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Ano XV Diretor: -, 
PLINIO CORR~A DE OLIVEIRA 

SÃO PAULO, 4 DE JANEIRO'·DE 1942 
Direto'f;Gerente: 

FRANCISCO MONTEIRO MACHADO 1 Num. 

Consideramos ramentàbilfs
'ilimo que às trágicas ingenui
. dades que tiveram por desfêcho 
o insucesso de "Pearl Har
bour", se venha a somar a ino
minável imprevidência dos 

Sagração Episcopal de D. Ernesto de Paula 

que, proclamando Manilha ci
'dade aberta esperaram assim 
conservá-lá ~esguardada con

o solene cerimonial .com que S. Excia. Revmaº 
Sacerdócio à plenitude do 

,. 
sera elevado 

tra bombardeios. 
· Com efeito, a inesperada 
irrupção do conflito nipo-ame
ricano, quando em Washington 
s·eguia_m seu curso as con-
1versações diplomáticas a car
go dos srs. Nomura, Kurusu, e 
Sumner Welles, prova de so
bêjo que é tão ridículo procu
;rar circunscrever com conven
.'ções internacionais os mane

Realiza-se hoje, às 8 horas, na tentes entram juntan;iente ,:m'i O Sagrante, no trôno, faz a 
Catedral Pro·v.isória, a, sagração ligr. e.la e :r-!Ule· m. o raç. ões º_ r1me!ro_ preparaç!!.o par .. a Missa e re: 
episcopal de s. Excia. Revma., o·. na Capela elo 8ant1.SSim9c. ~ AA- ves~7se tie todos o~ Daramentcs 
Sr. D. Ernesto de Faula, Bj/Jpo p_ols__1l~~41~~M~r,, pQntl!lcalS, (..) l_!;l~ito. por sua 
eleito de Jacarezhlho. · · 

Será. sagrante o Exmo. e~' ( 
Revmo. Sr. Dom José Gaspar de J · 
Afonseca e suva, 'Arcebispo Me
tropolitano, e co-sagrantes os -
Exmos. e Revmos. Srs. Dom Gas
tão Liberal Pinto, Bispo de São 
Carlos e Dom Paulo de Tarso 
Campos, Bispo eleito de Campi-jas dos totalitários, quando li

mitam com um risco de giz um nas. 
incêndio ou uma inundação. Participando da viva satisfação 
Enquanto O espírito de Munich que est: acontecimento_ traz à 
e de Montoire grassarem nas populã.çao católica ~e Sao Paulo, 
hostes anti-totalitárias do Pa- o LEGIONARIO da abaixo um 
cifico, desastres como este se- I resumo do solene cerimonia~ que 
-ão sempre de se temer. hoJe será rcal_lzado na l!T..reJa c;ie 
" * '* * Sauta Ifigênia. 

Dados os inexplicáveis mis
térios que ainda hoje circun- A CERIMONIA 

dam o "caso" do sr. Rudolph Lembrados da ordenaçao de·: 
Hess, não consideramos fora são Paulo e:·Barnabé, que se rea
de cogitação a hipótese de ter Ii;:;ou quando se celebravam ·JS 
descido na Irlanda. em 11e"soa. M" t' . f -

1 
· 

o general Von Dranchitsch. A santos is enos, ac1 nos sera 
história de sua destituição nos i co1;11-~reend~r porque sem~re foi 
parec·e mal contada. :\Ias ela I pr~t1ca umform_e ~ :$reJa l c~n- \ 
se explica perfeitamente si a I fcnr ª Sagi:açao_ p15copa u-
cónsiderarmos · como úm ro- \ rante ~ Santa MJSSa. ) 

vez, deante . de seu alta;, vem 
acompanhado -pelos seus Assis
tentes, recita as orações prepara
tórias à Missa e veste os para
mentos do rito. 

O celebrante vai. ao alt,ar e sen-
1 ta-se no . faldistório. O Eleito, 

!
. ladeado por seus Assistentes, é 
conduzido à presença do Bispo 
Sagrante. 

o Padre secretário lê ezitão as 
B~ ' 

' JUR~N~O 

Em gera'.!, o Bispo eleito, logo 
\ após sua nomeação, faz em pre
l sença do J3r. Núncio, juramento 
/solene de, fidelidade e _obediên-
cia ao Sumo Pontífice e às leis 
Eclesiásticas. Se não o houver 
feito, fá-lo-á de joelhos deante,, 
do Sagrante, logo apó.s 11, leitura 
das Bul.a.s. 

EXAME 

Segue-se um interrogatório por
menorizado primeiro sobre a vida 
e obrigações episcopais e depois 
sobre os vários pontos de fé. 

COMEÇO -DA MISSA 

Com o Eleito à. sua _ esquerda, 

Procede-se, em seguida, à Ull• 
ção da cabeça e das mãos. 

ENTREGA DAS INSIGNIAS 

Caso o Báculo · Pastcral não 
tenha sido bento antes o Sagran, 
te o benze e depois o entrega 9,4, 

Eleito dizendo: 
"Recebei o báculo do onus 

Pastoral· para que sejais piedosa,
mente severo em corrigir os V'~ 
cios, julgando sem cólera, levan• 
do suavemente os animos dos ou-
vintes à prática das virtudes, sem 
omitir, na serenidade ·cto espíritQ 
a repreensão severa." 

O Celebrante coloca o anel no 
dedo do Eleito e Lhe enti;·ega o 
Livro dos Evangelhos. 

SEGUNDA. PARTE 

O Sagrante e o; Eleíto eada 
qual no seu altar, continuam a 
Mista até o Ofertório. 

Depois do Ofertório, o Cansa, 
grado ajoelha-se perante o Sa• 
grante e oferece-lhe dois círios. 
dois pães e dois ba1Tiletes cheios 
de '\dnho, beijando-lhe reveren
temente as mãos. 

Depois, runbos continuam • 
Missa no Altar-Mór. 

mance destinado a aureo_lar \ O B'.spo sagran~e é auxllladJ 
aos olhos da opinião inglesa, por d01s outros BJSpos. Reves
aquele militar. Assim, teria de : tem-se de pluvial e mitra e jun
descido na Irlanda para che- 1 tamente com o celebrante pro
fiar um trabalho de 5.ª colu-) nunciam todas as fórmulas con

Terminada a Missa o cousa,. 
gra,nte dá. a benção a, todas o Celebrante começa a Santa: 

.,,Missa como de costume. 

r 
Depois de subir ao altar e bei

õar o começo 'do Evangelho do· 
dia, o Celebrante incensa o altar\ • 

na, precisamente como o sr. sacratórias e "tambem seryem d~ 
Hess desceu na Escócia. E, &i assistentes ao Bispu eleito. 
a ação da Providência não lhe \ Não havendo faculdade espe-

, ,,per itíii- conse!:ya1·-~--Jl)..~Q~~~9 __ .Sum%:~Ulífic~,. e dia da , , , 

ra os resíduos dô parthlo festa de ApQ§iolo. 
chamberlainista lançar o véu 
do mistério em tomo de mais A LEITURA DAS BULAS 
êste insucesso. ; 

É ao menos uma hipótese A hora marcada, o Sagrante, l 

. i:MP,OSIÇÃO DA MI~ 
E DAS LUVAS 

e' vai ao trôno. @-Eleito\ se pa.-, Depois de ·dar a benção final 
. ,i r~menta, _ enquanto o Bispo Sa- da Missa, 9 Celebrante senta-se 

-,~: · , · _ . ~ -Jt~!&w.\t'~.:-~~~-l';q;~_:';~ ~"-;ítptld~~~~~-·ni_e, N1;'C4·,,;,,.,._: 
\ · . ,.• ' j Alelulia. . O Eleitó, no cent?1) de_ a:Jóelhar-se deante <J.e1.é ; •. 'i • _ ' 

. -. : ' . seu altl;l,r, acompanha, a celebra-: o Sagrante impõe a. lídif;,:a, e, .. , 
ção: da Missa., ·: tluvas .ao Sagrac;?p. · · ' ··· i 

., 'P . ,?11.tf-l?Jfi:eu ~"'~'l i,~iiw._:í@l 1!et'â.r,)íum~1Bi~o•-o .; ,: 

muito plausível. o Eleito e os dois Bispos Assis- ~ Exmo.- e'BeVlll9. Sr. D. Ernesto de Paula Rl'.l'.OS _D,4 ·S.1',GR,4Qã() 
EPl!i!COPAL 

Procede-se à': entronização · no: 
faldistórlo, do quaI se ergueu e: 
•Consagrante, ~ -entoa-se o Te: 

festa ~e Natal ~a Juventu~e feminina Católica 
Deum, durante Ó' qÚ&l o Bisp9. 

O Eleito volta para o altàr Sagrado faz a voltá . da Igre~ · 
Mó_r e ~enta-se. o Sagrante ãe-· abençoando o povo. _ 
cla_ra quais as oprigações ·dos' Bis-. , 'J,'erminadas a.-._ orações o novo 
pos e pede ·as brações da Igreja. 'Bispo .benze solenemente o povu 

Os cantores entoam entãQ as e depois "ia1 ao lado da Epistola 
, _?,., Ladainhas, 'e por trêl. vez.es" c:am-.à: A]j MUI.,. 

" 'TUS ANOS. 
.Homenagem ao 'Sr. Arcebispo Metropolitano IMl'OSIÇÃO DO EVANGELHO ºPor_ fim _o Sagrante dá ao Con, 

E DAS MÃOS sag~allte: o ósculo da paz, fazendo 
O m~mo ,OS dols, Assiswntes, 

O Sagrante, auxil!,ado pelos 
Assistentell, toma o Livro dos 
Evangelhos e o impõe aberto so
bre a cabeça do Eleito. 

Os três Bispos con-celebrantes 
P~m as duas mãos estendid~ s~
bre ·a cabeça do Eleito. 

Em seguida. o Sagrante vai ao 
trôno -e o Sagrado ao· altar, rect. 
tando o último Evangelho. 

T O D O C A T é,_L I C O 
deve ler o 

"LEGJONARIO"' 
~~- . 'l ., 

Jubileu Sacerdotal do Revrn.o~ 
Pe. João da Silva Couio . , ~ ... ' 

· Transcorreu no dia 23 de de
zembro findo'· o Jubileu sacer
dotal do Revmo. Pe. João da 
'Silva Couto, estimado pároco de 
Nossa Senhora do Monte Serrat 
de Salto. 

O Revmo. Pe, Couto nasceu aos 
18 de dezembro de 1887, fez seus 
estudos eclesiásticos no Seminá
rio Menor Metropolitano de Pi· 
rapóra e no Seminário Provin
cial de São Paulo, ~nde· recebeu 
o · sagrado presbiterato aos 23 
de dezembro de 1916, na matri2 
de Santa Iflgênia, das mãos do 
Exmo. e Revmo. Sr. Dom Duarte 
Leopoldo e Silva. 

Em 1918 foi nomeado vigário 
cooperador da paróquia de Bra-
gança e em 1919, pároco de Ca- · Neste ·flagrante da Fe sta de Natal da J. F. e., vê-se o homenageado, Exmo. e Rev mo. s·r. D. José -Gaspar breuva. 

· · · de Afonseca 'e SIiva, ladeado por várias autoridades ecle slãsticas, clvís e militares · 
Por provisão de 23 de dezembro 

Realfzou-.se dia 26 de Dezem- che.rons, de várias canções alu. "Veni Domine Iesu. Jesús que levou ·o mundo e os de 1924, Ó Exmo. e Revnio. Sr.· 
bro a Festa de Natal, promo- sivas à. data natalícia. Exmo. Sr. , Arcebispo . homens ao estado --desolador Dom Duarte Leopoldó e S!1va, de 
vida pela Juventude Feminina Terminada esta primeira Esta súplica que a Santa Igre- que todos lamentamos. É i saudosa memória, nomeou-o pâ
Catõlica, no aucÜtorium da parte do programa, o Exmo. ja repetidamente levantou aos falta do Senhcir Jesús que en- roco de Salto, onde, em 17 anos 
Escola "Caetano de Campos", e Re,'mo. Monsenhor Vigário céus nestes dias de expectati- xarca a terra de sangue huma- de frutuoso ministério sacerdotal 
em homenagem a S. Excia. Geral, pronunciou formosa ora- va em que se preparava para no, e enlam,éia 'de inveja,:; eles- conseguiu proporcionar àquela 
Revma. o Sr. Arcebispo Me- ção, saudando · o Exmo. e' as festas do Menino Deus, é confianças ,e ódios as relações cidade e ao 'seu povo católico 
:tropolitano. Revmo. Sr. D. José Gaspar bem a súplica que o momento entre os inélivfdtfos e as naçqes. inúmeros benefícios. 

A cerimônia teve início às de Afonseca e Silva, em no. presente da humanidade in- Veni Domine 'Iesu 20 séculos Entre os seus trabalhos salien-
20,30 horas, com a apresenta- me de toda a Ação Católica. Fo- teira está de nós a exigir. Veni de cristianismo foram ultima- ta-se o da construção da formosa 
ção pelo Coral Paulistano, di- ram estas as palavras de ;Mons. Domine Iesu, Sim. ll'l o esque- mente de tal maneira malba- igreja matriz, cuja primeira pedl'a 
r~do ,P.E!~P- ~e~~ro ;M~ue! ~- Pr, êll!~ni9. li~ .C~!ttr.o ;LYiaxer:. cimento comoleto ~ Sen!!o;i.: .(qcmc!u,~ li~ ~a pag,). __ l~ça.va em 192ij e ho,ie ~-

tue. uma esplêndida realida,!e 
O(que, porem, mais ex:::1;::i, 

fectlí:iqo_ ministério do ilustre j,;i. 
bilando Na Salto, é a con(,;1:;~;1 

dos ·corações dos seus p,u·u.)uia~ 
nos, na quasi totalidade 0•1er.:t,· 
rios. · · 

É uma paróquia model::w·: ali. 
os_ operários dividem o seu trn! 
po entre a· ·casa e o tear; ·sé:00111 
intermear com o trabalho n:::,,
nual, alguns minutos de vi.sita "'"º 
Santíssimo Sacrame:1to, · em sua , 
igreja matriz. 

Ao zeloso pároco de Salto não 
cabe a queixa de Pio XI: ele não 
perdeu os opevârios, antes, silen
ciosamente, -conquistou-os todos 
para Deus e para a Santa Igrej"'. 

s. Excia. Irevma., · 'o Sr.· Arce
bispo Metropolitano querendo de
monstrar a sua especial estima 
pelo Revmo, Pe. João da Silva 
Couto e seus paroq"uianos, foi 
pes.soàlmente no dia 21, domingo, 
à tarde, à cidade de Salto para. 
iniciar as festividades jubilares 
promovidas pela população local 
em homenagem ll.O seu auo.r.fdi> 

pároco, faundo .tambem nubm
car um aviso pela Cúria~M.~trono
litana sobre tão .e:~_;;~~ 
ll.lA_a. An:uMdfoee*l_ 
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COME NJANDO --~ 
f'ARISAISMO 

·-pr:;- ---· 

1. Chial'a, cuja dedicaç-âo 11ó!i f}te. 

lnt~rromho ho;'e a siirie de a.t·tigo~ f,Je•·ce e~"ec··-'ís•'mo r· •ni'sto .. t~ f i b · , e t p • raratlvos desta festiflt1a•'e 
que vinha,. escrevefldo sõbre a ur't: cohd~;..'! ádffil~ã;;·,m:~te su:~e é' fi~- ~~: ~~ua

0
ntQ

0 
s:tva~~abi~;~a "'ª~ oºrde:;; ·) nuti.ca se podei'là P<':t' dema~ls 

ina /;lastQfal do Veneràlldo êpisc-o, me tjue à Menãagem Pontifícia adó- nova". o Sánto l"'adre haó a ata,you ,i louvar, porquanto o Sr. iviàes-
pado, afim de pôr em relêvo aíguns tou com referência ao probleiila da de frente. Mas descreveu pormeno· ;1 tro De Cliiàra hã0 poupou sa:-
tépicos da laelfssima Mensagem de "nova ei'dein". rizáclamet1te O que ee deve entehder li criffcios pàta réuhlr iniciar e 
Natal com que s. Santidade o Papa Cômo tiingu~m igMra, a f)ropagah- . por uma vei'dàdeirà ordem entre as li firlnat os elelhêhtos' fü1vós do 
Pio XII presellteo~1 a Cristandade. da nazista lançou O "!elt-motiv" da nações, e com isto traçou um qua- li cõro da Jnvehtude Éstudanü-

0 mundo Inteiro tem tido ocasião necessldode de organizar sob 08 ta- drQ diametral e lnexorãveitnente na Católica que hoje vai apre-
de observar que o atual Pontífice cões das botas dos "gaulelters" uma oposto ao que 08 profeta!! do nazis• sentar-se pela primeira vez. 
alfo ã ;nfalívol segurança de doutrl• nova estrutura Ideológica, política, mo delineiam para a Europa de ama- Agradecemos a presença das 
na própria ao seu excelso cargo, be- social e econômica que constituirá nhã, A uma federação de estados es- Exmas. Autoridades e repre• 
líssimos. dotes de orad,or, já revela. propriamente uma civilização pagã cravos, governados na aparência pe- sentantes do àpvêriio, cujo 
dos quando o então Cardeal Pacelli no sentido mais exato e completo do los mlserãveis fantoches que hoje acolhimento ao hossC" convite 
tinha ocasião de falar em público. -têrmo. Infelizmente, não são tais diriaem 99,9% dos países da Europa - bem significa o desej(J de uma. 
Infelizmente, é tal a densidade dou- as circunstancias, para que possamos Continental, e feitoriados na reali- l justa colaboração com à lgre-
trinãria da última mensagem, que banir de nosso espírito as apreen- dade pelos capatazes da "clique" de ja na consecução daquela paz 
um · comentário exaustiv.o acerca de sões de uma possível vitória n.:zista aventureiros de que se serve O sr. e prospel'idade tão necessária 
todos os tópicos importantes que ela 11 E O -it· t . Hitler, 0 Santo Padre opõe a v·,·a- 0 l ao Gênero Humano, illàs que a uropa. s u imos acon, ecimen- ~ -
contém exige muito mais uma opu- grandiosa de uma Europa banhada nao se consegue o'bter, éomo 
lenta monogr•afia do que as dimen• no sol da caridade sobret1atural do lembra S. S. o Paíla gloriosa-
sões exíguas ( ?) de um artigo de i k ""'"' •sr tll'llllll)r;j$Q-jjB'i5blil Corpo Místico de Cristo, em que as mente reinante sem as bases 
)·ornai. · inabaláveis da Fé Católi'c·a. Em f, i'n nações grandes e pequenas, .convi. 

Assim, queremos focalizar apenas Plluio CORRmA DE OLIWElnA vendo em família, sem ,opressões, face do vulto do desastre 
dois pontos mais importantes. sem armamentismo, sem perigo éle diz o Sto. Padre na stià alo-

* * * injustiças, satigUelra e "blltz-rouba- cução de Natal dês te ano 
O "Legionário", mal compreendi- o· ,, 1· lheiras", fô.sse utn conjunto de f)o. em face do vultó do désãstre 

do muitas Vezes por certos leit.ores e pe, con ra VOS civilizados, e tiãci um gruf:lo de que tem SÜa origem IlOS êrros 
eivados de liberalistno, tem êotnba- víttmas éspavorldas, à viver sob O que lamentamos não há outro 
tido insistentemente o veso de que ., • • jugo sinistro do gangsterlsmo pardo. rem(dio senão voltar aó altar 
ainda não estamos livres, que consis- · O 1,n I m 1 ºº Enf outros térmos, definindo O do qtlal geràções iilli:íherã.veis, 
te em falar muito de "Cristianismo" 5 cheias de fé,. sé ctltva.raih no único estàdo de coisas que por ser 
e pouco de ''Catollcismo". Li certa verdadeiratnente "novo;; e constituir passaeló, recebendo à bênção e 
vez um extenso rodápé de jornal, · a fôrça moí·al pará éutnprirem autênticàmente uma ''ordem'', pode- · 
escrito por um f)róéer católico que !ntegl'alinente cotn tódo ó seu 
de inicio a fim marciiva uma omls. ria chamar-se uma "r.ova ordem\ o dever." 

. tos, lograram reduzir consideravel- · Santo Padre se coloc,dll intencional-
sã,o intencional d<!! palavra Catoli- mente tílis àpi'eensões, sem, contu- n,ente, friamente, com uma séréni- Êxmd. Si·. Arcebispo. Mas 
cismo, entretanto tão usual em nossa do, el !minar por completo. da de que lembra os mártires do Co- esta festa é de Vossa Eíxcelên- · 

• llnguàgem diária, e um emprêgo fre- . eia. Uma pi'iméifà médià.a· pa·-Dlall'te desta lúgubré perspectiva, l1seu, contra os desígnios do déspota 
quente e insistente da palavra "Crls- ra a vihda do reinado de Jesu's de uma nova ,ordem na Europa; qlle onipotente que constltué hoje o 
tianismo", .A únlcà forma aLltêntlca ,. Cristo é jüstamehte õ retorno · não seria senão o mais fért·eo e com- -opróbrio e desgrágà dá El.iropa ..,bn-
dó Ctlstll~lilsmo é o Catolicismo. fJleto sistema de desordetn organl- tlnental. ao respeito, amor, cã.rinhõ e 
Preclsa111énte porque a noção que a . re\'eh}ncia com qlie se sua··v· 1·sa · zàda, isto é, t;ue estabeleceria e p.:ilavra "Crlstlanistno" ex"'i"ime é . · * * * a sub_íliissão à ai.ito· 1··id·a··d·e con· s-,. ' forh1aria cotn mâé de carrasco um divinamente pura, verdadeirá e bela, titiiida. E Vos·s·a·· E-x· c·e·le,n·c··1·a é 

estado de coisas baseado na cem- A s t 1 • - d · devemos màntê-la llinpa das éÍefôr- , · an ~ greJa e e eve ser sem· nossa inais aità_ aüto·r·1·a·_ade·. 
· , ufeta subversão de iodes os valores, pre para nõs a fonte de inspira a· nrnções e itnpuretas que à cohfllsãõ ,.. · · ç ° Colocado. à te. sta desta por"a"o 

d 1. qLie a atitude assuhiiu · o Sáhto de todas. as nossas atitudes. Diante . · . ~ 
a 1n11uagetn corrente t.ehde ta es, Pádre? do rebanho de Cl'ístó .iior dis-

tabelecer em torllo dela. Orá; o tflal dêSte geSto sublime em que O vulto posição da Ptovidênêia de.Po-
uso dessa divina palavra tetn sido . O Vaticano Jâ declarou expt·essa- branco do Pontífice se ergue tragi- sítái:io dé uni poà.et <itie des-
ta!, que a proteção do cé>nêeito qUé mente que a Sahtá Sê não é neutra camente isolado em lneio dos es- ce. do céu, cóih aíeg·ria· r· eco-

1 1 Pr·es t fl"t ...,eaf· H a p· combros dá l!uroPa tota· lii:a", ·,z,,da, e a encerra se faz muito melhor peio 10 en e con I o, n. ir 1 •0 10 - nheceinos está aütoi'itiáde sa-
empi·êgo da palavra "CatoliGistno", XII etn sua última Mehsagen,, acen- detendo '-com c herolsmo de seu anã- g·rada e à re·,·eret·ici·amos· com· 

t d b · ~ ·t i tema as hordas sombrias dos novos ' Em abôno de nossa tese publlcatnos uan o em or .. que quer evi ar ·qua · afeto religioso. Coi1gregãmo-
o seguinte tõplco da Mensagem Poh- quer atitude que possa ser api'esen- bárbaros, deve sentir singular estí- nos em toi·no de. Vossa Exce-
tlfícla que melhor do que tji.lalqüer .tada .ãs massas, pelos envenenadores mui o qualquer catõlico. lência, afim de que sé Pi'ocla-
outro, descreve a confUsão diabólica da opinião pública, como a expressão Em sua recente Pastoral, nosso me, enalteça e festeje social-
ostabelecida á êste respeito pelos da antipatia da Sé Rotna11a para com Episcopado se referiu ao revolucio- hiente esta autoridade. Com 
.~dversários -da Igreja: qualquer povo. No mesmo tóf)ico, o nãrio francês que apostrofou da se- isto entendeinos contribuir pa-
. "Foi a Humánldade que se r·ebelou S:rnto Padre acentua ainda que as guinte maneira a aristocracia ceifa- ra que na sociedade se res-
contra O verdadeiro Cristianismo e perseguições religiosas, em lugar de da pela guilhotina: "Levantai.vos; taure êste alnbieilte hierái'qtii-
oontra a verdadeira fé da doutrina descrever com a guerra, pelo con- vossos àdversárioi; s6 estão de pé co ti'aclicional qúe é todo 0 
divina. A Hut:ictnidade criou um trário, tem tomado corpo, E de mo- porque v6s esté1i:; de jo~i:,cs''. Nesle a b' 1 t d 1, O sr. '.\iaurício de Medeiros 'm ie 1 e · 0 ,einadó de Jesús 

1 
novo Cristlanis,110, b;;seado em sua do expresso, o Santo Padre ~firma início de ano, à L~_c;i:,:, ... ::; :,:'·, i::'r!:-1 l Cristo. 

tcr·~.ion de. perder as últimas 1 - · · - · ·1 melho r oi - 1. r " · ...,. · .. . , . propr1a imagem e urn novo ídol-:! qt:~ :Ue nao q11erer1n p,,ssar s"b s1 ,s.,,. · r ._es uçao· a ,o ma,, n~ ... me . JiorJm, niío r:- :;i\. QhéreiüÓs ·. 
a1;~.r."n<'iaf; ª_

10 zcnso úiv1_·a1. s_e I' não ilode sàlvar e não.pode fugir aos cl.o tal ::tfirmaçã_ 0, afim de evit;,r lhor conselho a dar aos seus leibres. s ' · ' 
lt. ,. :o:,;o .. ·:1 oct seus sistemáticos · r. Ai'Cebispo, testen:ühhiü· a 
ata, ,,. , .. í.. . 1 pec;,doil da carni_, e _de cujos olhos o . fuMtittl!'; ilusões )'1a _op;nião pábii,o, Ogcstc; _heróico dQ_j(igârjo .de Cristo. ;''í Y,,s,•J.;_i __ ;t1":ci'_·Ji.lli,.;,,._n,;%;,_:.,,, .i,irt.,,._ 
·. · 't'~'.' :,. ':,,n nn. e aos .n°ns I brilh;:, da priita e ''llo oüró',J 11\fo. s&· · · l!rn · tit!'Éfõs terrti,i's; dbcretá' eml.Jcr:~1, · "e.: a: v,,:z ·ttdeiite dê nóssàs - !3isp.<>,; i í I sa.· f~1·a1 iüüo ricla rfü,.nfii'ã tão 
~~,''· :T;;;~~~~\~;,ct~~·

1
;:~~~~;er:

1

1
·t_,,,,'º e~:. i l! .ii'.1sti,. ,~. nova 1·eligiác f ,s.zm ,11ma a atitt.;,l,, do Vat1âa110 é dé formal 1d1º~ cham:i ã 

I u_tta. _Jâ .. ~d-.te,:nµ~ _ ~e 1· / carinhosa, corn que Vóssà E:.:-. 
- ~- ~ as novas almas qlle surgiram são · ccnJeiüição às persétt<lções religio- e,xarmos ª s1 llaçao · · · e · rng.orra r,,!êtlc!à ;·orrnóü .é aúidà, da 

corruptor, a strn. úH.ima ti ada ~em reiigllió. Élàs- são a pr5pria s:is do t1az:smó, e ~,e repr·ovaçáo pro!:trn0j', -eratite um inimi!JG po.' Ac;iio Católica. Vossa Exéélên-
c-,: ;',.; a santidade do matri- máscara do Cristianismo sem o es- completa nos erros por êste difun. vezes irreal. P,i,·::i 1942, r.v:;;s·a senha I eia, :-::r. Arcebispo, soube pôr 
:m:,nio excedeu csf limites das píri,to de Crlsto1', d idos, deve ser e5ta: 1 rio serviço de uma paciente e 
~olernncias mais complacentes * * * A mesma atitude, serenamente dis- Católicos, de pé contra. o 1t11m1go. inquebrnntável perseverán(:a 

e ofeudeu grosseira e misera'. --==================================================--::::==~ c1e propõsítós tóflós os rêcur-velmente a todos os qué sa- - sos ele um coração da grata 
bem sacrificar-se no cumpri- .,-s · tt ·· i··· - - ; nota mais t f t· é · 
m<>nto dos de''.e1·es qu·e a·ce1·ta- !ri .. -·C· .. -. - . ·/ .. - ·.. carac er s ica uma - . A·'_· __ ·_. T"'_-·--·. 0 .. -·_ ---_· _ L. ~ _ 1... e··. 0 .. s·._. generosa afetividatie ª cuja ram com o estado con;fugal. ,. irradiação não escapam ainda 

Para o sr. Maurício de l\'fe- aqueles que mais distahciàdos 
deil'os, os -ca13ais irregulares se eúcontram de nossas cren-
que se formam sõbre as rtiinas · . · . . t ças. 
de um lar legítimo "merecem lompre.m .e X. ê l li$/ V ame n te s.uas lÓidS e seus p.reseílies na connecíaa J o a' h ar Ia É, _por'·túdo isso, Exmo. Sr. 
tanto da sociedadé cómo os Ai·cebispo, que esta nossa ho-

casad-0s felizes, e certamente e· . A s· . . A. . e· .. ; .· A··· , s . T R o menagem é. um preito ·que a 
muito mais respeito e estima , . . . · _ · . ·. _ J u v e n t u d e p r a z e i r o s a-
do que os casados s'õ lia apa- til e n t e presta a Vossa Ex-
r~ncia, mas práticamente di- .. · . . celência etdolta nos ·· · votos 
TOl'ciadós no sentimento e em o f i_C.1 tf ª·~ p Í Ó P Í j 9· lilals ardentes de todas as fe 
tudo". :ll': incrível que um espf. liciclades do ano novo." 

rito humano possa descer tan" ' tRua · t-5 ·: de Nóvembro N:" 26 Unicos concess1onaríos dos- afamados As últimas palavras do 
'k>, possa abismar-se num des- ~ 1( Exmo. e Revmo. Mons. Mayer 
regrament~ tão repugnante, a 1 \ CEs@ma cfa Rua Anchieta) relógios II E L E C T R A II foram por inttito tempo aplau-
ponto de gerar uma semelhan- . .,_ ... _ .," . . . __ .. .. didàs pelos presentes, que en-
te monstruosidade. Poderia o chiam litei'alménte o salão. 
sr. Maurício de Medeiros dizer 
porque um casal ilegítimo me- rício de Medeiros a suprema 
rece tanto ou-mais respeito do imprudência de afirmar; como 
que os casais formados de afirmou, que é contra a Mo
pessoas que, muitas vezes a ral a existência ele casais que 
custa dos maiores sacrifícios; se mantêm peio sacrifício re
não querem desprezar obriga- dproco dos cõüjuges, quê sa
~ões gravfssim,as? Então O betn sobrepujar às conveniên-

cias pessoais o cumprimento 
desprezar deveres pa.ra fazer o do dever? Assim valesse tan-
que apraz se transformou em to O sr. l\.Iaurfcio de Í\1:edeÍi'os 
título de benemerência? Neste qile tivesse o direito de beijar easo, os criminosos, aqueles os pés a estas pessoas. 
que saltam tõdas as barreiras Mas a hipóérisia ainda nrw 
para satisfazer os própriõs de- exgotõü todos os recursos, A 
aejos, seriam beneméritos. raça dos materialistas, a que 

Mas é in(1tll que estejamos ã pertence o sr. Mai.irlcio de :Me. 
insistir, pois o assunto só não deiros não admite, .e não po
é evidente para quetn seja deria '1ogicàméhte àdrii.itir du
igual ao sr. l\iaurfcio de Me- tra origem aos efeitos hüina
deíros. 0_ que se deve ainda r nos a não ser o instfütó. o 

· assinalar é a h. ipocrisia pro- me1:o impulso dá animalidade. 
funda desta ge!lte.. Pois be.fü, d si\ l\laürfolo de 

Que o sr. l\Iaurít!io ele Me- l\Iedeiros se insttrgê éotih·a os 
deiros e a gente do mesmo qüe afjrmam, :ho ·qbé sé rílfe
naipe sejàm contrários à intc- re aos casais aclnlter!hos, sér 
gridade da família, é dePlorú- "intfJossfv<:I a existêhcla cie 
vel. Mas que procurem defe!l- uma ãf P.i<:ão real é sipcera, da 
der seu ponto de vista em tio-

1 
qual se <:xdua a pài•te excltisi

me da i\Ioral. é mú fé refinado. 1 vamente sensual. óu i'éJirôdlt, 
'porqüe esta ·gente não acredi I tora." .T:'t sahemós, tôda_.á ~à
ta na Í'.Ioral e ridicularisa d, , r:rnh!t está nesté 11 excluslva
que falam em nomê da Moml i mente". l\las se. fôsil~ qüesWo 

. oomo arautos de uma velhai·la ! ele ca~als Iegítiinos, ,éin vêz 
flasubsistente. ou vítimas apou i de adnlte.rinos, o sr. Ma11rfr.lo 
eadas i]e preconceitos eslúpi j de l\!e<l~i_i·os teria tielo á. ineil
- Como tem l)()is o sr. Ma.u- ma hab1l1dade! 

festa ~ e Nata 1 ~ a J u v e n tu~ e f em e nina e a t ó li e a 
(Conclusão da 1.ª pág.). 1 ha pompa real cie um imiacia- cundar. Outra fii:iaÍidaà.e rião 

.ratados que se torna necess:í- no, ou dos aiTemedos re::iis de teve nóssa canipaflha de Na
rio repetir a mesma súplica um aVE'Íll!ireiro; mas Senhoi· tal, que hoje se corôa corri esta 
vinde Senhor Jesús. Elm todos que govei'na pelas leis fntiiiias reunião fesfü•à, senão toi·nai· 
os teinpos teve éla cabim.ento, da conclénclà. Se1ihór dê uin a Jesús Cristo tnais cóhÍ1ecidó, 
pois, àindá que a soéledade se iilipétlo {Jtte ultrapassa os li- mover os coi·açGes, a atni,ió 
enqtlàdràsse tlenti·o à.os . pi'ln- hlites natiií'ais das frónfeii·ãs e sei·vf-io; éo:hsêgilfr qilé seü 
cípids évai'lgél!cóii a à.oUtI'iií'ü e transcende ás 1nals verfeitas sehhorip vehlia '--"- Veni :ôo, 
de Jesús Ci'istó pódei'ià ser fohnas de govêrno, Senhor à.e h1iile Jesú! E é com sàtisfa, 
viV'icla êoh1 üfua iliterisldacie llin ihiiiério éspll'ítlial. Seü ào- ção qite vemos e.sta salà repie
sempre nulior · e, pols, seinpré I1iíi!io sãd süas .leis os pv.irr, ta ele amigos nossos, pessoas 
haveria posslbll!dade, conve- cípios eternos do Ev

0

arigeiho a qile comPreeüde!il o alcance de 
niêncla e neéessidacle mesmo (júehr hão de se subh1eter os nosso ti'abaiho, ou pessoas que 
ele pedir éjiiê o UoinftJ!o do Se- inais potléroscis potéiltaclos da atehdefain ao nosso aPêÍo. :fJ 
nhor JesM Viesse a nós, ao tel'i-a; bem cohio os mais httinil- ta!11bém _s:óm gratidão que a 
mundo. Mas, I1ojt de tal ma- des al'teztws da oficina. Más estas pessoas nos dirigimos e 
neirà a humahldâdé se afastou um iti1péi'id cheio de amor de um inodo muito especial' a 
das hot'itlàs ci'ista~, na pàia- q,w fala ft tazão, apela à voii- :mxma, Si'ii. Carolina Ribeiro, 
v.ra ai.ltorizâda de Pió XÍ, <lüe t:ié1e e llio\'e d sêhtifüeíitó. mi:, elistintà Dítétoi'á d/"'ste Insti-
esi.:tmos nas condicões dos he- pério de suclitos voluntários tuto que com muita generosi-
breus obrigados a· deitai' ge- níio forçados. dade proporcionou.nos o local 
mielos dolorosos porque .Jesús 1"1: êste império de amor peÍO ·onde · externássemos nossos 
velíha efü !iüà ffü1ili!ira vlticla. afastamentô dos priiiCÍplbs dê sentimentos ads nossós boiufo, 

Véni. Dõtiiihé Iésu. Està 'i'in- Nosso Seiihor Jesús Cristo. sos àmigos; ao ·Sr. Maestro 
da de .Jesús Çfristd, esta v'itida has famílias e na soéiédaclê. Mlgüel Atquerons com os el& 
dó. S_ehliót Jesús Cristo l]lte o qlie há ele thtzer paz ao 1ijnn- · 1nentos do artístico coral pau, 
Ncttal lehibrà. é lifüa víiidà de dó. É êste impéi'io que iüdrn- listano qull encheram êste ama 
sobérà110; vÜ1dâ dé tllri Se!ilwr. teménte deseja a Açã-0 Catúli- biéfite das hotmonias calmas 
Sehlíor poré1:h que dohliim i1ftd ca. FJ pôr êste hnpétió que ela como tranquilàs sãd às regiões 
iJá supreniacia da fôrça, óli trabalha, talvéz hum. ildeinente I da. arte prelttdialldo a plácida 
dos ardilosos 1ileai1drós da po- hoje, mas coilfiatite no futuro tranquilidade de, áêvum para, 
!í(ica. Senhor_ ctue iínpexa não que a graça de Deus há de !e- disfaco; ao Sr. Maes~ro · De 

QUADRO VIVO DO NATAL 

A última parte desta sessãc 
festiva, esteve a cargo da J. 
E. C. feiilinhia, que apresentou 
um bém ensaiàdo Quadro Vivo 
do Nàtal. 

Pela priméirà vêz o Côro 
das. Jeclstàs se api'és~ntou em . 
Público, éohstltüirià.o a estréia 
um siicêsso, ein virfitde da de'. 
dicagão do Maestró De Chiara 
ê füts apreseiifailtés A assis. 
têhcià não poüpoti ab1ausos à~ 
belas canções de Natal, apre
sentadas nesta parte do pro
gi'ama. 

Finàlízaiído, o 'Exmo. e 
Revmo. Sr. Aréebispo Metropo. 
litano, em breves palavrai 
agradeceu a homenagem da Ju. 
ventude Feminina Católica 
bein como a saudação de Mons'. 
Vigário Geral. Antes de decla, 
í·ar encêtfadâ à sessão s. 
1IT:itêíá Revma. cumpriméntou 
as moças da: Ju,ventilde Femi
nina, pela.execução do.11rogra 
ma organJzado .. 
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Sio J>aqJo, '4 de Janeiro de 1942 

rróxima Conventão Batista Brasi!~ira J O IAS. . Ultimas novidades em JOALHARIAS MODERNAS 
de ouro, rubis e brilhante3' 

re. :AGNELO ROSSI G_RANDE ESGOLHA EM OBJETOS PARA P,aESENTES 
A ~7.!I Convenç~ Batista Bra

sileira. realizada no Rio de Ja
~e-iro de 20 'a. 26 de Janeiro de 
19fl foi muito movimentada e 
só a custo de inteligente polfti-

"Jornal Batista" de 15 de Maio 
de 1941, adverte-se que esta co-

1 laboração fora solicita.da pelos , 
membro1: dA Junta Estadual da \ 
Convenção Batista Mine)ra. - 1 

Esta .. e outras publicações mos-

"i)isttjbuidores dos Relogios Mundiais OMEGA e Antfmagnetico TISSOíl 

Cl;l, é que se conseguiu apontar a 
~lução de alguns problemas e 
conciliar os partidos exacerbados. 
Mesmo assim oc=tos assuntos de
sagradaveis. vieram depois a lu
me, como ·por exemplo o inciden
te entre os pastores Ebenezer ca
valcante, do Norte, e Alberto Ma-

CASA BENTO L 
RUA 15 DE NOVEMJJRO N.0 331 

llJ 
tram como os mineiros querem 
ser pacifistas e como ce prepara
ram para a 28.ª Convençã-0 Ba· 
tista. Brasileira a se realizar eni 
Belo Horizonte, de 25 a 29 · do 
corrente mês. Apesar disso es
tão sempre prevenidos contra "o, 
indivíduos inescrupulosos que pre• 
tendem valer-se das leis do Pafa 
em proveito próprio e prejulzo 
da causa" (J. Bat. 19-6-41). 

·A Joalharia preferida pela ajta soçiedade HA 3 GERAÇõES; . j 
' PS& e; A&Mtt4W#!1 -

-----------------...--- ---------------.,.....---.,.....------------------
" A Mensagem", ·órgão da União 

. 1roni Andrade, de Minas e 1.0 

E!ecretário da Convençiio. 
O desembargador Antonio Vilas 

Boas, voz autorizada entre os ba
. tistas, conclama seus correligionã
. rios para, com urgência, se uni
rem num espírito magnanimo e 
conciliatório, colocando os prin
<:ípios acima das personalidades 
e entregando-se depois a uma 
campanha positiva e. construtiv<:t. 
Em p.ota que seguCJ imediatamen
te a este artigo, publicado pelo 

Instituto Mo~erno 
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SÃO PAULO 

fiscql iz;iqo pelo ~ovêrno 

O sr. S. L. Watson, nomeado 
diretor interino do Seminário do 
Norte, outro pomo de discórdia na 
última Convenção, tambem asse
gura que, grnças aos seus traba
lhos, aquele educandário "não 
contribuirá para o agravamento 
da divisão existente". <J. Bat. 
19-6-41). 

dos Obreiros Batistas do Norte. 
voltam a tratar da questão da 
separação dos batistas do Nort') 
e do Sul em duas convenções. -
Receiam que o triangulo com
posto pelas igrejas de São Paulo, 
Minas e Rio, melhor aprzsentado 
na próxima Convenção de Bel:i , 
Horizonte, irá impôr sua vontade 
com prejuízo cj.os interesses nor
tistas. A despeito elas afirmações 
e bons propósitos em contrário, 
parece-nos, ainda não cessaram 
de tocJ.o as dzsconfianças de am
bas as p!).rtes. 

f; neste ambiente que, no diz:}r 
de Vilas Boas, Bel-0 Horizonte abre 
suas portas -para oferecer aos ba· 
tistas c)o Brasil a hospital'dade 
dos mineiros (J. Bat. 30-10-41). 

Segundi-reira Dia 29 
O Exmo. e Revmo. Sr. Arce

bispo ofereceu mµ a)moço fntim? 
a-0s senhores cônegos honorários, 
às 11,30 e dii.s 13 em diante con
cedeu audiências públicas na 
Cúrh Metropolit: na. 

1 
w•••••,..r••nt1411•'1T • ,.., 

............ 
< •. 

dispensaremos deste imprescindl· 
vel dever. 

DATILOGRAFIA 
T AQUIG.RAfIA. 

Para T. B, Stover as d!las grane 
des necessidades a serem consi
deradas na próxima assembléi;i 
são: amor não fü,gidij entre os 
obreiros e crentes e o serviço des -
prendido dos candidaj;os que pre
cisam dcsiatir da ambição p~los 
"lugares de influência, e de bóa 
remuneração ... " c~mo soe ac,:q
tecer (J. Bat. 31,7-41). A pri
meira necessidaclJ sempre hi de 
se sentir no protestantis1r.o onc!c 
domina o individualismo. 8 pO·· 
risso que ultimamente artigos .!e 

Vamos ver em q~~ dará essz Tcrç~.feira ,_ Dia 30 
e:onvençáo.. A pollt1ca dos ba:', P. ExcÍJj.. Revma. este a.uscnt,1 

rias do nosso ministério, que nos 
pedem sempre! ·,anualmente um 
retiro, o próximo ano de 1942, 
traz consigo uma razão foi-tíssima. 
par111 tornarmos os nossos santos 
c::,erc1c,or; i411,pirituais coletivos 
ma~ recoU,iqos, mais Í>iedo.sos, 
!lla.is i;l1encjosos e, p0rta.nto, mais 
proveitosos: é o :i:v Congres~J 
l!JtJcarístico Niwiona.l quq vai ter 
como seqe a nosi;a querida ca.~ 
p(taJ: Organ~á-101 meus · carc,fi 
p;i.dres, conclizel'l!,e com a grll,n• 

Esperando que cada um dos 
sacerq.otes co1ha para si e para 
as almas que dirigem os melho
res frutos espirituais, a todos en, 
-viii.mos com part!çu)ar; afqiçáo 
Nessas bençR,OS, 
t JOBlí:, Arce)). Metropolita-no, 

S. Paulo, 1-.0 de Nov. de 1941. tistas mmc1ros precisa entrar el'\'I d~ Sã o io 
cena para salvar a situação. ~ ~ 0 • ~u · . 

I;) Melhor ~P!l!no Pelo. 
= Menor Preço __._ 

de;;t11, fo,m;;, µµis uma vez se pa-1 Qqarta-fc1ra - Du,- 31 
·enteia como. na deficiêi1cia de o Exmo. e Revmo. Sr. Arce-

AVISO N,0 253 

MONS, JO,-4.O J)A SIJ,VA COUTO 
, : . . '. bispo concedeu vária;; a\ldiência.s 
um pn11c~1)10 c.le ~r~lcm sobrcna~ no Palácio São Luiz e às 20 ho· 
tura), serll- . neces.s[l.no recorrer a ras resi,:.liu na Catedral Metr.:i
sagaçiliade mund!lna e pôr em polit~na o Te PeUUl em ação 

µiosida.de do sacramento que va- Levo ao conhecimento do 
mos . venerat;r de modo tão. solene Revmo. Clero . e fiéis do Arce• 
1;1ão é coisá.' assim tão flj,cil como bispado que O Santo Padre P1o 

pní.t!c:i. o enunciando daquela tese de graç.i~. · 
defendida recentemente no Con · 

XII, gloriooament.e ;reinante, dig• 
poderia à primeira vi5ta parecer. nou-se nomear camareiro Secreto 
Um Coni:re~o Eucarístico não são 

Quarido ~m exame dá positivo "podemos afirmar" 
que se tr:i.ta de Sífilis (impurezas do sangue). 

cíljo Distrjtal Metodis'.:i._ em Ca
rangol (Minas) : "A política como 
arma indispc1foavcl ao triunfo do 
pastor evangélico" (" Expositor 
Cristão'' 23-12-41). Quando, porem o resultado é negative ainda "de· 

vemos supor" que haja Sífili'.. 

TANAGAAN Por esta razão sempre 

mento rle i;an~·1 e com 

aconselhamos Ulll tra~a-

Otin10 fortifi
cante feminino, 

l. ex.e!. us. iva_ me.nte;.· , 
' .feminino. Mer-
~ cê de seus hor-

, n:0~1ios ··, espe~ 
Clll;IS, Tanagran 
reJuvencsce a r muiher. Tan:i.

seguro aljxiliar no tratamento WJ. Sif::'is e que é um 
.lic-or de iodidrargirato de potás~io, sódio e amonio. ~ob 
?, pase de carrlla, salsaparrilhu. sucupira e sassafrnz 
composto, planta;:; estas cu:os valeres terapêuticos são 
já consaç:·ador,. 

gTan é o reme
clio Indicado cm todos os ca
sps de abatimento, rugas pre
coces, env2Jhec!mento prema
turo, eabelhos brancos antes 
do tempo. Em toda.s a.s dro
garias. 

TOPO C~TéLICO 
N.0 4'8 EC t:leve ler o 

Reincarnação 
É il1crivel i,. ~agacidade de nossos espíritas 

afim de ocultar cuidadosa e sojertemente a 
repugnância existente entre a seita e a Reli· 
gião Católica. No íntimo lateja o ódio en
carniçado, terrivel e m!).lfazejo; mas quando 
nós lhes pomos a descoberto chagas e can
cros, lamenta a sua hipocrisia que os cató
licos lutem, combatendo o espiritismo. So
bretudo no caso de quererem arastar para suas 
fileiras algum desprevenido incauto, sobressai 
o . método de desfarce que a pouco e pouco se 
Cfnverterá em· inoculações odientas. Preve-

. ·nir os católicos e. desmoronar os embustes tem 
sido a nossa tarefa at~avés destas colunas. 
E como vimos tratando do velhíssimo assunto 
tia reincarnação,• hoje apresentado a-0 mundo 
como basilar do espil:itismo, vejamos se há 
possibilidades para a confirmaçí.tc dos prin
cipi-Os do dogmà católico e das imaginaçocs 
reincarnaci-Onl$tas. E em primeiro lugar, a 
admitir o vai-vem dos espíritos, tem que ris
car-se do conceito cristão de Deus, o domínio 
absoluto e a Providência sobre o mundo, Que 
espécie de poderio possuo q1.Jem crea algunrn. 
coisa para determinado fim e a sua crcatura 
acaba contrariando esta finalidade~ · Que 
Providência é esta que permite, sem razão 
suficiente, a intromissão dos espíritos sem o 

.que fazer, à espera de sujeito para informar, 
nos altos negócios da nossa conciênc!a? Todo 
o fundamento que alicerça o trataclo católico 
sobre o homem desmorona sem remédio, se 
se quer prof~ar · teorias de reincarnação. 
Ai;slm por exetnplo, o pecado original, eixo 
de uma desordem que exigiu a gr11,nqe Repa
ração, não tem cabida onde as desgraças 'l 

a' dor se explicam por faltas pes,;oai.s de exis
tências anteriores ou peJa.s queda.s de e$pi· 
ritos enforne:dos que esperavam pelos corpos 
com que se uniriam. Ali~s. a bare da trans
missão do pecado de origem desaparece fa
talmente se se admite a creação das almas 

ài&IQ® f& "LEGIONARIO" 

e Catolicismo 
anteriores à formação do elemento corpóreo, 
Mas o que sobretudo faz da reincarnação um 
antagonismo aberto à Igreja é o próprio mis
tério central do cristianismo, ou seja o mis
tério da Incarnação e Paixão de Nosso Senhor 
Jesus Cristo. 'S,s.bemos que na ordem atual do 
mundo, posta a realidade inexoravcl do afas
tamento do homem da lei de Deus, só poderia 
haver reparação condigna na realização do 
Homem-Deus. Nós entretanto lembramos ain
da que o fim de ,reincarnação é exatamente o 
de purificar, resgatar no esforço próprio. Dai 
a negação absoluta e lógica do elemento so
brenatural da graça q1.1e .na economia presente 
jorra da cruz e é estritamente necessária à 

salvação da a1ma. Ainda os novíssimos deve
riam sofrer total amputação porquanto o pur
gatório seria inutil na hipótese de se ter cm 
vida possibilidades obrigatórias de purgação por 
meio das voltas dos espíritos devedores. O 

paraisa jamais seria o céu dos católicos. A 
tcJ!ogia com efeito nos ensina que a nos,5á 
natureza nua está afa;;tada inape!avelmentc da 
visão be.atffica para o que precisa do elemento 
sobrenatural cuja noção os reincarnacionistas 
ou negam ou adulteram'. O inferno. . . já os 
espíritas o. cancelaram por mil outros motivos 
facilimos de comprcencj.er-se. O juizo é igual
mente desnecessário. Que sentença proferirá 
o Divino Juiz àqueles a q1.1em deu ocasiões 
de -0uro ad :.oc para a libertação? E a mortll 
perde o seu sentido de mistério tremendo. o 
"tremens factus sum ego" não tem razão 
de ser. Temer e tremer porque? 

Assim é que ou reincarnação de um ia.dr:., 
ou então os postulados da doutrina cristã. -
Uma e outros não coexistirão. E não é· este 
só, fortíssimo argumento · contrjj, o embu.ste dos 
que ensinam a tra11smigração das almas, ao 

· menos para quem tem -0 precioso tesouro da 
fé na inteligência e no coração? 
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Quinta-fêira - Dia 1." 
S. Excia. Revma. encerrou o 

Retiro anual dos Revmos. Irmãoi; 
Maristas celebrando a, Santa Miss.i, 
às 7 horas no Colégio Arquidio
cesano e recebendo a renovação 
da profissão religiosa dos i:p.esmos. 

Durante o dia ·s. Exeia. Revma. 
concetleu várias audiências em 
Palácio. 
Scxta-feir:i, ,,,_ Dia Z 

S, · Excia. ·. Rcvma.. a.wnct~Ú !! 
várias pessoas em audiência. 

Sá!Jlld0 7" Dia 3 
S. Excil!-. Revma. aten\ieu a inú

meras auc)iências no PaJácio São 
Luiz. 

Cúlf,IA METROPOliITANA 

CIRCPL4R DO EXMO. E 
REVMO. SR. ARCEBISJ>O ME• 
TROPOUTANO AOS REVMO$, 
Stl.OERDOTES 1)0 ARCEBISPA· 
PO DE S. :rAUtO S-0:JJIUi; O 

PRÓXIMO RETIRO 
ESPIRITUAL 

Caríssimos sacerdotes da Arqui• 
dioce,se de São Paulo: · 

Laudotur Je,su,s Cri13tu;; ! 
Aproxin1a-se a época dos San

tos Exercicios Espirituais para. o 
Revmo. Clero do MceblsPfl,do. -
Com a graça de Deus, fá-lo-emos 
no vindouro més de janeiro: ~ 
pri,meira turma de 12 a 17; a se
gunda, de 19 a 24. Sendo o ano 
de 1942 um ano eucarístico para 
o Brasil, e em · particular para. 
São Paulo, crê o Arcebispo de seu 
dever exortar .os seus bons e pie
dosos padres a acorrerem pres-
surosos ao Santo Retiro. , 

Ordinariamente ele é uma ocá.-. 
sião de reforma da vida e uma 
garantia de perseverança na, vo
cação. Em contacto diário com . 
o mundo, cujo espírito anti-cris
tão atua fundamente em nossa 

o Revmo. Pe. João da Silva Cou
lJ.,Penas as solenes homenagens to, Pároco de Nossa Senhora de 
exteriores a Jesµs Cristo, não são 
tão pouco as numerosas comu- Monte Serra.t de Salto, na M• 
nnões ge:rals, as Missas pontifi- quidiocese de São Paulo. . ' 

De ordem de s. ;Excia.' Rf-lvma. 
~:~~s:o,sC:oo;r:::~~te~r:f:,ni,;, São Paulo, 22 de dezembro de 
Não: isto são meios, não o fim do 1941• - (,a.) Cgo. Paulo Roiim 
Cop.gresso. Loureiro, Chanceler do Arcebis-

pado. ' ••Lo 
Sua finalidade principal é re- AVISO N.º 243 

novar em todos nós - sacerdotes 
e fiéis - a vidi,.. eucarfatica que NOMEAÇÕES NO CABIDO 
para. llÓS ~ & próprlll, yid11, do ~'nt()POLITANO 
!1~1l9 mini&térto. i:,e. nãq hoµver ':fendo viigado .a dignidade &i 
esta revivescência do nosso pro- Chantre Mór do Colendo Cabido 
fundo apego a, Je.sus Cristo, de Metropolitano pela elevação ~ 
nada nos terá valido. o. Congres- Episcopado <lQ Exmo. e Revmo. 
so, como tambem Jltli,l'& as, nossas Senhor. Dom Erne$> · de I>awa, 
p11,róquias i,erá, Improdutivo se.não Bispo eieito de Jaca.rezinho, e a 
trom~er os fiéis mais perto elo de Tesoureiro Mór J)llla renúncia' 
Tabernáculo. Ou m!lfüoráremoll canonicament.e aceita do Revmo. · 
na piedade - e então o' Congrell•, Mons. Manuel :M'.eirele,s Freire e'. 
so terli, frutificado, - ou ficamos ficando o provimento das mes- .· 
onde , estávamos, ou quiçá maili mas reservado à Santa.- S?. con• · 
PlJ.ra · tr'4s, e teremos. <leixaclo forme os ec. 396 §1 e 11435 § 1.0 

Jesus CristQ · clista.nciar-:;e sem e 4.0 , 1:2 Exmo. e Revltlo, Si-. Ar;.· 
·1'lCrcébermos que Ele passava jun- cebispo Metropolitano, observan
to .a nós, de nossas paróquias, de do o que m.a.nda o e. 403, apresen- · 
nossfl.,S familias e de nossos fiéis, tou à· Sag~ada Dataria /ipostólica · 
com as .mãos - cheia.s de bençãos os nomes · dos Revmos. Cônego 
pa.ra. <Ml/á-las, · se as quisésse· · Francisco Cipulo e Mons. Dr. All• 
mos, na Arquidiocese e em nos- tonio de Castro Mayer para as · 
sa,s almall, dignidades de Chantre Mór e Te• 

Adeiµais: como poderiamoll de• soureiro Mór, respectivamente. _ 
sejar sinceramente um grande e Vagando no corpo dos Capitula•· 
imenso tri1.1:nfo para .'resus Cristo res as cadeiras ocupadas pelo· 
nas ruas de nossa opulenta, ca- Exmo. e Revmo. Mons. Dr. Anto• 
Pital, se, ne.ste espaço mais al- nio de Castro Mayer e Revmo. <:. 
mcijado por Deus, que é o cora- Sr. Cônego Francisco Cipulo e 
ção dos sellS padres, Nosso Se- ficando o provimento das mesmas 
nhor não obteve aindA comP'let:i, reservado à Santa Sé, conform~ 
consagração pela vitória aa gra- 0 e. 1435 § 1 n.0 4 pela "appp-
ça sobre a natureza, da virtude 11itione ma.num Sanctissimi", o 
aobre. os vícios .e defeitos? Não. Exmo. e Revmo. Sr. Arcebispo 
O Clero da Arquidiocese · precisa Metropolita.no, observando o e. 
sair àestes santos Exercícios de 4o3, apresentou · à Sagrada Pa• 
1942 completamente transforma- taria Apostólica os nomes dos 
do, a começar .pelo humilde. Arce- ~evmos. Mons. José Maria l).[on- . 
llispo que, piais do que nenhum teiro e · Cônego SílVio de Morais 
de vós, necessita de a si mesmo Matos. 
aplicar esta,s reflexões. Vagando dois lugares no corpo 

E haveremos todos de trabalhai· dos Cônegos Honorários com. as
sento no cõro, com a renúncia. 1 

para este fim, com o máximo de 
riossa generosidade. Recolher-nos· do Sr. Cônego Venerando Nalini 

e a promorão áo Sr. Cônego Sílvio· 
da presença de Deus, o equilíb1·io emoi; todos e gu.a.rdaremos -O .mais de Moi-ais Matos a catedrático, 
da . viela interior, o r8l)olhime1.1to 1 ~bsoluto silêncio nos lábios e. na o Exmo. e Revmo. Sr. Arcebispo 

sensibilidade, travamos luta cons~ 
tante entre o nosso querido sa
cerdócio e a:; máximas pagãs que 
rios assediam. Manter o hábito 

md1.5pensavel para a oração, ei. imaginação, para que fale CrISto 
'a.tenta defesa das virtudes sacer- sem perdermos uma só de suas nomeou parn os mesmo.s os . . , Revmos. Srs. Pes. Jesuíno !;,antm, 
1 dot8,i,s exige trabalho1 viglla1;1cii,,, palavr8..\l. Libertaremos o cora• pároco do Bom Jesus do ]:iraz • 
, e sacrifício. Entreta.n~o, por maior ção de todos os a.fetos e preo- Roque Viggiano, prlmeiro notá
' que seja a decisão da rontad,?. cupações terrenas, .. para que Deus rio da Cúr.ia Metropolitana. .. 
) quantas frinchas não abre o ln!~ o invada com a-·santissima gra-

1 

Recebendo uma representação 
migo em llOlisa resistência· s.;:i.ce_r. ça e renove em nós ª· aruizai!e in- do Colendo Cabido,/ que pedi& 
dotai, pel11,s quais ele :se. apresi;:a tema, que nos deve m.;,· ao úni-o conservasse ao Sr. Cônego Vene-
em soprar o ,·ento da oorr1.1pçii,o. co Amigo e Companheiro único 1·a11do Nalini o seu título de co-
que bem pode aluir o mais sóli- de todo o bom padre-- - Nosso nego e !'-~ insígnias canonical,, 
dó edifício da santidade. Pois Senhor Jesus Cristo. embora sem assento no côro, o 
o retiro vai proporc!ona,r-nos terr.- Covocamon, pou;, oo Nosso,:; Exmo .. e Revmo. sr .. Arceb!'sp0 
po e ca!m!i, p,<l,ra a reflexão f bem-amacjos padres para o sa.n- despa,chou favoravelmente em 
para a prece, afim de -proceder. to, retiro: os Rétncs Cônegú6 ·le .atenção aos serviços -·e _trn.ha.lhos 
mos aos reparos na Yida e,spil·), 1 Nossa J;greja Catejral, os Revmos. deste benzmêrito sacerdote. 
tua!, ropu,steC€ndo !!, vontaqe, ela, cjeéÍi.r1os e o:flcja,ls dá Cúrfa Me- De oi'diim de S. Excla.. Revma. 
teando a inteligência, recorda11- , tfopolíta11a-. os ReYmos párocc.5. S. Paulo, 29 de dezembro· de 
do os propósitoi; e curando as fe- Yl51ãrlos ec6nomos e c~cperadores, 1941. -\ (a) ego. f>aulo R<>lim 
rida.s que t~J-;e_z em nós t€nha:n reitores de igrejas, capeH\es e de· L,oure!ro _ cr.~ n~('!t-!' dn Aref!. 
aberto as luts.s do apostolado. níãis sacerdotes com· usa de or- bispado. 

Alein de.st8..\l exigências ordiná- dens no· Arcqblspado. A ning1,1em.. .C~~ue no 7..~ p~_ 

I 
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1 de Lorena --

POR QUE A NOSSA -ALFAIAT~RIA. 
ADOT.OU O CORTE ''KENWAY''? 

* Paro melhor servir nossc, 
clientela, pondo ~m dia o 
moda masculino com o ele
gância do época I 

* Foro oferecer maior con
fo,;to, consoante com o 
senso_ prático do século I 

No dia 3 de Dezembro p. p.

1 
Eucarística prestará expressi

realizou-se a segunda reu- v'a homenagem ao Papa e na 
nião das Comissões Gerais do Sessão Solene vários oradores 
Congre.sso Eucarístico Dioce- dissertarão sôbre o Papado. 
sano, notando-se a presença de Presidirá o nosso Congresso 
vários Sacerdotes e demais Nossa Senhora Aparecida, cujo 
Membros das associações Pa- fac-simile com a capa que já 

· roquais. esteve n~ Imagem milagrosa 
Foi presidida pelo Exmo. e será · trazido em romaria do 

Ilevmo. Sr. Bispo, D. Francisco Santuário ao local do Con-
. Borja do Amaral. gresso. 

Tratou-se do concurso do Foram tomadas medidas 
hino oficial, após o julgamen- ,afim de que eni todas as pa
to da Comissão técnica de São róquias haja explicações ao 
Paulo, constituida por elemen- povo a respeito dêste magno 
tos eruditos do corpo docente a c o n teci me n to, 'prepa-

; do Seminário Central do Ipi- rando assim toda a Diocese 

1

. rança, Coube a vitória ao pseu-1 para uma verdadeira apoteose 
dônimo NOBI cujos versos são a Jesús Cristo rei de t.odos co-
os seguintes: raçõea. 

os concorrentes enviem oa 
seus trabalhos com pseudôni
mo colocando em sobre-carta 
fechada o V'erdadeiro nome do 
Autor, levando na parte de 
fora o pseudônimo da música. 

Até o fim dêste mês a. Co
missão julgará os trabalhos,. 
devendo imediatamente sei 
impressa a música vencedora 
e enviada a toda a DIC>cese pa. 
ra os ensaios. 

Além dêste hino, é necesw 
rio que em todas as par6quias. 
Colégios e Capelas da Dioce
se ensaiem desde já e com fre
quência o Credo III Gregoria-
no, a Missa de Angells, o hinGf 
do Congresso Nacional, e mai~ 
os canticos: Christus Vfncit 

* Paro proporcionar o ele
. gância, o conforto e a como
. didadê 100%, que o novo 

corte "Kenway" empresto. 
ESTRIBILHO: 

r (coral unissono) e o hino à! 
Nossa Senhora Aparecida do 
Revmo. Pe. · Lehmari.n. · · 

ÕMBROS ANATÓMICOS 

MODERNO CORTE AME
RICANO, SYSTEMA 

"KENWAY" 

AVIAMENTOS DE la, PRE
ENCOLHIDOS; ENTRETE

. LAS DE LÃ i LINHAS DA 
MELHOR QUALIDADE1 

FORROS DE SEDA 

ARMAÇÃO NATURAL 
DO PEITO, MINIMO EN
CHIMENTO. (ELIMINADO 
TODO O PESO INÚTIL) 

MOVIMENTOS LIVRES 
NACAVA, NA ESPÁDUA 

E NA CINTURA 

TECIDOS DE PURA LÃ, 
PRE-ENCOLHIDOS i OM 
MELHORES PROCED~N
C: IAS IDE PADRÕES 

. MODERNO~ 

Adoremos a Hóstia fulgente 
Em que brilha o divino Jesús! 
E clamemos num brado frementê: 
Reine Cristo na terra da Cruz! 

PRECE: 

Nossas almas.-· Jesús! são _ovelhas 
Querem pão, mas o Pão Salvador, 
Que lhes dê acendradas centelhas 
De Fé pura, esperança e amor. 

F.:41 

Escondido entre véus de um Mistério · 
Não podemos - hom Mestre --; Te ver 
Mas propomos teu fúlgido império 
E presença real sempre crer, 

ESPERANÇA: 

Sendo vida e Verdade és Caminho. 
Para a Pátria celeste alcançar. 
Dá-nos, pois,- ó Senhor! com carinht.J 
Esta graça: de em Ti Esperar. 

CARIDADE: 

HósHa pura que os peitos inflamas 
E:m transporte de zêlo e fervor 
De nós façam tuas vívidas chamas 
Corações incendidos ·de amor! 

Aberto o envelope foi lido o 
nome do vencedor - Padre 

1 

Olívio Scalabrino, do "Colégio 
São Manoel" de Lavrinhas. me
recendo assim a Família Sale-

1 

siana as congratulações de to-
dos os presentes. 

o emblema escolhido pela 
1 comissão é trabalho artístico 
· das Revmas, Irmãs Salesianas 

de Lorena, merecendo a vitó, 
ria as religiosas da cidade. 

O Exmo. Sr. Bispo felicitou 
a todos dando os mais since
ros parabens aos Vencedores. 

O congresso, que se realiza. 
, rá de 10 à 17 de Maio futuro, 
i terá a honrosa presença do 
i Exmo. Sr. Arcebispo Metropo

litano e vários Bispos da Pro
víncia Eclesiástica do Estado. 

HINO OF'ICIAL. 

Foi enviada a poesia a vá
rios artistas para concorrerem 
com a musica, - encerrando-se 

.· êste concurso no dia 15 -de 
Janeiro próximo. · 

Determinou a Comissão que 

COMISSÃO JULGADOR~ 

A comissão julgadora dos hi~ 
nos· e heráldica do Congresso 
Diocesano de Lorena consta; 
dos Revmos. Sacerdotes: 

Mons. Antônio de Castro 
Ma'yer, Vigário Geral da Al'• 
quidiocese e Lente de Dogmã... 
tica do Seminário Central; Cô
nego Antônio Alves de Biquei. 
l'a, Lente de Filosofia do ..mes
mo Seminário; Cônego Carlos 
ilfarcondes Nitsch, Ministro 
das disciplinas eclesiásticas e 
Cônego Vicente Zioni, Lente,. 
Vice-Mestre de cerimônias li .. 
túrgicas · da Arquidiocese de, 
São Paulo. ' 

CASA PARA TODOS 
Máquina~ 

"SINGER,'!_ 
como 
novas 
pelo 
preç~ 

de 
OCASIÃQ 

desde 
3 O O $ 

e máquinas de mão· desde 80$, 
com o funcionam.ento ·perfeito, 
erµ estado de novas. Peça. o 
.nosso · catãfogo,-,Rua-- Antonio 
de Godoi, 83 e R. Conceição~ 
620 (Perto Estação da Luz).~ 

A Igreja e a defesa do matrimonio,;;~:i~::t~\;~r:;~ 
~ . · j po do Hepa:caré, ficando in-

. • • cumbidos os Marianos e Filhas 
De um discurso de s. s. Pio XII . 1 de Maria, sob a orientação do 

'Aº 7 ·de Oütubro do ano fin: haviam sustentado "que ne
clo, numa solene cerimônia numa lei humana poderia arre
realizada no Vaticano, por mo- · batar ao homem seu direito 
tivo da inauguração do ano natural e primitivo de contrair 
;!urfdico, da "Sacra Rota" matrimônio, desde que isto lhe 
publicou o "Osserva.tore Ro. havia sido ouuirgado pelo au
mano" - s. Santidade Pio XII, tor da natureza e Legislador 
respondendo ao discurso de Supremo, a menos que o pró
homenagem do Decano (la prio interessado houvesse re
" Rota", Mons. Júlio Grazioli, nunciado a êsse di.rejto ou se 
assim se expressou: · tornasse incapacitado por de-

" Nestes tempos em que o feitos físicos ou mentais". 
respeito à lei é diminuido .pelo Esta incapacidade antece
acatamento a outros valores, dente e perpétua deve ser mo
tais como o utilitarismo, o in- ralmente segura para que se 
terêsse, a fôrça e a riqueza, possa impedir a celebração de 
convém que a lei da Igreja um matrimônio ou pedir-se a 
resplandeça como um exemplo anulação de um já celebrado. 
de legislação que jfLmais mo- Aludindo à atual epidemia de 
difica seus princípios segundo divórcios que prevalece em 
as conveniências do momento algumas nações, o Santo Pa
e sempre avança firmemente dre declarou que nas questões 
no cumprimento de seu divino concernentes à indissolubili
propósito." dade do vínculo matrimonial, 

Após uma referência à guer- não se podem aplicar outras 
ra, que neste terceiro ano de normas além das claramente 
seu pontificado continua do- estabelecidas por Deus. As 
minando o continente, o San. Sagradas Escrituras repelem 
to Padre se referiu ao que tanto o relaxamento atual co
significa para o mundo a le- mo a exagerada rigidez no ma
gislação da Igreja, que ofere- trimônio. 

. . i Sr. Dr. Darci Leite Pereira, dos 
com o umco propósito de asse- arranjos e ornatos. 
gurar ~ salvação das a_lmas, A direção da "Light" pron
harmomzand_o para êste fim o tamente atendeu O pedido da 
~e~- da sociedade com o dos Comissão Diocesana, e gentil-· 
mdrv'fduos. !mente se encarregou da ilu

Durante o ano jurídico re- minação da Catedral, do cam
centemente terminado foram 1·-po do "Hepacaré" e das ruas 
apresentados 167 casos, che- por onde passará o cortêj0 
gando a ser examinados 121. triunfal levando J esús Eucarís. 
Destes, 82 eram pedidos de tico. 
declaração de nulidade, mas O dia 13 de M<l,io, em pie
sómente em 30 deles a decisão no Congresso, é a festa jubi
resultou afirmativa, o que con- lar do Santo Padre· gloriosa
firma a liberdad_e das partes e mente reinante, Pio XII que 
a inexistência do vínculo ma- faz nesse dia 25 anos d~ seu 
t.rimonial. fecundo Episcopado. 

A maior parte dos casos se Será o dia do Papa no Con-
relacionou com o impedimen- gresso. · 
to dirimente chamado: falta A Comissão decidiu que se-
lle consentimento. rá enviado um telegrama de 1 

Dos 30 casos decididos favo- saudações ao Santo Padre pe- : 
ravelmente, 17 foram resolvi- dindo a bênção Apostólica a 
dos sem custas para as partes. todos · os Congressistas. 
Em verdade, pareceria que os Nesse dia toda a CruurJr 
solicitantes pobres têm maio

rel;! vantagens que os ricos, se 
bem que por suposto o fato de 
ser rico ou pobre' é coisa que 
não influa em absoluto sobre 
o cUJ·so do processo. Em mais 
de 50% dos casos examinados 
se reconheceu o fato de nuli
dade, mas sómente em 26% 
destes casos foram abonadas 
as custas correspondentes. 

Dr. DURV AL PRADO 
Oculista 

R. Senador . P, Egídio, 15 
Telefone 2-7313 

Salas 613-14 • 14 às 17 hs. 

BÁLSAMO INDIAN~ 
Reumatismo, nevralgir. 

dores loca1s, caimbras, e 
tudo provenient_e de friac· ,: 
e umidade é combatido cc .
o BÁLSAMO INDIANO. 
muito indicado pelos s,. 
Médicos e aconselhado C'' 

los que o aplicaram. N;; ... 
boas farmácias e drogariaé. ( 
Laboratório "VUG" - cai. 
xa postal: 2175. , 

l 

TOCO CATOLICt:I 

ee a todos os. povos e nações, Esta última é condenada 
a tôdas as raças é idiomas a pelo texto que diz: "Porque 
mesma condição jurídica, na nem. nosso irmão nem nossa ir
qual a unidade se harmonisa mã devem sujeitar-se à escra
com a diversidade, e a liber- vidão, pois Deus nos há éha
dade com a disciplina. mado a um estado de paz e 
7 Referindo-se ao direito de to- tranquili<lade" (I Cor. VII, 15). 
do homem em tomar o estado Em todos os casos que são 
111aatri:tnonial, S. Santidade re- submetidos ao Tribunal da 
IIOfdou o ensinamento de seus "Rota", concluiu S. Santidade,! 
Wecesso.r_es Leão XIII e P1_·º.. o . Vigá.rio de Cristo faz usô 

1 -~ ~-~. ~~~~-~61". que lha-foi delega!lo -----------
deve le~ o .. -.11 

~ C E G l O ~- A•ª J_ Q 

·. ll''~lf~ \\ \\ \\ \\ l[ . // h J~lil 

7~~\:: 
Receptor perfeito, apresen
ta, em ondas curtas, a mais 
alta performance de nitidez 
e volume, em virtude de sua 
"faixa ampliada". 
Ouça, diretamente e em pri
;meira mão, as trasmissões de 
todos os países do globo, como 
se f ôssem irradiações locais. 

Móveis de elegância sóbria 
e distinta~ 

DISTRl'BUIDORES 

~Jnard&fJ 
RUA 24 DE MAIO 80-90 - SÃO P~ULO 
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. Orientação Moral dos Espetaculas A Circuncisão de Jesus 
A FORMOSA BANDIDA -1 A ESTRADA DE SANTA 

Da T. C. Fox com Randolph FÉ - Da Warner, com Errei 
e Gene Tierney. - Sob o pa- Flyn e Olivia de Havilland. 

do por um acidente, não con
segue encontrar serviço e tor
na-se ladrão. Há cenas emo
cionantes, roubos assassina-
tos. É um filme desaconse-. 

Como sinal de sua 
aliança com Abra
hão e seu povo, 
prescreveu o Se
nhor a circuncisão 

Evangelho segundo São Lucas, 
cap. II, vers. 21. 

mente a todàs as 
leis existentes no 
país que tomou por 
Pátria. no" de fundo da guerra civil 

americana mostra este filme 
a figura de uma jovem que 
se torna bandida para vingar 
os desmandos de seus adver
sários políticos. Ao lado de 
agressões e assassinatos há 
o grave defeito de criar um 
ambiente de simpatia cm tor
no de personagens de condu

- Este filme mostra as lu
tas abolicionistas nos Estados 
Unidos. Há assassinatos, ti
roteios e combates entre o 
exército e os abolicionistas. 
Estes são chefiados por um 
fanático que dá um cunho de 
messianismo à sua obra, pro
curando juslificar crimes. mas. 
sacrcs e revoltas contra a 
autoridade. Pela idéia fixa 
que o domina, ele é> o enviado 1 

de Deus para abolir a escra

lhavel a CJ'ianças e adolescen
de todo varão ao 

- Aceitavel para oitavo dia do nas
cimento. Esta dis-

tes. 
Cotação: 

adultos, 

Chegado o oitavo dia em que o Menino 
devia ser circuncidado, puseram-lhe o no
me de Jesús, nome que o anjo lhe 1'::iha 
dado, antes de ser concebido no seio de 
sua Mãe. 

:f:: edificante ob
servar-se a candura 
com que narra São 
Lucas os fatos da 
Infancia do Senhor, 

ta criticavel. 
Cotação: - :Aceitavel para 

adultos. 

ASSIM A VIDA - Da 
Lumlton, com Enrique Muino 
e Sebina Olmos. - Apresenta 
este filme, através da vida' de 
uma famflia, aspectos reais 
das alegrias e contratempos 
que a existência nos propor
ciona. Ao .lado de algumas 
atitudes dignas de ser aponta
das como exemplo, há outras 
- como as de um persona
gem sem escrúpulos -, que 
merecem crítica. O assunto, 
e especialmente alguns con
ceitos relativos ao casamen
to, vedam o filme a crianças 
e adolescentes. 

Cotação: 
adultos. 

Aceitavel para 

BAMBAS DO ARIZONA 
Da Republic, com Roy Rogers 
e Sally Marshall. - Algumas 
aventuras em torno da prisão 
de bandoleiros, durante a 
guerra de secessão rlr.s Es
tados Unidos. Roubos e ti
roteios são os inconvenientes 
deste fi!me, que termina com 
it punição dos culpados. 

Cotação: - Aceitavel. 

LUAR E MELODIA - Da 
Universal, com Jane Frazee e 
Leon Errei. - A apresenta
ção de uma série de músicas 
no ambiente de Hawai. Al
guns pequenos senões não 
chegam a prejudicar. Pode ser 
visto por todos. 

. .. -: .Cotação:---- .Aceitavel. 

vidão. 
Cotação: 

adultos. 

CICLONE 

Aceitavel para 

A CAVALO -

MELODIA PARA TRtS 
Aceit,wel, 
Decência". 

pela "Legião 

PRÓXIMAS ESTRÉIAS • 

da 

O HOMEM QUE SE PE~ 
DEU - Aceitavel para adul· 
tos, pela "Legião da Decên
cia t'. 

Da R. K.O.; com Tim Holt. ALOMA, A VIRGEM PRO-
Aventuras no far-west, METIDA Restrito, pela 

apresentando as violéncia.s .. Legiiío da Decência". 
comuns aos filmes· de tais o FANTASMA INVISIVEL 
gêneros. Não apresenta nada - Aceitavel para adultos, pe-
de grave. lá "Legião da Decência. 

Cotação: - Aceitavel 

A CIDADE QUE NUNCA 
DORME Da Paramount, 
com Joel Mac Crea. -,-- Filme 
bucólico, apregoando a supe-
rioridade da 'viela no campo. 

MEU QUERIDO MALUCO 
Aceitavel para adultos 

pela .. Legião da Decência". 

CRíTICA TEATRAL A apresenü1,ção, aincl_a q11e ,li
geira, rle cenas sugestivas e 
lutas violentas torna o mes-. ALVORADA De Pauló 
mo de~:;:consclhavel a crian- ! Magalhães, com Dulcina e Odi. 

ªd le ellt · 11011. - Todo o asstmto desta <;as e o se es. 
Cotação:- - Aceitavcl para, 11eça compreende uma tese 

adultos. · coi1trária aos bons princípios 
da moral. Apregoando a li-. 

o QUINTO MANDAMF.:NTO ·1wrdaie dos sentimentr.s. pro
- o., Republic, co:n Charles cura justificar o divórcio, alem 
Bickford e Owen Davis. - ·. de· apresentar infidelidade con-
0 enredo · é inuito confuso; jugal dentro de um incorreto 
contendo erros trnlógicos. e.l .. romance. 
parecenrlo. no fundo, querer A comicidade que até certo 
defender a _p~·op_osifã~ ele que { IJOnto é uma ~rítica às prô
todas as . reh~1oes sa? boa~: ··1'. prias t~orias seguidas e a apre. 
Só as pessoas de sóhd~. foi sentaçao de uma corrente con
mação religiosa · estarao a trária · à tese cm apreço em-
salvo de tais erros. · ' 

· Cotacão:· - Restrito. bora at~nuem algumas passa-
- gens, nao chegam .a salvar o 

MÁSCARA DE FOGO - Da 
Columbia, ccim Peter t'..orre. 
- Um emigrante , tendo o 
rosto. completamente deforma-

todo de "Alvorada". 
E o .nosso teatro continua 

pelo mesmo caminho .•• deso
rientado . 

Cotação: _: Má. 

PRESENTES UTEIS 
Para todos 

ASSINANTES 
DORES da 

ORIENTAÇÃO 

os AMIGOS, 
e COOPERA-

MORAL DOS 

posição devia vigo. 
rar até que uma 
outra aliança superior sucedesse à primeira, e 
estabelecesse outro símbolo mais simples · e 
mais perfeito. l!'ilho de Deus, ligado, natu:ral
mente, ao Pai Celeste, e, além disso, destina
do a fundar a nova aliança, da qual a priniei
ra fôra apenas preparação,' estava Jesús por 
todos os títulos, isento dêste rito da Lei l\Jo
saica. Jesús, porém, desceu à terra para 1·e· 
generá-la pela obediência até a morte dê;,cruz; 
quis, mais, ser em tudo, menos no pecado, 

· semelhante aos homens, a quem escolheu para 
irmã_os, por isso tudo, submeteu-se humilde-

Apresenta-os co~ 
se tossem coisas comuns e naturais ,em cujo 
cuniprimento nada há que deva excitar admira• 
ção. E, se considerarmos que a fonte de suas 

· informações neste ponto foi, muito provável• 
mente, .Maria Santíssima em pessôa, entende
mos que realmente os fatos aconteceram me• 
mo desse niodo ordinário, sem desviar das 
práfiéas esperadas, sem provocar atenção. Não 
c~tranha, pois, que Jesús, já em plena vida 
pública, seja o filho do carpinteiro. E compre
endemos que a santiçlade começa, cresce e st 
aperfeiçoa na humildade e esquecimento. ---------------~ _______________________ .;.._,... 

l i r o ~ e G u e r r a ~ o s G o n ~ r e ~ a ~ o s .M a r i a n o s 
O próximo. curso do corrente ano 

. . 

Primeira turma do Tiro de Guerra:~Mariano, 

Como temos noticiado, vem 

I 
quência dos congregados' sem elo as instruções se lniclarem 

funcionando com grande êxito prejuizo, do cmhprimentb dos em ·l\Iarço próximo. Entretan• 
e enormes benefícios para_ to- se

1
i;sádeveres.t . . \ ;,. to, .é de toda conveniência que. · · · ·1 · , ·'"' ,~ouco · e1:mmou o curso os interessa.dos efetuem· logo 

das ª_s·Congregá'ções Mariàlf~ .. àf 'i'•fo-'riri~h;ã'türmâ, 'ciu<tapr_é:· ~i;íuás- ruatrícblas, devendo ·.sé 
o Tiro de Guerra acima, cujos sentamos em ·o· nosso cliché. inscreveren;i . na "Academia 
exercícios e horário se pres-- · Já se acha aberta. a matrlcu- Mariana". à Av. Rangel Pea. 
tan! especialmente para a fré- la para o cofrente ano,. deven- tana· n. 2.297; · 

Felicitaçõ·e.s à Junta Arquidioce-. 
FIM DE ANO 

E 

ESPETÁCULOS 

pedimos a Deus Nosso Senhor. sana da Ação Católica 
REIS 

as l\IELHORES BENÇÃOS: O magnífico relatór!o dos tra-

\ 

A PREÇOS BARATISSIMOS Só NA CASA i 
no decorrer do novo anc balhos executados pela Junta Ar-
de 1942. ' quidiocesana, da Ação Católlc\> 

- ·· durante o·, ,)rimeiro ano de seu 
exercício tem recebido os ma i3 
expr~sivos. e animaé!ores aplau

ONDE TUDO É MAIS BARATO 

RUA DAS PALMEIRAS, 88 A 94 

PJ\RA A~ 
FESTAS DE NATAL 

scU:NTIFICAMENTE 

AS SUAS flRiDAS 
• Pomada secca1iva São Sebasliào · 
combale scienlificamenle toda " 
qualquer alleccão culanea como 
seiam: Fe_ridas em geral. Ulceras. 
Chagas antigas. Eczemas Erysit,ela. 

«IM pnESENT[ Friefras. Rachas nos pés e nos seios. 
·u n~ Espinhas. Hemcrroides. Que1mad u-

~[M RnVAL ras. Erupções. Picadas de mosqu11os 
ÀJ U e insectos ve.nenosos. . ífil jJ~ 

PERNAMslJêÀNAs rJl)l~;;~~!1~!,!~~ 
UMA FILIAL EM CADA BAIRRÇ i 

sos. 
Em edição anterior publicamo$ 

a valiosa carta que S. Excig,. 
Revma., o Sr. Núncio Apostólicc, 
enviou ao Revmo. Mons .. Dr. An
tonio de Castro May01· sobre ess~ 
assui,1to: . . . . · . . . . . . ' . . 

Hoje, publicamos 9 _caloroso te
legrama eni que s. Emcia., o Sr. 
'cardeal-Arcebispo de Rio de Ja
neiro . manifesta o seu agrado 
por aqueb relató.·io. . 

ll: o seguinte ,o tcx .e do hon · 
roso telegrarr.a · do augusto Prín
cipe da Igreja: 

"Penhorado agradeço relatóri,J 
Junta Arquidiocesana. Documen -
to valioso espíritc., fé e orienta· 
ção segur::. dos ,zelosos dedicados 
dirigentes diocesano. da /',.. C. 
em S. Paulo. Conv!eto cac:Ía vez 
mais de que a A. c. é, como' diz!,, 
Pio XI, obra d!ficil mas neces-· 
,ária e insubstituivel, para o pre
zado amigo e seu colaboradore·, 
imploro as mais eleitas bençãos 
do Senhor. Cardeal-Mcebispo. ': 

Certamente, riebhúrtl elogio po
deria ser mais grato à Junta Ar
quidiocesana, do que a afirma-

i ção de que aquele :elató~io, qÚe 
abordou assuntos dos mais com-

pléxos e palpitantes, como sejam· 
as relações entre a A. C., a hie
rarquia · eclesiásticà, o Clero, as 
associações auxiliares, a posição 
da J. E. C. dentro dos colégio,i 
católicos e dos colégios leigos, etc., 
reveia· ó "valioso espírito de fó 
e orientação segura" da Junta 
_Arquidiocesana. ' 
, Para todos os membros da Acão 
Católica· constitue, a'iem C:i;to 
precidso., .estí_m ulo. o , que .no mes 
mô- teieg-rama. afii:mã S. -EmcÚ,. 
acáca 'do tr~balho . provÍdenci:3.1 
da Ação CatóUca. 

Tambem não podemos deixar 
de mencionai· a honrosa J confor .. 
tadora mif:siva com c,·.:e •distingui:1 
a A. c., o Exmo. e Revmo:. Sr. D. 
Lourenço. Zeller, Bispo e Argui-
abade. da Cohgre'gação Beneditina 
Brasileira. Pela$ múltiplas e afe
tuosas relações que com a A ... C 
mimtem de modo todo partícula!" 
a ·Ordem Beneditina no muridv 
inteiro, pela alta situação h!e
rárquic~ do ilustre missivista, 
bem como poi- seu grande valo:
pessoal, a opinião do Exmo. t: 

OURO 
~RATA E PLATINA 

de tôda espécie, ao preço 
mais alto da praça, com
pra-se. Consultem .nossos 

preços. Rua 15 de N'ovem
bro, - 193. 2. 0 andar, sala 

23 - São Paulo 

Revmo. Sr. D. Arquiabade-Bis!)() 
se reveste para a A. c. da mals 
alta significação. 

É a seguinte a carta de Sua 
Excia. Revma.: 

"PAX!, - Seminário Tr,ê1•. 
Poços, Pinheiro (Rio)· -
25 , de· novembro de 1941. 

Exmo. mui prezado Senhor. 
É com a mais grata satisfação 

que certifico a V. ·Excia. recebida 
à preza.da carta de 19 do corren
te mês com à qual me remeteu 
üm exemplar do · Rel:!tório da 
Ju.nta Arquidiocesana da Ação 
Católica. na. Paulicéia, documen
to este, (!Ue funda e justifü:a as 
ma.is faustosas esperanças quan
to ao porvir da instituição em 
vista. , 

Congratulo-me com V. Excla. 
por este fato .gra.nden1ente proli1e- · 
tedor e· auguro-lhe.; a tsi bem 
como aos seus beneméritos sócios 
todas as felicidades e o mais pro

. fícuo sucesso dos seus trabalhos. 
As minhas vivas simpatias e 05 
meus ardentes, votos acompanham 
sempre o vosso apostolado · sobre 
o qual invoco as mais aprimora
(las bençãos e graças de Nosae 
Senhor. · . i 

Com tais sentlrilentos expresso
lhe as seguranças da pàrfeita 
estirr..a e distinta consideração 
com ' que me professo seu mt.d 
dedicado amigo, 

t D. Lourenço Zeller. O.S.B. 
Arquiabade-Bispo 

-··"------------''----------- ·-------

Casirniras, 

Só na 
Brins, Linhos e Aviamentos -~ 

• • e e 

V E N 

c·A S A 
t.argo Sê.o.Bento, 40 - (S. P.aulo) 

DAS E.SP.ECIAES A 

\ 

• os 

-A L B:E'_'R TO 
Rua Frei Gaspcu·, 39 

S E N H O R ·E ·$ A 
(SantosJ 

L FÁ A T E s 



_,_ 
Sífilis 
Reumatismo 
Feridas em geral? 

•ELIXIR DE 
NOGUEIRA• 

Milhares de curados 

e o N FIE R ~ N e IA 
P A.N • AMERICANA 

Ativam-se os preparativos para 
a i:.1stalação no · dià 15 de janei
ro p. f., da Conferénciu Pan
AmeriCll,lla, a reunir-se no Rio de 
Janeiro. Deverão participar des· 
ea .Jonferêncla todos os paises 
americanos, inclusive o Canadá 

Já foi anunciada a organiza -
ção de várias delegaçõei, de di
versos aises do continente. · 

Ficou definitivamente assenta
da a realização dessa Conferêi, 
eia no Rio de Janeiro, apesar do 

. verão carioca. As sessões de aber -
tura e encerramento terão lugar 
no Palácio Tiradentes, e as ses 
sões pknárias funcionarão no Ita
maratí. que está passa:.dc por vá
rias reformas afim de adaptá-lo 
para os trabalhos. Todos os pre
parativos estão sendo orientadc.s 
pelo minil=lro José Roberto M9.
cedo Soares. 

A Conferência q.o ):tio serl), a 
S.0 reunião de chancelere~ ameri
canos, tendo sido a prill).eira rea
lizada no P;i.námá, 'em .setembro 
de 19?9 e a seg~~da em jul).lo 
de 1940, em Havana. Os assun
tos a serem tratados, obedecerão 
1l q.ois projP'amas: prl.tµ.ejro a q.e
r~ e p,o~ção de:> conti111wte 
~m~rica~o e segundo, ll. §Ólidarie~ 
dade ei:onômicl!, eµtre .os paises 
da América. · 

Obede.cendo es.,e plano geral, 
serão discutidas várias medidas 
teµdentei; a. · sua · aplic/Íção prá
tica. 

Foi designado par!!, .secretij.~o 
geral da Conferência o Sr. José 
de Paula Rodrigues Alves em
paix~ . .dor dq_ Brasil J:l!!, Arg;ntina, 
e que por esse motivo acaba '.!e 
embarcar para o Rio de Janeiro. 

P.R OPA GAIN D.A. 
NAZISTA 

. .:-'oi aprt!endido,.eµi i:;. Leopoldo, 
no Rio Grande ~o Sul, gra.J:ld:, 
quantidade de material didático 
redigido em linguB, alemã.· E~se 
materidl foi encontrado quando 
estava sendo distribuido nas es
CQ.Jas p:úbUcas em z.on,a.; de colo
nfzaçiio aJeiµã, contra exm:essi', 

1111 MiffPNfiriifEW 

determinação das leis que regulam 
o assunto. O lJ)aterial api;eendic!o 
constava de livros editados em 
língua alemã. 

Os jornais gauchos, comentan
do o fato, acentuaram que não 
é a primeira transgressão legal, 
nct.ando que há pouco foi rea!i· 
zado em Novo Hamburgo, um 
funeral com todo o ritual nazis· 
ta. Por esses fatos, evidencia-se 
que a propagando nazista, no 
Brasil, está longe de ser exter · 
minada. 

COMPRA-SE 

OURO; 
e PRATA de qualquer es
pécie. Antes de vender seu 
OURO é de seu próprio in
terêsse consultar os nossos 
preços. Avaliações gratis. 
Também c,mpro prata, 
dentaduras e ouro baixo. 
Rua S, Bento, 549, 1.0 and. 
sa!a 2, próximo ao largo 

São Ber,to - São Paul-o 

LISTA NEGRA 

:i:"oi publicada, pelo Departa·
µieµto de Estado norte-americanc. 
um11. :qova relação de firmai; · qo 
Bra.?Jl, incluidas na · ,isti;. Negrà 
$ !lo i;egµm,te, a re}ação: · 

EM S. PAPLO: .,.,.. Algpq.oejra 
Bratac Ltda., Algodoeira µo Sul 
Ltq.a., Armazem Kaiki Ltda.,. Ar
mazem Kaiko Ltda., .t..,-;azu, l(i~· 
crol!;u (Kikoku). Crusa Bancária 
Bratac, Banco América do Sµl 
Ltda., Cas,a Bratac Ltda., Br;tzcot 
Ltda., Chika.swa Yoshio, Socie
dade Colonizadora do Brasil Ltda. 
Empreiia Brasileira de Mineraçã0 
Ltda., Fábrica de Adubos Espe
rança, Fazenda Bastos, Fazenda 
Monte D'Este Ltda. (Campinas). 
FazeJ:1da Tietê, Fazenda · Três 
Barras, Fiação de Seda Bratac 
Ltda., Gunze Sylk Corporation. 
Cooperativa Agricbla de Coth. 

-Sociedade Chá Tl!pí Ltda. (tam· 
bem a filial de Santos: ; Sociedade 
Comercial Nipo-B:tas!leifu Ltda .. 
Kenyto Hamaoka, Tii,tsunosukc 
Harada, Seµjiro Hatan[oka, Yto 
& Cia. Ltda. Yoso, Hykoyata 
Iwasaki, Tak:1ia Iwasaki, Tsuneya 
lwsaki, Sociedade Jimmi Ltda., 
Kaigai Kogyo Kabushiki Kai_sha 

LEGTONARI" 

#MIA &EH& »í&JM u-se++ && a are 

BRASIL 
Shirato, Sampey Takaima, Kain
chi Takeda, Tok an Niwa, Take
shi Tsukamoto e Yokoama Specie 
Ba11k. 

NO AMAZONAS: - Compa
nhia. Industrial Amazonense S.A. 
(Manaus). 

NO PARA: - Companhia Ni
pônica de Plantação do Brasil, 
S. A. 

Em cidades µão discriminadas: 
- Makota Trading Co. Ltda., 
(todas as filiais do Brasil) Mit-
6Ubishi & Cia. (todas as 

0

fi1ia1S 
do Brasil) e Yamashita Kiser.1 
Kabushiki Kaisha (Yamashit:l 
Line) - Em Santos e S. Paulo. 

1 TRABALHO - Foi nomeado 
Ministro do Trabalho. o Dr. 

Alexandre Marcondes Filho. 

mingham", capitanea da flotilha 
inglesa do Atlantico Sul. 

3 :,ORDESTE - Realizar-se-á 
na segunda quinzena de ja

neiro, em Fortaleza, a 2.ª Exposl 
ção de Economia Rural do Nor
deste. 

4 •ACRE - Está em visita a 13. 
Paulo, o Sr. Interventor do 

Acre, Cap. Oseas Passos. 

5 AERONÁU'l'ICA - Realizou
se a cerimônia da formatura 

dos novos en--;enheiro:: C:c aero
·náutica, na Escola Técnica d'J 

CRU?:En:;,c 
BRASIL 

DO 

Tosses, bronquite, asma e 
moléstias das vias respira
tórias, os Srs. Médicos re
ceitam o Xarope CRUZEI
RO DO BRASIL; l1ão pr,. 
tela a doença, combate o 
mal. Em tcdas as farmácias 
e .prçi°gariai, - l..i!b, ''VUG", 
caixa po::tal 2175. 2 B!RMINGHAi\'J - Chcgcu ao 1· 

· Rio, ..:~,;;'~-~-~--d_~_=--·~-=~a~d~0~"~B~1~·r;·~~~~~~~~~====~ 

E TER ·I O --
FRENTE ORIENTAL 

Ape.sar da mudança de coman
do, os exércitos alemães que até 
pouco levaram de vencida as tro
pas russas, cop.ti11u.am sofrendo 
pesadas derrotas em todos c:is se, 

B :t seguinte a mensagem em 
que o chafe do governo dá Afric,, 
do f:;lul, enviou ao general Au: 
chlnleck em virtude dos seus ;"i!-
timos triunfos: "Com; vos:~ brj 
lhante campa1iha na Líbia se
aproximá de feliz conclm~o. e::-

tores da frente ru.ssa. vio-vos as c:mg-ratulações maif 

São Paulo, 4 de Janeiro de 1942 

.. ,. 
fusileiros navais americanos na 
ilha de Wake, há pouco conquis
tada pe,os nipônicos, segundo as 
informações oficiais demonstra 
que, provavelmente, nenhuma ·for
ça militar dos Estados Unidos já 
se empenhou numa tão düicH 
e corajosa tarefa como fizeram 
aqueles poucos homens. Cerca 
de 200 aviões japoneses bembar
dearam e metralharam os seus 
defensores. Os seus doze aviões 
foram abatidos um a um em com
bates travados com os invasores. 

DESEMBARQUE 
[NGLÊS EM UMA IUHA 

NORUEGUESA 

As forças de mll.r e ii.r inglesas 
empreenderam um ;euz desem
barqu~ na ilha norueguesa de Va
gsoe. Este1, ilh!i é do grande impor
tância, por ser o ponto de for
,mação dQs combcios alemães que 
vão a~aswcer as tropas alemã;; 
que lutam ao norte d:;: Rússia. 
Nessa operação que teve iníci:J 
pzl~s 8,30 cja r..:i.,,hp., foram afun
c)ll.qos c:s 11avios q4e se encontra
vam no porto. e inceppiados o~ 
depósitos existentes na ilhà. To
dos os aviões que não 1.1aviam si. 
do destruidos e111 coinbat<:s o f<J
ram em seus "hangares" pelas 
tr:ipês de choque que varreraq:i 
tJda a U}1a, fa,,endo u111 bom 
número de prisioneiros. quer a)e
mi:a;;, quer "quisli!12:s". Soment~ 
t,,s· 14,45 as tro;ias 'inglesas dei,' 
xaram a ilha. 

CüI,;FERf:NCIA DE 
WASHINGTON 

lfi virios di~s, o H pr~~)lier ,, 
brit:lnico .e diversos oficiais S'J · 

r>s:iorcs da anuo.çla e do exérc1'..< 
i.J;·;tti.n:con, estão em c:nfen?ncjas 
c::mtínu;;.s com o chefe da gran
C::e ui,ção americana e s:;us cola
bo:·~,dorr~. visando organizar u,:n 

ptmo ger;;.l de combate às for, 
cp,s pagãs que constituem os exér
c:':os totalitários. Os represen
ta.nt~s das 20 nações americans.s 
t-::::-.::.!·c.m p.rte em a.lgumas da, 
confc: :ncias realizadas na Ca.sa 
Branca. 

1 '\J () t 1 

FRA~OS' 
ANÊMICOS 

TOMEM 

Vin~o Creosotadn 
"SIL VElR4" 

Grande Tónico 

1 

tas de Ano Novo devem ~ ~
pensa&. 

7 COTAÇÃO - A partir de 29 
próxtmc:i passa40, a moeda. 

japon(lza "Yen" não será.· me.Is 
cotada tendo como bll,Se p 4olar 
e a )ibr~. 

8 3ACIONAMENTO - A par• 
tir do mês de ja.neirp cor• 

rente, os proprietários dos auto
moveis de turismo, não poderão 
adqµ!rir senão .a metade da ga
solina que até há pouco podiam 
conseguir. · 

9 MORTES - Segundo infor• 
ma _a agência dos "belgas 

livres", faleceram no campo de 
concentração de, "Breendonck", 
distrito de Antuerpia, sete patrio
tas belgas. 

10 LISTA NEGRA - Mujtas 
· firmas desta cidade de São 

Paulo, foram incluidas 11a lista. 
negra dos Estaµcs Unidos. 

11 DEFICIT -:-e O Co11~eH10 
· - de JVIi11istros da H:í.lia Fas-

cista reuniu-se a 27 pró)::imo p,ll<s
sadc, sob a presidência do "Duc·e,. 
pQ.r11, !'!-J?rovar o orç~mento de 
i9,t?,J9i3 Al!e a..pre~pta.. uµi r:J.e
ficit c!.e .mai;s tj.ç oM ll!H~i; :;le 
liras. 

12 Et::ONOlijIA - A ~bia me
. elida ;,conômjca qo gqy~rpo 
i;s.lian'.1, suspi:r:deu §Q trer;.s µa 
wna dii Milão .• 

Chegou a 13 Ii'~JlIDQ(, 
Lisboa uma comissão ale-

111ã1 que 1,;·qcura açlquirir medt
c;i,mcptcs para o Reich, 

14 FUGA ~ foi Je~mentid,:i o 
dç,srmb:i.rque do e1,-che!e 

do exército alemão Von :J?pJ,u
chitsc!{. na I11~laterra.. 

15 VU:H'.f4 - o i;r. 4nH1ony 
E::len. ministro das Rela-

(tambem as filiais de Santos e 
demais), ~yoji ~anne, carlos Y. 
Kato, Shin Kimit.5J.Jka, Fuglo Ml~ 
ru!rnnl <Murukami), Kunito Mya
yasaka, Goro Mori, Kazuo Nishi
tani, Sakae Nisqihara, S\loichi 
Ni,shitani, Oficina Mecp.nica TO·· 

A ofensiva : ,ill.Sa se procei.sa f,c cordeais da Africa do S::l. Es:;e 
maneira a não permitir aos ale- resultado foi o mais belo prc · 
mãe& constituírem novas linhas srntc de Natal que podereis ofe
d,e defesa, assim é !1.+e goJr,,,::; r~cer a nós e ao Império Brjtc
profundos são feitos cm todos mco. Voiso êxito é recebido co 
o.s setores em que os germânico3 mo um ;i,ugt'.!rio feiiz dos empr~
possam' tentar constituir cent~G-5 1 cndimcntos m'.lis imp~rtantes que 
de resistência'; um desses pontos vos agl!ardam. O exército .:iu 1 
estratégicos, Caluga, foi recon- Orimte Próximo tem motives 
qu!stado pelos russos causando :1s- para se sentir satisfeito e orgu
sim o rompimento do flar,co !:S- lhoso desse feito vitorioso ccrr 
querdo das tropas do· "eixo. que vós encerrais o ano de 1941 " 

C3N:FEI.Ê'.'-CXAS - Durante 
o cJ1-rente mês, rea.Jizar-~e-ã0 

na cidade do R'.o ele Janeiro, 1;. 
ver:;:i::; conferências, em q,1e to
mari.o p~rte re!)resentantes ,:!,_, 

CASPA 
Quéda 

dos 
Gbellos 

?an, J;!!denosuke Ç)kamoto, Tsugio 
011ald, A. Prado f;,Z; Cia. I,tqa 
Antonio Ribeiro do,s Santos, Ma 
sanarq Sakamoto, Hideo Tama
nochi, Tecidos Japonesei; 13- A-

I (J;.oja Kijto), Tecelagem de l:led,t 
P11,ulicéia Ltda., Koseki 'rokuya, 
casa Tozan Ltda.. e Kioi,l).i Ya
mamoto. 

DO RIO DE JANEIRO: - AI;-
iiociação Econômica NipoaBras1-
leira, Câmara de Comércio Nipo 
Brasileira, Saburo Chiba, Socie
dade Comc1·cial Nipo-Brasileira 
Ltda. (tambem a fll\al de São 
Paulo), Gosuke Hacya, Haciya, Ir
mãos & Cia., Kasuo , Hachiya. 
Enkuro Hachiy, M. Imaki, Casa 
Kanematsu, de I. Hirokawa; Nt
shitani & Cia. Ltda. (tambem a 
filial de São Paulo), Mochisa On
no, Osaka do Bras,n Ltda. (So 
ciedade de Navegação - Toda0 
as f!l!ais do Brasil), Osaka Syd
sen Kaisma (Osk Line), Kanjí 

Procurando por todos os meio$ 
sustentar uma retira.da em ordem, GUERRA NO PACIFICO 
os alemães estão lançando nevas 
contingentes de suas reservas, 
principalmente no Rio Oca, a 
oste de Tula. 

Devido à grande baixa de tem
peratura. e mais ainda às armas 
russas, estão perdendo os ale
mães, cerca de 20.000 homem, 
por dia. Durante os combatz3 
no setor d.e Calinin, os russcs 
reconquistaram cerca de 332 lo
calidades nestes últimos dias; r.c 
setor de Tim foram reconquista
das 100 localidades densamen~e 
povoadas. 

Continua a ar:remet;da das for
ças nipônicas contra as Ilhas Fi
lipinas e outras. situada~ no Pa
cifico. Os nip6nicos que lutam 
na ilha de Luz:m contimu:m rece
be11do grandes reforços, e avan
çam em diversas direções sobre 
a Capital. Esta foi declarada ci
dade aberta, mais esta ingenui
dade característica do americano 
do norte, não poupou esta Ca
pital aos pesados bombardeios 
nipônicos, .que têm se sucedldc 
quasi que ininterruptamente. Es
pera-se para breve uma grand~ 
batalha a 96 ql)ilómetros de JV[a-
nilha. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
~ ~ 

É muito significativa a mu
dança de tropas de Salônica par11 
o setor russo; pois um telegra
ma de Ancara informa que uma 
divisão blindada alemã que es
tava em 8alónicá at;uardando or
dens para ir reforçar a "Afril, 
Corps" do general Von Romei. 
foi transportada para a frente 
russa. 

l!l interessante notar, que ate 
agora as tropas que se têm mos
trado mais uteis, são as holan
desas, situadas na Indi!l.s Orien
tais, e os sois aviões estão todc" 
atentos, o que i m p os s i b i 1 !
tou até agora um desemba1·que 
nipônico na Ilha de Sumatra, ~3 OS MELHORES PREÇOS \~ 

~ E A MELHOR QUALIDADE ~: 
A GUERRA NA AF!~ICA apesar .de terem sido feitas vá-

rias tentativas Em todas ela:, 

_; Castanhas, nozes, amendoas, \ avelãs - Vinho15 \~ 
~ ,-t, 

Prosseguindo cm sua ofensiv,, foram grandes as perdas nipón.
vitoriosa em direção a Trípol:, cas tanto em homens como ell'. 
as tropas britânicas estão a 150 material, pois é grande o número 
quilómetros ao sul de Bengasi, de transportes afundados pela 
travando violento combate com aviação que patrulha continua
as tropas do' general Von RomeL mente o litoral de Java e Suma-· 
que com grandes reforços recebi- tra. Notícias de Washington, in
dos há pouco procura conter a formam que 12 transportes japo 
arrancada. britânica. Entretar. neses foram postos a pique, ao 

~ da melhor _qualidade pelos menores preços ;~ 

~ EMPORIO MONTENEGRO :I 
• (i. Rua Augusta, 1.559 (Esq. R. Luiz Coelho) - Fone í-003t 

f, 
f, 
f. 
~ 
~ 
~ 

.1 ·~ 

MERCEARIA AVENID)\ 
Av, Brigadeiro l,.u~ Antonio. 2.098 - ( Em ~nte 

Igreja Imaculada Conceição) - Fone 7-5453 

tí'nicos distruibuidores da 

,< to, necessitam agora os ingleses largo de Davau, quaJ:1do procura
~) de grandes abastecimentos par.: vam desembarcar, onde as baixas 

i :-+. empreender a parte final da ofe~- nipônicas foram calculadas entre 
~ ;+; s!va, pois suas tropas avançada~ 10.000 e 13.000 homens. 

'MANTEIGA "BANDEIRANTE" 

~ estão multo distantes de suas Na per.tnsula de Malaca, con 
' bases no Eglpo. Em uma se- tinua o avanço nipônico que. aos 
;., mana as perdas da aviação de poucos se aproxima de Singapura. 
•! guerra alemã foram de 476 a.pa- As tropas britânicas recuaram· 

~ote g$500 Lata de 1 Kg. 9$500 ~ relhos, .!endo os ingleses perdido para novas posições previament'!: 
:.: 195 av1oes no mesmo período d:: estabelecidas. 

"' " - ... - · ~~+>;+;+;+;+>:«+;+;.~~~·~~~ ~~~ ~ia,a. ! . !,, .ll.,_erqica, r~~F!!?-~la, ~os ~OQ 

todos os 11aises arqcrica.nos. Vj-
s2.n1 es.sas cJnfcrênct'ls conftitu.tr 
nas Américas uma frçnte ú:1/ç,1 
contra o totalitarismo qu~ 
mente 1.vassa.la o mundo. 

atual 

".) MENSAGEM - O presidente 
J Roosevelt dirigiu pelo rádiE> 
uma .nensagem à população das 
Ilhas Filipinas encorajando-as na 
defesa desta ba.se americana do 
Pacífico. 

3 FAL~CIJ:1-IENTO. - Faleceu 
na cidade de Model1Jl,, Itália 

o senador Antonio Vicine. 

4 OCUPAÇÃO - As forças ar-
madas dos "franceses livres" 

ocuparam as ilhas de Saint Pierre 
e JV[iquelon. Não houve oposi
ção alguma por parte da :popu-
1::ção dessas ilhas. 

5 DECI,ARAÇliO A Nova 
Zelândia acaba de declara: 

guerra à Bulgária. 

6 LUTO - Em consequência da 
situação aflitiva em que S<, 

acham no momento muitos pov:ic, 
do mundo, os jornais portugueses 
lembram que as tradicionais fes-

T' O D O CAlOLIOO 

d i, V e l ~ r o 

"LEGICNARIO" 

Para vestir seus filhos com elegâ.ncia, procurem e 
deem preferência sempre, ao 

Bazar Santa Izabel 
Rua Sebastião Pereira, 211 -_ Tel. 5-7403 

Especlalida_de em artigos para PRESENTES, FESTAS, 
''t ANIVERSARIOi', etc. . 

-----~~--· -- --~ .. ~--~~- ~ .... 
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Governo- Ar_quidiocesano 

O verdadeiro espírito da Filha de Maria: 

(Conclusão da 3.ª Pái,) 

AVISO N0CI 28i 
RÉ'.UNlõES DO REVOO. Ct.É
RO SECULAR É REGULÀR, 
ÓURANTÉ O ANO DE 1942 

Para um ano novo que se inl- cado mortal, o venial, a tibie
ciou, nunca é demais falar-se sa e as tentações. 
'de nossos deveres de Filhas de "Vigia! e orai para que não 
Maria, visto que ,\ contínua entreis em tentação", acol1-
lembrança dos mesmos pode- selhou Jesús no Jardim das 
tá influenciar em nossa con- Oliveiras; é o que devemos 
duta diária, para com Deus e ~fazer a todo \nstante para es· 
para com o próximo. Aprovei- tarmos bem seguros, caso 
tamos, por êsse motivo, do contrário afastar-nos-emos da 
trabalho que fizemos em reu- graça. Sejamos simples, vol
nião de Outubro do ano pas- temo-nos para Deus em tôdas 
sade, na Pia União de São Do- as tentações e quedas, pois 
:iil.ii:lgos, sôbre ''como adquirir Ele nos espera. Por acaso o 
b -v-e1'dadeJ.re espírito de Filha filho não procura o ,paj. quando 
"1e Maria". sente medo ou leva alguma 

Antes de entrarmos :çio queda? · 
assunto = dissemos - deixe- Quais os meios necessários 
mos bem claro a seguinte para conseguir o verdadeiro 
idéia: como Filhas de Maria espírito da Filha de Maria? 
devemos ser "diferentes" das Em 1.0 lugar sw·ge-nos a 
óutras moças que conhece- humildade, base de todo edi
mos e que não penetraram fício da perfeição cristã, Ela 
nesta senda de perfeição que é o reconhecimento do nosso 
é à. escola de Maria. Expl!- nada, de nossa fragilidade, o 
qüeinés, porém, em que con- que nos traz o desprêzo de 
aiàte esta diferença: nós mesmos e o verdadeiro 

)ião é Mino sé pode supor, abandono à Providência Di
afastarfüo,rtos do murldo, -vina. Não somos nada não 

âbàhdóhantló O convívio fa- temos nada, não p~de1hos 
ihiliai' e social; hão é tão pou, nada, não vaiemos nada, tais 

1
. 

co exll>lr Uiil exterior aliste- os canticos de glória que de-

luxo do Crfstianismo, mas uma Lo com a graça, e derramemos 
parte integrante, devido o pa- 1 entre os que nos ·cercam;-esses 
pel que goza Maria na distrl- tesouros de que lDle nos faz 
bulção de graças: com efeito, participantes! 

De ordem do Exmo Sr. Ar
cebispo Metropol!tano aviso 
aos Revdos. Sacerdótes Sécu
lares e regulares Cóm uso dé 
ordens no Arcebisl,:lado que, du. 
rante o ano de 1942, os dias 
de reunião do Clero são os se-

Ela é a Mediadora, a parte que Unidas na obra da santifica
liga a abjeção humana - o ho- ção de nossa alma possamos 
mem ~ à perfeição infinita - um dia contemplar Jesús Cris
Deus. É ainda Mãe c~ia de to na glória celeste por tõda a 
ternura e bondade para canos- eternidade! 
co, pronta a auxiliar-nos em 
tudo, em sofrer ou alegrar.se 
quando choramos óu sorrimos .. _ 
Sejamos pois devotas e imita
doras de l.Waria, e a nossa de
voção será a fonte de todos os 
bens e graças que obteremos 
para o futuro. 

Gultivemos ainda em nossa 
alma a devoção ao Espírito 
Santo. Lembremo-nos que a 
nossa alma é o Seu templo, e 
é por seu intermédio que nós 
santificamos. Invoquemo-Lo 
constantemente, conservêtno-

guintes: 
V. A. P. Janeiro • • • ••• 

Cara Filha de Ma.ria, um no- Fevereiro • • • • • • • • 
12 

9 
9 

13 
-11 

s 

vo ano se iniciou, para o qual Março • • • • • • .. •• 
certamente terás feito muitos Abril ••••••••• • •• 
projetos... Quais -os teus pla- Maio • • • • • • • • •• 
nos em relação 'à santificação Junho • • • • • • • • ··de tua alma? Vem formuláclos Julho • • • • • • • • •• 18 
aos pés de Jesús, nos dias de Agosto . • • ••• 
dàrnaval no Retirá qtié a F. Setembro (não 

.. 10 
haverá 

M. F. p;épa~~ pafa ás moças reunião) 
ínariarias; nao deixes para Outubro • • • ••••••• i2 
mais tarde o qi.te podérâs fá, !-fovembro • ··,.. • ••• 
zer agora, deh10ristf.and. o tua_, Dezembro. , • • ; • ; 

9 
14 

cievérãó' fé e o desprêzo que tens pelas A estas reuniões 
festas pagãs do Carnaval! comparecer: 

otf cf as do lnt . .,., 

r1or 
i·o, sombrio, melancólico, cha- vemos levar ao coração! r 
mando a atenção pela origi- _J'emJs, depois a vontade. - 1 R Í Ô p R E T O primeira Mls.Sa ein sua, térrà na-
naiidade; é menos ainda, vi- "Se nao somos santos é por-1 tal. 
vér nas esferas das contem, que não O querémos "'"''- dizia Ciirnunbão geral - Rea:lizoti-s!' apreço e carinho por parte do CAMPANHA DO PRESEPiO ..:.: 
i>laçõeà · éelestiais; das morti- Mohsenhor Chauinont; a voh, no Sahtuário de N. s. Aparecida povo de Rio Preto. Mà!s de qüâtfôeeritas tàfüíilãs dé 
f!êãqõés éfüclánfés etc. Nào tade é siúônlino _do_.'' eu que- IL• dia 23 de Novembro, uina Dia 11, em companhia de séii R!ó Prêto éÜíràm. suá. adêsãó à 
é nàCÍà disto. Sé; Filha de i·o" cóíúo a veleidade. o é elo missa cem caiiticos e comúhhão sobrinho Revmo. Pe. José joas campàiiliá. .dõ f:>i'esépiô füléiâàâ 
.Mãria cóhsiste ein tradtizli· "eu qi.leria · , · ,. -iioi'tàhfo; Fi, gei·àl cios e:irigrêgades inaríains quin1 Gonçalves, embareou Su,:i. j:,êlàs Dâmâs de êài:iciâdê à ffetilà0 
eíii nossô modo de ser, falar, lhas de Maria, o nosso dever daquela Paroquia. Revmà. e0lii destino a JobOtica- cio nosso querido· BÍíipô. Tôdãs 
vestir e tratar o próximo a é querer se!' santa, para po-

1 
bàl; sende acompanhadó até a e,s. as fàfufii.as córisti:üfrãô üfü pi'ê~ 

iiôssà vida iiiterier iÍi.ünlhàda d e i· fü ó s sê•lé vertiadef, Oi'déiíáçãó SàcérdótàÍ """ Reàli- tação por elementos cio clero ~es séj:,iõ êm siiàs càiías. .. 
P .. e--1--a-- g-1·,aoa· s·a-nt!ºlca--,·1te. 0- 8

- i·amente. zeU-se na êatec:ral nõ dia 8 j:,, p ct 1 1 e· ul .. - .. - - ú -,;.· 1 ,, , _ . _ ·t a · e _r g a_r e granue n m . .;J' .. º . , ... .... ·. .. .,' 
ilóssâs àtós êxtefiorés sãó re- Cllega!i1os fihalinêhte a a cei'llnoniá. da ordenação saéer- cle fiéis. VISITA "-'- ,Esfové iiésfa cii:Íà-
fléitos àà vida flífüria e é pói· cilias fonte's cié gi'aças suavís- ciotal do Revrho~ Pe. José Joa.. NOVO SACERDOTE --'-- Fól de em visita a seus parentes o 
ê!ise ffibtivà que devemos rios sirilas, n':teios poderosos de quiln Goilçalv3s. Ao ato coinparê- ordenado em São darias o Revino Revmo. Pé. Mário Mífrqües Sér-
faze.f cóiihêcér péla piedade, santificação péssoal: a Con- ceram altàs autoridades eclcsiàs- Pe. Teodoro Bibiano da--SiÍva, na- ta, vigário cooj:,eracior da i;Jâ.róqtiia 
fuàdéstla, afabilidade e mil fissão e a doüfüilhão. F'a- 'ticas e civis e grande número ié cicio ein Monte Aprazível, nesta de São João BatL.~tà iiíi. êã.pítal 
6iiti:ãs virtü.des qüe adol'hà- larrnós aqui destas düàs fõr- fieis. · Diocése. s. Revma, ceiéb~oti si.là do Estad~ 
ram à ilóss~ Mil.e do Céu. Vi- ças tJ.tíe nos ajtidam á carre• Visita "-'- Esteve nesta cidade 
vemos . hó t,nündo, fazemos gar a eriiz, Sei'ia qúalquer afim de assisti~ a oi'denáção de 
pâHe dêle e' é aí qué de\'e, coisa r'.e destoante, 'tão gtán- seu sobrihho O Revmo. JV.tons. 

s: 

CA_TA.NDUVA mos ,fios sahtificar; a vida de a <àntldade dos 1hesmos. Joaquim Manoel Gonçalves. 
sóciai sêbi ó melo ambiente Leinbre M-ilos apenas àe suas 

. àóildê fai'iiffios frtitiflcar as diversas' fhialidades; a Cori-
àeiíiefités de hósiias virtüdes fiss~.o c\itno pércião de nossas 
pfifiêli;iaimente pelo b01n'. faltas, à recoiiciliação cóm o 
{ikeIPi'lê. . · - Pai, -a paz de coi1éiêricia. ; • A 

- . IJêlxémôs pórtãrito - befo./-Cointmhãó;-a-- ÍltiSSii'imiãq --córrt 
éiãfü o nossô papel nó füun- o G_risto , e o meiüoi·ial do sa, 
·~a. Jriiijdõ cóm uíú exemplo ci'ifície __ dà. di·Uz; é o <lóhfôi'to 
de S. Ffãiiéisco de Sales: e preparo para ó Céh. 
"s_ejafüós cóirió às inàdi'épé• A oração se segue a essã 
folàs qiiê vivem no rilar sem coi'ôa de saritlflcàção pessoà:l: 
fófüà.r gõsto tia âgba salga, éla auinefüa a fé, dêseilvolvê a 
üa;1, vivamos no mündo sem caridade· e atrai abtmàaiites 
é!ontâfüiiiàfiiio-fiós com a iama gi'àças sOJm- it6s. "Pefü é ré -
qiié êÍé cíótitéin. . . cebei'eis ... ;; 

FâÍáffios da heééssidàdé de u,na Filha dé' l\Iai'ia; máis 

Mlssà. erri Ação de Graças 
Dia 6 p. p. foi celebrada poi' S. AULAS Encerraramsse ein 
Excia. Re\'tilà. D. Láfalete Libá 14 ,des~r p. p. com Uma Mlssá 
illó a mls.Sa de ação de gi·ai;,,.i: !~ il.çao de

1 
Gra~as, ~~lebr~t, _às 

dás dlpJciinàfüiiís' dó Cólégló Sàn ,,. .. -oras, pe P, posso .. Jilpo_ , .. , ~ce :-
tô Aridi'é · sano, as aulas da Escola Norma. 

· "Dr. Adernar de Barres" cófu 
b~m núh1ero cie prOféssotes e bâ
cháreis, qüe concliihi.rri o cui:sô 

Dia 14, 2.0 :Ôomitígô éio mês, a 
· :i?ia trnião 1cicaí, rê!iÍizóü peià 
manhã a sua COtrihhhão, e à tar
de sua reunião mensàl obrigâtórià. 

Foi muito ineviineii,ado1 nesti> .. 
·' 

cõin assistêncià à Missa. étc., pe1,; 
povo ein geral, ó dia i3 désti!; 
dedicado a Sarita Ltlzià, · 

.. · Ingressou ÍlO dià 15 .deste; no· 
seminário "Beàto Claret,, dos 
M!Esionários P!Üiós do Imaculadc. 
boi-ação áe Mâria, ô fülfüéf Pàuió. 
iiíiió dó sr. José t. êüry. 

bia 21, 3.0 domingo do mê~. 
iioúvé 5 Missas, às 5, il, 'i, â é 
10 horas, tendo 0se realizado na 
Missa das 5 . mu: ;i, Comurihãu 
gerai dos membrc-- das eongre-

Pelo povo éátóÍico desta cidácle 
foi pi·estada, dia iO p. p. tiina 
sugestiva hoiriehagei11 ao Revinó 
Miiüs. jóãqtiim Manuel Gonçai 
ves. s. Itevtna; qu!l i·esidiu mui
tos· aüos em Rio Preto foi pri 
meli'ameiite pároco, ciepóui cura 
da catecií·al ê üitiinainênte exer
cia as aitas funções dê Vigário 

COMUNiêÀMOS AOS NOSSOS LEITORES 
DE SANTOS QUE tJ "LEGIONARIO" ACHA· 

SE At VENDA EM TÔDÁS As· BANCÀS 
DE JORNAIS. 

1 _;.;. Todos os Revdos., PA-
rocos, Vigários e Vigários EcO
riôinos; 

2 - Todos os Vigários Coo
peradores, sempre que ihes se. 
ja possível sem prejuízo do 
serviço paroquial; 

8 - Tódos · ós Revdós. Ret
toràs de lg[eJas e Càpelães; 

4_ - Os Revdos, Sacerdote,; 
com uso de ordens na Aí:qtü-
dib<Jese; · 

5 - Ao menos uín represen
tante de cada casa religiosa, 
preferívelmente o . próprio Rei• 
tor ou Superior. . · 

Rogà.0se aos Rê\Jdós. Sacer
dotes a gentileza de anotar no 
respectivo Ordo os dias acima 
indicados. 

São Paulo 29 de dezembro 
dé i941. -

1

(a) Cônego Paulo 
Rolim Loureiro = Ohaneeier 
do Arcebispado. 

--
AVISO N.0 235 

_REUNIÕES DAS REVOAS 
RELIG!óMs, .i?.i.JRANTE Q 

ANO OE 1942 

De ord_em do Exmci, Sr. Ar• 
cebispo Metropolitano comunl
~o às R_évdas. Superioras de 
Cá~ás Rêligiosas cio Árcebis
pàdô, ciúé éstãó ±ifa:rêádos os 
seguintes dias para âii .réuniõés 
gerais das _ Revdas. Religiosas. 
durante o ano de 1942: 

.f ~lleiro •••••••• 
F_evêrelró ;; • •• •• •. 
~ar_ço • • •• •• •• º. 
~hru •• •• •• • • 
.J\,Iaio • • • • • • . •• 
- . (án.téclpàda) 

8 
12 
12 

9 
'l 

Jüiiliô • • • • • • r. • 11 
Julho • • • • •• • • 9 
4,gosto • • • • • • • • 13 
Sétembro (não haverá 
reunião) 
o,utubro • • •• •• •• • • 8 
Nàvéfübrt> •• -•• ... • • i2 
Dêz~mbro •• : • • • • • • 10 
ÀS ,Revdàs. Religiosas rogá-

se a fiiiéza de anotar nos seus 
féspectivos càleitdáriós os dias 
aciinã d'iscriminados. 

São Paulo, 29 de dezembro 
d_ê _í941, _-'- (â) Õônego Paulo 
Ilàl!m Lbú±eiró -- Chanceler 
dq Arcebispado; 

Chá de, Natal na· 
.Júventüüê f:em ··• . -- ,I 

nina Catõlicã · 
Côméin0rancio o Santo Natal 

de Nosso senhoí- Jêsüs Cristo, a 
Juventude Feminina ., Católica 
b,romoveu, _.!!: 30 de dezembro pró
xirilô p~ado, nos saióês 'da Liga. 
das Senhoras Cátólicàs, uni . chá 

. infantil, que este_ve concorridÍlfo 
slmo. 

Àr.iriôu-se artfsticô presépio, 
principal _ centro de atração, para 
a i;Jetiiada. Hdtivê tàmbem vá-

frfadiàr tiina ,•iàà ilutn!nacla do qüe qualquer cristão deve 
peia gbiçà sailtificante; daí ter espedal amor e t~rnura 
pféélsãi·mos dessa mesma p:hà co1n a Virgein Imacula
gfâijà, póis riÍfigíiéin dá o que da, sua Mãé; aquf está o ineió 
nãe tépi; para àléariçá•la pó- mais efiêaz, mais póderoso, pá, 
rém; dévêfuós combater qúã- i-à se chegar á pérfei~~ó dé 
tro iiiÍiriigos sétis, uns cios vida. A devoçãó a: . Nossa Sê-
c:tüàis; moflàl. São êles éJ pe- hhera ilão é uin orirninéhto de 

deral cià Diocese; aqui veio afim 
.de assistjr à oi·ciehação sacerdo• 
tàl cie seu spbrinhó, Revrrio. :-ie 
José JBaciúiin Gón~alvês. riü
rarlte süa estada nesta éidádé foi 
O Révino. Mons. Goí1çálves alvo 
dás' mais vivas manifestações de 1 Hôs jdgos, tórnaiidô a. festa ainda 

..... ____ ...;....;....;....;..;..;.,_...;....;. ............... ...;._...;.;....;......,..;...~_;;.;...:.....;.~- fifais atràénte. 
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-ÂDVOGADOS 

Dr. Vicente MeUílo 
Práqâ da Sê, 23 ""'"' 2.0 andar 

Sala 215 

Indicador Profiss ional ê0NSTRtJT0RJ:ÇS 

Affonso Butti 

ME:DICOS Dr. Celestino BourrouJ 

!Tos.: Largo São PaUlo, 8 .... 
Dr. PJinio Cottêa de 

Ó1iveira 
Tel. 2-2622 - Cons.: Rua 'l e.e 

Abril, 235 -'-' Das 3 às 5 hotwl 
-âu1i Qillntinô Bocàítiva, 176 - Sl Clinica Médica - Tiiberculos~ 

Siilà, Sla3 - Tel. 2~7276 Râ!ós X . 

Dr. Vicente de Paulo 
MeliÍlo 

Joviãr.o Telies 
=é-"-

N. éêsâr tessa 
AdvogaiJos 

· Largo· da Misericórdia; n.< 23 
Saia riô4 

Luiz Gdnzágâ Patahybà 
êamvo~ 
Advogado 

tPàlàcétê Sàôtâ H.eiénà) = Praça 
dá Sé, ~47 - i.ó ant:âr ... Sala. i03 

Tel. 2~4951 

Dr. Francisco P. Reimão 
Hellmeistér 

~üâ- São l3éiito, 224 --' 1.0 àndíir 
éàia _a .. Téi 2-1543 - s. i=>AtiLd 

Dr. Gátfos Moràes de 
Antttàdê 

Rtiâ àénJàmiii êónstant, 23 -
i-.º IZ:l.da.t ,.. Sala aà "' '.,l'eL 2~1986 

Diretor rií> Sailãtórki "Vilà 
Máscõk · 

bons. i R, Má:foon1; 34 ...;. 6.0 r.: .e. 
Apaft,0 63 ,.;..;, Tel. 4°8501. 
Rés.: Áv. Água Bfancà, 95 -

Tel. 5-5829 

Df. Càitiargo Àitdtàde 
Doenças de Sen1ioras - Partos 

Opêra~õés 

Da Beneficência Pórtügüésà é dá 
Ma.t~rnidade de São PaUlo -
éfons.: _ R. Seri.àdór Feijó, 2ú5. 
'rei. 2-2'iü. - Das 14 às is iís. 
Res.: R. Ráfâéi di-: Eàfros, 457 

'Í'el 'i-4563 

Dr. Sílvio Costa Boock 
Dr. M. J. ·C. Montfüfo dê 

Bàr:ros Neto•· 
LÀBORATbRIO DÊ ·iiNALISÊS 
Analises clínicas -_ Microbió
/ogià -e Aria-fomia pafoiõglcii 

- AUtôJiáclllâts 
Rua Marconi; 94 • iô{ó .andar 
Tel; 4·5753 . . Sã,o'II.Paufo 

· tlr. Barbósà tie Barrob 
.- .4-. . 

Cirurgia -"- Molésfü;-5 d~ -seiihorà~ 

dons.: RUa Senador Feijó, :-.c;r 
2.0 aridàt -' Prédio Iiaqtierê -
Tei. 2-274i. - Res:: Tel. 1~12813 
Consultas: dai; 10 às 11 e das 
i4 às i7 hóras. - Sábados, d~ 

10 às 11 horâs 

Dr. Sílvio Bertacchi 
Clinléà médica "'-:, Doenças dd 

coração 
Con,s.: Rita Marconi, 34, ap. 43 
das 4 às 6 horas - Te!. 4-8620 

Res.: Telefone: 5-3295 

fir. !fugó Diàs de 
And.rack 

bliniéá gefa1 _ ê m'.oíéstlas dE 

sênho~ 
Gons.: R: Llbefo Badâró, 137 -
4.0 andar ~ TêÍéfoné; 2~2270. 
~.: Rüâ Tônié éÍé Souza, ~-

'.t'ei 5-ôãcii 

Dr. Diderot Pompeu de 
Toledo 

CLíNICA MÉDICA 
Especialidade: Ap. Digestivo e 

Nutrição 
Coris.: R. Xavier dê Toledo, 98 
Das 4 às 6 horas - Fone 4,2552 
Rês.: T~l. 5-6771 = S. Paulo_ 

Dr. Fefüaridô o. Bàstos 
Docente,L!vi'e é i.0 Assistente 
de Clínica Psiquiátrica na Fac 
ci.ddàde de ·Médiêinf ilà Uiii-

versidádé dê São Pâüió 
Môl~stiãs nervosas é Mimf'ais 
Rua Bai-ão àe ltapetÍninga, Í2Ó 
5.0 andar - das 15 às 17 30 

horas - Telefone: 4-5.:lOS 

RAIOS 

OUVIDOS, · NARIZ E 
GARGANTA 

Dr. José E. de Patfüi Assis 
Adjüntt da santâ Vása = Ope
rações é tratamento das tiiolés
tias cie otivícfo, nariz e gái'gã1ità 
Cons.: .. 1.ü 7 dê AbrÍÍ. 325 -= 
lP átidar -'- Aptd. i· Q <àas 14 
às Í:7 hotasj ;.;;. Tél 4~7551 

Res.: Tél. 8-2432. 

HOMEOPJftA 

· 'Dr. Re;,eridé .FilHô 
Con.s.: Rua Senador Feijó. 205 
7,0 and~ - Tel. 2-0839. - Das 
15 às 18 horas. - Rei: Avenida 
Dr. Arnáid , 2.ÍÍ'l -"- TéL 5-2925 • 

Perito ôo!Ísirutot 
~udos - Projétos · Orçamentos , 

Const.uçãt:s. · 
AL_Qíete, _359 7" -rel. 5-67i9 

DEN1~T~TAS 
Dr. I. Sergio dé Óliveira 
(Dentista ha. 12 ana,, da Liga ao 

Pi-oféswrado catóÍico de 
São Pàuío 

Ruà Wenceslau Brás, 78. 4.0 and. 
salàs 7. e à. Téi. 2-4873. s. Paulo 

Arnaldo ··_olomeu 

Dr. J. M. Cab,mo Càmpos ENGENHEIROS 
mr>icó RAi::>füi.óoisTA 

Cirúrgiãô;Déntista - Ràiliologista 
Pelá' Êscóiâ dê Fafrfié:éiií e octon
tlilógfa de São Páu:ÍÓ .;;. Cl!i:uca 
Dentária em géfà- - .Raio5 X -
J?fatêrihla .;... Infrà-vêrínelbo -
CÕaguiá'.çã8 .;;;;; Triths-ihmi!naçãc 
:::- Vitalidadi! piilpaf etc 
1'rà~âlh~s t>oi- éAft~.. hora JU 
otçâme~tos, ..:.;.. R. · Martlin f'tan-
c~~º· -~7-~ Tet 5-~~:'fG-"' S. Páulo. 

b1:. Carlirib dé Castro Rádio - Diagnóstico' .:... ExlllÍle~ 
'iadiológicos a domicilio 

Çons.: Rua Marcori1, 94 (Edifício 
Pasteur) .:: 2.0 and. ~ Tel. 4-0655. 
Réa,: l;l.. Tupi, 593 Tel. IH94l 

S. PAPLO 

=== itPIA ·: 
.. LEGIONARIÕ " 

mi .a:.::r~ 

t UEVBR bi ~ODO$ 

ÓS 04.~Ó'LJqQS 

Amador êintrá do Pra::19 ée18 éiirs:ô éi~ do~tóràcit· da Fa
fü:ilàaae d,ê J:i'affüácia i! Oáohto
!BgÍa _ dê São_ Páüfo. ;.;;. cii'urgião 
IJenttst.a. diplómádó em 1s1t _ 
.Ex0~érltista _do Ltceti Coração de 
Jesus .. ..:... Flsi)éé!áÍidade:S: Pivots. 
êorôâs, Pontes, Derltaduras àna-

Engenlie.m .. Arguftéüi 

Arquitetura r~ligiosa, colégios. 
residências êôíetiv&i; - ·a. Libérc 

Badaró, 461 "'- s: Paulo . 

, . . __ "_ . . tômtéÜ., é sem liBôbâda paJáttna 
T< o D o , e ~ :r o· L I e oi ê!:izisilltãs _das s, ~ i:i e das 1, 

_ . _ às. 19 b.oras. .:... Cons.. R. Dlréi&a 
d e v e 1 ~ r· CJ n.-0 ~" ~- 2.0 andar, sâia; 1~1i 

Rês.: AL .Bârão de Pii&!:Íéá 
!! l,; ~ ~ Í q ~ 4 B j Q " ~ 1Attlit ba, 

419 



~ote. 1nternacíonal 

As 

Deney Sales 
A situação creada para os totalitários na Rússia e na Africa 1 

do Norte, com as derrotas sofridas pelos exércitos nazistas, tem \ 
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sido compensada, sob o ponto de vista moral, pelas derrotas sofri-1 . 

das pelos ingleses e americanos no Pacífico. . G!mJ o •a 
A crítica situacão dos exércitos aliados em Singapura · e na~ : rj • 1 Santa e homenagem ao Assis

tente Geral da A,ção Católica 
- 1 

Filipinas mostra uma imprevidência culposa, que determinou, se· 
gundo os despachos de Washington, o afastamento de vários co-

mandantes das fôrças norte-americanas. 
Ao mesmo tempo os exércitos japoneses avançam furiosamen· 

te, apesar das pesadas perdas que sofre, com o intuit-0 de alcan
çar com a maior rapidez os objetivos visados. 

Entrementes, os discursos de Churchill no parlamento ameri
cano e no Canadá reafirmam a esperança na vitória, a despeito 
(los óbices encontrados, e que éle pôs em relévo. 

Assim, vários fatores vieram minon:.r o mau efeito das derro
tas do eixo, a que aludimos inicialmente, efeito. que poderia r.ssu
mil.' mais grave aspecto quan~ à situação interna da Alemanha e 
40~ países ocupados. 

O próprio Churchtll afirmou a nenhuma esperança de uma 
solução para a guerra, oriunda cie um golpe interno na Alemànha 

desanimando assim os que estivessem dispostos a tentá-lo. 
Apesar disso, o discurso de Hitler, afirmando a sua inocência 

na declaração de guerra e atribuindo aos :;eus adyersários tôda. a 
responsabilidade pela mesma, - insistindo, pois, em um assunto 
inteiramente fora de propósito, parece mostrar o seu temor pela 
estabilidade do seu govêrno, e o interêsse de justificar-se ao povo 

a.Iemão. 
As atitudes contraditórias de Churchill e Hitler, dando cada 

um deles a impressão inversa à que lhes seria mais convel)ient~, 
cria no momento um cáos incompreensível, se não considerarmos 
&s influências secretas nas atitudes políticas dos chefes de govêr
no, e quj! devemos ter em vis~, pàra decifrá-las e interpretá-las. 

No caso presente, só o futuro dirá quais as consequências pos
síveis de uma crise interna na Alemanha, que todos parecem que-. 

Dia 28, às 16 horas, realizou
se ria Igreja de Santa Ifigênia, 

'. a Hora Santa da Ação CatólicJ. 
e Cruzadas Eucarístrc1s. 

A Catedral Provisór:a foi pe
quena para conter os membrv~ 
dos diversos setores . ?- Ação Ca
tólica de nossa Arquidiocese. 

Pregou nesta solenidade, o 
Revmo. Pe. Caio Batista de Cas· 
tro. 

Terminada a cerimônia com a 
benção do santlss!mo Sacramen
to, os representantes de todos os 
setores de Ação Ca 61ica se reu
niram no Páteo interno da Igrej:;, .. 
onde foi prestada. uma significa
tiva homenagem ao Exmo. e 
Revmo. Mons. Dr. Antonio de 
Castro Mayer. 

Alem do Assistente Geral da 
Ação Católica, ,estiveram presen
tes à homenagem, os RR. PP. 
Pascoal Berardo, Angelo Scalfati, 
Geraldo Proença Sigaud, Ca:o 
Batista de Castro. Entre os 
membros do laicato católico fi
guravam o Dr. Plinio Corrêa 1e 
Oliveira, _ presidente da Junta Ar· 
quidiocesana e vários outros prerer evitar.· 

----------------------------- ,, sldentes dos núcleos masculinos 
,.,,. •••.••• '.+""•""+"+·'.•·-.·'.+""+:'+''.+:'t.'.+:'.•·'.•""+'·•··+·'.+··+··• .. ., .... ·'.•··+-- •• ··•·-.:'.+:· .. ·-.:'.+".+.'.+''.+'..,..,. • é femininos da Ação Católica. ~- •• ,. ............ ,. ,. ................. ,. .......... ,;+,. .................. ;+ ............ ·: -;: . . V e . . o Côro da Cruzada Eucarística 
i..: AI A URITIBA ?_ :+: ~ ~; Infantil, associação qúe em nossa 
~ '+' Arquidiocese forma as Benjami-
~' ;+; nas da Ação Católica, apreseritcu 
~. •i+i vários números de canto ofe .. 
~ ~ ' . ! recendo em seguida ao Exmo. e 
,. '•' Revmo. Mons. Dr. Antonio de 
~ ''f. Castro Mayer wn ramalhete es-
~ ~ ¼ ~ piritual. 
;+, ~ Em nome da Juventude Mas-
~ t culina Católica, saudou o home· 
;+1 l nageado o Dr. José Pedro Galvão 
;3 e de Sousa, Secretário Geral da 
:.; ~ Confederação Católica. Em. pa-
~ ,., lavras profunda'm~nte comovidas, 
~! 1 '.'f. referiu-se S. S. à qualidade mais t: Viagens diarias em onibus "PULLMAN" em trafego mu• ~ característica e mais brilhante d, 

• ~ tua para Joinville, Blumenau, Florianopolis, Porto Alegre. ~ ilustre homenageado, a saber seu 
~ S. Paulo a Curitiba, 80$000 - Ida e volta, 150$000: '+' zelo J.rdent.o e irrestrito pela 
~ RUA BRIGADEIRO TOBIAS, 541 Fone: 4-0880 ~ exaltação da Santa Igreja, o que 
:+: :~ torna habitual em S. Excia. 
~~~~~~~~~~::::•:~;~~~;~;~;:+i~:+.::+.::+.::+::+.:~:+.::+.::+.::•::+.::+.::+.::+.::+.::+.::+.:~:+.::+.::+.::+.::+.::+.::-,~; Re,vma. um C:esenvolvimento quasi 

heroico de energia' e operosidade. 
Acentuando ainda a grande edi
ficação que com isto recebe a 
Ação Católica, e o vigoroso sur
to de entusiasmo apostólico e ge
nerosidacie de vida interior que 
S. Excia. Revma. assim irradia, 
terminou o orador 1;or apresentg,r 
as homenagens respeitosas e efu
sivas dos setores masculinos des
ta' .Arquidiocese. 

A es~iona~em nazista nos [sta~os Uni~ns 
1 

Ao pa, dos atos oficiais secretos 
Ha pouco tempo, notícias pro- 1 A mensagem de Roosevelt co

cedentes de Washington informa- 1 meça por "Meu caro Sr. Stalin", 
vam que as autoridades gover- ao passo que a versão alemã diz· 
namentais se mostravam deveras "Meu caro amigo Stalin". Os 
inquietas,, pel) fato de uma neta alerr.ães dizem que a carta pre
pessoal do presidente Roosevelt sidencial termina por: "Com to
à Stalin ter caído nas mãos dos da amizade e cordialidade", en
alemães, que a divulgaram em quanto realmente finaliza dizen
Berlim com pequenas, porém su- do: "Muito ::incer~rr,ente seu". 
gestivas- alterações. Essa inquie- Essa carta foi escrita por Roo
tude decorria de uma bem pro- sevelt com o fim de apresentai 
vavel . espionagem teuta, pois q Harriman à Stalin. A Casa Bran
carta presidencial fora dada o. ca diz que uma comparação en
público na Alemanha antes mes- tre as dua,; versões "demonst!·c 
mo- que Washington houvesse claramenk," os objetivos da pro·
anUI!ciado a sua remessa. paganda alemã. As alterações fei · 

Logo. após ter siclo publicaca tas pelos nazis tinha:n em vlst,, 
na ÁÍemanha uma versão da fazer crer que o ,Sr. Roosevelt é 
mencionàda carta, a ca.•,a Bran - um amigo de Stalin. ' 
ca expediu um cõmunicado con- 1 A principal inq~ietude meni
tendo os dizeres da mesma, de- J festada em Washington é decor
ç1arando que os alemães a "ha- '1 rente da possibilidade de papé\., 
viam alteracL , para. efeito dE' importantes poderem vir futur>'.• 
propaganda. mente ·a ser interceptados por al-

Mas as duas versõ,•E súo quase gum espião nazista, o que bem 
semelhantes e parece não havei: poderá acarretar consequên~ia" 
dúvida de que os alemães obtive- desagradáveis. 
l'am uma cópia bem aproximaó: As mesmas autoridades recusa
d".> texto verd~::leiro. ·usando pa.ra ram-se a dizer si a carta haviq 
isto de recursos ainda inteira- sido vransmitida à Moscou nor 
1nente ignorados. 

Sabe-se que a ~arta foi trans
mitida pelas via.s diplomati~9.s 
comuns da Casa Branca à Em
baixada american~, em Moscou. 
onde Everell Harriman, chefe ".la 
missão americana à conferência 
de socorro aos russos, a recebe1t 
para remetê-la em seguida a seu 
destinatário, Josef Stalin. 

um código radiofôr,ico especial 
!:.este caso, os alemães poderiarr. 
estar ao corrente do código se
creto. Mas si as cópias da cart:~ 
foram obtidas em Washíngto!'l 
ou em Moscou, disto se conclue !\ 

existência de uma rêde de esp:O·· 
nagem aiemã em uma ou outrn 
das duas capitais. 

Em qus;Jquer parte entre Wa- O TEXTO 
shington e Moscou, ou ainda Il'1m __ 
destes dols Jogares, a espionagem -' Apresentamos a seguir o textr, 
alemão obteve uma cópia. da carta de Roosevelt: 

ls autoridades da Casa Bran- "Meu caro Sr. Stalin: _ 
oa, embora apreensivas com· 0 Esta nota vos será entregué pe-
ocorrido, contentaram-se todav:·i lo meu amigo Harriman, que eu 
eom uma breve declaração e com convidei para dirigir nossa dlle
a publicação da carta, que dife - gação em Moscou. 
c,e da versão germanica, principa!- O Sr. Harriman se acha bem 
9Zlte em 811& forma de saudaçã<, 

1 
ao corrente da importancia es· 

~. :~, l~téglca ckl_~- '.:_frQi.t"• J ele 

·Foram tambem muito comove·· 
doras, as palavras pronunciadas 
pela Exma. _ Sra. D. Alda Oliveirn 
Calleiro, presidente da J. I. C. em 
nome dos setores feminino:; da 
A.ção Católica: 

"Exmo. e Revmo. Mons. Mayer. 

Ao findarmos mais um ano de 
traablho reunimo-no5 hoje qo 
pé do altar para, numa adoraç:w 
coletiva, rendermos graças e lou -
vores Aquele que é a luz do Mun · 
do, o caminho, a Verdade, e ,. 
Vida. 

fará, eu o sei, tudo o que pud~r 
para levar a boip. t:irmo .as ne
gociações de Moscou. 

Harry Hopkins falou-me coS; 
detalhes das visitas animadorás 
t ~ :i,tisfatórias que vos tem feltOJ 
Eu não posso exprimir-vos atf 1 
que ponto,.nos entusiasma a vá• · 
lente defesa d95 exércitos sovii'. 
tlcos. 

Eu tenho confiança em que o.! 
recursos serão encontradcs a-·,m
de fornecer o material e u; u?'f.l• 
visionamentos necessáriqs ::'. l 

bata a Hitler em todo 1, 
"fronts", inclusive o vosso. 

D€sejo particularmente apro• 

1

. 
veitar o ensejo para vos expd::i"!! 
minha grande confiança na v!, 
tória final de vossos exércit:s se- r 
bre Hitler e vos assegurar nc,s.;2 
grande determinação de vos n1·11, 

porcionar tocio o apôio ni.i:.:,r·i1 
necessário. 1 

Sinceramente '\'osso, 
Franklin Roosevelt". 
A publicação dessa "arta an!.~

cipadamente em I3erlim mo:tr:1 9. 

infiltração da espionagem a!?r~;: 
.llQa EstadQS JJ .uidoa. 

Cumprido esse dever primei
ro, é com grata satisfação qu0 
juntas apresentar.i:., r. V. Exci~ .. 
Revma., as nossas respeitosas sau
dações. Neste instante, o senti
mento 9ue com mais veemênc\ ':l 
nO/l E,ncJ\e 11 alma é O da gratidão. 
Nem poderia ser de outra forma. 
Entretanto, por mais profunda que 
seja_ essa gratidão, não poderá. 
nunca) estar à altura do mereci
mento que a despertou. A assis· 
tência assídua,' segura e pater
nal dispensada por V. Excia. 
Revm.a. a toda a Juvent~de fez 
com que esta se mantivesse sem
pre num caminho seguro, num 
caminho que é às vezes espinho
so, mas que leva para o alto. O 
nosso ardente desejo é cont!nua:
sempre nesse caminho, · e sem-

pre sob tal direção. Empenhadas 1 Juntamente com a nossa gra« 
como estamos no bom combate, tidão sincera, pedimo::: a V. Excia. 
sentimos verdadeiro orgulho de Revma. aceitar os. nossos melho
batalhar sob as ordens de um res votos para o ano novo Que 
chefe como V. Exciá. Revma. 1942 seja, para V. Excia. Revma .. 

Sabemos, porem, que ao bom um ano mais de bençãos e graças 
soldado não basta a vontade de divinas!" · 
vencer. De naCa lhe valerá seu 
entusiasmo se lhe ·raltar a obe
diência e dedicação. Assim, 
tambem, o auxílio que a Ação 
Càtólica se propõe prestar à Hie
rarquia só será eficiente se fôr 
pausado pela obediência e im
pregnado de dMicação. Quere
mos compenetrar~nos mais um'l. 
vez· desta, verdade, e para isso 
viemos repetir diante de Vossa 
Excia. Revma. que o nosso lemn, 
será sempre: dedicação comple
ta e obediência filial. 

Por último falou ·o Exmo. e 
Revmo. Mons. Dr. Antonio d!i! 
Castro Mayer, agradecendo a ~ 
:menagem dos cllversos setores ('.a; 
Ação Católica, Teve s. Exc1'1:, 
Revma. palavras de especial ~ 
conheciménto ao :RéVtno. Pe. dé
raldo Proença Sigàud, pelo zelo 
admiràve1 çom que dirige a J.E.é. 
e pela !nestimavel colaboração de 
S. Revma. à Campanha de Natàl 
promovida pela Junta ArquidiQ-, 
cesana. 

Pela ~umil~atão ~os inimi~os ~a Igreja! 

O Priorado conventual da Ordem de São Bento em Santos pode ser considerado pelos 
mais autênticos títulos uma verdadeira preciosidade hlstõrica e artística. 

Situado no Morro de ,s. Bento, e'm local que se conservou inteiramente à margem das 
sucessivas modificações que a cidade sofreu, os velhos muros do Mosteiro ainda conservam 
todo o encanto de nossa velha arte colonial, e seu recinto está embalsamado pela recor. 
d.:tção de Fre.i Gaspar da Madre de Deus, que alí escreveu boa parte de sua obra hlstórlca, 
e alí mesmo está sepultado. ' 

Ness.e Priorado venera a piedade beneditina a belíssima Imagem em madeira qu~ aqui 
re:produzrmos. Trata-se de uma obra de arte muito antiga, q4e tem um alto valor simbó· 
1:co, e exprime a verdade proclamada pela Igreja quando nlí' liturgia ela diz à Mãe de 
C~ us: "Só tu esmagaste todas as heresias". Com efeito, a grande vencedora- tias heresias 
é Nossa Senhora, e a grande característica dos herejes consiste em atacar ou restringir 
a devoção que lhe tributam os fiéis. 

A imagem representa Nossa Senhora de mãos postas em atitude de prece, carregada 
por um cõr.o de anjos, Estes ,por sua véz, esmagam e humilham os mais Importantes 
herejes, que em atitude de repro_bos, padecem os tormentos infligidos por Nossa Senhora, 
através do ministéri-o dos anjos. "'Herejes de doutrinas revolucfonãrias e por vezes op.os
tas entre si, a imagem nô-los representa es magados no opróbio da derrota eterna e 

'final. _ 
No limiar de 1942, nada poderíamos publicar que melhor simbolizasse nossos votos. 

Com efeito, outra coisa não desejamos, outr·a coisa não 'pedimos senão a exaltação da Sa'n· 
ta Igreja e a humilhação de seus adversários. Para 1942 presenciar a derrota dos novos Ju, 
·lianos, de Césares Caricatos, dos fautores de r.ertas heresias que começam a ferver atra
vés das manifestações dúbias fie um mistl cismo frenético, Ut inimlcos Sancl:ae Matrls 
Ecclesiae humiliare digneris, te rogamos, ~u(!inos_l. ~·.Çt~e y,os gigl'IJ~I~ !'!.!!.rollh<\1' os lnlnalpos 
da ~-1!1!! .le~ej;iA P.ef!!m~tY.oa~ Senho.tl." _, 
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Ano XV Diretor: 
PLINIO CORRftA DE OLIVEIRA 

S.õ.O PAULO, 11 DE JA"EIRO DE 1942 1
, Diretor-Gerente: 
FRANCISCO MONTEIRO MACHADO 

Publicou-se recentemente um 
livro que serve de cruel e lumino
sa lição aos que, sob o pretexto 
da. caridade, vivem a. criticar a 
!linguagem franca e categórica do 
"Legionário". Jí: a história de 
um soldado Inglês que, condu -
zindo·se como verdadeiro herói 
durante a bataJha. de Dunkerque, 
apanhou ali uma pneumonia que 
o forçou a se recolher a um hos
pital. Depois de ter recobrado 4 

saúde, o horror ao combate le
vou-o a. desertar, não mais 11e 
apresentando às fileiras do exér7 

A Sagração Episcopal de S. Excia .. 
Revma.,. o Sr. Dom Ernesto de Paui(I 

. ,,/ 

~~~ir~~ e!~!t::;;~ªrazu~:~m:~ 
te seus olhos o espectro da "Ca..l 
sa de Vidro", enorme estabele-l 
cimento de torturas estabelecido) : 
na Inglaterra contra os deserto~~ , 
res. A1í; o _t_ransfuga é injuriado} : 
em: ~eus · sentimentos mais fnti-J , 
mos, até . .que reaja, e, depois, é• . 

. púnido ~la· reação. As vitimas! , 
são· Óbrigadas · a exercícios dupu.::1 

: 

cactos; com os apres~os todos, 
sein de:can·so, Exaus,os, não lhes 
adianta clamar misericórdia nem 
cair de cànsaçc ou sono: dão-lhas 
golpes de correia, batem-lhes 
com a coronha nos dedos dos 
pés, picam-lhes as carnes com a 
baioneta, não os deixam parar, 
repousar, \iormir um minuto, dia 
e noite, até que capitulem ou 
morram. · Enfim, algo de vaga
ment~r parecido com os campos 
de concentração nazistas que, se
ja dito de passagem, não se ii
mitám a. isto, mas praticam tor
turas mais· drástica~ e ma!s 
cruéis, a perder de vista, como 
foi o caso dos Sacerdoter polacos 
enterrados ainda com . vida. 

Não. é nosso intuito · fazer aqui 
uma apreçiiação da '." Gasa de . ' ~ . - . ~ . . , . 

Na Igreja de Santa Ifigênia, A Catedral Provisõria de s. 
Catedr.i,l Provisõria, realizou-se Paulo .apresentava um aspecto 
dia 4 do corrente, a cerimô- impar. Desde cêdo, a Igreja 
nia da sagração do nQvo Bis- de Santa Ifigênia estava intei
po de Jacarezinho,, S. Excia. ramente ocupada por elemen
Revma;:, o Sr. D. Ernesto de:· tos do clero secular e regular, 
Paula. representantes de congrega-

Foi sagrante o Exmo. e1 1ç~i_es. relig-i<J.S,as, associações ca,. 
Revmo. Sr. D. José-Gaspar de! tti:>Ilcaàie1fi~is··em geral. 

':_··,·\,:.,·.i/C!',...,-.~, "t,:~'~,~~4 .. ,·: _ . .,., ~,,_'-'/'.' · .. ,• ,.,-.,, ~ -~º·. · 
:risco ·que 'corrétn os países déind'-
cráticos de, assimilandó por ne• 
cessidade de guerra os métodos 
totalitários, acabarem, no dia da 
vitória, por estar inteiramente 
totalitàrizados. Mas o que prece
deu é Indispensável para a com
preen.são do resto. 

* * * 
O autor do livro relata um 

. . 
nores já anunciamos no últi
mo número, o novo Bispo deu 
beija-mão aos presentes, sole
nidade esta, que demorou por 
muito tempo, em virtude da 
grande quantidade de pessoas, 
desejosas de coumprimentar o 
Exmo. e '--Revmo. Sr. D. Er
nesto de .l:'aula. 

O Brasão de armas de D, Ernesto de Paula 

No chefe, u:'ll · peixe v.oltadó ,sêríes, , ligadas 
para . destra, carregando . um , postas '.1,..:2, 3 •. 
cesto, onde se vée:...o. sete,J)ães, ple • . 

entre si e dls-. 
Tudo em sino.;. . _,.., 

cad. a um ,marcado. ®m_ ·,, pmá: · . . . . -~. ·:.. . 
cruz; . . . ,: :' .' ·· .?DESCR~<>:-,SfMS~t:t<>.Ã 

· , • Tudo comi.®senho .é : co..•1:1s . · · · 
,. ' ' .. ,~, •, .. • • t¼' -:;;:, ... ~•.• e .• ':': '• ..... •· • / ~.· •./ 

·,,x.-x.'$ .e · .... , ~-. ,, .. 
M · A, ent.refaçadâs, · d~;ntr~ · de 
um círculo de doze · estrelas de 
cinco pontas cada uma) sobre
montadas de uma corôi\. · orna
da de flores de lírio. Tu.dó em 
prata. 

À. senestra - goles . - um 
resplendor de ouro com 24 
raios, sendo doze menores e 
doze maiores. Sobre resplen
dor, a palavra CHARITAS es
crita em sable e disposta CHA 
em cima, RI no meio e TAS· 
em.baixo. 

.nã\ u.~· 
cristã.· o símbolo escolhido, 
,Peixe com o cesto )le pão; é 
dos mais antigos sínibolo:S cris
tãos, pois data das catacum•' 
bas. lli o FCHTHUS sagrado, 
J_ESUS·CRISTO, Filhó de.Deus 
e Salvador, que transporta o 
alimento eucarfstlco, o pão --
sua própria carne, sangue -e 
divindade, que dá vida ao ~ 
mem. O fundo de ouro Iembr.â! 
a realeza de Jesús Cristo. ; 

diálogo entre Clive e certa moça. 
Ela procura, · fazendo valer . as 
razões d11, honra e do patriotis
mo, levar Clive novamente às 
flleims militares. Ele, entretanto, 
revoltRdo contra o govêrno !n · 
glês, usim se exprime quanto uo 
fracasso de Dunkerque: "Nós es
távamos na i'rança com espinga,: .. 
das e baionetas, metralhadoras e 
artilharia. Mas Hitler estava 
com tanks aos tnilhares. Co!ll 
milhares de aviões, com divisões 
motorizadas. E ainda mais, com 

Exmo. e Revmo. Sr. D, Er~esto de flàula, Bispo .e,lelto de Jacarezinho.:. 

Como timbre, uma cruz ·pas
toral, trilobada, tendo à des
tra uma mitra posta de fren
te, com as respectivas ínfulas, 
e à senestra um báculo com a 
voluta voltada para fora. Tudo 

Na · destra, MARIA, a me
. dianeira de todas as graças; 
simbolizada pelo monograma. 
M A, formado c9m a primeira. 
e 1'.iltima letra do seu nome, 
dentro do cfrculo das doze es
trêlas ·. do A1>ocalipse, e enci, 
mada pela corôa que lembra 
o seu poder de intercessão· 
junto de Deus. O fundo é azllll.. 
a côr atriblh"tla a Nossa ~ 

(Conclue na 2.a pag.) 

ADelo do 
aos 

Afonseca e Silva e consagran- 1 De Jacare~inho chegara de 
tes os Exmos e Revmos. Srs. véspera a ·esta Capital, uma 
D. Gastão Liberal Pinto e D. representação de 50 pessoas, 
Paulo de Tarso Campos, Bis- chefiadas pelõ' Vigário Capitu
pos de São Carlos e de Cam.. lar daquela dioéese, Mons. 
pfnas. Luiz Otão. e p,elo ·Dr. João de 

Santo Padr·e 
sã b'IOS 

Aguiar. Prefeito Municipal. 
ÀS 8 horas :teve início a ce

rimônia da sagração que, em 
obediência a antiquf~simo COS· 

tume da -Igreja, se pl'Ocessou 
durante o· Santo Ofício. 

Continuándo nos seus esfor. "Os sábios devem se recor: 
Às 10,30 hol'as, findo o ce

rimonial, que em· seus porme-
ços eni pról da paz, S. Santi- dar que Deus é o Creador om. 

O BRASÃO DO NOVO BISPO em ouro. 
, Como dístico, as palavras 
Para o conhecimento de OMNIAM PER MARIAM es

nossos leitores; damos a se- critas em blau sobre fitão de 
guir uma descrição completa prata. ' 
do· brasão do Exmo. e Revmo. Com9 paquife, o chapéu pre~ 
Sr. D. Ernesto de Paula, orga- latício, donde sal, respectiva
nizado por um mesfre da he- mente para destra e ·senestra, 
ráldica, o Sr. Benedito Calixto um cordão , do qual pendem 
de Jesus Neto. , seis borlas, colocadas em três 

DESCRIÇÃO HERÁLDICA 

Escudo partido, em blau e 
goles, com chefe de ouro. 

nhora. · 
Na senestra, o símbolo de 

São Francisco de Paula, Santo 
Protetor da Família do Pre
lado, sobre fundo de goles que 
simboliza. o ardor da caridade. 

d
. . me. 1c:1na 

dade Pio .XII dirigiu um al.)êlo niciente e onipotente do ho- Ã 
aos sábios de todo o mundo mem. Ele foi quem tornou 
para empregarem os seus ~s-. possível as conquistas obtidas 
forços e seus talentos neste nos laboratórios, nos ate1iers 
sentido. · ' e nas usinas, e é ao· mesmo 

Igreja do 
vel- ao 

A·.dor .•. 
de Deus Canadá favora

recrutamento 
D. Giovanni B. Peruzzo, bispo bém n~ta. Quando o homem 

de Agrigento, na Itália, publicou viola. a lei divina, destrói o· fun
uma profunda pastoral sobre os damento de' sua.· casa, faz rolár 

de rumores afirman:i) a existên- sofrimentos que Deus permite re- a. coluna. onde se apoia. Daí nós 
eia duma 5." coluna- que tem re- caírem sôbre.;,seu rebanho, e da concluimos que a maior parte da 
crutado seus adeptos onde ·vós qual o "Osservatore Romano"~ dor física provém 'da culpa pes-

Diz S. Santidade: "O Supre- tempo o Legisladdr e Senhor A · cidade de Villeyfield, no 
mo Creador e Legislador do do universo. Canadá, acaba de receber, devido 
Universo, não creou o homem Em seguida Pio XII acon- à campanha do recrutamento, 
para que ele combatesse o seu selhou aos sábios que pedissem personalidades civis e militares. 
se,melhante." cada dia a Deus que trans. Após o general Panet, coman-

"Possam todos os homens forme os momentos' agonisan- dante do distrito militar de Mon
tornar a sér irmãos no amor tes desta hora e que faça a treal, o principal orador foi 
e na vitõria do bem sobre o misericõrdia triunfar antes da Athanase David, que citou a i;lo· 
mal, na justiça e na paz." Justiça. sição do Canadá diante do atual 

Estas palavras fora1n pro- s. santidade terminou O ape- conflito: O povo canadense-fran-
nunc'ndas na sessão inaugural lo lembrando que "Deus reve- cês é um povo de tal maneira pa
das atividades deste ano na lou ao homem as maravilhas c!fico que se tornou pacifista, ~ 
Aca:demia Pontifical de Ciên- do espírito infinitamente peque- que ainda hoje só se alista em úl-
cias. no e infinitamente grande. timo recurso." "Os ·,stados Uni-

No decorrer desta reunião, "Esta orde·m perfeita que se dos compreenderam bem os seus 
o Presidente da Academia, manifesta na diversidade e na interêsses. Não ireis crer que eles 
Revmo. Pe. Gemelli, referiu- multiplicidade das cousas crea- ajudem a Grã-Bretanha por uma 
se ao ''.Prêmio Pio XII", de das, revela a ·ação do Todo simples simpatia. Uma· vez a Eu· 
Astronomia, num valo,r de dois Poderoso.· Que cada um con- ropa intei.::a conquistada e a Grã-· 
mil e quinhentos dõlares, que.! suite o seu coração_ para com- Bretanha :.batida, a Alemanha 
foi concedido ao professor preender que todos os homens não necessitará de. uma invasão 
Ha.rlow Shapley, ·Diretor do devem ser irmãos na escola a;rmada para conquisv.. a Amé
Observatõrio da Universidade de Deus." rica: será suficiente uma tenaz 
de Harvard. ' . Entre os intelectuais pre- econômica". Continuando, Mr. 

Depois de ter louvado os sentes à sessão notavam-se ai- David fala sôbre a 5.a colun!l.: 
trabalhos dos homens de ciên- guns leigos ~ outros não. e,a.tó- '' A presença de inúmeros mem

'-"çia. profl2~g~~ Q S?,nto .Padre: lic.9• . -3~. ~o ~le1Y !1-teata a tal.sid.a~ 

bem o sabeis. • • "Eu desejarh reproduziu vários trechos. s.oaL ; 
que saíssem da província de Que- . "Preritentiam agite, - fazei A bem ~r O mal presente de-
bee, aqUEiles qu~ exercem um:.. penitência, ordenou São João ve ser considerado não com<& 
obra nefasta: Vós me clireis que Batista. vindo de Deus diretamente, mas 
pode ser que eles se achem nou- A penitência, é a mãe do espí- como uma medicina que 

O 
Se

tras províncias, ainda e m.aior rito ·Intrépido, do sacriffcio e da 'nhor emprega p,a,ra fazer espia: 
número. :é: pc.~sí-- · 1. e mesmo pro- vitória segura. 

Não é o nosso pensamento dis- nossas culpas. A 'dor D.OS despren-
vável, mas Quebec é o coração. do de das vaidades terrenas p~-cutir a quzstão da origem do • = .. 
Canadá~., mal, físico ou moral. Uma cousa que a. nossa virtude sei torne mais 

Monsenhor P. E. Leger, falando porém é certa: _é que a morte.es- meritória para a vida eterna. Oi
como representante do Bispo de tabelecida no mundo por "'causll. zia Santo Afonso que ó mal.01: 
Valleyfield, definiu ·a posição da do pecado e ·com a morte apare- castigo para o homem é Deus não 
Igreja' em face da vida militar e ceu tudo O que é dor e afliçíí,(), lhe dar castigo algum. 
rendeu homenagem aos chefes as quais são comp{\nheiras inse- Devemos lembrar, finalmente, 
militares pelo modo que tem sal- paráveis. que a. dor não é só uma expres-
vagu<t~dado a moralidade nos Devemos ter presente em nos~ são da. justiça. divina para. o·, in-t 
campos, declarando "que é uma. sa n:~ ;te que o divino e eterno divíduo isolado; ma.a para a, llO<li 
falsidade que o exército seja uma Legislador nos deu ama série de muriidade, para a. ~ e ~ 
escola de imoralidades e de pre- .preceitos, prometendo prêmio pa- ra a nação. 1: verdade que :bet111t 
ju~· para os costumes públicos{ ra quem os observa e castigo é inflnitame~te J)IIGlmte; ma,, 
porque a Igreja sempre conside- para. os J:tue os transgridem. Não também é verdade -~ povo aJ
rou o exército como uma esce>l.\ é só na outra vida qu~ n5s te- gum PQde fllair ~ '.. ~ j~ 
de_fqrmaçã~"•. -~911-prémi~t,~ ~_,'._,m.a,;_~~,~..;. · ·. 



_,_ 
J.; E G l o ~ :A· R I O São Paulo, 11 de Janeiro aê D42 

SEMANÃRIO CATóLICO COM 

APROVAÇÃO ECLESIÁSTICA 

Redaç1ío e AdminiRtrnção: 

~ua Imaculada Conceiçlo, 59 

Telefone, 5-15~6 
Caixa Posta:, 2849 

Assinaturas: 

Ano •• . . . . . 
exterior ••••• 

l:lcmostre ..••• • • 
exterior. • • 

Número avulso . , • .. atrazado , • 

15$000 
25$000 
ssooo 

13$000 
$300 
$400 

Rogamos aos nóssos . assi
nantes comunicarem a mudan
ça de seus endereços para a 
_Caixa Postal, 2849. 

ANONCIOS 
' . 

Peçam tabela sem compromisso 

Q LEGIONÁRIO tem o má-
3:imo prazer em receber visitas 
às in~talações de sua redac;flo 
e oficinas, mas pede que não 
sejam as )llesmas feitas nas 
2as., 3as. e 4as. feb·as, por exi
gôncias do serviço. 

Não publicamos colaboração 
de pessoas estro1nhas ao nosso 
quadro de redatores. 

. CflMf NIANDD ... 
O APõS·GUER~ 

Apesar de não haver um 
,,islumbre, siquer, ·ao próximo 
termo da atual 1guerra, entre
tanto são já muito numerosas 
as previsões sobre a situação 
do mundo, que sobrevirá à paz. 
li:: _curioso notar que até exis
tem planos completos para a 
elaboração da fut1tra fisiono
mia da huruanldacle. De um 

· modo geral, há um ponto co
mum em todos estes plano13 e 
previs:õez: tod.:,:; estão de acôr
dc\ e :i.i se~ incluem gregos e 
troianos. em que o mundo fu
tur,-1, de· após guerr1>, não de.-

~;t:;?( . , ." ;,.,~"º'~-~~,set,u.ni~~sl:sJ11>l~s~l:--està-q.t~. 
· :~tto do m'f,lndo qUe agora ago

. nisa, 1nas algo difr~rente ·. e 
.novo, 

~-10üi sentido, a "Folha da 
· '.i,' .. .11llii» publicou um artigo do 

economista inglês Hollowood 
em que se defende a idéia de 
que a economia de guerra ora 
adotada · na Grã-Bretanha: de
Te persistir, "mutatis mutan
tls", mas conservada a· estrutura 
geral, mesmo depois de cessa
do o conflito. E este• econo
mista justifica a sua tese com 
exemplos tirados da padroniza. 
ção das utilidades, d·o raciona.' 
mento alimerilar e do. controle 
gov'ernamental da,s indústrias. 
Por causa das contingências 
.d.a guerra, que exige ele todo 
o povo um esforço contínuo e 
concentrado sobre um mesmo 
objetivo, torna-se necessário 
evitar tudo que disperse ou 
distraia, no mínimo que seja, 
a unidade deste esforço. A Jn. 
gluterra está numa situação 
em que precisa tirar o maior 
:partido possivel de todos os 
seus recursos, evitando cuida
dosamente qualquer espécie de 
desperdício, Por isto, os ob
jetos necessários à vida são 
fabricados apenas num certo 
número limitado de modelos 
oficiais, para que sejam produ. 

~,;====::;:;:::::;:::::::;::================:=========== 
Merece, na Flastoral Coletiva de 

nosco Epii;c'o_p:.ú!'ó; · ifaf(lêularfssimo 
registro, o t6pico que', - s~ob o títuló 
"Jesus Cri~o, Deus e ,Hpmem", re· 
lembra a Doutrina Cat61loa acerca 
da I ncarnacão do Verbo e da natu, 
reza divina· e humana do Salvador, 
mostrando ao mesmo tempo que em 
geral as heresias de t-odos os feitios· 
e de todas as máscaras acabam por 
negar, ora a Divindade, ora a Hu, 
man idade de Nosso· Senhor Jesus 
Cristo, 

O ensinamento de nossos Bispos 
constitue um éco eloquente do que, 
na Encíclica escrita por Pio XI con
tra o nazismo, o grande ·Pontífice 
deu ao muncio sobre -o mes
mo assunto. Mostra o Papa que não 
tem a verdadeira fé em Oeus quem 
não crê em Jesus Cristo, não tem 
a verdadeira fé em Jesus Cristo 
quem não crê ·'na Santa Madre li;ire
ja, e não tem a verdadeira fé na 
Igreja quem não reconhece a auto
ridade lnfallvel do Santo Padre. 

No discurso em que, por ocasião 
da inauouraç~o da sécie da Federa
ção Mariana, saudou o Exmo. e 
Revmo. Sr, Arcebispo Metropolitano, 
proclamou o dr, Ataliba Nogueira 
que está ao menos momentàneami:n
te, entre nós, encerrada para a lgre· 
ja a fase do combate em campo raso. 
contra adversários. de viseira ergui
da. A crescente influência do Cato
lfcismo no Brasil se Impõe· aos ad
versários de nossa fê com a inexora
vei forç.i do .fato _consumado. Cessou 

a luta aparente, E; para melhor con• 
tinuar a lutar, o diabo "si: fez sacrls· 
tão", e a fase entre nõs está aber
ta das "aproximações" insidiosas, 

· d;is infiltrações pérfidas, das ambi
guidades melffluas. Na eloquente 
oração com que, na Cúria Metropoli
tana, saudou o Exmo. e Revmo. Sr. 
Bispo de Jacarezlnho, -0 dr. José Pe-

Plinio COIHlFA DE OLIVEl~A 

Católrcos, a~ostólícos, 
romanos! 

d.ro Galvão d.e Souza foi mais loni;ie, 
e sob grandes e calorosos aplausos, 
afirmou que, na vida religiosa do 
Brasi~ tal qual aconteceu às m.ir
gens do Reno, o mais poderoso ad
versário não era aq1,1ele que na fren
te de oombate multiplicava os dls, 
paros da artilharia e ,os avanços dos 
t<1nques, mas a 5.a coluna sorratei
ra, désleal, cavilosa, que sugere as 
atitudes errôneas, provoca as falsas 
manobras, susclt;i questões extempo
râneas entre irmãos de crença, e 
triunfa pela intrign, pel.i oalC111i.i, e 
peln urdidura da conspiração, 

O espiritismo e o pr.otestantlsmo 
tem usado ·a valer dessa prãtlca. -
Enfeitando-se coin o imerecido títu• 
lo de cristãos, os herejes procuram 
difundir 1u.i1 doutrln;ls ooult.indo o 
quanto posslvel, a nosso povo bom 
e piedoso, que elas são palavras de 
destruição e de morte para a alma, 
e que rompe com a Igreja de Deus 
quem culposamente as professar. 

Assim, parece-nos que nenhum 
meio é mais adequado para reprimir 
as heresias espirita e protestante, do 
que desmascarar suas verdadeiras 
doutrinas sobre nosso adoravel Sal
vador. E, ao mesmo tempo, nenhu
ma ingenuidade é mats culpavel, do 
que a de certos católicos "snobs", 
que, para imitar não sei que escri
tores de alem-mar, parecem ter. re-

legado ao ostracismo, em seu voca. 
bulário, a palavra "católico", substi
tuindo-a metodicamente pela pala
vra "cristão", de que tanto abuso 
entre nós se faz. Orgulhemo-nos de 
nosso título de cristãos. Não pode 
o homem possuir· outro tão belo, mas 
por isto mesmo, timbremos em nos 
proclamar sempre e sempre católi-
cos, apostólico$, romanos. Só é este 
título que traz consigo a garantia de 
um Cristianismo sem mácula, sem 
jaças, sem fal!lificações. Quanto 
mais apaixonadamente amarmos nos. 
so título de cristãos, tanto! mais in
sistentemente timbremos em nos di_. 
zer oatõilcos romi;lnos. Sem Roma 
nil.o hã s;ilvaçàp, 

C'A TÓLI·COSl 
t 

lomprem ex: e I u· si v ame n te suas Jóias e seus presentes na connecida J Q a Ih a .r Ia 
1 
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Minha querida Irrnih 

Salve Maria! 

Com a alma angustiada pela 
conflagração que, na hora pre
sente, estende seus tentáculos 
mortíferos, em busca da Amé
rica, inda há1 pouco pacífica, 
na incerteza da hora que pas
rn, venho falar ao teu coru
ção, minha Irmã, lembrando. 
te uma verdade de que os ho
mens se esqueceram ou da 
qual não se querem lembrar. 

A causa ele todas as clesgra
tas que afligem a, humanida· 
ele e que ensombram de luto a 
vida, pondo pinceladas negras, 
no horizonte onde deveria res
plender uma aurora ele luz e de 
esperanças, - a causa eficien
te dêsse drama de sangue que 
se desenrola no cen(u;io vasto 
do mundo, é o pecado, é o 
afastamento de Deus Sim mi
nha Irmã, embora perma~eça 
acesa a lampada dos manda
mentos, nas mãos de Nosso Se. 
nhor, Sua luz não chega a 
muitas almas que se envolve
ram no velário negro dos cri-

mes incll.vicluuis ou sociais ... , vemos ele asgistir, Deus o per, 
E porque astão em trevas, os mita, com o Congresso Eura
homens não mais s~ entendem: rístico. ao esplenclo.r incompa
e se degladiam no campo da rúvel de uma primavera m!s
luta, pela conquista de mais tica, que fecundada pelo' Sol 
alguns palmos de terra que, da Eucaristia, hn. ele produzir
um dia, ruirá, soturna, sõbre se toda uma florar,f10 de inte
seus corpos... lígôncias e de vontades, intei· 

Minha irrnfl em Maria, não ramente, voltadas para Deus, 
podemos permanecer inclife- buscando ereta,, e inflexi, 
rt>ntes a êsRe cutaclii,ma que v'ois as a'ituras do Céu! 
parece anunciiir a queda ele Minha lrmii, a paz universal, 
uma civilização! Urge que o ôxito do Congresso Eucaris
nos mobifü;emos, que tomemos tico de São Paulo, dependem. 
as nossas armas! Formemos do ti. O rnuntlo precisa de tua 
cadeias ininterruptas de súpH- oração e de teu sacrifício! 
cas diante d'Aquele que tudo Aproxima-se, ago.ra. uma 
pode_ e que, um dia, nos enviou ópora em que a· eles peito das 
o sublime mandato: "Pedi e treme.ndas desgraças que pe
Vos ser{, dado". Intensifique- sam sôhre os 1;ovos, como que 
mos nossa viela de piedade, pe. para esquecer suas penas o 
la recepção frequente elos San. mundo vai se divertir e entre
tos Sacramentos. Peçamos a gar-se aos braços de Momo. As 
paz universal por meio c1"Aqne. canr;ões carnavalescas jú res
la que é a medianeira ele todas soam por toda a parte.,. 

longe cl'o bulício' estonteant•? dn 
cidade; poderás num ambiente 
de serenidade, recolhida dar 
um balanço em tua conclência 
renova.r teus propósitos d~ 
aperfeir.oamento moral, orai' 
pela paz do mundo e pelo. Con
gresso Eucarístico Nacional a 
realizar-re, _em S. Paulo. Du
rante esses dias, ouvirús a voz 
benfazeja dos sacerdotes a fa
lnrem-te ele Jesus C1'.isto e das 
suas divinas promessas. 

Em tuas mitos entrego mi
nha irmü. êste CONVI'l'Fj' ·PA
RA O RE'.J'IRO DO CARNA
VAL. O retiro é úma graç,a do 
Céu e, neste momento se apro
xima ele ti, o instante ela gra
<;a. Não o deixes passar. Sob 
o olhar ele tua Mãe Santíssima 
promete, cl.~sde jú, fazer, no 
Cnrnaval qne se aproxima~ um 
SAN'T'O RETIRO, Sê ainda' nfto 
o fizeste com a tua Pia União. 

Desejando, ardentem,ente 
que, em 1942, marques tantos 
passos, no caminho da santi
dade, quantos são oi dias que 
compõem ~ste Ano Euearfsti
co espera, ansiosa, tua adesão 
ao RETIRO a Presidente da 
Federação l\lariana Feminina. 

,:idos mais facilmente, mais guerra? Totalitarismo por to. 
abundantemente, e mais barn- talitarismo, para que continuar 
tamente; e é nisto que consis- o derramamento de sangue? -
te a padronização. Da mesma É verdade que a Inglaterra se 
forma, os alimentos são dis- viu forçada a adotar uma 
tribuidos em qualidades e em organização bastante totalitá
proporções tendentes a conse- · ria. Mas se trata de urna me: 
guir o maior valor nutritivo elida de emergência, pi'ovisó
pela menor quantidade de gê- ria, que se justifica amplnmen. 
neros. E, acima de tudo, 0 ·te Jiela situação anormal ela 
controle das indústrias faz guerra. não se justifica nn si
com que o Governo coordene e fica na situaciio anormal da 
intenslfíquo ao extremo a pro- guerra, nii ose justifica na si-
d.ução de material béHco. tuaçilo normal da paz. 

as graças. Iniciemos o rosário Para ti, porém, alma esco
vivo, fazendo com que a todas lhicla, estú sendo preparado um 
as horas· do dia, seja elevafio lugar rle -paz e quietude. du
ao Céu o doce cantiéo da rante o carnaval. A voz do Se
AYe-i\Iaria e, por certo. uma nhor, cmwida-te para um Re
chuva de graças elo Altíssimo tiro Espiritual. Para ti, hão 
vir(l trazer bonança à terra. ll] ·de se abrir, de par em par as 
quando, em .Setemb.ro elo pre- portas desses remansos tran
sente ano, a natureza cantar quilos. inumlados de uma ale
hinos ao Criador. 'pela corola gria sã - os nossos colégros 
trescalante de suas flores, .,...ha- católicos. Durante três dias, 

Continua o 
católicoís 

Informa a Org::miz.1.~;.o' Católi
ca de Imprensa: 

Todos os Sacerdotes do Centr,, 
Católico de Cracóvia foram pre
sof. e deportados para a Alema
nha. 

martírio dos 
poloneses 
dotes encarcerados ascende apro
ximada.mente a 2.700. 

Por tudo isso, vai-se tornan
do escasso o Cléro da Polônia, ., 
que se tornou um pretexto para 
que as tro1ias de ocupação pro
cedessem ao fechamer.to de igre
jas. Assim, só em Lodz j:.í fora':1 
fechndas três igrejas. 

São Paulo, 11 de Janeiro de 
1942, 
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Ora, o economista Hollo- Exatamente, ttm elos pPrlgos 

wood quer que tudo isto, e ou- que o GoverJ10 deve evitar é 
tras coisa semelhantes, 1wrnrn- (JUP, JJPlo prolongamento inàe-

·. neçam definitivamente, insti- finitlo da guerra, o povo inglês 
tucionalni°ente, uma vez sobre- se vü habituando gradualmen, 
vinda a nai, nrw Jfülifl, ,:,vídên. 1 t t'. po.r llll~~ sujeic:ão c01Íti1!ua
temente, para os fins da 1,11er- 1 dn, que so se tornou poss_,;~l 
ra mas para promover a pros- em v11·tttde. de razões patnot1-
pe;·idade coletiva'. E!ntretanto, ca~. flO regime totalitúrio .. ~. 
é preciso não perder de vista Po:unto, a proposta do econo
que semelhante organizaç:iio rni;sbt HollQwoocl, e outras se
econômica implica necessaria. m0lhantes, que têm aparecido, 
mente numa· po'ítica totalitú- são sumamente infelizes; por
l'ia, numa dompleta absorção quanto tendem a tirar todo o· 
dos indivícl_uos pelo 1Csta1lo. E signifiraclo à presente guerra, 
9ergun1a-~e, que vantagem hn- e a tnrnsrormrt-la numa estu· 
~ '8 p.rosseguimeut.o da pide~ sem nome, 

Também em Cracóvia o Padrf 
Dr. Antonlewicz, diretor do Im· 
titut.. Teológico, e os professo-
res Mati1szek e Korczak foran: 
presos e l;leportados para a Ale- Alóm ,;!isso, o Bfapo- de~ta .Cl· 
manha. dad<>, Ex1no. e Revmo. Sr. D. Vla

domir B. Jansimschi, e o seu Segundo informa o Ministé1".: 
de Informações . da Polônia, so- Auxiliar, D. Casimiro Tónszeb, 
1nam uns 300 os sacerdotes qur foram presos juntamente com éin
até . ag·ora forr,m p:.ssados pela~ co dos cônegos da Catedral. 
a.rr.nas, e cerca de mil os que mor· Todas estas vítimas, respeitá· 
tN:Jm nos_ campos de concentra.

1 

veis todas elas. por pertencerem 
qí'lo ou nas prisões, por causa c\p~ à Hierarquia, merecem a com
maus tratos. , paixão e a~ ardentes preces c!e 

Até ai.ora o número dos Sacer- todos os verdadeiros católicos. 

técnica nova para o emprêgJ 
dessas armas superiores. Por que 
nos puseram em circunstancias 
tão desiguais? Os nossos mandões 
não sabiam ctfasol> Podem n.s al' 
-mas dos moribundos, dos feridos, 
perdoar ignorancia tão culposa?" 
E acrescenta:. "Os nossos pró
. prios feridos foram triturados em 
massa informe e irreconhecível 
sob as enúenagens dos tanks, 
antes qua.se de as inúteis espin
gardas lhe ·cairem das mãos, dian
te cios meus olhos, que os vi
ram. E quem fez isso?. ~uezn 

mandou· os 110$$0S corpos arreme
t-erem contra o aço? Quem . nos 
despachou com armas e técnlcros 
tão fora de uso como os unifor
mes vermelhos da guerra das 
boers? Quem tgnorou as lições da 
guerra polonesa, tli.o fáceis· de 
aprender?" 

Evidentemente, a traição e 
sempre uma t-raição, a deserção é 
sempre ur .. ;i. desergão, a infiimia 
é sempre uma infamia. A l!ngla
terra de. hoje já não é a Ingla
terra de Chamberlei,_in e dos 
guarda-chuvas, e nada poà.eria 
justificar que· Clive ri/tornasse :9,0 

Exército inglês logo depois de 
Dunkerque, aliás, em fase de 
franca reconstitu!ção e reergui
mento. Mas , tudo isto posto. 
quem não sentiria confranger-se 
o coração ante tão dramá.tic\J.. 
· narração, evidentemente pint11,da 
com as cores do malis veraz re~ 
lismo~ 

* * • 

Mas se noSllo coração se con
frange, nossa inteligência é for
çada a forn.ular uma pergunta. 

, Quem foi o culpado de tão gran
de .:atástrofe que afetou núlha
res de vidas? Algum feitor de 
chibata em punho? Algum' intii· 
vlduo cheio de perfídia e de 
crueldade? Não, não . .foram nem 
a perfídia nem a·. orueldl).de . .as 
autoras destas rui.nas. ,Foi, a, bon
dade! Não a bond;v;te.como 11, de
fine e · descreve ' a. : S!\nta Igreja., 
mM · àquela bc.mdad~ [ ~entiménta!, 
romantiéa, purame;he ,:.nat1,1tal e 

carnal que intoxica hQje os meio:: 
ct\tól~os e não católicO-'>, a bon• 
dade · rotariana dos pacifismos 
imoderados, a.. bondad11 crimino• 
samente estúpida, abomü1avel• 
mente imprevidente d: um Cham
berlai..J1 e de todos aqueles que 
aplaudi..J'am as proesas do herqi 
do gua.rcta-chuvas. 

Conta-se que :)erm. v1tnna da 
Revolução Francesa, passandc 
por perto da estátua da Liberda~ 
de quando os· republica.nJs a le
vavam à gtÍilhotina, exclamo1.1: 
",....h itnerctade, qUl).utos · crimes 
se cometeram em teu nome". se 
se fizesse hoje o bal;mço dos cri· 
mes e dos males · qüe ocofrem, 
ver-se:ia que-.riltiito 1n1:1,!,s .. nume-
1·osas s~~,tf!f~~~~-veis 
por uma bondad~ · sentlmentll,l do 
que as responsáveis p·or maldade 
dil;lbôlic.a . 

Homens "bon,s", contemplai o 
mundo de hoje,, C'.Jlli sua~ tulna;; 
e suas mi5êrias: tudo Isto em 
grande part3 é obra vossa. NãQ 
soubestes ser bons como Cristo, 
que tanto sabia curar, quanto fe
i-ir com o azorrague os, vendi· 
lhõ2s. Feçhastes criminosamente 
os olhos às perfçiçóes da Justiç<:1 
divina. Reg:;sijai-vos com o fru· 
to desta apostasia, mas. pelo 
umor de Deüs, não digais que é 
por vo.s.sa palavra desbotactA e 
mole que se pode anunciar ac 
nr.mdo a verdadeira car!ctade cte. 
Cristo, a verd.,clei..J'a doutri..Jm de 
sua Igrsja. 

* * * 

O Sr. Hori, porta-voz do M!n!!• 
té1\io do Exterior do Japão, fe2 
declarações segundo· as qual~ 
continuam inalteradas as relaçõei 
entre o Império nipônico e a 
Rússia, acrescentando · eln segui 
da , textualmente que, "se. é 

Rússia participar da colisão con, 
tra os países signatàrios do pact( 
anti-comintern, nossas relaçôe, 
com ela serão bem c.iferentes". 

Curioso l Há. um pacto anti-co
mintern, e o único país que n~o 
se filiou claramente à colisão das 
potências signatárias de ta.i 
pacto é a p.tópria Rússial 

* * '!' 
Certo jornal desta Capltat pt,t, 

blicou, na, secção de "a pedidos", 
um oportuníssimo artigo · contra 
as mançibras da "quinta coluna" 
no Brasil. Com multa perspicáéia,

1 
acentuou o autor de tal artigo 
que os elementos filiados à "qu!Íl 
ta coluna,, procuram, agora, ade-
rir precipitadamente à política. 
seguidA pelos países americanos, 
com o propósito deliberado de, 
assim vacinadas contra qualquer 
suspeita, mais facilmente poderem 
sabotar ã Põliticã que wnha Mfü 
tido efetivamente anti-totalitári.p. 

Devemos, pois, ter. nossa aten
ção vigilante. contra taL · mano-' 
bras, mostrando sempre e .sem
pre com clareza que não são os 
"convertidos" de ontem e de 
hoje que nos merecem . confiança, 
quando ainda -ontem eram parti
dários mllita.ntes ~ ostemivos do 
é1x~ 

/ 
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ÜJSJ~~!"A DOS HftllSlA~] Ultimas novidades em JOALHAR.IAS MODERNAS 
-- de ouro, rubis e brilhantes 

. .:;; "' . . 
JOIAS \ ,, P.e. A.GNELO ROSSl GRANDE ESCOLHA EM OBJETOS PARA PRESENTES 

' Estando na ordem do dia a deixaram de existir grupos de 1 OMEGA e Antimagiletico Distrlbul.dores dos Relogios Mundiais TISS01 
Co\_1.Ve}lç~o P.atista Brasileir~ cristãos impregnados do ver, i 
a $6 rea}izar e~1 Belo Hon- dadeiro' espírito batista. "As 
ZOI!te 4e 25 a 29 dêste lllês de igrejas apói;tlilicas er<1-m ver
janeiro, vem a propósito dar dadeiramente batistas, porque 
aos leitores algµmas idéias constavam somente de cren
sôbre a históxia do movimen- tes batisados, porque er:i.m de
to batista, que iniciamos com mocráticos e porque xespeita-
1> presente artigo. vam· a· conciência e respons·a-
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Todos os que se abalançam bilidade pessoal" (Crabtree, 
a traçar a história das seitas H. elos Bittistas no Brasil, I 
protestantes ficam embaraça- pág. 6). 

A Jo~,µtaria preferida.pela alta sociedade HA 3 GERAÇõES, 

dos diante das pretensões da Preterindo essas pretensões 
generalidade das denomina-, sem fundamento vejamos o ta dizer que eran1 ignorantís
ções, porque tpdi!,s querem re- que se pode estatuir de posi- simos como o foram os prin1ei
montar ao tempo dos apósto- · tivo sôbre a origem dos ba- ros batistas e o são os adep-
los. Com relaçij,o aos batistas tistas. tos de muitas seitas moder11as 
isto se verifica fl'equentemen- Historicamente foram pre- como os pentecóstistas, os sa· 
te. Assim, por ex. Neal asse- cedidos pelos fanáticos anaha- batistas, etc." 
vera: "Não é possível desig- tistas que, clesqe os primórcJios O fim ela organização anaba
nar quem se~a o fundador dos do século XVI, forain os pri- tista deu-ie com a tomada da 
Batistas. É coi;,a averiguada mciros a J'ejcitar O batismo cidade de l\fueuster e a execu
e provada pela história, con- das crianças. Rebatisavam por- ção dos pri)1cipais chefes ana
firmada pelos es_r.ritores eru- tanto os que passavam para batistas epi 1515. Fugindo J)a

ditos que os batistas sempre sua reita. Delas já dizia Lu- ra a Holapda o pastor anaba
existiram desde os tcn:pos I tero: •· Qui$ hjc 11011 videt in tista Menno Simmop (1402-
apostólicos.. As outras seitas, J Anaba11tJstis esse non obses- 1561), sacerdote católico apos
,porém, denvam de algll118 ho-1 sos sed Daemones ipsos . et tata, organizou um movi
me1is": .· . e •• ,. i Daomnnibns obses:,os·:. Q\le211 ')nepto entre os refµgiados ana-

O~tJ os escutoi ~~ sao '.11"1:' 1 n:io vê que estes batistas n~o batist;.is, cl;rnclo assim origem 
sensatos mas quaf'_e todos cll· r,;/io homens possessos seqao aos n)Cnonistas. 
zem ~ue embo_ra 11 ~ 0 ~e tc~'.ia demônios possuiclos por outro~ Preterindo 011tras considera-

. atrave,s dos - se~t~los, consen a- demônios ainda piores? ções .de menor . importancia, 
?º 3: sucess_ao mmterrupta _das Alé os nróprios historiado- basta dizer que no inicio do 
1greJas ba~1stas nem ponsso rcs elo IJlOVimento anahatista, séel!IO :XVII, estas doutrinas 
·. · · · · · apesar dos esforços para jus- do batismo dos adultos fo1·am 

r
. 1··1/t.. M ~ 1 t ificar seus excessos devem aceitas por John Sn1ith, ml-ns I u o n orno ; confpssg.Í· CQl)l. Gqjlhe;·me fis- nis~ro an~licano, fu~1dad.or d~.s 
allU, . .. 1U lJ I ceio (O Reino dos Anahl).tls, batistas_ m~leses. :r,;o _ pasto1a-

PRAÇA DA Sé:, 163 ! tas) . qÍie essas doutrinas Ido. d:3. i~reJa separa_t1~ta . de 
SÃO PAULO .. . b ... .. . 1 f ·T Ga111sbo1oughs, Smnl. defen-
. . . , ei ~m ª. e.li _ac::~es . e e ; an,, 1

• cku se11s prindpios de ilogici-
Fissali.t.ado pelo Govêrno e.os·, Jup;o msuspeito e O de 1· d, do 1 · tism infantil Ob1·i-

Sil 1·cstre Palconieri da Ig1,e- eª 8 • Ja_ 0 . · 
DATILOGRAFIA 
TAQUIGRAFJA 

O Melh::>r Ensino Pelo 
-- Menor P;eço 

.ia Presbiteriana da' Itália que gado. a i1111g~·ar _par~ a -~-Iol,Jn
assim diz: ., Nií.o é ])reciso re- ela, !ª, debaixo ~l,t p1 oteçao m?
c,apitular aqii'i a história elos nop1sta, organ1zo_u com _ ll1fl;S 
anahatistas e recordar suas 1 37 yessoas a 11nme1~·a igrcJa 
Jmor~lidades, crueldades, per- i batista, composta de mgleses. 
fidia e seu tní"ico fim. llas-: John _Murton, Helwys e _ol!-..... -.,..,...,.,..,.----,-.,.,..-=:_-:::-=-=-::-::;,.. ::-:: -== ........ ___ :: ___ ,__ 1 tros a]los a morte de Smith, 

--· ---.. - ---·---- ---·-· - t Y01tarr-nn à Inglaterra e entre 

PARA A~ 
ffSTA5 DE NATAL 

. UM PRESENTE 
.SEM R~VAL 

C A S A ·~ 

: 1611 e· 1612 fundaram a pri
j ~nei1:n, igreja batista em solo 
1 111gles. 
, Cinco anos mais tardo Henl 1•y J<1cob organizava uma igre-
1 ja separatista que em 1633 se 
i dividiu novamente, dando ori-

1
1 gem à primeira igreja batista 

·, 11articl!)ar 9tJ c11-Jvini:;;ta. O. 
nome "bati$la" foi' µll;tcjp, PE!· 
Ia primeira ve~, em· 1644, para 
designar a seita· .e aplicado 
unicamente às co11gregaçpes 
que p.raticavam o batismo por 

o diferencial. humano 
Prosseguindo o nosso estudo sobre a 

rejncarnaçií..o, n.ropono-nos refutar hoje 
mais inn argtu11e11to, repetida•s vezes apre
scnt1J.do pejos espíritits (lestii terra. E'lll\· 
ela-se na e;i::p)o.radíssima cliferença das ri
quezas· i11qiyicll!ais· hlllllU!laS. E vem a pêlo 
a])resentá-lo aquí, porque n/lo somente mais 
uma vez pi:ova que a rei11carnação é um 
sonhp absnrdo, ç:omo tambem faz sobres
sai!· :::.o vivo a total çliscrepância entre o 
espiritis1110 e a religião católica. Com efei
to, é 1)1;1.is um ponto canita~ em que a in
terpretar:ão católic~ é radicalmente 11e&a
da pelos arjepto:, da seit;J.. 

O fato da dE·sigualclade d,J. sorte q.os 
ho1nc11s · 1wste. pobre munilo ~ ç:ertíssinJo. 
f\'110 só é diferente a !'epartiçíio çlos cJotes 
e bens n,tttffais como tampem, e mais ain
da, é diversa a, co11cluta moral elos indivi
clt1os. verifjcaudo-se toda uma gq.ma Yf!ria
rJíssinia de caractere;, ,e· ·l':ompreensão !'].a 
vicja. Pois j)em: que tem a ver tal· fato 
com a teoria Qíl reincarnação? A primeira 
vista, Í1;1da. E11treta1Ho é o argtin1ento 
mais divl!lgado, pelo menos entre os de 
orc!em moral, a favor ela transmigr11çij,o cl;:ts 
almas. Segundo os espírita!!, qac},J. a hipó
tese da reincarnação, estas diferenças po
çlem explicar-se pelos méritos contr11icJos 
em existências anteriores, e assim, carja 
um podia ·e devia construir com <1-s suas 
própri:i.s opr!J.S, o que ma1s tarde deverii!, 
ser em seu futuro envólucrp cqrporal. E, 
como expõe o Pe. B;J.lmés, re,syg,iri11, que 
o fato da desigual qistrjl~uição qe bens 
de todas as ·classes, que de OtJ.tr;i. sorte 
deveria atribuir-se a Deus "ç:qm evidente 
menoscabo de sqa Ju!:ltiça", se l:lxp!jcl!,ri;i 
pe!'feitamente pela ação· ele cada homem, 
ecjificando a sua felicidade ou 1desg1:aça 
para un1a vida posterior. 

afinal !'S evidente que tal hipótese não é 
de 111odo algum necessú1'ia para dai~e 
conta das diversidades notadas entre os 

,;. Í1omens .. Pelo que nos dizem as ciências 
•) biqJQgjças 1podernas, poden1 atribuir-se 

perfeitamt'lntt'l as diversidades de ordem 
corporal ou psico-fisiológicas à heredita
riedade. E no que se refere às qualidades 
mor4is, diferenciações de carac'tcres, vir
tudes ou vícios, não é muito mais natural 
e satisfatório aduzir o fator do livre ar
bítrio, único elemento capaz de exercer ati
vidades nsicológic,1s, e po1· tanto ele. esco
lher, na mais incpercivcl das liberdades 
entre o bem e o mal, entre a viela virtuosa 
e a desregrada, contraindo responsabili
dades, annazenando méritos e deméritos 
co11forn1c as' suas libérriinas determina
ções? 

E ainfla uma observação tio que vai 
sobre a Justiça divina nesta interpl'etação 
elas diferenciações humanas. 'rodo o ho
mem, sejam quais forem as suas qualida· 
cJes, e . seja qual fôr o grau em r1ue tais 
qualidad(:)S se lhe dêm, está dentro ela pos
$ilJilicJa<J.e de alcançar aquela felicidade 
para que foi criado. Deus quer seriamen
te a s1+1v·ação de todos os homens que 
co11siste na culminância de sua perfeição. 
E norqu13 Deus é agente inteligente dá a 
todos qs meios e auxílios estritamente ne
cess<i,rio's 11ara conseguirem a sua _finalicla
cle. Ainqa qµe na sua inescrutavel Provi
cjência (que os espíritas tê_m necessidade 
de cancelar, como já acentuamos), nem 
a todos distribue com igual medida e abun
dância as suas liberalidades, a ninguem 
liSSiste O f}ireitQ de queixár-se e de acoi• 
m;'i,-Io de illjusto. Quem a todo.s dá sufi
cientemente e mais, infinitamehte mais 
do que os íiomens merécem, jamais come
terá il1~4stiça al!l'tJma dándo. a alguns 111a,s 

.dp qú'e 11, outrps;.; 

PERNAMBUCANAS ' imersão. - · 

,,PiJ;!>t~Io, de cartas, e.ste ;!-rgupiel)tO, :
Ed}~fcã40~ sopre .·~ . a.t:~'fa At u~Jla . h1pót1:1se · 
imntovadit e improvlivel, nao apresenta a 
mais lev.e consistência. Dado de :barato 
que tal hipótes·e · explique o fato menciona
do seria a ímica hipótese? Sim, seria a 
única hipótese· 11ps11r41J.mel}te contrária à 
concepção cri:,tã deste fênômeno. Porque 

Não é portanto ~ rein<nirnação 11erµ a 
única nem a nrnHmr, nem mesmo a prova
vel hipótese 11;1.ra explicar as difeyeucjaçõfilS 
humanas. . f; apenas um erro grosseiro, 
ocas/ão para manifestar os espíritas tocj11, 
a sua oposição à Igreja e a sua Doutrina. 

UMA FILIAL EM CADA BAIRRO 1 
Continuar"mos em próximo l 

artigo a pxpl;rnar o assun toi •--.....-,-,,..,,--...,...,......,.,..,,,.....,.....,.....,,.,,,,.__,,.,,,..,_....,..,,.,,,...,.,.,,.....,..,....,..,..,......,.,,..,,,,....,..,,...,....,..,_. __ ,.... ___ ...,......,,..,,... __ ,....~. 

Na hemenagcm realizad?. 2.ª.feira última 
na Cúria i\'letropolit~na, ao Exmo. Sr. J). 

Erne~to de Paula, Bispo de ,Jacarézinlw, o 
F.,evmo. Cônego Luiz Gonzaga. de Almeida, 
Vigii,rio Decano (jc Santa Cecília, 11r9feri11 a 
seguinte :,audação, dirigida a s. E;:,;cia, cm 
IIO!UC do Clero da Arquidiocese, 

Exmo. Sr. D. Ernesto 
Açeitei, de boa mente, o honroso· cometúnento 

4e sa4d.ar a V. Exciri,. Revma. em nome do clero 
p11;gJ9polttaq0. Embora pressentindo a honra es
cabrosa da missão álacre no entanto a ela 111, 

l!,eurvei não só porque "obedientia melior est 
Ql!a.m victimae", mas ainda porque nova e asada 
ol}Ortµqiqaqe se oferecia aos, nadrcs de Sãu Pl!U
lo, de, acedendo felizes aos reclamos de sua ad
mirli,Hva. amizaqe pelo ex-vigári.o geral, manifes
tar a V. Excia. a. incontida e festiva alegria que 
de pleno se lhes derrap1.ou na alma ao apregoar 
al.viçareiro de sua exaltação à dignidade epis- · 
copa]. 

Elevado, nobre, divino, o encargo episcopal. 
Exmos. Srs. 
São Paulo, o indefesso Apóstolo das gentes, na 

su.à primeira epistola a Timóteo (e. 2, v. I,) en, 
sina que pela vontade salvífica de Deus, a todcs 
os homens devem calÍD.lizar,sc as graças da re .. 
denção e do conhecimento da doutrina. "Deu~", 
diz êle, "omnes homines vult salvos fieri et ad 
agnitionem veritatis venire". Psvcnd') ·regressa:·· 
ao Seio do Eterno Pai deilía o Mestre e Scnho,· 
aos Apóstolos, o mandamento de continuarem a 
sua pregação. Na intenção de Jesús Cristo, pan 
a conserv,ição cjo dep95ito · da revelação, "cteposl, 
tum fidei ", "depositum cu.5todi ", "fidem ser 
vaVi ", e pa,:11, o rápido espraiar-se do cristianis .. 
mo - gosavam os .l\.póstolos de várias prerrog11, 
tivas lllítraqrdinárias, então, e, por certo, neccs -
sáriEµ1, pari!, a eficácia de sua embaix(l.da juntv 
às ?.!mas: 

1) tinl:J,am o carismo pessoal da infalibili<laó(: 
·na p,:omuJgação cja verdade revelada: ensimtv(l.n:. 
interpret~vam, sem perigo de êrro, a doutrina i·a
'cebicja; 

2) exerç!am sua jurisdição evangélica sôbni 
todos os fiéis, privilégios que, provavelmente, re 
ce!Jeram imediatamente do próprio Jesús Cristo. 

.~) P<:>4ie,m pi-egar o Evangelho em todos os lu
ga,re,s; l1- to<ios ~li povos; '' Ite q9cete onmes gen
tes {Mit. ~XVUJ, 19) Euntes in. uriiver:;um nrnn, 
dum, · praedicate Evangellu:'.'.l muni creatunl.e ., 
(Mlj.:re: ~VJ, 11:i). 

tl ~ qgijtfi.m. ç91gµm, aimla, eia r~reja, que o,-; 

s au d açao 
• 

ao Exmo. Sr. ;Dli Ernesto de Pa·u1a, 
em nome do Clero de São Paulo 
Apóstolos fossem confirmi/.cj.Oli em graça, tives
sem plena ciência infusa das verdades l'eyela
da.,, fruíssem o dom de operar rn1ilagres confir-
11Jati vos da doutrina e o das profcci?,S; 11ão só 
conservaram a doutrin.1, recebida; ruas outras 
verdades lhes eram por Deus reveladas. Conquan
to de tão peculiares graças fossem exornados, não. 
tiveram contudp o dopl dl! imortalidade. Toctcs 
deveriam morrer; suii. M!ssíio .l\.postólica, porém, 
cÍ·a desejo do Mestre, seriii. continuada até o fim 
dos tempos. Enquanto houvessem homens a sal
var - fôrça era houvesse embaixadores· de Je
sús Cristo Salvador, a lhes pregar, a lhes comus 
nicar a graça da Salvação. Daí a tésc da origer,; 
divinii. do Episcopado que sucederia ao Colégic, 
Apostólico. Diz o can. 329., § 1 do Código de Di
reit.J, "Epíscop\ sunt Apostolórum wceF.sóre,;. 
atquc ex divina institutiónc, pec!LJ!iáribt1s cccK
Eiis pracficiuntur, quas cum potestate ordinárià 
regunt sub auctoritáte RomáJli Pontificis ". Os 

· Bispos são os sucessores dos Apóstolos, c por ins
tituição divina estão à frente. de suas l!!'!'ejas, :is 
c;u::rs · são por eJcs regidas com jurisdição ordiná" 
ria, sob a autoridade do R,omano Pontifice. Nt 
reger de sua.s Igrejlj./S são eJes pois por c)ireitv 
divilw legítimos pastorrs e doutores na fé, Est:, 
a doutrinação cJii, Teologia Católica, êste o en
sinQ do Direit-0 Canôn!co e estii. tambcírn a cren
ça rcccbid:i. por tradição de, vinte sécul-Js. 

(I) No fim do primeiro ,século com cJa.rczh 
meridianii. se expressa o grande São Clcmenu. 
Papa, o terceiro, depois de São Pedro: (Co11 
42-43) "Os Apóstolos enviia,ram-nos CO~lO a lllClla 

Eageiros da Bóa Nova, por Jesús Cristo \Nosso S-2-
nhor. Jesús Cristo foi envi1J.do por Deus. Cri15t" 
pojs vem de Deus: e. oo Apóstolos vem c)e Criste): 
estas duas verdades decorrem por uma. verda
dejr!j, ordenação da vontade de Deus ... Ricos c)ar 
instruçõc,s recebj('.la,s de No;,;,o Senhor Jesú,s Cris• 
to e pJenam€pte eon!ir111ados Çna fé) pele. ~us. 
;Ressµrrci\;ão, os ApósÚilo.; paftira111, sob a assis· 
tê1?,Cja do Espírtto Santo, a anunciar a Bôa Nova 

e A aproximação 4P R,eµio cje Deµ~, )."regando 
por entre as · cidades, e rni.s campa,µhas, c/iperi
mcntl!,ram e colheram logo frµtos µ_µertosqs, · pri
mícias pa fé, que elei; constituirain/Bispoi;. e Diá· 
cono,s para os futuros crentes. Há tempo já a Sa
grada Escritµra falavii. dos Bispqs e çlos Diáco, 
1101, quando dizia: "Estabelecerei Bispos na jus
tiç,1 e Diácopos na Fé". Is11ia,s, XL, 17 

2) Santo Inácio de Antióqµip, - mii.rtirizado 
sob Trajano Imperador, cujo reino durou de 98 
a 117, nas suas 7 cartas autênticas descreve o 

.Bispo como ,Se!ldO o centro e o princípio de toda 
a viela cristã, Ç) Bispo é por ~sim dizer a incar·
nação de 1;ua Igreja. "f'!em bispos, ensina êle 
aos Tralianos, (3, n ... nil.q há Igreja". "O po, 
der do Bispo é pprt11nto essencial na vida da 
Igrilja; ora, tuqo · o que é essencial na viqa da 
Igreja não provém ~nao d<! Daus ".. Semelhante 
ao Pai de · f;im!)i11, que colocl!> um intendente· à 
frente de sua ca..sa e haveres, Jesús conferiu Q 

gqvêru,o de s,ew; fliíi.s ao Bispo. O bispo recebe,; 
seu encargo não pelos homens nem por motivo 
de vaicJade ma.~ t~Ja. ·caridade de Del!S Pai e dq' 
Scp)1ol' Jesús Cristo ./,1, 1.ª a Policarpo). "Nfü.> 
é por u,surp11çilo nem por quaJÍdl).de.5 JeFSQais, nem 
por algum carisma próprio nem l'.Íor delegaçã:i 
da GOIT)lJnidade que os bl,spos conduzem os fiéi.:;, 
lll:i\S sim como repr~sentantes d~ D~us. municio~ 
d,i c:HvhHI missão." Escreve aos habitantes da 
Fiiadélfia: "Os bispo< os pad1•es e os diácono~ 
clcsignados no pensamento de Jesús Cristo e se 
runclo sua própria vontade, Ele os estabeleceu e 
confirmou pelo Espírito Santo." <cfr. Lelong) 

(3) Pa,rll, Sito Ci11ri1mo, blspo de Cartago iH 

/\.frica, (J.Os meia()os do séc\llO III o episcopado 
é a Pró!Jl'ia. e~pres~iio d<1, lei cJjvjn;i,. A Igreja, sc
g u11tjo ê)e, c~trí e:;tlJ.l)eJecida sôp,e os .!3~PO§ qt,ie 
a !)'Oven1am e fl, "-clmini~tnJ.m. e i,~í:.o em virtuda 
cj1;1, )ej m~M!J{l, de PeVR, ~!s · suis p2lavras: "A 
IgreJii. repQlJSfi, ~óilre ~ lilispof ... · tendo as coi
;;;3,; sicjo <1Er;j111 e/ita!Jelecjfias por disposiç~o (Jivi. 
Qa." "çw:n iwc ita 4ivina. lege íundãtt. sit ••• ,. 

muito me adµiirii. que alguns me escrevam ·arro
gii.ndo,/le o direito de falii.r em nome da. Igre,. 
j;i.. • . 1,m1,1 vez que a Igreja só é regictà. peloa 
J:li/>po/l. l'f/j.o se esqueçam, (aconselha. êle aOIS 
tjjácpnos) que o senhor mesmo escolheu os Após• 
tojos, µ;to é. 9s bispos e os chefes da. Igreja, en• 
quant1J . que os diáconos foram instituídos pel0,1 
Apóstolos após a Ascenção do Senhor, para se• 
rem os ministro,s de seu episcqpado e ela Igreja. 
PPnde se ll!)gue que: a~Íl)l como não poclem,oa 
nad:i, .'i\lliC)tar contra DeUli, que faz os bispos "qui 
episcopos faç:it" tµmbém os diáconos nada podem 
contra :nó1, que os fazi;mos diáconos." (Carta 
:UI, 11.0 1) .I\PUd Bayard. 

(4) .o Jfüpo Heg~ipo .,- viajando nos primei
ros . .séculos, para se edificar nii. fé e no :fen•or 
do cristianismo n~i,çente, reclige a série dos Pa
pa.a, bispos, de Roma, como fizera em cÓrinto. 
E!U cada sucessão, diz ele, em cada, cidade se 
con,servii. a doutrina. 4o sen)wr. Esm., :fé que oc 
bispos então conservavam eles a deviam à sua 
uni/j.o à tradição · apostólica, e pel;:i, Ulllao aos 
apó,sto)o,s a · deviam ao próprio Jesús Cri9to. (Eu• 
.sébio, H. E., IV, XXI!) 

(5) Santo Irineu, no. século IV - Dificilmen-
te algu•ém traria testemuJho mais claro que Iri• 
neµ, o ~anto Bispo de. J.,lil.p, nas Salias, em abô-
110 da sucessão apostólica dos Bispos. No r,;u 
;:idmirável trp,tado ''adv~us háerese.is", proc]B,. 
ma "Junto aos bispos, é que se deve reivindicar 
a tradiçí'to apostólica. Podemos constituir a lista 
dos bispos instituidos pelos apóstolos e a dos seus 
·sucessores até nós... Como, porém, seria Ion:;o 
demam, enumerar neste livro as sucessões de to-
das as Igreja~, não mencionúemos aqui senão a 
maiçn• e A n:iais fl..ntiga, a de Roma, fundada t 
organizada pe)gs {!ois glorio,so:;; apqstolos Pedro º 

e Paulo ... ". Depois o · santo; após ter exarado 
o catálogo episcopal de Roma até seu tempo, sa . 
licnta estas admiráveis palavras; "i,; nesta ord,'I" 
e por esta sucessão que chegou até nós a u·adl
ção dos apC>.'jtolos na !greja e a pr!)gação da 1·tr
d1tde. Fic,1 pois demonstrado pjenamento q~ 
uma só e mesma fé rica de vicJl!- se conservou n,. 
Igreja desde os apóstolos até nossos dias e· ~ . 
tran;,mitiu em .. total e plena verdade'', u.ctv. 
hrcr. III, 3\ A sucessão apostólira poi,;, c:cs tiiS· 
pos, segundo os 'santos padres. (afirma :\1íc:be)s: 
é a sullstitt,tii;,âP le~itima, pµbliça, nec~~árÍf\, con~ -. 
tinua Q perm11-nrmt.e d9 cor.p9 episoopaJ em 1u .. 
ga.r dos /\pô-stolos. à frente {i:; Igreja. r.oni a su• 
blime e di1·i:1a miss:,,, ele a ;;overna~ ~ ensiti-ltlt 
Em virtude desta succss,\0 rc·i!i:!ar e iuinte,1'1:lpta. 

.( Co.ucliu - "-. r.,,.,~' 



-4- f, E G I O N A R I O São Paulo, 11 de Janeiro de 1942 

1rapõ1·1resroi~ãr;s··r"ãu~ff ;i-;s7 
~: Relação das apólices premiadas no 26.º sorteio ordinário, realizado no S 

DOMINGO Cia 4 
O Exmo. e Revmo Sr. Ar

cebispo, assistido pelo's Exmos 
e Revmos. Srs. Bispos de São 
Carlos e Campinas como con
sagrantes, sagrou Bispo de Ja
carezinho, às 8 horas da ma
nhã, na Catedral Provisória, o 
Exmo. e Revmo. Sr; D. Ernesto 
de Paula. 

Às 12 horas, com a p.resen
i:a dos Exmos. e Revmos. Srs. 
Bispos e de vários sacerdotes 
do Clero secular e regular, no 
Palácio São Luiz, . S. Excia. 
Revma. ofereceu um almoço 
íntimo ao novo Bispo. 

À tarde S. Excia. Revma. 
ooncedeu várias audiências em 
Palácio. 
SEG.UNDA-FEIRA - Dia 5 

Durante o dia S. Excia. 
.rtevma. atendeu a· várias au
diências em Palácio. 

:TERÇA-FEIRA - Dia 6' 
:!s 10 horas S. Excia. 

Revma., na Catedral Provisó
ria, celebrou solene Missa pon
tifical de Epifania tendo no 
fim da mesma rec~bido a nia
nifestação tradicional do·' Co
!endo Cabido Metropolitano. 

Das 13 às 18 e meia horas, 
no salão nobre do Palácio São 
Luiz, o Exmo. e Revmo , Sr. 
:Arcebispo recebeu ininte~rup
tamente as autoridades1 o 
Revmo. Clero secular e regu
lar, religiosas, Exmas. Fami
lias, asso.ciações religiosas e 
leigas. e-centenaree de pessoas 
que ó vieram cuml)rimentar pe
lo seu aniversário natalfcio. 

'.As 22 hs., s. Excia. Revma. 
compareceu à · vigilia coletiva 
do Revmo. Clero na Igreja de 
San_ta Ifigênia, séde da Ado
raçao Perpétua. 
QUARTA-FEIRA .... Dia 7 

Durante o dia o Exmo e 
-~ :-::i6. Sr, Àrcehisl)ó "Tetribuiu 
:/'\S · tisitàs do Sr. Interventor 
:F;1deral, do Exmo. Sr. Coman
t'fante da Região Militar e l)Or 
i;~termédio do seu secretário 
particular visitou as demais 
tw.toridades. 

S. Excia. Revma. atendeu 
ainda a yárias audiências. 
QUINTA-FEIRA - Dia 8 

S. Excia. Revma. presidiu 
ls 13 horas a réunião mensal 
das-. Revmas. Religiosas do Ar
cebispado e concedeu· audiên
cias públicas na Cúria Metro
politana até às 18 .horas. 
SEXTA-FEIRA .... Dia 9 

Durante todo, o dia S. Excia. 
Revma. atendeÜ a inúmeras 

. Emporio~ Padaria e 
: Confeitaria Paraná 
Generos alimenticios, pij.es e 
blscoutos de todas as quali
ãau.es - Aprompm-se encom-

. mendas para casamentos, bap-
, tfsados, "soirées", etc. 

AVENIDA BRIGADEIBO 
,LUIZ ANTONIO N.0 1197 

PHONE: 'l-0553 

Arquidiocesano 
audiências no Palácio, tendo I BATISMAL, a favor do Sana
visitado às 20 horas a séde tório Esperança. 
da Comissão Permanente de PROCISSÃO: a favor: âas 
Ação Social, à Rua Galvão paróquias: da Casa Verde e de 
Bueno, 20. Parnaíba. 

SABADO - Dia 10 
À tarde, s 14,30 horas o 

Exnio. e Revmo. Sr. A.rcebis-. 
po benzeu a nova séde das en
fermeiras de Maria Auxiliado
ra e às 16 horas benzeu a pri
meira pedra :do novo colégio 
das Filhas da Caridade na Pa
róquiti. de s: Vicente do Moi
nho Velho, no Alto do Ipi
ranga. 

RETIRO ESPIRITUAL 

Estando, nesta semana en
trante, o Exmo. e Revmo. Sr. 
Arcebispo Metropolitano fa
zendo o retiro espiritual com 
os seus sacerdotes não haverá 
audiências de S. Excia. ReV'Illa. 
nem na Cúria e nem no Palá
cio São Luiz. 

CURIA METROPOLITANA 

(31-12-1941)' 

Mons. Dr. Nicolau Consenti
no, Vigário Geral, despachou: 

VIGÁRIO: da paróquia de 
Pirapora, a favor do Revmo. Pe. 
Cgo. Henrique G. Van ··Kas
teren. 

VIGÁRIO ECôNOMO: da 
paróquia de Ita,quaquecetuba, 
a favor do Revnio. Pé. Tomaz 
de Aquino Frey. 

VIGÁRIO COOPERADOR: 

3-1,1942 

Mons. Alberto Teixeira Pe
queno, Vigário Geral, despa. 
chou: . 

EXAME CANôNICO: a fa
vor das Religiosas: Monjas 
Descalças de N. S. do Carmo. 
de Mogf das Çruzes e Servas 
de Maria Reparadora. 

ERECÇÃO DE CASA RE
LIGIOSA, a faV'or da' Congre
gação das Irmãs Pobres de 
Nossa Senhora. 

CONFESSOR ORDINÁRIO: 
das Filhas de São José, de 
Ribeirão Pires, a favor do 
revmo. Pe. José Foscalo. 

TRINAÇÃO: a favor dos RR. 
PP. José Vild, :i,lernardo Cam
pos, Bento Gaspera e Domin
gos Goddyn. 

BINAÇÃO: a favor do Exmo. 
M"ons. João da Silva Couto. 

FABRIQUEIRO: da paró
quia de Salto, a favor do Exmo. 
Mons. João da Silva Couto. 

Mons. José Maria Monteiro, 
Vigário Geral, despachou: 

PLENO USO DE ORDENS: 
por um ano, a favor do revmo. 
frei Milarião Remmerswaal. 

(2-1-1942 ) . 

da paróquia de Araçariguana, Moris. José Maria _Monteiro, 
a favor do Revmo Pe. Oto Van Vigário Geral, despachou: 
der Bught; da ·paróquia de PIA BATISMAL: a favor da 
Pirapora, a fav'or do Revmo. Capela do Colégio São Luiz, 
Pe. Cgo. Ferdlnando Theys- na paróquia da Bela Vista. 
ken e a favor do revmo. Pe. AUSENTAR-SE da Arquidio-
Cgo. Hilário Witjen. cese, por vinte dias, a .favor 

TRANSMITIR USO DE OR- do revmo. Cônego Melchior 
DENS: a favor d1>:·ReV,mo,;:Vi,; ,B.odr.igues. do. Prado;'..- , · 
gá.r:i_o de Pirapora. · ,. '"·niSPENSA'' bE1 :·'IMPEDI. 

PLENO USO DE ORDENS: MENTO:' Batista Brosensky e 
Lfdia Jagusky,' Lindo Nunes 

por um ano, a favor dos RR. de Almeida e Catarina Mada
PP. Cgo. Lino Foureaux, Cgo. lena, José Francisco e Maria 
Marceli Dykmans, Cog. Servá- · · 
cio Willekens, Cgo. Clementé Aparecida, Joaquim Inácio de 

Barros e Rosa da Silva Barros. 
Laroy, Cgo. Inácio Sempéls, TESTEMUNHAL: Maury 
Cgo. Fabiano de Barros; por Bueno e Dirce de Oliveira. 
trinta dias, a favor do Revmo. 
Pe. Natal de Lujan. 

MISSA À MEIA NOITE na 
Circuncisão do Senhor, a f~vor 
das paróquias: de Poá, Suza
no, Caleiras, Santo Agostinho 
e Itaquera. 

CAPELA por um ano a fa
vor das capelas: de N. S. Apa
recida, de São Roque e de N. 
S. do Rosário, na paróquia de-' 
Pirapora; de Santa Cruz e do 
Colégio, na paróquia de Ara
çariguana; de Santa Catarina, 
na paróquia de Ibirapuera. · 

AUSENTAR-SE da Arquio
cese: por trinta dias, a favor 
do Revmo. Pe. Miguel Passio
nista; por vinte dias, a favor 
do Revmo'. Pe. frei M. Domin
gos Maia Leite. 

RITUS PARVULORUM a 
favo.r da paróquia do BeÍém. 

LEVANTAMENTO DE PIA 

8-1-1942 

Mons .. Dr. Nico:au Consenti. 
no, Vigário Geral, despachou: 

Binação: a favor dos RR. 
PP: A:ttgelo Scafati, Pedro V§r· 
sm1~sen e Pascoal Berar.do. 

Moris. José '!\faria Monteiro, 
Vigário Geral, despachou: 

Vigário: da Paróquia da 
Penha, a favor do Rcvmo .Pe, 
Miguel Posse; da Paróquia de 
Aparecida, a favor do Revmo. 
Pe; João Batista Kicrmcicr. 

Vigário Ecônomo: da Paró
quia de São Luiz de Gonzaga, 
a favor do ReV'mo. Pc. Anto
nio José dos Sailtos. 

P·leno uso de , .. ordens : por 
um ano, .a favor dos RR. PP. 
Germano Hornig e Frei Ludo
vico van Tienen; por trinta 
dias, a favor do Revmo. Pe. 
Bernardo Campos. ,. 

i Por que amanhã. . 
senão hoje mesmo? 

Atestado de ordém recebida: 
a favor dos seminaristas: Fir
mino Schmidt, Valfredo ·To
thermnd e Luiz Fan'tinato. 

Ca1>ela: por um ano, a favor 
da Càpela de Maracámanduva 
na Paróquia de Cotia. ' Comece hoje mei;;mo um tratamento do sangue para 

~ evitar amanhã desastres imprevistos e irremediaveis. 
j Sangue impuro, sangue grosso, artérias rijas, alta 
3 tensão, são fortes indícios de Sífilis e representam 
• 1 perigo iminente de derrame cerebral e paralisia. .~ Use sem perda de tempo o poderoso Depurador 

1 

auxiliar no tratamento da Sífilis e ficará a salvo destàs 
" ameaças. F(>rmula tri .. iodada do eJllinente :. , Cientista 

inglês Dr. Fred. William Romalio. . 
' 

N." 4~-EC 

REUNIÃO DO CLERO 

Amanhã, dia 12, às 14 horas, 
haver:!\. na Cúria Metropolita
na, sob a presidência do Exmo, 
e Revmo. Sr. Arcebispo Me
tropolitano, a costumeira reu
nião mensal do clero secular 
e regular da Arquidiocese.-- . 

COMPRA-SE 

OURO 
e PRATA de qualquer es
pécie. Antes de vender ·seu 
OURO é de S!lU próprio in
terêsse consultar os. nossos 
preços. Avaliações gratis, 
Também compro .prata, 
d.entaduras e , ouro baixo. 

_.·;R1;11'1.~-.Sento;.5'49; .1.0 and.' 
.. sala :2; próximo ao· largo 

1
: São Bento· - São Paute.d. 

.. l, 

:+: dia 31 de Dezembro de 1941, conforme ata da Bolsa Oficial de Valores ~; i: pnblicada no "Diário Oficial": . ~ S 1.º PREMIO - 853.340 MIL CONTOS DE RÉIS a 
~ 2.º " 080. 308 CEM CONTOS DE RÉIS ~ 
;:; 3.º " 585.974 VINTE CONTOS DE RÉIS ~ 
:~ 4.º " 051. 411 DEZ CONTOS DE RÉIS ~ 
;: 5.\ " 342. 732 DEZ CONTOS DÉ RÉIS ~ 
:+: 6.º '~ 840 .173 - DEZ CONTOS DE RtIS ~ 
~ ~ ;i 50 PR~MIOS DE 1:000$000 CADA UM, SOB.NúMÉROS~ ~ 
~ ,027.837 158.163 . 3,24.650 489.090 640.904 ~ 
~ 048. 352 159 .. 216 349 .170 509. 899 · 679 .486 ~ ~ ' ~ 
·~ 057. 246 161. 323 383. 806 ' 519. 960 701. 234 ~ 
)~ 066. 553 169. 790 . 398. 510 539. 721' · 716 .482 :.Í 
;~ 079. 384 237. 631 407. 300 555 .182 733. 064 !.J 
~ 085.726 252 5~~ 428 303 565 082 749 216 .~ 
;~ 087. 640 258: 3;~ 448: 099 . 57/875 757: 132 . :~ 
,.: 106 /509 271. 905 468. 821 585,253 881. 022 ~ 
~ ~ :.i 109.554 288.510 472.881 590.740 933.309 ~ 
:+: 157.616 300.867 479.962 591.082 934.623 i+i ~ ~ 
;+; Os portadores das apólices acima poderão receber os prêmios· no ~ 
;!; "guichet" de qualqu~r Banco desta Capital ou do Interior do Estado. ~ 
.~ ~I 
,~ O próximo sorteio ordinário das Apólices Populares será realizado no dia 31 de ~ 
;_!.· Março de 1942, com a distribuição de Rs. 600:000$000 em prêmios, sendo o primeiro ~.: 

1
~ de quinheútos contos, o j!.0 de cincoenta contos de réis, o 3.0 de dez contos, e mais . ~I 
;!· 40 prêmios de um conto de réis, r. .. .j =~ - .,,:.~. :4 

,~ Banco do Estado de S. Páülo §' 
'<>-' (BANCO OFICIAL DO GOVERNO DO ESTADO) ·,: '. . . ~ 
::: CAPITAL REALIZADO . . . • • • • • • Rs. 100. 000 :000$000. S 
~ ~ S .Faz toda e qualquer operação bancária S 
~ MATRIZ: SÃO PAULO ~~ ~ . ' ~ !f ENDEREÇO TELEGRÁFICO: ~ A N E SPA / ~ 

~; Agências: ~ 
~ Araçatu'ba - Avaré -~ Barretos - Baurú -· Braz (Capital)" -:- Gaça- 'ã 
'•' pava _.:.. Campinas .-'- Campo 'Grandé (Mato Grosso) - Catanduva ~ 
;~ Franca - Ibitinga -\ltapetininga ,,- Jaboticabal - Limeira - Marília ~ l.~ Mirasol - Novo Horizonte - Olirnpia - Ourinhos - Pirajuí - Piras- :,a. 
. sununga - Ribeirão Preto _:, Santo Anastácio - Santos. . , ! ~ f DEPóSITOS - EMPRé:STIMOS - CAMBIO - COBRANÇAS - TRANSFERÊNCIAS ~ 

.+. TíTULOS - AS MELHORES TAXAS - AS MELHORES CONDIÇÕES ij 
~; SERVIÇO RAPIDO E EFICIENTE, ~ '' . ~ ~ !~ . ,. ' > ' • • • ,- ' l 

0

( • '-. • • • f. ; ·. ~. 

=~:~,.::+;,.;,.::+:~:o:~:+::•:~:+;,.;:+::+:~:~~~:,.;:+:,.::•~~:,.:,.::+:~~::+::.::t~:i:.:,.::+:~:+:~,.;~,.;~i~:~~:+:~~,.;~~~~~:~~~~~:-s 

AVISO N.0 260 diá do encerramento, sem cau-' Alexandre Arminas, :Alicio Ri-· 
sa grave · a juízo pessoal de beiro ela Mo,ta, Angelo GioieH. 

EXAMES E ORDENAÇÕES' S. Excia. Revma. Antônio D'Angelo, Antônio Pe. 
GERAIS NO MÊS DE ' pe, Antônio Ráo, Arnaldo de 

FEVEREIRO I PRIMEIRA TURMA (de 12 Morais Arruda, Artur Ricci. 
a 17 de Janeiro) - Monsenho- Antônio Trivino, Car 

De ordem do Exmo. e Revmo. rcs: Albe.rto Teixeilía Peque- los Otaviano Giele, Cícero Re-'. 
Sr. Arcebispo l\letropolitano, 1 n~, Nicolau Co1~sent,i1:º· _Do- voredo, Constantino Carneiro. 
faço público que no dia .21 de \ mrngos l\lagal~li,. F1anc1sco Dario de Moura, Eliseu Mura. 
fevereiro, s. Excia. Revma. ! Bastt>s, José H1gmo de Cam- ri, Heliodoro Pires, João da. 
conferirá Primeira Tonsura e i pos, Manfrpdo Leite e Manuel Silva Couto, João Deusdedit 
Ordens Menores e nos dias 22 Meireles Freire; Cônegos: - de Araujo, José · da Costa. 
e 28 do mesmo mês as sa- Aguinaldo José Gonçalves, Be- Stipp, Joaquim Clemente de 
grad~s ordens aos ca;1didatos nedito Marco~ de _Fr~itas, Be- Medeü-os, Joaquim Martins 
ao Subdiaconato, Diaconato e nedito Pereira .dos Santos, Castanhe-ira, .i'osé Bibiano da 
Presbiterato Frandsco Cipulo, Jesuíno San- Abreu, José Braz .de Carvalho. 

De confor~nidadé com 
O 

ea- tili, João Pavesio, José Rodri- José· de Castro Neri, José La
Ií.on 

996
, parágrafos 1.º e 2.º do gues de Carvalho, Luiz Gonza- fatete Ferreira AlYares, Lino 

Código ele Direito Canônico, os ga de Almeida, Paulo Florên- dos Santos Brito, Luiz Gonza
canelidatos à Primeira Tonsu- cio da S. Camargo, Paulo Ro- ga de Moura, Luiz Gonzaga. 
ra e Ordeiis Menores deverão Ii1n Loureiro, Pedro Gomes e Miele, Luiz· Sariano, Moacir 
prestar exames no dia 12 de Ven_e~~~~-~-~~~~- Padres: - (Conclue na 7.<l pág.~ 
fevereiro e os que vão receber 1 •• · ··-·---·--·-·--- · • • ··-===-=» 
as sagradas ordens · maiores. ; A .... ~ ...... 11- ..,,.._A ••- . 6>A.I.JA~A. A . .. - ...... &. 1. 
110 dia 19 ele fevereiro, ·às. 14 1 ~~ ~ WOII' J-- IV ~ r 

horas, na Cúria Metropolitana.: "'1\..,1,..,,,..,1 a,·&e,id4/4, é·JAGUA.ft/, 
S. Paulo, 8 de janeiro de 1 ~ 

1942 - (a) Cgo. Paulo Rolim I l:';:.~ -
Loureiro - Chanceler do Ar-~ lf ~:~ 
cebispado. r ~~~ ~ . ., 

Procissão: a favor di>, Paró- ~ ffif 
~uia de São Lui1, de Gonzaga. ~, J .~ 

AVISO N.
0 

231 '\~'r_'! !-" ~ ~ 
CONVOCÀ.ÇÃO DO REVMO. ~~] ~.;,.._,, ,~ 
CLERO SECULAR DA AR- W' 

QUIDIOCES~ PARA OS ~~ 
EXERCfCIOS ESPIRITUAIS . ti,. 
De ordem do Exmo. e Revmo. :1 

Sr. Arcebispo Metropolitano e 
em obediência ao canon 125, 
do C6digo de Direito Canônico, 
convoco o Revmo. Clero se
cular do Arcebispado' para os 
Santos Exercícios Espirituais 
conforme as nominatas das 
duas turmas abaixo discrimi
nadas. 

A primeira turma entrará 
em. Retiro no dia 12 de .Janei-1 
ro e sairá no dia 17; a segun- . 
ela, no dia 19 de Janeiro ·e sai- r 
rá ~o dia 24. : 1 

Os Rev. mos. Sacerdote.s deve-,· 
rão estar presentes no Semi
nário Central do Ipiranga, ~f 
Av. Nazaré, 993,. às 18 horas. 1, 

.;~nard&f8 
* CASA FUNDADA ÊJÍt'1152. RÚA 24 IÍÉ MÂHJ.-&Íl-ao - 110 PAULO. Ningue1µ poderá eximir-se· 

aos Exercícios Espirituais nem 
retirar-se antes das 9 horas õ.Ql 
. - - 1 . . . ., 

\ 

.. E ,..,/. 
= 
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s au d a ç ã o EVANGEL~O'; 

lhim~~to, els as virtudes que os padres de Do~ Festa d.a, .. ,. s a g r a d a Familia (Conclusão da. 3.ª pag) 

e episcopado contemporaneo forma como que 
que um só corpo moral com os Apóstolos funda· 
dores e se acha investido de seu poder divino. 
(apud D'Alêsf Essa doutrina, reflitamos bem, que 
não é opinião pessoal de um santo e sábio como 
santo Irineu mas a atestação do ensino da Igre
ja de seu tempo assim como da Igreja primi
tiva, é a doutrina. tradicional. Concluamos 
Jesús fundou a sua Igreja enviando aos povos 
os Apóstolos, escolhidos por Ele para a divina 
missão de ensinar o Evangelho, administrar os 
sacramentos e dirigir os fiéis. Os Apóstolos pre
garam a Jé, .agruparam os fiéis, a eles prepuse-, 
ra.m fiéis eleitos aos quais conferiram o presbi
tera.to e o diaco~ato e bem cêdo, a estes dis
cípulos de eleição comunicaram a plenitude da 
ordem, o episcopado, seja para fundar outrás 
,cristandades, iseja para a regência e a conserva
ç'".i.o na fé, dos grupos de fiéis que dia a dia se 
multiplicavam na divina e fecunda maternidade 
da. Igreja. Assim Tiago foi o primeiro bispo de 
Jerusalém e Evódio, o de Antióquia, fundada por 
S. Pedro. Lino, bispo de Roma foi sucessor de 
São Pedro no episcopado e no pontificado; São, 
Marcos, bispo de Alexandria, etc. Outra não é a 
doutrina do Concilio Tridentino, reunido opor
.turnamente através de inúmeros precalçot e con
tratempos, para abater a revolta protestante. No 
canone 6.o, diz - "Si quis dfxerit in Ecclésia 
Cathólica non esse hierarchia,m divina ordina· 
tióne institútam, quae constat ex cpfscopis, prá· 
esbyteris et ministris, a. s. ". Se alguém negar 
na. Igreja Católica a existência da hierarquia di
vinamente instituída - constando dos bispos, 
presbíteros e ministros - seja anatematizado. 

.. · E ' hores, a divina origem dos legítimos rias, 
',.t o rebanho de Nosso Senhor". Eis porquo 

todQ:a~ cuidado põe a Igreja na seleção da.queles 
entre os sacerdotes; cujas frontes deverão cingir 
a mitra episcopal. Hão de ser eles exemplos de 
virtudes sacerdotais, de acendrado zêlo, ricos de 
ciência e ornados de prudência. 

Exmo.· Sr. Dom Ernesto. 
· O sacerdócio de V. Excia. sempre nos lmpres• 

s1onou. A serenidade nas atitudes, a prudência 
l.) governar, a convicção na doutrina, a ener• 
gia. nas decisões, sobretudo a modéstia e o reco-

Duarte e de Dom José viram sempre ilwninarem 
a nobre figura de padre, de V. Excia. A glória do 
episcopado que hoje tão justamente nimba a 
fronte de V. Excia. não logra esconder para. fe
licidade nossa o que foi entre o clero arquidio
cesano a figura do Padre Ernesto, do Monsenhor 
Ernesto. Na coadjutória do Belém, na chance
laria da Cúria, na assistência ao operariado ca
tólico, na sede vacante, nas duas vigararias ge
rais, · 1lllo afanosa presidência do Congresso Eu~ 
carístico - tais são os polos em que se firma 
a lição que do exemplo. de V. Excia., indelével, 
propomos guardar, nós os padres de São Paulo, 
nesta circunstancia premente de lhes estender 
V. Excia. o abraço de despedida. 

Há poucos dias entre o celeste e inefável can
tar do Glória da Noite feliz de Belém e as emo
ções de .filhos devotados, ao levarmos ao Exm0. 
Sr. Arcebispo as saudações do Natal, ouvimos de 
S. Excia. Revma. referíndo-s;) ao Bispo Eleito de 

,'Jacarézinho então presente, estas palavras que, 
felize.'l, anotamos para esta oportunidade - "V. 
Excia., Sr. Bispo, pertencaá sempre ao noss,J 
clero, aõ nosso cenáculo sacerdotal, ao nosso pa
trimónio, sendo sempre "gaudio nosso e nossa co
róa!" ............................................... 

ll: com santa . .Jegria que vemos a fronte de v .. 
Excia. coroad2. da mitra episcopai. Quer simbo
lise esta a coróa dos sacerdotes e diocesanos ÜI;' 

V. Excia., quer o poder de mando e o esplendor 
da ciência sagrada, quer ainda nela vejamos com 
o santo Papa Inocêncio III, a coroa de espi
nhos de Nosso Senhor e o elmo protetor nas Ji. 
des apostólicas - ela· é para nós e sobretudo i. 

nieteclda glorificação de um i.rm,._ nosso. 
Dom Ernesto. 
Aceite V. Excia. nosso voto: seja feliz, imen

samente feliz. Por fim, um pedido: quando as 
tnãos de V. Excia. se alçarem na majestade d:1 
bênção que santifica, quando os lábios se lhe de
saltarem em .)alavras sublimes que doutrinem, 
haja em seu coração de Bispo um afeto para os 
padres de São Paulo, sejam eles sempre lembra
dos no calor santo de suas preces. 

Ad muitos annosl 
Diss~. 

, ·cr1t1·ca Cinematografiea .dá A. J. e. 
.. 

MEU 

Orientação Morai· dos Esperacutos. 
Q-UERIOO MALUCO Lugosi. - É a história de um 

I 
ar.repenc!!memos corrigem os 

homem que pratica diversos defeitos do enredo. 
assas~ii~atos, . quando vitimado Cotação: _ Aceitavel _ para 
P,or sub1tos acessos de loucura. adultós. 

Em Jesus deve-
mos distinguir tres 
especies diversas de 
operações: opera
ções proprias da Na
tureza Divina, como 
crear, e conservar 
as coisas na exis
tência ; operações 
proprias da nature
za humana, como 
e o mer, caminhar, 
etc.; e, finalmente, 
operações para as 
quais concorriam as 
duas naturezas, a 
Natureza Divina co
mo causa principal 
e a natureza huma-
na como causa ins
t r u m e n t a 1 , por 
exemplo: as prega. 
ções dos mistérios 
de Deus, os mila
gres e atos seme
lhantes. -, Estas ul
timas a~es consti
tuíam a razão de 
sua vinda a · este 
mundo, de sua In
carnação; eram o 
meio de realizar a 

DOMINGO INFRA OITAVA DA, EPIFANIA 

São Luc,3s, cap. 11, vers. 42-5l: 

Quando teve o menino Jesus doze anos, subiu 
com seµs pais, segundo o costume, por ocasião 
da fosta da Pascoa, a Jerusalem. E, passados 
os dias festivos, como voltassem, deixou·se Jesus 
ficar na cidade sem que -seus pais disso se 
apercebessem; pois, julgando que ele estivesse 
na comitiva, caminharam durante todo um dia, 
procurando-o e:1tre amigos e conhecidos. Não o 
achando, voltaram a Jerusalem afim de pro
cura-lo. E aconteqeu que o encontraram, tres 
dias depois, no Templo, assentado entre os dou• 
tores ouvindo-os e fazendo-lhes perguntas, Todos 
porém, que o ou'viam, ficavam estupefatos de 
aua prudência e de suas· respostas. Assim que o 
viram ficaram admiradós; e sua mãe lhe disse: 
.Filho, porque agiste assim conosco? Eis que 
teu pai e eu, aflítç,s, te· busc·avamos. Então ele 
lhes respondeu: P

0

orque · me procuraveis? Não 
sabeis que é necess~.rio que eu esteja ocupado 
nas cousas que são de· meu Pai? E eles não 
compreenderam as palavras que lhes disse. En· 
tão desceu, com eles ·e veio a Nazareth, e lhes 
estava sujeito. E sua mãe conservava todas estas 
cousas no seu coração. E Jesus crescia em sabe
doria, em idade .e em graça deante de Deus e 
dos homens. 

lhes dissera J esu.s, 
e que sua mãe con
serv·ava estas pala
vras no seu coração. 

A Igreja, em J e
sus, Maria e J·osé0 

apresenta - n o s o 
exemplo da familia 
cristã. A nota dis
tintiva dessa so
ciedade dC'mestica 
p a d rã o daquelas 
que hão de consti
tuir as celulas da 
grande sociedade e~ 
vil é a ohediencia. 
Não a submissão à 
inteligencia, o aca, 
tamento natural, da
do aos que são SU• 
periorcs pela cien•' 
eia ou maior ilus. 
tração, nem mesmo 
a respeito e vene. 
ração de que espon. 
taneamente é cer
cada a santidade de 
vida, ou inteireza 
de carater, mas a 
obediencia, a sub
missão devida à au. 

sua missão de mediador entre Deus/ e os 
toridade constituída 

por Deus nessa sociedade natural. - Real. 
homens. mente não havia outro motivo porque Jesus 

Por este motivo é que, enquanto nos atos obedecesse à Jesus e Maria. Em santidade, 
enumerados em segundo ·lugar, durante a sua ainda que lhe consideremos apenas sua na-
vida oculta, Jesus se mostrou sempre sub- tureza humana, Ele .os superava em grau que 
misso áqucla que o gerou segundo -a ·carne nos não é dado avaliar; ·na dencia Ele era 
e áquele que a Providência destinou para o tesouro de toda a sabedo.ria. Mas E1e era 
ser se,u Pai nutrício, nos últimos, chamadas filho e como tal tinha superiores com auto-
operações teandricas, Jesus agiu sempre com rida.de para impor-lhe mandamentos. Por isso 
a maior independencia com relaçã,o 'aos seus .. _. e. só por isso Jesus era obediente a seus pais. 
pais terrenos. ,Nelas devia, de fato, .dar con- · 
tas apenas ao Pai que o enviou ao mundo. 
Suas p.regações e milag:res eram obras prô
p,ias do seu Pai: nelas ·portanto devia obe- · 
diência só ao Pai. 

Foi o que Jesus significou à sua mãe e a 
São José naquela frase à primeira vista 
um tanto aspera, (aspereza como. se nos apre
senta a nós que não sabemos o modo· c·omo 
Jesus a pronunciou e é certo que a maneira 
de dizer modifica às vezes tótalmehte. o tom · 
de uma frase): "Não sabeis que eu me de· 
via ocupar nas coisas de meu Pai?" 

* * * 
Quando o anjo Gabriel anunciou a Maria 

que eia tinha sido escolhida para mãe de 
Deus certamente conheceu a Virgem, antes 

Têm, pois, ós pais indiscutivelmente aa
·toridade sobre os filhos. Si o proprio Salva
dor, apesar da su:i- superioridade inconteste 
sobre seus pais terrenos foi-lhes submisso, é 
sinal de que todos os filhos devem aos Pait 
obedie11cia. 

Esta autoridade não é porém despotica e 
absoluta. Ha pais que se arrogam sobre Otl 
filhos, àominio completissimo. São egoístas 
no amor dos filhos. Querem-nos só 'J)ara si. E 
deles exigem uma dedicação só expllcavel 
caso outra finalidade não tivessem os filhos 
qu~ alegrar e encantar· as vistas dos pais. 
E' erro grave que só contribue para deformàr 
a educação da prole. Primeiro que aos pais 
os filhos pertencem a Deus. Os pais são mais 
propriamente depositarias destes tesouros 

Da Metro, com William 
Powell e Myrna Loy. - Trata· 
se de uma comédia que apre
senta as , peripécias de mú 
marido pa.ra ·impedir que a es
J;iosa consiga o divórcio pedi
do. O hmnoi·ismo é por vezes 
grosseiro, e a parte moral é 
comprometida áinda pela ma-. 
neira leviana com que é trata
do o casamento e pela inclu
são .de sequências censura.veis, 
principalmente relativas a in
fidelidades conjugais. Embo
ra a intenção de fazer rir ate
nue os defeitos, ó' filme não é 
aconselha vel. 

Assassinatos e passagens im
pressionantes tornam o filme 
desaconselhavel a menores. 

CONTRA o REI - Da· Re
public, com' Otto Ko'°ugger.- -
Trata-se de uni drama român
tico, sem maiores inconvenien
tes do que a, situação inicial, 
mal esclarecida, entre dois 
principais personagens. Pode 
ser visto por todos. 

. de · d~r o:' 1ieu,,;cd_I\s~ri.timento:, ,-:de ;,modo.· sufi- .. 
ciente na intensidade. que eles comportavam, 
os pesados sacrifícios anexos à dignidade 
imJ~gne que lhe erà oferecida. o que não quer 
dizer que Maria conhecesse até as últimas 
minucias todos e cada um desses martirios, 
como tambem não se demonstra conviesse que 
ela conhecesse todos os particulares do pla
no divino de salYação ·do Genero Humano. -
Assim, Ela não sabia 9.ue já aos doze anos 
começasse Jesus a se dedicar às obras do Pai 
Celeste, como tambem não compreendia que 
nessa tenra idade sua missão lhe pedisse já 
um afastame11to de seus pais. Só com o de
correr dos anos, pela meditação continua 
dos mistérios divinos viria a Mãe ele Deus 
a um conhecimento perfeito dessas co.isas. 
E' o que o Evangelista assinalá quando diz 
qi.;,e seus pais não entender_am a ".[)a.lavra que 

· do,,Cx:'eador,que são estes feitos à sua imagem. ,~·-· --.. _. 
e ·semelhança. Aos pais o que incumbe é o 

Cotação: - Restrito, 

O FANTASMA INVISIVEL 
.,_ Da Monogram, com Bela 

Dr. DURV AL PRADO 
. Oculista 

.R. Senador P. Egídio, 15 
Telefone 2-7313 

Salas 613-14 • 14 às 17 hs. 
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Cotação: - Aceitavel para 
adultos, 

ALOMA, A VIRGEM PRO
METIDA - Da Paramount, 
com John Hall e Dorothy La
mour. - Gira esse filme em 
torno da vida de uma tribu 
indígena de uma pequena ifha 
dos mares do sul. Assassina
tos friamente cometidos, ditos 
inconvenientes. e a sugestivida
de de algumas cenas amorosas 
tornam o filme desaconselha
vel a qualquer J;iúblico. 

Cotação: - Restrito. 

' O HOMEM QUE SE PER-
DEU - Da Universal, com 
Brian Aherne. - Um aventu
reiro toma o lugar de um só-
sia, psicopata, forçado por 
este, que vem a mol'rer num 
desastre. Dada a moléstia do 
morto, ninguem acredita em 
suas declarações, inclusive a 
viuva do falecido, que o toma 
por seu esposo, surgindo daí 
cenas inconvenientes. - Há 
tambem cenas de embriaguez. 
O filme é, por isso, inconve
niente para ó p4blico em ge
ral. 

Cotação: Restrito. 

BEIJOS .COMPRADOS 
Da Distribuidora Americana de 
Filmes, oom Llbertad Lamar-
que. - É a história de uma 
cantora raptada por um fazen
deiro. São defeitos o , proce-
der deste e o qe outras pes-
soas que usam meios ilícitos 

1 
para desfazer um noivado e 
algumas cenas sugestivas que 
entretanto são rápidas. Os 

Cotação: - Aceitavel. 

TERROR DE VINGANÇA -
Da Universal, com Johnny Mac 
Br:own. - Filme de far-west 
apresentando · cenas de tiro
teio e assassinato costumei
ras em filmes de fal gênero. 
Deve ser vedado às crianças. 

Cotação: - Aceitavel menos 
para crianças. 

M0SICA, MAESTRO - Da 
Republic, r:om Louis Ranson 
e Allan Lane, - , Uma comé
dia prejudicada, na sua .parte 
moral, por algumas passagens, 
perfeitamente dispensa veis, 
sem a devida ,'.iscreção. Não 
convem a crianças e adoles
centes. 

.Cotação: - Aceitavel para 
adultos. 

FILHOS, DE E3RIO' - Da 
· Metro, com Gail Patrick e 
lan Hunter. -. Um crime de 
morte ê desvendado por um 
grupo de meninos, após uma 
série de peripécias em que há, 
cenas trágicas e cômicas. Vá
rias situações e relações de 

OURO 
PRATA E PLATINA 

de tôda espécie, ao preço 
mais alto da praça; com
pra-se. Consultem nossos 

preços. Rua 15 de Novem
bro, 193. 2.0 andar, sala 

23 - São Paulo 

grave dever' de torná-los dignos da prerro-
gativa . de filhos adotivos de Deus que lhes 
confere o Batismo. Ao invés de u·m cuidado 
exclusivo, quando não excessivo, do bem ee-
tar físico, devem os pais procurar para 08 
filhos, a formação de uma piedade solida, ini-
ciando-os, .assim que seu .desenvolvimento o 
permitir, na frequencia aos Sacrai;nentoi: e 
- o que é fundamental no cristianismo _, 
na. pratica da mortificação. 

Infelizmente a ausencia de espirito cristão 
católico nos pais com frequencia ithpossi
bilita-nos de conipreender - esta~ verdade", 
(quando não os leva a um gcnero de vid~ 

. que lhes tira toda a autoridade moral para. 
exigirem o respeito dos filhos). 

família são pouco claras, e o I O TURBULENTO - Acei- de Freire Junior, com a ci.. 
conjunto do enredo é de natu- tavel para adultos. Alda Garrido. 
reza inteiramente imprópria 
para crianças e adolescentes. 
Pode o filme ser visto, sem in
aonveniente, por adultos. 

Cotação: Aceitavel para 
adultos. 

NOITE DE TERRbR - Da 
Art Filmes, com Boris Karl,off. 

Incarnando um detetive 
chinês, o protagonista desven
da vários crimes de morte. As 
cenas de morte. só aparecem 
ligeirartiente, ou estão suben
tendidas, mas o ambiente cria
do pelo filme faz com que só 
possa ser visto por . adultos. 

Cotação: - Aceitavel para 
adultos. 

PRóXIMAS ESTR!tlAS 

(Cot. da Legifo da Decência) 

O HOMEM DO BARULHO 

1

- Aceitave! para adultos. 
LUA DE MEL PARA TR:fuS 

- Aceitavel para adultos. 

'. . PER:J!IDA -_.Aceita~i91 para 
adultos. . , 

BANDIDO lWMANTICO -
Aceitavel para adultos. 

VIDAS SEM RUMO - Acei
tavel .para adultos. 

CRíTICA TEATRAL 

O. INIMIGO DAS MULHE
RE·S - Peça de Cario Goldoni; 
com Procópio e Bibí Ferreira. 

Remontando aos tempos de 
1750, apresenta esta p'eça um 
enrêdo cômico realizado com 
honestidade, e que assinala
mos com, satisfação, em face 
do uiveí bastante baixo da 
pro.dução teatral destá tempo-· 
rada. 

Uma ou outra afirmação er
rônea e uma cena de embria: 
guez .não chegam a prejudicar 
o conjunto, podendo a peça ser 
assistida por qualqlier público. 

Cotação: - Ac'eitavel. 

SILENCIO, RIO - Revista 1 

Revista m us i e ada, com 
"ske'tchs" e anedotas, 

Alem dos inconvenientes d2111 
peças do gênero, dá número• 
que não se revestem de um 
n'iínimo de decoro exigível pa. 
ra as exibições teatrais. Nã4 
convem a qualquer público, 

Cotação:·- Má. 

TODO CATCLICO, 
r.leve ler o 

" L E G 1. O N Ã R I O ,. 

BÁLSAMO INDIANÓ 
Rc;umatismo, · nevralgias, 

dores loca:s, caimbras, e 
tudo proveniente de friagem 
e umidade é combatido com 
o BÁLSAMO INDIANO. t 
muito indicado pelos Sra. 
Médicos e aconselhado pe. 
los que o aplicaram, Nas 
boas farmácias e drogarias. 
Laboratório "VUG" - cai
xa postal: 2175. 

\ 



_,_ 
Sífilis 
Reumatismo 
Ferlc;las em geral? 
. •ELIXIR [)E 

NOGUEIRA• 
MIihares de curados 

'.A ÇONJ<'ERtNCIA 
DO JtIO 

Conti11qam, com irranqe 1nte11~ 
lidaqe, os pr~p11rativo.s para a 
realização da. · Co11feÍ:ência. <l9S 
c:tiallceleres americanos, a reunlr
,e !lO Rio de Janeiro no próximo 
dia lli. 

As deJegações ele vários paif?es 
já chega.ram, e~ta.ndo 9utr!l$ a 
caminho, chefiadas por persona
lidades do maior dei,taqqe n11, PP• 
lítica americana. A df)leg!J,ção 
norte-americana, que conforme se 
anunciara seria presidida pelo Sr. 
Cordell :Hull, ficou sendo chefia
da pelo Sr. Sumner Welles, sub
secretário de Estado do.s Estados 
lJnidos. 

A atenção de toda a América 
está v,:'.ada para o Rio, espe
rando-se que se tomem importan
tes decisões quanto à orientação 
futura do.s países americanos. -
A.ntecip,a.-se que várias propostas 
serão aprt)sentad1l3 tendentes a 
refoi:çar · a uiµão ll,tnerjcana con
tra ós paises agressores. Assim, 
eerá disçuticja a queªtão do rom
pl!nep.to cjas p;i..çõer, 11-mericanas 
éom PS p11rises tot11,Ut!Írios, noti
-.:iar,dq,s!l q-ge essa propostl!, tem 
o 1/-P{*l dEl Cµµe, qJlonibi11-, Ve• 
nemiel11r, PaMmá e a,s '.R!lPifült, 
cas da América Central. Ânun
jlfou-;ie tambem, oficialmente, que 
IL qeieg11ção dominicana proporá 
it. declaração de guerrn conjunta 
dos paises · americanos oontra o 
._eixo1'. Assegura-se, ainda, qu'3 
118 discutirá a declaração de "não 
t>e!~eril,11ct!l." cpµi relação à J;!l-

LEGIONA.RIO ~o P'aulo, 11 de Janeiro de u,n 
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FRACOS e 
AN!M1,os 

TOMl;M 

VinM Creasotada 
''SIL VEiaA" 

/ 

gj<!,terra, e a. co1weniê~c!i. de al
guns · governo.s americano& perma
necerem neutros. B R A·S I L I,,twa e no Pll-M!ll4, pe~ vo?â do 

seu prei;Jdente Sr. Molina, qecla~ 
rou oficütlmente, que a. deleg~? 
ção dominicana à conferências 
dos chanceleres, a abrir-se no dia 
15 do i::orrente na cidade do Rio 
de Janeiro, proporá ·a · declaraçij.o 
de guerrá. oonjunt,a. de todas as 
nações americanas às potêncllis 
do "eixo". 

P.claqe ele i;omp~nto d,.o ~cp· 
que ;,e torna c!!411, ve~ ~js tP.t'" 
t!!40. . ' AS IMPORTAÇõES 

BRASILEIRA$ 

As importaç.ões brasµetras dll• 
r11-nte o ano çle 1941, decairam, 
em volume, càm relação ao ano 
anterior, tendo se verificado 1.11na 
diminuição de 342.698 tone~as. 
se bem que, quanto' ao valor, 
tenha aumentado, tendo sido pa
gos mais de 357.679 contos. O 
total das imp01tações em 1941 
foi de 3.654.635 toneladas, no va-

CASA PARA :TODOS 
l\Iáquinas 

"SINGE:R" 
como 
nova!j 
pelo 
preço 

de 

* O general Aívaro Guiltierme 
iv1ariaµte renunciou à presidê11-
cia do Supremo Tribunal Militar 
e requereu a sua transferência 
para a reserva e aposel}tadorja 
no cargo de ministro. 

Por esse motivo as.sumiu o 
exercício o Almir11,nte Raul Ta· 
vares, devendo as eleições reall
zarem,se amanhã, 

5 Notícias 
do Brasil 

1 ASPIRANTES - Realizou-se 
a cerimônia de declaração 

do.s primeiros .aspiran tés a oficial 
da Força Aérea Brasileira. 

2 REGRJ!;SSO - Regresso11 
dos Estados Unidos, onde es

teve a convite do governo, o ge
n!lral Newton Cavalcanti, piretor 
da. moto-mecanização do Exér
cito. 

3 PAPEL-MOEDA - Foi auto, 
rizada. a emissão de 300 mil 

contos de réis de papel-moeda. 

4 HOMENAGENS - continua, 
recebendo inúmeras home · 

nagens, por motivo de sua no-
1 

meação pa.ra a pasta do Traba· 
lho, 1 o dr. Marcondes Filho. 

5 INUNDAÇÃO - Desabou 
forte temporal sobre o Rio 

de Janeiro, oca.sionando inund,'.1,
ções de parte da cidade; contan · 
do-se vítimas. 

1 AFYNDADO - tllm vlrtu~ TANAGRAN qo bomparçieiO çla.<l ~qq84r!,• 
lhas !!-mer!çanas +91 a. pfqtJe ~o 
Pa,cfficq um prqza,çlor n!põlliçoi 
2 DESOJ3EDI~NÇI~ ...:.. Ml!h!J.,. 

Otimo fortifi
cante feminino, 

1 exo.l:ts!v. ame. n. te. , · remmmo. Mer-
4',. cê de i,eus hor-

, 

mppio.s e,spe. 
,;iil'i;;, Tanagran 
rewve~sre a 
,.nu1per. Tana-. 

· gran é o reme
dia indicado em todos os ca-, 
sos de abatimento, rugila pre. 
coces, envelhecimento p1·ema
turo, cabelhos branços antes 
4o tempo, Em todas as drq
garigs. 

tam11, Qii,n@i conttriqará !,la 
cim1panj:JA de desoJ?eçUênplii, civil, 
anunciançlo porem que cjurªpte a 
guerra 1>ó serií,o realizai:ias qe• 
monstrf).Çóe/l SiJllbóHcas. 
3 Vlt\Q~NS ~ o eiç,rei C~rpl 
· , ela Rqmani~ rflÇUS91J co
mentar as notícias' S<Jpre /l].Ja, pró• 
xhpa viagem ao1> Estad91, pµ!\jQs 
da 4llléricii, cjQ Norte. 

OCASIÃO 
desde 

3 O O $ 

Par-a vestir i;eus filhos com elegância, prQcµrepi e 
deem preferência sempre, ao A GUERRA No· 

4 SfLF;NCIO - Há v;íri<m me• 
ses qµe o "Duce" pom;ervlJ.· 

se no mais rigoroso 11iie1wio. 
5 lNTfi:RESSE ,,... ~otíllia.{l gt 

Maqi·iq ÀW!ill qo !ff!!-Jllie m,. 
e máquinas de mão desde 80$, 
com o funcionamento perfeito, 
em estado de novas. l"eça o 
nÓsso catálogo. Rua Antonio 
de Godoi, 83 e R, Conceição, 
620 (I"erto Estação da Lui1). 

Bazar Santa Izahel P ACfFICO terep/le cios cfrcu,01> Po!fHçpi; ªl§ .. 
, Rua Sebastião Pereira, 211 -· 'rei. 5-7403 \ 

Depois cje qllil$Í m1n m~ qe 
!qt!l, C!lÍl! a cidaqe de ' Manill!-, 
capital da{> Filipillf!-S. ,Ar. trl!lpas 
filipit}ar; e· a1nerica1us recuarl!,!11 
par:i. o ,sul da ilha ~ Ltíion,. 
onqe aipd11, oferecejll §éfjll, f!!Sis, 
têncja às tropas japonesas, con.s
tit4ida/; por 1.2 divisões. 

!lllies pelg. cle?em·q!,H' W!< Pmfç~ 
rêgci!I, qo ~io de il'ane~1;>..ic , - , Especialidade em artigos para PRESENTES, FESTAS, 

ANIVERSARIO$, etc. 6 CONDEN1\PQS = l<Ht'r!PU• 
· na.1 ~spec!aJ de J?an11, il9µ4e .. 
!10U a pj:l!')!)S qe um a Pi~ IH1~ 
de traball1qs fon;ado11 qivelc"smi 
pessoas llob · a acusaçíµ; qe eJef~ 
ceren1 atividades eomu~1!!ltas. 
7 PARAQUF;DIS'J,'4~ """' far11,-

X.TER I O R 
~i-i-iii-.---------"""'.,...., ____ ...,·~--..... ------
E 
MENSAGEM DO PRE
SIDENTE ROOSEVELT 

AO CONGRESSO 

Sob grande e111oçiío e entre; 
cortada por aplausos, foi lida 11a 
77.ª reunião do Congresso .A.me
ricano a mensagem do Prcsident<o 
Roosevelt. 

GRAVE A SITUAÇÃO 
NA FRANÇA 

As frequentes e continuada;; 
derrotas sofridas pelo exército ale
mão na Rússia e mais ainda a 
.i.meaça alemã de ocupar as co
lónlll,lll francesll-$ do · no:rte 4:a, 
Nrica, têm encoraJaf/.o oi; pa.trlo
te,s fra:pc;éses ,11, praticar ato;; dt: 
l:lQstilidll,de cont~ a,s trqpa~ aJe.
~ de ocupação e contra os frap. 
ceses, que ~máecendo as mais 

~ ~ - Fran~ ~"'. 

ram-se com os se4s ajgoz.es, para, 
desta forma, espezinhar aqui\c 
que a França tinha, de mais no
l:lre: o títl!lO de Fi/ha fri)nogé
nita da Igreja, 

E111 Paris foram :nortos cinco 
oficiais aleJllães, o Sr. Peril1gault, 
foi morto a marteladas. Pro-

Uma esquadra japonesa com, queditas japol}eses desceram 
pJsti; de um encouraçado, 5 cru· na área holaj,desa do litoral g.e 
zactores, 6 destroiers e 12 subma, Borneo. 
rlnos,_ C!:!C cscolt1+v11 uw: comboi-l 8 REGRESSO - Da frente 
con~t1~mdo de 12 navio~ t:am;por, russa regressou a Lopdres o 
t~s, foi atacada peta :'!viaçao ame- 1 generaJ Sikorski, ci1efe do go• 
n<;ªP~- o epc?u_raçacjo reCBpeu j vemo polaco. 
tres impactos diretos, numeroso~ 9 RE;Ji'ORÇO ..,., 'f!'cip~ p.01t~· 
outros foram verificados na~ guesas seguiram para refor-curando evitar ou melhor vingar d . cmais unidades, tendo-se com0 çar as gm,.rnições das ilhts <í~ 

essas expansões de l\111 povo opri- certa a perda de um destroier, Qapo verde: -
mido, as tropas alemãs de ocupa- As tropas jap,.mesas que ocupam 
ção abriram verdadeiras trinchei- grande parte (h. l!illl. ele Luzem, 
ras nas ruas ele Paris, levai1tanf,lr, estão distribu:;1do pela popul!l-
verd.adeiras ·barricad-s nas rua" cão, grll,nde m)mero ,Je potai; fal· . 
e abrindo fogo de meti·3!11ll,doraõ ;ificl!-dàs, içlêntjc?,s! às que 'lá 
i::ontra estucjant,es . franceses que • 
jo_ga;,·am ~lg' ;,m.às. b. o.mbas s<Íbrn J)OUCQ ah}da corrla!ll !,O Jnel'CltdO 

' "" ., filipino. 4- n,ttureui, de.ssa,s nó
as yitrinçs que expunl1a111 livres tas· iµdic,l, qqe e)as foram· prepa-
nazi,5tas. r!l-di!S muito ·aptes da inva~ão, 

Comentlj,pdo o assaii,5h1ato do 
Sr. f1eringauJt, ctüa um ,iorpaJ eu· 
roneu: "O apêlo do Marecl1ai 
Pétain, .pedjr.qo moderação ao~ 
seus concidll,cjãos e clemê11eill, E).Cs 

alemãe~,. rião pqdepí, çleter a ond,: 
de revolta que se alastra pel_;, 
Fraiwa. E a revolta e~tá me
drando não somente no solo di,t 
França, mas em tocjos os paii;cs 
ocupados." 

Em uma mepsagem dirigida a 
Stalin, o general De Gaulle, co
mandante em chefe das tropa~ 
dos "franceses liw·es ", declarou: 
"As armas soviéticas dissiparão 
o mito ge iµvep.cjbilidp,g~ go exér~ 
cito 11rlem~." 

As célebres unidades i11gte~a,;, 
que têm feito frequentes descm
ba.:·que;, nas cost: s çll!, Euro:1a, 
quer IH Noruega gµ na Fl'lH)Ç?,, 

cham.iclas "COl1}U!1cjOS"' COll1CÇil.· 
rr/,11l f). ll,gir µ,a. peníns\l)il- cje Ma-· 
facQ., C:ci;e1nlJarcll.nC!o nll, retagu;1,r- ' 
d[!. das trop:J.i; pipôpic;1s, e ci.usan, 
ao verdadeira. devastação nas lj · 
i1/1as inimiga,s. 

SCIENTlfJCAMIN'fS 
AS svAs l'IRIDAS 

Cajrf).rp esta ,semana sobre Sin, • Pomada seccativa Sóo s'eoastióo 
g!l-pura, os Pri,'l1eiros par:J.que(j;u .co.JTlba,!' scienlificqmen,e toq.ç • 
luminosos, que os japonesss lan, qualquer af!eccóo cutgn~o como 
,.aram VWllliC!O iltm1inar os ob, sejam: Ferid<!ls em geral. U!cer(!Js. 
jetivos q4e lozo em li(lg4ida bom, Chagas antigas. Eczemas. Erysii,elq. 
bardearam. frieiras. Rqchos nos pés e no~ ~e,<!ls. 

Espinhas Hem9rroiqes. Quetmadu
As trop~ clüneS§.s, visaµdo ali, ras. Erupcões. Picqd<!ls qe niosqu1i'" 

vlar a pressãQ japonesa, na fre11- e insectos 11enenoso's. . 

A GUERRA NA 4:FRICA te su1, e mesmo tirar proveito cta r :n ... ... - J _ 
grande frente de batall)a. e,stabe- .., ~ 

A. praçl), forte do Barc.lia ca!4 leclda· pelo ,rapão, lançal'am vlo- SAO SEBASTIÃO 
em poder das tropas aliadás. Fo, lenta of~i;•!va nn •"'to· r qe c11· ang. - - ·· ~.., v ..-. siccATIVA e ANt1 •ui_s1,,.-.,,. 

ram feitos ai 1.804 prisioneiros cha, oride <¾ diyjsçíes japonesl~ "" SÔ POPE fAZ,EII !IEM 
alemães e 5,278 italianos, alen1 qµe não conseguiralll escapar ao =rm::.. ·- · · · -
de 900 feridos de ambas as na· cerco levado a cabo pelas tropa3 
cionalid.ades. Fontes f!dedl!!'nR~ chinesas estão cm péssima si, . • · • • 

Rolnfmormmealm coqmuea'nd~ntgeenee.rmal ch\~el tuLaa_ção: já dque as cl)rnvas torr~b~~ ~ • . 
• .. · c LS impe em qua quer possi 1- _ das forças do "eixo" que ope· ______________ _ 

ram na Africa, regressou ao Reich 
há algumas semanas por ter açlo. 
ecido em consequência de haver 
bebido agua contaminada. 

As tropas <;lo "eixo" retiram
se de Collum, e estão procuramio 
organizar uma resistência de cer
ta imp·ortância em Agedabia, de· 
sistindo ossim de bater em reti
rada geral para a ';rripolitania. 

GUERRA NO 
ATLANTJCO 
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Noticias do Interior 
CRUZEIRO 

PESTA MARIANA - Trans. 
ferida do dia 8 rea,lizou-se a 21 
de dezemBro p.p. a festa anual 
da Congregação Mariana Imn
cula Conceição - Sfw Luiz de 
Gonzaga, desta cidade. Para 
maior brilhantismo, acorre-

SSmo. Sacramento, rea11zou•se 
uma piedosa Hora Santa, diri
gida pelo Revmo. Pe. Diretor 
e pelo Pe. Lucio, Revmo, Coad
jutor Às 14,30 horas teve lu
gar, 'na sécle da Congregação, 
uma 80SSãO solene, durante a 
qnal fizeram uso da palavra: 
o Hevmo, Pe. Diretor, produ
zindo brilhante peça oratória 
e ardente exaltação das Con. 
gregações Marianas; o DD. 
Representante da Federação 

e propõe, que .todos os cató. 
lioos, tenham a maior venera· 
ção pelo padre, cercando-o de 
respeito sempre e em toda a 
parte. · 

4.ª - O Congresso Eucarís
tico Diocesano propõe, se faça 
em serviço da Boa Impi·ensa, 
grande propaganda. dos jornais 
católicos e especialmente dos 
orgãoa diocesanos. 

li 

Sessões infantís 

ram solícitos e numerosos, os 
, congregados das cidades vizi
nhas: de Cachoeira, Lorena, 
Areias e Passa Quatro. Uma 
típica concentração mariana 
improvisada. ÀS 8 horas dn 
manhã teve lugar a Missa de Diocesana e Presidente da 1.a ~ o Congresso Eucarís

Congregação de Lorena, em tico Diocesano, encarece o em-Comu. nhão geral, celebrada pe- l 1 1 st ·tnndo os 
. ie as pa avras, e rei " penho que devem ter todos os lo Revmo. D_ ireto_ r _Pe. Gah.rwl laços de amizade que une to· 

O 1 católico$ em encetar viva cam-H. J.opes de . live_ira,. 0 qua ' dos os co1i
0
°-ree::.ulo0 • o Presi-

- - 1 ., "' punha contra a leitura das fo. após essa cernnonia, impos ª · dente da Congi·egrv·ão de Ca-
" lhas ou suplementos infantis, fita aos noviços e _novos c·on- choeira fazendo uma bonita nociVóB à formaçito do espíri-

gregado_s de Cruze_1ro, sob º. 8 saud,a,.._.ão, e, finalmente, o 
t t ~ to ela criança. harmomosos can lCos eu oa- Presidente da Congreirnçflo de· 

"os pelos congregados maria- 2.ª - O éongi·esso Eucarls-
" ele Cruzeiro, que agradeceu ca. o· l ô 1 no. s .,,.,, coro. A seguir, entoan- tico 10cesano, e e ac no com 

"" rinhosumento em presença de 1 >J n ·1 · 
' "o l11·nos 1nnrlano_s, os co1\gre- o Concí io I enário ·,rasl e1ro, 

afastando·se do esplrlto\mun- s.a - Uma mã-2 que· comun
dano, das atitudes indep~:fl:de1,1· g~· fl:.equente e fervorosamen
tes e frívolas, da le!tu:&(\gJ:! · ,;te, dfJpõe no coração dos fi. 
romances que nunca pi,deín 'fh'os ''sementes de santidade e 
pr.edispôr uma alma a ouvir a de 1in!ão com Nosso Senhor. 
voz de Nosso Senhor. . . 9.ª - Devemos usar de toda 

6.ª - Devem as moças crls· a nossa influência para des
tãs, juntamente com a oraof\o, fazer a mentalidade geral a 
empregar os meios ao seu al- respeito do sacerdócio, e con
cancc para que seja respeita- siderá-lo como a maior honra 
da a dignidade do sacerdote. que Deus pode fazer a uma 

IV 

Sessão das Senhoras 

1.ª - Deve a espos'a cristã 
convencer-se de que o amor 
conjugal se não sustentará, se 

família. 
10.ª - Nada alcançaremos 

neste ponto, se, desde a tenra 
idade não inculcamos aos fi
lhos o espírito de s~crijício, e 
se 11ã9 os afastl)rmos das oca-

siões perigosas! relações 1)0U• 
co -reoomendáveis, leituras, 88, 

petâculos, diversões esoabro, 
sas. A vigilllncla neste ponto 
impõe·se, a uma família que 
almeja dar a Deus um sacer• 
dote .. 

11,a - Façamos entrar 01 
filhos numa associação reli, 
giosa, v. g. a Cruzada Eucarís
tica, e, mais tarde na Congre
gação Mariana, onde criarão 
uma sã mentalidade religiosa 
e se habituarão a práticas reli
giosas e atos de -virtude pela 
emulação e o bQm exellU)lo doa 
companheiros. . · 

não fõr compenetrado dum ele
mento espiritual se Deus não 
ocupa o centro do lar. · SOROCABA 

2.ª - A esposa cristã ne·ces-
sita da vida eucarística para HOMENAGEM À OBRA DAS 
praticar as virtudes que salva. VOCAt9ES 

Ti~~~t': ibict~n~i: i1~:vii°n; Constitue mot'iyo de orgulho 
dign;, a conHtante abnegação para to'.los os dloc:sanos da 
elo Eu exigicla pelos obscuros sede _eplscopal de Sorocaba ~· 
deveres domésticos I tambem, para todos os brasi-

1 • ' ·• · lei.ros, a Obra . das Vocações1 

e fundamental da aludida. 
Obra, em solene festa que hoje 
terá lugar em Sorooaba, ser
lhe·á prestada uma homena
gem deyeras exp1:essiva, dU• 
rante a qual sei·ão postos em 
relêvo os 1·eais benefícios ad• 
vindos dos trabalhos que vem 
produzindo. · 

u " todos e fazendo refor(1ncias · · 
1 

l g ª"Os, ten<lo ,1 frente o Revmo. para !omentar a VH a encar s-. 
..,u • aos diversQs aspecto;; da vida t · 1 · -

3.ª -:- O ~hce!'ce unlco duma Sacerdotais que,. naquela Dlo
educaçao cl1gna.· deste nome. é 

I 
cese vem desenvolvendo: os 

a fé na presença de Deus, m- mai; árduos esforços com · o 
culcada desde os tenros ano~. fim de trazer novos sacerdotes 

As solenidades !nlclar·se-ão 
com a entrega das insígnias 
aos noV'os membros do Centro 
da Obra das Vocações na Ca
tedral. 

Pe. Dll·etor, -'1·1··1g·11·~111-se ao · ica e encam1n rnr vocaçoes " " mariana estahelec'endo suas Educandário Sfto Viconte de · , sacordotals entre as creQ.nças, 
íntimas rclac;õcs con, o seu de. faz votos que se funde em t.o

··Paul~, onde lhes foi se.rvida v'otamento ú Pútl·ia, encerrou dai, as paróquias, quanto antes, 
-um!.\ fa\ttl), mesa ele enfé e do- s1rns palnvrns propondo quo se a Cnizada Infantil. 
-~esr, ·, Durante o tempo livre:. 1 entoasse por todos os pr'esen- ,, n , . 
o;i congreg:}.9os l9c:\is lev,1ram 

I 
tes O Hino NaC'ional. A ~c-:;guo ti "·' D-:- O Congfl esso Et ucarís: 

· . . ' · 1 · 1, co 10cesano az vo oi, que ·os- ·:,iil,lt:rntes a d1v1m,os pon-1 foi enr.e.rr':da com. o !mo e ,l:J ' se explique con.vPnientemente 
to s ·,do, cidade vhitanclo rapi- C'ongrega<'oes l\Iananas e eles-

1 
,, t . 

· · · .,. ' ' · , . 1 · · • , ,. · • 11as au as "e ca ec1smo o sen-
da1;nente a Santa Casa, 0 A~i- ~o tl!cla dos cmo_s 'lS,t~~tes. 

0

- tido lltúrgico-dogmútÍco ela 
·10 de e:'lhldicidad<l. e a Ign·Ja ,ui 19 ho:·as foi, ence11 ada_ ,.(l- 8 nta Missa e ·a obri;,a ão ra-
N a s a Auxlliadora dos Rn.. lonem<:'nte a F <'Sta l\Ial'!airn a 

1 
· . tê .b ç 1-;d 

. . . . - . D -. ti fl~ Q ve \ e sua USSlS llCl~ ~Oi O· PP. S:;tleslanos. AS 12.~ 0• na <:OTII a ,enç,to . o ,;,mo • .aa• lllin~o~ e dins smitos. 
1\I~trjz ,Nov~, em presença do cra1nento. r - · 

---------- III 

JA110TICABA.L Sessões das Moç.is 

CONGRESSO EUCARíSTI
CO - Falam bem alto, da am
plitude do Congresso l~nca1·ís
tico· Diocesano, as conclusi'ies 
·e votos formulacios, ao encer
r1;1rem-se afl solenidades. J,,s. 
sas conclusões foram tiradas 
das sessões de estudos, reali-
2adas em to dai,· as igrejas e 
capelas, e ainda chtl'ante as 
.~essões solen~s, quando notá
-veis on1,dores an:· -cidade, da 1 

l.ª - Toda a moça cristã, 
lillo. Di. Raú1 da· Rochrt l\Ie- pal·a se mostrar sempre digna 
clci1•os. nr . .João Pn;interrn Li- de seu nome, conserva1;-se 
mongi e Dr. Plinio Corrêa de 1· pm•a e vencer o respeito bu-. 
Olíveira. mano, necessita da Comunhão 

. • · frequente, recebida com a <le-
CONCLUSõf:!S E VOTOS DO . Vicia modéstia e' decência no 
PRIM!;;IRO CONGRESSO EU· trnje. • 

CARISTICO DIOCESANO 2.,, - O meio por excelência 

I 
de exercer o apostolado é a· 
oração, sobretudo a grmule o'fo. 

Dfoces~ e da' Capital, se fize. ·· "· · ,, , 

ção unida ,\ Divina Vítima do 
Ses;áo -dos-homens, .. ,,,.. Altar: a, Santa Missa. Len'l .. 

braÍ·-se éom insistência a · es
tl'iLa obrigação d,i l\lissa do
minical. 

ram ouvlr. o / . 1.n -:- o· Congresso mucarís-
Foram eles, os Srs. Prof. ; ( 1co D1ocesai~o. faz votos ~u: 

L é . · d· s·1ve··ii·a l'e C:ir- , todos os catohcos, ao aSSlft1-
i up 1 cio a ""1 , , · .. . . r . 1 , : 

los Ortiz. Profa. Zoraide R. 1 cm a s_anta l\ 1ssa, aos e 0,11,n-
F ·t D. Jo ,,, Roclriguc>n i gos e cllas Santn:-i peln men0:i, re1 as, 1. , s -

1 
t. . , c 

1 
• 

5
. 

Duarte, Mons. Aristides Silvei-, par lCiP<'ll
1
1 c,a o;,nn;1 1:1~ 'a" 

L 't D José Vicente l\Ie- cra1nenta , com0 ' e eseJO a 
ra ei e, r. . · . Santa ·rgrcja e 11ríttica comum 

_ .· / noB t0mpos ele fNvor cristão. 
CRUZEH~C. DO 1 2.'l - O Congr('sso J<1ncarís-

BRASIL / tie'.l n:ocesano, ronsiderando a 
Tosses, bronquite, asma· e 

moléstias das vias re:ipira
. tõrlas, os Srs. Médicos re
. é:eitam o Xarope CRUZEI
RO' DO BRASIL; lli'ío pro. 
tela a doença, combate o 
mal. Em tcdas as farmáci.is 
e droc,arias - Lab. "VUG", 
caix·a ~ postal 2175, 

1 ;:rm1de noccssidade da Obra 
das Vocaçi'íes. propõe se incre
mente em todas ás paróquias 
elo Bispado, a Corte ele S . .To~<-, 
e se formem é'ntrc as ascoc:a
çõcs religiosas, heisas de .for

' nw<:flo e estudos. 
:i.n - O Congresso Eucãrfs

ti'co Diocesano, proclama a dou-
• trrna da dig1,!da:le sacerdotal,. 

3.ª - A catequese na escola, 
na Paróquia, e mesmo em ca-
1·r.ctcr prirndo é dever de· toda 
nioça crist:í; mas a cate.que. 
se bem orLmtaclâ e piedosa. 
nionte preparada. 

4.ª - Uma obra ele· grni1cle 
rei'evúncia deve ser quanto an
tes e:;(abelecida entre nós: a 
Obra dos Tabernáculos afim ' 
de JJl'O\er as Igrejas pobres da 1 

nossa Diocese ele alfaias me- /' 
nc:c; indignas do :Oivino Hús-

1 Pede. 
5.ª Para entretei· em si 

a generosicblle necessária para 
respolider a nm p'.lssivel apelo 
de Nosso S2n!10r, a jovem deve 
fazer fl'ut!ficar ·a Con,unhão, 1 

.4.ª - Deve a mãe pôr mm, para apacentar o· 1·ebanho de 
to cêdo em relações de ami- Cristo-Rei. 
zade, as almas .elos filhos ·com Com a designação do Revmo. 
J~sús, co_ntando-lh~s. a mara· Pe. Jçi\\o Batista Ribeiro, até 
v1lhosa Vida do dlvmo ~alva. há PO\ICO diretqr-Msistente da 
dor, e fazer convergir toda a Congregação d~ Doutrina Cris
vida. espiritual da criança pa- .

1 

tã da.· Catedral, pára dirigir a. 
r,i a Comunhão, prepa.racla pe- Paróquia de Itaberá, assumiu 
lo•, racrifício e pela luta COll· os seus encargos o·Revmo. Pe. 
tra os defeitos nascentes, 1 Benjamin de Sousa Oomes, 

·5.ª - 1l: dever imperio:,o cui· j que do.ravante· exercerá as 
dar da formação religiosa dos funçp~s difíceis;. mas sublimes, 
filhos, rirnito maí!; do que da de incrementar as . voc!lções 
sua instl'u~iio, escolhendo edu. sacerdotais naquele 'l~ispado. 
canditrios onde se pos:,o. com. Compreend1m,do a slgnifica
pletar a sua educação cristã ção sobremaneira imJ?Qrtante 
e nilo a deformar. 

6.ª - A mãe católica deve 

Haverá Missa de comunh!!.c 
geral, às 7,30 horas, Missa So
lene Cantada às 10 hortis, So
_lene Hora S.inta às 16 horas, 
,.com bênção do SS. Sacraroen• 
to, além de uma sessão solene 
à noite, com números de' mú· 
sica e leitura do relatório da 
Obra das Vocaççies, e confe
rência · do Revmo, .. Pe. ijenja
mim Sousa Gomes sôbre "A 
Criança e a Obra das Voca, 
ções". 

acabar com o prec<mceito con- G 
tra a Comunh'ão precoce das I overno ?.t'Ítlnças, e. compreeml~r que . 
importa entregar a Jesus-Ho&-
tia esses vasos vil·gens antes 
que fique1,11 enxovalhados pelo 

Ar~ui~iocesano 
mal. 

7.ª - A mãe, todavia, deve 
acompanhar o filho à mesa da 
Comunhfio e sugerir-lhe ação 
de graças própria da sua ida
de, com'o., tambem prepará-lo 
para os pequerios :iacrifíciós. 

(Conclusio da 4." 'P'l&,) 

Rodrigues, N·elson N. de Souza 
Vieira, Vitorino Gândara Men
des. 

SEGUNDA' TURMA (de 19 
a 24 de Janeiro) - Monsenho, 
res: José Maria Monteiro, 

! 
.João D. l\Iartlns Ladeira, Abel 
Mendes Teles; Humberto Man
zini, Joaquim Manuel Oonçal

! ves, Manuel Ribas d'Avila; 
/ Cônegos: Afonso Chiaradia, 
j Antônio Ariette, José Maria 

Fernandes, il\tlarcelo Franco, 
H.oq11e Víggiano, Sílvio de Mo
rais Matos; Padres: Aleixo 
Monteiro Mafra, Aníbal Gravi

. na, Antônio Anacleto R. de 
' Oliveira, Antônio José dos 

Santos, Antônio Júlio Távora, 
Antônio Mar'cial Dias Pequeno, 
Aquiles Si!vestri, Amaldo d,e 
Souza Pei·eira, Artur Leite de 
Souza, Aurélio Fraissat, Casi
miro Tamosiunas, Domingos 

1 
Herculr..no Çasarin, Ernesto 
Cangueiro, Est~nlslau Griga-

Úunas, Francisco de la Torre 
Lucena, Francisco Xavier Cos. 
táb!le, Heládio Correia Lauri• , 
ni, Jaime Garzaro Januário 
Sangirardi, 'João· Batista Ca
margo, João Batista de ,car•. 
valho, João Kulay, João Llga
bue, João Pheeney de C. e 
Silva, Joaquim do Canto, José 
de Almeida B. Pereira, José 
do Amaral Germano, Jost! 
Doummar, Lindolfo Esteves, 
Lúcio Xavier de Castro, Luiz 
·Alves de S .. Castro, Luiz de 
Faria Cardoso, Luiz Gonzaga 
Biazzl, Luiz Geraldo de Melo, 
Luiz· Gerardin, · Luiz .l\farti!i.i, 
Luiz Pri,uU, :rvianuel Salvador 
da e. Neves, Mário. Marques 
e Serra, Mó.isé$ Mfran.da, Ole, 
gário Barata;. PaülQ A., Cava
lhel.ro Freire, Silvéstre Mura. 
ri, Vicente de Paulo Davidian 
e Vicente De Loren~i .. L'Acqua. 
. s. Paulo, . 6 de ja~elro de 
1942 - (a) Cgo: Patílo Rolim 
Loureiro, Chanceler· cio' Arce-
bispado, ' · :· · 

ADVOGADOS 
Dr. Vicente Melillo 

Praça da Sé, 23 

Sala 215 

2.0 andar 
Indicador Profis·sion81 DENTISTAS" 

Dr. I. Sergio de Oliveira 
Dentista há. 12 anos da Liga do 

Professorado Católicl) de 
Dr. Plinio Corrêa de 

Olivei1-1 

MÉDICOS 
Dr. Vicente de Paulo 

:Rua Quintino Bocaiuva, 176 • 3.0 Clinicn 
Sala, 323 - Tel. 2-7276 

MeUllo 
Médica - Tuberculo,3 

Raios X 

Joviano Telles 

J. N. 
-e 

Cesr.r 
Advogados 

Lessa 

tariO da Misericórdia, n.0 23 

Sala 904 

Luiz Gonz&ga Parahyba 
Campos 
,(\dvondo 

(PaJ;.cete Santa Helena) - Praça 
àa Sé, 247 - 1.0 andar Sala 103 

Tel. 2-4951 

Diretor do Sanatório "Vila 
Mascote" 

Cons.: R. Marconi, 34 - 6.0 and. 
Apart,0 63 - Tel. 4-8501, 
Res.: Av. Agua Branca, 95 

Te!. 5-5829 

Dr. Sílvio Costa Boock 
Dr. M. J. C. Monteiro de 

Barros: Neto 
LABORATÓRIO ·DE ANALISES 
Análises clinicas '- - Microbio
logia -· Anatomi.-. patológica 

- Auto-vaoinas 
Rua Marconi, 94 - 10.0 andar 
Tel: 4-5753 São Paulo 

Dr. Sílvio Bertacchi 
Clinica médica . - Doen~as do 

Dr. Camargo Andrade 
Doenças de Senhora~ - Partos 

Opera~õe-· 
Da Beneficência Portuguesa e da 
Maternidade. de São Paulo -
Cons.: R- Senador Feijó, 205. 
Tel. 2-2741. - Das 14 às 18 bs. 
Res.: R. Rafael de Barros, 457 

Te!. 7-4563 

Dr. Barbosa de Barros 
Cirurgia - Moléstias de senhoras 
Cons.: Rua Senador Feijó, 205, 
2.0 andar - Prédio Itaquerê -
Te!. 2-2741. - R~s.: Tél. 7-1268. 
Consultas: das 10 às 11 e das 
14 às 17 horas. - Sábados, elas 

10 . às 11 horas. 

Dr. Hugo Dias dê 
Andrade 

Clínica geral e moléstias _de 
senhoras 

Cons.: R. Libero Badaró, 137 -
· 4.0 andar Telefone, 2-2270 
·Res.: Rua Tomé de Sousa, 60 

Te!. 5-0565 Dr. Francisco P. Reimão 
!Hellmeister 

'Rua São Bento, 224 - 1.0 anelar 
$ala 3 • Tel. 2-15,4~ - S. PAULO 

coração 
Cons.: Rua Marconi, 34, ap. 43 ·· Dr. Diderot P9mpeu de 
das 4 às 6 ·horas - Tel. 4-8620 Toledo 

~es.: Telefone: 5-3295 CLÍNI'.':A Mf:DICA . 

Dr. Carlos Moraes de Dr. Celestino BourrouJ 
Andrade 1 Res.: Largo São Paulo, 8 -

ftua _BenJamin ·constant, 23 - Tel. 2-2622 - Cons.: Rua 7 de 
4.g andar - Sal.a 38 • Te!. 2-1986 Abril, 235 - Das 3 às 5 horas, 

Especialidade: Ap. Digestivo e 
· Nutrlçâ.J 

Cons.: R. Xavier de Toledo, 98 
Das 4 l).s 6 horas -- . Fone 4-255:a: 
Res.: Te!, 5-6771 - s. Paulo 

Dr. Fernando O. Bastos 
Docente-Li.Te e 1.0 Assistente 
de Clínica Psiquiátrica na Fa
culdade de Medicina da Uni-

versidade de São Paulo 
Moléstias nervosas e Mentais 
Rua Barão de Itapetin!nga, 120 
5.0 andar das 15 às 17,30 

horas - Telefone: 4-5205 

RAIOS X 

Dr. J. M. Ca~e)b Campos 
MÉDICO RADIOLOGISTA 

Rádio-Diagnóstico ' Exame~ 
Radiológicos a domicilio 

Cons.: Ruá Ma1·coni, 94 (Edifício 
Pasteur) - 2.0 and .• Tel. 4-0655 
Res.: R. Tupi, 593 - Te!, 5-4941 

S. PAULO 

. OUVIDOS, NARIZ E 
GARGANTA 

1 

Dr. José E. de Paula Assis 
Adjunto da Santa Casa' _: Ope
rações e tratamento das molés
tias de ouvido, nariz e cargantn 
Cons.: Rua 7 de Abril, 325 
1.0 andar - Apto. 100 (das 14 
às 17 horas) - Te!. 4-7551 

Res.: Te!. 8-2432 · 

HOMEOP~TIA 
Dr. Rezende Filho 

Cons.: Rua: Senador Feijó, 205, 
7.0 andar - Tel. 2-0839. - Das 
lq às 18 horas. - Res.: Avenida 
Dr. Arnaldo, 2.117 - Tel. 5-292ã 

ENGENHEIROS 

Amador Cintra do Prado 
Enger,heiro Arquiteto 

Arquitetura religiosa, colégios 
1·esidê11cias coletivas - R. Líbero 

Badaró, 461 - s. Paulo 

CONSTRuTORE8 

Aff onso Butti 
ferito Construtor 

Estudos - Projetos, Orçamentos 
constr,uções, · ' 

AI. Glete, 359 - Tel. 5-6719 ' 

LER E PROPAGAR O 

" LEGJONARIO " 

São Paulo 
Rua Wencesla.u Brás, '78, 4,0 and. 
salas '7 e 8. Tel. 2·4873. S. Paulo 

Arnaldo Bartholomeu 
Cirurgião-l}entista • Radlologlsta 
Pela Escola de Farmácia e Odon
tologia de São Paulo - Clinica 
Dentt1iria em geral - Ra,ios x -
Diatermia -: Infra.vermelho -
Coagulação - Trans-iluminaçãc 
- Vitallda.de pulpar, etc. 
Trabalhos por carta, hora ou 
orçamentos. - R. Martim Fran
cisco, 97 • Tel. 5·5476 - s. Paulo 

Dr. Carlino de Castro 
Pelo curso de àoutorado da. Fa· 
culdade de Farmácia e Odonto• 
logia, de São Paulo. - Cirurgião• 
Dentista diplomado em 1914. -
Ex-dentista do Liceu Coração de 
Jesus. - Especialldades; Pivots, 
Corôas, Pontes, Dentaduras ana
tômicas e sem abóbada palatina. 
Con~ultas das 8 às 12 e das 14 
ás 19 horas . ......: bons.: R. Direita, 
n.0 64 ,..... 2.0 a.ndar, .sala 7-7A. 
Res.: Al .. Barão de Piracicaba., 499 

$.PAULO 

r,: DEVE~ DE TODOS I T o D o o. A T <., L i e, o 
deve ler o 

QS CATÓLICOS "LE QIONÃ.Ble~ 
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onrre não ~ã eúucatão reHOiosa. não 
existe Juventu~e Católica 

gar os jovens suíços a. constitut
rem-se em ::irganizações gerais e 
confessionais ao mesmo tempo, 
estão predestinadas ao fracasso: 
"São verdadeiros pecados contra 
a estrutura cultural e estadual 
da nossa. Nação". 

O ANIVERSARIO NATALICIO 

A propósito das comemorações 
do "Juramento da Gruetli ", ori
gem da democracia suíça (1291), 
realizadas anualmente pela Ju:.. 
ventude suíça no primeiro do
mingo de setembro e que êste ano 
revestiram-se de invulgar brilho 
reunindo uns oito mil jovens ca
tólicos, a Rádio Vaticana teceu, 
em irradiação feita em idioma 
alemão a 27 daquele mês, !m· 
portantes e atualíssimos comen
tários acerca da educação da mo
cidade, frisando a ameaça que 
sôbre ela paira, da intromissão 
de um novo paganismo. 

Comparando o número de · jo• 
vens que atendeu ao chamado di• 
rigido recentemente pelo govêrno 
de Bas!léia. à mocidade para as-., 
sistir a uma reunião geral da 
juventude (Jungenlandgemeinde), 
algumas centenas 'sómente, com 
os oito mil que se reuniram em 
Gruetli, a revista católica sUiça. 
salienta que tudo quanto a ju
ventude pode fazer por sua pró
pria iniciativa tem muito · mais 
valor e deixa uma impressão mui
to mais profunda. 

de S. Excia. Revma., o Sr. Arcebispo Metropolitano O locutor da Rádio Vaticana 
inicialmente reproduziu o co
mentário publicado pela. revista 
católica siúç!;. "Tungmanns
chaft". 

Transcorreu a 6 do corrente a I para cumprir um dever tradiclo
data natalícia de S. Excia. Revma na! de nesta festividade apresen
o Sr. D. José Gaspar de Afonse- tar à prezada Autoridade Dioce
ca e Silva. Como nos anos an- sana as "Bqas Festas" e votos 
teriores; esta. festividade consti- de feliz ano novo, mas, ainda 
tuiu mais uma ocasião para que para vos sr.udar, Exmo. Sr., neste 
os· fiéis da Arquidiocese manifes- dia do vosso aniversário natalício, 
tassem a seu Pastor os llentimen- apresentando as nossas mais sin
tos da mais viva e filial devoção. ceras e respeitosas saudações. 

s. Excia. Revma. soube por tal Para este trono da nossa Ar-
forma, nos curtos anos de sua quidiocese, foi o próprio Jesús 
e.dministraçã~ grangear o cari
nho e a. afe!°ção de seus suditos, 
que não é de se estranhar a es
pontaneidade das mahifestaçõC!> 
que lhe foram prestadas. 

De fato, as virtudes · do ilustre 
prelado se patenteiam com tan
ta evidência através de toda a 
sua personalidade, que atraem: 
uattu·alme11te, as simpatias . dos 
caracteres bem formados. Assim, 
os votos e as felicitações incons· 
táveis que s. Excia. Revma. rece
beu, brotaram sinceras e desinte
ressadas dos corações, e atestaram 
p, vitalidade do movimento cató
lico em S. Paulo, que reune afe
tuosamente, como ·numa só famí
lia, os fiéis ao seu Pastor, sem 
outra expectativa . que a dos bens 
imperecíveis da vida eterna. 

AS FELICITAÇÕES DO CABIDO 
METROPOLITANO 

As 10 horas da manhã, S. 

l:'1.evdo. Cléro, representantes de 
Ordens e Congregaç;;~s Religiosas, 
membros da Ação Católica e das 
associações da Arquidiocese, e fi• 
guras da :ociedade · paulistana, 
quê acorreram em grande m'.t
mero, para prestar suàs homeha
gens. 

o dia se punha, quando s. 
Excia. Revma. recebia os últimos 
visitantes. ~ 

aquele nobre propósito,. de um 
absoluto devotamento ao serviço 
do Congresso. Abençoava de co• 
ração o "Legionário", jornal fei
to com grande s.acrlffcio por 
seus re~tores, impregnados to
dos dei mais autêntico e fervoro
so espírito sobrenatural. 

Fina!J.mente, saudàvà a todos, 
desde Mons. Assistente Eclesiás
tico, até os mais modestos ope-

"Três princípios - observà a 
revista suíça _ devem ocupar a O terceiro e último princípio 
opinião pública do nosso país. que deve oCUP!U" a opinião públi-

ca suíça - continu õ corneh• 
Primeiramente, a educação prá- , tário -'"- consiste em reconhécei' 
tic.a e patriótica da juventude de- que "à. atividade dos càtólicos pa
ve ser rea1izada sôbre a b~se da ra a. juventude é realmente uma 
ed.Uéàção religiosa. Uma Juven- b t ióti ,. u in 
tude sem fé e sem formação re- o ra pa r ca. m s cero " 
llgiOSI!. se torna moralmente ins. ~:rdàdelro se1_1timento católico 
táVel e, consequentemente, de- ao é um ob~taculo par~ amar o 
pressa perde 08 sentimentos pa- p~ís nata\ nao é um abismo q~~ 
trióticos. divida senao m~a po1_1te que une • 

Ainda sob êste aspecto, salien· Conclue a rev1Sta d:zen~o. que o, 
ta a revista suíça que a educa~ t~abalho das orgaruzaçoes reli-
- · . . g10sas representa uma obra ·pa• 

çao moral e o ensmo religioso , iót· a1· - d 
ministr dos n ~.. r . - er 1ca v iosa e nao . eve ser a - o gamzaçoes con- . . ., e ' • • ... 

fessionajs e pe1os ·eclesiãstlcos impedid~ ou obstado por movi 
ocupam lugar importante na mentas J~venis que se !111:_dem em 
formação cívica .da juventud€, poder ci:iar uma geraç~o nova 
motivo pelo qual a atividade ,:1:1 l:al à Patria sem verdadeiro qris
Igreja não deveria ser restrin- tianismo à mar~em dos mar:
gida. ,, Tampétr. as disposiçõ"õs dam~ntc;: de Cnsto e de sua 
militares, desportivas e outras _ IgreJa. A senha da j_uventuda 
continua a revista suíça _ que suíça - conclue a, rev_JSta 
abertamente ou de maneira ocul- deve ser: Lealdade a Patria np 
ta afastam a mocid<i.de da Igrc- serviço de Cristo". 
ja, acabam por enfermar O sen- Em seguida o locutor da Rádio 
timento patriótico e a conciên- Vaticana esclarece que as con
cia. individual da fuventude e por siderações feitas pela revista -ju
esta razão devem ser vistas com venil suíça não têm importancia 
desagrado pelo Esta&i>' "Isto sóment-e para .a Suíça, porquanto 
deveria ser mostrado aos que, di· tais princípios têm ·. '.na aplica· 
reta ou indiretamente, atacam a ção geral acerca das relações et_1-
influência da Igreja entre 1)s tre o Estado e a Igreja e, em par-, 
adolescentes acusando-a de ms- ticular, entre a religião e a edu• 
pirar-se em idéias malsãs ou em cação da juventude. 
patriotismos políticos". "'Não repet}m:Js aqui senão 1.1 

Excia. Revma. pontificou a Missa 
do Cabido Metropolitano, após o 
que foi saudado, em nome de to
da- ·a. corporação capitular, pelo 
Arcediago Mons. Dr. João Ba
tista. Martins Ladeira, que pro
nunciou o :ieguinte discurso: 

(ini.:ndis 
ires, 

festivitas hodierna, fra-· 
ga.udis celebranda.,. 

Sto, _Th. Vol Nova 

Por ocasião da · visita dos diretores, reda.tores e 'pessoal das oficinas desta fólha. a s. Excia. 
Re\'lna., o Sr. D. José Gaspar de Afonseca e Silva, fixou-se no Palácio' São L\Üz o gru::;>o acima, em 
que, além de S. Excia. Revma., figuram G Exmo. e Revmo. Mons. Dr. Antônio de Castro Maier, 
Vigário Geral da Ação Católica, os Revmos. Cgo. Sílvio de Morais Matos, Mordomo do Palácio e Pe. 

Geraldo da Proença1 Slgaud, S. v: D., Assistente Ecleslá;stico da J. E. C. ' · 

O segundo principio a ser ob, idéias centrais do artigo - con
servado: "os· genuínos pontos elue a irradiação da Rádio ~.7ati
i:te ... vlsta oficiais."em matéria cte cana: "A Juventude sem fé em 
educação, devem .ex13re53ar-se pe. Deus e sem formac;fo religios::i 
la livre, iniciativa; dos grupos e queda sem a;p~io zhoral e logo r.e 
não impostos pelo Estado. As ,Jr- desgasta de todo sentimento pa
ganizações particulares de jo-< triótico. E isto também deveriam 
vens, se dirigidas com conciên- aprender de memória, todos . -,s 
eia e oportunidade, exercem sõ dirigentes de tôdas ,s nações: o 
bre os moços uma influência mut- verdaC:eiro sentimento religios<J 
to maior que as medidas impos- jamais pode ser um obstáculo pa
tas pelo Estado, qu·e procura ra o amor à terra comum; ja• 
atrair e educar a Juventude com mais é um _.::iismo que divide. se· 
um sistema mais ou menos obrl- não uma pa.rte que u1-e. Comba• 
gatório. Salienta ainda o comen- ter ou deixar de lado à ativida-:l~ 
tário da revista suíça, que a.; rzligiosa da juventude, alegand•) 
tentativas realizadas segundo um como pretexto motives :):ilít!cos, 
plano geral no sentido de obrl- 3ignificaria retrogradf ·:''. 

Exmo. -e Revmo. Sr. Arcebispo 
Metropolitano -

A santa Igreja celebra. hoje 
três fatos festivos da Vida de 
Jes!ls. 

'!'.rês manifestações. 
Manifestou-se Jesús a.os Reis 

Magos no presépio pela estrêla. 
radiante; manifestou-se ao gran
de Batista nas águas de J ordãc 
pela voz do Padre Eterno di
zendo: Este é o meu Filho di · 
leto; manifestou-se Las. solenida
des das "Bodas de Caná", pelo 
ínilagr~ da conversão da. águ&. 
em precioso vinho. 

A estas três festividades con
globadas nas festas evocativas 
da magna Epifania, a Arquidio
cese de s. Paulo junta. mais uma 
festividade feliz, que · é o aniver
sário natalício do seu amad.:i 
Arcebispo. 

Deus nos deparou nesta ef~· 
méride bendita a Pessoa respeitá
vel e estimada do Exmo. Sr. Dom. 
José Gaspar, nosso Metropolita, 
que nesta data veio ao mundo 
pa.ra cumprir altos destinos da 
Providência Divina, e ser o An
jo da Paulopolitana Grey, sen· 
tando-se no sólio glorioso dos seus 
antecessores!: ln excelso gloriae 
,olio. 

E para êste sólio de glórias em 

que nos conduziu, para mais uma 
vez protestar ~s sentimentos de 1 
homenagem, de respeito, de de
voção e de amizade pela data fes
tiva que hoje se comemora ... ln 
excelso solio: Ad que· : Ipse Je
sus nos perduoat. 

Dignai-vos benignarr...:,_te Sr. 
Arcebispo, aceitar os mais sin
ceros votos do Vosso Cabido, 1e 
todos os vossos Cónegos, e a gra
ça de receber o ouro da nossa 
amizade, o incenso das nossas ho
menagena, a mirra dos nossos 
trabalhos e sa'crifícios. 

Haec est festivitas, fratres,' 
quam recolimus ... 

Que J;sús, neste ano Eucãrísti
co, continue a. abençoar a Pes
soa de Vossa Excia. Revma.: são 
·os nossos mais ardentes dese
jos! 

Bem rente do trono e do cora
ção de V. Excia. nós, vossos ser
vidores no Senado do Arcebispo, 
súplices aspiramos e solicitamos. 
as vossas preciosas Bênçãos, en
quanto ex-corde exclamamos: 
Ecce magnum gaudimo vostrurr: 
pro nostro Archiepisco vivere et 
laleovare! 

NO PALÁCIO S .LUIZ 

que V. Excia. dignamente se A partir das 14 horas e Sr. Ar· 
assenta, hoje nós vimos não só I cebispo recebeu, em Palácio, ao 

: ................................................................................................................ '. ............. +:'.+·...-:.:-.·...-...-'.+:'+"'4-7"'1 ,------------------------------------------~ 
~;VAI A CURITIBA?~: 
~ ~: 

AS FELICITAÇÕES DO 
"LEGIONÁRIO" 

Entre as múltiplas delegaçõ-,, 
que foram prestar a S. · Excia. 
Revma. suas homenagens, fi

··gura vam os elementos componen
tes do corpo redatorial e da,s sec· 
ções comercial e g_9f!ca desta fô-
lha, à testa dos quais sa encon
tra.vá seu Assistente Eclesiásticl), 
Exmo. e Revmo. Mons. Dr. Anto
nio de Castro Maier, · Vigário Je
ral da Ação Católica. Saudando o 
ilustre aniversariante usou da 
palavra o Sr. Dr. Plínio Correia 
de Oliveira, Diretor desta fólha e 
Presidente da Ação Católica ·em 
São Paulo. 

S. s. começou por lembrar qu<! 
a visita anual que, por esta oca
sião, tem feito o "Legionário" a 
S. Excia. Revma. já pode ser 
mencionada entre as mais · quer,
das tradições desta fôlha. Assim, 
nos primeiros dias de 1942, vi
nha mais uma vez saudar S. 
Excia. Revma., manifestando, ao 
mesmo tempo, seu propósito de 
manter no corrente ano bem alt.i 
a i,1ivisa pela qual soube lutar de
nodada.mente até aqui: Jesús 
Cristo ontem, hoje e por tod-.,s 
os séculos. Esta mesma frase do 
Apóstolo assomaria certamen êe 
ao espírito de S. Excia. Revir.~ .. 
quando, no IV Congresso Euca
rístico Nacionr.l, elevasse por sô
bre' a multidão a sagrada custó
dia. tendo a seus pés, genufle
xo, todo o Brasil. 1.: 'i 

~, 'i O "Legionário" apresentand!'l 
~ ~; a S. Excia. Revma. seu3 mais res-
~ 'i peitosos votos de felicidade r,~s-
~; ~- ~ soai e de crel. ~nte êxito no go-
~ f .+. vêrno da ArquidiocesE., queria ao 
~ :~ } mesmo tempo anunciar seu pro-
~ ;:; pósito de trabalhar, com todas a3 
~ '>' suas r::irças para a grandeza :lo 
~ >' Congresso Eucarístico, anuncian-
~ ~ ~ •' do desde já que publicará edi-
~ '+' çõas diári~ durante o Má.gno 
~\ _ ~ Certame. 
~ :+: Visivelmez,te sensibilizado, o 

1 Vfagens diarlas fim onibus "PULLMAN" em trafego mu- ,.: Exmo. e Revmo. Sr. Arcebispo Me
tuo para Joinville, Blumenau, Florianopolis, Porto Alegre !!: tropolitano ·começou por agrad'ê· 

1 
8. Paulo a Curitiba, 80$000 Ida e volta, 150$000. :!. I cer à saudação do "Legionário" 
RÚA BRIGADEIRO TOBIAS, 541 - Fone: 4-0880 ~; a~rescentando que outra. coisa, 

íel ,:, nao esperava de uma folha dê 
-=0-.rafWWWwr,..wsw~~Wft:"'tt:·~~~WW,tt•'iL@::+:_:•~+:+~'+:+:+:+;.:+:+:O:O:O:+:•:•::.~~ tão ilOrio,sa,s traàições, senão 

r4rlos. S. Excia. Revma. deu a 
mão a beijar a todos :s elemen . 
tos do "Legionário" ali presen
tes e conientiu prezeirosament-e 
em pousar para a nossa objetiv:1, 
figurando também no grupo, por 

· especial gentileza os Revmos. Srs. 
Cgo. Sílvio de Morais _,fatos, Mor
domo do Palácio, e Pe. Gerald:> 
de Proença Slgaud, S. V. D., .i.s
sistente Eclesiástico da J. E. c. 

HOMENAGEM DA JUNTA 
ARQUIDIOCESANA 

PEDRA 
Sábado, 10 do corrente, o 

Exmo. e Revmo. Sr. Arcebispo 
Metropolitano, na presença das 
autoridades civis e militares, 
benzeu a primeira pedra do 

Desejando significar a S. Exc!a. Edifício a ser construido na 
Revma. seu g.rande afeto e res-

1 

Praça Moinho Velho, distrito 
pel_tosa gratidão, a Junta Ar- elo Ipiranga, o qual será o Cen
quidiocesana da Ação Católicà tro de Assistência Social São 
lhe ofereceu um almôço íntimo Vicente· de Paula filial da Cre-
no dia 5 p. p., ao qual compare. .. ' 

rio, Ambulatório e Escola Pro
fissional. Seguindo-se imedia
tamente a construção deste 
amplo edifício é de esperar 
que dentro de poucos meses 
o populoso bairro, conte com 
a realidade deste muito 'nota
vel melhoramento, graças ao 
devotamento e zelo das filhas 
espirituais .do grande S. Vi
cente de Paulo. 

ceram além do Exmo. e Revm,'. ch_e Catai m_a Labouré, d_as Ir-
Mons. Dr. Antônio de Castro 1~as ele Candade, const~ncl? ele 
Maier, Vigário Geral da Ação Ca- Externato, Créche, D1spen~á

Entrada pela Rua . Varsóvia, 
Estrada do Mar, ônibus São ' 
Bernardo. 

tólica, e dos membros da Juntr. -----------------~----------

~~t!:f~::~~=}~:~~ei~~~t~sm~~= nca~ou ~ a im~rensa Católica no · 111 Reic~ 
Oferecendo a homenagem. fez 

uso da palavra o sr. dr. Plínio 
corrêa de Oliveira, presidente da 
Ação Católica em São Paulo, ten
do S. Excia. Revma. agradecidc, 
em palavras profundamente co-
movidas. ' · 

Não há .:iuem não compreenda 
a importa.nela do papel que cie-1 
sempenha a Imprensa católica., 
no conjunto das iniciativas da 
Igreja. Neste sentido, os Sumos 
P::intífices têm empenhado tod,J 
o pêso de sua autoriC:ad , afim de 

T o D O · e A T <=- L I e O que as Iniciativas da boa• im-
d e v e I e r o prensa tenham preferência sôbre 

.. L E G I O N Ã R I O " 1 outras obras, muito úteis sem dú-

vida, mas certamente menos ur
gentes. 

Compreendendo perfeitamente a. 
razão de tanta solicitudé dos 
Papas, os adversários da Igreja 
sempre procuram sufocar, de pre
f erência, os periódicc católicos. 

Foi· o que fez o nazismo, com 
a opressão grádualmente cres
cente, com que há vários · anos 
vem estrangulando a outrora pu
jante imprensa, -que o 2:10 dos ca-

L• d Senhoras Cato' 11• cas tólicos alemães havia eonstitu1-'._ lga QS do. Agora nos vem a noticia. de 
· que os três últimos periódicos ca-

POSSE DA NOVA PRESIDENTE tólicos, qué ainda circulavam em 
• território alemão, suspenderam a 

'Presidida por S. Excia. Revma., por motivo de saúde, renunciou sua publicação. Estes três ór-
0 sr. D. José Gaspa. de Afonse- ao cargo que há dois anos vinha_ gãos, que são o Stimmen der 

exercendo, com tanta eficiência Zeit, o Heliar.d e o HochlanJ, ca e Silva, Arcebispo Metropoli· 
e dedicação. publicaram todos, em seu último 

tano, realizou-se ontem, na sede 
da Liga $s Senhoras Católica,,, 
uma reunião para empossar no 
cargo de Presidente dessa bene
mérita instituição, a Exma. Sra. 
Condessa Amalia Ferreira Mata
razzo, nomeada pelo Sr. Arcebis
po Metropolitano para completar 
o presente mandato da Diretoria, 
em substituição à Exma. Sra. D. 

-Marina Pires Oliveir.a Dias que, 

Essa cerimônia foi realizad~ número, o :::eguinte comunicado, 
num ambiente de grande cordia- cuja uniformidade denuncia a 
!idade, tendo a· ela comparecido origem: 
o Revmo. Padre José Danti S. J., "A guerra econômica exige • 
diretor eclesiãstico da associação, m;í.xima concentração de fôrça,, 
a Diretoria Central, as Senhoras Isto exige que paralizemos a. pu
Conselheiras, todas as senhoras blicação de nossa revista até 
Diretoras dos Departamentos da. l novo aviso, já que t~as as ener• 
Liga e membros da família. da gias humanas e materiais devem 
Exma. Sra. Condessa. Amalia. ser utilizadas para. fin11,lidadel: 
~errea:a :Ma.tarazzo. . da guerra.,. -
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Já se tem perguntado coín que 
nome nossa. -época passará para A Beatificaçã·o 
a História. O século XVIII foi 
chamado o século da Revolução. 
o século XIX foi cognominado 
"do vapor", "da eletricidade". 
"das grandes invenções". Nosso 
século, o que será.? O "das gran
des guerras"? o futuro mostrará 
que vivemos em uma época de 
grande santidade e de grande 
jgnoin.inla. Graças ~ Deus, mui
tas são as almas que, na pxo
:fissão desassombrada da Fé, na 
prática esclarecida, l.llnoera. e hu
milde da piedade, na imolação 
generosa de si mesmos que é a 
medula da vida interior, sobem 
de degrau em degrau até as cul
mina.nelas da perfeição moral que , 
só na Igrej,a. se encontra. Em 'IX>· , 
das as épocas, têm na Santa. Igreja 
florescidQ. P3 Santos, cuja "pro-

de Pio-X 

. d~o" - se assim se pode dizer 
,- é monopóllo exclusivo ãela. 
Em nos.sa época, entretan'IX>, a 
:fecundidade da Santa. Igreja, se 
patenteia de modo todo pa.rticu
là.r,, e o século XX enriquecerá., se 

'.(Conclue na 2.a pag.) 

8:e·m aventura~ o 
Gr~nion. · ~e Monfort 

'Q cul~ a Ma.:ri.t -~tíssima 
. l,'.epre$eÍl~à, uiil, pàpel tão 1>re
·ponderante na Igreja; que, no 
.sentir co.mum · dos doutores e 
d-0s te-ologos, · oonstitue sinal 
certo de salvação. A Bemaven
itu.rada. Virgem Maria., pela. sua. 
muito especial união à obra 
redentora. de N. S. Jesus Cris-

. }_o .~er~çe~ }~, ~!JlLo ~c~ A~ 
.• ' . ~ ' ; ,· '. ,_ ·• 

nenhuma graça, nei!J,um -dom, 
nenhuma. virtude sobrenatural, 
que possa. vir aos homens sem 
ser pel~ seu intermedio, pois 
todos os tesouros inestimaveis 
e infiriitos da. Redengã.o lhe fo
ram entregues, para. que Ela. 
.os distribua. por suas prOl)rias 
mãos imaculadas a seus ser'ºª · verdadeir-0s. · · · 

Por isso mesmo, Nossa Se
nhora é a guarda vigilante da 
ortodoxia, -~ inimiga radical· 

· das heresias, que inspira a 
seus devotos o amor :Pela auto
ridade,da. Igreja.. De fato, Ma
ria Santissima. é a fonte unica 
do espirito católico, desta de
Hcada. flor da Fé, que é o 
"sentira cum Ecclesia", Por
tanto, no ardor da devoção a 
Nossa. Senhora. é que se aqui
latam os verdadeiros cristãos. 

Embora estas verdades sem-
1>re tivessem pertencido ao 
acervo doutrinario da Igreja, 
contudo, nem sempre elas ti
veram todo o desenvolvimento 
e propagação entre os fiéis. 
Coube a varios Doutores e" 
Santos, a.travez da história da 
Igreja, a tarefa magnifica de 
as ir explicitando e divulgan
do. Porem, a gloria de sua ex
posição definitiva .e sistema
tica pertence indubitavelmen
te ao BemaV'enturado Grign!on 
de Monfort, que viveu em fins 
do século XVII, princípios do 

'século xvn1, ~ fundou a 
~Companhia de Maria". Seu 
pequeno livro, "Tratado da 
verdadeira. devoção à Virgem 
Maria" deu a este· grande ca
I>itulo da. Teologia, que é a Ma. 
x:[ologia, um impuls-o ineguala
:veI. 

Por conseguinte, todos os 
deYotos de Nossa Senhora de· J 
VEm alegrar-se com a. noticia 
vinda do Vaticano, de que fo
ram aprovados pela Sagrada 
Congregação dos Ritos os mi
lagres exigidos para a canoni
sação do Bemaventurado, já 
tendo sido lav'rado o decreto 
respetivo. -Isto indica que, den
tr<> em breve, será inscrito na 
lista. dos Santos o. nome de 
Luiz Maria. Grignion de Mon
fort. 

Resta, agora, que todos os 
fiéis procurem conhecer suas 
obras, para adotar as suas pra. 
ti~ g~ ~~Y9~ã~ m~na,, 

o carTlpe'ão do anti - niodernisn,o 
Notfcla.s provenientes de ·Roma em data que se crê bastante pró- tifice, para mostrar apenas o as- desfibrados e dos sentimentais. dades descontroladas, mas que á 

informam que o processo de ~à- xima, isto é, em princípios de pecto manso, humilde e simples, Contudo, no santo pontífice é antes de mais nada o dominlO 
tlficaçáo de Pio X está muito 1942. desprezando a sua energia sem preciso não separar, nem prete- absoluto da razão sôbre as p~i

adianta.do, tendo entrado em sua A. elevação de Pio X à honra limites, a sua decisão inflexivel, rir wna a favor de outra, as duas xões, sôbre as idiosincrasias, sô
últl,ma faae. É assim que falt,a. doa altares terá. um significado o · seu zelo heroico e inquebran- quaHdades, qu~ são, aliás, as qua- bre os afetos, sôt· todos os 
apenas o último exame dos inú- todo especial; na. época difícil que tavel pela pureza da doutrina. lidades de todo e qualquer bom movimentos da parte inferior da· 
meros dpcumentos que formam o C! mundq-atra.veka. Chegam mesmQ ~ fazer de Pio X católico: a suavidade e a fortale- natureza humana. Fortaleza, qu1, 
proceaso. Logo após será promul-. :M.uitQ .sé tem procurado defor- a tJ.sv,ra de um bonat:1::0 sim- za. Suavidade, que não deve ser não deve ser a brutalldade estú• 
~9 .,9;~1:Q de.>;;·J;>eatiflcas;â9·~ ·~·~Q.l'.1omi& ~grande pon-- ·PIQrio, ao agrad.Q· dos liberais, dos ~ ,;_,ieguice morbida ~ ~nalbili- pida dos bandidos e dos tiranos, 

mas a determinação inabalavel 

,. 

•. ~rdentlssrm·o ad~er.sarl,o dos. errbs Cio modernismo que hoje em dia tentam subreptlclamente esgueirar-se nõs meios 
catolrcos com a espec1osa aparenc1a de doutrinas novas acerca da Aç~o Católica e outr,os temas, 0 "LEGIONARIO" pro
fessa, para com o Santo Padre Pio X, o grande martelo dos hereJes modernistas de seus tempo, ~mor filial particu
larmente intenso, e confia na sua intercessã:o para a vitória contra tão falàcioso âdversarlo. 

Por Isto mesmo, guarda esta folha como · preciosa recordação o "cliché" que 
0

hoJ·e reproduzim t , 
. . " .• . ,, . . os, que. ou r ora per-

tenceu ã benemer1ta Leg1ao de S. Pedno • Essa magnifica fotografia o autografo que reproduzim · 
11 

• ,. os, prec1~sa re qu1a 
de Pio X, que sígnlfícam: ·"Aos diletos filhos, membros da Legião de s. Pedro na cldade de s ·P· aul 8 li , • o, ras , conce-
demos de coração a benção apostollca. Vaticano; 17 de Ag.os to de 1905. (a) Pio X". 

Quando um processo· de beatificação _ou canonisação estã em curso, muitos favores devem os · fiéis pedir por ln-
tenção da pessoa a que o processo se refere, afim de que se obtenham os milagres necessarios Assim 01 t d r d' i t I t 1 1 · 1 • · · • • P. s, e com o as_ as eservas or inar amen e mpo~ as pe a eg1s açao da lgre;a, cujo pronunciamento não queremos de, modo nenhum 
antecipar, recomendamo~ a n.ossos lett~res . qu~ peçam .· ard ente!!}e_n~e ao §!o! ~~º_re .P.io x ~odas as graças espirit\laii; 
.e temporais de .:q~~-~~~~~.!rn. -

de cumprir o dever, custe o que 

custar. E assim. Fortaleza e Sua
vidade não se excluem nem se 
opõem, mas se completam e liO 

· .barmonizam, 

Pi(! X realizou ma.ra.vilhosa• 
mente em sua vida, a silJ.tese des
tes dois aspectos do Catolicismo, 
Aoolhedor e afavel para -os bona 
e· os _verdadeiramente arrependl-. 
~os, foi o martelo inexora ve:l daAI 
h8fesiaa, ~ regateando os gol-, 

pea com que feriu os propagan
distas.' do êrro. E é este mesmo 
Papa .doce ·e. amavel quem ~ 
.lilµla, em suas encíclicas, as ex
~ ' ci~ e contundentea 

· ·çontra os· ~meaciores da :mentira 
·8 da discordia. E ainda aí havia 

' . . . . ' . I 
suavidade, . a . inenarravel suavi-

·'dade do/ p~ que, por amor de 
·I\UU ovelhas, aco:m.et.e corajosa. e. 
· :Ültrepidament.e, sem ·cuidar ~de li. 

<;"·~~ 
1- ~ ',t.áiâs' . ' 

, -~ XIX vie1,'8,m abrolhar nea,, 

~ 'tumor maligno dQ modern:ls-. 
-mo.· feitQ de 1m~ va,. 

gos, de exaltações suspeitas, de 

'seDtimentaJhmos ' adoe1<:adA11, de 

um filantropismo naturalista • 
de um irracionalismo sensualista. 
Mas, sôbre tudo, o modernismo, 

,Por propria natureza, se apre
~va com esta. nota. inédita: 
era a Primeira. heresia que não 

abria !luta declarada contra a 
@utrina. oflcial, mas se confun
dia Qll.b.llmente em manejos tor• 

·-tuosos, procurando aninhar-se 
,gei~ente no ·seio da Igreja. 

Pois bem. Foi Pio X quem, de 
espada em p!Jllho, sa.iu a desen• 
t.ocal' a serpente, para tocá-la 
-donde ela não queria sair. 

Entretanto, embora ferido dt 
morte, o. modernismo ainda con- " 
tinua a existir por aí, procuran-
do sempre empestar os ambien
tes · católioos. Certas mofas, que 
de vez em quando se ouvem, con• 
tra o. :ac1oclnio discursivo· e con
tra o valor da. apologet1ca, não 
têm outra. origem. ' Certo gongo
rismo inteléctual, que consiste 
em jogar geitosamente com o va-
101' · dai idéia.,,. burlando-lhes o 

sentido tradieional, tudo con.~ls
tmdo em divagações 1mprecisa8, 
cheias de vaidade e pobres de. 
verdade, com aparências de pro
fundid.ade, e não passando de es
camoteação. tambem vem daf. 

Esta mcoerência em que SP. dt~ 
luem os conceit.os mais elemen
tares, que se pode notar tanta.8 
vezes, ainda. é modernismo. E, 
principalmente, tant.o laxismo, 
que corre mundo sob ca.pa de ca
ridade, não passa de autêntico 
modernismo. 

Portanto, naaa mais a teml)I) 

que. a proxim& beatificação de 
Pio X, afim de aue as virt~dea · 

1 do grande Pa1$ se,lanJ um esU. 

l
; mulo e· exemplo para oa que oom, 

btWma. as cm ~ -. lJCINIIDW. 

.-
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O LEGIONARIO tem o mâ
s:imo prazer· em receber visitas 
às instalações de sua redação 
e oficinas, mas pede que não 
sejam as mesmas feitas nas 
2as,; 3as. e 4as. fei.ras, por exi
gências do serviço, 

Não publicamos colaboração 
cte· pessoas estranhas ao nosso 
quadro de redatore1e 

JODO OA'.rOLIOO 

devo ler • 

• L E G I O N Á R 1·0 '' 

NACIONALISMO E 
PATRIOTISMO 

4 pt'imeira vista, nacionalis
z,;w. ~- .1>atr_iotismo podem pare-

:,10 f"T.{~f>ê,ic/i e~ ,Hnonimos-··-macs·,nà. reaU
tiaüe,'' s_ão iloi; polo~, dois ex
. t.1'einos,, duas idéias irreconci
lia ,elmente antagonicas. O pa
t"iotismo é a expressão de um 
sentimento de fidelidade para 
com o povo a que se pertence, 
e, especialmente, para com a 
autoridade ~radicional no po. 
yo; é uma virtude chegada à 
!Piedade filial, que faz com que 
~ filhos amem, honrem e sir
_;Vam a seus pais. Aliás, a pa
_lavra "patria" prov~m, de "pa
. ~er", que quer dizer "pai". 
f Assim considerando, a Nação 
'se transforma numa familia 
'.~m ponto grande; e o amor à 
:Nação, . ou patriotismo~ se tor
'Jla muito semelhante ao amor 
;~ue cada um tem pelos mem
f'~ros .de. sua familia. E, da 
,mesma forma que. o amor de 
1cada cada um por sua famflia 
filio _é necessariamente causa 

1c1e discordias com outras famí
Jias, antes pelo contrario o 
'amor familiar é,um sentime~to 
.pacifico;. igualmente 9 patrio
; tismo não é causa de guerras, 
mas gera a cordialidade entre 
·~s povos. Mesmo porque o pa
triotismo é uma Virtude tipi- . 

· camente católica, pois só apa
receu e desenvolveu-sé pela in
fluencia da Igreja, 

Pelo contrario, o nacionalis
Jno é o egoismo coletivo, a au
to-adoração da nação, a arro
gancia e a brutalidade mais 
estupida .erigidas a concepção 
de vida. Se o patriotismo é' de 
· origem católica, o nacionalis
mo é radicalmente pagão. Se 
o patriotismo produz a livre 
c:ohvivencia, o nacionalismo 
])roduz a escravidão. Se o pa
triotismo é proprio à natureza 
humana, o nacionalismo é vis
cer.almente inhumano. o pa. 
triotismo é fmto da caridade 
cristã; e tomou conciencia de 
11 mesmo nas Cruzadas· O na
elonalismo é invenção· recen
lP. da conspiração maçonica 
dos dois últimos seculos, e 
tem como fonte remota a pseu
d-0-reforma protestante, que 
t.o.fclou a desagregação da uni-
11.ade dos povos cristãos. 

A este proposito, o snr. C.l'is
e>l'ão .Dantas, püblicou em ar
ligo seu o resumo das idéas 
.. publicista . britanlco Rei: 
11lold Arls. Este escritor, a par 
lia conceitos acertados, emite 
11:11 181'ie de idéas, que tal-

São Paulo, _18 de Janeiro de .. ~" 

,,_:,·:·,. ,,. ]!t .t!IWi %t -u, ~1,. :w, ·· :: ·; ,+ ... r.ç,,t: 1g., ,5;,11•:,r ,- QfL -:r -~- ... 
êiiql.iàtlte. Uffll,I' âgl~. âUas1;1iiã, .:híttâ, ·. 
dica, lenta e dirigida aos pontos es
tratégico~ não fizer eotnpreender ãs 
peasoàa ·' ricas a gravíssima obriga
ção que Hres Incumbe, de concorrer 
de pl'eferencla pal'a. H cbrae d~ pu• 
ro ap~atolado do que para as de pu· 
ra caridade mat~rlal, multo pouco 
se realizará, 

A Igreja jamais deixará de aben
çoar, de prot_eger e 'de estimular 
.aqueles que se dediquem ao alívio 
das numerosas dores que assediam 
o homem em sua peregrinação por 

dt'~ qt.ií.! · éliba;àffl,Qs. Nlo lê trata; -no · .. 
çaso da imt,irehsa, Qlnema e rá,di_o, 
tão sómente de fazer Cil bem. SI 
eatea poderoalssltnoa e a bem dizer 
aoberanos meloa . de . ação, · ou eaH
v1111m em mio• da lgreJa, ou nlo 

Q fim, isto é, para o ultimo de noa
sw comehtãrlo.s &obr~. a Paató_tál 'Co, 
letiva do Episcopado paulista, os 
tópicos referentes aos grandes meios 
de p~1.blloldade moderna. Com efel, 
to, querlamos que este aasunto dei• 
xasse Impressão particularmente du• 
ravel no espírito de noHos leitores, 
já que, ao que sabemos, ocupa _ele 
uma posição itnpar nas cogita.ções 
de nossos prelados, e especialmen
te nas do Exl')'lo. e Revmo. Sr. Ar, 

cebispo· Metropolitano, cujos gestos 
neste sentido são de uma eloquên, 
eia. absoluta, 

. Ha.- um verdadeiro mist6rlo na dl•. 
ficuldade que certos meios católlc9s 
sentem, em compreender a Impor
tância do prot,,lema dos meios de 
difusão do pensamento, em tLido o 
q11e diz respeito 'ao apostolado, A 
questão, ln, seus termos fun~amen; 
tais, se apresenta de m~nelra tão 
simples, que nem o mais obscuro 
e nebuloso dos esplritos ' poder.la 
conceber, a respeito 1dele,· á men·or 
vacilação. Com efeito, a Igreja rece
beu de seu divino Fundador ~ ln, 

· · esta · vida. Nas suas melhores ben
çãos, su~ mais efusiva dileção, as 

. eatlveaaam em mãos ére nln11uem, JI 
•· ae'rla perfeitamente verldlco tudo 

quanto afirmamos, Entrétantc, a 

verdade é que se trata tambem ae 
evitar a inteira delapidação dos ta• 
lentos que De~1s nos confl~u. SI 
mereceu inexoravel condenação o 
servo negligente que manteve lnfru• 
tifer,o o dinheiro de seu senhor, o 
que se diria daquele que o houvesse 
empregado em subornar difamado· 
res . que pelas vias p0bllcas e pelas 
casas amotinassem contra o amo a 

Pllnio CORRlA DE OLIVEIR~ 

IMPRENSA, 
CINEMA E 

RADIO 

.,• 

cidade Inteira? 
Entretanto, c9m quanta justeza 

esta obs~rvação se apllcari!I à gran• 
de n0mero. de pessoas! Si· aqueles 
que crêm ém tudo que c~ê e ensina 
a Santa Madre Igreja Catõlica, Apos· 
tóllca, Romana, negassem o apôio fl, 
nancelro que por mei,o da compra 
de ingressos de cinema, da aquisi; 
çlo de jornais, do an0nclo em rádio, 
prestam ao máu cinema, a~ máu rá
dio, ao máu Jornal, n_ão haveria ,for· 

mais copiosas graças ~o Céu se des- ça alguma capaz de se Lttllizar no 
tinarão sempre às obras que, acl• Braill, contra ~ Igreja, de tais meios 
ma do corpo, visem as almas, e ta- de açio. 

cumbência , de ensinar a Bôa Nqva '> 

a todos os povos, procuran~o atln• 
gir, evidentemente, em C!!da povo, o 
maior no.mero . poaslvel de pessoas. 
Assim, todos os inoios que propor•·. 
cionem à Igreja ocuiã.o de, ampliar 
seu raio de ação, devem ser postos à. 
s1,1a disposi2ão, sofregamente, pelos 
fiéis, Esta verd~de adquire uma evl, 

. çam seu objetlv.o, não a cura· de ma• Qu·antos são, entretanto, em nos-

dência merldl:ina si tomarm9a em 
consideração qLte RS massas a serem 
hoje em dia atingidas são tio nu. 

les que passam com a vida, nem, o. sos dias, 08 élnemas transformados 
prolongamento de vidas que cedo c,1,1 em novos pretórlos onde N,osso 
tarde a morte ha de tragar, mas a Senhor JesQs Cristo, lmplacaiielmen-
.. 1vação das almas Imortais cuJo , te era açoitado? E qwem .abastece 
preço Infinito foi o Precioso Sangúe de açoite~ os verdugos? De onde 
de Nosso Senhor ~esus Crlst,o, procedem os açoites de cabo forte, 

merosas, que nelas não pQde· fner Na parabola dos talentos, o Re- de tlràs reslstenfes, de ponta_s far· 
uma penetração suficiente a_ simples . dentor nos mostra que não n-os bí!sta padas, slnão daqueles que se pro~l.,i: 
ação de presença pesaoal dos sacer• trabalhar p~ra obter alguma retida . mam :cristão11? S como negar q~~ 
dotes e do lalcato católlcó: Assim,, sobrenatural para o dinheiro que a mesma .observação ·se pode fazer ' 
a altérnatlv,a se pae diante de nós, Deus confiou aos rlcotr, Não se tra- 9uanto ao rádio, e a imprensa, dos 
límpida e. lnexoravel: - ou mllhaes ta apenas de fazer o bem, mas ainda quais tanto quanto elo cinema se 
de almas deixarão de conhecer _a de fazer ·o maior· bem posslvel. E pode ªfirmar que aquele!! de seus 
Igreja, ou somos obrigados a lançar este bem .maxlmo s6 o teremos 'rea· · 6rgãos que se .afastam dl! l,inha do 
mão da Imprensa, do cinema. e· do lizado tràbalhand.o para a salvação respeito e da decêncla, são verdá· 
rádio, para chegar atê elas, das almas,. e empregando nosso dl· deiros, instrumentos de tortur,a con· 

~ çerto que não é a6 com. dlnhel• nheiro de preferência nas obras em .. tra a. Igreja?. . . .. . .... 
\. ro que o· lí'ÍIOblémâ ":, re~ol~~- ;M~'tà·'·: ql.fe, .. maÍOI' · nu~r~ . de , atm1t~Os&ilt'.,", .·" ;.:Aq"td f!éa~_,,·,t~~pfle,~p4~--V.&-rili,·,.,y 

certo ainda é que sem dinheiro ele ettcontràr a VerdJde, o' Caminho, a , .po,r'que- verdadeiras. ·Dei.111 nos, livre . 
Jamais se resolverá. Quantas e quan. Vi.da, Isto a, Je·s~s, Nosso Deus. ,., de

1 
negar que .. uma reação se ·esboça 

tas vezes, as Iniciativas as mais ··ge- , nesses três êampos, mas com 11'!.uit.o 
nerosas fracàssam Inteiramente, pó11o t: * * maior razão não desejarlamos arcar 
que no moménto aportun,o se feohoti com a responsabilidade ql;fe sôbre 
para elas ·a bolsa do!) cat6llcosl Mas a realidade ainda tem cores nós pesaria se aflrmassemós que 

Penso que o grande mal ai_ estã: ·multo mais vivàs do que as do qua• multo e multo ainda hã que fàzer. 
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Rua 15 de Novembro N.· 26 
(Esquina da Rua Anchieta)· 

únicos concessronar,os aos afamados 
relógios " E L E C T .R A " 

i 

tla.s igrejas ~tõt~stãhte:l llttt - es• 
tilo nóté.Íi<IQ típiáQ, TemQ.s agorá , 
úma :mé&!i,tltà, Áfhátiliã, ·· o- qiiév': 
teremos? !i\etâ qi.ie tilttl.ijêm dév~.,, 
temos apiaüdlt a oonsttUçíi.6 de 
um pagode chinês, de utll bali de 
dansas para derwichés, etc .. ·etc.? 
t1fanaino-S10s cíe que nossa c.l.vlli• 
zação é cri.ti oat611oa e qúe , ~ 
1menso mantv deasa olvlllzaçlí.o 
cobre de ponta a Ponta nosso vas• 
to território. :S:ntreta.nto, basta 
aparecer a.qui ou lá. uma :,tque
na larva para. furar este élPlên• 
-elido tecido de unidade, e 1me• 
dia.tamente aplaudimos! Pàla• 
vras, palavras, do quo Valeis? 
Trabalhamos intensamente para 
a diluição dos 'res!duoiJ estré.n• 
geiros, e entretanto . apa.rece um 
edifício que vai alimentar entrá 
nóa . tradições obsoletas e paglls, · 
tipicàmente opostas í.s nossas, um 
edifício que destoa dé nosso atn• 
biente e servirá de meio de aa-lu• 
tlnação de e.strangeil'!smo, " ~ 
temos pa,lm().i 1 

* * • 
Objetar-se-á que o montt-

mento só tem ca.rater artísti
co e não obedece a intuito re
ligioso. ~ possiV'el que essa 
alegação tenha estimulado cer. 
tos elementós a ali comparece
rem. Entretanto, ela não poye 
impressionar a um verd~eirq 
catõl!co. Um templo é Úll!. 
templo,· uma religião falsa ~ 
uma religião fàl~a.· e dai tiãó 
ha como fugir. I , 

.Não quer'emos, então; bem à . 
colonla mÜçulnianà f Mliit'o/'E · 
é_ precisamente J;iôr isáo qu• i;( 
quel'entos convertida. ·Qüerer 
bem a, alguem é querer, 'paril, 
este afguem, o bem. E querer 
o bem é sobretudo quex·er o 
Beµi po.r excelencia, que· é ~ 
Fê. Assim, é em· esplrito. de 
cordialidade sincera mas cor-

' d!alidade católica e 'sobrenat~ 
ral, e não puramente naturál 'I! 

-h~mana; ,que desejamos p~ra ua 
muçulmanos como àiiás · pàra · to
das as faças, · o maior· . bem. 
Não diríamos a verdade se 
afirmassemos que é apesar des, 
ses sentitri<a\ntos, que nos abor• 
receu -o . lançamento da pedr~ 
fundamental .. da mesquita. . ti 
-precisamente por causa deles, 
. que .assim pe-naamos e assim. 
sentimos. · 

. Mà~ fto.rqu~ ta~tos . com~n: 
tarios sobre uin àssunto. que, 
dada a nenhuma posslbilida
dade de (:)Xpansão da reli~iã? 
muçulmana entre nõs, carece 
totalmente de inii>orfancl11,? ' · 

l'il que a ocasião nos foi p~o
pjcia para , trabalharmos por 
dissolver um _pouco essa ganga 
de llberaiismo · em que se di·. 
luern por· vezes as melhor,e's 
quandades de muitas pessoas • 
Não . adianta dissertar apenas 
doutrinarian,ente. j: preclao 

. não mlnfstrar apenas. princi, 
pios àbstratos - se J;iem que 
sem estes nada. se fa~a ~!;Í 
bom. 1: preciso. ainda· apresen~ 
tar fatos e comentá-los de ma: 
neira qt1e . ps p'rI~riítÍioi· ·á1 
apareçam, não como uma fo
lha seca de mostruarib bota. 
nico, mas com a vida de umà 
folha ~inda verde. 

Todo o jornal que perca, Óu 
o amor à pura doutrinação, ,oil 
o amor à pratica, é um jornal 
morto. 

* * * 
seam por completo a realidade 
espiritual e historica. Para ele, 
o nacionalismo foi a doença 
maligna do seculo XIX, que 
está compro~etendo grave
mente a civilização em nosso 
seculo; para. ele ainda, o na-, 
cionalismo se origina da re
volta de Lutero. E, até ai, tu
do certo. Mas, o que segue não 
é verdadeiro. · Reinhold Aris 
afirma que Lutero fQi apenas 
a expressão e o instrumento 
da ruptura profµnda, já pre
existente no seio da civiliza. 
ção cristã; o que equivale a 
dizer, embora não o tenha di
to, que a Igreja já havia fr/ál
cassado, tendo sido Lutero 
apenas o proclamador deste 
fracasso latente. Alem disso, 
o mesmo publicista apresenta 
como solução para o mal do 
mtcionalismo não o restabele
cimento da unidade católica 
que ele ensina impratlcavel, 
mas um certo internacionalis
mo, com fundamento estrutu
ral na teoria do Super-J.Jstado, 
que rcnne cm seu bojo varios 
Estados. 

tente de un1 estado de coisas 
latente. Lutero é o o.breiro de 
um trabalho, que· se processa
va desde ha dois seculos, a 
partir -da tenebrosa Academia 
Romana, de Hus, Wiclef, de 
Marsilio de F::\ula, de Occam, 
etc ... Foram estes 013 que abri
ram o caminho, e Lutero pros
seguiu nele, assentando con
tra a Cristandade os golpes 
mais Violentos. 0 que houve, 
portanto, hão foi um dl;lsfale
cimento interno do espirito da 
Igreja, mas um combate. exte
·rior, prosseguido , sistematica. 
mente através dos tempos . r~, 
se ainda hoje .a Ig.reja não con
segue reunir todos os povos 
numa mesma Cristandade. não 
é que lhe falte a v!talldade. 
pois Ela continua a ter a mes
ma vitalidade com· que mol
dou a Idade Media mas é por
que f o mesmo combate contra 
Ela ainda continua, com maior 
violencia, combate, entretanto, 
que Ela vencerá certamente. 
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inúmeros "qulslings" que a 
paganda da quinta -coluna 
espalhado por tantos países. 

~: ·o sr. _Ministro interino do 

Tudo isto é errado e peri
goso. Em primeiro. l~1g;;u·, .nã9 
é vcrdar1e qué Lutero te11i.la 
sido apenas a expressão ~a-

E que pensar do Super-Es.' 
tado,. como_.remedio ao nac!c
nalismo? o melhor que se po
deria dizer deste Super-Estado 
é que serla um corpo sem al
ma, sem conslstencla, e fada
do a não subsist,il'.i. 

• 
Deus quiser, de modo copioso o 
catálogo dos Santos. 

Entretanto, se a Ig:·ejr conti
nua a brilhar como um sol de 
pureza sÓbrenatural, o pelago 
das paixões humanas se torna ca
da vez mais vasto, mais denso, 
mais torvo. É o castigo da aposta
sia do mundo contemporaneo. li 
in!quidade está, também ela, pro
duzindo cada· vez mais llumerosos 
os seus frutos típicos. E, por isto. 
abundam hoje em número ex
traordinário os filhos d.as trevas. 

* * * 

Mas os filhos das trevas têm, 
.neste·. século, uma caracterfsUca 
peculiar, uma marca de ignomi- · 
nia toda prór.rla. É a. que se es
tamoa. na condut:i. moral dos 

Agora· nos chegr, das Filipinas 
uma notfcla curiosa: é que tam
bém lá apareceu um "quisling'.'. 
É ele um sr. J. Vargas, que ~oi 
sebretário do presid~nt.! das Fi
lipinas, e que, rompendo as obri
gações que ,iara com o Presiden
te lhe impunha seu cargo de mi
nistro, aceitou de se colocar . à 
testa do gov .:.:·::ic de Manilh.9, 
assim melhor servindo os, estran, 
geiros. 

"Colaborando" com o Japão, ~ 
Sr. J. Vargas não será senão 
mero instrumento nas mãos- e.los 
nipônicos, figura decorativa (?) 
destinada a. fazer o mesmíssimo 
papel que os Srs. Qulsllngs, Mus• 
sert, etc. 

* * • 

Nenhum católico pode percebar 
a ra.zão pela qual . com tanta. e 

. tão jubllOSll,- insistência certa im• 
prensa noticiou a construção, . eµ:1 
nossa Capital, de uma mesquita 
muçulnl.ana,. Já temos mais. de 
uma sinagoga, e uma delas colo~· 
cada em situ~:!.o de grande evi• 
dêncla.. Já, temos uma. igreja. els~ l 
mática em eatllo QtJetlta.l. e v4~ 

Trabalho, fundando-se em pa
recer brllhantissimo do sr. dr. 
Rego Monteiro, negou certa·s 
interpretações conforme as
quais os heneficios de nossa 
leglshtção trabalhista se desu 
narlam igualmente às esposa~ 
autenticas; e às que nã:o sãc. 
esposas; 

Este gesto nos levá a le~; 
brar qu-:i ta~bem nossa leg:ls, 
lação sobre funcionalismo pu~ 
blico lucraria enormemente 
se fosse tornado sem ·efeito· o 
dispositivo que dâ às funcio: 
narias com filhos ilegi~imos 
preferência para promógão, 
em igualdade de condi!)ões, 
sobre as que são soltef;a1~ 
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de ouro, rubis e brilhantes 
ife. ~G~LO ROSSI 'GRANDE ESCOLHA. EM OB1ETOS PARA PRÊSENTES 
Confissão de Fé de Westmlns• 

· ter. Em 1742, na reunião de Fl· l ; D I>isííibüidóres CIOS Helogios Mundiats , e TISS01 
~ líitistM ii.Métlcãnós iétál• ladélflá, foi aceita oficialmente • 

Jhélitê àdmitéitt à Roget Willià.ms esta confissão, com as Práticas 1 
como seu fündadór. Era tllll in• específicas da doutrina. batista: 
~és ílépa.tatlsta. que fõrá. concie- autonomia. das Igrejas, invalidade CASA BENTO LOEB 
na.dó ao destêtro por ter levan- do batismo infantil. . j 
tá.dó e propalacfo novas e per!- Mais tarde_ na Conf1SSão . de -, RUA IS OS NO-,SMSRO N.0 381 
gosas ópin16és cóntra a autor!- New Hamsph1re (1832) foram ln- '. \ 
dá.de dos maglsttàdos, besterra- tr_oduzidas outras douttin_as armi-

1 ·do, Williams fundou- em 1636 1:1a~, opostas, à prlmeu-~ ~on: 
uma colônia em Rhôde Island f1ssao. Esta pruneira conf1Ssao e 

A Joalharia pref erid~ ~ta ália sociedâde HA 3 GERAÇõijS, 

qué chamou Providenée. Tendo adotada· pelos batistas dos Es~ 
. tados do Norte e a de New Hams · 

em: 1639 compree?-dldo a doutri- phire pelos batistas ~os Eztados 
na' 'bíblica do bat1S!no,. fez-se . bn- do Sul. 
tlzar novamente e · ele ·. batizou Em 1844, durante a efervescên·· 
m~!s 10 pess~as e orgamzou ª eia da questão escravaglsta, .ha
;pruneira igreJa americana (Crab- vendo det:Jarado a Junta das 
t:re~~Hlstoria dos Batistas no Missões, etn sua maltJr part'.i 

Bre.sU); I, pág. l3). Quase ao constlttilda de gente cio Norte, 
mésmo tempo John Clark e Jo?n qtte nãb seriam elegíveis par:t 
~yles fundavam outras . igreJas mlsslonátios tJs possuidores de es
batL'ltas nos Estados Umdos do cravos, os batistas sulinos se se
Norte, pararam, formando o grande ra-

Aqui como <im outras colônias mo dos Batistas dô Sul. 

setembro de 11171, a primeira lftí·e-1 
ja. batista em solo brasileiro; Os 
p.l'itneiros . missionários envlad-')3

1 pelá Cdnvertção Batista do Sul 
do.:; EE. utr. foram os esposos 
Bagby e~ 18$1 e no antJ seguin· 
te o casal Taylor. O primeiro ba
tista. J·::asileiro, segundo Crabtree 
(o. e. pág. 50) · foi o sacerdote 
apósta.ta, Antônio Teixeira de Al
buquerque, que se càsou no n0rfa 
da País. 1 , 

:Governo 

Arquidiocesano 
' ..... 'j • J t É~t •. -.. •• • •• ...... fogi.esas tiveram os batistas que Iríamos muito longe se procu

sofrer rudes perseguições por rá&Sémos historiar as vicissitudes 
parte dos outros protestantes. A pôr que pãssóu a. seita batista etti 
. •azão era. principalmente O prin- geral. contentamo-nos em apre~ 
:cípió: cuius :tegi!) eius teligio e ci.ar sumariamente seu apateci
JXltétué ôs -batistas apregôàvam P mento e sua história no Brasil. 
.:;~parição total da Igreja e rlo As primeiras tentativas dos 
Estado não poderiam ser benquis- Batistas do SUl dos EE.' UU. fel• 
tos pelos ·anglicanos na Ingla- tas e1n 1859 e 1055 malograram 
terra.. nem pelos púritanos nas cotntJletámenté. Pouco depois al
colônias Inglesas. gumas 'famílias norte~atneticanas 

Pouco a pouco os batistas fo
ram se estendendo pelo teri'itó
rlo .nacional. Nos pritnéiros 25 
at1bs êncorttraram dificuldades, 
que seria longo enumerar, mas 
d~de 1910 começaram a tomar 
grande impulso. Existem no :Sra~ 
sil batistas do Norte e do Sul dos 
EE. UU., batistas suecos e batis
tas independentes. 

. i; . . . 

DOMINGO - Dia 11 l regular do Arcebispado na Cú-
0 Etnió ê Rêvmo. sr. Ar-1 ria Metropolitana, às 14 ho

ceblspo àtéttdeu a vâ!'ias pés- ras e córic_edeu . é seguida au
soas eirt audiência e visitou à diénclás aós Ràvmos. Sras. Sá
tarde as comunidades religio- cetdotés. 

Norte, a favor do Revmo. Pit. 
Antônio Penteado de Oliveira; 
da paróquia da Penha, a fa
vor dos RR. PP. óscar Cha• 
gas, Orlándo Nogueita, Tiago 
Klinger e .ii.b.tônio P •. de An-sas do Mosteiro da Luz e do ÀS 19 hóras S. Excla. 
drade. · 

A simples narrativa, embora 
concisa e desinteressante, da his• 
tória dos batistas já é um fn• 
dice bem fris2nte da volubillda

de de sua. doutrina. · A verdade 
não comporta. tais mudanças. 

Convento de Santa Teresa. Revma. entrou em .retiro com 

ôs bàtistas a.mctlcanos adota- emigraram para ó Estado de Sfal 
T!Ul'I, ná. prática, a. Confüsão de Paulo, 'fundando uma colônia 
Fé dos 'líàtlstall ingles~s de ten- 9.mericana no mun:cipío de san
dêt1cia. calvinista, recalcada na ta Bárb;l,ra, organizando a· 10 de 

, a. pti111eira, tu.rtna dê sacerdo• 
tes da Arquidiocese. · 

SEGUNDA-FEIRA - Dia 12 Nós dias 13, 14, 15 e 16, res-
0 Exrno. e Revmo. Sr. Arce- pêtivamente, terça, · <.1ua'.rta, 

bispo presidiu a reunião lhem- quinta e sexta.feira sua Exçia. 
sal do Révdo. clero secular e ReV'ma. esteve fazendo seus 

ABJURAÇÃO, a favor da 
paróquia da Imaculada Con. 
celção. · 

o p . 

neo. paganismo 
Pe. Arlindo VIEIRA, . S. J. . ô episcopado holandês, em re-1 Existe, . pois, . uma raça ariann 

iMnté pastoral, Ordenou a todos pura." Não__insista1;1os'. ?bjeti· 
. os sacerdotes do Tiais que recusas• vidade ·da ciencla e relativlsn'l'l à lei da 'raça. e deve ser-lhe adap- e verdadeiro: Dêtts, entendendo 
&'li.1 os santos sacramentos, em da verdade! ta.da." sob o cóhcéito cié lJéus, àpena.s 

, éa1J ôe morte sem arrepéndimen- Não é~.P0tét'l'I, nosso inte11to. fri. 6, "A fónte priméfrá. e a rtgr.1; uma. expressão da. alma racial. 
t{J, é_ igualmente os funerais ecJe- sar as incongruências __ científlc:1-5 suprema de toda ordem juridicà Mas um tãJ :ôéus nádá. si#l'lifica." 
6J.ãstlcos níl.ó só aos católiaos que d.ó Mzlsmo; pteténdernos encru-a- , . . ,. , A "'n íT "· Mi• .. t'éfl""""""b"' s ., 

····· abéttamente -aemonstrà=m sua. ló .sob outro"àspéctd; · ·Stt!êitá.-élê .e O mstinto racial.... •· - , ·· ..... , .. .,_.,,..._ c Juç,._ -• ~ - .. - 0 .-.!. 

· adesão ao socialismo ou ao co· um prôb1ema· iflflhitafllenté nials 7. "Nãó é:d.sté sértãp o 'casinos ~e ~s11'1ála._ ~ _cantilsão· !1"1te1sta: 
j ou o Univer.so, ser vivo·, tódas_ Nao crll elfi Deus àqUéle que munlsmc, mas ainda a.os que fos- grave de ordem moral e 1·élig os:i.. · t t dé Us r d àl 

sem conhécidbs como aderentes Reiteraçiàs vezés íoi o 11eO-pa- as coisas, inclusive o homem, não se con en ª . ª ª P · avr<1 
São mais que formas di'ver.•as do Deus em seus d1Scursos, mas so• elo movimento na.ciortal-soclalista. ganlsmo racial condenado pelos - te 

1 
ta 

1 bisp· os àlemães e especialmente Universo Vivo, fOl'maa que se me1: aque_ e. qu~ ª ~s ~a ~~rA Esta. decisão deve confundir so- · sagTada une o verdadeir~ e digno .-:elo Papa. PiO xi na célebre En- àn'lpliam no curso dos sêtulos.'' . . . . . -bremaneira certos pretensos ca - ,. conceito da d1vinda.dé 
cíclica 1\fit Brennend.::r Sorgc, de (Monismo panteista!) .. •. tólicos que, entre nós, Imaginam '"Tódo o ctue idéntlfkà, nutnà 

. estultamênte poder conciliar sua 111arço de 193'.7. Em abril de 1938, à. ''Cada. homém não existe cónfusãó pantelsta., Deus é ó uni• 
fé com t> que chanmm, num vão a congregação romana de Estu- sênão peló Está.dó e pata o Els- Vérsó, abàlxàl'ldó Deus às dltnen
esforço para. aquietar a conclên· do:;, Seminárioil e Universidades, tadó. Todos os seus diteitoil cié- sõés do munc!b ou elevando ás dtJ 

. . . ., - l'tl dirig· !u .à todas as Faculdades ca- rlvam cxcltisiVà111énté dé umi m· Ulldo às éie 0e· us··, não· é da .. eia, meras co11v1cçoe~ po I cas 
que nada, têm que ver com a re- tólicas do mundo uma carta, és· concessão do Estado." (1'ótallta- quéles que crêm elrt Deus. 
ligião. Entre a doutrina nazista pécie de Syllabus que resumia tismo). . '":todo ó que, segundo uma j)re-
-e o catolicismo vai maior dis- em oito -Jfroposições os principal; Els, resutnidós e condensados, ticnsa concepção dOs àt\tlgós gér-
tâncià dó quê entre ~ ,te último e êrros do $aclsmo. os pi-lnclpais êi-ros do racismo. fuânlcós de antes de étlstõ, p6é· 
o màómetlsino óú o budismo. NãO Declara o preâmbulo da carta NE:sta religião da raça e neste o sombrio e impessoál Dést!M 
5 o tàclsm6 um êrto óu uma que na grave perseguição que se culto idolátrico do sanguó não há em Juga.t do Deus pessoa,!, nega, 
heresia como outra qualquer; é desencadeia · contra a Igreja Ca- a negação do verdadeiro Déus? ipso fàéto, n. SabedorliL e a. Pro
um acêtyo de. êrt.os abômlnaveis. tóllca na Alemanha, não sé de- Sem dúvida, as arengas oficiais vidência de Deus ..• 
inspu-ados pelo orgulhó humano dignam os inimigos da Cri~to de te1·minam muita.. vezes com um "Todo o que toni1L à. ra.t;a.

1 
óll 

e uma. sobiltõa verdadeiramente recorrer a "calunias lmputlentes apelo ao "Onipotente, aó Deus o povo, ou o Está.dó ••• tódà o 
luclferirul.. Caracteriza-se peló e de difundir í>ór toda a· parte as que abençôa ao povo aleínão". que toma estas noções... e as 
:fato de tomàt dê todos os partos maJs pérniciosas doutrinas, fal- Mas estas expressões encobrem divini&a. por uni culto idolátrléó, 
monstruosos do entertdlmento hu- samente coloridas com o nomf.. uma concepção panteísta.. o Deus este .•• está. longe. da verdadeira 
mano tudo o que põe em tnaior de ciência, no intuito de trans· da ra,..a alemã é o surto vital do fé em Deus e de uma c::ncepçãó 
evidência. a. estultícia dos pobres tornar os espíritos e arancar-lhes sangue nórdico, 0 querer-viver d.a. vida correspondente à esta 
mortais~ · Nunca o homem se tor- ª vei-dadeira religião." coletivó de um povo poderoso que fé." · 
na tão ridículo· como quando pre- As proposições que vamos ci• 8.splra. à força do superhomem Exaltando como vaaor 1mpretno 
tende destronar o 'próprio Dens tar estào, verdadeiramente con- fantasiado por Nietzsche: este a. pureza e o vigor do tangue, 
para ntmbar~se da aureola da di- tidas no "alcorão" nazista, ·mas Deus é um poder impessoal, é a. desllsa o nazismo em um pan
vlndadê. li: manifesta a incon- é evidente qUe a propaganda sabe· alma da raç,a, da natt15eza e da teismo materialista. que é a. ne
sistência. do racismo do ponto de orquestrar habilmente esses arra- tcJTa alemã. No mês de agost:> gação da alma espltituàl e ilhor-
Vista. de ahtropOlogia. · zoados, dar-lhes ressonâncias bar- de 1938, em uma carta. pastoral tal. 

Nà Enciclopédia italiana, pa- mórtiosãs, afim de mitigar-lhes a coletiva - que é a.inda um ·do- Que significa, com efeito, este 
troêinada. pêlo governo fascista brutalidade e contaminar com b cumento de primeira ordem ....., culto do corpo, esta m~tlca dos 
(nela sê encontra, com efeito, e, veneno sedutor a alma ardente denunciavam os bispos alemães esportes, ela ginástica. colétlvJ., 
a.rttgo "àsélsnio, escrito pelo pró- dos jovens. Eis, em sua nuciês, o erro pantelsta: esta religião dos exércíc!Os físico:; 

erercícios espiritual_~ 

SABADO '-> Dia 17 

Pela manhã, no Seminário 
Céritral, ó Exmo. é Revmó, Sr. 
Arcebispo celebto~ a Santa 
Missa, encerrando · os exercí
cios espirituais do ·-nevdo. Cle
ro, iéttdó ptégado âos Révdos, 
sácérdotés • 

À tarde S. Excla:. Revma. 
ãténdéu a várias pessoas em 
audtêtí~iti. 

, 0C9.fl IJ.;"'. f.1J;TROP,0LiT ANA.: 
i4-M94â 

Môns. José Matlá. Monteirõ, 
Vigário Getal, déspachou: 

VIGÁRIO 'COôPl!JRADOR: 
da l'>àrõqula. de Apàrécida. do 

RITUS PARVULORUM: 
a. favor das paróquias: da 
Imaculada Conceição e São 
Rafael.· 

AUSENTAR-SE da Arqui• 
diocese, 'por quinze dias, a 
fav'or do 'Revmo. Frei Batista 
Bienk. · · 

ORAT6RIO PARTICULAR.:1 
Benedito Antônio de Oliveira 
e Irene Giannini, Eloi Lauri• 
ni .é Teresa: Cor.reia; 

TESTEMUNHAL: Antônlc, , 
Manuel s. Cavaicanti e Edina 
M~,-S. Quintei. . . . l . . 

IIoje, dia 18,' às 14 horas, 
iléi'á administrado o Santo Sa
ctàtnénto dó Crisma, na. paró
ctüia, de Satttà Térél!lifiha. de 
Higienól)Olis. · · 

Por que amanhã. 
senão ho.fe mesmo? 

éomêcé hojé mesmo um· tratamento do sangue t,ara 
evitar amàfihã désastres impreiistos e irremediaveis. 

&a,ngue impuro, sangue grosso, artérias rijas, alta 
tensíió, são fóttés 'indícios de Slfi!ls e representam 
p\rigo iminente de derrame cerebral e paralisia. 

_Use sem per~ de !emp~ o 119.ªl:lf!).so De1wrado.r 

auxinar no tratamento da Sítiiis e ficar! a salvo cléstaú 
atneaças, Fórmula trl-iodada. do eminenté cientista 
inglês Dr. Ff'étl. William Romano. 1 · 

' .. ·-. - -- ·---·· .. -- - - . 

N.0 49 EC 

prió Mussôlini) eis O que se podt I os oito artigos do Syllabus: Pretende-se rejeitar 6 Deus ,:o~ éht pleno at? Exá.lta.-se à. màt6-

• ...... ,. let nó attigO Bazza (vol. 28. 'pág. I I - "As raças humanas, por cristãos para pôr em seu Jug:i.:· ria, a· éarne, o sangue .•• A saú- ill t 
911): "Não existe uma taça mas , seus caracteres nàturals e imuta- um "Deus a.Jemão,,; mas· qmi dê, a fobustel!l, à bêlezã f)iãstic:1 
roménte. Um lJÓVO ê urna ~ação [ Véil!, são de ta~ tnanei~·a diferén· significa. ém definitivo "um Deus Cóh.stitufün toda à 1tra.i,tlêza 1' illfétiol'ê$ (bastAl'dós), á.Uitt'l éó• . ctlstã0, não Í'lâ e fiem pode h8• 
italiana. Não existe uma r2.<;.i ·i tes que, a mais. humilde dentrt alemão?,; Este Deus ieria por supétiótldadê da raçt, A pureza mo ninguém eiMállhá. que um tér diferença entre O ''bOléhe
nen'I uma nàçãó judia, mas um I elas éstá. mais lói'lgé da ma.Is 'eJé- acaso diferente do Deus de outros do sangue vàlé li'lâis ltUe tôtlà;; boi, párà 5é manter, dêstruà. ulfl vismo p,atcio" e o "bOléhevl.,mo 
rx,vtJ judeu; não éxiste êrro mais : vá.da dO que da éspéci~ anln1a: povos? No caso positivo, éxis- àil virtUdês motals, étUê tôdãs á,t; fio dé ér\la.l... vermelho". 
grà\lé de todos, utná. taça. àtia- 1 mais àoperfeiçôàda.'' <Em estilo tem ta.nto deuses, quarttás são tiuàli6àdes do éspltloo. Pàià tltl• A cà.rta. ctllétlvà do êpiséópãdõ São ambos in.spiradós f>êló ines-
nà.( ou melho:· aria), mas so- 1 direto e brutal, quer isto dizer: as ráças e ás nações, Isto é, na duzir a juVéntude, ta.Jam-lhé treua alérnão é muito éxplléita. & ésté mo esPú'itó da.s ttêvà$, in!migt> 
mel'lte existe uma civilizaç~ é [ há_ lhaiór él!ferénça. e~tre um realidade não éxiste nênhum... pervérsóil otlentádores tlé ll'l'IOrta• téspéito: "Em plena éonclêncl.a irréconclllàvél de 'béus e dã.s ai
linguà.'l arianas · (embora, ainda i a.ri.ano .nórdico e um Judeu tle ProclamOu•se que a Alemanha tidade ,mas trata-se dê unta. imót'- dé nossa téiiponsabilldàde, nós ln• más. o flin dé á.inbos serã. taiil• 
neste caso, a pa.iãvta tértha pá.tá I qtiê entre ut\1. hbh1em e um cãó!) não te.conhéce O "Deus Criador". talidade impessoal e coletiva; en- surglmós contra uma concei,ção bem ó mesmp. Estãtuá ~e Na• 
os lil'lgulstas um significado ma!s 1 2. "lll. necessário por todos os Por ai , faz O alemão eterno O sinam-ihes que os indivíduos sãf) puramente .material da, vldá hu• bucodOnosór: cabeça. tle ouxo n
re.sti'ito que "indo-europeu... méios, ·êo11servar e cultivar o VI· mundo caduco e rejeita O únicc, colàas éfê111éras Mmt: áS fOlhas mane. e contra a neitação dà exis• nissin1à, peito e bre.Çó8 de tmita., 
•. O tempora, o -mores! Foi esse gor da raça e a pureza do san- ------------------ da uma árvore; .éaein as folhas ela de uma aima imortal.'' À ventre é coxas de oobr(l, per:i:;.s 
a.rtlgó escrito em 1935. pelo dr. gue: tudo o que conduz a este .------.-----------. e morrem a:o pé da ârvore, nms, Encfclica, Mit Brennc:1der Sorge de ferro ê pés de btuTO, um-a 
Gioàecl'lino sera; professor de resultado é, por isso mesmo, bo- êôMPRA-SE enrittuecéndo a ~rrtt, tonti'lbuer;, declara: "Todo o que não quer J)éélríi. àrtancada de ui:11 monte 
and ~fo1o1gla.na.ReaJ1dUnitever~i1dadãe n~to .. :_.pderm

8
ie.ntldou.e,; sede dos ca o··.· u· .· a-·· o·· lpaforrtaeteorh

1
nara··

18
_aabc·rv

1
ao•ré.,~aiÍOJ.',é~a!~ dd~sdign~er _Pela palat;ra. ~mortal.i- sdem intt!rvirlaeni hl..ã~_do··homem, 

e ... ~ .. po es, com ev en .. u.s o .,, · ,. o g , • 
1
, · . , .°""" m · .. u.i . a e ... nao a con ,nuaçao ne,,.-9 eu com e . t,or .;,rra. e 

11 
fel 

só 'V!Zinho prepotente. A 14 de ra.cteres da raça, que derivam, e PRATA de quaiquer es- mor~em ·os indivfd'.ios, mas, de- mundo da· vida .coletiva na dura em peàr,.çcs. N'a.s .míír,s dei Jt-sUá 
julho de 1938, todos os jornals como de !iUÍl. t'ónte principal, to- pêcle. Antes de vender·seu I po!G por ter setvido à comúnid:t- ção de ·seu ,:Jvo .• ·. este destroe Cristo, Rei imor'lÁ:· ,1~ ~citloi, 
itaJ!ànos publicavam um manl- , das às qualidades intelectuais P. bUJ:tO é de seu próprio ln- de radial, i;obrtvivém na !inorta- o falsifica uma das vérdades fun- éstá a ;if'àl'lnha 'l!JI! iJ.A tle pros-
festó racista elabc:>radó pê1os sá- m.ôráls, /10 homem." · tl!!rêsse consultar os nossos Hdãélé de tifü po\·o poàéroso · e ciàrtient:Ús da. fé cristã .. " trar .,w,\o; lcloios ;~vanu.c1.,, pl'lli. 
b!O!I fascistas, ·no quàl se éheon- 4. - "O fitn éssen::ial da eduelt· .· preçós, Avallaçéiés gratls, ~lôi'!MO. Oil discuri,os oficiais N'éganão à existênaia de um sob,d;a humana., Quando isso se 
tràft'l, entre outrM ós seguintes ção é derenvólver os caract:étés Tân'Íbêm compro · prata,. óil tnàf!uà/i; de êdücà_çãó raci6tii D~ua pei;sóal e a imortalida.de da l d"lá. só D<-u., " ·aabe. Taivei 
~nutlôl&ffó11:. ~· A '.ttá.11!1. ê póvbad(J. da :taºa. e· iflflárttat os esplritós déntaduras e ouro baixo; ãeí;tlna.i:lós à· juvél'!tlidé ést.fü1 alma, fiega o nazismo t-0do _o e.ri.~- ·] ;i:-ecÍ/ilÍ EU\ ;,N l'l.ii;-,.un t.Prnp<> a.in .. 
por Un'lá, t~ uiana pura, e suá de Ul'n àn'lor ardent.ê dtt própria Rua s. âento, 549, 1,ó and. 1 c~eios_ dei;taa heresias.. llt~!s t~a-~lsmo, a in~titulç:.). tlfvlná dá , õ,) des.<,et .f!J.l:;~~mú ~~ · pur.ü-
ótigén,, bem como a sua cultura, raça considerada. como o bem ilu sala 2, próximo ao largo I a~nda. e. ta,i~ ~ura p6r e;;cclert. j I~re_ ja é. à ,i;-opr!a P.,: .. ~: 1mc1a_ d<l I ó n•:;i~:,0 •:ul::,áiío,. M_r..:., eia.• m~_· 
sãb àtlã.tWi. :Oêsde tna ánOS · não ptetnó. •• São Sento - São Paulo j eia, para atmg1r os se~~ . ~ih_g, clU:elt_o nat~ral. Cc~10_ t,é v!. µs..:-,. t:,:: :.:~:.s ~- la:n.iit;_~. D<·1t'i 
tem ~vido ~ invasões na Itália.,_ p, "A religião ~tá submetid1- ------------ tem ditei to dél âtlifJUllâ.J: os poro; __ um católico, · ou amdl. ~~ um ! 0 p;.ci,-h\.é ;,óti)t!<: i «.órQO, 
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!OR'-QUE A NOSS4, ALFAIATARIA 
,ADOTOU O CORT·E;- ''KENWAY''? 

* Paro melhor servir nosso 
· clientela, , pondo em dio o· 

moda masculina com a ele-
gdncict da época I . · 

* Fora oferecer maior con
forto, consoante com o 
senso prático do· século I 

* Paro proporcionar o ele
gdncia, o conforto e o como
didade 100%, que o novo. 
corte "Kenway" empresta. 

ÕMBROS ANATÔMICOS 

MODERNO CORTE AME
RICANO, SYSTEMA 

"KENWAY" 

AVIAMENTOS DE la, PRE
ENCOLHIDOS I ENTREU. 
LAS DE LÃ ; UNHAS DA 
MELHOR QUALIDADE; 

FORROS DE SEDA 

A~MAÇÃO NATURAL 
DO PEITO, M[NIMO EN
Ctl;IMENTO. (ELIMINADO 
TODO O PESO INÚfü) 

MOVIMENTOS LIVRES 
NACAVA; NA ESPÁDUA 

E NA CINTURA 

TECIDOS DE PURA LÃ, 
PRE_,ENCOLHIDOS i. DAS 
MÉLHORES PROCEDIN
C IAS IDE PADR(HS 

MODERNOS 

A violehta de 700 m:o.rte 
sacerdotes polon~ses 

fit·recentemente apresenta- vista o cuidadoso informe a. religião - afirmou a Rádio 
da ao Sumo Pontífice Pio XII · ap:esentado à . Santa Sé pelo j Vaticana em /aneiro de 1~40 -
a última. documentação sobre 0 Prunado, e tambem o de Mons. está na címca supressao- de 
a perégrinação movida. pelos Segismundo Kaczinski, diretor tudo que importe em simples 

., nazistas contra ai lgreja na. da Agência Católica lnformati- recordação do culto, religioso, 
. Polónia. Segundo esta do-; \va Polaca. Ressalta a leitura na vida de um dos povos niais 
'emnentação, qne foi· entregue; déstes document.os o propõsi- profundamente piedosos da 
diretamente· peló Primaz da , to'- do nacional-socialismo: - Europa inteira. As melhores 
PQlõnia, .S •. Emcia .. 0 _ Cardeal descrlstian~r o mais __ rapida- igrejas que· são um segundo 

-·August.o _.Hlond, .A.:rcebispo de mente poss1ve~ ~s r_eg10es qu~ lar para velhos ~ joven~ desde 
· G-niezrió e· Poznan . e reflete a, permanecem f1é1s à fé catóh- que aquela Naçao surgm e se 
história dá. perse~i~ão até já- ca." Gomo consequência, -:- batisou na fé católica, estão 
neiro de 1941, mais de 7-00 sa-_ contin11a · º· Revmo. Pe. · Martin agora desertas e fechadas. Isto 

: :cerdótes: polacos for.am mortos,. ':IY:b'cy, s . .T. - noventa e cin- rédunda, em um térrivél resul
. feridos ·oü. torturados até mor- co por cento dos sacerdotes tado e em_ uma tremenda res-

:,e_r •. _· · foram encarcerados, expulsos po~sabilidade: uma afronta 
·· ~ou maltratad<>s aos olhos de -. ·O Rev'mo. · Pe. Martin Darci, mais dolorosa para a conciên-

··s .. · :r., -tedrãti·co · da Escola seus próprios fiéis. A Cúria ... ~ :iá - • A t d 1 d eia moral da humanidade; um; 
Superior de Campion Hall, ane- na.o eXISte. ·ca. e ra e insulto mais desdenhoso con-
xa à Universidade de Oxford, Pelplin foi transformada em 
teve oportunidade de estudar garage, o Palácio Episcopal 
oa referidos documentos e as- em restaurante e a capela em· sim 08 resumiu: salão de baile. Centenas de 

igrejas foram fechadas: todo 
o , patrimônio eclesiástico, da 
Igreja foi confiscado e exe
cutados os mais eminentes ca
tólicos ..• Das mas e praças 
públicas foram arrancados to
dos os emblemas religiosos e 
os agentes hiUeriatas insul
tam e infamam a fé católica 

"N& Polónia martirizada, on
de aquele desventurado povo 
ee encontra inteiramente de
sarmado, bem podem ,ver o des
tino aterrador daqueles que 

\,lliàntêm súa fé em Cristo con-
··tra os perseguidores da Igre
ja. Como prova ~isto temos à 

! CRUZEIRC . ·-· BRASIB 
DO 

em público." 
"Somente na Arquidiocese 

de Poznan, cinco sacerdotes 
Tôiraes. bronquite, asma e foram fusilados, 27 estão em 

t'inolêstlas das vias respira- campos de concentração, 190 
,t6rías, oa Srs. Médicos re- em outras prisões e 11 gra-

. Í4leitsffl oi Xarope CRUZEI- vemente enfermos. Isto ex..--
'ao DO BRASIL; hão pro. plica o fat.o da não haver um 
~ a doença, combate O só sacerdote para atende!.' à.s 
;..a. Em todas as farmácias 122 paróquias." 

41,ogariaa - Lab.. "VUG", "Porem, a maior iniqnidade 

!1111--!!"!pc,!!!l!!!• .. w!!"!_!I!_ 1!1!!21!!"!75!!!!!!!!!!.!!!!!!!!!!!!!ll!e=::::::~J~~;:~~;.~ 

t.ra o direito das gentes; uma 
chaga mais aberta no coração 
do Pai da Familia cristã, que 
sofre com sua amada Polónia 
e suplica do Trono da graça a 
paz acompanhada do decoro e 
da Justiça." 

TANAGRAN 
Otimo fortifi-'I'' ~~~l;!!!:~ntº·_ femmmo. Mer-

4',. cê de s~us hor-
' ~ monios espe-
i lf ci~is, Tanagran 

~ reJuvenesce a 
_ r ,aulller. Tana

gran é o reme
dio indicado eni- 1;odo.s os ca-

. sos de abatimento, rugas pre
coces, envelhecimento prema
turo, cabelbos brancos antes 
do t;empo. Em todas as dru
garia.s. 

-::· ·~-· .. : .. -;,.,~.,:.. 

\ 

Federa~ão Mariana Feminina 
~ RABBI, UBI HABITAS: 
- VENITE ET VIDETEI 

.. 
cruz!lhada. de onde part;em duas I deeer, para suplicar ma.is graças 
estradàs: uma. para o prazer fal~ e l.lênçãos para êste novo ano, , 
so, para a alegria desnorteante, vem para tomar resoluções fi1\. 

Cara. irmã em Maria Sant!ssi- se bem que breve, do carnaval, mas e práticas que mu mesmo t.e 
ma: outra. para o Retiro, para. o re- ditarei, vem para te ofertar fn• 

Agora. que um mês apenas, fal- colhimento num colégio católic.:i teiramente a Mim .•• Vem, filhà. 
ta. para o carnaval, devemos me- da ~apita!. Ainda hesitas? Pois para Me dar alegria e eonsôlo. • 
ditar muito e procurar ·conhecer ai está Jesús, nessa encruzilhada vê o que preparei para. t~: 
o que Jesús quer· de nós nesses como· está em teu coração, pron- "Vê as horas de oração e me-. 
dias de festas pagãs, incompat!~ to para. responder a tua pergun- ditação, em. que unida. às tuas 
veis com a nossa vida de Filha ta ansiosa: irmãs, tecerás de perto em Meu 
de· Maria. Será necessário gran- "- Rabbi ubi habitas?" Se- Coração, com as tuas préces ••• 
de esfGrço para isso? · Penso que nhor aonde ~orais e aonde esta- vê a Santa Missa. e a Comunhlo 
não: basta lembrarmo-nos· de uni reis nesses d~s de pecado, de pro- que farás mais fervorosa e intl• 
pequeno tré~·- ~ do · ·Evangelho, fanações de alegrias pagãs e pra- mamente no silêncio da Capella... 
para vermos traçado o caminho zeres ~igosos?,, vê a a~oração noturna em .que Bu 
a. seguir nos três dias preceden- pe te convido para guardares o Meu 
tes à Quaresma. E Ele responder-te-á, tenho °' Sacramento de Amor, como fa-

No Evangelho de São João, certeza, com ª mesma ternura zem os Anjos ..• Vê, - e se não 
(cap. I, vers. 85-40), lemos que com que O fez a.seus discípulo,; o podes imagina-,- as bênçãos e 
Jesús, vendo-se .seguido por dois quando disse "- Vinde e vêde". ,as ·gra~ que reservo e.m Meti 
discípulos do Batista, perguntou- "Vem e vê" é o convite que Coração para ti e tua familia: à 
lhes "- Que procure.Is?" E eles Ele te faz por intermédio da F. paz de conciência, a tra:nquillda
responderam: "- Senhor, aonde M. F., para mostrar o santuário de e o abandôno - por_:ii incom
morals? Rabbi, ubi bab!tas? de sua predileção aonde; deseja paráveis - e a alegria santa, P?e-
"- Venite et videte", vinde e que passes os dias de carnaval. lúdlo do céu .••. 

vêde, dls~-lhes Jesús. "- Vem para Me adorar, pa- "Vem e vê", Filha de, Marfà. 
Estas três frases encerram o ra Me dar prova do teu amor, é a repetição, depois de séculos, 

ponto de nossa reflexão de hoje: para reparar o mal que Me cau- do convite de Jesús a seus dls• · 
vais, cara i!'mã, num pe•;ueno es-1 saro os pecados ne~es dias prin-· cípulos; serás capaz de recu• 
fôrço, imaginar-te . numa en- cipalmente, vem para Me agra- sá-Io? / 

A Musica Sacra e a profana 
nas Igrejas 

A título de documentação, nós 
publicamos trechos do relatóri0 
da Comissão diocesana. de músi · 
ca. sagrada aparecida na Sema
na Religiosà de Quebec, no dia 
27 de novembro · último: Nesh 
ocasião s. Emcia., o sr; Cardeal 
endereçou ao seu cler.:i uma carta., 
na. qual ele repete os princípio~ 
e as leis. da Igreja · referentes ac 
canto litúrgico e assinala os abu
sos feitos neste domínio, sobretu
do na. pcasião das missas de cà.~ 
sarnentos e· de funer1,lis. 

Aquí a lista das principais pe
ças pro:,critas. Depois desta ex· 
posição, o Comité menciona qual
quer trecho de .música e peças de 
canto particularmente recomeu-
d'ável. · 

RELATóRIÓ DA COMISSÃO 
DIOCESANA DE · MÚSICA 

SAGRADA 

Para pôr fim aos· abusos que 
são introduzid~s num grande nú-
mero de ofícios religiosos, a Co
missão dioces?,na de Música sa
grada pede ao Ordinário _de bem 
:iuerer proscrever expressamentf 
em todas as igrejas e. capelas :la 
diocese de Quebec, a execução: a) 
de toda música que seja compos
ta no estilo profano, ou que ofe
rece reminiscências de · motivo 
de teatro (S. R. C. · 4121, n.o 5,22 
nov, 1908) ; b) e em ;1articular 
das peças seguintes: 
. Orgão ...:. . 

Marcha nupcial (de "Lohen
grin ") (Wagner). Marcha nup
cjal (de "Songe d'un:J nuit 
d'ete") (Mehdelsohn). 1 

Cantos -
A) em latim: 
Ave Maria de Kallm, Lambll

aotte, Mascagni, Massenet, Mil
Iard, Rosewig, Schubert, _Verdi. 

Aguns Dei de Bizert, Lambillot-
1;e, Marzo, Ave veruni .:, Millard, 
Panofka, Maria Mater gratiae de 
~uidi. • 

ó :::aJutaris de Millard, •Lam
billotte, Panofka, 

Patef NOster de Nlerdermeyer, 
Riga . 

Pie Jesu de StradeJ.:a. 
Tantuni ergo (sobre "De con

cert avcc les anges"). 
B) em francês: 
Benedictlon nuptiale (H. Defi

ves) ; Chretiens, c'est L'heure so
Iennelle (X); Credo (J. Faure); 
Hymne nuptial (H. Defives) ; 
L' Angelus à !la benediction · nup
tiale (Dubourg); ~oel du ma
riage (Choudens) ; Pater Noster 
(Marletti); Prlere d'hymnée (Mo
rat) ; Sanctà Maria · (J. Faure); 
Cantique Funêbre: Encore le 
trépas (A. Po!sson) ; Les adieux 
(att. à Schubert); Le crucifix 
(Faure); Parensts, a.nnis (X) du 
recuéil Légaré; Vierge Sainte 
(Missa) ; Bergers, entendez-vous 
(A. Holmes) ; Cléli brons le Sei
gneur (Rupes) ; Cloches, tintez 
(le solo de Orgen) ; Hosanr. 
(Granier) ; Je mets ma confian.:~ 
(sobre (Home seveet home) ; Na
zareth (Gounod); ... ~eaux 

che, Hermano, A. Kunc, Lambil-1- nis angelicus de · César 'Frau~ 
Iotte, Leybach, Ligonnet, Moreau, pequena dificuldade; Pater no.s
Pergolêse. Poivet, Rossini, e ou- ter de Ch. FournemL·e (Leduc)~ 
tros autores da mesma. qualidade. pequena düiculdade; de J. Bon-

Algu:::::.s ·peças recomer.dadas: net (Leduc), pequena dificuldade;· 
A) em lz.tim: Salve Regina de Séverac (i:>u

rand),. fácil; .. de Roger-Ducasse 
Ave Maria de Marcel Dupré (Durand),. difícil, de G. Fàuré, 

(Leduc), pequena dificuldade; d~ (Hamelle~, pequena dlficuldade, 
Joseph Bo1W-e~ (Leduc), pequena 
dificuldade; de Gabriel Fauré 
(Schola), fácil; Ave verun de P. 
(Hamelle), pequena dificuldade: 
Ave Ma.ris Stella) de J. Meunler 
de Brivil!e (Drtrand), pequena 
dificuldade; Deus Abraham de 
St-Saens (Durand), pequena di

B. em francês: 
Blenheureux les epoux de · Dom. 

A. Deprez (Recueil ·Delporte) ~ 
Notte Pêre de_ li:. Busser, peque• 
na dificuldade; Salutation àngéll• 
que de H. Busser, pequena dificul• 
da.de. 

ficuldade; Deus Israel de A. Si- São recomençladas todas as dõ 
monet (Procure, Paris), fácil; R. P. La.tom', O. M. 5.: Coletanea 
Deus noster refugium di;i Rame- de canticos, Suplemento desta 
au (Schola), difícil; o myste- coletanea, Suplemento· das Mis--
rium de cíerambai.úf csciíola); sões; '·· , ' · .. ···-- ,. · -
pequena dificuldade; O saluta- As colc:aneas de Delparle, Des• 
ris de J. Bonnet (Leduc), pequena trois, Maisons, Ranco'.irt, Tóuste 
dificuldade; de G. Fauré, (Ha- et Vi.lois, · Boyer, Couture, quer se 

·melle), pequena dificuldade; Pa- trate de canticos ou de motes. 

Receptor perfeito, apresen:.. 
ta, em ondas curtas, a mais 
alta performance de nitidez 
e volume, em virtude de sua 
"faixa ampliá.da". 
. Ouça; diretainente e em pri· 
meira mão, as trasmissões de 
todos os países do globo, como 
se fôssem irradiações locais. 
Móveis de elegância s6bria 
e distinta; 

D I ST R l:J;l U·I DORES 

(Les) (J. Faure): Seigneur, po-_ , .;ãna,.d&f8 nechant!ll' ta ionanges (Graivier) 

Os canticos. mota, missas de l 
Battem~,. Oonconc_·, Cherub!n, _ 
Dalaygac. ~ry. Pouresz, RUA -2".»:&.:M4:ÃO~~9.0::~i&Ã.O~-f ~'QLQ. 

·. ' . ·•.; - . .:.:;·. 

\ 
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Moral 

Critlç~ Cinematografica da A. J. e. dos pela Orien.tação 
dos Espetáculos: 

1.0 - tomando uma assina
tura anual de seus boletins se- 86 RECEITAS Cjtati,I 

Orientação, Moral dos Espeiaculos manai.a, 
j, 

2.0 , adquirindo o folheto 1 
Poderó encontró-los em "Meu Livro 
de Receites", o qµol,. olem de atro
ente e finomente ilustrodo, contem 
uma voriedode de receitos de todo 
especie de ~rotos deliciosos com 

LUA DE MEL PARA TRitS 
- Da Warner, com George 
Brent e Ann Sheridan - C'a
méd!a, onde prepondera a in
fidelidade conjugal. Há diálo
ges e gestos um tanto livres. 
A comicidade das situações 
atenua a gravidade de suas 
falhas. Cotagão: - Ace.itavel 
para adultos. 

PR~FIDA - Da R. K. O. 
com Bette Davis e Herbert 
Marshall. ..... É a história de 
uma famflia, cujos membros 
ante nada se detinham para 
satisfazer sua ganância. Um 
assassinato por omissão, um 
furto e o' ódio e desunião 
exist~nte iintre membros de 
uma família, cam;;ados pela 
realização de casamentos por 
mera ambição, constituem os 
principais defeitos deste filme, 
atenuados, entretanto, pela ma
neira antipática com que são 
apresentados. Os aduU;os acos
tumados a esse gênero de fil
mes saberão julgá-lo. conveni
entemente. Cotação: - Aceita
vel para 'adultos. 

JOÃO RATÃO - Da Tobis 
Portuguesa, com Oscar Lemos. 
- O filme apresenta as peripé
cias de um soldado português, 
acusado de relações amoxosas 
ilícitas - o que escandaliza 
seus conterrâneos e faz rom
pêr seu noiv·ado. Afinal des
mascaram-se os intrigantes. O 
filme não apresenta cenas in
convenientes, mas o enredo, e 
alguns diálogos e canções que 
a falta de letreiros, e a pro
núncia dos artistas tornam 
quase ininteligiveis em algu
màs passagens; - faz com que 
seja' impróprio para adoles
centes. Cotação: - Aceitavel 
para ad1,1ltos. 

lescente. A apresentagao do 
personagem central carece, 
ainda, da 'necessária discreção. 
Não convem a crianças e ado
lescentes. Cotação: Aceita-· 
vel para adultos. 

UM HOMEM DO BARULHO 
- Da Metro, c.om Frank Mor
gan. - As peripécias de um 
artista de rádio, para conse
guir um emprego. A naturali; 
dade com que é apresentado 
um triplice divórcio do prota
gonista e outros senões, con
quanto atenuados pela, comici
dade, fazem com que o filme 
não deva ser visto por meno
res. Cotação: - Aceitavel pa· 
pa adultos. 

O TURBULENTO - Da Uni
versal, com W. C. Fields. -
É uma comédia que ápresenta 
um prÓceder muito leviano nos 
principais personagens e al
guns outros defeitos, em ce
nas rápidas. Cotação: - Acei
tavel para adultos. 

CAPITÃO LUAR - Da Art 
Films, com John Garrick. -
Filme sobre aventuras de um 
bandoleiro, apresentando um 
caso de sedução, casamentos 
forçados, trapaças em jogo e 
um duelo. A fraca execução 
técnica do filme tira-lhe- todo 
poder de conyicção, .porém só· 
poderá ser assistido por adul
tos. Cotação: - Aceitavel pa
ra adultos. 

PRôXIMAS ESTRÉIAS 

FUGINDO AO DESTINO 
Restrito, pelo "El Pueblo". 
VIDA SEM RUMO-:- Aceitavel 
para adultos, pe.la Legião d.a 
Decência. - GLORIOSA VIN
GANÇA - Aceitavel para adul
tos, pela Legião da Decência. 

O REI DAS SELVAS (O ho- - ESTA MULHER ME PER
mern leão) - Da. Paramount, TENCE - Restrito, pelo "El 
com B.uster Crabbe. - Um fil. Pueblo". - . MU,RALHAS. pE 
me baseado· na inverossimil SÃO FRANCISCO - Aceita
figura do "homem-leão". Apre- vel para adultos, pela Legião 
sentado na tela é realçado o I da Decência. - VIGILANTES 
incon,veniente dessa fantasia DA FRONTEIRA - Aceitavel, 
na ii:Qaginação infantil· e ado- pela Legião da Decência. 

CRITICA TEATRA1. "1.020 Filmes", que contem á 1 

A CIGANA ME. ENGANOU cotação moral das. películas I 
.,... Comédia de Paulo de Ma- estreadas em São Paulo, de ju, , 
galhães, com Procópio e Bibi Ih<;> de 19ll7 a julho de 1940, 1 
Ferreira. - Gira a peça em 
torno da vida de uma familia, 3.0 - adquirindo o folheto 1 

onde, imprevistáment9, passa "652 Filmes", que contem a co- MAIZENA DURYEA 
a viver uma jovem cigana. Há tação moral dos filmes estrea, 
situações delicadas, que são dos, de agosto de 1940 a dezem
·.trat~das c?m disc.reção. O h~- , zro de 1941. 
monsmo e por vezes grosse1-
· ro. Do e·xposto, deduz-se que ·a Preço da assinatura anual. 
peça não conveni a -crianças e 120$000 na Capital; 25$000 no 
adolescentes. Cotação: - Acei- Interior. Preço de cada folhe
tavel para· adultos. [ to: 2sooo O exemplar. Acres·-

À MAIZENA 8~ · . 

COMÉDIA DO CORAÇÃO - , centar $600 para o registro do ! 
Peça de Paulo Gonçalves, com 1 ·te de Correio 

1 Dulcina-Odilon. - Trata-se de , por · 
uma peça simbólica, que põe '! ----------------------.i-
em choque os vários sentimen- E V A N G E L H O 
tos humanos, vivificados pelo . 
sonho e regidos pela razão .. O 
espetador que vai ao teatro 
apenas para' se distrair, não 
cuidará, certamente, de anali
sar o contendo dos diálogos, 
para daí tirar conclusões de
cisivas. Se quiséssemos anali
sar a fundo esta peça, é certo 
que encontraríamos muitos 
éjefeitos, seja por parte do 
teicto ou da interpretação. Por 
exemplo: a afirmação errô
nea de que "a o~·dem gera a 
mediocridade" sendo feita pe
lo .Principal personagem da pe-. 
ça, poderia assumir bastante 

· gravidade, !lo mesmo modo 
que outras do mesmo jaez, não 
fora o aspecto fantasista e 

.simbólico da representação. 
Cotação: Aceitavel · para 
adultos. 

CASADO SEM TER . MU
LHER -.. Peça de Cçirr~a Va· 
relia, com rfosquitinha. ··;,;_;__ To
da a peça é uma série tle com
plicações em que se envolvem 
cásados e noivos.' Percebe-se 
em tudo o desejo de comicida
de, o que vem a abrandar os 
inumeros inconvenientes. O 
final é. até certo ponto, repa
rador. Tudo noo passa de uma 
palhaçada. Cotação: ~ Res· 
trita.

1

' 

• 
Possua sempre a ç_oleção 

completa dos filmes aprecia-

Bodas de Caná 
O matrimonio, SEGUNDO DOMINGO D,F.POIS DA EPIFANIA Oriente e capaz de 

( 
expmiur ternura, que torna os ho-

mens cooperadores São, João, li, 1-11 como certamente 
de Deus na obra expressou, quando 
grandiosa da con• Naquele ·tempo, reali,;ou•se uma' festa dé. nU_P· do alto da Cl'UZ cha-
servação do Genero cias em· Caná de C:.aliléa, à qual comparec·eu a mae · mou Jesus' por sua 
l'lumano, coú10. tudo de Jesus. Este ·tambem foi conVidad,o, bem como mãe. A frase S& 
que· :i,proxima a seus disclpulos para a ·:festa. E, faltando vinho, gu!nte é que envol• 
creatura do Creador, disse a Jesus sua Mãe:> Não têm vinho. Ao que ve uma ' aparent& 
encerra sob os véus respondeu :Jesus: Que ,quereis,, Senhora?.: Minha., reprovação.: "Ainda 
do mistério uma su- hora ainda nã,o ·chegou,>Dissé sua mãe ao$ !ler~· não chegou a minha. 
b!imidade religiosa. vos: Tudo que Ele vos' disser, fa.zei. Ali havi.a hora". Cremos, no 
f; a persuação cons- seis talhas de pedra contendo cada uma duas, ou. . entretanto, que Jes. 
tante de todos os tres medidas. Disse 

1

Jesµs aos- servos:. 1::n.çhéi es- · s u s · acompanhou 
povos que ainda não tas taihas com e.sua .. , E}as· encheram até'·as· bor0 suas·· 'pala nas com 
renunciaram aos di- das; E di,ssé'.lhes Jesus:{ Tira.i àgora_ e levai .ªº uma expressão do 
reitos do espirito. mestre do. banquet~. EiJevaram. Assim qµe pro- rosto, uni leve sor• 
Para confirmar esta vou ó me,tré, ~o ba~qµ~te a agua transformada · riso, ou cousa s& 
verdade, Jesus' não em vinho, e;·n<!o sabia çnde era (mas os. servos melhante, de ma~~l-
recusa sua presença sabiam pois tinham tiraéJo a agua), chamou o es- ra que ao inv.és de 
a uma festa de nup- poso e lhe'.dÍsse: Todo {o homem primeiramente uma repulsa, o Sa-
cias. Mais tarde ele· .oférece o bom vinho; ~ só quando· os convivas nhor significou, CO-· 
vará O matrimonio à já se' saciarem, e.ntã_o 9istribue o pior; tu, po- mo pe:1sa S. Cyril-
dignidade de Sacra- rém reservaste o\ bom\ vinho até agora. Este lo de Alexandria, 
mento, sinal efi- prodígio deu. inicio' aos 1frodigios de Jestis ·em Ca- , aqµiescência ao pe-

. caz de graça, e exi- ná de. Galiléa; e.manifestou sua gloria; e creram dido da sua mãe, 
girá que, de modo nele seus discipulos. · · embora envolvesse 
ordinario, .. seja ele / ,-' : ··· :.'. r,, ~,; .. , -, '., .. -. e.:: ,;:: '.; · ·. <.-.. :, · - ... -·1tma antecipação da 

• santificádo com à presença de· um seu ,minis- . hora dei:;ignada · para sua manifestação tau-
tro. Na Palestina as festas de nup·c.ias · reves- maturgica .. Fez sentir. à sua mãe que aquele 
tiam-se de uma solenidade invulgar. Todos milagre a ela sómente; à sua intercessão, se 
os parentes, amigos e vizinhos dos noivos nel- devia. Não só não houve na resposta do, Sal-
las tomavam parte e, como sua duração che- v'ador qualquer cousa, minima que fosse, capas 
gav'a .até completar uma semana, o noivo, de magoar sqa mãe, mas um transborda, ' ' ' ' ------1 

Os "14 ponlos" ~e Wilson e os "lins ~a paz" t~urc~ill-Rooscvcll 
com muita antecedencia provia áo necessario, mento de ternura facultada só a Jesus Esta 
nada · viesse faltar especialmente ao grande nbssa interpretação é justificáda pef'o con-

f: conhecido . o fracasso dos fa
mosos "14 · :mtos" de Wilson, le
vados à co:Uferênc(a de paz de 
1918, que voltaram intactos, por 
não terem merecido a menor con
sideração. Interessa::í.e observa
ção sôbre sua semelhança com 
a declaração Roosevelt-Churchi,! 
fez um escritor americano. Repro-

P~ duzimos essa comparação: 
"}. declaração conjunta sôbre 

"fins da paz" anglo-americana 
assinada pelo . presidente Roo
sevelt e ·o primeiro ministro Wim
ton Churchill se assemelha, sô
bre seus vários aspectos, aos fa
mosos "quatorze pontos" enun
ciados pelo presidente Woodrow 
Wilson durante a primeira · 
if3.11de guerra. 

LIBERDADE DOS MARES 
Presidente Wilson - "Absoluta 

liberdade de navegaçi:o sôbre os 
mares, fora das águ: : territoriais; 
no tempo da paz como em te171-
po da guerra, salvo tôbre os ma·· 
res que podem ser fechados no 
todo ou em parte por uma nação 
internacioi:ial pela entrada em 
vigor de convençõés internacio · 
nai:;". 

Roosevelt-Churchill - "Um'I 
tal paz deverá permitir a todos 
os homens atravessar os mares 
sem entrave". 

BARREIRAS ECONÔMICAS 
Presidente Wilson - "Abolição 

na medida do . possível, de todas 
as barreiras econômicas e esta
belecimento de igualdade de con
dições de comércio entre todas 3-s 

nações que anuíram à paz e se 
associando elas mesmas a sua 
duração." 

Conure~ação Mariana ~a anunciação 
paroquia de Santa Cecili,a 

Em- reunião festiva realiza
da dia 11 p. p. foi empossada 
a nova diretoria que regerá os 
destinos da Congregação Ma
riana da Anunciação (Paro
quia de Santa Cecilia) no de
correr do presente ano. 

Prestaram compromisso de 
mandato :r;iessa reunião os se
guintes membros: - Presiden
te: - Sergio Carletti - Vice
Presidente: - Ernani de Pau
la Ferreira ...;; Secretario: -
Eduardo Rodrigues Bach -
Tezoureiro: - Otávio Poma-

rico - Mestre de Novigos: 
Pe. José de Almeida. 

Na mesma ocasião foram 
empossados os 5 conselheiros 
e os cinco assistentes chefes 
de departamento. 

O presidente Sr. Sergio Car
letti que ha · muito tempo "\"em 
exercendo com dedicação o 
cargo de Tezoureiro da Con
gregação, foi muito felicitado 
no ato, o mesmo se notando 
em relação aos demais mem
bros da diretoria. 

Roosevelt-Churchill - "Eles 
trabalharão, todos respeitando 
suas obrigações desde já exis
tentes, para .assegurar a todos :>3 
Estados, pequenos ou ·grandes, vi
toriosos ot: vencidos, o acesso, nas 
mesmas condições, ao comércio e 
às · matérias primas . do mundo 
necessárias à sua prosperidade 
econômica". 

::.IBERDADE DOS POVOS 

Presidente Wilson _: "Uín re
gulamento livro/.geral. e absoluta~ 
mente imparcial de todas as re
clamações coloniais, b~adas sô
bre um.a estricta observa.ncia do 
pi:incípio que na, solução d!') tais 
questões de so~ran:. ,, . os interês
ses das populações interes&adas 
terão uma lmportancia igual à.s 
rec.lamações dos governadores, 
cujos direitos serão determina
dos". 

Roosevelt-Churchill "EIN 
respeitam o direito de todos oa 
povos na escolha da forma de go~ 
vêrno sob o qual viverão, , e eles· 
desejam ver os direitos .soberanos• 
e o govêrno responsável restituído 
àqueles que tiverem sido deles 
privados pela fôrça." 

DESARMAMENTO 

Presidentf. Wilson - "Garan
tias adequadas serão dadas e acei
tas pará que todos 6s armamen
tos nacionais sejam reduzidos ao 
limite extremo compatível · com 
a segurr.nça doméstica." 

Roosevelt-Churchill "Eles 
ajudarão e animarãa todas as 
outras medidas práticas visando 
aliviar os povos que ªlll:ªm à pµ 

bapquete. O architriclinio, pessoa amiga e in- texto. Só com ela se explica a atitude da 
tima do noivo, era encarregado apenas da di- Santa Virgem. Si assim ela não entendesse 
reção do banquete no momento de sua rea- !1- resposta de se~ Filho, não se voltaria lo-
lizàção para ateider às manifestações de ju- go aos servos para lhes dizer: "Fazei tudo 
bilo e aos cumprimentos dos convivas. que Ele vos disser'.'. E, para mostrar toda a 

graDdeza de alma com que satisfazia a um 
Nas bodas de Caná, a que se refere ·o pre- desejo de sua· mãe, Jesus foi generoso, pro-

sente evangelho, parece certo· que os noivos digo como a Providencia: Não forneceu ap&-
eram pessoàs intimas da Sagrada Familia de nas o vinho estritamente necessario, sinão 
sorte que Maria Santissima, com certa liber- que dispensou os· jovens esposos· desse cu!-
dade na casa, poud,e logo perceber a falta dé dado por dilatado espaço· de tempo. Seis ta• 
vinho e Jesus por sua vez não teve duvida em ll~as de pedra, com duas ou tres medidas 
se fazer acompanhar dos seus discip:ulos, cinco perfazem cinco .ou ,sete hectolitros. 
convivas mais, taivez os· causadores do em- Este foi o primeiro milagre de Jesus. 
baraço do esposo, ao termo da festa. Foi nés'. Milagre estupendo ,que Íqoveu seus discipulois 
te mo1nento que a Santa Virgem, conciente a crer'e.m nele. Notemos que se deveu à in-
da Onipoténcia do seu Divinq : Filh9,. ende~ t,erces.sãêr :-c1e .Maria. Je§;us quis significar que 
reçou-lhE:l aquela ténue; ·discreta; maé ·con: · iia âtüãL ~rdem dá Providencia. tudo ha dP. 
fiante suplica: "Não· têm vinho""' -:-. A· re.s, 11.'os yi,r por intermedio de· Sua Mãe Santis-
posta do mestre parece contrastar com a deli- sima; desde a graça· da Fé,. que: é o .. injcio de 
cadeza da Virgem: "Que .quereis?" - Não nossa justificação, até a PE:lrseverança .final 
falernps da expressão · "Mulher", · usual no· que nos dá,· entra<la no reino da gloria. 

do pêso excessivo dos armamen
tos." 

SEGURANÇA COLETIVA 

Presidente Wilson ..:,,:_ "Unia &,S• 

soclação. geral· das nações deve 
ser :ormada em virtude de enten 
dimentos específicos afim cié as
segurar mutuamente as garan -
tian de independência política ,r, 

integridade territorial às grandes 
como às pequenas nações." 

Roosevelt-Churchil! - "Eles· 
crêm que todas as nações do 
mundo, por r: zões práticas corno 
também por razões espirituais, 
devem vir a abandoaar a fôrça. 
Pois que uma paz futura não po
de ser mantida se os armamen
tos da t.erra, do mar, e do !lr 
contir.uarem a ser empregados 
pelas nações que ameaçar.1 ou 
podem ameaçar de levar a agres
são fora de suas fronteiras, elGS 

crêm que, esperando o estabeleci
mento de um sistema mais vasto 
e permanente de paz.geral ,o de
sa;rmamento .de tais nações é es
sencial.'.'. 

viver sua vida, na liberdade, sem 
temor e sem m1sêria . ., 

Oito dos quatorze pontos lie 
Wilson coritêni as·proposições es
pecíficas para ó regula.inento de 
problemas' específicos da ' sobe-. A PAZ' 

/ rania. nacional e das frónteiri!S 
Presidente ,Wilson - "Dos en- internacionais. A declaração Roo

tendlmentos publicamente con- sevelt-Churchill se limita a. idéia., 
cluidos, depo:s dos quais não ha- gerais e não designa nenhuma 
verá nenhum entendimento. iri- nação em particular. 
ternaciona! privado de nenhum:i Os. doze primeiros pontos da 
sorte mas depois do qual a di- declaração .Roosevel~-C!1urchlll 
plomacia agirá francamente e estão contidos Implicitamente nos 
sob os olhos do público. · quatorze pontos de Wilson. Est.es 

Roosevelt-Churchi!l "De- são: 
pois da. destruição definitiva da "Seus países não procurarão 
tirania nazista, eles esperam ver nenhum aumn1to territorial ou 
estabelecer-se uma paz que a::8- outro." 
gure a toda.:; as nações os meios "Eles não desejam mudanças 
de viv:::- em toda · a seguran,!t territorJais que não sejam confor
dentro de. suas fronteiras e ' que mes aos desejos livrementé exs 
dê · a tod,os os homens, em todos primidos pelos · povos interes.~
os países a segurança de poder dos ... 

----~---------------------------.----------~-.-·----------,--------------------------
'' 
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~ CONFER:í!::NCIA DOS 
·çHANCELÉREª 

ama.!ou-Sé dia. quinze, no Rio 
de Janeiro, a Conferência. dos 
Chanceleres americanos, reunida. 
em consequência da atual si
tuação internacional. 

A sessão. inaugural foi aberta 
pelo presidente da República que 
discursou saudando os represen
tantes dos pafses amigos, deter
zninando a atitude do Brasil. 

Foi nomeado preside.ite prov!
sórlo da conferência, de acôrdo 
com o art. 3.0 do regimento par<L 
a 3.ª reunião de consulta dos mi
nistros das I~lações Exteriores 
das Repúblicas americanas o sr. 
Osvaldo Aranha. 

AJJ delegações dos países da 
Améri6a. são classific.adas pelos 
seguintes ministros: dos Estados 
Unidos, pelo sr. Sumner Welles, 
aub-secretário de Estado; da Ar
gentina, pelo dr. Em·ique Ruiz 
Guinazú, .ministro das Relações 
Exteriores; da Bolívia pelo dr. 
Eduardo Anzo Matienzo, ministrJ 
das Relações Exteriores e do. Cul
to; do Chile pelo sr. Juan Ban
tista. Rosseti, ministro do Exte
rior; da Colômbia pelo tr. Ga
briel Teubay, embaixador em 
Washington; d.a Costa Rica pelo 
sr. Alberto Echardi Monterio, mi-
nistro das Relac5es Exteriores; de 

+asanw 
pelo sr. Manoel ArroyO, ministro 
no Rio dé Janeiro; do Haiti, pelo 
sr. Charles Fembrum, ministro Qe 
Estado das Relaç6es Exteris,res; 
das Honduras, pelo sr, Julian R. 
Cacerés, ministro em Washington; 
do México pelo sr. Ezequiel Pa~ 
dllla, ministro das Relações Exkl• 
riores; de Nicaraguá pelo sr. Ma
riano Argnelo Vargas,, ministro 
das Relações Exteriores: do Pa
namá pelo sr. Octávio Tabrega, 
ministro do Exterior; do Paraguai 
pelo sr. Luiz A. Argana, mlnlstro 
das R,elações Exteriores; do Perú 
pelo dr. Alfredo Solf y Muro, pre
sidente do Co!1selho de Ministros 
e ministro das Relações Exterlo-

CASA PARA TODOS 
Máquinas 

"SINGER" 
como 
novas 

pelo 
preço 

de 
OCASIÃO 

desde 
3 ô O $ 

e máquinas de mão desde 80$, 
com o funcionamento perfeito, 
em estado de novas. Peça o 
nosso catálogo. ·Rua Antonio 
de G-Odoi, 83 e R. Conceição, 
620 (Perto Estação da Luz). 

res·, do Salvador pelo sr. Hectór 

LEGIONA.RIO 

., MM ' :ia fZI MISíl!J!~ 

BRASIL 
EXPORTAÇÕES 
B;RASILElRAS 

As exportações brasileiras au
mentaram extraorciináriamente 
durante o perfodç de janeiro a 
novembro de 1941. Excetuando as 
exportações da classe de animais 
vivos, que de ano para ano per
de importancia, as vendas e.~ mer
cadorias das três outras classas 
cresceram enormemente.. Assim, 
com relação às matérir..s primas, 
o aumento foi de 60%, sendo um 
total de 2.995.634 contos contra 

5 Notícias 
1 do Brasi 1 

7 EXTREMISMO - A polícia 
descobriu várias células co

munistas no nordeste, prendendo 
30 pessoas. . , ,: ,._ __ .. ,.,. · 

2 PROMOÇÃO - Foi promo
vido a general o lnterventot 

no Rio Grando do Sul, Cel. Cor
deiro de Faria. 

3 IDIOMAS - Os idiomas Ofi-
1.890.046 cont~s em igual período cials da Conferência do Rio 
do ano anterior, destacan~o-se , ~ ortu uês es anhoi inglês 
nas matérias de origem anrmal, 1 s~ 0 P, g ' P ' 
os couros e peles, nos vegetais, t, e rances. 
cera. de carnauba, nos 1~1inerai:;, f 4 FESTEJOS _ Foram inicia· 
os diamantes, e nos texte1S, o ai-

. gcdão em rama. c1os os preparativoS para cs 
feswjos da ~:1auguraçã0> oficial de 
Go!ania, capital de Goiás. Na classe dos gênero;:; alimen

tfc_ios, o valor das exportações foi 
de 2.749.777 contos contra ..•.•. 
2:447.633 em 1940, destaca1tdo-s~ 
o café em grão como principal 
produto. 

Na categoria das manufaturas 
o aumento foi de 185.937 contos, 
sendo que os tecidts de algodão 
tiveram grande parte no total 
exportado. 

A nota principal no quadro da., 
exportações brasileiras, é o lu
gar saliente que as matérias pri
mas tomaram no total das ven
das no estrangeiro de nossos pro- · 
dutos. 

5 COMPRAS . - AF. n~ssas 
compras na Europa, dccarra.m 

dura.nte o ano de 19~1, com re
lação ao ano anterior. 

OURO 
PRATA ,E PLATINA 

.de tôda espécie, ao preço 
mais alto da praça, com
pra-se. Consultem. nossos 

preços. Rua 15 de Novem
bro, 193. 2.0 andar, sala 

23 - São Paulo 

Cuba, }X?lo sr.- ·Anrelio Fernand:. · bavid de Castro, ministro em 
dez conchess, embaixador em Washington; do Uruguai pelo_ sr. 
Washington; da República Do. Alberto Guani, ministro do Exte-
minicana., pelo sr •. Arturo Despro.- rior é .da Venezuela pelo dr. Ca
del, secretário de Estado das Re~ racciolo Pana Pe.tez, ministro 
lações Exteriores; do Equador, pe- das Relações Exteriores. . 
lo sr. Jul!o _Tobar Denoso, minis- A represe:1t:l.ção brasileira é .. F on1r - - . ::=:.:..::=~ ;r:t:.~E, ~::~1~ :i: IJII "A odlllGAD~i~l~i lt ij ~A~~ a N I Q5 
~ ~ srs. Almirante Aristides Guilhem, , B-O-HN ,, ~il ,_ ,-;:;,,, 
~ V 8 - 1 • ~ ministro da Marinha; general _. -.. <,u, •• ,.,,;,:.' •• 

.

~~:;:.:1_ .. ' ' ·· J o n:_·0.: 1 · ~.~~·;:. Eurico Gaspar nutra, ministro ~a ....... N.,....~, .. ,...,. - 1 :i' 1·1 .,., .... """"º."'' .... ,, .. .,., •. ,,~,,..,,_ 
,..; Ç Guerrá; Artur Sousa Costa, m1- a.EDMUNDO ! BOHN ~ CIA, 

nistro da :· .. zenda; generàl João ·NOVO HAMí3URG0 MARCARrnmAvA R.GRANDE DO SÜL·8RÃsii. · ;!: . ' ~ de Mendonça Lima, ministro da ™ t,,!ARQUEZ DE souu __ .J _E~o.nm~.~H0NJ.ORG~i) 1 • TELEPHONE N• l :3 9-ª 
,+. , ,~ Viação e Obtas Públicas; Gusta- · --- · 
~-- N9Y ~ ó'fICA: ... S vo Capanema, ministr0 da Edu- ::-=~1":!:!'":.!"1!!::;=~-:=b-=:·-=-==::::===;;;;..--============-
~ '~ cação e Saúde; Alexandre Mar-
,~ ·;$ · t b E X T E R. I O R ~.; ~ condes Filho, mi..1s ro do Tra a- · , 
~J o ' · ff ~ lho, Indústria e Comércio; Joa- 1.-:.. - . 
~ e u IJ o s ~ quim Pedro Salgado :-'Ilho, minis- _.__,_.:=Í!llllll'2Rll'll1Z111~="""'"""'....,..,._1o_, nt::lll6.\101<1a,..a_,,....,._,,,_, ... .,.,.,. •. 
~ ~ tro da Aeronáutica; Vasco Tr!s-
~ ~ tão Leitão da Cunha, encarrega- · 
~ .'+. ~ ~ do do expedientl' do Minlstérlo 
.~ ~ da Justiça, e Negócios Interiores 

e o N F E R Ê N e I A I Out1:o p~nto V. is_ado yelas ,iro-. 
1 N T E ,R A L I A D. A· }'las mpomcas foi a Ilha Cele

bes. Os aeropm·tos e pontos 
. estrategic·os desta ilha foram 

·Ih iiNNGEi Al'WM 
sua rede da comunicação com 
a Ucrania está sendo ameaça
do pelo avanço russo, que até 
o presente não foi detido, ném 
pelo frio nem pe!ás armas ale
mãs. 

Visando a captura das cida
des Eupatoria e Sinferopol, os 
russos continuam desembar
cando tropas na peninsula da 
Crimeia .. Formàções da Luft
watfe têm · bombardeado te
nazmente est:::s tropàs. 

As t r o p i:. s :filandezas 
que ,guarnecem a. Carelia co
ineçam a diminuir ·a sua resis
tência ao,s\ataqU(:\S,: russos. 

Instituto Mo~erno 
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TAQUIGRAFIA 

O Melhor Ensino Pelo 
- Menor Preço --,-

RECRUDESCEM AS ATI
VIDADES DOS REBEL
. DES NOS P AíSES 

OCUPADOS 

Patriotas ·r101•ueguezes auxi
liados pelos britanicos, fize
ram exp)odir perto · de 100 
barcos. à·lemães ancorados em 
portos da Scandinavia. Grande 
número· de marinheiros ale
mães fofafa · ínortos por essa 
ocasião. 

As tropas .servias, que estão 
operando nas montanhas de 
Sf:;U pais pOSSU6111 diversos 
aviões, que cuidadosamente 
disfar!;udos operam apenas 
quando as condições atmos
fei'icas. são, p.essimas, isto é 
justamc.1ite ,qtial'ldo os . apare
lhos nazist~s Oli facistas préfe
rem ficar atel'radós 0111 seus 
campos, tornando-se faceis 
-pi-czas. 

Segundo informaçõe_s da. B. 
B, C. os 62 soldados alemães 
fuzilados em Besançon, na 
I•"rança, pertenciam a um con
tingente qne ~utou na fre1~te 
oriental e foi 111andado para o 
sul da Fran'.:a, afim ele conva
lcsper elos ferimentos recebi-

.Apézar das péssimail cóndi• 
ções atni.osfericás, as é!lc'J.ttàdfü 
lhas da R. A. F. tém bónibát~ 
deado com exito . as t,ósi~~é
de Ageda.bia. é Tripoli. 

Dr. J)URV AL fl'!AI>.O 
Oculista 

R, Senador P, Egídio, ~5 
. Telefone 2-7313 
Salas 613-14 • 14 às 17 hs, 

_-, 
1' EXPURGO Segundo 

adeanta o correspondente 
do "Daily Telegraph "• todos 
os indicios levam a. ci'~t qilé 
se deve esperar pôr' um l'íô'\'C 
expurgo êntre os generais da.· 
"yVai:hrmac~·. -

2 SACRIFICIO - 'Apésai' dtt 
avançada idadé e do está- -

do precario de so.ude em qua _ 
sé encóntra. o General Úàt• 
mona aceitou a indiéaçãô' dê.· 
seu Jiôme para as próximas 
eleições presidenciais eni Pot( 
tugal, 

3 DESPEDIDA - o embaf, 
xador da Alemanha na. Ar, 

gentina· Sr. Von Thérman, des
pediu-se do ,Yiée-presidente da: 
Republica Argentina Slit. Cas-
tilho. -

4 INDEPENDENCIA _ --- J:. 
ass·embleà. legislativa tede

ral da Africa do Sul, abriu. os 
seus trabalhos c'!o pr·ésente 
ano, com debatê~ . sobre· ·uma 
n1oção pedindo a independeu
eia da Africa do Sul. 

5 POU'CA VELóCIDADE __. 
· . · ô lançà. mfoiis ,: ita.lianc:, 
Santo Plétró, foi · posto a. .. pi•· 
que no· l\iediterraneó. 

6 DESCOBERTA - Nuniit: 
Igreja de Bilbau, foi dés• 

cobe!'ta uma Pia de agua bén• 
ta, dó te1npo dos Visigodos. 

7 MOl31LIZAÇÃ0 - Foi de;, 
cretada a n1obilização to

tal na Australià. _;, t; e Carlos de Sousa Duarte, encar-
'M ;+: regado do expediente do Minis-
?!! ,, térlo da AgTicultura. Integram, 

Na semana conente foi dado ocupados 
em Londres o primeiro passo · . 
para assegutar o julgal11entQ . A grande bas? m~lesa d~ 

eles cm combate. 8 RACIONAMENTO Póf 
Depois de terem recebido oi"dél'l1 do governo hunga-

~ :t; ainda, a representaçf.o brasile1 • 
:~ 1 ~ ra, ass2ssores econômicc;.; e fi. 
~~ ~; nanceiros, além de oito secre-
~ ~ ~ -~ tários. 
~ ~ Várias têm sido as homena-
~ f gens prestadas aos ministros ame· 
~ ~ ricanos, destacando-se entre ou-
~ ~ tras a do govêmo do Estado do 
~ ~ >: ;~ Rio, e a dos universitários cario-
~, :f ea.s e paulistas. 
~ f:~ 
~.. 1~ 

ll iã ~ i 
~ . . j~ ~ ~ 
~ co~~R'r0$ ~: 
i\ ~ 
~R. í\ntônio de Godoi, 91~ 

1!..;-- ~ ~ 
V ~ ~.: ~~tre os Largos Santa ~ 
~ ' ~ 
~ lffgênla ~ Paisandd ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ Pnibus Cir.cular ~: 
~ ~ 

~TeL ~-6336 - S. ~auloS 
~ _,.:.,., __ ~ ........... -... ,.- ... -........... ~ 
!t'.<~~~-~~~~~~~~-~~~~~~~~~ 

DEFESA BRASILEIRA 

Foi assinado um decreto-lel, 
pelo sr. presidente da República, 
dando a.utoriZá.ção ao ministro da 
Aeronáutica. para ·requisitar ma
teriais de transporte aéreo, bem 
como suas instalações e dependên
cias e tudo quanto for necessário 
~ defesa nacional. 

As indenizações serão avaliadas 
exclusivamente por uma comis·· 
são nomeada pelo ministro da 
Aeronáutica. Essa comissão apre
sentará parecer ao ministro que 
fixou o valor da indenização, ca
bendo recurso ao presidente da 
liepúbl!ca. 

t:~~~»=~lt,Jt:~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
~ ' ~ 

~ · QS MELHORES PREÇOS $ 
,Si ~AMJ~_LHO:8-QUALlDADE S 
Mº k ,~ Castannas; nozes, amendffas, avelãs - Vinhos :": 
~ A ~ 
~~ ~a mellior guaµd~de pelos menores pretos ~ 

i BM:eORIO MONTENEGRO i 1-~ ;çi~;;·~ ;~;r~Ã,_, 1 
~-~~·~ ,Brigadeiro ~ulz Antonio, 2;098 - (Em 'i?entc. .. ~ 
"' -. ,Igreja .Imaculada Conceição) -- Fone 7-5458 , 

~ 

-'únicos distmibuidores da ;~ 

-M"ANTEIGA, ,"BANDEIRANTE" S 
',,f~_ ~!_00/ ,. ____ , _, _ _J..ata de 1 Kg. 9$500 ~ 

- · ~- ·· . ~ ~ W·v ~ v.~-. ~ ....... -.:-~:..~,:+:+:+~~~~:;~~!-~~·=•:;+:~ 

dos alemães culpados pelos Smgapura tem sido s1stem_at1-
crimes. e execuções em massa camente bombardear.a, _ate o 
de civis ln!lefesos, fuzilamen- pr?se~tc pouco s_e tem feito pa
tos ·e brutalidades deliberadas ra evitar esses mcomodos ata
nos paises octipados pelo "ei- ques. 

altp, re~usaram-se a voltar i ro os testauttuités não }')õdê· 
para a frente russa. 0 que deu I rão sel'vir ~arne nas tétçaíl 
causa ao seu imediato fuzila- j c:i.uartas e sextas feil·as. • 
mm~. .

1 
.. 

xo". · Entretanto, na ilha de Bor-

Reuniram-se em conferência 
no Palácio St. James, afim de 
assinar uma declaração histo
rica, os representantes da Bel
gica, . Checoslovaquia, Comite 
Nacional Francês, Grecia, Iu
goslav'ia, Luxemburgo, Holan
da, Norueg,1 e a Polônia, ha
vendo representações da In
glaterra, Rússia e America do 
Norte. Entre os pontos estabe
lecidos, está o seguinte: "Co
locamos entre os principais ob
jetivos de guerra a punição, 
atraves de tribunais especial
mente organizados, dos culpa
dos e responsaveis po.r esses 
crimes, quer os que tenham 
ordenado ou de qualquer for
ma deles tenham participado. 

A GUERRA NO 
PACfF:i:CO 

Dépois de estar sênhór da 
situação nas Filipinas, o Jà
pão acapa dé desfechar outro 
profundo golpe às posições 
aliadas do Pacifico, Invadindo 
as Indlas Orientais Holandc
zas. Apesar da heroica resis
tência das tropas holandezas, 
e diga•se de passagem que são 
as u.nicas que estão lutando 
de verdade, a ilha de Taracã 

neo as tropas j10landesas têm 
desfechado diversas contra
ofensivas às posições niponi
cas. A luta desenvolve-se na 
fronteira do Sarawak. A avia
ção holandesa atacou com 
exito as bases Jiavais niponi
cas· situadas ao sul das Fi!l. 
pinas, atingindo os acampa

·mentos inimigos com diversos 
impactos diretos. 

--

caiu em ];)Oder das tropas pa- ~ •• ~N~.,,,::---.;,;;;.;..,;.;;,.:.;;;,_ ___ _ 

Patriotas franceses lr.cendia- . : 
ram os estaleiros proximos a ! 
Ruão, onde numerosos opera
rios germanicos trabalham na 
reparação dos danos causados 
p e I o s bombardeadores da 
R. A. F; 

O cic1adão francês Luclen 
Gourlot, foi fuzilado no dia 9 
do corrente por estar na posse 
ilegal de armas· de fogo. 

A GUERRA NA ÁFRICA 

Chegou ao Egito a primeira 
leva de prisioneiros constitui
da de vinte e seis mil solda
dos alemães e italianos. 

Depois de alguma resistên
.cia as trdpas britanicas ocu
naram a praça forte de· So
ium, que havlani cercado ·des
de o principio da ofensiva. 

Devido aos recentes -afunda
·merttos de navios transportes 
e tanques efetuados nó "Má.rê 
Nostrum" pela;- esquadra. ingle
za, ha falta dé cleo combusti
vel para as tropas motoriza
das que operam na Libia. 

Continuando a perseguição 
às forças do General Von Ro
mel, as. guarnições br!tanicas 
já penetraram fundo no terti
torio da Tr!politania. 

BÁLSAMO INDIANO 

nc5o quer 

SCJENTll'ICAMENT8 

as suas ramas 
4 

• Pomada secccttlvo Sao Sebatll!o 

gãs do Imper!o do Sol Nascen- ---------------- Reumatismo, nevralglas, 
te. Pouco antes de abandonar, dores loca!s, calmbras, e 
_a ilha, as tropas holandezas FRENTE RUSSA tudo proveniente de friagem 
destruíram os poços petrolife- e umidade é ,co)nbatldo com 
ros, procurando assim diminuir Cól'ltinua a retirada das tro- o BALSAMO INDIANO. ~ 
o valor da. importante presa. pas alémãs, até· ha pouéô con- muito Indicado pelos Srs. 
Nas operações de desembar- sideradas inven.cjveis. Assim é Médicos e aconselhado pe. 

combate sctentiiieamente Iodei • 
quctlquer aflécedo eutaneo. co1110 
sefain: · Ferldàs em getctl. Uleém 
Chagas anUgas. Eczemas. Eryst~lo. 
Frieiras. Rdchas lios pes é noà seios;. 
Espinhas. Hemorrolpes. Quelmadu• 
roa, Erupeões, Picadas de mosqU1101 

f
• .lnsectos vene~ - ' 

!!!~A~~!~!r,.! .. ! 
Sô PODE FAZER .IIEM 

que, foram postós a pique dois ,, que na presente semana. os los qu& o: aplicaram. Nas 
transportes niponicos, indo ao l russos retomaram as cidades , boas farmáclas e dro~arlas. 
funµo tambem o caça-minas éstrategicas de Orel, Staraia Laboratório -"VUG" - cal-
holandês "Prins Van O'range" Russa, Quirov CorocoT'. O pon- xa postal: i2175, 
de_ 1.2.9-9. tJ:1_:~ladª~ ~ ,tQ ~~tr-ª'!~ic~...-:d!J3r_i~~-~. ~ P~L~.,, ,.___ 

\ 
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Noticias do Interior 
lilsteve aliUns dJ.aa em visita à 

Dhtade o dllàt1llto e ~to ll.ll.Cel'· [ 
dote, Rl"nno, Pe, !\anelo Rossi, 
ouJa pena brilhante já era co-
11heclda e adm.lrada através elas 
páginas deste Jornal. 

Fez s. Revma. vá.rias conferên
~laa na localidade, causando ao 
seu numeroso auditório a ma:.s 
11va e agradável impressão. 

QACHOEIR.A 

GRAT~ VISITA 
Revn.a.. sempre com a palavra 
fluente e agradável proferiu belo 
sermão. 

asperge com água Gregoriana 

l 
dando 7 voltas ao Altar, entoan
do :e.o meio dele a antífona As• 
rerres Me que os cantores res• 
pondem com o psalmo Mlserere. 

Terminadas as aspersões, des• 
peji. na base do Altar a sobra 
ela água. 

BtNÇÃO DO CIMENTO 

_.,-_, 
com.· flores, _velas, cruz, etc, _Ter. • 1 liz . e.º. port .. una. iniclativa. foi _iJJ.S.o_· .. 

miná.da a cerimônia. da bênção, pitada pelo eilpítl.to profundamen
fbl por s. Excià. Revma.. celebra- te càrtdoso da Revma. rtmi 
do o santo àaérlfício. · Dliíiá. 

No fim C:.i. Missa foi ptibllcada A seguir foi inaugurado o re-
a relação das Indulgências qüe trato do Exmo. e Revmo. Sr. D. 
s. Excla.. Revma. concedia. a to- André Arcoverde de Albuquerque 
doa os pre~entes. Cavalcante, que ta.i.to fez pela 

Na tarde desse mesmo dia, s. Santa casa. Proferiu nessa 008,,, 

Excia. Revma.. administrou o s111o brllha.nte discurso, ena.ltecen• 
SantD Crisma. do às qualfda.des da,quele Preta~ 

As 16 horas realizou-se a bên- o s. Benedito Estanlslàu Rodrl• 
ção das dependências da santa ,iues1 Alves, digno e esforçadG 
Casa, completame::.te reforma.da. Provedor daquela Ca.sa de ca
graças ao espfr:to esforçado e la· rida.de. 

SOLENE INAUGURAÇÃO E SA
GRAÇÃO DO ALTAR DA NOVA 

CAPELA DE S. JOS~ 

Terminadas todas as cerlmô._ 
nlas dirigiram-se os priisentes à 
sacristia. onde foi inaugurado o 
retrato de S. Excia.. Revtna. e do 
Revmo. Pe. José M. Br.andl. Pro
feriu nessa. oca.sião magnifico lm-

rã.o para os Santos Sacrl!Ic1os. 
Em seguida diz Submissa. Voce, e 
a antífona. Ne Reminiscaris, se'n
ta-se, lava: as mãos e recebe os 
par.amentos enquanto os canw . 
res continuam a rezar os psal
nios penitenciais. 
Termina.dos os psalmos. S. Exci..l.. 

Revma., diante do altar, entôa a 

borioso do Sr. Benedit: · Rodrl- Prosseguindo, foi inaugmada a 
gues A1ves, coadjuvaC:, pelas ab~ nova Farmácia, tendo fft.lado o 

As cerilnt ~ias se aproximan1 negadas Irmãs, tendo à frente " representante dêste Jornal. A to-. 
da. parte culminante, agora é a boníssima Irmã Diniz superiora dos os atos .assistiram o Exmo. e 
bênção do cimento. daqUéla. Casa de Caridade, que Revmo. Sr. Bispo, os Remos. Pes• 

co:m água Gregoriana, o l?ontí, com tanto carinho e desvêlo tra- José Maria Brandl, Louiz Duprat, 
fice faz u'a massa de cimento ta on enfermos. . e Diácono José Andrade. 
branco. Foi também inaugurada a en- O côro esteve a cargo da Conforme havíamos notici.:i.dJ, 

teaUZ<>U•se a bênção da novo:1 
Capela da Santa Casa local. 

Nessa oclt.'lião organiza-;:_. o fermaria Menmo Jesús, destinada Revma. Irmã Maria com o con-
préstito religioso que vai até a às crianças. curso da Éxma,. ·sra .• :Elvira Da-

E.<ise .belo '.remplo em eatilo gó
tico, foi collStruldo às espensas 
d.o venerando Pe. José Mam 
Brandi, que tão santa e sabia· 
mente exerce o cargo de Capelão 
(la mesma &nta. casa. 

Capela. do /.alio, buscar as santas 1 .Pevemos salientar que essa fe- bul Cha11ta, 
Relíquias. 

Ao chegar ao local onde se 
achavam a.s Reliquias, o Cele
brante faz as orações próprias, 
depois põe incenso no turibulo, " 
toma com ambas as mãe.: a. urna, 
organizando nesse momento o 
cortêjo que volta à nova Ca
pela. 

CATANDUVA 
· Mandou S. Revma:. construir 
esse templo e doou à santa Casa, 
como recordação da. grandiosa 
festa de seu 50.0 aniversário ie 
ordenação sacerdotal, que bre
vemente se comemorará, inician
do por essa forma altamente sig· 
iiificativa. o seu ano jubilar. 

Para maior realce, compareceu, 
dàp.do assim um cunho todo es
peçlal a. todas as festas, o Exmo. 
a :fl.evtno. Sr. Bispo D. Franclsc:> 
l3orja do Amaral, cuja piedade, 
simpa~la e bondade, se deixa 
transparecer no sorriso paternal 
~m que trata a todos. 

Dia 27 às 18,30 horas, chegou 
S. Excla. Revma. acompanhado 

Após a chegada de s. ExcJA. 
Rev.ma,, as Sagradas Relíquias fo• 
ram depositadas n:i. credência, d1· 
rigindo-se p,ara o Altar, o Pon
tífice unge com o Santo .Crisma. 

Repete-se a fórmula e com .:i 
Santo Crisma unge os 4 angulos 
interiores do sepulcro dl.2endu 
cada vez: Conseeretur et Santi
ficetur, etc. 

DEPOS1ÇAO DAS !JANTAS, 
RELiQUIAS 

d.e seu secretário Diácono Este é o momento solene da 
José de Andrade, do Sr. Benedi- cerimônia: o oficiante des-
ta E. Rodrigues Alves,. Provedor ' ce do Altar, aproxima.:se da 
da Santa Casa e do Prof. Agosti- credência, toma com ambas as 
:nho V. Freitas Ramos, Prefeit~ mãos as Sagradas Relíquias, sobe 
:Municipal. os degraus do Altar e as depo.sl-

Agua.rdav.am a chegada ta no sepulcro, incensando-as em 
:mxmo, e Révmo. sr. Bispo seguida; e tomando da pedra que 
:ReVtnas. Irmãs, Filhas de Maria, deverá fechar, unge-a com o 
Congregados .. ME.ria.nos, demaiJ Santo Crisma, benze-a e após co-
meDibrós das associações rellgio- km cima. Vê-se o lnterlor da. capela da. Santa. Casa de Caéhoelra. locar cimento rias borda-s do se-
sas, gran.4e massa .P?PUlar, ten- Em baixq um aspecto tirado à. porta da capela, vendo-se o Exmo. pulcro adapta-a à cavidade. 
do ,:.udado $. Eixcia. Revma. J e :Revmo. Sr, D. Francisco Borja do Amarai e o ·Revmo. Pe. José O Pontífice unge novamente 
Exmo. sr. Dr. Ifairiiundo Rangel. Maria Brandi com o Santo Crisma .a,, parte ex-
d.igno e esforçado médico-chefe terna do sepulcro traçando uma 

MISSA - Realizou-se no dia 
24, à meia noite, com enorme 
assistência e com muita pie
dade, a tradicional Missa do 
galo, celebrada .pelo ReV'mo. 
Mons. Albino Silva, Vig. da Pa
roquia. 

No dia 25 último, em que a 
Igreja celebra o Natal cele
braram-se nesta 5 Missas,· às 
5, 6, 7, 8 e 10 horas, com gran• 
de assistência e bom número 
de comunhões, ViSitas ao Pre• 
sépios, etc. 

·nealízou-se tambem no dia 
2~ do mês pp., a tarde, a inau• 
guração da Casa das Crianças, 
"D. Sinhor!nha Netto", pelo 
Exmo. e Revmo. Sr. D. La
fayetti Libanlo, bispo dioce
sano, que fez uma belissima 
oração sobre o ato, e finali-. 
sou-se a cerimonia, com a 
benção do ss: Sacramento. 

Foram destribuidas · cerca 
de 1.800 sacolas, 200 peças de 
roupas, às crianças e famílias 
pobres da cidade assim como 
tambem, às crianças do cate
cismo da cidadé, e zona rural, 
pelas Irmãs do"Calvario, Ação 
Católica, e Clongregados Ma-
rianos. , 

da.--Santa .. Casa.; provisO em nome da Diretoria da antífona. Adesto Deus depois re~ .cruz que se prolonga até a mesa. 
APós a ap~nt.ação d~ boas santa .casa, o -Revmo .. Pe .. Jos~ za ·llS · orações própr!~,- lijoelliã:;· .do, Altar. · ', · · ·· .. -, - --, RETIRO - Iniciou-se rio 

\'indas, s. Excia. Revma. fez a Francisco· von Atzingem. se no faldistório, lê· as ladainha3 Depois das incensaQões próprias dia 27 pp., e terminqu ,no dia 
entrada solene na Capela do Agradecendo · essa manifestaçú0 nomeando nos lugares respectivos O · Celebrante tomando do · Óleo 30 com n'imero de 80 re

. Asilo onde depositou as Santas de aprêço falou o ::ievmo. Pe. o nome do Santo ao qual se de- dos Catecumenos, unge o altar em tirantes, 
0 

retiro Espiritual 
:Rellquias , rezando em ~guid:, Brandi, que di3se da gratidão qu() dica o Altar dos Mártires cujas forma de cruz. enquanto o Revt:no. das moças, sendo pregador do 
:matinas e Laudes. senti.a. Foram palavras- ungida:, relíquias vão ser colocadas no Pe. Brandi incensa O Altar. mesmo, o Revmo. P. Artur 

A seguir, foi organizada a pro- de té e amor. mesmo Altar. O Pontífice unJe de novo por Botti, RR. PP. 
cissão até a nova. Capela que Para flna!i2ar foi dada a Bên- 5 vezes o Altar. O acolito traz 2 Dia 28, último domingo do 
deveria ser benzida. ção de Santí.ssimo. BtNÇÃO DA AGUA vidros contendo óleo dos Cate- mês celebraram-se 5 Mis-

Notou-se grande assistência 
a Hora Santa, confissões e co
munhões, Missas etc., nas 1.as 
quinta e sexfu. feiras do mês. 

Celebraram-se 5 -,Missa.a 
no dia 4, 1.0 Domingo do 
mês dedicada a N. S. do Rosa, 
rio tendo-se realizado a tarde 
a Reunião Mensal desta Con, 
Iraria ,apôs a sua Comunhãe · 
geral realizada na Missa da e 
horas. ,, 

R·EIS - Dia 6, dia Santo de 
Guarda, dedicado aos Santos 
Reis, celebraram-se e i n c e 
Missas, as 5, 6, 7, 8 e 10 horas 
com nume.rosa assistên<tia, 
muitas confissões, , comu, 
nhões, etc. 

Ingressaram na ordem <14! 
Irmãs Religiosas da Oruem 
Terceira de s. Francisco, de 
vendo receber o Habito de no 
viça em meados deste ano a1 
Snrts. Alice Viegas e Ana. To. 
ledo. 

No dia 11 deste; 2.0 domin. 
go do mês , dedicado a Pia 
União, esta realizou a sua co
munhão mensal e a tarde sua 
reu.nião tambem mensal, ·com 
belo comparecimento. _ 

Iniciaram-se ha -dias as obras 
da,Construçõ~s-de uma -Igrêja, 
no Km. 7 da estrada a Itajobf, 
esperando-se que 1>rC>$S.igam 
sem interrupção. · · · 

-
CRUZEIRO 

CONGREGAÇAO MARIANA Inici\l,!ldo as cerimônias pró- • GREGORIANA cumenos e Santo Crisma, e S. sas, sendo que na das cinco 
prias, s. Excia. Revmr •. ~coutado SOLENE SAGRAÇÃO DO Excia. Revma. derrama os dois horas o Apostolado da Oração t a seguinte a nova diretoria 
pel,oa Revmos. Pe. José Maria ALTAR - Com a mesma fórmula que se juntos sobre o Altar em toda ex- realizou a sua comunhão men- da Çongregaçãó Mariana local: 
l:lrandi e Louis Duprat, sempre ! 'encontra na sagração de Igre- tensão espalhando em seguida sal e à tarde sua reunião tam- Presidente: Professor VaJdomiro 
uperrindÓ água benta, circundou Não podemos deixar de traçar I ja.s, o Pontífice benze o sal, a. com a mão direita. bem mensal obrigatoria. May: l.o Assistente: Francisco 
0 novo Templo, tendo depois fei- em linhas gerais o que foi água e o vinho, misturando-os Procede-se à bênção das· toa- Pires; Mestre d~ Noviços: Arlstl· 
to a entrada solene e benzido as essa comovedora. cerimônia da logo depois à bênção de cada um. lhas que deverão ser colocadas MISSA - Celebrou-se pela des Nunes Fonaeca; , l.o Tesourei• 
imagens de São José - padrod- sagração do Altar, ~alizada dia Terminada a bênção da água sobre. o Alta:·, que é ornamentadc primeira vês a Missl!, pela ro: Marcos Nunes Ferreira; 

2
.c 

ro _ Nossa senhora das Ora- 28. Gregoriana, o Pontífice molha o passagem do ano, celebrada à 'I'esoureiro: carlos Gomes: l.G 
ças, Coraçlú? de Jeslls, S.ío y1cen- ÃS 7 horas da manhã S. Exci·.;.. polegar direito na água e traç:1 T O O O C A T O L I e O meia noite, pelo Vigário d·a Secretário: Gabriel Pilito Meire-
te de· Paulo e Santa LuIZa. de Revma. entra na Capela e apó~ 4 cruzes sobre a mesa do Altar. ,_1 ., v e 1 e r 

O 
Paroquia, no dill, 31 pp., cele- les; 2:o Secretário: José de Oll• 

:M:arlllac. curta oração procede à bênçã() Tomando de um aspersório fel- brando-se tambem nesse dia veira Morais; Leitor e apontador: 
Àpós essas bênçãos s. Excia. dos novos Paramentos que servi- to de plantas verdes o Sr. Bis!)-i " L E G ! C N Ã R I O " às 5, 6, 7, 8 e 10 horas. João Esteves Neto. 

c:::t:::====================~:.-==========- ____ ..._.u;::,:::.;·,,--:.~:.-::,_:;_;: .• :=.=-::-::======================================== 

_A_DV_OGA_DO_S I lndic.ador p,·· ot•1.·ss•1·onal 
Dr. Vicente Melillo 

· DENTISTAS 
1fir. J. Cyriaco Lombardi 

CIRURGIÃO • DENTISTA 
Consultoria: - Rua Weuces
lau Braz, 78 - 5.0 andar - sa

la 15 - São Paulo 

:f'raça da Sé, 23 -
Sa.1a. 215 

2.0 andar 

Dr. Plinio Corrêa de 
Oliveira 

MÉDICOS 
Dr. Vicente de Paulo 

MelilJo 
~ua Quintino Bocaiuva, l76 • 3-º CJ,[nica Médica - Tuberculos~ 

Saia., 323 - 'I'el. 2-7276 Raios , X 

Jo:viano 'relles 
-e 

J. N. ~l' Les.sa 
Aô.vogacios 

t.arao da Misericórdia., n.0 23 

Sal.a 904 

.-~Uiz _Gonzaga · Pa111hyba 
Campos 
Advorado 

~~te Santa Helena) 
ija Sê, 247 -1.0 andar -

Tel. 2-4951 

• Praça 
Sala 103 

·»r. Francisco P. Reimão 
Bellmeister 

aua São Bento, 224 - 1.0 andar 
J:1aJa. 3 .: Tel. 2·1543 • S. PAULO 

Diretor do Sanatório "Vila. 
Mascote" 

Cons.: R. Marconi, 34 - 6.0 and, 
Apart.0 63 - Tel. 4-8501. 
Res.: Av. Agua Branca, 95 

Tel. 5-5829 

Dr. Sílvio Costa Boock 
Dr. M. J. C. Monteiro de 

· Barros Neto 
LABORA'.róRIO DE ANALISES 
Análises clínicas Mlcroblo
lolf[a Anatoml~ patológica 

- Auto-vacinas 
Rua Marconi, 94 - 10.0 andnr 
Tel. 4-5753 -- Silo Paulo 

Dr. Sílvio Bertacchi 
Clinica médica - Doenças do 

coração 
cons.: Rua Marconi, 34, ap. 43 
das 4 às 6 horas - Tel. 4·8620 

Res.: Teiefone: 5-3295 

.. 'l)r; ~arlos Moraes de Dr. Celestino BoarrouJ 

· Ra _Bj!njamin Constant, 23 - Tél. 2-2622 - Cons.: Rua 7 de 

Dr. Camargo Andrade 
Doenças de Senhora~ - Partos 

Operáçõe~ , • 
·oa Beneficência Portuguesa e da 
Maternidade de ·São Paulo -
Cons.: R. Senador Feijó, 205. 
Tet. 2-2741. - Das 14 às 18 hs. 
Res.: R. Rafael de Barros, 457 

Tet. 7•4563 

Dr. Barbosa de BaITos 
Cirurgia - Moléstias cic senhoras 
Cons.: Rua Senador Feijó, 205, 
2.0 andar - Prédio Itaquerê -
Tel. 2-2741. - Res.: Te!. 7-1268. 
Consultas: das 10 às 11 e das 
14 às 17 hóra.s, - Sábados, das 

10 às 11 horàs. 

Dr. Hugo Dias de 
Andrade 

Clinica geral e moléstias de 
senho1·as 

Cons.: R, Libero Badaró, 137 -
4.0 andar Telefone, 2-2270 
Res.: Rua Tomé de Sousa, 50· 

Tel. 5-0565 

Dr. Diderot Pompeu de 
Toledo 

CLíNWA MÉDICA 
Especialidade: Ap. Digestivo 

Nutrlçáa 
Cons.: R. Xavier de Toledo, 98 
:Das 4 às 6 horas - Fone 4·2552 

/ 
Dr. Fernando O. Bastos 

Docente-Li,re e 1.0 Assistente 
de Clínica Psiquiátrica na Fa
culdade de Mediclna. da Uni• 

versidade de São Paulo 
Molés_tlas nervosas e Mentais 
Rua Barão de Itapetlnlnga, 120 
5.0 andar - das 15 às 17,30 

horas - Telefone: 4-5205 

RAIOS X 

~ 
Dr. J. M. Cabelb Campos 

Ml!JDICO RADIOLOGISTA 
RádÍO·Dlagn6stlco - Exames 

1 
Radiológicos a domicilio 

Cons.: Rua Marconi, 94 (Edifício 
Pasteur) - 2.0 and. - Tel. 4-0655 
Res.: R. Tupi, 593 - Tel. 5-4941 

S. PAULO 

OUVIDOS, NARIZ E 
GARGANTA 

Dr. José E. de Paula Assis 
Adjunto da Santa Casa. - _Ope
rações e tratamento das molés

· '.Andrade~· s.: Largo Sãb Paulo, 8 

:"-,º ~ .. --Jli .. . j3i -=-~- Ui.,..tL~,,,,.,,...,...,,,o:1Q 

e tias de ouvido, nariz e c.argat').ta 
Cons.~ . Rua 7 de Abri1, 325 l,
l.º andar - Apto. 100 (das 14 
às 17 hora.5) - Tel. 4-7551 

~-A-MW . s,. P~ulo J;ws.: Tel. 8·2432 

HOMEOPflTJA 
Dr. Rezende Filho 

Cons.: Rua Senador Feijó, 205, 
'7.0 andar - Tel. 2-0839. - Das 
15 às 18 horas. - Res.:, Avenida 
Dr. Arnaldo, 2.117 ..;... Tel. 5·2925 

ENGENHEIROS 

Amador Cintra do Prado 
Enget,heiro Arquiteto 

Arquitetura ·religiosa, colégios 
residências coletivas -:- R. Libero 

Badaró, 461 - s. Paulo 

CONSTROTORES 

Affonso Butti 
Perito Construtor 

Estudos· - ·Projetos, Orçamentos 
Construções. 

Al. Glete, 359 - Tel. 5-6719 -·-·----------
LER E PROPAGAR O 

Dr. I. Sergio de Oliveira 
Dentista há 12 anos da Liga d~ 

Professora.do Católico de 
São Paulo 

Rua Wencesla.u Brá.s, 78, 4.0 and. 
salas 7 e 8. Te1, 2·4?7S. s. Paulo 

Arnaldo Bartholomeu 
Cirurgião-Dentista - Radiologista 
Pela Escola de Farmácia. e Odon
tologia de São Paulo - -Clínica 
Dentária em geral - Raios X -
Oi.a.termia - Infra-vermelho 
Coagulação - Trans-1lumlnação 
- Vitalidade pulpa.r, etc. 
Trabalhos por carta, hora on 
orçamentos. - R. Martl?n · Fran
cisco, 97 - Tel. 5-,5476 - s. Paulo 

Dr~ CarlinQ de Castro 
Pelo curso de doutorado da Fa, 
culdade de Farmácia e Odonta-
logla. de São Paulo. - Cirurgião
Dentista d1plomado• em · 1914. -
Ex-dentista do Liceu Coração de 
Jesus. - Especialidades: Pivots, 
Corôas, Pontes, Dentaduraa ana-

" LEGIONARIO ". tômicas e. sem abóbada palatina 
Consultas das 8 às 12 e das 14 
às 19 horas. - Co.os.: R. Dlretta, 

t DEVE~ D. E TODO:i··· .n.~ 64 - 2.0 .::tndar, sala 7-7A. 
Res.: Al. Barão de Piracica.bl, Cf9 

O.i º¾-~...,_<u .. ;uiQ ~~ · · · 



Nõtã Jntern·aciónal 

n Conterência ~o Rio LEGIOJí.à&IO 
Deney Sales 

ANO XV 1 SÃO PAULO, 18 DE JANEIRO DE 1942 1 NOM.488 A conferencia reunida no Rio de Janeiro é um dos mais 
importantes conqlàves reaUzados pelos países da America, 
em toda a sua história. 

Porisso mesmo, ele deverá ficar como um P-Onto alto, um 
exemplo · de dignid'ade dos países americanos, e de honesti
dade das suas reuniões e conferencias. 

Pode a América auxiliar. os soviets ! 
As. Americas têm sido postas em contraste com a velha 

.Europa, justamente porque lá os odios . acumulados duran· 
te seculos não permitem os entendimentos que se verificam 
elltre os países americanos, e a lealdade em suas relações. 

A América 
Hitler, como 

deve auxiliar e salvar a -Russia, antes que 
Henrique VIII. se proclame 110 defensor da fé" 

Outro ponto em que o contraste entre os dois continentes 
tem sido posto em foco é a solução dos atritos surgidos, por 
tratados e éonvenções entre os países deste continente, que 
neles assumem compromissos e os respeitam, ao passo que, 
na velha Europa, os tratados são farrapos de papel, que,, prin
cipalmente depois da ascensão dos governos totalitarios, os 
:países rasgam e destroem, com a propria honra·, sem vaci
larem. 

Desde ha muito um compromisso de honra, assumido pe
los governantes totalitarios, significa quasi infalivelmente a 
illtenção .de fazer o oposto. 

E' preciso, pois, que as Americas honrem os compromis
sos . assumidos por todos os países, na Conferencia de Ha
vana. E elas certamente o farão, para não sofrerem o aná
tema do_s que prezam ainda a propria honra, e a alheia, sen
tindo desprezo pelos que fogem à palavra empenhada. 

Os discursos pronunciados nas sessões. inaugurais da 
Conferencia, nos dão a certeza d·e que assim será, e que 
nenhum pa~ das Americas, por subterfugios ou outros meios 
indecorosos, procurará fugir ao comprimento do dever. 

1 

COMUNICAMOS AOS NOSSOS LEITORES 
DE SANTOS QUE O "LEGIONARIO" ACHA

SE. A' VENDA EM TÓDAS AS BANCAS 
DE JORNAIS. 

,O respeito dos católi
cos na Igreja 

"Não vos admireis do que 
vistes. 

A esta pergunta. de interesse 
palpitante e muito nosso, procu
rou responder o Revmo. D. Ful
ton J. Abreu, em artigo para 
"América", a conhecida revista 
católica. dos EstadcD Unidos. 
Suas paLavras sobem de im.por
tancia. e oportunidade, se consi
derarmos que nos prestarão um 
segur'o esclarecimento, uma. vez 
que define de um modo brilhante 
e esclarecido qual deve ser o 
nosso pensamento, em fà,ce, do 
atual conflito com ll, Rússia. 

Inicialmente, começa S. Excia. 
Revma. por dizer que a questão 
suscita falsos argumente:; sobre a 
posição do comunismo e do na-. 
zismo. 

Após refutar ... argumentos da
queles qtie querem aproveit,ar a 
situação para defender o comu
nismo, fazendo a sua propagan·
da, ..-S. Excia. faz ressaltar a: 
existência de importante 

DISTINÇiiO A FAZER 

"Ê preciso düerenclarmos 
Rússia e soviets. Rússia é o· país 
que existia anteriormente ao co
munismo, e como Povo e Nação 
há de subsistir depois que êle' cair 
RQS golpes da Razão ~ da Decên
cia. Ao passo que Sovlets repre
sentam os que, partindo de prin • 
cfpios e conclusões teóricas fül~ 
sos, revolucionaram as massas le
vando-as à rebelião e a derruba~ 
{em um regime, para substitui
rem-no por outro pior, e sob 
qual têm sofrido mais ..• 

viética é uma nação gangster, mundo já tem sofrido as con.se- sendo esta teoria bolchevista, ori""' 
tanto· qua.rito a . Alemanha Na- quências de uma filosofia. de vi- ginária do ateísmo pseudo-cientf~ 
:tista, sendo qi.;c ll, diferença en- da, que ignora o homem como fico do século XVIII, não pode
tre ·elas reside exclusiwmente no pessoa, para consider:.-10 apena.~ ria mesmo servir a um povo que 
tamanho dos bigodes de seus di~ como um átomo individual mer- jama.is deixou de ser crente. a 
tadqre.s ". gulhado . na. coletividade da raça, provam essa 8.'l.Sei:ção, : as ~ 

Primeira.. condição - A Rússia da cla..\l$e, e do istado. vra.s fideaignas e irrefútávelS ...... 
deve garantir a liberdade de to- · · por serem de YàmSJ.á.Wsky, lihéfe 
dos os prisioneiros rellrsiosos, e Ol.J 0$ ESTADOS UNIDOS OU das publicações sé:i:b. ·Íi>el.lS nà. · 
restituir os. bens da Igreja. Ê ine- WTLER '\ Rú$$la - segundo as qÚàis' "~ 
gável que é a mais ·triste possí- metade da :popuJAção oontinuav• 
vel à situação · dos catqlicos na Se o~ Estados Unidos não to- religiosa, e s6 · em Moscou · exla-( 
·Rússia. Apesar da censura da mam J?ani. · si a tarefa de salvar tiam 400.000 crentes". 
propaganda soviética, todas ,as a Religl.âo na Rússia, Httler po- A guena significará. por cert(I 
noticias que temos são aJ.annan- derá levar-lhes esta vantagem. E o fim do comunismo na Rússia, 
tes e contristador.as. Assim é que o chefe nazista tem suficiente ci- que virá a ser um dos mais vas-< 
a Rádio Vaticano anunciava em nismQ .para f~-lo. Ele é bem ca tos campos missionários do mun-
1939, que, apenas. dois dos. cento paz de se proclamar inimigo jo do. Aliás, o próprio Dostoeiwsey 
e 1triríta e sete padres rusgos, que comunismo, emborll, êle mesmo já I entreviu o· dia glorioso, em qu« 

mantinham correspondência com tenha aflrmado que combate 2. eJ.a viria aos pés de Cristo.. ·' 
Ela, · estavam livres. E o último Rússia e não o comunismo 
Anuário Apóst-ico referindo-se aos Ele é capaz de repetir a frase 
treze · Administradores Apostóli- de Henrique VIII, intituLando-se 

cos, que existiam n~ _Rú5:>!a, con-_

1 

"o ·defensor da fé". 
ta. estarem onze P{1510n~iros _e os : Aos Estados Unidos e Inglater
do1s restante;, com de5tmo igno- ra cabe a obrigação inadiável 
i-ado. . de ajudar o restabeleci.nento da 

Segunda condição - Não há se- Religião na Rússia, antes , de 
rião uma r.1aneira concreta dos mais uma comédia hitlerista. .!:!; 

Americanos ajudarem. '.É auxi- tal ajuda será uma prova de sin
liand.o a Rússia sem auxiliar ao ceridade, da parte·. dos america
comunismo: E existe apenas um nos. 
meio de consegui-lo. '.É ajudando 
os Russos na Rússia. E comba- A ESPERANÇA NÃO MORREU 
tendo os comunistas nos Estado5 PARA A RUSSIA 

A ATITUDE CATOLICA 

A Rússia de hoje é ll,Uti-hum~~ 
na e· anti-cristã, mas dia virá· em 
que ela vai ocur .. :· o lugar qud 
merece entre as nações católicas. 
Quando suspenderam Cristo na 
Cruz os dois ladrões blasfemavam 
e maldiziam-no. Um deles, con• 
tudo, inspirado na majestade por
tentosa daquele Rei agonizante, 
cuja coroa era de espinhos, sou
be arrepender-se e teve a conso
lação do "Hoje mesmo estarás 
comigo no paraíso". 

Unidos. 
Terceira condição Se it O comunismo não é russo 

E como ·no Calvário, está Je
e sús Cristo crucificado entre dois 

Rússia continuar comunista nã,J 
terá lugar no rol das Nações, que 
depois do atual conflito se reu
nirão em Conselho, . para lança
rem as novas da Reconstrução 
Européia. E isto porque, "o 

sim alemão. Marx era alemão e 
não russo, e sua filosofia te11J. ori -
gem 'hegeliana e nã'o ortodoxa .. 
Além disso jamais sua filosofi.1 
econômico-indust,rial poderia ser 
aplicada a um · povo agrícoLa. B 

inimigos: "Alemanha e Rússia". 
Na impossibUldade de· converter 
os dois, convertamos · ao menos 
um. E no novo ·calvário do mun• 
do, praza a Deus que sejam sal-
vos os dois. ' 

O sr. Winlfrid Samson, dele
iado cail~dense a um conclaye 
realizado em Chicago, acaba 
de regressar a.Quebec. 

M. Sauson mostrou-se muito 
satisfeito com a sua viagem 
e contou um traço interessan
te sobre a vida católica nos 
Estados Unidos: especialmente 
em Chicago,. que o impressio
nou vivamente. ' 

Os católicos daqui se empe
nham ém bem praticar a. sua 
religião. Nós esperamos que a 
Missa acabe para sairmos. Até 
então ninguem se retira. 
Quando temoE que ir' a um 
banquete, saímos antes do fim. 
Quando estamos em presença 
de Deus e de seu representan
te, não devemos agir de outra 
maneira. 

Esta _distinção é cabível, e não 
somos nós o primeiro quem a 
faz. E a própria Igreja tem se 
servido ·de tal distinção. Ela con-

:e~ús:i:.°~~:~:~t~ c~~~~:; Os bispos· 1amerlcanos ··denun-.. 
sem fazê-lo à Itália. E o mes- • ., 

:~a~~e~ :ezA1:c:n;:;~
1t~;~ s!~~ .. c1am o nazis/mo e o CÓ m unismo 

Tendo assistido à Santa 
Missa na Igreja de São Pedro, 
corn os seus companheiros, 
observou que os· fieis não 
saiam da Igreja, depois da Mis
sa, antes que o padre passasse 
à sacristia. 

que é o regime e não o povo que ' 
interessa, pois que êste não se 
identüica' com a filosofia de vida, 
que o se'u govêrno fo1'ça-o a se-

Um apelo à unidade do povo americano 

Esta pequena lição de éti
ca cristã pode ser aproveitada 
pelas pessoas que- sem motivo 
se retiram da Igreja antes do 
sacerdote ~air do alta.r. 

guir. 
Pouco aI..tes da agressão 

totalitaria aos Estados Unidos, 
o Episcopado norte-americano, 

CONDIÇÕES PROPOSTAS POR com a limpidez de palavras 
MONS. SHEEr-T que caraterisa a linguagem 

Tendo depois ocasião de con
versar a respeito desse fato 
com um canadense, residente 
ha anos em Chicago, este lhe 
diss.e: 

TOCO CATOLIC 
deve ler o 

"LEGIOl'iARIO 

Antes de declarar as condiçõ~s dos homens de Deus, classifi
a serem observadas para um au- cou o nazismo e o comunismo 

C xflio à Rússia, o Exmo. e Revm,).

1 

como "os dois maiores males 
· 1 Mons. Sheen, começo·1 recordan- da hora presente" e apoiou de 

do as paLavras de Walter Win· tcdo o coração os esforços do 
' chell, para que:·.1 . "a Rússia so- governo para assegurar "a 

A escola elementar na Idade Média 
· ' O ''.Os.serva.tore Romano" uu-1 em geral largamente düundido., lia nos séculos VIII, IX • e Xº 
blic. ou. rec:ntement_ e .. uma ~ter~s- nos tempos mediévos. Aliás, n~':> l !J?de-sé consultar a otr!1' de _Sal· 
sante noticia sobre o ensmo n'.l é de hoje que estas cousas sao v101i sobre: "A educaçao primá
Ú!ade '· Médía.· São··palavrás da conhecidas, pois há mais de 50 ria clerical na Idade Média". 

"íÍnpi;énsà· vatkM1à: . . . . anos, o historiador Jourdain es- onde se prova que foi este o ún:-
"0 prof"éssor Lynn '.:horni_dike, crevia em sua. "Memórh sobre co ensino -que os leigos recebe-

·::da;Universidade· de- Columbia uu- a instrução na Idade Média'', que ram, debaixo do domínio lom 
. blicot .. -recen~Ínente uin est~do se tem elementos seguros para se bardo. 
sobre. :·ç;, ·ensinó ele~enià:r e se- afirmar a existência de escolas Mais recentemente o profeso: 
cundá'riô ·ni .. ·Idade Médià.. ll: elementares na maior parte das Laistner, em suas "Idéias e Li-

. uma síntese que refuta a afir7 províncias francesas, no século teraturas da· :..:uropa Ocidental ce 
-"trtàção -grãtuita.·e tendenciosa da- XI, algumas das quais datam da ·500 a 900", demonstrou que ,, 

queles que . _insistem em · despre- época de Carlos Magno. Do ensino era dado no IXº século. 
.. zar a cultura ·da "negra" Idade mesmo modo, o historiador Leach o decreto de Teobaldo, Bispo 

Médiá: · afirinou que numerosas escolas de Orleans, sob o império . de 
O professor Thornid'ike sustenta. inglesas de gramática funciona- carlos Magno, diz que em todi\.; 

baseado em documentos numer':>- ram na ilha, bem antes da inva · as cidades e vilas de sua diocese 
sos e indiscutíveis, que os ensi- 1 são normanda. " os sacerdotes deviam patrocinar 
nos elementar e secundário foram I Sobre a instrução dada na }tá· a instituição de escolas: onde os 
__________________________ ,,,_. - pais tatólicos pudessen: enviar 

-;;~~~~:.::.:~~:~~~~~~~~~~~~~~~~:+::+::~~:+::~~~~:+:~~:+::+:~:+::+::+::~ seus filhos, para aprender a ler.' 
~ ~ No Terceiro cou.,m, de Latrão. 

:,$_;_: V A I A C U R I T I B A ? ~.i:; ~r;e~~~
9 

e~m~\s~:~is!~e ªtf;:~~ 
. :~ de Deus foi instituidF para vir 
[. ' em socorro daqueles que se en-
~ ~ contram em necessidade, afim á~ 

.~- ;! que os meninos pobres não se -
:+: 1 jam privados dos meios necessá-

;! ;! rios para aprender a ler e a· pro -
:i :+: 1 gredir, e se encontrando eles na 
;!, ;9; 1 impossibilidade de receber do 
;: :: ; proprio pai, o apok necessário, 
~ ~; deverá a Catedral manter um 

defesa adequada de nosso 
país." 

Numa declaração formal, os 
Srs. Bispc, americanos ape
laram ainda para a unidade do 
povo dos Estados Unidos, fa
zendo votos pela harmonia ·en
tre o capital e o trabalho e 
pedindo orações para aqueles 
que têm grandes responsabili
dades no niqmento: o presi
dente Roosevelt e o Congresso . 

Os príncipes da Igreja esta
dunidense pedem fervorosas 
préces pari. todos os que so
frem na guerra e para a ob. 
tenção duma paz com justiça, 
que será aceita por todos os 
governos e por todos os indi
v'tduos sensatos. Necessaria
mente 'esta paz deverá se ba
sear na justiça e na caridade. 

O PAPEL dA JUVENTUDE 

A juventude, prosseguem Ss. 
Excias. Revmas., , deve com
preender a necessidade da 
doutrina e da moral católica. 
Como o Soberano Pontífice, o 
Episcopado Americano deplora 
a ameaça que represtmta pa. 
ra a religião e para a juventu
de, as falsas doutrinas, a in
credulidade, e o paganismo re
nascente. 

CRISE GRAVE 

niifrno destruirão todos os va-1 nalidade humanas; seus dita• 
lores espirituais", e o perigo dores assumem poderes, que 
destes dois regimes é eviden- só podem ser exercidos, poi' 
te pois: "eles dominam gover- Deus." . 

Antes de finalisar, o Epis, 
-copado norte-arr:.e.ricano con, 
denou a politica seguida por 
varios paises, -em relação ao' 
problema judaico. "0 trata
mento deshumano a que estão 
submetidos os Judeus em va
rios países", nada tem de ca
tólico, nem pode ser compa
rado à previdente e maternal 
politica que a Santa Sé ado
tou a respeito. · 

nos poderosos, que aspiram a 
dbminaç:'i.o universal." 

"Nenhum destes sistemas 
reconhece a liberdade, no sen
tido verdadeiro e católico. To
dos os dois usurpam um poder 
arbitrario sobre a vi'dá e a fi-

TODO CATtLICC 
deve ler o 

"LEGIONARIO' 

Um a la xi na e rn Nova Yort 
Há poucos meses atraz o sr. devidamente. :,àutuado, Julius 

Fiorello Henry La Guardia, pre- . Sto1z pôde ser posto em liberda
feito de Nova York, declarou de, mediante uma fiànça de 
guerra às revistas indecentes, 5.000 (cinco mil 46lares). 
imorais; começando ·por dirigir ~ês colaboradores desta revis• 
uma carta-aviso à. 1.300 comer- ta, conhecidos humoristas 
ciantes vendedores de novidades Jones Thurber, Stanley Waler_ e 
e curiosidades, nela declarando Robert Bencrley - ~mbém fo· . 
textualmente: O prefeito tem po- ram deni.mciados e acusados de, 
der para limpar a cidade e, se além de terem concorrido com 09 
for necessário, limpá-la-á dessas seus escritos, contribuírem para. 
sórdidas publicações, como uma a venda de · algum.as peças inde
imundície." Ninguém fez conta centes, que esta emprêsa fez co::1 
da carta~aviso... que sobressaissem nas páginas da 

Em Setembro, na últimA quin- publicação. i 

zena, ·La Guar~!a entrou em Ao mesmo tempo, era expedido 
ação. Mandou buscar 40 cami- um mandado de prisão contra. 
nhões da Limpeza. Pública, os Morris Newman conhecido como Q 
quais ficaram cheios de exempla · "rei da obcenidade de Manhat
res de uma revista intitulada tan", acusado de possuir uma dú• 
"Man to Man" (Homem._ para zla de revistas indecentes e imo
Homem), editada pela emprêsa rals, distribuida.s numa proporção 
"Country Press '\ subsidiária da 'de · cincoenta mil exemplares 
sociedade comercial "Fawatt Pu- (50,000) por mês. Este não fol 
blication Ins." de Greenwich, encontrado, pois, como o leitor 
Estado de Connecticut, cujos ne- já. percebeu, era judeu e ~tava 
gócios marcham ultimamente com atualmente tomando parte na ce-

~ ,:, professor que distribuirá gratu,-
~ ;~ tamente o ensino tanto. para o~ 

Nesta altura de sua decla- grande prosperidade. lebração do Ano Novo judaico. 
ração, falam os Srs. Bispos Esta revista era distribuida pela M.as esta festa não impediu a 
da gravidade do atual. momen- sociedade comercial "Interbo- ·prisão do culpado· como a sua 
to: "0 Cristianismo enfrenta rough News Company" cujo pre- acusação. 

~ ;; clérigos da Igreja, quanto para 
~ Vtàgens .diarias em onibus "PULLMAN" em tratego mu- ;~ os meninos pobres. · 
~ tao· para Joinvilll;l, Blumenau, I<'lorianopolis, Porto Alegre. ,: Como se vê o ensino graut!to 
,. · 1 ;9; dos pob'res era considerado pel!!-

8. Paulo a Curitiba, 80$000 - Ida e vo ta, 150$000. ,: Igreja na Idade Média ·como obr<t 
RtJA BRIGADEIRO TOBIAS, õU Fone: 4-0SSO ;+; de misericórdia, um dever de ca-

.. . ~~A~ 
.. V~ ':O.X4itt":..~~~~~.:Qvf~·~xQV3'~~vo~·:~~·~x·~ r._ ... e. 

hoje a IQais grave crise, des- sidente, Julius Stolz, foi acusado Como faz falta por parte_ de 
de que' a Igreja surgtu das pessoalmep.te pelo. prefeito de nossas autoridades, estas atitu
catacumbas." Precisando me- "oferecer .à venda uma publica- des. enérgicas e viris para com 
lhor, Ss. 'Excias. Revmas, afir- ção, livro ou revlsta, imorll,l, . cert.a.s publlcaçõe.s Q.Ue co:cihe®
~: · !. ·o n~z~1:11~ ~, º ~-ºmu- izµ~dad, ~", ;pe~ fie. ~ 
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Chamamos a- ateiiQ!to ·élós nos-· 
llOS leitores para o habito edlfi
ce.n!lssimo adotado pela. Cúria 
Metropolitana, desta Arquidioce
se, que conslsten: em denunciar 
por meio de editais as pessoas que 
tentam mentir a Deus e aos ho
mens, celebrando novos despon
sorfos quando ainda ligados pelo 
vinculo de um cia.samento ante
rior. 

O Episcopado Alemão 
dirige ao mundo uma suprema advertência contrá o· nazismo 

Assim procedendo ·& Cúria Me
tropolitana demonstra toda a re · 
pulsa que a Santa Igreja Cau
il.l8ro não s6 tais práticas sacrl· 
íegas quanto todos os átentado,; 
a' .constituição santlssima da fa
. :r:nilfa legitima nascida do sacra
,'qlepto do matrimonio. 

Ha quem suponha que só co:-n 
melur'lru3 e sorrisos se cativam as 
almas, e; neste sentido se dá uma 
interpretação tão Imbecil quão 
infundada a famosa e verdade,
rlsslma afirmação de S. Francis
co de Sa'.les de que uma pequena 
~lherada de mel se, apanham 
mais moscas do que um tonel de 
vinagre, . 

Muitos se espantariam s.s pes
soar que as~im ~.busam da au
toridade deste Santo. soubesse .1 

qúe ele requisitou a intervençf,o 
da força ·armada de Savcia contrn 
os protestantes, bem crentes d:: 
que. ·se com vinagre não se ap'c\
nh.am- moscas, com 1~1el. não ~~ 
~nsam panteras, . 

* * * 
Nos primitivos tem9os e:./ Igr~

';fa, quándo o desprezo pelos po · 
bres e. dÓentes domina.vam em 
todo o mundo· pagão. os detrato-

na .2.a pag.) 

Como é do conhecimento de 1 "Vossos Bif!P0S exterioriza. 
nossos !~!tores, o Episcopado ram · sempre suas opiniões e 
alemão se reuniu em Tulda em sua_s qtfeixas. Podeis estar se
meiados do ano passado para, guros de que, se falam aber
junto ao túmulo cie São Boni- tamente é unicámente porque 
facio, éstu·aàr os graves pro- acham ser seu sagrado dever 
blemas com que a Igreja se aiisim proceder. Com esta Pas
defronta naquele infeliz país, toral coletiva vossos Prelados 
atualmente sob O jugo n'azista. desejam vos ajudar a compre
Como consequencia dessa reu- ender a verdadeira situação da 
nião, foi publicada em Junho Igreja à luz dà Fé. Queremos 
de 1941 uma Pastoral· Coleti- , vos colocar em guarda contra 
va, que foi d!vulgada no Do- 1 um e o n f 1 i to de concien
mingo, dia 6 de Julho,' em to- 1 eia que pódo fazer perigar o 
das as Igrejas alemãs • feliz cumpdmento de vosso de-

Desse importante documento ver; queremos vos ajudar a 
daremos a seguir um resumo, manter o espírito calmo e re
por onde se verá que o mal soluto que brota da força de 
denunciado áo mundo pelo San- nossa fé e de nossa confiança 
to Padre Pio XI, ao contrário e,m Deus., 
do que procura insinuar a pro- os DIREITOS INALIENA-
paganda nazista, cada vez VEIS DA IGREJA 
mais se agrava. 

DiSPENSADORES DA F~ E 
DEFENSORES DA IGREJA 

Começa aTastoral com uma 
comovente , paternal "bençfto 
e mensagem de gratidão a nos. 

l sos soldadq,s". Passa em segui
, da o Episcopado alemão a re
. cordar aos fiéis que a Hierar-

quia se vê- obrigada a "satis
fazer a vós~o pedido e a vos
sa expectativa•·, escrevendo a 
dita Pastoral, sob o influxo ele 
aconteciin~ntos doloros<;>s que 
afetam . r_eligião. 

ilustre 
..>-·· 

A seguir o Episcopado ale
mão recordr. a doutrina cató
lica sobre os direitos inalie
naveis da lg:·e;ia, de acordo com 
os designios da Providencia: 
- "educar e formar a juven
tude desde. a mais tenra idade, 
de acordo com as normas da 
religião e da moral; pregar ~i
vreniente o Evangelho de Cris
to· na forma que julgar neces
sario; tem direito à liberdade 
do culto e a suas fetividades, 
de acordo co;n as necessida
des religiosas de seus filhos." 

Contra esses direitos essen
Ciais da Igreja são ·desferidos 

·:i:: aguardado com grande 'in- ! lias de maior destaque social 
teres se por toda a -sociedade I têm. agradado plenamente. 
de Monte·s Claros, e especial- , Balancete da Congregação 
mente· pelas associações l\Ia- i Mariana: - O balancete com 
rianas, a proxima visita à ci- ·1 que a Congregação Mariana de' 
dade do Revmo Pe Walter Montes Claros encerrou o ano 
Mariaux, S. J. d.ireto~ do Se- de 1941 é motivo de justo or
cretariado Geral das Congre- gulho de sua diretoria, com
gações Marianas, orgão central 
dos sodalicios de Maria, ein 
Roma. 

O Revmo. Pe. Walter Ma
riaux é um nome mundialmen
te conhecido por suas quali
dades notaveis, e pelo alto 
cargo que ocupa, estando 
atualmente em visita ao Bra
sil para favorecer o incremen-

, to e afervoramento do movi
·mento mariáno. 

Fe~tiyais Pró Séde Mariana: 
--- Tem, sido realizados varies 
festivais em beneficio . da se
de marianas, com o mais li
sonjeiro· resultado, pois com a 
gentil colaboração das famf-

posta do Revmo. Pe. Osmar 
de Novais Lima. Diretor; 
Cong. José Lucas Machado, 
presidente, Salvador Laurio, 
secretario, e Mamede Felix de 
Abreu, tesoureiro. Alem do 
movimento espiritual, traduzi
do no aferv'oràmento dos con
gregados, conseguiu a direto
ria transferir para o exercicio 
de 1942 um saldo de 20:074$000, 
destinado a conta de constru
ção da séde, e que foi produto 
de espetaculas realizados, co
letas, contribuições, donativos, 
leilões e rendas divwsas, além 
da importacia destinada a co
brir as despesas normais da 
Congregação. 

Os poloneses e a liberdade 
religiosa na Russia 

Recentemente, o govêrno so- ca . Com o fechamento desta em-
1'iético restaurou a liberdade re- baixada a igreja foi cónfiada ao 
llglosa para os cidadãos polacos Padre Braun, sacerdote católico 
que vivem na Rússia. nascido nos Estados Unidos. :i;: 

noviços, que estão servindo à 
patria no "front", não são in
feriores em eficiencia e bôa 
vontade e compartilham dos 
perigos e das privações de 
compatriotas. 

"Não nos é dado negar que, 
seja como resultado das exi. 
gencias da guerra, seja por ou
tros motivos, estamos sendo 
impedidos, de modo muito sé
rio, de praticar nossa religião. 
Apezar disso, não devemos de-

Essa restauração deu margem êste templo o mais visitado pelos 
a formosas esperanças como: a c.atólicos polacos que, em Mos
deyolução das propriedades ecle- cou, variam de 18 a. 20 mil. varios golpes que o Episcopado sanimar nem cair na indiferen. 
sf&stic,as, a. abertura das igrejas, Entre os que frequentar. a igre- alemão -se vê no dever de de- ça. Nos momentos de prova. 
o estabelecimento de paróquias ja da embaixada francesa nota- nunciar. · ção devemos testemunhar nos-
provJsórias nos principais cen- mos o dr. Retinguer, encarrega- RE'CRUPESCE A PERSE- sa fé e vos pedimos dispenseis 
tros polacos, finalmente a liber- do dos negócios da Polônia, com · GUIÇÃO particular atenção a certos de-
taQ!to de 160 sacerdotes polacos, os ·generais: Anders Boruta e "Em todas as e§feras foram veres que as circunstancias nos 
aprisionados nos campos de con- Bohusz e O prof. Grabski qu.? impõem. 
cen-:..ao·, juntos com O a.rcebls- serios os obstáculos colocados 

.... ...., ali assistem a Santa Missa.. O em- · h d t úl A SUSPENSÃO DE ESCOLAS 
Po M:ons. Cieplok, que já fale- em seu camm o uran e os . 

bàixador Kot também assiste alf t· t d t CATóLICAe 
ceu. a.s sol_enidades do culto católico. imos· ,anos: - no ª amen e 

Declarou O Ministério de Infor- nos últ mos mêses. Quando as "Muito nos contristou saber 
mações da Polônia que 90 por Tolias estas destacadas figuras exigencias da guerra nos impu. que as escolas católicas parti-
cent.o dos católicos na Rússia são polacas comuncam frequetemente. , zeram grandes sacrificios, culares, formadas com tanta 
polacos, ·portanto serão muitos Antes de irromper a atual cumprimo-los todos de bõa von- devoção pelos fiéis afim de 
08 beneficiados com estas medi- guerra., em 1939, estava para se tade pelo bem comum. Conven- completar a educação religio. 
das. abrir, em Moscou, uma igreja po- tos e Casas religiosas foram sa do lar, tenham sido supri. 

A guerra serviu para. fortalecer laca. Atualmente volta-se a tra- generos&.inente oferecidos para midas, apezar dos protestos do· 
0 sentimento religioso dos· filhos tar dessa excelente realização uso do exercito, para hospedar Episcopado eip. todo O territo
da Polônia, tendo-se a felicid'l- destinad,a. a produzir grandes bc.. a população civil evacuada oú rio do Reich. Nossos colegios 
de de verificar que pessoas antes nefícios. · receber meninos. Nossas Irmãs ci>~ólicos já nos haviam sido 
indiferentes,. hoje são católicas o general Anders solicitou ca- de Caridade se manifestaram arrebatados. A instrução _reli-
fervorosas. pelãe., para o exército do seu dispostas, a to_do momento, a giosa nas 1.. colas se torna ca-

A embaixada francesa em Mos- país, sendo-lhe prom~tido que a atender a feridos e enfermos; da V'ez mais restringida, quan-
' ~~-~Plll,.~.~Jt\ 911,~·.,,,i!JA_~~ ~ ~~. !lºªª~ª-~~~~ª e ~~!~ª-_}!-º ~ã-º ~ a~olida. »_or ~~! 

Deus vos impõe agora, pais ca- "Sobretudo aderimos fi.rime
tólicos, o dever de instruir pes- mente a Jesus Cristo, por ser 
soalmente vossos filhos em ma- Ele o Filho de Deus que bai
teria de religião. Vossos Pas- xou à. terra afim de que possa
tores vos concitam a cumprir mos possuir a Vida e possui
este nobre e fundamental de- la de maneira super abandan
ver: Resta-vos responder com 
entusiasmo ;.:. seu pedido." te; pois nós homens não te-

mos no Universo outro nome 
LUTA ABERTA 'CONTRA O que nos traga salvação". 

DIVINO SALVADOR · E quando formos solicitados 
A seguir a Pastoral passa a. a abandonar a· .Jesus Cristo. 

demonstra a hediondez do es, respoderemos com São Pedrp~ 

retho. em . Berch~n, que· a~resenta.mos acima, IIUlee 
assimilou os erros que êle e· seus colaboradores· mais íntimos cons-, 
tituiràm em dóutrina, proclama.da nos Cóngressos de Nuremberg,. 
- tradiciona.f cidade alemã de que damos· um aspecto ao :rã.do -i 
e aplicados com 1diabólica inspiração de forma a perverter as con•j 
ciências, como denunciou em famosa ·encíclica. S. S. Pio XI, send91 suas novas aplicações repelidas pelo episcopa~ alemão em isa-; 

~vas. pastora.Is coletivas. 
tribilho nazista de: - Ou com - "Senhor, a quem havemos 
C,risto ou com a. Alemanha, de ir? Vós tendes palavras de 

"Vossos Bispos, reunidos em vida eterna. E nós cremos e 
torno do túmulo de São Boni- sabemos que sois o Cristo, Fi
facio - que consagrou sua vi- lho de Deus" (João VI-69,70): 
da a conduzir o povo alemão a DEVERES SAGRADOS 
Nosso Senhor Jesus Cristo, e 
QUE! morreu gloriosamente mar. 
tirizado no cumprimento desse 
dever - experimentam 'ôutra 
angustia muito mais grave que 
para as quais chamaram vos
sa atenção, a saber: ...:. forças 
pode.rosas foram desencadea
das para romper a sagrada 
união entre ·cristo e. o pavo 
alemão. 

"De acordo com a doutrina 
católica, ha. sem duvida pre
ceitos que nos obrigam quando 
sua observancia exige sacrifi• 
ci~s ecessivamente graves; mas 
ha tambem deveres, sagrados 
dos quais nada nos póde exo
nerar e que devem ser cumpri
dos até com sacrificio da pro. 
pria vida." · 

"Jamais,· sob pretexto algum, 
"Protestamos indignamente p_óde um homem blasfemar; ja

contra essa alternativa que se mais póde odiar seus seme. 
nos oferece de escolhermos em lhantes; jam.ais póde notar 
nossa Pátria · e nosso Deus. um inocente salvo em caso 'de 
Amamos ao povo alemão e es- guerra ou em legitima ctefe
tamos dispostos à servi-lo até za; jamais póde romper um 
mesm_o com o sacrificio de nos- matrimonio legitimame:i;ite· 
sas vidas; estamos, porém, re- constituido; jamais póde men
solvidos .ª viver e morrer por tir. Não póde nunca negar sua 
Jesus Cristo, a Quem queremos j fé nem ser levado por amea
pertencer agora e sempre". ças o incetivos a afastar-se da 

Igreja. 
A "MORAL" NEO-PAGÃ 

Referindo-se aos falsos pos
tulados da "moral" neo-pagã, 
o Episcopado alemão proclama 
firmemente os princípios eter
nos da moral católica: 

A Pastoral termina recordan
do a todos o dever de se man
terem firmes na fé "nesta luta 
em que muitos já começaram a 
ceder e até se separaram por 
completo de Cristo e de sua 
Igreja." 

Em preparação ao Congresso Eucarístico 
As Conferências na Liga das Senhoras Cátólicas 
Realizou-se na séde social da 

Liga das Senhoras Católicas, 
à Av. Brigac1eiro Luiz Antonio, 
no dia 29 passado, às 17 ho
ras, a quarta Conferência da 
série que aquela associação 
está promovendo, em prepara
ção ao IV Congresso Eucarís
tico Nacional, a se reunir nes
ta Capital, em Setembro pro-
ximo, -· 

A conferência, pronunciada 
pelo apreciado orador Dr Pau
do Acioly de Sá, atraiu m;mero
sa_ assistência, em sua maioria 
do quadro social da Liga 'das 
Senhoras Católicas, tendo o 
conferencista arrancado entu
siasticos aplausos dos presen
tes, dada a forma como a!ia
dou J;>elo brilho de seus dotes, 
oratorios e ;l!elP.ª _ ~Qll~ 
~~!_t_!~~, 

' 

/ 
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• 
res do catollclsmo viam um dos 
graves defeitos destes n::. carida

, de com que nossos primeiros Ir
mãos na fé não só procuravam 
cs aleijados e os maltrapilhos, mas 
em seu convivio se regozijavam 
por melhor servi a Cristo. Ta:s 
detrações constituem hoje para a 
Igreja um titulo de glória. 

l!l' '.pô'ssivel' qúe ·os modernos de
tratores da .nossa. fé censurem 
a energia ,;astoral do nosso Ar
eeb!sPo, 1: possivel ainda que se 

, 'l'eja aí, como já se pretendeu ver 
. em certos topicos da Pastoral Co
; letiva apenas p,alavras de azedu
. me dia virã. em que estas cri
. tlcas provarão que a Igreja niiJ 
tnediu dissabores, não recusou j:. 

, 11nte do azedume detratores, nem 
diante da imitação de interesses 
fnconfessaveis e se conservou in
falivelmente fiel y sua missão de 
pl'Otetora da familia. As criticas 
de hoje transformar-se-ão em 
louros amanhã. 

* * * 
~' O governo hespanhol baseou-se 
ilo que parece para romper rela
,~ões com a Polônia no fato de 
m.a:~ter o governo desta nação 
, tropas em combate ao lado elos 
comunlstas contra o nazismo. 

Conforme acentuamos em no~· 
to fütimo n'\'.imero o s. Paclre 

1Pio xn, reaftrmandr., 1mpllcita
\m.ente que o na~o _nada tem 
•él:e menos abominavel que o comu
!lismo mandou viveres aos pr1· 
lioneiros polàcos disseminados 
,pela Europa, e enviou uma a!etuo
sa carta ao presidente polonez 
refugiado em Londres. 

Entretanto o s. Padre não 
!gnorava que os Polacos comba
tem a.o lado das a.'llâa seI!lpre 
-abominavels bandeiras sovleticas. 

"' "' "' Recomenda.mos ao exame aten-
to dos nos.~os leitores o resul-

.- ta.do oficial do inquerltc dó.· go
verno norte--~unericano sobre () 
ata.quê l,ipo1lfoo a Pearl-:Harbour. 
1\iais-:do que qualquc· come1.1t6sl? 
as coácltl!.ôef.! d.este !néiÚ::írito 
põem · t\. nú todo o ml..."1;erio de 
'míquldaue" que o LEGIONA.RIO 
i;.,mpr., apontou na C.ª co.luna.. 
Com efeito· como nega.r que tenha 
havido traição e por outro lado 
·qual o dinheiro suficiente para 
indenizar os traidores por todos 
os · prejuf2.os que necessariamen
te lhes advirão da traição? 

Em outro local de nossa. edi· 
-~o de hoje publicamos as 004• 
i elusões deste , lnquerito. 

tF~-·-- J,: :: 

lima tendência de Hll~r JQentua
damento totalitãrlo que to nota n;is 
prev.tsó~s,,~po~r~. o m~mdo de post
Q~rei-~a 'fe'lt.it"Por partldãrloa daa de
moer.iql~s p_9çialste na. formação de 
gr.atideà blt>cils de pa1ses, Qrganlza
doa 1oobro base almulta.neamente fe
deral "e raclàl, · Assim por exemplo, 
todos os povos de idioma Inglês pode. 
riam constituir uma grande federa, 
ção - trata-se de um.1 federa9ão 110 
sentido próprio e exato do termo, e 
nãp de $imples alianças ofensiv~s e 
defensivas - que abrangeria tam-
bem os Estados Uniclos. Este deslg. 
nio polltlco pareceu em certos cir
cul,os ,britanlcos tão viavel que uma 
associação inglesa chegou a dirigir 
uma formal petição neste sentido ao 
governo Churchill. Por outro lado, os 
pov,os amarelos, os povos füeros-ame
rlcanos, etc. etc., .constituiriam por 
sua vez grandes super-estados que 

· sem absorver··Jnteir.imente as -nações 
de que se cQnstituissem, .teriam ao. 
menos uma · consistencia e · uma au
toridade provavelmente maiores qu·e 
o imperl-o brltanico em relação aos 
multlplos povos que abral'lge, 

tt bem de se ver que estas ten: 
dênclas não ap·resentam qualquer di
ferença substancial em relação ao 
projeto de federação do continent~ 
europeu sob a egide do senho_r Hitler 
Apenas, haveria talvez à sombra do 
nazismo maior dependência e mais 
sentido de centralização. Quanto ao 
carater racial destas vastas federa

·ções, representaria ele a vit6rla, n-o 
campo anti-nazista do principio ad
vogado pelo sr. Hitler quando afir
mava que, de direito, todos os povoa 
alemães minorltarlos deveriam estar 
na dependencia do 111 Relcli. Em um 
como noutro caso o principio é o 

• mesmo: os povos de mesma raça e 
mesma lingua, sejam quais f.orem as 
barreiras entre eles levantadas ·pela 
tradição, pela formação hlstorica, pe
los pendores culturais, pelos aciden
tes geograflcos, e atê pelas dlscre. 
panclas religiosas devem. ter um s6 
e mesmo ·governo. Isto Implica em 
afirmar em .outros termos que de 

. ?7 J =e---, . ,. ::;;. 
~odn .as · influijnçlas ~llgloaa,, mo
rais, 4ulturals • psloologlo.is nonhuma 
tem valor e peso eq~1lparavel às 
lnfluoncíu soclai1;. Dai para a afir
maçi,\o do predominio do bf,ologfco 
sobre o -pslcologico, do racial sobre 
espiritual, a dilitancla é mínima. E 
chegados a estas zorias 'd,i>utrlnãrlaa 
te,.emos lngr111111ado franqamente na 
esfera ldeologlca do sr. Alfredo Rn. 

Plioio CORRIA DE OLIWEIRA 

O·· centro 
do· mun_do 

sen!Jerg, ou tr~1culento filosofo pa. 
gão 'e materialista, universalmente 
reéonhecldo como o mais autentico 
inspirador da douhina n.oe-pagã e 
racista do Ili Reich, 

Em nosso último artigo mostramos 
que a história é rica em fatos que 
provam ser por vezes tão terrivel o 
poder de expansão do êrro que ele 
se insidia · entre as hostes de seL1s 
pr6prlos vencedore1 e se propaga às 
vezes nas dobras dos estandartes que 
se ergueram para o combater. Assim, 
a Santa Aliança, evidentemente pla
nejada. para combater o liberalismo 
presupunha o princípio da. igualda, 
de entre as religiões Cat6lica, sis-
matlca e protestantes, e com Isso 
arvo11ou o liberalismo no terreno on
de mais nocivo e satanico ele é, isto 
é, em materia re.ligiosa. Da mesma 
man_eira o Congresso de Viena reu. 
nido· para coordenar os esf,orços de 
todas as monarquias contra a hidra 

. satanica .da revolução aboliu o or
ganismo naturalmente indicado para 
tão santa tarefa, e ao decretar a ex-

tln~ão 'dQ .aero importo rornano ale
mio · consumou Involuntariamente 
uma grande vitória revolucionaria. 
Fato tiplco o Qnieo fato disoordanto· 
foi do nuncio apoatõllco Junto ao 
congresso! ' 

lt ruoavel que reciel<1moa Piri 9, 
mundo lil suprema desgraça de ver 
que os povos antl-totalltârlo11, ven, 
cendo o nazismo realizassem ao me, 
nol! em gr.inde parte 01 lcleahi dei~. 
E portanto queremos indicar o perl
gq para que saibam evita-lo aque, 
ies que não poupam sangue, ouro · 
e d'namlte para expurgar do mundo 
o fantasma sombrio do totalitaris, 
mo. 

No nosso proxlmo artigo conta• 
mos mostrar que: 

1 - a formação de vastos blo
cos super-nacionais s6 agrava .os in, 
convenientes da desastrosa "polltl
ca ·de equilibrio." 

2 - que se esses blocos não sig. · 
nificarem a supressão da autonomia 
dos paises a eles filiad-os teria todos 
os inconvenientes e toda a deblll
dade da pouco saudosa Lig:'! das Na
ções; 

3 - que se pelo contrario aco. 
mentarem á supressoã de tal autono, 
mia se afastarão da sabedoria polí
tica das tradições Inter-nacionais 
catól ic.as que se gloria d~ indepen
dencia fecunda das pequenas nações 
e não se acumplicia com o sacrifi
cio delas em holocausto aos grandes 
molochs politicos; 

4 - que a paz não pode resultar 
destas alquimias enganadoras · mas 
somente do amor entre os povos. 
Este amor só vom de Deus. O-amô,r 
de Deus, só o conhece quem .,adora a 
Jesus Cristo. Só adora devidamente 
a Jesus Cristo quem está no gremio 
da Igreja Católica Apostolica Roma
na. E só está com a Igreja quem está . 
com o Papa. Quer queiram qÚer não, 
o centr.rj' de gravidade do mundo é 
-o Vaticano, e enquanto sobr2 ele não 
se a·poiarem cambalearã.o de de;;a· 
tino em desatino, roiarã-o de abismo 
em abismo, até que resolvam voltar 
a paz dulcissima da mansão paterna. 

c~A T· Ó' ,LI e os 
~-

~omprem :111"&-.cJu.lJ·-I lf if m,til t;e , sU.atJói~s er~. seus . presen.tes, na,?tonheddo Jo a~ r,a 

e ''A ·s' ,'A ~. e A s 'f . R' o 
O f i e i n a ~ ~ .-:. ó p r i a 

Rua rs -de Novembro N. 26. 
(E1qu!na _ da_ Rua _Anchieta) * 

Unicos concessionários dos afamados 
relógios " E L E C T R A 11 

/----------------------~----------------------------------o Código de E" ti e a 
:trio hA efe!to sém causa.. E I Note-se, primeiramente, que a 

· C1Uem- analizar o quadro em que indústria cinematogrã.fica. dos Es-
11umérlcamente se distribuem as tados Unidos ckl. América do 
produções cinematográficas apre- Norte a.eh.a-se bastante desenvol
e!ndas, em um ano, pela "Orien- vida, não sem ter atravem;ado 11m 
tação Moral dos Espetáculos", longo período de tra.balhoa e ex
ftcilmente notará a. predominan- periências, em que as inovações 

' eia dos filmes americanos entre introduzidas determlr.ara.m pro-
• aprovados. gresos técnicos de alta enverga-

Nesse quadro figuram como dura. E, como no técnico, tam-
bons somente 6 f!lme!: ;1orte-ame- bém no terreno da orientação 
rtc.anos, bons para adultos, 4 ame- moral foram destacadas as mo
ricanos e 2 europeus, aceitáveis dif!cações surgidas, deixando ?.n
para todos ou apenas para adui- trever-se a necessidade de uma 
tos, 295 americanos, 39 europeus, evolução moralizado1•a, ele int~-
8 nacionais, restl'ltc· 48 ameri· rê:se do t1úblico e dos produtoro~. 
canO.!, 20 europeus, e 3 de outras Isso tudo vem demonstrar que o 
procedências, e maus 2 america- evoluir do cinema americano obe
nos e 13 europeus. deceu a regras, que se cump,l

ram num sentido construtivc. 
diminuindo sensivelmente ,):; 
males pregados pelo cinema ,JÚ 
dêle provindos. 

Como se vê, das 262 películ::i~ 
aprovadas para todo ou determ:
nado público (com c:,clusão das 
restritas), nada menos do q:ie 
305 são de origem norte-america
na. Quererá Isso significar uma 
atitude espontanea de s,impati..', 
dos produtores para ~om cs prlr,
efpios da. civilização cristã? 0,1 
terã essa. proporção considerá v,· i 
• caráter· de mera casualidade? 

f: preciso ir ao fundo doo pro
blemas para. se lhes descobrire~1 
as causas. na multiplicidade dos 
aspectos sob os quais se manüe~
tem. Um conjunto de fatores, d'~ 
ordem moral, social e econôml
ca, .determinou a situação f'm 
que ee colocam as empresas nor· 
te-americanas de proditção de 
filmes. Não aprofundaremos o 
assunto, conquanto Interessante, 
pan;, nos limitarmos à exposição 
dt!I, meios 1:rátlcos pelos qual.s .\e 
ellegou à posição que hoJe ocui,s 
~ cinema amer!<;anç em fare '1ri 

: nrope'u para nc,s refer!rmos ·· às-
; ~ fontes de produção. 

Outro tanto não se dirá do ci
nema europeu. De aparecimentc
relativ.!l.mente recente, iniciou-sr: 
com as va:itagens que lhe COM· 

tituiram as descobertas e os pro
gressos do que o precedeu. Sem 
chegnr a igualar em técnica o ci· 
nema norte-americano, o euro
peu consegue, entretanto, apre-
sentar filmes de va1o·r incontcsti
vel. O que, contudo, é ee iam<'n · 
tar, é que o cinema c;t_ Europa, 
utilizando-se dos frutos resultan
tes de toda úma. evolução, ape
nas tivesse olhos par: enxergar .) 
progresso material que se·· Verifi
cara ao lado do esplrit;Jal. ·. D11í 
a inqualificável percentagem r?c
filmes restr,itos .e ma.us ent1·e ~,, 
produções européias, no~adamen
te as fr:;incesas. E com n(tmer•.),~ 
comprovaremos a. veracidade :lo 
que com peSàr teiiteniunhamo~: -
Doa 74 fUme.s europeus assisti-

Hei/o Q. ARRUDA 
timento da vingança não poderá 
ser justificado". 

"Será semrre respeitada e 
exaltada a. santiuaé!'"' do casa
mento e do lar. Os filmes nunca 

tidos no ano passaf,&O, 18 foram 
considerados maus pela. institui
ção revisora a que de Inicio alu
dimos, e 20 foram julgados res
tritos á. pessoas de sólida forma
ção mora.li Considere-se a fina
Hdade prlmã.ria que o cinema 
poderia ter - a formação indivi
dual -, ou ainda o seu papel de 
meio de distração, e outros co
mentários serão dispensados. 

"Os produtores de filmes não 
ignoram a alta confiança neles 
deposita,da poi: todos os povos do 
mundo, que fizeram do cinema 
um divertimento universal; e re-
conhecem a sua responsabilidade 
diante do público, pois que a a.rte 

defenderão nem procurarão des
culpar o as ligações ilícitas. d 

e os divertimentos exercem gran- adultério, embora, às vezes, tema 
de influência. na vida de umn. necessário, na"o deve entretan~o com isso tudo qulzemos rescal- is ê d 

tar · a. superiçrlda,çle do cinema nação. E, por so se v m no e- ser exposto com detalhes 0•1 

americano, com re!aç!l,o à mora- ver de re_gulamentar moralme_nh' atraentemente. As cenas de pal
Udade das produções; e ao me:i, ª produçao cine~atográfica, 1'.11· ! xão só poderão figurar num fil
mo tempo- procurámos demom:- pondº"se as segumtes normas, 1 me quando essenciais ao argu-
tra.r que a situação em que se en- Princípios gerais - l.º) - mento". 
contra o referido cinema n9.0 Nenhuma. fita poderá ser produ- Prossegue ainda o Código com 
surgiu com o seu Início, mas foi zida, capaz de humilhar o.s -q_ue a indicação de proibições, termi~ 
fruto de uma atividade evolutiva, ª vêm. Nunca deverá uma fita na-ntes (perversões, vulgaridades, 
determinada por fatores vários e tentar desviar para o lado do crl- profanações, nudez completa., dan
complexos. me, do êrro, do mal, e do peca- sa.s obcenas, ridícularização 

1 
'ia 

E aqui é de relevante Impor- do, ª simpatia do público. 2-º) - r~Ugião), recomendações de res· 
tancia destacar a ação enérgica A vida deverá ser sempre apre- peito à história e seus vultos, e 
que o pensamento católico desen- sentada nos seus a?pectos cor- outras prescrições, para os pro. 
volveu. orientando a opinião pú , retos, apenas sujeitos às exigên - dutores e anunciantes. 

* * * 
blica através de institutos revis•J- elas da arte de torná-los dramá
res, e ao mesmo tempo traçanct·; ticos ou divertidos. 3.0 ) - A l~i 
regras aos produtores, tudo cu1- _ humana ou natural _ nunca 
minando na concretização do0 poderá ser ridicularizada; e a sua Explica-se, portanto, que a 
princípios morais que constitu~m violação n!o poderá servir de pre- grande maioria dos filmes apro· 
o chamado Código de 11:tica. texto para atrair as simpatias vados seja de procedênciá norte-

Numa atitude de franca cola· do público". americana. De um lado, a censa-
boração, e precedendo o trabalhe. 1 " 11 - ra interna. tende a reprimir 'as 
revisor c;la "Legião da Decência" . Segue1!!·se as ap caç~es par- tentativas de vlolaçõe~ do Códt-
o Cóci.igo de . Hays, nome pelo t1culares ' de que, para nao alon- go . de Hays. De outro, a Legião 
qual é também conhecido êsse garmos multo êsse trabalho, mos· 

1 t 1no em f te ri J de Decência, denunciando através instrumento de censura interno. rare s s n se as P nc -
exerce um pape1 in1po.rtante m pais: de um- magnífico serviço de -re-
seleção ctós mét<ldos, atingindo até "O~ crimes contra a lei não visão de filmes os qu9 desres-
m!núcias das produções. poderuo ser apresentados de ma- peitaram as normas de produção, . 

· Não ser:.'i. inoportuno trazer ] ne!ra c:.paz de provocar na. assis- indica ao mesmo tempo a cla.sse 
pará-· és!'O.S colunas· alguma com;,; tl)ncia o desejo de :.mltá-Ios. A de público. a que os · mesmos se 
do que· éontém o Çódigo de 11:t_ica , té_cnJca. çfo_ crime não pode ser devam destinar. E os espectado• 
'cUjá r€ic;t~ção final esteve a cargo l apresentada sob forma· a.tr.a.ente; 

1 

res, numa atitude de respeito, são 
'di'i P<f. :Oaniele Lord. Diz o Có- Oll crimes brutais não poderão ser levados a procurar as · películas 
cUgo; · · · -.ostra.doo com, detalhes; Q seu- aprovact.e.s, em detrlmentQ dos 

. -- ---· ····- ... ·~... . . ··---~.~ 

apre$@tl\ll0l"~ Qlàl.i q1,1e. ;o.ij,Q o fQ
ram.. 

Pena é qu~ fui; Ewopa. não liaJa 
um c:omprQUJ.tsso 14.eJltico e.o as• 
sumido pelos, pNc.iut0NS dos Es• 
ts.dOli! trntdos, n,p. acett11,ção do 
Códlgo <le ~~ Fois os ~us prin• 
cfg1~ são a çausa brilhante que 
de~oq a ~ativa elevação 
doa f!/4nes ela, Am~çp. do Norte. 
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As abrevlaçqeg aPQntadaa 
têm o seguinte ~~ntttcado: 
B. p. a.: bom para adultos. 
A. m. c.: aceitável, menos 
pa tli\ crl.a.nças. 
A. p. a..: aceitável para 
adultos. 
R.: 1-estrito, 

(2) Pàra · esclarecimento do 
leitor, publicamos o valor exato 
das cotações, conforme divulga• 
ção da "Orientação Moral dos 
F..spetáculos", instituição de cri• 
tica cinematográfic.a da Associa• 
ção dos Jornalistas Católicos 9e 
São Paulo, de cujas apreciaç~s 
nos valemos para O presente CO• 
mentário: 

Bom '- Filme que pode ser· as• 
s!stido por todos com provei• 
to moral. 

Bom para adultos - Filme qM 
poc;te ser assistido com pro• 
veito moral tão somente por 
.adultos. 

Aceitável - Filme que pode. ser 
visto por todos, embçra sem 
proveito moral. · · · 

Aceitável, menos pa1·a criança@ 
Filme que contén1 cenas que 
podem Impressionar · ·o mun~ 
do infantll. 

Aceitável para ,adultos - Film~ 
. que, embora sem provelt.:, 
moral, pode ser v~to tão so• 
mente . por adultos. . 

Restrito -Filme que, pelo en .. 
rêdo ou cena.;, só pode ser 
visto por pessoas · adulta.13 d<!! 
sólida formação moral e re• 
Ugiosà. 

Mau - Filme prejudicial para 
qualquer público. 

1 
..,.,. exclusiva.mente : 

. feminino. Mer-
~ 11, •cê de seu& borl• 

~ monlo.s espe-
11 cio.is, TanagraD · 
,;,,, rejuvenesce a 

1 r .,imher. 'I'ana-
1 gran é o reme-

dia indicado em todos Q.S ca
sos de abatimento, rugas pre
coces, enveihecimento prema
turo, cabelhos brancos antes 
do tempo. Eru todas e.s dro
garias. 
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São Paulo, 1 í:lé Fevereiro de 1942 EEGIONARIO -s-

:1 RUTHERFORD Ir. .·J- ·0··1· .A. -.. s· -- Ultimas noyidad~f'e.mJOALHARIAS MODERNAS 
.. de mlto, 'rübis e brilhantes 

__, -- ---···.. - , ~e. :AGNELO Ross1 

1

1_ ,. , . .! GRANDE ESCOLHA EM OBJETOS PARA PRESENTES 

n ! l ~~\~d?.tri~:~~:=~~=O"~ pre1,o \ ~Jstribuidores dos Relogios Mundiais OMEGA e Antimagnetico TISS01 
:Rütherfo.rd · sucedeu a. Char- Esse homem veiu a falecer 

tes Taze Russel na direção dos em 1916 quando viajava num 
estudantes da Bíblia. trem Publicou varias livros e 

Russel, rapaz sem fé; sõ aos organizou certos movimentos 
23 anos se convenceu da neces. que colminaram com a funda-
11idade de seguir a Deus. Jul- ção, em 1884, da corporação 
gou-se logo ordenado direta- "Sociedade Biblica de Tratados 1 
:mente pelo Espírito Santo e e Torre de Vigia": fadada a 1 

destinado a ser o último dos perpetuar missão do seu fun

CASA BENTO LOEB 
RUA 15 DE NOVEMBRO N.0 331 

_ A Joalharia preferida pela alta sociedade HA 3 GERAÇõE$ 

sete anjos que Deus enviou dador. Ali 
para orientar os homens e pre- Da direção geral do movi
gar o julgamento final. Seus m ento russelita incumbiu-se, 
predecessores teriam sido: S. desde 1916, aquele que tinha 
Paulo, S. João, Ario, Valdo, sido o advogado de Russel em 
·Wycleff e Lutero. Com refi- seus litígios: - Rutherford. 
·nado egqismo Russel se consi- Ignorante em :Íuatéria exegé
. dera autor inspirado, objeto de tica e orgulhoso como Russel, 
particulares profecias. Rutherford pretendeu ser o 

-------------,.-.---------· -----

· Sua vida particular, não obs- juiz e o interprete mais auto
·tante, deixou muito a desejar, 

1 

rizado e esclarecido da Bíblia. 
tendo comparecido duas vezes Suas palavras só podem ter o 
diante dos tribunais: num di- condão da infalibilidade, visto 
vórcio, em 1877, em que sua como é ele o autentico pregoei-

ca de ouro de Rutherford. Po- ! 
risso os homens que precede
ram sua época viveram nas 
trevas dos mais grosseiros 
erros. RarLsimas foram as 
testemunhas fieis a Jová. Mas 
'se até então fora possível to
lerar essa ignorancia, já agora 
surge ó enviado de Jeová Ru
therford, para esclarecer as 
inteligencias e apontar os ru-1 
mos seguros e urgentes para a 
implantação da teocracia, do 
reinado de Jeová. 

Governo - • ••• 

Arquidiocesano 
. esposa alegou contra ele mo- ro da verdade de Jeová. Deus 
tivos de infidelidade e cruel- conservara a revelação total 
dade e num processo que ai- da verdade para manifesta-la 
guns camponêses promoveram aos nossos tempos, em todo 
pelo fato de Russel ter exor- seu esplendor, mediante a bo-

Em vista dessa missão sin
gular, Rutherford tem neces
sidade de espalhar pelo mundo 
suas ge111a1s interpretações 

25, ilomingo . 

1 

O EXMO. E REVMO. SENHOR Bicha, Antanas Mazietis Filho & 

ÀS 9 horas 
O 

Exm~. e Revmo. ARCEBISP? METROPO!'ITANO Jadvyga Baresneviciutc. Anta.n:u, 
Sr. Arcebispo Metropolitano assi;;- fe21 as segumtes nomeaçoes: Tamaltunas e Albina Jaruskevl:1• 

da Biblia, As palav.ras "alma", 
"inferno", "Espírito Santo", 
Igreja", "religião", "templo" 
etc. etc. assumem na revela
ção ruterfordiana um signifi
cado que jamais os homens· 
suspeitaram pudessem elas ter. 
Daí ele se insurgir contra to
da .e qualquer religião,· julgan
do.a obra prima do demónio. 
Logicamente devem os teste
munhas de· Jeová combater as 
religiões especialmente a mais 
forte delas - a Igreja Cató-

. ciute; s. CAETANO: Orlando 
·tiu ª solene 1:11aug~ação da Pon- PÁROCO: da. paróquia. de Ca- Magusson e Maria Nazaré dos 

Não esquecer ••• 
O meio certo de co~bater eficazmente as moléstias cau
das pela impureza do sangue e acidentes rebeldes e 
repetidos da Sífilis herdada ou contraída, com todo 

te das_ Bandeiras'. as l0,3o ª ~au- breuva, a favor do Revmo. Pe. Santo~ Carlos Heinrich e Sablna. 
~ur~t~ da Blbhoteca. Munlpcip~l, José da Costa Stipp. NicoLa.lll!, José Agripino Correia. e 
as 01:as compareceu 80 ª 0 VIGÁRIO ECÔNOMO: da pa.- :Olfvia .J:uilherme; PERDIZES: 
do Colégio para assl5Ur ao has- róqi.!a de São Cristóvão a. favor Antônio Calvo Bueno Vldlgal • 
teamento da Bandeira, junto ao ' t d 'd . às 12 30 do Revmo. Pe. Constantino Car- Celeste de Castro; s. MIGUEL: 
monum~11 0 ª ci ac.e,_ ' neiro· da paróquia 'ile Guara- ,José de Castro Maga;Jhãe~ e Toau-

seu cortejo de dôres e sofrimentos tais como: 
presenc1ou a inaugura,çao do Pa- ' 
1
. . d J t· . tind _ rema, a favor do Rcvmo. Pe. An- ra. correia; SANTO AGOSTI-

· Tumores no corpo e na cabeça, piacas na gaTganta e 
na bôca, dôres de cabeça, torturantes, perturbações gra
ves para os olhos e ouvidos, erupções da pele, defor
mações ou ·inchações dolorosas nos braços e pernas. 

~cio ª us 1~8 assJS O ª se~- tônlo. Carneiro Manso. NHO: Órlando Sorrentino e 
sao solene e as 16 horas esteve 
110 Palácio dos Campos Elíseos VIGÁRIO COOPERADOR: da Anadlr de Luca; BELA VISTA: 

reumatismo agudo, etc .. Se obtem com uso dg 
. lica. 

por ocasião da. recepção protocÕ: paróquia de Santa Cecília, a fa- · Lauro Camargo de Lima e Luiza 
far para cumprimentar O Exmo. vor do Revmo. Pe. Luiz Gon_zag~ Paladino; VILA ESPERANÇA: 
sr. Interventor Federal, P. Quadra; da. paróquia de São Diamantino Tavares Cardoso e 

João Batista, a favor do Revmo. Natércia da Silva; GUARULHOS:' 
1 Rutherford pelas suas con

. ferencias e publicações usou 
de expressões torpes e fero
zes contra 'os religionista·s, os 
governos e aqueles que se 

26, segunda-feira 
Durante o dia pela manhã '10 

Palácio e ii, tarde · na Cúria. Me
tropolit.ana Sua Excia. co11ceq_~u 
numeros·as. audiências. 
27, têrça-feira. 

Antônio de Pâdua Ferraz; da. pa- Miguel Timóteo de Oliveira , e 
róquia de São José do Belém, a Leóntina de Morais; Sll:: Benedf., 
favor do Revmo. ~anuel Pereira to Couto Filho ,e Maria Apareci• 
de Almeida; da paróquia de São 'da da Silva; s. JUDAS TADEU: 
Gera.Ido das Perdizes, a. favor :lo João Quintal Calixto Junior • 
revmo. Pe. Rubens de Azevedo · Maria Andelaide Souza. J opõem ao seu movimento. Ha

ja vista o infame livro "Ini
migos". Quasi trinta livros' da 
autoria . de Rutherford, . trans. 

Sua Excia. e.steve 
Sé.o Paulo. 

i:.~ente de Santos. 

,... .. _ .. , ... ,'. •',,L,~~;f, 

valioso auxiliar no tratamento da Sífilis, cenno melo 
· seguro de combate capaz de eliminar os efeitos perni

ciosos desta cruel moléstia. 

N.0 50 EC 
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· ladados · para o português, fo
ram espalhados profusamente 

1 pelo Brasil,· Foi, em última pa
g,, lavra, uma excelente propa-

l
f ganda comunista. 

Já se vê que não ha moti
vo para chorar o desapareci-

lia ,mento de Rutherford. 

A situação da Igreja durante 
a guerra espanhola 

Somente agora com o retor- 1 vam inteiramente vinte e oito,] ção foram uns e outros sacri
no do país a tranquilidade e e das re3tantes quinze lhes es- ficados, no glarioso martirio 
a paz, começa haver possibi-1 tavao1 parcialmente entreg1.!,es., de quem morre por Cristo: 
lidada de ~vali~r-se com segu- Os •pre.iuizos ainda· não es- trese Bispos, 2073 Padres Se
rança, a s1tuaçao e as perda;;, t~o tot:,lrnente avaliados da- culares, 1300 Padres Regula
da. Igreja durante a guerra ci- do a falta de estatistica; se- des. O modo de elimina-los foi 
vil ,na Esp~nha. U:m dos dep?i- guras e. completas para doze vario. Desde o modo sumario 
mentas 3:11a1s palpltan~es e si~- dioceses. mas do que se sabe do pelotão de fusilamento até 
ceros foi a poucos dias publ!- até .hoje pode.se dizer que - os processos mais inomina · 
cad no "Herd r" 1n· · ' veis, .º . e . . 1c1a O oficialmente - 1635 Igrejas excertados com as maiores ma-
articulista por dizer, que, a foram ,inteiramente destruídas licias e selvageria humanas. 
perseguiçã~ co:ritra a Igreja foi e 9036 gr~ndemente danifica- Os leigos que foram mortos 
um ?ºs primeiros atos d~ R~- das. Ha _c1fra_s,_ contendo, de são mais numerosos ainda. Es

. publica. Um dos seus prune1- carater nao oficial, que eleVam timados entre 500 000 _ 

. ~8! ,4º'.l'~;_fei~ _ .,. _" __ , ., , ,,, __ ,. 
Pelá manhã sua Excla.. v!siton 

os terrenos a serem doados para 
a nova paróquia. de ::nter-Lagos e 
à tarde concedeu numerôsas au
diências em Palácio, 

29, quinta-feira 
Sua. Excia. concedeu audiên

cias públicas na Cúria Metropo
litana e às 16 horas compareceu 
à reunião da comissão Pro-Mo
numento ao Duque de ·caxias, no 
Quartel General da Segunda Re
gião Militar. 
30, ~'.~xb-feir.a, 

Durante todo o dia Sua Exc~. 
percorreu vários bairros da capi
tal visitando as novas paróquias e 
novas igrejás em constllução, bem 
como escolas paroc;uais. 

31, sábado-
As 8 horas Sua Excia. celebrou 

a Santa Missa. na Escola Missio
nário Pio XI, em Taipas, inau
gurando-a e congratulando-se em 
discurso com êste melhoramento 
que a Missão Japone;:~ conse-
gue. 

Durante a tarde Sua Excia 
atendeu inúmeras pessoas em 
Palácio. 

ros decretos. O melhor ainda, a 15.000 o numero de templos 700.000, na maioria ·eram ~~~~ 
a auror~ rubra do seu alvore- destruídos ou desvastados. bros da Associaç~o e da Ação 
cer. ~ssim é que no ano 1931, A técnica foi a de sempre. Católica. Mas o sangue de 
n_?s .dias m~smo ?ª Pro~lama- Desarticularam os fieis de seus martires é semente de cris-
çao foram mcendladas oitenta t _ -·- AVISO 
igrejas em tres dias. pas ores, perseguindº ª eStes taos. Conta-se que, na hora em Reuniões dos Revmos. sacerdotes 

E 17 d J Ih d primeiro. E quando o corpo que o celebre pregador espa- que chefiam as várias comissões 
e~. . e u o . e. 1936, ficar _acefalo, quando o reba- 11h01 !lodo de Vich ia se colo- do congresso Eucarístico. 

ao se 1mc1ar a guerra c1v1I, das j nho ficar sem pastor a malta car na fi·ente d I t- d A . t dº d . · o pe o ao e começar de fevereu-o todas sessen a e uma 1oceses a Es- de lobos cair sobre as ove. fusilamento ele fez · · . ' 
panha, os vermelhos domina- 1 lhas E nesta odiosa persegui- te revelaça: o. a segum- ' asob qumtas:df~1rais, dàs !5 horas, _______________ .____ _____ , . · s a pres1 enc a o ..,.xmo. e 

- "Du.rante toda minha vi- Revmo. Arcebispo Metropolitano 

Para vestir seus filhos com elegância procurem E 

deem preferência sempre, ao ' 

Bazar Santa Izabel 
Rua Sebastião Pereira, 211 - Tet. 5-7403 

Especialidade em artigos para PRESENTES FESTAS 
. ANIVERSÃRIOS, etc. ' 

da, eu sempre pedi a Deus que reunir-se-ão na Cúria Metropo
me concedesse tres favores, !!ta.na todos os Revdos. sacerdoL; 
que eu moresse em estado de chefes de comissões do con
graça_ Que eu moresse martir gresso Eucarístico. Por êste mo
pelo nome de Cristo. E enfim tiva, até o próximo Congresso fi. 
salvasse uma alma com a mi'. c3:111 suspensas as audiências pú
na morte. As duas primeiras . bl'.cas de Sua Excla. ys quinta
já foram concedidas. E eu mor- !eu-as. 
ro contente porque a terceira 
não ha de faltar". CURIA METROPOLITANA 

,•.~ ... ~+.~~~~~~~~.~~~~~~~~~~~:.. ... ~ ... ~ ............. ~ ......... ~ ... :..; .. : .. ~~.: A estas palavras, um dos que QUESTIONARIOS DO CENSO 
~ ·· · '•: deviam mata-lo, tocado pela SOCIAL 
~ n e t ~ d r· 1 d ~ graça divina arrepende.se e Os questionârios do Cen.,o So-

.• ~::.i:.~',:::. .,, u n U u r a a a o n .·'::.i:;:•'.;',.; ;~~~~~~~t~!;::/:d~º:o: ::~: ~~rod~tr~:i~11::s:u~~ãoArc:~ 
~ sa de seu amor ao Nome de bispad_o no mês de outubro do 

3 5 O $ O O O Cristo. a.no fmdo deverão ser entregu.?s 
o mais fino material até hoje aparecido , I até a próxima reunião do mês, 

~ manipulado pe~o mais habll especialista :.; Os dados collgidos até ago- j de fevereiro, o mais tardar. 
~ que só faz dentaduras :.; ra mostram que os verdadei- Os Revmos. Párocos e Vigário·,;, 
-~ ~ ros catõlicos, que apenas de- Sa=riores de Ordens e Congr~-~ DENTADURA INFERIOR pelo processo FOURNE'l' Y TULLER ~ '"' ~ 
-~ eom perfeita estabilidade mesmo nos casos julgados difíceis. ~: fell d!am sua fé, e a lgreja, fo. gações masculinas e !emlnlm:s 
~ Tod 1 ã f ·to I ;~ ram as maiores vitimas do od!o do arcebispado com paróquias e 
~ os os serv ços s o e1 s c esmero e capricho ·pe10 técnico ;; e da perseguição que se desen- , casas rellgiooas, ;no município .qa, 

•
i++;. Juan Afion Llopis· Prático licenciado._<? 1·º dentista em s. ;~ cadeou sobre a Hespanha. Mas Capital, deverão providenéla·r 

,Paulo que obteve certificado deste process'.J • 
~ Praça da. Sé, 313, 1.º and., sala 3 - pegado ao Cine Sta. Heler:a ;+; a eles não cou?e, . igualmen- para que seja precmhlda esta 
~ ,+, 1 te, o louro da v1tor1a, de que lacuna com a máxim·, urgência~ 
t~-:~~~~~~~~~~~~~~-..·~~-..·-..··.:-..··.-:.·:.·:."+''+"Á .. Á ... ,, .......... ~ ... ,.À ...... ,., .. Á .. ..,.Á .. Á.,.,!i l outros se apropriaram. • ,, 
• - A; .. ~--~---...... .,.. ... ~~ ...... " .. .!."'"'"'-".~.~"'-~~'-"'-""' ................................. .,,;:r,.;:r_.,,_...,,_...,,,.;;y_,,.,;.-r-,.;:r,.;:r,.;:r,.;:r,;:r,.;:r,.;:r... .. 

ENCARREGADO da futura. 
pa.róqúla. de N. S. Aparecida, da 
'Vârzéa 'i:10- Ip1raniia, .a -favor' dó 
Revmo. Pe. Mârio Marques e 
Serra. 

f 

Mons. Dr. Nicolau Cosentino, 
Vigário Geral, despachou: . 

BINAÇÃO: a. . favor dos RR. 
PP.: José Garzotti, Fortunato ca
rêsia, Domingos Gava e Inocen.
te Radrizzani. 

-~ 

Mons. Alberto 'l'eixefra * 
queno, Vigário Geral, despachou: 

. ·• . CONFESSOR ORDINARIC>: 
' das religiosas da Ca.sa Pia de ~. 
Vicente de Paulo, a. favor da 
Revmo. D. Meinolfo Voss, o. s. B. 

CONFESSOR ADJUNTO: dáa 
religiosas do Mosteiro das Car
melitas de Santa Teresa, a. f•• 
vor dos RR. PP.: frei Jerônimo 
de São José e Pe. Angelo Sca
fati. 

Mons. José Maria Montelre, 
Mons. José Maria. Monteiro, Vigário Geral, despachou: 

Vigário Geral, despachou: TESTEMUNHAL: Dorival AI• 
PLENO USO DE ORDENS: a ves e Regina Trevisan. Candido 

favor dos RR. PP.: Luiz Loren- Alfa Sales e Maria Lígla Leme, 
zi, Inocente Radrizzar.;, FortunJ?.- Paulo Fante e Ernesta Manz!nt. 
to Carésla., José Garzotti e Do- JUSTIFICAÇÕES: S. CAETA• 
mingos Gava. NO: João Davich e cecilia Ro-

CELEBRAR uma Missa, em drigues, Adão :i3auman e A!].ge
Oratório Particular, a favor do lina Montc&5a.nt!, Nelson Orlan~ 
Revmo Vigário de Cristo Rei, do do e Maria Hermf11ia Genga, An• 
Tatuapé. tôn!o Gardini e Antônia Sabadin, 

PROCISSÃO: a favor das pa~ Valter Cocconi e Escolástica Lo
róqula.s: de Suzano e Ponte Pe- ra11zlni; SANTO ANDRll:: Jamea 
quena.. Cestari e Elvira Odoni, Valdomi• 

TESTEMUNHAL.: Mário Rosa ro Ament e Angela. Poianos, Rei• 
Lfgia Amaral. na.Ido Bertoli e Sofia Salus Nas;. 

ser, Benony Pires Maria. da AI;. 
ORATÓRIO PARTICULAR: sunção Gomes; S. JOÃO BA• 

Italo Dandalo Martineli e Ene- TISTA: Antenor Seco1in e V!rgf• 
din.a. Fornazaro. nia PPancotto, João Salé e Adé-

JUSTIFICAÇÕES: VILA ZE- li.a Covre; PERDIZES: Francis
LINA: Vincas Petkevicius e Ele- co L. T. de Oliveira e Aurea Soa
na Stamkeviciute, Juozan Len- res; S. LUIZ GONZAGA: Alfre
kaity e Anas¼rya Ambrazeviciu- do de castro Junior e Amélia 
te, Eduardo, Pecorari · e Judite f Verola. 
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GRANDE SORTIMENTO DE 
RENDAS EM TODAS AS 
LA R G U R AS, PROPRIAS 
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f01t:--1an-,- NÔSS2I AtPAIATlll& 
ADOTOU O CORTE ''KENWAY''·? 

* Paro melhor servir nosst:. 
' clientela, pondo em dio a 

moda masculino com o ele• 
gância da época I 

* Foro oferecer maior con· 
forfo, consoante com o 
senso prático do século I 

* Poro proporcionar o ele· 
gdncio, o conforto e o como· 
didade 100%, que o novo 
corte "Kenway" empresta. 

1. 

ÕMBROS ANAl'ÕMICOS 

MODERNO CORTE AME
Rll:ANO, SYSTEMA 

··"l<ENWAY" 

AVIAMENTOS DE la; PRE
ENCOLHID.OS; .ENTRETE
LAS DE LÃ I UNHAS DA 
MELHOR QUALIDADE, 

FORROS .DE SEDA 

ARMAÇÃO NATURAL 
00 'l'El1:C!, M(Nlf-AO EN

. CHIMEN_TO. (ÉUMINADO 
TOO_O O PESO .INÜTILJ 

MOVIMENTOS ·uvRES 
NA CAVA, NA ESPÁDUA 

E NA CINTURA 

TECIDOS DE PURA LÃ, 
PRE-ENCOLHIDOS I DAS 
MELHORES PROCED&N
CIAS t DE ·PACRfES 

MODERNOS 

Obras sociais e repartições 
Assistencia · de 

Preparo do pessoal para os serviços técnicos, Aber
tas as matriculas no Instituto de Serviço Social 

A necessidade de pessoal es
pecialmente preparado se faz 
sentir nas obras sociais, tanto 
quanto nas outras formas de 
atividade humana. 

Em nosso pais não existe 
até agora o hábito generaliza
do, já há muito introduzido na 
Europa e na América do Nor
te, com grandes resultados, de 
confiar a direção e os serviços 
técnicos de obras sociais, de 
organizações. de providência 
gocial, e de serviços públicos 
de assistência ou serviço so
cial, a pessôas que, .pelos es-

muitas vezes profundos, dos in. 
divfduos ou dos grupos sociais. 

É porisso que as escolas de 
serviço social organizam seus 
programas de forma a dar aos. 
futuros assistentes sociais uma 
sólida formação moral, doutri
nária e técnica, que lhes per. 
mita investigar as causas dos 
problemas sociais e procurar 
solucioná-los definitivamente e 
não apenas· remediar suas ma
nifestações aparentes. Traba
lho por natureza complexo e 
profundo, exige dos que p.re. 

tudos teóricos, exercícios prá· T o D o I e A T o t: t e o 
ticos e estágios, se preparam 
para dominar as dificuldades 
próprias a organizações que 

deve 1 e r o 

-pretendem corrigir defeitos, " I.! E G I O N Ã R I O " 

CASA SONORA 
FUNDADA EM 1906 

HARMONl-pNS ÓRGÃOS 
Pagamenws à. vista e a presta· 
ções mensais - Vendem-se 
Compram-se - Concertam-se e 

afinam-se pianos 
Recebemos pianos e harmoniun~ 
usados em troca de novos 
Seriedade é SU!l, divisa Con
certos de harmoniuns garantidos. 

IBlJA .-,,,i;.,,.,_..;"U l'l:aJO N.0 56 - TEL. %·6507 - S. PAULO ----

tendem realizá-lo certas quali
dades de inteligência e cará
ter: observação, critério, espf. 
rito de colaboração e de cari
dade, amor ao trabalho, voca
ção enfim. 

As pessoas possuidoras dês
ses predicados, devidamente 
cultivados durante os 3 anos 
de curso, poderão fazer com 
que as organizações de servi
ço social assistência e previ
dência realizem seus progra
mas e atinjam seus fins com 
menor dispêndio de energia e 
de recursos econômicos. 

Aos jovens do sexo mascu
lfno que se dedicam ou preten
dem dedicar-se ao apostolado 
social, oferece-se a oportunida
de para o conveniente apren
dizado nos cursos noturnos do 
Instituto de Serviço Social, da 
Juventude Universitária Cató
lica, fundado em 1940 nesta ca. 
pital. 

Os candidatos devem ter 
curso secundário ou preparo 
equivalente, mais de 18 e me
nos de 40 anos de idade. As au
las terão início no dia 19 de 
Fevereiro P. vindouro, encer
rando-se as matrículas no dia 
14. 

Para mais informações: ·_ 
nà secretaria do Instituto à 
rua Anhangabaú n.0 230 das 
20 às 21 horas, diaria~ente, 

. ou . mediante pedidos à caixa 
~~ ;a.º 118, . 

São :PaüYo, 1"cli Fevereiro tle1942 

Populações • rura1·s 
"Correio ,da Manhl!. 30-10-9-41 
Percorremos há pouco um gran

Pe. Arll(ldo VIEIRA, S. J • .. 
de município do Estado de São a maleita fez vinte e quatro vi
Paulo, Capão Bonito, distante d?, timasl Disse-me O oficai de re
capital quatro horas de viagem. gistro civil desse distrito que den
Não é ainda servido por estrada tre as crianças que nascem com 
de ferro, mas dista uma hora. vida, 40% morrem antes de com
apenas de Itapetinin~a pela .estrs- pletar um ano dé idade. 31: os 
da de rodagem que liga São Pau- f t ad · 
lo a Curitlb Esta ir . tà i a or un os que vencem essa bar-ª· c cuns nc ª reira metem dó a. quem quer que 
contribuiu a que, nestes últimos 

I 
os contemple. Raquíticos, pálidos, 

anos, se verificasse algum pro- mal nutridos! Não. é, na verda
: gresso na pequena localidade cuj'3 de to1ice sentimentar pensar em 
: população orça por três mil alm9S. alfabetizar essas miseras criaturas 
, o município, porém é um tios 
. maiores do Estado e sua popula- antes de assegurar-lhes uma exis-

'JãO i.nda por trinta mil habitan- t~ncia mais humana? De . fato, 
. t.es. o que vamos escrever a res- nao 'obstante ~lgumas dezenas di:! 
: peito de Capão Bonito, pode-se escolas ~disseminadas pelo. muni• 

dizer de vários municípios . vizi- cípio, sao quase todos eles anal
; nhos e, com . muito maior razão. fabetos. Apenas . na cidade tem 
: da zona do litoral 1 té sido eficazmente combatido esse 
, dito. propr amen · mal do analfabetismo. Ainda. aí, 
1 o viajante que deixa a sober- e~ razão da pobreza. da popula
' ba e opulenta São Paulo em de- çao, cerca de 50% das crilmças 

manda de Curitiba fica sobremll.- abandonam o grupo escolar an
neira surpreendido ao penetr::1,,;, tes de concluir o curso. 
após umas três horas de percur- Na zona rural, uns não vl!.o i't· 
so, no município de capão Bont- escola :,orque os pai:: paupérr!
to. É frisante O contraste. Aqul mos, desde pequeninos os põem 
e acolá vão surgindo míseros ca.- no trabalho do campo; outros não 
sebres de barro e de sapé, ran- têm forças pará vencer a pé a 
chos verdadeiramente inabitavels distância que os separa da esco
pequeninos, desabrigados; entre- Ia; os mais diligente:;, que fre
tanto, riêsses tugúrios vivem, não quentam as aulas um ou dois 
raro, mais de seis pesoas. As anoo, o único proveito que tiram 
casinhas de táboa dos japonese~, desse esforço é a.pren,der à sole
que se encontram. nas proximida- trar. Não . são poucos os que, coin 
des de Ap!aí, são . palácios em o correr do tempô, perdem de 
comparação das. choças dos nos- todo o que, com tanto trab!lilho 
nos campônios; Nessas habitações conseguiram aprender. É, pofs, 
primitivas, dignas das tocas de louvavel o intuito do interventor 
nossas favelas, não há conforto paulista: "reformar e organiztt.= 
de espécie alguma. Raramente alí as Santas Casas existentes no in
se encontra · um leito. Dormem terior e, por meio delas, obter a 
todos no· chão, sobre esteiras e consecução de objetivos ligados à 
nó tempo chuvoso, es~:) leito en~ saude pública". Em Capão Boni
charcado se converte em túmulo to não há Santa Casa e, dada 
de muitos daqueles infelizes. a pobreza da popu\a,::,ão, não se
Essa pobre gente vive como vi- rá possivel obter-se ali esse me
viam seus. maiores há cem ou du- lhoramento in'adiável sem o con
zéntos anos. A alimentação reduz: curso do Estado. Deixar em com
se a fel.ião, farinha e café; -à:? pletoabandono 1nna população de 
quando em' quàndo; um poucó · ~., mais de trinta mil almas se
carne de porco ou de carne seco.. ria crime imperdoave!. Fechem
As terras cansadas, se foosem se escolas e abran1-se hospitai;. 
trabalhadas, ainda produziriam As escolas virão depois para com. 
messe abundante, como O de- pletar a obra de regenaração dos 
monstra. a lavoura dos japones~, nossos desditosos sertanejos. No 
e de alguns itaUanos que lá se es . momento atua1, a importância. 
tabeleceram,. Nossos caboclos; !JO· ex_agerada que se dá ao proble· 
rém, em geral paupérrimos, não ma do analfabetismo· é fruto .;_,., 
dispõem de recursos para a. aqui,- espirito . primário de muitos que 
sição de aradós e outros petrechos conseguem apoderar-se· da im~ · 
necessários., Vigora· ainda naqu,,- prensa e da tribuna para prv
las paragens o sistema das quei- 'pagar suas idéias. Incomparavel
madas e o imediato plantio ern mente mais importante é o pro-. 
l,crras que nunca sent.iram as re- : iema do ensino secundário, a 
lhas de :uma chan·úa. Traba!l~o formação das classes dirigente$. 

·, insano e. produção insignificante esse ensino como está constit:1e 
Não_ há quem. os instrua nem· um atentado aos direitos mais 

: , uem lhes facilite a aquisicão do., sagrr.dos do pais. Estamos certos 
instrumentos de trabalho: Exli- que o OJ)€roso interventor em Sü0 

, r,eram alguns a debilidade orgâ- Paulo voltará mui depressa os i 
nica dos nossos sertanejos. Não olhos para essa reg!ãó do gran:!} 1· 

são de~eis por. natureza ant<'s, Estado, onde vegetam numa vida 
dão provas de. extraordinária re _ sumamente infeliz milhares de I 
sistência. Não fôra isso, já ter:'.\ 
desaparecido· essa imensa popula-

brasileiros. O estrangeiro que M 
deixar o Rio ou São Paulo dep&• ., 
ra com o espetá~ulo deprimente . 
que _acabamos dé descrever, bj; i 
de pensar nece.s,sariamente que o 
B~-a.sll é mna fimbrla. de ouro i 
pregada em um manto de trapaa. 
E nem é licito apelar para a fal• 
ta de verba afim de justificar ea-
sa Iamentavel situ~. Gasta-• 
tanto em parques e estádios ,nm• 
tuosos, em melhoramentos urba.o, 
nos não tão urgentes como o pro. 
blema da saude das populaçõea 
rurais. Por intuitos merament.e 
políticos, em dezenas de cidadell 
de São Paulo que já contavam 
.um ou· dois colégios particulares. 
foram, nestes últimos anos,criadoll 
ginásios de Estado que despen• 
dem anualmente somas avultada& 
Tanto sacrificio .impostos aos co
fres públicos para favorecer a dl• 
fusão dessa praga do semi-anal
fabetismo, ipfinitamente mais da
noso que o tão malsinado e'~ 
cuo analfabetismo dos nossos ro• 
· ceiros? Que os atuais dirigentes 
de São Paulo, compenetrados cÓ- . 
mo estão ·da. importância desse 
problema ·vital da saude das po
pulações rurais, voltem suas vw
tas para o lltora1, para. esse va,,,.
to interior que não p:lde .contl• 
nuar a ser o . eterno esquecido. 

SCIIENTIF!lCAMENTÉ 

AS SUAS rERIDAS 
• Pomada seccat!va Sãp Sebo:stldo 
combate scientilícamente toda • 
qualquer· afleccão cutanea. como 
seiam: feridas· em geral Ulceras. 
Chqgas ciilligaS: Eczemas. Erysipela. 
frieirás: Rachas nos·'pes e nos selos. 
Espinhàs. ·· Hemorroides. Quelmadu• 
ras. Erupções. Picadas de mosqut1011, 
e insectos vene11osos.. · 

f ~' 
!!~IYA~~!~.!~l! 

.,,, _ Sô PODE FAZER BEM 

ção rural. Quem cons!C:era o pa
drão de vida desses mala ventura. 
dos sitiantes e as doenças a que 
estão expostos, e sem nenhuma 
defe~ contra elas, mal concebe 
como podem aturar por anos e 
a?IOI!, durante as longas horas do 
dia, o rude traba7ho de uma ter
ra. ingrata. No viu;to e populoso 
município de Capão Bonito não 
existe assistência médic:-. nem hos
pitalar. São - só no município 
de Capão Bonito - mais de trin
ta mil irmãos nossos, brasileiros 
na. quase totalidade, que Vivem 
e:n tal desampà,ro e morrem . ft 
mingua · de qualquer recurso. 'fi! 
verdade que há na cidade dois 
médicos mui dedicados. Estes po
rém, mal se podem manter, por
quanto os sitiantes ra~ente os 
chamam. Condução pará o médi-

ENCERO E LUSTRO 

. co, retribuição, embora módica, · 
dos serviços prestados, farmâcia, 
tudo isso os amedronta. Preferem 
recorrer aos remédios caseiros ou 
à charlatanice dos curandeiros e 
espíritas. Compreendem-se os es
tràgos que vai fazendo a morte 
nessa zona "em que campeia o 
maior número de enfermidades." 

Em um pequeno distrito da co
marca de Capão Bonito, São José 
do Guapiára, cuja população não 
vai além de cinco mil habitant~1, 
em fevereiro do corrente ano só 

CRUZEIRC ,no 
BRASI~ 

Tosses, bronquite, asma e 
moléstias das vias respira-
tórias, os Srs. Médicos re. lll 
ceitam o Xarope CRUZEI-
RO DO BRASIL; hão pro. 
tela a doen-:;a, combate o 
mal. Em todas as farmãclas 

, e drogarias - Lab,,"VUG", 
caixa postal 2175. 

~ COM . 

:l"~E __ -_P_E ___ L....,,,,,,,, 
·$';, f :~ ~, ~O exige eaf6roo. [ \~'=~t~ \ auto:,-::i~u~o:i:: 
~ / \ ~ neamente, punhos ecln• 

:,:,. . .. • tas de borracha que pro-
Jr,: ~ -==:;;_· tegem 88 mãos, os roda-

::_ pés e os móveis, e tem 
carga para um quilo de 
material. Econ6mica. 

·:- ·: elegante, durável. 

ramos ~111ma1 upa 
Ili ae:eàtas II lalerior. 

DISTRIBUIDORES, 

Gsnard&B 
C...a fllndada em 1852 

Rua 24 de Maio, 80-90 - São Paut.; 
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Çr_ltlca Cinematograflca da A .. J~._ç. 
~ .>Orlentaçifo Moral dos Espefat:ulos. 

,. l'.!'LTIMO ltEFUGIO Da. 
Warner, com Humphrey Bogart e 
Ida Lupino. - l!: um filme que 

· foca.Uza a. vidA de perigoso ban
dfüo. A.$asslna.tos, roubos, lutas 
corpora.i!, superstições e a. vida 
2rregu]ar de uma jovem são de-

. 1eit.os dêste filme. l!: criticável 
também o excessivo sensacionalis-

, 
mo de que se reveste a cena final 
da captura e' morte do protago
nista. Os defeitos a.pentados res
tringem o filme à pessoas de só
lida formação moral · 

Cotação: Restrito. 

SEDUTORA INTRIGANTE. 
DA United Ârtists, com Dona 

Massey e George Brente - t a 
história. de uma espiã, sendo fo
calizada, também a sabotagem 
feita aos aviões americanos e a 
'ação da polícia secreta. Pode sêr 
visto por qualquer público. 

Cotação: Aceitável . 

j qENDAS 
SUSPEITA - Da R. K. O., com 

Joan Fontaine. .;.... Filme ·sóbrê 
terror, em que a. protagoni1,ta 
suspeita intenções assassinas no 
próprio marido. A forma como se 
casa a. protagonista, fugindo do 
lar paterno, apaixonada por um 
jogador, vadio e mentiroso, que 
deve a todos e termina. estelio
natário, merece forte censurá.. É 
censurável também o final feliz 
do filme, que implica na justi
ficação de erros passados. Para 
menores e adolescentes pode , ser 
perigoso. 

J>ARA TOALHAS,DE ALTARES 
" ALVAS . ·-·-· 

" SOBREPELISES 
" ROQUETES 

e . 
RENDAS DE TODOS OS TIPOS. 

Cotação; Aceitável para· adul
tos. ·$9 NA SEÇÃO ESPECIALISADA DA_ , 

.~DICO CONTRA CHARLA· 
.TÃO - Da R. K. 10., com ,Jean 
Hersholt e Dorothy Lovett. 

A CASA ONDE TUDO É MAIS BARATO 

RUA DAS PALMEIRAS, 88 A 94 
TELEFONE: 5 • 4070 

É apresentado neste filme o con
tra.s~ de atitudes de um médi
co e de um charlatão. A corre
.ção do endêdo e das cenas tor
nam o presente filme aceitável pa
ra qualquer público. 

Cotação: Aceitável. 

JUSTIÇA AS AVESSAS - Da 
Universal, com Ricl1ard Arlen e 
Andy Devine - .Drama de aven
turas, repleto de violências; Lu
_ta:s, assassinatos cometidos a 
sangue frio e sentimentos de vin
ganças, tornam .o presente film~ 
desaconselhável a cria,nças e ado-

A surpreza do -ataque japonês 
Não obsta.nte os ataques das tro

. pa..~ japonesas. às· ,Filipinas cons
.. tituisem úma. rnpresa universal, já 
os norte-anierir .. arios prevL-i,m a 

. guerra entre. sua,. pat;ria e o Ja-
pão antes· que surgissem estes 

· ·a.contecin1entos. Procedeu-se nns 
· ·l'.:stados Unidos ao inqueri.to Gal
•· lup, cujo resultado foi 1)Ublicado 

nas principàis folhas norte-am!l
rir.anas. 

O objetivo deste· inqueri to foi a 
declaração de guerra entre os Es.-

lescentes. · 
Cotação: Aceitável para adul· 

tos, 

ta.do Unidos· e- .o Imperio do. Sol GL()RlOSA·. VINGANÇA 
Nascente, resultando que dois. _Da Columbfa, com. C!aire Trevor 
americanos sobre tres esperavam_

1

_e William Holden. - Filme em 
uma proxima declaração de guer- . torno de lutas de criadores de 
ra. gado, contra uma quaC::rilba de 

Foi dirigido a cada am do~ ln- [ ladrões. Assassinatos, tiroteios, lu· 
. quiridos a seguinte pergunta:. tas corporais, assa:Jtos e roubos 
1 "O senhor acha que os Estados [ de gado, são defeitos- apontáveis 
1 Unidos. entrarão em guerra éon- neste filme. A simpatia com que 

l
tra _º Japão em futuro próximÓ"? é. -;i,presen_ t_ado um dos principais, 

Das respostas. obtidas 52 % opi- . Pfi~onagens .. e sua vida. ,er.iminJ
navam que haveria guerra, 27% sa agrava os defeitos apontados. 
que não haveria e 21 % não- deram As pessoas adultas acostumadas a 
opinião neste sentido. · êsse gênero de filme saberão jul

Setenta e '.c!uas horas antes d0s gá-Io devidamente. 
primeiros ataques do Japão foi Cotação: Aceitável para adul· 
procedido outro inqueritc. resul- tos. 
tando que a grande maioria dos 
norte-americanos desejavam que CASA MALUCA - Da Metro, 
o seu país tomassem medidas ne- com os Irmãos Mi!.rx e Tony Mar
cessarias éontra agressõ~s possl- tin - Mais uma comédia no gê-

p veis dos n!ponicos, mesmo que nero fantasista que os Irmiios 
,~-,_ dai de decorresse o risco de uma Marx cotumam apresentar. Como 

:.1_~i,~~\.~l~~~~~nÍi~m~9l guerra contra o Japão. sempre há os Inevitáveis senões 
ffei)Cjj.7l l de certas cenas e diálogos rápi~ 
~Ç'{'-';'1;(~4fi,"f;{f}!rç;':/?f1'! tt:R E PROPAGAR O I dos que a comicidade em partse 
_ '1111/ , , .J fiJ consegue atenuar. Não há maiores 
~ ~nar1si & "" .. LEGIONARIO ,, 1 inconvenientes às pessoas acos-

CASA ,uNoAoA ,M ,u, tumadas ao cinema, ,às quais, po. 
Ruo 24 de Maio, ao a 90. Caixa Postal, 2021 de-se dar a cotação: Aceitável. 

5ÃO PAULO i:J DEVER DE TODOS PRÓXIMAS ESTRtIAS 
,,......,. OS l CATÓLICOS LADRÕES DE OURO - Acei-

ADVOGADOS 
Dr. l{icente Melillo 

Praça da. Sé, 23 
Sala 215 

2.0 andar 

Dr. Plinio Corrêa de 
MÉDICOS 

Oliveira Dr. Vicente de Paulo 
Melillo 

Rua Quintino Boca.luva, 176 - 3·º Clinica. Médica - Tuberculos~ 
Sala., 3;!3 - Tel. 2-7276 Raios x 

Joviano Telles 
-e 

J. N. Cessx Lessa 
Advogados 

t.argo da Misericórdia, n.0 23 

sara 904 

Luiz Gonzaga Parahyba 
Campos 
Advogado 

:<Pa.Jacete Santa. Helena) - Praça 
da. Sé, 247 -1.0 andar - Sala 103 

Tel. 2-4951 

Dr. Franci~'.!O P. Reimão 
, HeUmeister 

Ruà São Bento, 224 - 1.0 andar 
Sala 3 • Tel. 2·1543 - S. PAULO 

Diretor do Sanatório "Vila 
Mascote" 

Cons.: R. Marconi, 34 - 6.0 and. 
Apart.0 63 - Tel. 4-8501. 
Res.: Av. Agua Branca, 95 

Tel. 5-5829 

Dr. Sílvio Costa Boock 
Dr. M. J. C. Monteiro de 

Barros Neto 
LABORATÓRIO DE ANÁLISES 
Análises clinicas Microbio
logia AnatomL- patológica 

- Auto•vacfna:s-
Rua Marconi, 94 - 10.0 andar 
Tel. 4-5753 S_ão Paulo 

Dr. Sílvb Bertacchi 
Clinica médica Doenças do 

· coração 
Cons.: Rua J.14arcc~.1, 34, ap. 43 
das 4 às õ horas - Tel. 4-8620 

Re<J.: Telefone: 5-3295 

Dr. Camargo Andrade 
Doenças de Senhora., - Partos 

Operaçõe~ 
Da Beneficência Portuguesa e da 
Maternidade de São · Paulo -
Cóns.: R. Senador Feijó, 205. 
Tel. 2-2741. - Das 14 às. 18 hs. 
Res.: R. Rafael de Barros, 457 

Te!. 7-4563 

Dr. Barbosa de Barros 
Cirurgia - Moléstias üe senhoras 
Cons.: Rua Senador Feijó, 205, 
2.0 andar - Prédio Itaquerê -
Tel. 2-2741. - R?5.: Tél. 7-1268. 
Consultas: das 10 às 11 e das 
14 às 17 horas. - Sábados, das 

10 às 11 horas. 

Dr. Hugo Dias de 
Andrade 

Clinica geral e moléstias de 
senhoras 

Cons.: R. Libero Badaró, 137 -
4.0 andar Telefone, 2-2270 
Res.: Rua Tomé de Sousa, 60 

Tel. 5-0565 

Dr.· Diderot Pompeu de 
Toledo 

CLfNl~A MÉDICA 

EVANGELHO 

Os operttAQs da vinha 
Nos Santos Evan. 

gelhos toda a para- · 
bola destina-se ao 
ensino de uma ver

DOMINGO DA SEPTUAGESIMA 

São Mateus, xx_ 1-16. 

to do Senhor ~ 
',, · . Céus e da Terra. ~ 

d e d e moral ou Naquele tempo, disse Jesus aos seus discl• 
dogmatica, de or- . pul.os esta parabola: O Reino dos Céus é seme-

veriam, antes, sen• 
tir-se honrados por. 
que foram objeto 
das predileções de 
Deus, chamados ao 
seu serviço desde a 
primeira hora. Ain• 
da desta vez Israel 
mostrou dura a sua 
cerviz. Repudiou o 
Salvador. Por isso 
foram seus filhos re
jeitados. Cederam 
lugar aos gentiofj 
só chamados poste. 
riormente. · Assim, 
no Reino de Deus, 
os últimos se tor. 
naram os primeiros.
A reijeição de Israel, 
porém, não é defi. 
nitiva. Ele voltará 
ao Senhor, reconhe
cerá a sua culpa, e 
adorará seu Messias 
a quem crucificou. 
Será no fim dos 
tempos. Primeiros · 
chamados serão 011 
últimos a ingressa
rem no Reino de 
Deus. E, no entan
to, a. Israel estava 
reservado lugar pro
eminente na Igreja, 
fundada por Jesus 

dem sobrenatural. lhante a um Pai de Família que sai 'à primeira 
Algumas, gerais, ex. 'hora para contratar operarios para a sua vinha. 
planam a natureza - E, feito o pacto de um dinheiro por dia, enviou. 
deste Reino dos os à sua vinha. E, saindo à hora terceira, viu 
Céus que o Messias outros em pé na praça oci,osos .. E lhes disse: Ide 
v e i u estabelecer. tamberÍ'l võs para a. minha vinha. que o que fôr 
Outras, mais parti- justo vos pagarei. Eles foram. No.vamente saiu 
cula.res, explicam a à hora sexta e nona e agiu ·de modo semelhante. 
parte exigua que, no A undecima hora ainda encontroú outr,os parados, 
novo reino, tomou e lhes disse: _Porque estais assim .o dia Inteiro 
parte o povo, um dia ociosos? Responderam-lhe: porque ninguem nos 
escolhido por Deus contratou. Disse.lhes: Ide tambem vós para a 
para conservar sua minha vinha. Ao cair da_ tarde, _disse o Senhor 
revelação, a pureza da vinha ao seu procurador: Chama os operarias 
de seu culto. e dá.lhes o pagamento, começando pelos últimos 

Segundo os escri- e assim até os primeiros. Como viessa. pois, os 
tores judeus, não da undecima hora, recebeu cada um deles um di· 
havia na Palestina nheir,o. Chegando _tambem os primeiros, julgaram 
quem não desejasse que iriam receber mais: receberam porém tam-
ardentemente a vin- bem um dinheiro. E o recebendo murmuravam 
da do Messias; e to- · contra o .Pai de Família dizendo: E_stes últimos 
dos viam nele um trabalharam uma hora apenas e os ii;lualaste a 
grande rei, suces- nós que suportamos· o .Peso do dia e do calor. 
s o r d e D a vi d, Mas, ele ·respondendo f' un:i deles di_sse: Amigo, 
que miraculosamen· não te faço injuria. Acaso não conviemos por 
te restauraria o po. um dinheiro diario?° Re,cebe_o que é teu, e vai; 
derio de Israel so- quero agora eu dar ·a este como a ti; acaso não 
bre seus inimigos e me é licito fazer o que quero? ou teu olho é mau 
todo o universo. No porque eu· sou bom?· Assim os últimos serão os 
sentido dos Judeus, primeiros e os primeiros os ., últimos; ·muitos, 
portanto, sua pbsi· de. feito, são os chamados, pouc<>,s, porém, os 
ção privilegiada, co- escolhidos; 
mo unico povo de , 
Deus, ao qual todos estariam sujeitos, continua. 
ria após a vinda do Messias. Não 'compreen
diam a natureza puramente espiritu1J.l do Rei
no Messianico, e, como consequéncia tambem 
não podiam admitir sua universalidade, de 
scrte a não haver, no seu seio, distinção en
tre· judeu ·e gentio. Na presente parabola ·re· 
prova Jesus este particularismo dos .. Israelitas. 
Eles são representados por - aqueles opera
rios do romper d'alva. Fe,ra:m QS primeiros a 
quem Deus voltou os olhos; .e . ohanioµ para· 
sua vinha, _para colaboram com Elé ·na obra 
da Redenção. Eles deveriám preparar o ad
vento do Messias, e construir os primeiros 
membros do seu Reino

1
• Inumeros e:x:emplos 

dos Santos Evangelhos e da Epistolas de São 
Paulo dizem de modo claro que o Messias- fô
ra enviado primeiro aos Judeus, e ·só depois; 
em segundo lugar, aos gel].tios. """"'. Com· seu 
egoismó ·e apego à ideia falsa de ui:fi'sôberâífo' -
temporal foi o povo· eleito a caúsa '·de sua· 
propria rejeição. - O egoismo dos Israelitas 
que não, admitiam _semelhantes no Reino de 
Deus é salientado pela admiração e murmura
ção a que os levou a atitude do Pai de Fami
lia, quando os igualou, no salario, aos outros 
operarias, O Senhor é livre nos seus benefi-
cios. Distribue-os a quem quer, e segundo seu 
beneplacito. A salvação é oferecida a) todos 
os homens, sem exceção, e não tinham os 
judeus direito de censura sobre o procedimen-

Cristo. Não houve 
aldeia da; Palestina que não visse o Salvador. 
qµe não, ouvisse seu apelo. Mais, Jesus Cristo 
dirigiu-se • s6 aos seus compatriotas. Tudo ls

·va~nos a crêr que a conquista do mundo pa
ra a Redenção· era obra reservada. ao povo de 
Israel, que a;:isim terminaria de maneira glo
riosa sua missã,o de povo _ escolhido. Muitos, 

· pois, · foram os_ chamados - todo's os Israell
tas .- pouquíssimos - os doze apostoles e 
alguns mais.-::-· constituiram os eleitos de Deus 
_para sua obrà de Salvação do Genero Humano. 

, :t:J este o significado desta para bola, pro. 
, posta. pelo· Mestre, ·a uma interpelação de 
Pedro, como explanação ao fato do univesal 
repudio .que lhe _votava seu proprio povo. A 
Igreja, oferecendo1a à nossa meditação tem 
em· vista tambem uma àplicação indiv'idual, 
,para aproveitamento dos fieis. Pelo Batismo 
todos somos chamados · para o Reino d:e Deus, 
para-· a: ,gloria:;- ·a·· bemaventuraça · eterna, :ifl 
preci1;10, porém, que não fiquemos inativos: 
A Igreja quer operarios, quer vida, quer en·e.r
gia, É _preciso· que trabalhemos na vinha de 
nossa , santificação. ·É preciso que façamos 

· frutificar .as graças com ·que o Senhor acom
panha nossa vida desde o momento que nos 
constitui seus filhos adotivos pelas aguas 
do Batismo. Como na História do Povo de 
Deus, nossa reprovação ou o lugar que nos 
couber no Paraiso, será devido à nossa culpa, 
à nossa negligencia, ou à maior ou menor 
correspondencii_i. ao apelo' divino. 

tável- pela Legião de Decência. 
A TIA DE CARLITOS 

Aceitável pela Legião, 

Aceitável para adultos pela Le· 
gião. Dr. DURV AL PRADO 

O CRIME DE MARY AN-
DREWS - Aceitável para adul· 
tos pela Legião. 

O MONSTRO EL11:TRICO 

NOVA COTACÃO 
DESACONSELHADO - Filme 

que pela grave inconveniência do 
enrêdo ou das cenas, deve ser 
evitado por qualquer p~blico. 

rof issional 
Dr., Fernando O. Bastos 

Docente-Ll,-re e 1.0 Assistente 
de Clínica Psiquiátrica na Fa
culdade de · Medicina da Uni-

versidade de· São . Paulo 
Moléstias nervosas e Mentais 
Rua Barão de Itapetininga, 120 
5.0 andar das 15 às 17,30 

horas - Telefone: 4-5205 

RAIOS X 

Dr. J. M~ Cahelb Campos 
.AmDICO RADIOLOGISTA 

Rádio-Diagnóstico Exames 
Radiológicos a ·domicilio 

Cons.: Rua Marconi, 94 (Edifício 
Pasteur) - 2.0 and. - Tel. 4-0655 
Res.: R. Tupi, 593 - Tel, 5-4941 

S. PAULO . 

OUVIDOS, N AR1Z -
GARGANTA 

Dr. José E. de Paula Assis 
Adjunto da Santa Casa - Ope
raçõeb e tratamento das molés· 

----·---·-·------~-· 
HOME'6PATIA~. 

Dr. Rezende Filho 
Cons.: Rua Senador Feijó, 205, 
7.0 andar - Tel. 2-.0839. - Das 
15 às 18 horas. - Res.: Avenida 
Dr. Arnaldo, 2.117 - Tel. 5-2925 

ENGENHEIROS 

Amador Cintra do Prado 
Engetilieiro Arquiteto 

Arquitetura religiosa, colégios 
residências coletivas - R. Libero 

Badaró, 461 - S. Paulo 

CONSTRtlTORES 

Affonso Butti 
Perito Construtor 

Estudos - Projetos, Orçamentos 
Construções. 

AI. Glete,. 35:l - Tel. 5-6719 

LER E PROPAGAR O 

Oculista 
R. Senado[ P. Egídio, 15 

Telefone 2-7313 
Salas 613-14 • 14 às 17 hs. 

DENTISTAS-. 1 

· Dr. J. Cyriaco Lombardi 
CIRURG:ÃO • DENTISTA 

Consultoriô: - Rua Wences
Iau Braz, 78 - 5.0 andar - sa

la 15 - São Paulo 

Dr. I. Sergio de Olive'ira 
Dentista há 12 anos da Liga do 

Professorado Católico de 
São Paulo 

Rua Wenceslau Brá.5, 78, 4.0 and. 
salas 7 e 8. Te1. 2-4873. S. Paulo 

Arnaldo Bartholomeu 
Cirurgião-Dentista. - Radiologista 
Pela Escola de Farmácia e Odon
tologia de São Paulo - Clínica 
Dentária em geral - Raios X -
Oi.atermia - Infra-vermelho 
Coagulação - Trans-iluminação 
- Vitalidade pulpar,- ere. 
Trabalhos por carta., hora ou 
orçamentos. - R. Mart.im Fran
cisco, 97 - Te!. 6--5476 - $. Paulo 

Dr. Cai:Jino de Castro 
Pelo curso de douton.1o da Pa
culdade de ~.ia e O<looro
logia de S!ío Pa.u.lo. - CJru.rgião~ 
Dentista dlplom.e.do em ! 914. 
Ex-dentfata do J.M,eu Coração de 
Jesua. - . Especlattdat!P.3: Pfvot.s, 
Corôa.s, Pontes. Denta-Oun,, r.:oa-

Dr. Carlos Moraes de Dr. - Celestino Bourroul 
Andrade lRes.: Largo São Paulo, 8 -

Especialidade: Ap. Digestivo 
Nutriçã;, 

e tias de ouvido, nariz , targanta 
Cons.: Rua 7 de Abri:l, 325 

u LEGIONARIO .. tômica.s e sem ;abóbada palatin& 
Con..<1llta.s daa 8 6a li e du lf 
às 19 horas. ·- Cana.: R .. Ofre*, 

Jl: DEVE~. OE. TODOS l n.0 64 - 2. 0 '\lldar, caJa '1·7A. ··aua Benjamin Constant_, .23 - Tel. 2-2622 - Cons.: Rua '1 de "º andm:_"';~as ...... '.l'el._ ~l~q_ ~ ,235i - Das.a~?. h~ 

Cons.: R. Xavier de Toledo, 98 
Das 4 às 6 horas - Fone 4-2552 
~.:. :;i::ei. ~-6~7l. - S, Pa.Ulo · 

1.0 ,mdar - Apto, 100 (da.': 14 
às 17 horas) - Tel. 4-7551 

Res.: '.,I'el 8-243a Res.: AL Barão de ~ -
OS CA'.1:6Ll(H)$ _. . ~ ~- -,, ·-· · 
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• FRACOS e 
ANÊMICOS 

TOMEM 

~RMINOU A CONFE
MNCIA DO aio DE 

JANEIRO 

A Terceira Conferência. de 
Consultas dos Chanceleres ame
ricanos, deu por findos seus tra
balhos, ~ 28 de Janeiro. Duran
te 13 diaB, os ministros represen
ta.ntf>-'l de todas as nações do con
tinente discutiram e · aprovaram 
diversos projetos, tendentes a. uni
ficar cada vez mais a. famma 
americana. Chegou-se a. impor
tantes conclusões, quais sejam: <l 

reatamento das relações amisto
eas entre o Equador · e o Per.1, 
assentou-se as . bases em que há 
de se processar a. defesa do con
tinente, além de se cuidar r\:> 
aparelhamento de nossas produ
ções e assistência. aos países alia
dos; finalmente a. assembléia 
aconselhou todos os governos 
americanos a. romper com os 
países do eixo. Todas estas im
portantes deliberações empolga
ram a vida nacional, mformada 
pela imprensa. no transcorrer dos 
trabalhos da. Conferência. Por 
êste motivo desusado foi o inte
rêsse despertado em todo· Brasil, 
pela sessão de encerramento da 
t.ª Conferência. Pá-Americana.. 

Todas a.s estações nacionais e 
grande númeró de emissoras es• 
trangeiras, · irradiaram as ceri
mônias finais da. magna. assem
bléia.. Esta. reaJ!lzou-se quarta-fei
ra, t.endo inicio às 18 horas, no 

do Rio e exaltando sua· stgnlfi
ca.ção. A decisão do Brasil, u~ 
romper com as nações do "eixo", 
anunciada no discurse do sr. Os
valdo Aranha., causou grande sen
sação no recinto, que a. aplau
diu demoradamente. 

Acedendo às l,:lstancl.as das tri
bunas e das galerias, falou pot 
último o chanceler Padilha do 
México, que em vibrante impro
viso congratulou-se com seus co
legas, pelo feliz encermmento d~ 
conferência, ressaltando a se
.guir a dedicação e a. hospitalida
de do povo brasileiro, credor dn 
estima e gratidão dos demais po
vos do continente. Falou da te
solução que anim:i os países dç
mocrãticos de destruir pela fôr
ça se preciso, o império da fôr_., 
ça. As últimas palavras do sr. 
Padilha, demoradamente aplaudi
das, encerram os trabalhos da 
Coriferência. 

BALSAMO INDIANO 
Reumatismo, .nevralglas, 

dores loca'.s, caimbras, e 
t\ldo proveniente de friagem 
e umidade 6 combatido çom 
o BALSAMO INDIANO. ~ 
muito Indicado pelos Srs. 
Médicos e aconselhado pe
los que o aplicaram. Nas 
boas farmácias e drogarias. 
Laboratõrlo "VUG" - cai
xa postal: 2176. 

O BRASIL ROMPEU COM 
. . O "EIXO'' 

. amplo salão do Palácio Tlra.den- Conforme noticiamos; em seu 
tes. Assumindo a presidência., o discurso de encerramento, o· Mi
ar. Osvaldo Aranha., concede a. nlstro Osvaldo Aranha., comuni
palavra. aos representantes da Re- cou à Assembléia a decisão do 

· pública. de São Domingos e de govêrno brasileiro de romper com 
Cuba, respectivamente o sr. Ar- os agressores da América: Itália, 
turo Despradel e Fernandez Con- Japão e Alemanha.. A decisão do 
gesso. Os dois congressistas fi- nosso govêrno foi tomada, tendo 
zeram um histórico dos traba- em vista a. recomendação unani-

. JhOl:i :realizados na. 3.ª Cónferên- memente aprovada pela Confe
eia, agradecendo ambos, a Jl,os- rência dos Chanceleres e depo.s 
pi.talidade dispensada pelo povo de reunido o ministério. A reu
e govêrno brasileiros. Termina.- nião ministerial, em que se de
dos estes discursos, o chancelar cidiu tão importante assunto f.o1 
brasileiro pronunciou importan- realizada dia 27 de Janeiro · em 
te discurso, declarando oficial- Petrópolis, tendo início às 15,.!C 
mente encerrada. a Conferência horas, sob a. presidência. do chefe 

da nação. Assistiram-na todos oe 

CASA PARA TODOS titulares das diversas pastas e 
"'- · altos funcionários que dirigem ")S 

Máquinas diversos departamentos federa!,. 
~SiNGER" Dia 29, os representantes bra-

como 
novas 
pelo 

preço 
de 

OCASIÃO 
desde 

3 O O $ 
41 mã-quinas de mão desde 80$, 
eom o funcbnamento perfeito, 
em estado de novas. Peça o 
nosso catálogo. Rua Antônio 
de Godõi, 83 e R. Conceição, 
G20 (Perto Estação da Luz). 

sileiros em Roma, Tóquio e Ber
lim, entregaram aos governos des
ses paises uma nota do govêrno 
brasileiro declarando encerrada$ 
suas atividades diplomáticas. Na 
.mesma data os representantes do 
"eixo" no Rio de Janeiro foram 
notific.ados da ruptura, recebea
do seus passaportes devidamente 
visados. 

Cessou automaticamente em 
todo Brasil as atividades consu-· 
lares dos representantes destas 3 
nações. 

Foram tomadas providências. 

Ii ........................................... 
1 
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Completo sortimento de i 
Livros de Missa - Devocionários - Estampas e qua- f 
dros, imagens e crucifixos - Santinhos e medalhas 

30
_
0 

1_· 

'l'~~os e Lembranças - Lembranças de luto 7.0, 

dia. e Aniversário 

.pbjetos escolares - Livros escolares 
:Atlas: de Geografia. e história, os 
melhores, e para todas , as séries. 

;peposjtários dos melhores livros da atualidade 
nacionais e estrangeiros 

;pontualidade em atender os pedidos 

utargla. .,,,,, Filosotla - Teologia. - Direito Can~nlco 
-· - · · · · · Bíblica ,-, Ascética 

. !~ próprias e alheias ....., Grande 
;f - · · sorUment~ de livros 

T 
·I ,, 
i 

Vinho Creosotado 
"SILVEIRA" 

Grande Tónico 

BRASIL 
"'1.0 - de se reunirem a.inda 

que em casas particulares, a títu
lo de comemorações de caráter gação portenha. poúco SQfrera'l!i 

visando garantir a segurança. e 
o regresso dos embaixadores, adi
dos, cônsules e funcionários con-. 
sulares italianos, japon.ses e 
alemães. Do mesmo modo o go
v~rno, por . apelos feitos ao pú
blico e por medidas polichl.s 
enérgicas, manterá a ordem inter
na, defende11do os subditos dess·as 
3 potência~, que pacifica.mente 
queriam continuar exercendo en
tre nós, suas atividades priva.dai::. 

A noticia da ruptura do Bra
sil com o "eixo" foi muito co~ 
mentada. no país e no estrangeiro, 
tendo a imprensa mundial, de· 
dicado especial atenção ao sig
nificado e à importancia de nossa 
atitude. 

DECRETO SOBRE EXA
ME DE SEGUNDA 

EPOCA 

o Presidente da República as
sinou decreto-lei determinando 
que aos alunos do ensino secur.
dário que não tenham conseguido 
a medida global de 50, mas te
nham alcançado pelo menos 30 
em cada q1;;~:p1ina da série em 
que estão matriculados, é permi
tido prestar em segunda época 
o exame de uma ou duas disci
plinas, afim de obter a média 
global necesária à habilitação. 

INDUSTRIAIS P ARTICU
LARES SOB DIREÇÃO 

'.l'ECNICA MILITAR 

Pelo ministro da Guerra foram 
nomeados diversos técnicos mili
tares de indústrias particulares n 
seguintes oficia.Is; para as fá
bricas Lindau & Cia. e Amad,u 
Rossi, no Rio Grande do Sul, o 
capitão Moacir Neri Costa; para 
as fábricas Nitro. Quim,i~ Brll,si-

· leira, C!a. Bràsileira de Cartri
chos e Laminação Nacional de 
Metais, estabelecidas em São 
Paulo,· os capitães Agênor Mar
ques, e Sebastião Machado Bar
reto, respectivamente. 

Foi nomeado o major Ernani 
Nogueira Zaiman para diretor 
tesoureiro militar da Eletro-A,o 
Altona Ltda., de Santa Cata
rina. 

ORE GISTO DE 
ESTRANGEIROS 

Dispondo sobre o registo e.e 
estrangeiros, o chefe. do govêrno 
assinou o seguinte decreto-lei: 

"Art. 1.0 
- Os Serviços de Re

gisto de .Estrangeiros, cria.dos rm 
forma do decreto 3.000, de 2() de 
agosto de 1938, que ~té o dià :n, 
de janeiro do ano corrente não 
tiverem concluido o registo do:f 
estrangeiros residentes em cará
ter permanente nas respectivi:.s 
jurisdições, expedirão, mediante 
autorização previa do Consefüo 
de Imigração e Colonizàção; cer
tificados de registo provisóriú, 
que serão substituidos no prazo 
de um ano pelas carteiras mo
dêlo 19, a que se refere aquele 
decreto. 

Parágrafo único - O certifi
cado expedido na conformidade 
deste artigo substituirá, para os 
efeitos legais, a carteiri:. modêlo 
19. 

Art. 2.0 - A partir de· 1.0 de 
fevereiro, os estrangeiros que se 
não tiverem apresentado a re
gisto, ficarão sujeitos à multa de 
20$ por mês de excesso. 

Arfl. 3.0 - O Conselho de Imi
gração e Colonização baixara 
imediatamente as instruções ne: 
cessãrias ao cumprimento des
ta. lei, revogadas as cllsposiçã? 
em contrário". 

O Presidente Vargas assinou 
decreto dando a denominação de 
Regimento Floriano, a.o atual 1.0 
Regimento de Artilharll!, Monta
da, onde Flloriano Peixoto verifi
cou praç::i. no infcio de sua ca~
reira militar. 

Seguiu por via aérea para For
taleza, o coronel Mário Ttavas
sos recem-nomeado comandan·'e 
da' Escola· Preparatória de Ca
detes, que vai tratar da instala
ção do novo estabelecimento de 
ensino militar. 

Por ter sido designado para o 
Estado Maior do Exérc\to, dei
xou o comando do Batalhão de 
Guardas, o coronel Ciro do Es
pírito Santo Cardoso,' que trans · 
mitih aquelas funções ao tenen
te-coronel Nelson de Melo, recen
temente nomeado. 

PROVIDENCIAS SOBRE 
OS ESTRANGEIROS RE
SIDENTES NO ESTADO 

Para. regulamentar a · atividade 
dos · estrangeiros naturais dos 
países do eixo a Superintendência 
de Segurança Política e ' SOci.l.l 
baixou o seguinte edital: 

I - ::Jm face da. reputura das. 
relações diplomáticas do Brasil 
com a Alemanha., Itália e Ja-, 
pão, faço público que ficam ·~ 
subditos destes últimos países, re
sidentes neste Estado, proibidos: 

1.0 - da disseminação de quais
quer escritos nos idiomas de 
suas respect-ivas nações; 

2.0 - de cantarem ou tocarE!m 
hinos das potências referidas; 

3.0 - das saudações peculiares 
a essas potências; 

4.0 - do uso do idioma . d,i.;; 
mesmas potências, em conceqk:.>,
çõe8, em lugares públicos· (c§té.s, 
etc.); 

5.0 - de exibir em lugar aces
sível ou exposto ao público, retr'.l
to de membros do govêrno da
quelas potências; 

6.0 - de viajarem de uma para 
outra loc.alida.de, sem salva-con
duto fornecido por esta Superin
tendência; 

CASPA 
Quêda 

dos 
Gbellos 

privado; no desastre. 
/ 8.0 ·- de discutirem ou troo&-
rem idéias," em lu~ar púb11co, so- 3 CADASTRO - O Sr. Pre-i 
bre a situação internacional; pública. assinou 1mporta.nt!il 

9.º - de usai:em armas, mesmo decreto-1ei instituindo o cadastro. 
que hajam anteriormente obtido ·dos bens dos funcionários ptlbll., 
o alvar/i. · competente, bem assim cos federa.is. 
negopia.rem em armas, munições 4 INAUGURAÇÕES - Diver. 
ou materiais explosivos ou qµe sos melhoramentos fo~ 
possam ser utilizados na fabr:- inaugurados na capital paulliita.. 
cação de explosivos; no último domingo, dia 25, em 

10.0 - de mudarem de residên- comemoração do 388.0 aniversárl() 
eia sem . comunicação prévia. a da fundação da cidade, pelQ_ pa.• 
esta Superintendência_; dre Anchieta. ,' 

11.0 - de se utilizarem de 
aviões que lhes pertençam; 

12.0 
- de viajarem por via aé

rea sem licença especial concedi
da por esta Superintendência; 

II - Os salvo-condutos serão 
fornecidos todos os dias úteis da.s 
8 às 11 horas - das 14 às 18 ho
ras e das 21 às 23 horas. Aos 
domingos, das 14 às 17 horas. -
(Ass. Major Olint.o de França Al
meida e Sá - Superintendente 
da segurança Pol!tica e social. 

5 PROTESTO - Crescem ent 
t.odo país, os protestos da im .. 

prensa e do público em geral, 
contra a realização e() festejos 
carnavalescos, considera.dos ui .. 
trajantes à humanidade,- que eni 
sua grande maioria sofre, · doa 
horrores do atual. conflito. 

6 DECRETO - Entrou . eni 
vigor no dia 25, -em todo Q 

Estado de São Paulo, o decreto-. 
lei que foi designado por "Esta~ 
tuto do Funcionário". : 

N o t i e i a s 7 GUARNIÇÃO - Por decre-i 

------·--· to-lei assinado na Pasta. da do B r a s i J Guerra, foi consid.erada especial, 
· a partir de 1.0 ·de Janeiro, a 

1 
guarnição da. ilha de Fernando de 

DISTINÇÃO - A universi- Noronha. 
dade do Brasil, concedeu ao 

sr. Sumner Welles, chefe <!-a. 
delegação norte-americana à 
Conferência do Rio, o título de 
doutor "honorls causa.". 

2 DESASTRE - Ao levantar 
vôo, de regresso à Argentina, 

sofreu um acidente, o avião em 
que viajava 6 Sr. Guinazu, mi
nistro das Relações Exteriores da
quele país. Tanto o ministro co
mo os demais membros da del<l· 

8 PR!SÃO - A policia ba.ià< 
, na efetuou a prisão de vá• 

rios ex-integralistas suspeitos, 
em cujo poder foram encontràdat 
armas de diversa. natureza. 

9 LINHO - A cultura do !l"I 
nho para fibrà está toman• 

do vulto nos estados sulinos, mor• 
mente no Paraná, onde a· cultu• 
ra encontra um clima muito :{à,.. 
varável. , 

EXTERIOR 
WINSTON CHURCHILL 
FALA NA CAM ARA DOS 

COMUNS ,. 
Ao solicitar à Camara dos 

Comuns um voto de confian
ça em seu governo, o Sr. 
Winston Churchill pronunciou 
longo e importante discurso. 

LIBERDADE NOS DE
~A'.l'~S, LEALDAPE NO 

:VOTO 

Iniciando, o primeiro mi
nistro britanico explicou as 
razões que o traziam áquela 
Casa do Parlamento: A extre
ma gravidade da situação e a 
necessidade de encara-la com 
firmesa, exiga que o gover
no gose da confiança nacional. 
Por este motivo o. governo re
solvera pedir à · Camara dos 
Comuns um vóto de confiança. 

O Sr. Churchill · pedhi que 
nos 3 dias. que serão desti,. 
nados aos debates, todas as 
criticas à politica de guerra. 
britanica sejam trazidas ao ple
nario. A maior liberdade de 
expressão às criticas, para que 
haja sinceridade no võto qu·e 
concederá ou não, a moção de 
confiança. 

AINDA RUDOLF HESS 
Passa em seguida o chefe 

do governo inglês a comentar 
a missão do Sr. Hess. Segun
do o Sr. Churchill, aquele au
xiliar de Hitler voára para a. 
Grã-Bretan,ha, afim de entrar 
em contacto com um grupo de 

,,Politicos, anciosos por derru
bar a "Camarilha" de Chur
chill e formar um novo gover• 
no, que negociaria a paz, com 
o "magnanimo" Hitler. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

~ OS MELHORES PREçqs S 

A unica interpelação ao dis• 
curso do "premier" foi feita 
nesta altura. O deputado tra• 
balhista Thorne fez a seguin
te pergunta: - "Onde está 
Hess"? E o Sr. Churchill res
pondeu: e- '·Onde devia e&! 
tar", desviando a. questãq ~ 
provocando risos. 

:~ E A MELHOR QUALIDADE ~ 
~ Presunto e Frios - Vinhos finos, s: 
i,· F.rutas, Biscoutos e Bombons ~ . ?.~··_: 
,,.._ Gêneros Alimentícios ' · 1 ;: 

A, GUERRA ;N:A ;RUSSIN 

~-
l!lmifJ AiioloPt!cos 

Livros Ascétfcos 
Tida dos Santos 
Biografias ilustres 
(lontos maravilhosos 

~nferências --, Discursos 
Literatura 

Livros Instrutivos 
Leituras Católicas 

Leituras amenas 

NO'l'IÇiAS MILITARES ~ ~ 

, r11r?E:lloa=; i.i.· .. !~ii!~h~~r~~?$$ i. 
t Ficam suspensas tempol1U'ia.- "' 
I mente a partir de 1.0 de janet- ~ Av. Brigadeir,0 Luiz: Antonio, 2.098 - (Em frente à ~ 

Proseguindo em sua oragãõ, 
o primeiro ministro britanteo, 
fez um pa.ralelo do quadre 
atual da. guerra, com o que se 
observava a quatro meses. Se 
bem que p. sltuaçJo não seja ri, 
sonha, é comparavelmentà 
~hor do que a daquela epõca. 
O a~~ alemão alem de 
ameaçar f.'C'?'iamente o governo 
soviético, pe>i: --m perigo os fn• 
teresses brit@ic~ uo Caucaso. 
A situação da Turqu:i Pérsia. 
Iraque, Siria, Palestinà s~ 

PROFl~IONAIS SALESIANAS 

~: Impressão de obras Literárias e 
· · Dttãticas, Revistas, Relatórios, etc 

.M,.AMEDA BARÃO DE PIRACICABA, 680 
tM,.: 5-3128 - Telegrama: Salesianos - s. PAULQ 

f ro, a.s c:>ndlções de promoção no ~ Igreja Imaculada Conceição) ,- Fi>ne 7-5453 :~ 
f corpo de oficiais da. Armada. pre- ~ ~ 

+

t,' vistas na aUneJ. "c" do artigo ~ 'Únicos distribuidores da ~ 
55, e allnea "c" do-artigo 66 do ~ MANTEIGA "BANDEJRANT'~" ~ regulamento de promoções para. ,~ .O ~: 

· I os otichüs da Armada a.provado ~ Pacote ,2$500 Lata de 1 Kg. 9$500 ~ 
f pelo dbCI'eto. n. a.1a1 _~ 3 d~ ou~ :: · ~: 

)> ~Q • 2~~~ --~~~;t:9.~~:)~~:::;t~~~=~~!=t:~:,:g~~~=~+;+:+:~=~=·=·=·=~·=·=·=·=·=·=·=·=~. ~~~l~ ~ 'J}'' ~ 

;: 
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-CACHOEIRA .,-SÃO ROQUE CF'ONDADO :&M lSD), 

SOB DS'SPJil9$.() ~~ PESTA DE S, BENEDl'I'O 
Reatt,r.oa-ae DO dia I p. P.. essa 
!festa com as segmnt.es solenida
des: às 9 horas foi celebrada e 
ilantt\lia a Missa de Batim. pe10 
~ 4frigi().o pela senhorita Al
bertina de Castro. ÀS 18 hol'llS so
ltene proc~ percorreu as ruas 
âa cldade, com enorme acompa
inhamento de fiéis devotos dês.-ie 
santo, sendo encelTll.da esta fes
ta com o sermão pregado pelo 
Reverendíssimo Padre José La
faiete e bênção do santfsslmo 
Sacramento. 

QtJER?i.mSSE - No largo de 
Sã.o Benedito, realizou-se do dia 
IM de de~mbro p. findo até 6 de 
!Janeiro, ilnportant.e quermésS'l, 
que esteve bem concorrida, e em 
benefício das obras da Matriz. 

MA.TRIZ - Para. contento dos 
habitantes desta. cidade, o teto 
ao corpo da. Matriz, já se acha 
puc~ente pronto, sendo todo 
estucado e moldurado, dando ótl
:taa impressão a todos. 

NATAL DOS PRESOS - Por 
tuna comissão de· senhoras resi
dentes nas proximidades da ca
deia. e com o aúxilio das senhor,u; 
dama.,· de carl!lade, no dl.a 5 dês
te foi realiz4do pequena soleni
dade para os presos, sendo às 7 

horaS, cellebradà üma missa l)elO 
~ Lafa!ete, que durante a 
mesma. distribuiu comunhões aos 
detentos e aos flé~ presentes. 
ApQS a mlssa. o Revmo. Padre La
fa!ete feit um iiennão a«'/ presos 
incentivando-os a não esquece
rem-se de Deus nos seus maiores 
sofrimentos dentro dos seus cu
bículos. Depois dessa solenidade 
religiosa fol servida farta mesa 
de doces e chocolate aos deten
tos e convidados. t,,s famill*" des
ta cidade, ma-Is uma vez demons
trar~ sua generosidade com 
esses infelizes, manc!Ando pre
sente.9, e etc., e comparecendo na 
cacfeia em grande número. 

DEMOCRATA - Semanalmen
te êsse órgão vem trazendo far
to noticiário religioso ocorrido 
nesta. cidade, e publicando os 
Evangélhos, notando-se dest,a,ca
damente os artigos educativos es
critos pelo Revmo. Padre Lafaie
te, que incançávelmente contin1t'l 
trabalhando em prol dos seus pa
roquianos e outr.a.s almas. 

NOVOS ASSINANTES - Para 
o corrente ano, tomaram assina
tura do "Legionário" as seguin
tes pessoas: Senhora Lourd1;s 
Rosa de Lima. e senhores Mário 
Veranf, Julio Boschine; Enéias 
Bepe,9, Benedito Rocha e José Sil
vestre Rocha. 

FESTA DE S. SEBASTIÃO: - VISITA 
Após a novena preparativa rea• Acha-se em nossa. cmmde, em 
llzou-se no dia 25 de .:aneiro iil- vJsit.a à sua familia. 0 nosso dls
timo, a festa em honra do Glo- tinto conterraneo Cônego Mel- ,- , 
rloso Mártir São Sebastião. A fes- chioi: Rodrigues do Pra.lo, vit·-
ta que não pôde realizar-se no tuoso sacerdote Vigário da· Pa- ' 
dia próprio constou do seguinte róquia de Jardim América, na 1 
programa: - Ola. 25 às 'l horas capital do nosso Estado. S. 
- missa na Matriz, com Comu• Revma. tem celebrado na cape
nhão Geral às 8 horas missa. na la de São Sebastião. Visitamos
Capela de São Sebastião, o!icla- lhe desejando longa. permanência. 
da pelo Revmo. Cônego Melchior +. 
Rodrigues do Prado, às 10 horM A A i 
missa cantada solene, tendo pre,- OONGREGAÇ O MARIAN 't 
gado ao Evangelho o consagrado A, atual! diretoria da Congre- , 
orador Frei Modesto de Rezende, gação Mariana desta. cidade está i 
às 17 horas, saiu imponente pro-' assim constituida: 
cissão, a. qual percor:eu o itine- l Joaquim Moreira Barbosa, Presi
rário do costume, à entrada do ' dente; Luiz Bitencourt sobrinho, 
préstito religioso proferiu magni- Vice-Presidente; José Rodrigues 

1601 ....; AL.AMEDA CLEVELAND .,... 80I'. 
TELEFONE õ-14" 

_CURSOS: Prilu.ª1io, Gin~al e ~Dl~ 
Curso de admissão ao Ginásio . e C~llW~ 

Matrículas Íl.Qertas das 10 ~ 16 hpras, 
Em funcionamento desde já.. 

INíCIO DO ANO LETIVO DE 1942c: 
CURSOS: PRIM.&.RIO . -

COM:á:R.CIO 
GINáSIO 

i DE FEVEREIRO 
1 DE MARÇO 

16 DE MARÇO 

O preparo religioso faz parte do programa de . 
todas as classes 

Aceitam-se trans~erências 
O Colégio põe à disposição dos alunos, condução pr6prla 

flco sermão o Revmo. Pe. An- Teodoro, Secretário; Otton Fer
tônio de Almeida Mora.es. Sua pa- nandes Barbosa, Tesoureiro; José 1 
lavra fácil e fluente deixou em da Gul.a., Conselheil·o; Domingos 
todos a mais ~delével im- V. Furtado, José Milhem Chalita, 
pressão. Bibliotecário. . e • 1 1 1 1 1 1 ~ 8 1 1 a ••• 1 1 1 • 1 lf e 1 1 1 1 1 1 ' 1 1 1 1 1 1 '". a 1 1 1 Ir" 

Após o sermão foi dada a 
Bênção do santlssimo Sacramen
to e nomeados os novos festeiro:i. 

Os festeiros Sra. Da. Maria Eu· 
gênia Pinto Gomes e S.r Faus
tino V. de Carvalho não poupa
ram esforços para. todo brllhantis .. 
mo da festa.. 

o côro acompanhado de mag .. 
n 'fica -orquestra, esteve sob a re
gência da Srta. Ira.cf Guimarães. 

EXTERIOR 
(Conclusão üa 6.ª pn,g.)' 1· 

angustioi,as neste momento, se 
não fosse a decidida ofensi
va soviética, que obrigou o ini
migo a retroceder. 

O primeiro ministro ~onsi-

O AUMENTO DA 
PRODUÇÃO 

CONTRIBUIÇÃO AMER~ 
~ANA ~ CHINESA '· 

Finalmente, o Sr. Churéhlll 
exaJtou o valor da contribuição 
norte-americana. lllnalteceu a 
imp0rtancla do plano de ar-

Federação Mariana Feminina derou como bem empregado, 
todo material que remeteu à 
Rtlssia, a.firmando outrosslµi, 
que a resietencia dos sovieti
cos superou em muito as s,1as 
previsões. -

o primeiro i:niniatro· mani- mamento, americano dizendo 
festou sua. satisfação pelo de- que a tonelagem dos barcos 
senvolV'imento inedito da ,pro- estadunidenses aumentara de 
duçã9 belica inglesa, afirmah. , 10-0 a 160%. À; multiplloação da, 
do que em 1941, a Inglaterra, tonelagem aliada facllltará !I> 
ap(:lsar das dificuldades pro- transporte, o que vem benen
prias ao tempo de guera, pro- ciar grandemente o esforço: de 
duzlu' 2 vezes maia, que a gí. guerr~, contra os totalitarios. 
tr.intesca . industria norte-ame~ As ultimas pala~a do prf. 
ricana. 'l'anquea, canhões, fu- meiro ministro toram dirigidas 
sís, metralhadoras, munições ao p0V'o chinês, que semi-de-' 
são produzidos na Ilha, como sarmado e isolado do resto do 
em nenhum ,dos dias - de 194:J.. imundo, reafstiu ao exercito do 
se conseguiu. Apesar disso, a -M1kado por :i:nals de 4 anos e 
produção aeronautica, nã.o atln- , meio, ensinando ao imperio nt. 
giu ,o nível desajado, afirmou ponico, como um 1>ovo livre, 
o "premier" inglês. sabe combater em defesa de 

A 
Cara irmã. em Maria Santis

simi: 
Trat.ando alguns dias atrás, dos 

!!leios de santificação, salienh· 
. mos a .necessidade primordial da 
comunhão !requente. 

Com efeito, como Filhas ne 
.:Maria., sentimos um ardente de
sejo de ganhar o Céu, fazendo e: 
bem· aonde : podemos, desejando 
da.r a todo:; a.s graças de que so · 
~ ~pQS$Uié.-o;:as, ·espalhando vir
tudes e combatendo o mal ... 
Mas, quantas vezes, depois d~ 
grandes esforços achamo-nos 
ca."lSàdas, :;em animo, parecenJo 
que todo o tr:-.balho foi em v!lo 
e que voltamos atrás, piores ain
da que no início! 

Uni consôlo se faz necessário; 
não da Terra, de criaturas frá
geis como nós, mas t:o Céu, D' A
quele que nunca nos falta e qui! 
"estará ·conosco :ei,,té a consuma
ção dos séculos". Na Eucarlst!li 
está Jesús nos e.c;perando, pronto 
para nos confortar e nos levan
tar o espírito perturbado. N'Elc 
apenas, encontra.reme.~ a. paz ver
dadeira, o repouso desejado há 

.:tntlito. 
Deixemos aquf um trecho do 

Livro "La prtere de toutes les 
heures" do P. Piene Charles s, 
j., que muito meihor do que nós, 
. saberá dar idéia da importancia 
ela comunhão frequente: 

Eucaristia 
"A Euca1·isti.a. não é um aces

sório da vida cristã, e sim o cen
fro - cenfro no qual tudo termi
na e do qual tudo parte. ll: o sa
cramento de operação do Cristo, 
onde Ele fica para trabalhar em 
nós e por nós. :f: ainda um ali
mento espiritual - panis vivus 
- diferente dos alimentos co
muns, porque transformará em -~1 
mespio,,. ,?.,c:.om1!:ns11~te. tJe.I, ., ..... , 

Sendo a Eucaristia. alimento. a 
primeira consideração a · Í,e fazer 
núo é da própria dignidade ou in
dignidade e·· sim da própria In
digência; o alimento é mals um 
recurso contra a morte, um so
corro, do que uma recompensa: e 
nós, que estamos tão próximos da 
morte espiritual - o pecado -
devemos com afinco procurar 
êsse · alimento que é .a hóstia sà-

crosanta, o Divino Amigo que 
habita o sacrário ..• " 

Se a finalidade das Pias Uniões 
é a santificação pessoal de cad'l. 
um de seus membros, indireta
mente será a, formação de almas 
eucarísticas, que procurem em 
Cristo o allmento necessário à 
manutenção do estado,, de graça, 
privilégio das pessoas sántas. Eis 
at,.,;.:cara.. F'ilha de Maria, um 
ponto para · a sua consideração: 
~-té onde vai o 1,eu amor a Jesus
Hóstia? até onde chega a sua fo
me, e sêde de justiça, para pro
curar frequentemente Aquele que 
é o a11inento das almas? Aproxi
ma-te sempre que puderes de 
Jesús e terás como p1·êmio a sua 
promessa cumprida: ";.,quele que 
comer do meu corpo e beber do 
meu sangue, viverá eternamente•· 

f e~eração ~as Con~reuações Marianas 
CIRCULAR DA OBRA DA ADORAÇÃO PERPETUA 

ÃS CONGREGAÇÕES MARIANAS 

Carissimô Senhor Presidente 
Estamos no ano em que va

mos realizar o nosso Congres
so Eucarístico Nacional. li': de
sejo do Exmo. Revmo. Sr. Ar
cebispo que ele seja uma gran-

diosa homenagem de fé e de 
amor dos paullstas a Jesus 
Sacramenta do. 

Para isso precisamos cerrar 
fileiras em torno do trono eu
carístico de nosso Divino ºRei; 
e sermos mais fiefs, mais pon-. 
tuais e mais numerosos nas 

N u -N ' A ) L V A R E s no;::h~~
0
~:~~:\edir-lhe que 

(Conclusão da 8.ª pag.) 

ma velada d'armas c;:ue seja o 
prólogo da pranehada redentor:,, 
que nos arvore cavaleiros de 
Cristo e da Pátria. 

A Ação Católica é a caval~.-
2:'ia dos novos tempos. A Cruz e 
la nossa espada; a Vida o tlosso 
campo de bataaha. Ajoelhados 
nos átrios da Cidade-nova, aca
balnos de receber a cota e a ar
madura de Cavaleiros da nova 
;Reconquistá. 

'Tomemos o Condestável para 
iioi;so gul.a, parq1Ie Nun' Alvares 
i8 tiosso. Nun'AlvMes pertence
ilios. Pertence-nos como Herói e 
Santo; pertence-nos como ideal 
~ e.stúnulo permanente das :mai:; 
(tiela$ caminhadas do Espírito. 

Mio nãQ esqueçamos nunca de 
)Ue Frei Nuno, se foi guenelro, 

foi monge também; :re foi ge- providencie junto dos Congre
neral, foi sobretudo um mi~- gados Marianos que dirige com 
tico! tanto zelo, para que eles du-

Juntemos, l)Qls, os nossos es- rante este ano excepcional
forços _ e aqui reproduzo A. Sar- mente eucarístico dem provas 

inha , tambem excepcionais do. seu 
d - para que Nun Alvares amor à Divina Eucaristia e ve-
tenha o seu dia, - mas o seu dia 
como santo e como Herói, não se- nham mais numerosos à Ado
para.ndo nunca. as duas faces da raçã.o Noturna, no cl1a que lhes 
sua alma. admirável, que só 118 é designado; que s~jam mais 
completam integradas uma nll. pontuais na hora da chegada, 
outra. mais disciplinados nos dormi

/ se a minha voz pudesse ser ou- torios e mais fervorosos na 
vida, eu queria dizer aos rapazes adoração, Missa e Comunhão. 
de Portugal: elegei-o vosso epô- Assim será que poderemos 
nimo tutelar, honrai-o nas cate- esperar graças e bençãos ex
drais e entronizai-o em vossos 00• traordina.rias nos dias do Con
raçõesl gresso e que Jesus Sacramen-
~ nosso dever elevá-lo aos AI- tado nos livre dos castigos que 

tares das nossas igrej.as e tomá-1 bem merecemos pelos nossos 
lo por modêlo e gula. da nossa pecados, tanto sociais como 
ação. Só assim o podemos hon- individuais. 
rar. , . Esperando àe sua conhecida 

GUERRA co~ o JAPÃO 

A Grã-Bretanha adotou em 
relação ao Japão, nma poli
t!ca de <iomplacencia, · até o 
momento que sentiu não poder 
mais transigir. Para evitar o MODIFICAÇõES NO · 

sua liberdade. · 

conflito no Pacifico, o governo GOVERNO 4 
de S. Majestade foi forçado · 
a fechar a rota de Burma, com Winston Churchill em seu 
grande prejuiso da China e não discurso, ,afirmou sua· inflexi~ · ··- · 

Noti'cias 
do Mundo 

menores reclamos· do Parla- vel decisão de não modificar 
mento inglês. a constltulçã.o do governo. 

A firmésa dos Estados Uni- Assumiu inteira. responsabili· 
dos ao encarar a crise do Paci- dade pelos atos dos · demais 
fico, animou a Grã-B~·etanha a ministros, e dos generais que 
tomar medidas mais fortes pa- conduzem a guerra. , 
ra fazer face às insultuosas Na parte final de sua longa 
pretenções niponicas. , oração, o "premier" tratou da 

Historiou o começo da guer- Constituição dos Conselhos 
ra com o Japão, dizendo da in- Combinados dos Chefes dos Es. 
dignação que o mundo i~tei- tados Maiores aliados e da au
ro sentiu pelo traiçoeiro gol- tonomia que será concedida ao 
pê que o Mikado desferiu nos comando supremo das forças 
Estados Unidos, aliadas no Pacifico. 

Justificando os sucessos ini- Anunciou ainda que a Aus-
ciais do Japão, acrescentou o tralia e a Nova Zelandia pedi
Sr. Churchill que a Inglater- 1 ram que no gabinete de guer
ra, em virtude da 'guerra em ra figurasse um representante 
sólo africano e russo, não es- seu, sem direito a vótos para 
tava aparelhada para a guerra. notificar ao governo de S. Ma
Porisso nã.o foi dificll aos jestade o ponto de vista da
agressores niponicos, conse- queles Domfnios. 
guir a supremacia aereo-naval 
do Pacifico, com evidente pe
rigo para as posições anglo
americanas daquela região. 
Esta supremacia e o conse
quente perigo desaparecerá, no 
momento, não remoto, em que 
os Estados Unidos e a Ingla
terra possam com mais vigor, 
dirigir sua maquina de guerra 
contra os niponicos. 

OURO 
PRATA E PLATINA 

de tôda espécie, a9 preço 
mais alto da praça, com
pra-se. Consultem nossos 

preçôs. Rua 15 de ·Novem; 
bro, 193. 2.0 andar, sala 

23 - São Paulo 

I I ROMPIMENTO ,- Dando 
cumprimento à resolução 

n.0 21 aprovada na Conferên
cia do Rio de Janeiro, Brasil, 
Uruguai, Bolivia, Paraguai e 
Perú corta1·am suas relações 
diplomaticas CQm os países do 
"eixo" · · - ~ 

2 RESISTtNCIA--'Continua 
firme a resistência das tro

pas filipina.-· e dos dois regi
mentos ,mE.rfcanos, que sob o 
comando do · general Mac 
Arthur impedem a completa 
dominação das ilhas pélos ja,. 
p0neses. · 

~ BOMBARDEIO "- A ltoyat 
Air Force desencadeou 

violenta ofensiva contra o ter
ritor!o do Retch, bombardean
do mtensam~nte as instala
ções industriais de Emden e 
Hanover. 

4 MUDANÇA ...... O gé>V'ern~ 
do marechal Pétain, ao 

que se anuncia. volta.rã a ter 
séde em Paris, a partir do pro. , 
xhno mês de Março. , 

sentido proxlmo de si o pe
rigo amarelo, a Austral!a pe
diu o auxilío anglo.americano. 
Da parte inglesa, todo auxi
lio será prestado, acreditando 
entretanto 0 Sr. Churchlll, que 
o Japão não chegar/!, a atacar 
a .A.ustralia, pois no momento 
em que ele estiver em condi
ções àe agredi-Ia, a Inglater
ra estará com certesa com a: 
supremacia do Pacifico. 

l
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Cursos Pré-Primário, PrJmárJo e Ginasfal i 
Matl'fculas abertas ..... Enviamos prospectoa ; 

dedicação à causa de Nosso , f 
Senhor a atenção a este meu I Início das aulas: t 
apelo, peço aceitar minhas cor- ; Cursos Pré-Primário é Primário em 9 de Fel'erelro J 
diais saudações. 11 Curso Ginasial em 16 de Março 
(Pe. Pascoal Berardo, s. s. s.) A ·t tr f 1 
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O Parlamento inglês, com um voto 'apenas contra, aprovou a 
moção de confiança pedida pelo gabinete de Churchill. 

Essai aprovação, quase unânime, significa a certeza dos parla

mentares britanicos na' vitória final. 
E essa ·certeza se evidencia, maior, ante a observação dos fatos 

que caraterizam a gueITa, · nos últimos tempos. 
Pela segunda vez, o avanço inglês na Libia ameaça transfor

mar-se num fracasso. 
o amplo esfôrço nosso vem recebendo um auxílio m'nimo dos 

mgleses, e no· próprio par{Lamento inglês se reconhece que a pro-
dução bélica poderia aumentar de 40 por cento. , 

.Ainda caracteriza mais amplamente a natureza da conf~nra 
cega, depositada em Churchill, os riscos que a própria unidad_e do 
império poderá correr,. com a sua política. 

O gabinete inglês julga apenas a segurança das ilhas brita

nicas essencial para a vitória. 
Dai a dolorosa situação dos <lominios ameaçados, e principal-

mente da Austrália. 
o campo. de lute. japonês desce rapidamente para o sul, amea

ça imediatamente Java e Sumatra, e em consequência., a Austrália. 
Esta se vê, assim, sob o risco de invasão, enquanto as suas fôrÇllS 
.Jutam em setores diversos, da Africa do Norte à Mailaia. 

1l difícil aos australianos se conformarem com o risco que 
eorre sua. pátria, quando eles são chamados a lutar em outros se

tores, abandonando-a; e quando os apelos do govêrno australiano 
~centram o govêrno de Londres incapaz de atendê-los. 

Assim,, a polític,a. de Churchill joga com a. própria unidade do 
império, cujos doininios não perdoariam facilmente à Metrópole , 

deixá-los à mercê· dos invasores amarelos. 
A todos êsses fatores se sobrepõe a. confiança. ora dem9nstrada 

110 govêrno. 
Os fatos irão dizer 

vitória que ela implica. 

da justiça dessa. conf!Ança e da certeza da 

NUN 
-Transcrevemos do número de 

16 de agosto, do nosso ilustre !'))

lega "Correio de Coimbra" o ex
celente artigo que segue: 

Quem quiser -colhêr, em sua 
genuína autenticicui.de, o retrat,o 
anímico de Nun' Alvares, não o 
.pode buscar sómente nos lances 
.heróicos das bataahas. Tem de 
o procurar também, e sobretudo, 
nas horas palp1tantes do silêncio 
- do silêncio da prece e do si
lêncio do claustro'. Porque o Con
destável foi Herói e Santo. 

A gueITa não era p,a,ra êle um 
fim, não era sequer uma arma, 

, muito menos uma paixão. A 
guerra. encarava-a coino o meio 
extremo de defender a integri
dade da Pátria e franquear as 
avenidas do :,orvir à soc!edad~ 
nova que despontava no horizon
te das almas. 

:S: que Nun' Alvares não conh~
ef& a .violência. A sua arma su
prema era a caridade. Por isso -
escreve. O Martins - ·~não con
sentia que ·a gente de guen-i:i 
queimasse alde!As nem cearas, ti
rando o pão aos pobres"; por 
isso -. é ainda O. Martins quem 
fa'la - "vencia humanamente". 

Mas não admira que assim fôs
se. A sua. alma, formada à som
bra. tonificante da Cavalaria me
dieval, vivia ardentemente · o 
ideal maravilhoso de Galaaz. 
Não era, pois, um.a "stepe" deso
ladora. da sensibilidade, mas cam
pina verdejante onde se abriam 
as flôres mais belas do , Cristia
nismo. 

As suas hostes não eram ,:ie 
bárbaros exterminadores, nem 
tampouco de pagado oo serviço 
de Mamem. Eram um exército de 
cavaleiros - e de cavaleiros de 
Cristo. 

As milícias são o que forem os 
seus chefes. A superioridade des
tes passa para aque!As, como a 
lull do sol desce sobre a tern. 

(Ora. a nobreza e a. isenção vi
l~ no peito do Condestável co
:mo em pátria verdadeira. Se da 
[-breza tinha vindo ao povo. '. não i.- p auto para q.ue aate hOU-

I 

vesse de ser esmagado, qualquer 
que fosse· a sua nacionalidade ou 
condição. Não era, também, para. 
se servir dêle, como trampolim, 
para subir. 

Foi messias da Pátria, porque 
queria ser soldado de Deus, por· 
que o seu ideal se prendia O'l 

ideal da cavalaria. Mas esta nãu 
ei;:_a para. êle simples fórmula /'e 
guerra e de côrte, um "chiquis
mo "e uma moda. Era um altar 
sagrado, uma escada mística er
guida desde o seu coração até 
ao Céu. 

É que Nun'Alvares não foi um 
mundano: foi um homem de in
tensa vida interior. Na oração e 
na escese se guarda o segrêdo 
permanente das suas vitórias. 
P&a êle tudo era. sagrado e re
ligioso: a vida privada e a vida 
pública, o culto da pátria e o 
amor dos homens. Daí as longas 
horas de recolhimento· que ant~
cedl.am o fragor das batalhas: 
daí a sua vida imaculada de sa:a
tidade heróica. 

Na virtude tinha o seu melhot 
general. Porque, vencer assassi
nando, é ser vencido pelas fôrça~ 
do mal. Fiar o triunfo apenas 
dos músculos rijos dos homens, é 
olvidar a influência decisiva fa 
Graça. 

Na coragem sem defeito e na 
vida interior acrisolada, no am:..t 
do risco e no heroismo da san
tidade - se sintetiza pois a bele
za sublime do perfil espiritual do 
Condestável. 

Este é o verdadeiro Nun' Alva
res - o que em toda· a parte nos 
aparece de lança em riste e mãos 
erguidas para o Céu, brandindo 11 

espada e dedilhando as conta~ 
do rosário com o mesmo braço 
forte e puro. 

A sua espada era uma espac.1> 
Ifmpida e casta, como límpida e 
casta era a sua alma de ena.mo· 
rado das Alturas. Era de aço ~~ 

fulgente. mas. rematava-a a cruz 
floreteada dos Pereiras, que é :> 
mesma Cruz do Calvário. 
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A Fé dos soldados Resulta~o do in~uérilo- so~re o ataqu1 
poloneses ~ponês a Pearl Harbour 

D. José Gewlina, bispo capelão do Êxército Polonês, acompanlia 
seus jurlsdicionados em todas as vicissitudes da guerra. Em Se

·tembro de ·1939 S. ' Excia. Rçvma. ·foi gravemente ferido no mfl
mento. em_q~e_,abençoava :is fôrça·s que partiam para a luta, nas 

. '. . proximidades'! de.:·,yarsóvta; 

Uma capela dedicada a Nossa· dromo da .RAF., nas prox\midt· 
Senhora Rainha da Corôa PoJo- des de Londres. 
nesa, foi abençoada e !naugura-!a 
por Monselhor Cawlina, Bispo 
das :fôrças polonesas, num aeró· 

Comemora-se hoje, no país !n- · 
teiro, o aniversário da batalha ::i-~ 
AljUba.ITÓta. Para além das fu-
maradas passageiràs do& discur
sos e artigos de jornal, quanto5 
terão a heróica lembrança de me
ditar. recolhidamente o nobre 
exemplo que o . Sa.nto Condesti
vel legou à posteridade? 

A homenagem a prestar a Fr. 
Nuno de Santa Maria nto pode 
confiar-se nos campos de S. Jor
ge.. O seu verdadeiro lugar é o 
templo da Batalha, é o coração 
de todos nós. Não homenageare-· 
mos o Santo e o ·Herói ·com pal
mas e foguetes. Honrêmo-.lP nu-

(Continua na. '1.ª pag.) 

A capela vem preencher uma 
grande necessidade, já que mui
tos dos pilotos. do campo são 
poloneses. Até ao presente, eles 
compari;il~avam de uma cape!r, 
com o capelão da Igreja da In
glaterra. . Isso significava que o 
alta1· tinha de ser mudado várias 
vezes nos domingos, e uma vez 
durante os dias da semana. · 

Os pilotos poloneses auxiliaram 
a construir a nova capela. Ves
timenta.$, pertences de altar, va
'sos sagrados · foram fornecidos 
pelo povo da paróC[u,ia vizinha. O 
campo )}Os.sue dois capelães ca
tólicos, ·um inglês e outro polo-

_ nês. ,, . · · 
O Bispo Cawlina pregou em po, 

lonês e em inglês durante a ce
rimônia, depois da qual reallzou
s!l um · concerto em que tomou 
parte_ a cantora Irene Kobrynska. 
da. ópera de Varsóvia. 

Muitos oficiais e soldados re
ceberam a · Santa Comunhão du. 
rante a Missá. Cantada celebrada 
na capela na manhã seguinte. 

Os jesuiías da Alema
nha Socialista 

América, prestigiosc hebdoma- , gio, transformado em cantina da 
dário dirigido . pelos jesuitas de soldadesca, que alí bebia em com
Nova York, deu a conhecer a si- panh,ia · de mulheres. 
tuação da Campanha de Loyola O famoso colégio "Stela Matu-
na Alemanha hitlerista. tina" é atualmente uma escola 

Afim de dar uma pálida idéh de comérc_io do Est~:, enquanto 
da verdadeira situação dos jesu!- êiue o Colégio de 'kalrsbrug foi 
tas naquele pais, enumeramos al· transformado em escola de polf
guns fatos que dispensam qual- eia ..• 
quer comentário. Estes três exemplos, sómente 

Recorda o brutal tratamento, para não falar dos demais casos 
que' impuseram ao mais populai· da Companhia que foram supri
orador sacro de toda Baviera, o midas. 
Revmo. Pe. Roberto Mayer s. J., · E não sómente isto faz da Com
devida as moderadas criticas que panhia de Jesús. a Ordem Reli
fizera a certas medidas do gp- giosa mais perseguida na Alema
vêrno. . nha. Ela- será por fôrça a mals 

Outro jesuita, o Revmo. Pe. maltratada quando se aplicar ~
Spe ker sofreu tantas e tais hu- lei, que submete ao critério d0 
milhações num campo de coi!- govêrno a possibilido.dc de negu" 
centração, que de grosseiras que · entrada· nos seminG.rios àquele, 
elas são, torna-se impossível o seu que se sentem com vocação pai': 
relato num jornal católico. o estado religioso. . 

O magnífico edifici.:i do famoso O / articulista de hebdomadári 
Colégio Canisianum, (fundado América, ao fazer esta:- revela 
por S. Pedro Canisi) construido ções, certamente aind.. desconhe 
em Innsbusck, A~tria, foi ocup~- eia o sermão de Mons. Clement< 

Transcrevemos a. seguir o tele
grama da agencii. Reuter, '1e 
Washington, sobre o inquerito re
lativo ao ;.i.taque japonês a Pearl · 
Harbour: 

dos campos vitais de aviação 
onde certos vasos navais imp?O"". 
tàntes seriam. fundeados e qué os 
aviadores japoneses eraní porta• 
dores de mapas minuciosos d~ 
rotas e posições, de sorte que ca• 

É o séguinte o resultado do in- da um podia atacar tun dado yaaq 
querito realizado pelas autorida• de gueITa ou campo de av~ão. · 
des norte-americanas, relativa- 8.0

) - Que os oficiais e sol~: 
mente à agressão sofrida pelll dos estavam de ilérviço em :nú:-i 
guarnição de Pearl Harboi.tr. mero suficiente é em cox;icUçooá 

l.º) - Que · as autóricíades ha- capazes de exercer qualquer obt.'lót· 
vaianas, 10 d!As antes do · ata- gações e que há via deficiencià- d$ 
que niponico, recebetam avisos material ein Havài, :rnas Isso :~ãcf 
prciaép.entes de Washington de afetou o fato grave da oI!lfâ.iO 
que era esperada a. agressão à:. em tomar· uma iniciàtiva, co~ os 
ilhas Filipinas, mas as ad\'er- meios dlsponiveis. · 
tencias procedentes de Washin- 9.0 ) ""- Que sé presume· qüé -~ 
gton não criaram no espirita dos consulado japones em Honolólll 
funcioná.rios· responsaveis pela servia como centro de ativi~!'.á 
defessa da área havaian'.l. de espionagem e que o atàqui 
nenh~a apreensão. coi:n referen- foi realizado _por meio de pol'U: 
eia à iniinencia de incursões a.e- aviões, alguns vasos de gUerri, ~ 
reas inimigas. pequeno numero de submarino3, 

2.º) - Que o almirante Kimmel 10.0 ) - Que 43 minutos antés 
e o comandante-ger::.l do depar- do ataque, que começou às 7 ê 65 
tamento- havaiano, general Wal- à base de Pearl Harbour, ,de que 
ther Short são acusados de "de- um vaso norte-americano e. um 
serção ao dever". · avião de patrulha da marinh~ 

3.0 ) - Que o alll'.lir&nte Kimmel havia a.vistado e afunC:'.do um 
e o generel Short deixaram de submarino ao largo de Pearl Ha:
se consu:Itar ou conferenciar mu- bour. Que- apúi; a recepção dessa. 
tua.mente sobre as /advertencia comunicaç&.o na base, os oficiais 
expedidas de Washington e que de serviço mtificaram o chefe d~ 
a falta de interesse de ambos em estado-maior e que a maioria C:Js 
procurar tomar conhecimento do dànos causados é atribulem à ex
que seu colega estava fazendo plosão de torpedos lançados dos 
mostrou falta de reconhecimento aviões niponicos. 
das responsabilidades de que es- 11.º) - Que, apesar dos avr-
tavam investidos". sos recebidos de Washington,· o 

4.0
) - Que o almirante Kim- almirante K!mmel apenas supes;· 

mel e o general subordinados, mas não procurou averiguar, :::e 
bem como os principais me·m- o aparelh:,mento de escuta de 
bros do seu estado-maior, sem api·oximr..ção de aviões estava fun
exceção algumit, .acreditavam ser clonando perfeitamente e que, 

'quasi nulas as possibilidades de , efetivamente, o aparelhamento . , 
,um ataque nipon_iç,o,-.-dai a sua Rrovisorio só funcionou até o diii 
completa surpresa· pelo inopinado 1 ele dezempro e estava · desligg,- i,íi 
do àtàque. do às -8. horas daquele fatidico ': 

5.0
) - Que a necessidade da, domingo. Que um oficial prat!- ' 

prontidão nas forças da guarni- cante, que havia permanecido 1m 

ção para defender-sé contra um estação, escutou, às 7 e 20 ho• 
ataque, ou enfrenta-lo, nem si- ra.~. "uma grande formação :ie 
quer foi tratada. • 1 aviões em ·vôo", cerca de 130 mia 

6.0
) - Que, ao que parece, O$ 

1 
lhas ao norte de Hoau e comi.uli• 

japoneses estavam ao par de qu~ .' cou isso 18 minutos ·dep0is ao <;a
não havia nenhuma força de ser- 1 nente de dia. que julgou tratar• 
viço da marinha em r;ualquer Ur>! 1 se d~ um voô amistoso". 
dos setores a nordeste e a noro-
este das ilhas havaianas, e que COMPRA-SE 
não era mantido nenhum serviço 
de reconhecimento aereo distan .. 
te em qualquer setor e que até o 
dia e de dezembro nenhuma pa
trulha aerea costeira era ,feita em 
torno da ilha de Hoau". 

7.0 ) - Que os japoneses sa
biam exatamente a localizaç':.-> 

TODO CATCLICO 

t:leve ler o 
"LEGIONARIO" 

OURO 
e PRATA de qualquer es
pécie. Antes de vender ser.a 
OURO é de seu próprio in
terêsse consultar os nossos 
preços. Avaliações gratls. 
Também compro prata, 
dentaduras e ouro baixo. 
Rua s. Bento, 549, 1.0 and. 
sala 2, próximo ao largo 

São Bento - São Paulo 
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do com uni escasso prazo de von Galen, ·Bispo de Munster,. err. ·: , 
meia hora. Prazo êste tão escas-. que S. Revma.. ~iz ter .sido con~lVitra.1 existente D. 0 V. aticano . aprésentando São I+ta~cisco de Sales, 
so que sem que a. manioria espe- fiscada sem motivo algum a casa ' . · 
rasse, os poderes viram de uma. da companhia, 4(! Jesús, em cuja festa transcorreu ~nte-ontem, sobre o texto ~ Encfi)llca c19, 
~ ,l)ata 011tra Q c6leDte Q91~ ~~ / ·.---- -- ~--- · · l:b~!-i~.-~)1,!.!l_ ~~~ 4A..IP1W118W · · · 

' 



... 

•. 

Diretor: 
CORRtA DE OLIVEIRA 

SÃO PAULO, 8 DE FEVEREIRO DE 1942 
Diretor-Gerente: 1 

FRANCISCO MONTEIRO MACHADO Num. 491 

, Ninguém , combàteU com 'º b r a d a p r o,.p. a ,ff a ~ ã 'O d a Fé Novo Professor ~o Seminario {o lpirnn;a 
~aior afinco que o "LEGIO- · . u· . 

' 1 :N.llUO" .contra o totalita.ris- . . 111111111111111111111111111111""'-"'!'I Nomeado lambem novo 1" ,gano 
mo hoje representado p~101 Cooperado,· de Santa Cecília 
triangulo Berlim-Roma-Tóqmo, 

1 

Acaba de deixar a.s funções de. 
Vigário Cooperador da Paróqui~ 
de Santa Cecília o Revmo. Pe. 
José de Almeida, em virtude de 
sua nomeação pa,ra. as altas fun
ções de professor do Senúnarlo 
Central · da· :rma:culada Concei-

O LEGIONARIO, onde ha mU!4 

to colabora, ·honrando suas colu
na.s com seus artigos semanais 
que tanto agradou os 1eitores, sen-

Tudo isto não obstante, e pre
cisamente porque somos inimi-1 
gos irredutíveis do totalitaris
mo, não porém dos povos por 
~le. dominados, açolhemos com 
v.!Ya., slml)atia as recomenda
~õ~s_': 4e · algiunas autoridades 
policiais; no sentido de se evi
:~r qutnto _possa ser injurioso 
aos estrangeiros aqui residen
tes nacionais de países do 
!'eixo"., 1!l certo que nosso pri
meiro dever consiste em, uma 
vigilancia contínua · coritra a 
5.a coluna <fujos -estragos tan
to denuncJttmos em outros paf-

1 ses. Fortemente · afirmados I 
assim, nossos deveres para 
com nossa própria soberania, 
queremos enfrétanto manter 
uma linha de rigorosa corteziu 
em toda a extensão :que as cir- , 
cunstancias· permitam, E se .li . 
em relação a um povo êsse de
ver de · eortezia é particular- '. 
mente digno de nota, ·é êsse o , 
povó italiano, a que nos ha- : 
bituaram tantos. anos de um; 
convívio cordial e fecundo. Vi- ' 
gilancia, vigilancia, e muita 
vigilancia é o dever do mo
mento,. Mas vigilancia cortês i 
de um· povo que se sabe. defen
der 'de um modo elegante, 

1 ção do Ipirariga. , 

te~se particularm. . : , satisf€!to 
com a justa distinção e reconh~ 
cimento dos altos meritos do 
Revmo. Pe. José de Almeida., im
plicitos na sua nomeação. 

Esta Igreja, no certão de Mato Grosso, ·cóm sua torre de latão, dá bem idéia das dificul-
dades com que lutam os mlssion,ários, e que o 6bulo generoso vem minorar, · · · 

* * Foram mtfito intensas as àti. os estáb'ele.cimentos de. ensino 1 propag11,nda mis. sio. nárla, ainda 
Em nosso últimc, ntime>ro, 

1 
vidacle;'> mi~sion_árias em 1!)41. .católico no país, procuraram devemos destacar pelos resul

:noticlámos. a c8gaeira sem pa,· :
1 

Os e1,~o:r?l:! d~ Obra da !'ro- com1 a má:dmi'{ ·generosidade tados obtidos:· o Colégio Ar
dos encarregados da dEfe 3 a , pagaçao U§<._Fe_ e ele seu 1lus- ajudar .a simpática Obra da quidiocesano com 44: 032$000 e 
das bases americanas do Pad- ; tre e !lle_clo:,o diretor, o Revmo. ·Propagação da Fé.' Coletando o Ginásio do Carmo com •.•• 
fico, cegueira :.esta ·r que d e- 1 :e, D1ctm~-~de la Pai:te ., for~m donativos, os alunos e profes- 20: 000$000, ambos dirigidos 

A acertada escolha pelo Exmo .. 
. e Revmo. Sr. Arcebispo Metrõpo
litano do novo professor do Se
mlnario Central causou a mais 
viva s,atlsfação, principalmente 
nos meios eclesiasticos e em par
ticular naquele estabelecimento 
de formação sacerdotal 

Jovem e.inda, o Revmo. Pe. 
José de Almeida destacou-se lo
go por sua vigorosa intellgencia, 
e pela profunda . cult.ura de que 
dispõe. 

Apesar de ordenado ha poucos 
anos, o Pe, José de Almeida, que 
já deixara um largo circulo de 
admiradores ;,,J,O Seminario Cen
tral do Ipiranga, conquistou tam
bem no exercicio do seu min!s
terio o respeito devido à sua pie
dade, dedicação, e segurança de 
conhecimentos: 

....• ~, 
··-:, 

Para o cargo de Vigário Coope
rador ,diC Paróquia de Santa Ce
cil!a ci Exmo. e Revmo. Sr, Ar
cebispo Metropolitano nomeou o 
Revmo. Pe. Luiz Gonzawi, F, 
Quadra. 

Como já é tradicional, a Pa
róquia de Santa Cecilia, por onde 
têm passado os mais destacados 
elementos do Clero brasileiro, e 
onde foi Coadjutor S. Emcia. o 
sr. Cardeal, recebe novamente, 
com a nomeação ora feita, um 
sacerdote, que, com profunda pie

.'(1ftdé, solida formação, e dedicado 
ardor ministerial, · sei:á uma ben
ção para seus paroquianos, cum
prindo a predição do Santo cura 
d-,Ars: um secerdote __ santQ faZ 
UJn povo ~UgJoao. -

Carta· Pastoral, d·o Exmyo. e 
Revmo. Sr. BisRÔ de Corumbá 

~J . 

Publicou S. Excia, Rev'ma., .ó. não só aos diocesanos de Co
Sr. D. Vicente Priante, uma -i:ttmbá, mas se aplica em suas 
Carta Pastoral, expondo aos linhas gerais. ~~s fiéis do Bra-, 
seus jurisdiciqnados -~· presen- sll inteiro. . . . 
te situação, dá· Diocese -e con- ;São ,d~ grande atualidade; as 

./ 

. vem seus in1clhore" êxitos as ~e?ompens,wo~. O B1asll m- /lOres conseguiram importantes pelos Irmãos Maristas, o dolé-
< . fô~ças :n,ipônicatVComo. já. d:s- teiro :. se ~ovH~entpu numa re~ultad_os, ~o-mo veremos mai.s gio da§°, Côt1~~as . de Santo 

7~'.-, ,, ·~~: ~· :tº~~~,~~~~~~~:;rai~: . p~b~~=~- ·pe-• ded~-~~~1 me;'. Ô : x et 
tenhâ 'ati.ugído os' limites de l dmclo "a Nosso Senhor,. que os ,

1 

to Santo Inácio, do Rio de ~!
uma demência verdadeitamen- 1 çondu,,a t9-9,os ao aprisco da neiro, com 135 contos de ré 1,, 
te clinica, le.ar a ln.cúria a um Santa Igr:j~, . ' SE:_guldo de v,ert~, pelo Colégio· 
grau tão extrem 9 , Assim, r:.oésa Os coleg!9s ~ i~r:jas co1;1 Sao L;:tiz. de Sao ~aulo, c?m 

citando a to.dos ~s ifiéj/3-·a·coo- pti,lavras de; D. Vicente Pr~nte 
-~~f~C81!~di~sl.i~JíilillitMJ.it~~*'f;..,,J1 ·· · o lmehtô. ·7 

,,, 

Este docllµtento, como todos 
os de autoria do vl,rtuoso pre
lado, é de grande- relevazicia 

e esp~tâ, sôbre as associa.ções · · · 1ír · · 

,. 

convicção é· firme: nas orias gene~osas ,~or;tr~bu1çoes, aux1- 8~: 00~;;0_0_0. Os _dois colégios CONTP.IBU IÇõES DIOCESA· 
do Pacífico como na; marger,s li aram a Q~,ra,, m1ssio.;~~1~, tor- sa? d!l'lg1dos pelos Padres Je- NAS E PAROQUIAIS 
do Reno, a ·5.a coluna fEz rna:s nauclo_ pos,,,v~;~ ~ _aq,.is,ç~:0 ~o suitas. Não menor entusiasmo de-
do que a· pólvora da artilha- material -nece __ !rio à d,fusao O "l,eader" do campeonato· monstraram as dioceses e pa-
ria. Em abono elo que afirma- da doutrma do ;;;vangelho. feminino foi o Colégio Imacu- róquias do nosso país, pela 
mos, vimos trazer hoje as in- !ada Conceição, ele Belo Hori- obra da conservação dos in-

CAM PEON,:.. To INTER.· zonte com 57 contos de réis, 
formações essenciais ãe um COLEG:AL colocàndo-se em -segundo lu- fiéis_ Damos a seguir o resul• 
telegrama que lemo>1 to "O Es- h.clo de coletas realizadas em 
taclo de São· Paulo" do dia 31 gar com 53 c;;ntós, ° Colégio algumas dioceses brasileiras 

Entre as realizações missio-. "Sacre-Coeur de · Marie" do p. p. publicado pela agf>neia · · , para se aquilatar o trabalho 
Ofici·o'sa inglesa "Reuters", e nárias do ano findo, destaca- Rio de -aneiro. · ai· acl d d 1 ,se o campeonato inter-colegial. Dos colégios de São Paulo re _iz O em ca ª uma e as: 

(Conclu.e na 2.a pag.) Numa santa riv'aliclade todos que muito se destacaram na 

As !grelas qe lJvet'ipcol danifica
das pelos . bombardeios 

Entre as quatro igrejàs ca
tólicas destruídas em Liver
pool p'ela aviação alemã, du
rante os bombardeios levado3 
a .cabo sôbre a dita cidade, fi
gúra o formoso templo gótico 
de Santa Maria. Edificada se
gundo os planos do famoso ar
quiteto Augusto Weby Pugin 
para a comunidade beneditina 
daquela· cidade, a construção 
é a mais formosa do1 país e 
tatnbém a mai1:1 antiga. paró
quia da arquidiocese de Li
:verpool. 

As outras três igrejas des
truidas são a do Santíssimo 

Sacramento, em Antace, inau
gurada em 1878 para o servi
ço de uma das mais importan
tes paróquias suburbanas, a 
éi.e Santa Brígida, em Bering
ton Bush e a de São Alexan
dre'! Na prirr,.eira as bombas 
destruiram os seus colégios 
adjacentes, sua reitoria e sua 
entrada; ·na segunda também· 
a reitoria e na última o seu 
colégio. 

De modo igual, outras paró
quias de Liverpool têm perdido, 
os seus colégios e as suas rei
torias, como · deste mesmo mo
do outras igrejas e edifícios 

Festa de N. S. de Lourdes 
Ocorrendo a. 11 do corrente a 

Festa de Nossa Senhora de Laur
eies, a Associação que, sob sua 
invocação, existe no Santuario do 
Sagrado Coração de Jesus fará 
xeallzar diversas solenidades. 

sagração e benção do ss. Sa • 
cramento. 

religiosos, que têm sofrido os 
ataques ele constantes raides 
aéreos. 

Um recente raide sôbre Man. 
chester ocasionou ·a morte de 
treze enfermeiras · oito elas 
quais eram católicas, quando 
se encontravam em um refúgio 
anti-aéreo que recebeu um im
pacto direto. Dt:rante o mesmo 
ataque, jogarai:n bom}Jas in
cendiárias sôbre uma igreja, 
porém o seu pároco e alguns 
bomb<:liros as· inutilizaram an
tes C:.elas poderem ocasionar 
danos maiore2. Na manhã se
guin_te a êste dia, foi celebrada 
uma missa em ação de graças 
na igreja, ainda fumegante, 
por ter-se podido evitar em 
parte a destruição de todo o 
formoso ecifíclo. 

TODO ,CATOLICO 

deve· ler 
"LE,GIONAR 

o 
o,, 

Recife . Arquidiocese - •••• 
139: 000$000; Jaboticabal - Dio
cese - 63 :'891$000; São Carlos 
- Diocese - 51:353$600; Cam
panha - j)iocese .:.... 61: 902$000; 
Santos. Diocese- 62:651$000; 
Cafelandia . Diocese - •••.•• 
45: 951$700. 

As Igrejas e Paróquias não 
quiseram ficar inativas; .antes· 
num santo labor procuraram 
também pôr nai mãos elos 
missionários, os meios mate
riais indispensáveis <'. propaga. 
ção elo reinado ele Nosso Se
nhor Jesús Cristn. 

A paróquia de Olfmpia con
tribuiu com 11: 000$000. A Igre-' 
ja da Imaculada Conceição dê 
São Paulo entregou à Ob:ra da 
Propagação 8: 700$000 As co
letas organizadas na Ígreja de 
São Gonçalo (São Paulo), su
biram a 8: 500$000. Em Altinó 
Estado de Pernambuco arreca: 
dou-se 8: 000$000 a Paróquia 
'ela Consolação em São Paulo 
;i.lcançou ';': 500$000. 

As cifras numéricas que re
produzimos resumidamente, 
mrstram bem o entusiasmo e o 
fervor com que o Brasil cató
lico acompanha a obra santa 
e altamente patriótica da Pro
pagação da Fé. 

Desde· o dia 2 realiza-se a. no
·vena, com celebração da Santa 
álaissa no altar · da gruta, às 7,30 
horas; e recitação do terço, con
'sagraçâo a N. S. de Louí:des e 

No dia 11 haverá Missas as 
6, 7 e 7,30, a última com recepção 
de novoo associados. ).s 15 homs 
dar.-se-á a. cerimônia da benção 
dos, doentes às _ 15 horas. 

ÀS 19,30, alem das cerimoniM 
dos dias anteriores fazendo e, 
Revmo. orador . o pa.negirico de 
N. S. de Lourdes, haverá Prccis
são Eucar~ica no interior do 
templo. 

Apoio dos /Bispos ame1icanos 

· behçám · do ss: Sacramento. 
Hoje ·micia-se o triduo, com a 

·Santa .Missa, -Canticos, homena
gens das associações da Paróquia, 
e bençam da agua milagrosa, de 
N. S. de. Lourdes, diariamente às 
rz horas, terço e sermão pelo 
2eV'mo. Pe. :Dr. Pedro ,,PJnto •. cot1.-

A essas çerimonias, alem 1c 
grande numero de fiéis que tem 
çomparecicio, estão presentes sem
pre · todc;>s os membros da Asso
ciação de• Nqssa. Senhora. de 
Lourdea.' 

A imprensa católica dá ampla 
publicidade a uma carta env:~
da ao ·Presidente Roosevelt. pelo; 
B!:,pos dos Estados Unidos, .dire

. tores espirituais de cêrca de vin
te miÍhões de catóÍicos, asse::,·,:
rando-o de que "a posição histó
l'ica da Igreja Católica nos Es
tados Unidoo fornece-nos uma 
tradiçáQ ~rada. ~ d~_c_açãJ 

aos ideais e às instituições do go
vêrno que ora som01; chamad•J'3 
a defender e podeis estar certo, 
Senhor Presi,~e~te, da nossr. ca
lorosa cooperação ,nos dias dlfí,, 
cels que temos pela frente e que 
cumpriremos fielme.1te nos<'J 
ministério espiritual na cau~!I 
sagrada do serviço do nosso 
pafa'\ 

suspeitas, tàis com~ o Rotan; 
Club, a·· AssQ~;,~ -~ 
Moços, etc. : . . , , _ 

Medidas· anti• cat6Ucas 
na Polôni,a 

Segundo informa a' revista 
católica •·The Tablet", conti
nuam ainda intermináveis me
didas anti-católicas na Polônia, 
medidas. estas que o Estado 
mártir vem sofrendo d·esde a 
invasão do seu território. Dos 
nove bispos residenciais que 
existiam na parte ocidental do 
país, apenas resta um, Mons. 
Valentin Dymek bispo auxi-, 
liai· de ·~niezno e Poznan, dio
cese primacial da Polônia, cujo 
ocupante · é o Cardeal Hlond. 
E êste único bispo é obrigado 
a permanecer detido em sua 
casa. 

Mons. Antonio G. Noworvie
iski, arcebispo de Ploch foi 
deportado . para Dzialdow, ~nde 
faleceu em consequência de 
padecimentos. 

Mons. Etanislao Adaneski, 

de Katowice, na Silésia. e seu 
bispo auxiliar, Mons. Juho Bie
nieck, foram expulsos da dio
cese e enviados para uma re
gião denominada Goberno 
Geral. 

outro caso notável, que nos 
refere o "Ostdeutscher Beo
bachter" neste sentido é ci 
da Irmã Helena · Ràbr~veska, 
que se dedica.va. a conseguiI 
alimento e amparo para crian
ças e mcinjas enfermas. Como 
não estava autorisada a tanto 
pelo sisterr.a de racionamento, 
foi condenada a 10 anos de 
trabalhos forcados. 

Os sacerdotes da Alta Silé
sia; onde a população é 90% 
polaca, foram probidos, debai
xo de ameaças de grandes cas
tigos, de usar ·o seu idioma nas 
igrejas. · 

U-m proveitoso livro para 
as crianças 

Coni justiça lamenta-~e ui- ças". Com perguntas e respoa
timamente a escassez' da lite- tas vivas e interessantes, a 
ratura · infantil. Leituras para autor consegue prender a aten
crianças existem, em profusão ção de seus pequenos leitores 
até. Mas como estão longe de ensinando-lhes com facilidade: 
constituir uma literatura em quando e como devem assistir 
seu autêntico significado ! ao Santo Sacrifício. As partes 

'Muito mais angustiosa é a principais da missa, os . tem
falta ele livros piedosos, para a pos do ano, os ornamentos, o 
infancia brasileira. Um ou ou- altar, tudo é explicado em pa
tro livro de orações alguns ra- lavras singelas, de modo que 
ros livros de ficção verdadei- o leitor retenha o significado. 
ramente católic_os, algumas vi. ' A segunda parte da obra é 
das de santos e mais nada! um devoclonário da missa. As 

Porisso, é com extrema sa- crianças lêm com grande pro
tisf~ção que registamos o apa. I veito essas orações. escritas 
.recimento de mais uma obra I todas em linguagem muito 
ele S. Excia. Revma., o Sr. D. , acessíve: e piedosa. 
Frei Henrique G. Trindade. 1 É pciis um livro que merece 
Bispo diocesano de Bonfim, r;i. · 1<rande divul.gação. êste que 
.Baia. : 0 Exmo. e Revmo. Sr. D. Frei 

O livro. impresso em formr,· ; Henrique Trindade escreveu 
.to de catecismo, se intitula ; para a· "Vozes -de Petrópolis; 
-"~ Missa das Queridas C1·ían 1 editar. 
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que constitua um dos- mais 
pressionantes documentos 
presente guerra. 

im
da 

• * * 
Í: obvio que· toda a esquadra 

em repouso, mas desejosa de 
ae premunir contra um repen
tino àtaqile aéi·eo, deve distri
buir St!ilS navios em limá su
ilérficie tão grande que dificil
mente Pó1Isam ser atingidos 
!Í)ela ação fültnlnailte dé üi:n 
Intenso bombatdelo.· Em outros 
termos, navios· multo !solados 
nns 'dos outros óóilstitilem um 
alvo grande e difícil .. Feto con
trário, navios multo Prôxh.nos 
t!ão um alvo fácil e seguro. Se
gundo entrevista concedida à 
imprensa japonesa pelo co
mandante da primeira esqua
drilha nipônica que voou sôbre 
as bases· americanas, entrevis
ta esta transcrita no semaná
:rfo britanico ••o aeroplano" 
esperava aquele militar encon: 
trar em Pearl Harbour "os 
-.asos de guerra norte-amerl
eanos espapalhados numa gran
de extensão". Entretanto, a 
.realidade era outra. Junto da 
J)ónta. ocidental das ilhas Ford, 
ll~vla:,2 c;i.uzadores; l Jou.raça
tlo e i parta-:a.viões it'n.corados 
em uma extensão de menos de 
1· quilômetro. Outro porta. 
aviões estava a 2 quii6metros 
dalf. Mais adiante, uma floti
ilha de "destroyers" tinha os 
;navios . tão próximos uns aos 
c,utros que l)l:lreciam encostados. 
/Em outro local, aglomeravain
·•e 8 couraçados e l navio-tan
'f;lue, 6· couraçados estavàm àii
corados aos pares, numa ex-
1'.tensão de 800 metro1;1 de com-
1:prldó l)Or 70 metros de lat
·gura, 
; Elii outros termos, se a mão 
·.é!e um crhninoso tivesse es
tudado para os navios uma co
locação ideal para ação adver
lllária, outra não seria sua pó
·~~ 

.. * • 

N!lo espanta, pois, que o co
!nandante japonês em sua 
entrevista exclamasse cheio 
íde contentamento : " que 
alvo!", ao ver o quadro que ti-
nha diante de si. Por isto, em 
•três ou quatro minutos" a 
aviação japonesa inutilizou ~s 
belonaves adversárias. de tal 
aorte que não, houve resistên
cia eficaz contra ela, Estava 
consumada- a traição. 

Tocamos af com o dedo 
nesse grande mistério de ini
quidade que é a 6.ª coluna. 
Como expllcâr que militares 
tendo atingido as mais alta; 
posições se deixaram sedu:air 
pelo ouro embora as conse
ftUênclas de sua criminosa ln
cúria lhes fizessem correr ul
teri.ormente ·os mais tremendos 
riscos? Mistério. impenetrável 
mistério. O que po\·éln, é certo, 
é que não se explica que no 
Reno como no Pacífico, nos 
"fjords" da Noruega como às 
tnargeus do "Danúbio Azul·· 
que banha Viena. traidores co
eio Seiyss-Inquart e Quis!ing, 

====· --=-==-==========================~---
Aprofundemos llgelramente os 

conceitos que, acerca de u~a reor_· 
ganlzaçâo Internacional de .post
guerra, no último número. expe.1'1• 
diamos, 

Como já mostramos, nãii :é :na fQr•' 
mação- de vastas federações'. interh~- ' 
cionais de caráter racista - fetjera-

' ção dos poves anglo-s'axênicos, · Ibé
ricos, etc. etc, - que a secledade tu
tura eheohtrará uma segurança que 
a Liga dàs (Ilações tiáo lhe soube d~r 
depois de 1918. Não n,os iludamos. A 
Liga das Nações teve, certamente, 
gravissi(l1os defeitos de estrutura, 
Entretanto, esses d-efeitos seriàm 
superáveis se a Liga não padecesse, 

além disto, de um tttal mais profun. 
do que não afetava sua estruturi:i 
mas sua própria alma. isto é, a lai
cidade, A ordetn Internacional tem 
de se basear necessáriamente . no 
amor do próximo. Enquanto os povos 
não se amarem, não souberem péit. 
um freio a suas anibiç&,es llégltlh1á!Í 
e suas vaidades nacionais, não ha• 
verá ordétn lhterhációhàl, E oomó ô 

amor do próximo não é IJITlá deS!lilS 
insípidas e vagas flcçâes 11etarla_n:u;, 
mas uma realidade vlvu e profunda, 
que brota do atnor de Oeua: éOttltt 

não· é possível ter verdadell',O àtm.,r 
a li>eus quem nãe àtna a Neast1 $e• 
nhor Jesús Cristo; e CG>tno nao p~~e 
amar ·verdàde1ratr1ehte à Nosso Sit, 
nhor Jesus Crlstta c.iuem nb éitá na 
Igreja Católlcà; enquanto à lãreja 
não for reéohheclda como a bué do 

edifício itltef'nácléhàl, a alma dâi f'e• 
laçges entre os povos e ·a gl.iardlit de 

toda a moral, tlio poderá haver, na 
esfera Internacional, pará os povos, 
paz verdadeira. Em outros 'termos, 
ou o mundo ae oonveM:e e ·reproduz·· 
flelmqnte a visão agostiniana da 
"olvltas Dei" em que cada povo, leva 
o amor de Deus a ponto de renun
ciar a tudo quanto lese aos ôutl'ós 
povos; ou pelo contrãrlo o miJhdo 
será aquela cidade do demônio, em 
que todos levam o amor de si mes, 
mos a ponto de ie e·squécer de Deus, 
eà"lcár âõlJ ;ês ã 'Í'IÍÔ1"}11, e fazer dli 

. violação dos direitos dós povos fra
cos a norma habitual de sua e,on, 
duta. 

* * • 
De todas as fases etr1 que se divide 

a H lst6ria, foi sem dôvida a Idade 
Média aquela que mais sé api'óifünà 
da realização P,erfelta dé uma clvi
lização católica. 

Na esfera Internacional, o conéelto 
dominante era "da -"Crltltándade". 
Esiíe conceito político tem os mais 
sôiidoi fundàmehtos teológicos, e si! 
ba~ia na doutrina do Corpo Místico 
de Nosso senhor Jesús Cristo, no 
qual nos inserh'lios por meio do 
santo Batismo. Toda a tend@hcia dos 
melhores doutrinadores consistia em 
reconhecer ao todo homogêneo, for. 
m,ido pelos povos católicos, um só 
chefe éspirltual, o Pàpa, e um sõ 

chefe temporal, o Imperado!'. Assim, 
obedientes a uma só doutrln~, a um 
sõ pe11samento; aos preceitos de uma 
só clvilizagãb, .a católica; esses !)ovos 

estavam sujeitos ao vered içtum pa
_tern:ilmente imparci:11 de um ,;ó 
Juiz, o Papa, e coorc!enad-os em sua 
ação pelo . manto de um s6 monar
ca supremo, o lmperad-or. 

A :p$eUdo-reforma protestante rom
·peu: essa maravilhosa unidade, e re
tir.ou da alçada do ·tribunal interna
cional que era o Papaéló, nutner.o,;(ls 
povos. Rompido o elo de subordina
ção entre o Rai comum e tantos fi· 
(hos rebeldes; evaporou-se dá!I rela
ções ihter11aclonals, de tnodo com. 
pleto, o ambiente de família, E, ã 

orclem cristã baseada no amor fra
terno, se substituiu uma ordetn ba• 
seada ha desconfiança e no ódio:, é 

a famosa "política do equilíbrio", 
Nascer do údlo significa nascer do 
mal, nascer do l)ecado, nascer rio 

Pllulo COBB~A DE OLIVEIRA 

Um remédio 
que agravará 

o mal 
• 

ftac:àsso. E, de fáto, o pecàdQ1 o 
frátasie e ti l"llàl fo~arn as ttíis rai• 
ll!es fflals profundas e mais ativas da 
~QVa ordern de cols;is, 

* * * 
No que oi;nslste a Mfàhtia "políti• 

ca do equilíbrio" pt•aticada no h1Un• 
do desde o século XVI? 

Jã que o amor, a moral, a dignida
de não mais .atuavam na vida dos 
povoa, era preciso substituir esses 
elementos de tranquilidade por ou. 
tros. Onde encontrá-los? O que o 
amor não realiza, só o medo pode 
tentar de empreender. Assim, plane, 
jou-se dividir à Europa em _dois gran
des blocos de potências aliadas en

. tre 'si, Cada um dêstes 1:.1-ocos seria 
ªl!f!p)eniernênte . fo,.rte Pf'Ç,a.~c,:')nt~r;: o,; 
outl'o. Do medo retiíproco, nasceria 
a paz, 

Difícil ijeria en.contrar utopia mais 
vã. Constituidos os deis famosos 
"_blocos';, cada qual procurou atrair 
a ti o maior número possível de alia
dos, quer aliciando por promessas e 
ameaças e solidariedade 'de povo_s na. 
turalmente alheios a essa Infernal ri. 
validade diplomãtlcà, quer ainda de
Sàrtlcúlando as dianças do bloco 
adversário, dé sorte a obter o en
fi'aquéchnento da coligação das' po-
tências rivlfis. 

baí o' transformar-sé a vlda diplo
mática em estéril e serpentina· 1uta · 
de artimanhas, desfazendo-se hoje os 
frutos obtidos ontem pelo adversário, 
e Correndo-se o risco, amanhã, _de se 

perder o fruto alcançado hoje. Tanta 
precariedade de resultados obtidos 
com tanto esfôrço criava tio espírito 
de todos os estadistas a preo_cupação 
obsedente de aproveitar a primeira 
conjunção de circunstancias· feliz,is, 
afim de vibrar cohtra o adversário 

um goipe aeclsivo, que aniquilasse 
' irreparavelmente seu poder, e assim, 

6Ubstltuicse ao Infernal equilíb'rio 
anterior a plácida e despreocupada 
ditadura do .vencedor sôbre o venci
do. Tudo quanto dissemos· j:iodifria '·. 
se~ observado c:aramente si :exami: 
nássemos as lutas tradicionais' e~tre' 
a França e a ·Casa d'Austria, ·e· ·o· 
"jôgo de pêndulo" da Inglaterra, e 

dos pequenos pafses italianos, Es;,a 
luta mudou de aspecto sob Luiz XV, 

com o fa.ncso "~enversement des 
aliances", selado pelo casamento do 
futuro Luiz XVI com a arqui-duque
sa Maria Antohleta Habsburg, Já 

não era a ÃUBtrla que lutava contra 
a França, mas Áustria e França que 
se ·coligavam contra a Prussla e 111-
glaterra. Mudado o agrupamento dos 
parceiros, o jõgo continuava sem
pre o mesmo, e, de g·uerra em gue>r
ra, á miserável política do equilíbrio 
caminhou para os desastres de Sa
dowa e' Sedan, de que decorreu a 
formação de dois outros grupos de 

· potências, desta Vez mais' fortes, 
mais equilibrados, mais extensos em 

suas ramificações 'lhternacio11:;iis, oo 
do que jàtnals haviam sido a"s coliga
ções at1teriores, Fratiça, Rússia, ln
giaterrà de 1.1m lado; Alema11ha, Aus, 
tria de outro lado, c011stulratn os 'd,ois 
dois polos de atraç~o ele todas as 
poU\nc:las antes de 19'14; e precisa
t'fletlte pcrque QS câllohes da política 
de equllfbri.;i foram bem observados, 
e as forças dos cohteht!ores eram 
Iguais, longuíssima foi a guerra. Por 
outro làdo, ~otque haviam,. sido e;,:
tensas as alianças, extensí~simo fo1 
o conflito. SI o assassínio de um prf11. 
cipe austríaco na Sérvia deflagrou 
lutas em quase todos oi ·continentes, 
é porque êsse rastilho de fogo correu 
sôbre os c.lnais de pólvora tentacu
·lare8, em que a política de equilíbrio 
tentou e conseguiu envolver o muri. 
do. E a vitória de 1918 nâo~r'epreséií; 
toü senão a esperança falaciosa de 

romper difiniti'Vomente êsse eqúili, 
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Peçam tabela sem compromisso 

o LEGIONÃftlO·tem ,O má
ximo prazer em receber visitas 
às instalaçõe·s .de sua redação 
e oficinas. mas pede qué não 
sejam as mesmas feitas na:â 
2as., 3as. e 4as, feiras, por exi
gências d_o · serviço. 

Não publ!i:amos colabotação 
de pessoas estranhas aQ nosso 
quadro _de rédatores •. 

ij: DEVER .tl>Ê TôbO!;l 

OS CA.i.:<>UCOS 

O governo 
de Costa Rfcà 

A9rcsentou ·ao Parlamento 
Jo 1Jaís um projeto âe lei sô
brc trabalho e salário em 
túdo expi·essivo refléxo dns 
encíclicas · sociais de Leão 
XIII e Pio XI. 

brio perigoso, substituindo,-ll)e: o do";-~ _ {\i1t<L?-.. PÍÍ.º }:lá mtJito,que ó_ A,r• 
il'(/ínitf dltatotóiãJ, é'. Sob ri11iltb's" asf3e~.-' ¾ ·r cebi~j:):>- de'' Si Jôsé; 0 ·P~·i. l1ll!Zt.,._-oa 

tos cruel, dos· vencedores sôbre os ' ~epubllca da Cpsta. Rico, é Pte-
vencidos. lado da éUa. capita·!. publicou uma 

notável P,astoral sôbre o "salárl0 
Para resumir tudo em Úma só pa-

lavra, a política de equilíbrio só ser
viu para conduzir. o mundo a confia-· 
grações cada vez mais longas e maio
res. Se aos primitivos gr·upos de és-
taclos s_uceder tia ordem internac\o. 
nal a formação de v.istas federaçõ,~s 

raciais; e se 1 política de equilíbrio 
não for mais realizada por grupos ée 
nações mas por vastas ~eclerações 
continentais ou transoceânicas, coli
gadas umas contra as outras, a ta 

mosa política de equilíbrio produzirã 
· frutos 

4
tão vastos, tão amar·gos e tãc 

prolongados, que os conflitos daí pro. 
venientes serão a imagem fiel das 
conflagrações universais no· sentido 
mais estrito da palavra, que a Es-
critura aponta como um dos sinais 
an·te-precursores do fim do mundo, e 
do domínio das potências das trevas 
sob o cetro de feno e de lodo do 
filho da iniquidade, 

1 

míhitno como o ínciicé set>-üí·o :fa 
jur.tiçn social". "É belo e justo, 

1 czntinuavc, o ilüstre Prelado. pté
l gar paciência. aos trabalhadores; 

mas é_ antes essencial prégar ,;01 
que dadores de trabalho, jüstlça E 

amor do povo·. 
A Pastoro,! provocou. no pais 

larga ê fünda impressãc. 
"Defender e 7,eJar os grandes E 

1 

fundamentais pi'incfpios da Jus
tiça social é de\'er de todo o go
Yêrno":. l?stas palavras pronun
ciou-as o Presidente da. Repú
blica· não muito tempo após a 
publicação dn. · referida Pastoral, 
e como que apoiando s·o1enemen
te os· conceitos de ·justiça social 
cristã nela relembrados. 

O govêrno da República da 

1 

Costa RicP não quis demorar a 
sua execução. 

Trazê-Las para a prática legL~
iativa afigurou-se-lhe necessida
de imperativa. 

E eni. projeto de lei que acàba 
de apresentar ao· Parlamento :1a 
cidade de S. José, capital da Ré
pública, são postos em eficiêncla 

_ . .. . . ... _ ~ e~es prlncíµios basilares da jus-~-================== . ===============_=_=_=_=_=_= ... =_=_=_=_=~=-=_=_=_= .... =..,=..:=, .. ==_=_=_=__=_=_.=_:_=..,=,.,=_:_=;_=_=__=_=_=_=_:,~..., tiçà social, tais co!no ós êitj:ii'es--,.,,,;"""".;;,,--,,;,;,.,,...,..;;;;,;;;,,,,,,;,,;;. ..... -......,~;.-,_·-... --····-··-"'--· ·..:·· """'~-:":".,.. ............ _____ ,_, _______ ...,_ sam ciàra.mente às Entlfciicas -e·· .. ····-A-· ----~,-- -T--··-- o·; L-- 1- e· O S ;:;r:}}n~~::1
:::cl:à:·.:u~d::: 

- pressàmente o relatôrió do tiro-

J 

lomprem ex. e/ u s IV ã mente suas Jóias e seus· presentes na conhecida J o a Ih ar Ia 

CASTRO 
Oficina 

(Esquina ;da Rua Anchieta) 
Rua 15 de Novembro N. 26 

* 

própr a 

Únicos 
relógios 

concessronãrios aos afamados 
"ELECTRA" 

---·------------·----------

! 
jet9, estàbêiêcêram sagazmente 
as relações entre o capita1 e o 

1 trabalho; os deveres do · Estado 
e dos particU!ares. São a fórhli.l· 

.

1

1 la perfeita da justiça s. oc. ial efl
. ciente. Adota-os o govêrno sem 
' hesitações. 
' E acrescenta: "A Igreja · não 

-como o comandante francês 1 · 
Korep e :is tralctnres d'e OrietltP., suspeltàdós de espio
Pearl Harbour. só se t>m:0nt:1·n;;. 1 nagem em favô!' dó "eixo". 
1!em ao lado dos adYersúl'1os i Outro mlfltérlo de tnlttUldade! 
do "eixo'' e jamais entre af ! Ver f:rnta!';tnafl õnde não Mi pe
f11elrns destes. i rigos e pettsar tttte sõ ht\ fail-

da Frahçn autêntica, isto. é, da 
França que nfto é de Pétain 
nem do sr. Hitler,· Transcreve
mos abnixo o comunicado ge1•. 
mitnico divulgado pela agência 
oficiosa de Vichy, que -informa: 

membros . do exército alemão 
' 1 

· podia ficar indiferente perante 
as classes mais necessitadas da 
sociedade; mas, por ter cx·escido 
ó m1mero dos nécessit.ados, : deve 
o Estado intervir para apertel
çóar a caridade com o próximo 
por melo de disposições sociais 
coercivas. Nem a Igreja, porém, 

de ocupação de Paris, general nem o Estado podem assumir, 
Schai.tmburg. para elei;...s6, as enormes r~spon

• • * 
1 mnnas onde na rér.J!dade !<ÜO 
inúmeros ós perigo~. é coian 
que sõ nl?Rta éj)ót'á de loucura 

Bn,1uantc, tanta cegue!ra cto . :,f'l':ll se pode admiti_r. 
tAlna_ cheg:1-nos a do!ot·o~.a no. / • • • 
·Uéla da pri~110 de missionú, j 
ffOi c:atólicoa no Extremo- Continua n 111ai'U.rio lltadosó 

_,;Nos dias 7, é, 16.e 28 de ju
n,eiro último foram ·cometidos 
atentados por meio de explosi

: vós, a. instalações do exérci
to alet11âo · de ociipação. Nos 
dias 18 e 20 do mesmó xnU 

foram atacados de sui'prêsa e 
feridos a · tiros de pistola, 

Em consequência, cem mem
bros das Juventudes Comunis
tas e Judias serão deportãdos 
para leste. Seis comunistas e 
judeus qtte estavam acumpli
clados caiu os culpados, forà·m 
fu'zilacios;,_ · 

O edital é assfüado pelo 
comandante das forças álexnâs· 

É supérfluo acrescentar qtle sabilidades para com as classes 
ninguém . dá crédito à calúnia necessitadas. 
de que ·só comunistàs e judeus Exige-se a_.colaboração de todos 
tramam contra ·a. ocupação :iia- os que dão o trabalho .e . execu-
zista. A realidade· é muito · ou- tam. , 
trà · ..... , já que. os 6omunislás . o presente "projeto tende à fixar 
foram os melhores agéntes ·da l à posição do Eshi.do e ·de todos 
5.ª coluna na introdução das os seus cidadãos no magno pi-o
tropas nazistas Ifº solo fran- blema e na sua soluçâo U1&ls 
cês, j - . equitàtiva. - · 
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j TESHMUNHAS DE HDYA' l 
J>e. '.AGNELO ROSSI. 

I versã(') no sentido das palavras, ,. l mutilação de textos bíblicos ou 
~s testemw1has c;le Jeovã a~da entãç citação _ã: !llercê ?â ~e!s~~, 

Gã:O conhecidos em algumas c1da- que melhor fr.voreça uma detur
déà do Brasil com as antigas de- pação russeJ.jta, quando não no
nóriunações de "estudantes da vas adaptaç~es ruterford_iánás que 
Bfulia" "russelitasl' "Torre cte nem sempte se podé áescobrir o 
Vigia",' "Pstudantes 

0

biblicos as- verdadeíro pensarriénto de Rufü'ér
soc!ádos". Na convenção cte Co- ford e muitas vezes se áp0ntam 
dumbus, Ohio, em 26-6-31, fi- flagrantes cóntradições em seú., 
cou definitivamente assentada por escritos. Sem _entrár em outt0, 
:Rutherford a denominação pom- pornren6res b'asta àcenar aos prln
pÓSa e bíblica de "testemunhM 'cipais pontos da po!ição russe-

llíiPACHOtAN 
Xávitr 1 

A Sâudê· do figàdô! de Jeová" (!saias 43, 10-12; 62,2; lita. . . . 
A}'i6c. 12,17). Negam a santissima Triiifüi~•', · ,.~--. ,, .. ~,., · · 4" --~,; .... ,..,,. ... z~.~-.,,,_. --a·w·r·"'--h 

i,: dificil em- poucas linhas dar a divindade de Cristo, _a . i~or-
um apanhado da doutrina pró- talidade da alrna, a vir~inda;:? 
pria desse movimer.to, precisa- de Maria, a riecessidace_ d~ relx
mênte devido à, literatura desce- gião e da 1gréja, os sacramentos; 
néxa e indigesta de Rutherford. o saccrdó'cio,_ o p1.frgatório,. o in
Há tal ,impre: · - de termos, in- ferno, a perfeita espiritualidad,:: 

dos anjos etc. b'utra: é 'a interpre
tação do pecado o'rlgín'a:l, do peca
ão dils anjos, dá Igreja de Cris
to... Já estamos, segundo ·essas 
teo\'fas, no ii:m do m:undo. Qtiéfo, 
quiser se sa-tvar réfugie~sé, cjúim-1 

to antes, ria: Torre ~e VÍgia, oiidé~ 
estão as verdadeiràs testefflún'h\1.:, 
de :léovã que serão os unices so·
brev ;verifos ao' A1:magédôn e nà
bitarifo depois nesta teáa:, . nd 
mefo dos m:afo'res prazeres e é'in 
pienà e duradoúfa p.iz. 

. . . --~~, 
O sól da felicidade~ 
está na saúdê, dó Íâr 1 ! 

Valioso auxiliar no tratamento da .Sífiiis, dipm;ánrj6 ô 1 
iiangue vos dará a fôrÇ:a e vigor neccssárío's pai-a. V'/in- i 
cerdes as lutas da viela e concorrerá pi'lra constitiiição f 
de uma prole, robusta e sadia, mantendo á. saúde do f 
lar que será o sol ela vossa felicidade. É o específico t 
eficaz e certo de todas afecções p1·o'venientes da in'ip,u- ~ 
reza do . sangue ou sifilíticas. Ffüniulá. elo iifüíúeúté sí- J 
fi!ígrafo inglês Dr. Frecl. W. Romano, dip!omad~ pelas ( 
faculdades de Londres e Hio ele Janeiro. Seu uso im- ~ 

põe-se, pois grande número ele médicos o prescreve. { 

P01' essa: râpida visão dos énsí
name11tos ele Rutherford vê-se !1 
c(tic excesso se poêle 'éhéga:r co'rô.1 
a Bíblia nà mão é coNi .o ctcsa:s
tr6'so Hvfo-éxamé. Rut!'reHód 
p'âttindo desse pl'incipió funcfa
ni:cntal do protésfantismó che; 
goú a: gúértear tddàs as scita:s pro
tésta'.ntés. Qúé brilo fiiho do lf
vré éxàn1e i 
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O Melhor Ensino Pelo 
-- Men6r Preço --

l Divindade· de Jes.ni Cristo ." .. 

Guardas da Fé e dos Costumes, 1 
iiii Exmôs. e Révmos. Senhores 
Bispos Êrasile:;;:os da . Í?rovinc'o 
Eclesiástica de Sâó' Paulo' não pu

•deram deixar passar despercebi
do o imenso descalabro dog1)1át!
co e moral que se esboça no Bra
sil, com a infiltração malévo!J, 
dé princípios néfastsmeútc sub. 
véisívéi.s, nó. campo da Pê, é dcs
tfoíaores nó têfreno da moral. 

Entre outras bzm fundadas im
pug1:1ações, mereceu Jogar de des
táque, na recénte Pastoral Co
iétlva do Episcopado Paulista, a 
slmplés êxpósição cio erro dogmá
üêó~êsi:iirita, referente i.. divin
dáde de Nósso sênhoi jesus Cristo. 
fjtiiéjuantd à méra notícia de que 
ÓS êspífitás iiégain séja Cristo 
iióssd verda.déiro :óeus, já é mal 
stificiénté para afastar, com hor; 
rôr, tão fünestá héresià. 

Efetivamente, é este o cern1; 
de toda a questão religiosa atin
gida pelo espiritismo, questão vi
tal ria dotitr!ria cátólica., muito 
embora nossos pobres irmãos. 
trans'itiàéios; prô'curandà justifi
car, perante o povo tradicional
mente católico do Brasil, essa 

, atitude dé manifesta heresia, ~::- ,' 
esforcem por atenuar a gravidadé 
das suas negativas, taxando-as 
de uma· simples questão de ro
tulo: 

1 "Si o país vai por uma d erro-
"cada, em máteria de moral 
"evangélléa, é justamente por 
"falta de quem ensine ao pa.: 
"vo a doutriri., do Cristo, 5e
" ja. coriió b'éus, seja como Fi
" lho dé Déüs. Não é o rotulo 
"do vidro qué cura o doente, 
"e sim o remédio que contem", 
Assim um artfoulistá espírita .. 

Segundo a dóütfina de Kardé~. 
o termo Fi1Hó cte Deüs rião sig-. 
nifica. a '' Divincfo.de" mas. utü 
simples título cotrium a f1)das as 
criaturàs: 

"O título de' Filho de Deus, 
"longe dê implicar a igualda
" de, é antes indicàti'Í'Ó de sub
"mi.ssâó;... "Dígáfuos que Jc.: 
"sus ·é Filhó- de Deus cóm:,
"toda.s as criaturas;" (Kardéc, 
"Ôbras postumas. 1935 p. 130) 

Muito à.ô contrário, a questã.o 
da diviriditéfo de Jesus ê c'ié impora 
ta.néfa vitál 'nà. doutriná. éátó.: 
!!éa. Si eia fossé uma simpl/is hi · 
pó~, j! ~ d.ois riiil ànos té-

/ Padre Vicente M. ZIONI 
ria. désaparecido o Catolici.smn I E as con&:quências. Sendo Je
taritas foram as inipugnaçõês . qtiê · sus Cristo Deus, oa princípios da 
esse ponto fundam~ntal sofreu su!I. doutrina são infalivelmente 
dos seú,;, adversários. certos e vêtdadeiros, fixos, imu-

Felizmente o bom senso, a ra- t~vcis, e não suscetíveis de mo
tãó, a !é· e ~ inteligériciá# ilumf.: diflcações contínuas; feitas ao 
nada dê tantos 1nilhares dê hos arbítrio de aventureiros arrojados, 
rnéns, reconhecida:ménte sábiós e nem sempre dota:dOli de eorn
na doutriná e ilustres ·na virtUt!ê petência bastante para se p:ro> 
ai estão a nos afiri'nár que Jésiis nunciarem sôbté tais assuntos. 
Cristo é Deus. E cremos não fa- Além disso, a base de toda g 
zer injúria alguma aos espíritas doutrina eatólica repous::. sõbrl' 
si rejeitamos as súas afirmaçõcr, a Divil'1dade de Cristo, segunc,, 
i'a!iosas e heréticas para aceit,,r a palavra i!lllpirada do Apóstol0 
as dos primeiros, corroboradas le Doutor das Gentes: "Si Chris
aliás_, pelo ensinam.ento. in. fa!ínl tus non resurrexit. vana est fides" 
da Revelação e 'do Magístério d-\ Si Cristo não ressuscitou, vã e 
Igreja. inútil é a nossa fé. 

Felizinerite esse erro, meàros'.3.- Pois bem, tudo ístó negam ;Js 
ménte esboçado pelo. esp'iritisnio, espíritas, conciente ou inconcien
tem contta sí ô justo brado de temente, quando afirmam que 
revolta de todb um povo seniia~ Jesus Cristo não é Deus, mas um 
to {!" crente que desde os primór- simples homem, muito embora 
dios da sua formação se acO'st:i- apregoem seja Eie o mais extra
mou à crenç.a racional e infa- ordinário. dos Médiums que vie
livel na divindade do Senhor Bom ram a êste mundo, ou seja o mais· 
JésuiJ: puro dentre todos os espíritos 

"A única cous'a, dizem os -es- criados. 
"píritas - que os Reverendís- Para nõs, cátôlieos, a Éucifris
" simos Bispos acharam de mal tíá não passâ:ria, nêsté êáso, de 
"deritro do espiritismo, em suit urifa indigná icfolat1·ia; a graça, 
"Pastorai, é ele pregar que Je- divin:â, dâ qual Cristo é o· autof. 
"sÚS não é o próprio Deus C umit ingênua ficção de mistificii
''.síin o F'iÍhéi de Deus. Ora, dores; os Sààam'entos. frió' ri
" qualqtie1: pessoa medianamente tuà.Iismo sem séntldo, e· a Igi;e·
"sensata vei'á que isso não é ja. um gratidé e soléné e1nbiist<> 
"inotivô p·asà que o povo te- Negadâ i Divindáde de cfís; 
"i1ha se tornado ou esteja se to, cairão por terra os dogmas 
"torna,-,dó sem moral". do catolicls1no e o mesmo Evan
De fato confessam e defendem gelho. de que os espíritas se !:l-

os éSÍJíritas ciuéi Jesus Cristo não zem tão ardodosos pregoeiros, 
é Deus. designando-O, embora, * 
cóm o titulo "Filho de Deus" ao 
quai dão ufu sentido totalmente São estás apenas algumas dai 
diversõ. inúmeras conclüsõés à tiue deve~ 

Não qtieré·mos · refutar os seus mqi; nécessariariiérité chegar, ~; 
argumentos, porquanto a fé, o negàrfuôs â divlndádé de Crisfo. 
bom sériso e a riizãd conspiram E um povo sem dogmas e s~m 
contra eles; Queremos apenas sa- princípios orientadores no terr(':-:d 
lientar a incongruência qu!i ?t da fé, não pode ser um povo mo
caracteriza porquanto, ,"qualquer ralizado, bom; íntegro nos cos•,1: 
pessoa médlánamente" instruid:, ines. . . 
em religião e sadi!J-niente orientact,i ,Razão dé sobéió têm. ·ri'd_fu ni 
pelos princípios de uma boa e Exmos. ~ Revmos. Snrs. :SisPO! ~ 
sã filosofia pércébe Íogó, ao S''t _Pr~vlncia_dft .S.~6 P~~lo;_ 3.ó ··?

falar da "Divindade" que o ter-: nuncia:t esté erro basilar âc ,,,, 
mo "Filho de Deus,;, ém. sentidlJ nfriWdrl6. . 
próprio, tal COfl'\O o Evangelho o A óhag'à .,) dólorcisa .. O gô1pê _i> 
e1np:réga não pode significâr ou-, rlgldo à seita. é tremendo; pbrém 
trá, CO'u;á Í;JnãÕ Ô prÕprio !léu~; 3. êJéfesá dá Vêféládéirá fé Ô ~Xl~ 

Ser igtiai ad Pài; co1isúbsfancia.- ge ê à. cõnclêricià do povo bià, ' 
do a E!~; idêntico· em NatureZ..: silel:to ô réélà~ 

ôfütiNGiJ .;..;; niA 1.0 

ó :êxmó. é Fievmó. §f. Arééfüs~ 
ri6 Metrôpó11ta:no pré,s1éi1i:t _li rêp~ 
níãd riiénsi! c'lá: Feâéraçllb d(i~ 
congregâçoes MiHanâs, ~ 1 i 
i1iffas, ria. cúfi.à Mctfopo11tán'a , é 
ciurânté o cúa áténde\1 â. vá:1-faS 
pessoás e1n audiêriciá tm Pa!ácíô.-

SEGlJNDA.-Ff1itA - füA Z 

---
.... , ......... 1111 1 • 9 1 1 • 

Arquidiocesano 
• r H .. ,,, l i·'t ,·,, 1, 1 ,_1; fl 

B:áfuêi; nó dia 12 ele Fcvêréito, às 
if Hótás, rià. éurlà Mêtropo1itana. 

d pràZÓ de Jnscdçãô pára to
d6s ó's êxil-ffiíriá'.iltiõií cncéfrá~.,e 
nô éiíil'. ·n ae Fé-i•éréii-t. 

. f 
stld Paulo', oi dê iévércíro ilc 1!i12 
(â) _có11égo Pauio Ro1i1n ~,oiirdro 

Cl1.ânééler dô Arécblsr.iaélo 

-..vrsd N.º zB'i 

1 1, ! 1 r e 1N' li li rz 3!!1$ 

(2-11-1912, 

IIIGns. AIIJerto Telxeirs, Pcqu<::.;. 
no, Vigário Geral, dcspacheu: 

• CONFESSOR EXTRACRDIN..._ .. 
RIO: das religiosas Ser,·3<; .Jo 
Espirito Santo, à f:::,·2r do R.svmo. · 
Pc. Alexandre Jansscn. 

CON7ECSOR OR.DIN:\RIO: 
das religiosas Servas do Espír1-
to Santo, a favor do Revmo . .?e. 
Frederico R2naecke. 

O Exitio. é Révmb. Sr. Aréc; 
bispo cóncetfeii àudiêncía ~'tib1í.: 
cas nà Cútíá Metro'po'Útâria dàs ts 
às ·is 116'râs. Dó o'rdêm~d6' Êxrrib'. e Rzvm,J. l\lons. José Maria Monteiro, 

i!fr. Arccbisi;,i:/. N'letrôpolltanci co- Vigário Gzral. ckS!JaChou: 
núinícô âos iiéviiio$. tíêêà:iio.s. :ôiA :J 

· · · · · , · , t· · ·, -.• ~ ' ~'âféi&.:is, vigários iic_ô116m.os, ca- VIGARIO: da. 1Jaróo.uL. de VI• S. Excia. Revma. es eve a...,en- F 

te de são PO:ulo. -bê1ã:es, reitores. de Igrejas é de- Ia Pomp~ia. a favor do Rcvm·:. 
irrâís sacêràotés corri 'itso dé or- Pe. José Simon!. 

QiJÀttTÀ-FEiRA: _.-_'fü,i 4 detis_ ~Ué, ele conto'~,n'i:i~c:de ,,c.~;11 VIGAR!O COOPERADOR: 1a 
. . 0 décréfo 218 do co_ncího Plena- , . ., 

1
- · f _ · · ··• Ré m. · S .N. é , ·, · •. .. ·· ,, . . , ... ·e· paroquia de V1,a O 1mpia, a a 

O Exrno ... e • v_ .. ~· .. ·. r._ /C ;· ri6 Brd!;fiéiro, de~elll,: ~o, P~:x:n l· vor do Revmo. Pe. Frei Justino 
h!spo atend?u,a. mum7ras, an~iêTI--_ . tb do~rri,if~. da; qlfa~ésm·(I., ~1a 22 ! Veltruis; dit paróquia do Carma 
e~~. ~P1; P:il_ac1~ . ~ ,à:s ~O ~?r(\~ 1 do. co,rr~nté, expl1c~r ª? P~:V°.. o da Liberdade, a favor do Revmo. 
pre~1,di:u ~ ~bur.lao a'a,c:°missa? a,c cà~?n _854 do Código dô Direito Pe. Frei Hilarião Remrrerswa1'.l; 
Pro?agancfa do Congresso, Éuc<X· Canônico·. da paróquia de São Franc!isco de' 

rísfaco. S1½ Paulo', 4 de Fcvereír6 dê Hi42 i\ssii, em Vila Clemer,tino, a fa

éttJíN'Í'À-FtiRÁ - DíÂ 5 . (â) bôncriô Paüló :rtoüm Ló~réira 
Cháncélér dó irééb'íspa:dô ti Exmo. C Rêvm<f: Sr. ÁrclilS!s~ 

ri'& . às o li'oraz, nt :e:WHcà é!é' 
. si.ô :süxto; cêt(i6foti i San:tit Mit,~ d Êxirlo. é Ítê'i•m8. Sr. jiéébl§!!~ 
sa nufictai dó' ca:sá:mén'tó dó dr. M.cti'8ffe,Iiíit.i6' iet · íts ~iürn:tcs 
Félióe #raiicêscii'iní com d .. iefit:-· - nii-friéàçôli:: 
rfa concelçã6' MacMó; téncfo· fêi.; . , . 
to âO's nuben:tés um:à: a'.tbcuç~ó. CÁPELÃÔ': dá Várzfa (1plráhga). 

Nb períMo da úfrcié s. Eifof:i .. 'à: t.âvor do' ruvmei. Í?e. Máriv 
Révtn:n'.. at.éndcu aos füncfot'lárfo:s. 1 M'ittqüés é serra; cio· Pàrciué_ das 
dà. Cúrln. M'êtrôpolita'.na é p:tési'.0 f Nâê;õês; à fav6r cfo Révmo'. Pe. 
dlu à réunfãÓ' eia: c'6rrliss~ti d6s . ~frenisÍâu cirígâlíünas. 
Sacerdotes encarregados das vá-
rias comissões do Congresso Eu~ 
carístico Naêfo'nâl. 

SEXTÂ-FliIRA - D'tA 6 

sua Éxcia. Révma.. concect'eu 
Inúmeras audiências em Pá1a
clo e à noite compareceu à vigí
lia do Révmo. Clero· na Catedral;! 
ProVisórÍa, sécie da Adoração Pér~ 
petua ao Santi.ssimo Sacramen~o. · 

..,,. ,.,:. 

SÁBAÍlÓ .;..;; :ó:>iA 1 

(28-1-1942) 
/ ' 

Mons. Alberto Tei:,eira Pequc
a&, Vigário Géral despachou:· 

CONFESSOR ORDINARIO: do· 
Mosteiro de Santa Maria, a fa
vor do Revm.6. Pe. U. Bento' Sar
ri'es; eia:.~ Religiosà's da sa:nta Ca>
sa de Santo Amaro, a favor :lo 
Revmo.·.Pe. Francisco B!ennann; 
cfo· ê6iégfo Jesus Ma:ria. Jósé, cfo 
Santo Àmaro; a favor do Revmo. 

Às 11 horas S. Éxcía, Revma. Pe. ôtto Popp; dás Irmãs dé São 
entronizou solenémente o Cruclfi- , carlos é das Itmãsinhas dá Ima
x? n'a .Fábrica C6ton_tfief<i, Cres- ~u~á:da.. conêeiçâ~'. . a favor do 
px, atendendo no periodo da tar- RCivmo-. Pê. Fridolmo Schelelnko
de a inúmêras àUdlêncià: em Pa- .fér, 
lâc!ó. dÓ'NF:re'SSÔR EXTRÀORDIN A-

CúRIA METROPO:':.,ITANA 

AVISÔ N.0 266 

RIO: do Mosteiro de Sinta Ma
ria, ii favor do' Revmo. Pé. D. Po~ 
Íió'ár1i6 Amstâldé:n; das Irmãs dé 
São Carlos é das Ir:nãzinhas cta 
Imaculada c·óncéição, a favor i:i 

Audiências 116 Exrrió. e R(ivnió' Si: r\?VmO. Pé. Fridolino Sciléleín-
Arcebispó MéfrópoÍítaii'ô kofer. 

De ordem cio Exmo. e Révmó. 
Sr. Areebispo Metronolita.110 co
munico ao Revmo. Clero e :i'iél$ 
que a partir desta data S. Êxcia. 
Revma:, dará audiências na Cú
ria Metropolitana sómente às se
gundas-feiras. 

. Cô'NF'ESSó:RES. A'D:JUNTOS: 
dó Móste!í-6 dé Sarita Maria, a fac 
vor dó~ RR. Pfi, DD'. dabriéI 
Weig(!i'rtê e Tadéu strimca. 

CO1i!FESSOR ESP:SCtAL: dó' 
Mosteiro' dé Sánta' Màrfa; a fa-' 
vói d6 · Revriiô. I?e. D, ::..uiz' Sch-' 
rié'éWeiss, 

vor do Revmo. Pe. Efrem Mrosel!:; 
da paróquiá de A1p.recidà 1ti 
Norte, ·a. favor do Revmo. Pt> 
Alfredo Morgado. 

PLENO USO DE ORDENS: 
por mn ano, a favor dos RR. PP. 
João. Caruzzi, · Sílvio Silvcstrl e 
Fernando Sp8rzagni. 

MISSA em capela, a favor dâ 
paróquia de São Roque. 

AUSENTAR-SE da· Arquidioce
se, por trinta dias, a favor 1o 
Revmo. Pe. Pescoal Berardo. 

PROCISSÃO, a favor da paro. 
quiâ de tndianópo!is. 

DISPENSA DE IMPEDIMEN• 
TO': Vicente Mandarino e Iolan
da. Lupo. 

TESTEMUNHAL: João Barbo
sa e Julieta Fioravante. 

Mons, Al'fi'.étto Teixeira Peque• 
queno, Vigário Geral, despachou; 

ÓÜNFÉSSOR EXTR.AORDINA• 
RIO: das Serva.à do ·Éspirlto San. 
tO', a favor do Revmo. Pe. Ale-
xàndre Ja11SSen, 

CbNFESSOR DE RELIGIO• 
SÁS DA ARQÚIDIOCESÉ, a fa• 
vór do Revmo. Pe. 6to Ma.ria, 

CELEBRAR e CONSERVAR O 
ss. SACRAMENTO, a favor das 
Irmãs de São Vicénte de Paulo, 
~e Vila Gysegem. 

.. Mons. Dr. Nicola!l ConsenUDQo 
Vigário Geral, despaçhou: 

TRINAÇÃO: a favor d? Revmo, 
Pe; Cícero Revoredo. 

BINAÇÃO: a favor dO's RR. 
PP.: Joaquim Mar&ins Castanhei-· 
ra, Manuel Pereira · de Almeid\l, 
Jbãei B'êrcrunanns Elsen, Matheo 
Elias, José da: costa Stipp, os~ 
car Ktindges e Oto maria. 

Às quintas-feiras serão reser-' 
vada,s, exclusivamente, aos tra~ 
balhos das comissõe,s do ÍV Cori~· 
gresso Eucarístico Nacional. . .... 
São Páu!O; 29 de Janeiro dé 1942: 

CAPÉLÃ(:i: do Instituto Paufüa 
tá a.· favor do :Revfüd, Pe. Frà:n-
c~co Rénriêc1ée. Moi1s. Jó'sé Matia Mó'iiteira, 

E:R:Eêç.Ao de casa ltéligiósà, à . VígátiQ Qera1, despàchóu: 
favor cfas Irmãs da: Próvidê:tieia. 

ÀVÍSO N.ó 26Ó ÉXÂ:MEi CÀN(!micb': à fàv6'r AtJSENTAR~sÉ da Arquidio-
dâs rêiigiósas: do Móátêiro da- cése: pôr trinta dias, a favór d4 
tui: Missionárias Zélàdóras do Révmo. Pe. D. André: . Schaffner; Exames e Ordenações gerais no · ~ 

mês de Fevereiro S. ._;, de Jésüs. por vinte dias, à. favor do Revmo, 

De ordem do Exmo, e Revmó. 
Sr. Arceqjspo MetropoÍitano faço 
puhlícô que rio' diá . 21 dé frevêfoi
ro s. Excia:. éónté'rjrá Pririiéíd 
Toi:isufa e brdens Mênofos é ú6:S 
dias 22 e 2s. ão mesmo m'ês. iís 
ságrâcilis ordens áós . canciidàt.:í> 
ao su6diàc5nàtó, riiáêônà'.to i 
Présbitei-ató. . 

De conformidade cóní d cãiio:'i 
Ó!Í6, pàrágrafos i.6 é 2.6 cio dó0 

ctígo dé Direito banôriico, os can
ciida tos à Priméíra: Tónsurà é 
Ordens Menores ciévérãó préstâi-

TANAGRAN 

Mons; Dr, Nicó'iítií Oônsé:nfüio, 
Vikárió déràl, désti:.clíóü: 

ffitN.A:çAo: à favor doi RR. 
P'P.: SíÍv'i& Siivéstrl; Luiz L6renzl 
é Jota éáruizi. · 

BÍNAÇÃÔ: a, fa'.vo'f dos RR. 
PP.: Pfíméi Masôn, Pêfoani:io 
sJer:iâgni ê Jó'sé siinorii. 

FÀBRIQi.r:Ei:iió'; ctá pàróquíà 
de vila. Í'ofüpéia, a fàvô:f . ,-:fo 
Rêvmõ. :i?e . .fosé simôni; da. pi'l,
rõétuiã ae sã.rifá tligenia, a fa
vór dó :kêvmo·. Pe. í>ascôái Éê
ràrció. 

Môns. José Ma.fia Moiiiélrii. 
Viiiãrio tie1'ai, aesziâcfiôu: 

RI'rÚS #ÁRVULORÍM: á fa .. 
vóf clã paróqüfa ciê JF,çanã. 

j TÉSTEMUNftÀL: Àrmând,) 
1 Aparecido Vazolér e AparecHlii 

I Ôliv'~ii~: . . _ _ . . ., li 

'. 1 Dr . . IJlli!V At PRADO 
/ • ·. Õéul'iina 
. . Ft Sériadór P: Égfdio, 15 
, -

1 

Salas. 613=14 H às i7 hs 
Tél'&fcine 2- 7318 

P"ê. Hêládio Córrêl.a Laurini. 

(4-2-1942) 

VÍGARíb: dá pafóquià dé, San
to Aritônio do Pari, à favor do 
:Révmd. Frei Alfredo Sêta.ro. 
ffaró'quis, dé Sànto Antônio do 
Pari, a: .~avor 1:fos RR. PP.: Frei 
F'éllpe Nigg'errieier, Frei Bernar
do ÍWrícfü, Fréi Luci.an6 Wágner, · 
Frei Jdãd Maria Bâêthgê, Frei 
Maídiniliàfüj Kaufhold e Frei 
Lt1éio Hogefeld; da paróquia da 
Périha, a favor dos RR. PP. Oii
Câr Kríridgcs e oto :,.faria. 

PLE1'7Ó USO DE ORDENS: 
por tiro ano. a favor dos RR. PP.:
c1áuciío Âienal, Frei LeandN 
Nówak, Frei Mateus Hoeperii. 

CÂÍ?ELAb: da Casa da In
fância, a favor do Revmo. Pe. 
joaquim Martins Castanhéira; da 
Créche Baroneza de Limeira, a 
favor do ÍÜlvmo. Pe. Cícero Re• 
voredo. 

_PRÓCISS.li.O: a favor das pa
róquia..~: de :ÍV!nirinque. Pàrnaíbà 
e éotia. -

AUSENTAR-SE eia !.r':niriloce
sé: p<Jl' trlnta dias, a favor dos 
RR. PP.: Lu:z Gmi:~iga rl~ AÍ· 
ri1eidr, e Luiz óe.n\!éh:l .-1.nú,ril 
!.ielo, 

' 
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Intenção ~o Apostola~o ~a Oração Dezessete Mlssionarios em _um camDO 
de concentracão cio nazismo 

Para o mês de Feve.reiro 
o atunbamento do 11z~m-zam" 

Pe. João Batista LEHNIANN, S. V. D. 
Coração de Jesus, para que I em vez de beneficiar a humanida

vosso santo Espirito ilumine e de, !levam-na à completa e ir-
fortaleça os governadores dos 
povos, nós vos rogamos, ouvi
nos. 

remedlavel ruina, além de tra-. 
oorem ~m seu bojo a semente de 
novas dlscordlas e guerras sem 
fim. "Uma má. arvore não pode 

Pode haver uma intenção mal~ produzir bons frutos. Será dos 
ntual, mais oportuna para os abrolhos que se poderá. colher 
tempos em que vivemos, do que figos e uvas dos cardos?" 
esta, que o Santo Padre reco- l!: cedo ainda predizer que ru
mendou às nossas orações·? Os mo o mundo vai tomar. Será que 
povos não querem guerra, e no se está aproximando a hora de 
entanto, o mundo está em chamas. · as raças amarelas tomarem a he
Qual fogo pestilencioso se alas- gemonia. do mundo, suplantan
tra de nação sobre nação, de do as brancas, impondo-lhes uma 
continente sobre continente, de nova, Isto é, a sua civilização'! 
oceano sobre oceano, arrastando· Será. que a àpostasla de. Deus e 
tudo no seu torvelinho horrorosil, de sua lei seguindo a sua ten
deixando após si o rasto tétrico dencia., até agora ~toriosa, che
de insana e louca destruição. Com gUe a entenebrecer o mundo ln

ra. que o Esplrito do Sagrado Co
ração de Jesus os ilumine e for
taleça. Embora Deus não entre
gue o governo do mundo a nin
guem, às nações deu chefes, par
ticipantes da sua autoridade e 
do seu poder. Deles em grande 
parte depende a sorte dos povos; 
da sua inteligencia, da suá ener
gia, prudência e bondade o mundo 
espera bons resultados e melhores 
tempos para.:· viver. Mas que é o 
homem? "Slne tuo lumine, nihll 
est ln homine". Sem a tua luz, 
nada ha no homem, nada ha se
não ma.Idade. (Hino Veni Sane
te · Spiritus). Si as paixões, o 
egolsmo, a ambição e o odlo en

. tre si disputam a _ primazia, en
tão ái da humanidade. 

a dôr e o desespero em ascensão teiro? Tenhamos confiança em Deus. 
de milhões de criaturas, vemos Não precisamos dar crédito que os corações dos homens como 
de outro lado crescer o odio, o aos :i.-eceios de uns, nem subli- , correntes dágua dirige. Confie
desejo insofrido de· vingança, ve- nhal' as esperanças de outros pa- mos em Nosso Senhor, que ve:1-
mos O orgulho e a ambição t.o- ra ingenuamente acreditar na vi- , ceu O mundo, e nele poderes 
marem formas. nunca 'vistas, ver- toria. imediata. e incondicional dos .deixou para conduzir a humani
dadeiramente tresloucadas e fan- 'princ.i,pios crjstãos exarados na '. da.de a caminhos mais elevados, 

· tasticas. O mundo está reduzido a admiravel Mensagem do Natal de 'mais puros. · Deus não morreu, 
um cáos, não se podendo ainda S. Santidade o Papa Pio XII. ,aquele Deus que dos proprios máus 
prever, de onde venha o "Fiat" A luta. será árdua· e ferrenha. se. serve para fazer bem, e da 
criador, regenerador, organlsado:.-. Não é de crer, que sem forte re- · iniquidade se prevalece para se
Ouve-se falar em Estado Novo, · lutancia elementos tão antagoni- 'mear benefícios. 
Ordem nova. das cousas. Todos cos como os ha de ambos· os la- Deus não abandona a sua obra. 
anseiam pela volta. da paz e da dos, se unam para criarem no-
ordem, mas o céu parece impla- vas condições para a vida inter- que é O homem, que são as al
cave1. Nenhuma restea de Juz nacional assentando-as sob ba- mas, que é a Igreja de seu Fi-

lho. Sua será a vitoria. Rezemos, consegue romper. as espessas nu- ses da justiça e car_idade. Pare-
vens que, quais lençois de chum- ce-nos relegada para um futuro para que os chefes a . quem está 
bo, se interpõem entre o nosso ainda bem distante o cumprimen- confiada a sorte do mundo, se 

ê tornem dignos da assls.tencia do 

Segundo acaba de comunicar 
a um redator da "Org·anização 
Católica de Imprensa, o Exmo. 
e Revmo. Mons, José Bonhom
me O. M. I., Vigário Apos
tóllco de Basi..toland~ atual, 
mente nos Estados Unidos, "o 
que o mundo geralmente não 
conhece acerca do afundamen
to do navio "Zam-Zam", torpe
deado ror um submarino ale
mão, é a grande perda sofrida 
pelas Missões Católicas da 
África do Sul". 

Naquele barco norte-america
no viajavam dezessete missio
nários aos qÚais Mons. Bo. 
nhomme havia confiado uma 
grande soma de dinheiro e 
objetos necessários a suas 
obras missionárias. Destarte, 
levavam cerca de 25.000 dóla
res, além de· outros. 10.000 in
vertidos er.l objetos de culto, 
· instrumental de uso hospita
lar agasalhos e inúmeras .peças de roupas •.. 

Ao ser a(acado e posto pi
que o "Zam-Zam", os missio
ná,rios foram - postos a salvo 
pelos agressores, sendo, porém, 
considerados como prisioneiros 
e enviados a um campo de con
centração na Checoslováquia. 
Todos· os seus haV'eres se per
deram. 

A Vigararia de Basutoland, 
considerada como uma das 
mais progressistas e promis
soras no que é atinente à 
evangelização católica, encon
tra-se en:t;rentando, com a guer-

olho perscrutador e o firmamen- to da profecia que prev 1obo vi--
to. ver em perfeita hamonia e cordia- Espirito Santo; que, por Ele gula- BÁLSAMO INDIANO. 

A voz mais autorizada, que ha Ilda.de com o cordeiro. (Is. Cap. dos, encontrem a palavra do per-
debaixo do sol. a voz do unlco 11). dão, da paz, da .união. Reumatismo, nevralglas, 
e verdadeiro Representante de Enquanto não vencerem em dores loca:s, caimbras, e 
Deus sobre a ter,a. se fez ouvir toda a linha os prlnciplos de O U R Q tudo proveniente de friagem 
e traçou em litlbas bem claras Cristo, enquanto as nações não e umidade é combatido com 
os alicerces sobre os quais se de- se aproximarem umas das outras PRATA E PLATINA o BALSAMO INDIANO, ~ 
ve erguer o edifició da paz, da com sentimentos fraternais,, co- de tôda espécie, ao preçc multo indicado pelos Srs. 
ordem, da prosperidade e fel!- , mo os ensina o "Padre Nosso", a mais. alto da praça, con- Médicos e aconselhado pe. 
eidade entre os l)(mlS e as nações, j pas será uma utopia e .tão cede, . pra-se. Consultem nosso, los que o aplicaram. Nas 

o sofrimento, lSl nio leva ao o mundo não poderá experimen- preços. Rua 15 de Novem boas farmácias e drogarias. 
·aesespero e à bJa.'l!emla, dispõe I tar as suas bençãoo. bro, 193. 2.0 andar, sala I Laboratório "VUG" - cai-

;;:;~,ªasP-~~~~:;a~re~:;;J-~~~2~3=-S-ão""""P-.ª ... u-.l~o~=:::::!-"""l:~t~:::o::= 2175, 

ra as •maiores necessidades de 
sua história, à medida que vai 
sendo suprimida a ajuda de
cisiva e imprescindível que re
cebia da América. 

Cê.rca de duzentas escolas se 

·centenas de .confe.rêne!as sõ. 
bre aquela missão e suas ne. 
cessidades; constituiu· uma 
cruzada de orações na qual 
150.000 crianças, 36.000 enfer. 
mos e mais de um milhão da 

fecharam, ao lhes ser cortada pessoas se inscreveram para 
a verba atribuída pelo govêr- • rogar e trabalhar pelo progres, 
no, de que antes desfrutavam. 1 80 da fé católica. em Basuto, 

Mons Bonhomme deixou land. ·os d'ados estatísticos da,.. 
temporáriamente aquele terri- quela Vigararia · demonstram 
tório i~stalando-se nos Esta- que nos últimos seis anos mais 
dos. 'unido:-- em 1940, a-fim-de de 82.000 pagãos. foram batisa
procurir aux'lio · dos católicos dos, e que até o · infeto dà 
"yanquees" para a sua Vigara- guerra seu futuro- era o ·maif 
ria .Até esta data tem feito confortador. 
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Orientação Moral dos Espe_raculos 
1 

e Hans Mars.) - O presente fll· 1 slstencia. l)Or crianças. - Cota- Duas fases po. 1 

me focaliza. um episódio da his- ção: Aceitável, menos para crian- dem distinguir-se na 
tór!a. da Suiça, no seculo XIV. ças. pregação de Nosso; 

DOMINGO DE SEXAGltSIMA 

S. Lucas, VIII, 415 

ADVERSIDADE - (Da. Wa.r
iler, com Ollvia. de Haviland e 
Frederic M&rch.) - l!: a história 
de. um engeitado que por seus 
dotes e capacidade consegue tor
nar-se alguem, ma,s tem sua fell
mda.de e seus sonhos sempre adia
dos e desfeitos pelas circunstan
clas. O enredo inclúe ' defeitos 
graves como adultério apresenta
do simpaticamente, proceder in· 
corréto da heroína em vários tre
chos, assim como do principal 
personagem em alguns. - cota
ção: Restrito. 

A real!zação é honesta, podendo, l PRÓXIMAS ESTRÉIAS Senhor Jesús Cris-
entretanto, alguµi.as.cenas.de com- . . . to: uma na qual ex-
bate e uma de tortura impres-· · A VIDA TEM DOIS ASPECTOS punha clara e ao al- Itid. reu, 
sionar o público infantil. - Co- - Aceitavel ·para adultos pela cance de qualquer Naquele tempo como lima mu ao se 

testemunho de sua 
missão divina - e 
sua doutrina expos• 
ta de modo claro e 
ao alcance de todos, 
J esús exasperou o 
amor próprio dos es
cribas e fariseus, 
detentores da ciên
cia religiosa aos 
quais o povo, opun
nha a sabedoria do 
Mestre que "ensina
va co1110 quem pos
sua autoridade

1
pr6-

tação: Aceitavel, menos para Legião da Decencia _ ÉNTRE inteligência, as :ver- nisse e se fosse d~s 'cidades para Jesús, disse. 
crianças. DOÍS CAMINHOS _. Aceitavel dades que viera lhes Ele esta senielh'ança: ,Saí'u ,o que semeia 

.para adultos, pela Legião._ co- comunicar aos ho- a semear sua semente; E' enquanto semeava, uma 
o MUNDO EM CHAMAS _ NHECERAM-SE NA ARGENTI· mens; outra, poste-· parte, da senfonte éaiu· ao' longo: da estrada, e 

(Da Paramount, filme natural.) NA '- Aceitavel · pela Legião -- rio'r, na qual a re- foi calcada, e as aves do céu a ,comeram. Outra 
- l!: um relato cinematográfico o· SABICHÃO - Aceitavel pela velação se envol'via parte caiu sobre'· a 'pedra· e tendo nascido se-
da. atual guerra e. de seus. aµte- Legião na _Decencia. nos mantos encan- e.ou porque não' tinha humidade. E outra parte 
cedentes, desde. 1929. os ·bombar- tadores das parábo- ca'u entre· espinhos;· e, tendo nascido ao mes-
deios, destruições: e outros má~ CRITICA TEATRAL las. _ 'Explicando mo tenipo,;ps esp_inhé).s • a, sufocaram. E outra 
les da guerra que são· apresen~ · · esta mudança de parte caiu, em l:!ôa terra. e nascida, frutificou 

. pria". Recusaram-se 
os mestres em Is
rael a ouvir a sua 
palavra e deram mal 
interp:·etação a os 
seus atos. Por isso, 

O CRIME DE MARY AN
DREWS - (Da. Metro, com Ro
bert Young e Leraine Day). -
Uma. jovem é acusada como !IS

. sass!na de seu patrão e se vê Ino
centada por aquele que a amava. 

tados não acoi;i.selpa·J.'11 o;presen~ : ESCOLA DE MARIDO~ - ())e orientação,. tomada. pélo centuplo. Isto· dizentjo, exclamava: Quem 
. ,._ . . .Moli~re,. com. Procópio Ferreir,.) . no segundo ~-no de . tem .. o··uv:,'1d,os·<.pa'·;..·.·.a.·. ·o·uv"1r, ouça,. -Perguntaram-lhe 

te filme """ crianças,_..;.. C~tiwão:. ;_ E&ta 'peça foi escrita para com- ~ > 
AceJtavel, menos para crianças. bater: os .costumes da él)Ôca, em seu ministério, usa seus "discipulos},:~·- significação desta parábola. 

· · . o Divino· Mestre. Aos. quais Et'e.,d·í~se: · A vó·s é dado conhecer o 
O MONSTRO ·E .. L"';TRIÇ· o."'.'"" .(D.·".·.'.· :quei': .. viveu . o autor. Focaliza os . . .. ,. . . ,. . _ 

"' w • · ·· · · ·. .. · · ·• aquela • frase .. mis- mistério· do R. e_ind. de Deus, aos outros porem, 
:q;.trem_ os opo_ stos a quç são le-

Universal, com Lon Chàney Jr.) ·vado)i':dols tutores na maneira ele teriosa: "A vós: é em parábolas~ para que; vend,o, não vejam, e ou-

Jesús mudou de pra 
gação: substituiu a· 
exposição clara de 
comparações que 
em si envolvem 
sempre alguma obs
curidade, pois exi
gem um esfôrço do 
ouvinte para substi
tuir o tropo pela 
realidade, e esta 
aplicação, não apa.
rece clára em todos 
os casos. 

· Alusões a divórcio e adultério e 
a côrte feita à protagonista por 
mn homem casado são falhas 
·que tornam esse filme inconveni
_ente a menores. - Cotação: Acei

. •t.a.vel para adultos. 

- Um cientista maniaco consegue edüca,r suas pupilas. Devemos dado conhecer o vindo não entendam~ Este é o significado da pa-
carregar de eletricidade ô corpo mistério do Reino rábola: A semente' é a ·palavra ·de Deus. Os que 
humano' t ns

" · do 
O 1 

fazer objeção a algl!mas · afinna. , ra ,orman • e n - f 
1 

· · - · · h de Deus, aos outros, estão ao longo dos caminho são os que ouvem; 
Um monstro, Com ·u·mª f0.1'.Ç. ª· ~x-· .,çoes .. · asas, roas que, nao_, ,,c e_- . .. .. ., 

w ~ porém, em parábo- v.em depois- 'o 'diabo e tira a palã'.Vra do coração 
traordinár!a, cujo. contacto. po~iêl 1!:1 6:n~~m~:º

1
:J!~~v!lv~:a n~:i Ias para que vendo, dele;, pàra que. não creiam, .e assim se salvem . 

eletrocutar ~1:1 homem, e lnte1- ambiente de grande dist'inção. _ ·nã~·vejam; e, oitviil- · Os que estão sobre a padra, são os que quando 
ramente suJe1to a sua vontade. c· t ·- A ·t I do não entendâm "- ouvem, reqebem. com ale_gria a· pá lavra de Deus. 
Vários assassínios são cómetidos, 0 açao: cei ave· Qual seja o sen. Estes; porém, não têm, raizes, 'érêm por um tem-

GUILHERME TELL - (D:i. 
CandeJ Film, com Conrad Veidt, 

• pelo monstro. Apesar do absurdo , OS HOMENS PREFEREM AS tido justo desta po, mas ve_m a tentação,, e -se "afastam. Quanto 
f;+:+..-:~~~~:.:~~~~~:.:~~~:C(~~:~~ do tema, cenas de grande dra·m·. VI. úV AS - (De Martinez Sierra. , · · · · - t · b · h -,.. · · '" · frase e; neste· a par e que caiu so re os esp1n os, sao estes os 
!.;. V e 1 • ~ ticidade tornam o espetaculo im- com Dulcina e Odilon.) -· (Re· · Evangelho, -o que que .ouviràin, más _prepcupados pelas solicitudes, 

:

.~."::r.;~:,:' 1 g no 1 ::_'.::_:'.,.: proprio para. cri.anc;ll,S._ - Cota; 'príse) Uma jovem, ancio~;i,,por se mais importa deter- rlquezás,; prazeres da 1rida,. sufocam a semente ,e V ção: Aceitavel, menos para, crian~ casar e vendo a ins!stencla dos . minar, porquanto a de .qüe nã·o· p11oduz·· fruto;· A!· que caíu em boa 
ças. homens· em procurar· ·as vlúv:is, parábola· 0 mesmo terra éa'.u em coração bom e óti.mo dos que ou-

,,;, :.':ti. LA õ s E QTThO diz ter-se casado · ~eretamente Divino Mestre dig. vindo, co, nservam a palavra· e ·produzem fruto 
* Aos bem intencio

nados, porém, àque
les que no Evange, 
lho são chamados 

•• <+.. "" DR E D u,;,. - (I)::i i d · · rt.e t· ' 1, ~ R. K. o. com 'fim Hol~.)'~ Como com um av ª or, cuJa mo o~ nóu-se de. nô-lo ex- na ·paç;iência. 
~-- NOVA óTICA - '<i fil d tí f · -•t · ra -ànunciacia. Toda ª'peça gira pôr. · (Resta-n. os, co- ·. . . ,.. - , os mes O po ar-w.,.. • aprz- em torno das ·situaçoe-s -'>•urpreen-·=.~-- ~ t este · " operando com agra"a, transforma. riho-rtos. ém 

<> sen a • as aventuras do pro- dentes que êsse fato o. rigina .. AI- " ~ :o' tagon!sta para descobrir alguns ' terra fértil e generosa que .reproduza o "cehto 
~ o e u H o s :i assaltantes de· diligencias. Alguns gúns conceitos erroneos; mas rapi- por um''., e:>PeríJ;dO pelo Senho~1 .. , ' 
~ ,:, tiroteios e lutas .não chegam i- 'damente expostos. ríão chegam a *' . 
~ ~ ·. ser prejudiciais ao público as.'<is-
~ 'fi prejudicar. - Cotação: Ac~itavet tente. Entretanto, as at!tµdes de · ... ·· 

-~ ~ A TIA DE êARiITÔ ;.:.: 'cri~ 'várl~' pér~óriageris;-ta~· ciifüo ti'a Sôbre o.::!, .. e.ntido -d.a, tJ:'J!!le .~m., qµ_e.st~<>.,, ,sé 
· ~ ;f; F J k Be K F Ih d id 

1 
· hoje, universalmente rejeitada a opinião, se-

.;, ~ ox, com ac nny e ày ran- mu er e v a rregular que, ci- gundo a qual Jesús teria usado de parábolas 
~ ~ els.) - Uma comédia. em torno nicamente, expõe ,as suas incon- com a. finalidade de esconder .11 sua doutrina, . 
~ ~ das aventuras de três estudantes. fessaveis aventuras, Finalmente. 

"diséfptilos" (não há razões que nós obriguem 
· a·· restringir esta expressão para significar 

· apenas os doze apóstolos. "Discípulos"; a.quf, 
· são todos os que se interessavam pela doutri

na de· Jesús) o prórrio Divino Mestre 
destrinça o que possa dificultar a intelecção 
de suas palavras. 

~ w de sorte que se tornasse ininteligível. Quanto 
~ ..,, O enredo não de todo correto e é Lamentavel que não tenham ,;\ • 

. ~ ~ as cenas e os diálogos por vezes do omitidas algumas passager.s, São João Crisóstomo não mais não fosse, diz Este modo de agir de Nosso Senhor 
~ ~ . . conviria à Sabedoria Divina pois mais facil- nos manifesta os des'gnios ordinários da Pro-
~.i'. i, inconvenientes. são -atenuados .pe- que .mais a<:'111,ptadas ficariam .em mente poderia Jesús calar-se. vidência. Quando o homem dóc1·1 e gen<>rosa-

, lo ambiente de fa.rça em que se companhias de outro gênero .. , .~S -
-:-~ : desenyolve o filme. Não convem a pessoas de sólida formação moral * mente, coopera com a graça, esta sõbre êle ti 

111
~ crianças e adolescentes, - Cota- saberão furtar-se às más influ- se derrama em porções mais copiosas. É o 

~ w~ - A ·ta 
1 

d Jt i . , d , No entretanto, como sôam, as palavras do que adverte o Mestre: ao que tem se lhe 
-~ ;.' çao: cei ve para. ª u os. ~e ~t;:

0
~ ::~:rii~.ssa pro uz,r. Mestre não têm outro significado. Auxiliemo- dará. Mas, quando a criatura desprezá o con-

-;-~::':c'"'.'"-':'.' ~- RITMOS DE,·NOVA·'f'ORK- _ . ... .. . . .. . .. . nos de São Mateus. Segµndo a observação vívio divino, de_scu_ra.,, _e }lã.o. atende ao impul, 
. •.;!< .~.· (D R bli R th T . deste evangelista. Jesús; ·agindo· déssá' ma: so interno dá moi>ão, celeste, ou contra ela 

,;: ~ a epu e, com u erry e NOTA: - Durante o mês de Ja- " 
~ ~ Jonny Downs.) - O tema do fil. , neiro a O.M.E. atendeu a 103 neira, realizava a profecia de !saias "Ouvi- se revolta, Deus se retrai. Nunca até o der-

, ~ ~ me por em ridículo a com- · consultas sobre crítica de cine- . o a vi a, a an ona o en or ~ ~ é I reis com vossos ouvidos e não entendereis; radeiro moment d 'd b d s h · 
~ "+' postura, a dignidade, para exal- ma e 31 de te~tro. orientando as- a v'endº com vossos olhos não compreen- a sua criatura. Dá-lhe sempre, toda a graça 
~ ~! tar a "alegria" yankee, •com sim O 'público católico. preveniu- dereis. Pois, o coração deste povo está en- necessária para que se converta e se salve. 
'!.: ~ swinga, liberdades excessivas de do-o contra os maus e pernici:'- durecido, e ouviram coisas graves é fecharam Não porém mais· com aquela prodigalidade 
~ . ~ costumes. Ha cenas de bailados sos ftlmes exibidos em nossas s;. seus olhos para que não vejam com seus olhos que é o sorriso do Criador. à gratidão do seu 
~ ~ absolutamente proscritos pelos I tá e ouram com seus ouvidos e entendam ~ ~ as de espe culos. " servo. Assim, a prin"ípio, exparziu o Messias 
• • • · trajes de todo inconvenientes, po: com o coração e se convertam e eu "ltl 10: · a. semente de sua doutrina igualmente a to-
~ CONCERTOS ~ sua. sensualidade e pelas canções CRVZEIRC DO os salve. Ora, !saias teve esta espécie de im-
~ ~fi Improprias. o filme é desaconse- BRASIL precação contra o povo de Israel, '11.o monien- dos os palestinenses. Nem todos souberam 
~R. AntA · d G d • 91~ lhado a qualquer público. - Co- to preciso, em que mais se esforçava para aproveitar o convite amoroso de Deus. seu ~. omo e o 01, ~ . ~ , :~: tação: Desaconselhaüo. Tosses, bronquite, asma e fazê-lo voltar ao Senhor seu Deus Toda a enviado. Jesús Cristo, retraiu-se .• E não 
~ Entre os Largos Santa :t: moléstias das vias respira- ·· pregação do profeta, porém, foi u'ula, por-1 lfigênia e Palsand'd ! 1 CORAGEM E CASTIGO - t6rias, os Srs. Médicos re- que Israel se desviára para O mal e não se falou de modo claro; mas sob os véus das 
~ i (Da Universal, com .:'ohnny Mack celtam o Xarope CRUZEI- resolvia a afastar-se dele. Por própria culpa parábolas. Exigiu um esfôrço maior dos ·seus 
~ ,~ BrOwn.) - Filme sobre ds "vigi- RO DO BRAS.IL; não pro- do povo eleito· é que a pregação de !saias ouvintes: Aqueles, porém, que continuavam 
~ Onibus Circular ~ rrantes" do oeste americano, ein tela a doença, combate o não lhe valeu parlj, a salvação. sedentes de verdade, ·e apostados em p;utar 
,itj . :! luta com ladrões e assantantes mal. Em todas as farmãclas 
!~TeL 4-6336 - S. Paulo;•: de dil!gencias, apresenta cenas de e drogarias - Lab. "VUG", * seus atos segundo os dictames do alto, tinha 
~ ~ tiroteios, mortes, e lutas frequen- caixa ·postal 2175. Nos tempos ne Jesús Cristo deu-se fato Jesús o carinho de explamar-lhes uma por 

!:~h::~~=:~=:~=:=~-=~===~=:~=:=ítl=~=:~=:~=:=~=~=:~=:~=::=it:=~:::::.,=::.=::=i=1 =te=s='=q=u=e=· =n=ã=º=ª=c=o=n=s=elh=a=m=s=u=a=as=·=======::~=======~I ;-s::e=m:::e:-l=h=a=n=te=·=C::o=m==s:::eu=s:;p;;r=i=m=e=i=ro;s~m~i=Ia~g~r;e;s=· ===u=m=a=as suas comparações. 

ADVOGADOS Indicador Profissional Dr. :Vicente Melillo l 
DENTISTAS 

Dr. J. Cyriaco Lombardi 
CIRURG:ÃO . DENTISTA 

Consultorio: - Rua Wences
leu B_raz, 78 - 5.0 andar - sa, 

la 15 - São Paulo 

Praça da Sé, 23 2.0 andar ' 
· Sa.'la 215 ====--======= 

MÉDICOS 
Dr. Plinio Corrêa de 

Oliveira Dr. Vicente de Paulo 
Melillo· , 

Rua Quintino Bocaiuva., 176 - 3·º Clinica Médica - Tuberculosa 
Sala, 323 - Tel 2-7276 Raios x ' · 

""·------------
Joviano Telles 

J. N. 
. -e 
Ces&r 

Advogados 

Lessa 

&arga da Misericórdia, n. 0 23 

Sala 904 

Luiz Gonzaga Parahyba 
Campos 
.A,dvozado 

(Pala.cete Santa Helena) • Praça 
ela Sé, 247 -1.0 andar - Sala 103 

Tel 2-4951 

Diretor do Sa.natór_io "Vila 
Mascote" 

Cons.: R. Marconi, 34 - 6.0 and. 
Apart.0 63 - 'l'el. 4-8501. 
Res.: Av. Agua Branca, 95 

Tel. ·5-5829 

Dr. Sílvio Costa Boock 
Dr. M. J. C. Monteiro de 

Barros Neto 
LABORATÓRIO DE ANALISES 
Análises clinicas Microbio
logia Anatomi~ patológica 

- Auto-vacinas 
Rua Marconi, 94 - 10.0 andar 

,Tel 4.5753' -- São Paulo 

Dr. Sílvfo Bertacchi 
Dr .. Francisco P. Reimão Clinica. médica - Doenças do 

Hellmeister coração 
Rua São Bento, 224 - 1.º anda: Cons.: Rua Marco~. 34, ap. 43 
Sala 3 _ Tel. 2_1543 _ s. PAULO das 4 às ô horas - Tel. 4-8620 

Res.: Telefone: 5-3295 

Dr. Camargo Andrade 
Doenças de Senhora,. - Partos 

Operaçóe!' 
Da Beneficência Portuguesa e da 
Maternidade de São Paulo -
Cons.: R. Senador Feijó, 205. 
Tel. 2-2741. - Das 14 às 18 hs. 
Res.: R. Rafael de Bll,i'ros, 457 

Te!. 7-4563 

Dr. Barbosa de Barros 
Cirurgia - Moléstias c1e senhoras 
Cons._: Rua Senador Feijó, 205, 
2.0 andar - Prédio Itaquerê -
Tel. 2-2741. - Res.: Tel. 7-1268. 
Consultas: das 10 às 11 e das 
14 às 17 horas. - Sábados, das 

10 às 11_,hqras. 

Dr. Hugo Dias de 
Andrade 

Clinica geral e moléstias de 
. senhoras 

Cons.: R .. Libero Badaró, 13'7 -
4.0 andar Telefone, 2-2270 
Res.: , Rua Tomé de Sousa, 60 

Tet 5-0565 

Dr. Diderot Pompeu de 
Toledo 

Dr. Fernando O. Bastos 
Docente-Li,-re e 1.0 Assistente 
de Clinica Psiquiátrica na Fa
culdade de Medicina . da. Uni-

versidade de São Paulo 
Moléstias nervosas e Mentais 
Rua Barão de Itapetininga/ 120 
5.0 andar das 15 às 17,30 

horas - Telefone: 4-5205 

RAIOS X 

Dr. J. M. Ca!}elb Campos 
MtDICO RADIOLOGISTA 

Rádio-Diagnóstico i, - Exames 
Radioldglcos à domicílio 

Cons.: Rua Mareoni, 94 (Edifício 
Pasteur) - 2.0 and. - Tel. 4-0655 
Res.: R. Tupf, 593 • Tel. 5-4941 

S. PAULO 

OUVIDOS, NARIZ 
GARGANTA 

Dr. José E. de Paula Assis 
Adjunto da Santa Cá.sa - Ope, 
raçõeb e tratamento· das molés

Dr: Carlos Moràes de 
Andrade 

CLíN_l~A MÉDICA 
Especialidade: Ap. Digestivo 

Dr. Çelestino. Bourrou) Nutriçãll 
Res.: Largo São Paulo, 8 Cons.: R. Xavier de Toledo, 98 

r tias de ouvido, nariz ! t.arganta 
Cons.: Rua 'i de Abril, 325 

: Ruà· Benjamin Consta'!lt, 23 
4.º andar • .!;!ala 38 • ~L _2_:-~9~! 

Tel. '2-2622 - Cons.: Rua 7 de Das 4 às 6 horas - Fone 4-2552 
~?~_lli_23~_-:_ P~ 3 ~ ~ hQl'!lS! __ !l~s,: ~ei,_ 2-6171 ·- s! l'aulo 

1.0 andar - Apto. 100 (das 14 
às 17 hor·as) - Tel. 4-7551 

Re.s.: :rei, 8-2432 

HOMEOPATIA 
Dr. Rezende Filhó 

Cons.: Rua Senador Feijó, 205, 
7.0 andar· - Te!. 2-0839. - Das 
15 às 18 horas. - Res.: Avenida 
Dr. Arnaldo, 2.117 - Tel 5-2925 

ENGENHEIROS 

Amador Cintra do Prado 
Enge1cheiro Arquiteto 

Arquitetura religiosa, colégios 
residências coletivàs - R. Libero 

Badaró, 461 - S. Paulo 

CONSTRtlTORE8 

Affonso Butti 
Perito Construtor 

Estudos - Projetos, Orçamentos 
Construções. 

Al. Glete, .35:l - Tel. 5-67l!L 

LER E PROI'AG;\.R O 

Dr. I. Sergio de Oliveira 
Dentista há 12 .anos da Liga da 

Professorado Católico de 
São Paulo 

Rua WencesI.au Brás, 78, 4.0 and. 
salas 7 e 8. Tel. 2-4873. S. Paulo 

Arnaldo Bartholom~u 
Cirurgião-Dentista - Radiologista 
Pela Escola de Farmácia e Odon
tologia de São Paulo - Clínica 
Dentária em geral - Raios X .,... 
Diatermia - Infra-vermelho 
Coagulação - Trans-iluminação 
- Vitalidade pulpar, etc. 
Trabalhos por carta, hora ou 
orçamentos. - R. Martim Fran
cisco, 97 - Tel. 5-5476 - s. Pauio 

Dr. Carlino de Castro 
Pelo curso de doutorado da Fa· 
culdade de Farmácia e Odonto
logia de São Paulo. - Ci:·urgião
Dentlsta diplomado em 1914. -
Ex-deritlsta cio Liceu Coração de 
Jesus. - Especialidades: Pivots. 
Corôas, Pontes, Den~d1~rns e.na~ 

" LEGIONARIO 
., tômica.s e sem abóbada palatlna 

. E DEVE:-> OE TODOS 

Consultas das 8 às 12 e da.~ 14 
às· 19 horas. - Cons.: R. Direita, 
n.0 64· - 2.0 c,nclar, sala 7-7A. 
Res.: Al. Barão de Pir:i.c!caba, ffi 

~, J;'.AVLQ 



MISSÃO EC_ONOMICA 
BRASILEIRA AOS 
. ;ESTADOS UNIDOS 

1 

a 
l-

In 
a 
-

iitiRH tt&Wã IMl'i 

teresse rios circulos éconoriiicos 
dos Estados Unidos, pela_ inver.
são de capitàls, riôs campos pe
trolif eros brasileiros. O sr. Sotl-W. 
Costa segundo adiantam as mes
mas informações procurará o 
auxilio deste capital, bem como 
de · técnicos . norte-americanos. 
Para'. tanto, da comitiva cio sr. 
Mmistro da Fazenda, faz parte 
um membro do Conselho Nacio
nal do Petroleo. 

s-

t,ogo dépois de . férniinAda. 
~~ceira Coriferericfa de Consu 
tà.<i dos charicelerês, começará 
a. circuiar noticias i · respeito _d 
ida dumà. . missão economica bra 
aileira aos Estados Unidos . .Essa 
noticias tivéra:in sua· confirmaçã 
com o embarque ségunda-feir 
do titular dá Pasta da Fazend 
sr. Souz.i Cost'\, que seguiu po 
1llll _dos aviõés da Panair,, acom 
panhadó de técnicos em assut'l 

CASÁ PARA TODOS o 
a 
a, 
r 
.-
-

tos financeiros. 
Noticias proceden';es de Was 

llington adiantam que à missã 
brasileira é c1a, inaxima importan 
eia para o estreitamento das re 
lações econo:m.icas eritre as dua 
grandes republic_as americanas. o 
Ministro Souza Costa trataria no 
Estados Unidos, da aquisição d 
maquinas para a industl;ia bra 
sileira, afim de tornar maior 
mâiS éficiente a nossa produção 
óutrô assunto quê por certo se 
ria tratado ent1'é nosso miriistr0 
e os circulós financeiros americá 
riôii, séria o dà exportação ém Irl.r 
gà éscala. dá borr.achü. bràsilei 
râ _paia. utiíizàção íiidustrial. 
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-
-
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Piriáiriienté aó que se anuncia 
o sr. Souza cóstii prócürâr! re
solver ô pióbiimâ do petrci'!eó nti
cional, adquirirido na Républiéa: do 
Norte o material apropríado p:t
:ril. sua exploração. Ha grande in,,. ......... _. ..... ;.;....;._;.;.....,....,;..,;.;....;..;.;......;.. 

< SCIENTIFICAMENTE 

,AS S11&5 fERIDJlS 
Í • Pom<idà séééáiivó Sêió Seoás!!ôo 
·,combcité scientilicamenie todo s 
'qualquer_ offéccâo cutoneo. como 
aéiam: féridõs ém géral U!ceràs. 
Cliogàs antigos. Éczeníàs. Erysipélci 
Frieiras. Roçhas nos pés e nos seios. 
~spinhas. Hemorroides. Quetmadu
ta.•. Erupções; Piéàdâs de mosqu110:i 

;r,· insectos vene~ 

: i .· !!P.IU~~!~~t~~R~ 
: __ S0 PODE FAZ.EH BEM 

.l':l!m!ml 

Máquinas 
"S!NGER" 

como 
novas 
pelo 

preço 
de 

OCASIÃO 
desde 

3 O O $ 
e maquinas de mão desde 80$, 
com o funci:mamento perfeito, 
em estado de novas. Peça o 
nosso -<:atálogo. Rua Antônio 
de Godói, 83 e R. Conceição, 
620 (Perto Estação dá Luz). 

.i\ CONSOLIDAÇÃO D_i\S 
LEIS TRABALHISTAS 

o 
Durante sua visita a São Paulo, 

nq.e foi alvo de numerosas ma
ifestações, o Titular da Pa.sta 
o Trabalho, sr. Alexandre Mar
ondes Filho, anunciou à im
rensa, a assinatura duma par
aria instituindo uma comissão 
ncarregada de apresentar o ante
rojeto da Consolidaç:io das leis 
rabalhistas. A not-icia causou na
ural interesse, em virtude da 
bundancia de nossa legislação 

n 
d 
e 
p 
t 
e 
p 
t 
t 
a 
a respeito, bem como da lmpor
ancia que representa para nos
a industria. 

t 
s 

tr 
Segundo anuncia o sr. Minis
o do Trabalho é intento do go

erno, codificar as leis traba
histas, evitando mutilar qual~
uer dos dispositivos a respeito 

V 

l 
q 
e tornando pela síntese mais ra~ 
e 
re 
ilmente aplicadas. A comissão 
unir-se-à. na Capita: da Rep11-
ica, esperando-se para breve 0 

presentação do importante ante
rojéto. 

bl 
a 
p 

NOTICIAS MILlTARES 

fa 
ô sr. Ministro da Aéronautjcft, 
!ando à imprensa, declarou ter 
nstituido uma cómissiío para 
tudar a transferencia da Escofa 

co 
és 
de 
p 
o 

Aeronáutica para o interior :L 
afs. Ainda rião foi determinado 
local, etn que será in.stalada r,, 

importante escola. 

Foi creadi. na 7.ª Regfão Mili
tar a. Ala; Moto-Mecanisada do 
7.0 Regimento de Ca\lalarla Divi
sionario. Compõe-se o novo cor
po militar de 2 esquadrões com 
seções de carros de combate, car-

l'ili!!i!jFi~iA"N"à"i~j~!!" 1 

!
,_ Completo sórtimento de :,: 

Ltvrõs dé :Missa -- De'Voéionãrios - Estampas e qua- • 
+ drós, ima:gens e crucifixos - Santinhos e medalhas T 
• ~eJ,"ÇÔS ~ Lembtari.çâs - Lembranças de luto 7,0, 3Ó.<> 
T dia e Aniversário ! 

Objetos escolares - Livros escolares i 
'.Atla;s: de Geografia e história, os 

1
, 

melhoré~, é para todas as séries. 

~p9sitâriós dos níeníores livros da atualida{le 
riacióri.àis e estrangeiros ! 

Pontualidade em atender os pedidos f !s' 
f. .. 
T~ t, ·-. a. ~ :trnlósofia. , -- Te'ó1ogi~ - Diiâfto Cátiõri1Cc>" f 

Bíblica - Ascética f 
' ,-: -v~ 
l':i . .. Edições pr6prias e alheias - Grande i\ ~-cc l!;ortiinento de liV'ros 

' ! • 1 

t ~ Discursos , tf~' .lpologéticos Conferências 

l'.J -~ós Ascéticos Literatura 
~; -~ dos · Santos Livros instrutivos r ' Btográ;tiàs Uustres Leituras Cat61icas 

! • Ã 

t 

LE_GJ_ONARJO' São Paulo, 8 de Févereiro de 1942 

fMSPAMMMiViA&f&M&W 

ro:i para reconhecimento e con
dução de tropas, viveres, et-c., ad
quiridos recentemente nos Esta
dos Unidos. , 

O embalxadór dos Estados Uni
dos no Brasil, entregou ao te
nente-coronel. Arí Maureli Lobo 
uni. diploma do curso feito por 
este óficial brasileiro, no "Army 
Industrial College", centro de es
tudos de economia de guerra e 
da guerra economica. 

Tendo em vista a extraorC:i
naria. importancià que o ensino 
técnico, apresenta para a defe
sa nacional, o governo da Re
publica determinou a articulaçã0 
das Escolas Profissionais do Dis -
trito Federal com o Ministerio da 
Guerra. 

Por aviso de _4 do corrente do 
Ministerio da Guerra, foi adia
do até 31 de Dezembro ce 1942 
o licenciamento dos sargentos e 
cabo::; que terminaram o respecti
vo tempo de serviço. 

Em :substituição ao Cel. AlvarJ 
Areias, que ingressou para o ma -
gistério militar, foi nomeado che
fe do serv'Íço de Estado Maior da 
l.ª Região Militar com . séde no 
Rio de Janeiro, o Cel. Edgar de 
Oliveira. 

O 1.0 Regimlto de Artilharia 
de Defesa anti-aerea comemorou 
dia 4 mais um aniversario d:, 
sua criação. 

COMPRA-SE 

OURO 

#®€ u 

Por décret& àssinado dià :n de 
Janeiro foi concedido E.OS herdei• 
ros legàis de cabas e soldados a; 
Corpo de Bombeiros, o bencfic•o 
da pens.ão anual. 

Na Pasta da Fazenda foi assi
nado dia 3, decreto-lei, alterand:> 
trechos das disposições legais que 
regulam a Administr:? ;;ão da, 
Caixas de Aposenta;ctoriá e Pen-
sões. \ 

Na Pasta da Aeronautica foi 
assinado decreto'-Iei nomeando o 
engenheiro Ádivaldo Tourinha 
Junqueira Aires para exercer as 
funções de Diretor c1a, Diretori~ 
de Aeronautica Civil. 

Por decreto-lei assinado na Pas · 
ta do Trabalho, o Serviço de Es
tatística Industrial passará a ser 
executado péÍo Departamento Na
cional de Industria e Comercíó. 

O sr. Presidente dá Republica 
assil'lou um de'creto-lei aj:,rôvan
do o Régulàmerito · do Quadro dos 
Cursos do Ensino Industríál. 

• da gárimpâgein e comercio de 
peârà.s preciosas. 

Foi a.provado, por decreto-1éi 
assinado dia: 4 do corrente, o re
gul:í'.mento do Portô do Rio de 
Janeiro. 

Dispondo sobre a matança de 
vacas e bézé'rros nôs estábe!e(}i
mcntos sob it'íspeção federá!, foi 
as.~ínádo dia 4, decreto-lei na 
Pasta da,Agticultufa. 

'S· ' . 
Núticias 

, . ... 

do Brasil 

1 PRESENTE - O governo 
porti;guês oferecerá ao Esta

do de São Paulo. a iniagcn'I dé 
Nossa Senhoi'a da .(Hoi'ia, atual
mente venerada na Igreja i:le são 
Sebastião, eín Lagos (Portugal). 

2 VISiTA - Em visita de_ cara-
ter particular, esteve em São 

Paulo, o sr. 11.iiariano Fonfací!a, 
embaixador do Chile junto 2.0 

governo brasileiro. 

3 CENTENARIOS . _ - Corn 
excepcionais festejos, Tau-

O :Nesidente dá, Republica as~ baté e Campinas comemoraram 
sirió.ü vários decretàii àprovamh dia 5 de Fevereiro a passagem do 
os regiment6s dó Départament,,· i.0 centenârio rJé suas elevações à 
Nacional de Sâúde, do Serviço cátegÓria de clda<lé. 
Nacioúa! de Peste, do Serviço Na . .- , 
cionaI da Màlaria e do Sel'vi,;6 4 RESIDÉr-JCÍÂ -:- Ó ex-ém
Nacioriál de Febre Am.a1·ela. 1 baixador alén1ão no· Rfo 

J de Janeiro e outr_ós aJto·s funcio--

·

·_ P_ or d_, ecr_eto~Ie{,, assin_ ·-d~o- éÚa _ 5 •

1 

n_ario_s __ d~ .. cn,i~m-i~-ada. s_olicita;a\TI 
foi extinta a comissão do Parqu,i e conseguiram do. :nosso gJvern0, 
Nacional de Itâtiaía e trân'sfér> permissão·· "pái'/i fixáf resident:la 
do séü acervo para o serviço Flo- 1 em Petrop'oJis. · 
restal do · MíiiistrO da Ágricul-1 
tura. . _ _ 5 INDENTIFICAÇÃO - O sr 

M'ínistrô do Traha!ho deter
O Presidente da Républic"à as- míii:6u que as carteiras profis-

siriou um decreto-Jd ciete:rminari- si'.maís dás j6tlialistas sejam con-
e PRATA- de qualquer es
pécie. Antes de vender seu 
OURO é de seu próprio in
terêsse consultar ós nossos 
preços. Avaliações gi-atis. 

'Também __ ~ompro prata, 
dentaduras e ouro baixo; 

1 
do qtie compete à Diréto1;ia das sideradas em to'do país conio pr,J'· 

: Rendas Internas superi{1terider e va de- átiv.id~.:dc _profissioüal dé 
· oriéntat no país, a !iscalisâçã~, séus portadores. 

Rua S: Bento,_ 549, 1.0 ahcf; 
sala 2, próximo ao largó 

São Bérifo . - São Paulo 
-----,---'---......;..;._......;._,: 

SUPERINTENDENCJA 
DE 'ORDEM J?OLITICA 

E X T E·R I O R 
AS FORCAS NIPÓNICAS 
ATACAM SINGÁPURA 

tra <i!m cena rio conflito dó Pa
cifico. Fórám ~rnn:dés os da-11'.:is 
càu.sádos iis fnsta'Jaçõés japonesa,;, 

. • . , . , . . . não tfodo regfossado 11 àpar<)-
. A a~iaçu? 0 a arhlharta do exe~- Ú-ios amédéanos. N<'i estréitó c:e 

À Supedntendericia de O'rde!'Ú cito mpo111co eomeçaram o bom- ·. , -. - . ·. ·, - . . , 
Pólitica tornou pubiícos os SC • bardeió da práçà forte de Sin- 1 Magassai_ os aliados. consegmrai_n 
. . , . . desorga111zar um grande comboio 

guiri~es comur.icàdos: gapura. Voo·s de_ reconhecimento , japonê"s. Fófa111 postos a piqúe 25 

- . . . . . , . . Ieya?_os a ~abo_ pelo, apare~hos da navios trans. ó1·tes ni·'-onicós. 
Uso de salvo conduto "De "RAF'" constátam que os Jápone- P v 

Orderri do SU))érÍnteridente dâ Se-• ,Ses estãd COncentràrido gfarid•~õ 
gurariça Pôlitícà e Soci,al, majo, côntingentés no extreme- sül d<l FRENTE. RUSSA 
Olinto de França: A1meida e sã, Malaia, preparando assim 0 go:- A Juta: na Rússia torúá-se ca n 
os estrangeir?S nacionais dós p'ai- pe finai _contra o baluarte d:• , vçz i11.ifs viÓ!tnta. 'Í'ro?as tussfl::, 
ses do "eixo" naturalizados ci- Im~rio britaníco no extre1110 : estão à 32 quilometre.::; de Dnie-. 
dadãos brasileiros, precisam mu- /)l'iéntê. Esses incéssantés b'om- • i)erpetróvsc. Estas -~ropJs Visam 
nir-se de salvo conduto para via- bardeios visam debilitar as de- cercár ó grósso do exército ger
jar. feza_, da praça e màis áináa ab.1 - màriico q1'ré opera nà Ucrânia; Às 

A presente medida visa evitar ter o moral da" pop-ulação de Si!'l- fôrças atérriãs preven"clo' o suces
confusões prejudiciais aos pro- gapura qué sé acha sitiada. sei desta tcritativá p1'eparam--se 
prios interessados, da mesma for- Pouco têm podido fazer os apa- par.l deixar Carcov. A cidade :le 
ma que, com relação aos brasi- rethos britanicos, pois os três Gavrilov, na zona do Dnieper foi 
leiros, foi determinad,a, a exigen- campos de pouso que possuem ocupada pelas forças do M'are
cia de munirem-se de qualquer e'in Singapura, estão sob' o fo- eh.ai Timoscnênko. 
documento de identifica(;ão." go da artilharia niponica, o que De Zutique informam que ot 

Comunicação de residencia 
"Está prestes a terminar o prâzo 
concedido àos estrangeiros na-
clonais dos países do "eixo para 
éoinunicação de suas residencias 
à delegacia de Estrarigeiro·s, si
tuada no Largo General Osorio. 

Conforme ficou determinad.:i 
nas instruções baixadas pela S!i. 
perintendencia de Segurança Foli
tica e Social, publicad,.:; na im-

os tornam impratica'veis. Log.:, ataques russos à praça de Tang·,1-
que os japoneses conseguire'n. rog foram repelidos pelas for
reunir maiór numerd . de apare- ças germanícas, havendo grancie 
Ih6s na penfrisula. de Mala:Lá:, Sin~ número· de baixas dé a:inbos e:; 
gapura ficará a mercê de pesa- lados. 
dos o'ombardeios se,n que seus Um comunicado russo anuncia 
aviões possam: de quàlquér for- a perda do porto· de FeodoSia. A 
ina defendê-la. perda desta íinpo:i-t-ante base rus

sa cfa Crimeia vai atrázar mul
to a libertação da praça forte cc, . 
Seb'âstôpol,. ,que até agora resb
te aos ataqui::s germanicos. 

( 

1 

FRACOS e 
ANÊMICOS 

TOMEM 

Vinho Creosotado 
"SILVEIRA" 

Grànde Tó.niCO' 

·.,/ 

Diversos navios germaníios- df 
abástecimentó; fótàm postos á pi .. 
que aó largo da Nóruega; ptir, 
submarírios rtissos. Esses biircos 
levávam suprimentos- p'ára as·tta .. 
pas que operam nci exttem'.d :nor .. 
te da. frente oriental. . 

Às operações de guémt têm~~ 
torna,dó muito vlÓlentt.;; na:.-l piitÓI_ 
nicies riissas, devido à rapíéis} 
aproximação' âa: ptím.a:váii. os 
russos yizam tirar o . melhor pâ,i-.;' 
t_ido das atuais condições atmOS• 
fericas, que são muito desfavora'! 
veis pará os· alémães. ' 

Emporio, _ Padarfa. é 
1 . 

1 

Confeitaria Paraná 

1 

Gen. eros. ª __ limen~(éiós, . j,. iíeS . e. 
. biscoutos de todàs âs quan:. 

ãa.~e~ - .Àproin;>&.-sé énêom'-

1

. mendas para easamentos, bàii~ 
tisados, ""sôíréés",- eu,. 

AVENIDA: BRIGÁDÉIRO ! i.ur.i' ÀNTONIO N," 1197 1·, PHONE: 7-0553 

A GUERRA NA AFlÜCÂ 
A situação dás fôrçás °6&1.ige,i 

rantes na africa é a· mesma. Dé• 
pois· de demorada ofensiva, ' aS 
tropas briiáriicas íiiéxplica.vel• 
mente ditiveram o seu avanço M 
portas da Tripolitar.ia, como . já) 
o fizeram nà passada ofensivli; 
perdé~do assim j;oda a probS:bili
dàde de exito de que dispiinham 
depois da tomada oe toda a Libia:;, 
Esta pausa deu tempo a que as 
forças ·do generà1 vón Romniél Sei. 
réorganizassem e pâssâssem ã: 
ofensiva, · obrigando os británicos 
ii recuarem. 

N APOLES NOVAMENT~ 
ATACADA 

Um cómunlcado do Ciiio ànun« 
cià ciué its _ cida:dé dé N'a:poles · ê 
Palermo- icira:rii nóvamérite bom~i 
b'ardéa'.da:s p"élos aviõés dá. "RAF~'. 
Por sua vez os àpârélhos dá 
"Eixo" bombardeàra:rr. vio!Critá-l 
mente a ilha de Ma:Ifa; 

ACôRDO ANGLO.;; 
ABEXIM 

Os gcivérnôs b'ritariiéó' e ab9xmi 
firmaram um acordo, pelo qual 
a I1~glaterrâ empresta à Ablssirii& 

Conc!ue na '1.3 pagitia. 
-~-·-·~· .... ,.~ 

d 6nar14 &. (d 
, (ÀSA JUN0A0A EM 1151 

R., 24 de Moio, 80 o 90•Coixo Pó11al,2o2& 
SÃ"O PA:ULO ·-º ...... __ ., .f .. .:s 

prensa no dia 1.0 do CoITente, 
o estrangeiro, não 'précisa compa
rééiir pêssoaimérité para fàzêr à 
réferidá comunicação; A exigeri
cia poderá ser satisfeita por car
ta, em registr'âdô, corité'nd6' as 
seguintes irljcáções: nótne, !í
liaçãô, nâcfonalida'.dé; prdfissãc, 
estado civil; bairro; rua e núme
ro do predio que ocupa. 

OS JAPONESES INICIA
RAM À lNVAS,,H) DA 

BiRl\'lANIA 
·.:·+·····+··········~·'·1ir+··:.t+·~+--.·~·rt::+:·~+:~•u•u .. , ..... ~ ... ~--~·· .... ,. u u h •• ., •• u ....... •r ... '\. ~-· .......................................... ~ ............ ~ ............. -, .. ~ ................ ~~~~ 

DECRETOS-LEIS 
ASSINADOS 

A unica saída para o mar que 
a China_ possue, está sendo atá
cáda pé!as tropas japonesas, que 
com grandes contingentes atra
vessaram o rio Salven, dépois d~ 
vencer a resistência àliada. 

A celebre e estrategica estra
da da Birmânia qué tem a ca
pacidade de 50.000 toneladas men
saiS está ago"ra ameaçada, assim 
como· todC> o supr"lriientô belicc
par~ o exerdfu chinês. 

~ ~. ;, 

-~ ós MELHORES PREÇOS S· 
:.; ' ~ 

~: E A MELHõR QUALlDàDE ~ 
,.: . . 1! 
~ ~ 
:•: Presunto e Frios . Vinhos· finos, ~ 
;} Frutas,-_ Biscoutos_ e Bombons ;+; 
H ~ 
~ Gêneros Ãlimentícios ~ 
~ ~ 
~ EMPÓRIO MONTENE·· ·a··R·· O ~ 
~ ~ 
~ Rua Augusta, 1;559 (Esq, R. Luiz: Coelho) ~ Fbrié 7.0Ó35 ~ 

PRIMEIRA INICIATIVA ~: , ~ 
i . Contos mara.vilhosos Leituras amenae 
•• 

/, 

1 
Foi assinado na Pasta do Tra- AM·E-RI.C4_NA, __ N' 0 P·A- ~ MERCEARIA AVENIDA $ 

balho um é!êcretó..:Jei · dispondo so- . ...-.. 
bre a desígnaçãó é!os membros CíFICO 

1 

~ ÁV; Brigadeir,o Luiz Àntónfo, 2.69s ....:_ (Ern frérite ã ~ f ,:SCOLAS ~ROFISSIONAIS SALESIANAS 
-pecialidacfo:. Impressão de obras Literá.rlás e 

Ditáticàs, Revistas, Relat6rios, etc 

J · ~LAMEDA BARÃO DE PÚiACICÁBÁ, 5SÔ 
~._:, ~128 _; :t:etégrama:_ SaJeslainoa a.' PAULO 

+ • t 
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das delegações de controle em . ~ Igreja imaculada Conceição) _; Fóné 7sá4ss M 
entidades autarqulcas. A esquadra. e aviação norte- K ~ 

. . . americanas lévaran'i. a. efeito um ~ únicos distribuidores d& ~ 
O sr. Presidente cia Republica J pesado a.t;igue ãs i!l:iàs do :tr- :.: , · · ·· · · · · · · · ~ 

~i~o'u na,Pasta _dâ CJuéfra im-, quip'elágó ~arshal,_ plirtencen* ~ MANTEIGA "BANDEIRANTE" ~ 
portánte decretô-Iei criando uni- l' ao Japão. Pelá primeira vez .de..: ~ Pà.êôté 2$5ÓÓ .Latà de 1 Kg. 9$5ÓÓ ~ 
ciá,ciés mliitàrcs nà. 7.ª Pigiãó Mi- pois do tr~ico ép!sodio de Peà.:l ~ _. . _ , . ~ 
lita.r. . Harbor ;i, esqua,dra ~~erie~ en- :..::~~-~:.~;~:.i~.:t:.~~::t::•::t::~~..:u·n,ww~-.:W-.:'t".'~~~~-.:-.:r•r§'l'lfll\'~ 



~emlnlna, f ·c·o·léüiO ... S tal I o rd 
Como nos anos anteriores, a 

Federação .Mariana Feminina es
tá empenha.da. em arranjar ;, 
maior número possivel de laga
res, nos varios colegios da Capi-. 
tal, para. o proximo Retiro de 
Carnaval. Contando com a boa 
\tohtade das Revmas. Madres Di
retoras dos nossos. internatos ca
tólicos, éohsegu!ti a Feder.:tção or
ganizar retiros espirituais, nas ~e
auint:es casas: Colegio Sion, pri?• 
gador Retino. Mons. M.aria Mon
teiro; Colegio Santa Inez, preg?.
tlor Revmo. Padre Eduardo Ro
berto; Instituto Santa Terezinha, 
:pregador, Revmo. Cônego Carlo5 
Ma.reandes Nitsch; Colegio Sa
gador Monsenhor José Montei-· 
:ro; Colegio Sánta Inez, prega
Eenrique de Barros; Escola Do
mestica da Liga das Senhoras 
Católicas pre·gador, Revmo. Frei 
Martinho Bennet. Graças a Deus, 

Retiro do 
as Filhas de Maria vem compre
endendo os extraordinarios be
neficios espirituais de um retir;:i 
anual, sendo prova disso o fat.:i 
de e.star já completamente esgo
tada a lotação dos colegios acl
ma mencionados. Só ·em caso de 
desistencias poderão ser aceitas 
novas inscrições. 

A Dii'etoria da Federação éStá 
àconselhando às Filhas de Ma· 
ria, pertencentes à Ação Cató
lica que se inscrevam para os 
retiros que se realizarão no Co
legio Assunção para membros da 
JIC . JEC e JUC e no Colegio 
Santana para membros da JOC .. 

As Filhas de Maria, zeladoras 
de cruzadas, deverão, de prefc
rencia, inscrever-se para o retl-. 
ro especializado, organiZndo no 
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Colégio Stafford l 
Secção Masculina T 

1 
AL. CLE,VELAND, 463 ---- 'l'EL. 5-3355 1 

lll INTERNATO - SEMI-IN'fERNATO - it'. 

EXTERNATO 
'I Cursos Pré-Primário, Primário e Qinasial 

Matríc!llas abertas - Enviamos prospectos 

Início das aulas.: 

1 
Cursos Pré-Primário e Primú1·io em 9 tle F'e,•erelro 

Curso Ginasial em 15 de Março 
Aceitatri-se transferências para a V\ 2.ª e 3.ª séries. .. 

j.,, ........... _..,.._."•·•et-0•••·•• ..... •, ..... ,,0 .................. ,, ••••. , ... 1,,c,,,e,,o,,• .. •·••••••·• ..... ••••~··•··•!" 

N 
RIO CLARO 

Posse do Viaf.r;. ela Paróq.uhl :le j cim'.~antes e ree:·;atlvas, ~'n~'l!'a 
Nossa Senhora A,iarec1da. I artwcia.Jmentc>, Ja se pre'pr.,ia o 

carnaval ele .42. Tambem na. Con• 
Realizaram-se solenemente. a 18 gregação Mariana de S. Cn:z os 

de Janeiro. as cerimônias rell- 1r..Jço.s e .~)V·),.i.;~ l\1arianot. BJ~i

giosas, nas quais empos~Ot'.-S<- !10 mudamente se prepa.r::un e se,; 
árc!Úo .cargo éle vigário, o Revmo. ca.rnaval, o carnaval Mnrianb 
l>e: .:paufo PàStana Smlt. N:i f Este inicíãr-se-à com, Comunhúo 
Missa solene, às 10 horus, ,, ; geral( seguindo de dois clis.s de 
Revmo. Pe, Alltônlo Martins e I recolhimento. Ancio1>amente os 
Silva, Vigário da cidade, até en- Congregados :speraii:1 estes d~a8, 
tãó, entregou ao Pe. Paulc :: noni onde receb2rao mmtas bençaos 
Pa.róqUia, s0b a invocação e pro- da Mãe de Deus. 
teçíio de Nessa Senhorr.. Apare-- Nas três noites, se realizarf,,1 
clda, na antiga capela, hoje Ma- festivais dramaticos. Numerosas e 
triz. ótimas peças estão sendo capri-

Pertence à nova paróq:üa mui- chosamente preparadas. 
tos bairros, fazendas, sítios e ain
àa 5 ruas da cidade. Usaram d::i 
paiàvm o ~\'ino. Pe. Martins. 

CRUCIFIXO NA FÁBRICAS -
A Ação Católica Feminina con • 
s2guiu neste mês, entronizar cruci-

Carnaval 
Coleg!o Des Oiseaux pelo Revmo. 
Padre Veiga. 

As que exercem a profissão de 
enfermeiras deverão, de prefe
rencia, inscrever-se para o reti
ro especiali.Zado, que se realiza
rá, no Seminario das Educandas, 
à rua da Consolação, junto à 
Igreja. 

Com gra.hde !Jrazer, a Federa
ção recebeu a noticia da organi• 
za.ção de Retiros, durante o Car
naval, nas seguintes Pias Uniões: 
B r a z, , Consolação (pregaàct 
Revmo. Padre A1varenga S.J.), 
Calvario, Colegio Maria Imacu
lada, Santa Cecilia. Santa Gene
rosn,, Pinheiros, Vila Zelina, Vi
la D. Pedro, Externato Nossa se
nhora Auxiliadora. Por certo, mu;
tos outros estão sendo . prepara
dos, mas, ainda não houve tem
po para a devida cofuun!cação. 

Assim pois, vai crescendo, de 
ano para ano o movimento dos 
retiros de carnaval, tornando•sP 
possível a organização de retiro.~ 
especializados para as~varias elas-
ses sociais.· o que virá contribui:· 
para o maior a!)roveitamento es
piritual da mocidade católica. 

Sendo a santiflcàÇão pe.ssóal 
o !lasso tnais seguto para a pre
paração ao Congresso Ettcaríst!co 
Nacional de S. Paulo, a 1•eaWmr
se em Setembro pi'oll:imo, e:pera 1.1. 

Diretoria da F0àera~âo que ne
nhuma Filhíl de Maria deixe de 
fazer o seu retiro espii'itual que 
proporçlomi. excelenw oportuni
dade para uma renovação da eón-

fixos em 2 fábricas. A primeira 
ccrimônià. foi na grande indú~
trla de Timoni e Irmão, fábric.i. 
de artefatos ele couro: sandálias, 
arreios. correias, etc.. O segun.
do foi colocado na Fáb,ica fü, 
cal,:aclos Monaco, de Salv11dm 
Me naco e Filhos .. Em ambos ,~s
•Uveram presentes às ce1·imonias. 
os proprietários, empregados, 
membros ela Ação católica e nu
merosas pessoa,s. 

ESPORTE - Domingo último. 
um grupo de Mariano~ seguiu 
com a Jtwentude, à Mol'ro Gran•· 
de. 

Aí disputaram uma dificil par
tida, na qual os locaiJ sairam 
vencedores por dois tentos a ze · 
ro. Na preliminar, entre os se
gundes quadtos, tambem vence
ram os locais por 1 a o. si-. Leardo Zotarelli. provedor da 

Irmandade de N. S. Aparecid:". 
Finalmente o Revmo. Pe. Paulo, 1 

fez sua saudação aos paroquiancis. 
Moço ainda. cheio de vigor e cn · 1 
tusiasmo, tem a seu cargo, afim 
de levar a Cristo Jesus, uma gran-· 
de parte da linda cidade azul. 

SILVEIRAS 
LEGIONÁR~O - Os novos as- cruzada Eucaristica e a Dhe

sinantes do LEGIONARIO em Si!- toria das Obras da Capela de 
veiras são: D. Serufina Sodero, s. Sebastião da Tijuca. 
D. Luiza Rodrigues da snva, D. !li: representante o prof. José de 
Augusta Mi:llér Cardoso. Srtn,. Miranda Alves. 

Feliz e abençoado apostolado, 
, que dure muitos ano,, é o que 

lhe almeja o LEGIONARIO. 
Aurora Ferraz, José Rodrigues de 

()ARNAVAL = Nas sociedades Souza, Congregaçai> Mariana, CRUZADA EUCARISTICA 
Fundada' por S. Excià. Revma., e 
Sr. D. Francisco Borja do Amarnl, 
Bispo Diocesano, acha-se flores
cente à Cruzada Eucarlstica In
fant!l. 

\. •• a •• 

CATANDUVA.: 
ORDEM RELIGIOSA - In

trêssaràlh na congt-egação das 
Irtfiâs N. s. cio Calvario, onde 
lléVérâó receber o Habito de no
Vl<1à etn meados do a.no corrente, 
às $nrtàs. Aparecldr Luta!f, e 
~pareéldà La.montano. 

· APOSTOLADO - No dia 25, 
Cltllllo ~mingo do mês, real!
iloü•se à tarde a reunião mensal 
êlo Apostolado da qrnçâo, com 
botn compai.'écimento tendo-s"' 
realizado tambem a Comunhão 
mensal dos seus membros na 
Missa das · cinco horas. 

do Vigário da vizinha ·cJlt!ade rle 
Mundo Novo, para onde foi o 
seu corpo transpOrtado , no mes·· 
mo dia. 

Nô'VA DIRETORIA 'DA ASSO· 
CIAÇAO BENEFICiENTE DO 
HOSPITAL P. ALBINO - Rea
llzou-se em dias da semana pas
sada, a eleição da nova :b.!reto.~ 
tia da Associação Benef!cien:e 
do Hosi)ital Padre Albino, sen
do este o resultado: 

SÉDE DOS MARIANOS 
beverá set· inHugurad:>. em F,!
vereit'o p. f. o predio <;Ia Séde 

dos Marianos de Silvelras. Predio 
pt'óprlo, de dois anda1·e.s, um dos 
inéihor_es do !t1terlor do Es~ado, 
essa obra social e reli$iOSà, que 
tem à frente o Rev1;.J, :vigário 
Padi'e Ahtôhio Perelrà de Aze
vedo, enaltece o povo silveirense. 

VISITA PASTORAL - Du-

ciência da qual decorrerá, cer
tamente, uma vida crJstã mais 
perfeita. 

Em todos os colegios supra ci
tados, poderão tambem ser acei
tas retirantes semi-internas r 
ex~ernas. Na sede da Federaçàe, 
à Rua. Venceslau Braz, 78, 4.0 

andar, serão da.das todas· as ill
fo1'inações, diariamente, das 14 
às 18,30 horas. 

* 
Foi muito bem recebida pefos 

Filhas de li/faria a noticia da mu• 
d.ança do uniforme. Muitos são cs 
pedidos do novo modelo bem come 
da amostra do tecido. A Federa
çúo tem recebido, nesse' sentido 
cartas do Interior do Estado, e 
mesmo de outros Estados, como 
Paraná, santa Catarina, Alagoas 
e outros. 

Para , a grande concen.tração 
de 1.0 de Maio a Federa,;ão es
pera ver já todas as Filhas de 
M!)-ria com seus uniforrr.es reno
vados. 
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(FUNDADO EM 1889' 

SOB INSPEÇÃO FEDERAI, 

ALAMEDA CLEVELAND ._.. 601 
TELEFONE 5-1446 

CURSOS: Primário, Ginasial e Comercial 
Curso de admissão ao Ginásio e Comércio " . . ~ .. 

matriculas abertas das 10 às 16 ho.tas. 
Em funciomunento desde já.. 

INfCIO DO ANO LETIVO DE 1942: 

CURSOS: PRIMÁRIO 
COMÉRCIO 
GINÁSIO 

5 DE FEVEltEl:RO 
1 DE MARÇO . 

15 DE MARÇO 

O preparo religioso faz parte do. programa de 
iodas as classes 

1 Aceitam-se transijerências 
f O Colégio põe à disposição dos alunos, condução 'própria 

,,. 

1: 
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f e~erntão ~as Conureuatões Marianas 
Circular sobre o Retiro do Carnaval 

C11.ri1islmos Congrega.dos·· 

Só hoje po.sso dar uma notici11 
exata sobre o retiro do Carna~ 
val; isto pcn·que, apesar de to·· 
dos os esforços, só agora pude 
obter os informes necessarios. 

1) Ha desconto individual de 
75% ii.a. Sorocabana e na Ara• 
ruquarense. 

2) As turmas são: a) ·nara me• 
nores da Çapit'll : S., Bento, S. 

. Agostinho, Pari, Ipiranga; b) 
para maiores da Capita:!, Penha, 
Arquidiocesano e Hospital de Clí• 
nicas; c) para maiores e meno
res do Interior: Liceu do Çora
ção ele Jesus, Quartel do Bata• 
lhão de Guardas e Qtt4rtel: Cur• 
so . de Instrução Militar, Estes 
dois Quarteis cort1 otimns !nsL1.
lações ficam perto da Estação dll 
Luz.· ·Os do· 1nterioi', ·chégànêlo 
a S. :Paulo, devem ir comprar o 
coupon no Externato D. Antonio 
de Melo, na Avenida Tiraden
tes. 84, 

3) Os preços dos coupons são: 
Arquidiocesano - 30$; Hospital 
de Clínicas - 12$ - (entrada 
pela Avenida Rebouças) Penha 
- 15$; para as turmas _de me-· 
nores - 15S; Liceu do Coração 
de Jesus ~ 20$; Quarteis - 12$. 
':rodos devem trazer roupa de 
cama, Espero que os Congrega
dos húo de compreender o au
mento no preço dos coupons. O 
encarecimento da viela e outràs 
despezas obrigaram a isso. 86 
com o.~ cartazes a F.M.C. gasta 
mais de 12 contos. O preço que 
a · F.C.M. mantinha anteriormen
te . eta Irrisório e todos os anos 
havia um deficit enorme, cober
to pela C:i,ixa da Federação. Os 
congregados, portanto, hão de 
compreender, que esse pequeno 
aumento se impõe e ainda não 
d{i para cobrir as despezas, -Re
tiros de outras Associações Reli
giosas tem como taxa: 20, 30$, e 
até mais. 

4) Recomendo a todos os con
gregados que rezem todos os dias 
pelo bom êxito do retii'o. 

5) Para os congregados da 
· Arquidiocese. de S. Paulo faço 
saber que o Exmo. e Revmo. Si". 
Arcebis!;Jo determinou: a) que 
nãó pode fa:,,er, de hoje em diàn
te, parte da Diretoi'ia, congre~ 

,gado que não faz o retiro; b) 
que haverá no 3.0 domingo de 
cada. mês, em cada Decana.to de 
S. Paulo, uma. concenti'ação ma
riaru1,, com comunhão geral, ~m 

preparação ao · congresso Euca-1 rada de Fê ."a Jes~ Euca.rlst!oo, 
rfstico; c) que todos tragam . o As cond.ições · e hospedagem se• 
distintivo do congresso e o dlst!n- rão fórnectdas oportunamente. 
tivo mariano, Juntamente, wn · ao Peço enéarec1datnente à.s turmaa 
lado do outro na lapela; d) que de ret!i-o do interior que na quar .. 
todos os membros da Dl.retorln, ta-fei~a de cinZ!lS mandem-me 
de cada congregação não podem telegrama., dizendo quantos con
faltar à. Reunião da Cúria, em gregados fizeram o retiro. :t ne
càda Lº domingo do mês às 10,30 cessario acrescentar, s1 foi retiro 
horas. Além disso deve vir o maior aberto ou .fechado. As Congrega. 

. numero possível de congregados. çõeG do interior que fizeram 0 Essas são as decisões do Exmo, 
Revmo. Sr. Arcebispo para o.s retiro no interior, devem mandar 
congregados da Arquidiocese. para o retiro da Capital, ao me-

,nos um representante. 
Aos outro&' congregados do Es• 

tado apelo para que se preparem 
pelo retiro, para o Congresso Eu
carístico, ao qual· TODOS de
vem vir, numa brilhan~lssima pa-

Sen:_i II_!ais, servo em CrlstO. 
Pe. ·Ireneu Cursino de Moura s.J, 
Diretor da. F.C.M. do Éstado de 

São Paulo 

CASA so-NORA 
FUNDADA EM 1906 

HARMONIUNS óRGAOS 
Pagamentos à .vista e a. presta-. 
çóes .mensais - -Vendem-se ,
Compram-se - Concertain-se e 

afinam-se pianos 
RecebelnOs pianos e harril.onluns 
usados em troca de novos -
Seriedade é sua éuvisa Con
certo.s de harmoniuns ga,rantldos. 

RUA SENADOR FEi.ló N.0 56 - TEL, 2·650'1 - S. PAULO 

E X TER 1\0 R 
• 

NOVO GOVERNO NORUE• (Conclusão da 6.•, pag.) 13 
GUf:S - o ministro da. Norue. 

melo milhãô de libras esterlinas. ga c.m :Washingtoµ declaroú que 
Na Etiopia. permanel!erá unta o snr. QuÍ.Sling é um traidor sus
guarnição inglesa, podendo os in- tentado pelas baionetas germanl
gleses auxill.ar a administtàçãô da cas. 
justiça no imperio do leão de 
Judá. O acordo vigorará pelo pra
zo de dois anos, que poderá ser 
prorrogado mediante proposta· ~é 
quà.Jquer dos signatarios. Deven
do então a Inglaterra fornecer 
novo emprestimo dé 500.000 !l~ 
bras esterlinas. 

8 Noticias 

do Mundo 
1 EMl>RES:cIMO - Os· Esta

dos Unidos da America do 
Norte concederam a China um 

4 ESQ1JERDA -: Ó novo pl'e• 
s!dente do Chile, snr. Juan 

Antonio ~ios, declarou que o seu 
governo será da esquerda. 

. . .. 1 5 PRODUÇÃO - Em 1944 os 
, Estados Unidos da. Amerlca 

dQ Norte estarão pród~o um 
dest:roier por semana. 

6 éAUTELA --;- Em. Virtude da 
def1ciencla de navios mercan

tes os portugueses vão utilizar-sB 
de um transporte de guerra ''Gil 
F.óllnes" como navio meréiânte. 

FALECIMENTO - Àpós pro• 
!ongada e cruel enfermidade, fa
leceu no Hospital Padre Albino, 
no dia 22, de Jane Ir o o 
Revmo. F. Xavier Perét, que foi 
tx,r muitos anos digno e esforça-

Presidente - Ricardo Lunat
delli - Vice-presidente - Co
riolano Melo - Secretarios -
Raul Mignone, e Aibert,.; Càrcloso 
- Tesoureiros - Mons. Albino 
Silva e Salomão Izar - Procu~ 
rados - Dr. Sidnei AvUa, e Ma
rio Me1o Freire. 

rahte. os dias da Visita Pasto~ 
ral em Silveiras, foram distri-
buidas 2984 comunhões. um E :;:-... tOPAGAR O emprestimo de 500 milhões de 

dolares. 

7 l>ISSOLVIDOS - As oi-ira~ 
' nizações Italianas no U111g'Uai, 

foram dissolvidM pelo governo • 

OBRA VICENTINA - A .Con
ferencia ge S. Vicente de. Paulo 
desta cidade vai. construir 4 casi
nhas para os pobres. 

.. LEGIONÁRIO" 2 RECRUTAr.:::ENTO - A ma-
i,; ~ . " rinha americana está recru-

Dol. VER DE TODOL tando novos elementos na propor-
O-S O A ~ ó LI e O s ção dl.aria de 1.786 homens. 

8 RETIRADA - O intimo t!C• 
muniCado do Cairo mformà 

que os ingleses abandonaram a 
cidade de Derna. 

• 
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O rearmamento yanquee, já há tanto iniciado, teve a 
prova de sua inutilidade nesta guerra, quando, após o ataque 
a Pearl Ha.rbour, e durante todo o longo período até agora 
decorrido, nada p1;1deram fazer os americanos para auxiliar. 
seus compati:iotas nas Filipinas, e seus aliados nas demais 
ilhas de Oceania e em Singapura. Pastoral de'Saudacão 

" À reação da opinião pública, porém, seguiram-se medi
das .positivas e simples: a s.uspensão da produção de inúme
ros artigos, a começar por automóveis, todos que consumiam 
em larga escala materiais necessários à defesa, obrigou as 
fübricas a entrarem pelo caminho da colaboração na indús
tria de guerra. 

do Exmo. e Revmo. Sr. D. Ernesto de Paula, 
aos seus diocesanos Bispo de Jacarezinho, 

O medo modificou radicalmente suas ind(1strias, já 
11Jelas consequências econômicas, já pelo seu resultado técni
co, em grande parte fomentado pela quinta coluna, que con
seguiu entravar a marcha da produçf10 bélica. 

Entretanto, a providência ora tomada, ém sua simplici
dade, deverá ter grande eficácia. 

Sem os lucros de suas indústrias normais, e na contin
.gência de manter em serviço todo o seu pessoal, as indús· 
·trias americanas serão forçosamente obrigadas a contribuir 
:para a produção bélica do país. 

Mais que as apresentações/ falsas. das revistas de propa
ganda, que há muitos meses davam a impressão de uma enor
me atividade quando nada se fazia, as medidas ora postas 
em prática ;arecem destinadas a dar aos Estados Unidos 
tcdo o potencial de que necessitava para vencer seus e nossos 
adversários. · 

COMUNICAMOS AOS NOSSOS LElTORES 
DE ·SANTOS QUE O "LEGIONARIÓ" ACHA· 

S~ A.,' Y-E.NDA EM TODAS AS BAN:CAS 
- ;DE JORNAIS. 

O LEGIONARIO teve o pra
zer de receber um exemplar da 
Pastoral tle Saudação que o 
Rlxmo. e Revmo. Sr. D .. Ernes· 
to d~ Paula, Bls!Jo de Jacaré
zinho acaba Je dirigir aos 
seus ÍHocest1.hos. Desse impor
ta1ite docu~ento damós a se
guir os 'principais tópicos. 

Con:eça S. Excia. .Revma. 
por descrever como a voz do 
Santo Padre Pio · XII, chaman
do-o às graves responsabilida
des do episcopado, o veio en
contrar .absorto nos trabalhos 
preparatórios do IV Congresso 
:Eucaríst:co Nacional. 1 

SüCES€OR DE DOM FER
NANDO TADDEI 

·. "4tô~ito ·.é. cÓnfus9, · diz S. 
Excia. Revma. fomos ao re
cesso da Nossa' conciência ou
vir-lhe a sinceridade, mercê 
de Deus nunca desmentida, e 
mais cresceu o Nosso temor 
ante a sentença que Nos pro-
clam,ava . a exiguidr.de. de mé.

;;~.:~~;4\;4\r+lr+l:+:..~ttl:+::+::~r+:r+:r+:r+:r+:r+:r+:r+:r+:r+:r+:r+l;4\r+l;4\;4\;4\r+]r+l;4\;4\;4\:4\r+lr+lr+lr+lr+l~'i rito e a carência de predicados 
~ · '+' para assumir tão sério cargo; 

~~ VAI A CU R lT I B A 'l S :i:d;~mcºo~~~ft:m :sd;:i~~:~ 
~ ~ de tamanha honra e também ~- i'- as que Nos intin:.av~m a aqui-
~ ... ~' ~ · escer à soberana vontade do 
:. ,., àugusto Pontífice. Na · dura 

:
;_;,· , ·.:.;,: contingência em que Nos vfa. 
~ . : mos, forçoso era buscarmo~ 
~ , , luzes na oração e conselho juri-
~ :, to de quem Nos conhecia des-~ ~ 
~ ~: de o Seminário e Nos vinha 
~ ~· animando nos tr<ibalhos do 
~ ~ ln.inistério sacerdotal, dispen-
~ ~ sando-Nos o favor de sua no-~. ~ "" • bre ami~ade · e fazendo-Nos 
~ Viagens diariM em onibus "PULLMAN" em trafego mú- $ se.~ imediato auxiliar no go. 
~ tuo para Joinville, Blumenau, Florianop. olis, Porto Alegre ~ vêrno da arquidiocese de São 
~ -.· Paulo." 
~.~.: S, Paulo a Curitiba, 80$000 - Ida e volta, 150$000, :.t. - . ~ "Serenada a inquietação e 
~ RUA BRIGADEIRO TOBIAS, 641 - Fone: 4-0880 ~., dissipadas as dúvidas e incer-
~ :oi tezas que tanto Nos angustla-ít~r+::+:::+:r+:;4\~,::~:.:::~!tlr+:r+::+l~~;4\r+lr+lr+::+:::~~r+l~~r+l~~~~~~~r+:~~~~:+::+::+:~- vam, respondemos afirmativa-
r;.,~.ir+:~:+Jr+:r+:~.:.,.:+::+::+:..~.:+:r+:r+::+:..~;4\[+];4\;4\r+lr+lr+:r+:r+:r+:r+:r+:~r+:r+::+lr+:r+:r+:~~r+l:+l:+l~+: mente ao convite do Santo Pa-

i D e n ta d u rn P a I a d ·o n 1 :~·Jt':f: B;:r:?iI ::i!; 
• · :.· nando Taddei, de santa mem'ó-
~ 3 5 O , $ O O O :~ ria." ' 
~ ~ ' ._ ...... ..-~ o mais fino material até boje aparecido ~; 
~ manipulado pe'lo mais habn especialista ~ 
·~ que só faz dentaduras ~ 

~ DENTADURA INFERIOR pelo processo FOURNE't' Y TULLER ~ 
~ eom perfeita estabilidade mesmo nos casos julgados difíceis. ~ 2 Todos os serviços são feitos cj esmero e· capricho pelo técnico ~ 
· · J .1 =: LI • - Prático licenciado. O 1.0 dentista em S. . . 
~ uan .t~.uon °P18paulo que obteve certificado deste processo ~ 
~ Praça. da. Bé, 313, 1.0 anel., sala. 3 - pegado ao Cine Sta.· Helena ~ 
~ ~ 
}~r+:~~;4\r+]r+]r+]r+][+l[+l[+lr+]r+][+l;4\[+l[+lr+]r+::+Jr+:r+:r+::+Jr+:r+::+J~;4\;4\r+]r+]r+]r+]r+];4\r+]~r+]r+][+l~~ 

UM PROGRAMA DE VIDA 

"Constituído agora vosso 
Bispo, continúa o ex-Vigário 
Geral da Arquidiocese de São 
Paulo, prosseguiremos na exe-

TODO C,'t.Té!LICO 
deve ler o 

"LEGIONARIO" 

Não existe 
Fé em 

Cruzada 
Cristo 

sem 

Em várias transmissões su- valores espirituais em oposição 
eessivas, a estação emissora ao mal: tal é a missão da Igre
do Vaticano irradiou em diver- ja. Esta não é senão outra ma
sos idiomas um comentário sô- neira de dizer que a luta da 
bre a cruzada, da qual damos Igreja é uma batalha em defe-
a versão portuguesa. sa da civilização cristã. 

"Desde O moniento de sua Nas cruzadas guerreiras pa-
fundação a Igreja tem eslado trocinadas pela Igreja, ela sem
sempre · em luta contra os pre exigiu que seus defeni;iores 
inimigos, do Cristianismo. A sejam, antes de tudo, cruzados 
Igreja militante, cabe destacá- de suas próprias almas antes 
lo uma vez mais não é uma de ir em busca dos inimigos". 
expressão vasia."' "Na d efeza de uma institui-

pa .é a fé, e a fé é a Europa". 
"Os defensores da civiliza. 

ção crista, segundo nossa defi
nição, não podem ser, portan
to, livres pensadores. Devem 
começar cuidando de si mes
mos. Para algum fim é, diz o 
rifão, que o diabo se veste de 
frade. 

Contemporlsar com o êrro 
sempre equivale a debilitar 
nossa causa". 

cução do prôgrama que foi 
sempre o de Nossa vida sacer
dotal, · porfiando por servir a 
Santa Igreja, no vasto campo 
que se abre à Nossa atividade 
pastoral, e sériamente empé
nhado na obra da santificação 
e salvação das almas das mui 
diletos diocesanos, ôrfãos, há 
dois longos anos, da solicitu
de e carinho do sempre saudo
so Dom Fernando Taddei." 

"É com ,êste séntimento do 
mais puro e santo afeto é com 
o só anelo de tudo fazer pelo 
vosso bem · espiritual, que er
guemos a trêmula e vaeilante 
destra ainda rescendente dos 
.aromas da· unção sagrada, para 
efundir sôbre a Nossa amada 
diocese de Jacarézinho as pri
mícias das Nosf?as bênçãos 
carinhosas," 

AS VOCAÇõES 
SACERDOTAIS 

. \ 
Passa em seguida S Excia. 

Revma. a tratar detidamente 
do problemá da escassez do 
clero. 

"A messe, em verdade é 
grande, :vasta, ubertosa; ~as, 
por serem tão escassos os que 
se e1;.1tregam aquf aos árduos 
trabalhos do ministérlo ·apostô
lico, havemos todos de instan· 
taneamente exorar a Deus, se
nhor da seara, · suplicando-lhe 
que suscite na diocese de Ja
carézinho operários idôneos, 
em númer~ suficiente, para 
que não venha a· perder-se nerh 
uma sõ espiga do bom trigo 
de Deus." 

"Rezar é muito e é impres
cindível em obra de tant'a 
manta. Mas a par das orações, 
tarpbém exortamo·s as famílias 
católicas a fomentarem na al
ma ainda tenra dos seus fi. 
lhinhos o gôsto pelas coisas 

de Deus, a · paixão santa pela 
salvação das almas." 

O MELHOR MIMO 

Recomendando aos . seus 
Revmos. párocos, vigários, di
retores de colégios e sacerdo
tes voltem suas vistas para o 
grande problema do recruta
mento de vocações sacerdotais, 
diz S. Excia. Revma.: -

"Permiti-Nos, veneráveis 
cooperadores e filhos diletfs
simos, uma sugestão que, le
vada a efl:lito, será a revelação 
de vossa acrisolada fé e pie
dade, e comprovará · simulta
neamente o vosso devotamen
to à autoridade eclesiástica, 
dando outrossim, ao vosso po
bre e humilde Bispo o maior 
contentamento: - seja dora
vante vossa maior preocupa. 
ção presenteardes anualmen-. 
te o voiiso Bispo com uma vo
cação para o sacerdócio. 
Maior e melhor mimo não de
seja quem sôbre os .frágeis om
bros carrega as. responsabili
dades das vossas 'ãlmas." 

OMNIA PER MARIAM 

"Omnla per Marlam quise
mos fosse o lema do Nosso 
episcopado, palavras que fiel
mente sintetizam e traduzem 

, o Noss.o desejo sincero e pro
pósito firme de constantemen· 
te lidar pela glorificação da 
Virgem Santíssima. que não 
·sofrer.á proliferem as semen
tes· do mal e se arm,em na dio
cese às tendas da heresia para 
dano espiritual e moral dos 
Nossos mui diletos diocesa
nos." 

HOMENAGENS 

Passa S. Excia Revma. a 
prestar homenage.ns ao Santo 

Padre Pio XII, gloriosamêrité 
reinante, ao eminentíssi~G 
Cardeal Dom Sebastião. Leme 
da Silveira Cintra, ao ExtÍio.' e 
Revmo. Sr. Núncio Ai>ostôlicc, 
e Revmo. Sr. Arcebispo :i?rhnaz 
do Btasil, a.o Ex.mo. é Revt/i.o. 
Sr. Arcebispo Metropolitat:u) 
de São Paulo; D. José Gaspà.r 
de Afonseca e Silva ao Exnío, 
e Revmo. Sr. Arcebispo Prima~ 
tropolitano de Curitiba, n·. 
Ãtico Eusébio da Rocha e aol3 

·demais Prelados brasileiros.· 
Não se .esquece S. Ex.eia. 

. Revtna. do Revmo. Clero re
gular e secular da Arquidioce
se de São Paulo, .dos sacerdo
tes que guiaram seus primei• 
ros passos na carreira sacer• 
dotal, das boas. e piedosas re
ligiosas que lhe prestaram va
liosa cooperação durante os 
anos em que exerceu as fun. 
ções de Vigário Geral. 

Tem palavras de .carinho pa
ra os funcionários da Cúria. 
Metropolitana, Sacerdotes e 
leigos, assim como para os 
m~mbros dà Ação Católica, da 
Confederação Católica, de to· 
das as Associações da Arqui
diocese de São Paulo e em 

' particular para a Congregação 
Mariana do Ginásio do Esta• 
do, de que foi fundador e Di
retor "não ob~tante as inúltl· 
plas fadigas que outros cargos 
de responsabilidade Nos . im
punham. até o ciia de Nossa 
sagração episcopal." 

Depois cie dirigir·,. suas h·o
menagehs às autortdatl'es ~e-· 
llgiosas e civis da Diocese dê 
Jacarézinho, termina S. Excia. 
sua Pastoral de Saudação com . 
um "ln Memoriam" a Dom 
Duart~ Leopoldo e Silva e a· 
Dom Fernando Taddci. pedin
do a seus cooperadores e dio
cesanos orações pela .paz. 

Cole~in Seráfico , ~e S. luiz ~el olusa 
Rio Negro - Paraná 

ção sobrenatural contra os ad-
" Ao mesmo tempo que lhe versários que se associam com 

confiava sua missão, Nosso os principados e potências 
Senhor Jesu' s Cr1·sto lhe pre- terrenas, não devemos conten-
disse, claramente, dificuldades tar-nos com as simples armas 
e perseguições. Seus inimigos naturais. A educação e a ciên
manterão até o fim dos tem-. eia estão bem em sua prôpria 
pos seus ataques contra ela.' esfera, mas necessitamos de 
Heresias existiram, existem e alguma coisa mais. 11: assim 
existirão até a consumação dos que a idéia de uma cruzada 
séculos. Os inimigos da Igre- pela civilização cristã está in
;Ja irão multiplicando suas di- separávelmente unida com a 
ficuldades. Esta é . uma luta Igreja de Cristo divinamente 

"Não temos necessidade de l 
juntar-nos para uma caçada 1 
anti-herética. Mas não deve , Alcantilado a 800 e poucos Negro), a hodierna província Grande-do-Sul. Os estudos pre,. 
existir compromisso algum em ! metros sobre o nível do mar, franciscana da Imaculada Con- lim!nares são fei~os nos dois 
matéria de verdade. O êrro I ergue.se, majestoso por entre ceição foi, na_ sua q~ase tota- colégios anexos, a saber em 
deve ser combatido sô pela ! pinheirals e hervais, o Colégio !idade, nele educada e enca- Bom-Retiro do Cruzeiro (Est. 
verdade, e a verdade é inflexf- 1 Seráfico de São Luiz de To- minhada para o sublime ideal de Santa-Catarina) no Colégio 
vel. Os inimigos, do Cr.istianis- j losa dos Padres Franciscanos da vida religiosP e sacerdotal de São João Batista, e ém Gua.. 
mo são poderosos e astutos em na·pacata cidade do Rio-Negro, a prol da pát!'ia brasileira, ratinguetá (Est; de São Pau, 
seus métodos. Eles nos atacam no Estado ·do Paraná, distante, para quem vão ainda hoje, de- lo) no Colégio Frei Galvão, 
abertamente e às encondidas". em direção sudoeste, 130 qui- pois de Deus Nosso Senhor, os A graça de Deus, as bên.çãos 

:para alcançar a· vitôria final, estabelecida". • '-
. 'lmla ~ta para a proteçã~ do "Falar, pois, em ciV'ilização 
. reinado de Cristo. Difundir a cristã sem fé em Cristo con
, [Verdade, fazer o bem, sant!fi-1 tém uma clara contradição. 
,aar os homens, proporcionar Com singular acêrto, Hilaire 
6 laumanidade uma moral ele- Belloc expresssava, esta verda
~ ~~ e. ªwu~ P.a. ~'* q\l~.!l~ ~s~~~u;_ !!/J. ;mur~ 

"Devemos ter em mente que lômetros da capital Curitiba anseios e empenhos dos cento da Virgem Imaculada, os au, 
a Igreja é sobretudo a que de- por ,,estrada de ferro. 1f: o se- e tantos· rapazes que lá se de- xílios do seráfico pai São Fran. 
fende a civilização. A civiliza- miná rio menor, com seis anos · dicam à virtude, à ciência, à cisco sustêm a obra das voca
ção está const~tuida sobre as ginaciáls, da província francis. preparação para a - vida . em ções franciscanas nestes três 
virtudes de fé, esperança e ca- cana da Imaculada Conceição bem das almas imortais. O colégios. O coração generoso 
rfdade e· jamais será completa do Sul do Brasil. Com 47 anos Colégio Seráfico aceita voca- de inúmeras almas benfeitoras 
sem eias. Nenhuma cruzada, de existência (pois foi o Co- ·ções franciscanas de todos os coadjuvam, na parte humana. 
·portanto, poderia iniciar-se légio Seráfico fundado em 1895 Estádos sulinos do Brasil, des., para a formação das futura• 

:;,. esses· valores µuorredou- ~ c~::e~;;:,:r:~~~ (:~E:p~~ ~~~:.; :.=f~~~~~c~=as em ter-
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=%~~~=(_Estamos diante· de 
cos do LEGIONARIO. comê já d'IZ s. Em., o Sr. Cardeal Van 

)) um pengo grave, 
Ro ey, à J. o. e. belga 

-~ • 

tivemos oca.sião de afirmar, o 
velho militar, cuja constancia ali
mentada pelo genio catolico de 
Foch outr'ora alcançou triunfos 
em Verdun, é hoje instrumento 

-docU E' apaixonado do "eixo". A 
este respeito, todas as ilusoos se
rialn vãs, dissemos. E foram. A 
[nglaterra e os Estados Unidos 
praticaram, em re1ação ao gover
no de Vichy, uma polltica de ~

lerancia levada ao extremo. Pre
Ieriráin . confiar. Facilitar!tm o 
mais possivel, ao sr. Pétain, sua 

Há pouco tempo. S. Em., o Sr. nos conservarmos católicos só 
Cardeal Ernesto Van Roey, Ar- porque Nosso Senhor fez sole
cebispo de Malinas e Primaz nes promessas a sua Igreja; 
da Bélgica, p1;onunciou, na úl· porém, julgo que podemos di
tima Assembléia Geral da Ju. zer que um conjunto de países 
ventude Operária Católica, rea.. pode experimentar a seguran. 
liza~a na Catedral de Wawre ça e a certeza· de conservar 
- Notre Dame daquele país, sua vida catõlica. Parece-me 
um discurso a respeito dos gra. impossível, por exemplo, ima
ves e iminentes perigos que :_ginar COlll,O a. Div~a Providên
ameaçam à Igreja na Bélgica:.· 

ja teria sido suprimida 
houvesse durado mais. 

i;:.e dade; é o ensino moral do 
Evangelho e todo ens;no mo
ral. Nosso ·Senhor deu;'aos que 
representa:u a Igreja a missão 
dé ensinar sua yerdade e suas 
leis morais à humanidade. 
Conferiu esta sagrada missão 
à Igreja, afim de que a con
servasse intacta e a defendes
se contra os que a menospre-

"Poude a Igreja adaptar-se 
aos governos anti-católipos do 
México e da Rússia? Não! Pois 
bem, poderia agora adaptar
se no G.rão Ducado do Luxem
burgo, onde neste me\mo ins
tante seminaristas e Rellgló
sos são expulsos e 9nde os CO· 

organização política, criada e 
mantida por católicos em sua 
qualidade de cidadãos belgas. 
Os católicos eram livres e 
continuam a sê-lo, da. mesma 
forma que os demais cidadãos, 
organizando suas ativido.des 
políticas segundo lhes parece 
oportuno fazê-lo; estão autO.: 
rizados a isso pela lei, tunto 
natural' como civil. Têm uma 
plataforma política, conform,3 
deve ter todo partido legítimo.• 
porém nesse programa incluem 
a defesa dos direitos da Igre. 
ja, e foi isso · precisament;:i o 
que legalisára e fizera necessá
ria a existência do Partido o 
suas atividades. Esse Pari.ido 
resultou de uma urgência hüi• 
tóri_ca su.rgida da necessidade 
de combater os maçons, repre
sentados em 1940 pelos "libe
·:\"itis"; pois nada teria resistido 
a sua política anti-religiosa se· 
não houvesse existido traba,. 
l!iado e lutado o Partido ctl.tí). 
lico, durante o século 19 e prin.
efpios do século 20. Sem êle, 
que seria da Igreja .. _Católica 

.. Na hora atual ,- disse Sua 
Eminência - encontramo-nos, 
antes de mais nada, diante do 
mal físico", que massa de rui. 
nas, que matança de Vidas hu
manas, que sofrimentos, que 
privações! Em muitos lugares' 
reina a fome e todas as enferJ 
midades que dela derivam. 

. tarefa administrativa. Tiraram
lhe, um por um, todos os pre
textos para uma atitude germa
nofila. Pacientemente, fleugmati
camente, o sr. Pétain se utilizava 
desses recursos em beneficio dos 
seus aliados de coração, isto é 

"E há, ainda, o mal moral.:'j . 
os pecados' da guerra enquanto; / 
é injusta, a invasão' de um' , · 
paíf como· o nosso é, sem,, dú- ' 
vida, contrária a toçla lei da 
Justiça. ··· · · · · ; dos totalitarios. E o dia veiu fi

nalmenté, em que não foi mais 
passivei ocultar a triste realida
de; Digamos a verdade em termos 
crús: O sr. Pétain desviou para 
os inimigos de sua Patria e da 
civilização, isto é os nazistas, os 
viveres que a lealdade anglo
tanque destinava a aliviar a ml

serh, das multidé8:; na. Frnn,!1-. 

Em outros termos, morn,ssem de 
fome as crianças e os velhos na 
F'rança, pouco que 

Esta guerra é em si um ,tre;' 
mendo crime e a ela devemosi · 
acrescentfl,r todos os pecados\ : 
contra as leis humanas e divi
nas, todas as violações da 
lei natural. Trata-se de um 
mal moral em todo t seu' 
ho1Tor ••• " ' 

Temos a segurança de gue 
a Igreja sairá vitoriosa de to
das as dificuldades que se lhe 
·untepõem. Devemo::: porém,. 
compree11tThr precisamente, o\ . 

· na Bélgica? Jamais lÚia havi
do a I~ta pelo ensino, aquel~ 
magnífica luta realizada em 
"l.879, na qual os católicos pele., 
jaram no campo político e pú, 
blico, em defesa tanto dos di-. 
teitos. ela Jgi·eJa como d-,;. ll·)s pai.S, 
· "Não obstante, lião foi a 

eja que organizou esse. :fu, ' 
Élja_ · ·. • · · que isso significa;: A Igreja -

].! -

ae1 com vivéres l.nglt;;es, para me~ 
lhor poder m~t!:\.r. os proprios ln-

'· Os fatos são r.r.tes. Pane 
que 4.ualifis;á-los? 

* *. 
Mais .uma vez, esses fatos im

'.f)óem um silencio confuso e mal 
humorado aos que, quando come

(Conclue na 2.ª pag.) 

am i ·, 
,,__ n ,~,, . , . j ,'f~ 

tia alguma de que 
a Igreja Católic:ia se conserva-. 
rã semprê)la Bélgica, na Fran. 
Ç3 ou c:u alguma outra Nação 
em partici.;Jar. Há a esse res
peito um êrro · muito vulgar. 

Basta folhear a história da 
Europa para ver que a promes
sa da ·existência ininterrupta 
não foi formulada para a lgre
ja de nenhum país dado, por 
mais católico que seja. 

"Não devemos portanto di. 
zer que estamos seguros de 

o nazismo Dersesue os 
católicos holandeses ! 

:Agen~s da Gestapo se insinuaram na ~ 

imprensa· ca,.tólica 

Na Holli;ndâ·,taínbem se mani- f recusam a ,combater a Igreja e 
festa a luta entre o catolicismo : a contribuir pará a "Frente Agra
e o nazismo. O Exmo. e Revmo .. ria." Rematando o comenta.rio o 
Mons. Juan de Jong, Arcebispo de ·"volk" diz que eles anseiam pe
_Utrech tem sido alvo dos ata- la "Iibe1-tação." 
ques do periodico nacional so- Um dos baluartes da impren
clalista. "Volk: en Vaderland" sa catolica e holan'Clesa foi o 
Ultimamente aquele prelado ne- "De Fyd" diari~ de Amsterdam. 
gou-se a autorisar o batismo de Este periodico desapareceu em 
uma ·cnança~ filha de um nacio- virtude de decreto de censura 
nal-socialista, de nome Belakker, emitido pelas autoridades de 
porque· não tinha garantias su- ocupação. E preferível dizer que 
ficientes para. acreditar que O me- desapareceu por~ue ~ em verdade 
nino seria educado dentro dos tomou outra· du-eçao completa
principfos ca.tollcos. Isto valeu 'ao mente oposta à orientação cató-
Arcebispo alguns -ataques nas Iiea. " . . ,, . 
colunas do seu periodico, O que o De T1Jd unprime 

hoje é uma mistura mal prepara
da de catolicismo e nazismo. Outra cousa. que deu margem 

a ataques desta ordem. foi uma 
conferencia catolica organisada 
pela "Actie Voor de Nieuwe Ge
:aieenschap;" celebrando o cin
coentenario da Rerum Novarum. 
Foi esta .reunião presidida pelo 

Em Lisboa este diario tem sur
gido muitas veses, conténdo exor
tações dos holandeses para que 
formem com os alemães afim de 
combater as hordas selvagens dos 
soviéticos, os grandes ameiwado

professor P. J. M. Aalberse, an'- res da civilização europeia. 
t1go membro do governo holandês Doutro lado referem-se a "si
e do Conselho de Estado em 1937, tuação florescente do ·cato1icis
sendo reprodusida em· varias dia- mo na Alemanha. Sabemos po
rios catolicos,-como o "Telegraaf". rem que a Pastoral. coletiva do 

As autoridades da Igreja na. Episcopado holandês descobre as 
Holanda teem negado supultura misérias desta "Situação flores
eclesia.stica a elementos nacio- cente'\ outra ·cousa que o desvir
nal-socialistas. tuado Tijd noticia com satisfaçãó 

Em . Bracinaute os sacerdotes é que os sacerdotes alemães re
teem insistido muito para que os cebem banas especiais de gaso
fieis não leiam ci "Volk en Va- lina para os automoveis que usam 
·der'land" ou se intromenta na em seus trabalhos , apostollcos. 
politica vigente. O mesmo perio- Que adianta dar gasolina, se man
dico declara que na provincia dam prelados para campos de con
de Bravante reina o "catolicismo centração, confiscam proprieda-' 
polltfco." Queixa-se que os ca.m- des ecles!a.sticas e fecham ou de.s-
paaea de. __ &P:e~~~~~~-~uam ~qp;i.a4a -7~li®a?._ 

,e ,l;,•c(.~'::·:·'J"<:··-: -·:. '_;_·--:A:·_.',·.·",-:;_;"_''• >. ê,' ro;a·Hterâr,;' 
CEN'rR/llr ,JOCI~~A' BELGA,, Eúi,itR~LAs f . 'qllía e até .o Papado, inculim,: 

-, . .:rru,,ti sempre nos cidadãos bel-
,.iia· p~~tiri~ que. ·fosse abo l lég!os cat6licios.: deixâram ~ 4e, sim. . Não 'é -'certô, ºl)Ortà~to,' ~as o dever de :votar peloS) q!MI 
lida a Igreja Católica. na E·,r0- 1 exí:itir? Não!" · .' · · que a função,'da' Igreja se ·u •. <,efen<iem. os :Princípios cat6 
pa, essa família de países que "É, então, absolutamente fal- nilte· aos ,·meros serviços .reli- ltcos, contra aqueles que OI 

. tem sido conío que o lar da so alegar que a Igreja pode· giosos ·e-· à simples .administra- atacam. Es~ dever de coo 1 

Igreja Católica· durante 19 sé- aceitar todos os governos". ção 'dos •'sacramentos; Foi con- c!ência -~ de evidência merJ. , 
cuias. Quando penso nisso não "A Igreja tem relações com fiado a ·'ela o ensino da totàll- diana e ensinado,-por qualquet 
chégo ·a compreender como os governos que respeitam a dade das verdades evangélicas ·teologia. moral. ·· -· • · 
permitiria Deus que controlas- . liberdade absoluta, as leis e da ética evangélica. . "Foi u_ma ntcessidade hist6, 
se ·esses países algum regime 'de conciência e os direitos da "Devemos acrescentar, além ·rica, repito, a que criou O Par• 
perseguidor capaz de suprimir Igreja, e com outros que lhe disso, que a Igreja tem direi- tido ;católico na Bélgica. Po-. 
a influência da própria Igreja. são menos propícios, se bem to a fazê-lo por' todos os meios rém,. bem pode haver uma ne
E nesta consideração há exce- que toleráveis". naturais, isto é, ·por' todos os, cessidade acidentaL 11; 'possi• 
lentes motivos de confiança". "Assim, nos Estados Unidps ,meios que Deus dispensou ao vel que amanhj. tal necessida-

Há uma objeção muito en- há separação completa entre a homem. Com efeito, porque de histórica já não exista se 
contradiça, e bastante frequen. Igreja e o Estado, porém, há hão de existir meios pertinen- um Govêrno diverso do qu~ tes 
te até na imprensa. Certa l também para aquela liberdade tes à natureza, e que a Igreja mos conhecido subir ao poder 
gente, e mesmo certos católi- completa: a vida. católica fio- não deva utilizar? :fJ este um Não é difícil, com efeito con: 
eos, dizem que terminada a resee magníficamente. A Itália, P<;>nto fundamental, e as inven- ceber um Govêtno sob d qual 
guerl'a pouco importarão à Portugal e Alemanha têm go, ções modernas criadas pelo esta necessidade já não exista. 
Igreja considerada em si, a vernos autoritários; porém, gênio humano não constituem Em Portugal, por exemplo lião 
sorte de nosso país e o Govêr· há entre el.es lima diferença exceção a essa regra; deve- há 'Partido católico, pois·~ po-. 

·no que então tivermos; pois, enorme". riam estar às orden:: do mun- lítica daquele govêrno não dá 
dizem eles, a Igreja se adapta "A Igreja deseja o regime do inteiro, da Igreja· como do lugar à sua necessidade, no 
a todas as modalidades de mais favorável par.a sua mis- Estado. Não só o ensino môral que se refere à defesa dos di· 
gov'êrno. Que responderemos são e alenta aos católicos a sen~o, i~ualmente, a palavr~ reitos da Igreja. 
a isso? que trabalhem para tal fim. escrita, e sobretudo a impren. "·Ao falar de "católicos p0-

:Jí: certo que a Igreja Católi- É ilícito para o e~tólico aju. sa, deveriam estar a serviço líticos", a que, pois, se pre. 
ca se adapta a todos os gover- dar a introduzir em um país também dos católicos, como o tende aludir? .Ã.s atividades 
nos, sempre que protejam sua uma forma de govêrno que per- estão dos a-católicos ;isto é, o católiças ou à educação cató. 
liberdade de conciência Po- siga ou oprima os direitos da rádio, o cinema e, em geral o lica? Porém isto pertence à 

· rém quanto a adaptar-~e Ela Igreja. ensino nas escolas e colég!os missão essencial da Igreja. Ela 
a g~vernos que oprimam os Há quem 1-ustente que o e tudo o que dito ensino com- jamais cederá essa prerrogati
direitos de· coneiência e a per- pape! da Igreja é ensinar a té, preende. A Igreja reclama isto v'a, pois tem o direito de cn
sigam isso nunca! administrar os Sacramentos e para si, porém tal fato não é sinar a fé; mais ainda, tem 0 

São' muito variados os gover- manter os serviços eclesiásti- em .absoluto, Catolicismo polí: direito ~ o dever de assegurat
nos mais ou menos toleráveis cos .. Tudo O mais pertenceria tico. se .de que naquelas institui. 
e aos quais a Igreja pode adap. 8:.º. chamado catolicismo po. "A Igreja, então, _não tem ções onde se ensinem ciências 
tar-se Alguns há mais favo- lit,co. Portanto, se temos um só a missão de celebrar profanas o ambiente seja são 
rávei; outros menos. govêrno que restrinja a ação Missas, administrar os Sacra- e a educação, cristã. Essa é a 

Para a Igreja, em essencial, da Hierarquia_ e do C!ero, limi- mentas e de assegura.r que a razão de ser do~ colégios ca. 
lhe é indiferente viver so}> a !ando sua mfluênc1a, pour.o palavra de Deus seja pregada tólieos. 
monarquia· ou a república; em importa! Estar-se-ia cumprin- por toda parte; senão que tam. "Referem-se então às obras 
um govêrno democrático ou do as palavras do Senhor: bém tem, junto com os pais a de caridade? Porém, realizar 
autoc,rático. Se tais regimes "Dai a Cézar o que é de missão de educar moral e ~o- obras de caridade é o primeiro • 
protejem e mantêm os direi- Cézar e a Deus o que é de cialmente a juventude. E tem preceito do Senhor. Referir
tos da Igreja 13 lhe permitem Deus". lsto é: dai ao Estado o direito de professar ensinar I se-ão, por acaso, à Ação Cató
cumprir sua missão divina, o que é do Estado e deixai defender e praticar ; fé catõ'. lica? Pois isso é o apostolado 
isto é, trabaÍhar pela salvação para Deus o que é de Deus; lica e os princípios católicos'. da Jerarquia e do clero exten
das almas, então a Igreja acei- os que trai:>alham no domínio em todos os domínios, não só l dido aos l.eigos. Os que ata
ta esses gov·ernos, não os iro- da religião não devem passar individualmente, mas, ainda,, eam esse chamado "Catolids
pugna e a eles adapta seu tra- para o que é domínio do Es- na famflia, no Estado, na vida) mo Polf~ico" se referem . em 
balho. tado. pública e __ internacional e POJ.'. I ~ubstanc1a a tudo isso. A Igre-

Mas, eviden1emente, é im- Que responderemos a isso? todos os meios de que dispô~ Ja_ defenderá sempre ,seu di-
possfvel à Igreja- aceitar todas É supérfluo dizer ,que acei- a humanidade. reito de ensinar, pregar e pra-
as formas de govêrno. Volte- tamos em seu tódo a palavra Que se quer dizer, sobretu- tic_ar a caridade, isto é, o di
mos à história: adaptou-se por de Nosso Senhor. A Igreja do aqui -na Bélgica ao falar reito de cumprir sua missiiç, 
acaso a tg.reja ao Islamismo? manteve sempre este princf. em "Catolicismo pdlítieo"? Ao apostólica. C?nsiderará opresa 
Não. E foi suprimida em todos pio, porém, é prer.iso compre- que se refere certa gente sor tod? ~eg1me que suprima 
os países onde dominou essa ender seu verdadeiro alcance. quando acode a êle, como pr.e- esse_s d:reitos. Suprimir tais 
religião. Adaptou-se aos gover- Dé acôrdo com essa máxima a texto contra o clero e a J e- rea!izaçoes é agravar aos 
nos perseguidor,es da lJilglater- I!;reja reclama para si tão so- rarquia? Alude, por acaso, ao m!iores santos· .. 
ra até os fins dÔ Século 18? mente o que . pertence a Deus. nosso Partido católico tal Daí que, quando se preten
Antes, fo~ extirpada daquele E é obvio que o que pertence como o conhecemos-, P~is en- de atacar o "Catolicismo 11olf· 
país. Ter-se-ia adaptado à Re- a Deus é o Evangelho, todo o tão, minha resposta é q~e O tic_o", a_taca-sé e~ re:alidade os 
voluçãQ Francesa? Este regi- Evangelho; é a verdade eonti- Partido católico não é uma prmcípios doutrmários que a 
~~ ~Q 9,urQu lQ !!n2s, !i! ~ Igi;e- !'!~ nq Ev'~ngel!!,Q e toçl~ ~ yer- in~!ituiçã.Q da Igreja. ll: uma .(C_O!!CJ!,1~ -~ ~-~,P~s)_ 
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8EMANÃRIO CAiOL,ICO COM Ci;us, de ano p.1ra àn~ ~eçaem ~s faz oubit.-:mente". t o;ntrá tod;ii aG sacrificam séJ.1$. inais sagradoi, - ~,e· Ret.schek era. mlnl.stro da Aus-
APROVAÇÃO ECLESIASTIC.4 festejas <.te Morno. EntretrrntQ, é pr-:, re1,1ras d11 ps'cologla humana supor veres, Hi · demais trabalno, demal1:1 .trl3· no.~r!l.~!l' quando a Alema• 

ciso que não nos iludamos sobre as que pesioas multo dignas, muito mo· Inteligência, demais êxltt nesse vas, nh~ ocú!>dl.l eS$e pa.fs. Ao invés de 
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Peçam tabela sem compromisso 

O Ll;GIONAR!O tizm o mâ 
ximo praz!lr em receber yisltas 
às instalações de sua redação 
e oficinas; mas pede. que não 
i;ej:;uri as mesmas feitii.s nas 
2as., 3as. e 4as, feiras, por exJ. 
~ênci.is do serviç<>. \ 

Não publicamos c;olaboraçâo 
ele pessoas estranhai! ao nosso 
;uadrr,, de redatc;ire1. 

,-CDMENIANOD ... -
O lNSTITUT() DE SERVIÇO 

'SOCIAL 

As recentes determinações con
jm1t1J,S dos tj.lretores do Departa
mento ele Serviço Social e do De
partlilmento d!IS Municipalidades, 
l)E!lii!S qua.is foram instituidas v~
ri,as bql~:i.s de estudQ a favor de 
pess(l!IS residentes no Interior do 
Est~o, que desejem seguir um 
curso çompleto. çle !l§Slstente so
éial, vieram ' 4}cent\vll,r o inter
resse em _torIJ.o çle ai,sunto · tão 
palpitante. , · 
- !,!. , :çil!<lJl<> jª iie· v~:m cll,ra.cteri-~. ,:~=~tf-~F-
reterentes a. questõe,s de Servi
ço Sqci,al. Neste sentido, ~ta 
dizer que já possuimos dois im
portantes nlJcleos destinados à 
formaçii,o de; assistentes sociais: 
O InsHtuto de Serviço Social, pa-

/ ~ rll.pazes, e a :Escola de Serviço 
f3oclal, par'l, moçl!,S. A esta úl
tima, ma.ls antiga e tambem por 
~ mais conhecld11., cabe a. res
ponsabilidade de haver aberto, o 
caminho. O primeiro, fundado 
mais recentemente, acaba de 
vencer ·a.s dificuldades ineren
te& à todas as Inicia.tivas relevan
te., graças à.dedicação e áo en
tusiasmo de seus promotores, e 
se dispõe para, ampliar suas a,ti
Vidades. · 

Será. Interessante notar que a 
bõa. orientagão dos estudos so-· 
eia.Is entre nós se deve ao Ca
tolicismo. ::Je fato, a Igreja foi 
a. iniciadora. das atividadés ten
dentes a consolar, a minorar, e, 
!f!mpre que 'passivei, a. sanar os 
sp!rlmento humanos. Só a Igre-. 
ja é portadora da verdadeira 
~rldade, que faz aro.ar o· proxi.,. 
mo por amor de Deus: e só es
te t,rnQr do proximo · é desinte.,. 
resl!t:1do e generoso, porque tem 
po~ origem e fim' ao proprio 
Deu!, que é infinitamente mise
r1corcUo,so. Fora, daí, tudo não 
passa. çle um humanitarismo vago 
PU inoperante; e é ;ireciso nãCJ 
esq~ce:r que foi precisamente em 
~ome deste humanitarismo que 
se cometeram todas as chaci-. 
nas, desde a revolução francesa 
até. à revolução bolchevista. . . 

À Igreja cabe ainda o merito 
de haver aproveitado,. em pri
lffl;!fro lugar, Qs progressc::; da 
ctêncfa como instrumentos de 
ma omnímQd~ ca,_rld:Í,çle; criando 
asl!fm o·. modernc;> Serviço Social, 
Portante;,, em tudo o que se re
fere 11,0 i;:;erviço Social, a Igrejn 
está, por assim dizer, como em 
sua propr-iá casa: N:~o que ela 
seja exclusivista; pelo contrario. 
ela aceita a colaboraç~ de tc;>das 
-,s ent~dll.des, com que possa. le
·gttimameílté colaborei;. Mas, neste 
terreno, a primazia_ lhe cape em 
todo o senticj_o, porque o assunto 
Ute pertence em pi,-imeiro. lugar. 

verdadeiras proporções dessa deca- ralizadàs, multo sensatas, conseguem to plano; para que façamos ao opor- ·seiull' 0 ex:einplo de muitas auto• 
dênoia. certamente, o çarnaval de depor Inteiramente H euas l!,lélaa tunlsta 6\ honra J;, o apontar oomo rldt1-dea QOn,ulares austria.cas que, 
rua qesaparece de modo cada vez durante os três dias do carnaval, e seu autor. 3{í um "ldeallsmo" arden· não recoíl}lecendo a dominação 
mais acentuado, e êste fato é digno depolf, repô.las Intactas, ·1maculii1.dã1~, te e. sàtanlço oomo o ·que ;animava ._ale.má, se recusaram a entregar 
de ser jupilosamente re13istrado. Em inteiriças, depois dos festejos de óutrora ·os propagandistas da Revo- os consulado.s e sel,lS arqu\vos aós 

- · - chamado Mnmo ldé1'as n"" sa-o roupas que se IU"a-o Francesa · e do Comunism. o compensaçao, porem, o . ..,, . · .. .,, .,, agentes djpl?m!l-ticos germar.i,?os, 
"carnaval de s:ilão" se espalha cada vestem ou se despem. Se alguém pro-· pode explicar· tantas e tais vitórias. 0 sr. Retschek passou às mlí.os dos 
vez mais e, 0 que é pior, assume um cede, di_irante o carnaval, de modo . Mas êsse pequeno punhado de agentes alemães O prédio de sua 
aspecto sempre· mais 'pa9iio, lnf~liz- extremamente leviano, ~ jsto uma "Idealistas" de nada valeria, se nãó' legação, que era proprio, 08. bens 
mente, no!I dias de 011rnaval nJo te· prov<1 de que anteriormente jj havia ençor1trasse a eeu i;ervlço toda unia.. que nele existiam e -~<>dos 08 do-
mos que lam~ntar aptnas que os.. uma falha na coµr.iç~ mor.:11 ~es11a ooorte dé oportunistas, 'de imedià• cumentos que eata.vam ·em sua 
antr'os de perdlç,ão se abram· m~is ·· pe!3SO;I. Por ,e utro lado, se essa falha tistas, de brilhantes '' ratés" e de gual'Q,@.. Depois di!ISO, comp11,receu 
largos do que nos outros dia·s, e pode ter ocasionado a renúncia mo- inconsoláveis "fracassados", dis. à eml;>aiimda. alemã. e ai·te~ ju-
atraiam a $Í m.iior nÇimero de . víti• llientanea a çert;is ;ititude11 e a certas postos a tudo, prontos a tµdo, a to- ramel}_to solene de fidelidade a, 
mai,, A perdição 11afu . de seus_ an, . · !~êias dµrante o carnaval, como ·é dl· dos os riscos como a todas as ln- Hitler, passando a servir junto 
tros. Ela passou·- .11obretudo ,no car,. famias para manter ª fachada ilu- a essa embaixada. Ainda quàndo 
naval ~ da .jgi,,orància dos. lupF1n~, . IWMJ \liilMiill_. sória de µma $ituação 1;9çial já. t:S• se reallw\l 9 pleb~ciw /lQbre a 
res p;ira º aoibie.ntll hipócritarn~!'~!.f ·. P11·u10 "Oºll l_. ll pr. "'L. l'IEJRA boroad.i, de uma repµtação Já com• anexação d.i .t\ustria ª Alema-
denômlnado semi•familil!r, dos b1ule11 " illl[ft .lj V , prometida; ou de uma tradição J;i nna, em que a votação se fez em 
de cinema QOm entrad.lJ pa9a, onde m1:1culada. Ai, nesse "bas-fond" hu- navios alemães, levados par.a. fO• · 
muitas famílias operárias perdtm mano, é que se eJ1col\tram todos os. 1·a das nossas aguas· territQria!s, 
em três dias de festas mal$ i;lo qye r.- E' A R l H A R D O U ·R agentes da "qµinta coluna". todos os º sr. Rel,$chelç, contr11,riand.o ã,- àti-
as leis de asi;i'3tênçia social lhes PQ• miseráveis que $'ervirão de instru; twle assumiçta pelos se\.lS çompa. 
deriam dar, O.ií, este11deU·!ii, para mentos a es$a cat;1st rofe em mar- triatas contrarias ao "anschluss", -

os famOIIOS "r(lveillons"· de hotel, [· O.. e A R N a··' V A l cha, que ê o totalitarismo. f;: os três votou a bordo de um daqueles na. 
também eles. fari§aioamente (lenomi- dias de carnaval são o momento vios. , 
nados semi.familiares, que ·tão po- oportuno, a ocasião ini,ubstituível e :Oizem 00 membros da. comissão 
deroHmento trab.ilham p1;1la 9eetrui, incomparável para o aumento dest;i que nos procurou que. a.té agora 
ção da familia, apagando no conc.el• triste coorte de aleijados morais O sr. Retsch.ek manteve ei.treita 
to ;ité mesmo de elemento11 da m;;iis. que preJ1,1dicarnm mais 9 mundo con- 1i;açiio com a. embaixada alemã, 
alta projeção socl.il .is ílnh.is dlvl•. temporaneo do que todos os- arma, a que servia; faltando-lhe poi: 
sóriu profundas que 1eparam, a fa•. ficll voltar depois i primitiva Hnha mentos fabr.icadós Peli> 111,11 Relch. isso titulo.s para falar· em nome 
mília do que não i -seni\o avi;ntura, de moral! Não nos Hu·di'moi., i;rram, "' · * * d.o,s austria.c.oi; .nvrell, e 11\Qnei~ade 
libidinlillilem e c::orrupção, Ma, a cor' o erràm miseravelmente os que· si!· ·sem Gub-estimar o trabalho· da parª' pi·otestw· soJidª'rJ.ecl.we à.. 
rupção nio p.iroµ ai. Dol ~-l_iê,lo, mu põem que o carnaval oon1titue ape, "quinta çol~ina" · Japon·es.i; e ·sobrehi, atitude ~~l.!mid!l. P(llQ. Bra.sil na 
,e iillgi.iilm entriil&l!~ do olhóiJ "vonda· nas um Piilrêntosis de lououre. Ele é do d.i ''quinta colµna" americana f!IYI atual. emergencia.." · 
dos em certo, bailes ·carnev.aJ.tsco,s um tumor qye explode, ~ iltravéa de Purl H.irb·our, queremos acentu~r 
tipiçamente "f&tmlllares, e 1e 19 don• ,uaJ. secreções se pode bem. iwalhtr um fato triunte. Q inquérito oficial 
tr,o do ,alio lhe fosse· ô'rrJJIOOdil a todo o vulto d;11 lnf~cção qúe, de ma- yankee em um estado de lmprepara-
venda, ,er-lhe•ht multo difícil dh1:or, ne~ra. mais ou menol\, dJ11farçad11, j4 'ião completa, e que -n. a prQp~la noite 
no primeiro golpe de viota, se o minava anteriormente o ,or9anismo, d,a catástrofe -um erande baile des, 
baile em que 11e enoontravlil ora f11• Trêi, dias depol11, êes, tumor H cic:a, vi.ivtt es atenções dos re;iponsãveis, 
miliar, 0 µ não, Com efeito, o ritmo triia na aparênci.i. Fi-lo, entretanto, do terreno da luta Para o da· lascl• 
torpe da música, o eentido ac:analh41, dolxando uma ba11-, sempro mJils pro• via. Esse fato não se deu sem cau-
da d;1s c;i\nções ent-oildas às veii:H ft.mda, sempre maie <iolorosa, sempre sas profundu. Todos os países con-
em voz alta por qµase todos os 1s11ls· mal$ pfllri9osa para <> tumor do ano tempor.ineos tem sµ;is Capri·s, su.is 
tentes, Q deçgovêrno di\S d1tnsas, das que vem. Pompéias, suas Capuas, A dos Es, 
atitµdes e dos gestos, a mais oom• * * * tados Unidos eriil, ao menos em lar-
pleta "liberdade" d.011 trajes e11tabe· Esta folh;t já tem escrito muito ll ga ('lscala, no Extremo Oriente. As 
lece entre es11e ambiente familiar re11p1;1ito de ",quinta coluna". M;1is p9ssessões yankees a_lf existentes., e 
tfamillar apenas no i;11ntido e3pecil;l• ou menos por tQd;t a Pílrte, el,1 tem especialmente Hawai eràm apresen-
líssimo de que é c,onstituido por pes, feito terríveis devastações. A margem t;1das como lugares de volúpias 
soas que costumam vivQr em· fami• do Rheno como no litoral do Oceano orientais, capciQsas e exquisitas, 
lia) e os .imbierites 11ãci familiares P.acifieo, em Viena c9mo em Oslo ou fantasticamente intensas e analgési-
uma ,§itnilitude que sem susto pode- P.earl Harbour, tem ela obtido para cas. Era com esta mentalic;l.ade que 
mos chemar alarml;\nte, as for~a(i totalltári.is mais triunfos do m1,1ita gente ia ter lã, e com isto que 

,,,,,, . Ç9m .. Acf&!t •. tePete;11e, ;~ .l ~·. • q4e .. todos os t,mki;, todos os canhões p9deriamos chamar o "espírito de 
"'biedacle~· ã1íeú"rs"oã,i"ê~(j~Çffl)\1r~,~u-~-<161~,i.,,_g;_~~!J~.!'.~Jo!' .. tta..w,1:•,.,ci~~-.~U'!ls!Ç?ê_se-,Jm.::"!ro1;1 M.~!·.:; ... 
ções, em çonfer~nciªs e em copiosos· c;lispõe. O que é esta "quinta-coluna" ' · tos· militares- i1f viviam ,·.e~,guari:11-' :, 
tratados de sociologia que a familia misteriosa e extensa, cujos dados má• çãó, Conta-se. que depois do desas .. 
é a 'base d.i so-ciedac;le. Mai. clepoi11, giços e impalpáveis enc.ontr.im sem, encheram de dizeres "remember 
qul!lndo se .vê que a família se torna pre, no ·momento decisivo, no lugar -fiearl Harbour". Como seria mais 
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• 
cada vez m~nos "soi même", gue decisivo, no poste.. inc!il;pensável, o justo escrever ''remember Hawal"! 
ela se assemelha cada ve:i: mais àqui- homem serviçal e flexível, que· abre Hawai ê um símbolo, ê uma menta. 
lo que é precisamente a çarioat11ra sorrateiramente ;;i_s port.1s· das mais lidade, é uma ordem de idéias ou an-
e o contrárLo cjell!I, quando se obsllr· in':r.insponívei::i fortificações, l!lneste- tes uma desordem de idéias. Foi 
va que cada vez mals ela çe ~eblli- ·. sla e transforma em lnofensivlils co- desse complexo psicológico que re. 
t,, se dilue e. se des11asta, •ninguém biilaç os mais yalentes !eões de sultou em boa parte o êxito da "quln-

çamos a denut1c!ar a fl.titwle de 
i sr. Pétain, se leva'nt-aram · contra 
li nós cheios de furor. Infelizmente, 
i podemos hoje acrescentar que ha 

se alarma. E ç~ ~lgum Jor11allsta C!le g"erra, e fere çle sonolenta cegueira ta coluna". 

* * * t6lic:o tem il 0ljSadia çle del,creYer o.s m!lis dlnamic:o,s e perspiçazes es-
crua · e raçllcalme11te os amplent.es tact1st11s? A qµe· re11.lid11çle trágica' e Terminamos na apreciação de um 
011rnavalesc.os, a!nçla ,ão certos lm;, ,atanlçamente Pl'Ofynd3 cç,rr~s-ponde pequeno fato nacional êsté comen-
provlsaç\os çl~fem.c~re, çla famililf, 911 éi11se $1rançle "mysterium lnlqultatis"? tárlo Já por demais extenso. Lemos 
q1,1e se Irritam com q1,111drç, ilç lm· N~o. C:lll,lf!a aurprêsa qµe os fariseus em um matutino desta Capital que 
placavelment~ reallçtaal tenham ,ncontr!lçlg un, Judiis. Mas em uma cidade das mais Ilustres e 

* * * q1,1e o perfil dlabé)lico do lscari.otis tradlcionaiç de nosso E$tad(), ond~ 
l,emi;lro-me q4e, quant;f9 er11 flleni• se ml-lltipllql!e indefi.!1ld11mente, es- ainda existem os remanesc,entes de 

no, cert9 prof!lssor Jeaµlta,. çlo P.9· P.!llhando,se nas áQuas d.) Sena, es- umà sociedad.e antiga, P,rofunçl;1men, 
légio s. 1_,.µiz, me_ c9nto11 qt.!e µf1'l g.l· gueir11.nclo-se entre os fjords brumo· te imbuída de tradições cristãs, s.e 
plÔmata O\.! c:9nsul japon~s, tenclç_, ~OB C!à No,ruega, tratnand-o sorratel- realizará um baile de carnaval cha-
assistido ao carnav.il ~ que en:t 81,!!l, ramente em Praga como em Ankara, mado "Noite .em Hawai", decorando. 
pátria não se oomemora - enviou e obt.endo vitórias que são verdaçlei- se não somente· o p;;irque ·como ain-
a seu govêrno a seg1,1inte de11crição: ro,s · golpes de prestidigitação quer da a_ piscina do local em que a fes.ta 
durante t_rês ~i.tli., ficam todoi; loucos. na (.,íb.ia quer nas Filipln;is ou em se realizará. Não queremos antecipar 
e pratic~m 911 maio.res absurdos; (!e. Singç1p1·ra, eis ai üma novidade des- hipóteses sobre o verdadeiro vulto 
pois, rep.entinamente, o s.enso lh~s c:onçert.ante cujo· raio· de ação pare- e o verdade.iro car~ter dessa festa. 
volta e recobram jui;i1?. A observ;;ição, ce tr.inscençler a órbita d-os recur- Aliás, nem_ sabemos qual· o elemen.to j: 
que muitq me in,pressiono,u n3 oç,;1, so,s hl.!m.inos, qué a pro1119ve. M;;is o, rótµl9 diz \1 

l 
sião, é realmente interessante. Ml,!i· De no.ss . .i parte, estamos certos de muito .. ·. Como nos seria agradável li' 

· tas pessoas já a ~em feito. Entretan. qµ_e ç_, s.1,1bi,tractum. humano mais pro- poder colocl!lr nes,i,e 1;,aile ·grandes le- !,'i 
to, cµmpre ac:ent_1,1.1.r que ela-não re- fundo da "qtiinta coluna" não é for. treiros onde se les.se: "remembcr lt 
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própria 
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Não representa os_ au1tri.aco1 livres do Brasll, 
. . , ' . . ---~ ·: 

d 

Contest~da a _autQridade, ~o Sr. Retsehek~ ex•tninistro da iustria no Brb.11 

n.a Europ!!, dois esta!!Lstl\i que 
teem uma posiçii,o muito pa-reci
c,la com a <;to sr, P~~ln, ~ que, 
çedo ou_ tarde, tomarão atltuàt 
analoga, à dele. Queira. DeU$ qu1 
nos enganemos.· Nada, entretan• 
to, nos autorlsa em sã io~ica a 
duvidarmos das razões · que fun
damentam nossa opir!ião. 

* * * 
A respeito do sr. Pétain, atnc!a 

uma observação se impõe. E~ 
quanto ele simulava longamente 
uma comedia afim de melhor 
servir os alemães, fazia ao·'. ele
mento catolico da Fr&nça ·toda a 
sorte d~ . mes.ura_s ~ .~entjlezas. 
Muit~ gente acreditou_ nisto, co
mo acreditbu n.i '' nêutralid!!,de,. 
do govemq de Vichy. NãÓ com-
. pree1,1d~mos, e.riti;etan:to, como se 
possa de~jar 9. Reina.dó de Cr~
to na França apofandq ao mesmo _ 
tempo' ·com·,desveiós de ··frmão os-
que . na À_leinanha' injuriam, vili• 
pendiam e perseguem Nc;>sso ·. 8e• 
nl).c;>r Je~us Cristo. NlQ. s.e · pode 
ser a um tempo à.migo 4e s. 
Pedro e de Herodes. E se· à.lg'uem 
sim~la essa atitude, est~ : ~ng~
na,nclo a um dos_ dois pretensos 
"amigos". o' sr.' Pétaln ·se·1 fez 
de amigo, simultll-neamente d.o sr. 
Hitler e d?, I~~ja.. À qÚ~l dqs 
dois· estaria enganandQ? Qua.ndo 
se fez amigo dos EE. VU, e da 
Alemanha, era. aos EE. U'CJ. que 

· estava enganando .. : FQJ'a q\le dl• 
zer mais?. 

COMPRA-SE 

OU·R.:O 
Qs cato!iços de 's. Paulo, pr!n

etpalmente os q\1e se encontr:;im 
na dfl:eção elas obr!t$ sociais, em 
tiVe ·é -~ão. fertil a A.rquidiocese. 
hllo de compreender, certamen- Transcrevemos do I;l!arlc;> de r11m torna:.sen-~ ·: pi1i;i!lco ~ ~u 
te, o alcance da· . formação dr São Paulo a seguinte noticia, sob protesto cm:itra a atituqe assúmi
técn!cos· a~i~t<_utes socia_:_s. para r- o titulo acima: .... : · ,,. . , _(la ,~l~vl~t,,Hitq~lài~:,,Stch~_!,;·;~ ex
~~~ãç efjcient·~ da_s mesmn~ ·1 "E~teve t-m n~:ré~ação umn m,ini~l.r9 d~, ,'\\llitfl~~ Nrito ao. 
..,_, e darão todo e, a,pqio a comL,~ão de · austrfacos óom_!çi, goven1.0: b.F'it~f~lrq; .itl. o ''àns-

, OIIDtlbante lniclath'L li.PJips em S. Paulo, que n~ pedia chlWõi". é a~. 11.i!orii:; tl!aSSOli wn 

telegrama li.O sr. Getulio. ·vai;.: 
g~., hipotecando-lhe a solid.?,rie
daiiê. dc;>s '"a~tria.w.s liv~_,;· re
stdentes nQ '.exM.il, 

,l\legª~ os. componen¼s (;j.e~-ª 
comíssão que o sr. Ret.sch~ nã.o 

tem ,l)o(le.rf?S w_r,a {a.l.~r é.m :ttome' 
çl.os austríacos. que nii,o apoiaram 
Q. 'iiaz~~o. · l),~tn · a\ltQI'.i4ad~ ~Q,ri 
i!Mm.i;J..li: a s\la. at\lal 41,_tit\lde. E. 
l.sw pqrque a 111.!il 11-tw~~iQ nos 
a.c;o~técli1,1.enwa q~· ~ seil,Wa~ 

e PR.ATA- de qµa_lq~, e• 
p&c;le, Ar*s C;le vende_r '"u 
OURO é de !$eu própr.,fq ln• 
terês$.e cs>ns."lt.;lr .qs no1sos 
prê~os, -~:vaU@~ije• .. 1,Jra.lls. 

. Tllm_bém : Qlim;ro, : ~ratà,_ 
((ent!ilduraiJ. e,. 9uro. J~lll~o-

R1.1a S. f3,ento, 1$49, 1,9 -~~. 
Bala 2, próximo eo 1.Jrgo 

São Bento - $ir, Pa.!llo 
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DOMINGO - Dia 8 

.,Às 8 boras S. Excia. Revma., 
e · Sr. . Arcebispo Metropolitano, 
com a · celebração da Santa Mis
sa, inaugurou solenemente a pri
metra. parte da Igr.eji:. paroquial 
da nova Paróquia de Santo Eduar
do do Bom Retiro, tendo depois 
pregado ao povo e dado seu anel 
a.. beijar. ÀS 15 horas S. Excia. 
Revma. benzeu as novas instala
ções do Dispensário de Nossa 
Senhora da Consolação e às 
16,30 horas inaugurou a .exposi
ção da· Lampada do Santuário, da 
Obra dos Tabernáculos. 

Em ambas as ceremônias s. 
Excia. Revma. discursou: 

~CGUNDA-FEIRA - Dia 9 

S. Excia. ij,evma. o Sr. Arce
_'bispc, presidiu à reunião mensd 

UMA BOA ORQUESTRA 
EXIGE UM BOM 

~IAESTRO 

k)U. 

Arquidiocresano 
do Revmo: Clero secular e regular l o_bter º.· _salvo-conduto para viajar 
do Arcebispado e durante todo deverão dirigir-se, pessoa!immte, , 
?• P:riod~ d~ tarde ~n~ ,deu audi-1 à Delegacia Policial do dis!rlto i 
enc1as publicas na .cuna Metropo- onde residem e apresentar o pe- 1 

!itana, _tendo às 18 horas,. no Co- dido juntando ao mesmo a car~ 1 

légio de Santo Agostinho, encerra- teil·a modelo 19 (permanêlid:\ f 

do a semana de ~tudos das legal de éstr&ngeiro no Brasil). [ 
Revdas. religiosas do Ar.eebispado. Para os Sacerdotes 'Secu'Jare.l ·1 

das nacionalidades acima o"ue ' 
viajam com frequência. o sal;o. • 

S. Excia. Revma. esteve ausente conduto poderá ser pa.ss&do por 
TERÇA-FEIRA - Dia 10 

de S. Paulo. 30 dias, revalidavel, mediante so- /' 
QUAR'!A-FEIRA _ Dia· 11 licj.ta.ção, d!sde que apresentem 

S. Excia. Revma. presidiu a 
niunião dos Revmos. missioná
rios que trabalham na catequese 
dos japoneses, tendo concedido 
inúmeras áudiencias em Palácio. 

QUINTA-FEIRA - Dia 12 

atestado desta Chancelaria pro- i 
vando a necessi::ade de prazo , 
longo. Para os religiosos o ates- j 
tado poderá ser passado pelo su
perior e visado pelo chanceler do : 
Ar<:_ebisr..ado. Os sal:70-condutos j 
serao entregues aos mteressadct 1 
24 hor=--s após aos pedidos. ! 

s. Excia. Revma. presidiu às III - SACERDOTES BRASI-
14 horas a reunião mensal das LEIROS ou DE OUTRAS NA
Revmas. religiosas do Arcebispa CIONALIDADES: Pal'a os 
do, na Cúria Metropolitana, e no Revmos. Sacerdotes brasileiros 
mesmo edifício às 15 h., a reunião natos -ti de outras nacionalidades, 
dos Rzvmos. sacerdotes que che- ' excetuadas as três já menciona~ 
fiam as várias comissões do 4.0 das, que necessitam viajar para 
Congresso Eucarístico Nacional, o Interior, de trem, de onibus ou · 
tendo em seguida atendido várias outro qualque;· meio de COlld~ção, 
pessoas ero audiências. Às 18 bastf. munirem-se da -carteirà de 
horas s. · Excia. Revma. viajou !.dentldade ou de um documento 
para Pirapora. que prove a idéntidade e a na

"'?>elida-nos e nos diverte a au
•t!içáo dB uma boa orquestra. A 
'harmonia dos vários instrumen
tos, o perfeito entendimento en

-tre <>S vários músicos pr-oduzem 
,essa sintonização admiravel ca
,racterística das boas orquestras. SEXTA-FEIRA - Dia 13 

cionalidade, (V. g. passaporte, ti
tulo de eleitor, etc.) 

IV - RELIGIOSAS: As pre
sentes instruções aplicam-se -da 
mesma forma às Religiosas com 
residência na Capital. 

Mas quem dirige tudo, quem con- Às 6 horas S. Excia. Revma. 
,trola. todas .as notas, quem co'.lr- celebrou solene Missa do Espirita 
,dena todos os sons, quem, enfim, Santo a.brindo desta forma o ano 
;é o fator máximo de toda a har- letivo do Seminário Menor de Pi
monia? Sein dúvida que o maes- rapara, tendo durante o dia pre
tro. O maestro é o "pivot" da gado aos i'eminaristas e à noite 

. De ordem de S. Excia. :1'1,evma: 
São Paulo, 7 de Fevereiro de 1942 
(a) Cônego Paulo- Rolím Loureiro 

Chanceler do Arcebispado. 

CIRCULAR N.0 4 

· _01:questra. Se ele fracassar a or- 'recebido a p_rofissão de fé dos 
questra toda fn:.cassa. A mesma Revmo~. Cônegos Professores. S. 
intima rdaçf.o e::ist-ente entre o Excia. Revma. visitou ainda du
máestrci e a sua orquestra exist-e r:,,.nte o di,'1, as obras de r€forma 
tambhm cnt"rc o fígado e o or- do Santuário do Senh.or Bom Je- Rec4lrn~ndando a Escola de F..n- Mons. 
ganismo. Podemos afirmar mes- sus. , fermeil-a,s do !' ospital São Paulo Vigário 

li 

(9-11-1942) ,, 

Dr. Nicolau Consentino, ... 
Geral, despaéhou: 

400 
REIS 

mo que o fígado é o maestro do 
organismo. Quantia o fígado fun- SABADO - Dia 14 Revma. Irmii Superio,a 

. Laudetur Jesus Christus! 
BINAÇÃO: a favor dos tm.. _. .. .....,.,...~------

-~ . }J!!-:,)~~~ ll,~I á . ·. ,1::!QP.~,,_wa1_ 9 :91S~R!Sl'!N, todo se' s. Exch. Revma. regre.ssóu às , . . 
. d~ú.il!bl'a, Per:tm;baçõÚ; diges- I3,30 horas d~ Pirapora, vlsitan- _.· FÜ{;dâda})()l' !idêiátfva do Exnfo'. 
-~ivas, azias, dispepsias. fermen- do de passagein em Carapicuiba· e Revmo. Sr. Arcebispo 'Met.ro
tacões intcst'.nais, prisão de veia- o Asilo Santa Terezinha. politano,. a ESCOLA DE ENFER
tre, intoxicações, manchas feias · No periodo da tarde s. Excia. M.EIRAS do Hospital São Paulo, 

. na pel.e. irritabi.lidade. ncuraste- fü:vma. atende~ a ü1úmeras pes- anéxa à Escola Paulista de Me
nia, tl,!do pode r~ultar do mau s:ias cm audiências no Palácio dicina, Yem funcioru.ndo regular-. 
funcionamento do ;fígado. Manter Sã0 Luiz. mmte desde Março dé 1939. 
poi~, o figado normal e Eauda\'cl En1 São Paulo, visa a ESCOLA 

. é dar á:> ,seu o:·ganismo um b'.)m CÚRIA J\!E'.l'ROPOLI_TANA J DE ENFERMEIRAS a forlnação 
maestro garai1tido-U1e as,im um AVISO N.º 268 1 de wn. escól de .enfermeiras .ca-
perfeito equi!ibrio e. consê']a~nte- 1 tólica., - em primeira plana as 
mcntt>, um.a boa saúde. O I-Iepa- fo~trm:õcB para os Sacerdotes e reJ~giósas - e. aparelhada pa
cl1olam Xavier garar:t-: a no.:·- Reíig:ows cc nac;onalidadc Ita- rs, tal fim. dispõe dos meios ade
ma!idade e .o bom func:-on:unen- Eana, .aiemã ou ja!?on.esa e de I quados para. ministrar sólido pre-

. to do fígado. O r-:2p~c:1c:am Xa- outras nacionalidades paro técnico. 
vi-er com.bato cem ~f:c-.'tc!.'1 e r..fa.':-1 Cinco ,Congregações reli,gio.sas, 
ta com rapidez os m~.l2s do fí- Tendo ern •vista a pms~nte ·si-1 ató esta. data, nela já se inscr€-
g-edo e .as .S.U'.l-5 c')mzqu.:;1ci:>s. j tuaçf.o do Bndl com referência v,crnm: as Il,eli_giosas Francisca
Hepach~'.am e fí:-;2.d? s;'ciio. __ H-, :ocs acJ:1tC';-imcnt:s int~mz.~i'.)'.1'1i., 11'3.S ?º Cor~ção de Maria, Irm~s 
g,v:lo :,.3,c.11 c_ boa m.u~e SP-? 1<:-e;~.s .

1

, e ate11clern:i.o as aetermmaçoes do I de Sao .Josc do Ch_a.m.bery. Irm_ as 
que se atraem, se combmam e . G0veri;io. o Exmo. e Revmo. Sr.

1 

Irmãs de Saiita Catar.!na, Fran-
se completam. Arcebispo Metropolitano há por clsca1)as d.a.s Escolas Cristã.s e 

· , ( * * *) be01 baixar as seguintes instruç6b Franciscanas Missionãril!.s ,de 
· 1 1~ara conhecimento do Revmo. Maria. · 

A 
.,__ Clero Secular e Regula~. e Reli- Reiterando o ;,eu ap)lo, a ES-

. giosas do Arcebi$pado. COLA DE .ENFERMEIRAS in· 

PP.: Luiz Marcigaglia, Eduardo 
Atves -Leus,,- Mário F-Orgli>J:l,e, cJ~ 
Martins da. Cunha Filho, Vicente 
P-adroso, P.aulo Sliwiru.ki e .João 
Va,ngner, 

• 
Mons. José Maria ... Mo.nteJro, 

Vigá-;;, Geral, despacho11: 
DISPENSA DE INCP,EO!ME~

TO: José Rosa de Oliveira e Deo
linda de campos, Ernesto Covelli 
e R2J:aela Rosa: 

(6-11-1942) 

l\ions. l\lberto TeJxeira Peque
no, Vigál'io Geral, despaclfou: 

CONFESSOR EX'rRAORDI-
NARIO: das .Irmii,s da J-lróvidên
cia, a fav0r do Revmo, Pe. Esta.

_nislau Smolinski. 
CONFESSOR ORDINARJO: 

das lrm.ã.s da Provic:lência, a fy.p 
vor do Re:vmo. Pe. Arnaldo ]).ante. 

EXAME CANÓNICO: 11, favor 
' das Religiosas : Irmãs de Nossa 
Sennora do. Calvário. 

PROVISÃO DE CAPELA, a 
favor do Hospital dos Operários 
"Leão XIII". 

I COMUNICAÇÃO DA forma que e.stá autorizada a fun• 
ATU ill,L RESIDtNCIA: Todos os cionar pelo Co~Jho Nll:_cional de 
Sacerdotes Seculares e Regulares Educação (Parecer n. 380) e con
de uma das três nacionalidades fere Diploma de Enfermeira, após 
acima mencionadas, residentes um curso de três (3) anos, sen
ncsta Capital, .deverão até O dia do o ensino de énfermagem mi-
15 do corrente, pessoalmente ou nistrado por enfe~nieiras dipki- Mons. Dr. Antônio de Castro 

, por carta registra.da enviar à madas no In,stituto das Francis-
' "Delegacia de E6trangeiros, Lar- canas Missionárias de Maria. Mayer, Vigário Geral, despaehou: 

go Gener.al Osór,io Capital" os Atendendo às diferentes cir• 
seguintes dàdos~ '· ' cunstancias das candidatas. a Es~ vo~R!Ç~ CANô~lCMA: . rj_. fa-

"Nome, filiação, nacionalidade, cola fuqciona sob regime de in- -Pi "' ,_· ngrega~o ~ ana;.,,a e 
(se já possuir ,a carteirá modelo tcrnato e sémi-:!.nternato, faem- / ª P~1ªº .. -das F~a:, -lie -~la, 

li : "'.,"... . ·;,'. /• ' . /. - . . ., 
, quer ato ,,patri~tico ~e sen.; 

- X pe.rn1crosa doutrina füãse; tido ,como 'uma verdadeira. ido. 
lita eostumam .os testemunhas latria, pecado gra:vissim_o eon
de Jeová aliar certas .atitudes: tra a ma)estade 9e Jeová. 
agressivas .e icono.clastas. Haja. Nesse ponto, aliãs, sã<) ~ 
visto .o que sucedeu em maio· .coerentes no êrr~ que os de
de 19.39, quando grup.os de 1,ie- ma_is protestantes. E s t·e s 
quazes de :Rutherfor.d passa- acham razoável a homenagem 
ram pelas ruas centrais de s. _à bandeira e ,se insurgem con
Paulo empunhando cartazes" tra os católicos, porque vene
com .estes 41zeres: "Morra :o ,.ramo~ os santos, . conservando 
clero. Abaixo a religião". suas imagens. Assim como eles 

Com a preocupação de que têm o direito de contestar aos 
devem obediência só e direta- testemunhas de Jeová que a 
.mente a Jeová negam a sub- honra tributada à Pátria e não 
miss.ão às autoi·idades legiti- ao pedaço de pano não desvia 
roam.ente .com;tituidas. Apre- nosso culto de a,dora_ção deVi· 
goam .que govêrno e ecles.iá.s- do unicamente a Deus, tam. 
tic_os des.aparecerão na .derra- béin não nos podem negar ;ra. 
deira .e tremenda batalha do zoav'elmente que a veneraçã~ 
Armagedon e assim a huma- se refere aos santos, amigos 
nidade ficará l,ibertada desses de Deus, e não a um bloco de 
"inimigos". - · pedra ou madeira. 

' Não Pr-estam nenhum sinal Voltando porém ao nosso 
de respeito à bandeira nacional assunto, já ~e depreende do 
Pelo contrário reputam qual: que dissemos que os testemu-

_CRUZEIRC DO 
BRASID 

/ 

Tosses, bronquite., àsma e 
molhtias das vla.s respira. 
tórias, os Srs, Médic.os r.e. 
ceitam o Xarope CRUZEI
RO P-0 BRASIL; llão pro-• 
tela a doença, combate· o 
mal. Em :todas as farmãcfas · 
e drogarias - Lab, "VUG'', ~,~a ,postal 2175. 

nhas de Jeovâ são extremistas 

P 
:-1. 1!!, deverá fazer .constar o número tandó-se as práticas religiosas: 1 da ~a!pqw.a de Vila O,l.ímpia, 

. &.t e.,,, fi&1\V da .ca1teira e do Registro' Gc- Mi:55a quotidiana, . na capela do 1 ' ' . ~Conclue na 7.ª PilS) 
- . ::::, raJ), profissão, .estado civil. bair- proprio estabelec1menfo; como: .. ------------ ----,--'------~--'-------
&12¾:+J:{JttW:_~ l ro,. rua e número do prédio onde tam~zn: exposição e benção éo ~ C · 

TOO~ 

perigosos no campo das idéias 
e dos costumes. Ãi de quem 
desvendar ao público ou ao 
govêrno essas artimanhas ruS: 
selitas. Logo é denunciado e 
fichado como um ."quinta co. 
!una". Num de seus últimos li· 
vros "Rutherford expõe a quin• 
ta coluna", o finado líder 
apontava a Ação Católica co. 
mo sendo uma organização de 
espionagem nos Estados Uut, 
dos. E os argumentos do feste
jado juiz giravam em tomo 
das medidas que a policia nor, 

d ~ 
1 resic;le". ~. Sant1ss11no ·Sacramento. 0\)1,. " 

4-, ff /,; ft ..fJ. ! II - OBTENÇ,AO DE SALVO- As ~nscriç~ para a ma;tricu- r, 
6111,W,1. ! "' , CONDUTO: O.S 'Sacerdotes Se• 19; estão àberta.s até o pr.óx!rr,o ~ 

<MÁ '""º•.o• ,,, ,~,-, , culares ou Regulare;s <ie nacio~ 1 dia. 15 de Fever.eiro. · .· : <(~ ~ · 
Ruo 24 de Mo,o, ~o o <io. <:a,xo Po,tol, 2021 nalidad ·t J. . • 1· _ - . f: .oportuno esc:Jarecer que .o c-er- f~ 

sÃo PAULO · e Ia. 1a.r,a, a ema e Japo- t . . · ,. . 1 i:,,.~N~,.,.~------------· nesa mesmo naturalizados para: iflca,do de .enf.ermeJ.ra. iPrática•; Sopas, pudins e demais ______________ , __________ ' _ __, licenciada" não constitá':! medi• ; p.r:otos ficom mois nutri· 
da ideal, .ma.5 aceltavel apenai 

e A S 
f fivo.s e soborosos si pre, 

A S O N O R A em ca.rater provisóric. 1 parados com MAfZ.ENA 
s. Excia. Revma., o .Sr. Arce- . '"'1Jny1:: 

bispo, Metropolitano, recomendalt• .w· " ,.A. feçe, gra_tis, um 
FUN.DADA EM 1906 

HARMONIUNS óRG.AOS 
Pagamentos à vista. e a presta
çõe.s mensaw, .... Vende:m-se 
Compram-i;e - Concerta.m-se e 

afü,1am-se pianos 
Recebemos pianos e harmoniun~ 
usados em troca de 111.ovos 
Seriedade e ~ua dMsa Con
certos de hai'mõn1uns garantidos. 

RUA SENADOR FEIJÓ N." 56 -TEL. 2•6507 - S. PAULO 

do a ESCOLA DE ENFERMEI• exemplar do "Meu Livro 
RAS do Hospital São Paulo, es; : de Receitos"e prepare 
pera que a/3 cong;rega.ções reli- pr.oto.s deUclo~o.s, 
giosas !io Arcebispac;lo. que se de~ 
dicam · ao .serv.lço . de·_ e.nfermos, 
façam e.oro que suai; enfermeira~ 
sejam devidamente diplomada~ f: 
destar:te po.ssam · ·pro(iiwil' ;1nai ,r
bem no é.xercicjo do s.eu benemé
rito apostóladci. 
. De or.dem de s, .E.xç_ia. Revmo.. 

l 
São 'Paulo, .1 de Feverejrc. de 1~~2 
(a) Cónegç Paulo Rolim Lou1~,.;i 
. Qhancele1· do Arceb!spadc 

À MAIZENA -8RASlt $, A. 
CAIXA POSTAL, F. S. PAULO 
Peço •nviar•me, gratl•, .o "Mf!rv 1./vro de Receita," 

. te-amerJcana tomara contr.,.a 01 

·_j teste.ltlunhas - o que, segunde! 
. Rutherford, devia se.r eerta-
1 mente arte .da Ação Católica. 
, É significativo notar que en, 
1 quanto a Ação Católica a0 4 

publicamente, a organização 
ru,sselita prefere ocultar 01 
endereços de suas sedes, da.t 

1 

casas _de reunião, dos depósito• 
de seus liVl'os e revistas ,etc .. 

j l\Iotivos grav~s: como os qu@ 
; apontamos, exigiram mediàa., 

·1 severas de proibição do fllov.l, 
mento rutherfordian0 na Al& 

! manha, Canadá, Austrália, Es 
t'<Hlo.s Unidos e ultimanwnt.t 

; nas,FiJipinas. A polícia do Ri< 
; de . J.an.eiro e de Sào Paul~ 
mais .ele uma vez precisou ag\l 

1 contra a propaganda .subversl• 
! va dos te.stemu11hall de J eo·. á 

ma~, é preciso confesflar, ela 
· ~imln perdura em nosso. Jlle~ 
, agindo sorrateiramente. 

'í 

/ 
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l~ o ·s61 da -felicidades 

'(Correio da Manhã, 28-X-41) to melhor informados a respei- Pe. Arlindo VIEIRA; s. J. ;~ está na saúde do lar 1 ~ 
to da situação do que os sim- ;+; ~ 

1 t: ~ 
Em nosso último artigo, su- patizantes hitleristas do Bra- dade escrupulosa, sofrendo e Em virtude de um totalita- ~ ~ 

bordinado ao título "Neo-paga- sil: ".Hoje deve~os de nov~, esquecendo os prejuizos e os rismo mais bárbaro que as ~ 1 

CONTRA A CRUZ DE CRISTO 

nismo", afirmamos que negan- de ª:ordo co~ füversas aver1-. padecimento$ experimentados doutrinas tirânicas dos anti- ,. · I 
do o nazismo a existência de guaçoes.: consignar que os at~- ,

1 

em razão do ataque a suas con. gos, pretende-se que todos os· ~: ~, 
um Deus pessoal e a !morta- ques nao se tornara~ mais vieções religiosas." (Pastoral direitos promanam do Estado ~; ~ 
!idade da alma, rejeita logica- ll}Oderados e toleráveis, antes, coletiva de 19 de agosto de e que êste pode, arbitraria- '•' 7.í 
mente todo o cristianismo a pel? c~ntrário, mais hostis e 1938). Quem há ai que preten- mente, revogá-los ou limitá-los. ;; ~ 
instituição divina da Igreji e mais violentos e, seguramente, da testemunho mais autorizado Em resumo, as pessoas hu- '•' ••••--......- 7.í 
o próprio direito natural. Não ta1:1b?m mais claros em s:us que êsse? manas não são senão instrµ- ~ ~ 
é difícil provai'. este asserto. ob1et1vos. Pretendem a ruma . • mentos destinados a servir à ~, 7.í 
Com efeito, com seu vocabulá- e o aniquilamento da vicia ca- Se !udo isso. nao fosse.ª ex- comuni"dade raci"al·, os indlvf- '•' Valioso auxiliar no tratalllento da Sfffiis, depurando o :~ 

Í 
. • . • pressao da mais pura e mcon- '•' ~ 

rio pseudo-m stico, e em vir- tól1ca. Mais amda: a destrm- testável verdade iriam os bis- duos não passam de peças en- ;; sangue vos dará a fôrçá· e vigor necessários pa.ra, 'f'en. ~ 
tude da lógica do sistema, é o ção da _vida_ católica em nosso pos alemães cri~r um proble- tronizadas em um mecanismo ~ cerdes as lutas da vida e concorrerá para constituição. ~ 
nazismo a negação do cristia- povo. Sim: '.ntentam,_e~ s1;1ma, ma que não existe. Iriam exa- coletivo;. o povo é um rebanho ~ de uma prole, ~obusta ·e sadia, mantendo a saúde do ~ 
nismo_ e_ da IgrteeJx.at.osPoedxe_,trríaamfdooss o extermm10 do c1•1stiamsmo cerbar O ani·m· 0 dos persegui"do. que deve deixar-se conduzir ', '• 

lt 1 
~.; lar que será o sol da vossa felicidade. É o espécmco ~ 

das pub!Jcac;oes of1cia1s do re- gião que nada tem que ver . . • . d f t vai. Totalitarismo gregário i:i eficaz e certo de todas afecções provenientes _da impu- ~ mu 1p 1c~r _ . . . e a implantação de uma reli• 1 res prepotentes com essa co- pelo chefe sem perguntar onde ~ 

gime: invetivas contra o I com a verdade1·ra fé e com as ~a._Josa exposiçao ·t e - ª ods, 1 ·t· f i "filft" Fó 1 d · t ·· • i . . . • d . iriam agravar a si uaçao e que egi 1ma e avorece as P o- ;} reza do sangue ou s1 1cas. rmu a o emmen e s1, :) 
cnstiamsmo a que enonunam .

1 

crenças cristãs na vida futu- . . . . res opressões. . '+' filigrafo inglês Dr. Fred. w. Romano, diplomado pelas :., 
"uma religião contaminada de ra... Personalidades que es- m1lhoes de católlco~ que Já S?· É inegável a af1ºnidade que. :+: :+: 
j 1 · · d. d 1 1 frem as consequências da mais ·+· faculdades de Londres e Rio de Janeiro. Seu uso im• <.,-
uc aismo, m igna a a ma a e- tão em evidência apregoaram . ·· existi;! entre o "bolchevismo '•: · 1~ 

mã", paródias sacrílegas dos com a maior publicidade que P:rversa e Violenta pe_rsegu1- vermelho" e O "bolchevismo '•' põe-se, pois grande número de médicos· o prescreve. :.,: 
textos cristãos, insultos gros-· na queda do catolicismo ale- çao _por que tem pas~ado ª pardo". Há, indubitavelmente l!Í N.0 51 E C ~ 
seiros contra O Papa, os bis- mão se deve pôr a es:,ência da IgreJa? Só os que eStao ~0 :11· certa diversidade: o comunis- ~: ~ 
pos e O clero. Mas para que finalidade _que prosseguem... pledtament? ·tcego~ peida paixao mo é um evangelho basea·do ;_~~~~:+:~:+::.;~~~~~~:+:~~:o,~:+::+:~:+::+:~~~~~~-:+:~:+::::.:~:+::::+::::~--:~:+::::+::::~~ 
acumular citações? Falam os A 1 - d cepç-es po em reJei ar esse ocumen- · · 
fatos mais alto q;e os textos d etv_o u_çaod ª~ ceonf.az aºpa to de inegável valor. Concebe- nos valores econômicos e na 

· ou nna1s o reg1m · se que al é h d. classe proletária; estriba-se o 
Como explicar esta persegui- recer cada vez mais claramen- gu m pon a em u-. á · · J á 1 "d · d · nazismo nos valores biológicos ção s1stem hca, 1mp ac ve te que os próprios cfrculos di- v1 a os comumca os mais ou · D d t d · d • do sangue e da raça. Funda-se contra a IgreJ_a? on e vem ri·gen· tes já na· o querem chegar menos en enc10sos as· agen-

f ád -• · · h í ·t um no materialismo econômi-
este uror s 1co contra o .... e- a um acôrdo real. e permanen- cias, mas nen um esp ri o 
ro, processos das _divisas, pro- equilibrado ousará repelir com co, outro é uni materialismo 
cessos infamantes e aleivosos, te conosco e com ª Igreja ca- um motejo as afirmações ca~ antropológico. Exaltam os ver
internamento nos· campos de tólica · · · Tem-se dito que O tegóricas, graves e solenes do melho O instinto do proletaria
concentração, espionagem fe- criSt ianismo conBtitue apenas episcopado alemão dêsses he- do, os pardºs ·fazem ,apelo · à 
roz da Gestapo? Por· que é um conjunto de restos senis e róis. da fé que, in, loc.o, verifi- voz do sangue, . à "almà ani
que se suprimiram todas as es- calcinados de um período fra- cam as atrocidàdes da perse- mal", que, uma vez exaspera~ 
colas confessionais, os colé- cassado de todo impoten_te e g1,J;igio;, na.zista. Em virtude de da, é, capaz das piores violên-

sem ne~hum valor na atriàllda- cias. Apesar destas modalida-
gios cristãos, as associações de, além de se afirmar que a stia lógica interna, não é a .ido- des diversas ebcontram-se os 
católic~s e as obras de im- personalidade e a existência latria racista necessariamente dois matei·iaÍismos na luta en-
prensa. d J . C . t 1 · anticristã? Vai de· encontro ao 

os· cristãos da· Alemanha es- e esus ris o, pe O sangue e dogma da paternidade universal carniçada contra Deus e 'con-
tão condenados ao regime do j pe~a raça'. se opunham. ao con- de Deus que, em seu amor, tra ª Igreja, na negação · dos 
ghetto. Quereriam impôr· ao ~eito racial dos alema._es, e, abraça toda a família humana, _verdadeiros valores espirituais. 
católico "uma espécie de V'ida [ igualn:iente que os prmcí~los sem distinções de raças ou de Os métodos podem variar; a 
reduzida às catacumbas". (Do- enunciados em sua doutrma, nações. Opõe-se ao dogma do perseguição vermelha foi mais 

. eumentation catholique, 1938, es:i;ie<:_ialmente o do~ma da Cristo Redentor universal, que, francamente brutal; a perse-
col. 1105). Desde O começo da [ cnaça? ~ o da re?ençao, e os com seus braços estendidos guição é leyada avante pelos 
guerra quantas crueldades I do pre:r~uo e castigo após a sobre a cruz, chama à salva- pardos com' uma tática mais 
para c~m os católicos polone- mort~, _não· era_m mais, que. s~- ção todas as nações, todos os sutíl e uma estrategia · mais 
ses, quanta opressão da con- perstiçoes antigas dos as1áti- povos, todas as raças. 0 ra- científica. Os dois ,bolchevis
f'iência cristã na Holanda na cos, que, sorrateiramente, ha- cillmo, exaltação de orgulho, mos constituem uma terrível 
:Gelgica e demais pafses viam· sido impostos às raças do desprêso rancoroso e da vio. ameaça para a civilização cris
o~·:.1pados, quantas profanações germànicas: F:xcitado_s _por se- lência injusta, 'não é a antite- tã e para.os mais altos valores 
sacrflegas e quantas , igrejas melhantes 1dé1as, mmtos, espe- se da doutrina cristã que en- humanos. São anomalias qu1; 
fechadas! cialmente os jovens, percor- sina a caridade universal, a não po~em _sub'sistir. 'A fôrça 

Os oficiais e a assistencia 
religiosa às troDas 

Interessante sugestão de um Conselho Superior 
de 'Guerra 

o Supremo Conselho de Guer
ra em uma nova publicação dedi
cada.· às forças armadas do im
perio brita.nico, insiste com os 
oficiais, para que facilitem aos 
soldados o cumprimento de seus 
deveres ~eligiosos. · 

Nessa publicação o .SupremQ 
Conselho de guerra. · .brita.nico. 
apresenta. interessantes 11ugestõea 
aos oficia.is, a respeito de tão 1m .. 
portante ássunto: 

1) Os capelães devem ser aú,,i 
xiliados em todo sentido, qua.nd0i 

"A guerra pode sempre cons- estiverem em exercício de seu sa... 
titulr oportunidade para que os gfll,do ministei:io. 
homens voltem à reli!!iãO. Isto 2) Deve-se evitar com o ma,,., 
está sendo particul,xmen_te n~-1 ximo zêlo que os soldados sejam 
tado no atual conflito, po1$ mm- ocupados de tal maneira, que não 
tos dos combatent,es lutam, com 'lhes permitisse a pratica de suas 
a firme convicção. de hostili.!õar obrigações religiosas: Missas aos 
as forças do mal." domingos,- Comunhões, etc. 

"Em todos os regimentos ha- 3) Avisar os interessados, dos 
verá um grupo de militares vi- horarios · das Missas da distri• 
vamente interessados nas prati- buição da · Comunhão e · de ou
cas religiosas e · nos à.5suntos do trós átos do culto;· 
culto." 4) Os oficiais destacados a 

Poder-se-ia dizer que tais ex- riam determi.nadas paragens, fraternidade humana a união br~ta nao cria e nem ,pode con-. 
c'~s!ÍÓs'sEVdevem imputar? a .. destruindo as-cruzes, :t_lQl'._-ser, ~,,x, · 1: • ' _ , . J:1obd;ar,.uma.'!n9va ordemi•, Já 
fanáticos irresponsáveis, sem emblema da religião cristã e no corpo lll Sbco, 0 P_erdao das·' diziam .. os --a:íftigos: Nihil vló~ 
mandato oficial? Relembremos sem ter em con_ta se se trata- of~ns~s e_~ ~mor; ~ ndª ; aos lentum durabife; quer isto di
a graviss1ma declaração dos va, ou não, de obras de arte, ~r pr1os 1:11m1gos.: n!c10na- ·zer: Nada do que é violento 

· , executar qualquer missão co,m um 
.J:A NAG RAN."I', ,:!l,ete~m;nado ;ifU~ ~:·.dt/4holl,'ens. _ 

deve aparelhar-se de maneira. . à ' ~;;1feº fe!%~:; !j tori:-wr possível uma assistencla re• 

d · d _...,.. b l!smo pagao e rácico nao é a bispos alemães que estão mui- causan o assiro · or acer a ao 
·· ',.. - - .. povo cristão .•• Em alguns cfr- antitese. do internacionalis-

BALSAMO INDIANO 
culos de nossos adversários - mo cristão da Igreja católl
quanto nos custa dizê-lo ca,"Igreja que acolhe com amor 
chegava-se ao extremo de ex- todos os homens, seni levar 
pulsar da sociedade aos que em conta as condições de raça, 
professavam convicções cris- de cor e de língua? 
tãs, aos que "obedeciam antes Depois de ter negado Deus, 
a Deus do que aos1 homens",.ou a alma espiritual e imortal, o 
estigmatizá-los com o qualifica- cristianismo e a missão da 

' tivo de "cidadão.s suspeitos" Igreja, repudia o nazismo o di
com todas as penosas conse- reito natu.ral que impõe limites 

pode durar. Aqui acresce uma · 
nova cjrcunsfancia: a luta obs
tinada contra Jesús Cristo e 
sua Igreja. Que1r. é o homem 
para medir-se com Deus? Dian. 
te d'Ele os gigantes endeusa
dos são míseros pigmeus,. uns 
coitados que. a um aceno ãe 
sua mão,. se desfazem em pó 1c 
são levados pelo vento. 

:É admlrável o otimismo <lc•s 
bispos alemães. Servem élt'~ 

1 
· l lig!osa de emergencia a qualquer 

~ excl~~vam.ente. . fommmo. Mer .. , de reus comandados. 
4',. cê d~ seus hor- l ! 5) O Capelão pregando a obe-

1 momo.!> e-mw.· i i d:iencia é um grande fator de 
::i,;:!s, Tanagra,: Í [_ disdplina. O oficial deverá :.>.i.')Oiá
reJuvenesce s ; · 

;,, i lo e seguir seus conselhos para r .,mlher. Tana- • 
• gran é o reme· ter um contato mais intimo eom 

dio indicado em todos os ca- seus comandados. 
sos de abatimento, rugas pre
coces, envelhecimento prema
turo, cabelhos brancos a.ntes 
do tempo. Em · todas as dro
garias. 

TODO ,CATõt.:jCQ 

d'e.v e 1 e r ó 

"t.:EGIONAR 

Reumatismo, nevralgias, 
dores locals, calmbras, e 
tudo proveniente de friagem 
e umidade é combatido com 
o BÁLSAMO INDIANO. i!: 
muito indicado pelos Srs. 
Médicos e aconselhado pe. 
los que o aplicaram. Nas 
boas farmácias e drogarias. 
Laboratório "VUG" cai
xa postal: 2175. 

• quências que daf derivam .. : ao poder do Estado, que salva
enquanto que esses católic'os guarda a autonomia da famí
cumprem seus deveres de ci- lia e os direitos inatos da pes

de exemplo aos católicos de ii}
dos os países que ·contempl,1 ·".: 
consternados os horrores e'.., 
.velha Europa. 

---"---------------..:...-----------
dadãos e de soldados com leal- áoa humana. 

~ ....... ~~,.,~~~~~~~::. ... ~~--: ... --: ... ~~:t..!P.":.,-:.:...:...:...:...:;;.,,..,...,...,...,...,...,...,...,...,~.,;.:...:;..;...,~ ................................ ..., ........ ...,...,...,...,...,...,...,...,...,...,~-:•:~ Na pastoral a que, aciina nc,s 
:"-', · :.: referimos escrevem êles: "20. 
:!: . ~ de-se aprisionar e fustig~r 11 

f 11P10~ 11· 11es· . Popular0 s Pau11·stas a ;:~~~~~:.q~~m~1s!~ ~~~ºsm:i,J~ :· e l'A li ' (j . . ~ l ~:!!º~:ee;:,~e e à: v;~~~t 
t;_ Relação das Apólices premiadas no 26.0 sorteio ordinário, realizado no dia 31 de ;+j terreno, coroá-la com os es'pi: 
~: ·dezembro de 1941, conforme ata da Bqlsa Ofici~l. de Valores, publicada" no ~'Diário f; nhos da calúnia, condená-la à:;··-· 
~; Oficial" do Estado: · ~- morte e crucificá-la. sobre tiro 1 ~ ~-
?>: 1.0 prêmio-853.340- Mil contos de réis 4.0 prêmio-051.411-Dez contos de réis ,;_; :Monte Calvário. alemão. '!lfas, 
~' 2.0 prêmio - 080.308- Cem 'contos de réis 5.0 prêmio - 342.732- Dez contos de réis ~- após um breve repouso nc se-
:?-' 3.ºprêmio-585.974-Vinte contos de réis 6.ºprêmio--840.173-Dez cbntos ~e réis_ ~, pulcro, levantar-se-á de n,,y(l 
~; ,, , '.P2l'8 dirigir um olhar à ser:ul-
:<·' 50 PRtMIOS DE 1 :000$000 CADA UM, SOB Nó MEROS:. ~1 tnra selada. quê lhe destinaram 
,,,, 027.837 085.726 158.163 252.555 324.650 428.303 489.090 565.082 6.40.904 749.216 ~'-os homens.e outro à tumba rle 
;;-'. 048.352 087.640 159.216 258.332 349.170 448.099 509.899 578.875--679.486 757.132 ~'i seus :inimigos, : cerrada _pnra 
:;: 057. 264 106. 509 161. 323 271.905 383.8.06 . 4:68{821/519.960 585.253 701,234 881.022 ~- sempre •• -." 'A ·Igreja sair:í re-
[i_· 066.553 109.554 169.790 .288:510 398.510 ·47Z;·881 ·5-&9.721590 •. 740 716.482 .933.309, :!r,; :fm'enescfdà e mais vig~--ó~a 
;. 079.384 157.616 237.~31 300.867 407.300 ·479.962· 5&5.182 591.082 733.064 934.623 ;+;. desta luta.. Não é a·primei:-a, 

~- Os portadores das apólices acima poderão receber os prêmios no !'guichet~ (ie ~j';!md:ª:! tntito !~·;7minategaséracnu: 
~ qualquer Banco desta Capital ou do Interior do Estàdo. i;i 'tià ão futurõ· .,~ ~ 

~: O próximo sorteio ordinário das Apólices Populares será realizado nt> dia 31 de ~i Os dois· ~kbevismos estão 
:.ª·· março de 1941, com a distribuição de 600:000$000 em prêmios, sendo O l.º de qui- '_; agora em ;tufa ferina. Faz isto 
~- nhentos contos, o ·2.0 de cincoenta contos o 3.0 de dez contos, e mais 40 prêmios de ~:\ pensar no aforismo italiano: 
1+' um conto de réis. ' · · · ~;, :' & diavofo .cascra l'altro, isto 
~ e: :~. €, um diabo expJllsâ outro. . 1· ;~ t4 . Os ~egaidores de hoje são 
~ B · d E t d d 5 - p 1 :l· 'meros instrumentos de Deus . ;: a n co o s a o e ao a u o ,. que dêles se serve para atingir 
:~ >..;_ seus fins altíssimos. Nada cJ 
-~ (O Banco ·oficial do Govêrn.o do '_Estado) S mo deixar=: Deus- 0 govêrno dõi 
, , CAPITAL REALIZADO ••• :•: ••••• 1•1 .. r,: RS. 100.000:000$000 ~ -;,; ,...,_ mundo. , 
~ i (!'. FAZ TODA E QUALQUER OPERAÇÃO SANCÃRIA ~ .------------, 

~ ç MATRIZ: s Ão p A u Lo Enderêço telegráfico:, BANESPA ê Instituto Mo~erno : 
i Araçatuba - Avaré - Barretos -.B::NCl:::z (Capital) - Caçapava - Campinas ~ PRAÇA DA Stl:, 163 \: 
~ Campo Grande (Est. de Mato Grosso) - Cata,nduva - Franca - Ibitinga ;:'. SÃO PAULO 
~ Itapetininga - Jaboticabal - Limeira - Marllia - Mirassol - Novo ·~· 
~ Horizonte - Olimpia - Oúri11hos - Pirajuí - Pirassunungà ~; Fiscalizado pelo Govêrno \ 
,, - Ribeirão Preto - Santo Anastácio - Santos · ~· .. ~· 
~; DEP~SITOS - EMPRltSTIMOS - C.f-.MBIO - COBRANÇAS - 1TRANSFER~NCIAS ~: 
~ '.TíTULOS - AS MELHORES TAXAS - AS MELHORES· ;~ 
~: !,;ONDIÇõES - SERVIÇO RÁPIDO E EFICIENTE :~ ,~ '.~ 

·L·~ . . . ~ 
-x~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~·~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ , ~ a...,,.-; 41/ ,11, A -~-,ç.;-;,ir.- ittó A--~--..,.: ;.-:A A.a·~--- A A~:A:,A:A---~.•t._•1&:4•4•A•• •••••ri."'-"''- •a.•• •'-AAA •••a.-{_,. . 

DATILOGRAFIA 
. TAQUIGRAFIA 

1 

O Mt;llh.or Ensino Pelo 
, -- Menor Preço 

1 ' 

Rua 

1'if'.ÃO exige_ esf6roo. 
! -, o distribuo à cera 
automática e ho:.liioge-

Temos aliam.as HPI 
,. ageDlas- ·~ latadar. I 

L 
Casa f'mida4a em 1851 

24- de Maio, 80-90 - São Paulô 
.. -).,._ 

'/ 

I 



( 

§o Palllo, 15 éfe Fevereiro de 1942 1J E G l O N :A: R l O ~;;;;~~~==============;::=:=== ~·~ ~· ---- _&;li f 

PASTEUR-, É um filme em I A VIDA TEM DOIS AS
,torno da vida do grande clen- PECTOS - Da Warner, com 
tista e benfeitor da humanida- John Garfield e Brenda Mar. 
de, Luiz Pasteur. É uma hones. shall. - É a história de dois 
ta realização do cinema fran- rapazes que, embora criados 
eês que nos mostra assim, juntos, distanciaram-se por 
Slla~ grandes possibilidades, se completo de vida _ que adota
adotasse uma orientação dlfe- ram. A apresenta~ao de dois 
rente da que até aqui tein se- ~ersonagens de vida bastante 
gnido. Pode ser visto por to- irregular, bem como dos cri-
dos, com proveito. mes por eles cometidos, ape-
- Cotação _ Bom. sar da regeneração final dos 

· · mesmos, não ,-ecomendai o 
FtLHOS DO NADA .... Da filme a menores. 

Columbla, com Edith Fellows. Cotação - Aceltãvel ' para 
adultos. 

- Apresenta uma casa de ór
fãos ~ a adoção de alguns, 
eomo é feita nos Estados Uni-
4os. 

_Cotação_,...., Aceitável. 

MORTOS QUE MATAM 
'Fox, com Sidney Toler. 

· É um romance policial. Assas

ENCONTRARAM-SE NA AR
GENTINA - Da R. K. O. com 
Maureen O'Hara e James EII: 
son - É um romance musica
do, cuio cenário é o interior 
argentino. · 

Cotação - Aceitável. 

sinos e lutas tornam-no desa- o INTROMETIDO Da 
conselhável às crianças. United, com Slim Summerville 

Cotação ,..... Aceitável, menos .. e Zazu Pitts. - De acôrdo com 
para crianças. ; o titulo mostra êste filme a.s 

"consequências desastrosas da 
intromissão na vida alheia. O 
aspecto humorístico impede 
que assumam gravidade certas 
situações delicadas, mas, mes-_ 
mo assim, não é filme para me
nores;, 

MARINHEIROS Al.ERTA -
J>a· Republlc, com Donald Bar
•rY e Helen Mack - Drama 
que narra as aventuras de um 
indivíduo revoltado contra a 
soeiedad0. Cenas violentas de 

· · antas, assassinatos, roubos, 
além· do próprio enredo, desa
conselham o filme a crianças 
e adolescentes. 

Cotação:_ ,-., Aceitável para 
adultos. 

PAU DE CABELEIRA -- Da 
R. K. O., com Leon Errol e 
Mlldre Coles. - É uma comé
dia que apresenta as peripé
cias de um chefe de família. 
Não apresenta inconveniências 
na sua parte moral, podendo 
ser visto por todos. 

Cotação ,..... Aceitável. 

Cotação ,...,. Aceitável. para 
adultos. 

O SABICHÃO - Da United, 
com William Tracy e James 
Gleason. - É uma comédia so
bre a vida militar. Nada há a 
objetar podendo ser assistido 
por todos. · 

Cotação - Aceitável. 

ENTRE DOIS CAMINHOS 
- Da Metro, com Edward Ar-
nold. - É a história do filho 
de um "gangster", havendo vá
rios assaltos_, mortes e dispu-. 

REND '"Â-.,-c __ .:,.s\· 
... ·--··· ~~, ' 

P .Â.RA TOALHAS DE ALTARE.Q 
- . " ALVAS 

" SOBREPELISES 
?'. ROQUETES 

e_ 
RENDAS DE 'l'ODOS OS TIPOS 

S'ô NA SEÇÃO ESPECIALISADA DA 

'.A; ÇASA ONDE TUDO É MAIS BARATO 

RUA l>AS PALMEIRAS, ~-~ A, ~ 
TELEFONE: 5- 40'7a 

s»mça da Bê, 23 

Sa4a 215 
2.0 andar 

Dr. Plinio Corrêa. de 
Oliveira 

Rua Quintino Bocaiuva, 176 - 3.0 

Sala, 323 - TeL 2-7276 

-e 
N. Cesa:r Eessa 

Advogados 

t.argo da :Miserlcórdià, 
Sala 904 

n.º 

_Gonzaga Parahyl>a 
Çampos · 
Advogado 

(Paláoete Santa Helena) - Praça 
da Sé, 247 -1.0 andar - · Sala 103 

'teL 2-4951 

~ ;lrranc~o. ~- Reimão 
Helhneister 

Dr. Carlos Moraes de 
Andrade 

Rtta Benjamin Consta:lt, 23 
4.0 andar - Sala 38 • TeL 2-1986 

MEDICOS 

, l)r. Vicente de Paulo 
- - Melillo 

'Clínica. Médica. - ~berculosa 
Raios X 

Diretor do Sanatório "Vila 
Mascote" 

Cons.: R. Marconi, 34 - 6.0 and. 
Apart.0 63 - TeL 4-8501. 
J:res.: Av. Agua Branca, 95 

, TeL 5-5829 

Dr~ Camargo Andrade 
Doenças de Senhol'ab - Partos 

Operações, 
Da Benéf!cência Portuguesà e da 
Maternidade . de São '.Paulo -
Cons.: R. Senador Feijó, 205. 
Tel. 2-2741. - Das 1f às 18 hs. 

Ruà São Bento, 224 - 1.0 anda: Res.: R. Rafael de Barros, ~57 

~~,,-~:i~l~"'!í~~~- 1 .fl'.~J,,_11.-~561, 

tas. É criticável a atuação não 
só do "gangster", cujos con
selhos de revoltado o filho pro
cura justificar, como também 
a de um outro personagem que 
parecendo bom, comete, por 
fim, uma vilania. É um filme 
prejudicial a crianças e ado
lescentes. 

Cotação - Aceitável para 
adultos. 

PR~XIMAS ESTRltlAS 

A MULHER t VALENTE -
Bom, p_elo El Pueblo. 

F~TEBOL EM FAMfLIA -
Aceitável pela "0. M. E.", lis-
ta 107. ' 

BONEQUINHA DE SEDA -
Aceitável pelo Secretariado 
do Cinema do Rio de Janeiro. 

PIRATAS A CAVALO 
Aceitável pela !.legião da De
cência. 

OURO DE LEI - Restrito 
pelo Secretariado do Cinema
do Rio de Janeiro. 

FUGINDO AO DESTINO -
REJ,trito pelo Secretariado do 
Cinema do Rio de Janeiro. 

CRfTICA TEATRAL 

ROLETA De Ladislau 
Feodor, com Dulcina-Odilon -
Tendo por cenàrio a vida des
vairada de Monte Carlo foca
liza esta peça um casal ~m lua 
de mel. Notando que o mari
do dava mais atenção. ao jôgo 
do que a ela, a espôsa aban
donou-o para unir-se a outro 
homem. Alem da grave incon
veniência do tema, os diálogos 
também estão· eivados de 

iidéias maliciosas. 
Cotação - DesacQnselhada. 

Os profetas, es
pecialmente Isa.ias, 
narraram de ante
mão os fatos do1',ro
sos do Messias, 
quando ao mundo 
viesse pàra salvá-lo; 
de I)laneira que ti
nham os discípulos 
de Jesús na leitura 
dos livro~ santos a 
explicação das per
seguições e padeci
mentos de seu mes
tre. Qualquer predi
ção, prenúncio, aviso 
ou advertência, nes
te sentido, não deve
ria portanto~ causar 
admiração ou provo
car nos apóstolos al
gum sentimento de 
repulsa. O Evange
lho de hoje no en
tanto atesta-nos pre
cisamente o contrá
rio. Duas vezes an
tes, já o Salvador 
aludira à sua paixão, 
à necessidade de 
sua morte para 
cumprimento de sua 
missao; nas duas 

DQMINGO DA QUINQUAGltSIMA 

São Lucas, XVIII, 31-43. 
1 

· Naquele tempo, tomou Jesús os cl,oze e lhes 
disse: Eis que subimos a Jerusalém e tudo que 
está escrito pelos profetas do Filho do Ho
mem se há de consumar. Será entregue aos gen-

~i:t; ~:r\ i~:~!:dofla~:lga~~do dear~l~s:.i~o; - meor~:: 
mas ao terceiro dia ressuscitará. Os apóstolos, 
porém,· nada entenderam destas cois\s;, . esta pa
lavra era para eles um mistéri,o, e nãp compre
endiam o sentido do que lhes dizia J,esús, E 
aconteceu que, aproximando-se de Jer,icó, um 
cego que estava sentado -à beira do caminho e 
mendigava, ouvindo passar a multidãçi, pergun
tou o que era. Responderam-lhe que .~ra Jesús 
de Nazaré que passava. Então pôs-se ele a 
gritar: Jesús, Filho de David, tende compaixão 
de mim! Os que iam adiante começaram a re
preendê-lo deixando-lhe que se calasse. · Ele, po
rém, gritava ainda mais alto: Filho de David, 
tende compaixão de mim. Então Jesús parando, 
mandou que lh'o trouxessem, e, ap11oximando
se ele, perguntou-lhe: Que queres que te faça? 
- Senhor, respondeu ele, que eu veja, - Vê, 
disse Jesqs, tua fé te salvou. E, no mesmo ins· 
tante, viu, e seguiu a 'Jesús, glorificando a Deus. 
E todo povo, assim que viu este prodígi,o, louvou 
a Deus. 

próprios livros. Há, 
via, é certo, alga. 
mas almas de boa 
vontade, sinceras e 
desejosas de seguir 
a verdade, mas 
compenetradas a~ 
a medula pelos roes. 
mos preconceitos.1 
Estas almas asse
melham-se a este 
cego de Jericó. Re
conhecem em Je, 
sús o Messias, o 

1 Filho de David, o 
Prof e ta ardente
·m e n te esperado, 
mas, não vêm, não 

·- conseguem formar 
um conceito do 
Messias, segundo o 
beneplácito do Pai 
Celeste. Mas, estas 
almas têm os meios 
necessários para ob
terem a luz sobre
natural que lhes 
descubra o mistério 
do mundo. Como o 
ce$o de Jericó são 
humildes, oram e 

vezes tev'e, da parte dos seus discípulos, es
forços por dissuadi-los de tais pressentimen· 
tos. Ora, não OQiltante esta insistência, nos 
últimos dias da carreira moítál . · do Divino 
Mestre, apesar da an~ósidade áÍiscei.ite: con
tra o Rabino por ,p,aft<i ('!9s escribas, fariseus, 
saduceus, herodiaiios e. "Outràs seitas judias, 
os apóstolos ainda não o entendiam quando 
fala sobre a sua Sagrada Paixão. Continua~ 
vam muito longe de prever, admitir ou só su
por, o humilde desenlace do ministério de Je
sús. - Este fato faz-nos compreender como 
se arraigara entre os judeus a idéia errônea 
do Mc::;sias, oposta àquela pra-anunciada pelos 
vaticínios sagrados. Até mesmo os que acei
taram a messianidade de Jesús, e assistiram
lhe a vida pobre e humilde, não viam' a possi-

têm · fé, crêm em 
Cristo e nos seus milagres. 

Se examinarmos as razões dos in_crédulos, 
muito frequentemente toparemos com o or. 
gulho que fecha os olhos · aos fatos eviden

. tes - como sã6 os milagres - para não ad
mitirem as verdades transcendentes que sã~ 
os mistérios de Deus. Muita coisa só na ,,u
tra vida nos será revelada; e é estultície 
querer exaltar nossa inteligência à altura da 
faculdade divina, de maneira a dominar com 
a fragilidade dos meios humanos, toda a am• 
plidão do cognoscível. Os discípulos, tivera!ll 
na_ sua fé, tranquila e bem firmada, o mere
cimento de serem eleitos para - colunas no 
Reirio de Cristo, _naquele mesmo reino cuja 
:ratureza, ao tempo em que creram, era-lhes um 

'.!hcpmpreensível mistério. De modo geral, na 
ordem da graça, os favores divinos estão na 
razão direta de nossa humildade. Para todoa 
os tempos a profecia da Virgem Santfssima:. 
humilhou aos ,soberbos e exaltou o_s humildes. 

. bilidade de um Messias sofredor. 
O estado mais 'ou menos gera; do· povo 

de Israel, neste ponto, era a cegueira mais 
(lompleta. Não entendiam os isr_aelitas seus O GENRO DE MUITAS SO

GRAS - D~ Artur Azevedo e 

:i~r~iraÉ s:~is~~;i/~: :~
0 ~! lnstit~to de, :.,~ .... ~!59. ~~~~··· 1 

l'eni,qúesecl},SOUVária~.vezes;·r .•:r,-_ · · ,-·-;.·--· !'·,·,-,,, · ·_ · .·: -' - OU-RO 
ficando, assim, com muitas ao- F()rmação de assistentes sociais masculinos - , 

.gras. Notam-se muitos pontos Matrículas abertas 
inconvenientes, principalmen
te diálogos maliciosps, outros -
de desrespeito a assuntos reli-
giosos, acrescendo-se aindàüm 
romance incorreto que feliz~ 
mente é rep!\rado. A comicida
de reinante atenua, em parte, 
as grandes falhas. 

Cotação - Desaconselhada 

ATENÇÃ,0 - Acha-se em 
circulação a' nova coleção de 
filmes apreciados pela o. M. 
E. de agosto de ;t.940 a dezem
brÓ de1941, que poderá ser pe-
dida pela Caixa Postal, 2851 
ou pE)lo telefone - 3-7760. 

Dr. ,DURV AL· PRADO 
Oculista 

8. Senador P. Egídio, 15 
Salas 613-14 • 14 às 1_7_ h.s. 

Continuam abertas as ma
trículas até o dia 18 do corren
te, neste estabelecimento da 
Juventude Universitária· Cató
lica, para formação de assis
tentes sociais masculino • 

Os candidatos devem ter cur
so secundário ou preparo equi
Vj:tlente, mais de 18 e menos 
de 40 'anos de idade. -

As aulas do Curso Intensivo 
preparatório, de frequência 
obrigatória a · todós os candi• 

datos, deverão se iniciar na 
próximà quinta-feira, dia 18. 
Programa: - Serviço Social, 
Moral, Biologia, História, Cír
culo de Estudos e Visitas So
ciais. 

Outras informações serão 
dadas na séde da Junta da 
Ação Católica, à rui!, Quiritino 
Bocaiuva, 176 • 3.0 - sala 310, 
durante o dia, ou na secreta
tia do Instituto, das 20. às 21 
horas, à rua Anhangabaú nú
mero 230. 

Para vestir seus filhos com elegância, procurem e 
deem preferência sempre, ao 

Bazar -Santa Izabel 
Rua Sebastião Pereira, 211 - Tel. 5-'?403 · 

Especialidade em artigos para PRESENTES,, FESTAS, 
ANIVERSÃRIOS, etc. . ' 

1 PRATA E PLATINA 
de tôda espécie, ao preço 
mais alto da praça, com
pra-se. Consultem nossos 
preços. Rua 15 de Novem
bro, 193. 2.0 andar, sala 

23 -:-- São Paulo 

CASA PARA TODOS 
. Máquinas 
"SINGE~'f' 

como 
novas 
p~lo 

preç(? 
de 

OCASUO 
desde 

3 O O $ 

Telefone 2-7313 

e máquinas de mão desde 80$, 
com o funcionamento perfeito, 
em estado de novas. Peça ~ 
nosso catálogo. Rua Antônio 
de Godói, 83 e R. Conceição, --------------------------1 f620 (Perto Estação da Luz). 

nal Dr. I. Sergio de Oliveira 
Dentista há 12 anos da Liga do 

Professorado 'Católico de 
São Paulo 

Rua Wenceslau Brás, 78, 4.0 and, 
salas 7 e 8. Tet 2-~873. s. Paulo· Dr. Celestino · Bourroul 

Res.:· Largo Sãci Paulo; -- 8 · 
TeL 2-2622 ·- Cons.: Rilâ '1 de 
Abril, 235 '- Das 3 às 5 horas. 

RAIOS X -· ENGENHEIROS Arnaldo Bartholomeu 
C_irnrgião-Dentista - Radiologista 
Pela Escola de Farmácia e Odon
tologia. de. São Paulo - Clinica 
Dentária em ,geral - Raios X -
Diatermia - Infra-vermelho 
Coagulação - Trans-iluminação 
- Vitalidade pulpar, etc. 
Trabalhos por carta, hora ou 
orgamentos. - R. Martim Fran
cisco, 97 - Tel. 5-5476 - s. Paulo 

-------------
Dr. Barbosa de Barros 

Cirurgia. -,- Moléstias de senhoras 
Cons.: Rua Senador Feijó, 205, 
2.0- andar - Prédio Itaquerê .,... 
TeL 2-2741. - Res.: Tel. 7-1268. 
Consultas: das 10 às 11 e das 
14 às 17 horas. - 'Sá.bados, das 

·Dr. J. M. Cahelb Campos· 
MÉDICO RADIOLOGISTA Amador Cintrà do Prado 

10 às 11 horas. · 

Dr. Hugo Dias d~ 
Andrade 

Clínica. geral e moléstias de 
senhoras 

Cons.: R. Libero Badaró, 137 -
4.0 andar ,- - Telefone, 2-2270 
Res,: Rua Tomé de Sousa, 60 

TeL 5-0565 

Rádio-Diagnóstico Exames 
. Radiológicos a domicilio 

-Cons.: Rua Ma-rconi, 94 (Edifício 
Pasteur) - 2.0 and. - Tel. 4-0655-
Res.: R. Tupi, 593 - TeL 5·4941 

S. PAULO 

OUVIDOS, NARIZ -,.
· GARGANTA 

Dr. José E. de Pa.uJa Assis 
Adjunto da Santa Casa - Ope
rações e tratamento das molés
tias de ouvido, nariz l [arganta 
Cons.: Rua 7 de Abrtl, 325 
1.0 andar - Apto. 100 (das 14 
às 17 horas) - Tel. 4-7551 

Res.: Te!. 8-2432 

HOMEOPATIA 
Dr. Fernando O. Bastos 

Docente-Li.-re e 1.0 Assistente 
de Clínica Psiquiátrica na Fa-:
tmldade de Medicina da Uni- . 

versidade de são Paulo Dr~ Rezende ·Filho 
Moléstias nervosas e Mentais óons.: Rua Senador Feijó, 205, 
!tua Barão de Itapetininga, 120 · 7.0 andar - Tel. 2-0839. - Das 
5.º andar das 15 às 17,3t;, 15 às 18 horas. - Res.: Avenida 
___ ll~ras ~ ~el~fone: •-p2ll& pr~~Arnaldo, 2.11r - :i:eL !>·2925 

Engellheiro Arguite~ 

Arquitetura· religiosa, colégios 
residências coletivas - R. Libero 

Badaró, 461 - s. Paulo 

CONSTROTORES 

Affonso Butti 
Perito Construtor 

Estudos - Projetos, Orçamentos 
Construções. 

Al Glete, 35:> - Tel, 5-6719 

DENTISTAS 

Dr. J. Cyriaco Lombardi 
1 

CIRURGIÃO • DENTISTA 

Dr. Carlino de .Castro 
Pelo curso éle doutorado da Fa· 
culdade · de Farmácia e Odonto
logia de São Paulo. - Cirurgião
Dentista diplomado em 1914. -
Ex-dentista do Liceu Coração de 
Jesus. - Especialidades: Pivots, 
Corôas, Pontes, Dentadtu-as ana
tômicas e sem abóblj,da palatina 
Coru:ultas das 8 às 12 e das H 
às 19 horas. - Coos.: &:'Direita, 
n.0 64 - 2.0 '.l.lldar, sala 7-7A. 
Res.: AL Barão de~ ffl 

S,PA11LO 

Consultorio: - Rua Wences- T O D O C A T ô a! 1 • • 
Iau Braz, 78 - 5.0 andar - sa- d e v e I e r o 

la 1~ ,,..., São :P<1.!IJº .f_;__.~~.§~§~,t,.O,::ff..ÃA..1~. 
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Vinho Creosotado 
"SILWIM.''' 

1 terá no Hino Nacional a sua prt-. 
meira expressão. , 

Será a Juventude Brasileira 
constituida pela infancia mascu
lina e feminina das escolas prl
niari(l.15 e pelos joven;; dos dois 
sexos dos estabelecimentos de en
sino de grau secunda.rio. 

BRASIL TERRITóRIO NACIO
NAL DE FERNANDO 

'DE NORONHA 

-,Gr•,,d• l6nJcó 

AS BASES PARA 
()RGANIZAÇÃO DA 

JUVENTUDE 
BRASILEIRA 

!'oi assinado um decreto e.sta~ 
l,elecendo as bases p11ra a orga
nização da juventude br.9.$ile!ra. 

Segundo esse decreto, ".a ju
'\'entude brasileira, instituida pe
lo decreto-lei n. 2.072, de 8 de 
Março de 1940, é uma corpora
ção formada pela juventude es
colar de toclo o pais com a fina 
Udade de prestar culto perma
nente .à patria. 

!l: uma inlltituição coniplémen
tàr de escola e funcionará· em 
articulação intima e permanente 
com a Vida · escolar. 

O culto da patria prestar-se-á 
em termos de finalidade educa
tiva visando os objetivos seguin
tes: 1) despertar a veneração dooi 
grandes mortos e o entusiasmo 
i'elos grandes feltos da l).istoria 
nacional; 2) afervorar o ~mor dos 
!dea!s nacionais e o interesse pe-
1.ó·s problemas do país; 3) sus
citar a pratica firme e constan
te das virtudes patriotkas. 

Buscar-se-á pelo culto patrlo
tico acentuar "no espirlto das 
cria.nças e dos jovens o senti
mento de responsabilidade pela 
segurança e engrandecimento da 
pa.trla. · . 

O culto patrlotico das come
morações espeeia!s prestar-se-á 
.em face da bandeira nacional e 

, As crianças das escolas prima
. ri~ formarão a Ala Menor e os 
jovens dos estabelecimentos de 
·ensino de grau secundario, a Ala 
Maior da Juventude Brasileira. 

A base ou sistema indicativo 
das comemorações da Juventude 
Brasileira será o seu calendarlo. 

A Juventude Brasileira é co
locada sob a alta vigilancia do 
Presidente da Republica. 

Para estudo das questões ge
rais relativas à organização e ao 
funcionamento da Juventude Bra
sileira, constituir.se-á um con
selho supremo. 

A direção da Juventude Brasi
leira em todo o país far-se-á por 
meio dos seguintes orgãos: 1) -
A direção nacional ill",ediatamen
te subordinada ao ;ninistro d.a 
Educação; II) ...,... As direções re
gionais subordinadas à direção 
nacional; III) - AJ3 direções 10-
cais orientadas pela direção na
cional." 

AVIDA EDUCACIONAL 
DO P AfS EM 1941 

Segm;ido os dados registados e 
obtidos por 1ntermed1o dos corres
pondentes do I. N. l!l. P., nos Es
tados e no Distrito Federal, o 
numero de novas unidades esco
Jares criadas no ano de 1941 al
cançou um total de 910, sendo 
258 de ensino prlrnarlos; 6 de en· 
sino secunda.rio; _8 de· ensino 
normal; 24 de ensino comercial; 
9 de ensino profissional; 46 de 
ensino superior. 

/ 

ano .anterior, o movimento de 
con$truções escoll!,re.s foi consi
dera vel. Foi registada a constru
ção de 165 edifícios escolar~, .dos 
quais .se inaugura.ran:., até Dezem
bro, 86_. o maJor numero de cons
truções escola.rei coube ao Rio 
Grande r"o Sul, com 44 e :São 
Paulo com 15. 

No ensino secundario, conce
deu ,o governo federal seis ins
peções prelimin'ares e nove perma
nente.s. havendo tambem suspen
so o funcionarr.ento de 4 esta
belecimentos. 

No ern,ino comercial houve 24 
concessões de inspeção preliminar 
e 7 cassações de Íl'speção. 

No ensino superior, o governo 
autorizou o funcionamento de 6 
novos estabelecimentos, dos quais, 
2 de educação física, 1 de agro-· 
noml.a, e 3 de· filosofia. concedeu 
reconhecim:ento oficl.31 aos cursoE 
de 11 estabeiecimentos, sendo- 1 
de filosofia, 2 de odontologia, 2 
de educaçflo fisica, 2 de agrono
mia, 2 de belas arte$ e 1 de en
genharia. Foi casse.ai, a autori
zação de funeionamento de 2 es
oolas • $Uperlores, sendo 1 de di
reitci ilé'i'- de farmacia e odonto
logia~ Fdràm fecl1ados, por deso
bediencia. às leis de nacionaliz.a
ção do ensino, 4 -escolas prima
r.ias. 

CONSELHO FEDERAL 
DE COM~RCIO 

O presidente da republiéa assi
nou ,,hoje decretos nomeando 
membros componentec do Conse
lho Federal do Comercio Exterior .. 
O ministro Joaquim Eulalio do 
Nascimento e Silva foi recondu
zido às funções de membros do 
Conseiho e designação para seu 
diretor geral. 

For11,m igualmente no111eados os 
antigos membros srs. Antonio Jo
sé Mves éiê Silµsa, Artur Torres 
Filho, Benjamin do ~oht-e, Eu• 
valdo L,odi, Felix Bulcão Ri_bas, 
Francisco Alvec dos Santos Fi-

te aquelas em que o aluno tive.r 
obtido nota mais baixa. 

2.0 - caso haja mais de duas 
disciplinas com igual nota, .dev~
rá ser determinádo .ó .. exame .da·· 
quelas em cuja 4.ª próva parcial 
tenha o aluno obtido. nota mals 
baixa. 

3.0 - os exames de 2.ª epoca, 
prestados nos termos do decreto
lei 4.063, obede.cerão em tudo ao 
disposto · no titulo !l da portaria 
466 de 18 .d.e Novembro de 1939, 
a qual dispõe sobre a execução do 
decreto-lei 1.750, de 8 de N.ovem-' 
bro de 1939. 

4.0 - como os demais exames
de 2.a epoca previstos n.) artigo 
44 do decreto numeio 21.241 e 
no ru:tigo 2,0 do decreto lei nu
mero 1.750, · os exames a que se 
1·eferem as presentes instruções 
&.rãp realizados na 1.ª qui11zena 
d:i Março, nii,o havendo para os 
mesmos possibilidades de :O.ª cha
mada". 

o CONSUMO no 
CARVÃO NACIONAL 
A central do Brasil, vem apro

veita1ido o mais possivel os com. 
bustiveis das nossa·s minas. 

1'..ssini é que durante o inês de 
Janeiro últiino consumiu 17.579.210 
quilos de carvão nacional e .... 
28.500.880 quilos .de carvão estran
geiro, num total de 46.080.000 
qu!lós. Em igual periodo do ano 
passado o consumo foi respecti
vàme11te de: ·7.7.27.430 quil.os de 
produto nacional e 35.710.539 de 
estrangeiro. 

~,l,.'t:,{ICf,.-OHl~\J,I, 
-..~\"""tie~,~t,ll•,t:tt «Oillt),P.#1~1(..tl •19S' 

u.EDMUNDO 
'NOVO HAMBU'RGO 
ii.v_~ MARQUEZ O[ SOiJ2A • 1 !•0.1 

O presiclente da Republica as
sinou o seg.Wnte dec11?to-lei: 

A,rt. 1.0 - ·Fiea criado, no fü
teresse .da defesa nacional, o Ter.
rJt9rio .. J;õ'.ederal . de J",ern,ando de 
N~UM;_ Coll/it~tuido pelo respe
tivo a.rquipelago, 

Art. 2.0 _: Os llens situados no 
Ter.rit.orrio de :Fernando de Noro
nha, bem éc'.ino os impostos, e 
t,axas pertencentes ao Estado de 
Pe_rnambuco, são . transferidos à 
União. 

Art. 3.0 - A administração do 
Territorlo de Fernando de Noro
nha será regulada por lei espé
cia!. 

COLôNIA AGRíCOLA DO 
DISTRITO FEDERAL• 

tlcas e economicas dos gov~l'J).Q,11 
de Vichy e \(!.OS ,Aliados. :Pois ti~ 
fora de duvida que os ,;eto.rçQt 
que <! geMr.aJ. Roi-µel recebeµ, p,,. 
ram. t\nV~ .~Ili> Ty.n~la_; ··m,$J# 
ainda, pela d.ee!S.ão do AJJi}.ir~~t!';· 
Decoux, que v.!za, entt~ar aos 
japoneses a frota. mercánte fran• 
.cesa .. ancorada em aguas qa IndO! 
China. ó atual interprete do ·es· 
p1rlto · de · Munich, Lord Halifax, 
tem· conferenciado com o Sr, Sum
ner Welles., vis.ando · uma. pr.ova-· 
v:el aco1;Uodação. . ·· 

FRENTE RUSS~ .. 
. . -· , .... 

Concentram .os russos seús • es.t 
forços na regiã.o de .Rze\'", oilde 
s!:lgundo relatam as igenclas te .. 
legr.aficas, foram rompidl;LS as u .. 
nhas g-ermanl.cas, tendo "sido tso-

0 presidente da Republica as- !ada a guarnição que defende a 
slnou decreto~lei determinando cidade. 
<1ue a Colonia Agrícola de Fer- Ségunão .comunicado da Reu"' 
11,!!.ndo de Noronha, criada ,pelo ter, as tropas russas .libertaram 
decreto-lei n.0 540 de 22 de agos- · _80 cidades e 4.800 aldeia.s. duran .. 
to de 19a8, l).Msa -a denominar· te os m~ses. de NovembroJ -pe .. 
se -co101ú.a Ag:ricola do Distrit.o · . 
:Federal e serfl !6calizada no pro- · zemb.ro e Janeiro. ' 
prio nacional situado na parte No setor :de Lenin,_gr~do .as ,tro .. 
sulcste da Ilha Grande. : pas russas desafogaram um poui::o 

FUNDAÇÃO _DO . INSTI
TUTO BRASILEIRO-
.. : PAR~GUAIO- ·, 

. Sob _-a • j>ré$l.dÉlne!a dó general 
Jhan ~atist-ii :Áyafa. embaixador 
do Paràguaf juhto ao riosso go
verno, realizou-se· a f-undação do 
Instituto BràsHclro P.aragmi.io. 

o .cerco, lançando a~ns contra-, 
ataques. 

Segundo a radio ,de Londres. 
a navegação no Rio Volga já f9i 
restabelecida. 

A GUERRA NA.AFRÍCA: 

SCIENTIFICAMENTI 

AS suas fERIDAS 

Cumpre observar que o nume
ro das novas · -escolas primadas 
não representa o de novas clas
ses abertas, ou q.e , novos pro!es
®res ém serviço, pois no numer.o 
de novas unidades desse ensino, 
que foi de 858, figuram 7'.tn:'lovo:,; 
grupos escolar.es, os quais funcio. 
nam, em media, com cinco clas
ses, cada um. 

Os dados registados, que uio 
são julgados completos, e que não 
incluem senão pequén:. parte das 
nova.s escolas particulares, per
mitem estimar o nmnero de no
vas classes para o corrente ano 
em mais de duas mil. 

lho, Guilherme Winchenk, José · 
.Londres Salgado .Sçarpa, Leona.r-. E X T E· . R lT o n 
do 'Jjuda, major Napoleão .de . . . . . . · JlL fi 
Alencastro Guimarães e U1daríeo 
Bezerra Cavalcantl.. 

Das novas escolas primarias, .em 
numero de 858, registaram..se. 
6.58 estaduais, e 174 municipais. 
Os , Estados que criaram maior 
numem de escolas foram Baia, 
com 300; Mato Gross.o, 101; Pa• 
raná, 1.06; Rio Grande do Sul, 
31 g_rupos escolares; São Paulo, 
26 grnpos escolares; e Minas Ge
rais, 20 grupos escolares. 

o ma.ior numero de escolas 
municipais foi criado em Minas 
Gerais, com 91; seguindo-se São 
Paulo 6om 41, e Estai:Io do Jtio 
com 26. ' · 

Como aconteceu tambem no 

'!4 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 '· 1 1 li 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
t . l 

ll!!n!1!iE!!,l~JIAU fDl!~!! l 
(lomp·Ieto sortimento de 

LtvrÕ!i de Missa. -- Devocfonários - E$tampas e qua
dros, imagens e crucifixos - Santinhos e medàlhas 
~erÇ<>i! ~ Le,nbranças - Lembranças de luto 'l,0, 30.0 

' dia ~ Aniv.ersário 

Objetos escolares - Livros escolarea 
'.Atla.s: de Geografia e hist(ida, os 
:ro.elhores, .e para todas as séries. 

Depositá.rios dos melh.9res Itvros da atualidade 
· · nacionais e .estrangeiros 

l'.on.tualidade ~m. atende.r <>s pedidos 

J.4P,JF&la. - Filosofia -- Teologia ,...,. Direito Canônico 
· Bíblica - Ascética 

1 

Cómo novo.s membros, foram 
· nomeados os srs.: coronel Anapio 
Gomes, Gileno de Carli, capitão 
de mar e . guerra Tl:i;i.ers FJemi.ng 
e Gullhe.rme Vida! Leite Ribeiro, 
em ,substituição ao srs.: João Fir
mino C.orreia de Ar.aujo, I.ldefon. 
so Albano e Pedrp Bran4o .. 

REVISÃO DO CóDIGO 
PENAL MILITAR 

A.chJl,ndo-se conclul.dos / os tr.a• 
bal}los de revisão .do Codigo Pe. 
nal Militar, foi convocada no Su
premo Tribunal Militar, -pelo ge. 
neral A1varo Mariante, presidente 
da comissão encarregada da re
ferida revisão, uma ·reunião para 
leitura final 'e consequente re
messa do original ao governo, por 
interme(iio do ministro da Guerra. 
A comissão acha-se composta dos 
seguintes membros: almirante Gi
tai de Alencastro; ministro Car
doso de Castro, relator. capitão 
de mar e guerra João Duarte, 
coronel Sá )::arp e coronel João 
Pinto Paca, representantes, res
petiv~ente, da Marinha, da Aê. 
ronaut,ica e -da Guerra. 

EXAMES EM SEGUNDA 
ÉPOCA 

O sr. diretor do Departamento 
Nacional A:Ie Educação, baixou 
instruções para execução do de
creto-lei numem 4.063, de 29 de 
Janeiro de i94:!, que dispõe so~ 
bre .a. 4a:bilitação no ensino se
eundario, permitindo o exame de 
uma ou · duas disciplinas em se;. Ediçees próprias e alheias - Gra:nde 

sortiment~ de livros · . g,unda epoca ,..ao.s alunos que, não · t ~ tendo atingido a mec.aa · global .de 
Uvros ApologéUeoa Conferências - Discursos , 50, tenham alcançado pelo Jne-
. .J,tvros A.scétleos Literatura l no.s 30 em cacla. disciplina da 

Vida .dos Santos Livros instrutivos serie. 
Biografias· Ilustres Leituras Católicas i,: do seguinte teor .a portaria, 
.00.n.tos J:rlaravilh.osol!I Lejturas .SJ»e11as + contendo as referidas instruções: 

Rlil_. COLAS PROFISSIONAIS SALES_IANAS i "o diretor gerai i:esolveu ba!xa.r 
~ - f as segu!?).tes instruções para exe-

:as»ecia_lidade :. ;Impres~o de obras Literárias • t ~ção_ do decreto-lei 4,063, de ·2ll .. , 
de Janejro de 11142. 

- · Ditátieas, ;Revillte.s. Relat6rS.o3, #C l.º _ rui discipHnas das .quais 

•o:~---~~· • .,. •. • .• ,__ ••• •. 

SINGAPURA CAJU 
· tiac;os 11.:i. peguma penl11sula si.-1 

tito do generàl :Mac Artur, si. 

A inexpugnavel fortaleza in- t-uada ao norte da ilha de Corre. 
glesa não resistiu ao prim2iro [;cdor, que aiBda .está eni pcder 
ataque desfechado ix!as tropas das tropas mne1:lcanas, continua 
.do Imperio do sol r-ºasc.ente. As entretendo .Qs nipe;üccs, atual
tropas niponicas, atravessaram O mente intere~ados em arrazar 
estreito .de Johore, com gra.nde fa- outr.:.:: p~!çõe,s aliadas do Pa,ci• 
cilidade. estabelee3ndo-se na ilha \ fico. As bate ri.as niponicas. mar~ 
<le Singapura. Logo em segui_cta teJam cons::mtem211te a forta!e 0 

reconstruiram, ninguem sabe eo- za c/.e CQrregedor, vizando redu
mo, o viaduto que liga a ilha ao zir ao silencio' .p 1,.1nico impecjllJ.9 
wntinente, sob as vistas dos a,te,n~ que resta na. baia de Mantia. 
tQS .defensores_, 91,.e Piã.c foraro câ. 
pazes de :lnutili,zar novameJ;1te 
esta passagem vital para o inva. 
sor. Logo ipós a r.econstrução 
do via.duto, · todo o grosso .do 
exercito iaponês deseml:.arcou na 
ilha, sendo ·agora imp'ratic.av.e,J 
defendê-la, já que não consegui
ram defender uma passagem de 
alguns metros apenas de largu
ra. 
·· A celebre bise naval inglesa, 
·sita na ilha, foi ,dinamim/da pelos 
ingleses, que não quiseram en
tregar tão regio prese.n.te aos in, 
vaso1·es, que já possue_m chave .de 
todas -as. Hnhas inàritimas ,cl.o 
Oriente. 

A queda da maior- base milit;ar 
do mundo em nada .surpreendeu . 
aos c@mentaristas, q.ue sauem av.a,.
liar bem, o e_spi:rito com que com~ 
batem o.:, di.rjgentes britanicos, 

Com a queda de Singapura, o 
Japão deu o primeiro passo para 
.a conqu;.st.a · de Java e Sumatra, 
riquíssimas colonias holandesas, 
.que · constituem uma ponte para 
o ataque a Australia, que será p 
último baLuru:te inglês nq Paci
fico. Nii1_guem pocle avaliar com 
que soldados este dominio bri
ta.nico vai se defe_nder, _pois o.s 
seus C!,tão lut.ando em todas a.s 
partes .do Imperio Britanico, sal~ 
vo na Australia, onde são abso
lutamente necess\l,rios. Este . Iea_l 
.dom.mio, -será esma_gado pelo Ja.~ 
pão, enc)Ua1:1to os seus filhos inu
iilmente lutll-m. em out.rllS . fren~ 

~· 
FILIPINAS 

ALAMEDA BARÃO DE PIRACJCABA, 68.0 f pode.rão ser pre.:,tac!os os ex.ames 
! de 2.ª epocà a que se réfer.e o Continua na penlnsula dé J3a-

N,;_ ~3'.1~ ...., !ele$Jrê!..ma:_ ~aleslanos ,_. S. PAULO .! d~creto•lel 4.063, de_ 29 (l.e Jap.ei- tan, a res!.stencia americana 'na,s 
· _ _ t xiule .1~4~, serão. 9brigatQriamen~ :f'.ilip_in~. ps (lest,r9çq.s !iQ !)xei:.:. ··----------~------·- ··- ........ ._ _ __..-__. .... ,_ ... ,: -~----- .. 
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Retiro do carnaval Carta do Exmo. e Revm,o. s,.,, Arcebispo 
r·o·o·téüi~~~!!ff.ord 
1 SOB INSPEÇXO ..,..,...-.., Metropolitano às FIihas de Maria 

• 
No dia d~ hoje, enqu~nto as I tregando-vos à oração e à medi- ser talada pelas hordas inilni

'1rffns loucas se entregltm às tação, aos piedosos exercícios es- gas, deixand.o-nos a todos imer• 
folias carn11,valescas, as pruden- pirituais, que VQS aprilnoram a sos num abismo de lá.grilnas e 
tea recolheram-se, afastaram-se alma e vos aproxilnam de Deus. sofrimentos. 

gresso Eucarístico, o triunfo que 
lhe estamos preparando com todo 
o carinho de filhos agradecidos. 

Orai tambem pelo vosso humilde 
pastor que vos envia sua melhor 
benção em Cristo Nosso Senhor. 

(a) t José Arceb. Metrop, 

, tl01 .... ALAMEDA CLEVELAND - 601 f TELEFONE G-1446 

e.to mundo e, no s!lencio de um Se reflexionasse com a devlda Vó.s, porem, ca.rÍ/lslmas Filhas 
reth'o, ouvem a voz <ie Jesus que atenção e tivesse melhores e mais de Maria, que tendes uma alma 
as QOnvidl' a. wnll. refor.ma. in~ humooos sentimentos, ntlo esta- decidida e sabeis encarai· a vida 

· tertor para conduzi-las à santi- ria hoje o nosso povo delirando sob o seu aspeto· real e verdade!• 
da.de. M11,1$ de mil jovens ma- nas perniciosas diversões do car- ro, que é o · eterno, -reanimai a: 
ria.nas encontrAtn•se, nos vàrios nlJ,val. No outro hemisfério, , vai vossa fé, nestes dias de santo re~ 
colégios em que se realiZam os a guerra. trucidando povos e de- tiro, formai ou reformai vossas 
Ba1ut.ares exercícios espirituais. vastando continentes; mr.:rrem alma.,, vossa conclêncla cristã, 

j CURSOS: Primário, Ginasial e Comercial 
I Curso de admissão ao Ginásio e Cométc~o 

Í· 

:Para estas almas escolhidas, 
para o rebanbo predileto de Ma
ria Santlssima, enviou o Exmo. 
e Revmo. Sr. Arcebispo Metro
ljOllta.no · uma paternal e afetuo
lla mene11,gem. :ll: a carta que se
gue e que serl lida, hoje às Fi~ 

· U)as de Maria.: 

12 de Fevereiro de· 1942 

. Carbsbrias Fjlhas de Maria: 

Lauaetur J'esus Chrlstus? 

. ~colh~ndo•vos à doce quietu
t!t, i dit9®, p,az i;io retiro esplr1-
t~1, neatei. truites dias em que 
911tros e 9utr!!,S dão largas aos 
peµs inatintos inferiores, e em que 
~ vê campear à SQ!ta a imorali
~de, a 111.J~rtlnagem, o peçª'd.o, 
dai# um alto exemplo d.e brio e 
\:i.~nidade. 

QP9r-re ao . m.i.l é §empre um 
t1êver, qµe a todos enobrece. Mas 
,:~~tir•lhe quan!io está o ambien
w s.i.t\U'ado i;te atrativos é qu;\ndo 
até os mais fortes vacilam dian
te das mil e uma tentações, che
~ a. ~r ~lgo · como a virtude he
,;oiça dos santos. 

$ o qµe ia.zels agora, nestas 
Ã~nç0idaii e~ de retiro, en-

Matriculas abertas das 10 às 16 horas. 
Em funcignamento desde jâ. 

INfCIO DO ANO LETIVO DE 1942: 
soldados aos milhares e penam retemperando -vossa virtude e, 
tan~!ssimos corações afHtos; cno- · sobretudo, reafirmando vossa lna
ram crianças orfanadas e gemem balavel vontade de pautar o vos
populaç~ inteiras cruciadas pe- so cotid.iano viv/lr pelas segu
ia. fome. E o mostro avança,, como ras norri:.as da santa lei de Deus. 
as nuvens de tremenda tempes- Rezai com fervor, mortificai
tadê, aproximando-se rapidamen-

Desejando ter conhecilnento do 
·número · de retirantes da Arqui
diocese, bem como de toda a Pro
vincia. Eclesiástica de s. Paulo, a 
Diretorta, da Federação Mariana 
Feminina e.stá pedindo com o ma
xlmo empenho informações a to
das as Pias Uniões do Estado. será. 1 

CURSOS: PRIMÁRIO 
COMÉRCIO 
GINÁSIO 

6 DE FEVEREIRO 
1 DE MARÇO 

15 DE MARÇO 

!ie grande. interesse saber qual O f O preparo religioso faz parte do programa de 
número de Fi1has de Maria que : , 
fizeram o retiro neste ano· Eu• l todas as classes 

vos sem reserva, p.ara que Nosso 
te dos mares, céus e terras de Senhor se compadeça de todos 
toda a América, 

carístico de 1942. Os dados po-- A C e i t a ln • S e t r ~ n S ~- e r ê n C :i! a S 
derão ser epviados por carta ou 1 

J';l, sem dúvida, flagelo quo me- nós, expanda o _seu domínio, di-
late o seu Reino santo nesta 

telegrama a Séde 0da Federação, o Colégio põe à disposição dos alunos, condução 'pr6prla 
à rua Venceslau Br.az 78, 4.0 

recemos pe1os nossos pecados in-
dividuais, sociais e naéionais. Arquidiocese e abençoe o Con- andar. , ... ,. , • •• , • , , , 1 , , , , , , , , ._, , , , , ~ , , , , , , , , , , , , , , , , 

Mas, antes que nos. alcance, en- ---------. -----, -------..----.-------------------------~--
quanto lhe não sentimos a fe- N t 1 • d 1 

1
. a pois da 1."' comunhão se mantl• 

reza, supliquemos a Deus que se ,.·o· e Ia· s o ·n e r· 10 r· verem no CUTSO de Perseveran• amerceie a.e nós, de nossa pá- ça. Além desta novida~, outra., 
tr!A e de t11,ntos Insensatos que, interessando aos pais, fOI posta 
em vês de chorarem com os que em execução: trata-se de um Bo-
choram e sofrerem c9m os que 

0
,,. 7.etlm de Ipformação,' onde o ca-

sofrem, Iouçamente preferem gar- S Q · R Q A B A em h<:>menagem aas novos semi- tequista lançará. o comportimen• 1 
galhar e · divertir-se, , a.11,nsando naristas, que neste ano BQmam to, · a apliça.çã9 e a. frequencl.a da 
sobre uma terra. q. ue pode amanhã · · n meninos. t Reitor o Rltvmo. criança. E o pai assinará, fa-

SEMANA SANTA. - São Cls sé- C9m a. organisação de:;sas tur. Cônego Lu~ c~tanha de .Al· zencl,o-re éient.e do ettado de seu 
guintes os distintos cavalheiro:J ma13 não poderá hav~r ·çoiwrega• meidti., tendo como d.isçlpllnari<>, filho nas ·aulas dç, c.i.t!!cismo. 
escolhJdOll para pr9vedores .dá d.o mariano que nãQ,:!açlilii o; $eu O Revmo. Pe. Franc.isco Lirlç, de 
Ora.na.e Semàna, nesta cidade: retiro a.nua!. .Almeida. o corpo doce:1te está 
Emidio ~ntll.lla, ·Carlos -:reriu- org11,n!sB40 com elementos do J.ai-
liano Leocadio e Val!iémar Labo- RETIRO DE PRESIDENTES cato católico e alguns sa.cerdo-
nc. Já sabemos que será préga- DE CON<lREGAÇõES - Pel:i, tes. 
dor"" o Revmo. Pe .. Joãg Batista primeira vez em Sorocab.a se rea
Carvalho, de s. Paulo, que fará lizará o Retiro de Presidentes de ' OBRA DAS VOCAÇÕES - O 
os sermões do Encontro de Do- C9ngregações de toda a Diocese, Revmo. Pe. Visitador .José Ribel
m!ngos de Ram9s e do Mandato, no prédio "Sanctificatlo Nostra" ro Viaila lançou no mês p,asi;adQ 
na quinta-feira ~anta. prégado pelo Revmo. Pe. Dlre- um caprichoso · e interessante 

NOVOS ASSINANTES - Até à 
pNmente data ma.is dois assinan
tes· nos empretaram cola.boração: 
;Revr.--.. Pe. Benjamim de SoUBll 
Gomes, Vigário Cooperador dtl 
Sé e a eia.. Telefonica Braslle'l~ 
ra, pelo seu distinto 4gente Regia-· 
nal sr. Seba.stiá<> Gqerra. • 

A a~bos ~radecemos sincera:. 
mente, o apoio. -, tor Diocesano da Federação, Frei Folheto Trimestral, onde perló

RETIRO • ESPIRITUAL DE Zeno Rohr O.f:M .• éont~-se com dlcamentc estãQ consignados o 

r.c, .... º ... i~.é,··_,. ! .. ·e~~:!~~ ~ú~ ~d .. l ~~~=~-fj~fE ~::::· ~~~:~:= ~~:3::;ª~~ ~~ª.i:E~ 
f haverá no l.º 60 e no 2.0 100 Iu- Reiniciaram-se as atividades CONGREGAÇÃO DA DOUTRI~ Ensino Religioso, em ~ de» 

1
. A.(;. CLEV)i)L,A.N:0., 463 . . TEL. 6·335~ ; gares. . anua.is desta casa de formàção NA ÓRISTÃ. DA c.,\TEDRAL - Revmo. Pe. João Batista Ribeiro, . 

~· INTERNATO - SEMI,INTERNÀTO.a-- -'~.;,;;,,_rj__~tirQs,.a~~rws.""'.:"',.em s.:]3ento, . .l.le~te'._3!1lq./.no ~-,2 -~1i;J1ayen(!o •' ---- --;.;: , , . . . , ~eslgna,do·~'d.e·itaberi; 

- . . EXTERNATO ,, . . . ''r ~~~=:~~~:~=~·~ .. ::.:~=~~:~::~::'.~~:'.~:~:;~:.::~;~~:~'.::· ranª~i
0
~!fdºlsfetdrzlbir;rç:~o:di;abo7i1nc:q-:e~ DISTRIBUIDORES. PARA e 

' Cursos Pré-Primário Primárto e Ginasial · ! ~ ....... ·· ·· ·· ·· . .:r.~.+..:r.o,T., ......... , •• ..,.., ••• -.. ....... •• •• •• .. •• •• •• .. •• •• .. •• •• •• ........ •• .+:. .,,, . • NOSSO JORNAL - Esta repre-
Matrículas abertas .:_ Enviamos p-rospectos· · J ~ 

1 
· ;+; cios às crianças que mais frequen- sentação de Sorocaba necessita 

1 
· Início das aulas: . í ;; 1 s. •. . o e" t.a ~ u r a . p a a.~ o n i~ !~1! ~at~:::o,àq~~!º q~:t~t ~~e:~:::: ~u!o!~na~ 

~ ;:: cançara a frequencl.a minima de aos domingos nas · portas das 
Çursoa pt~;;~m~~~as~;rr::á~~ ~: ~!.~/e,•ereiro ~ 3 5 0 $ 0 0 O ~ 2J3 dll.S aulas. . Igrejas da Cidade. Ganharão uma 

· : · 1.a, 2.a. e a.a .séries. f ·.!,' 0 · mais fino material até hoje aparecido \!: Esta congregação, procurando valiosa porcentagem, compensa-
Aceita~·se transferências para a , .~ :~ .formar . bem as crian,as do Qa- dora do trabalho que terão. Inf. 

. , . ' ~ manipulado pelo mais habil especialista ;.; tecismtJ, farâ entrega de um be- com o prof. Luiz Almeida Ma-
"º • • • • • • • • • • • • • • • • • .... , ---·· ,!i que só faz dentaduras ~ llssimo DiplOIX18 àquelas que de- rln\, r. cél Bened'ttº ~, -. 

G A d • ~: DENTADURA INFERIOR pelo prc;,cesso FOURNET Y TULLER ~ 
O V 6 r n o r q U. i .- . 1 o e e s a n o ~ com perte1ta estab1miaae ~esmo nos casos 3u1gados difíce1s. ~ · · : . • - · ;1 Todos os ~rviços são feitos cj esmero e capricho pelo técnico ~ 

(Conclualo da a.a pag,) Po", a favor do Revmo. Pe. Si- ~ J · A N LI • Paulo que obteve certificado déste processo ~ 
J?:ROVJ$~O Plil DIR.ETQR, da mão Switzar; da Paróquia de V!- ~; uan non op1s. :l?rático licenciado. O 1.0 dentista em S. ~ 

p~ t1 .. nião das, ~llW de Maria, la Arens, a favor do Revmo. Pe. t': Pl1!,ça da. Sé, 313, 1.0 and., sala S • pegado ao Cine Sta. Heler.a ~ 
·· Otávio Gurge1; çla - Paróquia de ~ !+: 

CATAND'UVA: 
® ~~e~a do .Cii,rmo, de Mogí das são Joll.é do Ipirangii,, a f1JJvor f.~1'!~:+:.:1'l!tl:+:.::~.;•~+;:.;1'!:tJ:+:.::+::.;1'!1'!:tJ:tJ:..-:.;~:+:+;:.;~~1'!~.;1'!:tJ~:+:;.;~:+;:+i:+:~ 

· Cruµ.\!, a favor do Revmo. Frei 
FALECIMENTOS - Fale-, mero de Confissões, Oomu-

ceu em fins df Janeiro, víth:n.a nb.ões, a!!sistências a Missa, 
de pertinaz moléstia, e, confor. Hora Santa, Reza, etc,, nas 
tada com os Santos Sacramen- primeiras Quinta e Sexta-Fei
tos, a Sra. D. Maria R, ras do·mês. 

do Revmo. Pe. Arnaldo Dahte. 
Ludovico von Tienen, o. carm. VIGARIO COOP:ll:RAD.OR: da 

Mons. Dr. Nicolau Consentino, 
'Vigário Geràl, despachou: 

Pp..róqul.a do Pari, a favor do 
Revmo. Pe. Frçi Xisto Teuber e 
:Frei Luiz Gotizaga Costa; da Pa
róquia, de Vila. América, a favor 
do Revmo. Cônego Vitorino Mo
ermans; da Paróquiâ do Braz, a 
favor do Revmo. Pe. Manuel' sal
vador de Carvalho Neves; da Pa• 
róquia de São José do Iplranga, 
a favor do Revmo. Pe. Estanislau 

E X TER I·O R 
TRINAÇAO: a .favor dos RR. 

:&P. Marcelo lvranco, Silvestre 
Mura.ri, Estanislau Smolinski, 
~Ido Dante e Otávio Gurgel. 

BINAÇÃO: a favor dos RR. 
PP. Frei Alfredo Setaro, Fi;an
Qisco Biermann, .José do Amaral 
Germano, José de Castro Nery, 
Anªciei-g Gir:;irdi. 

.~A'.!3:EUQU~IBO: da Paróquia 
de Ibirapuera, a favor do Revmo. 
r.e. Fr!!,p.cisco Biermi.nn; da Pa-

.. róq1,14\ ga C!!-.sii. Verde, a favor 
!lo ~vmg. fe. José do Amaral 
QermlPiJ.O; çla P.iµ-óquia de Santo 
Ant!}niQ do P?.rf, a fii,vor do 

· ~vmg. Pe. Frei Mfrec;lo Setaro; 
®. Pªróquia c;le Vil!J, .l\rens, a 
favo.r Q.Q '.RevmQ. Pe. Ot(!.vio Gur
gel; 4ã Pl!-J:9qu~ de CaQreuva, a 
flWQr Q.Q ~vmo. Pe. Jos.é da 
~~ ~tipp. 

)Jo~. .Josf Mari~ Monteiro, 
'Vftirle Gtml, 4.~P!W.,.Q.v.: 

VIQARIQ: da P!!,róqm@. de Su
~Q, a f11,vQr d.o Revmo. Pe. Eva
~Q li'Qelman; da Paróquia d.e 

Smolinskf. 
PLENO USO I;)E ORDENS : 

por um ,ano, a favor dos RR. PP. 
Edmundo Mayr, Miguel Swltzar, 
Germano Juet~n; por ,dois mê
ses, a favor do Revmo. Pe. I>élio 
de Alofsio de Almeiciá; 'por quin
ze dias, a favor do Revmo. fe. 
Seb!!,stião Luiz de Ara.ujo Gomes. 

TRANSMITIR V S Q D E 
ORPENS: a .favor dos RR. PP. 
Frei Alfredo Setaro e Inocente 
RadrJ.zza,nl. . 

AUSENTAR-SE da A,rquiqiQCe• 
se, por seis mêses, a favor do 
R,evmo. Pe. Luiz Alves de Siquei
ra Castro. 

PROCISSÃO: a f!!-VOr da Pa.ró~ 
quia de Itú. 

DISPENSA bE IMPEDnn:N
TO: Antônio Abra.hão Bital,' e 
Surala Isaaz Miguel, 

(Conclusão da 6." pag.) 

ção terrestre. A base de Alexan
dria foi violentamente bombar• 
deada. 

9 Noticias 

do Mundo 

l INCENDIO - Um violento 
incendio acaba ele por fora 

de serviço · o grande transporte 
Lafayette, antigo Normandie. 

2 RUPTURA - Os socialistas 
a.rgentmQS, apresentaram ao · 

Parlamento um pe<;lido de rompi
mento das relações c<>m o "ei)(o'.'. 

.3 UNANI~IDADE - Oitenta 
PQr cento do eleitoraçto por

tuguêa comP.areceu i\s urnas, su
frag1mdo Q nome do general Car
mona. Não houve c:andiclato da 
QV0$ição. 

4 !!~z:1~ 0 :c1:1a~!:º f ~:!: 
zes os povos . que não precisam 
escolher o seu candidato. 

Rebollo. 
1 

COMUNHÕES MENSAIS -
Nos 1.0 e 2.0 domingos do 

corrente mêr:, a Associação do 
s. Rosário, e a Pia 'União e J. 

5 O. O. F., realizaram as suas 
ACIDENTE _,.. Em conse- Reuniões mensais e ComunlJ.ão 
quencia de um des11,3tre de obrig11t6rias, com bom compa

aviação, faleceu o engenheu·o 
construtor alemão, :f'ritz Todt. recimento. 

f 
NA ORDEM DOS MISSIO,. 

6 DESAPARECIDOS - Infor- NÃRIOS - Ingressou no Col. é.-
mam de Roma que as bai- glo Ap. Beato Claret, em Rio 

xas do exercito italiano dur!l,ntc Claro, da Otdem d9s Missioná
o mês de Janeiro de 1942 foram: rios Filhos do Im: Coração qe 
mortos, 1.13'08; feridos, 1.942 e de- Maria, o menor Maier, flib.o do 
saparecidos 9.640. sr. Paulino Zamariolli, • b.á, 

7 PRECA'UÇÃO - o governQ 
.,.. argentino acaba de convoc11,r 
os sub-oficiais· da reserva. 

muito resi(,}ente nesta çi(,}a<le, 

ATOi> RELIGl0$0S - Foj 
re11,lme1,1te cgnfort!!-dQr o nú-

LEGIONA'.llO '-' São os se. 
guintes, em Catanduva, os assi
nantes do LEGIONÁRIO du• 
rante o exercício de 1942,: que 
assim prestam significativo 
apôio à causa do apostolado 
leigo organizado nas fileiras 
à.enodadas da Agão Católica: 

André Moreno, Alfredo Or
tega, A. Ferreira,· Aµgusto Ztt
chini, Arnaldo Face'!, Américo 
Fernandes, Arnaldo R. Bitten
court, Alcides ·Magrl, A.· Rigui
JÍi, Alfredo Sampaio, Anita Pa
triani, Angelo eaHri, Angelo 
Ma.rtassi, Amélia Dib, Alberto 
Destro, Alfredo T. Souza, Al
fredo Bessi, Agostinllo Ribeiro, 
ArJJaldo PinheirQ e A~ald<1 
Ragonesi. 

8 . LEI 1\-IAaOIAL - As auto
ridades alemãs decretaram a 

lei marcial em · Amsterdam. 

9 ENCARGO - Os aliados co
gitairi de oferecer o comando 

d1;1 frota do :Pacifico a um a.lml• 
rànt.e hodandês. 

COMUNICAMOS '.AOS NOSSOS LEITORES 
DE SANTOS QUE. O "LEGIONA,IUO" ACHA· 

SE A' Y,ENPA EM TODAS A$ l3~CAS 
DE J01'NAIS. 

' ~ ' (.;~·ars'i;n, i. r.:a!r~· ·~ ri n S 1
, ·L i n h o s, e; Av i am}e·nta:s. 

,si a ~''n:a C; A S··A. 
. .\ . 

,t!argõSãcf Bentbà 40·- cs. Paulo) · •· 
' ,_..."""\ - ·,_ . ' ! rJ,. • 

V E.'- N· -D· A\ ,5 ·E S P ·e C r A E S A O S 
-~---- , . 

AL.'B\ E R· TO 
. . ; . -

Rua Fi-ét_ Gaspa,,:,~~-CSánt.os~ · ... ~ Ã.·. 

S E N H O R E S j; A L F Ai t ~ T~'E" ;;,i· 



Se nao de todo nas mãos dos japoneses, Singapura já está 
praticamente perdida para os aliados. 
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A sua queda tem não só resultados materiais, como tambem, 
.11 talvez mais, efeitos morais de grande alcance. 

A queda de Singâpura é um rude golpe no prestigio de Gi-
braltall. 

As duas mais famosas bases inglesas foram sempre, no Ocidente, 
o rochedo que domina a entrada do Mediterrâneo, e no Oriente, a 
que·agorase perdeu. 

A voz dos ~astores Congresso Eucarístico 
Alemaes \ d T b 1.. · 

A re'.lativa facilidade com que os japoneses invadiram e con
.quistaram Singapura, - que ao lado da destruição do Repulse e 
do Principe de Gales, foi a mais inesperada perda inglesa - muito 
possivelmente dará aos adversarios o animo para tentar a conquis
ta de Gibraltar. 

senhores da m.alaia, os japoneses têm o caminho aberto, por 
i mar e por terra, para as Indias Holandesas, e consequentemente, 
para a Australia. 

Esta dispõe de uma população de nove milhões de alm.as, o 
que· significa ser-lhe imposslvel, por maiores esforços que faça, 
conseguir uma mobilisação total que atinja um milhão de soldados. 
· Dezenas, ou mesmo centenas deles já partiram para outros 
fronts - na Inglaterra, na Greçia, na Africa, na Malaia """"., pelo 
que grande deverá ser a reduçãó do total disponivel de homens em 
ida.de militar. 

Dada a imensidão de suas costas, pelas quais deverá distri
buir as forças, dificilmente a Australia poderá evitar a invasão 
inimiga. 

Após as conquistas já obtidas, o avanço 
:facilitado, sendo de se· prever seu dominio 
9riente. 

japonês parece muito 
completo de todo o 

Prevista, como tem sido, uma guerra de muitos anos, e .. dada 
.a atenção voltada pelos meios norte-americanos par.a o Atlantico, 
onde se con.sêrva grande parte de sua esquadra, apesar de. estar 
efetivame::i.te -em Juta apenas no Pacifico, parece possivel CQncluir 
que Roosevelt e Churchtll, em seus entedimentos, resolveram' 11ão 
empregar-se a fundo no. Oriente, sacrificando mesmo suas posições 
ali, e deixando-as cair nas mãos do inimigo, para concentrarem 
seus esforços ,numa tentativll- direta contra a Alemanha. 

Só assim,' se explicam os insucessos aliados no Oriente. 
Â vista dos desembarques de forças americanas na Islandia e 

nà Irlandll- do Norte, teremos uma tentativa anglo-americana de 
invasão do continente europeu? Daria um plano assim ousado, que 
:Importa no sacrificio atUll-1 de grande parte do Imperio · Britanico, 
resultado seguro? · 

l!: o que só o futuro nos pode responder, 

; 

e ao a e 
Circulá,· do Exmo. e Revmo. Sr. 

Vigário Capitulai· 
O infra as,sinado, Vigário Ca

pitular da. Diocese de Tauba
té, ·dE;Jtermina aos M. Revs. Pá
rocos e Reitores de Igrejas, 
Colégi9s, Casas Religiosas' de 
ambos os sexos, que em prepa

. ração próxima ao nosso que
rido Congresso Eucarístico,• a 
.realizar-se nesta cidade de 
Taubaté, de 19 a 26 de Abril 
próximo, a partir desta data, 
.em s1.1as paróquias, capelanias 
ou casas religiosas realizem o 
seguinte: 

I) - Como é certo, diz o Be
maventurado Monfort, que , - · 
Ut advenial Regnum Christi, 
adorniat Regnum ' Marire · 
Para que nos venha o Reinado 
de Cristo, venha a, nós o Rei
nado de Maria,·_ faça-se rezir 
o SS. Rosário de Maria, dia
riamente, nas Igrejas cometi

. das aos seus cuidados, pelo 
feliz êxito de nosso Congresso. 
Que as crianças, divididas em 
grupos de 15 rezem, diaria
mente, um mistério do Rosá
rio, ou constitua-se o Rosário 
vivo nas pa:ç6quias, pelo triun
fo de Jesús em n6ssos Con
gresso; 

quais se irão contando e.· PU• 
blican.do até o Congresso, ano
tadós os tesouros já ~eitos ~ · 
llleses passados; 

V,) ..;... Que os nossos Hosp~ 
tais,' Asilos, Orfanatos e Sa<! 
natórios, sejam tantos cenácu• 
los, donde partam ao céu, cons
tantemente, a o.ração e a ofer• 
ta do sofrimento, :..... o mais 
precioso e certo penhor das 
bênçãos do Senhor para ciual~ 
quer cruzada nesta vida. Nossa 
Diocese de Taubaté, feliz entre 
as mais felizes, tem a grande• 
za de possuir paróquias cc;,mo 
Campos do Jordão e S. José 
dos Campos, onde, com deze~ ... 
nas de Sanatórios e Casas 
de pensão pai'a doentes, 
tanto se sei-ve a Nosso Senhor, 
com o sofrimento. E as vigI. 
lias de cior ·nos leitos, e as lá· 
grimas dos pequeninos doen• 
tes, e o exílio de jovens e don
zelas, longe dos próprios lares, 
segregados· aos carinhos dos 
pais,. tudo isso são grãozinhos 
do trigo precioso, com que, 

· triturado, se amassarão ' as 
hóstias brancas que aos mi
lhares, com o divino favor, hão 
de- 'ser drstribuidas às multi
dões do nosso querido Con, 
gresso. 

· A FAMOSA IGREJA J?E FRAUENH:IRCHE, EM MUNICH 

. II) - Nas paróquias ond~ 
hajam 2, 3, 4 ou mais taberná
culos com Nosso Senhor, fa
çam-se dominicalmente Exposi. 
ção do SS .. Sacramento duran
te· o dia escaladas --as devidas 
turmas para Adoração, caben
do a cada Igreja, conforme de-

VI) - Coi_no se trata de 
Congresso_ Diocesano, toda a 
nossa querida e piedosa Dio
cese se interessará por êle: . 
Assim, os Revdos. Párocos·: rS.: 
çani distribuir listas às Ir
mandades e Associações para 
que colham auxílios pecuniá
rios, com que se ocorrerão às 
imprescindíveis despesas com 
o mesmo. Até o fim de Feve
reiro enviarão à Cúria o resul• 
tado de toda a Campanha pe
cuniária pró· Qongresso. 

' 

\ 

• Viagens diarias em onibus "PULLMAN" em trafego mu-

O clero bávaro ieu antes do 
Natal uma Carta Pastoral, 
dos púlpitos de todas . as igre
jas católicas na Bavária, na 
qual se declara que "estão 
Impostas sobr.e nós cadeias que 
lembram os dias de persegui
ção da primitiva Igreja Cat6: 
lica". 

tuo para Joinville, Blumenau, Florianopolis, Porto Alegre 
S. Paulo a Curitib~, 80$000 - ld_a e volta, 150$000, Antes de ser suprimida pela 

censura alemã, esta Carta -foi 
enviada secretamente para fo-

Aí vem o car.naval 
Transcrevemos do "Correio da liciá-lo. Se a guerra hoje o ex- Com efeito, a voga dos bai-

Manhã" o artigo abaixo do sr. clue, a sociedade - quero dizer, Ies tambem .os · engenhou infantis 
Costa Rego, sobre o carnaval, a harmonia cristã. dos seres hu- pelo Carnaval. O baile infantil 
essa· praga de que há muito, so- manos - o condena. Ele tem en- em relação às crianças màls ta
tre a nossa patria. tre nós suas peculiaridades de ludas, é estímulo para- qualquer 

Mais do que nunca, na hora loucura universal, que tudo ganha outro, a que -são levadas, não ra
grave que atravessa a humanida- e frequentemente corrompe, des- ro .pelOs pais demasiados con
de, .ressalta a inconciencia e a de O velho ao menino, desde .a · fiantes l,)U inconcientes, e às ve-
perversidade de seus partidarios, matrona à mocinha. zes sem os pais, na companhia 
cujo egoismo os faz só .cuidarem de pessoas estranhas. O Juizo de Na época dos vice-reis, a lou-de satisfazer as proprias paixões, Menores e a policia costumam cura limitava-se. ·ao· entrudo, o . 
revdltando-se e arremetendo con- adotar providências -contra os qual fixando-se ria tra'dição por- ""' ó tra os que possam por-lhes u~ abusos. ,,. claro que s merecem tuguesa, que mandava entruda- t 
freio. rem-se criaturas corri violencia ., apoio e aplausos. O fa o de que 

d AI h sendo rece- terminaçüo do pároco, o 1.º, o 
~l;d· ª 

1 
e~a~ a, 2.0 , o 3.0 ou 4.o Domingo do 

i Dª. na ncg aterra.ntr outras mês, não faltando a cada' hora, 
. 1z a ar a, e e 1 ·t ~ j ta d - o coisas: "Um sentimento de iu- ª reci açao con un a oraça 
tensa indignação se levanta pelo nosso Congresso; . 
ém. toda a Ba'.vária. O símbolo III) - Todas as 6.as-feiras, 
da Cruz é retirado de todas as dest1:1, data até o Congresso, 
escolas e são-nos impostas ca- em todas as Igrejas paroquiais 
deias ~ue relembram .os dias e cap~lanias, seja celebrad~ a 
ele perseguição da primitiva S. Missa Coram _ · expos,1to, 
Igreja Católica. acrescentada a oraçao do SS. 

«Nós, católicos bávaros, ri- Sacramento, c~mo é devido, 
zemos sempre um grande es- fazendo-se à noite, 112 hora 
fôr·ço para preservar a nosaa Santa pelo Congresso; 
fé em nossa pátrii,,, e suporta- IV) - A Ação Católica, as 
mos muitas coisas com extre- Associações Religiosas e li'· 
ma· paciência. Mas se guardar- mandades promovam intensa 
mos o silêncio durante mais piedade 'Eucarístiéa, Comu
tempo, nos descuidaremos dos nhões frequentes, diárias, vi
nossos mais sagrados deveres, sitas ao SS. Sacramento, en
Deus, e a Igreja, e os fiéis não viand·o as secretarias de tais 
poderão compreender nossa associações, · os tesouros espi
atitude". rituais, à Cúria Diocesana, os 

Agradecido à atenção com 
que meus irmãos no sacerdó
cio darão cumprimento piedo

. so e solícito aos avisos e de
terminações acima, peço a N. 
Senhor a todos recompense na. 
proporção de seus esforços, 
sendo,-lhes eu, cordialmente, 

in C. J. 
íntimo servo e amigo, 

Taubaté, 31 de Janeiro, fes-, 
ta de S .João Bosco, 1942. 

Mons. João José de Avevedo 
~ Vigário Capitular. 

uEstarnos diante de um perigo 
grave", diz S. Em., o· Sr. C·arde_ç:1.I 

Van· Roey, à J·. O. e.· belga·· 
Lembram eles a traição dos que, a situação chegou a esse ponto molestamentos, consistia no car-na facil vida noturna de Paris, . mostra que j,á é necessario pegar (Conclusão da 1.a pag,) parte da atividade da Igreja. havia. publicado a Encíclica tucho de polvilho, no limão de 

contribuiram para entregar a cheiro e até no baile de água, o Carnavll.'l em conjunto. Igreja ensina e aplica a todas Como prova disso basta consi- Pivini Redemptoris, em · que 
França a seus inimigos. ·tudo isso atirado à cara do pa- Evidentemente ninguem espera as esferas da vida, mesmo fora derar um instante o que fize- condena o comunismo ateu. 

"Generaliza-se a convicção de ciente. Com 
O 

tempo e os ha- que as autoridades façam o que da estritamente religiosa. ram os últimos Papas. A Encí- Estas I questões não são estrita. 
que, si estamos na iminencia de bit novo d i 

O 
ntrudo Velo não logrou Tertuliano, nem São "Há mais. A Igreja recla- clica lmmortale Dei, de Leão mente questões de fé; não 

ver prolongadas até nós, senão os •. 
0 
s, ec\ u ~os pre~·titos Cipriano, nem São Clemente de ma _ e deve reclamar _ 

0 
d:- XIII, trata da constituição dos concern.em de fato às cerim·ô-

logo as perdas' as m. qui·etaçoe-s O regosiJ i,)Opu ar '· Alexandria, nem o Papa Ino- Estad s As Encícl'cas Rerum n·a r 1· · ·a à · d ini sse,atas e blocos com ostenta reito de ensinar aqueles prin· 0 • 1 i s e igios s, nem a m S• 
de guerrª·, na-o deveremos tolerar W ' - cêncio III quando procuraram Nov um de Le-o XIII e tra - d a t S '" ~ ç-es de nú adstritas estas a uma ' cípios. morais que governam a ar , ª , çao e s cramen os. em 
a rºªIizaça·o dos festeJ·os carna- 0 

' 1 extirpar o Carnaval. Há contu- · Quad a ·s·m An o d n·o XI e b t d vale';oa. certa classe de moral incerta. do uma classe de festejos cai:- existêncià, não só da vida in- r ge 1 0 n , e ..,1 , m _argo; em o os esses cam-

Esse 
f te' arti i Havia sem dllvida o contagio das navalescos que dependem sempre dividual e privada de cada pes- tratam da questão social e da pos a Igreja se encontra em 

s es Jos, que P c pam, más sugestões que um unice sen- . . . soa, senão também da vida da economia social. Tudo isso não terreno próprio e reclama o.di-
ed~ linhb. a ~= origem, dll- tindoalsle. tido entretanto sofria: a vista. dine lluiceidosnça prebv11ª1 dapu~b~~ccm, nue;:1 família, da sociedade e do Es· é propriamente religioso;_ sem reito de julgar, não dó ponto 

as acana..,, gregas e sa um Ma•- tarde O carnaval pulou c os a es i os, s d embargo ninguém pode negar de vista político mas do moral, "' 1 tes t 1 be ta o. Os Chefes de Estado, os 
romanas foram populares em to- da rua para'. os interiores e é e egan , ou ros P e us, nume- reis e os lmper:adores mai·s po- que o Papa tem o direito de as ações dos homens e daque, 
dos o.'l tempos. Pretenderam mes-1 rosos simplemente abominaveis, t t d t · t · · 1 rt é f' d nesta maneira de aparecer, com a da mesma forma que as exibições derosos achàm-se sujeitos co- ra ar e ais emas. es que governam o mundo. 
=~~ê:-w,cei~u:~:s: aº~~tul~ nocivid&de aumfentadda quineteo su

1
r- em geral do c~mado Carnaval mo qualquer um à Lei Divina "Pio XI publicou uma Encí- "Por desgraça, é possível 

' . . preen emos, a agan o gra - xte· • 1 é e ,à natural. Da mesma forma clica sobre o matrimônio, a que estas observações somente· 
de folguedos familiares, porem, te ln tid O .-. é e rno. A pollc a por conse- . C t· e bº" t· t t 
nunca deixaram de encontrar ini- menf 

1
o~ c co

1
setn t os. .

1 
nu guinte, uma especie de valvula re- que todos seus semelhantes e as I onnu 11, o que ao pou- provoquem a aques con ra a 

· sua e çao gera an o ma s pre- que todo homem· de · Estado, co é estritamente assunto re- liberdade, da Igreja e os d1'rel• 
mfgos poderosos alguns dos quais dil t t i i guladora dos excessos desses fes-, e a quan o se ensa a nas pra as te' B . . estão sujeitos a ditas leis, em ligioso. Fala dos direitos das tos de conciência, de modo que 
santos, papas e imperadores. te t d b h d 1 ' JOS. astar-me-m mvocar a ra- , f. íl" d ô . d. 1 · tól" b . 

Tendo resistido às forças supe- a pre x. 0 e : an ° e so , essa zão da guerra para impedir O todas as esferas. e em todos am ias, os c n3uges, o s cumpre aos ca 1cos a rll'em 
riores do espírito e do poder, não terapeutica do indecoro, horrivel espetaculo da impudicicia; e 9. seus propósitos, seja no domí- pais e dos direitos ·-do Estado. os olhos, e digo-o aqui aberta
é provavel que, 

0 
Carnaval seja e contudo degradante nas mulhe- experiência realizada por tal fim- nio político, nacional e inter- Da mesma forma de\i a conhe- mente. Tendes võs agora a 

agora afugentado apenas porque res. No carnaval dos interiores, damento valeria como norma de nacional. cer uma Encíclica 
1
sobre a, oportuni<lade d'e cumprir ~ 

!lhe deitemos sômbre O lombo um ou seja dos bailes, as mascaras orientação futura. "A Igreja nunca renunciará. Educação cristã da Juventude, a~s'tolado da Igreja. 
cabo de vassoura. Mas O carna- já s~ atr.azo, pois o nú,. a.iém de De qualquer modo, o Carnàv~l à seu direito de proclamar a que também não é assunto io- "Rogo-lhes divulguem, po~ 
wl no Rio _ e, por infeliz. ex- exibir-se, quer ser identific~do, e do Rio, por extensão o Carnaval verdade e de mostrar o que é trinsecamente religioso. Tam- todos <>1:1 meios de que dispõem, 
tensão em todo O Brasil _ ad- assim é ele responsavel pr rmen- de todo o Brasil, apresentado no justo e injusto; de definir e bém nesta 'esfera, fala dos di- os conceitos que acabo de ex
QUlrlu tal forma e predom!nan- sos e irremedi~veis desastres nas estrangeiro como ntlmero de tu- defender os direitos e deveres reitos e deveres do Estado. Em teriorizar. Os cat6llcos devem 
eb na vida coletiva que, dando familia.,. rismo, é um perigo de abjeção do indivíduo, como também os 1937, Pio XI' redigiu a Encf- compreender que estamos dlan. 

/ embora ensejo a muitas alegrias Que isso aconteça aos adul- que develllos combater, enquan- das'-falI!ílias e dos Estados. Ne- clica Mlt Brennender Sorge em te de um perigo grave e que 
. pablieas e derivativa a. penas mal tos é triste, é 1nconcebivel acon- · to sobram os meios· de sustll.r-lhe gar-lhe tal direito seria, por que tulga e .. condena o nacional- . devem fazer 'todo o P.O?íYel ,~~!).~-~~-~ k~. A~~ ._~to,4 ~~ Mffi~ ar~,-~~~ .. ~~~-~~c~-""p_~a.af~~-!I~,~-

\ . 



•. 

Como de costume, temos a 
,egistrar hoje, isto é, em nossa 
iPrimeira edição ap6s o carna
;Val, o crescente declínio dêsses 
festejos pagãos, ao par dos 
êxitos magníficos alcançados 

pelos Vários retiros espirituais 
promovidos pelas organizações 
fundamentais da Ação Católi
ca, bem como pela Federação 
· das Congregações Marianas e 
a das Pias tiniões de Filhas de 
;Maria. 

Com os olhos sempre volta
~os, de maneira infatigavel
mente vigilante, para todos os 
:problemas e perigos que amea-

çam a causa católica, faz-nos 
bem distender a vista também 
sôbre as muitas e esplêndidas 
r~ões de esperança e de jú
bilo de que nos é tão pródiga 
~ Providência. -

Por isto, ao mesmo tempo 
que continuamos a estigmati
zar com vigor indefectível as 
orgias c::i,rnavalescas, um cla
mor de gratidão se eleva dos 
nossos corações aó Céu: o 

·êx\to do~ retiros é - e não 
va_i nistc;, o menor exagêro -· 
uma das mais belas páginas 
·aa História do Brasil contem
por~neo. 

* * * 

.·, 

;~'):.:1. '. 
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Ano XV Diretor: 
PLINIO CORRtA DE OLIVEIRA 

0

SÃO PAULO, 22 DE FEVEREIRO DE 1942 
Diretor-Gerente: 

FRANCISCO MONTEIRO MACHADO Num. 493 

Em visita' ao LEGIONARIO 
o Exmo. e Revmo. Sr. Bispo de Jacarezinho 

' ' . ·. .... . -., . .. ! . 

AS ARMAS DO EXMO. E REVMO. SR. D. ERNESTO 
OE PAULA 

modestas em race dos .méritos 
e das -virtudes de S. Excia. 
Revma. e que todos n6s consa
gramos uma grande admiração 
e um respeito profundo, a par 
de toda a gr::tidão devida não 
s6 pelas manifestações de 
apôio ao LEG;IONÃRIO, como 
principalmente pelo exemplo 
ed!ficante d J uma· sólida virtu. 
de, de uma firmeza -de princi- . 
pios e de atitudes que sempre 
nos foram extremamente salu
tares e nos serviram de guia 
nas lutas em que nos empe
nhamos. 

* 

O, Exmo. · e Revmo. Sr. D. 
Ernesto de Paula embarcou 
onten:., às 18 horas, na Esta
ção da Estrada de Ferro Soro
cabana, com destino a Jaca.re
zinho, onde se empossará hoje. 

Em cdi;npanhia de S.'Excia_. 
I:tevina. seguiu uma · comitiva 
numerosa, da qual participam 
o E_xmo. e Revmo. Mons. Dr. 
Antônio de Castro Mayer, 
membros do Cabido Metropo
litano, representantes do cle
ro, e admiradores de s. Exci!l 
Revma. · 

À estação compareceu pes
soalmente o Exmo. e Revmo. 

Sr. Arcebi,spo 
representantes 
des, numerosos 
clero e grande 
fiéis. 

Metropolitano, 
das autorida· 
membros do 

número de 

S. Excla. Revma., o Sr. Bispo 
de Jacarézinho deverá tomar 
posse hoje, pela manhã, · logo 
apõs a sua chegada a sede de 
sua_ diocese, às 7,30 horas, se
guindo-se várias manifestações 
e homenagens que lhe serão 
prestadas pelas autoridades e 
pelos fiéis da diocese, e que 
se encerrarão com '> banquete 

· a lhe ser oferecido hoje à 
noite. 

Pia União dos Cooperadores 
Salesianos 

Realizou-se 'no dia 12 pp. no dores presentes. Merecem especial existe a tendencia de sobrepor a 
teatro do ,Liceu Coração de Je- registro as informações dadas educação física à. formação inte
sus, a assemblea anual da Pia por s. · Revma. sobre o progresso lectua.I, e' a formação intelectual 

. União dos Cooperadores, Salesia- constante da Pia União nos mais à formação do cara.ter. Por isto, 
nos. O local, que se encontrava variados recantos da Inspetoria. faz bem a Providencia em apon
festivamente ornamentado, con- Assim, . afirmou o orador, estava tar como o mais autentico ele
tinha .apreciavel número de as- em .vias de se realizar a profe- mento de representação das 
slstentes. eia s(;)gundo a qual um dia as pa- óbras de Dom Bosco, obras estas 

Recebido com largos aplausos, lavras·. ''cooperador salesiano" ()nde _ tão justa importancia se 
tomou a presidencia O Exní.o. e e-' "católico 'praticante" se tor- altibue à. educação da 'saude e 
Revmo. sr. D. Aquino corrêa, · da na.riam- expressões sinonimas. da inteligencia, a um jovem mor
Congregação Salesia:tia, Arcebispo Serenadas as palffillS que se to da flor dos anos, e que cer• 

sucederam às palavras do Revmo. tamente muito .mais se dlstin• o LEGIONÁRIO t_eV'e a hon- S. Excia. Revma. foi recebi- de Cuiaba. Ao lado de s. Excia. . 
,· Pouco depóis do retiro .• : e ra e o prazer de receber:1 quin- d nesta casa pelo' Exmo e Revma tomou 1Úgar ·o· Éxnio e Pe. Orlandº Chaves, fezª leitu-. ruiu pela sua invulgar santidade 
· • Ro · u D A tô . · d · · · ·• · · · · - · · f ra da ata; ouvida com viv'o in- 40 que pelos dotes de inteligencia . , 

;::-.,,_.,,=,..-=~~~Q.,.O.,.,-,J~,rl!Sil_elil: ta-f~i~~~ l;I,• ~isi~~_ .. ,qQ, :, .t_!~~,-,t'.:"q';ls'. .f.• .• J,._},lJO .}\ ,~y,_mo~,~~~-'.,J):,;;~r!çe~,te ... frlan,~; a ·ali ·o ·' : · . lJ 
;, · · · · -·. · -·· ~~e~'eéeu,. 'Je N;~te a""" Sii{ "c~~t ~:m1~~la, ~i~~o · d~: J~care: da· arquidÍÓ~~se ~ rioss~ assis- siân.a,·e- Bispo de Coti:uní:iãtTam> . . ar O " - .· - n . ª e a; V . , ssen-,' .!i;._;I •• ~ 

r· 

• 

(Conclue ,na 2." pag-.) tente écleSiásticq', pelo Dr: plf; bém '.fizeram parte âa mesa os .o E~o, e Revip.o. . .. eia! da educação católiçà e impli• . 
zinho. nio Corrêa· d'e Oliveira, nosso , Exmos. e Revmos. Pe. Orlando Corrê.a pronunciou . loquente con- citamente . da pedagogia salesia-___ ..;.._, _________________ -:--------- -ferencia _ sÓ))re o sêrvo .de Deus ''ira., r.azão pela q· uai :bomi"go Sa•i 

· 111 , • , diretor e presidente da Jn"nta Chaves, Inspetor Salesiano que . •· 

Mu, s·1cas ant·1-I•"-.urg1cas Arquidiocesana da Ação Cató: exerceuª presidencia efetiva da Domingos Savio, sendo suas pa- violenibramultomais claramente' 

Há algum tempo, a Comissão 
Arquidiocesana de Música Sacra 
de Montevideu emitiu judiciosas 

· determinações que podem servir de 
orientação tarribem para nós. 

Baseada no "Motu Prop'rio" de 
Pio X de 1903, começa dizendo 
que a primeira condição de toda 
música eclesiástica nas sagradas 
funções é que seja santa, destina
da a excitar a devoção dos fiéis 
para receberem a graç&. dos di
vinos mistérios. Deve~se, portan
to afastar de · toda função sa
~a. a música que não fomente 
a. devoção e piedade para com 
Deus, embora favoreç·a os senti
mentos artísticos. Música santa 
ou sa:grada é unicamente a que 
é composta para. o culto de Deus 
ou dos santos e que ao mesmo 
tempo respira recolhimento, ma
jestade e devoção. 

Depois desta observação, apre
senta uma relação de Ave Marias 
e Marchas nupciais antilitúrgicas 
e portanto proibidas. E são as 
seguintes: l) Ave Maria de G~u
nod. Sua me:lodia foi composta 
para. fins não eclesiásticos, sendo 
que ma.is tarde editores pouco es
crupulosos acrescentaram as pa
lavras da. Ave Maria, mutilando, 
porém, o texto litúrgico com a 
exclusão de Mater Dei. A natu
reza. mesma da· melodia com 
suas acrobacias tão pouco sere
nas não é sagrada; e o seu acom
panhamento, que é um prelúdio 
de Bach,, não é música de Igre
ja, mas foi destinada por seu 
autor ao ensYJ,o pedagógico. 2) 
Ave Maria de Schubert. :i,: do gê
nero antilitúrgico de romança; as 
palavras originais são profanas, 
embora de sabor religioso; o 
acompanhamento é de piano. 3) 

· Ave Maria de Massenet: Música 
sensual da. ópera Thais. 4) Ave 
Maria de Verdi: Da ópera Otello, 
de vida teatra'l um ~anto incom
patível com a santidade das fun
ções sacras. 5) Cita ainda como 
ftnpróprias as Ave Marias de 
Mercadante, de Mascagni, de Luz
rzi e Mascheroni. Menciona. ainda 
como dignas de reprovação às 
músicas mal feitas, insulsas, fal
tas 'de gênio, Inspiração e arte. 

Entre as marchas nupciais qua
llfica de totalmente inaceitáveis 
Par& M ~~t -~-__sµa. AAt 

B I li d reunião, Mons. Antonio de Castro lavras acolhidas 'finalmente. co:in este fim, do que algum aluno de; 
ca, por numerosos re atores entuslastlêos e gerais aplausos. corpulencla atletica é instruçãoi_ 

de música de teatro, as de Men
delssohn, (Sonho de uma noite 
de verão), de Lohengrin de Wag
ner, e a Marcha do Profeta de 
Meyerbeer. 

e auxiliares, e vários amigos. Mayer, Vigário Geral· preposto 
O Elxmo. e Revmo. Sr. Bis- à direção da Ação Cat61ica, Mons. Acentuou O Exmo. e Revmo. Sr. i:elevante. 

po de Jaca_rezinho manteve-se Meireles Freire, Vigário de São At rceblspoj delnCulabá -9-ue ª San- Em seguida a essà bela conte-· 
1 - Jo"ao BatIS· ta do Belem, Dr. Pli- a Igre a t ha razao em ver i:encia foi feita uma filmagem de em onga palestra com o Exmo. · · t "' nió Corrêa de Oliveira, Presiden- em Domingo Savio o proto ipo quadros,, evocativos da vida cio. 

e Revmo. Sr. Assistente Eclesi- do lluno salesiano, a flor mais veneravel Domingos savio, tendo 
ástico desta folha e com seu te da Ação Católica, e Dr. Con- . E passa por fim a recomendar 

uma série copiosa de música sa
cras, gregorianas e polüônicas, 
de numerosos autores de renome, 
como Palestrlna, Ravanellq, Pe-. 
rosi, Haendel, Mendelssohn, etc. 

· trei·ras Rodrigues. carateristica qúe brotar,!!, do sls- lugar tambem ,outros números· diretor e redatores, manifes- tema pedagogico de._ Dom .Bosco. , recreativos que estavàin lnscritol, 
tando sua generosa gratidão Declarando aberta a sessão, 0 Em nosso· século, disse o orador, no programa. 
pela forma como o LEGIONÃ- Revmo. . Pe. Orlando Cha-

E termina dizendo:. que não se 
pode · excitar impunemente a ira 
do Senhor com um ' culto pro
fano, e que vai nisto o interesse 
da religião e a edificação do 
do povo cristão. 

RIO se externou por ocasião ves agra·deceu a presença das au
de sua eleição e sagração epis- toridades e convidados de honra, 
copal. em seguida, S. Revma.- fez 

O Dr Plínio Corrêa de Oli- uma bela/dissertação sobre o ·a1-
veira, ém nome dos que aqui cance da Pia União dos Coope
trabalham, fez ver que, pelo radores Salesianos na obra de 
contrário,· as manifestações do Dom ·Boscó, e dirigiu paternal e 
LEGIONARIO tiIV1am sido afetuosa saudação aos coopera-

Conselhos povo ·inglês 
americanos 

do 
aos , . 

Ap6s haver pago com san-1 rida por essa nação no curso flcialmente o poderio inimigo. 
gue suores, privações, e· tan- de seus dois anos de guerra, Nós·temos sido demasiadamen
tos 'outros sofrimentos a expe- que erros apontafa ao povo te otimistas" ... 
riência ganha em mais de dois americano a-fim-de que sejam 3. "Tomai a iniciativa sem. 
anos de guerra, a Inglaterra evitados? pre que puderdes; não deixeis 
hoje espera que os estrategis- A esta pergunta os ingleses, ao inimigo a iniciativa das 
tas militares "yanquees", não tendo diante de si a recorda- operações". 
esquecendo que uma prepara- ção desagradável de tentativas 4. "Organizai com eficácia 
ção _ insuficiente foi a causa malogradas, de fracassos elo· e rapidamente a mão-de-obra 
que determinou a ·derrota de quentes tais como os que se.re- masculina e feminina. Não 
muitas nações democráticas, gista1:am na Noruega e na p.ercais tempo com meias-me-
certamente evitarão certos Grécia, e também o morticínio didas". · 
erros que a Grã-Bretanha inútil ocasionado pela impre- 6. "Eliminai toda burocra
cometeu desde o início do pre- visão 4os acontecin:entos que eia. Não vos contenteis com 
sente conflito. precederam as páginas hertii- uma administração ineficaz. 

Espera principalmente, que cas de Dunquerque, na batalha Temos perdido um tempo pre-
0 pr6priç, povo americano, con- de Flandres, insistiram antes :lioso com êsse procedimento". 
vencido de que não se pode de tudo sobre a necessidade da 6. "Coi;neçai imediatamente 
pr.escindir da mais incisiva vi- produção de _material bélico a vos preparar contra raides 
gilancia e repressão ã,s infiltra- em larga escala e organização aéreos; prestai uma atenção 
ções inimigas, realmente se e articulação de todas as_ ati- especial às baterias anti-aé
esforce e se decida a auxiliar, vidades, bem como sobre uma reas e à defesa civil". 
mesmo no que· excede às suas preparação cuidadosa das ofen- 7. "Verificai si vossos co-
forças, as realizações do go- alvas. mandantes conhecem perfeita~ 
vêrno nesse sentido. Na ordem em que foram fre- mente a moderna técnica de 

O que os ingleses diriam aos quentemente transmitidas aos combate. Esta guerra é dife
cidadãos do nosso continente, americanos, damos a seguir a rente da última". 
já envolvidos nas malhas da relação das dez principais re- 8. "Fazei de modo que to-
contenda, se pode julgar pelo comendações britanicas: - dos os elementos das fôrças 
resultado de uma consulta es- i- "Assegurai-vos, antes de armadas cooperem estreita. 
pecial dirigida pelo, Instituto enviardes homens para o mente uns ·com os outros. Lem-
Gallup de -Pí>inião Pública à "front", de que eles se acham Grécia". . 
organização britanica similar. completamente equipados, par- 9. '.'Tratai com severidade, 
Nessa consulta foi submetida ticularmente de tanks e irasticamente, os elementos da 
aos ingleses a seguinte ques- aviões". 16.ª ·_co11:na.. N.ão lhes façais 
tão: 2. "Não cometais, como concessoes"; e · 
__ ,:!é_~ g~ ~~iênç~ ~9,~- nOs1 o êrro de estimar ªllRe,-:- 10. !';11'-ªzei !l.e Pl~!iQ 9,~e 9 

Pro~lema religioso no México 
Desde os tempos do famige-1 A Rádio Vaticana, falando 

radp Calles, o México ficou co- há tempos' do Méxic·o, numa' 
mo exemplo dos países anti-re- emissão· em inglês confirmava 
ligiosos. A r:~rseguição aos ca- a existência dess~ tolerancia 
t61icos atingiu lá, de fato, pro- que "muito se deve ao sens~
porções tais, que o governo dos daqueles que seguiram o im.i 
Estados Unidos teve de inter- pulso do atual presidente". Re.. 
vir várias vezes, para salva- eol'dou em seguida o Çongres• · • 
guardar os direitos dos cida- so Eucarístico celebrado no 
dãos ianques residentes nesse México, em Julho, e observou:! 
pais, e até para mitigar as "Todavia, apesar dos prop6-. 
fúrias dos socialistas, que pa- sitos de tolerancia manifesta
reciam ter o diabo na pele. dos pelo governo, continua ain-

Todos recordam ainda, cer- da a sentir-se a atividade anti, 
tamente, as páginas gloriosas religiosa. · · 
de martírio qué então se es-
creveram. A vida da priniitiva 
Igreja repetiu-se no México de 
uma forma adniiravel " 

Se a fereza dos . suplícios 
igualou a dos tormentos da 
Roma pagã, a constancia dos. 
cristãos foi igualmente exem
plaríssima. 

ti possível até que alguns 
martires dessa época -· que 
tanto deslustrou a historia da 
alth'a nação mexicana - ve
nham _a ter ainda a honra dos 
altares. 

As coisas melhoraram no Mé
xico; todavia, a situação re
ligiosa permaneceu um tanto 
confusa. E se não faltam os 
que se referem à liberdade re
ligiosa do México sob o ponto 
de vista jurídico não faltam· 
tambem os que ~ negam ter
minantem"mte, admitindo pre
cisamente o contrario isto é 
que juridic.imente hâ perse'. 
guição e que praticamente ape.' 
nas há tolerancia. 

Oonor~gaçã~ Mariana 
· do Pari 

Pelo Revmo. Frei Alfredo V, 
Setaro, O. F. M. ze_loso dire
tor da Congregação, foram no
meados para sua diretoria nó 
corrente . ano, os srs. SÍivio 
Paranhos de , Almeida presl• 
dente, Sisfo Larini e Fràncis
co Paneque, 1 assistentes, Del-
fim Ferreira Nascimento e 
Paulo Braga Morais, secreta.
rios, José Barbosa, tesoureiro, 
e Affonso Lafalce, mestre de 
nov;iços. 

Os membfos d!l- Diretoria 
fcram solenemente empossados 
eni reunião geral da Congrega-
ção, pelo Revmo, Pe .. Diretor, 
que tambem designou e deu 
posse aos oficiais menores da, 
Congregação. 

A Congre~ação Mariana do 
Pari, sob q titulo da Imaculada 

govêrno possua um controle Conceição e Santo Antonio do 
sobre o material de guerra e -a Parí, destaca·s3 entre os mais 
indústria, e eliminai os · pro- fervorosos sodalicios marianos 
yei!oª ~xagerados"• _- _ d.es~ ~aJli!!!J. ... -·: _·:_ · -= 
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digi\o àe êilfii.lãtiã; ê •iie a 
monarquia ·que a bondade doa 
Pontífices ~xornou coin a bela 
desigiiàçã:o de Reino Apostlí
lico da Húrtgriâ. País 'àe Fé e 
de hero!smb, dótildo de utna 
âità. e nobté êivnizaçlo nas• 
cida. dá Igréja, a H11ngrla. re, 

presentoú :dó painladd a prltnél
ra tr!ncheirà 'catõilca ~tra 
as hordas do IiiÍám, toi . no 
período trágico dê.a .güéi'rãs· de 
religião um faexj;)Ugiiã\tel te. 
düto do ~íl.tbÍiêi~fuô1 e, n.este 
sééülb, üm liôs baluartês füais 
sêgürós üa. tl'êtesã \lã igreja 
. cohtN1. o p~\'111;1> bt>Ichevista.. 

e TõLICO COM que é inteiramente contrãrio aos ih-
SEMANARIO A · t , ~ .... .,,. ,,... ;;à···ft··Ftt · '"â"I" ..;. , . . ... : A'° EéLESiÃSTiê.A ere~ses ue um ., c1 s o . " u ., .., 
APROVAÇ o detignlo dé formar con~idehiv!!ls 

Redação '" Administração: 
l'ua lmaculàda Conceição, &§ 

Telefone, 6-1536 

federações de povos cujo pot!erfo; 
cóiitráb:Hâhçiàntlô0si! rl!clj)rõeãffi~f\ti.\; 
obtenha a consolldáçio di paz; Pêlo 
éôhtl-âí-lo, bis éonslderáveis lncohve
nlêlHês dà "políl:icii d! ét!uil!brlb11 

se projetariam dessa forma · sobro 
um éâmpS miliã vãitõ; proàüzi11às 
lncóiivenienth âlndâ maiores do qu~ 
aqueles sob ci.lJoà ·efêltos tlesàstl"~
slls getttetnos presétitem@ni:e, 

_f·1,1,.cf. nãc, é sénãc uma ·!.:,s hia's 8e seú L ,iamêhfo ré\lgiôliO, o d!· 'ri! 
@xj!ll'!sst\'as aflrihaç5'e:i de a:nor ~o retb das pequenas nações se vê av!I. 1, 

·. ~rõxfrr1ó. Sé dewrttos pr~teção ã vitl- tatlo ã eiitéSbrÍà ao pàlavreàdo ôco 1 

va, ao órfão, ao aleijado, devemo-io da Ligá clás Naç6ês, em li.l~ar de ser 
ehi eôlisê&l.iêttpla 'do t,li'lht::~l'ô tle a coriséqUêhela i!ôlic!a de uma dou• 
c<ú& o próximo tem :!irolb a noi;:;I) trina é de uma civilizli'ção vercladeÍ· \ 

Caixa PóstáL 2849 amor e este amor deve• ser j:i•tic:i: · rãmenté ~atóllca. ·\ 

Assinaturas: , . 

•ttô • . 'ó • • ... 

,. ésterlor • '.• • • • 
Semestre , . • . '• • l• 

" éxterlor, •• 
Número· avúlsó • ~ r. 

.• atrazado • ·• 

15$00~ 
25$000 

8$000 
ià$ooo 

$30f 
$400 

itogamos ãõê ntrssós às&i• • 
'!lantes col:núhfc·àrem a tnúda'i1, 
ça de seus endereços para a 
~aixa Postal, 2849. 

'AN'óNCIOS 
feçàm tabela sem compromlsso 

O LEGIONARIO tem o mâ• 
:J:imo prazer em receber visitas 
às instalações de sua reda!:âo 
e oficinas. mas pede que não 
11ejam as mesmas feitas nas 
2as., 3as. e 4as. fel.ras, ,por exi
gências do servi~o. 

· Não p1.1blicamos colaboração 
tle pessoas .estranhas ao nosso. 
~uad~ _do redatorea. 

UB E l'ROPAGAB O 

~ L_EGIONARIQ" 

8 DEVEB DE :IODO~ 

08 OA~ÕLICO! 

COMENTANDO ... 

Pelo contrário, consideramos in
, di!lpensável fixar o principio de (lue 
. o futuro da . pat não repousa, pelà 

aglomeração de grandes povos, mas 
sobre o respeito ã independência 
dos povos pequeno~ 

Muito i!e tem ê!lérlto a tHPelto da 
independência dos póvos J)equenot, ê 

isto em estilo tão ôco e {Otãrlanó, 
que a Tese que defi!ndemos ficou 
irremediavelmente ~ejudicàdà JUn• 
to à cel'tós êleMél\tos. No entatito, 
nem por Isto deixa a verdade di: 
ser a vard·ade, e . se ela é bastante 
forte para vencer as criticas de 
seus _adversários, devern ter tartl• 
bém vital idade áUficltnte para ven• 
ter a lmperh::la dé seus deft:nsores 
lncornpetehtes. 

* *'* 
Se o Aotary · e etttldà~ cottQ!l'I!!· 

rea têm deaprutl11lado ao último 
ponto o princípio,. que. nâil cessa ae 
proclamar que os fracos devetn 
ser protegidos contra a Injustiça 
dos fortes, ó porquo eles esvasiaram 
do qualq_uer conteúdo êsse n9bllfs0 

simo p~lncíplo, tlrando•lhe o funda· 
mento religioso o tornando-o assim 
vâcuo como alguma sentença moral 
de Smllea, 

1ahnenie mais vlvó :,jl!.í'à c:H!t aàues 

As 
pequenas 
nações 

, 
les que déle mais necessitam, TraM
j:)osto este princípio pa,•a a tsfera 
internacional, compreende-se facíl• 
mente que o amor que devemos a to;,. 
dos os povoa da ierra nos lev.1 a 
sentir um zêlo especial pelos povo!: 
mais fràcos. !, pois, Umà eonse-

quêncla genuína da lel do amor -
a única lei de que pode realrnente 
nascer a paz - este resi:,elt~ aos 

povos fr:_acos. A ex18têhcla de peque

nos países ao lado de gr.andes na• 

ç6es f, ·. para estas, o mais glorioso 

brazã,o de nobreza, o foro mais indis• 

cutrvel de sua autêntica civil lzação, 

E como 9 amor do próximo só é 
vivaz e fecundo, só é heróico e lnal, 
terável quando nasce ã sombra da 

* * * 
Não ê sem apreensão que cona1de· 

ramós ã lrlijifífrença ~ada vei mãiõr 
éom qUe a ôplnião j)úóilca, \iieiàdà 
pelo Taylorismo e pela racionaliza. 

\ão concebe o futuro de pequenos 
países como Môfiãêô1 A11dorra, Liofi• 
tensl:ein, Sâô Marinho, luxelí'tb\Jrgô, 
etc. Não se compreende mais o que 
rel)re!lentam de nõbre e de vital 
estáS peqUefiàs etttidat1es, e sua ·su• 
pressã.o l)areéerá uma stmpllflcà~âô 
necesi!árla. Serão ctUiçá às últimas 

vítimas itnõládas aos grandes No• 
lochs que se pretende criar. Com sua 
supressão o mundo terá dado mals 
um passo no sentido do estatolatrlà. 
E não faltarão talvez mãos de oàtt• 
licos pará aplaudir esse mortlcir.io 
político, 

* * * 

Felizmehte. a t(Íreja t~n, for~àlil t:a; 
pázes de anlqullar as portas· do in• 
terno e partir em estilhaços e pétrea 
imbecllldade de muitos daqueles que 
se presumem seus filhos. Ola virá 
em que a poeira dos nov-:>s Nolochs 
se confundlrã com os oufroe frag, 
menJ011 de ídolos que jazem ao pê 
da Cruz, e nesse dia de vitória o 
mundo conhecerá como é leve .o jugo 
do Senhor, que o liberalismo procu
rou apontar como Insuportável e o 
totallt~rismo procurou caricaturar 
com correntes de ferro. 

Tüdo istó posto, já tivemos 
óelasiãó dê ltUflentar qüê ~ go
vê-i'no do Almirante Hórty. 
at\íal -Régénté d.ãli.üéla llü.t'Íbéa 
monarquia sem rei, tivesse rmJ,. 
metido a Húngria à tütela 
l)ágã do nazismo. Aliás, o fato 
se éJtplica: ó Almirante HortY, 
é protestante, e não téln hem 
pode ter, pois, contra o paga
nismo nazista., aquele vigor he. 
róico de repui;,a quê ·sõ ' na 
Igreja se encontra quand9 se 
trata de éombater o mal. Con. 
sequência indireta, esta, po
té!ll muito sehsh'él, :ao CQllde
nável liberalismo ·xeligi0$0. éom . ., ; 

que a 1·1\\ngrla aceitou, a· des. 
peito de catôlfoa, °\u:u .Rege~te 
prqtestante. .' 

. ..., ... 
Por tudo isto, :o.ão ~demos 

deixar de lame:o.tar, e de la, 
ruentar profundamente, que 
tenha sido designado n:a . pes
sda do filho do Regente Horty1 

o sucessor dêssê' estadista, 
Calvinista, provavelmente iden° 

2 .~GtRO DA PEQUÃNA 
~ROPfUEDADE ~~'!!;::_=;.=:,=:.=:.:~;~~~::::.:,;~~~;;:,:_:,:,:,~;.=;;.~:.;:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:,~:,:,:,:,:,:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:,:.:.:.:.:.:.:.:,:_:_7.:_:_:_:_:_:.:_=::.::,·='_· :,:_:_:::::(/ tificado ao último ponto cóin í=- • a( • • as diretrize.s doutrinárias &r• 

F e . __ À___ . , . ' . T o""' L I " e . . o s :ô::::/~. g::::º d~::;up~;~: Os rece11.tes dados da esta• 
tistica agrícola e zootécnica 
revelam Ul,\l..a, decisiva acentua. 
{Ião· ,ilo/:p.ro'êesso de.,- forití~ão 
de pequenas p.ropriedàdes bem 
ce>mo a diminuição acel~rada 
das · grandes e médias proprie
dades. Se · é v~dade que há 
muitos aspectos louvá.veis e 
<lignos de aplausos neste incre
me.nto ·da pequena proprieda

l cipe herdeir(\; é delnl.\is'.. • q_ue 
, ,,_ ,. t-'. _ . ·." *' ' ' '· ' '1 . ,.,.. · , · , -~ tern,10. ,. en~ontrâr:?: •• :._:.. ·'.atuiÚ 

. }··" mn_·r_.""'. ,/x,.lusiv_amente suas J'(\iç!S e seus. Ptesent.es na conhe<ida Joalhar,~ . 1 Cianohu~gar~cviaoperigod~ 
~ .. 'f':'_..u., ,- "' . .- se consolidar no antigC\ B,eino 

CAS A CASTRO 
~e entre nos, contudo existem , ... -
eertas circunstancias que 

Oficirià p~_Opria 
põem algumaif sombras neste 
quadro tão significativo. De 
um modQ geral, cremos haver 
um certo exagêro na maneira 
como se estão fo.rmando, atual
mente, as 1>ropriedades agr!· 
eolas de pequena extensão ter
ritorial, e, assim, está havendo 

~"' Rifa 15 de Novembro N. · 26 
(Esquina da Rua An.chieta) 

JJ, 
:.1,·' 

Unicos concessionários · dos afamados 
relógios II E L E ç: T R A '·' 

·..,_ 

Este fato doloroso· encontrou 
CONTI· em nossa mocidàde dois ·cam, 

Apostólica uma dinastia dita• 
torial calvinista e totalitária, 
que constituirá por certo a 

1 negação de todas as tradições 
· 1 de Sto. Estevão. 

algo de prejudicial aos lndi· 
;víduos e à coletividade, como 

o que pensam os canaden
ses do· governo de Vichy !.JUAÇÃO 

pos extremos: um, cheio de 

Mas, ~obretudo, o que cum• 
pre notar é o ridículo dessa 
sucessão hereditária. Entre 
certos ditadores modernos pe.
rece firmar-se essa tendência 
à constituição de dinastia. ,Não 
é preciso ser um gênio para 
perceber qu<: Ciano teme cada 
vez mais or ares .de Prínclp_e 
herdeiro. Fran~o também !nau. 
gurou o regime familiar apo
iando-se sõbre o Sr. Serrano 
Sufier, totalitário dos quatro 
costados que a verve do povo 

aliás em tudo o que é exage-
d Por ocasião da tomada das I de probidade moral do povo do ra o. DA 1.8 

idealismo sobrenataral, de 
energia moral e de pureza, 
emergia do recolhimento dos - Antes de mais nada, é pre- ilhas de St. Pierre e Michelon, Domínio do Canadá, que se 

eiso não perder de vista que pelas forças do almirante Mu- absteve de dar uma opinião, . 
o conceito de pequena proprie- selier, um das maiores chefes po:· não se considerar de posse j 
dade, bem como o de grande degaulistas, o Instituto Gallup de dados, para formar uma 
propriedade, é essencialmente fez uma enquete para saber a opinião razoável e de acôrdo 

PAGINA retiros; outro, extenuado . de 

• 
relativo. De fato, tudo depen- opinião do povo canadense SO· com a verdadle. 
de, neste assunto, da maior ou bre o govêrno de Vichy. Dos setenta e cinco por cen- o crimh!oso atentado de. que 
me.nor concentração demográ- Vale ·a pena ser feito um pe- to restantes, apenas 8% se foi vítima uma unidade de 
fica em rela"âo à área culti- queno exame, sobre os resul- t r d Pét . f vá 1 A . " tados da enquete, que foi fei- mos raram a ~avor e am, nossa rota mercante. Jpmbora 

ve · ssim, por exemplo, 0 ta entre homens e mulheres· dizendo ainda que é imposs!- os comunicada°s oficiais não te. 
que seria -para nós uma pro- vel para êle· outra at1·tude que 

alma e de· co1·po, depaupera
do de energias e vasio de 
Idéias, estirava-se preguiçosa· 
mente pelas camas, a varrer 
os últimos fantasmas da• em, 
,briaguez, e a se defrontar com 
os fantasmas muito• mais 
·reais e .. mais durá.veis das dí· P • d d d das mais variadas classes_ so- nham mencionado a nacionali-rie a e e proporções nor- não a que tem t_!do. 

mais, e quiç·á mod·estas seria ciais. vidas, das enfermidades e das 
na Europa um verdade'i·ro la- :J:°J intere~sante 1emnrar mi- , O restante dos inquiridos 

dade do submarino agressor, 
não é difícil conjeturar que 
pertença ao Iliº Reich. A co, 

h f d ruinas morais. Não é precisei tifúndio. Portanto, qualquer c!almente que vinte cinco por ac ou que os ranceses evlam 
comparação que se quisesse fa- cento dos entrevistados não ser mais ené.rgicos com_ Hitler, ser multo grande ps!cólogc 
ier entre a nossa situação e a, quiseram résponder a enque- e lutar com mais ardor por moção foi tão profunda que ai- para perceber em qual do;; 
européia, por exemplcf peca- te. E isto indica o alto espírito seus direitos. guns diários chegaram a aflr. campos encontraria a Pátria 
ria pela base. ' -------------------------- mar que, pela primeil'a vez, os seus melhores e mais denoda· 

Isto posto, é preciso consi- cilmente assemhorável pelo Es. governamentais, por via ~e re- riscos próximos de uma conf]a. dos ·defensores ..• 
dera.r que, quando Leão XIII tado, através dos sindicatos de gra, s6 atingem as cidades. gração roçavam peio Brasil. * * * 
tão sabiamente :se mostrava direito público. Além _disso, um~ população i ~.-.-.-.-.-,;---.-.. -,;-,-.. ,-.. --.. -,-.-,-.-,-.-.. -.. -.. -,-.-,-.------.;._ favorável à pequena proprie- Aqui entre nós, concretamen- , que venha a ser constituída , · ,... 
dade, não tinha outro objeti- te, o desenvolvimento da pe- exclusivam~nte de pequenog., 
vo em vista senão colocar a quena proprieciade, em geral, sitiantes;·· não· :poderá· possuir . 
posse da terra · ao alcance de nestes últimos anos, tem sidçi uina élite. E disto resulta, que · · 
todos, mesmo das classes me. um resultr.do da decadêncià a. sociedade agrícola vlr!a a 
nos favorecidas. Era um sa- agrícola. As pequenas prop.rie· ser fácil prêsa do capitalismo 
gaz remédio que o grande pon. , dades são, muitas vezes, os e do ~stati!:'mo. 

. espanl1ol apelidou · pitoresca
mente de "el cufiadislmo" por 
ser aquele Ministro cunhado 
de "el caudillo". Provavelm$n• 
te, estes casos não serãó ~s 
únicos. E o Párlamento h].Ínga. 
ro já con·cedeu ao sucessor do 
Sr. Horty o título de "Alteza"• 
Isto é que se po.de chamar de 
oportunismo! 

• * * * 
Causou-nos a mais s~rla trfs. -

teza a notícia de que, na Fran• 
ça, a. miséria é tanta que a 
Santa Sé dispensou os fléis da 

l
i obrigação do jejwn quaresmal 
que, como se sabe, é na Euro

' pa muito mais rigoroso· do que 
no Brasil. · · 

Com efeito, causa dor a 
qualquer pessoa, ver ao que a 
política' do armistfolo e do 'lfe 
lh_o marechal arrastaram aque 
le g~orloso país. E isto sobre
tudo quando o telégrafo nos 
traz ~ noticia de. qúe o sr. 
Sumner Welles n~o se conten
tou com as explica!:ões dâi,l.as 
pelo embaixador francês em 

tifice opunha às doutrinas dis- destroços de fazendas outrora O!! . males . daí decorrentes 
solventes, negadoras . da pro- prósperas, onde se desenvolYiá , não .se podériam encarecer de
priedade privada. Mas os so- uma bem organizada explora: .,,idamente,, ·Haveria; .um au. 
cialistas acha,ram meio de con. ção agrícol:... Paralelamente a menta da· corrente emigrató
trafazer tão poderoso remédio. êste fato, assistimos a umdes. ria das zoans rurais para as 
Se Leão XIII queria que hou- medido de3envolv!mento da cidades, que se tornariam 
vesse a pequena propriedade, grande concentraçúo. _inc'ius~· gralides centros, com O apare: 
os socialistas passaram a di- trinl, nas cidades mais·· impor-· cimento inevitável dos proble, 
ser -que sõ. devia haver a pe- tantes. Dnf resulta um pe1'igo. mas sociais característicos. 
quena propriedade. E neste ex- so ,!esequ!librio entre o nível :.'\1as p1·inclpalmcute nós. cató
elusivismo está todo o vene- da vida nos centros urban·os e l lico~ não nos deve~1os esque
no, pois tende a transformar nos tlii::tritos rurais: é evi- cer de qne os grandes ajunta. 
as populações rurais numn dente que o stannard de vlclu mrmtos urbanos sl'i.o prejudi• 
II0'3ira de ~equ_enos_ si~iantes, te:,rle .ª ha!xar nestPR últin,oi,, I ciatii à grandfc' tamflfa. e, pelo 
1181D nenhuma rnfluenc1a so-

1 
e a e,e\·ar-se nos p:-!méiros, contrário, aão prop[r.Jos à cor

- '8 política. e. 110.· isso. fa- Quanto mais. que oa beneUc.Soa ru~ doa coatum• · l
. Washington sõbre os supri

mentos aQ exército · de y~l. 
~o~eli. ' 

••• ,,1 • 

• 

' 

• 



São Pau1o, fl de :Fevereiro de 1941 

[ SftNEAMENTO BATISTA 
~e. AGNELO ROSSI 

t;EGI0NARIO 

QUANDO O FfGADO 
ESTA DOENTE O ES
TôMAGO E OS INTES-

J'INOS TAMBEM 
SOFREM 

-·-
Governo 
.... ,. 111 ,, ........... , 

O missionário W. C. Taylor, 
ém dois nutridos artigos publi. 
cados etn "0 Jornal Batista" 
de 15 de janeiro a 5 de feverei. 
ro de 1942, com o títúlo: "Es
tá-se saneando nosso enV'ange
lismo ",' congratula-se com seus 
irmãos de denominação bati1:<
ta pelos progressos que estão 

Figa.do doente, dolorido, cres
a mão do pastor, sentar nns cido, gosto ruim na boca, fastio, 
primeiros bancos ou encher nervosismo, ínsonia, gázcs, má 
um cartão de adesão etc. . . O d!g-astão, prisão de ventre, mnn-
omdor agradece a D•.•us e Ü<ê· · chns da pele, icterícias... quE 
poi,: publica nos joreaJ,; clen,). hcrrorl Você já verificou se o 
m!uacionais que tantas for'.!,!' · .,cu figado está com snude? Não 

Arquidiocesano 
•• 1 1 • •.•a •. 1 •.• 1 W -... 1 1. a 11 .......... 1 1 a~ U ' 1 • -

. im . .-rimindo nos métodos de 
e-iangelizs.ção. 

ai:: decisões e as1<im sua firn:J. se esqueça de que o fiiado dorn- DOl.\JI:N'GO SEGUNDA- -E TER
cami1iha avante de glória em te produz tudo isto e mais ai- _çA-FEIRA - Dia 15, 16 e 17 
gJéria: pnm coisa. Rcmcdio para o }i-

'faylor se insurge contra 05 ~~do. só remedlo ;~Retal e rem~= 
cQnstantes abusos drnse mé- ~V> vegcfal só.~ \tl.~na d,:,scober 
tu'o de "decisões frívo!as". II{,, ,::>. que é ª n.,:o.c.JO.ra O Hepa-

O Exmo·; c . Revmo. Sr; Arce
bispo Metropolitano cstevê ausen-

. Veloso e Professores do mesmo I DISPENSA DE IMPEDIMEN
estabel.ecimento os Revmos. Srs. TO: Atílio Mendes Rodrigues e 
Padres José Varanl, Tomaz Va- Malvina Izidc:·.i. Mendes, A:::1rn 
queiro e José Batista de Almeida. Guedes de Souza e Benedita de 
· · souza, Artur Fa;ina e Olga Ou1• 

O articulista que M. 27 anos 
vem mourejando D.<' setor ba
tista assistiu ainda np::a re~q'Jf. 

te da capita,!, · 

1,mft:i. gente que sempre e,,ti i rholan Xavit:?r tl'm ·por base ª a.J. QUAF,TA-FE!tA · de Cinzas ..... 
vi>1<lo pura E' frente decid;nrfo. cr.~hoft•a e outros mi:~!camentos Dia 18 

CÚRIA METROPOLITANA din!, Amaro de Camargo e FIO• 
(12-11-1942) riza Xavie:· de Camargo. 

· ' r,ó mira 0 fi<mdo. O h~iJacboJa.n 
. ~fos de atividades p!oneiras ;;.~ toda:., as vezes que ap::>.re:::c Xavier "ºm;;nt.e cn:-, eflcacia e .Às 6 horas da manhã s. Excla. 

Qmmdo o trabaihc Unh:t ". rova-1 um_ 1~º"'·.'. 01·adol· rmcro e no ,2n ·· . . •· _ afastl\ dcHnitlva.mente ns moles- Revma. celebrou a Santa 1\-Ilssa 
Vé)mente o cu11ho de 1<"stemu- J ftiilt 0 na,J é um conver~.do. tias do Jlgu0.0 . 0 Hepacholan é 
:n110 e prélf!el!t.ismo pessoal, rlo· i "Nada mni3 idiota. diz Taylor, fa!1rlcado em liquido .: E:m dra~ 
m:~i.li:'.irio. e rnras '.'C7-C?3 er3m I QU\'I 111na pe«ôoa ~star corre,1ilo r.ras. <**~') 

·aa Rocha , empenhado seri~-- rir-,1.ade". Retiro ~n-carna vai 
·mente, no Recife, em respo:1- llefere depois o trab,illw r1.e 

· na Catedral nova, · ea~er:·::.ndo o 
sallto retiro do carnaval, tendo 
acortido a esta. Missa mill1ar::-s 
de jovens. 

Durante o dia S. Excla. Revma, 
atchdeu a numerosas í(Uciiências 
e compa.receu à Cúri3,\ para os 
despachos. 

a1:1 ocasiões de uma "not:i.vel r,ar~, a frente dez 011 quinz,, 
p,egação pública, nltldamente I H."tç'.' pn.r~. f~z"': "deci:;:'ir,", 
anti-clerical e po]i?mi~a •·. Re· On ,, :1:11 n1riocnta ou é gran· 
corda a ação de Jo5.o Borg,~s I c1,i foi ta ele inteligência. ou se

,der com ironia satírica o bo!e- . :1Jg;_in,: evangelistas hathta<; Itl)alizou·se na Chácara de QUJNTA-FEIRA _ Dia 19 
tim que se clistrilrnia domini· J que esUi0 considsnrndo i;º a~ 

Às O horas o Exmo. e Rcvmo. calmente nas igreja,, .-atólicas. ! sunto da1< "d"dsões"' com São Bento, sob os auspícios 
· Lá :por 1920 principiou-se O j m,1i<>r. )1011rleraçiio, c~utela e da JuYentude Dniversitária Sr. 1',;.··.:'.:i.llspo, no Seminâ.rio Cen
costume de pregar uma sema· 1 f.1mr,hcHlnde ev:ingél!ca ·e ter- Católica, um r0t!ro ele carna· tn:l, p:-Nldlu a reunião :muai da 

· ·t d l · ' F.xma. e Rev1•1.1,. Comissií.o Epls-Lll. num só lugar. · prP.ferind,, 1 rr,n;i CCl'lCJ an ° e e eseJallQ•J vai que foi pregado pelo revmo. 
s~ nessa ocasiiíc- · anrt?.sP.ntar ! qur· romeie ainda mais e~se ~opa.J de vigilância do Seminário 
ao ,povo "sermõ0s evaugé!icos I m.'ltodo. Pe. José l\'Ioss Ta11ujós, espe- Central do Ipiranga, às l5 horas 

.é não dfatrilfos contra ó clero o H~flllllfrJ é bem interes,-2.:i-
1 

chtlmente vindo_ do Rio de Ja· a reunião das comissões centrai& 
· · · · ,. r· do 4.° Co11gresso E, ucarístko Na-êm discussõe<i:·calorMa~". p;sse; te e útil a muitM pastore,: ba-1· ne1ro para .,ss~ 1m. 
· é.t d ,. t.r· f 1 - d · cional., rui Cúria Metropolita.na. 
lil o o, ante: "ª · ~~1.n nr. rn- ~i,i,is (J1le '.'~n me em elog'.'F . Vinte e oito uni,·ersitários é tendo r;inda. atendido a lnuméras 
.c0:1;ttr~u tién;i_s. <l1,ic:1Jdarl..,,·; , ;;s s1rns at1y1dades orattSrias ! jovens rofis.sionais participa- pessoas. 
-princ1palment.e entre aqueles l r,orqu,:, De,i~ Mmpre há de co11-1 !J . 
"'Ue consideravam. a fé s1Jlva. 11 ,·erler tlf>zer.a~ ou centenar,,._ _ram dele, entre os quais os 
~ ~ SEX'l'.t\-F.EIR,\. ~ Dia.. 20 dora como "a capa-:i<lade tle I d1> almas pela sua "fragí!inrn 

I 
srs. prêsidentes da Ação Cató· 

uF-a! o ~rs?n,?l de argumentos l tnstrumentalidade"! · · lica e da J.U.C. 
anti-clenca1s . • • , ~ · . ,_. d 

Prossegue Taylor mostrando' 1 Dr DURVAL PRADd; O Pe. Tapajós é um os 
co'mo a nova giiração de uas· • 

0 
r , . 1 ~ grandes · oradores sacros do 

tores educados nos f>r.minÚios cu 
15ta 

· 1 ! Brasil e suas práticas foram 

h d Salas 613-14 • 14 às 17 hs. 

ÀS .17,30 o. ,Exmo. -e J'l.e,Vri'IO. 
Sr. Arcebis~9 benzeu as .bnt\nas. 
dos· novos alu:10s do s~::11!rtátio,, 
nn. Capela do mesmo rstabe!r,ci
mento, tendo feito feito umi\ prás 
tica aos alunos. 

S. Excla. Revma., o Sr. Arce
bispo Metropolitano, admitiu ao 
seminário Menor de Pirapora, os 
seguintes· candidatos: 

· Rubens Freitas, Adão Reinaldo 
Barbosa Pereira, Mário Chuedes 
Iaúusch, Estêvão . Rodrigues de 
Camargo,Jáiro de Souza Aguiar, 
Alberto Andere Abib, Mann'.·1 Por
celli, Firmo Soares, João Domin
gues de Mora.is,José Mu:rnel Cur
ralo, Carmo Francisco. NHes, Cé
sar Miranda, Domingo,, Bottaro, 
Domingos Romeu Peres, Fran
cisco Znmpinl, José Murh Lupo
rlni sampaio, Pascoal Zampini, 
Rubens Guardia, Saul Camargo, 
Luiz Gonzaga do Carmo, Erqs 
de Ollveira Benedt>tt!, João Fran
dsco Gonçalves. Rube11s Jo.sé de 
Castro, Carlos Russo, João Arru
da de pllveira, Luli: Henrique de 
Oliveira P:i-ula,, Milton Zendron, 

Mons. Dr. Nicolau Cofcntlno, 
Vigário Geral, despachou: 

.. TRINAÇÃO: 'a ·ravor dos RR. 
PP. José Foscnlo, Cristiano Pll
;,ecker-; · Optato Klimke, Evaristo 
Poélman, J~ualdo Dudlnk. 

BINAÇÃO: .a favor dos RR. 
PP. Sebastião Tross, Luiz Quadra 
e Frei Tiago Maria de Cavedine: enV'ered.ou a seita para_. um no- R. Senador P. Egídio, 16 \ 11 muito proveitosas · e assim 

vo camm o: a prc,_'.P ;;i.: a ur- Telefone 2-7313 1' apreciadas pelos que o ou, 
gência do FJvangel,ic. --------------= viràm. · . SABADO - Dia 21 Mons. José Maria Monteiro, 

O convidado que ouve pela v.1 ~ J. • G ·1 .,, h • 8 h 1 . do se~ . g,.r .o era , <1t_spac ou: yez primeira o sermão elo pas- As oras, -na Cape a -
to.'.' "talvez não tenha tempo Os inoloneses ante o novo mlnái·io CentraJ, s. Excia': Revme. PAROCO: da f:·eguczia d.e San-
para um longo curso de do,itri. to' conferiu tonsut'a e ordens meno- to André, a favor do Revmo. Pe. 
na. Morre amânhã. Seu caso (: C d. p l AI ... · res ª mais de uma centena. de José Foscalio. 
\lT~(:'J1te. Mas. ele pode ser sal- 0 190 ena emao ,. clérigos e menoristas dos vé.r!os , VIÇ¾ARIO:. da p..'l.róquia de 
vo por . Cristo, hoje mesmo. Seminários do Arcebispado. Nossa Senhora Au:ülia.dora, do 
Não é .. -hoje O dia de salva. A imprensa alemã, através I tentativas armadas contra as Às 18 horas s. Excia.; Revma. Bom Retiro, a favor do Revmo. 
·tão"? Ele será mais capar· clt? 1 do "I{oelnlsche Zeitung",' 110. I autoridades alemãs, destruiç:\o compa1-eceu pessoalmente à Es· Pe. Luiz Marcig9.glia. 
-Nít>k e assffuffár a doutl'i:la ticla -a· publicação··, do; novo de, cartazes . oficiais, auxílio. ta:çãó çi.11,_.)llstrada de _]½lqo so- VIGARIO COOPERADOR: <tla 
depois de salvo"! Código Penal alemão, reserva- aos !Jl'islonelros · de guerra, etc. roca.bana para assistir a partida\ i?âr'ócfüfá êle No.c;s1{ Sênlióh ·Au-

No final .da alocução ou d<J do especialmente aos polone• O Ministro da Justiça_ do -do Exmo. e Revmo. Sr. Bispo de xiliadora, do Bom Retiro, a fa.-
énltc,, o orador dirige. ;:e,1 ses. Esse cócligo se compõe de Reich, Sr. Freisler, esclareceu,· Jácarezinho que seguiu para ·1sua vor, dos RR. PP, Eduardo Alves 
"apê1o" para o ouvinte de O de· 18 parágrafos que estabelecem em uma entrevista, ainda ilo séde episcopal. Lelis, Mário Forgione, José Mar-
cidir" por C1·ist.o. "r;e-guir a penalidades que variam de tra- referido jomal, que atualmen- tins da Cunha Filho, Henrique 
CriHo", "flC'ar ao la.do de Cris- balho~ forçados· à pena de te a grande Alemanlia possue Missa• Capitular durante a Radice, Vicente Pedroso, Paulo 
te''. E para maior encenaçi\{) 1 morte, pelos seguintes "cri- quatro Códigos Penais: o ve- Quaresma Sliwinskie João Wagner; da'Pa-
pede-se. a esses ouvintes que. mes":. demonstração ele atitu- lho código alemão, o austríaco, róquia de Aparecida ·do N:orte, a 
vunham p;i,ra a frente apertar eles anti-alemãs, sabotagem. o destinado ao protetorado da Com exceção deste primeiro fa.yor do Revmo. Humberto Pie-
---------------------------· Boêmia e Morá".ia e o ultima- domingo da quaresma, no qual rone. 

Ff.:•::+::+::+::•::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+;:+:~:+::+::+::•::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+;:+;:+; mente decretado com referên- está ocupado conferindo ordens PLENO USO DE ORDENS: 
~ '<)' ela ao/'5 pôloneses. . saçra.s de subdiaconato e diaco- por um ano, a. favor dos RR. PP. :~ Q I d ;~ Este código oferece p1•iy!lé- nato a vá1·ios clerigos, no semi- José Andery, Luiz Sala.mero, Ge-~; s o· q u a n o nas e e ;f gio aos juízes alemães de jul- nárlo Cent-ral, em todos os de- raldo Sigaud, Paulo Jaeschke, 
f, " t d '+' gar os poloneses a seu bel pra. mais o Exmo. e Revmo. Sr. Ar- ótto Popp, Camilo do s. Coração 
1•, e para o os :+' zcr, no caso cm que não sejam cebispo comparecerá à Catedral de Maria, Paulo Kremer; por 
}•: · • •• "" Provisória à 10 ho · tx·ln~.-~ .d· ias, a· favor dos RR. PP .. · : ... ' ;f: suficientes as provas pelos de- , s ras, para as- •w 
, ~ Jitos Incriminados. · sistir pontificalmente às Missas José A. venoso Gomes, Crispim 
,: Mas,., para todas as im:purezas do sa11g11e só o ;! As primeiras amostras de Capitulares. Krispyn, Hilário Po::zi. ~--. , e~ ~ aplicação do novo Código são TRANSMITIR PLENO USO DE 
~ · ~ b t r t· Novo Ministro e novos Professo1-es ORDENS· fa o d RR pp ~.:.· ft :.j em carac er s 1cas, conforme . , a v r os . . 
:-· ~ se veri'fica dos segu1· tes x , do Seminário Central do Frei Alago Maria de cavedine, 

:.!-.·. ' ' (l en~o a :_:.·: "los: n e em. . 
:.~ C ,, Iplranga Luiz Marcigaglia, João Buescher. 
,,., ;.; O jornal nazista "Ostdeuts- RITP'S PARVULORUM: a fa. R . { cher· Beobachter", de 6 de ja- Quinta-feira passada, sob a pre- vor da Paróquia de São Miguel. 
t, '•' neiro úl~imo, noticia que O sidência do Exmo. e Revmo. Sr. PROCISSÃO: a favor das Pa-
~; lllit'al•iiiiiiiiiiiíi_.,- ~ polonês casemlro Komornic-- Arcebispo, esteve reunida a Co- róquias de: Ribeirão Pires e Re--
,,_ ·• zek, da cidade ele Poznan, foi missão Episcopat de Vigi!ã.ncia do gcnt.e Feijó. -
i:9_· O mais valioso auxiliar no trat:1mento d.a Sífilis em :,;'.,· condenado a um ano de inter- Seminário Central do Ipiranga CAPELÃO: dos Asilo São Vi-
~· _·qualquer de suas mnnifostações cutaneas, viscerais ou. - namento em campo de concen- e que é composta dos Exmos. e cente de Paulo, a favor do Revmo. 

·-:.: .~ tiaçã 1 t t t' d d Revmos. Srs. Bispos de Soroca- Pe. Manuel Ribas d'Avila; do 
-~' nervosas com todo o seu cortêjo de sofrimentos tais ,ti · · 0 pe ª e::i. a iva e ar 
··, · • ',f um pouco de assµcar a um pri- ba e Campinas. Externato N. S. da Glória, a. fa-
:!'; .. como: Tumores ósseos ou muscnlurcs, Bubões, Gomas, :..' sioneiro de gueilra britanico. A Exma .. e Revma. Comissão vor do Revtno. Frei Bartolomeu, 

·_;_f _PI_ acas na bôca ou na garganta, l'er(urações graves e !; Outra sentença se refere à no- nomeou, Mestre de, disciplina do O. Carm. 
- • ·· Seminário o Revmo. Sr. Pe. José ;t,; _profundas ngs olhes ou ouvidos, Cegueira, Paralisia, etc. :~ lonesa Maria Kuza, condenada 

· t: · - '• a um ano d(-> internamentó acu- r t't t M d . 
. ,: poe.se. . .• ;...; sada de sabotagem econõmiéa, , CRUZEl.&C DO ns I u o o erno 
;•; O "GALENOGAL" é o depurativo mais eficaz e que ::: que consiste em tter vendido BRASIL . 

TESTEMUNHAL: Alberto ca
bral Botelho e Marília Souza 
Pinto, Gentil Gregório e Maria 
Batista Pereira. 

Mons. Alberto Teixeira Peque
no,• Vigário Geral, despachou: 

(13-11-1942) 

CONFESSOR das Religiosas 
da Arquidiocese, a favor dos RR. 
PP. Frei Tiago Maria de Cave• 
dine, Frei Fidelis de Primeiro, 
Frei Bernardo de Vezzano, Frei 
Lourenço de Piracicaba, Frei' Do
mingos de Riese, Frei Ange!o de 
Taubáte, Frei Vit-0 de Martinha
no, Frei Sal.Yador de Caved!ne, 
I•'rei Manuel de Serenhano. 

CONFESSOR EXTRAORDI• 
N /\RIO; das religiosas do Mos• 
tclro da Imaculada Conceição da.· 
Ordem do SS. Redentor, em Itú, 
a favor do Revmo. Pe. Luiz Gon. 
zaga Weiss. · 

CONFESSOR ORDINARIO: 
das Irmanzinhas da Imaculada 
Conceição, do Hospital Milita.r da. 
Força Policial, a favor do Revmo. 
Eduardo Alves Lells; das Reli• 
giosas do Asllo "São José do 
Belem", a favor do Revmo. Pe. 
Otto Maria. 

CONFESSOR ADJUNTO, dea 
Religiosas do Asilo '.'.São José do 
Belem ", a : favor do ·Revmo; N. 
Cristiano Pil.Zacker. 

CAPELÃO, do Hospital, Militar 
da Força Policial, a favor do 
Revrilo. Pe. Eduardo Alves l,e. 
J.ís. 

Mons. Dr. Antônio de Ca.stN 
Mayer, Vigário Geral, despachoÚ: 

. ERÉÇÃÓ CANONICA, -' á. fa
vor da Pia União das Filhas de 
Maria, da Capela de São Bene• 
dito, em Carvalho de Araujo, n& 
Paróquia de Itaquera.. 

(14-11-1942) 

Mons. .José Maria. Monteiro, 
Vigário Geral, despachou: 

PLENO USO DE ORDENS: 
por um ano, a favor dos RR. 
PP. Jesualdo Dudink e Pedro Holz. 

RITUS PARVULORUM, a fa
vor da Paróquia de São José, do 
Bexiga. 1 

Ao requerimento do ' Revmo, 
Pe. Domingos Vermeulen, foi da• 
do o seguinte despacho: "Como 
pede". 

VIGARIO, da Paróquia de San• 
ta Ter~:inha clll Higienópolis, a 
favor do nevmo. Frei Jerônimo 
de São José. \ 

VIGARIO SUBSTITUTO, dá 
Paróquia da Barra. Funda, .a fa
vor do Revmo. Pe. Ram6n Ortiz. 

PERMANECER mais um ano 
fora. da Arquidiocese, a favor do 
Revmo. Pe. Roque Pinto de Bar• 
ro,s. 

PLÉNO USO DÊ ORDENS: 
por um ano, a. favor do Revmo 
Pe. Sebastião Tross. 

(18-11-1942) 
:!: goza de reputação a mais justificada. Seu uso impõe.se. ·,,: ca nc J • M · T PRA i . i:: r a um po ones.. ais uma osaes, bronquite, asma e ÇA DA SI!:, 168 DISPENSA DE IMPEDIMEN· 
·-· 28 E e • ,,.. sentença recaiu sobre o polo- moléstias das vlas respira, SÃO PAULO TO: João camargo R. Sobrinho e 
;+; ,;, nês Ladislau Czerwi11ski, de 21 t6rlas, os Srs. Médicos re. 
:'-~:+:~~:+:~~~~~~~:+::~:•::•:~:+::•::~:+::•::+::+::+::+::+::+::+::+::•::+::+::+;:~:+::+::+::+::+::+::+;j: anos ele Idade. condenado a 6 coitam O Xaroi>e CRUZEI. Flscalizado pelo GovSrno Izaura de Camargo Ribeiro. 

O ensino religioso paxa as 
crianças em Nova Yorl,{ 

meses de campo de concentra- RO DO BRASIL; não pro. DATILOGRAFIA· VIGARIO, da Paróquia de Sant• 
"fio por ter se rectisac'o a tra- t I d · b Ana, a favor ,do Revmo. Re. An .. , ., e. a a oença, corr. ate o TAQUIGRAFIA dré Duguete. · 
balhar para um alemão. Sem mal. Em todas as farmácias VIGARIO COOPERADOR: da. 
pai foi condenado a 18 meses e_ drogarias - Lab. "VUG", O Melhor Ensino Pelo Paróquia. de Aparecida. cio Norte, 
pôr ter aconsêlhado o filho a caixa postal 2175. -- ~enor Preço -- a favor do Revnlo. Pe. Fridolino 

.O dr. Warren 1\t Blodget, de 
Nova Yor~, pastor protestan
te e P.resiC:ente da Comissão 
-Interconfessional para Educa
ção Religiosa escolar, na últi
ma· reunião da. sociedade que 
representa, .referiu-se à instru
-ç'ífo· religiosa. nos meios esco
lares. Tendo oportunidade de 
fazer um confronto, entre a 
propaganda noi; me:os católi
cos e avangélicos, declarou 
quê a Igreja Católica estava 
nâ. vanguarda da aplicação <lo 
programa. religioso aos esco
lares de Nova York. 

·confirmando as suas pala
vras com dados estatísticos.,., o 

Pastor Blodget d1'sse q · níl.o aceitar O trabalho em casa Schleinúofer-, da Paróquia. dOI! . · 1,1.c exis. do alemão ·· ' 
~:~ól:i:s c;::;º:scalteiuístico~ 1 .Convém. acr\scentar que nos ~·:~~~~:~:+::~z.:;+:~~~~~~:lti:~:+:~~:+:~:+:~~~:+::~:+::+;:o::~~~~~lti:~:+::+::~:~+: ~:'.11ru~zE;:::• a favor do Revr~o. 

.· co ª es, con ,
1 

campos de concentração. o tra- , · y ~ :.: 1 

tra os 70 Centros P:otestantes, balho forQaclo e outros suplf. (i. o-n t !a ll r ~ r ~ 1 ~ ri o n ~' PLENO USO DE ORDENS: 

~;:~1;1[:~?~!· ~~;~~:;i st~i~~! i;~~~:1::~s,~~~~:.s n~e::1~:;~ ~.,~:. ·- . b U3 ·s o U$ o o Uo U U H ::~.:~!,~'..: ~F- ~~e?r~~~ié:::~7;f~~ i?. 
Estas declarações são ani- , , ~ Hermano SchÜp, Pedro · Padre, 

macloras para nós. Pois consi: O mal& fino material até hoje aparr.cldc José Geraldo de Souz.'l. Pedr6 
dérando qué não existindo "os ·' O U R. O { nian!PUlado pelo mais habil especialista ,::.:. Hpcmr

1
tqu~ ~arian0 Clcutz c ,Jc,sê 

dizimos" entre os .. _católicos, . PRATA :E. PLATINA k~ que só !fa2 dentaduras rre ra • e.o. 
todas as defesas pàra manu.. '<> DENTADURA INF.ERIÓR pelo-processo FÓURNET Y TULLElt } Avl.~il.-se os ~,·mos. Rc(t.\~~-

tenção desta privilegiada su. . ~eal~ô~~t:s~:~lpe;a!~, P;:~c ',.~ •. · com perfeita estabilidade mesmo nos casos julgados difíceis. t! <lr>ib\ Scdminártos ~flllorc~ dlc A;: 
preinacla ·na cataquEÍ"se foram , " v Todos os serviços são feitos oi esmero e capricho pelo técnlcr, '~ i ~,.. •~PI\ 0 que os cn.nct1rla ,i.~ ""' 

' 1 · pra-se~ Consultem nossoE i p 1 '.,.'.: 8nt::'ll.clH.~ OrdPn.~ dM •iróxi 11. in.~ pagas com as esmolas do~· r 
1
- Juan An·on'-L)o·p· .1,8. au o que obteve certificado deste proccss~ . • ,, 

fiéis. · · preços. Rua 16 de Novem - Prático llccnciado.>O 1.0 dentista em s. /~:: rii·,1,-.n11 i:l5~r dr,..,- d!R.• ' 1 · '.!~ .. 28 
Oxalá._· conseg __ ufsseinos no i' · bro, 193· 2·º ai:iaar, sala j' l>raça da Sé, 313, 1.0 and., ~a!a:: - pegado.a.:> .Cine Sta. Hc:,;,r.,. -, i ·1:• ;,, ..... ,.rr:r,, <!r-·:i·~i",r, ,,.,,_,·pi;r,r sru3 

.23 ....:. São Paulo ··, · .. , .. , .. ~ .. , .. ,.,,,'!1'•>~ f.(' ,hS(,..,~~ó ~ 0 
Br~sq um ~xito igl!'rJ'n ------~-~~------ -~: .. ·: .. ·:.:;..·;e,·"'-·;e,·;.,;e,·;e,··..:·:.:;e,·:.::+.·-.i;e, ..... ·: .. ';e,; ...... "' ........ ~ ....................... ................... ,~., ~.~\,···do· · :.,: ...... :.A..: . .,,... 

- ••;,..: ,.._ • .., a,a._ .,a; 4 n ••~ •• ,fli a ••~" .. ,..; ~· ~.,,.....,..,. .... ,,. .... .,...._~,..~ ••;':,....,._...,.~,..- ... + ... -•-.•-•-• .. •-•-•hfr.~. •~ •"""" · ,.~,.._ 
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A Epópéia do Jo·cism.o. Belga 

cessidade de auxilÍo, almas f 
precisadas de apôio e amparo f 
moral. Não publicam nem apre- ! 
goam seus beneficios, mas re- j· 
comendam sua obra com o si
lêncio das realizações, sendo i 1 

' 

considerados uma das maior.es f 
forças de reconstrução. Coo- I 
peram de mil maneiras com os 
pârocos, substituindo, de al
guma forma, os que foram· 

Colégio Staff ord O Jocismo, hoje um impor
tante movimento mundial, nas
ceu durante a guerra de 1914-
18, e, agora, no decurso de 
uma segundi: guerra, está dan
do provas de grande vitali
dade. 

De maneira geral, a epopéia 
do J o cismo f a his_tória da vida 
de trabalho de um homem: 
José Cardijn. 

Filho de um pobre operário 
de uma fábric.·, dos arredores 
de Bruxelas, fe~ seus primei
ros estudos à custa de pesa
dos sacrifícios de sua familia 
que os realizava alegremente 
na esperança de vê-lo abraçar 
a carreira sacerdotal, esperan
ça que se transformou em rea
lidade. 

O jovem sacerdote se entre
gou logo ao estudo dos pPO
blemas operários. E hoje com
praz0se em expressar a seus 
amigos· o· desejo que o pai lhe 
formulou solenemente no leito 
da mo1·te: que consagrasse 
toda a sua vida em procurar 
resolver a horrivel situação re
ligiosa e moral das classes tra. 
talhadoras. 

Este d~sejo foi sempre sa
grado para Cardijn e nunca 
mais lhe saiu do pensamento. 
Encarregado de uma paróquia 
dos subúrbios de Bruxelas, 
pôs-se logo em contacto com 
os trabalhadores mais pobres 
e desamparados e ali fundou 
seu primeiro Circulo de es
tudos para aprendizes. A ino
vação de Cardijn encontrou 
considerável oposição, pois to
dos pensavam, que com o cate
cismo nas escolas, sermões 
nas igrejas e as associações e 
obras tradicionais se houves
sem esgotado integralmente as 
possibilidades de apostolado 
religioso. Incàpaz de desani
mar, continuou com tenaz per
severança nas suas éxperiên
cias sociais, apesar do acúmu
lo de serviços paroquiais. 

Sua ,emprêsa atraiu a aten-
. ção de Sua Em. o Cardeal Mer

cier, que, em 1914, lhe con
fiou a direção das obras do 
distrito de Bruxelas. A guerra, 
em vez de fazê-lo desfalecer, 
. fortaleceu-lhe o animo. Gru
pos de jovens cada vez mài,s 
numerosos deixavam-se ilumi
nar pela chama de seu entu
siasmo sacerdotal. Advertido 
pelos médicos, sob pena dé ter 
SÓ alguns meses de vida, da 
1J.ecessidade imprescindível de 
um repouso absoluto, em con
sequência de afecção pulmo
nar, continuou sem interrup
ção suas tarefas absorventes, 
que ainda hoje, após 25 anos, 
com admiração de todos, con
tinuam. 

INICIANDO O MOVIMENTO 

Durante os meses em que 
foi prisioneiro dos alemães, 
meditou sôbre a experiência 
de seus primeiros anos de tra
ba:Iho entre os operários e ali 
elaborou grande parte de sua 
doutrina, esboçou os princípios 
práticos que lhe permitiriam 
no futuro universalizar sua 
organização. Em. sua prisão de 
guerra nasceu o jocismo, por
que foi ali que elaborou cui
dadosamente todos os capítu
los do "Manual Jocista". 

Terminaqa a guerra, Cardjjn 
pôs em prática seus planos. 
Desde 1918, apresentou uma 
organização sistemática, apli
cando a doutrina das vocações 
leigas, escolhendo operários 
para apóstolos dos operários. 
Começou com Jacques Meert 
e Fernando Tonet, sendo que, 
em b1·e,·e, por toda a Bélgica 
iam surgindo grupos jocistas. 

Em 1924, celebro1,1-se ém 
Charleroi o primeiro Congres
so Jocista com a presença de 
500 dirigentes, r~velando-se o 

jocismo nesta primeira mani
festação pública uma grande 
fôrça. 

Todos os anos se organizam 
milhares d<.i novos grupos jo
cistas. Com seus círculos de 
estudos, serviços sociais e pro
paganda dinamica e eficiente, 
o Jocismo · converteu-se em 
alma de uma geração e parte 
int.egrante da vida paroquial. 
A oposição de outrora foi ven
cida ante o entusiasmo cres
cente e a real eficiência prá
tica. 

A irradiação operou-se vito
riosa nas fábricas e a socieda
de sentiu-se influenciadá por 
um novo espírito cristão que 
irradiava dessa juventude ar
dente e ativa, quedando mara
vilhada a opinião .pública em. 
1935, ao vei· reunidos no está
dio Heysel de Bruxelas 70.000 
jovens de ambos os sexos. 

Hoje os jocistas são 150.000, 
sendo, portanto, a organização 
de jovens mais poderosa da 
Bélgica, uma fôrça nacionaL 

A ,CONQUISTA MUNDIAL 

O r .ovimento joclsta a traves. 
sou as fronteiras. Em 1927 se 
iniciou em Lile e pouco depois 
em Paris, sendo que, em 1936, 
100.000 jocistas se reuniram 
em um grande congresso, em 
Paris. 

Pouco depois florescia em 
Holanda, Suiça, Portugal, Ca
na,dâ, Inglaterra, América, 
China, Brasil, etc .. 

Antes da guerra atual, mais 
de 50 paises estavam inscritos 
no Centro Internacional,, cujas_ 
oficinas se acham instaladas 
no imenso· edifício de Bruxe
las. Este edificio, doação con
seguida após- uma· grande ofen. 
siva de orações, consta de 150 
alojamentos para jovens, salão 
de· reuniões, dezenas de escri
tórios, uma sala ·de leitura:, 
uma .capela e dois grandes res
taurantes. Todo o edificio, 
cujas instalações custaram cêr
ca Ide dois milhões de francos, 
estâ encimado por uma está
tua de 15 metros. de altura de· 
. um jovem operário ostentando 
o emblema jocista. 

Em 1929, o Jocismo .fez ·-sua, 
primeira. peregrinação à Romà: 
Depois das visitas a Roma de 
vários dirigentes e repetidas 
a\J-diências, Pio XI declarou se. 
Ienemente o Jocismo. como tipo 
autêntico de A. C. 

Comp::-eendendo Cardijn que 
para impressionar a opinião 
pública era necessária uma 
grande manifestação interna
cional, planejou, em 1939, 
uma grande peregrinação a 
Roma. Dez mil· trabalhadores 
de ambos os sexos de todas as 
nações deviam . ir a Roma pe
dir a bênção ao· Papa. Seria 
uma proclamação de fé para 
todos e uma ofen.siva de paz 
entre as classes trabalhadoras 
de tod1s as nacionalidades. 

Os preparativos para a pe
regrinação foram uma 'fonte 
admirável de sacrifícios e de 
disciplina. Os pobres trabalha
d(>res :i:.&.o podiam em geral 
custear sua ida a Roma mas 
cada grupo se- esforça;a por 
enviar a sua cuata um ou n;iais 

representantes. Tfve, então, 
comêço o chamado "Livro de 
ouro do Jocismo" que se abria 
com a narração das iniciati
vas, sacrificios desinteressa
dos e r::xemplos de solidarie
dade entre os jovens com o 
fir.i de habilitar a dez mil de 
seus companheiros de trabalho 
para a peregrinação. A Cen
tral da Imprensa Católica de 
Bruxelas, numa campanha de 
organizada, deu à publicidade 
casos extraordinários e edifi
cantes. Jovens suprimiam o 
cigarro, renunciavam ao cine
ma, trabalhavam horas extra
horário. Jovenzinhas sacrifica. 
vam seus chapéus ot' vestidos 
novos, trabalhavam horas a 
mais para ganhar uns francos 
suplementares e assim engros
sar os fundos da grande cau
sa. Em Ambreres, os sócios 
compraram um leitãozinho, 
vendendo-o com lucro, após tê
lo engordado com os restos da 
cozinha. Outra secção vendeu 
arenques nas praças durante 
algumas semanas para o mes
mo fim. 

Havia no público o entusias
mo das grandes causas des
portivas ou políticas. 

"Iremos a Roma" - dizia 
Cardijn, indiferente aos rumo
res de guerra - "faremos um 
milagre, se for necesllário". Os 
milagre_s da Providência são, 
às vezes, diferentes dos que 
nós almejamos. Iniciou-se , a 
guerra precisamente no dia 
em que a peregrinação devia 
partir. Milhares de jocistas fo. 
ram em seguida mobilizados. 
Cardijn impassível • e seren·o 
anunciou: Agora trabalhare
mos para o exército e depois 
da guerra iremos a Roma em 
número ainda maior. 

Nas fori:as armadas encon-· 
traram de fato grandes possi
bilidades de apostolado, levan. 
do a seus irmãos a alegria 
de sua ·'fé, . . pacjência de sua 
esperança e a inventiva de sua 
caridade. 

Em 10 de maio d~ 1940, en
traram em luta os soldados 
belgas. Muitos jovens sacerdo
tes acompanharam,·· como ca
_,pe\ãe_s, .a.,seus. gruposjoeis.tas . 
Em cada batalhão apesar de, 
_às vezes, rr.al alimentados e· 
em maus alojamentos, havia 
alegria jocista, coragem jocis
ta, canções e inúmeras formas 
de ajuda moral. 

Cardijn, entretanto, lan
çava sua campanha social e 
religiosa à.os soldados, atuan
do. junto. a'.> comando militar, 
IP.r.çand0 apelos, convidando a 
todos os sacerdotes sem paró
quia a irem em auxilio dos jo
vens privados de assistência 

· religiosa· e moral, indo pessoal. 
meitte -. várias cidades . num 
esfôrço de -levantar e reerga- ' 
n_izar __ as forças morais. 
· Coin a; capitulação, · Cardijn 

decidiu pei.•111anecei- junto a 
seus trabalhadores· d·a Bélgica 
para-. facilitar-lhes -o regresso 
acis lares. 

o· centro jocista de Bruxe
las converteu-se num centro 
de proteção e esperança. 

Os jocistas se encontram, 
em toda parte, onde haja ne-

As orações qµotidiç,:nas 
escolas de Halifax 

nas 

Para êste ano escolar o Con- ral das Escolas, solicitando 
selho de Inspeção Escolar de I que dêm cabal execÚção a êste 
Halifax (Canadá), aprovou plano. · · 
urn programa ele exercfç,ios de 

I 
P.rescreve êste plano o se

devoção diária, o qual está sen. guinte: canto do "Gloria" por 
do aplicado em todas as I esco- parte dos alunos , e do mestre; 
Ias da cidade, isto é, não só breves fórmulas de orações li
nas católicas como também das p'elo professor; canto de 
nas oficiais. um hino religioso; leitura da 

Todos os diretores ·de esco- Bíblia; recitaçã.., do Padre 
Ias receberam uma circular de Nosso e canto de oração pela 
F. G. Morehouse, Diretor Ge- Pátria. 

o••••• .. • .. ~••••••a••••••••••••••••••••••••t 
+ . . t 

"Quando não houwer uma 
reunião o.iária de alunos - ex
plica a circular - estes exer
cícios serão dirigidos pelo mes. 
tre nas classes regulares. Os 
exercf.ciós . começarão às 9 ho
ras da manhã e se prolongarão 
por espaço de dez a quinze mi
nutos cada dia escolar". 

1 Colég!.!?.M:!u~afford 1 

mortos. 
Na imprensa da Bélgica já 

não se fala nos jocistas. Pas
sou o tempo da publicidade 
para o Jocismo. Mas na obscu
ridade subsiste a alma do Jo- t 
cismo, o qual continua filU~ es- I · 
plêrldida epopéia. l 

O Jocismo, filho de uma ,· 
guerra, refloresce e frutifica 
em outra. É lei da natureza e 1 
da graça que a semente tem 
de ser novamente semeada na 

semeadura maJs rendosa do 
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ALAMEDA CLEVELAND 
TELEFONE 5-1446 
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. CURSOS: Primário, Ginasial e Comercial 
Çurso de admissão ao Ginásio e Çomereio 

' . ~~ . -

Mafrfculas abertas das 10 às 16 ~óras. 
Em funcionamento desde ~á. · 

INfCIO DO ANO LE'.t:I:VO DE 1~42~ 
CURSOS: PRIMÁRIO 

COM:11:RCIO 
GINÁSIO . 

5 DE FEVEREIRO 
1 DE MARCO. . 

- 15 DE :MARCO 

O preparo religioso faz parte do programa de 
· :todas as classes · · 

Aceitam-se t,rans~el"ências 
O Colégio põe ~ dlsp<>sição dos alunos, condução 'prõprhi 

negra terra do trabalho e do 11 
sofrimento, sendo a segunda 
que a primeira. ___________________________ _, 

Puriti\nismo ? -
Pela primeira vez vimos essa , • e A I u B y i "retiro esphútual" talvez n~ 

expressão, e' empregada por l houvesse seguido com tanta.la.. 
um valente "espiritualista". • \ cilidade "suas vozes interio. 
Em toda a nossa vida, conhe- i ;res". Ninguém faz "retiro es-
cemos a palavra "puritanis- importa como passamos O car-. piritual" para fugir, pelo me• 
mo" como significando falsida. naval· se vamos ao retiro se' nos entre nós. Nos seus ar-i 
de. Entretanto, "vozes do ficam~s em casa se vam~s a raiais, talvez ••• No "retiro e!l-4 · 
além" ?mp~ega~ o tê.rmo "fal- '! uma fazenda ;te., não te- piritual" o católico- se aproxi~ 

_ so :puntamsmo talvez para mos que dar satisfações a ma de um modo especial (por. 
velada_mente, procu_rarem ca- ! quem quer que seja, mesmo que de um modo geral ele sem~ 
rac~er1za-se a s1 ~esmos. em "castelhano"... pre está junto) do seu Deus. 
Assim é que, o nosso ilumina- Isto posto, passemos ao do Deus, procµrando luzes , ~ 
do começa a tratar do carna- amontoado de objeções esta- forças para sua alma. Que ou~ 
vai. Entretanto, contra a nossa pafúrdias· tros jovens fiquem no carna.. 
expectativa o iluminado de .(\s. · val com suas "virtudes" nã...i a) Diz que os retirantes "são u; modeu descreve com certa fi- ,. . duvido pois é muito mais fá.-
delidade as "grandes festas" acorren!ad_?S · O.ra, isso é j cil se..; "virtuoso" no lôdo, co-
carnavalescas, dedicadas ao um

1
a ~bJeçao ~ue só se explica mo "lotus puro e admirável"• 

h f L ·f p ·i pe a 1gnoranc1a crassa ou re- _ . . e e e . \JCl er. ara e e, como . t d á fé V . t· Nao duvido que v. exc1a. seja/ 
para nós ou melhor para ser- qum ª ª m . · ª1 ao re. iro um desses "lotus" 

·é·. ' . · quem quer. Nmguém é obriga- . • 
mos f1 1s, para nós, como para d . N- b. t t c) "Infelizmente" nós os ca, 
eles, no momento, nessas fes- o a ir.d ao o J? eõ que c~r as tóliéos reconhecemos· a nàtu: 
tas "toda a baixeza de senti- regrat~ e asslociaiç es tex1gbeém rezá decaida do home'm sab:_ 

t - t 'bl" . o re iro anua. sso am m , , ., . 
men os sao expos os a pu 1co - d N" · é . b . mos a nossa "fraqueza· da (sic) . · · · nao prece e. mgu m e o n- ,. . . . . . . 

" · · . . . . . gado1 a entrar em associações , carne como diz o Apóstolo. A 
,Dansas, sob o canto de le- 1 .. · h·'"'' ·t ·!natureza-tem-nos mostrad·o q·1e' t. . r r . . t e -se· o .quiser .. , "' mm as que 

1 

· u ~ª? ma ic10s_as, aumen aro a I não tocam· nesse ponto. Ainda, o homem . é realmente fraco. 
_furia_ sensu~hsta dos carnava- quando à pessoa entra em uma Não sabemos entretanto o que 
Iescos embriagados pelo abuso d . _ 'á b . fazer em face do "homem· 

f d I l" ( . ) essas associaçoes J o sa e 1 
que azem o a coo s1c e d . ê . t é I novo" ou melhor "do super ho-
etc.. Fala ainda o articulista essa exig nc_ia, ~ se en ra j ., · 

• . . . porque a aceita hvre e espon- mem . 
sobre todas as mfehc1dades t t A. d É O caso do articulista do 
(familias que se perdem) e aneamen e. m a, nessas re- " . . . ,. . . 
b b 'd d gras não se estipula que o ;re- D1áno da Noite . Ele é mcor-

1/-r :nta es qtue ~correm nes- tiro seja no carnaval, podendo ruptivel, er:tra no lôdo e sai 
sas es as e ermma um dos . d - f d "lotus". confia em si mesmó dt. tópicos assim "Incontestavel- o associa o, nao azen o nessa . ,: , . . 

t . 
1 

é áxi, época, fazê-lo em qualquer zendo ombreando o -vicio e vi• 
men e, ~ carn~va , .ª m · 0 tr · ciados sem macular-me por, 
ma mamfestaçao pública da u a. . . _ _ , 
· !'d d h f d b) Estultic1e maior é porém que eu nao querendo nao exis• 
imi°1·~ 1 ªt e umanah: . póer ?t O dizer que os retiros foram fei- te fôrça capàz de me corrom; 
cu mman e que os 1p cn as t . · .. f . 1,. per". · · 
de cima e de baixo surgem à os para u~ir ao carnaya .. 
iuz do ·dia· tal como são: ex e- Ora, sr. 1'puntano verdadeiro" _Nós_ entretanto dizemos. 
! . d t d . b ·. d Pt· (porque falso · puritano é di- nao ha fôrça capaz de nos cor-, m o o a . a· a1xeza, ·e sen 1- · · · - · • ''. D 
mantos nas atitudes mais ridí: zer que 1:ªº é puritano e nós I omper! se eus nos ajudar". 
cuias". (sic). · ?ª f~to na? o somos) a _Igreja-! O ·arti~ullsta pre~cinde de 

Até i t . é d" . f 
1 

Jamais fugiu de cousa alguma l Deus, nao nos admll'amos, ..i · a o ar 1go· 1g1r ve · ' "'l 

Mas n d it 1 
• • •

1 
e muito menos de Satanaz. 1 que nos admira é que um :for. 

, o segun o cap u o (s l ·á · 
assim O podemos chamar) As- Nunca procuramos. combat~s, ! na ~orno o '.'D1 no_ da Noite: 

e e e a, e o nosso 1 · d" D modeu S 
· r v I mas quando os aceitamos, nao ,

1 

publique artigos tais. Um ho-

1·1um•nad . ·ont t d os argamos. . mem que 1z vencer sem eus. , o, e ra o a a expec. S h . 6 d d t 
tativa (e talvez ·a·contra-gôsto) · e o sr. ouvesse tido o tra- l s o po e preten er con rtf 
investe contra ós retiros feitos balho de ler o que seja um Deus, e com Asmodeu ••• 
durante o carnaval, a ponto de, 
contrariando sua assertiva aci
ma transcrita, achar que os 
moços e o aspecto geral do re
tiro constituem imoralidade 
maior do que o' carnaval. E X 
contando ridículo fató, que as~ 
segura ter-se dado, in'l"este fu
riosamente. Quanto ao fato re
latado pomos em dúvida, tan, 
to como das "virtuosas virtu
des" que nascem no lodo.. En
fim, na época em que estamos 
há gente para toda a obra e 

.não é isso que nos fará des
maiar: a narração de um fato 
que certamente é boato, e a 
nova "mora: do charco". Mas 
vamos ~0 corpo do artigo "Ins
pirado", si é que ele tem corpo. 

Primeiramente fixemos um 
ponto: nem ao articulista, nem 
aos seus inspirados inspirado
res ·ou a quem quer que seja, 

mestres católicos e formando 
parte do, sistem·a escolar da .ci
dade.: Os católicos, que repre
sentam 40% de uma população 
de 100.000 almas, pagam uni 

j ·I 'AL. CLEVELAND, 463 TEL. 6-33551· 
INTERNATO - SEMI-INTERNATO -

EXTERNATO . O sistema escolar de Hali
fax 3stá sendo considerado 

•como único em seu gênero. 
Não existem ali as escolas "pa. 
roquials" sustentadas pela~ 
respectivas paróquias, senão 
que cada uma tem sua própria 
escola ou escolas. geralmente 
com a ,:,,nominação do santo 
da paróquia, e são sempre 
~~D'1~as J>Ol' reli&HIS~ IDU. 

. camente o imposto anual· co-

'P-era nfeniilofl 
JoveD e aclulto( 
de11111botossuot 
•JAGUAR•f..: 
W~oe\llÕPéf.,' Cursos Pré-Primário, Primário e GinasiaÍ 

Matrículas abertas -:-; Enviamos prospectos i 
Início das aulas: f 

Cursos Pré-Primário e Primário em 9 de Fel"ereiro + 
T Curso Ginasial em 15 de Março , 

Aceitam .. se transferências para a 1.ª, 2.ª e 3.ª séries. : ! i 

mum para as escolas. 1 
Os religios.os e mestres lei- 1 

gos das escola!? católicas, e os , 
mestres das oficiais cobram J 

aquilo que é de direito de · 
· acôrdo com uma escala de sol
do ba'leado sobre a antiguida
de de serviço e títulos acadê
mico~ indi~i!),u~~,. 

~~nard&8 
-1t

1 
CASA FUNDADA EM !!52 - RUA ;' __ DE MAIO, 80-9D • 

1
sJb PAUtCi'ffi 

. ·----
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Critica Cin.efflatogratrcª da A. J. e. E VAN GEL H o 
A Tentação >-i.-........................ _____ l 

' Orientação:. Moral dos; E.ti!tfacuto_sy 
QUANDO A MULHER t VA• 

1.ENTE - Da Warner, com 
Marjorle Rambeau e Alan Hale 
,-. MÓstra a tenacidade de 
uma mulher que dirigia um 
barco rebocador. Não ap\-esen
ta. inconveniente algum de or-
4em moral. · 

Cotação - Aceitável. 

OURO. t LEI ..., Da Para
;nount, com Charlle Ruggles -
Filme sobre as lutas de um 
pastor protestante em uma ci
da{le do, oeste, na época do 

ouro, nos Estados Unidos. Vâ· 
rias teses erradas são defen
didas no filme, inclusive o lf. 
beralismo do pastor, que par
ticipa de lutas e frequenta um 
"salão", para conquistar fiéis, 
recolhendo em sua casa uma 
dansarina ferida. Cenas vió
Ientas, assassínios e uma ten
tativa de Íinchamento vêm au
mentar os inconvenientes do 
filme, que deve ser proibido 
para crianças e adolescentes. 

Cotação - Aceitãvel para 
adultos. 

RENDAS 
PARA TOALHAS DE ALTARES 

" ALVAS _,, 
SOBREPELISES 
ROQUETES 

e 
RENDAS DE 'I'ODOS OS TIPOS 

Só NA SEÇÃO ESPECIALISADA DA 

A CASA ONDE TUDO É MAIS BARATO 

RUA DAS PALMEIRAS, 88 A 94 
·TELEFONE: 5 - 4070 

Velhos e doentes asfixiados 
Imagine-se o seu espanto ao 

encontrar a mãe em perfeita 
saúde e ocupada em fazer 
"tricot". · 

QUE.PAPAI NÃO SAlbA -
DA R. K. O,, com Glnger Ro· 
gera - Um casamento desco
nhecido pela familia do prota
gonista constitue o tema cen 
tral desta comédia. Dele resul
ta uma série de cenas d.e inti· 
midade que escandalizam, e 
cuja apresentação é cb.ocante, 

. predominando em todo -filme 
um ambiente malicios.o, que 
torna recomendável ao públi
co não assisti-lo. 

Cotação - Desaconselhado, . 

BONEQUINHA DE SEDA -
Da Cinédia, com Gilda de 
Abreu. - É a história de uma 
moça pobre que, auxiliada por 
amiga rica, faz-se de rica e 
consegue salvar a situação pre
cária de seu pai. 

Cotação ,- Aceitãvel. 

UMA LOURA COM AÇU
CAR - Da Warner, com Ja
mes Cagney e Olivia. de Havil
land - Um homem pretende 
viniar-se de · um falso amigo, 
vindo porém a desistir, afinal, 
de seu intento. O filme trata 
o casamento de uma maneira 
desrespeitosa, apresentando ce. 
nas de infidelidade conjugal, 
bem como um personagem de 

. conduta bastante crittcável no 
que toca à sua maneira de tra
tar com pessoas casadas. Além 
disso, diálogos inconvenientes 
e de sentido- dúbio, a pouca dis
creção· de algumas cenas amo

-rosas, lutas corporais etc. con
correm para tornar o filme de-
saconselhado a qualquer pú-
blico. , · 

Cotação - Desaconselhado. 

AVENTURAS \NAS SELVAS 
- Filme natural da R. K. O. 
- Focaliza este filme as aven. 
turas de caçadores nas selvas 
da Malásia. Algumas passa-

. gens podem impressionar o pú- · 
blico infantil. 

Cotação - -Aceitável, menos 
para crianças. 

. ' 

A oeste da antiga 
Jericó, ergue-se a 
pique a montanha 
chamada de Quaren. 
tena. Nos seus flan
cos, abrem-se gra
tas e cavernas,hoje 
inacessíveis, m as 
que já foram celas 
de a n a c o r e ta s . 
Uma tradição anti
ga quanto ao século 
VII, faz desses abri
gos selvagens a mo
radia do Salvador 
nos quarenta dias 
que seguiram o Ba
tismo no Jordão. 
Levado pelo Espíri
to de Deus, à soli
dão, só a sós com 
o Pai Celeste; pre
parou-se Jesús para 
os trabalhos de sua 
vida pública. Ainda 
que Filho de Deus; 
sentiu a necessida
de dessa entrevista, 
dirfamos para ajus
tar seus planos se 

PRIMEIRO DOMINGO pA QUARESMA 

São Mateus, IV, 1-11 

Naquele tempo, Jesus foi conduzido ao deser
to pelo Espírito Santo, afim de ser tentado pelo 
demônio, E, depois de haver . jejuado quarenta 
dias e quarenta noites, teve fome. Aparecendo
lhe, então, o tentador disse-lhe: Se és Filho de 
Deus faze com que estas pedras se transformem 
em pães. - E Jesús respondeu-lhe: Está escrito 
que não só de pão vive o homem, mas de .toda a 
palavra que sae da 'bôca de Deu.s. - Então o de
mônio transportou-o à cidade santa, colocou-o so• 
bre ó pináculo do Templo, e disse-lhe: Se és Fi
lho de Deus lança-te daquí abaix-o, porque está 
escrito que lê:ie .ordenou aos se_us anjos que vi
giassem sobre ti; e por isso eles te ampararão 
em su.is mãos, .afim de não of~nderes o teu pé 
nas pedras. - E Jesús respondeu-lhe: Também 
está escrito: não tentarãs ao Senhor teu Deus. 
Novamente o demônio levou-o a um monte eleva
díssimo, e_ mostrando-lhe dalí tÓdos os reinos do 
mundo, e a glória dele~ disse-lhe: Dar-te-ei to-

\das estas icoisas, si, prostrando-te, me adorares. 
E Jesús disse-lhe: Retira-te, Satanaz, pois está 
escrito: adorarãs ao Senhor teu Deus, e a ltle só 
servirás. - Imediatamente deixou-o o demônio, 
e l,ogo os anjos se aproximaram para o servirem. 

eia dos olhos, e Dá·. 
soberba da, vida (1: 
Jo. II, 16). Sem es
quecer, que no Verbo, 
Incarnado não ha
via a menor sombra 
de concupiscência, é 
certo que Jesús per. 
mitiu as tentações 
também com a in• 
tenção de nos dar 
exemplo do inodo de 
nos avirmos com 
o tePtador. Ele que 
nos ensinou primei
ro, com o exemplo, 
definiu, ao depois, 
sua atitude para 
nossa norma ele 
ação: "Vigi'ai e orai 
para não cairdes 
ellj- tentação". 

* A vigi!ancla esti 
especialmente na 
mortificação da car
ne, que nos conser
va sempre, lembra
dos da caducidade 
da vida. presente, 

gun.do os desígnios da Providência, e munir-se 
das energias eficazes para executá-los em to
da plenitude. Quem quiser huvir as ins
pirações divinas, e executá-las com seguran
ça, há de seguir o exemplo do Mestre, pois é 
no silêncio que Deus fala à alma, e a tonifi
ca com o vigor de sua graça. 

cujo valor se mede pela i·elação que tem com 
a vida futura. Quem satisfaz a todos os dese
jos e· inclinações da natureza, pouco a pouco 
desvia 'a.s ·vistas do destino eterno, para fl. 
xar toda a sua bemaventurança nos prazeres 
terrenos. Esta mortificação começa pelo pa
Iàdar. Assim fez o Mestre, e seu exemplo 

. * · seguido pelos qué O amaram de verdade, 
ensinou-lhes o princípio: "Frena guiam • 
alia quoque vitia facilius frenabis. - Acau
tela-te com a gula, e vencerás mais facil• 
mente os outros vícios•·. 

* Simultaneamente com a mortificação, i 
preciso orar. 

Diante do demônio, só o homem esti 
sempre em condição inferior. Sem o socor
ro sobrenatural da graça, jamais conseguirá. 
supexar. aliciamentos dv inimigos. - Ora; a 
graçà é fruto da. oração. humilde e fervorosa. ' . * Uma jovem vienense rece

beu, certa manhã, a noticia da 
morte de sua mãe, que ela ti
nha deixado em perfeita saúde 
depois da visita a um asilo 
para velhos, onde a falecida. 
estava internada. 

.,;· .Naturalmente · surpreendida 

"A senhora está. enganada, 
sussurrou-lhe ao ouvido uma 
moça do serviço, as ·cartas fo
ram enviadas ao correio vinte. 
e quatro horas ·mais -9edo. · · ' 

Neste _retiro o inimigo; do Gênero Huma
no foi encontrar ao Salvador do Mundo al0 

quebrado pelos jejuns e penitências. o' de
mônio não tinha ul!l conhecimento certo da 
natureza de Jesús, Cristo.,, Considerava-o, 
sem dúvida, um homem extraordinário, e re
conhecia nele uma _relação especial- com o 
Céu, pois, no seu batismo, merecera . ele ser 
prodigiosamente_ declarado Filho bem-amado 
do Altíssimo. - Seria êle realmente o Filho 
Unigênito de, Deus? -:e eis o problema que a 
Satan importava solucionar. O demônio, . na 
opinião de Santo Ambrósio, não tenta· a Jesús 
como aos outros homeris1 tenta-o para expe
rimentá-lo; e o .experimenta para·-· tentá-lo.· 
As três investidas de Sataná'.s;. têni o, obje
tivo de comprovar a natureza do Divino Mes .. 
tre; e encadeiam-,se como instanciâs' de uma 
mesma dificuldade que forçam ·o mesmo pon> 

NOITE NO DANUBIO to. Com respostas evasivas, o Salvador pôs 
Da Art, _pom ·Ned_a _.Frey· e Ro- . silêncio, ao. seu-,inimig-o .. ·deixando•oientretan
bert Bey - Uma comédia niu~. to enredado na mesma' ignorancfa inicial. 

A estes -meios convém ajuntar o de que 
se serviu o Divino Mestre, e foi a palavra re
velada. - Consequência da primeira queda 
foi um obscur.e.cimenfo . da inteligência, que 
dificulta uma visão segura da realidade e . 
leva· o homeni a julgá-la . ,Pelas· aparências. 
A meditação contínua da palavra divina das 
.verdades eternas fo.rnece. os princípJos .· que, 
em todas a·s circunstancias,' orientam o -ho
mem no caminho de sua eterna salvação. 

' a moça dirigiu-se imecJ..iata-
mente ao Sanatório, não obe- sical com um enrêdo incorreto * 

por apresentar infidelidade Muitos comentadores querem ver, nas * ' decendo ao regulamento que 
s6 lhe permitia a visita de
pois do meio dia. 

A explicação, e com todos os 
detalhes, deste caso incomum 
conseguiu chegar a Londres. É 
que os nazistas costumam fre
quentemente enviar os pensio
nistas dos seus sanatórios em 

copjugal, tentativa de divórcio três tentações de Nosso Senhor, tipos das 
e um duelo. Felizmente o de- , 

Eis o exemplo do Divin:o Mestre: Ora• 

quartos preparados para asfi
xia. Este macabro extermínio 
começou pelos hospitalizados 

senrolar pouco convincente das tres fontes principais dô pecado, segundo 
aquilo de São João: todo o mundo se resume 

cenas · atenua esses e outros na concupiscência da· carne, na concupiscên
inconvenientes do filme. Deve 

ção, jejuns, estudo das Sagradas Escrituras;· 
com estas armas superou :tllle a Satanaz; 
com elas ·também nós venceremos o inimigo. 

ser vedado aos menores. (ABEtLíl1 
BRANCOS( 

· por doenças mentais, pouco a 
pouco passou·. para os velhos e 

Cotação - Aceitável 
adultos. 

BUCHA PARA CANHÃO - . CASA PARA TODOS 
para Aceihhrel, pela Legião da ·ne- 1 · · · · Máquinas. 

para os doentes crônicos. Jus- ANDY HARDY CAVA A 
tamente a execução de pessoas 

I 
VIDA - Da Metro, com Mie

dementes e inválid~~ é um ca, ~~ -~:nney - É _a histó-rla de. 

G · ...,. ' t racteristico de reg·fines politi- . . J em que nao quer estu-
-- ::::i. - · dar mas ganh · "d C ' ONTRA A ,w • cos que se preocupam muito . ar 3: v1 ª· . ena:i 

com a ra a. ~ maneir~s de vida leviana e 
tn ortrABfLLOS · ç mconvemente apresentadas QULUAD J . ~ . , Os soldados alemães, que ·desaconselham O filme. ' 

EASPA PROIATURACALVJCJ~ vêm feridos da frente russa e Cotação ..:._ Restrito. 
j cujos ferimentos não deixam PROXIMAS _ESTRflAS 

~~~li~ esperanças, também estão fa- , JUSTIÇA ...... Aceitável para-

Z:f) y=; -· __ !::;d~ s::t:7:.nio pelo go~ ~~~~;!~ g;i~u~e~:et;!:e~~o. do 

cência. "SINGER" 

AO COMPASSO DO AMOR
Aceitável para adultos, -peia 
Legião da Decência. 

. ATENÇÃO - Procure a nova. 
coleção de filmes - "652" -
apreciados pela O; M. E. de 
agosto de 1940 a dezembro de 
19.41, que poderá ser procur-a:
dr.. pe!a Ox. Postal, 2851 o-:i pe!o 
tel<:1oDe ,-, 8-7760. 

como 
novas 
pelo 

preço 
de 

OCASIÃO 
idesde 
3 O O $ 

e máquin1\S de mão desde 80$, 
com 0 funcbnamento perfeito, 
em estado de novas. Peça o 
nosso catálogo. Rua Antônio 
de Godói; 83 e R. Conceição, 
620 (Perto Estação da Luz). 

ADVOGADOS 

Dr. yj~ente Melillo 
ltraça da. Sé, 23 - 2.0 : anda.ri 

Saia. 215 

,lndicado·r. Prof issio.nal 
Dr. ~linio Corrêa de 

Oliveira 
Rua Quintino Bocaiuva:, 176 - 3.0 

Sala, 3~3 - Tel. 2-7276 

:Joyja,no ~enes 
-e 

i. N. Ces&i.' Lessa 
Advogados 

l.argG da Misericórdia., n. 0 C!3 
Sala 904 

~u~ (ionz&.ga Parahyba 
Campos 
Advogado 

:(Palácete Santa Helena( - Praça 
da. Sé, 247 - 1.0 andar - Sala.103 

Tel 2-4951 

~. Francisco ~. Reimão 
!Hellmeister 

Dr. Carlos Moraes de 
'.Andrade 

Rua Benja~ Consta:it, 23 
4.0 andar· - Sala 38 - Tel 2-1986 

MEDICOS 

])r. :Vicente· de Paulo 
Melillo 

Clinica. Médica - Tuberculosa 
Raios X 

Diretor do Sanatório ''Vlla. 
Mascote" 

' Cons.: R, Marconi, 34 - 6.0 and. 
Apart.0 63 - Tel. 4-8501. 
Res.: Av. Agua Branca. 95 

Tel. 5-5829 

Dr. Celestino BourrouJ 
Res.: Largo São Paulo, 8 -
Tel 2-2622 - Cons.: Rua 'l de 
Abril, 235 - Das 3 às 5 horas. 

Dr. Barbosa de Barros 
Cirurgia - Moléstias ele senhoras 
Cons.: Rua. Senador Feijó, 205, 
2.0 andar - Prédio Itaquerê -
T~l, 2-2741. - Res.: Tel. 7-1268. 
Consultas: das 10 às 11 e das 
14 à.s 17 horas. - Sábados, das 

10 às 11 horas. 

Dr •. Hugo Dias de 
Andrade 

Clinica geral e moléstias- de 
senhoras 

Cons.: R. Libero Badaró, 137 -
4.0 andar Telefone, 2-2270 
Res.: Rua Tomé de SCVJSa, 50 

Tel. 5-0565 
Dr. Camargo Andrade 

Doenças de Senhorllb - Partos 
Operações 

Dr. Fernando O. Bastos 
Docente-Livre e 1.0 Assistente 

. de Clínica Psiquiátrica na Fa
Da Beneficência Portuguesa e da. cuidada de Medicina da Un1-
Maternidade de São · Paulo - versidade de São Paulo 

RAIOS X 

Dr. J. M. Cabelb Campos 
Mlí:DICO RADIOLOGISTA 

·1tádio-Diagn6stico Exames 
Radiol6gicos a domicilio 

Cons.: Rua\Marconl, 94 (Edifício 
Pasteur) - 2.0 and. - Tel. 4-0655 
Res.: R. Tupi, 593 - Tel 5-4941 

S. PAULO 

OUVIDOS, NARIZ !.: 
GARGANTA ,_ 

Dr. José E. de PauJa Assis 
Adjunto da Santa Casa_ - Ope
ra'ções e · tratamento das ·. molés· 
tias de ouvido, nariz .i cargant~ 
Cons.: Rua 7 · de Abril, 325 · 
1.0 andar - Apto. 100 (das 14 
às 17 horas) - Tel; 4-7551 

R!!s.: Tel. 8-2432 

HOMEOPATIA 
Dr. Rezende Filho 

Cona.: R. Senador Feijó, 205. Moléstias nervosas e Mcnta2s Cons.: !'tua Senador Feijó,. 205, 

====c:--
ENGENHEIROS 

Amador Cintra do Prado 
Engeiiliefro Arquiteto 

Arquitetura religiosa., colégios 
residências coletivas - ,R. Libero 

Badaró, 461 - S. Pauio 

C O N S T R d TO R-E S 

Affonso Butti 
Perito Construtor 

Estudos - .Projetos, Orçamentos 
Construções. 

. Al. Glete, 35:l - TeL 5-6719 

DENTISTAS-

Dr. J. Cyriaco Lombardi 
CIRURG:ÃO • DENTISTA 

Tel. 2-2741. - Das 14 às 18 bs. Rua ;Barão de Itapetininga, 120 7.0 andar - Tel. 2-0839. - Da.5· Consultoria: - Rua Wences-
Rua Sãc Bento, 224 - 1.º andar Res.: R. Rafael de Barros, 457 5,º andar ....: das 15 .às l'i,30 15 ~_.: 1_8 hora.5. - Res.: Avenida leu Braz; 7g·:... 5.0 andar - ·sa-
~a .. :~~~:~43,,,..S.P.~"º1.i,. r;I'.el,; fH,56a.. il<>~.,.:-. (l'.el~on~ .... ~-~2.0~ ~- ~r!.f1"nl!,ldo.~2.ll.'.t_- (l'.el,;:?·~9~l. ~ ,1~_:::'. ~ã~ ;FªulQ_ 

TANAGRAN 
, 
~

,,, ;l ?if;-~1!!m.:;1~ ~ femmmo. Mer-
. ~ cê, de seus hor-

'- , monios espe-
. ,.;. cia;is, Tanagran 
· ::if' re3uvenesce a 

r ;nu1her .. Tana-
- gran é o reme-

dio ,ndicado em todos os ca
sos de abatimento, rugas pre
coces, envelhecimento prema
turo, cabelhos brancos antes 
do tempo. Em todas as dro
garias. 

Dr. I. Sergio de Oliveira 
Dentista há 12 anos da Liga d<l 

Professorado Católico de 
São Paulo · 

Rua WencesLa.n Brás, 78, 4.0 and. 
salas 7 e 8. Tel. 2-4873. s. Paulo 

Arnaldo Bàrtholomeu 
Cirurgião-Dentista - · Radiologista 
Pela Escola de Farmácia e Odon
tologia de São Paulo .:... Clínica 
Dentária em geral - Raios X -
Diatermiá - Infra-vermelho 
Coagulação - Trans-iluminação 
- . Vitalidade pulpar, etc, 
':Çrabalhos por carta, hora oà . 
orçamentos. .:... R. Martim Fran• \ 
cisco, 97 - Tel. 5-5476 - s. Paulo 

·Dr. Cárlino de Ca.;1 i:o 
Pelo curso de doutorado da 1,~ 

culdade de Farmácia e Odorit0-
logia de São Paulo. - Ciru:- 0 iào
Dentista diplomado. em 1914~ 
Ex-<ientista do Liceu Coraçào de 
Jesus. - Especialidades: Pivots. 
Cor.ôas, Pontes, Dentadr:rru, ana~ 
tômicas e sem abóbada , palatina 

. Cc;>;ru;ultas das 8 , às 12 .e das 14 
~s 19 ,horas. - Cons.: R. Direita, 
n.0 64 - 2.0 1,ndar, sala 7-7A • 
Res., AL Barão de Piracicaba, 499 

_S,PAULO 

TODO CATOL:IÇO 
deve ler o 
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AFUNDAMENTO DUM 
NAVIO BRASILEIRO 

Causou viva sensação em 
todo terr,it6rio nacional, o tor
pede:amento do navio brasilei
ro "Buarque", de 5.400 tonela
das, às 24 horas do dia 15, 
quando o mesmo navegava a 
20 milhas do porto de Nova 
York. 

Segundo notícias de ·Wa-
shington, dadas a conhecer no 
Brasil, no dia 18, o torpedea
mento se deu sem que o sub
marino alemão tivesse dado 
prévio aviso, lançando dois 
torpedos, que fizeram nosso 
vapor adernar e rapidamente 
ir a pique. 

Maior estranheza causou o 
ato do submersível germanico, 
pois de nenhum modo se po
deria alega:· o desconhecimen-
to ds nacionalidade elo "Buar
que". Nosso transatlantico via
java intensamente iluminado, 
o que nunca acontece com os 
navios d s países beligerantes 
e trazia as insígnias brasilei
ras visivelmente apresentadas. 

vos, pondo-os ao conhecimento 
do Itamaratí, que determinou 
a abertura de rigoroso inqué
rito. 

Não é a primeira vez, que 
a máquina de guerra alemã 
ataca nossos transatlanticos. 
Há alguns meses, a aviação 
nazista metralhou impiedosa
mente o "Taubaté", em águas 
do Mediterraneo, causando 
vítimas, que em tempo oportu
no se lamentou. 

O torpedeamento do "Buar
que" causou entretanto mais 
viva impressão, por ter o mes
mo ido a pique e por ostentar 
de forma iniludível sua nacio
nalidade brasileira. 

O "Buarque" pertencia à 
classe · dos 14 transatlanticos 
vendidos pelos Estados Unidos 
ao BraJil em 1939 e perten
cia ao Lólde BràsileirQ, que o 
destinou para servir' na. linha 
Brasil-América do Norte. 

COMPRA-SE 

OURO 

A tripulação e os pàssagei- . ! 
ros do "Buarque", em número í 
de 94 foram recolhidos por 
uma belonave americana, fi· 
gurando entre e1es, vários fe· 

e PRATA de qualquer es
pécie. Antes de vender seu 
OU R'O é de seu próprio in
terêsse consultar os nossos 
preços. Avaliações gratis. 
Também compro prata, 
dentaduras e ouro baixo. 
Rua S, Bento, 549, 1.0 and. 
sala 2, próximo ao largo 
São Bento - São Paulo 

ridos e 1 morto. Toda a carga 
do navio, que de Belém se di· 
rigia a Nova York, foi per
dida. 

Logo que foi notificado do 

REGULAMENTADA A 
PROPAGANDA MÉDICA 

E ODONTOLóGICA 

ataque, nosso embaixador em Regulamentando a propagan
Washington, Sr. Pereira de ' da dos médicos, cirurgiões 
Souza colheu dados informati- dentistas, parteira·s, massagis-

tas enfermeiros de casas de 
~4i~~~~~~~~~~~~~~~~~~::.,~ sallde e preparados farmacêu-
M V e 1 • :.: ticos, o sr. presidente da Re• 

ffl l g D O . l il ii:t!~~e ª~:~:et~~etsinar im-
.., ,. '.•' · O importante texto legal 
W · 1'1' proibe o anúncio de curas de 
~ . ~ determinadas doenças para as 
~ - NOVA órICA - ~ quais não haja trata)llento·.pró. 
~ ~; p.rio segundo os at.uais conhe-
'.+1 ~ cimentos científicos, tratamen-
~ o e u ~ o s ~ to para evitar a gravidez ou 
~ PJ IGi interromper ~, gestação, con-
~ lz suitas por meio de correspon-
W '+' dência pela imprensa, cai:ita 
~ ~ postal, rádio, ou processos a:ná-
\.1 ~ logos, tanto ao sabor dos cen-
~ ;~ 1 tros espíritas, etc., etc.. As 
W ~ proibições no que forem apli-
~ ~ cáveis, adotam-se também em 
W ~ relação aos cirurgiões dentis-
~ ~ tas. · w ~ 
~ ~ No que diz respeito ao amin-
~ ü\i:+: cio de produtos torapêuticos, 
W \\f~: a lei consigna extensas e im-
~ ~ portantes disposiQões, permi-
~ : tindo-se entretanto o anúncio 
~ ~ de preparados farmacêuticos 
~ ,~ "sem prévia autorização do 
~ ~ Serviço Nacional de' Fiscaliza-
~ ~. ção da Medicina, respeitados 
·~ ~'. os termos dos respectivos rela. 
~ ~ tórios e licenciamentos". 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~.~ w ~ w .. 
W CONCERTOS :,}_: IJ 
~ ~ W Entre os Largos Santa '<>' 

~ lfigênia. e Paisandü :t 
~ ~ 
~R Antônio de Godoi, 91~ 
~. ~ 

~ Onibus Circular ~ 
§ t 
~ . t 
~:Tel. 4-6336 - S. Paulo:~ 
~: • :< 
~~=~=~~~~~~~~~..,~..,..,~~~ "".'..v;.~.,..;.;:.;.~~~.;.-:. ................................... • •• 

INAUGURAÇÃO 
OFICIAL DE GOIANIA 

Na última quinzena de Junho 
e nos primeiros dias de Julho. 
o Estado de Goiás inaugurará. 
oficialmente a nova capital, 
Goiania, com a presença das aJ. 
tas autoridades religiosas, ci
vis e militares federais e esta-
duais. · 

Está sendo orga11izado uin 
pfograma de festas comemora
tivas. Dentro em pouco, terá 

;:.:~~:~:.:=+J~:+::+:~:.::+::+:~~:+::+::+::+::.::.::.::+::+:~:+::+::+::+::+:~:+::+::+:~:+::+;~~=+:~~~-
~ ~ 
~ ~ 

~ OS MELHORES PREÇOS t 
~ E A MELHOR QUALIDADE ~ ~ ~ S Presunto e Frios - Vinhos.finos, !: 
~ ~rutas, . Biscou tos e Bombons - , '• 
~! Gêneros Alimentícios ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ EMPORIO MONTENEGRO ~ 

srrn ;: 

BRASIL 
7 SCP IS M A lf ME &Mih~~ 

1 

guinte, quando já estavam 
pertos de Dever. Para enfren
tá-los os ingleses, que no mo-
mento não dispunham de ne

iníclo a grande exposição ani- produtos nossos· no valor de.. nhum cruzador pesado no 
mal e agrícola, patrocinada 105.958 contos, contra vendas canal, enviaram os seus des
pela Sociedade Goiana de Pe- realizadas aos nossos merca- troiers, que nnda consegui-
cuárla, que congrega cêrca de , 67_

486 
ram fazer, como era de se es· 

80.000 criadores. · ~os, es.timadas em perar. As esQuadrllhas da· 
O Departamento Nacional de I contos. "RAF" martelaram os três 

Café e · outras organizações o s!i,ldo apurado nas transa- cruzadores O que não !mpe
congêneres, cogitam na instala< ções com a Colômbia, é maior diu que os inesmos chegas
ção do mostruário de Educa- ainda em números absolutos, sem a salvo a um porto 
ção, Cartografia e Estatística. pois êsse país vendeu. apenas alemão. 

NOSSA BALANÇA 
COMERCIAL SUL

AMEIUCANA 

No intercumbio comercial 
do Brasil com outros países 
sulamericanos durante o últi
mo ano, foi apurado um saldo 
de 117.031 contos, pois vende
mos 973.985 contos, enquanto 
compramos 856.954 contos. 

Em relação à Argentina, ti~ 
vemos um pequeno sàldo ne
gativo. l<Jxportamos 616.608 
contos contra compras no va
lor de 620.303 contos de réis. 
A diferença ainda é passivei de 
modificação, em face dos ajus
tes entre o Banco do Brasil e 
o Ban.co Central da República 
Argentina em observancla ao 
artigo 4.0 do Convênio firmado 
em .abril do ano último. Nesse 
caso, o equilíbrio de contas, já 
representa resultado apreciá; 
vel, consid!)rando (Iue elevados 
resultados. negativos registra-
ram-se em exercícios ante-
riores. . 

92 contos contra uma importa· E.xPlicando esta sensaclo
ção de produtos brasileiros no nal fuga, ·.o sr: churchill de
tótal de 71.470 cont.os. Outras clarou no Parlamento Brita
nações das quais importamos I nico, que a :i.rrrnaça que estes 
consideravelmente menos do 

I 
vasos do guerra germanicoi; 

que exportamos, foram: BoJí. constituem para os comboio:; 
via Equador e o Paraguai. aliados no Atlunticc. eetava 
No~sas vendas somaram . , . . extinta, pois, os refe.ridos cru
'7.977, 4.635 e 6.992 contos, res- zadores estão agora encerra
pectivamente, em confronto dos no Mar do Norte. Mais 
com as compras que se cifra- ainda, esta. fuga,· trouxe uma 
ram em 2~4, 283 e 102 contos grande economia para a In
apenas, ' glate.rra, poi::;, o porto• de 
, O Chile e a Venezuela logra- Brest não mais será bom bar

ram colocar-se melhor que seu,: cleado, servindo estas bom
vizinhos, visto nos terem ven- ba,s para os territórios da 
dido pouco menos elo que com- Alemanha. 
praram. Para o primeiro, nos-
so:;: embarques alcançaram .. 
85.191 contos. contra 64.410 de 
produtos chiÍenos. Quanto à 
Venezuelà", . somaram 42.913 
contos, contra 50.780 contos em 
produtos e mercadorias brasi
leiras importadas. · 

2 Noticias 
do Brasi] 

Em relação às 9 outras na
ções só comparativamente a 2 
delas deixou a b1)lança de pen- l 
der para o Brasil. Trata-se do 
Perú, de onde nos Veio muita 
gasolina e da Guiana Francesa, 
que nos enviou ouro em bruto 

REGRESSO - De regresso 
a sua sede episcopàl par

tiu de Sãc Paulo dia 17, D. 
Aquino Corrêa, Arcébispo Me
tropolitano de Cuiabá. 

o ano passado. 
No primeiro ,caso, o saldo 2 DESASTRE - Dia 17, o 

contra o Brasil foi de 37.156 trem que dê São .Paulo se 
contos e de 10.494. contos no dirigia ao Paráná sofreu um 
segundo. ·Entre ·os 7 países con. acidente, tendo caido dum via
tinentais aos quais vendemos duto quatro de seus vagõeE>. 
mais· do que· compramos, desta. Perece~· um pa_ssagelro, fican. 
ca-se o Uruguai,. comprador ·de I do feridos 26 outfos. 

-------~-------------------,; 

R, 24 de Moto, 80 o 90, Coi•o Po1tol, 202a 
SÃO ~AULO . 

A GUERRA NA AFRICA 

Tem sido insignificante a 

E X T E R I O R luta no deserto africano. So-
. ! . mente a ?Viação tem quebra-

_.. ......... ,,, .. ,,,_ ... ....... ~, ..... ,:o=-'""""º '""·.,,_....,,... · do a monotonia que reina há 
· · muito na· frente da Líbia. As 

DECLARAÇõES DO Somente as mulheres e crian. forças germa.nicas atingiram 
CHEFE DO GOVERNO Iças fqram removidas _para OU·' El Gazala. o Sr. Churchill 
DA NOVA ZELANDIA ti:os pontos do Imp~rio Brita, .. revelou em um dos seus últi-

. mco, pouco antes do assalto à mos discursos, que brevemen-
. . praça. I'ista foi senão a ttiaior, te será travada uma violenta 

O chefe do governo da Nova uma das maiores perdas brita- batalha na tíbia. 
Zeland!a, Sr. Péter Frazer, r.icas na presente guerra. tan. 
declarou que "será inútil pre- to em homens como em mate
tender ·_que a perda _de_ S!nga• rial. Somente em Dunquerque, 
pura nao_ tornou mais 1mmen- foi maior o número de prisio
te o perigo para a Nova Ze- neiros. 
landia. Entretanto, não se 
deve chegar ao panico. A 
Nova Zelandia deve enfrentar 
corajosamente qualquer situa
ção que se apres.entar". 

CAPITULAÇÃO SEM 
CONDIÇõES 

Apesar das promessas d.e re
sistir até <> últjmo cartucho, 
Singapura, o baluarte inglês 
do Pacífico, rendeu-se sem 

· condições. . 
Raríssimas vezes na história 

das guerras, uma praça forte, 
possuindo todas ; 'as espéc.ies 
de defesas, segundo ,a moder
na arte de lutar, entregou-se 
sem resistência eficaz. 60.000 
soldados, bem armados e mu
niciados defendiam a praça, 
dentro de suas modernas for
tificações, situadas no inte
rior da ilha de Singapura. 

A entrevista realizada entre 
os generais Percival, e Isma
shita, realizada em uma .das 

FRE~TE RUSSA 

Continua lentamente o pro
. gresso do avanço russo. Está 
prestes a terminar o inverno 

PARAQUEDISTAS 
J A P-O N'E S E S 

' russo. Em meiados de Março 
próximo, os russos terão de .eu. 
frentar novamente as divisões 
alemãs, que apesa,r das atuais 
condições, não conseguiram es
magar. Estão· sendo lançados à 
luta, novas divisões alemãs, o 
que tem quase paralizado o 
avanço russo, iniciado tão pro
missoramente no com.êço do 

O grande centro petroUfero 
de Palembaug, na ilha de Su
matra, foi ocupado pelas tro
pas nipônicas, que lançaram no 
início do ataque 700 paraque
distas, armados de metralha
doras portáteis e morteiros le-. 
ves. Em seguida, os nipônicos 
desembarcaram· grandes con
tingentes de tropas, que ani-· 
quilaram a heróica resistência 
feita pelas tropas holandesas. 
Antes de serem aniquilados, os 
herõicos defensores destrui
ram todos os poços petrolfferos 
e tudo o mais que pudesse sei
út!l aos invasores. Esteve par
. ticularmente ativa nestas ope
rações, a aviação holandesa, 
que incendiou diversos traiis
portes inimigos, e atingindo 
com impactos diretos dois cru
zadores japoll.eses. 

inverno. 

SUBMARINOS GERMA
NICOS NAS ANTILHAS 

fábricas da Ford Motor Cia., FUGA SENSACIONAL 
existente em Singapura, · du-

As· linhas de Aruba e Cura
çau, situadas nas Antilhas, fo
ram ataca~as por div·ersos sub
marinos nazistas, que atingi
ram sete navios í.,etroleiros 
aliados. Estas linhas holande
sas, que estão sobre a prote
ção das forças americanas, fo, 
ram :atacadas_ tlurante _ a' noite 
por submarinos, que d!ficil
me.nte partiram de outro con
tinente, que não o americano. 

rou 49 minutos. Interpelando 

FRACOS e 
ANÊMICOS 

TOMEM 

Vin~o Creosotado 
"SILVEIRA" 

Grande Tónico 

Seria ..,difícil que uma esqua, 
drilha de submarinos com base 
em Wilshavem, . consegu:i1Jse 
operar tão longe de suas ba.sel!I, 

As esquadrilhas de aV,ões . 
americanos que se achav3m 
nas referidas ilhas, levanta.TallJ, 
VÔO imediatamente, lança.ndo 
um pesado contra-ataque. Pela 
manhã seguinte, foram vistas· 
diversas manchas de ól.eo, ;na 
superfície das águas. Entretan. 
to, G preciso notar, que já na 
guerra passada, os submarinos 
germanicos possuiam uma vál~ 
vula de escapamento de õleo. 
para fingir a sua destruição. 

5 Noticias 
do Mup.do 

/ l F'UZILAMENTC - As au, 
toridades alemãs de Paris 

informam: Lucien Louis Selva 
e Alberto Jean Transier, foram 
executados. 

2 · PR01:EÇÃO - As autori• 
dades alemãs de proteQãó 

na Holanda, ameaçam · fuzilar 
30 refens dêsse país, se duran
te o prazo de 5 dias, não forem 
encontrados os causadores da 
explosão do depósito de muni• 
ções de Haia. 

3 SUCESSÃO - O Almiran• 
te Hortk, ao renunciar o 

elevado cargo de regente da 
Húngria, declarou que: farl. 
uso do direito que lhe concede 
a Constituição, designando o 
seu suéessor. · 

4 l-ANÇA'VIENTO - Foi lan• 
gado a~, mar o casco· do 

couracado "Alabama" ·que em 
1943, será iricorpoi'ado ··à es. 
quadra americaná; Logo ern se. 
gúida sérá bàtida .a. quilha. do 
"Kentucky" de 45.000 tone
ladas. 

~ CUMPR:MENTOS O 
'-' Sr. Sumner Welles dirigiu 
uma carta ao Embaixador Gua.
ni, cumprimentando-o pela sua 
brilhante e corajosa atitude na 
Conferência. do Rio de Janeiro. 

SCIENTll'ICllMENTll 

AS SUAS rERmAS 
! . 1 

• Pomada set!<:ativa -Silo Sebastião 
combale sclentlflcamentà toda • 
qualquer alfeccào cutaneo. como 
seiam: Feridas. ·em geral Ulceras.. 
Chagas antigas. Eczemas. Erys!pela. 
Frieiras. Rachas .nos pés e nos .seioa. 
Espinhas, ·Hemonoides, Quelmcidu• 
ras. Erupcôes. Picadas de mosqulloa 
e insectos venenosos. · 

r .71~· 
!!~IYA~~!~~I~l~ 
SÔ PODE FAZER BEM 

-1 • • • • • .. 

bruscamente o comandante in- Três cruzadores germani
glês, inquiriu o general japo- cos, atravessam o canal da 
nês: "Aceita V. Excia. a ren- Mancha desde Brest até o 
dição sem condições? A res- mar do Norte, sem sofrerem 

CASA SO'NORA 
FUNDADA EM 1906 

~ 
:.l -;e:: r+~ w 
~ 
~ 
~ w 
~ 

Rua ;Augusta, 1.55_9 (Eeq, R. Luiz Coelho) - Fone 7-0036 

MERCEARIA AVENIDA 
posta de V. Excfa. deverá ser: danos pesados. ( 

.. ~ Sim ou não". Respondendo, Os cruzadores pesados: 
1
l 

pede o general inglês um pra- Gneisenau é Scharnhorst , 
zo de um dia,· para dar a res- acompanhados pelo crnzado; ;, 
posta. Finalmente ó coman- Hgeiro ''Prinz Eugen", até 1 
dante britariico aceitou a pro- há pouco ancorados ern Brest, ·1 

posta japonesa, ficando com- resolveram enfrentar o bJo. · 
binado que mi.l soldados japo- queio britaniéo no canal da : 

HARMONIUNS óRGli.OS 
.. Pagamentos à, vista e a presta

ções ·mensais -. Vendem-se 
Compram-se' - -Concertam-se e 

~· ~ 
~ 

Av. Brigad~lr.o Luiz Antonio, 2.098 .- (Em frente à 
Igreja Imaculada Conceição) - Fone 7-5453 

'Únicos distribuidores da 

MANTEIGA "BANDEIRANTE''j I neses manteriam a oro em em Mancha, e lançando-se· ao mar 1 . 
~ Singapura. . . ao anoi~ecer, durante n n<)iki ; 

Lata de l. Kg. 9$500 :< Foram aprisionados todos os não forám percebitl,:,~ Pl'll'~ : 

· · afinam-se pianos 
Recebemos planos e harmoniuns 
usados em troca de novos 
Seriedade é sua. divisa . Con- . 
certos de harmoniuns garantidos. 

RUA SENADOR FEIJÓ N.0 56 - TEL. 2-6507,- S, PAULO ;• tleCensores britanicos, . nãó ingleses, que s6 os p1;r,,ntro.- ! 
• "" "i,tt .. •Wt"fNP"t7t>:'..~e'f@??f,·•·:e·-f:;:.~. ~---~el '-~-~~~- ra~ ~-~ · :rnanbf:.,~ _-_~:__H: l~~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~~~~~~!!!!!!!!!l!!!!!"I! ___________ _ 



São Paulo, 22 de Fevereiro de 1943 t E G f O N :A R I o· 
ti Pi t 

Federaçao Mariana Femlni11a Fo1macão e:Jª~ precipita~ao 
Visitft a.o 

.. __ _ 

meu coração 
Rã quanto tempb eu buscava pensam comigo e têm nos lã.- j· sol, umà vesgà de azul, •• Não 

~ inômi:íito pfüpício t,;ara. està bios uma docura perene. penetra alí toda a 1ntensida
visital Uma. visita. que não AU: é o compartimento da de do clarão da fé, todo o ful
fosse assim rápida como a· de vaidade; um pouco de nada gor esplendente da esperança, 
üm hl'édlê'ó por'qúailto destas que i;larà mtfu é túdó: pêrfús tódo o êaiór . qu~ a éàridade 
iü êosíümJ . tàzêr,tê, coração, mês 'tihtâs refüiàs; ti.ares, i!.m, itifunde; Ja Iiãó és nfün frfo 
mais ou menos todos ·as dias; bient~ propício às quimeras e hem quente; és somentê um 
rápida a fugãz assim, nãó me fantasias de hnâglnaçãô. êôraçM tlbió qüê Jéél1s já. não 
impressiona muitõ e quê se Hã fàlnbéfü ti cofre,for'fü pedê afilai'. 
passa em ti. Queria permane- onde guàtdo com apêgo tudo •••••••.••••••••••••••• • • • • •·• 
cer alguns dias eni. tua casa, o que é meu: c<-modidàde, iu- Sim tudo isto eu vi sozi
sôzifili'à có'nt!gó,' :iil> · sílê'nció, Xó, éóisaà supérfluas, rôl:iiáü.0 hha ~õfl.tigo nó êxiilo VóÍUii
sem 'éêl'lmónias e testemu- ces, revistas, tudo enfi;;n que tári~ dos três dias de Retiro, 
nhas, poder abrir porta por possa àlegràr a \•ida. Ê é I)Ol' longe, bértl longe dá ínàldade 
~rta, êsprettar por todas as causa dêle que me esqueço de humana que acha pequena a 
t;ê'Iosias, ~spiar todos os re- •abrir a sala da Capela, onde, medida de seus crimes e sob:re 
~àfitos. muitas vezes, deixõ sem luine os riõs de sangue que suicai:n 

QU~rlít estár ilóhtigt, em o àltatzirtho da Vit·gem. •• as aldeias, as vilas é as cida, 
l\lêb.ô dià e tlésde ó ãlvotecer Meu pobre cotação,.. des lança aiil.da um desafio de 
i'ónda.r a tua tJõrta. E tiveste o meu consehti- pra~er através da sua másca-

E · ela se me abriu tle par mente para abrigar tais hós· t·~ de Arlequim. 
~m 1>àr ê eu entrei. E a luz pedes! · •....• , ·· .... , .......... , •••• • 
qUê ali entrou comigo, mais Agora está tudo em ruinas: Olha para o alto! Contem-
pura que a das alvoradas Um- hà um ano apenas, · em minha pia a neve das cumiadas, O· 
pidas, foi a luz de um sol que última e demorada visita, eu esmeraldino das encostas, o 
não tem ocaso, porque é o Sol bati todas estas sombras. Con• jalde festivo do sol; e de suas 
da Justi~à. Então eu vi tudo tudo elas voltaram mansamen• tintas e com seu encanto,, tm
que tuas portas mal abertas te a se instalar de novo no rifica, ti'ansmuda e aqueée tua 
;não me tiei·mitiàm ver. seu pouso antigo, · morada para que l)ossas coh• 

Tu til.e lnO$traste a tua sala Quís vêr se ao menM, no tl'ibuir à. grande regenera~ão 
nobre e _me disseste: - nquí teu ):)obre jardim, as flôres da Humanidade que se proces-
2e feéha lima senhora absohi· que nele plantei desabrocha- sa nesta ho:ra cruenta de sua 
ta - mfnha inde):Jendência ram: violetas, ·lírios rosas... áscenção à montanha do ~ólO· 
com seu séquito fidalgo: or- Cotrto estavam mesquinhas causto. 
gulho, 'amor-próprio, opiniões, e sem Yiço! E. quantas plauti- m desl)édirás os inimigos (!Ué 
indisciplina, dE:lsobediêlleia, crí- nhas. más em derredor, . sU• 

1
. se apoderaram de ti. Outtall 

tic.as.:. ' · · gando-lhes a seiva, bebendô o serão as sentinelas que dai-ão 
· Em face está a sala que se seu orvalho! gua1·da a tt\a éntrada: silp);)li· 

'.(iÕde chiünàt. de espera: eh- E esta ticl'ta. l.Jésàda qú.e tán• 1 cidade, put'eza . ,arifor. obediên• 
tram. C>S que me procuram, to custa a em;,iurrar? eia, espfr!to de sacrifício, de• 
permanecem os que me àgra· - ti para que se não saiba dicaçâo ..• 
dam. Despeço os que sofrem, qne detrás se ocultam a indo- Til tua porta se abrir! so
os que me suplicam, que me lência, a faHa de cumprimen· mente quarido elas em contl• 
pedem sacrifício, que me cons- to aos deverés de estado, a nência triunfai a um único 
trangem: gente importuna que I inérci~.' a ocios.ld3.de, o como• e verdadei.ro Amigo: - Cris• 
me é in!1iferente... dismo. 1': a guarida do sono. to, o Filho de Deus_! 

Nesta outra há recepções - Ma:~ como és triste por Atende, cotação, eu precisa-
contínuas :. abro-a a qualquer 

1

. dentro, coração! Co'tno· é som- va desta V'lsita ben: demorad~ 
hora para os que me adulam, !:ria esta morada! Sem ar, pou- para que te fizesses tnelhoi' ... 
sat1sfa2em os meus caprichos, ca 1uz, apenas uma fli.isca · de • · G. T. 

Resoluções loma~as no Primeiro Congresso Catenu1sltco 
.realizàdo no Instituto Teologico. Pio XI . ' 

o problema. fundafueiitâl da 
Ac;ão católica, principalménté 
nesta. fa.se de inicio de organlsa
ção, é e será. a. FÓRMAÇAO. 

oa forma.ção, qua àé dér ao.!I 
candidatos e soc!os da .Ação ca
tólica, depende o êxito ou fra
cassõ da inésrtia. · 

l!: verdàde que a. i'ii.zãe, de ser, 
essencial, da A. c. é o apostolàdo. 
ô apôâtólàdo, porém, não será 
p~lvel, sem' a formação. Não po~ 
derá portanto haver verdadtfüa 
A. c. sem uma sólida e integral 
forlhiÍção de setis assoéiàdos. 

Esta formação sólida e integral, 
na ptática não a conseguiremos 
dar, por circunstancia.e varias, a 
todos os catolicos, mesmo bÔns, 
que vivem dentro da Paróquia; 
m.ésmo J.:)órqtle não será poosivei 
dá•la em massa, eil!:ig!ndo dá rtos
sa -parte de Assisten:te, uma ação 
mais direta e Individuai, 

Por isto, não é passivei ievat 
adiante com êxito, um centro de 
A, C. que se inicia com 40, 50 e 
até 100 estagiarios. 

Não confudamos a A, e. éom 
as demais associações religiosas, 
boas, sal;lta..s, nece.ssarias, "preci0• 
saa auxmares da A. G, ". Não se 
trata, na funda_ção tle . um cen
ti·o, p. ex., de Juventude de 0i:• 
gahlzar uma as.sooiação onde de
vemos · <Jolocar todos oo jovens, 
afitn de c0nserv~..ios bons, pUróB 
e teligi;i$os; embora .sejf, ü!na das 
grandes vreocUpáçôes de·no.sso mi"' 
nlstêrio pàroqUial. Na A. C. tra~ 
ta-se de formar J0Vens, hóhl.ens 
e .senhoras, que estejàín em con• 
diçoos e ha altura de PA~'!'lcí
:PA~li:M d0 apOlltolado hie1·arqui~ 
co da Igreja. 

Qüantas Vezes, o S. Padre Pio 
r;, e com que, insistencia, repe• 

e que defina, sob a inspi:ração 
do ~pirito Santo, a A. c. como 
sendo a "participação dos lei
go~ no apostolado hierarquico da 
Igreja". · 

·Encerrando o Congresso Ca- c) Procurar que as aulas de 
catecismo dos cursos mais 
adiantados sejam dadas pelos 
superiores da casa ou ao me
nos por um sacerdote. 

Não se trata, tiols, de uma sim
ples colabOl'ação. Os leigos ela 
A. C, Vão colaborar com -a llie
rarquia, participando, porém, elo 
apastolado hierarquico da mes
ma. Esta participação importa 
evidentemente, numa dignidade, 
nobreza · e . comtiromlsso todo . es
pecial dos· associados da A. e. 

Jheto semanal para distribuir dignidade, nobreza. e compromisso 
nos O. Festivos. · · · ele certo modo 1c9mparavel à de 

m) Finalmente publicar, ao que fica. revestido o jovem queJ 
menos um resumo prático dos recebendo das mãos do Bispo o 
trabalhos deste congresso e Sacramento da Ordem e o· cara
das Sessões de Estudo. ter sacerdotal, recebe, .depois, do 

Pe. Luiz Vitor SARTORI 
ASsiatenté , dêrai Arqul.dlbcesãiid ·clê .Bê10 BóriilOhté 

mesmo Bispo, o mandato .para o 
apostolado hierarquico. Êsta. , dig
nidade, esta nobreza, exige do 
jovem sem'...'larlsta á. conclené!a 

'dá grave i'esponsàbilidá.dé qüe vái 
pesar sobre ele, ê à. neéessàrià 
formação lnteiectuâi, morài, rê~ 
ligiosa e àpostóliéa., pârà. pódêi' 
assümiaià. e à ela éõfré.siiêntler. 

Daí a razão de sêr dôs êemi~ 
narios; onde elura.nte longos a.nós 
de estudo, discipilna e vida es~ 
pfritual, os candidatos preparam
se conv · ·· · mtemente ao Sacerdó
cio e ao Apostoíadó; 

Nà ·A; e. os candidatos, os es
'tàgtàrios, que pelo i3àcramento do 
Bàtlsmo, torharam~se cristãos é 
pái:ticipantes cio sacerd0cio dê 
Cristo, pi:eparam•se. para recêber 
um mandato especial eia Hierar
quia da Igreja, que os tornara 
pn~ticipa.ntes do apostolado hiê
rarquico, afim de colaborarem com 
a mesm:-, para a difusão do Rêi
nado de . Cristo. 

P!!ra que, pois, o estàgiario as• 
suma concientemente e como o 
fruto ttue a s. igreja espera, ésta 
responl!abi!iciade, é ÍNDI$PlllN• 
SAVEL que preceda uma lóflgà, 
solida .e futegral formaçâõ tté 
estudo, dlllciplifia é vida. e.a.Piri
tuà.i. · . 

Por Llsó não ~ <!õmprêensivêl 
que . um Assistente ãJli Mnt Pré"' 
cipltaçâõ efü ãSs\Ul.tó de tanta 
re1evançla. ' 

bepois de un.s J;>oUéós mesê.s, dê 
reuniões mais oü menos regula• 
res,, há fl'equentemellte a preo• 
cupação exagerádà de receber . o 
quanto antes os estagiarios como 
soclos e da:r-lhes o dlstlntlVo; qua1;, 
s1 como se tratasse apenas dê' 
uma fo:rma!ldade on de um pre• 
mlo. aos que mais ou menos regu
larmente frequentar;;.m as reu• 
niões, ou de um meio de asse
gui·á·lo dentro da Associação,· 

Ai da s. lgreja se' procedesse 
com est;i. precipitação; com rela• 
ção ao seus semil1a:rlstas. Oentro 
de pouco as apostasias frequentêl! 
viriam causar m!l,lores éstl'agos :no 
seu., seio,. do que a. . contingencia, 
aflitiva embora., de se· encontra• 
rem muitas a.ltn.as sem pruitor. 

A S. Igreja, prudentemente, 
não se precitiita; embora sejam 
prementes as necessidades e.st;>l• 
rituais do rebanho que lhe foi 
confiado pelo Supremo Pastor, iá 

füãm os éà.ndlMtoll, na áémm&
rló, 13, 14 é ítiâls 11-ni:lil, àdq\lirin• 
cio a. fohnÀçãó nece!lliàrià para. o 
sàgrâ.do mlster i!, que sê vão de• 
éilêã.i'. 

Este ~l:ii aeri ij lfüssó mo
ciõ àe aà'ir! !Qrmaçãó ión:ga.; · so
.fülà, llile&i-1!-l ~ ~ ~ÜÕD?l'I'A• 
ÇÃC>Í 

bevefuos rai.er compreender aos 
· nosso.s estâgià:rlos, que a. recepção 
do distintivo não ê apenas uma. 
formalidade, embora. bonita: mas 
qué faz parte da cerimônia o 
COMPROllís$O do cà.ndidato· e 
o consequente ~ÁNDÁ'ró, que a 
Hierarq\lia, naquele memento; lhe 
confere entfuncio éhtãõ ã Iià,ttici• 
par do ãpooteladõ 'hlerarquico; 
participação qUe deverá. dól:à. em 
diante imprimir uin novo senti• 
do a toda sua vida. · 

· :t>eveillM conseguir fothlai: noa 
êstagllitiõs uma tal mentàlidade 
11ue eles mesmos é-Olrtpréêndam. que 
o éstàgio lóngó é sério · não é. 
q_Uui di.tià, útt1 · êastigo,. nm.s · uma 
Nll!CES$l:OADE, ào qual eies não 
déVêih al)ênãs se sub:rnetér, maa 
até déSeJâ·lo é quére~lo. 

Nã pí•aticà, nu.ncà, apresente• 
mos um estagiai·fo pâra a retrepção 
do distintivo, sinão depôi$ de 
seis e mais ttiese.s de estagio, ten
d0 íl.dqul.rldo, o que se deverá 
Côpstàtiu- pôr \UnQ esl)écié de 
exame, claros collhecimento.s so
bre a na,tureza, fin.s, nobreza • 
l'êllponsàbilldade da A. e., ha• 
vencto t:re4uentado dúrli!lte este 
tempo todo, regularme!lte, as ses
sões e circulos de estúdos; téndQ 
dado provas de cohhecer SUficien~ 
temente as verdades fUndamen• 
tais da Fê e da. Moral; dando 
mostras de uma. vida crl.stã. mais . 
seriá e verdadeira disposição pa• 
ra uma. vida espfrit\lal niais in-. 
tensa. · 

E coi1fi.eguindo tudo isto fare
mos. ainda. preceder a. cerimonia 
de admissão de um RETIRO, ou 
ao menos de um DIA DE RECO. 
LlilMENTO. . 

sé~~i-~~ ~n':~~--11.~u: e:: . 
. tequístico em preparação às 
festas centenárias da Obra Sa
lesiana e integrando-se na no
belíssima cruzada de intensifi
cação do Apostolado Catequis
tico, promovida pel-0 Superior 
Geral da Congregação, os con
gressistas prometem que nos 
variados campos de trabalho 
salesfano aonde forem destina-
dos promoverão intensifica
tão 'e· organizarão' o ensino re· 
11gioso de conformidade com 
jos métodos, o espírito e os 
exemplos ·de S. Joã,,, Bos~o. 

d) Atender nos Oratórios 
Festivos sempre em primeiro 
lugár aos meninos. 

e) Evite.r tudo o que possa 
tornar odiosa a aula de cate
cismo comq castigos, cópias, 
etc .... 

f) Fazer que durante as au
las de catecismo haja silêncio 
e recolhimento em todo o am
biente do oratório. 

Método para os Exercícios 
Espirituais 

porta. Tel'ell).os, porem, feito mui• 
to !nll.ls para garantir o êxito da 
A. O. do Qtle com a precipitação 
em conseguir um número• grande, 
de aparato e efeito momentaneo•: 
porque bem depressa vfrão desi: 
lnsões e deserções, com grave 
despi•e.stigio ~ da.no para. a grau.; 
cte Cau.sà da '.A. c.r 

Ll.mitemos, porlanto, a.o me.; 
nos no inicio, o número de esta
glarios. Na Capital e nos cen
tros i;.1afores, pelas c1rcumstancias 
todas, o numero já. de per si 
será sempre 11.mitado; A recomen
dação tem, importancia especial 
para muitas Paroquias do inte• 
dor. Lugares houve onde se ini• 
ciou o trabalho da organização de 
centros da Juventude com 40, 50 
100 e até mais candidatos! cà
mo será possível 'dar-:hes uma 
completa e solida formação, prin
cipalmente considerando que 
esta exige o mais possivel, uin tra
balho ftireto e individual junto a. 
~da um deles? Seria de absoluta 
necessidade desdobrar um tal cen
tro inicial em varios circules de 
estudos. domo poderia, porem, fa.. 
lre•lo o Assistente, que absolu• 
tamep.te não dispõe de dirigentee 
bem formados, que possam au• 
xlliar, como J;>oderá ele pessoal• 
mente dirigir e atender .a todos? 

Considerando que, no dizer 
<1.e Pio X "a principal raiz dos 
males modernos é a ignoran
cia religiosa" e que por isso 
"não há para nenhum sacerdo
te dever mais grav'e nem obri
gação mais estrita" que a de 
-"instruir os fiéis na doutrina 
·sagrada". 

Cpnslderando que para a 
eficiência do ensino religioso 
e necessária a aplicação de 
normas práticas e já consagra· 
das pela .-tradição dos bons 
mestres de catecismo; 

Os congressistas tomam as 
~egúintes resoluções: 

a) Amar como missão altfssi
Jna e importàntfssima o ensino 
do Catecismo, promovê-lo por 
todos os meios, prestar-s·e sem
pre de bõa vontade para mi-
nistrá-lo e en.riquecer sempre 
mais a prõpria capacidade de 
apostolado catequético...._ pelo 
uso dos subsídios didáticos 
JI1ais modérnos e proveitosos. 

b) Prom9ver sempre mais a 
rormação de catequistas nos 

. 'Oratõrios, e estimular os alu· 
nos dos colégios, de melho'!'es 
disposiç5es, a. se habilitarem 

·1)ara. o exame e. diploma de ca
tequistas. 

g) Praticar a prescrição de 
rezar o Credo no fim da aula 
Ge Catecismo no Oratório. 

h) Conservar a tradiçijo sa
lesiana de consagrar os últi
mos minutos da aula de cate
cismo à narração de um fato 
edificante. · 

i) Procurar que durante as 
missas de comunhão geral dos 
meninos haja sempre um sa
cerdote à disposição para as 
confissões. 

j) Promover anualmente o 
retiro espiritual dos Oratórios 
Festivos. • 

k) Estabelecer nos Orató
rios um exato serviço de secre. 
taria, modesto embora, para o 
controle de todo o movimento. 

1) Cuidar no Instituto Pio XI 
da publicação, segundo a ma
neira mais prática, de um fo-

Lll:R E :"ROPAGAR O . 

Do d!à 5 a. 11 de Maio, na ci
dade ele Barcelona, em Espanha, 
realizou-se o Congresso dos Exer
cícios Espirituais, no qual reuni
ram-se mais de dois mil congres~ 
sistas. Muitos prelados espanhóis, 
com o Exmo. Sr. Núncio Após
tolice à frente, muitos sacerdo
tes do clero secular: representan
tes de todas as Ordens e Con
gregações religiosas participaram 
do Congresso. 

Eis algumas das ccnclusões vis
tas e aprov.ada..s pelos Reverendís
simos Prelados que assistiram ao 
congresso. 

1.0) O Congresso, considerados 
a t e n t a m e n t e os documentos 
pontifícios, estima que a mente 
da Igreja é que o cle1·0 e os se
culares, quando praticarem os 
Exercícios Estilrituals, os façam 
em conformidade com o método 
inaciano. 

2.0) O Congresso, embor.a re
conheça que a Companhia de Je
sus foi e é a principal propa
gadores dos Exercícios Espirituais, 
conforme o metodo de s. Inácio, 
contudo faz votos para que tan
to o clero secular como as Or
dens religiosas, dirijàm os turnos 

•• LEGIONARIO O I de Exercícios, conforme o método 

1 

preconizado·· pela Igreja que é o 
E DEVER DE TODOS de s. Inácio. 

3.0 ) o Congresso reconhece 
O s . e A T O !, I e o s que os· piretores de Exercícios 

segundo o método de s. Inácio, 
tanto mais aptos serão; quanto 
mais formados estiverem no es
pírito e conhecimento -do "Livro 
dos Exercícios". 

4.0) Para a plena formação 
espiritual de Diretores de Exer• 
cicios e de elementos diretivos 
das obras de Apostolados e Ação 
Católica, promover-se-á a prática 
dos Exercícios de S. Inácio, na 
sua forma intensíva do mês com• 
pleto e na mais reduzida de oito 
ou dez dias. 

5.0 ) o Congresso deseja que 
se intehsifiquem e propaguem, 
entre o clero, os cursos para di• 
vu!gação do método inaciano nos 
Santos Exercícios. 

Sôbre a atividade dos Exercícios, 
eis o que dizem a 8.ª e ll.ª con• 
clusões: · 

8.0) O Coi.gresso, seguindo as 
indicações dos Deeumentos Pon
tifícios' e especialmente, a orien
tação da carta de s. Santidade 
ao Sr. Bispo de Barcelona, por 
ocasião desta Assembleia, gosto
samente reconhece que os :rexer
cfoios Espirituais, praticados se
gundo o método tradicional. de 
S. Inácio, são muito aptos pa
ra formar verdadeiros cristãos em 
nossos dias, e por isso mesmo .de
seja que .a sua prática se esten
da a todos os setores da. socie
dade. 

.. 11.º) Não devem considerar
se como alheias aos Exercícios de 
S. Inácio as instruções dadas aos 
exercitantes, recordando-lhes os 
deveres comuns ou particulares ... 
propondo o verdade!:ro modo do 
pensàr católico e as orientações ... 
Devem, porém, considerar-se co
mo al~eias aos Exercícios "as ins
truções que se encaminham a 
formar o exercitante para a atua. 
ção imediata nalgum setor par
ticular, sempre que ess.as ins
truções o distraiam do que é 
substancial nos Exercicios. '!'.ais 
instruções poderiam ser feitas, no 
fim dos Exercícios, na mesma ca• 
sa onde se reuniram os exerci
tantes. 

São estas algumas das conclu
sões do grande congresso dos 
Exercícioo Est>irituai.s de 'Barce• 
lona. 

Portanto: façamos grande se
leção, para que possamos formar 
alniW! de a.postolos. Nada de pre
cipitação; saibamos aguardar e 
momento oportuno para recebê• 
lo deflnitivainente nas tueiras .d!\ 
A, C. 

Evitaremos desta maneira. dls• 
sabores, desenganos e . fracasso« 
desa.lenta.dores; e aqueles, embo
ra poucos que tivermos verdadei• 
ramente formado para A. C. com• 
pensarão todos OS nO.'ISOS traba.• 
lhos e sacrificios e teremos ga
rantido o êxito que a- s. Igrejà 
est;>e:ra., à/l. A. catollca.. 

((EX'l:'R) -



n perseguição religíosa: na lffimannai 'Ew:' Al"111ag· -~a, D,-. . 
segundo novo depoimento do, . I.JIIJ..... ~.fSI , 
_ Bispo de Muenster · útf,;&WJAC~N! N ~ CJ@?&C-Oi,!~EW?H!t~fiU 
'.Ao mesmo tempo que 161 va o Convento· de Sã~ Camido 

sacerdotes e irmãos leigos da em Suedmuenhle e uma Aba- ANO XV I SÃO PAULO, 22 DE FEVEREIRO DE 1942 1 NUM', _498, 
. Sociedade dos Missionários do dia em Gerleve. Dois dias mais 
Sagrado Coração de Jesús se tarde, as freiras da Adoração 
achavam na frente oriental ·Perpétua, em Vennenberg, fo
como soldados, que 63 outros ram expulsas da Província, e 
membros da Congregação se as Irmãs da Santa Cruz, em 
9Cupavam da assistência aos Hans Aspel, tiveram sorte 
feridos, e 42 seminaristas jun- igual. Na mesma semana foi 
tamente com 66 outros irmãos confiscada a casa matriz dos 
,leigos prestavam outros servi- Missionários do Sagrado Co· 
ços de guerra, a Gestapo in- ração de Jesús. 
-vadia e ocupava a casa matriz 
:desses religiosos, enr Hiltrup, O PLANO DE ROSENBERG 
na Diocese de .Muenster. EM AÇÃO 

Eis em resumo um dos as
pectos mais hediondos da per

: seguição que o nazismo desen
cadeia sobre a Igreja, segun
do o depoimento de S. Excia. 
Revma., o Mons. Clemens Au
gust von Galen, Bispo de 
;Muenste.r. 

Um detalhe irônico a acres
centar a essa notícia é que vá
rios desses ;religiosos recebe
ram a cruz de ferro e outras 
condecorações no "front". No 
fim das hostilidades, porém, 
ver-se-ão privados de sua casa, 
deixados ao relento, como i:e
compensa pelos serviços pres
tados a uma pátria que tem 
por- dirigent~ :um bando ~e 
salteadores. 

CESSAM OS 'ATAQUES 
RAF MAS CONTINUAM 
- ~- ~ . DA GESTAPO · 

DA 
os 

Continuando a condenar as 
l)erseguigões movidas pelo re• 
gime nazista à Igreja, disse o 

o confisco dessas casas re- . 
ligiosas não é ditado pela 
necessidade de forhecer abri
go às vítimas dos ataques aé
reos, pois os membros dessas 
Congregações se· achavam 
prontos e dispostos a dar abri
go e alimento aos necessita
dos. 

Das propriedades codfisca
das, acrescentou o Prelado de 
Muenster, o Convento da Ima
culada, em Wilkingsberge ti
nha sido convertido em 11 Bu
reau Nacional de Filmes", e a 
Abadia dos Beneditinos foi 
transformada em maternidade 
para mães solteiras. 

Aqui deixamos consignados 
alguns pequenos fatos, que se 
alinharão ao lado' de milhares 
de outras violências e brutali
dades praticadas pelo nazismo 
no desenrolar de seu plano 
diabólico de extermínio da 
Igreja Católica. 

'';,4 propaganda protestante desperta 
-reservas contra os EE. UU. '' 

Esclarecedora carta do Exmo. e Revmo. s,. Arcebispo de Belo Horízon• 
te ao Embaixad_o1· dos Estados Unidos no B1asil, sr. Jefferson Caffery 

Uma iniciativa de alto alcan. 
ce acaba de ser tomada pelo 
Exmo. e Revmo. D. Antônio 
dos Santos Cabral, em· carta 
que dirigiu ao embaixador dos 
Estados Unidos no Brasil, sr. 
Jefferson CafferY. Nesse docu
mento, s. Ex.eia. Revma. pa
tenteia ao representante do 
grande pais americano um dos 
motivos que mais fortemente 
concorrem para s·abotar a obra 
necessária de crescente apro
ximação entre estes dois po· 
vos, que a Conferência do Rio _ 
de Janeiro tão adm:iriqelmente 
consagrou como uma expres
são da vontade comum e soli, 
dária de toda a Aniérica. 

Não réside esse motivo em 
qualquer ação de interessados 
em estabelecer a divisão entre 
os povos· àmericanos. Tem sua 
origem nos próprios Estados 
Unidos, na propaganda. que 
aqui realizam pregadores de 
seitas inteiramente contrárias 

co nossos dois países, afas
tando-se ou negando-se apôio 
a tudo· o que a possa prejudi
car· e dificultar. 

É a seguinte a íntegra da 
carta: 

"Exmo. Sr. Embaixador dos 
EE. UU. da América do Norte 
no Brasil. · 

No momento histórico em 
que se estreitam os lagos de 
uma perfeita solidariedade 
entre a República Brasileira 
e a nobre naçil.o Norte Ameri
cana, desejando que nada ve
nha a destoar nesse espírito 
magnanimo de cooperação, na 
qualidade de católico brasilei
ro e Arcebispo Metropolitano 
de Belo Horizonte, represen
tando o pensamento dos cató
licos da Arquidiocese, em ple
na concordancia com os senti-

mentas da imensa população 
católica de todo o pais, t_omo 
a liberdade de expor à consi
deração de V. Excia. o se
guinte: 

O Brasil, pafs profundamen
te católico, tem suas tradições 
gloriosas emolduradas na vida 
e nas· atividades da Igreja Ca
tóliqa, como o Exmo. Sr. Dr. 
Getúlio Vargas, DD. Presiden
te da República teve oportu
nidade de ressaltar no seu dis· 
c,urso ao Episcopado Brasilei
ro, proferido no Itamaratf a 17 
de Julho de 1939. Em I nosso 
meio brasileiro portanto a 
propaganda protestante desen
volvida pelos missionários 
Norte-americanos é um motivo 
que desperta antipatia· e re
servas para com os Estados 
Unidos da América do Norte. 

1l: de inestimável vantagem 
que o Exmo. Sr. Chanceler 
Sumner· Welles esteja ao cor. 
;rente dessa situação para suas 
providências junto ao Exmo. 
Sr. Presidente dos Estados 
Unidos da América do Norte. 

Solicitando a atenciosa e ino 
teligente interferência de v. 
Excia., nesse assunto de tãó 
vasta repercussão e de ·bené
ficas consequências para um:a 
melhor compreensão entre bra.; 
sileiros e norte-americanos, 
com protestos de. alta estima e 
distinta consideração, subcre
vo-me atenciosamente .. 

Belo Ho;rizont~ 30 de 1.0 
1942. 

D. Antônio dos .Santos Ca
bral, 'Arcebispo ~e Bel9 Ho
rizon te"• 

(Do Diário) 

Bispo de Muenster em um de BALSAMO INDIANO 
seus últimos sermões que "por. Reumatismo; nevralglas, 
alguns dias, graças a Deus, dores locais, calmbras, e 
nossa cidade se ;viu livre rdos tudo proveniente de friagem 
ataques aéreos;·· mas os ata- e umidade é combatido com 

· ques de nossos inimigos inter- 0 BALSAMO INDIANO. il: 
nos continuaram apesar de multo indicado pelos Srs. 
nossos protestos". Médicos e aconselhado pe-

No mesmo dia em que $. los que o aplicaram. Nas 
Excia. Revma. protestava con- J,oas farmácias e drogarias. 
:tra. a expulsão e p exílio de Laboratório "VUG" cal-
' ;vários religiosos e· o confisco j xa postal: 12175. 
-~ seus bens, a. Gestapo ocupa. , '-------------' 

! Jr; _ . . , 
\ J ~OMUN1CAMOS :AOS NOSSOS LEITORES 
! {l!F.r s~1os QUE o "LEGIONARIO" ACHA· 
i ,

1
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1 a· nossa reagião, a nossas tra
dições, a nosso espírito de 
povo criado e formado tía~ou. 
trin_as salutares do catolicis
mo, propaganda que merece 
de nossa gente formal repulsa. 
11: de esperar que, em face 
das serenas palavras do an
tistite belorizontino, que in
terpreta o pensamento da po
pulação católica brasileira, o 
govêrno norte-americano se 
torne conhecedor de quánto a 
atuação .de tais elementos se 
opõe à política de boa vizinhan. 
ga em que as àutoridades dos 
Estados Unidos sinceramente 
se empenham e que; agora 
mais do que nunca, deve ser 
intensificada, em beneficio da 
própria solidariedade que une 
neste grave momento histõri· 

U NORMAS DO APOSTOLADO UNIVERSHARIO 
O Cong,esso colombiano de 11Pax Romana" 

Foràm dadas a conhecer, re
centemente, à imprensa, as re
soluções adotadas no último 
Congresso de 11 Pax Romana", 
celebrado em Bogotá. Assu
mem especial importancla no 
momento atual -algumas de 
suas declarações, que f'ocali-

zam o ambiente talvez o ·mais : vimento integral do estudant9 
delicado na formação d!1, ;Ju- católico em particular, mas um 
ventude: - a Universidade. esfôrço metódico tendente à 

Nossa primeira responsabi- cristanização do ambiente es. 
!idade no campo do apostola- tudantino, tanto no -seu inte
do se mantem dentro da Uni- rior como também fora. Esta 
versidade; e este apostolado resolução, que diz respeito à 
não é meramente o desenvol, Ação Católica universitária é 

digna de particular relêvo. ' 
! . . . ~ 

. . ' ,- " . :,- -/ ., Os meios, normais para al• 
cangar tais resultados, assim 
como todo apostolado análogo, 
constituem a verdadeira II ação 
católica". Desde que o am
biente universitário é uma es

A' canonizacão do· Cardeal 
Newman 

Nos Estados Unido::; acaba de me~mo, teriam idêntico resulta· cola de preparação para a vida 
surgir um movimento, destinado do. Em 1845 êle recebe o batismo profissional, e, ao mesmo tem
a. promover o processo de canoni- sob condição do Padre Dominiqüc po, a atmosfera espiritual · na 
zação do cardeal Newman. A su- confessa; assiste a m~ do fra- qual se desenvolve a vida do 
gestão foi feita pelo padre domi- de e comunga. estudante por um certo :nú-O Catolicismo na Checoslováquia nicano Charles J. CaIJar por ln· Newman foi um profeta. Ele mero de anos, a ação do apos• 
termédio da revista "Homilettc I t 1 d · · ~ foi, por assim dizer, a alma do O a o _univers1tar_io deverá ne-

Recebeu-sei em Lisboa um 
n~tável documento, cuja auten. 
ticidade está fora de dúvida, a 
respeito da emigração forçada 

·dos checoslovacos p.e sua terra 
natal, atualmente debaixo da 
dominação da .Alemanha; da 
~estruigão da. indústria e do 
. comércio locais; das prisões 
em massa dos sacerdotes e lei
gos; da ocupação de igrejas, 
conventos e casas particulares 
~ jla germanização das escolas. 

Ao fazer a relação dos mui
~s at?S de violênCif infligidos 
ao povo, checo, do qual 97% é 
ca.tõlicÕ, frisa o documento que 
a sua finalidade é fazer desa
parecer toda a . nação eslo
vena. Encontra-se no comê
'ço reproduzido um decreto 
alemão, da data 19 de 
maio de 1941, pelo qual Franz 
Steind.l era nomeado governa, 
dor pelo Partido nacional ale
mão para a Estíria Checoslo
vaca. Este senhor decalrou pu
blicamente que Adolfo Hitler 
hal'ia dado a. seguinte ordem:. 

· -. ~ Faça. ~e novo alemã esta 
terra" •. · · · · -
· Numà festa celebrada no 
teatro Moriber e promovida 
pela Schwabischer Kulturbund 

(Associação Cultural da Su
abia), o mesmo Franz Steindl 
- continua o documento 
declarou que o momento mais 
feliz de sua vida seria quando, 
na qualidade de gauleiter da 
Checoslováquia II pudesse apre
sentar-me diante do chanceler 
e afi,rmar: "Meu Fuehrer! Em 
certa oportunidade · me orde
naste que fizesse outra vez 
alemã a baixa Estíria., Pois 
bem, a baixa Estíria é agora 
alemã". 

O documento transcreve do 
Stargeski Opospodar, de Ma
ribor, (órgão oficial da propa
ganda. alemã entre os cam
poneses checos), em sua edi
ção de 3 de maio de 1941, n.0 

1, pág. 4, col. 3: "Esperamos 
que .• ., todos sem exceção, se 
unam ao Steirischer Heimat
bund (Associação Patriótica 
da Estíria). Qualquer que seja 
que permanecer isolado do 
Heimatbund ••• fora da comu
nidade nacional, não pode mais 
permanecer na Baixa Estíria. 

Em cumprimento de meu 
decreto de 22 de abril de 1941, 
destinado a facilitar o desen
volvimento do· nacionalismo 
alemão na. Baixa Estíria, dis-

ponho o seguinte, em virtude 
da autoridade que se me há 
outorgado: 11 A oficina consti
tuída pelo comissionado do 
Reich (Reichskormissar) para 
o desenvolvimento do naciona
lismo alemão em Maribor está 
autorizado para confiscar as· 
propriedades anéxas e as ins
tituições públicas do anterior 
govêrno iugoslavo. Esta corifis. 
cação se efetua a benefício da 
província de Estíria, ficando a 
disposição do Comissionado do 
Reich para o ressurgimento do 
nacionalismo alemão. 

and Pastoral Review". t ·renovamento católico na Ingla- cessa.riamen e orientar-se para 
Este projeto pode surpreender terra. Durante todo mei·o século essa dupla finalidade, 

bem os católicos, porque este 
grande convertido está perto de seu zêlo não diminuiu, malgra~ j Assim luto~-s~ por uma ''.pra. 
nós 'e as ·suas obras repercutem do as dificuldades· a que devia paraçao _profisswnal católica". 

. . -. Aquí se deve observar uma éti-
ainda no nosso século. fazer frente. Na verdade se pode I ca fundam t 1 ·f. . 1 N · 18 1 · en a e pro 1ss1ona 

asc1do em o , recebeu uma considerá--lo como um dos pio- por sua vês; a criação . de cir-
educação familiar cheia de calvi- neiros dc>.~movos métodos da cuias de estudos como tam • 
nismo. Depois· dos estudos,,se fez ação católica. bés. um program~ prático de 
pastor da Igreja anglicana. No 
meio dos exercícios de seu mi- Newman fi um profeta. Ele Ação Católica, orientados para 
nistério ele continua a estudar medisse os males que sofre a so- as especiais necessidades- reli
e se reconhece um mestre. Com cieclade atual. giosas, espirituais e culturais 
Manning e outros amigos pro- Suas qúalid.ades fundamentais dos estudantes, proporcionan
move um movimento famoso de eram a paciência. e a indulgên- do-lhes aqueles contactos que 
Oxford que tende a orientar a ela. Excepcionalmente dado, ja- lhes permitam 1:p.teirar-se de 
religião para O lado de um cris- mais se sublevou contra as incom- 'seu futuro, como intelectuais 

O documento menciona logo tianismo purificado. Mesmo nes- preensõés de seus contempora- católicos, :Vinculados 'à socie-
a seguir o decreto pelo quàl te tempo sua atividade apostó- neos. dade. · · · ' • 
ficaram proibidas -nás igrejas Iica, dentro da Igrejr, anglicana, s.' s. Leão :x;rn o elevou ao Outros temas de discussão 
os sermões e os contos em é profundamente cristã. ·. cardinalício na idade avançada de enquadram à preparação de 
idioma checo. O decreto foi Durante 13 anos êle estuci.a . e 78 anos para sublinhar seu valor chefes, os métodos de· propa
publicado pelo periódico Slo- reza, afim de conhece~· de um mais que usual. s. s. Pio XI disse ganda, a cruzada missionária 
venec, edição de 18 de março modo seguro, a verdadeira reli- dele qu~era o ho,nem mais alta- e outros motivos de especial 
de 1941, n.0 11, pág. 4, col. 4. gião. se todos os protestantes es- mente di&tinguido pelo· seu saber interêsse para os estudantes.-
Debaixo do título "Atropelos tivessem de boa fé e fizessem e e pela. sua nobreza de-alma. ·_ Uma resolução com respeito 
dos agentes alemães" se deta- à ação social diz: "A idéia da 
lham as pris~es · e as expulsões, u:p.idade do Corpo Místico de 
de pessoas de destaque com a' O ·e t - M I d Cristo impede ao estudante 
consequente confiscação de ,. n acao ora os olvida.r sua responsabilidade 
bens e de propriedades Frisa-; Espetaculos diante das demais classes S0-
se que as vitimas, tod

0

as da· ciais, ainda quando esta res-
classe culta, são muito nume-. nonsabilidade deva ser secun.-
rosas e incluem os prefeitos de A Associação dos~ Jornalis- Laudetur Jesus Christus! dária ante sua primeira. obri, 
vários. centros. tas Católicos acaba de editar gação: o apostolado aca<lêmi, 

Membros do clero foram o segundo folheto coni· a cota- Tenho em mão o opúsculo, co." A ação social deve ser or-
presos e ,encarcerados juntos gão . dos filmes criticados cle oportunamente editorado pela ganlcamente exercitada no 
com criminosos e, prostitutas, \agosto de 1940 a dezembro de ASSOCIAÇÃO DOS JORNA- campo da competência profís
escarnecendo-os e forçando-os 1941, e ,que veio completar o LISTAS CATóLICÓS de São sional, particularmente sob a 
a desempenhar .tarefas humi- ·~teriormente editado,. com as Paulo, no qual se condensa · a forma de conferências e de 
Ihantes. l crftlcas feitas até agosto de1 crftlqa sumária de 652 filmes assistência médica, legal ou 

F , , 1940. · exibidos. em São Paulo de de outro caráter, praticadas 
oram v,t,mas de ultrajes A prcpósi·to de' ssa ta·o · · l · os P.P. Capuchinhos em S<?U útil, agosto de 1940 a dezembro de pe ,os próp;rios, estudantes em 

prõp~io convento. publicação, recebeu o sr. pre~ 1941. su;i.s organizaçõe::; apostólicas, 
sidente da Associação dos Jor.' , Agradecendo-lhe o obséquio, ·escolas dominicais e outra for. 

Em Maribor, na Páscoa Pª"' nalistas Católicos do Exmo e louvando-lhe o trabalho en- ma de assistência social. 
sada as pessoas presas não fo- · Revmo. Sr. Arcebi'spo Met'ro·-· ' d Jh · b · ' t careceu o- e o no re apos o- Esta colaboração com os mo-
~am i:enos d~ mil. Em Ce.j~ politano a honrosa missiva que lado a que se dedica a A. J. C., vimehtos campesinos e obref. 

ur~n e a noite 15 ª 16 de a seguir transcrevemos: neste particular setor de suas ros deve se:r ;realizada . com o 
abril os presos foram em nú-· / t· d a 1vi ades, pego a Deus que propósito de preparar chefes 
mero superior de 5oo. Entre as, GABINETE DO ARCEBISPO lhe remunere condignamente de ambas as classes que subs-
pessoas presas em Steri Trg, DE s. PAULO o salutar esfô,rgó de proflla- tituam os estudantes nesses 
está o escritor Mons. Franca · · · x1a moral e lhe sustente, o campos, .tãQ depressa quanto 
Mesko. Afirma, por último, C., 14 de fevereiro de 1942. ânimQ para prosseguir nessa seja possível. -
documento qu·e os alemães ex- ár_dua campanha de saneamen- Por último foram considera-
pulsaram da. Estfria mais de Exmo. Sr. Presidente da to dos espetáculos e diversões. das -as responsabilidades pa,· 
130 médicos e sequestrando j II Associação dos Jornalistas Afetuosas bênçãos.' . roquiais e internacionais 1JotJ 

\ ~t~J~ ª~ ;l!UU,9~ ª~ea: q~~~~!\ _ i!t:. ~ Fa\llg, . , .(ª'), ; J@j1 ~e~ M~~~<i~. ·· 
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r[omará ~asse ~oje ~a Diocese ~e Campinas· o rompimento ,das -relações 
. Se bem que censuremos com 11 E • I I 
ifndignação º ato de brutalida- 0 Ex-mo. e Revmo. Sr. bom.. C O m O J X O 
'.~ praticado pelas tropas ni- . 
/l>ônrcas contra º território Paulo de Tarso Campos 
\1>0rtuguês de Timor, confea- ' 
!~mos que nenhuma surpresa Tomará posse, hoje, do go- cials, na gare, é _por todas as Circular do Exmo. e Revmo. Sr. Arcebispo, 

de Porto Alegre ~S- causou <> fato. e vêrno da diocese de_ Campina::1, associações religiosas, Ação 
om efei- para onde foi há pouco trans- Càtólica e fiéis· de todas as 

'.tú>, ~ Japão está. na órbita d'J ferido de Santos o Exmo. e parõqnias. 
·Peixo", ,está contaminado pela Revmo. Sr~-D Pàulo de Tarso Apôs ser saudado na Esta- A proposito cto rompimento das gencia, que as circunstancias re-
~ent~idade do eixo, e impli- Campos. · ção, e de paramentado, formar, relações do Brasil com as poten- clamam e a sabedoria ·govern.a.-
'!citaniente merece ,.toda a des- Embarcando pela manhã em se-á o cortêjo para a Catedral cias do eixo, o Exmo. el>Revmo. mental aplica. 

atuais do Brasil, obedecer a um 
e,·outro poder. Do contrario esses 
ensinamentos de imenso valor so• 
cíal e público não teriam sigru
ficação nenhuma. 

~llfian,,a que as potências_ do trem espe·cial, com uma co- coÍlstitU:ida por bandas de mú'. Sr. Arcebispo de Porto Alegre, D. Assim é que proibiu, em qual-
" mitiva de santistas, à qual se sica, colegiais e escolares João Becher, expediu a circular quer lugar público, o uso dos idio-

1!-eixo" inspiram. reunirão numerosos elementos masculinos· e fem"ininos repre- que abaixo reproduzimos: mas das potencias do "Eixo", 
i Por i~to, quando vimos a con- do clero e fiéis, S. Excia. sentações do interior, ;ssocia- com as quais rompeu .as 'relações 

Acresce que o governantes, nos 
postos elevados em que se acham, 
divisam e descortinam melhor os 
perig·os do que os suditos, por 
terem horizontes mais amplos e 
ex.tensos. 

/fiança dada pelo sr. Oliveira Revma., que é O terceiro bispo · ções e irmandades, federações "f: um fato histórico inegável diplomaticas. Essas potencias são 
~alazar ao compromisso nipõ- de Campinas, deverá chegar a Marianas masculina e femini- que I Ig-reja católica sempre tem I a Alemanha, a Italia e o Japão. 

esta Capitât às 11 30 horas na, Ação católica, irmandade ocupado um lugar de alto rele- Em consequencia dessa deter-
·n_ ico de respeitar a neutral!- ' • · sendo aguardado pela comis- do ss. Sacramento Ordem !II vo na vida na nação brasileira. mm.ação do governo, ordeno que 
~ade do TimQr, .não P~demos são de recepção de Campinas, ·do Carmo, religios'as, semina~ Por isso, disse o sr. dr. Getúlio seja, inteiramente, suspensaª pre
;Ieixar de sorrir ••• e dentro· de formada per membros· do Ca- ristas, clero, cabido, autorida- vargas, preclaro Presidente cm Re- gação em língua~ das menciona
illOUCÓs dias se transformava bido, do clero regular e secu- dades sustentando . Pálio, e o pública, em ocasião solene: "No d_as potencias, assun como os can-

1 d 1 t d d t P·ovo. Brasil Colônia, no Brasil Império, ticos e preces, quer nos templos, 

O imperativo do momento impõe 
a obrigação de agir com genui• 
nos sentimentos de Brasilidade e 
de Catolicidade . 

. jém realidade a previsão feita ar, e e e emen os e es a
que do laicato. Na Catedral após a posse, no Brasil República, o lugar da quer em outros ~ugares onde se · Já, num artigo intitulado "O 

~r nossa descpnfiança. 

* * * 
fl curioso e mais do que 

!sto é gie~pliéável que o 
l!'eixo" sempre se bimeficie da 

~nigmática imprevidência, das 

rincompreensíveis coincid,ên 
)lias, etc., etc. qU:e a todo o mo
)nento. facilitam ~ seu sucesso. 

;Adaptando-se o velho ditado, 
poder-se-ia diz<:r 

1
que, quando a 

~oincidência é demaifl, até ,o~ 
~gênuos desconfiam. Cvrno ~i.-

S. Excia.'1i Revma. dirigir-se-á proferirá a oràção congritula- Igreja Católica está marcado em realizem atos religiosos, momento -americano", por mim 
, destaque, como fator preponde- . Não esc.apa à esclarecida }~te- publicado no diário "A Nação", 
rao Palácio· São Luiz, de. onde tõria, o Exmo. e Revmo. Mons: rante na formação espiritual da llgencia do clero e dos fiéis O em 15 do corrente mês, eu dizia: 

sairá para-embarcar para Cam. l Luiz Gonzaga de_ Moura, e será raça, e as suas doutrinas e en- ª:erto desta medida,_ que não pode, "E na situação angustiosa que 
pinas, em trem especial, às cantado o Te Deum. , sirul,mentos constituem a base da nao deve ser considerada hostil· 08 povos atravessam, é· de ab-
14,30 horas,- acompanhado pela A seguir s Excia. Revma. organização dá. familia e da so- ou vexatoria, visto que se impõe .~oluta necessicmde que a nação 
Comissão Campineira, e nu- dirigirá algum.as palavras e ciedade". · por _motivos de carater geral. brasileira, sem discrepancia de 
merosos elementos do clero e dará pela primeira vez a bên- _ d 1 Nao se-esqueçam os· Reverendos nenhum ·dos seus componentes, 
fiéis, desta capital. ção a seus novos diocesanos. Na. situaçao a~ual cria ª ?8 os Sacerdotes e os católicos de que rodeie O seu preclaro chefe, acei• 

Após receber, no percurso, Às 19;30 horas será oferecido acontecime~tos mter~cionais, -
0 

os erros doutrinarios tanto do na- tando. as suas diretivas e cum• 
homenagens dos fiéis das pa- a S. EJi:cia. Revma o banquete clero católico e os fieis deverao, zismo néo-pagão como do comu- .prindo as suas ordens, que só vi• 
róquias da diocese que atra- oficial' da Dio'cese.' novame1:1te, ()Olab~ra~ com os po- nismo ateu, · foram condenados sam o bem e a felicidade dos 
vessará, e- ·de reunir-se em Em frente ,ao Palácio Epi:;- deres puqlicos, prmcipalmente na pelo Sumo Pontifice Pió XI de ~us jurisdicionados". 
Jundiaí novos elementos à có- copa!, a Banda Italo-Brasilei-· defesa ?ar liberdªde, da· I.J;lden~ gloriosa. memoria. ' · Hoje acrescento ser preciso que 
missão que acompanha S. ra fará a retreta de homena- f

1
ê
nd~ncia / 1 da soberama poli- Portanto, nem os sacerdotes, -tcdos os brasileiros, seja qual fol' 

de- gem aó novo Bispo de Caiu- · ca ª pa 
1 

ª· nem os católicos pode:rr. adotar a sua origem étnica, formem em 
. -Ora, o governo brasileiro, com- · tais ideias sob. pen,,_ de' traJ.rem às pmas. f ·t - t -,- torno wi, · bandeira. nacional, em 

-r . ,_ . pi'eendendo, per e1 amen e, a a sua. fé. Es.sas ideologias são d f d 
No .dia 2 1e ~arço, às 19,30; ;gravi4_ade do I,içmento, e,,os seus ve~d,~de~,vene_nos,, venenos. su- e csa a sua honra e d.o seu Pl"t<S~ 

J\Orlls, \,será ~Pf_ereci_do, ,l-I_ni. ____ ._,.-,;ú~en ___ s_i_ ;:;,_ .. - e_y~res p!!,ra._, com<a, __ Illl ao • u_._~,,_iJJe·.alast ___ ra._. ·, m ,~io., .· ·• 
"" · {:1.:\~~®éiom --

1>Ucar a euforia com que o Revmo. Sr._ 
. . . . . . -· .. Óu.eri:irseu :C:"llllP._O~ r~ 

; -<--!.;é-~,;;;~ .;_.ç~~i$!.,qt;~: 
e e: 11;{2.ª 'pag.) · lígiô$â"íf isantas" e-· 

A YiSitâ' do Exmo. e Revmo. sr. Bispo ôêJacireZiõ~o ao ffGfôHRID·~~.~:.~~; .:~~ 
)?l_eno co:phecimento de: c.ausa. e 

~n~or Nosso, que pr.Ín.mente _ 
manifestais o Vosso poder iofl ... 
. nito pela misericordia e pelo per. 
dão, inspirai aos povos· em luta 
sentimentos de fraternidade cristã 
e de justiça, para que cessem aa 

,g-derras terríveis e sangrentas que 
ora atormentam e destroem tan
tas nações, e comece a. raiar uma 
nova época de paz e tranquili
dade em todo o mundo. Por "Jesus 
Cristo Vosso Filho Unigenito. 
Amen. Rainha da paz, rogai por 
nós (3 vezes) ". 

convencido do grande beneficio 
que presta.va à sociedade humana. 

Lembremsse os sacerdotes de 
que, no dia de sua ordenação, 
prometeram, publicamente, aos 
seus respetivos Bispos obediência 
e reverencia. De modo semelhante, 
em virtude dos seus compromissos, 
os católicos estão obrigados a acel- · 
tar os avisos e a cumprir a.s or- Esta. Circular deve ser lida em 
dens dos seus superiores eclesias- todas as missas do p1mi.eiro do
tices. mingo após o seu recebimento, 

Submetam-se, pois, todos à, pre- nas Igrejas e Matrizes, nas ca
sente ordem, certos de que cum- pelas dos_ Seminários e dos Rel!
prirão um dever religioso.e. patrio- giosos, bem comp nas Igrejas pú• 
tlco, o que, de fato, ai_qualidade _.b!icas da Arquidiocese, 
de brasileirq e de catól!e<?., exige.' Porto. Alegre, 31 de Janeiro de 

Si Deus estabeleceu no;, mundo, · 
a sociedade civil e ec1es1asuda, , 
conferindo a amba.s o poder de 

1942. 

(a). João Beckel', 
governar os seus sudltos, é ne- J Arcebispo Metropolita.no de 
cessa.rio, tambem nas condições Porto Alegre. 

Oficialmente reconhecido 
]um Instituto Superior 

nino . Católico na 
Femir;J 

India 
1 

Uma. velha aspirar"'.,o dos ca- , Esta aprovacão do conselho 

~upo !_bcaã~ ilà ocasião 'da visita feita~a está redação por s. Exclà, Revma,, o Sr. D. Ernesto ·de Paula, a cujo l:ido 
,~ ~ Exmo. e Revmo. Mons. Dr. Antonio de Castro Mayer, Vigário Geral _da Ação Cat61ica e 'Assistente Eclesiástico 

desta folha; o dr, Plínio Corrêa de Oliveira, nosso Diretor, amlgós de S. Excfa. Revma. e vários redatores, 

tólicos de Bombay, no sentido de Diretor da Uni;ersidade. inaug·ura 
possuir um Inst-ituto Supe.-~or Fe- o que será antes de niío D'n!to 
minino, pode agora considerar-se tempo um dos principais centros 
tlm fato concreto. O conselho Di- de educação feminina na InLlia, 
retor da Universidade de Bom- , As jovens de Bombay e suas fa
bay aprovou forma'lmente o pa- millas - especialmente os cató
recer da Inspeção de Cultura, licos -, têm demonstrado publl
autorizando o "Sofia College", camente seu agradecimento ao 
dirigido naquela cidade 1::las Arcebispo de Bombay, Mons, To
Irmãs do Sagrado Coração de más Roberto, s. J. e às Irmãs do 
Jesus, a filiar-se à aludida Uni- Sagrado Coração, pela functacão 
versidade, por um periodo de dois desta novel instituiçã-0 educado. 
anos, a partir de Junho do ano naL 

o CASO DOS PERD õ ES 
A Egrégi,a. Segunda Turma do 

Supremo Tribunal Federal teve 
oportunidade de examinar, em 
sua sessão ordinária de 31-1-42, 
b recurso n. 5342,. interposto por 
e. Excia. Revma., o sr. D. Au
gusto Alvaro da Silva, Arcebispo 
da Baía e Primaz db Brasil, da 
declsão da Camara Civil do Tri
buna.J de Apelação da Baía, que, 
mantivera, por dois votos con
tra um, sente_nça de primeira 
lnstancia, concedendo à Irmã 

A SEGUNDA TURMA DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 
DEU PROVIMENTO, POR UN ANIMIDADE DE VOTOS, AO 
RECURSO EXTRAORDINÁRIO INTERPOSTO POR S. EXCIA. 
REVMA., O SR. ARCEBISPO DA BAíA E PRIMAZ DO BRASIL 

continuar na direção do Reco
lhimento dos Perdões na capi
ta'! d.aquele Estado. 

isso mesmo, à mais larga e justa 
repercussão. 

A ação, iniciada em 1936, des
pertou desde logo, desusado in
terêsse em todos os círculos ca
tólicos, jurídicos e sociais do 
pais, e a decisão unanime, afi
nal proferida por uma das Tur

Maria José de sena o remédio mas da mais alta ' Côrte de Jus
~ 9,\l. P.lei~ ! P.~!J. ~~ ~ ~. !ii~ ~ i'Jl' 

. . ~ ---- - --·---- --

Feito o relat6rio pelo Minis
tro Valdemar Falcão, o Dr. Me
deiros Neto · ocupou a tribuna, 
para sustentar, com o brilho e a 
serenidade que lhe são pecul!a
res, as razões, do 'recorrente, não 
só rebatendo as alegações da par
te contrária sobre a inadmissibi
&i~e, ~ -NO),lr,991 ~- ~~'1! -----· -

findo. Desta maneira a nova Da 
demonstrando como a decisão re- instituição chegaria a ser reco
corrida se afastara, sem dúvida, nhecida come, um colçgio unlversi
da lei e da jurisprudência, a t:lrio, observar.do-se que é o 
serem aplicadas na espécie. primeiro exclusivamente femini-

reunião em que se adot-0u 
aquela resolução resultou um fa
to digno de relevo, porque mem• 
bros acatollcos do Consel: , Aca

dêmico foram tambem defensore.i 
da incorporação: o prof, Kn.zir 
Ahmed e Mau:vi M. J. Haindaàal! 
os quais fizeram xo ao deseJ< 
da população, em especla.l de 
setor musscimano, qué reclama • 
formação de uma escola unive:r
slta.ria f em lntna.. 

proferiu, em seguida, logo, de- perava-se que cedo ou tard<' se- T O D O CâTCLI.CC 

Sucedeu-lhe na tribuna, pela no que funciona em Bombay, 
recorrida, o advogado Valdemiro Seja qual for a opinião oficial 
Mont\lq.egro de Oliveira, que in- de um Estado sobre co-educação; 
slstiu_ na · preliminar de não ser há sempre lugar, cvide .. ,cmente 
o caso de recurso extraordinário, (em particular em um centro uni
e_, examinou a seguir, o mérito versitario indú), para uni Instltu
da dec_isão recorrida,, que disse to unicamente feminino, e consi
esperar fosse mantida. l derando os tradiclonaL~ princi-

0 ~lnistro Val~emar Falcão, _p!oa rta Igreja ne-sta matêrla, es

talll.aào e erudito voto, conhe- , ria organizada uma Escola 8u- l'J e v e J e r o 
., .(C_o,A~l~ ~ ~ª P?·>- __ ~lór para~ ':_ ~ ~ ~.LQ..M_~I..L._~ 
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o t:;xmo. e Revm91 Sr. ~rce1?!11po 
de l;lel9 Horlz~mte1 D. Ant§nl9 dos 
S;int,;,s G!IPrªl1 ~irigiµ ª9 emgªi~í!· 

· d'or n,;,r•te-americano· no RI.o de Ja, 
nelro, durante a recente re~f)lão 99s 
c;hi\nceleres de n~11SQ ç9n\inçnti;, 
uma cart.i na qu$1 c:lemonstra q1.1e 

os horizo,iies --1-10 pªri-americanismo 
$Ó estar~o 1nteiram1mte deçanuvf?• 
dos no Brasil, ~uando cessar a pro
paganda hçrética! çonti111,1ameóte 
mantida, entre ngs por mlstiion,rlç11 
protestantes. 1 

Esta missiva despertçµ a iraclln· 

p9i1;1 ,i1.1ína atlt1,1r,le. d~ ~11peit9 ~ altii 
autoriçtadê;.,'i:lo Exmo~ e Révmo, Sr. 
ArceQillPO de !:!elo Hori,;onte, que 
p1,11;)1icamç'$ ílq1,1f • al11umas o~serva
. ções acerça d~ entrçvlsta do ar. 
Rizzo. 

* * * 
Pevemc;,s çomeçar por l;lizer que 

nos P,arece lncompreeosfvel que a 
censura ·tenhc1 permitlc;lo livre curso 
à entrevista do sr, Riz:i;o. Com efei· 
' .. ; . 

to, sustenta ele ql.t!! o modo de qo· 

j1,1i,;9 q1,1e a aflrm..ição 4esse .pf\Opagan
clista poderia Q~l,l!ll;II' .js lnsmµ.1ções, 
se cç,-neçasse. a ser pepetida e expl.9-
rad,1 peJç!S 11dver$ál'io, do regime, 

C~veant consules... . . 

* * • 
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• 
discurso q1,1e, eI(;lOvi~tt, 
depositara todo Q çr~4itQ ;n~~· 
;promes~as nipôn!ca1r1 . 

.. 

cÓMÊNiÃ.Nôô ... "" 1 

dia l;le um sr. Miguel Rizzo Júnior, 
que "geµ" .ig "Jornal da Manhá", 
uma entrevista publicada ço,m qran, 
de alarde "ª 1;ecçJQ liVr~ do 1' Qiá· 
rio de São PaulQ". 

Não é preciso argumentar com, 

dados religiosos para se ço111preen· 
der a que distançi;i dç erni11enie 
Prelado de ijel9 11ori:;:onte fic;c;,u q 
recorde daquele propagandista pres, f 

biteria 110, O papel histórico desem-

PUnlo COJBf A DE OLIVEIRA 

ftlO OE REPARft~líl 

QqandQ o férreo tra~alhac;lgr ,do 
protestl!ntismo, grfncjpe de Bismarc!<, 
ele pôs. att l!rm11t 9,1 K1,1lt1,1r1<;1mpf l!QS 
pés de Leão XII 1, fez declarações 
muitQ expressi 1il!111 el}tre -~$. g1,1ai$. Q 

~anto Padre ntg poderia ser consl• 
derado por qualquer alemão como 
poiência el\trangeir;i, dadas as liEJa· 
ções í~timas, d~ ordem histórica,'_ 
ideol~qipª e afetiva que a Santa Sé 
mantinha com milhões de alemães. 
Assim, segunda a çpinião insu11peita 
do autor do Kulturkarnpf até para 
oii. protestantes que na Alem!lnha 
eram maioria, o S<1nto 'Padre nlle> 
era potência estrangeira. Não per· 
cebe i11so a cl11rivlçlilnc!a política qq 
sr. Rizzg, Seria bom que suas -ati, 
tudes fossem precedidas de mais sé• 
ria mecl itaçijq. 

Na sema!la passada, tez'/ a 
! Ga,~f.lta _'um juõ,icio~~ · cow.e1:,1J~ 
i rio sobre o cará,ter d<;i pr<;>s<;iJJ· 

tism9 pag~o de que se r<;iV(;l1$.te 
o avariç~ nipônico. EID, P~Q,Qia
maçges dirigidas às pqpuJ~ 
QÕes amitrelas e ).la&"ãs 'ias ?-,O

nas conquistadas, ac·~µtua:iµ_ P_ s 
iµv'asores que a guerr!l, or4l:l
nad!l, Relo Mica,dQ é iropi!çfta• 
mente da VO[ltade qe P<;ius, e 
deve ser apojad!l,_ pelqs a.nw.re
los. ~sslm, q pa~unis111:Q :q.fp(). 
nico sai da atitw;le ~nye.rgo
nhada que mantinha par1,1, Ío
mar uma feição a;uerrii;l!l, . .e. 
ativa. Em outrqs termQ~. m;;,
bi!iza-se Q paganism9 amar~l9, 
para cçrrer pàreJll-a~ ÇQJA · o, 
pagan!~!llO ~ifo1a~iç9, 

STEFAN ZWEIG 

ourante algum tempo,. ha uns 
sete anos mais ou menos, Stefan 
Zv1eig foi o· escritor mais lido, 
anais estimado, mais comentado, 
pelo menos entre nós. Depois, é 
preoiso reconhecer, a sm influen
cia declinou; porem, a sua vinda 
e.o Brasil e ·o livro que escreveu 
11obre o nosso p.als Yieram reavi
var entusiasmos, que jaziam ador-
mecidos, e· quiçá quasi ei,tintos, 
e.bafados pelas preocupações da 
t1ltima moda. Agora, o subito e 
violento desenlace de sua vida lhe estâ ·acarretando a estupe
fata aç!miração dos sentimenta
lismos romanticos. 

O entusiasmo de nosso povo é 
de facil combustão. Por isso, 
~weig estâ · sendo considerado, 
está · s~ndo admirado, está mes
mo sendo tratado como uftla es
pecie de heróe. Q · su!cidio do 
grande escritor é, realmente, um 
fato doloroso, digno de contristar 
os corações bem formados; mas 

'isto por uma razão lllUito diver
sa da que pela qual se atldam 
contristando os corações por a!. 
Em g!;!ral, o que se e~á vendo 
em Zweig é a tragedia de t1m 
homem ·que enfrenta um destino 

. advêrso, _-e acaba· .sendo esmaga~ 

,:;,~!é, ,,,:~~t~!~1tt/9;;WYf~V~J!~t 
se chgp sobre o corpo do guer
reiro. caido no campo de bata
lha. · ~ão, o caso de Zwe!g é 
muito diferente o .seu· caso é tris
te sim, mas por ser deploravel. 

Stefan Zwelg representou na 
lfteratura· uma certa corrente" do 
:pensamento, moderna por vario.s 
tltulos, que dá preferencia deci
dida às paixões sobre 11, inteli
gencla, e vê no homem certos 
,impulsos profundos e rnisterlo
isos, que, em circunstar.cias espe
'elall!, irrompem violentamente 
,pela vida, tal como, decorria pla
cidamente, ~gundo principies ra
;elonail!, e lhe mudam· inespera~ 
!damente o curso. Assim, haveria 
no homem duas vidas, uma su
perficial, arquitetada· artificial
mente pela razão, outra profun
da, real, verdadeiramente origi
nal: sendo que esta vida pro
funda está · habitualmente sufo.
cada pela vida artificial mas, em 

l 
l 

' ! 

0pentiado pt!la lgreJ9 qesde o nosso 
de11collrimentg, as raizei; g1,1j11-11t~11 
que o Catolicismo estende hQje no 
coração brasileiro e as possibillda
qes ilimitac!!ls que para ele se 
abrem cçm o de11envo1y1n,ento do 
nosso país tornam supérfhio e atê 
indelicado qualquer paralel9 entrl!I a 
re11s9nançia c;!a yo-;:, iJe 4m Arçegispo 
<:la envergagura d1> l;:'.xmQ, e !'{evmo. 
Sr, D. Antçnt9 d9s S11ntos Cabral, e 
o protesto çl;)scuro, 11e bem qµe rµi, 
dosç1 c;le 1,1m !,los nl!mer.osçs ohefe, 
tes de uma cjas numerosa~ tgreJI• 
nhas em. qLte, no Qrasil com1> no 
mundo inteiro, se pulyeri11a çac;la vez 
mais o protestantisrng, 

vêrno das seitas prQtest;u1tes é mui, 
to mais cqpsentaneo com o esplrito 
e as c!lretrizés do "E;:stado-Novo" do 
que o modo de qovêrno da lqreja, 
já que os pastores e autÓrida(Jes 
eclesiásticas pro.testantes são elei
tas aqui, enq41;1nto os Bispos são 
noni~adQs pela Santa Sé. 

* *'* 
Entencje ç sr. Ri;zzo que qs çatô, 

licos não clev!lm censµrar a obra; 
dos pr,opagandistas estran11eiros, já 
que são· numerosos os mi$Sionárlos 
ca tQI ic~s estr1,1nqe i ro11. 

Q sr. Rizzo evidentem.ente : "ªº· 
Não discutimçs aq1,1I os fatos ale· • cçmpreenc;le1,1 a çl;ljeçj9 (;lo ~r. Ar· 

!ifados ~elo sr. Ri.i;zg, Entretanti;,, i;e 

um )çrnal C!JtQlico afirmasse que o 
·el;lpíritQ do "Estac;lo Novo" está ei
vado de protestantismo e é incom
patível com a organização hierár
quica da Santa. lgrej.t Rom.tna, 
a cen1:;ur.t com isto se cQmoveria? 
Cpm efeito, seria indispor sér.iamei;ite 
o atual regime com iodo o Brasil -

já qµe queira-o o sr. Rizzo, ou não 
tod.o o Brasil ~ católico ..,... afir.mar 
que hã uma incompatibilidade entre 
nossas Instituições presentes e o ca-

cebisp.o de BeJ,o Horizonte. Jamais 
pretendeu a Igreja cíue o mal .tos 
prosélitos americanos <;la A, C. M., 
etç., esteja em serem eles el;ltrangei, 
ros. O mal é__ qu!l eles do protest.rn· 
tes, Com efeito, a Igreja que man
da estrangeiros a todos os países 
de missão não poderi.i ser chauvi· 
nista no Bréilsil, Mas, se .i propaQan, 
da prQtestar.te feita por n11cionais é 

digna de . censura, que dizer-se da 
propaganda feita por estrangeiros?, 
Reflita nessas e noutras coisas o 

o CASO DOS 
PER-DõES 

(Cç11cl1,1s~Q dª 1.a pªg,J 

cendq do' recurso · e Jhç q~qdo 
wovimento. Invocou -de_ início, 
eln _apôio de sua concl1.1São, re
cente acórdii,o, tmanlme, <;la 
mesma ?.'urina, PW 1:\. Jllxçia. 
também relatado, nqs autO/l de 
apelação cível em que conten
diam & Irman,qade de Nossa ~e-

1 ~hora qa Qj9ria e !!, ~aix& de 

J',lão recei11m9s, pois, que as pala
vras do '"soi-1:iisant" reverendo sr. 
Miguel Rlzzo, causa Impressão no 
público. A razão porqu!l a êste as· 
s1.tnto c;onsignam11s rn:iss.o artigo de 

hoje, é c;rntr11, Er111ina·nos a moral 
que. uma ofensa é_ ._tantq rnals dl{!na 
de ce11sura .e desaqrJvo quanto ma!s 
llY!!~l\11, f~, J:,P!U!!i~l,:!i!!f!Jli{i,f~,.,,~,, 

tQliclsmo. Entretanto, é a esta obra 
q1,1e s~ deqicou o 11r. Riz;z:q1 {::_ a c::en· 

sr. Riz_zo, antes .de cercar çle tão inu- disposto em váriqs artigos, . que l 
Amqrtlza"ç~o. A;gume11-tou ççm o 

· til _estardalha_ ço · SlJFIS infund11d11s .d_ia. leu, dos, estatutos do Réçolhi00 ' 

;.Í.~r:~,P.~i-.Pct1rse_b!ll ~J~9J~!i;1.1,'J~tpre~ . t.ribes .~on._tn~c'J Igreja., ,· -.. , ·0 , :. . . mentó, pru:a; demqm,trar· a ,im:ll()s;.: 
· :. ;' . -~i"' ·.. , .· ., ,. .····.·· ,1~ :~~i~d:1t~!f::~-m~i>;".tt:'d~ 

lompre.m eM. e I u s l V-1' ,n • n te_ $Yªs . Iôias e seus pre_$.entes na conhecidct J o a Ih ar/ a 

e A·s AA e A STRO 
o tlo, na 

Rua 15 de Nóvem~ro N. 26 

p r_o p ri a 

(Esquina da ,Rua Anchieta) 
jf. 

>\. 

~~~~-"l~ 

HISTORICO D.A DEVOÇÃO 

Onréo·s concessionários do·s af amacros 
telóg1os " E L E C 'f R A 11 

DA VIA' SACRA 

i 

O Ministro .Bento de Faria, re
vi~qr. e que. presjdia a sessíio, 
votou na mesm!I- ordem de 
idéil)s. Toda a questijQ, 'no.· iieu 
entender, se resumia em saber se 
o r~corrente, Arcebispp d\\ Bafa, 
tinna lou não . qualidade para. 
destitu!r a ~corrida das fun
ções que, por i,ua nomeação, aif 
exercia,. Is$0 era, a seu vêr, coisa 
indiscutível. Quem exercia a. 
pos,se era o próprl9 recorrente, . 
através da recorrida. O ~curso 
era cabível. E procegente'. E 
assim votava. 

Após. rA,pidas conslderM~S,: ÍlC
mesino sentldQ pront1nc!Q\j-se -~ . 
Min!iitro QrozimQO NQna¼, . en, · . 
cerra,nqo-se, l.\8Sim, ó júl~à.:: · 
mento. 

O G!)LPK n:g ES.TADC,F 
NO URUGUAI 

A piedosa \ieyoção d1;1, Via I que é ain\111. conservada hoje der_a~ muita_s _ 1.nd1,1lgências à I própl'io tle Í1ovo co.nst1.·t1,1iu ___ pel.o 
Sacra ou Via Crucis, tal c;omo em dia. "rainhi tle todas as df-Y( ,ões, tlecreto "Pium Viae Crucis o presi<,l.<;inte do l.Jr\lgual, 

certos perlodos criticos, arreben- hoje é pra,.tic11-da, d11-ta d.o sécu- No !!éculo XV é que se co- entre todas a mais a· a, a· exerciUum" de 20 .de outu,bro general :aaldomir, disaolveu o 
ta os diques e destroi O castelo lo XVII. Foi em Setembro de meçou a chamar de Via _Cru- mais pia, a mais santa e a de 1931 (Acta A. S. vol. :XXUJ, Congresso ::JOl;l o pr<;ite:xtq ' qe 
d~ cartas engenhosamente maqui- 1628 que se e1·igiu em Floren- eis essa recomentlável de,•g. mais excelente", no dizer de ·pág. 522) - dignoq-se, abro, que ··a oposição eat1;1:va criando 
nad_ <> pe_ la razão. Estas -idéas de- d ó ça um Via Crucis, idêntica às ção. 1 São Leonardo. gando to. as as condições at. embaraços à polítlci de auxi, 
leter!M, porque menosprezam a à d f · 'd b · t que. ainda hqje são adotadas. Qua,nto antlguida e desse. Sobre a iireção da Via Sa· aqu ex1g1 as, emgnamen a l!o à, Inglaterra e 1,1,0s ll)stados importanc!a dos principios racio- d t · 1 d · · Dois anos mais tarde, foi ere- piedoso costume, entiga tradi- era a Co_ ngregação da Sagrada ecre ar que para o va or . a Unidos. · nals na direção da vida. formam · · d - d 

ta a segunda Via Crucis, tendo ção qjzia que a Santíssima Penitenciária baixou O se- ereção as estaçoes a "Via A o_po_slção, ch_e_fiad_a. pelo sr. o aina.go da obra de Zweig, que . 
as apresenta, embora sem O ra- logo grande difusão essa práti- Virgem, e depois os Apóstolos guinte Sacra" é suficiente que o sa- Herrera, reuniu O ·• Gongresso·-, 
dÍcalismo de Thomas Mann, con- ca· piedosa, especialmente de· e discípulos de Jesús, costu- , cerdote, para isso convidado, na rua e destituiu ci general. 
tudo ·com a ,sedução insuperavel vido à obra de S. Leonardo mavam visitar os lugares por DECRETO -DA $ANTA Slt $0- sej11 dotado. da faculdade devi- ):lªldomlr, mas a pÓHcía dis-_ 

de Porto Maurício. or.,de Cristo passara (lura~e a BRE A EREÇÃO DA VIA da .. segundo o deMeto ·"Cons1·- solveu a reun_iã_ o e __ c_o_nª_eguiu de uma sagaz analise psicologi- , "' . .. 
ca, e com a tirania de um estilo Então o número de Estações sua dolorosa Paixão. Essa tra- 1 SACRA liuni su1,1m persequens". de 12 manter a ordem E!ID tocfo o 

l diçi'.io_·, no qu_ e se_· refere_ a __ Nossa · d d · 19·33 (A A S l t 'tó · "' · envolvente. que domina o leitor. já era quatorze, e os ugares , e março e . . . ., vo. _e.i•n rio tl+U
9

ua10 • 
. Esta Ideologia, entretanto, que e fatos lembrados os mesmos Senhora é confirmada por duas Pe h{i muito e com frequ,ên- XXV, p{ig. 170). Acrescentou, Um dos motivos indicados 
foi O sucess() de Zweig, foi tam- que hoje, PQrém, às Vias C\'t;· re.velaçqes da Vir~em, a San- eia siguificotH,e a este s. Tri. todavia, que é de suma conve, l.)elo g~neral lJaldom~r -vira. a 

/bem a sua ruina. Quando se viu eia só eram erefas em Igrej'F ta Brí~ida, citada na obra l;le I bumi.1 que a multlplicitl!,1,tle das niêncla, por motivo ,especial dll. Q.i$SQluç(iQ e.ra a qposi~lí,o l).~. 
só. mesquinho e fraco entre a franciscanas. Eni 1750 éow , s. I..ee>nardo de Pé)rto l\lan~·f i çonclições para a validez, tl!l, (ljsçiplina eclesiásUc;a, q\le em r<;ifqrmas nor ele vrojeti;,,das- à
t;tesgraça que o assoberbava, não bênç@.o p.essoa~ de S.\l.~ l:;iu~ti· cio, _e a Serv~ de J?etts, Sonr j ereção das estações da "Via cada uma das vezes, a não ser Constituição uru~ui;d!t. :f.,ogo 
encontrou em si nenlwm apoio dade o Papa ~ent_o X.:V, erigh\· Maria d.e_ Jes .. us Agieda, que P-1· Saçra" ª_t~ º_ pre!!~nt~ r!lquerJ· que li!e trate_ de l1,1g!lr is."'nto.,. a,pqs Q gqlne de e!ltado, ii;liçiou 
•nter'o·r · E este velho cansado · soleneme· nte uma Via Cl,'tl ela_ se refere em sua obra. "A ctau, , na-. o. 1·a_ ra1}'.lentc deu g"a- " !d. · t · lt · -

. • . - i. • . . .. . se . . . . "' . . . ,, _,_ haj!l,, Jl9 higar o~de se (;l~erce a. Q Pf0S .. eIJ, e ÇQ!J,!!U .. as l;tQS par- .. 
privado de seus objetos de arte. eis no · Coliseu. · li'i~alµie:iJ.te, Mística Cidade de I>eus". sião .à qmissii,Q, as mais çlas f!l,culclade, liQenç1:1, do. Qrtlin{i- tidos poiítlçg~ qt1e o apoiaram,. 

, prever:do a perda de todos os cumulada de indulgências ~e- Os primeiros cristãos, em I vezes involt_mtárLa, ele unia :::u os quais em súa quase ·1!citi;t-li 
eeUII bens. cessada a fantasma- los Stm1Ós P_·.-on_ t __ f_f'ce_ s_, es.sa_ sa_ zÍ. · visffa à Palestina -visitavam outra condição e portanto ~ ríQ, ?,Q ,me,nqs· raciQnf;l,lm1;1nta · d ·d ·j·á· · · · d · : 1· · · · · ·.d~. 

· ~, ' · · .' ' · _· • ._ _ ' _ ·· presul!J.ida quando O Ordin\'l,rio a e . respon eram ouva:n o 
gorlt\ de um: mundo que fôra. a ta deto,ção generalizo.li-se e sempr~ os, lugares ela Pa1içao CQ,'.!}sequente invlallidez d11 wes- fa. e_ i_ lme_ nte não possa ser con- a f;!Ua pqlítica. 
IU. ·a alo_ ria, vê~·se fren_te a_ frente h · t to , ·gr ·a· como de Nosso· Senhor Logo - D j d e ::: 1 · · - U d J 1 .. oJe, an . nas 1 · _eJ .s ·""'"' • . . • • .. . . ao I11a e\·eç;ao. · ese an o Q . _a111 a_u_ ltado. Além disso a m. es_m .. a .. ma .!tS consequlJQç as mas nà má miseria. E, então, pe. r- · tó · t· 1 r s · fim do pr1meir século M em ora rios par 1cij a e , ei;~. . . • o , esses cleal Penitenciário alar ,ibai, Sa.nti!la.cl.t\l estabeleceu q1,1e to- graves da crise ,uru,uaia foi a 
cebe - são palllvra,s textu'.li~ gem-se Via Crucis. Qeregrinos, voltando à Europa. xo assinado acudir com' rem~ das. a~ ereçqes qa, "Via Sa- demls~i;iq' q.q rolnlstrq gil!, (,,}uer-
iruas - que não tem energias Antes do século XVII ~O· prq.curavam reproduzir os Lij· dio . eficaz ·'a este. lam~ntive~ era" 1,1,té o Pre!!entt\l, por qµai- ra e do çl,le(e do J!lsta4~ M~tQr 
para recoeftpor a sua vida. Pe~de rém, praticava-se a Via SllC'ra !.gares ~ant9_s, como_ ~ermanen- '. defeito, jul&"ou q_ue a caus.~ d~ quer c11u~a,' lnv~l\tlas, fiquem q.o E;térçito, por n~o ·çoilcor4a· 
.• e. onf .. i:1. nça em tudo, em to 

05 
i relembrando. o caminho dolo·_ te recordaçao da visita_.. ' via s<;ir s\jbI11et1da ao Su;no 

I 
sanadas ""'f forra deste mesmo r~m, corµ_ o· iire~id<;il!,t~ 6 g_e11,e, e em s1 mesmo. desespe:-!:t, ame- · ·. · - · · · · , 1· •· "'"' " 

dronta-se. foge, súic"ida-sr .. F-. roso segmdo p~r _ Je~us _ e~ Antes 90 s~cu]q XVI!, o nq. Pqntfflce._ E. assim Sua San!J· decreto. · · ral 13aldomlr <}e_u uma eloq.u~n. 
eóm · este ato confessa a lnar,i- sua sa.frad~ Pa1xao. Q n~m~ .1 ne~q, qe :Jl)~taçq~s, fq1 mu~to da_de, em audiência a ele bc· . A d . . h ~' te p-rova de seu prestfgjo é &e 
dade de toda a sua Yida, tira-lhe ro de Estaçoe~, e os fatos .e.n,\ __ t.'.má ~ :l,_ comm:~enqendo a re- nig.namente concetlida em J l : 

1 
° que ~a a S(;l opon a ,, _ ')ma-. fôrça, · vencendo -a crise 

mesmo algum sentido, que ela b_r_ad~s, no en:ant9, eram ,,:;i. '. )relaça.o d7- ~ária~ -pass_a~~ns; d8- janeiro - dg çorrertte ur.,1, ·- ~,;t~~rle 11rndª · que digno ~ ape1;1ar disso e apesar de ter 
Jru,desse ter tido: é uma decla, nave1s. Na Aiema.nJ1a, d~l:/; - ,-~sde !!-. P!$Ç111a 1~ro1'át1ca ~:~. atendenclo sempr8- ao qem e·,. !·· nçao:_ _ .. . . . . colgcado pa Pasta da (luerra 
ração clamorosa de: falencla. p 00 o século XV era praticada e~"ª .,, ~asa_ d1; $in1ãq, q faris~u. cu. piritual dai;!. almas :piedqsa\,. ~ ···Dado .em. Ro~a; dos ·Paláclcs um civil sobejaµiente conlleci• 
derá haver maior fracasso? devoção,_ m.a~ com,pqsta cl8- $_~\e, , o 11ii.lá,cí~ de H~l'OC\es. " '. qel;lejaudq, ço~ sumo inter~~- . da $. · Pemtenci~ria, em 12 de...,1 cido entre nós peJa 1:1ua bri• 

Mas ql!e pensar de uma íd~o: Estações, chamadas· "Septr-:n- 1 A~sim se fo~'mq1;1 essa piedo-1 l se, que os tléis de Cri~to 1\ik l março de 1938. 1 H11:mte att1ªQão em favor t;J,os 
logia que. quando provada exr,e~ Christi 9asus. Q . cé~el~re . 1;,,. j .1, prá,~iC!l-., (al <:Qmo hoje é t· ~ejam prjvi:.do1:1 elas . $a~rad;:s. ., · ~,.Oarcl,, LA; VIU~ _);'.epit.1ll.l.Çi!\ .. ~1:1t11clos úni<l% P.a _ ÇQpfe~n-
•entalmente, chega a tal re- ctiltor h,rarr_t, es.::tilpm_ em P~ ! ro1.:heç1d_ a e i:ecom<:n(lada_ p~.-1 rndul!!,'ênc.,as anéxa!l. a este sa· &(alqr. $. i,,uz10, Regente. ·. eia dos Qha,pçelwes_ clQ füQ de 
llltMOI. d.ra. em 1~00. U}ll& Via S~cr;,, los SaJ:1,tos. Paures, qu~ cqnce-1 lutar el(erçicio ,.._ as quaia ~le L. j S.. ,i:ane~i:o" ~ ª1"., ~ua~ ' 
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NOVA IGR[JA P Rf SBllf RIANA 
,e. :AGNELO ROSSI 

Quàrlá8 ti "Pi•o Eeclesia" 1 dàffiêiitâi da existência do in-
ii.óticiou ê 66iiientótl à clsãô fehió ó "Expositor Cristãd''. 
Ji.avida ná Igréjii. Prês'Bitêrlaflá (18.640) estfan~Õil_ -ª. atitudé 
Independente do ;Brasil _ dan- do boletim ~o Sect-etar1ado Na-
do_ drlgêin à iióva Ig1;éja Pre!i: clofial de Defesa da Fé. Con
bitéflliiiíi. Côiisfrvadórà. dô sidifrou-a ctifuo uma tempêstá
Brasil, por causa da divergên- de llUD,l éôpô dâgtia. . Afinai, 
êià. doutrinârlà na questão fun- dizia o t5fgãô oticlal do metó

:CEGlO:N'~lCIO 
• ••1.,-... • "'• • ._, • -··• • """ • _, •• •• , .. S•' .A~ ..-- • 

·_J-- - o-- -- . -1··- A-~: -S-___ -., U.ltimas novd1dades em bJOALHbAIRhfAS MODttRNAS' 
· e ouro, ru is é ri -antes ~ 

GRANDE ESCOLHA EM OBJETOS PARA PllESEN'TÉS·_ 
bisltibúidotes aos Reíôgiós ÓMEGÃ e Ãntímagnetico TiSS01 

CASA BENTO. LCEB 
, RUA 11 OE NOVENIBRÔ N.0 âat 

dismo b1'asiléit·ô; éstámós há· ' ( 
bituados á éssas divisôés, tão 
lógicas e coúsequehtês há ".ida 1 

evangélica. Não há razão para 
tanta bmha. 

A Joãlhãriâ preíeiiàa pelá àlíà sociedade HA 3 GERAtofüt 

da Igt'eJa Cristã Pl'êsfütei·1:iná. 1 
do Brasil e fúlitla.ram um novb 
agi'ltpan1ento com o nuxrte de 
Igtejâ Pi·esbltcl'iáha Cohser1rac 
dora tlb Rio de Janeiro. 

·~~------...... 

Governo 

. 
IEPACHOLAN 

-Xavier 
l- Sau~~---d~ _ __tigado! 

Não obStànte, no Congresso 
Evangélicô Sul-Americano de 
Pocitbs (J\fontevldêu), - e1h 
1925, 1afüehtolt-se que "â divi-

1 

são da Igreja Presbiteriana 
cliegou a exti'emos desneÊessá-
rios e prejudiciais ao extremá. 
Não há suficientes diferenças 
fundamentais para se estabe
lecerem 150 clenominações in
dependentes (" Congresso Pro
testatlte dG Pocitos,_ pág_ 135). 

Recenteihei.1-te "O Pltrità110'\ 
com grande pesai·, ilutificôU à 
seus leitores que dois evange
listas-p1'egàtlôh1s-doêenles do 
Fllo de Jahdirci, àcofüpahhaàbs 
flor ê3 crérltes, tíesl!gai'am0sê 

----~ ........ -~"~·~· .. --·--- ·--- ~ ----------· ·--·-·----·-------------

Sonho·· irreallzavel 
•' .,... •. •' ,_ •·• r•• • •• S • ' • 

_ êbm a dévida vênia, trans: cípiós. Vên, ciepois o~ Estados. 
erevémos da "Folha da Ma- -Pór úitiinó. a bniiio . 
nhã.'\ ó séguiiite oportuno eo- Aqtií1 dá-sé précisa111eúte ó 
:méútài-ie: contrário. O quirthão dos mu-

"Ô r@gifüé vigente fala em nlcfpios é o menor e o da 
futiíiicipal!s-nci, rifas, com essa União é que representa a par
i'!álàY:l.'à; apérlas combate á fê- te leonina. 
deração dos Estãdôs, l;iois que Se ás rendar. tl'lbutárias mé
à tendência é pal·a a centrali- lhór se i·e1Jartissêfü, ilielhbr se 
zàçãó e para o unitaris1no, Se distribuii'ia1n, Ii01' toílo d país, 
réalmertte Delis vela pelo :Sra- na sua lhteira extensão, os be, 
si!1 essa teúdência desapare- lleflcioS q\lé ô poder públ!éb 

_éérà tão depressa se façam deve aos contr!bllil:tês, Obras 
sentir ôs :riiales do sistema e serviços não se conceiltra
eentralizado e unitário, que rialn somente nas Capitais ou 
seria il. paralisia, o estrangu- em poucas reeiões privilegia
lamento das forças vivas da das por este 0 ,: aquele motivó, 
nacionalidade pela burocracia ao sabor do arbítrio dos go~. 
à ~distante- e -marasmática do vêrnanH!s, Real!zar-se-iain n(r' 
Rio cíe Janeiro, Federativo des. próprio loéál da arl'ecadaçãõ, 
~e afl ca1ütaúias, federativo pe- i'etribUilldó dfrétament~ os tl'l
la. suà. história e pela sua geo- butos êdbrados. E ~ progi·esso; 
grafia1 vasto e heterogêneo .no 110 que tlelienae dór; govenios, 
meio é 11a gente, 0 nrnsil pre- trnu·t:Lrria a eitoi de norte a 
cisa das suas autonomias re- s1t1, tio litofal aos sertões, com 
giónais cb1no nós précisaiüos relativa igt'aldarrn dê ritmos, 
_de ár para viver, sem dêsequ!lfbrios e sem in· 

Em _ todo ó caSo1 aplaüdirla- justiças. 
mos a tenãência_ iuujicipalis- Nãu seria dlfitlll apfoxilhar
tã, se úãó êséóndesse perigos !'OS desse idéàÍ. Báiltaria Qltê 
UniÍáriôs é se Pór inteflnédio á União abl'isse 1iião, em favor 
dela chegássemos a maior des- dós Estados, dó imposto de 
eentrali11ação, etn favor dos 
municípios. Nã1:> a descentra- fénàa, haitsfei'irldo os Eístà, 
füaçâó teóricL e verbal, que cios, ao - nn:niélpios, ô lmpóslô 
proclaiha que O município é a iE:rrltoi·Li rurai, ó de trans
célula•füatêr da fêâel.'àl)ão

1 
mas missão do propriedade inter

lhe nêgà rM\lN;;ós pãi·a ó dêa viv~s e. óa\1sãaiftõ_1'tis. é ~s 50% 
sempenho àês seus deveres e de. ~nduslrias e prof1ssoes que 
:para_ a satisfáção das suas ne-1 agôra ltes ca~em. 
cess1dades. Em 191_0, foi a seguinte a re-

Nos Est~c1ós Unidos, '.1- 1 ceita . destas fontes, em São 
maior 'receita cabe aos mum- Paulo._ 

- Téi·ritõriàl í.·ural • • • • • • • • • • 
Tfánsmissãó iüter • vivós • • • • 

•• 27.500:ÓOOS 
11.óOO:ÓOOS 

•• 59.000:000S 
•• 75.Ó00:000$ 

· Transmissão causa-mortis • • • • 
50% de Indústrias e Prol issões 

Soma •• •• •••••• 178.iíôo:ooos 

possu!rfw déntM da atual des
crirrtinaçãõ dt:l rendas, que des
sall.g1'a e anehiia os municípios 
brasileiros. 

Esta quantia, somada à re
ceita dós inüfücfpiõs, eie,'á
la-ia dê 5Õ% pois ó sêü totâl 
atual atiêla f)õí' 360. 000 cóntôS; 
aproximaflamenté ,Como os en
cargos seriam os mesmos, ape. 
nas desempenhados com maio
res recursos e maior eficiên
cia teríãmôi3 grtfüdes rt1e\hd. 
rias em todos ôs serviços mu
nicipais. As prefeituras pas
sariam à éxerMt taf11Mm a 
:i:ui:iç~t> éfltiéativa é sócial que 
todos délas reclamamos nas 
cidádes _de maior vitalidade lançada~· 
ecqnõmica. Nas mais débeis, ainda que fi_o 1í1ómento sem e-,; 
teriam com que eii'.éctitar os pet-anças. Farão_ cor o temvo, 
mei_iioramentos rlidimentatés I o sêll cahlifiho. E um dia, hão 
de_ que _carecem é q~é nunca ãe triunfai"'. 
~-.-· 

o mesmo jornal ihfórma qUé 
essa resôlução fora tdhl.áda tie
iós Reverell.dos Anfsio Lira e 
Ahtôhio da ébsta MonteiiGgfo 
eih virtude de o pí'lrii.eiro !:lãb 

-se tei' submetido à disclplhta 
de s\isl.ieiisãb de 6 hiezes que 
lhe fôra Í!Üposta pele 'Triburlai 
do PrésbHérfü do Rió eh1 18 
tle outubro de 1941. Os âtós 
oticlàls da Jgí·eja Cristã Pres, 
bitêriâna dô Êlfasi) (O Purila
rio 10.U~) hafrafn lo11gáinfüt
te \orno ó fulidadót· da nóvâ 
ig\'êja "tratoti os júii~s cõúi 
desêâi'!aade, j)róvocaiitlcl fü, 
inültos, fazendo c~nsli1'às tehi.e
rárias, iltsàteftdêüdô ào flb~si.c 
il@hte; füllitas vilzés, iúsiftúaftc 
d6 cóntfa o Ti'ibüúal intêlíçéles 
tiosábólíado1'ás, gi'!tanclà;----- e:k-, 
cetteíiflô-se elit co11ceitos prófé
rltitJs, vá1'ias vcz6s, lfúpedimlo 
a sêreüidàde e a niáhsidão dô 
~1rtbie11rn, e lançahdo, Uma õti 
otitrâ vez, ein plêha prêschçá 
t1e jltizt:\s, é coúU·a erns, irtêl'e' 
pàções intuntiadas" etc., etc .. 
Mais adiante se diz que à 7. 
12.41 o reverendo dlsciplinâ
dô f\111ciou •·coin evidênte espí
rito dê 1'ebelião e dissitiêhéia 
füStJÍita Um ag1'upámehtb 'in
disciplinado", à qual "ação es
éatitlalôsa se idehtif!cou públi
ca e ostt:lrtslvamenté o rev. 
Ahtôhio da Cbstá :Montenegro. 

Nãó precisei gàstar pâlavl:as 
fu.Íühas para_ 111ostra~'. ~óiÜO -. ~-é 
õi·igina ttrtla nova Igreja pto
testan tê 110 Bfasii. Qlte haja 
esse espírito de instibordlna0 

çãô e htdisciplilia _ê explicável, 
em vista ela miséria humaüa. 
Mas qlié àmanhã vénha tiin jór
hal evMgél!co cie olit.J:a scltá 
dizer <1tié a nova igreja pl·ó
êtifa leaílhente "a éxtêflsão dó 
Evaiigelhô de Cristo no Bra
siÍ'' 'ja é demais. 

óõMPRA0SÊ 

OURO 
e PRA i' A éle qüalqiiêr ês
r,eciê. Antes de Vênéler sêu 
ôlJ Rô é éle séú prõprio ií1-
terêsse éôiísUltár os nõssos 
préçõs. ÀVãliáç6es grãtis. 
Tâl'nbêm cõmprõ prata, 
!lêntátiuràs e ouro bàixo. 
~úa s. Bento, 549, 1,0 ánd. 
sala ~. prllxtmo ao largo 

São Ê!ehto -- Sãt>, Pauto 

fli,NAM 

'" •. - i ••• . . • ~< 

DOMINGO "- Uia !2 

Às 8 horas, na Capela do Se
tiilHãHd êelltl:al, o É!xú'itJ. e Révmil. 
sr. Méebkrtô Metrilpolitanô õr• 
dElhoi.t ôs fülvos stii'itiiaêbhós dii. 
Artlutélfücese, de 6htràs dtoéests 
é tios vârios Seitiinárlôs àâs ór:. 
ctêns ê Côiigregàç6es Rê!lgiósas, 

SEàtJNOA•FEtRA ..... íiià 28 

S, lllxc!à. RêVina. tónéêdeu ãti~ 
tliêikias pllblicàs nà Cúl'La Me
t-füpolitana e às 1 '7 hófas pfésl~ 
afü a reún!ão mehsal dã. Cõmls~ 
são Execiitivâ dás -oi:ltas da ,nô" 
va catedral dê São l?alilo. 

TERÇA-FEIRA ..... Ola - 24 

s. Excla. Rêvma. esteve àúséh· 
té da capital. 

QUARTA-I?EIRA '---_ ma- H 

o Exmo e Revmó, sr. Arcebis
po presidiu à reunião mensal da 
diretoria central da. -Liga dá.s 
Senhoras Católicas e corttet!í!u 
irtúmeras audlêl}clà:l Iió ,Paláéló 
São Luiz. 

QUINTA-FEIRA - Dia. 26 ~ 

O Exmo. é Revlho, Sr; Arce
bispo concedeu audiência!! pat·
tlcularés na Cúria Métfopolita
na e pi·ésid!u a reunião aemaa. 
-nal dos sacerdotes qué trabalhàm 
na organização do Góngresso Eu
carístico Nacional. 

SEXTA•FEIRA = Dia 2'1 

-S. Excia, Revma. éóncedeu inll
meras audiências em :i?aláció e 
presidiu, no Colégio Sànto A~os
tinho; a rêmHã.ó dá.s S'ênhoras 

. que trabalham nà. Cómlssão d.e 
Finanças dó 4.° Corigtéssó Eu
caristicó Nacional. 

. -... -. 1 1 

Arquidiocesano 
e , , •• • 1 ·, lilal:â• •a• r •(i 1 ,- • r ...... • • • • 1 r r s • m .e 

l DIA Zl 

PJtIMEIRA TONSURA 

bó SÉMíNÃRIO êl!:NTRAL: 
i!!zeqüiei l:.kitê, ~órbei-to :kondó, 
Ahfü1.hdô sâlgadi3, Mario Ferrei0 

ra, caêtànõ l?isàúi, Feliciaml casa 
teiti füancó, Rén~ Bí·i1ú1'éflti; Gé
ráldci Fraiiíi:lin éfa éõsta 

DÁ CÔNORÉGA(;J:Ao :ôó \rER
'.ád DIVINO: Feilpe bélóúg, Hê~ 
!iõ tiJl1ês, Nlcôiàu Jez, tülz í:ióth, 
tuéiíittó Tél3i:êirà. 

os'ttARÍA'Í'O E LEtifoitATO 

bo SEMÍNARIÓ CENTRAL: 
uttssês salvettl, J6ão Alituhes de 
Méltifa, irllníbél'to Béulé; Sébás
tlão Fál'la, LUlz Fóhtàna, Mlltõn 
Holâfiaà; Prl.mb Viê!ra, Joáqul.m 
Viana, Geraldo Btl:t'óski, Sílvio 
Dàrlô; Jdsé Ribêiro de Atjtilhb 
Petéil'ii. 

DA CdN'GREGAÇlí.O DA -SS. 
CRU2l l!l PAI:Xlí.b: Oámaso de 
N. Séhhbtà do ss. Rosârlo, Iri
neu Virgem das Dores, Jacinto de 
Mí!.rlA Imaculada, Joaquliri do 
Nômll de -Mariík 

ÉXORCITATO E AOOLITATO 

DO SE(ITTNARIO CENTRAL! 
Elsvigio Cdncíllo, Manuel Inocên-1 
cio dóit Sailtos, José Jair Nasci
inertto do Vai, Júl,;.o Serra, An
tônio Rócé!ató, Adolfo Emerlch, 
Lui11 Morais, Humberto Ghizzi, 
AngeÍO Marighétto, Arnaldõ AI· 
vai'o Padóvani, João Janssen, Jo
sé Luiz Pereira Ribeiro. 

QÜÃTRO ORDENS MENORES 

DA CONGREGAÇÃO Dó VER
BO DIVINO: - Felipe Dimant, 
Marcos Frota, Leopoldo Jarek, 
Antônio Maior, Mattihhó Stein, 
Glégóriô Zéwitzk\. 

DA dóNGREGÀÇÃÕ _ ~Ô bí
VíNõ SÀLVADÓR: M:á .. Io---Tei-

-beiro de carvalho, José Vieira. de 
Vásconcelos, Luiz Pasirle~i, Luil! 
Portó de Menezes, Melico Candi• 
do BátbÓsà, Mighel Foâerá, Otll.
cl.á.no Ribeiro cii) iióuz-â. otávt, 
afotter, iiaiihundo Pombo, Tiago 
Ávico. 

bA Cb:N°Í'.JRÉGAÇAO DA SS. 
CRUZ E PAIXAO: F'ulgêndo d(! 
.tês\1s. · -

PREBI1'ERATO 

DÀ CdNGREGAÇAO DA S!I. 
CRÜZ E PAIXÃO: Carlos d& 
Virgem das Dores, Dlóit!sio de 
Nossa senhora, Jorge da ssma. 
Virgem, 

DA CONGREGAÇÃO DO VER• 
Bó DI\riNO: tfüiiherme Kem; 
Euler Alves Pereira, Alofslo RU• 
dia, Artur scliwab, Guilherme 
Stél'ten, Miguel Sôakl. 

DÁ CONdREGAÇAb DO DI• 
V!NÕ SALVADOR: Boaventura 
cantarem. 

Recômehda S. Exêla. R€vm&, 
às orações cio Revdó. Cleto e Fiêü 
todos os órfünanaos e ma.ndà. que 
hos âiai 25, 2'7 é 2s, das Têfupóril.s 
"dà Qúafêsrn'ã, sê -raçàlrl -em'-~ 
ciás as Igreja.s Matriz.és e bi:ató
rÍôs Pübiicôs é Sêfui-públieôs as 
pi·ecés prescritas pelo décrêtó 260, 
dci Cbrtéfllo Plêrtário Brasileiro, 
a-fifrt~dê exórar de beus Nosso 
Senhor o aumento das Vocações 
Sacérdotals e a Santificacão doe 
ievit8..'l do Santuário. · 

~o Paulo, 19 de Fevereiro del942 
(a) Cônego Paulo Rólim toute!ro 

Chanceler do Arc:€bispado 

· Aviso N.0 271 

NOVO BISPO DE CAMPmA.S 

De ordem dó Exmo. e R-évmo. 

SÁBADO DAS TÊMPORAS DA xeíta óurgé'.L 

Sr. Arceblsp0 Méti"ópólitãno co
munico aó Revdó. éiero SeculaJ 
e Regular qtie nó próximo do• 
mingo, dia 1.0 de Março, ó Exmo. 
e Révlho, Sr. í>. Paulo de Tarso 
Campós, passarâ por esta c,a,pital 
em demanda de Campinas, da qua1 
Diocese tomarâ posse. s. Excla. 
Revma. acompanhado de uma 
cbúí.itl\ra de sahtistás; chegará a 
esta capital às 11 horas e mela 
e será l'ecebido na Estação da 
Lm1 pelo Exmo. M0ns. José Maria 
MorttéÍ.fô em Mm.e do Exmo. e 
Revmo. Sr. Ai·cebispo, que não 
podérá comparecei'; pessoa.imente, 
porque deverã sé achar na Cate
dral Provisória assistindo POnt!
fiéíHhtéhté à Missa éa.pit-ular do 
!? _ô dofulhgti tla Qtl.al'estrta. 

QUARESMA - Dia 28 

8. Excia. Révma, às 8 horas, na 
Capeia do Seminário Central or
denou solenemente a 4 subdiaco
hos, 24 diacor.bs e iô presblteros. 

No período da tarde atendeu 
a várias pessoas em audiências, 
no Palácio São Luiz. 

i:J'úlÜA METROP~tiTANA 

Aviso N.0 27Ô 

Ohienações gerai~ 

be 01·dei;n do Exnío. e B'.evinô. 
sr. Arêêh!spo Mêtfopolltahó - tór
hó públlco qué _ -nós próximos diás 
21, 22, p!'ithi!ifü é!Ofüin.gó da Qúà
l'êsirta, e :is, sãi:laaó aa.s Quatro 
T@mpófás, àlJ li Mtas, M_ ê!íjjé
là do ffi!lfiinâl:ió Céntrãl ·aa Iirtã
cülatla êõrtcêiçlió tio !t,ifaflgà. s. 
Excia. Révmá. conh!füã ás Sa; 
gradas Ordens do Presbltéfató, 
blaconato, Stibtliaêóflato, Menores 
e a Prhn~ira '1'011s\lrà., - ã.oo sé" 
guiiltês ciihfüôiÜos: 

DIA ~2 
SUBDIAOONATO 

bô sillM!N'ÁRiô CENTRAL: 
Pecti'o, l<'âtMt, Jorge :Mattar, Joa
ttlifm Àntôhiéi Nêtó, Miguei Péé!l'à
s-ó, FranêiMo füi:leil:õ. 

DA êONGRÊOÀÇÀÔ DA SS. 
C!tUZ E PAIXÁÔ: FUlgêft~!ó de 
Jesús. 

DIA 28 

SUbtlIACONATO 

VENERAVÊL ORDEM CAR
MELITA: Basílio Beune, Férnan
do Geurtse, Ricardo Gaspers, Os
valdo Hedemann. 

DÍACONATO 

i::>o SEMlNAitíõ CENTRAL: 
Fêdro F'arhat, Jorgé Mattár, Jóà
iiuifrl Antôhió :Nêto, Miguel i>e
dfosê, Ffahéiséô Ribéiio. 

bA CdNGREdAÇAb SAtÉ
SÍANA: Angeló Móser, Aristidês 
Rocco, Carlos daiíi, deraido :i?az
zini, Geraltltl Vafldegh';, Heribér
to Jôsê Schlflltt, JóiJé Pallló Ri-

Às 14,30 horas, na Estação da 
Luz, o :Elxmo. e Revmo. sr. D. Pau
lo de Tarso, acompanhado de 
eh.lá~ ciimitlvat tie cam.pinéirós e 
santistas, embatcai·á para I cam
pina.s, ófiàe tomarã. posse do B!s
~adó. Pafa &te • embafqtie do 
Exihõ. e 1:tevmo. Prelado cainpi
hêifó convido ó Rêvdõ. Cléro Se
cular é regulá!' é as àssoclaçõés 
Rél!giósá.s, àdVertlndo ser· neces
sária a apresentação de qualquer 

(Conélue na 7.• ,;ag) 
.. 

e a:s i rn ir as' Bri,ns, Linho s e Aviamentos ? • • li 
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Outro Documento 

Novena pela Fran~a em Londres 
Foi celebrada na Catedral 

d"' Westminster, a 7 de De
&embro a Santa Missa encer
rando uma novena pela Euro
pa. ocupada e principalmente 
do povo francês. 

S. Em: o Cardeal Hinsley, 
oujo sermão foi irradiado, en
viou às nações subjugadas 
uma mensagem de esperança e 
confiança nà sua ressurreição. 
A l\Iissa foi a cerimônia final 
d:~ Novena de Preces pela 
França, organizada a pedido 
de S. Em. pela Sociedade de 
Nossa Senhora de Lourdes e 
acompanhada em várias partes 
do país. 

O sr. Churchill fez-se re
presentar pelo sr. Anthony 
Bevir, ao passo que o sr. Eden 
enviou como representante Sir 
John l\Ionck. 

Os líderes aliados que estive
r.:im presentes, eram o general 
de Gaulle, os, srs. _Pierdot e 
Gerbrandy, ~eneral Simovicz e 
Jiionsenhor Sramek, respecti
vamente Presidentes do Con
selho da '1élgica, da Holanda, 
ela Polônia e da Checoslovâ
quia. Perto· deles sentaram-1,e 
os membros do C"rpo Diplo
mático. 

A l\Tissa foi celebrada pelo 
Exmo_ e Revmo. D. Myers. No 
santuário achavam-se S. Excia. 
Revma, o Sr. Bispo Mathew e o 
Bispo capelão do exército po-

SCIENTIFICAMENTE 

AS SUAS FERIDAS 

lonês, Monsenhor Cawlina. 1 sa libertação.. Acreditai-me, 
O Cardial . Hinsley iniciou nossa simpath não é limita:Ia 

sua º!ação citando trechos · ~o a senUme~tos bondosos e pa
sermao pregado pelo Arcebis- lav-ras bomtas. Como vós; nós 
po de Tolosa na sua Catedral esperamos, velamos, trabalha
em junho último, fazendo ver mos: sobretudo oramos. pelo 
que o Arcebispo acreditava que 'aia da liberdade. 
o destino da França e da, ci- "_Estamos c_erto;; de que as 
v!lização cristã estava então armas do Espírito e o alto ela
ameaçado pela mais feroz vio- mor universal das almas sem 
lência anti-cristã que jamais· a agonia perfurarão as nuvens 
humanidade suportara. e trarão o auxílio do forte 

Sua Emi:c.ência, associando- braço direito de Nosso Pai, no 
se à advertência, continuou: céu, que dispersará as nações 
"Deus permitiu que ·os dirl-· que· se comprazem na guerra! 
gentes dos homens pudessem, "Oramos pela França, e pelo 
em todas as partes, co:inpreen• milhão e meio de seus filhos 
der. as formidáveis ;questões que se acham ainda presos no 
desta luta de vida e morte. · cativeiro, afim de que contri

" Um. César· de fortunà, a btiam para a ressurreição , da 
criatura de um dia, estabelece- Pátria. Oramos pela França, 
ria a sua supremacia contra a por que, nas pàlav·ras do gran
soberania de Deus E.terno. Se- de filósofo católico, Jacques 

ria o senhor do mundo graças Maritain: "Hoje, a França, vi
à sua máquina ensopada em tima de uma catá::trofe. inau
sangue. dita, é uma prisioneira de 

"Para onde quer que volte- gue,rra:. seu povo sofre indizJ:. 
nios os_,, olhos, vemos .à-A4!io- 'Tet agonia; tanto · física quan
nomia · da Europa miui:clía.da 'to , moral, mâii; 'mesmo nessa 
pela passagem dos seus enge- pró)lria agonia a França está 
nhos impiedosos. Milhões de enip;regando ttanquilamente 
seres ,são torturados em cor- sua reserV'a de fôrça_ 
po, mente e alma para a gló- , "Sim! A França 4 uma pri
rir, da raça conquistadora que sioneira de guerra, depois de 
se proclama a si mesma divi- ter enfrentado a maior derro-
na. A fome. a privação formam ta de sua história. · 
o quinhão dos povos sujeitos "Mas, estamos certos de que 
no domínio daqueles senha- .sua vocação, sua grande obra 
res orgulhosos. Para leste, de missionária no mundo, ain
através da Polônia, Ucrania e da não terminou. 
Rússia, a área de destruição e "Nesta fé inabalável na vi
morte se alargou, trazen.do a tória do direito sôbre a fôrça, 
ruina e a miséria às casas e do . amor sôbre o ódio, cente
aos lares de incontáveis mul- nas de ip.ilhares depositam sua 
tidões. esperança de se livrarem , da 

"Hoje nos reunimos em tor- escravidão. Em nossa obra e 
no dêste altar para Qferecer em nossa,s orações, devemos 
nossas súplicas e nossos sacri- nos lembr!J,r do vasto número 
ffcios;-,'..por intermédio de Je- n_ão somente de franceses, mas 
sús :0risto, · nosso Grande também de poloneses, checos, 
Sumo .Sacerdote, a favor de holandeses e outros, trans
todos os povos que sofrem a portados para a Alemanha, 
opressão. Homens e mulheres, conde_nados . a trabalho força
nos países escravizados da Eu- do no serviço de máquina de 
ropá, estão talvez agora ouvin- guerra. 
do, com o risco de quanta li- "Ainda mais, em cada pais 
berdade ainda lhes reste, sim, ocupad'O pelos invasores, não 
até com o risco de suas vidas, nos devemos esquecer de que 

e Pomada seccatlvo São Sebasttao as pala-v'ras e preces que os há milhões que são obrigados 
combale scien1ificamente toda a podem alcançar · desta. Ca- à escravidão para os propósi
qualquer affeç:cdo cutanea, oomo tedral. tos de seu captor sob as mais 
seiam: feridas em gerQI. Ulceraa "A Yós, membros sofredores. crtÚ)iS ·condiçõeS: ''1·ecusai, o 
Chagas anligas. Eczemas. Erysipela. do corpo de Cristo, desejo· di- vossas multerés e filhos mor: 
f" rieiras. Rachas nos pés e nos seios. . . . , - · 
Espinhas. Hemorroides. Quetmadu- zer pall}<vras de consolação e rerão de fcime!" 
ras. Erupções. Picadas de mosquitos de esperança - palavras su- '"Í'ende,,então,_ em mente os 
9 insectos venenosos. geridas por nm coração de inúmeros · Sacerdotes e leigos, 
~ simpatia paternal. assassinados ou presos em 

, ,-, · "Vossa agonia é a nossa. Cá campos de concentração sob 
. , SÃO SEBASTIÃO na relativa tranquilidade des- condições ile tortura e miséria. 
\' · . sicc1.,1YA. ANt1 PARAsnA•rA ta terra, dezenas de milhares Nossas preces, riossa obra aju

-~ só PODE FAZER BEM de vossos compatriotas, de darão a sustentar o 'espírito 

um noV'o conceito da.· vida, que 
está tomando forma em novo 
modo de vida. e nova. vontade 
de viver •• ·• A era. dos so
nhos humanitários internacio
nais chegou ao fim e com ela, 
o sonho de uma humanidade 
cristã que durante dois . mil 
anos agitou os homens sem 
que· jamais conseguissem atin
gi-lo. O conceito da raça e do 
povo foi agora erguido a êsse 
nível sagrado e constitue f 
nossa lei para o pr~sente e o 
futuro. Aquele que aceitar a ,f 
lei, é bom e deve continuar a • 
viver; o que não a aceitar, é 
mau e deve mudar ou antes · f 
desaparecer. Vemos as redor I 
de nõs os povo::; idosos de ou- f 
tras nações, ao passo que so- Í_ 

mos jovens e fortes. Nosso fu- i 
turo depende somente de nós t 
mesmos, não de Roma ou da l, 
Judéia. A Alemanha criou-se i 

Secção de Artigos Religiosos 

GRANDE SORTJMENT~ DE 
RENDAS, EM, :TODAS AS 
LA R G U R As, P'ROPRIAS 
PARA ROQUETES E ALVAS, 

TOALHAS PARA ALTAR, 

Irmãos Coelho 

RUA DA Ll6ERDADE ~-~ 100 
Phone 2-2593 São ~.auJo 

·a si mesma. Temos um Fueh- J __ .. _ .. _..._,.. _ .. _ .. _..,_,.. _ .. _• _""_"'_"' _• _ .. _..._,. _• _ .. _.._,.. _ .. _,. _ .. _,.. _ .. _• -'"-~"' :..• _ .. _..._ .. _., _• _ .. _ .. _ .. _• _ .. _..._,. _• _,. _ _,_,.. _ .. _• _"'_"' _"" _• _..:i 
rer, uma vontade, um povo". -

f e ~ e r a ç ã o M a r i a n a f.e m i n i n a 
Continua o livro descreven

dó a batalha. que se há de fe
rir "em prol do homem ale
mão e da. alma alemã". "As 

!frentes da batalha são eviden
tes, diz ele. Uma deias a cha- , Reina nos 'meios marianos nerosa 55;· Indianópolis ã5~ 
mada Cristo e, a outra, Ale- um grande interêsse pela esta- Mogi das Cruzes 50; Santa Ce.+ 
manha. Não ·há, uma -terceira tfstica referente ao Retiro de cília 48; Cristo. Rei 14. · 
frente, nem. há qua,lquer tran- carnaval. Einbora não. tenha- Nos retiros organizados pelà1 
sigência"... "D_uas épocas e mmo

0
ss, nd

0
adeonstanctoo,m

1
_Pnlfeotro,!,arpqciudee-,.. .Ação· .càtólica, .nos Co~glo• 

dois símbolos· enfrentam-se = Asslll!~ão, ~_f:t~t~a, que -con,; 
agora: a Crut e 'a esi;iadá... graças a Deus,. cresce, de ano gr~a_i:_am. cêf,Ç&, íle-182::moças.,i 

. A nossa luta. não- é contra um para ano, ·o núlllero daquelas. inscreveram,'.se .,~muitas F.ilha~ 
homem. É contra uma idéia. que escólhe ma época do car- · de Maria, . o .n:e.smo se dando 
A frente form11diJ, _pela Cruz naval para medita.r sobre as no Colégio, Des_ Oiseaux ond~ 
'tem uma ala forte e outra fra- v,erdade.5 ~ternas, reformando, se recolheram V.Illas 100 Diri• 
ca. A mais forte· é ·-à ·católica, de acõrdo com elas sua vida e gentes de Cruz~das, as quais. 
a mais f.i'aca é a prote'stante. seus costumes. Nos Colégios, em geral, pertencem às Piaq 
Lutamos contra ambas .•• Não onde se realizaram retiros Üniões. Assim pois, até o mo. 
haverá dogma, nem igreja, promovidos pela Federação mento em .e escrev..emos esta\ 
nem sequer uma Igreja geral inscreverarr.-se 795 Filhas de notícia, sabemos que fizera~ 

· cristã; mas i;;omente um povo Maria, assim distribuídas: retiro de carnaval, 1923 mo;1 
que acredita em Deus e em si Santa !nês 296; Sion, 161; Sa- ças aproximadamente. 
mesmo•,; grano Coração de Jesús de Vi- Afim de completar estes da-

Essas idéias, diz o õrgão do la Pompéia, 104; Seminário da, dos, muito importantes, nest~ 
Vaticano, são constantemente Glória, 92; Instituto Santa Te- ano Eucarístico de 1942, a. F~ 
repetidas no livro; por exem- resinha, 85; :.ilscola ·Domésti- deração está s_olicitando infor,i 
plo: , cà. da Liga das Senhoras Ca- mações de todas as PiatC 

"Verdadeiramente, as pala- tólica, G7. Uniõeé. do Estadó e de modo 
Y:ªs 1:1e1o~as usadas na Bíblia. Muitas foram as Pias Uniões particular da :!l<>ssa Ar11uidi~ 
nao sa? . ~:gnas de~ uma s~cle- que ofereceram às suas asso- ; cese. 
dad~ vml . O alem_ ao é amma- .ciadas um salutar exercício es-1 ' ._ *. 
do por um olhar ao Fuehr_er p,iritual __ durante O tríduo car- . · .. - . *\.~,. ---~-.·~~ 
~:P!J!nd

!~ªÀ1!~pae~:;!~a·. W ~~;t1;~~-st! :~!t~ni::~ d~~: l ' ~; ~ír~:~os 1>a;a -Mes:ras dij 
(Pág. 58). f.requência . de 213 Filhas de : Aspl.l'antes .recomeçarao, nq 

"Acred~tamos nesta _Ale~a- ·1\Caria e à· do Braz, venGendo I próximo mês de março, reall-1 
nha, e nao podemos acreditar !numeras dificuldades conse-1 zando-se, como habitualmente, 
ao mesmo tell).po ~ n_outra vi- guiu organizar retiro recluso na terC€ira quarta,.feirl!; d~ 
da, porque deve~os viver para para 47 moças, no Grupo Esco- mês, na Sede da Federaçao, ili 
no~s? povo e nao para nossa lar Ramão Puccari, sendo po- rua Venceslau Braz, 78, f.~ 
fehcidad~ _pessoal. Nem pode- rém de 140 ,0 total das retiran- andar e no terceiro. domingd• 
mos professa~ qualquer fé que tes. Chegaram à Federação na Cúria, às 14,15 horas. · 
venha do Oriente... Nossit T:r· mais os seguintes dados das =-==:::iec::::::====:===== 
ra Santa é a Al_emanha. Nao várias Pias Uniões: T O D O e A T O l! J C g 
P_?demos dar ouvidos ª. charla- Pinhe'ros 75 retirantes; Co
toes ou apóstolos alheios, ao Iégio Maria Imaculada 75; Con
mund?, por<J,uanto se_ eles solação 61 . Itú 60· Santa Ge- • 

:~:d~~r~dif~ ~:1~:!~n:: - , , 
d'ev~ ,~·.-· !O 

CEGJONARIG• 
. ' ; y"':~ 

Não podemos manter duas 
fés" ..• - (Pág. 64). 

"Quando anunciámos nossa 
fé na Alemanha eterna, encer
ramos ·a éra das religiões ••. 
Se alguém rejeitar esta fé, é 
criminoso e traidor, e não há 
lugar iiara ele entre nós. Dos 
alemães não mais se dirá "Dái 
a César o que i de César e. à 
Igreja o que ê da .Igreja" 

ENCERO E LUSTRO 

n,ão , conheçei:emQs portanto . 
senão· um mà.rtdâmento: "Tudo· 
para a Áiemanha';_ ~ (Págs. 
69 e 70) •... ; ._ 

"Um professor d~ fé da re
ligião nàcional teria de dizer: 
'' AcreditÓ num Deus forte ·e 
sua Alemanha eterna". 
(Pág. 71). 

Os textos. citados-- são dema, 
siados expressivos 'Para· preci• 
sar de comentários. Basta que 
sejam lidos e entendidos para 
que se compreenda o que pode 
significar p;ira o mundo cris
tão a Ghamada "nova ordem• 
que se pretende instaurar na 
Europa. 

. remos at1umas ,apM 
f1 agenles ftD lnladlr. 

=
::,_ . ~ mm todas as classes e posiçoes, valente dos poloneses, dos che-

! ~~ têm um lar provisório e local cos e eslovenos e todos os 

~ 
• :. • e para se reunirem. Estamos to- outros que sofrem tão bárba-

~ dos unidos convosco, orando ro tratamento pelo amor d.a 
.~ ½" j~ para vosso alívio . e para vos- justiça. meus e mulheres são retir., 

l
;_----~~-------=~-------------i "Ainda mais que, de fontes dos de suar casas; são lança 

O 
as mais dJgnas de · confiança, dos à rua e sua propriedade ê 1 

e A S A S Q N R A temos noticias não ·somente de bens são pilhados, 
matança· - de assassínios a "Os membros éla. Juventu·L 

; - FUNDADA EM 1906 sangu• frio de refens, de he- Hitleriana são· os · principa',, 
, diondos atentados na Polônia. obreiros da iniquidade. Fora::: 

HARMONIUNS ÓRGÃOS particularmente para extermi- educados em escola completa-, 
Pagamentos à vista e a presta- nar povos inteiros. Estamos mente :r;ag~ ' e não conhecem 
ções mensais - Vendem-se · informados, mesmo por mem- lei alguma, nenhum princípio 
Coblpram-se ·- Concertam-se e bros do Alto Clero da Alema- razoável de conduta, .m&B so-

afinam-se pianos nha e de outro!'! países, acerca mente a regra das :,~,~ r ""l 
Recebemos pianbs e harmonlum do sinistro sistema de·· espio- primitivas. Deus os :;,1 :-,,rt. ' ' 
usados em troca de novos nagem e de crueldade 'da Po- "Entretanto, supjica.m~ SrJ.a; 

Seriedade é sua divisa Con· lfcia Secreta: em toda parte Misericórdia 11ara salvar a lJu- i 
certos de harmoniuns garantidos. a pressão brutal e astuciosa. manidade da sobreVi\·,'\nde <]a- j 

ªDA SENADOR FEIJO N.º 11 _ Tt:L. 2_6507 _ s. PAULO "Sabemc .. também, do subi• 1 quele sistema que fornou pos- / 
• to fechamento de mosteiros e l•.sível uma geração tão deellu- ~ 

escolas: ao primeiro aviso ho- ma.na". 

Rwa 
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SIÓ- Paulo; 1' de Março de 194! \ . X:PJt110NARIO 

CASA PARA TODOS 
Máquinas 

"SINGER" 
como 
novas 
pelo, 

preço 
de 

OCASIÃO 
desde 

3 Q;O $ 
lfínâqufnas de mão desde 80$, 
eom " funcionamento perfeito, em estado de novas. Peça o 
nosso catálogo. Rua Antônio 
de. Godõi, 83 e R. Conceição, 
620 (Perto Estação_ da Luz). 

Instituto Mo~erno 
PRAÇA DA Stl:, 163 

SÃO PAULO 

flacallzado pelo Govêrno 

DA'I'ILOGRAFIA 
ri'AQUIGRAFIA 

O Melh,or Ensino Pelo 
- Menor Preço -

BALSAMO INDIANO 
Reun:iatlsmo, nevralgia&, 

dores locais, calmbras, e 
tudo proveniente de friagem 
e umidade 6 combatido com 
o BÃLSAMO INDIANO, tl: 
multo Indicado pelos Srs. 
M6dlcas e aconselhado pe. 
los que o aplicaram. Nas 
boas farmácias e drogarias. j 
Laboratõrlo "VUG" ...., cai
xa postal: 2175. 

EVANGELHO 

Phillippe, por uma 
revelação especial 

Em'!!a,,a ! r ~U~O ~~l!Oi D~U~S! a ~a~~~ho do '1 
seu Divino Filho; 

1 
"Este é o meu Fi
lho bem-amado". 

São Mateus, XVII, 1-9. 

do Pai, Pedro, em Naquele· tempo, tomou Jesús a Pedro, Tia. 
nome dos Apõsto- go e João, seu Irmão, e conduziu-os de parte a 
los, professara fé um monte elevado, e transfigurou-se diante de-
na divindade de Je- les. Sua face tornou-se refulgente como o sol, 

e ·seus vestidos alvos como a neve, E els que 
sús Cristo: Tu és O lhes apareceram Moisés e Elias, falando com 
Cristo, filho de Jesús. Tomando a palavra Pedro disse a Jesús: 
Deus vivQ". ,- Seis · Senhor é bom estarmos aquf, se queres façamos 

aquí três tabernãculos, 'um para ti, outro para Moldias depois, toma-o 
sés e outro para Elias. Falava ainda ele, quan-

Jesús a parte com do uma nuvem deslumbrante os envolveu. E sa-
Tiago e João, sobe 1u· da nuvem uma voz que ·dizia: Este é o meu 
a um monte e dá- Filho bem-amado, em quem puz as minhas com• 
lhe bem como aos placências; ouvi-o. Ouvindo esta voz os discí-

pulos cairam de bruços e tiveram grande medo. 
.companheiros mais Por,ém, Jesús se. aproximou, tocou-os e lhes dis-
uma prova estupen- se" Levfntai-vos e não temais. Eles alçando 
da irrefragavel da os olhos- a ninguém mais viram senão a Jesús. 
su origem divina. Descendo d~ m~ntanha lhe~ ordenou_ que não dis-

a sessem a ninguem o que viram senao depois que 
Transformou-se aos i\ ~ !=Ilho do-i-Iomem ressuscitasse dentre os mortos. 
seus olhos, manifes. ~-, 

Era bom qúe aos 
a'põstolos, destina-· · 
dos a testemunhar a 
agonia do Gethse-
mani oferecesse 
Jesús para confor
tá-los anteriormen
te o espetáculo 
magnífico da sua 
transffguração bem 

com a homens tão 
tardios no reconhe
cimento 'da paixão 
dolorosa que, segun. 
do as Escrituras, 
devia sofrer o Sal
vador .desse a m!se-

tou-lhes toda a glõria que era devida à sua na. 
tureza humana, graças à união substancial 
com Deus. Para corroborar este fato, Moisés 
E Elias, a Lei e os profetas, os homens mais 
eminentes do Velho Testamento, os mais ·acre
ditados representantes de Deus na terra, ali 
apareceram para render holl;!.enagem ao Mes-

rlcõrdia de Deus para assegurar-lhes a fé um 

argumento insofismável da diV'indade do 

l tre. Por fim para que não restasse a menor' 
' \ duvida sobre :. a natureza divina de Jesús 

mesmo Salvador. 

A nós, a transfiguração de Jesús Cristo 

lembra-nos uma grande e capital máxima do 

Cristianismo. Aquela glória que Jesús ma
nifestou aos seus apõstolos, conquistou;a Ele 

definitivamente por seus muitos sofrimentos: 
"Foi necessário que Jesús muito padecesse· 
e assim entrasse em sua .glória". Também 
para nós nossa glória se condiciona à pa.rti
pipação nos sofrimentos do nosso Divino 
Mestre. 

A moda infantil 

_9,1:. l 
GRACIOSOS 

Vesti~os Americanos 
.Coleção recem:-cliegada 

Cristo, o sinal' prõprlo . das teofania~s;" a 
nuvem lúcida sob cujo véu Deus se manifes
tava ao seu povo," véio ela também envolv~r 
o Salvador. E enquanto <is Apõstolos aterra
dos prostravam-se em adoração, Q Pai Celeste ----------------~-----------··-----·"!'·~_il_' ,-;::.;_-_____ ,.-:;.... ____________________ _ ·e VESTIDO em cambràial fantasia, tleseithct 

xadrez, gola branca. e boleiro escarlate. Idades:. 
3 a 6 anos •••••••••••• , • • • • • • .. • 30$50Q \ 

Critic_a ·Cin-_em;;ato-1rafica) da A. J. e. 
. ~'f"-~ .... " ...... 

~rlentação Moial'.".dos Éiijie!acutos 

Ann · MIiier - Trata-se de co
média musicada que apresenta 
as atividades de empresários 
teatrais. Um divórcio e outras 
falhas, além dos inconvenien
tes da revista, desacqnselh,am 
o filme a crianças e _ adoles-

• VESTIDO' em excelente perca! de cores uni• 
das, gola branca picotada, enfeites de soutache. 
Idades: 1 .a 3 anos ••• ; •••••••••••• 28$000 . . . 

centes. · 
PIRATAS A CAVALO -- Da• Cotação - Aceitável, menos Alguns diálogos rápidos, em Cotação ~ Aceitãvel. para 

Paramount, com Wl.lilam Boyd para crianças, , 1 tom malicioso, não chegam a adultos. 
• - VESTIDO' em batlste estampado, belos de
senhós floridos, gÓla enfeitada de renda "gui~ 
pure". Idades: 3 a 6 anos :........ 30$50Q e Russell Haydn. - Filme em . 1 prejudicar. Entretanto, por 

oorno da descoberta de u'a JUSTIÇA -- Da Universal, sua natureza, o filme não se 13UCHA PARA CANHÃO·-
mina· de ouro, que é, desde com Franchot Tone e Warren recomenda para crianças. Da Fox, com Stan Laurel e 
logo, cubiçada por uma quadri- William - Filme de gênero do. Cotação - Aceitãvel, menos, Oliver Hardy - Tratassé de _ _Estes e. outros estilos igualmente 

. . intere,ssantes; . eni ,_ exposição. nós 
'~alões da 1.ª sobreloja · 

' lha· .de bandidos. Assassinatos far-west, apresen~,,.várias. lu, · -para crianças. · comédia em'que os conlfecidos: 
e lutas corporais desaconse- tas, tiroteios e roubos, . afinal cõinicos figu.rani em aventuras 
-lham o filme às crianças. desvendados pelo protagonista. DIAS DE JESSE JAMES - militares.· Pequenas incorre-

Da Republic, com Roy Rogers ções não prejudicam o con
e Donald Barry - O filme fo. junto. 

RENDAS 
caliza a perseguição feita a Cotação - Aceitãvel. 
dois bandidos que são, entre
tanto, cercados pefa. .· simpatia 
dos pobres. O inconveniente do 
gênero deste filme se agrava 
ainda pelo final que não repa
ra os crimes por eles pratica-

.. 
PR:~XIMAS ESTRtiAS 

JOIAS -FATAIS ..-- Aceitável· 
pela Legião de Decência. 

Casa Anglo-· Brasileira 
Sucessora de MA~~IN sroRES 

PARA TOALHAS DE ALTADES 
-- " .ALVAS COTAÇõES 

-~ 
SOBREPELISES 
ROQUETES·· 

dos, devendo sei: vedado aos 
menores. 

Cotação - Aceltãvel para 

RESTRITO ,...., Filme que 
pelo enrêdo ou cenas deve ser 
estritamente reservado a pes
soas de sólida f9rmação moral 
e religiosa. 

o lado 
da 

,.economico 
guerra e 

tENDAS DE r<)DOS OS 'TIPOS 
1 

adultos. . 

NOITE DE CONGA -- Da 
UniversaJ, com Constance Moo- O esfôrço formidável dos nizaram-se nos Estados Unido~ 

Estados Unidos, · na· fabricação e Canadá, os serviços de apro. 
de material bélico, destinaqo .a veitamento das sobras. Assim 
manter as de111ocracias apare_. se .consegue um grande &111. 
lhadas para· ,.·suportar as -ofen, mento nas reserV'as de maté
sivas totaliüirias, as neçessf rias primas essenciais. Esse 
dades ocasionadas ,pelo el;lfp.do ser~1çd é feito pelos próprios 
de guerra, a perda de forn·ece- particulares, na economia: 
dores tornam grave a situação diária. Todo material usado e 
norte~americana, obrÍgando a 

NA SEÇÃO ESPECIALISADA DA 
j re e Dennis O'keefe ..-- Uma 

comédia que apresenta as di
ficuldades financeiras de Vá

[ rios indivíduos, causadas pela 

•• DESACONSELHADO -- Fil
me que pela graV'e inconve
niência do enrêdo ou das ce
nas deve ser evitado por qual
quer-- público. 

'.A; CASA ONDE TUDO~ M;AIS BARATO. 

~U,A l>,AS PALMEIRAS, 88 A 94 
'.l'ELEFONE: 5-- 4070 

1 
falta de trabalho. Uma. situa-

1 ção não esélarecida e certas 
cenas de bailados não reco-
mendam o filme ao público µi
fantil. 

Cofaçãq ~ Ac!!;ltável, menos 
para crianças. 

MAU -- Filmé prejudlcla:1 
para qualquer público. 

· CRITICA TEATRAL inutil é gyar_dado para sei'. 
medidas especiais a-fim-de "recuperado", como se deno-

A FELICIDADE PODE ES. evitar a crise. . · 
mmou ao processo 1e aprovef-

PERAR - De Eurico Silva, Com os contínuos avanços tamento. Em alguns lugares, 
com Iiacema de Alencar e Ma- · 

no flUdeste á.ziático e Ocea. turmas de :voluntários se en• A·LUGAM-SE s. ENHORl'rAS nuel . era. ,_ Focaliza a peça ·a J - t 'd 
n1 , o apao em consegui o carregam . desse serviço. No --. o·a Columbla, com· ·Anita ª vida de uma familia cujo 1·nterromper a·s exporta o-es 

. • . ç Canadá foi organizado o "Ins-Loulse e R,oger ·pryor ,_ Fll- chefe tinha por maior ambição de matérias primas para a tituto canadense de matérias 
nie policial sobre a captura; a ª honeSUd~de do la.r. Embora Ainérica. A borracha., produzi- · secundárias" destinado a co-.18 ... E.S C O.LAS o· AS MISSÕES POR,TU"'UESAS' um bando de· chantagistas que apresentadas oom relativa dis- ªª pelas possessões brita.nicas· • 

u po,r meio de moçás conseguia ereção, há passagens e· situa- e holandesas na base de 99% ord_enar os _esforçcs dos vo~un-

Em virtude de um novo de
creto emitido pelo ministro de Co
lonias de Portugal, como um apen
dice à concordata assinada com 
a Santa Sé em 1940, a educa
~q de todos os nativos nas co
lonias Portuguesas passa , a ser 
dada, exclusivamente pelos missio
llários ca.tólicos e seus cooperado
res. 

· ~das as escolas de nativos são 
~ transferidas das aurorida
des civis às religiosas, por um 
acordó entre os governadores lo
ca.is e o prelado diocesa7to. Se
gundo o mesmo document,o os 
Bispos Residenciais, Vigários e 
!>refeitos Apostólicos nas colonias 
portuguesas, devem ser em rodos 
os ~ naturais de Portugal. 
Também os dirigentes das orga
nizações missionárias devem ser 
portugueses, si for po.!!5lv~1. sendo 
que a nomeação de estrangeiros 
está sujeita à ·aprovação do go-

. vernador local. Tambem devem 
ser portugueses os demais mem--
bros das estações misslcnarias; em 
caso "COlltg!.rio . 4ev~ · moor. ~ 

' • __ ,_,:_ .. ,._ r .,_ . --· ~ 

. ,embebedar suas vitimas, foto- ções bastante delicadas, tais da predução mundial não po- tános e orientar a população 
promessa de submeter-se ·de tocio· grafando-as e roubando-as como as referentes a infideli- de mais· ser transportada para no sentido de "recuperar" to-
à legislação vigente em Portugal. quando nesse estado. o filme da.de conjugal, person~gens de os Estados Unido::. Estanho e das as sobras. 

As instituições missionarias pretende afirmar a existência conduta reprovável, etc .. Assim petróleo fibras da India lá Da reunião dos esforços par-
não pertencem ao Estado; seus de clubes que alugavam com- sendo, deve ser a peça reser- da Austrália, assúcar da's Fi- ticulares, · muitas vezes quase· 
membros não serão, portanto, con- panheiras rara seus cHentes, vada aos adultos de sólida for- Jipinas, e outros produtos :ie insignificap.tes, tem-se chega. 
siderados como empregados pú- agindo· honestamente - o que mação moral. vital importancia, não são do a· resultados consideráveis. 
blicos. Eles se destacarão como constitua seu mais grave in· Cotação - Restrito, 'mais exportados, já que o Conseguiu-se quase dobrar a 
pessoas ocupadas em trabalho de oonveniente. POSSUA SEMPRE ,_ A co- Japão se apoderou dos cen-. produção da borracha, Espe-
utilicl.ade nacional. Cotação - Restrito. leção completa dos filmes apre. tros produtores ou intercep- ra-se aumentar de 25% a produ, 
Todas as suas propriedades serão. eia.dos pela Orientação Moral tou as· rotas marítimas. ção de aço, 30% a de cobre, 

con.sideradas absolutamente e9mo AO COMPASSO DO AMOR dos Espetáculos, adquirindo os Diante desse problema, orga. 29% a de estanho, 22% a de 
bens próprios das instituições; as ~ Da Columbia, com Fred As· folhetos 1.020 e 652, que con- -- -- · alumínio, 20% a de chumbo •. · 
possessões estarão :lsenta.s de taire e Rita Hayworth - Co- têm a cotação moral _das pelf- 1 Essas cifras são bem expres-
qualquer imposto e dependerão média mnsica.l, tendo como cuias estreadas em s. Paulo Lil:R E :>ROPAGAR O sivas. 
diretamente do ministerio das pano-de-fundo o serviço mili- desde julho de 1937 a dezem- )' LEGI Ü N ARI O ,, . . O recolhimento de l)apéis e 
Colonias. tar obrigatório nos Estados bro de 1941, Preço de cada fo- panós velhos resulta nunía 

0 decreto mencionado toma em Unidos. AlusõE>s a divórcio, 1n-. , Iheto: 2$000 e mais $600 para rl: DEVE:l? DE TODOS .economia .ipreciável de mão 
18 conta ·os· estipendios e pensões 'fidelidades conjugais apresen- registro do Correio. . OS -OATóLIOOS obra. Outrb. "recuperação" im-

oficiais para missionários, assim tadas com ª finalida~e de fa,. r---'----------------------- .portante é a ,de matérias gra-
como a admissao• de Irm11.s _,N_ ze,r rir, bem como cenas de f b . ão 

1 " "'""' b ·1 d - · t Para vestir seus filhos com elegância,. procurem E -xas para· a a r1caç de g 1. sionárias nos Hospitais coloniais. ª1 ª os sao mconve_n~en es d t ê l cerina para explosivos. . atenuados pela com1c1dade. . eem pre er nc a sempre, 
1 
ao 

Segundo os. ultimos . ca1culos,' Mesmo assim,_ não deve ser Bazar ·santa Izab' el Assim os Estados Unidos El 
existem 54 missões na Colonia visto por menores. · Canadá procuram fazer frente 
de Moç.:-.,mbique, com 24º postos. Cotação - Aceitável para Rua Sebastião Pereira, 211 - Tel. 5-7403 à situação econômica a-fim-de· 
ES

t
as missões m.antem 

294 
esco- adultos. ' Especialidade em artigos para PRESENTES, FESTA/:: manter ª indúStria bélica em1 

Ias com mais de 43.000 alunos. , · ANIVERSÁRIOS, etc. situação capaz de tirar oa 
Ha tambem 27 escolas-de artes ENTRA NO CORDÃO - Da aliados da "surpresa•, Q:llil lb'tS 
e _oficiQS,;;,~ 3Q_dis.PeDS81'1o6,, }to.tumb_i.,~.m .f:iu_dY, _v_allac.~_c_ ~ -~ .P.~oJ)_O:t:c,iQ~~ _9.ê..;...J99D~J!'-'ij 

. I 



.. 

\ 

ORGANISAÇlO DO EN
SINO INDUSTRIAL 

O presid·ertte da República 
assinou uni débretb estabele
cendo as bases da organização 
da rêde de éstabelêcimenttls 
de ensino iridtistí:ial tio pàfs. 

A rêde federai de estal:Jéle
cimentos de' ehsiho ihdtistrlal 
será constititHiâ de: à) - ês
colas tééhlêas; bj "-'- escol<is 
industriais; e) _:._ escolas àt
tesanais; : d) : ,-;,;. escoiás dê 
aprendizâ~m. · , 

Fica instituidà; com Sêde iiô 
Distrito Federal, a Escola Téc. 
nica Nacional. 

A Escola Técnica Nacional 
ministrará, desde lbgo; e à me
dida que o permitirem suas 
instaiâ~6es, os segtiiiites cur
sos técnicos previstos. nd re, 
gulaniehto do ciilâl:fro dos cur
sos do ensinô industriai, expe
liido com o decreto ,.n. 8873, de 
3 de fevereiro de 1942: à) ...:;._ 
curso de construção de máqui
nas e motores; b) ~ curso de 
f?letrotécnica; c) = cursô de 
edifiêàções; d) =- êutsó iie 
pontes é estraàas; e) _:.; éúrsó 
de intlustria téxtil; f) = cili.·sô 
de desenho técnico; g) .;._ cur
so de artes aplicagá.s: b) -
curso de construção aeronáu
tica. 

-... -r- · ····w «--- t · y ! r • • 'Y. 

• • . r r _ · FRA(ôS ~ 
'ANÊMléÕ~ 

?1-I!nistrará ainda, a Escola 
'Í'êc11iéa Nàéio11a1, na inedidà 
ciué ó permitireú1 suas instalà
ções, cursos industriais e bem 

2,794, 2,697, 2,359 e 2,317 uni-_____ ...... _____ = __ ,.... _______ .. _. .. ~·-.i.::··---·-;;.-.. · --- dades. Finalmente; colocàvainc ~~~~==~~=~§:::;:!, 
---· "'··. ·b .. ··r· .. . .-. . . . e· .. _, . . . . $e nas posÍções il.errâdeiràs ô 
!~;~~nas e~e !ci~das pelô D~ dr~ Heider_ amara p,ununc1ou Piàuf, Amàzfütàs e Têrritõriõ 
partame_nto Nacitihal de_ Obràs I úm sermão alusivo à soleni- 1 à'o Acl:é. 

f!isÜrão com os jà-poíiêsê$, afim 
de W"ê ~stas- se retirem de 
"Dili". 

assim bs cursos de mestril aós 
mesmósc éói-fesponde.ntes. 

Fica instituida, com sede nô 
Distrito iJ:edefal1 a Escola Téé
nica dé Quíniica, com a finau, 
dade tle ministrar o curso dé 
química industrH1L 

O ministro da Educação ficá 
áütóriza<lo á entrar em enten~ 
dimétlto com o Abl'igo Cristo 
Redentor, para criação do cure 
so de indústyia textil, e parà 
ser dado carátel federal à Es
cola de Pesca Da1'cf Vargas, 
Ii1atltida pelo niésrrio. 

Ficam instituidàs escolas 
técnicas federais em Morais, 
S: Luiz, Recife, S. Salvador, 
Vitória, Niterói; São Paulo, 
Curitiba; Pelotas, Belo Hori
zónte e Goiania. 

As Escolas técnicas entrà
tão a funcionar desde- logo. 
exceto as dG Salvádor, de Ni~ 
terói, de São Paulo e de Beló 
Horizonte, cujo início de fuúe 
êiónàhlento ficará na depene 
dência de que para as mesmas 
sejam construidas e mantidas 
novas e própriàs · instálações. 
· Ficám instituidàs eséóias in. 
dustriãis fedérais em Belém, 
Tereziüa; Fortàlêz~, Natah. 
João Pessoa Maceió, Aracajú, 
Sálvanot', d;mpos s. Pauló; 
Florianópolis, Belo Horizonté 
e Cuiabá. 

As Eséólàs iüdush'iais dê 
SálVàdôr, dé Càmpõs, de Sãó 
Paulo e de Beló Horizonte sé, 
rão transferidas à admirtistrâ0 

ção estaétual, ou serão extintas 
à medida que entrarem a fun
êiõhar a11 éscóias têênicas dê 
Niterói, de Salvadôr de São 
Paulo e de Belo Horizonte. 

Fiêarii extintos os estabele0 

cimentos federais de ensiM 
industrial incluídos na admi
nistração do Ministério da Edu, 
ca_çâo, pelo decreto ora refe, 
riaó. • 

AFORAMENTOS DE 
TERRENOS DE MA

RINHA 

Fói asslnadó tim clééi'eto-lêi 
dispondo que a concessão dê 
novós àfófahi.éfltôs de terrenoà 
de' marinh?. e de seus actes, 
~làõs, sõ será Íêita ã critério· 
dó govêrno, para fins utéis, 
téstritos é determlflàdos1 êlf
í)rêssame1He deêlâl'á.dos pêlo 
téguerent~ 

Se, nó fim ilé três anos, o 
êftfiteuta hâó tiver realizado o 
âptoveitamento do terreno éóli- · 
fõi.'me sé õõtlgã.ra, ó âfóraiúen. 
tó Mftêédiélo tiéàrã automati-
·cãmênté êxtintó. , 

Serão àeclà,iãdós- extintos 
tôdõs os afôtàiúentos situados 

OURO 
PRATA ~ PLA'i'INA 

de tôda espéêle1 ao preço 
mais alto da praga, ootn
pra-se. Consultem nossos 
préços. Rua 15 de NoVém
bro, 193. 2;0 andar, sâla 
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de Saneamento, desde que dade. ' . . . 
ma_if da pietade. ,?ª áré~ ée!~' • ó Presidente ela Rep1ÍÍ:lliéâ i o . Presidente da Repúbli
~ed.118: _nao est~j~ ª?ndo eco' assinóú decl'eto apróvàriàó º êr.. assinou um decreto proibiu, 
1,1,?.IDI<:ament_e _apr~Veltaâa; a régulamêi:itÕ d!scipl!haf dó 'dd à éxpoftaçãó 13. réeXpÔrt-à
critêno do govêi·t10. Exército. çãé>, pa'ra O estraligêifo de 

véícuíéls a motor, máqui~as i3 
eqhipainentos e seus acessó

. . . 

-Enciüànto · não cfregàm · Ai · 
frophs portügü~s~s. o -.rà-pãô 
êbhtli:iua 1t invasão a.à- pârUi 
porfüguesã iíá. nlià, tên'ii.o ili~ 
ceíi'd!ad.o ,DilÍ, ~lia êapl.tai. 

OS DIPLOMATAS BRA
SILEIROS NOS P AiSES 

DO ÉIXO 

• o Gêiiêfal Eurico Gàspâr 
büti·a baixóú. detlfü.iiiriaçõês 
jjara: qliê fossé • fest!vameht~ 
coméinorado ô ~8. dé fêvéfeirô 
fltldo, ô cehtenáriq do t\aséi0 

mentt> do Marêêllâl Coiide 
b'Eti qtié tão, :relêvantes séf:. 
viços' prestou àb Bra~il ria i;Jà:-, 
cori1'o nà guerra, teii.do ex~réi
do ô comando sup1'e1rió do 
Exéréito, cdhsagrando-se cóhlo 
herõi e vehcellor da bataihà 
de Campo Grande. 

rlós e pertences montados ou A SITUAÇÃO ALIA.DA'. 
desinóhtadós, coiijürita ôü se
parâdàmente, 

Estão se rfrocessando nego. 
éiaç6es nó sl'!ntido de ser fei
ta a troca dos d!Jilomata:s bra
sileiros, pelos representantes 
alemães é italianos. 

Essas negociações estão sen
do contihüadas por intermédio 
tio govêrho de Portugal, que 
aceitou encarregar-se dos nos
sos interêsses na Alemanha, 
ilál,ia e Japão. 

Segundo os termos. assentâ
dos; em princípio, por inter
médio do Ministério das Rela
ções Extetiõí·és de Pbrtl.tgal, 
os emllaixàdores Giro de Frei
tàs Vàle é ó ehcai·regadó ue 
Negóciob do Brasil e1n Rom1t, 
i·êsi;iéctlVâfueritê, tõcõs ós aêii
dõâ militares, cônstiles sécre, 
titiôs e furiclõfiáriôs diplorhás 
tieós e consulàtes e agentes de 
organizações oficiais brasliei
ras üa Aiemaúha e itália, se
rão' transportados para Portu
gal através dos territórios da 
França ocupada· e Espanha, 
onde aguardarão a chegada, à 
capital lusà, dos embaixadores 
Curt Pmeffer, da Alemanha, e 
Ugo Sola, da Itália, com todos 
os secretário..;, cônsules, adi
dos ·e agentes consulares ale
mães e italianos, processando
se en~ão a troca dos diploma. 
tas, por cuja segurança e !nte, 
gridade se torn?, fiador e res
pónsãv'el ô r;ovêi'li.o de :1?01-
tugãl. 
: Os dipió!hatàs brasÜeiros se. 
rãó tfansportados. para o Rio 
hí.uü navió português. 

É interessante ressàltar q\tB. 
enquanto a Alemanha manti: 

o Com a presença dos gene
rais Silva Júnior e Heitor Bor. 
ges i-l'!Sj3êétivamente coman
dan'te da i.a R. M. é da Infan
taria Divisionáriâ, reàilióú-se 
à éê.rlrhôhia da põssé dõ côro
nél TI-islã-o de Aléhcar Ara, 
ripe nó cbmando do 2.0 Regi
mento dé Infantaria. Tl'ansmi. 
tlú aquêiàs funçôês o màjôr 
Dêfuõsteüês Ribeiro, quê vmfiâ 
êítêréêndó o comàndó interina, 
i.néntê. 

NÔTiéiAS 'EcôNóMíêAS 
E CóMERCíAts 

O cadastro industrial do 
Sêfvlço de Estil.tfstiúâ é Pre, 
vitlêücia t1o 'l'i'âbaliio aeusavà, 
no fim elo ano passado, a exis-. 
tência de 75. 834 fábricas e off, · 
cinas em toc1o o t)t!íi:i. 

ficam éxéetüâdós da prói
biçãó estabelecida os veículos 
de passageiros em transito no 
térrifório nacional e devida
inenté licehciadds ho pàfs 'de 
próéedência, bem éórtio tis pér
tenéehtes aos rel)reserttarttês 
diploniâticos. . . 

O Ministério da Fazenda ex
pedirá instruções a respêitó. 

ê O Ministério dá Fazendà 
dá .Al'gentina PU blicou · un1à t'é· 
solução referente aos tecidos 
de aigociãó procedentes cio Bi·a. 
si!, està'Behkehâo êtue os sai, 
aos ni'é> utiiízàd.os das. comfiên
saç6ês concéfüdas é vêfididà~ 
em 31-12-41 pódBrãõ ser- subs
tituídas por rio'vàs. autórizà

çõés, vãliâas pâra mifréààõriàs 
êuJõ dêspàchó nâ pràçà sêJà 
iéilô atê 31 àé dêzfünbro à.é 
1942, 

Este pi·oceiilniento foi leva
do a efeito, tendo em ,vista que 
numerosas fii'mas não i;iüdê, 
raro utilizar as referidas com
pen"saçõés ém vlfüídé dá Ifü, 
i'lôssmiHêiá<ié . <lôs f6rnecêcio, 
res cumprirem os contratos es. 
ti pulados e da . falta de pra!;a 
ti.ôs navios, 

Aparece em primeiro lugar 
o Estado t1e Sãb Pàuló êfün · ô . Foi .assfüàdo um decréto
cêréà tlê 30,2/!1 fâbdêàs e õfl, lei determinando qtie âó aos 
úihas, sé~l\Ítlo pelo Ilisti·Ító Fé- brasileiros natos e naturaliza
tléral com ió.821, Minas Ge1'âis dos é pehnitido exe1'eef a fun-
7.436, Riô drànâe aó Si.ti 6'816; çãi'.1 dé classificador de protht: 
é. Ritl àê Jãhl'!iro .· cói:n 5,390, tôs ã~i'Íêólás é pêcuáriéfs ê dài! 
Ocupav'am Santa . Gatafüú, 1 íüat~i'iás. 'Pi'Iinhs; séus pfüflU
Pernambuco, Paraná e ·Baía as I tõs ôu N!sidtios dê vâltlf êeiJ 
pôsi~õés h1téi'hiêdiál·iãs: áih-e- 1 ti.ôni.icô. · · 
' ~~':~• \.:í:;.;,,.~-~l'~,:;..,..,_~:;;:- ,...-.;,..,!'\~~ °':: . _":. • -~·' .• ~:t, ___ 3 CCL.S:..' 

Depois dós rud.es gol11~s . só
frid'ós pelo atual gàbhi'età · brí
tanicõ pela pér<la ô.e Sihgapd. ·. 
i:a que sé· :r(!itdeii fom 60.oon · 
homens, a passagem pelo Cá> 
hal da Mancha dá esquadrâ 
alemã <i.i.fo sé à'CÍl.àVà bloqueá.
da em_ Brlélsti , ':1. a ruidosa vi
tória dé Von Rommel iià Ãfd• 
ca o si·. Churéhill .fói ofüigà- \ 
do' ~ fazer illbdif!caç6es no séú 
govêrno, incluindo nele o sr. 
Staffotd Ctipps; "leader" co
fuünistã füg\ês ê êx.efilõaixa
aoi.- t1a rrtglatêrfa ná Rússiã. 

As müdanças foràfü. l:ién re
cêbidas pêlo Pàrfamênta ín.
glêií, õcãslónàfül.õ üm ãrrefe<cl
méfüo êõm'ptetõ · àas crillêàs 
ao gõvhü6 que · pêlo . qüê" ~& 
prêifünêiávâ, seffahl vlôlªntJs. 
sifüas, ô sr. s.laftora efipps 
é ô novô "leàí:lêt"' àã éaffiârâ. 
füis dônfüns tfü1<1a j! tulêiàào 
saâs ãtMàaàes nô füi\iõ cãigó 
com a defesa ào gõv~fllo firl
tanico na primeira reúiiiãô ã 
quà côniparécéu~ 

Fora essa modificação no 
govêh1ô britaliicó e as ópêrá
çõês no '.PaeHicd qüe lã noti
ciámos em outro Íugar, a si• 
tuação dos aliados continua 
iliàitêràda, 

Na Rú.ssi:., os alemães resi~\ 
tem ainda aos sucessivos ata
ques russos às principais éi
dades conquistadas pélos na
zistas, Na Ãftica as opéra~õés 
estão mais ou meúoil pàraliza
dàs, 

o At1ii11t1c0 ê; ,ªº q.~é )ià,re~_ii, 
ô téati'I:, éscõl1Hd6 p.elo -dF'úelr- ·• 
rer" para 1luil'.s éor.rerias n-etlês, 
sárias para màntér ó espírito 
almúãtl. Segündó · sé. p1'é!iúme, 

nha no Brasil 370 funcionâ1'io:::- fRB. Rl"" 
entre diplomatas, adidos cô1~: ·. . _.&._ ,t DUHHHf05 M R R M D_ 1B 1 ~5 
sulês e àgéntes d~ orgáhiza- 81 1 

foi iniciada uma campanhã 

1 

iilibmãriha tlõs môidés àã êà!'ll, 

1 (Ciônélue na 7.à pàg) ções oficiais, o nosso pais mar;. 
tiniHt tió "Rélcb.1> âpéhás 27 · '·0 

funcrnnârlõs dà n1éshlâ êâlé- ~·,:.~,".!;:.~·.~; . .,,, ..... 

goria. .ü. EDM u N DO BO 1-í N'""i"'ºê"fÃ 
N~:gn~~~t~~~AI)A 1 ~~~?RQ~: ~ ~º~~ ~~ í~:. ª· --~-"~.i~~4~.r.:~~:L~~~~~E su~;f!;R:;J! 
Fót nôftíeatío ministro dá 

Agricultura, na vaga dêbtadà 
pêio sr. Féi'nânàó dõsta até 
ãgõrá ainda não préénêhida õ 
sr. Aí>ólônio Sâ1ês. ' 

DESERÇÃO NA· MARt
NHA ,MERCANTE 

p ACfFi'.éô lafido aos jórn~is alü~iu_ à 'ocu-
A GUERRA N() 1 Austrália, dr. H. V. Evatt fa. 

pação do Timor, afinnando 
. Dépóis da tomada dé Si'i!gà- que à Austrã-~ilt êsta.va prépâ• 
Pura, os fapoúésés désíeéha- rada para retii'àr dali às sUàs 
râ!'ü a ofensiva contra as pós- tropas, com a condição de que 
sessões holandesas que resís- ós ltisoã ênvíàssém sóidltdt11, 
tein apesar do ímpeto do àla- !)ara a defesa de seu térriÚJ, · 
éiile. rio cõtiti'!t a ihvaaão amareHt. 

;_-:~.::,_'_ - . --- .: ...... -- · . .:. . . -;__ 

CASPA 
Quéda 

dos 
Gbellos 

~· 1 •.• 1 1 1 1 1 1 1 11111 1" ..................................... 1·11 ............. 1 .. 4 

O Presidente da Répública 
assino.u decl'_eto-lei dispondo· 
que a deaet!)ão dó ser\flço· da 
mat'inha lnéréante na<llótutl e 
o engajamefito de brasileirns 
sem a devida autorização êlh 
equipagem de navio estt'angei
ro1 constituirão crimés ptmf
veis. O primeiro, co!n a pena 
de 8 :qleses e o s1>1guhdo com 
a de 6 meses a 2 aneis de pri
são. 

A aviáção japótiesa efétua 
sucessivos ataques aéreo_s con
t1•a as gràbàes é\idaàes dai; 'co
lôliia:s holandêstls, Austrália e 
dás posil)ões àlrtedcahàs no 
EJrtréi11o Oriertte. 

ós japoneses tinham atacado o 
Timor português quahdó as 
fôrças lusitanas já se achavam 
à caminho e "o govêrno d·e 
Lisboa protestava • energlca• 
mente contra êsse ataque cini
éO tios n.ipéles ". Serít al!;ói'a t1r.) 
grande interêsse, concluiu o 
111ifiistrõ dó Elttêtiól:' tfbsel'Vllt 
Elê às irôpas péH'tugUêaas iti0 ' 

1 
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dúltSOS: Primário~ Ginasial e Cómereial 
Clll'$() de . admissãó ao Ginãsio e Có:tttt!'réio 

Matrlculás .abertàs das 10 às 16 hora.e. 
Ein funciónãméntl;) desde jã,. 

INfCIO DO ANO LE'i'iVô DÉ 1942: 
Of1R$0S! PRIMUtlO 

úOM:á:RéIO 
(UN.!.SIO 

6 D:íll FEVERElR. 
1 DE MARCO 

.- 15 DE MARÇO 

Q preparo religioso faz parte do programa de 
todas as classes 

~ceítam-'se trans(erê,cias 
O tolialo p6e à dl~!iÍ)íll,ãb dos alunos, condução pr6prl~ 1 

••!!IIÍI._.,_.., . ..,. ,..,...,.-., .. e JJ'1ttn· iai: · • na 1MIM!!lll!!i" ~""i 

BENEFICIOS AOS SER
VENTUARIOS DA JUS

TIÇA 

Foi estendido aós serventnrl 
rios da justiça 0 seguro obr: 
l!atôrio dó írtstHutd dê Previ 
dêrtciá ê AssistêrttHa íws ser 
-Vldotes do Estado; f>ltra efo: 
to de. benefício de famflía. 

Nà iihà de Java a ptiilcipàl 
visadtt, começa a ' i·et11'ar-se à 
póplllàt;ão civil, pois, Cótlíô ti ê
claróu o sr. Van Ki!iifteus, mi
ttistro do Exterior da Hólàfida 
à im.prêi:isa notte-a:me1'ibana: 
"até n'lêslfttl éinéoefita aviões 
fótâm' Uma grande ttlfétefiça 
ém êõticórtêr para 11 delésa tlt 
Jáv'ãH. Reconhécéu aififll:i ô sr. 
Van Kleffeus que os jàpõnesês 
retêm o prêtlóül.fftió àêi'êõ o 
que . dificulta qu3;lquer àção 

1 contra o inin1lgt>. 

....... ti ........ , a e ,. 1 e 1 • 1 1 1 . l«Qt .... ~. 1 t I t 1 1 1 1 e 1 1 • 1 1 1 a I a 1 ... 

1 Colégio Staff ord 1 

NOTICIAS Mltl'l'ARES A INVASX.ô DO TlMÓR l
j .DEPAR'l'AMENTO MASCULINO 1 

AI. Clevefand; 463 -- · 'í.'el, 5~3355 'a 

INTERNATO - SEMI-INTERNATO ..... J 
· Rêgressài'â- aós Estados Uni. 

dos lió dia 5 de màtço prõxi
mó o àdidó nortê-ameriéanó 
general Lehmân Millet. 

• Réalizou-ae na Cándelári~ 
a êérilnõnia da bênção dás e~ 
padas dos no·:os guarda-mar; 
ti.lias. intendentes navàls. o 
témplo estava repleto de fa 
núlias, Tendo-se' também altaf 
autortdàde!t natâlll. Foi o ato 
o~ládó par d. Carlos Duarte 
.,_, M! bU!M~i!:~ 

l>ORTlWtJIJS 
Apêsar élãs gatan.Uàs do sr. 

· Sàlà2àr qíie afirmárâ, quando 
do élêtêm.õárque de trôpãs- in
glésás flô 'rimôr pôttügu&s, clüé 
líã,o hãviá nenhum perigõ dé 
atáqUê jápónês. ã êssa pôssês
são pôrfüguesa, os 3ãí>ónésés 
tómai:ain a ilha, o que ôbrigóu 
o s.r. Salazár à iâmeritar li.a 
Camara a fâl,tá dé lealdade ja-

EXTERN' ~'Ib / 

Cursos: J:lré-primãrié! Prtn,ãrlo e Gll'laalal 

As áülas do curao· pré-prlniãl'lo é prtmãrto 
já estão funcl.cin-ántii, 

CURSO GlNAStA'J;;; 
. Tn!clo das ttulat -em 16 dê Mar~ 

ponesa que Úaqueara 9 góvêr- Aeeltàfl'i-sé tl'êl'l&ferênelat para a 1,a 2,ª e $,á dttta 
n~ portu~ê!l êm sua boa fé. L · ' 
JL~tr:o do ~i.~lor J~~- .14!!• , , · 11& , «tt t n e t. ,. ! , , nl(,_ -"- , r e r ., -----

I 
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:São Pàulõ, 1 d'e Março de lftiuí tEçlQN~~lO 
; 

Interior 
Para terminar a re1,1.pJíj,o, S, 

~xçiª. Reviµa. 1;1emJilre com a 
palavra atraente fll.101,1 sgl>re 

· a qu().,resma, sobre o jeju;m, 
que sa,l). ttnca a a.ltll!I. co1;1ser
v'àndo e saúde do corpo • 

CACHOEIRA 
, I 

RETIRO ESPIRITUAL do que se acna em nossa éi· 
d,1;1,~e s1,1.l,J$titulo.~o o Vigl).rio. 

tando à Jesús Cristo, REli 
dos çorações um culto interno 
e E'XternQ. . 

Por último S. Excia. Revma. 
deu o lema do Con~resso para 
à. vida espiritual: - Ml.hi 
vívere Christul'!", 

A secretaria esteve a cargo 
de. virtuoso e digno Pe. 'Geral
i;Ic;>\ R. de Ql!veira, e13tJ;ma<lo Se. 

=-·' 
E X T E 

(ConçlUf!íio da 6.ª pag.) 

pi:inha tle 1917, eviclenteme:nte 
mais aperfeiçoada, Visando o 
all.iquilament9 <lQmpleto do 
abastecimento da Inglaterra e 
dos Estados Unidos. 

·-~' ~ 
f 1 

R I o a· 
3 SUBMARINOS - Foram 

avifltados sulm1ar1nos 110 
ei:s:o cllante da Q91!ta da V• 
nezuela. As autoridades espe
:ram avena!I o qu .. ll!l de verda
de nessas inf.ormaQõe,e dadas 
por particularés. 

4 MORTO. EM COMBATE_ -
;Foj morto em combate, ao 

;Fiz1,iram este ano o .Re
tftó· Espfrjtual no Asno Nol';!sa 
Senhora de Fátima cêrca de 
~O Jl'Ulnis ç.e Maria, 4.as 
quais 4Q em Retiro fechado. 

Encerrou-se o Retiro na 
quarta-feira d.e cinzas <:om um 
lindo desfile d:,i.s Ji'U)J.a§ Q.e Ma: 
ria 1,i Marian'os q.1,1E) partindo 
Q.<> Astlo Nossa Senbora de 
F~ttma se dirl!liram à Matr,z. 
Ã entrada foi qeJebr11,do t> 
Santq ~acrifü;io e imP9flt!l 
cinza a todos os pre!,lentef.l •. 

' Ficou ainda deliberado que 
todas.as pessoas encarregadas 
da: visitas entreguem o mapa 
até o fim do m~s mm:t qul;l o 
ExmQ. e ;R,ev,:i:i.9. Sr, J,;lisp<;> taça. 
um rEllatqrio que 11er\\ Eill,· 
trague ao Mi1;1!l!onário Pf;lra fa
zer li, catequesEl domiciliar. 

çretá.ri<;> Q.Q J;!Jspado. · 

GRATfSSIMA EFEMtRIOE I 
l.o;n. go de llorA.eo, o coutra-al
mirante Slw..oHtu SbJ.buya. . 

() retiro, or~anizado pela 
R e v m a. Irmã Piniz foi 
111:ega,qg peJo distint9 orador 
~çrçi · Pe. I,,uiz IJup,rat, da 
OongrE)gaç~o dos Lazaristas. 
. . Os , Marianos fizeram piedo
$amente o Santo Retiro na Ma
tri.z S9b a !;lirE)çí'i,9 do caríssi
mo Pe. Geraldo de Oliveira, 
1:listinto Secretário do Bispa-

TANAGRAN 
Ot!mo fortif\-

J ' cante feminino, . r.:t. ' e.xqli,wv_amente 
feminino. Mer-

~ cê dif seus hor-
~- ll, mon!os ~pe
• " ciais, Tanagran 
· ~ rejuvenesce a 

r .i1ulher. Tana
gran é o reme

dlo indicado em todos os ca
sas ge abatlmen~. rugas pre
cóces énvelhec!nl~nro prema
tµrq;' ç~belhos brancos antes 
·40 ~IJJ.PQ, ~ todp.s ~ gro. 
itim:J. · 

VIGÃRIO SUijSTITUTO 
GRATA EFEMtRID~ 

Acha,se •'em n91:1E1a, cidade 
s1,1bstltuindo o no§S9 Vigárj9, o 
Revmo. Pe. Pedro Verqµisseu, 
da Congregação dos Revmo1,1. 
Padres Sacramenth1os, e ~ UIP
dos dignqs 11acerdotes . da, Ado
ração Perpétua na Igr1,ija de 
Santa Ifigênia, na Capital de 
nosso Estado. 

s. Revma: tem traball}.ado 
prqcuralldo inçep,tivar çadii, 
vez mals a vida ;Elucll,fí$tic.a 
em nossa cidade. 

Dias 24 e 25 tivemos a gra
ta satisfação de ,•ermos pas
sar ma,is Utll ll.UO da Ordena
ção e prim·eirll. Mi1,1~a i;le :'3. 
Revma. qu~ por esse motiVQ 
fQi 8'ia~i1,ii;rien~e · ct,11},lJí!rli;rieJ,l.· 
tl:\Q.Q; . 

:Pro11seg1,1.ind<>, fQ,t a.nunçiad~ 
o .vencedor da música d9 Iilno 
oficial, cujo pseudônimo 
V. Sifá, achava-se na sobre 
carta. . 

~to continuo foi dado a co
nhecer o nome dQ autor 
Frel . P1,ic,irÓ. l;llnZi$"~, . saçerdote 
ç11j9i, <lotes culturais. :;iil.o de 
todol:l s9),Jejamente G(]n4eçidos 

Prop(ls $. Excia. Revma, que 
tos:.a . o autor de til.o J!n4ii me
lodia saudado cqm uma pro
longada salva de pa,~mas, Frei 
J?ed'ro ·sin~jg elogioµ li, letra, e 
explicou q sentido i;Ia melolj.ia 
te11<lo i;. Sra.. P. Ma,riuç):)a lil\l· 
gê11ia l,l,3 Oastro e::g1c1,1~4Q o 
Hino. 

A. seguir o Exmo. e Revmo. 
Sr, IWipo falou sobre a conse
<lUSf;lil.<;> Q.Q Çanq Triµnf,;mte. 

Tr1.tnsç9r1·eu no dia :1,6 p.p .. 
a, ;;tuspiciosa datit de aniven1á
rio da Sagraçij,o Jl)piscopal !lo 
Exmo. e RevmQ. Sr. 1), J)'ran
ci~co ;sorja: do Amaral, nosso 
boníssimo Bispo Dioce1;1an9, 

Ne11se 4ia S, Exçii;t, F,E)vma.. 
çeJ1,ibrou o Sa.nto Sacriffçi9 $,s 
7 Mras, na Catedral, te11g.9 à 
tarde recel:lido a manifestlltQãO 
filial dE! todo:s os fiéis ç.as as
sociações P~roq\liais, 

Pedimos l Deus para, que o 
conserve por Iongoir anos para 
ª glqrja tle I,)e1,1s e da Jg1•eja.. 

Dr. DURVAL PRADO 
Oculista. , 

R. Senaçlor P. Egídio, 15 
salas 618-14 • 14 Ás 1'1 bs, 

Telefone 2-7313 

CATANDUVA 

1 ESTRANHEZA - O sr. 
Leon Blum, .. defendendo-se 

nc> julgamento de Rion estra~ 
nhou o fato dos srs. Paul ltey
nau.d e George Mande! ;n(!.Q te
rem ,sidQ acusados. 

2 MONSIEUR x ...... :Pai;alela-
mente çom pr9çel,lsos <los 

srs. Leon Blum, Daladier e Q!!,. 
melin, çorre o processo contrfl. 
vm misterioso "l\,:on1,1ieur :X:" 
cujo nome é guartlado em se
&'redo, não seng,o nem permiti
q.o aos advo~ag,os dl;l c;hifesa 
elos políticos aç]Jf?ados a c;oii:--
1;1uJta c;le p1,iça.s da .icusª1;ão que 
entrem também PQ proçe@so 
ç.~ "Monsieur X". · 

TOCO CA10LICO 

d·evc- Jer o 

"L.E G I c·N A_R 1 ~-" 

S CONTESTAÇÃO - O go-
vêrno e1;1panb.ol ®X,,teata 

ql,le Jla,ja, b.ase :Q.as C11,nárlas 
para os submarinos al1;1mães 
que e$Ui,o operando 11,0 Atlan
tico. 

6 ACIDENTE - Bateu nu• 
ma 'mina, tendo · sos1;1obra

do, o v,;i,por Stronma que 
condúzia 720 refugiados judeus 
da Bulgária e da Rumania. 
Morreram todos os passag'ei• 
ros. 

7 CONTRISUIÇÃO J N VO• 
LUf\TARIA - O proqura-

49r ger1;J.l DH>lle 4~PQl:litO'll uma 
c:mte;m <:le pag!l.mElnto d.e •••• 
;tf;i.$67 dql~,.-e~ destinad9 pelo 
sr. · lntle.r ao antign ramo .da 
Ge!ltapq de Nova Yor.k. . a 
lilSl:ltJlJ. 1,uµ.a c<1p.trH>Úição lnvo
l.t,;.nt3rtv. do ff, aitler aoii llls
tallos TJ~dqi,. 

F'ILH.".S [)E MARIA - Re- · Novo Ilorizçnt~, Elii!árjQ, ~te., 
ceberam Fit!l-.s de Filhas de ,real!tçm-11e no 00Jét1;io de S, S. 
Maria, em princípios deste Calvário, çlesde l.4 a 1'1 do· 
mês em brilhante solenida.de, mês pJ>., durante os três (Jiaé 
que 't~minou cóin a 13ênçãq do carnavalescos. 

Governo Arquidiocesano· . 
LORENA 

CON~RESSO 1:;UCARiSTICO zação tendo f!eitdo deliberado 
· DIOCESANO que d~veriam ser: feitas visita.s 

~s casa:;, da cidade sendo o 

SSmo. $:;tcr!l-mento, oito senhQ-· 
ritiJ,s desta cidai;le. 

(Conclusão da s,a pag,) ' bispo ped1,i oraç~11 ao Revmo, Cle
ro e t1éis pela atnut do Revmo, 
Padre Francisco de La Tone i.u-

documento çte 'ldentid!!,<;le p~i,t a, 
aquisição dos ingre/$SQS à, pla.~
foram· da e11tação. ·· 
Eliio P(tulo, 24 de Ji'evereiro de 1942" 
<a> CôJ>.egq Paulo Rolim I.,oijl,'ei.\'o · J?resJdi<la pelo Exmo. e assunto objeto de tais visit1;1s 

Revmo, sr. I)ispo Diocesano o . Congresso Eucarfstico e a 
D. Francisco. Borja do Amaral, ci•uzada. Eucaristic!;I; Moços 
realizou-se no dia 13 do cor- para as Congregações Maria
rente às 19,30 horas, a 3.a nas; Moços para a Pia União 
reunÍ~o da Comissão do Con- e sobretudo Homens para Je-
gresso Eucarístico de nossa sús Sacramentado,. sendo que 
Diocese. maior número de Comnnhões 

Presente o clero e demais é de homens. 
associações, foi iniciada a re~- CongresQo Eucarístico é a 
ll.j~o, !lendo tratados diversos manifestação pública e oficial 
assuntos referentes à organi- da . Sagrada . Eúcâris'tla;' ·tribu~· 

COUGIO APOSTOLICO 
BEATO CL.ARET - Em Rio 
Claro · e neste Colégio, <:>1'.de a 
nossa cidade já · corita com 
representantes de sels famí
lias, que são os menores, Wíl-
son Tarsltano, Rafael Sitt.a, 
Edmundo Laise José Maria 
Campos, Paulo 'Cury e Mair 
Zamariolli, ingressou taml:léin 
o nieiwi:, Ant.~nJ.o. filho go .sr_ 
Francisco Rosséto. 

ATOS PIEDOSOS Foi 

Cl.anci~ler do Arçebispaq.Q 
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grani;le o movimento r~ligioso 
nesta Matriz, com QOm núme
ro d€ Confissqes, Com1,1nMes, 
Guarda ao SSmo. etc., duran
te os três dias de carnaval, e 
qua'rta-feira de Cinzas. . F .! ,_ ·to d a eew,en o Revmo. Paclre 

I.EGIONÃRIO - Ml;J.h! asi;i, FranC)f!1co de La Torre Lucena · 
nantes do LEGIONÁRIO nesta , 
Cidade, e zona corresponden- Pe od~m do Exmo. e Revmo.: 
te: .::.... Augusto Frei, Augusto Sr, 'A:rcebliipo Metro:,..Jlltano cQ
Barreto, A.vgusto PMiilsi, munico ao Revdo. Clero e fiéis do 
A~nag,or Fr!(nco, · A!).a Ràngel, Arcebispado, Q falecimento dó 
Antônio L., Antéinlo Gre- Revmó, PacJr~ Fri:t-nGl.sco de La 

--- RETIRO ESPIRITUAL gorin, Antônio Sinúnnelli, An- Torre Lucena, ocorrido aos 22 qe 
~~~~~:..:r.i~~!tlr.l~!tl~~~:.::+::+:~:•:~~~~~~:.:~~~~:+:~~:+:~~~:•::~:+.:~~~ Tendo Pregador 

O 
tônio Fernandes, .,Antônio Ca- ~vere!ro do corrente ano. 

~ r~ como botti, .A,ntônio d~ Gasperri, Be- NÍl:!ceu o Padre de La Torre em 
~ OS MELHORES PREÇOS !! Rcevmo.S Pe. Iran Corrêa, da nedito Ramos, Benedito ·car-. Bimameji, Espa~ha, aos 29 de , ~ . ' ou· ALID. ADE :~ ong. alesiana, com u~ nú- doso, Benedito Tangerino; Dezembro de 1814; çursou Huma-
M E A MELHOR · t · [!,l mero de 54 retirantes, mais CecUia Corrêa, Duillo Roseto, n!dades rio Sem!n.á,rio Djoce,s3-
~ ~ uns v'inte semi-internos e ex- Domingos Bel!ssimo, Domin- no 4e São Sebastião· cJe l\!tálaga 
~ Presunto e Frios ·- Vinhos finos, , ternos, com representações de gos Gabassi e Dacio Corrêa. e -:reologlà no Seminário dos Pa.-
~ Frutas, Biscoutos e Bombons - ;~ dres Agostinianos . Riecól~s de 
~ ·Gêneros,'Aliment(cios · ~ ,+.:~::+.::.:~~:+:~!t!:+:~~~~:+:~~~!tl:+.::+.:~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~:+.::•~ Monachil, Arcebispado de Grana-

~ ~ ~ D e n 't 8 d u r a r a I a ~ o n s Eda. Foi ~;tenadoSr-SaBciserdoted p~iº F .. ~ "DMPORIO MONTENEGRO :,;, ~ • . ~ xmo. e '"""vmo. . po e -
:,..: n ~ ; · · · · ~ ~aeirlvãe0s,· Pnr:toc, :'te· Afdrbea.1~. eJosRé! .. C:1ºrnão

0 

~ Rua Augusta, 1.~59 {Esq, ri. Luiz Coelho) - Fone 7.0035 ~ • ~ ., "' "' " 1.1v 

' ~ ~ 3 5 O $ O O O ~ Preto a.os 20 de Março de 1919. 
~. . MERCEARIA AVENIDA . ~ ~ .· 0 mais fino ma.terLa.l até hoje aparecido ~- P

1
urante

1 
a
1

ltITTlé.ns! · ~nos e
0
x
1
erceu vdâ-

~ · ' f ""' manipulado pelo m3ls habil especialista' ~ r os m n s r os na · OGl:se e '!ti Av. Brlgadelr.o Luiz Antonio, 2,098 - {Em frente · a :e- f, \i Rlbeirão Preto; nas Dioceses de 
~ ~ f, que só f~ dentaduras ~ 
~ Igreja Imaculada Conceição) - Fone 7-5453 !: ,+. ~· Botucatd e Asslz):fol V!gárto '.de'. 
~ :<. ~ I)ENTADURA iNFERIOR pelo processo FOURNET Y TULLER -~ Sal.to Grande; ·:.0utinhos, Asslz e 
~~ • d• · ·b • d d :<' ~ com perfeita establlldade me~mo nos casos julgados· dlfícef$, ~ · 
-~~ ·· 'Únicos 1stri UI ores a · í! ~ ""odos os se· rvlçM s"o feitos cl esmero e c0 pricho =lo técnico ~ Duartina. :a~:" 

• y ~ .... "" " ~ ... ~ · • ' t Ar i.,1 ·. MANTEJG "BANDEIRANTE" ~, ~ áti · la 1 ° tis · S ·:.~ Ultimamente, -nes ª ® "<>· ~ . . . . A . ~ f, Juan Aõon Llopis· Pr co l!cenc do. o . den ta em • ~; cese, exerceu o cargo de Vl$"â,r!O 
• . ~ f, · . Paulo que obteve certificado deste processo ~ Coo erador d11- Paróquia de São 
~. Pacote 2$500 Lata de 1 Kg. 9$500 -~ $ Praça d3, Sé, 313, 1.0 and., &\!,la 3 - pega.do ao Cine Sta. Heler.a. a Oe~ldo das Perdi~s. 

~~~")l~~~:+!~:+!:+!:+!~:.::+.:;+;~~~:.:~~~~{+.:~~~~~~~-=~~~!tl~::.:~-:.:!tl~~".+;:~. ?.t:+::+.:~~~;+:~~:+!~~~~~:o;~~~~~~~~~:+!~~~:t.:~~~:+::~~:+:~~:+:~~~~ 1 O Exmo. e Revmo. Sr. Arce-

ADVOGADOS 
Dr. 'Vicente Melillo 

li'raça da Sê, 23 - ·2.0 andar 
Saila. 215 

Dr. Plinio Corrêà de 
Oliveira 

~W' Q\lflltlpo ~caiijVa., 176 • 3.0 

~ 323 - Tel. 2-7276 

J. N. C~r L~~ 
0

Aclvogados 
~Ci da Misericórqia,, :u. 0 23 · saia 1104 · ~ 

Go11Uga J;>arahyba 
Çai:np0$ 
Advopclo 

~~ Santa Helen~) • Praça 
11a eé, 247 • 1.0 andar - Sala 103 

,•, Tel 2 .. 4951 

Qt'~ Ftancisco P. Reimão 
... Belhneister 

~ São Beritq, 224 - 1.0 andar 
Bala _3: .. Tel. 2-1543 • S, PAULO 

í>r:--cârios MÓFaes· '<ie 
· - Andrade 

· ~\llil\ J3elljamfp Consta!lt, 23 
~o ~ • ~- ~i • ~ ~-1_9eG 

lndicàdor. i>rofi·ss·ional 
MEDICOS 

Dr. Vicente de Paulo 
· Melillo 

Clilµ~ Médica. - TlJQ~culos:) 
Ralos X 

Diretor elo Sa.uatqrio "Vila 
Mascote»-

Cons.: R. MarcÓn~ 34 - 6.0 $DÔ 

Ápart,0 63 .:...._ T~L 4·8501. 
&111-: Av. Agua Briµic1.1,, 95 ...

'l'el. 5.5si9 

Dr. Batbosa de Barros 
Cirul'f.la - MQlésUas <.1e · ~qras 
CQl'lS,.: ~~- S~dQl.' Ji'e!J~. 205, 
a.<i andar .... Prédio ltl:\qijerê -
'.j:,'~l, 2~2741 .. - it~.: T~ 7-12611. 
consuitas: dS4 lQ -~ 11 e Clit..s 
14 ~ l 'l hor~ .. \.- Stba.4.os, das 

10 às 11 ~oras. 

Dr •. Hugo Dias de 
Andrade fJlim~. geral . e molés~ de 

senl;l.o~as 
Cons.: R. Libero Ba_da.ró, 137 --
4.º andar · · · Telefo,ne, 1-2270 
Rea.; ·· · iiua Tomé de Sousa., 60 

~- li•Olifil 

Dr. Celestino BourrouJ 
Res.~ üi,rgo Sã.o Paulo, 8 
Tel. 2•2622 - Cons,: Rua 'l de 
Abril, 235 - Das 3 às 5 horas. 

D.r. Fernando O. Bastos 
Docente-1.t,i:e e 1.0 ,AljS~ente 
de· Clínlca ~iquiátrica na Fa
QU14aoe de Me(jjcina da tJnl-

v81'11icJade de São Paulo 
Moléstias nervosas e Mentah 
aúà ":ija.rão de itapetinfnga, 120 
5.0 3ndar - d~ 15 às. Vi.3t 

hO~ll - Telefone: 4•5205 

Dr. José Pa.$«:ual 
I 

Médico pelas Faculdades .de Bar
, celona e do· Rio. de JaneirQ 

Cóm longa. prática. dos. HlJSpftafs 
da. Europa 

GinecoJog!à • e J;)artos. Operaç<lea 
do e$mago,·.:..ffgado, hérnias;' 
apendlcite, · boclo (papo). Trata-· 
mento das hemorroidas,. fistulas, 
do ii.nui; e .ç.!d.!'.9.cele' sem opeta• 
ção e !\0ll1 dor. - Consajtas d~· 
li às 11 e d.as 13 às 17 horas-. 
:Rlll!, Quintinq Bocaiuva, :1.22 - 3,c: 
~dar, - Telefones: cons. 3-6.571 

- Re~. li·S032 ~ i;ião Fal.ll~ .1 

.,, 

Dr. Camargo Andrade 
Doenças de Senhora., - l'artos 

Operaçi,e1< 
Da Beneficência Portuguesa e da 
Maternidade de São Paulo -
Cons.: R. Senador ~ijó, 205 
·Tel 2-2741. - Das. 14 às 18 hs 
Res,: R. Rafael de :aa.rros, 45'1 

Tel 7-4563 

RAIOS X 

Dr. J. M. Cahelb Campos 
M1;DICO RAOIOLQOIS'l'.t\ 

Rádio-l)iagitóstfco ~Xf.1.mei, 
. RadfÓlóglcos a donúcfUo 

Cons.: Ru~ Marçoni, 94 (E4tffcjo 
P~teur) - 2.0 an~. - 'J.'el. 4·065l> 
Qes.: R. Tupi, 593 - '1.'eL 5-4941 

S. PAULO 

OUViDOS, NARIZ ~ 
.:• iGARGA.NTA 

Dr. José E. de*Pau(a Assis· 
Adjunto <la Santa Ca.,'la - Ope, 
rações e tratamento cJ~ molés, 
tias de ouvido, nariz i :arganta 
Cons.: . Rua '1 de Abrli, 325 ...., 
1.0 andar - Aptg, 100 (cj.iu; 14 
às l'l horas) - Tel. 4-7551 ... 

. Ru.: Tel. S·243a° . 

--- ···===::.." -----·· 
HOMEOPATIA 

Dr. Rezende Filho 
cons.: Rua sena<:IQr Feijó, 205. 
7.0 andar - Tel. 2-0839, - DIIS 
15 às 18 horaa. - J:¼s.: Avenida 
or. Arnalao, 2.117 - 'TeL 5·292;) 

ENGENHEIROS 
Amador Cintra óe> . Pradc;i 

Ji,pg~r,Ji~l'Q 4',rq\Ü~tc,l 
Arquitetl_lrl} ~14fl9$$. çqJ~9ª 
residências coletivas ·- R, Ube.ro 

Badaró, 461 - e. ~1.Jlo 

CONSTRd'f.ORE:!

Affonso· Butti 
f.erito ÇQ~truto~ 

Estu4oo ~ Projetos, Qrçf!.mrmto~ 
' . CQnstruçõe,9. . · 

41. Qlete, · 35!1 - TeJ. 5•G'll9 

~· LEGIONARIO " 
f; J)JVEJ,J :P~ T:OPQ~ 
Qi Q.A~~U,UJQ~ 

cena. 

São Pa\llo, 24 de Fevere!rQ de 1943 . 
(it,• Cônego ·Pa.ulo Rolim Loureiro 

Chanceler do Arcebispado ' 

PaJ:~ufa de São Cristóvão de 
Bairro da. Lws 

Tomará posse da Paróquia de 
São Cristóvão do Dairro da Luz, 
hoJe, o Revmo. Pe. const.à.ntino 
Carneiro, recem, llQIJ.'.l.elldo pelo. 
,E;tmo. E\ Revmo. sr. Ar<ieb~po Me-··-
trópol!tano Vigário ~êõnon: : ··da , 
novel oircunscrt!;ão · ecleslástiC1'l.. 

A instalação clll. Pa.r6qú4t, e P!lB• 
se de seu primeiro Vigári<>, que 
será · presidida pelo ~o. e 
Revmo. Mons. José Maria. Montei
ro, Vigário Geral, dar-se;á às 9: ' 
hórlja de hoje, servindo como ' 
Igreja Matriz Provls~ria a. antiga, 
Capela âo Seminário Provincial 
de São · Pa.Ulo. · 

Dom Alberto José Gonçalves, DD. 
Bispo Dbcesano ae Ribeirão 

Pref.o . 

De regresso de sua viagem ao 
Paraná, encontra-se nesta. Capi
tal, hospedado no Palácio São 
Lula, o :Exmo. e Revmo. Sr. D. Al
berto José Gonçalves, 0$tim!l,do e 
venerado Bispo Diocesano de Ri
beirão· Preto. 

S. Ex:cia.. Revma. permanecer! 
em São· Paulo alguns dias 
devendo depois regressar para. a 
$éde do seu Bf&pado. 

DENTISTAS 
Dr. L Sergio de Oliv~ira 
Dentista hâ 12 anos da Liga dO 

Professorado Católico de 
São PaUlo 

Rua Wenceslaij Brá.s, '18, 4.0 a.na. 
l!lilllilS 'l e 8, Tel. 2-tll73. s. Paulo 

Arnaldo Barthc:,lom0 u 
(;Jil'U!;'~ão-Dent~ta • Bacllologlsta 
J;>~la ~çolf.1, 4e Ji'f.1.r!:nt~ e Odon- · 
to~ogia <:Ie eão Pa\llo' - Çlµµca 
Peni~rta epi geriµ - !'Wos X -
Pia~r~ - '~•vemieUio -
COf!.guiação -,. Tra~·ilumina9Ao 
- Vitajjq,a,de PWJ,111,l', etc. 
'J,).'a~a!Ãos por carta, 11,ora oa 
or~men~ - a ~ Fran
~. 97 - TeJ. _5.,547(1 - s. Paulo 

.l)r. CarlinQ de Castro 
· ~/.Q QW'llO 41\l 4otJWra4c da h
gllJ41l41\l de ~;rm~c1a e Oà9nto
i9gja 41\l 1ªão Pf!,\110, - Cµ-urgião
~JÍ.tl/!tll c;liplOIJll\cJO ~ 19J4. -
~-q.~t~ll do Yçeg Coração de 
Je.s,\18. - Especialldades: Pivdta, 
éorôas, Pontes, . Pentaduras &li&• 
tõmicas e sem abótiada palatina 
co~Ulta.s das s às 12 e das H 
às 1~ horas. - qo~: a. DireJ,ta, 
n.2 84 - 2.9 '.mdaJ', sala 'l•'lA. 
Rea.; A1. Barão àe flµç~ .. Q 

~ i'a\Jlcl 



r~Ofa ;;;~;;º norte-
' f ,. americana 
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1 Carta Pastoral do Episcopado Alemão 
Os Estados IJnidos perderam um tempo precioso nas dia• 

cussães entre ill~ryencionistas e 1solacipnifllª2, S!)br~ a. -~ 
sfção do país. 

Habilmente dirigidos pela Quinta Coluna, os isolacionfs~ .· 
cuja atuação anterior, já de muitos anos, sob a. capa· de 

"pacifistas", consegu!,ram entorpecer a. opinião pública. ...,. 
obtiveram o retardamento do rearmamento norte-ameriea.1lo, · 
de for!lla que o ataque . japonês enconti:ou o país intéirameate 
desprevenido, acrescendo ainda o desleixo das autoridades -,. 
como foi Q caso em l?earl Harbour - para seu mais fácil êxito. 

Damos hoje aos nossos lei
~ores o texto integral da Carta 
Pastoral dos Bispos Alemães, 
;redigida em Fulda, e lida nó 
·~ia 6 de Julho de 1941 em to
~as as Igrejas do Reich, a des
i,iieito da vigilancia da Gestapo, 
;que logo em seguiclµ. · â inter
i'Jiitou. 

CONFIANÇA _EM DEUS 
Eis ;i!. integra desse d_~cu

~ento. 

~ Mui querid~s Irmãos. 
r Se hoje, nós, os, Bispos êa 
:~lemanha, vos mandamos uma 
farta Pastoral Geral, é por
/que nos lembramos do g~ande 
\'dever que nos impõe nossa 
missão sagrada e porque que-
remos responder ao desejo ur
gente e à expectativa do nosso 

,:Povo Católico. : A ;respei~o da 
•1nossa Fé Sagrada, deseJamos 
ldefinir nossa posição sobre 
iassuntos urgentes, e assim dar. ,· 
1:vos esclarecimentos e fortale-
cer-vos em vossa fidelidade à 
.,vossa Fé e em vossa confian-
'.~a em Deus. · · · ... · ; 

"Mui queridos Irmãos. 
Nestes tempos difíceis para 

nossa pátria, em que uma guer. 
ra em escala incrível está de

. sencadeada sobre uma frente 
, imensa, nós vos aconselhamos 
!_ a permanecerdes fiéis a vossos 
'deveres e a manterdes um es; 
'I>irito de heroísmo e sacrifício 
nas tarefas e nas lutas empe
nhadas para nosso país. Man
: oamos nossa bênção e uma 
mensagem de gratidão afetuó~ 
:sa aos nossos soldados, nossos 
,_homens, nossos filhos e nosso~. 
irmãos· em serviço ativo, que 
,!Cumprem com coragem herói
ca tarefas se'tn paralelo na his
tória, e que suportam grandes 
privações. 

A nós todos a guerra impõe 
grandes esforços e grandes sa
l crifícios. No cumprimento des
' tes deveres árduos, e no meio 
das provas que a guerra trou
xe, podeis encontrar confôrto 
em saber que não estais ape
nas servindo vosso pais, mas 
que estais cumprindo a Vonta
de de Deus que, na sabedoria 
e providência, controla tudo 
,quanto acontece, o destino dos 
povos e;omo também o de cada 
pessoa. Em Deus, Eterno e 
Onipotente Deus, depositamos 
nossa confiança -e Togamos-Lhe 
ajudar nosso povo e nosso 
país. ·- · 

9BSTÃCULOS 'E IMPEDI. 
'-MENTOS A AÇÃO DA 
:,;: IGREJA 

Não é apenas a guerra e sim 
outros acontecimentos que 
afetam a religião que vos le
vam :a pedirdes a vossos Bis
pos coragem e direção. Obede
cendo -os nossos deveres pas
torais, queremos satisfaEer 

, ;vosso pedido e :vossa espe-
,ança. 

Deveis saber que nestes 
tempos perturbados, vossos 
Bispos .!'icJtm nos seus postos, 
defendendo com todos os meios 
ppssfveiE: e legítimos e em per
feita unidade, a Fé que lhes 
foi confiada. Vossos Bispos 
:têm sempre exprimido suas 
l!'Elivindica-ções e suas queixas. 
;podeis ficar assegurados que 

eles falam abertamente porque
eles sentem que é seu sagrado 
dever como dispensadores df.t 
Fé e defensores dos direitos da 
Igreja. 

Nós, vossos Bispos, _deseja
mos ,ajudar-vos por meió desta 
Carta Pastoral a entenderdes 
a situação verdadeira da Igre
ja à luz da Fé. Queremos cha
mar vossa · atenção para um 
conflito de conciência abomi• 
nável que pode pôr em perigo 
o alegre cumprimento de vosso 
dever. Desejamos ajudar-vos a 
manterdes este espírito cal
mo e resoluto que vem da fôr
ça da nossa Fé e da nossa con
fiança em Deus. 

Os acontecimentos em que 
estamos pensando vos têm 
sido familiares · desde muito 
tempo, e eles enchem de ansie
dade nossos pensamentos e os 
vossos. Estamos aludindo aos 
obstáculos e aos impedimen-. 
tos que ultimamente têm difi
cultado o ensinamento de 
nossa fé e a yida religiosa da 
Igreja. 

De acôrdo com a Vontade de 
Deus, nossa Igreja é o reino 
visível de Deus nesta terra, 
no qual entra o homem pelo 
Batismo e que· deve conduzí
lo em plena liberdade para seu 
destino eterno. A Igreja tem o 
direito, que lhe foi conferido 
por Deus, e o dever de ensinar 
e guiar os jovens, desde . a 
mais tenra idade, dJ !i'Côrdo 
com as leis da religião e da. 
moral, e Ela. tem o direito. de 
pregar livremente a :Doutrina 
de Cristo de qualquer modo 
que Ela julgue necessário. 

PERSEGUIÇÃO DAS INSTI• 
:rutÇõES PATOLICAS 

que estão servindo sua pátria 
no exército são iguais à qual· 
quer outro na sua eficiência e 
no seu espírito de boa vonta
de; eles participam dos peri
gos e das priva~ões dos seus 
compatriotas. 

E assim não entendémos, di· 
zemo-lo com profundo pezar, 
quando medidas têm sido to. 
madas para atacar a 'V'ida da 
Igreja, medidas que se não 
justificam por necessidades 
de guerra. . 

Precisamos apenas lembrar 
as restrições à educação reli
giosa, publicações relig'iosas, 
visitas pastorais a hospitais · 
oficiais, serviços e festas reli
giosas. Pensamos, com pesar, 
no grande número de conven
tos e instituições religiosas 
que foram fechadas dura~te 
estes últimos meses e entre
gues ao uso secular. Estamos 
profundamente aflitos a ;res
peito dos religiosos que foram 
expulsos dos seus mosteiros. 
Nosso povo Católico lhes é' 
grato por todo seu trabalho 
pastoral, por tudo quanto fize
ram para a educação, para a 
caridade, e por todas as pre
ces que toram oferecidas em 
expiação no silêncio de seus 
claustros; nosso povo nunca 
abandonará estes dedicados 
filhos e filhas de nosso país 
e de· nossa Igreja. 

Nem nós, nem võs, podemos 
entender . como tais mMidas 
foram tomadas em tempo de 
guerra, quando é tão necessá
rio salvaguardar a unidade do 
povo e não perturbar ou pôr 
em perigo esta unidade ,por 
ofensas aos sentimentos reli
giosos ·dum grande número. de 
nossos cidadãos. 

dàdes de nossa Igreja, de 
nosso povo e de nossas auto
ridades civís' e religiosas. 

Nestas preces familiares, 
orai para todos os parentes au
sentes irmãos e irmãs, que es; 
tão expostós ao perigo. Deveis 
orar constantemente pàra a fé 
e· a morê.l . de vossos filhos. 
Acima· de tudo; quando dr· 
cunstanéias -vos ,sepa:arem 

1
de 

vossos filhos e eles estiverem 
pritados de serviços religiosos 
e. de consola,ção religiosa, de
veis lembrar•lhes nas 'V"<>Ssas 
cartas os seus deveres ·· para 
com Deus: as preces que ofe
réceis para vossos filhos se
rão como anjos que os acom

. panhem no seu caminho. 

Apesar dissa, as autoridades americánas c:ontinua,ram. * 
sustentar que a vitõria é indiscutivel. 

Entretanto,/ de uns dez dias par.a d, uma forte reáç'°
em sentido contrário, vem se verificando em to4o o pàis, pará · 
despertar a opinião pública, e fazê1la ver,~ I.leriio qlie.- a iu\giQ 
corre. 

DQnalc;l M. Nelson, o dirigente da produção de apnatiientoj_ 
confessa que meses de ouro foram perdidos mas' que réstam··: . , . . . .. -
meses de prata para a produçãe> de armamento, que devem sei:--, 
aproveitados avaramente. 

~--: Os jornais afirmam que a "América pode perder", que. 11 
TENTAM SEPARAR o guerra pode ser perdida, e que o país precisa despertar", 

P.OVO ALEMÃO DA IGREJA 

Vossos Bispos, reunidos ao 
redor do túmulo de São Boni
fácio, que consagrou sua vida 
a levar o povo alemão a Nosso 
Senhor Jesús Cristo, e que 
morreu glorioso,mártir no cum
primento, desta tarefa, têm 
mais uma ansiedade mais sé
ria até que. a que eies já vós 
participaram: muitas forças 
estão trabalhando para romper 
a união sagrada entre Cristo 
e !> povo alemão .. 

~Mui queridos Irmãos, 
Protestamos com indignação 

contra esta intimação a fazer
mos escolha entre nosso pais 
e nosso Deus. Amamos· nosso 
povo alemão, e estamos pron
tos a servi-lo até com nossas 
pr ... pr_ias vidas, mas estamos 
também resolutos a .viver e a 
morrer Pará Jesús'Cristo á 
quem desejamo's pertencer 

A semana passada é considerada a pior da guen-a -
mais que a da que_da· da França, com .a triste história do -dea~, 
cuido que perdeu o Lafayette, a queda de Singapura, o, afum 
damento de navios .. aµiericanos e a fuga dos navios de· guerra . , . . ~ . . - .. 
alemães, quEl faz surgir um novo perigo: a esquad~I:\ alemã. · 

Listas se_guidas de japoneses, e filhos de japoneses, pre• 
sos na Califórnia, JJ?,0stra, a ação da quinta coluna, e procura 
despertar a suspeita, no povo, e os jornais pedem a declaraçii~· 
da lei marcial pe,ra ·todo êsse territõrio, onde a colõnia. japo
nesa é enorme. 

Ao lado dessas notícias pessimistas, 'apenas algumas fa
voráveis, ressaltando a resistência do· General · Mac Arthur · 
11as Filipinas, com suas tropas, e casos isolados. de heroisxito 
individual, na guerra ou fora dela. 

Esses exemplos são apontados de forma a entusiasmar · a 
nação. Mac Arthur já é ·um herói nacional, e_ os novos pro
gressos· na produção de armamentos recebidos com alegria~ 
Mas os Estados. Unidos são prevenidos de que, ainda por tntU• 

to tempo, nada poderão fazer contra seus inimigos, que consti, 
. n~11,rão,,a. a'V'ançar., e' a vencer' eÍn todos os ,setores, até que CJ . . . , ' . . ~ -
país esteja prepara.do ·para atacMo. ,, 

.. 1 . -·. ' 

A Igreja tem direito à liber- A 
dade de adoração divina e de 
seus dias santos de acôrdo 
com as necessidades religiosas 
de Seus Filhos. 

EDUCAÇÃO RELIGIOSA 
DA JUVENTUDE 

agora e para sempre. 
Estamos certos que presera 

vando o Cristianismo e sua 
doutrina para Alemanha, es

" Mui queridos Irmãos. tamos rendendo ao povo ale
Não podemos negar o fato mão o maior serviço possível. 

- seja ·resultado de necessi- Se nosso povo alemfio abandQ-

Assim, pois, os Estados Unidos se preparam pµà um ·longo 
período de insuc,essos. Mas se ele conseguir se convencer do 
perigo que corre, e principalmente de ,que o maior perigo é o 
interno - como foi para a Fran_ça, a Polônia, · e os demais 
países dominados, - e to.mar as precauções contra ·esses ini
migos, seja qual ~r- sua nacionalidade, então poderá estar 
certo da vitória, que o seu potencial industrial garante, numa 
guerra em qué a máquina .·,reprÍ:lsenta papel primordial. 

A Igreja é o guarda das Íeis 
e do código moral dados por 
Deus, e Ela não pode aprovar 
o que Deus proibiu. E assim 
a Igreja mantem os funda
mentos mais firmes possíveis 
para a fôrça moral e a ordem 
soci&l no povo. 

A Igr .:,ja tem e direito, a 
Ela conferido ·por Seu divino 
Fundador, e o dever de prati
car a caridade. No cumpri
mento desta·. tarefa, as ordens 
religiosas \e'. as ,congregações 
têm feito :mfüto, sem dúvida 
alguma, ·para o bemestar do 
povo e elas têm. sempre goza. 
do o afeto e a estima dos Ca
tólicos. 

Em todas estas esferas, sé
rios· obstáculos foram postos 
no Seu caminho durante estes 
últimos anos e particularmen
te durante os últimos meses. 
Quando. as exigências da guer
ra pediram grandes sacrifícios 
de nós fizemo-los alegremente 
para ; bem geral, enquanto 
durasse a guerra. Mosteiros e 
instituições ;religiosas foram 
oferecidos com boa vontarle 
para o uso do ex,ército, para 
hospedar refugiados ou rece
ber crianças. Nossas freiras 
prontifi~aram-se a tratar dos 
feridos e dos doentes; nossos 
padres e nossos numerosos es
tudantes de teologia e noviços 

dade de guerra ou não a prá- nasse seus· princípios Cristãos, 
tica de nossa santa ~eligião que por mais de mil anos têm 
está agora bem seriamente im- sido a base de sua cultura in
pedida. Não devemos, porém, f telectual e moral, ele achar
perder coragem, nem,, nos tor-1 se-ia terrivelmente empobre- deveres sagrados ,dos quais 
_nar relaxados. Em tempos de cido. . · ninguém , nos pode desligar e; 
provas, devemos, fazer profis- :i;; a fé Cristã que tem dado que devemos cumprir mesmo à. 
s~o pública da nossa fé e pe- ao, nosso povo es_te nobre ideal custa de nossas vidas. · 
dimo-'\'os prestardes particular de personalidade humana que 

t - Nunca, e sob pretexto al-a ençao para certos deveres manda que todo homem se 
1 gum, pode um homem blas-

que as c rcunstancias nos im- comporte como membro dedi- remar; nunca pode ele odiar 0 põem. cado da sociedade e que em J próximo; salvo no caso de 
á: · não tendes vossos con- compensação, concede a 'cadn guerra ou de legítima defesa 

~ress?s ~atólicos, nem vossos indivíduo estes direitos fun- nunca pode ele matar um~ 
Jornais d10cesa11os que ajudam damentais que toda criatura I pessoa inocente. nunca pode 
a fortalecer a fé e o culto na deve respeitar de acôrdo com desfazer tim ca~ameo'·~ JP.e:ítl· 
familiá. Enquanto estais pri- a Vontade de Deus. mo· nunca pode ele' me~tir. 
vados destes, vós, pais, deveis Quando nos empenhamos em Nu~ca pode ele renegar sua fé. 
esforçar-vos ~m substitui-los salvaguardar o Cristianismo ou' ser induzido l)or ameaça~ 
para vossos filhos, assistindo para nosso povo, estamos de- ou por subornos a deixar a 
regularmente às instruções e fendéndo os direitos da perso- Igreja · 
conferências religiosas. Mais nalidade alemã e. a· dignidad_e Aos· Catõlicos que pensam 
do que nunca é dever d · do homem le · - · os pais ·ª mao, . . qtte podem deixar a Igrej por 
verem . que espécie de livros ,' S_obretudo, nos agarranjos razões mundanas ou hum~nãs 
seus filho1:1 lêm e cuidl.\rem firmemente a Jesús Cristo por- lembramos as palavras vigoro'. 
que haja, pelo menos, afguns que Ele é o Filho de Deus, que sas do Pa·pa Pio XI· "Chega
b~n_s H,:ros na biblioteca fa- veio a este mundo para que se ao último porto do dilema 
mihar que possam _ser lidos possamos ter vida e tê-la com de salva~· ou de perder a ma·or 
em conjunto ma·or bu d · i . . i ª- n ancia, porque sob e a mais preciosa posse, quan-

Com grande afhção, soube- o céu nao há outro nome dado do O único caminho · da salva
~os que ~assas escolas Cató- aos homens, pelo qual deva- ção para os crentes é 0 da co
hcas particulares'.. organizadas mos ser s,alvos. Quando esta- ragem heróica, Se 

O 
tentador 

c_om tanta devoça_o por Catõ- \m~s chamados a abandonar experimentar com a perfídia 
h:os, c?~º acréscimo à educa- Cnsto, r-esponde,mos como S. de Júdas tentar-vos a deixai a· 
ça? rehg10sa do lar, foram su- Pedro: "Senhor, para quem Igreja somente · odeis dizer
prim!das, não obstante os pro- nos voltaremos? Vós tendes as lhe ...:. mesmo io · pre ó de 
testos dos Bispos de todas· as palavras da vida eterna, e nõs grande sacrifício terrest~e _ 
partes do Reich. cremos e temos sabido que Vós na· 1 r . 

Nossas escolas Católicas já sois Cristo, o Filhó de Deus". to:: P!;:d:s ~:t:ossos!:!en 
nos foram retiradas e a instru -.. · . , as, 
ção religiosa nas escolas te~ UNIÃO COM O PAPA . porque está escrito: Adorarás 
sido cada vez mais reduzida ou , , a teu Senhor t~~ Deus e sõ a 
excluida complefament D Desejamo's mostrar esta 'fé a . El~ tu servirás . Vós direis à 
agora vos confere, pa~~ C~~s~ Cristo, e nada nos deve sepã- I~rElj_a: "Vós, minha mãe, fos
tãos, o dever de instruir vos- rar de Sua Sagrada Igreja que tes -desd~ ;os dias de ~inha in
sos filhos em religião. Vossos Ele fundou sobre o Rochedo do fanpia m~nha consolaçao na vi
Padres pedem-vos cumpri d Pápado. Devemos ficar unidos, da, ~inha ~dvogada na hora 
este dever nobre e funda:ie!~ por amor filial a nosso Sagra- da morte; prenda-se minha 
tal; o võs compete éorrespon- do Pai. o Papa, Seu represen
derdes Prontamente ,ao pedido. tante na terra. 

Quanto mais difícil se .torna Devemos acompanhar fiel-
. CRUZÉl&G · DO 

BRASIU 

língua na bôca se, cedendo às 
tentações do mundo e à ·amea
ça, eu me tornar traidor aos 
votos de meu batismoº. E "• 
àqueles que dizem que podem 
exteriormente, deixar a Igreja 
enquanto lhe permanecem 
fiéis no coração eu lembro f4S 

. palavras cio nbssi>' ,·saiva'dôr: 
"Aquele'. que. me ·renegàrcõdiau. 
te dos homens, será· reneg~o 
diante dos anjos.de Deus". 

EXORTAÇíl:O FINAL 

"Mui queridos Irmãos, 
Já muitos começaram a ce. 

der nesta luta ·.pela.,f(l_:_oq,:;lá 
se separa_ram;: ,-co~1~Jet~i;n,~~te 
de Cristo. e .. de .sua Igréja:-l!: 
para nõs' uma iontéêi1h>rÕfün
da tristeza, mas podemos tam
bém ·dizer alegremente COWi,.,S. 
João: . "Não ten_ho maior agra. 
d-0 que este de saber que meus 
filhos caminham' na verdade». 
Muitos, um grande número de 
pessoas, camiii-ham no trilho 
da verdade e, apesar 'da perse
guição, ficam inabalavelmente 
fiéis a Cristo _e à Sua Igreja, 
e com pesados ·sacrifícios, 
cumprem seus deveres religio
sos. Nós agràdecenios-llíês''. a 
todos por ·sua fielda;de; ·, .. : 

Todos·. nós, :Bispos, .. ;:Pa~s 
ou . lei,gos, ,desejamos . perJllÇe
cer uriidós no. in:iutável roche
do de nossa Ig;reja. ao· redor 4a 
Cruz .do Nosso, Sa,lvr.c\orj e, .xtes
tes dias de · tem1>e11ta!le, -qúe
remos· preservérar e fortalêcer 
uns aos outros na caridade e 
na, confiança, e fortàlécer.-D.'1S 
pela _ptece, pelo coI1Selho e 
pelo exemplo •. 

Quando este peque;n<:> , espa. 
~tender aoi serviços da Igre: mente a Igreja que ensina a 
Ja, regular· e frequentemente verdade e é o ,guarda da moral 
tanto mais necàssârfo se fa~ Cristã que Ela proclama em 
que vossos lares se tornem· nome de Deus, ainda quando 
santuários cristãos. Neste san- Ela nos pede· snc'rifícios. 
tulirfo da família Cristã, dedi· Hã, sem dúvrna, de acôrdo 
cado a Deus, deve ser devota com a doutrina Cristã, mandá
prática de vossa família orar I mentas que nos não ligam 
_frequentemente ao pé da Cruz, quando sua observancia exige 

Tosses, bronquite, asma e ço de prova terrestre esti'V'er 
moléstias das vias respira- terminado, ouviremos nos Por-

~ 9~~&1'. ~~-~~!~_~!la~!'·· ,!ª~~º~.P.t.!-~~~~~,,~ª M. 
"1 ; 

/ 

t6rlas, os Srii, Médicos re. tões da Eternidade dos lãhios 
celtam o Xarope CRUZE1.

1
, do Nosso Salvador e nosso Juiz 

RO DO BRASIL; 'hão pro. estas palavras: "Amen, Amen 
tela a doe_ nça, combate e l eu vos digo, quem confessar á 
mal. ~m todas as farmãclas sua fé em mim diante dos ho
e drogarias - Lab. "VUG". roens, a ele o Filho do Homem 
caixa postal 217&~ também confessar4 ~.!.~ ~ 

,--------""------""' .ui~-~ ~V,§~ 
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.}Faleceu o S~'perior Realizou-se com ~ran~e ~ril~ ::Merece utn pronto eifclareci
pn.ento à notícia de que Bis
r,pos noruegueses, tendo entra-
140 em conflito C'om ~ Minis

ltro d.e· Assuntos Eclesiásticos 1 
\40 G<>vêrno '.Quisling, pediram 
/.i~missão. · T,rata-se certamente 
\de "bispos" protestantes 
' ' i'ntjas atitudes de :qi.odo algum 
r.envoivem a responsabilidade 
f9a Igreja Católica. [ 

'Esta - ridícula atitude dos 
13retensos "prelados" norue
\gueses está inteiramente âen
. jtro da Ilnha de conduta do pro. 
jtestantismo que vê nas auto
lt'ldades eclesiásticas meros 
/"agentes da autoridade civil. 
\Ps resultados aí estão: Enfei
p;ada a autoridade nas mãos 
~e 1Jm aventu,reiro ignobil, é 

-~ eles que julgam os bispos 
)iever obedecer. 

E· por.isso toda a "hierar-
!1.1.Uia eclesiástica" fica na de
!()endência de um aventureiro 

._qualquer. * * * 
~ precisamente isto que' 

agrada àquele sr. Rizzo, que 
se levantou contra o Exmo. e 
:Revmo. Sr. Arcebispo de Belo 

. :Horizonte; em nome de um ja
cóbinisino extinto. Sob pretEix
ito de tornar independente de 
:Roma à autoridade eclesiásti
pa, áõ consegue transformá-la 

',em 'Aésp.rezivel instrumento 
,t~s<]ia.iiões huma,1as. 

nos 
Estados Unidos. :É verdadeira-
mente inccncebí\l'el que as 
2Ilais altas autoriclades daque
~e país ainda estejam em de
'3RCôrdo sôb-re a existência de 
,:iases aéreas secretas na Amé-
1rica. do Norte, bem como sô
J>-re a verdadeira importancia 
ida Quinta Coluna Japonesa. 
~udo isso leva a insistir sôbre 
a grande verdade fundamen. 
11:al de que os mais perigosos 
agentes da Quinta Coluna se 
;recrutam entre os própr\os na
cionais de cada um dos paf-
~s por ela carunchados._ 

* * * ' Confirmando nosso artigo·· 

Geral dos Irmãos 
M arlstas 

~. 

REVMO, IRMÃO mi~~s 
Faleceu·-no dia 25 de Fevereiro ra teve de enfrentar as mais 

findo, Jm ,Lyon, na França, o serias circunstancias. 
Revmo. Irmão· Diogenes, Superior . Em 1914, em Beaucamps, foi 
Geral da. Congregação, dos Irmãos eleito . prefeito da cidade pela 
Maristas, 1 população, tendo que enfrentar 

Ingressando na Congregação, o invasor ,na defesa· dos direitos 
como postulante, a. 24 de Abril •dos seus habik.ntes. · 
de 1873, o ilustre religioso desde Após o armísticio, em 1918 re
logo se destinguiu por seus me- gressou para a Casa. Mãe dos 
ritos. , Irmãos Maristas, em Grug'liasen, 

Foi professor e depois diretor na Italia., para onde fôra trans
da Escola. Normal Superior de ferido em 1903 em virtude da 
Beaucamp, no norte da. França, perseguição religi.::; na. França. 
onde se encontrava. por ocasião Somente em 1939 regressou à 
da invasão do país, em 1941, pe- antiga Casa da Congregação, em 
los alemães. , Saint ·Genls_ Lava.1, proximo a 

Após ocupar os cargos de Lyon, onde veiu, a falecer, coµi 
~ovincial e Assistente Geral, mais de s:; anos de idade, que 

/ 

a posse do 3~0 Bispo de .Campinas . 
Realizou-se domingo passado rimonia com a leitura da Bula Na terça-feira realizou-se ~ 

a solenidade do. posse o Exmo. de transferencia.. 20 horas, no Teatro Municipal, 
e Revmo. Sr. D. Paulo de Tarso À entrada. do Exmo. e Revmo. um festiv.al de gala. em home
Campos, transferido da Diocese Sr. D. Paulo de Tarso Campo,s o nagem· ao 3.0 Bispo da Diocese 
de Santos, no governo da Dioce- coro entoou 9t.'Ecce Sacerdos Mag- de Campinas. 
se de Campinas. nUl!, e dep~ S. Exéia. Revma. A esse festival compareceram 

. s. Excia.. Revma., que saira. ouviou, em frente ao altar-mór, a as autoridades· civis, militares e 
pela manhã de santos para esta leitura da Bula, dirigindo-sé para eclesia.sticas, elementos do Clero, 
Capital, seguiu para campinas à o trono, onde o Cabido, o Clero representantes de Associações Re• 
tarde, em trem especial, acom- e autoridules foram beijar o seu ligiosas e crescido nume_ro de CB,• 

panha.do. de grande numero de anel, enquanto o coro cantava tolicos . 
amigos e admiradores, membros o Sacerdos et Pontifex. Em nome dos catolicos de Cam
do Cabido, do Clero, e fiéis, ten- Em seguida o Revmo. Arcedia- pinas, discursou, saudando o no• 
do durante O percurso .sido a.Ivo go do Cabido, Mons. Luiz Gon- vo Bispo, o dr. Benedito da. Cu
de entusiasticas manifec'.3,i;ões nas z.aga de Moura, proferiu a ora- nha Campos. Fez,· ainda, uso da 
cidades da Diocese por que passou, ção saudando a S. Excia. Revma.., palavra, o Revmo. M01µ. Jo§.o 
e nas quais a comitiva. foi acres- que entoou a seguir o Te Deum. Alexandre Losi, Vigário Geral da. 
cida de novos elementos. Finalmente S. Excia. Revma. Ação Católica. em Campinas. Em 

'chega.ndo a Campinas às 16,30 usou da palavra e deu a benção seguida discursou o· Exmo. e 
horas, 0 Terceiro Bispo daquela ao povo, que beijou o. seu ánel à Revmo. Sr. D. Paulo Tarso cam
Dtocese foi. recebí··o na estaç_ão sa.idâ. pos que em eloquente· improviso 
pelo Cabido, Clero, autoridades O templo e a praça. fronteira agradeceu as manifestações de 
relisiosas, seminaristas e re- estavam toma.das pelas Associa- apreço e de amizade de que es
presenta.ções da Ação Católica e ções Religiosas, colegios, e massa ta.va. sendo alvo. 
Associações Religiosas, sendo sau- de fiéis que desde a estação ha- A seguir, realizou-se a parte 

viam acompanhado o cortejo. artística. do fe~tiva.J com o se-dado, em nome da. cidade, pelo 
À noite foi oferecido um ban- guinte programa.: sr. Prefeito Municipal. 

que a S. Excia.. Revmà. 1) "Arrufos", dialogo, Janeté 
A seguir formou-se o · cortejo, Na segunda feira o Exmo. e Saad Hic e Carlos de Lucc:i,; 

do qual participaram todas as Revmo. Sr. D. _Paulo de Tarso . 2) Maria Eugenia Celso: "Bala.
Irmandades, Associaçt:..; Religio- Campos celebrou a. sua primeira 'da.,, do sapatinho vazio", decla
sas, colegios, representações das Missa; na Catedral, às 7 horas, 'mação pela mer.ina. He~;·iqueta 
'paroquias do interior, TJro de' em sufragio da alma de D. Fran- Salim: 3) Berceuse, · arranjo de 
guerra, bandas musicais e enor- cisco de Campos Barreto, seu Lozano Fabiano (Dramn,tização) 
me massa popular, que aguar- antecessor no governo da Dio- pela , menina Sonia :Ba rretc · 4) 
da.varo S. Excia. Revma. no lar- cese. Cassiano Ricardo, "Pira~ining,;_ ", 
go da estação, aclamando-o lon- A cerimonia de recepção e declamação· pela. ::1en::,a Doricie-

1 ia:ne~te. _ . _ posse do El!:mo. e Revmo. sr. D. la Leteiri; 5) "A dansa d:J1l ta~ 
O . cortejo dirigiu-se· para. !I; Paul,o de Tarso :·camJ?OS ,fora._m mancos l', por um grupo de crlêil~ 

Catedràl,. onde S. Exéia. ··ReV'ma.. µ-racii~dlis pêla. Radio ,Educadora ças do Parqué _Infantil dá T.>;·,
0

-

,, · , · ' .. !~;~, ;, ·.cíé~cam-·~i·.~f}~,.~<;-Af~:f.~r:f· .. 
~--

'tldâifi6rldf{:tê,t's't~riêi(t'-'tdós· .--=~=~â~!o~o~~:!:!~s: :~i~:1~~ª~ 
' pr·ere· 1·10· S' . d'e< . :B·r·u-:x· e·1a·s· · .. a. semana, deixando claro, com 

11 as manifestações realiza.das por 

Demitido do seu ca,go e feito 
, prisioneiro 

Na ansia de instaurar em toda hoje é oí Re( da Belgica, só po:,: 
Europa., a "nova ordem", os na- este podia ser demitido. 
zistas não trepidam ao espesi-. Alguns rexistas tentaram fazer 
nhar os direitos das nações ocu- desaparecer os protestos., do sr. 
padas e suas instituições por ve- Vandemeulebroeck. O povo que já 
zes multisecula.res. estava ao par dos :::.Jontecimentos 

A, Belgica., nação católica. co- amotinou-se e se não fosse a 
mo é, não poderia. escapar a intervenção das forças alemãs 
sanha hitlerish. O jornal clan- teria dado cabo dos faclstas bel
destino "La Libre Belgique", pu-1 gas. 
blicado em Bruxelas, narra como , Depois de reprimir os motins 
e porque foi preso o prefeito da- populares, o comandq alemão or
quelà cidade, o Dr. Fr. J. Van- denou ~ prisão do prefeito que 
demeulebroeck. foi encontrado na Cam.ara Muni

foi finalr.1ente eleito Supe- não h:wiam conseguido diminuu.' Nomendo pelo Rei Leopoldo cipal em seu gabinete de tra
balho. rior Geral, pelo capitulo· Ge- 'sua capac:.:·c1.de de t:-... balho. para suceder ao ::.ntigo prefeito 

· Durante o seu longo e proficuo ·Adolfo Max, o Sr. Vandemeule
ral da Congrei:::'to a .24 de Maio governo, a Oongregaçjio Marista broeck desde Dezembro de 1939 
de 1920, e reeleito pelo Capitulo teve grande expansão, apesar dos vinha governando Bruxelas. À sua 

:Unidos denunciou como fócos Geral de 24 de Ma.lo de 19~!l, inumeros impecilhos que enfren- heroic:. bravura devem os belgas 
particularmente perigosos da sendo confirmada. a reeleição por tou. a não destruição da ::apita! du-
Quinta Coluna Japonesa os S. Santidade Pio XI. Além do exilio da Frariça, já rante a campanha de 1940, quan-

ide fundo, acentuamos que a 
,Comissão Dles dos Estados 

Solidario com o Sr. Vandemeu
Iebroeck os Conselheiros· de Bru
xelas antes de apresei.:;arem suas 
renunclu protestaram novamen
te e em termos energicos, contra. 
a violação das instituições bel
gas pelas tropas , invasoras. 

óca.sião da posse, que o povo 
éampineiro e de toda. a Diocese 
soube bem apreciar a benção 'do 
ceu que representa a nômeação 
.pm,a a Diocese do Exr J, e Revmo. 
Sr. D. Paulo de Tarso Campos, 
que 'a uma. cultura e pieuade in
vulgares, que de ha muito o tor
naram uma figura 4estacada do 
corpo docente do Sem!na.rio Cen
tral do Ipira.nga, alia. um a.rdm· 
apo;stolico que convence e arras
ta, já demonstrado na. direcão da 
paroquia de Sa.ntà Cecilia,, · nesta 
Capital, e que no governo da Dio~ 
cese de Santos realizou prodígios, 
que fizeram fosse ali tão sentida 
a sua ausencia. e imorredoura a 
lembrança de seus trabalhos, que 
tiveram uma esplendida. demons
tração no Congresso Eucaristico 
Diocesano, mas ainda. mais fecun
dos e produtivos foram em outros 
campos,· onde, sem divulgação e 
alarma, se transformava a Dio
cese de San;;c:S em uma das pri
meiras, P.Or sua. ·piedade, de todo 
o Estado! _.__1 anterior à eleição. do Revmo. Ir- do o prefeito de B.ruxelas recu-

'
~..., eos budistas do exterior. Desde o começo de suà ca.rrei · ~ 

41 • mao Dlogenes, a Congregação sando-se a abandonar a cidade, 
------------------~---------- sofreu violentamente nas per- permaneceu día e noite na Ca

seguições religiosas dq_i Mexico e m.ara Municipal, para evitar que 
da Hespa.nha, onde i.T,1meros ir- o inimigo viesse ocupá-ia. f.{\: SITUAÇÃO DA IGREJA NAS 

ZONAS OCUPADAS mãos foram martirbtdos. A in- sua energica conduta impediu 
vasão da China pelos japoneses outras vezes que os cidadãos bel-

Uma vez mais a Vontade Di-1 dade de associação religiosa, me- tambem veiu criar os mE-iOí'es em- gas viessem a sofrer maiores ve
~a quer mostrar o seu poder, dlda _ esta iniciada. logo nos pri- ba.raços às casas da Congregação, xames da parte das tropas ln
que não deixa. sua Igreja. sosso- meiros dias da ocupt,ção alemã. sendo em ·· todos esses paises ele- vasoras. 
brar . & furias das forças do As residencias de Bispos, Sacerdo- va.üissimos os prejuízos materiais , 
mal, que é capaz de fazê-la. apa- tes e chefes de associarões reli- além d.e, perda. de preciosos co- Quanto era possivel, procurava 

· t' f 'd b i · Iaboraclores martirisados. evitar os chor,:ues inuteis com o recer vitoriosa e mais renovada, giosas, em 50 ri O uscas r go- comando alemão, pois sabia mui-
passando sobre todos os seus per- rosas, Visando preferentemente Todos esses impecilhos, difi- to bem que os germanicos esta-
aeguidores, apreender documentos provenien- · culdades e revezes não impediram vam somente a espera dum pre-

E a Alemanha de Hitler - que tes da Santa Sé... , a sempre florescente expansão texto para demiti-lo do cargo. 
exige a.'morte de vinte refens fra.n- Art~gos insult!l?sos à Igreja. da Congregação Marista, devido Essa prudencia de nenhuma 
(eses, toda vez que um solda.do Católica ~m diariamente em a.o sabio governo do Revmo. Ir- maneira pode ser considerada 
alemão cai vitima de atentado todos os jornais, sob controle. das mão Dlogenes, cujo falecimento trans,cei:cla de principios, como 
terrorista- fol a escolhida co- forças de ocupação. , é profundo golpe que sofre. multo bem provam os fatos pos-
~o ~ra de toque para. <> valor Os Bispos 'Vivem sob vlgilancia Os _ Revmos. Irmãos Maristas t~riores. 
âa Igreja. · · · tão extremada,· que m::,u: parece do Coleglo I ArquiC.Jcesano man-
. estarem eles prisioneiros. daram oolebrar ontem, a San- A 3 de Junho de +.941 0 co-
. E dai a situação não somente mando germani o i · t Escolas e colegios religiosos tem ta Missa, em sufra.gio de sua c ex giu, con ra 
,:~licads:, mas penosà e crucian- todas as leis munic'pa.· 1·n sido confiscados, sendo que os alma, na capela do Coleglo, à~ 1. JS, a -: 
te, que :Ela atravessa em todas seus dirigentes veem-se de um 8 horas. c1usão no Cpnselho da cida.c"',!,· de 
as zonas ocupadas pelos nazis: certo· 1·ndi'·iduo ito momento para. - outro em quas! Oficiou o Exmo. e Revmo. Sr. "' v s suspe s ao 
E servindo-se de pretextos que Pr·efeito' e ao Rei o v d total indigencia, sem casa para Arcebispo Metropolitano, estando · sr. an e-
chama.ria.mos de :'.nfantls, si não morada, e alimentação. presentes representantei: de nu- meuleb~oeck respondeu seca.men-
fossezn de consequencias horri- te "Na~o consm· t " I t t A confiscação dos bens pros- merosas comunidades religiosas, 0 • s O na u-
veis, que os hitleristas têm im- segue intensa, embora velada. Ini- membros do Clero, e pessc:-.s ami- ralmente ~ foi muito desagrada:'el. 
posto . à ::rança, Belgica e Ho- ciam-na impostos exorbitantes e gas Inclusive inumeros ex-alunos a.os alemaes que ocupavam m1li-

!landa, uma regula:nentação se- de quitação imp.ossiv.·el, de tal Idos. ' co. leglos da con. gregação em t!::·mente. a Prefeit~ .. _No mesmo 
l\'Ca e draeoniana. Simplesmen- modo que_ em pouco '.··m:·o tudo São Paulo. . dia, o prefeito mandou que _se 
te' absurdas Por não guardarem se culmina; na penhora !rreme- -------------1 colocassem em todo:; os pontos 
a znenor relàção com as causas, diavel. T O D O I 

C A T .0 r.: 1 e t de Bruxelas, o texto de seu !)ro-
que devem ser combatidas... :Enfini, são dolorosos aspectos · . . · , testo, redigido em llngua francesa 
. Foi pro1bkla a exlstencla de da Nova Ordem Sm.P9Sta. aos d e V e l e r O , e flnmenga, como é uso do país. '*•-~~~., .IM~ · . ~-li} _A g ' . .Q l1 ~Â 8,_1 !!, ~ , ~~~~-~ ;ReJ..~~sla· 

O CATOLICISMO NO.EXTREMO 
ORIENTE 

AS NOVAS PAROQUIAS E A EX-CATEDRAI.; 
DE BOMBAIM . 

Em melados do ano findo de 
1941, uma importante data se 
registou na história eclesiásti
ca de Bombaim. Um decreto por
mulgado pelo :Cxmo. e Revmo. Sr. 
Arcebispo, daquela· cidade, acaba 
de delimitar duas paróquias, cons
tituir cinco novas freguesias e 
estabelecer três outros distritos, 
que em momento oportuno se 
elevariam a paroquia... Destarte 
os limites metropolitanos de Bom
baim compreenderiam 20 paró
quias, abrangendo uma popula
ção de 76.600 católicos. 

Junto com a publicação do so~ 
bredito decreto foi anunc:a.do 
que a ex-Catedral Metropolitana., 
atual Igreja de N._ S. da Espe~ 
rança., seria fechada, havendo-se 
obtido para isso especial permls-· 
são de Roma. O fechamento da 
refer!di:i, IgreJ.a. seria precegido 
pela distribuição .dos fiéis de 
sull? imediações, a paroulas dos 
lugares onde,-- residissem. · O til
timo Sacrific!ó\ da 1"~issa foi ce

O templo em questão, que fo. 
ra Catedral da Arquidiocese des
de 1887, era praticamente ina
dequado para as funçõc:; de Ca
tedral. Suas proximidades se fo
ram enchendo de pagãos, trans
formando-se em bairro de !nfi
na ordem; ademais a constru
ção possuía. um r~la.tivo valor 
arquitetônico. Todavia., pelo pas
sado desse templo, foi com vivos 
sentimentos de pesar que o povo 
local presenciou o seu fechamen
to. 

Não é esta. a pl'!::::" . ves em 
sua hi.::'.:ória que à Catedral ca
tólicas de Bombaim remov J a sua 
sede. Originariamente construida 
por Franciscanos portugueses, 
antee, seguramente, do ano --~ 
1570, foi mais ou menos o cen-
tro do que é hoje Victoria Ter
minus. P~uco depois . de 1760 foi 
trasladada para lcic:;J mais pró
ximo ao r.iar. E ein 1804 ao Iu-

lebrado na Velha Catedral em· ga.r em que atualmente se en-
19 de Março de 1941:, dia. cie ·s. cóntra: porem o edificio exbs--

JOllt, . "~te ~-~!\t~-J!e'-~·vd@ )..i3~. 
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'ANONCIOS 
l'eçam tabela sem compromisso 

o LEGIONAR'IO tem ó mi\
Xilllo pràzer em receber visitas 
às instalações de sua reda~âo 
l! oficinas, mas pede que1 não 
!ejam as mesmas feitas nas 
!as.; .3as. e _4as. feb-as, por:·exi
{ências do serviço. 

Não publ!catnos colaboração 
de pessoas estranhas ao nosso 
quadrgi de redatorea. 

i 
l,J:R E PROPAGAR O 

!.•:LEGIONARIO " 

i DEVER DE TODOS 

08 CA ~úLICO S 

COMf NJINDO ... 
MEDICINA TOTALITARIA 

{~~,.;·., .. -,,-~·'·"' ··:~- ~ -~.;, ·:,~-, ., . '• 
.... Num' de seu's ''Ecb.os de Pa: 
~ rfs", Eça de Queiroz refere a 

( 

:; Agitação que empolgava os 1J°o-
/ 

~- eheiros de praça da cidade-
, 
/ luz, no tlltimo quartel do 

.,; culo. passado. :,,, 

sé-

Estes cocheiros estavam em 
: plena maré de reivindicaçõel,, 
', 
> e começavam a tomar atitu· 

des, que inquietavam o públi· 
eo é a administr:..ção parisi· 

;, ~nse. · 
<. 

O assunto se tornou palpi-

" 

t-· 

GIONARIO atacado por leitores que louros de heróis nacionais. 
se manifestam · incapazes de consi- Também nós de"'.emos antes de 
derar ã luz da Fé a presente situa- tudo vêr etn naus initn,gas que !)os· 
ção internacional. Obsecados por 
um nacional\smo irritadiço _e excfu· 
sivista, flcam inibidos _de emitir um 
juízo lúcido sôbre qualquer proble
ma desde que para tanto se ei<ija a 
mais elementar dose de imparciali
dade quanto aos interesses na· 
cio na is. -

Assim, acolhemos com satisfação 
toda a prolia de qúe a .opinião ca
tólica, tahíbétn em outrc-s países 
reage ante as catãstr.ofes contem· 
poraneas dentro da mesma orien• 
~ação qu• o LEGiONÁRIO, 

' --HoJe, ti'atiscl'l!ve1t1os o comenta.rio 
autorisadíssimo d.o órgão norte. 
americano "JesuH Missions;;, dé Ja· 
rieiro de 1942. Posto em presença do 
ataque brutal desferido pelas tropas 
nipônicas contra as Filipinas, essa 
prestigiosa revista não ocultou a 
vivacidade de seu ressentimento pa• 
triótico. Isto não obstante, falei.; 
mais alto seu espírito de fé, e os 
prejuízos sofridos pela Igreja, nossa 
Pátria Espiritual, lhe \Causaram 
uma dor que superou a ·expanção de 
quaisquer outros sentimentos. 

Como adiante se verá, o "Jesult 
Missiohs" soube, distinguir clara-
mente o caráter religi,oso da luta 
que presentemente se trava na 
Asla. lim sua . edição de clotningo 
p.p., comel\tou o· LEGIONÁRIO, a 
notícia tristemente significativa de 
que os nipônicos ,estão dirigindo em 
nome de seus deuses pagãos, entre 
os quais incluem o Micado, um· apê
lo às populações nativas do Pacífico; · 
em que mostram na vlt6rla das ar• 
mas japonesas o triunfQ. das divln• 
dades dó' pàganistíi.ó!, . ' . . ', . 

~, pois, com muita razão que o 
"Jesuit Missi.ons" vê sobretudo, na 
reação ianque ~as Filipinas uma 
possibilidade de resistência do ele
mento católico contra o pagahismo 
nipônico. 

Lembremo-nos de que a mesma 
ciarividêneia também a nós brasi
leiros nos deve guiar. Lutand.o con
tra Ougnay Trouin e· os Batavos, 
nossos maiores salvaguardaram a 
unidade polític::t, mas procuraram 
acima de tudo· defender a unidade 
religiosa, pelo que nimb·aram com a 

sivelmente ª.!.reacem a integridade 
de nosso s<Sfo além de agressores 
da Pátria, adversiirios da Igreja, e 

com o duplo ardor de Cruzádos de 
Cruz e patriotas denodados devemos 
enfrentar a ameaça do paganismo 
moderno . 

* * * 
~ o seguinte· o artigo do ''Jesuit 

Missfons": 

A FÉ CA TóLICA E O ASSAL Tô 
JAPONÊS 

.. (Do "Jesult Missi·ons" de Janeiro 
de 1942). - Um ata·que selvagem 
foi desfechado por uma nação pagã, 

Plinlo COHRÊA DE OtlVEIRA 

i'Religiã~ 
. li 

e guerra 
m:rs 

\ 

contrk o único país inteiramente ca
tólico do Oriente. Tal, Julgamos nós, 
é o. quadro nítido que os catóiicos 
americanos deveriam vêr, na ten\a· 
tiva japonesa de invasão das Fili• 
pinas. 

Existe uma certa disposição ~ntre 
os americanos, de ,considerarem a 
guerra, em que óra se empenho1 
nossa pátria no Pacífico, simples
mente. como uma luta vingativa 
contra uma potência que nos ~tacou 
traiçoe_iramente, qua,ndo estavam 
ainda em andamento as negociações 
de paz. A guerra, sem dúvida, tem 
êste aspecto, mas apresenta -tam
bém um ou·tro .que ,os catóHços, espe-
cratníente/'nãõ' "~evfi.tãiri p1Wêíer" 'de 
vlstã; a saber, que nosso país hoje. 
se encontra na 

0

posição de quem de
fende, com seu E.xército e sua. Ma

rinha, a causa da Fé Católica nas 
Filipinas. 

Nesta defesa das Filipinas, não 
podemos acusar .os Estados Unidos 
de motivos imperialistas .. Os. Esta
dos Unidos oferece.aiam aos Filipinos· 
independência completa, e esta e)'l· 
trará em vigor em 1946, A -perda 
agora das Filipinas, pois, não sigr:i· 
ficaria muita cousa para os norte
americanqs, mas seria um golpe se-

Ork nte, 
A posição singular das Ftlipinas 

entre as nações do Extremo Orien
te, no tocc:nte ã fé, ficou bem deli· 
nida cotn a decisão da Igreja, de 
realizar ali, o Congresso Eucarísti
co lr.térhaêionaf, em 19.37. Em ne
nhum outro país do Extremo Oriente 
se poderia verificar -tal ac,ontecl
mehto. Dos 16,000,300 habitantes 
d,aquelas ilhas, 12.áoo.000 são cató
licos. A lgrej'a1 é verdade, está ês-· 
tabelecicfa em todas as demais na
ções do Oriente, mas apenas como 
petjuerios oalíis verdejàhdo em deser. 
tos de pagal'lismo. Entretanto, nas 
Ffü13inas todà a cultUl"a e o espírito 
da nação são verdadeira e slhcera
tnente católicos. 

Como càtólicos àmericàtios, te1110s 
justo mo~ivo de nos orgulhàritlos da · 
Fé nas Filipi11as, ~or que nos i:llti, , 
mos d.ois decêhios, contribuimos ho· 
l:aveltnehte para o seu progresso. 
l::xistem hoje 'trabaihahdo aif, tnals 
de 480 missíonários àtnerfcanos, 
sendo que mais da metade del~s são 
mémbres de uma Provínela Úsuita 
Americana. 

Os eatólicos resiJt.nte~ no ter .. 
f ltól:'ió polonês itlfótllOradó à Ale" 
manha. receberam ordem para 
entregar os seus livros de· preces, 

. ségundo . diz uma fl:lfoi'inação vei,-. 
cúlada pelo Instituto ·Pólonês. (!a 

Gladio do Espírito, hós Et~~ 
Unidos. 

Afirma-se que a éxpikaçãb' efi• 
cial do decreto naz!stâ é ~ii,ê os 
livros de preces poloneses. COll• 

i têm dois hinos que são . cantados 
com música ne.cione.l., 'A mesma 

, autoridade declara, que a _or-
dem restringindo e. Missa ~ ~ ad• 

. / ministração dos Sacramentos aos 
l polon~ foi reforçada 'eóín 

maior severidade e que ein 
a região dó Govê1110 éerai 
tatn co11fiscados os ~&inóa 

::i:>da 
fo.:. 
das 

Igrejas, e qüe toram presoà os 
membros do êe.prtl.Üó de ~racóa 
via, por .prêteàtarem. eahtra ' ll 

ordeln 

Declãraçâe$ dõ 
,Episcopa.do. 

Atnêl iclJ.ilO 

sobré o nroBtama de 
Paz do · Santõ Pãôre · 

A Missão des jesu-itas ,Aniericanos 
é de fato utna das i:iràndes gl(iriás, 
.não somente das FiÍipihas; mas dá 

igreja universal. À!ém de· 27 grah
des centros mlssiohãrios, élà dirlgé 
2 seminários, 3 ginâsi-os, _2 colégl_os 
e uma grande e famosa universlda· 

O Con\issâo Especial ti.e Bis• 
de, o Ateneu de Manila. Te·m tam- .. 

pos horte-âmr,ricafiós pâra di· 
bém sob seu cuidàdo esplritl.lal 5 

vulgação do. Progr:1i1U1, ele Paz 
colônias de leprosos, inclusive a ae 

do Santo Padré deu a publico 
Culión,-que é a maior do ~úndo, Em 
Manila, os Jesuítas americanos di. uma declaração dizendo que a 
rigem O famoso Observatório de Ma- aceitàção sirtcêra, por tódàs as 
niia, repartição oficial metêréológi• . t nações do níhndo, do ".Direito 

'' das Nações';_,· que já foi ·o t>aca do govêrno, e élo importante da 
Defesa Nacional, bos 250 ·Jesuítas drão moral do Ocidente Óris• 
que hi nas Filipinas, todos mem- tão, "é o .primeiro reqüísito 
bros da Província de Nova-York- par~ ·Jt11a pll.z justa1

•• 

Maryiand, quase meta.de '1i<1. Fiflpf., Designaé!o por ocasião da 
nos _nativos, 0 que represente lm~ reunião de -Arcebispos norte, 
·pràssit>iHiflte .. *tifsú~b ,. aos iltt'81'ç*"~ .. ~)il,i~~~'.r,~·- .,~-..,,,,., ... _,~, 
da Missão pará él~senv;ivi';;;ento · ti1·. '· •Novembro · Ííltífffo, atffu _''cie · ~ · 
um clero ~ativo. · · · · p.romover ç, -estudo ~ aínpiâ di .. ". Como c<1tóficos, nos orgulhamos _vulgação do plano de paz de 
dessa grande realização, qÚ·e dese· S, 13. o Papa Pio XII, a rea 

ferida comissão compõe-se dos ' jamos manter e conservar., E· coi;no 
àmericahos, palpitam nossos · cora- Exmos .. e ~levmos: Srs, Arce• 
ções ao pensarmos que ás fôrçàs ar, bispos: D. Samuel A. Stric)i, de 
madas de nossa pátria ectão p~esen-. . Chicago; D. James H. Ryan, 
temente empenhadas numa defesa Ilfspo de Omaha; e D, Aloisius . . ~. . 
heróica da obra que conselJuirani J .. Muench, Bispo de Fargo, 
realizar. Devemos todos orar fer\ío. N. D. 
!'Osamente, portanto, 'por uma vitória 

. americana, · pois que tal vitória, cre• 
mos, seria uma vitória católica. 

A aceitação do "Direito das 
Nações", cleclàrou a Comissão, 
não impõe a nação alguma a 
renuncia. t:,; sua iegitin:.1a.: so, 
berania, neni o abàri"ciozfo de 

, tante, e a celeuma não tardou 
a su,rgir. Ao· que parece, en
iretanto, as reivindicações não 
eram formuladas com a ~,,,1-

dez desejável, e dai decorriam, 
naturalmente, opiniões confu-' 
lusas· e discussões disparatadas. 

~ , e A, To LI c·o s seis re~ursos ·c~it~'rais; ···mas 
". .. 

"v1ill.umbr·., ,o espetaaulo, de 
todas as nações vivendo·· sob 
a lei de Deus Justi.ssimo". 

Eça de Queiroz, porém ,.achou 
que o assunto era, no fundo, de 

<.omprem · e·JC e lu $ i v ame n te suas., jó:ds e seus presenle$ n,a conhecida J o a/ h ar/ a 
Uinâ simplieidade meridiana. 

' ' : _ Para êle, o que os coche"iros pre- :C AS· A C AS T·R O 
i na propria 

&endiam, na realidade, era ape-
128.S isto: tornarem-se funcioná
rios públicos, com vencimentos 
fixos, · e demais vantagens que o 
Estado costumava conceder a 

/ 
seus servidores. E o renomeado 

Of iC 

Rua 15 de Novembro N. 26 
(Esquina da Rua Anchi~tá) * 

únicos concessfonár1os aos .if amados 
relógios "E L E C T R A." 

escritor se comprazia, então, a 
Imaginar o que aconteceria, caso . . . · seria despachada. Sendo deferi- medicina deve ser "Unção pri-
le concretiia-".5~ ª aspiração . dos , da, poderia então o requerente mordia! e, exclusiva do Estado, 
eocheiros parisienses. Quand0 ai- j fazer uso de um veícUlo. · pois que ao Estado está afeto o 
guém, premido pela urgêncià ou· "Mutatis mutandis"_ as idéias destJno biológico e cultural da 
pelo l:náu tempo, precisasse de · ' . ' 
mn carro, não mandar!(<. um re- ! que o sr. Moacir N:warro defen- raça, 
eado ao estacionamento mài~ ! deu há pouco, etn conferência I Ora, se isto se tornar reali-
próximo. ou aeenari~. ao pti- 1 pronuncia.da na Associ'ª,ção Pau- . dade, o ato tão simples de eha-
melro v~ículo ~ago, _que p~ssas- Í lista de Medicina, à cêrca d~ mar tim médico irá transformar
te. A coisa seria nnuto mais so- i situação dos médic, no Brasi° .,e na maior com.ilicação dêste 
Iene: .o cidadão redigiria umi:\ 1 são impressionan;emente smm nundo. O paciente deverá enéa-
pet!ç!!o endereçada ao chefe de 'ninhar o seu requerh,1ento. que, ! 
eecçâo com,.et<:nte, e devidamen- lhantes às qtie propugnaram ,< 
te estampilhada, na _foi'ma da ccchelros de Paris. O .lustre co1· 

il!i. Este. petição percorreria os .ferencista aclla que todos C! 

dar, "sponte sua", do "destino 
biológico e cultural da raç,a", E 
assim todo o povo, convertido 
num imenso rebanho, deverá ·so-

canais competent~s, seria devi
cltJnente informada, e, por fim, 

médicos devem ser funciohár: 
públicos, e que o exercício da 

COMUNICAMOS AOS , NOSSOS LEITORE~ 
DE- SANTOS QUE O "LEGIONAHIO,; ACHA 

SE A' VENDA EM TODAS AS BANCAS 

'.UtUàdo e pi'dcéssâdo, Irá h,ce~ 
ber todos os ccnciimentos régujn
mentares. de oue é fértil a buro-

. crac!a. El: quahdo o processo che- / 

gàr a seu têi'iho, scrã muito i 
provãvel qtie a natureza, pcr i 
berri ou por mal, já. ten'.\a resol- l · 
vido o incidente. 

DE JORNAIS. /1 

- Isto na melhor da,,· llipóti:s,s 
Porque . bem poderá acontecer 

; . que a medicina. arVC'l'f.da em 

llla!i',lii:allÍID--------------------~-------~-::----· i serviÇO pllblico, se .ponha a cttl: L 

1 

frer, ql\eira oú hão queira, 
tratamento ditatoriais dos 
culapios públicos. 

Qué Delis rtos livre t 

t_l 

'Relativamente aps objetivos 
ele guerra da América,. disse, 
ram os Bispos: 

"Nosso p1:órrio país estf lu• 
tando cohtra inimigos fott;es, 
habeis e cheios de recürsos, 
precisameJlte ein prõi dünia, 
ordem mundial, sob o dli.'ê~to 
das nações. 

"Sein desistirmos de nossa 
soberania nem atingirmos nos, 
sas livres instituições, · orgu, 

os lllosos de termos sido ãcusa
dos dê idealismo per. utila · na-es-

ção inin1igá, estaintis: prohtos 
a fazer árduos sacríficle~, e 
despender generosamente nos
sos recursos abundantes,. afim 
de afástar pa.ra sémpte da 
mundo. a domi,tlàção da· vida 

1 
internacioíiii.l pelá fürçá htuta, 
propaganda inentii'ose. e nacier 
nalismos pi'ivilegiad.es. -

" Os fatos que o Pàpt assfoa, 
a C01lló réquisitOS da paz, que 
,essa vitõriá éstã'beieeerá, 
·01 os êolô~an,íos.° entre nossos 
lijetivos de guerra ê fazemos 

'.éles a prôprla razãó primaria 
Ie · nossas i;rovaçdes e saêirifi
cios, . de nossas desiiúsõés e . 
tl'iunfos. · . 

. · A Cómissão ânuiléiou qtié es• 

. tavà sendo pteparado üfu pre• 
rácio para um manual qué pu
blicaria. brevemente apresen, 
tando unia "intei'prêtâção''con-

i dsa" do Programa de Faz de 
Sua Santidade o ;Papa_ 
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auxmo ~nnanceiro proveniente ~os EE. uu. J. ··.o·. ,- . IA s· ' -{ Ultimàs novidâdes em JOALHARIAS MODERNAS' 
de ouro, rubis ·e. brilhante~ 

, fe. '.AG~ELO ~OSSI . GRANDE ESCOLHA ÊM OBJETOS PAM PRESENTES .. 
Distiihúidotes dos Relogios Múndiais ê TISliO"I • 1.s' fgréjü prô~ti:fités 9ué sê l E.lmer T. Clark,.redator do "Wor.ld··· 

efüanê!parám aos Està<iós Unidos outlóok" de New York, acom-
àó Norte e se nacionalizaram, panhado do rev. H. c. Tucker, 
tá.Is corno a Igreja Cristã Presbi- que é ó delegaéio fraternal en
teriànà. àõ Bi'asll e a tgrêjá Me• vlado pela Igreja M')hdisti&, de 
·tódistã dó Bràsil, ·para efeito de alem•mar". CASA BENTO LOEB 
~opé.gâftdã. , vli!anaõ principal- Mais intéres.sa11te porém fói a 
fnéíilé imf>rêssii:>1;1~ ó povo dé noticia divulgada pêlo "Pufitánó" : t·, .. 
nõs.~ã terra; prociíun!I.H'. sua com- de 25-12-41. A Comissão dé Mis• ; 
pÍêts iiutônõm!à. côm folação à.s sões de Nashville da Ig,:ej&. Pi:es- ! • 
'.!g_rejas Mlifü, dá nôbr:' nação nor- bitériana dó Sul dos EE. uu. : 
t.é--americânà.. oferecerá. para o nóvo edifíclo i W 44m 

IIUA 1 S DE NOVEMBR,O N,0 331 . . . -

A Joalharia préfetida pela àlta sóéiêda(fé ÜA 3 GERAÇôt$, 

· ~ eVidêh~ê qué entrê as no- da Faculdade de Teologia d-é i · . _--_-----.:......::..,___, ---------------------..------------
.~ás. i~j'as n~iimals e as origi- . éarilpinas 25.000 dôlal'es com esta UMA BOA ORQUESTRA 

--------------------
, nãiW; aõs F..staélós Unidos se 1 condição: entregará o dinheiro à EXIGE UM BOM 

ffiâfttenham laços íntimos de '1 medida que 3, Cah1~:anha finan- · ·· · · 
ámizâ.élé e gratidão. A lei natu- ceita da Faculdade s?.. desehvol- MAESTRO 
fál exige que assm1 seja .. ós ideais ver 110 Bi·asil. Cada oferta bra- oé!icia~nos e nos di·:ertc a aua 
iáénticos, a confiss~ ., de fé a siléira va.Jé dobrado. · J{ 500 con- dfção ele uma boa orquestra. A 
ffiesma.· ou quasi a inesma .. a di.s- tos do Brasil cpi-res,,ncerá ou- hatmonin. dos vários ihstrumen

.éipliria, o culto, o governo etc. tros 500 contos 'dos EsLdos Urti- ! tos, o pt<rfeito entendimento .en• 
sõ podem estreitàr a corrente de do.~. · i t:re 0s vários músicos produzem 
j;in1p,atia, solidàriedaô e união Es:'ª. t_ática é . m~ito us?.da- pc- \ ess11 f.intonizs.ção admiravel ca~ 
· ént~".! os membroi; na· mesma de- Ias igreJas protc.~t."ntes dos EE. 1 1·actnif.tic(1, das boas orquestras. 
nominação religiosa . nas duas UU. parn d~spértar ~a~ filia~~ j' Mas oüein dirl~c tudo, queni. con• 

"grâ:ndes republicas afueriéana.s. maior entusiasmo, atindade e 
I 

trola tod~:~ a,c; notas, quem coor
·- Muito equivocados estariamos coaperação. · 1 deiw. toc:1os os sons, qUeni, erifim, 
~ulganao quê àí e.~tadonam as "O Norte Eva.ng-cl:co" de ra0 

; é ó fator mi\ximo' de toda a har"' 
folações amistosa$. Aponto três ranhuns, 15-2-42. coment-?. ale- ; moni~.? &m dúvida qi.:e O :m.a:es~ 

·!a.tos bem recenl-.es. grêJUer.tte que ptwa, o trabalho. de i ti-o. o · máestre é O "pivot" dá 
.• A _8 de_ F:ver~iro reuri~u-sc ~m "a,vertm'a de novos campos aind: ! orquestra'. se P.le : • ear 1-.- a 
~1raei~aba o 4. Concílio. Geia! não ocu~ados ?elM presblter~os j orquest\"R toda. ffacasfc A mesma 
Metodista que agrupou somente , no Breg1J. tera a ,Junta M1xta , iti.t.\mt', relà~ão ext~tent(\ erítre ó 
~ementos ~l~ióilados do meto- ! de ;:~!ssões Nacio;18.is 75 cont~s l ma.est.ro e a sua 0 ,·queistfa e!i:iste 
dismo br!!Sil~iro . (membros das I anuam. ~endo que 2fi contos seran í t~.mbém ehtre O ffa;ado e ó ór
Jun~-- Gerais e de outras cor- j f?rnP-cidos _ pela Igrej'\ Presbitc-- j ;;;àh\s,iio. Podein0 s ·!l.fümat mesa 
~ra_çoes e 52 de~egaaos). sob a nana Nec1onal e os outros _5() : mo qn~ ,., fin,-:>.do é O maestro 
pres~àenci1,1, do BJ.Spo C:sar Da-1 contos pelos Boaràs elas Igre.Jaia ! elo orl';<l.nis\no. Qwmdo 6 fígado 
_corso .. Filhó, -A ass:m~leia · tratou Presbiteiian~ -~º~ EE. UU., _desd_c ; fl.lnrioí, 8, inal ô Ql'gan!i;mo todo 
de .. ass~~t~ __ grav1s:,1mos, ?'.1tre ! qu_e . os pnb1aenanos nac1onam I sé dést>quilih!'A.. Pei-turhaçõés di~ 
outros,_ áo. ~~isc~pado 1:n,et-0ais!ª· 1 atmJam a s~a soma. _ _ l ,re~tivas. a.zi 9.~. ,;: ,,~ps!o.s. pi•isãó 
0 1 orgao oficial Expositor Cns-1 Bem ,se ve como ha mtéresse: de ventre int.oxic~cões manchas 
~,ão •r põe éin relevo o seguinte: na "evangeli:ação do ~ra.sil ''. i :f<'Ías na pei~. !ri·Íti;hií'ictaclb, neu• 

_Até :, hor~. destas linhas sa- I quando nos E.,,. UU .. se vai esbo- i rnskni.a.. tudo p 8 ct0 resulta.r· elo 
b'.amo., da ViS1ta _honrosa do dr. roando o protestantismq... i mau fnnr;i<Jn:J.mcnto. do fígado. 

~~:.;ri.:.::+;:.;:.:~;~~:.;:+::~~:Ci~:.,:+::.::ei:~:+::+;:.,:Ci:.,:+::~:~:~:+::~:+::+::+:~:~::~:+::+::+::in ! MDnti:1· rois. o fí~ado · normal e 

s E' f t ·t b.d '.~ 1 :!~~~(,~,:~~ p~~:~ti:º ::~ª~~~~~~:~~ 
s a o m u1 o sa I o· I -~~~~~=~~:2 :~~~:~;~~:~l~:~~i: 

. -~ :... a ·norm.aliclade e o bom funcio~ 
~ · ·· · - · é f t d 'd p · __ ;!_;· namento do fígado, O Hepacho-

. ~ que o sangue a 011 e a Vi a. ara se gozar saúde é 1)re- i Iam xavier combate com efi.~ácfa 

1>0MINGO Dia i.0 1 
Às 10 h<ií'a.s '° Exrtio. é ítevfüo; 

Sr. Arcebispo Meb;ópc'.:;aho às-' 
sistiu poritifiéal.m.é;ite a Mls.m 
dapitülar do 2.0 domiligó âã. 
Quaresma, , na Càteai'àl Pl'OvÍSó
ria. 

Às 14,30 horas assistiu na es-
tação cLa Luz · o embarque do 

· Exmo. e Revmo. Sr. BisP,•- D. 
Paulo de Tarso Campos . quê foi 
tomar . po~sê do sólio de Cam
pinas. 

SEGUNDA-FEIRA - Dia 2 

Às. 6 horas S. Excia. Revma. 
celebrou, na Ca;)éla do Seminário 
Central, solene Missa do Espírito 
San' , .abrindo destarte as au
las do' -mesmo estabelecimento, 
tendo às 7,3o' recebido a pro:i'is
sao de fé dos Revmos. professo
res e presijido à.s 8 !1ora.:. a pri
meira. reunião da Co~;greg-ação 
dos mesmos Revmos .. professores. 

TERÇA-FEÍRA - D~ i . 
1 

~ ciso. que o sangue esteja limpo de impurezas que difi- ·+· e afasta com. rapidez os males 
-~ c,u1ta111 a cii'culação e causam lesões ein todos os ·órgãos. ~l d? f'.gacio. e 1 as ~1ias consequê?-
~ Réumatisnro, Dõres nas juntas, Tumores 110 fígado, Ulce-" 'ti c~,a.s, Hepac?olam e fígado sad~_o
~ - · -- · · · lô ..... -- - . · • C .... . . . ., · ~' f_1gado sadio e boa saude sao -zt ?t~, llO,c8.~; '-~ago,,e_ ce Seª boca,; . QIP!I!_entc. . do_s OUVld1k· =~ cidéias . que se· ;a.traem; . se _êóm;.- > s~ -.Exéla;, •.Re\7Il1.a,.- esteve a11sen~ 

-;4i. "ªº consequencias de um sangue impúro. Para qúálgiler :~ binam e se completám. (***) te. de São Paulo. ·· · 
,. ::.: 1 

:.; manifestação da Sífilis- o remédio é sempre ~! 
~ :.' 

:i . ~- ft -f,, ;~I ~ . 
1 " _ a en~a ! 
~ ----·iiiiíl-- ~ ~ t 
~ '.• ~ ·auxiliar no tratamento da SffiJis, _que por sua f6rmula 1

~ l compieta foi classificada "PREPARADO CIENTIFICO". ~ 
1 Use enquanto ainda é tempo. \ . S 
~ . KnE~~ 
~•~~+-"":"•" I' '" ,,. .,,. ""V"""""" 'oP ,,. "" ""'""'li'••.,,. •• """"'li':,'"""""""" "" ,.,. .,,. "" "" "" "" •• "" "" "" "" ::~ .~ ... ~ -~~~~~-~~~~~ ... ~~~~~-~~~~~~-~~~-~~~~~~~~~~~~~~~ 

TANAGÀAN 
Ótimo fortlfl· 
éànté feminino 
rxcfüslvarnénté 
fetn!n!ilo. Mer
cê de séus hór
mon!oõ espê
clais. Tanagrar 
rejuvenesce a 
.auiher. Tana-

1 gran .é ó renie-
dlo !ndlcadô em tôdM os"ca
sos dê abatimento. tugas 12te
coccs, envelh~éimérito priffiia
turo. cabell1os brancos antes 
do tempo. Em todas as dro
garias. 

QUARTA-FElRA - DÍã.'4 
'-

" ' . . ' 

S. Exçia. Révma. concedeú iriUa 
meras audiências em Pâládó, 
pi'esid!u a váí-ias reuhiõés de 
cC\miss6ês ao 4.° Cobgréssó ÉUCit'
rfstico e às 20 hóras assistiu à 
iüt!a füa.ugural dos êursós eia Dia 
visão de Cultura da Có!nissãc Pét~ 
niatienté dé Acãó Sôcfal. na Els• 
éôlà Normal da.etano dé .dam:. 
j)OS. 

QUINTÂ-FEIRA -- Dia 5 

.A lareia 
,_.,.., ... • • • \" •• ~ ,I • • e• 

ea sil·uacão ._inte·rnacional 

s. Excià. Rllvma.. croncêdeu àtt
diência..~ a .tódos ôs füficiónátiós 
da Cúria Metropolitana, ptésidiu 
a reunião . das ctntikJões de sá• 
ccrdotés que trabalhar..1 nà ót,. · 
ganlzaçãó do 4,° Cotigressó Eu .. 
carístico Nacional ê'est~i'é, dento• 
radamcnte, à tardinha, na~ óbras 
da. nova Catedral tle São Paulo. ATITUDE DO EPISCOPADO ARGENTINO 

NO'Va Pastoral Coletiva, depois "Ante os diversos movimentos 
da.. de,. 1~36, .. cabe. d~ baixar o I ideolégicos, que 17-os momentos 
EpLScopado da Republlca . Argen- atuais _levavam certa confusão aos 
tina, chamando a atenção dos l càtól!co.~, considerando-nos no 
'fiéis, par.a a situação intei:nacio- d. ever de os orienfar, reiteramos 
na.l, sobretudo p_ara as ideolo- uma vez mais nossits •indicações 
_gias_ extremadas que caracteri- e conselhos, de acordo com as 
.2:am nossos tempos. supremas direções da Santa Sé. 

Qu~remos t~p!:otlúzir aqu; os Nà Pastoral Coletiva do Ve-
principais_ :top1cos, certos de que neràvel Episcopado, de 30 _ de 

.estamos mterpretando O peasa- Maio de 193G; tivemos ocasião de 
menta da Igreja e ao .ncsmo tema 
po. de que convericerl!.os o publico 
dà prudencia. da. Sant:l Sé e do 
próprio acerto com que tem agi" 

· do o . nosso Episcópado também: 

~ E PáOl'AGAil O 

:::ull(B1j lí h4dd~ ~ 

41' lJ?GIONARlO ': 
.• DÉVER DE TODO! 

()$ êAióLIÕo'f 

vos dizer: "A Igreja, cuja mis
são está. acima de todos os par
tidos e fações, ansiando sempre 
o maior bem das sociedades exis
l;êntes, tantó sê desvia do na-· 
ciQflàlismo exagerá.do, quê indo.._ 
alêtil dos verdadtji'ôs déVétes do 
pattlotismó pl'óciatna a entl'ega 
total dó individuo aó Éstad6, <10-' 
mo nó comúnlsmo dissólvênte, 
ésrtJ.à.gand6 crétiç.as, liberdades e 
tlirêitos, cónvetté ó Individuo em~ 
mero instrumento dé certo esta
do social, em d~triménto da pro
prla dignidade humana. 

.. ',. Í • 1 1 • .... , ............ ~ .................. :Ji, ............... ~ .................................................. , t 

- . CASA BANCARIA· f 
Alberto Bonfiglfoli S/ A , ; 

' Rua 3 de Detentb!'ó, 50 t 
'.ÉÜtua todas as opetações bancarias f 
é/C61'rentes cõtí'l Jurõs · tJê 4¾, _,. · Cõlítãs t 

particu!ares a 6% - C/Correntés ·; 
a Prazo Fix.o '7 ½% 2 . + 

:~-;~_!::l~~ ....................... ff ......... ,.~1f,:ltt .. •IMl ....... , .............................. .J 

Aéonselhàmos os nosso~ fiéis 
à que não fomentem nem tor- SEXTA-FEiltA DL, 6 
nein propicias as atividades que 
têvéin a tais exfrémos, E, quan
tô aos dii·eito§ politicos dos ca
tó!iét>s, recordamos, ratll'icándo•a 
por completo, a Pastoral do nosso 
EpiscOj1adó, dê 3 dê , OutÍlbl\J dê 
1931. Nas suas páginas se er1-
cônth1. à doutrina· eonstântê do 
catolicismo, que· não olha conve
niencias pessoais, ml!S os dltei< 
too reais de Deus sobte os ho
mens e as sociédades, concientc 

à , Excla. Révma. atendeu a 
. várias audiências êin Paíácio, vi
sitou vátias 6bfaS dás novas · t>a" 
róquias inclusive ás ô6ras dà· no
va Matriz dé _Nõssa Sêliliofa do 
Cilrmo tia Aclimação é às l!I! 
horas compatc_c:iu à vlgílià étõ 
Revino. Oléro secúla:t ê Regular 
na. séél~ .dâ ·adora~ã0 p.irpétí.tá a:o' 
2andssimo sacramfütó. 

da_ promessa d6' Divino Pastor: 1 SABADO '"""' Dia '7 
"Procurai• Deus e sua justiça que · 
o resto virá como coru;oquencia ", s. Excia. Revrtíà., t:ielébrôu M!ss 
? -verdaélé!to cat~licl>, lógico sa élê réquiem pêla. almà t:íó 

nas suas cténças e na sua vléla fuivmo "'Ul'lérió O ·· -1 d' 1 ' - • · · 
ativa e social, devê ada.ptat séU . . _ · "° • :r era os t~aos 
pensamento tambei:n aos a.<;Suh- Maristas, no Colégio Arquidloce
tos sociais e pollticó~, às Or!étl· nane, à.s 8 · horas e dutante o 
tações vel'dadé!ras e sãs dós sew· di3: concedeti inúmeras àudiéncias 
pastores, cuja aspirà.çãb é a gran- em :pa,Iacio, . 
deza da patria nos braçós de 
Cristo. SEMINARIO PREl>ARATORIO 

Devemos estar pi'l!Vênldotl coti· ! 
tra esMs erros, réaf!fmar.dó a fra, 1 No dla 2 de Marçó réabrir-se-
t . . . 1 
ern~dade humana, basé ela con- , ão as-aulas dO Sérn.ltiafiô Ptêpà-
cordla e da _1 pa.z .. e defendend, 1 i'atorl à r a ·. . . . . , · · 

, pelos meios licitos o tesoure 1 ->: . u Albuquerque L!ns 
da. ·verdacl.ê atvina:. e eia civil~a- ! 10'72. O:: candlélatos, àlérn dé sé
ção cristã, :i-ião mêftô.<i que\ ó.> 

1

. rem · ·séntados por um Sacer
altissimos interesses da patria dote, devem traZér os ate~t.-. · ~a 
sem esque'cer quê não é Iicit· ! t:~: bátiàino. casáfnéntô réllg!6< 
lévá,t -êssa -óá.mpà.nflà, à:té, ao ele~ · I só tlós Pá.is, Cilsn'lá. ê saúdê. As 

conhecime11to . dos direitos. ine- 1 matriculas já se a:ham abertas, 
rentes à personalidade humana". d.:.s 12 às 17 horaa., · 

Governo 
~---------

Arquidf ocesano 
1 1 1 1 1 ,_ 1 1 1 1 1 ' 1 l~I 11 to• • lla-:1 li 1 'EH e • t a 1 1 1 S • 

CÚRIA METROPOLÍTANA 

(25-II-1942) 

a favor da Paró'i-la de São JOS6, 
do Bexiga. 

MODIFICAR OS ESTATUTOS,, 
. a· favor da Pia União das Filhas 

Mons. Alberto Teixeira Peque- de Ma.ri.a, da Paróqub de Santa 
ilo; Vigário C3reral, despat;hou: pecília. · 

FACULDADE para confessar: ~ons. José Maria Monteiro, 
'religiosas do Arce;,ispado, a fa- Vigário Geral, desnaçhou: , 
vof do Revmo. Pe. Antôn:J Pen- · VÍGARIO COOPERÁDÕR, da 
teado. . Paróquia de Santo Amaro a :fa-

CÓNFESSOR ·EXTRÀORDI- vor do Revmo. Cônego Htiili6értó 
NARIO: aas Irmãs POfües aê aôs santos. · 
Nossr, Senhôfa, a favcr do Revmo. CAPELÃO, do Colégió de Slón, 
r'.!. Burcardo Schêller; das ii:mã,c; a. favor do -Revmo." Cônego <ler• 
de sãnta Dofõtêa, à fávor ao vãslô Cóélhó.-
.Revmo. fe. Jcsé V.isconti. 

Mons. Dr. Nicolau Cosentiilo; 
Vigâtiô Gêral, desp:tehou: 

QUERMESSE: a favor da Pa
:róquh de $anta' Inát:io de Lolo
ia. 

Mons. · .tosé Maria Mônteiro, 
Vigário Geral, despachou:· 

(2°III-1942J 

Morls. Dr. Nicolau éosenffiut, 
Vigário Gerá!, despachou: 

. \ 

BI:1-tAÇÃO: a favo;: .do~ !tR. 
PP.: Lino Callari e Manuel '.tte 
C,.:·vaiho Neves. 

PLENO tJ'Sb DE ORDENS, por . Mons. Jos~ Maria Md!itelro, 
1;1n1 anc; .a favor dos RR. PP.: Vig·ário Gerai, despachou:· 
Luiz Minsoh, Jô.sé de Alencar j PLENO trsó · DE ORDENS· 
'Lincoln,_ . Antôri. io P_azzini, .Fausto. por t. rint.á d. ias, a favor de. R. • evmcÍ. 
Santa C~tàrina, José. Castagno, Pe. óasuarino Dantas. , 
í.kôitl!;fd? áàé.u~J.:.A,véiil;iô.çán~~ , . sIMi?LEs uso :t>Jil 01:J,DÊNB· 

,~-~,~~~jió!p~i!di~ão~êRêM~:}~~ ;:n:~~: ~ st?c!~w~~~vmo: 
t,a é_ Vitor l?>.tnduá.- . _. . . 1· CAPELA, por ::m _àno, a "ta• 
.. RITU'? 15f1;,v~ORi~!, ª. fa- vór de. capela de São josé, dé 
vor da Paróquia de ~anto Anas- Santo Angelo na Paróquia de 
tâéki.. ' .. ·p . .. .. . Suzano. 

DIS ENSA DE_ IMPEDIME:t-.'- AUSENTAR-SE da Arqúidioce-
TO: José Bêhêfütó e Eudóxiá se, : J;: 'três semanas, · a favor do. 
Apareciaã. âos Santos. Revmo. Pe. Arnaldo :bante; 

Mons. Alberto Teixeira PequêL 
no, ·vigário Geral, élêsp~chou: 

bó~FESSOR ÉXTRAORDI-
1-.AR:i:O: das Irmãs Missiõhár!as 
Zeladorás ao S. Corf..ção di! je
sus, a favór do Revmo. Pe." Frei 
Vito dê ·Mattinhano; das Irmãs 

TESTEMUNHAL: Erasto Mar• 
ques Viana e Ione Sanderskô. 

: :issiônárias dê Má.ria, dà Es-- , 
· cola de Educação :Doméstica, a 
favor do Revnio. Pé. Frei Xisto 
ô.P.M.; das irmãs Servas do Es
pírito Santo, dé Tatua.pé, I1id!a
nópolls e Santo Àlhat'ó, . à fa~ 
vor cio Revmo. Pe. Nicolàu Simon. 

CONFESSOR ôR:bINARió.: 
das Irmãs Servas do Érpitito San
to, dê Santo Amaro, à. favor dó 
Revmó. ',Pe. Alexandre Jà.nssen. 

· Mons. Dr. Nic~l;i.u · Cósen!:no, 
Vigário Gerai, despachou: 

TRINAÇÃO: a f.avóí· dos RR . 
PP.: Simon switzar,' Luiz Minson, 
M!guêi Angeló Bastos. · 

FABRIQÚEiRO, da Paróquia 
de, Poá, a favor dó Revmó. Pé. 
Slmón, swltzar. 

Muns. Dr. Atttônió lle tJastto 
Màyer, Vliãtio Gétal, despachott: 

ER~ÇÃb éANONiCA, da "Pia 
União ao Transitb dé São José", 

Dr. DURVAL PRADO 
Oculista 

R,. Senátfbl' P, Er,Ídlo-, 15 ' 
Sàlás 613-14 . 14-- às 17 ht: 

, Telefone . ~-7313 

SCIENTIFICAMENTI 

AS SVJlS rBRIDAS 
• Pomáda ··seccatlva S<'!ó · Sebasll~o 
combate scientificamenle :,oda • 
qualquer affeccã.o cutanea. · como 
sejam: Feridas em geral. Ulcera.o 
Çhagas antigas. Eczemas. Erysipela. 

· frieirás. Ràchá.s nós pés e iios seió!I, 
É:ilpinhas. ·Hérilcrroidés. Quétmadu
rás. Erupções. Picadas de inôsq111tae 
e ihsecfos ireneriosos. 

r .·-Pomada,· 
!!91YÀ~~!1,.r~!riq' 

~ -~ ............... ~ ............................................................. , ..... h ......... ~+ ....... ~ 

i · Para moços! Para mocas! 1 
; Para· todos! 
Í CURSOS PRAilCOS E RAPIDOS DE DATILOGRÁFIA · 1 
i TAQl.ÍIGRArlA, CORRESPONDê:NCIA E ' i 
t _ .· . ·. . . . CON'TABILiDADÊ ·- ~NA .. ··. t 
t ~s.cola·· Rem1ngton I 
+ . ' i 

t HUA Jost tmN.tF À.CIO, 148 ! t Aulas_ diurnas e not-Jrna~i · . ....::. !Vlatrícu!a !'en·,pr~ i1oorta t-
....................................... ;..... ......... ~fff.;. ..... ~ •..•..• _____ .. ·~-....J 
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· Slo Paüfo, 8 <fé Março Wê 1942' • 

:Dr~cnações na Província Eclcsiasttca. ~e Os católicos e a guerraf'y;~~~:~~~~~~~~~~)'-;l 
S-ao, Paulo·, ~urante 

O 
ano de _ 1941 Além de' nosso çlever como ci- Maometismo? Não, pois ª Igre- mento moral. Nooso Senhor con- ~ f l lf D O l t U dadãos, de amar nossa patrla e ja Católica ficou absolutamente fiou àqueles que representam a~ ~ 

O Revmo. Sr. Côp.ego Chanceler do Arcebispado, com sua 
' habitual ·gentileza, atendendo a um desejo do LEGIONÁRIO 

forneceu.nos a interessante estatística das ordenações, durante 

0 _ ano de 194'1, na .Província Eclesiástica de São Paulo. ,que PU" 

b!icamos, abaixo. Por estes números eloquentes vê·se como 
crescem as fileiras sacerdotais, tanto no clero secular como 
regular. 

Isto traz ânimo a todos nós católicos que 'exoramos de 
Deus multiplique cada dia os operários para a sua s~nta mes·se. 
Seria interessante que em todo Brasil se fizesse úma estatís
tica, completa de todas ordenações celebradas. Apelamos daqui 
para os nossos distintos colegas da redação da Revista Ecle
siástica Brasileira que bem poderia tomar sobre seus ombros 

, esta tarefa de anualmente informar aos católicos do Brasil 
do aumento das fileiras sacerdotais. 

ORDENAÇÕES NA PROVINCIA ECLESIASTICA DE S. PAULO 
DURANTE O ANO DE 1941 

fazer todo sacrificio em sua de- suprimida em todos · os países Igreja a missão de ensinarem :!; 1 
fcsa, temos como éatólicos um onde era dominante a doutrina sua verdade, suas leis. morais à~,- NOVA- óTICA -.;, ~ 
interesse sublime, em auxiliar do Islam. Agaptou-se a _Igreja1y.os humanidade. Ele confiou_ aquela:.: _,: 
nosso país a alcançar a vitória. g0vernos perseguidores, na !n- incumbencia sagrada à Igreja, pa- ~ _. ,.,;.j 
certamente nenhum católico pode glaterra, até o fim do século de~ ra que esta a conserve. intata, ~ o -~ 
sustentar a opinião e'.-:: que pou- zoito? Ela ficou apagada naquele .para que a defenda contrà- aque- ít! _ e u I o s ~; 
co importa que tenhamos que período. Ter-se-ia a Igreja adap- les que tentassem amesquinhá~la. ~! ~!~ 
continuar a viver sob uma Çons- · tado. à RevÓlução Francesa? Tal Não é verdade portanto que a;.; ~, 
tituição qúe assegu:à a liberdade regime durou apenas 10 anos, função da Igreja se limite aos~ ~ 
religiosa, ou sob outra, promul- mas se houvesse persistido, a cultos e· à· administração dos ~ ~! 
gada no Sinai profano, prócla- Igreja teria sido SJlprlmida em Sacramentos; ~oi-lhe confiado,~ · .~ 
mando novo Decálogo, que faz do cada pafs onde imperasse a re- tambem, o ensino de .todM as~ ~; 
Racismo um Deus e da força volução. Podia a Igreja adaptar- verdades evangelicas e · dos pre- ~ . -~ 
bruta um Sacramento. se aos governps da Rússia e do celtos do Evangelho... ít! ~= 

sua Eminencia o Cardeal von México? · A Igreja, pois', não tem por ~ · t 
Roey, Arcebispo de Malines, tor- :i,: então absolutamente falso missão apenas celebrar a· .Missa :.i ~: 
not. isso bem claro diante do dizer que a Igreja pode aceitar e a administrar os Sacramentos, !: ~ 
copgresso dos ~JVt:ns Obreiros da todos os governos. A Igreja · é assegurando-se de que se prega:( .ét': 

Dioceses 

Bélgica. A Igreja católica - dis- como o organismo humano. O a palavra do senhor, mas compe- ~ 
se o sucesso do heróico Mgr. Mer- homem pode viver no frio gla- te-lhe tambem, juntamente com~ 
cier - se adapta a todos os go- eia! do norte, bem ,:i:,10 no calor os pais, a missão de educar a :tl. 
vemos,, com a . condição de que torrido do equador, mas há lu- mocidade na mora,l e na ciência. !i 
estes salvaguardem. sua liberda- gares em que ele se não pede Ela tem o direito de . defender a :.: ~ 
de de conciência. I.lfas. a Igreja · aclimatar e onde ;:ierece à falta Fé· e a Moralidade Cristã contra !: 

_Tonsura Menores Subdiaconato Diaconato Presb. não P"de jamais se adaptar a go- de ar. Ele se pode ha~ituar a e. propaganda" hostil. Os católicos:.: 
vemos que oprimem os direitos todas as espécies de mudanças têm o direito de professar, ensl- ;~ 
da conciência. no regime aumentar, mas há a~- nar, defender e p(?r em prática~ São.Paulo 
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:i,: completamenté indiférenté gumas dietas que o matam." a fé católica e. os· princípios ca- ~ 

CONCERTOS· 
para a Igreja viver sob uma mo- Católicos! aceitai em toda a tólicos, em todos seus domínios,'~ 
narquia, republica ou -sob um sua significação as palavras de não só lnd,ividua~mente, mas tam- lti 
governo itutocrata ou democrata. Nosso Senhor: "Dai a Cesar o bem _na familia, no ~stado e na:~ 
Si tais regimes garantem e man-, que é de Cesar e a Deus o. que vida pública ·e internacional, por:..; 
têm os direitos da Igreja e lhe é . de Deus." A Igreja manteve todos os meios de que a Ruma-~ Entre os Largos Santa 
permitém o cumprimento de sua· sempre este principio, mas deve- nidade dispõe. . ' ;+; Ifigênia e Paisandú· • , 
missão divina, isto é, trabalhar mos evidentemente comp,·eender Pe quantos desses direitos con-., · f;: 
tanto quanto possivel para a sal- sua , verdadeira significação. De tinuariamos desfrutando sol¾ o '.•; · , A • • ~!.: 
vação das almas, então ela acei- acordo com tal máxima, a Igre- dominio nazista, comanista ou !• R Antomo de Godo1, 91 ;+; 
t'a esses mesmos governos, não ja reclama para si o que perten- dos japoneses? ~ · ,~; 
se opondo a eles e adapts.ndo-lhes ce a Deus. . Conclue-se, portan~.), que alémloj Onibus Circular :; 
sua obra. ":i,: claro _; disse o Cardeal - e nosso dever como c:dadãos, te- ~ 1tl 

"Mas,...,.; declarou Sua Emi- o que pertence a Deus é o Évan- mos um sublime interesse em au- !:Tel. 4-6336 _ S. Paulo ti 
nencia - é claramente lmpos- gelho e todo o Evangel_ho;_ é ver- xiliar nosso país a alca,1çE:.~· ,-a;~ 1tl 
sivel à Igreja aceitar todas as dade' que se contém nas Sagra- ,vitória. . f,.ít,~~r.:~~;-:~~~~~~~~~~!ti":~~·~ 
formas de governo. Para · com- das ·Escrituras,· toda a verdade; 
preendermos isto, basta estudar é o_ ensinamento moral .das _pa
à História: adaptou-se-à Igrejà ·ao lavras do Senhor, ~o o ensina- TIRO DE GUERRA DOS CON-

- ' 1 ' 

GREGADOS MARIANOS 

Dudianoff, o "pai d os Para q u i d is ta" Como vive . Hitu~ito [mpera~or ~O Japão Conforme noticia~os, a Aca- sidentes e congregâdos, no sen .. 
demja M.ariaría contim::.. rece0 _ tid~ da propaganda. do nosso 
bendo matriculas para o Tiro., de Tiro,. afim de que ele pot·a man .. 
Guerra dos C,mgrcganc_s Marianos. ter-se e cont:.,uar a produzir os -morreu :auasi lano.rado .. Existe -.em Tóquio um palá- ·com a "Imperatriz Nagako, · é 

cio imponente ,e miáterioso éomposto por café, -flocos de 
nos, oomunicã-lo ao estado maior que, embro·a -construido nun:i,a aveia com leite, ovos e fiam-
russo... colina, se oculta por detraz de bre. 

Era um sonho ainda a.· "in- espessa verdura. Úm curioso É curioso acrescenta.r que 

Esperamsse as ::.de~õr: de to- ótimos fr.utos espirit:..:> is que tem 
tos os Congregá.dos em idade do ;~'rodJlZido, . . . ' .. -: 
servi:o militar (16 a ·19 anos). · '.'I. séde' do Tiro está, attiàlinen-Morreu _em Ujvidek, na Baksa, 

antiga província da Iugoslavia, 
hoje pertencente à Hngria, um ho
mem que se chamava Oudianoff. 
~ra ·russo, tirtha chegado à ser
v'.:i em 1917, depois d~ tragica 

Í derrota do éxercito de Wrangel, 
.. - .. e oor all ::.e deixou ·ficar, viven
?~: t,;+'c.l•l ·:·•Tida .'fugi:àtisstma de mi-; 

. Ulâres de rJfagiados cómo ele. 
iFoi empregado ·numa fabrica de 
polvora, motorista, violinista de 

vençãou de Oudianof'Z. Devia ape- que para lá se encaminhasse, Sua Mroje!)tade Hirohito lê diá
nas ter sorrido, lendo o seu co- depois de passar. a ponte de riamente grande número- de 
municado, o grão-duque Nicolau. Niji-Boshl, .. que . · !liga aquele jornais japolleses · e também 
Pois nem resposta lhe deu. ·bairro ·à cidade moderna,·· não a!'e~ães, ingleses e franceses, 

Sorriram-se ig11alI11~nte, · per- . tardaria a-: pel'.der'.se µµm · in~: J.J!le _1,11es~9. q,uen1.,,~1>,re. .•. gq111,,
sonalidâdes da côrte, à., quem se crfv.el labirinto de~":niuralhas,' ae:·paftê-d'õ''seu correio ·e ouve . 
dirigiu, depois, rogàndo-ihes que fossos e· niatas,. Mi\s; a· beni di- todas ·as noites, os _ posto!! a~ 
'
1patrclcinassem o caso" junto ·do T · S zer, ninguém terfa1 à idéià · sa- ... · F. • 
proprio C!'.ar. E porque insistisse. íl d , t r . Mas, a_ -, certas h_ oras do d .. 1·a, 

A Academia ~\IIarian· péde, te à Rua Barão de Paranapiaca• 
com instancia, aos Revmos. Pa- ba. n.0 50, onde. estf- localizada: 
dre~ pire tores , de Congregações, a Academia. l\jariana.. , , .. . ;, , 
que · se interessem, para que as Restam aperiás ·alguns dlàs pa;.:. 
matriculas que, dentro ·em breve, ra o ,encerramento das. matric11-
se encerrarão,. possam perfazer o. las, motivo pelo qual péde-se a: 
mfnimo ·exigido, p!!,m que. O, Tiro ~todos. os, c~ndic:latos _ à turma de 
Mariall.Ó · :l'ucione C,Olll &s .-gãfan.:." J.\1arfi~ ~qtie·;~;:apresser.t"em,,dà,r 
tia's que áté agoi;á: :t(;·:i' tido; . . o nome para 'a lista dos inseri-. 

Tor:ia-se indisper.savel .a co- tos. , , , 
làboração dé todos os Revmos. . As· instruções terão. inicio ainda 

.. 

i · 

"ca,baret", jardineiro, professcr 
de musica e, por fim, sogro dum 
policia, que, tendo casado com a 
filha, o recolheu, condoído da 

\ ·s:.a. mfseria, e lhe permitiu,. até 
'agora, restos de existencla rela
i tiv.:.:nente feliz. 
/ Este homem nunca_ falava do 
seu· passado. Poucos sabiam quem 
tinha sido. E, no entanto - a 
morté pôs-lhe em relevo a · per
l!Onalidade e um fato importante 
da sua vida, que lhe dá renome 
_perduravel - Oudianoff tev~ pa-
1:r,el de alta importancia na trans
'formação da arte da guerra. Com 
efeito, certos àspetos, espetn.cu
!<lsos e temerosos, ·da guerra atual, 
a Oudianoff se devem. Foi nem 
mais nem menos, o ":nventor" 
dos paraquedistasi 
Meditou Isso, no inverno de 1916-

191'7. Comandava - era então 
c6ronel - um reg::nento de avia
cil.o russa. Desenrolav:-,-se a ofen
's!va do gener.al Broussllov·, a cu.:. 
jo. exercito pertencia._ E, de re-

- peJ'lte, veiu-lhe à ;deia esse novo 
processo de gllerra. Amadureceu-o, 
durante dlasi no espir:· . hu
lhe ,forma.; tornou-o compreensi
\'eÍ e, cheio · de entusiasmo e 
eonflança, fez comunicação dele 
ao generalíssimo dos exercites 
russos, grão-duque Nioola1: Nico
laievitch. 

Era slmpl~. Era apena3 a uti
lizacão dos á.viões para atacar, 
por ,ir:edita maneira, as retaguar
das do inimigó. Recrutar-se-iam, 
i,sra •isso, voluntarios decididos a 
todos os sàcrificios, 'principalmen-
te ao da morte. Deixar-se-iam 
ca,ir das carlingas doo apare
lhos, a 50-100 metros de altura, 
sc;;re o territorio ocupado por 
essas retaguardas, suspenso& de 
ball5e~, que desceriam e os de-
poriam no chão. AU, :1essc terri
torfo, espiões indicar-lhes-iam 
ns p::s::_ 'ies a devastar. Podiam 

· lissim, algumas duzias c:e homens, 
fa.Jando a lingua do país, vesti
dos à paisana, bem armados e 
bons atiradores - concluia Ou
dianoff - entre multas out:·as 
91lprP.Síl~ perturhantec e fulmi-=~ ataear e matar estados 

, eaear-lhes cartas e. pla-

mais e fosse tratar pessoalmente c.r ega e aven u ar-se,. assim, Padres Diretores, dos Snrs. Pre- este _ mês. · 
do a.ssur_to ao Ministério da Guer-' no "Siro" no doinín~ inviolá- o· Imperador procedei aos mes-
ra dali lhe vei\: esta resposta de- vel onde' vive · - simultanea-· mos ritos imutáveis dos. seus : ....... ., . ., ............... 'f~ .. ·j·-.:·~ ... .., ...... ..,'.., . .,.., ........................ ..-..-..-..-·~· .. ·..-·~ ....... ., .. ~ 
cisiva e desoladora: mente como homem e como di- antepassados. E, pela manhã, f' ,. ,. .. ,. ,. ,. ,. ,._ .. ,. ,, ,. ,. .. ·: .. , .... ,.,.,.,. ,. ,. ,. ,. ,. .. ,. , ... ,. ,. ,. ,. ,. .... ,. .. ,. ;' 

- o seu projeto é infantil e vindade - ·sua Majestade Hi-r a prece aos antepassadofl, à ~ . Livrc·s Recomendados ~ 
indigno, pela ingenuidade, dum rohito Imp.erador do Já.pão. hora ·exata a que- nasce-,o Sol, . ., · .,.. 
coronel que está sem . .:;erviço ati- Ele é 'bem o 124.0 representan- antepassado dos seus ántepas· 1:•: O ·EVANGELHO POR SOBRE OS TELHADOS, de Mon- :~ 
vo· no exercito! ,. te duma dinastia que segun- sados. Todas as noites, às 10 ~ -senhcr Fra,cisco Bastós ~ 

Ainda, apesar disto,. como· to- do a; tradição,'foi 'fund~da pela horas, J1á uma nova prece. É ;:; ~ALVE MARIA · o LIVRO 'DAS ·sEIS HORAS, de ~ 
dos os !'inventorc", não desis- próprfa deusa do Sol., E por então que o Imperador, v_éstln- '+' Manoel Vítor · '+1 

tiu Oudlanoff de fazer vingar :i. isso a sua exis:.ência rodeia- do ·um kimono; vai para os ;! A BIBLIOTECA INFANTIL ANCHIETA 22, Livros ~ 
sua ideia, realizá-la.'E, revolução se de mistério- 'impenetrável, seu_s apôsentos, que uma ma- ;:; para Crianças, que mereceram o aplauso e a bênção de -~ 
de Kerensky na 'rua, .tornou a po;r isso não há no Mundo so- raviAtosa· decoração de -flôres '•' todos os Srs. Bispos do Brasil. :.; 
propor, a :,!mar ... Nova respos~ berano ou chefe ·que seja 'de e de, pássaros transformam f EDITORA ANCHIETA LIMITADA ~ 
ta, rude e terminante: , 1 tal modo idolatra.do. O espaço num jardim encantado, e ajoe- '+' RUA XAVIER DE TOLEDO N.º 
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- O Exercito "vermelho" e o silêriclo separam do r.esto lha .junto da Imperatriz. ~; . ;~ 
tem precisão de canhões e de do mundo aquele a quem os ja- É êste O homem todo pode- !• FON'E: 4- 9285 . -~ 
cpingardas, e· não de "franco- poneses -chamam Termo ou roso cujo prestígio se mantém :.'.; ........... .-............................... ~ ..................... :' .... : .•• ,.-,. •• ~4 

atiradores" aereos... Hioke e que, quando aparece no Japão ao abrigo de toda; · .. +..~.• .. ~ .. +..+.~ .. +..+,i+,.+..+,:+ .. +.i+ .. +..•,;+.:+..• .. • .. •.;.,:+..• .. • .. +..• .. +,.+..•,;+ .. •,:+,:+ .. +.:+.:+.:+.,+.~t:.i+ .. ~ 

Já tocava, tristemente, ra~- em público -. raríssimas_ são., as ·crítica~. R,ecentemente ain- · ~,,,,..,,1,. ... 1,. ........ -. · •A.r.rAf.A .. · . :..-... 6-.&:f-: ---" 
ca na servia, quando soul;le, em na verdade:as vezes em que da Jean Ray um dos melho-; f~ ~ Uhl, .---,- CZ, ~ 
1931, que o comissario sovietico o Imperador desce até junto re~ especialistas franceses da~ i '7' •• ./.,.,. At-• .6 · , ·JAGU · 
de o_uerra, desenterr:mdo_ o_s ~e~s dos seus súditos ..,.. provoca questões nipônicas, escreveu:\,~/ CI, ~ e Jlft/ 
pape1S .~e _gavetas do Mmisterio, um geral e u~a~i.m~ movimen- "Esto prestígio da dinastia é! - ,~ 
os pu~i1caia. e citara O seu caso to de adoraçao, pois. todos os o que mais interessa. Nada O !_. '~ , 
como exemJ?lo da incompenten- nipões deV'em ajoelhar·se e, prova melhor do que a atitu- , : .l 
ela burocratica do~. oficiais do sem qualquer grito ou ,sim- de dos reformadores . atu;iis. ~-~: 
antigo exercito .russo •· Foi quando pies murn1úrio, mostrar, os Adotam a idéia totalitária. ~ ~ gaf . 
soube tambem que se principiava olhos, fitos rio chão, o seu _pro- mas entendem .dar,lhe um.a, \:~~ I ' 1A 
a recrutar na Russia aquele cor- fundo respeito . r · m· ·t·d t , li \' "\, · r.. 
po de "voluntaries êl_a morte" · - · ·- · isiono ia Jll I llmen e . japt~ J _ ~ /-
que planeari. No outono de 1928, - quan. t\esa, ~. para .o ~onseguir, fa, f . ~~. .. - \1 · 

Depois veiu a gu.erra e os ".fran- do se c?lebraram -as fest~s da zem gira: o regime em volt~ j ~ .. ~ . , ,~-
eo- atiradores aereis" imaginados sua subid1?.:!º trono,:na cidade <Ja au.tor1dade do Im?erador'·:· ~ l ~ 
pelo velho coronel russo então santa de Kioto - mcarnou a Assnn, para um ocidental, e . 1\~ 
vago sogro dum policia e 'já_ com imagem da .di\'indade, sob os difícil compreend. e_r. -.. o .perig. o , '1-
pés volvidos ao tumu!c, e os re- trajos dos. seus antepassados; que representa o regime totaJi. 
sultados dessa inovação muito já ao passo que aos pés do trono tário que o Japão pretende im- : 
deram que fazer e falar. · de ouro maciço repousavam os por a todo o Oriente, e cuja 

E agora, quando morreu, , os atributos sagrados da sua' so- fôrça resulta da cambinàção 1 · 
jornais, como último premio e b_erania: o ·sabre, o colar ·e- o da técnica moderna e dos' 
consolação, que já não aquecia espêlho ....:. este -mortal de' es- meios de guerra mais apérfei ·· 
n~m arrefecia mais seu ~orpo ve- sência divina a imaginação çoados, com o fanatismo cÍos : 
lado, chamaram-lhe: "o pai dos apenas entrevê no meio dos soldados, elementos que faci- • 
paraquedistas". I ritos da côrte. litam a missão que .as classes 

E como t.:.l o seu, nome será os seus gostos são os lium armadas do país se impuse-
recorda:lo. homem moderno. Faz a barba ram, de faz1r dominar no 

e veste.se sem ajuda de nin- mundo ocidental o paganismo; 
guém se bem que inumeros missão que encontra na tra-1;. 
servidores estejam sempre a ção e na, idolatria imperial e·e 
postos, pronto·s a atendê·lo. o mento com q~e não conta ( 
seu gabinete de trabalho mo- próprio Hitler pa_ra idênt ,_,) 
biliado unicamente com' uma fim na Európa. 
S!lcretária, uma cadeira e um ---- ---· · ~----------

L8~ E :->ROPAGAR O. . l 

Pue 111e11lao1. 
joY•IIS e Hu!W 
d• 1111bos os sexos 
-JAGUAR•• 
brlcapoeurop61a. · 

divã, parece o dum homem de 
negócio ou dum funcionário. 
Para ·saber as horas, contenta-

1

. se com uni relógio pulseira de 
níquel . O pequeno almôço de 
todas as :manJiãs. que toma 
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.: BlfflIO AO-OESTE - (Da. Co
.lmnbla, com Pat Q'Brien e Cos
C&nce Bennett.) - Mostra a tra
:Ve&ía acidentada de um navio no 
Atlaintico Noite, no início da. pre

' serite guerra. Numa arriscada em-
· prem em que a morte era cer
ta, não. fica. bem esclarecido se 
a intenção de um da.s que nela 
tomam parte era suicidar-se, sendo 
.evidente a coà;ção que exerce p!.
ra obrigar um seu inimigo a to
r· .r parte na empreza, o que 
equivale · a . um assassinato. Há 
ainda, agre~ões, ,um . homicídio, 
se bem que em· [egitima defeza, 
tentativa , de . morte, tudo num 
-imbienté de a,preensão e medo. 
As pessoas acostumadas aos es

. petaculos poderão relevar as fa

. !lhas apontadas. Cotação: Acei
~vel· para a'dultos. 

: O LEÃO TEM A:::::AS - '(Da 
lJnited, com -_Ralph. Richardson, 
~erle Oberon e June Duprc::: ) --' 
Filme em .torno das .atividades da 
Real Força. Aérea Inglesa, na 
atual guerra que assola o mun
do. Pode ser visto por todos. Co
tação: AceitaveJ. 

ALVO PARA E~TA NOIT!<: -
'(Filme natural inglês distribuído 
peJa Warner.) - Trata-se de um 
filme documentário que aprese::1-
ta todas as fases de um ataque 
aéreo realizado pela Real Força 
Aérea da Inglaterra. Cotação: 
4ceitavel. 

SANGUE · GAUCHO - (Da 

Co:::.~inental, com Camilo Quiro
ga e Enrique Mulno.) - l!: ,:m ro
mance que se passi:. em ambien
te de lutas e revoltas. Assassi
nio, tentativa de adultério e de 
traição desacon.selham-no aos 
menores. Cotação: Aceitavel, 

ROMANCE NO, RIO - (Da 
Continental, com Liberta.d\. La.
marque.)' - Apresenta a 'histó
ria de uma cantora na luta con
tra as ,dificuldades da vida. Le
viand~des de vários personagens 
apresentadàs a todo momento não 
o aconselham aos :.1enores. Co
tação: Aceitavel para adulto:s. 

CUPIDO PERIGOSO - (Da 
Columbia, com Arthur Lake.) -
Comédia apresent,andC' as aven
turas de uma familia em passeio. 

· Pequenas incorreções não influem 
no conjunto, à vista da comici
dade do filme. Cotação: Aceita
vel 

CANDIDATO GAIATO - (Da 
Paramount, com Jimmy Lydon.) 
- O film J gira em torno das 
eleições. em uma escola. Métodos 
1licitos utilizados pelos estudantes; 
bem como a precocidade dos per
sonagens; restringem essa pelí
cula aos adultos. Co~-:.ção: Acei
tavel para adultc.:. 

JOIAS FATAIG - (Da Co
l::---1bia, com Ralph Bellamy e 
Margaret Lindsay.) ...:. Mais. um, 
filme da série que apresenta as 
atividades do famoso escritor de 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

i ·· · ·· · Denladura · Pala~on 1 
~ ~ 1 3 5 O $,O O O 0 
~- o mais fino materlàl até hoje aparecido · ~ 
,. manipulado pe1o mais habil especialista , :~ 
~ que só faz dentaduras · ~ ~- '' .. 

novel::3 policiais para: a clesco
berta de um crime misterioso. A 
apresentação de assassinato:; e 
lutas corporais, bem como c:le 
cenas impressionantes tornam 
esse filme inconveniente às crian
ça.s. Cotação: Aceitavel, menos 
para crianç.:,s. 

DEFENSOR DO ?OVO - (Da 
Republic, com Edwa;:d Ellis e Ani
ta Loulse.) - Perigoso malfeitor 
descobre um segredo da vida de · 
um promotor püblico, obriga,n
do-o 'a relaxar sua acusação. O 
crime já citado, -bem como .a 
apre~entação de um assassirià:to 
s,ão falhas apontavels neste fil
me. Ainda há que ser criticada_ 
a manei::a pela qual o filme, em 
várias de suas passagens, tenta 
menosprezar a ação dos defen
sores da justiça pública, insi-. 
nuando que muitas de suas acu- : 
sações são feitas sem convicção, 
apenas por .. dever profissional. De
ve ser restrito às pessoas adul
tas; Cotação: Aceitavel para adul
tos. 

JUNTOS OUTRA VEZ - (Dà. 
R.K.O., com Jean Hersholt.) -
Filme· sobre as aventuras de um 

· medico do in~rior, em defeza 
de seus clientes e amigos, tem 
apenas ligeira insinuação de uma 
situação irregular, que não chega 
a prejudicá-lo, podendo ser vis
to sem inconvenientes pelo pú
blico em geral. Cotaçãó: · AceitavcI. 

1 . ' 

PRÓXIMAS 
0

ESTRf:lAS 

BATALHÃO DE PARA-QUE
DAS - Aceit,,avcl pelo Secreta
riado do Cinema do :a.ic de J11,
neiro, e pela Legião da Decência. 
- DELICIOSA AVENTURA -

. l'.'.çeitavel para adultos pela . Le
gla.o da 'Decência ,.;_' ,M~NORES 
DE ÍDADE ::_ Restrito peia Lc-
_gião_ dl!-.. Decência. · . 

~ .. DENTADURA INFERIOR pelo processo FOURNET Y TULLE.8 ~ 
~ . com . perfeita . estabilidade m~smo nos casos julgados difíceis. i! . 
k ' Todos os serviços são feitos cl esmrro e capricho pelo t~cn!co ;: 
~ J. A- LJ • i:;" Prático licenciado. O 1.0 dentista em s. ~: 
~ .uan non . OpkPaulo que obteve certificado deste processo :+: 
~-- Praça da_ Sé, 313, 1.0 anêl., sala 3 - pegado ao Cine Sta. Heler.a ~ 

CRITICA TEATRAL 

O TRUFO 1t PAUS - (De 
Juan José Lorente. com Iracema 
d~ A~-,ncar.) - · Os .''nouveaux 
Riches" são salv~.~ da ruína. e 
da deshonra por parentes provin
cianos. Há alusões· a '::-if~delida
d:~. co11jl!~~j.!i .e. Qµ~i;as,faJ~11s. c:µe·1 
nao recomendam a peça a . me-· 

1----------------------------------~-------~ ..... ;ti~;+.~ita ....... ita;+.;+ ............ ~~ .... ità ............ ~~ita.+ ........ ~ ............... ita.+.;+ .. +.ita.+.'. ... ,;+.;t;;+ •. + .. . 

tl'mtt:' das mais joven.; e cele
bres·· organistas do Prmdo, Miss 
Margarida Hanley, : :aba de ser 
noméada para o Côro da Cate
dral de Santa Maria, em Perth 
(Australia) .. Diplomada pelo Con
servatorio Real de Londres (Tri
nity College), Miss Margarida 
Hanley conta apenas 19 anos e 
é uma das organistas mais apre
ciadas do mundo c.atólico. 

Aos 11 anos .de idade, triunfou 
num concurso d~ musica realiza
do em seu c:legio. Depois de 
brilhante concurso, o Con,ervà
torio conéedeu-lhe o diploma de 
organista, quando Margarida Han
ley possula apenas 15 anos. 

Voltando para Perth, Miss Han
ley continuou a seria de seus no
ta.veis sucessos. Tão eximia ar
tista foi agora escolhida para o 
Côro da Catedra1 de Santa Ma-Desde criança revelo1,;. seus 

grandes pendores, para a música 
sacra, obtendo sucessos signifi- ria, atuando pela primeira vez 
cativos durante . os nove anos de em seu novo cargo, durante a 

· nor ,e. - Cotação: Aceitavel pará 
adultos. · 

CASA PARA TODOS 
Máquinas 

"SINGER" 
como 
novas 
· pelo ' 
preço 

de 
OCASIÃO 
desde 

3 O O$ 
. estudos music.ais no Colegio São Missa de Comunhão Geral, dos e máquinas de mão desde 80$, 

José de Kellerberrin. o Conser- estudantes católicos celebrada cóm - funcLmamento perfeito, 
ivatorio de Londres conferiu-lhe , . ' em estado de novas. Peça o 
distinções 'várias, tendo em vista por s. Excia. Revma., 0 Sr. D. I nosso catálogo. Rua 'Antônio 
o, brilhantismo de seus exames I Rafinundo Prendville, Arcebispo de Godói, 83 e R. Concel!:ãO, 
finais: de Perth. 620 (Perto Esta!:ão da Luz). 

Desde que Jesús, 
o Messialil, começou 

sua pregação, teve 
pela frente, como 

m a i s encarniçado 
inimigo a . estulta 
vaidade dos Escri

bas e FarisE!lls que 
se julgavam os úni
cos conhecedores da. 
Lei e dos Preéeitos 

de Deus aos ho
mens. De maneira 
que estes homens 

ju.raram perder, a 
qualquer preço, o • 
S a l v a d o r. Este 

Evangelho eviden-
eia até que ponto os 

llegou o ódio ali

mentado contra Je
sús Cristo., 

Tendo o Mestre . 
expulsado, a um de
mô,nio q'ue retinha 

prêsa a língua de 
um infeliz caído 

nas suas garras, não 
podendo os Fari
seus negar o prodí-
gio, sacia-se seu 

ódio na b.Iasfêmia: · 
"Este v'em do diabo, 

TERCf.lRO DOMINGO DA QUARES.MA 
S. LUCAS, XI, 14-28 

Naquele 1tempo, expelia Jesús · um demé>nlo, 
e este era mudo; e, lançado fora o demôn!o 'fa
lou ao mudo, e se admiraram as turbas. Mas, 
alguns deles, disseram: Ele ·expele os demônios 
por Beelzebub, príncipe dos demônios. Outros 
para o tentarem, pediram-lhe que lhes mostrasse 
algum sinal do céu. E Jesús, vendo os pensa- • 
mentos deles lhes disse: todo o reino dividid,o 
contra si me;mo será assolado, e cairá casas 
sobre casas. Se, pois, Satanaz est_á dividido contra. 
si mesmo, como estará em pé o ·seu reino? por
que vós dizeis que por Beelzebub é que eu lanço 
fora os demônios. Ora, se é por Beelzebub que 
eu lanço ·fora os demônios vossos filhos por 
quem os expelem? Por isso eles mesmos 'serão 
vossos juizes. Mas, se é pelo _ded,o de Deus, que 
eu lanco fora os demônios, por ·certo chegou a 
vós o "reino de Deus. Quando o homem forte 
guarda armado o seu páteo, em segurança estão 
os bens que possue. Mas, se, sobrevindo outró 
mais forte que· ele ~ v~ncer, tirar-lhe-á to.das 
as armas nas quais confiava, e repartirá os seus 
despojos.' Quem não é comigo- 'é contra mim: 
e quem não recolhe comigo desperdiça. Quan
do o espírito imund.o tem saído do homem 
anda por lugares secos, buscando descançó; e, 
não o achando, diz: Voltarei para minha ,casa 
donde saí. E quando chega, acha-a varri&a e 
adornada. Vai então, e toma consigo optros 
sete espíritos piores do que ele ·e, entrando na 
casa, nela fazem habitação. E vem a ser o 
último estado deste homem pior que o primeiro. 
E aconteceu que, dizendo Ele estas pala,_vras, 
uma mulher levantando a ·voz do meio da multi• 
dão, lhe disse: Bem,v:enturad.o o ven~re que te 
trouxe, e os peitos a que te amamentaste. Mas 
ele respondeu: Antes bemaventurados aqueles que 
ouvem a palavra de Deus, e a pQem em· prática, 

trando descanço' fora. 

de Deus poderia J"• 
síis expulsá-los. 

• 
Depois ae, assim; 

repelir a peçonha 
dos judeus, põe Je
sús a nú o estado 
miserável , a que 
eles se reduziram. 
por sua própria 
culpa. 

As palavras qut, 
seguem resumem a 
história do povo 
eleito. Cuidou o Se-' 
nhor preservá-lo da ' 

Idolatria; expulsan.1 

do sempre os de-
. mônios dos deuses 
pagãos que, de ver: 
em ve:ll, entre os Ia, 

,raelitas se estabele
ciam. Depois do ca
tiveiro de BabilO
nia, especialmente 
com o estudo mais 
assíduo das Sagra
das Escrituras, ti• . 
nham os judeus, a 
casa de sua alma; 
linipa e adórnada. O 
demônio, no entan
to, cujo fim único 6 
fazer mal à. huma,. 
nidade, nâ.!:> encon.-

do seu nefando por .isso, em seu nome, expulsa aos 
demônios". 

A acusação era grave· e monstruosa •. Me
r~pia resposta pronta. A repulsa. foi ime
mediata. 1.0 porque Sàtanàz não expulsa, Sata
nàz, pois 'que todo o'' interêsse do demônio 
consiste em crucia.r aos homens· e perder-lhes 
a alma, não vai o demônio repelir seu colega 

de onde exerce sua' run_ção predileta! 

ofício, r~torna a. ver se consegue, nova.
mente, apossar-sé de sua antiga. pr_êsa, -
No caso dos judeus, ele encontra seus es
piritos limp!'s e vazios. , Vazios porque nãO 
souberam agasalhar a Deus nos seus .cora
ções, reduzindo a Religião a. um número ·de 
práticas exteriores estérei~. Nenhum campo 
mais bem preparado para a ação do Inimf• 

Por isso compara-se O ,possesso a uma _fo,:- go. Aproveita-se dis~ Satanaz e apossa.se 
taleza cuja porta é guardada pelo vigia, ho- com energias dobradas . sete vezes, de terreno. 

'mem forte e ·armado: nq càso, o del)'.lônio. Pa,. tão propício de>, que aquele em que se en-
ra que alguém consiga o llomínio da cidadela côntravam .. Eiv~dos dE: preconceitos, 'fecha• 
. é mister primeiro que s-qbjugue ao seu guarda, ram os judeus seus olhos e seus ouvidos, à8 
que o supere, que lhe seja. ·superior em poder .•. _ · ~bra~ -~ 40,~t_rJn_a,!!. «!,<?. S!!:l~ag,<>J,, .<>J>stinª'ràm-se, 
Êi.:~" fácil aos faris~us c~iié1111; · ·q~;: };s~~ ~(t · em - ·repudiá-lo; a formaram assim seu esta.do 

· ~ • · 
1 

· pior _com relaçã __ o ao anterior ·à . vinda do poderia expulsar c:lemônios, tendo domínio so-

pre eles, jamais sendo um 'dos seus agentes. 

Depois si os filhos de Israel expulsavam demô

nios em nome de Deus, . também só em nome 

Messias. . \ 
Seja para nós advertência. Pois bema

'·venturado só é aquele que ouve a palavra' 
.de Deus' e a· pratica. 

BÁLSAMO INDIANO 
Reumatismo, nevralglas,· 

dores loca's, caimbras, e 
tudo. proveniente de. friagem 
e umidade é combatido com 
o BALSAMO INDIANO. ~ 
muito Indicado pelos Srs. 
Médicos e aconselhado pe • 
los que o aplicaram. Nas 
boas farmácias e drogarias. 
Laboratório "VUG" - cai-
xa postal: 2175. , 

~ 

Instituto Mo~erno 
PRAÇA DA SI?, 163 

SÃO PAULO 

Flscallzado pelo Govêrno 

DATILOGRAF_IA 
TAQUIGRAFIA 

O .Melhor Ensino Pelo 
Menor Preço - . 

COMPRA·SE" . 

OURO 
e PRATA de qualquer 'e• 

· pécie. Antes de vender ·seu 
OURO é de seu.próprio ·1n
terêsse consultar os nossos 
preços. Avaliações gratis. 
Também compro prata, 
dentaduras e ouro baixo; 
Rua S. Bento, 549, 1.0 and. 
sala 2, próximo ao largo 

São Bento ...:. São Paulo 

=:;;:. ::;,::; __ ;:_ :;: __ , :;; .. ,==. ===:============:::;:::::=======;;::::::==-==::-,,-,o-.,,::._=============================, : 
:ADVOGADOS· 

, 
Dr. Vicente Melillo 

Praça da Bê, 23 - 2.0 andar. 
!Indicador Profissional 

Sa.'.la. 215 

Dr. Plinio Corrêa de 
Oliveira 

Rua Qufntino ·'.BOcaiúva, 1'16 - 3.0 

Sala., 323 ""- Tel: 2-7276 

Joviano TelJes 
--e 

J. N •. Cesru· 
AdvogadM 

fàrgc da Misericórdia, n. 0 23 
sa.Ia 904 

Luiz Go11Z&.ga Pa:rahyba 
. Campos 

Advoirado 
a,alàcet,e Santa Helena) - Praça 
da S6. 247 - 1.0 andro: - Sala 103 

, Tel 2-4951 

Dr. Francisco P. Rei mão 
Hellmeister 

Ruà 'São Bento, 224. - 1.0 anda::: 
.Sala 3 • Tel 2·1543 - S. PAULO 

Dr. Carlos Motaes de 
·Andrade 

MEDICOS 

Dr. Vicent.e de Paulo 
MeliIJo 

Clínica Médica - TuberculoS8 
Raios X 

Diretor do Sanatório "Vlla 
Mascote" 

Cons.: R. Marconi, 34 - 6.0 and. 
Apart.0 63 - Tel. 4-8501. 
Res;:· Av. Agua Branca, 95 

Tel. 5-5829 

Dr. Barbosa de Barros .. , 

Cirurgia - Moléstias ê-le senhoras· 
Cons.: Rua. Senador Feijó, 205, 
2.0 andar - Prédio Itaquerê -
Tel. 2-2741. - Res.: Ttil 7-1268. 
Consultas: das 10 às 11 e· das 
'14 às 17 horas. - Sábados, dl!E 

10 às 11 horas. 

Dr. Hµgo Dias de 
Andrade 

Clinica geraJ e :moléstia.E de· 
senhoras 

Cons.: R. Libero Badarõ, 1~7 ..: 
4.0 andar Telefone, 2-2270 

Rua Benjamin Consta:it, 231 - Res.: Rua Tomé de Sousa.,· 60 
li.º andar • Sala 38 • Tel. ~-1986 '.l'el, 5-9566 

,' ' 

Dr. · Celestino · BourrouJ 
Res.: Ia.r~o · São E>âulo, · 8 -
Tel .. 2.:.2522 · ·- Cons,:. Rua 7 de 
Abril, 235. - Das 3, às 5 h~~-

Dr. Fernando O. Bastos · 
Docente~J:,i;re e . 1.0 Asslste1,1te 
de Clínica Psiquiátrica na Fa
culdade de Medicina da 1Jnl- ' 

i,iersidaçle de São . Paulo 
Molé§\ias nervosas e 'Mentais 
Rua Barão de Itapetininga, · 120 
5.0 andar das 15 às l'i,30 

horas - Telefone: 4-5205 

Dr. Jrisé PascuaJ · 
Médico pelas Fac~ldadcs · de Bar

celona e do Rio de Janeiro 
Com lo_nga prática dos Hospitais 

1 da Europa 
Ginecologia e partos. Operações 
do estomago, fígado, hérnias, 
apendicite, bocio (papo). Trata
mento das hemorroidas, flstulas 
do anus e hidrocele sem ,opera
ção e sem dor . ..,.. Consu'ltas das 
9 às. 11 e das 13 às 17 horas -
Rua· Quintino Bocaiuva, 122· - 3.0 

andar. - Telefones: Cons. 3-6573 
- Res. 5-8032 - São PaU10 

Dr. Camargo Andrad.e 
Doenças de Senhora,, - Partos 

· Operações · 
Da Beneficência Portuguesa e da. 
Maternidade de São Paulo -
Cons.: R. Senador FeÍjó, .205. 
Tel. 2-2741. - Das 14 à;; 18 hs. 
Res;: R. Rafael de Bàrros, 457 

Tel 7-4563 

RAIOS\ X 

Dr. J. M. Ca!Jelb Campos 
Ml!:DICO RADIOLOGISTA 

Rádio·Diagnóstico - · · Exames 
Radiológicos a domicílio 

Cons.: Rua Marconi, 94 (Edifício 
Pasteur) - 2.0 and. - Tel. 4-0655 
Res.: R. Tupi, 593 - Tel 5-4941 

S. 1'AULO 

OUVIDOS, NARIZ • 
GARGANTA 

Dr. José E. de Pauta Assis 
Adjunto da Santa Casa ~ ope: 
raçõe~ e tratamento das molés
tias de ouvido, nari2 , targanta 
Cons.: Rua 7 cie Abrtl, 325 
1.0 "ndar - Apto. 100 · (da.1: 14 
às :17 horas) - Te!. 4·7551 . 

· Res.: Tel. 8-2432, · 

HOMEOPATIA· 
Dr. Rezen,de · FjJh'o 

Cons.: Rua se.na.dor Feijó, 205, 
7.0 andàr ... Tel 2-0839; -' Das 
15 às 18 horas. - Res.: Avenida 
Dr. Arnaldo, 2.117 :- Tel ·5.2925 

ENGENHEIROS 
Amador Cintra do Pr~do 

Enge1,heiro Arquiteto 
Arquitetura · religiosa. colégios 
residências coletiv!lS - R. Libero 

Badaró, 461 - S. Paulo 

CO~STRü'JORES 

- Affo~so Butti 
Perito Construior 

Estudos - Projetos, Orçamento~ 
Construções; 

'Al. Glete, 35'.l. :-. Tel. 6-6719 

U.R E' ;,:.á.OPÀGAR o . . . ! . . 

'' LEGIONARIO" 
li: DZVER. DE TODOS 
OS C~~(>L;\Q()S_ 

DENTISTAS 
J 

Dr. I. Sergio de Oliveira 
Dentista há. 12 anos da Liga do 

Professorado Católico de 
são Paulo 

Rua' \Venceslau Brás, 78, 4.0 a.nd. 
salas 7 e 8. Tel. 2-4873. s. Paulo 

Arnaldo Bartholo::~'.'u. 
Cirurgião-Dentista - Radiologista 
Pela Escola de· Farmácia. e Odon
tologia de São Paulo - Clfnlca 
Dentária em geral - Rá.ios X -
Diatermia - Infra-vermelho 
Coagulação - Trans-iluminação , 
- Vitalidade pulpa.r, etc. · 
Trabalhos por, carta, hora ou 
orçame:qtos. - R. Martim Fran
cisco, 97 '"'. Tel 5-5476 - s. Paulo 

Dr. Carlino de Castro 
Pelo curso de doutorado da Fa· 
culdade de Farmácia e Odonto
logia d!l São Paulo. - Cirurgião
Dentista diplomado em 19Í4. -
Ex-dentista do Liceu Coração de 
Jesus. -,- Especialidades: Pivot.s. 
Corôas, Pontes, Dentadt~ ana-' 
tômicas e sem abóbáda palatina, 
Coru:ultas das 8 à.s 12 e d1.s lfo 
às 19 horas. - Cons.: R. Direita. 
n.0 64 - 2.0 -:.ndar, sala. 'l-7A. 
Res,: Al. Barão de Pirac,icaba, 499 

S. Paulo 

\ 

' 
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FRACOS e---

ANÊMICOS 
TOMEM _ 

Vín~o creosotadt. 
,ísit. VÊIRA;' -

, ~ ' ' 
Gr~nc!e T6nicoJ 

'.A.OORDOS ENTRE O 
lUiASIL E ÉSTADÔS 

UNiDós 

firmados acordós aêljuntós, parn 
aquisição do miné'rió à.e fêtro 'à 
se extraii· aas minas, pôr pattê 
aos Estadós ün!dós é í:nglatêfra.. 
Esté éniprestifüõ · sérã amõftlzãào 
coffi- ós fcitftéc!fuentós aé ferro e 
éom a ptõvavél réiidã. aa. viá~ 
rema. cofiáuafitó nãõ se révélás
re õ mõnta:nté àéssé émptéstlmõ, 
ealcüh•re que atingé ã iüôó.óóo. 

B R-A SI L 
· pitaí à.o portõ dê santos. i As 
condições técrticas dessa 'fütu
ra aütô-êstrãda a ifuí)orãõ cé>· transtorma.tã no ma.iõr pórta.'<i 
mo a .maio.1:- tealizaçãó rodo- aviões dó mundo. 

J;)atiab tumt>nmétltó à m~u· 
:~ n.'l ~ & 'terMtta ~unttõ âé 
êonsuit~ â& Mili~tró:: das ae .. 
là!:66s Elitétiótés 1iás Répúblleàs 
Amerlcá.fl~, técén~menté rêuni-

, da no Rio de Janéiró, o ~rasil 
estabeieceu uma· sérié de acõi"dós 
êofflércfais cótil ós Estados U;nidós, 
a--fim•de fflóbilisar ós recursos 
economicõs necessários a produ
ção de material belico indisj:)én
savel a defeza do continente. 

Cóm ·éi;.sa, finalidade, a m1SSao 
economica. chef.iatla pelo Min!s
~ro Souza Costa, . estudou os re
feridos acordos, os quais foram 
à\;sinados a. semana passada. Sãó 
cs seguintes, esses convenios: 

1) Aéoi"do assinMo pelos S's. 

Ó prLtftéifó áéófdc séfã téãii~ 
nao íiõt intermeàiõ dó :éancó 
ae Éitpõttaçãõ e tmi,oftãçãó, o 
térééiro pela "Rubber Rêsêfvé 
éothpa.ny", qué se êómprometéu 
a adquirir toda a bóftachà bi"à
slléita, e o quar' péla "M,;ta!i; 
Resérve company". 

Dépois de negóciadós êssês lm~ 
portantes acõtélos, ,-.:ue atingêm 
ó total de 220.000,000 de dó
lares, a missão dé sous;, costa 
embarcou pata o canad:í., onde 
petmaneéerá alguns dias antes dê 
regressar ao. Brasll, 

.rats dê divisãõ Êstevãõ Léitãõ 
dé éãrvalhõ d~ cargo de cêY
má.ft.~ô da. s,a Regi~o Militâf) 
nó Rié Graúaé dó Sul, e Jóse 
Meira d'.! vasconêéios ào cár
gõ àe inspétór dó 1.0 Gfüpo dé 
Regiêês Mm.ta1·és, é ó geftéral 
Vàlentim 'Bénfoio da Silva dó 
cargo ãe sécrétárió geral tió 
Ministério da Õüéi'i"a. :f>ór on
trós decretos, ô géneràl dê di
visão Estevão Leitão de Car
valho foi nomeado para o cál'· 
go de inspetor dó 1.0 Gi·upó dé 
Regiões Militai·es · e· ó general 
de brigada Valentim Benício 
da Silva para ·o de comandan-
te, da 3.ª Região Militar. · 

POSSE DO MINISTRO 
.DA AGRICULTURA 

sóéfaçãó Brasileira. dé Im
prêiiàá é aé ãàsãéiàçõés êbngê'
nerés êom séàês nas ·capitáis 
dós Éstàfü:,á, ~uaildó ém àtivi• 
dà(je Jõh1aUsUéá., séJa êóncéâi• 

viãria àa. Améi'icá dó Sul. Sérã, 
tambê'ff!, cónêiuiaa. a via Ji,R. E-N-· T. ···1':'I 

Aniianguê.rá; estrada que ligá- • ,... · f, 
liúSSAT' , 
' . . 11 

. dó õ ábatimeiHó dé áO o/.;' nas 
pásságéns em naVios itaéiâ> 
nàís. 

PLANO RODóVIAiUó 
. ESTADUAL 

ô présidénté da República 

rã Sã.ó f>auiõ .á jundiài, senáõ 
quê ô seu trõiõngâmentó átê 
êàmpi.ftas. reptêséntárã párã ó 
Éstaáõ Íimá .reálizãçãó dõ 
maior válôt ééóilôniiéo. 

5 N ~ ti ê i.â s 

do BrâsiJ 

mailzôu-s~ api·ovou o pfan·o ródóviáriõ dó l · :e: · --
gôvêrno de São P,auló. . EXE. Utl~IOS 

Ésse plano. abrange a introi em Na àl, ó priní.eiró exer-
. . cicio de defeza anti-aerer, para a 

dução de melhoramentos · · na população civil, transcorre1tdÓ 
rêde rodoviári:-.' existente e a nói·ínàllhenté. -
construção de novas estradas 

Jã. quà6i M i'Yórlü àã prifi(,,i 
vera, õ exércitõ ~ 1ançaü~l!8 
à é'fénsivã ém três péfitós fil• 
versõh ;i:,mh1giaü, óaféóv ê w,; 
giã.ó dó éõtovêíó ao Bnie'f>er. N~ . 
prÍffié!ra. réglãõ oo tuáilós cô'fmé,_ 
g\llrafü ceré;ár 6 iá.0 éxéréit.ô âlé-o 
m:ãó hàs proximfüâdés aõ Jâg~ 
nmén,. õnaé os teutóniéós iiJtâffi 
furiosamente tetítanàó lé\iàntaf a 
cerco. Essas tropas, calculadas ém 
"96.0tlO homéns estãó sêni:io níu~ 
niéladas pôr via àeféa. A êé• 
lebre citlàde balnêaria, stara~ai 
Russa, está prestes ã . êàlt énl 
mãos. dôs sóvieticos, quê â uma se.. 
mana. proclirâin éljzimàr. (a fé,; 
Íií.anescente dó gi"ánae exéfoi~ 
sitiado. , . . . . - : 

Sousa Costa, Ministro d.a Agri
étiltuta dó Brasii, é Sümne · Welles 
Sééretár!ó dé Estado do;; Estados 
Unidos, relativo à mobllisação 
dos recursos econcim:cos brasi
!éiros e ao credito de · 100.00ó.OOO 
de dolàte:s ao Brasil, incluindo os 

. fufidós necessários pára o. levàn-

ECONOMIA 
BRASILEIRA 

\, 

êm vári~s r~giões prósperas, 2 PROTES'.Í'O __ o govcmm 
.cuJo maioi: mcremento depe~: , brasileiro protestou, por in
de; excl11~1vamente, de ~ai_s terriiedio' à.e Portugal, Junto a.o 
amplas vias de. comunica_ço-es. l governo da Alemanha pelo afuns 
~ Alta. Sorocabana, _ Alta Pau- 1 dainento ·dó "Olinda;, e do "Bu-

Il 1 Carcov e na regiã.o do bauc~' 
Dl:).iéper; os 1u.ss?s têm iart~o-· 
ao afaqile gi ã.ndes êontingéntes 
cíe tropas l'.{Ué procuram., aíiat ·w 
pressão alemã sób\e á Grimeia. 

. tàmento da bacia amazon!ca. . 
,. ; 2) Acordo assinàdo entre . cs 
irs. Carios Martins, embàl.xàtiõt 
brasiléito fiõs Estàdõs Unidos, e 
sumftér Wélíés, refétent{) à apli
cação de _ lei tie émprei.tilnõs e 
arrendamentos, ampliando o au
xilio ao J3tasl1. E e.ssé emptesti~ 
mo, 4Ué ca16ula-sê ém ióó.ooo.ôOó 
dê dotam umá vêz qúê não to! 
reveladó o seu total, foi apli
cado · jã, em grande parte,' em 
arniamentõs, de modo á apare
lhar o BrasiÍ para enfrentar qual-
quer eventuà.lldàde. · 

3) Acordó ássh:uido 'l)êló;s sts: 
Sousa. Costa é Sumner · Welles; 
referente a troca de notas re.: 
iatlva.s ao estabélécimentt de um 
fundo de 5.00G.000, âestinadó ao 
desenVGlvimentõ - dá produção de 

As exportações brasiieiras au
mentaram muito no ano findo, 
uma vez que foi possivel vender 
produtos que. não mais vinham 
da Éuropa. É o casei dos tééidos, 
pfüléipalmenté de algódão. A 
nossa industi'ià de tééidós chegou 
à. fiéàr em crisé, uma \réz qué 
a sua produção passava de inui
tó às póssibtlltlades ào êónsümo 
tfi:témõ. élóm a .!ue.rra, pórem, 
desênvolveu""se a expâi'tàçãõ, séft" 
do que em 1941 tivemos um iiu, 
tnento de 214,5% con1 rélação 
a 1940, representando 3,3% çlo 
va.lór total da nossa exportação, o 
que demonstra a suá impóftài:lé!il. 
Nada. menos de 9.955,211 qui!M, 
correspondendo a 220.095 :156$000, 
contra 4.041.498 quilc: no. valór 
'tlé ·69,986:279$000, êm 1940. 

Realizou-se dia 28 de Feve
reiro, no Ministério da .justi
ga, a posse do sr. Apolônio 
Sales, no carg'.l de ministro da 
Agricultura, para o qual . fõrà 
nomeado há poucos dias pelo 
Presidente da Repubiica. Deu 
11ôsse ao novo tittilar o sr. 
Vasco Leitão da <!unha, que 
réspóride pelo êxpndlente dó 
Iliinistério füt Jüi;tiçà, próÍlllÍl· 
ciãhdó bréve <füêursõ. A sê
guir, o ministro ~\polônió Sa
les agradBceu, de improviso, 
não sómevte as referências ao 
seu nome coíno,também a pre
sença · das altas autoridàdes. 

(NlCIO DAS' AULAS DO 
ENSiNO SECUNDARIO 

· O.presidente 1. da República 
assinou decreto-lei determi-

-nando que as aulas· dos cur
sos do ensino secundário do 
ano escolar ae i942, tenhaih 
iníéi!) nó db 6 de abril; 

hsta, Noroeste e Araraquaren-: arque"~ - · · 
se, pri>sehtemente . 1nal servi- i . 
·das,p.oi: 11?1.st~~eifia'êi,e:,rstr:· 13 EME.HX~DOR-:- A repre
das . 1~:1mc1p~1s ... a_~flc1_ent::-·, · sentação dó l3rasil no Equà
são ~s pontos . mais v1sar,c,s dor foi clêvàda à r-atégoffu de 
pelá i'e.fó.rfua que dê1itró ém cmbqiJ:ada. · 

4 tiEFÉZA .... , Fói ptóibiaa â 
· · áprõidriiát~ó · pé· émoá.i'éáçõt>s 
á mencs de· 150 metros dos ·for
tét tla Capital da J>..epublica. 1 · 

breve poderá ser iniciadà. S. 
Paulo, que pósstié uma das 
redes rodoviárias mais · com
pÍétás dó país, lei·á, milá ~·êz 
térfüíilã~a à. remódélà~ão pro
jetàc'Já. arilpÜáêlás às suàs pós
sibi~i<fa~é~. lJ~- pla_11_ó füa. àpro, 5 BASE At ÉA ""- Foi creàdà 
vado. pelo Presidente .da Re-

1 

à base aerea de Natal, nó 
públ(ca fai: ,Páfle a ?õilclusãó Rio Grande do Norte, por decre-
18:?1ª Anchieta; que hga a ca- tõ governamental. · . ---·-----------------..... ----------------
EXTERIOR 
~·-.=..;x,~1,1:~~~ .... 'f,-;. ~·~·....,.~1 .. ,.-;. ... ~f"-.~~All:IIS~!~'W"'"~·,=,~~~~;i,.,_.:.,t,,.., 

O PRóCES~O- DE RJO~ 

Afinal, depois de iliil!heros 
mése:;, de éxpêclâtivâ iniêió\i. 
§e cem grande pompâ é pr&
cesso dos ex-políticos .(;l n,iili• 
tares ftánceáes acusados peló 
góvêfiio de Vichy como res• 
põnsávêis pela derrota dà
França. Os princip_ais acusa
dos são os srs. Ileon Blun, 
Édouard Daladier e o general 
Gamelin. 

O govêrno é!e Vichy prol• 
biu, quancio reguÍàii1efitoú .o 
~dainénto ãó processo, qúê se 
discutisse os assrtntós mHita• 
res, e. portanto, liãci se pôdéo 

INV AS .. 4.0 DA ILHA ! 160.COO solt:lànos niponicos desem- rià!n ,discutir os eri·os estrat~ 
DE JAVA 

1

! b:ilrcados em seu t.erritorio, éri· glcós que ocas{ortatal:n a der• 
quanto a. avl0,ção e a esquadra . rota francesa; Por essa. razão 

_ . matéria.s prinLs dà bàcja, ama
- '"zonfoa. iMe àCÓi'dõ .. ooiripréende 

a ptótfiéssà .. dê sér ébfüpl'àê!á, li. 
produção tlé oori'acliá J;rasileirà 
110 periodo de, cinco i.ao~. 

A Argentina é o princlpál mét~ 
cado de tecidos brasileiros, se
guindo-se a Venezuela e Afriéa do 
Sul. Vendemos, em, quar,tidades 
lhenótés, teéidos pata tiilàsÍ to~ 
dos patses dá Amerléá., !nélüsivé. 
.aõs Estados Unidoo; sêndo : que 
nossas possibilidades mais aumen
tárn coiri a ret!râda do Japãõ, um 
d~ ptitlcipais exportadores de 
tetifuos. 

AMs füias téfttãtivas !hfi'liUfe~ procurani im~ire_ nlioomvoesnsdesem- ó general Ganfolin declatóú à 
,,,,., · ''" rqu~~ tant6 ., comó Côrlé nãõ · · t~i' àbáólútamente 

PARTIDA DOS, REPRÉ~ - ~:téósJ!à~t:~~: :cg::g1~:~~;;rt. d; m;~i:íai.-·: ' , :· > · ,,,_ ·naa., dizer4".Pols~·="ti\iera.-,-{'<!a 
,SENTANTES DóS. PAI-- des'einharcar úm gfande cói1!.in- seu cargo diíi'ant.e a guerra o 

4) Acordo as.sina.do pelos srs. 
· SES fiO "EIXO,; gente de tropas na riquisshúá i!ha INCftNDIO CULPOSO exército francês, ~ a disaus. 

de Java. As primeiras tentàÜ- DO · NORMANDIE são ele assuntos militares, fôra 
W.arren Pietson e .Charles Hen
dêl'Sô?i, j)têsidéfités til!. ''M'étàls 
Reserve Company", Sousa Cõstà 
·e Lord HalifQK, . embaixador brl• 
tanico nos J!lstMos Unidos, Cóm 
referência à explotàçãô lias mi
nas de Itabita. e reerguimento da 
Via fefl'eit. Vtt-óna-Mina!J, Foram 

NOTfCIAS MILITARES 

Realizou-se à, in'.l.uguração de 
nova sede da Escola. '.técnica dó 
Exetéité, l~>eàllzàtla t'là. Ptaiá. Ver~ 
tnefüà. A sólenidade fól ptêsldl'
da. pelo C¾éfiétal l!lutiéo :butra, 
l'ninistro da. duêna, Mtàftdo pre .. ' 
se:1tes os ministros dà. Marinha., 
da Educação e da Aeronautica, 
representante dó prêsidenté dà 
Republtca, alétn dê óutrâ.s autõ• 
tidade civis e militares 

,ôs navibs "Bagé" e "Almlràn~ 
te Jaceguai", do Lóide Brasi
Íéfró piéparam-se para cõnc'!u
zil' àé võlta as · âíítigás i"épi'e
séntaçôês aaii pótênciás . dó 
<iê!xo" nó ·Btasil. f>evei·á o J)ri
l'he-iro iltit dentrG da ·um mês 
é o flêglindo: póueós dias após, 
seftdó possfvêl quê ainda màis 
lltn navio tefihà de sér utili
zado. Ai> mesmo témpo os re
preséntantes bràslleirbs qué $é 
enoônttàtn na Alem.;,nha, ja. 
pãó é Itã-tie. :{iót-se::ão á cãmi
nho dó Bràsli, eféttianão-sé a 
trócti na fó.rilia das prãtiéãs Vi
gentes do Ditéitó iiitêf:tíaéio, 
ri.al; pi'ova\'elmente em\1.isboa. 
Contadós os chefes e altos fun
cionários das missões os côn
sules, cs . demais empregados 
das embaixadas e dos consula
dos, os funcionários Bm diver
sas 'mis11ões e!ó!peciais, inclusi
v'ê prõfêssores, téctiicos é jor
nalistas, além dos membros 
das rést)éêt!Vàs fáfuíliás, ó pês
soal daquelas representações 
cortstan~es da::: listas oflelais, 
devem ser de 800 pessoas 
assim distribui das: Alemanha 
355; Italia, 273; Japão, 164. ' 

i 
-1 ,. 
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-llBELLOS 
BRANGOS

1 

e o prestdéü'Ul dà tl.épui'illca. 
àSsit!óu déetét6 a1>róviindo ó no
vo :::egUlamento para óa Centros 
de Preparação de Oficiàis da Re
serva e os ~~guíamentt>:; da Es
cola de Transmissões e para o 
curso de Especialização da Iiltó
tomecallisação pàtá Oficiais da 
Reserva:. 

• · O Presidente da Repúbli
j ca assinou na pasta da Guerra 

de<i.retos exonerando os gene-
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'I' O diretor géral do Dip., sr. 
·,:, Lourival Pontes, onvido o Con. 

i!élhó Nltcioilál de lznPrehsa, 
ilhp0s ao jornal "A Tàl'dê;' de 
Ribeirão Pteto a pena de ;ms
pensão f;Jór 30

1 
dl/is, f)elõ fato 

dê., haver publlcadó aôusaçõés 
àôs serviços postais do Éstado 
quê; enti1étant6, Mtíforfué fi
cou apurado, nãl> tinliam qual
quer. fu'ldaroento. 

ct1l'tSOS: Pi'iin~io, Ginasial e Cómérélal 
~:rso de -admissão ao Ginásio e Comércio 

Màtrféulà$ abertas das ló às 16 horas, 
Em funcionamento desde já, 

INfCIO DO ANO LE'l'IVO DE 1942: 

QURSOS: PRIMÁRIO ,
dOM:GlRCIO -
GINÁSIO 

õ DE FEVEREiRO; 
1 :ÕÉÍ MARÇÔ . 

15 DE MARQÓ , 

·~ prepar9 réliglt:iso -faz parté do progrània de 
t6das. as classes 

Ao diretor· do 1) .E. I. P. fo
ram expedidas . instruções no 
sentido do cumprimento da 
penalidade aplicada ao reféri
âo jornal, 

ABATIMENTO EM 
J>ASSAGENS 

vas nipónicas fôrám frusfràdãs proibida pelo govêrnó •. 
pela heroica marinha e aviacão ô ófgulhô dá rüatlnhà inefi. Os srs. León Bium é EàóU~. 
holándéfas, que ·.não têm medido éahté frâtiêeáa, que éustóu um a!"cl Daladier fizeram êspétaoo• 
esfôrços na 6\.:erta, ao iml)€ria~ milhão é tfézéhtós mil cónfos foi lar defesa; est.ràilhávél I)êÍà 
lismó págão. !>ivei'sas gtátlêles bá- criniinósáiilente iúéendiádo 110 fato ele ser públicô ó jUlga
talhás nava.is foram travadas, ao põrtõ dê Nõva York. Apesá.i· me:nto. · Essas defesas são Véto 
norte élà ilha âe BaÍI e dé Ja,va. dõs desmentidos, a imptensa mun- dadeirôs libélós colitta ú go
Soinéfüé depois dé ti'ês gfancles diâÍ sõubé, por tntérmédlo dó til~ vêtnó ê côni ó êxito tétÍniíbàn• 
combà~s navais, êci!Iségi.;iu ó Ja- irortét -Edtrtôtld Scott, do Pictu• (à6nélué iía -;,a pàg) 
pão tlesefubarcat foi três póntos te Magazine; qi.te· sem néfthun'la - ·.....,..... 
difereí1fes da ilha; nó extremo dificuldade . alist,ou-se ent. . , os 
ctsw, no centro e no leste. opérarios que tràbalhavam no 

As frotas japonesas de desem- inteti11r dó gràl'ldé tfancatlan• 
bárquê, comt,unliS:m-se aproxima- tlêõ, &ué 6s tfabâlfiàdõres étám 
datneftte dé nó úáviós, mércantés afteglméntadós e ácéttós sê'm: 
é dé gUértà. A esquadra aliada nenhuma inveat.igação; qué não· 
nó Pacifico, éómpósta quá:Si qtie havia vigilancia. pcilicial e (!Ué I 
exdus!vamenté dé belonaves hó- rtãó haviàni instálaçóés páia éx
Iantlézas, navlós dé péquéna. fo.. tinguir incendios em todos ó.s 
nélagem na ·SUa :fílaiótfu dês- setores do · navio. Mais ainda, 
troiers, auxiliados por alguns cru- presente ao ince11dio esteve 
zadotes rapldos, americ:i,nos e in- o arquitet-o nava'! Vladimir Iur
gléses, enfrentou o comboio nipo- quevitch, que_ éµi França havia 
nico não sê preocupando com as de$enhàdo o cascó dó moderno 
perdas que dai poderiam advir. transatlantlco, mas qué não t~
Pom. na ordem do dia, o almiran- vé permissão parà ir a bordo; 
te holandês, chefe da esquadra resultado: a àgua .invad;t: os po
aifacia no Pacifico, order.ou que ·rões do navio de tal forma que, 
os seus navios se aproxima.ssé!n este adérnou rapidamente, pois · 
do inimigo, pi'ócurandt> causar o a agua invadiu um só ilido dos 
maximo possivel de baixas, sem porões. Somente depois de va
so preocupar com a perda de ma- rios'. 111esM cie estataates e catis
térial. se eni tódos os -Comba- simos esforços, stirá poi:' ., a flu
tes em que bs àliad& têm fofuàdci tuar. o pre:sen~ navio, que· havia 
parte, as ordens fas~étn tão se- sido entregue à firma Robins 
guras e tão sabias, certamente Dry Doe~ & Repair Co.; que o· 

é16na. . &'9-
CÃU ÍUkbADA IM iil1 

tt. 24 de Mola; 80 o 90 •C:olxo Po1tel, 2ci2C 
• 31 , . .$ÃO P{tULO. , li .

1 

"""""' 
o ·curso dos acontecimentos se

;ria outro. t· 1 1 1 1 .......... ~ ........... ~ .......... , ..... 1 1 ·····-· 1 ,u. 1 1. 1 ., 

As perdas foram enormes de 
amb~ ôs lado.s. ós aliadór, per\ 
défani divétsos éruzá.dorés e dês• 
ttófrs, éntré os ptlinéfrõs o éô
nhêéidó ctuzadór Exeter, tiué lu
tou 1'16 Mtuatl6 tio Rio da Prata 
com o eoui-açado de bôlso Oraff 
Spe~, O C!'UZadór íu•nei'ican6 E:ous
ton, os austraÍianos Perth e Ho
bartg e 6s hóla.ndesé.s ftuyter e 
Java. As pêrdas fiipóhicas foram 
gr,andés em navios transpo1'têS, 
sendo cont~adittrias as noticias 
póÍS ós comunléàdos do Império 

1 Colégio StafJord 

do Sol Nascente não éóstumam 
declarar perdas. Ào tódó óS 11ipo'
nicos perdê1·t.m aprô~imadam~nté , 
30 naviôs mê?Mlités ea.rregados t 

DEPARTA.MF.N'rO MASCULINO 

Al. Cleveland, 463 

INTERNATO ....... SEMI-INTERNATO 
EXTERNATO 

Cursos: primário e ginã:slãl sob· ltià~e~it; · 

_ Acham.se ábertas as matrféulàs jo étirsô giriãsiál 
Miitriêúlãs a:6 éurso prirnlirló, em cjuaíquer época do ano 

' txans{erências· 
-. ~~ ~ ã ~lsp~slção doa alunos, conclução própria ' 

de tróvas é . qiversõs liarcós dé · 1~ .. 
guerra, éntte eíés 'um crúzàdor 
pezado tiá. classe. do Mogàmi, que 

O Ptêsidénte . da RepiibÜéà foi ViSt6 pela. última. vez em clià-
assiliou dêcrêtô;iêi áêtêrminan- 'más. .. . . . . . - .• ,. . . . - AÇ,~lf~M_.,E :rRAN~~~NélA~ é~{t~ ~-. 

; CURSO GINASIAL: 

~1!!11!!1~~~-----... ~~-..... ..,.., __ ........ _ .......... , ... , -= -· ..... " .................. ~. 
do que aos jornalistas profis- As tropas holandesas, lutam f 
ê_lop..!!,~ ~ aos miimbros. da A§.· .. Ãe_~.§~radBtmen~ ~Qaj~_· QS _ • • • ___________________ ....,,_...,_"'!l!!_!'!"l • 



Slo Paulo, 8 de Março de 1942 'J.:EGJON'ARtO 
b 

o novo uniforme Terão inicio na. pro,.,ima se
mana os circules para Mestras 
de Aàpiràtitês os quais se real!-

. zã.m, no a.0 domingo de cada I que regressou do Sul, ha poucos uniformes a campanha do ves
mês, 'às 14,15 horas e na terceira dias, as Filhas de Maria de Fio- tido para a Primeira Comu
'iúai:ta fefra. do mês, na Sede, rianopolls estão muito intéressa- nhão. Receoerá, com multo 
às 17;30 homs. dás pelo Congresso de s. Paulo, prazer os uniformes que fo-

A Felierãção comuniCl!, às P.füs têndô a.dota.tio já ó uniforme rem s;hdo sübstitu!dos, e eilca-
trniõe.s da Àrquidiocese que se aprovado na Capital banderàhte. miühando-os à Dii'etéiria do En. 
acha à dispoaição das interessa- NOVO UNIFORME sino Religioso, poderá atender 
dàs ô queàtionarlõ que deverá ser · · did- · h~ ·t r· ·1t .. · · p .. · bl. ·· .. .u · · h · j · . 1 ···ma a um pe o, a mui o e o réspôhdidõ põI· escrito, pelas As- u 1caw.os o e ma s u à F'lh . d M . 
pfrahtes, na ocasião de seu in- vez, os detàlb:es · dt> nóvo unis s · . 1 . as ~ . aria: . . . . 
gr~ na Pi.a Uillão. Essé ques- foí'me das .Filhas . de Maria l Asfim,de facil!tar a execução 
tional'io, ~ta im.i>ré'ssó, desde pata que tódas 'se aptésehtefu do novo úniforme, a Federação 
Sá, sêt pedido à Sede da Fe- ertve!'gândo-o no êontrésso publicou 'em folha avulsa, o 
detãçãb, à Yua Venceslau Braz Eucarístico Nacional . .- · flgu.rlno que .poderá ser ertvia-
7804.º andar: A blusa tem dois cohes na do com amostra da fazemla e 

Com.ô habitualmente, no parte superior de onde sái li- mais iilformaçõês a . quem fá. 
último sabadô, que foi o 4.º do mês geiro franzido~ é fechada i)<>r zet Pédido à Sede, Rua Veh
dutr.nte todM as horas do dia, 4 ·bOtões coirt casas· hõrizon, ceslali Btaz, 78, '4.º andar. 
pre.staram as F.tlha.s de Maria tli.ls feitas cio próptlo paho; 
sua. a.dotaç'iio a Jesus sacrame)l- as bl.il.hgas sito levemente ar
tado, na Igre.la cie Santa Ifige- madas nos oínbí·õs, tel'minaí.l-

"' * * 

rlia. Das 17 às 18 horas, houve do poi· p\.mh'os ·de 6 éíns. de A convite da COitfederação 
Hora Santa Soléne, pregada pelo altura; saia ampla 'Côttada eln Ôl.\tóllcà, a presidente ·da Fe0 

ReVmõ. Fréi Domingos Ma-ia 6 panos; com.pHmento hein déração Mariab.à Felhifiina fez 
õ.s.b Dfrétot eia Pia União eia abaixo dos joelhos, na medida 1:ima pil.lést'ra há PQÚCO hã cu~ 
Paroquia de s. · Dom~ngos, recen- em qúe convém à tnodéstlà tia falando da fin.aífdade da 
temente fundada e que, no eh- c'ristã; cihtb éôm botão e casa. Federacão e 'dos meios de 'que 
tanto. cohta já cerca de 40 as- Tanto O eihtó cbiiló a prega ela sé serve para atingir sua 
sociada.s. Nos llitei'\"9.lOs da pre- do céhlro da blüsa tei·ãó 4 finàllditde. Mostrou que reunis 
gãção fez-se oüvir o coro da no- cms. de iàrgüi'â. ôs sàpatos das para formar a Fedêra:çãó 
vél Pià Üh!ão. deterâo ser prelos e éôi:npietos MaNaha Fetilfb.inà e pbl·tànto 

RéâÍ!Zit-se hó próxihlo do- (c·o·m ·b1q· ue·1··ra e c·a· ,1e· ·a·n·ha·· r· ). · • • estimular e ihtenàifiear é éspi. 
mihgó, dl.a i5, a i:eun!âó mehsai Visando a màio.r úniforinlda. rito mariano. as Piàs Yniõeà 
d!\ ~derà'çãó, às í.o horas. hO · · · F. · d. "' • 
tài!o. da Ôlii'fu. 'êohforme I'e~lil de possível, a é eraçao il.ca, eensért'ã.m. súa autonomia. ba, 
0s ~siàtutós ãá Federàçã:ó, todas ba de a<lquitir uma .gi:ahtle par- da t,Wém a ·exrstêheia de Esta0 

.. · · ti_(Ía de eustâo, befu coiilo bo- tu·to- s· -1.·1np·1·essos no· ma1·1ual o·r1·. a.s . .-Pias Uniões devem, Pila sua 
présidentt. e em· caf;os de impe- tões '"em q'úàhtldadê, J.Jôdéhtló, eia! e adotados em toda a Ar-
dimento desta por outro mem- assim, atender aos interesses quicliocése há grai1de unidade 
bl·ó _i:Ía· Diretoria, comparecer a gerais, qi.\er sób o ponto de . . . . 

vista da uniformidade, que., de _vistas.· entre as. 117. Pias 
éssa rêunifüi bnde serão tratádos sob O pohlo de vis.tá eéohô- Urtlõés Federadas. com cêrca 
assuntos de inte1esse das FÜhas mico · j d __ e 7.00 __ o F_ilhas_ de Ma_.!ia._ Coh, 
de Maria. d 'r · d e F Afifu de atéhdêr às interes- A renovação gerai dos uh!- . s1 'e o_u os meios . e _q,u a : __ e, 

sadas, acha-se, abert::., diariamen
te, das 14 às 18 horas, a Biblio
teca da Federação. 

Segundo notícias trazidas 
pelo Revmo. :Padre Dr. Edu:1.rdo 
Roberto, Diretor da Federação, 

formes far-se-á _no . máximo, deraçao se tem servido para 
atê Julho do corrente aho. estimular as Pias Uuiões a 

Aplaudindo uma sugestão alcançar seu fim: - a santifi
a.presentada· por uma F:Bha. de cação de seus membros e o 
l\ta.ria a Federação prorho\'e apostolado pelo exemplo e ].)€la 
neste período de m'údaii.çà dos açãó. Rêfériú:se aos pi'ihci-

N.otfcias do ·Interior 
:RIO CLARO aos retirantes o Revltl'ó. Pároco 

de cachoeira, Pe. José von Atzin-

RETIRO ESPl31TUáL 
Tambem nesta cidade se vem 
àcehtuando de maneira brilhan
te a repulsa que o povo b1·asi
léito, à irtedida que se vai tor
hando periheavel ao fluxo divino 
da graça de Nosso Gcnhor Jesus 
ér!.stó, move contra o carnaval. 
fect:i. pagã, onde a mocidade se 
desgasta e se extenua na ansia 
morbidc. de se diverti, em loucu
ras tão prejudiciais, não somen
te ao Õrgantsmo húm:ano que se 
ressente enormemente com tais 
excessos, como tambem, e prln
êi1Jalmente, à alma .que tantos 
sa.crificios mereceu e ainda re
clama de .. Jesus. 
~ entt::,. as. fileiras denodadas da 

Pia Ünião das Filhas de Maria 
e da êohgregação Mariana que 
se c.::~nvovem as mais entusiM
ticas. atividades, no sentido de 
por termo definitivo a esse mal 
que proiifem · como a herva da
hlhha no rosal. 

Na -Congregação Mariana de 
Santa Cruz,- um piedoso reco
ihiinento selecionou as almas co
. ,.lr---00 que se levantam e rea
dem contra o lamaçal da fu
ria car1.:1.valesca. '."oram prega
dores· os ~;evmos. Pes. Ferr,:cio 
Zahéti, Nestor C. :Maranhão Ar
zola e Frédel:!có Vcttori, Estig-

Emwrio, Padaria e 
Confeitaria Paraná 

Generos alimeilttclos pães e 
biscoutes de 'todas as quali• 
dádes -- Apronta-se encb-

. mendas para casame11tos__. 
b~tisados; ''soirêes. etc. 

ger. 
matinas. Suas palavras foram Na casa de Nossa senhora, 
ouvidas por 80 jovens reti.rap.tes ·das f>..evdas. irmãs Missionárias, 
e 30 menc res. _ teve lugar o retiro das Filhas 

A Paroquia de Nossa Ser._hora de Maria. Todas elas compare
Aparecida tambem organizou um cera.ih, e· com elas o seu precioso 
retiro, do qual foram participans i concurso a esta obra cie restau
tes 30 éongr~gàdos Marianos. 'ráção moral e social. Ássiin, pois, 
Foi pregador o Revmo .. Pe. Pau- com a próteção eia Ssma. Virgem 
lo i?ast.ana Smit. Mà'tia, Rio Clàró tiive opóí'ti.ihi· 

No Asilo <le s. Vicente de dàtie cie presencie· um coriúate 
Paulc, o Retiro Espiritual con- cei'i"acio, d.o· qual, triunfante o 
tou com a presença de éongrc~> Exercito eia Virgem, desfila.ih as 
dos da Igreja. Matriz, Salicie e melhores pei:sí:,ectivâs aos olhos 
Boa Moi'tê. Dirigiu sua paiavra dos Ho-ciàrenses. 

RIO J>RETO 
CÁi'EDltAL - Foi estabele~1- 1 dores_, são. preced_itlas pé1o p!edo

do um novo horario para as MIS- so exercic10 da Via Sacra. 
sas celebradas na 6atecirai aos Tafubem no Saiitúà.rlo de Nos
domingos e dias santos: .às 6, 7, sa ~~:1hora Aparecida tem Jogar 
8, 9 e lÔ horas. A Missa cias 8 uina e: tinhosa pi'eparaçãó para 
horas se destina às ci·iariças e a · Pasco'1 dos paroi:r.iiànos, que 
a das 9, gera1mente oficia d!!, pe- ii_ão instruidos pelo é' o\'ll10. Frei 
1J Exmo. e Revmo. Sr. Bispo Paulo Luig. 
Diocesà:10, aos homens. CATECJSJ\'.[0 - Com elevada 

INAUGURAÇÃO - Por S; 
Excia. Revma., o Sr. 31spo Dio
cesano, foi füaughladó, a 5 dé 
Fevereiro pp., na. cidade de Ta
nábl, desta Diocese, o hos1Jital do 
Azilo de s. Vicente de i?aulà. 
S. Excia. Rev'ma., iançacia à ben
ção sobre a imagem dé S. Vicen
te de Paul.a, celebrou Mi~a. Só• 
Jehe pôÍ' ihte:.ç!í.ó . dos benfeito
res dá nova õrgariizaçãó hospita
lar. 

CONFERENCIAS -- Eih pres 
pé.ração à comunhão Pàseal, vêm 
se reàilzahdo, todas as sex4wi• 

assistencia, prosseguem as aulas 
de Catecismo na Catedr~,1, que 
vão fotmândo ha Dóuttina. cató
lica os muitos alunos CN,.le no 
proximo dia de São José, 19 cie 
Março, receberão a Primeira co
munhão. 

êRUZÉI&C 
BRASIL 

DO 

t'ósSéfi!, bronqülte, àsri1a e 
molêstlas dâs vias résptra
tõriàs; os Srs. Mêâiéós re. 
éeitài:fl ó Xarope GRUZEI. 
t:té 9() BRASIL.i nãa pro
telá à doença; combate o 
mal. Em tedàs as farmãelas 
e drógàrtas·= Lab. 11 VUG", 
caixa t:,bstàl 2176. 

pais movimentos coletivos pro
movidos pela Federação: Ado
ração mensal ao Santíssimo 
Sacl'amento na Igreja de Sta. 
Ifigênia, grande Concentração · 
Mariana .,de l.o de Maio, êon
ce1Hrações no Intetiol' Retiros 
de Carhaval, etc.. A~aiizaildo 
depois o papel da Federação 
como auxiliar da Ação Catóiis 
ca expôs; praticàmenté súa 
atú'ação nas Campanhas' t,ro
mbviaas p·e1a Ação êatõfü:a. 

Uma grande obra social 
AS CASAS-COLEGIOS DAi ADORADORAS 

A 'Insigne dama espanhola, quilo pãrà qú'e móstfaríi fuaioi' 
:ó Maria Micaela Desmaisie- habilidade. 
1·~s y · Dieastillo, Viseondessa Peiõ anmehtõ e pelb ve$füa, 
dê Jo·rbalân = heje San'ta rio, nem ·antes néfü depois d'e 
Maria Micaela de éahtissimo c'ómi;\Íétàr~í:b. 'à e·dueà:çã:õ pô· 
Sàêràlliêntó, = <i.'ue floréscéü del'ã:o · às Aciorb.d'óràs receber 
nos füelàdos de sécülo pàssa- paga alguma das colegiais óü 
dó, sérttfü,se coi:ttoviüa pela dàs süas '.fitm.Iüas. lf: eátã a 
sfü\açã'o lafüeiltável de 'tantas voh'tade dá rn.s!ghe Fúiiqadô• 
t'apai',igas ~bahdonadtl's e . ex-- 1 ta; _é ásáuás_ Filli~~ -~ún1préín
postas a uma perdição huma0 r na à risea él:íi todas_ as nações. 
nalriertte_ irremediável, necessi- , A todãs ess·as boa~ obras de
tadas de tuha profunda rege- 1 dicam as Religiosas Adoràdo0 

neração. ,; ras a sua fórtuna e a sua saú
Foi precisamente em favor de, só desejando que as aju, 

dessas i·àpal.-igas que fúndoú delil com encomendas dé trâ;. 
em ivradHd, 0 seu ptimeiró co- balhos, esmolas, etc .. 
légio dedicado à reéolhê-las, ··Ninguém, como os governa
ciàndo-Ihes além da itrstruçã0 dores Civis (lUe têm de SUS'

cristã e profissional alimento tet1tar ve_rdadeiras campanhas 
e vestúá'rio tudo 'eompleta- em favor dá moralidade públi
lheh te grattiito. ca . e em benefício. dos pobres, 

g.rés dá Próvidênciâ, como sê' 
podem süstéhtifr essas' casas. 
em muitas dás qüais estãô -re
c-0lb.idàs dê cem a ·auzentas ra
parigas. êertãmente que os 
ciotés das Réi!gíbsâs e os 1a
võres que fazem as êólegiais 
hão eií:egàm para a éôntlnua
'~ãó de taí prôàfgio à vista de 
teáos A ex])ilêâ~ão dêhte mt
iagre • está hó Sâ'êrârlo diante 
do qual não 'ééssà Iiúfl.eà a 
Adoração das Religiosas, cha
mando-se pôr issó, Adoradoras 
do s·antíssimo Sacramento, 
AH 'pedem de dia é de noit~ 
pelas suas queridas colegiafá 
e pelos seus benfeftor~s; e 
mais uma vez se cumpre a di• 
viha palaV'.ra: "Pedi e il'ecebe
reis':. Elas não pedem outra 
coisa senão poderem continuar 

· a fàzer bem às desgraçadas 
criaturas que recolhei:ij amo. 
rosàmelite. 

o óovêrno concedeu a mais podê Iiroélãmar o bém imenso 
ampla e lisongeu·a licença pa- qüe à sociedade,. e particµlar
ra qüe a Fundadora pudesse mente às classes mais néêéssi
com toda a: liberdade fazer tadas, fazem ós Colégios das 
bem a essas pob'res criatüraís Religibsas Adoi;adoras. Eles o tJ R... o· ' 
pôr toda a nação. que digam quantas vêzês' têfil ·-· ·- ' 

As "àútoridâdés éi'V'is é ecíe- recorrido com·o melhór resuJ-· PRATA E· .PL.ATli¾A 
siâsliéãs de Espanhá dlspen- t~d? ª essa(! casas provJ~en- . de tôda espécie, ao preço 
saram a maior proteção à c ais para preservar e cq:q,ver- , mais alto da praça, 1eom-

. d Oh d v· d ter em mulheres dignas e ,non- pra-se. Consultem nossos 
gd1 anJ eb .lá ra . a isconb_estsa radas tantas jovens expõlh. as e or a n mas era so re u preços. Rua 15 de Novem-
·d · · . á. · •1- · . -· d. · a todas as dêsg· rai>as. o necess r a a aprovaçao o ,.. bro, 193. 2.0 andar, sala 
-P ., ... - f 1· ·d· · 'd . - ·t . _ eausil.rá admlràção a quem apa, que o ev1 amen e pe- .. ~- . ê .. v. dàd i, .. __ ,

1 
._ 23 . .;.;... São P~ulo, 

dida e concedida,n __ ªº_e_-r ____ n_o_s __ e_r ____ e_r_o_s_m_i_a_· ________________ _ 

Não é só em Espanha onde 
conta brilhantes eólégios íiàs 
principais cidades; mas tam
bém pelo estrangéifo se vai 
estendéndo êste humanitário 
Iilstituto; qúe desperta a maior 
admiração onde é conheéido. 

Atualmente - e ainda nãp 
tem um século de existência -
a Obra cohta casas que gó
zam de enorme prestigio e do 
maior apóio em ItáÍia, na Ar
gentina, no Chile, na Bolívia, 
na Venezuela, na Colômbia, no 
Japão e em Portugal. 

Recebem-se nestes. Colégios 
das Adoradoras as raparigas 
de qua:torze anos até à maior 
idade mais ou menós abando, 
nadas, que necessitam de uma 
boa dil·eção em todos os sen-i 
tidos, ficando reeoihidas du, · 
rante três ahos a não ser que, 
po.t qualquer ' motivo, saiam 
antes. 

Durante êste tempô fõrmàm, 
sé cristãmente e àá,se0lhes 
üma edlicação esmerada e 
compelente; aprópriadà às ne, 
cessidadés câráter ê éiréüns
tariciàs de' cada uma. Qúér di, 
zer, não somente se edüeam 
e regeneram pará qüe sejam 
mais tarde excelentes mülhe
res cristãs, mas pará tíiié taro, 

· béfu possàfu ganhàr honrada, 
mente à viàa, àjudar os seus e 
govêrnài' um làr. 

j Desde os tràbalhos má.Is hu-
1 mildes aos iavdréà · mais fihês 

1 
e delicados, as Adoradoras eh0 

siiütfü düràhte ésse rápHit> 

X T 
{Conclú.são ãa s,à pai::.) 

te que estãó tendo revertem 
. em âcusações pú.bliéas aõ • go, 
Yêrhó de Vichy, qúe ficá ássiúi 
niltii dlleriià: ou absolver os 
acúsadós e reconhecer assim à 
sua cúlpa oú éónàená-lós ·aan
do ao ·nrnhdo unia triste idéia 
d.a figura quê está fazendo ,eS· 
tabeiecértcio um julgàtiiénto 
prô-fórma, que tem por unica 
finaiid'ade acobertar: 9s lilti0 

hios esêriípi.Ilos de lima con, 
ciência que não est:-:. em paz. 

A GUERRA NO 
ATLANTICO 

Continuam no Atlahtico hórte 
ás escara.muçàs 'feiizes dos sub
marinos ger.rilanicos. Alem . dos 
navios brasileiros afundados tem 
sido grande. o numero de barcos 
petroleiroo atacados. Principai-
1:::nte nas pí:o~imldacies de Arú~ 
ti, importante porto petroÍiferó 
situa.do no Interior do mar í:lrui 
Antiihas, tein sido grande o nü~ 
meró d..e sucessós gêrmanicõs. 

êONTINUAM os ATOS 
DE TERRôãtsMô NA 

FRANÇA OCUPADA 

R I o R 

6 Noticia~ 
... - • -·,•l. 

do Mundo' 

1 ~ô!iFÍÀNÇA ..... Interrogado 
na corte de Riom, pbrque a 

França. não est.ava prepr.,rada pa• 
i'a a guerra, o sr. Daladiér res• 
pondeti: pôrque acreditavam nas 
promessas da Alema.nba. ' 

2 FALECIMENTO ... Atacaao 
pela tuberculose f.alêceü nà 

prisão em que se encontrava o 
Di.ique d'A<ista, ex~vice~ret dá 
Ablssi.ilia. 

3 MÍSTERÍÓ .... A frê!ta. por-
ttigüésa que o sr. Sal.azar 

mandóü a TI.mor, lá não! chegou. 

~ MUTISMO -- o ex-dhefe d<», 
1-. • . exercito francês, general aa. .. ·. 
lhelin, tem-se cbriiiérvado mudo 
perante a eôi:te de Rlom. ·· 

5 ESCOLHA '- ::?ertsou-se hs 
· poueó, nós Est!idos Unidos, 

de se pagar em dóbro oi; soldos 
dds soldadós alherfoanós e filf• 
pfüós que lütam nà pen!risula de 
Bãtan. Estes qüando sótiberam da,, 
nóva enviafà.m ào congreSl50 Ame
ricano b segü!nte telegrama: SI 

'Ãs 9,35 da manhã de dafuii:lgo o Cohgressó qülsér lazer esse ta-< 
pâssádê, .qüàtró ii>àtfültã.s fi-ân~ ror, mànttê âviõê!' éfü vez de 
ceses mataram a tir'ós de revol~ cheques. i . 

ver úma sentlneia aiémã, dó 
AVENibA BRiGADEIR0 
1..1:Jiz ANTÓNIO N.0 1197 

FONE: 7-0553 1 

feiras, na Catéfü'al, confer~eiás 
pelo Exmo. e Revmo. sr. Bispó 
Diocesano. Contando com a pre
sença de numerosos frequenta"-

j triênio as sü.âs.· .felizes co.ie
giais no que elas precisam 

~-------------------·-... ---.. --................... ..à...J aprender e em Partíeüiar na-

posto insta:,,cio à rua Tàhger ,,u.16 BÔMBARDÊIO -- Ai fãb~ 
Em ~guida cc::>eifrâfr\ ür~.a êâr~ã . crui ~isténtes nos l!Ubtlrb!oii 
de dinamite na entrad~ t;to pésté, âé Páris foram ·: · · à" ·- ... te bo • 
que não chegou a. éxplbâir. bàrdeà.dâ.s péÍa ~Ai7!!~ m 



~ot.a Internacxo:naf 

A LUTA EM·JAVI 
'Deney Safe~ 

ANO XV 1 SÃO PAULO. 8 DE MARÇO DE 1942 1 NUM. 495 O ataque japonés à ilha de Java vai aos poucos progre
dindo, e é provável que afinal ela venha a se ultimar com a 
~nquista total,.da. ilha pelos inV'asores. . ' 

É inutil forjar ilusões a respeito. 
1 . . 

Entretanto, é. interessante notar que, como em Sumatra, o 
dnimigo não tem encontrado a mesma faciliclacle inicial. 

Apesar da tentativa da conquista de Sumatra de surprêsa, 
por meio de paraquedistas, as autoridades holandesas canse

' guiram destruí-los, e os invasores, ao se apoderarem dos obje
tivos visados, encontraram tudo que lhes podia ser utiI des

Congresso Eucarístico Diocesano de Taubaté 
A Dioce,se paufüta de Taubaté Edgard de Moura Bittencourt, 

caminha sob a chzfia do Exmo. Juiz de Direito loc,al e o Dr. 
e Revmo. Mons. João José de Eugenia Fortes Coelho, Juiz de 
Azevedo, eleito unanimemente Direito de Pindamonhangaba. A \ truido. 

Em Java também, ainda no início da 
_dades ordenaram idêntico procedimento. 

invasão, as autori• pelos Revmos. Consultores Dl.oce- imagem da Senhora Aparecida 
sanas ao elevado c,argo de Vi- será entronizada na Catedral, 
gái;io Capitular da :::>iocese. Tem para dali presidir e abençoar o 
S. Revma. como auxiliares no Congresso. Assim os nipões terão que iniciar de novo todo o traba

lho para ~- conquista elas principais matérias e prevê-se que 
_pelo menos seis meses serão necessários para a abertura de 
;µovos poços p13troliferos nas ilhas, que os poss~m abastecer. 

Vê-se, pois, que não houve a imprevidência verificada na 
.. Malaia, onde os campos de aV'iação os depósitos de reservas, 
1 .inclusive enorntes quantidades de c~mbustfvel, e o próprio te
. ~ouro foram abandonados- ao inimigo. 
, Além disso, não houve, e parece que não haverá capitula-
! ~ão, como em Singapura. 
! Se os soldados que defendiam a maior base oriental in-· 
; glesa, que. se diz terem sido 70.000 homens, não capilµlassem, 
· mas ainda estivessem resistindo - e uma resistência .de tal 
Exército, levado ao heroísmo, poderia se· prolongar indefinida-

1;mente, como a do General MacArthur nas Filipinas - é pro
,,vavel que os japoneses não estivessem livres para o ataque à 
'.Jlirmania e às Indias Holandesas tão rapidamente, permitindo 
,.1lm melhor preparo de stia defesa. 

Governo da Diocese o \P. Floren- Nos dias . 20, 21 e 22 de Abril 
cio Luis Rodrigues e o Pe. Ismael far-se-ão sessões especializadas 
Dias Monteiro. Pi!,ra senhoras, homens, moços, 

o que preocupa atualmente o moças, estudantes,, operarias e 
Governador da Diocese é o pro- militares; dia 22, 4ia· dos presos 
ximo Congresso Eucarístico Dio- e 23, dos enfermos. 
cesano, que já tem Hino -oficial, Nas sessões magnas, presidic!'as 
Oração e um Curso de pregações pelo . Episcopado paulista, tendo 
iniciado no primeiro dia da Qua- à frente S. Excia. Revma., o Sr. 
resma em todas as Matrizes. o Arcebispo Metropolitano falarão 
serviço de propaganda é feito Mons. Luiz Gonzaga d~ Moura, 
semanalmente pelas colun-3 de Vigario Geral de Campinas. Pe. 
"O Laboroso", orgão oficial da Genesio Nogueira LoptJ e Pe. An
Diocese, e pela Radió D,ifusora tonio de Almeida Morais, Dr. 
de Taubaté com 10 minutos eu- Plínio. Correa de Olive\ra, Pre
caristicos ao dia. si.dente da Junta - Arquidl.oce-

0 Congresso será celebrado de sana Estaduai de Ação Catolica 
19 a 26 de Abril. Mas 'no 'dia 12· ,e Diretor do LEGIONARIO Dr. 

Aliás, as notícias da frente de guerra confirmam que os terá início a semana preparatoria J. e. de Ataliba Nogueira,'. Pro
linvasores têm obtido sucessos principalmente devido ao seu pregada pelos Frades Dominicanos fessor da Faculdade de Direito e 
absoluto domínio dos ares o que significa que maior tempo nas duas paroquias d~ cidade e Dr. Alceu de Amoroso Lima, pre

. 1iara o refôrço da aviação aliada em Java poderia modificar o .no convento Capuchinho. 

sldente da Junta Nacional de 
A. C. A Hora San~ será pregada 
pelo Exmo. e Revmo. Sr. D. Luís 
de Santana, . Bispo de Botucatú. 
No dia 25, às 21 hora.s, na Pra
ça da Catedral, o Exmo. e Révmo. 
Sr. D. José Carlos de Agul.rre, 
Bispo c;le Sorocaba, celebrará a 
Missa e dist-ribuirá a Comunhão 
a'os homens. 

Dia 26 dé Abril. Às 10 hora,s, 
·soleníssima Pontif!ca'l de S. E,i:cia. 
Révma., o sr. D. José Gaspar de 
Afonseca e Silva. . 

O coro está a • cargo do Gi~ 
nasio Bom Conselho, sob a exi
mia rtlgencia do Pe. Henrique 
Peters. Às 14 horas na Praça 
da Catedral, grandi:sa concen
tração das juventudes e asso
ciações de fiéis para a' Procissão. 
Levado pelas ruas, em magno 
triunfo, aos . canticos e palmas 
dos fiéis, sob riqui.ssimo palio, 
generosa e Cl1,Prichosamente con
fecionado peló Ginasio Bom Con
selho, Jesus Eucaristico, encer
rando o Congresso, dará do Os
tensorio, pelas mãos ·do Exmo. e 

Revmo. Sr. Arcebispo, a sua gran-. 
de benção à multidão. Em · se .. 
guidf\, S. Excl,a.. Révma. fará a. 
alocução final 

Fruto do Congresso será, _a,cen ... 
túa Monsenhor Vigario Capitular, 
a instalação de Seminarlos Pre
par&torios em algumas paroquias, 
possivelmente em Pindamonhàn• 
gaba, $. José dos Campos, Ja• 
careí e Caçapava. 

Foram nomeadas, e já. atuam, 
as Comissões de Finanças, Musica, 
Imprensa, Enfeites, Recepção e 
Hospedagem. A Comissão :Execu• 1. 

tiva é integrada pelo Exmo. é · 
Revmo. Mons. João José de Aze:Ve• 
do, V'igário Capitutar, Pe. Floren .. 
cio LUis Rodrigues, Ecônomo da 
Diocese, Pe. Evaristo Campista. 
Cesar,, Cura da _Catedral, e J?e.. 
Osvaldó Chester. . 

Assim é que a Diocese de Tau-•· 
baté se prepara afim de prestar 
a. Jesus Eucaristico a sua home .. 
nagem./ 

Seguir-se-ão os Congressos Eu .. 
caristicos nas Dioce,sés pa µlli,ia:a , 
de Lorena, Assis e. Campinas •. -. ~ .. 

~ecto da luta. · · O Coniresso terá inicio com 
· Infelizmente o comando de Singapura, após a série enorme uma solene Missa Pontif:cal, sen-

da erros palmares na defesa da Malaia e da ilha que o ini- do oficiante O Exmo. e Revmo . 
. migo invadiu com uma facilidade espantosa - a ponto de só sr. Dom Francisco Borja do Aüla-
ser compreensível pela traiçã,o dos próprios defensores ral Bisuo de Lorerta. A "Schola 

Carta rastoral ~o fxmo. e Revmo
1

• Sr., Bis~o · ~e Pouso Aleure 
,qão quís se remir com uma atitude heróica. cai'.itor~" do Seminario do 

Um punhado de soldados em Hong-Kong, na ilha Wake, 1 S. Coração de Jesus exe
e as tropas de MacArthur, nas Filipinas entenderam a guerra êutará a Missa ~gia, cob a ba
de outra forma, e se estivessem em Singapura, teriam certa- tuta do Pe. Henrique Peters, au
mente agido de forma diversa. · tor da musica do hino do Con-

sobre· o culto divino e o 4.o Congresso 
Eucarístico Nacional 

Agora, as tropas das Indias Holandesas oferecem forte re- gresso. A tarde, chegará a Tau
sistência ao inimigo - que é tempo ganho no preparo da de- baté a Imagem de Nossa Senhora 
fesa da Austrália, da qual o inimigo se aproxima cada vez mais. Aparecida, a. qual será levada 

, da Basilica Nacional pelos Con-
É de esperar que os mortos que agora estão semeando os gregados Marianos· chefiados pelo 

campos de batalha não sejam traídos pela incompetência e ilustre filho de Taubaté, Revmo. 
pelo laxismo dos comandos que terão a defesa do continente Pe. Irineu cursino de Moura. Fa
australiano. . ·. · · -larão nessa 'ocasião,. o ar; ~: 

IV Con~resso [ucarístico Nacional 
S •. E'!'., o, Sr. Ca,·deal D. Sebastião Leme, exalta 

a significação do Congresso 
Da Junta Executiva do IV 

Congresso Eucarístico Nacio
nal a reàlizar-se nesta capital 
no 'mês de setembro próximo, 
recebemos o seguinte ''comuni-
cado: · 

"A imprensa do Rio de Ja
o.eiro divulgou uma entrevista 
com o Revmo. Padre Joaquim 

que têm a felicidade de viver 
no Brasil, porquanto s·e em se
tembro a guerra estivesse ter
minada o Congresso reptesen
taria a co1isolidação da paz; 
mas, se a calamidade da guer
ra ainda estivesse a flagelar a 
humanidade, o Congresso seria· 
como que a preae do Brasil 
reunido _em São Paulo para 
alcançar de Deus as suas mi· 
sericórdias e a graça imensa 
da terminação do flagelo que 
desabou sôbre o mundo. E S. 

nência designou o Revmo. Pa
dre Newton de Almeida Batis
ta para dirigir o Centro de 
prop_aganda na · Capital Fede
ral, o qual cheio de entusias
mo e de boa vontade instalará 
rapidamente uma sucursal do 
Secretariado ge,ral do Congres. 
so em local conveniente que 
nos comunicará para que o di-
vulguemos. Y 

CENTROS. PAROQUIAIS 

S. Excia. Révma., o Sr. D. Ota
vio Chagas de Miranda, Bispo 
de Pouso Alegre, antec~pando suas· 
bençãos e votos de feliz Pascoa, 
acaba de dirigir aos se·. ~ dioce
sanos . uma oportuna carta Pas
toral sobre o culto divino e o 
~.-? _qp,;igrcsso -Eucarístico Nacio
nal. de São Paulo~ - . . . . . ' 

A · VIDA REL!-3-IOSA DA 
DIOCESE 

Tratando da vida religiosa da 
Diocese, diz s. Excia. Revma. que 
não se deve contentar com o 
es,etaculo realmente consolador 
oferecido pelo povo, em certos 
dias de fervor religioso, princi
paimente por oc~sião das Missões. 
:e preciso pensar no número não 
pequeno dos que não acompa
nham tais movimcri:xJs,Assim sen
do, o tr:i.);)alho de a;JOstolado nun
ca deve cessar ou esmorecer. Te
mos ainda muitas ovelhas a cha
mai· ao redil do Bom Pastor. 

Passa S. Excia. Revma. a tra
tar da nece:. _:dade do ,- primora
mento da vida inte:·ior de to
dos os fiéis e conclue: 

"Já é tempo, amados coope
radores e filhos, de trabalharmos 
com empen,10 na lapidação dessa 
pedra preciosisslma que é a alma 
brasileira, para que ela se tor
ne cada vez mais bri:hante, cada 
vez ,.mafa rica em fulgurações de 
virtudes catolicas. 

UM ACONTECIMENTO QUE 
DEVE EMPOLGAR TODOS OS 

BRASILEIROS 

Entre as manifestações da 
vida religiosa. que -précisam ser 
melhoradas, diz s. Excia; Révma., 
qua:~to à .frequencia.,,às ljll.esmas 
e à maneira de celebrá-los, que
remos, tratar hoje do culto divi
no, para termos oportunidade de 
focalizar o grande acontecimento 
que devo empolgar todos os bra
sileiros no corrente ano - o 4.0 

Cong~zsso Eucaristico Nacional a 
celebrar-se em São Paulo. de 4 
a 7 de Setembro. 

O CULTO DIVINO 

Recorda S. Excia. Revma.· al
guma:; n9ções preliminares sobre 
o culto divino, mostrando, a se
guir, os obstaculos que empanam 
o br!lho e .fervor do culto ex
terno, e estendendo-se em inte
ressante e oportunas observações 
sobre a necessidade de sua pra
tica. 

Refe-indo-se a.o movimento li
turgico, manifc,sta-se s. r.;_ · ~ia. 
Revma. favoravel ao que de bom 
ele pode trazer-. ao culto divino, 
uina vez adotadas todas as cau
telas aconselhadas pelo Concmo 
Plenarlo Bras!lelro para evitar 
passiveis desvios , que desagradem 
a Deus e desedifiquem os homens. 

. Horta, diretor do Secretaria
do do Congresso, em sua re
cente viagem à capital do 
:pafs, onde fôra a sei:viço do 
mesmo Sec.retariado, acompa· 
nhado deis srs. dr. Manuel Vi
tor de · Azevedo, . Francisco 
Cruz Maldonado e desenhista 
Romil Nessa entrevista o 
Revmi>. Padre Joaquim Horta 
relatou o que ocorreu por oca
sião da visita que a comissão 
sob sua prjlsidência fizera a 
Sua Eminência, o Sr. Cardeal 
Leme o qual deu expansão ao 
seu éntusiasmo pelo Congres
so e o que pensa sôbre a alta 
significação dêsse aconteci
mento nacional na hora pre
sente. Disse sua Eminência 
que as circunstancias do mo
mento internacional trarão ao 
Congresso maior unidade e 
maior vibração da fé de todos 

Eminência, ao encerrar a au- Ontem, sábado, às 20 ho
diência com a comissão, con- ras, no salão . da Cúria Metro
cluiu: - "Esse Congresso se- politana reuniram-se os Cen
rá o "Tantum Ergo" mais sole- tros Paroquiais desta capital 
ne do Brasil inteiro em repa- celebrando assim, a sua pri
ração das ofensas feitas a melra reunião correspondente 
Deus pelos crimes da guerra". ao primeiro trimestre de 1942, 
E S. Eminência declarou que para o fim de apresentarem os 
se Deús lhe der vida e saúde resultados de seus trabalhos 
estará prost:cado com todo O na apreciação dos donativos 
Brasil aos pés do Santíssimo para a realização do IV Con~ 
Sacramento em S. Paulo, em se gressó Eucarístico Nacional. 

o desenvolvimento 
plina nacional na 

da disci• 
China 

tembro vindouro acompanhan
do os peregrinos' do clero e do 
laica to católico da sua. arqui
diocese. Atendendo a necessi
dade de centralizar no Rio de 
Janeiro os serviços da propa
ganda do Congresso, S. Emi-

Estando ' próxima instalação 
. do· Congresso .a Junta Executi
va se .encon_tr~ assoberbada de 
. trabalhos. para o ·êxito do Con
gresso, o qual depéiide muito 
de perto ·dos esforços da nossa 
população católica e do zêio e 
atividade dos Revmos. presi
dentes dêsses Centros os zelo
sos e piedosos pároc~s. 

Informa o "Osservatore Roma- O generalíssimo do exercito 
nó" que por ocasião do segundo f chinês recordou a seguir, o pe
anivers_ario _ de mobiliz._: ~ o espi- rigo que constitue um otinilimo 
l'itual chinesa o r.:::.récha_l C_hang- 1 exagerado ,e seu apoio na reali
Kai-Shek di_rigiu ao povo de seu dade. O momento ~inda não é 

O TOURING CLUBE E 
AS PEREGRINAÇÕES 

Mais uma vez a Junta Exe
cutiva recorda que os pre:para
tivos ao Congresso de setem
bro devem dirigir-se à agência 

pafs, uma mensagem, revelando 
a .importaricia da ajuda: quê neste . 
espaço de tempo, tem recebido 
de toda a nação. Todos os chine
ses, tanto os que habitam os ter
rltorios livres e ocupados quanto 
os que estão radicados nq es
trangeiro continuaram demons
trando ardorosc.mente o seu apoio 
ao governo nacional. 

Isto demonstra dum modo elo
que1:te, a unidade de pontos de 
vistas da nação. 

do Touring Clube do Brasil pa_ra que as residências par
para todos oi; trabalhos de ticulares que puderem dar 
transportes e hospedagens nes- hospedagem a peregrinos e 
ta capital No Estado de São suas familias levem suas con
Paulo , a imp?rtante associação dições ao T~uring Ch:ibe, vis
do turismo tem representan: to que, como é. sa,bido os ho
tes diretos nas mais populosas téis e pensões da capital dis
c!dades do Estado, às quafs a põem de insignificante ildme
secção da São Paulo já. en- l'O de leitos para as centenas 
viou inst!rições a respeito de milhares de peregrinos que 

A Junta Executiva mais virão a esta capital em se
uma ves encarece o pedido do temi.o "rindouro ·u ocas.Ião elo 
-- a.. ..... tallll&l, .... .. , .. 111 

o de se cantar vitorias. O que 
interessa, o que é necessari.o é 
reunir na. China. um comJ;Jacto 
exerci.to. Para que se consiga. tal 
objetivo o pais deve compreender 
a.· necessidade duma fé comum1 
causa unica capaz de prop.)rcionar 
o desenvolvimento duma disci
plina. social e do espirito· cien
tifico. 

Em outro tópico de sua men
sangem, Cha.ng-Kai-Sehk observa 
que a guerra mode~na. é uma 
guerra cientifica e que para se . 
obt~r a vitoria completa é pre
ciso . dar-se a maxima atenção 
a()_ '---~Vimento do espírito 
cientifico e da · tecnologia, que 
conjugados darão à China a se
gurança, permanente do respeito 
às suas fronteira.s. Para reall· 
!!ar este programa o governo con
fia nos educandos e finalmente 
nos educadores, a quem ma!.s de 
perto co~ f~ & eeração 
~ . 

;,_ . .Q !l,º CONGRESSO EUCA. 
RISTICO 

Tratando· de modo especial, do 
culto. eucarístico, manifestâ o
Exmo. e Révmo. Sr. Bispo_ ·de 
Pcmso . Aleg.re seu .ardente desejo 
de.Jtque sua Diocese. a.comp_ anlie 
com.. grande entusiasnio' a.·:·.t~ 
teos~ a Jesus Sacramentado, 'a. 
realizar-~ em São Paulo, pu
blicando, para isso, os seguintes 

· MA.~AMENTOS ,_ 

. Para. que _ alcàncem resuÍtado 
pratico as cónsiderações que aca .. 
bamos de fal!(?-- sobre o -.culto e 
t ,bre a necessidade _de partici• 
parmos do 4.0 Congresso Euca• 
rfstico Nacional, nominc Domint 
invoca.to determinamos o seguin .. 
te~ 

1 Esta nossa Pastõra1 ,,;.eve 
ser lidá e comentada ao povo, 
nas Missas Paroquiais, não per
dendo os Revmoo. Párocos· outras 
ocasiões que se apresentem p~a 
inculc:.r a todos a necessidade. de 
frequentarem o culto externo, . 
mcs:no os atos não obrigatórios: 
_ 2 ''- Tomarão os Révmos. Pá .. - · 
rocos as providencias necessárias 
i:::.ra dar" toda a convenienéia e 
esplendor ao culto externo es
pecialmente em reiaçíío ao canto, 
pontuaUdade e brevidade dos atos 
separação entre homens e niu~ 
lheres (como aconselha o Con .. 
cmo Bra.sileiro, 377, e é costu
me no Brasil), removendo todos 
os exageros e os abusos jâ assf .. 
nalaC:os em nosso Mandamento 
sobre festas. · 

3 - Farão os Révmos. Párocos 
a propaganda necessária para 
que, possivelmente, suas Paróquias 
sejam representadas no Con
gresso Eucarístico Nacional de S. 
Paulo por um grupo de pessoas 
católicas. ·· 

4 -- Em todas· a.s--Matnzes e 
Oratórios de comunidades seja 
rezada até. o· Congresso, nos do
mingos e dias Santos, apõs. a ' 
Benção do Santíssimo,· a oraç.: " 
oficial do Congresso, e no. dia 7 
de Setembro seja promovida uma 
solene comun,hão geral dos fiéis, 
em união com os felizes congres
sis~.:.s que, em S. Paulb, nesse dia, 
g1].orificarão a Jesus Sacramenta
do, em nome· do Brasil. 

* 
. · Espe:·il,ndo (lue toreels em toda 
a. consideração as instruções· des-
ta Pastoral e procuroo cumprir 
os. mandamentos supra, a todos 
vós, amados cooperadores · e fl• -
lhos, renovamos nossa bênção pas
toral, em nome do Padre, e do 
Filho, e elo Esplrito · Santo. 

De.da, e passada em Pouso Ale• 
gre, aos -·2 de Fevereiro de 194:l 
sob o nosso siDal e ~ selo de 
nossas~ 

. ' - . li, .. 
,' ~ ,&-,AW+UQ.-.aiUllil!Cl-rr·nin 
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, J Ainda ê ceilo para que se 
iP<>ssa fazer uma apreciação 
jSegUra acerca do processo de 
l:Riom. De qualquer manei,ra, 
.iOs telegramas divulgados pela 
Íltgencia oficiosa de Vichi, Ha
,vas-TeléÍnondiale, parecem in
·sinuar que os inculpados não 
tiver,am, no fundo, qualquer 
;responsabilidade, sendo do re
gi.me,. e .só dele, todqs os de-· 
feitos. Neste mesmo sentido, 
a-"Manhã" publicou e o "Es
tado" transcreveu um artigo 
que sustentava e:tplicitamente 

10- Pap-a, Vigário de Cristo 
\ ' ~ 

~ 

A rnaior--forca 
. . 1 

moral do mundo 

~ tese. · 
Desde logo, devemos dizer 

AUe não aceitamos esse ponto 
90 Tista, e que, se for essa a 
conclusão da corte de Riom, 
rtodo Q processo terá fracassa
do. 

Uni poota latino escreveu estes 
versos tremendos: Tu regere im
perio populos, Romane, memento! 

Lembra-te, ó Roma, que tua 
missão é governar, pela força, os 
povos, Nós, que viemos ao mundo 
dola mil anos após, bem sabe
mos como faliu essa, apostrofe 
de Virgilio.. A Roma das grandes 
conquistas e das grandes usurpa
ções, a Roma d.a força bruta, 
cujo carro de triunfo trilhou tan
tas vezes sobre a dignidade de 
povos subjugados e sobre o solo 
de paises vencidos, esfacelou-se 

Com efeito, pode-se admitir. e sepultou-se nas proprias ruinas. 
que um regime embarace de -'Mas uma outra Roma surgiu ·sobre 
modo profundo a atividade de .as cinzas da primeira. Uma Ro
homens moral e intelectualmen. \ma nova que triunfa, que conquis
te apreciaveis. Não se pode,· 'ta, não pela espada ou pela for
~ntretanto, admitir que um re- · -'.ç,a, mas pelo coração e pelo amor. 
gime possa estar em mãos de ;Se Virgilio conhecesse as maravi
ll)essoas excelentes sobre os lhas do amor, certamente seus 
quais exerça entre'tanto ação versos seriam uma profecia su
_corruptora e analgesica inelu- b1ime: - '1,'u regere amore po
{tavel, de maneira que O imen- pulos, Romane, memento! Lem
iso e tragico f;·acasso da Fran- bra-te, ó Roma, que vencerás o 
~a s6 à má mecanica cons- mundo pelo-amor! 
rtitucional se deva atribuir E esse grande amor, esse gran
. Os homens valem e pÓdem de coração.,. centro e força da 
mais do que os regimes é não Roma nova,

1 
é o P~pa, o Viga

deyem procurar responsabili- rio de Cristo. Pedro, primeiro 
sar ·exclusivament f . . Pontiflce, ao receber, do Mestre, 

e as . OI mas as chavrs do reino do CeU, re
de govcrn<: por acontecimentos cebia ante:::· ··seu coração divino. 
de_ qi:e sao _eles mesmos os Possuindo O coração de Cristo, 
;primen:os culpados, capaz de amar a humai.idade in-. 

* * ,* ' 
teira, Pedro · poude ser Cristo. ná 
terra. Cletnente XIII, na· consti- ( 

· .,.,,, st ·~-- tem ,_:.es,-·, 

coração os sentimentos dos seus 
avós, não se peja de vir colocar 
aos pés do Doce Cristo na terra, 
o tributo do seu afeto, as home
nagens dos seus suditos. - Quem 
passa? - l!l um peregrino da 
Polonia, é um monge da Arme• 
nl.a ou da Biria, é wn_ homem 
de letras, é uma humilde filha. 
do povo, é um livre pensador, é 
um capitão de armada. Todos 
sobem ansiosos aquelas escadàs. 
Percorrem impacientes as salas 
do Vaticano, para ver o ancião 
vestido de branco, beijar-lhe as 
mãos e os pés, ou~ir-lhe a voz, 
receber-lhe a benção. E depois, 
descem radiantes de alegria, vol
tam bemaventurados para as suas 
terras, para as suas casas; para 
os seus afazeres, e jamais se es
quecerão desse dia tão afortunado. 
ll: essa a historia de todos os 
dias, de todas as semanàs, de 
todos os meses, de todos os anos. 
Essa ê a historia de todôs os se• 
culos. Tal é a força misteriosa, 
centro da Rqma nova, que partin
do do Vaticano, irradia-se pelo 
mundo, toca os corações, tudo pe. 

•rietra, tudo move. E quando uma 
alma aflita ou dedicada não tf• 
ver à ventura de chegar-se 8CJ 
Santo- Padre para fMkr a sua 
queixa ou protestar o seu amor, 
ei-la mesmo de longiquas para-: 
,gens, lançando um olhar e um 
grito para os lados onde·se ergue, 
f!U'Ol de Justiça, a Cupola. de 

, ·· e re en ~ res- ta · _expressão . slpgul~r-: :..., ,,-pedir,'." ) 
i>onsabilis1tr lusivameI1te a é O sucessor de Cristo. Mas Pe.:i. 

~~iir~lt>PW!!Wiieà~g,~{í~ ··· 
forma liberal-democratica d'e 

I 
dro não poderia ser o· sucessor 

governo, ter-se-á errado redon- de Cristo si não possu!sse o co~ 
damente. Certamente, e;;sa ruçlio de _ç,J.sto. Eis o m!skrlo 
forma teve uma nefasta influ- augusto que faz do· Pontiflce Ro~ 
enc!a sobre o curso dos acon. mano o Pai universal dos povos, 
tecimentos, mas estes não te- o provido distribuidor do pão ~a 

1 
J:iam sido, nem tão catastro- verdade, o gula seguro nos cam1-
ficos nem tão inesnerados se nhos tortuosos da paz e da justi- · 
:a França, desde 1789 até ;qui, ça. Ha vinte· seculos a humani- 1 
não tiv'esse sido l:mtamente dade o reconhece como tal. Mau l 
lllinada pelo agnosticismo, pe- grado as lutas, as perseguições, . 
lo ateismo, pela legislação lai- as aberraçõzs de todos os tem
ca; pela ação dissolvente da poo, - individuas e povos, gran
maçonaria, quinta coluna ca- des e pequenos, nos momentos de 
goulards e outras força~ se- dor e de infortunio, voltam-se 
eretas, pelo repudio sistefoati- para Roma, apelapdo para Aque-

le, que sem 'distinção de casta ou 
co de suas tradições. A corte de raça, a todos ouve, a todos 

,sua . legitima esposa, Ingelburga,, 
princesa da Dinamarca,; , 1lDe--t!l8 
a_ Jnez de Marania. 
· A Jnfel!z minhtt,"im ver--se"s6, 

no. exmo, !longe' d01:1 seus, 'repu
diada; e· ,:desprezada pelo esposo 
fnflel, prorrompe num grito· de 
angustia, mas tatnbem de uma 
sublimidade sem par: - Roma! 

: Rómal Oh como é belo esse grtt.o 
da alma: oprimida, da inocen
cia, da vitima, invocando de 
Roma iitl: ;Justfçà. 

Em 1928, o Exmo. é Revmo. 
D. Constantino Butklewlcz, vi• 
tlma do bolchevismo insolente 
morria fuzilado. os jornais haviani 
pedido uma "vitima católica 
para a Pascoa cat61ic11,", .e Mon
senhor Constantino foi o esco
lhido. Minutos antes de . morrer, 
pediu que· lhe concede~m a gra
ça de escrever uma carta ~o ?apa, 

ôe Iúom passará uma venda acolhe, a todos consola e aben
:nos olhos da opinião publica, çoa. A força moral do Pontiflce 
se se limitar a um julgamento é a mesma de sempre, de hoje, de 
:impessoal que atinja tão so- ontem, de todos os períodos da 
:mente a estrutura das institui-· sua história. Ele é o ponto de 
ções' francesas. A França apos- atração de todas as inteligenc!as ~tou da Igreja e repudiou o e de todos os corações. Sua ma

(Concluc na, 2.ª pag.) 
jestade, sublime e excelsa entre 
todas, suoera o humano, atln11:e 

O nome da Santa Sé ·en• 
/,_. volvido em campanhas 

de Dro1>aaan'da 
o Exmo. e Revmo. Mons. Au-1 americanos ,o Santo Padre fez 

ileto, Giovanni Cigogli.ani, dele- insinuações contra a Conferên. 
gado Apostólico nos Estados eia do Rio de Janeiro. O fato 
;Unidos, declarou serem "sim- real é que o embaixador espa-· 
plesmente fictícias" as infor- nhol não foi recebido junto 
mações propaladas, na Améri- com outros de países sul-ame
ca Latina , por rádio-emissoras ricanos. Quando o representan. 
estrangeJas segundo as quais te de Madrid foi recebido em 
ki, Igreja pr~curara intervir na aud~ncia particular, S. Santi
Ponferência do Rio de Janeiro. dade manifestou apenas a. es-

. Foi O seguinte O texto da de- perança de que · a Espanha 
~laração de Mons. Giovanni: ~anter-se-ia fiel a sua~ tradi-. 

_ "Recebi in.strução de s. çoes cat6Iicas. 1l':: sabido que 
~minência o Cardeal Secretá- certas rádi?-emissoras têm 
;rio da Santa ,Sé, para declarar procurado utJiiza-r o nome da 
publicamente que as asserções Santa Sé para as campanhas 
!Publicadas por vá.rios peri6di- de propaganda na América do 
cos são puramente fictícias. Sul. 
:Alé~ disso, a Santa Sé, dese- Donde fica., sem fundamento 
jando que reine sempre paz e toda e qualquer noticia neste 
harmonia internacional, não sentido, uma vez ,que a Santa 
fez declaração al~ma, seja Sé não p,,ode se responsabilizar 
l>Or melo das esferas diplomá" por elas • 
[ticas ou confidencialmente, =============== 
~urante ou depois da Confe• LER E PROPAGAR o 
,.-ência. 

Afirm~u-se em vários órgãos 
\,da imprensa que ao receber o 
f3Dl,baixador espanhol, na pre
~- ,,. -~!l,Qt.g «e ü!• .· 

" LE-GIONARIO ,. 
E DEVE.°" DE TODOS 

~~" o 

Transco'rreu no dia 12 pas
sado o 8.0 aniversãrlo da co
roação do Sumo Pontífice, 
s. Santidade Pio XII. 

Desde 12 de março de 1939 
a convulsão do mundo todo, 
num crescendo contínuo, 
,criou pará a Igreja uma das 
épocas mais difíceis da his
tória, pois o paganismo amea• 

· ça novamente a cristandade. 
Nesses anos difíceis o San

to Padre, que jã era uma fi
gura tão querida· pelos fiéis, 
dada sua atuação como Se• 
cretãrio de . Estado, domv
nou Inteiramente os cora
ções católicos, e se impôs 
ainda mais à admiração do 
mundo·, pela sabedoria com 
que vem governandó a 
Igreja. 

O júbilo que o transcurso 

daquela data causou a todos 
foi muito aumentado pela no. 
tícia de que, restabelecido da 
enfermidade que o atacara, 
s. Santidade :Pio XII assis• 

. ;X;Jf 

trü a Sa'nta Missa na Capera 
Sixtina, no dia 12, e recome
çou a conceder audiências 
pCiblicas, recebendo numero
sos recem:casados e fiéis. 

· Vitima. inocente de prepotencla, 
,no momento do supremo sacn
lficio, homenageava com o seu 

í 'afeto e com o seu pensamento 
)Aquele que "ama a. justiça. ~ 
odeia a iniquidade"' e por quem 
ia derramar seu sangue.· Foi-lhe 
negada, Impiedosamente a satis-
fação desse seu desejo. Com três 
tiros de revolver tombou o mar
tir e as suas ultimas palavras, 
pronunciadas entre o extertor d1t ' 
agonia foram estas: · 

- Transmiti as minhas home
nagens a Pio XI e dizei-lhe que 

•1 até ao · extremo, permaneci fiel 
'à Santa Sé. 

E após tantas vitima;:; do co
munismo, outros erros mais gra
ves se . ergueram, ameaçando a 
cristandade e martirizando os 
verdadeiros catolicos em todos 
os paises dominados: coni,tituin
dô-se os paganizadores do 'mundo.· 
ll: de todos os dias a historia 
de..c:ses martírios, principalmente 

o 'divino. Rei de um pequenino ilhas da sua Bretanha ou para I dor'do mais poderoso soberano do na Polonia católica, sob 
O 

jugo 
Estado, assenta-se sobre um tro- as capitais da sua America, quer mundo. ~ protestante, mas não totalitario. J!: a Igreja, 

0 
Papa de 

no ~ue é a garantia de todos os ver o Papa de Roma. - Quem se desdóura. em· homenagear o' Roma, é O susterttaculo desses 
tronos, porque é o grande infa- passa? - ~ uma irmã de cari- Septuagenario, que não é rei si~ herois cristãos. 
Hvel da moral que defende a dade, com o .ieu candldo veu es- não de um minusculo Estado, Não patece que estamos a ou
ordem mais que os aparatos da voaçando ao ver.to. Deixou um mas que é - o Pai universal de vir, novamente, as narrações su
força e a bravura dos exercitas. orfanato, um asilo, uma escola todos os povos. - Quem· passa? 

1 

blimes dos atos dos primeiros 
Quem quisesse conhecer, em sua no interior mais deserto da In- - ~ um misslonarlo do Japão, lliartires que se entregavam aos 
realidade, o poder moral do Pon- dia: vem beijar os pés do Santo um religioso d.a E:)anha, um suplicios, cantando 'hinos e en
tiflce, não deveria fazer mais que Padre, para voltar, feliz, entre missionarlo da Africa. Vêm para vi:;,ndo uma saudacão afetuosa 
colocar-se, um dia só, nos pri- os seus orfãos e con.s,agrar-lhes re~erir ao Vigal'.io de Cristo o ao Pontífice de Roma'.'! 
meiros degraus d.a escadaria que a vida inteira. - Quem passa? êxito dos seus esforços, o fruto Eis a forçit moral do Pontlfi• 
leva ao Vaticano. - Quem pas- - ~ um venerado prelado, de das suas fadigas apostolicas. - ce. A mesma de ontem, a mes
sa? interrogaria, maravilhado, a cabelos brancos, cheio de anos, Q~em passa, com todo esse a.pa- ·ma de hoje; a mesma no passa-
todo instante. - ~ um rico se- a~quebrado de fadigas .. -Vem do rato, com todo esse cortejo? - l!: do, a mesma no futuro a unica 
nhol', filh9 de alem-mar. Via;- Canadá, .das montanhas rochosas um principe Cristão, descenden- capaz de salvar O muna~. 
jou pelo mundo inteiro; visitou 01,1 dos imensos pampas da Ame- te augu~to dos antigos guerre!- Bem poderlamos corrigir 

01 
todas as maravilhas da terr_ a. Re-

1 
dca meridional. Vem ver o San- ros que rechassaram os barbaras, versos de Vlrgllio dizendo: 

servou para o fim a maior de to Padre, implorar a sua benção. que fizeram as cruzadas. Guar- Tu regere amore populos, ao,. 
• . tu.~ :V9~ .~ ~- r· @Uem~?,- Jl:.l>~~~J!,pcl!~- .4a,ndq .Xla.S .Vlllsls O sanp:ue, e llO. mane, JlleDllllltG. . ::;_ .. I 

-,. ...... -/ ~ 
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"'PAI ÇABOCLO" 

• 

Apôs entrarem em . Hong-Cong, 
cessada a reslstênci? da guarn-lção 
local, os soldados nipônicos entre
garam-se a um estranho exercício: 
amarraram uns cii,coénta oficiais .. e 
soldados Ingleses em p~stes, e come· 
çaram a praticar golpes -de J;,aione
tas contra os prisioneiros, trucldan• 
do-os e deixando-lhes 01 cadâveres 
horrivelmente desfigurados. Esta 
foi a notícia que 1ir Anthony Ji,1en 
anunciou ã Camara dos Comuns; nà 
semana pass~da, para grande éons· 
ternação dos membr,os daquola casa 
do Parlamento Britanlco, e de todos 
os povos civilizados, i,m g~r.il, 

Entretanto, nenhuma surprêsa de· 
verá causar o sanguinârio aconte
cimento. lt sabid.ó" que os soldados 
japoneses costumam pratlcar"fdên
tico exercício com os prh1loneiro11 
chines,es. Ora, se assim tratam os 
seus irmãos de raça amarela, por, 
que haveriam de ter maior conside, 
_ração para com .os Ingleses? 

Portanto, se n.ada é mais Justo do 
que lamentar e conden!lr .veemen. 
te o ocorrido, nada mais sem ca~l· 
mento do que estranhar o 'fàtG, 

* * * 
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momeQto, 1oclal e Individualmente, 
contra 01 Impulsos da i;elvagerla. 

Estas fOrças, çQntrãrlas a barbâ
rle, são de dua, ordens: · natural e 
sobre.nat.ural. As fôrças de ordem 
natural se artlculàm· todas nesta as
piração para uma c1,1ltura superior 
(tornando-se "cultura" no sentido 
mais profundo), que o pecado origi
nal não pôde dellr do coração huma• 
no. Mas 6 preciso confessar que as 

. fôrças desta ordem não conseguiram 
realizar uma clvillzação, que subju
gasse Inteiramente a barbârle. As 
mais altas civilizações da antlguld;t· 
de, éomo a grega ou a romana., ' in- , 
cluiam, como elementos integrantes, 
chocantes .marcas da mais crua bar
'bãrie. 

·Foi necessãrio que adviessem as 
·. fôrças sobrenaturais da graça, oriun

das da. Redenção· operada por N. S. 
Jesús Crist-o, para que o, mundo co· 
nhecesse uma civilização pura e in-

J,, B. Pa c!feco $alies 

antes de seu çontacto ,;om os povos_ 
do ~tdente. 

O Japão, por baixo de sua mâsca
ra de nação clvlllzàda, colocada "no 
concerto da1 naçl:le1 olvlllzadas", 
conforme se · dlzlà romantléamente, 
continuava guardando os· seus ídolos 
e a sua Idolatria oflc1.il, Por6m, o Ja
pão, evitava, um tanto envergonha~ · 
damente, manifestar êste aspe,cto de 
sua Intimidade • 

Entretanto, os tempos .mudaram 
conslderavelmente. Em plena Euro• 
pa, fazem ressurgir o paganismo, 
cotn todas as notas bârbaras, que o 
caract~rizam. E fazem-no ressurgfr 
violentamente, ostensivamente. Por
qµe haveria ,o Japão de continuar a 
gwardar as conveniências? 

Portanto, o Japão começa a mani-
festar-se desabusadamente pagão. O 

. seu chefe de govêrno vai· ao templo 
· da deusa do Sol, agradecer as vitó
·rias conseguidas pela traição, . e as 
agências oficiais transmitem a notí-
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~eu passado hfstor!co. :t oitse o mal que ela. ·expia, e & sG 
no corretivo desse mal que el!I 
.~ncontrará · remedio. 
i Isto posto, de nada valerá. 
que o sr. Petain é seus au:x:1• 
liares pretendam resolver tu
do retocando a fachada das ins
tituições francesas segundo os 
µItimos figurinos de Berlim, 
e aproveitando quiçá, no Tegl
me novo, tQdos os maçons e 
livres pensadores . do r~gl!Il$ 
íintlgo. · 
'•l 

* *. 
cia ao mundo inteiro, sem nenhuma r,se fazemos esta .observação, 
reserva. Dlr-se-ia que isto é barbã~ 1 não é porque desejemos agra-

0 m·assacre rie? Mas que tem o Japão com isto?. vàr a justlssima dor·de·nos-
. . . · • As fôrças japonesas atacam de · sbs irmãos franceses mas por-

surprêsa, antes da declaração de ,-<. d li - d 
São, também, perfeitamente i0clo· • d e • 1que uma gran e çao se es-guerra, trucidam selvagemente os ···11 d d t f t · sas as questões que se ventilaram PJ·en e es es a os para ' o 

Prisioneiros de guerra, e o Govêrno -r; na Camara dos Comuns, a saber, se mundo inteiro. Não .é com Plil· 

H e n g · japonês nem se dá o trabalho' de 1·'; · did 
a responsabilidade do massacre deve ·o n g - o . ._1,~tivos, com meias me as, arranjar um pretexto para a ·sua. ati; , d 1 1 ser imputada ao. povo japonês, oú que se po e reso ver o ma . tude. Dir-lhe-ão que isto vai cont_ra · d t · aos soldados que realizaram a lnf. a•_. Q;i pahatiV'os sõ· po em re ar-as regras do Direito· Internacional? , · - d mia,· ou ao comandante desses sol- .. '!_;; r a cura. Nao foi piµtan_ 9 Mas que tem .a ver o Japão· corri o ~ Ih 
dad.os, ou alm;l11t ao prõprlo Impera- dene de qualquer traço de bà"rbârie. Dlreifo · Internacional? · Cf?P.1 .. npv:;i.s. tintas _se_1,1~ ~e_ ' 9s 
dor Hlrohlto, Multo menos vem. ao r!: certo que a humànidade contl- O Japão, .tal çomo as demais ·P.9· ~q~lps_,, qute· ª)'.rl~.nt~~r·ied:Çl~ypsi_ 
caso a·pergunta, feita por um çtep~, Sfilconvereu:·e~ eve _lfque-
tado, sobre se 

O 
Japão .itnda perten• n1,1ou a lutar contra as. paixões infe- tências. do "eixo" tot111litíirio, es~ ~F O q1,1e a~or~r~. ·8 : ~q,foir 

rlo·res, e, muitas vezes, cedeu a elas; côncio çle sua fôrça, acha que potle · · · i "'" ... eia J Llna_ das Na.ç_ ões, como se, na · ºii<.J.lle. que m""'a. · " mas estes· declínios, estas irrupções , vençer os adversários e Impor-se aQ 
altura ~ que vãQ Qs açonteclmen· de ,elvagerl.i, s'ão çomo çc;irpos . es- m1,1ndo. Que se lhe dã, poíi, do qµe . Para a França, e para to, 
tos, alnd.i se puç!ea.se p11ms;1r nJs re- · «;los os po JS cont~mp9.ran~9s, 
presâllas QQ Instituto de Genl!!br.i, tránho$ no selo d,i civilização catç• gense O munçlo? · nã9 pode· ser outro q cil,!Í).JI.l~Q. 

llc.i, elementos ant,igçnlcos, jamai3 
O que sL1cedeu ,em Hona-Cone ~ SLI~, p;trtes. Integrantes. * * * 0 0,-t9tal!tarismo não si*I.1Jfici;t 

<te excepçlonal ·gravldaçte, e precisa a destruição dos idol9s do ~e~ 
ser considerado çem toç!a a IL1çldez,- Q d s c1.1Io· pass~do, mas a·p~nf,ts um\\ 

. ·. 'A p·rincfpio, "' .. espiritis.mo * * • uan o anto Adalb~rto fpJ mar. . " e, princlpalmente, QOm perfelt.i con• t· . mudança em sua roupagem. t 
l
'éra uma. coisa sõ, in. teirlço, 1_ 1 d ., t I r1zado pelos bárbaros prussianos, · .. , , d 1 ç enc a li crise, que o mun .. o a ra- - - . preci!!o que os i. olçis · ca a.zq., •eem pé nem cabeça, a saber, O Japão é detentor de uma anti- · que nao queriam receber .o . Evange-
1 

vessll, • Ih 'f' e mão J;,a,st.a. qu_. e se tlansfor. ,:não era
1 
baixo nem alto, mas , · quísslma civilização paga, bastante o, ver, 1cou-se que, enquanto não 

1
era todo uma (jnica babozeira, * * * adiantada, que chegou a manifestar fosse quebrada a arrogancia guer- m~~-
IJ)àra embair incautos .. Depois, .. uma cultu·ra assaz elevada.· Porém, reira, com que aquele povo aderia ·:J 

~ara fugir à condenação do de- Quando se lê a notícia do 1nom1- mais ainda que as civilizações gre· ao paganismo, não seria possíVf;ll a Duas noticias interessantes 

* * * 

!~unto artigo 157, da mais de- nãvel atentadÓ, que sofreram os pri- ga e romana, lnclula numerosos ele· sua conversão. E,sta foi a grande nos vier~m na ultima sepiana, 
f t Consolid ã da Lei sioneiros Ingleses,· sente-se a tendên- mentes bârbaros. . obra realízada pela Ordem do. s Cava-. un a . aç o s s acerca do Vaticano. Uma nar-

. J?er:r.ii:, inverteu-se a manhosa eia para comparâ-lo a certos acon- No sécul,o passado, o Japão entrou leiros Teutônlcos, que empreendeu rava que O Santo Padre rece-
. .,. t·n - 0 entre !to balTo es tecimentos, que caracterlsavam re- em· relações regulares com o Ociden- carido_samente a· gu_ erra religiosa, · uis 1 ça a e A - ,. 1 bera de Stalin· um:>- secretis• 

· ;..-~·tismo send q,ue apena·s cuadas 6pocas, bârbaras e cruéls.it te e. com a. nossa civilização., que an-. que teve por.fim a inclusã_ o. dos' prus-_,,,,i.: , - . o · .- . · , siill_ 'a mensag_ em_ . A out.ra. in-.'"' t ·1··~ · ·· · t · · 'bfd Dlr-se-'a, :·terão· .. pens.ad·o·. ·mUltós, dlr_·. ·· · d·a·v·'a··. -,·1_in· e·st·a·· 0··e"po· c""'-'.·em::_,p1.e·,;.a:.·_:.1ua·.- de. slano1h·nà Crista·ndade -. · ,~ , -r 

lP
,.,s \õ uq ,iml·eº-ea.sl ariad prot1i O se-ia q"' ue assistimos a cenas ·da .hls. • mel de conqúista'; cie~tífi~s. Rei- · A g· ~-e'rr.a qué' ag·· ~-~ii>p· ~e~"e~cia· · · · '' · fo)iítfàv,a•·qüê:i V-âtítca'lrõ êB_ta"va 

or a ue ... ogra o ar go. ' ' · estúdanclo · uma: prol.)ostit ·c;te 

'
~\{gora, iãrece que-àtéobal- tõrla dos Assírios, definitivamente · nava, então, a mais estúpida euforia mos, é tà'mbé_m uma· guerra. de reli- · Toquio no sentido da conati-

sepultadas no passado. - a respeito das propriedades mirífi- gião, mas em sentido inverso ao da 
·~o espiritismo começa a adquic T ã d . ·-· · A d IA . 1 d guerra dos Cavaleiros TeutoAni'cos. . tU:ição de uma legação permà-er o pensa o, .mas sem razao. cas a c enc1a ,em pro o progresso · 
rir fõros de cidade. De fato, o ·Al'ia's, a superior·idade que .0 "e·,xo" nente do gc,verno niponico jug.. . barbárie não é um fato prõprlo a doe povos. E, por isso, achou-se que 
eurandeirlsmo, a macumba, e ate· agora tem demonstrado cons'iste to ao Trono de S. Pedro, o uma certa e determinada ·fase da o. melhor melo, senão o único, de ci-
anexos, já, não são crimes; são Histõrla. Para sermos mais precisos, vlllzar o Japão, seria· engurgitá-lo precisamente em que as nações to- que atS aqui não exiSUa. 
!apenas contravenções, tals b b 1 - 1 b lambas essas noticias - das 
1 a ar árle, pura e slmp esmente nao de ciência; e, com esta ciência, mui- .ta itãrlas sa em que estão movendo 
;eomo O excesso, de velocidade é um fenômeno· hlst6rlco. O esfolar tas -Idéias deletérlas entraram num uma guerra de religião, e mostram q is a primeira· parece .não 
ou O despejar água suja no vivos prisioneiros de guerra nada. país, que não possuiii civilização na luta o mesmo fanatismo, que ou- ser verldica. - não estariam 
qulntàl do vl~inho. tem ,de comum, no evplver da Hu- cristã para servir de contrapêso. Por trora mostraram os mussulmanos. em desacord0 com ª Qrient~ 
1 

:J!: .assim que funciona algu- manldade, com .a spgunda dentlçã,g, · êi;so tempo, achava-se que a civil!· Ao passo que os seus adversãrios ção da Santa Sé. Com efeiti;>, 
,res, aqui em São Paulç,, o cen- t d ld ã ã 1 1 t· na·o teAm ideais nítidos, m' as apenas o . Santo Padre Leao- XIII já_ 
,l;I"O espírita "Pa1 1,;aboclo", 1 1 i 1 1 · e.". clareceu que a Igreja, quari-' humana. mo porque fazia-se cons stlr a clv · um certo cr st anismo dilu do, que é "' 
1~ ~, 

1 

que aparece ao11 ao o anos a v a zaç o n o prec sava ser cr s a, mes-

_que, a julgar pelo nome, não A b .. d d f bl I ã no estabelece, relaçõe 0 dlpln. 

' 
arb.rle é uma constante da na, 11.zação em estra as e erro, oos menos uma conv cç o do que um -. ,:. ., T 

11!1e deve (ledicar ~s mais al- tureza humana, pervertida pelo pe. de_gãs e "vaudevlllea". sentimentalismo. màtlcas com qualquer go'V'er-
tas formas do espirftismo. Nes- cado original, e vem a tona, espon- O resultado desta política paten· O epis6dio de Hong-Cong velu dls-. no, não pretende de modçi ·al-
·,:te centro, fuuclona uma· "mé- · ' _,;im· reconhecer 0 ua le"iti.,,.;i. tane;imente, sempre que cert;is fOr, .tela-se na evidência de Hong-Cong. sipar as ficções e patentear· a rea~ l!,\U " "' -

'dia", qµe tem dado mostras .de ças contrárias deixem de atuar, o Japão, hoje em dia, está cheio de !idade crua. Chegou o momento em «;lade, ª conformidade· da or-

'
excepciopals qu_ al!dades, pois, · · que todo cat61100 deve ser novamen- ganis 0 ça-o pol1'tico-sonlal .,·or Assim, a ci.vlaJzação não é Jam1tls ciência e de progressos materiais. ,. " ,, 
;pelo menos até agora, vinha d fª· adotada com a· dou. tr'n" 1 · uma conqul!ltEI.Hdefinltlva, mas, pelo Mas no fundo, é um país bárbaro, te um cruza o, para não ser um • .. 
,eonsegulnd9 burlar as mano- t â 1 1 = d d I bâ b traidor. tAl·1·ca·, .ou ·o·· ··alor de seu· s · con r r o, e a . ..-,.oonq1,1!sta a a óa a talvez mesmo mas r ar.o do que ., • 
ibras, que pertinaz investigador , , - ~ etodos do ponto de vi!!ta da 
ilhe :i;nQvla, escapando sempre "~.,,~,,,=,,,=,,,=,..=_=.,,=.,,,=,,,= .. = .. =.= .. = .. = .. =.=.=.=.=.=.=.=.=.=.= .. = .. = .. =_=_=_=_=_=_=_=_=_=_=_=_=_=_=;._=_=_=_=_=_= .. = ... =.= .. =_=_=,...=_=_=_=_=.,.=_=_= .. = ... =_=_=_=_=_= .. = .. =_=_=_=_=_=_=_=.,.=_=_=_=.,.=_=_= .. = .. =_= .. =_=_=_=_=_=,..::: ... =.,.:: .. ::: .. :._:::: ... ;: ... =_=_=_=,.= .,,.,~ t11oral internacional;' O Vati-
càs malhas da Polícia. .., -· ·7 !{llno considera os governos. <:Q· 

. Afinal, êste investigador, r_,_, ,e, :: -$ ~,~---·T· -~·"··-·· O'· L .J e o s' ; mo detentol'éfl de fato de uma j~nçado de ver frustradas as . soma de faculdades de agir,· t .. ·. 

;amas mais hábeis combinações, l ltasim, reservando,f!e embQra o 
~solveu-se a um recurso ex- cÍireito de condenar fo:rr;aaJ. 
tremo: contratar uma compil.r- i' :mente toda ~l ideologia sobre ::~uio:: d"e!~~fa!~ c~:ult::r: (.QJJ]pJe.m e 1C C I U S / V a m (: n f e SUqS fÕi\3S e seus preseotes n.a conhecida ,J O a/ h a,., a . fc~!o sem~~~=~ª~~~ode~e~ Iti:: 
::ra:u:n~~si:n:i:~u~~t~ªemi~~ '1 ·C ~:A. . S· A C A S ,..... -R O .. ,· }~~esoui~: ;::::~ ~~~i:et~:: 
an·1mada, o astuto investigador ./ f-'9i. .1. ·, N "d · ,. ·~ ~'. este senti o, p. ex., .é ... cu .... 
irrompe :IJ.O local, e . arrebata i/ ::l'iC>SQ notar que, tendo chegado 
'bm flagrante em grande es- l'. o f i e i n -a p r:.. ó p r i a ªº auge da tensão as relaçõ~s 
tflo. r _diplomaticas entre o Vaticano 

Seguiu-se o inquérito, com Rua 15 de Novembro N. 2. 6 1 únicos concession~rlos áOS afamados te a Alemanha, e $end9 fortis-
tcdo Q séquito de quallficaçífos, * t sima a perseguição religiosa 
mterrogatõrios, exames, etc.. (Esquina da Rua Anchieta> relóg1.0& 11 E L E C T R A " naquele país, ainda existe um 
els senão quando a Jusqça em- ·- Nuncio acreditado em Berllµi, 
basbaca ante um prQblema .::::::::::::;;;:.-·-;;;-;.;-:::::::::::::;:;:;::=::::::;;::;:;;::;:;::;;.;;~;;.~-;.;·;;-·;·::::::::;:::::::=:=::::::::::.:_:::::::========:::::=:;:::===:=:::=::=:=::~~ a e UIIl eml;)aixadw. teu.to acre-
tnesperado: conio classificar o não· estaria antes· a comparsa A •· • d 1 / vida verdlitdeiramente orienta- fütado jtJ.llto ao Vaticano. 
crime? O antigo artigo 157, que eng-anando a "m~dla", en:i vez SI t U a C 8 0 8 8 S C O a da dent.ro das normas catOlicas Ieto posto, não su.rpreen~1;i 
proibia, em gerl\l, Q esplrltis- d t d . d ffl ex'c· a na qÜe regem todo o muti.do oci•., que O Vatfnano, CO"de"a"-.. 0 tno. já não existe O artigo 158 e es ar sen o engana a por • " .,, ,,. .,.u 
CQndena 

O 
curàndeÍr!smo, mas esta, um1;1, vez que a co.naulta . dentil e civilizado e que formai: embora o, metodo, imorais ila 

• 
!lo flagrante ,fo insnetor nílo era uma cilada? Como, ,.p:ort.an- Depois do prei1idente da re- e propósitos pre,idenciai!}. c:idadão!!. Esta reforma na Es.'; politica exterior niponlca, t~ 
fl , .. to, deduzir dai a intfinç!\o de. A f it d cola Mexicana s(> é possível1 nha um Nuncio em 'J'ru,uio. ; 

cara especlfic1;1.m,ente caraote. explorar a cr<>di1l!dad .. "' pl\bli- p(l'bltell. do MéitiCQ, general ca. .,.s cont nuas e re err. as as- através da eacolha de um ma,, v.,. 
ri"'ado o c11 randel ismo alén " " Pil'a"ôes e d.emandas doa pais nem que o Santo Padre, és-

" · "· - .. r · ; ' -ca, por parte 4a "médhi" dQ m1,who, t~r ~_xpreuo c:lara?;I1en- de_t"amflia.e·de todos.r,s"'..,, 8,..1_ gistério !!eleto, de profess<Jres.:-t'le que êste artigo 158 perten. .... ... ... tlgxnatfsando a fundo o bf.1!. 
ee à Consolidação das r,eis Pe- centro esph'lta 1'Pat Caboc:lo"? té, em. sua prlnieira mensagem Ganos, foi finalmente em coni:;agrados ao trabalho e de. Qb,evisi;no, examb:u~ éorn ai.·i. 
nals, que !oi abrogada pelo A. vista de t~o grandes ques- dirigida ao Congresso, o Yerda· parte satisfeita por uma modi- uma moral irrepreensível Po, 
no:vo Código Penal. tõe,,;, que nãq haviam sidq con~ deiro panoràm:::. da educação ficação do art. 3, da Constitui- rém, as fôrças do mal traba~ Cão algu!Jla .mls3iva de Stalin. 

A Justiça procurou contor. 1 venientemente elucidadas no mexic:ana e· o seu fraeasso, o ção mexicana. ;Este artigo já lham intensa e incansavel· 
nar ~- djficuldade apelando pa. 1 processo, abl:lolve1J.,se a "m~. ministN> dit educação, sr. Ve-. permite a iniciativa particular. mente para s1:botar o menos 
ra o artigo 27, da recente Lei I dia", e censuro1J.,se o in:v&stig:;i,· -gar Váiquez, com decisão redo· A escola do Méxic:o, subme- significativo esfôrço para a 
das Contravenções. que proi- i dor, pela perseguição, que mo. brou 91!'. seus prop(ls:tos de sa- tida durante muitos anos a um recuperação da aspiração na• 
be "explorar a credulidade p1\ i ven cQntra a pobre. · ne,ar· o ensino, de moralizar, o caráter demagogo, corruptor, clonai. quanto à E~c<JJa .. ~exJ
blioa mediante sortiléglos··· 1 No final das contas, não s.e urng!stério, para converter a e de P.spfrito.·anti-naciónal, ad- cana, .e se aplaudem as med,1-
ete .. Mas ainda, af, nova dúYi- . pode mesmo saber com certe- escola d~'·.õdio, nociva ao país, quirlu êste caráter. que .pesa das sàneadoras do ambiente 
da, e dt\vida atroz~ estaria a : za se a "média" estaria que nttrna escola de amo:r, que ln- profundamente nos coràl;ões escolar, o povo Mexicano pr13-
•médfa" explorando realmente I rendo ludiln·lar a eomvars11. tegrará. solidamente a :naclona-1 dos verdadeiros·., . mexicanos, c:ii,a estar .ale~'.ta, para. evitar ' 
a eredulidade qa. comparsa do Não poderiam arnba.s estar lidáde, s_en~o as$lm um reprl?- que aspiram que os meninos que. a sua co~~anga s~ ~e
liltlltl&àdor? Pelo contrário, j brincando de comadreai aeJ2tante fiel doa pensamentos enaontre111 na escola wna P,audaci~ , · 
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[10,_P ICU~S D UM - DISCURSO 1 JOIAS Ultimas novidades em JOALHARIAS MODERNAS' 
de ouro, rubis e brilhantts· 

,fe. :AGNELO ROSSl GRANDE ESCOLHA EM O.BJETOS PARA F13.ESENTES 
·,:'e.M.o !> ,sr. CJeme.nte Onelll, 
~ ,y~, ,a®.itMO o convite da 
~Je.ç.âo ~n.,W. de Uo~s em 
Bue.n~s A.ir.e$ para um <liscurso 
em .s® J;6.(le .soml, .entre outras 
co~, :b'ls9\1 .o ilustro político 
li~l ·J.U.:IS tJSp_icos que ~erecem 
~r ~iv.1Jl$$.d9S po_rguap.to represen'
~ ao -vtvo u.m esta,do de ani
mo ~.nmik.ado e_ntre os sul-a.m()
·rtea,no.s com -relação à propa.gan
,®' pr,o~an~ ia,nqui. L· 

tivamel'.l~ .rapida d!l$tei; paises 
latlnQS ~_los ;Tilsta(l()S UnidO.s? ~islribuidol'.es do.s OMEGA e Afltima.gr,_etico - TISS01 

E ~evelt respondeu .categor.1~ 
camente: "Julgo-a longa e m11ito 
diticU enquanto .e$SéS pa~s fo
.re.m cat~Jicos"_. [' CASA BENTO LOEB 

".Qua:ndo Moreno me reJ.a-to.u o 
episódio, l:lâe ligt.iei maior m.iwr~ 
-tanc,ia. Pareceµ~-~ .uma ;repeti
ção vulgar -e teorica do g.11e já se 
lia. em _alg.uns .livros. :M:as 11m ano 
depois,. s.aiu _sob .meus o.lhos um 
telegramit na_ i,m_pr.ensa matuti
na informando que a Igreja Me
todista americana resolvera des
tinar 25 inilhões <le dólares -pai'a 
a propaganda de sua religião na 
'America Central e· do Sul. Consi
derei imediatamente essa noticia 
como uma conseguencia bem prá
tica do pensamento de Roosevelt." 

' 1 
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' 
QUANDO O FíGADO 
.ESTÁ DOENTE O ES- . f 
TôMAGO E OS INTES-

r1NOS TAMBEM 
SOFREM 

Figado doente, dolorido, cres
cido, gosto ruim na boca, fastio, 

Governo 
;,,,.l'Mtl•f?l••---•••:w 

Arquidio~esano 
ethl I 1191 ,,.. ........... IAI 1111 ••• •• 1 •• 

Çomo ho.me.m la,t:im, diz ele, 
semp_re .se preO.C\lpara com as ati
,vid8.d~ .e a expansão da mocia
.çA9 Ç,r~t.ã. ~e :M9!to.s. Suas apree.1.1-
:sões visavam o aspecto america
:Dista dii, questão." Porque os ge 
raça latina somos .ze1osos de nos
sa autonomia raciaJ, politica e 
financeira'' e só podemos "olhar 
com reservas o pacientissimo tra
balho de absorcão" que paulati
namente vem r~alizando a Asso
ciação. Eml,)ora Q.S me,ios de :.i,n
filtração até o presente pareç;àm 
de boa lei, no ent_anto "vão tire
dispondo as àlmas juvenis a icfio
sincrasias de cara.ter, negocios e 
wnws .<;le v.l$ta ,91.1e até então não 

"Com~cei .ª me ,Pr.eocu?a.1:· Pou- _nervosismo, -insonia, gázes, :má 
co d~pOlS v1 pelas pro~mcias do- digestão, prisão de ventre, man
intenor , em automove1s Ford: ... chas ,da pele, icteric!as... .que 
agentes dessa propagaud:i- distl'.1- horrori Você já verüicou se o 
buindo entre a gente s1:°~les e i seu ifigado está com saude? Não 
por_ vez~ . :analfabeta, Bibllas 

O 
e 1-se ~squeça de .que o fig.ado doen

ma1S B1blias. ptotestant-es. Este te pi·oduz tudo . isto e mais a-i
sistema . de angariar adeptos ~e [ guma coi.sa. R€medio para o íi
fez sorrir e pensa·r, quanta ·razao gado só rême(lio -vegetal e :reme
·tin. ha Roose:velt .em c.0.1:i.si<;l.eJ·ar I d_io :veg. eta1 só a última descober
Ionga e dificil a cruzada para a ta que é a al~cho:ra. O Hepa-

1 mt,t<lanças de cre(los, sem embar• cholan xavier tem por base a a.I
go co:1tinuei alerta e· prevenido... ,cacl)ofra -e ,out.ros médicamentos 
cbservanq.o ". (_Cr.iveJ!i, !,,os Pr,o. só ~ra. o fígado. ,o Hepacholan 
testa;1tes i la A.me.r.ica .Latina, Xavier c.pml:Íate c.om eficacia e 
pag. '102.-:103). afasta <lefin.iH:vam.ente a.s móle.s-

DOMINGO - Dia 8 , 1 que tudo se faça dentro da 
S. E-xcia-. Revma., o Sr. Ar- . ~ior ordem, evitando a .dema

PP. Beneditinos, a favor do sr. 
Rubens Padin; para ingressar 
da Pia Sociedade Salesiana, a 
fav'or do sr. Rosário Romeu. 

esw.vamos '):1abituados. _ cebispo Metropolitano, às 10 
horas. na Catedràl Provisória 
a;.;sistiu po.ntifícalmente a .niis
sa Cap_itu_lar da terceira do
minga da Qua:resma. 

No período da tarde S. 

- '''Dir-lbes-ei, prossegue Oriêlli 
;®.m.o,. ·wuco a pouco .se foi for
·:maridci em ·meu espírito esta we
··venção.' que muitos sul-america
nos com~rt,ill}a.m co_migo e _ qJ.,e 
venho corrobora.ndo, anos após 
anos. acompa~hando o movimen
to :i,anamertca.llO, de apa..re.ncJi tão 
.simpático e desprendi<;lo". · ,_ 

"Jilo ,ano (le 1912 · o gran<le·ces
·ta..4.!sqi, no.r~-americano Teo<loro 
·;Rooseve_lt vjajava com o dr. 

_Assim falóU o sr. Clemente t_ia,s .do !!gado, ô Hfpacbó!an é 
onel.li na A.' c. M. de Buenos ;fabrlcjiçio e.m Jjg11i4o s; em dra
A!.res. gea~. <***) 

E_xcia. Revma. ate.ndeu a vá
r.ias audiênc_las. 
SEGUNDA-FEIRA - _Dia 9 

S; Excia. Revma. pré.sidlu a 
reunião me):lsal do revdo. ele• 
l'O secular e regular do arce
bispado e em seguida c9nce
deu audiências públicas na ·Fr.a1;1c~co P. More.no pela Pata

gQ.J:lW-, JJ:.r..am <;lois l)omens de en
vergad11re., <la mesma te;mpeta e 
.qtjé- e1;1t~·_si :r:iutrJam grande rslm
pat!a, l;,á 1;10 longlnq110 Su1~ às 
:margens <lo lago Nahuel Huapi, 

As 'Voca~êes Sa.cerdota.is Cúria Metropolitana. 
"li TERÇA-FEIRA - Dia 10 

"a Es .. nanha s. Excia. Revma. esteve au-
ld" , sente de São Paulo. 

. d®Jl;.i,xO do c_ip_reste sec.ular cele- O atual- Presidente do Con
brado por 4da ;M. Eflein, discor- selho Superior ·da Ju_ventude 
riam .sobre ,o porvir deste hemis- Católica Espanhola, Manuel 
UJ'jo. :l!: n.u;m mo.mento de .expan- Apai·lci Navarro, que .durante 

-.~õe$ ,reciptoca.s, gue não são -pos- os últimos 7 aJH>S tem dirigi
_sj111e"5- m ambiente artificiah das .do ê.ste Jmportante movj,mento 
·eJ4!L4..~,. m.,Q..~ .<.lJa.1:iJ;~ da se_rinJfüt- d.a Ação Católica, acaba'· de in-

" 4e0cia· 1;1at11tel!8,; comq. corolâiillt> de -gressar ·no Seminário · de·. i\ll'.a
lopga C01'.1VeJ'$a, perguntou More- drid ~ara fazer os estudos eble
no · a J'l.o. ooeve.It:· - co_ ~;nel, crê j siá. sticos. Como é. c_ on,b.. ecido, 
V. Jil.xcia1 .em uma. absorção .rela- são mais d.e .miJ merob.r.os da 

· I 

RENDAS 
PARA TOALl.IAS DE ALTARES ,, 

,, ALVAS 
SOBREPELIS.ES 
ROQUETES 

.:[) 

-" e 
"'RENDAS DE TODOS OS TIPOS 

;:f • 

·:Só NA S.EÇÃO :ESPEÇIALISADA DA 

'.A CASA ONDE TUDO É MAIS BARATO 

.RUA DAS PALMEIRAS, 88 .A 94 
TELEFONE: 5-4,70 

Ação Católica que durante os QUARTA-FEIRA - Ola 11 
últimos dois anos têm {ngres- s. Excia. Revma. eoncedeu 
sado nos Se_minários ou nos várias audiê11cias em Palácio 
No;viciados, porém ê_ste grande e .às 2.0 hor.as presidiu .a reu
ni;imero <le vocações não cor- nião geral '.da .J.unta Ex.e.cutiva 
responde à necessidade de vo- do 4.° Congresso Eucarístico 
caçJes religiosas que se faz Nacional. _ 
sentJ.r não só ,na· Esn;nha··CO-~~ .. QUIN.'.T'A~FE(RA - . Dia 12, 
m9 <(!r,Q. todo e, :r.uun.do. · S. :E.;cia. ~vma. presidiu a 

. Don Antônio Garseia Pablos,· 
será o novo P:residente da J;u- · 
ventude da Ação Católica na 
.Espanha. · 

·Manuel Apa;rlcl Navarro, ao 
terminar uma e)!Cplicação em 
Carufia afim de organizar a 
-próxima peregrinaçã-0 naciónal 
a Santiago de Compostela, 
anunciou aos _seus companhei
ros, a sua decisã-0 com estas 
pa1a-vras: "Vou entrar no &l
-m:i.nál'lo, -porque sem Sacerdo
tes n20 há Cri.stianismo; saio 
<I°e ,vós e me faço sacerdote se
cular, -porqc:e, ainda admiran
do o formidável trabalho das 
.ordens religiosas, sinto no 
mais fundo da ml.nba alma 
que a necessidade 1,1rgente, 
c-0nstrangedora, inadiável em 
nossa Pátria, é a · do clero se
cular clioceszno;, :" Com efei
to, ainda que muitos dêsses 
mil jovens se tenham feito 
membros de ·ordens religiosas, 
a maior· parte é de aspirantes 
ao sacerliõcio secular. 

Este exemplo e esta doutri
n_a eram jâ de Don Angel I:Ier
rera, fundador do grande pe· 
riódico católico· de Madrid "E! 

reunião semanal dos sacerdo
tes qu-0 tNtbaJbam na· éhefia 
das comissões do 4.o Congres
so Eucarístico e atlclnd.eu a 
Inúmeras pes;.;oas e.m 'audiên
cia, tendo ainda presidido, 
também, a reunião me.nsal das 
l'elig_iosas. 
SEXTA-FEIRA - Dia 13 

S. Exc.ia_. Rev.m.a. pt,e.aid1u a 
re11nião da comis.são .de senho
ras g_ue t.rabalham para an_ga. 
riar au.xfl!os para o ~-º .Con, 
gresso Eucarístico Nacional e 
concedeu várias _audiências em 
PalácJo. 
,SÁSA.00 - Di.i 14 

S, Ez..cia. Revm.a .. atendeu a 
várias pessoas, visit-0.u aliU; 
mas casas religi_o.s,as e paró, 
qu./as da cid.ade. 

CIJRIA METROPOLJTANA 

SOLENIDADES óA SEMANA 
SANTA 

De ordem elo Exmo. e Revmo. 

Debate" e dá Emprêsa "Edi
-~u1111111i1éi1i1_111uiü1c21ii1_ii1i1111Í1111HiH11ucu1111111111u1111_1111w1n1111111m11um10111111c11111111mm111111111111u1111~ torial católica" Agora é um 
s -- - ã simpleS--sacerdote coadjutor da 

Sr. Arcebi,spo Metropolita;uo, 
comunico aos Revdos. Párocos, 
Reitores de Igrejas e Capelães 
do Arcebispado que, para as. 
próximas comemorações j'j,a 
Semana Santa, deverão obser. 
var as segu.inte.a determii;ia. 
ções: 

-~ M. . ·o.. g I d a· . s e.. r u z e s I paróqu::>, de Santa Lúcia em = s Santà·nder e Assistente dos 
~ i ,Centros de A. C. da paróqula. 
~ 1 A Juve.ntude Católica, que êlc 

1) Missa na qufnta-fetra 
santa - Nas Igrejas, Oratór_ios 
públicos e semi-púbHcos e nas
Capelas de comunidades rell
giosas onde se não · celeb.ram 
VQ vuç,v$ da_ Semana . Santa, 
não se poderá celeb_rar·o s-anto _ 
Sacrifício da Mis.sa, na Quinta. 
Feira Santa, sem lic·ença desta 

·= T , p 1 - . g . havia fomentado ,: u1,0-1reta-l errenos em res acoes I meuce rund(Hlo, .segue assim os 

1 V~n.do dentro da cidade de MogLdas Cruzes, lin- ~ seus passo.1J, 
. e dos e ótimos lotes de bons terrenos bem sit:uados, i Cúria'. -

_ :i lugar alto, planos, lindas· vistas~ com áreas de ! l -CASA 
. ~ 10x50 ou 10x60, com luz, etc~ Preço de pechin- 1 t -

2) .Dfstrfbuição dos Santos 
PARA TODOS óleos ..:... A d!.stribuiç!io !tos 

Máqujna~ santos óleos será feita na = cha, desde· 1 :000$000 o lote, para ser pago em ~ 
§ 100 prestações mensais de 10$000, sem entr~d::t ~ 
~ e sem juros. ótima e única ocasião em Mogf e ex- li ª celente ~mprego de capital. Ver e tratar com i 

1 JULIO ··)(. ~~~~º! f! 1 
:---g~ R U A S. B E N T O, i2 9 O 

1 = 6-º andar - Sala 14 
11 Fones: 2 - 7 3 7 4 e 8 • 5 5 4 4 - _ 
~ 0~ 
~l/l/llgllJ!lll!!JIIWUIIIUIIIICHIHUIIHICHHtJIJllllDIIJilllllll1'l.lWJllllJUCl_lll!!IJJJJJIQ!IIUIUll!l11Jllllll~ 

"SJNGEH. Quinta-Feira Santa, das 18 ãs 
eorno 15 h.or.as, na C,1;1tcdral Pre>visó-
novaE ria,. Igrêfa de Santà I!igêilia. 
pelo 3) Procji,sõê.s da Semana 

preto Santa - Para a realização des-
de tas procissões 011 Revmo2. Pá-

OCASUC rocos e Reitores de Igrejas ~o-
iescle licitem a <levida ]icenç.a da 

Cúria. ·J,p: 
& O O ~ -t) · Sexta-Feira,,.-· lliaioi' 

e mâq:u!nas de .mão desde soi, i Nas procissões e m:Jnc!palmen 
com - funciJnamento perfeito. j te . nas cerimônlaa., · da Sexta: 
em estado de novas. Pe~a O - ~eira Santa, à tarde, _ por ocà 
nosso catálogo. Ru Antônio s1ão do desfile (los, f1éla _ante 
de G-Odói, 83 e R. ªconcei(:ão a Imagem do Senhor _Morto. os 
620 (Perto Estação da Luz). · Revmos. Páro~os, ~e1~ores de 

1 Igrejas. prov1denc1a.rao para 

.siada aglomeração do pov-0 nos 
templos e, para :isto, faci!jtan
do a entrada. e salda dos fiéis 
sem atropelos e outros incon
vepientes maiores. 

s. Pauio, 14 de J\,:arçõ de 1942 
(a) .C6Mgo Paulo R<>Jim 

Loureir.o • Cllanceler do ,Arce
bi.s;pado. 

(6-IIH942) 

· Mons. Alb.erto Teixeira Pe
queno, Vigário Geral, despa
chou: 

CONFESSOR EXTRAORDI
NÁRIO: das Irmãs Francisca
nas Missionárias de Maria, do 
Ninho Jardim Condessa Mari
na Crespi, a favor, do Revmo . 
Frei Xist-0, o. F. M. 

EXAME CANO NICO: a fa
vor das re:Iigiosas: Monjas 
Descalças de Nossa Senhora 
do Mop.te Carmelo, de Mogí 
das Cruzes e Franciscanas 
;M·issionárias <le Mari1:1,.· 

CAPELÃO: .do Colégio San
ta' lnez, a favor do Revmi>. Pe. 
Eduardo Roberto; do Colé_gio 
Santa Catarina de Sena, do 
Alto da Lapa, a fav'or do 
Revmo. Pe. Hermano Schilp; 
do Semi.n.ário das Educandas, 
a favor do .Revmo. Pe. Luiz 
_Friuli ; das Filhas de Marta 
Imaculada, para o Serviço Do
méstico, a favor do Revmo. Pe. 
A,nJba1 Gravina; do Ninho Jar
tUm Condessa Crespi, a favor 
'do Revmo. Pe. Francisco Mi· 
lini. 

ERECÇÃO CANONICA' de 
Noviciado, a favor da Congre
gação· dit Sagrada Famma. 
, ·l\fons. ,Jo'sé Maria Montei'ro, 
Vigário,G'.ei·al, despachou: 

, V.WMlJD, da paróquia 
S.anfo Ago.stinho, a fav.or 
R.ev'mo. Pe. L.aurétino 
tierr€:Z. -: · · 

de 
do 

Gu. 

LE'V ANT AMENTO de Pia 
Batismal, a fayo_r do Berçário 
da Liga das Senhoras Católl- · 
cas, na paróquia de Santa Ce
cília, por e.spaço de um &:110. 

MISSÕES, a tavor da par6-
_quia d.e Mogf das Cruzes. -,(7-III-1942): 

Mons. José Maria,.Montetro,· 
Vigário Geral, despachou: 

VIGÁRIO COOPERADOR, dâ 
paróquia de São Caetano, a fa
vor do }l.evmo. Pe. _Ezio Gi&o 
limber.ti. 

PLENO USO DÉ ORDENS:) 
por um ano, a.favor do Revmo. 
Pe Lúcio Xavier de Castro;! 
por um mês, a favor do Revmo~ 
Pe. Salvador Tommasini. · ·i 

CARTA . TESTE'MUNI:IAI.,, 
para. a11sentar-se _da Arquidio
cese :por um ano, a favor d~ 
.Revmo Pe. Heliodoro Pire'.s. · 1 

TRINAÇÃO: a favor dos RR.; 
PP,: ,J1.1stino Zorstjens, Àf9Ji • 
fio de Oliveira Lima e B.ertui
no Goekre. 

BINAÇÃO: a favor dos. RR, 
PP.: Antônio Ráo, frei Ber• 
;nardo Gaudin, Gastão do Pra
do Maria Mendes, Estanislau 
Tycner, Faustino Bellotti, Jos~ 
JanY, Ezio .Gislimbertl, Ernes
to Consonni, Antônio Negri, 
Luiz Priuli,.Eduardo Roberto. 

QUERMESSE, a favor da 
paróquia de São Sebastião, dl\ 
Ponte Pequena. 

FABRIQUEIRO: da parõquiâ 
.de São Caetano, a favor do 
Revmo. _ Alexandre Grigolli;] 
.d.a par.6quia de São Domingos. 
do Alto das Perdizes, a favor_ 
do Revmo. -Pe. Bern~i·do Gau
clin; da paróquia de Santo 
Agostinho, a favor do Revmo. 
Pe. Laurentino Gutierrez. 

· VIGÁRIO - COOPERADOR: 
da paróquia de Rib.eirão Pires, (ll-3-1942) , 
a fav.or do Revmo. Pe. Antônio Mons. José Maria Monteiro,' 
Negri; ·da paróquia. de Vila Vigário Geral, despachou: 
Arens, a favor do Revmo. Pe.. VIGA.RIO: 'da paróquia d~ 
Bertuin.o .Goelner; da paróquia Vila Anastácio, a favor do 
.de Santo Agostinho, a favor do Revmo. Pe. Arnaldo Szelecz;: 
Re:vmo. Pe. Rodrigo Baião; da da paróquia de Pinheiros, _a fa. 
paróquia de São José do lpi- vo.r do ReYmo. Pe. Justino do 
ranga:, a tavor do Revmo. Pe. Preciosíssimo Sangue. 
Lino Caliari; .da paróquia de VIGÁRIO ECQNOMO: da pa. 
ltaquera, a favor do Revm.o. róquia de Santa Tere.ainhà, de 
Pe: Just.ino Karotjens; da pa- Sant.o André, a favor do 
róquia de Vila Arens, a favor Revmo • .Pe. Da.rio 'de Moura. 
do Revmo. Pe. Afonso de Oli- VlGÁRIO COOPERADOR:' 
-velra Lima; da paróquia do da paróquia de Pinheiros, a 
Calvário, a favor dos Revmos, favor do Revmo. Pe. Eugênio 
Pes. Geraldo da Im~ulada -do Rosvio. 
Concefoão · é :João Batista das CELEBRAR E CONSER-
Cfüco Chagas. VAR O SS. SACRAMENTO, a 

PLENO USO DE ORDENS! favor do Convento Provisório 
por um ano, .a favor .dos RR dos RR. PP. dos Sagrados Co
_PP.: Ernesto Consonni, Hugo rações, de Vila Prudente. 
P. Pol, Jerônimo Moritz, Ber- CAPELA, por um ano a fa
nârcio Gaudia, Fauet!no Bellot- vor .da capela de N. s. d~s Ne
ti, José Jany, Gastão do Pra- ves, na Paróquia de Salto. 
do Maria Mencles. Estanislau RITUS PARVULORUM, a 
Tycner, Antônio Ráo, Nelo favor da paróquia_ de Ibiri
Trisott-0; por trinta dias, a ~uera. 
favor d.o Re-vmo. Pe. J. OUin- PROCISSÃO, a fav-0r da ll'• 
pio Pitalunga. mandade de N. S. do Rosário 

TRANSMITIR USO DE OR- dos Homens Pretos. 
DENS, a favor do Revmo. Pe, DISPENSA· DE IMPEDI• 
Jerônimo Vermin. l\IENTO: Eduardo da Silva · 

SACRISTÃO, da paróquia d.e Pereira E! Maria Arbues de 
.Vila D_ Pedro. a favor do sr, Abreu, 
Egberto Junqueira Ferreira. TESTEMUNHAL: Adelino 

CAPELA, por um ano, a fa. Ribeiro da Silva e..._l\iaria A:pa
vor da capela de São Francis- recida. · 
co. -na paróquia de Poâ. ·/ ·. ORATóRIO P.l .. RTJCUL.AR: 

TESTEMUNHAI,; para ln-· Loris de Melo Forster e Hed.vi
gressar no noviciado dos RR. , ges Martha Vámoa. 

• 



" 

-·- l:EGION'ARIO São ~aulo, 15 de Março de 1942 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
~ ' ~ 

1 E' fato muito sabido 1 
O .hercismo dos católicos norte•ameri-" 

canos na grande guerra/ e no 
atual conflito ~ ~ 

~ ~ 
~ que 9 sangue é a fonte da vida. Para se gozar saúde é pre- -.· 
;~ ciso que o sangue esteja limpo de impurezas que dift- ~! 
~ ' ~ 
~ cultam a circulação e causam lesões em .todos os órgãos. :~ 

o patriotismo dos católicos 
1 

dos soldados, marinheiros e 
1

tiro durante a guerra passada: 
norte-americanos mais uma enfermeiras católicos e é a - Alex Arch, católico. 
uma vez é posto em evidência. essa fonte que nos referimos O último oficial norte-ame-

· ~ Reumatismo, Dõres nas juntas, Tumores no fígado, Ulce- i! 
;!; ras no estômago e cé da bõca, Corrimento dos ouvidos, ~ 
,+.. 'lão consequências de um sangue impuro. Para qualquer -.· 

Com efeito, pelas notícias que a seguir. ricano· morto além-mar: 
nos chegam da guerra do Paci- Em 1918, a população cató- tenente William Davitt, ca-
fico, vê-se que, como aconte- lica dos Estados Unidos era de tóllco. 
ceu na grande guerra número 17.549.324 aimas, cêrca de :J,6% Chefe do Esta.do Maior das 
um, são os católicos os pri- da população total: As fôrças Fôrças Expedicionárias dos 
meiros a derramar seu sangue armadas do país na mesma Estados Unidós durante o pe
e os primeiros a merecer as' época, se compunham de.... ríodo tenso de 1918: - m!l,
mais altas condecorações por 4.643.840 homens. Um cál- jor.general James Me Andrea, 

~ manifestação da Sífilis o remédio ~ sempre ;~ 
~ i 
~ ~ 

1 ~.lafl_enonf!I, 1 
motivo de heroísmo e disci- culo aproximado âos católicos católico. 
plina ,militar. mobilizados arrola a. cifra de Chefe das Operações Na-

803.606. Eis alguns fatos elq- vais, durante a guerra:· - Al

... ..":ili _____ ~------.. ,_, 
~ ~ 
~ ~ 
;~; auxiliar no tratamento da Sífilis, que por sua fórmula ~' 
:~ completa foi classificada "PREPARADO CIENTIFICO". ~; â u,. ' enquanto :tnda é tempo, N, 
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19 DE MARÇO 

São José 
Assim como se· dá com Maria I n!nguem ocupa lugar mais 

'Elantissima, São José é uma fi- nente do que São José. 
emi-

gura envolta num solene misté
rio. Descendente dos antigos pa
triarcas e princípes da Casa de 
Davf, como afirmam os Evange
lhos e. a tradição, de sua fa
miliá. entretanto só se sabe que 
a. sua mãe chamava-se Estha. 
Quando os Evangelhos se refe
rem r. J01,é, sempre o chamam o 
: .,sto. Nem podia ser de outro 
modo. A Providencia não podia 

· permitir que o pai legal de Jesus 
não fo-:se em tudo cumpridor da 
lei. 

Pobre carpintéiro, trabalhava 
ele pam sustentar sua pequena 
familia. Um priI:cipe poderoso 
mal poderia ser pai d' Aquele que 
seria saciado de oprobios. E ele 
só sai da obscuridade no perio-

Durante a sua vida, o seu 
unico cuidado, foi corresponder 
às graças da Providencia, fazen
do que elas frutificassem para 
o bem de seu divino P11pllo. Ma
ria teve como esposo um justo, 
que respeitou a sua virtude, e 
permitiu que aos olhos dos homens 
nem a sua dignidade, nem a de 
seu Filho, ficassem maculadas. 

Tão rudimentar era a noçãq de 
virtude, no antigo testamento, 
que a virglndadé não era consi
derada digna, e só o estado ma
trimonial era apreciado. Maria, 
por inspiração divina certamen
te ofereceu-se pura ao senhor, 
contra os habitas de sua nação, e 

NAS FILIPINAS 

Católicos em sua maioria são 
os soldados que nos campos de 
batalha das Filipinas derra
mam generosamente seu san
gue em defesa de sua Pátria. 
As Filipinas, como é sabido, 
têm uma população em sua 
qµase totalidade católica e 
foi devido a êsse fato que 
Manila, sua capital, foi esco
lhida recentemente para s,ede 
de um Congresso Eucarístico 
Internacional. A resistência 
oferecida pelas tropas filipinas 
aos invasores tem causado 
assombro ao mundo inteiro. 

TAMBfM NA GRANDE 
GUERRA N. 1 

Agora qu:3 ·os Estados Uni
dos se acham de novo em guer
ra, será oportuno, portanto, 
lembrar que os atos de abne
gado patriotismo de ' seus sol
dados católicos são uma sim
ples continuação dos que se 
registraram na grande guerra 
terminada em 1918. 

Por não existirem estatísti
cas oficiais sobre a filiação re
ligiosa dos· comp·onentes do 
exército e da armada da Amé
rica do Norte naquele confli
to, a "Natlonal Catholic Wel
fare Conferen·ce", de Washing
ton, se deu ao trabalho de reu
nir em seus arquivos os nomes 

quentes: -

UMA StR!E DE HEROIS 

Primeiro ferido de guerra: 
- tenente Louis Genella, do 
Corpo Médico Militar, católico. 

Primeiro oficial morto: 
tenente William Fitzsimous, 
católico. 

Primeiro morto das fôrças 
navais dos Estados Unidos: -
John Espr' 11cci, .católico. 

Primeiro soldado morto em 
território inimigo: ,- Joseph 
Guyton, católico. 

Primeira enfermeira ferida: 
- primeira mulher a receber 
condecoraçi::o por ato meritó
rio: - Beatriz Mac Donald, 
católica. 

Primeiro a receber a meda
lha de honra do Congresso, 
para a Marinha: - Patrick 
Me Gunlgal, patólico. 

Primeiro a receber as três 
condecorações mais importan
tes concedidas.' pelos Estados 
Unidos durante a guerra mun
dial: - coronel William Dono. 
van, patólico. 

Um dos três prJmeiros sol
dados mortos no "fron/": -
Thomas Enright, católico. 

Primeiro aviador que obteve 
a medalha de honra do Con
gresso: - tenente Frank Luc
ke, católico.. . . 

O artilheiro norte-america
no que disparou o primeiro 

• "do d::. infancia. de Jesus, rela
tando os Evangelistas episodios 
em que ambos tomaram parte. 
Mas e proprio -lugar de sua motte 
e a época nos são · completamente 
'desconhecidos. 

encontrou em São José, o esposo 
que, a compreendeu. E São José 
cuidou , modelarmente do Menino 
Jesus, desse Corpinho· que. uma 
vez crescido e sacrificado, se 
transubstanciaria. para, servir de 
a1imento aos membros do Corpo 
mistico desse mesmo Jesus Cris
to. Uma vez cumprida a sua 
missão, Deus retiraria todo o pres
tigio a esse que a cumpriu tão 

·:o drallla dos,·bombar-· 
deios alemães 

Tra'ta-se do propr!o pai nu
tricio, esse absoluto silencio nos 
revela a sua eminente dignidade, 
De Maria pouco se sabe, e é 

. provavel que a Providencia te
nha apUcado ', nessas duas cria
turiw que Lhe estão mais pro
:ximas a norma que fez brotar 
il, virt~de cristã por excelencia: a 
humildade. Os últimos serão os 
primeiros. O último (los princip: ; 

O Lord Maire, Sir John I para pagar as despesas com 
:i;,'aurie, acaba d.e dar uma re- sua educação. Junto ,. a uma 
lação dos trabalhos realizados mesada nós pagamos ·as despe. 

da casa de Davi, não é certa
mente o último no céo, coino não 
i, foi na terra, por mais obscuro 
que tenha sido aos olhos dos 
homens. A humildade é uma 
virtude tão extraordinaria, que os 
seus maiores cultores foram o 
prop;:io Cristo e seus pais. 

E hoje, excluindo-se o pro
prlo Filho de Davi, e sua Mãe, 

COMPRA-SE 

bem? Não seria possivel. E a 
Igreja, mais de uma vez mani
festou que no céu, São José con
serva i,or mercê especial de Deus, 
a missão de amparar o Corpo 
Mistico de Cristo, como durante 
muito tempo amparára o Corpo 
fisico na oficina de Nazaré. 

Neste momento confuso que 
atravessa o mundo, olhamos com 
apreensão a barca de Pedro. Ela 
arfa r.enosamente, ~~ança por 
entre baixos levantà?otpela mal
dade dos homens. '.f!r 'és.ses po
bres tolos triunfain ~om elJSas 
ap,arencias de · vltoflài · e espe
ram a barca naufragar para can
tarem hinos a.os idolos. Mas Je
sus em menino, não foi salvo 
do rei Herodes?' Na volta. do Egi
to, onde se refugiara, a sua vida 
não foi orientada pela Provlden-

• eia? Quem na sua pobreza, não 
e PRATA de qualquer es- _ l deixou um menino perecer, de
pécie. Antes de vender seu T sampara-lo-á depois de ter rece
OU RO é de seu pr6prlo ln- . 

1 

bido gloria e poder das mãos de 
terêsse consultar os nossos · Deus? Não foi inutilmente que a 
preços. Avaliações gratls. Divina Providencia, podendo de
Também compro prata,' fender a Igreja diretamente, te
dentaéfuras é ouro baixo, · 1 nha Ih~ dado um padroeiro que 
Rua s. Bento, 549, 1.0 and. 1 já tão bem· provara. Com isso, 

OURO 

sala 2, próximo ao largo Ela noc quer significar por que 
São Bento - São Paulo processos ocultos suster.ta a Igre-A-------------' ja fundada por Cristo. 

pelo Fundo, de Socorro do Rei
no, da qual relação damos uma 
síntese. 

Sir John sublinha que os pe
didos de socorro são ainda 
muito numerosos. Um grande 
número de pessoas, cujos lares 
foram destruidos pelos bom
bardeios, se mantem graçjls ao 
auxílio dado pelo Fundo de 
Socorro. Alguns têm vivido de 
suas economias, atualmente 
esgotadas; outros acabam de 
sair do hospital e se acham 
sem nenhu!ll meio de subsis-
tência. ' 

A mais, continua o Lord 
Maire, . nós procuramos pouco 
a pouco alargar o campo 
da nossa ajuda, porque nós nos 
capacitamos de que os gran
des sofrime.ntos são, frequen
temente, os resultados, indire
tos dos bombardeios nazistas, 
como por exemplo: as pessoas 
idosas que empregaram todas 
as suas economias nas proprie
dades Imóveis. Estas pessoas 
talvez ·não sofreram elas mes
mas nos bombardeios, mas se 
as suas ·propriedades, que são 
a única possibilidade de volta 
para a mesma posição social, 
!âo destruidas, elas se acham 

~~':~~~~~~~~~':+:+:~~i~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~.:.. obrigadás a viver .da c'aridade, 
.V, e nós estamos certos que vós 
i~ ·. OS MELHORES PREÇOS ~' aprovais o auxilio que nós lhe 

g E A MELHOR QUALIDADE ~ da:~stamb~~ 
1
as'crianças.que 

.:~ ; perderam os seus pais em se-
~ Presunto e Frios - Vinhos finos, ~ guida' ao raide aéreo e que não 
.. F tas B"scoutos e Bombons · · têm mais nenhuma pessoa 

sas escolares de um número 
sempre grande destas crian
ças. 

Nós temos, por outro lado, 
começado a instalar os refú
gios , nos campos destinados a 
receber os velhos e os enfer
mos, No comê.ço as autorida
des municipais/ se ocupam de 
lhes acharem. alojamento, mas · 
nós temos pensado que o caso 
destas pessoas merece uma 
atenção toda especial affm de 
obter-lhes os cuidados ne
cessários q11e lhes assegurem 
um melo de vida regularmente 
suportável. 

Lord Maire no fim de sua 
relação disse: "Eu. espero que 
estes ,detalhes vos dêm uma 
idéia dos esforços constantes 
que fazemos para aliviar 
os numerosos sofrimentos cau. 
sados pelos raides aéreos ini
migos, e. que vos façam com
preender também o quanto nós 
estamos concientes das imen
sas responsabilidades que nos 
incumbe a administração des
tes fundos, generosamente 
subscritos por todo o Império". 

OURO 
PRATA E PLATINA 

de tôda espécie, ao preço 
mais alto da praça, com• 
pra-se. Consultem nossos 
preços. Rua 15 de Novem, 
bro, 193. 2.0 andar, sala 
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São-fauio, Iõ de Março: de 1942 fJ E G J O N ~ R J (!' ~========================= 
zg 1.ITANDO A 
fACI CULINARIA••• 

INSTITUTO DE SERVIÇO I e sauày r::ers.) - um drama de 
· SOCIAL · aventuras entre prisioneiros da 
, "Ilha do Diabo". Abi;sos come-

Foram inauguradas ontem, tidos pelos guardas, falt8t de es
dia 14, as aulas do Instituto cru;>ulo das autoridP,des, infideli
de Serviço Soéial. \ dades conjugais e menção de di-'IAREf A d dona de 

Eis um livro quE: t~ ~m \ivro de 
.. deve possuir finamente 

cos... ente , . 
receitas atra receitçss apetitosas. 

Ãs .9 horas, no Basflfca de vorcio como única solução, restrln
São Bento, o Exmo. e Reymo. gem o filme às pessoas de sólida 
Moos. Dr. Antônio de Castro formação relígiom. Cotação: 

i\ustrodo, com de-nos o coupon, 
Maier, Vigário Geral, celebrou Resti-ito. 

·a Missa de Invocação do Es-
Man viormos seu 

paro e~or GRAT\S. ,_ 
exemP 

pfrito Santo, que foi assistida MATA-IIARI - (Dá Metro, 
pelos alunos e profesl,\ores e com Greta Garbo e Ramon No
demais pessoas convidadas. 1·.irr<,.) - Um fi!mé que se desen-

À MAIZENA BRASIL S.A. 5 ~ 

CAIXA POSTAL, F • S PAULO 
Peço enviar-me,gratis,o"Meu Livro de Reeeiiàs"il 
Nome _______ _ 

À noite, no salão do Clu'be volve durante a guerra de 1914, 
Comercial, foi proferida a aula focalizando as atividades da ce
inaugural pelo Dr. Cory Gomes lebre espiã Mata-Hari. A apre
de Amorim, Diretor do Depar- sentação brutal de· paixões vlo
tamento de Serviço Social. lentas e a falta absoluta de es-

crupulo dos ~rincipais persona-
Ruo .. _______ ....., ____ ,~,~.---

1
~---. 

D VAL 
gens, num fundo de romantismo 

r. DUR PRADO e de certa religiosidade mal com-
Oculista preendid.a vêm tornar ainda mais 

R. Senador p; Egídio, 16 
Salas 613-14 • 14 às l'l hs. 

grave os_ Inconvenientes deste fil
me. Cotação: - Mau. 

Telefone 2-'l313 

EVANGELHO 

, ~Os milagres fei. 
tos por Nosso Se
nhor Jesus Cristo 

QUARTO DOMINGO DJ\ QUARESMA 

· São .João, IV, _1-15 

são obras divinas Naquele tempo, Jesus passou para o outro 
· que convidam a in- 1,(do do lago de Galiléia, que é o de Tiberlades. 

E uma grande multidão o seguiu por.que via os 
teligencia humana milagres que Ele fazia. sobre ·os enfermos Mas 
para. chega.r à com- Jesus subiu ao monte ~ ai permaneceu co

0

m os 
pr,eensão de que se_us piscipulos. Estava proxlmo da Pascoa, a 
ha. Deus. Pois, des- festa dos Judeus. Ora, Jesus alçando os olhos e 
de que Ele não é vendo a grande multidão que a Ele viera, disse 

a, Filipe: Onde compraremos n6s pão para dar 
g~ comer a esta gente? Mas, ·o _dizia para ,tenta
lo, pois Ele sabia o que deviá fazer. Filipe res
pondeu: Duzentos dinheiros de pão não são sufi
cientes para que cada uni deles receba um 
bocado. Um de seus di~clpulos, André, irmão de 
Simão Pedro, lhe disse: Ha aqui um menino que 

um sêr tal que se 
p os s a apreender 
pelos sentidos, e, 
por outra parte, os 
milagres estupendos 
pelos quais Ele go- 1~m cinco pães de centeio e dois peixes, mas 

· vema o mundo uni- ,tt:ue é isto para tanta g·ente? Jesus, entretanto, 
ie disse: Fazei que o povo se acomode: 'nÍ!.~. 
;}g.uele lugar havia relva espessa. A gente recos
'rf, u-se em numero de cinco mil adultos. E Jesus 
tomou .os pães, deu graças, e distribuiu ã multi-

, verso, e dirige to
das as criaturas, 
porque . quotidianos, 
passam despercebi.. dão, bem como, agindo Igualmente, os peixes 
dos (de máneira que quanto cada um quis. E, depo!s que se haviam 
ninguem mais con- saciado, disse aos seus dlscipulos: Recolhei os 
sidera os prodiglos ·'fragmentos para que não se- percàm. E rec.olhe

·extrall'rdinárfÓ'S . op·e,;. . ~.il!l'I .e c=nch~ra_m. Jloze .. ce.stos_.r:f.e. Jrpgmentos que 
sobraram, ãqueles que comeram dÓs cinco pães " 

rados em cada grão- de centeio. O povo, no entanto, vendo o milagre 
zinho de trigo); dig: operado por Jesus, dizia: ~ este verdadeiramen-
nou-se sua miseri- te o Profeta que deve vir ao mundo. Mas, Jesus 
cordia reservar-se conhecendo que o queriam e o raptariam. para 

1 
b i f.azer dele seu rei, retirou-se novamente, e so-

a gumas O ras ac • ~inho para o cimo do monte. 

DELICIOSA AVENTURA 
(Da Universal, com Irene Dunne.) 
- ll: a história de uma jovem 
que se casa coiit o irmão do mi-
lionário que amava. O ambiente 
de leviandade e sitm:.ções dúbias, 
só esclarecidas no fim, restringem 
o filme aos adultos de solida for 

, mação. 
1
Cot)tção: Restrito. 

todos pasmam com 
a multiplicação dos UM YANKEE NA R. A. F. 

, pães! não porque (Da Fox, com Tyronné Power c 
Betty Crable.) - Tendo como 

esta:/ supere aquele, cenário a atual guerra o filme 
mas porque é cousa apresenta. as atividades da Real 
rara. De feito, quem Força ~érea. As relações entre os 
hoje alimenta a hu- protagonistas não foram bem es 

clarecidas, conquanto. o final se 
ja reparador. A apresentação de 
cenas de ba.ilados, bem como as 
leviandades do principal persona 
gem, são outros Inconvenientes, 
razão pela qual o filme não deve 
ser visto por menores. Cotação: 

'manidade toda, si
não Aquele que de 
alguns grãozinhos· 
crea as seáras? Pois, 
fez Deus de modo 
semelhahte. Com o 
mesmo poder com 

Aceitavel para adultos. 

o qual Ele multipli- BATALHÃO DE PARAQUE 
D.\S - (Da R.K.O. com Nancy 

ca uns poucos grão Kelly e Robert Preston.) - Um 
zinhos em ·seáras, filme sobre o preparo · de para 
centupli.ca · c i n c.p quedistas norte-americanos, de 
pães em suas mãos; senvolvendo-se em um ambiente. 

geral de discrcção. Pode ser vis 
pois todo O poder to por todos. Cotação: - Acei 
estava nas mãos de taveJ. 
.Cristo. Os cinco 
pães, eram como PE'.;:'ROLEO - '(Da E.F.A. com 

Fernando Borel e Luiza Vehil.) 
sementes, não con- - Mostra a pesquiza dificultosa 

· fiadas ã' ·terra mãs do pet~oleo na Repubifoa Argén 
multiplicadàs p o r tina, e as atividades criminosas 
Aquele que fez toda de emprezas esk.angeiras para 
a terra! impedir o êxito desse trabalho 

Agressões, assassinatos, é a con 
Oferecido aos sen. duta. irregular de dois personagens 

tidos, este milagre não recomendam o filme aos me 
ma do curso normal ac, · 
da natureza, para reali~à-las em tempo . opor-

,·) 

eleva aJnteligencia, 
é apresentado aos olhos, para que nele exer

nores. Cotação: - Aceitavel para 
adultos. 

tuno. · 
Desse modo atraem a atenção dàqueles 

que as obras divinas ordinarias jâ não co
. movem. 

E, realmente, maior ·milagre é o governo 
do mundo todo, d9 que 1' saturação de cinco 

· mil.homens com cinco imes. E não obstante, 
!'!~ governo do mundo ninguem se admira, e 

·r. 

ça o raciocinio, de maneira que nas obras PROXIMAS ES'l'REIAS _ PRE 
visíveis se conheça e venere .a Deus lnvi- VISÕES FORNECIDAS PELA LÉ 
sivel; e, desse modo, levados para a fé e GIÃO DA DECENCIA 
justfficados na crença e pratica desta fé, 
desejemos contemplar ao mesmo Deus in
visível que conhecemos nas suas criaturas 
vislveis (Santo Agostinho, trat. 24 in Joan-
nenr). 

ACEITAVEL: - Melodia Rou 
bada - O Lobo se Arrisca 

'Itebe!ião. dos· Pimentinhas. 
ACEITAVEL PARA ADULTOS 

- O Medico e o Monstro - O 
Gato Negro - Lydla. 

RESTRITO: - Venus de Ca 
:baret. ·' 
I \ . 

CRITICA TEATRAL 

Elegancia Juvan/1 
1 

Cosfüme para ra- · 
paz, em brim bran
co de excelente 
qual~dade, corte fm· 
pecave1, meio cin
to nas costas. Id~
des :J~ a 14 anos. • 

De J{)O$ 

até 120$ 

Calçãs de brim, no-· 
:vas cores esporti
:v:as. Idades: 8 a 14 
anos. Qualqller ~
.manlio 

'10$ 

P a I e tos d e t'\v-eêd e tr o Jjl'cá1 -
_ .Camisas - -Roupa de : baixQ 

- . Çintos e Suspensorios de 

Meias 

yidro. 

Traj~ sob medida: par~ rapazes· 
Colocamos à disposição do_s nossos 
clientes os perfeitos serviços da nossa 
alfaiataria esl)eCializaqa. 

Casa Anglo -Brasileira 
Sucessora 4e MAP~IN S'l'ORES 

rar. o "conquistador" é Interpre
tado po:i: uma atriz, conhecida 
pelas suas representações imorais, 
e que não se preocupa em impe

dio da figura principal. J!: Ulllà' 
,.peça prejudicial para qualquer 
publico. Cotação: Má. · 

dir que a sua a!:.1ação tome um, A GUERRA DOS DE~SES .... 
rumo bastante critlcavel, seme- · (De lglezias, com Manoel Pera. fi 
lhante ao do genero livre, que el.a Iracema, Alencar.) - Peça criti
perpe~~~ anterion,nente. o es-. cada na. lista n.0 14 de 2 de 
petacul20sofre bastante. com isto, Abril de 194:i: e considerada -
pode,_~cf~r Vi%<> apen.as por queµi . Boa para adultos. 
te~~::f!Õ~ida forn.r.ção moral. Co
taçao:1.ii" )Restrito. 

·orte'f aç@o.' Moral. do~ E1fpêl_âcil(O~, 
GUERRA AO CASAM~NT'o O DIVORc::.., DO ANACLE-

(De Eurico Silva, com Aida Gar- TO - (De Munoz Séca ; Perez 

CONFEDERAÇÃO 
CATóLICA 

MENORES DE IDADE - (Da. LOURA INSPffiAQAO - (Da 1 . O HOMEM QUE VENDEU A 
• Columbla, - com Nan Grey e Metro, com Virginia Grey e .John ALMA - · (Da R.K.O. com Edwad 

Alan Baxter.) ·- J!: a história. de Shelton.) - J!: a história de um Arnold· e Walter Huston.) - Ba
uma quadrilha de bandidos que escritor que, depo!-; de muitas pe- seado numa lenda apresenta este 
explora negocios llfcitos. Atf ati- ripec_ias, consegue criticar seus filme um camponês que vende a 
Vidl!,des ~sas da quadtillla, prol,_)rios t;rabalhos e acha a causa alma_ ao diabo em troca de sete 
a apresentação de um assas~na- de seus ,insucessos junto aos edl- anos de prosperidade. Há passa
to e algumas cenas lnconve~ien- tores. Algumas situações mal ex- gens ridiculas que I contrariam a 
tes restringem o filme às pessoas plicadas e frases de sentido dúbio verdadeira doutrina. Apezar do 
adultas de sólida formação mhral. não chegam a prejudicar o con~ car.ater :(antasista e cômico por 
Cotação: - Restrito. junto. Cotação: - AceitaveL vezes, deve este filme ser reser-

, vado às pessoas de. sólida for

• 1 

CASA A:CBARELLA 
'Eduardo fA.lb't1rella 

Matriz, 
R. da Liberdade, ;,t4 
-- . S;Ã.Q 

:FINOS 
Filial 

Pça. da -Liberqade, 154 
,,~A:U:~Q 
~ 

1 

mação moral e religiosa_. Cotação: 
- Restrito. 

\ · BENDITA SABEDORIA - (Da 
t Universal, com Stuart Erwin e 

l~ Una Merkel.) - Uma comedia em 
torno da .mistificação de dois es
pertalhões. Alguns senões não che
gam 11. constit:.1ir gravidade, po-
dendo ser visto por todos. Cota
ç!;;o: - Aceitavet · 

INFERNO PARA P"OMENS -
(Da Columbia, com Ronald Noads 

rido.) - Este espetaculo deve ser Femandei, com 'Manoel Pera e Realiza-se hoje, às-15 horas. 
analisado sob dois aspectos, 0 da Iracema Alenca.·.) - Um casal se·- no salão da Cúria M~tropolita.-

di i d • . na, a costumeira reunia.o- da peça escrita e o da peça repre- vorc a e epo.s se reconcllia . 
sentada. A Intenção do escritor Em torno dJsse tema, que fere os Confederação Católica (secção 
pareet: ter sido boa, pois teceu dispositivos· da Constituição Bra- feminina). 
uma tremenda catilinária contra sileira, desenrola-se uma serie de· Para esta reuniao que como· 
um desavergonhado "d. Juan". situações dubi~ por vezes, quan- . sempre será· presidida pelo 
Sob esse aspecto a peça poderia do não francamente imorais. A · Exmo .e Revmo. Mons. Dr. 
ser boa para adultos. Acontece, reconciliação final dos divorcia- Castro Maier, Vigário Geral 
entretil,nto, que o papel d:. moda- dos não consegue reparar a grave da Arquidiocese, convida-se 
lista encarregada de desmasca- inconveniencia das passagens fa todas as associações feminina& 

referidas; onde se nota um trata- confederadas. 

Instituto Mo~erno · 
. ' PRAÇA DA 8t, 163... . 

SÃO PAULO 

Flscallzado pelo Govêrno 
' DATILOGRAFIA 

TAQUIGRAFIA 
O Melhor Ensino Feio 
-- Menor _Preço -

mento desresp.Jtoso ao Sacramen-
to do Matrimonio. Cotaçãc: Má. ; 

BERENICE - · (De Roberto 
Gomes, com · Iracema Alencar · e 
Manoel Pera.) - Esta peç.a, anun
ciada como comedia, é, em ulti

. ma analise uma tragedia. J!: um 
romance amoroso. e Incorreto, 
onde o àssunto, as ·c:mas e dia
logos são cheios de lnconvenien-

1 

tes. Observa-se ainda, um trecho 
de pouco respeito à religião. Para 
finalizar e&Sas !numeras faltas 

,_ __________ __. o ponto final da peça é o suicl-

BÃLSAMO INDIANO 
Reumatismo, nevralgfas, 

dores locars, caimbras, e 
tudo proveniEinte de friagem 
e umidade ê combatido com 
o BÃLSAM_O INDIANO. f; 
multo indicado pelos Sra. 
Médicos e a~onselhado pe. / 
los que o aplicaram. Naa 
boas farmácias e drogarlae. 
Laboratório "VUG" - cai-, 
xa postal: 2175. 

C,:a:s frrt· c~r as, 
'.s·õ na 

B r.i n· s 1 'L ·i n .h os e Avia me nto-s-? 

CASA 
i~rgo~ Sl!{o Benfõf-~,:..- (S~ Paulo) 

'i/f/' 'E. N 'ô A~ S ,. E S P· ·E C. 1 A E S A 
• os 

_A;·L B E R··T,: O 
RUa Frel Gaspar.~ 39 -· (S~ntos) 

. \ . 
SENHORES AL.FA!A T.E S 

1 

l 
1 

1 

\ 



-·-
FRACOS .e 
ANtMICOS 

TO.M.fM 

Vinho Creosotaff o 
"SIL ~lRA" 

REFORMA DA CONS
TITUIÇÃO 

Rdormando os artigos 122, 
166 e 188, da Constituição 
Federal, o presidente da Re
pública assinou a lei consti
tucional n.0 5, assim redigida: 

"Art. 1. 0 : o artigo 122, n. 0 

14, da Constituição, fica ass_im 
redigido: art. 122: parág. 14 

O direito de propriedade, 
salvo a desapropriação por 
necer;;sidade ou utilidade pú
blica, mediante indenização 
prévia ou a hipótese p.revista 
no parágrafo II do art. 166. O 
seu conteúdo e os seus limi
tes serão os definidos nas leis 
que •lhes regularem o exercí
cio. 

blica declarará em todo o 
território nacio·nal, ou em 
parte dele, .o estado de guerra. 

Parág. 1.0: para nenhu,n;,. 
desses atos será necessária a 
autorJzação j'.lo Parlamento 
nacional, nem êste poderá sus
pender .o e.stado de emergªi;i.
cia ou o estll.do de guerra de
clarado pelo prei;jqente da Re
pública. 

.Parág. 2.0 : decJarado o es
tado de emergência em todo ,o 
país, poderá o presidente da 
República, no intuito de sa}
vaguardar os interesses ma
teriais e morais do ~stado, o:u 
d.e seus nacionais, decretar, 
com prévia· aquiesl!ência do 
poder legi:slativo, a suspensão 
das garantias con:;titucionais 
atribuidas à propriedade e à 
liberdafle de pessoas físicas ou 
jurídicas, súditos de estado es
trangeiro, que, por qualquer 
forma, tenham praticado atos 
de agressão de que resultem 
prejuízos Para os bens e di
reitos do Estado brasileiro, ou 
para a vida, o.s 1>.ens e os di
reito.s das pes.soas físicas ou 
jurídica,s · bras}l~iras, · doriiict~ 
Iiadas 011 resiq.entes no pais. 

A.,rt. 3.0 : ao artigo 168 <l,t1, 
CoP.-.sfüu~ção, ti.p,r.escenta-se a 
alínea i;egµ.inte: .M - ato,s 4~-
corr.entes dsi,,s p_rovidências 
decr~ta4a.s COn:l . 1undamento. 
no parágrafo 2.0 do ar( 16~1'. 

LEGIONARIO 

BR.ASIL g)ate_r,ra :119 J:3ras.i.l, '!sir" NpeJ 
C,l,1a.rJes. 

'• 

.DIPLOMATAS 'BRASI .. 
L.EIROS NO JAP.10 

Noticia-i;e que os .diploi;n,atas 
brasileiros no Japão estão $O, 
frendo, por parte do . gov:êrno 
japonês uma verdadeira situa
ção de constrangimento. A 
ê.sse respeito o Itamarati di. 
vulgou a seg11inte nota·: "O go
vêrno brasileiro está informa
do oficialmente de que o em
baixador e os funcionários di
plomáticos e consulares do 
Bra.sil no Japão se encontram 
em situação vexatôria e de 
constra;ngimento inc01.npatível 
com os .usos e .costumes inter
nacionais. O nosso embaixador 
foi posto em incomunicabili
dade e nossa embaixada foi 
ocupada pelas !<5r.ças da polí
cia civil e militar, que nela 
pe.rmanecem, .e os nossos fun
.ci0,nário.s são ,tratados como 
pri.sio.neiro.s de gllerra. 

O govêrno br,asjleir{'.>, q11e 
tem conçegJdo ao.s .<lJpJomata.s 
.e Í!Jlc).Oionápio.s .<19.S P!l}ses. co.m 

1 

~!L!los .li- ,:,e1yJrem M ~ésj.aca-
1nento !l,e Fe.rnan.do 4.~ Noro
nha .e .qµe aj;nda .se epço.nt.ram 
11.0 l,'tio, em'b11,r9-uem peJa :Pri
mei.r.a corl.d1,1çã9, çom aguele 
(lest,il)o, sei;tcío providenciado 
1,on:1 pre.f.erêp,cia .aos (!ema.ir:;, o 
se11 transp.orte. 

--··-
Por decreto gov'emamental, 

foi transferido para- a r.eserva 
o General de Divisão José Ma. 
ria de ·vasconcelos. 

Estiveram no itamaratf sen
do apresentados ao Ministro 
Osvaldo AranJJ,a pelo embaixa
dor Jeffersbn Caffery os ofi-, 
cia1s norte-americanos que 
montaram guarda de honra ao 

2 EMP.RtS'TH11.0 ~ O gov4r
, · ~o .est.M·~al .assJ~oJJ v.w. 
decreto lançan,do . o ei:npr.é_sti
mo de 259,00,0.$.000S, ;pa.ra .a ,e;e
cu_ção (lo plano ro~oviário. 

t1;1J;1çesa ,que i.e eJ!.llQ~tra'Y.v.m 
Jia· M1·ica ·(lo ~.(>rJ.e, U)r~ .~· 
tr~g1.1,es à A:l~m.1:1.p'b..a. ;It:.$i:;e~ »a
vi9,5 toram ,t9iJ,o,$ ,t,rg.»,g;t~J1g,9s 
pa~ o P!>iTt9 iJ,e 'fQ!JJO», ~]:4:U• 
i~~fl9 .r,epa_ros. A.ssim é ql,!.e ó 

3 PAar..AWJ;J'fJ".0 - P,e eoi.:1:ra.çacJ9 DuMuer,qµ~ ~MJQU 
.ac(;),r.do çon.i o l).9Y9 Q,~pret9 há oPORC9,S ,4,ias $, ineneio.~a 

constitucio;n.aJ, ~ãd é necessá- bast, S~~U.ll.Q.O ,a. me.!.lmi- t.9~t,e, 
ria -a ,a,utorização Ao P~rJa. .as , b.e:lo;n.11.;v.es .fran.c~,S~s i~rJo 
mel).to '~cionlil, para o iPresi- trlpula.das por. ,ofitiaj§ a,Jem~s 
dente .dá Jiep)lblica decretar. e ppr ex:-prisio;n.eiro.s tra,n~MS~ 
esta.do de emergência ou d.e· re.cei;tteme;n.te ·post9,s .em m:i~r

: dad,13. Esses nav'io.s, seriam -uti
li~os segundo· o "DailY 
New:.s" para uµi, .l!;taqµe _germ,a. 
nico· ao estrei,to de Dardanelos 
e para a reconquista da Mrie~ 
Equatorial F1'.ancesa, atual: 
men,te .em poder dos franceses 
livrgs,. 

guerra. 

4 PRODUÇÃO - Segundo. 
notícias norte-americanas, , 

a. .colhejta de c'Rfé do Estado 
de São Paulo dêste ano será 
o dôbro da _do .ano passado. 

corpo ,d,o minis.tro Amo Konder 5 S.E(:>URAN.ÇA - .O Trj,bl)· 
quando de sua ti-asladação de · · naí de Segurança Nacional 
·washington paa·a o Rio. condenou os nazistas presos 

.Ao norte, ail).da, ,co~tjmJ~ . no :8:io 'G.ran(le <lo Sul, a d,ois 
N O t i .e i a s m.~.se.s .de cadeia· e_ .in1;1ita de 
· · - - ,ciil.CO .c.o;n.t9s d~ ré1.s. 

.os ,qllaJ~ .<::e.s.so.11 .as §lllil.s .reJlil·l 
,ções (lipJómâ-t:iClilS, to<J.,a.s lilS . 

do B :r ª sil 6 SUSPENSÃO · 'For.~m 
----""· ""· -. -.- , .· . s;_;p,e:Q.~~s··· 9.$ ,saJV9.·C04\l· 

VIS,ITA - VJsitou S. ;Pau- to,$ -6.:&Ped.ifü>.S a Jª-Y.Or (j,e CidQ.
l!> o em:babqi.d,or ,Q.!l. Jp.- , .ç,ão.s i!l.PQne.se.$._ 

cercado ·o r,eman.e.~ç~te ~~ 
16.o ExérçJ.to ~'9rmaP:.i~Q. A 
.!l..V:ia_são, alemã :t,em .. Pr9,çµr_a.g,.o 
ievtr vfve,res .e ·m!l.teri1t} ,de 
g11e,r).'a ao,i -,1,itjitdPS. ffl1,1dé 
·par(e deste.s .s11-p,rime11;t9.8 ,t,o
r!l;jirJn.ter,e~pta:d.o,i; , p~,s "1),a• 
tel.M's de .ci_sJ J'l1.§l.S9.S· -

f A BRJtA DEIJRGD5 

Art. 2.0 : fica redigido nestes 
termos o artigo 166, da Cons
tituição: art. 166 - Em caso 
de ameiça externa ou iminên
cia de perturbações internas, 
ou existêneii de .eo.nce,i,to, pla
no ou conspiração, tendente a 
perturbar a -pa_~ pú:bliç;i, ou 
pôr em. perjgo a e.strut:ur~ das 
instituições,· a se~rança do 
Estado .ou 49.$ ~i4adão.s, :l).ode
rá o presidente 4t1, Repúbli
ca 4eclarar em todo térritó
rio d.o pais, ou na porção 
de território particularmen
te ameaçado, o estado de 
emergência. 

Desde q~e 1:;1e tPr.ne P,.eces· 
Sário o emprêgo das fôrças 

AFUNDAMENTO DE 
,NAVIO.S BR4.SILEIROS.,, 

garantia.s e lhe,s a.ssegllra<J.,o 
todas as liberdades, d.e açõr, 
.do cotn as suas t,ra4ições de 
hospJtalidade, ·vê.-.se forçado, a 
contragôsto, a d1;1;r ao· embai
xador e aos funcionários ni
PÕI).itos no , Brasil, . um . trata
mento equivalente ao que es
tão recebendo os diplomatas e 
eôn.sules brasileiros· no Japão. 

' ·~~.!~t.r,\~~,. (t.6:\r~ ftr tfíf. 

:N:o cen.tr.<> S<9.n.s~~ltJ.JP ~,s 
'.rV.s,so.s co.rta,r a ,est.ra4t1, ,C,,é f~:,
r-o q11e liga· ·$)llolensl,t ~ ·Vit_e. 
b.s].{." ~ cidade. de .Ort:!J, teve e,r 
ta . s!)i;nap.a .,o f!>.e.v. ,cê)::c,o .c.owpJ..e
ta(lo. por it(Ul,(lé,s g,oi;t,,,tJ1,1ie~.11 
,russo_,s; . . · 

.~ .. EDMUND.O BOHN ~ C!8.. · arma(las para a defe.sa do Es
tado, o presidente · eia · Repú-

Foram afundados mais dois 
navios brasiieiros, no Atlanti
co, por submarinos desconheci-
dos que se supõe serem do i~~,:+:~~:~~~~~~~~:+:~l;~:==•i ~:~~~;~ç~~:fo~:se re:;~;.:vivt~~ 

1 · I U lt O .1 i :t.t:·:':;~n:'i~·.;, 

~ovo HAM.8\J RGO . ,R.(;~AND_E P9 .SU~·!3.RASI~ 
B.~ 'MARQúÉz' oCsÕUZA • J ,L<O.l.ElEG,I.PH9NO Oll.!i4'b J • T,E,LEPH9~.E ~· .1,:; .~ ,<i 

De .acõr(lo com es.sa decisão 
do gov'êrno brasi]eiro, o en,1-
baixador Jta.ro Ishij foi posto 
incomunicá-vel na sede d~ em-
baixada nipônica no Rio a E-... 'X· : T. E.·.'.·-. R·. -, ·I . . ·o· R-

·I·{ei:se ~tor; · ;Pr9.c.u.r.aw ,9s 
r,ús',s& envoJver .os alemãe1;1 e}ll 

u:rn 'ehor:1µe a,nel, abrangei;ido 
Smo)lénsk, ,Yiasma. e Rezeg. 

Ao:<!sul, .i ,e,:;;.qJt.1!,,di:a r1;t.s.sii.. li~ 
petr.o\l no .m.a,r_ .Q.e ,Az9;v, l>o~· 

q.11a1 .e.s.t.ª gµarda~ por in.v"es- · 
tJga4orer;;. Aos .<::õn.s"tJle.s jªpo.- ,.._,.__.,."".,""'""'' -~-., ... 

(Cqp,_c}~ 'Jla. '/.~ :\1á%,') 

~1 ~ 111.as 4e :Newpp,rt.r,ews, ,perten-
~ . ~ eia ao "Lóid·e NMional' S. Á:" 
~ - NOYA óTICA - ~: é fôra construído' em 1917. 
M t· .Chamou-se "Capuera" e "War. 
~ !t' Sword", tendo sido comprad9 
~ o t e reformado em 1932, depois, ~ _ _ .Ç u. 1 O· $ ~ c;le te.r encalhado em alg:uns re-
~ 1t: cifes da costa brasileira. Ti-

n.e.~.s • .<1ue {Jev.e.ril!,,m ,emJ:>it:réar 
pªr,1t o ;I;t.io., a-fim.-.de pa'rtir,epi 
PªT.I!-. 9 ,J.1!,pã,o, tiyel'.11,µ1 or\ie,m 
c;l,e perm,.l!,µep.er na.s r,esp.ecttvas 
-;;e4,,e.s de .c9p.s,1.1Jago, at~ .q1;1e 
p.9_ss1;tw ser e§coJ,t!!,do_i:; .até o 
Rio, 9n_de p,e.rmai;i,epey~o tnco
m@icáy,eis. 

8 t nha 7.879 tonelada~ de regj_s-
~ w ~ ~ tr9 e f9,r1;1, ~mi.Jittdo em 28 miJ 
~ ~ contos. Transportava 9 tone. f. · !i !adas de carvífu de.stinado · ·à 
f;. ~ éentrai dl) :Brá_siJ. S11a trJp:ula. 
~ .~ 
~ ~ _ç~9 era de 5.0 ·homens, a:lé.n:i 
~ •~ do comandante Anfbal Alfre,. 
' ~ do !iÓ P·rad. º·.' te. n. d. ó .. ·P· er. ecido' ~ i! . ~ :; 1gn tripulante. · 
.~ ~. O "êairg." foi postQ !l, p_iqu{;l 
:.!.~ t ao Jongo das costas do Atian~ 
,. ,., #.co, sep.do 1;1,tiµgido por . Üni 
~ :, to_rpedo çiue o partiu·Jõº meio: 
~ ~ ;Foram salvos ~-2 tr~p~la:11Jes e 
~ ~ 4 passageiros, es,ta,ndilP ~S?-P!l• 
~ ~ J re?idas 59 pe111:;1og,s. O •f'Ça.J,r:i)" 
~· ~ foi comprado em 1941 pelo 
~ t Lóide BrasUe!ro, tel)._d.o _sido 
:.! ~ const.ruido em 1.919. Chamava-
<+, ~ se a;nterionnente "Scanail" e 
~ ~ pertencia a "Moore Ma.e Cor-
f ÇO. N. C. ER.TOS. ~ wack". Entre seu,s passageiros 
~ . :~ estava o vice pr,esidente do 
' Entre os Largos Santa ? Lôid.e. 
~, :, O govêrno brasileiro insta-
~ ~igên~ e Paisandú , { lou os competentes inquéritos 
\{ ~ a-fim-de salyaguar.dar os inte-
~ R Antônio de Godoi 91 I resses nacionais e estabelecér 
~ · ' ;~ .. !ls idenUda.des d9,:, llllbm;:trjnos 

~ Onibus Cireulàr ~ _a_ta_c_a_n_te_s_ . ..,..,...,..,...,,,...,,.,....,.,,,,.,.,,,..,.,,_ 

~ ~ 1000 .CATOLIC1 
(,Te]. 4-6336 .,.... S. Paulo :4 4 e ~ ,: J ,: r ~ 
~, __ -_.: _~~ •• - •• ••-- ••~ ~ ~r •~ •• •r ••~ 
~4 <+'-~-~~~.~.~~~.~~-~~-~'°'-~i+'.~~~- " L E G I O N A R I O 

. - . ·- ... --- ·-·-----·-··-·--· ··--· 
.~ e 1. ~.Ct!!•.:,I .. , •• 1 .~21.,•~•-tl I.JI. 1 .1 ti 1 ~~ ... • •. ~-,~'.!.~--!. 1 '--~C~.J •. . 1, 1 .._1 .• ~~~ 1,,1, ,1._a ... , ; 

I i 

l Colégio Stafford; 
' P~J> ART.,AJ\JEN'J'O MASCULJNO i . 

1 t, , AJ. Cleveland, 463 --- T~J. 5-~355 , 

Sabe-.se q~ p mtwer.Q df;l 
brasileiros no Japão n~o ex
cede de uma dezena,. e~qua~to 
q~e 9§ ,i,(iQ{tos do Mie.ado- -no 
I3_r1;t§JJ atJP.,gem. · a ?09,.ooo. 
A,ssim., .esP.w.a'.s,e .ql;le o govêr~ 
no japonês modJfique a atHu-
4e ar;;s1J_zp.J.q.a. 

DETALHES S()BRE O 
·"Wl:Nm,Il,JCJ{" .. 

Foram revelados novo.s ·l'OT· 
~enores sobr.e, os ato.s -prati, 
cados pela tripulação do -navio 
1'Windhuck", co.m o f.ito de inu, 
tilizar o na-vio. 

:i;>e acôrdo com 1;1,.s !lHÍ_gên, 
cias efetuadas, foram inutiÍiza. 
dos os aparelhos de navê,iaçãÓ 
e entupidas as turbinas com 
cal e cimento, sendo ·tamb~m 
inutilizada 1,1ma· plal).ta de bor
do, que exige o prazo de três 
anos para a sua reéonstruçã~. 
Os acusados dEiélararan;t que 
assim agiram obedecendo o.r
dens emana.das d!') Berlim. o 
c.om'an,dante dec)aro1;1 que 9s 
atos Pr.aticados f9.r.am resol'.Y'i
dos pelo "Estado Maior de 
Bor(lo", 9-.e ;:tcgr{Jo cm» aq»e, 
las ordens. 

S.~o o,s seguiIJ.t.es os acusa
d9,s PeJos at9s 4e s.aQotagem: 
O C0JDJJ,.n(lapte WiJJJ ;13ra,ner; o 
oficial jm.e.dfato, ReinhoJd 
Pohl; o chefe de máquim~s. 
Gwitavo Ken<l'Jr; os maqÜinis:· 
tas WHl).eJip. 'J}.rey ,e Fritz 
Plunjb e o ofi~ial <l,e bor<.1,0, 
ArnulpJ;1 Schupfe,r. 

INTERNATO SEMI-INTERNATO 
El:TERNA.TO· 

O · Jnc,rne.rJt9, tJ.eYJd11J11ente 
,reli:ttàdo, · M r~ro!)tj,_do a9 Tri
bunaJ de Segqrançi Np.cjoi;ial. 

l
l NOTICIAS 

:.: 

Çhegou .11, São Pa»Jo, i;t~fim-
• iJ,e proceder i;ts inst~:Ifl.ções d9 

quartel gen~ral da 4.a Zona Aé
i rea com s~~ nei;ta Capital o 

Cursos: prlmârJo e glnaJlal sob lnspeçãc . 

Acham.se abertas as matriculas ao c!Jr110 glnasl.tl / brigadeiro ''·do Ar Gervásio 
i Punca11." O ôri~a~ei.ro do Ar 

Matriculas ao ·cui:so primário, em qualquer êpoca do ano Gervásio foi npmeado coman-

~C~l:rl'M-SE TRANSFER!NCIAS PARA O j dapte da 
4·f Zona Aérea. 

lll
-llllllll!!l!l!ll!lllll•••illilllilçli!· .. U.,~ ... s,.,o!il. ,.,G.,.' .. N .. A .. S .. I ... A .. L .. · ...,liôl!il*-i_""" __ ~ji O Jilinfstro da Guerra, general Eurico Dutra, det(lrminou 

~~§ 9.ª 9JicJa11 ~ ».111-.it~ ~-ª!!-

• NOV.J\IS ·CON . . QUIS.TAS ·11\..T.R .. OÇ. I:P.AD. E .. ª.· ,~. OM. E.'"' .NlPONICAS TIDAS. 1~·E'.LOS ·JOPO~:E-
. SE.S :F;l\1- HONG~E:-ON<:¾ 

. As tropa_s japol).esas 9-u~ 'l,1á · .O .sr. /4.l)..t_l1QJ;i,_y-~i;l.é.i;i., .m.:i~i.ls.tr9 
.dias d~sembMcaram nas. ilhas ., .(lo.s N. e./5. 6,ç,i9,5 mst.i-».n_geir.9.s, j,eg .• 
de Ba_ri e ..de J1;1,va, depois (l!') J;J,,!t t.tmarn, ,d,os .Çom.,,un.s, :i.im.a. 
repj).j,Q.os .com:b.t~s com. as I declaração <50);,r~ 1#$ atm.cJ@4e.r;; 
t.r.O_Pl!,!:ó l:J,oJ,a.l).~e.$as, ocupa:am i praticadas pelos japoneses em 
to(lo~ o_r;; _pont?s estratégicos JJop.~J~9J'.l$. Idê_l).t_i_co e.sPJaJ:M~
da.s ilhas mvadldas. Atual.me1;1- mento foi feito na Camara dos 
te p_rosseguem em eombate,s • Ló,rdes .. Settundo a comunica
fs.oJa4,.o.s, tra·~~»\lo ~omln1.4J ' ção ofici1rl · 50 oficiais· e sol(ja
c?_1_11 ·º re~aner;ceµte Q.9 ~,l~ér- .çlos brj,ta:nicos Íó.f.\l..m ,/;l,;t.ai:io.s 'º'e , 
c~to ,c;:?i9~1~J .M1.a.n4ês, (Jue p.ro- P..é.s .e row.s1 .sendo em seguida SCIENTll'ICA:Mll\T'I'. 
ç1;1r~ mfhg1r g1·andes perd~s i pert,1.1ra!'/.9.fl .a baioP.et.a .até n;ior- Jéj S'l'TBC! flKID:m• •s' 

,.a..o mvasor ~nte.s de sucumbi~-! reren:i. O.utros depojmelc).tos .flS· .. Jl.:,· ,~~ :. ~ .. -· A. 

,A gr(l.n(le Ilha .de 'Bornéo, s.1- · seguram que muitas mul'l,1eres • ~\l!ÇI,,;lçi ,secç!;Iti.va Sçi
9 

~P!il§\\~Q 
tuada a.o norte 4a Au.strália, e ' de Hong.:}1:ong foratp wfole11ta- ·c9 !l)j,,ate. sçiephlicçii,nent.e ,aQ§l.9 . • 
muito próxima desta, foi in- das e ;\l.S.B.Q.,ssin!l.da.s :P$JJµ; J.ô,r.- ,q1,1ctlq1,1e.r ,wfe.çc~Q çy\g_l].eg. · ~l,llO 

vafü.da pelàs tropas no .Mic1;1,- Ç!l..ll j.a.pone.sa.s. $egundo a 1µe.s- seiq!,Jl: feri,:ias em IJerc;,~ V'.lç;erc;,:,. 
do, que 'já realizàram diversos mi "cõrimnica.ção, - frhfa-.s·e que, C~<f!,JªS antigas, -~ze.~.a.s. f;rysll)e'lq. 
.d,e.semb/;l,rques,. .As trop,a.s alia- e.m ~onsideração aQ.s sentinien. fne1ras. Rachas nos pese nos seios, 
<;las est~o PrMJiran49 · d!:lstrµjr t.01;1 {Jo:r;; fnlj,m,~,r.os st:>ld,a.4os :br!- ~~$à.~. He.w9rr9_id,~, @uei.~u· 
tudo que possa ser ap. roveltá- ta.ni.eos, ,vftim ... " s, <le ta,i.s ,atroei- rg.~_.cf@pções. I1csic;l.O§ 9,.e ~W-\~ 

~ · e- in~ectos venenC>t;os. . 
vel ao inimigo, antes de deixar dacJ~.:;;, 9. $9V~JI)..o niio .deseJa "1'- _ _ _.. _ 
a ilha. A aviação .australi.ana pµ);)Jicar qµalquer relato, até ~ 

tem bombardeado a-s concen- que todos os tato.s tep.1:i.am -~i4o SÃO SEBASTIA .. O 
trações de navios japoneses ao confirmados, excluindo todas ·e 

sicCATIYA .. ANTI PAll~_l.l.~JUA 
larg.o de Born,éo. q1,1aisque,r possibilida.des de so .POD.E FAZ~fl ,BEM 

dúvi4a.s. 
REFORÇOS · AMERICA~. ·· . . . : . 
NOS P.AiiA O PACíFlCO ESQUADl?A FRANC~SA 

'· ·· · · · · · · · · .$egu_ncio o "D.aily News", to. 
Já Q,á vária,:, seµ1.a;na.s, .(sr!ln· 4os os _navios da esq1;1adr11-

d e,$ coml).oios ,ameriçan..os, ,ç9u. ---:.·""·,..··--·.,·;·:,·"'-~·,..·"'!""'..,·"'·,.··-;--:.,..·~~,..·.,.,...;,:li",;:-;'"'·~-:.· ""·,..""'",.· -·...,-.,.-~-~.,....,-,."",..-~-.r~-..., ..,...,..,."'-.,,.-,. "'.;'11!..,.,,. ... ,,,""'.;,"".;'.:.""~"",,t,,,-.,. 

f::t:~~u\lft-ªtan~~ ª ix:.~:~l!l:'. _.,,::.· ··e·.··~ .. 'o'.·.·.· . .,·"1··. ··e;··u'' ··1·.· ·o·.·. ~. ' ···.·s·_·_;~·.·, a 1· f ... · o _r., d' .$,egung,9 4er-I.arª o i:orre~Poii-
<:l.e.nte do '·'New York 'rii:ne,s", 
os ~ozµ~9.ios america)los tra,ui
portam suprimentos vitais, In. 
clusive aviões de caça e bon:i.
b(trdeio, seg1JJJ:1cip jµI).tQ a.s l!\l.al! 
triPUl!.t~õe.s. 

ACô'R;D'() J,USO
· NIPONlCO 

• A rádio-emis.s.ora .cJe ~aJgo.~ 
4iV'.1.1Jg9ª. u~ JIJ.:fo.rw..ªçij,o .orl
.~Jn,4iiª º~ . ',l'im.9.r .~e$U1J.~9 ª' 
qual japoneses e portugueses 
M$iM,r,iÍ!,m cleptr9 em ~ren 
um .acôrdo. Noticia-se oficial
n:ie.nte gue f!-S tropas I).Jpô11jcas 

. qµ_e .:hi mg.ses atra.z gar,:anti
,r?-Jll a i)).vj,9labilidp.de da i1!,1a 
ile Ti~or, toram a1;1tor.izadas a 
p.ermatieç~r nos te.rriWrios j]).

vadidos. Soµ1ente a~ora. che
garam !li;! tr9J)!!,lil portµ~µesas 
qµe deveriam .substituir a,s 
fôrças aliadas que proteg·iam .ª 
t1!!~ 1 
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~URSOS: P,rimário, · a,in:asial e Conteteia.1 
, Curso de àdmissã'.o ao 

1

Giná$i() e Coniéreió 

Matrfcula.s abertas das 10 às 16 horas. 
·. :Em ·funeiona:rnento desde jà. 

r 
INfCIO DO ·ANO LETIVO DE 194~: 

C"Q'ltSOS.: J.:>JUM,UUO 
COM:«:;RCIO 

.6 :Ol!l li'E iVl!lll, JnRO· 
1 PE '.M A R{l O . 

/ GINÁSIO 15 DE MARÇO 

O pr~p.aro rl!Jigloso ·1a~ parte do programa de 
todas as· classes 

Aceitam;se traneterências 
o· Col6glo p6e ã dJsposl~le> 10• aluno~, eo11du~lo 'pr,6prl• 

I ------- ---- -------

·' 



Slo Paulo, 15. de Março de 194, '.CEGJON~-RJ(f 
' -

. . .... 

~emtnlna 
A F~er_ação Mariana '.Feminina 

estâ · oriS,~do um trabalho, 
constando de dados históricos, 
aráfÍCQ,a,. : mapas, etc. sobre as 
Fiai Uniões do Brasil e especial
mente da Província Eclesl.á:st!ca êie 
S. Paulo, que apresentará por 
oca.slão do IV Congresso Eucar!s
tlco Nacional a se realizar em 
Setembro do corrente a,no. . 

P,µ-a obter 0,11 dados necessários 
. 111riglu-se a tod9s os Revmos. Se
eretárlqs de Bispados e Arcebls
paçlos do Brasil, tendo conseguido 
IJJll ótimo resultado, pois são nu
merosas li\S _respostas já recebidas. 

ga, pedindo-nos-os ~os sa
cr!fic!os, oraçõzs e esmolas como 
o fizera aos outros. Teremos pos
to em pratica . o . que .. JembramOll 
de fazer nlQuele momento, no 
intimo do coração? continuamos 
oferecendo nossas penas interio
res, nossas contrariedades dlarlas, 
nossas esmolas, pelo êxito do 
Congresso? 

Para melhor corresponder a 
esse apehJ, a Federação Mariana 
Feminina organ!rou um pr<>gra
ma, o qual toda Filha de Ma
ria deve conhecer e por em pra-

tica: sob o· ponto de vlsta espiri
-tue.!, visa este ;,,regrama uma vida 
interior mais fervorosa com a pra
tica dos sacramentos e das vir
tudes cristãs; · materialmente, visa 
a reforma de nosso uniforme pa
ra haver maior unidade nas ce
rimonias do congresso. 

No cami;,o da oração, a F.M.F. 
pediu um aumento de horas tje 
adora,ção no 4.0 Sabado de cada 
mês, em sta.' Iflgenia: nesse pon
to, graças a. Deus. foi atendida. 
Em Janeiro, p.p. 1031 Filhas de 
Maria da Capital visitaram Jesus-

Hostia no 4." ::aba.do e 1em Feve
reiro, 1247 o fizeram; e isto em 
mêses de férie.sl 

Cara Filha de _Maria, todas nós. 
cm Setembro devemos apresentar 
a1guma cousa a Jesus, do que fi· 
zemos para a, Sua gloria no Con
gresso. Não seja você a unica a 
se apresentar de mãos vasiasl Una 
os seus esforços e oraçoos aos de 
suas irmãs. Jesus coopéra. com .a 
noss.a boa vontade e se satl.faz com 
o mini.mo de :.iossos saérif!cios ... 

·Vamos, pois, tudo pelo Cqugre..-.so 
Eucaristlcor 

Ên.tre essas respostas contam-se 
as de Belem do Pará, Lages, So
bral, Cãceres, Mariàna, Rio de 
,'J~neiro etc., e espera a Fedêra
ção receber ainda neste mês as 
-respostas dos · outros Bispados. 

Notfcf as do [nterior 
. , Para obter os da,dos relativo~ 
à Provfnc!a Eclesiástica de s. CERQUILHO 
Paulo, entrou a Federação em LEGIONÁRIO·- Foi inicia. maior o fervor da Pia União, 
contato com as Cúrias das várias da a venda ayulsa deste jor- pois as moças católicas conti
D.ioceses. e, de acord0 com -~18;5• na! nesta paróquia e sendo nuam alistando-se nas fileiras 
está enviando aos Revmos. Viga- , . ' . ' 

i t. á . indica .ido com verdadeiro interêsse marianas. r os ques ion rios com a - ·t · ~ t 
ção dos dados necessários e es-1 por mm as pessoas sen~n a~, SEMANA SANTA - Prome-
pera conseguir o mesmo resultado havend0 e~perança quE: seJa tem revestir-se de grande bri
que está obtendo com as Dia- gran_de O numero de assmantes lho e piedade as solenidades 

· .

1 

e leitores avulsos. 
~ses do Brasil. o NOVO BÃRO.CO _ No dia 5 da Semana Santa nesta loca-

s· !idade. Foi constituida uma 
REUNiiiO MENSAL·· de Janeiro, do corrente ano, 

comissão encarregada de or
ganizar o programa das sole· 
nidades. 

CONGREGAÇÃO MARIANA 
- Nos primeiros sábados e 
domin!os de cad~- mês; reali
:i;ar-se-ao as reumoes e comu
nhões mensais da congrega
ção. Nos primeiros meses do 
corrente ano, foi grande a fre
q1,1ência dos congregados, em 
todos atos religiosos. 

tomou posse o Revmo. Padre 
CACHOEIRA Realiza-se, he>je, às 10 ~oras, José. Antônio Pabou, reµi.ovi

.na çúrl!I, Metropolitana, 21·. reu- do de ?amp9 Largo_, para· esta 
-ri.ião mense,l da Federação _.5endo paróquia. ~NIVERSÃRIO I Apqs o Santo Sacrtt'fcfo os 
-esperado -o ce>~parecrroenfó de RETIRO -'- I;>iversos congre. Comp!(;ltou no dia 7 do cor- p:cesentes apresentaram' -~uas 
repres~ntantes de tod~ ·a§. Pias gados marianos . desta parõ- rente, mais um ano de útil e fel!c!taçqes ao boníssimo àni-
Vniões da Capita,t .. e. 1 quia, fizeram o retiro no Li, laboriosa existência o vene- V'ersa.riantE;J. . 

· · · · · · e <:eu do s. C. de Jesús,. duran- rando sacerdote Pe. José Ma-
* * • io te qs três dia~ d(;) c9:l'llava1 e ria B,rand!, digno Qapelão da VISITA DA F e M 010 

li outros congregados fizeram o Santa Casa desta cidade· · ' • • • 
1942 ê para nós, brasileiros, e retiro aberto. Mais uma vez a À 7 h f . 1 b · d CE SANA 

t)rincipalmente para os paulistas, mocidade mariana mostrou o Sa ~ M~ras 01 ~et e r: ª da 
um ano importante, agraciado seu -fervor com a nossa Mãe · · n a . s 13a por m enç o . e 
por Deus: nele iremos celebrar Maria Santíssima. · · 1 ~- Excia. Revroa., tendo sido 
em_ Setembro próximo, o IY: con- PIA UNIÃO DAS FILHA~ DE bastante concorrido êssA . ato 
gresso Eucarfstico. a "glwiflca- MARIA - Nota-se çada V!!Z de piedade. 

-ção nacional de Jesus-H&tia ". 
Sendo uma festa tão gra;I;1dlosa, 

. e extglndo uma preparação mais 
cuidada; .houve por bem S. Excia. :Rev~ .. o Sr. :b. José Gaspar de 
A.fonseca e Silva, nosso Arcebispo, 
pedir-n~ · sa,crificios, orações, es
molas, pa~ gl!,rantir as }?ençãos do 
Céu e o êxito dessa maravilhosa 
manifestação de fé. 

Sabemos desde já, por dados es
elarecedores, o quanto S. Paulo 
tem correspondido ao apelo de seu 
e.aro chefe; já ouvimos falar -
não sem nos comover -, das 
horas de sofrimento que <l$ doen
tes de hospitais, princiWtlmente 
as crlanclnh!).s, 9ferecem fenero
~mente; sabemos de e1molas 
grandes e pequenas, de tjcos e 
pobres, tendo-se repetido por mui-

. ta,s vezes a cêna do óbylo da 
Villva de que fala o EvanJelho ! 
$abemos ainda das oraç~s de 
~antas cori,ições puros, de sacer-

, dotes e religiosas; de . jo\rens e 
velhos, de pais e filhos, que su

, ·puca.m a Deus seja esta·· terra 
· d~a de comemorar solen~inente 
o grande riiister!o da Euc.a,t;istla ! 
~ agora,, particularmente, fa-

~-temos de nós: h11, não muito tem
po, numa reunião, D. José-1 Gas
par de Monseca .e Silva diâ'.igiu
nos tambem a sua palavra· :ami-

RIO CLARO 
CATEQ.ISM<, - O 28 Ce. ntro ! Hebling, José Reginato, Sebastião 

de catecismo de Santa .;,Cruz - G9lias e José Fel!c!o Castellano. 
dirigido por um grupo ,do Con- . MAIS UMA VOCAÇ/\0 - Aca-
gregados M:>.rian,os, vem registan
do ultim,mente um !nwne~. ,m.ov!
mento., Com numerosa frequen
ck, em 1941 p.p., contt!Ua assi
nalando no ano corrente grande 
numero de pequenos: que assis
tem assiduamente às instruções 
dos catequistas. 

Aos petizes que: se distinguem 
durante as ·aulas de··cateclsmo 
e, por um comportam~nto exem
plar, mostram que apr9veitaram 
os üut-:is Que no estudo da Dou
trina Católica se colhem, são con
feridos premias variados que re
compensam-nos, -estimulando os 
demais a tamberi1 se esforçarem 
nesse sentido. · · 

A atúai diretoria do Segundo 
Centro de Catecismo acha-se 
assim constitu!da: Diretor: Revmo. 
Pe. Augusto Casagrande;· pres.: 
Benedito Bonifac!o; vice: Emllb 
Capretz; secr.: José !:ars6ti; tes.: 
Sl!vio de Luca. Alem dos compo
nentes da Diretoria, são tambeln 
catequistas os seguinte.:; Congre
gados rio-clarenses: Reinaldo ca
pretz, M!d!el Cristofoleti, Nllson 

ba de ingressar na· Escola Apos-, 
tóliGa .dQli :{'adr~ .Estigmatln<>$ o 
sr. Mario Vale, que nesta: cidade 
era Congregado Mariano. O sr. 
Mario Va~e multo se destacou 
nq movimento catequlst!co çle Rio 
Çlaro, por seus trabalhos que dei
xavam transparecer 14m ardor al
tamente apostollco. 

:r=- ·-::IVAL - Terá í.iic!o. hoje, 
às 14 horas, um grandioso ;Festi
val Espoftivo Beneficente, cuja 
rendz r?verterá às obras da Nova 
Igreja de Santa Cruz. 

SECÇÃO MARIANA - No do
mingo p.p., dia 8 do corrente, A 
Secção Mariana da Boa Morte 
f~stejou o 2.0 aniversario de •sua 
fu::idação. Foi celebrada '.l\-i:lss11- So
lene,. com C_om1,mhão Geral -~ re
cepção de fitas por novos Con-
gregados. . . . . . 
. Para essa festa foi realizado 
um triduo preparatorio, que teve 
como pregador o Revmo. Paro
co de Cachoeira, Pe. José von At
z!nger, que· ora se · encontra nest; 
cidade. 

Esteve nesta cidade em visi
ta a nossa Congregação, a 
digna diretoria da Federação 
Mariana Diocesana. A comis
são que constava dôs Revmos. 
Pes. Geraldo de Oliveira, esti· 
mado chanceler do -Bispado, 
Diac. José de Andrade, secre
tário do: Exmo. e Revmo .. Sr. 
Bispo· e dos Srs. George Salo
mão e Oscar Pereira dé Sou
sa, pre}1iqe~t,e e secret~rio _da· 
Federação, respectivamente, foi 
recebida à porta dl!, Matriz 
pelo presidente de no~'sa Con: 
gregação. 

Após· a recitação do Santo 
Terço, procedeu-se a reunião 
extraordinária, a qual foi aber
ta pelo Revmo. Pe Pedro 
Versmisser, S. S. S., que 
p;:tssou a presidência ao 
Revmo. Pe Geraldo, de 011· 
veira. 

Saudou os distintos visitan
tes o Revmo. Pároco. A se
guir~ foi dada a palavra ao Sr. 
Presidente .da F. e. M: D., que 
falou sobre a vida Mariana. 

Usando da palavra falou o 
digno Secretário da Federa·ção, 
qul;! em magnífico improviso 
exortou a todos a cumprirem 
os seus deveres de marianos. 

Falou a seguir o Diac. José 
de Andrade, tendo palavras de 
amizade dizendo do quanto de-

E X T E 
(Conclusão 11:; 6." pag.) 

bardeando os portos que estão 

R I .·o R 
TRIBUNAL DE RIOM 

em pc Jer dos germanicos, ce.u- A Suprema Côrte de. J~tlça, 
sando grandes danos às insta- tendo terminado os debates ss
lações por.tuár!as e afundanão · eretos sobre a célebre seR11ão 
vártos navios. 1 1 do. Conselho S_uper1or de Guer-

ra. de 23 de Agosto de Jn39. 
A GUERRA SUBMARINA confinua arguindo outros poli· 

ticos franceses apontados co
mo causadores da derrota. 
Esses processos não têm agra
dado ao's cfrculos alemães, que 
preferiram interrogar, porque 
a França entrou na guerra. e 
não, ,porque a França, perdeu 
a guerra. 

Os submarinos germanicos 
continuam na sua tarefa sinis
tra, afundando todo e qualqúer 
navio que se lhe antepuser 
-pelo caminho. Mais dois bar
cos mercantes brasileiros pa
garam um· tributo de $8ntU8 a 
êste traiçoeiro inimigo, que 
surgindo sorrateiramente das 
águas, atinge com seus torpe
dos navios de potências beli
gerantes ou não. 

BOMBARDEADO O 
OESTE DA ALEMANHA 

As fábricas Krupp, situadas 
em Essen foram bombardeadas 
por diversas esquadrilhas da 
RAF, durante várias noites se
guidas. Grande número de rá
dio-emissoras no oeste alemão 
e dÔ · norte da França inter
romperam as suas emissões 
logo ao cair da noite, procu
rando desta forma não servir 
de pontos de referência aos pi-
'1otos aliad-os. · 

A$ PERDAS ALEMÃS E 
ITALIANAS 

o . correspondente do jornal 
"'l'àgEls ,Anzeiger" em Berlim, 
Informa que os ;m13fos militares 
germanlcos <:alculam em um: 
milhão e meio · o .ntlmero de 
baixas do exército · alemão. 

Du.rante o mês de fevereiro 
passado, o exército itallan,o 
perdeu 4.457, incluindo a fren• 
te russa e os balcans. 

vemos fazer em prol do nosso 
próximo Congresso Eucarísti
co Diocesano. O Revmo. 
Pe. Geraldo também se fez 
ouvir, tendo de1:1pertado em to
dos profundo1:1 aplausos. Agra-
decendo falou .o Sr. Joaquim 
Moreira Barbosa, que -disse da 
honra !meneá que.,sentlmos ao 
recebermos tão dignos visi• . 

ta11tes. · 
Usaram mais -uma vez da pa

lavra ô~s R7vmos., Pe. Pedro e 
Diactllr!Nsé de Andrade. 

9 Noticias 
do Mundo 

l SEGURO - Todos os tri-
pulantes do navio nacional 

"Arabutan" estavam segurados 
em companhias norte-america
nas, tendo o "Lóide" ultima
do o pagamento das apólices 
há poucos dias, prevendo in
denizações em caso de morte 
e de acidentes. 

2 TELEGRAMA ..... o coman
, dante do "Arabutan", ao 
deixar o porto americano en
viou o seguinte telegrama "Si,. 
go hoje conduzindo 9,618 tone
. !ada$ de carvão. _(a). ÃllibaJ 
Prado". 

3 ANIVERSARIO . ..-. A éUbs-
. cr,ção aberta no BrasU. 

P!itra angariar donativos desti
nados a "um. presente.· de ani. 
ver!il~rio" ao Sr~ OhurohiU. 
atingiu a iml)ortaJ;icla de •• •• 
1.001:3S0$300. . 

4 INDJQNAÇÃO - Causou 
grande indignação nos Es

tado$ Unidos da Atnéric11, do 
Norte a notícia do afundamen
to de, mais dois na'l"ios mer
cantes brasileiros, assinalando
se que se trata de uma agrea
ijão covarde e traiçoeira, 

5 NOMEAÇÃO - Aca'!)a de 
ser anunciado que o' almt: 

;1ante Stark foi designaq.o pa
ra comandante das fôrç~~ na
vais dos Estados Unidos em 
águas. européias. 

6 BOMBARDEIO .-. Uma 
fábrica francesa situada 

em Poissi, foi 'violentamente 
. bombardeada pela RAF. 

,7 ATENTADO _;_ Inf~i'mam 
de f;!ofia que se verificou 

ali um segundo atentado con
tra o Sr. Von Ribbentrop. 

8 PERDAS - O Almiranta. 
do brita.nico informa a per

da dos . seguintes navios de 
guerra: ·Matale e Gurkha con
tra-torpedeiros ~ o guardà cos
tas Culver. 

Toe~_: os oradores foram 
gran<lemente aplaudidos. 

9 OCUPAÇÃO ·- A Capital 
da Birman!a foi ablmdona

Após,a r_eunião foi oferecido da pelas tropas br!tan!cas e 
aos !lustres visitantes um café I subsequentemente ocup~ pe. 
na casa paroquial. las fôrças nipônicas. 

ADVOGAnqs 
Dr. Vicente Melillo 

Praga da Sé, 23 - 2.0 â'ndar 
Indicador Prõf issional DENTISTAS 

Dr. I. Sergio de Oliveira 
Dentista hâ 12 anos da L1ga. dO 

Professorado Ca,tóllco· de 
São Pauio 

Sa,la 215 '" 

Dr. Plinio Corrêa ~~ 
Oliveira .. 

'Rua QWntlno Bocaluva, 176} S.0 

Sala, 323 - Tel. 2·7276..., 

Joviano Tel1e:S 
-e 

J. N .. Cesãr Lessa 
AdvogadOll 

(.argc'I da Mlsericórd!a, n. 13 • 23 
Sala 904 . 

Luiz Go~ga Parahyba 
Campos 
.t.dvopdo ., 

(Pa.Jt.cete Santa Helen~) - Praça 
'1a Sé, 247 -1.0 anda.r • Sala 108 

Tel 2-4951 

Di:~' Francisco P. Reimão 
· · Helhn,eister 

Rua Slc Bento, 224 - 1.0 andar 
Sala 3 • Tel · 2~1543 • S,. PAULO 

MEDICOS 

Dr. Vicent.e de 'Paulo 
Melillo 

Clinfca Médica. - Tuberculo~ 
Ralos X 

Diretor do Sanatório "Vila 
Mascote .. 

Cons.: R. Marconi, 34 - 6.0 and 
Apa.rt.0 68 - Teí. 4•8501. 
&ea.: Av. Agua Branca, 95 

Tel. 6•5829 

Dr. Barbosa de Barros 
Cirurgia - 'Moléstias ·(l,e sellhoras 
Cons.: Rua Senador Fetjõ, 205, 
2.0 andar - Prédio Itaquerê- -
Tel. 2-2741. - Res.: Tçl. 'l-1268. 
Consuitas: d!U3 10 · às 11 e das 
14 às 17 horas. ~ Sábados. q,as 

10 às 11 horas. 

Dr. Hugo Dias de 
Andrade · 

Clinfca geral e moléstias de 
· !ilellhoras . Dr.' Carlos Moraes de 

Andrade 
Cons.: R. Libero Badaró, 13'1 -
4.0 andar Telefone, 2-2270 

r1:u11 SenJamltl Con$ta~t 23 -:- j Res.: Rua Tomê de. So1laa» «iO 
1 'IC~l)l • "3l\l8 38 - 1el 2· J9$t: Tel. 5-0560 

Dr. Celestinc. Bourroul 
Res.: Largo São Paulo, 8 . 
Tel. 2-2622 - Cons.: Rua 'l de 
Abril, 235 - Das 3 às 5 horas 

Dr. Fernando O. · Bastos 
Docente-Li,-re •e 1.0 Assistente 
de Clinica PS1qulãtrica na Fa
cuidade de Medicina · da Unt-

vers!daqe de São Paulo 
Moléstias nervo!,as · e Mentais· 
Rua B11,rão de Itapetininga, 120 
5.0 andar - d~ 15 às 17,30 

horas - Telefone: 4-5205 

Dr. José Pascual · 
Médico .pi:las Faculdades de Bar

celona e do Rio de Janeiro 
Com longa prática dos Hospitais 

da Europa 
Ginecologia e partos. Operações 
do éstomago, • fígado, hérnias; 
apendicite, boc1o (papo). Trata
mento das hemorroidas, fistulas 
do anus e hidrocele sem opera
,ção e sem dor. - Consultas. dasl 
9 às U e das 13 às 17 horas - 1 

Rua. Quintino Bocaiuva, 122- 3.0 

andar, - Telefones: Cons. 3-6573 
,.;. ;Rea. li•S032 - Sã~ i'aUl~ ' 

OUVIDOS, NARIS E GARGANTA 
Dr. Thomaz de A. Collet. ---------

e Silva Filho 
Molestlas nervosas e mentais 

Chefe da Seção de Psiquiatria, 
do Inst. de Biotipologia Criminal 
da Penitenciaria do Estado -
Consul: Rua Marconi, 31 - 3.0 and. 
- Tel. 4-6457 - nesld: Alame-

. da Tietê, 547 - Tel. 8-4525 

Dr.· Camargo Andrade 
Doenças de Senhora,, - Parto~ 

· Operaçõe10 
Da Beneficência Portuguesa. e da 
Maternidade de São Paulo -
Con.s.: R. Senador Feijó, · 205 
Tel. 2-2741. - Das 14 · às 18 hs 
Res.: R. Rafael de Barros, 46'1 

Tel. 7-4563 

RAIOS X 

Dr. J~ M. Cà_~~lb CanÍpos 
Mil:DICO R4,pÍoWGISTA 

Rádio-Diagnóstico .- - Exames 
. . Radiológicos. a domicilio ' 
Cons.: Rua Marconi, 94 (Edlficlo 
Pasteur) - 2.0 and. • Tel. 4·0655 
Rea,: R. TU.pi, 593 - Tel õ-4941 

S. J:>ATJI.0 

Dr. José E. de Paula Assis 
Adjunto da Santa Casa - Ope
raçõei e tratamento das molés· 
tias de ouvido, nariz ! r.arganta 
Cons.: Rua '1 de Abr!1. 325 ' 
1.0 ,mdar - Apto. 100 <das 14 
às 1 'l horas) - II'el. 4-7551 -

Res.: Tel. 8-2432 

HOMEOPATIA 
Dr. Rezende Filho 

Cons.: Rua Senador Feijó, 205, 
7.0 andar - Tel 2-0839. - Das 
15 às 18 horas. - Res.: Avenida 
Dr. Arnaldo. 2.11'1 - Tel 5-2925 

ENGENHEIROS 
Amador Cintra do Brad1 

Enge1tlleiro Arquitetei 
Arquitetura religiosa, colégio! 
residências coletivas - R. L1ber~ 

Badaró, 461 - · s; Paulo 

CONSTRt}TORES 

Affonso Butti 
Perito \Jonstruto1 

Estudos - Ji'rojetos. Orçameqto~ 
Construç~. · · 

Ai. Qle~ ~li:> - jel. 5•6'118 

Rua WencesLa.u Brás, 78, 4.0 and. 
salas '1 e 8. Tel. 2-4873. s. Paulo 

Arnaldo Bartholo~ nu 
Clrurglão•Dentista ~ RadiQloglsta 

Pela Escola de Farmácia e Odon
tologia de São Pauio - Clinica 
Dentána em ge~ - RàioS X -
D1,a.tenma, - In!ra-vermelbo -, 
coagulação -· Trans-iluminaoã«1 
- Vitalidade pulpa.r, etc. 
Trabalhos Por carta, hora oa 
orçamentos. - R. Martim Frali
c!sco; 97 - Tel 5-5476 - s. Paulo< 

Dr. Carlino de Castro 
Pelo cTtrso de doutorado da Pa

. ouldade de Farmácia e Odont.o
log!a de São Pa.Ulo. - Cirurgião
Dentista diplomado em 1914. -

i Ex-cientista do Liceu Coração ele 
i Jesus. - Especialidades: Plvot.e, 
Corôas, Pontes, Dentadtu-as ana
tômicas e sem abóbada palatina 
Con.q.Jtas das 8 às 12 e das lf 
às 19 horas. .:., Cons.: R. Direita. 
n,G 64 - 2.0 _'l.ndar, sala 'l·'lA 
~:AI.Barão àe Pir:icicaba, GS 

§. .Paule 

.. 

1. 
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Relaxamento ~e costumes 
. ·. 1 . . . 
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Quando da derrotaii da França, cuja pequena resistência 
à invasão alemã não foi sequer objeto de qualquer previsão 
'dos mais famosos comentaristas políticos e militares de todo 
~ mundo, apareceraiy as mais variadas explicações para o 
,:1'.ato. A vida ·católica em· Lorena 
· · o mundo não quisera ver os .fatos, tais como eram: Quan-· 
~o Chamberlain e Daladier ·voltaramda vergonhosa conferên. O "Catholic Herald" publi- Aulnoy e aos Franciscanos de permite a reconstrução das 
~ia de M1.1nich, foram recebidos com flôres e aclamações, ape- cou uma interessante nota do· 1 Salsbourg e Morchange. igrejas devastadas durante a 
wu- de ter a mesma como observamos, em Setembro de 1938, cumental, sobre a perseguição _ Não se permite nenhuma as- guerra. 
constituido uma tr~ição aos compromissos assumidos para movida pelo nazismo aos ca- sociação católica. Em Metz foi 
com a Checoslováquia. tólicos da Lorena. · instalada a "Stilhaltenko- PLANOS DIABõLICOS 

Esses mesmos homens começaram a guerra sem as me- "A política religiosa desen- mmissar", que se destina a lu-
. didas necessárias para vencer O inimigo, limitando-se a dis· volvida -na Lorena pelo "Gau- tar por todos os modos pelo Uma manobra diabolicamen-
cursos talvez muito bem feitos mas improfícuos. leiter" local, o conheci~o Sr. desaparecimento das obras ca- te estudada consistiu em exigir 
· ' d ' d D I d·• f ·t m C. H. Buerckél, compreende 3 tólicas, · tanto as de carát"'r pu- dos; trabalhadores "um impos-Um dos mais famosos iscursos e a a 1er, e1 o e ..-
princípios de 1940, causou grande entusiasmo. Notamos na pontos: ataques ao clero, ata- ramente religioso, como as de to para o culto;', de cêrca de 
iépoca. que ele era um entorpecente literário, que escondia a ques · às organizações católicas caridade ou educacionais. mil francos por mês, dando co
:f.raqueza _ das medidas tomadas pelo govêrno .- e os fatos o (educacionais, educativas, etc.) As procissões não são per- mo finalidade do mesmo, o 
eonfirmaram. , e campanha i>a.ra extin~uir nos mitidas. sustento do clero e dos esta-
- S6 depois do fràcasso todas as explicações surgiram à corações, a fé catõlica. Até mesmo os sinos das igre- belecimentos religiosos. 
auz do sol: quinta-colunismo, traições, egoísmo, e decadência lst0 SEI° vê clàràlliente, em jas não têm · liberdade para Somente uma ínfima minoria 
,moral. . primeiro lugar pela atuação chamar os fiéis às cerimônias dos trabalhadores estava em 
·'· Durante um largo pe,ríodo citou-se a vida parisiense dos dirigentes do partido, os do culto. Permitem-se unica- condições de pagar uma soma 
',como exemplo frisante. O país em guerra, seus filhos calnd,o quais manifeStam abertamen mente breves toques para tão alta; em consequência, as 
no front- em nada diminuíram a vida noturna da capit~i fran- te seu desacô:rdo com O cléro anunciar as Missas e os fune- áutoridades alemãs isentaram 
,cesa, suas orgias, ,3eu desregramento. E deblaterou-se larga- católico. O · próprio Buerckel, rais, não podendo serem toca- do imposto aos que renuncias--
mente contra esse estado de coisas. muito conhecido por suas me dos para casamentos e batis- sem publicamente·· á" ·religião. 

O . 1 d s· didas anti-católicas adotadas o 3 t d'á · d Porém a lição de nada valeu. s mg eses e mgapura mos. s oques 1 rios o Em algumas paróquias, onde 
levaram essa mesma vida até menos de 10 dias antes dos na ÃuStria, em suas conferên- Angelus foram abolidos. as igrejas. ainda conseguem 
;japoneses a atacarem e conquistarem. elas define os padres como ºi Nos lugares em quê a resis- permanecer abertas, .. · 1ança-se 

É. que .as reações puramente retóricas de nada adiantam, "homens tenebrosos". Faci tência ao nazismo é mais acen- mão de todos os ardis para im
·uem reformam os costumes. mente se compreendª porque tuada, as igrejas são fechalas pedir a assistência à 1Missa 
,_ A F•·anç·a -fo1· venc1'da, na realid_ade, porque há mais de 30 tanto ódio. aos eclesiáSticos, se e proibidas todas as reuniõe por parte dos fiéis, obrigando_-

• considerarmos a influência s 
'anos exp_ulsou as ordens religiosas, aboliu o ensino religioso, de caráter religioso. Não se os a trabalhar toda a manhã preponderante que o clero 
':procurou enfim destr-qir a fé do seu povo, - e a imoralidade, exerce sobre o povo de Lore-

do domingo. E quando ós me
Il.inos, industriados por setta 
riais, se recusam a- deixa,r as 
iµissas nos dias de preceito, 
aparecem, nas praças [lrinc~ 
pais das aldeias e dos peqúe,, 
-:tfos centros 1,1rbanos, cines am • 
bulantes, com especiais atra. 
Qçíes gratuitas. 
, . .Em geral, a propaganaa pro

cúra convencer aos lorenens~s 
de que também seus sacerdo
tes são responsáveis pela der
ro,ta da França e. que a IgreJ~. 
CQm todas SUaS tradlçõea 8e 
eúcontra indissoluvelmente 11-
g~a à "velha" cultura fran.; 
cesa, que teria ocasionado . à 
q,ieda e a degenerescência da: 
França. . 

Nos colégios públicos a pro
paganda paganisan.te atinge ao 
ange. A oração tradicional ~o 
iniciar as aulas, fdi substitui• 
da~pela saudação nazista que 
obriga os meninos a repetirem 
textualmente: Tenho um Deus 
e o- Fueb.rer é meu Deus". · 

a dçpravação, a corrupção das conciências dominou quas~ to- na. Por esta l'.azão, os nazis
ida a capital ,e certamente a maioria absoluta de seus políticos. tas geralmente vacilam em 

Essa lição, que de nada valeu a outros países e a outros atacá-los quando não possuem 
iPovos, precisa ser aproveitada pelas Américas, um pretexto muito sério. Pre-

No Exército cana~ense intensilica~se o~ fervor religioso 
Não será com os viveurs de suas grandes cidades, com ferem usar a política da mor- ,1 

homens criados no ambiente_ de relaxamento moral das daça. 
1 Significativas declarações do Exmq. e Revmo. Mons .. 

· C. L. N elligan, Bispo militar das Forças 
Armadas do Cànadá 

/ 

:praias da: Califórnia ,de ConeY, de Fland,res, oú de Copacaba- Se a sacerdote manifesta 
na, habit-aados apenas à satisfação egoiata de suas paixões, tendências ·políticas, ou se 1 . que será possí\l'el ,vencer inimigos acostumados ª uma disci- se atreve a defender sua fé, 

\,.Plina férrea, pu, l~vados pelo fanatismo a seus imperadores- it' d · d . 
- cr ican o os erros o regime, O Exm«;>. e Revmo. Mons comunica aos soldados que ção a Monif. Arnold, chefe dos 

Capelães Militares da União 
Nor_te-Americana, Por ·sua "es
plêndida organização": · Disse 
também, que, em especial, se 
havia edificado "o magnífico 
espírito que prevalece entre os 
Ca11~ães; que batalham em ad
mir_i xel harmoi;µa,, tanto no._ de,, 
semJ?,enho·da missão esp·ecffica 
que lhes corresponde, como 
nas dependências centrais do 
Corpo de Capelães". 

l~uses. . ou ainda, se protesta contra Charles Leo Nelligan, Bispo não são católicos. De modo 
. ·•o eNfôrço de guerra, que obriga a tantas restrições em as patentes persegu1·ço-es reli ""' " · militar das Fôrças Arma9as do particular - acrescenta - se 
iartigos nec~ssários, é necessário acrescentar maio.res restrl- glosas, isto é o bastante para Canadá, revelou há pouco tem- confirma um acréscimo na 
\fões em esforços e trabalh_os destinados . a fins futels, para. que seja expulso imediata- - - d s d c 
ifazer maior reserva material-,,-, e principalmente moral , mente. · po, em Washington; o extraor recepçao a agra a omu-

dinário fervor e a elevada es nhão e na prática da Confissão 
jcapaz de conduzir à -vitória. __ Com estes métodos consegui- pi.ritualidade que florescem -en frequênte". 

l~+-:.,~..:+:+::+-..:+::+:~~.:+:~~=~~~..:+:~~~~=~~=~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~l · ram os hitleristas expulsar de · tre os soldados . do Canada Mons. Nelligan adiantou que 
~ .. - · · · · · , ' '.., Lorena, mais de 3oó- sacérdo- gràças à influência da Associa. ·oá católicos· ·atingl.dQs -.- -péla-r.~.~ VAI A eu RI TI B A '? l.=.:. tes. Não é de eStranhar que a ção "A Espada do Espírito". mobilização constituem de 25 
-~ ~ cidade_ de Metz,, que antiga- Mons Nelligan, que deselli a 30% do total das_ fôrças m:i-
j~ ~ mente possuía · numeroso ele- penha ~s funções de Ordinário litares do Canadá. , a ,;i ro, não tenha hoje mais de de Pembroke (Ontário) e, tam Uma porcentagem de 30%, 
:~ :+: que 3 padres. Os distritos mais bém, de chefe do Serviço Ca- corresponde aos efetivos na-
J~ ~; povoados de Chateau-Salins e nadense de Capelães Católicos, vais. · Afirmou ainda gue o Mi-
.-:-.._ ~ de Dieuze são agora unicamen- permaneceu nos Estados Uni nistério da Defesa Nacional 
: ;.~ te atendidos pelos missioná- dos dez dias. tem prestado, aos Capelães m!-' 

,~· CRDZEIF.C DO 

,., rios. Durante sua visite. a washin litares, toda a cooperação ne-
~ gton, o Prelado canadense cessária. 
~ ATAQUES AS ORGANIZA. 
;.• ÇõES CAT~LICAS que possue a patente de coro- Referindo-se a sua visita aos 
~ nel - visitou a S. Excia. Estados Unidos, Mons. Nelli-
~ As religiosas· foram proibi- Revma:, o Mons . ."William R. gan disse que estava profunda-

r BRASIL 

~ das de ensinar no . curso pri Arnold, Chefe das Capelães mente impressionado pela obra 
;.~ mário em Forbach, Sarregue- Militares dos EE. UU.. Foi espiritual qne ora se realiza 

Viagens diarias eni onibus "PULLMAN" em trafego mu- ,.: mines, San Avold, Thianville e também conhecer os escritó- naquele país, em proveito das 
tuo para Joinville, Blumenau, Florianopolis, Porto Alegre ~· M A . - f 1- rios da "Natio'nal Catholic Wel- fôrças armadas. De modo espe-

Tosses, bronquite, asma e 
moléstias das vias .respira
tórias, os Srs. Médicos re. 
ceitam ·o Xarope CRUZEI
RO DO BRASIL; hão pro. 
tela a doença, corr.bate, o 
mal. Em todas as farmãcias 
e drogarias - Lab. "VUG", 
caixa post~I 2175. 

1
;+; ld volta 150"000 , , etz. mesma proib1çao o . 
~'+, s. Paulo a Curitiba, 80$000 - a e , . 'ili • ,, imposta aos padres do colégio fare Conference", detendo-se, cial .rendeu tributo <ie admira-
/;~ RUA BRJ;GADEIRO TOBIAS, 641 - F_one: ·'J':0880 .:~~J São Clemente (Metz), aos pa- particularmente, nas depen-
J :ti • • d 1 ó dências do "National Catholic 
f;~i':+.':+.~+.':+.~+.':.,~!t"":.,:.,:.,~~~!t"":.,!t"":.,~~~~~:.,:.,:.,~..:~~~~~:+::~~ :.~=~~=i~: res da escoa apost lica de Community Service" (Serviço f • \ • ~. \ ~--r-----•------------------. ------...i._ ________________ Nacional Católico à Comuni- Em situac:ão. precária' os 

-ftlomeados Monsenhô'res ~ois Ilustres 
sacerdotes do Rio Grande- do Sul 

\ 

Agraciados tambem com o título de ~amareiro~ 
de Honra .· de S. Santidade 

Pór indicação de S. Excia. 
Revma., o Sr. Dom Antônio 
:Reis, Bispo Diocesanq de San
ta. Maria, S. Santídade o Papa 
Pio XII, tendo em vista as qua.. 
lidades e os méritos dos 
Revmos. Cônego Pascoal Go
mes Librelotto e P. Dr. Valen
tim Ferrari nomeou-os Monse
nhores co~ o titulo de Cama
reiros 'de Honra de S. Santi
dade. 

A leitura. dos decretos de no
meação foi feita solenemente 
dia 16 de Janeir_o, à noite, no 

MISSA DE INVOCAÇÃO 
Po ESPIRI'l'O s~o 

Promovida pela Juventude 
Universitária Católica realiza
se amanhã, _dia 16, às 9 horas, 
na Basfiica de São Bento, a 
Missa de Invocação do Espíri
t~ Santo, celebrada pelo 
Exmo. ~ Re\fmo. Mona. Dr. An
tônio de Castro Maie,r, .. Vigá
rio Geral da Ação ~atólica, 
em São Paulo. 

Para esta cerimônia religio-

G
1ila foram convidados todos os 

oa:es da Universidade e 
1 unos ~e nossas ~~~olas 

na. . . 

salão de honra do Seminário de maiores responsabilidades, 
São José, de Santa Maria, pe- que lhes confiou S. Excia. 
rante todo o clero diocesano, Revma., o sr. D. Antônio Reis, 
que estava a finda,r o retiro que os dois prelados ratifica
anual. raro suas grandes qualidades, 

Os sacerdotes presentes ma- já consagradas através de uma 
nifestaram seu júbilo pela atividade de longos anos, de
merecida distinção de que fo- i votada ao serviço da religião. 
raro alvo os dois conhecidos ; Por isso mesmo, a nomeação 
Prelados. dos Revmos. Cgo. Pascoal 

Os Revmos. Cônegos Pas- Gomes Librelotto e P. Dr. Va
coal Gomes Librelotto e P. Dr. lentim Ferrari para Monsenho
Valentim Ferrari, são persona- res foi recebida com júbilo 
lldades destacadas do clero pela familia católica da dioce
riograndense. Na Diocese de se de Sa~ta Maria e do Rio 
Santa Maria ambos têm ocupa. ·Grande do Sul, sendo inúmeras 
do funções 'importantes, com j as felicitações que ambos vêm 
raro brilho. Foi nas missões recebendo. , 

A nova Matiiz de · Pinheiros 
BENÇÃO SOLENE DO PRESB_ITÉRIO 

Realiza-se hoje, às 15 horas, 
a cerimônia da bênção solene 
ao Presbitério da Nova Matriz 
de Pinheiros. 

A paróquia de Pinheiros 
cuja padroeira é Nossa Senho
ra do Monte S_errat, está en

~1:regue aos Revmos. Pes. Pas
sionistas, que à mesma dedi
cam extraordinário zêlo. 

Apesar de aindã sobreca.rre
KI!~ -~ ~- P,braa 4o IIU ooa-

vento, também situado em Pi
,nheiros, os Revmos. Pes. Pas
sionistas logo após terem to
mado posse: da paróquia de 
Nossa Senhora do Monte Ser
rat, iniciaram as obras da nova 
matriz, e ~gora colhem 9s fru
tos de seus árduos labores, já 
com a inauguração e bênção 
que hoje se realiza, já pela ad
miração e carinho que desper
taram em to!los ;o~ ~l~ls da pa-
~;uta. .. 

dade). 1 

• Durante sua visi.ta ao C. w. 
C .. News Service" -, declarou 
Mons. Nelligan que à Associa~ 
ção "A Espada do Espírito", 
criada na. Inglaterra pelo Emmo. 
Cardeal Arthur Hinsley, Arce
bispo de Westminster consti
tua um meio para ac~ntuar a 
necessidade de uína intensa 
espiritualidade, frente aos mo. 
mentos críticos que se vivem 
e que perdurarão ainda depois 
de finda a presente guerra. 

"Graças a ela - continuou 
S. Excia. Revma. - foi com
provado um aumento notável 
'no fervor religioso das tropas 
canadenses, que também se 

' 
TANAGRAN 

i 
~;~º te!~:~ 

,• exclusivamente · 
feminino. Mer-

4 cê de seus hor
. ~ monios espe
• ciais, Tanagran . r, rejuvenesce a 

,,, ;;; . ·,nu'lher. Tana-
gran é o i:eme

dio indicado em todos os ca
sos de a.batimento, rugas pre
coces, envelhecimento prema
turo, cabelhos brancos antes 
do tempo. Em todas as dro-
ga.rias. e 

LER J!: ~.d,OPAGAR O 

leDrosários;; filiDinos 
. 'U 

A guerra deixou em situa- te_;,: dos dialetos filipinos. 
ção dificultosa os diversos le- , ~ capelão do Leprosário de 
prosã.rios das Filipinas, O le- ~~laybalay, o Pe. Josef L.; 
prosário de Culion. há muito l;]JCas S. J., fundador da Mis• 
já não recebe alimento. É s~i>'. Durante algum tel;¾llº dei• 
indispensável referirmos que ~u os seus leprosos, , .por se 
esta Casa de Isolamento é ter enfermado. Esteve em trà
uma das maiores do mun- tfmento nos Estados "únido~. 
do, estando a cargo da Com- e;;ao ,voltar ao Arquipélago, foi 
panhia de jesús. Cabe, aliás, PJofessor nos Colégios da Or
aos Padres Jesuítas a incum-. 4,em em Bagufo e Novaliches, 
bênciá da responsabilidade antes de reassumli' as suas 
dos cincÜ1> maiores leprosários fµnções. 
do Arquipélago Filipino. ' É o Pe. Joseph Reik S. J, 

O Bureau da Companhia de i;iúem desempenha a Capela.Ilia · 
Jesús da cidade de Nova #o leprosário de Lamao, em 
York, que trata dos assuntos :pausalau. Sendo que a maio
relacionados aos leprosários ,:ia dos leprosos · pertence à 
filipinos, distribuiu dados in- :~eita dos Moros Esta seita de 
teressantes sobre eles. ·fanáticos e ban:didos do inte-

Atualmente, o Leprosário de '.rior das Ilhas adora divinda-

1 

Culion abriga 7.500 leprosos. ·des cruéis, que através da_ pa. 
Tem como capelão o Pe. An- }avra de seus sacerdotes pre
thony Gampp, ex-reitor do , gam a exterminação do homem 
Seminário de São José, em , branco invasor. · 
Manila. . Os leprosos são quase todos 

Ao Pe. Gampp cabe a tarefa , católicos. Em Culion há uma 
de fazer-se entender, -e en- porcen~agem de 93% de cat6-
tender os sete mil e quinhen- licos. As vezes chegam-se a 
tos leprosos,,em um dos oiten- :encontrar dois mil leprosos na 
ta dialetos do Arquipélago, Igreja. E é consolador o saber• 
uma vez que os leprosos são; se que desq,e 1906, todos os 
provenientes de todas as sete'. leprosos mortos na colônia re, 
mil e oitenta e três ilhas que eeberam os últimos sacra, 
o constituem. Antes dele foi. mentos. · . 
capelão durante 22 anos, o; Além dos consolos da . Reli• 

.. · LEGIQN_ A· RIO ,. Revmo, Pe. F.rances X. Rellq gião, os missionários ainda mf.
s. J .. S. Excla. Revma. foi eh~ nlstram cuidados médicos. 01" 
mado o Mesophant, das Fillpi~ ganizaram centros. onde se pro. 

E Í>:ZVEB DE TO»os. nas, porque conhecia, além do curam distrair · os leprosos, 
__ inglês, chinês, espanhol, 1ta- Constroem séus lares, ~ ali 

.@1 Oü.6LW,Q,& ~~~~;..@..,l~UiD.~-~ p_;pg_~ 
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De passagem por esta Ca-, 
pital, esteve em visita ao LE
~IONÃRIO o sr. Oscar César 
~antas Matos, IU'ocurador gc
ll'ellte do Laboratório Juven
~ude Alexandre Ltda., residen
le no Rio de Janeiro. 

Antigo e dedicado- amigo, 
)testa folha, o sr,. Oscar Cé- · 
~r Santos Matos é um dos 

Ano 

., 
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CORRiA OE OUVElRA 

.:~., Dtreto.-.Gerente: 
SÃO PAULO, ·22 DE MA~O DE 1942 

FRANCISCO MONTEIRO MACHADO Na&, 497 

!~~têÊ.5;.: A s B o d a's d e;~Mais um asitelll da perseguição reim m Ateman~a,Nazista 
se dedicad~ a várias obras tfo Pra'a· E-~ ~;,,,Cl..11'1!',:opa1· S1 '/' Confisco de pronr/edades_ Ei_clesiasticas 
apostolado, sendo um dos pio- ·J; ;&j~ I""' 
neiros da devoção a Nossa Se-1 . ' · ,,: e eXpU/SáO de TeJlglOSOS 
Jlh:Ora de Fátima, no Brasil. t'êle s. Sant-1 d,;ade 'Pio ~,Ili Para dar exemplos conc.re- A famosa Abadia Beneditina A Casa Missionária dos l\'1:'a-

0 ilustre visitante esteve , .·, tos da perseguição religiosa de Santo Otílio. ristas em l\Iessen, na Prússia. 
~m nossas oficinas, adminis-1 
tração e redação, entretendo
se em .amistosa palestra com 1' 

os presentes, e externando sua . 
poa impressã_o."' 

POR ALMA DOS MARI
N.HEIROS POLONESES 

A Agência Telegráfica Po
lonesa PAT., informa que no 
dia 12 do corrente mês, às 6 
~oras da manhã, a bordo de 
todos os vasos de guerra po-
loneses e navios mercantes, 
foram celebradas missas sole-
nes, por alma dos marinheiros 
[()oloneses que J?ereceram, ,em 
cumprimento de seu dever, du
rante a atual gue:rra. As mis
sas foram oficiadas pelos ca-
pelães de mar, sendo que na
queles navios onde não havia 
capelães, os comandantes le-

1 

ram as respectivas preces. 

1o!s~:t:1:r~~s ~:in:e::;~: P;~ 1 

, mfü'Íl:ha, consigna mais de 
mil nômes o que representa , ' ' . ( 

· uma cifra bem elevada, to- · 
ma.n.do'.se em conta o·:dlminuto 

.d.e .. -:l>(}lonav~s polo, 

·,:~ 

· JA.RIO" 

na Alemanha nazista, vamos A não menos famosa Abadia. Nesse lugar duas casas e um 
hoje transcrever alguns dados de Mar,ia Laach. Convento de Irmãs foram 
contidos em ddcumentos que A casa de São Canísio ,dos igualmente confiscados. 
recentemente vieram à luz a dos Padres Jesuitas. O pretex- A Abadia Beneditina da Con. 
respeito do cónfisco de pro- to empregado para seu cohfi.:3- gregação de Santo Otílio em 
priedades ·eclesiásticas naque- co foi o de "traição contra a Muensterswarzach. 
le infeliz país. pátria", mas, com estranheza O claustro das Monjas Be, 

Segundo dados positivos, para todds, nenhum membro neditinas em Tutzinz, Starn-
mais de 25 ordens religiosas da Comu.nidad(j foi declarado berg. · 
masculinas e femininas foram culpado dêsse crime, sendo A Abadia . 'Beneditina de 
atingidas por êsses atos de· ra- poréni expulsos da proprie- Liegburg, P.rússia. 
pina, subindo a quase uma daúe. A Abadia Beneditina de São 
centena os estab.elecimentos A casa de São CaníniodÕs Mateus em Trier. 
católicos da Alemanha· e da Jesuitas, de Colônia. O claustro Carmelita de 
Áustria . que passaram crimi- 0 noviciado dos Padres Je- Kreuzburg, na Prússia. 
nosamehte para as mãos dos suitas em Mittelsteine, Glaz. A Casa de Estudos,dos Sal. 
nazistas. Nessa easa dois irmãos leigos vatorianos de Heilaudopiede. 

foram agredidos pelos nazistas O Claustro Beneditino de 
A 'ORDEM MAIS ATINGIDA que a invadiam. O pretexto pà. São Floriano. 

ê A Abadia Beneditina da 
d . ra sse ato de violência foi Lembrecht. A Ordem dos Bene itmos 

f . . f . uma vaga acusação de "hosti- A Abadi'a c· 
01 a que mais so reu, P()IS lidade ao Estado". · istercense de 

além das famosas Abadias de Schbgel. 
Maria-Laach e Santo Otflio, O Convento dos Redentoris- A Abadia Trapista de Got, 
lhe forani arrebatados vários- tas de Bonn. teszell. 
mosteiros . com vários séculoa A Casa de Santo Otflio de Segundo informações contf. 
de existência. Estudos em_ Munich. · A Igreja ·das nesses documentos, o pro. 

Os Jesuitas e Capuchinhos anexa ª êsse Convento foi fe- cesso comum usado nesses 
foram privados de mais de do- · chada; <ionfiscos tem sldo a dispe,rsão. 
ze casas na Alemanha e na Claustro das Monjas Bene- dos religioso.s, que são "bani• 
Áustria.-. Outras comunidades em Endenich, perto de Bonn.' }OS" ou "expulsos" <\!IS Iocau. 
religiosas que também sofre- As freiras foram retiradas à. aades em que se acham situa,' 
raro confisco, tais como Fran- · fôrça d<>, Convento. · .dos· seús conventos,. · · 
ciscanos, Oblatas, Padres do . , , 
Verbo Divino, Redentoristas, -----. - ... , -~.----------.:---;...----------
s_ a I v ato r_'ia.n o sJ, Cister- ··u ·· ·, _. . , •' 
i~;:tS:.:::,~rf.;sJ\]. ISbllo, d,a. ~iaJ Bolamlesrc .. dns 

,, ~ · !)O)l~egatões repgios · ;~, ." ·.. · °' , ••. , ,.,: ,, · ' · 

Com.1C' ,se · )6' es-;, : t ; · Cardeal', . ~;,·.;r~ Ben~d!tirias, l~,; Mil,-Í ~ ,J;._;:> ,_'.i . 
. te ano o' jublle11 ç1é prâta. '!!pls,co;:' ·glione dirigiu-se-aos Nttncios'e Dê- Tfstas, F~eiras Carme. llt.~s; lr,. -coig.re~.:~ .;,~1 .,....,, ... , .. o· . milde l seivo .• pa.ssou ·• ~ 
pal de S. Santidade Pio XII. cuja: !egados, Apost1Ucos, bem ~·com'o oo mãs do Menino Jesus,, Irmãs ~~~e .... ....,s ~.., .. ......._.. U as vara. :orSeminarfo dejâúa ~
sagração 'cõmo Arcebispo titull!,r demais reprel:'entantes da Santa, <la Adoração Perpétua, , etc •• , virtudeá''., teologaf.s-.;e ·cardials do tal. Ali, majs dO' ~ um estuª 
de sti,rdes se realizou a 13 de Maio Sé;- para que oonvidássem os Bis- Veneravel '~:n'Q- de :~us Pedro :'dant.e exemp~ era mn modeão 

OA ·..:óLIC O~ de 1917 • .,,, pos, em suas re.spetivM jurisdi- ÚMA P-EQUENA RELAÇÃO Donqersfl:~ Çón,~gftção do San- (de tod~:&<1':virtudes, ~- tal ponti) 
ções, à ceiebrarém 'esta ciàtâ de· DOS ATOS DE RAPINÀ tÍSII~~~.--· ._E\f\ijn_-~. :,-~-~morto,~ Odor_ ,que ~reliendeu vmmien_ _ t.e ser, l'.fi'&.. 
forma. idei;iti.ca. de . ,'f!l"tft~~ ;~,.}¾ de Janeiro, .'Jloná.rio ~;~uporta.r as :mais peno-

Asilo de me11inas orfãs desamparadas. Sobre estas solenidades s. Santl- Das prop.riedades religiosas de ;18~'{,,:.;.~· ";- r .' ,· .. . ;sa& obrigagões na~~ 
dade e,tpressou os seus seguintes confiscadas pelos nazistas des- irJ#icJ~ll'.c~f;o,.:processo -~ bea- ·~os pagã~ . ' 

"N. s. Auxiliadora" do Ipiranga. 

O Asllo de Meninas Orfãs De
samparad~ "N. S. Auxiliadora" 
no Ipiranga celebrou solenemente 
no dia 12 do corrente, a pass~em 
do 3.0 aniversario da Coroação 
do Santo Padre Pio XII glorio
sa.mente rein::mte, havendo Mis
sa, Comunhões e fervorosas ora
ções pela felicidade de S. Santi
dade e de seu governo como Che
fe Supremo da Santa Igreja ca-

• tólicfa. 
o Asilo cuja finalidade é rece

ber, amparar, instruir e educar 
só orfãs desvalidas, d-! preferen

, ~ia filhas ou descendentes de 

familias. anteriormente ricas, abas
tadas oti de elevada posição. so. 
eia! e que se tornaram pobres, 
já completou em 22 de. Novembro 
do ano findo 45 anos de regular 
e ininterrupto funcionamento. , 

, O .AsÍ!o ·. tem , como secção de 
externato o "Grupo Escolar e 
Oficinas 'de S. José", estabele· 
cimentos esses fundados pelo Con
de Ramano· Dr. José ·vicente de 
Azevedo. que é ainda hoje seu, 
dedic.ado 'protetor e representan~ 
te legal, contándo no ·corrente 
ano 1.149 crianças p:ibdes, to
das absolutamente gratuitas. 

desejos: , tacamos as seguintes: - 1/!~ção eJl!i· lYOO; na diocese de,, ·, Em 1840,": conta.ridQ.; 31 8ll,O,S. ~ 
1) Ein vista da situação ·atual, o convento Franciscano .de . e'i;t_o~exnl>ôtji· e · na.,,:y~aria /idade, era.;ardenMo · .Sacerdot.e,; 

bastante tumultuosa, as ,cerlmo- Frauemburg. os membros da" ,APO~iol,ica ·, de ,:~urlmail, S.S. ;um a.no 11:!ais permaneceu n.o ee-, 
nlas se revestirão de 'Uni cara- Comunidade foram · expulsos Pi<> X, . ~llli 14 de _,Maio de 1913, ·:mina:io . ape~eiçoando seus co
ter' religioso e espiritual. do local, e um dos padres foi fir:ma,va.:um decreto pelo. qual se; ,nhecllllentos, e passado -esse ~ 

2) Os fiéis 'devem ser convida- obrigado a trabalhar num es•. ,cencedfa.· .ao _Padre Donders O ti-, ,despediu-se ;de seus :professores.' 
dos a se reunirem nas suàs Cate- tabelecimento industrial. Além· tulo de-;V~neraveL lparent.es :e _amigos, encaminhan-: 
dais e Igrejas princ_ipais, onde re- da rapina, a escravatura. Desde então o processo não so_., do-se ao teátro de seus trabalhos· 
sarão pelas intenções do Sumo A casa Provincial dos Obla- · freu interrupção, e pode:p:ios adi--'l ·apostolicos, cuja, escolha :r;ecaíu 
Pontlfice. _:i;: conveninente que o I tas de ~e1J.feld, perto de Eul- antar que. este Uust.re ·filho de} ,em Sm1inan. E,mh6de Setembro 
dia onomastico do Papa, que é, da. Um dos sacerdotes dessa Santo Afonso não tàrdará a, ser• .de 1842 chegava· ,a Parama11bo, 
2 <ie Junho, consagrado a Santo comunidade foi preso e os de- elevado à honra dos altares .. , 'capital daquele. estado. 
Eugenia, seja celebrado com, es- mais foram banidos do lugar , Unlversallmelite ac~~o · apos- , Apenas desembarcado se alastra 
pecial solenidade em todas as re- , e nem nos arredores puderam tolo dos leprosos, ·o.c.l>adre Don~ a peste e o Padre Donders -exerc« 
glões da terra. , ficar. ,ders nasceu a 27 <Ie Outubro de, ,então a ,caridade em escalá du· 

3) Será.,-transmltlda por radio o prlorato e a escola Bene- 1809 em -T~burgo de Holanda, fi-'. fpla: alem·,de suas .atividades mis-
a Benção Pontifical para todo q .ditinos de Meschede, Westpha- lho doo piedosos esposos sr. Ar- sionárias havia a assistencla aoo 
IllUndo dada depois de uma Mlss?. lia. Dois sacerdotes foram pre- __noldo·, Dionisio Donders e d. Pe- ,enfermos. · · 
que S .. Santidade celebrará , na sos. Os restantes foram expul- tronll!l, von den, Brekei; ,qesde · Anos depois, elh lSBi,, durante 
Baslllca de São Pedro no dia 13 de sos do lugar. · tenra idade, sentiu-se chamado, uma ,epidemia de febre amarela 

'",os· 'CRUCIFIXOS n_·o ·cARDEA .. L" Maio, o_u no dia !leguinte, festa da A ~badia Beneditina . õe, ao sacerdocio, porem De_us antes. ,que àssolou essa parte da Guiana 
_ Ascenç_ao. Schwe1kelberg, na Bavaria. Os quis prova1.1 a sua._ vocaç_:l,o, ;como >,~olandesa, desenvolveu O santo 

4) Não e aconselhavel que se membr~s da Çomunldade fo- aconteceu oom Sao ... Joao·. Bosco mfssiopário inauditos esforços p::i,. 
para agradecer a todos aque- efetuem' peregrinações ao Vatlca- ram expulsos do luga,r e uma· ·e muitos outros santos, das mais- -:ra abrandar as dolorosas conse
les que me tem ajudado a rea- no nesse dia, porein· os fiéis .serão Igreja anexa à Abadia foi fe-, diversas, ~~neiras, , ·.·. tquéncias desse terrível surt'o epi
lizar êste projeto, simples e convidados a assistirem a,s ceri- chada. Morand0 em· Jogar paupelTimo ;demico. Sem temer a possibilidade 
grandioso. Agradeço particu- montas religiosas nas Igrejas lo- A Abadia das M.onjas Bene- teve, que dedicar-se a trabalhos :de contágio, ,acabou contraindg 
larmente a uma pobre mãe ca.- caúi, no dia da festa jubilar, cor- ditlnas de Kelle11r1ed, na Dio- dos ·mais humildes, a-f!m-de a· ,moléstia; e durante sua enfer
tôlica cuja contribuição anô- respondendo portanto a comemo- cese de Rot!enburg. prover ao sustento 'de sua, ,fami- (midade sofreu mais pela impossi
nima 'de um ,sche!ling, me tém ração na Cidade Eterna. O provinc1alato e escola da lia. Quando acreditava chegada bilidade de pregar a palavra. de 
chegado regularmente durante As festas do ano jubilar terão Sociedade do Verbo Divino, na a hora de Iniciar os seus est11dos, :Cristo, do que· pelas dores e an-
74 semanas, junto com outras inicio a 13 de Maio, do corrente : Diocese de Trier. Os membros um .decreto _real fechava. todos gustias físicas que O atormenta. 
remessas de maior' quantia. ano e term.inaJ;ão a imw. datai}. da comunidade foram dis-j os Seminarios, o que tev~ par ,vam. · 

, Pouco , depois do infcio das 
,hostilidades, 9, Cardeal Primaz 
da Inglaterra. S. Excia. Revma. 
D. Arthur Hinsley, lançou en
tre os católicos daquele país a 
:lniciatiYa de enviar crucifixos 
:para obsequiar os soldadoi, em 
serviço ativo, e também os ci
'V'fs que solicitassem por Inter
médio de seus , respectivos pá-

;"50 mil crucifixos fo.ram des- ·_~e 1943. ,persoa. •motivo a declaração de guerra, , , , •· · roe;:- obsequiados deV'iam re-, : tina dos à Armada e aos cape~· W.· .., f.i.l. ,,.,;;, . entre a Hol!Ulda e a, Belgica. - \ra~~qW:ndo , negros escravos, 
1 d d ! lães do Apostolado do Mar'. ,-0 .---------------------------- Revogado esse ci.ec~to ern 1829, ~ a an ,o incansavelmente em zar pe a paz o mun o, segu n- · t d d 1 · · · 

do os princfpios de moral e dP, resto teill sido distribuido en- 0 jovem Donders ingressou no· .. u O que e e exigia energias ver-
justiça, propugnados por Sua tre o Exército e os càpelães uma famosa Ahadia de, Luxemourgo Seminario, não. como aluno rea. dadeiramente sobre humanas, em 
Santidade em sua alocução da R. A. F.;- como também a gulàr, mas .como criado, tendo 1852 passou como Capelão para 
ru., 24 de dezen1bro de 1939. outras secções do Exército e ------ porem perrn:lssão para _asslstir··às '0 leprosa.rio de Batavia. Aí per,. 
"'.\-A Iniciativa p.rogrediu rapi- a civís". Uma grande quan- Fechada e confiscada pelos, nazistas 1;1,trlas nas horas livres. maneceu 30 anos, lO como sa-
da.mente, recebendo-se ofertas tidade·- mais ou menos 160 Passando mais tarde para o cerdºte SecUlar e 20 como Re-
e pedidos de muitos países. A mil crucifixos - destinaram- SegUndo informação do perto-· já têm alegado em casos seme- Seminário de S. Miguel, deu pro,- dentoriSta· 
primeira remessa de 200.000 se a remessás para o estran- ,.clico católico "The Universe",' que lhantés: acusaram os monges de vas de suma piedade e de um Finalmente em 1886, regressan. 
crucifixos se exgotou em uma geiro: Nova:. Zelandia, Aus- foi transmitida de sua sucursal serem contrarlos aos planos nà- granpe desejo de estudar, embora do de uma expedição evangelica, 
semana, adquirindo um pro- trália, Canaâá, América do zistas,' seu temperamento dispersivo não sen~iu-se enfermo, o ,}lue atrjbuiu 
gressivo ,desenvolvimento a ex- Sul e do Norte, Irlanda, Africa de Lisboa, foi fechado pelos na~ Como sempre se têm feito, _os revelasse faculdades intelectuais mais .a cansaço do que a qualquer 
pedição para o mundÔ inteiro. do Sul, Costa do Ouro, China, zistas ª conhecida Abàdla de Cler- religiosos foram obrigados a dei: i:n,uito desenvolvida.s. Daí o grande enfermidade. Mas os que o ro-

A finalidade destes crucifi- Jndla, Malaia, Rússia, Palesti- vaux, no Grão Ducado de Lu- xar é!ervaux no prazo de uma ho- número de· dificuldades coin que deavam sabiam que já era che
xos é manter vivo em quem os na, · Síria, Irak, Malta, Cire- xeinburgo. ra, levando cada um a quantia lutou para Gonhecer a ciencia in-· gada a hora em qtie Deus de
leva 0 : sentimento da fé católi- Ílaica, e também aos capelães Os beneditinos proprietarios de 25 francos, cabendo ao Prior, dispensa'vel ,_ao · sacerdocio. Mas veria, chamá-lo para descansar na 
ca junto com o espírito de ab- que são prisioneiros de guer- deste mosteiro refugiaram-se em por especial permissão, ' levar· ~us .esf;àvfl', oom ele, e seu hu- Eternidade dos sacrifícios feitos 
negação e generosidade pa- · ra na Alemanha e Itália". "Re- Maredsous, :na Belgica, ou· em 1.000_ 'francos. para despesas de , _,,.. tão abnegadamente sobre a ter-
triõtica, que a guerra requer. corçl.o com especial gratidão as pequenas residoncias religiosas viàgem. . ra, 

No mês de dezembro do ano boas Irmãs de várias Congre- tainbem sitas na Belgica. O moti- Os objetos de vàlor existentes' T o D o ··: C, A T ~ l: 1· e o Em 14 de Janeirq de 1886 cer• 
de 1941 S, Excfa. Revma., em gações que têm distribuido os vo alegado pelos nacionals-s()Cla- na Abadia, cálices e outros vasos . , rava as palpebras, lamenta,ndo 
uma, entrl;lvista, declarou: crucifiX(!S ·entre a população listas alemães P.,B,ra justlf!car .se- sagrados ~orám retirados pelas ~ e,,t'é· 1 e r O não mais POder continuar ilQ seu 
!'~llO.Y.8#0 ~w., ~~~ .º1.JA"• , · ' · "~elha.llte medida !oi o que eles mesmas autoridadQS. ' !. L }:,}G~.1 ·c.; ~ _4 6 t Q"'~ ~~m_ A~swllÇQ.. 

·, 
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Segundo parece IO'.eduzit-se 
'.êlas noticias da semana passa
. da, a questão das rela.~es 
ela Santa Sé com o Imperio Nl· 
pon!co parece tomar feição 
mais conc'.reta, em consequen
cia da ocupação, pelos japone
ses, de Importantes territorios 
como ocorre nas Filipinas, ter-

' rltorlos estes onde é imenso 
o numero de habitantes cató
licos,· graçàs à primitiva co
lonização hespanhola. Este 
fato, somado no desenvolvi,. 
mento do, Catolicismo no Ja
pão, crearia um terreno melin
droso para ambas as partes -
Toquio e Vaticano .:_ obrigan
do-as . a manterem relações 
que, até' aqui, não' existiam de 
forma inetodica e normal As

. sim; ao que parece, será desig. 
nado o Sr, Matsuoka para re
presentar o Japão na Santa Sé, 
·sendo ·que ésta, precisamente 
como ocorre em Londres e 
Washington, não terá Nuncio 

.. Apostolico aqreditado junto ao 
Mikado. . *. 

Como já informamos em nos. 
sa ultima edição, de nenhum 
modo se pode dai deduzir que 
o Vàticano professa qualquer Í 
indulgencia para coni os me- .1 
todos de politica internacional 
e de ituerra, do Japão. Esses 
metodós - agressão inopinada 
· e sor.rateira, · dominio'.: da . for
ça bru:ta, terr.ol'ismo contra po. 
pulações inermes - são cla
ramente contrarias à moral in-

. ternacional c;1Jôlic4, ·e, as§J!Jl, 
'"".i~L poderJi:,~ere~«liJ. flP.te. 

da Igreja a mais absoluta' re
provaç'ão. Se, porem, com fun
damento na iliceidade, destes 
meto.dos, a Santa Sé recusas
se estabelecer relações c01µ o 
Japão, violaria os mais uni
formes e antigos precedentes 
de sua diplomacia, na qual 
sempre !oi principio essencial 
que o estabelecimento de. re
lações com qualquer· governo 
tem por unico objetivo a so
lução de questões pendentes 

. sem implicar em qualquer pro: 
nunciamento quanto à legiti. 
midade de tal governo, a li
ceidade das instituições e da 

• organização social sobre que 
repousa, bem como ,a morali
dade de seus processos de 
_guerra ou de pol!tica. 

• *. 
Tudo isto posto, não pode

Jnos compreender com os te. 
legramas da agencia inglesa 
•Reuters" deixaram transpa
recer um sério descontenta
mento diante da hipotese do 
estabelecimento de tais rela
fÕeB. Ignorancia dos metodos 
cHplomatioos do Vaticano? Ca. 
renola de subtileza na apre
ciação dos acontecimentos po
Jftlcos 7 Não o sabemos Mas 
o certo é que consideramos 
ridículas as versões veicula
dà!i, de qúe Washington e Lon. 
dres fâriam um protesto junto 
à Santa Sé por motivo das 
relações desta com o Japão. 
!Udiétilo, sim, em primeiro lu
gar porque o Papa é o mais 
alto e autentico soberano exis. 
tente Iio Iiltindo, e como tal 
ninguem tem o direito de pre
tender iiltetvi,r em süa condtt
ta, ditando-lhe leis e restrin
gindo-lhe a liberdade de mo
vimentos. Ridiculo, ainda, por
que as potencias demócrati
eas não podedam P.restar ao 
IP. Hitlei· maior ailxilio do que 
ereando agora um "caso" com 
a Santa Sé. Ridiéulo, final
mente, porque qualquer diplo
màtà, por menos fino e atila
do qtié seja, não pode deixà.r 
de perceber a transparencia 
das ràzões que· o Vaticano po-

, de alegar para explicar sua 
atitude. 

=========:,~ LEGJ:fflfAI.UO: 
0esde o t;omeço do atual çonflito, 

vem se manlfeat;ndo uma longa '6· 
rle de opiniões sobre a atltud(t da 
Igreja perante os paíae\i beligeran
tes. Pode remoa · sumariamente divi. 
dlr essas opiniões em dota grandea 
grupos: - as que partem dos 1~1· 
mlgos declarados da Igreja e as que 
são expendldas pelos .· que 'se afir
mam cat6licos. Nada há a estranhar 
que no primeiro grupo surjam j1,Ji
zos a patentear uma ln<:ompreensão 
confrangedora do problema. O que 
Já não é tão natural é que apare· 
çam, <:orno de fato aparecem, opl
n!õea desencontradlaslmaa no gru
po dos que põem no Inicio d11 disculi. 
si.o a resalva de ae~em oat6llcos 

apost6liooa romanos. Entre 8ate!, ,f1i 
os que <:ondenam o "sll6nclo. doloro• 
so da Igreja", a<:hando que Ela deve 
opinar categoricamente sobre a con,• 
flagração; há os que, pelo. contrário,. 
são \le parecer que a Santa Sé nada 
tem que ver com o conflito, devendo 
por conseguinte, presen<:iar Impas
sível o desenrolar da luta. Tanto 
êsses dois juízos, quanto os lnúme• 
ros outros que se colocam de per
meio, abstração feita da dose de boa 
fé com que são formulad,os, geral• 
mente têm de com1,,1m 9 velho e sur
rad·o êrro -:lberal de ·querer traç~r 
dlretrizes à Igreja Santa ·de Nçisso 
Jesús Cristo. 

Já dizia o 'Santo Padre Leão XIII 
não ser diff<:il · en<:ontrar, · entre .os 
católicos: os que,. 'pou<:~ contentes 
<:om a sua posição de simples fiéis, 
crêm poder tomar parte no· gov6rng 
da lgreJà, ou pel.o menos examinar 
e jul_gar, à- sua ,mane!ra; qs atos dªs 
autoridaâ_es . ec:Lé.slá1itlé;as. . - . 

. f:.\ . : .. ·: ·- ~ ' - . . : 

b:)rar na rea(IZ!lção di!!Se .~ram!e 
mlatérlg de lnlqulçtaçle q1,1e estamgs 
presencland<a. 

,* * • 

Com efeito, para quam investiga 
os fatos históricos çom a preocupa
ção de notar,. oomo a<:onselha Bos
tuet, as disposições se<:retas que pre
param as grandes transformações 
que se ·operam entre os povos, é 
evidente que chegou a seu termo a 

· grande tarefa, liberal nos domínios 
polítlço e econômico. Como previam 

J. de Azeredo SANTOS 

A Nau de 
S. Pedro 
,os observadores bem ihterici~n;dôi; 
está aos poucos <:aindo a máscara 
hi~ócri~a das chamadas liberdades 
populares e. de outros erros liberais 

..que <:onstituiam uma das etapas in• 
termediárias na luta desencadeada 
pelas forças do mal contra a Igreja. 
Ao mesmo tempo, porém, ao lado de 
novos erros,. vemos que continua em. 
vigor o granc!e princípio liberal que 
é a liberdade do nomem em face de 
seu. Criador, ou seja a abolição de 

· um poder divino ao qual 11e tenh!I de . 
o!J~decer, <:ada um t;1and1,1 a si a s,1.1_a 

. ,pr6pria lei. 

bóllcos, E além de levar avante ~odo 
um pr99rama destinado a desviar a 
humanidade de seu verdadeiro f_lm, 
pro<:uram neutralizar e mP.J~9 ani
quilar a ação benéfica da lgrejà. Ao 
mesmo tempo, segundo as _palavras 
do Santo Padre Leão XI 11 em sua 
penúltima En<:f<:llca, <:orno que para 
acrescentar a Irrisão à injustiça, é 

a pr6prla Igreja a<:usada de não sa
ber readquirir sua antiga virtude e 
de ser Incapaz de <:onter a torrente 
transbordante de paixões oue amea
ça ~uc!o _arràstarl 

* ·* * 
Nio chegam tais cat6llcos vacf• 

lantes la última.a consequências de 
sua falta de fé na assistência que o 
Espírito sa';ito dispensa · à Igreja. 
MantSm-!e entre Cristo e Belial, 
sem coragem para se manifestar çle· 
cididamente pela Cidade 'de 1:>eu11 ou 
pela cidade do demônio. Com suas 
dClvidas, porém, e sua adesão par· 
clal à Verdade, e sot,,retudo com êsse 
apê110 desordenado. às 11uas :pr6prias 
opini6!ls, reprodúzem em falsete, e 
assim meló •à •socapa; :ci" "non .aer~ 
viam" de L1.11:ife~ 

o verdàáeiro cátõllco não se 'liml• 
ta a crer em tudo aquilo que a. Igre
ja define como d·e Fé: Abraça, tam
bém, <:om amor flHa!; todas as suas 
diretrizes e decisões, duvidando sem. 
pre de seu pe>bre discernimento, por 
não gozar . da assh1tênçia direta do 
Espíritçi. ~anto/qu~ .. N~sso oÍ,;tfno 
Salvador prr;imeteu -~ Sua Igreja. 

* * * 

Cego's' ãs palavras· da 'Igreja; que-· * * • Respondendo _aos que, depois da . 
de modo sãó'' lnequívóco tem denun- . grande g1Jerra de 1914; re<:rimlna. 

--- iíWffl NeSH2M l-1~ 

$EMANARIO CATOLICO COM 
APROVAÇÃO ECLESIASTICA 

Redação e Administração: 
Rua Imaculada Concelçãg, 6\ 

Telefone, 6-1636 
Caixa Postal, 2849 

Assinaturas: 
Ano •.••••••. • • 

" exterior • :. • .• • 
Semestre , ~ • • -. • i. 

1' exterior ••• 
Número avulso ·• ~ fi1 

_., atrazàdo • r .. 

li,jOOO 
21it000 
qóoo 

l,3$000 
. $300 

$400 

ll,ogamos aos nossos ~sf, 
nantes comunicarem a mudan
~ de seus eadereços'par~ . .a 
Caixa Postal, 2849 • 

'ANONCIOS 

Peçam tabela sem CGmpromlsso 

O LEGIONARIO tem o .m .. 
ximo prazer em receber visitas 
às il).stalações' de sua redaç~ 
e oficinas, mªs 1;1ede g,u~ nã,o 
sejam as mesmas .feita~ na11 
2às., 3as~ e 4~s. feiras, '1/@r e~ 
gências do serviço. 

--------
o. "BISPO". BÚDJ$TÂ 

. . : . . 

Noticiaram os jornais, ·na se
-mana que. !indoú;. à 'prisão da 
um perlgoso agente secreto do 
Micado, que tecia, · aquJI eni 
Sã.o Pàulo, a, tenebrosa ~r?-ma 
da 5.a coluna. Porém,· - e ai 
o interêsse quase escandalosç 
do câso -:-:- tal agente. serl1;1, 01,1 

se faria passar por bispo bi,.• 
dista .. Más, o que excede to,, 
das -as previsões o bispo b\l,· 
d_ista e quinta:colunista, B_,J.)ar~
ce, nos clichés,. vestido. de sa-
cér~9te católico, . . . . .. 

· .. Elv:identemente, - di;V'e hll-V~r 
alguma coisa errada_ em :tudo 
isso, ou, d<;> co~trárlo, • o. Íl,l
signe Ponl,!9n du Ter!,'llll ~s-

'ciado, e con~e~ado· a~ m~de~nas ti•: ' . · Por toda a parte presenclamQs a., ram a .lqr.eja Por, '!iO hav~r ;evit!ldO ;, 
•-. ·,~es!aJi·>:;êsses'~•inf~J1'e,•1,''~~~i'l,;,:~~tÚ~~!#r,~~~~\f~~~,,~~~~id.fi!~et-H~~~'.CÍl~"(-,,1~~~-0~~,~ · 

licismo apenas guardam ,a· ap!lrên~ que foi feito proposita(,famente para um racloc~nio análQ~O · se p'o(,feriª · 

. , 9_ll~OS .. 
~~'.-:~~~ ~ ~0/,~:· ... , 

. ;.'Em·: pr i;li€Í~~'ê lí,igar; ·. ~ retl-. 1 
. " 

cias, tudo pro<:uram resólver corn o: <:alr. Mas continua sempre de pé o culpâr ·a Arca çle N9é pçir.'1tão_ ha· gião ,japoµesa n~o ., é o budis-
mç; ina~ 9 shintoismç. D~t>oi~, 

simples .iuxílio da razãQ hum!lna, E plano das fôrças do mal que lenta• ver evitadQ O dllúviQ, não'nos consta que o budismo 
levados por essa· monstruosa falta de 
espírito sobrenatural, incorrem . ·na 
responsabilidade tremenda de <:ola-

:,c···A T 

mente, e de modo pertinaz, cada vez 
mais· se aproximam do que julgam 
ser' o termo_ de seus cfesígnios dia~ 

No mar tempest~oso das paixões 
humanas, a Barca de São Pedro tem 
promessa· divina de não sossobrar. 

ó LI C OS 

tenha· bispos.· O· "bispo" · é 
uma instituição · essencialmen-
t,e cristã. Por· acaso ,ter-se,ia. 
querido insinuar que exitem 
bispos' católicos que, no fundo, 
Serfam budista·s e agentes Sft' 

, e.retos do Japão? Mas isto se-
. ria muito feio; não queremi;is 

érer . 

~t.ompre.m e·~ e I u s lv ame n to_ suas Ióiç1s e seus presentes na conhecida· J o a Ih ar Ia 

, É possível que o perigoso 
espião se vestisse como -pa,. 
dre católico, pàra ·ter -má.is fá· 
cil acesso · junto aos japone
ses convertidos, e af. · exercer 
sua peçonhenta· tarefa. Màs 

A C AS T'R O então, a que vem essa his~
ria de bispo budista?' o bu
dismo iria simplesmente en-

Otie111.a, tornar o caldo. 
Talvez se diga, por· isso, p_r, ó.P, r i a 

(Esquina da, Rua Anthietll) · 
Rua 15 de Novembro N. 26 

* 
o 

que a missão do- astuto agente 
(JnicOs concess1onanos <lOS dfam~dos deveria ser exercida não en-

!. tre os japoneses ·católicos; mas 
<~l~gios "E. L C: C T R A 11 

1 entre os japoneses que ainda. 
. , J permanecem nas trev:as da. 

·º trt 
0 

idolatria. Neste caso, entre~ 

NOVO BlSP-0 
PELOTAS 

tanto, para que as -vestes sa.D E .. -cerdofais? Não serviriam a;n. 
tes para estabelecer utna bar
reira de desconfiança entre O! 
pseudo-sacerdote e seus coni• 
patriotas pagãos? 

Poder•Se-ia,~dizer, é vetdàde, 
qu~, não obstante este ptecal
ço, o disfarce de padre qatõ, 
lico lhe serviria aàttiítavel, 
mente para subtrair-se .. 1\ ob- • 
servaçã.o da Polícia, confun
dindo as exterioridades de seu 
nefando mister com as do sa.
grado ministério Sàüêt'dotal. 
Porém, se assim fosse, ii~o de~ 
veria a iinpi"ensà êsclâtecer 
devjdamêhte o púb1!011, · ~xpli
cando que um espiãó jáPón&s 
11-busara dos trajei:! ec1ssiásti
cos, pols,.t:t~ tealidàde, il,iiô era. 
padte, e muito meMs bispo? 
Do coiítrâ.rio, não pc;CÍ~tã ãcon~ 
tec"ér que úmã hottfvei e te
merárfa suspeitá · Mm:~M · a 
espalhar-se à tespê!tó das ve~ 
.tes tàla.res, em que: àté agora 
o pbvo costtifu.âva ver o. socor
ro dos pobres, à 'cónsõláção 
doi> moti~uiúlos e o -refrigério 
'das almas aflita!!'f · · . · 

. Afinát, ó tespéit~- détidó ào 
êléro devia ev!tar · <iàtáminho
)as ridíoülas, cõ:tno estã de um 
l:i!spo budista vestido ti~ pádre 
<:iat6lioo, e que cértàm.ênte. :i!.ã<> 
ê oat6Ucó, nem bhip~. e, lalv~ 
WillXl ~~ lnuliata.. 



EEGION'.ARIO 

;.O nazismo e o sinodo 
hiterano riograndense 

1 J. ·o. I .As• Ultimas novidades em JOALHARIAS MODERNAS 
de ouro, rubis e brilhantes 

·Pe. AGNELO ROSSI GRANDE ESCOLHA EM OBJETOS PARA PRE~ENTES 

· Lhidofro Collor em um a.rtlgo a direção está o "fuehrer" no-
Distribuidores dos Relcgios Mundiais OMEGA e Antímagnetico TISS01 

'.!'écente publica.do pelo "Diario de meado, em prJmeiro lugar, pelos 
são Paulo" (17-3-42) denuncia dirigentes do Sínodo. Pelo mesmo 
ao Brasil as maquinações tortuo- Sínodo é formado o departamento, 
sas do trabalho nazista., acober- integrado por pastores e profes
tado e desénvolvido pelo Sínodo sore~. · 

CASA BENTO LOEB 
Luterano do Rio Grande do Sul. Desde 1935, no recinto do Prcis- RUA 15 DE G!OVEMBRO N.0 331 

"0 fócó central da. infiltra.- seminário, eram ministrados "dia- , 
~ão hitlerista. no sul do Brasil é riamente uma ou duas horas de , l 
o Prossemlnário Evangélico em instrução aos futuros dirigentes · 

A Joalharia preferida.piela alta soeied,ade HA 3 GERAÇõ1,IB1 

. São Leopoldo, &tabeleclmento da mocidade, núcleo central da. 
· '.);)reparatório na formação de fu- atividade racial gerrnanica no 
. turos pastores luteranos, que vão Brasil. Esse treinamento tecni
·. tetminai' os estudos na Aletna- 1 camente orientado é tudo como 

nha, para voltarem depois a exer- imprescindível ao estabelecimento 
cer aqui a sua missão espiritual". de um partido nazista enfre nós". 

A acusàção é por demais gra- uma das atividades do movi-
. ve. O articulista não se limitou a 1r.ento foram as reuniões anuais 
formula-la. Documenta satisfato- da juventude, em acampamentos 

· Jií.amente o fato. ao ar livre, nos moldes da tec-
0 inicio da "catequese" da ju- nica nacional-socialista. 200 a 

- Véntude evangélica teuto-brasi-, 300 moç::,s de a.mbos os sexos cos- 1 
·: leira -deu-se em 1934, um ano após tumava.m comparecer. · outro 
,.a ascensão de Hitler. Em 1936, agrupam-!)nto e este especializa.-
·. a:o lado do Pro.sseminário funda- do de preparação para os futuros 

va ·o Sínodo Luterano ,Riogran- dirigentes da ação reunia rape.
desse o "GinMIO Sinodal", que zes e moçàs om reuniões ao ar 

~ récêbe· alunós bmileiros de orl- livre e durava dias e noites con-· 
gem alemã n11, maioria senão to- secutivar,. 
tãlida.de. ll'l'é&.<es dóis colégios ·de-

. :senvolve-se <>s circulos prepara- O as.sunto é grave. Maxime 

HEPACHOLAN 
Xavier 

DOMINGO - Dia 1.5 

ÀS 10 horas Sua É'.o'.éla. 

t6ri6$: . 'P'inalldade do ciréulo porque está. nei'.~ envolVida uma. 
.("rtng") éra.- "à.grUpãr vontades seita evangellca que, cónió outru, 1 A S -' ,, 
juvenis na pe~qUIMJ. da verda.dé. proclame. não ter àmb!ÇÕé.S poli- 1 aude ºº F1gado! 
na formàc;ãl.J de uma comunhãô ticas. sei perfeitamente que os 1 

Revma. o Sr. Arcebispo a.ssie
tiu porttificalmentê na Cate
dral Provisória a missa dô 
4,0 domingo da. quaresma, e 
às -15 horas benzeu solenemen. 
·te o presbitério da nova lgre-espiritual e sobretudo na prepara- presbiterianos, metodistas e ou- , •-•-••----••• 

~ão da mocidade para ação, ar- tros protestantes não são respon-
.. :rancando-a dos di.stúrbi~s reina.n- saveit por este coni;óreio entre 

t;es no grupo etnico dos teuto- este luteranismo riograndense e n 
brasileiros". Ultimamente O nú- nazismo. A lógica e o bom senso s 
mero ae círculos sobla a 60 com vedam semelhante generalização. 
6.0óO associâdos. Sâó lrmftos apénàS no il1dlvidua-

torturas ~ns católícos prisioneiros 
no Ili Reich 

" O primeiro dos problemas én- !ismo com que recorrem à Bíbliii .. i 
· :frentados pêlos fundadores dos Porisso estranhei bastante quan- ~ 
círculos consistia em preparar o do uma voz autor-izada entre os • 
:período de transição que os ha- presbiterianóS se levãntou para 
verlà. ·de c:bnduzir para a &stflta proclamar e genera!!zar que ''o O nazismo não r,odérá so-1 me11s e 111ulheres, moçós e mo-

. ofga:n!zação· nos moldes· pól!tieos rrote.sta.ntlsmo se acha multo brevfrer na Àlémanha. Quan- ·ças, surprMnderão o mundo 
do· · nàclonal-soci.Mismo ,;. P.1-ra ma11 de acordo com as dlretrires do e como cairá, não o_ posso com a Côi'age1n que dé111ons- · 
isso se organizatam mn· departa- louvavei.s do nosso Governo do que dizer. Não so11 profeta. Mas es, trarã.o na luta. pelà ·sua fé êlen-
'l'nento e: uma.· direção. Chefiando o cato1lc111mo" (!!!) tou certo de que passará co. tro dri Alemanha". · 
,., ,, :: · ............... , " ..•.... ; ........................... , .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. mo te~rível pe!!adêlo e, nos W'inkler foi um . dos 2.000 
~ ... ~~~..,~~:..~.t_..:..,..~.~.,. .. .,_..~,o,;.~;.;;.;;+;;.;~.~;+;;.;;+;;+;.;+,;+;it ... ;+;~_.. ... .., .... , anos vindouros, <J J)ôvo germa- ofkiais germali.ícos quê se .dê-
~ · / . ~ nico se envergonhará dessa re- mitiram dos respecti'voii póstos :J A _., .., •• J ~ Je e' -. ~ g!'essão . à igno.ranci~ e à in- por ocAsiáo do àd,'ento do na-

.-.- r-·',,--,- ~ -,1, -v ~ tr··v• ·U·a Ut · ~. h~ .. -~ ~~-'>4t'V ,..,.~l ... ,P-~~ -to1eranc1a· das êras~êgr-a~. - "'ttãtno.~~tà·.-lum· aõs ·cJitigent~1f 
1 ~ Assim éscreve um antigo do Movimento dá Juvéntude -~ ,6'1~''-a ,Jo t· ·e'. m··p· o ~ oficial germanico, c'!Ué sofreu 'Càtõlica, cujos. membros to-
~ I À 111 U 1 · . ~ indiscuth'el martírio do qua. tallza'vam 4ó.O.OOO. A otga.nlza-

. ~· ;~ tto anoe porque Sê tecusara a tão foi dé'clatàda ilegal pelos 

S · · > ~ ~:::t:e~-! c;1~!~~~:! dia~~~~ ~~!~ª;!\e~!i~k~eregt~t~Í~/º~ 
~ . ,. i· ~ na, Alemanha, da qual era ul\1 lista dos membros do Móvi-~; ~' . . ·ate·.· n~o-.. : _a· . _· . .. ~ dos dirigentes, é r,orque Sé nê. .rhênto. -~ ~ gara firmemente a apoiar o N1mhuma acusação formal 
-~ · ~ regimé llltlerista, foi formulada contra ele ê, 
~ -~ o artigo, cujo título é Hi- . 11unca o subméterain a julgâ. 
~ ~ -tlér tO!'tUroU·lJ'le porque · eu monto, escreve elé:; mas du-
~ 1111••••--- ~: ei•a cristão" do autoria dei· rante quatro anos e três me-
:.l ~ Ernst Wlnkler, será publicado seá foi submetido a uma Série 
-~ ~ na êdição de fevereiro do de torturas. Quebraram-lhe 
-~ Podei'ósô àU5'ilia.r no tràtanrnnto da Sífilis, fórmula d'.) ;~; "Anierican Ma(lazine". 1 vii.rios dentes foi cllicotcado de 
~ notável sltilígrafo. l!igJt,s Dr. F'REDERtcO w. ROMANÓ, ,-,. 1 ' ·tt:· ;-i,; . "Minha dpinião é que_ a opo- 1 ve~ em (luando, marcaram•lhe 

·. jt>;· ·Usàdõ liá mais ele sessenta anos, em· Jttuitos HôSpitais ,!, slção mais forte ao nazismo j cruzes nas costas enquanto ja
. .... é Casas de Sáliele elo Brasil. Foi classificado preparado ..-. 
· ~ ci·e.nt.ífi·co. pe·io J·u· i·i da Grãnde Exposição Brasileira, li\ existente atualmente no ihte-1 zia amarrado sobre uma. mesa. 
~- - ~ rior da Alemanha, é a fé e a I<'oi esfaqueado quatro vezes no 

_ -~ distinção que nenhum similar obteve. :J;~ 0 tratamento i.: determinação· dos mi!hões de • .estômago. Os membros. da Ges. 
. 1- depurador-tônico mais eficaz cm todos casos de impu- ~ l cristãos" escreve Winkler "A j tapo, chamavam-no de "porco 
~ rezas do sangue. A verdade de seus triunfos é filha ~, , ' 1 g ,, t • 1 -~ do tempo de sua criaç_ ão. Hoje lllesmo pri11cipie a ~ organiza~o clandestina comu- ne ro ' 0 ermo u~ua · g_ue em-
~- : ' nista foi destruida no dia em pregam para aludir aos cató-f- usá.lo e come.reis seus benefícios. ;+, rcos 

'~ ~ que irrompeu a guerra entre 1 · 
, · N.º 30 EC :~ a Alemanha e a Rússia. Perse. "Estou hoje convencido, es-
~ ' ;~ guidos por um ódio medieval, creve Winkler, de que os co-
~r+~r+::~~~~~~ .. ')~~i.;~-:~~~~~~Íl\~Íl\~ÍI\ÍI\ÍI\Íl\íl\íOiÍl\íl\:~íl\íl\:~:..::.::•:Íl\:+;r+:íl\i os judeus sentem-se impoten- mandantes e ,guardas daqueles 
. e·· d t d c· 1 · têS por fazet mais do que C011· campos de Concentração flãO .. · orla o o conta o o e- tinuar na lastimosa luta de escolhidos especialmente de. · · V consetvarem corpo e alma pois de provarem se.r dotados ro Polonês com o atica,no juntos. ae brutà.lidadc ª sadismo anor~ 

"Mas o Cristianismo, perse- mais. Nenhum ser normal nà
guido como tem sido desde que zista ou não, POdêrla in,:~ntar 
o nazitm10 assumiu a direção as crueldades inqualiflcávels 
da Alemanha, é ainda um po- que ocorrem dlariámente na. 
dê!' éom que se deve contar. queles Cát!lpos, onde os pre-

· A Agência Telégráfica ONA., 
fl'lf!:ll'ma de Berna (Suíça) que 
o clêro polonês, há muito tem

. JJÕ, não tem contacto algum 
com o Vaticano. O Governador 

·dê Cracóvia. - Frank, o co
miMário de "Ostland" (terri
·t6ri<is ór!entâis da Polônia), 
is11im cotno os chefes das re-

:: giÕêll da Polônia 1ncor11oradas 
·aá.o Relch, recomendaram aos 
Cêtisores militat·es <le controla-

· ,t.!lnf, êOm todo zêlo, a corrês
tpOndéncia oficial e particular 
do clero polonês, de modo_ a 
ªnão pe.rmitir que as !nforma
·-ções sobre a perseguição da 
· Igreja Católica. na Polônia, 
fossem enviadas para o estran
geiro. Ate mesmo- o Núncio 
··Apostólico em Berlim, Monse-
• :nhor Cesare· Orsenigo - não 
obstànté grandes esforços. -

. 'não pôde comunicar-se com 
nenhum dos bispos poloneses. 

- ·. Desde o momento da entra
dà. de· tropas alemãs na Polô
nia, segundo relatam os dr-

' ·éulos católicos, os nazistas ex
pulsaram de seus bispados, 22 

· bispos poloneses. Entre outros, 
o arcel'.>ispo de Plock, D. Nowo. 
,;,;rieyski, de 84 anos de idade, 
:~~~-. ÇQ~Q .. ~-~t!FA .P9. _ ~i:e· 

sídio nazista. Os demais, co
mo por exemplo o bispo coad
jutor de Plock, D. Hetmanski, 
o bispo coadjutor de Wlocla
wek, D. Kozak, o bisr,o dê Lu
blin, D. Fulman e o bü:po coad
jutor de LUblin, . D. Gorai, fo. 
ram internados nos campos de 
concentração, em lugttr Igno
rado. 

F'oram ,igualmente. banidtJS 
- o bis110 · coadjutor de Vilno', 
D. Michalkiewicz, o bispo coi;<l. 
jutor de Luek, D. Walcti:,'klc
wecz e o bispo coadjutor de 
Lodz, n: Tomeczak, sendo des. 
conhecido o seu atual para
deiro. 

O bispo de Katowice, D. 
Adamski, e o bispo coadjutor 
dessa cidade, D. Bienieli:, assim 
como o bispo coadjutor de 
Pinsk, D. Niemira, foram des
tituldos de suas funções e en

. viados pàra Vársóvià.. o bispo 
de Lódz, D. Jasinski, foi leva
do para a Alenianha e a sua 
sorte é desconhecida. O bispo 
de Wloclawek, D. Radonski se 
encontra atualmente em Pa
lestina e provavelmente, den
tro de pouco tempo, se dirigi
rá para Londres. O bispo ele 
Chelm, D. Okoniewi;ki se àcha 
na. Espanha. 

tensos "traidores" são "edu-
"Dentto elos limites da p.ró- cados" na maneira de viver do 

}lria Alemanha, principalmente Fuehrê.l'" 
no léste e no sul, vivem ainda · 
22.000.000 de católicos que se '~lnkler füiscreve como viu 
revoltam contra O programa prlsio1'.eiros católicos e judeus 

· . _ assassmados a sangue frio·. No 
nazista de pagamsmo. Inspira. Campo de Luchau na ti v · · 
dos e. unifl~ados pelo 1_nartíri~ 1 ond_e p_assoú muitos rnês~t:~ 
<lo s~u clet.o e d?s lei~os, _os e três it1ónges : ffané!Mários, 
catóhcos g_er~amcos 

O 
Jama,is, seus coinpà.t1heir-ós de êelá 

em seu a c?ra.çoes, farao a paz eram forçados. a fazer a limpe'. 
com o nazismo. za dê ulna . 1 d · ,,_ " . sa a e_ e;ecuçves. 

Sóll, os . católicos da Alema. Mau grado suas pto_vações, 
nha não poderão obter a vitó- Wlnkler, ao ser finalmente ti
ria finál. Mas quando chegar berado, to.rnou-se imedia.tainéh
auxílio do exterior ésses ho- té membro de outro grupó cà.-

' tóllco. Foi por fim· avisado de 

INSTITUTO XV DE 
NOVEMBRO 

R. Liberdade, 57 

Cursos de Auxiliares de 
escritorio,. Datilografia, 

Taquigtafia, Lin
guàs, etc~ 

que _a _Gestapo estava dé rtovo 
à sua pri;cúra é fugiu .da Ale
mali.hà, arfastartdo-sé durante 
à noite através da frói1têira 
fol'~meúte minada e. passan
dó para ó Liéchténstéin, onde 
à. espósà s:i jui:Jtóu a êle é 

' passaram mésês esquivando-se 
-
1 aos agentes nazistas rla Silfça 

e na Espanha até coilséguiren1 l 
pàssagê1~1 para ~s Éstâd~s Üni
dos, onae l'es1dem _presente-
meútã. · 

·Governo 
... 01t••···- • a • e •• rio 

Arquidiofesarro 
. . . ( 

já. · de Pinheiros tendo pregado 
ào povo e dado é> seu anel a 
beijar a todoá'. · 

SEGUNDA-FEIRA - Dia 16 

Sua Exéià. Revroa. conéê· 
deu audiências públicas na 
Cúria Metropólitana e às 17 
hóras présidiu a. réunião me!l
sàl da Comissão Executiva das 
Obras da Nova Catedral de S. 
Paulo. 

TERÇA-FEIRA - Dlà 17 

CONFESSOR ADJUNTO, 
das religiosas do Asilo São 
José do Belém, a favor do 
Revmó. Pé. Angélo Scafati. 

LICENÇA pará conservar ~ o 
SS. Sacramento, a favor da ca
pela do Colégio Santa Catari
na de Sena, do Alto da Lapa. 

Mons. José Maria Montei~ 
Vigário Geral, despachou: ' 

TESTEMUNHAL: Padro de 
Alcantara. Worms· e Ma.ria He. 
lena B. Lima. · · · · 

S:ua Excia. Revma. esteve Mons. Dr, Nicolau ConsenS: 
ausente da Capital. DO; Vigário Geral; ~espachou:: 

TRINAÇÃO: a favor dot 
RR. PP.: Eduardo Roberto, 
Burcardo Scheller, Valte1 

Sua Excia. Revma. concedeu Schesiora, Teobaldo K'ellner • 
vári.as. a:udiênciàs _· em Palácio, BINAÇÃO: a favor dos RR. 

QUARTA-FEIRA - Dia .18 

· ·d · -· · 15 h PP.: Eugênio de N. do Rosâ,, 
presi Indo · às . oras ª teu- rio, frei Gastão Jaci.nto ·,.,
nião' mensal da Liga das Se- uv, 

nhoras. Católicas. e-, assistindo mes, frei Emídio· ter Beke, 
pontificalmente às 19 horas o frei Raimundo M, de Almeida 

· sólene ofíéio de Matinas e Cintra. ~ . 
La.údes éÍn honra de São jqéé FABRI9UEIRO: · da l)ar!Ss 
nir'S~ttltriá.tfo~cent'l'tt17·da ím'â•· ,~.fl- de~gua Bran?a,;_a favpr, 
éulada Cõficél~âô do Ii,lrani;a. do Revmo •. Pe. Luiz Gonza.g~ 
· de Moura. 
QUINTA-FEIRA - Dia 19 QUERMESSE: a favor dat 

paróquias: de São João· Ba,; 
tista, Vila Ipojuca e Vila. Ei 
peranca. 

Ãs 8 ½ Sua Excia. Révma. 
Mlêbróu solené missa l)ontifi
cal dê São José no Seminário 
Central do Ipiranga e às 15 ho. 
ras presidiu a reunião dos sa

: cetdotes quê ·-trabalham na 
chefia das V-árias comissões 
do 4.° Congresso Eucarísticoi 
tendo . em seguida atendido a 
várias pessoas én'l Palácié>. 

Sl::XTA·~EIRA - Ola 20 

Slia Excia. Revma. concedeu 
inúmeras audiências em Pa
lácio e presidiu a reunião da 
comissão de imprensa do 4.o 
Congresso EucarístiC!) • 

SABADO - Dia 21 

.Às 9 horas . Sua Excia. 
Revma.,. na. Basílica de São 
Bento, celebrou solene missa 
potltffical, presidlnde> em se
guida ao ofício de Vésperas do 
mesmo santo. .À t3<rde Sua 
Excia. atendeu a vá.tias au
diênc!ail elll Falá.cio. 

CóRIA METROPOLITANA 

(16-111-1942) 

Móns, Alberto Teixel~a Pe-

Mons, José Maria · Monteiro, 
Vigãrio Geral, despachou: 

VIGÁRIO COOPERÁ.DOR: 
da paróquia da Penha, a favÇ>r . 
do Revmo. Pe. Alfredo Morgà
do; da paróquia dê Vila Olfm, 
:Pia, a faV'or do Revmo. Pe. fr. 
Bento Caspers; da paróquia 
de Indiartópolis, a favor do 
Revmo. _Pe. Burcardo Scheller; 
da paróqui1:1. de Vila Arens a 
favor do Revmo, Pe. Teobàldo 
Kellrtêr. 

PLENO USO DE ORDENS: 
por um ano, a favor dos RR: 
PP.: Ditino de la Parte Tomé 
Fernandes, Raimundo' Pujol; 
Anastácio Vazques, Marfiano 
F,risa, Crescêncio Imarrizaga~ 
Fra?cisco Pereira, frei Gastão 
Jacmto Gomes, frei Raimundo· 
M. de Almeida Cintra frei 
Emídio ter Beke; por' trinta 
dias, a favor do Revmo. Pe.
José Antônio Vélôso Gomes. · 

LICENÇA para celebrar, a 
favor do Révmo. Pe. frei An· 
dré Bianco. 

CAPELÃO, das Religiosa.a 
Concepcionlstas do Ensino, a 
favor do Revmo. frei Jerônf • 
mo Hinthem. 

queno, Vigário Geral, despa• CAPELA, por um ano, a fa, 
chou: vor da capela do Hospital "S, 

CONFESSOR ORDINÁRIO: José", na paróquia de Vila Ipo. 
das Filhas de Maria !macula- juca. 
da, com residência à Rua Pe. LICENÇA para celebrar em 
João Manuel 359, a favor do Oratório, a favor do Revmo. 
Re.vmo. Pe'. l\figuel Ramos; Pároco de -Cabreuva. · 

. ·das Religiosas de N. Senhora PROCISSÃO: a favor da 
de Sião, com residência à Av. paróquia de Louveira e da 
Higienópolis, -901, a ·favor do Santa Casa de' Itú. 
Revmo. frei José Auclrin; da AUSENTAR-SE da Arquidio. 
Congregação da Di_vina Provi-! cesse por trinta dias, a favo, 
µéncla., a favor do Revmo. frei do Revmo. Pe. Valte.r Bonten; 
Luciano Wagner.· . por vinte dias, a favor do 

. - . . . . . . . Revmo. Pe. Antônio Trivlno. 

BÃLSAMÓ INDiA:NO 
Reumatismo névralglàs 

dores loc:a ·s. caimbras; e 
· tudo proveniente de friagem 
e umidad~ ê cómbatldo cóm 
o BALSAMO INDIANO S: 
muito 1il,il:Jlcedo pelos Srs. 
Mêdicd!Pí{. aeonséÍhado pe. 
lós qu~ ··ô aplicaram. Nas 1· 
boas fiirÍnãcias e drogarias. 
Liib:>rat6rio .i 'i!ÜG'' - càl 

j xa postal: 2175:' 

MISSÕES, a favor da paró
quia de Vila Esperança. 

DISPENSA DE DIPEDI-
MENTO:. Pedro Vaz de OliVei, 
ra e Fi;ancisca X. de Oliveira. 

TESTEMUNHAL: Jácamo 
Angeli e Augusta Granati. 

CRISMA 
Hoje, às 14 hofas, haV'erà 

Crisma na Igreja Matriz · de 
Nossa Senhora Aparecida., da 
Várzea do Iplranga, sltuad& à 
Rua 1822 · bonde Fábrica. 
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rl111 das Cruzes 1 
Respondentlo d uma consulta ~Í 

cqnseq_uênc!a. lógica da doutrina túrg!co assiste º direito de eu- : ; Terrenos em Prestac6es :D1versa,s consultas tem recebido 
a LEGIONARIO sobre alguns ha
bites que, sob o titulo de reno
vação liturgica, se pretende In
troduzir entre nós. 

que propugnam a inversão dos 
altares, achando que, pelo uso 
primitivo da Igreja, a Missa de~ 
va ser celebrada versus populum. 
Fundamento assaz lnstavel para 
afirmações tio · categór!~. 

protestante. miná-lo da. mesma. :-1,! · 
Segundo a doutrina católica, B) .O movimento litúrgico não f Vendo dentro da cidade de Mogí das 'Cruz~, lin- = 

Respondemos a uma a.ssás gra
Te pelos postulados que envolve, 
transcrevendo o que sobre essa 
questão escreveu a Revista Ecle
i;iástica Brasileira, em seu nú
mero de Dezembro à vista de con
sulta semelhante: 

o movimento principal - di
zem Jungmann e outros· - por 
que em algumas antigas Basilicas 
romanas se &SSentou o .altar ver
sus pqpulum, está na lei" de se 
orar virado para leste, o nascen
te, que vigorava. no primeiro mi
lênio da. s. Igreja, evocando a 
lembrança. de Cristo, que é o 

porem, a S. Missa é essencialmente deve, em hipótese alguma, degene- _,_=

1 
dos e ótimi;>S lotes de bons terrenos bem situados, 

um 'sacrifício oferecido a Deus J Jºnd · tas ' d rar em mania e caprichos subje- lugar alto, P anos, I as V1S , com areas e pelo sacerdote e pelos fiéis. Por 
conseguinte, a posição que obje- tlvos e separatistas, ou tornar- l-Ox50 ou 10x60, com luz, etc. PJ:"~ de pechin-
t!vamente melhor corresponde a se uma brincadeira piedosa, ou ·1 cha, desde 1 :000$000 o lote, pa:ra ser pago em 
esta. signiflc.aç!io _é a do celebran- esporte liturg!co de -uns poucos; .:. 100 prestações· mensais de 10$000, sem entrada 

De muito boa vontade respon
derei à consulta, para proteger 
e defender o movimento litúr-
g!co contra todos os extremistas 
que só causam desordens e_ são 
um grande obstáculo ao progres
so do verdadeiro movimento li
túrgico. 

"Oriens ex alto". Sobretudo, na
tur!llmente, o celebrante na S. 
Miss.a. devia. conformar-se com 
esta. lei unfversal. Ora, se ta.I),to no 
oriente como ta.mbem geralmente 
na antiguidade cristã, as Igrejas 
estavam construidas para leste, 
para. o oliente, o celebrante e o 
altar conservavam simplesmente 
esta posição. Se, porem, como 
em Roma nas mcncionad.a.<; Basí
licas, a áps!de estava. colocada. pa
ra. oeste, para o ocidente, ,devia. 
naturalmente o celebrante na S. 

te à' frente dos fiéis reunidos, mas deve, pelo contrário, servir ,1., e sem juros. ótima e única ocasião em Mogí e- ex- ·1 
a.presentando-se . todos conjunta- "" 

, ao bem comum e ficar subordina,-· ·1 celente emprego de _,fflPl_.ial. Ver e trata.1r com mente a Deus. 
Verdade é que, para conseguir do à lei suprema que é. a salva- : 

este fim, deveríamos, na cons- ção das almas. Mais vale a pasto- J ·§= 
trução de novas. Igrejas, diminuir reação universal por meio de prá- :;~ J-U-LI O'__ M'. ~ · DE 
o mais possivel a distancia entre - T · M O V E ~, S tica e -recepção dos . Santos sa- ;"' I _ _ · r povo e altar, fazendo-o surgir· co-
mo que. no lugar· reservado aos cramentos; de Obras·e Irmanda- --------------------~----- ~ 
fiéis. · · · des sociais, 'e de uma viva á.ção , 

. . . . _ . católica do apostol0ido leigo, do R lJ A S. B E N 'l' O , -= 
Esse furor, com que certos li

turgistas querem introduzir a 
misrn rezada versus populum, 
baseia.-se em duas considerações: 
1i!ma histérica e outra simbólica. 

o. PENSAMENTO DOS NOSSOS que iniciar um núcleo restrito de ·1·· 6;" andar - Sala M 
' BISPOS 

fiéis no sentido litúrgico. Impôr , Fones: 2 - 7,3,7, 4 e 3 - 5,5. 4 4 
Quanto à campanha pelo movi- exteriormente aos fiéis, como à 1 

. JllllllllHlllllÍt!nlllllll»lll\lll~IIIIIUIIIICiiffiiiDlffllll~ 

Há, sobre o caso, abundante 
merntura., entre a qual mencio
namos o artigo "Alte Kirche u. 
Gc.genwarfsklrche in der litur
~schcn Bewegung" (A antiga 
Igrcj,,, e a Igreja contemporanea Missa virar-se para o povo, 9:t!m 
no movimento litúrgico), Jung- de olhar para leste, para o orien
rna.nn s, J., Linzer-Qua.rtalsch,, l te. 
1933, p, 716-735; as anotações do Todo o rigor desta lei geral -
Pe. Fertling s. J. a.o "Monitum" de orar pru-a o oriente - cara
do Bispo de Llnz (Austrià) ao terlza-se pelo seguinte fato: nas 
:;eu cle,ro. Há mais Ulll autor Igrejas cdloca.das para o ociden
muito competente na matéria, Pe. w, durante a. oração pr!ncipa.1-
:eraun S. J., cujo livro "Der até os fiéis assistentes 'viravam 
christliche Altar" (2 vols.) in- as costas ao celebrante e ao altar, 

mento litúrgico, à qual alude o 
consulente, podemos dizer que a, 
ela se referem os Exmos. e Revmos. 
srs. Bispos, reunidos, em 1939, no 
Concílio Plenário, tratando-a 
com muita sobriedade. Veja-se, 
p. ex., o decreto 199 do Cónc. Plen:· 
Bras. 

o. "Món!tum" do Bispo de 
L!nl!, citado na. primeira parte 
deste. estudo, parece com fideli
dade o modo de sentir dos nos
sos Exmos. e Revmos. Srs. Bispos. 

MONJTUM DO BISPO DE LINZ 

:felizmente não nos está ao alcan- afim de rez...,._r olhando para o O movimento Utiirgioo vem in
c~, tendo, porem, sido consultado' oriente, Assim, p. ex. no Egit9 ,troduzlndo, dia a. dia, novos e 
f)elos dois a,utores mencionados. ainda hoje, ant-es do Saiictus, dá-- _ deplora veis·, erros: o altar· é in-

Um bom movimento litúrgico se a voz de "olhar para d orien- vertido versus wpulum; o taber
não poderá jamais vir divorcia- te" (cfr. J. :Sute, The Coptic Mor- náculo removido do centro do 
do, dos requisitos cardiais que I ning Seryice, London, 1908, p. altar para, um. nicho da parede; 
são: J?rudência e carldede. Como 94). - Praxe semelhante deve- os. lei~os recebem a sagr. comu
geralmente em tudo, tambem no I mos admitir em Roma (cfr. W!n- nhão de pé; a assim chamada 
proceder dos liturgistas que se terslg, Eine Pa.pstmesse im "I. Missa "cantada. e rezada" (Slng
b'.,tem pela Missa rezada' versus Jahrhundert. Düsseldorf, 19~6, p. messe) torna~se enfadonha pela 
pcpulum, há um núcleo de ra- 13; cfr. J. Braun, Der christliche repetição mecanic.a e diária das 
zõcs que no caso são de ordens Alt.ar, I, München, 1924, -p. 411- mesmas .. orações; a, Ave Maria é 
histórica e simbólica. 417). omitida depois. do Padre nosso; 

o terço proibido de rezitr duran-
ltAZAO HISTóltICA BAZÃ.0 SIMBÓLICA te a Santa ~à. 

. . .. . Estas tendencias mereoem con-
Prlmelro: qu~ diz a história. sóbre Outra ~ alegada. pEÍlos li- -denaçã<> .. pl1bliéa e .severlssima. 

, ...... ~.: '. I b .... A .....J~' . ' turg!stas -do ,"àHare ,ftirsus :_po~ .. Por •lBtÔ,Órile~os •• Mim rigQr, 
~mfti!\:_i~;a;;~e V:;su~;:i::; pulum" é a simbólica: 'pé.rli""fl:."' ii' úmo-oe omio cie'fõ'o séiW"1nte: --
das mais antigas Basílicas Ro- car assim mais visivelmente ex- 1) A Inversão do altar e a ce
manas o altar.-·se encontrava co- pressa a uniãÓ que deve haver lebração da Missa versus pophlum 
locado versus populum. :i;: • erro, entre o celebrante e . o povo as- ficá., sem exceção .a.lr;uma, proi
porem, concluir daí que tal era sistentc. Mas esta razão não vin- bida estrítame_nte e a t.odos. Pois 
o uso geral da· Igreja primitiva. ga. Em Igrejas pequeninas, onde.· a n!nguem é licito reintroduzir 

Em primeiro lugar convem ~ns J)OUC<?S fiéis se agrupa:m em arbitr~riamente n:sos _ qu_e. na Igre
!embrar que as Igrejas orientais! tedor d~ altar, ~onsegun:-se-á ja prunftiva. haJam .:x1Stido; 0 

tão tenazmente aferradas aos ! este fim, em Igrejas maiores, que não edifica os fieis;_ nem re
costumes antigoo, onde ainda ho- porem, o ce'lebran~ '?-trás da me- veste em: benefício do . genulno 
je é muito mais ativa a parti- sa. do altar_ difici1Jrle11~ será mo~lmento litúrgico, . -mas, pela 
cipacão dos fiéis :ri.a celebração acompanha.do pelos mais afasta- novidade, ·facflmente perturba -o 
dos · divinos · mistérios, desconhe- dos. _ _ _ _ , povo, sen~o além -disso contrário 
cem O altar versus populum. De resto, ~er-se-Ia, com muito à praxe vigente na Santa Igreja. 

força, a Ideologia e praxe l!túrg!-
c" ~, na-. o produzirão nenhum fru- --~,· •• -.. " • .., .• ·-r~-.,,.,~".+."..,'t'~+.".+.".+."'.'.+."'.4!,.,~"..,,.,~,.,::.r.:«c€.,~".<.#.~,.,~.,~-:..r..,-,,; A..::i }'T;~~~~.i,'.Y';,,~1. ,<~A <11> "" ,<• "" ""' "" "'" .-1. ,n ,<1. <li. A, ........ "" ,fl. "!' A <li. _,,_ ~ ,<1. _. .. "" .fl. "'" ,I~~ 41. ,<I, ~ 4-.: ,1, 41> '.~ 

:: :~~ ~~tr!:~sóu:;::er;:~ S Livros Aeco1ne11dactos ~ 
às .coisas de Deus e afastar os ~ - . . . ~ 
fiéis da sã e genulna vida U- ti O EVANGELHO POR SOBRE OS TE-LHA,DOS, d_é Mon- ~ 
túrgica da Santa. Igreja. Até po- ~ ~hor Fra!'lcisco 1;3a~tos · ~ 
de'rá introduzir um certo separa- -~ SA!:VE MARIA O LIVRO DAS 'SEIS HC>!tAS, de ~-
tismo' na , Igreja, para nãó dizer.'.~ - Man.óel Vitor ~ . ~ 
heresia. _ f A B1-BL·IOTECA INFANTIL ANOHlETA - 22 Llv110s ~~ 

O mesmo vale dizer da. assim :~ para Crianças, que mereceram o aplauso e a bênçia de ~ 
chamada Missa "cantáda e reza- 1 todos os Srs. Bhtpos do Brasil, ~ 
da". Pois -pela repetição qu.asi :i. E-DITOR. A ANCHIETA LIMITADA ~ 
infinita das mesmas orações com · ~~: _ , 

0 
~ 

variante só na expressão das_ pa- -~- RUA XAVIER D
0

E TOLEDO N. ~16 ~ 
lavras, a ass!stencla à santa Mis- .~ FON'E. 4-9285 ~ 
sa se torna obra mecan!ca; e :~ -~ _ ~~ ........ __ .. -•• ..,. -.:,.,-.:',..".+".+:..,..,~,.,'.+.·~~--+".•".4!"~".~4!:+."•"'~~, muitos já se queixam deste peso ; •• ~.~-- ,iO'.~~i+ ... ~.:f.i+.~ ... -~- .. - .. " .. " .... A .. •• .... ".. " • ·" • - -

Responsabilidade . individual 
ponsabilidade ·coletiva: 

R~-como de uma opressão religiosa. 
Naturaimente pode, de vez em 
quando, ser celebrada _a; "Missa 
cantada e rezada", mas é exa
gero fazê-lo todos os domingos 
ou até todos os dia.; ela se tor- Quando um impulso incontro- moral só exige do individuo al 
na, assim, um peso insuportavel la.vel_ de uma paixão lnsopitavel responsabilidade de seus próprios 
que abafa qualquer ,devoção pes- arrasta homens e mulheres de seu atos., E esta responsabilidade não 
soai. A liturgia .de comunidade reto caminho; não desejam acei- pode ~r "transferida ~; qualquer 
(Gemelnschafsgottesdienst) .. não t.ar · nenhuma responsabil!da,d~,. ou_tra pessoa.-Assim a Igreja sem• 

. deve consistir.- rm querer. impor à . nem. pessoal e nem. coletiva não pre ,$e tem declarado_ inimiga -
comunidade dos fiéis as idéias li- me refiro à responsabilidade co- e permanece a.inda - _das repre 
túrg!cas prediletas de uns poucos. letiva, porque esta nunca se en- sa.l!as contra J;)el!SOas ·inocentes · 
o que a alguns agrada não deve contrà na. pra.}ica e só existe na .de,cr!mes,oometidos por'.,terce!ros. 
ser. im:~to- obrigatoriamente., a teoria. Atualmente, tanto n13." es- ? Est,ado deve se~ este prhl• 
-~os~-:Y; ~ /' ,J, , -~,;/) · ' '. ,ooJe;,· coJÍYÓ 'dePQl:s #á,','·e:,e'oJ~ e:Jds•; ;Cipio•, '.:nip~ ~,;i;~UáJ#:lia. -~Juçãé,; 

7) Por fim ·aconselhanÍ~s _e\ tem'pess1:>a~ que qu~1;éri1~rânquili7 :~~-::, c::~m ::::~ 
admoestamos, principalmente os , zar-se consigo conr'fl: idéia da res-

1 bil"d d , ti ~ habitantes do país. jovens sacerdotes, a que no movi-· ponsa 1 a_ e co,e va, o que, ,az , 
1 O Cardeal Seredi a.plicou estes 

mento litúrgico sl&am estrita- t com que elas se iludam , com as pr!ncipios de moral publica e pri• 
mente, e sem exceções 06 dese- 1 consequencias dos seus próprios 
jos e -os conselhos d~s' seus pá- ! atol!, porque não existe ésta res- vada._ a. um recente projeto de 

i lei racista votado pelo Parlamen• rocos. Saibam os jovens sacer- ponsabilidade co1etiva. 
Q I d t i to Hungaro, a [ei sobre o matrt• dotes que, sem a_ provação e per- , ua quer ou r na eomum de 

mon!o dos hebreus. _ . 
mlss_ ão e_ xpressa ·dos·seus párocos, l . "Quizera saber, .declarou s. 
_não podem criar Inovações deste TANAl!'lBÀ M Emcla, quem assumirá a respon• 
genero. Liguem maior estima e ~ ftftll"II sabilida.de por tantos que deixa.· 
acato ao parecer dos seus pãro- j -, - · Otimc tort!fi- _ ; _ ram de lado O vinculo :m6tr!monfa.l = e de out~ pro,..., ~re,- 1 ~ ', cante tanfu!no, e destru!ra.m a vida famlllar. 
d_otes amadurecidos na longa prá- ! 1- .~,,• ?.,ch:s~·rnme·n-te Quem castigará os que, indlvi• 
tica da. cura de almas, do que a ! 1 í~mimno. Mer- dual e coletivamente, procuram 
esse continuo prurido de inova-1' 4'f,,. ce. -de seus, hpr• aniquilar a religião e monopo• 
ções propagado por . certos es- t. ~ i:1onl0b espe- llzar a J·uventude, imbuindo-a. de 
cristos de vulrtarização litúrgica ,_. IJ ci~J.s, Tanagran, 

~ · ,;;,- . \'emvenesce a ideias contrarias · às'..'lels divinas 
Non omnla ~~ae llcent expediunt. ·, r ~,ulher. Taha, e n;i.tura!s, e por essa fo:nna, a:nu!• 
Fratres sobm estotel Sul:> specie gr,an é O reme- na a população inteira? 
boni multi decipiuntur. - t Joan- , dio indiéado em todos o.s ca- Quem detérm!r.fl.::-á a_ responsa-
nes Maria". sos de abatimento, rugas pre• b!lldade doo cristãos que, por 

• Em Roma, nos primeiros tem-! boas razões, insistir no simbolismo 2) Remover o tabernãculo do 
pos da Igreja, costumavam dar [ oontrãr!o: o sacerdote oferece o melo do altar para colocá-lo em 
ts catedrais a "occident.atio" 1. é, [ sacrifício em nome do povo, e, algum nicho d~ parede, é expres
:liregão para O oeste, ou ociden- i como que estando à frente da .sament: proibido . pelo Codlgo e 
t~. e não a "orientatio" 1. é, ! grei; e isto se exprime -mais clara pelo_ ~itual Romano: ~ª~· 1269 
rJrientagão para O nascente. Assim I e ma.Is felizmente estando o cele- § I. San:t!ssa EucharIStla ser
na.! . basílicas cemiteria!s mais _ brante na mesma linha com o varf debet m tabernaculo inamo
antigas (S. Petrl, s. Pauli anti- 1 ?9Vº: todos de face para o Deus v!bi!! in media altar1: parte po
qulori~, s. Laurentii antiquiorls, mv!sivel. si~ ·,.- R!t. Rom. _ (t1~. ·IV c. In 
::!. Pancratii, S. Sebastiani) cons- Se a s. Missa fosse s6 um dom, 6? · · Tabernaculum ~ altari
trulram a "confessio" virada pa- nma dãdiva - diz mui acertada.- ri ~~iori. vel ln alio sit cdlloca
r~, o ocidente, sobre a qual arma- mente Jungmann - que o cele- tum, · 

i,: quanto se nos oferecia dizer coces, envelhecimento prema- suas convicções pclitieas ou fnte• 
,sobre o assunto. turo, cabelhos brancos· antes resse pessoal,- arrisoom a vida de 

~ do tempo. Em todas as dro-

ram o altar: para leste, pata o brante estivesse a oferecer ao po- 3) l!: expre..«sa-mente vedado pe
orl.ente. Daí opinaram alguns que, w, neste caso, e só neste -caso, ~o R!t. Ro~, (tit. IV e I n. 3) 
em todas as Basillcas roma.nas, estaria justificada a posição do, receber a. Sagrada Comunhão de 
nos primeiros tempos da Igreja, altar exclusivamente versus po- pé: "utroque genu flexo Sacra-
11' posição do .altar tivesse sido pulum. Ela o é na concepção pro- ;mentum S'WlCipiant; n. 4: si dan
versus populum. E assim, nas res- testant-ica: "palavra de Deus e, .. da. sit !;Ommunio, ad gradus alta
taurações feitas no secula XIX, rito da. comunhão", E por Isto nos ,ris genullexls praebeatur". 
alguns altares (como p. ex. o de templos :modernos dQS protestan-· 4) A Ave :Maria não deve ser 
S. Saba ln Aventlno). foram in- tes os construtores _seguém esta ,.omitida, de forma alguma, de
vertidos pelos arqueólogos. 11: esta concepçãc,, colocando o altar ver- 'pois do Padre nosso nos oficios 
a base histórica invocada pelos SUB' populum, l!: simplesmente uma- ipúblicos. Evitem todos cuidadosa.
--------------------·---.----- :mente que a· 1déla., multas ve-................. ~ ........... • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •· r 1 · zes mal entendida e falsificada da· 
! C ~~ S A B A N e Á R _ I · "- 1 ·piedade crlstocêntrica, não venha 
~ 1-1. fdiminuir a devoçãó a Maria. SS.; 
T Alberto Bonfiglioli S/A o que sobretudo nós, em nossa 

1
. Rua 3 de Dezembro, 50 ;_te Mt.a Austria, tão devota.da a Ma--_ t 'ria., devemos evitar, 

Efetua todas as operações ba-ncárias 1 5) A.-_ recit~_çãº_ do. Rosário, du-

, -., particulares a 6% - C/Correntes tser Interdite., 09mo se não fosse o_ 

1 
~/Correntes com Juros de 4% C~ntas ra.nte a Santa. Missa não deve 

a Prazo Fix.o 7 ½% 1Rosário oração litúrgica. Pelo 
, _ _ , ! ccntrário, difjcilmente encontrar-
.,.._..__.._.._, ... , • • • • • • • • • • ,.,.._ • • • • • • • • • • • • • , ... · se-á outra devoção que de modo 

.. e 1 1 lfl•, ........ , , , , , , , , , , , , , , , ..... ..........,, • , , , , ,v..,.,, •, , , , 1 

1
- Para moços! Para moças! , ! 

Para todos! í 
i . ! 
+ fURSOS PRÁTICOS E RAPIDOS DE DAnLOGRAFIA, 1 
Í TAQUIGRAFIA, CORRESPOND~NCIA I:; !.'. 

1 . CONTABILIDADE - NA.' i{,f:, 
~ :f:-à.;,: ! 

i Escola Remlníl-on i 
t RUA JOSÉ BONIFÁCIO, 148 :".{*" : 

Mies ltlurnas e noturnas Matrlculà sempre aberta 

tão 'conciso, conspícuo e popu
lar interprete a -significação do 
s.acrif!cio da Santa Mi..«sa. Pois a 
Santa Missa. é a. representação 
mística não somente da Paixão 
de nosso· Senhor, mas de toda a 
sua vida: "Memores nos-serv!-tui, 
sed et plebs tua sanct.a, éjusdem l 
Christi Fllii 'tui Domini _ nostri 
tam beat.ae passlon!s, necnon et\ 
ab Inferis ressurrectionls, sed et ln J 

coelos gloriosae ascension!s". - , 
Ora., justam~te esses mistério~ : 
são comemorados na recitação do i 
santo Rosário. Se Leão XIII pres-- , 
creveu a recitação do Rosário ! 
durante a. Santa Missa' no mês dcJ ~---~l!!!l!ll--~!!!!l.ll~-------...-111 __ .. __ ill_!_-., ___ ~~-~---!:!'~~- Outubro, a ~-um m9v4ll,entQ.li-

~ ~garias. seus povos - se é quê t-âis pes-
Frei Aleixo O.F.M. '-------------"'llol. soas se considera.Ili- .aindi:i. crfs-

-----~ tãos e filhos deste pais catôlieo? 
Serla inutil pretender CJ.Jmo Pi• 

!atos afastar de si a respõl_lS8,bl
lidade, com o pretexto de apenas 
realizarem ta.is atos por obedlen
cla parti'darla ou desempenhando 
funções publicas. · · 

o amor à ,p9,trla nunca. poderiai 
exigir de nés' atos mQ~nte 
reprovaveis. 

Nesta. questão da responsabflt
d,àde individual e colet1va, lastf.

';mooamente ,se propaga estas con.
' rcessães :ftllsas. Pois estas çonce&

sões recentes, podem ser nega,. 
das hoje; porem a unica ~ 
'de que permanece certa é_ estai: 
!' Que De\15, no último dia, h81 
de exigi!' de cada inCÍMduo a sual 
responsabilidade segundo os. S8Ul!l 
atos individuais e coletivos'~ 1 

CASA PARA 

i 

TODO$ 
]Ylá(}ninas 

"SING~!I 
comq 
n~ 
pelo 

preço 
de 

OCASUQ 
desde 

--, "n-a -~d« B·· 1 ::,r:.1::~:f:~;;~ ~ 4,1 6 .1 . 1 noi;so catalogo. Rua Antônio 
-k CASA FUNDADA EM 1852. RUA 24 DE MAIO, 80-80 - SÃO PAULO * . de G-odói, 83 e R. Conceição~ 

&J!._G ______ , ___ ; -~- ggg JSG¼ú.li &V. :·•0fíls!!l;ll!!~!!'!l!(l!l! __ !:!!iem,r_,m~?!!!-!!1!:E:!Í!_-~=tª:::,ç:11ã•o•d•a-L•}!'JJ•""•~llt'-
. . ~ ~. ~ 
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São Paulo, 22 de Março de 1942 
-, 

EVANGELHO P~XIMAS ES'l'tlAS 

Jesus Deus 
:BERDEIRO EM APUROS 

.ttcettavel pela Legião da Decên
éia. - LYDIA - Restrito pelo 
El-· Pueblo - A SENDA DOS RE
NEGADOS - Aceitavel peJA Le
g!lio da Decência - COMJM-ll'EN-

Este evangelho e 
i«m trecho de uma. 
discW!São aca.lorad!i 
tra-vada. e.n t 1<e os 

. maiores do judals-, 

DOMINGO DA PAEUQ 

São J~, ?III, -M-5e 

Na(lllele tempo, diese Jesus aos .JGclea: Quem 
de vós me convencerá: de peeado? Ili vos digo a. 
verdade, porque não me ILCftdibls? A,quele que é 

sue. Revelação. Sl: DO ESPIÕES - Aceitavel pelo 
• conhece~sem. bem '.EI Pueblo - TRllls CAPACETJ!lS 

sua doutnna, sabe- 'DE AÇO. - Aceitavel l)ela Le'." 
ldam que Abraão gião da Decência - G.t1ROTAS 
só é Bai dos Oren- ; ERRiANTES - Ace~l para 
t.es e :ltmdador dej · Adultos pelo El Pueblo. 
um gmnde povo,~ 
v.t.irtude daquele seu;; ('JBDl()A n&TDM. 
~ deooen_.._; . . . . . 

·dênt,e que ~ ·. f 
de remir todo o 6e-· A lllJiBA DE_, D;. E$~: - f 
nero ll\mlano A este°.:' $De,'Bl!elre .Jullfór-, com• AMà. Gar• · t 
seu . fflho, ~ li!so,1 ir.fel«) --- uma comé'ctia. em tomo_ ! . 
ele, eomo 1Qtos ~ ;das ~tr~ de wn ~o : . 
QJ1e. !azÍam ~ de'. 'sem c:ttenté1B e com· bMfante: ore- ;;, 
aeu povo, .em :1:iife..'' dores. ' . ..· ~ 
1'.for, estava. • sujeito.- Em toda. s peça, somente dois, ~ 
Bor isso, quando · sua- 1persona.gens - dos dez que nela.: .: 

.. aima, que se enoon- •tomam parte - gua1!dam 'lmlil,· .'' : 

'travaO no Limbo veSu . atitude correta. Nos demais domi-
. por ·pemnJ.,sãc> divina: ; na. o interesse econ6inleo quando 

,·---

. { 

OFERECE o SE·.~ 
EM 

' 
1 i! ' . 
!, 

.para t 
f: 

mo e .1e9us em Jeru
salem. - No meio 
do odlo e H'Pitação 
que pululam das pa
lavras dos JÚdem, 
calma, ~ e -tr.an
quilamente ~n~t"n a 
.]esus ~dades fun
damentais acerca. de 
suà pessoa, e eis.1)ro
bo.u; com e~gia. e. 
ceguei?.a. invejosa de 
seus pa,trfÔfos. - A 
doutF.lna. de Jesus 
deve ser ace!ta por
-que não (: a de um 
rabino vulgar, mas 
,. e m autenticada 

de Dens, ouve a palawa. de Deus. Besponderam;..Jhe 
os J-udeus: Bem cJJ,,,emos nós que és samamffano e 
po!l8eSSO do demonio. Reepondeu Jesus: Nfío sou 
possesso do demonio, mas honro a.o meu Pai, e vós 
me desonrais. Eu não proeuro a. minha. glõrla.; .ou• 
tro ha de proour-á-la e fazer justfça.. Esn wrdade, 
6fll verda.de VCJS dJgo - aquele que gua,i,da. a. minha 
palavra, não ha de ver- a. morte -..na. Dlseenm· 
lho os judeus: Agora. vemos bem QUe és Um- ende• 
moninhado, Ai>raão moneu, e 06 Pl'ofelas fam• 
bem; e tu dbes - aqnele qne ~rdar a min'.ba. _pa.- . 
lavra não provará. a morte eternamente. Porveniàra. ' 
és tu maior do que nos.so Pai Mwaoo que· mormi? 
e do que os Profetas que tamb0m morreram? Quem 
ta incucas ou pnitendes ser? Respondeu Jesus: Si eu 
~mco a. mim mesmo, li, minha, glória. não é na.da. 

o aparecimento do. _.não atitudes lle'Vlanas, que se ma
Messias · ~ltou de nttestam com maior ou menor · 
alegria,' en(luanto o· ,ala.roe. Reprovavel, sobretUdo, é' 
·orgulho de seu povo. o uso constante do nome de Deus
rec\133.va-se a ver seu ,e de Nossa Senhol'll, em e:irpres
Salvador · no Filho de, :sões já comuns no teatro bi:asi-

. J 

,_; com,o ~unho do 
-- · · Pat Celeste que o 

julga e glorliica. Por 
:Isso áqueles que a 
ouvirem e praticarem 
não colherá. a morte 
· eterna; não a morte 
ào corpo que é a, se
pa.ràção natural das 
partes que compõem 
o homem, mas a 
morte que é a pr.tva
ção de Deus por to

· t: meu Pai que me glorifica, aqUele que dizeis que 
é vosso Deus, e en,retanto nio o eonheceis. Eu, po
rem, o eonheço, e si ili!Jller que não o conheço, serei 
mentiroso eomo VÕ(I, Mas eu o conhe90 e gua.rdo a 
sua, Jtala,"ll'a, A'bmão, vosso pai, desejou ardent.e
ment.e ver o meu dia.; ele o viu e se àiegrou •. Mas 
os Judeus lhe~: Ainda não tens cinquen
ta a.nos, e vJsre Abraão? Jesus lhe disse: · Em 
verdade, em l'el'dade V0!1 digo - ant.iis Í!úe .Abraão· 
~6 tett.o, eu sou. 5n'6c, pega.t'àm OS .Júdeus em 
pedras pam lh!as atinwem; mas .hsus escondeu-se 
e saiu do Templo. 

um carpinteiro. _ Ieiro; em comédias deste .gênero 
Jesus é, pois, real- \tais expressões tomam-sei irre-
mente superior a,. · verentes. 
~braão. A nature- Todos esses defeitos, atenuados 
za. . desta superiorida- em parte pela comicidade do en-
de é dada. nas nJti- redo, das cenas e dos diá,logos --- ; 1 
JnQS palavras do Sal- . por vezes em termos da gíria - ' J, 

'Yador, naquelas que 1:orntl.m a presente peça, impró- , , 
:te,,aram a irritação ·pria para menores. Cotação: ......, •i_ 1 

dos jU'detlS ao auge: w.Antes que Abl'aão fosse iA:ceitwPel para. Adultos. 
feito, eu sou". A superioridade de Jesus não-; 
é, pols, a que .ha. de profetas a profetas, se-, 
gmido a importancia maior ou menor · da mil!são. ~ 
ma.s é à superioridade ue ha entre o que sem: BOM _ Filme que pode ser 
P!8 exfsti1: e o que foi feito um dia. é a. dis- ,. visto por todos com·, proveito .L 
tancia mfmfta que ha entre o Creador e a Cre.a- imoral. ., ( ,: 
~- - Bem entenderam os Judeus as resposta BOM PARA ADULTOS ,.... Fil-
de Jesus, e quizera.m lapida-lo como blasfemo, , me que pode ser v1st.o com pro-- · 
pois se fazia Deus,: - Não era chegada., po- · veito moral tão somente por adul
rem, a hora de Jesus, e assim· Ele esquivouese •tos. 
facilmente. Quando Ele fôr preso, saberão to- ACE!TAVEL _ Filme que pode 
dos que o foi porque Ele o qulz; Não havia-

HOMENS --,r-- ífa~~ . ·, pa.·L··-·,' 

ROtJ~AS FEJJ:'.AS-

ffiCl.DOS para -_CORTINA.S_ 

~APETES 
1 ..:l. • • 

~ MQYEIS ESTQBAJl(lS - . \ .___ .. 

,,.. 
~A'MOS REJi'ORJfAg 

D~ Mó.'\IEIS ESTOF:MlOS 
.•. "1 - • 

PE·ÇAM ORÇA~ENTOS GRA'PIS/ 

~:OAS.,À CRÉDITO E_M 10 PRESTACõES 
E A, DINHEIR.Q 

da a. eternidade. - Il';te sentido espir-1tnal das 
palavras do Divino Mestre, os Judeus não QDÍ• 
mram compreender, pois desejaW1m apanha-lo 
em falta que justificasse uma oondenação; e 
a. ocasião pareceu-lhes propicia. - Para os Ju
deus, Abraão era um nome sagrado. Serla 
quasi blasfemo aquele que o menosprezasse, 
ou lhe diminuisse o conceito. Or.a., Abraão 
morrera, e_ todos os profetas, bem como quan
tos 01IViram suas palavras; e vem agora Jesus 
a preconizar a hnorta1idade para quem seguir 
a sua. doutrina: "Acaso és maior que nosso 
Pai Abraão? Quem te "Inculcas? - Conhe
cendo -bem a perfidia de seus adversa.rios não 
teme Jesus na sua resposta M~lentar a igno- · 
:rancia. dos Judeus,. acerca da proppria Religião 
Mosaica. Levados por paixões, que deles fa
mani uns mêntirosoo, desconhecem 06 dogmas de 

força humana que ·pudesse , dete-lo. ·subiu ao.· ser visto por todos, embora. sem· proveito moral; -' · · '· ' '·. 
· Calvarió por propria vontade. Foi levado pelo ACEITAVEL . lltgNOS PARA ·· ·, ·'I, 

amor à sua creatura: "Dilexlt me et tra.ditit CRIANÇAS _ Filme qÜé &>n_ tem 
_semetipsum pro me". - Amou~me e se ·entregou 
·por mim. . . . . .· ce_nas que podem impressi?nar o R-U--'--*.' D-1 R E J··T A' 250· _,.,f!':,f 

•publico infantil. ~ . . . ~- , •.:::.v"t 

1 

,. •· • • • • • • • • '"' • • • 1 • • • • • • • 1 • • ~ • • 1 o 1 , , , 1 , 1 1 1 1 1 1 . , ACEiTAYEL PARA · ADULTOS - . . 

- ~,-""l·"~ª.t1·,c·,·:o' i;da' S:ema·n-a·:·. 11,n:ta··ft- ff.·~--.:_: o U'R'U ~-·1: .:fe!o:J!t1!~~,~--~~~~'~, ·-··. ·~Jll!8 "'DA _JlQITAND~, 157. u ilHf. PRATA E PLA"l'tNA ~ RESTRITO - Filme que pelo · 

t · em latim e português . de tôda espécie, ao preço enre9-o ou cenas deve ser estrita- O ·RACISMO SE BASEIA NUM 
mais alto da praça, com• -ment11 resenlado a pes.roas de 

com comentários litúr~ . · eo ólida f 

1 
l!)&V""" i pra-se. nsultem nossos s ormação moral e religio- ro· .. STULADO· IRRISORI·O 

MOSTEIRO DE S. BENTO- Caixa, Postal, HS j preços. Rua 15 de Novem- sa, 
_ S. PAULO _ bro, 193. 2.0 andar, sala DESACONSELlfAVEL - Filme 

~ . , ~ São Paulo que pela grave mconvenlência do Palando em Montreal, o eo- ,a Alemanha. ao governo ao mun- · 
•,. • • • • • • • • • • • • • • • • ••• • • • • , • • • • • • • • • • , • • • , o • enredo ou das cenas deve ser· evi- · nh:ecido pregador dominicano do, em razão duma superioridade 
___ _, ta.do por qualquer público. Re racial, provadá pela riquesa filo- · 

MAU - Filme PFeJudieial p&ra. ,vmo. Pe. J. , T. Delos o. P., Iogica. 

Crlll~ça. Cln:e1-,adlo.grat1.ca da_ A.ILJ.!-C, . qualquer público. -E~:;~~:i=3!=·n;s,c~~ ~~~· :;;:t~~~-· ah%8ç:'; 
OBSERVAÇÃO: - Faça hoje â lingua são independentes: a: 

:;mesmo o seu pedido do Folheto '••o problema da raça - ini- raça é em fato zoologico-biologico 

O· MEDICO E O ·MONSTRO -
:(Da Metro, com Spencer Tracy 
e Lana Turner.) - Baseada em 
uma novela. mvero.simel, mostra 
este filme a. figura de um médi
co que ingerindo determinada 
droga · sofre trall,'.lformações ffsi
eas e psfqulca.s. Alem desse tema 
a.bsurdo há situações desprovidM 

.'do · devido decoro e que seriam 
perfeitamente dlspensaveis. Mere
cem reparo ainda, cenas de bml

'talidade e assassina.tos. l!: um fil
me SÓ n,ara 06 adultos de boa. for
mação. Cotação: Restrito. 

l\lEliODIAS DOUBADAS -
(Da Paramount, eom Mary Mar
tin e Bing Crosby,) - lt um ro
mance musica.do a. respeito da 
vida. de compositores de música 
popular. AlgumM levl.and.ades 
apresentadfl{l não chegam a pre
judicar. Cotação: - Aceita.veL 

O GATO NEGRO - (Da. Uni
versal, com Basil Rahtbone e Bela 

'Luis-os:i,) - :it wn filme polic!Al 
, que apresenta infidelidade oon-ju
gal e assa.,sinios, tornando-o de~ 

'saconselhavel Ms menores e ado-

·"652", pelo telefone 3-7-760 ou clou S .. ~vma. - é destes que e a lingua, um fato social. . 
~la Cabra Postal - 2851. Cada., não pode mais iludir nenhum O conferencista. estabeleceu em 
~exemplar: 2$000 e mais •"OO par_a · homem culto. Mas para quem se ""' seguida. a não identidade_ entre 

AceHa.veJ registro pootal, preocupa com a crise .do mundo raças e nações, como demonst-· Jeecentes. Cotação: 
para adultos. 

A VENUS DO CABARET 
tna FOx, com Cesar Romero e ;.T O D O , G A ! õ L; 1 C <. 
Carole Landis). - Uma comédia d e v _e J e r 0 
que se desenvolve num "dance-
hall ", cujo gerente e alguns ou- " t.: E G ·J O ~ Ã R · I O 
tros personagens se sobressaem 
por atitudes incorretas e, mesmo, 
levianas. Não deve ser visto por- . 
menores. Cot?,Ção: - Aeeitavel 
para adultos. 

~6naPi '&(B 
(AU JUNOADA IM 1U2: 

L 24 de-Maio, 80 a 90-Coiica ,_a.l, 2028.--
5.ÃO PAULO 

modérno e 'procura prever .as con- ... 
dições,_ essenciais_ da reconstrução, a antropologia. Só , existerl.a raça 

se os carateres adquiridos fossem 
. este problema se apresenta mui- transmitidos por hereditariedade. 
-to atual: o papel das raças na 
formação da nação. A ·ci".ilização Os carateres adquiridos são 
atual, caraterisa-~ "pela forma- transmissíveis por hereditaried.a• 
çfül das nações. Não somente acor- de? Esta opinião prevaleceu du

, da: por todo mundo em f<irte sen- rante muito tempo, mas hoje a 
timento · nacional, Jll.a8 0 Estado grande maioria dos biologistas 
evoluiu das formas fendais para não crê mais nesta hipotese. Eis 
a do Ema.do Nacionafl, reputá.da. pois rompido um outro laço que 
superior. · segundo se .acreditava, ligaria ra.;. 

ças e nações. 
Mas no decorrer do seculo XIX 

-sob a. influencia. qo pensamento Existe portanto qualquer consà 
germanico, -a palavra nació;nal ad,; de irrisorio no racismo, que fun• 
quiriu um sentido etnico,, tomou da. toda a doutrina social e inter

;,a forma dum sentimente racial. nacional sobre a noção de raça, 
No seculo XX, a evol_ução _ se ati- que a ciencia positiva rec@nhece 
vou e apa.receu então O racismo. A como. sendo puramente biologica 
evolução do nacionalismo na Eu- e~ não cultural ou sociologica. 
ropa, torna.· neoessarlo em estudo 
aprofundado das raças. 
· b primeiro serviço da clencia 

foi o de desbaratar o tnito do 
Ariam. Arianas são as linguas que, 
possuem certas rafses comuns. o 
pensamento alemão ligou inti
mamente a lingua e a raça: os. 
povos que falam as · 1inguas aria
·Ila;; são os que testemunharam 
as. mais altas .aptidões à cultura. 
_·Se _à . lingua está aigada à raça, 

1 
segue que estes povos são superio
res aos outros: e eis a base do ra
. cismo ·linguistico que predestina 

··coMPRA-SE 

OURO 
e PRATA de qualquer es
pécie. Ant.es de vender ·seu 
OURO é.de seu próprio in
terêsse éonsultar os nossos 
preços. Avaliações gratls •. 
Também compro prata, 
dentaduras e ouro baixo. 
Rua s. Bento, 549, 1.0 and. 
sala 2, próximo ao largo 

São- Bento - São Paulo 
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fRACOS e 
ANÊMICOS 

TOMEM 

flnho Creosotado 
"SILVEIRA" -Grane' ê 1ónico -------·--

MARINHA MERCANTE 

lít.EGIONARIO 

IIMontevideu", 6.075 toneladal!l 
alemão, no Rio Grande. 

Além desses, foram compra
dos os navios dinamarquesês 
imobilizados nos portos nacio
nais, em número de 'cinco: 

BRASIL 
"Arizona", "Califórnia" "Ne
vada", "Herdis", "H~ittian
Reefer". 

o que demonstra um melhor I propale que foram estudados 
aproveitamento . das nossas re- assuntos referentes a atual si
servas. O ziiicônio tertl aplica- tuação. 
ção na fabricação de materiál 
refratário, bem êomo para a 
produção de uma pólvora espe-

EXPORTAÇÃO 
DE CAFÉ dal, sendo, pois, de grande va

A ATITUDE DO BRASIL for estratégico. 
Em 1989, as nossas exporta- A Junta Illter-Ametfoana do 

E f d Ço-es de ~1·1·co·n1·0 ati·ne:i·ram a Café, em unia de suas úitlrnas m ace as agressões tota- - l · t· · " 1.462.966 quilos, no valor de reuniõés teso veu aurnen ar .., 
litárias, o govêrno brasileiro 64 864.,

0 
quota dos países signatários 

adotou medidas de represáiiá. - 8: " 00, sendo o nosso d C ·n -111 d . w - h ·n ·t 
Assim o decreto-lei que auto- . principal comprador os Esta- 0 0 ve. º. . e · as I g. on, 

· f' d b d · 1 dos u11idos seguido da Ho I para mais cmco por certto sô-_ 
. ~1.:td~t o cdon lS_co ,; . os .. e~s os 1· lartda Ale~anl1a ln. glat. erra. 1 bi-e as respeétfvas .. exporta-_ 
.,u I os o eixo a--nm-«e co- , , ' · - A ·m · · ti · · · b · · · · d , Japão Itália e França. Em I çoes. s pn eiras no c1as re'. rir os preJmzos ocasiona os , , feriam-sé a um aumento de 
pelo afundamP.nto dos navios 1 1940 exportamos 1.520.829 qui- . . . . . 
brasi1eiros, hem como as me- 1 ios para os Estados Unidos, dl5%,Apn1oréjm í~ràm defsmenU-
d·a 1- · . t ,, · Noruega e Japão o ano pas as. a oraçao se re ere ao 
• 1 as po 1crn1s pos as em pra- · · h t d d d · d d 
tica no sentido de evita,r O sado os nossos embat(!ues au- ª. 0 0 0 , e mo O que, e u-
"quinta-colunismo". mentaram para 4.735.298 qui- z1dos os dias passados do co~-

. los no valor de 2 084. 069$000 rente exercício, o aumento fl. 
A atitude do Brasil reper- na· 'qu t t l'd d. · ' cal'á reduzido a menos de 5% ut' · t d w. d .d ase o a 1 a e para os c 1u em o o o mUI1 o, ten o E t d u 'd . _ pàra as e:ltpottações restantes 

os paíse~ americanos e i:l_iadós q!i.~tfdsacle~
1 

;:;ae ae1!1:1~:~1~~ dê 1942. Assim, ô total dê s11, 
!enova~lo as ~ani!estaçoes de Ar nt· J • ' caâ para os pilfses prõdutôl'és 
simpatia e soll~anedad?. ~!~~'. . f! ~~:s!s ~;~·rtações de set'á ?ê 4.7~.707; ~as qüâi-s cá
}: d_asd agres~?és. do erxo. -mlnériõs âtingitam ém 1941 à ~erá ao Bta.stl-uma quota. dê 
. _s iii_e ida,s .postas ~m prátt, ' aPTêciá.vel soma. dé ..... : . . 276A89. ~~c~i!, <lU?-sé á ii:l.êtitdê 
~a com relaçaó aos diplomatas 487 . 602,.000 ""d . da fi'iàjoraçaô total. 
Japoneses foram comentadas . · . "' . , . . seu ô ô nosso 
favoravelmente pela ithprertsá prmc1pal c?mr,rador ós :ms. 
das nações amigas. Entrevi~- ta~os_ Umdos. . ~xp?rtamos 
tá.dô á i'éspêlto dá atitude bra• prmc1palmente . mmé:1os_ dé 
liileira, o sr. Osvaldo Ara:rthà manganês: cronuta, mméno de 
dêê1ál'óU a um jornalista . és, ferro, d1_amantes. industriais, 
trangeiro: "Ô Brasil encara a ~fcíti quarti!:o, beril.o. e. miné
situação com calma e seréni- no de _titanio. DeVIdo ª.º de
dâdé, porém àdotátá todas as senvólv1mento d~· produçao,_ as 
mé.didas necessárias para sa_ 1-· 1 nassM êXpottaçoes _ de mmé
vaguardar o. bém:estar. do pais . tios tendem a aurn_ehtar. 
e Cumprir com SUllS promessas i 
de defesa do cont!nenw•. · NOTíCIAS MI.LITARES 

Como medidas preventivas,. a 

6 Noticias 
do Brasi 1 

1 REGRESSO Regressôn 
. dos Estados Unidos o ar. 
Souza Costa, ministro da F'á.
zeiida., que ·chefiara umâ mis
são econômica àquele pàís. · 

2 RE·NDA ~ Fôi .. ll.Ssina.l'lo 
. ndvo décreto-:liil dispOtldô 

sobre ã: cofü1í_í1çf ·e ·fiséaliza, 
ção do il'l1pôstó sôl:lr~ · a -tenda. 

São Paulo, 22 de Março, de 19Q 

'PROCESSO. DE DIOM 

Continua ó prôcésso dê 
Riom com as déclaràções das 
Generais liessôrt é Blanêhard. 

Entre outras• coisas, decla
rou o. sr. Basson, que o mate
rial de artilha.ria· anti-aérea 
para atitudes médias datava 
da outra guerra. Em seguida 
declarou: a mocidade. se afas
tara do exército. Chegou-se 
mesmo, a criar a mentalidad~, 
geral entre o pov'o, segundo a 
qual o serviço militar. era uma 
taréfa enfadonha. 
.. O · General Blan.cha;rd ex-co
mandante do exército das 
Flandres, declarou que o ma
terial que os seus exércitos 
possuem para defender-se dos 
aviões. nazistas. era insignifi
cantes. Logo niais recebeu ma
terial exeeiente, mas havia fal
ta de cmnbustivel. 

8 Noticias 
do Mundo 

1 REFORÇOS ~ . Chegara.ra 
a Lourenço MMqUêS, no 

vos reforços portugueses para 
a colônia de :Moçambique.· 

2 NAVIOS - Foram lànça. 
dos -'ao mar durante esta 

semana, três belonaves ttorte
americanas; 

3 SORTEIÓ MILITAR -~ 
Foram sorteados diira:Iit~ 

esta semana, nos Estados Uni• 
dós da Ahi61'ica do Nórte 9 mi-
lhões de homens. . . . .. 

4 PERDA,..:... O destroier br!,. 
· tanico· Vortiger, foi POsto 
a pique · por dóis torpedos, 
qüando escoltava um cómbOiO 

·no mar do Norte, 

5 ÉSQUADRA - A ééquàdra 
japonesa que tomou Pàr

te nas operà~õés que Préeéde
ram a invasão da ilhá dé J&v'à., 

Foram tôrpedéâdôa no a.tlan• . compunha-te dê 99. »elônavés. 
tico norte dois nMióà ameri· .

6 
"'U"'P,.._N· .8 .. ., 0. . "'.. . . 

canos; Uni délés o Tóltén ° 0 "' A ..... v fU'àéio, 
· pertence à ·marinha meréalit~ .nan'lentô daiJ 1'ádiô0éiftisêó. 

TORPEDEADOS NO 
.ATLANTlCO l)ÓIS 

'NAVIOS SUL
AMElUCANOS 

chilena e desloca.vá 8.0M. Ou- tàs dê àfüàdórés, foi süstiê'llso 
trora, êsté naviO pertenceu à a_té Mgündá ótdêtii., il.à Artén., 
binàmãrca, telidó Sido cóns- tiiía. · 
tt'üidô em ,1938 é:m Alborg, e- 7 PROCESSO ~- Pi'ósséjlle 
fázlã trans'pórté · dê frtitâs én• êófii êxito a ofertsívã dós 

· tré a Affiéfica 'é a Dlnamal'ca. frandéSês livres áó sul da. Li· 
ô segundo Ii.av'ió torpeadõ foi bla. Ühi posto ititíiâiiô iiftuàdo 
o Mortt.evfdéu ·pertencente M ãd stil de Mürzuqué êâfa éfu 
Uru~Url.i: . D~ !Jrlmeiro barco póder dc:fa frimé_éses: 

. faltâtri · 27 'náufragos fião fal- · · •' _.: - ,·: .. 
·taildõ iiénhurn dó Mgundó. 8 F'ALE.O1.MENTO ·"""" Jl'!tlé-
. Em. repr.ês~liái o govêi'Iíó dó cêü êm Paris tr sr, Olllit', 

policia tem. efetuado _prisões Reãbt!i·am-se os cursos rfa 
de cidadãos : japcinese,s, ,. 'que Escola de Estadõ Maior é de 
resultaram serem ·. · elémêntõs Ptêpaí:Mãô · da Escola· de El:l· 
ligados ao ~óvêrno . ja,poriês, tádó Máiót do EXéi'Citô, éóril 
ºéMái're.gadoa dé · <irgànitàr êêtca de 180 ó_Íiéiais matricu, 
uma rêde de espionagen't, lados. A cerimóni~ de reaber• · 
além de outra/! ã.tlvidadés não turà dos cursos êélrt.tóu con,1 a 
éscla.teéidas. 'Êlntre os··· , 'élé-' lµ'if3êi1çà.• dó genêt·àl ô6is :Mõfi. 
mentes presos, está um vis- ·tel.fó, chéfe d6 ín!itli:do· Mífülr 
conde japonês, um pseudo do· Exército é ltl'áfidé nUn1ero 
"bispo" buclista, e O chefe de ae· ôflôiã!s. 

trruguai · ãpreendeu ó · rtãvio lês FiésS-h!gêr, -él'à riletlibl:'6 da 
gerttíafiicct 'taéomà, de 8.268 Aêãd~'ifa de: Mêdieifia.··é óôirta, 3 PREFER:t;NCIA -~ ,.4: J.U!t- toneladas, que sé achava inter- Vã 85 an:os· dlVfcl'àd~ --, -: i,,;·. 

Esta~o:eu!rt::ç:in!t~~~ -~~~ 't1:0
ll,tf93rontevidéu desde ·1 .: ~rt ~u~v AL' :~~i;õ-

estabelecêl' prefêrê!iciã pará. à E 8 t · · · " , OêttU~tà · 0 ·,,~....;. ... ~ 
reniéssa. de ntatetial pàra · a pulà~ão il.:é~~~r!! ;:i~~a! ~º; · ~- · S~hâélól' p, Egldío, ~6 · 

uma organi:taçâo nipônica no * * "' 
interior de São Paulo. Pôr déôí'etó do f)l'éSidéute 

elétdfiéáçãó da Sorocabarta. cidade 8m r,ínal de protesto, l Salas 613-14 . 14 às 17 hs; 
àpedrejando d1,1às ê~sàs êõfnér. 1 · . Telefone 2-7313 

CONC'.ERTOS 

O AFUNDAMENTO DO 
· ''CAlliu" 

Contlnuafü. , désapatMid.às 
dUàs baleéiTàS dó "Óaitú''; às 
dé númerõs 1 é 2. N'óUcias di
vulgadas pela imprensa, dê
ram como têiidó sidó énóõ:rtt'rà. 
dos esses botés, o. quê fói des
inéntidó peló dirétor do· "Lôi· 
de", eni deélaràçõés à iro.' 
prénsa. Afirmou ô comàftdànté 
Mário Celestino, que nãô réélé
béra nótfôías nem oficiais, 
nem ofíciosás, sóbre o encon
tto das baleeiras 1. e 2, as 
quais eram dirigidas pelo co
mandante e iniediato do "Cai
rí'i ", respectivamente. Declà
tOU, aii:í.da, ó diretor dó "Lõi
de", (IUe I)ermanecé à possibi
lidade de terem sido recolhi
dos por algum navio inglês ou 
norte-americano, os náufragos 
que se encontravam nessas ba. 
leel'.tas. 

EXPORTAÇÕES 
:8RASILEI'RAS 

Segundo dados divulgados 
pelo Conselho F'edeta1 de Co
mércio Exterior, as exporta
ções brasileiras de zincônio·, 

têm aumentado sensivelmente, 

f Cil'i-~üi'ct····staf f Ord··1 
.. · DEPARTAMENTO MASCULINO.. J, 

A]. Cleveland, 463 ·-- Tel. 5-3355 1 

INTERNATO - SEMI-INTERNATO 
EXTERNATO 

-
euraos: primário e glnaslal sob lnspeçãcf . 

Acham.se abertas as matriculas ao cursó glna~~I 
Matrlcul~a ao curso primário, em qualquer época d(!_ ano 

l 
l 
i 
( 

aa :8.éptlblictt, ó gêúêral :New
ton Cavalcanti foi promovi(ló 
de geilérál dê btigMá pará 
géneràl de divisão. O atuâ.1 
ôhefe do Sétviçô dê l\'lóto•rile· 
canizaçãô e Transporte ao 
Exército conta com 40 ancs 
de serviços prestados aó exér
cito, tendo recebido várias 
cóndeciórações, énti·e elas dós 
góv'érnos. de França e Itália. 

* * * 
ô ministro da Guerrà con

fêrenciou de1noradaménte cótn 
õ Chefe de Pólfola · dõ Rio dé 
Janeiro, nada tendo sido divul
gado a respeito, conquanto se 

4 i"itCNléOS - Embarca-
ram os téérticós bràf;ilei

.ros (!ué vão servir Jió Pll.rà
li;uài, de acõrdo com o éonvê
nlo assinàdo ôôn'l aquele país, 

5 PASS,EIO - e sr. Súmfiét 
vVélles declarou que a 

viagem dó sr. Leort Héfideràôú 
ãó :8.ió, não ét'a oftéial, fitas 
apenas viagem de férias. 

6 CONSOLIDAÇÃO = Sob ª 
presidência do ministro 

do Trabalho reuniu•se a co. 
niissão de Consolidação dàs 
leis sociais. 

EXTERIOR 
r~__... _____ ,,..,..·môtrlliM~m•a41!16t-l 111:!íln;· :11•••11mW:'fl'. 

PORTUGAL ILUDIDO · 
PELO JAPÃO 

J tado "O ult!matum, Mta ilha su
\ mamente ésttatégicà, será bré

vemente atacada, dando-se . o 
primeiro encontro entre fran, 
ceses e japoneses na presente 
guerra. 

Chegaram à Austrália. oíl pri
meitõ!l combóies enviados pé: 
los norté•àfilericanõs. Eno.rtne 
foi o entusiasmo do povo aus
traliano ao recéber os pri
meiros reforços, que irão cons. 
tituir as primeiras sérias ré
sistências ao espancioniSJrto 
japonês. 

Dépôis de ansiosa espera, 
recebemos nóticias interessan
tes sobre a expedição portu
guesa enviada oo Timor. Co
·mo esperavatuO!!, é!ltas tropas 
não consegufram desembarcar. 
Pois, o transporte de tropas 
"João Belo" que está sendo es. 
coltado pelo aviso "Gonçalves 
Za.rco", recebeu ordem· <lo go
vêrno português para se diri
gir às Indiàs Portuguesas. 
:Óestarte a ex-colônia portu- O GENERAL MAC 
g.ue_ ª_ª e'st. á agora sobte a amis- , ARTHUR COMA·ND .. ARA 
tosa · proteçãcr das fôrças ni- . 
pônioas~ · · · · A DEFESA DA · 

A GUERRA NO 
:PACtFICO , 

Seguindo á mesma sorte da.e; 
ilhas de Sumatra e Java, a 
grande ilha de Nova Guiné, a 
maior do mundo depois da 
Groenladia, está quase que in
teiramente sob o domínio do 
exércitó japonês. Visam agora 
as tropas invasoras o domí
nio de Porto Moresby, situado 
ao sul da ilha, em frente à 
Austrália. 

AtJSTRAUA· . 

O presi.dente Roosevelt, em 
uma entrevista à imprensa dê· 
ola.rou que o General Mac Ar
thur será o comandante das 
fôrças aliada.a da Austrália, 
abrangendo também as. FIU· 
pinas. · 

O General Douglas Ma.e A:r
thur chegou de avlãQ à Aus
trália, acómpànhadó pela sua. 
senhora e filhos. Os generais 
Richard Sutherland e Harold 
Géorge membros de 'seu esta.
do maior, também chegaram à 

As ilhas do arquipélago Sal- Austrália. 
mon também foram ocupadas. Antes de delxàr as ilhas 
O govêrno japonês enviou um Filipinas, o General Mac Ar-

ACEIT AM.SE TRANSFERtNCIAS PARA O • ultimatum ao comandante da thur passou o comando das 
~ CU:RS~ GI NASIAI,; t Ilha de Nova Caledônia, que fôrça.. s. americanas· destas n_has 
~~.- está sob o controle dos fran- ao genetá.l Jonà.than .Waill-
ÍÍ!!!!!!I!!!!!!!!!!~-~-~-~"."-~ .. ~-~--'!!..!!_~~.!l--~--~~~~'l!-~_41!_!'.'J_~-~~ ,'__~ liJ.res,~~-eg_qo ~..-l~i~.c:;. ~g~ ,1 · • 

.. 

ciais, uma· jãpóhêsá. é oi.itta 
álE)Iilã. 

A GUERRA NA RUSSlA 

Nã ft'éll.tê fiõi'té ãpêttá-sé 
cada vez mais o cêrco do 16.0 

exêrcitô gérn'lartiêó cercá.dó 
em SU1.ráya Ri.iasa.' Dos íHi.Oôô 
homens, restam apenàs, .. · .. 
50.ôóô, segundo éó!'nunicado 
.russo. 

No centro, à cidade de Vias
ma fói cercada pelas tropas 
sovlétiéa, apertanclo-~e o cer
co da praça. forte do ôrel. 

No sul continuam as ópera
ções lias proximidades de Cai"-, 
cov, e na península de Cri
méia... Ondé segundo notícias 
a,lemãs, foral):l. destruídos 30' 
carros de assalto russos. 

Instituto Mo~erno 
. PRAÇA DA St, 163 

SÂÔ PAULO 
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Notlci do lnt . r ' - ,, . ' . . r,or ,.t, .. frK{KO 1,~ arrrra em1n1na 
SOROCABA uma publicação digna de ser lida 

por todos os que se interessam 

SEMANA SAl!I , , - Merece en
côm!o., os dlstlnUs cavalheiros 
incumbidos de promoverem as so
lenidades da Grande Semana, em 
nossa cidade, srs. Carlos Tertu
liano Leocadio, Emidio Santana e 
Valdemat Labone, que desde ha. 
muito tempo vêm dedicadamente 
cui4a,ndQ da coleta financeira que 
.possa proporcionar ao povo cató
lico desta terra, uma Semana 
sá.nta, digna da nossa. tradição. 

Como tivemos ocasião de anun
'clar, falará o Revmo. Pe. João 
·&t!sta Carvalho, do Clero da ca
pital de S. Paulo, no domingo 
de Ramos, Sermão do Encontro, 
no largo de sto. Antonio, o do 
"'Màndato", na quinta-feira, por 
~lâo ã.as comovent.ea solenida-
i!ies do Lava.,,pé$. . 

:Desta vês perdemos o concurso 
valloso do. Revmo. Pe. Jooê Zano
.iá; n:iàest.ro é compositor, membro 
_d.o ~rpo J)oçente do. Seminario 
. Diocesano, e que anualmente di
~ · o aõro da. Ca.tedral. Neste 
Biio, tomou tal incumbelicla. o 
éçmpetente e . estimado maestro 

-l3enedlto Camargo, que está. en
·saiando o Gr'ande Côro polffono 
ô.e" homens, integrado pelos con
tp:egados marianos da C. M. -· 
s. l'.!ento e das e. M. - catedral. 
Tomará parte tambem o Côro da 

· J?Ía União das Fl:lhas de Maria 
·e o do prof. Joaquim Izidoro Ma.-
rins. . . 

CONGREGAÇÕES MARIANAS 
E A SÉMANA SANTA - como 
-~nt.éce anua!ménte, a Federação 
DJ.ocesa.na, pede-nos comunicar a 
~te escàla. de .adoração ao 
saritiSslmo, de quinta para sex
-~~feira'. 11~ f?e~ Santa, sendo 
~ mesma do ano passado: Das 22 
-às 2·3 hs. · .:_ Menores, . da cate
cmi~; :a_? às 24, Sta, Rosa.lia; 24 

.;.!à. ! :-.~<_lmens, da .C.a~al; 1 
.,~, -~ ---. Moços, da catedral; 2 
às 3 - S, Bento; 3 às ,4 .,,.. Bom 
Jesus; 4...,às 5 _,. . Sta. Rita 5 às 

: 6 .,... Votorantlm · · 5· às 7 Salto de · 
~pçra;· 7.-~·'s = C. "M: d,d 
iltfnga; 8 ~ 9 ..,.. Ç. M. Q.O Se
~rlo. 

Pede-n95 tàmbém que avisemos 
çs ç<>_ngregados p_ara se reunirem 
·™' .~$-feira Santa, às 20 hs. 
~ r. Carlos Gomes, par.a a gran
diosa e tradicional Procissão do •rro. . . 

. , pala Obra. · 
SE,dINARIO DIOCE_S~O -

Damos hoje conhecimento do CONGREGAÇAO DA DOUTRI· 
Corpo Docente do nosso Seminário NA CRISTÃ - O orgão diretor 
Diocesano, que está funcionando do catecismo da Pároqula da Ca
norm.almente desde o dia. 1.0 de tedral acaba. de inaugurar belis
Fevereiro passado: Revmo. P-e. simos m-0struários de objetos que 
Armando Guerrazzl, Pe. José Za- são permanentemente destribuldos 
nola, prof. Milton Marinho Mar- às crianças do Catecismo e de 
tins, prof. Luiz Almeida Ma.rins outroo que o são no tempo do 
port. João Bat~ Castanho. Além Natal. Eatão afixados nas entra.
desses; ainda são professores e d.as laterais da Catedral onde 
respetivamente Mestre de :Oisci- devem ser vistos pelos católicos 
plina e Reitor, os Remo. Pe. !f'ra.n- e paroquianos, e que lembra de 
cisco Llrio de Almeida e Cônego nosso convincente, o dever de 
Luiz Castanho de Almeida. Co• todos em auxiliar a "!*!melra 
mo diretor espiritual foi nomea- obra paroquial", no dizer do 
do o Revmo. Pe. Benjamim de Revmo. Mons. Francisco Antonio 
Sousa. Gomes, dd. Vigário Coo,. Cangro, dd. Diretor da. congrega-
per.ador da Sé. . ção ela Dout_rina . Cristã: . . 

, OBRAS DAS VOCAÇÕES SA• 
CERDOTAIS ..,.. Dia a. d!Íi vem~ 
desenvolver-se ~ta principal Obrà 
Diocesana. Atualmente, o I?evmq. 
Pe. Visiti;t'dqr Jos~ Ribélro Via.na, 
que é taniberri Chanceier· do· Bis• 
pado, fês a distribuição aos Cen-
tros e a.os Revmc:>. Pá.roca§ da Dio• 
cese, de um magnífico folheto de 
orientação e prQp~anda, da lm,
portiloilte Obre. dM Vocaç~s. Jl: 

IV CONGRESSO EUOARf.STI-
00 NACIONAL·,..,.,. São intensos 
ás trabalh~ preparatórios ao IV 
çç,ngresso Eúcarfstico da Nossa 
NMão,. em ·a. Pàulo; nos dia .4 
a 7 de Setembro do corrente ano. 
Dentro de pouco tempo deverá 
inlclàr-sé uma c.à.mpànha de pro
paganda em no,ffll. Diocese e nossa 
cldad~:. concitando o pov9 cittó
l!co a comt>13,recer ao grande Cer
t!UlJem de Fé Cil.tólica. 

._ RIO PRETO 
PIA UNIAO DE SANTO AN

TONIO - Realizou-se no dia 3 do 
corrente, a cerimonia da 'funda
ção da Pia União de Santo An· 
tonto no santuarlo de N. s: .Aoa
recida. . ÀS 7 horas, . S. Excia. 
Revma. D. Lafayétte L!banio, dd. 
Bispo Diocesano, celebrou a· San
ta Missa e destribUÍÍ.t. a Santa 
Comunhão e procédeu ·a fundação 
da Pia Uniã-o. À noite hoúve rezá 
com benção do $S. Sacrà.mento. e 
destribuição d.e · Pão Bento aos 
fiéis. · · ,. · _· ·. · 

QUERMESSE ~~I LOUVOR DE 
SAO f?EBASTIAO . . .:_,.;,. Realiza;r• 

HORARIO DAS SANTAS 
MISSAS· NOS DOMINGOS E 
DIAS SANTOS, NA CIDADE 

DE SANTOS 

Aos domingos e dias santos, 
o horárto das Jll.Í.>l'l/i.S é o se
guinte: 

se,á no isamuar10 cte N. S. Apa
recida, no proximo mês de Abril, 
de 4 a 19 a tradicional quermes
se em honra e louvor de São se~ 
bastião em beneficio do . prosse
guimento da construçáç · do ,l?an
tuario 

VISiTA A NOSSO BISPO -
Eateve ne.ata cidade s. _ Excia. 
Revma. D. Joaquim Mamede da 
SIiva Leite, Bispo no Rio de Ja,, 
·nelro. S. Excla., . Revma. que vei<, 
a esta · cidade- pela segunda vez 
em visita. à à., Excla.. Revina. D; 
Lafayete Libaniq · · · · · ·· 

. 5,30 horas - Macuco. 
5,45 li.orá~ - Valong9 e Sã~ 

Bento. 
6 hqras - Imaculado Cora

ção de Maria, E'mbaré, N. s. 
Aparecida, Sant1,1ário Coração 
de Jesús e Santa Casa. 

CRUZEIRO 

6,30 horas - C~tedral, Pom. 
péia, São Bene~Uto, A1;1Ho de 
Orfãos e São Vicente. 

7· horas - V.alongo, Coração 
de Jesús, São Bento, Filhas 
de Maria Imaculada e Fáti· 
ma. 

Procedente de Lorena che· insistiu sobre a cooperação 
gou. a esta. paróquia uma ca- dos congregados para o maior 
raV!lna de ~arianos, compos- brilhantismo do Congresso Fa
ta, de· ~leme~tos da Federação lou o sr. Jorge Salomão ·Pre
l,)iocesa.na, afim de incremen- sldente da Federação M~riana 
tar os trabalhos· pró Qongresso de Lorena reanimando a mo
Euc~ijltici;> Diocesano. cidade mariana para os cer-

A,põs a santa missa paro. tames de fé. Ficou deliberado 
quia,l, realizou-se a magna um trabalho no sentido de se 

· i'e1,mião , adrede marcada, com conseguir um trem especial 
a presença dos ilustres vlsi- como percurso de Queluz a 
tantes. Falou o Revmo. Vi· Lorenà, para. o dia Magno do 

-~rio sobre o assunto já. in- Oongresso. Foi oferecido al· 
, srstido e deu a palavra.' ao môço aos visitantes, na Casa 
·Diac. José de Andrade que ex- Paroquial Em seguida · a ca
pôs & finalfdade da visita e ravana ,rÚmou para Pfu.heiros. 

7,20 horas - Colégio "Stela 
Mari's". 

7,30 horas - Catedral · Co
ração de Maria, ·Macuco Pom
péla, Monte Serra.te, éolégio 
São José e Coração çe Maria, 
Cruzada das Senhoras Católi
cas, São Vicente e Cuba.tão. 

8 - Valon~o, Rosário São 
Benedito, Coração de Jes~s, s. 
Bento, Santa Casa, Casa do Se. 
nhor e Bacãina. · 

8,10 horas - Catedral, Pom
péia e Fátima. 

================== 

Cara Filha de Maria: acompanhar em espírito a Pai·, AVISOS 
A Quaresma, como você não l xão de seu Deus? Não lhe de-

ignor.a, é o grande retiro anual ria possível nos seus afazero;; Yte!niciarnm.se no ,J\n J 5 
da familia cristã sob a direçã:i re!;e;-,ar ao meno.s 4 .. inze ui · p., o.s circu.cls ; ,,. " . 'l'! 

e o método da ::.a1na ii;,eJ·.i.: ,rn·,,.cs ,., .. ,c:::<1.s :)~ n a 
A êsse recdlilimel.iLu ~vnl'. i; t V·;;. >i!l ; i: '! 
obrigados, como cr}stas, san- l,.:c '" ::·ia vo. i· ,i.: r!:1:-. 
santificar pela oraç.:.o, jejum, à l'<osi:;a i::it1.il101a acuu1,.«:.i..li1 
abstinência e pela esmola, do Jesús na aua dor! e,. , fru 
unindo-nos aos sofrimentos e tos abundantes não ,axia 
morte do Divino Salvador afim dessa meditação viva da Pai
de merecermos ressuscitar com xão de Nosso Senhor: os seus 
Ele para uma vida nova nas pecados, as suas ingratidõe_s, 
grandes solenidades pascais. sobretudo o preço de sua alma 

Como Filhas de Maria, te. que custou a vida de Deus! 
mos indiscutivelmente obriga. Os discípulos de Jesús se 
ção de cumprir os preceitos da conhecem pelo amor à Cruz: 
Igreja e mais ainda, devemos não só simbolicamente falan· 
fazer algo por nós mesmas, do, - a cruz de nossas fraque. 
levadas pelo desejo de agradar zas, de nossos sofrinientos' ...... , 
a Deus e ·mais intimamente mas realmente a meditação de 
participarmos do Seu s.acrifí· Sua. Paixão e Morte. Não seja.
cio. Com efeito, de um modo mol3 sõ discípulos n.o Tabor, 
especial Jesús nos tem trata- isto é nas alegrias na facili· 
do, chamando-nos ·para as .. fi• dade, mas sejamos prfncipal
leiras ~ria.nas. Particular- mente no Getsemani, no Calvá
mente tem nos socorrido tan. rio :amemos a C.ruz do Salva· 
tas vezes e outras tantas nos dor , . med:temos o seu 'sofrf. 
perdoado, CIUe seria ingràtidão mento, sejámos . verdadeira
de nossa parte não querer mente Filhas · de Maria San
ofertar-lhe algum sacrifício tíssima, que O acompa-hou na 
ai~m do imposto pela Santa Sua dolorosa Via·Crucs. 
Igreja. Que a Via-Sacra seja a nossa 

Filha de Maria, você não prática predileta durante esta 
gostaria de semanalmente santa Quaresma! · · · · 

9 horas - Coração de Ma
ria, Embaré, N. s: Aparecida, 
Coração de Jesús, Carmo, Be
nefic.:ência Portuguesa e Cuba· 
tão. . 

9,30 horas ...,, Rosário, ·Mon
te Serrate ~ São Vicente; . 

/· 

10 horas -., Cate~ràl, P.o~
péia; Macuco, $anta Téresinlia 
e Guarujá. · 

10,30· horas - Emliaré. 
ir horas :· · -Carmo. 
l1;3Ó horas -- CatedraL 
12 'li.oras -"-_ Pompéia.. . 

CATANDUVA 
VIA SACRA - Iniciou-se n.a 

quarta-feira de cinzas, e , con
tinuá sendo realizada ' éom 
muita, devoção e piedade, todas 
as quartas, sextas,feiras . ·· e 
domlµgqs, em nossa Matrl~, o 
f;)Xercício d.;. Via Sacra. · 

ASSOCIAÇÃO DO SANTO 
ROSÃRÍO. ~ ·Dia 1, primeiro 
domingo do mês, esta associa
ção réauzou sua oomulfüã.0 
mensal na missa das· 5 horas. 
À tarde, teve lugar a reunião 
mensal também obrigatõria. 

Mf':S DE S. JOSlí: - Inicia
ram-se . etu princípios . deste 
tµês os a.tos religiosos em lou-

voi- à São José, Padroeiro da 
Santa Igreja, com muita devo-
ç~o · e piedade. · · 

LEÍGION,ÜUÓ ...,... Assinantes 
neijlta. q~à.a4e ejona: - A-u~s
to Zµqi!Lni, ·. Emiliq '.llôneto, 
~dtiàtdo Tavàr(;Iª, Eds0íi Lai
se, '.Elvira Ribeiro, Elvira Pos
set.tÇbfl'nesto _· Zampieri, Fer
naridés · GÕdõi, Família Prai:i.do, 

.Família $ousa,, l?rof~-Anísio 
Borges, Fa~111a Rebollo, Faus
_ to Palley, Frederico Vizú, 
Francisco Bertoni Francisco 
Lazani, Francisco' Montelioni, 
Francisco Valério, Francisco 
Franco, Emilio G1•egorim, e Dr. 
Fábio Coura. 

LARANGEIRAS 
Novo 6rgão - Realfzou-se no 

dia 8 de Fevereiro passado, 
em Laranjeiras, dloéése de 
Assis, a inauguração do novo 
órgão dá. Matriz local. 

A cerimônia marcou mais 
uma etapa no esfôrço da po
pulação católica, que com 
grande dedicação vem contri
buindo para dotar a cidade de 
um templo condigno. 

No curto prazo de três anos 
contribuiu o povo para a cons
trução de uma magestosa 
igreja. 

Agora,· dota-a de um magni
fico órgã~, construido nà. fá.. 

brica de órgãos do si'. Henri
que Lins, em Inda.ia.tuba. 

O seu ~ricante, que toi 
morado_r de·Laranjeiras, espe. 
· çiali:/lou-se na construção 
desse~ instrumentos, em qual-

· quer tamanho, alcançando uma 
grande perfeição, pelo que os 
seus órgãos merecem figurar 
em qualquer igreja. · 

Fica assim Laranjeiras do
tada de mais um primoroso 
melhoramento em sua Matriz, 
que, graças aos esforços e 
zêlo do incansável vigário, 
Rf;!Vmo. Pe. João Widurann, já 
é um dos mais belos do inte. 
rior do Estado. · ·· 

',1 '' 

Y.V Ul a uJ.i.'iJ.i"-':,,nÚ ~ ... ,Ji._i...,.;,_..,,, ,. 

ces:,,ü-,a ao ca1go qt1e út...,;.,,u. 
penham na Pia União. Nesses 
círculos foram discutidos as
suntos referentes às diversa.a 
categorias de associadaa exis
tentes numa Pia Uni~o: apre
seµtadas e aspirantes Filhas 
de Maria ativas, por devoção 
honorárias. A diferença exi&
tente entre umas e outras de
pende da frequência aos atos 
da Pia União; apresentadas e 
aspirantes o são durante al 
gum tempo até ·que por aeu 
mere~am re,çe,ber & fita. azul, 
procedimento e frequênci:. 
que a~ faz Filhas de Maria 
ativas. · · 

Çoncluiu-se que esta é a 
classe que maior vida dá à 
Pia União, estando porém to
das obrigadas a um proceder 
exemplar, esforçando-se para 
alcançar a própria santifie&o 
cão, com a freqµência à Santa 
M_issa e aos SacramentQs, aos 
atos da Pia União e da Fede
ração, com a obediência· aos 
Estatutos e exercendo o apos 
tolado - da santificação do,11 
outros. · · 

Reali~ou-se no _ dia 15 P. p .. 
a reuma.o mensal dá Federa,. 
ção. Além de assuntos diver 
sos sobre os movimentos das 
Pias Uniões, tratou-se de um 
modo particular sobre a Cam- ' 
:panha de orações pelo Con
gresso. Devemós orgaruza.r um 
Rosário Vivo à partir de Abril 
P. f./ tendo porém, há .algum 
teml)o · se iniciado a campa
nha do "Lembrai-vos" que 
de-ve- 'ser · rezado diariamente 
P?r_ ~~la. Filb.a de Mari~. Além 
dl$S6/ âs' jovens · tµarlàlias de
ve~ procurar na Federação 
distintivos e escudos do Co11.
gresso, pa,ra vender entre pes
soas de suas relações. Num 
-recolhimento que 'faremos ém 
Abri!, iniciaremos o ensaio de 
canticos do Congresso. E ain
da mais, cada Pia União deve
rá escolher uma representante 
para o LEGIONáRIO, órgão 
º!icfal ~o Congresso. No pró
ximo dia 28, · 4,0 Sábado, lem
b~amos a Adoração do Santís
simo Sacramento na Igreja. de 
Santa Ifigênia. A Hora Santa 
em conjunto será das 17 à& 
18 horas,· pregada pelo Revmo 
Padre Gioelli, diretor da P. u: 
da Paróquia de Santo Eduard<>, 

CROZEIRC. DO 
BRASIL 

Tosses, bronq~lte asma e 
mo(éstias das vias ' resplra
t6r1as, os Srs. Médicos re
ceitam -o -Xarope CRUZEI
RO DO BRASIL; hão Pl"O
tela a doença, combate 0 
mal. Em todas as farmãclaa 
e drogarias - Lab, "VUG". 
caixa postal 2176. -

~D VOGADOS 
Dr. Vicente Melillo 

'-1-aça da Sê, 23 .... 2.0 andar 
S8llà 215 

lndicad-or Prof iSsional DENTISTAS 

Dr. I. Sergio de Oliveira 
Dentista há. 12 a.nos da Ligá dD 

l?tôfesáorado CatóllcO de 
São Paulo l>r. Plinio ·Cotrêa de 

· · Oliveira 
ilua ~ufntmo BOcatuva, 176 - s.0 

Sala, 323 - 'tel. 2-7276 

.foy!:ino ·r,e1,es 
-ê 

à. N. Ces:u.• !.essa 
Aéivogãdoa 

WIG dâ Mlseticótdia, n.0 23 
Sàla 904 

· Ltiiz (}ónzâgà Pai'àhyba 
Campos 
Advoiado 

. ~te Santa Helenii.) • Praça 
dá Sê; 247 -.1.0 àndar - Sala 10:S 

TeL 2-4951 

, Dr. ftaooiScó P. Reimão 
· Sebmeister 
•: IWà São Bento; 224 .... 1.0 andar 
. &lâ 3 - 'Í'eL ~1543 .. S. PAULO 

Dr. Õâtlos Motaes de 
'.Andrade 

àuã iienjámin Cólistâ:llt, 23 
t.º ú4M_,,._-.._ aa .. ~ 

-~ 

MEDICOS 

1Dr. :Vicente de Paulo 
Melillo 

CIÍllfca Médica ..... 'l'úbêl'culósâ 
llaios X 

Diretor do Sanatórfó '"VÜà 
Mascote" 

Cons.: a. :Màtcól'ii, 34 - e.0 atíd. 
Apart.0 63 --- 'l'él, 4-8501. -
Res.: ÁV. Agüa :8í'afiéà., 95 -

'i'el. 5-5829 

Dr. Barbõsa de .Barros 
Oitúi-íla - Moléstias • seilhorás 
Cons.: Rua Senador Feijó, 205, 
2.0 àndat ..... I?rédló ItáqUél'ê "
Te!; 2-2741. - Re.s,: Tel 7·1268, 
êonstiitas: cias ló às li e daS 
14 às 17 hóras. _, Sábadoa, cw 

10 às 11 horas. 

Dr. Hugo Dias de 
Andrade 

êiírlica gêtal é móléstlàs de 
!Jenhóras 

eons.: R. :Ubéro Bacíár6, is'i ..... 
4.0 !Uidài' -- Télefone, 2-2270 
aea._; ;&uà Tomé tte &lllllà. ~ _,..._ 

Dr. Celestino Bourrotd 
Res.: Largo São Paulo, 8 
TeL 2-2622 --- Cons.: Ruà 7 de 
Abril, 235 - Das 3 às 5 horas. 

Dr. Fernando O. Bastos 
Docente-Ll;-re e- 1.0 Assistente 
de Clfniça Psiquiâtrica na Fa
culdade de Medléina da Ulli· 

versldade (le São Paulo 
Moléstias nervcisas e Mentais 
âua Bàrão de ItaPétinlilgà.; 120 
5.0 andar - das 15 às 17,30 

horas ...., Telefone: 4~5205 -·-----------Dt. José Pascual 
Médico pelas Faculdades de Bar• 

celona e do Rio de jaJieiro 
Com longa. prá,tfoa dos ilospltafs 

da Europa 
Ginecologia e partos. Opéra.ções 
do estomago, fígado, hérnias, 
apendicite, bocfo (papo). Tràta
mento das hemorroidas, fl.stulas 
do anus e hidroceie sem opera
ção e séln dor. - donsu1tas das 
9 à,s· 11 e das iâ às 17 horas -'
Bill\ Qullittno l3ocàiuva, 122 - 3.b 
ànda.r, - Telefones: êons. 3-6573 

..-~ 6•8032 - Sió ~ 

Dr. Thomaz de A. Coilet 
e Silva Filho 

Mo1'lstias nervosas e mentais 
Chefe da Seção dé Psiquiatria 
do Inst. de Biotipologlà Criminal 
da Penitenciaria do Estado ..... 
Cohstil: Rtia Marconi, 31- 3.0 and. 
- Td. 4-6457 - Res!d: Al.ame-

·de. Tietê, 547, - 'tel.- 8·452$ 

Dr. Camargo Andrade 
1 

Doenças de Senhora.. .... Partos 
Operaçõ~ 

Dá Béiieflcêncla Pórttigtiesa é da 
Maternldádé de São Pà'illo -
dons.: _R. Senador Feijó, 205 
Tél. 2"2741. -- Da.s Í4 àB i8 hs . 
Res,-: R. Ràfael de Barros. 457 

RAIOS X 

Tel. 7-4563 
Dr. J. M. CaheJb Campos 

MltDICO RADIOLOGISTA 
Jiádio·Diâgnóáticó Exames 

OUVIDOS, NARIS E UARGANTA 

Dr. José E. de Paula Assis 
Adjunto da. Santa Casá - Ope
raçõe~ e tratamento das molés· 
tias de ouvido, nariz ~ targantá 
Cons.: Rua 7 de Àbrll, 325 --
1.0 .mdar - Apto. 100 <das 14 
às 17 horas) - Tel. 4-7551 

Res.: TeL 8-2432 ---- ·-·--- - ------
HOMEOPATIA 

Dr. Rezende Filho 
Cons.: Rua Senador Feijó, 205, 
7.0 andar - Tel à-0839. -- Dás 
15 às 18 hOras. -- .Rés.: Avênidt. 
Dr. Arnaldo, 2.il7 - 'i'e1. 5·292b 

ENGENHEIROS 
Amador Cintra áO Ptad6 

EngeJdleiro Atqülte&ó 
Arquitetura _ religiosa, oolégtOs 
residências coletivas - R. Libero 

Ba~~rq, 461 - S. Paillo 

,CONS'Í'ltUTORES 

ltaàlológlcoli a domicWó l Affonso Butti 
Cóns.: Rtiâ Marconi, 94 (Edifício Perito Oolllitrutór 
P.~téúi') - . 2.0 and_ . .. TeL __ · 4-06S5 Esttid~ - .Projetos, Orçamehtof 
Rêa.: R. 'I'i.tpi, 593 • Tel. 6-4941 Construções. 

& _ J'A'OLQ . ~ G1*.. 363 - '.l'el, 6-üii . 

Rüa Wenceslàu Bráa, 78, 4.0 anel, 
sàlaa 'l e 8. TeiL 2-4873. à. í>àuJo 

Arnaldo BarthoJo, nu 
Cinirgfáo-Dentista - BadfólOgfsta 
Pelá ESéõla' de Fàtmâcià e Odon
tologia de São Paulo . -- Clfn1ca 
Dentária em aentl - Ràios x -
Dia.termia - Iiifra-vemiellio 
Ooagulàção - ·Ti'àlls-llu.mtnação 
- V_ltàlidadé pilipa,r, etc. 
'i'tabii.Ihóà por éãtta, hora Dá 
otç~ent-Oã. -- a. Martim Fran
t:Jsco, 9'1 - Tel 5-5476 - s. Pa.Ukl 

Dr. Carlino de Castro 
PelO éürsó de dout.otadG da Pa
cuidade de Farmácia e Odonto
lôgúf dê São Paulo. --- C1rutgião
Dentlsta diplomado em 191'. -
Ex-ctentl.sta do · Liceu coração de 
Jesus. - Especialidades: J?ivots, 
Corôas, Pontes, Dentaduras ana
tômicas e sem abóbacla paiat!Jla 
Cow:Ultas daa 8 às 12 e du lt 
às 19 horas. - Cofia.: R, Dlre1t.a, 
n.c 64 - 2.0 --..iidai, 8àla 'l•'lA 
Rea.: Al. Bàrãc ae Pir~ .., s. p .. 

I 
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NUM. 497 
lniciàm:os hoje a já famostssima primavera de 1942, tão ANO ~V . 1 SÃO PAULO, .

22 
DE MARÇO DE 

1942 
1 

pieia de prognósticos na guerra européia e asiática. 
Entretanto, não é para breve o !desenvolvimento das ope-

.,,: lesaparecer, o degêlo cria outro problema para os exé.rcitos rações previ~tas na Rússia. Se o frio e a ne_ve começam aá o -Revmo. D1·r· etor d· o Secretar1·ad-o 1-:.u-.u.d1·a1· 

·, 

motorizados nas regiões não dotadas de boas estradas: 
~a· e o verdadeiro charc_o em que os veículos pesados difi-
~ente se ,movem. 

É verdade que foram relativamente pequenas as reglrles 

.. a testa de 
reconquistadas pelos russos. Mas o principal fator - a que· . . . 

Fllcando este ano sua res1dencia 
bra do ímpeto inicial do ataque alemão - é de natureza mo- , em s. Paulo, no Colegio s. Luiz, 
ral, na resistência que irão encontrar no corrente a.no. tomou posse do cargo de dire

A aproximação do calor, por outro lado, irá paralizar as tor de uma novel secção da con
operações guerreiras na África. Alf os carros de assalto e gregação Mariana, no último do

mingo, dia 15, 9 Revmo:_ P. Wal
tanques são insuportáveis, e as tropas coloniais inglesas es- ter Mariaux, s. s. ·diretor do s.e-
µrão mais ~daptadas que as alemãs e italianas. creta_riado Mundial das congl'e-

Na China a nova estação indica a aproximação das chu- gações marianas. 
vas, e .das famosas enchentes dos seus rios. ll': um elemento Após a Missa. dáS 9 hs, na Igi:e
;ue Chang.Kai-Chek aguardav'a com ansiedade para que seus ja do Colégio, foi ele· saudado 
exércitos se encontrassem em melhores condições frente ao pelo 1·

0 
Assistente, dr. Ul!ses Cou

tinho, o qual salientou que a sua 
invasor, pois quando se aproxima na Rússia a época em que 
. os tanks entram e~ ação, na China as enchentes e as chuvas 
:para1izam êsses veículos e dificultam o trans.ito do material 
.ie guerra pesado. 

Sobre a. remessa de tropas americanas para a Irlanda ,-
:Preparando um futuro ataque ao Reich, nesta primavera -
-nada mais foi 'dito. Serão os ingleses - capazes de aliviar a 
pressão nazista sobre a Rússia, pela abertura de um novo 
fr_ont? 

Todas essas -campanhas em previsão não têm, no entan
to, a importancia do que se espera com o ataque japonês à 

Austrália. 
O General Mac Arthur assume uma posição de · herói na

cional nos Estados Unidos, devido à sua resistência nas 
I 

Filipinas. 
A Austrália é praticamente o último ponto de resistên-

eia ao inimigo, na Oceania, que por sua extensão dá margem 
à luta terrestre, além dos choques aéreos e navais. 

Sua perda -será de treimmdas consequências militares e 
morais pará os aliados. Porisso pode-se dizer que, mais im
i:ortante que o famoso ataque nazista à Rússia, luta que ali 
se desenvolverá :vai ser de efeitos decisivos para ~ países 
em guerra. 

missão de um iado era facil e 
de outro , difícil. Facll porque as 
qua1idades que ornavam a pessoa 
do novo diretor eram de tal natu
rueza. e tão singulares que basta
ri.a. um · simples relato h!sj;órico 
dos seus tr.abalhos junto às Con
gregações piµ-a que todos tivessem 
uma ideia clara do grande acon
tecimento de que eram testemu
nhos naquele momento. Narrou j 
então que: de famflia francesa, de 
uma velha familia lorena, nas
ceu e educou-se na Alemanha on
de. entrou para a Companhia de 
Jesus eJ:ILo 1913. Durante o confli
to de 1914, trabalhou como enfer-
meiro no territorio francês, e, de
pois- dos estudos fez durante dois 
anos pregações e conferencias so
bre · temas de sociologia em di
versas cidades da Alemanha. Em 
1929 foi designado para o . tra
balh~ elas Congregações '.Marianas, 
e, em Colonia, auxiliado por um 
outro Padre e dois . escolasticos, 
dirigiu tres congregações de co
mercia.rios, uma de maços opera-
rios uma de intelectuais forma

uma 
mil membros. Fundou mais a 
Confederação dos Universitarios 
Congregados e, par~ o tr.abalho 
nestas Confederações, fundou 4 
revistas: uma para chefes leigos 
nas congregações marianas, com 
5 mil .assinantes; outra para gi

nasianos, com 5 mil; outra para 

Revmo. Pe. Valter Mariaux 

universitarios, com 3 mil; outra 
para o Clero, diretores das con
gregações de homens com 2.500. 
Com a Nova Ordem politica do 
país, as revistas foram suprlmi
drui, os números antigos conf!s
cadoii, proibidas as confederações, 
o secretariado de franckfurt fe
chado e toda a biblioteca confis-

. cada. A esse tempo porem, ele 
já se achava em Roma para onde 
foi chamado em Agosto de 1934, 
mas aonde chegou em Fevereiro 
de 1925, data em que se estabe
leceu no Secretariado Geral de 
Roma. Aí trabalhou · enquanto foi 
posslvel existir e funcionar um 
Secretariado Internacional e ,;eali
sou muitas viagens por 3 ou 4 
me.ses, cada ano, visitando as 
congregações marianas da França, 
Beilica, Hoianda, Luxemburgo, 
Suiça, Ital!a, Iugo-Slavia. Thes• 
cos-Slovaquia, Hungria e Polonia. 
Dirigiu tambem em Roma a pu
blicação da Acies Ordinata em 6 
línguas modernas e um Serviço 
de Imprensa. Verificada a impos
sibilidade do Secretariado Inter-

para membros atuais e futuros dá. 
Diretoria) ; Cavaleiros de Marj& : 
86 pgs.; Chefes! 112 ws. Na 3.ª -
serie: Suooidios p,ara a. vida ma ... 
riana (para leitura espiritual)-;' 
Arautos do Divino Rei (breves . 
biografias de congregados moder
nos) 228 pgs.; (para :reuniões 
solenes e de propaganda) As 
Congregações Marianas atravez do 
Mundo (Fita. Leica com _70 qua.., 
dros de progeção fixa; texto, etn 
portugues com a explição de cacia; 
quadro) • 

Assim, vla~se que era facll ·ai· 
missão dele, orador, porque a: per.;, · 
sonalidâde do P. Mariaux imPU• 
nh.a-se por um conjunto evidente 
de circunstancias. De outro lado,· 
era difícil porque sentia que difi• · 

naciona:J. em Roma, aproveitou o culdàdes diversas, determinadas 
tempo em visitas às congregações por fatores individuais e soclals, · 
da Espanha, Portugal e Brasil não permitiam que todos os an• 
onde chegou em Agosto de 1940, 
trabalhando intensamente no tigos alunos cpngregados pudessem 
campo da formação religiosa e frequentar com assiduidade a. 
completa do catolico dos nossos congregação e assim, proporcio-
dias de acordo com os apelos nar ao P. Mar_iaux mais uma. e 
insistentes da Ação católica e da I gran<;le oportunidade para o exer
Hierarquia, ele publicou diversos c_icio d() seu apostolado, e aplica
opusculos para os congregados do ção dos seus recursos de grande 
Brasil, entre os quais, na 1."' se- organis.ador e diretor. 
réi: FÓrmação religiosas (dogma Terminou, afirmando que um 
e moral) dos congregados-192 ponto não admitia discussão: a. 
'pgs.; O drama · da _hmnanidade- ufania, o orgulhq_ de que se acha
fl2 pgs., prefaci&.do pelo P. Leonel va possuída a Congregação, pela 
Franca; o· ator principal, 108 honra que lhe concedeu a' Com
pgc.; ne. segunda serie: Formação panhla de Jesus colocando-a sob 
dos c:\lefes leigos (especialmente tão ~ta e competente direção. 

milhão de Bib'lias en, 
Retiro Espiritual llO _Colegio São Luiz 

dos; 'duas de estudantes univer~ 

;~~;~i:11!:eç:~ ~~:n;;{ue~~ .;~ s e i s - rn~ e $ e s 
rfana, como nos ,a,nos anteriores .. clarios, foram por· ele fundadas, . . . · ._ b. ,. _ · .. , .. : , .. :. _:_._, ., • . . . ; .. _, ;-.- · . , ;; , ... ,-. . . . . Durante a Semana ·Santa, nos 

dias 2, 3 e 4 dó proximo.mês, ha-
verá no Colegio S. LuiZ, AV. Pau
lista 2324, u,m retiro espiritual, 
promovido pela Congregação Ma-

l,ER E :PROPAGAR O 

~ LEGIONARIO :,, 
E DEVER .DE TODOS 

os !O~Tõ;uoo s 

Este trabalho desenvôlveu-se entre . 9,br!: de su !d~ valor e de Um_a _·. di'fieúldade •. nà. edi~ão· quér• v~i'fós tomos·. e ·.él'évãdo 
Entra.da às 7,30 horàs. Salda as mais de mil congregações, num I nec.ess1dade inadiável e pre- da-_Bíblia é o proõlema criado· custo, colocando-a· ao1 alcance 

20 horas. InScrição trinta mil magnifico centro, denominado ~ent_e é fazer a Bíblia ~onhc- pelo número de livros que a de.poucas bolsas. Ou senão em 
reis. "Casa da Juventude" com vinte c1da. Inegávelmente é mcom- compõem. Seu grande tamanho tipos miudos para diminÚir o 

Fará as conferencias e dará os uartos trê . salões tea- prcensív'e_l que os fiéis católi- sugere duas soluções. Editá-la número de volumes, Mas , ad-
pontos das meditações o Revmo. e um ~ · s_ ' cos obedientes à voz de seus com letras grandes, o que re-1 vem das dificuldades tipográ-
Padre PaulQ Bannwarth, reitor do tro, patio; Capela p~opria etc. pastores e seus vigários em ·· · ficas -o papel especial. E o 
Colegio. Durante os an~s segumtes, devia tudo que. se lhes manda, não resultado é quase o mesmo, um 

Aceitam-se tambem inscrições tomar !' direçao de duas con- tenham até hoje levado para A GUERRA POLONO- elevado custo. Num e noutro 
de senhores não congregados. fgea~eorsaç:!a n~!º~:f~d!te~ong~=- a realidade este desejo arden- ALEMÃ ÇON1'lNUA... caso resulta que a impressão 

. ' . .- te de seus Chefes. Os Livro3 da Bíblia fica meio difícil. A Conferencia de introdução s• 0 nos com mau; ou menos 6 mil • 
,.. Sagrados não somente são mal A Agência Telegráfica p0 • Uma emprêsa particular neces-

se fará na quarta feira, dia pri- membros, outra dos Congregados difundid-os como até pouco co- 1 PAT d t sitaria muito dinhe_ iro, P. como 
melro às 20 30 ' adultos com mais ou menos 150 • onesa ., repro uz o ex- r 

' • • nhecidos por certos católicos. to publicado no jornàl alemão este não lhe pode vir através 

O papel da imprensa católica no 
. atual momento politico 

Daí a falsa acusação dos pro- "Krakauer Zeitung", dos úl- de custosas subvenções, o li
testantes contra os católicos. timos dias de janeiro. vro sai caro e por um preço 
que os nossos vigários, e ó Trata-se do agradecimento elevado deve ser vendido para 
clero católico proíbem a leitu- ,ao comandante da polícia ale- cobrar ao menos as despesas. 
ra da Bíblia. Diabruras da me- mã na cidade poionesa de Lu- Isto já não se dá. com os pro
mória que às vezes os trai! blin, expressado ao tenente testantes, cuja impressão da. 
Eles que dizem isto, são os pri. Wilkemann, pelo aniquilamen- Bíblia corre por conta das 
meiros a citar nos seus livros to de um grupo de guerrilhei- dádivas obtidas por meio d"ii. 
trechos de .uma Recomenção ros poloneses, na região de "Sociedade Americana· de Bi
dos Cardeais brasileiros, nos Bi!gorai. blias", sociedade esta por ·sua 
quais e&tes dóis· Príncipes da Segundo as revelações do vez subvencionada com os· ele
Igreja considerantà leitura bf- "Krakauer Zeitung" _ todos vados dízimos e esmolas" em 

Por ocasião do "Mês da> Im
prensa~' celebrado em Washing
ton eni Fevereiro último, o Exmo. 
e Revmo. Sr. D. John Mark 
Qanon, Bispo Diocesano de Erie 
e Diretor Episcopal do Departa
mento de Imp_rensa da "National 
Catho1ic Welfare Conference" em 
Vibrante apêlo advertiu que a im
prensa católica no momento "tem 
mna importe.nela mais vital que 
nunca; .. " 

O mundo, escreve , o prelado 
i;iorte-americano - sofre porque 
existem deficiencias no organismo 

Depois de se congratular com I valeçam a justiça e a caridade ... 
os leitores da boa imprensa, D. :i,.: obvio descernir, nesta contenda, 
John Gannon acrescentou: "Ago- de que lado se encontra a possi
ra. mais do que nunca os não ca- bilidade ·de sobrevivenCiJi!. dos 
tólicos buscam na imprensa ca- idia!s católicos. Nosso elarissimo 
tólica, a informação completa dever nos obriga a adesão com
que necessitam... Por outro lado pleta ao nosso país. o apoio que 
os católicos praticantes, se qui- a nossa imprensa haverá de pres
zerem manter-se devidamente ln- tar será perfeito e completo. A 
formados, necessitam acompa- medida que os acontecimentos se 
nhar o noticia.rio de sua impren- desenvolvem, os editores católi
sa." cos serão mais vigilantes frei;i.te 

a todas vicissitudes, sempre pre-
A IMPRENSA E A GUERRA vendo os males que possam pre

judicar a Igreja e os direitos do 
povo a,_pra.ticar sua fé. Evitando 
questões meramente pol!ticas, eles 
continuarão concentrando suas 
forças em defesa. da Igreja e dos 
princípios de justiça que tanto 
anhelà nossa patrl.a ... " 

O PROBLEMA DA PAZ 

s::cial, fazendo com que as na- Discursando sobre a atitude que 
ções se combatam. o Igreja ca- a m.prensa católica deve assu
tóllca preocupa-se vivamente com· mlr perante o atual momento po
o destino que está preparado aos· litico, tendo em vista somente o 
seus filhos e à sociedade: eu agra- interesse da Igreja, o ilustre 
deço a Deus, nestas -circunstan- l membro do Episcopado norte
cias os progressos da imprensa americano afirmou: "Com o tri-· 
católica, que alcança hoje uma unfo das forças aliadas, pelo me
tiragem nunc,a. atingida anteriar-1 nos se pode esperar o advento 
mente, duma ordem mundl.al em que pre- "Devemos, concluir s. ,.Excia., 

blica como indispensável . ao, dólares. os poloneses; em número de 
católicos. Mas · essas citações 19, fora.m mortos inclusive 0 
são feitas apenas por. má fé chefe ,do grupo tenente Ladis
- para que os fiéis julgue!n lau Kossak. 

Mas a Semente Divina de,'e 
ser plantada. Deus quer vêr a 
sua Messa, vicejante e a pro
meter fartas searas... . . aprovadas as edições protes- Sobre a . tenacidade do 'com-

tantes da Bíblia. bate testemunha o fato, que 
de parte dos alemães pere-

T O D O C A :r O L I C O ceram 31 soldados dos famosos 

d ·e·v e 1 e r o 
u a; E _G ! O N Ã R I O " 

destacamentos de choque S. s .. 
Foram também feridos 47 ale-
mães. 

Congregação Maria,na de N. S. de lfátima 

E assim é que nos Esta.dos 
Unidos, acaba de ser lançado 
pela Confraria de Doutrina 
Cristã, uma nóva edição ,·do 
Novo Testàmento, que atual
mente já está com um milhão 
de_ exemplares vendidos, em 

·seis meses. . 
O exemplar ê de impressão 

ótima e caprichada. ll': um to
mo de setecentas J e setenta 
duas páginas, encadernado em 
tela e com titulo em ouro. 

e Soo.,Se~tiãQ i , Para. manuseio mais fácil e 
' j fproveitosó do liv.ro, o. número 

:;:~~~,.::::~:+.":+.'::+l~~,.:;:+:::~'::~~,.::::+:,.::::~:+:~:+::+::+::+::+:~::::~~.:+.":~,.::+::+::+::+::+::+::+::+::.::+::•1 mantei· sempre em seus termos o 
~ · ;.i problema. da paz. Que haveremos 

Realizou-se doinlngo último 
a comunlião e reunião gerai' 
da· Congregação Mariana de 
Nossa Senhora de Fátima e S. 
l:3ebastião, da paróquia de Ca
lifórnia. 

., 'A sede está muito bem ins- ·dos v:ersículos são colocados 
talada, contando com uma bi~ ao lado da página e não inter
blioteca com cêrca de 100 vo. calando-se nos textos. Em 'ca
_lumes, de -v'arias secções es- da -página antes das notas es
''portivas, ·· sendo uma especial tão indicadas com letras em 
de pingue-pongue. corpo seis as referência1:1 do 

1 V A I A C U R I TI B A '? ~ ~:n:i:~i ;~s;ª::_~:~~z e d~ 
~ ~ santo Padre, tão formosamente ~ ~ 
~ .+. -expôsto em sua Mensagem de 
~ ~i Natal. Acima de tudo procura-
; :~ remos que o mundo seja augar se-
; :~ guro para a vida da família ca-
.: ~ tólica, eliminando a ameaça hor-
:+. ~ renda das guerras sucessivas. Em 
,~ ~ segundo lugar, buscaremos ares-
i~ ~ tauração da Igreja e de suas 1ns.: li i4\ I tituições docentes e de caridade, e 
'~- ' a restauração das propriedades 

_ ~~: ' ciue lhe foram arrebatadas pelo 
f!+,1 - ~: poder civil. Finalmente obtere-
i~;, ~; mos em todos recantos do mundo, 
f.'+..._ ' :., 
~~,·Viagens -0iarlas em·onmus~"PULLMAN" em trafego mu· ~: a liberdade e a inviolabilidade dos 
,}: tuo para. Joinville, Blumenau. Florianopol!s, Porto Alegre :+: ministros da Igreja, onde eles 
·•~ ._ Paulo a Curitiba, 806000 - Ida e volta, 150$000. ~ se encontrem privados d_e seus di
~ JUJA BRIGADEIRO TOBIAS, 541 ,- Fone· 4-0880 ~; reitos divinos 8 da liberdade de 

. . • ; ensinar segundo o preceito de 
V V w "''"' "" "'_'" 'I~~· .......... w :ox•~P»3;W~._,g:'flr?~~--~Of!Q ~~ ~ ·~~º'~ 

A Santa Missa foi celebra
da às 6,15 horas,, aproximan
do-se da mesa sagrada a res
pectiva diretoria e cêrca de· 60 
congregados. Em seguida ao 
café realizou-se a reunião 
geral. 

A Congregação, fundada em 
24-8-936, tem como Diretor o, 
Revmo. Pe. Emílio Becher, in
cansável em seu zêlo, é sua 
sede é vizinha à igreja matriz. 

Sob a ·sábia direção daquele 
virtuoso sacerdote, e com a_ 
cooperação do .operoso e dedi
cado presidente, sr. Antenor 
do Valle, a Congregação tem 
-~ swi~n...!Ql_xJ4,o ~ fi~ •. 

o corpo cênico. já. realizou texto as outras passagens' do 
com grande sucesso dois espe- livr-o Santo. · • 
táculos n<~ cinema local, anun- Depois ,do Apocalipse se-
ciando para breve mais um. guem -quatorze páginas histõ-

Os congregados têm demons- rico-geográficas, e seis mapas 
trado grande fervor, trabalhan~ coloridos. 
do pelo engrandecimento do O êxito alcanç!\dO pelo Novo 
exército mariano. · . Testamento lev'ou a Emprêsa 

Na sua .sede foi solenemente a editar o Antigo Testamento, 
entronizada há pouco Nossa cuja revisão deve ser termi
Senhora das Graças.-- ooda nos melados deste ano. 

A,. Congregação tem realiza.- O carinhoso empenho de apre
do com êxito várias Páscoas ·de sentá-lo perfeito, teremos co
·homens da · paróquia, já se· mo resultado a Nova Edição 
tendo posto em atividade para em língua Inglesa, depurada 
que seja coroado do maior su- desta vez •dos arcaísmos e mo
cesso a dêste ano, em que l)e- dismos antiqua.cJea .. daa -~~ 
~-~~P.~~ 
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"Tristis est anima mea usque ad rnortem» 
Não se comp1eende um verdadeiro cristão, que não acompanhe os, sentimentos 

de N'osso Senhor Jesus Cristo· du1ante a sua Paixão , 
Durante a Semana Santa ê 

cio espírito da Igreja que 
acompanhamos os sofrimen
tos· e as tristezas de N. s. 
J. C. para as quais nos con
_vidam to·das as cerimonias 
religiosas desse tempo. 

Achamos porisso oportu
no trazer aqui a doutrina 
luminosa de S. Tomaz de 
Aquino sobre a tristeza ·es
piritual, virt~1osa, pois que. 
prova da graça. 

Ha duas especies de triste-
2as, como ha duas especies de 
alegrias: Existe a tristeza mun
dana, isto é, a tristeza que 
produz em nós a ausencia dos 
bens deste mundo; e, a alegria 
mundana, que se lhe opõe, con
siste exatamente na posse e 
no gozo de tais bens. Esta tris
teza é viciosa, porque afasta 
os homens do Céo, prendendo. 
os às coisas terrenas. E a sua 
peiro formà é a que impele, 
para a desconfiança e o deses
pero, àqueles que, havendo fu. 
gido ao mundo não se aban-1 
danaram, _porem, inteiramente 
nas mãos ·de Deus 

Mas ha tanibeni a tristeza 

1 - DIA DO Mt$ 

1 
S. Mateus e s. Lucas, si tomar

mos o texto literal dão entender 
que Jesús reuniu seus discípulos· 
para. o banquete pascal às l.as 
vésperas do grande dia; ao passo 
que S. João discrimina cronolo
gicamente os fatos de maneira a 
entender-se a instituição do gran
de Sacramento na antevéspera 
da festa dos Judeus. 

A narração do S Mateus e S. 
Lucas, como a entendeu os tra
dutores topam com dificuldades 
insolúveis. Jest:s teria sido prêso, 
julgado, cricificado, sepultado, 
tudo durante o dia de Páscoa, dia 
em qtte pela lei, os Judeus deve
riam consagrar à oração e ao ser
viço do Senhor, passando-o qua
se todos no Templo. 

*· * * 
Jesus teria talvez comido duas 

celas, uma em Betania, indepen
dente da ceia legal mais tarde, 
no dia seguinte, realizada em Je
:rusalém. s. João teria- no sell 
Evangelho descrito a de Betania; 
S. Mateus e S. Lucas, a ceia· le
gal, em que Jesus instituiu !!- ss. 
Eucaristia. 

Assim pensaram aJguns her
meneutas, fáceis em liquidar 
questões exegéticas. Não é porém 
crivei que São João tenha dado 
tanta. atenção a uma ceia comum, 
realizada. por Jesus Cristo, e te
nha silenciado o grande aconte
cimento que foi a Nova Páscoa 
dos Cristãos. Absolutamente não 
se explicarlan: os discursos de 
despedidas repassados de amor, 
e ';oldados· de tristeza numa cir
cunstancia comezinha como seria 
um repasto comum. Demais é cer
to que s. Pedro :negou ao Divino 

espiritual, proveniente da gra-, 
ça_ Poi,i, .assim como a Cari
dade produz a alegria espiri
tual, que está na fruição dos 
bens sobrenaturais, dçi mesmo 
modo tudo o que seja obsta
culo a estes bens, deve deter
minar a tristeza do homem es
piritual. 

Assim, · o que é proprio ao 
homem virtuoso é que sinta 
dor e tristeza em presença do 
mal. Porque se isto não acon
tecesse, indicaria ou que o mal 
não foi percebido, ou que nãu 
foi reputado por tal; o que se
ria defeituo.so em ambos os 
casos. Pois· o que é propl'io à 
bondade é o afligir-se pelo 
mal P,r~ªgJüe. Portanto, està 
tristeza é bõa em si mesma, 
honesta e louvavel, posto que 
revela o·"reto julgamento da 
razão e a bôa disposição ,da 
vontade, que recusam e detes
tam o mal. 

Por ai mesmo se patenteia 
que a tpsteza virtuosa é de 
suma utilidade. De fato, a tris
teza impele o homem ·para a 
fuga, e ha varias coisas de 
que o hôÚ1em, para ser 'virtuo
so, deve mesmo· fugir. Em pri-

melro lugar, deve fugir da
quilo que é máo em si mes
mo, como, seja, o pecado. As
sim, a tristeza do pecado é util, 
porque ajuda a fugir do peca
do. Por isso diz S. Paulo, na 
2:ª epistola ao Corinthios, cap. 
VII, 9: "Eu me alegro, não 
vos tenhais entristecido, mas 
porque a vossa tristeza vos 
levou à penitencia." Alem dis
so o homem virtuoso deve fu
gi{· não só do que é máa em 
si mesmo, mas do que ·é oca
sião do mal, como por exemplo 
os bens temporais. Portanto, a 
tristeza dos bens temporais é 
util.-

E, alem de tudo o que já foi 
dito, cumpre acrescentar que 
a tristeza não é o peor que 
pode' acontecer ao homem. Mui. 
to peor será não julgar mi, 1 

o que na realidade é um mal, 
ou não o repelir, como é devi
do. 

* * * 
Pçider-se-i;;t; contudo, objetar: 

todas as . coisas são governa
das pela Providencia; . portan

. to, entristece.i·:se pelo mal. que 
sucede não seria uma discon
·formidade da vontade humanà 

Mestre na noite do processo. Ora, dos Judeus: Não quiseram en- to que Nosso Senhor, como sobe
s. João coloca a advertência de trar no Pretório de Pilatos, afim rano, poderia. modificar o tempo 
Jesús Cristo a S. Pedro na ceia de não se contaminarem e assim prescrito pela Lei, a só conside
por ele descrita: "Antes que o ainda comer a Páscoa, isto é à ração do tempo consumido na 
galo cante, me negarãs três ve- tarde desse dia, em que çom -o matança dos cordeiros para as 
zes". Não é, .. aceitável que Jesús .banquete simbólico se inaugurava páscoas familiàres é suficiente 
se. referisse não à noite que se a festa pascal; explica-se a cru- para se poder admitir que, ao 
ia' seguir imediatamente, mas à j ciflxação de Nosso Senhor e dos tempo de Jesus Cristo já havia 
uma segunda noite, após o dia dois malfeitores -" cousas inad- 0 costume de se comer a ceia 
seguinte. missíveis no grande dia, cansa- cqm certa antecip~ção; Pois, se-

* * * grado pelo repouso e a oração. gundo . um cálculo aproximado 
Ao que parece, neste ponto, S. Duas cousas poderiam levar- . eram necessários 250.000 cordel-

João tem a melhor cronologia, Je- nos a abandonar a cronologia de 
sús Cristo, na celebração da S. João: ·A cerimônia pascal de
Ceia, antecipou-se de dois dias à veria. iniciar-sé às primeiras vés
:testa. peras, e não antecipar-se de 

Dessa. · maneira explicam-se todo um dia; o texto de São Ma
. em dificuldade todas a.s atitudes teus e s. Lucas. Quanto à pri

- -~~J_em cQn.sid~a~· J fa.t,o cer-

ros, que deveriam ser imolados 
no Templo no espaço de três ho
ras. Não havia nem local nem 
pessoal para realizar todo êsse 
trabalho num só . dia. 

(Çonclue 1,1a. 'N páa-,) · 

com a Pl'OVideciia Divina, 
que governa todas as coisas? 

É .preciso distinguir. Mui
.tas coisas aéont'ecem, que não 
provêm da vontade de Deus, 
mas, simplesmente de Sua per
missão; .assim, os pecados. Por 
isso, a vontade humana, quan
do repugna o pecado proprio 
ou alheio, não discorda da von
tade divina. 

* * * 
Uma das manifestações mais 

elevadas da tristeza é a mi
sericordia .. A misericol'dla, diz 
St. Agostinho, "é a compaixão 
da miseria alheia em nosso co. 
ração, que nos compele ao au
xilio, se podemos." Esta mi
se.rla deverá ser alguma coi
sa contraria à vontade de um 
homem reto, e que lhe produz 
sofrimeto. Evidentemente, 
não seria misericordia a quz 
se compadecesse pelos obsta
culos surgidos 11. uma • vonta
de desregrada, e que a impedis
sem de alcançar seus propo
sitos perversos. 

Ora, de três maneira o ho
mem pode ser contrariado em 
sua vontade. Em primeiro lu
gar, por tudo· o que seja con
trario à inclinação natural pa
ra a conservação da .. propria 
vida. Depqis, ~el~ que se opa-. 
n~,u~en,i,e;nir~,; . 
escolhidos, ,como,··,quando;' al~~ ;· 
guem sofre um mal, ·donde es- · 
perava · um bem. Enfim, pelo: 
efeito involutario de uma coisa· 
volutariamente querida, como 
acontece a uma pessoa que, 
havendo procurado só o bem, 
vê que dai só lhe surgem ma
les. 

Por esses três mQtiV'os N. S. 
Jesus Cristo é digno de comi
seração, em sua Paixão. De 
fato, sendo. Nosso Senhor o · sericOrdia, pelos males àlheios, '1regosija;-nos pelas. consequen._ 
Santo dos santos, a sua vida na medida em que os conside:· ''<lias felizes de tão crueis tor .. 
é preciosíssima, e a sua morte, ramos nossos proprios males: mentas ' 
por consequência, ainda que E isto acon~ece, por exemplo, Quando alguem se torna cu1 
passageira foi uma mal inenar- quando considera a alguem co- ·pado de a.lgum crime, e rece.. 
ravel, mal que Ele aceitou em mo um outro eu, o que é pro- b.e. a pena devida devemos ili• 
vista da Gloria do Pai Celeste prio da amizade. Poif\ o ~migo dignar-nos pela c~lpa, mas de
e de nossa salvação; mas não tem como suas as. al?gnas e vemos ter misericordia, pela 
sem uma dôr profunda, atesta- as dore_s de seu amigo_ Por pena, sem deixar, contudo, de 
da pela agonia do· horto. Alem conseguinte, se. ve.rdadeiramen. aprova-la porque é justa . ora 
disso, havendo Nosso Senhor te amamos a N. S. Jes~s Cris- Nosso S~nhor, tomou sobre. si 
empregado toda a sua vida, to como a nosso amigo, de- uma pena que Ele não merecia 
sem nenhuma reserva na con-· vemos sofrer com seus sofri- mas que nos era devida, p; 
versão e salvação dos' homens,. · mentas. los nossos pecaçlos. Portanto, 
via-se tranformado em escan-· · Mas, se o amor que temos se devemos ter· mise;ricordiá 
dalo para a maior parte do po- a Nosso Senhor fôr tal.., que do castigo do pecador, quanto. 
vo eleito. Por fim, não havendo nos faça ser um sõ com Ele, mais não devemos ter do que 
praticado outra coisa, que não então, a tristeza que ·esperi- ,é castigado sem culpa? E se 
fosse o bem, era condenado mentamos pelos seus sofrimen. · esta culpa fôr nossa? E se cou.· 
por este mesmo bem,, que pra- tos não será mais apenas mi- siderarmos a repugnancia, que 
ticara. Portanto, dê: a mais sericordia, mas nós sofrerem Nosso Senhor teve de vencer 
profunda comiseração... os seus males, como se nos fe- para aceitar esta pena, que lhê 

Mais. Como já vimos, a mi- rissem diretamente doeu a ponto de exclamar 
se.ricordia é a compaixão que E nem se diga qu·e Nosso Se- "Minqa alma está t~iste àté a 
experimentamos pela infelici- nhor aceitou todos os males da morte", quanto maior não deve 
dade de alguem. Ora, nós s6 Paixão como pena pelos nos- ser a nossa dôr? (Cfr. I II 
nos entristecemos por algum sos pecados, paxa nos salvar Q. 35, art. 8, Q.·39 arts. 1, 2, 3 
mal que nos atinge. Portanto, e Glorificar a seu Pai Celes- e 4, II. IIe. Q. 28, art. 2, Q 31). 
s6 nos entristecemos, com mi- · te, e, por isso, devemos antes arts. 1 e 2, Q. 136, art. 1). 

A Paixão de N. S. Jesus Cristo 
Transcrevemos algumas das 

rubricas do esplendido Missal 
Quotidiano de. D. Beda Keckei
sen, o. S .. B., em que os nos
sos leito1·es terão uma breve e 
clara explicação do significado 
das cerimonias <lo Tempo da 
Paixão, e dos sentimentos com 
que ·devemos acompanha-los, 
preparando-se tambem para 
sofrer com Nosso Senhor du
rante a sua Paixão, afim de 
que com Ele ressuscitemos, -
voltando dos nossos pecadc,s 
para o amor de Deus. 

SIGNIFICADO O TEMPO DA 
PAIXÃO 

Com o Domingo da Paixão 
iniciamos a terceira fase da 
preparação para a Páscoa. A 
Igreja concentra toda a sua 
~~ençãº n~ _Senll,o,r, que p~dece, 

e O acompanha em seu cami
nho de dores, que, PE;)lo adio 
e pelas hostilidades dos Ju
deus, conduz até o Calvario. 

NOSSOS SENTIMENTOS DU-
RAN~E ESSE TEMPO 

E embora Deus, Jesus Cris· 
to sofreu todas as atrocidades 
das dores físicas e morais. A 
natureza humana padece ge. 
me, procura salvação. Neste 
sentido a Igreja comvi-eende 
os Canticos das Missas des
tes 15 dias. E nôs, com toda a 
confiança que .temos na vi
toria final, não deixamos de 
abismar-nos nas dores de nos. 
so Salvador. Aumente em nós 
a dor por nossos pecados, que 
Lhe custaxam tantos padeci
JJ1entoê, Aument~ em nós 9 

amor por nosso Jesus que tau, 
to sofreu por nós! 

PARTICULARIDADES 
DESTE TEMPO 

Para bem demonstrar a sua 
compaixão pelo Esp'Oso, a Igre. 
ja omite nestes dias .. todos oi, 
sinais de alegria.' São vela, 
das as imagens nas · Igrejas e 
os proprios Crucifixos, eu( si, 
nal de tristeza. 

A SEMANA SANTA 

Durante a Semana Santa, " 
Igreja se aprofunda mais t 
mais nos insondaveis mist~ 
rios da Paixão do Sah·ador. 
até que a nossa tristeza atiQ• 
ge o mais alto grau, nos últi, 
mos três dias. Os sinos " 

_(Conclu~ M _..,'l.,~ P.ái:l 
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; LEGIO ' IO ç.==-· === --------•s R di{" 1 ~- ... Í !°~) Jesus acab:fra dé e:nfraf '10 têfflpfó1 nhor. Pàrá éies o · P~Ülre deve êncér, · 
r~.r-s_é ... ria lar~Ja, f"aifa .de_ Hosâiias 
êm ãftos briidois. A vérBàdê gritàda 
·em· praça pública fere os direitos dos 
cidàdãtis. 

&t.ití-âs p' àlávi-as,_ q"i.réfém, em vez dá pã,o e. Íiefvàs, e!)tando até o 
~-~-, dos àos íri!ifü,tros do palacio 
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Peçam tabelá sem compromisso 

o LEGIONA RIO tem o mâ
.zlmo prazer em receber Visitas 
às instalações de sua redação 
e oficinas, mas pede que não 
sejam as mesmas feitas .12as 
2as., 3as. e 4as. feiras, por ex!, 
gências do serviço. 

Não publicamos colaboração 
de pessoas estranhas ao nosso 
quadrê° de· rectatorea. 

-_ Semana · [ucarística 
aia Paróquia de ·santo Emi .. 

dio, de ,Vila Prudente 

Continuando a realização do 
iprogra_ma que concretiza um de· 
'sejo do Exmo. e Revmo7 Sr. Ar
·cebispo Metropoutano, atinente 
a uma preparação do IV Con
g,·esso Eucarístico Nacional, e. Pa
r ,qub de Sa!lto Emídio. de Vlla 
!>rudenté, nesta· cap!tál, :tarã. 
realiz?.r uma Semana. Eucarística. 
de 10 a 17 rle Maio próximo. 

A Comissiio org8t'r1lzadora, in-

I 

. lcgn.ula pelos Revmos. Padres da 
iP~rúqu!a, elaborou um programa 
<'e solen!:"19.des ,me terão início 
b:nn a entronização tlo Sagrado ' 
Coração de Jesús na sede do -Cír
culo Operário de Vila Prudente. 

Os dias 11 e 12 de Maio ser-ão 
tledicados às crianças do bairro; 
dias 13 e 14 elas Senhora:: e Mo
tas; 15, 16 .e 17 serão dias dos 
doentes, dos homens e dos mo
cas. 

í 

No último dia terá ~ugar a fun
t!ação da Irmandade do SS. Sa
cramento. 

depois dé pà$eàr por enorme muití, 
. ·: -dão que o hàvià ãclàtiiádo ·com 1-iõ, 

sanas, e1otendendo mantos: e espar, 
zindo ramcs de arvores pelo séu ca, 
mlnho. Ji há fóra at,guns fariseue 
lhe havlàm pedido que flzesie calar 
a turba, aos quais Jesus respondeu: 
- "E:u vó.s asséguro qüê; si ê!Jtes 
se calarem, as pedras' clamarão." 
Uma vez no templo, Nosso Divino 
Mestre dai! expulsou os vendilhõês e. 
chegando-se a Ele alguns cegos e 
coxos, os curou. Aconteceu; porem, 
que as crianças que havlaM aeol'n· 
panhad~ sua entrada ttlutifál em Je
rusàlem, ainda mesmo no interior. 
do templo continuavam a entoai' Ho
sanas ao Filho de David. 

* * * Vendo os fariseus as maravflhas 
que Nosso Divino Salvador acabara 
de praticar e, mais ·ainda, a enorme 
consagração com que fôra recébido 
na Cidade Santa

1 
não puderam re

primir seu 4espe1to e, como sémpte 
ocultando a verdadeira razão de seu 
odio, resolveram escandali2:ar-11e corYI 
aquela amostra de entusiasmo ju
venil não ouves o que dl2:em estas 
crianças?" 
- Jesus lhes rêspQndeu: - "nunca · 
lestes tistas palavras - t da boca 
dos meninos e dos que ainda são 
amamentados que tendes l'ecebido e 
mais perfeito louvor?" 

* * * 
Nã.o procedem· de modo diverso os 

fariseus ·modernos .. Neles, a mesma 
dualldade dé atitudes: - Uma, a 
que se desenha nó recesso de suas 
consciencias tenebrosas, como à dor 
escribas e fariseus que em 'suas reu
niões secretas, semélhàntes, confor
me visão de uma Servá de Deus, aos 
atuais conciliabritos ma9onieos, plà
nejavam a Paixão de Nosso Senhor. 
Outra, a atitude extetnà, em qúe fin
gem um falso zelo pelas coisas de 
Deus, apregando-se a qualquer pre• 
texto para combater ou deturpar a 
verdadeira doutrina da Santa Igreja. 

' * * * 
Partidarlos das trevas, d.oe-lhes a · 

consagração pública de Nosso Se-

O. àpoatol~do pài'a surtir efeito (ê 
àqi.il eles mãhi uma vez iié revelam 

. grandes amigos da Igreja), deve ser 
·féltó sem se' fàlàr etrl catoliclsmó, 
êtn dogmas e em outras coisas que 
podem assustar o desprevenido oa-

J. de Azeredo SANTOS 

Fariseus de 
hontem e de 

hoje 

tecumeno, O apostplado seria assim 
a arte de preparar armadilhas e 
mundios, Haveria então duas Igre
jas: - uma, desfigurada, para uso 
externo1 encerrando umas tantas · se· 
mi-verdades, e outra, cento por cento 
ortodoxa, para uso interno. 

* * :ti 

O fariseu do Domingo de Ramos 
não é sómente uma figura histórica. 
Reproduz um estado de espírito ain
da muito comum em nossos dias. 
Certos candidatos· à conversão por 
exemplo. Apresentàm lmparcialida. 
de e bôa vontade. Até mesmo teta 

• inténção. Mas.,. se escandalizam e 
não se aproximam da Igreja devido 
á certõs exageros. Que exageros se
rão esses? Sã.o os Hosanas que, si 
não forem cantados, as pedras pro
clamarão. Seriam católicos si a Igre
ja abrisse mão de toda urna longa 
seria de instftuicões e de direitos 
func!amentais qu~ lhe foram autor· 
gados pelo seu Divino F'undador. Por 

1 "~êJa, uma àhtt~t~fêjâ,· vinhô éxéíüido." 
li Ili i,i téfü~~ de p·enitenciã-·e--dê 

* * * . . 
Fariseus são os que fazem alarde dq:r dés iiôssos pecados. AS 

cerimonias da liturgia no0lo e:ô.-
de um catolicismo sentimental e hu- slnain, e também O Antigo Teà-
manitarl-o; réduiln?o a verdaéle - só· - r· tairiéiito, _em üiilâo êóitl. 6s ~o-
bi'ehátural doa Evãngêlhôs à i.lmâ : frlfuenfos de Nósso Sêfihõf Je-
concepe;ão sociài de ordem pi.irl- sus Cristo, tão vlva,mente _' ex, 
mente humana e transformando a 
caridade divina em filantropia, có- ~ postos .iio. Evâtigelhô'. s: E~~i\l,~ 

o Cardeai Schustéi' ·o.S.B. rios 
mo si o Nosso . Divino Salvador ti-· Oférece O trecho segülhfo _pa-
vesse baixádo à terra e derramado ra exortat-tióíl à mort1ffo!itfq" 
o seu precioso sangue apenas para "Lê-se 

O 
livro do Exocio 

favorecer a fundação de creches e (XII. I-il): · 
o~fanatos. Si não ha aqui no mundo 
nada melhor. que a verdadeíra cari• O cot•deiro pascàl estendido 
dade, que nos faz amar a Deus sobre em forma de cruz siinbolizàva. 
todas as coisas e ao proximo por Jesus crucificado. Era comido~ 
amor de Deus, nada peor que a fal- ou melhor, devorado apressa• 
sa caridade, que sob repõe aos direi- damente pelos hebreus, tendo 
tos de Deus os direitos do homem. , a tunica suspensa e o bastão 
Para estes tem cabimento a mais I na 1rtão, como Uill viajante que 
tremenda açusação feita por Nosso vai partir. Isso significa que 
Senhor aos ·fariseus: _ "AI de vós, o ceu fica muito acima da ter• 
escribas e fariseus hipocritas, que ra, a vida é curta, e não h~ 
fechais aos homens O reiho dos céos tempo de parar· no caminho 
e nem vós entrais, e nem deixais Cj_ue conduz à eternldàd,é. Q 
que entrem os que desejam entrar.'' cordeiró. · era tempei'ado . com * * * alface amarga e colüla..se o 

Ha um outro modo de impedir i,âo sem levedo, para inµicar 
Hosanas. l!l: 0 dos que, dizendo-se que na divina eucaristiá nõs 

comemoramos a morte de Jê-
111 hos da Igreja, têm reeelo de ci• S:us, e que a penitencia· e a 
tar autores católicos. Para eles, a -
opinião de um semi-convertido co, i_i;iortifícaçâo do espitito estão 
mo Leon e1oy tem mais valor que ~pO·e. as melhores dísp~sições 

}.)ara bem comungar:" 
a de Leão Xfll. E ha ainda os que .. · "Na !iexta-felra étn sinal ·de 
não se acanham em contrapor uma -· · - , · . -
decisão particular a um documento h,1._tó, 0111íte:sé ·º óféfocfrnéhto. 
solene da Igreja. · · IJJ:opriamente cló Saáíffcfo eti-

Lo11g.o seria apontar todas as ca• ciristfoo. Erii eó11pénsaçãq; of~. 
beças dess·a hidra insidiosa. r~~e-se ào · Seflhoi' :o merito do 

0 h sa.c;:l'lficl.o, sangl'eflto · do Cálva-
eten amo-nos nestes exemplos. r~ç, ao ciüal'no's asiw61ainos pÉ;. 

* * * l\\, humilhação e a co~trlçâ<> 
Estamos no limiar dá Semana Santà. dq coração. Voltado para O ·po-

Prep:iramos-nos para meditar os pro. ~Ó; 0 Sacérdote dl:t: "Oraé, 
fundos misterios da Paixão do Nosso itmãos, f,jàrà que éSté sacÍ'lflQ, 
Divino Salvador. 1! contemplando os que / méu 8 vossó, seja aceito 
inenarraveis sofrimentos Dàquelé por Deus Pai Todo :Poderoso." 
que veiu resgatar nossos pecàdos, .. "Jésus morreu por inim. E'le 
formulem.os o proposito de não nos m~ amou tanto que sacrifléoil 
deixar enredar pelos que, em· nosso-s · · d · S½a vida por t:!i.i1;1, Ain a rnais, 
dias, se cof'\stituirarn herdeiros des- Pl/-~'à que eu na-0 perdesse a 
sa abominavel raca de Vibõras, con, le;p_brança de seu amor, (iuiz 
jurados da rnesmá trama que reuniu instituir o Sacrificio eucaristi• 
no sinedrio os inimigos do Divino C~-, que, comemorando o do 
Cordeiro para. o c.ondenar à. morte. Càlvar!o, me aplica tocios seus 

_ =--·== .. ::,:.::,:_:,:,:_:,:_:_:_:_::_:_:,:,:,:,:_::::::.::_:_:_:_::_::_:::~:_:_~:,:,~~~~-~--À-_;;:,1 meritos. l'of essa ra:ião;. a __ Ig1·eja celebra todos. os. dlás •· a 

e A. ""' o~- L ·1· e·· · o·· s-l ~'=.t·,~·:=:ó":!\~~;;·.~:~ 
;',MnJ~ e •e l~S fu &!hte ,u· as ;

0
·
1
-çi~s . . . . . _- J~ ,.

1 
L~,-,. ~· ·1~f,!1:~,~rêl 

\..!JHU,, p;. .. 5ill .. ' e seus presentes na conhecia,~ - ~ n Ql llól S'3 dia; jesus morre e a Igre, 

CASA. CASTRO 
j.:,, nasc:e_ E'le expira. despoj:;;.. 
do.:.e exangue, para revestir ft 
Ig,rpfa das vestes da iínórtali
d~b\e e espalhar nela a alegria 
d4flla juventude imorrecioui-a. O f ~-e i r:,_a 
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* 
Unicos c-0ncess1onarios dos dfamados 
relógios " -E L E é T R A " 

- ... 

Para corresponder aos exces

1 

"Pela humi~ação e contração do · coração nos associamos ao Sacrilicio Sanurenlo do · Calvario" 

sos do amor de Jesus - é a 
Pa,iavra que emprega o Santo 
Evangelho, - nõs devemos 
vrefessar uma terna devoção 
ao. sacrificio eucaristico e à 
im?-gem do divino Crucificado, 
qu'e não deveriamos jamais 
oll}F sem nos enternecer .e 
bll,.,nhat em lagrimás .cíe. r.eco• 
nhe<ilmeiifo. por tãó grande be. 
fi~ició. Cãdà . véz qúe aprês'en
t:Unôs_ ao P'ãdre Eterfto a :lma
g~½n: da Cruz, Eie se étitêrnéce 
co~o fói reve1àdo à Sàfl.tã. <ler'. 
ti'ltdés, e se éíi'iôciãfia éóm üma 
grande Piedade por" nós J)éóàdo, 
rés." 

O LEGiONARIO costuma re-i devemos meditar no psàlmo- tros misterios de fé, pois é em I cessarias para nos aproximar
produzir na Semana Santa pa- torio essés sentimentos. de Jesus que Deus nos amou e mos de Jesus são descritos em 
:ra seus leitores, algumas me- Jesus crucificado! Esse livro predestinou para a gloria. O traços rapldos. e seguros: : 
clitações capazes de despertar Y Sagrado dá oração é o melhor cricifixo é o resumo das obras' "Jesus quiz lavar os pés de 
neles os sentimentos que esses comenta.rio do Santo Evange- de Deus e a- obra prima de seus discipulos, não apenas pa
·t1ias de luto para a Igr"eja ins- lho, pois que enquanto os evail- seu amor. Nele se compraz ra nos dar um exemplo e um 
piram a todos os fiéís. gel.istas se ocupam de prefe- tanto ~ et vidit cuncta quae mandamento de humildade re-

Damos hoje trechos dos co- rencia de descrição da vida ex- fecerat et erant valdé boila ~ ciproca, mas pará nos ensinai' 
IJientatios sobre a Santa Litur. terior e do ensinámentó do que não pode ouvir lembra-ló, com que soberana pureza nos 

,gia da Semana Santa, do Liber Salvador, o !)salmista nos des- que não pode mesmo contem- deVéinos aproximar dele: 
Sacramént'.Orum de S. Emcia. creve os sentimentos intimos plat sua imagem, sem se emo- "Quem sai do banho precisa 
o Cardeal Schuster, O.S.B., Ar. de seu coração." clonar de piedade por nós. Com apenas Java-r os pés." Para ser 
cebispo de Milão, os quais, irn- A seguir é o cátninho do Gol- que devoção, pois, não de,'emos digno de sua amizade, !Íão bas. 

. pregnados da liturgia benecli- gota que nos tnost.ra como ilão contemplar tambem Jesus Cru. ta ter. a. alma isenta do peca
, tina, a _cujá Ordem S. Emcia. bustam os sentimentos exte- ci!lcado, e apresentar ao Pai do mortal, mas conveni tam-
perteilce e da qual é um dos riores para acompanhar a Pai- suas dores e seus meritos pa- l>em detesta-lo, arrà-ntando do 
membl'Os mais destacádos, os xiío, e quão tetrivel pode ser ra apagar nossos proprios pe- coração tudo que não é de 
nossos leitores saberão apre- a justiça divina: cados ! " Deus." 
ciar em todo o seu alto valor. "No caininho do Oolgota, Je- Com o temor, o respeito e o A Sexta-feira Santa é dia de 

s. Emcia. fixa, na liturgia sus reconforta as piedosas. tnu- ari'ependimento dos nossos pe- luto, de dor e de arrependi
da Qunita-feira santa, a ago- .Iheres que choram sobre seu cados podemos fixar os olhos inento pai·a os fiéis. S. Emcia. 
nia de Jesus, para nossa medi- suplicio, e as adverte que sua no Cruéí!!xo, de onde nos vem nos descreve e apresenta como 
tação: de\·oção à paixão não devê li- a. salvação. Mas S. Eméia. o objeto de meditação o rigor 

"No psalmo 101 vem descri- mitar-se a um sentimeii.tális- Cardeal Schuster, O.S.B. nos das <ierlm_oniaS dos tempos pti
~ os sentimentos de Jesus eni mo esteril, mas servir para te- lembra .àlnda que em nossàs tn!tivos dá Igreja, !)atá qUi! 
aua Suprema agonia, sentimen- forma de suas vidas. Qüé!'n 1:1e mãos está, a escolha do ii.ósso J)ossarhôS com élas àPi'Eindér 
tos de dor e humilhação, mas I aflige, com efeito, pela m_orte destino eterno: bem guàis devem sét nossos 
ele perfeita confiança em Deus, do Senhor, de,·e artailcar o pe- "A éoieta da quinta-feita senWnefitos neSSê dia: 
que, no mofnenfo opói'tUno, vi- cado, de seu ptoptio coração santa tOcà ligeiramente o mis. "Jesus disse: non · càpit pI'ô
rá em seu auxilio .e O ressu!õ-

1 

porque o pecado foi o carràsco tetio eia preciésfinação,. lem- phetam perire extra Hiai'usa-
citará: d_e Jesus. brando- -que pOi· ocasião da le1ú, - não é permitido que 

"Seulft>r, ouvi minha oraçãc, Si in viride ligno haec fa- Pàixão· cio Salvadôt o bom la- üm profeta séja posto fota dé 
e meú_ grito chegués até vóe. ciunt, in ai·ido quid fief1 -'-- dtão obte~ a s,áivaçiio, aó pás. iei'l.isaléin; eis J)ótqUé a ésfá
Não àfàsteis de miin o vosso Sia justiça divinà é tão .rigo. so qüê Judas desespetado cor- ção se cólebra ria Séxta0 fl:fü'à 
olhar; e~óutai-tne toda a vez rosa para punir o Pecado em te Pará á própria perdição. A Santá na Ba-siilôà d'.t~ $ano.ta 
que estiver em tribulação. seu pxoprio Filho inoéeilte, que tnorrn div'ei'-sa dessas u'uas per, Heitusàiern, !)ti.ta onde óütrõfa 
Quando v.os irivoco, apressai não fai'á ao pecádót tinpeder- sonã-geils -ti,ós é_iléhe cium salu, o Pápa,se ditlgià: d~~/Jàlço, vih
vos em me elevar, porctlie meu nido, quando, no juigaméntó taf téi'toi- e nos éilsfria que·, dó em ptocíssãd dé · Làtrãô. 
dia se evolam como fumaça. final, já hoüver j,)assàdo 6 tem Pl!-fá. C'tíéf;ái' à_ sálv'ação, não Dürante _ó caminho; bàl.ançãvã 
,e meus ossos são queimadof po da tniserieot'dia, e éôfii~ár l;13Sf~ ser üm esp·etador ou par. o turibulo · fi.iineg'a·nté ónde 
,como por uma grande chama o da santa e tei;l'i'V'.el jüStigâ?.'', qr,:!:J..)ar dé qüalcttier fotiiia, _do qtteli'ilavà pétfümes _.préciosós, 
Eu me abati como a herva O Crucifixo ,é objeto de. ter.- rito da palxãó dó Salvà<lor, diánte. do Iriãdeiró · da Santa 
meu coração está atido. d, rivel justiça de. Déüs, más .; m-ã~ é ·pteclSô também :i'étíun- Crui,Silstéfitadó por úm: <Íiã, 
rorll'ia qtié eSqtieci de ine ai; :ambem o objeto de sua. mi ciar ao iiécado é· à vida passa, cono, énqüanto o 09.to cáiltat·à 
mentar. Võs· vos elevareis p:-, ~(-ricordia, para o pecador arre da longe de D~l.is afim de rês- o Psalmo 118: Beati immacu, 
ra condoet·-se de Sião poi'q11, , pendido. süséitàr com Jesus Cristo pa- lati in vía. Eim sfaai de pro: 

Sestas-feiràs e sabacios do ano. 
Nesse dia de luto, nein o 

Papa nem os dlacoitós comun
gavam: o Povo porem podià se 
aJ.)roximat da Mesa eucaristica 
seja em Latrão, seja nas de'. 
mais tittilàres da cidade. 

Quando o oficio termlna,ta, 
a procissão voltava a Lâtrão, 
oncie porém não sé teaiizava 
o bait(Iuéte habltuâl no ti·lcJi, 
nium, i,lois tiessé dia <ie luto é 
de penitencia, sõ eram servi-

liER E ~:~tOPAGAB O 
,1 

···,:LE·-,0·:1· o· N··. · · AR .. 1-0·.,, 0 .. , . _.,.. ~ - a . ·-
t D2ViR DE ':ton:os 
os OA~ÓLiôos 

GUY DE MONTGALLA.NI) 

Não será beátificado 
O Sêxv'iço da "Ufl.ltêd 

Préss" em Víchí forilééel.i à 
imprêitsa o següinte teiégta, 
ma. 

VIóHI 9 (U.P.) -= S. s,. 
Pio XII' ciecidiü gtié sé stis., 
pél'lciessêm às gestões à fàvor 
da bê"'atlffoàçãó éio menino· 
frai'J.éês Cfoy de Fófttgàiianci, 
faleéicio aos i2 anos de icíacie 
e à qiiêtil os càt6lioôs fi'àn
<i"esês átribú€íi'i nüi'J.'ierosós mi, 
lagi'es. 

ó CMdeál Salloti, ptéfêito' 
dà cõngregaçã:li do·s ritós no-· 
tifiooti êtn P"ãi'IS a<i éÚdeai 
Susar.di, AtcebiSP<i de Ifoims, 
Ci.üEi <i pofttificé haviâ tofnádó" 
a:.quêlâ . feso!üçli:ó deii~gato.tia 

durante a a:ttciieíiélá, oónoédi· 
da etn 20 d~ Novembi'ô ülti
mó aos membros da <i"óngtég',$,
çâo. M>ésa)! dé a<imitír que o 
mê:fiiilo foi . exoepóióftái-ménte 
'puro, o Poiltlfiôé -mafí..if-estóu 
qué eíe nâõ pôde sêi! .giirí-ti!.tfoa
do. Com isso sé põe fim, a 
üú'Ja; càmpan-ha-. 

Iilióiâdit qua,n,do' ó& pàr-~nt~s 
da 01•ián<iâ, obtivê:tiâm-. para 
a;s- süa-s gest&ês 6 ~ófo da 
nobreza; dá Fràngã é' d.ó. éi~ 
il:lénfo· ciàt"óiiêô êm- gm'at- : 

O C:àtdéâl Süs·àrd-i en:viõu 
üfl'ià ôa:r-tá- Pâstó.ràic ào§· :iis
poà ê Sacerdot:es dó' pais: CO" 
niüµili~dó-lb.é's ã déêÚ!ão do 
f'àpa",. · · · · 

·-·. -· .. 

COMlJNíCAMOS AOS . NOSSOS LEITORES 
UE SANTOS QUE! o· ''LÉGiONARtón ACíIA..

SE A' ·VENDA .ÊM TODAS AS BANCAS 
. .DE J'O~NAIS. . . 6 tenipo de se apieciat, 'é chega : "Toda a teolo~I~- catolléà sP l rã. ümâ_ v!dà . .Ít.ttélr_a_m~~t-e .. san- funda tristeza., esse_ dia era i,lti-, 

llo o momento". 1 resume no Cruc1f1xo. F.1le ê a ta e conforme à süá vontade" tnitlvamente alitúrgloà, óomô 
Clllll 1ué tremor e resueito ra.zão intima da tor.ioa os ou- A 1>ti1·êia e ;. l1úti:li1hàcâa Jie. em e-era! em RO't.lla todas ás --------------------------------.a 
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Pe. AGNELO ROSSI 

J O IA. S Ultimas novidades em JOALHARIAS MODERNAS 
de ouro; rubis e brilhantes. 

·GRANPE -ESCOLHA ~ ,OBJ:BTQS PMA PRESENTES 
O protestantismo se cara

teriza. pelo seu parasitismo 
crônico. Da Igreja retirou a 
Bíblia e, encastelado no livre 
exame e na "fé salvadora" em 
Cristo, decreta guerra, sem 
tréguas à Igreja fundada por 
Cristo. 'Sugou do catolicismo 
o qué ha de apreciaV'el na sua 
doutrina. De próprio e espe
Jifico tem o aspeto demolidor 
de rebelião contra a Igreja 
Católica Apostólica Romana. 
Pórisso, se -por absurdo a Igre
ja Católica desaparecer do 
mundo, não trepidamos afir
mar qúe por encanto deixaria 
de existir o protestantismo. 

Se não houve parasitismo ilés
se a:to, porque será que o ór
gão presbiteriano de maior 
prestigio no Brasil pedia corre. 
tivo para o abuso? 

'Í>islribuidores dos Relogios Mundiais:. OMEGA e Antimagnet1co r1sso1 

CASA LOEB 
A Revista Adventista consi

dera e lamenta varlos movi
mentos. no adventismo brasi
leito. Valendo-se de doutrinas 
saba tistas procuram "prender 
as almas". Entre as principais 
figuram a Igreja Adventista da 
Promessa, a Organização de 
José Gomes de M·enezes e os 
Evangelicos Adventistas do 
Sétimo Dia. 
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No ano passado· e ainda em 
nossos dias o "Mensageiro da 
Paz", órgão oficial das Assem
bleias de Deus no Brasil, grita 
contra o pastor João Aristó
teles de Andrade por ter ile· 
galmente fundado e estar 
chefiando algumas assembleias 
de Deus no litoral paulista. 

UMA BOA ORQUESTRA! 
EXIGE UM BOM .. 

MAESTRO 
Delicia-nos e nos d'.1erte a au-. 

dição de uma boa orquestra. A 
harmonia dos vários instrumen
tos, o perfeito entendimento en
tre os vários músicos produ~m 
essa sintonização admiravel ca
rac,tcrística das boas crquestras. 
Mas quem dir:::i tudo, quem con-
trola todas as notas, GUem coor- "··o==---=n---==:&, 
de-·~ todos os sons, quem, enfim, 1 ' 
é o fator máximo de toda a har- UUMINGO - Dia 22 
monla? Sem dúvida c:;-.:e o maes-

·Governo .. 
.., nt rt C 1. J f - ••• ... 

ArquidioGesano 
· Porciue o parasitismo lhe é 
crônico não estranhamos que 
:novas gerações protestantes 
reproduzam sempre os mesmos 
catacteristicos parasitários. 
Haja vista a "ingenuidade"' 
(como poderíamos chama-lá ?)é 
.com que o sr. Salomão Ferrai' 
plagia os ritos e outras práti" 
cas da !&,reja Católica e dá 
Igreja Anglicana e vai organi,' 
zando a sua famigerada Igrejà 
Católica Livre. · 

Mas o fenômeno parasítico 
lambem se verifica de modo 
âprécià;vel com a multiplicação 
das anti-seitas. Como se nãn 
bastasse a exuberante e pro
gressiva proliferação de seitas. 
que -vem complicar ainda maí's 
à Babel protestante, surgen'l, 
com animadora frequencia, à's 
:parasitas das seitas: as anti-

O "Expositor Cristão" (16-
12-1941) adverte a respeito dos 
"Irmãos" (igreja . sem nome 
que existe em S. Joaquim -
Est. S. Paulo) "que seu pas
tor dii q,rn· "só segue a Bí
blia" e seduz os e-rentes coni 
insinuações contra contribui
c;ões, ordenado de pastor etc. 
mas ele recebe ordenado e 
casa·•. Esse "·fundador" foi 
buscar seus "crentes" entre os 
metodistas filiados à igreja de 
Bata tais. 

tro. O maestrc é o "pivot" da 
orquestra. Se ele . -ca.0 -- a 
orqt.estrr, toda fracar:· A mesma 
btim.a reloção existente entre o 
maestro f; a sua orquestra existe 
també1n entre o fígado e o or
ge,nis1110. Podemos afirmar n'les
mo que o fígado é o maestro 
do organismo. Quando o fígado 
funciona mal o organismo todri 
se desequilibra. Pert~rbações di
gestiva;;, azias, C: · _1epslr.s, prisão 
de ventre, intoxicações, manchas 

tfe 18 de Outubro de 1917, e todas as paróquia do Estado de 
posteriormente de São João I São Paulo pelo Episcopado da 

O Exmo. e Revmo. Sr. Ar- Batista, por provisão de 18 dé Província Paulista, aos 28 de 
cebispó assistiu pontificalmen- Abril do ano seguinte. Foi de- Setembro ie 1941, já se en- , 
te às 10 horas a Missa Capi- póis nomeado capelão da Igre- contraút na Cúria Met.ropolita
tular do Doming~ d~ Paixão I ja d_e São Jósé, ~a. Companhia na, à disp~s~ç~o dos Rev_mos. 
na Catedral Prov1sór1a. Naé10nal de 'fec1dos de Juta, Párocos, V1ganos e Ecônomos 

1 exercendo notavel apostolado do Arcebispado. 
SEGUNDA-FEIRA - Dia 23 l entre ós operários daquela. fá- A partir de 1.0 de Maio do 

· . brica. Durante a epidemia da corrente ano, irrevogavelmen, 

seitas. · 1 
Grande é o clamor dos jor

nais eYangdicos contra os 
pentccostistas. São os sangue
sugas do prdtcstan tismo. Pre
ferem "catequizar" elementos 
jâ, predispostos e preparados 
J)elas várias denominações 
evangélicas. Assim é mais fa. 
cil. 

O_ Exmo. é Revmo. ~~- ~r- gripe que em Outubro de 1918 te todo o processo matrimonial' 
ceb1spo concedeu aud!encias assolou a Capital, trabalhou deverá ser apresentado à C11-
públicas na Cúria Metropolita- zelosamente ao lado do Arce- ria., rigorosamente, de acõrdo 
na. bispo Dom Duarte, como seu com os tramites dos novo11: 

Em i\'.Iarília Benedito Gregó
rio da Silva funda nova igreja 
com o mes_mo nome e nos 
mesmos moides da existente 
Igreja Cristã Evangelica ·de 
Marília, com o "fim de se ap'(;s. 
sar do patrimônio dà primitiva 
igreja" (Diario Oficial de."S. 
Paulo, 13-12-1940). Não é para
sitismo? 

No Rio, por motiYo discipli
nar, dois pastores presbiteria
nos instalam nova seita pres
biteriana (Puritano 10-1-194'2). 

..._;..,..,. .,.~ -~---·· . "~ . . . ( "'" 

A enumeração poderia se 
alongar. Acabo ele ler um arti
go do sr. ,v. C. Taylor em que 
denuncia o perigo darbista en
tre os batistas (Jornal Batis
ta, 19-3-1942). É mais uma for
ma de parasitismo pernicioso. 

r--;~~~~;~·;;~;;:;·-·-1 
l. Nascimento de Nosso Senhor. Jesus Cristo - Adoração dos J\la- i 

rcs -- J'esus cura um paralítico - Milagre da multiplicação i 
aos pã.es - Martha e Maria - Ddxai vir a mim os peque- Í 

+ ninos - Ceia do Scn~~r - Jesus levado ao Calvário • + 
• Impressas a 8 cores, no formato 24 % x 34 cents., em cartao t ·i téla finamente envemidadlr - Tem. no verso, a observação t 
1 rellgiosa do qúadro, com a resp€ctiva aprovação eclesiástica. 

1
. 

1 PREÇO: 4$000 cada esta~pa. 

1 FREIRE & CIA. f 
1 LARGO DO TESOURO, 36 (sala 29) Fone: 2-3863 f . . . . ' 
!,... ................ :.. .................................. ~~ .................................................................. . 

feias na pele, irritabilidade, ncu- TERÇA E QUARTA FEIRAS 
rast-enla, tudo pode resultar do 
mau funcionamento do fígado. 
Manter pois, o fígado normal e 
saud11vel é dar ao seu organismo 

- Dias 24 e 25 
S. Excia. Revma. esteve au

sente da capital. 

um bom maestro garantindo-lhe QUINTA-FEIRA _ Dia 26 
assim um perfeito cqui!ibrio e, 
con:;equentemcntc, uma boa saude. 
O Hepacho!am Xavier garante 
a nonn.alidade e o bom funcio
namento do fígado. O Hepa~ho
lam Xavier combate com eficácia 
e ?fasta com rapidez os males 

O Exmo. e Revmo. Sr. Arce
pispo presidio a várias reu
niões de Comissões do Con
gresso Eucarístico e concedeu 
audiências a várias pessoas, 

do 
0

f:,:ra<io e as suas conscquên- SEXTA-FEIRA - Dia 27 
elas. Hepacholam e fígado sadio . 
fígado ·sadio e -boa saude sã6· 
idéias que se atraem, se com
binam e se completam. <***) 

BÁLSAMO INDIANO 
Reumatismo, nevralglas. 

dores loca·s, caimbras, e 
tudo proveniente de friagem 
e umidade é combatido com 
o BALSAMO INDIANO. ~ 
muito l!ldic.:do pelos Srs. 
Médjcos e aconselhado pe. 
los que o aplicaram. Nas 
boas farmácias e drogarias. 
L6boratõrio "VUG" - cal. 
xa postal: 2175, 

Às ·-8 hotas da manhã S. 
Excia. Revn'la. celebrou a San
to Sacrifício da Missa no Co
légio de Sião, encerrando o 
retiro das Mães Cristãs, pre
sidindo em seguida a Assem
bleia das mesmas. 

SABADÓ - Dia 28 

Durante o dia S. Excia. 
Revma. concedeu vã.rias audi
ências em Pálacio ê às 16,30 
benzeu o avião doado à moci
dade de São Salvador, deno
minado Padre Manoel da No
brega e do qual foi paranin
fo, pronunciando nesta oca
sião um discurso. 

secretário particular. Foi, em formularios e as recentes in.s.; 
1920, nomeado assistente ecle- truções da S, C. dos Sacra.-' 
siástico do Centro Opérario mentos. 
MetropolitFno, que então con- São Paulo, 24 de Março de 1942 
tava cerca de 4.000 associados (a) Cgo. Paulo Rolim Loureirq 
organizados. · Chancelei: dQ Arcebispado 

Nomeado pároco de Nossa 
Senhora. da Consolação a 18 de 
Maio de 1!121, tomou posse, no 
dia 5 de Junho do mesmo ano, 
do cargo que há 20 anos vem 
exercendo com todo o zelo de 
·um bom ministro de Deus .. 
Vencendo as multas dificul
dades de ordem material con, 
segaj.u com seus esforço.e aju
da dos seus bons paroquianos 
levar avante os trabalhos da 
construção e decoração da 
Igreja Paroquial, que. ·é um 
dos mais bélos templos da Ca
pital. 

Aos 12 de Outubro de 1921, 
foi nomeado Cônego honorário 
dó Cabido Metropolita, e mais 
tarde, a. 26 de Junho de 1931, 
Cônego Catedrático. 

No dia 8 de Dezembro de 
1936, foi pelo Santo, Padre Pio 
XI distinguido com o titulo de 
PJ·elado Doméstico. 
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DESFAZENDO EQUIVOCOS 
SOBRE. AS ATIVIDADES DE 
UM PSEUDO-BISPO BUDI~ 

;TA ~~PON:eS ,-

As f uncstas cônscq uencias do e no ismo f am'iliar 

É, desde 11 de Dezembro de 
1939, Juiz ·Pro-Sinodal na Ar
quidiocese, e, de três anos a 

CôRIA METROPOLITANA esta parte, Diretor Presidente 

, Noticiaram os jornais lia 
dias a prisão de um súbdito 
japonês que·· se fazia · passar. 
por bispo budista. Tendo mui
tas pesaoas interpretado esta. 
notícia como se fosse de um. 
bispo católico japonês e ou., 
tras levianamente feito co-i 
mentarios maldosos, para des. 
fazer qualquer equivoco ou in. 
terpretação menos reta, esta.
Cúria Metropolitaµà, de ordem 
do Exmo. e Revmo. Sr. Arca. 
bispo Metropolitano, faz públi
co que nas qúatorze Dioceses 
que formam a Província Ecl&-· 
siástica de São Paulo, àbran.
genclo todo o Estado, não exis
te siquer um único bispo ou 
sacerdote católico de nàcionali., 
dade japonesa, exercendo ó seu 
apostolado. · 

;,El P,1eblo" de Buenos Air~s Quando. ao sentimento de fa., de familiares, em detrimento 
publicou recentemente int.p- l milia não correspondem o amor da religião e da patria seria 
ressante artigo em que vê!n às instituições afins, inevita- justificar um egoísmo da fa
analisadas as causas e os efei- velmente haverá um desequi- milia. 
tos do egoismo familiar. Pela librio tanto m:ais grave quan- ser indiferente com todos 
atualidade do têma resumimõs to maior for a sua despropor- que não sejam da nossa fami
para os nossos leitores, algu- ção. lia seria espesinhar a ideia 
'mas das ideias do referido ar- Bssa verdade não foi assi- cristã segundo a qual est1;1.mos 
tigo !!alada pelo protestantismo que obrigados a proctll'ar o bem es- l 

Eii.tre as Instituições lmma- \ procurou destruir a vida das piritual e material do proximo. 
nas honestas e uteis existe um paroquias, grande força de coe- Nessa indiferença 

0 
egoismo 

IiaÍne, um traço de umao que são elo Catolicismo, tentando estão em germem 
O 

anarquis
faz umas colaboradoras elus substitui-las pelo livre exame mo e O comunismo, pois quem 
outras, para que todas reali- ela Bíblia, que assim interpre- se mostra indiferente ante 

0 
zem o seu obejetivo. É o cas·o taela torna-se o motivo das dis. mal alheio está repleto clé odio 
da família, ela propriedade, do senções e secessões dos arrai- de classes, ele racismo, de na
patriotismo, etc. Ess!l'.s três ais luteranos. cionalismos exagerados· como 

1 instituições se reclamam e se É preciso, é indespensavel pregam O nazismo e 
O 

comu- 1 
completam de tal forma, que mesmo que as familias cató- nismo. · 
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JUBILEU SACERDOTAL DO 
EXMO. !IIONSENHOR DR. 

FRANCISCO BASTOS 

De ordem do Exmo. e Revmo. 
Sr. Arcebispo Metropolitano, 
comunico ao Revdo. Clero e 
fiéis do Arcebispado que, no 
dia 7 ce Abril, comemora. o 
seu jubileu Sacerdotal o 
Exmo. e Revmo. Monsenhor 
Dr. Francisco Bastos, pároco 
decano de Nossa Senhora da 
Consolação. 

Nasce.i · · referido Monse
nhor em Piracicaba, no dia 11 
de Setembro de 1892, Filho 
legítimo de Inácio Bastos -e 
Ana Rosalina Bastos, foi bati
zado na Igrêja Matriz de ~ua geralmente os inimigos duma licas mantenham o equilibrio 

delas - quando são inteligen- harmonico entre as institui
tes, - hostilisam tambem as ções citadas. Pata isto os pais 
duas outras. Por este motivo e os filhos deveriam nunca 
se apresentam juntos, quando perder de vista a finalidade 

Somente o Catolicismo com tefra natal, onde· · tàfu.bêm 
seus sacramentos, sua moral aprendeu as primeiras letras. 
11erfeita e sua hierarquia ecle- Em 1905, ::mtrou Para. 0 Semi• 

ni:io . Menor de Pitapora, fa
siastica, consegue harri10nisar zendo af os seus estudos pre
o amor à religião, · à familia paratõrios. Matriculou-se em 
e à patria. 1911 no Seminário ProYinclal 

sjio sinceros, os inimigos da I da união familiar. 
religião, da familia, da proprie- Exagerar t>or exemplo o bem 
9.;i,de e da patria. estar e o sentido de proprieda. 

Para que o amor da familia de São Paulo. Em 1913 trans-
não seja vicioso ou egoista e fe1•iu-sé par::: o Colégio Pio: La. ~i-.:-.:-.:-.:-.:-.:-.::.:::.,-.:-.,,."'..,..,..,..,..,..,..,..,.., .•. ::0,-.,::.,·.::-.:'.'t':.·-.:·.:::.·:.·..,-.·:.:'.+:'.+:'.+:'.+',._ •. ~... . . !.." "" """ """" "" .. """""" "" .. """" "" .. "" " .. " .. " .. " " .. "" -~ para que ·seja utit a toda SO· tino Americano de Roma,· 011· ;.:· Lª R d d :~ ciedade e à patria, deve estar de se matl'iculou no dia lô dé ~- IVfOS ecomen a 0$ { vinculado a Deus e às leis di-1 Outubro. Frequentou a Acader o EVANGELHO .POR SOBRE OS TELHADOS, de Mon- !~ vinas que refreiam todos os mia de Santo Tomaz, estudan-

~-. ,;enhcr Fra:1eisco Bastos ;: • e:cessos .ª qt.uf~ as vezes i_rf1~- 1 dot rno
1
sof!i

1
·
6
a ósfoób .ª d!treçãpo ddo 

• • poem e Jus 1 1. eam o sacn 1-111.0 ave 1 s Jesm a a re 
~· SALVE MARIA - O LIVRO DAS SEIS HORAS, de ;! cio A mãe que não, se sacri• De Maria. Cursou teologia na 
~: MaMel Vltor :;, ficá, quando seu filho chama- · célebre Universidade Gregorià,· 
~·· A BIBI..IOTECA INFANTIL ANCHIETA -i-- 22 Livros, is. élo é por Deus à um estado de na, laureando-se em Sagrai-é 
~ :. par• Cri.a!'li;as, que me.reeer;im o aplauso e a bênção de Tida mais P.el'feito, ou recusa- 'teologia no dia 6 de Julho~~t 
~ todos os Srs. Bispos do Brasil. ~ o à Patria que o reclama na 1917. Tétminadôs os estutlli!P:. 
~ -ÉDITORA ANCHIETA LlMITADA • frente de- batalha, numa guer· regressou ao Brasil; átIUi é'Ílé-
~ · RUA XAVIER DE TOLEDO N,º 216 .i,;,; ra justa; ésta-tnãe estatâ SêMó gando no .. dia M- é.lê Outuhrô 

1 

~ ~ egoísta, colocando a familia a.esse mesmo ano, Foi nome.li:. 
j4i. FONE: -

4 · 9285 ·•- acima de Deus e acima da do Vigário cooperador da Pà-~ ! . . 
~-=~~-=•:~~~):+:..:+:.:+:.-.::.+:+:.:•:+;:.+;~;~~~~;~:~~~:~~;~~~~:~~~~~;~:+::•:~~~.; patria. · rõquia do Bru, por provisão 

da. Rádio Excelsior, novo cen
tro de apostolado católico, de 
onde Monsenhor Bastos irradia 
os mais necessários e oportu
nos ensinamentos cristãos, 
concretizados já em dois livros 
recentemente publica,,dos -
"Nossa Fé" e "0 EVangelho 
por sobre os telhados" - que, 
são brilhante testamunho do 
seu saber o da sua atividade. 

Por todos estes e muitos 
Q,Utros bons i,erviços presta-· 
dos à Santa Igreja e em união 
com a Santa Missa que no dia 
7 de Abril o Exmo e Revmo. 
Sr. Arcebispo MetropoUtano 
·celebrará na Igreja Matriz de 
Nossa Senhora da Consolação, 
justo é que a. Arquidiocese, 
com o seu Clero e fiéis renda 
as devidas graças a Deus, nes
tâ festiva cómemoraçãt: do ju. 
bileu Sacerdotal de Mons. 
Frati.éisco Basto!:l, suplicando ! 
a Nóssb Senhcr (luê o favore
ça com os mêlhores dons e ô 
conserve por longos e próspe
ros anos. 
S. Paulo, 2t de Março dê 1942 
(a) Cgo. Paulo Rolim Loureiro 

Chanceler do Arcebispado 
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SOBRE OS NOVOS FORMU, 
LARIOS PARA O PROCESSO 

MATRIMONIAL 

De or<!em do Exmo. e Revmo. 
Sr. AtéeN~po . .Metropolitano 
lembto ào .Re.vrno. Clero Secu
lar e :Reguht; (TU-e os úovos for. 
mula rios pa.r? ·o · processo :na
tr'monial, '6téSctitoi; !Jl'!la Sn
grada Congrega<_:ão dos ~nrrn- l 
mentos, en1 29 clf) Jtmll0 ,,, j 
1941 e postos em exe~i,ç:io c:n, 

A benemérita Missão Catõ
lica que trabalha na con ver. 
são dos japoneses pagãos é 
composta çle abnegados sacer
dotes _Pertencentes a várias or• 
-dens e congregações religiosas 
e sob a imediata direção dos 
Exmos. e Revmos. Srs. Bis
pos dá Província, cuida - ex• 
clusivamente dos interesses 
dos católicos japoneses e dos 
catecumenos, · não deixando 
nem por isto de exercer uma 
atividade sumamente benéfica 
à nossa nacionalidade, na de. 
fesa da qual o Episcopado da 
Província coloca o melhor de 
suas energias e do seu patrio· 
tismo. 
S. Paulo, 24 de Março de 1!142 

(a)· Cgo. Paulo Rolim Loureiro 
Chanceler do· Arcebispado 
Mons, José Maria Monteiro. 

Vigário Geral, despachou 
PltOCISSÃO: a favor tlaa 

paróquias:· de Barra Funda, 
:Parnaíba e São Roque. 
DIRPENSA DB IMPEDJMEN'· 
TO: Lu!?. Augusto .T,.mqueir• 
do Val f! l\Ia.rgarida 11( Juquel, 
ra Vilr!a. 

f nstituto Mo~erno 
PRAÇA o.~ ~t. ÚiS 

sgo PAl1 1.o 

f'lsc.iil~ado pl'!fo Go,·ê'">;l<J 

DATH,OGHA~L<\ , 
T.A ~)r_'.lGlf ,~ FIA 

0 M,,;1~;,:i, ~r..t,I..,,: ~otr 
-- ~.t'",ft.t"·:' º"f!?"=· _,. 

·----,-·-·--·-.;.__. 

I 
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> OM .FILME. 
DE LONGA 
METRRGEM ! 

CASA PARA TODOS 
Máquinas 

"SINGER" 
como 
novas 
pelo 

preço 
de 

OCASIÃO 
desde 

3 O O$ 
~-- mãqurnas de mão desde 80$, 
eom ~ funcionamento perfeito, 
em estado de novas. Peça o 
:nosso catálogo. Rua Antônio 
de God6i, 83 e R. Conceição, 

1
620 (Perto Estação da Luz). 

EEGIONARIO 

~+::~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~:+::~~~+::+::+::+::~~:+::~~~~~~~+::+::~~~~~ r •. Dentadura Paladon i VIA SACV. C!_T..!.N?o~;!-l'ol lnlclada dia, 

I; \ . t- ~ piedade e fervor 1;em sido reà- 12, nà Vila .Mota, a novena em 
: _ 3 5 O ~ O O O ~ llzado nesta cidade o exercício louvor de São Bent.o, padroeiro 
~ : _ o ma.fs fJnO materia.l até hoje aparecido ~-- ' da Via. Sacra, às quartas, sextas- da Vila. j 
~ ma.nlpula.do pe'lo mais habll especialista ~ feiras e domingos. .INAUGURAÇÃO - Afim de· 
'ltl- que só fa.z denta.duras ~ COMUNHÕES MENSAIS - fnaugura.r o prolongamento da f t DENTADURA INFERIOR pelo processo FOURNET y TULLER ~- Nos segundo e terceiro domingos E. F. t,,. até Engenheiro Baldui>;-~ eom perfeita estabilidade mesmo nos casos julgados difíceis. , ~ deste mês os membros da J. O. no, e:tiveram em visita a esta 
f-. · Todos os serviços são feit.os cl esmero e capricho pelo técnico ~ C. F., _da Pia União e das Con- cidE.de os Snrs. Secretário da [ 
~ ' - •• Prático licenciado. 0-1.º-dentlstaema. ~ igregações Ma,rlanas rea.Ilzara.m Via,ão e Di!'etor do Departamen_. : 
~ Jnan Afion LloplsPauloqueobtevecertificadodesteprocesso -~ 1suas comunhões mensais obriga- to 1'Tacional de Estradas de _ 
~ 1111 cuno de especializa4;áo do Prof Dr '.Rlgobert.o Blanco de ~ tória&. · · ' Ferro. : ~ ~ • • , .. ~· ·l ! 
t, · Buenos Aires. ~ - • 
~ · · Praça da Sé, 313, 1.0 and .. sala. 3 - pegado ao Cine Sta.. Helena . ' P I R A J U 
·, .. ,; ................. -- .. ····------··-···· ............. ,- .. ·--······ .. ~ SEMANA SANTA - Em vista tamento de sua saúde, foi no-
' ~~;+;;+;;+;;+;;+;"11'lítlít'-,.._r+;r+;ítl:t'~~-~-~r+;iti:ti.:ti.:ti.~~:ti.ítl:ti.:ti.:ti.ítl~r+;iti:ti.i+ .. + .. ~. i do belo programa organizado e meado· Vigário da Paróquia o 

INTERNATO SEMI-INTERNATO 
.,, 

-;:-'-r-
EXTERNATO 

Curso·s: primário e ginasial sob inspeção 

Acham-se abertas as matrículas 110 curso ginasial 

.. atríc:ulas. ao curso primário, em qualque1:-,,época do ano 

ACEITAM-SE ,:-RANSFER~NCIAS PARA o 
CU_RSO GINASIAL 

dos esforços do Revmo. Vigário Revmo. Pe. Romãc da Rocha 
da paróquia e da Irmandade do Góis, que dirigirá também os des
SS. Sacramento deverão reves- tino:; da Congregação -Mariana. 
tir-se de êxit.o. Invulgar as sole-
nidades da Semana. Santa nesta ANIVERSÁRIO - Transc~rre-
·cidade. · rá dia 3 de · àbril p. o aniversá-
NOVO VIGÁRIO - Tendo o rio natalício do congrega.do Ma
Revmo. Pe. G,asparino Dantas de noel Pimenta, atualmente em 
ausentar-se desta cidade, em tra- Botucatú. 

Cine Jornal 
Brasileiro, 

2x110, nacio
ial, natural do 

O.l.P. 

são Paulo, 29-de Março de 1942 

ENCERO ~ LUSTRO 

jv~_PEL 
fa,,w• t:_'J'1 '· - -~!~_,_~ l.'. NÃO- exige esf6r1)o;., 

\ _ \~~~t~ \ ~uto:á~!::i:u~o~:;; 
"% / \ ~ neamente, punhos ecba• 

}(,,. . . . ,,.:. .. il} tas de borra:ha que p~ 
::/% --0,~ \~ trgem as maos, 08 roda• 

' :::,}=\> ' {:\ r::g: ~:r;:;;!ª;u~:e: 

\\. material. Econami.,._ 
\. elegante, duráveL 

\\ remos algamas 1ag11 
u agentes na lall{lar. 

DlSTRlBtJIDORES, 

'1snard&'8 
Cua fundada em 1852 

Ruá 24 de Maio, s·o-90 - São Paulo 



São Paulo, 29 de Março de 194:! f1EGYON'.ARJ( 

EVANGELHO 

Rei e SaIVador 
DOMINGO DE RAMÓS 

São Matheus, X,:Cl,1-!, 

tomou parte todo 
o povo (que Par<· 
ra. i S Sj_O ... ll·ã/0, 
fôra predisposto). 

:Crit\c_a Ci_nem·atograffca da A. J. e.· 

Estamos na últi
ma semana da vida 
mortal de Jesus 
Cristo. Os Evan
gelhos acompanham, 
nestes dias derra
deiros, passo a pas. 
so, a atividade do 
Salvador, n ar r a m 
circunstancialmente 
todos os seus atos. 
Quiz o Senhor dei •. 
xar lembrança in
delevel de sua pas
sagem por Je.rusa
lem, quando ai es. 
teve para celebrar 
a Páscoa dos Ju. 
deus, e consagrar 
cC>m sua imolação, 
a Páscoa dos Cris
tãos. Ele mesmo 
se interessa por 
que sua entrada na 
Cidade Santa, nes
ta semana memo
rav'el, constitua um 

Naquele .tempo, como se aproximassem de Je. 
rusalem, e viessem a Bethphagé, junto. ao monte 
das Oliveiras, mandou Jesus dois de seus disci
pulos, dizendo-lhes: Ide â aldeia que vos está de 
fronte, e looo achareis uma jumenta presa, e, com 
ela, um jumentinho, Desatai-os e,\l~tazei-mos; e 
si álguem vos disser alguma co'us'à, respondei 
que o Senhor precisa deles, e logo vos deixarão 
traze.los. Tudo_ isto aconteceu para que se reali
zasse' o. que. -dissera P,elo profeta: . Dizei â filha 
de Sião: Eis que teu Rei vem ~ ti, cheio de 
mansidão, montado numa jumenta :e num jumen• 
tinho, filho da que está sob o jugo. Indo, fizeram 
os discípulos como lhes preceituara Jesus. Trou• 
xeram, pois, a Jumenta e o jumentinho, e co
brindo-os com ·seus yesti~os, fizeram o Mestre 
montar. A maior parte do. pov~ se poz a estender 
suas vestimentas sobre o caminho, e outros cor
tavam ramos de arvores e juncavam a. estrada. A 
multidão que caminhava adeante, e a que seguia 
atraz, ·clamava dizendo:. Hosana ao Filho de· 
David! Bendito o que vem em nome do Senhor!· 
Hosana •no mais alto dos céus 

é a prova. mais pa
tente da impoten
cià do Sinedrio de
ante do prestigio 
do Divino Mestre. 
Todas as ameaça• 
dos maiores da Re
ligião Mosaica nã~ 
foram capazes pa
ra conter o entu
siasmo do povo. Na 
entrada triunfal de, 
Jesus ém Jerusalem 
duas . cousas ha cu
jo simbolismo con
vem-nos à alma sa., 
lientar, Jesus foi re. 
cebi!l,o com honras 
reais. Antes dele s6 

--------\ Oilenraç'ão · Moral dos Esper-at:010.si 
· l:;YDIA . ...... _ ·(DA United, com ra a imaginação das crianças 
Mert~ Obero; e Alan Marshal., e ad·olescentes. Cotação: Acei-
A i.nconvenjêncja de certas tavel para adultos. 

berte e Peggy Moran.) - Acei. 
tavel menos para crianças, 

TR~S Cf. PACETES DE AÇO 
- (Da Fox, com Jane Whiters 
e os Irmãos Ritz.) - É uma co. 
média baseada em uma histó
ria de espionagem. Um assas
sinato e outros defeitos são 
atenuados pela' comicidade. 
Aceitavel menos pará crianças. 

passagens <ia. vida da :tirota-1 
gonista, eml1ora esta venha a. 1 PARIS EM REVISTA - (Da 
arrepender-se delas mais. tar-; F.quitable Film, com Michel Si. 
de. iestringe o filme às' pes- i mon e Jeannc Aubert.) - Fo
s~as -adultas de \lÓlida f?rmo- ! caliza as dificuldades de ui:na 
çao moral. Ccta!f""ao: ->, Res- 1 jovem que tenta a carreira 
trito. •: · teatral. Quanto ao tema nada 

COMBATENDO ESPlõES -
:(Da Republic, com Arleen'.Whe
lan e Gordon Oliver.) -É apre
sentada neste filme a ação cri. 
minosa de sabotadores. ,:A re· 
pulsa com que são tratados os 
crimes por eles praticados e 
a punição final dos culpados 
conseguem atenuar os incon
venientes da pelfcula. :l!J entre
tanto, um. filme pernicioso pa-

há de criticavel. Acontece, en
tretanto, que o filme está en
tremeado de cenas de baila,. 
dos destituídos do devido de
coro, e que só nao o prejudi
cam inteiramente _ por causa 
da falta de nitidês da foto
grafia. Cotação: Desacon. 
selhado, 

TENTAÇÃO INFERNA~ -
(Da Universal, com Hugh Her-

OS HOMENS DE MINHA 
VIDA - (Da Columbla, com 
Loreta Young.) - A história 
de uma bailarina que tudo sa
crifica por sua arte.. Alusões 
a um divórcio que não chega 
a ser realizado, leviandades e 
outros senões desaconselham o 
filme a menores. Cotação: -
Aceitavel para adultos. 

' 

fato I publico, uma 
consagração popular estrondoiia. Na -Óalilé:l. 
Eie fugira sempre às manifestações do povo 
entusiasta à vista de seus -milagres e benefi
cios em favor dos humildes. Agora é Ele que · 
prepara a sua glorificação. Chegara .sua hora, 
e era preciso que ficasse bem patente que 
não - fôra o poderio do Sinedrio, ou a malicia . : . . . . . . . \ 
humana que o venceu e lev'ou·o. ao patibulo; 

.. a Jehu ao ser entro. · 
nizado, deitaram os 

· Judeus suas vesti
mentas aos pés pa-
;ra que as pizasse na 

passagem, como. sinal de vassalagem perfeita.
Assim Jesus foi consagfado Rei dos, povos, 
que voluntariamente se submetem ao seu sua, 
ve dolt\inio. ' -

A SEMANA;,SANTA NA PARó
QUIA DE"" SANTA CECILIA 

CLUB DE ESCÂNDALO -
(Da Art, com Vivianne Roman. 
ce.) - É um filme a respeito 
de roubo de joias, apresentan
do támbem situações irregula

mas que seu sacrificio foi, de todo voluntario, 
que si as forças dos homens o venceram, foi 
porque tiveram para isso permissão dó Alto. 
A consagração estrondosa, espontanea e geral 
que teve Jesus ªº entrar em Jerusaleµi,'na qua-1 

A humildade da·. µiontaria, por sua vez, 
chamava a atenção para a natureza deste 
Reino, .em que os vassalos se· caraterizam pe

las_ vittudes. da alma~ e não pelas carateri':I• 
ticas··do corpo, Jesus é Rei, precisamente 
porque é Salvador;. como o aclamou o povo:: 
"Hasana ! " - "Salvai-nós." - E foi . pela sua 
Sagrada Paixão que Ele conquistou sua re~ 

1 
leza sâ1vadora. Como todos ~ anos a paróquia 

de Santa Cecília realizará em 
sua matriz, todas as cerimôniM' 
da Semana Santa. 

Domingo de Ramos - Âs 8 
horas: Bênção dos Ramo!{. e Pro
cissão; e~~ segui<;ia, m~, As 
:Associações Religiosas d~m es
tar presentes. À noite nâô have
!'á reza. 

Terça e Quarta-feira - Duran
te o dia: das 6 :1oras da manhã 
até às 10 horas e das 14 horas 
até as 18, os padres atenderão 
a. confissões, afim de·, 1 evitar 
e.cúmulo na 5.a-feira. Âs 19,30 
horas - Vi.a. Sacra e Prégação. 

Quinta-feira Santa - As 7,30 
ti.oras: Missa da Instituição da 
e. Eucarlstia e Comunhão Geral. 
Em seguida, procissão ao Túmu
lo e. Adoração, durante o dia. -
ÀS 15 horas: Hora Santa Sole
ne. - ÀS 19,30 horas: Lavapés, 
Sermão do Mandat1.m1· pelo 

.Dr. DURV .AU PRADO 
Oculista 

R. Senad9r P. Egídio,,> 15 
Salas 613-14 . 14 às 17 hs. 

Telefone 2-7313 .. -

'.ADVOGADOS 
Dr~ Vicente Melill9 

Praça da Sé, 23 2.0 andar 
Sala 215 

Dr. Plínio Corrêa de 
Oliveira 

Eiua Quintino Bocaiuva. 176 - s.0 

Sala, 323 - Tel. 2-7276 

Joviano Telles 
-e 

J. N. Cesru.· Lessa 
Advoga.d~ 

t.a.rga da Misericórdia, n. e; 23 
Sala 904 

· f;;uiz GonZ&ga Parahyba 
Campos 
Advogado 

(Palacete Santa Helerui.) • Praça 
da Sé, 247 - 1.0 andar - Sala. 103 

TeL 2-4951 

Dr. Francisco P. Reimão 
Hellmeister 

Rua. São Bento, 224 - 1.0 andar 
Sa.la 3 - Tel. 2rl543 • S. PAULC 

ReVtJ10. Pe. José de Almeida Ba- res de modo grosseiro, · pelo 
tista. Obs.: Das .22 horas em que deve ser reservado aos 
di11nte, a entrada para a Igreja adultos de sólida , formação BÉ - Aceitavel pela I;egião ni€nte em certas ·expressões ternato de meninas. Há um ro-
far-se-á pela 'porta do lado da moral e religiosa, Cotação: - da Decência. de duplo sentido, que são re- manca em que aparecem como 
Sacristia. Restrito. cebidas estrondosamente pelo rivais uma J?rofessora e. uma 

Sexta-feira Santa - Às 7 ho- CRITICA TEATRAL.' público masculino destituindo aluna:. Notam-se apenas. ligef. 
ras: Canto da. Paixão. Adoração O VATICANO DE PIO XII de qualquer senso de· mor.a,li- ras passagens. menos discre-
da· Cruz, Procissão ao Sepulcro - (Filme dócumentárlo da , .. POR CAUSA DA AMEÜA - dade, e que procura· malícia tas, mas .ilue · nãq chegam .a 
e Missá dos Presantificados. Após R.K.O.) - É um filme natural (De Gastão Tojeiro, com Aida até mesmo onde ela não existe. prejudicar O .todo, mormente 
a Missa, ficará exposto o Calvá- sobre a cidade de Vaticano. Garrido.) - É uma comédia Cotação: - Aceitavel para em face da comicidade' d_a pe
rio. - Às 15 horas: Via sacra e Focaliza, tambem, ' algui1s fa.- grotesca oom empurrões e adultos. ' ça. Temos,. assim . uma comé. 
Sermão da Paixão, prégado pelo tos da·,vida de Pio XII, Lamen- chingamentos. São comuns ex- COLÉGIO INTERNO - (De dia interessante que consegue 
Revmo. Pe. Dr. Arnaldo s. Pe- tamos pequenas falhas no mo- pressões grosseiras e irreve- Ladislau Feodor, com Eva To- distrair sem . maiores incon
reira. - Às 19 horas: Procissão· do de considerar a tividap.e, rentes, havendo maior inconve; dor,) "--Éa história de um in- venientes. Cotação: Aceitavel, 
do Enterro.' À entrada, sermão _ da Igreja. C_ontudo, isso não · · --- ~+;~~~~~:.=~~~=.,~~~~~:.;:.;~;~;~;~~~~;~;~;~;~~~~;~;~;~~~~~· ... ~ ........... --: .. ·~-.,.,~~ .. ·-.·~-..... -.. ~~ .. ;. .• .. .. . • • da Solenidade, pelo Revmo. Pe. chega a prejudicar ·o filme que, ,.. . ... ,. " .. , ... " ...... "·'· ",. ,. ·· .... "·,· .. ,.+,.+..+iti.+.:~~ 

;;;:::.:It;;-,5;;:; ~~::ri~?,:·:.;;:~: i.f e A T o· L I e. o s ~.I.\ 
fecias, Bênção da Agua Batismal, PREVISÕES DE FILMES QUE S ~ 

Canto das Ladainhas e Missa So- SE~ÃO EXMIEBNIDTOES BREVE- ~.~ J}ara. a. PáSt;Oa prefiram OS OVOS_ Jg ~~;-· 
Iene de Aleluia. , ~ · · · .. - · '.+.' • 

Domingo da Ressurreição ,- O CORSÁRIO FANTASMA ~ c/z.oçO[a/e ·e artigos· ·para presentes da , ~; 
Às 6 horas: Procissão ·da Ressur- :-- Acei_tavel .. Pela_ Legião· da ~-' :.,: 

~ei~!~tf:~!~ ~e::!°m:i:~em::_n~ ·~rêncirce;t~~:~~t~~e~~:~· s C A···S A -· .o AR D. A N O l:. 
entrada;, Bênção Eucarística. So- riado do Cinema do Rio · de :.i =~1 • 

Iene - ÀS 7 horas - Missa. (As Janeiro :-- PORTA DE OURO ;:: BOMBONNIÉRE ;_s.·1 
outras missas seguem o horário - Aceitavel para adultos pela ~1 J 
dos domingos). - Às 19,30 ho_- Legião da Dec~ncia ·- QUASJ. :.: ~~: 
ras: Sermão pelo Revmo, Pe. PECADORES .....;..Aceitavelpela ~; Tel. 4-4919 - Rua Bar.ão de ltapetininga N.º 136 ,1 
Luiz Geraldo de Melo e bênção L~gião da Decência -:..... FLO- ~;-. '•~· 
Solene do ss. Sacramento. RISBELA DOMESTICA O BE- :~..,.., .. ,.,~-.·:+º'+?'+? .......... ,.. •••.• .:'+?'+?'.+: ... •.'.+:'+?'+'•·:+··.-.. ·• .. •··•·:+·-+·:+"+'' ...... : • ............. ;;, ..•• . : ........................ ~fi , ............. ~ ...... ",. ........ ,., .............. , •••••• " ............ , ... +.)) ...... , ...................................................... , ...... , ............... .. 

~I 
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Indicador Profissional DENTISTAS 
• í 

Dr. I. Sergio de Oliveira 

MEDICOS 

Dr. Vicente de Paulo 
Melillo 

Clinica Médica - Tuberculosa 
Raios X 

Diretor do Sanatório "VIia 
Mascote• 

Cons.: R. Marconi, 34 - 6. 0 and. 
Apart,0 63 - Tel. 4-8501. 
Res.: Av; Agua Branca, 95 _.

Te!. 5-5829 

Dr. Barbosa de Barros 
Cirurgia - Moléstias &l senhoras 
Cons.: Rua Senador Feijó, 205, 
2.0 andar - Prédio Itaquerê -
Tel. 2-2741. - Res_.: Tel. 7-1268. 
Consultas: das 10 às 11 e das 
14 às 17 horas. -- S;í.bados, das 

10 às 11 horas. 

Dr. Hugo Dias de 
Andrade 

Dr. CelestinG BourrouJ 
Res.: .Largo São Paulo; 8 .:... 

TeL 2-2622 - Cons.: Rua ? de 
Abril, 235 - Das 3 às 5 ~oras. 

,Dr~ .Fernando O.· Ba~tos 
Docente-Li.Te · e - 1,º Assistente 
de . Clinica Psiquiátrica . na F!\: 
_culdade de Medicina, . da _ Unl-" 

versidade. de São . Paulo 
Moléstias . nervosas - e Mentais 
Rua Barão de Itapetininga., 120. 
5.0 anelar das 15 às 17,30 

horas - Telefone: 4-5205 

Dr. José Pascoal 
Médico pelas Faculdades de Bar

celona ·e do Rio de Janeiro 
Com longa práÍica dos Hospitais 

da Europa 
Ginecologia e partos. Operações 
do estomago, ºfígado, hérnias, 
apendicite, .bocio .(papo). Trata-

Clínica geral e moléstias de ' mento das· hemorroidas, fistulas 
senhoras do anus .e hidroéele sem opera-

Dr. 
OUVIDOS, NARiS E GARGANTA 

Thómaz de A. · ColJet 
Denl;ista há 12 anos da Liga clO 

Professorado Católico - àe 
São Paulo ,-e Silva FiJho Dr. José E. de Paula Assis 

Adjunto da Santa Casa - Ope-
Molestias nervosas e mentais raçõe~ e tratamento das molés-

Chefe da Seção· de·· Psiquiatria tias de ouvido, nari2 , -;_arganta 

Rua· Wenceslau Brãs, 78, 4.0 and. 
saias 'l e 8. Tel. 2-4873. s. Paulo 

do Inst. de Biotipologia -Criminal Cons.:.. Rua. -'1 de Abril, 325 Arnaldo Barthol~l'!!'U'U_ 
da Penitenciaria· do Esta:d& .,.. 1.0 .:llldar _ -Apto. 100 (das 14 
Consul: ·Rua Marconi, 31:. 3;o and. às 17 horas) _ Tel. 4_7551 Cirurgião-Dentista - Radiologista: 
- Tel. 4-6457 :... Iiesid: Alame- Res.: Tel. 8-2432 Pela Escola de Farmácia· e Odon~ 

eia. Tietê, 547_-:._ ié1. '8-4525 . tologia de São Paulo - Clíni~i 
HOMEOPATIA. Dentária em geral - Raios X-' ·_ Dr. Camargo A~dtàde · Diatermia-~ Infra-vermelho -' 

Doenças de Senhora,, - Partos Dr. Rezende Filho · Coagulação --1 Trans-iluminai:ã,ct 
Operaçõe~ Cons.: Rua Senador Feijó, 205, Vitalidade pulpar, ~te. 

Da Beneficência Portuguesa E da 7.0 andar - Tel 2-0839. - Das. Trabalhos por carta, ho,ra Oâ 
Maternidade de São Paulo _ 15 às 18 horas. - Res.: Avenida orçamentos. - R. Martim F?'an•! 
cons.: R. Senador Feijó, ' 2o5. Dr. Arnaldo, 2.117 - Te!. 5-2925 cisco, 97 - TeL 5-5476 - S. Pa~: . -------------l Tel. 2-2741. - Das 14 às 18 hs. -ENG"ENH" E· IROS D C )' 
Res.: R. Rafael de Barros. 457 _ r. ar mo de Castro 

RAIOS X 

Tel. 7-4563 

Amador Cintra , .cio Prado Pelo curso de doutorado da Fà-' 
culdade de Farmácia e Odonto-

Enge1,heiro Arquiteto logia de São Paulo. - Cirurgião-
Arquitetura religiosa, colégios Dentista diplomado em 1914. -

Dr. J. M. CaheJb Ca:wpos 
residências coletivas - R. Libero ·Ex-ctentista · do Liceu Coração de 

Badaró, .461._ _._ S. Paulo Jesus. - Especialidades: Pivo~ 
~DICO RADIOLúGIS~ : 

Rádio-Diagnóstico - Ei:áme& 
· Radiológicos a domi~íliÓ' · 

CON'Sll'RUTORES Corôas, Pontes;. Dentadr:ras ana.J 
tõmicas . e sem abóbada palatiM 

Affon_so .Butti con.~ultas das .8 às 12 e das 141 Dr. Carlos Móraes de· 
Andrade 

ção e sem dor. - Consultas das 
Cons.: R. Libero Badaró, 13'1 - 9 .às 11 e das _i3· às 17 horas -
4.0 andar Telefone, 2-2270 Rua, Qufü.tiilo · Bocàiuva; 122. 3,c 

Rua Benjamiil Consta:lt, 23 Re&: Rua Tomé de sousa,, .50 andar, _ Telefones: Cons. 3-6573 
',º ~·- Sa.11!, 38_~_ ?l, 2-:_~_98~,. r;l'el, ti-056& . ".~_,<:..: ~,]:.8.0.3~ ."':- ·Sãg ~~14~,- . 

dons.: Rua Marconi, ·94 (Edifício 
Pasteur) - 2.0 and, • Tel. 4~06S5 
Res.: .R. Tupi, 593 - Tel 5•4941 

Perito· Construtor às 19 horas. - Cons.: ~- Direitai 
Estudoo - Projetos, Orçamento~- ,n;º 641'~ 2.0 -:.ndar, sala 7-7.A,. 

Construções. · R.(''I.: Al Barão ele f'ir:i.cicabll,. .e& 
3. PAULO - · AL Glete, 35:l ~ j'eL 5-6719 . S. · Paulq 

,. 

; -, 
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FRACOS e 
ANÊMICOS 

TOMEM 

Vin~o Creosotado 
"'SILVEIRA" 

Granc-'e Tónico 

RE'L"'N lÃ O :MINISTERIAL 

Te1,do vctt~,do d.os Estados Uni
d~ a nlissão chefiada pelo sr. 
Sou-:.1. Costa, :ninlstro da. Fazen
da.. depois de t.er s..<ssinado im
portantes acordos, o presidente da. 
Rt!públir:!l. !'Puniu o ministério dia 
22 :ic rorrente, a-fim-de ouvir 
a expooiçiic sobre os resulta.dos 
ela viagem. 

A re.5peito dessa reunião, a se
cretnria da presidência distribuiu 
a scg,ii~t.> unta. por intermédio 
do D. I. P.: "O sr. presidente da 
Rrnúh1l~a ieunht o Ministério no 
I'a1áclo 'fdo Ncg-ro. em Petrópo
u~. para ou·,ir a exposição do Mi
nistro da Fa:renda, sobre a,. sua 
rrrrnt(' viagem aos Estado-~ Uni
do!. em mis~iío oficial do Govêr
no. P. tratar de assuntos adminis
tM tiw\~ gPrl'\.ls. A reunião ini 
clou-SP. às 15 horas e terminou 
às 17 ,1oras". 

EMBAIXADA DO 
PARAGUAI. 

l"ot elevada à categoria de em
ba.i~da, a. representação dlplo-

-lriática do Paraguai no BrasH, 
,;endo promovida a embaixa
dor, o ministro paraguaio gene
rà.'l Juan Baptista AyaJla. Por 
êsse motivo, realizou-se durante 
a semana a cerimônia. da apre
sentação de credenciais. O ato, 
que se revestiu do cerimonial de 

SCIENTll'ICAMENTE 

·AS SUAS l'ERIDAS 

protocolo, teve lugar no Palácio 
Rio Negro. O novo embaix,ador, 
que se fazia. acompanhar do mi
nistro Jaime de Brito, do Itama
ratl, do coronel Rogério Vasquez, 
adido militar e do sr. Jara Ri
cilde, primeiro secretário, foi 
recebido pelo introdutor diplomá
tico. ministro Maximiliano Fi
gueiredo e pelo oficial de servi
ço, Ant. Angelo Nolasco. Intro
duzido no salão de honra, entre
gou as suas credenciais ao presi
dente da República, apresentando 
a seguir o pessoal -da sua missão 
diplomática. Depois de longa pa
lestra com o presidentt d.a Re
r,ública, o general Baptista Ayal
la retirou-se, sendo-lhe prestadas 
as continências de estilo pelo 1.0 

B. C. 

cnl'ln~q~n .runtnrcA 
INTER-AMERICANA 

Reuniu-se a Comissão Jurídica 
Inter-Americana, que funciona 
no Rio de Janeiro, estando pre
sentes o emba.ixador Afranio de 
Melo Franco, presidente da Co
missão. e os delegados Ch!!,rles 
Fenwick, Carlos Eduardo Stolk, e 
Pablo de Campos Ortiz. 

Não estando presen:tes todos os 
membros da Comissão, o presi
dente declarol.i que o fim da reu
nião era apenas dar p<>Ese ao sr. 
Pab1o de Campos Ortiz, novo de
legado do México e assentar al
guns do programa da Comissão. 

Foi apresent-adc um e.•boço do 
programa. de trabalhos, feito de 
acordo com as resoluções da 3." 
reunião · de Consulta dos Minis
tros das Relações Exteriores da 
América, reunido há pouco no 
Rio. Após prolongados debates. 
a aprovação desse projeto, apre
sentado ,,elo sr. ·Charles Fen
wick. foi adiada para a próxima 
reunião. 

COMÉRCIO 
BRASILEIRO 

·Apesar da situat;ão internacio
nal, o valor das exportações brá
sileiras em 1941, foi o mais altc 
jamais atin,,ido pelo nosso país. 
segundo dados fornecidos pelo 
Conselho Federal do Comércio 
Exterior. As nossas vendas, na 

• Pomodo seccativa São Sebasflão sua. maioria, foram feitas para a 
combate sci.entilicomente· todo e América, tendo sofrido grande
qualquer olféccão cutànea como mente o nosso comércio, com os 
·,etam: feridos em geral. Ulceras. outros continentes. 
Chagas antigas. Eczemas. Erysipela. As nossas exportações para a 
frieiras. Rachas nos pés e nos seios. América do Norte atingiram. jun-· 
fspinhas Hemc,noides. Que1mo'tlu- tamente com as vendas . para as 
ra.:. Erupcões, Picadas de mosqu11Qf. 

1

. Repúb1icas Centrais, a 4.104.000 
• msectos venenosoa. contos, representando 61 % do va-

, ~ lor total de nossas exportações. 
' ' - · .., \- Para a América do Sul, onde 

.. SAO SEBASTIAO a nosa. principal compradora é 
sicCATIYA - ANTI PARASJfARIA a Argentina, as nossas vendas 
so PODE FAZER BEM I atingiram 973.965 contos. 

j Para o continente asiático. 
nossas exportações continuaram 
a descer, baixando para •.. , 
427.522 contos em 1941. Quanto à 
Europa, a. guerra exerceu enor-

.T~EGlONARIO Sã'.o Paurc,, 29 de Março de ~s4i 

BRASIL 
me influência no nosso comércio, 1 tográfico do Ministério 
ocasion11,ndo uma queda de 50 % Guerra. 

leza de Co1Tegedor foram pesa.
damente atacadas por grandes 
formações de aparelhos nipôni
cos. D-Os 45. aparelhos atacantes. 

da três foram abatidos pela artilha
ria anti-aérea. 10Noticias 

· do Mundo no valor das nossas exportações. 
vendemos para o continen.te eu- DESMENTIDO Du 
ropeu, em 1941, mercadorias no I T M AR A T { 
valor de 1.130.288 contos. A In-
6laterrt. é a nossa principal com
pradora na Europa, tendo con
corrido para aquele com 820.794 
contos de ré!.s. 

As nosas exportações para os 
Estados Unidos foram aumenta
das principalmente com a maior 
reserva de algodão e minérios, 
enqur.,nto que as ..nanufpturas ti
veram de8tacado lugar no au
mento para as repúblicas sul
americanas. 

INSTITUTO XV DE 
NOVEMBRO 

R. Liberdade, 57 

Cursos de Auxiliares de 
escritorio, DatilÓgrafia, 

Taquigrafia, Lin
guas, etc. 

NOTICIAS MILITARES 

A 6." Região Militar distribuiu 
a seguinte nota sobre o cancela
mento de registro de firmas: ·~ De 
acordo com a parte n.0 26 de 18 
do conente, do chefe de serviço 
do material bélico, sejam cance
lados os certificados de segistro 
das seguintes firmas: Mateoni e 
Cia., Sarno e Irmão, Casal! e Ir
mãos e Fratel!i Vita, todas essas 
firmas constituídas por Italianos. 
bem como a firma Westphalen 
Bach; constituida por sócios ale
mães, e bem assim o certificado 
de registro da firma Pascoal 
Mateoni e Cia. 

* * "' 
Foi expedido aviso pelo Mi-

nistro da Guerra, atendendo ao 
solicitado peh presidente da 
União Católica dos Militares, de
terminando que sejam concedi
das facilidades aos oficiais. sub
tenentes, sargentos e demai.s pra
ças, para que possam comparti
lhar da Pâscoa dos Militares: 

* * * 
O presidente da República as

sinou decreto aprovando o Re
gulamento do dabinete Foto-Car-

CABELOS BRANCOS ••• 
Envelhecem 

Faz desaparecer e 
EVITA-OS SEM TINGIR 

Desmentindo notícias da rádio 
de Berlim, o Itamara.tí publicou 
a seguinte nota oficial: 

"A estação alemâ de ondas
curtas tem propalado que o mi
nistro do Brasil, em La Paz, en
tregou ao govêrno boliviano uma 
carta, cuja autoria se atribuía ao 
adido militar da Bolivia em Ber
lim, mas que na realidade fora 
forjada em Washington, e na 
qual faziam graves acusações às 
atividades do ministro da Ale
mar.ha. em La Paz. 

A noticia é absolutamente ,fal
sa e não passa de uma invencio
nice. O Itamaratí pode afirmar 
que nunca um diplomata brasi
leiro entregou documento algum 
dessa natureza ao govêrno boli
viano ou a qualquer outro go
verno". 

COMPRA-SE 

OURO 
e PRATA de qualquer es
pécie. A_ntes de vend.er séu 
OURO é de seu próprio ln- , 
terêsse consultar os nossos 
preços. Avaliações gratls. 
Também compro prata. 
dentaduras e ouro baixo. 

1

. Rua S. Bento, 549. 1,c an. d. 
sala 2, próximo ao largo 

Sã9 Bento - São Paulo -

5 Noticias 

do Bra siJ 

l 5," COLUNA - Continuam. 
as prisões de elementos da 

5.a Coluna, que agiam no Brasil. 

2 INCl'!:NDIO - O navio "Alva-
renga", carregadi: de combus

t.íveis, incendioi;.-se no porto de 
Salvador em circun:;tE.ncias ainda 
não esclarecidas. 

3 NAUFRAG'JS - Chegaram 
a Recife, 16 n.iufragos do 

"Buarque", torpedeado no Atlan
tico Norte, na maioria tripulan
tes do referido na. vio. 

4 AGRADE- .MENTO O 
presidente Roosevelt agrade

ceu, por intermédio do embaixa
dor Caffery, o presente que lhe 
foi ofertado pelas "Casas de Cas
tro Alves do Brasil". 

5 COMANDANTES ~ Foram 
nomeados · novos comandantes 

para a 4.", a 5." e 9.ª Regiões 
Militares, com sede em Juiz de 
Fora, Curitiba e Matto Grosso. 
respectivamente. 

EXTERIOR 

A GUERRA NO 
PACfFICO 

os av1aaores nrpomcos tem pe
netrado a fundo no território 
australiano; levando· a morte e a 
destruição à' diversas cidades si
tuadas ao norte dO' continente. De 
outro lado, a aviação aliada re
centemente aumentada por re
forços americanos, fez pesados 
bombardeios às bases nipônicas 
situadas em Nova Guiné, Timor e 
Java. 

As Ilhas de Buco e Bougain
ville, situadas no arquipélago de 
Salomão, foram ocupadas por 
tropas japonesas. 

Foi oficialmente anunciada a 
oerda dos destroiers americanos: 
Pi!1sbury e Edsall, que tomaram 
parte na batalha naval de Java. 

A luta na Birma.nia foi reini
ciada pelas forças aliadas, que 
contam agora com um poderoso 
e aguerrido exército chinês. A 
batalha travou-se a 55 quilóme
tros ao sul de Tunga. A aviação 
japonesa empregou cêrca de lôô 
aparelhos, sendo grandes as per
das de ambos ós ia.dos. 

ôs aviadores americanos: que 
se acham em serviço na China, 
ataéaram diversos aerpdromos ja
poneses situados na Tailandia. 
Em um deles, onde os nipônicos 
~oram surpreendidos em terra, 
42 aviões foram atacados e me
tralhados antes· ·de levantaram 
vôo. . 

CRiJZEIEC 
BRASIL 

DO 

Tosses, bronquite, asma e 
moléstias. das vias respira
tórias, os -Srs. Médicos re. 
celtam o Xarope CRUZEI, 
RÓ' DO BRASIL: não pro. 

1
, tela a doença, corr.bate o 

mal. Em todas as farmâclas 
e drogarias - Lab. "VUG" 
caixa postal 2175 

A GUERRA NA 
EUROPA 

Com o advento da primavera, 
a 23 do eorrente, ás forças ger
manicas atacaram o litoral in
glês coin aviões de mergulho. cau
sando grandes da.nos materiais. A 
a.AF por sua vez, tem :itacado o 
norte da França e a zona indus
triaJ alemã. 

ques russos 
intensidade. 

OURO 
PRATA E PLATINA 

de tôda espécie, ao preço 
mais alto da Praça, com
pra-se. Consultem nossos 
preços .. Rua 15 de Novem
bro, 193. 2.0 andar. sala 

23 - São Paulo 

1 OFENSIVA. - A una <1411 
Weke, · há pouco conquistada. . 

pelo Japão, foi ata.cada pelas trO• 
pas · do general Mac Arthur, 

2 MASSACRE - As tropas de 
proteção que ocupam a Sér• 

via, prenderam 7,000 pessoas, fU• 
zilando 100 estudantes, 12 pro
fessores, 7 padres e vários juízes, 
segundo co_munica.do da Reuter. 

3 FOME - Na Grécia, uma. 
ril.u1her deu sua casa em tro

ca d~ um sitco · de farinha de 
trigo/ , .. 

4 SEGURANÇ/\ - o Govêrno 
dó Erre ofereceu o prêmio de 

500 libras, a quem der noticias 
do p~raqued\ta alemão _Hans 
Marchner, evadido da prisão de 
Mount Joy. 

'\ 

5 CASAMENTO - Uma á.lta. 
pérsonàlida.de a.wstraliàna. de• 

claroti: "As tropas àmérica.nas 
que a:qu! se encontram. viera~ 
para. 11utar e não para, casar .• 
éoncitándo o govêmo a. proibir o 
casamento de soldad06 america
nos e mulheres australianas. 

6 MARINHA - Segur.do co-_ 
municação oficial. a. Fra.nç$. 

de Vichi possue hoje, a décima. 
parte de sua antiga marinha mer
cante._ 

7 GiLESES -,- As tropas dCll! 
fr ceses livres, estão agora 

a 480 , · uilómetros do Mediterrii
néo, em seu ataque procedente de 
Chad. 

8 BOA VONTADE - o g?vêr• 
· no"de Vichl garanUu aos Es· 

ta.dos Unidos da América .do .. 
Norte, lfue "de' boa vont&.de" li. 
esquadfâ, francesa e a ilha de 
Ma.da.gasear não serão entregues 
ao "eixo". 

9 MAR::NHA - A "semana dO 
navio de guerra" produziu 

em seu terceiro dia, a quanti& 
d:: 80.196.772 esterlinas. 

1 o ADIAMENTO - Foi apre• 
sentada. a-0 Parlamento fi• 

landês uma. proposta, pedindo ó 
adiamento das eleições comunais. 
para. {944. · 

si( 

:~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
d .· ' ~ 

-~ OS MELHORES PREÇOS . S 
-~ E A. MELHOR QUALIDADE i 
~ ~ ,~ · Presunto e Frios - Vinhos finos, ~ 
~ ~ ,•i Frutas, Biscoutos e Bombons - :~ 
~ Gêneros Alim~ntícios ~ 
~ -~ 

~ EMPORIO MONTENEGRO .·, 
~ w 

Rua Augusta, 1.569 (Esq, R. Luiz Coelho) - Fone 7-0036 ~ 

MERCEARIA ·AVENIDA· ' ~ 
~ 

Av. · Brlgadelrt> Luiz Antonio, 2,098 - (Em frente à ~ 
~ lgrela Imaculada Conceição) - Ftine Ni468 ~ 
i . ' ~ 
<>' únicos distribuidores -da . ~ 
i ~ 
) MANTEIGA '~BANDEIRANTE" ~ 
-t Pacote 2$500 . Lata de 1 Kg. 9$500 ~ w . ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~,~>>~ /'AT-~...-,._,,._,,._T-.T-T41~1Y'~~~ '"""!Allo 4•.• __ _,._,._.~1,r.,1, •• 4• . ..,..A'!~~ .... ~~--- _ _ 



~ão Pauto, 29 ~e Mareo -de 194: 

A Quinta Feir·a Santa' 
(ê81iéiüsãti da 1.ª pág.) ménoli segifüdô á precedênc!â. = 1 rlliiõnlà. Este reiátáva- êirêi.uisa 

nessa óeàsiãó. rigorosamente ób- tánciadam~nte os padecimc,ntos 
serva.d11.. que seüs avós haviam sofrido no 

15 O$ Para füenter Circunsffirbs 'f.1uais 150 $ 
Quanto a s. Mateus e s. Lucas, 

~ muito admissível que os tradu
tores · não tenham dado a.tenQão 
iLó slgn!flcàdo mais explicito das 
palavras, e os coplstàs à grafia 
exata. Assim a palavra grega 
"próte" provavelmente traduziu 
a béb,:aica "quando" que signifi
ca "antes;' e não ''primeiro". 
De :inãi:lélra que os Evangelistas 
teriam escrito que · os discípulos 
Ptétmtani a l>âso~ não no pr!· 
melro dia d!i festa, mas antes do 
primeiro dia da festa. e assim a 
cronologia. dê S. Mateus e S. Lu
íiá.S MMórdar!a. com s. João. 

fi - óS LUGARES 

lfróifâ\féiménté na ceia. de Je
sus cristo e seus apóstolos, fo
:tiíflt utilimdãs três mesas dis· 
r,osfas em forma dê u de manei· 
ra. n de!xar a parte do cehtrq 11-
\'te para os que serviam os pra
to.<i. Junto à mesa. principal. a do 
centro ajusto.u-se um primeiro 
divã, com a cabeceira para Ili: di• 
teita dê maneira que a P!lssoa 
pudesse descançar a mão esqµer~ 
dà sobte O espa1dar, e ter Jivre 
a direita para tomar os alimen
tos. l!lsse lugar, como era o mais 
digno teria sidó ocupado por. Je• 
$ÚS c.JrisW. um s_égundo diVê- f~
carlá áó longo da mesa da cHre1-
ta, em disposição semelhante, e 
teria o lttgaf principal ocupado 
por s. f!edro. O terceiro ao. longo 
da mesa dà esque1'da, teria a 
cabépeita junto à pontã da me• 
sa., na tnàfor distancia da . m~sa 
prmc1pa1. de rnat1eira que o ul• 
tittio tugar, o mniS inferiot Vinha 
à sití.tãt•se à. esquerda de Jesus 
Cristo. Oístrlbuindo-se mais ou 

III -- O dEREMONIAL 

Era servido um primeiro câlice 
de vinho. o chefe da casa, Ievan• 
tando-se pronunciava com sole
nidade a primeira bên<;ão: ''Este 
dlâ recorda nOSlía libertação. JlJ 
a memória de nossa saída do Ei;ti• 
to. ·Seja Bendito o senhor Eter~ 
no que criou o ftUto dá vii'lha ! " 
Nesté momento condUziam•se à 
sala do banquete as talhas para 
as pUrificáçlíés. Todos fu,1ávam 
as mãos. Clótneçs,va então a ceia 
propriamente dita. '.Serviam•sé 
hetvas amargas, freci.uet.témente 
tém!)erâda.s com I urna sahla tam• 
bétn aiMrga, tudo para s!gnifiéar 
as privações do Egito, tanto ma;is 
que, na opinião de trtulto~, a sa~· 
sa tomava uma co1otaçao meio 
avermelhada em tudo 1)8,t·eclda 
com a arglla de que os Judeus 
fabricavam os tijolos para a edi· 
f!cação das cidades dos Faraós. 
Seguia-se o pão asmo f'eitõ de trigo 
ou outra !atinha, desde que não 
fosse milho ou arroz. Elra o pão 
da aflição e angústia, comido à 
pressa quando quando sairam fu
gidos da terra dos Faraós. 

Este era o momento em que se 
apresentava o cordéil'ô pascâl. 
Imolado no Tetnpio. ~ra trans
portado todo inteiro, com cabe
ça. · pernàs e . intestinos. Msa
vam-no, ao fogo, servindo-se ·pata 
Isso de um espéto tendo na Pon• 
ta, para melhor' segUi'á-1o tttn 
pequeno pau atravessado em foi'• 
ma de cruz. Servia4 se vinho pela 
segunda vez. o filho menor pét
guntava então ao pai., ô sig
nificado de toda. aquelà ce-

Egito, e a misericórdia de Deus 
que os libertara deste cative Iro. 
Termináva entoándo o hino ~e 
graças o "Hallel" que todos os 
presentes cantavam. Era cons~ 
tituido de salmos. entre outros o 
"laudate pueri Domine''. 

Term!hado o cá;nto, ó éhéfe da 
casa dividia o cordeiro e o dis
trlbuia entre os convivas. Nova
ínéíité età servido vinho, enquan• 
to sé' cantavam quàtro sa1mos ex
ptimindo cotiflàn~a. agradecimen
to. -alégrfa e transb_ordamento 
pela comemo~ação da festa. Uma 
última vez servia-se vinhó, é en• 
toíl.Vâ-se ô gtaflde H'.àllel. 

o Divino Mestre terlli seguido 
todo este cerlinotilál ~ 

Má hfpótése que ele Wlfii Sé 
observasse ao teMIJÓ de Jesus 
€Msto. pois deltf temos refação 
apêfla.S no· "'ratmud'' escrito mui• 
to tempo depois, é ptõvável que 
sim. úe maneira que. nli memo
rável quinta-feira santa. o Mestré 
celebrou duas páscoa.s: á p~coa 
lettal com que fechava a antiga 
a.!íança; e a Páscoâ Euca.:r1stiéa 
éótn que abria â nova. A él(Celên
c!a desta de tal modo supera a 
afltiira. que, alrida a<iue!es evan, 
itellstas metkulôsos M ,narração 
dos ritos antigos oMervados j)él,:: 
Divino Mestre, aquí apenas acé• 
n.atn a uma ou outra· circun.stan• 
eia. Parece que Jesús tinha pré1$• 
sa em abolir o Testamento anti
go. Antecipou de urn dia à céif1 
légat,. tàsgõu o véu do 'rem15là 
a!flda duraflte à celebraçáõ dá 
fêStá jUdn!ca., e com á profal'la• 
ç!l.o do luttar saitràdo; torMu es, 
téril qua:1qver rito ou cerlfiiól'liá 
da Velha Ailafli;a. 

A A lF AI ATAR i A ROSCO f ethou contrato cóm 1 
grandes firmas fornecedoras de avirinientos e casimi" t 

I ras. podendo conf eccianar feitio com avian2entos d
0
e ! 

; primeira com prova d' água, somente por 150$00 .

1 

', 
1 A. BOSCO • Largo São Francisco, 22 • Fone 2-2919 
, ... ........_. ...................................... 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 : 1 1 1 1 1 1•~ 1 1 1 1 1 1 1 li 1 1 1 1 1 1 1 1 l?I' e ti~ 

Qual o verdadeiro retrato de 
Nosso Senhor Jesus Cristo ? 
(Conclusão da 8.' pág ) continuaram nas pesquisas. As Es-

crituras nos dizem que no amor
da tàl forma. defôrtn,lída, tã<í dês- ta!hament-0 dé Jesus. foi usada 
provida dê perspet.va, que Vi- uma mistura de tnirra e alóés. 
gnofl pôde depois afirmar que ji:t- Ora, sabe-se que O a.lóes escuté
irtíiis o simples contacto de . _um , ce fortemente sob a mfluência 
cõtpo poderia gravar no linho os de substancias oxidantes como os 
traços que a fotografia revelou. . alca1is. um cadáver. coberto de 

o Padre Robotti por sua vez, suor febril, como esta.vá o de 
responde aos que supõem que um cristo, emite vapores amoniacâis. 
falsârio medieval terià obtido . à Assim, seria perfeitamente ad
ilnagem ou com urrm estátua. ou miss!Vel qtte os vapotes amonia
com um éàdáv~ envolto num càls emitidos péló cadê.ver do Se
lençol. de linho embel:i!do em àlóes, nhor Morto ti\fesseín sensibilizado 
que se tràtasse de uma estátua, 0 linho embebido da mistura. -de 
como éxpllcar os sinais da flage• alóes e mirra, da mesma forma 
lat;ão, da coro9,ção de espinhos, que uma chapâ fotográffoa. é itn
áS chágM das mMs e dos pés,. a pressionada pelos vapotes dê zl,il
fei'!da do ládo, as ·i;umefà{oes tao co. Foram feitM fiót Vignon e 
visíveis no rõstô. 'tais couss.s. Col/lon várf!is e,cpe1'fênciM, com 
e-videntementé nlío !lé i;ôdetrt fa• panos ãSslm embebidos, oo qtiá!s 
ie'f numa. estátua. E, quanto · M escureCêtâti:1 Utxi utnto rnafs for
éadá1/er, Séria; preciso SUl)<)t tosse tementé quánto triais j_jrólt!mos se 
dE! um !nd!Víduo qUê houvesse sô• achávam de Coí·fiós Cál,:lazés de 
frid(j, em 11ldá e déíiOk de mort<:r, emitirem vapores antoni!ié!t.ls. 
tudo o que os Judeus e os paitâos ll'lssa bip6tesé do mais ilustre 
infllgitatn de mâus tratos. it. :Nos• estudiQSO do Santo SudárlQ, chà
Sõ Senhor, cousa essa. que é tnõta.1- inâdá hipótese val)fírogrMita, foi 
mente itnJ;íô$SÍVel. . éóíiteStàdá pêlo Padre :tioMtti é 

. ) 
que nos nàrram os Jllvangellst11,1 
do sup1fo!õ dé Jesus. 

Há, álndà Utna :>bser'Vâç!ió tn• 
teressan.te que desti'ôe máis uma 
vez à objeção da fraudê. um fal
sificádor, queréndo "fàbricar" 
urna relfquia da Paixão, cingir-se
ia, nos r'~talhes que não constam 
dos Evangelhos, ao que fosse de 
crença corrente e tradicknal. Pois 
bem ,as particUlàridades do su
dário não estãó ,sempre de acôr
do com essas érençás 'i!iédosas, 
ma.s, em todos os càsos, éin per• 
feita conformidade com a verda
de anatômica. 

A ciência, estudando detaihàda
mehte as cJ:i..agas do Sudár.- con
clUe pela sua preci.sãó· átiatômi• 
cá extraordinária. 

A Paixãb de N. S. Jesus Cristo 
Diante dessas oonélusões, for- por outros cientistM itálianos, 

',)Mamente, há de- se afirmar que tais os professores de qufrnida. De· 
a irrutgetn revelada. pelo Santó $ti• zani e Scott! e os médicos drs. 
dário é seguramente acheropltà, Romanese e Iudka. lllste.s iiltimos, 
isto é, não é de mãos humanàS. com experiências real!zadas com 

um só êxemp10·: as cMgàs das 
mãos do letibor, são oomumente 
téprêsen:tàdU ti:â.s pã.Íniás, Isto 6 
fiô métàéàrpõ. Ora, Nosso Senhor 
nê.ó tinha àpôio hli érUZ a. não 
Séi' nos t>régos que o cravavam. 
rr11a.gfilé•se este detalhe: a cabeça 
dolorida de Jesús pesàva. ex• 
tr!iordináriamente, se E1é á levas
se pata traz os espirihos da corôa 
enterravam-/!e-Ihe ainda mais 
profundamente, contra a Cruz, se 
a. deixasse pender (ao que com 
probabil!dade seria mais frequen
temente obrigado, pelo pêso, • 
tontura, a; fraqueza) forçaria bru
talmene as chagas de suas Mãoa 
Santíssimas. Orá, noções sumâ
r!as dé anatomia· :nos dizem que, 
estando os pregos no metacar
po;. estes rasgá-lo-iam, pois, não 
encontrariam obstáculo algum 
ósseo, e o Senhor despencaria aa 
Cruz; Multo mais lógico supor-se 
que os cravos foram enterrados 
no carpo, vulgàrmente chamado 
punho; Pois, por mais impressio
nante. que seja, no Sud§,rlo . de 
TUrim, a chaga correspondente 
se àcha nó punho ••• O mesmo 
se verlfica nos. pés, cu,as feridas 
o santo . Linl:lo a.presenta . trans
pa.ssando o tàrso e o calcanhà.r, 

(Conclusão da 1.ª pag.) 

cal;i.ni,. os altares são ,;despo, 
ja.dos .das ... tPalh_as.. . ,u 

O apostolo São Paulp nos 
exborta para toda a Semána, 
a participarmos dos sentimen. 
tos de Nosso Senhor e de sua 
Igr~ja, dizendo na Epistola do 
Domingo de Ramos: "Ho·c. enlm 
sentite in vobls quod ;· . .et in 
Christo Jesu". ,, 
· Cotno os penitentes ·1Publi· 
c:os dos antigos tempos, te
nhamos bem vivos os '._,senti
mentos de dor e arrependimen
to por nossos pecados, e com 

toda a Santa lg1·eja tenhamos 
firme esperança na vit(lria fi. 
nal, na Ressurreição· cotn Je
sus Cristo para uma .vida me
lhor. ~ 

* * * 
Se deveras queremos com• 

preender a liturgia do Domin
go de Ramos, cumpre colocar• 
mo-nos bem ém meio do ce
nario onde se vae desenrolar 
0 doloroso drama, e, para quf' 
possamos atingir esse objeti· 
vo util será recordarmos os 
ac~ntecimentos dos últimos 
dias da vida do Divino Salva· 
dor aqui na terra. 

fe~eração ~as .~ Con~re~ações Marianas 
. ' ' 

.RETIRO;s ESPIRITUAL 
Colégio São Luiz 

Reàlizái'-Se-á, fió tríduo fi• Retli'ô será íie> Colégio S. Ltii•.ti 
nái eia; semauà Santa, nos dias I à Avenida . 1-19:.uust~, n. 2324. 
2 à e 4 de Abril, um Retiro Essa ll'l.odif1caçaô f?1. fei~a P~· 
Êspiritüa.i fééhâdó; nà Cása de ra atender:~ª _ã maior cõmo~1-
Gámp<> da Fedétá~ã~, "Vilá D. dade d_?S Rehr~1~tes, os. quais 
Jcjsé'\ êm tfa,i'üérf.. Este Retiro dormlrao ~m suas. ca~as, pas
; i}arà tõdós os chefes e res- sando _ o d1á ~o _c~lég10, º?:de 
pé'Gtivôs aúxi1iares das turmas to~~rao as_ ref_e1ç~es: As ms
de rêtii'ó dô Càrliával. E,sses cr1~oês estao . abe1 tas . no Co
éÍiéfês é âüídliàres, que tii.iltó lég10 J· Lúiz ê na _Sédé _da Fe
trãbáiharàm para os outros deraçao, à Rua Conde de Sar-
tíófigrega(fos,no Retiro; do çar- zedas n. 100. . 
navãi; nltó i>Udéi:8:m fazer, ~es, _?ará_ os pontos d~s medita~ 
sã óôásião O Rêtitô; ocupados çoes o Revmo. P. Iteneu CUr 
êõinó Sê áchàvàiii. Para eles, Sino. de Moura DD. Diretor da 
póis; é destinado este Retiro. Federagão das C. M. de S. 
TõlÍôS êssés c.lhetes e auxilia- Paulo. . ·. . . . . 
tas !3âó éiófividádos para uma Enttáda, às 7;30, Salda às 20 
teü,nlãô prépái'àtória no dià hot_as. . . . . . 
M dó côi'refite, 2.a feira, na conferênêia, de introdução, 
sédê dá F. M. C, à Rua Con- rro dia 1.0 , quarta-feira, às 20,30 
de dé Sarzédàs fl. 100 às 21 horas. . 
herâs. Repétii1iOs, éste Rétiro Por dértérií'.iinaçâo rêêente 
ê exeÍüSiv'ámente para os che- do mesmo Révinô, P. Diretor 
fês e àuxíliàres. da Fedei'âção, os congi·egados 

Qúâfitó ao Íóciai cio Retiro; que foràm. êhefes e âüidliares 
t!stâvà màfüaáo que devia ser no último rétiro cio Carnaval 
á Gásà dé tlàmpo dá Federa- é estavam cônvidadõs pata fà
çãó, a ••Viia D. Jôsé", em Bã, zéréiil o retiro na Vilã D. iosff 
ni.-ei'I. e isso foi comünieãd'ó éin Barüéi:1, fattâó esse tetiro 
âés Iiítêtêssâdõs. Essa dispo: no êoiégio S. Luiz ã Mi, Pàtt,. 
sijãl), pêrêm, fõi ãlteràda. o lista, 2324, 

A benção e_ ,1;>rocissão dos 
Ramos é alegre e triunfal ne· 
la aclamamos a Cristo, Rei e 
Vencedor. 

A Igreja benze hoje os ra. 
mos. As . Orar,:ões exprimem 
muito betn o seu simbolismo: 
a Paixão de Jesus Cristo, e 
tambem a imagem da vida do 
cristão, de seus combates e 
v-irtudes, da paz e da miseri
cotdia de Deus. Alem disto sã,o 
um sac.ramental que recebe
m&.s das mãos do Sacerdote 
e devemos guardar religiosa. 
mente em nossas casas. Du
rante o ano eles nos lembram 
que somos destinados ao com
bate, à luta com Cristo. 

A Santa Missa - profunda 
triste. Porque nela contem
plamos o Hornem das dores. 

'I'odos os textos são repas. 
sádos de pungente tristeza. A 
Igreja nos apresenta a ima. 
gem doloÍ'osa da Paíxão e Mor
te dó Sáivador. Está diàlite 

A OtNESll:. DA IMPRll.:SSÁO 

De acordo com os estudos de 
Paul VignQn, a iinagem estampa
da, resulta de uma impressão à 
distancia, análo~a às ações físico
químicas. Auxll!ado pelo Coman
dante Co1son. repetidor de física 
ne. Escola Politécnica de Patís, 
Vignon fez interessantes _expe
riências, utilizando-se de meda~ 
lhas e objetos em relêvo reco
bertos de pó de zlrico. Tais obje
tos. colocados na vlsinhança ime
diata de placas fotogrâficas, im
pressionarnm-nas produzindo ver• 
dadeiros negativos perfeitamente 
modelados. 

Evidentemer,te, porém, o corpo 
humano não pode ser comparado 
a um pó metálico quimicamenté 
ativo como é o ti?'lcó, ne:tn o Su
dâi:iO. eqüiparado · a. uma chàpà 
semívél. Vfgnort e seu colaborador 

--·---- -·-- ·-·-7 

cie n6s o Homem das dores. Sárttà é festiva. Com pàl'amen
Os catitlóós são queixás em tos bi'afiêôs. Cartta,se o Gloria, 
sua: boca. As 1Wíes nài:ram. tocam os sinos, qUe depois 
MS a sua Paixão. emudecem até o Gloria. M Sa-

Meditando este drama e ma!s bado. Poucas pássagens hà no 
. anó eélesi.ástico tão impressio-alnda, unindo-nos à Paixão 

do Sálvador, pedimos, a par, nantes e comovedoras pàrà o 
ticipação da: paciencia. de Jé- corá:ção do crente, quanto es 

ta Missa, em que se mésciá.m sus Cristo, para merecernios 
um dia alcançar a gloria f' alegria e ptoftin.da tristéza. 
sua Ressurreição. Jesus no:; Depói.S dà próciSsã-0 não lla 
convida. Digamos com Ele: mais Santissimo no Taberna
Pai, faça-se a vossa vontade. culo, cuja porta fica áberta em 

Na Segunda-feira, enqüan- sinal de tristezá: Apaga-se a 
to Judas se resolve a trair Je- lampada. dó SantisSirrto e faz. 
sus, Maria Madaiena unge o se a denudação dos alfarés. 
Mestre querido "pará a sepul- significando pesât porque J e
tura". Tambem nós podemos si.Is Cristo se afâstou. 
seguir o exemplo de Maria, Sexta.feira Santa. Neste dÍà 
ungindo os pés do Salvador, o a Igreja. não célébi'à, o Santo 
que, no dizer de Santo Agos- Sacrifício da Missà. Em sinàl 
unho, significa: "Cuidar dos de luto e pàra reàiçàr marn · 
pobres e levar uma viciá sa.n- a morté dé Nossó Séfihór, na 
ta". Cruz, ela cOngrega os ti.éis em 

Não pode a Igreja alviciár redor do Sumo Sàéétdote que 
nestes dias da Paixão dé seú se oférêêé- como Vitimá péios 
Saivador, a sua Mãe Santissi· pecados dó mundo. É dlâ cie 
trta, que tão grànde parte te- lUtó ünivàrsál; êm Ciüê os nos
vê na àltna da Redenção. Ma- sos corações cotn:passivós se 
ria a.compaii.ha. à seu Filhô e convertem ào sêu Deüs e S,á_J. 
a_ fiôs, iiés. tes diâs, é sofre éOtli.. l v. ~d?í'_ e dMte. ll'l_O'dC>', .C.º'ií'i_. Ele 
Elé e cóilósco. se prepáram para á Rêssurt-ef-

A :Missa da Qüintâ-feira ção. 

cadâveres (pela primeira vez na 
história do santo Sudário, de• 
monstraram que, se bem sejâ 
muito ingenlosa a teoria de Vi
gnon, é muito mais razoável a. 
·tese de que as imagens tenham 
sido produzidas por decalq_ue. isto 
é pelo contacto do ·corpo com o 
1ençol embebido dê alóes e l!gei• 
tamente comprimido pelas fai• 

DE QtmM ~ A IMAGEM1 

Estabelecido que o sudário·· é 
um pano que data, segundo o seu 
modo de tecer, do tempo de Nosso 
senhor; que ás. figuras nele re
presehtàdas não são o resultado 
de uma pintura nem de uma. 
fraude; que o "negativo" revelou 
seréin as mesmas ~·negativos" da 
imagem de um homem, resta sa
ber ci.uem foi esse homem. 

Fllhos obedientes da Santa. Ma
dre Igi'éja. êm tudõ submissos às 
suas détêi:fii!nàções~ ionge dê nós 
âd!antatmó-nôs â. decisões cüjã 
última paiavra só a Ela oómpêté. 
é que désdé já àcéltáinos !titeirà
mente. 

Sãõ, fiórém, nlfo há di1vidâ, sifi 0 

gUlarísslmas, ctl.iáse dfriamós ex• 
ti·àôrdiilárlas, às constafaç6és a 
que leva o exam:e detido das f!gü
tàs impréssàs no Sànto sudário 
de Tüt!iri. 

Há. üma pêtfélt.à cói'i'espondéii
éia eiitré às màiorés minüõiàs dà 
Sàgtadà Paixão. tal como à nar
ram os EvangéliStas, e os detalhes 
que revelá o santo t!hho. õ Pá• 
cire Robotti observa que nãô fal~ 
tá seqüer a bo1étàcia do servo de 
Caifaz .. 

õ hó:inéin do Südâfid móstra 
perre!tàrn:ente visíveis, oobre ã 
fi'onte, Sinais de feridàs; nó pei
to. um gtartde corre. ciómó feitci 
pól' ufi'i golpe de fa:nça;· nó pu
nho da mâ6 ésquerdá, êtüzàdà 
sobre a direitã, uma ciiliga. Ná 
figürã dói'sàl, M arrtda algütrr~ 
êhâgàS i1& face põstei'iot dá aàbé
ça,; numerosas marcàs no dorso 
e na bacfá;, nàs éioxàs ê fjérnàs; 
Sángue· côàiiiado fiós êàícaniiãfês 
e nos pés. Esse h:6i'riêl'i'i' fõi füái'-
tirlzado. não há ãitvidài E 6§ 1ê'~ 
tàlhes evidentes dê séü má.rtfrlü 
se parecem singülài'mêiltê oom 6 

E, para tei'mina.r, voltemos ao 
prinéípio. o hoinem, impresso no 
santo Sudári<> de Turim, possuta 
urn físico perfeito: -- aita esta
tura, éspé.dua:s ia.rgas, membros 
bem proporéfónadós é · ágeis. E a 
füionomià. A. lnêü ver sttPé'i'á. tal
vez tucio o mais qüé o Siidárlo re
veià. trm cios olhos fechado; o 
outrõ semi àbei:to; a faéê, de um 
laâo próximo àó nariz, tumefata; 
umà dás vlstãs liícnadâs, ünià es
cótiãçãô forte fio ná.i:!z. é muitos 
outros sinais dó martírlo. Mas, 
que inâfaviiii.osà heieza, tjué sere~ 
ti!dacié, que dôçüi'à, que majesta
de. sób essa füfonomla torturada! 
Jál'l'ià,is üin ã.rtl$à éonsegü!U em 
suâs tefas, dàt ürrtà tál êxpressão 
à Fàée do Senhor! 

D'ina dás irmãs de Sarità Te· 
resinha do Meninó Jesus, num 
tràbalho dê paclênélà, observação 
e amói', repi:'o'düzfü f!eimente, 
fiüm 'desenho da Sàgi'adá Fàce, o 
rostõ do Südâl'Ió cie Türim. ,:. 
impóSsívél, tanto pará d artista 
Mnió pará à àlmà piedosá, oihar 
essã Fâêe Sãntá sem flâái' mer
@iiiãcio l'iéssà verdâdéli'âniente 
àc'iorâvei fisionômta.. E, liisénslvel
ménte, sem: qüê se áfiêrcebà disso, 
umã ónciâ inf!ri!tà. de ci6óürà fn. 
vàcie éiüém à observá.. 

l!: que; ã subliinê be1eza dàQueie 
r6stó, sé àiÍà. à leinbrànge cie que 
o Santo Südârfó fi, comô observa 
ô Padre óRbotí, a tihicâ. relíquia 
dá Sâ~âdâ PâÍ)tãô qüe não trou
xe â6 Sê:niíor jêsü.§ neniiüma das 
âórês atrozes ciê q·üe 6â :nâ!!os pe
õâliôs fótâii'í à óãü& 

e . . a_s1rn Iras, e rins' ·L i n h o s e A v i a n, e n t 0 s ? ., •.• 
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Qual u ver~a~eiro retrato ~e Nosso Sen~or Jesus Cristo1 
~ 

Eis aí uma pergunta que tem 
sido feita, descj.e muitos séculos, 
tanto por artil.tas como místi
cos. E até agora, permaneceu sem 
resposta. 

Jesus, em sua vida mortal, foi 
alto ou baixo, louro ou moreno, 
e, ó que mais interessa pelo me
nos ao nosso sentimento, bonito 
ó,,_ feio? Não o sabemos. :t!: for
çoso confessarmos com Santo 
Agostinho: "Ignoramos comple
.tamente qual foi a figura do 
Cristo". 

bre o Tabor, mas se houvesse re
novado tantas vezes quantas ti
vesse querido o Salvador se fa
zer conhecer a uma de suas cria
turas". O que aliás deixa perma
ne_cer a contradição. 

UM TIPO ÇONSAGRADO 

Apesar, porém dA falta absolu
ta de documentos a esse res-

meio, que não necessitavam p.e I vê em s. João Damasceno), sen
representações mais ou menos do esse tipc:> já tradicional basea
fiéis ou verosímeis de sua pessoa do nos documentos iconográficos 
pa'ra despertar neles a lembran- a que acima aludimos, o Sudá
ça d'Aquele que os resgatara com rio de ·verônica e a toalha de 
Seu preciosíssimo Sangue, e pelo Abgar? ll:. provável, mas, nada se 
Nome do qual, também eles es- p-ode com absoluta segurança 
tavam prontos a verter até a úl- afirmar. 

lugares; em compensação, não Santo Sudlirio era a de que se 
tendo obstáculos nas partes bran- tratava muito simplesmente - de 
cas do filme, .atravessa-as im- uma pintura. 
pressionando mais ou menos, A segunds. é que se . estaria ,em 
conforme a limpidez .dos claros,· ,Presença de um.a. fraude, _mui~ 
o papel, que ai nos aparecerá. es- 'bem feita, e nada mais. 
curo ou mesmo totalmente preto. · Vejamos o que a ciêncià tem 
A imagem assim obtida no papel podido dizer a ê.sse respeltQ, de• 
.S exatamente· o contrário do fll- pois de 1ongos e pacientes · es-tj.ma gôta dÓ seu sangue. Para De qualquer forma, a partir do 

os futuros · mártires, um símbo- Século XII, aquela imagem dês
lo, umas iniciais gregas, eram crita por Lentulus, foi fixada na 

me: é o que se chama o ",p!)Sitl- tudos, 1 
-vo". Notemos de passagem que ;,, Em_ primeiro lugar, a pint':U'a.. 
essas noções, hoje ao alcance de Já frisamos que a vida do. 84\-n
todo o mundo, eram perfeitamen- to Sudário é perfeitamente - co
te desconhecidas antes 'da desco- :rihecida desde 1353. Depois. d~a; 
bert11 d.a fotografia, ou pelo me• época a pintura não poderia ,ter 
nos ·antes de. ter sido iniciado o sfdo feita, porque o precioso 11"!' 
caminho que' terminou com a vi- ~ho é o que já era nessa ocasião. 
tó~ de Louis Lumiêre. :t!: certo i;. antes desse longínquo Sé~t,tlo 
que ninguém suspeitava, no sécu- ~IV ninguém poderia ter p_in-
10 XIV, · isto é. até onde a his- tido nesse tela um . "negativo". 
tória pôde seguir o Sudário de $uito simplesmente porque . o 
Turim da existência de "negati- '~negativo" era ·cousa absoluta• . 
vos'; e "positivos" na imagem mente desconhecida. Ora, como 
das cousas. éMmpossível faze.r o desconhecido, 

Nas fontes da Vida de Nosso 
, Senhor, os Evangelhos e s_.q Epís
. tolas, nada se encontra que nos 
possa dar· uma idéia ~egurn, dos 
traços fision6micos do Filho do 
Homem. Nenhum documento a 

.. respeito nos deixaram os seus 
· contemporaneos. Assim, entre
gues a seus próprios sentimentos 
e inspirações, as opiniões se di
vidiram. S. Justino, Mártir, no 
II Século, acha que Nosso Se
nhor ",apareceu sem ·beleza". Cle
mente de Alexandria diz que Je
sus "se despojou ae toda bele
za humana". E Tertuliano afir
ma que a aparê'ncia do Senhor 
não agradava por si "de tal for
ma seu corpo era desprovido de 
nobreza humana". Origenes, por 
sua vez, diz que podia faltar al
guma cousa à beleza do Salva
dor limitando-se a. declarar que 
a. e~ressão de seu rosto era no
bre e divina. 

Sentimento tota1mente diver
so dominou mais tarde: Jesus 
Cristo foi fisicamente .o mais 
perfeito 'dos homens; seu corpo 
era harmonioso; sua fisionomia 
de uma beleza sublime. .ps que 
seguem esta opinião, apoiam-na 
sobre o fato de que sua presença 
causava uma impressão profunda, 
·mdescritível. Jesus arrastava, li
teralmente arrastava, após si as 
multidões, que o seguiam ao de
serto esquecidas até da própria 
alimentação. Era o prestígio dos 
estupéndos milagres do Salvador 
que exercia essa atração irresis
tível, dir-se-á. :á: verdade; po
rém, quantos, naqueles milhares 
que O seguiam, não ha·:iam se
não ouvido falar desses prodígios? 
E eram arrastados para o ·Senhor 
pela "nova" - a "Boa-nova" -
que pregava, pela eloquência de 
sua voz, pelo facínio de sua ado
rável presença, pe1o encanto ma
ravilhoso de sua figural 

Há, ainda, quem procure aco
modar as duas opiniões prece
dentes. Mauriac, em prefácio de 
um álbum ilustrado, editado pela 
Biblioteca Francesa · das Artes, 

, pouco ant'és da átual guerra, pro
cura conciliar os dois sentimen

. tos opostos, aventando uma ter
ceira hipótese que, aliás, é bas
tante discutível. "Entre um Cris
'to que somente por sua .aproxi
mação prende- os corações e um 
agitador nazareno, despresado pe-
101í' príncipes dos sacerdotes e que 
os soldados encarregados de sua 
prisão não distinguem no meio 
de seus discípulos", vê o escritor 
gaulês uma espécie de contradi
c:ão, e, esquecido de que o ódio, 
como o amor, é cego, e não se 
lembrando das trevas e da con
fusão da hora, resolve a questão 
admitindo em Jesus uma beleza 
escondida e ao mesmo tempo r~
fulgente, que atraía a uns e es
capava a outros. Ta!J. "como se 
o milagre da Transfiguração não 
se tivesse realizado uma só vez so-

respeito, existe universalmente I mais do que suficientes para lhes 
aceito, um tipo consagra- dizer mui_to de Nosso Senhor Je
grado da efígie de Nosso Senhor. sus Cristo ..• 
É frequente o dito: "Tem uma · · 
cabeleira ou uma barba ou uma POSSÍVEIS ORIGENS 
cabeça de Cristo". Esse retrato 
consagrado de Jesus tem a testa 
reta, olhos negros, sobrancelhas 
arqueadas, nariz longo e delica
do, boca bem f_eita, cabelos com
pridos, divididos ao meio e cain
do sobre os ombros, barba pouco 
espessa deixando os lábios desco
bertos e terminando em duas 
pontas. . 

De ·onde· nos veio essa figura 
tradicional de Criso? 

Os primeiros cristãos não re
presentavam o Salvador a não 
ser em símbolos: o monograma 
grego, o peixe, o cestinho com 
pães. Nas Catacumbas, encon
tram-se também figuras huma
nas do Cristo, mas, sempre, mais 
simbólicas do que reais: são o 
menino, no batismo do Senhor, 
ou o adolescente carregando 
uma ovelha - o Bom Pástor, e 
outras imagens que não nos tra
zem, no entanto, indicação pre
cisa alguma sobre a verdadeira 
fisionomia de Jesus. Isso, aliás, se 
explica perfeitamente nos tem
pos das perseguições, em que ,a 
figura de Cristo como àinda os 
mistérios da religião são exppres
sos de forma velada e alegóri
ca, não somente para não reve
lar aos pagãos os dogmas, como 
para não os exi;:ior à profana
ção dos idolatras. Além disso os 
primeiros cristãos tinham de tal 
forma o sentimento da presen
ça real do Redentor i em seu 

É de todos conhecido o episó
dio, tantas vezes utlli~do por ar
tistas de renome como assunto 
para suas telas, de Verônica en
xugando, no caminho para o Cal~ 
vário, a face do Divino Mestre, 
ensanguentada por nssos peca
dos. O sudário de que se serviu a 
piedosa mulher, conhecido como 
a "Santa Face", inúmeras vezes 
também reproduzido pel.a arte 
cristã, acha-se no Vaticano e é 
.exposto à veneração pública, 
anualmente, ·por ocasião da Se~ 
mana Santa, de um.a das tribu
nas da ·Igreja de São Pedro. 

Conta-se, .além dessa, a histó
ria de uma outra toalha em que 
Nosso Senhor maravilhosamente 
deixou impressas as Suas fei
ções. Um rei - sírio; chamado 
Abgar, durante a vida pública de 
Jesús, estando doente e tendo ou
vido falar das curas que· o Se
nhor operava na Judéia, lhe te
ria enviado uma embaixada, da 
qual , Jazia parte um pintor que 
tentou retratar o Filho de Deus. 
Não o tendo conseguido o dese
nhista, o Senhor, depois de lavar 
o rosto, enxugou-o, deixando im
pressa na toalha de que se serviu 
a sua Divina Face. Os embaixa
dores de Abgar partiram, levan
do consigo esse pano, com o qual 
se curou o rei e que, durante lon
go tempo foi conservado no 
Oriente. 

Existem duas descrições corres-
respondendo ao tipo consagrado 

:~~~~~.:~..:~~~~~~~":~~~~~~~~~~~..:~~~~~~~:+:~~~~~~~~=~~~:+~ das feições de Jesús. Uma é de 

:.~.· VAI 'A eu' RI TI B A ? [:~ s. João Damaceno, em resposta 
~ - '": aos Maniqueos, no VIII Século. 
~' :'+c A . outra é uma carta dé Um cer-!'. · ~ to Lentulus, "presidente do povo 
':+' :~ de Jerusalém" (sic) dirigida -ao 
~ ~ · · 1 ~ Senado Romano, e na qual é feita 
~ · M uma desci·ição do físico de Nosso 

"'\ ~ Senhor, em perfeita concordan-
-~ ~ eia com a exposição que· 'àcima 
~ ;.; fizemos dos traços universalínen-
:.:. ; te_ .aceitos como os de Jesús Cris-
~~ ~ , to .. Tal carta não é, porém, autêi:í-i ~ Úca, datando, de fato, do XII 
:t . :; Século. 
,'ít! ~ Não obstante istc:> - sua. não 
'~ ~· autenticidade - o escrito de Lên::0 
1~ ':Viagens dlarias" eni onibÚs· "PULLMAN" em trafego mu• ~ tulus fixou, nos fastos da arte, j,_ tuo para Joinville, Blumenau, Florianopolis, Porto Alegre ;~ esse tipo tradicional a que vimos 
1K·-,-· Pa~lo a· Curitiba, 80$000 ...... Ida e volta, 160$000. ~ nos referindo. 
1~ --lTA BRIGADEmO ~OBIAS, 541 - F.one: 4'0~80 ~ A missiva em'qúestão resume a 
1~ - , _ ~ imagem do·· Salvador, tal como 
:~--:•:~,z,-:+:+::+Y.'fiàrít~J'ífit.,f~'f~~~~~~!!~~~~~~ tra co~cebldà até e~tão Ccom9 ~ 

arte e poucos foram os artistas 
que dela se âfastaram, se~do ra
ros os que não foram atraidos pela 
figura do Divino Mestre, legan
do-nos em suas telas ou seus a
frescos a concepção que faziam 
do corpo e. d.as feições do Salva
dor. Jamais, porém, artista algum 
conseguiu alcançar aquela subli
midade que, mesmo sem a veraci
dade impossível de se alcançar, 
satisfizesse plenamente .à pieda
de e ao amor dos homens. 

De conformidade com os prin- e ,"ainda. menos o que é inimagi• 
cípios acima resumidos, espera- ná,\rel. • • · O SANTO SUDÁRIO, DE 

TURIM va-se ao' fotografar os traços um ·tsse argumento é bastante, 

Alguns anos faz, no entanto, 
foram os círculos religiosos, cien
tíficos e artísticos surpreendidos 
com uma descoberta que tanto ti
nha de imprevista como de sen
sacional. 

pouco apagados que o Sudário mâà, não é o único para destruir 
ainda conserva, .obter um negati- a 'hipótese de uma pintura: Um 
vo em preto, com .os traços e man- esfodioso do assunto, o Padre 
chas em brancc,, e que ela con-· .Róbotti, apoiando-se em amplia• 
servasse uma certa imprecisão ções fotográficas e o'utras expe• 
que distingue o origmal. riências e estudos, demonstrou 

A Catedral de Turim conser
va, sob' o nome de SANTO su
DARIO, uma peça de pano de 
linho muito fino, com 4 metros e 
10, de comprimento ,por 1 metro 
e 40 de largura. A história do 
Santo Sudário está feita, d.e ma
neira segura, a partir de 1358. 
Nessa data o Sudário se encon
trava na Igreja de Lirey, na 
Champagne. As cônegas de Li
rey haviam-no recebido de pre
sente de um senhor cujos ante
passados, e ele próprio, tinham 
tomado parte _nàs Cruzadas. Em 
1452, o Santo Sudário é proprie
dade da Casa de Savoia, tendo 

Qual a surpresa dos presentes cientificamente a .autenticidade 
quando, segundo os jornais da do Santo Sudário, estabelecendo 
época, "à medida que a opera- qu(}'.O mesmo não revela traço 'al
ção se desenvolvia se viu apare; gugj de côres pinceladas ou· de 
cer qualquer cousa de verdade!- l seq~entos pitóricos ainda roes-

~?:::~ 

sido durante mais de um século 
quase constantemente conservado 
em Chambéry. Em 1532. por pou
co que um incêndio ·não o des
truía completamente: o relicá
rio de prata em que estava en
cerrado foi em parte fundido pe
las labaredas, ficando, porém, o 
Sudário intacto, salvo algumas 
crestaduras nos cantos das do
bras e leves estragos pelo fumo. 
Esse fato fez aumentar o inte
resse da Casa de Savoia pela re
lquia, que foi em 1578 transpor
tada para ·Turim, em cuja Cate
dral permanece até hoje. A gran
de lacuna na histói·ia do Santo 
Sudário, trese longos séculos .até 
1353, onde começa sua história 
perfeitamente estabelecida, di
minuía bastante o valor históri
co desse linho venerável, No en
tanto era ele sempre objeto do 
maior respeito dos fiéis e dos 
seus possuidores. respeito esse 
acrescido, .!Orno já dissemos, pelo 
maravilhoso salvamento do te
cido, quando do incêndio de 1532. 

Em 1898, teve-se a idéia de fo
tografar o Sudário. Não havia 
intenções pre-determinadas a res
peito: era uma pura questão de 
curiosidade e nada mais. 

Ora, quando se fez a revela
ção das chapas tomadas, deu-se 
a sensacional descoberta. E, no 
dia seguinte, -os jornais contavam 
ao mundo a estupenda novidade: 

1 o Sudário de Turim era um "ne
gativo" fotográfico, digamos 
assim, de um homem deitado, de 
costas numa pa.rte e de frente ramente inesperado. Era_ o dese
na outra. nho perfeito e completo 'da San-

Relembremos aqur'alguns prin- ta Face, das mãos e dos membros, 
cfpios, muito simples e conheci- que vinha à luz, cómo se, em lu
dos da fotografia. Quando se g,ar de reprodúzir o sudário em 
revela uma chapa ou um .-.filme, que o corpo tinha sido envolvido, 
a imagem que ai se obtem é cha- se tivesse tomado diretamente a 
mada "negativa": Isto .. é .. as par- imagem do corpo. O sudário era, 
tes brancas correspondem à som- pois, ele próprio um "negativo"' 
bra real, e vice-versa, as escuras exato do sangrento cadáver que 
à luz ou ao c.ue é claro no obje- ali tinha sido depositado". 
to fotografado. Assim, 0 que na. O "negativo" fotográfico do 
chapa ou no filme nos pare_cer "negativo" formado no Sudário 
um vestido branco, será ·preto na tornava-se um verdadeiro "posi
realidade, e ao contrário O que tivo", com a imagem perfeita de 
se assemelhar a um.a roupa pre- um $er humti.n.o. 
ta será branca. Isso com as natu- Desde êsse' dia o Santo Sudá
rais graduações de luz e- sombra rio de Turim tem sido objeto de 
ou, como dizem os artistas, com profundos estudos e pesquisas de 
as respetivas variedades- do claro~ todo o gênero .. Procuraremos nas 
escuro. Quando, sob a chapa ou O linhàs seguintes dar aos leitores 
filme já revelados, colocarmos uma sucinta idéia do estado em 
uma folha de papel sensível à que ~e encontrâ a apaixonante 
ação d11, luz, esta encontrando as queStão. 
partes negras da chapa não as _ OBJEÇÕES · E EST_PDOS 
atravessa, deixando assim de im- J A primeira ob. jeção que se le-
pression~ o papel senstvel nesses va~t9u contra. a. imaiem 1 10 

...... '1 -··- .·-- --- • ' -·-·- - -- • .. ··--· 

mo nas partes mais marcadas da 
imagem, Isto é nas feridas e man .. 
chas de sangue. Mostrou aindà 
o citado sacerdote revelação hn• 
portantíssim.a essa, que o linho 
Santo de Turim está tecido co- -
mo era uso nos tempos de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, h~ dois: mll 
anos. 

Nos princípios do século atual, 
logo após a descoberta maraVi
lhosa, o sr. Paul Vignon, doutor 
em ciências, .adido à Faculdade. 
de Ciências da Universidade de 
Paris,- entregoit~se a. longas e pa
éie,ntes pesquisas sobre o Santo 
Sudário, enfrentando a segunda 
Óbjeção - a fiaude. Para melhor 
verificar se era. possível, tentot. 
realizá-la. Para isso procedeu à 
umà série de experiências, ter~ , 
minando sempre por fracassos 
Fez a . impressão de . sua própria 
cab~ça, colocando-se nas C!)ndi, _ 
ções exatas de imagem do Sudá· · 
rio; o resultado foi uma fi~ 

· · · .~~oncl~~ ~M _ i;~ ~.). • 
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EST ACÃO GLORIOSA 
Evol!liram no sentido que11a. 

, . 

· :namos previsto, as negocia
ções entaboladas entre a San
ta Sé e o govêrno nipônico 
para a designação de represen
tantes respectivamente em 
~õquio e no Vaticano. O San
to Padre, fazendo uso da so
berania que lhe confere sua 
missão divina, não deu ouvi
dos às reclamações de vozes 
interessadas, e, no maior . in
teresse da expansão da Igre-
:Já no Extremo-Oriente, decidiu 
aceitar as sugestões de Tó-
quio no sentido de um con
tacto diplomático normal dessa 
~pital e o govêrno pontifício. 

* * 

I 
Amanhece. Em um instante 

os ciprestes ficam iluminados· 
pelos raios largos e amarele
cidos ~o sol de primavera que 
nasce. 

lil ali, junto ao sepúlcro de 
Jesus numa caverna ·talhada 
na rocha, brilha a armadura 
de alguns soldados, se esquen
tando em redor de uma fo
gueira. 

São muito frias ainda as 
noites passadas na intempérie. 

Já estavam cansados daque
la tarefa ordenada pelos fari
seus. Era uma coisa bem ex
tranha: guardar o sepúlcro da
quele justiçado afim de que 
os seus discípulos não fossem 
TOUbá-10. 

Jesús, entretanto, ressusci
tou naquela alvorada de luz, 
de entre as pedras frias e te-

'.Ao mesmo tempo, é extrema. nebrosas. Ressurgia um outro 
mente digno de nota tenha a sol mais v'ivo e luminoso, e 
Santa Sé também estabelecido quem O viu naquele dia, acha
relações diplomáticas com O ria frio e pálido o sol de nossa 

• 11• • d t terra. governo c mes, e s_or e que , .d . f Atravessou sem rm o as pe-
se firma, de modo claríssimo, a ilras que O encerraram durante 
indiferença da )greja diante três dias, inundando o mundo 
de todos os co;flitos que en- daquela torrente de felicidade 
volvem interesses meramente e de glória. 

verdes árvores, as flores, aque. 
les dois anjos belíssimos sen
tados· sobre q sepúlcro, tudo 
lhe era indiferente. 

Sentiu passos e viu junto de 
si um homem que perguntava: 

- Mulher, · por choras? 
A quem procuras? 

Ela responde como se todo 
mundo soubese a causa de seu 
pranto: ' 

- Se tu o tirastes, dizei-me 
onde o pozestes, para eu o ir 
buscar. 

Que faria , ela, débil mulher, 
com um corpo morto? 

- Maria! - foi a resposta 
daquele homem. 

-. Raboni! - foi a meia 
exclamação de Maria. 

Ali o tinho, a , um passo, vivo 
mais adorado do que nunca. 

O próprio nome pronunciado 
pelo Mestre, a tinha desperta
dQ como o despertar mais doce 
-de sua vida. Foi ,uma comoção 
íntima de prazer infinito. 

Arrojou-se aos pés de Jesus 
-para beijá-lo, mas Ele não -o 
permitiu e deu a Maria uma 
mensagem para seus . discípu
los. Quando Maria voltou à 
cidade, com a primavera em 
sua alma, veria os encantos em 
sua alma, como reflexo de for
mosura de seu Mestre. 

III 

tiamos arder o nosso coraGã0 
quando nos explicava as Els• 
crituras? 

·IV 

Jesús consolava. Seus tilhoa. 
dispersos com a sua morte, n.i 
cessitavam de consôlo. Qut 
alegrias tão íntimas e celes
tiais levou Ele durante aquele, 
dias a tantos cora<;ões rudes, 
porém, sinceros! 

Na verdade, eles o amavam, 
e Ele os amava com ternfssi, 
mo amor. 

Chegaram os discípulos di 
Emaus apressadamente ao Ce
náculo, donde, a medo se es, 
condiam os apóstolos com as 
portas trancadas. Estavam ain• 
da, cheios de emoção, narran
do o que lhes tinha sucedido 
naquela tarde,· quando Jesúa 
apareceu no meio deles. Bran
ca a tunica, branco aquele Cor. 
po puríssimo resplandecente 
como um sol, vivos os olhos e 
todo paz o seu semblante. Po
rém, os discípulos, espantados, 
supunham ser um fantasma. 

Os sustos daquela .noite em 
que um bater de portas os sQ;

-_p,ressaltava, e temiam ver um 
judeu em cit<la canto da sala 
·cegaram de tal modÓ as sua~1 

, almas, que não conseguiram
reconhecer naquela figura · o,/1 

Mestre que convivera três anoa 
com eles. · 

temporais - é este o caso da 
luta 'nipo-chinesa - e a abso
luta imparcialidade do Santo 
Padre que só se liga às potên-
cias da terra na medida que o 

De repente, os soldados fo
ram fortemente sacudidos. 
Tremia â: terra debaixo dos 
seus pés. E, ao mesmo tempo, 
viram um anjo· - era seme
lhante ao relâmpago· seus olhos 
e seu vestido, dJ:! .. neve - que mais esplendor que nunca. Que 

diria o povo. Era necessário 
outra vez mentir e caluniar. A 
história de sempre. 

Det~ava-se o sol. daquele mes. o que temeis e de que d11-; 
. mo dia lumlno!!o. ]'.'ass~ a pas- vida. vosso coração!! _ dias 

ela ~m golpe tremendo, A~a, so, iam ()_S três pelo camin~o Jesus com a. mes~~ voz d:1 
va Jesús com toda paixão de que cortava os verdes cam- · sempre ,.... aproximai-vos e ve- 1 

sua ·arma ardente e jovem, d~ P?s, Chegaram ao, t&,rmo da de bem. Sou Eu. Tocae-me e/ 
horrivél tragédia dos d1as an- _v:ag~m e um deles f~z men- -considere, que um espírito Dão\ 
,terior;is, . (!Ue despedaçar\l, seu çro · e ir. adiante. 1Por.ém, ex- tem_ carne nem ossos como llJa 

exige o interesse da Religião. descerrou a, pedra que cobria 

'F· * • 
a entradih"''do sepúlcro e se 
sentou sobre ela. 

' Desta: Indiferença, a tudó 
ítiuiiif<f"t""'fe'fnp'ofâ(';iiitó· 's&' pli:: 

Eles cairam · ao solo como 
mortos.· , 
{ · 0' 1!at~~dtOO; -é-mais 
'uma vez as trevas se ofusca
ram co1n.,.-a luz. 

· II ·-·. ~oraç!l.?, :terava;lhe ~;p~nas , ~ / ª1,11-;am_,~s ~~tros'. . : _ · . :«>S teilho. __ · ___ -·-, __ . ~ 
~=~íl:~=~~;~o1r~~~:!:P; ···ne~~~;~fl-~~:~~ ,t~fitief,.~,-~"~-,1~-~~ :·~a a~~::~~s:~~r 

de, evidentemente, deduzir 
uma indiferença com relaç~o 
ao que é espiritual, nem ao 
,que, sendo temporal, afeta, ln-

Os fariseus queriam apagá
la a chico.te e enlodá-la san
grentam·ente em uma cruz. 
Viam agora, com raiva, que se 
escapara de suas mãos com 

solavelmente. Tinha vindó" com Reabriram-se em seu cora- _Como o· ~aviam de. deixar! nosa · a alegria que' inundava' 
unguento para embalsamar ção todas as feridas e alí ti- Tmha-,se um~o a .eles na me- . o.., coração dos discípulos· tio: 
amorosamente o corpo do Se- cou, junto àquela rocha,, -sem tade do Ca!)linho, quando tris- formoso ~ aspecto de Íes<u~: 
nhor, e seu Senhor não estava saber o que fazer, chorando tes comentavam os h?rrendos que lhes parecia um sonho. · 
já no sepúlcro. ~ amargamente. d~as da páscoa, e Ele tinha rea-. E Ele insüu. . 

(Conclue na 2.ª pag.) O desaparecimento foi para Aquela manhã de as mmado, com uma sábia inter- • 
ouro, pretação das Escrituras, as es. · ,...., Tendes algo que comer? 

---~-------------------------------------------------- peranças já perdidas em seu Ali estavam as sobras da 

o Episcopado 
em face 

Norte Am-ericano 
guerra da 

mestre, Jesús. Para gl6ria de ceia. Um deles as oferecea:1 
'Jesús era conveniente aquele um pedaço de peixe assado· e, 
espantoso opró~rio. mel. E Jesús comeu diantei 

O peregrino já tinha derra- deles. 
mado docemente sobre eles Tranquilos, enfim, porém 
puríssimos jorras de luz, que mudos de emoção, receberam. 

. dissipara a tristeza, em que os- então a paz e o poder de 11er
ta vam. Como poderiam deixá- doar os pecados. Jesús inati-

d d 
lo! Serviu-lhes de pretexto a tuia o Sacramento da Peni-ExpreSSÍ VQ carta diiigida ao presi ente do~ Esta_ os Unidos hora avançada do crepúsculo. tência. 

Ao sofrerem os Estados I da liberdade que temos de J dade que eles nos legaram, se 

I 
Presidente, com os sentimen-

Estados Unidos a inopinada Deus. · alguma vez - V Deus disso tos de alta consideração. 
agressão que lançou o hemis- vamos cumprir integralmen- nos. preserve - ela est~ver ,:m Vosso bem devotado 
fério ocidental na guerra, o te nossa parte, na tarefa que perig?, ver-se-á nossos c1dadao~ ' 
Exmo. e 'Revmo. Sr. D. empreende nossa nação afim católicos avançar ,para a pri- t Edward Mooney, Arcebis
Edward Mooney, arcebispo de de transformar os recursos meira linha, como um só ho- po de Detroy, Presidente do 
Detroy, endereçou ao Presi- materiais e espirituais · im- mem, prontos a empenhar ain- Bureau de Administração. 
dente Roosevelt uma carta, a pressionantes de nosso país da uma vez suas vidas, suas 
que já nos referimos, , hipote- em uma potência eficaz, e fortunas e sua honra sagrada". 
canelo todo o apôio do episco- isso faremos, não com O fito Hoje, colocados em presen
pado norte-americano ao go- de vingança, mas para reaii- ça do perigo que eles temiam, 
vêrno de sua pátria, na luta zar o bem comum, não com o reafirmamos suas palavras so
em que se' empenhou para fim de aumentar nosso terri- Ienes. Nós nos compromete
presservar a liberdade huma- tõrio nacional, mas para ga- mos, sr. Presidente, a coope
na, ameaçada pelo totalitaris- rantlr a segurança de todos rar de todo coração convosco 
:uio. em um mundo onde os direitos nos dias difíceis que nos re-

Damos hoje o texto integral humanos individuais serão serva o futuro. Cumpriremos 
da referida carta, e a resposta salvaguardados e onde a von- com zêlo o ministério espiri
do presidente dos Estados lade de viver será respeitada tua! votado à causa sagrada 
Unidos: em todas as nações, sejam que representa o serviço de 

Caro Snr. Presidente, elas grandes ou pequenas - nossa Pátria. Para assegurar 
Como chefe do Executivo de um mundo no meio do qual os esse serviço, pomos à vossa 

nossa nação, chamaste O povo princípios · eternos de justiça disposição nossas instituições 
americano para servir e se sa- e caridade s~jam respeitados. e seus membros consagrados. 
crificar totalmente em uma A fôrça de · um povo reside Convidaremos os Padres e os 
guerra defensiva contra uma em última análise nas coisa~ fiéis para orarem a Deus cons
agressão não provocada. O de espírito. A siÚ1ação hlstó- tantemente para que Ele se 
Congresso se fez porta-voz da rica da Igreja Católica nos digne · vos sustentar sob a 
vontade de uma grande nação Estados Unidos nos fornece opressão dos pesados fardos 
resolvida a ficar livre; a una- uma tradição de dedicação e que sobrecarregam vossos om
nimldade com que se pronun- de devotamento aos ideais e bros, vos guiar, assim como 
ciou era grave e inspiradora. às instituições governamentais a todos aqueles que comparti
Nós, Bispos Católiços dos Es- que somos agora chamados a Iham convosco as responsabi
tados Unidos, chefes espiri- defender. Nossos predecesso- !idades do governo e ,da segu
tuais de mais de vinte milhões res no terceiro Concílio Ple- rança da nação, que Ele se 
de americanos, desejamos vos ná;io de Baltimore declara- digne enfim dar a todos nós 
assegurar, sr. Presidente, que · raro solenemente: ' "Cremos a fôrça para alcançar uma vi
estamos ' profundamente côn- que os heróis de nossa Pátria tória que será uma bênção não 
cios de nossas responsabilid:.- foram os instrumentos do somente para nossa nação, 
des nesta hora de prova para Deus das nações, quando fun- mas tambem para o mundo in
nossa nação. Com· o patriotis- d aram este asilo de liberdade; telro. 
mo guiado e sustentado pelas em um mesmo pensamento de O abaixo assinado, presiden
virtudes cristãs de fé, espe- gratidão, reV'erencianíos o te do Conselho Administrativo 
rança e caridade, vamos mobl- Todo Poderoso, e os instru- da "National Catholic Wel
lizar as fôrças espirituais de rnentos que Ele se dignou es- fare Conference", autorizado a 
que dispomos afim de nos con- colher para realizar a sua nos dirigir esta carta em no
servar com toda segurança, a obra; e quando se tratar de me dos Bispos dos Estados 
l)el'Dl,allêzlcfa ~s~ benefi<:!~ .conservar ~ herança _de H~~:t:• . :U~i.!i.~É1, tem ~ honra. de ser, ~r, 

O TEXTO DA RESPOSTA 

1Excelência. 
A carta que me dirigistes, a 

22 de dezembro último, na qua. 
!idade de presidente do Con
selho Administrativo da "Na
tional Catholic Welfare Confe
rence" - e em nome do Epis
copado dos Estados Unidos, 'é 
uma fonte de energia e de co
ragem, porque ela testemunha 
a unidade nacional, tão neces
sária ao nosso esfôrço total 
para ganhar a guerra. 

Transmiti a tódos os mem
bros do Episcopado a seguran
ça de que aprecio do fundo 
do coração a promessa de co
laboração conosco, com todas 
.as suas fôrças, durante os 
tempos difíceis que entreve
mos. Seremos então felizes ao 
podermos lembrar o gesto pa
triótico que tivestes, pondo 
vossas instituições e. seus 
membros à disposição do Go
vêrno. 

Esta guerra, nós a ganhare, 
mos, e na vitória procurare
mos não a vingança, mas o 
estabelecimento de uma or
dem internacionai em que os 
ensinamentos de Jesús Cristo 
rejam para sempre as r.elà
ções entre os indivíduos e. as 
nações. 

Bem cordialmente vosso 
. ' 

Flanklin :O,· Roosevelt 

Cedeu, enfim, o peregrino de 
vestimenta branca e entraram 
os três na casa próxima. Esta
va preparada a ceia. o ,.,hós
pede ocupou nela o lugai-_·' de 
honra. E, quando foi partir o 
pão, como era ccistume, os dis
cípulos reconheceram subita
mente no peregrino a seu Mes
tre Jesús. 

• 
Assim terminou aquele di& 

.de glória suprema. 
Tudo mudou para os discí

pulos de Jesús. O :Mestre ti
nha adquirido na mente rude 
daqueles pescadores forma 
mais divina. Naquela noite e 
nos dias sucessivos meditaram 

Foi só um momento. Jesús todos os atos da vida de seu 
desapareceu sem dar sequer Senhor, e já os viam com uma 
teml)o para uma exclama_ção auréol'a de luz inextinguível. 
de seus discípuloS! Ficaram O povo, que os via passar 
um momento extasiados, com timidamente pelas tortuosas 
os olhos fixos no lugar que ruas de Jerusalém, os tinha 
ocupara o Senhor, com a alma por aventureiros fracassados: 
banhada em profundo prazer. porém eles, nunca corno então, 
Miraram-se com os"" olhos bri- se consideraram mais ditosos, 
lhant'es e disseram: elevados corno estavam a após• 
·· - Não é verdade que sen-1 tolos de uma grande missão. 

Sob a Basillca de 
São Pedro 

Numa reumaci ;xtraori:inária 1 3) Que as nu:11erosas _seput
da Real Academia de Sao Lu- turas de pagaos, cristaos e 
cas, deu a conhecer· o sr. Gio- antigos egípcios descobertas 
vanoni importantes . dados confirmaiµ que a parte atual
acerca dos r~sultados obtidos mente ocupada pela Cidade 
nas recentes. excavações fel-. Vaticana foi uma extensa ne
ti:s debaixo ~a Basílica de crópole ou cemitério. 4) Que 
Sao Pedro. das excavações feitas fica 

Suas conclusões foram: 1) comprovado ter sido sepultado 
Que tudo quanto se encon- São Pedro no mesmo lugar 
trou referente ao período que a tradição· cristã sempre 
Constantiniano confirma os assinalou. Todas as sepulturas 
prévios conhecimentos sobre encontradas debaixo da Basi
esse período. 2) Que nada de lica Vaticana se acham para, 
novo pode dizer-se .acerca da lelas à confissão ·de São Pe
existencia e localização do dro e precisamente rio mesmo ' 
circo de Nero, pois não se lugar. em que O mundo cris• 
encontrou nas excavações ne- tão sempre) venerou o ttí!:nulo 
nhum sina! a respeito dele. do príncipe dos apóstolos.. 

' lt 
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ANONCIOS 
Peçam tabela Hm compromisso 

O LEGIONARIO texn o má
ximo praier em receber visitas 
à!J instalações de sua reda!)ão 
e oficinas. :mas pede qu·e não 
sejam as · mesmas feitas nae 
, 2as., 3as. e 4as. feiras; por es.1. 
gências do serv1i;:o. 

COM( NJANOO ... ----·- FlTA 

A Imprensa. acaba de noticiar, 
eom luxo de pormenores-, as tra-
1"essur~ de um rapairola, que, 
durante algtllllllS horas, esteve a 
eqt1Hlbtar•se na cortiljá. do 26.0 

andar do Mart!nelli, fingftldo que 
1a au1~1da.r-se. l!:vit1entétnetlt(!, 
não estava queretidó; a intencão 
elo tneril.no não era outra senão 
fa:zer Uln pouco d.e "fitaº. Do con• 

· trario, haveria. urna. l'JOr<:áo de eit• 
1:)edlentes, muito máis eflca~s. 
que o pseudo quasi-su!c!da. teria 
posto etn pra.tica., cértãtnente, se 
<1 s1Ucid.lo fosse mesmo "a. valer". 
Assitn, lJO'.l' exemplo, um tiro no 1 
ouvido, um niergu1ho no 't'iête 
'(cm lugar ermo, entretanto), uina 
bôa dose de sublimado corrosivo, 
etc... ~m-. \Ter de toma.r qualquer 
unia destas providencias, o rapa
tinho arma uma destàs cena~ de 
dramalhão. · colocando-se em lu
gar .em que todo o mundo pÓde-
1ià · ve-lo, e ar fica, durante qua
tro longas horas, a . esperar que 
~contecesse O. quê dê fato áCÕnfé~ 
ceu: ser agarrado. 'tal e qual co
mo certos valentões, que, na hora 
das vias de _tato, olhnnt cautêlo
!m!ílertte para ÔS lados, exc!amàn• 
do: - Agarrem-me, senão eu 
t:natol 

Perli?ebe-se claramente que o 
pseudo .. ex-quasl--sUiclda pertence · -
a esta classe de sentimentais, que 
g06ltil.tn de lmaglna.r o que acon• 
,teceria· se se suicidassem: e, so-
bre Isso, arquitetam romances, em 
,ciue eles aparecem como heróes 
:ehotadós e [amentados, del)Ols de 
,\ncompreendidos durante a vida . 
. Poren1; o que retra.1 muitos des-
tes do suie!dio real, limitando-os 
ao sufoidio irria.glnarlo, · 6 que, 
após o acto suicida, não poderiam 
•oltár atraz pàra. saborear o efef. 

Tendo pass;.ldo fora de 8. Paulo 
altumas semanas, a primeira lm• 

. pruaâo qwe ~lye 'e,n meu regreaso 
foi de ~ue se acentuou rápida e sig• 
niflcativamente o movlmentg . ton• . 
dente à colocação doa emblemas d~..._.· 
Congresso Eucarratl.co. na1 reald&n• 
olaa das familiai pledo111. B11a 
excelente Iniciativa Implica em uma 
propaganda fiel! e eflí:.az · do pr6xlmo 
Congresso Eucarístico e por outro 
lado constitue urna aflrrna~lo de Fé 
exprtSsiva, que deado Ji começa a 
~diflcar a toda a cidade e, ampllan
qo-se, atestará atê que _ponto as ma· 
nifestações de que será alvo JesOs· 
Hóstia não partirão apenas dos lá· 
bios dos fióis, em tnomentôs . d& en• 
tusiasmo ef~mero como os·· do 0_o, 
mingo de ftamos em Jerusalém, rnalf, 
das profundezas do bravo e vaiente 
coração paulista. 

Com efeito, o distintivo dó . Con, 
gresso, colocado .,na facha~a de uMa 
residência, sig.nifioa que aU vive 
uma famlUa católlcli, que deseja ar
dehtemente o triunfo de Crlst.o-Ael, 
cujos membros se esforçam todoa 
neste sentido, e que, olltentando as 
armas do corÍaresso1 Incita a todos 
os seus amigos, · conhecidos, tran• 
seuntes das mais variadas eoncll• 
ções sociais, e recuraos p111oals, a 
que tudo moblll.em em beneficio do 

tQ de dedicação pelo Congresao Eu, 
caríatlcÓ · Naclonài. 

/ .• *-
Dizem gs autores espirituais que 

toda a . meditação bem feita deve 
t~~er, como. consequincla, uma 
reaolu9io ooncreta, A1 oons.lderaç~e·s 
de ordem meramente plat&nlca nlo 
Interessam l vida eaplrltual. Se se 
contempla, é para amar mais e agir 
melhor, "AI da ciência ·que não se 
transf,orma em amor e em ação"' 

Pllnlo -COBBIA DE OLIWEIRA . 

Para a Glória 
~o 

ftessuscita~o 

dosas. "Que em todas as coisas Deus 
seia glol'lflcado", .é. o· lema debalJ!:o 
do qual trabalham, naa viu árduas 
da santlflcâção "interior e do aposto
lado os filhos de. S, Bento. "Para a 
maior glijrla de Deus", é a divisa que 
serve de meta parà todas ªª· preces 
e todaa aa labutu do• filhos de ·s~i:i;. 
to Inicio, Percorram-se os aistl!!m·as 
de espiritualidade pr6prloa ls virias 
·ordens, examinem-se os auto_res· es· 
pirituais de tcdoe os lugares e de· · 
todos os tempos1 e ver-se-á que to• 
dos eles fa:i:em da glória de Deus o 
.alvo desinteressado e total de sua 
existência, 

Ninguém, por outro làdo, dá gló
ria a Deus sem obedecer ao b1meplá· 
cito divln-o. A obediência à vontade 
de . Deus, a plena conformidade de 
todas as nossas Idéias com a do~,
trlna cat~lica, de todas aa nossas vo. 
llçôes cóm a 111oral c'atólica, de todos 
oa nossos sentimentos com o "sen
tire cum Ecclesia", eis a preocupa• 
ção que, do berço ao túmulo, deve 
acompanhar toda a alma crente, -E 
toda essa obra de infusão do espí
rito da Igreja em nosso espírito nos 
deve levar a ui,,a prontíssima e ar
dorosa obediência à vontade da Au· 
torldade Eclesiástica. 

No que diz respeito ae> IV Con
gresso Eucarísticg1 esses poderosos 

congresso. dlase ·o grande Bossuetl E t16s po, motivos coincidem, Peta voz de no• 
Este co.meritãrlo vem multo Ili pro, derlamoa. cll.zer: "Ao ela meditação so ,Ilustre .Met~opollta, :i.' Santa lgre-

pósito n.0 dia da Pâácoa, Com efeito,. · que não H traniaforma em amor, em Ja mobili:i:a ;em pt~I do Ct,1ngr11sso 
as alegrlu de hoje têm 1.1ma extra• vll'tude e em .apoatolad.ol", Eucarístico nossos esforços e nossa 
ordinária Malogla co,n · ai ·cio ·Con• AHlm, de nada noa ·adiantaria dedlcaçãG, E o tôlo pela glória de · 
gresso, Hoje, a Santa Igreja ceie• que encheaaemos de sat1to gaudlc Deus nos di,ve levar a deaeJar o 
bra o triunfo definitivo do Reden• . noasos cora~óec, que na fartura e êxito do Congresso, não sa porc.1ue 
tol' sobre a m,orte e ci ptcàdo, e aflr• tranquilidade de nossos lares ceie· o deseja a Autoridade - o· que jã 

ma soienemet1te que, re11uscltado, bruHrnos ·as featas da Santa Pás- seria motivo suficiente - mas ain.' 
Cristo vive por todos o9 s&culoa, oo• coa, ou na amargura de nossas lutu da, f)Orque o Congresso em 111 mes• 
mo cabeça mística de tódoa Oi flila,. e de noilsãs necessidade& àbrisse~ mo corístltue uma esplêndida glorl-
N.o IV congresso ~ucartatlco1 aflr• . mos um rápido e et1solarado pãrên• flcação de Nossó Se·nhor. 
mar-se-á soletnente a· vitória de tsis no dia de 'hoje; de nada nos va- Assim, nesse dia de .Páscoa que 
Nosso Senhor Jesús ·crist~ sobi'e o leria Isto diiiarnos, se um acréscimo celebramos na paz e no gaudio es· 
pecado e a here11ta, a corrupç!o .. e a,s de amor p_ara com Deus não se no- pirltuat, façamos a santa l'esolu9ão 
paixões huManas, e à Igreja deixará taese · em nosso coraç/Ses, .e 'esse de r.e:i:ar, sacrific~r-nos, trà'balh:i.r, 
transparec~r todo o · seu glludlo pe• aeríisciMO não tivesse com.o conse- concorrer pecuniariamente, mobili• 
rene pela presença .adõrlvelJ!!. real ;, qÚêt1Ôljt _nosso·'' incremento na vir< :i;ar todas as nossas relações e ln• 
de N-o~~ó ·àe-~hor Jesús Crlstd' t~trê''~"· tud'e'.°11' . ' ••. ' . • .• , '1 .• . • · ···.· ·.· flÓéné'ia,, para que . C> 'IV rc~esso 

n6s, sob as ·espécies eucarísticas. Ora ninguém am.a a 0eus sem Eucârfsti.eo Naelonal seja uma digna 
Assim, nl'ío ~ pou:vel pensàM1e na amar a gl6rlá de Deus, A réali:i:ação expressão do muito que S. ··Paulo . 
Pãscoa sem que se ilnta um fr8• deilSa gl6rla o mais vivo anseio de pode e deve fuer pela glória do 
mito de entusiasmo, e um vivo iur• todas as almàS ve,-dadelr11mente pie- Ressuseitãdo, 
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1 ie1;essa, põe .e1l:'I 1ogo de Q.\lal, 

quer tníllleira o que é eapiri, 
füal, 
,r. . 
n É este o caso ao conflito 
mundial. O J àpil.o é u1na po. 
tência pagã, e a China é oa
tra: claro está que, abstx·ação 

! fiita de éonsequências viais 
remotas, não pode a Santa Sé 
lntereilsar-se p~la vitõria t , 
1úna ou de outra, 

.. Já não é est~ o caso qua~· 
do uma grande potência ou ~n
t~s. um grande partido J,lOliti• 

~f. - a nazista - e~~,~~iza 
~ pais, tentá paaanlzá'-1~.: d$ 
titios 0$ modos, é, finalUl@te, 
atita sobre o ri:i.uii<io 11.1.t~ito 
suas rurmaçôei dé combate, 1é:
vatuio, na mochila de seus sol
dados, os i.frincípíos do neo, 
paganismo. 

lsto posto, .se.ria um êtro 
procurar-se inferir, do gesto 
do Santo Padre, uma indife, 
rança sistemática para com 
todos os .conflitos internáãio
nais, quaisquer que. eles s& 
jam .. 

·. * * • 

.. pom,:qJ'.~ito; 8.f~c.1:1~:'~°-~P.tto 
mternacional de cunJio a.ottn~ 
t\\Cldamente temporal, s. lut~ 
elitre o Império .Róma.no do 
Or-iente e o Islã, Não liíl th1vi-
da de que os muhometanos t1: 
nham o desígnio de impor ao 
m'undo inteiro as convicções 
religiosas que p~ofes;a~am, ~. 
ilidtamenta, d$ destruir a 
tgreja. Entretanto, a esse· de• 
sígnio se ligava de modo evi
dente o propósito de conquis• 
tar uma supremacia política 
em- todo o ·Mediterraneo, que 
cdlocasse o · domínio do mun. 

/ 

;to. Ora., o nosso "heroe" do 26.0 

andar encontrou meto de conciliar . 

OficJn a df nas mãos do povo árabe. · 
1 Eram cismáticos os blzantf• 

m>s; eram nitldamente iilhni• 
gos do Cristianismo os maho
I11,étanos. Entretanto, a igreja 
Si:l colocou claramente ao 1àdo 
dos bizantinos, e convocou Ofi• 
ctaltnente o tfiovimento das 
cruzadas, afim de defendêt as 
cristandades do Orlénte1 rra-

as duas coisas, gÓzar ª pieguice· ·· .r; 'Rua 15 de Novembro N. 26 
léntlmental do su!cidio, sem as 
eonséctuenc!as irtexoravefs. E, nls· 
to, foi secundado maravilhosa
·mente por certos orgão de nossa 

. (Esquina da Rua Anchieta) * 
únicos concessionários dos âfamados 
refógios ti E L E C T R A " 

Imprensa, (tue, levando a serio 
·a litia pantom!ma, se prestou a 
erilti' t.ódô o ambiente de opera 
tl'a.gléà, (túe era o que ele (tuerla. 

Póis bem, a atitude deste jornal 
ehvólve üma. tremenda tesponsa
flllidàde. lll Sabido (ti.te M Si.llcid!os 
eostumam propagar-se por ver
dà.délràs ondas ep!detnlca.c;. Ha 

· tuna pótql!.o de indMdUOli, ll€ 
iientlmeiltalfdade déáeqti!l!bràda, 
(füê formàratn pará. sl mundos· 
tmàgifiànos Incongruentes com a 
realidade concreta, mas onde se 
eotnr,raz o seu temperamentõ ro
tnant!camente ex.altado, e que 
y,arecem esperar a.penas o !mpul~ 
IIO de uin mais ousado. para se 
lançarem no abismo. Principal
mente, se o gesto deste mais ou~ 
ndo acarretai' Uma atira de como
~!!o gera.4. haverá, matematica~ 
mente, imitadores, como aquela 
eosturelra, que se suicidou inge
rindo o mesmo toxico, de que se 
utttlzara, Stefan ·zwe!g, alegando 
em carta que se mat'ara por não 
ter rn.ais énergias para enfrentar 
• vtda·. exatàménte como f!ze• 
rn o ,eonhecido esci'itor. El nin• 
gu1m1 fgnora. qtie a pseudo tenta
tlv-a -~ sµlddio, de que ora tra• 
ru.tnos,'. nfio passa de ser vil lml• 
~ão de . fato !dentico, ocorrido 
em tlfew York, :é preéiso d.ar ao 
lil!nmi.e!onalisn10 .. ·suiéida o tratn • 
m~to cttié mqtéce. e, nio akan• 
clr!ffi•to 8.('I!! pinaculo.~ dn :tlorlfi• 
_. tmbllca, o 011" ,, !ire ser 
.. ldlotlce. e wn ,-r1r<·.-. 

A F. M. F., por ocasião. do Con
gresso Eucarístico , . de ~tembro 
pr6x!.tno, deseja organizar i.Un .tra• 
ba!ho sobre o mov!mênto .. d.as 
Pias Uniões da.. Província. .rec1e
siástica de São. Pau1o; -por. este 
motivo, está distribuindo. ques• 
tionários aos RevnÍos. . .Vig~r,ios, 
pedindo-lhes a fineza de respon
derem-nos .o mais breve. poss!veL 

f:: o seguinte o texto. da' e.arta 
que acompà.nha o dito questioná• 
rio: 

"Iltno. e RéVlno. sr., ...... V!& 
gário da Paróquia de . .. , , , 

Salve Maria! 

forines as infoi'inà.Qões, enviamos• 
lhe com llcenqa da Cúria da Dio• 
cese a (1Ue peftehtlé é&Sà · Paró'
qtiia, um qllestfonâtio com indi
cação dos dados l'léaessâr!os; e pe
cíimos sejá ele · pi'eellehido e de
volvidó a esta hderaçil.o até o 
dia .... pf. 

A dévolução desse questioná
rio preenchidô. permitirá que a 
Pia Untão dessà Pár6ulá figure 
no tràbalhô ttue orgatiizAretrtos e 
!)(!1'm.itirá tambêm. que . os dados 
por nós ápré.sentados sejil.nt com
pletos e éxátos. 
ll:spetando receber to~o a sua res
põstà, agradecemos antécipàda
tnetlte sua va!iooa cofaborac!l.o. 

Pedindo a Oeus as melhores 
bênçãos para. essa :l:>aróqU!a, su
bscrevemo-nos, .. 

• • • 

Por ocasião do :tV' Congresso 
Eucarístico Naciotia!, a se real~ar 
l'l!'sta Capital etn setembro c:o 
corrente ano, pretende esta. Fe
deração Màtiatlà Férnl.flina àpte
sentar um trabali:lo, constan(\o d!!! 
dados hfatóri0ô~. gtâfleos. mapas, 
etc.. sobre as Pias · thiióes dà 
Prov!ncia Ec\esiá.stl!)~ ,c\e . ,$.ão -lt o. segµ!nte .o .resuino do· ques, 
Paulo. . - - , t~onár!G:· · 

Pará a realização desse traba• ,-~àd.os re1atiVQlll à fUtidaçâo aa 
lho, contamos C(Jrà :O ·ap01o· ~ ln• Ph'& União, numero de . .li"i!has: de 
disr.A1nsavel <:olabots.('áo·.-de .. N. Matla:d,mle éssa. ét,,Qca· até o 
Revma.; .espetill':rJós 11ue nos en• pl,'ésente- ano, OIJ'etoria atual da 
tie cel'tos dadas Mlati,·oil .à fià .fl~t\ 't!ti!Ao, m61•itt1entoo éxlstcnles 
ltnlâo de-!'\11\ ·hróqU!a que ·nos· .na m<>sma; r~tlros e ntlltleto de 
ião ce~~- h."'ll iot1Mlt \IQJ.• retiràtltés, ~~ aicir. S,Ol.lra.' 

obra dos 'l'àbél'tlácUloS; das ·Vó· 1 ria Santíssima. entregou ao 
caçoes, catecismo, boa. !.tnptefisa, seu servo Domingos de Gús, 
Jor!ials que assina ou que publi- mão afirmando qué o "têrré
ca, etc. . no seria esté1·ll até que tlele 

v'emente átneaçadali. NãG -·se 
GJ>ntentou ela cõm . à iníl{ião 
<;,lante do frágil pretéxtó de 
que a luta tinha tàtnb~m lim 

caráter temporal, e que el'Jí su. 
ma " lnipériu do Otiêtite não t caisse a chtnta"... Ora essa 

• * • . chuva de que fala .. Maria é o · erà cat6llcio. ôptott cora2éJSa-

Oev!do a importa.hei.a. do traba
lho, e a eidguidade do tempo que 
Cótltàmôs pata fazê-lo, !)editnos a 
máleltna urgência hà resl)Osta. 

P~EPAAANDO O CONGR~~ 
S0 EUCARiSTICô NACIO 

NAL. DE S, PÂU,LO 

Na sua piedosa preparação 
para o IV Congresso Eucarís
tico Nacional estão as Filhas. 
de Maria empenhadas nu0111 
intensa campartha de oráções. 
tendo elas assumii;\o o com 
protnisso de rezar, diariai'net•· 
te, o "Lembrai,VoS"· e a orà · 
ção do• Cortgresso .·:F.Jucarfs.tic,,-. 
Nacional de São ·Paulo;" pel!1 
êxito desse· extraordinário em 
proenditnento de fé· e.· Jla·cion:i · 
lismo . .Desejando tornàr tnai,: 
eticaz essa: càillpanhà de ora· 

· çôes, · à Fetleraçlto ·a,aba de 
'lànçar niâo de uma arma infà 
.Uvel - · o ~iQ - aue Má· 

Rosário formar.lo de pequeni
nas gotas de eittrêtna fertlli- mente pelo mal menor contra 
dade, - as ora~ões lll.ãiS sim- : ó mãl mãiôr, hltêtvefo têsolu• 
l>léQ e lllais l)êl'fP.itas que éitls• tamente no que éN1 tettiPol"àl 
tein tta terra: o 'Padre·. Nos!lo pois qUé âí ht\tlá _algo' de espi, 
e a Ave Maria! l.1esde I.o <.!e 
Abril, está aces:~ a chama do rltuai ênvoiVidO,· e. Q.ttébroti, 
Rosário Vivo, entre as Fllhaé depols dé Iãncés hét6láós1 o 
de Maria, devendo cada. unín ímpeto dos mussultttanós, Pót
cantribuir com o fogo de àmi rque não hàVêrêffl.Os dê fã~loci, 
prece, para que até Setembro, i-ai' ãsshn fa:mbérn fiÕ"", "'"t" 
dutante todas as horas do dia I u .. '"' "' 
e da noite se eleve ao Céu a cos do século XX? 
Sút>lica mariana, em favor. do 
Congresso. 

Cád;i presidente, depois · da CRUZEIRC DO 
indispensável consuita'- ão-'·Di• :; , BRASIL 
retor da. Pia lJnlíto,.,füwerá. ô2';-l ·;: _;98111,11, bronqur~,, uma e 
ganizar, cotn a aptctvlição des,\ ·, molêstlas d:H via. respira. 
te uma nominata das Fllb.!lf.! . tárlas, 019 sra, Midloo• ,._ :. 
de Maria de talforma que;,du,_~-loeltam O xarope CJIIUZll
rante .as 24 horas'.,do.:d1a; qtl~'··RO 00-ÍRAIIL.; l'lio p,o.. 
cabe a cada Piá União sejr, ! ' 
sem.p_ re reudo ... o ~osi\. rn, tU,.···1·. t.elu . a, ~oenia,. cotnl)ate o . · · · i'nal;. Em to:datn111armlclaa 
Nossa Senhora, ~ara itt11>ltitnr I e drogarl•• :- L.áb, "VfJG", 
di\ lilxcslsa Mediau!ra. o coro · j call(a postàl 217&! - J. 

(Co~ue ·• ,,. ~~- ... ,4,,. ____ .,..,...,,.. . ..,, ______ .,., __ 



Proteslantismo · ie Semana Santa 
;Fe. AGNELO ROSSI 

- ... 1 

Qual a ati'1i,da.de i,ro~~ Sem&l'l& Sa.nta. está grangeamlo 
i\os dias da, Semana Santa.? P\8,• a benevolencia dos protestan™ 
rec.e-nos que o protestantismo ho no Brasil. Aliá$ não passa de 
!lraall está &tra.vewindo uma. f~se ma.is uma. imitação do catolicl$
cle tra.nstçã.o a. este respeito. l mo, da comunbão pa.,ca.l. Prefe-

A apatia de muitas igrejÁ,s, rem entretanto, reallizar a. ceia c:lo 
conservando· suas portas fechadas Senhor na. sexta-feira. Santa. l;'ro
clura.nt.e os diaa de maior frequen- curam, como :por ex. em São Pau
eia nos templos católicos não é lo e em Sa.ntos, fa21e-la. em um 
a atitude ma.is s!mpatica aos pro- culto ·. de ·confraternização entre 
J)lios "crentes". Porque não ce- membros de varias- seitas. Certa
lebra.r, como a Igreja. catól!ca, mente os adventistas, pentecos
eom ma.io:r interesse. e solenidade tistas, mormões, cientistos e OU• 

a paixão de Jesus CriSto, lnsis- tros não serão admitidos à mesa 
tindo nas sublimes lições que ela da ooia. A despeito da pretensão 
decorrem? imita.ria entre - as denominações 

Essa: consideração levou muitas nem mesmo nesse magno dia con
!grejas a. organizar uma seria ~e seguem uma fugitiva e aparente 
êonferencías destinadas a desper- união no Senhor. Entre os pre
far o sentimento' religioso dos sentes reparte-se pão_ e não o cor. 
ouvintes. Tal praxe vai se ge~e· po de Jesus Cristo. O pão - sím
ralizando principalmente porque bolo, representação do corpo de 
a experlencia demostrou que uma Cristo. Porque a generalidade pro
atitude agressiva de oradoresl'.e testante "a priori" deve interpre
planfietista.s verberando_ ou r\dl· tar metaforicamente as palavras 
cularizando as P r á t 1 c ª s ,da da promessa e da Instituição da 
Igreja católica durante a ~- , Eucaristia. Desta forma até o 
mana Santa, é contra producen· amor de Cristo fica dependendo 
te para. a propaganda prote5tan- da "livre interpretação" protes-
te. tante. 

Novo metodo de comemorar. a 

BEPACHOLAN 
Xavier 

A Saude do Figado! 

A proposito é interessante sa
ber que ultimamente o Rcvdo. Gu~ 
tenberg de campos, pastor pres
biteriano, publicou um opusculo 
"A Verdadeira 1!:ucaristia" afim 
de dar "11estes dl.a,s de exalta.ção 
religiosa (entenda-se de Congres• 
i;os !!lucnrL~tlcos) ... uma ideia mais 
profunda. do significado re11l- cta. 
verdadeira. Eucaristia." (p~.g. ~). 
Começa seu trabalho reconend,, 
aos dici::,nários de candldt 1e ·-,,:. 
gueiredo e ao "Pequeno Dic\o· 
na.rio dA. Língua Portuguesa" or.-· 
de se diz que na Eucar!sta "o 
corpo e o sangue de Cristo estã.o 
representados por pão e vinho" e 
acha essas · "difinições rigorosa· 
mente certas". Diante ·das altM 
autoridades invocadas pelo Ilustre 
pastor curvamo-nos reverenu,
mente e confessamos que assenta 
bem essa cleriçla de dicionário~ 
na mentalidade do nünistro eval'i
gelico. 

-~-_., ..... ,...,..., ..... ..., • ..,..., ..... ..,.., .... Á .................... '. •••.•••••••••.• :e.·····~·~-.. ,,..~'.+::+::.·:.::,.::,· ~<\'7"..,...flo'Yco~ .... ~~."';,1,i,;,.;"I'.,~_...,,~,. .• ., ., • ..-:,. n ,OT;, ..., .,., •• a 1~ o •• o •• •, • .•• !• •• n ° o ~ .~. t. 
~ . ' ~ 

·~ Essas manchas 1 
~ ~ 

~ do :rosto ~ 
,;, t ~:; 

~ : Espinhas, Ferida~ e Doenças da pele, Moles- ;:: 
;~ tias e Purgacões dos olhos (que tanto vexame ::: s causam)' Ulc~ras na garganta, lingua, céu da i~ 
;+; boca, labios e seios são fortes indicios de impu. ,~ 
~. d '•' ~, reza . o s:;ingue ~ 
~ ~ 

1 ~~fen~o at 1 ~ ~l ~ 
~ ~ ~ ___ iiiiiii___ ~ 

~ ~ ~ ~ 
~ valioso auxiliar no tratamento da S\filis, é o De. ~ 
t .purativo indicado como capaz de ~liminar os :~ tr efeitos perniciosos desta cruel molesba. e: 
~ Usai o "GALENOGAL" e jamais vos sentireis t; 
~ vexadas. N. 31 EC. ~ 
~;.. . , ~'.. . ................ "" ,,,. .. ,., ........... , .................. .. ~.: 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~;~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~· 

HORA SANTA DOS PAROQUIANOS DA SANTA 
EFIGÊNIA E DO SANTUÁRIO DO SAGRADO 

CORAÇÃO~DE JESUS 

Por determiuação do Exmo: 
e. Revino. Sr. Arcebispo Metro,; 
politano, será realizada hoje,: 
dita 16 às 17 horas,. na I.greja, 
de Santa Ifigênia, uma solene. 

_ hora de adoração ·ao Santíssi
mo Sacramento, promovida pe. 
-los paroquianos · dessas igre. 

;las. 

Os Revmos. Párocos Pes. 
Pascoal Berardo e Pe. An· 
dré Dell'Oca convidam seus 
paroquianos e· em especial às 
associações religiosas, Colé· 
gios e Pensionatos sob suas jn. 
risdições, para assistirem esta 
solene homenagem a Nosso 
Senhor ·Jesus Cri.sto na San
tissip:ia, Eucaristia. 

:. •••• ' ••••••••.••••••• ·' ·' •• 'º' .................................... , .... ~ ;- .•. . ; 

J f ara 1noços ! :Para moças 1 f 

JJEGION:ARIO -a-

JOIAS Ultimas novidades em JOALHARIAS MODERNAS 
de ouro, rubis e brilhantes. 

GRANDE ESCOLHA EM OBiEtôS PARA Pij~~ENTES· 
"i:fistribuidores dos Relogios Mundiais OMEGA e Antlmagnetico TISS01 

CASA BENTO LOEB 
RUA 15 DE NOVEMBRO N,,0 831 

A .Joalharia preferida pela alta sociedade HA 3 GERAÇõES, \ 

---

DOMINGO - Dia 29 
Às 10 horas s. Excia Revma. 

o Sr. Arcebispo benzeu solene
mente na Cat,edral Provisória os 
ramos, tomando parte na Proci.~· 
são e assistindo pontüicalmente 
a Missa Capitular. 

, .. ·---· ·------· ,.,._. ----

Governo 
•••• •• 111 ••••• 

Arquidiocesano 
• 1 D 1 1 l I J PR f I i 1 1. • ', ........ 

sra. Joaninha Vita ligada pelo Confesor extraordinário - Das 
sacramento do matrimônio com o religiosas do Hospital M!l,ndaquí, 
sr. José Batista de Aguiar, ceie- a favor do Revmo. frei Bonüá
brado no dia 30 de março de 1929, cio, do convento São Francisco. 
na igre.ia matriz do Senhor Bom Confessor ordinário - Das mes
Jesus de Rio das Pedras, na dio- mas religiosas, a favor do Revmo. 
ccse de· qampinas. padre B1·uno Maurcr. 

Binação: a !avo1· dos R,znnos. 
frei Hugo Perégrini, padres .Nei
son de Sousa Vieira -e pa.drc AU• 
ról!o Fraissat. 

Trinação a favor do Revmo. pa
dre Artur Ricêi, e do Revmo. pa
dre Guicto· Logger. 

Fabriqueiro; <ia· paróquia de 
Santo André a favor do Revmo, 
padre José Foscalo. 

- Monsenhor JOsé Maria 
Monteiro, vigário geral, despachou: 

Vigário cooperador, da paróquia. 
de N. s. da Saúde, a favor do 
Revmo. frei Julião Estevam cio 
s. c. de Jesus. 

Sacristão, da paróquia de Mogi 
das Cruzes, a favor do sr. José 
Benedito Lopes. 

Atestado de ordens recebida.s, a 
favor do ·subdiacono Francisco Li
rio de Almeida. 

o casamento, portanto, do sr. . Celebrar na. Quinta-feira San
Francisco Paulo .Steiqmann com ; ta, a favor: do Asilo da Divina 

SEGUNDA-FEIRA - Dia 30 a, sra. Joaninha. Vita, ~ nulo, ten- i 'Providência de ltaquera, Casa de 
a. Excia. Revma, concedeu au· do arnbos incorrido em penas São José, Colégio Santana, Pen

diênoia.s públicas ua Cúria Me- .I canônicas e também todas as tes- slona.to "Auxtltum ", santa Ca.:ia 
tropolitana. 

1

1 tcmunhas perjurns. de Misericórdia de santo Amaro, 
São Paulo, 31 de março de 1942. Irniii.l; de São Vicente de Paulo de 

Procissão, a favor das pa.ró• 
'quias: Santa. Terezinha de Santo 
André, santa. Cecll!'a; Moif clea 
cruzes, Vila Olimpla, · Sé, Santo 
Eduardo, Vila. Formoea.,: C:riato 
Rei, ·Vila Guilherme, Se.lto, Poá, 
São Rafael, Regente Feijó, Vil& 
América, Santuário C. de MP.ria,. 

TERÇA-FEIRA, - Dia 31 - Cônego Paulo Rolim Loureiro, Vila Gisegem da rua Francisco 
s. Excia. Rcrnm. esteve . au, chanceler elo arcebispado. Marengo, Hospital de Mandaqui, 

sente da capital. Filhas de Maria Imaculada da Benzer imagens - A fa.vor dos 
Rvmos. párocos de Itaquecetuba • 
Ribeirão Preto. 

QUA.RTA·FEIRA - Dia 1.0 

s. Excia. Rcvma. concedeu vá
rias audiõncias cm Palácio e às 
19 horas assistio pontificalmentc 
as Matinas e Laudes de Quarta-
foira de Trevas. 

QUJNTA·FEIRA - Dia i 
s. Excia. Revema. · pon~ificou 

solenemente na Catedral Provi
sória a. Missa, d2. Ins~:tuição, sa
g1·ando os $llntos oleo.s. 

As 19 . horas pre.sidio a cere
monia do Lava-pés e o ofíélo de 
Matinas e Laudes. 

SEXTA-FEIRA, l\lAIOR - Dia 3 
s. Excia. Revma. a.55istio wnti

ficalmente a Missa · dos Presan
tific;i.dos à.<; 1·0 horas na Catedral 
Provisói·ia e às 19 h<n·as presidio 
o ofício de Trevas, acompanhando 
a Procisão do enterro. 

SA.BADO DA ALELUIA - Dia 4 
S. Excia. Revma. às 10 horas 

auistio pontificalmente o ofício 
de .saba.do santo e a solene Missa 
da a1eluia. 

A tarde sua Excia. Revma. re
cebeu inumeras pessoas em Pála.
cio, 

Avi~ 

Hoje, às lO horas, o Exmo. e 
Revmo, Sr. Arcebispo pontificará 
a solene Missa. da Res.sureição na 
Catedral Provisória, concedendo 
ein seguida a benção Papal e in
dulgência plenária e no pe1·iodo 
da tarde receberá em Palácio as 
assoei.ações, exma. famílias e de
mais pessoas que desejarem cum• 
primenta-Io pelas festas ,de Pás
coa, 

C\'.IRIA METROPOUTANA 

Aviso n. 275 - Férias na Cúria 

Comunico ao Revmo. clero se
cular .e regular e às religiosas do 
arcebispado que, de conformidade 
com o regulamento da Cúria Me
tropolitana. a pa.rtir de quarta
feira próxima, dia l.o, até 8 de 
abril inclusive, tôdas as. reparti· 
ções desta Cúria estarão fechadas. 

São Paulo, 30 de março de 1942. 
Cônego Paulo Ro1im Loureiro -

Chanceler do arcebispado, 
Aviso n. 276 - Incursos nas penas 
do Canon 2.356 do Código do Di· 
1·eito Canônico, por havetem ten-

tado o casamento relirioso 

A,•iso n. 277 - Sag-raçio dos avenida Nazaré, Colégio Sagrado 
Santos Oleos Coração cte Maria, Asilo Santa Te

O lj:xmo. e Revmo. Sr. Arcebis• 
po metropolitano ha por b~m con
vocar para tomar parte na cerimô
nia da Sagração dos Santos Oleo~, 
na quinta-feira Santa, dia. 2 de 
abril. às 11 lloras, na igreja de 
santa Efigenia (Catedral -erov~só
ria) um &arc:edote das segu!ntes 
com~midacles religiosas: Agostini.'\
nos Recoletos da Saúde, Fr11,ncls'.' 
canos de Sant~ Antônió d?. Pa;í, 
capt1chi11hos, càrmelitas da Liber
dade, :::;agrados corações de Vtl:l, 
Prudente, Salvatorianos, Verbo Di
vino, Sale.õianos, Palotinos do lPi
ranga, Missionários de São Car
los, Sacramentlnos e Missionários 
do Coração de Maria. 

Cada sarcedote · designado pelo 
seu superior para essa função, de
verá levai· consigo -uma .sobre
pellz. 

Pe ordem de s. Exci.a., Revma. S. 
Paulo, 31 de março de 1942 
Cônego Paulo Rolim Loureiro 
chanceler do arcebispado. 

Aviso n. 278 - Hospe11arem para. 
os pcrell'rinos do IV Congr~ 

Eucaristko Nacional 

De ordem do Exmo. e Revmo. 
sr. Arcebispo metropolitano aviso 
aos Revmos, párocos, vigários e 
vigários ecônomos ·do a.rcebispac;lo 
que foi designado pelo Touring 
Clube do Brasil o sr. U-Odolfo Pe
reira. de Queiroz p.a.ra percorrer 
tôdas.as paróquias da capital, a.fim 
de combinar sôbre o número das 
acomodações que cada uma, poderá. 
contribuir para. os peregrinos que 
virão a São Paulo em setembro, 
por ocasião do ·xv Congresso Euca
rístico Nacional. 

São Paulo, 31 de ma.rço de 1942. 
- Cônego Paulo Rolim Loureiro, 
chanceler do arcebispado. 

EXPEDIENTE 

O Exmo. Sr. Arcebispo metropo
lita.no nomeou o Revmo. ·padre 
Nelson de Sousa Vieira, diretor da· 
Congregação Mariana do Ginásio 
do Estado. 

-- ll(ousenhor dr. Antônio de 
Castro Mcycr, vigário geral, deli• 
pachou: 

Ereção canônica dás Obras das 
Vocações a favor da paróquia de 
santà. Rita. · 

rezinha de C!trapicuiba, Santa 
casá. -dé Mlsericôrdia; Seminário 
Sa.lva;toriano de IncÜanópolis, Ir
mãa do t>ivino Salvac!or de In
dianópolia, Capela de N. S. da 
Graça do Vila Olimpie. e paróquia 
de Santa. Margarida. Maria. 

Confessor extraordinário: das 
religiosas Filhas de N. ·s. da Mi
sericórdia., a favor do Revmo. frei 
AnUJ.cleu:. da:; Irmm; Francii;ca
nas da Divina Provtdéncia, a favor 
do Revmo. padre Lamberto Ver
rit!. 

Dispensa de ·impediment<) -
Adib -S-aid Aidar -e Maria Zíeny: 
Gouveia Kfouri;" · 

Te&temunhal - Cassio de Le-.. 
mos P> Lima e Gilvanetá Abreu 
Machado Lima; Italo Giacomo • 
Maria Aparecida. RH!eiro; Ar!stl,,, 
des Sayon e Julieta Rayes. 

Vigário, da paróquia do Carmo,. 
Liberdade, a favor do Revmo. frei· 
Batist~ Blenke. · - r 

Vigârlo Cooperador, da paróquia: 
do cambuci, a favor do Revmo. 
padre Aurélio Fral$:!a.t. 

Cape1~o: da. ca.sa das Irmãs da· Pleno uso de ordens, por trinta. 
Esperança,, a favor do Revmo. pa. dias, a favor do Revmo. plu\re 
dra Paulo Aurisol C. Frelre; do venancio Hu1selmau:;· por um. ano 
Abrigo da Divina Provfdência. de a favor do Revmo. padre Miguel 
Itaquera., a favor do Revmo. padre Plller. · 
Justino Horstjens. capela, por um é.no; a favot·o:e 

Celebrar missa na quinta-feira. capela de santa Teresa do Mehino 
Santa, a favor: do Hospital Cle- Jesus de M. Boi Gúassà, da· pa• 
mente Fereira, da Casa das' Irmãs róquia de :::tapecerica. 
da Esperança, do Colégio de San- Procissão: a favor das paro
ta Inês, da capela de Santa Lmia, quias:·de Tucuruvi, Calvário, Cho
do Asilo dos Inválidos de Jaçanã, ra Menino, N. S. Auxiliadora, S. 
das Irmãs de s. Vicente de Pau. Vito, São José do Bexiga, N. s. das 
lo, do Insti.tuto Santa Terezinha, Dores de Casa Verde, Itapeceri
do Colégio Cristo Rei, do Hospital ca, Ribeirão Pires, Pirapora, Vila 
do Braz, do Colégio São ·'Luiz, do Arens, Indianópolis, Carme>-Li
Colêgio N. S. Aparecida de India- berdade. Osasco, Santa Rita, Be~ 
nópolis, do Colégio Jesus-Maria, lém, Penha Ibirapuerà, Vila. 
José, de Sarito Amaro, das Inn~ Anastácio, Jaçanã, Itaquera, Vila. 
de São José em Vila Matilde, dlt .D. Pedro, Vila Pompéia, Santa 
Santa Casa de Misericórdià de Generosa, Itaquecetuba, Vila Ipo.. 
Itú, do Colégio Maria Imaculadá., júca, Quarta Parada, Par! Santa
do Colégio Madre Cabrini, do Ex- na, ·N. s .. da Salete, Consolação, 
terna.to N.0 $: Auxllladora., do Asi. casa Verde, São João Batista, da 
lo São José do Belém, do· Ninho Veneravel Ordem Terceira do Car
Jardim Condessa. €respf, do Mos- mo e Igreja dos Remedios. · 
teiro da. Visitação da Ma.temida- Capelão, da Ca.sa de Dete~ção, 
de de São Paulo, das Irmãs da a favor do Revmo. padre Agenor 
Esperança, · à alameda G1ete e ca- Pedroso. ' · 
pela de Canguera em Malrinque. Ausentar.se da arquidiocere: 

Confessor extraordinário das re. por dez dias, a favor _do Revmo. 
!!glosas do Colégio de · Santa. Ca- cônego Pedro Gomes; por oito dia.a; 
tarina de Sena, do Alto da Lapa, a favor do Eevmo. monsenhor Ma
a füvor do Revmo. padre José nuel Melrles F1-eire. 
Audrin. Celebrar missa. êampal, a. fa.vor 

Ereção canlriica de residência, cfo Revmo. vigário de Ma!rinque. 
a favor :das ,r'ellgiosas "Filhas de Pároco, de Nossa Senhora do 
Maria Auxiliadora". Pestêrro de Jundia', a favor do 

Missa.· ne. Quinta-feira Santa, a Revmo. padre Artur. Ricci. 

Para-) todos 1 f 
CURSOS PRATICOS E RiPIDOS DE DATILOGRAFIA, • 
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i 

. ..iula& diurnas e noturnas ,- Matrícula sempre~ aberta • 
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De ordem do Exmo. Sr. Arce-. 
bizpo metropolitano torno pú
bl!eo a.o Revmo. clero, ao.s fieis 
e a quantos possa interessar que o 
sr. Francllico Paulo Stelnmann e 
d. Joaninha. . Vita. lneonerám nas 
penas de que trata. o canon 3.356, 
do Código de Direito Oan6ntco, por 
haverem tentado o ca$8.mento. re
ligioso na igreja matr!:r de São 
Paulo Apóstolo (Belém), aos 24 de 
fevereiro de 1942, e.stando Já. a 

- Monsenhor Alberto Tei
xeira Pequeno, viiário reral, des
pachou:. 

Celebrar na.. quinta-feira. $an
ta: Instituto PLul~ta. :r:xterna.tõ 
São José, Escola. .Santo Adalberto. 
Pla Sociedade São Paulo, Hospi• 

favor:· do· Mosteiro da. Imaculada Vigário cooperador: da paróquia 
Conceição de Itú; da .&cola Ma· de Vila Prudente, a favor do 
terna! para Débeis; do Seminário Revmo. padre Guido Logger; da 
da Glória; do Sanatório Esperan- paróquia. de N. S. do Destêrro de 
ça; da residência. das Irmãs de S, Jundiai, a favor do Revmo. pàdre 
Vicente de Paulo, na Penh::i,; Colé- Salesio Schmidt; da paróquia de 
glo São Paulo da: Cruz;· da Casa V. Esperança., a favor do n.evmo. 
de Jesus Cl'ucificado; das religio~ . padre Constantino M. Galas.si. 
sas· reside~tes no Seminárlo Cen- Ausentar-se da arquidiocese, Plll 
trai ~o Ip1ranga; _da. Casa da ln- senssenta dias, a. favor ao Re,·m~. 
faneis da Fregue2:1a do ó; das re- padre José de ·castro Nery. : 
ligiosas Missionâ.rias Zeladoras do I Oa~la., por um ano, a favo~ d• 
s. e. de Jesus; do Asilo Santa Oaw capela. de sa.nto Antônio, na ·im
sa e Novlolad06 du Irmh de São róquia de Tucuruvf. 
Carlõs. em Aparecida. do Norte. Procissão: a. favor das paróqulu 

Pa.ra realizar u cerlm6ntaa da. do Carmo, Santo André, s. ·\ioa
Sema.na. Santa. a favor do Oon- tinh~. Bosque, N. s. do ô, santo 
vento da Santíssima. Trlnda~e._ André, santo A?11aio, p.:int, ··fe-. 

quena,. Pinheiros,. Sã.o VJto, Agna 
Branca e Bela. Vista. · tal Humberto I, Asilo N. s. Auxl- Mo.lll!enher Nicolau CoSentlno, 

lia.dora do. Ip!ranga; Hospital São .rigá.rio geral, despachou: 
'!"aulo, Colégio das Mlssk>ná.rlas.dc Fabriqueiro da. pa.róquia .da 
s. e. de Jesus; ,Externato e Pen" .Imaculada Coticetr1io_ a favor do 
sionato . Santa Cecília, Filhas. de · Revmo. frei Tiag6· Maria de Ca~ 
Maria ImacUla.da. · vedine. 

Dispensa de Impedimentos: Jn,, 
Paulino Mónt<-lro e Ma.m · de Na. 
zarê Magalhf!ei; . 
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Pastoral Coletiva 
do Episcopado da Provincia Eclesiastica 

de Belo Horizonte 
Determinações da 5.a Conferência Episcopal 

da Província, ,ealizada. em Luz 
Publicamos hoje a pri

meira parte da Pastoral 
Cotetiva do Episcopado da 
Paróquia de Belo Hori-

' &0nte. 
Os assuntos tratados 

neste notâvel documento 
são todos de palpitante 
atualidade e devem, por 
isto, ser lidos e meditados, 
afim de· que, de coração 
disposto, tod,os nós ponha· 
mos em prática as saluta
res determinações neles 
contidas. 

* * * 
Ao Revdo. Clero secular e 

:regular, aos fiéis da Província 
Eclesiástica de Belo Horizonte. 

Saudação, paz e bênção no 
Senhor. 

..llxperimentando - a alegria 
do "Quam bonum et quam ju
-cundum habitare fratres in 
unum" reunidos em Luz de 
:Aterrado de 17 a 21 de setem
bro, lembramo-nos não somen-
1ie dos direitos sagrados que 
assistem àqueles que o Espf
:rito Santo pôs à frente da 
Igreja de Deus, mas tambem 
dos graves deveres de que te
mos que desempenhar-nos. 

Se os direitos são dados por 
Cristo Jesús, .através da Sua 
Igreja, sempre sábia, tambem 
:por Ele são impostos os deve
·Tes, pelo mesmo veículo, que 
é a Sua organização mística, 
·realidade, prolongamento e 
·continuidade histórica da Sua 
Incarnação. 

Já disto faziam advertência 
os nossos venerandos irmãos 
do episcopado brasileiro, quan
do, em 1915 (de 12 a 17 de ja
neiro, em Nova Friburgo, ta
lavam com toda a autoridade: 

"Com razão, pois, Santo Iná. 
eio Mártir compara os Bispos, 
no govêrno dos seus rebanhos, 
ao mesmo Jesús Cristo Senhor 
Nosso e diz: "todos veneram 
o Bispo, como a Jesús Cristo 
Filho de Deus Padre". (Epist. 

jTANA!~~~ 
· ~ ' cante feminino ~~,~ exclus~vamente 

femimno. Mer-
41ii,. cê de seus hor-

i li:, monios espe
\ ,.;. . a, ci~!s, Tanagran 

· 7 reJuvenesce a 
r . .nu1her. Tana-

gran ê o reme
dio indicado em todos os ca
sos de abatimento, rugas pre
coces, envelhecimento prema.
turo, cabelhos brancos ant.es 
dO t.empo. Em todas as dro
garias. 

docentes eos 
quaecunque 

S. Mat. 

ad Trall. c. a_.) Portanto, todos 

I 
Jamais, porém, será excessi-1 Spiritus Sancti; 

e cada um dos Sacerdotes e vo que .,a comprovação prática servare omnia 
fiéis devem ser submissos ao das obras seja o selo .externo mandavi vobis'' 
seu próprio Bispo, como ao e visível das convicções inte- XXVIII 20). 
próprio Jesús Cristo; e estão riores e ocultas. Seja1~, pois, cumpridas to
fora do caminho da salvação Por isso, firmados nesta uni- das as determinações da San. 
os que recusaram pertinazmen. dade estrutural da Igreja, é ta Igreja, e do mesmo modo 
te ouvir o seu Bispo, no que que com toda a convicção to· como esta Mãe deseja que se. 
é de sua competência". (Pas- mamos para nós a palavra do jam elas cumpridas. 
torai Coletiva de 1915 n'úmero Apóstolo aos seus dois discf- Impossível seria lembrar, 
985). pulos, também bispos: "Prae- em uma palestra familiar tu-

E com igual autoridade tr1- cipe haec, et doce" (I Timt. do o que já é objeto de 'soli
çavam para si mesmos a nor- IV • 11) "Haec loquere et citude maternal da Igreja. Isto, 
me de cumprimento dos deve- exhortare, et argue cum omni porém não nos impede de re
res sagrados, consequentes a imperio. Nemo te contemnat'' cordar' algumas coisas, cuja 
estes sagrados direitos: (Ad. Tit. II • 15). lembrança nos parece, agora e 

"Para preencherem os Srs. Por isto, em Luz, nos decidi- nestas circunstancias, mal;, 
Bispos a sua diffcil e gloriosa mos a falar-vos, nesse Natal de necessária de ser reavivada. 
missão, nas precárias circuns- 1941. Com toda_ a simplicidade ' 

h I DIVISÃO DO ASSUNTO tancias em que se ac a a gre- e franqueza paternais, quere-
ja Brasileira, precisam _estrei- mos falar-vos, certos de que, O salmista ensina que 0 
tar sempre mais suas relações com isto, nos desincumbire- nosso trabalho deve ter uma 
e ff!Ostrar-se solidários e in- mos de um dos nossos múlti- parte negativa destruidora do 
timamente unidos col.llf a S. Sé, pios deveres, e de que O Verbo mal e outra, positiva, constru
entre si, e com o Clero. 'E con- Eterno, de quem nos alegra- tura _do bem, para que daí re
veniente consultarem entre si mos de ser instrumentos, fe- suite com a perquirição dili
nos negócios mais importantes cundará as nossas palavras, gente, à posse da paz: "Diver . 
e sobre a norma a seguir nas com O Seu Espírito, para a te a maio et fac bonum; ln
dificuldades que surgirem no glorificação da Trindade Au- quire pacem et persequere 
govêrno de suas dioceses, -bem gustíssima e salvação dos cam". (Ps. 88, V. 15). 
como animarem-se mutuamen- homens. Faz a defensiva da verdad~, 
te quando souberem dessas di. para preparar a sua ofensiva 
ficuldades;• pois contribuem VOTOS --vitoriosa que firma o reino de 
muito para o bom govêrno · e Cristo nas almas. Grandiosa 
para a edificação dos fiéis a Antes, porém, queremos sa- consequência da Incarnação e 
concórdia e santa amizade dos borear a doçura da nossa PS,· Redenção, celebrada no "Glo
Bispos entre si, atestando a ternidade espiritual, vivendo ria"; Et in terra paz homini-
Sagrada Escritura: "Frater com os filhos muito caros e bus bonae volutatis". 
qui adjuvatur a fratre, quasi os irmãos caríssimos no sa- Combater o êrro, como "bom 
ciV'itas firma" - Prov. 18, v. , cerdócio as alegrias justas do soldado de Cristo", realizar o 
19. (P. Coletiva, ns. 986-987). . Natal E~ todos e em càda um bem, como apóstolo que evan-

Outra não é a linguagem do de· nó·s se extenda e cada V'ez gelizar a paz - tal é a missão 
concílio Plenário Brasileiro, mais se aprofunde este "co- eterna do cristão, no tempo, 
aliás fundamentado solidamen. mércio admirável" da realida-. 
te na doutrina tradicional da de humana vivificada pelagra- 1 - COMBATER O ERRO 
Igreja, no Código do Direito ça divina, na conformação es- Não é possível promiscuida-
Canônico e nas determinações tupend;;i, a este "admirável de, em matéria de princípios. 
oficiais da Santa Sé (C. P. B., cbmércio" em que o Criador entre os apóstolos de Cristó é 
cap, III, ca~on:es 89-4~). _ do gêner~ humano, tomando os seguidores · de Satanaz. 

Nem é diversa a lmguagem um corpo animado, se digna "Quem não ·está comigo está 
tradicional da 'Igreja, .no de- de nascer da Virgem, e, tôr-· '.·càntrà:'m1m":· ·, · 
senvolvimento d.e , 20 séculos nJndo-se homens sem O germe · "Quem .não colhe comigo, des
de cristianismo, assim como humano nos outorga a sua di- perdiça". · 
não pode ser diverso o funda- viildade;, Existe, não raro, uma certa 
mento sólido da própria tradi- Cada ~m de nós - incarna- tendência a exercer uma cari
ção, que_ é o Filho Unigênito, ção visível e substancial _de dad-e desconmedida, desorde
o Pontífice Eterno, a entregar um espírito a animar um cor- nada, com abstenção de corn
os seus apóstolos ao . Pai, po - seja O reflexo vivo deste bate ao êrro, para mais· facil
prometendo-lhes o Espírito do verbo· Incarnação, em que se mente se cativarem os que 
Pai, qu~ é tambem Seu, para I avista a glória do Unigênito erram. 
que seJam cons_umados na do Pai cheio de graça e de Claro está que é necessário 
unidade: "Ut omnes unum verdad~. ter caridade para com. os que 
sint". E vejam todos as nõssas erram. Mas é necessário coni-

Diversa não tem sido a in- obras revestidas do seu méri- bater o êrro. A caridade para 
sistência dos Soberanos Pon- to sobrenaturaJ, fecundadas com os· que estão errados não 
tifices, sobretudc Pio XI, de pela graça, para glorificarem, pode degenerar em injustiça 
santa e saudosa memória e consequentemen,te, 0 Pai que contra a verdade. 
Pio XII, gloriosamente 1·ei- está nos céus. Nem este método de absten-
nante. · Estes· são os nossos votos ção de luta convence os trans-

Não fazemos injúria à vossa fraternais e paternais. viados. Mesmó· os ·que perde-
fé caros irmãos no sacerdócio ram· até a sua personalidade 
e:tilhos em Nosso Senhor, em SENTIRE CUM ~CCLESIA ainda respeitam os que a man'. 
vos, recordando este alicerce , têm. E na(\a melhor, nl,lda mais 
sólido da nossa autol'idade e, Lembrada a grandeza indes- precioso -que a personalidade 
consequentemente, do nosso trutfvel da unidade na Igreja, cristã no meio dei século. 
dever. ligados pelos vínculos mais ·sa- · A Igreja, .. há terra, é mes-

Antes queremos admirá-lá .e grados da fraternidade e pa- mo militante. A luta foi a 
fomentá-la, uma vez que a sua ternidade espirituais, em re- · sua gênese. A luta foi o seu 
existência é fato já muitas ve- dor do presépio, onde um-"me. clima de desenvolvimento. A 

, zes experimental para nós. nino nasceu para nós" Filho luta é a sua garantia. _ r p,4------~· 1 1 • I 1 1 1 1 1 .• 1 1 1 1 • 1 1 1 1 •. 4 ... ,._ ............ 
d'Aquele de "quem procede Nem todos devem atrair ou 1 
toda a paternidade no céu e deter as possibilidades de vi- · 
na terra", afirmamos a nossa tória ou de derrota neste cóm- 1 
fé em tudo o que crê e ensi- bate glorioso. Os que lutam 
na a Santa ·Madre Igreja, Ca- pela causa de Nosso Senhor 
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' tólica, Apostólica, Romana. não conhecem derrotas, porque 
Na multiplicidade das con- para eles o senso de vitória fn. 

fusões modernas, no atrevi- v'adiu até ós domínios da mor
mento de todas as negações te. Todo aquele que crê em 
abertas ou na hipocrisia de Cristo, ainda que morto, vi
todas as displicências calcula- verá: " ... qui credit in me, 
das, no meio de tudo isto que l etiam si mortus fuerit, vivet" 
vai passando, que é transitó- - disse Nosso Senhor às ir
rio; ainda é dever nosso, ape.

1 

mãs desoladas de Lázaro. (S. 
sar de tudo isto e, até mesmo, Jo. XI - 25). 
por tudo isto, proclamar que Os erros dogmáticos, bem ·1 
somente em Cristo e na Sua como os erros morais, todos 
Igreja está a salvação e a devem ser combatidos. Coutra 
vida: "Non est in alio aliquo o Credo ou contra os manda- 1 
salus" (Act. Apost. IV - 12). mentos, são sempre erros per-

Cremos e queremos q11e niciosos. 
t=•=~~~~~~~~~~--=~~~~~~~=~~~::~~~~~~~~~~~~~~~~~~::+::+::•·, creiam todos os fiéis e venham Nem as possibilidades avul-
'6' Lª · R ' d d ;< a crer os infiéis tudo o que a tantes dos erros múltiplos e 
~ IVfOS ecomen a 0$ f Santa Igreja ensina. Dela ja-1 profundos nos devem arrefe
~ 0 EVANGELHO POR SOBRE OS TELHADOS, de Mon '~ mais nos afastaremos e nela cer, assim como as próprias 
;•.; ·. 'lenhor Fra'1cisco Bastos desejamos permanecer até a i- pessoas erradas não se podem, 
. . . Sua transformação ele milícia I erigir em antemural dos erros, !' SALVE MARIA - O LIVRO DAS SEIS HORAS, de ; passageira em vitória defini- por maiores que sejam as suc.1s 1 
:./ Manoel Vitor :+ tiva. culminancias. · 
;! A BIBLIOTECA INFANTIL ANC.HIETA l!:.! Livros if Queremos executar e faz'"r Demais que todas_ as possibi 
\.!.:_· ,.,.. Crianças, que mereceram o aplauso e a bênção de { cumprir tudo o que Eia de nós !idades são nossas. Já noto : 

todos os Srs. Bispos do Brasil. -~ exige. Pio XI que a força dos man, 
;~ EDITORA ANCHIETA LIMITADA ~'. Esta é a nossa missão san- repousa na covardia dos bon· 
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Secçãô('de Artigos Religiosos 

GRANDE SORTIMENTO DE 

REN.DAS EM TODAS AS 
LA ~-G U R AS, PROPRIAS f 
PARA, ROQUETES E ALVA$. 1 

TOALHAS PARA ALTAR.· f 
'l 

l1mãos Coelho i 

t RUA DA LIBERPADE N.º 100 
f Phone ~,2593 São ~aufo i 
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nem por isto a Sue. grandeza 1 10 espiritismo, desàfiail.d~ a 
seria menor. Ela é de outra nossa legislação,. o nosso pa
ordem. A Igreja não precisa triotismo, os nossos foros de 
das mesquinhas grandezas hu- c1.Htura, a nossa fé, a' está, in. 
ínanas. Não são os grandes ho- sidioso, explorando estados de 
roens que prestigiam a Igre- espírito favoráveis à recepivi. 
ja. Esta é que eleva toda a dade de qualquer. doutrina, 
humanidade. contanto que traga çerta- es-

Por isto, acautelemo-nos perança . de lenitivo. Pena é 
contra todos os erros, contra que seus repressores natos, de 
todos os pecados, tenhamos vei em qua:udo, . .-também . .não 
grande amor aos que erram se:· libertem de s~a contágio. 
ou pecam, mas concebamos um 
grande ódio ao êrro e ao pe- · 
cado. Ofereçamos-lhe combate 
decidido, leal e eficiente. 

PROTESTANTISMO E 
ESPIRITISMO 

Ninguém, pois. pode ficar 
indiferente às arremetidas or
ganizadas dos adversários da 
fé, contra a Santa Igreja àe 
Deus. E elas aí estão, em de
safios provocantes e crescen
tes ameaçando a nossa fé. 

Basta ver a sem-cerimônia 
com que se negam as verda
des, atacando-se os dogmas da 
nossa Santa Religião. 

O protestantismo, com os 
seus erros, teima em lavrar 

_<Jonfusão nos nossos meios, ar
rancar a fé dos crentes, ou, 
pelo menos, torná-los indife, 
rentes. Colégios, imprensa, 
propaganda, pregações, distri
buições de bíblias, diversões, 
às vezes atê tinturas de pa
triotismo, enfim de tudo se ser. 
ve a g:eração do padre apos
tata para difundir os seus 
erros. 

COMPRA-SE 

OlJRO 
e PRATA de qualquer es
pécie. Antes de vender seu 
OURO ê de sei; próprio ln
terêsse consultar os nossos 
preços. Avaliações ·gratls. 
Também e-ompro prata, 
dentaduras e ouro baixo. 
Rua S. Bento, 549, 1.0 and. 
sala 2, próximo ao largo 

São Bento ..:.. São Paulo 
1 

"MALES MULTIPLOS 

No caldo de cultura e.a igno, 
ra:ricia religiosa - terreno fér
til,: ambiente propicio para to
dos os males - · estão salita,. 
tando, quer em germe, quer j.á 
em franco desenvolvimento, 
tantos e tão profundos outros 
males. · · 

'iiteratura doentia; imprensa 
de~truidora, diversões perigo
sas~ filmes inconvenientes ou 
frapcamente indecentes, am
·bieb.te sócial perni<Jioso, tudo 
:g,efando . _o. desinteresse pelas 
coisas mais·. sagradas, o gôsto 
·da$ · frivolidades, o senso de 
superfíqie, o despudor cres
ce~te: _ ._ . ;,. · 

Os vícios se desenvolvem, o 
jogo e o alcool começam a 
perlustrii:r o coração humano, 
com as suas consequências. 

A responsabilidade, como 
envergalhada, se, retira do sa
iãô ,em que as mentiras endeu. 
sa_das triunfam, donde a since
riélade desaparece, tudo · fica 
cdlorido de mentiras conven-

• n- • . 
c10nais. 

A atmosfera social fica de• 
sagradável, há desco.ntenta
mento que os indivíduos não 
escondem, que as 'famílias não 
cqmportam, que saem pelas 
ruas, invadindo a sociedade in• 
t~ira, invadindo tudo. 

--Será que os símbolos pa.ssa
rà1n a ser posteriores às reall• 
dades que eles deveriam sigui, 
ficar, ou os nossos tempos pre
figuram, ainda do . futuro, a 
~abel, já passada?" 

Pua 111enfn~s4 
Jovens e adultOI 
de anibot os sexos 
-JAGUAR•fa
b,icapoeurop6ia. 

~ RUA XAVIER DE TOLEDO N.º 216 
1

'.• tlficadora, doutri,nadora e d!- Mas, ainda que assim não fo 

li., FONE: 4 . 9285 :: j retora: •· Enntef> ergo doce te se>, ainda que na Igreja não , *. c~.S~ FUNDADA EM 1157 • RUA 24 DE MAIO, ID-&D • sla,.PAULO *1 
~ ?mnes ~entes: ~~ptizant~~- eo:; encontrassem as verdadein,, / -
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Critica Cin-ematografica dà A. J. e. 
-'.,f:~ 

Orientação Moral dos Espetaculas. 
. 1 . . 

NOITE DE RUMBA - ll)a Pa-1 A SENDA DOS RENEGADOS 
mmout,. com Tommyx Dorsey e - (Da R,K,O., com Tim Holt e 
wa orquestra.) - Tratà.:-se de Ray Whitley.) - Filme do estilo 
uma. comédia. oni;Ie a : núsiêá. pre- "far-west." . Tiroteios, mortes e 
domina sobre o enredo. Cenas de derrota final dos bandidos. Acres
eafé- cantante e outras· falhas ce no presente caso que o prota
ciesa.conselham o filme a cl'ianças gonista alia-se aos criminosos -
e adolescentes. cotação: - Acei- do que afinal se arrepende. lt um 
ãvel para adultos. _

1 
_. filme inconveniente :para crian-

ças. Cotação: - Aoeita.vel menos 

HERDEIRO EM APUROS 
~a Metro,· com Red Skelton e 
~nn Rutherford,) - Mostra as 
peri:pécias de um artista , de rá
dio sequestrado por um grupo de 
ieriminosoo. Há a not~-r uma ten
tativa de morte e um a.ssâ.ssina
to. Embora o humorismo muito 
atenue essas falhas, allgumas ce
!las podem impressionar ;as cri
ianças. Cotação: -,- Aceltavel me
lnos para crianças. 

0 CORSÁRIO FAN'tASMA 
f(I>a Paramount, Com Carole Lan
lllls e Henry Wilcoxon.) - Um 
!filme da atualidade que, mostra 
iul. atividades de um "quµita-co
Iuna" alemão. O enredo, se de-

para criánças. 

O RÚSTICO E A TENTADO
RA - (Da R.K.O. com Gny Kibee 
e Mildred Coles,) - Espertalhões 
de New York procuran:i explorar 
dois habitantes do interior, não 
conseguindo, · entretanto, seu in
tento. se no conjunto a reali
zação é honesta, há passagens 
frívolas e certas .situações que 
não recomendam o filme aos me~ 
nores. Cotação: - Aceitavel pa
ra adultos. 

PORTA DE OURO - (Da Pa
ramout, com Chàrles Boyer e 
Olfvia de Havilland.) - i,: a his
tória de um imigrante que se casa 
com uma americana para poder 
entrar nos Estados Unidos, mas 
arrepende-se por ver o mal cau
sado à esposa. As leviandades 
apresenta.das não o recomendam 
aos menores. Cotação: - Aceita
vel para adultC!S. 

rias objeções, há passagens mali
ciosas e !rases de duplo sentido 
que não recomendam o filme aos 
menores, conforme considerou o 
jornal "El Pueblo" de Buenos 
Aires. Cotação: - Aceita.vel para 
adultos. 

PREVISÃO DOS CENTROS 
REVISORES ESTRANGEIRO 

ACEITAVEIS - Segura o fan
tasma - A sombra da cruz -
Florisbe1a domestica o bébé -
Na zona de perigo - Rivais até 
a morte - A volta de Daniel 
Boone - A febre da ribalta. 

ACEITAVEIS PARA ADUL
TOS - Mistérios de uma mulher 
- Mary é ciumenta.. 

' RESTRITO - Quero-te como 
és. 

ATENÇÃO Os folhetos 
1<1.020" e "652" contêm a cotação 
de todos os filmes exibidos em 
São Paulo, de Julho de 1937 a De
zembro de 1941. Pedidos para a 
Caixa Postal 2851 - São Paulo. 

CRITICA TEATRAL 

senvolve corretamente, dentro do 
seu gênero, até o final, quando 
o personagem central se sacrifica 
.!inutilmente, ,cometendo, pois, um 
verdadeiro suicídio. Pelo. exposto, 
111 filme não se recomenda às cri
anças e adolescentes. cotação: -
:Aaelta.veJ para adultos. 

NA AMf:RICA ~ ASSIM - (De 
Armando Gonzaga, com Aida Gar-

QUASI PECADORES - (Da "' ó i d 1 
Universal,.com John King e Hear- rido.) - "'a hist r a e um.a V u-

,r.-,------------ va rica, que de volta dos Esta
ther Angel.) - A protagonista, dos Unidos, resolve dirigir uma 
para fugir de um atrevido, rouba sociedade comercial de que . é a 
um automovel, em cujo interior principal acionista. A figura de 
se encontra um cada.ver - sui;gin- um tipo de rapaz sem juiro é 
do dai o romance, de cara.ter po- tambem objeto do enredo. Há pas
licial. A falta de r~speito para sagens inconvenientes e diálogos 
com o morto e as leviandades dos I maliciosos, alem de referências 
P_rincipais personagens: fazem O favoráveis ao divórcio. As pessoas 
f~e _imprópri~·para crianças. Co- r de sólida formação moral pode
tB.?ao. - Ace1tavel menos para rão por-se a salvo dessas falhàs 
cnanças. 1 e ver l),essa peça apenas a1Tanjos 

CRUZ DIABO (Da Colúmbia, cêntco_:1 fúteis par~ provo~ar riso. 
com Ramon Pereda e X.upita Gal- Cotaçao: - Restnto. 
!ardo.) - i,: a história de um no- _ . _ 

&e 
CASA RJNDAOA - IH, 

· ·,L :U da Maio, 80 a 90-Caba Postal. 2028 
SÃO PAULO 

Jmua• ::: .... s:_~~-~"-~- .. k-4? . . 

bre espanhol que se vinga do. usur
pador do seu título. H~ uma liga
ção ilícita, assassinatos, superstis 
ções e tentativas de .suicídio. Por 

. isso o filme só pode ser visto por 
pessoas de sólida formação moral 
e religiosa. cotação: - Restrito. 

ROMANCE NOS TRÓPICOS -
(Produção mexicana, com Tito 
Guizar e Sara Garcia.) - Embora 
o argumento não apresente sé-

~.:~::.;:.-:.;;t-:~:~~~~::~:+i~-:+.-:+.-::~~-:•:+.-:~~~:~:+=-~~~~-=~=·:~-:+.-:+i::~~~=~~~,.,~~-~ 

1 ·. · Dentadura ·rala~on ! ~ a-a, 350$000 ~ 
l ~ o mais fino material até hoje aparecido ~ 
~ manipulado pelo mais habll especialista ~ . 
:!: que só faz dentaduras ~ 
-~ DENTADURA INFERIOR pelo processo FOURNET Y TULLER i~ 
e+: com perfeita estabilidade mesmo nos casos julgados difíceis. :+: 
~ Todos os serviços são feitos cJ esmero e capricho pelo técnico · i~ 

. -~ J a Aiion Llopis • Prático licenciado. o 1.0 dentista em s. ;+; 
_ . ~ U n Paulo que obteve certificado deste processo ~ 
· i~. -no curso de especialização do Prof. Dr. Rltoberto Blanco, de ~ ,.,., . . - . • '.+.' ê•' ._ . , Buenos Aires. -~: 

e;.; Praça da Sé, 313, 1.0 and., sala. 3 - pegado ao Cine Sta. Helena :+: 
~ ~ 
r.'..,_v.._v.,;.v.._v.._v_..,..,_v~,,.-,..,_":+.".+.".+.v.._v.i[+."'.'~".'+."..ir+.v.._v.._v.._v.._v.._v.._,..,~,-,.,~._.,,,.-,..,...._v~"'-',-,.,..,..,,._..._,. •• ~ 
~~~~-----------~~--~~~~~~~~~~~~· 

CASPA 
Quéda 

·dos 
Gbellos 

'I"' / ---·_; -, 
' E~ANGELHO 

Ressurreição~ 
"Esta geração má 

e adúltera deseja 
um sinal; e outro 
sinal não lhe ser!\ 
dado ~ue o de Jo
nas ' profeta. As· 
sim, pois, como Jo· 
nas esteve no ven
tre da balela três 
dias e três noites, 
assim ficará o Filho 
do Homem no seio 
da terra três dias 
e três noites". Com 
estas palavras dava. 
Jesús sua ressurrei
ção como o maior 
testemunho de sua 
missão divina àque
la geração incrédu
la que fechava os 

DOMINGO DE PASCOA, as idades, testemu
nhando a falência 
dos empreendimen-

. . . ' .. :· ----. 

São Marcos, XVI, 1-Z 
, tos humanos que se 

Naquele tempo, Maria Madalena, e Maria encarrega de au-
mãe de Tiago e Salomé, compraram perfumes tenticar sua orl-
para vir embalsamar o corpo de Jesús. E no prl- gem divina. Cristo, 
'melro dia da semana, multo cedo, vieram a.o se- pois, ressuscitou, 
púlcro aí chegando ao levantar o sol. E diziam .Nossa fé não s6 não 
entre si: Quem nos há de afastar a pedra· da é vã, mas tem a. se-
entrada do sepúlcro? E olhando viram a pedra gurança da mesma 
afastada do sepúlcro. E er;;i no entanto muito :Verdade. 
grande. E entrando na · sepultura viram um jo- Como esta con-
vem sentado na parte direita, coberto de veste fiança robusta nos 
branca, é se atemorizaram. Este lhe_s disse: Não ensinamentos de 
temais: procurais. a Jesús.- de Nazaré, que foi nossa fé, colhamos. 
crucificado: ressuscitou, não está aquí, Els o ·1u- os frutos suaves 
gar ,onde o. havii;ím deposit~do.- Mas ide, e dizei· · que a ressurreição 
aos seús discípülos ,e -a Pedro que os precederá . de Cristo nos pro-
na Galiléia,,onde o vereis ~omo vos havia dito. porciona; Primeira. 

olhos aos prodígios quotidianos que Ele rea
lizava. É, pois, a ressm;refção d.e Cristô· a· 
base que justifica o obséquio ·racional de 
nossa fé na sua Doutrina, como palavra infa. 
lfvel do mesmo Deus. São Paulo o diz com 
segurança e energia: "Si Cristo não ressus
citou vossa fé é vã". Mas Cristo ressuscitou. 
E nesse prodígio, em que se mostrou Senhor 
absoluto da vida e da morte, reanimando-se 
.por virtude própria, quando se achava na im
potência absoluta daqueles que morrem, com
pediou, o ~estre toda a sua virtude tauma
turga, de sorte que a sua ressurreição é o 
maior milagre feito para testemunhar sua . 
missão divina. Os próprios inimigos de Cris.· 
to reconhecem esta verdade, e por isso, des-

. de a estupidez dos Slnhedristas, subornando 
de maneira ridícula os guardas do sepúlcro, 
não recusam diante de todos os meios qúe 
lhes pareçam capazes de obscurecer, àó me- · 
nos em parte, este fato. Mas Cristo ressus
citou. E para que, nos tempos l<ingfnquos, em 
que _nos encontramos de sua ressurreição, não 
faltasse testemunho vivo para dissipar a fuli
gem do tempo, temos a Igreja, obra de Cris
to com sua vitalidade admirável, atravessando 

. _ . mente, é São Paulo 
quem -o diz, Cristo ressuscitado dos mortos 
é. como a pri.M'fcia 'dos que ·adormeceram rio 
Senhor. Pois que se em Adão todos morrem, 
em Cristo todos serão glorificados. De 
maneira que seremos praticamente da glória 
conquistada por Cristo na sua ressurreição. 
Com Cristo ressuscitado dos mortos, sere
mos incorruptf:veis, isentos por todo sempre, 
da morte bem como dos males que são seu 
cortêjo natural, ou lhe preparam o advento; 
d<' estado de ignominia, das misérias humi
lhantes a que naturalmente estamos sujeitos, 
nesta vida, passaremos, com a ressurreição, 
para o brilho da glória, teremos um corpo 
rei:;p}andecente luminoso, sutil, ágil cheio 
de um Yigor novo que o espiritualiza pois o 

. tor:p.a .. imune das riecess~dades · terrenas • 
Tudo, isto - nos aguârda quando ressuscitar
mos com Cristo. · E nos será· concedido se 
soubermos aproveitar a exortação que o 
Apóstol~ faz aos Romanós a propósito do mis
tério celebrado hoje: "Assim · como Cristo 
ressuscitou pela glória "do Pai, assim n61 
sigamos uma V'idr nova, mórtos para o pe
ca.ao, vivendo porém, para Deus, em Cristo 
Jesús Senhor No::so". 

' 
".A Eutanasia e, -o Espirito -dos, '_Tem~os •• 

Um artigo· (!o 
'"\'": .. 

11O:s"'ervato,e .-Roma.no'' 
A Estação de Rádio Vatica-, te de uma mulher por haver transmissão do Vaticano trau

no, em uma de suas transmis- ··administrado a seu filho, retar- mitiu' outros excertos' do "Os
sões de fim do ano passadâ, dado mental; um:a dose mortal serva.tore"," recordando que a 
chama a atenção de todos os de veneno. Por outro lado, a Suprema Congregação do San-. 
seus ouvintes para um artigo Suprema Côrte absolveu a uni to Ofício, ell). _6 de 9-ezembro. 
publicado pelo ''Osservatore jovem, por ter dado moi;te a de 1940, reafirmou que a vida 
Romano", numa de suas re- sua mãe, a-fim-de evitar-lhe os é um dom de Deus, do qual 

·centes edições, intitulado "A sofrimentos da -agonia, , cada criatflra irá render con-
Eutanasia e o Espírito dos O articulista do "Osservató- tis pessoalmente. E lembra o 
tempos''.· ··. · re Romano" acentua também mandamento, plenamente em 

"O artigo - disse o locutor a existência. de sociedades para vigor: Não matarás. . 
da Rádio Vaticana - se refe- a legalização da "morte piedo. Considerando em seguida o 
ria à geral aceitação, cada vez sa:". É um falso sentimento de caso de enfermos d~clarados 
maior, de um método "cientf- humanidade suprimir, por meio incuráveis pelos médicos, ó 
fico" para extinguir a vida h11- da eutanasia, vidas humanas "Osservatore" acresce;nta tex
mana, utilizado outrora para que perderam, por motivos in, tualment.e: "No transcurso de 
aliviar os sofrimentos dos ani- dependentes do seu consenti-. toda enfermidade exJste um 
mais". Reprovava ao mesmo · mento, em sentido material, a fator imponderâvel, o restabe
tempo a difusão de um filme capacidade de atividade e pro, leéimento de enfermos que se 
denominado . Eu acuso, apre- dução. Persistir ou- contempo- encontram nos umbrais da 
sentado e elogiado pela critica rizar num tal conceito que .es- morte, de:vendo-se isto a uma 
oficial no certame cinemat;i. tende _arbitrariamente· os Iimi- combinação de forças muito 
gráfico de Veneza, <l,9 ano pas- tés naturais do terreno cien- difíceis de àpreciar. Um nú
sado. , tffico, implicaria na concessão mero· de fatores_ desconhecidos 

Em continuação, a Radio Va- ao Estado da autoridade de · dificulta na realidade, determi. 
ticana 1J1encionou alguns casos matar · com o propósito , de ,:pu:_ nad<is prognósticos. Foi um 
da legislação vigente relacio- riffoar a ràça. Entretailt(?, i e,s$e · facultativo de inteligência Iu
nados com a eutanasia: um direito não foi conferi~ovai>;ho .. , cida que disse: "Eu não creio 
assassinato cometido na ln- mem nem mesmo .porilleus. · · · que uma pessoa esteja morta 
glaterra em 1934, teve por con~ Em irradiação efettiá'àa .·· no· l 'énquanto não estiver em de
sequência ~ condenação à ,mor- clia .. _ seguinte~ _ o_ 'focü.tor d~ · c!Jmpos1~ão". _ 
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Raios X 

Diretor do Sanatório "Vila 
Mascote .. 

Cons.: R. Marconi, 34 - 6,0 a.nd. 
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5.0 andar d~ 15 às 17,30 
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Dr. Camargo Andrade 
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FRACOS e 
ANtMICOS 

.. TOMEM 

Vinho Creosotado 
"SILVEIRA" 

Grane/e Tónico 

EMBAIXADA 
;8RASILEIRA 

e Brasil far.se-é. representar 
por uma embaixa.da. extraordi· 
nária na posse do novo presi
dente do Chile, sr. Juan Anto
nio Rios. Designado para che
fiar essa embaixada, já seguiu 
:para o pais amigo, o ministro 
Marcondes Filho, titular da 
. pasta do Trabalho. Juntamente 
com o ministro do. ·Trabalho, 
seguiram para o ·Chile os srs. 
Helvécio Xavier Le;pes, Antô
nio Garcia de Mii·anda ·Neto, 
cel, Luiz Ptocõpio de· Souza 
Pinto, major · Martinho Candi
do dos Santos, capitão de fra
gata Braz França Veloso e o 
cônsul Antônio Borges Leal 
Castelo Brànco, que integram 
essa embaixada. Ao embarque 
compareceram os srs. embai
s:adores do Chile no Brasil e 
ministros das Relações Exte
riores, da Marinha e da Agri
~ltura. 

RACIONAMENTO 

Consequén<;ia. da atual situa
do Internacioual, as . iml)orta
ções de vetr6leo estão encirine. 
:inente reduzidas,. resultando a 
falta de combustíveis no Bra. 
sil, uma vez que o petrõleo 
brasileiro continua no campo 
das e,merlêne!aa. A ésse res
:Peito, o Conselho Nacional do 
Petrõleo bai~ou o seguinte co-

. municado: · 
!'Éin 5 do corrente, as CQm

:Pânhias importa~oras partJct-
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TRATADO LUSO
.. BRASILEIRO 

em 

As bases da proposta do tra, 
ta.do comercial a ser assinado 
entre o Brasil e Portugal fo
ram enviadas ao Itamaratí, 
a-fim-de serem estudadas. Jllsse 
tr11,tado, que deverá ser ass.tna. 
do afrida · este ano em Liaboa, 
pelos governos br;1,sileiro e 
portuguêe, vi11a illtensiticàr · e 
favorecer o intereantbio· entre 
o Brasil e Portugal. 

Entre os itens desse tratado 
ocupa especial atenção, o esta
belecimentó de um entreposto 
comercial ei;n Lisboa, destina
do aos produtos brasileiros, 
entre os quais ocupam impor· 
tante lugar os seguintes: peles 
em bruto e preparadas, café, 
algodão, madeiras, charutos, 
.cigarros, etc, Por outro lado, 
será instalado igual entreposto 
no Rio de J anelro, para os l')ro
dutos portugueses. 

O tratado tem por fim, tam. 
bém, a concessão de tarifas 
mútuas e o estabelecimento de 
um acôrdo postal. 

~ ~ 
~ ~ A ~ o 1 ~ MISSÃO MILIT R 
~ . C U Q $ ~ ARGENTINA 

.. 

BRASIL 
para o tipo cinco de algodão 
em pluma. 

Pelo mesmo decreto-lei ficou 
autorizado o Ministro da F11,, 
zenda a cont1·atar com o· Banco 
do Brasil as condições necessá,. 
rias a esse financiamento. Por 
outro lado a execução des;;e 
decreto depende de instruções 
a serem baixadas pelo Banco 
do Brasil. 

EMISSÃO DE .p APEL 
MOEJ)A _. 

Foi assiná do· um decreto-lei, 
pelo · presidente da República, 
autorizando o ministro da Fa. 
zenda a emitir 300 mil contos 
de réis de papel moeda. Essa 
emissão, destina-se ao. resga
te de obrigações do Tesouro 
Nacional, de que trata o decre
to-lei n, 2.447. 

NOTiCIAS MILITARES, 

q ministério da Guerra está 
distribuindo um folheto, apro
vado pelo Estado Maior do 
l!lxêrcito, contendo noções !un. 
dament.ais sobi·e a defesa pa,;, 
.siva. anti-aê1·ea, destinado a 
·jnsti·uü· o povo sob1·e a atitu
de a tomar em caso de ataque 
aéreo. Trata esse folheto de 
presc1·ições gera.is de defesa 
anti,aérea, p1·oteçáo contra: as 
bombas explosivas, trabalho 
contra incêndios e bombas in
cendiárias, prescrições sobre o 
escurecimento "black-out", e 
de outras regras. Assim fica a 
·população preparada para qual. 
quer eventualidade, 

* * * 
Na pasta da Marinha foram 

assinados decretos· promoven. 
do, por nterecinientos, ao pos, 
to de -capitão de fragata, o ca
pitão de· corveta. Carlos · da Sil· 
veira Carneiro, e ao pasto de 
capitão de corveta, o capitão
tenente Vitor Fritjof Johan-

i;on, e por antiguidade, ao pos, 
to de capitão-tenente. o prl
meirn tenente Alfredo Barrei, 
ros de ·carvalho. 

* * .• 

.Foram maugurados impor
tantes n1elhoramentos no quar. 
tel do Centro de Instrução tle 
Moto-Mecanização do Exérci
to, com a presença do minis
tro da Guerra e dos. comandan. 
tes da l.a e 5.a Regiões Mlli
tares. 

5 Noticias 
do Brasil 

1 DILIGENCIAS - A polí-
cia tem realizado várias di

ligências, apreendendo mate-. 
ria! 'de propaganda totalitária 
e efetuando prisões. 

2 COMISSÃO - lnstalou,se 
no Rio a comissão para

~uaio-brasileh'a., que vai .estú
dar a ccinstltuição de uma fro
ta mista mei-cante. · 

3 SUBSTITUTO - D11rant~ 
a permanência do ~inistro 

do Tl'aballlo uo Chile, resp<>U· 
deu pelo expe:diente do Minis
tério, o sr Oscar Saraiva. 

4 DESCONTO - Estão se 
ultimando os· estudos para 

a aplicação aos salâl"ios dos 
súditos do "eixo", superiores 
a dois contori mmrnais, do des
conto de 10% para cobrir os 
possíveis . prejuízos que o Bra
sil. venha' a ter, pelos ataqu,;s 
total i tárlos. 

5 VISITA - Os ministros ria 
Fazenda e da Aeronáutica 

fü:orani uma visita a São 
Paulo. 

EXTERIOR · ~!~ ~ De passagem pará a Argeu.. 
. · ~ tina, esteve no Rio a 1\1issão : ~ ; ~ :militar do vizinho país, que "-'""""·~·,,,.,_ = == u_,.,., ,.,..,, 

São Paulo~ f dé :Abril de.194i , 

RETIRADA JAPONESA 
EM NOVA GUINt 

As tropas 11ipônicas, que 
com tão grande furor des~m
barcaram ·nas ilhas da ocea-
11ia, estão realizando agora a 
sua primeira retirada. na Ilha 
de Nova Guiné. A superiori
dade aérea dos aliados, e as 
enchentes do rio Marcam . e 
seus tributários,· obrigaram os 
japoneses a .recuar, nas pro, 
ximldades ·do porto Moreby . 
Este porto e o de Darwin, têm 
sido · violentamente bombar
deá.dos,' travando-se grandes 
duelos aéreos, . com pesadas 
perdas para ambos os lados. 

'[t) 

2 L~'MPEZA - As população 
católica do Méx!mo, ill• · 

cendiÕ'Ü uma igreja protesta.n~ · 
te, qú~ tentava. propalar a h&1 
resia\.lio território católico do 
pats amigo. -,, 
3 .TOTALITARISMO ..- q 

· tecente livro nazista 
"Deus e o povo", que já alcan. 
çou 200.000 exemplares na. :Ale. 
mauha, prega o seguinte: ."0 
Reichiideve acreditar .em.: d~is 
grandes dog!]las: o. ".l;>eul!. <\_a 
Forçaue a grandeza eterna d$ 
pátria". 

B~~HISHO - As tropa~ 
nipônicas· estão emp,regan• 

gazes na Birmania. 
r, 

Os nipônicos ocuparam as 
ilhas de Andamam, no golfo de 4 
Bengala. Estas ilhas são ha
bitadas por selvagens atropó, do 
fagos, e constituem bases de 
suma importancia para quem 
pretender. atacar as ln dias, pe 5 AFltJNDAMENTO' .... Um 

nà'1io de abastecimentd, las informações metereológl
cas que pôde fornecer, devido 
a sua privilegiada situação 
geográfica. 

FRENTE RUSSA 

Está. terJninada a grande ba. 
talba c1e Cali11in, travada· hã 
já. cinco dJas, GO.m , a vitória 
dai; forças rnssas, que têm 
aproveitado habilmente da •le· 
gêlo. . os: ~lemães deixaram .. 
2.40ô mortos 110 campo de ba· 
talha. -Tendo ainda pe1·dido 25 
tanll;s e 22 · aviõetJ. Tomaram 
parte nessa batalha as seguin
tes unldádes germanicas: uma 
divisão de Guarda Negra· o 
312.0 reglu1ento de infant'aria, 
o 11.0 regimento -motorizado, a 
110:a. · divisão 1ie infantaria e 
numerosos grupos das "panzer 
dlvisionem". · · 

No setor de Leulngrado tem 
recrudecido a luta, travando
se renbidos c01nbates, onde ai/ 
baixas ~fio eno.rµies: As esqua
drjlha:s· c).a:, aviação german!ca, 

· b'omba1·d·e·aram ,·,~foscou, cau. 
sando alguns d.fnos materiais. 
Nll. península .de Crimêia, con
tinuam as operações, vlsan(lo 
libertá-la ão jugo aJémão. 

APtLO DO MARECHAL 
PÉTAIN 

nipônico, . de 7.000 toneladas, 
foi posto a pique pela aviação 
aliada, 'em Coepang, no ·TimoJ 
Holandês. 

6 TROPAS--' Segundo not!,'. 
· elas do Anka.ra, três divi, 

sões de tropas· búlgaras ·íoram 
eµ via.d~ para _a Ãfr~cà., ... : , 

7 BATALHA - Uma. fór;na:. 
. . çli<{ n~val ,. 'aleiuã; a;taio11 
um comboio inglês que 11e diri
gia para, a Rússia; durante o 
combate e os alemães tiveram 
a lameri.tar a. perda de um des
ti·oier. 

8 A~OROO ... Seguµdo, not(. 
e1as de :Estocolmo;·.os E!!• 

tados Unidos e a Suécia. oha. 
garam a utu acõrdo .para. for
necimento de 160 aviões. · 

9 VANTAGEM o ltêl 
FarÚk 1·eaffrmóu a sÜ,f só~ 

Üd'ariedade ae> Im.p.érl~ ·inglês~ 
mas anteà dé'tu,do quer :P9iijiaf, 

· o Egito dos azares d~ guerra. 

10 F.MPFitSTIMO - O mi• 

~ ~ tora aos Estados Unidos com REUNIU-SE EM WAS- ATAQUE BRITANICO 

· ~ lico para o exército argentin,J. • dirigiu-sê aos ca!llI)Oneses fran:. 
, >• Gomo é do conhecimento de DE DEFESA lNTER· NAZAIRE 

nistro das fl11anças do ca. 
nadá declarou que o segu11(lo 
empréstimo de guerra. cana.. 
dense tíavia alcançado 93 mi~ 
!hões de dólares, coberto por· 
um mip1ão 642.012 . coutrf. 
buintes. l

i!.: ~ o fito de comprar mate1·ial bé, HINGTON A JUNTA AO DIQUE DE SAINT· o chefe.do govêrno de Vichi. 

\! todos, essa missão não pode AMERICANA ceses, pedindo um aumento na 
~ 1·ea.lizar o seu objetivo, em produção do trigo, essencial t~ 

~ ~ As forças de tena, mar e ar para o abastecimento dos cola· ' · · -
i ,~ virtude das desconfianças sua- Os representantes de 20 da Gl'à Bi·etanba levaram a boradores do "eixo". Declarou ' ;;__ :.J ... 
~ ,~· citadas pela. atitude argentina · :i ~ri. 

1 
'!_i.·. na- política internacional, A nações ame,ricanas, reuni, efeito um novo ataque ao litO· o velho. marechal em ce.·to '~ · ... m 
'.v prot1õsito, 

06 
jornais amarica. ram•se em Washington, para ral tr11,ncês ocup11,do por tro. ponto: "Faço votos pa.ra que ; "t, · 

;., nos declararam que a Argen- assentar 'os planos de defesa i:,as ge1·nianlcae. Visou este não Itajam dese1·tores entre ,. ,.,.,~ i\\ 1 
f tina. nada pode esperar en, das Américas, ataque a. inutlliza.ção das in~, vós e que as autoridades não , .., \· IF 
>~ t · i Na sessão lnaugurrtl, pe. talações po.rtuãrlas de Saint tenham de constar desfalec•,. ' .. \ ", 

1 

./
11 

~. ~ quan ~, mant ver ta,l atitud&. N I i · l t · d ~ ~ rante o ministro da marinha, aza 1·e, Pr nc1pa men e o 1. mentos, Conheço todas as vos-

~.~ ~,· Essa missão é chefiada pelo o Sr. Knox fez um. discurso de- que, o maior que à ·França pos• sas dificuldades: fàlta de adu- lf/;,j. · V. 
.. ' almiranw Saba. H. Bueiro e in. Atl ti b r ' • ..: - sejando boas vindás aos de·. ~me no ~ an co, e ases de bos, de carburante, de cavalos êi ·.; '(ir, 1 
a: '"' tegrad .. pelos r.f1'c1·.,;s ºaroldo b i , ,., 1 

l' ~.., "' " - .,.... legados dos paiaes latino-ame· su mar nos. de meios de. tração e falta de "'' 

1 ~ Cappus, A'areliano Sares, Car. l'l.canos. Entre outi·as coisas S. A experiênc:la. ad"uirlda em mão de obra e sei que aguar- UJU· · 
r. los Garzoni e conde Manuei .... 

1 
!., Bianchi. Excia. declar~u: "Devemos nos outras operações semelhantes, dais com ansiedade o regresso I . 
~ e_sforçar para Sll\,I'mos invulne- como à inutulização da base dos prisioneiros". 

i! CONCERTOS ~ ráv'eis, tanto no sentido mi- de submarii1os em Zeedbrugge, ----------- SCIENTIFICAMINTB 'i~ ,--tre os Lar'<'OS s""ta -~.: FINANCIAMENTO DE litar comô no sentido econõ- du1·ante a guena passada ga- o u R o IAS ·SUAS rER· mas 
. ..,... o ..,.. ~ · ·, · ALGODÃO mico. A espe1·ança de uma paz rantiu o sucesso desse 'em- ) 
; Wgênta e Paiaandd .$. permanente deve ser adiada preendimento. As esqua.drl- PRATA E PLATINA 
- Sobre o financiamento da por 4=!nquanto. Precisamos nos lhas da "RAF" iniciaram O , . • Pomada aeC<;Otlva sao Seb(isttdo 

~..!· ~ de tôda espécie, ao prero combdle scíentificomenlé. ·1odo • · 
- .T atual safra de a.lgoda-o o pre preparar para uma guerra de- bombardeio das posições es- :r · · . ~'R Antônio de Godo1• 91: · , · mais alto da pra"a, com· quatq:uer aueccão cuioneo. --mo ~, , .• sidente da ReJ?ública assinou morada. Nossas nações ueces- tratégicas, visando despistar "' · f d ~"' ~ ·.; · pra-se, Consultem nossos se1am.; eri as em c:,erol Ulcer<:1$. 
~ ,., un.1 decreto-lei autorizando o sitam est;:i.r em posição de os defensores, enquanto avan· •· Ch .. ,. r E .. ~.· Onibnc:, Cireula.r ;~ B d b t l 1 · d preços. Rua 16 de Novem• 'a_gQs on 

1908
• eaemoa. c,rysii:,ela. 

i". .... ,v. aneo o Brasil a financiar; com a er pe a 1ber ade, qne r;ava, a todo vapor, em direção bro, 193• 2,0 andar, sala Fne11çis, Rochas ooa J'é• a,nÓ& ffio1-, 
~ · . ,, :.:. pela Carteira de Crêdfto .A.grf; se acha ligada à liberdade da ao grande dique, objeto princi- Espin}las. Hemorroides. Queun<;1du•. 
~ "' 1 1 d 1 h id d 1 23 - São Paulo "" · Pi d · ~Tel. 4~6386 _ S. Paulo:+ co a e n ustrla , a safra de· àl~ uman a e eni gera . Isso ra- pal da emprêsa, 0 destro!er . __________ ...;._ ras • .-ropcoee. e<:: as de 111oaélu11011i. 
~ · ~ godão de 1941-42 nà base de quer colaboração no verdade!· "Campbell Town,, canegado 

1
. 1111ec1os vene;s:~· _ _, _ ·· 

~~~::+.-:+::+::+'!-t>'.;».":+.":+.":+::+::+::+::+.~:-.+:~:~::.' 50$000 por arroba de 15 quilos ~~o:::!~~~ 1:af~ª;;:~s R:sq~:~ ~fv~. 1~c~nJ;!eolatde~1s1pdoeee,1x1bpalor~ 10 N o t i e i as SA_O~SEB Ã, ' 
ft; .... ~ ... ~.•~+--~~iv~+.~~~~~~.+.~~~.:...:....+.~.~::.;::.;_. .... ::...~:..::...~::.;::.;::.;::.;::.;~~~~, criffcios. Temos de estar pre- -------- · ASTJ O 
~ . .. :• d cações couraçadas, dos já ·cé- d M d -.~_; OS MELHORES PREÇOS :.; para os para fornecer auxíllo lebres "comandos" atacavam O Uil O sicc.o,i,,. - ANTI iuAsnA11& 
~ , mútuo em qualquer ocasião". pontos diversos do' .porto in- ________ .- so PODI:: FAZí;11 n:M s E A MELHOR QUALIDADE \! . "NOVO MESSIAS" cendiando três grandes trans- 1 CHEGARAM - As tropas -
~' :•, portes, e inutilizando diversos O t · d · • • , ... ~ n...... t Fri V h f ,._ holof t . P r uguesas, envia as ao .. • 

!
.·~ .,,. """"ºn O e OS - in os inos, .~ 0 es,. que. procuravam ilu- Timor chegaram às Indias por. ' · 

e l)utas, Biseoutos e Bombons - .~, Com a devidta lvênia, trans- minar os alvos britanicos, pro• tuguesas. ~ 
·.:!. creve1nos um e egrama de tegi·dos pel es r·d- d · ~ Gêneros Alimentícios ~ Beirut, publicado pelo Diário ª cu 1 ªº ª nox- ~-.·..-..-..-..-..--.·..-..-..-..-..-..-..-..-..-..-..-..-..-,.-,.-... '.~ ................... ,. · t;. ~! Popular de 31 de Março. Ei-lo: te. Poucos instan'tes depois, o ~:·· .......................................... -~i+.~C+.:...:...<+.~ .. ~i+.i+.i+.i+.~~~:+.':+.":+:+.1. 

. . EMPORIO MONTENi.:.·o''·". o • º .. t d d d v.elho destroier metia sua proa ;:~: ·A· C· 1·· n" a M o· d e r n a· :;~, ~ u .n. ~ minis ro a propagan ª 0 no dique, conseguindo introdu- ; .1. ;:-
~. ;'. Reich, sr. Goebels iniciou uma Zil"•Se nele com grande facm. ~· ...,, ~ 
~ Rua Auguata, 1.659 (IE1q, R, Luiz Coelho) _ Fone 7..0036 :' campanha entre as tribus ára- d d i d' f ~ M del ~~ ~ ' bes, a.firmando que Hitler não a e; me iatamente oi !eita. ~< . o e seu co~corn as ~ S MERCEARIA AVENIDA ~ é apenas o "tuehrer" da raca !mr:~~~~a.rl~g~:,ul~J;: ::;f. ~ CINTAS E MOD~ADORES § 
s. AY. Brigadeiro Luiz Antonio,. 2,098 - (Em fronte à i f:iatm!::~~:d:j;d~/~!: !~mp~; ~~:::o~ d!~of;,ª!~:io:~ ~oc;~: s . ·· :. .. . . . · dà \l.~ •. • : . ·~ 
!ol lgreJa Imaculada Conoelçio) - Fone 7-5453 } eas gal" os u eus e cristãos. derosa. carga. de exploaivos, le· ~ · A C I N TA Mt.:O D""E R N .A ~ 
~ :_: O sr. Goebels . afirma ta.mbem vando pelos ares o velho barco ~ , .. 
~ 'Onicos distribuidores da em sua propaganda. que Hitler 8 0 grande destroier, onde 88• r.i a crea.dora. da plâ~Jca perfeit& 
~ M'-ANTEJGA "BANDEIRANTE'' :, é novo "messias". i i:~ Fn· · Sã P I R '>'l't:i' Sã B ;, , a. . ; J ! . . . t V'eram ? Normandia, P3:Steur ~ I 1a1s em o au o: ua..::ue o ento, 7$ - r. 
c-11..n...~- e~500 { TO D O , C A T õ L I C e j ª AUantique . .As perdªs ingle·· ~ -·Tel.: 2-7880 e Avenjd!~lpirapga 582 - · ~ 
.'~ !'"'V . La~ de 1 Kg:. 9$500 ~. · .. · . . . sas não chegaram a 100 )10- 1"l T 1 • 4 a 674 A t· ' : "'· ' . ~-
.i . . - . ;+; . . d• ve I e r e ,roens em mortos. feridos e de- . ~ e.• • .,, - n lga, • -aça da Republica l 

,.,- .... ., v v v v v. ...... v ... , ~ ...... +. ·.t! ~ g G ,1 O IM .a D I O . · id 11+< ' i 
·---~, ,_ • ~- e n ~ a = · . ~ap_ªrec os. . ; ~~~~~~t;.~~t;.~~~;.~;.~~~.,;$v-~~it"t;vAfífl'~-:W 
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Federa cão M ariana F em ln in a r i5.ii$"P~;~· A,~~~~;·ê;;~~~~i;~i~;At~~~-·1:···5 .... ·0 ... $ .. " 
(Conclusão d.i 2! p_a,g.J l ter rezado durante os meses buci, Colégio Sagrada J;'ai:tillia. e l 

pleto tr11.lllfo do Qongre$~9 Eu. de Abril, Maio, Junho, Julho e Vila Maria.; DlA 12 - Casa Pia, 
carístico Nacional de ,~:~ Pau- Agosto. tendo sido fixado 1un Casa Verde e Santíssimo Sacra• 
lo. Para maior faci!t<iadt. em dia do més · para cada Pla mento; Dla 13 Colégio Santa · 
algumas Pias TJnlifés~ foram União, de acôrdo com a lista Inê~. Tucuruvi e Bairro do Ilmão; 
as 24 horas de seu d!a.-dlvidi- que segue: Dia 14 - consolação, Gualallna, 
das em 96 quartos de hora, em Dia 1 - Agua Branca, São Ge- Nossa Senhora da. Paz e Divina 
cada um dos quais será. reza. raldo e Mooca; dia 2 - Agua Ra- Providência; Dia. 15 cristo Rei, 
d.o 1.o o Lembrai-vos; -2,o um sa, Sã.o João Batista- e São Pedro Santo Agostinho, São Rafael e 
terço (devendo haver coptimii. de Alcantara; Dia 3 - Aquero- Instituto Padre Chico; Dia 16 -
dade na contemplação <l9~ mís. pita., Externato Nossa Senhora Curato da Sé, Des Oiseaux, Nossa 
térlos}; 3,o a Oração -~o Con- Auxiliadora e Tremembé; Dia. 4 Senhora ele Sion e. Colégio Cató
gresso. Cada Filha de., ,Maria - Asilo são José do Belém, Colé- lico Japonês; Dia 17 ~ Dispensá
:receberâ em um pequério pa· gio Maria Imaculada e São José rio Nossa Senhora da Consolação, 
:r,~l, dlstribUido pela presiden- dO Belém; Dia 5-,. l3aria. Funda, Elsco'la Doméstica Maria lmaculá
u, o seu horário com •â indi- colégio Missionários S. c. de Je- da e Santo Amaro; Dia 18 E:scola 
ca~lio dos mistérios que deve sus e Vila Prudent.e; Dia 6 - Be- Doméstica da Liga da.s Seriho
Cíontetnpla.r, durante a recita- la Vista, Colégio Sion e 7:ta.im; ràs católicas, Vila Zelina., Vila 
()tio do terço que lhe eouber. Dia 7 - Bosque da Saúde, Sta. Califórnia e Ipiranga; Dia. 19 -
Damos este exemplo a título Generosa e São Paulo do Belém; Externato São José, Vila Guilher
ie sugestão, p0dendo cada Pia Dia 8 - Braz, Itaq~era e Bom tne e A!llimação; 0111, 20 _ Fre• 
'.Vtliáo contribuir para o· Rosá- conselho da Mooca; Dia 9 -.Bro- gueiiia do o, coração de Jesu.s e 
rto Vh'9, coJ'.Do as circunstan- oklin, Nossa Senhora da Sàude e são JudM Tadeu; Dia 21 - lios• 
W:IH o permitirem. Vila J?ompé!A; Dia 10 - Calvário, pltal Humberto I, Vila FortnOS'1, e 

A ALFAIATAR/A BOSCO fechou contrato com 
grandes firmas fornecedoras de aviamentos e casimi• 
ras, ,Podflndo confeccionar feitio com aviamentos de 
primeira com prova d' água, somente por 150$000. 

t A. BOSCO • Largo São Francisco, 22 • Fone 2-2919 
l .. e 1 1 1 .-. 1 1 ............. , .......... ___________________________ _ 

f e~eração ~as Conoreoações Marianas 
1ilste Roaário Vivo deverá osasco e Sumaré; 1Jia11 -· Cà.tn- Paróquia da rmacula.da; D!Í:\ 22 

- . .taçanã, santana, Vila l!!s· 
J)erança e Sltbt!i Rita; Ola. 23 
- Làflll., São Gonçalo e N. s. da. 
Graça.; Dia 24 - N. s. Apareci
da de lndianópolis, l>Jnheiro e Sto. 
Idcio: Dia 25 - N. s. Auxilia.
dora., Sta.. Teresinha de Higienó
t>Olia e Sto, Eduardo; blá. liG -
N. S. do '.Bom Parto, Cotação de _ 
Matfa e Sta. M.a.tgarlda; Dia 27 
- N, S. do Carmo da Liberda?.e, 
Sta. Casa e Semltário; Dia 28 -
Sta. Cecll1a, São :oomln.gos é s. 
Luiz de aon~ga; DIA 29 -- I'l!nha 

o R, P. lre11eu Curslno S. J. 
Diretor da Federação das Con
!ill'egaçSes Marlattas de s. Pau
lo, rnàndou a todos os Pre\si· 
dentes ele Congrega~âo da Ça• 

para homens, preparatõrio de , de s. PaUlo ha de aprimorar
comunhão de homens do Con- se ainda mais, tornando a 
gresso Eucarístico. No mês de congregação um sodalicio de -
Abril esse tríduó será na I&re- eleição, e digno, quanto possi
jà da Consolação, gentilmente vel, de prestar homenagem à 
cedida para isso pelo Exmo. exelsa. Rainha do Céo e da Ter. 
Mons. Francisco Bastos, nos ra. Para tanto torna-se im· 
dias 9, 10 e 11 de Abril, às prescindível que a uecu(;ão 
20 e meia horas, ocupando a dessas debrminações seja ime. 
tribuna sacra o notavel orador diata, justa, e feita com toda 
e conferencista R. P Antõnió elevação de vistas. Isso, pois, 
Moraes o tríduo serâ encerra- dei::i:o a c ... rgo dos dignis.st
do por ·fervorosa comunhão de mos Srs. Presidentes, Inspira
homens e congregàdos, no do· dos e aconselhados pelos tão 
mingo. dia 12 de Abril, às 9 dedicados Padres Diretores. 

~-----..... --------~~~---------------•/ 

Noticia$ do Interior 
CACHOEIRA 

FUTA Dê'.·$, JOSt 

·, 
Xi.tais umn vez Ol\ahoelra te-ve 

a honra de hospedar por três 
diâs o seu &mado Bispo Dio· 
c:esano, D. Francisco Borja do 
!.ttiarai. 
. '_ Sut\ tilx~ia. Re,ma. gue V&io 
»ret1d1r IH testas em honra 
~e Sâo José, rmi.go dit Santa 
Ca.•a desta cidade ' clrn/lOU 
acompanhado por urni comi~
sâo que o foi buscar; senuo 
:recebid<> sob prolongadas 
~tamações. 

'Se.Udóu S Excia., em nome 
~a Cruzada· Eucarística, a gra, · 
ciosa menina Ana de r~ou1·des 
;Humel, a seguir foi feita a 
:reza solene, tefldo o Eiuno. !? 
1\evmo. Sr. Bispo dirigido , a 
palavra e dado em seguida a 
J,'@h!:!io do Santíssimo Sa
·~ra,ru en to. 
~''.);füi:, .. 19_ à!3 7. horas, o Exmo. 
là'.R·evmo;. SI", Bispo celebrou o 
Santo Sacrifício tendo havi1o 
;t.1.Uitii,t0lilílilillttia Co1.nunhão Ge
ral. ~ ia.tdé, às 17 ,30 horas, 

saiu a magestosa procissão a 
gual percorreu ãiversãs ruas 
da cidade, tenclo à entrada 
feito o sermão ó E:x:tno, e 
Revmo. Si·. D, Franclsoo Borja 
do Amaral, que mais uma vez 
confirmou sua eloquência -de 
digno orador sacro. A lle• 
gúir foi dada a bênção solene 
do Sa.ntíi1t.1i.tno Sacrarnelito. ffin
quanto S • .Ei,:da. Revma. 1.hWà 
a bênção, a banda do 5.o 1t 
I.. que emprestou um brilllo 
excepcional às festividades, 
ex:er.mtava o Hino Nacional. A 
seguir o festeiro Sr. José Màt. 
ques, recolocou no nicho à por
ta da Santa Casa a imagem 
de São José, entreméntes, · a 
banda fazia ouvir o Hino do 
Papa. 

Dia 20 'S, Excia, ReVID.a, Cê· 
Iebrou na Matriz. . 

No almõço de despedida, fa,. 
!ou ag1•adecendo a honrosa pre. 
sença do Exmo. e·Revmo .. ::Ir. 
Bispo, e;> Exmo. e Revmo. Pe. 
Pedl'o Verissumil!seln S. s. S. 
nosso operosQ Vigário i\lbsti· 
tut<>. 

SOROCABA 
O OATECISMO DA 

CATEDRAL 

As pessoas que se intetes
lllliltl pelo movimento religioso 
-1à nossa Pa.r6qtil.a, devem co
:D.heçer os inostruârios que es
Uo coloca.dos à entrada da 
lcreja Catedral, no pfacarde 
;le av1soi:~ a.traz do tapi-vento. 
:Ali estão à mostra o que a 
~Doutrina Cristã" paroquial 
Íl,ll.llStte X,ara oferecer áós alu. 
noa dó Caté<!fsmo, qul' fre
quentam os seus· 19 Centrôii!, 
adêzn dós Bairros, com ._ ma
tricula de :mais ou menos 
!uoo cttanças. 

'I\ OlilRA C>AS VOCAÇ,ES 

Muitas são as pessoas . que 
tlHCôilhêoétta os fins que tem 
Ui VJSta a Obrà das Vocações 
Sà-oerdotafs. Jiintrêtanto, pode· 
:m:oe aesim resu1.n1r: 1.00 stts• 
!hlitl\t gs Hl'll.itiaM!ltàs pijbres 
q'qe fré<J.Uêfltam os :flOliSó9 Sé• 
iti.inãrlo11 l)ióoesanos e _.,~en• 
ttal do :tp1ranga, etn São Pau. 
11;1, que na Ulâloria são pol?.res: 
f,o cotltinttàr a col:lfü11çíf~ do 
Semln4f:to Mêtlór Dtocet,no, 
liw11ttrutdo e . runcionandd! já, 
li.Si lililí pritnéira parte; 3.~ té· 
erutar _võc,oé$es _ e, 4.o amp'irat 
ll ve1htce dos sãcerdotês. J)a· 
l'l\tí sé i,odé <lonc1utr quão f1é· 
l'ftOria , a a,uaa que diS,\l,en• 
•ál'.Uos em prol dà maior Obra 
l!ft~êilU1a. , . 

ORDENAÇÃO SACERC>ôlAL 

lil com :muita satisfação que 
noticiá1nós em primeira nião 
a ordenação de mais um sacer
dote sorocabano, Pe. Fràncfs. 
co Lírio de Almeida. No dia 
1.0 de :tnaio receberá o pres
biterato e no dià 8 o diacona
to, em nossa Igreja -Catedr.al, 
das mão de B. Excia. Revma. 
o Sr. D. José Carlos de Aguir
re, Bispo Diocesano. 

- Ao novo sacerdote, que 
.fá se acha a testa dos traba
lhos do nosso Semfnáric;> Me
nor, desejamos copiosos frutos 
em sua 'tida àpostõlicá, que 
iniciaretnos no mês de Maria. 

pltal, a seguinte Circular: 

Revmo, Sr. Padre Diretor 
Ilmo. Sr. Presidente 
Caros Congregados 

Salve Maria! 
Aproxima•se a Páscoa, apres. 

so-J:ne elll apresentar ao R. P. 
Diretor, ao Presldé1ltQ e a todo 
esse sodalício J;D.ariano meus 
sinceros votos de fel!ies festas 
de :Páscoa e ben(láo copiosas 
de Jesus tesuscitado_ 

N. a. dê Sàlé~ e Síl.o Fmntl!sao Meus pai·abens dlrigem.•se 
xavier; I>la 30 - 1>:1.rf, São José neste tnomêlàto àOli <iongreg9.. 
do Me.ra.tiho.o e Sta; The111nha. do dofl etn géi·ãl, pelo fi<Jl!z resu1• 
á.lto de Stn,tan.a.; triis\ 31 - ô!- tàdo do Retiro do Carnavál 
retoria dá Federação e das !?ias dest9 ano. Não obstàtit~ .as 
Uni&!!$, iililinerAs diikuld.ades que sur. 

Nota: M FilhM de Mat'ia. que , giratn oriundas das 01.tcuns• 
~rtencem à Diretol'ia deverâó tãnciàs atuais, o .Reth'Q reàll• 
pa.rticlpar do Rosário ·vivo, rio dia ~ou-se cotu felicissitnos resul, 
de sua l"ia União e também no tadós, entre 01: quais ocupa im. 
dia 31 dos mêses de Maio, Julho poi'tatlte lugar .o su1·tc1 àdtnl· 
a Agosto. ravel de ôtitnas -vocações écle

Os membros dá biretorià da siásticas e religiosas. :Peço aos 
Fedei-à~ão deverão part!cipal, Srs: Pres~~eiltes qt~e na l,)tõ:Xi
dfarfamente do Rosário Vivo, em I lna Reu111ao da Curia me fa• 
prej1."lração ao Congrésso. - çam ciente dessas vocações, 

.As Filhas de Maria do Interior trazend~·me as fotografias. e 
da Arquidiocese poderão orgahi• outr~s mfor11_1es dos cand1d~· 
zar seu movimento de recitação tos Já recebidos e~. Seminu
intensa do Rósárió como melhor rios ou º rdens Rehg10sas, pa• 
lhes parecer com;n!cando por- ra -eu divulgar êsses e~ifican
t_ullaJiieilte a_ Federaç!\o o ... núme.- . tes f~tos em a nossa C1r~ula.r 
ró de terços rezados pelas :F'ilhas Boletnn. Qua~to ·a~s Pres1den. 
de Mat·la, em preparação ao pró· 1_;s de C~tlgtegaçoes do Inte
Xltn!J congresso. 11or,. queilam ~andar-me pelo 

co1·.reio esses 1nfottnes e fo

Dr. DURV AL PRADO 
Ocuiista 

R. Setlàdor P, Êgldlo, 15 
Salas 618,14 • 14 às 17 hs. 

'l'elefone 2-7313 

tografias. 
:Devo participar que por ae. 

terminações do E.xmo. Snr. Ar
- cebispo realizar-s·é·á em cada 

tnês, etn éàdà um dos Decana. 
tos desta -Capital, sucessi\ra· 
mente, tlm tríduo de prégaçôes 

~ ......................... " .... • ............ "." ................................................... ~ .. 
; f 

I ESTAMPAS RELIGIOSAS i 
f t 
r . Nasclmenio de Nosso Senhor Jesus Cristo - Adoração dos Ma- • 
· gos - Jes~ cura um paralítico - Milagre da multiplicação T 

dos pães -- Martha e Maria - Deixai yir a mim os peque• t 
nlnos .... Cela do Senhor - Jesus levado a.ó Calvârio J 

Impressas a 8 cores, no formato 24 ½ x 34 cents., em cartão 
téla .finamente envernizado - Têm, no verao, a, descrição 
religiosa do quadro, com a respectiva a.provação eclesiálltica. 

PREÇO:, 4$000 _ cada estam.1,>a 

FREIRE & CIA. 

horas. O Serv'iQo Mariano Médico 
Não é necessario encarecer Sc;ic!al (S,M.M.S.) está empe, 

a importancia desse ato, sendo nhado em ter em cada c.M .• 
como • um dos números prepa-, um representante seu. Os Srs. 
.1•atõrios do Congresso :Eluéarís. Presidentes indiquem ao Dire
tico. Peço, pois, aos Srs l>re- tor desse 1mportan.ta Depar
S-identes, que ohtendo as néces• tamento da F.C.M., o fervoro
sárias licenças _dó botn 8 de• so congregado mariano Sr. Dr. 
votado k P .. Diretor, enviem Vatdomfro de Oliveira, a r,es
todos os esforços pata que .soa que acham digna de exer
N.li]NHUM CONGREGADO fal- cer essé cargo. Aviso que to, 
te ao trfduo e à Comunhão. das as noites .. acha-se na séde 
O dia 12 de Abril será, portan· da F.C.M. à Rua Conde de Sar. 
to, o. de uma ~erdadeira CON· zedas n. 100, um m.êdico de 
CENTRAÇÃO dos congregados plantão. · · 
m 1 o d e it 1 I Como de costume, ri.o 1.0 do
. ar an · s à a_p ª ' na gre• mingo do .mês, 5· de Abr1·1, d~ 
la. da Consolação. Os Srs. Pre• .,. 
sidentes farão O obséquio _de mingo de Páscoa, às 10,30 ho
me . da.r as list~s . dos congre, ras realizar-se•á a Reunião da 
gados marianos · seus que fo· Jf<t -0. -· M., . dev.endo comparecer ' I por ordem do Exmo e Revmo~ 
!·em a~ tríduo e à CONCEN- Sr. ·- Arcebispo todo; os mem• 
TJ,lAÇAO, para eu as ª?resen• bros de Direto.ria sendo coil, 
tar ao ~.xmo. sr. Arcebispo, ti vida'dos todos os congrega.d 
necessario que ·os Srs. Pl'esi- Os srs. Presidentê tragam 0 ~ 
detlte~ log? ~o receberem es: . coupon com a soma do steso11, 
ta Ç)itcula1, 1eunam a. congre- ros espirituàis. · 
gn<;ao e façam os seus con- . . . 
gregados cientes desta Impor• P. Ireneu Ours1no S. J. 
tante decisão do Exmo e · Diretor da F.C.M. 
Revmo. S.r. Arcebispo. • 

Lembro aos Srs. Presiden
té's a necessidade de aplicar, 
logo, as decisões do lil'Xmo, e 
Revmo. Sr. Arcebispo relati. 
vas ao Retiro Espiritual do 
Carnaval. Essas decisões fo
ram expostas pelo lilxmo e 
Revmo. Sr. Arcebispo, direta. 
:tnente aos congregados na 
Reunião da Cúria que prece
deu o Retiro. Com elas tenho 
toda a certeza de que o espí• 
rito maria.no nas congregações 

BÃLSAMO INDIANO 
Reumatismo, nevralgia•, 

dores _tocaie, caimbras, e 
tudo proveniente de ~rlagem 
e umidade é combatido com 
o BA~SAMO INDIANO. lt 
muito Indicado pelos sra. 
Médicos e .aconselhado pe. 
los que o aplicaram. Nas 
boas farmãci-as e drogarias. 
Laboratõrlo "VUG" .... cai
xa postal: 2175. 

Governo./~}quidiocesanc 
. .,1 ~ .... 

(Concluaão da s,a pá'gi) 
. Testemunhal:. Má.rio Vénelll e 

Anteni.sta. Antonia Sicchetti, ; 
Justificações' - Belém: Ániblil 

Bionde e Irma Trivinoli; Luiz 
Marcelo Buono e Anesla Fragoso; 
Antônio Sers011imo e Maria O.at
eia; João Zonzlni e 'Ma.ta.lcià Sal.t 
ga.peli; Ant6nio AIVes F', Junior 
e tecia Felice; Atxlé.rko de sousa 
e MIU'ià da Silva. São João l:Ja .. 
tJsta.: Tito Iwdrigues 'l'ebr.eira e 
Maria.. Ainim; Fta.nólséO RoctrJ
guea e AWra -de Jesus Mast.ropiêM 
t:ro;, Jildmunclo 2iwlbler e ~ây 
Zàtíil'ãto; Joaqulib li'erreirà de 
So~•-- ~ J'.dallna tourenÇá da Sil• 
va. Pàrt: AptOnio J'.)ell'Acqua. e 
lilstela Qonçail.ves; Ma.rio t.Eal li!or
ges e Alilalla augero; Antonio 
Lent!sco e Enid Elroolini; FranciS
co de Almendà e Vitoria Mo.schelà, 
Vicente Regina e Maria. Teresa. 
Bl\1'tltm, Consolàção: Pédro :tios.si 
e Maria ci.a Penha Vertulo; Ró
meu Gl'àsS1 e Mariana. Ii'a.ria Ma.t• 
condes; Jot·ge Moreira Lima e 
Marina ccs.ta; Pa'\tllno Powtrini 
e Rosalia Crescilt.-.no. Càlvál'iÓ: 
Egas Bonfim de Toledo e Iolat1 .. 

da Noroske Fonseca.; Manuel Ga• 
meiro e Maria A. Soria; José doa 
Santos e Lourdes Alves de Deus. 
Belém: Reinaldo Gonça.ives Ne
ve.11 e Maria do Ceu :Manurano; 
Carlos Honorio Falcão e Elizabe
té Alves da Silva: Pascoal Pes
Cádor e Olga àrellete, Etore Se-
2rtegh1ni e Cai'tnéla. Antonio Bo
celi. São Caêtano: Manutil Têjo e 
Ana Ba.rbato: li'rat1c1Soo Banchez 
e t>eolinda Zah\; Geraldo sa.n. 
chea e Carlota n. del No: lile1uar. 
do '1'omalil e MarIA ClatdesMU. Vi• 
ia Poml)6ia: :OOmingos S, Sâ.t'QgO,, 
9a e Solattge ·Viana; LUill Oongat. 
ves de Melo e MIUitla Flttoto; João 
l:>iscola e Ps.sooa. . Ord<>gono. tn
dh\nópolls: Joaqutzn da Jilonseca. 
é Maria OUtodla di!. Coí!ttl.; Jiltan. 
cisco Stra.no e .toaet1n11, cata.ma
to. N. s. AUXI1iadora.: Muntlél ~
mos e Luzia Alves; Benedito 
Cubas e :Malià . n. de Oliveira. 
ôsasco: João SOa.rea e Menntn
AlVes. Oa.rmo: Santo Af1dr6 -
Ant6nio l.éal Pàsooal e Apareêl
da ~coto, S!i.nta :lrftgenfâ: Hêr-' 
culano R. SquatR:a e Olla 3d 
Elchem.tt. . 
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Completa-se nesta semana · o quarto mês do ataque nipônico 1 -iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiÍiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii,iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 
à base da Pearl Harbour, e da decLaração de guerra dos pafses 

~ª~ :n~:~~: japonesas duran_te __ êsse curto lapso de tempo -Crer em Roma ou no No: z ismo 
foram sem dúvida' ext~a.ordinárias. Mas é preciso considerar as .J'.· 

condições especialíssimas em que foram feitas. 
O ataque a Pearl Harbour contou com dois fatores de um 

êxito completo: a surpresa e o desleixo criminoso dos seus defen
sores. Pêle resultou a inutilização praticamente de todos os e1e
mentos com que contavam os _ Estados Unidos para uma · reação 
imediata, tanto em fôrças aéreas como navais. 

Outro fator preponderante nos sucessos japoneses foi a impre
visão suspeita e desleixo em que foi deixada a defesa da Malaia 
• de Singapura. 

Em nenhum outro ponto foram tão numeroso flagrantes os 
indícios de uma ação traiçoeira para a derrota das fôrças aliadas. 

Ao par disso a quinta-coluna agiu livremente,pois em todos os 
mares os pese.adores e colonos japoneses tinham livre acesso,. daí 
resultando conhecer o comando nipônico melhor que os defensores 
o terreno em que agiam. 

k; Indias Holandesas, apesar da corajosa resistência, não 
estavam melhor aparelhados. 

Assim, no quinto mes de luta os nipões estão preparados para 
atacar dois dos maiores territórios do Império Britanico: as Indias 
e a Austrália. 

Se 'tão grandes sucessos obtiveram as fôrças do Mikado é po
rem preciso observar que em direção â Austrália êles tem sido bem 
mais modestos nas últimas semanas, e a conquista de Bornéu se 
processa lentamente. 

Tôdas as esperanças nesse setor estão depositadas nas mãos 
de Mac Arthur, o herói das Filipinas. 

Mais crítica é a situação nas Indias, 
o avanço japonês na Birmania prossegue rapidament,e, e os 

lideres indianos continuam a opôr uma resistência passiva às tenta
_tivas de Stafford Cripps, enviado de LOndres, para dicidí~los à luta 
contra o invasor. 

Os inglêses já contam aí com o auxilio chinês, que após tantos 
a.nos de guerra contip.ua a resistir à invasão nipônica. Não estarão 
dispostos a· desempenhar a sua parte na guerra? 

Se porém depender dos chefes indianos, como parece, será bem 
negra a perspect-iva para. aquela colónia. 

É, pois, necessário maior decisão dos dirigentes britanicos, e que 
os líderes indianos, ou apesar dêles, todos os esforços sejam· empre

.gados pàra· sustar o avanço inimigo, principalmente dando às heróicas 
fôrças ,ehinesas o auxílio da aviação, que há dois e meio anos a 
Inglaterra vem produzindo com intensificação· contínua., mas a.iÍl.da · 
não teve uma ação decisiva em qualquer frente de combate, 

.1!11.1 ••et ......... •8ff ............................... 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11111 I 1 '· 
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Í CASA BANCARIA ! 
D ! 1 Alberto Bonfiglioli S/ A ! 
Í Rua 3 de Dezembro, 50 1 
! · Efetua todas as operações bancárias t 
i C/Correntes com Juros de 4% Contas i particulares a 6% - C/Correntes 
+ a Prazo Fixo 7 ½% 
,..... • 1 .-........ ". 

Eis o dilema imposto por _Hitler ao~}' alemães 
. . 

Segundo informa a imprensa I nho humanitário internacional 
diária acaba de atingir a ti- está chegando ao fim, e com 
ragen{ de 200 mil exemplares o ela o sonho da humanidade 
livro "Gott und Volk" (Deus I cristã, que por dois mil anos 
e O Povo) publicado na Al<l- agitou os hotnens ,sem galgar 
manha sob os auspicíos do Na- nem sequer um degrau para 
cional-;ocialism_o, e do qual· o chegar à sua- meta". 
"Osservatore Romano", órgão "Raça e. povo são desper
oficioso da Santa Sé, reprodU· tados para idéias sagrada.;. 
ziu alguns trechos que bem Elas formam um aspecto de 
demonstram_ já haver passado nosso tempo e a lei do futu
a fase hipócrita da luta do na- ro. O que serve essa lei é bom 
zismo contra a igreja. Os ata- e precisa continuar a existir. 
ques ·· agora são feitos aberta- O que não é reconheci_do por 
mente e não mais Se tem o essa lei é -mau e precisa ser 
cuidado de ocultar os verdadei. mundado, ou melhor, precisa 
ros desígnios de quem os des-· desaparecer": 
fere. "Deus concedeu ao nosso 

povo um caminho longo e difi
CENTE N_AS. DE MILHARES cil para o conduzir à unidade 

~OPIAS e à mocidade. 

Apesar de não haver refe
rência direta a êsse livro na 
PastÕral Coletiva publicada 
pelo Episcopado Alemão de
pois dé sua reunião em Fulda 
no ano passado, chega-se à 
conclusão que é a êle que a 
Pastoral alude quando diz que 
estavam sendo distribuídos 
exemplares de um livro, às 
centenas de milhares, "no qual 
se afirma que hoje em dia a 
Alemanha precisa escolher en
tre Cristo e' a nação germani
oa". É interessante também no· 
tar ter êsse livro sido distri
buido aos milhares, com per
missão das autoridades nazis
tas, quando; sob vários pretex
tos, frequentemente o de fal
ta de papel, as publicações re-

, ligiosas são terminantemente 
proibidas. 

DECISÃO 

O "0sservatore .. Romano~' 
cita em primeiro lugar o se
gundo capítulo de "Deus e o 
Povo",' que é intitulado "Deci
são". Eis um trecho desse ca
pitulo: ,-

"Vivemos numa época de 
decisão. Com o reconhecimen
to dos valores da raça e do 
sangue, começou , uma nova 
concepção de toda a vida. Este 
movimento se manifesta ex
teriormente na formação ·de 
um novo estilo, um novo de· 
sej1> de vida. A época do so-

Na realidade, enquanto e!ll 
torno de nós os povos estão 
perecendo e envelhecendo, 
marchamos para uma nóva éra. 
Essa nova éra somente nos 
pode advir _ por nosso esfôrço, 
não pelo auxilio de Roma ou 
Israel. A Alemanha foi criada 
por si própria. . Um Fuehrer 
comanda. Uma vontade gover
na. Um povo desperta". 

BISMARK E HITLER 

"Temos ainda uma batalha 
para combater pelo homem ale. 
mão, pela alma alemã. ,Onde 
há luta, há frentes de comba
te. As frentes nesta bàtalha 
são evidentes. Uma é chama
da Cristo; a outra é a Alema
nha. Uma terceira não existe. 
Hoje não existe a questão de 
enfraqueéer o Catolicismo pa
ra fortalecer o protestantismo. 
É uma questão de substituir 
uma religião que nos é extra
nha, por uma fé nascida das 
profundezas da alma alemã". 

. Vemo~ por este trecho que 

INSTITUTO XV DE 
NOVEMBRO 

R. Liberdade, 57 

.Cursos de Auxiliares de 
escritorio, Datilografia, 

'l'aquigràfia, Lín
guas, etc. 

entre a Kulturkampf de Hitler, 
não houve solução de continui. 
dade no combate à Igreja Ca
t-ólica; Apenas mudança de tá, 
tica. 

DOIS SiMBOLOS 

Continua o citado trecho: 
"Cada época tem seu· sím

bolo. Duas épocas, dois símbo
los se defrontam hoje, a saber, 
a Cruz e a espada. A espada 
é arma de combate. A cruz é 
arrastada por povos resigna
dos. 

Nossa luta não é dirigida 
contra homens. Ela se dirige 
a uma idéia. A frente de com
bate da Cruz tem duas alas: 
- uma forte e outra fraca. A 
ala forte é o Catolicismo. Sua 
fôrça está em sua unidade. A 
a1a fraca é o protestántismo. 
Sua fraqueza é a dispersão. 
Nossa batalha, uma batalha de 
corações, é dirigida contra am
bos. O objeto desta peleja é o 

ho~em alemão, Combatemos. 
por, ·ele não por pretextos, ou 
dogÍ;nas' ou igrejas. O fim de 
nossa luta ~ a comunidade 
alemã Não haverá uma con• 
fissão: nem mesmo uma igreja 
aleÍnã mas apenas um P<ilVO 
que' c;ê em Deus e em si prw
prló''· 

0 1
' "Osservatore Romant;)'! 

também transcreve o seguin• 
te frecho do livro "Deus e ~ 
Povo": -

" a-remos na Alemanha. 
"Não podemos ao mesmô 

tempo crêr eln outro reino 
acim'a dela, porque ,Preçisa· 
mos viver para o nosso p.ovo e 
nós para a nossa felicidade 
pessoal. Não podemos nos 
prender ao Oriente; porque a 
Alemanha é nossa Terra San
ta. Nem podemos dar ouv~dos 
às lamúrias de Apóstolos ex
tranhos -aó nosso mundo, pois 
quem qu,er que acredite em 
Roma não p_()de crê.t,_na ~le
manha". 

Dionisio, Pf ometeu 
e Cristo em luta: 

B~bilônia contra Belém, ainda uma vez - As "igre
jas nacionais", em face do "Gloria ln Excelsis." ...:.. 
.O "hom~in fe'itó Deus" desaparece-rã - Belém, 

a fonte . de tôda a Paz - Vibrante transmissão 
da, Rádio V aíicana 

..~ ... ~ 

Ao efetuar a transmissão -.de I O último exemplo, qúe nô-lo deu 
um noticiário em idionia. ale- foi Napoleão, êsse Prometeu da 
mão, ·o Iocut?r da Es~ão Rádio 
Vaticana formu!Qn para seus 
ouvintes, a 27 de dezembro pas
sado, oportunas reflexões sôbre 
a n~tividade e o espírito de or
gulho da época at_uaL ' 

Disse êle: 

Idade Moderna, -o qual solveu à 
sua fé em Jesus Cristo, quando se 
viu humilhado e solitário, na ilha. 
de Santa Helena. 

Carta Pastoral dos Bispos da Bâviera 
' - ------------- J 

Três são os poderes que estão 
lutando na atualidade: Dionísio, 
um desenfreado anhelo de vida; 
Prometeu, um desmedido orgulho 
terreno e CRISTO. Els como Dio
nísio e Prometeu estão lutando 
juntos contra Cristo; contra o es
pírito de humildade, que subor
dina os impulsos do ser humano 
a Deus Pai e co1oc.a o mundo e 
tudo quanto existe ao serviço de 
Deus Criador e Conservador do 
Universo. 

A humanidade_ não tem sabi
do· aprender da história posto que 
volva sempre a repetir-se as mes
mas coisas. Novamente Babilônia 
está contra Belém. Mas Deus, 
embora tenha suas horas de si
lenciosa espera e aparente olvi
do, também conhece sempre a 
hora{ da indignação e da justiça.. 
Á8 v_êzes, Belém obriga Babilônia 
a ajoelhar-se. 

Não será possível condescendên
cia algum.a com Babilônia. Nós 
temos que lutar, mas somente ao 
lado_ de Belém. 

lndignaçãQ na Bavaria Católica Qualquer outra posição carece 
de verdadeiro sentido hist6ricó e 

1: desta forma que as duas fren- só levará ao desastre. . 
"Os fieis têm direito de es- julho e acusaram a Igreja de 

:perar uma consolação e enco- ser desleal e de solapar os 
raja.mento por parte dos seus poderes unidos da resistência 
Bispos numa época em que tau. do povo. 
tas familias estão de luto pe- Afirma o Episcopado da Ba-
las vítimas da-- nova guerra", viera, a s'eguir: 
diz a Pastoral dos Bispos da "Os fatos são deliberada-
Baviera, em seu inicio. mente adulterados. Sempre lu-

Segue-se então a menção das tamos com dificuldades para 
(iltimas medidas .tomadas na conservar a paz interna, e su-, 
Bavaria e em outros lugares, portamos muitas cousas com 
manifestando-se repetidamente grande paciencia, mas se de
surpresa pelo fato de que se vemos nos · conservar silencio
escolhesse uma época como a sos durante mais tempo, es
presente para aqueles novos tariamos desempenhando com 
atos de interferência. "Isto pa- negligência nos!!os·· 'mais sa
ra nós é simplesmente incom- grados deveres para com Deus 
preensivel". Responde-se a se- e a Igreja, e os fiéis não com
guir àqueles que se melindra- , preenderiam nossa atitude. Es
ram .com a Pastoral de 6 de tamos sendo desafiados com 

novas proibições, ·diametral- 1 soldados, proibe-se às crianças 
mente opostas aos direitos orarem nas escolas pelos pais 
mais sagrados da Igreja e ao ou irmãos ou mesmo pelos sol
glorioso passado religioso do dados"._ -
povo bavaro". Seguem-se algumas ciiações 

As varias restrições impos- de trechos de cartas recebi-
·. tas à_ liberdade elé!igios_a e a das de soldados, nas quais -di
mane1ra por que a IgreJa tem zem os missivitas quanto o 
sido_ ,roubada aos poucos e a \1oder da prece os ampara en
pastoral prosssegue: - tre os horrores da guerra e 

"Uma vaga da mais profun- vivamente solicitam que seus 
da indignação varre a Bavaria. amigos e parentes . orem por 

As preces foram recente- eles, nos respectivos lares. -
mente proibidas em todas as "Se as pessoas, quando eri
escolas, e a· Cru?. vai ser re- 1nças, "JJ.ão têm o direito de 
tirada de todas as escolas ou Ol'Ur, especialbente nas _ esco
já o foi; por ocasião da re- las, como' poderão màis tarde, 
moção das Cruzes ocorreram na batalha da vida, (e isso apJi. 
cenas que lembram os dias da ca-se igualmente aos soldados) 
Igreja primitiva. A Cruz é pa- retirar das orações a força pa. 
ra nós o símbolo mais sagra- ra cumprir os seus deveres 
do da fé e a· expressão mais para com o país? O lugar da 
direta e aberta éla essencla do Cruz não é sómente sobre os 
Cristianismo. Aqueles que nos sepulcros dos nossos hero~ 
privam dela atacam a parte como simbolo da. esperança 
mais sagrada da:nossa fé". Cristã, mas tambem, em to-

A Pastoral manifesta O apre. das as atividades da nossa 
ço com que foram recebidos os vida - em nossos lares, em 
regulamentos das autoridades nossas escolàs e em nossas 
_militares concedendo um no- Igrejas e à beira das estradas 
vo número de capelães para como símbolo da nossa fé ·cris
todas as tropas e satisfação -tã! Como reparação de todas 
das necessidades espirituais as indignidades impostas à 
dos soldados, assim como pela Cruz durante as últimas se-

tes de luta espiritual estão defi- Somente o "Gloria in :Excelsis"' 
nidas: Aquj, Babilônia, alí Belém. poderá trazer paz à terra, uma 
Neste Natal de 1941 vemos as paz para o mundo: não a separa
consequências de semelhante lu- ção .e menos ainda a "separação 
ta. E temos, nós outros, que deci- eclesiástica" ou seja,. a divisão 
dir entre a manifestação da vida, em "igrejas racionais, (como se 
sóbre a terra, por meio ão espíri- usa .chamá-las). . , 
to cristão (que põe esta vida, tôda o particularismo é um- árdil.de 
inteira, ao serviço de Deus) ou a BaÍ')!lônia. A universidade é dom 
negativa fanática destá realidade, de <:Belém. Há um só Menino . de 
juntamente coni o desenfreado Belém, :um único Sol de Justiça, 
aprêço da independência e das uni' só Salvador: 0 Deus feito 
capacidades do homem. Esta úl- homem, Jesus Cl'.,isto. 
tima atitude do espírito leva a Babilônia, ao contrário, é 0 completa destruição de todo valor 
transcendente por parte daqueles "homem feito Deus" e está pre
gue se acham possulcios de orgu- destinada ao desaparecimento. 
lho e de ódio. P espírito que irradia d9 Pre-

ll:lamentável observar como a sépio · deve penetrar-nos comple
humanldade se inclina, uma ou tamente, com especial' nesta hora. 
outra vez a tais excessos, como_ se N~o olvidemos que todos aqueles 
nada tivesse aprendido da his- , qi,ie se dirigem à gruta de Bel~, 
t6rla. devem ir também ao Goigota. 

Quantas vêzes, entretanto, têm ~ultos homens de BaOOônia cos
fracassado esta "independência" tumam ter também seu Golgota. 
total, esta "confiança em si mes- 1a1tretanto êste tormento ~o 
mo" dessa procura desenfreada ~z a salvaç~. 
de quanto a VJda possa propor- Belém é o lugar de nascimento 
cionarl 1 · , a,ps homens redimidos é a vitória 

Com quanta frequência têm çle Deus em sua humtldàde sôbre -
sido ''destroçados todos os planos CJS''homens que vivem do orgulho. 
urdidos pelo orgulho dêste mun- Desta forma é a fonte de tôda 
dõ. l'az.. . 

,13reção de uma Cruz sobre ca- manas, a Festa da Exaltação 
à.a tumul9 de sÓldados, medi- da -Cruz será solenemente ce- Para vestir seus filhos com elegância, procurem e 
das a que os nazistas se viam lebrada este ano, e a Cruz ocu- deem preferência sempre, ~ . . _ 
obrigados. pará o lugar de honra em nos- · , -

"Enquanto as tumbas dos SOS aposentos, segundo antigo Bazar Sati.ta Izabel -
soldados são adornadas com a costume bavaro, e a família R s b t·· · p 1 211 T 7408 
Cruz, esta é removida da es- deverá reuni-se ao· redor dela ua e as 1ªº ere f:(t, - el. 6• 
cola. Enquanto o exército to- para suas orações e devoções. Jllspec1alidade em artigo~,.lfJ.!~ PRESENTES. FESTAS. 
ma melho

1
rdesd disposições para A Cruz deve ser üsada publi-1 _ · ANIVEmir~~· etc. 

as neces!$ a (ils religiosas d91'! cam~ll_t~ c_om 9rgul~o sagr!l,g~"! ....,~----------..,.-... ,.-... _________ _ 
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Ano XV · 1 PL1N10 
Di1'et.or: 

CORR~A DE Ot.WEtRA · J. 

I 

SÃO PAULO, 12 DE ·ABRIL DE 1942 
Dlretor-Ge._rente: 

FRANCISCO MONTEIRO MACHADO Num. 5fflJ 

· · . . As declarações· pontificias f:) a guerra 
Merece todo o destaque o se- , 

.~:iinte tópico da Pastoral Cal~- Convidado pela Colúmbia Broad- J a Cristandade. S. S. Pio XII, glo-1 Bélgica, quando da invasão dêste j A GUERRA GERMANO-RUSSA 1 dos Unidos deve se funda.r exclu• 
·'tiva do Episcopado da Província r.asting System, s. J!:xcia Revma. riasa.mente reinante, repetidas pafs, pelas hordas nazistas: sivamente sôbre considera!róe.s de 
Eclesiástica de Belo Horizonte: , D. José P. Hurley, bispo de Flo- vêzes condenou o paganismo e ª I "Quando pela segund:, vez, o po- Sobre êste assunto, interessan- estrategia". , 

"Reafirmamos vigorosamente as I rida, pronuncioa algum tempo fôrça bruta, erigidas pelo hitleris- vo belga, contra sua vontade e tissimos foram as palavras de S. 
condenações decididas da Santa l z.tráz, importante discurso. A..~ mo como lei nas relações interna- seus direitos, vê seu território ex-, Excia. Revma. como os leitores 
Igreja contra a Maçonaria. Indis-1 palavras dêste prelado acrescem clonai&. S. SanJ;idade, antes de posto às crueldades da guerra, já estão cançados de saber, a pro
farçável é sua finalidade, manha- em importancia, se considerarmos iniciado o conflito, tudo fez para profundamente emocionados, en- paganda do "eixo" teima ,em qua-
sos os seus meios assim como pe- que até 1939, S. Excia Revma. di- evitálo. ' viámoa a s, Majestade e a seu po- lificar de crup.cta, a disputa de 
rigosa é a sua constituição íntima. rjgia um . dos dep,!!rta.mentos da vo nossa Benção Apostólica. Hitler e Stalin. 
Tanto mais perigosa, quanto pro- Secretaria Pontificia. O ESQUECIMENTO DOS As violências contra os movi- "Entre nós, os nazistas e seus 
cura fnfiltrar-se son·ateiramente Desta oração transcrevemos al- PACIFISTAS mentes católicos em todos os paí- simpatizantes procuram simular 
em tudo, com os disfarces mais guns trechos, que não nos é pos- ses que a Alemanha foi avassa- que se trata duma santa cruzada 
vistosos e apa.rentemente mais sível infelizmente, transcrevê-la na os esforçós do sant.:i Padre, as- !ando, são por todos conhecidos., contra o comunismo. Mas que 

· simpáticos, esta organização dia- íntegra. severa s. Excia Revma., estão Como papem, cpntinua S. Excia. Cruzada! Não foi Deuis · que a 
ból!ca não' pode mais ser objeto De início, declarou s. Excia. sendo agora lembrados por um Revma. alguns católicos comba- protejeu; seu estandarte não é a 
de dúvidas para os cristãos. Revma. que O estudo da política grupo de pessoas, que pretendem 'ter o govêrno de Roosevelt, pelo cruz, e sim a "swastika" conside-

"Citemos o que nos diz a ca- exterior dêste país em face das desvirtuar as pal:l.vras do Pontf- fato de defender· o país contra o rada pélo grande Pontífice co
non 2335: os que dão o nome. à declarações ,>0ntificias, era de fice. Aqueles que pretendem a nazismo e de armar os inimigos mo "inimiga da Cruz de Cris
seita maçônica ou a associações grande utilidade, no atual mo- "paz a qualquer preço" e afir- de Hitler? A êste respeito acres- to". A violação da Polônia, não 
do mesmo gênero, que maquinam menta. mam que O Papa também quer centou D. José P. Hurley: fala em favor dos cavaleiros cris-
contra. a Igreja ou as ~egítimas esta, devem.,não se esquecer que "Graças a Deus nosso Govêr- tãos e o recluso de Berchetes-
a.utoridades civís, cont.raém por GUERRA AO CATOLICISMO! 1 Pio XII depois de iniciada a no não simulou uma neutralida- gaden pouco se ada.ta ao papel de 
este mesmo fato ex-comunhão guerra já fücou os 5 pontos, sem de deshonrosa, que não foi nem Pedro o Eremita". 
simplesmente reservada à Santa "Em sua Encíclica Mit Brenen- ; os quais não será possível fir- pode ser sentida pelo povo ame- "Os antecedentes da "Cruza-
Sé. der Sorge dirigida em 1937 aos •

1
, mar uma p:i.z baseada na justiça. ricano frente à agressão e à per- da" são os seguintes: Em uma 

Condenação sempre oportuna e católicos alemães, nosso veneran- . Esquecem-se também os paci- seguição religiosa. Esta guerra é manhã de domingo, 22 de junho, 
l)róveitosa, não poderia o LEGIO- do Papa Pio XI manifestou que I fistas que os esforços do Vatica- o assalto duma raça contra o os nazistas, violando um tratado, 
NARIÓ deixar de a levar ao co- a !lberdadê i'eíigiosa daquele país ! no para impedir o eonflito. foram· mundo, uma revo1ução da' irreli- lançaram uma guerra de . agres
a2hecitnento de seus leitores. estava desrrepeitada flagrantemen .

1 
coadjuvados pelo Presidente Roo- gião e do paganismo contra a são contra os comunistas, que 

* * * 
te; as autoridades se valiam de sevelt. Mesmo depois da invasão étnica e a civilização católicas". até êste momento eram. se1,1S 
suas prerogatlvas para induzir os l da Po1ôn!a Católica, os Estados Escrito antes da entrada dos cúmplices no de1ito. Frente esta 
católicos a . renegar a Fé. Mais I Unidos têm procurado evitar a Estados Unidos na guerra atual,· nova guerra a atitude dos Esta.-

Sem dúvida. entretanto, o adlante, referindo-se à' cruz ga- extensão do conflito, favorecendo o discurso de S. Revma. D. José 

FINALIZANDO 

As últimas palavras de D. José 
Hurley foram dirigidas aos cató
licos, concitando-os a que cola• 
borem com a política defensiva 
do govêrno. Os poucos católicos 
que nos Estados Unidos se pres
tam a veicular a propaganda to
talitária tendem a desaparecer, 
pois: 

"Não se pode fiar naqueles que 
se opuzeram às medidas que nos 
valeram, nosso atual estado de 
defesa". 

"O govêrno deve continuar em 
seus esforços para esmagar qual• 
quer ataque do "eixo" aos Es
tados Unidos, sem se preocupar 
com os estrategistas improvisados, 
"anciosos por popularizar a tá• 
tica do avestruz", ave que escon
de a cabeça debaixo da aza. se 
esta posição não é digna. dum 
americano, muito menos será a 
dum católico, que . por obrigação 
deve defender a sua Fé e a sua 
Pátria. 

cunho .Prático dessa condenuação, mada do .. nacional-socialismo, assim, a política seguida pela P. Hurley, contém judiciosas re
cumina com este outro tópico: j' qualificou:a. de "inimiga da cruz Santa Sé. ferência, preparando o espírito do 
"Entre estas associações suspei- de cristo". Em 1937, na véspera Um embaixador especial, My- povo americano, para qualquer 
tas também se inclue a que tem da Natividade, declarou o Sumo ron Taylor, foi enviado da Amé- eventualidade: A n~ra Pontíficia das Vucações Sacer~otais 
a denominação de Rotari Clube. , Pont.ífice: "Dar.emo,s nome às coi- rica para o Vaticano, na tentati- "A questão da paz ou da guer-
0 Concilio Plenário, no parágra- '1 sas: Existe na Alemànha uma ver- va llltima de evitar o alastra- ra, é em última análise, uma 
fo III do canon 146 e citando do- dadcira per~eguição religiosà., per- menta da guerra. questão que s.omente pode ser de- Sua Santidade O Papa Pio I Tem sido e nossa pr~ce 

t tT i d' ·u a it . ta XII, gloriosamente reinante, constante e ininterrupta: Dai, 
cumen os pon 1 1c os, _iz P,Os1 · v - i seguição raras vêzes, i~ualada em ; Que a. Ale.m~nha h lens se- , cidida, em razão da segurança por motu proprio confsriu ul- Senhor, sacerdotes à vossa 
mente, bem como pro1be o Clero! gr?.,vidade e .. intransigencia". . Ja a culpada principal pelos acot1- dêste país". timamente a suma dignidade Igreja . 

.,de lhe pertencer e manilil: que se 

I 
Não menos francas fora~ as t-ecimentoo. ressal~a. 3:té mesmo dos se a· integridade do hemisfério de Obra Pontif'cia à Obra das f Lembremos as palavras do 

~.cautelem os católicos: :1ªº _d~e~ ~ec'.a?ç.ões do svcesso .. r de Pio XL d?cume.ntos pontifícios. 11: d:5~ for amell.ç.ada, todos nós devemos Vocações Sacerdotal;.· 0 que Santo Cura tl'Ars: "O sacer-
...i: seus nomes a ei:tn,;; a,~-0ci1J.çr,, ,. ,.~su:111nfü> .11 Bll,rca n!\ Pedr_o. num genero. o telegrama que S. Sa,r.:t1- unir, evitando· as dissenções in-

i d d i Rei Le ld d certo ei::tá <lP,ro~nstranJo o seu ci'3te é o amor do Co: açf,o do 
(cOnclue na 2.ª 'página.) momento de invulgar per gQ. para a e env ou ao . , opo P a. temas e os manejos da esquerda ·carin!lo e O ·seu interesse pela.j Jesus". , 

-JH~A·s·,, .. ,1i;~aSttoSá~''!W'~'ftq~º<f ;.1. á!f ·$~~ ·-... ::ªg-,t~:Pª::\çã:~:ªr~:~~eª:i: .. ii;;;1n~~;~iii;; --";"~.,,;a .... ,,t, .. ,d!LÇJ 

, •. . . . ,_ J . } , . . . . . . . . . · r . . . ... ·Na Fránça a v.ontade de vi- i das almas,· como: no tempo d~>_. s~ no .. aéo poderemos compre-. d· ··1·•· • t· ,.., · d · · t· · 1 ;li. d d · ~i"- da Nação se viu paralizada I Divino:•Me·stre; Elé orava, a Seu ender a dignida.de sacerdotal. a ,;l ·1 m a a ç a o . a n .a a 1 . ·a e. pelos intermináveis e ama!gos de- l ·Eterno Pai: ~'A messe ,é' gran:. .$e';.faltasse o Padre nada :va,. 
, · · ba~es na imprensa e no Parlamen- de e os operarios ·são pouc,os; .Jeria a Paixão de Nosso Sentior .,• 

Na últmu. reunião anu2,l da Fe- nos, que' tentam ajustá-lo às sea ricas, e nenhuma esperança há to; por sabotagens da ei;~uerdª e mandai, Senhor, ,operarias pa. e a Sua dolorosa morte. · · 
deração do ".Blrth contra!" nos conveniências do ego!smo e do de' que os interessados consigam confusionismo da direita · ra o amanho de Vossa seara". S~m o Padre n;:ida valeriam 
Estados Unidós, o tema central prazer. agora contro1ar os nascimentos, "Frente ª · so~ de todos os O Concilio Plenário' Brasi- os outros benefícios de Deus. 
de todos os oradores. r;irou em tôr- O resultado foi que a campanha para voltarem atris e tornarem- países da Ji!uropa, oremos pela paz, leiro (n. 445 § 1) tem ·,um dis- O· Sacerdote possue a chave 
no da seguinte questão: "Como de limitação da natalidade obte- nos mais numerosos. mas preparemo-nos para ª guer- positivo que aqui renovamos e dos tesouros celestes: ele abre 
pode o "birth contra!" contribuir ve sucesso, não entre os relativa- A atual campanha será certa- ra". muito e sempre O encarecemos a porta, é o. ecônomo de Deus 
para um mundo melhor após mente pobi·es, mas justamente mente um fracasso, "Para um homem da Igreja de mod.o especial ao nosso ve- e o administrador dos Seur 
guerra?" , nos meios economic.amente aptos Os limitadores dos nascimentos não é assunto, advogar a guerra. nerando e esforçado Clero, so- bens. 

As soluções encontradas não di- para criar com facilidade os fi- nada obterão, e só a moral ensi- Mas não pode tão pouco um ecle- bretudo aos que têm cura de O Padre não vive para st, 
,rergiram. o birth contrai pode lhos, - e muitos filhos. Foi fa- nada pela Igreja, que não varia siástico deixar de aconselhar a almas: "Pelo menos uma vez mas é todo para os outros; 
auxiliar a redução das 'super-po- cílimo paro, os anti-concepcionis- com expedientes de última hora, um Govêrno que proteja com no' ano, em todas e cada uma ele não se absolve não dá a 
pulações nos pafses pobres e im- tas convencer os pais ricos a se- urgida pela guerra, poderão fa- todos os meios prudentes e neces- das paróquias promovam-se Si os sacramentos '_ ele não 
pedir O declínio da natalidade nos rem ego!stag, recusarem todo tra- ~r com quê a situação atual se sários a seu alcance, os interesses súplicas solenes, sobretudo se pertence, vive para os ou-
Estados Unidos e outros pafses em balho, cuidado e responsabilidade modifique. sagrados da nação". comunhões gerais e publicas tros". 
condições de suprir as necessida- da criação dos filhos. A-Igreja mantém a mesma ver- "A Fé que professo e amo, en- adorações do S. S. Sacramento, São Vicente de Paulo dizia: 
des da população? Poderão ê1es, agora, convencer dadeira moral que sôbre a limita- sina que a guerra é um instru- para impetrar de Deus ·voca. "Nada há maior do qu,e um 

Eles viram os resultados devas- os seus seguidores a voltarem ção de nascimento ensinou há .•. -1 mento legítimo, como último re- ções sacerdotais". bom· Padre. Pensemos o mais 
ta.dores de uma baixa natalida- atrás e abandonarem seu egois- 2.000 a.nos, quando a encontrou 1 curso, duma reta politica nacio- Nesse tempo em todas as que pudermos, nada há de ;mais 
de na França. E em todos os pai- mo? tão difundida na Roma pagã. naa". Igrejas, mesmo de réligiosos, grandioso que contribuir para 
ses contrários ao eixo há um ela- Conscientes da responsabilida- ---------------------------- e em todas as Missas e de- a formação de um padre". 
mor géral por um maior potencial de que a nação lh,es atribue, os mais funções sagradas, faça. De fato todo porvir da Igre-
humano. anti-concepcionistas recuam ago- se uma coleta em prol das ne- ja depende do Clero 

Porisso, os "bh:th-controlers" ra, e lançam-se em uma campa- os s a e e r d O te s cat611cos cessidades temporais do Semi- · Jesus Cristo Eucaristico 
inverteram sua posição, e agora nha para tornar. a maternidade e nário e honesta sustentação abençôe a· Obra das Vocacõea 
anunciam uma propaganda em fa- as famílias numerosas outra vez na Esl oviíauia dos alunos. . Sacerdotais nesta' Diocese.-
ver das famílias numerosas. Per- respeitáveis e patrióticas, valen- ln Domino determinamos que · Oh! Jesus, Bom Pastor, dai 
cebem só agora. que a limitação do-se de grandes nomes,, c1entis- essa disposição do nosso Con- nos sacerdotes Maria, Rainha 
d t~,·d d e · mo obtive tô• edu adores e escritore·s No hebdomadário "América", que geralmente não passam de 20 a na ..,.,1 a e e o go1s - =· c . ·1· j b h., D- do Clero, rogai· por nós. - · dirigido pelos Revmos P. P. Je- an s d G t po d s s ·s A c1 10 se a o serv""'a na. o-ram um grande sucesso: excess!- Vao êles combater o ego1Smo O 

• ª es a , a · · e · · minga do Bom Pastor, a se- O resultado das coletas .rea. 
!
-o. hum.ano que an'"riormente decla suitas, aparece informações sôbre Os agentes nazistas desde que " · "' - gunda · depois de PáS<loa em lizadas seja logo remetido ao 

A Federação mudou até mesmo raram científico, moderno e popu- a situação dos sacerdotes católicos se ponham em contato com ob- todos os anos. Diretor Diocesano da Obra das 
0 nome de sua revista, de "Jor- lar. Que probalilidade de êxito na Eslováquia, baseada em um in- jetos e sftios sagrados, são bru- Vocações Sacerd'Otais, Cônego 
nal Ant!-concepcion!sta", pàra têm? forme oficl.al vindo da Santa Sé. talmente sacrilegos. Na igreja pa,- No já bastante curso de 30 Avelar Brandão. 
"Fertilidade Humana". Chesterton tinha razão quando Logo após ter invadido a Eslo- roquial de Kanj, o único sacer- anos do nosso episcopado tem 

Os antl-concepcionistas leva- escrevia há alguns anos · que os váquia, os nazistas começaram a dote e catequista, Revmo. P. sido a nossa principal preocu- Aracaju, C de Março de 1942. 
ram 25 a.nos para compreender, "birt-h controlers" haviam elimi- reclamar e a apoderar-se das pro- Zusek, foi prêso quando celebra- pação a Obra do Seminário. t JOSÉ, Bispo de Aracaju. 
a.final, que o casamento é uma nado os nascimentos. e tornado o priedades eclesiásticas e a dissol- va o Santo Sacrifício da Missa. 
criação muito delicada e ao mes- controle desnecessário. ver as casas religiosas. Esta sorte No momento da 'consagração o 
mo tempo poderosa pará. ser re- Os nascimentos foram realmen- têm · experimentado as institui- oficial da Gestapo entrou na !gre
gulada. apenas por meios huma- te quase eliminados entre as elas- ções dos P. P. Franciscanos em ja, permanecendo fumando e co-

Páscoa das empregadas do 
serviço domestico 

Como vem · fazendo há vários 
anos, a Pia União das. Filhas de 
Maria do Externato São José pro-

• moverá nos dias 14, 15 e 16 do 
corrente, o retiro espiritual das 
empregadas / domésticas de São 
Paulo, pregado por um Revmo. 
Padre Redentorista. 

Nesses dias haverá Missa e 
prática às 6,30 horas, e às 20 h., 
prática e benção do SS. Sacra
mento. 

A comunhão pascoal será du-
rante a santa Missa. ·de encerra
imem:,o que seiié, çe~ às 

6,30 do dia 17, pelo Revmo. Mons. 
Antônio de Castro Mayer, Vigá
rio Geral da Arquidio·cese e Dire
tor dessa Associação. 

Para êsse ato de apostolado, as 
Filhas de Maria contam com a 
colaboração de tôdas as patroas 
de São Paulo, afim de que; desde 

0

já, orientem · as suas domésticas 
neste sentido e lhes proporcionem, 
oportunamente, as facilidades pa
ra a frequência. a êsses atos; des
ta forma, contribuirão para que 
sejam ainda mais numerosas as 
almas que neste ano se cheguem a 
Je.sús sacramentaciQ, 

Kamnllc e Brezje, os c~nventos berto. ameawu o sàcerdote com 
dos P. P. Capuchinhos em Skóf• um revólver, Em Dob, os agen
jaleka e Klsko, um convento de tes nazistas viola.ram o Tabernã
Franciscanos conventuais em culo da igreja. paroquial, e levan-

O ultimo relatório do Ca,deal Hlond 
sob,e a ruina da lg1ejà càt6llca. 

na Polónia 
Pruj e estabelecimentos dos P. P. do· o cálice jogaram fora as Sa- As seguintes informações sô-1 campos •de concentração e, ao 
Vicentinos em Groblje. As comu- gradas Especles. bre a Igreja .católica nos ter- mesmo tempo, 86 foram assa&,, 

O Bispo de Maribor, S. Excia. ritórios poloneses, incorpora.- sinados pela Gestapo e 200 mor .. 
nidades dissolvidas são as dos P. 1 P. Francisscanos e jesuitas em D. Juan Pomacic. foi obrigado a dos ao Reich, foram publicadas reram de exaustão. 
Haribor, ·as dos P. P. Capuchi- levantar-se as 2,30 da manhã pa- no último r-elatório, apresenta- A cidade de Poznan tinha au. 

ra responder a um interrogatório. do ao Santo Padre pelo Car- tes da guerra, para os 250 mll 
nhos e Lazanistas em Celje, e as Q d f' 
dos P. P. Franciscanos menores uan o icou liberto prenderam deal H!ond, I'rimaz da Polô- habitantes, 37 igrejas, 47 cap&-

os seus dois secretários. Nesta nia las, e agora ficaram somente 
em Ptuji; nessas mesmas locali- • · . mesma diocese· todos os professo- • "' . . 2 igrejas. à disposição preciíM, 
dades as irmãs eram expulsas de res de teo1ogia e catequistas fo- I . Os alemaTs hqu_idar_am s~te d 
i,eus conventos efetuando-se a dioceses na Polôma mclus1ve os poloneses e 1 capela, n• 
· ram presos, enquanto os membros . . . ' . hospital de Santa Elizabet• 
expulsão dentro da proteção do de um convento dos PP. Francis- ª arquidiocese da Poznama, no destinada áos soldados nazi~ 
manto escuro da noite, para que canos foram expulsos. Assim se ano de 997. 
não houvesse reação dos habitan- li ó Nas arqu1'd1'ocese d Po tas. exp ca que um s sacerdote, como s e z. Em seu relatório, 0 cardeal 
tes. Afora essas, as irmãs Ursuli- 0 Re p p d J k nan e Gniezn0 evxistiam 828 . vmo. . e ro usa , perma- Hlond_ diz que· "a liquida""-
nas, em número de 78, sofreram sacerdote~ e · t · ,. ... neça. em Celje. tendo que cuidar · "' agora exis em de 7 dioceses está conclutda -
idêntico trato. d 10 3 ó · ~ e . 00 cat licos; e como o apenas 34; Quatrocentos e cin- os itltin:ios eclesiásticos que alt 

As autoridades nazistas encar
regam. a execução e a perseguição 
401 ealovenos a memhro<L jovens, 

Revmo. P. F'rederico Ratej te. coenta e. um membros do clero foram .. retirados, são O Bispo 
nha de cuidar de ·19.200 católicos das mencionadas arquidioceses Dymek, de Pozú2.n, e Mowe-
em Trbov!Je.i foram presos . e enviados · aos nhor Blerique; de Qniesaa." 

/ 
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• 
"Em outros países tem a roda 

dentada recebi.do a repulsa e con
<lenação do Episcqpado: · íi: a ex
periência ensina ·h,a.ver nlio so
mente afinidade doutrinária mas 
também prática entre o Rota.ri e 
11 Maçonaria. Esta, eriçada, se in
cumbe de defender aquela, quan
do atacado. O método de mentir, 
abusando até de palavras do San
to Padre e dos Prelados e Sacer
<lotes católicos, quando não in
ventando declarações inexistentes 

: favoráveis a esta organização é 
também índice seguro de suspei-

~ ~o·". . 
·Trata-se de um documento ofi

el2.l do Episcopado de uma das 
ruais Importantes Províncias Escle
:siástlcas do Brasil. Esse documen
to afirma as ligações entre o Ro
tarf e Maçonaria. E a esta afir
mação nenhum católico pode fe
i:J.ar os ouvidos. 

* * • 

.(,-·--·---- ...... ----------· ....... -- .... ·.·-·- ........ ·-----···-··· •..... --- ------ - . .. ---- . --- . --- . ' 
N;ig hã oxag"ero ,.!l'l ai afirmar homen.s .do . l~reJ, m.ais 9omp1~i9i; um~ ~~rim9Alji1. r~~;i1P.,J. ,9.~r,mo a 

9!-.1~ .9! ~mii9!1 99. UY!:/·?f9 @!.~e.9 f!g gy~ !P /!tf!lil _e9m•}Y .n9J '§lti1119!1 ç~m visit~ p~st9ra1. YlJi~ndo q~r- l~;i.· 
T~1_,11}.~t~, f.?. g9,1T1iMn~,, "1!;!m;1 g~ ~n9~. lrtP.li~~'!t~1 ~9YI:~ 9,r ~-9 !-!'~ 119~9~,- r,~ 9.+r;a.1 ~.rJ 1t1~.11-~j ., fr"9Pi~ · 
Avila e Silva, 'esper~vam com y,:r· esp~rito, uma formação t~o genuina, ganda protestante ---m,1~ .9!,I men,o~ 
dadeira s9freguidão· uma biografia mente ech;isiástica que os conheci- furtivamente alim.entada pela Ca-

inteligente e por,nim.ori;i:a,9a 9.Q ~r~n~ ment.os pr9f~n9s atí sç ti!"ti~m 91:'!· 1J1?ra Munl,cip~11 ,?pr9v~1t9.11 um~ s9: 
de ·Prelado. Com efeito, !9~9S 9~ ~Me r/9~ atr~yé~ d9 prisma pprque inte- Ieníssima ,função religiosa p~ra es-
o conhecemos e portanto admiramc;,s ressassem a Igreja, e· flª medida comungar todos os yerea9ores, e, no 
- uma coisa era inseparável da .ou- exata em que inter:es.savam. f:.m sua qja se.9),lj11t.e, pr-,es}.9!µ ,em praça P,9, 
tra - lhe tributav§l,r9s um, 1tt;r.er~- formação intelectual não s.e n.otava blica a re~,lização de µma fogueir<\l 
ç~9 gue cle.99rri~ myi~.9 mais ~o ,f9l, 9 Pen.sl.~r erpôneo q,e SQl?re.cirr~gar 9 ~~ liY!'9!l pro~estar~es. ,9~ prot,est~n: 
gor de suas qu,\lliclades do q9e ~9 lastr,9 dos ,conhe,çi171e11~os pr9fan9s te/l d,is~oly.erim 11 "i~r.eia" Qlle h;t· 
conhecimento de su;;i obra e de sua com o intuito de dar prestígio à cul- viam fundado' e transportaram para 
vida. Em sua palestra, 1>em.pre 'edi· tu.ra eclesiást/ca ao~ olhos dos ln- outras plagas a sua propaganda .. Os 
fiçantíl,l/)Íl71f fr prj)h,ante, 9.• gp~,ll)i• c.r.é,U$'. .S~,f?i.a el.e m),lifo l},e,ri, ,e· O eX• Vereadores ac.eitaram em silêncio a 
nondas (leixa a conl!e.cer t,odª ª S!-1ª. tr?9rdin~rip ê~iio ~e sµa v!q~ Q puniç_ã-o ... 
perso-nalidade pelo entt.1siasmo apai, . confirmou, que a cultura ecle.siásti.Cs\ 4.~ · r:i.o fim di;l y_icl,!i, enc_a.r:ie,cido 
~~nad.o com 91J,e ~.af?.i~ falar da ~an- sóiict_a e .prof1Jnda, aliada à uma ver- pelo trabalho, pela mortificação e 
tà ,lg,rej~, d!i s1.1a· .dou~.rin_a, .de s.~IJ.S pela doença, aureol_ado pela virtude, 
santos, de' su.i maray.iJhosa or,g/:lt)/·· pelo saber e p_el.i;l ,e)<perlê.nci;;i1 t.eye 

zação. :i'anto bastava. para·· qu.e ·nel.e. . .r•.in. Jo fl .. Oll,B_ .. ,É·A DE OLI .. V, i1~.A. essa ingênua e' bela Cf?Jt/s~~~: quai:i· 
i;e r.e.c~l)h!lc.ei..se .IJl'I'} h9mem ·de P!IU!I, l!Íll!l!,.l!!!ll!~!ll!ll!ll!!~""!lllfl!ll!t!lll!I---•••-•'•'· - do era m,oço, calara às freir!i's cer, 
~o q~?il, as q,ualida,cles nat,urai~ ~.~ . tas verda~es c_om receio de ofender. 

.,. ~I'~ •...-& , --~---.,_ .. _.(_,, ·n (,. .. @.,, 

~EMAN,A,~IÇI '}_(+T9~~gg Ç.9M 
AP~QVAÇÃ<;j -· EÇi:-t;,f~TIC_A 

,R~~p ~ ~1:11!D!,str.ação: 
Rua lmacµlada .Conceição, 68 

' . ·1,.filefç!J,e,. 6-i~~f 
Caix~ P9s~l- ~8.~~ · 

Asslnli!~~ras: 
Ano • • ~ • • • ! • ~ i!>f 000 

" exterior • ~ •. • " . ~ur~ 
Semestre . • • • e.. • ri, ~!f"I" 

" exterior •• -~ ·!ff999 
Número avulso · •• r• , JSOO 

., atra~do • ,. §400 

Rogam.9s aos n9ssos ~.,i. 
. nantes comu1;1icar.em a mi,11Ian-
1 ça de seus ,ender.e~QS J;IMll . a 
,,Caixa Postal, ~8J9. · · 

Al':40NCIOS 
Pe~~m t?._be:lf s~pl ~Orl'l_pr~uplff.O 

;COME NJANBO,,, 
Q 

bondade l!C 's.obre.nat.uraJl,z,;trJm -~ ,;_e D 11 p a m 1· [)epois de velho, compreendeu qu,e. 
'co_ryipletara~ · t;lrito por i,cm!I ener~I~ Jj .' • .es~a tM.i.ca ,era er,r_ad_a, .e .9.ue .l;l yer-
apost.~l icíll c_iuant9 p_or uma _persp.1, • .. . . " . d_a,de cl.everi.a !!,e.r p_rocl_ami!'~a, ~oes.se . . 

d ' Çoll),e.ço, ,u a. .~. F e .. xfü~c;l9 Aº. ;, ci• 

. · · E · d f d· · :pr,o)?ll.g~Il.~ fl,P,-ti:-P,~~1 ip,~lH1• 
ba, dizia ele, mas não me deix9u . p_am1r;io.n as di un 1a, era sempre o 1§1-c:l,o "O J.ylfl,Ftir"_, n~ v,e.F,!!;i.? p9,r• 

cáci_a \lv_!lng!lli,cªn,.en~ ~e.rp.ent)n,,: d a quem o.esse, ~ .., 
"Deus me de.1,1 a j.n9cência clJl p9r_n• D o D . a s Quanto à espiritualidade ~_u~ D. .,ne.m.~ d,e §!l@ ~ulg uiµ. !.llw.e ,9,0 

· d_ esprç,vid, .9 .d. a.· ª·· _st. úc. i.a d. a serpente". . ,,. . • · . ... ,, rri_ais ptJro_ leite da ortodoxia. , 1 impo 'tugu~, sendo ~u títu~o 9rj.gmal Sob vários 'desfarces e pretextos, ' .. · · ' · -- · · ' - ' ·· ''-" ·' ·· 
está sendo restaurada na Alem.a- Sabíam9s ~amp~m .q.\.l.~ a _Di9ce;i~ d~ 'iiiiii'l&iiliiiiiiiiiiii;ijiiiiiiiiiiiiiiiiã;;iiiiiiiiiiii e. imacúla,damente limpo dos clesgra,- 'fPl!,\>.~9r _H~l"_. ~est.e. ,fjJ,;wl -~~ 
!Ilha a escravidão. t o que nos jn- Ta.uba,té, que ~.9b seµ p9J:1J;if)ç_asto çados pre.ciosíssimo~ e cla_s infelizes ';i.-pre,~ntl½i,gs · .~~~ Y,~c;llCM ,',ia 
,forma., de modo dulçur~ e ciua, 1 d f · - novid~des que hoJ·e em d'a preten --p~~i-1*~º ~A~~~rel~i9§!!- -9-9 l-9 

· atingiu um a .to gr!lu · ,o p.er,,e,:ç!il,9, dadi!ira vid. a inte. ri9r oonquJsta. mil . - ~ ... , . ,. ._ ·- .. 1. . ..... : Reich, pois que o enredo é de,~la· se simpático. ; um telegràma PU• ' · d - 1 · · ' · · .. ' 
eríl t9~. a.. ~.1." u_ m, ·ª··· m ..• a·ra, vílha realiza• vezes ma·,s do nue a face'ir',·ce da , em !iemear o_ err9 ~.9b rótJ.C os sa., • rad,o st;,l)r_e o ~o soqejam".n.te co-bl!cado pela insuspeitís.sima agên. ,. "' ., - . ,~e' . ... '· .... , ... . . --=~.. ' 

.eia totalitarisante, que é a "H; T. c;l.!l p~l9 ;êl9 ~ ~?,lent9 ,çl.e p. ~p,ml- ciê.-,~cia. ·.P.· r_ofM!A, 'pgpr:i: e, · mi.s~rftyel cratíssimos. CoJ:Jhecimento sério e '..l'Jl,içci!;io çto -~~r ,Ni~~)],er_. ,.t,>e 
h 'ld d e t · i d d f"II 1 ',\un mgg.o i~ral, t!l,9-99 -<J~ C:9,l/l" M. ", órgão oficioso do goyêrno do nç,ndi,ls. To.dos g9.11tar_íi,l,mo11 e,ntr~.t.!ln.· m.uleta .c;le q1,1,e !le ,ervem, .em Rue . um_1 e 9 a ec1sm9; p e, a e 1 a 'bate . àlda. 

t!t. Pétain. Nes.se despacho, data- t d · h b'1nnraf'1a na , .e sin.ce. _ra, po. r .Is_ s ... o.. ,m., es ___ m, o. fe_ c_· .u ... n. d. _a · · · ·9 naZl§ll;\9, l}-a ,JI'Jl},_,tr:!... !;,m o, e .c9n .ecer sua . .,,,. . · .. , . . !le arri,lstam e com que se fa.scinam - >que o combate, e enquanto ver-
·clo de Berna, 4 PP,, informa-se d h a em frutos de virtude e obras de apos id·. adeiramen·te· .·o comb.ate· , é· bo·m. • •- d q1,1a,I pu_ es,sem9!1 acomp;in ar !IU 9.s. q _"e. n~o .Pº,-s suem ~s a~as d::, . - . · · .. . . ·, . .. . . - . . · 
(!Ue o l:w!ch esta recru,,..,n o tra- · · "' t I d fl D E · d :Por isso ·o filme em questão, 
Íbalhadores nos países conquista~ ascenção gradual aos P.Íl'l!)~,r,os .9e ap9s.t9l?,c;lo .s9,br.enflt,µ.r_al. o a o;·_ en m, • pam.1.non a.s .er.a considerado exclusivamente i;iuan• 

·idos, é que no· cila 6 de màrço o virtude a que se alçou, ·e ,!IJJª.s ,11,1.~J Pr9fundamente _br!ls.ileiro, e por_ da escola de _Monsenhor de Séyur, '·to i'sui ill).ltlida<,ie-á'.nti~Ílitleris-
lcomando alemão publicou um de- .nil realiza~~() des~!I o!:>r.a prin,i,l 5,le isto mesmo dotado de um coraçã~ piitra çiuem "a d,evo_ç,lo ? 4e;;.,~s ~.UCfil· ta, é l;lom. Entietanto, o 'mesmo. 
·ereto, tor:tµ1n9-o obrigatório O tra- - · 1 1- t· f I D' r'.-,ticQ a Noss Senhora e ao Sant~ . ·ns_~ ~. .nn9-e .".·'".dr- q·u·.·;t·_n· to .. ª.· .. ,.;;._·.·m.·.·'e·1··os gov,erno .ec es ~s 1c9 que , o· a · 19· gene_ .r.9_s.o. e s, ensfvel, so, ube D_. !ã:.Pami- " · ' · ·,. Jl • '' · .. - , . ~ =.,....,.,,, ... ..,.. .. .,... 
balho na Bélgica. Outro decreto . · d Pad - t - d b •·"do.t.a"o.s Pª.'""'. ª· t:lng!r .. es•~.· .f'". "• ,estatulu que os operários assim 'su- cese . de Taubaté. Tar ava a apare• ,n9,nd_a,_s p~r ~? servlç,o .d,e ,.eu t_ect.m· . re sa9 as res ro.s.is o.s ema- 'lidadé: ...... , ."'f" .~!<' 

1~1tos a traba~o poderiam ser 11 cer a blogrjlfia que satlsf.1.z~n, •. Cjlí.~11-tmo. ~P9st9,l,a~o 9s ,re,curs9s d.;i ve.nturados". Ninguém mais apto a '·. D.e ~ato, ao !o.~1~ .~ l~~. ,(}ue 
i forçados a. ir a Alemanha. ·

1 
c.u_ rio.i;lc;lad~.·- .susciiada por no,11s_a "-~~.· g.r.ande. Jlrm'. a .que era O amor. Qual- c.om_p,ree,nde,r, pr_o,m9.ver ,.e est-im_ul~.r . naz'" 

0 
d 1 d d. 

/Todos. os operários . belgas sem 'iO .· ..-,m vem'. e&~ny,9 yen. 9, , ÇS• 
trabalhos for a m obrigados '1 llliraQão, e a9 mesmo temp,o c.om~er:- quer espírito re_to sentia, 'º'!19 . no: a Ação Cat§,lic::a. Ning_u,ém nlJli!I per- 1de a ~ua 11.scenção a9 p9(le,, p,iµ'a. 
ª. se. in.sc.rever na.s. a.i:.º. ê_. nci,as_ oficio- 1 vasse a sa,lvo do .esqu.eclmento para P.r,ir,n.~ir~ c.on,tact~, com ~le, .qi,ce [), suadido c;I~ que a S?,grada Liturgia oaniqullar ·as cony1cçQe$ e ,os ~-
sas, afim de serem assim convoca- edificaçio nossa e honra .~? ~ra,11 Er,,aml.non.das tf.nha um coração de é ·o centr,o· P.ara o q'!a1 s.e deve vol- itlmento,s religiosos ,do ~yo ~je• 
dos. Na .Polônia, procede-se M) ' cat1$1ico, ·ª-~ m_l.nQcl_as de 1,1m,à vl~a "ili, se. mpre a.berto e sempre tran$• t_a,r n,ossa pied.ade. .N.1i;t$J~.énJ m,1.s :mão, 'o",O M1;1rtlr" incicte m1. ~r-
mals eite,nso recrutamento de ope- i,.l .. . ' cialidade ele llallentar, e.o~ a 

di.g_n.a .de_ ,a, d.mr.ra"'3 ._-_ niQ aomen:te bordante da mais ·v·1va e ef'1caz afel, capaz c;le ,c;li,!l_cer.nlr, comp;iter .e .. e~- m<1for ev1dência "" obst"c·""os !'ários. Ha cêrca de um mUl~ão e J ! ,,_ .,.,.,,,,.. · · . ~ • , ' ~ " u,, 
cen:i mil po1oneses. executando Jt pelas suas .gr.a,!).~~i, .,, :11,i,.has g~ra·ls .Sã.-9.• P!':~~--ªJ ,n:ié~mo dl?!er que o e~- ,t_e,rm,i,,:,~,r .9~ .t.r.i.~~-~~ ~tr9§: 9.1:1~ ~.~.r:i- oposto~ pelo protestarit!smo à pa,. , 

•
: ~m·a. ,nh-a;~_raN.J,aJ. o:lhosé, - .P;r,rem:c,i;,8 ..... -q93se,; .. rn.a.mAu. :lleto., 'l . :mas pel~'·:e~~r,ao,rcl~a; ';,''P'e~~içf~-~}; pj~t~ ':éi#isa. ~Wà'~M . ;tf.~tlv'1:1 .ei:1' .u,,:n; ·: :,:~e~;;.: ~,:/d~s,fi,sur,~ , -• l11te.1,,;a,,_e,. 1a. . ·1" J;;t~.-~líãlFs1'~cÍ:~~~ ·e-

~ 1 .ao.s· .s.eus .PP., ,rmenpr.ea. · · · ··. d.os .m ... el.hor . .es meio.a d. e qu.e di.BPU· _Doutrina CJltóljca so,bre o !l!Ís"'-nt,o. ln. i 1 . 
, perspicaz para nota.r que estes in- i . • que a · IJA c_pa _reaçã9 Pl'.9Y~lu 
· felizes devem ser· provavelmente l D.e.ase traba.lho, l11c.un,blu-se quem nha para encarninhar Jl N_osso Se- * * * dos arraiais protestantes. Ora,· 
l!Ubmetidos a um .regime. cóm to- ·: estava náturalmen.te .. ln~lcado _lla.ra nhor .as, alm!lS tíbias .9U frias, l!l:tO Se· os _a,rii~o.!l de 0 .. Epam\r:i!)n?F,S '; nada p<;>,qe b,aier qe m~Í.S contrâ• · · .. .. 1· , rio à ·1:ealidade dos fatos. A ver--·das as carateristicas da escravi- . : tal, pelas r_e_l,açõ,es verda.d!'ir;w:i.e,11t~ 1 ,l'.1,âo .o,b.st;tn,t.e, .soube ele. alcançar têm razões para se rejubilar com .dade é que. se excetuarmos a re-
dão: como salâtjo, · ápénas o au-
mento e a. veste indlspensãvels; •i · fillal!I qµ~ ~.eve !l -V!',nt_µr~ de m!ln~er co_mpl_eta yitórl.a \lO)Jr,e o l_lrl:i.m~ r_o- ~SSjl pu.bl:icação, .o prove.i~o dessa !el- ação de Niomoeller _ que°; por 
proibição de se demitir do cargo I corn C> 11ai:it9 _!?l!IJ)O, O padre Asca• , mantlco e desfi,br,ado par,a o q.µ1:11 t,ura a.i.r:id_a serã considerável para 9!1 sinal, acabou por conyerte,r-se·lil,9 
para tomar outro; proibição de • nlo Brandão, que d.eJe herp.ou uma ~.ã? facilmente d.e.scar:nbamos .em q1,1e n.~9 ti.v,er;1m _a yent!,l~a c;le eo- Catolicismo ..,.. ·o .naZismo só e~-
.. leitear a alteração das cóndl"ões i,, 1 barrou. · a b.em d!ur, num obstá-,, ., das mais pr~cl9sas jóiJl!I, sto é, a . nosso pendor p!l,ra a m,oleza pura- nhecer o grande B.i.1opo, e ,qu.e p9,1;le.· .c. u.lo· ponderá. v. ei. e que lhe· ·. ~"'rá de trabalho; profü.lç(o de deixar o 11 . .. .,,, 

· · · l pater.nic;liitd~ ~spirit_1:1a1 ?!'!! °"~n.em~~ ment.e senti.mental. Em sua vida de r~o aprend!=r ~e mocio suave e prli- uin obst~culo irredutível, def1ni• !8:!°~~ :' e~~~0 ; escr.avldão, ;.li' ri.ta.a Flf.h.as ~.e l','lal'.ia lm~c,ulJd~, tu~ ,:i~~ falt"r:n· liitnê~.s yer!;l.i~e.l~:;i. tic_o .a.s so.lu,99,es <:l.e.fi,:ii~lv!l!l ciue .ele ·tlvo e inamovível: a Igreja Ca,tó-
acaba de presentear C> fraall oat6, .mente. dramáticQs, em que ,re.yeJ.0_1,1 deu aos m.H e ,Ul:l'.l _p_ro.bl.emas. ,qµe .en· lica. A oposição protéstante jé, • 

. ma:is Impressionou seriamente os 
't fico com o. livro que tant_· 9 _se .es., P. e• ,u.ma. ,f.<> .. r_t_a,leza_ · .c,ap.az d. e escandali· co ... ntrou e ve. nce.u •. L.e.it,ura .. e,"':ificante, . b. f. · ·· · Um despacho da "United 1· 1l •· • • "' c e es hitleristas, · e cedeu · logo 

.l!'res.s", de 6 pp., publicado pelo .
11 

raya dele; i!ltC> é, com Jl ~,ie>,gr?f,la .~~ Z,?r 9$ ,C§ltól.ico~ á!;J!Ja .de flor d_e la- pied9,Sa, capaz de reiitlÇar ·. O prestÍ• i'.OS prÍmeiros embates. . ·· 
"'Estado de Sã~ Paulo", dá-nos a · l O. Ep~,nin_onda-~ ~,1,1n,es ,',)..e' Aylla ,e ra,,:ije,ir,\I, ,c,1,1jo .núr:uero .~ ,.h9je mai,.or. ·g_i_o .d~ •. h.ier.~rqu_i~ e ,ç~timular .ii!S ai· · Ai!(t::;, está na própria essência 
conhecer o teor de um comunica- li Sil.va. do que nunca p.:irque hoje mais do - ma.s no ii1111Qr ia N!)~S!) ,Sen,t:u;,.r .~,esú:; . 10 protestantismo o·ser .fraêo pe~ 
do da agência fra,n~ indepen~ ·1. l' 

1
-:à.,,nte. ?S ·sen. hores ·tem.Í;>o .. ra, is; e é · A prim.e,i.ra,. impr_es .. s.· ~o q·. µe .. , feita .çiue nunca "in.finitus est num.· er.us Cri.sto, a biografia de ·.Q. Ep~i;nin9n,-

dente de Londres, órgão do .G.ene- '1 · ·· · i mesmo mu\ts, ~atuful e m1,1ito 
l'll,l de Gaulle, a respeJto da ,condu- 1 a leit~r,? do IIY.1'9, .. ~ .• no,t, i;,(). ,eep.(- _sty_l~o,ru,m". A~~i,m, erycontr,andi:> êe.r- · 'dás d~ye ocu_par um lugar especial ltisto g1.1e <Js i:iue rejei~am JI, $<>-

ta ào govêrno de Vichi. N:ote-se !í rito do lei~9r é ~,e CJ),le D. ~P,!',ll'.IÍ:l:l9P· ta vc.,z 1,1m Pároc;Q ·,esc~~a.lOfi?, .çl,e,s- r:ia JjippQt~r;J\l d~ .to~.o c_~t~lic::3t · de ,b,eranJ_a _pa.cífica dós Papa13, cl,U'• 
ctUe s&o :franceses, e franc.eses -·.,·1 das f.ol, J.ndlacutr.v,e.lmente, um dos tituiu-o do. c~.rgo publ:i,cai;n,e;1:1te,·' en,· · · açJ.9.;. .vem-se trêmulos ante a: arrogan• 

/~F.~) p:;:t.if i:~Z:t ir:. "'....;·1;;=-.;;=;;.=;=;~= ""= .... =""=!!"='!"=~~""= .. = ~= \'l'= r!==~= ~:;~='!!'; .. = ... = .. = .. = ... :;: -= .. = _= -= ... = ~=--= .. = ... = .. =_== ... = _= .. = _= .,..= =-= _= _= .. = _= "".'= ... = _= _= _= _= ... = _= _== ... ::: ..,==_==...~=:__=_=_= -=~= -=-:::-=-:::-=-=-::::-~·:?'-::-,·;;;::_~ ... :;·:~f.::~,~~.Et:-~:·:-:.e. -.~::,_·~:·=·--~-=~;--~."~--... -;.':"'_;.! .. =: .. f: .. -:,·==~;,:~·~;, .. ~ ~~i~~ºitii~~~:~tr~u!n~: 
- ,~qlulvapiis. esapetãnºo=ªbªriqcauni·n~~ apaviõerte. ~ e-·· - -. -4.&: :,.. ____ ,-. -·_- T' _-- ·. .ó· ! +o_p_ôr .à so~erba. dos qulsllngs. nli~ - ..,, .... ' . L I e· _.... O.. , S.· .. _-_', '"sóube"enéôntrar·õütro ·meiô'~nãc se destina à, Vichi, ficando o i-es- uma-passivá e-inócua· demissão~· 

ta.nte pàra O govêl'IlO nàzista; letÍvâ, .. qtiândÓ . é .. Óbrigâ;ç$,o' .CO• 
2,0 ) .:_ á metade dÓS .produtos -mezinha 'd:ô' 'pastor. éstir 'i· tés'ti 

a11mentrc1os proven,ieI),~ ~ias fá- • t .. h ·a , J Ih I Ae'iie~ r:e!?~nh?,·c~te-o q.'ue··~Üii-
brlcas do norte (la Fr~nça ~ des- <..9mp1~.m , ~ •. ,Y. A V,1/1. m l# 11,. ,., ,s_uas 191~5 ,e seµs :Pf~$.eO.l~~ ,O.!iJ coo. -~" ~ .. o~ ar ª ';.tAr. E §e ~ ~r~~ J.l'.~'?-~ de 
tl.nain .~ e!;ço, à des~eitó à,a mi,- 'uma resistência frac.a e lnopeni,n-

sérla r.éfuanté entre.franceses das e Â. G.·. A ·.C. _·,_._ .. · A·...... S. : .. ·. ·T.· ·,. ·R ... ·_. O. '. ·te1 MJ\,S hi!, muito M9r ·~rque IBÓnas livre e ocuPQdà; .. . . . .: o . .. .._ 1h~ u,~â l)9rç~9 niitltó.cón~!d~~vel 
~ndoª~:nta:os <1:msr ;p~~ · ' · "' · , , , --~ · ·99 · pr9~~t,~11~~tiip · · ~".uê · jif~Flu 

. -- .d. ócl.1 .... -··t. . . · 1abo· d .e_ .... ':.• ·f. .i r i n é;\ n_.. r o. P.·. .r 1 .a. . , trancanieI?,~e. !ieuranteri,t.e!_l~. Jre-
mn e -e uoso co ra or ""' .. ,~ _ ~witic,11:men~~. ~ t11J,l!e1:. . .P;,o~ a 
do sr. Hitler: · · · ):g~eja .eyang61ic11, a~e.mlt. nl\<> era 

* * * 
O Arcebispo cisip.\itiqo d!l ~re;

!nlenik; na Ucr!;lnia, colocou a 
igreja cismâtfoà sob a éienenden: 
eia e proteção das auwridàdei; nl;\~ 
Bfstas .. O governador· nâzista da 
~g~ão &~PÕ:S ~que.Ie chefe ec\e
elâstfoo qúe . o 'clero scismátlcQ da 
trcranla deveria ~:rsuàdfr o po: 
vo a copér'ar ·com a · Âlem.anha, 
Ssto é com o nazlsmci. ~sto posto, 
o Arcebispo· declarou qtié toda a 
resistêricià scfsmática. contra a 
ocup·ação nazista ceSllava. 

c-onfere. Galho separac!o da ver
dadeira videira que ê '.Roma. ex
-pulso assim da Igrejà'' Católica. 
não poderia uma i~reja sclsinátic_\l, 
- selva suf!cferite p'arà resistir 
.ao onipotente ~~nhor do lllOmento. 

'!' * • ·' 
1 o que demonstra, por seu hl-

de, S. tristíssima série de OCÚJ'• 

1tAeias de que e$tâ sendo teatr9 'a 
~ Ha a~ ~ àtr~ 

Rua ·15 de Nevemtro N~ ;~ç .,_ Unicos cpncessionários <lQS ~f~m9d()$ Aóé)( .~P~int~ -~ ~-" ·:§91ii,na 
.(Esg1.1in~ .~~ R~a Anchi~tf Jl'I; relógios.'·' E L ~ .e r R IA·,, f ·:!ºi~:é~ttftti·iã°fP;r:if~~ 

-
1,,,-=------_.---=--=----~ .. _.~,.::::::-!=:::::~!:::;:_·-· --~--::'~,-~;-:::·--F··f··~-~.--~--~~~--;-=·~-=-·-:..,.·~~;~~e.-:-... =::.-~=:-~ •. ~o-·-~ .. ~-. ~~~~~-,~,-~-------·~----~-----.:.;-.;.-=,.=~7~-~-------,.-:.:_·_"!',_ .. _-,:_-_-_-_-~---_-..:,"":_ .. :_-~-~...J- :~1tú~r,:·.A :;ttt~i.e~~~~~: 

'-=~~ ~~- · ,,~, ', · · ·---- _. · ,,.-:-.. -,~~-.. -- tr.!lnscr!fn nor "La Pre " çt 
muitos "bispos" protestantes Sl;l ,P ,A À , . - orar ardenten,erite para que "ÚO ':àüenos ~~s: 'dê''10:.:tv?~: "1 
demitiram dos respetivo.s carf;lOS ~Pn~.,n,gp..~Q ~- ~fl~,,$SÇIO Rg(• ~e-~icteI1,!1!' ~ C.~P.,fl,i~ ~ C.9~ .. ~J~ 9s pa,layra de Hitler é ii, lei ~ -Deus 
poresti,J.rem em ,'~ºa.côr(iQ :com O• • t ,. - .,. t· '1· terríveis males que $JO si.ia .cQn:-· e;~uantotai;~w;'.it1,1tór!dade 
sr. Qul,\luni, ctàndo assim 1àxnen:. ZlS <J 0$, ng ÇQe,~ ,ª'· Q ,1çqcª sequênéia. - · · · · · dtvma, qu~ sé expressa por forma 
tável i:irov!I. àe fraque;a, jâ .CJU~ · Frente 11, gqe,rra, já i,nic~i;la ciê · ifécr~~l~.fs·. 'como o F'wl!er 
reconheceram !Jnpllcitamente !IO Palavr~ de S. Excia. R_eyngt. 9 Sr_. ~i.sp9 'fll_C.Ull_lan qual foi a !ltitude do Santo Pã- é o ünico ~ionai•$0Clallst11, cem 
sr. Qulsllng o r;lirelt9 de pôr e d.re? A Up.!C,11, qtt~ p(Xtia ~: ~ .pQr ~t<>. $.9 ~\e l'?_We~~ -~ lei 
dispôr (!!IS s,eit~ prQÍ$Stà;ntes. p~ ~c\Of. Q{i ci;!mes c\O nazisiµ.o "A ambição .insaciável de cer- pro~,S,tQ ·v.eem.wté qont_n.\ ,Q ~~ei: ~ w~9.s Qll d!llll!l'.ls ij<;iElew ~~J~e-
Agora, nova on.da i;le r;Iejn~õ.~ de 11.0 c?,mpo lnt;çr;nacio;n!ll, um tos condutores de povos, fêz desa,~ .to Qfep(li(io, .1.1,m ;novo .ofer:ecú,t\en~ ,r~r~~ ~uiPi!.dC?/3 ~ran~ !I 1§.l (li• 
eclesiásticos se verificou n~gi.tele a,.vultjl . PQl" SI,!~ enoimic;la(le. j\; a bar sôbre a Europa, sede da éívi- to de paz, .e AQ\'QS ,es~on,os ~r~' vlna . ~te .é 'o i;>oritt?' de· ~7:t!da 
país. Mw, de QHe µ'.1\1,n!!l,t'.\!, pode- p,re~nsiío .c.iem,oníaç!I Q~ <;iii:ige;n- lização . cristã, à tão temivel tOl'l)á..J.a nos,stvei. . .p~f!,· d~f;Wir 9 ,pecpAcf w· ~h!. 
riam agir ós pJ.'o~i,tal}t,e,s; ·~ não ~ .11,o. R!;!ich. em. . pag~nizitr as guerra, cuja duraç~o é extenç~Q .Os povos, ta,nt;o QU i;np.~ que tidQ rellgiOljQ. l'E Q pàstQ.r t!lll'• 
a,sshp.? Cori(ef~ltrn~--PW'\!, .SI; ~e~ MÇQ;\!S católlÇl/,S, . àlnda que não se possa prev~r, ~ indi:vfdttos, têm direito!,\, $CÍ'em ptMn Gi'u~er a,inclá iól'niais"-!Qn••' 
pàrarem de Roina, iiépo~!taram na ?,or· ç,ste motiYQ, .~ palavr~ ,de sabz~se contudo àesastrosas. . tr.ataQQS· com JÚ.St~ça,., ~,~tinm ge, quando ~fi_r,m9:_Ú_:. l'f9f:~r- -
:J,Utoridade civil ·ª cÜreçãÕ 4Js. as- $. J,i:,XCil\ .Rev.ma-. ·º Sr. D. AgÚs- . Diante . de tal fato, qual há ,d~ râ:11(0 ~ nos .. ex.ime i;l~. r.e~o_n!;l~cer l)?,êd{o d~ ;f:Jitlé,r Crist9. Deus ,. 
iunt~ eclesiá.~ticôti: Ô gà,•êrnc:i de Ün·;aafrere çànr;ler.1/-.ndo a .1.gr~s-· sei; à posição Católica? Nenhum está verMde, .nePJ, i;eq1,1er·Q .l).or,;;: Mf.'i ·' Sitl dr. tio'rri.';_,.,,. to~ 
suàs igreJÓ!a.s "r:iii..<ioii R -'pertênçer são nàzist-a, ero i.tri1a recente pás- calÓÍil)O _de ·boa: ff e mu. ito merps - .i'Qr. que .. nQà' lrispj,ram. OÍl ,çri,m. es ·ci" ~:/ Jtt/r~<( .,9,tt ·a• 
de direito à' ql.lJÍ!queT gov'êrno·co- torai. representou -muitó liém 1 o úm sacerdote poderá' desconheçê- per~tados· i>i;>r ~l~:. ·rim~ ,ç1Íjà· ,~;!rifu' ' 9cia'\llí~/~f··~is"~ 
muin, e de fàt,, Ji qua-kú.i~'r !.ritr.u~ 1 picit!?sto cw,· J~i:eja c?ritra· a'queles la .. Se somos ·f.!lhos.· do 'De°us d!tl re.s.ponS11,~iliq.1;1de n~m ,s~;m .. pri re·.· Como se vê, desceram atê â~blas• 
so QUP. ~ !l,Podere daa ~~ _do 91,1e· prete'ndeih àrra'néar. a fé qos Pa2, se Nosso Senhor Jesú.s Crfs• cal sôbr.e êies .e ~ s(:i)).r,!l seus fêrnfa, élp. ·seu agÁCh~to' ~-n-
~ ·· · · · · · · ' ~ QatóUc01r · · · · to é o orincipe da paz. devem,'os iÓ.'(e~tea?t. ·. te de-, DàzJe~o." · · · · · ...,. 
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:Blstã pegando a moda, entre po Thomas, sejam generosos i 
os protêstantes do Brasil, de os eclesianos em suas éontri- 1

1 

Dislrlbuidores dos Relogioa Mundiais OMEGA e Antimagnetico TISS0"6 ~ 

CASA BENTO LOEB i escrevérem pastorais. A reper- · buições afim de atingirem 
· cussão que teve no País e no quanto antes a emancipação ! 

Estrangeiro a Pastoral Coleti- econômica. No relatório da Co• 1 

va do Episcopado Paulista al- missão sôbre o estado da Igre• : 
voraçou os meios evangélicos. ja ch~ga-se mesmo a asseverar I 
Os dois bispos episcopalianos que "só podemos aquilatar a ( 

RUA 15 DE NOVEMBRO N.0 331 1 
}i 

-·-w. Thomas (diocesano) e Ata- j espiritualidade da Igreja pela 
1
1 

lfcio Pithan (sufraganeo), por generosidade com que seus 
ocasião do 44.° Concilio da Igre- membros contribuem para fins 

A Joalharia preferida pela alta sociedade HA 3 G~RAÇõES !1 
WAfM 14!&&4i4iiF-5:8 

ja Episcopa!iana Brasileira rea- paroquiais diocesanos, visando 
· liza<lo na igreja de Pclotas em o sustento financeiro ela clioce· 

fevereiro dêste ano, redigiram se". Eis aí o· termómetro da 
pela prim.eira vez seus relató- viela espiritual! 

UMA BOA ORQUESTRA 
EXIGE UM BOM 

MAESTRO Governo ·_.a·ios. em forma de pastoral, a A pastoral presbiteriana in
_toclq.s .seus eclesianos. Também 

I 
dependente teve assunto de 

recebi, enviada por pessoa_ an:i- maior relevância a tratar: 
ga, a .Pastoral do Prcslnténo "Uma página triste na histó
de Noroeste da Igreja Presbi- ria elo Presbitério. O Concílio" 
teriana independente, reunido com lágrimas nos olhos os 
em Baurú a 6 ele fevereiro P- p. Revclos. Dr. Tomás Pinh~iro 

As duas pastorais natural- Guimarães e Olímpio Batista 
mente falam de finanças. En- ele Carvalho". ·qual o motivo? 
quanto a presbiteriana incl e- Porque subscreveram o folhe
.pendente só insiste no dizimo to- "A Questão Doutrinária", 

Delicia-nos e n~ d'. 1erte a au~ 
dição de uma boa orquestra. A 
harmonia dos vários instrumen
too, o perfeito entendimento en
tr- os vários músicos produzem 
essa. sintonização admiravel ca
racterística (\US boas rquestras. 
Mas quem dir:: J tudo, quem con~ 
trola todas as notas, quem coor
ctr ·· todos os sons, quem, enfim, 

Arquidiocesano 
••• 1 ........ 1 18 PIS F U b 1 1 1 r a,,••• 

. e no dever de contribuir, a car- afrontoso à denominação pres- é o fator máximo de toda a har- DOMINGO - Dia 5 mr'.1sal das revmas. religiosas 
do arcebispado e às 15 horas 
a reunião mensal dos Revmos. 
sacerdotes que dii'igem as Yâ
rias comissões do Congresso e 
atendeu a diversas pessoas. 

ta episcopaliana não oculta i biteriana independente. 
. sua preferência pelos a.ssuntos I Entre outras cousas, os sig
. monetários, que lhe tomam a natários do · folheto à.firmam: 

monia?· Sem dúvida ç:e o m,aes- Às 10 horas S. Excia. cele
tr~. O maestrc é q "pivot" dà. brou solene missa pontificial 
orquestra.. Se ele _ ·::a,· ·· a ,1e Páscoa, na Catedral Provi-

, melhor parte. É conscienciosa 
· na exposição do patrimônio, 
. ponde.ra,11<la: nQs çon:;H3)hos, gei. 
tosa na· pfopagancla de livros' e 

1.º - que as penas do infer- orq-.estr,.. toda. fraca~-- A mesma . sória, tcildo no período ela tar, 
no sãó apenas uma "teoÍ·ia btiina relação existente entre o de atendido em Palácio os 
eclesiástica.,; ·maestro t a sua orquestra existe Revmos. sacerdotes seculares 

2_a _ que gov'êrno. rliscipli: tambem entre o figa~o e o or- e regulares, bem como associa- SEXTA-FEIRA - Dia 11 
na, liturgia, praxes ·etc. nada ga.nlsmo. Poct_emos af11'111ar mes- ,;ões e exmas., famílias. que· o O sr. Arcebispo :percorreu di
significam . P 

O 
r que. "elevem. . mo que · o f1gado é o ma.estro iora:m cumprimentar pelas fes- versos bairros da Capital vi-

atender as necessidades que a. l do organismo. Quando o f1gado tas pascais. 

1

1:1itando as novas paróquias. 
. . . d t . ., funciona mal o organismo todo SEGUNOA F 

expencncia e ermma ; se desequilibra. Pert:irbações di- · EIRA - Dia 6 SÃBADO - Dia 11 
_ ~·º - que não há inc~mpati- gestiv~, azias, ( ·e;.,sl:.s, prisão Durante o dia S Excia rece. · 

b1l1dade entre o maçomsmo e de ventre, intoxicações manchas beu inúmeras pessoas e Rev'mos O Exmo. Sr. Arcebispo este-
a profissão evangélica; feias na pele, irritabilidade, neu- sacerdotes que lhe foram apre-

:re em São Roque visitando as 
:>bras da Quinta do Seminário 
\1enor,, destinada às férias do 
,eminaristas menores e às 21 
11oras presidiu a instala\;ão so
lene da nova sede do Secreta
riado da Junta E;,rncutiva do 
t.0 ·congresso Euca1·fstico Na
cional, no palacete Carlos dei 
Prete. 

CóRIA METRO,POLITANA 

Reunião do. Cle.ro, segunda, 
feira próxima, às· 14 horas. 

_, especialmente p1·evidente em 
se tratando da situação -econô
mica da seita. As cóntribuições 
médias. de cada mernhro hai
xa_ram,. -~ generoso .auxilío ele 
além-mar que construiu o Gi

·násio· Cruzeiro do Sul, Facul
dade de Teologia, a Igreja da 
Ascenção e outros belos edifí
cios e que quase sustenta a 
difusão da Igreja Episcopalia
na no Brasil, êsse cllnhei.ro 
11orte-americano poderá um dia 
1altar aos episcopalianos bra
lilelros: Para não serem co
lhidos em surpreza pede a au
toridade máxima ela seita no 
Brasil, o norte-americano bis-

4.º - que não se eleve viver rastenia. tudo pode resultar do sentar boas-festas de Páscoa e 
numa sistemática atitude de mau funcionamento do fígado. à noite compareceu à adoração 
combate à Igreja .de Roma; Manter pois, o fígado normal e co1etiva do Revmo. Clero na 

5.º ~ que não se deve acei- saudavel é dar ao seu organismo Matriz de Santa Ifigênia. 
tar o "rigor" elo ensino calvi- um bom maestro garanti,,-:io-lhe TERÇA-FEIRA - Dia 7 
nista quanto aos decretos de assim um perfeito equllibrlo e, ÀS 8 horas s. Excia. celebrou 
Deus e a predestinação e final- con~equentemcnte, uma boa sande. na Matriz da Consolação missa 
mente o Hepacholam Xavier gara.nte em ação ele graças pelo jubileu 

lo. CONGRf SSO f UCARISIICO -_ DIDC[SANO
D f J AUBA If' 

6.0 - que estão divorciados ª normalidade e O bom fun?io- sacerdotal do Revruo. Mons. dr, 
ela Igreja Presbiteriana Inde- namento do fígado. o He:l'.\-·10

• Francisco Bastos, pároco da 
pendente elo Brasil Iam Xavier comba~ com eficácia Consolação. . . 

. . · , . e · fasta com rapidez os males 
oe· 12 a 26 deste 

• 
mês 

CRUZEIF.G· po 
·•:·BRASIL··· ' .l 

Tosse!!, brOn!luite, asma e 
moléstias das •vias respira
'tórias, os Srs. Médicos re
ceitam o Xarope CRUZEI, 
RO 00 BRASIL; não pro
tela a doença, con:'bate o 
mal. Em todas as farmãelas 

1 
e drogarias - Lab. "VUG" .

1 
caixa postal 2~75. 

Devido pr1~cipalmen~e .à ulh- do :'.;:a.cio e as suas consequên- QUARTA-FEIRA - ~ia 8 
n~a ~-eclaraçao e .,i,ned:~nt~, PEf: !c~,s. !i~pac:10Jam e fígado sadio. S. Excia. presidiu . ., ,,reu tão . ~e~na P;ePll:ra~r!;t -:- 12-19 
d1do forma111, dos 1efe11dàs m1- f1gado sadio ·e· boa ·saude sã.o-,,·. -.,. ·-,·- 0 ··.a •. ·. ·'a,_._,. l,t _ , ,._A\írif.- ·Pre"a""A""--Mis1onarlas .. na . . . _ qumzenaf'. das· exmas. senhoras • " """" 
!~1~tros ele que a IgreJa lhes idéia~ que te atraem; se com- que trabalham na Comissão de Sé, Sànta. Clara e Santuário. 

fizesse o favor de lançá-los binam e :;e completam. <***) l<'i d 4 0 C E 19 de Abril - 9 horas, Missa Pon-
fora" da denomina"ão o Pres- ' nan~as O • ongresso u- tifica·1 pelo Exmo. Revmo·. D. . . . " ' --------:-=:-:-::=====- carístico e atendeu em Palácio ! b1.terio, com plena consciência inúmeras pessoas e presidentes Francisco do Amaral, D. D. :Bis-

! ele suas atribuições, decretou a íiiiiiiii!iiiiii.iiiiiiiiiiiiiiiiiiii elas Comissões do Congresso. po de Lorena, abertura do Con-
1 

· - d gresso. 
1 
e espos1çao esses pastora_is. QUINTA-FEIRA_ Dia 9 .18 horas - Recepção à avenida 

l 
Bem impressionailtes são os O Exmo. Sr. Arcebispo pre- 24 de Outubro, da Imagem dé N. 

assuntos das- duas pastorais sicliu às 14 horas a reunião Senhora da Aparecida, trazida da 
protestanter;. 

,, 

Basílica.· Nacional, pelo Revmo. Pe. 
"Irineu -cursino de "Mourá ·e con. 
gregados Marianos. Discursos dOI 
magistrados Dr, . Edgarii :Bitten• 
court e Dr. Fortes Coelho. Oração 
do Revmo. P~. Morais .. Cânticos, 
tantum ergo, :Benção do ss. sa. 
cramento à Práça D. Epaminon
das. 

Dia (20 e 22 de Abril) - Ses
sões especializadas - Palestraa 
doutrinárias, para senhoras, he.. 
mens, moços, moças, operários e ,.............. ....................................................................................... ..,,..,....._ 

~ ' ~I CASA BANCARIA í 
· Alberto Bon/iglioliS/ A i A obra social 

Colorn bia 

ginasia.nos, nas diversas Igrejas, 

d a fábricas e recintos escolares, por 
Sacerdotes da Diocese. 

Rua 3 de Dezembro, 50 i 

f Efetua todas as operações bancárias i 
_e'_ O/Correntes com Juros de 4% - CoMtas t.· · i partlcu1ares a 6% - C/Correntea 1 :+ a Prazr, Fixo 7 ½~ , 

.t., .......... ~ ................................... ~ ............................................ f 

'ESPIRITISMO, CIENCIA 
Pe. José de ALMEIDA 

·A cerca de um ano iniciamos po1· estas 
mesmas colunas ao LEGIONARIÇJ a publi
cação de breves estudos sobre o espiritis
mo. Tivemos então oportunidade de apre
sentar a nossos léitores a doutrina defen
dida pelà Igréja Católica no q'ue se re
fere às práticas e às teorias cios discí
pulos ele. Karclec. Passando ela Teologia à 

" _ filosofia elo. Espiritismo, examinámos e cri
ticamos à luz da verdadeira filosofia pe
rene, que é a elo .senso commi1 e a da 
evidEmcia objetiv:> da certeza, os postu
lados que constituem o corpo doutrinal 
da· nova seita. Razões de ordem particu
lar forçaram-nos a interrupção destes es
tudos. Entanto continua o espiritismo a 
preocupar o nosso meio, invadindo as elas-· 
ses ilustradas e faze do seus adeptos fer
vorosos· e fanáticos, mormente entre o po
vo deslustrado e ignorante :das ciências fi
losoficas. E assim o mal se reveste de um 

.carater epiclemico, embora os transmisso
res ela moléstia não estejà-m armados se
não de odio à Igreja, meios materiais de 
propaganda. e uma dose exagerada de so
fistica orientada pa'ra a confusão dos fo
cautos. Entre nós a. comunicação dos espf-

rrt<J,r dlaefu ta·s própat'<:ões que f'dfconrnm 
assistirn16$ a peel!oas católicas dadas a 
práticas de natureza espirftica. O proble
ma .. despertá;° intéresse. Mas sê fsto ácon· 
tece no caúlpo reJigioso-füosô!lcô, muito 
maior é à .escara érn (!ué sê vetíflca o in-

teresse científico do problema. Os homens 
de ciência que se multiplicam hoje em 
~xperiências e observações à problemática 
espiritica, ~hegam a conclusões dispara
tadas, segundo que a sua intenção e mais 
ou menos isenta ele preconceitos. Entre
mentes alardeam os corifeus do espiritis
mo, responsaveis eleitos em meio ela al
gazarra ela Federação Paulista ou fautores 
-da Hora elos Centros ela Piratininga, que 
o espiritismo é verdadeira ciência é como 
tal deve ser tida e respeitada. O Sr. Ozó
rio Cezar, fio Juquerí, republica e reproduz 
escanclolasamente conferências ilustradas 
em que se não sabe o que mais admirai•: 
se o ridiculo das fotogrr fias ou se os aten
tados clamorosos contra a ética_ das cita
ções tortuosas. E clesta.- forma. se vai crean. 
elo o ambiente nropício às maquinações te
nebros.as : .. confusão e balb(trclia. O proble
ma portanto existe, palpitante. Já não se 
trata mais Ce saber até, quê ponto chegou 
os erros da reincarnação ou elas contradi
ções intestinas do arraia! de Kardec. Não 
se cogita de · criticar• filosoficamente tal 
ou tal ass8rçãó do Sistema espirita. Mas 
sim de saber•sê com. cérteza · e ftmdamento, 
que espécie de ciência é esta ... Porque em
bora a ciência tenha un1a défínlção, e. 
pois, seja una, invétêrou,se. entre nõs · o 
hábito elástlcô dê aJ,'lêWlài' sistemas dê 
conhecimento inc-:>rt ·. ; e experimentais 
com o pomposo nome de ciência, .. _· 

·-------------------------·-------------------'---
. 1 

Dia (22 de Abril) - Dia dos 
presos - Missas na Pcnitenci§,ria, 
e Cadeia. Pública, comunhões e 

' pregações. 

O Circulo de Opetárlos do 
· Pe. Campoamor S. J. 

O circulo de operários do- Pe. 
José Maria Campoamor, S. J., é 
uma das· expressões do C.a.toli
cisiuo colomb:ano, que auxilia a· 
esta classe social, fomentando a 
unidade e a colaboração das di
versas classes sociais por um con
tacto mais intimo. Além disso, o 
Círculo introduz nq operário o 
espírito católico. que não é da 
ambição de conquistar novos 
postos nas clases, mas fazer com 
que o operário se contente em 
sua humilde posição e nela po..ssa 
melhorar num sentido de costu• 
mes, hábitos e meios. 

Este programa poderia ser re
sumido nestas palavras: "a im
plantação de um regime mais em 

1 harmonia com a dignidade da 
pessoa humana". 

A CAIXA DE ECONOMIAS DO 
CÍRCULO DE OPERÁRIOS 

· A obra tnals significativa dà 
círculo. operário é a Caixa de 
EconomlM. Esta caixa recabe 
economias desde 5 centavos (ml:)
da colombiana) e realiza emprés-' 
timos a outras entidades e os. 
ganhos excluidos 3% que se paga 
aos depositantes. servem para 
atender as obras sociais em fa~ 
vor dos mesmos operários. À con
tabilidade e o movimento do 
clinMiro · ela Caixa está ao car-

Dr. DllRV AL PRADO 1 
· Oculista 

f!!. Senád6r P 'ÉCJldlo. ,5 1 

~ala~ €13 l4 14 A~ 17 l:ié 
Teltfone 2-7313 

go das "Marias do Círculo Ope
rário", e que fazem alarde de per
tencer à classe o~erária. 

OUTROS SERVIÇOS DO 
CíRCULO 

Além da Caixa de Econa.mias 
o Círculo Operário presta outros 
·benefícios no setor social. · Ele 
tem fundado cooperativas de 
consumo. oficinas de carpinta
ria, ferraria, padaria, confeitaria, 
etc. A Coloinbia sendo um pais 
cuja principal parte da receita 
se encontra nos produtos agrí
colas, o Círcítlo Operário temp es
tábelecido gránja.s a,gricolas com 
rnágníficos resultados, p.orém s1fo 
poucas: uma ·em Bogotá, outra 
em SogamJSô e outra em Dulta
!ná. Ao lado dê.s&'IS obras fundou 
uma bolsa de traba.Jho para. os 
operários desemprega.dos e por 
este modo tem colocado muitos 
trabalhadores. Em caso de en
fermidade por uma cota minimà 
colo\ta à disposição do operário 
e aos seus membros uma assis
tência' médica e. também estabc
le~eu .uma caixa para constitui
ção de dotes pará os jovens que 
se. c:;i.sam. . 

O Circulo Operário mantem 
flsc:i-las naii qua.is se êãucam .. 
:;'!.200 me11iilos. Porém nada disto 
ê o escopo do CrcuJÓ Operário. ô 
~u fim é a educação moral e re• 
Ílglóe& dos operiríós e seus fi
lho::. Para. ela funciona vário~ fa
tee~mos ii~rminlcál/1 a}éft'? de 
.,,._n(Ú~ti<"ll!$ e~fn'C'lall•i!,fr" .. ~ 
nm ;.:odo inten3::i ~ prof)s.gi!. 
a leitura do bom ilvr<1 · 

Dfa. (23 de Abrll) - Dia. doo 
enfermos - Missas, comunhões no 
Hospital. Asilo e residências par-. 
ticulares . 

Ás 20 hor~, Abertura das Se!• 
sões Magnas - na Catedral. Ora
dores, Pe. Ascanio da Cunha 
.Brandão e dr. Plínio Corn:ia d411 
Oiiveira. 

Dia (24 de Abril - Dia elas crt. 
a.nças · - 7 horas, na Praca O. 
Epaminondas - Missa p~r s. 
Excia. D. André·Arcovcrde Cava}. 
cantI, Comunhão Geral das Crf .• 
anças. Á noite, 2."' Sessão Magna 
- Oradores, Revmo. Pe. Geraldo 
Miranda e Dr. Carlos Moral! 
Andrade. 

As 11 horas - Recepção dos 
Exmo. Sr. Arcebispo e Blspos. à 
Esttlção Central. saudação pdo 
Sr. Prefeito Municipal. 

Dia (25 de Abril) - Dia rfa !11-
mília """" 7 horas na Catedral -
Comunhão Geral das Senhoras e 
Don:i:elas. 15 horas. Hora Santa 
np, Catedral ·- 20 hora.s. 3.ª Ses
fão Magna - Oradores Pe. A'lt• 
tônio Morais e Dr. Ataliba. No.. 
guelra. 

A 1/2 noite - Na Praça D. Ept
minonda.s - Missa celebrada pol' 

'S. Excia. Revma.. D. Aguirre, e 
Comunhão Geral dos homens. 

Dia 26 de Abril - às 10 horas 
Soleníssimo pontifical peio ' 

Exmo. e Revmo. D. José Gaspar 
dê Afonreca é Silva. :O. D. Arce
biiioo dé Sífo Paulo. 

Às 1 1/2 hô't'às ··- Organiza.çã-0 -
Pró<:issão Eucarística. - 01'3,Jl~-.9 
triunfo de Jesú.5 Host!JJ .. 

A chegada. i3enção do ~. li, 
farra.manto. Al::icucão dP. rnc,l':tffi<, 
frirnfo p2lo Exmo. ncvmo. Oi', IW~ 
cebispo Metropolltai:ÍO-
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-·-
·pastoral ·Coletiva 
do Episcopado da Provincia Eclesiastica 

de Belo Horizonte 
Determinações da 5a. Confe1ência Episcopal da P1ovlnr;la, 

realizada em Luz, de 17 a 20 de Setembro de 1941 

São l'auYo, 12 de Abril de 1942 

• ..,,.,.., ... ,., ... .., ............... ,.,..,'. ................. '.+"'+' ... '. ........ ..,..,,.,.., ... .., ... .., ......... .., ....... , •• ,.., 
~""""~""""""""""""""""""""""""""""""""""~~~ . ~ 

:,:.;,: Ess~~ ~!~chà.s !:;:!:: 

:: Espinhas, Feridas e Doenças da pele, Moles- :;: 
,,,, tias e Purgações dos olhos (que tanto vexame ti 
~, causam), Ulceras na garganta, Iingua, ééu,, da ~ 

~ ~=· J:b;~~g::eios são ~ortes indicios de impu- ~ 
~ ~ 

EDUCAÇÃO FISICA ca e privada, o Estado alem relativamente ao espirito de Ira o vigor do corpo, então ~j ~ 
, de .observar a justiça distri-1 disciplina e de legitimo revi- preferiamos os corpos raquiti- 'ti ~ 

Nem teria fim esta ladai- butiva, deve tambem rnspeitar goramento em tais metodos, cos, mas incediados por espi. '.,1 ~ 
~ ~ aba intérmina de cousas más, os direitos congenitos da lgre- mas somente todo o excesso, ritos robustos, aos organismos '+' ~ 

que nem se podem contar, mas ja e da familia sobre a educa-' como por exemplo o· espirito gigantescos, mas portadores ~- ;tj 
~ ~ que tambem não se podem ne- ção cristã, Portanto, é injus- de violencla, que não deve con- de almas raquiticas. ,., ~ 

6ar. to e ilícito todo o monopolió fundir-se com o espirito de in- Entre os .dois ·raquitismos do ~ ~~ 
E esta· mania de se tentar educativo ou escolastico, que, trepidez 'lem,,. com o nobre sen- espirito e do corpo - em sen- ~ •••----- ~ 

até oficializar o que é degra- física ou moralmente, constran. timento do 'valor· militar em do um ineV'itavel até O con- ;~ ~ 

dante? ja as fami:ias a frequentar as defesa da Patria e da ordem selheiro Acacio sa'.beria optar ... ;; vali·oso auxi·Iiar no tratam. ento da Sifilis, ·e~ 
0 

·ne- ~ 
Claro está que nada melhor · escolas do Estado,· contra as publica· ou ainda a exaltação A é f . ., ., 

_ 1 h d . . .,...t_ , t mesmo para e eitos me- ~ t· . dº d · ca a d el' . ' .+,-
que a educaçao integra do o- obrigaçõe;;. a conc1enc1a cns ~ do atletismo que marcou a de- ramente naturais, de vigor fi- '+: pu~a IVO 1n. I~ o como,, p z e . 1mmar OS ~' 
ruem se nesta, a educação fi- ou mesmo contra as suas leg1- cadencia e a degenerescencia sico e de nacionalismo sadio, ;o; efeitos permc10sos deata cruel molestia. ~ 
sica está tambem icluida. Ela timas preferencias. da verdadeira educação fisica, é necessario que a educação !: Usai o "GALENOGAL" e J0 amais vos sentireis (,! 

, , . . _ , mesmo na epoca e ass1ca pa- fisica _·não transponha as suas -.!, vexadas. ··· · ·· · N. 31 EC.. ~~I 
é necessário e os nossos diri- Isto porem não impede que l · , .. · · • 
gentes andam empenllados em para a reta admnustraçao do gã". (Enciclica Divini illius fronteiras. ,.. · - · ~! 
fomentá-la. Nisto, merecem os Estado e para a defesa ex_ter- Magi'stri). CONTINUA '.' · · ~4 

d i '.-;:<,;~;~~~;:+:+..-:+;:+::+..-:+:~::+::+..-:+.:~":+..":+.:~:+.-:.:~~~:::+..-::+::+.:~::+:~~~=..:~~~=..:~:~-:•:::+::+.::'1 nossos aplausos. E sabemos n_a e intern:i, o pa s c01sa8', Fazemos nossas as a-dverten. ' 
que existem as melhores dispo. tao necessanas ao be1:1 _comu1:1 elas dos nossos ,irmãos da Pro
sições para se respeitarem os e_ que requer~m especiais_ opt1- vincia Eclesiastica de São Pau
principios cristãos. Supomos does- e peculiar pre~araJª?• _ o 10 neste sentido (Pastoral co. 
m·esmo que este seja o empe- Est~do ~e reserve a mstitmçao letiva do Episc~pado da Pro
'nho dos que têm a responsa- e d1reçao de escola_s . p_repara-, vincia Eclesiastica de São Pau
bilidade gravissima da direção. torias para o exerc1~10 dalgu- 10 sobre a defesa da fé, da mo. 

Nada, pois, mais oportuno do mas das suas funçoes e _no- 1 - d familia pag 8-10). 
cj_ue insistir em que a educação meadamente para o exercito, ra e ª. ' · . . . 
fisica tenha, sim, todo o direi- desde que não ofenda os direi- R~spe1tem-se. o_s prmcipios 
to ao seu lugar na educação tos da Igreja e da familia na- naturais e os cnstaos na ed~ca
completa do homem, mas so- quilo que lhes pertence. Não çâo fisica. Tudo o que . fe:1~ a 
mente , ao seu lugar devido é inutil repetir ;iqui, de modo lei natural ou os prmc1p1os 
porque 'tambem' aqui as inva- particular esta advertencia, cristãos é mau, é condenavel. 
sões são injustas. Não se jus- visto que' nos nossos tempos Nada justificaria _esta inversão 
tificaria a transição de frontei. nacionalismo tão exagerado e de valores. Nada, pois, de mas
ras, fosse lá pelos motivos por (em que se vai difundindo um culinização das nossas jovens, 
que fosse. falso quanto inimigo da ver- nada de despudor, de anti-na-

Aliás, esta doutrina é de Pio_ daideira paz e prQperidade) tural, de forçado, de promiscúi. 
XI: "Alem disto, o Estado po- costuma <> Estado ultrapassar dade, e marchas conjuntas, de 
de exigir e por isso procurar os justos limites, organizan- exibições indecorosa;;, de tra· 
que todos, os cidaidões tenham do militarmente a chamada jes ind·ecentes. 
& necessatio conhecimento dos educação fisic_a dos joven~ (e O homem não é só espírito: 
11:roprios -deveres civicos e na- as vezes, mesmo das menmas, é tambem corpo. Mas,, não é 
cioriais e um certo · grau de contra apropria natureza das corpo isolado independente do 
cultura intelectual, moral e ci- coi~as humanas), absorvendo esp'rito: Ne~ corpo e espírito 
vica· que, dadàs as condições mmtas ve;z;es desmesuradamen- apenas se juxtapõem. Mas es
dó~ nossos· tempos seja verda- te, no dia do Sen!1or, _ o tempo tão intercompenetrados na 
de1ramentt reclamada pelo que del'e ser dedicado aos de- união mais intima e profunda, 
bem co~um. _ _ 

1 

v!3res religiosos. e _ ao santua- que é a união pessoal. Nada de 
Todavia, é claro que, em to- rio da vida familiar. . atrofias da pessoa, para a . hi· 

dos estes mod?s de promover Não queremos, aliás, censu- t f'a do corpo Sena injus-
a educação dê instrução publi- r~r o que pode have.r de bom _ii~: r;;ra, com, a_ ~~si;oa a era-

~~~=~:~~::.::oz~:+:~:~~:~~~~":+.~+.-:+:~-~:•:+.-:+:+..:+:+:+:~':•:•!:+.":+:+:+:~-:'*';~~":+.":+:f..::~1•~:. çãp ~P .~~.i.iµ~l ,· _ ~u, .. mes~p~ -~o 
~; · ~ atleta, acima dó homem,. 

'+' • D e O ta ~ 0 r a p a I a d O n 'i E se continuasse neste ru• ~ _ , 

3 5 

O $ O O O U ~ mo a educação fisica, teríamos 
'.i ;i diante de_ Nosso Senhor, em 
~; ~ conciencia, a concitar os pais 
\ti ~ cristãos a que afastassem os 
~ O mais fino materiaí até hoje aparecido '·' . 
~ ;:, seus filhos destes perigos. 
~ manipulado pelo mais ha.bil especialista ~ Gostamos muito do desenvol. 
,.: que 116 faz dentadur~ · '+' f" · d h \ti ~ vimento tambem 1s1cc o · o-
~ DENTADURA INFERIOR pelo processo FOURNl!."'T Y TULLER ,.; ni.em, até porque qualquer ma-

- ~ eom perfeita estabilidade mesmo nos casos julgados difíce~. ~ nifest'ação da vida humana po
. · Todos os servi"os são feitos cl esmero e ca_ pricho pelo técnicc, , , 1 0 di"v1·no ve1·cu ~ " _.. de ser no p an . ,, · 
~ · - LI . - Prático licenciado. O 1.0 dentista em S. .., · ' · id d ça 
~ Juan Aií.on °P18Paulo qúe obteve certificado deste processo ~ 10 da propna v ª ª gra · 
~ · · '.~ i O autor do homem o é. com-
~ no curso de especialização do Prof. Dr. Rigoberto Bla.nco,. de ~ 

1 

pletamente. Não fragmentou 
f+' Buenos Aires. ~ cousa alguma 
~ Praça da Sé, 313, 1.0 and., sala. 3 - pegado ao Cine Sta. Helena ~ · Mas, se fos~e necessario sa-
,.+. ~. , • i ·t · e ~.:~:.;:.,~~~~~~~~-:+.:~~=.:~:.,.:+:+..":'.+..':+.:~~~~:+.-:+,~~;~:~~~~;:+;:+:~~:+:~::+::,~ cr1ficar o esp r1 o Cl'IS ao pa-

' f;+.::~~~~~~~~~~~~~~+.:~~~~~+.:~~~~~:+.:~~~~~~+.:~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~:+.:~~~~~~ 
k . ~ 
~ ~ 

i Apólices Populares Paulistas 1 
~ ~ 
~ Relação das apólices premiadas no 27.0 sorteio ordinário, realizado no di!l, 31 de ;~ 
' Março de 1942, conforme ata da Bolsa Oficial d'e Valores publicada no "Diario Oficial": ~ 

~ 1.0 PRt.MIQ 349.524 - QUINHENTOS CONTOS DE RÉIS ~ 
~ _ 2.• " 480.811 - CINQUENTA CONTOS DE RÉIS ;~ 
~ 3.0 

• " 256.526 - DEZ CONTOS DE RÉIS ~ 
~ 40 PRt.MIOS DE 1:000$000 CADA UM, SOB NóMEROS: ~ 
~ 035.522 089.360 330.400 409.065 429.954 487.901 820.891 912.095 ~ 
~; 056.684 191.397 332.489 411.222 430.350 691.173 827.116 935.281 :!: 
,., 080.993 210.652 333.560 421.854 447.520 700.270 841.253 964.55-7 '+' 
~ 081.890 223.066 335.614 428.289 472.093 797.538 879.434 980.840 ;.j 
~ 087.801 230.859 406.922 429.229 479.140 808.522 890'.949 999.151 ~ 
~ "h d t, i.; Os portadores das apólices acima poderão receber os prêmios no "gmc et" e t, 
m qualquer Banco desta Capital ou. do Interior do Estado. ~ 

i., O próximo sorteio ordinário das Apólices Populares será realizad~ no dia 30 ~ 
~: de Junho de 1942, com a distribuição d·e Rs. 600:000$000 em prêmios, sendo o 1.0 de ~ 
:_; quinhentos contos de réis, o 2.0 de_ cinquenta contos de réis, o 3.0 de dez contos de \~ 
i": réis e mais 40 prêmios de um conto de réi~ .+. 
~ . ~ 
~ ~ 
~ ~ 

~ Banco do Estado de São Paulo ~ i ~ •! (0 Banco oficial do Govêrn,o do Estado) ,;i 
~ CAPITAL REALIZADO ••• ·• • • • • • • • • RS. 100.000:000$000, ~ 
~ ~ 
~ FAZ TODA E QUALQUER OPERAÇÃO BANCÁRIA ~ 
~ MATRIZ: S ÃO P A U L O Endereço tel_egráfico: "BANESPA" ~ 
t, AGt.NCIAS: ~ 
~ ,., t, · Ãraçatuba ·-.- Avaré - Barretos - Baurú -

1
Braz (Capital) - Caçapava - Campinas. ~: 

~ - Campo Grande (Mato Grosso) - Catanduva - Franca - ,Ibitinga - } 
~ Itapetininga - Jaboticabal - Limeira - Marília - Mirassol - Novo '•' 
~ Horizonte - Olímpia - Ourinhos - Pirajui - Pirassununga ~ 
~ - Ribeirão Preto Santo Anastácio Santos ~: 
t::: ... 1 DEP~SITOS - EMPRÉSTIMOS - CAMBIO - COBRANÇAS - TRANSFERt.NCIAS ;~ 

L 
TiTULOS - AS MELHORES TAXAS - AS MELHORES • ~' 

CONDIÇÕES - SERVIÇO ·RAPIDO E EFICIENTE :+: , :+: 
:+: 

, :+::+.:~~=,~:::t.v•v·····~::·~·~;;,+;.'t,:t''•·,;.:+;.:+~·=~·=~·:•:+;.:+;;~·ww~·~;.:.;;,+;.:+;.'t~;.:~.;.~~·.::.•;:•;:•:.-.;:+::+::~·~··:···-.:~··Ã'·+·~·:~:~ 

Critica Cinematografi·ca. da A. J. C~: 
Orientação Moral dos Espetaculas 

CAMINHANDO NA SOM- west: uma morte, lutas, tiro-' de sátira e sim de assentfmen.; 
BRA - Da Warner, com teios. · A posição criminosa, to. H;í infidelidades conjugais, 
Errol Flyn e Brenda Marshall atribuida âs autoriãades, e cer- alusões à vida irregular de um 
- Um filme de atividades po- tos meios ilícitos de que lan- personagem e uma sequência. 
liciais para captura de um .çam m~o o 1perso!1agem prin- -_bastante indiscreta que desa. 
criminoso. O ambiente de sim- cipal tornam-no àesaconselha- / conselham a peça a. qU11.lquer, 
patia que envolve certas ati- do para crianças. '! público. 
tudes levianas restringem-no ,

1 
Cotação - Aceitável, ,menos 

I 
Cotação Desaco"!selhada. · 

às pessoas de formação moral para crianças. ( 1 . 

sólida. • Í O LEILÃO DA FELICIDADa 
Cotação - Restrito. SEGURA O FANTASMA - 1 - De Paulo Orlando, com AI. 

Da Universai, corr. Buc! Abbot 'da Garrido -· É uma comédia. 
A FEBRE DA RIBALTA e Lou Costello - Uma comê- j em cujo enredo merece repa. 

Da R. K. O., com Alan Mow- dia no gênero fantasia. Alguns ro a conduta. deshonesta d~ 
bray. - Comédia sobre -as di- defeitos nãc; _chegam a preju. um perzonagem. Nota-se que â/ 
ficuldades de dois empresá- dicar o filme, mas, a emotivi- .protagonista procura imprl• 
rios, · e seus esforços para dades de certas cenas desa- mir em seus gestos e frases 
conseguir um capitalista. Tra- conselham-no à crianças, · _um caráter malicioso criand~ 
tando-se de uma farça, seus , Cotacão - Aceítável men.os situações de sentido dúbio NOi 
peque~os. senões não chegam 1

1 

para c;ianças. ' cortjimto, . entretanto, e oonsi-
a preJuclJcar, · derando-se a veia cômica, tais 

Cotação: Aceitãvel • À SOMBRA DA CRUZ falhas não chegam a assumir 

FLORISBELA DOMESTICA 
O BEB:í!; - Da Columbia, com 
Penny Singleton e Arthui:_,,La, 
ke. - É uma comédia em"for. 
no da vida dos membros - de 
uma pequena famflia. 

Cotaçãó - Aceítãvel. 

MARY É CIUMENTA 
Da Metr.o, com John Shelton, 
Frank Morgan e Irene Rích. -
Um drama de vida familiar 
com várias situações cômicas. 

Cotação - Aceitável para 
adultos . 

MISTfRIO DE UMA MU-
LHER - ·Da Columbia, com 
Ida Lupino e Louis Hayward 
- Apresenta uma jovem que 
mata para que não levem suas 
irmãs dementes para asilo 
adequado. -

Cotação - Aceitãvel para 
adultos. 

NA ZONA DE PERIGO 
Da Republi~~ com Gene Au
try - Filme do tipo far-west. 
Não apresenta inconvenientes 
sérios, podendo ser visto por 
todos. 

Cotação - Aceitável. 

NÃo TE FIES NAS MU-
LHERES - Da Columbia, com 
Joan Dàvis. - Apresenta as 
dificuldades e os sucessos de 
duas cantoras. Algumas cenas 
rápidas de bailado e outros 
senões nfw chegam a preju
dicar. 

Cotação - Aceitável. 

QUERO-TE COMO t.S - Da 
Metro, com Clark Gable e La
na Turner. - É a história de 
um aventureiro cujas ações 
más · são interpretadas por 
uma ou outra ação boa. Uma 
jovem que por ele se enamora, 
quer regenerá-lo. Mas para 
isso utiliza-se de meios criti
cáveis. Há cenas de casinos, 
apresentação de personagens 
de vida desonesta, assassina
tos e subentendidos malicio
sos. As pessoas de só}idas for. 
mação moral saberão julgá-lo. 

Cotação - Restrito.· 

RIVAIS ATf A MORTE .., 
Da Columbia, com , Rechefie 
Hudson - Filme policial, com 
várias mortes, ~utas e roubos, 
podendo, por. sua natureza, ser 
inconveniente para crianças. 
Não apresenta maiores erros. 

Cotação - Aceitável, menos 
para érianças. 

Ã VOLTA DE DANIEL 
BOONE - Da Columbia, com 
.Bill Elliott ,..... Filme emJo !ar· 

DA Fox - Filme sobre a vida gravidade, podendo a peça ser 
numa aldeia judaica, onde im- vista por adultos. 
per~ ci ódio aos romanos, ven- Cotação ·_ Aceitãvel para 
cido no personagem principal, ,?tdultos. •- . 
pelos ensinamentos de Nosso , :, 
Senhor, o que o impede de 
cometer úm assassínio. 

MAIS UM CINEMA DE 
ORIEN7'AÇÃO CATóLléA 

Cotação - Aceltãvel. 

·CRiTICA TEATRAL 
Foi inaugurado · há quinz~ 

dias o Cine Vila Prudente, si-. 
tuado no bairro do mesmo no.. 

CASEI-ME COM UM ANJO me, nesta Capital. Trata-se de, 
De Vaszary, tradução de Ba. um cinema do Círculo Operá,, 
rabãs por Eva Todor. - 'l'ra- rio do Ipiranga e que só exi~ 
ta-se de uma fantasia anun- '.birá os filmes 'que não forem: 
ciada como sátira aos costu. ·condenados pela nossa crítica., 
mes inodernos. Os costumes I À nova. sala de espetáculos li 
chamados modernos aparecem , O. M. E. deseja os melhore~ 
na peça, porém, não em forma ;sucess·os, . 

------------,--~----------
l 

, . ENCERO !E LUSTRO ' 
,:. ' , 

. remos alguma;i ugas 
le agealas JIO<-- Jaterlar. 

· DISTIUBOJDORES, 

~snard&~ 
c...~-"852 

Rua 2'- ;:., Maio, 80-90.- São Pa. 



s~ Paulo, 12 <te '.Abril de f9U; 

INTENÇÃO DO MÊS EVANGELHO 

Que os devotos do Sagrado Coração A e o n f i s s ã o 
de~ Jesús se distinguem pela caridade Depois de sua res- PRIMEIRO . DOMINGO DEPOIS DA PASCOA Não se limitou G 

surreição, nos qua- Divino Salvador a 
•DEUS é a caridade". A ordem rio e"de a.funento para aquele dia que estiverem à esquerda: Apar- renta dias que ainda Sãf) João, XX, 19-31 conceder aos seus mi• 

que nos veiu de Nosso Senhor, de e alguem lhes disser: ide em paz, tal-vos de mim, malditos, para o viveu na terra, Jesús nistros o poder de 
procurarmos ser perfeitos como aquecei-vos, saciai-vos, - e não fogo eterno que foi preparado pa- Cristo providenciou Naquele tempo, na tarde desse ,mesmo dia que perdoar os pecado1, 
o é seu Pai no Céu, visa antes de lhes derdes o necessário, de que i'a o demônio, e para os seus an- o necessário para a era o primeiro da semana, estavam os discípulos re- senão que determinou 
tudo a imitação sua na caridade. servirá?" (2. 16). · jos: porque tive fome, e não me perpetuidade de sua unidos numa sala com as portas fechadas de· medo ta,mbem o modo co-
A caridade é a fina flor de tô- Confrontando a Igreja ·de Cris- destes de comer; tive sede, e não missão terrena. dos Judeus .• Eis qu'e veiu Jesú.s, e pôs-se de pé, no mo deveriam usar 
das as virtudes e tem sua sede no to com o paganismo do seu·tein..- me·destes de beber •. ;, etc. E êles, Ele viera salvar a meio deles, e lhes disse: A 'paz seja, convosco. E, desta faculdade. O 
coração. Pêlos atos exteriores o po, notamos que êste "é sem afe- ouvindo estas acusações, dirá.o: todo o Gênero Hu- dizendo isto, mostrou-lhes as mãos e o lado aberto. modo é o adotado 
homem manifesta oo sentimen- to, sem união, sem misericórdia". Senhor quando é que nós. te vi- u:;ano. Não hâ, sobre À vista do Senhor alegraram-se os discípulos. Disse- por sua Igreja, a 
tos do coração, bons e maus. Se O homem que não conhece Deus, mos faminto e não te demos de a terra outro nome, lhes pois, outra vez: A paz seja convosco. Assim Igreja Católica Ro-
queremos adquirir a caridade, é a Deus não quer servir, tem o co- comer ... , etc. E a resposta será no qual encontrem os como meu Pai me enviou, assim eu vos envio. Re- mana, a saber, a con-
mister model.ar o nosso coração raçãc duro, procura discórdia e esta: Tôdas as vêzes que o não homens salvação pa- cebei o Espírito Santo: a quem perdoardes os peca- fissão · sacramental, 
pelo coração de Deus, que é a ca- misericórdia é cousa por êle des- fiz.estes a um des"ves mais peque- ra suas alplas (Ac- dos ser-lhe-ão perdoados e' a quem os retiverdes isto é, a confiss~ 
ridade. conhecida. ninos, a mim o não fizestes" (Mt. tos, IV. 12) - Ora, ser-lhes-ão retidos. · dos pecados destina• 

Caridade foi o que moveu a nos O traço caraterístico, pois, da · 25. 34)'. · si de uma parte, a Ora Thomé, um (los. doze, chamado Dydimo, não da a receber a absol• 
criar. Foi a caridade que o impe- Igreja de Cristo, desde o tempo Não nos devemos admirar de missão salvador.a de, estava com eles quando veiu Jesús. , Disseram-lhe, vição dos mesmos. 
liu a entregar seu próprio Filho, dos Apostolados, foi ,empre a ca- que os mundanos não tenham Jesús deveria, atingir pois, os outros _discípulos: Vimos o Senhor. Ele, Realmente, 0 exer-
que- assumiu a nossa natureza, ridade. Foram os ·Apóstolos os compreensão da caridade verda- a todos os homens, porém, lhes respondeu.i Si não vir em suas mãos o cíçio do poder de 
por nós viveu, por nós morreu. eonstantes !)regadores da carld.a- deirç1,, isto. é, da. caridade, fruto não somente aos de furo dos cravos, si não poser o dedo no lugar dos perdoar os. peca.dos 
Caridade lhe ditou a in~tituição de. A São Paulo deveme>& o gran- de sacrüício; fruto de combate, sua .geração; por ou- cravos e a mão em seu lado, não acreditarei. Oito como Jesús Cristo e, 
dos santos sacramentos, e dêles o dioso cantlco da caridade. . de luta e abnegação. A caridade tra, segundo os desig- dias depois, estavam ainda os discípulos encerrados concedeu aos apósto• 
maior: a SS. Eucaristia. Da cari- o que cristo e os Apóstolos verdll,deira é sempre nova, às vê- nios da Providência, na mesma casa, e Thomé se achava com eles. Veiu los e seus sucessores,· 
dade divina dependemos em tudo pregaram e praticaram. o.~ San- zes imprevista. Os mundanos dão o Messias devia subir Jesús, estando as portas fechadas, pos-se no meio supõe O conhecimen• 
e por tudo. tos de todos os séculos, a.tê, os à caridade um feitio bem diferen- aos céus pai:a receber deles, e lhes , disse: A · paz seja convosco. Depois to dos pecados. os 
~ a prâtlca da caridade que nossos dias conservaram como te; •contrapuzerain-lhe um "Er- o prêmio de seus pa- disse a Thomé: Põe aqui o dedo e vê as minhas ministros de Jesús 

Jemls exige de todos, que querem preciosíssimo evangelho O prim~i- sat:." numa vaga filantropia, que . decimentos. Era, pois, mãos; chega a tua mão e mete-a no meu lado,· e Cristo, devem, com 
ser seus discípu'!'JS. A cariq,ade nos ro dever seu consideraram imitar pouco. lhes custa e fües atrái e ga- mister deixasse o Dl- não sejam incrédulo, mas fiel. Respondeu-lhe Tho- efeito, julgar as fal•-
obrlga a ver em forlos os homens êste sublime exemplo da ca.rida- rante o louvor de outrem. O lu- vlno Mestre na terra mé: Senhor meu e Deus meu! Respondeu-lhe Jesús: tas cometidas, dé-
o nosso semelhante, a lmag:em de de. Vêde as Ordens e congrega- ! cro é mais do .seu la.do, do que do legítimos sucessores Porque viste, Thomé, acredistaste. Bemaventurados os vem perdoá-la 011 
Deus, os nossos irmãos. A carl- ções Religiosas, tanto masculinas. beneficiado. ~eus que. aplicando que não viram e creram. . rete-las: "a quem 
da.de nos impõe O dever ;l:ie p!ê'r- como femininas: Há uma que, co- Não nos iludamos: o mundo, os i;nerecimeptos por Muitos outros prodígios fez ainda. Jesús, em pre- perdoardes os peca.-
doar a quem nos ofendeu. Mais: 1 mo prime!r:t condição de sua ex!s- embora procure conservar um ver- Ele óbtidos na sua sença. «Je seus djscípulos, que não estão escritos nes- dos ser-lhe-ão per• 
Da pr~tica da c~riõfLde_ ou de seu l têr:c!a. n.ão estabeleça a: carida- niz de caráter christão, marcha paixão sacrosanta, te livro. Estes, porém. foram escritos, para que doados; 0 quem 08 
e,ro,necimento Deus fom depender de? São Bc>nto. santo Agostinho. , vertiginosamente para o paganis- continuas.sem, junto acrediteis 9ue Jesús é o. Cristo Filho de Deus, e, retiverdes ser-lhe-ão 
a n~ssa felicidarlE 0 1; U"'~raça na são Bemardo, São Frnn~!sco. :;:!ío · mo. Aparecem já os estigmas ca- aos homens, sua obra crendo, te~hais a. vida em seu nome. retidos." Devem, pois, 
eternidade. Domingo~. santo Jni\cí~. São V!-· ·racterísticos da apostasia: "dure- de salva,ção eterna os ministros de Jesúa 

Pefa caridade se con11ece o cente. sã:~ João Bo.5co. não silo ia. clesunl.ão e cruelctade". Quan- Como legítimos sucessores, na missão salvadora, Cristo conhecer as falta.s para sobre eles pro• 
eristão de verdad"-. A primeira e outro:, t:intos t>.rautoi; da cartda- tn mais de Deus se afesta e mais constituiu · Jesús Cristo a seus apóstolos e aos ferirem a sentença, que as absolva, ou que as 
mais natural ma,ni.fest.açfo da ca-. 1 àe? Nfia é ca.ridade oue inspirou desprêzo dâ à sua Iei. mais a CR·· quo os sucedessem até o fim dos séculos. São obrigue a um novo julgamento. ora, trat.ando-sê 
ridade é a obediência e o _resp~ito i uma sr,nto Tereza, santa Cla,ra. 1idade se esconde e dem,.pa.rer.e. eJ.es que, sob a chefia de São Pedro, pedra an-, _de pecados de atos que, quanto à culpabilidade 
às leis de Deus. Quem nao da a Santa Luiz,. Marillac e tantas ou- Quem pensa, que o mtmelo por gul.ar n.a Igreja, devem encaminhar os fiéis para dianw de Deus, se passR.m no recesso íntimo da. 
Deue O devido re:,1,eit-0. niio lhe tras santas nrn1heres fundar as si se converterá,' e por si volt~.râ a bemn"Jcntm·anca eterna. Por isso concedeu Je~ conGiência .. •somente pela confissão sincera. do pe• 
t.em innor, e lugar nii.o pode ter · suas com,midades? Santo no céu a proclamar a caridade. se ·enga- sús C1·ist.o aos :ÍP-us apóstolos e, .na pessoa· deles, nfümte pcx:km &ir eles conhecidos. conclue-sc que 
em reu cor.ação para' R raridade. não há., que lá não esteja a níio na. Nós é que dcvPm<:-r. ronvérter àqueles que os sucedessem, a,s- prerrogat.ivas ne- desde o momento em que Jesús .Cristo confiott 
D 1 í a queixa de Deus d?..qucles, ser pela caridade que praticou ou o mundo pela carid?,dP. A tarefa cessârias para que desempenhassem conveniente- f',IJS S..')US ministros o poder de perdoar em reter 
qu.-, e homenageiam com os gbios, pela duríssima penitência sofrida de Je.sús Ci·isto é a nrmn. t.ri.mbém. mente o encargo que lhes confJara. ()S pec_ados (portanto de usar do. poder sobre os 
mas em grande distancia dêle p'."lo infoJi,; esqu.:!clmento desta "Tendo fé, que cu vr11r; 0 mun- * * * -pecados, forn1uiando sobre. eles- um julgamento) 
con.ser.vA.m seu coraçã.o. Da'. 0 w!- vhi!!,:le. do", disse i_;Jo.sso s~nhor, O Evangelho .âe hoje comemora uma .dessas instituiu tamb.ém a_.,con{fasão sacramental, com~ 
80 d" Nosso- Senhor: "N~c. c.':n~- at·vn• melo · · · - · · " · T>i,:, claras como as palavras Ã caridade ni.n,r116rr: resiste. Hâ prcrrog ·1 =· ner.essano para a .remissao das culpas. , 
les qt'e --r.1:- ec,n+,~:,t,am a dl7cr: que Nos<:0 S~nhor empregou na . <1. çhegar o diH, e /:-.stP elia clfega- I.emhra. primeiro, que ,a. missão dos -apóstolos Erram, pois, nova .e lamentavelmente os re-
S<'r,llor, ~ieDh.o:-, p'.;ss11irãc o rei- . 1 á d t • t h. . é a mesma. que a Jesús confiara .. o Pai Celeste .. , formadores protestantes . quando recusam O ensl• 

,,, De 1- f insf.1tuic;ã0 d0 batismo, da _peni- . r,. que o mun o,. r~ '!l e um1- Assrm· ~.orno Jesu·s e· 0 eny.'ndi>. do··.pa· 1, _·ce1es·.te • 1 · ·· · no ,,e u~, 1119.$ 8aue f.t- QUP a- · lh 1 • d' t . · . · i ,. ., = -:, _namenoo e aro do -Salvador p11,ra .. sub.stituf-lo por 
ta l d P . tência e d<t- SS. Eucaristia, .~;;o a~ i . ac o se vera ian ;e oa. ruma un - para salvar os home'ns,· a•õ1·m,·.· .. ·na -ob·. ·ra. de· .sa·. 1- • . zcm a -von e e e meu - :t:. que ô I d f 1 · · d. · â .,,, .. ·. uma confissão direta a D()US- Pa-i, .. desconhecidOI 

1-< , ,. (J\"t .., "l) que elisse s bre a r.arl<ln0e: versa, e. que o. cau.sa or; ver vaça-o, sa-·o ·os a· pós~-los· os env· in·d·os- de-.-Je· s·u·.s · · e":,. no Ct:U ·•. ·., •• 1. ~ . · f to d Ih d vJ - ~ • na doutrma e na J)rática .. dos. apóstolos .. 
A '.!el ele ,J':'.sús éristo é a ela "Amar:.ís O teu próximo cc.m,:, 3 · os ru s O seu orgu · o, ª sua Cristo: "Assim como meu Pa.! -me enviou, assiin . 

. ., • "Do ti próp_rlo" (Me. 12. 31) :' "Tudo ambição, da sua impl.e.dade. Se_ rá. eu vos envi"o". A s·alv' a· ç·a-0 .. que Jesu's troux" e. à cari ... ao.e: · 11-vo.~ Cl meu man- .. e ta h d !d d d 
dó-t.c,. que ,.,.,f' a.mel:.; u:i.i; n().~ eu- qn_e qmierdn, que vos façam, .ra.~ \ a ora e a c~r a. e ese~- terra foi a remissão do -~cado ... em.que incidiram ._ Nem se diga que l:?astaria .. ru:> .. m~ist:r:o,de Jeslls 
tros ". (,Jo. 15. 12) . O- s.i.n<:-~ ~e. tra~ l"RI a. êles". (,Mt. 7• l~,).,. "~ ·e.ste, . vo ?-7e1J. seU< •.apostolaoo,.. ,t~r/Í· -éntao, '6s' homens~jxir'cul/:iâ dõ' pi!m-éfr'cf"'p!ii;"tfü?"f'óll'Vfe.:."i . '"Cf!stó'. pará · julgar . dos·- t,ecMo.§, ' conhecer a3 -

o m_e1i mandamento, que vos che_ gado a hora da v1tórla de a·tament·o da ami"n.de· r·om· pida entre ne· us e sua dm: pelas boas obras. S,;,,m eetas a c t ~ disposições do penitente. ~ verdade que a causa. 
caridade estâ· morta. 9aPm nô-lo amms u?,~ aos outr1Js, c~,mo etl ris º· . . criatura, devido à prevaricação desta, fói a ado- do perdão concedido ou de ser. ele negado são 
diz bem claramente, é e l,\)ósto- vo~, a!n-:,i (.Jo. 1_5· l!?.) · O Rei Varo~ com ª cimdade. e ~ nos- ção de Filho pqr Deus concedida aqs filhos dos justamente as disposições boas <>u _más do pe• 
lo s. Tiago: "Que adfa.T)la umJI el~a 305. que estiverem à sua dl- sa oraçao deve ser sempre. _Se- homens. Tudo isto re·auzou Jt:sús Cristo repa- cador. Não basta, porém, para a conffssão instl• 
fé sem obras? Se nosso irr.:15.0 ou reit,a: Vin_cl; l:l"!nditos ele meu Pai. nhor. acendei e a~imenta.! em pós rando o mal causado pelo pecado, com o ofe- . tuida por Jesús Cristo, só - o conhecimento das 
nossa irmã necessitam de yn,1;tuá- possui O i·e,r:o que vos está prepa- 8 caridade. ·"'- · car!.d_adi é O cum- recimento ao Pai Celeste de uma satisfação con- disposições do penitente. Porque o Divino Mestre 

rado de.sde O principio do mundo; pr~mento da lei. A caridade terâ venie~te à. sua · majestade ofendida. De m~neira falou sobre um julgamento a ser emitido sobre 
porque tive fo~e e dest'e-me de ª ultima p~Iavra. qus.ndo ª fé e ª que, numa palavra a redenção· de Cristo trouxe os pecados, estes é que devem ser perdoados ou 

f!IIII comer, tive sede, e_ des~-rne de es~rança Já nact,a mais dizem. A a.os homens a remfssão · dos pecados. retidos. Embora a sentença .do juiz não seja ar-
beber: er~ peregrino, e recolhes- ~:r~da,~o eleva ª Deus, e conquis- Continuadores da missão de Jesús Cristo, de~ bitrária, inas se dev,a conformar com as dispos!• 
tes-me: nu. e me vestistes; enfer- ' ceu. _ . vem tambem os apóstoJos e seus sucessores poder· çõe~ do· penirente, ela tem por· objeto os peca-
mo, e me vlsitast~s; estava no Pe. Joao Batista Lehmann, reall:mr nas a1mas as transformações operadas pe- cios,· supõe portanto e conhecimento dos pe-
c~rcere, e fç>stes _ VJStar_-me. En- S.V.D. lo Divino Salvador. Para tanto concede-lhes Jesús c.<tdos. ·· 
tno lhe r<"sponderao os Justos, d!- --------------, o poeler necessário de remir os pecados dos ho- Depois, o · conhecimento da cu'lpa é também 
zend_o: Sé!nho:, quando é que nós roens: "A quem perdoardes os pecados ser-lhes- necessária para a imposição da penitência pro-
te vimos fa_mmto. e te demos de Emporio, Padaria e ão perdoados; e a quem os retiverdes, ser-lhe-ão porcionada. Pois, se é verdade que ,a absolvição 
comer. seq,noso, e te _demos de be- ·Confeitaria Paraná retido.~". perdoa os pecados, há sem,pre, por parte do pe-
ber? E quando te vim?s peregri- i Receberam, pois, os apóstolos e seus legítimos cador, a obrigação de satisfazer com obras de pe. 

, n_o, e ?te recolhemos; nu e te ves- , Generos alimentícios pães e sucessores, os ministros da Igreja de Cristo,· o nitênciâ, a Deus Nosso Senhor, pelas penas que 
timos. Ou qua;ndo w vimos en- 1 biscoutas de todas as quali- poder de perdoar os pecados. Como, Iio 'tempo mereceu cGm sua culpa .. 
ferroo, ou no carcere, e fomos vi- ! dac!es - Apronta-se enco- do Salvador a Ele recorriam as almas acabru- Demais, os apóstolos, a. quem diretamente 
sitar-t~? . E respondendo O 1:01, 1 mendas para casamentos, nhadas pela culpa, para obterem no perdão o ali- con~deu Jesús Cristo este poder de perdoar os 
lhes .dirá. Na ver1ade vos d1goj, batisados, "soirées. etc. vio da conc1e·nc1n·,. assi·l,ll, os guie ti·veram·a·m· _ ·d , = _pec!l, os, o exerceram mediante a confissão por 1) . r=,- , 1,/·- 1 que todas as v~z:5 que vós 1:izes5es 1 ! AVt::NIDA BRIGADEIRO felicidade de se deixar ilaquear nos. embustes do : parte dos fiéis como se pode vêi: nos Actos dos 

~til&e • ~~.J' :~is ªpe~:n!~:s~sa :~: t::~~ I ! LUIZ ~~!~~~~5~/ 1
197 ~:~:n:ir/~;::r!~! ::co;:~:s d~::º!,~~ 'À,póstolos, ~IX. 18, e na Epístola de São Tiago, 

me,Mj.j'.:J'.~""'1, t,,.,s, - Entao dirá também aos ·-------------• caminho da salvação. Neste ponto as palavras do V. lS. * * • 

d .;,:i..;..~- ------------:------------------- Mestre, relatadas no Evangelho de hoje, são ine--"'n /-; ff k. quívocas. . Eram, ~Is, lamentavelmente aq1:1eles 
'1 M .I I PC, ' D - d que se dizem seus discípulos, e recusam ace1tar-

<AsA' fUNOADA '" .. ,1 . 1 l s pensa o J eJ. um 1he uma doutrina por Ele_ tão clara e insofis-

A Conffssão, pois, tal como se pratica nà .. 
Igreja · Católica - com a acusação das faltas 
acompan:qada do arrependimento, a absolvição das 
culpas e a imposição da penitência - foi irul• 
tituida e revelada como meio necessário de sal• 
vação por Nosso Senhor Jesús Cristo. Quem a 
recusa afasta-se da Doutrina do Divino Mestre, 
desconhece seu Evangelho, não pode contar-se 
entre seus discípulos. 

Ru-c 24 ele Maio, ~o 0 90 • Ccixc Po,,ar, 2021 mavelmente ensinada. Este fói um dos muitos 
SAO PAULO [ eu e ar is í i e o ilogismos da Reforma de Lutero, propugnar · a 

,.,..,.,. Bíblia como única regra de fé, e recusar à Igreja 

TANAGRAN 
Segundo informação da tabelece que, embora di;pen- o poder de perdoar os pecados, espiritualmente, 

"Organização Católica da Iro- sadas do jejum natural as contido no Evangelho. 

Otimc fm·tül
cante feminino. 
Pxclusivarnente · 
feminino. Mer
cê de seu~ hor
monim, espe
ciais, Tanagran 

prensa" Sua Santidade o Papa pessoas autorizadas a fazer' uso * * * 
Pio XII 'conced-eu à Hierar- desse privilégi~, para poder .--------------. ---,._-_-_-_-_-_-_-_-,...-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_"'."_-_-..,--r---... -_-_-_-_-_-"'."-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_, 
qufa Eclesiâstica dos Estados comungar devem observar es- rn· s1·11uto Mvo~erno COMPRA-SE Unidos, durante o tempo da tritame,J1te as seguintes condi- O U R O 
guerra, e sob certas condições, çõ(;)s; 
a faculdade. de permitir as pes- 1.º Abster,se de alimentos 
soas ocupadas nos trabalhos sólidos pelo menos quatro ho
extraordinários e obrigadas a ras antes de receber· a Sagra
trabalhar depois da meia-noite, da Comunhão, .e de líquido ao 
receber a Santa Comunhão sem menos uma hora antes. 

BÁLSAMO INDIANO 
Reumatismo, nevralglas, 

dores locais, calmbras, e 
tudo proveniente de friagem ' 
e umidade é combatido com rejuvenesce a 

.11u1hcr. Tana-

a observância da p;escrição 
eclesiástica do jejum natural. 2.0 Abster-se de· bebida alco-
Fica ao critério dos Prelados olica desde- a , meia-noite. 

faculdade. . ·. UU. já se . estâ fazendo uso 
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DACTILOGRAFIA 
TAQUIGRAFIA 

o Melhor Ensino Pelo 
Menor Preço --

e PRATA de qualquer es
pécie. Antes de vender seu 
91../RO é _de seu próprio ln
terêsse _consultar os nossos 
preços. Avaliações gratls. 
Também compro prata, 
dentaduras e ouro baixo, 
Rua S. Bento, 549, 1.0 and. 

o BÃLSAMO INDIANO. a 
muito lndic.ido peios Sra. 
Médicos e aconselhado pe
los que o aplicaram. Nas 
boas. farmãçias e drogarias. 
Laboratório "VUG" - cai
xá postal: 2175. 

gran é o reme
dio mcticado em todos os ca
sos de abatiment-0. rugas pre
coces, envelbecimer.to prçma
turo, cabelhos brancos an~ 
do tempo: Em todas as dro
ga.rias. 

diocesanos a aplicação da dita E. m muita~ dioceses dos EE. , 

O documento pontifíci9 es- de~te privilégio. .__ _____________ , 
· sala 2, próximo ao largo 
São Bento São Paulo 

•> 
\ -----------,-------------------------------'------.,.--------------------....:------
Casirniras, 

Só .na 
Brins, Li-nhos e ·Avia rn·e nto.·s 

V E N 

C AS-A 
Largo São Bento, 40 - (S. 

DAS ESPECIA 
Paulo) 

E S' A o • 
s s 

A L B E;:~R TO 
Rua Frei Gaspar" 39- -- (Santos) 
ENHORE·S AL-FAJA 

'2 .. , •··• 

T E'·s 

i 
: 

; 
í 
! 
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quer dos cursos, devem estq.J" 6 { 
espanhol. B R A S_I L 

A REFORMA ·no 
. . .ENSINO 

A conclusão dos cursos clb· 
sicos ou cientificas se fará pe. ---------~·---------_,,,,. ______ _ 
rante bancas oficiáis, desig,, sargentos, cabos e especialis, 
nadas pelo· ministro da Educa- tas. Essa formação será feita 
ção, e O certificado de con- pelas unidades-quadros que fi

-clusão de qualquer dos dois, carão com essa atribuição ex
dá direito ao ingresso em qual- clusiva "enquanto durar a atual 
quer curso de ensino superior. deficiência de sargentos, ca• 

l'oS. finalmente, assina.do o 9 N .o.ti eia s 

do Brasil o decreto reformando o ensino 
1ecundário. Essa tão esperada 
reforma, reorganiza o ensino se 
cundário, decompondo-o em dóis 
ciclos: o curso ginasial, que se. 
rá de quatro anos, e o curso 
clássico ou o curso científico, 
de três anos. A idade mínima 
para ingí:essar no curso gina
sial será de onze anos devendo 
o candidato provar instrução 
primária satisfatória. 

A conclusão do curso ginasial bos e especialistas". Para aten. l 
dá direito, · além da matr!cula der a essaas novas atribuições 
nos cursos 'clássicos ou cienti- as unidades-quadros deverão ter 
fico, ao ingresso nos cursos de os qt1adros--0ficiais e sargentos 
ensino normal, ou do segundo completos, tendo para êsse fim, 
ciclo do ensino industrial, .. co- prioridade razoável. sôbre as 
mercial e agrícola. . demais sub unidades. As unida-

A reforma contém outras dis- des-quadros, já em fu11ciona,. 
posições tendentes 'a elevar o I meúto, deverão passar imedia
ensino secundário e se aplica tamente ao regime das novas 
imediatamente aos alunos da I instruções, com aproveitamento 

REUNIÃO - Reuniu-se a 
com1ssao encarregada de 

estudar a criação de frota mer. 
cante ·paraguaio-brasileira. 

2 EXPU_RGO - Continuam 
as atividades policiais. con

tra as manobras subversivas 
de elem'êlntos do "eixo". 

O curso ginasial comporta o 
estudo de línguas, ciências na
turais, história, geografia e 
matemática, distribuídas pelos 
quatro anos. A sua conclusão 
se fará mediante exame no 
próprio estabelecimento de en
sino ,conseguindo o estudante 

1.ª e 1.a séries do atual curso dos que estão atualmente ins- 3 DESAPARECIDO - encon-
ginasial. Quanto aos alunos da 

I 
crito~ que s::1.tisf~çam aos re- tra-se desaparecido o car-

5.a. série ginasial, continuarão quesitos necessários. gueiro nacional· "Cabedelo", 
os estudos segunclo o programa que deixou Filadélfia em 14 de 
anterior, sendo-lhes garantido e o M É R C I o fevereiro do cMrente. Supõe-se 
0 direito de matricular-se na B R A S J L E I R O' que tenha sido torpedeado ou 

a licença ginasial. • segunda série dos cursos do aprisionado com tôda a ,tripu-

' Depois do curso ginasial, con
forme sua inclinações intelec
tuais, o estudante poderá se. 
guir o curso clássico ou o ci. 
entmoo. O curso · clássico será 
constituido de dois modos: :um 
curriculo em que se estu-dará 
o gi;~go, o latim e duas lín
guas estrangeiras e outro em 
que o grego será substituido 
por. uma Ungua estrangeira--mo. 
derna. Compreende, ainda, o 
curso clássico, o estudo de por. 
tuguês; filosofia e ciências. O 
curso cientifico compõe-se do 
estudo de português, duas lín
guas estrangeiras e um estudo 
es·peclal de ciências. Entre as 
lfnguas estrangeiras, em qual. 

segundº ciclo. Segundo dados divulgados lação. 
Desaparece, comª reforma,.º 1 pela secção de pesquisas do 

curso complemental' de. dois Conselho Federal de Con.,iércio 
anos, comumente denom111ado I Exterior as exportações b'ra
"pré:'. Oi:_ alunos d~ste curso sileiras ~os dois primeiros me
cont1:iuarao s~us es,~do~. sob ses do corrente ano, ai;cende
o regime anterior, atf mgressa- ram à importancia de l.228.000 
rem em curso supenor. contos de réis . .Apezai·, pois, da 

) AUMENTO DO EFE• 
TIVO DO 'EXÉRCITO 

4 EMBAIXADA - Regressou 
o embaixador do México 

que esteve em seu país em gô-
so de férias · 

5 FtRIAS - O nosso embai
xador no Urugua.i, sr. Ba. 

tista. Luzardo, . chegou ao Rio 
em gõso de férias. 

situação invérnaciona.l e da ca
rêcia de tra11sportes as 11ossas 
vendas tiveram um aumento 
de 50% em confronto com a 

Diante da situação interna- cifra registrada em igual pe- 6 ANIMAIS - A 1.a exposi
cional, e tendo em vista a ali- riodi> do ano anterior. M:11ito ção nacional de animais e 
tude assumida pelo Brasil, foi I concorreu para isto o aumento produtos deri_vados realizar-se
assinado um decreto-lei aumen- das compras dos países ameri· á em São Paulo, em junho pró
tando o efetivo do exército na- canos, a quem vendemos . . . • ximo. 
cional. 1.086.000 contos ou seja 84% 

1: 
0 

seguinte 
O 

teor do refe- do total de nossas exportações, 7 CHEGADA - Chegaram 
rido decreto-lei:,..-- semdo de notar que ~andemos ao Rio vários ·funcionários 

i;~[+::~~~;:~~-:+:.~~~:+::+::+:~~:+:+::+:+~ "O presidente da República, para a América, em Janeiro e consulares, que serão repatria· 
\ti ~ considerando que se torna in- fevereiro do .a.n_o passado, ape- dos. 
t.1 V e 1 • ~ dispensável dotar o exército, nas 626·ººº coutos. 

,.!.l I g D O . l :.l_· !~m!~~te1sp::~e!t:;ad!1t!11~?:. pr~tor~~s!:eri::!~~i~~~~;,o:~ 
:~· ~ são e finalidade.; Estados Unidos, com 841.000 
1 . ~ considerando g_ue os efetlvos contos, contra 504.000 contos 
'it' NOVA óTI.CA · ~ t · tá· 1 - (;lm igual período Jlo ano p~s-. ~~,.._. . · . - ~ a Ull,lS orçamen Í' i:>"S nao cor; sacio, .é a Argentina com .".-. 

8 INUNDAÇÃO - Chuvas tor-
renciais ocasionaram a 

inundação de vários bairros no 
Rio. 
' . 

' - · :e: respondem mais no!! novos e • ' 
'it' ~ d tid 121.000 contos, contra apenas, 
;.i '~' pesa os encargos come · os ao 60.000 con_tos dos dois' primei-

9 F~ZENDA - De volta de 
Poços de Caldas, o Minis

tro da Fazenda pern~aneceu em 
São raulo vários dias. ~ o e u § ~; exército na manutenção da or- ros meses do ano findo. 

· ~, · · · .· g_ ·_ O· $ { depi publica e segurança na-
~ ~ clonal; ==::;:::::::=;·:::-;.;:·:;:::;;::::;:;;::;:==============="'==:: 
lt; ~ considerando, afina.l, estas e , 
~ ro; outras razões constantes da ex. 
~-. ~ posição de motivos apreset1ta-
~ ~ da pelo Ministro de Estado e 
~ ~ Negócios da Guerra, decreta: 
~ Et-' l art. 1." - É o Ministro cta 
~ ;.; Guerra autorizí3.do a elevar o "-"-·~«"·""- "'".,.'· 

· ~ ~ efetivo orçamentário da tropa i tJ EDMUNDO 

FABRICA DEDRGÃDS H~~l~DNIQS 
-, 

~ ~ das unidades. do exército atual-'! ·NOV-0 HAM GO 
~ , mente organizados pa.ni, 0 ete.. . BUR. ..w "', Ao _ R.GRAND~ DO SUL·6RASI~ 
~ ~~, t·. d ( f ti ) . Rl/h MARQUEZ OE 50l/U • 11-~~.TfüGUHOHO.ORG.\O j . TE~EPHON~ Nt I::;:, a i ~-.S :::anlo.!!zas ~l:s:2s P:! ~:a~~: . -· ------~---··-_..,__.... _____________ --·· ---~ ~ "" 
w ~· 
~ ~ va pertencentes ao contingente 
~ -~ em disponibilidade d.<> exérci-1 ~ to ativo e abrit\do o voluntia. 
~ ~ l'iado para o preenc:;htmento dos 
~ f, ela.tos; i ~ art. 2.0 ~ a execução dessa. 
11- ~ transtorniação para o efetivo.. 

PEZADAMENTE 'BOM
BARDEADA AS IN. · f ' tipo, processar-se-á na. ordem 1 

~ · ~ de urgência, proposta. pelo Mi- . 
~ ~- nistro da Guerr~ e i,;egundo as 

J)úSTRIAS DO 
REICH 

~ C_ONCERrriOS i! instruções que se tornarem ne. 
r.< .1, ;~ cessá.rias para a execução des. l(ui:ante a noite de 5 pa.ra 6 do 
~ ~ ta. lei; . corrente uma grande formação de 
~ Entre os Largos Sànta ~: art. 3.º - Esta lei entra em unidades do com.ando de bombar. 
~ fflgênta e Patsandd ~ vigor na data d·e sua publi- deio da RAP, efetuou um pesadb 
~; ~'. cação revogadas. as. disposições ataque aos objetivos militares si-
~R AntA • d God . 

91
;+: em contrário". tua.dos na. Renania, e principal-

:( omo e 01, ~ r m_ente a Cidade de Colónia. As in-
~( "-' * * • dústrias françesas que continuam 
-~ Onibus Circular ~ a. :[ornecer armamentos a Alema.-
,.1, ,. O Ministro da Guerra babtou nha., armamento êste que não for-
~Tel. 4-6336 _ S. Paulo~ importante aviso em 8 do cor- neceram ao próprio exército fran
~ . ,- rente, ·aprovando instruções vi- cês, quando êste era nece.ssário pa
~r+l~=~~-:+;::+.-:+.-:+:r+l~':+:~~~-:+:~-:+:~~:+: sando uma rápida formação de ra a defeza da própria França, so

freram também a,lguns danos. 
Principalmente as usinas "Gnome 
-Rhone", situadas nos subúrbios 
de Paris. As docas do Havre tam
bém sofreram as consequências do 
bombardeio do dia 5. 

,~~~~::+.-:+:::+.':+.':~~:::+:~:::~~~:~::~~-:+:~~:~~:;.,.:+::+:~::+::+::+::+::~::+.:~~:~~~:+;~~;:.;:,, 

. S . OS MELHORBS PREÇOS f 
~ ~ 

~ E A MELHOR QUALIDADE :: 
~ ~ 

1 
estreito de Ska.ger, pois d.ai em 
dil\.ute as fôrÇM aliadas tacUmen. 
te.os. protegeriam. Durante a noi-
te foram os. navios. metralhados e 
canhoneados· por pequenos barcos 
germanicos, v~rlos navios foram a 
pique, uns deviclos às avarias. re
cebidas, outros · afundados pela 
própria. tripulação,' que preferiu a 
morte a colaborar com os nazis
tas. Entretanto, vários navios con
seguiram chegar intactos à Ingla
terra. 

TROCA DE PRISIO
NEIROS 

Durante a. semana passada foi 
feita a troca de prisioneiros ado
entados ou feridos das nações be
ligerantes no pôrto de Smirna .. 66 
soldados inglêses, feridos ou ado
entados e determinado número de 
mêdicos- e enfermeiras. foram tro
cados ~or 25P s.o.ldados italianos. 

~ Presunto e Frios - Vinhos finos, r.· 
~ =·-~ Frutas, Biseoutos e Bombons - - :+; 
~ Gêneros Alimentícioe ~: 

Ava.lia-sé a impórtancia do ata
que, pelo número de aparelhos em
pregados, sendo de 5 o número dé O Il\llPACE. DA fNDIA 
aviões perdidos. 

'IJ provável que a. Inglaterra ta,. 
ça novas concessões à. Indla. a.fim 
de que ·está. organtze alguma resis
tência. às tropas nipônicas que 
avançam rapidamente pela Bir
mania·. 

ATACADA A ILHA 
DE CEILÃO 

75 aparelhos nipónicos de ·bom
bardeio;- ptoé:edente·s de um navio 
porta-aviões desfecharam pesa.do 
bombar'deio ao pôrto de Colombo 
na ilha de Ceilão. 

Apezar da surpreza, êste ataque 
não produziu os danos que era de 
se esperar. Pois, Colombo possue 
mais de 220.000 habitantes e cons
titue um reduto britanico de suma 
lmportancia, depois da queda de 
Singapura. Felizmente, levanta
rl\m vôo aparelhos de caça bri
tanicos e americanos para <:iar 
combate aos invasores. O resultdo 
da batalha aréa então travada foi 
dos mais auspiciosos, 25- ap3.l'.e
lhos nipônicos foralll abatidos, e 
muitos outros severamente atin-
gidos, provavelmente -não sonse
gt1!ram chegar até o .seu navio 
base. Por outro lado a esquadra 
a1iada, está. partulha.ndo ativa
mente o igolfo de Bengala, a pro
cura. da. esquadra. · nipónica que 
escolta o 1·eferido porta-aviões, 
pois é sabido que êstes navios são 
geralmente bem escoltados devido 
a sua grande vulnerabilidade. 

Em Nov.a-Guiné a situação con
tinua inàlterada, desde que os 

· aliados cons ~guiram reunir um 
bom número de aviões neste se
tor, a fulmiri:::.nte ofensiva nipô
nica sessou, Nas ilhas Salomão, 
for.am fuzllados os últimos solda• 
dos austrailanos, que compelt
dos .pela fome haviam rendido às 
fôrças japonesas. 

FRENTE RUSSA 

Iniciada a primavera os nazis. 
tas começam a 1ançar pequenos 
oontra-ataqves, procura1;1do co
nhecer a constituição das linllas 
russas depois dêsse prolongado \n. 
verno. Apeza.r do degêlo, que tor
na as estradas e os campos in. 
tr.a.nsitáveis, tem-~e combatido fu
riosamente em todos os setores, 
principa.Jmente ria frente de 1,\1:QS. 
cou, e no setor sul, · nas proximi
dades 'de Carcov. · Aqui. segundo 
comunicado rll$SO, foram a1;1iqui. 
lados o .0 e o 17.º· exército ger
ma-nicor.. Es-sa derrota. tornou cri. 
tica a situação alemã nlt bacia de 
Don e ti. ·. 

RECONHECIDO PELOS 
ERTADOS UNIDOS DA 
AMtRICA DO NORTE 

O GOVtRNO DE DE . 
GAULE 

O govêmo norte-americano re. 
conheceu o poder do Conselho Na. 
ctonal da França Livre no came
rum, na Africa Equatorial Fran
cesa e nas po~ões francesas do 
Pacifico. . 

O govêrno de Vichi enviou iru;. 
truções ao seu embaixã.dor em 
Washingt~n, para apresentar um 
protesto contra. a nomeação de 
um cônsul geral ãos Estados Uni
dos em Brazza.ville, no Congo 
Francês Livre. 

A PENiNSULA DE 
BATAN CAIU 

defendido pelo segundo corpo. Uni 
ataqiie desferido pelo primeiro cor. 
po, com o objetivo de aliviar a. 3i,. 
tuação, fracassou devido ao esta. .. 
do de completa exhaustação fisi,. 
ca de nossas fôrças". 

De outro la.do informam de 
Cha.ngai que o general Wainritch, 
comandante das defesa.s.de Bata.n, 
solicitlbu uma trégua.. :í ' 
A GUERRA BACTERIO• 

LóGICA NA CHINA 
O 11iin1stro do Exterior da Chi .. 

na enviou uma nota a tôdas as 
embaixadas e legações da cidade 
de Cliunquin, informando . que os 
nipônicos recorreram frequente
mente' à guerra de bactérias na 
China.. . 

i. 

5, Noticias 
do Mundo 

1 E~l1:RCITO - O sr. MussÓ~ 
llll! foi visitado pelo príncipe 

HU1!1b~rto comandante ·em chefe 
dos exércitos italianos do norte e 
do suh, 

2 AIHJNDANCIA - Em 1943 
os ,estaleiros 11orte-ainer!canos 

construirão mais navios merean.
tesr q~e o resto elos estaleiros do 
mundo reunidos. 

3 ROTINA - A ilha de M!!,lta; 
continua sendo bombardeada 

pela aviação do ''Eixo". · 

4 INQUÉRITO - Foi aberto 
no,s Esta.dos Unidos da. Amé

rica do Norte, rigoroso Inquérito 
para apurar as relações .existen
tes entre,,o "trust" da "Standard 
on Company" de New Jersey e-o 
"Fra.nbe-", "trust" de produtos 
químicos da Alemanha. Encontra
mos na defeza da ..;;e.nda.rd OU 
Company, algumas declarações iri• 
teressai.tes ·como · a.. $€gll!nte: 
.antes qla perda 'da Ma.Jazia.· o go
vêrno norte americano não se ln• 
teresava pela borracha sintética, 
desprezando os oferecimentos 
desta çompanhlà". 

5 PltUD1l:NCIA - Numerosos 
· sã6 os chefes de indústrias 

norte 'americanas que ainda. hã 
pouco, consideravam que os con·
f!itos internacionais não deviam 
"abolir'' os interesses sagrados do 
comérçio. ". 

SCl~NTIFICAMINTlf 

AS~U&S nam.u' 
• Poiado seccotlvo Selo Sebastião'. 
combate scientilicámenle lodo·•' 
quolqúer aifeccào culanea. Como 
sejam, Feridas em geral. Ulceras.' 
Chagas antigas. Eczemas. Erysipela. 
frieilas, Rachas nos pés e nos se10s,l 
Espinhas. HemolTpides. Queimadu
ras. Erupcôes. Picadas de mosqut10-' 

O Departamento da Guerra. dos e insectos venenosos. -- · 

Estados Unidos da América do f · .7J~ ] i 
Norte anunciou em 9 do corren- - · 
te que as defezas dá. península de SAO SEBASTJAO' 
Batán "foram provavelmente do- StCCATIYA-: ANTI PAUSlfAlfA; 

minadas". Termina. assim a he- - Sô PODE FAZ.ER BEM 

rólca resistêncii nas Filipinas. :l1J ·-
o seguinte o texto do comunicado 

general .. Wainritch: ·"os ja.pone- . '.'. • .·• _,. • . e 
ses conseguiram envólver o flan-~ 
co leste _dã.s nOSSM Unhas, que era 

~ ~ 

~ EMPORIO MONTEN~GRO t FUGA DE NAVIOS 
NORUEGUESES 

;+:~í~:~t·:~=~~·=-~~~r+:~:~:+:~:+..":'+..":+!·~~~~;:~-:~:.:~:~~=·:~r.:+::~~~=~~~~=·=·~ 
As propostas feitas pelo sr. i .+. 

:~r~!~::;:ºs ~~~-!º!:~!~~:: ti Livros Recomenda·dos .. S 
~ ~ f; ... Augu•ta, 1.559 (Esq, R. Luiz Coelho} - Fone 7.003!5 ~-
~ ~ 
~ MERCEARIA .AVENIDA ~ 
~ l ~ IJN. Brigadeiro Luiz Antonio, 2.098 - (Em frente à ,< 

~ . · Igreja Imaculada Conceição} - Fone 7-5483 ~ t \ J l'.Jnicos distribuidores da · ' 

~ MANTEJGA "BANDEIRANTE" ,. 
B ~te 2$500 _1:,ata de 1 Kg. 9$500 t 
1..,a.,,._. ..... ..,.X+~+:o:.,~+:+:+;+1.~;:+:+:+.:+;.~~;.~:+;.";.~;.~~.:..tt-:+.:...l-:'.+.:..~.:..~ 

Vários navios noruegueses· que 
se achavam internados em Go
ténborg, pôrto da Suécia, resol
veram romper o bloqueio sueco 
alemão, e juntar-sé à 'marinha no
ruegueea; que á.tualmente navega 
80b a i,roteçãó da bandeira inglesa. 

Como era de se esperar, o mo
vJ~ dos navios foi conhecido 
pelas fôrÇM germanir,as, que pro
curaram a tôdo custo impedir que 
~ navi9a eh~ ,a.. ~o ao 

apresentadas em seguida também I; O EVANGELHO POR SOBRE_ OS TELHADOS, de Mo~ i.~ 
foram regeitadas. ~ . 

0s na.ciona.Jista.s ind-As, estão ::; '3enhor . Fra?tc1sco Bastos ~ 
intransigentes, e graças a, esta sua. ~; SALVE P1ARJA - O LIVRO_ DAS 'SEIS HORAS, de ~ 
atitude,. na.d~ se tem popido fazer. I ·>' Manoer V1tor ~ 
t interesa.nte notar, qúe o na.elo- J A BIBLIOTECA INFANTIL ANCHIETA 22 Livros ~ 
nallsmo s6 ti'áz sucessa& estrondo- ;, para Crianças,· que mereceram o aplauso e a bênção de ;.; 
SO$ entre os totalitários alemães, 1. todos os Srs. Bispos: do Brasil, ~ 
pois em todos os outros povos O -~ 'EI)lTORA ANCHIETA LIMITADA · .. :~ 
nacionalismo.&ó tem .:;ervidó para !1 RUA XAVIER OE TOLEDO N.0 216 ~ 
enfraqueéer 0:5_g9vernos, tornan- ..' FONE: 4-9285 ~ 
do-o~. presa facll de quem os en- i: , , 

' ' ~ ,' .. 
frãaueaau. ' ~il"r+~·~·~~"Wr+,,"+W•'ll71'~1t""+W~r+""•"~"ê"'e""+"'iÍtt"'+"'+""it""O;:~~r.:.:~ 

' 
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l\~ria da Pia União da Matrts 
~ · ~- JÓ~ ~!i.!1~~. -~a muito 
fundada. Fundou · tãmbém a 
JÜvimtu~~ ·Feminina ·operária. 
l\fai~ de trinta jocistas frequen• 
~tll- àssidí,i~tji.eri.te às ~uai, r& 

150 $ Para ftlenôer CffellllSlancms Atuam 150 $ l 
-;:4. ÁLFA/J!TARIA BQSÇ()_··ft1.çlu1u. .cóntrªlo com 1 
grandes fir:nias fornecedoras de aviq,.mentos e ~fl§imi.· f 
rn~, P?t!endó cori.f rcçiorzq~ f ~ifio com aviamento~ de , 
'brnrieir,q co,m (!ropg 4 a.fYfJ, ~nm,enf e ppr !&0$000. l 

. A .• BOSÇO • Largo. São Fran.pisco, ~ • Fone 2-2919 t 

RLQ 
. ~t::MANA SANTA 

EJn,orme foi a massa d.e povo 
que' ássistfa as co'móventes ce
ri_I!1~!1f~S ~a Semana Santa. 

Eiµ tqgo:;; os atos, s,euipre 
CQ1ll q.evo_ção, O pÓyo ri.oclÚen.: 
se demonátl'OU seu afeto' de 
anJ,9.r · ao Divirro ;Redentor. Es
t~ foi ? IJra~r~up.a o))ser-v~qq 
nesta semaná: Domingo de Rik 
,pos -,- ~s 10 horas, p<;inç{i9 so, 
f pp.~ .dfl.$ .Q;i.lip.11,:i. 4 ~arg~. M, 
Y.oçãq solen() .da Via Sacra. 

.em 1;1eWJ corMõ.es. Quantas llk 
ínas . fórtalecidas, qÚanti.is .• iíu, 
minadas .. quantas ··confortadas 
para as lutas dó mundot E Jé
sús encontrou a.troas que o sou~ 
beram abrigar, e sentiram suà 
tâita! . . . , 

uniõel! · · · · 
· 'M:~f~ wna .Associação é obra 
do Pe. Paulo. :é a Liga de São 
JQ(l.é,. que . têm por fim. traba
)liar 1:íeías Vocâções · 'sacerdo• 
t?,js. NÓ dia d.<» grande ·s. Joié, 
P>ram entregú,es . as. primeiras 
1.itae ~s assocfadas e . às zela, 

. j .d.Óf~-~-- .. . , .. -. .. . ., . 
~_....,,,•••e•.••• • .....,, •e,••• e e, 1 e e••••• 1, ,,. 1, ,,., • • 1 1,,,, • •, ........................... , 

PAROQUIA I.IE N, S. · 
APÀREÇIP,A _A~aba M tundar .t~mMm,. a 

Irmanda<l~ do - ,S_S! Stici:-àmen-

Federaçao Mariana Feminina. 
! . 

. $eglflldaJ,eir,a - i;.p.6'$ .O 'pie: 
,9,QS.o el(.erpf,cip 4a Yi.a Siu::ra1 
proéts1:1ão (lo "Dep6sl.to" sain-
40 d"ii. iv):afriz Pira ·a 'sta'. Cruz~ 
. ?.'l)rça-fe{rt1, :.::. . fÍ:9cfss.;ô,' '49 
.en,c.ontro, µsapd<! 1.it p~J.av_ra Q 
Revmo. P.e. G.ermano Prado. 
Após a entrada;, ~êrlll/j.o, -~9 
"descobrimento", pelo Révmo. 
P'.ê,. t,.ug)lStó Casagrande, G. P_.• 

p Yigá,rio .d.e N., s. APJtr~lda, t,q, m.4ispe11-_$Í!,YE}I- p.lÍJl).,ã parõ
~ Reyzno. fe. P_q.µlo ;E?est;;uia quia. Já está com sua· diretoria 
Smit tem trabMhando com, µií,ií. .c.onstitujda, e dozningo de Pás
to z.êlo e .entµsiasll1-.o pelll, s:ua .cQa, i;e realizará a xiosse so-
par.ó_q:ú.Ia. . len.e. · · · · · · · · 

ÇoJiforme notlcUl,lllq.s l).o n.ú
~ero passado, .a Fede;ra,çfo Ma
~ Feminina inJ,ciou m,\l,is :t.Wla 
~pa.nha de .orll,Çõe/, parl)- o .Gon 
·gres.so, ficando a cargo .de cada 
Piá· União' .u,m i;lia. do m~, pari.i. 
(}UE! O Rosário seja • rezado por 
isuas associa.das. Quer.emos hoje 
~xp~i,c!l,r mais ,detalhadamente 
~n:1.9 yerp. ?e:t;i,clo feiw-·.eifl<, ~elissi
plp, 9~1!- ,c;ie .Jl.PQ.Stol_a.clo. · 5 

As Diretorias dividen'Í as 2~ 
"19r!l,S dl~rl~ .em .quartos qle hor~, 
teser.vando pelo menos um dê.les 
·par~ c,a,da Filha de Ma,ria .. gue 
m,ii,rA"o seu têrço: Algumas as.

··~clações .:..:. temos o exemplo .da 
-,~~ ·y1~t.e. -= .i.:e~erv~ll). três Cj\lar:. 
·~~ .~ 1'9,r.'.1, · ,!,Hfe;r~p.!ies -~ 1i;i~o em 
~cl~. {)A~ -~ uni(;mis.~, e· ai 
~DlOS .o·· ªOSP.-rl<.J rer,aclO ,intelra.
·tn:ente ·tior cada Filha de' Maria. 
júém· do< têtço'. com .a. meditação 
ile seus- mÍ$térlos, -ieinos ;,a obri~ 
.É11.9J0.cie ajuntar·o ··~_nMa!-vÓs" 
e .~ Oração clo congre.s.50, que o 
~~9ão· e os· :lâblos· de todos os 
pa.ullst~s já sabem decor. 
' ·Quanta,s vêzes, ouvindo os sons 
;n.el<;,cÜQSQS de. 'um . côrÔ. perfeito, 
~àn-t,;n,~o l911yores a, Ma.ria S\l,n
t~~-ª' .~~ntlnW-R-.95 trau,sporta
i:1.~ .a.ó C.é.1,1, .tt~se,J.11.i:i.~o :t_ambém 
~,Il~ . A9l!SJ.~ y~zes .9Jsgn~ptes ou 
,pp~~yll,? a.9 .c9pj1,mto q11e 1 es~u,ta-
mosl Agora porém, uma 1 ocas~ão 
_pia.,nffica ~ .apresenta. para Únlr
~OÍI 1..._n01!!30s c~ntlcos de júbilo .e 

· ~fé_rec.!"l'lll;OS à ~ossa. -Mãe .·do Céu: 
-.r.e~r~os, jy.~~~. ~m. cess?,r, o 
·.~nt~.R.~~r.1g, .9 hii;io 111ruis agra
, ,!liV~, ,e 11}_l1,~ #~C~ ao ÍSe_u' OU· 
. ·11!19:: • . ,IJ.~ 9P.§.l1.s ~pnoràs ql_\e 
i'.\e~e 1.0 ,de Abril · carregam mi
ihâr~ cie Âvêi-Mà.riá . terão ma!.s 
iessQ~-~ije!i_~. ;~9 cé"~-- ;e . cá;i1a . iri
·~ª .~ M~rJ.a. CQ11).pre,e,nÃer' â _ne
~Jd~e -~~- UI,llr ~s s.~~ preces 
~ ds. : s~ ,lrln~ ~?, ,Ãr9.~l~il9ce~ 
'.!!'e _ Aº "'~\!,lo. 

• • • 
· _Ape~ar ~os !ntens<;is preparati
vos para o Congresso, à Fi'. M. F. 
b:i~ · ~~C\lidQu âá .fest~ das FI-

,OURO 
.PRATA E PLATINA 

~~ t~5'~ ~_!lp~çl~, -~·º pre90 
mais alto da praça, com-
,w~'.,~· c91;1sul~e.m n.o,,sos 
p,re~9s: ~-1,1~ 1!; de ~oyefl'\· 
bro, 193. 2.0 andar, sala 

2.~ .-~ ·ª·~9 _Pa!J_lo 

~--...,.,......... __ ., ______ .... - --·· .,. ____ --- ..... ,., .. '~ 

_D,:. Vken.te MeUllo 
11:'raçli' dl:l Sé, 23 .,- 2.~ and~ 

. . . . S~a. ;l?l{i 

-~r:-Fifuú,--~~êa:de . 
Oliveira ,' 

~a ~!,l~t~Õ !3,9ca~uy~. n6 • ;.0 

~.!~! 32~ -~ Te,. _2·'1279 

~@.y.9.q.,~9r ; 
da Misericórdia.. n. e 23 

~~ .p9f· ,. 

tuiz Gon,u.g~ · · fe~ri;i;hyb_? 
· Cam,p_~ ' · 

.\dvo~9f, 

!Pal&cete Sant.a ij~I~,;t.~, ::- Pl'~~ 
~ ~: 2.tr ~JJ' -~~~ ~ ~ri.ia lQ~ 

~L, _:;H~~~ 

Dr~ €3rJóá-·Mi>i-aes .de 
· Andrade 

~~. ~enj~mbl Consta:it, ~ -
_í.q-.all,dar ·--~ as - ~ 2-1siiã 

lhas de Maria, o i.0 .dia de ~~io_. 
;ei.i.i·a ela .es);~ ,Qrgal)iza_q,o )<lm pro~ 
gram~ .q.ue. iie r.ev,es.til'il .de :i,g.ual 
brilho aqs an.f;.e1·i.q1:es. 

Como pr.ep,al'Jl,ção a .e~a m;i.»i~ 
festação mariana de fé, tell),Q$ JiO 
pr.óxinw .dQmingo, .dia 1~. no Co~ 
légio I?.es .Oi.seaux .da · ma .e.aio 
Prado (C,Qnsqlação), um di.a pê 
recol.lJ.imen~o. que, semelhante 
aos anterior.es .t:eitos no .CQlégio 
Assunção, extende1;-sesá <las 8 -às 
17 horas. Par.a êle à F. ~. E', 
convidá ·Tôi;Ja:.; às Filhas .de Maria 
sem exceção, contando de um m,Ô, 
do particular com. as Dlretor~s 

.(l~~ ~/.JO s.u~ r_eu,ni~q ~).ll.r~Jcul~F .i.IJ. 
éluslve o Círculo para Mestras de 
_4,sPil:antes, e os · córo:; mari\l,llO\J, 
devend!) haver ensaio· de cântic.0$ 
.do Congresso. Nessa reímtão a F. 
M. F'. extender.-se-á sôbi·e .a. su~ 
campanha .pru:a .o co.ngresso ap~~ 
sentando planos e desen:volv.endo 
i;;ugestões. 

.C.ontJmi,a,tJ,dq ~ pr:,ep,a_1·1i:HM par.a. 
i.0 c,ie M).Jo t,e.remqs l!- Jior_.a.,:S.!lfl~ 
ta .do J.9 $á~o. ci¼ 2.5 p_. t., e 
um tr~(;i.t.to ._<;le .con~.er.ên,cA;i.~ ,C.9!fl9 
nos lµl,QS .a.nti}rÃore.s. ,nQS pi~ -~7, 
2.? ,e 29, ,c~jgll <,l,e~ll]..e,1> ~~9rtµ,1?-!)-:
iµep,te ~n111?,~ill.}'.emos. 

s. . . -
,Qvartl!--f.eirl!- -:-:-- OfJcl9 4e 

tr,eyas. · · · · 
9vtnt.!/-.-fe,iJ:a -::- I>e ip.an!}~. 

F!md.ou a Pia J,Jµ!ão . .dai; Fi-, Que D_e11s abençõe .e .frutm
lha.~ d.e MarJ!l-, .para ª .. qu~l. j~ · qu.e ess.as. IJ.çv11s ass9,ct,açõ~s. 
aderiram mais d.e ci~CO!mta e s_eµ zelos.o cl~efe, são nó11s.os 
jovei;is. Jl]stão a t.esta .d.essa As. .v.otoe, · · · · · · 

SILVEIRAS . . _, . ~- ~· . . .. - ~- . ' ., 

O LEGIONÁR~O desta cidade, mandou construir 

1 
i.tma casa nà ·Vila Vicentina.. · 

~~.- Jo.rn~l ve_m Cl1.cl~. vez. maw Fica. a Vila.,' portanto com se-
9)?.t,engo .~ _si_mp_at_i!l, e o apôio <:l?, te casas. · 
pop1:1_l~.ç.ão ~~t§lica g_;i. cicli.i.d,e. N.o • Esses· atos caridosos .encheram 
dia 7 ·19 ,c<J:.re~t,e fo}. ce_l~l)r~9-~. snveiÍ;ts de 4ontentamento. 
às 7 noras, a Santa Missa, por . . . . .. 
intenção dQ . êxito do a.postola(\o ;F'~-~rk.'? ,l;)E ~ = _A M~ll. do 

So},ene }U~Stl- Cf/,~t~!la, §e~y.Jn
-~p. eJcpga,/_çJ9 '19 ·stg. ~,eJnil~ro, 
,C.I:9.e rgi aci.9.r.l/.'1Q l}~l?,S ~.S\lOCia~ 
,ÇQ.es ,e pelo J?OVO, À noite· to
çànte. cer)piõnia , do ,_ ··lavii 
fés ". Pregou· u·éssa. Ôcasiãõ; o 

•· ~--·· ·- -- · ·------·-· -- ··----- ·-·-·--·· --····· ,_ 

1

··--- ,~{t-~i Pf -~~~~itg G~~~~~rari~ · 

Carta rastoral · de 1uarcsma ~o Emmcn~ 
1 
r;tJtl?Cr;i~·1f Ma:,Y'~ 

'tis. ,s1·mo e· ~rde~1-- ªrceh1"spo de Bueno·s i1·res ·1-~:.r?t:tôiiiiçM:r~ItI:;\ lAtt!~, 

da lloa !mprerusa, realizado pe~o -~la. 1,2 -!l~ iJ'plq,g, dÚI. em q',\e se 
LEGIONAltIO, tepcl.o ~1do rele.~ Ç_QP:l,t)µ,tor, ~ ~ata;lh11 de l~~i ~m 
Qrante o Revmo. Pe. Antônio. -Pé, ;1,iv~~1 !?~r~ ç;i.n..tJ1.da P9}:' ~n
rei.ra ·d;A2.evedo. . . . . .. .. . ... ~ .e~ .d~ Sã9 Pa,,W9, ~9~~ .a ~1-
, SEDE .. Ô()s. MARIANOS · -· l'ey~ ,~o m,!).e~~ro -1~9. ~t~ta 

1 , . , , '- ,, ,\1 U.,, .~1 ·• ij .. . U · · li . M . , -~g_i~~! '1e:v.otll pro9!ssão do eii-
. · , . 1 têrro. À entrá.da, sermão dll 

s. Em .. o .Sr'. Cf!,,rçleal San- i11a,n.g.9 as 111asslls p,opulll_r.es l "S9led~9e", ),)elo Revmo. Pe. 
tiago Luiz Copello Arcebispo se acercaram dos altares com Au~usto Casa~ranr}.e. . 
Q.e ijuen<;Ís _Aires pubiicou' 'hii fé e ,q.edl,cação, 9ua1J.d9 a yer- _ Sal]a,do :-- AS 9 hO)'ll_S: ben
àigumas se,tµlllll,l.S. umi imp_l)r• dade do Evangelho . penetrou 9a,9 ~o ,cfrJQ PllSCal çla Pia ba
tante Carta ;i.:>a.sto,r;i,l exy911-do em seus espíritos na vida 1u. tismal, canto das lad.â.lnhas e 
idéias e ensinamentos já ,Q.9U· divldual familiar e coietlia ~i.ssa Solene. À tarde, procis
tri,ua.dQS p,e.lo Sa.n:t.o P,aq.,re, po;r sua doJtrina salvadorá atuo'u são levando a imagem de Nos
qcasião .d.a 1Yle11a..a_g,em .de ~atal, ·_n,es_s,as ~eraçges .de »Qssos an- · sa Senhora~ da Igreja Matriz à. 
dirJgjda .a to.do Qi:be ,c_atóHco. tepas.sa~.o~ q.ié ·foram felii.o:s Sta_ Cruz. A chegada, c?r.oaçi;i,o 

O Sr .. Cardeal ·Primaz da Ar- C.O)R- ',l.S ,bên.çã.os .de De_1,1s .e ,com de N. Senhora e sermao pe~o 
gentina convidá. seus diocesa- o .c.1,1m;primento dos próprios Revmo, ·Fe. César B1anco, 

F'~~tim' SQiii'~n~ · 9; · fa':~rún~ ; .. Juliã9. · 
Pintura para. ó térmlnQ da Se~e IR-M~ADE = ~l ~rganl• 
da Congregação Marlá.na. de -SÜ,- ~da a ·Irmandade de S. l:!ene• 
:velrl.\S, pr.é.r;llQ p,:óplio ,qu,e j vm .d,l,1;Q. Jâ &e.ntla-se a falta dessa 
dos melhores cio Esta.cio . de àiio lrnÍandáde trâ.cuc1oria1 nesta.. , ct
PiuJ,q. · · · · · · · ·· · · · · 4~~- 9 ·prçve<;lor é .o .sr. _:6wberto 

VILA .YJ:.CEN'J;'INA """' .Cinco. -de 114'.ir.a.nda AlVe$. 
casinhas destá. vila jt e..t.ão pron~ '. S~Ã:NÂ SAN'FA '"""'Durante a 
tâ:i:. Hã pouéos. dias o 'maesko Sem!lAa ,Santa fora:m dlstriQuldas 
,~.9ão ~tjs.~· .J1,1}iãÓ,· -~ilyeu;ei:iiJe perto de -9,00 comuriliões àOO 
.~m,érit,c, d/!e.tor .dg I11StitR,t<> tvru,. fiéis. · · 
s_i,c,9-1 d.e S!i,9 Paulg, of~receu tm;1.a. Pr.?~Jl .o ~rl,lllí.9 40 ~ncontro 
CMinhl;\ .~qs P9pi;es. ,~e ~ilyt)iras, o Reyiµo. P,t). Alya.re~, .multG 

':F_alll},l,é~ o sr. ~e~tl!i,<> _de ~t'm,M9 pe\gs ç11t6It~ .~ SU-
Andra~e ·Ferraz, '. coletor federal ye~, · 

RJO 
nos a fixarem sua atenção nas. 4_eye;r.e_.s". · · · · ·, ·· · C. P. S .. 
palavras de· s.s. Pio XI( para fo,. RFt~ f)n_al .é dedi,c~da l).elp Domingo aa Ressurr~tç~o - S~WAl'i~ SAN'}:'..!). NA CAJ~DR#, geral, às 10 ho;ras D)jssa. ponU
traduzí-las em .normas prát!ca.s ,Emi,J?,ent,e l,\'Iet~·ÓpQljta de Búe- ÀS ·4 hor~'s. serm~o do encontrp Realizou-se tôcl.as as noit-es às fical na qua.f benzeu os santos 
Aà. vi<l~ ~Wt_.,<ll~sw.ei:n .. ;~~p~i- l/..9-~ firéi; ~-.Í;!.Ôlidàrieda,de _qUP, :cpreMl;P.n.~oh~ ~~v_mg, !:',r;c. ~-e~tqr 2? j~9drM, ç.9f !lê.~!:}· 25 wnf 1ª ,:~ 9Âl-~OIJ,.Proc~ã~·ao sepiµçro, expo
sões e q.ue tranqu!lizel;ll as in- .deyce, .e?tist!r ,eiífr~ ··Ô!!· .caf,ôfi'. . . ar~n ao ArgoH~ . F. ·s.

1 

nes e- con er nc....., por re ....,. ·s ção e odração ,do ss, ·~wra.mento 
qttietudes. . . . .COI> d.e tqdo. mundo. . . ' ;Em se~)li<l_a, Missa Solene andro, dedicadai, a.s moças, do e .desnu$ção dos .altai:es . 

'fodas as desgraças que en- . ",Gp_ãncies· massas humanas I Cant~da; COil). coniunbão. geral. do dia 2p a 21! P,.ara ~ senb.orll..{I, ,As 19 hora.s .cerimônia do La-
s_ang,Úentall). . o. Il_ll,lÍld.o h9dier- ,est{io '.pr_iv~d!!-$ d,QS m~ís ele- As c.erimôn!as de sexta-fel- Frei Leandro ve!u esp,eclalmen- va.~Pés por s:):l):cia., serJ;n~O pelo 
no, muito ·bem afirma _S. San- ,ip.en~_res ~e~o~ · ª~ yidll .dééó- ra, fqràni irradiadas· pelá ·Rádio te de São Paulo para auxilia,r nas frei 1'.,ea.ndro a .segurl ofício de 
tidade provêm do abandono do ,-qsa e do ju1:,to salário. Em C!i.tbe, :i=>: R. F. "(' loêa1: ·· ·· solenidades da sem.a.na santa. Trevas. · · · 
câfolicismÓ peios povos , que esli>h:ifo d.e soiidari.êcfade de- , • !> , As cerimônias .. ·rêâiizâdas dU:- SEXT;\-FEIRA SANTA 
" ... nt._e"_ o.·· abra"_._ara .. m·.: Às_ n,a~ões V'er.em.ós·. associar'.noii. à essa, . ra.nte a Semana. Santa obedece- ~.issa dos° Pres.antiflcados, Can-.,. .,. " " " , · · ·, · · ..... ,... . .. . .. , . · Como nos anos anteriores r m ºO. i te.· · · 
se_guiram c;tm.inh_os er.ra. do. s.. slt\tag_ã9 com 1-1ma condu.ta ar;le-, d l • · - ' ª "'· ~gu,n. P,r()~ama: to eia P~~. Adoração da Cr\lZ. 

quada a tã t .. t. . . , .. • com gran e an maçao e entu- DOMINGO DE RAMOS Aft 13 
Na vi.d.a famiHar, indiv.ld1,1al · · , .. -· . 0 . ris .es ci,rc1-1ns- 1 siasmo se realizou a Páscóa ' -~ • · .hor~, as três horas de 

e 
· -, . 

1
- \..,, ,. ·· ;-d:,_. ·d· tancias. . . .. .. . Mi\!~ as G, '1, 8, 8,45 e às .9,30 aaon•ft e ~"'rmão das sete Pºla 

. soc1a "'"'n1u.-s_e a 1 ,.,1a e ·· · · . .''º· s Ho.m ... en° .. · N .. o" .tr .. " s -'. las do ·· · · · · · .. · ..,, ~ · .':"' · ~ • · . · -· · · . . , o fl t " "' ., 0 u horas, $endo a dlls ~,30 cele}?rád,a v -"" · # 1 L d 
Deus, Ieg~gladqr sapientíssimo >•;e I amos so~re _a dor que ,trf,duo em prép:!!-ração, · úiiJJle por S.... ·El{.cJ.;l. · J:>: · ~avette; éQ.m_·. 'F~ J;l:<-•

0 tre.. . ea.n .ro. As 19 hs. 
<;l.og g9v,eri;i..Q·s· e .dos. poyos. sof1.em 110.S:0S 1rmaQS e .que ,e:i:icl)ente d.e llom.el).s, se yerifl- , a benção de ramos. A$1 18 horas, 9fic,~ de <;r.rev.~, à.s 20,30 horaa 

.Oep_ois de analizar até onde ei34L ~efle_:'ao nos_ ln.duza a co:u na Matriz: O R.evmo. cio. procissão de N. Senhor do:d•as:- Pro.cissã.o ~~ N. Senh.9r Morto. 
o ate.ism.o e ó Palianúi~o' con- mortlficaçao Cl'IS ta .ou pelo Luiz de Abreu, CQµ,l seu yaiiô, l,()S e N. l?enhora das Dl)~~-e ~r~ SÃJ.l4Pº :))~ ALELUIA 
duziram .. :o m1,m~o. ; o · Sr. c·ar- · menos a viver segundo os sQ taler1.to, .com l;l.ssi,mto,i lnte- mão do encontro pelo frei ·I.e· M~i. às ,8 hora.l!i ))enção do 
.d.ial r(:\comep.d~ preces,. Jf?r-VO• ma;nd;tmentos ~e .~eus e as leis ressantes e utei!!, SQUl;l.e éa.ti- a:nciro, à.o recónier sermão .40 éa.'t, fogo novo .e agua. batismal e can
;roiias a ;Deus p_or Jnt,erm.Mio ~a Santa Ig:eJa · ,conclue o v'ar o coração d.os ho111eni; rio- yárió PQr s. Excia. Reymá. 0· sr. tlé9 da.\l Ladá.lnhas de todos San-
de 1\:Iarla $ant.fs13ilna, Rainha l)\lSt r.e pr.fncipe da Igreja. .clarenses. , . . ;Bispo. . . . .. - . . tos e Missa PontÜica1. As i9 horas 
da Paz "para que cesse sem ·-·- - ----·-· ···- - E ,êste.$ :.oub.eram cQrr.espon- s,EGJJNDA, T~J,t94, I\! Qt]~RTA., .re_~ .e· ·coroação .ele N. ·senhora. ' 
demora este -flagelo-'!. der ·à palavra .de Deus · Ji'. EIR. A_ s .S.ANTA P.OMI~99 DA :RjssURREIÇãO 

LER E PROPAGAR O D · . . ., 
"A his(6ria, J.)ro~i;!e_gué · .s. . ommgo tle Ramos, à.s 7 _r-,:isl,las ~ 7 horas às 19 horas As 6 nóras, pr.ocU;isão de N. se-

Em. nui,n out;ro tó).)~CQ de sua •.• . . LE. G_IO. NA. R·1·.o· ?' )loras, novamente tqrnou-se T.e• Via Sacra: às 2Q horas confe- nhor ;r~us.ci~a.do e de N. Senhora 
magistral Carta de Quaresma pie ta a Jgr.eja lV.[atriz. Ó ente- rênclas · pel_o · !réi · Leandro para no encontl'.o sérmtio pelo frei Le- . 
- deve ser a .mestra da ·ri- ,J l)E,:y~~ 1m '.1:0:0P,S nas. e. Cerite~as d.e hoµi.«ms se _çs ~pllci;res·h,on;iens e ·moços. a.ndro. As io :horas,· Solene 1\1'.issa 
da•,: "À hlstõrlá nos·~uz'~ue ·os OATOLlOO,S apr.ox1maram do banquete sa- ... . QPJ:Í!,i,Í'A~tEIRA·· .. ··" P,9nti,iCJ!,l.e~13p.9r~Sa,nJ;oS6,-

grado, recebendo J.esús ltó.stíá As 7 llol'1;lS µi~ c.oµi. c_gxn~9 ~~W-t)»tl> ~ çi;-~. · ·· · · · 
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~pm.~ ,fJ~ .::-· . !J',eJ. i·.86,QJ. : de Clínica J?slquiâtr!ca na F~ 
.~.: AV. A~ . B~ca., ~5 -:- ~uldade cie Medicina dá' UXÍ1.-
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Ml1.~r11~~<l~ cte f:1~.9 _Pa.~9 :,_ 
Co~.: ~. ~~-Mr: J.i'eijó, ,205. 
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RAIOS X 
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8~ ~9:rc9 ~Al):r.0~9~Tft .. · 
. }1lt>·P4gpó~~Ic,ç .. ·~ ·. ~!':(llps 
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Badaró, 46-i .:;,;. S. Paulo. ' 

U:R E .PROPAGAB (,; 
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Católica ~e W,as~ington 
O Exmo. e Revmo'. Mons. Jo

seph Corrigan, Bispo titular de 
:Bllta, e Reitor da Universidade 
Çatólica de Washington, discur
so:1 na hora tradicional em que 
os povos de língua inglesa come
moram so1enemente a festa do 
Natal. Su.as palavras se revestem 
de grande importancia, pois fo
ram pronunciadas no µiomento 
em que Roosevelt e Churchill ce
lebram na Casa Branca o nasci
mento de Jesus. 

e portanto pelo Chefe que ele
gemos. Conservai-o em Vossa 
Graç,a, forte e compassivo, nos 
duros embates da·· guerra, pru
dente e intrépido. Não permitais 
que a sua mão descanse, antes 
que possa embainhar a es
pada em uma paz baseada na 
honr;i,, na verdade. e na justiça. 
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Is mentiras das radio-emissoras do eixo 
\ 

Também rogamos pelo dirigen
te da grande nação aliada, o ho
mem que encontra em si tantas 
lágrimas e sangue, esforços e 
paciências. Dai-lhe prudência e 
coragem. Vontade de esperar sem 
titubear nos convênios, nem em 
meio das contrariedades, de ma;
neira que os esforços unidos de 
uma guerra total demonstrem ser 
a preparação mais rápida ao 
caminho da paz e liberdade. 

envolvem freauentemente o Vaticano· e os Cat61icos 
Eis os principais tópicos desta 

Jlomilia: 
"Senhor Deus, Pai cie todos 

nós, amparai-nos com a Vossa 
Providência. ' neste momento em 
que Natal e a guerra se encon
tram em nossa Pátria. Escutai a 
um Povo unido, disposto para a 
luta. Concedei-nos a Paz do Na~ 
tal. Não deixeis de ouvir a.s nos

. ,as palavras. 
Todos os recursos materiais 

1,. com que prod!gallsastes a nossa 
terra natal, estamos consagrando 
,às temveis tarefas d6 guerra. 

Por terra e por mar, acima no 
. ar, como nas profundezas do 
oceano, os destruidores \18. liber
dade nos encontrarão lutando 
para provar que as causas pelas 
quais os homens lutam volunta
riamente têm como. trocamos 
sempre a indefectíve'l lealdade, a 
defesa incessante, a arremetida 
•itoriosa do bom.em valente e 
·livre: 

Rogamos par todos os que têm 
autoridade sobre a vida humana., 

Pai de todos os homens, tende 
piedade dos que sofrem atual
mente no mundo. Eles são vossos 
filhos e nossos irmãos. Tirai de 
nossos corações todos os ódios,' 
menos aquele contra as ações 
perver-sas dos falsos caudilhos, 
que profanando a liberdade de 
seus povos, nesta noite de Natal 
bm'.IM"am "a paz na terra aos 
homens de boa vontade". 

Oh! Deus, Vós não podeis ser 
burlado. Nós -outros esperamos 
tua hora d.e paz, e:auanto não 
vemos obrigados a manobrar as 
terríveis armas da guerra. 

Abençoai a todos os que re
zam para que venha a Nós a 
Vossa Paz, e fortalece'i a todos 
nós que lutamos por Ela •• ," 

Publicou o LEGIONÁRIO, há 
algum tempo, uma declaração ofi
cia:! de Mons. Giovanni Cicogna
nl, delegado apostólico nos Esta
dos Unidos, na qual, de acôrdo 
com instruções de S. Excia. o 
Cardeal secretário de Estado da 
Santa Sé, desmentiu houvesse 
sido publicada qu.o.Iquer declara
ções sobre a Conferência do Rio 
de Janeiro. 

Poucos dais antes, o correspon-. 
dente da National catholic Wel
fare Conference na cidade do 
Vaticail.o havia enviado a Wa
shington o seguinte telegrama: 
"A Santa Sé não emitiu declara
ção de qualquer natureza sobre 
as relações internacionais dos 
países sul-americanos. Desmen
tem-se transmissões emanadas· 
de Berlim e Tóquio". 

Dando à publicidade esse tele
grama.; aquela agência acrescen
tou o seguinte comentário: 

Na batalha das ondas curtas 
que, com suas poderosas estações, 
de rádio, desencadearam as na
ções do eim, continuamente se 

propalam informações com o fito j Deixando de lado o fa.to de, por 
exclusivo de desorientar os ca- sua artificialidade, essas locuções 
tólicos. não convenceram, os católicos 

De tal forma se nota a artifi- que conheçam sua religião no
cialidade e arranjo das notícias, tam muitas veres que eles con
que os, que as analizam, concor- têm graves erros, , quando não 
dam em que são muito pouco con- torpes falaclas. 
vincent.es. Com grande ostenta- . Mas, de tal modo são redigi
ção citam-se expressões do Va- dAs certas frljSeS, que à.s vezes as 

transmissões conseguem · desorien
ticano, de alguns prelados e de tar, por mome:atos, os que as ou-
certos saéerdot.es, pretendendo de- vem. 
monstrar que elas são propicias Exemplo típico desta prá,tica. é. 
aos objetivos de guerra dos pai- uma portentosa deelar~ fett.ar 
ses do eixo. pela rá.dio oficial japonesa, que-

Invariavelmente as radio-trans- · recentemente surpreendeu o·, 
missões emanam das estações ofi- mundo com supostas declarações· 
clafs de propaganda sustentados de um arcebispo norte-amema
pelos governos do Japão, Alema- no, cujo nome foi truncado. Pre
nha e. Itália. Seu· conteudo vai tendia-se faze- crer que esse pre-. 
dos simples elogios aos "purissi- lado havia declarado que os "ob
simos ideais" das nações interes- jetivos de paz" do Japão" são 
,sadas a proclamar adver.tências, exatamente os que nós católicos, 
procedentes de supostas fontes·• · árdentemente desejamos ••• ,.· 
ca.Wlicas mediante as quais se Em outra ocasião, a rádio ja
proctira ~trair determinados pai-· 'ponesa anunciou que "volunta..
ses ou grupos de países ao ca- , ria.mente" certo bispo se havia 
mi~he que retamente ,d~vertam. comprometido a ~laborar inti-

uir m~nte com o J&pão, na emprê"." 
seg • sa construtiva desse país. Po

•rém, não existe, na rea.lldade, 
nenhum bispo católico com o 

t t . nh nome citado pela rádio. 
8$ emu QS l Terminou a estação nipônica Duas brasileiras 

da · brutalidade 
Polônia 

• . por garantir que "se alguns sa-
naZlS'la na cerdotes foram internados, 1ogo 

se lhes proporcionará. a oportu
nidade para retificarem seus jui-

· zos ••• " 
Não há muito outras estações 

LGO 1 

•pediram-nos as duas senho- mente de hera em hora e, até hoje, se dedicaram a citar supostas de-

i 1
, ras, que ain. da. trazem em se~ ninguém sabe prec;isa-lo". clarações da cldade_do Vaticano. 
semMantes, tôda uma expressao . "A nossa fuga - continua a Pretendiam saber que a Santa 
de dôi:' e de revolta., que seus no- nossa informante - se prolon- Sé havia _advertido os pafses sul-
blantes constatam. gou por 14 dias, -sendo indiscritf- americanos de que eles deveriam 

A "Gazeta Polske.'' que' se edl- veis os horrores a que assistimos. abster-se de determinados movi-
O cigarro que conquistou :z pr• ta em,,Lo~dres,. reproduz -~b tf- Havia . fome e· frio e inúmeras mentos diplomáticos?. 

.. · · tuló . Dramática . narrativa . dt' mes não fossem revelados. publica~ Segundo essa pré'ténsa adver-
ferencia do grande publico, man- · - duás senhoras brasileiras que ré- mente. Deixaram parentes e:in têncil.â; o . Vàtfoâno -terlá feito sa-
tendo-se sempre nu Vanguarda gresara.m ultimamente da Polô- pessoas c.!!,lam à beira da estrada ber que se os pai.ses sul~america-

• nia" a interessante entrevista, pu- ou nos campos, num sono que nos rompessem suas J:"elações com 
pela gua qualidade, AO aroma blicada no I jornal "Correio do 'seria o último, E os nazistàs não os governos do eixo; a Santa Sé 

~ sabor. Povo", de Pôrto Afegre, de 4 de davam· tréguas. Noite e dia a sua teria dificuldades em manter suas 

i'VI.GOR 
t O CIGARRO 
QUE O BRASIi. 
EM PESO FUMA · 

março. artilharia pesa.da e os seus aviões relações com a América Latina. 
As impressões pessoais das re- ,-perseguiam impiedosamente os Tão insubstancial admoesta-

feridas senhoms são tão emocio- retirantes indefesos, massacran- çã-0 - que envolveria uma amea
nantes que vale a pena citá-las em do-os. Um dia, as suas tropas ça de certa rudeza - foi imedia
resumo: · 

1 

rápidas conseguiram alcançar- tamente despresada por todos os 
"Só quem se_ viu envolvido nas nos e recebemos, com um espan- que conhecem' a forma delicada 

chamas do grande incêndio, que to fáctl de calcular, a ordem de e a experiência com que sempre 
ainda hoje lavra pelo solo polo- yo1tar aos nossos lares. Voltamos procede a dip1omacia vaticana. 
nês - escreve o jorn.alista do t,~ · só encontramos ruinas ronda- sem embai:go , em Montevidéu 
"Correio do Povo" - poderá fa- das pela fome. Os exércitos ale- · julgou-se conveniente chamar a 
zer-nos sentir tôda a extenção da mães requif$itaram todos os vf- 1 atenção do público contra se
tragédia., tôda a dolorosa e con- veres existentes, sem a menor melhantes transmissões O en
tristadora odisséia que está vi- consideração pela miséria a que carregado dessa missão acusou o 
vendo o povo na. pátria polonesa. jogavam . milhões de pessoas. A locutor de "declarações espurias" 
Essa impressão tivemo-la ontem, Polônia estava dominada e os e atribuidas ao Vaticano. 
ao entrevistar que viviam na Po- exércitos de Hitler acamparam 
lônia há vinte e cmco anos, uma nas suas cidades · devastadas e nos 

.J1: de notar-se que a mesma ra.
diotrànsmissão foi usada pela ~s· 
tação, oficial japonesa, dirigida à 
América do Norte e Extremo 
Oriente, na ocasião em que a rá• 
dio, oficial de Berlim a transmi• 
tiu com antenas dirigidas para 
a Europa e África, - o que in• 
dica. · que o assunto fôra prevl9.
mente combinado. Pa.ra a rá.dio 
de Tóquio; foi "um despacho do 
Vaticano", enquanto a. alemã 
disse tratitr--Se de uma "declal:Q. 
ção da cidade do Vaticano". 

Se J bem que nenhuma das 
agências noticiosas houve.sre f~ 
to menção da referida. declal'açâQ 
falsa/ um despacho foi dlstribut-, 
do na América LRtina, a res~ 
to,- próvocando algumas reações 
na imprensa.. No caso a not1cla 
foi atribuida a "circulos fntlm.os 
do vaticano". 

No-: mesmo despacho se modJ .. 
ficavá · a memagem de Natal dó 
Santo Padre. Quando S. Santlda• 

· de declarou que a p,az deVe ser 
feita, não por este ou aquete par
tido, 'não por este ou aquele po
vo, nías todos os povos, ou me-

· Jhor, 1toda. a humanidade, - as 
especulações do eixo anuncta.ram 
como palavras · do Sumo Pontffi• 
ce, que "contava com as potên

. cias neutras, para obter UII1& 
paz ju.st.a, e que o Papa se es
forçou para obter a. intervenJ;ão 
dos neutros, na conferência de 

· pai, .;_ insinuando por essa for
ma que s:s. Pio XII não veria 
com bons olhos esses países aban
donarem sua posição de neutra
lidade. 

Pouco antes a propaganda ja
ponesa informava, desatinada• 
mente, que certa autoridade ,de 
uma ordem religiosa de Hong
Kong · ha,.,ia ordenado a seus 
;nemb'ros, em Manilha, que ag~
sem em dete~in11-do sentido, que 
seria favorável ao eixo. . Entre
tanto, · comprovou-se que a CO• 
munidade de Hong-Kong ~ra: 
subordinada à de Manilha, tor
nando-se pois ridícula a. noticia 
falsificada em Tóquio. 

Especialmente os japoneses pa.• 
,recem ansiosos por convencer aos 
católicos de outros países de que 
as · Filipinas aprovam seu com
portamento. Entre todas as asre
verações disparatadas, a mais jo
cosa foi, talvez, a. proveniente de 
estâção de rádio italiana, que 

, afirmou haver o presidente dos 
Estaàos Unidos desencadeado uma, 
campanha. contra o Ca.toUcismo"' 

delas casada com um polonês, e seus campos, outrora riqufssimos I L s · 
que agora. se encontra em Pôrto de culturas várias é hoje literal- U T R E V I S' 1 T A N T E 
Alegre, depois de terem consegui- mente arrazados pela guerra. Co-
do romper as barreiras que se meçamos, então, uma nova exls
lhes antepunham para. alcançar tência, em um ambiente de amea-

i& fAMi,,. a paz, fora da Europa". ças. A primitiva de'licadez dos 

rAs·coA 10.S MlllIARES RE 1942 
O Diretor da União• Católica dos 
Nlilitares fez distribuir po,: todas as 

guarnições a seguinte circula, 
•Prezado e d;istinto Camarada: 

"Tenho desejado ardente
mente comer convosco esta Pás
- • (Palavras de Jesus, na úl-
11ma cela). 

A nossa. tradicional Páscoa dos 
llfltta.res celeQl'al'-se-á. DO corren
te ano, em todas as guarnições 
brasileiras: 

No ,Domingo, dl.a.•3 de Maio, às 
a horas. 

banquete eucaristico nacion.al dos 
homens de farda, 

Outrossim, ser-nos-á muito 
agrada.vel termos, lado a lado, 
nêsse d.ia, em todas as guarnições, 
os nossos irmãos veteranos, · re
formados e da reserva (mesmo à 
pal.san1.1,), unidos conosco, nesta 
grandio.sa festividade de fé e de 
sadia camaradagem. 

A Páscoa dos Militares, nesta 
Capital, realizar-se-á. com o ma
ximo brilhantismo na Matriz de 
Sant'Ana, sob a presidencla de 
s. E. o Cardeal D. Sebastião 

Nesse dia, nessa hora, os nossos 
Câmaradas católicos de todos os 
quadrantes e de todas as con- Leme. 
dições unidos em Cristo, enviarão 
aos ceus est;a fervoroso. prece;. pe-
1& paz, pelo bem do Brasil, pelo 
Dever da hora presente. 

EDvJamos afetuoso a.pêlo dos 
BOS90S irmãos do Exército', Marl

' aba, Aerona.utica, das Policias 
.lmftares, Cõrpos de Bombeiros, 

111ros de Guerra, e outras forma-
tlE militares, no sentido de, em 

·---~. devidamente or-
11Jm1a, c~Jh,.._ clQ. 

Gen. Div. Francisco José Pinto 
Chefe do Gabinete :.rnitar da · 
Presidencia da República.. 

Presidente da U. e. M. 

COMISSÃO NACIONAL 

"Vice-Almirante Gitahy de'Alen
castro - Gen. Dlv. José Franco 
Ferreira - Gen. Div. Jorge Pi
nheiro - Gen, Div. Ràymundo 
~li~~ 40 

Varsóvia e temem uma vlngan- oficiais na~istas se transformou 
ça da Gestapo". rapidamente, atingindQ a extremos 

"Residia com ~eu espôso e mi
nha irmã - diz a entrevistada· 
- numa cidade perto de Poznan. 
Quando os alemães invadiram a 
Polônia, vimos as tropas polone
sas passarem pelas ruas da nossa 
cidade fazendo esforços indiscritf
vels . piu-a deter o avanço na:2:ista. 
De momento a momento surgiam 
nas nuvens os pesados aparelhos 
germanicos e as bombas caiam en
tre milhares de mulheres e cri
anças, que procuravam se abri
gar ··de qualquer forma, fugindo 
;;iara os montes próximos ou dei
tando aqui e ali, em buracos jâ 
cavados por outras bombas, ou. 
nos valetões existentes à margem 
da estrada. O número de mortos 
e feridos crescia extraordinaria-

Supr, Trib. Militar·_ Vice-Almir. 
João Francisco de Azevedo Mi
lanez Ministro do Supr. Trib. Mi
litar - Gen. Div. Cristovam de 
Castro Barcelos Cmt. da 4.ª R. M. 
:_ Gen. Div. Estevão Leitão de 
Carvalho Insp. 1.0 G. R. M. --
Gen. Bda. Heitor Augusto Bor
ges - Cmt. I. D. da 1.ª D. I. -. 
Gen. ,Bda. Isauro · Reguera Insp. 
de· Ensino do Exército - Gen. 
Bda. Marlo José Pinto Guedes 
Crt. da 9.ª R. M, Gen, Bda. Ma
noel Alexa.ndrino Ferreira. da Cu
nha - Crt. da 2.ª D. e. - Brig. 
Eduardo Gomes Cmt; Zona Aérea. 
- Brig. Gervasio Duncan, Cmt. 
da4,•ZOna A~ 

brutais e mesmo bestiais. Não 
havJa respeito de espécie alguma. 
O povo polonês foi tratado de 
uma maneira espatosamente bár
bara e não é possível descrever as 
cenas que assistimos. Os homens, 
principalmente os inte'.lectuais, ou 
os de maior cultura, foram arras
tados aos campos de concentra
ção e nunca mais soubemos no
tícias dêles. Não sei, acrescenta, 
se meu marido é vivo ou morto. 
Ele foi arrastado por agentes da 
Gestapo, como tantos outros pa
trícios seus. Não lhe permiti
ram senão 10 minutos para 
aprontar-se e desapareceram com 
êle" .. 

"Um dlà soube que aiguem to
mara interêsse :por nós, Autori
dades alemãs nos deram a notí
cia. que o Brasil, por intermédio 
de sua Embaixada em Berlim, es
tava interessado em nosso repa
triamento. Não acreditamos mui
to e julgamos seriam novos mé
todos de tortura. Mas era verda-' 
de. Agora aqui €itamos e· agrade
cemos a Deus por tanta bondade. 
Naturalmente a. lembrança de 
"tudo aquilo" custará ·a. desapa
recer, Aprendemos . com o povo· 
polonês a. confiar no futl.ll'-0. Os 
massacres diários, as bombas, os 
enforcamentos e todos os terrí
veis métódos da Gestapo, n!io con
seguiram quebrar a sua fibra. Os 
poloneses confiam no futuro e 
sonham com · a Polônia redimida. 
- fmaliaa "' .Jl.OBII, w.fç,J:DWIM" 

No dia 9 do eorre:ate deu-nos 
o prazer de sua visita ao nosso 
jornal, o Revmo. Pe. Luiz Gon
zaga de Lyra, diretor d; jor
nal "A Cntz", da Capital Fe
deral. 

O ilustre visitante_ percorreu 
a:s nossas oficinas e a redação, 
mostrando-se gratamente im
pressionado. 

Recebido por nosso redator 
secretário e pelo encarregado 
da administração, S. Revma. 
manteve-se em cordial . pales
tra, externando a boa impres
são recebida, e fazend'O votos 
pela prosperidade deste órgão, 
na árdua luta da imprensa ca
t6lic1;1,. 

A honrosa -visita, que D-OS en-

chetl. de pra11:er, vem estreitar 
os laços de amizade que nos 
une' à direção da "A Cruz", 
um · dos mms antigos e pi'estf. 
giosos jornais catôlieos d!o 
Bràsil, pois completará em 
breve o seu 25,o aniversário. 

Ant-es de S. Revma, retiTar
se, ·expressámos o prazer q\19 
sua presença nesta· casa nos 
causava, e os -nossos votos 
para que o brilhante apostola
do 1da im'prensa, que com tan
to zêlo exerce, recebesse com 
as .bênçãos de Deus a.Inda 
maior amplitude, coroando-se 
de ~xito a viagem que, em pro
paganda daquele órgão, reaU, 
za a4::u.alm-ente em nosso Es
tado, 

··' 



:Oe uma estatlstica publicada 
f:pela Procuradoria Gera! do Distri

.to Federal, e divulgada, nesta 
Capital, pelo "Estado de São 
Paulo", se depreende que o nú
mero de casamentos que, em 
1938, foi de 11.244 no Distrito, 
chegou em 1937 $. 12.474, e caiu, 
em 1940, para 9.870. Pelo contrá
rio, o número de desquites que, 
em 1936, era .de 221, atingiu, em 
1940 o total de 481. 

Estas cifras indicam um curso 
geral de ooisas que, evidentemen
. te, não é privativo do Rio de Ja
neir~. Em São Paulo, provavel
mente a desagregação da famí
lia tambem tem tomado incre

·mento. Isto demonstra à socieda-
. ,(ie como é oonvenlente que todos 

os católicos leiam e propaguem a 
J:>ellssilna Carta. Pastoral em que 
nosso Episcopado trata do assun
to e, .sobretudo, que saibam viver 
SAntamente oo preceitos que ali 

-se indicam. 

• • • 
'A Finlandla vai estabelecer 

agora relações diplomáticas com 
a Santa Sé. Entretanto, nesse 
país os católicos são apenas em 
número de :1..000. Este fato pro
'va que não é por motivos inter
nos mas pelo crescente desenvol-

, " 
vtmento da influência da diplo-

A·RO fV $ÃO. 'P:AtK.O, rt-9 •.DE A&R4i.:: J>E ,1'942 
. Dl~et<ir-'Gerente: 

;FRANCISCO 'MONTEIRQ--MACHAOO Num. ãDl, 

P ' Dº 01!0 ba·1·a sabotagem ·Carida-de e intelig .. êlJ.c:í~a . ar a q 11 ll '. ' •t A caridade é a primeira daB, _ços, é :fá.cll dlscretar; mas' como 

dos f. rn,·t,os d·a v1·to"r··1·a :~:i~t:~E::~~1r~~ :l~:o;~u~.~t:ci:~·~a:; 
· . · ir;i.teligência torna.-.se tanto mai.s -para. reallzàr um trabalho lucra• 

· · · · . · iimperativa quanto maior é a ex- tivo. 

o pe'1'igo que representam pa,·a os católicos as .me
didas de emergência tomadas durante .a ou"rra 

Chegam-nos duas noticias da. 
Ingiaterra que devem pôr os ca
tólicos de sobreaviso quanto às 
medidas legislativas tomadas du-

. J.'ante a guerra atual e que, por 
maquinação dos inimigos da Igre
ja, podem pérdurar · depou; do 
conflito . 

Não devemos ter ilusões: .;.._ 
Seja qual for o modo como ter
minar llo guerra, as forças do mal 
procurarão tirar partido da si
tuação, não perdendo à oportu
nidade que se apresentará nesse 
inevitável período de confusão, 
para realizar seus disígnios fu-
nestos, · 

para tentar um 
golpe. decisivo no 
Cristianismo. 

Já temos o mau 
augúrio de algu
mas tentativas fei
tas com a inten
ção evidente de 
-confundir o pú
'blico e desviar a 
atenção da afirma
tiva do Primeiro 
Ministro no senti
do de que a ali
ança da Inglater
ra com a Rússia 
·é · uma aliança 

tensão do mal a que se quer acudir O elemento "lucro" não é reall-
-dir. zável? Embora: crie-se entretan• 

A êste respeito encontramos em .to o trabalho,.dê-se oc.asião ao de-
o número da "Broteria" referen- sem'pregado a que empregúe os 
tes a junho .último um artigo de seu$ braços. O resultado colhido 
Pedro Hispano, · rico em observa- não· basta para o salário? Poi3 a
ções e conselhos práticos que nos deficit supra-o a assistência que, 
pareceu conveniente, resumir e dêsse modo, se converterá ·))m in• 
divulgar. teligente em vez de desmoraliza. 

Bem pode dizer-se que o de- dora, 
semprêgo é uma praga moderna. "Não se trata, evidentemente, 

Do desemprêgo não só resulta a de organizar um trabalho remu• 
fome, a miséria; pode, resultar neracÍor, continua o articulista .•• 
mal peor ainda: o hábito da ocio- que isso pertence a outros orga. 
sidade, a adaptação da vida a nismos do Esfudo mas de organi• 
êsse estado, adaptação tanto mais 1 ·zar trabalho em régime de assis
fácil e tentadora quanto .a carl- tência, tanto sob o ponto de vista 
dade se encarregue de suprir o material, como sob o ponto de 
salário pela assistência. vista moral, na medida e111 que é 

E aqui tocamos no ponto crucial j justo e salutar exigi-lo para que 
do assunto e desvendamos quan- ·o auxfllo, que ocasionalmente se 
to .importa que a assistência se'ja j presta ao. necessitado, não desper
intellgente, par9., que, preocupan- te nele males incuráveis para o 
do~se apenas com a face material futuro? 
do desemprêgo, a fome, a misé- E P. Hispano prossegue que a 
ria, não vá fazer surgir outro ·a.ssistência tem direito inquestlo;. 
peor: a ociosidade mãe de todos os, nável ·a exigir daquele a quem as
vícios, a. ociosidade conve.rtida . em JS!ste, uma compensação embo:ra. 
hábito. voluntário... ·-, ,não total .• 

No artigo lnd.ic~~o, escreve Pe- · Mas a razão fundamental não 
dro Hispano. Está~ gene- ,está nesse direito, está em evitar 

ralizando entre nós, atrav~ dos, ,que, ,, a título de remediai: um 
·organismos d~ assistência J;>Ublica mal deplorável, qual é O da ne
e particular: o sistema dos subsí- ,cessidade física provocada peló 
dias pecuniarios e das sopas. Fora d~mprêgo, se vá suscitar um 
dos . casos de, urgência comprova:- l.lrlal .roctal não menos funesto, quai 
da, porém ,temporária, dJscOrda- ili O de criar ,""'pulaçõe ·--1~-· 
mos absolutamente dêsse método, ""· 8 ..,..._ 
que ameaça. criar entre· n6s O ti- rias e decadentes, como não raro 
po genuino da classe proletária- tem ac~ntecido con.:i, setores . de 
no sentido próprio_. da. palvra, e, <papulaçao válif a, entregue a um 
que, experl~ntai'fo n~ s6 duran- _regime, permanente :;e ass!steên-

.. 

âese)ã:i aifre.: 
: • f..lI~~;; __ :; ~ émba[xador 'junto à 

··,r's!int'~ sé: se bem que a Finlandia 
. seja,,o, 

0

p'aís. ,mais [uterano do 

•- .,;; te a guerra de, 1914-1918 mas. era cta. não justifica&!, • 
., <: '. ., .· ,,, ·a-,~~~ií'i~ 

\1ilgiát4lrrà, . veiú '.a;. c-Om}m>var~se· ~iih!sde ú:r:n~~êl~f:=r ~ , · · · · 

·pi;iilt' .· : 
Qu'e 'esse feliz ip.dicio de. gran-

. -~e p~eSF!gio do 
0

Pap~do sirva tam-
. v' ~,' '. T ' 

··oi\" 4··,t"-·,._ •'cconclue: na 2.a pág.) 

(\\~{~;./.,, ·f . · .. t' .· . . ' 

,f!_tff ~, {rRiDU()'EM HONRA DE 
/<;i:t/':' <--"NOSSA SENHORA DO / .. , ;-·. 't· '":: .. · ·oNSEIHO ;..:: ·:); ,/:, '%Mi:BOM C . . , 
;:.~} .1,{; ~,~#·;·:·:\1;,: ... :,...,;'.'."1-\· ; . ·. _· ' ' 
[)'.'>'?·,~.,;:{, ~,Quínta-feit;á desta semana, na 
!i.~~- '. -.. :\"., :capeJa ';.do --Colégio São Luiz, à - .,. , ._., ,,. ' ... · , •.. L . . . , , 
" ;e ·: _;: · .. :·$V'/c.l'l\_illista,. ter.á .incio um so,e-

' 1 '·-,', , . . :ne.tríduo1·em hoill'a. de Nossa Se
/\'· ·:~lÇ~ nh9,ã.;·ci(Bom conselho,cuja fes
·yi : i~: ; ~~ ';;\P~:ceM>ra nq pr~ximo domingo. 
~ ':~.:·~·. , . '.,'À's _20 horas, haverá têrço, ser
- ... -:-. .c• J-1.~ .fuão',~io Révmo. Pe. Arlindo Vi
, . '. _;,, })' iéiraisi J .. e béiição do Santíssimo, 
'.~-.:·,;~<f, :t-:ó prtm{írp dia do ~ríduo após o 
, · -:..'.!r,• ·'f,·'.'° terço, ha,'{~r4 .recepçao solene na 
:':'. . ' f' ~-,;;~ongrega;ção ·.Mariana dos Alunos. 
}"> }\, )'. ~p:seguncio dia recepção solene 
<;-;· ., .. , }: . ina Cruzada Eucarística. 
'. t.:,, . ·.:: ,,, ,_'No "sáiiado, bem como nos três 
·~· :•.t ·: .: t:~~ precédentes,.haverá míssa pa
~ · ,, ~' ::,;,. ::,~ _ ~. senhoras congregadas,. que 
í ·. J·'.·: t;, ~zei:n ·~u retiro · espiritual. 

···\ ~. ::' · i · ,: No ·a:omingo; às 8 horas missa 
· ~... ;,. , ·, ·Ê; :cdmttilhão gê'ral 'dos 'alunos; às í~ .:~ oi~ t' ,_. ""~'~ 

Eis a primeira noticia: 

Sua. Exc!a. Revma. Mons. 
Joseph· Me Cormamock, Bispçi de 
"Hexhan e Newcastle, disse em 
carta-pastoral aos seus fiéis, que 
haverá graves perigos após a 
guerra. E -esclarece:. - golpe de
cisivo na Igreja. 

"As forças da desordem estão 
sempre à espreita .. · Quando a 
guerra terminar, essas forças do 
mal se valerão da oportunidade 

~~~::·'.··'-< .. JUBllf U 'DE ·o U R O· SACf RDOiftl 
(. :~$,ir,.;/ .:1'N2 dia · 24 , de abril p. f., s. 
' , ; .. -:,;., . Eiciá ~vma. D .. Antônio Augus
,j_'/1r_, '_:";~id. & ,i\SSis,. Ar_ çebispo-·de ~abati
,., · ' ; ·; '.·< qi.b'lll comemol'.ará o seu Jubileu 

-~'"",,.,. ',def ouro. sacerdotal. 
. ' :?\~estes !Jinquenta anos de pro

/• Jíeuó:. âl)O~lado, S; Excia. Rev"' 
·>,. tna.'.'l',liando. a . fineza da fé, um 

::tt.rd<>.r.'~postóliço servi~q por ine
; ;!:tY.êjs :g.otes _de inteligência e co-

• . ;):f'~-y~ç-~ó,' ·'. s~1,1be grangear a admi· · ··-~\~o 'dé>ll pé!s', e seus 11:~uais Dia~ 
, .,,.,'!;;,1césây.~ ín~rpretan_do o desejo 

t· ~ · . ;1·_~- :il~O ,só ·daqueles' que tiveram a 
r ~:~l~jvwít'l.l!ª' de.servir sob as ordens de 
•·,:;,, .• f. · -.· '"i'~S.,.~~cl,a.~~vma. como ,dos que, 
"· },,.,·. . .. . ~m~ra· nao sentindo o influxo di
; ;._.j~ ,~~&- .. , ~t<J,de ~ua aut_orldade, vêm em. S. 
.. ,. ,;-~;,,:,_, : ~xcla:. Revma. ·uma grande figum. 
(;_' ,J~ .e _ iJ~i{~i.ia,~gre)_a qatólica W? Brasil, orga
' ---i • · í/~-~'.•·~~, .ti.ma. _Sefuana Eucarísti
,,:~'-" J ~; . , }"ca em. h.ome1;agen:1 a s .. Excl.a.. Re
• .,,, r .· ,;- ,:. ~- que • delem'olari. de 19 a Yf~1tiEL >: ·· •·:.··•· .· 

26 de abril, e instituiram a fuµ
dação de uma bolsa de estudos 
para os seminaristas· pobres do 
Bispado. 

Na Catedra~ de ·Jaboticabal, se
rá celebrada no dia 24, Missa de 
Comunhão Geral, às 7 horas. À 
noite, Te Deum, às 19 horas, com 
sermão gratulatório seguido de 
uma sessão solene no salão Pio 
XI promovida p_ela Academia 
Mariana. 

No .. próximo domingo, dia 26, 
encerrando · ·a Semana, haverá 
Missa e comunhão getal às 6 
horas, Missa e Comunhão das 
crianças às 8 horas e Missa so
lene cantada. e sermão. às 16 
horas. Às 19 horas, haverá uma 
Procissão Eucarística que. per

'·corre~á o interior da Catedral, 

:H<>a:a'~~ tl .~~gãº Sol~ 

sqclalniente co~traproducente ·e· elidas e o articulista indica Vlirios., 
·Õ6mo tal·fol. eliminado" • 

'Nunca será .de -mais a expan- a título de exetnplo: trabalhos•-:de 
são de publicidade . que .se 'dê a -arboriza!;!lío nas· monta:nhas.esca'l
esta.s sensa~as considerações, por- Vadas,' rectific,ação dos lettos . de 
que a tendência que .se -está impri- :alguns dos nossos rios, trabalhos 
m!ndo à assistência. entre nós _ hidráulicos, trabalhos de·. explora• 
aliás sempre com a melhor inten- íÇão mineira:, mtensificaçáo-das 8'1-
ção - revela que se deixe em. ,plorações de pesca, etc., ete .. ·Enf 
absoluto · de atender a. esta fa- ·suma:, àbsttrdo evidente serla- ,:,a.,: 
se moral da questão. pôr que nó pa.fs falta:r:la apUca-,·, 

E P. Hispano prossegue: ,1}ão a b?a1)QS ociosos, dest1e ·qqe 
v.~tígios veneráveis do reino cató_'lico que foi a. Ingla- "ll: evidente que a prhnelrà ci>l- .9Él não 01hBSSe<ao•lttcroicetto--:co-

. ·mo eondição;necessarta. ,· ' terra i;iue o anglicanismo imita em seus aspetos . exteriores. sa que se impõe fazer · a quem: 
Q' uando o catolicismo, nos nossos dias, começa a res- tem fome é dar-lhe de comer, co- Enfim, ~ de neces.sidede impe. 

· estL ú. ~ ..... d xiosa orientar " ~··'-""nela em. surgir na. Inglaterra,. após a longa perseguição que tentou mo, a quem ,. n , " prec.,,., · ar· .. """""'"" 
, inutilmente destruí-lo, novas ameaças surgem: é o espectro ,que vestir. Mas o sustento deve, ,ordem a. evitar ,que, por'. fa?ta de' 

do domínio nazista, no momento atual, ou os perigos maio- norma.'lmente, ser ganho com 0.1 apUcaçio inteligente, ela. :redUD• 
d Ó i sto O t b ide em smcltar '0Cb91dades. · ,vomn., '. res ..:... porque confra eles não estaremos bem prevenidos suor O pr pr o· ro • ra a-

- das consequências que poderão advir de medidas. que a. l~o não ~ .• só ganha-pão do corpo;. tárlas. 
situação exige, e por isso se tolera, mas que não poderão 'é além disso, defesa do espírito~. A guem ao desemprêgo âe\119 
de forma alguma ser admitidas · com caráter definitivo. Dir-se-á, porém, se o desemprê- <00nsistir muito :rria1S.·em propor-

. •go provém, pre__çisamente daS in-1 donar trabalh!) embora. mal re,. 
,dústrl.as . ou em gera.1 do patrão, a:nu:nerado, do. ·que 'em ~'Vorecer • 

contra a tirania nazista. e de ma- verão a vida. de familia destrulda. não ter que da.r a fazer ,aos· 'bra- iociosldade, ' 
neira nenhuma l.llllA aliança com o e as crianças transformadas em 
comunismo. propriedade do Esta.do. Os senti-

" A espécie de guerra em que mentos de vida coletiva, créches o verdadeiro f-eminlsm-o 
,estamos empenhados concorreu coletivas e várias outras medidas 
de modo inevitavel ,para minar .a de tempo de· guerra podem tor
vida da família; as crianças são nar-se permanentes, afirmou ele. 
afastadas do convívio de seus Como vemos, o horizonte se· 
pais, as mães de familia se apresenta cheio de nuvens ne
ocupam nas indústrias de guerra gras para os filhos da Igreja. 
e se ausentam de seus lares; re-
fel.ções coletivas estão sendo acei-
tas como uma coisa natural. Esta 
vida coletiva está, pelo menos 
agora, substituindo a vida fami
liar. Eu digo "pelo menos ago
ra", mas todos nós sabemos quão 
pouco o govêrno fazia pela famí-
lia mesmo antes da guerra exi
gir essas coisas. ~ verdade que o 

CASA PIA DE S. VICEN
TE DE PAULO 

PASCOA DOS HOMENS 

A Congregação Mariana da Ca-
govêrno estava fazen<\0 muita coi- sa Pia de São Vicente de Paulo, 
sa para a juventude, mas tudo 
isso era feito pará as crianças fará realizar no próximo domin-
mP.ramente c?mo grupos de pe- go, dia 26 do corrente, a Páscoa 
quenos cidadãos, e não como dos Hom~ns. para satisfaserem o 
membros de suas próprias famí- preceito da c_omunhão Pascal, na 
aias. A tendência· do Govêrno era 
não ligar ·para os direitos é de- Missa das 9 horas, na Capela do 

. veres que as fam!lias tem para estabelecimento. 
com os filhos, para substituí-los _Em preparação a essa Páscoa 
pela tutela do Esfudo". haverá' um tríduo de pregações, 

OUTRO DtPOIMENTO 

o segundo grito de alarme par
tiu de uma assembléia promovida 
pela Liga daB Senhoras Católicas 

'ne New castle. Nessa assembléia 
o sr. Joseph Cummins, presiden
te ·nacional da Sociedade de• Mo
ços católicos, declarou que a me
nos que os pais fiquem alertas e 
tµ-mes em sua resistência, eles 

~a ·casa Pia de_ São ·vicente de 
Paulo, à Alameda .Barros n.0 539, 

nesta Capital, nos dias 23, 24 e 
25 do corrente, às 20 horas. 

Essas conferências, que versa
rão sôbre o tema: A verdadeira 
sabedoria; O remédio infalível, e 
A prova suprema do amor, serão 
expostas pelo Revmo. Pi;l. Diretor 
da Congregação. 

Se por feminismo nós enten- por ~ da Ação 'católica Femi
dermos · uma concorrência entre nina constitue um passo decisivo, 
os dois sexos, aniquilando a. bar- e um gesto muito nobre para a 
mania que deve existir entre êles compreensão exata e. própria do 
-e desenvolvendo um individualis- chamado feminismo. Deve-se per
mo esteril, a Igreja é nitidamen-, mitir à mulher venezuelana con
te anti-feminista, mas por femi- siderar as necessidàdes da hora 
nismo entendemos um movimento presente, gabar-se tolamente de 
que tende ao desenvolvimento pro- um feminismo novo e destrutivo, 
gressivo da personalidade moral mas sim estudando e apresen
da mulher em relação aos seus tando, em troe.a, à. mulher de nos
·deveres de acôrdo com as suas so·país, os graves problemas e as 
ãptidões peculiares, então a Igre- soluções prescritas e definidas pe. 
ja -é decididamente feminista. los Sumos Pontfices". 

: Isto li em síntese o pensamento -de Após ter citado diferentes de-
. S. Excia. Mons. Lucas Castillo, finições e !nterpretações do femi• 
coadjutor do Arcebispo de Cara- nismo S. Excia. Mons. Castll:lo, . 
cas, contido em uma Pastoral pu- acrescenta: "Se por Feminismo se 
biiaada · por motivo do Primeiro entende uma luta dos sexos, um 
Congresso de Mulheres Católicas idlvidua!Iismo exagerado, um refi• 
de · Venezuela. nado egoismo feminino e final-

" As mulheres católicas de Ve- mente, 1:1ma tendência a fazer de
nezuela lograram rieste seu pri- saparecer a divisão do trabalho 
meiro Congresso - afirmou S. humano privando a mulher de sua 
Excla. Mons. Castillo - fazer pe- missão maternal, aí neste e.aso a 
sar sua voz, seus sentimentos e Igreja Católica é ;nti-feminista. 
sua conciência na opinião das Porém, se por feminismo se en• 
pessoas de caráter prudentes. Será tende o progressivo desenvolvi• 
uma revelação e surpresa pará mento da personalidade moral da 
aqueles que não sabem ou que mulher, sua aplicação integral à:! 
não compreendem a fôrça cons- m~ltiplas atividades da vida, em 
trutiva que emana da moral ·ca- harmonia com suas aptidões pe
tólica. · culiares e seus· deveres com0 mu• 

_Por outro lado, será uma sa- lher, sempre pondo a salvo, a dl~ 
tisfação para aqueles que já co- gnidade de sua personalidade e 
nhecem a inestinguível vitalidade 'sem quebrar a sua sagrada missão, 
da Igreja de Cristo". então a Igreja será. nitidamente 

A organizaçãQ dêste ConifeSSO feminista"• 
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Se11wndo. _ ai not[olas 14ue1 at6 o 
H11.1met1tq dt tttféYéffflóa esh ll~tl• 
go1 a ltnpNll'11!,a· \iltri- tem publicado, 
o dtatna _de Petain: esti .él'leg.inl{G ao 
séu épllogo, Entret11nt1;1, tem. au,u, 
numerosos, em sua long_a . e nebulo· 
sa traJi!tiiriâ as /narth~s · e oontra• 
marchas, Gie fot'tllá. qwe1 quan!ilo esta 
edição do LEGIONAAIO tlVêf ui.elo 
a lume, hác;, ·· é lmp0!9iV~I que_ nova 
oontél'tiPàl'itatíto tenha retardado 
mais uma vez o c;lesfechb IOi,leo, p~e· 
visto há Já moito tempo. A eat:i aitu
ra, n1.1 efltanto, não_. é i,rovável que 
ainda seJà ptasaivtl reter os aconte
citnentóll, Ass.im1 pols1 ê util um rá• 
pido ootnenW.rio sobr~ ó assunto. 

* * * 

!late O canãflt) dtllMàdq pol' Fie, - çlaarnel"ltt o. (ti.lê dlllamõ11i aqueles . ;1· 
tàln hU suas· r,tlrtu~lras prllclittflà• que tlnda tantüm no, c11na1uavain, 
ções, depois do Umlstíclo: palavras aplâwdiram Gotn Hinesi à velho li~~. ,_, 
seVétH -" s:olertH dt :autoo.erftliHt ê - du ft.1erra, DIM1e,l:1 que nunca ha• 
de penltenc:la, pro~ililt111í de el(plá• viaftl pena_a~do õlJtN\ t:lillaal 
çã.o e de e_rnenda, tudo isto abundoú -
nu líilbloa e na pena do v11tho Ma• * * "' 
fechai, quàndo sobre esae · povo. va
létUtlil"lãrlo éle el'gueu seu v1.1lto de 
ancião, procurando suster cóiti sUãs 
mãos tr!ftHIIH • toehà brLtX41Ht1U! 
que desde Clóvis não cessar;;i, até 
então, de Iluminar o mundo, 

* * * 

Por isto, -aplaudiram muitas pé!!• 
soas as afirinações que, quando pro
nllheladas por 116111 tanto u . haviam · 
irritado. Petain acentuou ltjue o re· 
er!i1Uimellto politlco estava o~hlilicio• 
nado. a um réérgulmellto !'f!Cral, que 
s6 se poderia obter ligando novà• 
mente as instjtuiçõe!l1 a cultul)a e as 

Nossà época é cheia de curiosas massas, às velhas fontes históricas 
e -,nlgh'liticas dOlítradi9á11s, O ho• e tradicionaié de inspiração, a que 
n1ert1 dóntel'hp6ra11eo cl1eg,ou áO me• devem sua glória a Fratt~a de ou- . 
nor grau dé logicldade a que é pos• trora. Para Isto, o armistfcio feito 
·sível cair-se sem perder a natureza em compiêgne parecia talhado sob 
humana, A consequência necessária medida, A Alemanha se comprome- _ 

A defesa do velha Marechttl t;QS• "'ª fogicldàde do espfl'itG humano é tia a respeitar umâ :tonà do terrl-
tuma sei' feita dlf segwinte man&lra: um desejo insófr'eável life explicai-, tório francês; c,:ilocada sob o go· 
a derrotli da Fránça foi fruto de um de éOof'dét1ar os lííotlvbs, de ellrnl• verno soberano do Marêchal. Na zó-
longo processo dt corrupção móràl ~ar as contradições, de estruturar as na ocupada - outro compromisso na. 
que minava a França há Ul'n si;culó :tista ...... a tição das autoridades te•· 
ou mais, Os princípi,os libêi'áis, dia- ria -apenas p.or obJétivo assegurar a 
solventes por sua natureza, se lllfil- ~~~~~~~~~~:!~~~~ submissão do povo, a ordem pública, 
traram em todas as esferas d:. cul• · li · · e certas vantagens econômicas. Es• 
tura francesa: arrancaràm à FI! quê Pllnio OORRnA DE OLIVEIRA tava i1<l e!lpfrito do armlstieio, im-
viceJava em inúmeras almllS, e a liMíiMmlill••••••••••• ,plíeita na;- pr6prias _ ,:aiões com que 
debilítaram em outras ~ dili!iéinlnan- .o Marechal Justificava o ato 'de Com. 
do o ceticismo, feriram de estérlli• P .. _._. E· T. A._· I N plêgne, a garantia' de que o Ili." 
dade todas as produgões 'inteleotuáis · Reioh não tentaria em' território 
de caráter especulatil7o; da~tlà ói'I- f~ancês ocupado ou livre, qualquer. 
gem ao pósitivlsmo; desviaram P,ára penetração ideológica, qualquer . or· 
um terrett,o Inferior -os lampejos do, ganização de "quinta col1.1naH, qUal, 
gênio francês, que abàndônóú as ;:;::::;::=:;:;:::;:;;::;;::: quer pressão polí11ica o.u militar. dl- · 
mais àltas paragens do pelisàméhtô; . reta ou Indireta, 
e se aplicou em atlyltiadh ihsúfi- · - TUdo.'isto posto, e assim aasegura• 
clêlltés para eilgetar tóéiÍa a fi.ii'çá de IGlilàs, de por meiÍ.l ~elas governar dô .,._ H ltler premetera ! - poderia. 
produção dó talento dll ra~a: állâlm oi àe~htetiifnentoli, e. ~!l&l!fl dobrar a Fran(ra ~eixar que a . Inglaterra 
nâG tornou em se 11vlltar ô êspfrlto o fhiiihéiÍo Inteiro ao dolta'ihi.o do pen• sumisse ·do mapà, e que· a 'Ai'etna• 
páblie1.11 ari'àtléltldó•lhe todô o a~rto rUiffl~htv,· Hoje ltli .· dia; e!ite de:a)jo nha fizesse· das nações francofilas 
tradiclot1ál; de generótldade e dl! êà'6 quase extinto, .As eontràdiçâes - Pólâ,nia, Chéc0slovâqula, Bêli,tcia; · 
grandetà; â di!sét!;b -dos téti'éht,i àa mais clamorosas e esf;)etacúlares Holandaj Luxemburgo _=;:- ó (,!Lüi en• 
dá métàfhlltíã e dá nezétlt:à i üm logram e,iuando multo surpreénder, tendesse, A· França se entregaria pór 
c~ime ql.ié sé pune 'éêm penas àéve~ mas já i'lio indignam. E enqi.lãt'lb as seu làdo à um paciente trabàlho · de 
ras, etlti'e âíi_ quáls ai dê eatãter ma1órés contradiçê>és Jâ não irritam, reestruturação internã; etnerglhdó 
culhirál n~ dõ ás menores, e\põr nada Irrita tanto quanto à l6glca, ao· recristiànisadà e remoçada, de·· Ufl'ià 
Isto a litê~llturâ; a •ar.te, o bom g&s• menos quando posta ao serviço de Europa reconstrúida pelas mãos fêr• .. 
tó, •• belài rnãrit,lf'ái, que outrora prlnciplos vé'rdãdélros. Hoje ·maia 'do reas do senhor e domlnàdó('s. do I lfG.' 
havlàtn átlhgldo na Fi'll'lça à utn íU· q1.1e nuncá, ae odeiam as detrion_stra- Relch. ; · 
premo grau dé pérfelção, toratn d~· çlSes claras e pereht6ricas, as de• Não é preciso ser muito --atila!ilo, 
caindo 'gradpalmi;nte · até que·a Fran• duções lmpecãvels e indiscutíveis, os para formular de encontro a _tod~ 
ça de 1939 íchegà8se a ser a nação vastos sistemas de idéias irrei:,reen- êste belo castelo de cartas uma ob-
valetudlnãrla é tmpótente que as slvelmente ·harmônicas entre si, Dls· Jeçio: que effoácia teria um traba· 
hordaa germanlcas abl\teram; o cons. to tem o LEGIONARIO uma velha lho de recrlstlanlsação e reconstru-
tante sentld,o revoluolonãrlo das :rs·· e dolorosa ei<perl8ncla, · O caso fran• ção francesa .sobre bases diametral, 
formas polltleas havia abatido as ces 6, a este respeito, particular, . mente opostas às que a dominação 
Instituições multi-seculares que po- mente elucldatlvo. nazista está rmpondo em toda a Eu• 

CON-ft, 

NUAÇÃ<l 
'·· 

jjA 1,& 

PAGINA 

•· 
bein pa,,a o ihététn&nto da -ta 
Igreja na Filllatidiaf 

* *'* 
.. Temos acentu~do o ~nàscbnen• 

, : to do fervor cótil qUe os povos 
asiâticoa, estimulados pe1o_ escãtl• 
daloso exetnpio do sr, Ada1ph 
Hitler, &!iotáin atitudes óàdà Véí 
mais nitidàs, de apego ao. pé4à• 

nismo. 
No Jápão, a infiUâilêlà ·ttas · ;e., 

lhas crenças, outróra útn. ts.nto 
. a}Jaladi, parece óónsolidàt-se. 

; 'Um despàcho te1egrMicó hifót• 
. 'º mou de que os soldados jáponeses 
:~,!Jlortos em combate trazem qtie..::, 
1,se todos, àmuletos e fetiêMs' de 

· 'iiua reiigião nàclonal. Agora, í!ôb 

· ~,?\ s_igno dessa reiiglâõ, se pht~i
zá uma "juventude · jaj:lóttll.!lll." 
<'tfil.l1a à "Hitierjugendº, déStlM
da a !ottnar fütutõs "fühetêts" 

:wé,ta 'tódà_ ~ Asa, -~'tiêi'l~at quê 
'-passàtá . por. üth_a ~ . ")~ippil~jJ_~ 

... f<lttlti.iraih · 11v1denwmen.~ :fJlliá. · . _ 
'.~:· 

.- * ::··· .,. 
1 

N'ó outrl'.I lixtreffio dá Aslâ., na 
Transjordania, o etnlt Abc.it.llah 

riaxlglu que todos os funcionários 
; ):\Übllcos assumam _ "atitude ade
.·_'quada_ aos pree€itos. do Isla~, e 
· ptátléà dos ritO/i eletnenta:ss da 

rellgião lnl!S$Ulmàriil. ". ós ttltlà~_ 
gressores sofrétíi.o · sançlíea. 

* •.• 

Ent~ nós, já temos-uma. ºme$• 
quita"/ em construção. Agor~. 

.•. 

·,' I • -< ' . , .. , ê ,· 

ó · Mêlhi;r ilwilM , Pelo , 
- Menor Ptevo · --

_. derlàm restaurar.a Fl'ança, . e, _um .• Quando .,Leon Bl.um governava. a ropa?..Uma França, cristã nãQ se.ria 
'éittli1o de Hh&tól'la .'toiátmente,~ ·1ah . Ft•nia; e \1f;r·tiombru dp oomµnlsmo, · úma Fr..ança -aíttl:.-germahlcaCrrfãti ·ee• 
lleãdo havia 'ob~úrtéldo -érri imen• • se pt'ojetavam ameaçadoraa sobre ria certamente uma, França anti-na-
us masaaê . de f1'111CHea b sentido · Paris, O LEQIONARIO externou, zi~ta. Lado a lado, não haveria lu-
malit profundô d!! sllu passado; e dá atravês de inúmeros artigos, comen• gar, na Eur.opa, para a Irradiação cul-

t-undou-se uma. "ilócle.dade be'ne-_· •· . -
''tlcente'nriiuSSillrrtaft~'~u'é'" tiem'."7:"'' :,. ' ·f í . . por fim a prática -da teiiglão 

COMfNJANUO .. , 
CRISTíANIS~IO 

Hilaire _Belloc, o conhecido hisa 
toriàdor inglês, ao tratar do 
Ci:istianismo numa. de suas · obras, 
tem uma observação singularmen
te penetrante, e tambem cheia 
ele "humour": "Para a Juventude 
moderna, espéciaimente nas socie
dades que perderam a cultura ca
télica, a palavra. "Cristianismo" 
gignifica_ vagamente "aqailo que 
é comum às várias seitas; opl
Di~s e maneiras, herdadas em 
forma diluida da Reforfua.';. Nà 
Jngiaterra, hoje, em cíia, por 
•xemplo, . Cristianismo significa 
âin sentimento geral ci.e bondà
lle. . . particularmente para com 
416 animais". 

lnfluêncla tlitêlàr de ·11uas tradlçlSes. tários e notícias, as apreens6es e a tliral e O prestigio de uma ,França 
o terrlt&rlo frah08é poderia ootttl• Indignação qUe o fato lhe causava. genuinamente cat6lica, e a _gitadura 
nuar a àêl' t1àbÍtado peloa descen• De francetes bolchevisantes, não re- ideológica e política de uma Alema-
dénti,s doa· átuata fi'àhceses, é a cebemos um só protesto, Estes pro· \_nha nazista e imperialista. Uma se 
F='rança l>Citll!i'la ·continUàr a ser uma teatos vieram - quem diria! .-· de · atiraria necessarlarn-ente sobre a ou-
nação ltltler:setldente: pouco itnpor- fontes respeltabilissimas, que lnvo, tra. A ser sincero o planó do velho 
ta, ô espírito ftarit:ês lnórriá aos pou- cavam o patriotismo (1) como fun- Marechal faria ele da Françá pre-
eos, tittha aj)enas- ilÍ!íLiits âhós, ai- daménto de süa -~titude: Bium era cisament; ó oposto dó que Hitler 
gutnàs ê:lêcadàs titlvei!, a viver, e francês, e qualq!,Íer atílque a éle fei- quereria que ela fosse. Para a rea, 
quantló ôti últlmôfl. êlarões i:Íêsta éhà, to liti~giria por fôrça a ~rópria _F="ran- iizaçãó desse plano, ingenuamente, 
riia sé elttiri-güisseín, a França esta- ça .. Nos, entretanto, mais confiantes · candidamente vàletudinariàménte, 
riá tão fh6rtã éjuáiHo ' mortá l!!lti · · 1 d' 1 · 1 · f · · · · · · · a ' · 
hoje a Gí'êéià de Péf'léles; íié bem 116 Vá ól' ª g ór ª rattcesa, nunc ou... perfeitàfnente, Petain .apónta-
ttue alhtlá hàjâ gregos na Grécia, t julgàinós que. e Sr. Blúm é seus si- . va, entretanto, para a Frànça urr,a 
está sêJa tiln pâfs polltiéaménte. mais ~i st ros cólaboradores da e. G, T, colat:,oração, a tle Hitler; e ·uma -ga,_ 
unido e màis 6em éstruturádt> do fossêm 'de' envetgadura ª empànár á - ra'ntia, isto é a pàlavra de honra d-ó 
que o àmalgálfía tlé repuSllquetas glória legada por Joana d' Are. S. vencedor, os "farra pós de papél;' em 
dos séculos élás§leô!'i; Luís, e Luís XIV······ Do ia-nos ver, que ete se obrigara a respeitar ~-

áti'àvés de mil e um indícios, a ágó- integridáde. terr.lto_rlál da Frâh,;a 11· sobre êsl:é córpo ainda qi.H!tlte1 de , ·, · - .,, 
- n1a môrãi da França, tle que ô gó• vre,- a in.tegrid_a __ dé ·, ld_ eológicà, éUltu-umà nação_ prestes a' l!e fo~ttàr ca- · - · · 

1 vem.o ~lum era o .. mais c.áraêtei'ís-,. ral, moral, ·da F'rânçà tsda. dáve , abiltw,sê ~- _mais fl.li'iô!Ht, tór~·- . . 
merità políticá, A Fràfiça não''foi gol- tico sinto.ma. Êxpriml ndo nossa dór, A colaboràção de Hitler pará um 
j:leada peitls tiàzi!itás: êla tentou cul- pintávamos um quadro real. Excla- plano oposto a ele! A promessa de 
citÍàr,se. A inéofflpétêi\éia crlmih,~sá márafn que exageravamos. Hitler, esta desprestigiadíssima e. fa, 
de muitos ·de sêüs êstadistás e ca, Vt!lô a guerra. Seriialíá j:lór sema- laciosfssíma garantia que costuma 
bos de guerra,. a extensão Índefihi- nâ, ó LEGióNÃRIO, enfrentando ir· constituir um penhor segur.o de qtié 
vel dos teiíHiculos que a •iquinta dó' ritações seín ffm, veió apontàndô os sucederá precisamente o· contrãrió 
luna" havía logrado_ déitár sóbre ó erros, denunciando as traiçàes, es- do que foi prometido,· eram essas às 
país; l:üdo Ístó mostrou que as Uo· bàses, essas as garantias, essas f!S 

! · mussulmana., e da cà.ridadel A 
1 

1 

·.prlnciplo1 disse-se, pelo$ jornais 
· q"ú'e a construção da mesqi.títà tl
~Q~ . um significado ·i meramente 
;s~bó)ico, e agora. já existe Ultl!I, 

·associàção mussuima.ha, ciêstlna-
i da . a· cyngrégat os inussulmano~ 
! 1 :que; aqui se iriam dilu!~do 1)8. 

!l '~assa do pais, em tórnó dos ptln
q :"ôf:plôs dó áicorão.\ Qtié iiiflá Ah-

! j 1)~~:: ~é e:::~:déq~!i: :~ 
1 ,mesquita? 

''U:R, E :·.tôPÃGAB O' 
'h' 

;~:LEGlONARtO~'-
-,._t..' 

}_J:'' Ê D::i:VEB DE, T_ôfi,00 
, OS CA'./óLiCÕS 

. '](; . . . . -- . - ., 

J::OOPERAÇÃO ANGLO 
pás de Hitli!r se larígàrain sobre üin tigmatitil nd0 as covard ias que cus- pérspectivas que Petaín encontrava, BRAS1LEIRA · 

Esta observação de Hiláire Bel
toe evidentemente não se aplicá. 
ftpenas à :[nglaterra, mas, com : ; 
1'!1,riantes acidentals,1 de acôrdó 
eom as idiosincrasiàs, tempera~ 
11nehtos e tradições, a extensas 
r,orções da humanidade. De fa• 

1, pais moral e inátêriahiiente traidô, tàvárii' ã França as mais térr'fvels :io momento dá é:atástr,ofe. 
:_:,,_ aviltado, li1nordaçadõ; abándo'nádo. derrotas. Récébemos cártas, protés• A Ingenuidade não poderia ir mais .

1

,", Cogita-se da ctiaçãõ dé ün;ia 
to, a pa-lávra""''étistlailistrio'', que 
deveria tnerecer ta.hto respeito e 
tanta veneração, vem sendo ob
jeto das mais dlspáratadàs elica-

- wnoteaçã€s, que, multo fréquente-" 
,nente. deina/iládó frequentemente, 

. 1ão feltàs com i?ittiltos menos 
eoilfessa.yeis. Para uns, "CrL<itia-
111smo" é urna espécie de silpe• 
,excitação tomantica, uma fuga 
da realidade concreta e crua pa
n mundos fm.ag1náriós e subJet1-
11>os. Para óuttós, "Crl.stlá.tílsfuó" 
mão passá. de um f!lafltMpisrno 
~nera!lzado, uma geral complà
cencla para com as fülsetlàs dii. 
humanidade, multo especiàlineh

1 Feito o billariço1 Hitler devê müitó tos, interpelações. Consumou-se fl· longe, Ou; digamos ,:nelhor
1 

tão lon· ·-'camara dê ééítnérétô brasiléi-
mais à braços, á élhós, a ouvidos - · 1i·a ein Londres êofíi à ftfiãlid~ 

1 franceses sua grandé vitória, do nalmente tudo quanto haviamas pre- ge ~ ln~ehuldad~. não - podt Ir._ Hfü; de iil,céntivár ã coot,iéNtgão 

l

··L'' que àO vigór de suas ·t~õpas ou à ha• visto. Sobre esse cenãrio de catãs- D1ssemo4o, Éscrevemo-lo. critica- ~econõlfiiéã entre tl Bi'àsU é a 
bilidad·ê di seus üeneráis. trgfe, ergue-se Pétain e afirma pré· ram-nos: ai estãg os fatos. ''Inglaterra• Essa. organização, 

~ ••· · ::::~ ~ ~- ,;,;;e •• · ::::_ :::.,.-·:;:::,":- ~~:~.,. -- - · ..... ,,_;;;:·:- .. :··· ----~=:J,-'' -i~~::~i9cheª1:::r~e;;:1~:rãlilc~~ 

e A--.- T----_ o· - - L---. - 1·---- e· --- --- - o···---- -- s· ---·:, ::m~:sv~~:s~:!~~r ~r:t:;~· -
· ·' · · - •1 'rar o desenvoivll:ilento dti co 

/ · · 
1 

· ·.. _ ._ · . . - . · . _ -. inércio anglo-brasileiro, o 'qual 
' '' deverá àtihgir grafl.de. mtensi-

lomprem ex e Ili s I vã me 11 te ~uãs joiàs e sews presentes na con.hecida J o a Ih a t / a 

e .--- s· ---, A·A 
o f I e 

Rua 15 · de Novembro N. 2ó 

e 
i na 

A s T·R O 

únicos con,essioi'lâtios dos afamados-· 

i, dáde àtlõà,túétrà. Põdeffl/ 1'in
·i da, a hõva õi'gãntzâçãô, ·'rêsol-
3 ver àS qüestõés terêtei!,têli. ' à 

· 1• nav~gação ííiêrt?áhtt!, à it.lõéda, 
· l · taemtar téílteselltà!iõ• cole-

1 Uvas e toi'h_etzéi' ãi;ltêsêiità~Ges , 
' éoitleMials,_ N<J i!iOfíiéíltô il\i~, 

1 

,f 

te pâra com os v!clos e os cri
mes. Para outrós, enfim, "Cris- r'; 
t!anismo" significaria. um_ a for- ' 
\!!\ cosmlca, como que surgida na 
História por um determlfllsmó 1 
f!voluclonista, até manifestar to-

=08 ª8~t P:1:';!~u~~i:!u;:i.~~ (Ésquinà da Ru«i Anchieta) 

:-:;~ é t~!\e:~~:é~ qile dez/ q~~ ~ ~~,~~;a ·:.'~rls~:nls~~-;:;;~· -,: ~~-~~tl~-,,, ~';;;a .. ;;~:;~~:- dó' li• 

* o ,elôg10s " E L E C T R A ,; sf 
'V••• •o •••,' - ( 

ã Gamarã dé Ctiméroiê sêti· de 
gtàhdé utilidade éoDlé mel~·fn· 
fôtmâtlvó das lfJ'ternó8 '_do 
Elrasn e Grã Br~tilniiá, 1:1oiíi · ra. 
laçãe à assuntos econbmioói;i • 
pouticos,- · 

Ó fenomeno é estranho, Nin- um signifÍcadu preciso, e rt~o ;po- · vi'Ô,. que ·o_ sr, Afonso Schmidt. es• 
lfUeffl !lt' lembraria, pnr exémplo. f de ser aplicada a qualquer l!Olsa, . éteveu a ~tespelto de Uinà_ -colo• 
de chama.· n um l!nn. rhnf)é11:-I ma1dmt a colsás nltldamente ·ati-. _riià ana,rqúista, qtie se estabeieceu 
• uma cadeira. g,L!l.tda-chuva: ou! t!-cristiis. '" tló Btll.Sil, no sêcu1õ pMs.<tdó, J)â• 
1 _ eabe<;a. batn.t.a._ Mas dt1Mi nil1- j1 

_ Ainda ~ll'Ol'á 'ô lit. Eâmufid~ ta. tehtár pôr éffi prática à~ ímpias 
- aeba, ou nhi QUP.r acha.r, h=l puhlli'ou, t,elaa IXlllmal cio teGtlaà i:inà;li!édu t)(lr Uiil 1iber-

r· ----·-·sr- ···or:--r-·w tt+w- " roe· - - - * ·• --x ·· ·' :,- . ··A h~ni. C?,ttia_tà, 11\tê. llêtA or-
tarislno t;1eliraJ1tê. Pois pàta ti' sr. veu':o livr~; é cristão ·e pantéista· ·gáttiz'ada ~qi;, (is .tiuspi~lo/1. :da 
Edlfiíindó Rossi estâ cólofiia àtlar- · _(Sic)\: Àfhil!l, · tudo· lstó · riãõ · t>~ Embaixada; '-tio ·Btasil, telido 
qulstà cõh.stituiu Uma eliperiêtl-. sa de uína grosseirà. mistifica~íÍ8, eomo présidente· IÍonorãtll) o 
eia próflítidâtnênté cristã, qtie E, a eontinuar esta. confu.são de ilôssõ embaixàdot, e, !Ir, MUtlis 
te·ntou âplléar os Vétdãdéltos palavras e conceitos, até o sr, de Ararão, ji Cólita coua o 
prlhéfjllos ae Jêslls cristo (?), e Edmtiiido ftossl pódet.là ser ci1R- apt:liõ de· 1Mmetài tt1111a• u-
a sr. Afóflsó St!lUhidt, qüe ésllre- tnad~i útil ellci'ltot ~nesto. ' • i10-~bl'âsiieltalll ' 
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Ultimas novidades em JOALHARIAS MODERNAS Governo Arqurniocesano 
.DPMING~ ,... Dia 12 sa. comparécerãO ó Colendo Ca

bido Metropol!taJlO e o clél'O se-

JOIAS :de ouro, rubis e brilhantes 
GRANDE-ESCOLHA EM OBJETOS-PARA PRESENTES· 

Distribuidores , dos Relogios Mundiais OIIAEGA e· Antimagnetsco TISSOi! 
Durante o dia Sua Excia. cuJa.r e regular do arcebispado, 

visitou Vál'iás comunidades re- 2) Nas Igrejas Matrizes e Ca
ligiosas femininas e atendeu a pele,.<1, os Révmos. :Pârocos, Vlgá
várias audiências em Palácio. rios e Capelães qué!ram convidar 

, os fiéis à, faterem orações etpe- · 
SEGUNOA-FEIF!A - Dia 13 il c!Ais é Mntáõ QOmunhÕéS ptla 

Sua Excia. presidiu a reu.l inté11ç~"> do Exmo,. Sr. Arcebispo; 
nião mensal do Revmo. Clero nas mlllSas ·desse dia. os Révrnos. 1 
secular e regular do Arcebis- ~'aPceórdoAteshldevierão ,';3r a. oração . 
pado, ria. Cúria Metropolitana, r A re ép scop~ · . . 

CASA BENTO LOEB 1 RUA 15 DE NOVliMBRO N.0 331 

à& 14 horás· e concedeu audii . 3) tarde do dia 28, no Pala-
A Joalharià preferida pela alta sociédade HA 3 GERAÇõES;'' . ~1 ~-

ência geral para O Rcvmo. cio São Luiz, o Exmo. Sr. Aree-
Cléro. bispo dará recepção na seguinte 

'.fER-ÇA-FEIRA - Dia 14 

. Sua. Elxcia. esteve ausentrl 
de São Paulo.' 

. 1 

· }~UARTA•FEIRA - Dia 15 

Sua Excia. presidiu a réu·i 
nião da comissão da Liga das; 

, . Senhoras Católlcàs que traba- · 
lha na hospedagem dos s1's. 
'Bispos· que virão assistir ao. 
Congresso Elucarístico e aten
deu a vários presidentes da~ 
Comissões do referido Congres, 
so bem como a algumas au'
diências particulares. 

QUINTA·F.E[RA - Dia 16 , 

': . .Sua 'Eixcia:· ... presidiu .a tiu~ 
· t1iio -geral dos· Ré'vmos. ·sn.oor· 
dotes · presidentes dás várias 
comissões do CongresÉo e es
teve longamente no Secreta
riado da Junta Executiva. 

. SEXTA-FEIRA - Dia 17 

, O Exmo. Sr. Arcebispo aten
deu a. inúroerás pessoas para 
tratar de assuntos relativos ao 
4.0 · Congresso Eucarístico· Na-

, <:ional. 

SABADO - Dia 1a 

ordem: , 
As 15 noras: Cabido Metropoli

tano, Revino. clero secular e re
gular e seminárfos: 

Às 15,30 horas: Religiosas; 
ÀS 16 horas: Representações 

dos Colégios católicos; 
},s 16;30 horas: Representan

tes da Ação Católica e Associa
ções religiosas; 

As 17 horas: Exmas. Familias e 
demais pessoas que desejarem 
apresentar seus cumprimentos · a 
S. Excla. Revma. 

De ordem dos Exmos. e Rev
mos. Vigários Gerais. 

Sifo Paulo, 15 de abril de 1942 
(a) Cónego Paulo Rolim Lou

reiro - Chanceler do Arcebis
pado. 

Aviso N,0 Z82 

QUANDO O FíGADO 
ESTÁ DOENTE O ES
TôMAGO E OS INTES-

TINOS TAMBEM 
SOFREM 

Fígado do6nte, doÍorido, cres
cido, gosto ruim na bocà, fastio, 
nervosismo. insonia, gázes, má 
digestão. prisão de ventre. man
chas da · pele, icterícias... que 
horror! Você já verificou se o 
seu f!gado está com sande? Não 
se esqueça de que o flgado doen
te produz tudo isto e mais al
gema coisa. Remedia para o fl
gàdo só remedia vegetal e reme
dio vegetal só a última descober
ta que é a alcacho:n,. O Iiepa

COLETA f;M :FA-VOR D,\ "CA- ·chôla,n Xàvler tem pór ba~e a al
':ÇHOLICA' UNIO"' cachofra e outros· medicamentos 

só para. o figado. O Hepacholan 
Oe ordem do Exmo. e Rêvmo. Xavier comb~te cor·. eflcacla e 

sr. Arc~Jfü;i,o metropolitano !em~ afasta. de!in1t1vamen;e as mol~s: 
bro os Fttvmos. Párocos, Vigários, tias do f1gado. O I.epácholan e 

· 1 fabricado ém liquido ~ em dra
(Conclue na 7.ª pág.) gea.s. (***) 

:·+::+::+::.;;.::+::~:+::+::Ç,~:•::+::+::+·'.+"'.•"+''+.'+''+.'.+''+' ... '+''+''.<t''+''.<t''.+''+''+'·•·'+''.+''+''+''.+·..-······'.+·'+'. 

~ s í f il f s ··ie'reirãii 
; 'W 

O Exmo. Sr. Arcebispo con- ~: Um sangue impuro representa um constante perigo ;! 
cedeu ái,tdiências em Paláclô " e pode, a qualquer momento, ocaeiônar terríveis aciden- :; 
durante todo o dia a numero- ~ 
sas pessoas. tes como: Derrame cerebral, Meningite, Loucura, Ce• -~ 

CúlttA 
:.-,,: +-

. rr1 
WA4R1t&P&ftt?kiffl\ -~ 

GUERRA DECLARADA 
Pe. 

Está passando o tempo em que o ,maior tra• ·. 
.balho do esj:Jititismo era ocultar cuidadosamen- · 
te a sua oposição formal à Santa Igreja.. Por
que, ha bem pouco ainda, la tática, era iludir, 
e iludir sempre, para conseguir adeptos, Fri
zavam e sublinhavam os seus corifeus que nada 
havia disparatado entre as práticas espíritas e 
o catolicismo; que qualquer cristão podia con
tinj<lar· frequentshdo ós sacramentos e, simul
tarjeamcnto as sessões espíritas. Era a. tática 
dr, contusão, porque mediam bem o alcance da 
reprovação imediata., por parte dos brasileiros 
católicos, se lhe abrissem inopinadamente a.s 
exclu.sas do ódio. contra a Igreja. Entanto o 
Ep!Scopado se pronunciou, a,Jél'ta, cvldenclan!io 
i11compatibilidàdé; o conciliô Plenário 1e~!slou 
medidas prérentóri.a.s; os jornàis católicos a.r
rancaram as máscaras funestas. Nós mesmos, 
do LEO-IóN ARIO, apontámos Ulals de uma .vez, 
para o fenômeno dé dissimulação que sé ia '. 
registrando nos arraia.is espíritas. E foi preciso 
mudar . .AgOrP. todo o poténcial de ódio dos dis
cípulos dõ Kardec se volta contra o catolicismo, 

José de ALMEIDA 

entre muita coisa insonsa, como. as eternas re
petições dos ataques à Inquis;ção, ou sensa
bórias tais como as denúncias · às riquezas do 
Vaticano, encontramos um tópico que merzce 
notado. Refere-se ao "caso dos· Perdões" em 
que .a. figura de Dom Augusto Alvaro da Silva 
aparece sofredora e exaltada. o artigo espírita 
em questão_ data do tempo em que o Tribunal 
da Baia negou ao Arcebispo Primaz ganho de 
causa. E o jornaleco kardecista explorou. com· 
índlsfarçável contentaménto, a repercussão do 
"honesto gesto da justiça brasileira", conde
nando um Príncipe da. Igreja, Ora, como nin
guém hoje ignora, o Supremo Tribunal Fe
deral decidiu ultimamente, em definitivo, o 
"caso dôS Perdões", errr favor do Exmo. Pri• 
maz da Ba'a. A m'nima noção de ética jorna
lista. obrigava ó referido quinzenário de além 
túmulo a uma .destas duas atitudes: ou retirar 
o afirmado, ou reiterar o seu ponto· de vista com 
a consequente obrigação de julgar deshonesta · 
a ju~tiça do Supremo Tribunal Federal, uma 
vez que agiu contra as normas do direito ..• 
espírita. Mas não. Ficóu tudo por isto mesmo. 
Aln&'a se o dpjetivo da folha fosse retvindlca.r 
verdades. . . o que porem agora está !)OssuindÓ 
a mente dos esp!ritas é acirrar ódios, desaba
far tanta coisa oculta da época em que era 
mais aconselhado afivelar segundas int.enções 
e cobrir diferenças essenciais. 

· numa demonstração inequívoca dé que a razão 
de ser do õspiritlsmo não { senão investir, a, 
propósito dé tudo ou mesmo sem propósito, 
contra a.s autoridades e os dogmas· ca.tóllcos, 
Ha uma vantagem. · nisto: o espectador não se 
confunde mais. Já pode ver claro e deduzir das 
Intenções que animam o espiritismo. Assim é 
por exemplo que são bem :raros os exemplares 
de jornais espíritas em que se não vejam ver
rumadas enraivecidas contra. a. Igrejà. , ora.. 

E ainda afirmam que seus métodos são. elell• 
tífieos I Ciência, tout court, ou ciência. a ser-: 

. viço da mentira? • 

~.$_ .,maravllbª$, dQ .p:ro(esian:ti$mo
1 

',Notielu o Ne:w '2'ork: 'I'itnes: e~ feita na Univw;idade de 
OsÍó. 

do QÜisling e seú governo dÍSC9,, 
tem problemas da Igreja, e, 1!!9-
verno torna-se Conselho da Igre,, 
ja para toda. a, Noruega. ... 

. ANIVJl.:'RSA'RIO · DA SAGltA(jÃO !) ~ e s 
EPISCO.AL DO EXMO, SR. :: \6 'fl nn __ g(!f' ~ 
ARCEBISPO METltôPOL!T~~~O ! :l U .,g_ J 111 u llfJ_ ~ 

Tra.ntcore no próximo dfa. 1 28 :•, .-. ....... _____ :;_._ .. -;/.., ~ :; co a. respeito de uma declaração 
· m&is um aniversário da sagra<:ão ;i ~ feita em Oslo por um porta-voz 
.éplscopal do· Exrno. sr. Arcebispo ;+; :+. qui.~Jing, o qual acrescentou que 
,Metropolitano. . !• ~ o "Bispo Primaz" estava proje
. Pira· t;Oltnlzar tão gra,ta. eremé- ~ Valioso auxlliar no tratamento· da' Slfllis l!i O remê. ;<\ 

1 

tando ;t· instituição de um "no-

o lj'rimeiro Ministro Vidkun 
Quisl!ng é agora o "Bispo. Pri
maz" da Noruega, segundo uma 
informação aqui recebida há. pou-

"Eperava-se, em certos círculos, 
qUé em consequência. da. renl'm
cia coletiva de todos os sete Bis
pos da Igreja Norueguesa., ·Quis-
11.ng seria compelido a, importar 
um Bispo estrangeiro para. a. con
.sa.gração dos novos Bispos que 
seriam logo nomeados", teria di
to Herr Fey'.ling. "Isso não é 
necessário,. . 

Acredita-se em Stockolmo (!u. 

se o major Quisling. realmente 
prouca nomear novos Bispos, se
rá total o rompimento da Igreja. 
Norueguesa. oom seu regime. A 
maioria dos clerigos norueguese8 
jé. pediu demissão, opondo-se à 
politica quisl!nguista de controle 
total!tar!ano sobre a :religlão e 

. ride. organizôu-se o seguinte "l)ro- ;; dio mais indicado por grande número de médicos, para ;, vo Cristianismo norueguês basea
. grama: : ••1 ~' ,•., do na. raça. e no Lebensraum". 

1, · à "': depurar o sangue e prevenir as fu11cstás consequências 
' , Dl.à. 28. s 9 horas, 2ª Ig~- .t·, :+: A declaração l ·atribuid& a 
,1t. de &nta. Ifitiénia. (Catedral ,. da Sífilis. ;~ 1 . 
Provisória) . será cantada mksa ": ~ Slgrnund Peyling, func1onãrlo do 

- oolené oom ·a.-,:;istência pontifÍ~al 1 :: . u . . . N.º 32 E C ~~ Min~tro dos _Cultos do gove:no 
dê 8 .. Excia. Revma.. A· eSGa mís- , .. ~::+:rti:+:~:+::.:rti:.;:.ir+::+:rti:+:~~~r+:~~~:+::.i:+:~:+:~:.;:.:~rti~:+;:+;:+;~:+::.;~~~:.:l quislmg, durante uma conferen-

"Segundo nossas leis funda.men
tais, na. sua qualidade de Minis
tro Fresidente, Qulsling, que re
tem o poder do Rei, é também o 
Bispo Primaz da. Noruega. Quan-

a. educação. 
Entretanto, nad.a podem fazer 

porque o chefe supremo de sua 
igreja é o traidor da ,Játria. 

... Ségun-do o Cardeal SC;hus1er, em suas "No
tas históricas e litúrgicas .spbre o Missal :Ro
mano", a import1,1cfa ati-ibui<la na litur
gia. ao culto de São Miguel pode ser fa. 
cilmente coru1irecndida tendo-se em mente. a 
destaCáda rniSSão confiada ao Arcanjo contra 
o Príncipe das trevas. A batalha empenhada. 
·no céu depois da rebelião de Lucifer não IJ 
senão um episódio de uma guerra lo~ga ,, 
terrível · que continua· através dos séculos e 
que const!tue a própria· história da criação.' 
. 0 1 Verbo de Deus desce "ti_ terra qual for

tiss1mo exército, a reivindicar a honra devi
da a Seu Pai, combatendo o inimigo Jncar-

. nado no espírito do mundo, eéo aqui na terra 
do grito de rebeldia de Lnclfer. Nessa luta 

, entre o bem e o mal, em que nenhuma cria
. tura pode permanecer neutra; tem 

0

Dcus por 
. aliados :São Miguel e seus 'anjos, a 1:;r~ja 
. çom seus Santos. Do outro lado se acham Lu-

. pifer, seus anjos e seus auxiliares aqui na 
. terra, sobretudo as modernas sociedades se
. eretas, que tentam realizar • aquilo que o 
Apóstolo São Paulo chama de "mistério de 

. iriiquid~de que vai amadurec~ndo". 

'. As armas usadas nessa lutl!, são scmp1·c as 
.mesmas •. Nos primeiros tempés da Igreja de 

~ : inicio houve as repressões iiolen tas. Ddrra
mai:-a,m os mártires seu sangqe em defesa da 

· Fé. Depois vieram as hcresia's e em seguida 
.. as semi-p.eresias. Têm-se a imúressão, de que 
Satanaz experimentava. suas a1:tnas e não hâ 
dúvida. que ele não tardou ai mostrar uma 
predileção toda especial por es'ta última ver· 

. : dadeira qu!nta~coluna de1;1tinacja a preparar 
,internamente o desbarato das milícias de 
·cris_to. Foram as semi-heresias, mais que os 
~estos is.olados de rebeldia de um Felipe o 
Belo, que prepararam a apostasia da quasi 
~ota.lidade dos Estados, que teve seu ponto 
de pa.rtida no ocaso da Idade ,Média. com o 

'· ad:venfo do humanismo, para ~.'e desenvolver 
<:óm a pseudo-reforma protestante e culminar 
na Revolução Francesa. · · · 

Nos últimos tempos essa cam~'anha das fôr
i-.as do mal contra a. Igreja teni." assumido no-

li~eralismo ou Nacional-SocialiSmo 1 
J. de Aze,edo $ANTOS 

mes diferentes: - racionalismo, liberalismo, 
socialismo, comunismo, nà·cional-socialismo, 
e seus suc'edaneos ideológicos existentes em 
outros países. 

São todos frutos· da mesma árvore, o natu
ralismo. Diferem apenas em suas partes· aci- 1 

dentais, para se entrosarem de modo perfeito 
nas suas características essenciais, 'tomando 
o aspecto de um verdadeiro plano arquiteta
do com inteligência satll.nica · para contrariar 
o, plano de amor que Deus em sua Infinita 
bondade ofereceu para salvação dos homens. 

De todas as heresias modernas, quais, po
rém, as que maioi·es estragos Yêm causando 
nas hostes catoliC'as? Não é diffoil a respos
ta: - O liberalismo e o nacional socialisl'no, 
e isto não somente em consequência do mo
do sedutor como esses erros se apresentam 
·sob o ponto do vista doutril).ário, mas sobre
tudo à vista do alcance de sua aplicação prá
tica e política. 

Há nessas heresias semi-verdades que en
ceguccem os católicos. l.<'oi assim que não 
faltou quem apresentasse o liberalismo, en
tão nascente, como uma al'ma salvadora da 
Igreja e mesmo espíritos lúcidos como o do 
Padre Lacordalre quase se deixaram enleiar 
cm suas tramas. 

Apesar dos "prudentes" conselhos desses 
.Jue se apresentaram corno "salvar1cres" da 
!iberdade da Igreja, esta não deixou de fus
tigar, pela. voz de seus Pontifices, a. heresia 
liberal, que foi, a partir da Revolução Fri;tn· 
ce:;;a, a arn'la por excelência usada na luta de-
1;cncadeada contra os Ii:stados católicos, para, 
em etapa iinal .. solaoar a prúpria lg:·eja.. Mui-

tos católicos, porém, se deixaram seduzir por 
êsse êrro e, esclarecendo a situação ~om o 
próprio pro_cedimento, assumiram a atitude 
de um Lamena!s que rompeu de vez com a 
Igreja_ Entretanto, até hoje andam soltos por 
af inúmeros semi-católicos impregnados do 
ranço liberal, que, com suas atitudes dúbias, 
seu individuai:smo e falso espírito de conci
liação, sua piedade puramente sentimental e 
amor à comodidade, atúam como verdadeiros 
verri1es devoradores 110 organismo da Igreja. 

'!\lãs se o llberal1smó é :pecado, e pecado 
grave, como o demonstra o Padre· Sarda y 
Salvani em livro que teve aprovação solene 
e escrita da Santa ·Sé, o nacional-socialismo. 
que nasceu com o fim ostensivo de combater 
os sem: erros, incide em erros ainda mais 
funestos. 

Dlze·mos com o fim ostentivl', porque na 
realidade o estado totalitário . 'vem apenas 
preencher· seu lugar no plano 01'gânlco das 
fOrças do, mal. Já mesmo antes da grande 
guerra n.0 -1, 1\Ions. Delassus demonstrara essa 
verdade de modo magistral, em livro escrito 
numa época ein que os governos ainda an
elavam cm pleno idilio com o liberalisni.o, 
e quando os não-iniciados estavam longe de 
sonhar com os totalitarismos que hoje avas.sa
lani o mundo. 

O Cardeal ;\Ierry dei Val,. agradecendo em 
1Jome do Santo Padre Pio X a. remessa dêsse 
livro r enviando ao autor a bênção apostólica. 
djsse que suas idéias di.retoras são as que 
inspiraram 011 grandes historiadores, católi
cos: - a aç'ão Je Deus sobre· os ~conteci
mentos terrestres. o fato da Revelação. o rcs
tallelecimento da ordPni sobrenat•iral o a· re-

sistência que o ~spírito do mal opõe à obra 
da · Redenção, mostrando o abismo a que 
conduz ó antagonismo entre a civilização ca• 
tólica e a pretendida civilização que faz CJ 
mando voltar ao· paganismo. 

Pois. bem, demonstrando como a corrupção 
liberal era, apenas uma efapa intermediária 
no. combate à Igreja, Mons. Delassus estuda, 
va o desenvolver futuro dos planos da seita 
tenebrosa, num capítulo em que "o Estado 
aparece como o soberano mestre de todas 
as coisas - que absorve pouco a pouco todos 
os direitos - num regime em que o cidadão 
não tem o direito d·e ser católico - nem o 
direito de ser proprietário - em que suas 
fôrças como seus -.bens pertencem à coletivi
dade - o mesmo acontecendo a seus filhos 
- O Estado se assenhoreia da juventude 
afim de "de·snaturar o homero" e de trans
portar o "eu" para a, unidade comum, isto é, 
o rebanho. Para ser completamente senhor 
do filho, o Estado trabalha por suprimir o 
casamento", etc. etc. 

Mesmo, porém, sem o auxílio de provas 
diretas, fáceis de aduzir, seguindo o conse
lho dos Santos Evangelhos que diz ser pelos 
frutos que se conhece a árvore, chegaríamos 
à conclusão de que o nacional-socialismo é 
uma obra Prima das oficinas tenebrosas em 
que· ultimamente têm sido forjadas as armas 
principais ele combate à Igreja. 

Os aparentes antagonismos éntre o nacio
ual-social!smo, o liberalismo e o comunismo 
não devem ocupar ·demasiadamente nossa 
atenção, pois servem apenas para a!i1110nta:-
disquisições estéreis. . 

Nesses assuntos assumem importancia ca
pital as consequências práticas e politicas 
de seus princípios. A êste respeit0, Musso
l!ni, esguivando-sf' de uma pergunta 1n,Jis• 
ereta, deixou certa \'eZ entrever um po11,.-o da 1 

verdade. quando disse que a a,;rio pr<'C<"de n 
teoria. Que repn,sentam com efeito iUl con
tradições para quem age de má fé e com @ 

mtuito premec'itado de Jan(:ar confn~f,0 quan-
to aos seus verdadeir:")s r!,:,· i'.'.I' ins '? 

(CollLÍl!:,a )J-ll 7.ª P~•i 

.-. 
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Pastoral Coletiva 
do Episcopado da Provincia Eclesiastica 

de Belo Horizonte . . 

Determinações da 5a. 
realizada em Luz, 

Confe1êncla Episcopal da P1ovlncla, 
de 17 a· 20 de Setembro de 1941 

As nações, até para a sua I nossa legislação. De· bom gr~ 

1 

feriados os dias santos da Igre. 
defes_a física, precisam menos do, reconhecem os nossos di- ja, para burlar a finalidade 
de gigantes de corpo do que rigentes o papel saliente da principal destes dias santos -
herois da virtude. Um espirito Igreja na obra da formação que é o louvor ao Senhor pe
disciplinado é capaz de suprir cívica do nosso pais. ••Quem la audição da Santa Missa. Se
as deficiencias do arganismo. percorrer as páginas da funda- ria até obra de destruição do 

cos na educação fisica, mas 
tambem exigem a pratica des
tes principio e levam à Missa 
os alunos catolicos, dando-lhes 
o seu belíssimo exemplo. 

Existem uns e outros e si 
primeiros são dignos de nossa 
repróvação, os segundos são 
alvo da nossa benção e admira
ção. 

' Sã<i1_Paulo, 19 dé Abril de 1942 

O -"SEU" 
PROBLEMA! . . 

De sábi0& 6 suardar-ae Ao
;,. para amanhã e n/Io avon• 
turar•so tudo num dia, 

Cen--.-

Si assim não falasse a fé ção das noss~s grandes 9ida- poder constituído, porque se
ou o bom senso, a experiencia des, do desenvolvimento da ria ·colocar contradição lnega
sensivel e concreta estaria gri- instrução, da origem. e evolução vel entre as palavras do emi
tando isto mesmo. A historia das nossas liberdades e das nente -chefe do pais e a legls
passada e sobretudo a moder- nossas instituições sociais, en- lação ou ·execução das suas 
na, ambas estão ensinando que contrará, em todas elas, efi- · leis. 

.. o homem que quer, _ainda que ciente, perseverante .e .benemé- Acautelem•se, pois, os. legis-
trariziriho, poda má.is que os gl- rita a ação da Igreja. -E desta !adores subalternos e os execu

. gantes destituidos de· vontade. ação imprescindiv-el · continua tores· da legisla"ção para não 
Sabem q~e os abusos verifi- · sempre o Brasil a esperar ·o· éa irem em tais inconsequen

cados neste terreno não exis- concurso inestimavel para a cias, compromefendo o seu 
tem por causa dos nossos le- construção do seu porvir. É ptoptio patriotismo e tornan
gisladores, mas apezar deles. sobre a sólida formação cristã do-se, de algum modo, até pas
Todos estão empenhados em das conciencias, é sobre a con- siveis das penas que a nossa: 
que a educação física fique ape- servação e defesa dos mais constituição vigente estabele
nas no seu lugar. Isto não se altos valores espirituais de um ce contra os que conspiram 
pode negar. Mas, é igualmente povo que repousam· as garan- contra o poder constituido. 
tnegãvel, e, inexplicavelmente tias mais seguras da sua es- Pois, si o eminente brasilei
embora, os abusos ai estfw. trutura social e as esperanças ro que dirige o nosso pais afir-

Louvamos os pais que não ' 
se intimidam de cumprir o seu J 
dever sagradó, colocando a sua ! 
conciencia cristã a salvo das [ 
arremetidas ·satanicas, na sua 
obra de educação,. c::omplemen
to natural, cupola esplêndida 
da obra sublime da geraçi!o, 
(~um. Theol., pags. III, q_ IV, 
a. I ad-I e II IIac. q, 102 a. 1). 

CONTINUA l 

QUALQUER gue i!i~a sua situação econ&
mica atua[, de iibastança ou não, esta• 

remos sempre em condições de oferecer-lhe 
vantagense-heneffoios:-paramultiplicarseu 
eapital,empregadocom.absolutasegurança; 
-para capitalizar em seu favor suas econo• 
mia·s mensais. Em :todos os caaos proporcio
namos probabilida~es de :reemhôlsoanteei
pado, imediato, mei;lfante sorteios ménsais. 

É isto próprio dos homens. mais fundadas da grandeza, . ma sem rebuços· que "é sobre 
E; é por causa desta capacida- estabilidade e d·esenvolvimen- a sólida formação .cristã das 
tie de burlar, q~e existe a orga- to das suas instituições" - conciericias,, é sobre a conser
nização policial. assim ·falou, .saudando o .atual vação e defesa. dos mais altos 

Critica Cinematografiçá:> da A. J. ,e. -
l-ê, .. 

> • 

E quando faltasse a policia Pontifica Pio XII, gloriosamen- valores ·espirituais de um povo 
externa, existe ª· policia ln- te reinante, então secretario que repousam as garantias 
:terna da concicncia. E quando do Estado de Pio XI, a 20 d~ mais seguras da. sua estrutu
esià · tambem ficasse iqfeciona- outubro de 1934 ~ Exmo. Pres1- ra social e as espÚanças mais 
da, a voz da Igreja, que é tam- J den_t: da Repub!1ca. (A nova fundadas da grandeza, estabi
bem legisladora e legisladora ! Polltlca do Brasil, Vol. III pag. !idade e desenvolvimento das 
·Úuiversal porque católica ha 1 306). instituições"; si esta é a sua 
4e ecoa/ rio mundo inteir~. E I Diversa. não !oi a sua lin- convicção, porque assim ele 
si esta ·fosse abàfadâ, ninguem l guagem, em· saudando os pr~- tem sempre. falado. e. as pala
cónsegúiria· emudecer as trom- 1 lados brasileiros, no I Cone. vras, sobretudo nos homens de 
betas. ·dos anjos · .de :Qeus, no Plenário, em 1939, _Diversa. não tanta· responsabilidade, devem 
juizo ultimo e definitivo. é a legislação escolar, .~ue in- exprimir" convicções; sl assim 
· Concientes pois de que a clue o catecismo nas -horas re-· é, então, é força concluir, qual
nossa voz é' -a vdz do verbo·. gulamentares do ensino, espe- quer cousa, que destôe do espi
Eterno é que clamamos e sa- ! cialmente no nosso Estado, em rito desta legislação geral, se
l:iemos 'que não ém desertos. 1· que outros d~cretos mais po- rá uma verdadeira conspira-

Orlentaç•o Moral dos .Espéi_~cutos~ 
n,, 

CiDADE SEM JUSTIÇA -
Da Paramount, com William 
Boyd - Um "cow-boy" conse
gue livrar unia pequena cida
de dos bandidos que a infesta
vam. Assassinatos, tiroteios e 
lutas corporais fazem com que 
o filme não deva ser visto por 
crianças. 

pastor· protestante, cujos con- :1,·cotação .- Aceltãvef · para 
ceitos são algumas vezes, fal- àthiltos. 
sos, - quando na realidade •·· 
quase só os sacerdotes católi- '--:CA ATRAÇÃO DA CARNE -
cos têm se oposto ao racismo, Dá -Albatroz,· com Jean Gabln, 
e por ser um1 caso excepcional jâ;l-:foi criticada em 1939 (lis
é que o inspirador do filme tlf-.. n.0 123), sendo MÁ, por 
tornou-se tão famoso. Feita apresentar divórcio, suicídio, 
essa restrição, a assistência atitudes indecorosas •. 

, Cotação - Aceit. · menos 
ra crian~as. 

pa- ' será útil para os adultos ~ em 

Não é agradavel, · de certo, 
1 

sitivo_s e mais formais assegu- ção contra· o poder constitui
antecipar a turba angélica-do Iram isto. . . . do. Seria afirmar contradição 
juizo final, mas não seria tam- Ora, seria contradição ensi- entre· a legislação geral e· as 
be d. ·t f" à t · · · · l b regulamentações · P .. articulares, m\ 1re1 ó , 1car .mouco . voz í nar ca ec1.smo que em ra os . 
da conélenêiâ: ""Qú'eí:émos, àin- · maridâmentos ,;de" "D.etis :e os entrivos.,,deêréfos:..,e".Âs suas 
da,fazer um voto veemente pa- preceitos da Igreja, entre os regulàmênfadõél'l, ou. entre' ·a 
ra que os senhores instrutores quais o da audição de Missa legislação e a sua exE:lcução. 
de educação física 1eixem de aos domingos e dias santifica- E si ·alguem, 'PÓr causa dos 
marcar os exercicios obrigato- dos- e obrigar os alunos cato- seus· gostos particulares, se 

·,rios para as horas das missas licos a r,erder a Missa aos do- opuzesse à legislação comum, 
d-ominicais, impossibilitando, mingos, por causg, de exercf- estaria realizando obra des
dest'arte, os nossos jovens e cios que poderiam ser feitos 

I 
truidora da unidade da patria, 

meninos catolicos de cumprir em outra hora. 1 obra anti: patriotica e desres
este_ dever cristão,: 1 Seria incoerência proclamar peito~a . para com os poderes 

Amda quando nao tenham a a excelencfr da moral cristã constitmdos. 
ventura de possuir a fé, eles teoricamente e destrui-la com Não estão, pois; nem podem 
tem o dever de respeitar a a pratica de educação ou an- estar na mente dos nossos di
crença dos nossos alunos. E tes de deseducação fi~ica que rigentes estes abusos de fato, 
:r,edimos um respeito pratico, a destruisse O pudor, os prlnci- que às vezes têm a pretensão 
que temos .direito. pios naturais e catollcos. de erigir-se em principios de 

:e este tambem o esplrito da Incoerência seria decretar direito. 
Si assim falamos é porque 

l~-+::+:r+::+:+::+:r+::+::.:;.;:+::+::.:r+:r+:r+:r+:~":+::.::+::+::+:::+:r+:r+::+::.:~--:+.--:+-..::+::.;~..::•::.:r+::+::+::+-..::+:~;:.-·' 
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~ Livros Recomendados ;1 
~ ~ 
~: 0 EVANGELHO POR SOBRE OS TELHADOS, de Mon· :~ 
;_;_: '3enhor Francisco Bastos :"'. 
~ SALVE MARIA - O LIVRO DAS SEIS HORAS, de l:: ;i · Maooel Vítor '..; 
',J A BIBLIOTECA INFANTIL ANCHIETA 22 Livros. ,:; 
_;:; para Crianças, que mereceram o aplauso e a bênção de ~'. 
:., \ todos os Srs. Bispos do . Brasil. '~ ,,,, .~ 
'~ EDITORA ANCHIETA LIMITADA ~ \i RUA XAVIER DE TOLEDO N.0 218 -~ 
.:..: FONE• 4 9285 ?~', ~; . - /. -~ 
-~.:r+::+::+.":+."':+:+:~~"::+::+:+:::+:+Y--+:+::+::+::+:~~~~:+.:r+:~~~::+:r+::+::+:r+:::+::+::+::+:~:::+."::+::.;~•, 

H A I T I 
COSTURA-LINGERIE 

Bij<mterla - Jersey - ·vestidos de :praia -
Meias, ete. - Todos os artigos de fantasia 

Rua das Palmeiras, 14 Fone: ~-3621 
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! •AI Denta~~!~º ~!la~on ·:i!!i,_ 

:.:-: ~ o mais fino material até hoje aparecido .v 

:v: manipulado pelo mais habll especialista ,., 

estamos concientes do nosso 
dever de, cooperar tambem pa
ra o bem temporal e continua
mos a pensar com S Excia. o 
Sr. 'Presidente da Republica 
que "desta ação imprescindível 
continua sempre o Brasil a 
esperar o concurso inestimavel 
para a construção do seu por
vir" 

CÓmo se vê, ainda que pres
cindissemos .da autoridade da 
Igreja, teriamos o direito de 
cidadões brasileiros para dizer 
isto .. 

Muito mais, contudo, elo que 
a palavra da patria transito
ria e terrena, nós transmiti-
mos a palavra eterna d.~ eter
na ·patria. E o verbo de Deus 
desconhece compromissos de 
ligações: "Verbum Dei non est 
alligatum". (2.ª Ep. a Timóteo, 
11,9). . 

Queremos ainda fazer justi
ça aos que, observando os pre
ceitos civlcos, não deixam de 
respeitar os principios cristãos. 
Louvamos os instrutores cato
licos que não só facilitam a 
assistencia à Missa aos Domin. 
gos e dias santificados, e a 
prática dos princípios catoli-

TANAGRAN 

DUAS MUL~~RE~ Da 
Mundial Fi!ms. Ltda., com 

· Pierre Blanchard e G. Leclerc 
- É a história de uma jovem· 
qu'l foge do marido e seduz 
seu protetor. O assunto é ex
tremam'ente delicado e nem 
sempre tratap,o ,c01i. a _deyida 
discréção. A J;iarte níoral . ·· é 
comprometida por apreséntar 
personagens de conduta irre
gular; infidelidades conjugais, 
afirmações que podem induzir 
a êrro, além de piadas, am
bientes e cenas criticáveis, _As 
atitudes corretas são apresen
tadas, com simpatia, o que ate
nua a gravidade dos males 
apontados. Não obstante, con
vém seja o filme evitado pelo 
público em geral. 

Cotação - Desaconselhado. 

O ESTRANGULADOR - Da 
.Arthur Zinc. lnc. com Helen 
· Hayes é Mari~s Goring.-·- É 
um filme policial onde predo
mina o ambiente de mistério. 
O autor de vários assássina
tos é um Insano mental que 
termina· por suicidar-se. Hií, 
uma Infidelidade conjugal de 
personagem secundário. É fil. 
me para os adultos acostuma
dos ao gêner9' 

Cotação - · Aceitável para 
adultos. 

·LEGENDA DO VALE DAI 
MORTE - Da Republic, com : 
Roy Rogers - F,ilme de aven- ! 
turas do "far-west" que além ! 
dos inconvenientes próprios do l 
gênero - lutas, tiroteios, rou
bos e mortes - apresenta dois r 
assassinatos a. sangue frio e 
cenas de ódio e de vingança. 
Há ainda., a notar, alguns se
nões dá parte romantica. Não 
convém a crianças e adoles
centes. 

Cotação - Aceitável para 
adultos. 

LOURAS PRA xuxo 
Da Universal, com Rudy Vallee 
- Uma comédia !~viana · que 
explora assuntos de divórcio, 
infidelidade conjugal e cenas 
de ciumes provocadas pelo ma
rido. A comicidade do enrêdo 
enfraquece o argumento e, fe
lizmente, atenua os inconve
nientes. 11: um filme que se 
não recomenda aos menores. 

Cotação - Aceitável para 
adultos. 

;_Í_- que só faz dentaduras ~ 1 
: ... : DENTAbURA iNFERIOR pelo processo FOURNET Y TULLKR \,; 
:": OIBI perfeita estabilidade mesmo nos cas!)S julgados difíceis. ;; 

Otúno fort!f1-
cante feminino 
exclusivamente 
feminino. Mer
cê de seus hor
monio.i, espe
ciais, Tanagran 
rejuvenesce a -O MÁRTIR I Da J. Roose-
. .aulher. Tana· velt, com Wilfrid Lawson. 

:_:_~<<·_:_:_ Todos os serviços são feitos cl esmero e capricho pelo técnlcc ~ 
- • - Prático licenciado. O 1.0 dentista em S \ti 

:,;.; Juan Anon LlopisPaulo que obteve certificado deste processo ;~ 
~;~ ae eu.rso de erapeclaliza.ção do Prof. Dr. Rlgoberto Btaneo, de ~ 
~-: Buenos Ah-es. ~ 
·! ~ da Sé, 313, 1.0 and .. Mia 3 - peo.do ao ctne st.a.. Heler.a :.; ,. . . .. ... .. ..... ·- - . - .. ·- . ·- -- .. . . .. 
. !lii ~--·-r·· -r PPP-57:S:CW&H -;;;n,rá1 =- F. 1 

gran é. o reme- Filme que mostra rapidamente 
dlo mdicado em todos ~ ca- alguns aspectos da perseguição j 
sos de abatimento. rugas pre- religiosa no III.º Reich. Ape-
coces, envelhetimento prema· sar de suas cenas de horror, 
turo, cabelhos brancos ances 1 o· filme não alcança a realida-
do tempo Em todas as dro- dtc>. A~'.::;~s_c observar o_fatn. de 
garias. ~-;-~~~===~~-~ ---~ ~-~-

geral. PREVISÃO DOS CENTROS 
Cotação - Àceitável .. para REVISORES ESTRAf.i°~EIROS 

a·dultos. 

A MULHER SINISTRA 
0-.6.'éeitável - Bandeirante do 

Ar - O Cavalheiro de Monta.
O' na - _Amor• Prhnav~r.a •. 

Aceitáveis para Adultos -
O lobo dô' mar - Tenipesta

'-'·®Jma - Uma · voz nas 
as~:.:_:, O falcão Alegfe. .· 

r • • 

Da R. K. o .. com Dennis · 
Keefe e' Judith Anderson 
Filme policial em torno das 
atividades de uma quadrilha 
de b!mdidos comandada por 
uma ·mulher. Assassinatos e 
apresentação de algumas ' ce
nas que podem impressionar, 
tornam o filme desaconselhá- .· Restrito - Espôsa mod·elo, 

Vfl 'às crianç?,s. \.,:,, CRITICA TEAT~At; 

pa~t:;i!~ç-:S. Aceitável menos ,;;~lt DE PR;MAVERA...., De 

O POLITIQUEIRO Da L°uiz lglêsias, com Eva Todor 
Columbia, com Otto Kruger e --'"-. l1l uma comédia cujo tema 
Gloria Dickson - Um crimino- não oferece inconvenientes. 
so eonsegue mudar de identi- Ent:retanto, alguns diálogos e 
dada, e tornar-se chefe políti- áf,ii'mações de certos persona
co. Protege um irmão que não ~p.s destoam do ambiente ge
o reconhece, fazendo-o gover- t.1,J ~à peça . anulando quase, 
nador. Este afinal consegue que mteiramente o valor moral 
descobrir as falcatruas prati- cjµe nela se poderia encontrar, 
c~das, ~ na ocasião de àenun- W.ssas afirmações contêm nma 
ciá-las reconhece no crimino- ~~11,a idéia da vocação religio
so o seu irmão. A fraca atua- !t,,l_ · feminina, manifestada d·e 
ção dos artistas diminue os in. ¾';i:neira pouco respeitosa, in, 
convenientes do filme, que en- tenção de suicídio e uma ten• 
t_retanto, não .deve ser visto ti\:tiva para justificar a infide
por menores por apresentar 1{4ade conjugal. Pode ser assis. 
um assassint'o, e um continuo l tida por pessoas de sólida fol'I 
ambiente de confabulações m_ação moral e religiosa. . 
deshonestas. · Cotação - Restrita, 

* CASA FUNDADA EM 1152 • RUA'24 DE MAIO, 80-90 ~ do_PAUiO 
. . ----__ _-..., ____ _ 

-:.-' 



/ 

b"'110 Paulo, 19 de 'Abril de 1942 ... t:-'E G I O N Ã R f O..-
···-···-·--· ········===============· -- --··-·--··---··· 

-- , - . 

:- J.Ga,i x_z .t:w .. _._ . 

UM LIVRO ~-:r
D E VALOR, -.a 

Tmn 

. te·~ . ~ 
u,i, vr GRATIS! :..... -Peça.nos, hoje, o exemplar = 

do "Meu livro de Receitas". = 
Contem inúmeras receitas = 
faceis e. deliciosas, feitas -=: 
com o incoinparavel : M"" 

MAIZEHA DURYEA 

Ruo .•• ·--·-------------
Ci?ode, ____________ _ 

-~- Estado. _____ _ 

· Está fràcassando ... 
dtuidamente os convencionlstas 
deste a.no. A sugestão de se en
tregàt · o trabalho à; Junta de 
Richmond (U •. s. A.) foi afas
tada. mais por vergonha, para 
que não se diga que os batistas do 
Brasil · não levavam avante uma 
obra · tão auspiciosamente inicia-

-~{;i' 
}_ 

• Um dos aspectos ma.ls · tiiteres
sa.ntes da seita batista do·· Brasil 
é Q cometimento da a.sslm cha
mada "evangeliza.ção" de :.Portu

:8al. Em gratidão ao _po,.io que 
manifestou ao mundo êste Bra
stl maravllhoso, ~= os ba
;istas num outro descobrimento: 
!revelar aos lusitanos a crença. ba.
,tista. Inten.sa é a propaganda no 
mentido de tomar slmpátlcas es
sas missões. Além do entusiasmo 
que . desperta a idéia do extra:ras-

re. AGNELO ROSSI 
da. Paulo e. Port.j:\r considera o 
prosseguimento da emprêsa como 
uma "questão de honra e de jus
tiça". 

. . samento e da· difusão da seita até 
a Mãe Pátria, ha. tam):>ém a 
vantagem, não desdenhayel, da 
maior união dos sectários no Bra
sil. Porque o esforço coletivo pa
ra manter uma organização co
mum, empenl'!ada na propagan
da· de um ideal simpático aos 
"Contribuintes, estreita. sempre 
mais os ~ da SQlldariedade 
geral, 

Se o plano é milito belo em sua 
concepção, não tem dado ·resulta
dos satisfatórios na realidade. Os 
jornais denomina.clonais não se 
ca.nsa.m de da.r · noticias, de en
carecer certos fatos e formular 
projetos e espectativas grandio
sas. Tudo porém depende· da 
contribuição liberal dos crentes. 
As coletàs pró eva.ngéllza.ção de 
Portugal são precedidas, na. im
prensa e no púlpito, pelas enco
miásticas referências aos abne
gados missionários, quem em, lu
sitanas terras, aguardam o apóio 
financeiro dos batistas brasilei-
roo, para salvarem almas seden
tas da verdade. 

Apesar de toda esta encenação, 
o trabalho batista. em Portugal 
não vai bem, está fracassando. 
As conclusões radicais formula
das pela Comissão Especial para 
estudar o assunto chocaram pro-

o presidente d.a Junta de Mis
sões Estrangeiras, o sr. R. Pi
trowsky (J. Bat. 19. 3. 42), a.cha 
que a Junta. errou mas que hou
ve tambem deficiência no cam
po missionário. "Todos os missio
nários ou obreiros estrangeiros 
que rem ido a Portugal, abando
naram· ·o campo por callSS desta 
situação". Depois de 30 anos de 
esforços em Portugal •.. que te
mos? Temos cêrca de uma dúzia. 
de Igrejas, com cêrca de 700 
membros, um missionário e uns 
8 ou 9 obreiros. Além disso os 
eternos deficits. Assim, por exem
plo. fechamos o mês de fevereiro 
com um deficit de 19:289$600 ... 
Ha dois meses que os honorários 
não chegam às mãos dos obrei
ros "e os irmãos· estão passando 

I 

Dõis Yindo,s fm,odelos de 'vestidos 
destacados da , nossa seleta. coleção : 

\,? 

·VESTIDO d·e-\irgandi branco com salpicos bo
lero do mesmo tecido, enfeites de renda 'abo-
toando na frhnte. ' 

J;;, 

Este e ontro'j estilos para meninas 
de 8 a 12 aoos • • • • • • • • • • • • • • • ••• 170$ 
VESTIDO de georgete de seda, forrado de cre
pe, orna,d'O dei pregas minusculas e mimosos 
bordados. ·cores: rosa. celeste e branco. 

' 1 

Este e outros! estilos para crianças 
de2a6anm;- ................... . 145$ 
·e Rayon das senhoras - 1·ª sobreloja 

Casa ·Anglo -Brasileira 
Sucessora d~1 MAPPIN STORES 

, fome. caindo o maior sofrimento 

l l sobre as· esposas e os filhos dos 
obreiros que dependem de nós" 

1 (J. Bat. 5. 3. 42). A situação é 
1 angustiosa .• O compromisso .. men-.. 
,, SBl é de ·5:050$000. Como résol-· 

·1 ver a· questão, se os batistas do 
Brasil não contribuem generosa
mente tambem para esta finali
dade, uma entre tantas outra? 

l
' Quem considera. seriamente este 

aspeto monetário e a insistência 
com. que ele vem à baila., teria a 
tentação, se não houvessem ou-
tros prismas mais Impressionan
tes. de perguntar se o protestan
tismo, em nossos dias e em nos
sas terras, não seria uma. questão 
financeira! 

N'"ao para aquf a situação. To
más L. Costa, em o Jornal Ba
tista de 26-3-42, apelando para 
sua. autoridade e seus trabalhos 
na seita., no Brasil e em Portu
gal, afirma categoricamente. que 
o Presidente da Junta das Mis
sões Estrangeira.s "'está errado". 
Culpa, geralmente, os missioná
rios: uns porque pactuaram com 
a Junta de Taxas que, por sinal, 
paga com regularida,des os salá
rios (como os casos de Aquiles 
Barbosa e J. J. Oliveira), outros 
porque buscaram mais conforto, 
em lugares que não lhes foram 
designados pela Providência Di
vina. (assim o casal Gobira que 
veiu ao Pôrto "para ter casa mo
biliada., inclusive uma. criada pa
ga, mobilia e criada, oferecidas 
pelo casal Hatcher, interessado 
na. vinda do casal, para poderem 
como desejavam regresar aos 
Estados Unidos") ou por falta de 
sa.ude (Eduardo Gobira que pelas 
suas condições mentais não podia 
ser missionário) etc ... 

Em 2-4-42 aparece em cena a 
sra. Herodias Gobira que, com 
longa documentação !rocura re-

1. bater, aliás de maneira correta, 
as acusações feitas contra seu es
pôso, agora "passando seus dias 
em solitário quarto de um hospi-

' tal, alheio" a quanto se passa. 
Outras · cousas bem caraterísticas 
ella revela que omitimos para não 

. sermos demasiadamente extensos 
i : neste artigo. 

Concluamos: H. Gobira reclama 
contra as injustas afirmações de 
T. Costa. Este, por sua vez, acha 

1 ! 
que o Presidente da Junta está 
errado. Porter e a. maioria dà as
sembléia anual batista vai contra. 

' i a comissãó especial de estudos do 
1, trabalho de Portugal. Realmente, 

a missão batista lusitana é mais 
um 'motivo de união-·(!) 

1 
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EvANGELHO 

o Bom Pastor 
A Imagem do re-' SEGUNDO DOMINGO DEPOIS D,A F!A~1' tão eleva.de> e -

intimo que se com, banho e do pastor 
era frequente entre 
os judeus e na an
tiguidade, para si
gnificar um povo e 
seu · chefe. Assim · 
Homero chama aos 
reis, psatores de po
vos; e· nas profe
cias do Antigo Tes
·tamento ocorre no 
mesmo significado a 
mesma figura. En
tendiam, , pois, os 
judeus facilmente 
ao Divino Mestre 
quando 'dizia Bom 
Pastor. 

Sã.o João; X, 11-18 para a.o conheclm~ 
to e à :IJ1timidade " 
que existem entl'e 
o Pai Celeste e se11 
F i 1 h o Unigênito: 

Naquele tempo, disse Jes.ús aos P'arlse1:1s: Eu 
sou o bom Pastor, O bom Pastor dã a vida pelas 
suas ~velhas. Mas o mercenário,. o· que não é 
pastor, a quem não pertencem as ovelhas, vê' 
chegar o lobo, àbandona as ·ovelhas e foge; e o 
lobo arrebata e dispersa as ovelhas. O mercenário 
foge porqu~. é mercenário e não lhe importam 
as o;,elhas;'. Eu sou o bom Pastor; conheçoas mi· 

"Assim como meu 
Pai me conhece, e· 
eu conheço ao mea 
Pai". 

E a· razão é por
que a vida que· J~ 
sús trouxe à terra 
e transfundiu nos 
seus discípulos é 
uma participação da 
vida inefável das 
Três Pessoas da 

nhas ovelhas e as minhas ovelhas me conhecem, 
como o Pai me conhece e eu conheço o meu Pai; 
e eu dou a minha vida por minhas ovelhas. Tenho 
ainda outras ovelhas que não são deste aprisco, 
e é preciso que eu as traga, Elas ouvirão a ml
nlia voz e havérá um só rebanho e um só Pastor. 

Ele era Pastor porque era chefe, rei 
Senhor de um povo, suas ovelhas .. - séus. elei
tos resgatados p_or seu sangue ·preciosíssimo. 
- Nesta parábola salienta. o Salvador as rela
ções que existem entre Ele e as suas ovelhas. 

** 
Neste redil maravilhoso que são os eleitos 

de Deus, não é o Pastor que v'ive das suas 
ovelhas,, mas é Ele que dá sua vida para que 
elas se salvem e vivam. Não é um mercenário 
contratado que cuida do rebanho como meio 
de subsistência; mas é um pastor que se 
acha irmanado à sorte de suas ovelhas, !ie 
maneira que toca-lhe diretamente ,tudo que· 
possa pôr em perigo a vida das ·mesmas; 

Por isso Ele as · conheee tõdas, porque à. 
todas e a cada uma delas cóínunica. sua 
vida, a. vida sobrenatural da graça de seu 
Sagrado lado deflua _para todos os seus serveis 
fiéis. .Por isso importa muito a Jesús Cristo. 
tu<lo o que se refere às suas ovelhas, · pois 
atinge uma vida que é a. sua, v'ida que E1e 
transmite às suas ovelhas .. 

É nesta comunidad;e de vida que se funda 
o conhecimento reciproco· do Pastcir e suas 
ovelhas: "Eu conheço as minhas ovelhas, e 
minhas ovelhas ~e ,conhecem". Conhecim~to 

Santíssima Trindade; na Comunhão da Es. 
sência Divina. 

· Nem todas as· ovelhas de Cristo se acha, 
vam no redil quando Ele pronunciou esta pa,. 
rábola. Os gentios ,que se converteram pela 
pregação dos Apóstolos - não tinham ainda 
ouvido a palavra de salvação do Divino Mes
tre. Mas eles também eram chjeto de a.mor 
por parte cj.o Filho de Deus. Neste momento 
em que Jesús abre os tesouros de carida<!_e 
de seu coração lança também sobre essas 
ovelhas. seu pensamento, e alegra-se com a 
felicidade futura da Jerusalém Celeste quan
do todas as ovelhas estiverem reunidas ao 
Pastor "numi só redil com um só Pastor". 

** 
tnfeUzniente a má vonta(JJ3 de muito&, 

a: malfcia humana afastará parte da huma
nidade dó redil de Jesús Cristo. As ove
lhas distinguem-se daquelas que não mere
cem este nonie. A consumação, porém, a 
separação definitiva entre bons e maus s6 
ocorrerá no último juizo. · Durante a vida 
terrena, pois, com nossas penas e sacri
fícios instemos por que se aumente. o maia 
possível Q número · d.as 9vel)las de J• 
sús Cristo. 
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FRACOS e 

·ANtMICOS 
TOMEM 

~n~o Creosotado 
"SILVEIRA" 

Granc'e Tónico 1 
DIA PAN-AMERICANO 

AFUNDAMENTOS EM 
AGUAS ~RASILEIRAS B·RASIL 

li'Oi c:omemor,ado ém J'f;odo o 
pais, como, aliás, em toda 
América, no dia. 14 do cor
rente o dia panamericano. 
l'endÔ em vista a atual .situa
ção. mternacional, . e o estrei
tamento das re1a~ões entre os 
países americanos, decorren
te dessa. situação, as solenida
des revestirám-se de espooial 
brilhantismo.· 

No Rio de Janeiro toram 
realizadas várias reuniões co
memorativas, no Instituto 
Histórico e Geográfico, na Fe
deração das/ Academias dê Le
tras e outras instituições. O 
D. Í. P, organizou um prôgra
ma especial de rádio, que 
transmitido para a "National 
Broadcasting", a qual retrans
mitiu para todas estações de 
sua rede. 

Em São Paulo, não tiveram 
menor brilho as solenidades. 
A Reitoria da Universidade de 
São Paulo em colaboração 
com ºa ún'.ião Cultural Brasil
Estados Unidos, realizou. so
lene sessão no Teatro Munici
pàl, com á presença das auto
rMades do Estado, cônsules 
americanos e o représêntante 
da Inglaterra eth São Paulo. 
Em várias escolas tiveram lu· 
gar outras cerimônias. 

O embaixador dos Estado11 
Unidos no Brasil, sr. Jeffer
son Caffery enviou ao povo 
bráslleiro, unia mensagem de 
saudação; comemorativa· da 

. d&ta. 

Foi noticiado o afundamen
to d-e. três navios aliados, por 
um submarino alemã.o, · em 
águas brasileiras. Esses átôs 
de guerra, os primeiros dentro 
dos limites da nossa Mberania, 
tiveram lugar ao largo da cos
ta cearense. Assim, os ataques 
nazistas se fazem dentro dos 
limites do nosso país, ofendeu. 
do: a nossa soberania, o Q.ue 
vem completar a agressão· ale
mã ao Brasil depois que ·fo
rani afundado~ navios mercan
tes• brasileiros. 

A respeito desses à.funda.
mentes o D I. P. publicou o 
seguinte comunicado: "Du
rante a última semana foram 
torpedeados e afundados por 
um submarino alemão, na altu
ra do litoral êearense, dois na
vios petroleiros àmericanos e 
u:rn cargueiro inglês. Os náu
fragos, em número de 63, já 
foram transportados por via 
aérea e terrestre, para Natal, 
Rio Gra.mle do Norte". 

P E T Ró L E Oi 
B R A S I'L E I R O 

Com as Mcess1dades im}'JÓS· 
tas pela dificuldade de im,>ór
tação de petróleo estrartge!ro, 
estão se intensiffoando as pes, 
q_uisas do petróleo nacional. 
Ainda agora. foi. J)érfurado mais 
um poço petrolífero na região· 
do Recôncavo baiano, o · B-19, 
que dista apenas 35 quilôlllé
tros da capital baiana. Hã, 
atualmente, oito poços produ
tivos na região do Recôncavo: 
em Lobato, Joanes, Candeias e 
Arat1l com grandes probabili
dades' de exploração comer.cial. 

O novo poço B-19 produziµ, 
em · 22 horas, apenas, 153 bar
ris d1'l óléo limpo, o· que é· um 
índice muito promissor, tendo 
em vista a. mél!lia. de prod\1• 
ção dos · pogos norté·áfl'lérica:. 
llóS. 

NOTICIAS· MILITARES 

des Alcoforado e outras altas 
patentes do Exército. 

* * * 
Com destino a Pô.rto Ale

gre, passou por São Paulo o 
General Valentim Beniéio .da 
Sílva nomeado para Coman• 
da.nt~ da 3.a Região Militar. 

* * * 
Foram nomeados para che

fe do Estado Maior do 1.º e 3.0 

grupos de Regiões Militares, 
o tenente-coronel João Vicen
te Sayão Cardoso e o coronel 
Francisco .. Borgf: F'ortes de 
Oliveira, res·pectivamente. 

O NAUFRÁGÍO DO 
"CAIRú" 
\ 

Conforme telegrama recebi
do pelo chefe do gabinete do 
Ministro da Guerra, do Gene
ral · Soares Bittencourt, que se 
encontra comissionado nos E· 
tados Unidos, e erµ resposta a 
telegrama anteri9r, continuam 
desaparecidos, sem esperança 
de salvámento, o ·capitã.ó Ar
naldo Monteiro de Carvalho e 
senhora, náufragos do . vapor 
nacional "Cairú ", torpedeado 
no Atlantiéô norte, próximo às 
costas dos· Estados Unidos. 

Noticias 8 do Brasil 

1 MISSÃO - A polícia de 
'Santa Catarina apreéndeu, 

em poder de dois pastores 
ev'angélicos, copioso material 
de propaganda nazista. 

2 REGRESSO - O Ministro 
· Maréôndes Filho· regres

so; ao Brasil, de volta de sua 
viagem ao Chile, onde fôra re
presentar nosso país. 

3 RELAÇÕES - O sr. Gon. 
zalez Vida.Ia, ex,ministro 

do Çhile em Vichf, e que foi 
ca:qdidato à presidência do seu 
país é apõntado como o pro
váv~l novo embaixador chile
no no Brasil. 

4 VISITA - Está em São 
Paulo o titular da pasta da 

Justiça, e:rn viagem de caráter 
pàrticular. 

5 COMP!=!A - Os Estados 
Unidos pretendem com-

prar no Brasil, 300.000 quila
tes anuais de diamantes, para 
a indústria do aço. 

6. FÉRIAS - O embaixador 
do Uruguai no Brasil,· che-. 

gou ao Rio depois de uma via
gem ao seu país em gôzo de 
fé1·ias. 

7 RACIONAMENTO - Já 
foram adotadas, no Rio, 

mêdidas . para o racionamento 
do consumo da. gasolina, em 
ca.rátér J)réventlvo. 

8 CRfDITOS - Foram assi
nados três decretos abrin

do novos créditos para obras· 
. no sertão nordestino, inclusive 
uma estrada que ligue Natal a 
João Pessoa. 

. o . . CAUTELAS DO MONTE DE SOCORRO u r o ...., JOIAS USADAS E BRILHANTES -
. . ,Cómpro pagando os melhores preç0$ 

. R. Alvàtés. Pént.eado,. 203 • D·· · e·· 1! Mo· · n·a e· o 
3.0 andar - 'Eel. 3-7'720 1 

O ministro da Guerra bái• E X T E . R I O .. R 
xou uma portaria contendo !ns- .........,.,, • ., . ..,,,,._.,,, 
truções relativas à convocação 
dos oficiais e aspfranteii .a.. ofi
cial da. reserva, de acôrdo com 
ó decreto-lei n. 4.222 dê 2 dê 
abril do corrente ano. Essa 
pi>rtarià determina médidas 
relàtivas à rápida eomunica

DISCURSO DE CHUR
CHILL PERANTE A 

CAMARA DOS 
COMUNS 

Qão ao ofiéi11.l, dê (!Ue fóí con- o primeiro ministro britanico 
Vôéádó, a su.a a.présentaçâó é snr. Churchlll fa1ou perante a 
dêsig. M(lâô para ~ortio d~ tro- , Camara dos Comuns no dia 13 do 
J)a. bém como a necessidade corrente. o seu ttàbalho pcupou 
dt/ exame médioô para a in• sete minutos, embôra. gast.assé de-
corpora(la.O do oficial. , 2:e.ssete minutos em l'éspOndér as 

* "' * muitas interpelações féitM pêlos 
Reã.fülàráttH'!ê exeréfêlôS ~ô membros da Casa. 

Centt'ó dê Moto-mécanlzàçao s. Excia. começou dêélàtàl'ldô a 
do exército, com a presenç~ ?º superioridade da frot-á. nipôniéa 
Géneral Oasr,ar Dutra,. mmis- qull atualmente assolá o ôcéàno 
tro da guerra., ge~erais New- Indico. Ela está constituida. por 
ton Cavalcanti, Heitor Borges, três couraçados, um dos quais da 
Isauro Reguara., E<luardo Gue- classe do Mogato, com peças de 

·-.,.;~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~1 

. ~ OS MELHORES PREÇOS ? 1 E A MELHOR QUALIDADE ;: 

16 polegadas, cinco porta-avilíés, e 
determinado número de cruzado
res e destroiers. As fôr{làS btita
nicas estão sob o eomi..ndo do Al· 
mirante Somervllle, não declarou 
o poderio das fol'ças inglês.às do 
Indico, para n~o fornecer -por
menores ao in!inigo, declarando 
entretanto .as perdas inglêsas. 
Dois cruzadores de 10,000 tone• 
1adas foram a plque: o Cornwall 
e o Dorsethlre, êste último muito 
conhefüdo, pols dur.artte o combate 
gue terminou com a perda do 
lllsmarck, êste cruzador lançou ós 
torpedos, que eneerraram a. luta; 
o porta aviões Hermes dê 20.000. 
Um dos deputados, Interpelou o 
snr. Churchill, pedindo éxplica
ç6és sób a compléta fa.lta de pro
teção das belonaves atlngid~. s. 
Excia. declarou que de fato, os 
aviões torpedeiros da a.rmada esti
veram a procura dôs navios bases, 
donde partiram os aparelhos ata
cantes, ma.~ o l!Stado cío tempo não 

. ;>· Presunto e Frios - Vinhos finos, ;: 
j Frutas. Biscoutos e Bombons - ~ 
-,: Gêneros Alimentícios ,. 
-~ ~ 

º· 
·~ 

EMPORIO MONTENEGRO 
;, 

Rua Augusta, 1.559 (Esq. R. Luiz Coelho) ...: Fone 7-ó03& 
,' 

MERCEARIA AVENIDA ;~ 
~ 

Av. Brigadeiro Lul:z · Antonio. 2.098 - (Em frente ã 
IQreJa Imaculada Conceição) - Fone 7-5453 

, 

:< 
.' ~ ? 

~ ~nieos distribuidores da l 

:.
~i:·'. MANTEIGA "BANDEIRANTE'' ~. 
:~ Paeote 2$500 Lata de 1 Kg. 9$500 ~ 
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permitiu qµo os britanicos conse
guissem o que os nip6nlcos rea
fü:ara.m. Intérpelado .;6bre a ca
tástofre da Malaia. e de Singapura, 
Churchill respondou: que graves 
desvantagens resultariam da pu
blicidAde de informà.çôes dé cará
ter Í'nilitar e de outras espécies, 
em t6tno. da situação da.<; regiões 
réferidas, antes que o Japão de
claràsse guerra. Mais· adiante S. 
Excia. ·declara: os pov0$ unidos 
devem éStar multo mais interes
sados na Ofensiva do futuro do 
que no hiJ;tórico passado. Diz o te
legram:t. que nesta ocastão a ca
mara -prorompeu em aplausos. 

'terminando o Snr. Churchlll 
faz referências às declarações do 
general Gordon Bennet, dizendo 
não poder responsabilizar-se por 
elas . 

PROCESSO DE RIOM 
Como afirmamos, o proc~o de 

Riom foi suspenso depois das fé
rias regulamentares. Hitler não 
mais podia suporta-lo, pois não 
ficou apurado porque a França 
declarou guerra à Alemanha, mas 
que a. primeira foi venciLI& pelas 
hábeis manobras que os nazistas 
prepararam em todos os pa!ses que 
desejam escravizar. 

AUMENTA A PRESSÃO 
ALEMÃ SOBRE A 

FRANÇA 
o govêrno Que tem pela :frente 

o Snr. Hitler preténde ocupar 
toda a França se esta. não iniciar 
uma total e aberta. colaboração 
com o. "eixo". Assim é que o Snr. 
Laval, sobejamente conhecido, foi 
nomeado vice-primeiro Ministro. 

São Paulo, 19 de Abril de 1943. 

comentando a. $ituação, informam 
dé Washington: desfizeram-se to
das as é.si,eranças de que a Fran
ça adotasse uma. atttude inde1>én
dente. A colaboração com a Ale
manha foi finalmente consuma
da pelo govêrno ,de Vlchí e não 
resta razão aluma. pa.ra que os Es
tados Unidos continuem a manter 
tuna polltica de tdletancia e de 
simpatia que por tanto tempo 
conduziram. ô Snr. Edward Gos
sett déclarou que: Pétain come
teu um ato de tralç~o, esquecen
do-se do. sangue dos soldados 
n:irte-amcricanos que tombaram 
na Frannça, durante a primeira 
guerra mundial. 

ADVERTÉNCIA DOS 
ESTADOS UNIDOS À 

RUMANIA É BUL-, 
GARIA 

Em decLarações à imprensa o 
,Snr. s_umner Welles, ref~rindo~se à 
Rumânia e à Bulgária, afirmou 
que se êstes países prestarem as
sistência efetiva ao "eixo" na 
atua1 campanha d.a Rússia, o Snr. 
Roosevelt recOmenda.ria ao Con
gresso a decla.táção. de· 'isuétrá aos 
dois países; · 

FRENTE ORIENTAL 
Enquanto não se in!C!a. a ofen• 

s!va germaii.lc'à, a Rússia continua. 
resistindo; Chegou a Murmansc 
um grii,nde comboio aliado, levan
do à ltússia · 6S àrrnAmentos que 
esta mais· necessita. Na península 
de Cr!tnéla foram gra.ndes as per
das de ambos os lados, segundo 
notícias de Estocoltho, os russos 
perderam cêrca de 150 tanques, 
neste setor. Tentaram os rusos um ataque no !stlmo de Olpnetz, 
defendido pelos finlandeses, per
deram aqui tis atacantes 2,600 ho
mens. As tl'opas germanices lan
çaram diversos contta•ataques 
nas proximidades de Celinin, sen
do repelidos com pesadas perdas 
pelas tropas soviéticas. O degêlo 
tem-se tronadó · muito poderoso, 
tornando d.i~ícels .as operações.. · 

~ 

8 Noticias 

do Mundo 

4 'QUINTA-COLUNA - O ex., 
· · m!nlst-ro Ali Pa.chá, fot pt&ia ·' 
no Egito, sua.s atividades era.m de 
há Wpito conhecidàs como nQCivas 
à ségura.nça do esta.do. · ·· 

5 lfllOTEÇ.4.0 - Foram fttzfla.-
dos em Paris, cinco patrio

tas tràn~- E outros serão fu
zilad9.s, se não for conheéidô o pa
radeio dos. autores do recente 
aten~o contra uma :Jllntil).ela 
alem~. / 

6 i%,pPERSTIÇÃO - Os aviado.. 
, X:ffi nipônicos en,conP.;a.doa 

mortos ao :lado de seus a.parelhos 
a.batidos, trazem diversos amule• 
tos e outras quinquilhárla.s, _que 
os costumes pagãos, dos japoneses, 
dizem1 ·· °trazer felicidades ao seu 
possui&ôr~ .\,. 

7 éf<icUAÇÃO - o alto CÔ' 

ll}ando inglês na índia áéon .. 
selhoti. a. população ·de M'.adras, 
que d!,µie quanto antes a.. C!dãde.-

0. · . . . 

8 BV.~Ró - Um lavràdol'_ dO 
. li~l da França !o! multá.do 
em 500 francos por ter cham&• 
do sem "Qurro de DarlMJ. · 

ô t11,~ador, eritreta.nto, défen .. 
deu-6!30 1';!1,biamen~ alégando q_ue 
não se poderia prestar mais dtg. 
na homenagem aos grandes ho
mens ,d.o que dar os s!ius nome,; 
a anin,e,i.S -domésticos ctué servem 
com fJ.jelidade os seus amos. 

....... ~ ......... ~ ........ - ... , ...... • ........ ............ 
Para mocos ! Pa,ra moças! 

P~ra tod'bs! · 
CURSOS ~RÃTICOS E RÁPIDds DE DATILOGRAFIA, 

TAQUIGRAFIA, CORRES.PONDtNCIA E 
CONTABILIDADS - NA 

Escola, Remington 
.IHJA. }OSt .ll9NÍfÃCIO, 148 

Aulas ,diurnas e noturnas Matricula sempre aberta 
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Goverç.o Arquidiocesano : 
(Qot1~IUt1âo ds 3.11 p·âgl,rà) a faVar do ReVl'nQ, fiel XtstQ, do . J;\AJ:litlQtl:liií~O: clâ,. pái'ÓqU.ia i 

~1Wté$ de Iiiteja.s e capelã~ que convento do Parí. _;a Itapecerica a favor tlo Revrno. 
tio ptitneito doinlngo de 11t}aio, CONFESSOR ORD1NAR10: JQSé i:lib!Q.no de Abt'êU, ela. pê.ró• , 
diá 9, · déVêtão faz.er uma cyleta, das Servas do· SS. Saurãntento, qula d~ lViôgl das cruzes, a favor J 
c,ujo 

I 
re11utt11do serâ. éntrefUe a a favor do Revtno. Pe. Oto Maria; elo Revmo. Pe. Lino dos San- , 

.esta Cúria para ser aplicado em das Irmãs · :t<l!·anclscanas da Itna- tós Brito. i 
Jávor das mú1tlplas atividades da culadli. Conceição de Bonlanden, a QUERMESSE: a favor das pa- t 
,"OãthOlléá Unio". : favor do ·Revmo. Pe. Cárlos F!.,- i'óql.llas dé N. S, da Paz e Apa- l 

SAo Paulo, 1& de abrll de .. 1942, chel'; das religiosas do znostetto recida do Norte. , l 
. (a) COtiegó Páuló Rollni Lou• Sànta Terezl!lha. de Mogí das TRINAÇÃO: a favor dos RR. 
rê!ro ~ Chanceler do Afcebis- cru~s; a favor do Iievino. frei PP. Pio ltàgaimskãs, Oi.tido Lólt• t 
pado. ;º Em'dio ter Beke. ger Il'idells Manctx. 

A ALFAIATARIA BU.\'C(,. ter· cc. !.:ato ., 
grandes firmas fornecedoras de aviamentos e casimz• 
ras~ podendo conJeccionar feitio com aviamentos de 
f)r-imeirc. com prova d' água, somente ,Por 150$000. 
A. BOSCO • Largo São Francisco, 22 " Fone 2·2919 

CONFESSÓR ADJUNTO; elas BINAÇÃO: a f.avor dos RR. bóM: ALBli:R'l!O JO~f:; Irmíis Passion!stas de São Paulo PP Estan!slau Grigalhina.s. Cõ- ~--- ••• • ....... ...........,_.,. __________________________ ....., 

GONÇALVES da Cruz, a favor do Revmo. Pe. nego Roque Vigiano, José Muchl-
t>e pãs.sa.gem. por esta éapital João Batista, Miguel da Imao. bauer, Cônego Benedito l?erefra 

_elt1 V1ãlteín i)àtà a. cidade de 'i'au- Conceição e Marcos elo ss. RO• dos Santos, C. Taino.siunas, aa~ 
liberalismo ou Nacional• Sociallsmol 

bâM, Oflde \ral tomar patte no sii.rio. brlel l>às;ilonista.. _ 
f:ottgt"éSSó lluaaristico daquela dlo- CAPEtAó: do mosteiro Santa :PAllR:tQtrtm:W: dá pàt6quia 
l!ê$t!, ettcof'ltf1l,•Se hospedádo no Terezinha. de Mogf da.s Cnrnes, a do Bosque, a. fãvor do ftévmo. 
_Palâlilo _São Lül.z O l!lxrno. e Rev- favor do Révmo. frei liutnbe1-tô Francisco aetrane; dà par6qul11 
tno. sr. Dôtn Albérto Josê Con· van 1'etllngen; do Sahat6rio de ·Vila t>. Pédro, a favor do Rev-

_. tãtv4,, Véfiétàndo é êstima:tlo :Bis- ilsperança, a fav.or do Revmo. l>e. mo. Pe. carlos otavlaM Olelé. 
1)ó d~ 1?.ibéli'âo :Preto. Ernesto éangueiro. QüERME:SSE: a favor do. pa-

EXAME CANôN!Cô: a favor róqUia de Vila Monumento. 
EXl>El>Il:NTE das Irmãs Franciscar.as da lmac. LEIL.íí.O: a favor c:a paróquia 

M4tlll. Dr. Aniôilio de Castro Conceição, de Bonlanden. de Vila Formosa. · 
M:ayet, vigárit- geral, despachou:· EREÇãO' CAN'ôNICA: a fa- , 

:l!lRlllCÇÃô CA:NôN'ICA: a fa- vor das casas das Irmãs Passio- Mons, José Maria Monteiro, vi-
\lôr: da congregação Mai'lana da nistas de São Paulo da Cruz. à gárlo géral despachou: 
!'a.tóejUià de São Domingos; da rua Cônego Eugênio Leite, 825 e PAttoc<;>, de :ttapeceric.a., a fa• 
Pia União das Filhas d.é Maria Avenida. Tucuruvi, 46. vor do Revmo. Pe. José Blbiano 
ela paróquia. do chora 'Menino; CAPELÃO: do Instituto Patt- de Abreu. 
da Irtrtandade do santíssimo da lista, a favor do Revmo. Pe. ti're• VíàARIO COOl?!i:RADôlt da 
par4qttia. de santo Eduatclo; da der!co Renncke; elo Noviciado das pai·óquià de Vila Zelihã., a favor 
!ti'Jnafidade do Sà.nt-ís.11mo da j:)a• :Filhas de M.arià Auxiliadora. a do Revmo. Pe. C!isetniro 'l'atno• 
tóqttlà dg Câ1Vário; da '1trnan~a-. favor do Revmo. !>e. IDstanfalâo lliUfiâs. . 
dt do Se.11tfss1Mo da pat6qula de 'tfoner; dias Madres Franciscanas Pt.~NO tJSO 01!J on:otms, por 
:Pltlhe!t·oo. M em lta.pecetfoa, à favor do Rev• um ano, a faVl.il' dós ff.rt. PP.: 

AOliEQAQAO à Prima: Primátia, tno Pe. Câtlos Fischer. '.t:'eof.oru liJstAlaio, Màrlàflo de 111, 

(ConOh.lsilo da 3.a pãgiila) . -
:m l.iern Mttõ Q.Uê o Mcional•sGéiállsmo fàí! 

1m1qá de seu Qfiti-filaçoiiismo e de seu ànti
sernitismo, Isto entretanto não chega a cons
tituir Ultl!t dificttldàtle, não somente em vir
tude do que acabamos de dlz!:ir, mas também 
porque temos a história a nos demonstrar 
como é comum um grau supétlor de inicia
dos comj.Jater e até mesmo artiquilar um 
inferior, Não convem aos intet'ésses da seita 
que os adetos de suas lojas de fachadà, qlíe 
Sâ-0 justament0 os menos noéiYos sejam Sà· 
cl'ificados etn benetlcio de ~euii de!!lgillôS 
mais secretos e decisivos? Data do apareci
mento do nazismo uma· grande luta. travada 
entre as lojas alemãs, marttertdó~sé umàs afar
'radas ao espírito humà.nitário irttemaclonal, 
ao. passo que as outras, com a Gràhdê Loja 
Nacionàl Aleinã. à frente, ihiõlavaru. uma cam• 
panha , naciohâlist~ t; áiit1-sstt1ltA dê grafidé 
enVergádUrá. Dli.í' á lutá. @tre soc_ialistas e na
tistàs q,ue culminôil com á Vitôrlà dé flltler· 
em l932. a t1:1.vrJ't- da :E>ia tJntâo dãs l'l'llhas SACRISTAO: do rnosteitõ Sàh• Mata. tambetto V'errYt mswVIHn 

d$ Màtíã d.AS !)atóqUias de Santo te. 'retesa, a fãVOr do • sr. Vito K<.Joplnans, Quauto ao anti-seril.itl!étno, pouca coisa te-
:tnâció e Vila Olímpia. lllarbaresco. AüSElN'l'AR-SÉ da Arquidió• mos à. alit·esoentar. Podé•Se mesmo diZêi' quê 

Móns, Aibel:'to Telxeltà' Peque• Mons. Dr. Nlootau CóSentino, vi- cese, i)Ot· quinze dias. a faVot dô o antl,setnitlsmo se expiica Pêlo SêttJ.ltlswo. 
no, vigário geral, despachou: 

1 

g-ário geral, despachou: Revmo. Pe. João Pedro J?usentg. Não cotrvétn a !srael passar de mártir, com 
CôNF'll!S$ôR ÉX'í'Rl-\ORDt- BINAÇÃO: a favor dos Rit ORATÓRIO PAR/I'ICULAR: a Várttagem extra de éom essa ••'persegl.11• 

NÁRIO.: dás religiosas'® Hospi• PP.: Lino dos Santos :Sttto, tam- íl't_ancisco Conser!no e Família çãó" ver seus filhos espalhâdos por todo o 
tàl sâo Pá.Uio, a favor d& Revtno. berto Verryt, frei Julião Estevam C~.m!)ail!lle. mundo onde Sé assenhoream de todàs àS po, 
Pe, trei RaynetiG> River;·., das re- do s. c. de Jesús. VIGARIO ECONOMO, da pa- si~oM chaves? As catiiétéi'ísticas puramente 
il.glo.w de Vila Mascote, a favor TlÜNAQÀó: a favor dos i'tR. róqUia de Vila Zel!na a favor do germânicas do nazis1no, são precárias e cai• 
dt1 '.Révmo. '?e. Miguel burr; das PP.: José Bibiano de Abteu, Es- Revmo. Pe. Pio Ragaztnskas. tão a seu tempo, São armas transitórias O 
:religiosas da Casa da Infância, tevam Koopman. V:tGARíO CôóPERADOR, da que itnt:iorta. é desmantelar a oidadelá. · oa
___________________________ paróquiá de Osasco, a favor do t61ica. 

A Federação Mariana Fe- nego Jesuino sàntili, das 17 às 
mlt_1.lna; <lesejando emwestar o 18 horas. · · · 

·-. :ntai-orbrilho possível-~ dia • ? - ,Tríduo preparatório 110s 
1.0 de Maio do mês consagrado dias 2.7; 28, 29, às 20 horas, na 
à Maria Santíssima, nossa que- Igreja de Santa Ifigênlà. pre
ridà. Mãà, organizou um cu!- gado pelo Exmo. Mons. Manuel 
dâdólio . progràma, · contando Cintra, reitor do Seminário 
agora com a boa vontade das Central. 
Filhás de Mária da_ ·Arqu!dio- 4 - Dlii 1:0 de Maio: Missa 
éêS_e e das Dioceses vlsinhas: e .Comunhão geral de todas as 
qué-eeitatttente se farão repre- Filhas dé Mària, de uniforme 
sêhtàr. completo na Catedral da Sé às 

ô pi'ógi:àilla deiineado é o 8 horas. Assembléia geral às 
~!3gúlnte·: 15 hoi·as em lugar previa~ente 

. avisado, de uniforme. (vestido, 

Revmo. Pe. Gabriel Passionistas. Para isso, baseados na experiência hist6• 
VIGARIO, da paróquià de Osas- rica, os mentores do nacional-socialismo in

co, a favor do Rev.tno. Pe. Vicen- verteram a técnica do emprego das três ar
te Passionlstas; da paróquia de mas t:adicionais usadas no combate à Igreja, 
N. s. das Dores, do Ipiranga, a que sao a violência, a franca pregação dou
favor do Revmo. Pe. Carlos trlnária do· êrro e o êrro adatado ao gôsto 
Cumerlato. dos católicos. 

Tl'tANSMlTIR uso, 0 de ordens; ;''·Começaram -por es-ta última. Valendo-se dá 
por oito dias, a favor do Revmo. reação anti-liberal de após-guerra canaliza
Pe. Simon Switzar. ramos nacionàiS•Socialistas o movimento para 

PLENO uso DE ORDENS: por o teri·enq político atraindo a simpatia dos 
um ano, a favor dos RR. PP. e'.ementos católic~s. Nesta primeira fase, o 
Lucas Passion!stas, Jo.sé Doum• nazismo aparece . como um aliado da Igreja 
mar, Antônio Charbel, Caio de na luta contra o 11béral1smo e O comunismo 
Cast-ro; e do Revmo, Pe. Roque · 
Francisco Neto. 

MISSpES: a favor das paró
quia.~ de Santo Eduardo e Par
naíba 

Para esse trabalho de 
arraiais católicos, contou 
iismo com o concut·so <la 
qu~ é l!dimo representante 

infiltração nos 
o fiacióhá.1-sôêia· 
quinta-coluna,' de 
o "cat6licõ" Von 

Pape_n, membro veterano do Partido ~o Cen
tro. Esse mesmo Von Papen que acothpanhou 
i)i'óOi!iSÕéS. éfn atitude éxternaméilte Cióttlpun
g!da, de olhos révirados para o êéu, que fei 
reílros fechados e qué obteve umá: coilcórcla
ta entre o Vat!cano e ô 3.0 Reich, foi o homem 
que máis C-Oflcorreti para a escaladá de Hi
tler ao poder, aétéscetttálídO; tiiàls tárdé, a 
este, outros crimes tenebrosos, como a es
cràvização M nazismo da Ãtistria éátóllca. d& 
Dolfuss é.· Schusn:gg. · 

Dépois aparecem os combatentes dá segun
dâ armâ, dt1 que é representàlite Rosenberg 
com suas teorias racista~ declaradamente 
àntl•cá:tólicas. Mas ítirtdá aqui as medidas to
rnadas são éin geral · indiretas, mais pacién• 
ter e dê preferência os resultados são con
seguidos p&la dolítrinâção pagã. da jute11tu
d!i, Arrancàdà à igreja de módô subrêptfoio. 

1 

Fma.lmênté para ó é?nprêgo da vi-ô1êná1a, que 
somente é usáda depois de 1>réP!ltàdo o tér• 
1·ano • de A!llêgurada a tua éfl<i?u,1r.'° não fi!l· 
ta- ao SiStêfilU tim iilflitrilêl' Q,Uê Oóti'.t sêttS "é:t• 
purgas"_ t camposi dé Cõllcéiltração, mod-êflú
iõU à têcfiica. dos prêtores dá Roltia dos Cé
sàreS; ·p,Hs nã.ó ttdmlte ó PllbÍiêó testémUnho 
dó tnartirio dê suu vítimás. 

Fazia-t1.os fálta um livro nos moldes do que 
o . :t>ãdrê satda. ésêi·evéu. coilt:ra os 'etros 11· 
bera.is, para dar à nossa inõéldãdti -0i'iétita
çãô Sêgura a respé1to da hêtesla nacional-so
c!àlista, lndic_ando quál .a. õrlenta.ção prática 
que o cat6Íiéo déve ·· assumir diante de seus 
erros funestos, nã~ somente para· evitar qu.!!. 
se torne cúmplice deles. mas par~ agir no 
sentido cónttário, de IJI.Odo a contribuir para 
a edificação da verdadeira Cidade de Deua 
que se deve contrapor a · essa cidade d<> d• 
mônio. 

VeiU agora às :-nossas ·:mnoi; um livro pre
cioso nesse sentido, "Liberalismo ou Nacio
nal-Sociaíismo'', do escritor tuts Adolfo Es
tevez: Respónde ele plenamente à(luela; ur
gefitê necessidade, pois além de apontar to
dos· Os êfi'os do naclortàl-socialismo, dã-noe 
uma excelente sfütese da '\"erdadêira teaçã~ 

. oat61ica oontta o espírito Uberat. • 
Oportünâménte voltaremos a fai'l.t sóbre 

aigtiliS de seus priiicipats tõpicos: . 
.l :-- Recolhimento prepara- véu e fita). Falarão nessa oca

tório a se realizar hoje, dia sião o Exmo. e Revmo_ D. josé 
19 .. rio· Colégio Des Oiseaux, na Gaspai: d·e Afonseça e Silva, 0 
Gànsoiaizâo. Nesse i'ecolhimen, Revmo. Padre Diretor da Fe
tó serão ensaiados Cantkos do deração Ma:riana Fem:iniliá e a 
QGngfeSSQ além da Assémbléià 
Gêrã1 é ·a'õ Círclilo pâfa Mes- Filha de Mar.ia srt~. O.dila Pin-

, t<;> da Silva do Curato 'd.a Sé. 
tras de Aspirantes. <..,J A F. M. F. aproveita O ense-

2 = Adtirâção dó Santíssimo jo para convidar as Filhas de 
Sac~àtn5into, fia igreja de San. Mai'ia da Arquidiocese a órga, 
ta If!gêniã, no quarto sábádo nlzal·em de_ ácôrdo oom a von
dia 2&· d1rcorrénte, a qualquer tàde de seus diretores · -0 mês 
hoi'ã. Hàvétá porém uma hora- de Maio em suas p;ró<1uias · 
sàb.tâ, sólêne, pregada- pelo com um brilhàntlSino e fervor 
ílêffilõ. vigário do Btaz, Cô- dignos de Maria Sàntísslina. · 

CAPÉLA. por tiil1 ano, a favor 
da capela do Menino Jes(ls de M' 
Boy Mirim, da paróquia de Ita-
ecer!ca. p 

CAPÉLÃO, .. do Colégio Arqtii• 
diocesano, a favor do Revmo. Cô
nego Roque Viggiano. 

SACRISTÃO, dá paróquià dó 
Bosque, a favor do Irmão Tiago 

, ....... ---· 0---0---R-----0-·-.-... ·.l~·-·-cAsº A-· ºBÃN"CAi'iA ···: '11 
COMPRA-SE 
~ PRATA dé qualquer es- A/b t B f · J' /' S/A · 
pécle. Antes clé veni:lê-r séú t · . l!r () -- ~'11,- ig t<J __ 1,. ._ . ; 

ou~o é de -seu próprio 1n. ' I ltua 3 dé Dezembro, 50 · · 
terêsse consuitãr os nossos 1 

-'... ..• '-::..:;.;·~---·--~- ·--~ ..... -:::.::;:::~-- ., . ·--•.:. 

TrUniger. 
PROCISSÃO: a .favor das pa

tóqil!as: ele Vila Formosa, Itàpe
cerica e . S. Gel"alelo das Perdi
zes. 

ROMARIA, a favor da pai·óquia 
do Pá.ri. 

preços. Ava11~Õés grâtls. ' Efetua todas .às· opéraç&es banóâtia$ 
Também o6mpro prata, '· 
dei1tàduràs e ouro baixo, C/Correntes com .TütóS de 4% 
Ruas. Bento, 549, 1.0 al'ld; f _Contas particulares a 6% 
sara 2, prõxlitio ao largo t, . _ C/_ Correntes a l>rãzõ Fixo"' 1 ½ %'.· 

São Sento - São Pauto • 
, .... -..._..._.. __________ ..._...,......,___.J ~ ...... lril Ili I l~â j 1 .•.• 1 ••• -,Í .... i'àli Í .ÍI ·j··9·1í l'>(t IIIIÍ. li .... 1. 1·a 

'.ADVOGAD"bs 
Dr. tvicente Melillo 

i>raça da Sé. 23 2.~ andar 
Indicador Profissional DENTISTAS 

Dr. I. Sergio de Oliveira 
Dentista .há 12 anos dâ LfSa do 

l?róf~ràdó OàtóllêO di 
São Patilo 

Sala 215 

Dr. Pliniõ Córrêa-~de 
Olivéita 

au ~tino Socafüva, 176. S." 
!iàta, 323 - TeL 2-7~,6 

Joviano Telles 
..... e é 

J. N. Cés&t· LeSSà 
AdvõplW!! 

utgc. tta · Múieriaórdia.. r:w 23 
Sàla 904 . ;; 

Luiz Gotwtga Paraliyba 
Campos 
AclVépdo 

~te Santa Heieni.) - Praça 
41& s~ .. 247 • ~-º andar - Sa~ 108 

~ 2-4951 f,. 

Dl-. Frattcisto P. RebÍião 
Hélltttêister ; 

Rua Sãê l3éi:ltó, 224 - 1.c à~à1 
S41a t • 'l'el. 2-1543 ,. S. PA11LO 

. . Yi 

Dr. Cat1os Móraes de
Andrade t 

&a· Benjamin consta:it, 23 :~ 
.... ~ • 4ela. U - Te1. 2-:tt-aa 

·MEDICOS 

Dr. Vicent.e de -·Paulo 
MeliUo 

Clinica Médica - Tubetciilo~ 
, Raiós X 

nttetor dó Sanat6rlo "Vllà 
Maa<lóte" 

éotis.: R. Matêoiíi, 34 ..... 6.0 e.nd. 
Apa.tt.0 68 -- Tél. 4-8501. ..., 
Res.: AV. Agua Bt&néã, 96 .... 

'I'êl. 5~5829 

Dt. BarbU!iià dé Battos 
Cirurgia - Moléstias ~ senhorás 
Cons.: Rua Senador FeiJO, 205, 
2.0 anelar - Prédio Itaquerê· -
TeL 2•2741. -. Res.: 'Í'GL 7-1268. 
Consultas: das lÓ às 11 e. dâ.s 
14 às 17 horas. - Sábados, 

Dr. Hugo Dias de 
Atídradê 

!O . às 11 htifus. 
Clínica geta.l e motésdas de . 

senhoras 
Cons.: .tt. Libero Sáda.to, 181 -
4.CI andar -. · lfetefõne, 2-22'10 
Roa.; ~ua 'tomé de s~ W 

'l'él.á~ 

Dr. CelestiM BourroúJ 
Res.: Largo São Paulo, 8 ... 
'i'eL 2•2622 - Cons.: Rua 7 dé 

Abril, 235 ... Da.à 3 às 5 horas. 

Dr. Fernartdõ O. Bruitos 
Dooente•LU1·e e 1,0 Assistente 
de óllilica Psiquiátrica nà Fá· 
culdade de Medicina da 0121-· 

versiclade de São Paulo 

Moléstias nervosas é · Meiitàh 

Rua Bà.rão de Itãpétltiltlga, 120 
5.0 andar - d~ 15 à.s l 7,àt1 

noras - Telefone: 4-5205 

Dr. Thomaz de A. Collét 
e Silva Filho 

Molestlas nervosas e meiltilis 
Chefe da Seção de Psiquiatria 
do ínst. ele Biotipologia Criminal 
da Penitenciaria do É!Stado -- · 
Consul: Rua Marconi,-31 - 3.º and. 
--- Tel. 4·6467 - Réshi: Ala,mé• 

da 'tietê, 547 ....... Tel. 8•4525 

Dt. Catrutrgo Andtade 
Doêhçà,!i dé Senhôi'lli, -- httõs 

ôperàç~ 

.::;;c:c;::========.:::==--
__ HQM~OP~TIA 

-Dr. Rezende Filho 
Cons.: Rua Sénador l"e1j6, 1105. 
7.0 !!tidá'.i' - 're1. 2-0á39. - Das 
15 às 18 ttora.s ..... Res.: Avêil1da 
Dr. Atflâld01 2.117 -- TêL 5•!!925 

ENO,ENHEIROS, 
Amador Cintra do Prado 

Êiigehhélto Ar4uHeto 
At<1U1tetura rellgtosa, colégios 
residêncL<ls cõletivas - a. t.fbero 

Baelaró, 461 - S. PaUlo Da Beneficência PortttgUesà e dà 
Maternidade de São Paulo --
dons.: à. Senador :.F\liJO; 205. , ____ c_o_N.,..~_-T_R_u _____ T_º_R ... E ... s ....... .._ ......... . 
'I'el. 2-2741, - Da.à 14 às 18 !JS. Affonst, lk•ti 
Reé.: R. Rafael de ÊlatTos. 4$'1 Perito Consttütot 

RAIOS X 

. Tê.t: 1-4563 
Dt. J. M. Cã!}e1b Câ~pôs 

MEí>íCC RADlôLOGISTA 
Rádio-Diagnósticc - Exame~ 

Radiológicos a domicilio 
Cóns.: Rua Marconi, 94 · <Editicic · 
Pasteur) - 2.0 and. - TeL 4·06SS 
iws,l a. 'I'upl, 698 .. '!'el. õ-4941 

·s. i'A~ 

ÉstudOE. - PtôJét.os. ~mentas 
conitruções. · 

Al. âlete, 35:J - Tel. 06 6'119 
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.. LEGIONARIO " 
1: &EVfi::tl DE TODO!! 

Rua \Venéié$laú ams, 78, 4.0 àh4. 
salas 'i,; ê 8. Tel. 2-48'13. S. Plblc 

Aritàldo .Barthon 
Ch'ütgflioi.Déiitistà • BâlllolOgllia 

Pélâ l'llsêôlà dê F'anxíáêla e Odon. 
tólogià çle São PâUlo -- élin1es 
õentárià em gêi'll1 -- ààto.s S -
D1atermià -- "1ttà-vermelho 
Coagulação - 'tráns-11UD11naçãc 
- Vitaltda.de pUlj)at, etc. . 
Ttabalhlls por carta, .. tl()rà Oll 

ói'Çil.ii1êfitês. ..... .a. Martim Ji'rân
c_ fséô, é'l ~ n1 íi-ll47& .: s. Pàúl<> 

Dr. Carlino de Cutro 
Pelo curso dé dllütotâde dá h
cüldàde de Fatmáóla e OdoQto-
1~giã llê São e&Ulô. - OU'UraiAO
Oentlstâ dit>lOtl1àdO éíD illlt. -
tl:ii:.,éientfàtà do Ltceu coração a. 
Jeatis. - Es11ê<11ti.lidadea: Pivou. 
Corôas, Pontes, Oentadur&E -.... 
tõmic.as . e sem abóbada palatln.r, 
Colll'Ultas das 8 àa ü • dU 1• 
àa · 19 bQtaa. .... Oullá.: a. O&NII& 
ti.' 64 ... ª·º ~. ..,. , . ., ... 
Rea.: AL BarãQ. de ~ -

AJ.p.._ 
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Lavo:l no poder LEGIOJlíADIO . ' 

.. 
Deney Sale~ 

Lavai voltou ao poder na França. O marechal Pétain admitiu 
novamente, como seu ministro - dando-lhe a chefia do gabinete, 
- o maior partidário da colaboração total com a Alemanha. 

ANO XV SÃO PAULO; 19 DE ABRIL DE 1942 NUM. 501 

O LEGIONAR!O afirmou, desde o armistício que por ·uns ou 
outros nieios, o governo de Vifil:ií chegaria afinal a esse resultado, 

. e que não era outro o termo das manobras daquele governo. entre
gar a França inteiramente :ó.as fnãoo de Hitler. 

Os partidários de Pétain, ou quinta-colunas que com ele tra
balhavam para esse fim, sustentando o seu prestigio na França e 
no exterior, repetiram milhares de vezes os discursos do marechal, 
em sentido contrário, isto é, que o armistício ressalviaria a digni
dade da França, que esta não iria auxiliar seus advetsários, traindo 
os aliados de ontem, e que a esquadra e as colonias francesas fica
riam livres do domínio nazista. 

As i~eolu~ias cri~tãs e nazistas são intoncUiaveis 
Hoje, que se verifica a entrega da França aos colaboracionistas, 

eles conseguirão tomar novas côres, e justificar ainda o Marechal 
' Pétain. 

~ a função da quinta-coluna, que lhes compete. 
Não se deve confundir a forma de traição, a que se deu o 

nome de quinta-coluna, com as demais. 

Max Bormann, sucessor de 
Rudolf E'.ess, baixou recentemen
te uma circulai· a seus subordi
nados que continha várias afir
mações anti-católicas, entre as, 
quais destacamos as maw impor
tantes. A simples 1leitura. desse 
documento mostra a radical ln
tenção dos dirigentes do Reich 
de destruir o catolicismo na Ale
manha. 

Ha â,gentes aiem.ães na FranÇA, encarregados de cuidar dos "As ideologias cristã e nacio-
nal-socialista são inconciliáveis. interesses nazistas; 1m espiões, cuja função é descobrir os segre-

dos e os movimentos ocultos dos seus adversários; ·há colabol:acio- As igrejas criStãs eStã0 fundadas 
nistas, que proclamam abertamente a necessidade da adesão total sôbre .a ignorância do que é a 

humanidade e todos os seus es
ao. nazismo; mas -a verdadeira quinta-coluna é formada pelos que, forços estão dirigidos para a per
fingindo-se adversários do nazismo, manobram de forma a defender petuação de tal estado de igno-
os seus interesses. rância entre a maior parte pos-

Nesse sentido verdadeiro, , os traidores da quinta-coluna são sível° da população, pois é unica
os que, nos postos do Governo de Vichf, na imprensa, e por outros, mente dêste modo que O cristia
meios, sustentaram que a melhor politica seria ceder um pouco a nismo pode conservar O seu po
Hitler, para evitar que' ele tomasse conta de todo o país; e assim, der .. 
passo a passo, levaram grande número de franceses a côncordar com "Em contraste com O mesmo, 0 
os sucessivos recuos de Pétain, na defesa dos interesses e da digni- á , ad nacional-socialismo est base 0

1 da.de da França. em fundamentos científicos. 0' 
Foram os quinta~colunas desse tipo, em todos os países da cristianismo conta com princípios, 

~uropa, que evitaram a sua união contra o nazismo, permitindo a.o doutrinários inalteráveis, estabe
ditador da Alemanha. domina-los sucessivamente. tecidos uns dois mil anos atrás, e 

o maior perigo, na guerra moderna, não é constituida pelos consolidados cada dia mais em 
exércitos adversários, nem pelos agentes e espiões estrangeiros, que dogmas que não tem relação al
éom maior ou menor facilidade ,a, policia descobre. guma cotn a realidade. o na-

O que impediu cjue a França se defendesse, levando-a· à der- cional-sociaD.ismo, em troca, se 
rota:, foram os traidores da quinta-coluna, que nos postos do gover- quer cumprir o seu programa, de
no, desde os mais altos cargos até ·os mais hµmildes, entravaram os ve seguir sempre os últimos re
seus :rr.llvimentos. , . · sultados, das investigações cien-

. Em todos os países, esses são os elementos mais· perigosos: os tíficas". · ' 
própri011_ Íi.acionais, que se apresentam como patriotas, mas levam "O cristianismo tem reconheci
o· p~js a. ceqer, a, recuar, a permanecer inativo, té seu final domi-1 do o perigo que para a sua exis
nado e . vencido i)elo ad.ver.sál'io, têncla supõe as ciências exatas, e 

Unidade religio,sa 
-e União Nacio.nal 

Nunca será demais repetir que lico e que ailld(, nãq descobriu as 
a religião é um dos laços mais es- vantagens que ha em virar pro
treitos da unidade e · união na- testante ou espírita. 
cfonal. Laço espiritual por ex- A União do Rio publicou, sô
celência, . a religião precisa ser bre tão TJalpitante assunto o arti
mantida e estimulada. Tudo que go que aqui transcrevemos e pa
afroixa os laços da religião é afroi- ra o qual chamamos, com empê
xamento da união entre os filhos nho, a atenção dos nossos lei-
da mesma pátria. tores: 

Por :Isso, não cessamos de repe- "Vozes católicas teem se feito 
tir que a desenfr~da liberdade ouvir acerca de uma questão que 
com que as seitas psellflo-religio- interessa a.o nosso govêrno, no 
sas, sobretudo o espiritismo e o momento atual. Referimo-nos à 
protestantismo com as suas cen- unidade eÍpiritual do Brasil. O 
tenas de "denominações", se ln- país está em face do problema 
ftltram nas massa, é um perigo e fundamental da sua· paz interna, 
um notável deserviço ao País. A da coesão e congraçamento de 
divisão religiosa. operada pela.s sei- todos os brasileiros. Não ha, por
tas importa em ~nsfvel enfraque- rém, fermento mais ligável que o 
cimento da fibra nacional. do catolicismo, a cujas ra!zes es-

Ainda. há pouco o govêrno do ta.mos presos, queiramos ou não. 
Estado baixou determinações com A Igreja é a única fôrça mora'! 
normas de procedimento ao fun- capaz de mobilizar os espíritos 
cionalismo estadual;·, O item n. 7 para a mais completa unidade 
diz: "Contribuir constantemente de vistas, na hora tormentosa 
para a união da família brasilei- que atravessamos. As pesquisas 
-n, por meio de exemplos e con- policiais levadas a efeito no Rio 
gelhos adequados". Ora as seitas Gran,de do Sul, no combate ao na
espiríticas e protestantes dividem zismo, revelaram esta coisa im
as famílias, criando malentendidos portantfssima: os pastores pros
divergências, animosidade e cho- ·testantes eram os melhores e mais 
(!Ues às vêzes de lamentáveis con- ,aptos servidores do regime aludi
sequências. ' do. De tal forma se distingue a 

Respeitar as crenças alheias- é ação do clero católico, mesmo a1e:::
dever sagrado., Consentir, porém, mão, da ação dos pastores, que 
que criadores de religiões, inven- um jornalista insuspeito escreve 
tores de seitas e cultos, ignoran- -em reportagem sensacional: "Nos 
tes ou espertalhões, andem por meios católicos pouco ou nada 
af a erguer igrejdlas, centros e conseguiram ent)e os padres ale
casas de oração à cada ponta de mães. No setor ao protestantismo 
rua ou· à cada esquina, - é trair alemão o domínio foi quase abso
o Brasil, é desunir os brasileiros, 'luto. Em geral, no máximo, os sa.
c§ gerar confusões, é .desfibrar, é cerdotes católlcos alemães defen
desnacionalizar o nosso grande I dem o idioma e são envolvidos 
pais, que nasceu e cresceu cató- pelos princípios p,an-germanistas. 

.{ i 
Os outros, não. Agem cem wr 
-éento em favor do Partido. Cons
tituem, sob a capa sacerdotal, no 
momento, a maior fôrça de resis
tência à nossa campanha de na
cionalização e, talvez - afora o 
problema apreensivo da hipótese 
de "manobras invisíveis" e "gol
pes de mão" nas grandes cidades 
- e maior perigo subversivo nas 

. zonas das populações rura:is. O 
pastor é o Estado. É quem deci
de os passos da grande maioria de 
lavradores ignorantes. É, portanto. 
o Partido Nacional Socialista con
duzindo ainc.\a centenas de milha
res de pessolis dentro do Brasil". 
Com pastores nazistas, de um lado, 
e pastores norte-americanos do ou
tro, invadindo as nossas peque
nas cidades e aí procurando ·se
mear a cizânia, o Brasil vai sen
do minado, perdendo, pouco a pou
co, os traços da sua fisionomia es
piritual. De como vamos, nos ca
pacitando de que se trata' de a:I
go mais sério que uma simples 
divergência. de ordem religiosa, 
"sectária", se qu!zerem, a me
lhor confirmação do asserto en
contramos num artigq do sr. Oto
Prazeres, à margem de uma deli
beração do Conselho Nacional de 
Educação, vetando a pretensão dos 
Colégios Batistas que queriam ser 
considerados dirigidos por "con
gregações religiosas". o sr. Oto 
Prazeres, que não é uma "voz 
católica.", que não é jornalista ou 
escritor católico, presta o seu de
poimento de que· provado ficou 
"que os propagandistas de tôdas 
as religiões, que não a nossa, 
propagandistas quasi sempre ou 
sempre ligados- a interesses polí
ticos das respetivas pátrias, se 
servem justamente de escolas e es
tabelecimentos de caridade para 
melhor iludir a boa fé brasilei
ra e melhor conseguir os seus fins
ocultos ''. Está convencido 
expressão é do sr. Oto Prazeres 
- "de que o F.stado contempo
raneo, precisando de unidade es
piritual, necesidade tem, e gran
de, de unidade religiosa". Abrem
ie para o Brasil as respetivas 
mais sérias de sua história. o Es
ta!lo Nacional tem um corolário 
lógico na Religião Nacional. E 
esta é a Católica Apostólica, Ro
mana ... 

Dr.- DURV AL PRADO 
Oculista 

R. Senador ~. Egídio, 15 
Salas 613-14 . 14 às 1'2 hs. 
, , :I'elefone 2-'ilU. 

portanto tem tratado ae reprimir l de por ordem onde deveriamos es- de :tíinguém ter o atrevimento do 
as investigações científicas ou fal- tar interessados houvesse destruí- ,.50 õpôr a, ela. Até que tomasse
sificá-las com os seus ,:ogmas me- ção e discórdia. Os imperadores \'.mo/ o poder na Alemanha, era. 
diante a ajuda de uma pseudo- Hohenstanfen deviam ter o má- considerado absurdo e estúpido de 
ciência, a teologia. Nossa ideolo- ximo interêsse em separar da ma- quat.9.uer modo não contar desde 
gia. nacio;nal-socialista- é muito su- -neira mais pronunciada. as fações o princípio com êste estado 'de 
perior às concepões do cristianis- existentes na Igreja·'-'. cous'à, como um fato inevitável". , 
mo, que em todos os seus pontos. "Do ponto de vista dos interes- Pela primeita vez na história. 
essenciais são tirados do judaismo. ses do Império, houvera. sido o· ,alemã, o Fuehrer, tomou em sÚas 
É esta outra razão mais para que m.ais ace1'tado se em lugar de um , ,mãos· a direção total da política. 
o cristianismo não nos seja de Papa houvesse. pelo menos dois,. nacional, com , senso dà. vereia
nenhuma utilidade" • e a ser possível até mais comba- deirài ·responsabilidade. Por meio 

"Ningµém saberia nada do tendo entre elef· EÍm troca os im- do Partido, seus afiliados e asso
cristianismo, se em sua juventu- peradores alemaes especialmente ciações que dependem dele, o 
de os sacerdotes não lhes tivessem -os Hohenstanfen, sempre procura.- fuehrer forjou pata si mesmo, -
enchido a cabeça. O assim cha- rain pôr ordem na Igreja e ·sem::, ,e portanto pi,ira o govêrno ale• 
mado querido · Deus não se digna pre sustinham a a'lgum Papa pa- ,mão - um instrumento que o faz 
de comunicar à Juventude um co- ra se declarar contra seus even- independente da Igreja. Deye ser 
-nhecimento inato de· sua exis- tuais competidores, com o resulta-, ·eliminada. qualquer influência que 
tência. Com bastante surpresa, do que enquanto O Papa achava- ·JPossa.·diminuir e até estragar esta. 
apesar de tôda a sua onipotência, se bastante forte os primeiros a, •.direç~o que o Fuehrer desenvol
deixa, .aos esforços dos sacerdo- ter de sofrer as intimações pa- veu com a. ajuda do partido na• 

· ~s a tarefa de reve-la às crian- pais eram os própriÓs imperado- ·c;onál-socialista (N. S. D. A. P.). 
ças, De modo que se nossa ju- res alemães". O povo deve ser tirado cada, vez 
ventude no futur~ :-ião ouvir f~- "Nas gerações anteriores os in- mais 1

~
0mals ~e suas Igrejas ~. seus 

lar ~ais do cnst1anismo, c.uJa teresses da nação se -punham ex-. in~;rum;ntos. os sacerdotes . 
doutrma. é inferior à nossa, ei:te <Clusivamente em mãos da Igreja. O~v1amente; desde-seu próprio 
automaticamente deixara de ex1S- 0 Estado se encontrava satisfei- · ponto: de vista, a Igrej~ deve e 
Ur". .to promulgando leis e regulamen- vai-resistir-a e~ta restr!çao de seu 

A seguir decla:ra, que os nacio- tos. Poréll: a ~erdadeira ~ireção ~o:ge;~
1
:ºq~:1vi:i~i~ie ~g~~!! 

na.is-socialistas pretendem viver o do País nao estava em maos do i,.. ~ 
mais possível de acôrdo com a E t d im da I . El por na onentaçao da vida nacional. 
vida e a natureza; quanto mais s .ª o, e s greJa.. a, QualqJ,ler intromissão deve ser des
conhecem, respeitam e observam meIO do~ vlgár~os, .,~x~i:pa gran: truictjL'absoluta e . definitivamén
estas leis da natureza. e da vida. de ·influencW: sob:re ª vida indi te. Só o govêrno do Relch, e por 

"Do fato de ser in::onciliáveis as vidual, famillar e, so,cial. E qual- ·sua ordem o partido seus afilia.
ideologias nacional-socialista e quer cousa que não.· eSt ivesse de dos eãssociações aderentes, tem 
cristã surge a consequência de acôrd0 com os seus planos era es- direito de efetuar tarl orientação. 

. que devemos-nos recusar a for- magado com crueldade sem pre- Como , foi suprimida e eliminada 
talecer qualquer profissão cristã cedente". . pelo Estado a detestável influência 
existente ou a promover a forma- "Durante séculos o-Estado com- de astrólogos advinhos e outros 
ção de uma nova. Sôbre êste pon- prou a cooperação ipfluente da mágicos, o· p~er e a influênc!a.. 
to· não deve fazer-se distinção en- Igreja por meio de toda ª classe da Igl!ê}a. devem ser aniquiladas 
tre .as várias profissões cristãs. de concessões. A Igreja tinha O para séfüpre., Somente depois de 
Por esta razão e pelo fato de ser- Poder de decidir se h!!.Via.de aju- ter sidb eliminado terá o· Estado 
mos hostis à Igreja protestante dar ou opór-se a alguém, encon- um predomínio quase absoluto sô• 
tanto quanto à católica, foi def!- trando o Estado subordinado. ª bre os membros· de n~ oomuni• 
nitivamente abanéionada , a idéia ajuda eclesiástica. e dependente da dade ;nacional. Só então a e:dstên
da -reunir as diferentes profissões . Igreja, Necessariamente, duran~ eia, dé":tlosso povo e do Réich fica.-· . 
protestantes e estabelecer por ela a Idade Média, asim,,como também rá 1 as~ekurada para SlÍmpre". ,.· .... , 
uma igreja protestante do Relch. ~os tempos atua~, as lutas dos "sé nós,. após haver admitido 
Qualquer fortalecimento da igre- ! imperadores alemaes contra O Pa- a oposição ideológica das confis
ja protestante seria prejudicial'--i\ pa fraca_ssaram uma e o:1tra v:z, sões cristãs, contribuissemos de 
nós". · pela razao de que a IgreJa e nao qualquer forma para fortalecer al-

"Os imperadores alemães da o imperador tinha O controle da guma ''ê(às diferentes igrejas, não 
Idade Média cometeram O êrro polftiça nacional": , fariam'os ' 'senão repetir os erros 
histórico de tratar continuamen- "Esta idéia do predomínio da tão desastrosos pàra o Reich. o 
te de por ordem no Vq,ticano, em Igreja. sôbre o Estado, êste aban- interesse do Reich não está na 
Roma. Nós outros, os alemães em dono em mãos da Igreja do go- distruição, e sim na manutenção 
geral. estamos; por ':lesgraça, mui vtrno do Estado, se converteu em e aumento' da ,divisão entre as 
sujeitos a equivocada pretensão uma razão de ser, até o extremo Igrejas". 

Os inimigos da Igreja, na Ba-ía, 
continuam 

A I?ireção do "Mensageiro da. 
Fé", da Baía, comunicou-nos ·o 
seguinte: "A Tarde" de 26 p. p., 
junto a um grande cliché onde se 
viam bandeiras a:lemãs, uma re
vista alemã de propaganda 
(" S!gnal "), livros e alguns nú
meros do "Mensageiro da, Fé", 
pôs como título secundário de 
um artigo confuso mas cuja Idéia 
básica era propaganda nazis
ta feita pela nossa publicação: 
"O Mensageiro da Fé" fazia pro
paganda. guerreira". 

"O Estado da Baía" da mesma 
data, junto a um cliché seme
lhante publicava que a polfcia 
apreendera diversos números do 
nosso bimensal tanto nas livra
rias como · nas nossas oficinas 
(tudo inverdade) e dava como 
causa desta apreensão, "artigos 
contrários aos nossos princípios". 

Pela violência e inverdade das 
afirmações, pode-se notar logo 
que estamos diante de inimigos 
resolvidos a tudo, que, aprovei-

LER E PROPAGAR O 

•• LEGIONARIO 9t 

E DEVE:" 1'E TODOS 
os ºOATOLICOS 

CRUZEIF.C 
BRASIL 

DO 

a espalhar ;calunias 
tando,1 a , confusão do momento 
e escondidos sob a capa de pa
triotismo, . querem ferir de morte 
o nosso jornal e assim ·dar um 
golpe não só na Igreja da Baía, 
mas no catolicismo no Brasil. 

Como atestou a polícia baiana 
e como sabem todos os seus lei-

tores;0 ·0 "Mensageiro da Fé" não 
sal tios princ'pios sãos da dou
trina11católica, do terreno religio
so é 1Jdo maior respeito, adesão 
mesmo, às autoridades civis. As
sim 1'oi atacada, não tanfo. a sua 
redação mas a imprensa católica, 
a Igreja e sua Liberdade". 

ff,' 

J;/c 

Acor~o entre a Santa~:c .. Sé e a C~ina 
.. * UM ACORDO ANÁLOGO, cia:-.''na China seja modificado. 
AO QUE ACABA DE SER A' Igreja teve sempre um 
CONCLUIDO entre o Japão e vasto campo de ação para o 
a Santa Sé, está.atualmente em apóstolado na China, e as. mls· 
vias de elaboração entre o sões que lá se encontram estão 
Vaticano e ~o governo de Chun- prósperas e se multiplicam há 
quim. muitos anos. 

Embora os meios autoriza- _e) pais, apesar da sua exten-
dos não forneçam a menor in· sã'9; foi <lotado de organização 
dicação a êsse respeito; há sé- eclesiástica e conta atualmen
r!as razões para acreditar que t~'bom 88 Vigários Apostólicos 
as negociações . entaboladas elll_ 39 prefeituras apostõlicàs, 
entre os representantes do so- vá:rlas das quais têm à sua 
berano Pontífice e o represen- fr"giite Bispos chineses. 
tante do governo de Chun- o Clero indígena tem-se de
quim, por iniciativa dêstà úl- s.~volvido .notavelmente e a 
timo, tem feito sensívéis pro- 1XPva organização está cres· 
gressos. ~µdo . de ano para ano. A 

Como no caso do Japão, as aião dos missionários, que tem 
conversações estão se reali- sido coroado de pleno su
zando não em Roma, mas jun- oesso," está cheia de promes-
to do governo interessado. sas para O futuro. 

O soberano Pontífice é, com -· Essas négociaç·ões entre a 
efeito, , representado na China Santa Sé e O governo de Chun. 
desde 1922 por uma çlelegação 
apostólica, cujo . chefe atual, ~_uim, demonstram mais uma 
Monsenhor Mário zanin, foi iez a universalidade da· Igre-
nomeado, em 1934, '~ . romana que, colocan.do-se 

Tosses, bronquite, asma e 
moléstias das vias . respira- ! 
tórlas, os Srs. Médicos re
ceitam o Xarope CRUZEI. 
RO DO BRASIL; 'hão pro. 
tela a doença, corr.bate o 
mal. Em todas as farmácias 
e drogarias - Lab; "VUG", 
caixa postal 2175. 

O acôrdo em projeto não vi- {fCima de todas as querelas po. 
sarla estabelecer relações for- ;l,Uticas, · não faz nenhumâ dls· 
mais entre o Vaticano_ e Chun- .iinção entre os povos e· mos, 
quim, mas instituir uma, repre:· (tra-se sempre acessível às 

l sentação chinesa junto da San- "'iniciativas, cujas realizações 
ta Sé, sem que o caráter da possam favorecer sua missão 

---------~. f,t~ ~e§Gta~ ~%1.~• na ~ -· . 

l 
' 

/ 
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FRANCISCO MONTEIRO MACHADO Num. 502 

;f .ANIVERSARIO As ·comemorações do ·Jubileu d.e 
d S -- E . 1 d Ouro do Exmo. e Revmo. Dom .. -

Aproximam-Isa ás comemora. 
do jubileu do Santo Pa

Pio XII, e a Arquidiocese 
São Paulo, que já prepara 

a agraça-o pw;copa o A t · A t d A · 
Exmo. e Revmo. Sr.Arcebispo n OnlO ugus O e SSI Z 

::grandes comemorações para 
,t:! Congresso Eucarístico, se 
:t,ente feliz em inscrever ;/
grande data do Papa como um 
;;los marcos preparatórios da 
):nagna concentração do Rei 

.~ucarístico. Com efeito, a de
[roção à Sagrada Eucaristia, a 
\Nossa Senhora e ao Santo Pa
~re constitue, na frase expres
"'iva de Mons. de Ségur, "as 
três. rosas dos bemaventura
~os". No caminho já tão curto, 
gue ainda medeia entre o Con
gresso Eucarístico e ~s, a fes-

---~...,./·,:. 
. Metropolitano Transcorreu a 24 do corrente o 

quinquagésimo aniversário da or
denação sacerdotal do Exmo. e 
Revmo. Sr. D. Antônio Augusto 
de Assill, arcebispo-bispo de Ja
boticabal. 

nhao gerai aas crianças. As 10 
horas haverá solene Missa Can
tada, estando o sermão a cargo 
do Revmo. Pe. Oscàr Kneip S. 
V. D., cura da Catedral. 

eclesiástica que dirigiu conjunta
mente com o Bispado de Pousa 
Alegre, na qualidade de seu Admi
nistrador Apostólico, até a posse 
de _seu sucessor: o sr. Dom Otá• 
vio Chagas de Miranda, que se 
deu aos 29 de junho de 1916. 

.,ta do Santo Padre e o mês de 
(Maria se inserem como mar
~os brilhantes e festivos, para 
~s expansões. de'·nossa piedade. 

* * * 
Se habitualmente nossa de-

rvoção à Cátedra de S. Pedro, 
f!leve ser imensa, hoje em dia 

. -,3.eve ela ter delicadezas e sus
i:letibilidades especiais. 

· · Ninguém ignora em que si-
!b,lação delicadíssima se encon-

.. (cOnclue na 2.ª página) 

Páscoa dos Fun
cionátios Públi
cos de São_ Paulo 

'. ..• ;fQ,~~v~e~~. p~~ólico,CÍ~:fun-·-=""',c,,. __ · ;; :;li.i/i;i~;.oii:f.:. .. ;;;~;;,:;,,.,.:..:.;.;.e§t&i:ll:lõi!JJ!leJ:i,~. ,-,~9..:.~ 
. .. -~Y-~~' prepàratãopa.: Gas~a:r"·~é. '.'A~ 

ia,a Páscoa dos Funcionários Pú- cebispo Mekopôlitano;_?Omeiµora
J;)llcos desta Capital, a reaUzar-se rá depois · de amanha· 11:ªis um 
,:io dia 14. de junho. 1 aniversário de, sua Sagraçao Epis-
. Caberá ao Revmo. Pe. Agosti- copal. . 
bho Mendicute s. J., Assist.ente Pelas augustas funções que S. 
Eclesiástico do Movimento, a ta-1 Exci.a. Revma. desempenha, assim 
:refa de fazer algumas palestras como pelo .. ·profundo afeto que 
preparatória, que se realizarão lhe é dedicado por todM as elas
todas as quinta-feiras, na Cúria ses da população, numerosas se
~etropo!itana, às 18,15 horas. rão as manifestações que recebe
.. Nos dias 10, 11 e 12 de junho, rã nesse dia. 
j:J Revmo. Pe. Carlos Doplei s. J., Nestes oito anos, decorridos 
!fará um trfdu~ de conferênciM, desde'-'em que S. Excia. Revma. 
~mo preparação para a Páscoa. foi sagrado bispo titul~r de B~r-

0 sábado, 13 de junho, ficará e.a, assumindo as funçoes de bJS· 
teservado às ·confissões. po auxiliar do venerando Arcebis-

0 Exmo. e Revmo. Sr. Arcebispo po de São Paulo, D. Duarte Leo
Metropoiitano celebrará o Santo poldo e Silva, o clero e os fiéis 
Sacrifício na Igreja do Carmo. da arquidiocese, que já admlrn.
;í;io dia 14, às 8 horas. vam os dotes do então Reitor do 

Após um lanche, de todos os Seminário Central do Ipiranga, 
eomungantes, s. Excia. Revma. puderam melhor conhecer e pre
presiderá a. Assembléia Anual de zar as altas qualidades da perso

. Confraternização de todos os as- nalidade do Exmo. e Revmo. Sr. 
i;ociados. D. José Gaspar de Afonseca e Sll· 

Semana f ucarística em Santa Cecilia 
em preparo ao IV Congresso 

Eucarístico Nacidnal 
Realizar-se-á, no próximo mês 

I 
sábado, dia 23, será das senho

~e maio, uma Semana Eucarística ras e moças. 
na paróquia de s~nta Cecilia, em Nos dias 21, 22 e 23, às 20,30 
preparação ao IV.º Congresso Eu- horas, o Exmo. e Revmo. Sr. D. 
~rlstico Nacional, desta Capital. Frei Luiz Santana, bispo de Bo
. o programa geral das soleni- tucatú realizar~ conferências ex
üades lnclue sessões de estudo e cluslvas para homens. 
ae piedade. No domingQ, 24, dia do encer
. N dias 14 15 e 16 de maio ramento da Semana Eucarística, 
bav:3á. um tríduo de estudos, na haverá às ~ horas a Santa Missa 
sede da congregação ·Mariana, à e Comunhao geral dos homens. 
rua Imacuiada Conceição, 59, sob As 19 ho,:as, realizar-se-á so
a orientação do Revmo. Cônego Iene Proclssao do Santíssimo Sa· 
,.., 1 e Macedo cramento, encerrando a Semana. 
~ .. anue · · A comissão da Semana Eucarís-
l No dia 17, domingo, t.erã iní- t!ca · está constltulda pelo Revmo. 
cio a Semana Eucaristlca. Pároco, Pe. Luiz Gonzaga e Al
. Nos dias 18, 19 e 20, o Revmo. meida, Revmos. Vigários copera
Pe. José Tapajós, do Rio de Ja- dores, Com. Dr. Vicente Mellllo, 
.neiro, pregará. um retiro para as srs. José Filinto da Silva, Sér
:Associações religosas e os fiéis em gio car'letti, e Túlio Guarnierl, 
geral, com sermão às 7,30 e 19,30 exmas. sras. D. Angelica Augus
horas. ta. da Costa Carvalho, O. Inês 

o dia 21, quinta-feira, será de- Mortezsohn de Castro, D. Vera 
dlcado à missa e comunhão ge- Martins, D. Júlia M. A. Mendes, 
ra.l das crianças. D. Zélia Freitas Camargo, D. El· 

Na sexta-feira, dia 22, haverá vira Altenfelder Silva e D. Pero
a missa e comunhão dos pobres llna Pedrosa. 
e dos enfermos, sendo a sagrada ------------~ 
comunhão para estes levada às T O D O C A T O L: 1 C O 
suas residências. c1 e v e I e r o 

• mllla • aomunll.lO aeral d.O ... li a G J o N 4i. B ,. o " 

governo, a .que, foi elevádo quan
·'dó 'da s'uá. vacancla' . pelo faieci
:rrtento dó Exmo. e . Revmo. ·. Sr. 
D. Duarte Leopoldo e Silva. 

O respeito e a veneração dos 
fiéis' da arquidiocese tornou-se 
assim cada vez mais e mais ·pro
fundo, ao mesmo tempo que se 
alargava o círculo de seus admi
radores, sendo hoje S. Excia. 
Revma. um dos· mais queridos 
membros do episcopado nacional, 
extendendo-se por todo o país o 
justo renome que grangeou na 
sábia direção da arquidiocese. 

... * * 

O Revmo. cerimonário do Só
lio baixou 'um edital referente à 
comemoração do 8.o Aniversário 
de · Sagração Episcopal do Exmo. 
Snr. Arcebispo Metropolita.no 
Dom José Gaspar de Afonseca e 

As solenidades com que a dioce
se comemorou tão grata efeméride 
teve a adesão expontanea e entu
siasta. não só cfos seus fiéis, como 
tambem . de muitos outros da 
provincia e de todi;, o Brasil, pois 
s. Excla Revma. é um dos mais 
acatados membros do episcopado 
nacional, .tendo grangeado o afe· 
to e a admir!l.Ção geral pelas al· 
tas virtudes que em cincoenta 
anos de apostolado produziram 
abundant.es frutos na vinha do 
Senhor. 

Em todas as paróquias da dio· 
cese realizaram-se solenidades co
memorativas da data do Jublléu 
de ouro sacerdotal! de s. Excia. · 
orando os fiéis para. que Nosso 
Senhor ~onserve-lhe · por· lon• 
gos e fecundos anos tão querido 
pastor. 

A Semana. Eucarlstica realiza: 
da a partir de 19 do corrente, na 
Catedral de Jabotical, contou com 
extraordinária afluência de fiéis. 

No domingo passado, às 8 horas, 
realizou-se a comunhão geral dà 
Cruzada e . dos Santos Anjos. 

Durante a semana, de 20 até 
hontem, realizou-se diariamente, 
pela manhã, às· 6,30 horas, a San
ta. Missa de comunhão ger.al, e 
à tarde - às 19 horas,· prega
ç~o e benção do SS; sacramento .. 

As comunhões gerais foram, no, 
dia 20, do Rosário, no :c.lia. ·2.1, qo.s 

as,.c 

As 19 horas, haverá procissão 
do Santíssimo Sacramento na 
Igreja e benção solene. 

No dia 24, - data do Jubiléu 
de Ouro de S. Excia. Revma. 
após ,a pregação às 19 horas, 
pelo Revmo. Mons. Antônio Ra
malho, Vigário Geral da diocese, 
foi cantado solene Te-Deum. 

Aviso N.0 283 

Áureo Jubiléu Sacerdotal do Ex
mo. Sr, Dom Antônio, Augusto 

de Assiz, Arcebispo-Bispo de 
Jaboticaba.l . 

De orde?Jl do Exmo. e Revmo. 
Arcebispo Yetropolitano comurii
co ao Revmo. clero e fiéis do ar
cebispado que no dia de hoje, fes
teja jubiloso a auspiciosa passa• 
gem do quinquagésimo aniversá
rio de sua ordenação saçerdotal 
o Exmo. e Revmo. Sr. Dom An
tônio Augusto de Assiz preclaro 
e venerando Arcebispo-Bispo de 
Jaboticabal. 

Dom Antônio Aug.usto de Assiz 
li n.aturil de Lagoa Dourada, no 
Estado de Minas Gerais e recebeu 
o sagrado presbitério, em. Maria
na, aos 24 de abril de 1~92, das 
mãos . de Dom Silvério Gomes Pi· 
menta, de santa memória. 

Tão notáveis foram os seu tra• 
balho's ; é ; acendrado ~ zêlo nos 

. . . riméÍrós lustros: de minis· 
;'•' ,' .,•'·) ..... ' 

dia- 24; -O.O Apostolado é séri;horas · Lspo T1h1far de, Sura e Auxiliar 
em .geral, e ontem, da Pia União do Exrno. Sr. Dom João Batista 
e dM moças. Correia · Nery, naquelas circuns-

As . Pl'.egações estiveram a car• tanclas, Bispo Diocesano de Pou
go dos Revinos. Mons. Antônio Ra- so Alegre. 
malho, Vigário Geral da . diocese, Exerceu na sede vacante daque
Pe. Aloisio Zeris S. V. D., Frei le Bispado a gestão de Vigário Ca
Manuel Alvares A. R., Pe. Tito pitulár, durante dois anos, ·e em 
Mont.elro Vitta, Pe. F'.ranclsco Va- 27' de janeiro de. 1909 foi desig
roni Ca1vo e Pe. João La.ub S. nado pela. Santa Sé para Bispo 
V. D. Diocesano de Pouso Alegre. 

Hoje, às 6 horas, será celebra· Com a criàção da Diocese de 
da. a Santa Missa com .comunhão I Guaxúpé em 1913, foi transferido 
geral. As 8 horas será a; comu• para Bispo da novel ·circunscrição 

A 2 de agôsto de 1918 foi no• 
meado Arcebispo Titular de Deo• 
clecianópolis e Auxiliar do Sr. 
Dom Silvério Gome& Pimenta. 
Arcebispo de Mariana e pela mor
te dêste, em 1922, sucedeu-lhe, 
interinamente, no governo da 
!greja marianense até a eleição 
do · seu atual Arcebispado - o 
Exmo. Sr. Dom Helvécio Gomes 
de Oliveira. 

Em 25 de janeiro de 1929, o 
Santo Padre Pio XI, pela Bula 
"Solicitudo 0mnium Ecclesia
rum" criando a Diocese de Ja
boticabal desmembrada da de S. 
Carlos voltou suas vistas -para o 
Extno. sr. Dom Assiz chamando
º .para dirigir os destinos da no
vel Diocese na qualidade de seu 
primeiro. Bispo sem perda do ti• 
tt40 de Arceb~po. . 
~ assim é que ha 11 anos, o 

Exmo. Sr. Dom Antônio_Augusto 
de' ·Assiz, Integrado com os seus 
queridos diocesanos vem gover
nando, como verdadeiro "mlles 
Christi", com prudência e 2êlo 
'incomparável, a mimosa D1oceee 
de,,,,Taboticabal. 
· Nestes 50 anos de vidà sacerdO

. tal qu.arito bem oculto;· quanta 
decjicação no santQ aei.rvi90 dê 
Déusl: · ' 

saçerçt,o½ -~= jl°~~~•,"Í,:-~·.,;;;,.;J.,,:,~~:,;,~ 
' · o reba.nbp ··ezú, a · · · ' 

l'ro\'.idê:Í!.cla lhe confiara., . ' 
···'.A Arquidiocese de São Pa'Ulp, 
com seu clero e fiéis, em espírit,o · 
e oração, s.a.ti.da -o Ilustre, jublla.n• 
do: o Sr. Arcebispo-Bispo Dom 
Antônio Augusto de Asslz que 
pelos seus diocesanos -ê .justamen
te· respeitado como uma das mads 
v~lierandas e expressivas figuraa 
do episcopado brasileiro, 

'são PaUl<J, 24 de abril de lMI 
- (a)· Cônego Paulo Rolim leu
reiro - Chanceler do Arcebtl-pado, . .. 

Em 
do 

viagen, pela An,é.rica 
Sul conhe·cido Donii
nicano Canadense 

Silva. Esteve em São Paulo, onde se I dades dominicanas d.a. América 
:resse dia, 28 do corrente, às demorou alguns dias, o Revmo. do Sul, e promover ainda a apro-

9 horas, haverá Missa Solene com Frei Marcel-Marie Desmarais. O, ximação dos católicos canaden
assistência pontifical, na Igreja P., prior dos dominicanos de ses com seus Irmãos deste con
de Santa Ifigêni.a, atual Cat.e- Ottawa, que, atualmente, se en- tinente. 

,glêses predomina;, como era de es
perar aliás, o protestantismo. 
Contudo, o Cato1icismo também 
tem af seus representantes, e vai 
fazendo progressos. Para os ca
nadenses em geral a guerra velu 
propor muitos problemas novos. 
Entretanto, estão todos decidi
dos a colaborar firmemente com 
a Inglaterra até a vitória final. 

dral Provisória. cont-ra em viagem pela América No pujante movimento católl-
s. Excia. Revma. Mons. Dr. do Sul. O fito principal desta co dC> Canadá, o Revmo. Frei 

Nicolau Consentino, Arcipreste do viagem é a realização de uma sé· Marcel-Marie Desmarais, o. P., 
Cabido, celebrará a Santa Missa, 1 rie de c.onferências na Argentina. ocupa uma posição de indisfar
sendo que ao Evangelho· :f.a:larã Além ·disso, entretanto, o Revmo. çável destaque. De fato, além de 
o Revmo. Cônego Benedito Mar- Frei Desm1J,rais. aproveita a opor- ser Prior dos dominicanos de Ot
cos de Freitas. · t~idade para visitar as comuni• tawá., s. Revma. é membro do co-

A Obra das Vocações 
Religiosas 

A "Organização Católica da 
Imprensa" comunica o t.exto do 
"Motu Proprio" com o qual Sua 
Santidade Papa Pio XII, institue 
a Obra das Vocações Religosas, 
que é o seguint.e: 

"A Sagrada Congregação de 
Seminários e Universidades nos 
deu a. oportunidade de instituir 
uma Obra central para as voca
ções sacerdotais, cujas finalida
des são as seguintes: 

a) intensificar por todOSI os 
. meios, entre os fiéis - porém par
ticularmente entre as associàções 
leigas existentes nas dioceses -
o. desejo de promov,er,. amparar 
e . socqrrer as vocações ecleslãst1.: 
cas; 

b) difundir um conhecimento 
adequado da dignidade e da ne
cessÍClade do clero católico: 

o>. tuer aue. '" fiêla cto mun-

do inteiro se uná.m com esta fi
nalidade numa comunhão de 
corações e práticas piedosas." 

"Nós, portanto, "motu pro-· 
prio", e com a plenitude de nos
sa autoridade apostólica, quere
mos e decretamos erigida dentro· 
da Sagrada. Congregação de Se· 
minãrios e Universidades uma 
Obra. paJ-a as vocações religiosas, 
a qual ortoganios o titulo de 
"Pontificia" com a faculd.ade de 
coordenar o trabalho realizado 
por associações . e pessoas, e ao 
mesmo t.empo, fazer pá.rtlcipan
tes a todos os seus membros 
das indulgências e privilégios es
pirituais concedidos ou a conce
der-se". 

"Que esta nossa decisão tenha 
toda a fôrça e eficácia, sem. to
mar em conta o que se pode 
opõr", 

nhecido "Instituto de Estudos 
Mediáveis", uma instituição que 
honra a cultura católica do Ca-. 
nadá, e se vai tornando mundial
mente famosa. l!:, ainda, diretor 
da "Revista Dominicana", um 
dos órgãos diretores do pensamen
to católico, naquele grande Do
mínio. 

Principalmente, . os canadenses 
franceses vêm nesta vitória o le• 
vantamento da mãe-pMrla, a 
Fran_ça. 

O movimento intelectual. dos 
católicos canadenses é int.enso, 
segundo informou-nos ainda S. 
Revma.. Os Dominicanos, por 
exemplo, estão terminando uma 
obra monumental, que é uma no
va edição crítica e remissiva da 

Dando-nos a honra de sua vi- Suma Teologica de São Tomás de 
sita, est.eve S. Revina. na reda- Aquino. Se soubessemos - disse• 
ção desta fôlha, em éompanhia ~ nos S. Revma. - a soma gigan• 
do Revmo. Frei Raimundo Cin- 1 tesca de pesquizas; a que nos 
tra, e aí se entreteve em demo• iamos abalal)çar, talvez não hou~ 
rada palestra com Cí Diretor e re- véssemos empreendido a obra, 
datores dêste jornal. Revelou-nos, Mostrou-nos, então, o primeiro 
então, S. Revma. interesantes volume, já impresso, que impres• 
pormenores da vida católica no siona admiravelmente pelo es
Canadá. Como se sabe, a popula- plêndido trabalho gráfico. Ape. 
ção canadense se divide em duas zar disto, porém, os cinco volu• 
grandes porções: Cat).adenses mes, que é de quantos se com
franceses e _canadenses inglêses, porá esta nova .edição,. uma vez 
de acôrdo com a origem de cada proritos, serão vendidos a preço 
uma. Ora, a parte francesa da · relativamente muito barato. 
população é, na sua quase tota- Após longos movimentos de , 
lidade, católica, e católica prati- agradável e íntima conversa, des• 

. cante, levando uma vida perfeita- pediu-se o Revmo. Frei Marcel
mente cristã, na frequência as- Marie . Desmarals,. desejando uma 
sídua acis sacrainentos, e cerran- aproximação mais efetiva e ccms
do fileiras em tôrno de seÚs pas- tarite entre· os católicos "brasllel"' 
tores. Já. entre os ca.nadenses ln• ros e os canadense,. 
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TANAGRAN 
Otuno tortut

f Fl ~ante feminino. 

1 exclusivamente 
feminino. Mer-

~ 4',. cê de seus hOr-
1 ,: monlos espe-

,:;. IJ c~als, Tanagran 
;;,- rejuvenesce a 

• -~ ·r • .aulher. Tana-
gran é o reme

filo lnfilcadoem todos os ca
sos de abatimento, rugas pre
coces, envelheclment.o prema
turo, cabelhos brancos ant.es 
c1o temp0. Em todas as dro
garias. 

-Rt e .IS/ 

•. EMANARIO CATOLICO COM 
~f>ROVAÇÃÓ ECLESIASTICA 

Redação e Adm1n1stração: 
ªua Imaculada Concelçio, 69 

Telefone, 6-1536 
Caixa Postal, 2849 

Aaslnaturu: 
~o~•• • • • • ~ • 

-" exterior • ri • .• • 
Semestre • • • • ~ • li 

" exterior. -~ • 
~\lmer~ avulso -. • Ili 

!!. atrazado • li! 

15$000 
25$000 
8$000 

13$000 
$300 
$400 

Rogamos aos nossos assl· 
ilantes. comunicarem a mudo, 
ca de seus endere1,os para a 
CBixa Poatal, 28~. 

COMENIANDO ... 
. IIARA VILBAS .. oamo

DOXAS" 

lutes de mais na.da., 6 precisO 
esclarecer um ponto de capital 
importancia. A denominação 
"orthodoxa", com que se brln• 
cfam à igreja russà, e outros ra-

, mos . orientais separàdos de Rà
rná. e pela qual são geralmente 
conhecidos, não tem razão algu
ma· de ser: .ê um rótulo falso, tão. 

. 'jíer}goSàinélite;'faJsô éôirio um vt .. 
ct:fó de· veneno sobre que estlvesse 
escrito "Agua dé · Rosas", Ora, 
do mesmo modo uma pessoa. 
eonsciencio.sa não poderia deixar 
que um vidro de veneno perma
necesse com o rótulo de "Agua 
de Rosas", nós, católicos, não po
demos admitir que as· Igrejas ori
entá!! separadas se . chamem 
•orthodoX!U!". De fato, a pala
ffa "orthodoxla" quer dizer opi
nião· certa, que está de posse da 
~dade. Mas os orientais sepa
tados estão errados, por Isso mes
mo que não aceitam a suprema
eia do Papa; e, se estão errados, 
não podem ser orthodoxos. or
thodoxos, no verdadeiro sentido 
da palavra, somos nós, que pro
fessamos a verdadeira fé, que s6 
6 ensinada pela Santa Igreja cá.
t6llca Apostólica Romana, a uni
ea legítima. Entito, como cha-
111ar os pseudo-orthodoxos? Nâda 
mais simples; chamal-os-emos 
•cismaticos", que quer dizer "se
pu-ados", cortá.dos do tronco vi
~ da Hierarquia Eclesiástica. 

# :::::::· ==================:::::::::::===============:::::.-. __________ '::;.',-__ ._=~=:·=·· =========::::::===· .... 
Ninguém pode cômpreender o qua evidentemente simpáticas ao nazis- O quo fez Lavai? Consumou, con• 

realmente se está passando na Fran- mo. Favoreceram a criminosa políti· solidou, cqlidificiou a derrota. 
ça, sem, primeiramente, traçar um ca de Munich, os pactos cegos, as A famosa entrevista de, ;,Montoire 
quadro retrospectlv,o da situação po· capitulações inútels, os recuos crimi- _ que eterna lgnomlnla se liga hoje 
lítica daquele glorioso país, na úl· nosos. Quando veio â guerra, foram ao nome Mont.Jire _ em que Pétaln 
tima dec:ada. Nosso ·pQbllex> conhece agoureiros da, derl'Ota. Quando velo se apresentou· aos olhos de toda· a 
com relativa precisão, a história dos a capitulàção, criaram um àmbiente França como O fiad-or da 'reaproxi• 
principais homens de Estado da de pessimismo que facilitou a ac.ei· mação com Hitler, foi obra de Lavai. 
França contemporanea, e dos gran· tação, por parte da opinião pública, Mas, sendo obra de Lavai·, foi es- • 
des partidos políticos tradicionais. das piores exigências do vencedor. sencialmente e sobretudo obra de 
Quanto ãs figuras mais .recentes e ãs Quando se estabeleceu a ocupação, Pétain. Com efeito, aquil.o que La· 
correntes· Ideológicas de menor no- cobriram de flores os invasores, em vai conseguiu fazer com P.étain, sem 
meada, quase nada se conhec_t: en;( seus jornais mais ou· menos disfarça- Pétain jamais teria sido feito. ~ p. ?: 
tre nós. Croix de Feu, cagoulards, - damente nazistas. Quando foi preci· sível que O plano e a execução sejam 
etc., são palavras quase sem sentido so um· simulacro de · gov~rn,o, apre- de Lavai. Mas- a autoridade era de 
para n-ossas grandes massas. Entre- sentaram-se para esta inglória tare- Pétain, 0 prestígi.o era de Pétain, s6 
tanto, é nestas palavras que· s~ en· · fa, Em tudo e por tudo solidários Pétain poderia levar ô brioso povo 
contra a chave do enigma. com Lavai, Flandin e outros digna• francês a aceitar aquilo que feito 

* * * 
tários das lojas maçônicas, que em· excl_usivamente por . Lavai teria ar-
prestavam ã manobra . vivíssimo rancado brados de lndignaçãb ãs 

O LEGIONARIO jã tem apontado 
vârias vezes a existência, em quase 
tôda a Europa, de correntes fascls
tlsantes, que têm agido, para com 
Berlim, com uma disciplina verda· 
deiramente mecânica, Durante mui, 
to tempo, entendeu-se entre os de
tratores da Igreja que a famosa n.or-

apôlo, foi nas fileiras dessa gente próprias pedras das ruas e dos ca-
que Pétain escolheu seus auxiliares mlnhos. E tanto assim ê que uma 
de. govêrno. Com efeito, entre os onda de Indignação popular -lavou 
franceses de outras correntes, ou do poder Pierre Lavai pouco depois. 
entre os apolítlcos, tão numerosos Premidos pela Indignação geral, os 
nesse esplêndido país de grandes e nazistas aceitaram a demissão de 

ma "perinde a-e cadaver" enféichava 
toda. a eaplrltualidade da Compa· 
nhia de Jesús e todo .o eapfrito do 
Catolic!smo. Hoje, essa lenda ae 
desfez. Mas a máxima passa a ter, 
à vista da real idade contemporaneli!, 
uma aplicação n.ova: aos Qulsllnfi1s, 
aos- Deqrelle, aos Mussrts, a,os Mos• 
leys, ela se ajusta de modo verda• 
deiramen_te llteral. Quando, na H9° 
landa, na Noruega, na B61glca, na 

riquíssimas "élites", não pôde Pé· seu principal agente. A glória da 
proeza reverteu toda ~la para f'é· 
tain que entretanto só havia sido 

Plinio CORRRA DE OLIVEIRA 

PETAIN· 
II 

Checoslovãqulii!, na Austrla, nos cír· 
culos "Phalange Hespanhola" e nas 
esferas mala reconditas da política 
Inglesa, foi preciso espalhar "pala- tain encontrar colaboradores, Foi 
vras de ordem" que favorece11em o ·entre os ~oguetes de Hitler, que êle 
nazismo, boatos que facilitassem a procuri0u os elementos destinados a 
derrocada, sugestões que· dificultas- fazer uma manobra ciue, em última 
sem a defesa, as organizações 'parti• análise, deveria contrariar evidente• 
dãrJaa de tipo nazi-fascista a isto se ·mente os planos mais seguros e· mais 
prestaram de tal maneira que, ver- caros ao próprio Hitler, Uma pala-
dadelramente, se poderia dizer que vra de Hitler, como garantia; ins; 
foram ~ mêdula da "qull)ta coluna". trumentos cadaveric_amente dóceis a 
Quand.o alguns destes pafçes oapi, Hitler como colaboradores;· foi 
tularam, e o Invasor quis estabele- assim que Pétain, montado sôbre os 
cer por detraz de um govêrno de escombros da Franç·a, empreendeu o 
aparência nacional uma ocupação seu trabalho voltado, no fundo, con-
tanto mais tirânica quanto mais dls• tra Hitler. Misterioso e profundo 
farçada, a ~ate papel d·e traidores enigmai Não se apercebeu disto o 
se prestaram Invariavelmente os che, velho Marechal? Não notou êle que, 
fetes dessas correntes. Nenhum deles enquanto êle era- para o povo a ln· 
se deteve no caminho da traição, carnação da glória de 1918, a figura 
Nenl'!um '.,deles -sentiu. ,i,a conclônç!a, que ,9Qlocara ào seu_ ladQ fôra a per
a . nauzea, '. da,,· ttrê~~flvetf!;:· càpltti~\i: ·s~n1t1~liçlo,,1do,:,(;leri'étlsin~, cda,-. tral•.o 
laçéSes a que submetiam suas pãtrlaa; ção, da venall-gade?: Lavai, o primei· 
Obedeceram, e obedeceram como ca, ro dos oolaboradores de Pétaln, che• 

· dãveres. E hoje proc1,1ratn cobrir com g•ra a ser denunciado como traidor 
. seus vultos de pigmeu, a agonia len- durante a Grande Guerra, na qual 
ta e s~gura a que a ocupação nazista foi um doa pouquíssimos deputado, 
submete tod,os os países que as tro, em Idade militar que não seguiram 
pas do "fuehrer" cons_egulram avas, para o "fr.ont". E, enquanto . os de 
salar. Havia uma lntenaclonal co• ilia geração lutavam e morriam, La· 
munlsta - que Infelizmente ainda vai aproveitava os lazeres para trair 
existe, e ê preciso não o esquecer - é se enriquecer. Este o homem que, 
que mantinha secçé5es em todos os acobertado pelos louros ·de Verdu11, 
países. Jamais estas secções foram . foi bastante feliz para subir a.o ga-
mais dlsclpllnadas ao centro, de vêrno com uma facilidade de movi· 
M,oscou, quanto as secç6es da ~men- mento que Jamais teria se a sombra 
sa Internacional nazista se revelam de Pétaln não posesse um véu sôbre 
quanto a Berlim. o ingnominloso passado desse p.oli-

E a França? Não tinha sua tlqueiro! Sem· Pétain, Lavai jamais 
"secção" totalltãrla? Evidentemen- teria sldQ possível. Logo, Pétaln. 
te, sim. Os "Crolx de Bois" e outras ~em, ao ·menos na ordem objetiva 
organizações de tipo fascista eram dos fatos, culpa pelo que fez Lavai. 

um instrumento dócil de Lavai. E 
Pétaln recolheu mais estes louros 
- quanto mais modestos que os de 
Verdun! - fingindo despedir, eno· 
jado, seu antigo aúxillar. 

Hoje, entretanto, a situação se 
transfigura, Pétaln chama novamen
te ao poder aquele auxlliar dó qual 
se despediu enojado. Apoia-o, auxt
lla-o, entrega-lhe todas as funções. E, 
mais do que isto, Pétain continua, 
pela sua . presença, a cohonestar 
aquil.o que, ainda que quisesse, já 
não poderá evitar. Como murcharam 
os louros de Verdun 1 

* * * 
Que juizo deveremos fazer de pê. < ' 

tain? ,Seu sistema caíu por terra In
teiramente. Com efeito, como. de
monstramos em artigo anterior, as 
garantias verbais de Hitler, de que 
Pétain' po'derla reconstruir tfnia . 

· França cristã e forte, ruiram por 
terra. A única justificativa que Pé· 
taln ·poderia dar a sua conduta é de 
que estâ sofrendo uma pre.11são na
zista. Mas essa desculpa encérra - a 
confissão de que . ele está Inteira
mente nas mãos de Hitler, que 
assim Já violou a palavra empenha·' 
d~,, E_ ~~. eti.!)a p~fllvra está. ,VJQ,fadll,. 
Se Ff'éta(Íl V~ .qLle à>_bàsêÍ :de:.Sé.U ~lá:,:>, 
tema ruiu, porque permane'i:e rio' : 
poder, a amortecer, com sua inútil' . ' 
presença, as Justas desconfianças, ,a . 

. expllcável lndlgna·ção. . a desejável 
reação do pov,o fr,incês? · · 

Agora virá, para Pêtaln; o . . mo
mento decisivo. Ao que parece, co· 
glta-se . -de fazer. umfl invasão anglC>· 
americana na França. Se Pétaln rea-
gir contra o invasor, eua figura fi. 
cará definitivamente incluída na ga· 
feria dos Quisllngs, Se, pelo contrã· 
rio, enfrentando vexames, injúrias, 
expóbrlos, a morte talvez, souber 
subtrair-se ã ação nazista que dele 
se serve. como um joguete, será uma . 
figura que se terá redimido. pela ex• 
piação de seus erros. 

Que caminho tomará? 

... ,..:.,. ....... -

.e ATOL I e os 
to~e.m e:1. e: l f! s l v a m ente s.u.as ~l~s e seus prese.ole-s na conhecida J o a Ih a r /a, 

CONi&. 

NVAÇÃQ 

DA 1,a 

PAGINA .,. 
tra o Sumo Pontífice, qujo. :cQ
. ração magnanimo sente. à'.;~. 
do os deveres da paternidade 
espiritual de todos os povQs 

1 .de~te mundo em l~ta, e a. d'üt:ÍI. 
.obrigação de se conciliar éoÍJl 
as augustas funções : de gua.:r• 
dião da Verdade e máximo dê
fensor da Fé. Resistindo a cd
tfcas mordazes, não sõ dos' á4,• 
'Yersáriós da Igreja 'mas a!nd~ 
dos que, em última análise, 
pretendem ser "mais catõllc'os 
do que o Papa", Pio XII vem 
desenvolvendo uma atuaç!lo d.f. 
plomática toda de sabedoria e 
de firmeza, que exige uma me
ditação acuradfssima, para ser 
levada a cabo. Assim, devem 
todas as preces elevar-se coin 
particular ardor até Nosso Se• 
nlior Jesús Cristo, i,:iêlas m'ãc:is 
de . Maria Santíssima, . •· pet~ 
Papa, figura central de:_ todQ.S 
os nossos afetos terrenos. 

* * * 
O repres_entante do l?r. Da 

Gaulle erµ Moscou fez alguma,s 
declarações que, queremos 
crer, não representam o pensa. 
mento do movimento da «Frat).. 
ça Livre". Declarou. aqu.ele <U· 
plomMa. que a,· Rdssià. sdvi~ti
cá' V'ê ·-com satisfação o ·movi
mento da Fr?,nça Livrei e está 
disposta a · àúxilÚtr. o· Gal.. De 
Gaulle. · . Ridícula_, ~fi~,çã9, 
causaria alarme, .se não pro
cedesse de uma das fontes 
méntiros·as do mundo, isto iFde 
Moscou. Com efeito, pode s~r 
qqe interesses de momento tçr
nefil1>aconselhável à diplomacia 

, b'dfcn&visté "afeta,i-ii,imp'át'1âá 
pãr!r com 'ó i:novimento··dÉf0Diii 
Gaulle.' . Mas, nÓ fun:d·o; tudo 
q)!~nto sign!fiqu, . l.l r~s.tauili
çã.ó da··. verdad_fÚra. Fra.n?a sõ 
causará 'Verdáde!fo 6dfo ·- · aos 
bolchevistàs. E, por isto. na~a 
p~de haver de comum ~tre: a 
bindeira incarnada c~m a Cruz 
de Lorena, e os dlabõlicos ·es
tandartes da foice e do' ni.!l,t• 

telo. 
__ ,., ______ -------

11! esta separação produz logo 
ileus resultados próprios. Todo ra
mo cortado daquele tronco vivo, 
logo séca, murcha., torna-se lnca- CASA CASTRO 

~ l 
1,!az de produzir folhas e frutos, j 
e se transforma num pedaço de 
119,u retorcido, utll apen~ para 
o fogo. Estas igrejas, segregadas 
da unica Igreja, se vão logo co-
brindo de ridículo, já. pelas dis
senções internas, já pela falta de 
orientação flx.a, que as faz de
rivar ao sabor dos ventos do mo
mento, já pelo agachamento an-
te os poderosos do dia. Veja-se, 

Oficina 
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únicos cpn(essíonarios dos afamados· 
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Cara Irmã do Interior: por exemplo, o que ainda agora 
está acontecendo com a igreja 
"orthodoxa" russa de São Paulo. Você, por se acha.r longe de 
Por causa da guerra entre a Rus- nós, deve sentir d!flculdades em 
lia e Alemanha os cLsmáticos da saber dos · nossos movimentos, 
•paróquia" de Vila Alpina aban- tendo entretanto interesse em 
danaram a jurisdição do "arce-1 acompanhar a. vida ·mati,ana da 
bfstx.," Teodosio e se colocaram arquidiocese. Aqui vai portanto 
sob a direção do "arcebispo'' Ben- este resumo, em que explicamos 
:famin · Fedchenkow, que represen- o nosso entusiasmo concentrado 
ta o "patrlárca" ·de Moscou. Por em suas grande festas: o mês de 
a! se vê que a Igreja "orthodoxa" Maio e o Congresso Eucarístico 
:russa é uma espécie de saco de de Setembro. 

Nacional já tem d!stribuido 'm1-
lliares de diversos objetoo que 

· servirão de propaganda. ·da nosfe~eração Ma-ria.na feminina 
sa grandiosa festa. $ão escudos 

pação, 0 êxito do congresso Eu- para as casas, para auto!}lóVEJls e 
carlstico, muito temos trábalha- pa,ra lapela, são lenços e cartel· 
do e mais. ainda pretendemos ra.: ras de niqueis, que as Pias úni
zer. . ões do interior poderão adquirir 

Instituto Moderno 
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gat0$, em que os "11,rcebi6pos" se Como você não lgno;a, o dia. 
disputam os fiéis, e estes· aprove!- 1.0 de Maio é a festa das ·Filhas 
tam a oporti.mldade para fa2er da Ma1·ia; devemos nos reunir 
a sua polltlea. E não cóntentés nesse dlA, num contentamento 
de. tanta confusão, ainda vêm infindo para 111a!S uma . vez mà~ 
t,ela Imprensa faz.er alarde de nifestar nos.;a devoçã9 mariana .. 
eeus grandes Mtos; como· este o programa consta, de Ml.s.sa e 
"padre•· Tkàtcheriko qüé · vélu Comunhão geral às 8 horà.s na 
eontar toda a : h!stõrla ~ ;rt sensa- . Ca t.edral da Sé e uma. Aásetn- '. 
eaonai entrevista, cont 'fotografia J;>léia à. tarct_e, .,no T-e.atr.o .:M.un!c!- .• 
11 tudo.' Afinal, '-onde foi ·Parar o : r.,a.1. presidlcfa. por . sita. ·Exc1a 
liletfi,o da Igreja "orthódolla"· Revma. :O. José ôaspar.de.Aton• 
,.._? Ofga~o é "JJ'dre Tlt&.t• 1 seca. e Silva, nosso ., Arcebispo. 
...., Para ambas 'a.s oer1in6~1aa ll4s 

devemos coml)ll,recer de unifor
me completo. 

Para que maior brilho tivesse 
esse dia 1.0 de Maio, foram or
ganizadas :euniões e cerimônias 
preparatórias; assim no dia 19 
p.p. realizamos no Colégio Des 
OiSeaux desta Capital, uma reu
nião em que tomaram parte 
mais de 300 associadas, membros 
de Diretoria e . Côros paroqÚa!s. 
; ~ó .dia ·25., p. p. reàlizou~se d\t· 
rante to(io o d.ia a Horà de Guo.r
da .a, Jesús E~car!Úico. na Igre
já de Santa Ifigên!a, e nos pró
;dmos dias .27; 28 e 29 haverá 
.às .20 h9ras, .. na Catedral Pr.ov!
s6rl;à, .. ·conferêr',clas , iJrepáratórlas 
Mt-às pelo Jilxmo. Mons. Ma
noel Cintra, reitor do seminário 
Céntral. · 

Sendo a nossa mator. preocu-

No bampo da vida il,terior e da tambézµ na Federação. 
oração, prontificamo-nos a ofe- Outra campanha é a reforma 
recer ao Divino Salvador todos dos nossos uniformes; a F. M. F. 
~ nossos sacrifícios e o trabalho a, ehcarregou da- venda de _fus

dlário para a glória do ·Seu tões para às Pias Uniões dá Ar· 

Fiscalizado pelo Govêrno 

DACTILOGRAFfA 
TAQUIGRAFIA, 

O Melhor ·EDSIDo i>éto . 
- Me~r -~ '...,:_ 

santís.~imo- sacramento. Men- qu!d!Ocese e de multas Dioceses 
salmente rezamos o Rosárto viz_inhas. Devido à granc:le .~i:ocu-. em hipótesé, algumà/ ás ·F1Íllaa 
(cada Pia União t~m-um dia de~ ra·con:t,amos COtn .qué"as Fllhali dé Maria-~,. a:iidâ:r" sem 
slgnaçlo ·no. mês) de modo que. d~ .lY!aria se apr~ssem em _refor- mel.a.\! é de modo néúiiui:à: l'éce
desàe 1.0 de Abril a.tê 4 de se- nijlr OI! seus uniformes pari:{ caso ber os. SIÍ,nt~ sacràmêntos Ç)Om 
tembro o Rosário vai. -ser reza- de. fàlta de fustão. Para o novo manga:s curtas e cabe~:; desco• 
do ·inint-ervuptamente pelas, F1- . ún!fÓi:_me,. cara !.rmã .do !nte~ior;, . coberta. . . . .·,: ' 
lhas de Maria de São Paulo: ; : , JJ!!Ç~ à. 8~ Presl(letite,: J>.~~~ ·. ,Aq11t.~~· càra 'lrlnã.'' ·,conta-.. 

No campo do Apostolado te- deTo; ·.: . , . . . .. , _" . ni.os -~ólll â sua''prêsênça ·em :áe,. 
mos espalhado pela Cidade, os .. Mais. Ulll pedido · da ~dera• tembro. próximo· ~ "itf êlá;~ mU!ta 
escudos t;lo· cong1't)SSO.--Você tal- .. ção.·anterior porém, à..c11mpajlha uni.ão de pensament(,'-e:~:iol:i 
vez ignore que :a Junta. -ÉxecÜt!-. para o~ Congresso, foi. quanto: às, as vlstãs de_ Maria'.S_a.hÍ~, • 
va do 4.° Coi.irres,go Euoa.rístlco modas atu.18, Lembra.moa que· ~ que d.eleja. • 1l'e4eracio. · 

•• • • .. -•·• ••-•HOO••••-- .. •••-» •,••••~ ..... --·----• ~ - '•, ' 
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:pi,gtribuidores dos Relogios Mundiais OMEGA e Antimagnetlco TISS01 Omcorda.mcls com e, sr. Ta.srlor 
ai ·que dev~ combater o con
~usSon1mo- Tem muttQ. :razão o 
~tom.rio batlstà. quando afir
ma: "Hs. tris gruplnboa diferen-

'l,e QO &aall_ que entenderam cba
llUU'•se Igreja Cristã. ~ insen
MU)I e llffl!unção. São eles os 
=teos ~? Porque· fmgi.r o 
monopólio? Porque a. contusão? 
P.i:,rqt«') nJc, confessam sua. iden
tidade rea.J? !ta oukos gmpinhoo 

te entram pela.5 fileiras do povo 
batista, para convert.e-1<1 em dai-• 
blsta, enganando a mocidade, i;e
meando facções, anarquizat_J.do 
rebanho,s, mudando doutrinas e 
praxe e procurando tornar. impo
tente toda a vida da denomina
ção. Darbl&ta, pois longe de ser 
o mesmo que batista, significa 
um anti-sectârlo, um tiPQ ind!Vi· 
d uallsta e a.nti-b!blico .. Suas a.rti• 
manhas precisam ser desvenda
da.s em favor da sinceridade. 
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. . . ~ . ------------------------------------ mesmo indivíduos isolado.s -
titia querem cha.n.1ar-11e apen.a.s 
••Irmã.óa". l1J 0$· outros não são 
311nãos? "Essa pretlln.~ão "é uma 
~solênc!a f~ia e mais ~0ctária" 
cio que' .se tomassem o nome que 
lhes cabe (Jornal Batista fi-3-42). 
Ta.3"lor foi leal na i,ua crítka à.s 
arroga,nteiJ. seitinhas (e quantas 
o~tras nem ele conhece) que pu
lµ.l;;.m l'()r a! dividindo ~mpre 
~ _ o protestantismo. Admitir 
essa fragmentação é simplesmen
te reconhecer a realidade. 

Doutro lado, Teodoro R. Tei
xeira e H. C. Cockell (J. Batis
ta 9-4-42) procuram mostrar, 

'contra o sr. E. w. Kerr que a di
ferença entre a Igreja Cristã e os 
batistas não é apenas nominal. 
E o redator de O Jornal Batista 

Liturgisrno e Pseudo- Liturgism o 
Os espíritos zelosos que, com ta, isto é, na Santa Missa" (Pio De quanto andaram acertados ja. Estes princípios e este espírito 

verdadeira satisfação, acompanha- :;;!;I). em sua paternal prudência· nossos devem também constituir nosso 
vam o desenvolvimento, na pieda- 3 - O sacerdote é o único Mi- amados Bispos, dê-nos um ini- critério em todas as coisas relati~ 
de dos fiéis, se um amor cada nistro oficial legitimamente q.e- ludível indicio a se1'11inte carta vas à religião, porque é o único 
vez mais ardente e esclarecido à putado pelo caráter indelevel e publicada na sessf•:> de consultas critério indispensável e seguro: 
sagrada Liturgia tem senttdo sé- peculiar que recebeu na Orde- da "Estrêla do Mar", do corrente sentire cum Ecclesia. 

insite: "Toda vez que apareça 
quem nos queira confundir ou 
sempre que virmos elementos nos
sos cm perigo de serem presa fá
cil de c,utros propaga.ndlstas de 
religião vüemos a campo para di
zer, com todo respeito e acata.
menta, o que cremos e o que é 
que creem". 

rias apreensões pelos desvios e nação; o Santo Sacrifício é, sim mês:. (pág. 100) Com a consulta se refere a um 
,E:rn outro estudo robre "O pe

rigo darblsta" (J, ~Jatista 19-3-42) 
o mellmo escritor aponta. as si
l'!U~idades rio procedimentc des
l!MS tals·"irmáos" que deslealmen-

exageros que de um tempo a esta q!erecido em nome e em favor assunto muito importante e ao 
parte se vem notan_do nesta ma- dos fiéis, mas pelo ministério I - "Na. minha. Congregação mesmo tempo,muito.delicado, µa-
téria. apenas do sacerdote.- deu-se ultimamente um fato que ra não dizer espinhoso, (especial-

Neste sentido, são altamente sig- 4 - A participação · dos fiéis 'perturbou basta.nte a paz e o bom mente nestes nossos dias e à vista 

... ----···-a .... ,.--.".'"-,·/•·•·······-·•-·-. 
VMA BOA ORQUESTRA 

,· EXIGE ·UM BOM 
MAESTRO 

Fazem bem esses mentores da 
s~ita batista, maxime porque na 
sua organização su~gem, com fre
quência, essas oportunidades de 
novos desvios e separações. 

nificativas as deliberações tomada.'l não deve, portanto, revestir for- espírito que nela. sempre reinaram. de certas correntes novas ou for
pelos Exmos. e Revmos. srs. Bis- ma~ tais que 1·eleguem a um pia• Foi o seguinte: no mês de Agos- mas novas de espiritualidade), 
pos da Província Eclesiástica de s. · no igual - e mdo menos se• to do ano passado recebemos na julgo necessário tratar prJ.meiro do 
Paulo em sua última reunião,· que cúndário - a ação do -sac~rdote. Congregação três Congregados caso-tese, para depois dizer duas 
tránscrevemos do "Diário" de Bé- O melhor modo de os fiéis !\$.$is- vindos de outro Estado, com carta palavras sobre, os vários pontos 
lo Horizonte. Prudentes, modera- tirem à Santa Missa é unirem- de transferência, Desde os primei- da consulta. 
dos, paternoi,, não teriam sido ado~ se à Ação Sacrifical de Je.,ús ros dias iniciaram uma verdade!- O caso-tese abrange dois seto
tadas sen'ão à, vista de uma :rt- Cristo, o que pode fazer-se quer ra campanha, illlllstentc, persua- res: os princípios da verdadeira, 

t>elit:ir,,noo· e nos d,l;;ert.e a au- Agiu confusamente porém 
O 

sr. tuação que realmente clamava pela meditação sobre os quatro siva, perseverante no ~entido de -a da oficial, da tradicional espiri• 
l!!ção de uma. boa orquestra. A Taylor quando equipai:ou ª l(l'l'e• por- urgente remédio: fins do Sacrifício, quer acompa- · Congregação entrar plename:nte tualidade católica e o papel da 
harmón!a. dos vários tnstrumen- ;~ Católica ª uma simples seita: 11hado no mi3sal 11,11 orações Utúr• no "movimento litúrgico", eomo liturgia na piedade cristã. 
tos, o perfeito entendimento en- como se comporta&e para-lelo NO_RMAS SOBRE LITURGIA gica.s que o sacerdote reza em no. · eleii · diziam, pretendendo que a Quanto ao primeiro, a Sagra.da 
+-· r," V4tios mllsicos produzem uma igrejola organizada por me. ele todos, quer - respeitando o Uturgis. devia ser o único assun- Escritura, os Concíl!os, os Santo 

qualquer excomungado e a Igre- 1 ·t•- ·1 • 1 1t· to - p d T 1 · ão ea.,a efnton~ão- a.dmiravel ca. , ~o que respeita à, Liturgia, te- uso em u.uo e ouvave , a 11,11 ex~ de formaçao e a atividade ex- a res, a eo og1a, a Tradiç , 
. . J'a fundada por Jesús Cristo e li it · te · d d 10 · ~ · • · ri;•'eristica · das boa.s rq:iestras. 11ha p:resente o Revmo. Clero que P c amen recomen a o pe cluslva da Connegaçao; nas nos- a expenencia dos Santos, a sagra. 

Mas quem dir::;~ tudo, quem con- que ha vinte séculos marcha tri• Llturg~ é O culto público, pl'esta. Papa Leão XIII Par& o mês de san reuniões só se devia trata.r de da Liturgia, numa palavra to
trola. todas as notas, quem coar- un!almcnte por sobre os escom- do a Deus pela I=eja e em nome outubro - pela recit~ão parti• liturgia. Quizerani além disto Jm. das as fontes da verdadeira dou .. 

bros de .seus inimigos e persegui- .,- 1 1 t· .. te · t · · d I j · todos ós sons, quem. enfim, da ro-reJ·a, e cujo centro é o santo cu ar ou coe iva "º rgo. por a. Missa dialogada., ·o altar co- rma a gre a Católica nos en• · dores. Seita é parcela, é fraçãó ao " 5 o ,. d d. p · •ft • · ê •· fat.or máximo de :;Qda a har- sacrif!clo da Mi3sa, renovação 1n. - Ep..,copa o a rovinc= l(l(lado no meio da. igreja. (uma smam que a vida sobrenatural 
Passo que catóUco é universal, é d · Revmo ""le · 1 é · ac1· · .DlQnia? &!in dúvida. :;.:e o ~es- cruenta ~o Sacrifício da cr:ui, recomen a, po1S, ao · " " · simp es mesa com as toalhas e os nos comunic a, alimentada e 

t•· Ci rnaestr<' é O "pivot" da O todo. E usando ª meama com- Dai algumas considerações ro secular e regular que se man- castiçais), o celebrante voUado mantida pela graça e que esta. 
nrq1~ So ele .· •ca.•· .. a. paração de Taylor, não negamos oportunas: · tenha dentro da.s normas esta.be~ 

1
. para- a assistência; ·pediram 'pa- graça eitlge nossa colaboração pa,,. 

or<r .. e.stri. toda fracat~·- A mesma ªº batista O direito de ficar com . . lecida.s pela Igreja, ~nha li., maior. rá que se não re•ssem as orMões ra réàfüar a fina.lldade supre-
i11tima relaç~o. e:dstente ~ntt~ O .r~te se __ ~_: __ , ;~--ç_-.t!~_-t_::: e~ __ ela_ •m. n_ª:;. dal Igrej~ul;~i::~

st:::e ,e:.;
0
:. ;ener,ç~ EEª. º~t-_. tf _1'.llb..r}oas e 'j~ -fim. da':~a, ". para, os q-.ie. m~~,f ,~nç~lf.s.s)ma, , dl!,' ):1~& 

,~~r.9i-:I• &.!l~,.orqq~~tr~.Jl.11:~te - - - . . ... , 6 .' . · -- 1 ·n~rpre.,..g-:,au.,n ca~r,:.- &• :,iuwítáein oomunrárlevassem em .exiatt:n.eµi,::-a._sa,lvaçã,o'd.i'nos• 
4mbem entre o ffgaio e o,or- querembs- píirticlpàr, nós· os ca_. desac rdo com a-vontade d:3' Ig~e- grada Congí:egação d~' Ritos;, e prociisão M altar cada um a. sua sa alma. "Quem te eriou .sem 
gÍ!.nÍ.smo. Podemos afirmar ~ mes- tólicos, porque 'não nos contenta- ja ou dos seus Jera.rcas: ~m~uem nã,ô se · afaste à~ normas <los :i,artfoula, na hora. do Ofertório. ti 'não pode salvar-te sem . ti• 
mo que o figá.do é o m~tro mos , com . partes, queremos todo porta1:t~, e_x~eda os limi~s da., . autores aprovado.,. Insurgiralll-se ta,n1bém contm a segundo a fórmula sintética e tão 
·,k organismo. Quando o fígado O fruto dos ensinamentos e ~ prescriçoos llturgieaB <rubricas e 6 - Ministre o .pároco ou -vi• reza do terço et do oficio de Nocs- expressiva. de S.· Agostinho. No 
funciona inal o organismo todo graças de Jesús Cristo. decis~s da Sagrada Con~regação gãrio aoo seus fiéis a. convtmiente- . sa Senhora, db:endo que os Con-· plano dos movimentos mlsterio
-se desequilibra. Pert:irbações di- Outro exemplo de confusionis. dos Ritos) _e da legis~çao ecle- mente instrução e educação li- «regados deviam em Jurar del~ sos da graça e da articulacão não 
gP.e.t_iY~,.-ulas, . ~~·slas. i,r!.são mo deu-nos uma notícia do "Es- slá3tlca. (Codig?. de Oi:e!to ca- tú1·gica: ensine-lhes a ouvir fru• cantar Vésperas e Completas. meno.s misteriosa do nosso livre 
de ventre, intoxicações, manchas ta.do de São Paulo" (15-4-42), n_ôi:lco e Concil!o Pleni:no B1.:,a- tuosamente a Santa Missa e pre• Quando se chegou a tratar da or- arbítrio, emerge, banhada. de uma. 
telas na pele. irrit?.i:-:i:cia:!c, neu- o Revdo. Miguel Rizzo Jr. que sileiro) · nem busque movaçoes vtna-o~ eontra poesíveis exageros · ga,njiação do Retiro fechado do luz refulgente, esta verdade_ insó
nstenta, tudo pode resultar _do no di2.er do ''Diário de São Pau. que superem ou deturpem O espí- e aberrações. Carnaval, insistiram para que fos• flsmâvel: Cristo, a sua greJa 
:mau funcionamento do fígado. lo" ·(22-2-42) é uma "autoridade rito das leis Jltúrgicas HODIER- 7 - Não se tomem decisões que se feito sob a forma, de palestras j sua. doutrina e seus sacramen
Manter poli,, o fígado normal e do movimento protestante no NAMENTE em vigor na Santa ,firam os costtunes tradiç!onal.!i litúrgicas seJuidas de círculos de to.~. sua liturgia e sua lei não nOI! 
s!Ludavel é dar ao seu organismo Brasil" e cu a.crcscento é o "fac Igreja, "_Nihii i~novetur nlsi legítimos, ou provoquem estranhe- ,estudo, com ;wgos e recreios, su- .salvam automaticamente: a reli
um bom maestro garan•.:-- -c'.>-lhe totum" do Instituto de Cultura qttod traditum est · za o esoanda1o no bom povo. Ji)x- primindo-se a Via. Sacra, a reia gião de Cristo não é uma fórmu
assim um uerfeito equilibrio e, Religiosa, fez uma conferência na 2 - Sendo o Santo Sacrifício tlrpem-se com prudência e sem-. do · Terço, 0 Exame de Conciên- la c.abalistica, um proc_esso _má~ 
consequentemente. uma boa saude. Loja São Paulo da Sociedade da Missa o centro do culto divl- pre de acõrdo com a Autoridade da ..• e pedindo finalmente que gico que guinda mecanicamen-
0 Hepacholam Xavier garante Tcosófica. Seria interessante se o nó e a fonte de todas as be11ções dloce:ianii o.~ abusos que se te• o pregador não falasse nem do te as almas ao paraiso. }l; ind!s· 
, norma.Unade e o bom funcio- pastor ingréssa.sse, · ao menos no e gráçàs, é de ~uma importancla nham aca110 introduzido. Inferno nem do pecado, nem da pensave1 que o homem coopere 
namente; do fígado. O Hepa-:10- primeiro estádio da Sociedade ''que Oll fiéis, quanto possível, co- 8 _ com muito mafor razão, luta contra a& paixões, nem das com a graça e com ela trabalhe, 
Iam Xa.vier combate com eficácia Teo.sófica, para a qual não escon- operem ativamente nos Santos não se combatam devoções legí- virtudes "passivas"... (Critica- combatendo· e vencendo os inilni• 
e · fast.11. C()ffl . rap!del!: oa males de suas siJ:11patias. Realiiaria me- Mistérios, porque af, em primeiro t!mas, às quais se a.feiçoou a nos• ram aliás forteJnente o retiro du- gos da. vida sobrenatural e da sal
do :~:;ac;.o é ,as :s.uas consequên- lhor o 1de11,l de fraternidade, tão lugar e 11ecel!Sariamente, não dª s& gente,· ou práticas recomenda.- raute p_ carnava.J,. a{~gando _11qe a vação, praticando ao mesmo tem::. 
elas, ;lépachQlàtn e figado sadio, apregoado pelos teosofistas_, e da-

1 

beber O. verdad.eiro espírito CI.'Í/l- das e n1esmo prescritas pela San• QuÚesm~ .é. o ve~deiro 'ré'fuo da po o. bem e desempenharido fÍel• 
fígado sàdlo ê ooá _saude são ria ao mundo protestante mais tão" ÇPio :;;!;), e.'.'que O povo mtl- ta se, oõmo sejam: o ·exame de Jg;re.m, confornie ~ Littirgla). ~re- mente sua missão sobre a terra. 
idéias. que ·se a.traem, se com- um exemplo e motivo de con- mamente penetrado do ei;pírito 11- conc!êncla io. J, e., e. 125, 2.0

1 
tenderam t.1,mbém imbs~ituk o "Guarda_ 

1
os mandamentos", _ 

binam e.se completam. <***) fusão. túrg!co tome parte na. .Ação Sa.n- e, P, B.: doo. 'l, b}; oi; RatirQs crucifb;o oomum 113 n05Sa ~la disse_ Crisr,o ao jovem que lhe 

NA·DA QUE -ESTRANHAR 
Pe,, 

~ua.ndo o Jllp~cor,.ado $e pronunciou ~Ie• 
nemente C(ln,t,:a, o Espiritismo, na sua, memorá
vel :Pastora.} Coletiva de !lns do ano pa~do, 
tÓdo11 o., órgfíos da. imprensa. esph'!ta sé mani
festaram na. estranheza que lhes causava o 
fato de os Elxmos. Snrs. Bispos clentinciarein 
os mll.les at1.1a.ill ela sociedade ao mesmo tempo 
que a,cw;.a.v3 o e~piriti$mo, para eles, defensor 
dos mesmos p®tulados. A Papelaria Bra.slleir~ 
que já se tinha abertamente colocado ao lado 
dos KardecistM, chegou a publicar um panfle
to. em Que lemos o i;egu!nte: "O espiritismo não 
combate nenhuma crença, obedecendo ao que 
pregou Jesús". Esta afirmação· comporta o se• 
guinte: 1.0 o espiritismo, em sua doutrina, 
aplaude todas a.s doutrinas religiosas; 2,0 isto 

_pratica em nome de Jesús. · 
Logo, se o e&pirit!smo, por acaso; combater 

alguma. religião, Isto será não somente contra o 
,:" : .. que Jesús pregou, mas também será em nome 

exclusivo do ódio e da paixão, úmâ vez que, 
... H doutrinaria.nientet todas as seitas Iev&m id.ên~ 
" tJeo fim~ or&·, cOntinuam nas fcilliaa de proi>a"" 

.~~~· ~, ~- ·g.a._n_da eaPtrita. OS insultu046s ataQueB à Igreja 
da Jtoma,. >.ta,que11 a!'Jabconados que nada. têm 

.. , que ver :com c!outrinii.. ~taques mal8ãi:>s que à.s 
. -~' das ve~ ófendem os ouvidos pios. Como 
· "j,ols coileU!ar a.s prete11Sõe11 espfritli.'i? Têm ra.~ão 

., _ eles, oli têm c11,rra(}IJ.ll qe r/l,zão OIS nossos :Bispos? 
Estes v~m ~ meompàtibUa.des é denunciam
lll,ll ela.nménte; aqi.lel" não ~ qtterem ver, 

José de ALMEIDA 

~ investem i.lul)\Íttl050.S contra tudo o que no 
catolicismo existe de mai.s ~2-irado. 

Entretanto ainda nos resta a cQn.s!dE!ração 
de wn segundo ponto. lí: fato que faz pa.rte ela 
doutrina de Jesús concilia-r os· erros e as verda- · 
des? Pois se o espu-itlsmo neg;t o que a!ir111a a 
Igreja, ou vice-ver1111,, é que a .verdade ou está 
de um lado ou de outro, não sendo po.s,s{vel, 
clentro . de· nenhum ponto de vi$~ lõi:ico, qual• 
quer conciliação eptre um êl'ro e uma. verdacle 
opoota. Como então explicar o "Quem ~iio estil. 
comigo, está contra. mim?" Ora, neste mesmf~
sjmo panfleto, editado pela livraria espfrit!l da. 
r, R.!achuelo, sob a. letra e) Jé-se o seg11inte: 
"não ha apenlis eternas, nem céu e inferno 
loca.lizados". Basta um mínimo de conhecimento 
do catolicismo, um1t passada dolhos em nosso 
cateci.~mo, para deduzirmos a inmossibillclade 
d~ aceitação simultânea da.s duas doutrina,.;. A 
Igreja afirma a e:i1istência àa.s pen11s aterniis, 
o e,\lpiritismo as t)éga. Trata-ll(l de um ponto 
capital em todo o movimento para a vida eter- · 
M da alma, que· é o movimento religioso do 
indivíduo. E este é'um e;.;empio.,. S.e trouXéa• 
semo:; todos! Ma.-, não, o que -Ms a.dmtra é. 
tanta ausénc!a. de nrocuso e!t>ntífieo, de mé• 
fodos certos pa,ra inve1Jtir,:11.r verdadell de ordem 
vital, num apanha-do doutrinal que se vai dia a 
dia exigind_o para a! es fer~ - di, verd!l-del,.-11, 
ciência. 

Foi por isto que o l:pisooi,a.do Jl'aul~a se 
manifestou: ou l'lÓS cremos e repudiamos o espi
rit1';mi,, ou a.ceitamo•lo e d~!,(ll,l'l'lõ$ de erer. 

fecha.dos (0. J. ('}., e, 126, Euci• de ~niliefi por UJU cructft1'0 com perguntava o que é que devia, fa
clica "Mens NQStra": o .. F, :Q,, a. im:a.iem de Cmt.o vestJd/t. e eo- zer para. se salvar. Portanto: a; 
dec; 11) ; a recitação DJi: JOl!.:· roada. com um iUMJem.i, real, O úiliea espirit1H1,l!dade :realmente 
LHOS dM preces Mtabelecldq,s Sr. n~ iu,a.gina. a, contusão e o e genulnàmel:lte ea.tólfea é li 
PQr Leão ~nr, no fim da. Ml.$ll. desnortümento que e!lf.a.s icJé'ª~ e que, tomando o l\&mem. como !, 
rezada, e confirma.du por Pio XI atitude, provocaram entre <Ili C<tn• dentro da realidade do pecado 
para a. conve!'llão d& 1'!,ú:wm; o l'N!fR,dQS (fonn;Htdo-liC Jogo dP1$ origeinal e no :g,la.iio de. ?iedenção, 
altar em que o saeôrde>te celebrt p.t.riillllS, ig-ua.lmonte d~idid«lS e reconhece e usa os me!ós que • 
dtJ cos~ voltadi,,s Pl'Ta. t;1 povo, l,ua.Jmentc e~$.ta.f;), confu- Igreja, oferece às almas pa.m ge 
como11-nú, o. ll~ume plW'fli•&e• !IM> ~ de1morwa,me11to •ument.a.-·· S!!-lva.rem, sem excluir~ nen!lum 
cular em. todçi o ltlUtido: ~ pro• flor. JM)los term!IS, e~P~SÓl!i e Uu· d~ meios. sem dar a nenhum 
clssõe11 extrll,!itúrgteu re11,U74cl11~ ruacem u~a.dos por ~Ili!!! ,wvots dele$ um válor que não tem, sem 
com a devida licença., etc,. "R3,ec elementos: falam tontlnumente aumentàr e sem diminuir' e. lm• 
oportuit facere llt il.la non oroJtte- é111 "sa<1raU1.;u·" 11, vfd3; eru vi- l'Ortane!a de nenhum, e.mpi:-ee 
re" <ML 23, 23). ver n11m "antbie11te forlillSlmo"; gando caqa. um na medida exata 

9 - Estão proll?ldflS _ salvo no "plano eseatalóJico" e "1,mlll!· em que é meio para um determl~ 
com licença, exprell88- da A.utori- mâtfco"; M "e;1.inan!Uo"; P nado fim. · 
dl!-de diocesena. = eyi· IL!tlll,l'Í:! dt "phU$6"; no "Can11n actioU!I", e A Liturgia é o cult.o oficial e 
fol'11la primitiva, j, é, ~- 1111 · que m11itll «)SpeciaJJ:1m1te e oontlllua- público que a Igreja prest!I. à 
o sacerdote celebra "versus l')t,,, 111entll nll. "VlP4", "tota.J", "M- Deus e ao mesmo tempo a, e:s-
pulum ", de frente pam 011 fiéla, cr1unettf.alli:alla". "fortíSllfm!I/'.. . • pressão c;la. sua fé. 

lO - Onde as leis Utúrgieu e l\Jn,to llle a,,:"ncf.eeeri;,. 11mii. Jlll,• A liturgia é POrtanto uma COI• 
a prudência pastore.! co1'16entem IAvril dit 11rient!l.çÃO afim de fau:.r 5$ sant~. s~da, augusta, qm 
diversidade de opiniões. d!Jlcuta· v11ltar a paz à, Congl'(lgação, ll\ll,U• todos nós devemos respeitar e 
se com a mais serena discreção. tencf.11-a 3,0 mes!Jlo tt)mpo · dentro amar filialmente. Mais: come 
sem jamais transPOt' os limites dos genninOll prmcf PiP!I !ai !lo ge, membros que somos da Igreja, de. 
da caridade cristã e sacerdotal. nulno espírito da igreja, (L. .f. vemo:; tomar parte e tomar par" 

11 - Evite.se de todo a oha· .;... Sã.o :raulo). te cop.ciente neste culto oficial 
mada "questão litúrgica", onde e nesta profissão pública da nO!!• 
não tenha aillqa sido :,;uscltada; A estA· consulta q111;1 esP<!lh!!. in• Sll cren~, 
e onde aca.so. tenha já surgido. fell1,mente uma. dQ!Qi'Ol!Q. reaU<la~ I;laquf o dever gue a todos m .. 
acàte · o Revmo. Clero secula.r e ·de, deu aquel3, con.heoic!11, ~ a.utQ- cumbe de conhecér e de conne .. 
regülar aíl c!eefu~ que i ~e res- 1•lzii.da. revista 11, seguinte rest>()~~ Ger. sempre :meJho:r 11, Iitu;g!,1,, De 
peitci 'ptja pôr b~m tomat a. .\u• ·t11,, çtlltl.Íl, de me~itação Pl'lla ~,. um modo P!!.rt!eular devem,05 f11,
torida,de diocesana, e· e~ecut+i-à.s gu,rfssl,m11, doutrlnà. t11Je oóntém: _1111H11rli::fl,r-n95 eom -a l!turgm d& 
com r>rontldió. <riti:. 101 a. 1-04) M!~ e dos Saer11,mentos, llcquela. 
. lll - Amem.se t(,!lô,!i e&m 8 fonte. .CfMl! 9$ eanal.1 di ~ 
Cl),l'idade ucerdotal ''1 ·a'rli'm4'1em :- •tsPOS'J'4: - Tém V. Ewel.i,. Ç!L, Multo !OUY3Vel ~ortanto o em0 

tudo· quii.ttto .·. -.êâriê~ ~r,ira:~ijo toda.·a ra.zão: nosso·eufdulo soms,. ~nl\9 em rllf11mUr () M~a!, df• 
ou e&U$Í'l dlseôrdia, el'ltre '0$ 1'!'11· ta,nte dti.ve llét. ei,iatam&\'!t~ este: lli.timdo e ll.f>TQfu,nqanqo ~U ~
l'listrõ,'5 · d~ $ennor. - ma.nter~i:,~ e i,,Íiité à$ t¼- nheclrrl,nt,!! e l\flll llllQ: dlirnoª df!fl 

(De uma eircula.r do J!lr)!,,eopa- . tr<is "del'Ít,e de$ ;én11b\ea p,mc!- m11tor&1J ~l:J)ij,lltf)5 ~ cfréule5 de 
do Paulista). · · · 11ios e dl'J ~Ul-'1!110 fl'l'frite dA ?a-re- (C,oi,elue na. 7,• *'-> 

--, 
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l,Slfilis Cerebran 
~ ~ 
f. •· lJm sangue impuro repr_esenta. um constante 11erigo ~ 
~ ~ 
~ • pode, a qualquer momento, ocasionar temV"eis aciden- ~ 
~ ~: -\t': tes como: Derrame cerebra~, Meningite, Loucura, Ce- ..-
~ ~ 
~ guelra. e Paralisia parcial ou geral. -., 
~ w. 

-~' -~ 
~ . ~ 
~ ... 

Gove:nno 

ArquidioGesano 

Conçeiçãc>z: da (lonpegeglo 
j Mariana, a ,.,.. - ~ 
1 de Caieiras. - · · 

- Mona. -Dr. Nicolau .Coeea,, 
:Uno, vigário geral, despachollÍJ 

BINAÇ..10; a fav~ ~ RK.i 
PP.: LourenOQ Sclamamia · • 
José Raimundo da Silva. · 

QUERMESSE, a. fa.võl' -
paróquia de lndianópoHs. 

FESTIVAL, a favor .d& pa, 
róquia de N. s. da Salette~ . 

.... Mona. . Joa6 M•rla . ~ 
telro, vf11írfo geral, deapat0hoo:)' )~ ,~ t ~; ~ e ~a ,., DOMINGO _D __ la 1_ 9_ . 1 TERÇA-FEIRA Di 21 ~--. t' a no : ' - a . Comunicq aos Revmos. Srs. 

_·::~.:~,:·, li :,:~,..ª,,:'. . Sua Excia. esteve ausente 
I 

Cônegos que no dia 28 do cor-'°' ;: O Exnio. . Sr. Arcebispo da capital. rente, terça-feira, às 9 horas, 
atendeu a várias a:udiências haverá na Catedral Provisória, 

PIA BATISMAL a. favor d& 
capela Santa Luzia, na · i,á?ó-
quia da Sé. · ; 

:i ••llliiiiiiãiiiÍI-- , em Palácio: · QUARTA-FEIRA - Dia 22 Igreja de Santa Iflgênia, Missa 
~ ~ O Exmo. Sr. Arcebispo pre- solene com assistência ponti-

RITUS PARVOLORUM, a 
. favor da paróquia de Santo 
Inácio. ~ ~ SEGUNDA~FEIRA ·- Dia 20 sidiu a reunião da Comissão fica!. Será celebrante o Exmo. 

~ Valioso auxiliar no tratamento da Sífilifl 4§ o l'emê. ~' de Finanças do Congre-sso Eu- Mons. Dr. Nicolau Consentlno DISPENSA DE IMPEDI• 

~ dio mais indicado por grande número de médicos, para ~ siiu Eà:~Ó :~~a~ri~~s:u:i~: ~~~~:\º r~! ;~~!to~~- Secreta- ~;c~~r;J:ng~ti:~b~~;z!,re~i 
_. · ' da Comissão do Altar monu- c d à d B t · ~ depurar o sangue e prevenir as funestas consequências .+. once eu tar e, várias au- nego enedi o Marcos de Frei-

MENTO: Armando Tavares 
Vilela e Jasmilina _ Adriano .. Lf. 
no, ·Francisco Russo -e Maria 
·Maura. :.; t mento do Congresso, na sede diências em Palácio, tas. 

~ da Sífilis. ~' do Secretariado concedeu au- TESTEMUNHAL: Antõnto ,.: · · 1 d • · · i ' Os Cônegos usarão capa car-~ Nº 32 E O ~ ienc1as públ cas durante o QUIN, TA-FEIRA _ Dia 23 . -
/t; • : período da tarde na Cúria Me- mezim, sem arminho. 

~~=~~:+.-:+;;~~+;;+:+.-:~~~:+.-:+.-:~~~~~~~~~~~~':+::~~~~~~~~~~~~::+:~~ tropolitana. si~u E:~~°u!fão Ar~~~is~~vi:i:: _ sc:::i~' ;~ã~e #a~~;i~e t~~: 
Gaspar Teixeira e Vicentina 
.Rosa, Hortêncio Corazza e Pa.L 
mira Camela. ' 

sacerdotes presidentes das nioniário do Sõllo, ' 
várias comissões do Congresso 

· ORATóRIO PARTICULAR:; 
Augusto De Sanctis e Lanrâ 
Tonhosinl • A reforma do • ensino Eucarístico, na Cúria. Metropo

litana e às 16,30 presidiu a 
reunião da C.pmissão Executi
va das Obras da Nova Cate
dral de São Paulo. 

O decreto-lei 4.244, de 9 de 
abril, que reorganiza o ensino se
cundário do país teve desde seu 
prin).eiro aparecimento, o mais 
11.songeiro acolhimento. 

Conforme explícita declaração 
do Ministro d& Educação, a. lei 
orgânica. do ensino secundário, 
que acaba de ser promu1gada,, não 
·traz o cunho de uma reforma ra
dical; conserva-se nela. a estru
tura geral da organização esco
!laf precedent.e. 

Foram, entretanto, profundas 
as · modificações introduzidas no 
ensino pela reforma, Gustavo Ca
pa.nem.à e apraz-nos afirmar que 
ta.is modificações vêm beneficiar 
grandemente êsse ramo de ins
trução (!ue é, com sobeja razão, 
considerado como a pedra de to-

. qµe da cultura de um póvo. _. · 
:.~~ :~:béiiániós; de·. considerar I ínedi-
. ·das · dê eleva.do a1cancte morai e 

social, como às referentes ao en
sino religioso e à. coeducação, pa
ra se a.t.ender o aspecto pura.
mente pedagógico da reforma.. 

Neste particular, a. reforma. de 
1031 foi slmplesinent.e · desa.stro
•· Alláil, o espetáculo contrista.
dor da profunda decadência. da 
nossa cultura, o abastardamento 
tnt.electual de&§ juventude que 
boje conclua o chamado curso 
complementar, os clamores de. 
pais, professores e alunos, tudo 
:Isso justifica as criticas acerbas 
que há a.nos . vêm sendo feita à 
extinta reforma. 

o que ma.is impressiona as fa
mílias e os educadores concien
ciosos é a ignorância. · crassa do 
vernácu'lo. Nossos jovens ba.ch.a
:réfs· falam multo mal. e escrevem 
peor ainda. 

Pa.ra que serve um ensino se
eundárlo que descura. o próprio 
idioma nàcional? 

Todo o ensino foi comprhnldo 
nas tenazes ,asfixiantes do mais 
ridículo enciclopedismo. 

Durante esses sete anos de cur
ÍIIG fõra . nossa inteligent.e mocida
de algemada . a. êsse ídolo grotes
co da. Ciência. Uma mole de dis
ciplinas inas.mniláveis desnortei
'ftl professores e alunos. 

Montaigne preferia. uma cabe
~ bem formada a. uma. cabeça 
'bem cheia.. Nossos programadores, 
'Visando exclusivamente . a erudi
ção, a extensão dos conhecimen
w, tornaram impossível a for
mação lnteletual, o desenvolvi
mento progressivo e harmônico 
d8II faculdades .. dos · jovens, fim 
precípuo do ensino sectmdár:lo. 
!teduzla-se tudo a um insano tra.
b&'lho de memória.. Durant.e nove meses nossos estudantes decora.
"-tn .centenas de páginas e nos 
triis mêses. de. férias . viam dissl.pa
tem.,se . uma a. uma as. noções 
jmrta.post,e..s no escrin!o d& me
mória. 

O CUl'.SO que antes era. feito em 
etneo anos, passou a abranger se-
te longos a.nos. · 
~ êsse, ~a.lve;z;, o único bene

lfcio que nos trouxe a reforma de 
ffll. ' . 

'.1'8,1 medida, digna por· certo 
tio# :m&tores e.pla.u.sos. foi Jogo 
'llctada pelo, g?artde mal da. espe
elel!zaeAD. l)N!ma.tura.. 

Após e:IDco 8.DOII de .C'CmO do1-
tlamente endclopêdJco, eram bs 
·~ forcado, a opte.r por uma 
,.. tr«. c1asm9 dldâttcas: dtre1-
... medtctna e ~ · 

.,,. Iodai, °' pafaes ea1ios r-
..... - ~ dlt eftllll)o 

Pe. Arlindo VIEIRA, S. J. 
secundário, vlsceralmente contrá- ram e não desejam para. as SEXTA-FEIRA - Dia 24 
ria. à cultivo geral. novas gerações um bem que não O Exmo. Sr. · Arcebispo se-

Ora, mantendo o curso de sete possuem, ou · os que estão empe- guiu para Taubaté, onde vai. 
a.nos, a. reforma Gustavo Capane- nhados na&§ luta inglória. con- presidir o Primeiro Congresso 
ma, repudiou a especialização tra os direitos sa.gràdos da inte- Eucarístico Diocesano, tendo 
prema~ura. A divisão de colégio llgêncla, contra. as fôrça.e; do es- se demorado de passagem em 
em curso clássico e cientifico. não pfrito contrárias ao ma.teria.lis- Mogi das Cruzes, e ehegando 
fecha aos. estudantes o ingresso mo dissolvente. às 17 horas em Taubaté onde 
em qualquer curso superior. Tan- A grei de pedagogos ou dema- foi recebido com grande en
to em um curso como noutro es- gogos bolchevizantes, escravizada tusiasmo. À noite Sua Excia. 
tudam-se as letl'.8,S e as ciências. ao ídolo da. Ciência, não deve presidiu à sessão solene, 

Desaparece o acumulo de 10 estar contente com a. nova. orga-
ou 12 disciplinas em cada. série. .nização d_o _ensino. Querem eles SÁBADO - Dia 25 

sem levar em eonta o desenho, ser reis em um pais de semlanal- Durante o dia O Exmo. Sr; 
há no primeiro ano. de ginásio !abetos. A.manhã, nossos jovens Arcebispo presidiu a várias so
seis matérias, sete no segundo e bem formados os forçarão a. reto- lenidades do Congresso Dio-
oito no. terceiro e quarto. mar o lugar que lhes convém. cesano, tendo retribuido a vi-

Julgamos que aind& assim fl- Passemos a outro ponto da re- sita das Autoridades e assisti-
ca o curriculo de giná.sio multo forma.. do a sessã.Q solene. 
carregado. A exclusão do inglês, A exclusão das. ciências do 1.º Hoje, domingo, Sua. Excia. 
que então seria. objeto de estudo e 2.0 ano do giná.slo demonstra deverá celebrar solene missa 
nos três anos de colégio, alimi- o propósito do Ministro Gustavo pontifical e presidir a procis
na.rla êsi;e· gra.ve,:inconveniente.-, Capaneina. 4,:reagt..,.e9ntra. 0 _ cl- são de encerramento do · CJón, 

Talvei, após a. experiênclá de entlficlsmo ,esterU!ià.dor- , dos ,ve.:.1 gresso. · - '" • " .. , 
alguns anos, resolvamos tomar lhos programas. A forma.çãó lite- Sua. Excia. .. regressará . ama
essa medida que beneficiaria. ré.ria deve predominar no ensi- nhã de Taubaté, não havendo 
imensament.e o ginásio. no secundário. o estudo das Ci- por isso a costumada audiên-

Duas línguas vivas, além do ências s6 é aprovitâvel quando eia pública na Cúria Metropo-
português e do la.tim, constitue, minfstrado nos tfüimos a.nos do lita.na. 
pa.ra meninos de 13 a 14 anos, curso e com multo critério. Os 
uma. sobrecarga. intolerável. programas devem ser muito sim-

A inclusão do português nos ples, de modo que logrem des
sete anos do curso merece os pertar a curiosidade inteletua.l 
maiores encômios. A restauração dos alunos e o· gõsto por &ses es
das humanidades clá.ssicas foi tudos tão belos. Assim pensam 
acolhida com entusiasmo pelos os educadores dos países mais cul-
mais autorizados educa.dores do tos da Europa. . 
país. Na França · a física e qulmica., 

Dias antes da. promulgação da que constituem uma. só discipli
reforma, o "Correio da. Manhã", na., começam a. ser estudadas no 
em magnifico editorial, advertia. 5.º ano do colégio e com três hora 
que o descalabro do nosso ensino apenas por semana: Nos dois ul
era.. fruto amargo do aba:µdono das timos anos há .4 horas de aula. 
humanidades clássicas. F-0rmaram Comparemos isso com as 14 
elas nossos grandes estadistas do horas de física e química da 3.ª, 
império e doo primeiros anos da 4.ª e 5.ª s~rle do extinto cmso 
República. Com o desaparecimento fundamental! 
desses estudos eminentemente for- Na. Itália, a. física inicia-se no 
mativos, começou pua logo a 2.0 ano do liceu ou 7.0 do curso 
campear a mais desoladora me- de oito anos e oo~ ,duas horas 
diocrldade. Sob a epigrafe: "I,;e- por semana; no último ano, há 
tra.s clá.ssicas" escreve o dr. AI- três -horas de física. 
bei:to Rêgo Lins no "Correio da As ciências naturais e a quiml
Manhã" de 18 de abril: "Ta- ca, que também constituem uma 
manho desdem P.ela. língua de só matéria, são objeto de estudo 
que deriva o português - mater nos três últimos anos, com êste 
pulchra, filia pulchrior - expli- reduzido número de au1as sema
ca irrespondivelmente a. ausên- nais: 4, 3, 2. 

, eia de apuro de estilo na produ- São ao todo 14 horas de ciên
çã-0 literftria. dos nossos dias'. Não elas físicas e naturais, quando só 
cansam os críticos de apontar em nosso curso fundamental ti
deslises de sintaxe, improprieda- nhàmos 25 (vint.e e cinco)! 
des de expre!lSÕeS, e abuso dos lu- Não é Isso rematada loucura? 
gares comuns na maior parte das lÍl necessário pôr têrmo irremis-
obras deflxão de escritores na- slvelmente a essa indigna explo
ciona.l!. O pouco que escapa à ração da mocidade. 
submersão nessa onda absorven- Estamos certos que o ilustre 
te de mediocridade é just.ament.e o Ministro da Educação, dr. Gusta
que recebe e acata a influência vo Capanema, saberá coroar 
depura.dora da tradição· clá.ssica". dignamente a o pra por ele reali-

" Impóe-se - prossegue o mes- zada em tão boa hora. 
mo escritor -- uma reação contra Os · novos programas devem 
o abastardamento do idioma ofl- afastar-se completament.e do ca
cia.l da nação. Nesse particular, minho errado cjue seguimos nes
na.da é possível fazer-se sem a te último decênio. 
modificação dos métodos de en- Seja. dado golpe de morte a essa 
sino. caricata exibição de ciência., índi-

o decreto-lei n. 4.244, de 9 -de ce de espírito primário e de abso
abril de 1942, atende, em parte, luta falta de compreensão da 
à necessidade de&§ nova orien- verdadeira. finalidade do ensino 
tação impugn•.da tão somente secundário. Isso fará sem dúvida 
pelos que se associam à campà.- o dr. Gustavo Capanema que, 
nha f-alaeiosa. contra a · atualida- com a nova , orgànlzação esco
de da erudição clá&<!ica; ~ pena lar; acaba .de ra.sgar novos e am
que a reformA já em vigol'i faça.· plos horizont-es para. a cultura 
eoncealíes IIOS B4versârtos ·do· ia- . nacional, merecendo, por êsse· 
ttm e do greao, excluindo os 1 :w;inàlado benefício, o.-; aplausos 
doll aem ?&do platlllffel, do cur-

1 
e a mal$ profunda gratidão das 

110 elillntfftco ". famílias brasileiras, dos profes-
~ ~r l;P.ste-1 sores dignos de ta.1 ensino e sobre-

munbaa deite (Z'êll-: tudo df!ll!la mocidade E'.~perançosa, 
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ANIVERSARIO DA SAGRA· 
ÇÃO EPISCOPAL DO EXMO. 
SR. ARCEBISPO METROPO-

LITANO 

. Transcorre no próximo dia 
28 o sétimo aniversário da· sa
gração episcopal do Exmo. Sr. 
Arcebispo Metropolitano. 

Para solenizar tão grata efe
méride, organizou-se o. seguin
te programa: 

}) Dia 28, às 9 horas, na 
Igreja de Santa lfigênia (Ca
tedral Provisória) será canta
da missa solene com assistên
cia pontifical de S. Excia. 
Revma .. A essa missa compa
recerão o Colendo Cabido Me
trQpol itano e o clero secular e 
regular do arcebispad,o. 

2) Nas Igrejas Matrizes e 
Capelas, · ~s Revmos. Párocos, 
Vigários e ·capelães queiram 
convidar os fiéis a fazerem 
orações especiais e s.intas co
munhões pela intenção do 
Exmo. Sr. Arcebispo; nas mis
sas desses dia os Revmos. sa
cerdotes deverão dar a ora
ção "Pro Archieplscopo". 
.. 3) A tarde do dia 28,· no Pa
lácio São Luiz, o Exmo. Sr. 
Arcebispo dará recepção na 
seguinte ordem: 

As 15 horas: Cabido Metro
politano, Revmo, clero secular e 
regular e seminários. 

As 15,30 horas: Religiosas; 
As 16 horas: Representações 

dos Colégi,os católicos; 
Âs 16,30 horas: Represen-

tantes da Ação Católica e As
sociações religiosas; 

As 17 horas: Exmas, Famí
lias e demais pessoas que de
sejarem apresentar seus cum
primentos a S. Excia. Revma. 

De ordem dos Exmos. e 
Revmos. Vigários Gerais. São 
Paulo, 22 de abril de 1942. (a) 
Cônego Paulo Rolim Loureiro, 
Chanceler do Arcebispado. 

ANIVERSARIO DE SAGRA
ÇÃO EPISCOPAL DO EXMO. 

SR. ARCEBISPO 

IM i,odem ~ o vaJor t • qlW o Bra..<iil deposita suas Edital n.0 38 do Cerimoniá-
f.uotwU:Po CM Ja4a oa w o limo- mel1,.._ esl~ rio

1 
do Sólio: 

EXPEDIENTE DO DIA 
18-4-1942 

- Mona, Dr, Antônio de 
Castro Mayer, vigário geral, 
despachou: 

ERECÇÃO CANONICA: da 
Irmandade do Santíssimo, a .fa.. 
vor das paróquias de Santo 
Ant1m.io do Pari e Imaculada 

Dr. DURV AL PRADO 
Oculista 

R. Senador P. Egídio, 16 
Salas 613-14 • 14 às l'l hs. 

Telefone 2-7313 

EXPEDIENTE DO DrA: . 
20-4-1942 . . . 

- Mons; Alberto Telx&fià 
Pequeno, vigárLo geral, · 'des-
pachou: · . 

CONFESSOR EXTRAORDL 
NÃRIO, ·das religiosas -do .Asilo 
de São Vicente, J1!1. ·. parõquia. 
de Sã.o Geraldo, a fav0r d~ 
Revmo. frei Martinho Bennett. 

EX CAPEUO, do lnstttutô 
Santa Teresinha a favor do 
Revmo. Pe. frei' Manuel . Wer~ 
mers, O. Carm. 

(Conclue na 1.a Pãg,)J 

Empresa 

CDNSTRUrnRA UNIVERSAL L TDt 
'Filiais ,_ em todos-~;:,:ós Estâilós 

e Agências no interio~ 
~ 

Rua Libero Badarõ. ·103.101 

Telefone 2-4550 

End. Tele11r.:1 ·" Construtorâ" 

Caixa Postal 2999 - São Paulo 

ENCERO E LUSTRO 1 . . 

i1 -~,\'~-~~_,...,_·~--l NX: d:=:u:·!
6
:::; 

l - R~ ~ \ automática e homoge-
. \~ / \ ~ neamente,punhoaecln• 

·=· ., ... · .. jj} tas de borracha que pro-
tegem as mãos, oa roda. 
pés e os m6veia. e tem 
carga para um quilo de 
material. Econ6mloa, 
elegante. du.ráveL 

remos a11ama1 rapt 
'8 agaalas ao llltldar. · · 

L
. 

. 

Cua fmadada em 1-858 

Rua %4 de Maio, 80-90 - Sffo Paulo 



tfiU 

fl que. é um Congresso Eucarístico ;;:N.;::b:1ações dos Fieis 
:oiQ:'16:tema p,eocupaa,ta.. 

ilim* OI~ de SãQ PaulO, 
camO. os cat6Ucos de todo o Bra-. se: ~ reàltzação. em setembro pró
zima, .do ·rv ·O>ngres!!o Euca.rfstico 
Naclonai: Para bem celebrarmos 
esta, grandiosa demo:ristra.ção de 
ff. necessário se t.orna conhecer
~ a fndole e a ~ dos 
Congressos Euearfstieos, como a 
Igreja o entende e o realiza.. A 
~ja é universalista. e tmnscen
i:!ente porque é de rodos os tem
po.,. ~o exclusivlsta e hna
·nente, ada.ta-se ao tempo. Pai

., ra.ndo por sobre t.odas as épocas 
e sobre todas as idades, a Igreja 

: jieflience também a este t.empo. 

· ',Qlstâ~ -•~ disse .r~ á9seeu 
dlscfpulos depois da 
dltlma ceia, quando, 
com carinho e pater. 
nal 11,feto, procurou. 
(lOD.SOlá.-los 8, confir• 
má::Íos na .fé com 
revelacões. s o b r e 
seu Reino e sua mis
são. - Uma destas 
revelacões enuncia 
aquela expres!,ão 
paradoxal: Um pou

São ·João, XVI,, 1~ 
:==::~" . ' surr~. que. - ' . 
bra.r-»ies outn 81li,; 

Naquele tempo, disse Jesús aos seus dlscípu- sêncla · ~f llf~. 
los: Daquf a um pouco não.me vereis, e passando aquela. :na Qual E1-i 
ainda .um ·pouco de tempo tornareis a ver-me, regressou deffn1tiva,.J 
porque vou a meu Pai, Então disseram alguns mente ao s&ió ·;· 
dos seus discípulos entre si: que quer Ele dizer- Pai. -- · Este ~ 
nos - daquí a um pouco não me vereis mais, e gelho d~ Jlei' ~ 

. pas.sando mais um pouco de tempo, tornareis a l)rep.i,r~ão para. ai 
v,.m, "°"'"' vo" a mo" Pai? Diaiam, pol" Q"' fésta da , 
significa este _;. ··daqui a pouco tempo? - Não .. Na sua aseen _ 

.sabemos. o que Ele quer dizer. Vendo Jesús que também Jesús . • 
eles queriam Interrogá-10, disse-lhes: Perguntais afastou por um 

· uns aos outros o que quis eu · significar dizendo- co de tempo: PÓ _ 
vos: Daquí a pouco tempo não me vereis ,mais, e mil anos compa.raJ 
·passando ainda um pouco de -tempo tornareis a dos com a Eternf.( 

, :E .a:mm é que devemos vê-Ia.: na. 
,llll!l absoluta imutabilidade e ir
•. ?eStrita fidelidade ao Et.erno, Ela 
se dobra. às necessida.des dos tem-

-~ atua.is. 
Minado pellos ideais da Encl-

. élopédla., abalado pela. Revolução 
Francesa. - primeira.mente um.a. 

• revolução social - o século XIX 
. !é · nos apresenta como o estdp1do 
seclllo . da incredulidade, prepa
rando o século XX - por algum 
carateriza.do . como "o século da 
ousadia e da. ousadia inteligent,e 

. co e não me vereis, 
e ainda um pouco 
mais e me tornareis . 
a ver. - Os apósto
los não entenderam. .ver-me. Em ·verdade, em verdade vos digó qúe dade são como o diaJ; 

haveis de chorar e gemer, e o mundo se 'há de: de ontem que Pª.,Bj 
alegrar; estareis· em tristeza, mas· a vossa tris- sou. -,- E duran~ 
teza se há de converter em gôso. A mulher quan· esta ausência dOi\ 
do dá a luz, tem tristeza, porque é chegada a sua · Mestre durante os1 

. hora; mas depois que deu à luz o filho, já não efêmeros dias d•l 
se lembra do seu sofrimento pela alegria que existência terrena~/ 
sente de ter um homem o mundo. Assim vós tam- nada d e vem o~ 
bém tendes agora tristeza, mas eu v,os tornarei a Cristãos esperai:( 
vêr, e vosso coração se há de alegrar, e a vossa senão lutas, humi..i 
alegria ninguém vo-Ia poderá tirar, lhações e sacrificiosJ 

tido um dos prol:1lemas mais ln-, gerais, bem como as ~ sole- estas p a 1 a v r a s : 
teresantes para. o êxit.o e brilho nes ao ca,ir da. tarde e ~ncerradas Quando julgavam 
das solenidades que se realizarão com a benção do SS. Sacramen- que O Mestre sai
nesta capital nos dla.s de 4 a '1 to, realizar-se-ão no Anhanga.- ria à conquista do 
de setembro vindouro. A prlncf- baú em frente e em tôrno do al-1 mundo Ele fala em 
pio se pensava na divisão dessas tar monumentaf que alf vai ser se au;entar em re
solenidades entre o Parque Anhan- erguido n.a confluência. das ave- torno ao P;i Celes
gabaú e o Estádio Municipal, pa- nidas Anhangabaú ~: Nove de Ju- te - Por isso, Jesús 
recendo que isso traria maiores· lho. · explica-lhes O signi. 
facilidades para. a reunião da mul- 'Esta resolução: velu de encon- ficado de sua ex
tidão que a elas vai concorrer. tró 'ao sentir de quantos estiio pressão, e assim 
Do vivo debate travado em tôr- seriamente · pteocupados com O desvia-lhes O pensament~ da idéia errônea que 
no disso, ficou demonstrado que brilhantismo e .o êxito do · Con- formavam do reino messianico. _ A verda
a realização das ses.sões solenes gresso, 'pàrtlcularinén~ tendo em de é esta - diz Jesús _ enquanto 

O 
mun

e das grandes comunhões gerais vista a desióc.a'çiio · de uma· niul- do se alegrar, e mergulhar em prazeres 
8 

no Estádio Municipal · Ia oferecer tidão incontável que se vai for- gôso, a tristeza encher vossos corações. Mas 
grandes dificuldades para o trans- mar com gente vinda· de t.odos os a alegria do mundo será efêmera, e O vosso· 
porte de muitos milhares de ho- bairros urbanos e suburbanos de luto passageiro, Voltarei a vós, e ao me 
Il'ieru, senhoras e· crianç,as para São· Paulo;: pelo ·que ,foi recebida verdes novamente a alegria voltará 'às vos
o bairro onde se ergue o ·majes- cótn: ··grande. alegria; Tambem 0 . sas almas, e ninguém .vo-la poderá tirar. 

. e º enquanto os lnimi,,' 
· g1s da Cruz de Cr\sto se alegram e se· diver
. tem, esbanjaw, os ta.lentos com que poderiam 
comprar a Eternidade. ,:- Passado, porém, ~ 
te,npo, as mortificações, as macerações do• 
santos, as humilhações, a.s privai:ões, dos fiéis 
se converterão no gôso da glória na Jerusa,. 
leín Celeste, onde não haverá· mais nem mor-' 
te, nem luto, nem clamores, nem dôr nenhu
ma, mas· um gôzo perpétuo na CQmpanhiei ~ 
contemplação de Deus. 

, C9ntra. Deus.". Jamais, e!Jl tempo 
· algum . da hlstór1a, se processou 
. semelhante apostasia, revéstida 
de um caráter ofic!alisadament.e 
roda.L Era. portanto necessário 

· que a. Igreja pela fôrça do seu 
exeluslvlsmo se adatasse, com 

-- mnâ 1"éaÇão modelada num senti
ido · eminent.ement.e social. 

toso Estádio, enquanto, por ou- probiema 'do transit.o ·,na nossa 
tro lado, a concentração de toda ínetropole ·vai ser bastante simpll
essa gente num tinico loc.al da · ficado, com . a concentração· das 
cidade oferece imensa facilidade solenidades no Anhangabaú. Ape
para reunião em um só ponto ·nas as sessões de estudos, entre 
centra.'l. E assim já hoje é coisa às 12 e 16 horas, serão·re.a.Iizadas 
resolvida que os ~Ieníssimos Pon- em recintos .fechados, nos salões 
tifice.is e as grandes comunhões que em t.empo serão mencionados. 

* * * * *-* 
Refere-se .Tesús à sua mcirte e ressur- A , exemplificai:ão de Nosso Senhor, toma,, 

re1çao. Logo após a ceia seguiu-se a hum!- da ao fato ordinário da mulher que dá a luz, 
lhai:ão do Mestre, julgado, sentenciado e mor- pode ter uma dupla aplicação. Como a 
to, como criminoso. · Sós; os discfpulos, cai- mãe, desde os· sentimentos egoístas, e sujeita-
ram. num desanimo e· tristeza·· profunda; eli- se às dores e p~rigos passageiros do parto, 

· ' · E· a:mm foL A obra.· dos Con
. -~ Eucarísticos, aprovada por 

Leão XIII, h1a ser, no século da 
mcredulldade, que se prolonga 
até os IlOBSOS dias, a concretiza
ção da atitude reacionária da 

· ·Igreja. Os Congressos Eucarfsti
' cos, pelo seu caráter especica
mente social, na a.firmação do 
Rei Eaca.rfstico, adatam-se per
feitamente aos dias da. negação 
de Jesús Cristo. Glorificação "so
cial", ds Congressos Eucatfsticos 
são a voz católica da Igrej~. cla
mando a realeza do Rei . Imor
tal dos Séculos. 1J ainda 'ai unida-

quanto os inimigos de Cristo, os escribas em beneficio do fruto das. entranhas, e depois. 

li e sacerdotes cantini'am vitória: ·•º"Si -'Filius.c. tem a recompensa dos prazeres puros e dur&< 
Dei est descendat ,·de cruce!" ·-- 'Mas· o •riso douros do amor materno; assim Je·sús, total-< 
dos judeus foi de horas,·· e a 'tristeta dos mente devotado à felicidade dos. seus ap6sto-· 

. .• de da Igreja que de um modo es
plêndtdô º, ~- , nos mani?esta4 

O qne é entant.o que se verlfi
éa nestes !)ertames de pompa ex
terior? Por ventura não partem 
da massa., da sociedade humana. 
e nacional,. as I aclamações e os 
.reoonhecimentos. da Glória 11, que 
t.em dfreitos ina.lienáveis o Deus 
da Euearlstia? Qual o espfrlto 
que anima esta grandiosa Obra? 
1' ~ considerações, que pode
mos deduzir uma definição a.de
<lttada e· justa a!nda que não en
quadradas nas leis estritas de 
uma definição essencial: o Con
gresso Eucarístico é UMA GLO
RIFICAÇÃO EMINENTEMEN-
TE' SOCIAL DO REI DA EUCA
]itSTIÂ. · Bobre a jusf,eza desta 
definição, voltaremos, explicando
s; e ailalizando-a. 

Ke,nião da Junta Executiva do 
J:V.0 Oongresso Eucarístico Nacio
naL - A realização das sessões 

solenes e comunhões gerais no 
Anhanga,baü 

Na última reunião dos Revmos. 
!'residentes das várias comissões 
aa Junta Executiva do IV.º Con
gresso Eucarístico Nacional, rea
lizada na Ctiria Metropolitana, sob 
a presidência do Sr. Arcebispo Me
tropolitano, entre outros assuntos 
tratados, foi ca.lol'Ç)samente deba-

'·A CASA: ·ONDE TUDO ~- MAIS BARATO'\">? ' 
\ . , . . . 

Recebeu oonípleto sortimento d~ 
,., 

LJS. para TRlCOT 
de todas as marcas, ·a preços 

baratissimôs . . . 

'J. COELHO D''A FONSECA 
RUA DAS PALMEIRAS, 88 A 94 

Tel. 5 • 4070 S. PAULO 

H A I T I 
I:OSTURA-LINGERIE· 

Bijouteria - Jersey- Vestidos de praia -
Meias, etc. - Toc(os os artigos de fantasia 

Rua das Palmeiras, 14 Fone: 5-3621 

Ouro CAUTELAS DO MONTE DE SOCORRO 
- JOIAS USADAS E BRILHANTES -
Compro pagando os melhores preços 

1 :.: !:::: ~e;~:~,:::-Del Monaco 
BÁLSAMO INDIANO 1' =========_=_=_=_=_=_=_=_=_=_=_=_=_=_=_, 

Reumatismo, nevralglas. . 
dores locais, calmbras, e CRUZEIRC DO 
tudo proveniente de friagem O U R O BRASIL 
e umidade ·é combatido com 
o BALSAMO INDIANO. ~ PRATA E PLATINA Tosses, bronquite, asma e 
multo Indicado. pelos Srs. de tôda espécie, ao preço moléstias das vias resplra-
Médlços e aconselhado pe, mais alto da praça, com- tórias, os Srs, Médicos re. 
los que o- aplicaram. Nas pra-se. Consultem nossos celtam o Xarope CRUZEI, 
boas farmácias e drogarias. preços. Rua 15 de Novem, ·Ro DO BRASIL; não pro. 
Laboratõrlo "VUG" ._ cal. bro, 193• 2.º andar, sala tela a doença, combate o 
xa postal: 2175. 23 _ São· Paulo mal. Em todas as farmácias 

e. drogarias· - Lab. "VUG", 
caixa postal 2175, 

t+=~.:.;~-:~.:.;~~-=.:~::.;~~~-:+.-:+:::+.-:+.-:.:~~~~~~~~~-:.;~~~~~~~~~~~~:.-~···, 
~ ·-. . . t{ 

~ Livros Recomendados S s Q _EVANGELHO POR SOBRE OS TELHADOS, de ·Mon, !~ 
~ '38nhor Fra!'lcisco Bastos { COMPRA-SE 
~ SALVE MARIA - O LIVRO DAS 'SEIS HORAS, de ~ e PRATA de. qualquer e~ 
~ Manoel Vitor :+: pécle. Antes. de vender seu 
~ ~ OURO é de seu próprio ln, 
~ A BIBLIOTECA INFANTIL ANCHIETA - 22 Livros ~ terêsse consultar os nossos 
~ para Crianças, que mereceram o aplauso e a bênção de ;-1,; preços. Avaliações gratls, 
~ todos os Srs. Bispos do Brasll. ,#;,, 
~ .+. Também compro prata, 

-k EDITORA ANCHIETA LIMITADA } dentaduras e ouro baixo. i RUA XAVIER DE TOLEDO N,0 216 ~ Rua S. Bento, 549, 1.0 and, 
~ FONE: 4. 9285 ~: sala 2, próximo ao largo k .. 
~ · · ~- . São Ben:to - São Paulo 
~ '~-: .. ~-: .. -•"".+."':+.':..'~~~~~"":..':..",-.,".+.'""~~rt""""""""""",.,~~~~~~rt"~"""" .... '""""""'..: ·-------~----~-~ --~--~ ~.A.;a;: A A:~~ -.,.~,,.-A~.A/;.11,lA.,..~~..e,l"·TA::;A:A'!.ai;;,tl,.'!;,,i.;a,:a,A.,TM,TA"'!"~~ .. '"'!"~~- --

0-URO 

Apóstolos transformou-se numa · alegria · pes · los e · de todos os homens não recaiou, para 
rena e entusiasmo desmedido, quando vi- te-los como . irmãos e cohérdeiros, sofrer a 
ram o Senhor ressuscitado. Sua. fé se firmou mais cruel e ignominiosa paixão. - Por outra 
para sempre, e não houve ·poder humano, parte, vale a pena, aplicando-nos o exemplo 
que conseguisse perturbar-lhes· . a tranquili- do Mestre, sujeitar-nos cristãmente dos bre, 

·dade ·da alma, ou diminuir-lhes. o gôso e a ves dias de nossa. V-ida, ao cumprimento. doa 
satisfação de seguir ·o. Mestre! · ·:Al~gravam-se- . nossos deveres de -estado. e .. outros,. até .o :lll-ar- · 
até qualid(?; ; vergast;td~s,· :p_or .; ~aus!=t . :do ,;-nome-,.;. :.tírio, ,-.,.c,aso, a, P.rovidê.i,_pia,,queira ,4e, :nõs ú:ma: 

·"de··-Jes\'l:tr!""'····,.,··.• ~. ,.-·····:·.'.:"\ ,_._, ... -,,,_.,'>fidelidade her6ica·.,-'par.a.partici.parmos lia 
· * * * · herani:a dos filhos· de -Deus, no seio, do Pai 

· · A Igreja, propondo · aós seus· filhos este -Celeste por toda Eternidade. · · 

,., .. - -' 

À:·Vendéiem··todà:s'as:·,Livrarias e .Bancqs 
pelc.l ~reç9 4pico de · 5$000 
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COMEMORAÇõES DO 
liQ.0 ANIVERSÁRIO DA 

MORTE DE TI-
. RADENTES 

J'ol solenemente comemora
do em todo· território nacional, 
dia 21 último, o tri-centenário 
da morte de Tiradentes, con
siderado o precursor de nossa 
independência política. 

No Rio as cerimônias cívi
cas tiveram caráter simbólico, 
revestindo-se de grande apa
rato militar. Em São Paulo, 
realizaram-se festividades mi
litares no quartel do Regimen. 
to de Cavalaria da Fôrça Po
licial do Estado. Outras ceri
mônias tiveram lugar no Ins
tituto Histórico e Geográfico 
e várias instituições da capi
tal paulista. 

NOTiCIAS COMER
CIAIS 

nas estão produzindo de ma
neira. a solucionar o problema 
surgido com a suspensão dos 
suprimentos que recebiamos da 
Inglaterra, EstadJIII& Unidos e 
Bélgica. De 907.000 toneladas 
apenas em 1938 tivemos em 
1939 uma produção de 1.000.000 
de toneladas e em 1940 uma 
produção de 1.3000.000 tonela
das. Em 1941 continuou o au
mento com 1.400.000 toneladas, 
no valor de 95.000 contos de 
réis, o que e um !ator ponde
rável na nossa balança comer
cial, tendo as nossac compras 
desse mineral baixado para .• 
1.000.000 de toneladas. É de 
se notar que exportamos car
vão para. alguma!'\ repúblicas 
sul-americanas, principalmente 
a Argentina. 

O Estado que mais produziu 
carvão no Brasil é o Rio Gran· 
de do Sul, com 71% da nossa 
produção. Segue-se Santa Ca
tarina, cóm 23,8%, São Paulo 
só começou a produzir em 
1940, mas j\Í, figura com 3% e 
o Paraná concorre . com 0,1 %. 

O Interventor Federal no 
Estado do Rio assinou um de
creto organizando uma comis
são encarregada de organizar 
as bases de defesa .Passiva. 
anti-aérea, naquele. Estado 

• • • 
Chegaram ao ?tio, quatro ca.. 

detes paraguaios, que vêm ao 
Brasil fazer o curso de nossa 

· Escola de Aeronáutica.. 

•••• 

* * • 

Chegou a Põrto Alegre o ge
neral Valentim Benício da 
Silva, novo comandante da 
3-ª Região Militar, sediada ná
quela cidade, sendo recebido 

·com as honras de estile>,• 

* * * 

A missão militar brásileira, 
chefiada pelo Major . Sandonie 
Pereira, que está no Paraguai, 
esteve em reunião com o mi, 
nistro da Guerra. desse pars 
a.migo. 

•• ,. ., •• •• ,. ,...,,.wà,....,.,.,..._ .. à .. ..., • ...,.,.,.,.,.., • ..,,...,..,.,.,.., • ...,.,.,..,.., • ...,._., •• ..., • .,_ ~~,>=•:+:•:+::+:~;~~~~J:.~~~ ... ~~~~ ... ~--T.1~.:-r.r~ ... ~~~...-,.;.;.~~.~~ ......... ~~.T.,~""'·~"""i 

. m PS MELHORES PREÇOS ~ 
S E A MELHOR QUALIDADE ~ 
~ Presunto e Frios - Vinhos finos, ~: 
,.: Bob ~ ~ Frutas, Biscoutas e m ons - it. 
,., . Ali tí' ~{ -~ Gêneros . men cios :,., 
'.+,' jt, 

~ EMPORIO MONTENEGRO ~ a flu• Augusta, 1.559 (&:eq. R, Luiz Coelho) - Fone 7.()035 ~ 
a MERCEARIA AVENIDA ~ 
~ ~, 
:. ~v, Brigadeiro Luiz Antonio, 2.098 - (Em frente l ~ 
~ 1 ;~; _lgreJa Imaculada Conoelgio) - Fone 7•6463 ~ 

a únicos distribuidores da :~ 

!! 'M"ANTEIGA "BANDEIRANTE" ~ 
i_3 Lata de 1 Kg. 9$500 ~ -,.,; eaeote ~$500 ~. 
~, ""' - - v.·.., , ... , , .. .,,. ,..._..'";.a.•~,:.:,~~r..,._y_.,~..,..._,,.A.,.l!à...,...._,.O:..:-,..._•~•....._•~•....._ .. ~ .. ~,~~'~"~"~':t:"~•·~'+·~·~t 
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XJEGIONARlO 

BRASIL 

7 Noticias 
do Brasil 

1 QUINTA-COLUNA - Con-
tinuam as prisões de ele

mentos quinta-colunistas que 
agiam no Brasil, os quais es
tavam articulados 11, bastante 
tempo. 

2 EDUCAÇÃO - o Ministro 
da Educação de Costa Ri

ca esteve no Rio alguns dias, 
procedente de Buenos Aires, 
seguindo hoje para Corumbá. 

4 INCê:NDIO - Mais um 
· incêndio em navio · na.cio. 
nal verificou-se esta semana. 
O navio em questão é o "San
tos", atraca,do no pôrto do Ri9 
com carregamento de cereaitl, 

5 N EGõCIOS - O govêrno. 
da ·suécia encarregou-se 

doef negócios rumenos - no 
Brasil. 

6 COMEMORAÇÕES - Será 
comemorado o centenário 

do nascimento do Conde d'Eu, 
príncipe de Orleans e Mare
chal do Brasil. 

7 PROTESTO ,..... O côntiul 

3 ANULAÇÃO - O Inter• · !rancês . em Rio Gi·ande, 
ventor :e'ederal em Belém Rio Grande do Sul, demitiu-se 

do Pará anulou a concessão de em sinal de protesto pela vol
terras do município de Monte I ta do sr. Laval ao govêrno 
Alegre à, Companhia Nipônica. francês. ......___ 

.,..,., __ _ 

FABRICA DtDRGlfbS 

......... _ ---··--· 

EXTERIOR 
.. ______ ,..~-l~Ob~"ta#i •• 

A FRANÇA COLABORA I seus peore11 inimigos - inimigos 
e M A ALEMANHA de todos os ·povos e das institui• 
· O · · . · · · · · ·· ções, livres, Inimigos. dos Estados 

·· ·· · - Unidos". Logo mats·: "As rc1a-
A imprensa· Anglo-·Am:ericana. ções dipÍomàticas com Vichi de. 

teceu variados coment.árlos sobre vem ser ronipidas completamente" .. 
.a · colaboração da França com a. 
Ale1na.nh11,, mediante o novo mi
n!Btro Lavai. A a.tenção de La
vai ao poder não é fato para se 
estr:mhar, pois , antes da atual 
guerra. Lavai e Petain, apezar de 
par.ece. r .1 ab.surdo p. ara muitos, 
eram lntunos amigo.s. Numa si
tuação como est;,i., em que a. apro
ximação com a Alem.a.nha só po
deria ser feito, por pessoa de ab
soluta confiança, isto é, por ar
guem que, mujto antes da. atual 
guerra, já souTíese dos pormeno-
1-es da mesma, outro não poderia 
ser o lntermediario. 

Entre os jornais ingleses, o que 
mais comenta.rios trouxe. sobre o 
assunto foi' o "Times". Escreve o 
aludido jornal: "No entanto, 
como se devia esperar, o Snr. La
va! esforçou-se por fazer a.cre
ditar que o governo é animado por 
um ardente patriotismo e pro
cura, obter as va.ntagans maxi
mas que a colaboração com a .'1.le
manha pode trazer ao pafs. "Mais 

A ITÁLIA E SUAS ANTI~ 
GAS REIVINDICAÇõES 

Apa.vor1ufa com a al!ánça fran
co germanlc.a, a !ta.lia. achou 
oportuno lembrar ao mundo e 
prlncipalmente aos alemães, que 
este país não abriu mão de suas 
reivindicaçõe8, apczar de até ago. 
ra, nada ter conseguido de ell
trem!dade dirigente do "eixo". 
Escreve o jornal italiano "II Niz
zardo": '' Os franceses cometem 
um grande engano se julgam que 
através de uma mais Intima cola
boração com o "eixo" ganha
rão termos de paz. mais favoráveis 
da Jtálla". 

ENÉRGICO PROTESTO 
AMERICANO JUNTO 

AO GOVERNO DE 
VICHI 

adiante: ''Não se deve esquecer, Em seguida. à deo!ara.ção !cita 
ta.mbem, que os a/lemães esta.vam cm Londres pelos franceses-livres, 
fuzilando 30 refens, enquanto o ,segunda. a qual os navios mer
Snr. La.vai proclamava seu patrio- cantes franceses num total de 
tismo". ao.ooo toneladas, foram entregues 

Nos jornais americanos, encon- aos japoneses na Indochina, o 
tramos o "New York Times", que Departamento de Estado Amert
a&im comenta. o discurso do Snr. cano informou que havia sido 
La.vat: "O .primeiro apelo do Snr. formulado um protesto junto ao 
Lavai a.o povo francês e ao seu governo de Vich! a es.se respeito, 
novo governo, é prec~amente o que ao ter o governo americano tido 
se esperaria. de um francêa que conhecimentd . de que estavam : 
alienou sua prop1·la vida à vito- sendo realizadas negociações en- · 
ria alemã. Ele adota confiante- tre o alto com!.ssa.r!o francêa na i 
mente toda, a teoria nazista da Indochina e as autoridades nipõ. 1 
origem e do resulta.do deste con- nfcas. 
flito, a.ô. paso que ignora o fato 
de que · as democrae!as de tres 
continentes estão faz.endo · a guer
ra. ao lado da Rússia contra Hi
tlel', porque veem bastante cla
ramente onde está a verdadeira 
ameaça p,ara. sua segurança". 

"O "New York Tribune" es
creve: "Agora. o Snr. Laval fa
lou e os mais convictos apologis
tas do regime de Vlchi devem 
estar convencidos de que a Fran
ça está entregue em mãos dos 

O JAPÃO SOFRE O PRI
MEIRO ATAQUE 

AEREO 

Inesp!icavelmcnte, a.pareceram 
sábado, ao meio dia, sobre as e!. 
dades de Toklo, Yokoama, Kobe e 
outra~, esquadrilhas de a.viões pe
sados americanos causaram imen
sos danos, mais pelo inesperado 
do ataque, de que pelo número de 
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aparell\0$. Os nipônicos foram 
pegos completamente de11preve~ 
nidoii, foi pequeno o 11úmero de 
aparelhos nipônicos que levan
tou VÔO para atacar OS a,mertca
llQS. Entretanto, o bombardeio 
perdurou por ~te horas segui
das.. Tal !oi· o imprevistQ que, o 
general cllefe das unidades de de
f~ fnteroaii, . do Japão, será 
julga.de;, por · um tribunal mili
ta,, pelo llUCe5$0 do bOmbardeio. 

Até o momento ninguem sabe 
dôndll partiram 011 apa.re1hos ata
cantes, as noticias são as mais 
contraditórias, segundo Q8 japo
neses, 1?9-rtiram de diver~s por
ta-aviões segundo outros. parti
ram das' ilhas Aleutas, bombàr• 
dea.ram o Japão e dirigiram-iie 
em seguida para a China. Esta se .. 
gunda hipótese é mais provável, 
pois um telegrma. de Chung King 
declara., estarem os aparelhos ata
cantes em lugar seguro na CJ:iina 
não ocupada. . 

Próximo à illia de Cebú. duaa 
l!mcha.s torpedeiras americanas, 
atacaram durante a noite um 
cruzador nipônico, deixando-o 
prestes a sossobrar. Uma das lan· 
chas se perdeu. 

Na Birmania o avanço nipôni
co está estacionado, em virtude 
dos eontra ataques aliados, e da 
(grande d!st.anctá. existente en• 
tre a frente de combate 1:, .os 
centros de abastecimentos japo. 
neses. 

DISCURSO DE PETAIN 
\, 

t o seguint.e o dl5c~ que Pe· 
tain pronunciou, !.ntroduzindo La· 
val na direção da política fran• 
cesa,: ":Franceses, foi constitut• 
do um novo governo: O almiran
te Darlan· fica co:no 1'.lleu suces. 
sor e assumirâ. a defesa de nosso 
território e do nosso império. O 
Snr. Pierre L&val; sob m!nlia. au• 
toridade, dirigirá a polític1;1, inter
na e externa nacional. Foi jun
tamente· com este mesmo estadis
tâ. ·.qüe; :no momento : t~gico de 
nossa desgraça, fundei ·a p.ova. or
dem à.fim dé . emprender a re
construção da França. Hoje, mo,. 
mentó tão decisivo como aquele 
1.0 : de junho: de 1940, uma vez 
ll'là-is me. encontro. lado a. lado com 
o Snr. I,avaJ, .afim de me encar
regar. dá tarefa nacional, cujos 
fundamentos lànçamos juntamen
te. Franceses, vossa sabedoria, 
vossa paciência e . vosso patriotis
mo nos auxiliarão a vencer todas 
as provações. - e a sobrepor-nos 
a todas as nossas miséril\s. Vin
de, pois, como um só homem, a.lis
tar-se por detraz do governo que 
vos proporcionará sólidos alicer
ces para a esperança e fé". 
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AN~MICOS 
TOMEM 

Yin~o Creesatai · 1 
"SILVEU\A" , 
~ 

G.-.nd, Té:lrli~a '\ 

N.otícia• 
- . -~ . ~ . 

do Mtind<f 
1 ANJTI;ltS~JQ .,,,. O SW. 

Jiitler completou ct~ 20, JQfl. 
1mt ano de aua nefàm existênem,;; 
2 F ALf.:CJMflNT0 .,...., Fa.Joc.e\F 
· · na. cidade d11 Vicbl, 1'1) dlli-· 
21 do correnté, a Snra, Lea.tiy, e$.,:. 
pôsa, do embaixador- . a,merfoahl!F . 
na França 11Jí.1> ocupada.. 
3 T0ltl'll:DJ<JAl\t:lilNTQ - 0.1 

navio argentino "Vitoria.'' foj·. 
torpedeado ao largo de New Yorlr.,,, 
o referi\lo barco, ~á -fo~ndo' 
grl!,{IQ8/l !lSfOfÇOS pata, a.tingir Uffl 
ponto· amerlcano. 
4 A'J.'~NTADO - O licler fa.ets.,-
. · ta. fl'Mlcês, snr. Jaca\11:!8 PO"' 1 

riot, sofreu um a.tentado, d~t,i 
uma reunião cio Piirt!do :N'adO
nalista. d11, França.. Os· ~Uh8l)OI 
eia grana.da uão ath'lmam o·l!!nl' •. · 
Dor!ot. · 
5 Af'lNilMDES - As com~ 

· · caçõés râdfo.telegrâfleas · en-,. 
tré Portuga'I é o •Japão; iut.erl'Qffl .. 
pidas com o. começo das ostU1d9'@ 
des, forám · reiniciada., li 20 · pi:n .. 
ximo passado. 

$CJENTU'ICJt.MENTll 

AS·.$VASrDJDas 
~ • .i::;'I ...... ~ ~ .. • • . ,. : •. ... ,' 4 • ' 

• l>Óitta?Í~ ·seceaítvc, Sào S•&!iriaõ 
,omb'bte; 11cie11ti/icomente iodo • 
quqlquer 'affeeçóo cutcmeo. C(/JnQ 

ie!o'rn; feridas em 9eral. 1Jk:era191 
Cl\a9?.s qntigas. Ee:emas. Ervsii:,elca.' 
friei1<;1S. Rachas nos l)és • nos seioe,, 
Esp!nhaa. Hemotroides. Quetmadu•' 
ra5. Erur,e6ea. ·ptoqda$ d• m0$q\llto6 
fl illSfÍelOS Vflll8ftQÍ05- .. . ,. .. 

r . 1)~. 

!!!iYA~~!~!!!!~' 
. - so PODE FAU:il tJtM. 

De úbie~ l, /IUUt/U•~tl, ho
je Pl;lra a~anh.t e nf.o cveit
turar•ie tq.,Jo iuzm iJl11, 

C.C,.ufd 

QUALQUER que eeja 11ua littJaçlo-econ6-
miea atual, de ebastança. ou n8'.o, e.t,a .. 

l'emos sempre em eondiç«>el!I dl:' ofete~r-lhe 
v«i-ntagenseheneffeios:•paramultiplleal'"U 
ea pltal,empregado oomab,oluta 1eS1Uança; 
•para capitalizar em seu favor 11uàe ecouo• 
mias mensais, Em todo11 os CAIIOIJ p:rop,,,:rcio
namos probabilidades de reembôlw auteci• 
pado, imediato, m~iante sortéios m.eDsái1. 

Irnipetorüu e Agências nas principais cidade, do Brtnil 

C. 
. . 

. a$·1 n, 1--r as·-
. . ' Brins, Li n:h ois e ·A v i a n,- e n t'o s ? li • • . ·, 

Só na- CASA ALBERTO 
: ·.. ,:Large> Sao Bentot 40 -
'\t'"E.._;N)Jc A, ·s· E S P E C 1 

(5. Paulo) . •· 
AES AOS 

Rua Frei Gaspê.lr·, 39.,. (Santos), 
S _E-·N H O R E S A L F A I A-T et·s 

; 
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São Paulo, 26 de AbrII de 190 

Liturgismo e Pseudo-Liturgismo 
,conclusão das.a pag,) turgia dá um 1·ealce dramático Concilio Plenário Brasileiro (por 

w;udO;· ·as . palestras, as explica- aos sofrimentos . . recl.éntÓres do· ex. a. respeito da Missa d!alog:,,da., 
çõe.s d.a Jlturglá da lvllssa e dos homem-Deus.· Á vérdadeifa !ltur.;: decreto· "l,99 .. .-) e pelo uso co
isacramentos... gia não fala somente de Cristo- mum da Igreja, nada fazendo con- '

!~.•· .. i s·O' $. ·p~~~- ãi~~~~; . c·i;~~~~i~-~i~; Aluai~-i s·ô·$. · 1 
' 'A ALFAIATÁRIA BOSCO fechou contrato com 
I_·_ grandes firmas fornecedoras de aviamentos. e casimi• De tudo isto porém não é li- homem, de Cristo_ nosso irmão, tra sua vontade, n_ada permitindo 

cito concluir que SOMENTE e deixando sua divindade na penum- contra suas disposições, nada ino
EXCLUSIVAMENTE a liturgia bra. Exatamente o oposto1 To- vando com iniciativas nossas par
forma, alimenta e exprime nos- das as orações litúrgicas acabam ticulares. 

ras, podendo confeccionar feitio com aviamentos de, 

t
t primeira com prova d' água, somente por 150$000. 

sa piedade cristã e nossa vida so- com wn apelo à divindade de combater a reza do terço é 
brenatural. Menos ainda se po- Cristo e com uma profissão de fé combater uma p_rática de piedade 
de concluir nwna condenação em Cristo-Deus. A verdadeira li- não só indulgenciada e recomen
Jormal, nwna rejeição sistemática turgla não condena nem desestl- dada pela _Igreja, senão tambem 
s;ie tudo O que não é liturgia. Este ma o terço, os devocionários, as imposta pelo Direito canônico ao 

A. BOSCO • iargo São Francisco, 22 • ~on~ 2-~19 
f . ' 
!'e • ...:..... ................................. ....._.~ ........... 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1. 1 1 1 ,-, 1 1·1 1 1·1 1·1··1 1 1 1 1 1-1 .-F.1-1'-1-F•·-1 liil 

exclusivismo. errado e prejudicia- práticas piedosas aprovadas e lou- próprio clero (Can. 125); .1 • 

líssimo 'deve ser condenado. como vadas pela Igreja. PJ. verdadelra Palestras litúrgicas com círcu
ÇQlltrál'io às normas· e à tradição liturgia não faz da missa dia.lo- los de estudo não constituem o 
~ genuina espirituaiidade cató- ga,da e do canto ou recitaçtto das retiro fechado como a· prática a 
IU'1a, como oposto à. doutrina da vésperas meios lndlspensavels, Igreja, como o inculca a Igreja, 
!Igreja e como reprovado pela. muito menos únicos, da formação como o quer a Igreja, como o en, 
,tirópria liturgia. espiritual dos leigos. A verdade!- tende a Igreja.. Basta percorrer 

pois recrutar nas CC. MM. os ele
mentus de que preciso para. as 

· crganuaçõcs fundamentais. Se
guirei o tema: ingressar na A. e. 
e nela trabalhar sem porélµ dei
xar a vi(la e as atividades da 
Congregação. Está bem assha?" 
(P. e. · F. - Amazonaa). 

Governo Ar~ui~iocesano 
com efeito: o culto oficl.al não ra llturgia, por fim, nada terit' mesmo superficialmente o que 

de comum com os exageros exó- iz o I · t 1 dI.spelisa O homem da lei natu• d PI X na sua monumen a Respost~. _ Está. Nem Julgo 
... ~, qm• lhe impõe a obrigação t!cos e. com as ridículas exqulsi- encfclica MENS NOSTRA ,_ ui já 
.,.., ..,,. tices de um "llturglsmo" fanáti- · · recess~rio repet-.. aq Q que 
aravls.Slma de prestar a Deus wn Pretender que os pregadores de tantas veze.s a ESTRELA DO 
culto individual e privado. Esta co, exclusivista, pedante e absur- retiro, não tratem do pecado, do MAR inculcou, lembrando as 
Je1 nat .. ...,1 p-cede q"Dlquer lei do, que pretende transformar nos- in~ d. 1 ta ont lxõe tad d ..... .... ..... ,erno, a u c ra as pa s normas e a von e expressa a 

1 1.al sas igrejas em salas insfp!das, nos-
positiva referente ao culto of c sa linguagem ascética numa en- etc.', é pretender uma coisa DIA- santa Sé e do llQ.\lSO Ep!A!copado. 
e coletivo. Daqui a lmport~ncla, fiada de charadas estereotipadas METRALMENTE OPOSTA ao como afirmo11 solenemente Pio 
j., v&lor, a obrigatoriedade indls- e nossa vida cristã excluslvamen- que Cristo ensina, exije e impõe XI no dl.scurso dirigido aos con
pensavel da oração particular, te numa sucessão de missas dia- no Santo Evangelho. Precisamos gregados Marianos, a A. c. tem 
u.nto mental como vocal. Jogadas num ambiente "fortís- combater energicamente, decidida- direito de esperar d.as congrega-

A liturgia não absorve nem su- simo" de sugestão vaga '!l sem mente, muito fl,rmemente um.a tal ções Marianas a valiosa contri
prime o.s· outros meios de santi- sentido. · mentalidade não só errada e pe- buição de elementos bem forma-
ficação e as outras' modalidades E vamos ao caso ,apresentado rigosa senil.o tamberri · anti-cristã dos e fervorosos. Por outra par-
da vidA sobrenatural: - ela não e herética. te, tanto as congregações como 
noa dispensa -nem da obrigação de por V· Excia. O mesmo se diga. dos esforços os congregados têm obrigação de 
Viila:r nossas paixões e nem de A atitude desses três novos que fazem alguns no· ~ntido de se interes/lÀr eficazm~nte 'pela or
combatê-las; não prescinde do Congregados é evidentemente eiiconder as chagas de Cristo e ganizl!,ç~o, pelo ~ral;lalho, pelo pro
pecado original nem imuniza o exageradll, unilateral e porta.nto seus martírios, afim de se . perder gres.so da A. C., - as Congre• 
homem contra as ocasiões do pe- falsa e in.admis.sivel. Aquilo que de vista "o homem das dorés 11 e gações dedicando-se ·com e.mpe• 

te eles pregam não é em absoluto .. 

(CqJ.tcli,são da 4.11 página) 

AUDil1:NCIA DO EXMO. SR, 
ARCEBISPO 

Seg-unda-felra próxima o Exmo, 
Sr. Arcebispo :não (}ará a oost111nei
ra audiência p'1bUea na Cu.ria, Me• 
tropolltana por se encontrar au
sente da Capital, em Taubaté, 
para. _..onde partiu sexta-feira úl· 
tlma. afim de presidir as soleni
dades do CongrC$8Ó, Eucarístico 
daquela Dloeese. 

CóRIA METROPOLITANA 

Expediente do dia. 23·4·1942 

Mollll, J&.1é Maria. Mon1eiro, v1• 
gário gera!, de$pa.chou: 

cado, os perigos do ambien , as não se considerar mais senão a nho às atividades da Confedera-
surprezas das más tendências ª verc!adeira liturgia da IgreJa., vitória e o triunfo · de Crl.sto na. ção Católica em que a A. c. as VIGARIO, da 1Jal'<Jqulá. de São 
que todos nós carregamos conti- a santa, ª s,agrada liturgia, que Cruz. São tendências. perigosas, inseriu e encaminhando seus Domingos, a favor do· Revmo. Frei 
nuamente conosco; não torna devemos .venerar, amar e prati- suspeitas. que beiram a heresia e Congregados a se inscreverem Raimundo de Almeida Cintra. 
mutil ou supérflua a meditaÇão cai. Desde já porém frizemos que que facilmente levam .a uma sa- num dos ramos fundamentais; os USO DE ORDENS SIMPLES, 
dali verdades eternas; não escon- eSte extremismo conde1JAvei, nãO crHega mutilação e portanto des- congregados tratando de entrar por um ano, a favor do .Revmo. 
de a tremenda realidade do infer- dâ de modo algum direito a nin- trui<;ão da verdadeira realidade na. A. c. Tüdo ·1sto porém se. de.; Fréi Lourenço Jassen. 
no; não- nos exime do dever de guem de cair no extremo _oposto, e da verdad!lira missão de Cris- ve fazer sem desarticular as Con- PLENO USO DE ORDENS, 
examinar nossa conciência, de re- que seria O de uma op9Sição in• to. · · · gregações e sem prejuizo da vida por um. mês, a. favo!.'. do Revmo. 
fletir sobre nossas responsabilida- justa, de um exclusivismo ~ual- Infelizmente, - e é o que mais mariana dos Congregados, A Pe. Francisco Deage; Por seis 
des, dé fazer penitência espl.ri- mente ferenho e estrêito com res- nos deve preocupar! - as idéias Igreja quer a coexistência, da A. mêsea, a favor do Revmo. Pe. Vi• 
tual e corPoral. Muito pelo con- peito à liturgia. séria até bÓrii: e ·as atitudes desses três Congre- C. e das · Associações Auxiliares. tor ,Randuà. 
trârlol A verdadeira liturgia aproveitar esta cl.rcunstancl.a (à gados se vão generalizando, irra- Mais: a Igreja quer que 'a, A. C. PROCISSÃO, a favor da paró-
lembra.-nos continuamente estes quelque chose · malheur e.st bon, d.iando e firmando sempre mais, fa,ça prosperar, desenvolver,' for- qula da Penha. 
deveres. A verdadeira liturgia não c91;1o lá dizem francesel. · .) pa- sobretudo em certos setores eia- talecer 1\8 · Associações Auxiliares, AUSENTAR-SE da Arquidioce
se desinteressa pela devoção ª ra inculcar aos Congrega.dos O tólicos, consUtuindo um perigo assl.m comq quer qµe as Associa- se, .por sete di~, a· favor do 
Nossa Senhora. mas a cada. pas- 1 genuino espírito da liturgia, um au.rmaute para as almas, : por- ções Auxiliares se empenham mui- Revmo. Alício RibeirO da Mota.. 
ISO nos fala de' MarÍa S~t:~!ssima I con.hecimento 'mais esclarecido e que Ciesnorteiam as Inteligências, to seriamente e milito eficiente- TESTEMUNHAL: D1omecíes 
e·· do papel que sua devo~ao de· mal.s sólido da doutrina da· Igre- r1eformam . as conc1ênc.ias_ e . "A·- . m~n~ em . fazer prosperar a_ A, Ferreira do santós e Olinda 
•A-pe·nha n· à nMM. v!"~ .. _cristã .. 

1 

Jl,l,, um e_ i,tudo. mais. aprof),mdado "' ..,... . e ·.· · · s. · . · ·' . 
...,... " .,,,,,.. "-"-··' ,,_ figur~ !,S · verljlades mala sagra~ . · '· , ' . - . . . Ferreira Ivo;· Leôziidas do NIISCi• 
A verdad~Lra lltW,'gia não.rescon- e :1°ªis mte~ente da· liturgia da das .e mais fundamenta.Is da. nos• .::omo já. observou nesta revista menta · Gonçalves e Maria ·coh~ 

· de· as chagas de cristo nem cala Mi~a e d9,,i .sacramentos, um em- sa fé, além de avolumar a con- o Diretor da Confeé!eràção Na.cio- suelo de c~ro Alves. 
suas humilhações e seus atrozes [ penho mais carinhoao e mais ·fi- r~âo d.os eap!r_ !tos e fomentar a nal · das Con<>reg·aç· ões Marianas, · o · • "'M 
-ftrtírioa nora considerar somen- lia! em segU1l' a. .. santa Mi$Sa, .. · JUSTIFICAÇ ES: - BE....,. . : 
..... ..,.. .ã is 1 ti is divisão dos católicos, nesta hora os d~itos e os deveres são Mú- Antônio Gonça1V8$ de SQusa. J\1• 
te sua glória e seus triunfo;;: na- numa uni O ma n ma e !J\à tão solene e tão trágica para as TUOS, recíprocos, e não unilate- n·ior e Alde Prudente do · Ama• 
da de mais falso! A sagrada 11• conciente c

0
m O sace

rdote. responsabilidades tremendas que rais: é preciso,' é absolut.amente ral, Aroldo SugarolÍ.e e Iolanda. 

~ 

(ABELLO~ 
BRANCOS 

·GNTRÃ A ~ 

Feito isto, não se deve absolu• b · b · · 
tamente tolerar O extremismo dos pesam so re os om ros da hle• neces.sârio que as Qon_gregações Nicolina Lombardi, João Perel-

. . rarquia e · de to~os os fiél.s. Marianas ;;rabalhem. ria A. e. e ra de Andrade e Joana Cana.ro, 
recemchega.dos: a liturgia não Antônio Marsarioll e Olga co-
pode nem deve ser o úNICO as- II. _ "Com grande interesse para a A. C., mas é igualmente pelli, Mário Bà.rban e tolanda 
sunto de formação nem à. úNI- tenho acompan_hado as consultas lndlspensavel que a A. C. se es- 1 J ~ B tlst D 
CA atividade na Congregação. Carne ore, oao a a avezzo 

a 1·espeito do delicado problema force por promover ao floresci- e Elvira ·Pinto; PARt: ca1m Ca-
rsto é falsíssimo; uma tal atitude das rela,,ões entre a A. C. e ·as belo e Maria de· ·tourdàª Pinto, 

t á ·1a à d t •-· ! lt · ., mento sempre mais pujante das ..., e con r r ou r ... ,.. e ao esp r ° CC. MI\,:. Sou Diretor da Federa- José Maria e Angelina Guedes 
da Santa Igreja, além de desfi- ção das Congregações · Marianas. Congregações Marianas, dos Santos, Aderlto Augusto Ra.-
gurar completamente e modificar Há pouco foi fundada a A. e. e, mos é Zilda Amaral, Arcangelo 
essencta.imente ª Congregação para melhor resolver 3 coexistên- O CONSULTOR Giongo e L11cinda do Carmo Fer-
Mariana. eia das organizações fundamen- n.andes, Vicente Torres e Isollna 

Quanto à Missa dialogada, ao tais da A. O. e das associações Celeste; VILA· POMPlllIA: Euti-

reira e Vitórl.a. da. Costa Ferreta 
ra, custódio Granem e América 
RLsso; CASA VERDE: Hercula• 
no de Oliveira Mala. e Doncília 
M~tins, AntOnlo de Oliveira 
Franco e Elisa :Penteado, Carlos 
Tito e Rosa Ferreira Mala, 

CltlSMA 

No primeiro domingo de mate,, 
dia 3, às 14 horas, haverá Cris• 
ma na Igreja Matriz do Sagrado 
cora.Qão de· Jeswi dos Qlmp01i1 
Elfseos, no Largo do s. e. de 
Jesús. 

Dia 17 de maiO, às 14 h)ras, na 
Igreja Matris de Santa CectUa. 

EXPEDtENTE DO DlA 
16-4·1942 

-Mons. Alberto Teixeira, 
Pequeno, vlgãrio geral, des-
pachou: 

CONFESSOR E'XTRAORDI
NilIO, das religiosas salesia. 
nas do externato P. Luiz Ca
pra, em Santo André, a favor 
do Revmo. Pe. Estanislau Tlc.. 
ner. 

CONFESSOR ORDINÃRIO:' 
das Irmãs Franciscanas da 
Imaculada Conceição de Bon
landen, em Itapecerlca, a fa
vor do Revmo. Pe. frei. Canut. 
o. F,' M.; · (las . religiosas ea
lesianae -do .externa.to P. Lula 
Çapi:3,,,._..~m;.S,1\1,~!~, Andr.~, -~- fa,; 
vor dó Revmo. Pe. José 'Fos
·callo; das Irmãs 'Pobres de 
Nossa Senhora, da Casa Ver
cle, a favor do Revmo. frei Ma
ximiliano .Kauthold; o' . F. M.; 
das Filhas de Caridade, do 
Hospltl;\l Mllltar do Esército, a 
favor do Revmo. Pe, Lutc Du
prat. 

- Mons. Dr. Nicolau Cosen
tlno, vigârlo geral, despachou: 

BINAÇÃO, a favor do Revmo. 
Pe. Ernesto Cangueiro. 

QUERMESSE: a favor dru, 
paróquias: de Nossa Senhora 
do ó, Salette e Santa Rita. 

EXPEDIENTE DO DIA 
17-4-1942 

altar transformado em simples "auxiliares", entre as quais as LiB E ;..'4 01'ÀGAR o mlo Llno .do Nascimento e Line. 
mesa no centro da .igreja,· etc .... , CC. MM. ocupam um lÚgar de Gil, Alberto Plntq e Leonllda dos Mons. José Maria Montef< 
devemos exigir qué:--se sigam fiel- destaque, fui nomeado Asslsten- •• LEGIONAR. 10 ,, santos, Newton Pedro Garussi e -ro, 'vlgãrlo geral, despachou: 

outoAoos wruos. 
CASPA PREHÂmRACALVICIE 

mente as· -prescriçõeà da própria te Eclesiástico da J. o. B. nesta - Rina D'Angelo, Virgfnlo RoliSl e 
liturgia, as rubr!eas, as. normas diocese. Por ora não tenho outros Adelaide Buonacorsi; SANTANA: DISPENSA DE IMPEDI· 
dadas pela Sànta. .Sé, pela' Sagra- elementos pará. a A. C. a não ser E DZVER DE TODOf Eurico Cerqueira ·césar· e Marial MENTO: -0.scar Maria e Be-IPU~~ da Con~regação dos Ritos, pelo os Congregados Marianos. vou os e A~ O LI O O~ da Concel~ão Borgt?S, Antônio Pe- lena de Oliveira. Barros. ~~=·==========::;::== .... ===-= ·-- --=======::-::::====-"'=================== 

ADVOGADOS ------------
Dr. Vicente MelilJo 

t"raÇa da Sé, 23 - 2." andar 
Sala 215 

· -Dr.· Plinio . Corrêa de 
Oliveira 

&la Quintino Bocaiuva, 176 - s.0 

Sala, 323 - Tet 2-72'/(j 

Jovian-0 TelJes 
-e 

J. N. Ces&1·. Lessa 
Advogadoa 

t.e.rgc da MJser1córdla, n." 28 
Bala 904 

Lui1 Gonu.ga Parahyba 
Campos 
.ltbopdo 

(Palaeete. Santa B:elenil) • Praça 
dá ~ 247 -1.0 andar - Bala 103 

TeL 2-4951 

.Qr. Francisco ~ •. Reimão 
- Bellmeister 

Rua SiC Bento, 224 - Lº an(lat 
sala 8 • TeL 2-1548 .. S. PA'OLO 

'. Dr. Carlos Moraes de 
Andrade 

àua SenjatnJD Consta.:it, 23 
t." U44lc"' 8..altt 38 ~-~ a-"* 
.... ~...._--:.. =--~ .:; .. .'.-~· . .::-: .. ·· .. ~ .·:--~-......... - .···. 

lnd"lcador Prof iss . . lonal DENTISTAS 

Dr. L Sergio de Oliveira 
Dentista 114 12 anos da Liga dCI 

Professorado Católklo de 
São PaUlo 

. . 

---·-··MEn1cos·~·-· --
Dr. Vic~~te· (f e Paulo 

.Melillo 
êlínica Médica - Tuberculosa 

Ralos X 
Diretor do Sanatório "Vila 

Mascote" 
cons.: R. Marconi, 34 - 6.~ e.nd. 
Apa.n.0 63 - TeL 4·8501, 
Res.: Av. Agua Branca, 95 

. Te1. 5-5829 

Dr. Barbosa de Barros 
Oirurria - Moléstia.E "le .senhoras 
cons.:. Rua senador Feijõ, 205, 
2.0 .andar - . ~édio Itaquerê -
Tel 2•2741. - Res.: ~L '1·1268. 
consultas: das 10 às 11 e das 
14 às 1'1 horas. - Sábadoa, da.a 

Dr. Hugo Dias, de 
Andradê ·· 

10 às 11 noraà. .. 
Clinica ~ e molé$.Uas. de 

senhoras , 
Cons.: R. Líbero Badâió;' 137 _; 
4.o andar TeJ.efo~ 2•2270 
Rea,: B.Uá 'l'omé de: 90uiía; liO 

~ ã-OGGi 

•:· .. _____ .,j .• -------~----·-

Dr. Celestiii<> Botirroul 
Res.: ·Largo São Paulo, 8 
Tel 2-2622 - Cons.: Rua 7 de 
Abril, 235 - Das 3 às 5 horas. 

Dr. Fernando O. Bastos 
Docente-W,.-e e • 1.". A.SaiStente 
de Clínica Psiqulâtrlca na Fa
culdade de Medicina da Uni-

versidade de São (!aulo 

Mólésiias nervosas e_ Mentais 

Rua Barão de · Itapetininga, 120 
5,0 andar - d~ 16 às 17,30 

noras - Telefone: 4·6205 

Dr. Thomaz de A. Collet 
e Silva Filho 

Molestias nervosas e mentais 
Chefe da Seção de Psiquiatria 
do Inst. de Biotipologia Crlmine.l 
da Penitenciaria do Estado -
Consul: Rua Marconi, 31.; 3.0 a11d. 
- '!el. 4-6457 - Resld: Alame-

da. Tietê, 5,47 - Tel. 8-4525 

Dr. Camargo Andrade 
Doenças de Senhora,,, - Panos 

Operaç~ 
Da Beneficência Portuguesa e da 
Maternidade de São Paulo ..:.. 
cons.: R. Senador FeiJ6, 205 • 
Tel. 2-2741. - Das 14 às 18 b4 
Res.: R. Rafael de Barros. 457 

RAIOS X 

Te!. 7-4563 
Dr. J. M. Ca~elb Campos 

MíillICO RADIOLOGISTA 
Rádio-Diagn6stico Exames 

Radlológtcos a domlcWo. '-
- coos.: Ruà .. Marcon1, !14 (Edlflcio 

Pasteur) - 2.0 anel. -- Tel. 4-0655 
Res.l Ri TUpt,-· 593 .: Tel.. 6•4941 

.. Jil'Ãln,Q 

HOMEOPATIA 
Dr. Rezende Filho 

Cons.: Ruà Sena\1or Feijó, 205, 
'1.0 andar - Tet 2•0839. - Das 
15 às 18 horas. - Res.: Avenida 
Dr. Arnaldo, 2.11'1 - Tel 5-2925 

Rua WencesJ.au Brás, 78, 4." and. 
salas '1 e 8, Te!l. 2·48'73. S. Paulo 

Arnaldo Barthok 
Oirurgiâo•i>entista • Radiologista 

ENGENHEIROS Pela Escola de h.1-mácia e Odon
_· tologlà de São PaUlo - Cµntca 

Amador Cintra ào Prado Dentária em gerai - Ralos X -
Engeichelro Arquiteto Dia.térmia - Infra-vettnelbo 

Arquitetura religiosa, coiégtos1 
Coagulação - Trans-uum.tnaçãQ 

residências coletivas - R. Libero - Vitalidade PulPa.t, etc. 
Badaró, 461 - s. Paulo Trabalhos por -ca.rta, hora oa 

orçamentos. - a. Ma1't1m Fran• 
CONSTRUTORES ciSco, 9'1 • Tel. 6-64'16 - S. Paulo 

Affonso B·ntti 
Perito Construtor 

mstud~ - .Projetos, Or~tos 
construções. 

Al. oiew, as, - TeI. 5-6'119 

LER E PROPAGAR O 

Dr. Cru:lino de Castro 
Pêlo . CW'SO de douto:aüo da ,._. 
culdâele de Farmácia e Odonto
logia de São Paulo. - Cl.rurgfãoe
Oentfsta diplomado em 1914. -
Ex•aentJsta. do Ltceu Coração de 

- Je.sus. - Espeofalldadés: Plvo~ 

~· LEGIONARIO~* 
. ~ . . -·· 

1 DEVER DE TODO~ 

Córõas, Pontes, Delltadtlraa aua-, 
tõmlcás e sem abóbada Pa.la.timl 
COJlSUltas ctas 8 âa 12 e da& lf 
àsi9bora:s.-pons.:2.Dfretta. 
n." 64 ...... 2.0 '3idat, sala '1•7A, 
J.=Wa.: -~ Barão de Piraci~ • 

li. ~ 



Nota · Internacional 

Paralização aparente 
rsdles 

A guerra, nos 'Últimos tempos, tem estado praticamente nno
blHzada.. 

ANO X~ 1 .SU> PAULO, 26 OE ABRN.: OE ·1942. l 
1 

Para. uma confJ.agração que envolve todo o mundo, as operações 
. .militares não tem grand~s lances. 
" Entretanto, essa paralização das operações mais visíveis, são 
'Dllvens negras que se acumula.m nos horizontes, ameaçando estalar 
!!IJl tempestades -,a qualquer momento: 

O p-e,ri·go da i.d-e'.ologia nazista 
· . na Espa:tiha · · · Na política, na produção de armamentos, e na disputa do domi

ido. das rotas de navegação, intensa é a. luta. 
· Sem dúvida, luta-se fortemente na frente oriental européia, e· 
lia. Birmania, os :inglêses fazem incursões e bombardeios no conti
nente, ha escaramuças na Africa do Norte, outras pequenas opera

•çóes terrestres e .aérea no Extremo Oriente, - mas o seu conjunto 
não corresponde a. magnitude das potências em guerra. 

ca,,ta Pastàrãl'tro- Exmo. e Revmo. Sr. Bispo de -Calallôtra, na -E~itha 

Politicamente, os aliados sofreram duas grandes derrotas: o fra
casso de Stafford Cripps na India, e a escenção de Laval ao poder 

;tJa França. A primeira pode ser interpretada como indicio da fôrça 
-da quinta-coluna naquele dominio. Esta é declaradamente a cola
J:)oração do governo de Vichi com o eixo, contra os ailiados. 
' Outro verdadeiro front de guerra são as fábricas de ·armamento, 
~- a acumulação de recursos para a luta próxima. 

O ataque à Rússia foi adiado, e diariamente os telegramas nos 
·informam de remessa de resforços para os dois contendores, princi-
1~lmente na frente sul; onde se. prevê o ataque alemão visando o 
IClOminlo do ·Cauca,.<;0. . 

Também no Extremo Oriental, a pausa feita pelos japoneses em 
·i!eU avanço-runw à Austrália é sofregamente aproveitado para o pre
lJ)aro das fôrças de ambos os lados. 
~ Na Inglaterra, e principalmente nos Estados Unidos, novas res
jtiições são continuamente. impostas à poputa.ção, em favor- da pro-
1dução de guerra - onde os ·milhões de dólares são números cor
)llentes. · 
f Mas talvez onde mais intensa é a luta, atuallmente, seja no 
4.iomínio das rotas marítimas. 
· O bombardeio interiso de Malta - o ponto mais atacado do 
mundo - · visa permitir a remessa de reforços às fôrças do eixo na 

1 Africa .do Norte obrigàndo a frQta aliada a procurar as bases de 
;•Gibraltar ,e de Alexandria, pontos distantes da travessia do Mediter
( .raneo pelos alemães e italianos. 
! Por outro lado o.s .aliados evitam enviar comboios pelo Medl
; :terraneo - exceto os que se destinam a Malta, por suspeitarem 
com razão que todos os movimentos de seus navios por Gibraltar 
os adversários tem notícia de talhada por observadores em terri
'tório espanhol, - sendo, pois, obrigados a fuer a volta da Africa 

; para atingir Suez pe!lo Mar Vermelho. 
l · Nas costas da Noruega e na Islandia, respetiva.mente, o eixo e os 
ãliados preparam as bases para -ã disputa do dominlo da rota para 
o Norte da Rússia - ponto de desembarque dos auxruos aliados. E 
por todo :O· Atlântico os submarinos alemães causam prejUlzos aos 
,seus adversários. _ -

~mbém os j_àponeses disputam o domínio dos mares da India, 
·parecendo já. terem praticamente vencido os inglêses nesse terreno, 
estando pois ~enhores -de quase -todas as vias de oomunlcação do 
'Extremo Ol'l.ente. ·· 
:- · Assim, em uma luta sem amplas repercussões prepara-se Q resul
fi\do das batalhas expetl!()ulares que amanhã serão trava.das. -A obser
i\'àçãó iténta daquela nos,dirá d~ªe logo qual $erá o ~ult~o destas, 
na. :prhriaverá e no verão de 1942, rio hemisfério norte; · · · ... 

Santuário de Loyola, cotísfruido. no l0caJ da casa onde nasceu e cresceu Santo Inácio, 
encaixando os restos dessa. mansão senhorial, chamada ~ Casa Santa, pela qual Já. São Francisco 
de,-:Qorgi~:.é.óutros!.-~úita.s conte~~ranéqs _tl~ fl!n..,(Jl\-d.or,, 11a. Compa_nhia_ de Jesús .tinham grande 
venerit9ão; A construção foi iniciada em 1689, e sua cúpula eleva-se a 6(1 metros. . · -,- _ . 

~~~::+~~»=~[tl..~.:.:~~~~~l~~~~~~~~~~~~~~~~~~~;~~~~~=~~~ Santo Inácio foi o maior adversário da Pseudo reforma, que assenhorando-se dos pafses 
~ · ,., . germanlcos do norte, destruiu a unidade religiosa d a Europa. 
~+: V A I A e U R I T I B A ? :.1 Para corresponder às suas tradições cat61icas, a Espanha. deverá. produzir homéns capazes 
,::~ · . '• ~ de enfrentar o paganismo totalitário e vencê-lo, como Sant.o lnlÍ,Cio vonce11 o _protestantismo que 
/~ ~ ameaçava espalhar-se por toda a Europa. · ~ M 
·~ · ~ Damos a seguir 'atguris I uma parte ou uma afirmação con-1 reza de nossa fé católica acima 
., ~ trechos da Carta. Pastoral ereta desta verdade revelada, ou- de todas as palx~s, de todos os r 

1 
~ que o Revmo. Sr. BispO de tros iam de encontro à totalida- il)teresses e de todos .os partida-
~ Ca.lahorra (Espanha) pu-1 de daquela _verdade ou eram con- rismos humanos e . transitórios. 
~ blicou recentemente sôbre trários aos seus princípios ou ele- Publicações ressab~das daquelas 

~ t.1 Alguns Erros Modetnos. · mentes fundamentais. Enquanto ideologias errôneas circulam pela 
,, ~ ~ - alguns desapareceram sem lograr Espanha, e ainda se . anuncia a 
t!ti -- "Entre os erros que, no decor- seduzir senão algumás raras inte- tradução para o nosso idioma da 

1~ :r s::d:=º~~:rn:e;:,ta::á~ i~~~~~~as~ ~~::r c~:g~:Je e;~ ~:~\í!~1:,~~: :!:ºco:!!°aa~ 
~ vel verdade revelada e que for- Igreja povos e nações inteiras... pela, Igreja (aludimos ao livro 
~., mam a história das heresias, nem porque é algo que· causa pena e "Der Mythus des 20 Jahrhunders-
i~ todos foram· igua!lmente graves, vergonha ver até que extremo es- te" - O mito do Século XX -•I Viagenl!! di&rias em onibué "PULLMAN" em trafego mu. nem igualmente perigosos, nem sas paixões e rivalidades partldá- de ·Mfredo 'Rosemberg). Os ho-
:r.1 tu.o para. Joinville, Blumenau, Florianopolia, Porto Alegre causaram de fato os mesmos da- rias na intellgênciâ desta pobre roem, instituições e represen-
;~ $. Paulo a Curitiba, 806000 -- Ida e volta, 150$000. ;~ nos às inteligências. humanidade, conseguiram obscu- tantes daquelas ideologias são lou-
~.; RUA BRIGADEmO TOB~S, 541 - Fone: 4-0880 .E.: "Enquanto alguns erros se li- recer' ê perverter os princípios vades cc;>m frequência e sem me-

E m•tavam a ata~"~ untcame~'te mais elementares do bem, da jus- dlda, e portanto sem ressalva al-~-................. ""'...._ ........... ....._..,....._..,....., .......... ..,.....,v .......... ....,.v....._..,. ........... - ........... ..,1!.1,,._ .......... ....._ ......... ..,. ...... ..,...,_ ..... ,r.."':'+.-...... "'.'.+.'~~~"'.'.«~"'.'. .... ~'!t:"':.f.'r.:~+.."':+.'~~ ,1. ~ ·u. ~_ ... _ ... _ ... _ ... _ ... _ ... _ ... _ ... _..,..,.,_ ... _ ... _ ... _ ... _ ... _ ... _ ........ _ ... _ .... .,.,_ ... _..,.._~. - _ ... _ •• - - - - - •••• - - •• - - • tlça e . da ·verdade. -guma. Com países ou nações on-

Primeiro Congresso Eucarís
tico Diocesano de Ta·ubaté 

Está. se realizando em Taubaté 
o seu Primeiro Congresso Euca
rístico Diocesano, em preparação 
ao IV Congresso Eucarístico Na
cional que se encerra hoje com 
uma soleníssima Pontifical cele
brada pelo Exmo. e Revmo. Snr. 
Arcebispo Metropolitano, haven
do à tarde uma grande procissão 
finda a qual o Exmo. e Revmo. 

. Snr. Dom José Gaspar de Afon
aeca e Silva dará a benção. 

Ao Congresso Eucarístico Dio
eesano toda. a população de Ta.u
bat6 _prestou o seu generoso auxí
lio dando todo o seu apôio ao 
Exmo. e Revmo. Snr. Vigário Ca
pitular. Os esforços realizados pe
!o clero, ·secundados pelo povo 
para ~ realização deste Congres
l!IO, fez com que atraísse as ben
çãos divinas permitindo que o 
Congresso, dêste modo, brilhasse, 
' pois nada é possível sem as gra
çàs de Deus e estas só se conse
guem: através do sacrifício. 

.A: abertura do Congresso foi 
feità\ no dia 19, com a. celebra
oão de uma Missa Solene canta
• pelo Exmo. e Revmo. Vigário 
Capitular, para implorar ais lu
"8 do Divino Espírito Santo. 

llzadas; dia 22, foi consagrada formando cortêjo os colégios e gi
aos presos; dia 23, foi consa- násios da cidade, seminário Me
grado aos enfermos; dia 24 foi nor, clero e membros do espisco
consagrado à infancla; dia 25, foi pado, para oficiar na solene pon
consagrado à família. Durante tiflcal. 
êstes dias houve três sessões mag- Desde pela manhã chegarão a 
nas, nas quais oraram: os Rev- Taubaté as delegações e irman
mos. Padres Ascanio da Cunha s dades das paróquias da diocese. 
Brandão, Geraldo Miranda e An- : O cortêjo para a grande pro
tônio de Almeida Morais, e os cissão será organizado às 13,30 
drs. Pl!nlo Corrêa. de Oliveira, horas, na Praça d.a Catedral le
Ca.rlos de Morais Andrade e Ata- vando pellas r-uas da cidade, sob 
liba Nogueira. o pálio do caro triunfal, caprl-

0 dia de hoje, 26, será o gran- chosamente confecciona.do pelo 
de dia do encerramento do Con- Ginásio de Nossa Senhora do Bom 
gresso. Conselho, a Jesús Sacramentado, 

O Exmo. e Revmo. Sr. D. José no Ostensório com que será da
Gaspar de Afonseca e Silva pa- da a•benção de encerramento do 
ramentar-se-á na Igreja do Ro- Congresso fazendo a seguir o · Ex
sárlo, de onde seguirá solenemen- mo. e Revmo. Sr. Arcebispo Me
te em procissão até a Catedral, tropolitano_ a alocuç·ão final. · · ' 
~ ............ o .... ..-.... 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ................ 1 O 1 1 ................................ ,. 

: t 

f_I. CASA BANCARIA 1·.· 
Alberto Bonfi~lioli S/A. 

Rua 3 de Dezembro, 50 · 

Efetua todas as operações bancárias 
C/Correntes com Juros.·de 4% 
.Contas particulares a 6%· 
~iCorrentes l\ -~razo F:ixo J :½ .%: 

" A violação dos pactos mais so- de campeiam livremente aquelas 
Ienes, e a. fa~ta à palavra empe- ideologias, mantem-se relações e 
nh.ada;, · quando praticadas pelos intercâmbios culturais e de todo 
do próprio grupo, sempre encon- a espécie. Sobre as condenações 
tram desculpas... A mentira terminantes, por parte da Igreja, 
conclente, sistemática, organizada daqueles erros e sobre as perse-
6 hoje, no rádio, na imprensa e guições religiosas, implacáveis e 
nas demais manifestações públi- tenazes, desconhecidas por nós 
cas da palavra, a apUcação cor- mas terlvelmente sentidas pelos 
rente desta tendência para opri- nossos irmãos católicos dos• paf
mir a dignidade humana com a ses onde campeiam esses erros 
peor das tiranias, que é tirania como frutos que produzem, 
das inteligências, pela imposição guarda-se um silêncio estudado, 
calculada e sistemática da menti- quando se não acolhem versões 
ra. seria _ de desejar para honra tendenciosas atribuindo essas per
da humanidade que a história nos seguições a supostos crimes po1f
desse, no dia de amanhã, os no- tlcos dos próprios perseguidos. 
mes de muitos escritores e jor- Daf, repetimos, o perigo especial 
na.listas que preferiram quebrar a, de desorientação ou de engano". 
pena 1.\ colocá-la ao . serviço da Aludindo a uma correspondên
mentlra. Nem se pode alegar que ·ela do "Osservatore Romano", 
os interesses da pátria assim o de 22 de janeiro deste ano que, 
reclamem ..• Se ainda se tratas- por sua vez, cite. o livro "Gott 
se de cousas puramente tempo- und Volk, Soldatischer Beken
rais, políticas e sociais, de inte-
resses contrários 4e · povos, de ra
ças e ideologias sobre problemas 
de ordem materla:1, nada diriamos, 
limitando-nos 7unlcamente a de
plôrar o regresso ao atavismo de 
barbaria, . dos -mais elementares 
sentimentos de bem, de honra, de 
ju_stlça e de verdade". 

Casa Lvon 
PELES ~ODERNAS 
C~:AS 

IMPERMEAVEIS 
MALHAS FlN4S 

Reformamos e conser
tamos p-eles usadas. 

D.esejando facilitamos 
o pagamento 

Após apontar' · os erros · do na
zismo, S. Excia. Revma. C!onti
nua: - "Os ódios de povos e de 
raças . como os que atualmente 
presenciamos, chegaram a criar 
um ambiente particularmente pe
rigoso para a infiltração, entre 
nós, destes erros que acabamos 
de mencionar, se não estivermos Lio. Sta. Cecília, 34 O programa preparado e rea
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ntnis", artigo esse de que o LÊ•·. 
GIONA.RIO publicou um resu• -
mo em seu último, número,. pros
segue a pastoral: 

"Os eros de que demos alguns 
lµCemplos, continuá. o Bispo, fa• 
,qllmente multiplicáveis nos pará• 
grafos transcritos, são _tão antl:a 
·cristãos e ainda tão deshumanos, 
·contêm tamanhas monstr-uoslda .. 
-des sociais e políticas, e mesmo 
revelam desde logo em seu pr6• 
-prio contexto lógico um pensa
mento tão arbitrário, tão exorbi
tante e anti-científico, que não · 

· há. necessidade de comentários. 
"Que ,a conclêncl.a do povo es-·' 

panhol os rechasse éo:tn energia 
e, ainda mais, se sinta propenso a. 
render graças à Deus que !lhe . 
,conservou o equilíbrio _mental su• 
ficiente para não cair em ·abet~ 
rações e mitos tais. Há. um teste• 
munho que nlnguem poderá re• 
_cusa,-r, quer· por imparcial, quer· 
por_ falta. de· documentação. Na 
Carta Pastoral· coletiva dos Bis• 
pos alemães :reunidos em Fulda, 
publicada para ser lida em todas. 
as igrejas dó Reich, em ~- de ju• 
lho úitimo, dizenr os · Prelados: 
"Basta-nos somente àludir às res- · 
trlções impostas à educação rel1• 
glosa às 'pub!lcações religiosas e 

vls_itas dos pastores aos hospi
tais pflclals, às funçõe$ re'llglósas 
e às· festas. Lembramos · com niá.• 
gUa o número de conventos e ins
tltul!lões religiosas que foram fe
chados dúrante os últimos meses 
e utilizados para fins profanos". 
Há outro testemunho, . igualmen• 
te dos ·Bispos da !iolanda -
· uma_ ~arta Pastoral -colétlva em 
que·· cbfueçam dizendo: ''I>uran~ 
te niu'lto tempo guardamos sllên• 
elo - claro está. que somente pu
blicamente - acêrca das numero
sas injustiças a que nós, cat6ll• 
cos holandeses, fômos submetidos 
nos últimos mêses". · 

Essa pastoral enumera depois 
todas as injustiças, como a. pro!., 
bição de se fazer coletas entre 
os fiéis para as suas obras de 
caridade e culturais, a _supressão 
do rádio e da imprensa cató11-
cas, a proibição aos sacerdotes e 
religiosos, embora legalmente ha
bilitados, de dirigirem centros de 
ensino, as multas exorbitantes lm• 
postas a a.lgumas instituições, éo• 
mo a destinada a manter a. Uni• 
versldade ,Católica. de Nimégal, a 
dissolução das associações católi• 
cas de jovens. A Pastoral alude 
finalmente à distribuição, 'às cen• 
tenas de milhares, de um ilvro em 
que se pretende colocar o povo 
germanico na alternativa de es
colher entre Cristo e a. Alema.nha,, 
e ao protesto indignado dos Bispos 
alemães contra esta pretensão ••• 
.'\ rea!lidade daquelas perseguições, 
de cuja dureza e· métodos terrí
veis de opressão não nos é fácil 
darmos uma idéia e sobre as quais 
tem havido e continua a h.a.ver 
especial interesse em se guardar 
silêncio entre nós, não somente 
se patenteia pelos testemunhos 
irrecusáveis que acabamos de ci
ta.r, entre muitos outros que po-. 
deriamos acrescentar, mas ela se 
revelou mais de uma vez nas pa
lavras dolorosas dos próprios vi
gários de Jesús Cristo, o que de
veria ter sido suficiente para. for• 
mar a. convicção de todo cató· 
llco •••• 
, "Seu perigo especiàl, para nós 

católicos espanhóis, está, mais do 
que nas próprias doutrinas, na
queles elementos ou fatores cir• 
cunstancl.ais, produto dos momen
tos confusos e apaixqnados em 
que vivemos e a que alUdilll,OS no 
começo, e sob cujo amparo po
deriam pretender 'esses erros in• 
troduzlr-se furtivamente entre 
nós. Por isso nos limitamo-os 
a dar o grito de alAnna e a assl· 
nalar simplesmente a sua presen
ça e a presença dos danos· por 
eles causados nos países em que 
lograram prevalecer. • • lt: · preclsO 
que o· afeto e a simpatia dos· nos
sos corações de cat6llcos acom
panhem nossos irmãos na fê, que 
sofrem a perseguição por Cristo e 
pela sua Igreja. lt: o mesnos que 
podemos e ~vemo, faur para •"· ' 
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Pouco temos que dkrer acêrca 
tto tUtimo discurso do sr. Adolph 
Hitler, e de suas tonitruantes 
afirmações de que é um "envia
do do Todo-Poderose". Quem é 
'este "Todo-Poderoso", na boca 
klo ditador nazista? O Deus ver
tfadelro e vivo? Ou algum nebulo
ao e vago Wotan germanico, re-
8\ll!Citado das trevas do paganis
mo? Não o sabemos. Em todo o 
caso, não pode invocar o auxílio 
i10 único Deus verdadeiro quem 
apcstata da Igreja de Jesús Cris-

Uma das mais gloriosas tradições inglezas 
de que o protestantismo conserva uma aparencia caricata 

, to. Ima.gina.r que um envia.do de 

Segundo notícia. recentemente ! ciam o povo inglês. Dera, assim, 
vinda da Inglaterra, sua majes- es.se título ilustre a alguem que 
tade o rei Jorge VI nomeou o pas- pudesse representar o papel de._ 
t.or protestante Di Temple, de líder rellgoso do pa.fs. Aboliu o 
York, para o cargo de 98.0 Arce- Arcebispado de Cantuária seria. 
bispo de cantuária. Em tôrno des- desfechar um golpe revolucioná
se fato, o "Catholic standard rio que as inclinações conserva
and Times" de Filadélfia teceu doras do povo inglês não pode
interessante comentário que a se- riam suportar. 
guir reproduziremos. Embora renunciando á Fé Ca-

Como póde um "ministro" pro- tólica, o movimento herético da 
testante ter atraz de si uma tão pseudo-reforma. na Inglaterra ln
grande :linhagem de antecesso- tellgentemente preservou alguns 
res espiria!s? · traços da cultura católica. 

A FAMOSA Sli: DE CANTUÃRlA TRISTE PARALELO 

Deus seja ao mesmo tempo um Pela comparação da posse do 
A Sé de Cantuária foi uma das primeiro Arcebispo de Cantuária perseguidor da Igreja, é uma mais famosas em toda a Cris-

monstruosa blasfêmia. E foi dessa tandade. Antes da pseudo-refor- com ª do Di Temple, vêm-se ao 
... lasfêmla que o sr. Ado""h Hi- ma protestante, ela havia recebi- vivo as coru;equências ignomi
., ""' niosas dos atos violentos de Hen
tler se tornou réo em seu último do várias distinções e honrarias rique VIII contra a Igreja Cató-

da Santa Sé. O Arcebispo de 
' ijlscurso, Cantuária gozava de perpétuo po- lica, continuados pela Rainha 

der lega.tino, isto é, tornava-se Isabel e seus sucessores. O pri
um Legado Papal em virtude de melro Arcebispo, Santo Agostinho, 
seu cargo, mais do que por de- foi nomeado pe1o Papa. Chegou * * * 
legação espeê!ial. Era em certo ení Cantuária. antes de existir a 

A referência ao Brasil também sentido um Patriarca, sendo as- nação inglesa. Passariam várias 
'bão merece comentários. O que sim designado por um dos Papas. centenas de anos até que os vá-

rios e minusculos reinos dos an-
quer insinuar o Sr. Hitler? Que Os Bispos sufraganeos de sua glos .. saxões e· outras tribus semi-
porque queimamos nosso café ele Provinc!a tinham deveres espe- .. 

clals para com ele quando con- selvagens se transformassem em 
tem o direito de se apoderar à vocava sua côrte arquiepiscopal. uma nação sob um só rl!i. :nuran
'Viva força, de uma parte dessa o Bispo"'--de Londres era seu te todo esse tempo não houve 
produção supérflua? Pouco impor- Peão: o Blspo"'de Winchester era nenhuma duvida quanto à unida

ta. Pense ele o que pensar, nossa 
indiferença quanto à impressão 
que lhe causamo.s continuará a 
aer completa. 

* * * 

seu Chanceler: o Bispo de Lin- de da Igreja· Católica Apostólica 
coln, seu vice-Chanceler: o Bispo Romana, ou quanto à jurisdição 

de salisbrouy, seu mestre do do .l\rcebispo de Cantuária sobre 
côro: 0 Bispo·· d<! Worcester, seu todo o pafs. Cada Arcebispo por 
capelão e o .. Bispo de Rochester sua vez era nomeado, consagrado 
1ev2.va suâ cruz metropolitana. As e invest.ido do pálio ou ins!gnia 
Provlncias do norte de York não arquiepiscopB,l. pela Santa Sé. 
estavam isentas de sua jurisdição O direito do Santo Pa.dre d<J 

o malfadado ano de 1559, que 
sua magestade real é a fonte da 
jurisdição temporal e espiritual. 
Esta supremacia da Corôa é 
uma parte da engrenagem da 
igreja protestante inglêsa não so
mente para a nomeação de "bis
pos", mas também para apelação 
em última instancia nas causas 
eclesiásticas. A suprema côrte es
piritual na Inglaterra é a Comis
são Judiciaria do Conselho Pri
vado. Sem sua autorização, ne
nhum "arcebispo", "bispo" ou 
"ministro" pode legalmente admi-

nistrar qualquer rito reillgioso ou 
ensinar a "doutrina.". 

o RAMO stco DA VIDEIRA 

Alguns anos atraz os "bispos" 
protestantes inglêses tentaram 
fazer uma revisão no livro de 
orações, que não. tinha sidÕ alte
rado em uma sílaba siquer des
de o ano de- 1662. 

A proposta não passou da ca
ma.ra dos Comuns, onde uma. as
sembléia mista compo.sta de pro
testa.ntes, judeus e ateus se re-

cusou a sancionar as modificações 
propostas. 

Eis a que está reduzida a Sé 
de Cantuária com o advento do 
prot.e.stantismo, depois de tantos 
séculos de tradições gloriosas. 

Que os atuais sofrimentos do 
povo inglês o façam reconduzir 
ao único pôsto Gle salvação· que 
é a Igreja Santa de Nosso Senhor 
Jesús Crlst.o. E então a velha Ca
tedral de Cantuária, restituida ao 
seu antigo esplendor, iniciará no
vas e belíssimas páginas de santi
dade e de intrepidez apostólica. ----------------------------

Perseguição ao catolicismo 
na· Jugoslavia 

. ,. . . . ...... '1:>e.stacamos. apenas, como tre- , e ele tinha·. certos dir.eitos_ sôbre assim proceder mmça fôra dis- . 
~··-'';·· ~-.:.. __ ;.,. 1~_,,~'Ç.' m~_i®lêialiíó .,,~;r•-.. :~,,J!~~,,.e,1~_rc,p~i§P2S,, (l~~~.P.. ,,~, .... 

1
~."~'" ~!_~.' c nsJ'l:-1'. d. a . 

,'' '.:; : ; '", ,:,, ,e;, ,",'>: ·; '. • ', < '"': ", ,'" , .. , "" • ,' ,'' aa;, 'âss1m~i;n!Í'~oâ-~~allu11.:, : >, "~""'·"' .......... .;.;, .- F" 

. _: . • r.êl'lcia · amistosa',.t<> E.stado frân~ cJ,e outras' parte; da Fránçik . vã_ na lei . civli; As· tivas :foi-
-: ..... /~::; eês dá chamada ''França Li;· tas pof alguns· re1s;· à,. exemplo dos 

UMA BRIL?i!4NTE T)tAD1;ÇAO imperádores da· A'!emanha, para 

~ -grande data 
Polônia 

da 

Os Poloneses Católicos de 
São Paulo celebram, no dia 3 
de Maio, sua maior festa · na-
cional:.: a comemoração da 
Constituição de 3 de Maio ~ 
Nossa Senhora de Czensto
chowa, Rainha da Polônia. 

Por este motivo, a colônia 
polonesa católica desta capital 
promove a celebração de uma 
·missa festiva, às 11 horas, no 
altar de Nossa Senhora de 
Czenstochowa na suntuosa 

'Igreja de N. S. Auxiliadora, à 
Praça Cel. Fernando Prestes, 
:?33. 

A velha Sé de Cantuária tinha 
uma !Jrilhante tradição de · san
tidade e de fidelidade a Roma. 
Entre os seus ocupantes contam
se não ménds de 17 santos, al
guns deles de fama universal. Po
demos nome.ar ·os Sar.tos Agosti
nho, Teodoro. Dunstan. Tomás, 
Becket. Anselmo e Edmundo 
Rich. Outros·. ilustres Arcebispo.s 
de Cantuária· foram Stephen 
Langton e o Cardeal Pole. Antes 
da perseguição religiosa iniciada 
por Henrique VIII, nunca na his
tória da Sé de Cantuária surgiu 
o vulto nefando de um herege. 
Os laços que prendiam Cantuária 
e Roma eram mais fortes que 
quaisquer outros existentes fora 
da Itália. 

TÁTICA PROTESTANTE 

Para assistir a este ato con- O nome "Ca;:ituária" sobrevi-
Tidam-se todos os católicos que veu a pseudo-reforma protestan
~ueiram tomar parte. te. Os inimigos da Igreja conhe-

Estudantes Franceses internados 
na Unive,sidade de Friburgo 

As atividades da "Pax Romana" 
Pax Romana, em colaboração l sionárla a que nos referimos, o 

com a Associação Internacional Santo Padre ainda enviou para 
dos E.studantes Católicos, obteve ajudá-los dois padres poloneses 
permissão para 500 soldados - que assistirão a 12.000 internados 
estudantes, internados nos dessa nacionalidade, e um padre 
campos de alojamentos da Suissa ucraniano que assistirá aos, 800 
~ continuem os seus estudos na soldados seus compatriotas. 
trniversidade de Friburgo. 

Interferir nos negócios internos da 
Igreja foram todas frustradas. 
Até os dias da famigerada 'pseu
do-reforma protestante o Arce
bispo de i::antuária era mais do 
que o Bispo de uma Sé inglêsa, 
pois era também o representante 
do Papa na Inglaterra, Sua côr
te era, num certo sentido, uma 
côrte papal. ~ medida que a ver
dadeira história vai sendo escri
ta, o caráter papal da catolicida
de inglêsa vai se tornando mais 
evidente. As pessoas que já visita
ram Roma devem ter visto na 
cripta de São Pedro os corpos de 
vários reis inglêses que morreram 
antes do govêrno da Inglaterra ter 
sido unificado. Se na Igreja da 
Cristandade que pode ser cha
mada "católica romana" é an
tiga Igreja da Inglaterra. 

UM TÍTULO V.A.RIO 

O título sobrevive? Sim. Há 
ainda alguns cidadãos que se 
dão o nome de Arcebispos de 
Cantuária. 

Quem os nomeia? São nomea.: 
dos pelo rei da Inglaterra que 
ainda é o chefe legal da igreja 
protestante. 

Sua magestade exerce esse di
reito através de seu primeiro mi
nistro. Di Temple foi nomeado 
Arcebispo pelo sr. Winst.on Chur
chill. Antes de tomar posse, terá 
de fazer um humilhante ato de 
vassalagem ao rei. Desse modo 
ele reconhecerá, como o fizeram 
todoc os seus antecessores desde 

Par& esse fim conseguiu que 
fo.ssem alojados em agrupamen
tos especiais para estudantes, :9ró
xlmos à cidade. 

Juventude Feminina Católica 
J:lreocupou-se também a "Pax 

· Ro~a" com a manutenção 
vigorosa do espirito católico en
tre eles. E para realizá-!lo obteve 
o auxilio dos membros de um no
·rel e florecente associação Mis
sionária Suíssa. . 

Os 73 padres franceses inter
nados, que desenvolvem atividade 

· em 124 campos de concentração, 
receberam com abundancia mis
sais, bi.-evlários, catecismos, bí
blias e periódicos que vieram por 
certo lhes facilitar a atividade a 
'que se dedicam. 

Alê!n dos padres franceses
1 

e 
1'411 znemh'c.gs da .Aasoclacã( MJ.s-

CURSO SUPERIOR DE RELIGIÃO 
-Jã está funcionai:.do o Curso 

Superior de Religião da Juventu
de Feminina Católica, com aulas 
aos sábados das 15 às 17 horas, 
na sede da Juventude, à rua 
Condessa de s. Joaquim, 215. 
Todo membro de Jic tem obri
gação de frequentar estas aulas 
que tem por fim dar uma forma
ção religiosa mais sólida e for
mar catequistas para as aulas de 
Religião dos Ginásios de São 
Paulo. 

Programa para o presente ano: 
t>ogmát!ca - Da Santíssima Trln
~ ela e~. a carro ~ 

Monsenhor Dr. Antônio de Castro 
Mayer, Vigário Geral da Arqui
diocese. S. Escritura: Da Inspira
ção - Explicação da,s passagens 
mais conhecidas dos s. s. Evan
gelhos, a cargo do Revmo. Pe. 
Gera1do de Proença Sigaud s. V. 
D., Assistente Arquidiocesano da 
JEC. 

A13 interessadas, mesmo que não 
sejam membros da Juventude, po
dem fazer sua inscrição dirigindo
se à sede da referida Juventude. 

Expediente: todos os dias úteis, 
dali 14 às 1a .t1.or111. 

O pafácio reaÍ .· _de . Be!grad,o, que· vemos no cliché ac/~, ê um d6s muitos edifícios 
constr,uldos no último decenl,o, ·em obedlSncta a· um' largo •plano •de embelezamento dtl'. 'e-api-
tai da Iugoslávia. · · · , i · · · 

• Hoje, so~ o domíni? alemão, .o país se vê dividido: uma· püte 'na rriãô dos ·anaiquistas 
ser~los, cuJo chefe ~,tul.ir - .o r,el Aimone - . até hoje) não se arriscou a· assumir O po
der, outra parte, 'fl11seravelmente explorada pelos Invasores enquanto um punhalJo de 
patriotas, honrand-0 a tradição de coragem cio seu, povo, luta desesperadamente peta Ut,ec.. 
dade. ·. 

Sofrendo, como quase todos os 
povos europeus a ocupação nazis
ta, a Jugoslávia como as demais 
nações daq\lele continente assis
te nos dias atuais, uma das per
seguições re1igosas mais cruéis 
que se tem notícia na história do 
mundo. 

E.sta perseguição se dirige so
bretudo contra a Igreja Católica., 
pois somente esta, pela inflexibt
Jidade de sua doutrina tem se 
oposto sistematicamente às ma
quinações pagãs dos totalitários. 
A Jugoslávia, como hão de estar 
lembrados nossos leitores era um 
país onde predominava a Igreja 
Cismática. Entretanto, os pro
gressos do catolicismo eram tão 
acentuados, que a Igreja viu. com 
profunda anciedade a invasão to
talitária àquela nação. 

Em· poucos meses, o nazismo 
modificou o quadro religioso, tão 
animador para os êatólioos. Des
ta forma, na diocese de Manibor 
·outrora tão florescente, nenhuma. 
igreja permanece aberta, o · mes
mo sucedendo na diocese de 
Ljubljana. Em Maio de 1941, 
583 sacerdotes católicos exerciam 
seus ministérios naquelas dioce
ses. Hoje somente 7 se encontram 
em liberdade. · 

Mas, não se satisfazem os hi
tleristas com o ataque ao clero, 
o que já não seria pouco. A ação 
por eles desenvolvidas, é mais 
diabólica, é mais profunda, pois 
visa obstruir o.s canais de graça 
da Igreja, que são os sacramen
tos. Chega-se ao cúmulo de prÓi
bir os batisados e os casamentos, 
nestas dioceses. 

Não contente ainda, as forças 
alemãs procuram ·apagar toda in
fluência católica que ainda possa 
existir· entre o povo dominado. 
Como informou ha i;,ouco tempo 
o "Catholic Times" não ·há pro
priedade eclesiástica que ainda 
não tenha sido confiscada; nem 
existem escolas de cultura cató
lica que áinda continuem abertas. 
~ de se lembrar a influência que 

a Igreja exercia, por· fnt.ermédio 
destas escolas, em numero de 389 
em t.odo país. 

OUTRAS PROPRmDADES 
. CONFISCADAS 

teriormente em .20 a:tl.Qli ài) ~
lhos forç,ados. 

O episcopado croata defenden
do com intrepidês os direitos d.a 
Igreja recusa-se solenemente & 
negociar com o governo "inde-c 

Além destas violências, no ati- pendent.e" daquela região. s, 
vo da incredulidade nazista ha de Excia. Revma. D. Luiz Stepinac, 
se acre.scentar: o confisco do Se- Arcebispo Metropollt11,no de za
minário e da Faculdade Teoló- greb na Croácia, encabeçou a no
gica de Ma.ribor, de 3 escolas se- ta de protesto solene, dirigida pe.. 
cundárias, de 14 int.ernatos · e de lo episcopadc;, esloveno. 
7 hospitais dirigidos pelas Irmãs· ' Os· 500 sacerdotes eslovenos ext. 
de Caridade daquela dioéese. lados de sua pátria continuam in• 

Na diocese de Ljubljana/por suá. flexíveis em sua. dedicação a 
ve2, os saques registrados são os Santa Igreja, preferindo o des
seguintes: O Grande Internato têrro, a p,a.tuar cóm o paganismo 
Episcopal de Pai\ Vid; a mais ariano. 
tradicional escola secundária es- COOPERAÇÃO DOS CATÓLICOS 
lovena; o Santuário Nacional de Citamos e.stes fatos dolorosos 
Nossa senhora de Bresje e seis para que nossos leitores conhe
hospitais, também dirigido por çam, e se convençam - se ainda 
religiosas. alguem possa pôr em dúvida - 0 

Tais foram as atrocidades co- verdadeiro objf;tlvo do nazismo no 
metidas, que s. Excia. Revma. 0 c.ampo religioso. 
Sr. Bispo de Ljubljana foi obri- Mas, não podemos, nem ficare-
gado a abandonar sua diocese. mos na constatação de tão tristes 

acontecimentos. 11: necessário que 
A IGREJA CATÓLICA SE os católicos brasileiros rezem mui-

OPÕE AO PAGANISMO to tJOr nossos irmãos da Jugoslá

Esse quadro seria desanimador 
por completo, se não fosse a ati
tude altiva mantida pela Igreja 
católica naquele país. Em za
greb o Cônego Loncar condenou 
publicamente o nacional-socialis
mo, o que lhe valeu a condenação 
a morte, pena esta comutada pos-

via. Eles lutani. contra a pagani
zação germanica. Nós não podere
mos ficar. inativos: Peçamos pois 
a Deus Nosso Senhor, que ilumi
ne suas inteligências e fortifique 
suas vontades de modo que conhe
çam e abominem o êrro que de 
todos os modos procura ocupar• 
lugar da Verdade. 

Curso de Jornalismo 
A Escola Superior de Jorna

lismo da Associação de Jorna
listas Católicos do· Rio de Ja
ne~ro promove - a exemplo 
do que se vem fazendo com 
êxito para o ensino secundá
rio - um Curso TÉCNICO 
PROFISSIONAL DE JORNA
LISMO pela Rádio VERA 
CRUZ - PRE-2. As aulas se
rão às 18 e 40, nas terças e 
quintas, a começar Jio dia 6 de 
Maio prõximo. A, fnscriç~ ~ 

feit; em carta dirigida ao Di• 
reter da Escola Caixa Postal 
1606, e o pagainento, apenae 
de 5$000 mensais, também fej. 
to em carta com valor. O alu
no terá direito à correção d~ 
notas de aula que enviar, aos 
exercrcios que receberá para 
responder e assill) conseguir o 
respectivo certificado. 

Qualquer consulta que for
mular sobre matéria do Cureo · 
será· também atendida. · 
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Peçàm ~àbéla aém éoffiprómlsió 

18 LÊGIONARIÔ tem o mà
mmo prazer em reéebér visitãe 
à8 lliàtalaçêés fie áuà redâíã<) 
e ôtielnas; _ mas pé~ê. que ili<> 
1ejam as mesmas teltàs iiás 

. 2as., aàs, é '4as, tekas, por eii
SêÍlcl.as do servl.e,o, 

. Não _publicamos colabói'açãó 
de_. pessoas estranhas ao nosso 
quadro . de redatoreá, 

COME NlANOOu .. 

N~ a propósito. Muitó a mlü
dé, éóm uma mslstênclâ _ que ,1t 
déve ter châJnado à atenção <ios · l 
i1ciásoá ieitoi'es, teiiloá talado da 
eotlfusão que se eátàbelece cada 
M maJà déÍll!à a reàpeit<>' d.OS 
aagràdós nomeá de "Õi:titló" e 
•éiiat1a.ntsmo". Peásôllâ de ztxi fê 
~ dat a éstaa' teipeltA'Vels 
paJattaa atgcSflôadO'á Qüe elaa não 
'°2n, nem podem ter. Por tiào, 
Jã o ~ v'1ias vua, não 
1101 devemos contentar com qua.la
ciaer vagos crlstlanlsmoe que 
apareçam por ai, mas devemos e:ld• 
g!r exclusiva e fntra.nslgentemen-

.. ·_ -- . . . . . ~,r.ej/~i::m. ~~11: ~= 1 
~'?,4,-c~~uque~ó~~~i:; 1 

bem. agora àe nos depara -mais 1 
am exemplo frisante é trteto'Niuf
tel da utilidade e do acerto des-
ta nossa teeie. 
~~o nfnguem ignora, & .Asso

éfação Crll!tã de Moços, depois de 
ocultar - dlZl'aZlte muito tempo . a 
Íl\18., protestantfssfma felção:'bom 
l:l!ÍI mís ·de tim manhoso "ci;istla
~o~ · - com o que, aliás, em
tmtu multa gente bõa - se viu 
C>brlgada a t;!ra.r os \'íltlmos f!',r
rapoo- que lhe · restavam, e · mos
trar ao sol a sua verdadeira e 
c!eseri~a flslonoinla. contu-
t!o,'. áttuel!Eis 'yéüs, em.bom Jã rotos 
e de Siegundá mllo, foram a\'ida
tnenfAi · áim>veftados-·pot uma cer
t:à -~ .. Crlst&" de Aca• 
dêmfcos, QUé se atTaSta · obt!cura~ 
!l!e!1't6 · pé!a Fàctiidàde de Ditei-
"'·: Cottio de costtilii:e; estl. asso-
é!fa"i,lo se apresenta. ·côino genert• 
eamente crtstA, .-.aeima" de quat-
1111'1!1' dlvfsão ou seita: o que iã 
OO!lattttte êrro palpável, posto que 
não extst.e tal crlstlanlsmo gené-
r!eo .. :De fato, o verdadeiro cris
tianismo ca.tóllco ~ essenclalmen-
M dlstmt.o de qualquer óutro crls
Nanfsmo. Entretant.o, como nem 
ll)d()s percebem dlstlntamente 
.+.e fato, a Associa.Çlo "Cristã" 
de Acadêmicos ia pe.sç:1t11do em 
lll'tlas turvas.· Porêm, a sua ca.u-
da serpentina. não t,Odia deixar 

... -

Se hã uma acusação que não .. bllca, O oportunismo '6 a regra de carilênte oéiiõãâ e 'iiêrâôiihôiã; ~ Bra. 
pó111ii faí:êr âêíí í-'iíimtâ \-óülíliHôi; é·óndifüi \:ia pilopãg'àfü:tl ti11t·o l.\lllnw ill êlt6llco 6 auflclentementê -- f.orte ·; 
e esp1f~tâ1mêntê iô niiiimó, ·á ijtiê a, aipí4riiiiê1t niziiti. ---- - ~- pàrà ãtüsíentar p~r wl a& 'o 'rtãiiím<>: ·, 
sua propaganda carece élé sabedô'rla Não precisámôà élê Íi\iúhêr irn 
e eficãcia. À ei~ó\ha perfiltã ae iõ- • • • iiô!ilia bandeira; a'Ci ta·do da Gruz. de 
doa oa temH i11 e:icploritàt> . Í,'ôlítlóà . Noliio ~tnhor JesQa Cristo, e dáa 
deu l própáâafld,. nulata um poder Asilm, torna-se claro •nt'e hóiioti i'n•lgniii 'dá Pliti-ll, ·a fôlca i o ·fnir-
taivei iêm í$1'1aiâtflt&i ftl Mlit6fllâ. Í>lflôi íím ;ra&i1ffii 'lli61 t)li't muitos, teio l:ioi õinatan n Mói-c:ou; ou de 
Sa»em o• dlríj;entea do lllt Relch en- permanece enlgmltlco: se Hitler seus aaaeclas. no Brasil_, E ainda ines-
~ohtriàr, bom tima ihtilÍgâi\cla \\üh'ê~ rêaliià i\a Àltn\âhl\a üm r&~lme io- · mo qu6 nlo tlvissemoa todos 01 ~-

. ria êitriimlth:'ã iê nlb f-diJ! dlaB6_llêâ, 'êiai tju~ 6 qüàâé àbiolutàlnénte có· ~urioi tÍé 1:1ui, 'dlilpon'loá; 1i\splrii'· 
todos oa temaa capazes de IITipreaalo, m~:nlata, porque ataca tanto O comu- nos-lainos em s. Leio, que deteve 
har liti & lmi@ô1 • &plnlb ·pbtill~a. · níirilà? ôi•ae Mo ifor ãê 1lmi,leí- Atilà eôin á êrui na ffiiô, HiYt pedli' 
e explorár de tal maneira estes te• mente porque 'ele percebe o horror sooorro aos .saceràotes dôã ídóloa e 
niUi que õbtlfri õi rêÍijli~i.Íb'i . oi. ~l.iê í bf}itllão 'pOl:illbâ tem âo 'êífü\i.i- aà tittj:ll'édade. 
mais surpreencientés ê contràd1. se rêt1i·elmós etta aavertância êm 

tÕrlllíi, à~ria ktlp6rflô ettl.imêràr ( r ; . ")V . W _ y---- -eyg .. Xtt.. termos tão enêrgícos,. ê po~qúê yê-
multos exeinploa do. quê dlé~, l)~hi ·--, t ---- ·• 1 ··---n rt:et srn'nt ~:: móS riéssa lnflltràção comunista em 

quo tudo Isto eátã na éónciânclâ pá- Pllnio ÕÔRº~A oi OtlvBlttA i::ertôs setores ªª luta qú'ê tão patrio-
bllca. urtt "caso êoncretô s-.surli pôr n ticãmente sê iaz côntrã o nazismb; 
todôS í:i;· aütrêi, S@í}tindo ffié fez 6b• ··-T:· ·r r· --,-, ---· -·ar n um m~·io de comüii'liãO \iôµtrih~H::i 

servàr fiá ilâuffi t!ft\~ itrãi aéH8 e· a·· e· f'·. cn· s·- o· f'" s·· · .. ('. RPf. Nlf· de qUé os pàrtidãrÍos do nazismo sê-peraonaaem eia álta ârÍÍlté>éfiêÍi éu- . i'ãó 'ôá prlríielroa e únicos ;l tirar iar-
ropéla, allàa alffijiÀtiêo ãia lrmãts itr· ·gôs próvH,tós. 
mãnicà§, Hitl6r íniti\Ul\i hà Aieffia: Mâs; dir-se-â, a horâ é àê cóncêli-
iinà tiin fê;liné ti{Sléàm~ifü! iêUãliti• ·· · - ,. · ····· • tração dê todos os patriotas em 'tôr· 
rio e democrático ... explorando o . ·--r --5 'Cilltt nó do ideàl aà Cli!fe'Sa da integrid:!· 
séntÍin!hto àriSÍbt:rãtiêo ê ntót\Âr" de territbrlal, Porque negar aos CO· 

quico ainda tio vivo entre os âÍé· nismo, e nota q\Jê ó êspahtâlhó \Í!I'' rill.lhlstàs o áireifo dé éóôpêràr \íésíiá 
rttieii. Aieim; fõí pel.a eip61'àl'\çà de me lho de Moscol.i ê sémj)re um meló Sbra qüê nada tem de ideôlõgiêõ, é. 

uma restàüràção móilãrquica, 'que para diminuir a intensidade do vígõr que i; apehás 'dé naêiohalistrio? 
1-iitier tónnguiti ó apals àos p~iÍêró0 c:ôfn quê ã opinião éônsêrvadora dos Em primeirõ l"tlgâr pôrc:\i.l'ê1 séntio 
11rssimoa <íjünkéri;; prtisílàn'~ii · â& iã• · países eiemôcrãticõs iüta eantrà 1) e-sta üma õbra àê hàcioiialisfno; iiià 
moiô ·11 Hêi'r~rÍtiübil1 àõj i,rlndp6i ~! · ••eixo''· E, eõm etettô, côiiíó seriam poêietn os comunistas fazs.ià: nãó 
quàie tociãi ãi ãniigãs iãifliilãii rêi• ffiaiôres êértôii entusiãsmós, mais âr' são cóntrãrlos ão idea1 de Piitrià ~ 
nantéà i.Íéffiis, àoa áltoa ofh:liaia ~o é~roiiàs eéi'tàs ciedlcàçàeSi mais.· eia- P-o~qtie ciJüér&n(íhórrêr por ümà ittêia 
e)é6rcltô = qüàie tócioíi nõ&í-ii = ras aêrtâs atitui:lês, sê ni~ ~otiv~sse quê negam? õevêrémôs crêr em süà 
etc;; üulfíclidô iô pôdtr 'peio ipâlo à süiípêitã àe quê a cierNltá. do nâ·. sinceriàade? 
deitáa t8~iii; • cioi ~ilt61l~bi 1h1dl• zlsmo j,ôdel-ã significar~.- uiil, surto Êríi seguíidó lugar\ hão teinõã Í'il' 

doa péia peí'àpt!c:tiva ao •atnítgilffltn•· univer•ài de comunlsmot:•,Asslmt ·o·· --- zãó para crer no pi'ovelt~ dessa cóô0 

to~ d9 ôíli'l'luníamô, Hltlei' deuhvoiv6u êsj:>ilhtah10 verrMlhb âlhtlá àerve á _ pêràçâó. se a .. ciíploínacia ri'ãzistâ ê 
depoi•· ufh piano dé a~ô ~liê vtm. -a Hltier, pili'â cilvlclir seuíi átN!ráiirloa. ·· caprichosa e cambiante, não -mencs •. 
1er, em ílitiiha lthlll••, à i'uin• dU · Dál •• cieve deduzir que a - pro·· cambiante nem méfü.is í:âpMchôsa ! 
melhor .. t1p1rano~. ltl"nílr-quloá• e _.- p11Qànda tnti•haziata, 1ntellgent1 deve a diplomacia bo1chevJ1tà, Se ama-
oaiolloH, Como: .. · v•, S:ow,, •lt eh.' ciar à oplíiiío 'conaervad.oNt aa tna• nhi •• repetir o pacto Rlbenti'opp• . 
. c,onttar ftÓ 'fundo da alma altml OI lhOl'él 'garantias de,,l.\ue a .Jnn~&.i1cla MoJOtow;. corre,uos -O, rl~CO de que a~ 
11ntlmentoa tradlolonala • crlstlo1 doa comunistas 6 cada ;~ez .. ,n~hdr; dê '~ô ~ àr~sll ·,,p;~Ó.J~~~l~te _ ·o • que 
que ainda tinham" vttàftdade, anhrii• nos países que lutaÍn ~on.trá ~- eixo, ocorreu na França! -~l-rt tOdól ·~os ILI' 

los, fazi-loa ·aetvlr ·' como ·dtái'aua- · e que, derrubada a -hidra nazista do gares ·em que os comunistas ocupa-
para o poder e, baeeado neiea, p&r 'comunismo pardo, estarão as potên· vam postos de direção, forain eíes os 

em ex~uoO,,tm :filj;,~, ~• iovérno,,. ·clâà, ocl~enta,l~,.d~~l~às;~.~
7
,,~,tna ,O,_P,t m_elhores _ thatrumentos, _ os _ melhores 

que era precií•Mfrítà'o contrário d~ nlio conclettte é escla/-ecld.amênte· ',i1ieiít,('i1f\,ntfli1,;;~lº ào~iííarei ·;U,· · 
que protnetera, Étn outros terl'l'lcia, antl-cómunlstà, que as levarã a lutar "quinta coluna". Como não recelar 
a alncertdade 'dáa afirtrtaç&ea ldeól6• com vloor sempre maior, contra o eo- que o mesmo se rep.ita aqu_íJ 
gicas da propaganda nazista é. tio munlsm.o vermelho, Não se iludam os católicos, Suà 
discutível quanto· a slncer~dàde .'das·· - A111lm, não. podemos deixar de la- cooperação com os comUnistas Já 
promessas dlplom_ãtlcl,!s. Sempre ·qué mentar, e 1ament11r vivamente que foi expressamente reprovada pela 
vemos Hítlei' -atribuir cêrt;f ld•ólóllà entl'e n6s comece a se esboçar, em Santà Si na França, antes da guerra, 
a um adversãtio, e ataél4a~' pod~môs algun!Í setores de opinião, uma. luta por ocasião da famosa tentativa dà 
estar certo, d• qu• eia eati despres, anti-nazista que tem um aspecto "polltique de la fualn · tetidl.Íe". No 
tiglada. Pelo contrário, sempre que mais ou men~s velado de frente úni- dia em que a sucuri bolchevl1'ta, sob · 
Hitler •• apregoa como partidário ca anti-eixo,· abrangehdo todàs as pretexto. de l!llança, se enroscar em 
de uma _ld61a, a ·éinloa col'l~luslo 16• gamas da opinião, desdé os católicos nossàs fileiras, estarão Imobilizados 

·glca qu·e dar ie póde tirar 6 «4ue -~•t• .- atá os i,olche~lstas. A n6s, como ea- nossos soldados para fazer frente à 

id61a gaNha préitíÍíl!) :rii o~ln1$o·, pÓ- · t6·1lcos; esta Vizinhança j:>âr~c,e. fr~_n. chacina_. nazista, 

't. 1_ 

CA 
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f.ô L lC o.s 
<.olll!)rem •·~oluilvamente suas i6iç1s e seus preseol.es na con.nec:rda Joa·lharla, 

e AS A CASTRO 
OfiCH'"lâ 

Rua ··ts de Novembro N. 26 
.(Esquina .da- Rua An,hieta) 

o r 6 p-.- ia 

* 
.,, .. ,·---···. -- ,.~ 

Oni<os rnhcess1onar1os · aos atamaaos 
rel6g1os ti E L E e T R Q. " 

-· .... ~-- .. ·-· --~ .... ··_· ... -· 
de ái)àrecer mais clàrafuertt,e. de 
modo _ a desàbUSàr 1\$ t)eSSoas 
iMis ttÍge°núás. :Pot assiift que ufü 
._ .fneinbi-bs da réferidá Mílóela
r:Ao r:ésQlveu prónunclaf- uma con
ferê:rictá: ôi:a betn, s11,bein qual 
iot · o icilm1 ê$co1htd.o pata esta 
li!Ó!lferêttc!a 1 " A =rede d!I. Associa
lÍ<i ·~ de Moços ... 

Só a tgreJa se opõe ao nazismo n.a Aiernanha 

'O!t1à tefleJtão ttnal. _ Nós, cató~ 
~. àpt~~nl:étnocnos éfu todos os 
~ corno iiatóli«is. agimos 
~' eaiôlleos. bósséli l\$$óclá• 
t&s e orit'anlMc31!s 1evim osten
.t.á.mehté o .titúló de católicos. O 
iac,veJ e o vêtdadéíró ca.mter das 
lli1clãt1Vltli (lüê · wtrtam~ não são 
llbtlrád11., dê n!Ilguetn. Já não· são 
'8.'Í!.tn os probestántés. o seu tta
llilllho consist.e em monta/·armadl
lha.<J e arapucas. parà pl\har as
llm o in!'.auto é o lhitenuo: e pto
lll!'am tntrodúidi-1 a sua doutrina 
ano quem p~ mercadoria. de 
.ntrabR-nd". Não ~ à slncerl-
1111.df!. nín tJ,in à hombrldade de 
Ili rl~ ti~i~ ae agi
iam r.omo protP.àba.ntés. Ní\.o pro0 •m . r.nn~ hmnétil' Ct;l?l-

rtz6•:i.· Z-=~ ~ 

A ú.nice. te$1.Stên~là uria_ · ào 
nazismo na Àleinanha. vem_ da 
Igi-éja, dec!At<>l.\ l;Uil- ~o.!Mhtilc;\ot 
americano e. _ uiD, 'N?Ôrtitt Jntlês 
em Màdrl, ôavF·We.iktr-, .. 

sm UiÍlà repõrtâgel:n paii\ , 
''ünivérse''. ~it!J'Qhdb ~ .sitUâçl.\o, 
Waiker diz quê. emboh\ a opo
sição d0$ catóÍ!él)s, à Aieiriàiibà 
não está pá.ra Càir. 

Até dezembro de 194i, quando 
o declarante àbandonou ó pais, 
nas igrejas dé Berlim eram . bre
gados serinll'é.s Que tiãt:S Í)Otlerlàlfi 
ser teitos étti Hl3íi, 1938 e 1~37. 

l?ot-que Mó são eles f)testís? 
Só ha duàa . exl)lic¾GM j)d$• 

Vél~. _ . _.. '· 
A prltrtéitâ cSétià" QUe • ô ;.jSal:t!dó 

está. l:nuitO , prêbéU~ado COÍ:il ils 
inv~stig~ nà i'iéichàwcher, e a 
segundà, ~ue ele "lfoti1P?fthdel1 'é 
rot~ do aeàt!.lét:ó dói i:•tiHêós 
~-- rnét&:!Oã 'ai'ti*ij6; ·'é' IJé• 

A o,: oragem do clero . católico nlemão ihstante pata tlertUnclar o ttliê áà
. béltt sêt âhti-crlàtti.o. · 

loà principlos a.nti-ci:lstâos tto ocupa, ha mUitos pàtlres desci>- · Seria loUtiürã !trtaglrtât pórisso 
nãzlstno.- . · .- · 1 ilhecldos, v!rtUalmente sem ne- que- a Alemá.nha está déstnóto0 

Há ;otA0S os lilotivos pa.râ crer nhurrt poder, que estavam di- nando. Ela encontrou uni obstá
ttüe â. segunda. iléjà a. verdadeira. zenclo as tnéstuas eousas átra• - cllló no fronte oriental, mas por-

Hà hoJé na Alél'hàhhà Uiíl.à he- vés tddà à Alem.átth.11., dtiràtité o Isso mésiM está, máts tia que hún
~ss1d41àé desespera.dá de_ evit1:1r inverno passado, arrastàntiô o ca disposta lutàr mais crua.
qualquer eo~ titie possa pertur- bem !ionhecid-, e iiníhehte . l:lsdcl · mente. 
bat a, 1.1riid1tdé dó póvo, elfi. r;eu de serem atirados a -um campo de _ Assim, esses pàcii-es não c~fu
tlé.!!ejd dê Véi1iier _ti güerta, Feln cóhcenttáção; "batem a Alemanha, e Si!ll .;O fJ,a
l}l'UfiÍ!ità #!z êtrt muitos anos á s. Excia. b. vóri ctàleü gàza dé · z!snio, e. crênt que sua t>~tria sa-i
tg1-eJá teV& 6I)brtüiilde.de de ex-.. t,:rande -"POPillai'idade, 6 éiUé llié rá vencectora tia guerr~. · Êle.s, es
ili.'l!rtir lilià ~et>Ulsâ P'!lll ''Fé Oet- .dá de éetta fÔrrrta tifua imi.ii:l.lciàdê .tão. coml:)atendo, com' ,risco, :dá 
man1cà••: ,, . : .. • continua O· redator: - própria vida, pela Ígreja d~t.611~ 

,oanc\ti áita ~Í:ova dé valpr, o - ,ca ha Alemanha, il:les atéste.nl a 
tllé!'<f Citóllcó ti~ Sêrllin eiitá se ôs homens que rrtaidi- âçlmfra- àestapó, porque ÇOJ;ll;lecili'am,nã 
ttíôstl:âhdc:, digilt) dl\ oj)ottuntdàde. <;ão me Call,$aram são ós padres délidé o prirtcfplo, Eles deàpreii\.m 

DíÚ•I Walkef aêentua ~ue, etn- das pàróqtiias .. doo -stiliúrbiôs de o .parti.do nazJstai porque estão 
bora ti$ cótil-Ji:!s:óis sêí-inões do EX• Berlim: , Ainda agórâ há ·usua,1- dolorollament.e certos de que o .na
hlô. é kevmó: b. Cleíilente Au- mente Um ré!)orter da. ~tàpo zl.smo pretende destruir toda tta~ 
rtüstl> y<iln tiàteú. Bist,ó de Mú> nàs a.ssernbléias dé tiéis. Êntte• dlçti.o éatóllca. , 
éns~i', -.fcãh~lh gfofld~ _ pübllei,- ,faii.tó esses padres, a!gi.iils jõvéns, A ÁÍeirianha. tein ainda e baá• 
âadé ~r fti.iltl'\tó t1ii, ím1eã<i° âtie outros 1cioso1t -Mo hêàitam - um -tante- baia sé ~. e- -ooil.ta 

NUAÇÃO 

~ÁGINA 

•• 
vre", 4ue é a Fn.nçl- a-e- 9lch1 
(!?): prova ela êónío a naüçir. 
de Petaln faz bem o Joro -~l\. 

* * * 
No fundo, todos se entendêni, 

tanto os maçons, quanto os na~ 
zlstas ou os -comunistas, 'li:m -sue: 
nos Aires .o _Sr, Chautemps; o ta,~ 
moso Sr, Chautemps, membro ,de 
todas âs lojas e "arrlêi'e~lógê.S", 
dé todos os "kominterns·;,. 'étc;, 
sé !ncuinb!ú de dai: ao§ jôri:ij.Íi 

. i uma entrevista erh i:Júe, à cie.s~!· 
to <ie ser umã. das pe$.Sbàs â!veJâ· 
tias no processo i:ie Riom ... pró, 
cura sálvar o sr. Pé'talli. 

Entende o sr. êhautémps qúé o 
·Sr. Peta.ln SÓ àeéitou o Sr, Í..&val 
que no fundo aboinilia. poi-qüe 
não teve remédio senão fáziHó, 
mas que t independência da-Fràn
~a de Vich! desaparéêeu, Se is
slín é; ~Qrque cóntiiiuà. hé itévér:. 
no . o Sr. · Petain,"; am_oftéeé~~j) 
pela sua presença a éfasperà~o 
francesa. conthi. · a- figura; dê' Í.:,à. 

val? 

Á:êrescêhtà enlr€tãfl.tõ õ sr. 
êhãutémps qüe o si\-bàriãn; ~n.
tir.üàfül8 à têstã àã êsql:lMI-â, 
aihcià í%c\ê ôpor•se à súã Hitre~ 
gà, e isto sobretúdô f!>orq_ue nio 
está nà def;,énd@neià àe -av~ 
más dê Petalit, · 

Tudô 1!ito postá, ÍhélliUà o St. 
cha).ltémps que iünda nlo é tetfl .. 
po de rofui,ef com \tlchí. Que !tu~;. 
lhor servíço poderia· ele pÍ,Star 
·ao _ nazismo? E quem é ele_? Um 
comunista. maçôn averiguado, 

De nossa parte, não he$ltaincs 
em ahtinar (lue, sé • não .li.oüvér 
na Fr~nça alguma séria modifi
cação, a esquadra francesa .ter
minará nas mãos do Sr. HÍtléi', 
por mais (lUe as democracias 
contempoi.'lsem .com Vichi. 

'CASPA 

Q····----------d::··· - ue .. a 
dos 

Gbello~, 

côin a exército meiii.er àllliieil
tado e éqúipàdá · dá ÊUiópà; · Mâa 
ele tornóü-áé uin pafs pâgãi), .:..;. 
não ha a mêrior dávii:l.à' a res-
peito. . -

Suàs mulheres são c~IiVÍd~d!\S 
oficialmente a ter fllheà com 
qua.iqtier soidadó &ué Ílânê: pá.ta 
a frente, e a êásamentó fiM_' w:m 
nenhumà Íifipórtariêlá, póls . fi ~ 
tãdó gàhmte e. criãn~a. o ôâte
ê!mno é_ ti Novo - .'i'elít/iúl.~tó. a 
vida dê tahillia _ é 6 Sé~ da 
Montànhà., · à· Fé.é :á çhl-!à~áé. ~m 
si inéàmaé, foí:-áffl expulàôB. ~ 
ptóprlô ftiê~t; . . , 

A _ êdticagão ~tól1cía jA n..., 
extstê i t:,iir:tén~ • ,hlilt6$1, ~ ~
ülh~, ala_ crladdâ :Pllta -~m~ 
~llhos e dépGis morrerem -- na 
.Rl'têsla; na Libl!J u,i Nótueàt -
onde -auer Q\ie· Bltiiii---óf. ~ 
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Anti -Clericalismo JOIAS Ultimas novidades em JOALHARIAS. MôD~R~As·, 
de ouro, rubii e brilhantes 

Pe. AGNELO ROSSI GRANDE ESCOLHA EM o:amros PARA PRESE,NTES 
J'tistrlbuidore~ dos Relogios Mundiais OMIEGA e Anflm.l#flflflflÇO T-ISS01 Ma.is de tuna vez dirigiu-me p~te e. e&rj$9Ji!!, 1/,Q mc»!,9 ~e. 

ea.rta.s abertas um Indivíduo que lado volt-&nclo, pou~ d!a.s 4~)'X)i.&, 
tem Furta.do no nome. Admira- à sua grei. 
va-se ele, -~ ~eiri ml.s&iva.,. de D. Barreto fol mãrtlr Ele sua 
~ e .. ~ ~severa,1lli!l. no "Diretório intrans!gê1,1cla à.· Igrej~ Catól\ca. 
Prb~nte n9 ;sra.~w·· serem o;; A sanha satã.nic1.1, q<;>s depreqa
lfi~~~s jnq11e§~Jonn.velmente os dol·es be)?l moot~u q1J,e fãreJ11,ya 
mai9res inimigos d!!- Igreja Cató- "o b!spq" e .. nã9 "9 poJítlco", co
.ij~ . ém noss·Í,. Pátria. Contes- mo inslnna X. A. E se preciso ( 
tando esta a,s.serção, o sr. Furta- foose desfáur ainda algum mal 

CASA BENTO LOEB 
RUA 15 DE NOV.lt!IIIRQ li•º ,l:1,1 

'A Joii»iari~ preferida .-,J:jl ~~ sociedafJe HA 3 G~RAÇ()~ 

.do fn!)O~cientemeµte me forne- entendida à ·respeito, bru:.-ta recor- .. ' 
eia., com seu estilo deselegªnte de <;lar este fato altamente s!gnüi-
aq.versárJo despeitaclo, outras cativo: o govemo de São Paulo, .. · 
prov!l,S convincentes de que não em pêso, espontaneamente e em 
andei· errado e:n mL"lha proposi-1 caráter oficial, veiu a Campinas, 
ção. :Note-se bem: não desejo, cm aqueles dias, para. prestar sua 
a),.c;g)l.lto, f!ch.ar todo o batista I hc,menagern ao grande brasileiro: 
como inill'.}igo figadal da Igreja D. Prancisco de Campos aarreto. 
Ce.tó!.ica. ·:Mas com a prática e a Iss<> tudo o paztor bastista quer 
leitura de jornais protestant.es SÓ ignorar. Quer desco11hecer essa ai
tenho motívoc para persistir na ma nobre que perdoou ma.gn1;1,ni
opin!l!.o antiga. mancnte seus inimigos: fazendo 

~ exato que outros periódicos e o bem a muitos 1.loo que saquea
rev!sta6 sétir!as combatem a ram o Palácio. Vários deles, na 
Igreja de Cristo. É lógico: são hora da morte, manifestaram 
protestantes! Ha entretanto um l!eu arrependimento, outros muitos 
modo educado . de terçar armas. chor.aram sobr~ .o cadàver do vir-
Nesse Cft.<;O, dá até gôsto ele pug- tuoso h!spo ea.mp!11e4'0· que não I H E PA e H o LA N 
nar C9!ltrn. tais aqversárlos. Ha pern:itiu iv;ão Judieis!. c.ontr11 os : . · . .. 
·out~ j.lnp1,1gnagor1>s da Igreja que criminosos qaqne!11, noite de ou- , · · · · . 
merecem ·compaixão: revelam tal tubr.o. D. Barreto, embora de fa" I x • .. • 
inco,npetêncjl), e ignora.nela os po- milln ab!lStaçie,, viveu pobr.emente . . . a v1e1 
J>J.".e.lliJmos q1,1e ))l!,rcce não se ter como pu<;lenm:i comprovar os que/ 
~gulvociµIo quem, certa VêZ, os penetraram o .. txtupérrimo Q(Jarto A Saude do F1' nado' 
tJ)O(ioú qe ~·earrocelroo arvora.dos do ·Palácio, onde expirou. En.i se'.J • : !14 .. · · · · · · 'ZJ·• · . • 
~,,L~Jm.11-J~~"-' . . testamento não houve c;iinheiro 
. }~: /!W,'ji,r . um }:iomelll- . q.uc. se para çlelxar, a não · ser pequeno 
pre~ (Je culto ou se consider.(!. legaçio a 1,1m servf(lor f~el. Dei,re..
'bi.&tww.t;Ior e deturpar ciente. v~. no. ,eptsmto mstjtu,\;'&;s pre, OU·RO 
me,>te ~ fatQs para IJão reco- c1o~s que lhe conqu~t~:Mm a PRÀ'TA E PLATINA 
D}:iecer a superioridac:~ do jnlmi- ~stuna_ .de todo briµ;uei:o bem (!e tõda esp~cte; ap _p.rec;o 

· go, isso é crime de insinceridade ll)tencionado. mai.s .ciJto da pri~a. cpm· 
. e evidente -má -fé. Meu colega Pe. E assim as insinuações malév9-. pra-se. Consultem nosscis. 
. Josi' de Áln1.eida mostrou pelo las de X. A. 11os forneçera.m ense- ·pre~Ç>s, Rua 1? de Nçivem· 

~'!!!GION,4:RIO de 19,4,42 como j0 de considerar um exemplo do brci, 1$3. 2." · andar. sall!I 
$ :ip!prep.i;a, espfrjta explorou o "papel do padre na hora pre- 1 f'.-3 ..,.. São Pa1,1lo. · 

·"caso dos Perdõec" na Bail;l. e septe"... · 1 -. ...... .,._,.....,.,....,.,..,...,..,.,,,....~-
.,ePQjs silenciou a vitórl!L do sr. 
,Arcel,j,spo no suprel)lo Tribunal 
Ji!~er~·i, NJo e§tª- imune de igual 
1$):)é~ a imp1·ens:.i. batista .. E, co
~o ~te .. tantos ôutros. _fatos se 
Po(ter.4tni .c~tar' . 
• ·Acabó ê!e ler agora um artigo 
ffO papeJ. do -padre- na hora pre
se.nte1' 4e ,r.· A. em "O Jornal 
l3&~~,, (je A23aJ-42, Procura en
Xl)Val)la,r ,o clero. Assim. dando 
1,tm . exemplo, D. Vital não passa 
de Qm rebelde etc., etc .. Não tra
!,'fa. · à. tona o artigo de fundo do 
órgão .oflcla,l d11, Convenção Ba
tj,Ste, 'Br~ileira ,se não tivesse en
volvi(jo .!l1'1.· maledicência a memó
~-~ vep.ere.nda e de~tll.Cada de um 
patrlott\ e 'J1sPO: D. ~•rancisco de 
Ça,mpo.<i Barreto. 

O fatQ (ll;l. depredação do Pa
Jácj.o ~fl.. Ccmceição n!L nojte de 24 
~e .Q1J.tulm> de i9so, s8.füa-o X. A., 
foJ ,:~ttgmit!Zl!.de !)ela população 
4e Çitrtpl,h~. o articulist11- tem 
direito qe confundir com o povo 
~mp!neiro aquela gentalha t'j.e-

llõr~ll'a e asi;,1,lii-r{adà ql)e. (! Pr<'>· 
veiiando da ç<mfusão e f1;J.lta, de 
:wi~1.amenw. n~ueJa nojte, ar
rl)_int>oq (1 ?,11,Já,ácto da Conc:etção. 
. tJ fl()VQ qe Cfl.mpina/1, esse se 
1:f$}'.IÍ!e$to~ na recepção re~um-

.GRITO DE DESESPERO 
Pe. 

-------------..... -
A propaganda espírita entre nós mwue às 

Ve?,CS atitudes incríveis . Assim é Que iemos 
num de seus porta-vozes: "O espiritismo i:io 
Brasil, começou, antes de Alan Ks.rdec'1• Entre~ 
tanto ·O qué se faz necessário comentl!-r l}oje, 
em oposição a estes canglores d!) entusfasrmi é 
a situação go espiritismo atul;l.l a par de §WIS 

... justif!caç~s, Um movimento pode perfeitl!-mente 
atingir modalidades mai:, ou meno,s prQgressivas. 
pode ter :mas t:poca.s de maior ou menor pre:-;. 
t!g!o, ma.s 11, ll,nálise ela ca.usuaHd!l-de destes 
fenômeno§ carece ser assirn1µi,da. eom cia.rez.a 
e precisão. ~ certo que 9,s espfritl'Ul M depl).tem 
em sérias dificuldades, Ç}raça.,s il, çJe:rMdênç!a 
da hierll,,J'.Quia cli,tól!ca, 11, ninguém ;.(111,1/; é per
•'mitldo ver p~~ibil!qades tte conclí!11,ç3p imtre 
dois cam)'l<lli que .fA opw,era.m ~mpre . . Ptmcle 
não somenw a. guerrll, acesa qµe n~ temo,s des 
nl,ll}c!we, ç9mo também a falta Ele ª-PMQ 401> 

·. q1,1e verd114e!nl,nwp.te ~ abri~iim imb 9 'manto 
d2o S,e.nti :i:mJ1.1, e QJJ.erem viver M f>!!-Z .<le .su11, 
001::1M•n.~ ·tT!).diciom;Jmente tllt9Jlç!).. O grJ.to 

· · de ~f>JJQ, deu~o J1fl, cJias o d!r~or de ·qma 
revlfft• 'fl&UJ!~I!,, órgã9 da Uni~ Federa.Uva 
Es:pf,Jte,; ·~~ ~fl!ritlsmo estê, vivendo a sua 

·sra!l!J~ PT9Y$, ô momento ~ d11, m!!-ls apsoluta 
oontw;~ em,irttual e mor11,J. As ~ociações es-

. pfrlt~ .11-travessam ... os seus peores dias". Ora. .. em wg,u; estai, aflrm,!!.ções. nenhuma novidade. 
~~wm,, razã9 i:Je espii.nto. ;?orque §e o poyp 

. b?l§jletrg é 011,tófü:o e o ell.tollclsmQ nfi,o tem 
,. me1U!Jt.n elâstiçll.§ para eonciliaçpes 11,\)ljurõas, 

segue,13e, em todos os sentidos, o desvirtuamento 
411,.11 IUiSO!ll~l}e,s e,spfrltas. Já se passou o tempo 

José de ALMEIDA 

das vitórias alarm11-ntes.,, O1i órgãos (le propa
ganda. se desmantelam, não só ria matérfa que 
aptesentam, mas até na periodiciqa,de em que 
aparecem, muito reduzidos em pág!nii.-; e ..• 
aµmentados no espaço de tempo que difere de 
uma edição para O!ltra. Tudo lógico, bem com-
preendido, de acôrdo. ~ 

Agora, às razões. O artiçt,úista cita.do a.s 
npresenta:· "Vive.mo,s num fim de çic)o,,, .e de
vemos estar preparadm; r>11ra s11portar ,l.f, a.ngu~ 
tias do momento, çertos qe que a tempestade 
de hoje é prem).nr,jo ~gw-o ela bona.nça de 
amanhã". o sr. Oclllon Negr~ crê gue o,'l fins 
de.·ciclo apresentam sit!lfi.ÇÕCll (jiJ/ç,.eJi, e q.esv1m~ 
t-ajosas para Instituições stfüd!Ú!. Poderlii, . até 
!fitar o testemunl'IQ <la: .n~tóri::J,, n~ f~ tio 
rece!lte a história 40 ll$pirltil;mo, .. Ma.s .e. r.e.~o 
!l".,11,júscq)a é que uma fle§tM m!Lniteitll,Ç~s 4e . 
fim 4e ciclo, r,1a.nJfellt(l,Ções heréttcas e COi'!fy,·. · 
s!onJl;tM. ê o próprio ei,pirltlsmo, em rel1;1.~ão à. 
Igreja. -~, tem e. sua h~tória: é peJos ~l.!/l 
11,M,Í q1,1e se contl!-m ~ a.ne13 de nQ/ll!a .,ra. E 
sempre teve sew; J,iimiges - que se}11pre se 
manifestam com mais ·alarido em época$ de 
çr~ par.e. 11, l).umf).niãa«;le. L(>go, a verçls.de sobre 
a decadência do esp!ritlsme é bem eutrll,. ~ouve 
a ~poc{I. fiPl de eielo; 0011fusáo, talvez ~orme
cime,ito (jiµ; m~.. Ap11receu o C/lplrltl.smo e 
~ própag!lmll-' espirita teve o seu apogep,' Acor~ 
anram~l!e aii conc!êncl8.l5, surgiram as ctefin,1- . 
ç~i; e OI! limites. as · condenai;~ e a,s denúl'l• · 
cia.s nítidas. e o espiritismo vai encolhendo-se 
er.~tadamente. 

:··."' 
·~ 

Gover,no 
....... .1§1 :ç_ .QJ_ 1 ···- ., , •• 

ArquidioGesano . .., 

l---------------"!M·-···~-~ 
Pie.li Unjõe13 no Teatro Mµni· 
ejpal. 

SABADO ..... Pie i .dfl Malci 

P1,1rante to4o o 4Ja.o Sr. A.r• 
cej)fspp atende11 a. v.ê.riall co, 
mi!lsões go Conire!Jllo Eucarf13. 
tjeo e recebeu várias pesspas 
em aqdiênci~. 

CORIA Ml;TR.OPOLITANA 

NHA: A11réllo José .Llbenii.o1'4: 
e Augusta Bianco, JoãQ ~)elliel' 

e Jandira. Poria, .J,;µtz ~--
ei e Jtina Bla.uclliµl, ~ 
Cli.iari e Maria SoaTes, l.UUI 
4.vin.o e Nie.ia Coppedé: ~QS. 
QUJ!l: li};rna,ni l<Tuotti e ~1\8 
Per.eirl). .~mes, Lu.iz M~ 
e Olfvia Ramos, A.lfred<> ea... 
val.Jlo Serra e :M.ari11, Çog.,ee~ 
Pnstiniuzzi; S.A.N'l'A CECt
I,,IA: Ãntônio ;Rob.erto B.atista 
e Irel)e Andra(Je, Joiié ~~ 
t.asi e Adelina. Bagin; CO'J.1A: 
Allgelo Rosino e Ana PoJor" 
Zanar.do, Ca.rmeH:no DomJ~@~ 
e Francisca Belatjni; S~T A 
GENEROSA: Antônio N!!XUA 
do Gunzi e Giro Nakakuki, Ma 
nuel Ferreira da Cruz e ff13le 
na .de Oliveira Rocba. 

li~eralismo · 
, Mon•· Pr. Nlcol;1u Cosentlno, ou 
vJ:f14«'!.P .fa!'r~t,.~Pi!Chou: ·. . , . ..,. · _, .. i.'. 

'Tij.J~AC.10, ·. :à. · favor· dQ , 
TERÇA-FEIRA - Dia 28 Rev.mo Fe. l'~ro Balint. N · • ·1 s • I' ! 7· 

· BINAÇ.10: a favor dos RR. . aciona ~ O.CID IS·.mo. SJ1.a Jil:xcia, Iwvmà, co.memo. PP. frei Hugo Polt, fr.ei Lou-
rou nesta. i;Iata o '/.º anJv.er_sá.- renç.o J:anssen, Cônego Ant0· 
rio de sagração episcopal, ten. I!.!o. A.rJette. 
d9 comparecido à.s O noras à · FAB;RIQUEIRO: dJl par6· 
solene ·missa capitular na· ,Ca,.: · qufa da • Mo oca; . a favor do 
-tedr(I! Proyis6ria, e 4a.s J.ª: às Rev'mo. Cônego Antônio Arlet-
18 horas recel>ido vei·dadeira te; .da paróquia de N,, s. dall 
multlõão íJ.e pessoM e f.ainfüaf.l Dqres, do Jpiranga, a tavQr do 
q.ue o vieram cuµ1pnme:ntar, ln; Itev)no. frei ;Hugo Poli. 
clusive o calendo ÇatJdo, o QUERMESSE: a favor das 
Revmo. clero secular e regul.ar paróqujas de Ponte Pequena, 
e associações r!!lli~J<>sai e lbi.rapuera .e Vila Ji'tJrmosa. 
exmas. famílias. .As 2-0 horas 
Sua Excia. Revma. recebeu .() .Mon11, José ,.,ar(a Monteiro, 
e d - · vigário geral, despachou: 
'ors1,l da Fe era~ao, composto VIGA.RIO, da. paróquia de 

(Je 30 cantor~ adultos e W 
crian.ças q.ue vieram.saudá"lo e· San.ta Tere.si.nba d~ Bosgue,. a 
e:i.ecutar .alguns nl).meros de, ,favor do .Revmo. r.e. Francis· 

1 ·ç • · . · co· Blrr.aux . 
po hl>nilitS em sua homena.gem. VIGÃR!O COOPERADOR da 

paróqi,dà de Santa. Teresinha 
do Bo11que, a tavor do R.evmo, 
Pe, Pedro Salansponnet. 

QUARTA,FEIF!A - o'it 29 

Sua E:xcia. Rev111a, visiíoi.i 
· p.ela inanhã o Ex.mo, Sr, ln· 
tervelltor Feder;i.l, tendo aira. 
decido às demais autorJiJade.s 
as visit;i.s de cumprh:nento.s 
que lhe fizeram, Às ,3 b,or.as 
presidiu a reunão m1msal da 
Liga das S!;lnlloras Católicas e 
à tarde atendeu biúmeras au. 
di~ncias em Palácio. 

QUINTA-FJ;:IRA - Ola 30 

O Exmo, Sr. Ar,çeb!i;po pre· 
slc.llu a reunlão semap.al dos 
presidentes das várias comjs, 
sões ()o Congresso Jil11carfstlço 
e atendeu várias audiências. 

~EXTA-FEIRA - 1.11 de Maio 

Ãll ~ b.oraii o JlJ~lll0, Sr, Ar .. 

PLE'.NO USO DE qaDENS, 
por µm mês, .a favor do Revmo, 
Pe, Antônio JQsé Veloso Go· 
mes. 

:PROCISSÃO: a favor · das 
par6.q:uias de: Mairinque, Pira. 
\'.)Or.a, N. S. do '.Bom Conselho e 
Vila Formosa. 

OAPmJ,.10, ,do Hospital San
ta Cru,;, em VUa Mariana, a 
fa'l"or tfo Revmo. frei Bonifácio 
Dux. 

AUSENTAR-SE da Arquidio
cese, por qujn~e dias, a favor 
do RevmQ. Mons. Francisco 
13astos, 

RITUS P ARVIJLORUM, a 
favor da paróquia de N. S. de 
Fátima. 

DISPENSA Dlil IMPEDI-
MENTO: Sebastião Pires da 
~Jlv11, e Otilde Pfres. 

.. 'rl!lSTl\:MIJNHAJ:,: Deográcio 
Ch:iJo • Jbrantlna de Campo,i. 

JUSTJFIO.AÇõJ!:S; i'Jll· 

O autor mo.stTa conhecer bas
tante o estado de espírito rei
nante na mocidade alemã de 
após-guerra, estado &se que, em 
maior ou menor proporção, se 
reproduzia em quase todos o.s paí
ses, no que diz rellJ)eito à atitu• 
de em face do Liberalismo. Na 
2.11 parte, responde o autor a esta 
questão: 

Resolve o nacional-socialismo o 
problema da crise moderna? 

Flnlanlente, M terceira e tll,, 
tima. parte, preva. indicar qual 
deve ser a atitude, em face dO 
nac1<>na.l-socil!ollsmo, daqueles que 
querem defender, nos dias de hoje, 
a ordem soeia.l . erlstã. 

s. Paulo, 23-IV-942. 

À VENDA 
em todas aa !.fvr1rlaa e ~!IA, 
c::as pelo Prtto 6"lco de 5$000 

I cebispo celebrou à santa mh111a 
I ?'.Ili. Catedral Nova para:.,., C®' 

·, ce11t:ração, daf! filhas de Maria ! <lo ,Arcetiie;padfl, te»do· ta.Jttlo 
, às me.sma» e ts lõ #or,s rm~s1, 
1 dido a a§s€1mbJ~ia nol11:n, . <la13 

l lnstifüto Mo~ernO · 1 

Para moços! Pa:,;a moças! 
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Escol.a Remington 
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Matric::ut.i ~~ ~ 



IJJCGIONARIO 

11 Pas:toral Coletiva 
Episcopado da Provincia Eclesiastica 

de· Belo Hqrizon·te 
A CASA ONDE TUDO É MAIS BARATO 

Recebeu completo sortimento de 
Determ,,,açiJes da 5a. Confe1êncla Episcopal da Provlncla, 

MAÇONARiA E '.tOTARY depois das gravíssimas penas que 
o C.J.C. comlna contra. os seus 
sócios (can: 2335) reafirmadas pe
lo Concílio Plenário Brasileiro 
càn. 137, parágrafo 2, depois das 
várias condenações da Pastoral 
Coletiva de 1915, · numeros 59-90· 
964; 185, 928, 954, 1503 e 1504; 
depois de deze_nas de documentos 
pontifícios oficiais: 1 citados todos 
p·e1.a Pastoral e pelo Concflio; de
pois das pregações claras dos sa
cerdotes e bispos, depois da ques
tão religiosa no Brasil em que 
cintilam D.· Vital e D. Macedo 
Costa, depois do caso dos Perdõês, 
na Bafa, em que o Ilustre arcebis
po, em atitude Impressionante, 
afirma 'a doutrina da Igreja, nem 
se poderia conceber que palrasse· 
qualquer dú.vfda, apesar de todas 
aparentes beneficencias ·sociais, 
proclamadas pela MaÇOnaria. para 

ga.r a não ser· que seja enviado: 
_C:Rom. X-14-17), segue-se, então, 
dai que é preciso multiplicar o.s 
missionário.s do Verbo Incarnado, 
que é por sua vez, enviado do Pai:
" Assim como o Pai me enviou 
as.sim também eu vos envio a vós" 
(S. Jo. 20-21). Esta é a condição 

da., 'no Qual está a vida e a \'ida 
é a luz do mundo: , 

"Ego sum Vita - ln ipso vita 
erat et vlta erat lux hominlum". - CLUD 

LAS para TRICOT Reafirmamos vigorosamente ·as 
condenações. decididas da Santa 
-Igreja contra. a Maçonaria. Indis
farçável é a sua finalidade, ma
nhoso.s, os seus meios assim como 
perigosa é a sua constituição ín
tima. Tanto mais perigosa, quan
to procura infiltrar-se sorrateira
mente em tudo, com os disfarces 
mais vistosos e aparentemente 
mais simpâtlcos, esta organização 
diabólica não pode mais ser ob
jeto de dú.vldas para os cristãos. 

São palavras do santo . Padre 
Pio XI, dirigidas . às Assoclações . 
católicas de Roma, a 19 · de: abril 

de todas as marcas, a preços 
baratissimos I 

. essencial para a recristianização 
do mundo. 

de 1931: . · 
"A obra de formação ant.es 

de tudo: formação da lnt.eligên
Promover o aumento do Clero, ela, da vontaue, dos pensamen

a sua santificação, rezar pelos sa- tos, dC', sentimentos, de lniclati
cerdotes presentes e futuros - vaa, de verdade, de santidade. 
os seminaristas - amparar, por Isto quer élizer, antes de tudo, que 
todos os meios a Obra das Voca- a atividade católica .incessante 
ções Sacerdotais - é dever gra- deve ter por princípio a sant/.fi
víssimo de todo católico. cação individual! de cada um: Isto 

J. COELHO DA FON$ECA 
RUA DAS PALMEIRAS, 88 ''.A 94 

Tel. 5 - 4070 S. PAULO 
Depois das condenações tão re

petidas, tão categóricas da Igreja., 

-Critica Cinematograflca da -A. J. e. 
Embora meno.s visível .e de fru- é. riue é preciso que exista em 

to menos imediato, esta obra é a. abundancla esta vida sobrena.
mals fundamental. tural, que o Bom·Pastor deseja, e 

Acostumem-se o.s fiéis a encará- que velu ~r para a · salvação 
la com esplrito de fé. Verdede é do mundo: . 
que custa menos tempo construir "Ut vftam habeant et · abtm• 

atrair incauto.s. · Igrejas ou realizar obras externas, dantlus habeant". · 
Eiq,Iiquem o.s Revmos Sacerdo- · do que formar padres, mas ofe- Ora, é evidente que ninguém. 

tes êstes documento.s citados aos recer matéria prima, sem o espí- pode dar aos o_~tros esta. 'Vida, 
_coni a su_persuç:ão. Cenas de Cotação -" Aceitável,· menos fiéis e lhes deem instrução ·clara, rito que as informe, é trabalho se não a. possuir primeiro em si; 

Orientação Moral dos Espetacutos 
. O CHICOTE ACUSADOR -
Da Columbla, oom Bill Elliot e 
Mary Daily - Filme sobre o 
explora.díssimo tema do oeste 
americano. Agressões, assassi
_.natos e yinganças. Ui;na sessão 
do tribunal do juri é motivo de 

· · comicidade. Embora haja a pu
. nição dos culpados o filme fa
vorece o espírito de valentia e 
de aventura das crianças e de 
certos adolescentes precoces, 
razão pela qual não lhes re
comendamos este filme. 

Cotação 
adultos. 

Aceitãvel para 

clubes· noturnos, o·· pàss·âdo . e: 'pai-a crfançàs. · salientando sobretudo as penas· !nú.til. E· o sacerdote é a'.l.nia de O -antigo provérbio é eterna.mente 
situações duvidosas na· vida gravíssimas :contra os que teem a qualquer obra católica. · verdadeiro: "nemo .dat quod .. non 
do princ,ipal ,personagem. fé- · QUEM MATOU VICKY desventura de dar o seu nome a Cultivem-se as vocações sacer- habet"; ninguém ,-poderá· num1-
minino, desastre por . impru- Da. Fox; com Lair.d. Gregar e estas seitas secretas. dotais em casa, numa atmo.sfera nar .os espíritos, 1)ronunciar .pa. 
dência, assemelhando-se a s_ui- _ WiHlam Gargan _ Uma jovem E com caridade .firme afastem de fé, cuide-se bem do.s seminá- lavras de ,estímulo às vontades, 
cídio, fazem com que o filme · é assassinada PÓr um rà.paz os titubeantes destes erros perr.1° -rios, sejam eles lnc!uldos nos. le• espalhar o amor .à vlriucie, sem 
s6 possa ser assistido_ por adul- que, apaixonando-se por ela, ciosos. Na · !i---,o.'Jsibilldà'de de gados, nas orações, nos sacrifícios, que primeiro tenha. conforma.do a 
tos de sólida formaçao. vê-se impossibilitado de reali- transcrever aqui todos o.s documen missas e comunhões das famílias sua vida com a vi,', do senhor" 

Cotação - Restrito. zar os seus intentos. Há a no- tos citados, pela swnilultipliclda- cristãs e deles sairão sacerdotes (Discu;rso às Associações CatóH• 
t 1 d d. í de e exten,são. es_cu_ temos apenas sábio.s e destes brotarão o.s fru- cas _de Roma). · TRt:tS: MARINHEIROS NA ar, ao a o ISSO, um suic dio. 

CHUVA, _ Da United, COff'! e a perseguição qUé, motÍvad~ ~ que·noscêli~ o cànori 2335: tos da vida cristã na sociedade. E:aos de!eg,a.dos dos aspiranteà 
Tommy Trlndler, Claud·e Hui. por ciume, é moV'idá • contra "Os que dão o nome .à .. seita.. da' Juventude Ca.tólfca. Italiana, 
ber e M!chael Wilding.- Far; um.dos·.personagens;A dii;cre- máçônicaou.asasociaçõesdomes. AÇÃO CATÓLICA a 4 de novembro de 1927;.quatro 
ça sobré assunto naval:. trê'ii' :.ção çon'l. 9.ue. o _.ar?u:in~n,t!)- é mo gênero, que maquinam contra _anos, portanto, .antes, o Soberano 
marinheiros que se.apoderam __ apresentado, permite seja O a Igreja, ou as legítimas autor!- Enquanto o.clero é pouco nu- Pontífice dizia: "À.piedade ,an• 
de um V-f!So de .guerra inimigo fil~e, cla_ss!fica~o .. entre_ os pa< dades ·civis, contraem por êste 'mes- meroso, os inimigos do bem andam . tes de. túdo. acima de .. tudo e .por 

CONDENADO A MORTE O· filme_,_nã ___ o_-.a.·p·_re_·.s.·e_n_·t.a .... ~_miio~_:_.'..r:1--a~~l!o_s;·'::,._.-_·.· •. · .. _ -·. _ mo·fatoexcomunhãosimplesmen~ _organizados-, ,o: corpo místico de tod.a. a-parte. E$te pensamento é 
Da. Art Filmes,· com ·Boris Kar. res inconvenientes·,. . podendo . ·· Cótaçil?----.. ., Aceftavel para ·te. eservada à Santa. Sé";- .sat.anás combate· o corpo mfstic_o 1· um PE!nsamento. divino, pois: São 
loff. - É um filme policial. A ser assi~tido ·Pe.~~-.\,4,~Iícci: :eni __ · -adu,r_~º .. ·._s·,·_.: - . : . Entre estas ar.s~ciações -suspei. de Cristo; e, os ambientes soclaIS . Pati.lo. d_l,s1ie: .: Plet!lS.· ad on;mia 
apresentação_ . de assassinatos geral. . . . . . .. , , ,. . ·. : . . . · ·: ·. ::· .:: :. .. . ... tas também se, i:1clue a que tem·. se fazem m~nos ac~ssívels e mais f utllls est ". A piedade não é um 
-veda-o. às, crianças. Cotação_ Aceitável · ·· ·· ·_- '.PREVIS~O ---bOS , CENTROS a denominação i:le Rotary Club. impermeáveis à açao sacerdotal. conjunto de r.ráticas vãs oÚ um 
, Cotação - Aceitável, menos •· · •· ·· . ·· Rl::VJSORES ESTRANGEIROS O. C. P. no parágrafo III do can. Daí a necessidade de se forta- vago sentimentalismo; ao contráw 

l Roger . Duchesne e Mireille ACEITÁVEIS -: Raio de êan. 146 e citando documentos to Rei - a g:Jorlosa A. C. - eia!~ ao mesmo tempo 'multo ·fá• 
para crianças. . NADIA - Da Art Films, com 25, bem como no parágrafo I do· lecer o exército pacífico de Cri-r rio. é cousa bem firme stibstan•' 

: . ,~UM PR.A,SÊi C) QESTJNO ...,.. . _Pérrey. -:- FiJ:in.~ .d~; ,., e1;1pio;na- .. Sol".:---· A: Grà.-ndé·Jornada -~ A P!>.n~iffcios. diz _positivamente, be~· . "n~~essárla, urgente, lnsubstltuí- cil d~, çozp.pr.e.~n~er e ,4e ...Pl'll-!i.icar. 
··,Da Panamérica', com -Rina Mas. gem·é éontra/espiõiia.gem::,tJm:}Degénfüi d6'.'Vale dá Mui-te~ ·· _ÇOnl() prolbe o_:cl~l'.O·de lh!:!:P8rw: vel ··:.·, .· .. · • ·. , Trat9.·:se'. ãe 'se t!Iê-Víir''~âra'Tieus. 

sardi. ::_ Trata-se de um ro- assassinato e alguns senões de · 'tencer e manda que se acautelem .Executem o.s_ Revmos. Sacerdo- t: o qu~ ire chama "piedacfr. fl-
mance destinado a apresentar certas cenas e diálogos rápi- ACEITÁVEL PARA ADUL. os católlco.s e não deem os se1L~ tes as prescrlçoes dos canones do lia!". ou numa palavra. a· fina-
alguns cantores em famosas dos são os defeitos apontáveis. TOS - Se'.Você Fosse Sincera ·nomes a estas associações. c. P. Br~. Cap. II, can. 156•16º· tidade para com Deus compre-
árias musicais. Um ou outro No mais, dentro do- gêilefo .. de .- Nova· York é Assim.. . Em outros países tem a roda bem como as .determinações do endldo. amado e servido como 
pequeno senão é compensado . aventuras, o .filme:_ se: desen- dentada .re.cebido· a repulsa. :e cçm-. ,episcopado brasileiro fundadas nas Pai. precisamente como Ele quis, 
pelo final edificante. Pode ser volve corretamente. Não·- :con-· , . ~E~T~ITO ..... Com ·Qual dos denação do episcopado. E a ex• e?cfc!lcas dos soberanos pontí- e como Jesús Cristo. o divtnó'Re· 
visto pcir todos. vem às crianças:· -Dois?--·,.,.: .,, : periênclaenslnahaver.nãosomen- f1ces e exaradas .. nos Estatuto.s da dentor ensinou:·· Pá! Nosso!'. .• 

· · .. -- - · . . . . te afin_ldade doutrinária .. mas tam- ,A. C. Brasiieira. . EL~ porque nós insistimos sempre 
Cotação - Aooltávol. f ~ · · . · · • · · · ' '.. "' · Mm p,at!M """" • Rot,,y • Ma- ª""""'"' à pa,tlolpação m"" = '"' , A. CatóU.,, dem "'' 

o o~º~~pu~l7c, ~;: E:iuRn~ e eracão . ·das :conureuaeõ~s- ·'Maria.nas ~~:1i:.d::~d~~;E~~:-~;;1~ ;::ªal~:~!:!i1: i~rai:I ;;!::;.~!;!:::~:Ec~;:;~::: 
Lowe e Robert Hobert, - Fil- abusari_do até Ô!! palavras do San- rios, são os instrumentos fiéis da dade". (Discurso aos delegados 

, me policial. Assassinatos, rou- l o T . d p · to Padre -e· dos· prelados e sacer- hierarquia. dos aspirantes da J. e. r. 8 
bos, fraudes, êrro · de justiça, • om~IO : e ing-Pong. inter-Cóngregà.ções dotes catôllêos,'quandó rião inven- Para Isto. o Santo Papa Pio 4-XI-1927). 
e, afina~ a punição do culpado. da Capita:) · . · tando declarações ine.xisten~ fa- XI e o Pontífice. ~tua! gloriosa- E esta piedade se traduz .. pra.-
Os homicídios são apresenta- · · ' · ·· · · · · · voráveis_ a esta organização é. mente reinante, Pio XII, insls- · . ticamente ria. · submissão .- à .. hie-

·. :d.os ·como co1·sa vulga·r. O per- No próximo CÍia5, 3.ª-fei.ra., terá'·:a éscalação dÓS ·jogos .é a· .se• t bé f . . . t t to ., • 1 . am m ndlee ·seguro de suspel· · em an na ,ormaçao comp e- rarquia e na unidade .. 
sonagem simpático do filme, início o l.º Torneio de Ping-Pong guirite; · ção. · ta do.s moderno.s apóstolos leigos. 11:· ainda pfé XI quem lecla.ra: 
um advogado criminal, usa de que· a F. c. M. de São Paulo' pr9- ESCALAÇA~ DE JOGOS, PARA O mesmo se deve dizer da As- ·Antes de tudo, vida cristã pro- "A. e. é tanto. mais -eficaz e 
expedientes pouco lícitos na move entre as c. M'. da_ C:ál)ital. AS ·6 PRil\lEIRAS RODADAS sociação Crlst-ã de· Moços e· seme- funda e intensa. Ninguém pode. mais util quando· auxiliar O a:pos-
defesa de seus clientes. É um :, Dia 5~5 ;:-e- · têi;ça-feira . ...:.. . 20 lhante organizações. dar o que não possue. E a A. e. é i tolado dos bispos e do. clero, ·Este 
filme que· se· desàcónselha às Motivos vários, enfre eles O .Re-· horas - e. M. · Carmo - Azul Insistam o.s. Revmos, .sacerdotea vida, vida católica. Esta vida só ·1 
crianças e adolescentes. tiro do Carnaval a F• _- c:: ai.' faz. x C. M. Liceu Rio Branco (Sé- na doutrina e exortem os fiéis·com se encontra n' Aquele que é a Vi- (Co"clue· na· 7,a: pág;) 

Cotação Aceitável para realizar todos os anos e as sole- rie A); 21,30 horas - C. M. São clareza, vigor e caridade, para 
adultos, nidadea da semana Santa, prote- Gonçalo ....,. Branca x e. M. N. que realizem esta obra que; em-

Iaram para o mês vindouro a rea- Salette - Azul (Sérle'B); Dia 6-5 bora negativa. é muitíssimo ne- ,i/1,..__...__..__._ ......... ••- •AJJAI.A •-
6
.~., ... ,· · .. 

MULHER FATíDICA _ Da lização do referido Torneio, des- - quarta-feira._ 20 horas·-. C. cessária: "diverte a maio". ~ ~ ..,,.., r--- IV _....,.., 

Warner, c_ om B.renda Marshall [ tinado a sucesso, a julgar-se pelo M. Col. Arquidiocesano x c. M. II - • APOSTOLADO DO BEM ~,AAIAA/ ti, ~,,,;,,,AA!,.__ • J AlG. V Alft. . .. 1· 

1 Daniel Bruce, _ Uma jovem entusiasmo que despertou nos São Golilçalo - Azul - (Série E DA V~RDADE ~ ~ ir,,, ,i1l 4t 
julga-se portadora de má fn- meios marianos de São Paulo. A): 21,30 horas - C. M .. Luz x ,~ 
fluência e deixa-se arrastar a [ CJm total de vinte e quas tur- C. M. Carmo - Branca - (Sé- Não basta, porém, evitar o mal. ~ · '__-,,. ' 
· rle B) • Dia 7 5 · t ~ ir O "diverte a maio" Davi o fez -vfclos vivendo sem ideais. mas de jogadores disputarão . va- • • - qulll a-,e ª seguido do "et fac bonum· ". ~-~ •. ,.. 

Corrige'.se pela tenacidade do liosos prêmios e ricas medalhas. - 20 horas - C. M. N. S. Sa- . 
plã, que não se amedronta Para a., seis primeiras "rodadas", lette - ranca ..;.. x C. M. Pari A deferu,iva da verdade é rela- ~ ~ ·~· 

- Azul - (Série A); 21,30 horas tlvamente vibrante. A a.po1ogétlca, · t:\:~-.....:::_ / '. . ~~-
• , - c. M. Jardim Paulista x c. a luta é indispensável. Mas, o edl- _ 
+ i M. coração de ,Jesús (Série B); fício só estará completo, quando \~ / \ 1 

1 

j Dia 8- - sexta-feira - 20 horas a fuga do mal for secundada pela ·)' · • ~ d,•...._ 
· c M st inh realização do bem. Nem são suces- -~ · ~..:.:_~ ,~ ~·" 
•
;_,,· - . ,. a. Terez a x c. M. ~~l")l;==~~ . 

Bom Retiro (Série A); 21,30 horas slvas ou separadas estas duas fa- .. - · · -.,· 

•.. · i ;_ ~-ra~· (:::i~ B) ;B;;:ca9_; C. se~ ~:p:~:::e~la~~. ~~~ec!tó:::~ ,:·r~ '•.11.-.:::~... · /, •• /t_ 
j sábado - 10 horas - c. M. São na da verdade é o melhor melo de 1, ,-.e~,,-,,......: ~~· 

Rafael x c. M. São Tarcisio · (Sé- vencer o êrro. Esta é a missão sa- ~ ! rie A); 21,30 horas _ c. M. v. cerdotal. A pregaçíj'.o da palavra 1~~ft1~M . //.~. ., . 
, Regente Fe1jó x e.. M; Santo divina. semente da graça, que é ,;1 //.. 

• . ! Ago.stlnho (Série B); Dia .11-5 _ também semente da glória - eis ~t · Seoçao oe Artluos Religiosos i segunda-feira. -, 20 horas _ e. o aosso dever! assim como o , .. ,1,. 1 ;_· . i M. São Francisco x c. M. LI- exemplo confirma o ensino. Co- ~ 
, ceu Rio Branco (Série A); 21.30 meçar a fazer e a ensinar depois IJ~~f7~ 
1 horas - c. M. São Luiz Gonzaga - é o que Nosso Senhor exige cpm ~ti} 

GRANDE SORTIMENTO DE ' ' x e. M. São Gonçalo - Branca o seu exemplo, Antes de que se- , , ~ 
REN DAS EM TODAS AS .! • l d à . 1 ifi • d 1, T (Série B). Jam eva os g or caçao o Pa Pire menino•• 
LARGURAS, PROPRIAS J. Os·jogos terão lugar na sede queestãnosceus,pelas_nossaspa- jeve111 e ldultoi 
PARA ROQUETES E ALVAS. t Socialda .. F. c. M. de São Paulo, lavras, os homens devem ser ar- dumbosonexos 

, à rua Rodrigo iSi'lva, 100 _ rastados pe'.los.-nosos exemplos: ·-~--~;;-::iil!'! • JAGUAR• r.-
TOALHAS PARA ALTAR. j "Castelo" "Sic luceat lux vetra coram ...,~::!!::;:::!!!~ liricash~• 

· J homin!bus et videant opera ves- . . 

f RU" DA I __ I __ B_E,,RmDaA-oDsE~No~l100ho l ;;~~:ril~i;,~:~ ~;t:::;;:.i ~~·na rd~i8-
i
, . 1-~ "" "" . . J ' i .. (Esq. da R. Jo·.~-"' Bon· 1'fácl-0)· 1 SACERDOTAIS 1 . . . : . . .. .. .- . . . . . 

( ••• 
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S â o · ~ a u lo ; Cons.: . 14,30 a \ 7,30 hora:s . se a fé vem pe_Io 'oiivid~ e se . ·! CASA FUNDADÁ EM 115% - RUA 24 DE MAIO, 80-8D • do. PAULO ' 
• __ • • • _. , _... ~ .• 

1
,, 

1 
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A ftlorifimtção da Eucaristia E ÃANGELHO 

Oração do Esplrito · Santo 
As revelações des. 

te Evangelho moi;· 
tram ainda uma va. 
com quanta solici• 
.tude cuida o Senhor 
de sua criatura ra
cional. Apôs o pe
cado do primeiro 
homem, parece que 
toda a Santíssima 
Trindade se absor
veu na obra de sua 
Redenção. 

QUARTO DOMINGO DEPOIS DA F'~A. . que os há. de .. 

São João, XVI, 6-14 

Quando do último Congresso Eucarístico Internacional de Budapest toda a cidade 
apreset1tou uma ornamentação original e de fino gôsto. O nosso cliché' mostra O jardim 

de ama das praças centrais da cidade. 

O Pai Celeste en
viando o Filho que, 
assumindo a natu
reza humana, tornou 
possível uma. repa. 
ração condigna da 
falta. O Filho de-' 

Naquele tempo disse Jesús aos seus dlsc!• 
pulos: Vou Aquele que me enviou; e nenhum de 
vós me pergunta: aonde vais? Mas, porque vos 
disse estas coisas a tristeza encheu vossos cora• 
ções. Mas, , eu vos digo a _verdade; para vós é 
conveniente que eu vã; se, de fato não for, o 
Paraclito não vlrã a vós, porém, se eu for en• 
via-lo-ei a vós, E quàndo ele vier, oonvencerã o 
mundo de pecado, de justiça e de juízo. De pe· 
cado porque não creu em mim; de justiça, por· 
que vou ao Padre, e jã não me vereis; de juizo, 
porque o príncipe deste mund,o jã estã julgado. 
Ainda muita coisa tenho para vos dizer: mas, 
que não podeis compreender agora. Quando vier, 
entretanto, aquele Espírito de verdade vos ensi· 
narã toda a verdade. Pois não fala de si mesmo, 
mas falarã tudo que ouvir, e coisas venturas 
anunciar-vos-á, Ele me glorificarã, pois recebe 
do que é meu e vos anunciarã • 

firmar na Fé, enai
nando-lhe toda a 
verdade. Graças àa 
luses do EspkHo 
Santo, hão de OII 

apóstolos vêr clara
mente-o êrro do mun• 
do porque rejeitoa 
a N. s. Jesús cri. 
to; a justiça de cau. 
sa do · Mestre, pois 
que merecem a gló
ria de se manter 
eternamente junto 
do Pai; e sua vi
tória total sobre o 
príncipe das trevas 
por Ele subjugado. 
E estas Terdades 

Ames de mais nada., um Con
çesso Euca.rfsti~. é uma glorifi
cs.ção. No sentido etimológico, 
significa. dar glória. Portanto, pa
ra se ter idéia nftida de Con-

. gresso Eucarfstico, impõe-se in
vestigar ci conceito de glória.. San
t.o Tomás a. definiu: um conheci-

. mento claro com louvor. O que 
vem a ser precisamente: nas res
sonâ.ncia.s de uma glorificação, 
dua,s nota,s se fundem harmonica
mente - o conhecimento claro 
e o louvor perfeito. Se, pois, os 
Congressos Eucarfst!cos realimm 
esta finalidad. em acordes iguais 
para com o SS. Sacramento, me
recem, ·em rigor de termos, con
siderados como glorificação de 
Jesús Hóstia. 

O que deve entender-se porém, 
por·· conhecimento exigido como a 
base de uma. glorificação? Nada 
maiif é dó que a exposição da 
verdade eucarfstica. Um:a. rápida 
consideração nos permite afirmar 
que os Congressos expõem os 
dogn-..iis da Eucaristia. por isto 

. mesmo que exprimem esplendida
i:nente a nossa fé no sacramento. 
S:í.o a expressão da nossa fé obje-

. 'tlvà, porquanto. os. estudos .. apre
sentados em súas sessões, concre
tizam as grandes verdades do 
ML.~tér!o. São estudos orientados 
sob as vistas dos Bispos. ainda 
que popularmente exposto. em ra-

. Bão ., da diferença intelectúal dos 
· iiomens. De tal mo_go este conhe-
. cimento faz parte de um Congres
so. que poderiamos afirmar se
rem os Congressos Eucarfst.!cos 

que se realizarão, mas também 
por um motivo intrínseco: é que 
o sol da Divina Eucaristia é di
fusivo e tende a. fulgurações maio
res e mais profundas. 

Bastará li entretanto conhecer, 
para. glorificar? Não. Pois· muita 
gente ha que conhece e não glo
rifica a Sagrada Eucar!:;tia. Ha o 
conhecimento especulativo da 
doutrina, sem o ato sobrenatural 
da fé, como ha também o conhe
cimento hostil dos que ·entendem 
para combater. Para a glorifica-

ção, é necessário também o louvor. 
Que depende da vontade aderindo 
ao bem. Por Isto presupõe o conhe
cimento. Ora, peJa. força que os 
Congressos encerram, a vontade 
se sente irresistivelmente arr3$
tada ao louvor como um ato de. 
fé praticado sob o~ entusia.smo do 
amor à Eucaristia. · As manifes
tações coletivas dos Congressos 
são assim um estimulo e uma r;i.

zão para o transbordamento do 
alllor que nasce da. inteligência e 
se perfaz na vontad1;- · 

IV CONGRf SSO f UCijff lSHCU . NACIONnl 
o movimento espiritual em torno do· •. ceifam e 

sempenhando perfeita e generosamente a di· 
fiei! missão, toda ela abnegação e sacrifício. 
Sobre o papel do Espírito Santo fala-nos o 

hão de encher de alegria os corações dos 
apóstolos. E ficarão possuídos do entusiasmo 
e ardor que a Igreja. nascente pedia de sem, 

presente Evangelho. fundadores para se conservar e propagar até 
Não obstante a omnimoda perfeição e tn. os confins da terra. 

tel.ra suficiência do sacriffcjo do Hçimem·Deus, Mas, a ação do Espfrito Santo não t~ 
com que satifez pelos peca.dos dos homens,. mina com os Apóstolos. Perpetua-se na Igreja, 
condicionou a Prov'idência a cooperação sin· a quem assiste,, conserva e ostenta, e nas &l-

gular de cada um . destes. Para tanto !nstltue mas dos fiéis que suave, mas, impele a abl'l!--
sua Igreja, por cujo meio conseguiram os ho- çar o bem e fugir do mal. 
mens a própria. salvação. Ora, Jesús desta ins· Em nossa santificação tem, Pois, o Espl-

tituição divina lançou apenas os germes. Ao rito Santo papel não inferior ao Pai e ao 
Espírito Consolador, por Ele enviado reserv'a Filho. A Ele também devemos toda a nossa 
va-se sua perfeita realização. É o que Jesús gratidão. Melhor não a testemunhamos do 

.neste Evangelho promete aos seus apóstolos. que seguindo com ardor e generosidade SU88 

Se Ele se parte de seus amigos predi· inspirações. ~ 'um culto vivo que perstamos 
letos, não se devem eles entristecer, por· aoí Espirito Santo e cooperação eficaz D& 

Vâi-se tornando digno'de re- - nia, têm sido verda~eíros ~~on- quanto env!ar-lhes-á o Espírito de Verdade nol;lsa santificação. 
lêvo, não sõ nesta ca:J'.)ital co- teciment9s . na. vida .religiosa .. -,------------------------ -1-----------------
mo na arquídioces·e e :mesmo de São· Paulo, Ainda no. domin- geral do Congresso, afim. - de · bêrto Siínonsen. peüindo que decer o entusiástico acolbl
e~ todo O ri:1is: ó intenso ·.mo- go transactoi foi surpreendeu- que informasse aos seus Uus·· ,s;· Ràvmà. transmftisse ao sr. manto que lhe dispensara a 

C
vimento r<,·· ,. tnal em.forno· do ,-te JJ. Hora Santa em··conjunto tres consõcios de tudo em tor; Arcebispo'à"segurança de que Federa"ão dos Industriais 

ongressfl · ,,fif"stí<iô · de -:se- · de duas- .. paróquias' populares, no do Congresso e das suas as indústrias dariam a sua má- " & 
tembro. Te:,;,, as pnró(fuias. da as de· São Rafael ·e de Vila necessidades para que o acon- xima cooperação para o bri· declarou que iria transmitir ao 
cidade estão eni grande ativi- Olímpia;. a pri:rp.eira .apreseil· tecimento seja fmpar. E assim Ihantisino do notável certame, sr. Arcebispo a. grata noticia 
dade para o brilho das séma, tou-se .com mais de 700 fiéis foi que perante o número avul- afirmando que ele vem sendo de tudo quanto ocorrera nessa 
nas eucarística.e; . que neias· se e a .segunda ,com 0màis de 500 iadissimo de Industriais o objeto de constantes preocupa,. memorável' sessão, tendo, des
realízarão nos tneseii-dei.i:n:i-10 .. o ,que, foi. motivo para que, o~. Revmo Padre Horta. se desem- ções. de toda a classe indus- de j, certeza de que S. Excia. 
e ag?s.to; quatro. bispado~º' da 'seus' ''trespe'CtiVõiJ'''º"párbCóS,' penhou do éncargo, tendo sido :trià.I.<Coni'o',prova de que afir• Revma. sentir-se-ià muitG 
arquidiocese_ estão na eminên- ·Révmos: padres Sa:vino· Agaze recebido com inequívocas pro- mava O sr. Roberto Simonsen S:legre e prazenteiramente vi
cia rle reahzar os seus con. B. e frei Domingos, O. Carme- vas de estima e consideração procedeu à leitura de uma mo- ria presidir a instalação da 
gressos diocesanos; as Horas litas, pois essa solenidade dei• pela grande assembléia que ção dos sócios presentes à segunda imagem de Cristo 
~antas das paróquias em con- xou magnifica impre·ssão, atentamente O ouvia. s. grande reunião, pedindo auto- Nosso Senhor nos salões da 
Junto, na Igreja de Santa Ulgê- ·foram muito felícitàdos.· , Revma. aludiu à Feira. Nacio- rizaçã.o para coloclt'ção de uma Federação dizendo que, na im

Os industriais de São Paulo, pela sua Federação, 
oferecem apôio integral para o êxito do certame 

um magistério extraordinário da Da Junta Executiva do IV sr. Arcebispo metropolitano 8 
Igreja no ensino Eucarístico. Mas Congresso Eucarístico Nacio- designado dois ilustres .consõ
e.Iém .disto t.unbém os Congres- na!, recebemos o seguinte CO· cios, O!,. srs, ·Mor.van- Dias - de 
sos exprimem a nossa fé subjeti- municado: · Figueiredo . e· Carios . Pinto Al
va, pelo assentimento integral que, "A nobre classe dos. indus- ves, .para seús' delegados jun
nestas · ocasiões prestamos ao triais de São Paulo, pela ilus- to .à. Comissão Executiva do 
·dogma central da Religião. E com tre diretoria da sua Federação, Congresso, para · unia estreita 
e.f.eito. V. irão os. dias, ansiosamen-

1 
desde o infeto dos trabalhos da .colaborâção ,. no .se-ntido .de em

.t.e. esperados, de 3 a 7 de setem- Junta· Executiva, vem .assegu- prestar ao Congresso Eucaris-
. 'pro. A luz do Mistério da Altar rando a sua firme resolução tico, brilho .excelso em tudo 
·serão estudados e enfocados os de prestigiar o grande certame digno da grandeza. da nossa 

nal das Indústrias e à poderosa imagem de Jesús Crucificado possibilidade de dar o seu ca
influência que a mesma ~xer· no salão nobre da Federação, loroso e fraternal abra~o a 
eia para o êxito 'do Congresso, moção essa que foi unanime e !odos os presentes, abraçava o 
reconhecida como era a boa calorosamente aprovada pelo 1lustre dr. Roberto Simonsen 
vontade de todos para o seu que, disse o ilustre presidente presidente da Federação da. nC:. 
sucesso. da Federàção, que essa dese- bre classe. 

Focalizou o alto interesse da java que o sr. Arcebispo viesse Em seguida, encerrada a 888-
Junta para larga. difusão de presidir a solenidade religiosa são o Revmo. padre Horta dei
selos cotnemorativos que es- que se realizaria .dentro em xou o recinto, sendo acompa
tavam sendo distribuidos por breves dias, pàra entronização nhado até o elevador por vã-
toda parte, mostrando quanto do Crucificado. rios diretores e sócios. 
valiosa. seria a cooperação da Para início da campanha dos 
nobre classe dos industriais no selos comemorativos · a Fede-
sentido de a esses selos ser ráção das Indústrias vai ad· 

· problemas cujas soluções nos lm- de fé e de patriotismo que i"e tflrra. Não obstante, qufs a Fe
portam para maior nrmeza da realizará em setembro vindou- deração das Indústrias receber 
nossa fé. O conhecimento e o re- ro. Já havia a diretoria da Fe- em sua sessão de 22 do cor. 
conhecimento não serão somente deração recebido festivamente rente, o ReV'mo. Padre Joa
elaros pela maneira. aberta com em uma de suas sessões, a~ quim Horta, e. M.', secretário 

-----

dada uma extraordinária · cir- quirir cem mil selos para . dis· LER E PROPAGAR 0 
culação. Concluindo, S. ·Revma. tribuir pelos seus associados 
declarou o alto aprêço em que renovando· maiores suprimen-
S. Excia. Revma. o Sr. Arcebis- tos à proporção que esse pri- " LEGIONARJO '!! 
po l'em tendo a cooperação da meiro estoque se esgotar. 
nobre classe e o quanto dela O Revmo. padre Joaquim 
espera. · Após, falou o sr. Rc,. Horta, levantou-se para agra- fl D~ DE TODOS 

'.ADVOGADOS 
Dr. Vicente Melillo 

Praça da Sé, 23 2.0 andar 
,Indicador Profissional DENTISTAS 

Dr. t Sergio de Oliveira 
Dentista há 12 anos da Liga clO 

Professorado Católico de 
São Paulo 

sana 215 

Dr. Plinio Conêa de 
Oliveira 

Rua Qumtino Bocatuva, 176 - s.0 

Sala., 323 - Tel 2-72'76 

Joviano TelJes 
-e 

"· N. ~.. {;essa 
Advoga.d0t 

fargc; da Misericórdia. n. < 23 
Sala 904 

Luiz ·Gonz&ga Parahyba 
Campo~ 
A.dvoll'3,do 

(Pamcete Santa Helena) - Praça 
da Sé, 247 - 1.0 andar - Sala 103 

TeL 2-4951 

Dr. Francisco P. Reimão 
H~lmeister 

Rua Sãc Bento, 224 - 1.0 andar 
Ba.la 3 - TeL 2·1543 - S. PAULO 

Dr>Carlos Moraes de 
Andrade 

Rua Benjàm1D Consta.:it, 23 
'-º&Ddar .. SaJa.38,.'.l'el.;l-~ 

MEDICOS 

Dr. Vicente de Paulo 
Melillo 

Clinica Médica ..:. TaberculOSII 
Raios X 

Diretor do Saµat6rlo "Vila 
Mascote" 

Cons.: R. Marconi, 34 - 6.< and 
Apart,0 63 - Tel 4-8501 
Res.: Av. Agua Branca., 95 

TeL· 5-5829 

Dr. Barbo~a ,de Barro~ 
Cirurgia - Moléstias éle senhorai 
Cons.: Rua Senador Fetjô. 205. 
2.0 andar -:- Prédio Itaquerê 
Tel 2-2741. - Res.: ' Tt:i. 7·1268. 
consultas: das 10 a~ 11 e das 
14 às 1'7 horas - Sábad~. das 

Dr. Hugo Dias de 
Andtade 

l0 às 11 noras. 
Clinica geral é moléstias ae· 

senhoras ·, 
Cons.: R LíberO Badar0, 13'l -
4.0 andar l'ele!One, 2,-'2270 
Res.: aua romé de Sousa, liO 

~6.-0561 

Dr.· Celestim; Bourroul 
Res.: Largc São Paulo, 8. 
Tel 2-2G22 - Cons.: .Rua 'l de 
Abril 235 · - Das 3 às 6 hora$. 

Dr. Fernando O .. Bastos 
Docente-Li;i·e e 1.0 Asstst,ente 
de Clínica Psiquiátrica na Fa
culdade de Medicina de, Om-

verstdade de São Paulo 

Moléstia.E nervosas e Mentais 

Rua Barão de Itapetininga, 120 
5:0 a.ndar d~ 15 às 17,30 

nora.s - Telefone: 4-5205 

Dr. Thomaz de A. Collet 
e Silva Filho 

Molestias nervosas e mentais 
Chefe da Seçãc, de Psiquiatria 
do Inst. de Biotipologia Criminal 
da Penitenciaria do &$ado -
Consul: Rua Marconi, 31- 3.0 and 
- Td. 4-6457 - Resid: Ala.me-

da Tietê, 547 - Tel. 8-4525 

Dr. Camargo Andrade 
Doenças de Senhora.. - Partos 

Operaçóelr 
Da Beneficência Portuguesa e da 
Maternidade de São Paulo -
Cons.: R. Senad01 Feijó, 205. 
TeL 2-2741. - Das 14 às 18 tlS, 
Res.: R. Rafael de R11rros. 45'7 

RAIOS X 

re1. 'l-4563 
Dr. J. M .. Ca!,e1h Campos 

WDICC RADIOLOGISTA 
Bádio-DiagnósttcG Examea 

&diológicos a doJDÍcfÍio 
Cons.: Rua · Marconi .94 <Ed1ffc1o 
Pasteur> - 2.0 a.na • reL 4-0655 
Res.: R. l'Upl, 593 • 'I'el. 6-4941 

S. fA~ 

=====::.:-::, .. === 
HOMEOPATIA' 

Dr. Rezende Filho 
Con.s.: Rua Senador Feijó, 205, 
'1.0 andar - Tet 2-0839. - DIU! 
15 às 18 horas. - Res.: Avenida 
Dr. Arnaldo, 2.ll'l - TeL 6-2925 

ENGENHEIROS 
Amador Cintra do Prado 

. Enge1theiro Arquiteto 
ArqUitetura religiosa., colégtos 
residências OOlE'tivtB - R. Libero 

Badaró, 461 ·- s. Paulo 

CONSTRUTORES 

Affom,,. P.--·ti 
Perito Construtor 

EstudOE - Projetos. Orçamentos 
. Construgõea. 

AJ. Glete, 35~ - Tel · 6-6'11S 

LER E PROPAGAR O 

.. LEGIONA-RIO '.' 
·f: ·DEVE~ · DE TODOI:: 

Rua Wenceslau Brás, 78, 4.0 and. 
salas 'l e 8. Tel. 2-4873. s. Paulo 

Arnaldo Barthoh 
Cirurgião-Dentista - Radlologts&a 
Pela Escola de Farmácia e Odon
tologia de São Paulo - Clinlca 
Dentária em geral - R.aioe X -
Diatermia - Infra-vermelho 
Coagulação · - Trans-iltun!nação 

Vitalidade pulpar, etc. 
Trabalhos por carta, nora oa 
orçamentos. - R. · Martim Fran
cisco, 97 - TeL 5•5476 - S. Paulo 

Dr. Ca:rlino de Castro 
Pelo curso de· doutoradc. da Pa
culdade de Farmácia e OdonlO 
logta de São Paulo. - Cirurgião 
Dent!Sta diPlomado em 191*- -
Ex-aentlsta ·ao Liceu Ooração dt 
Jesw.. - ~es: eivotc 
Corôas, Pontes, · Dent.a<itU'81:: -
tõmtcas e sem abóbada palatill( 
Con.sultas das 8 àa! li e dM ~ 
às 19 noras. - eon.s.: a. ~ 
n/ 64 - 2." -.r.d&t, ~ 'i·M. 
-.: 41. Barão de ~ • .. -... 



eoNDE D'EU 
-~~~ron-1$e solenemente 

!Dl togp o ~ra§il.i o ce~tenário 
do nascimento do príncipe Luiz 
Gastão de Orleans, Conde D'Eu 
e Mar13chal do e;y:ército brasi
leiro, o qual transcorreu dia 
28 do corrente .. 

to do Cande D'Eu. Em várias 
outras unidades realizaram-se 
festividàdes.. . comemorativas, 
j;)eµi coll).Q em assoclaçõe!'! c11l
turals. Vârias estações d!? rá.
dio organizaram, tàn'tbém, pro
gra;mas especiais. 

RACIONAMENTO DA 
GASOLINA .. 

· Cas~do ço':rn a prince!la D. Devido a situação i11terµ.,i.ciQ.-
Isabel, herdeira do trono • do na! .origiµan.do a diminuição de 
:n~sH, foi um 4os principais s1,1primentos, a fa'lta de gosol!· 
prete;i;çtos que os republicanos n11. está se fazendo sentir em 
propugnaram para a proclamá- todo território nacional. -Por 
ção da república, uma vez que isso f9rain toJnà.das ·medid.as 
deveria governar o Brasil e não pelas autoridades c9mpetentes. 
ser brasileiro. No .enta11-to, o As medidas postas em prá
Co.nde D'Eu prestou rele"Y.aD.tes tica no Rio nã.o foram bem 
11erviços ao . Brasfi, principal- aceitas pela popul:;tção, 9cor
niente como Marechal do exér- rendo alguns distúrbi9s e m.es
cito ao fim da guerra do Pa- mo depredações de postos de 
ragull.j. gasolina. Por outro lad9 .a cir-

No Rio foi celebrada Missa culação dl,l boatos alarmantes 
por sua i~te~çãÓ, na igreja da determinou uma verdadeira 
.cru.z dos Militares. Nõ Minis- corrida aos postos distribuido
tério da Guerra teve lugar ses- res dêsse c9mbustfvel. As res
são solene, falando o genera} trições, que p.e infcio .enm,1. c:Ie 
l,Q)la~ Fjlp.o e !ie.nc;lp im1.1,1gg,- 10% foram elevªdas e.. ~0%, n.o 
rado o retrato do Conde D'Eu. fornecimento de gasoHlla ten
Também realizar sessões CO· do várias POl)1baà pQ.fi;tlil!adQ 
memorativa.s o· ·Jnstituto Ijistc$- pmvis!'.>rJ1;1,mepte seµs servJç913. 
r.i~ e GePf;l'.á~icg tlr!tl!Hf:liro, o Várias t4m sido as medidas 
Departame)lto de Im,p;re_JlS!l, .~ propostas .. ·para· enfrentar· .. a 
Propaganda e o Instituto Bra- crise: Entre eÍas está. à"subs
sileiro de Cultu.rª .. o generàl tituição ·desse COµtbu~ttvel de
:Il:l:urico I)utra... eenvidou todos riV.!J.do do petróleo, Pefo !lJtooJ· 
98 ~erierai!3 pa,ra ªs ç.eril)1§l!i!J.s motor 01,1 pgJo g1;1,~9~4lfJo. J?§µ.,
~ deterl)ltr:ioµ qµe ,O/J ç9rpos1 §!t·se, t:;tn;ibé;m, n.11 p!).r:;tl}s11ç~o 
repartições e estabelecimen- de aJgumas linhas · de ônibus 
tos militares enviasseµi. repre, inter-estaduai!S, .. que ~rrem 
1leIJ4tções. ' · pari;tlel~ .& .estradas. de ·f.erro. 

Em ~ª-9 P!l,y.J9 t1;1,mp~m tJve- Os e!Írtõe!i ge raçjo:name!it9 -ji 
ram lugar várias solenidades. ! Jp;riu~ ado(~dos, devendo os au-
0 boletim regional da 2.a :àa:. tomõveis serem 1nsér1tos. na 
gião_ Militar tro~xe pala-vras Pr.efei~ura,, a,fim,tlé ser ,obtido 
1;1.Jus1ve..s à data. No .qu~rtel da ,o e;irta,o t,me dá. -4irei/:.Q h- e.QJP; 
Regi½ M i1rn.u~y;ra.do o retr~ pra, 49 c.:im-J!ll1St.fveJ. J?,or 01,1trQ 

Jajo as gM:,tges r.ec.eberã.o dire. 
tal)le,i.te· seu13 iorAecJme.nto;i, 
.dE!vendo PS P9St9s . púbUç9;:i 
::ite:r;ider ap.en.11,11 aos caso.s par-
tjc1,1J1!,res. · 
. A eomis_~Q 4e restriçip do 
'.cQpsumo d11. ~a,soJ;l111r e !'.lerJv~
dof$ de petr.óleo, 4e ~i9 P~iiJP, 
reuniu,se !!.dOt~ndo, ~nJJ>~m. 
iropo:rta,n.tes me<Jtdas. .Eµtre 
elas .est.â a .adQ.ção i:Ie .clirt.ões 
d.e racipµ1J.roent9 IJ. partj:r de 
i6 Q8 mEl!O e a pr.Qfbição dos 
cqrsos domingi1eiros na/3 ave
nidas da capital paulista. 

$(:Jt;:NTJl'J(:AMENTJ 

.· ll.S SUAS l'EIUD.U 
DIPLOl\fA'l'AS 

DO ''EIXO" 

• 

Cl;l.eg::iram. .tQ Rio os :repf!3, 
1,eµtant~s do "e!~o" n:o 'E)sta!fo 
c:le ~jo Paulo, q1,1e ;:ii:ríio tep·!i:, 
triados. Já se encontram ·na 
ÇIJ.pital feq~:rªl 9ã ~gep.'te11 çpn
r:suJa:res d91J pgf!J~S t9t.alitlll:'ios1 
ql!e :rep:resimtlJ.V3m 91, inter~sªªª d11~.lles P!l.f§!ea ~ro vj:rf9§ w· 
tros Estados br.aslleiros. 
... Também ch~ga,ram ão Rio os 
dlplo:matas alemã.é.s que . ·,; tr~
balhavam" no ParJl.&1Íai; · · VIIJ.• 
ja,n.do por Vi!!- aérell,. E.s11ts d1· 
Plomatas flc!t:ri9 .no Rio E1$ú1rr, 
gando o embarque para 11. Ji)u, 
·ropa, sob os cuidados da em
baixada da Espanha e cuidados 
da policia carioca. 

~e sl,l>~a 6 euar<1ar•ee l,o• 
Je para '1'f',1Jnhi,i a 111!-9 .,i,pp, 
tµ,ar,ae-- tqt;/9 m,91 ,!ia, 

C-,r~te\11 

QUA:f-Q~ ':111~ "ja !!~~ mm@~aq ecm».t.., 
, __ m!~ ,a.~ 4e ~HH~H ~q pJg, §!lt~,. 
~o~ ~Pr!I tim ~ndiçõf!s 4• @f~!'§.~r·Jhe 

· ~'}qtg~!l!ÍJ>~~jçios~pl.!,!'ª~IJ.JtJplif.!M ~µ 
~Jl'it@!,maipi~,a.gq eom absoluta segura nçiJ; 
.,,~ ~m~Ii_z~ ~ ~y f~J9.f §Yª!i ~MOO,. 
~lllf 111e11saia. Eni todos 011 casos proporcio
~ 1"'9~Uid.4deedo!'-~h4J~ ~g~~j., 
~~ h:noediaN, ~htou.te 8ort~ios mensais .. 

. -·-"'·;_ · .. ·-·· ... ···- .,....,-

L XL ... . UE.. ·-······º·-·----·· .. ! .?$T._ ... L JL.2 ... _._s _ .d!!I 

§e, .~e P-~, @ ~~tro~Jrª'm,!!e, ªª 
·1.1çJ11,m?-~15$s '§.E> ~eq tir1J.po, BRASIL 
FORÇAS .l\MEIUCANAS 

~J11-~9 patii, r~epe~g.º · .s~yfi ~M NO-V A t'ALEDONJA. 
. ____ ---· -·-· -·-····· ,l-.5 ... t •. L ... ~i--···J ---~2-.l±&~-·--- __ ,. 

p "Çabo de Boa Esperaµça 1', 

µavJo ~panhol que transpor
ta Q/3 represel!tarit~f! dipl9mâ
tic9s alemíios fl italianos µo 
Urugµai, P.artlu flna!m.ente do 
IUQ.· Esse naivio, que este\fe vá. 
rios cJtas detido na bafa da 
Q-1,1E1napara, ammciaudo vârias 
Vel/:eS sua ;.>.artjda, P.a.ss_ar;í e.m 
Port of Spain pelo controle ln
~Jês, :rumando depois para 
Curaçao a-fim-de s.e abastecer 
de çombustiv.el. 

C9.Jlll)9,Dente.s Q ~UPJ.omª ele Qn• 
eia.)!! "1_!9noris çaqii!I. ". 

M!i! qe, 49!4!, Vt\rl!- il!E! ª pnma,i 
v1mi te,rmipe,, · i:t 9§ !nn»,;fni~ 
MJ11,n<>11, pijo. r.9Pi!@~Y!FR.m !1il
çl11,r 11, 11111!, · 91f!fü!{'ª. f.eJ9 ~n-

NOTICIAS COMERCIAIS 

As nossas exportações de 
pr.odutos fl!,)lrfs têm acomp.lJ.nh.a 
do o aume.nto ger.:i.I dªs nos.sas 
vendas, c.olocando-se em posi
ção de destaque entre os· em. 
barques de nossos produtos. 
De !2% .de nossa!! exp9:rtações 
em 1939, .atingiram os p:rQdlJ.· 
tos fal;>rfs a 26,9% ~m J~41. O 
va!Qr dessas ven'ilas no ano 
PIJ.S$ado foi de 1.809,000 éo.1:1to1, 
Mr1;1. o.s prod~toi; tr.an.sfo.rmª-· 
49s, .El ~oo.oo.o contos os ma!l1,l· 
fa.tur11,elós. 

• 
Jl'9j W.9J:l.tiJ.Q,I}, !?I!!- J'6rt9 Me· 

gre J11f!.lf! uma fábrjca ele pas
tas .para. papel, com aprovej. 
tame.nto qo pjnheiro ,e 1>11tr11s 
mac1eira..s. t . ie .se pptar _que 
111vjd9 iJ. -~µerra., a faJta de pa
pel estâ se fazendo· sentir de 
~ma. maneira aiarmante.' · 

'Í' * * 
Estão noval!lente no Rio os 

téinlco_s ameriCll.UOS elll ó.leo~ 
ve_ge.tajs; . q1,1e visitaram vários 
:jl)st.ad.:i.s · l,)rl;ll:!lleiros, estudando 
a,i; p9ssjbjJidades d!!, p1~oclução 
intensiva dessa .matéria de 
grande Únportancja- comercial; 
Qi; técnlcÓ13 aniedca:ifris foram 
rece}:)i4os p~lo presidep.te · d~ 
Repúplicl).. 

'i'iH)Tf C.ÍÂS .' MitiTAltÊS 
A missão militar brasileira 

ora. em vfsita :;to Pa.ragua.i, vi
sitQµ a .Esc:ola. Mj)ita:r dess~ vj. 

• 
o sr, ,M:inl!!tro ,ela Gµerr~ rew 

liz911 um11, :viag9iµ de h1-sp~ç~9 
iJ. raraibà, tendo vislta4Q . a 
gmi,rnlçí\o de Campina (Jrande, 
nesse Estado Mrdestlno. 

'l'om<>11 pos,se <> novo diretg;r 
~ motQ·»Je~nlzação do e;x:éi;, 
cito, ~E!µeral Milt9p. de Freltlil:!' 
Almeida. A ceri:mônii re1;1.Hzou,. 
se no -Ministério da Guerra. 

5 Noticias 

do Brasil 

1 INTEGRALISMO - F.o
. ram pre.so.$ v~rios integra,.. 
1Ji;t1J..s no~ $~t1J.clE>r; ele s. râ.:JJIQ 
e ~!o G-raµcle go S1Jl, Jiga<;Ios 
11,or,; el~1.e.ntos 1J,lemães, pro
priame11-te p.azi_sta.s. 

2 CQN.F!::Ft.~NCIA .,...,. 9 
·· .nosi;o embai·xai:lor :iira.st
Ieiro nos Estad~s Unidos con
fe:remcJoy Mm o sr. JS1.1m»er 
WelJer,;. 

3 DE~LA~AÇ$.O' - ,O.· re .. 
presentante do Br?,-Sil jun

to ~ Çozµj1Jsi)..9 de ,OeJesa Polí
tica cJo Continente, el).l Monte, 
·Vidéu, fez geclarações ~ · Im
·prel}sa sobrE! .!t poHtic:;t externa 
do Brasil. · · · ·. · 

4 CR~.DITO =- ~oi dec:re~ag,o 
· · um c:rédi4J flSpeci.al ele 600 
c9ntos para atender as tlespe, 
sa!l d1;1, i»ill.l;lâo que to! aos Es
tados 1Jnii:Ios éliefiadll, pelo.:;;r. 
S01.1za Costa. · · · · · ·· · · · 
. •. . :· ,, 'f, ,. '·' , .. ..,,, '.'.' ~,,, .-.0,,.•r.:'..-, 5 TRABALHo···:.:.::. '() "(ei'iâ4ô 

do dia 1.0 , . .dll:L do Tral>a
t)lo; foi comemorado ·com. vi, 
r.i11-S manifestaçõ~.s t:rabaihi:;;-
tas. · 

n, _,i.Jyar~ P~µwaM, . .?03 -D e 1 
S.0 ~ndar ""'"· ',l'el. 3,77~0 . .... · ... Monaco 

EXTERIOR 
' 
HITl/ER, Ji} O SEU n1s,. 

cunso PE'RANTE 
·o ''REICJl$TAG" 

,,.,,, 
pr~sente serão- ex9µeradO!j dOII 
seus postos. Nos tempoi; de 
h9Je, n.ão P9de n,aver pe1J;s<>as 
bem ~atisti:iitsti; ~Pm privR~glos 
iiµere.qid9.s, ij9nio.s · tl)dos .ser, 

'J_'r;ipscreveremos .algun.ll tre., 119.s p!)E1d1epJ1s .ao.a interesse.;; 
çbo!I interessantes do· dfscurtfQ comuns da nação. Hli. .de chegar 
que o Sr. Hitler pronunciou pe. a hora e,m guE) as frentes de 
raute o "Reichstag", dia 26 ºªt;.Jha sa reanimarão de novo 
próximo p~ssa.do, às 13 horas. e (i~ ,~ist.órja decJd.ir q1ie.m se
. AP® dJve_rsai1 laronrl~s 130· r4 o ve1J.cll4or - i;e o at.acat)te. 
bre ·:;i. campi\nh.l!, da R1i!!!!ia, 4e- que tilo idlot4me.nte SM.J.iti..cwµ. 
clª-rou: 1' A ex~Ariên.r,iiol deste masl,llS i.utelr:,i.s, ou o defensor 
inverno deveria rer servido de que manteve suà.s posi~ões". 
liçl<> vara, ~9s nft frante de ba, }?epois de fn1I1etlcam.e1ite 
talha ·e M p4tria. Do l)()nto. 41:l apJ~!-14/.cJo, o Sr, {}p.()f!.n~. p~.(jju 
vista de. prg~ºi~!IÇã.91 temos to. nest_cs tP.rmos, ao Reichstag, 
mado todas as providências no- que aprov~s11 o!! poderes quo 
cessé.rla13 para lrut1edtr a repe- o Sr. Hitler dg1,eja possuir: ''0 
tição de sit11ações 11h~ilares. "firnl;l.'rer" l.lEJYe · poder sem r~, 
No p:rõximo invernq, oncJe correr a legislação cspecia·J · é 
quer que possa~os estar, o ~a sua qualidade de chefe da 
exérci\o do leste estar4 mais naçãn, çomandante:c9-efe <lo 
bem armado _e aparelh1tdo. Ja. exército. chefe do governo, che. 
mais nossos soldados serão for. fe si.mrí:?tno do poder executivo, 
çados a .viver sob as condiçõe1.< j1Ji~ sypr11m9 '!?. IWer 4o P1trti
que 11-trave;;;sa.iiios''. · cl9, em q.uaJqµer teJnP<> e q11aµ . 

q gov~mo .llJll~rlcano inf9;r, tpá,rjp1 ~ fl,líl!J.QS El "1M!II .93 ªIe.· 
µ,191,1,: que /\11,lall fôrças . já . qe; míi,eij têm, SEl. 4~d9 ·ml!it9 · P,~ 
sem)larcaram na 11h11, de, Nova, çom e!ltJ!, primii,ve~ A!!i!hl! é 
CiJ~elMj11,, P9!>!$8Ção fr11.nce!i.1a, 4Y€1, Qíl íli:!ÍJII e:x;~rçitQ!! m1Datlll' 
4.9 'Pactfiéo., q~ çomo tôgª~-ª!!: ·.A J11içfatJv11, em1 tooªs a!J. · res 
91Jtri11 j1~11,s fr11,p.«:ei;as i,es11e, ~iõei;f A estrada dei Orel• 
9ce11,no, e,!!tíi,o !IOP .a jµrl:,Jdjqão 0IJl'ílê t9f ç9Í:t1!!la P~Q~ ~§~ps. 
da l,i'r1mçe.-IJvre. Çonsttt1,1e est11, N9 11etQr 4e, Calfniµ J:'fl!lll!!,txl os 
posf~ão, uma base Aifil .prJme.i- 11,Jemjies, Na Ç11,r~Ha 013 rµii13os 
.ríssima imiem, IiM'a se qefe~- e$tão JJ.a ofeµsivJ1., vl13!l1!d<> 
de.r .012 para .se _a,t;acar a. Aul:!· ãta~tar os finlande11e11 o mai~. 
trMi11,, · · · POJlJlível de 11118,11 !Jp.l}.11,s 4e al)_a,s. 

Desde, o prjncfpj9 do. ataql,le t.eeimento, que ,PAr~m dtl ;M:µr
japonês, os nipônicos voltaram mansk. Nesses eombateAJ fale
suas vistas Pll-rll e11t11. jmpor- G!:lll Q majw,_geperal filandês' 
tante p.osseçll,o .fraµc.esa, çhe· ÇarJ..9 YiJaj:nm~n, qtJe b!tvla si• 
.ganqo. zn~:;;m.o a ~nvl~:r µm t~· d9 promovido na. véspera; 
legrama ao Almirantll Dargen- O degelo tem mostrado a.os 
Ue1.1, eoma.ndante . çia prªça., rw~11os, cgm<> fo:ram en9P11es 
qµe não tomou .conhecimento M »er4!1-ll afemii1:1 d1g·11,p.t~ o fn· 
[}<> mei;mo .. ÇJ9Íl).9 ~ra. .i.fo · ~l!IP~- v~rp.o, Milhares .(te ç~áver~s ;,; 
:rll-r o S.r. ;Lavt;il pr9testo1,l eP.er· 1,lIDfa!. q1,1a11Udl!4e im~Pªª- 4e tn.l!o.• 
gicameµte )µµto a.9 gov~r110 t~ri.al /J.e gtgirra, 9 {Jegel9 4'1 
.ll-merJçano, qµe e1ttrWJlu>:g mui- neve relevpµ. or;· ça.4iJ.v~re~ llY-~ 
t9 e.st11 p:rot~13to, P<>is .q!l1J.nd.9 -0 a.t~ f!.g9r.a. b-1J.Via:m. 13i} çop.s,~rfvª' 
;Ja.pª9 iPYª-QjlJ .~ J1:1go0 ÓlJ.Jna., 9 d9 infa49íl, ~9m.~i;ll-ID fi. IJ.l'l~4r~ 
.Sr. J.,f!.vªJ .n~9 teve u.~11hµm e1:1, eer. çaiw.}11-.m gii rq;:113011; ijl-11 
tremegipje11t9 ge P.atrl9taga.. . a.13 pe.T/;llJ.13 a.~Wi13, _ge§!ie 6 ;J...~· 

de~emPr.9 elo ª-ºº passit49 ,i,p, 
c/J. ,em· ,q(le çoml,l,iiY ,_ reÚrfit11, 
ão ei,~r,çiW ":JiJ.ventíveI" ·4~ 
JSr. IJH!er; tor.JID /j(! PO,OQ!) ~o, 
memi por .1Jem1J.lfa., 

.;E';ro13segqe- a. ofensiva ,da bo!ta:J~~!· d;.çº:!:1:::: cjl! 
"RAJ!'" ~c))r,e a Alepiaplla ·e - · ··- ~-- · "' -- · ·-··· :~~--~ 
territórjos oc1,rnados. A. grande . de ~e M.!t}ta, q.1,1e 1ª- re;:ii13tty ª' 
çjçl.!J.de industrial do Báltico, P.Htill i:l~ :.,OQ.Q l,)9m,parde!-011 ll-§• 
~o.st<>ç, QncJe ~stã.9 lo'c.ali~.ada$ reos. Na Cirenalca, 9 ~ll-l9r -~·" 
a.s fábrjças elos famosos aviõ~i; taf;i..l).te. jmpo1313ibjlita ,q.ulJ.Jqi,wr 
fJei/:r!i:eJ·; CQi d1.1rante ·VB,fjas ve- iniciativa fie 1;tj11pa13 11-13 PIJ.J.'~!il,. 
zes ._ 1 ._ ·d , t N 9 pia,r. co,1tin1,111,m ai I es~~ . 

. ..,9 µ.,;n e1;1,da d1.ua11t~ e5 r.a ramuças dos submarino!:'! dÓ 
:Sem11-11--ª. Um q.os })9mbar.~eio13, '-' eixo;, ·· ··. · · · · ··· · · · · 
t9.i eteitla49 · pelos ap11-r.elll.0Ã! 1 · . · , .. · . ' · ··: · .: • 

, _Ayr9.-!.anc1J.:l!tcr , os · n~.ai-orn.s · · ·· ., ·; · · ,. ·,. · ·. ~~ 

. .,i.yjõe.s 4e l;>.o,nbardeio . que a . s···· N'O:Í J Ç l''fl~ 
r.-ng.Jat.e:rrgi p.psi;ue .. Est.e . aP ... ar'? .. - .· .... ·-%9 . . ... __ z: ., .. 1, 
]}lo§ det~a-r!lm çair !:)lll, Ulll:;). :SÓ . . . do M u· n ~.,; 
noite, zmtis 9e _.OQ tonelil-iias tJe · · · · · · ·, .9 ""' 
e;i,:pl9.sJ;vos 1;;9bre {t ~j4a..cJe. 1J'o, M, 
r~ '!l:Sa.49:S, QUt,r-9siID, peq1w, l CHEGARAM - .Três cr-u; 
!i<JS·' !Je, íF~)l9e: p~de.r ejj:pJO!;!:lvo . º;1:adoreJ.1);díftiivaf blí~ga'i'é;~ 
e conniletamente in~djtQI, JJ..a à ilh.a de Madagascar. . .. 
preseIJ.t.e gu~rra. l!,lm L1.1beg~, 2 · ANJVE.FJMRIO · -· O Ç9!].• 

í'.oram i;!.estrutd1:1-s 1.!iQO · çasas, .<Jutw ,q.o poy9 lµ,sp, sr, OH--: 
~e~1.mdo toto~r.afj;i.s atrea.:;;, tj.- -veira Salaiar comem9:r91,1 o .selJ 
r.a<las de _ap.arelho1;1 de r@~o- ap.iver~ár.i9 a ?8 p.rO.~jµiQ :Pa~?· 
nhecimento, qlÍe no dia seguin- sado, ·· 
te ao .atP.q.ue, v.o/.tara.m ao Jo, 
e.ai p:i.ra exam)1}ar os dai1os 3 f~RIAS ·"":"· N?tici,a.-se lj.lJ.i 
caus·ados. As. ·gÍ-a11des fábricas . HltJe.r b.aJ.li'.O!J · JWYa:S · ~ · ,rj, 
"Skoda", situad;t$ em Pilseno gwo,sa.s or(len:5 fül.l'/l- .9 trab:J.Jm> 
t11-mbém foram bombardeada§.. !-0r~.ado 11.a.s t1;1,.~~m4!Hl ~grJ~o!a§J 
Granges foram o.s danos, maji; e i(l.l>rJ.ç,a,13 /la Alem~nb.i. 
peja sur'{)rês:J. go ataque, q1,1e 4 POl,,JCA §9RTI; ~ 4 r.t
peJa intei+sid?,de do mesino, .df9 de tm4a~ ,eurtlil.S 4t 
poJ.s Pih,1i,n. ~st~ .1~11.1ito Eto sul- l3erJlu1 a»uricjoµ. .qv.e o m•JQr~ 
dei;te de Munich. · · _gep~riJ.J B!il:rtold; toi :morto iio 
NOTICIAS DAS DIVER~ 
.. S.AS .. FRENTES -DE 

B.ATAL'IJA 
A µ.~o se.r pequenos av;mços 

11ip.õMcQs n.ii, :Bi.rmani!l-, ·tol 
i1J.sig11-!nc:.apte a. atividade .dos 
arjano$ 11,mareJ..01;1 no l'.a.cmco .• 
Porto 1\-Iore·by .f.oi bombarde.àda 
pela 16.ª vez pelos · aparelhos 
nipônicos, que ainda não con
seguiram m::upllr, mais que a. 
meta/lR da Hh!!- .de Nova-Guiné. 
Segun1'o ~o.m.unlca.ção ofiçial 
P.jpç,µt_o.a., · o bombardel<;> da ,cj.. 
dade de Tóquio, causou pouco 
m;i.is de uma centena de mcr• 
tes. 

Na frente russa, até o pre; 
sente momento não foi iniciada 
a. dectmt.ad0. oten1>iva de · pri
mavera do SJ". llitler Já se foi 
m;i.Js de 1nn mês, Jaitando me· 

decorrer ge :Um violento ~Qm
bate, · ·®. res-jã-0 d~ · im.<>l~»-3k, 
5 TRiM~U t, TJ;,ÍJlfA . ,~ 

:Em Port1;1gal 1l- terra ~ 
meu, às 6,30 /lo ,dja 27 pr~ii• 
mo J>!t$Sa(lo. o· stsm~gra.f9 'tlô 
observatóri9 <le SeI'r~ do P.J,. 
lar, não Pôde re~istrar 9 ~pi. 
centro, porque ~s ,agulhas ~~·· 
taram do apare1no?! · 

CRUZE.IRC · DO 
BRASlL 

To-!lseii, *>ro.nquJto, •sm• • 
moJtsU••· <1u viH ro1plra
i6rj.aJ, 011, .Sre, MfdJ0.011 ,., 
ceJtam .o xaropo CRUZEI· 
RQ 00 PRMU .. ; Jii~ oro. 
t11l.a a · do~n91il. oombate o 
mal. Em ioda§ ao tarmãc:ta, 
f! dros•rla$ ...... L.11b, "VUGti, 
cal.lfa p~st1J 2176, 

. ~m seiuidJl. :renov:i. ;i s1,1µ JX>, do 1:ece$1:1ári9, 11Pmpelir todos 
sição de tir1tno /l)n,oluto da os !!-Iemães, QJJer sejam estes 
A}emar;il)a e de seu povo, COl'!l de categoria ~uhalterna · ofi
~ seg;ulp.tes µalavral!: "P~ça, cjl;li~ qe alt;t p1J.Umte 9µ. Jnfe, 
P9rtanto, ao R.eic~stag alemãc, 1'19/.'i~s, pfM!J.Ji, d9 Part!4o 01_1 } 

a aprovação ~splfclta do ~eq trali~!bl!!Jo;ref$, p9r. t91j9!! os ;. 
dtriilto IegaJ 4e e~tgil' tje cada ;me.los qu~ j1J.lgµ~ aptos, ª Çll;Ql· 
um q1_1e se desincu~ha 0911 prlr seu dev~r e, ~a eventuill
se1_1s devef'es e lltJ<õ ooda •au I d!lde de ~e{f!ig~~eia, .P\lnf-101;1 
dinheiro gu ~e-g O.OSW; 9e- eu ªJJÕ§ perf~,i~-i e1am~, §IP.!!} li§ 

C9r;tC/~!l~ÍQS~HP~P.te jµJg&r .ql!Jl a!,J.!r 11 4J:r§iúl~ !ld!lllirldti!H ~m 
'malogrou f:J~ ep.mpritnf.lnto do ! pi,rfüm~:r, p~r.ll, !ie1:1tftµf:fo1;1 41 
se1;1 ~lever, s~tª quem tor e !1- I -,;iªi~~ d'# 9f!C!!I-I. ~imi a ob§e:r, 
despeito do direito que possa I se,f~!J.d,. clM f9rn;ia,!j(l11,g~J$ 

EMPORIO MONTENEGRO 

. l!er a.dg~hido. Peço isto por. 1 ;ir~çJitf!I, l1JP. v~ p~ço, (113pu. 
que entre m!lb~ dll peesoas I tª49§ do pgvo Jl~m~, ~9mo J~,. 
duvidoee. M aJ)ellu algumas l gftt~os r.epr8ªEmta.Pt§l'l 41.l na, 
poucas ~ • e~ irol"Wani~. ç9n.~H'Jnl:l:r4~!1 ,, 

O- :mi._ QII• Dão · l'ecoala&- 1 que acabo d•· 4!i~.-, JQ.P .. 49''V". _ 
_,. ~ ,.._..._.. a ---.l,.~ M"'-. 0,11 .... ._. ».•._. 

Rva .Auó1,1~e, 1,!>5$ (f:1q, R, 1.vf,: ÇoeJI'!~) - F.ol'o 7.o<>Q 

MERCEARIA A YENIDA 



$lo):~àíltô,Jt dê.~!9-.~~-J~~!."._ -·-=·"---·,c121;-··,·-n;c~~=r.: .:~·· ":··; ,~ltJ!l. G,l.~0}'1_ ~.J!..I.:"c~ -~~~'-----·· ·,:::c---~ .... ::. .. c,:.,.:. .. ._ .. _ .. .:..c.:~.;..:.,: .. :.-. · ""'a~"'"......---~--~ .. ,-!:l=: 
, .. -.~fiT···m•m·,.m,.·m~ .. ····~~·"'··,:···· ....... -~>~, 1 Federaoão Mariana Feminina 
160 $ Para Aten~er C1rcu.nstanc1as Atuais 150 $ l Ôã.râé i:i-íilti 'éD). Màrta. ó sôfiimento· qúe essas ing~ mesmos é :ínãrcai. ca.da uina 

'·· · ' santíssima tidões lne poderiam ca,usar. de nossaá açõe~ Fez em se-
,,JI /À lFAI_A_ T--A- R __ l_A_ B"·o--·s·~c~·o-~ ,··ech· o,u contrato com ! s lv' M·aria! Estejam portanto prontoà 'ol! g11tda s. Excia. Revma. um pa-
:r-:1. H. -IJ "" f ª -~· · . · nossos lábios ao impulso de ra.lelo entre as milhares de Jo, 
~«f!B úy,nas forneeedora-s d.e aviamentos 8 casim_i• - .. '1l .. 00~. es~. e~~lamaçã~--de noáso coràçãô, pâra dizer a vens que encontramos pela rua, 
'l!i" "''" 

1"' d I ldbU'ó qu~ iniciamoll 'ó nGBso cada instante fervorosamente nos .exafreroe da moda de es-
t"a. ~I f)pdendo co~f eccionar feitio .. e_. _om. .• avi~!"en~,s. . ,e fest~vo mês çle_ M!!-1º· -. c~m Sál~e, rtwl' .· ' p@to tútii 9 l'mgânlsáa'õ ê aa 
""' • ,z d• L "'"" . ;u.t An» 1 íll!•OOO oà b:Qllsos 121alores . rotos . ~e outras Filhas de Maria, que ,J,.Onl!..,_f'a 'COfft ptOVQ .. iígUa, .:,utn*J,,. e P"'' . . Ili'. ' ciú:e Nôiáà Mãe do Ôéú quêira • • • pelo Porte, trajar-se e portar-

--ll '2í'i19. . abençoar tuclo o que para Ele se no meio em que frequen-Ai BOSCO . Largo São Frandsoó; 22 • Fone.~- 7 .. f!z'ermôs durante os dias que Como foi avisado, realizou- tàrii, rêvelâi:n ô seu ~etdi'dell'o 

. '°. i ..... ·. . . ,. , ... . . . . . ·, • . j se s~~~~e~arlal Deverá sér a se nos d~a~ 27, _28, 29, º· t?-'fduo esp!rit~id~ !é, a sua tiriiàd• 

Noticias cio Interior 
·' 1 1 O 1 1 1 1 1 Í · 1 1 1 1 1 1 o 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 O • 1 ,· • 1 1 1 • 1 1 1 1 1 1 1 •. 1 • 1 1 O 1 1 1 1 1 1 I 1 1 • 1 1 I O nossà p!rimélra oração ÍiÓ desa prépâra.tõrlo à fes& dé 1.0 ·de ra qua e. 

Maio; · As conferências realiza;; Não nos esqueçamos portaa-p. êrtar, juntando nosso§ hinos t d i · t. · .. 1· .. 

·das --a Igre•a de Santa m.gê- o esses ena namen os, em-i'estivbs àós da. natureza toda, u Jb •. ~ ... .. · d bo · .. 1 · 
nia às 20 h.o.ras, f.o .. ram _fe_it.as remo-nos o :in éxemp o que citie pela maiiliã se desabrocha . d .... · · · · 
Pelo :Exmo. Mons. Manoel Cin- eve=os exercer; que a ilossa ao ralar dô sol! . j ' j ,._ 
tra.' reitor d. 0 ·s· em.·i·nário àen-. vida se a em tudo a pro eç...., 

Salvê Maria! Sérá a nossa d d d ira ledad •--

SOROCABA 
• trà.l. Na primeira de suas pás e uma ver a e P e ..... 

ORDENÀÇÁÕ SÀCERDÓTAL primeira exclàma.çãq ilo sair"' terior. 
, mos pàra O trabalho dé todo d lestras, S. Excia. Revma. fez 
dia, pàra as cruzes é alegfla.s salientar o papel social da, Fi
que O bom Deus nos en\i'ia. lha de Maria.. Não basta, disse • PEDRA FUNDAMENTAL DA . Igreja. E desté m.oàó ênéeita• 

iiAntí2: DO BOM iJESUS va-se proprlàmehl:.e ó. l:itua.l fül 
iançiünénto ci.ã i.11, pêci.ra. 

Do Revmo. Sr. Secretário de~ 
:ral da Obra. das Vocações, eni 
Soí-ecabà, Cônego Luiz Castanho 
de Alihéitla recebemos a auspícios 
S!t tl.Otfcla da. Órdehação , sacéÍ'~ 
dotai do Revffio. Pe, Frànc1sc0 

. Lírio de Aifuéida,1 qiie sé i:eMlzàríl 
às â hóras do próximo dia ã dé 
maio, 

Sáreeabá. {olhe-eu ina.is uina, be
~iiiia ~iínà dà sua vida rel~g~o~ 
;sâi$éclál. Tfatousse dó auspicio• 
isô fato ~ !ãhçámeilto dá. i._ª pe
~ àa futura i:gr~a J:Jatriz . dõ 
-sem Jésils, cu.ià Pàróquia_ estâ soa 
tl6 eüidadoo ãàéerci.otàls dos Rev~ 
moo. Prã.dês Fhfüciséàiiós. 

A ilo\i'a igreja, cuâas iinhas ar
(iúltétôhicàs_ foraffi ~i'áçã.~~~ _pe-
1.õ nõs.sô estfrnMô éngenhe1ro ·An• 
tônlo Mendes, será ci}hstFuhiá P-iri 
teMhó 'és~l!'elàlfuehte M<iuiridõ 
Bit rua dr,·. Nog\J.eii'a Padllha 
(ànÜga C.ÍE>ll M0rr~). 
.. Dite stgiÚÍieàt~v0 empreehtli0 

méntó cofuititúÍ mtéiflúhhõ ihde
Íêvêi àã i:>üiantá. réilgi&ii aa ii;en~ 
tt! sóroêãl:iíinâ e dehodado esfôrs 
i;ô \à~ Jiàãllliis!fua 0i'dem. dos Fra
Étés Ménoi:é.s de São F~anç.!Scô, 
sàíientahdo-ãe a figura . do ReV0 

.mo. Frei Eüiêhio Becker offu. 
supêrior dã; fêsidênei.a. 10<:ãl. 

.. 0As a,ludidas'. -éé!1môhlàà ti\>e• 
rám ·. inicio às 9,30 noras, . com 
a íhtáãa tesâ.àã por s. Exc!a. Rev
tilà. é sr .. t:>. Joàé éarlos de 
Agülm, cl.d. Bl@o t>iocesano, no• 
t&hdt>•se a presença. de a,ltas Au
totidtdea ecle.Siást1cu, cl\t~, e ml
Í~~-: d:ã., i:).o_$sa. cidade e.·~· ca
pltàl. associações religlpsas de 
âmbas M Pâróqulás locais e re
. j;í~ntafite.s das organizações 
dl~~.139.nas, o Revmo. Pe. José Rl
teliô, .Ylali~, aV1$1tadot .. da. Obra. 
das \Í'ocaç&s, Frei Zeno Rohr, 
diretor dlocesa,no das Con~rega.
gj~ mà'tlanas. acom:pahhado de 
nllttteroso!! coh~égados. Revtno. 
ôánego Luiz castanho de Almei
da. reitor do Sêfulnârio t>locesá· 
hO, 

Durante a missa cantaram a.s 
Revmas. Irmã$ Beneditinas e as 
crianças do cateélsmo paroqu!.a.l. 

* * * 

Terminada a Missa, s. Excia. 
'.Revmil,. o Sr. Bispo iniciou a 
benção éÍà pedra. enquanto o 
~mo. l?érbco Frei Eugênio, lia 
os documentos e convidava os 
pàdHnhóS é autortd.à.ties para o 
assinarem. Em seguida, s, Excia. 
lte\ltfta; acófuPti.nhado dos con
VlcÍados de honra, desceu ao fUrt
do da gra.ndé. cova e depósitou. 
depois de iacrado, o canudo de 
mêtal cOhténdo os àludldos pa
pêl$, lórnals, été. dentro da pe
círa funda.mental. dada pàdrinho 
e cónvidado, a peclldo do Sr Bls
Jiô. tlepôs cimento sôbre o mar
eo tntclai da. grartde obra. con-
tlnuando a cerimônl.a, s. Excia. 
j)ê'ril~tr~ú, pà,i'a.rrientadô e . asper
gindo âgüa benta, os UmJtes da 
J,tea que será oeupàda. pela nova 

IJALSAMô tNDlANO 
· · 1teüfflit111mi; ntvralgtn 
iléJrd lócà1s1 'éalrttbraa1 e 
tüdo prl)veniente de frlagen"I 
• umidade i! combatido com 
ô BALSAMO INDiANô. ê: 
rnüito .lhdlt:ado peloií Srs. 
Mídlêeà e ât:onselhado i;e-

. Íoà ""e o ãpllt:aram, Nai 
loaa farntlclai ~ drogarias. 
11.•bói'atli'ICÍ "VUG" .- cal, 
b é,01tali 2176, 

· tJV tf ·: ~ztà"zt · t ·e ... · -a- r -· a - t 

* * * 
..:ongratúiã.fa:iõ0 se êoili o sh 

Blãpã tllôeésano e cem o iiovó 
sifrõcabàtlô, faltl\i o l*vfü«;, Frél 
Aiírédó Vá.Ídéffiáf Seta.rô ofü1: 
súperfor é vlgãric àe sàht'ô Ah· 
têhió dô i>àrí, repf'éséfitâfltê aõ 
Révmõ, t>iui.re provlhélal aa Pro'
vínciã Frãnciscàna tlil. Imâfü.illi.ilâ 
àe Brãstl. 

F'alóu segl.ilctàfü~I1te ô sh capi'
tão Aúgüstõ bésâr tiê Nas~tffietttõ 
Fi!hõ. Préfe!tô M1.1n1c1pà1. 

Por flm o nooso éstll:hádó :ais, 
po Bieeésá.hõ, efiêéi-rándo as so" 
lénidadês tÍ.ã ffü!.hhã, fegêsij\füsse 
êõffi ãcfüêias testas qúê · préiildfü 
é êíüe éràffi aê galãs f*i.ra. ttiaà 
a Diocese, visto tratar-sé da oohs0 

tru11a.0 àe ma.IS uma ígteJtt. es
tigma i:il:Hhá.nte dó éspifito · eató
ueo do PQVÓ brli.silêlro, e de t,ro0 

gressó religioso dá. dlee-ese wros, 
cabaná. 

ô Nêo-sacerdóte câ.nl:ãi'á suà 
primeira MÍSSá soiehe, í:lá féstà. 
eia Ascenção éiia 14 cio pfóidfuó 
mês1 por intenção especiàiíssifuà 
cie quani:0s pettéhééhl ria áio• 
ees~ cie Sorocaba à bbrá ti.as voa 
cações. 

É com a· mais vívã sãtisfaçãó 
que ievafuos à.ô eónhêdinéií.iô âe 
nossos ieítores. tãó êónfoH.aáórà 
notícia . 

·êomê insisteilteihéhte fééoméh~ 
ci.a ,a santa Madre. igre)~ é pre~ 
ciso qü.e oo êâtó)i~ó$, n~sté álã 
dê . 6rdenácãó rerem e t-é2ôém 
fuültô pai'íí. í:iüe 6s orciénáhcios re~ 
éêbã.m á. graçã dê serem sàfitos 
sàceràotés, i.ntelfàmeiítê tlêvo~ 
taci,ãs ia sefviçó -ªº ài~~i. · 

LO-·RENA 

Nãó rfüs es<iuéçài:íió$ fü~ que ·v~11!;e··rtea:1i!i/a\é~.ª:ã-poriã~t~mSo"~ 
sem sofrimentos não podémes "' .,.. 

reín ct·mp:i'idos, Os nossos d~ 
vêr~à tle éristãs, mits é neees
sái:fo que às nessas aç~es ' se 
iÍnpi'eghein do espl:fito da fé e 
que sejàm feitas sobre essâ. 
imprêssão. :€J ~ste êsilírito ·ae · 

chegar aô céu. 
Salve, Mariàl Sei:á. a ifri, 

rilêirà sâü'dâçãõ qüe faremos 
ao ehtrár. hà Igí·éja, Q.uér plfrà 
ter a feiicldadti . dê fé~éber à 
iesós nà comunhão e assislfr 
o Santo Sacrifício âà Misilà, 
qi.ter a1renas parà a v!sitã diá> 
ria ã Jésús Saci:âmêii.tadô: Fe
lizes de í:lós, sê nô fim ileslê 
mês tivermos hmà ~ófôà ae 
si êómurlh6es fifüãs êôfu 6 §a, 
erlfícfo ao nóssó tle§iiértar 
6eào! 

Sa!'l'é rvíariâ! ~erá. a exêià, 
füação dê âiégl-ià quê deVé_ ert
éher ós nesses eôraçõés é bfo, 
iã.r êin ii0ssos iã.biôs, quãiidá 
éncônti'ai:mes nã rtia, no meiá 
de tantas jovens 6litrâs êõmó 
nós qüé osteiifafü êôríi brgu, 
ihõ õ ã1stiht1vô mafianal 

saive Marial deverá. ser ã 
hos.sa éxciamação cólisfanté, 
a iiôssá. Jâeu:Iatõria. . jiréfer!da 
ahté~ ê _depois à.a. trâbaihd, àe 
éstüa0, do terçó, da leltlirà eli-
p!ritu:ài ! · 

li ·"ti'~"i'."~~ .. ~ 1 
eõr.1í>R.tse 

. 1,; PRÂTÃ êle l1uaiqüer eâ> 
pécle. Antes de vender seu 
eut=te ê l.'le §eu j;f6pfhs ln
ter~sse consultar os nossos 
s:>reços, Avai1aç6es àratts, 
Também oomi>ro prata1 

. dentaduras e ouro baixo. 
Rua s, Ben_to, 549, 1.0 . and. 
sàla 2, próximo àô largo 

São Sento - São Pâuió 

CASA 
éôNGRESSO li:'t.JêAltís~iéó 

t>IOClt$ANO 
novaçll.o elas protttesáâs do Bàtlli- · . Sàlvé Marfai Sltri, nõl:Í. éomo 

Filhas 
1

dê Maria . Santí8sHtia, 
não podemos deixar ·de reparar 
o tnal qUé lhe causaní as Ui~ 
gratidões dos pecadores: este, 
jamos pois, unidas neste tnês 
de Maio numa campanha fer
vorosa de orações, sacr!flc!o!l, 
e principalmente generosidade 
cumpriinérito dós dev'etês de 
.Filhas de Maria.; para compen-

BANCARIA 
Alberto Bonfialioli S/ A 

Em preparação · ao g,ran!il9so 
Congresso Euci.r!stlco Naclortà.1, a 
Diocese de Uli:eha v11,! realizar um 
Congresso Preparat6rlo, ·de 10 a 
17 de Maio de 1942. 

1': magnifico o· programã das so
lenlâadés ordêfui.dM-pelo · · 1\1ifino: 
Sr. Bispo. . 

No dia. 10 - Inaugui'à.ção das 
importantes reforro~ do SSm.o. 
Sacrarnehtó da .Ja,tedral de t.o
rena. ') Exmo. e ReVmó. Snr. D. 
Francisco Borjá dó Atrtaral·prMl
dlrã as cerl.fuônla.s, é distrlbüirá a 
Santa Comunhão. t:>s .festeltos de 
N. Sra. da Piedade paraninfarãó 
esta !na ugura.ção; · 

Dias 11 e 12 ~ Missa esp!icada 
ao.s fiéis. Círculos para a Infan
cia e Juventude na CatedraL Às 
16 hOtas "reuniões dõs fiéis pará. 
a palavra. de ordem do Congres-
sou. 

Às i9 horas, Reáa solene e co:rt• 
fis.5ões. 

Ola 13 ~ JublléU do Sahto. Pa
dre Pio XII. Primeira .Comunhão 
de todas às crlà.hçllS. e dos roem~ 
bros da. Cruza.da Eúcar!stica da. 
Diocese. Havendo em seguida re• 

mo. 
Olá 11 - Allcenção do Senhor. 

Grandiosa. comtlnhlio :ntantU, que 
Se revestirá dé todá. pompa e 
brllhant1smo. 

Dia 15 - Dia. dos enfermos. 
Coinunhãó Gerai nos hospitais e 
asilos, e de todos o.s doentes qtie 
guardá.ín · o leito na pf6f>rlà re-
sidência. · 
· ÀS 18 horaa. chegarão à éida.
de de Lorena, o Eitmo. Sr. Atee
bispo Artíuldlocesano, e os Êllímós, . 
Srs. Bispos Diocesanos que a,brl
lli.a.ntarão .. o Congresso com as 
suas p:resehças. ÔrahdióSiÍ mani
festação lhes está sendo pl'ê!Ja-
rada. · · 

t>la. 16 ..... Dia.. da Juventude, 
e senhoras. Comunhão para a,s 
jovens e . senhoras das . sociedades 
tel!gto.srui da dioi:~. As i9 horas, 
rtlàis u111a. ~~o M~a. dó Con
gresso. 

Dia 1 'l' - Encerramento do Coh
l!resso. Solene Mlssá. poritiflcal 
ho Altar Mortlimerttõ, e em seitul
da ii · '.Sehçãt> 1Japat 

Roínariai.í ' às igrejas das cida
des de Lorena ~ díl.s loealldades 
próxlinas .. êprteJo trlünfal às 16,30 
hótâ.S, 

CRUZEIRO 

· Rità 3 de Dezembro~ ~() 
Efetua todas ·as operações bahcárias 

e/Correntes com Juros de 4%' 
Contas partictdares a 6 % 
C/Corréntes a Prazo Fixo 7 ½ %. 

sarmos com todo o nosso amor, p t I o I t 6J · 
..... -'.4,'.4,:..·;..·lt!'\e'~~-~-,..-~~·it,·:.:'. •. ,.-~-.-·. a s o· r a o e 1 •1 a · r Viu·· .. ii.õ f fi (Coocluoio ...... , •• ) ...... tunf-: ... 
~ } soc!a,ções, Já . e.stava. detettninada, 
~: 4 trabalho, esta coiaboração teem desde 1915, na Pàstt>tal Cbletlva, 
! - NOVA óTlCA - _::!~,:· prodúzldo'a produ!',ett1 mesmo nos do Episcopado.Brasileiro, das pro-
·~ .; pafses católicos frutos salutares vinclas dó Sul, Ca.p. X do número 
{ excelentes". (Alocução "Iterum 1572 e 1590, fundamenta~do-se 
~ o·. ... u· tj 

0
.. s·· :•; vos", de 13 de março de 1933), é.ni àinpla dbcUníehtação oficial !; ~ g ! A prllileira Encici!ca e as alô- da Santa Sé. Pooteriormente a 

':/.: :,,: .. ·,_'·. cuções do papa gloi'iosamente rei- isto, a "organização nova na sua. ! : nante não teem putra linguagem. forma" e « antiga como a Igre-
'.~ E é de notar a inslstêrtdà tlo Pài já" na sua substane~ •. vem, pe-
t', ê CómúÍn dà Cr!Btândade neste es- las normas da, Santa Sé,· receben-
~ t; pítito cié união, que fói o pedltlti do a.pôio ~ auxilio das asoéiações: 
} ·~ solene do sacerdote sUpremo, na "A Ação Católica na sua subs-
~ ~ última ceia. ta.nela é antiga como a Igreja; 
~ t,~:· Nadá, pois, de divisões. No ór- toda.via a sua forma atuál vem se 
(i ., ganlsmo místico de Cristo, exls~, ·tormando e constituindo nestes 
l '• sim, a variedade de membros, mas llltinios tempos, conforme indica-
} :i na unida.de \'!tal. Não há divirgên- ções dos nóssos predeées.sores 

SOCIEDADE. llEN~FlélENTFl DÉ J .Presidente:. José Pereira ti.a 'i I\~~ cais, inas convergêncl.its, cónspi- :imediatos e segundos as d!retrt-
OPERARtos cATóLtoOS Silva; :~ l~, tações harmonlosas para a mestI)a zes por nós expresas repetidas 

, . · Vice-Presidente: Benedito cus- '.~ : vida. vê~s", (Oárta de Pio XI ao car-
Fundada em Ctuzeiru, a.- 2~ de tódio; ;~ ~ diâJ Arcebispo .ae Toledo, a 8 

Março de 1931 . 1.0 secretário: Fausto Oliveira !1 ~ A. e. E ASSOCIAÇÕES denovembro de 1929). 

A Diretoria da Sociedade Bene
ficente de Operária$ · Católicos de 
Cru,,eiro, teve ·a honra ~é.realizai' 
no dia 21 do corrente àS 20 hs,, 
em su.a sede sociiü, ã p()llSe da 
Diretoria, eleita t>afa â gestãõ de 
1942, 1943. Em i!egüldli a l)osse 
foi · réàHzatia 1.Un~ st!ssãO 11teto
mUsical, com a ' êolabOi:àção ae 
ãócios e pessoàs a.mitas. 

Achava-se -,J:esente ha ocasião 
o mvmo. P. Vigário da Pàrôquia, 
dabtlél Hiram Lo!Jes tle Olivelía 
seu Coadjutor P. r~úcto. Estâ"'m 
t,teséntes também inúínetos s6-
eios e multas pess~ amigas . 
Pàra mais ab.tllhantar a festivi
dàde, tomou patte talílbém úm 
COhjU:rtto füUJ!lcil.1. 

A nova Diretoria ê a ~!!Uinte: 
~ ·,sa · arsx1··-

Braga; ~ ~ "Ta.í 6 a stibstàric!â ~ â vene-
2.º secretário, João Rodrigues; t · ,., E esta convergência esplêncll- randa beiezà hist6,rlcá _dâ.. A. O. 
1,0 Tesoureiro: Rômulo Nunes ~ ~ da não pode ficar somente nos Asslfu éoinj:;teendldii nãt> ê úm& 

Ferreira.; ~ ' ~; 1 indMduo.s •. Deve. pasar_ ta.mbem' beià rtovldàde de nossos tempos, 
2.0 Tesoureiro: Apríglo Ribeiro ~; ~ às organizações. Tambem as às- como· ãlgtins qüei:êfü pensar: at-

da Silva. ~ ~ soclações "as precioaas auxilia.rés" guris, qtié füi. oestllo tlllipóstos • 
Bibliotecário: Joeé Cust6<1lo :+l ~' dà A, e. hão de conootrer pá.tá O técêber e a õ.ri'Já.t éstà fiavldade, 

de Oilvel.i'a; ' c··o'N.r1.·t;;.a·· W,O'ô I apostólàdo social. <íij.ê _j§.. ê~~tia tt,,U coiii6 é neie, e 
i?rócurà.dor: joão Ferrão, ~ "'ª .1 .::, ,: .. Fol um tema repetido de :f'.ÍÓ alfid!i melhor mü1to â:ntt!s de nos-
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josê Lópes dá Sl1va --- Fr.ancis- i' ,.., c!áções. ássoolàçõês, ií!ó pôdem comb&o< 
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ry :.... Ai:il.néio Lobo - Mànue1 !•R Antomo dé Godo1, 91~ tufos da A. ·ê. :srasiléirà, quê ê!àções sé tirá.ih os ?ti.êlhóres 
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nfo_ Màrtlns Si~va. .. . . . . ~Tel. 4"6336 ..,,;,;, s. Pãtiló:~ leitos pará tMàs M diõeêses, jã t resürgtt .mti~ àssoci~ _.. 

Para encerrar ~vé a palavra o ~; ! ~ êfiéontrà.m as nôtfüàs sê(tilràs c!Otiãtlàs e semi-mortas. 
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A seuun~a frente europeia 
Deney Sale~ 

O problema da segunda frente de guerra na Europa está cada vez 
mais em dia. 

As noticias da Inglaterra e.sclarecem que a opinião 
elo pais exige essa providência, dada a iminência do ataque 

·à Rússia. 

pública 
alemão 

Por outro 1ado, também nos Estados Unidos, onde todas as 
a.tenções e.stavam voltadas para a luta contra o Japão, noticia-se 
que as mais recente.s declarações do presidente Roosevelt, e os dados 
public.ados, estão convencendo a opinião pública da vantagem de 
dirigir primeiramente a guerra contra a Alemanha, visto serem 
muito menores M distancias para a Europa., facilitando assim o 

, ka.Dsporte de tropM e abastecimentos. 
E novas forÇM têm sido enviadas para ISlandia e para a 

i Irlanda do norte. · 
~ essM informações levam a crer na. proximidade de um 

ataque a.liado à Europa continental. 
Entretanto, outras fontes - e entre ela.s o último discurso de 

Laval - anunciam que agora os a.J.emãe.s acabaram de preparar M 
fortificações das costas do Atlantioo, desde o norte da Noruega. até 
aendaya, equipando-M de canhões e aeroplanos, afim de estabelecer 

. uma vigbncla capaz de evita.r uma surpreza.. Ta.is declara.çóes fora.m 

/
; feitas a propósito das incursões dos comandos ingleses nas coetas 
francesas pretendendo Lava! que as fortificações mencionadas não 

I podem, natur.almente, evitar pequenos ataqÚes, mas estão em condi-

1 
ções de evitar incursões por forças de maior envergadura, com o 
fito de se estabelecerem ali como base para uma invasão do 

; continente. 
' Assim, negam os totalitários a possibillclAde da criação . de um 
; eegundo "front" europeu. 

Embora não mereçam fé M declarações do presidente do con
selho de Vichi, elM esclarecem sobre os esforças alemãe.s para impe
dir .a invasão do continente. 

Consequentemente, deixou claro o perigo que essa invasão signi
ficaria J;)Í:u:a os nazistas, que se preparam por todos s,s meios para 
fJnpedi-la. . ' 

Dada a crescente resolução~ dos aliados · de criarem a segunda 
frente européia, e os preparativos de defesa agora. terminados, pelos 
nazista.,, podemos prever para o.· verão européu do corrente ano, nas 
costas Atlanticas da Europa, uma das fren~ de guerra. mais san
srentas do presente conflito - ~vez decisiva para o -futuro do m'Urido. 

,._,__- r ' • 

. COMUNICAMOS AOS NOSSOS LEITORES l 
DE SANTOS QUE ·o "LEGIONARlO" ACHA· 

Sij A'· YENDA EM TODAS AS BANCAS l 
DE JORNAIS. l 
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Congresso Eucarístico Solene Semana [ucarística na Paróquia 

.nt~1::·:t~~ :~ ~ ~~:~~1~.-:.:·:.:.~r.~ de Nossa Sen~ora do Carmo (li~erdade) 
cese de Manaus e em · adesão tico Nacional. Comunhão geral 
ao Congresso Eucarístico Na- dos moços. - 10 horas. Hora 
ciotial · de São Paulo, o Estado Eucarística da Mocidade. Pra
do Amazonas vai promover em ces pela Diocese de Manaus e 
julho próximo. um Congresso pelo Estado do Amazonas. -
Eucarístico Diocesano. 16 horàs. Sessão de estudos. 

A fase preparatória vem - 20 horas. Sessão solene na 
sendo realizada desde janei- Praça do Congresso. Bênção 
ro, com m1ssoes, comunhões do SS, - 20 horas. Marcha 
pascais, semanas eucarísticas, "aux flambeaux", somente 
etc.. com homens, pelas ruas da ci-

A fase . final obedece ao pro- dade, em direção a Praça do 
grama seguinte: Congresso. - 24 horas. Missa 

31-de Maio - Início do Con- na Praça do Congresso por 
·gresso - Grandiosa Procissão um· dos Exmos. Bispos, com 
Eucarística fluvial na baía do comunhão geral dos homens. 
Rio Negro, "Laus perene" na 4 de Junho - "Corpus 
Catedral. Chrlsti" - "Dia da Eucaristia 

1.0 de Junho - Dia da Fa- e da Pátria. Preces pela Igreja 
mília (sob a proteção de São e pelo Brasil. - 7 horas. So
·J osé). · Preces pelas vocações Iene Pontifical de encerramen
sacerdotais. Missa do Divino to, pelo Exmo. e Revmo. Sr. 
Espírito Santo no Altar-Mo~ Arcebispo de Belém, no Altar
numento. Comunhão geral dos Monumento. Em seguida, pa
congressistas e dos Pais de fa- rada dos colégios da cidade. 
mília. _; 10 horas. Hora Eu- Desfile das associações religio. 
carística na intenção da Fa- sas. Grandiosa manifestação 
mflia Brasileira. e da Obra das aos Exmcis. e Revmos .. Srs. Ar
Vocações sacerdotais da Dlo- cébispos e Bispos presentes. 
cese de Manaus; - 16 horas. Homenagens .às. Autoridades 
Sermão de estudos sobre a civis 0 militares. _ 14 horas. 
Ação Católica. - 20 horas. Fundação da Confederação Ca
Sessão solene na Praça do tólica, do Círculo de Operários 
Congresso. - Bênção do SS. CatõUcos, dá., _Federação das 

2 de Junho Dia das · Filhas dê Maria e das Co1;1gre-
crlanças (sob o patrocinio da ga;ç'ões, Mariá:nas ê orgartiza
N. S. da Conceição, padroeira ção definitlvà da Ação católi
do Congresso). Preces pela paz ca Diocesana. _; 16,30 horas.· 
do. múndo· .e pelas. Missões .do Triunfal Procissão Eucarística. 
Atna:tonas. -. :·, Comunhão . geral · 
da.s Cfian.çàJ3,._:--,,.· 10 J1o·ras. ito7 · Bênção do SS; · · · 
ta Eucarístic1ufi!,s crianças. ----:, ,Ai está em poucas linhas . o 
iG :hóras. Sessão -<le est.udos. muito que em _honra do ss .. Sa. 
.... 20. horas •.. S.essão. solene na cramento, fará. Jt Diocese de 
Praça do Congresso. - Bênção Mànaus, superiormente gover: 
do SS. nada pelo Preclarísslmo Bis-

3 de Junho - Dia da Moei· po Dom João da Mata Andra
dade (sob a proteção de São de e Amaral, 

,_o,-a-ss,elo'--"'relJaioso no 
Dacto · Russo· Polaco 

Séculos de rivalidades po'1iticas 
e religiOSM separavam a Rússia. 
da Polôn!.a, durante as quais este 
país foi -repartido quatro vezes 
entre a Rússia e a Alemanha. 

São povos da família e.slava. 
porém possuindo cultura e edu
cação diferente. 

so.s; e pouco mais de dois ano.s 
passou desde a última Invasão 
moscovita do território polaco. 
Sem embargo, "o.s inimigos de 
nossos inimigos, são nossos' ami
gos" diz um velho adágio. E 
isto explica o motivo militar do 
recente acôrdo, não menos Inte
ressante se considerados sob a 
aspecto religioso. , ' 

Terá lnícjo hoje na paróquia 
de N. Sra. do Carmo da Liberda
de a solene Semana Eucarística 
em preparação ao IV congresso 
Eucarístico Nacional. Para esta 
Semana Eucarística, que promete 
revestir-se de êxito invulgar, foi 
organiza.do pelo Revmo. Vigário 
da Paróquia Frei Batista Blenke 

· o. c. e pelo Diretor da Semana 
Revmo. Pe. Daniel Marti Filho, 
um substancioso programa que 
reproduziremos abaixo. 

Ontem, às 19 horas e meia 
chegad.a do.s pregadores da Sema
na PP. Redentoristas Daniel Mar
ti Filho e Francisco Afves. Hoje, 
primeiro dia da Semana; Eucarís
tica, dedicado às crianças: missa 
festiva com 1.ª comunhão do 
Centro de catecismo ·Paroquial. 
Comunhão Pascal dos alunos dos 
grupo.s, e.scolas, ginásios e cri
anças em geral. As 10 horM, so
lene missa cantada "de Spiritu 
Se.neto". As 14 horas visita cole
tiva ao SS. sacramento, princi
palmente por parte das crianças, 
com renovação dM promessas do 
Batismo. 

As 20 horas meia, Sessão So
lene no Salão do Ginásio: Con
ferência pelo Dr. Carlos Morais 
de Andrade, Representação do 
quadro vivo da Eucaristia. 

Durante a Semana: todos os 
dias: às 7 horas: missa festiva 

cias especiais. Conferêooias pà,ra 
moçM: dia 4; Senhoras: dia -5; 
e homens em geral: dia 8; tow 
às -20 horM. Comunhões gerais: 
dia 6, das moças; dia 7, das se
nhora.s; dia 8, pelas Vocações;. dlà 
9, dos estudantes; dia 10, dos mo
ços e homens em geral. :Oia 7: às 
20 horas solenissima procissão . de 
luze.s com o andor da Rainha do 
Brasil, N. sra da Aparecida.· 

Dia dos doente.s, dia 8;· visita, 
benção e comunhão dos -doentes 
em domicilio; d.ia 8, às 14 horas: 
Hora Santa abreviada pa.ra, os 
inocentlnhos (crianças menores de 
7 anos) trazidos a igreja pelas 
mãe.s. Dia 9, às 20 horas e meia: 
Homenagem entusiástica dos 
moços a Cristo Rei, com uma so
lenidade especial: às 23 horas, 
Hora Santa. 

Dia 10, domingo de encerramen
to: à Meia nóite: Missa festiva 
com comunhão gera.J. dos moços 
e homens; às '1 e 8 horas, missa 
com comunhão gera.J. das crum-
ças, senhoritas, senhoras, asso
ciações e povo em geral; às 10 
horas: solene M;issa cantada de 
encerramento; à tarde: Grandiosa 
Procissão Eucarística, com uma 
apoteose final, 

com oo,munhão. Durapte a missa 1 . 
serão feitos os exercícios do mês TANAG~AN 
de Maria. As 14 horas e meia: vi- R 
sita coletivia ao · ss. Sacramento, Ot!mc rortm-
Conflssão; As 19,15 · horas: expo- 1 Ç; 1 cante feminlJJo 
sição solene do ssmo ... Pregação. · ~--,,~ ·_ · e.xclus. iv.amente. · Benção. ~ Reza solene será dia- feminino: Mer-
rlamente patrocinada por uma das 4 cê de seus hOr-

ia ~ d ó · i , monio.!: espe-a.ssoc çoes a . par qula na se- ._.. cials. Tanagran 
gu!nte -_ordem: Hoje: Cruzada _ ,. . rejpvenesce ... _a 
Euparística; amanhã.! Apostolado · · '". r._ ,,1wher. Tana-
da Oração; 4.~-feira: devotos ·de efa,n é o reme-
N. Sra. do Carmo; quinta-feira: dlô mcticactc em todos o:: ca-
Obra das Vocações; Sexta-feira: sos de abatimento, rugas pre-
Congregação Mariana; sábado: 

1 

coces. envelhecimento prema
Vicentinos. · turo, cabelhos brancos ant.es 

âo tempo. Em todas as · dro-
No decorrer da Semana serão garfas. 

realizadas solenidades e conferên- '-------------1 

A I T I 
. COSTURA-LINGERIE 

A Polônia conquistada para a 
Igreja através do heroismo ocUl
to dos missionários e do sangue 
derramado pelos mártires; e a 

i Neste recente acôrdo Polaco- 1 
Soviético, o governo de Moscou ; 1 
se :·compromete, ipso facto, a ou- '1 

Bijouteria - ·Jersey ..:_ Vestidos de praia -
Meias, etc. - Todos os artigos de fantasia 

Rússia recebeu de Biza.ncio a 
Igreja Sismática acrescida de 
um misticismo oriental e estrava
gancias especulativas, faz qua
tro lustros lutaram os católicos ~ 
Polônia contra os comunistas rus-

Rua das Palmeiras, 14 Fone: 5-3621 

torgar a liberdade de todos os -==========================! 
cidadãos poloneses detidos na 
Rússia. Os prisioneiros de guer-
ra se elevam a 200.000. e a po
pulação civil, a cêrca de 500.000. 

O esDirito 
deve ser 

da EsDanha· 
Catól.ico 

Faculdade de 
e Letras 

Filosofia, Ciências 
A imensa maioria deste grupo de 
poloneses é católica , e agora, 
com grande sacrifício, afim · de Os ensinamentos sociais da Igre- que este é o pensamento da Es· 
atender as necessidades de todos, ja, como se encontram nas En- panha, onde o homem sempre foi 
está sendo realizada Intensa ati- cíclicas, foi o tema da oração considerado como portador de 
vida.de para organizar os diversos feita, pelo Exmo. e Revmo. D. valores eternos". de Campinas 

Fundou-se em Campinas, em ensino e e.studo das disciplinas 
maw de 1941, sob os aÚSpicios do que constituem seus cursos .. 
seu pranteado Bispo Diocesano, D. Visa a Faculdade de Filosofia, 
Francisco de Campos Barreto, Ciências e Letras de Campinas: 
uma a.soei.ação civil denominada 1) preparar professores ao ensino 
"Sociedade Campineira de Edu- secundário e normal: 2) -realizar 

. cação e Instrução" que tomou a pesquizas nos vários domínios da 
seu cargo: 1.º) admin1strar os cUltura que constituem objeto do 
Estabelecimentos de Ensino de seu ensino, proporcionando aos 
propriedade da Diocese de Cam-:- alunos ensejo de se especializa.rem, 
pinas, a saber, o Ginásiô Diocesa- conforme as aptidões individuais; 
no "Santa Maria" e a Acade- 3) ministr.ar uma sólida cu:J.tura 
mia de Comércio "S. Luiz"; 2.º) filosófica, científica e literária aos 
criar e administrar os Curso.s su- que se destinam ao exercicio das 
periores: "Faculdade de Filosofia, altas atividades intelectuais de 
Ciências . e Letras", "Faculdade ordem desinteressada ou técnica. 
de Ciências EconómiCM e Adml- Tocando à Diocese de Campi
n:l.9trativas" e outros que as ne- nas a responsabilldade da manu
cessidades culturais ou profisslo- tenção dos Cursos Superiores, 
na.is do meio visem a aconselhar. administrados pela "Faculdade 

Depois de haver satisfeito às Campineira de Educação e Ins
exigências da Legislação eiq _vi• trução", foi nomeado, diretor da 
gor, para a organização dos Cur-: Faculdade de Filosofia o Revmo. 
ses Superiores, com a aprovação Snr. Cgo. Dr. Emílio José Salim, 
unânime do Colendo Conselho Na- que no.s seus encargos é coadju
cional de Educação, obeteve a Fa.- vado pela Congregação dos Pro
cttldade de Filosofia, Ciências e fessores e pelo Conselho Técnico 
Letras de CampinM a necessária Administrativo. 
autorização do Governo Federal A Iniciativa da "Sociedade 
para instalar e fazer funcionar campineira de Educação e Ins
oito cursos, pelo Decreto número trução" fundando · a Faculdade 
l.ffl de 18 de· novembro de 1941. de Filosofia, Ciências e Letras de 

Acham-se instaladas as Facul- campinas, é das mais oportunas, 
41a&>.s no ami,&o· e maeestoeo edi- contribuindo para a formação de 
lllelo dos •J3uiles de Itapura", professores secundários de que 
(idatadc esptds•.. * pua o fim I tem nosso pais grande falta. Essa 

E 
a~, ~ .,,_ OII WQUfidtos fll!ta dê bons professores tomou-
b5clee e ~ e d& ai-• • afMa :mafs premente com a 

....,Mnto mafil .1 J •. Is paa ca .._ do tDIIIIIID. dtaeatn41 bt. 

poucos dias, pois · que mudando 
completamente a orientação de 
nosso ensino secundário, exige um 
grande número de pessoas bem 
formadas que possam levá-la a 
cabo. 

A FacUldade de Filosofia de 
Campinas é a primeira e se for
mar n-o interior do · Estado de s. 
Paulo e vem servir a grande nu
mero de e.studantes· das· cidades 
vizinhas que não podem se di
rigir às Faculdades existente.s na 
Capital do Estado, ou por falta 
de meios ou ainda porque o nu
mero de vagas nessas Escolas é 
bastante reduzido: 

As Faéuidades de Filosofia são 
obriagadas, pela própria natureza 
a restringir o número de alunos 
de suas várias secções. Dai a 
necessidade de se criarem outras 
FacUldades · que venham cobrir as 
lacunas que essas falhas naturais 
e Insanáveis produzem. 

Funcionam na nova Faculdade 
os seguintes cursos: F!losofia, Ci
ências Sociais, Geografia e Hls
tór!.a, Matemática, -Letras Clás
sicas, Letras Néo Latinas, Letras 
Anglo-germe.nicas e Pedagogia. 

Além desses cursos, a Faculda
de manterá curse?. extraordinâ
rios para os quais serão. convida-· 
dos professores . especializa.dos ; e 
cuJa frequência é aberta mesmo 
aallmO!ldo~-

aspectos da vida nacional: reli- Leopoldo Eijo Y Garay, bispo de Após expôr os ideais que devem 
gião, ,escolas, exército e trabalho, Madrf, no fim do recente curso nortear seus ouvintes, o Exmo. e 
sendo lnsuficentes rodos os tra- de instrução aos lideres da fren- Revmo. sr. D. Eijo y Garay con,. 
balhos até agora feitos. o exér- te da Juventude. clue: 
cito possue o numero ,reduzido de Nesse dia S. Excia. pontificou "Senhores, sem este esp~i.to, 
40 capelães que trabalham sob na Missa do Espírito Santo. sem uma profunda, convicta e ar .•. 
a direção do Revmo. Pe. Panas. Em sua oração, frisou o signi- dente devoção re11giosa,' vosso t~ 
Ha algumas igrejas católicas para ficado da justiça social e o pro- balho será esteril. Esteril para o 
os '100.000 poloneses que se acham fundo espírito cristão que deve bem, mas fecundo para O maL 
na Rússia e a principàl está de- animar os jovens da Falange. "A Vós não remediareis os inaies do 
dicàda a· S. S. Pedro e São Paulo. justiça social é a parte mais im- país, apenas os multiplicareis. 
A obra das escolas católicas ain- portante dos ensinamentos que Vós podereis .treinar uma geração 
da irá se iniciar. vos compete. Deveis expôr ª dou- mais forte, militarmente, esclare-

0 atual ministro da Educação tri~a católica sobre ª reforma ~~ cida., levantada contra as injustl• 
po~ca, o general Haller, é um sociedade, na 0rdem econômica · ças sociais do.s nossos dias; mas se 
homem. dlnamlco e de rija con- I Lembrou S. Excia. Revma. que a robustês do corpo não é acom
textura e convicção religiosa. Em essa doutrina foi propagada por panhada pela sanidade da_ alma, 
uma amigável conversa expôs, eminente.s publlcistas católico.s podereis substituir a presente in
ha pouCS:5 semanas, seus proje- espanhóis, "repetindo os ensln~- Justiça social por outra ainda 
tos para levar a cabo uma obra mentos que se encontram no.s do-1 peor. Somente uma vida religiosa 
de educação entre o.s compatrlo~ cume.ntos pontificios, particular- conserva a alma sã· ela só é ca
tas Residente.s na Rússia. mente na encíclica "Rerum No- paz de remediar os 'males da hu-

Será assim organiza.da na varum "· manidade ": 
Rússia, a vida de um povo de re- "./1.nte.s de ter nascido o fun- "Vós e.stareis perdendo, tempo e 
Iiglão católica e como esta não é dador da Falange, os católicos es- degenerando vosso programa, se 
possível sem fazer o apostolado panhóis tinham uma doutrina vosso trabalho não é !lllimentado 
haveri um núc'leo pequeno de completa nessa matéria, tirada do por um sincero espfrito religioso. 
luz dentro da Rússia comunista, ensino da Igreja", continuou S. A doutrina da Falange espera que 
e que poderá levar à conversão Excia. Revma., que a seguir re- sejais sempre fiéis à verdade ca
lnúmeras almas. fere-se à doutrina da Fala-nge, e tólica I Deus livre a Espanha de 

Esta missão, porém, não se po- aos estudos sobre a justiça social, uma Falange que fosse diversa 
de compreender sem um sacrifí- baseados na "Rerum Nova.rum". disso! Conservai sempre perante 
cio continuo desde povo. Quando atacados pelos liberais, vós a idéia de gue o espfrito crJs-

Caberá assim à Polônia, com o sob a acusação· de serem· destrui- tão · é tim espírito de trabalho e 
sacrifício que lhe impôs a guer- dores da liberdade humana sagra- de sacrifício próprio. servir a 
ra, a missão providencial de· fe- da, · disse S. Excia. Revma. que Deus e a vosso próximo é servir a 
cuziciar com seu exemplo, com sua deverão responder com a frase Espanha. E servir ao próximo e a 
fé, e. com seu martírio no exmo, que · cito: . Espanha porque Deus o quer, f 
a obra re recristianiza,:- a Rúss~.. ";Nós vemos o individuo como a forma mais eficaz e per!• dt 
b~ ' - . .\umà unidade iundamen~ -~ tarA-1o· • 

·, 
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· Em nosso 'llltlmo artigo de 
llmdo, tivemos ocasffio de den~
cfa:r · v!gorosamente o manêjo dos 

T o~o o or~e católico f estejará;o ju~ileu episcopal ~o Santo Pa~re 
Todo o ori>e católico come

mo:rará, na prõxima. quarta-fel• 
, comunistas , que, esgueirando-se ra, o jubileu da sagração e.Pis
~tre, os adversários do "eixo",· copal do Santo Padre Pio XII. 

- tomam atitudes inoportunas, qul- Essa data, -que assinala, na 
vida do Sumo Pontífice, um 

· . . Jtctescaa;. rtãfcUlas. Com Isto con- acontecimento tão marcante, 
.:,:_seguem .-um. duplo resulta.do: 

.1 ~.persuadir: o público de que 
·j, ~ldadelxamente o comunismo 
,que .está chefiando toda a resis-

se reveste, na situação contem. 
poranea, · de um significado. todo 
especial. Na Basílica do Va
ticano e em tcrdos os países 
onde o culto é livre e se pode 

têricla anti-tota.Iitária, de sorte - por enquanto ao menos -
que o -·esmagamento do totalita- adorar a Deus sem medo da 

polícia, esplêndidas cerimõ-
~mo seria a vitória do comu- nias religiosas se hão de 
:nismo; realizar. As luzes dos San-

2 ~ expôr os anti-totalitários tuç\.rios se acenderão, os si-
• fracassos cruéis, em consequên
~la do ma!licioso açodamento com 
que agem seus perigosos "alia
dos" bolchevistas. 

Foi precisament,e isto que, b.a 

poucos dias atraz, se verificou no 
Chile. Um senador comunista 
pediu a ruptura das relações di
plomáticas com os países do 
"'.eixo". A proposta foi feita .de 

nos, o órgão,- o incenso, as 
galas da Liturgia atestarão 
de mil modos o júbilo da Cris
tandade pelo transcurso da 
grande data, e as preces su
birão em grandes espirais até 
o trono de Deus, afim de im
plorar a felicidade e esplen
dor do reinado do atual Pon
tífice. À essa lârga espiral 

de preces ·desabrochadas na 
alegria e nª-. paz, se juntarão 
certamente outras, nascidas 

lforma tão inoportuna, ~ue caiu. na dor e na humilhação, por 
:B, assim, aos olhos do público, 0 entre lágrimas e sangue, nos 

países onde a· liberdade da 
""eixo" só teve que lucrar. Igreja já, níl.o existe, ou a li-

berdade ·do· culto não é senão 
a máscara com que se P,rocura * * * 

o dr. Temple, "arcebispo" an- encobrir a mais inclemente 
. ""licand de Canterbury, cilvulgou perseguição_ religiosa. Na Rús
,. sia, como na ·Alemanha. como 
um programa .de reorgani2ação do no México, como na Polônia, 
mundo depois C:a guen-a, que tem 
um sentido igualitâri.) e r.livelador 
diâmetralmente oposto à doutri-

como em . outros países ainí:1:i, 
a Igreja sàngr,a e se cobre de 
luto, mas eilc.êinti~ará no meio
de sµas.,. desgraças redobrado 

nimes, sempre ardentes, aos 
pés de Deus, Implorando para 
o Chefe da Cristandade as gra
ças e as luzes necessárias pa
ra o cumprimento de sua ár
dua missão. / 

Nesta unanimidade lí.á, sem 
dúvida, antes de tudo e acima 
de tudo um ato de Fé. O orlJe 
católico crê, e crê com uma 
constancia e uma fidelidade 
que jamais forani maiores, no 
Primado de São Pedro, na in
falibilidade do Papa, em seu 
supremo poder sobre toda a 
a Igreja de Jesús Cristo E é 
c o n s o Ia d o r poder- · · 
se acrescentar que as 
circunstancias presen
tes concorrem singu
larmente para dar a 
esse sentimen-
to uma inten-
sidade e uma :vi
vacidade s e m 
par. Com efeito, 
não só aos 
olhos dos cató
licos,. mas até 
dos . acatólicos, 
que o vulto do 
Pontífice emer
ge do tumulto 
·contemporaneo, 
como o emble
ma vivo . da or
dem e da paz. 
Em torno dele, 
as nações se 
dividem e se 
e n t·r e c h o-
c a m,. Aos seus 
p.és, · entretan
to, .os fiéis do::; 
mais variados 

ma1s imperioso nem mais gra
ve na hora presente. 

Para todôs ·nós, o próximo 
dia 13 deve ser um ardente, 
um fervoroso, um entusiástico· 
dia de oração. • 

Aviso N.0 284 
JUBIL:tU EPISCOPAL DO SAN
TO PADRE PIO XII, GLORIO• 

SAMENTE REINANTE 
O mundo católico comemora a· 

13· do corrente a passagem do ju
b1léu episcopal de Sua· Santidade 
o Papa Pio xn - eleito bispo ,a 
21 de abri1 de 1917 :, sagrado, na 
capela Sixtina, Arcebispo titular 
de Sardes, a 13 de maio do mes
mo ano pelo Sumo Pontífice 
Bento XV, de saudosa memória. 

Sendo desejo expresso do Santo 
Padre que as comemorações des
te jubiléu revistam-se de carater 
essencia'ln:iente religioso. o Exmo. 
e Reymo. Sr. Arcebispo Metropoli
tano ha. por · bem baixar para o 
Revmo. Clero e fiéis da Arquidio
cese as seguintes determinações: 

1) - Dia 13 de maio, às 20 
horas, será canta:io solene Te 
Deum na catedral ProVisória,. 
Igreja de Santa Iifigênia, com a 
assistência pontifical de sua Ex
celência Reverendfssima e pre. 
senÇ/1. ,do Colendo Cabido. Metro
polit_anó. · 
_/·o Revmo. Clero secular e regu
lar e representaçõei; das ·asso-

, claçõea. religiosas comparecerão a 
esta solenidade . 

Pronunciara a Orll.Ção Congra
tulatória o Exmo. e Revmo. MOD
setit!or Manfredo Leite. 
' 2) - Todos os Rev1nos. Sacer• 
dotes.do arcebispado são cÔnv_ida- . 

/ 

( 

motiv . ' 
'.' "'"'-'' -~ .:,-' 

Padr'e. . . . 

çl2ff\,@, !l~lebritr. : &ntas ~,:~s . , 
, ... , , ; . n ;-~~·':21w,iow~ . ..;:~ 

3) ..:.;, E?J.l. todàs. as iiretàs Ma-

cebispo cat61ico, ma.~ de um · fun
cioná.rio da seita protestante dos 
e,nglicanos. Sua 'palàvr~ -carece, 
Pols, de toda e qualquer autorida
de em nossos meios; 

* * * 
(conclue na 2.ª página) 

O~ACAO 

Catedrais· · em · fêsta;- tànto 
quanto I).a::r'\-grejas vàstas e 
é•omhrias onde se ret1nr,m mul
tidões apreensivas pela chega-· 
da dos esbirros que a qualquer 
momento pódem irromper, · ou 
nos esconderijos onde se ce
lebra clandestinamente o San
to Sacrifício, as preces subi
rão sempre iguais. sempre una-

PELA PAZ 
l)O SANTO PAPA PIO XII PARA SER REClTADA 

PELOS FIÉIS DURANTE O MÊS.DE MAIO 
Oh, Virgem Santa. cheios 

de confiança ilimitada, nos 
dirigimos a Vós, neste momento 
em que umi;, profunda agitação 
sacode o universo inteiro Supli
camo-vos que obtenhais do vos-
80 divino Filho Jesús, a paz dos 
corações. a concórdia e fraterni
ídade entre os povos, que estão nos 
ivotos e ardentissimos desejos do 
:Vigário de Jesús Cristo e de toda 
ia hum.aniãade. 
' Oh, Rainha da paz, em outros 
temp?S dificeis e infelizei.. socor
ft3tes 9rodigiosair.ente o povo 
erfstão. Hoje ainda, fazei que o 

Vosso Filho ofendic10 por tantos 
pecados nos olhe contudo benig
no e seja-nos propício. Obtende 
para a terra a· pacfücação dos ~s
píritoa, o desaparecimento dos 
mútuos rancores e discórdias que 
dividem os povos. Fazei que nas
çam para toda a humanictade 
tempos melhores em que possamos 
desfrutar aquela paz cristã que 
é fruto da caridade. e da justiça. 
Assim seja. 

Rainha da paz, r.ogai por nós. 
Coração eucarístico de Jesús, 

fonte de justiça e de caridade, 
dai paz ao mundo - (300 _dias 
de indulgência). 

------------·-----------
!A Igreja de São Geraldo das Perdizes 
~colhida como ponto de partida da 

majestosa procissão do Congresso 
'1> 

P_or circular dirigida aos 
jleus paroquianos, o Revmo. 
~e. Deusdedit de Araujo co
Jnunicou a. escolha da Igreja 

· de São Geraldo das Perdizes 
para ponto de partida do ma
jestoso cortejo .Processional do 
:[V Congresso Eucarístico Na
~onal de São Paulo. 

Esta escolha, feita pela Jun
~ Executiva do IV Congresso 
;Eucarístico Nacional deve-se à 
•ituação privilegiada da Igre
"8 do Largo Pe. Péricles. 
1 Dai, no dia 7 de Setembro, 
jlairá acompanhado por magno 
~rtejo. Jesús Sacramentado 
;,,m seu riquíssimo Ostensório, 
conduzido em catro triunfal 
ÍPelo Legado de S. S. Papa Pio 
XII, s. Eminência o Cardial 
~- Sebastião Leme da Sllva 
-~ 
· A~ ~ aeua ~aroqwa.-

nos e aos fiéis em geral de tão 
honrosa eleição, o Revmo. 
Pe. Deusdedit de Araujo en
careceu a necessidade de pre
parar a Igreja Matriz, reves
tindo e decoranqo;- especial
mente, as fachadas, comple
tando o piso das. naves e ador
nando o interior do templo 
donde sairá o Santíssimo Sa
cramento para a pública ho
menagem dos brasileiros. 

Para consecução dos meios 
indispensáveis aos melhora
mentos· da. Igreja de São Ge
raldo, S. Revma. acaba de or
ganizar' uma comissão, que de 
domlcfllo em domicílio, visita 
rá as famílias católicas do po
puloso bairro das Perdizes. 1!J 
justo que tão auspiciosa notí
cia se transforme num apêlo 
vibrante aos paroquian9s e aos 
amigos da Igreja de São ·Qe. 
ral4º das P~ 

união sobrenatural da Fé e da 
Caridade. Todas as institui
ções .do mundo contempora
neo desabam e se desfazem 
na anarquia. A Igreja continua 
unida na tormenta, a desafiar 
ventos e mares. Em torno dela 
se adensam .as nuvens de uma 
tempestade que, em última 
análise, só contra ela é dirigi
da. Dia virá em que esta tem
pestade baterá de cheio sobre 
todos os povos Entretanto a 
reação heróica ·que se delineia 
em tôdos os países em que a 
perseguição já arrancou sua 
máscll,ra, deixam antever cla
ramente que a Igreja vencerá 
os modernos césares com mais 
facilidade ainda do que venceu 
os Césares romanos. Não cre
mos que a _malicla do mundo 
contemporaneo possa ser la
vada sem. um grande cataclie
ma. Nesse · dia, entretanto, o 
esplendor da Igreja será maior 
do que nunca, porque as ar
mas de seus perseguidores só 
poderão arrancar os galhos se
cos, as folhas mortas, os fru
tos detriorados. Desnudando 
em parte a árvore, o vento do 
inverno a preparará para uma 
grande primavera. E ess.a "or
dem nova" por- que o mundo 
inteiro . anseia não será, nem 
a anarquia infernal do comu
nismo, nem a "ordem" sepul
cral o diabólica do nazismo, e 
a ordem verdadeira, a ordem 
~ Cristo no Reino de Cristo 

) 

Se quisermos ser os verda
deiros precursores · desse mun
do novo, se quisermos conser
var-nos puros de qualquer con
taminação do espírito deste sé
culo decrépito a grande con
dição · essencia'i é que. sejamos 
fiéis à Santa Sé. Ser fiel à 
Santa Sé não é apenas dizer
se vagamente "crente em 
Deus", nem confusaménte 
"cristão". Não é com os espí
ritos que se satisfazem com as 
verdades lnciompletas, que se 
deleitam no lusco-fuscd das 
posições intermediárias, que 
sentem uma aversão instintiva 
contra todas as idéias defini
das contra todas as ballsas e 
todas as posições claras, não 
é com eles que contará a San, 
ta Igreja nem para os sacri
fícios nem para os triunfos dos 
dias que virãd. Regeitemos de
cididamente qualquer compro
misso com as correntes que, 
inscrevendo em seus estandar
tes simultaneamente palavras 
de vida e de morte, emblemas 
de verdade e de êrro, luzes 
de aurora e sombras de cre
_púsculo, não são. colaboradoras 
da Verdade mas ante-camaras 
da heresia. Católicos, apostó
licos, romanos: eis o que so
mos, eis o que devemos· con
fessar, afirmar e proclamar 
que somos. E, se ··destes três 
gloriosos vocábulos - católl
co, apostólico, romano - um 
dev~ ser pronunciado hoje 

com ufania particular, com 
amor mais intenso; éom mais 
vivo afeto, · nessa . opção deve 
recair decididamente sobre o 
"romano". . "Romanos", sim, 
pois que "romano" significa 
fiel ao Papa. E ser fiel ao 
Papa é, hoje como sempre, · () 
único modo verdadeiro de se 
ser fiel à Igreja, a Jesús Cris
to, a Deus, Nosso Senhor. 

Rezemos, pois, pelo Papa, 
Rezemos por Ele certos de 
que não há oração mais digna 
do católico. Rezemos por Ele 
certos de que não há dever 

trizes., O.ratóriós públicos e ·cape-
clas serão feita.~ pr'eees especiais 
com ·os fiéis e princlpalm~nte com 
as crianças . pelas inten()ões do 
Sumo Pontífice. · · 

Os Revmos. Párocos, Vigários e 
demais sacerdotes exhortarão 
seus paroquianos e fiéis a. assis
t!rem missa e receberem a santa 
comunhão no próxio dia 13, por 
intenção do Pontffice, instruindo
os sôbre a divina devoção ao vt· 
gár!o de Jesús Cristo na terra. 

• 4) - Nas paróquias e Capelas, 
no dom~o. dia 10 de maio, serã 
feita umà. coleta de esmolas para 
as muitas necessidades da Santa 
Igreja nestes tempos tão d!fícela 
e angustiosos par.a o Pai comum 
da Cristandade. 

5) - Os doentes dos Sanató
rios e Hospitais do .Arcebispado, 
sejam exhortados pelos respecti
vos Capelães a unirem seus so

. frlmentos e sacrifícios às pre-
ces e atos . de piedade dos fiéis 
do orbe . católico pelas intenç6es 
do Santo Padre. 

De ordém de s. Excia. Revma. 
- São Paulo, 4 de maio· de 1942 
- (a) Cônego Paulo Rolim Lou-
reiro - Chanceler do Arcebispado. 

COLETA EM FAVOR DA 
. SANTA SI: 
Conforme as determinações do 

aviso n.0 284, IV, da Cúria Me
tropolitam,,, ilo próximo domingo, 
dia 10, em todas M~ das Igre-
jas Matrizes e Oratório. públicos 
e seml~públlcos do Arcebispado 
deverá ser feita ttmà Coleta de 
esmolas para socorrer às !nume
ras néeessidades da San\a Igreja. 

Comemorado na India a conversão ·dos 
siro-malankaricos 

A cidade de Tiruvalla na In
dia, celebrou recentemente o un
décimo aniversário do retorno · à 
Igreja Católica dos siro-malan
karicos - fato t:Ste acontecido 
em lll30, -- pertencentes ao gru
po dos cismáticos orientais, mais 
conhec!d~s · pelo nome de jaco
bistas. 

A missa solene ~ o Te Deum, fo
ram celeb,·adas na Ca.tedral de 
São João. Esta diocese foi colo
cada sob o patrocínio de Santa 
Teresinha do Mer..ino Jesús em 
honra da qual no an'o p~ado 

lavra o prof. K. E. Job, diretor 
do colégio secundário de Chan
ganacheJ.Ty. dizendo: 

"A incorporação . à Igreja ca
tólica de quatro Prelados e de 
mais 60.000 cismáticos da Ind!a 
meridional constituiu um · acon
tecimento de repercursão univer
srul, cujo ai~nce sobrepàssa acon
tecimentos slmllE,.res tanto no 
Oriente como no O~idente. Pros
segue o ~rador recordando que 
os convertidos têm uma grande 
dívida de gratidão par2 com S 
Santidade o Papa Pio Xi:t por ter· 
permitido que eles continuasseip 

foi rea11zada uma procissão, que no rito e liturgia siro-malanka- -
percorreu ·c;odo o centro da ci- rlcos; como também por haver 
dade. . 1 reunido os ncvo.s convertldo.s ea 

HouvP, logo em segufar., u~ uma ptovincla ecleaiástioa 1nde,, 
reumão, na qual fez uso da pa- pendente. · 
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Se eu tivoase tido a desventura 
de ser dos que aplaudiram· ou ao 
menos desculparam a .inércia do go
verno de Vichi quando da penetra
ção de tropas nlp6nlcas na Indo· 
China, sentiria uma confusão , .sem 
limites, ao ver agora a atitude as· 
sum1da pelo Marechal Piitaln e HU 
governo perante a 11waaio de Ma
dagaacar pelas tropas Inglesas. Com 
efeito, o grande _argumento alegado 
pelos partidários de Vlchl para Jus• 
tiflcarem a entrega da Indo-China 
era a · debllldade da guarnição fran
cesa ali estabelecida. ~S&la debillda, 
de foi confestada pelos pr6prlos 
franceses. residentes n.-quele_ dof!!Í· 
riiÓ, que se indignaram com a in6r
cia de Vichi. Entretanto, serviu de 
detculpa plausível - ao menos ags 
olhos de muitas pessoas --- para a 
entrega inglória daquelas rlquissi
ma,s regiões. No .. caso de Madagas• 
cat, a sltua,ção é idêntica. No mó
mento em que eacrevemos,;'as tropas 
inglesas já obtiveram reiuitados al
tamente significativos, A réslstên• 

eia vai patenteando càda vez. mais -
sua inutilidade. As veleidades de 
Pétaln e de Oarlan redundaram 
simplesmente em uma inutll efusão 
de, sangue •. E, no entant.o, a atitude 
de Vichl foi t:ão claramente qulxo. 
tesca neste caso, quanto havia sido 
"sancho" pancesca" - esse neloegis• 
mo precisa ser empregado por lndls· 
pensável erfl nossos dias -- hã al
guns meses atraz, ng caso da Indo· 
China, Porque istct? Simplesmente 
porque o Sr. Pétaln, e Sr. Oarlan, 
etc,, são na realidade "eixlstas" ca• 
teg6rlcos e devotado,, e assim en
tregaram de bga mente ao Japio o 
que agora recµsam · em vi.o à lngla• 
terra. 

nas mãos iios adversários do seu 
país e da civilização católica, 

um levan'te geral só nã.g se opera 
porque sua presença cohonesta situa• 
çâlts e fatos que normalmente ré
voltarjam os franceses? Então, qual 
é- ·o seu dever, senão· retirar-se ·lme• 
diatamente? Permanecendo, não é 
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Pelo contrário, se entregasse Ma
dagascar, Pêtain debilitaria a situa· 
ção do ·«eixo",·· e conseguiria co·ncÍI- • 
ções mais benigl)as para seu país, 

Entretanto, o que fez Pétaln? Aln· 
da desta vez, agiu como um slmplea 
Instrumento do totalitarismo, 

, ele um c0mplice? 

* * * .1 Naciona!-Socialismo? 
Caixa Postàl. 284P 

A1alnatura1: 
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• exterior • r. . . ~ 
.-emestre •.••.•• r;, 

• exterior ••• 
Ndmero avulso • • • 

,, atrazado • • 

16$000 
25$000 
8$000 

13$000 
$300 
$400 

llogàmos ·· àôs . nossos ass1· 
nantes comunicarem a mudan
oa de seus enderecos vara a 
C&!xa Postal, 2849. 

A1'lONCIOS 

Peçam tabela sem compromisso 

o LEGIONARIO tem o má
Xilllo prazer em receber visitas 
às instalações de sua redação 
e oficinas, mas pede que não 

. a~jam as mesmas feitas nas 
2&8., 3as. e 4as. teil'as, por e:z:t. 
gêncfas do serviço. 

Nio publicamos colaboração 
ele pessoas estranhàs ao nosso 
quadro de redatores. 

COMf NJAN O O-· 
LOBO COME LOBO 

Os 1nfmjgos ®~Igreja - e são 
todos OIJ que a ela nlio pertencem, 
Pois, como afirmou Nosso Senhor, 
"quem mio e.,tã comigo eatá con
tra mim" - os inimigos da.J:gre
ja, lamos ~ndo, multas ve:.:ea 
costumam agitar~, arranhar-se, 
insultar-se, porêm sempre con,
fraternisam num ponto: no seu 
ódio comum à Igreja Católica. 
Alláa será curioso observar que, 
na luta religiosa., a Igre.fa · ocupa 
à parte, soberano, inatlnglvel, que 
irrita e confunde os sectários. 
E.ste fato, entrei;anto, nade. tem 

- ';,;~~~~~;"~ d!rpi.Oplol!;'.; q1,1e 
$ os inspiradores das discórdias 
e cias seitas, odeiam-se, datéstam
se, vociferam uns contra outros, 
dilaceram-se reciprocamente, mas 

/ todos .se unem no mesmo ódio à 
Deus e a Jesl'.ls Crlsto, e colabo
ram todos ardentemente na mes
ma· obra de perdição de. humani
dade. Este é o dntco ponto em que 
eles não se opõem uns aos outros. 
11 at maJa · uma vez • verlf!oa o 
acerto do provwblo: lobo não co
me lobo. JII não se comem, mes
mo;' no mãxfmo, poderão mor
der-ae. 

* * • 

* * 
· Dlr·se-á, talvez, f!Ue Pétaln proce· 

deu por esta forma porque, se or• 
· d·enasse aos franceses que se entre
gassem em Madagascar, já não po-

Plinlo CORRt A OE OLIVEIRA 

As máscaras 
cairam 

Maa, obJetar-se·ã, para , . pensar 
. aulm seria neceasárlo que o velh;o 

Marechal tivesse uma vlbratillda· 
de, uma energia, uma capacidade de._ 
tomar atitudes e de pensar ·corri vi• 

. gor, que lhe faltam hoje em dia. 
Sim? Ao menos estas qualida\les não 
lhe faftaram quando soube incitar a 
uma morte in0til seus compatriotas 
de Madagascar, em torn.o· de unia 
violência pouco comum. 

* * "' 
Entretanto, dlr•se-ã por fim, · não 

é certo que Pétain seja uma mera 
figura de proa. Conseguiu ele, per· 
manecendo . no poder,· subtrair a di· 
reção da esquadra a Lavai, conser
vando-a nas mãos de Darlan, do que 
decorre que o velho Marechal tentou 
um suprem.o esfôrço para pôr a fro, 
ta francesa fora do alcance· dos na-
zistas. \ 

Estará realmente a frota francesa 
f,ora do alcance dos nazistas? Serãl) 
os sentimentos anti-ingleses de Dar-

deria conter a pressão alemã sobre lan multo diversos do de Lavai? Leia. 
Vichi. Essa alegação é falsa. Em se o telegrama que mandou aos fran-
primeiro lugar, Pétain poderia ter ceses de Madagascar: ·· · 
telegrafado "pro forma" aos trance- "Mais uma vez os Ingleses, em 
ses de Madagascar, Mas porque fa- vez de combater os seus inimigos, 
zê-lo com o ardor, co·m a arrogancia, procuram meios mais fáceis, ata-
com a empáfla com que o fez? E, cando a colônia francesa longe da, 
ademais, em que sentido pode ser metrópole. O marechal Pétain ·pe-
àlnda maior a pressão alemã sobre diu-vos para defen'1er Mad-agascar 
Vichl, quando ã 'testa do governo da e . sei . que respondereis · patrfotica-
Françà chamada llvre ·já se encontra mente ·ao seu apêlo. Defendei, · fir- · 

Entre o "caso" da· lndo•Chlna e o um mer.o lacaio do totalitarismo, o memente a honra da nosca -bttndei• 
de Madagaacar, no entanto, hã' uma Sr; Pierre Lavai? Imagina porven- ra até o limite das vossas possibili· 
diferença radical. Entregando a ln- _tura Pétain que se su~ permanência dades e fazei os ingleses pagar caro 
do-China ao Japã,o, Pétaln, que é ã testa do governo prejudicasse os pel,o seu ato de salteadores de estra-
um rn'llltar experimentado, bem sa• planos do "eixo" ele: ainda alí se en· das,. Toda a França e seu império 
blll; que não se limitava a entregar contraria? Como é fácil exterminar estão convosco, de coração. Não es· 
uma parcela do territ6rlo Imperial um· octogenário! Um grande susto, queçais que os Ingleses nos trairam 
francês, mas que ao mesmo tempo uma dose muito fórt~ de calmante, · na Flandres, • que nos atacaram 
punha nas mãos dos Japoneses a mil co,isas enfim podem fazer parar traiçoeiramente, efn · Dacar ~ na Sí-
chave das vlt6rlà11 que culminaram um coração que já bateu tanto... ria e que estão assassinando civis 
com o eamagamento . de Singapura, sobretudo em Verdun, onde segundo em París, pr-ocurando fazer com que 
or,, càida Singapura, Q · que obteria Clemenceau bateu demais! as mulheres e criançàs de Djlbouti 
e o que obtev11 Pétaln, senão · um Mas, · dlr-se·á, Pétaln realmente perecessem ã fome. Estais. defen-
fof1aleclmento do ·riazlamo. que, convém ao "eixo';: porque ·sua· pré, det'tdÓ a' J,onra da França. Chegará 
quàndo chegar finalmente o dia da sença à te1Stt1 das ,lnstltuiç~es evita · o dia, em que a Inglaterra pagará. t 
asaJnilt!,11;'@ ~9 tr11ta..d9 dct: p11z ç9m _ • um11 Insurreição geral, _ Dai, entre· lon9a a vida da França. · · 
a F_ rân~~;_,:, •_•: ,onp~j\f,_ff_. ~t~m_' ?tc-~jtgl~f-"'~lf\_;~f~~"' lió '.l.t.tfe_. J!\f,ct,rl_11\qp~~i-;,.r __ ~;:,;.:l ... ,9.~p,:_ci_ --~'~--~~-'. _1_ :,;tt?l_. $.9Mtf 
ções de fjtlglr clãuaulas•-'fn°ah1-.1oçle• . •do. a11·.í1ua. perm,fp$riclà"" na'.'tllréção-··•,.5'piigarl:,i'; ~i''cfU'é' 'êqúlva . 
mentes do que nunca? Assim, ·entre- da polftlca de Vichl exprima neces- quanto• dµrarem ·as----,clrci.msfanelás,, · 
gàndo a lndo,Chlna, P6taln outra sárlamente sua cumplicidade com o presentes, senãc;i a dizer: .. ''.chegarã-
colsa nlQ fez, 11eniio firmar o latego "eixo", Como não? Percebe ele que o dia em que o nazismo -vencerá"? 

r,;;;,,,,------"""'.,."!'!-,!"'!-""'!""--..----------..... ---------------.------·-------
TO LI C O'S 

,toJTWJe.m · • Jf e I u, I v a m , n te suas jói~s e seus presentes na conhecida J o a / h ar Ia 
Vejam-se, por exemplo, as !nu

mera.vela seitaa protestantes. Pa
recem um band9 de ourlÇO$ as- ., 
181lhados, que. $e embolam numa 
eonfusão tumultuá.ria, indistinta 

·C.A SA :CASTRO 
Oficina 

Rua 15 de Novembro N. 26 
própria 

e ãspera.. Aigutnas vezes, também, 
entre protestantes e espú1tas ir
rompem rela,mpagos irrequietos de 
contravema conturbada. Mas tu-
do !mo forma um -1.úitco .. negotlo 
J)erambulante ln tenebrls" para 
volta.r-se contra· a Santa Igreja 
de Deus. Quando se trata de ata
car o 0atolicismo, protestantes, 
espú1tM, maçons, ateu~. livre-pen
l!adQrea confrat:em!sam comovlda
n:ente, manifestando que são 
membros de uma só família. 

Ainda agora vem de se dar um 
fatG, que comprova. quanto ficou 
dito. A R4<llo Plratininga. como 
nlnguem ignorf1 , fundou-se como 
e~w.-ção oflcla.lmente e,spír~ta, <les
ttnada a prQp11,gar a doutrina de 
E:arc,teç. Entretanto. ao que p!!,re
l!e, os "espíritos" não estàvam_ 
sendo muito f!l.voravels à nova es
tação. o que aliás nii.o .<;Elrla abrir 
p~cec!.imte. De ta.te>. é prt:1clso não 

· ~quecer que o "program1> espíri
ta,. deu por terra com a Rádio 
EdUC!ldora. O que é positivo é que 
a Rádio Plratlrtinga se vlu cons
trangid2. a entrar· em nova fase. 
"!!em cõr polit!ca ou rel!glosà" 
oflelal, conservemdo. porém. uma 
y,rogramação espirita.' Todos os 
llOSSQS leitores j(I advi!'!haram. 
eertamente, o que quer dizer esta 
.. sem cõr pol!tlca ou religiosa" 
Pois muito bem, a Rádl,> Plrati
nlnga Já PÔII o seu microfone à 
dlspQslção da Associação "Oris
tl" de- Acadêmicos. a or~anlzação 
protestante de CiUe falamos em 
ltM!O 1'.iltlmo num-ero A1 estão. 
p,:,rtantQ protestantes : espíritiis 
d9 ·mãos dadas, na mesma estação 
• rádio. reall,zando <t mesina 
.,_ anti-cat6!icá. dP.b~IX9 do 
.-mo dLqfai't'.e "aem cõr política 
• iellgiosa ". ·-. 

(Es4uina da Rua Anchieta)· * 
Únicos conces_sionários dos dfamados _ 
relógios II E L E C T R A ·~ 

,rt- f 

''o aue a imprensa nacional diz e espera de s. Paulo 
Da. Junta Executiva do IV I Paulo, a re$peito dos apre·stos paulista, que, sobre apresen-1 gos de Nosso Senhor, que nos 

Congresso l<Jucarl:.tlco · Nacio· J.)ara o Congresso Eucarístico tar•se com dotes - de perfeita faça mais devotados aos nos
nal, recebemos o seguinte co- Nacional, é bem de molde a disciplina no que diz respeito sos chefes, mais ufanos da 
muni<:ado: fazer · confiar no êxito retum- aos trabalhos da Igreja, e ln- nossa fé, mais desassombrada-

":G: fato incontestável que Q bante desse ·certame de fé,' tenso ardor patriótico no que mente praticantes. Nesse sua-
IV congresso Eucarístico Na- logo numa quadra em que se toca aos magnos Interesses do ve vale do Piratlninga, onde 
clonai que s~o Paulo :vai rea- erguem vibrantes apelos ao Brasil, sempre tem tomado co- fervilha uma colméia admlrá-
lizar em setembro vindourQ se ·espírito de fé e civismo, que mo lema: "o que faz, fazer vel, onde "ora et làbora" não 
tornou alvo da atenc,ão de toda "marca" o povo brasileiro. bem". · é dístico de fachada mas uma 
a _gente br-,sil<dra. Nilo Q di, Coz;u a presença çto Al'cebls_- Nós O relicltámo$, nôs nos consoladora realidad~. a IDuca-
zemos nós, ma!! quem diz 4 a PQ metropolitano, do Inter:ven- congratulamos com esse admi- ristia vai ter a sua máxima 
imprensa da capital fedfral, e tor Federal, do mundo oficial. rúvel clero, que vai dar, coad· apoteose, em setembro próx!
de todos os Estados da União. do clero secular e regular, ca ju vado pelos batalhões de ae- ino, quando cem mil filhos e 
Na imposeibilidade de tudo .nata; enfim, do laicato catôli· culares de ambos os sexos, filhas de · Maria, centenas ·dp 
transcrevermos queremos bo- co, retmiram-se os presidentes posslv,~Jmente o maior espetá- pa'dres· civía brasileiros, auto
je destacar o editorial de gran, das diversas comissões com o cnlo de fé a que ó Brasil crls- · ridades eclesiásticas, oivis · e 
de órgão católico "A Cruz", f.lm <le se acertarem minúcias ti\o tenha assistido· no tràns- militares, dobrarem respeito, 
que se publica no Rio de Ja- do programa. Artíi,ticos e ma-1 curso de toda a sua· vida -· de f,amente os joelhos à passagem 
neiro, editorial que lhe foi en, ~esto,,os painéis, revresentan- país indepéndente. t:i preciso de Jesús-Hóstia,. que é "Cris
viado desta capital pelo seu do a Eucaristia, se ostentarão que São Paulo dê mais uma to-Rei, Senhor, Juiz, Amigo e 
redator chefe, que veio espe- nos P-ontos principais da cida- vez exemplo cie sobranceria às Pai. A São Paulo, a esse gfo. 
cialmente para ver de perto de. Os a.to$ do, Congresso se- situações graves e penosas. :m rioso Estado que não se a.pll
tudo o que Sã.o Paulo estava rão transmitidos todos eles pe- preciso que Silo Paulo erga ca debalde o cognome de "ban. 
fiizendo pal'a o êxito do Con- la Rádio Excelslor O:scos ofl- ,i.lto a Cruz de CrlstO', nesfes deil'ante", queremos deixar 
gresso. Os conc:eitos desse ecW clais sel'à.o gravados., de!es lias sombrios da vida do mun- aqui, desde já, uma afirmação 
torial sãQ tão VElrdadeiros e tão participando o Coral Paulista· do, também de nossa vida. E bem acentuada de estima fra-
catiV'antes para a grei ,pa1H1sta no e a banda da Fôrça Policial São Paulo, que tem uma his· t 1 1 ã d 
que por certo vai reJ.)reseiltar. -do Éstado. O Secretariado iBtá tória iluminada por epopéias, erna e ~r 

st 
' 

0 
mesmo pas

por assim dizer. o agradeci- funcionando em sua nova e um pa~sado ,que é .todo·. ele u.m so que uma .homenagem de. res
mento e a admiração de todo confortável sede. à rua Formo- poema _de bravura. de ~tabalho, Peito, de admiração e aoàta· 
o Brasil -pelo que São Paulo :ia. 91. Muitos meses antes à de honradez;· de tervcir. clvlco . n1ento a essa flgura Intrépida 
Jú tem feito e pelo que vai r~a- . cel~!>ração_ d? _Congre.sso e já e patriótico. também agora há de bispo e de brasileiro ·que 
lizar ein ·setembro vindouro:· . $€' ~ode 41zer . que ~avra por de apresentar aos seus d1mais 

Assim ralou ''"A Cruz":' "São todo o- Esta.do um erítu.,la!lmo irmãos dos outros Estados ai- hoje eStá erguendo. do planal
Paulo! ... São Paulo·! ... '- O contagiante. sendo d·e· ·ed!ficnr guma coisa que Dos eleve mais to do sul, a palavra de ordem, 
que nos está sendo comunica- a dedicação. o est>frlto àe !!a- ainda os c'orações que Dos a palavra de Cristo: ,D. José 
do dia a dia da canital de São criffciQ de1111e 11.dm!rával . ,.1ero fa,;:a mais crlstiina'. mJtiA 11ml. Grui,nar de AfoDseca e Silva". 

O autor mostra conhecer bS.1$• 
tante o estadc de espírito rei• 
.nante na mocidade alemã de 
após-gue1:ra. estado êsse que, ein 
maior ou menor proporção. se 
reproduzia ·em qua~ todos os paf
ses, no· que diz respeito à àt!tu• 
de em face do Liberalismo. tila 
2.a parte, responde o autor a esta 
questão: · 

Resolve o nacional-socialismo o 
problema da crise moderna? 

Flnlamente. na terceira e úl• 
tima parte, prova Indicar qual 
deve, ser a a.titude, em fa_ce ,40 
nacioniü-socialismo, dac,ue.le~-1.jue 
qnercm defenJ:i~r nos dia~ çle hoje, 
a .ordém fOrl~J 0rlstú. · · 

s. l"aulo. js"-rV-942. 

A VENDA 
em todas às Livrarias e Ban. 
cas pelo preço. único de 5$000 

Dr. ,Dlf~YAL PRADO 
.' , Médico· Oculista 

R. '8enàdór Paulo Egídio 15 
5.0 aild. Salas. 512;' 13,'. i4 
(Esq. da R, José .l;!Ónificio') 
Cons.: 14.30 a 17.30 IÚ>ras 

. · ..• ,.,,J:tlt..;~f~il3.,:,;,;:,;;i.;,\(; 
;=fl!l!~~.i.4,lii:,:4,c.,.},,, 
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Con~ideramos charJ.atane_sco fi 

sem lmportancia o plano dlvulia.
do ha poucos dias; ºatravés do 
te)égrafo por um . cientista et,t
ropeu, que consistiria em decom
por todos os cadáv_eres, dcp_o_is d.as 

batalhas, extraindo deles ,-a. m~
téria prima· necessária para a ln• 
dústria. Referindo-se a seu pró
prió. corpo, diz o cientlSta que, 
submetido ao processo que Inven
tara, produziria: "1-00 ,metros 
cúbicos, aproximadamente, de 

gás hidrogênio, suficiente para 
encher qualquer balão cativo: 
450 ou 500 gramas 1e ferro, 

gor~ura né'cessária para fabricar 
de 6 a 7 pacotes de veias ~uais 
àa que iluminaram nossos pais ou 
nõssos avós, todo o carvâ:1 conti• 
do em 65 grosas de lapls comum; 
fósforo necessário para "encabe• 
çar" 820.000 palitos, meto quijo 
de açúcar: 20 a 30 gramas ge 
sal; um barril.s-de 40 litros cheios 
_dê água". Este sini,pies ei;Ullcia.9,0 
já traduz o desejo de imP?eSlliO• 
nar o público e grangear uma. 
nomeada tão fácil cjuanto, aliás, 
efêmera. 

· Isto não obstante, devemos lem
brar o mal .cons!deravel que, à! 
moralidade pública, fazem nQtí• 
cias como· e.sta. Com efeito, -di• 
minttem o respeito que se deve 
ter ao corpo humano, e preparam 
direta ou lncilretam:ente os eepfrl• 
toa .. para aceitar qualquei'. leii41a
ção contrária ,,às sáblaa e santas 
tr.adições catqllcas sobre sepultura 
dos mortos, tradições e.sUÍ.$ que só 
·actmi_tem exceção em casos d« 
·rea.1 e 1tta..ncl.e ca.Jem1dade olU>~ 

,,,,:-,·.-
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f 'E' Protestante! 
~~ 1 ~ 
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Ultimas' novidades em JOALHARf AS MODERNAS . .. .. .., 

de ouro, rubis e brilha·ntes 
GRANDE ESCOLHI\ EM OBra'l'OS PAM PRiSENTÉS 

pe Moµ~ Clar~ (Minas) che
go1_1".~ I!, $it1e~ q1_1e um ve~e, 

· ~91' ~puI11,n.te de JjvrQS <.111- C(l.&8. 

N!'iltÇMé/~ BrgsiJeJta. ~MI), per, 
éçm~g.9 ~~e!P.t ~gj~ · e . q~ ne~ 
• ~~!,).~meµte · serem pro
~ntés SUll,8 :publicações. · Pas
~~~ como obras de propaganda 
do bem estar eia. fl1-P'!i1i~ ·bra,si-
te~ P>, . . ·•· 
, . §~o . ~m es~rto& .os colporto
~§ 41,1, ell.itora de Santo André. 
t~ · e.gen~. ag.ve,iti,st~. dot;i,-
49§ de bAA J~p~ e ~~mica espe
em-Jr J/OÍµ;e_g~etn v~p.cier litera,tu-
1ª. ~ªP!l-t~~ .a pre~o .elevado, as
llim ~omç pbter, eptre ô,$ cató!i
~; ll!Jl lj,Vtµ{aq_o ·q_llpiej-o µe ·as
sinantes para suas revi,stas_. ·~ ,Atas 
láia" e ''Viga !l. S!l-úiie", Alguns 
alunos do Coléglo Adventista che
gam mesmo ~ pagar a pensão 
~nua! no· · estabelecimento , gra
ça~ aos ·rucros na venda de lite
·l'!l,tura ncs mêses de férias. 

Distribuidor~ Mundiais , 'OMEGA e Antimagnetico TISS01 de livros e revistas adventistas. 
Conn>o~M.é-se 4~ f PJ:mfl., se. 
guem i,implésmente ~ ~p,1ções 
.rec!!!l:>icjas no eu1p0 Ele ç,Qlpórt,~
gem. 

"Se a pessoà. disser que somoi; 
protestantes ou outra qualquer 

CASA BENTO LOE·B ·- ·--
/ ,' . ··- .... - "•-

RUA 15 DE NOVENIBRQ N.0 3:,1 
coisa. . • faremol'l toq.o El P0!!$1vel .

1 para tranqulllz!!,r s~µ esl)'{rite, 11.0m . 
qe não <lestru!rm~s li !')Ouca eOt)• 
fiança que já 110s m0,5trou" (Ma. 

A Joalharia preferida pela alt3. sociedade HA S G:ERAÇ6ES. 

nuaJ do C.olportor ' Adventista, 
pag. 152). 

"O colportor pode evitar as 
respostas diretas. e posltivas., . 
l'le perguntarem pela sua nacio
nalidade .. nio ha neéessida,de de 
declarar o país qe onde vem. 
Bom é dizer: "Sou. amig.) de to-

UMA BOA ORQUES'J,'RA 

EXIGE UM BOM 
1 

MAESTRO.· 

~------·--·· ----· •.•• .1 ...... .__,, _____ •. 

Governo 
' . ' 

.,,_. •. 1 -~· 

Arquidiocesano 
• ., .... ~---·-· ···'····· ····-··· 11 

J 9 1 J 1 J .• 1 1 1 • 

'. · Pàra ó bom êxito do negócio 
:recorrem a niil expedientes, in
clus~ve o de. ocultarem a origem 
proté:stante. o procedimento do 
cólpórtor em Montes Claros· não 
é Ull1 caso esporádico, pelo COl1· 
'trário, é comúmente adotado pe~s. denta!!; companheiros da venda 

d.as as n;;cionaHt:l:;i.cj.es'.' Pode /ler Deiicia~nos e :nos diverte a a1,1-
que outro dlg-,i,: "E.s!;e Hvrti é e{i- dição de uma boa orquestra. A 
~rito por um estrangeiro" l'fi\D harmonia dos vários· instrume11. 
sP. deve re.sponqer: "Sim, sênh-or, tos, o perfeito entenqimento en
o autor é americano" Melhor é tré os vários músicos produzem 
dizer'' '' Este Jivro foi escrito por e,ssa sintonização aqmi:-avel ca. 
u:n homem de . gr11nde 1:i.-p.acida- racterlstica das boas orquestras. 
rle rnentay. · poroue cornpreençle a Mas quem dirige ttido, quem c0n
P1cntalidade latino-amer!eana e· trola torui;,,, as nota5. que coor
conhece a fu11do .os problemas in- dena todo,s o.s sons, quem, enf!111, 
ternacioni,,)s ... " (M!l-nu;;,l, pag, é õ fator má)!imo de tocj,. a·har- DQM'.INGO ..... . ll de j\Jaio a sel'll.rn i11au1nJra4os brçveme11te. A~CEJUSfO METROPO-
170; outros exemplos às pags. 219, monta,? Sem dúvidll, que o maes- Às e !,oras '3 Excl!!,, Cl.'Jeprou ..\s M )lora,5 · s, Ei,;ci::i,. r,resjçlilJ I,l'fANO 
229 e ,si'gufntes) tro. O maestro é o "plvot" 4a ?, santl). m~ ni!, Baií!lc11, de São a, reupiãq mél'!i;al dip ReliglO/ll!S Em ca,rro ligado ao trem tf!8 

Não menos expliciw e o livro orque.sl;ra, Se ele f~1J.c11ssa a Bento tjfstrilmindo " sagrad11, co~ do Arceb!spaE!() e à,5 15 poras li carreira cjas 18 horas, da Estra~ 
"In;;tn_lÇÕCS e 1'1'otas pl).ra Cµr- orquestra. ~Odll, fracl).SSI). . t-• nnsma !llt.lllhão a 1601) ér,1pfef(l).ds do reunjãó . EE!ffiÍLl1!1j 4->~ présiqeµtes da de . Ferro Sorocab11na, pàrtiu 
sos de Colpprtll.gqn". À pág. 7 iútima, rélr,.ção existepte er-tre o cónlérc!o, f1·eétue,lt,idórl!,s do ~s- diµ; vár~ c:omis~õéi; ~, corn~réss dia. 7 para a cidade de i\sslz a.rim· 
cnsi:1111 não dl!-r uma respotta. !me- mae~tro e a, Slla orquestro existe taµranté Fém!áino da, l',,lg11, ~iµ; so Euca.rjst:éó Ni/.,c)PM1, aml'!a,5 rui, de presidir' às cerimônias do 1.<1 
cliat1,1 à ~rgunta de pe5sol)..~ que tamP~lll entre. o fígado e o or, Se11horll,8 C11,t9J;c11,S. C(Jrilj, Metropol!tani. Congresso Eucarístico Dl:ocesano, 
t~nham preconceitos contra o9 ganismo. Podemos #trmat i11ês- ÀS 15 h~ras 8 IJ:l'cir!-, reéebéu Às 18 horas s. Exélii. embiu·~ o E11mo. e Revmo. sr. Arcebispc, 
adventistas. "O Sr. fez-me uma mo qué e fígado é o n1aéstr0 em auEl!êi'léla. e!ll Pálácio 800 J.e. éou p;i.ra. i!, Íong!nqqá. cldlJ.de ele Metropolita.no. 
P':'rgunt;1 mqlto !Joa que terei o do organismo Quapdo e figEl,,de i:!Ístl).s d#,s vii.rias fábrJcil-s d!!- Cll,• A,s,s~ on!je, fói présl;:)jr o Çongres- o regresso de s. Exola. R,evma. 
i:razer de respopde;. . . se cu dls- funciona. mà1 o organismo tooo pitaJ que lhé foram léva,.r séu,; só Euéarístico · DIÓ\)esano. tendo a esta Capital, dar-se-á a.manhã, 
~esse iw. ,sr. que ~ou ateu ou cá- se desequ!l!br!!, .. Pérturba.ções dl- cumprimént0,5 pela cl!!.t!'\ de sua, seguido em carro especial ligado às 18 horas. 
tólico .e o sr fosse metodista lc- géstivas, s.zias, dlpepsias. prisão _sii.gr;i,ção tplscopa.J. Em ambas !l-S ao not11rno da SO" ,cabana, EXPEDIENTE J)O DIA 2~5-194! , 
Yantar-se-ia entre nó:; uma cer- de ventre, intoxicações manchas üerimôni~ o Exmo. Sr. ,\réeJfü;pó SEX:TA-FBIRA - Dia, 8 .Moni;, Alberto Teixeira. Peque. 
ca de divergl\ncia,s de opiniões. . . feia~ nà pele. irr!tabllid.icie; :neu- falou, d3.ndo C!Jllllelhos de vi!'Ja S. l!rx<'ia. chegou :,. Assis às 11 n11, vigário geral,· despachou: . · 
Como não sei falar atr!l,vçs de. cer- rllstenia, tud·o pode. resultar do cri.5~ã. horas cl.a manhã, tando dúra11t-e CONFESSOR EXTRAORDI• 
cas, peqir-lhe-ia. que espere até reá.u fUM,ona.mento dv flgado. S. Exc!a. aténdéu- ainda vár!Ji.l; o dia assistido a vários atos do NÃRIO, das. religiosas do colégio 
.. ,ue te1~hamos terminada nossa Manter pois. o . fígado r>ormaJ e audlências em Palácio.· Congresso e presidicto. à noite a São Paulo da , c;ruz. a fav:or. dO' 
curta conversação; e então. fará .sa.udavel é da,r ao seu· organismo SEGUNDA-FEIRA _ Dia 4 a..ssémbléia solene, na' praça do 1'1,évmo. Pe. frei- OcJllon stump. 
bem em leml:lrar-me a pergunta ·um bom maestro garantfodo-lhe s. Excla. benzeu às 11 horas 0 Congresso. · Mons. Dr. NJcola.u Cpsent1110, 
que fez e a· rcspond~rei com pra- assm. um perfe/to equllfbrio e, -''fí · d B. · u· t· · SÃB>\DO - Dia !1 \'igário geral de -chou· . . , d novo e,.1 cio o .. anco ••lJlO eç11,. o· E~mo. Sr. Arce. b. ,..:t.o rece· beu . , s.,,. . . • 

~

. · · · . .' 1 zér" outras sugestões º respos- C!'.mse--:iuememente uma boa. sau e. rio Lar Brasileiro, tendo feito um ~ "'P TRINAÇÃO: a. favor c;los RR. 
1. •. ª ... :-J. ... · . e" _• . ) ~.. , h \I'_ tas a, . po,:~j\.•eis objeções se e11- º.· . H. e .. pa. c~olam X. _av._ier g. ª. ra~te discurso aos presen~es Das 13 às em audiência as auto~ida.des, lo• PP. frei Htirobe$ van Teyl!ngen, 
•_:_ dl.. ·· ( . ...:.:::., _ ~ontram à pá,g. 19_ e 25. a. normai;dade e. o bom func10- 17 hora.s concedeu aqdiên;?ias P~• ._ea_ill, visitou vários est4belécimen- Ludoviéo von Tier,en, Emfdlo ter 

1
:. ><71,j;;f7zc:qz~ 

1 

. Dest'arté os coiporto,.ei: ady~n- _!)àment<> do fígaao. O Hep~cho~ !:>li~ 11~ Çúrla Metropojjtanii, ~ 0011 de .~ari<l_ade, ensino ~- benefi• Beke, . . •. 
-. ·."".· .. · fa .~. Y'_, .. ,,.,.,_-~_-,c __ ,;_;;,,.il:,_.rz_; {__ re· , J _t.;,:,,tas ... c_º. ~--.~1,1ei_n,,, f!l,' _cp_un_ er_~_' ·l.111.! .. - ;;l~J:ll_, .,:~9,tyier Cf)_p1b,!teid''_esm .. ,Et~1f!Cl:_ i:i:~, càll i'1 $'c~Q;cM'.;can;nnidª' ,-MA,tt,i!, ~~&l(L~- P~e,s_, ~\~ }t ~l~ 'ª· M, ' ;:mNAÇAO: _j,' favor .do ~-:- e::-:. . ~;'.'é ,: f '':' ' .· ·. • . . .. , . dJr muitos cãtqUc'O,<;:· ' ~ mi:lhot e ·M~'s a COP.'i i'ap ez vs . ma...., !>el'lzéÍí o ayÍãó ,2'pbJpu:,,):'ti Léti.. àifmbléla geratr solene ªº eon~ Pe,' çarmeio Putorti ànaPi · & · :Tirm1;1 é 11ão comprar livros rell- do flg:adó e a,-; SU!l-,S co1;1seq4ên- PQldo e Silva" ElPicão cje d. SinM gressó. AQUISIÇÃO de terreno, a 1'11.• 

· · · w.' ;~"º'º• ,,., "" - · '. ·~insos i:le venqeejores ambulantes · eia!!- Hl'pa,•holam e fígado sad~o. Junqueiro à campanha Nacionii.l Hó.le, iis 10 horas. no. altàr vor da paróquia de Iblrapuera. 
Rue 24 de Maio,~-º o 90, Caixa Posrol, 2021, '.,::e não aprc~entarem Ji~ença da 1 !ígacJo sa.dio __ r: boa .. saúde sao da Avi,i,çijo e liestinadó ,io aero• monumento do congresso s, Excia. QUERMESSE: a favor da,s p&• 

SAO PAULO . 'Cúria ou ao menos do oároco do 1dé!a<i q:1P se .,traem, & com- nlube de C,a.mpos no Estildo Elo celébraré. suJene mlss1,1. PQntifical, ;Qqu!ii.s cje Vila Espeni,nça e Noa-
-.f~,'ll'-2.. ...... ....... . .. . . ... . lnP.Ttr. . . blnà.m e sé comp:etam. <***) Rio, tet)do prcmmciado t1m disCur- presidj.Jido às 15 horas 9. gran- sa ·Senhora do 6. 

AUTO ACUSAÇ--AO 
Pe. José de ALMEIDA 

. Ç~1,1a.Jmel).te cai1,1.me. ~ob os ou.os um rfta
!JJo (!f:l jern!l-J curioso ·Por sinal. era um artigo 
de f1mdo do•agera mens~rio que os espíritas 
editam lt para os lado de São João de l3ôa Vis-., t~: Q ·títgJo do referido escrito é "Noçõas ele
mentares" .e o 'que nos interessou foi :, fàto de 
põder.~ facilmente, depois de ligeira leitufa, 
11,ere,sceqtar: ~'Noções elementares de auto 

1!,CUS!l,!lão" .. , Assim é quç divagando sem .a me
i)or prf,oeupaçjo de unidade <c_omo é raro nos, 
e/lpirltas, um pensamento igual. uniforme, coe
rente!) · o articulista desanda por estas afir
mações: "O espiritismo não tem liturgia nzm 
templos, e para ser espirita, o individuo não -
precisa, ser circunciso nem batizado. nem usar 
qua,isquer sinais exteriores de 1'oupagem ou ape
trecliós ! q templo do espírita é a própria con-

.. c~êrícia tranquilizada pela prática do bem e, 
toqo aquele que, em nome do espiritismo e de 
sua .prática exigir· proveitos materiais. todo aque
le ql!é atribuir a si próprio ou a outros. J)rivl
légios .recebidos de Peus ou de espírit,-.>S des1m
carnados e com isso pretender tirar proveito 
materjais 'sob qualquer forma como st.ia pre
sentes, mensalid!!,des. pagamento ou a1uda çle 

: custas alegando despesas, estes indiv!duos ·são 
ladrões da mais palxa espécie e como tal de: 
vem ser apontados a dedo, para que a ,,ergonhf'I 

,, .. ,, f.l~: f!l-Çll< vplta<r ao .caminho do J:>em" 
r • • , "t,aqrões d!!, mit!s baixa. r,spécic" ! <Nij.o se 
· · .· · ádmire leitor, estou citando um jornal espl-

. rite. . .. ) Sob l!-. lqz dest-a.s afirmações entretan
Íi>; o que vercjll,deiramente é p!J.ra admlr11-r-1;e,. 
é o , tato das sessões privativas. comunü;slmas 

,.-;- '• - .,,. . . .. " . . . . . . 

nos centros e até na Fei:Ieração Paulista. Pois 
q significacjo deste termo "sessões privativa,s" 
.não é senão Q çle que somente podem assisti
las quem e.stiver quite com a sua, cont-ribuição 
monetária. Uma só conclusão se· impô-7. E esta 
conciusão .não sou eu quem afirma. Pois não 
me apa1ançaria 11 dizer que os meus irmãos es
píritas são ladil'ões da mais baixa espécie. 

Mas· não fica nesta auto acusação o nosso 
citado artlcülista. Continua.: "O espirita .sabe 
que pão pode salvar ninguém e que ninguém o 
pode salvar visto que, cada um só i)Ode ser 
salvo pelas suas próprias obtas. O espirita é 
um indivíduo emancipado. respeitador das leis 
e Religiões dos outros! A~s\m como não per
mite interferência extranha nas suas atitudes, 
não tenta por sua vez intervir nas atitudes dos 
seus semelhantes!" 

Outra coi,sa qificil cje e)!plicar-,se. "O espí
rita nãq intenta intervir n:is atitudes dos seus 
~emell:)antes" Porque então esta invest.lda de 
prop13-ganda. .. com os sel!,S departamentos;espe
cializapo,s. com a,s suas se$.'lões desti11Jtctas uni
camente a. este fim. com a sua exp!ora<lissima . 
caridade qµe qeve:ria condqz\r os mortais à ver
dade? Só ~ 011 espirftll-s jt se cot)venceram de 
que ei;t!!, nio está t'Om eies, Mas entãc; porque 
deblatear contrl!- a evii:Iên«:ja? Porque presistir 
em expa11dir o êw.o, a f11,ls!d11de? T!l,Jl'lf,ém IJ.Q!Jí, 
de má vontaqe ou 4e inte~ção desvirtq:µla,.,, não 
PS apodarl!!- eu. Ma,5 a, conP,iusão é lll'!'lpiqa. e 
segue a,., fflrç11, de antececjente que os jornalistas 
e,spírlt!1$ fJ,SCrevem e!}j letra, de . forma. 

, .. ~. 1 I; 1 •.•. 1 '"' 1 1 1 1 .•. 1 •. 1 1 .,_. 1 -~·-· ' .1 1 1 a J I a 1 1 ~ ..... ..,........ .............. ., •••• ,. • ., ••• _., .. ., •. 

150 $ Para Aten~er Circunstancias Atuais 150 $ 
t 
! 
! 
' ' ~ 
i ~- 'A.LFAIJJ.TARIA B08CO fechQu contrato com i 

trandt:$ · firmas f orneceiJoras de avia'tn'ê11-tQ$ e C(!r$'Íffli• ! 
ras; podendo confeccionar feitio cóm aviamentQs de · 

-:: 

· Prim~ira com prova d' água, somente por 150$000, l 
:4... llOSCO · Larí{o São Francisco, 22 · Fone :?-2919 1 

.!l_l_l!!,_I_I .1 1.1 .. 1.1.1.IJI 11•.I I IJI I I_I IJI. 1 1111,1· 
0

1 1 1 i.•: 1 1 1 1 1 ....... ~ 

so de agrl).qecjm'!útó em r.ome d!l. dlosi/, pteelssãó euearlstiea. Às 20 Mons. José Mtitria Montelr!I,. vi-
arquidiocese . é 411- tMnl~la Leó- h.ór~ S. Exé~. sém honi.ena,gea- g3rlo gerâ.l,• deÍnmch~: 
pldo ~ siiva, do pela .Prefeitura dt: Assis de~ VIG4RIO, 4!l. paróqtJia. 'de $f.o 
Tf;RÇA-FJ<;JitA _ f)ia. s vendo embarcar · às 2 horas eia Peçiro, de Gua!a.ún11-, li flivor dO 

s, ll)xcla. e.!lteYP, at1sente q(I. ca,. má4tu~ada de segunda-feire. de R.evmo. J?e. MitteWl He,:~ómmer •. 
pit!!-1. . regresso 1;1 esta Capital ónde che- VIÇfARIO EC~NOMO, .da p!l.ró-
QUARTA-FJi;IP.,\ ~ J)_ia li gará às lil noriµ;. qu~e. de Guare.remi!-, a favor dO 

o Ei;mo. ~r. AtcéllisPo presi- Por este mótivo amanhã não Revmo. frei Hubérto van Tey-
r!ju 11, reµpiãó da grii,nc!é comissão haverá audiências públicas na lilJgen. 
e.e senhoras "que tr11balham na Cúriá. Metropolitana. VIGARIO COOPERADOR: d& 
secção de finap~as do Çon~res&Í, paróquia de Mogi das Cruzes, a 
~ecebéq uma grande comissão de CúRIA METROPOLITANA favor do Revmo. frei Leonardo 
motoristae que vieram trl).zer os Ooi;tenneyer; da paróquia de São 
seus serviços pata o Congresso Aviso N.º l!S6 Francisco 'Xavier, a. favor dO 
Eucarístico tendo S, Excla. dis- "JARDIM DE GRAÇAS" Revmo. frei Romano Kocpe. 
-1ursado longamente ao,,; rne,smo,s. (Antonlnho Mà.rmo) PµENO uso DE ORDENS, por 
R!)cebéu ainda s. Excia. várias au- Com este titulo está sendó di- u.m a.no,,. a favor do Revmo. frei 
diências e à no!~ compareceu iJ, vulgada uma çievoção em S, Paulo, canfsio Mulderman. 
adoração co)etfva do Revmo, Cle- em nomenii:gem ,a.o, a.ssi,n chama- TESTEMUNHAL, a favor. dO 
ro na Igreja de Santa Ifigênia.. cto, Antoninho Marmo, devoção R.evmo. Pe. Carneiro Manso 
QUINTA-FElRA - d'.a '7 que. se intitula ''católica", A ATESTADO de ordem recebl-

s. Excia. acompanhou o Exmo. Cúria Metropolitana a.visa ao da, a favor dos seminàristàs: 
Sr.· Interventor Flederàl e o Ex- Revmo. Clero e aos fiél.s em ge- Teotônio dos Reis e Cunha Joãt 
mo. Sr. General Comandante da ral que tal devoção absolutamen- Janssen. · 
Segunda ·Região Milltar na visita te n.ada tem de cat-Olica, e merece CAPELA, por um ano, a fa. 
ctie os mesmos ·fizeram às obras portanto toda re})rovação das pes- vor das capelas: de São Jos~. s. 
da nova. Oatedral, tendo os visi- soas bem intencionadas. Sebastião, ·na paróquia de Santo 
tantes se demo:arlo especla:lmen. São Paulo, 4 de maio de HJ42 Amaro: do Instituto de Orfãs, na 
te ante os novos túmulos do Re- ~ (a) Cônego Paulo Rolini t,ou. paróquia das Perdizes. 
1ente Feijó ~ Ca,~1que Tibiriçã reiro - Chanceler do Arcebispii,ç!e. PIA BATISMAL, a. favor ck!i 
·.:;.::+:~:+::+::-0::.::.::*.:.::.::.:"':.:~a+::*.:.:~:.:~~~:.:~~~~~~:+::.::.:~~;~r.:~:.::~~::~0- Sanatório Esperança. 

"· · · ;~ PROCISSÃO: a. favor das pa,-

; Doenoas · dos olhos i :?"ªr;;:rÊ:; 
~ Revmo. Pe. Pasooal BE!rardo. 

A Sífilis é frequentemente ;respollllável par gri!,ves 
melés~las f/.08: olh~s q_ue por _ ~eze~. · jev11-m até completi;t 
ceguemn Ir!te sifllít!el!,, PIJr~ll-Ç9es dos olllo~, Nervite 
ótica, Ketatlté Onflamitç/!.e !}o brajtoo'dõ olho), Bléfarjte 
lu·éticll. (infl11,maç/!,o eà~ pa)pebras), Gomll- malign11- etc. 

:~ RI'l'U~ PARVULO:RlJM: a . 1'8-
} vor diui paróqufas: de Santó Afna.. 
:+. ro e Sáé Jof.o Batista.. 
:.· BEN~ER IMAGEM, a faVi>r dé 
~ Párooo de õsaseo. 

Para todas ai; tnol~stias de fundo sjfilftico é indÍcadQ !! o .uso do ' ! E~::~::~~el~::ra 5·;:. 
} no, vigário geraj., despachou: 

· :+:. EREÇÃO c4~ôNICA, da Caa 

~; 
;: 
·,: 

· · :~ eia, JlO 1:>ll,itTo do Limão. 
· ~ · &, ·~ Religio!la d!LS Irmãs da ProviE!ê:11oo 

., . ll_ en, · .. c:_o ____ g __ g __ · · .. _ u __ .. _·' iÍ vi;:~xii~:~:~!~~~l::nt~:· 
• · :,, F:P. :l\fopsenhor Higfno de Cfl.mpc,11 
~ . _ .. . . . { e Anfl:>!!l ori!.V1nl'. 
~- ? Mol1$. Jo~é l\f11,rla llottfciro, vti-
>. '· ~ Jhjo ier?-J. ~~pll-f}h!t~: . 

~.":_:. . Vll,ijél!lQ lj,IJ~ljJr ~~ trat4mê\'l.tcy dll, ~ifi!i§, ijUe a Mm· :+. .. PL~NO D'SO DE Q~QEN8' 
bate em todas suas i»ª-tiifei;t11,~õe!l, Nã~ exi,we ~iet11- tJe~ : PQr a.m ano, a fa,vor dei Re~ 

: rê!l~Ull,rcl~ nem í!'!itPIJS!!lai1ita o enfermQ de seq!l· i!,fai!íÉttê~ f fl'ei Rainerlo Rív~. · · 
•: quotidianos. · · :<>'. Ct\P$I../\, por ~ á.!10. !l. favOJ' 
~ N.º 33 E e -~ 1 ºª "~m-la d~- Velha f.ldela de 
.º. , ';r.rapict1iba na pn,:·óquia de ot, 
t.:+:~r+;z..:~+;:+.::+:.-.·~~::+:+::+:•:•~·~ .. ::.:. .. ::+:'~~~:t::+::+::~~:"·~~._.~:•·:•:•::+~:.: • .:..:+;:+::+: .. :."· t::.a.. 
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G,randioso Congresso Eucarístico Diotesano 
Lorena inicia hoje a sua, semana de glórias a Jesus Sacramentado 

Fazendo. estas terras partes da 
donatária. Condessa de Vimeiro, 
Snra. D. Maria de Sousa Guer
ra, com sede em Itanhaem, con
cedeu ela a. Jacques-Felix, o fun-

. dador d1;1, Vila de Taubaté, per
mlssáo para. penetrar no sertão 
de Guaratinguetá, afim de des
cobrir minas e conquistar terras. 
Tendo conseguido logo depois do 
então governador da- Capitania de 

Magno Congresso Eucaristico -- Lorena e sua história -- A Igreja. -·_Termo,. 
Vila e Comarca - Assistência Social - Bispado - Seu Primeiro Bispo - Bio

grafia do ilustre Prelado - Seu Brazão 

Paulo, a 1.0 de ,i.a.neiro ® 1890. 
Ao benr.e-Ja S. Excla. RfmDa. 

exclama entusiasmado: - . l!: BD
tes uma. Basfllca do que u•a Ma
trµ!, esta Igreja de Lorena". 

Palavras proféticas porque. • 
mostrando o espírito de caridade 
e cultura de seu povo. 

Lorena é cognominada 
"Paraíso dos Pobres". 

SANTA CASA 

},·,Á "Um templo, em suma., de pu- não 6 hoje uma BasWca., 6 dee
ro estilo romano, todo el1e incom- de o feliz d1a 31 de julho de 198'1, 
bustivel, solldit.ment.e construido, uma 
em condições de atravessar sé- c A T E D R A L. 

Itanhaem. Francisco Rocha ª ne- A irmandade da Santa Casa de. 
ressária ordem. . de 20 de ja- Misericórdia. foi fundada e insta- , -
nelro de 1936. él.ebmu São Paulo !ada em l.º de dezembro de 1867. 
com sua· família com O objetivo l!l dirlglc;ia Internamente pelas 
de désbravar os sertões. des~ndo abenegadàs · Irmãs de N. Sra. Ma
o rio Paraíba até a antigª Guai- ria Aux!IÍ.adora. . 
p.acaré. transpõe a- .serra da Man- Em 1927, ·conc!Úe e Inaugura as 
tiqueira pela garg;anta do Embú. obras do "Asilo e Casa dos Po-

cios e não demandando senão O Snr. Conde Dr. José Vioen
de trabalhos de conservação" no te de Azevedo movido pe!a. sua 
próprio dizer do ilustre ar(luiteto. piedàde e amor para com o -seu 

_ · Vasto côro, 2 capelas laterais, torrão natal, :a expensas -exclusi
-um artístico púlpito de talha de vamente suas, constituiu e· ,ofe
madeira, 2 soberbos candelabros receu t_odo o ·necessário · partim&
de prata, completam a ornamen- nlo para um- novo Bispado, -.que 
tação do be!fssimo templo. o sà.udciso Papa Pio .XI· criou :pe-

Um dos pontos mais favoreci- bres de s.' José, Capela e 50 casas 
dos para a travessia do rio Pa- fazendo-as ocupar por ,familias 
raiba, parece ter sido o. lugar de pobres. 
Guaipacaré, onde alguns se es- Em 1929, Inaugura e Instala no 
ta beleceram. palacete "Conde Moreira Lima" 

Outros haviam prosseguido por- o Instituto Snta. Carlota. 
Quanto a própria ·provisão cons- ASILO DE SÃO VICENTE 
tata. o compromisso assumido por DE PAULO . 
João de Castilho Tinoco, o mais Em 8 de dezembro _de 1937,_- foi 
antigo morador da passagem, que Inaugurado o Asilo s. Vicente de 
vivia em terras suas e se obriga- Paulo, constando de 4 primeiras 

, va a. mudar a passagem do "rio casas de um grupo de 40, das 
sobre dito para ponto mais con- quais 22 já se acham -prontas. 
venlente para os passageiros das Possue ainda a cidade as se
'minas"; e no "Livro do Tombo" gu!ntes instituições para o am
da Igreja de Nossa Senhora da paro dos desválidos da sorte: 
Piedade de Hepacaré faz-se refe- Dispensário _ Infantil, ·centro 

· rência. a vários outros moradores, Social Beneficente de Lorena, 
que por essa éra viviam já em Orfanato Nossa Senhora Apare
"terras suas", onde, tinham Ia- cfda, e diversas Caixas Escolares. 
vouras e roças, especificamente: INSTRUÇÃO 

1 '.Bento Roch:igues Caldeira, João 
•_de Almeida Pereira, Pedro costa Curso_ primário: - G. E. "Ga-

' Cotaço e Domingos Machado Já- brlel Prestes", G. E. "Conde Mo
\ come, foram os fundadores da p<r reira Lima" e G. E. de Canas, 
1 voo.ção em 14705. (rural). 

Escolas isoladas: - Escola Re-. 
A IGREJA glmental do 5.º R. Í.-'e dois cur-

·P'oram estes mo,'adores da "pas- sos de alfabetização. Oito escolas· 
1sa~m. do _Guaipacaré~ e outros, urbanas (mistas), uma em cada 
; que,_ pelo ano de 1705, Iev.anta- bairro. · 
·, ram uma pequena capela de Nos- Lorena ~ sede de inspeção esco-
, sa Sénhora. da Piedade, filial a lar do Estado. 

A 16 de fevereiro de 1884, tendo la Bula "CH:RISTIANE PLEBlE" 
sido benzida e Inaugurada a Igre- de 31 de julho d"' 1937, o 
ja de São Benedito - outra jóia BISPADO LORENENSE, 
arquitêtônica de que inals adian-
te · falaremos, - foram os Off- elevandº ª .sua. Igreja. Matriz --ao 
cios Divinos da -róquia. transfe- grau de dignidade de I~ Ca-.,_ tedraI. · 
ridos para aquele Santuário e ini- -
eia.da a demolição. da velha Igre- Em 1868• 0 Snr. Cel. José Vi-

J
·a Matr!Z. cente de Azevedo, prestigioso che-

fe do partido conservador e Cel. 
Era então pároco o Revmo. Pe. Comandante da Guarda Nacional, 

José Ferreira da Silva., que come:- tinha ajusta.do com O Governo 
r.ou a cpnstrução sob a sua. ad- Iinperfa1 a criação do Bispado de 
ministração em 1.0 de dezembro Lorena: 
de 1886. -- Nesse tempo, o bkpado deveria 

· Suas Majestades Imperiais, D. compreender a extensão terrlto
Pedro II, e a. Imperatriz D. Te-- ria! desde Jaca.rei à Bananal e 
resa. Cristina, a Princeza Izabel e parte do sul de Minas que for
seu ilustre consorte o Snr. Con- ma os Bispados de Campanhas e 
de d'_Eu, abriram uma. subscrição, Pouso Alegre. 

-que encontrou franco apóio em O Governo Imperial j~ . tinha 
toda a população. O "Livro de · agido junto a. Santa Sé. pois da.
Ouro" que foi aberto para os da a união da Igreja com O Este.
donativos à edificação da Igreja do, cabia ao Imperador propor 
Matriz e que ainda hoje é con- ta1s ·criações. . · 
serva.do como preciosa relfquia, Téndo falecido o CeI. José v. ' 
nos arquivos da Catedral, nos dei- de Azevedo. ficou· suspensa tal 
im ver, ao lado das grandes assl- deliberação. até que o Snr. con
na~uras de contos de réis, mui- de José Vicente de :Arevedo rea
tas outras de cinco, de dois e de lizou o ideal de .seu saudoso :pai, 
um mil réis. demonstrando, na pois em 1930' com -per.;;everante 
t.u.a singela humildade. o con- trabalho é_ riói:iativos oonstttiúu o 
curso. de todos, que unfsonos, num patrimônio à _ criação dÓ Bispà:do 
só movimento de fé, quiseram tra- de Lorena; · · , · . 

1 Igreja Matriz de Guarat1nguetá, Possue ãinda os seguintes es- . 
f dé onde eram freguêses, dando à tabclecfrnerttos cie educaçoo parti-- ferênclas, estudo~ e discussões, :i- Projetou o ilustre - engenheiro 

.' ~pela referida pa.,ra. seu ·patrl- _cular o.!iclal!ZIW~L:;-:--.Gináslo Mu_-. co~- :8:fina,l _ decidida_ a demoUçao o novo templo lorenen_se e~ pur? 
mônio, 200$0Ó0 a. juros. . ( . nicipal S. Joaquint, da eong: Sh."· ;do .!elfl_O templo ,ç.o~o,n,ia,,l.e a. edifl-, ,estilorron:iá-no ,com,:'3;;-)l,-y.e,s;,p~a;-_ 

zer à sua Igreja Matriz a peque- A residência. da Fa.íniiia; Vi- , 
na. parte de seu auxilio: , _ cente de Azevedo, a.datada foi , 

Não sendo suflcfon_t~>l\S .dádl- pelo mesmo . Sra'; oferecido' ;wa. _ ' 
vaS' •neirosas,. :,~~~fll!'et,n<>S'.t~á' ~~álii~I0!~píscopà'i\~&;J'.l~ -•· -. -
ProVincia , e Ger_ll.1 e ína.1.,; alhda ',1:onstrufdâ'.imexa. ·à; ;·é\lr.ia .. :ooiftê- .. 
da l,!nra.. Viscondessa. de Castro ço -para o futurc-. Seminário Menor. 

Eil,;a. pequena Capei.a.,
1 

que foi lesfana; Associação .Patrocínio da· caçao, no m~n:io local _e C_?m a leias separadas por _2 renques de 
o lnfclo da povoação, foi loca.li- Sagrada Famflla Jesús, Maria . e mesma trad!c10nal _ orlentaçao - grupos de 5?Iidas coluna.~. ençl
zada, segundo o referido "'Livro José · "olhando para o rio, inicio da po- ma.das por artísticos capltels en
de Tombo", no mesmo largo onde São cursos ànexos.à referida As- voação e sua primeira via de trelaçados de grinalda de flôres 
:se_ ostenta a nossa. magnfflca. C~ soclação: Escola Feminina acesso" - de uma Matriz. que sustentJ.m por meio de belis
tedral. "Patrocínio de São· José" Jar- Escolhido o Dr. Francisco· de simas arcadas e salientes nervu-

VIGÁRIO 
Desde 1912 preside os destinos 

da nossa Paróquia o Rev:mo. 
Em ·1718, D. P'nmcisco de São dirn de ·Infancia, Orfanato N. s. Paula. R_amos de Azevedo, r,ecen- ras as elevadlssimas abóbadas em 

:.Jerônimo, Bispo do Rio de Ja- Aparecida e Escola Normal "Pa- chegado da Europa onde foi arco de cfrcu1o. 

Lima., num total de 142:000$000 
arrecadadas nela ·comissão das 
obras da Igreja, Matriz, uma vez 
que· o seu custo total foi. ... , ..• 
172:597$200. o Snr. Conde de Mo-
reira Lima e sua genltora Snra. 
Viscondessa de Castro Lima · su
oriram de suas bolsas toda a fal
ta. adiantando todo o numerário 
necessário para que as obras não 
tives.sem , Interrupção. 

· Mons. José Artur de Moura, que 
julgando necessário para tal tem
p1o, um mais suntuoso altar, diri
giu em nome da. Virgem · da Pie
dade, um apêlo aos fiéis e logo 

nelro, a cujo bispado pertencia trocfnio São José". completar os seus estudos, proje- Três portas lhe dão acesso, 
·então a. Capitania de São Paulo Instituto santa Carlota para tou e orientou a construção do havendo desoito vastas aberturas 
; desmembrou essa Capela da Ma~ meninas pobres· e órfãs, dirigido templo que os. Iorenenses deseja- Iaterafu no 1.0 pavimento e 20 ou-

1
, triz de Guaratlnguetá e se curou pelas Revmas. Irmãs Filhas de vam amplo e perfeito; de ta1 for- tra:s mais elevadas, para areja-
' i,or Igreja. Matriz, sem anexação. N. s .Maria Auxiliadora. ma. se desempenhou o notavel. mento. A Capela-Mór, em maior 

se viu atendido. · 
Procedeu a. Benção do novo al

tar o :Revmo. Pe. Florêncio Luiz 
Rodrigues, então· secretário do 

Bisp9:.do de Taubaté. em substi
tuição a S. Excla. Revma. Mons. 

: Antônio Nasêlmento ·c88tro, Vi
gário Capitular da Diocese. 

O 1.º Pároco nomeado para a RELIGIÃO engenheiro que da sua capacidade elevação, está separada do corpo 
nova freguesia de N. Sra. da Pie- A MAGESTOSA CATEDRAL artística. e elevadat11 competêncl_a · da. Igreja, por artística balaus-

Assim a grandiosa Igreja Ma
triz de Lorena. casa de Deus, 
Trono· de sua excelsa Padroeira 
a Virgem Santíssima da Piedade, 
foi terminada a 31 _de dezembro 
de 1889 sendo Inaugurada com a 
presença de S. Excla. :Revma. D. 
Lino .Deodato _Rodrigues de cár

:valho, · Bispo Diocesano de São 

dade do Hepaca.ré foi o Pe. Pedro t d A f d t · a ampla A religião professada pela po- técnica, resultou o magnífico tem- ra a. os un os es a 
Vaz Machado. que a governou até i t· 
~ ano de 1720. pulação é a Católica Apostólica pio que é hoje a. Catedral de Lo- sacr s 1a. .. _ 

A profunda devoção dos antigos Romana, que possue 4. be1íssimos rena, e-,que-é o,mais belo. o mais Toda a· construção. ocupa uma 
templos de estilo diferentes. ma,gestoso, o· de )lnhas mais har- área de 60 metros de comprlmen-

, habitantes do Hepacaré, pela sua Em 1880, sendo Pároco o Rev- monlosas e puras, de quantos ,se to por 25 de largura, ·um pouco 
excelsa Padroeira, fez com que mo. Pe. Antônio Pereira de Ama- erguem por toda esta vasta região mais que a velha ·igreja colo

. em 1746 o Papa '.Bento XIV con-
' rante Costa. depois d_e várias con- do Vale do Paraiba. niaI anterior. 

Em 4 de junho de 1937. :fot .. a 
Catedral, completamente .:Yefu!:ma.. 
da . lntemàmen:te, e . com --- o. seu 
novo Aitar-Mór. sagrado por s. 
Exci3r Revma. D. André . -Arco
verdé de Albuquerque Cávalca.nt.e, 
Bispo · de Taubaté e· Administra,., 

1 cedesse à novel e modesta Igreja., 
' :Indulgência plenária e -mercês es
, -:i,eclais. 

Dentre as irmandades fundadas 
1u·.queia época, somente a. Ir
mandàde de H'. Sra. da. Piedade, 
graças à devoção perene e Inaba
lável fé dos Iorenenses, atraves
sou séculos, e, acompanhando o 
desenvolvimento da povoação, com 
ela crescendo sempre e sempre 
.aumentando. chegou até os nossos 
dias. com 224 anos de existência, 
}')adrão inexcedível de fé, de lnsu
perá ve! piedade de todos os fllhos 
de Lorena. 

Progrediu a freguesia de N. Sra. 
da Piedade do Hepacaré. por for
ma tal, que em 1788, por provisão 
do Capitão-General Bernardo Jo
sé_ de Lorena. foi elevada à ca
tegoria de Vila, com o nome de 
"Lorena". tendo sido ereto o seu 
pelourinho em 14_ de novembro do 
mesmo ano: f_icando desse modo 
des!lJ.en:_brada ·_da freguesia de 
Guaratinguetá. 
_ Foi criado o Têrmo de Lorena 
i,elos decretos 162 de 10-IV-842. 
e 1858 de 14-VII-1857. 

VILA 
Vila deste nome foi elevada à 

eategorla de CIDADE pela lei n.0 

M de 24-IV-856. 
COMARCA 

Com esta. denominação foi cria
da uma comarca comp'.·eendendo 
• Termos de Lorena. Silveiras e 
llfio José do Barreiro, pela lei 
a." Bl de 20-IV-866, art. 1 § 3. 

O 1.0 ,Juiz de Direito da Co:mar
. • df! Lorena foi o Cons. Dr. Joa-
1...-.,i Pedro Vl!aç.i. · 

ASSISTtNCIA SOCIAL 
4 Assistência. Social é intell•i 1 1 eate com:oreendida, de-

Solenidades· do Congresso Eucarlstico de Lorena 
10 - 1'7 de maio - 1942 

PLANO GERAL 

Dia 10, às 19 horas - SOiene 
Hora Santa. 

Dia 13 - Jublléu do Santo Pa
dre, o Papa. Às 1'7 horas - Pro
cissão da Rainha. do Congresso, 
saindo da Catedra.l. 

Às 18 horas - 1.ª Sessão SO-
iene. 

Dia 14 - Dia d8.i Crianças. 
Dia 15 - Dia dos ·Enfermos. 
Às 1~ hOras - Recepção dos 

Exmos. Srs. Arcebispo ,; Bispos, 
(em frente ao Santuário de São 
Benedito). 

Dia 16 - Dia. da Família. 
Às 9 horas - .Benção da Fá

brica. de Piquete ·e outras soleni
dades. 

Dia 17 - Enecerramento. 
Romarias de todas as Paró

quias. 
PRAÇA DO CONGRESSO 

Às 10 horas - Pontifical pelo 
'.Exmo. Sr. Arcebispo Metropoli
tano. _ 

Pl'egação eucarística pelo Exmo. 
Sr. Bispo de S. Carlos D. Gas
tão Liberal Pinto. 

Âs 15 horas - VisJta à Prefei
tura - Manifestação ao Episco
pado . 

Às 16,30 horas Procissão 
Triunfal - Benção do SS . 
Alocução do Exmo. e Revmo. Sr 
Arcebispo Metropo'litano.--

COMUNHÕES ~ERAIS 
Dia 1.0 de maio - São Bene

dito - Operáiioa. 

f ' Dia 3 · de maio· - Càtedral - 1 Das 18 às 19 - · Bairro -de São I Hino da Padroeira do Brasil. e) dor Apostólico· da Diocese -de -- Lo. 
Militares. · · · · · · 1 I'edro d.a Olaria. A Eucaristia e as Vocações rena. 
- Dia 13;·às 7 horas - Primeira SESSÕES MAGNAS' NA PRAÇA, pelo Sr. Dr. Ma°:uel Vítor. f) En- No_·centro· -ela ·mesa -do Affall.o 
Comunhão (Homenagem ao San-1 DO CONGRESSO cerramento --'-.Hmo,do Congresso. Mór foram -colocacias duas .séa,, 
to Padre). Dia 13 de maio - Homenagem Dia 16 - a) Abertura. com o tas Relfquiàs doo Márlll'es ·:s&, 

PRAÇA DO CONGRESSO ao Papa que ·nesse dia celebra Credo - Expediente. b) sau- Venancfo e São ·Bonifácio: _- . 
Dia 14 de maio - As~tisão - 7.5 anos de Episcopado. .dação ao Santo Padre - pelo A paróquia. ·de Lorena. .cmdÍàl 

Dia santo de guarda. Ao chegar a Procissão _;_ Hino Sr. Dr . . José Bueno de Oliveira 19 -Capelas; sobressaindo a-~-
às 7,30 - Crianças. rle N0&5a Senhora Aparecida, Pa- ,.Azevedo. c) Cttnto po11fônlco -pe- -pela.·sua ~- · · 
Dia 15...;.. Dia dos Er.fermos ,;._ clroeira do B~asil: .los teólogo,s salesla~os. d.1 A Eu~ . CAPELA ·_:oo' , SÀN.l'.IS$JUO. 

Comunhão dos doentes nos heis- As 18 horas - Abertura ·da ses-' carlstla e a Ação Cà.tólica.· - pelo SA-CRAMENTO · -, 
pita.is e ,nas residências.· . s:fo solene, a) ·Credo,· cantado por, sr. Dr. Plfnlo .Corr~a de Oliveira. Hoje, 10 ··de·· Ma_lo niÍl:~ · 
.·.às 7;30 hor~ - na catedral: lodos os presentes.; b) Hino Pon- e) Côro salesiano de 1avrinhas. Importantes - me'lhoramentos -~ 
Misa por intenção dos enfermos. tificio. - O Papa - alocução f) A Euchrlstla, fonte de vida e Capela do Santissimo: e .. impo,. 

Dia_ 16, às 7,30 horas - Moças pelo Revmo. Padre Emil!.:i Mlotti. grandeza moral - pelo Sr. Dr. nente sacrário e expositórJo bem 
e .senhoras, à mela ·rn:>ite ·_ Mo- c) Homenagem da Cruzada Eucar- Carlos de Ataliba NQgµeira. g) cotno a mesa,de Comunhão. Tta-
ços e Homens. ao Sumo Pontlfice. d) o Papa Encerramento - Hino do Con- tá-se de um trabalhei artístico de 

ATOS ESl'ECIAIS e a Igreja, foco de civi11Zação - ·gress<?. má_rmore. seguindo O estilo 1io..X-
. Dfa 10, às 7,30 horas - na Ca- dissertação pelo Sr. Dr. Getúlio PONTOS ºDE DOUTRINA tar já existente e que ·.da.1;a dlli 

tedral: Inauguração dás impor- M. Coelho de Castro. e) Os pe- inauguração da Igreja. · 
tantes reformas na C_apela do quencs ao Papa. f) r!lno do Con- Dias 11 e 12, às 9 e 16 horas: ·SANTUÁRIO .DE s. BENEDITO 
Santíssimo. gresso Eucarístico Diocei;:ano. - _ Ginásio São Joaquim. Escolas A idéia da ·.edificação da·~ 

Em seguida, Adoração em Iaus Dia. 14, às 18 horas - Dia das Sagrada. Familia, Instituto "Sta. ja de São ;i3enedito. hoje .. Sa.~ 
perenne, prolongando-se até o dia. Criançall. a) abertura com o Cre- Carlota", Grupos Esco!âres. tuário, agregada à . .Basfllca :de 
seguinte às 7 horas. . · do. em gregoriano b) A -Euca- Nos mesmos dias, às 231/2 horas: Roma, nasceu do "Comp~ 

ROMARIAS - EUCARISTICAS ristia. e a Fam!La - dissertação - Na Catedral: - Para Opera- da antiga Irmandade criada~ 
Das 10 às 11 - Instituto Sta. pelo Sr. Lino Vieira. c) As Cri- rios - No Santuário de 5ão Be- 1852, (ainda Lorena Vila), .éom,. 

Carlota. anças a Jesds. d) o Lar e as vo- nedito: Para Domestlcsts e , ope- pósta de irmãos cativos e ·Jivres. 
Das 11 às 12 - Esco!as Sagra- cações - dissertação pelo Sr. Dr. rárias. pretos e brancos, da. quaI' com 

da Família. Raimundo Rangel. e) Profissão de Diariamente, às 7 e 19 horas: -· pouca idade oomou-se irmão .a 
Ddas 12 às 13 - Santa Casa fé pelas crianças. f) Encerramen- Ng, catedra/1 e .no Sant. de São qonde Moreira Lima. então Joã.t 

e Asilo. te- - Hino do Congresso Euca- Benedito: Explicações sobre a quim José Moreira Lima Jr. 
Das 13 às 14 - Bair!'o de Sta. ristico. Santa Missa e ,:'omunhãô. Achando,se nesta .cidade em 

'I'eresinha. Dia. 15 - Presidência dt' honr.a visita ,Pastoral o· -Bispo ~da '811,. 
Das 14 às 15 - Bairl'o de Sta. do~ Exmos Srs. Arcebispo e Bis- ESTUDOS E~PECIAIS oese de São .Paulo, D. Lino ~ 

Cruz. pos presentes. a) Credo cantado ·1. - Necessidade da Religião. dl\_to :Rodrigues -de Carvalho; .a,. 
Das 15 às 16 - Bairro de São· l'Or toda a assistência. b) sa-u- Sua_ prática: cou convidado para. bemer e l'1'9"! 

Roque. dação ao Episcopado - pelo Sr. 2. - A Santa Missa, si,dfr os trabalhos de lançamento 
oas 16 às 17 - Bairro de São p•:·ofessor .Luiz de e: Pinto. DD. 3. - A Comunhão Pascal, da I.ª pedra. da edffica.ção,· cuts 

SPIJastião. . Pr~foito Municipal -::) é\ Euca- 4. - A Comunhlío frequente - cerimônia teve lugar em 25 ~ 
Das 1':' às 18 - Bairro de Sto. risUa e o militar - pelo Sr. Ma- meio de atingir a perfeição,_ I ~ .,._º_,-_ve_ ~-ro_._ ___ d __ e_ :._ 8--73~- 1 

Antônio do Vinal?1'8. .jor' Sflvio Lisboa da Clunha. d) ., ~ - A :V~ ~ . -. - _ -~ , 
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,cm-ater Social dos Con~essos 
I 

numa esplêndida "ação pre
sente" da Igreja nos tempos 
atuais. São afirmações subli
mes do Reinado de Nosso Se
nhor perante legislações lei
gas. Conhecimento claro ·das 
nações ao · Rei Imortal. 

Fiscalizado pelo Govênlo J 

Foi uma exigência de ordem 
social que motivou esta glori
Ucação, manifestando assim o 
duplo prisma, universalista e 
exclusivista da Igreja. O que 
exigia o movimento reparador 
era a Irreligião. E sabemos 
que o objetivo de Marta Tami
sier era um objetivo social: 

<;)ração pelo 

DACTILOGRAFIA 
TAQUIGRAFIA 

O Melhor Ensino Pelo 
- Menor Preço -

IV Congresso 
Nacional 

E .. 1 ucar1stico 

J 

r 

"Impedir a irreligiosidade e 
fazer voltar a nação a Jesú.s ó Jesú.s, - que nos· extremos nat-voo,. Senhor, - abençoar & 
Cristo". A realidade suplantqu do vosso amor para conosco, - coroar de pleno êxito - o ·1v 
0 ideal da piedosa Maria, pois 'institulstes a Divina. Eucaristia, Congresso Éuça11stlco Nacional de 
pelo seu caráter nacional e in-. ..,., onde sois doce Compi>,nhelro, de São- Paulo. - Inspirai os traba
ternacional, os Congressos Eu- nosso exílio, -' A'llmentq· célestiai' lhos, ~ sugeri os votos, - conflr-
carfsticos procuram a ·volta de nossas a!mai,, ...-· :Vitimá sa- ·mal ~ resoluções. • 
das nações ao Rei dos Sécu- '.crossant~ de nossas,â!tà.res: - e . Aceitai benignamente - as so
los. Com este sentido eminen- que; . Il<' desígnio de· perpetuar Ienes homenagens que vos serão 
temente social, mais evidencia. at_ravés dos séculos·-. .:_ estes ine- presta~- - Inflamai os cora
do pela observação da simul- fávéls mistérios · ..;.. énvl&stes a ções dos Pastores e dos fiéis, -
taneidade das glorificações e todos os recantos da'terra - os dos pais e do.s. filhos, - afim 
do seu caráter concreti:?:ado Sacerdotes da Nova· Lei: - dig- de que sejam sempre - mais per-. 

CAMPANHA 

Vai em marcha triunfante 
essa campanha. Já" são inúme
ras as residências pobres ou 
ricas que ostentam o escudo 
do Congresso em suas facha-
das. São agora as casas CO· 

DOS ESCUDOS 

ga "Casa Alemã" - 4 escu
dos), Esporte r1cional, Casa 
Nor-:ueira, Drogasil · (3 escu
dos), Casa Verde; ',I'ecelagem 
Elisa, Casa Saba, Casa Três 
Irmãos, Casa Mendes, Feira 

feitamente conhecidos - e devi
damente i:,ratlcaáos - os- adorá
veis mistérios da llluca.r!~'tla. -
D!gnai-vos tamoém, ó Jesú.s, -
incrementar e desenvolver em to
da a nosi;a Pátria - a Obra das 
Vocaçõe.s Sacerdotais, - conce
dendo-nos ,por meio dela .:_ mui
tos e virtuosos Padres - mode
iados todos - na escola do vosso 

das Nações, Casa Sloper 
Casa Mous·seline. 

e Coração Eucarístico. - Assim 
seja. 

1-CA· s A_ .. B·A·N~c ~A· R-iA .. · 1 

'.A flanela ingl~ · 

• mij usos! 

A razio de ser dos Congres
aos Eucarísticos, o elemento 
4Ue os especifica entre as glo
;rificações euearisticas, é pre
~samente este cunho social 
~m que se reallisam e se con
ieebem. E na vei:dade tal c&
n.ctensüca é essencial na. com
preensão destes certames. Não 
se pode compreender os Con
gressos Eucarísticos sem este 
sentido eminentemente social, 
que .faz com que se diferenciem 
,das outras glorificações, mais 
ou menos individuais, presta
das à· Divina Eucaristia. Por 
esta razão julgamos que nun
ca é ·demais insistir sobre o 
significado deste elemento deu. 
:tro da definição geral de Con
gresso Eucârfstico. Pois em
bora seja verdade que a glori
ficação, por isso mesmo que é 
uma clarificação deve ser so
cial, contudo considerá-la co
mo ação isolada de indivíduos. 
Assim ensina santo Tomaz que 
para o conceito de. glória exi
ge o conhecimento da multi
dão, "mas tambem o de mui
tos, e até o de um só indiví
duo". Admitida esta observa
!)àO do Angélico . Doutor, para 
que adequadamente se atribua 
ao Congresso Eucarístico seu 
verdadeiro sentido, não só de
vemos colocá-lo entre as glo
rificações· "sociais", simples
mente, mas atribuir-lhes este 
caráter de uma maneir.a emi
nente. 

marciais e os estabiilecimentos 
industriais que se estão orna
mentando com esses escudos. 
Já os adquiriram: Companhia 
Paulista de Estradas de Fer
ro, · Automóvel Clube, Prédio 
Sampaio Moreira, Casa Fonse
ca, Tecelagem Francesa, Ga
leria Paulista de Modas (anti-

Hino do IV Congresso 
Nacional 

Eucaristico 

li Alberto . Bonfiali_oli SI A 
Rua 3 de.Dezembro, 50 

1
. _Efetua todas as operações· bancárias 

C/Correntes com Juros de 4%' 

1 
Contas particulares a 6% · l 

O 
., - . " 

Côro 
Brasileiros! levantemos 
Nosso cântico jocundo:. 
Cristo vive, Cristo reina, 

1 Dos· pecaâos coletivos, 
Como dos particulares, 

., . , , , , .·. . ~(Correntes a Prazo' Fixo 7 ½ % 
-~:.;;~· ~ ~. -~·!. ~. 1 • 1 1 1 ·•, -~ 8 .,~ 1 1 1 1 1 •• 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 , 

ONHE..'clDA no mundo inteiro pelos • 
extraprdinários dotes de maciez e durabili· 
dade •. "Clyde]]a", em cuJa fablicação entra 

.Çrlsto Impera e~ todo o mundo! 

Que ·re ca.usam tanta dôr, . 
Queremos desagravar-Te, 
P-:otestar fidelidade 
Trocando Amor por A.!nor. 

êtartêliósó· 'C:~õngresso · 
· Diocesano 

Eucaristico · · uma equi]ibrada porcentagem de lã finíssima, 
é a flanef?, ideal para Vestidos, Pijamas, Cami
solas, Peignoirs , e, muito especialmente. para 

. Filhóa' de •uma. Pátria livre, 
~VJ::~49.bN#,o.s:-os ,jf)f-lhos. · · 

'!'odos nós, enfhr. oramos · . · · ·. · . .. · · . . .. . · . . 

::;:·.:e;t;:! :e!:7:e~t~ ;,: . ._;~~~:~~us:::~?:!~'!::~~~/,,';~!~/";t:~::t~~!ft:iu~r_ºª't: . :~:.:·.Vestuários de:cdartças.' · .· · · 

. Para, ó Jeslls, Te adorar: · 
Solenemente . afirmando E para que seJa sempre ,' · finalmente a 16 de fevereiro de nedito, Basflica Menor, pelo mes-

Em nossas atuais exposições encontra V. Excia. 
a flanela- "Clyde]]a" nos mais bonitos e varia
dos desenhos e áinda nas cores mimosas e uni• 
das de: rosa, salmon, azul, Jilás, beige e branco.· 

Nossa Fé, nossa e$perança 
No Sacramento do altar. 

Forte. unido. independente 1884, benzida pelo mesmo bispo mo bfspo que sagrou a Catedral, 
o nosso amado BRA.SIL. Exmo. Snr. D. Lino Deodato Ro- D. André Arcoverde de Albuquer-

drigues de Carvalho e entregue que Cavalcante, Administrador 
Por nossos bens, nossa história 
Por este solo bendito 

ao culto •pú.blico, seguindo-se as Apostólico de Lorena. 

35$. e 38$ LER E _ .\OPAGAB O grandes e pomposas festas. No Altar-Mór foram colocadas 
Onde tivemos o ser -
Por tudo quanto nos deste 
Erguemos-Te nossos b-raços 
E vlmos-.Te agradecer 

·• LEGJONAR TO •· Em 1917 a Igreja de São Be- as relíquias de São Benedito e 
nedito foi elevada a categoria de Santo Estevão Mártir. Metro: .••. 

E DZVER DE TODO: 
Santuário, agregada à Basflica de SAGRAÇ"O DO 1.~ BISPO .DE 

08 CA"úJ:r~· Roma. ' "' 

EVANGELHO 

A- eficácia da Oração 
Entende-se e s _te 

~ve,ngelho melhor à 
h:z ·do-que se leu no 
'domingo··· l,Ja.ssado. · 

Ambos são trechos da 
pá.1estra que, após a 
uttmi.a ceia, na tm
mlnencia de sua pai
xão, tevtl Jesus com 
seus dlscip<1ios para 
fortalecer-lhes , o es
p!rito, não viessem 
.a desfa.lecer nos 
dias amarg0,.0 que 
i z iam atravessar. 
!it:>ste diacursn pro
mete Jesús J Espiri
t-0 Paraclito q u e 
aos apóstolos ensi- . 
na.rã toda a verda
dP e a Jllle o glori
ficará. Nesse dia, os 

QUINTO DOMINGO DEPOIS DA PASCOA 

São João, XVI, 23-30 

Naquele tempo, disse Jesús aos seus discípu
los:. Em verdade, em verdade, . vos digo: se pedfr
d~ a meu Pai alguma cousa em meu nome, ele 
vo-la dará. Vós até agora não pedistes ilada··-em 
meu µome. Pedi, 1c recebereis, :,ara que o v~o 
gozo seja complet~. Eu vos tenho dito estas cô'u- · 
sas em parábolas, chegou o momento, em que vos 
não hei de falar já, em parábolas. mas aberta
mente vos falarei do Pai. Naquele dia pedireis vós 
em meu nome; e eu vos digo que hei de rogar ao 
l'ai, por vós outros. Porque o mesmo Pa l vos 
ama, porque vós me amastes. e crestes que eu 
sai de Deus. Eu sai do Pai, e vim ~ mundo: dei
xo agora. o mundo, e torno para o ·Pai. Dlssera.m
lhe os seus discípulos: Eis que agora. fala.is ela-

. ra.mente. e não dizeis nenhuma '!)aráhola.. Agora. 
conhecemos que sabeis todas as cousas, e que não 
ha necessidade de que nlnguem vos pergunte, nisto 
cremos que viestes de Deus. 

· r.csso 1>eneflc10.' Bas
ta, pois, apre11enta-
1os em nossa inter-
çessão, para que o 
€'ai Cle I e s ;; e, de 
,ironto no r; . envie 
3t:.as graças. Ora, ·es
:;a intercessão é, no 
m:,-er de São Paulo, 
!ninterrupta. Depois, 
uã.o é someni;E: a efl
_c!-icia para· .,, oração, 
teita em seu nome, 

·.:ii.P · ·Jesus ,promete: 
ptrmaneceriam o s 
s.nóstolos· n~ · condl
~áo• de 'simples ser
vo:<, · que. assim ·se-
r 1 a m mise~icordio-
.-nmente xi.:1templa-
d'JS p e 1 o Senhor. 

apóstolos endereçarão suas súplicas ao Pai, 
em nome de Cristo. Então, de feito, enten
derão que Jesús, Deus Homem, é o mediador in
terposto pela atual disposição da Providência en
tre o Céu e a Terra, Deus e os homens. De sorte 
que. as graças todas são conoedidas unica
mente, em atenção aos merecimentos de Je-
8ú.s Cristo. 

Não. Ha ~ais. É 
o amor do Pai ,Celeste que aos discípulos a.<;&e
gura o Mestre. Como esta promessa cteve ter 
dilatadc, os corações dos apóstolos amn.rgura
dos com a previsão aos dias ténebrosos, adi~ 
vmhadoo até na gravidade r!ai; pal,a,vra.s com 
que o Senhor os predizia! Já agora nada os 
amedronta. Perseguições, sofrimentos. pou-
co Importa. Tem o amor de seu Mestre Adora
vel que lhes assegura a. afeição. tema d<t Pai 
Celeste. Poderiam acaso alimentar ainda maior 
ambição? 

Nem para tanto se faz mister uma ors.ção hu
milde e suplicante do Filho. Seüs merr.clnlen
tos dão-lhe o direito aos fa·;ores do Pai em 

LORENA D. FRANCISCO BOR-
JA DO AMARAL - BIOGRA
FIA DO ILUSTRE PRELADO -

. SEU BRAZAO 

A sagração episcopal do Mons. 

Casa Anglo -Brasileira_ 
Francisco Bqrja do Amaral, 1.0 

Bispo de Lorena; realizou-se 'na ·· .. 
Igreja· Matriz de N. s. · do 'Car-

Sucessora de MAPPIN: STORES 

mo em Campinas, dia 16 de feve
reiro de 1941, tendo sido eleito por 
SS. o Papa. gloriosaménf;e rei
nante. Pio XII, a 24-XII-40. 

Sua Excla. Revma foi sagrado 
por D. Francisco de Campos .Bar
reto, Bispo ·,Diocesano de Campi
nas, servindo de Consagrantes D. 
. Otávio Chagas de Miranda e D. 
Joaquim Mamede Silva. Leite, res
pétivamente Bispos de Pouso Ale
gre e titular de Sebasté .. 

O Bispo de Lorena nasceu em 
Campinas. em 10-X-1898, tendo 
como genitores o Snr. Manuel Pe
reira do Amaral e a Exma: Snra. 
D. E!;colâstica Rodovalho Tole
do do Amaral. 

sima Trindade que é o mistério I montanha, simboliza; com· as suas 
fundamental da nossa Fé Cató~ sete pontas, ··as- sete dôres de N. 

1lica e. deve ser · a devoção pri- s. da Piedade, padroeira da Dio-
mordlal do povo Cristão. 1 cese · de Lorena. · 

No corpo, .sobre fundo de go- , "à parte· inferior a pombinhà 
les (vermelhos), simbo1i~ "a de prata,. em ponta, brlsura das 
obrigação em sair ·em defesa_ da armas do ·ss. o"Papa Pio XII, 
re:lgião e de seus ministros" está lembra o -Pontífice da paz. 
representada a Santíssim2, Trin- Finalmente a legenda: GLO
dade1 no Centro. pelos três cfr- RIA DEO :.e. PAX HOMINIBUS, 
culos do elro entrelaçado. emble- re:)orda a '·Vigflla do Natal, óca
ma da universalidade e, pois da ·sião da elevação de s. Excia. aos 
Onipotência divlna. alcandores· do Éplscopado. 

Nos flancos, dolS peixes d~ ouro POSSE 
ampara.rido os cestinhos de pães RevestiU~se de grande solenida• 
lembra Jesús na Eucaristia. além d, a posse do 1.º Bispo de Lore

Foi batlsado a 18 de novembro disso é símbolo de · Jesús Cristo, na, dia 23 de março de 1941; no 
do mesmo ano na Igreja Matriz porquanto a palavra· grega encer- domingo "Letare", numa tarde 
velha. atual Matriz de Nosr,a. Se- ra as iniciais desta frase'.. "Jesus radiosa e diáfana. · 
nhora do Carmo, de Campinas. Cristo Filho de Deus Salvador.", A cl~e engalanada, profusa 

Nesse mesmo templo recebeu a simbqlizando também o Cristão e festivamente iluminada·; o povo 
sua l.ª Comunhão e o Sacerdó- que nasce na água batismal pa- da tradkional cidade do Vaile do 
cio das mãos de D. Francisco de ra a vida da alma ta'! como de- Paraíba viveu horas de Intensa 
Campos Barreto nos dias 24-XI- monstra as ondas sobre as quais alegria, recebendo o seu primeiro 
1907 e 15-VIII-1922. os peixes sobrenadam. Bis!)(), que com. amor paternal e 

O Exmo. Snr. D. Francisco Bor- Na frente a montanha em che- devotado carinho vem dirigindo 
,la do Amaral. trás um escudo de fe significa o Monte Carmelo e os destinos ·de nossa Diocese, e 
contorno gótico. o campo com- é ladeada de duas estrelas para reg,liza agora o seu PRIMEIRO 
posto. terçado em faixa-, cuja. slg-1 designar as duas paróquias onde CONGRESSO EUCARÍSTICO · 
niflcação. é a se~11inte: S. Excia. exerceu seu inmlstérlo manifestação grandiosa· de Pé, 

Na divisão tercada em faixa sacerdotal. · · homenagem vibrante de amor s 
qufs S. Excia. lembrar a Santfs- A estrêla de prata no centro da _Jesús Sacramentado. 

• '' 
Brins, Linhos e Aviamentos? • ,1 .• ·; 

j: Casirn.iras, 
Sô n;,a C A ·S A A L. 'B E. R. T. O i ,: 

VE 
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Largo Sê.o Bento, 40 - (S. Paulo) 
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Rua Frei Gaspar~ 39~--(Sàntos} 
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O AFUNDAMENTO 
DO ."PMNAIBA' 

lPto deêorrer da semana. foi 
noticiado o torpedeamento do 
quinto navio nacional, alV"o das 
agressões . totalitárias, incluin
do-se na li~t!l,, o "Cabe4elo '', do 
qual 'não ficaram vestígios. 
Trata-s1:1· do ."Pàrnailia\ afun
dado na11 ·· pro.ximida4es da ilha 
de Tl'inidad,, _nas costas . da 
:Venezuela. 

O "Parnaíba" foi .construi<).p 
em l~!~I pertenc~)p.dO ~ frota 
mercante alemã. J:Ulltamente 
com Qutros nav!qs alemães, foi 
entregué ao governo brasilei
ro, como conse11uênCÍa da nos
sa participação na Óutra gran
de guerra. Tinha 140 metros e 
33 centímetros de comprb)len
to, 18,4 metros de calado e des
loca\ra 6.692 toneladll.s brut<1s 
e 4.127 toneladas liquidll.S. Sua 

;<iapacidade era para 11;200 to
neladas de carga. No ínomen, 
to em que foi torpedeado se 
dirigia. para o porto de Nova 
Yorj;: com oi; porpes repleto!!, 
transportando café, mamona, 
couros e cà.cau, dos portos de 
Santo~, V!tória~ Blifli. e ·Re~ife. 
:lf: a seguinte a relação da car
ga: 40.95Ó sacas .. de . ºcafé; 
30.000 sacas de cacaµ, 27.165 · de 
farelo, 17.585 de mamona, 
25.000 de couros de boi é 15.108 
volumes de cargas diversas: 

. Foram ·encontra-das---duas ··ba
leeiras pelo navio espanhol 
"Cabo de Olmos", sendo sal
Tos 23 náufragos. Esse navio 
contil}uou nas pesqt1isas no 
loqll.J . go naufrágio · à procura 
das outras duas baleeiras, sen
do depois substituido pelos 
aviões nórte·a~ertcanos l'.le pa. 
t:rulJiamento. Entre os sobrevi~ 
ventes est4, o comandante Raul 
Francisco· Diezoli. · · 

Sobre o afundamento, o D. 
I. J>. djstribijiU o f:!egui11te llº• 
mtmfc1J.!10: "Jnforµi.açõe!'I recé
bigi;ts peló Loide Brasileiro dão 
~·~!t)!tl~i.".~r.·!tl',e,"'.~·.,...~.,.. • .,.. • .,.. . .,.. . .,...,., .•. ~-

r v f ü i O Ifl w . . . ~ w . ~ w . . ~ 
~-- ?!OYA ó'r,CA - ! 
~ 1 
~ ,., 
~ o·c u I os~ ti . . . . ... ·. ··- ; 
~ ~ 
~ t w t 
~ : 
~ ~ 
~ ~ 
~ t 
~ ~ 
~ ~ 
~ 1 w t 
~ t 
~ t 
~ ~ 
~ ~: 
~ s:q~ 
~ -~ 
i'!ii ~ 

~ ~ 
~ -~ 
~ 1 
~ ~ 
~ ~ 
~ ? 
~ ~ ... ·,; 

~ ~ 
~ t 

~ CONC!ffl~ 1 i ,llntre ()S Largos Sànbl ;~, 

~ . P.lç~_.:nl! ~ f~~1~;114*- ~ 
~- ' ~-

i-- Mt9m9 ;J~ Çó49j, 91:~ 
~ ~ 

; ~b!ffi Çifçumt !! 
~ . . . .. ! 
;.í'l.'eJ. 4M3G · ._ $. Piul(){ 
~ . , 
~~~~~=+.':~~~~~~~~~~~~~i 

conta do torpedel}.mento, por 
uin submllrino infmigo, do na
vfo mercimte daquela emprêsa 
!le llll,Vegação, ó' "Parnaíba", 
fato ocorrido no dia 1.0 do cor. 
rente quando o· mesmo se di· 
rigia para Nova ):ork e se en
cóntrava nas proximidades da 
Ilha de Tr!nidad. O transa-
tlantlco espánhol "Cabo de 
!fomos" recolheu uma baleei
ra com 23 sobreviventes". 

NOTICIAS MILITARES 

O I).linistro _da Guerra decla
rou, em aviso .de 6 do corrente, 
que é permitido à Cruz VermE.>-
1~11. Brasileira, inclusive sr.as 
filiais nos Estados, o uso do 
serviço de rádio do exército 
em comunicações de caráter 
exclusivame11te oficial, dentro 
das normas em vigor. 

* * * 
Em coll!,boração com o D. I. 

P., o Ministério da Guerra 
criou três postos para diEtri· 
buir gratuitamente à popu!a. 
ção ca,,ioca, instruções sobre a 
defesa passiva anti-aérea. · O 
ato inaugural teve lugar no pa
lácio Tiradentes, sendo presi
dido pelo minstro Gaspar 
I>utra. · · 

* * * 
Fpi a\>ertó o vóJuntariado 

em diver!Sos régjmento!S da 1.ª 
Região Militll.r, coill autoriza. 
ção do Ministro da Guerra. São 
os seguintes os corpos: 1.a 
Formação Sanitária Regional, 
com sede em Valença, Regi
mento "Floriano Peixoto", 
com· sede nó Curato d.e Santa 
Cruz, Batalhão l•Fi111,gram Ca
brita", na Yila .Militar, e Ba
talhão de Guardas e Regímen· 
to· ''Dragões da. Independên· 
eia". :~ 

:-i ' 

DIPLbMATAS 
. D O !LE, l X-O -1'. · , 

A primeira reme.SSI!. (j.e fun: 
cioll;rios c9nsulares alemães, 
italianos e rumenos, que esta. 
vam no Brasil,· f?i .feita pelos 
navios do Loide Brasileiro 
"Bagé e "Siqueira Campo.;;" e 
pelo navio português "Serpa 
Pinto"_. Cerca de 400 funcioná. 
rios : embarcaram nesses na. 
vios. Outros 300 seguirão via
gem em dia não determinado. 
Quanto aos japoneses deverão 
ir diretamente · para Lourenço 
l'yiarques, provavelµieµte a bor. 
do de um naV'io norte·ame.ri
_caJ10. 

EMISSÃO DE PAPEL-
MOEDA . 

Foi assinado um decreto au• 
torizll.nqo a, eµi.is~ão· · 4e ·_ ~ºº 
n:iil contos de réis. l!J o !l~· 
gúinte o texto do decreto: 

Artigo 1.0 
- Fica o miuistro 

de Est<J,do dos Negócios d;i. Fa. 
zenda autorizado . a emit~r pa.
pel-n:ioeda até a . importancia 
de 600 mil contos de réis. 

Artiiro 2.0 - A lmportancia 
total dessa emissão será entre
gue ao Banco do Brasil vara 
resgate de obrigações do Te· 
souro Nacional, qe que trata o 
decreto-lei 2.447, de 26. de julho 
de 1940, na conformid;J.de do 
con~rato celebrado com o re
ferido Banco "ex-vi", do art 
6.0 do mencionacJo qecreto,lei ,;'. 

OURO 
PRATA 1::: PLATINA 

de tôda ~sRê<;lç, ªº pr~çg . 
m~i~ ª'tq t.!ª 1m~g~, çgir!, 
pr<!-~~· C91'!f!,1_1tein 1)9§!i~S 
preçqs, Rua 1ó d~ Novern, 
bro, 193, 2.0 ijndar, ~ª'ª 

23 ,,.. Sijo · P<!µlo · 
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ta do M1.1~e4 ~!l-cjopl!,1, r~E;o, 
lhendo material da sua espe. 
piaHdl!-de. 

·"" ___ d _ .LL 
ofícios fúnebres em sufrágio 
d!J.!S a!ma.ii /ll!!S vJt!ma~., PElP~is 
cie t1m c;,fMo e1nh:1c!11J dei;si 11-ll-· 
tw·e~a., ein Na.1frde11, 11-a ~0)11,11, 
da fletentr!of!al, o saéerdotEl e' 
q pµfgO·IIJEl!ltre qµê 11,~15i:,tiµ a 
mesma,, fora.Ill enV'iaclos a Ulll 
cll.mpo cj.e conce11traçM, 6 N 

.. 
. Q t t e i .a $' 

_ •••• u.~ •• _ •• , •• L ... 1.2 .. , 

do·Muneto,· 

1 REPRESENTANTE - Se
g4i4 para o Ganl!,dá o novo 

vi,c~,_côn13ul . em . Mo»treal, a.fim. 
de a13su;inir as suas funções .. 

4 QUINTA·COLUNA - Con- · O '1'1.TA 
· tinuam as prisões de ele- .PESSl:t\'JJSM. +~. 

me)i.to13 suspeitos, principal- LANDIA 
fJNa l .CONFJ=:R!NCIA - o ~nr. 

Lava! coµfereneiou l30:\tl- .A' 
~nr. Souza Dantas, eBábàµ;áit 
dor- brasiJefro e~ Viclli. 

2 ACORDO,'- Foi assinado 
UJl\ acôrdo postal entre• o 

Brasil e Portugal, que entrou 
em vigor em 3 do corre11te, co
memorando o descobrimento 
do Brasil. 

mente alemã~s e japoneses. 

5 PRODUÇ.õ.O - F_oi auto· 
· rizado o aumento. de 10% 

sobre a limitação geral da pro
dução a$sucareira · do país. 

' 6 DIPLOMACIA - Pelo 
. "Serpa Pinto", navio que 
transporta os agentes consula-

3 NACIONAL - O etnólogo 1 res do "ei:r,:o", se~ui=alll vários 
alemão Kurt Nimuendaja I diplomatas brasileiros, com 

foi autorizado a viajar por con- destino à Inglaterra._ 

fABRICA utDRlilíDS "~~MQNl05 
',, 

Segundo algun1as not,cias 
publicadas ,em Estocolmo, · o 
ministro .alemão em Helsinqui 
protestou energicamente junto 
ao governo finlandês contra 
certos comentários da impren
sa finlandesa em torno do ·úl
timo discurso de Hitler no. 
Reichstag. 

Muitos Jornalistas finlande· 
ses acentuaram as dificuldades 
da guerra, a.ssumindo uma opi
nião pessimista sobre os acon· 
tecimentos não só para seu 
país como para a Alemanha, 

'l'ais pontos de vista, ao que 
se afirmou, derll,m causa à 
grande irritação entre os cfr• 
culos nazistas de Helsinqul. 

2 coNFERtNCIA .,..:.._ o· si:u(~. 
· Hitler conferet1ciou cqm ~ ·" 

"Duce" pela 1~.l!o vez !:1111 Salz~,., 
burgo-. · 

3 Rl;:;LíQl,JIA .;..,. Um qos Cl'lJ,s -
vos e1npreg11-qqs Ili!, ert1gm, . 

xão de Nosso· Senh.or J~!lll~ 
Cristo! foi expqsto à véner;J.çíi.o, 
do11 fiéis, na Catedral 4e Mll!l,p; 

4 EXTERMiN!O SEl~n!io. 
notícias de Moscou, pa, 

guerrilheiros iugoslaYos, é:ittErr~ 
minaram 200 solda.qos e qfi, 
ciais italianos. 

~,cü, 
,...o,,l...,.tllOUtt-•;,.1, 0 _.. ('15~P.ollIGt,I ·1U• 

J.-EDMUNDO 
CAIU A ILHA DE COR- $ FUMAÇA - Ullil!, pesad4 

esquadr!l, 11,~eric11,~a. eli
tFOI/, nó "l}lare nestr»m". PoiJil 
navios éouraç11,dos !ie 36.000 t~ 
neladas c011àtit\1$lll a Ftl~Eijt~ · 
lil})')a destà ~i:/rlllá~ãà _· ~"e!·i< 

<NOVO HA.M au.~GQ R.GRANDf. DO SUL·BRA.SIL 
mJA M"'RQUEZ OE SOUZ4. • J !.<D,TflEGi PH0N\l.OR AO j • TELEPHONE N' 1 ::;·g : 

·~-··-·--·-·••,e, ~--··-----·---·---~---.......L.,,.- ... • • • • ,.._. •• • ~ 

EXTERIOR 
DESEMBARQUE A,LJA· pria l<'rança, af_i»1 _de evita~ u~1 
DO EM MADAGASCAR I ataque elas potencias do ·1mx:o _, 

· · · · · q1,1.1ilqiier lj.to de guerra per1m-

Uma esquadra inglesa, com, 
posta ·de dpis cruzadores, qlla· 
tro ·\ déstroiers, dois navios 
transportes e um porta aviões, 
bloqueou a base naval .de Die

·go Suarez ao norte de Mada· 
gasear_ , Em seguidá o Almi
rante Sufret, en v~ou ur,n ulti, 
Jnatum à base, pedindo a sua 
r~mliçã{> mco.miiciP»f!-l; ,. • .It~J~i· 
tll.,:Jo · q qltimat11i_n, à$ tropa.13 
aliadas iniciaram o ataque, 

, por 1nn bombarc)eio aÚf;!O pe· 
11a.do, aconn)anha.clo ele desem· 
ba.rqlle ele grande número de 
paràquedista,s. Em ~egt\!da as 
tropas ele cle~eni.)?arque muni· 
das de carros de assàlto leves, 
iniciaram a invasão da cidade 
Piego Suarez.. · · · 

O govemo francês, foi !tifor· 

t°ido pelo governo francês con
tra o governo· britanico ou c>i.m:· 
tra o· govérno dos . Estados 
Unidos terá de ·ser ·considerá; 
elo pelos Estac1os Unidos co11-io 
um atll.q\le contrll. · o cqnjuuto 
das Nações Unidas. O. encane
gaqo ele' negócios americanos 
em Vichi teve instruções para 
fazer esta comunicação. pr~scn: 
tê 'iiõ'cgõverníf·ffo:Mê~ 11: • 

O Sr. Lavai ençaminhou ao 
governo americano um enér
gico -protesto, pela· solidarieda· 
de que os Estados Unidos da. 
América do Norte deram il._ in, 
vasão ingle13a; protesto e8te, 
que não existiria se o invasor 
fosse o Japão. O ca$O da Inc!o
Chit1a ain(j.a 11ão foi esquecido, 
pelos críticos desapr:tixm~acló;s. 

)li.ado pelo americano sopre a CONTINUAM OS BOM
ocupaçâo· de MaElagascar, no~ 
seguintes termos: "0 presi- BARDEIOS DA RAF 
·dente dos Estados Unidos foi 
informapo de que 1\íadagasc.ar Contrastando com a reduzi
foi pCijpada . pór fwças bÍ'.ita• da atividage da aviação alemã, 
njcas,. :Esl3~ ocupa.çi}o t~l_ll. pie• a fü~F ceµtinua rea.li!l:11,µElo pe
IlQ 13,po~o j'J,os, :\TI~ta(!os .U~ldgs. sados bomb1trd~los .cóntrn o 
4 IJha de Madagl!,scar CQfl!'Jl!S, território ocupado pelos "nà: 
tEl :um partido p;J.r1:1, a~ Nações zis 1

•, ql/,er lll:L ,;\lenui.nha oµ !~H13. 
dela. · 

Uµ!clai;, unrn vez que pode s';)r · ·u11_1a gra. nde formação de 
ocupacl~ pelas potências do 

·REGIDOR . 

Após seis t11eses cÍe heróica 
resistência, caiu o (lltitrio bl!,· 
luarte americano. dá Ilha de 
Luzon. Após. 11, ·retirada dá pe· 
nínsulà de Batan, os amarica. 
nos e filipinos rétiraram•se 
para Ilha de Corregidor onde 
continuaram a resistir heroica
mente, ai;>ésar da superiorida· 
de_ nllmérica nipônica, e a fal
ta completa de abastecimentos. 

FRENTE RUSSA 

CRt.TZEIF.:C DO 
BfU:,,S:iL 

Tosses, pronquite, asn1a e 
mol~stlii\S dªs vias resplr~, 
tõrl~a. os Srs. Mêdlcos re
ceitam o Xarope ·CRUZEI-
RO DO l?RASILi '*> pro
tela a doença, cón':bate ,, o 
mal. Em todas as farmãctas 
e dr99arl11s - Lab. "VUG" 
!:!lixa ppstal ?i'75 

cap.a. 

6 ê8M!:3AR~EIO _.:. A ciil4° 
de de Béng!).?li, ~oi vi\i)lén-

tamente bombardéada pel~ 
aviação aliada. · 

• Pomada séccativà São Sébàslldo 
combate sdenÍificàmÉ.n1é Íéicl<cJ · • 

,qualquer àffêecõo eut~néç i,;Ómo 
seiam: f eriças em geral· Ulci:êr111a, 
Ci;a_gas.antigas. &:zéinas: i:;rvsipêlQ. 
f rie11q:;. Rachas n.os pés e no~ sé1Qs. 
Espil}has. l:iElQlcrroides. QuelrrJ<Ídl!· 
ras. ~rupcõe~. Picaqas dê mosqUltQt 
e insectos venenosos. · 

. . N--,f~ 

SAO SEBASTIÃO 
SJ;Ç~ATtYA.- ANTI ·;Ãit.é.áJt.ÀfllA 

Sé POD& FAZ.&_R B~M 

"ei:x:o" e!,pecialmeiit~ q Japão. aparelho~ "Sterling" bomb~r, 
Tal oçup<l,çilo pelas potências deou novamente as uzinas 
do "Mxo" constituiria um defi- "Skodà" situadas .em Pi!sen. 

~~~:b ;arie:ti J;;õh::n.;nif:S t1º~t~~~é!~ª~:~r~~~~!~~:tg;t~'. _lt,, .............. ···~-C-·o··· -.·o·-•--P• •• E •• R .. ·AVE 
na sua luta para: ma..nter Q tipo barc1eada pela aviação brita. 
de civiHzação, à qual a Fran· nica. 

N - u i<l t- Pela Primeira vez av1oes G • R •d M · • L d 
i!n~o ª:en~;oe:cos~mii!c1°;/º ~ desconhecidos .·voaram. sobre ; ranj?,S eun1 · aS ·. og1ana t ·. a, 
governo dos Estados Unidos Vichi e Clermont Ferrant. Não j Unicos concessionários e representantes das afamadas ' 
encontra-se em gueri'a com as foram lançadas bombas. As t granjas ·,.'I 
potências do "eixo" e,. se tor· baterias anti-aéreas entraram J SANTA LUOIA - LEGHORN 
na necessário ou util para as__ em ·ação, n-ias nenhum a1m,1·eil10 , 
tropas ou navios mercantes foi abatido. i ~:SH1!~~~;1~"i;:;:s ~H~~:ús - Mamouth ~rpnzea.do.s 
utilizar-se de Madagascar para i · Aceitam-se eneomendas para entregas futuras de: 
a causa comum, os Esta,los A HOLANDA E O SEU i ovos para INCUBAÇÃO 
Unidos não hesitarão· em fa. "PROTETOR" i PINTOS de 1 DIA · 
zê.lo em qualquer ocasião. i FRANGAS E REPRODUTORAS. 

Os Estados Unidos· e a Grã i Foram fuzilados nesta sema. r Garantimos o "pedlgrée'' e· sanidade de n~s PT04tJtOJ?. 
Bretanha estão de acordo em 1. 11a 72 holandeses, segundo CO· I Remetemos' para. qualquei ponto do w,is. 
que Ma_da~a.~car será1 certa- 1 ~u11icação ~er!lla,nlcij:. Sete ou- f Recebemos e colocamos teda e quaJqll.él quant!da® ,}~ 
mEii:ite _ ei:1,tregue .. à . . F ____ ra_n_ ~a de-1 tr.os __ profess_ ':res. fora·Jil ___ c __ om}e· 1 f 0_ V O S pois da guerra 9u eiµ q1,1alq1c1Elr pados à prisao pérp~tt,a. 
ocasião em que a sua ocupàçíió Os nal!l~tas sepulta,ra,in à~ ! pa,r11, CO~JP.IlO, aos memores preços ~a. Prl!-tll-; 
IIÍÍ,O seja mais essencial para ocultas os corpos c1e suas vf. + F'orneeemos Tll,~õe:, bf!,li0,nçell,dar; OU ~11.earl-i!," J)Ç>f !i-W.~Íl.49 
a. CaUSà eoínulll . Q.~S naçõe!l Üinas·, para evitár demÔ~stra- : ~r~ OS ~phorei; 11,vicuJu,re,s. 

f
uniclas. Tendo-se e.m vista o ções hostis nos cemitérios. ~ão t R,U/Í OJ,íMPIA, 23 TEL. 5-6129 
ato de que Mac1agascar será obiitante Isto, o povo acorreu às ! 

protegic1a em benefício da pró- Igrejls, onde foram realizados ! ...... , • , , , 0 , , , , , • , , ,., , _..,__...._ ,.,.,,,, .,,, , •-• .,, , ,Rti•P • 
; ' . 
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1
,. _ - ~ABRICA DE ARTEFATos· DE CO,UROS 1 

CASA MARZOCCA ~ 

Liquidação Para Demolição do Predio i 
M q l tl: ~ , l.'.. (1 s_l 4 s d e t Q 4 o s o s t i p o s , C i n t o s , C a r. t e t r' a s -, E s t o i o s , , E t e ~, - 1 

fteformas em Geral -- Deseontó$ de 2ó a 40~J , · · :1 
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federa~ãô lartaõél ·· Feminina 
-o _,._ · -s no dia 1 ol de rida Pátria. Ém seguida, as ma de todo preço, à nossa. que-
.... e-aram CJ, • . õ rida Pátria cooperando em 

maio \Ut!Iuo grandiosas come- indispensáveis ovaç as. difundlr nas almas a pureza e 
morações do "Dia da Filha de PE 

O 
candor que poderão torná-

Maria", cotnemora.ções que to- ALOCUÇÃO DO REVMO ' !ali mai1:1 prudentes, mais vlgl-
ram. precedidas de uma Hora EDUARDO ROBERTO lantes, mais generosas. Que a 
Santa preg~da pelo Revmo. Sobre os direitos da moda e Rainha dos anjos, vitoriosa da 
Ogo. Jesuino Sant!li, e de um 08 direitos da alma, S,,Revma. serpente enganadora - pura 
&nduo de conferências profa- pronunciou -uma vibrante ora· 

8 
forte na sua pureza - sus

rida, pelo Exmo. e Revmo. ção em defesa de uma Santa tente e dtrija os vossos esfor
Mons. Cunha Cintra, reitor d~ cruzada· da Pureza, fundamen- ços nesta Cruzada que º· Papa 
Seminário, sobre a _Fé e o es tando-a com · a palavra dos vos inspira hoje. Que Ela aben. 
pfrito de fé, o esp!nto de mor- Santos Padres. çoe 

O 
vosso estandarte e co

tlficação e o espírito de renún- "Triste condição da Terra roe de candidos troféus a 
ela que fazem parte da perso- Santa, em poder das hordas 'tõr"a" 
nalidade de uma Filha de bárbaras dos turcos... Igre- vossa vi J • 

Maria. jas destruídas, imagens ti·un- PIA UNIÃO DE NOSSA SE-
Presidindo as duas grandes cadas ... Foi então que a Eu- NHORA DO SANTfSSIMO 

solenidades .marianas de l.º de ropa 1:ristã se precipitou sobre SACRAMENTO 
maio assás concorridas, S. a Ásia· para decidir a grande Com grandes solenidades 
Excia ReV'ma D. José Gaspar contenda entre o Oçidente é O terá início hoje, um tríduo em 
ao terminar a.' Santa Missa, na Oriente o Evangelho e O Al- preparação a festa anual de 
Catedral renovou a todas o seu corão ~ severa civilização da Nossa Senhora do santíssimo 
apelo em favor do Congresso Cruz' e a volutuosa barbárie Sacramento, na Igreja de. San
Eucar!stico, apelo que resumiu do Islam ". ta Ifigênia, (sede da Adora-

. em .três itens: que cada Filha ~urbano II repete em 1005 a ção Perpétua). 
de Maria se faça . acompanhar frase surgida da multidão de- Todas as manhãs, às 8 ho
de outras pessoas à comunhão sejosa de reparar a honra cria- ras, durante 

O 
tríduo e no dia 

do Congresso; que nas· ruas tão: "Deus o quer" ficou sen- da festa, haverá missa com 
onde residem, não fique uma do a palavra de ordem, o grito cantlcos e comunhão geral de 
sõ moradia sem o escudo do de guerra. todas as irmandades eucarfs
Congresào; que todas dobrem A SANTA CRUZADA DA ticas e demais fiéis, seguidas 
seus e1;1forços, sacrifícios e ora- PUREZA: - Triste condição das orações apropriadas, para 
ções em favor destà grande da hora presente. Não são os esses dias, 
manifestação de Fé e amor a lugares santos - os templos ÀS ·20 horas, será rezado o 
Jeaús Sacramentado. A propõ- de pedra - que são profana- terço, havendo ladainha e ser
sito, s. Excia. Revma. faz to- dos e devastados mas sim as mão, finalizando · com bênção 
das participantes de sua gran- almas e as almai da mocidade ·solene, do Santíssimo Sacra 
de aat!sfação espiritual quan- atual ·~ que é o campo do em- mento. · 
do recebeu de seus "queridos bate mais tremendo entre a os pregádores ua reza da 
doente.s dos leprosários" a pureza e a impureza, entre o noite serão os seguintes: 
oferta de 10 mil horas já so- Evangelho de Jesús CriSto e ª Dia 10, Revmo. Cônego An 
frida's com resignação pelo volutuosa barbárie do paganis- tônio Alves de Siqueira; 
Congres!:lo. Uma vez que não mo moderno". Dia 11, Revmo. Padre, Pel 
poderão tomar parte de outros Deseja S. s_ Pio XIi•- "Li- legrino (Servita); 
modos, espera poder oferecer bertar· ª mocidade feminina do Dia 12, Revmo. P(ldre, João 
ao seu querido pastor 100 mil jugo barbaro e dispend ioso dá Rezende (Salesiano); e 
dessas hora1;1- dolorosas, supor- moda pagã - vingar ª honra Dia 13, festa de Nossa Se 
tadas,cristãmente. criStã da juventude feminina nhora, Revmo. Cônego Dr. Ma 

, - conculcada pelas hordas bár- noel Correia de Macedo. Apõs o café e almoço car1- baras dos inimigos de Cristo. 
h. m nt·e oferec1·dos pela Li Duranté esses dias,· haverá n osa e · o vosso ca·mpo é o campo da d S h C tólica no recepçã.o de n.o_vas associadas ga as en oras ª - s pureza. . . e à pureza das ai- ' 

.seu Restaurante Feminino, às mas ,tão rudemente combatida à Pia União; 
represéntantes dó cfüterior, reu. _As intenções. particulare13 

F 'lh d 1\I . em nossos dias, não se conser.· para o ·m. ês de Maio. serão: a nlram-se as 1 as. e · aria va sem co1nl)ate. A v1·da dos ho. · · · 
· T M i 1 · 1 ··· 'de· Implorar a Nossa Senhora, 

no eatro un c pa qbue. apre- meus sobre a terra, tamb~m a_: :.··va. z. Univ_ ers.al e tamllém . !> 
.sentou uma visão, em ora em nos séc.,ulos cristãos, é ·sem-

. · tu O d nue de,•era-o ser fé. li. z. êxito do IV Congresso Eu. m1
n1a . r ... , 0 

,. pre milícia! O pecado origip::\c! 1 idades de Setembro c.ar.!s.t.lco .N .. aci.o.n.al .. de São Pau-. as so en · se foi cancelado das vossas al-
nr-"vjmo . lo,. à. re.:ati'zat-se .em_ Setembro r v-.,. • · · ... mas pelo Batismo, d,eixou-vos 

quem os não quer 

ITANAGRAN 
1 

1 :tii!:;i~ 
· feminino. Mer-

41, cê de seus nor-
i:, monto~ espe-

.,. a, ctals. Tanagran 
~ ;;, rejuvenesce a 
"7T r .. 11uiher. Tana-

gran é o reme• 
dio mcticaac em todos o.s ca
sos de abatimento. rugas pre
coces, envelhecimento prema
turo. cabelho.s brancos antes 
do tempo. Em toda~ as dro• 
garlas. 

Emporio, Padaria e 
Confeitaria Paraná 

Generos alimenticios pães e 
biscoutas de todas as quali
dat:es - Apronta-se 'enco
mendas para casamentos, 

batisados, "soirées. etc. 
AVENIDA BRIGADEIRO 
LUIZ ANTONIO .N.0 1197 

FONE: 7-0553 

BA.LSAMO INDIANO 
Reumatismo. nevralglas 

dores loca·s caimbras, e 
tudo proveniente de friagem 
e umidade ê co.mbaUdo com 
o BALSAMO INDIANO,. lt 
multo Indicado pelos Srs. 
Médicos e aconselhado pe, 
tos que o aplicaram. Nas 
boas farrnãclas e drogarias. 
L&b-óratórlo "VUG" ·- cal, 

. xé} posta 1: 2175. 

~é$sli. grande assêmblé!a, fi- aquela triste herança de Adão, próximo., .. 
ze11~~-i:RUY~:,;,e~ .. t~·emead~s que.- é-o-desequ!Hbrio·,fntel'i&r- ---, ... _ ... .,., .... , . ..,.,----
eo . üffi'tlro . : ,,musica sacra - a gi1erra entre o espfrit_o e É GRANDE· A PRO~ 

OURO 
-1- · ·coMPR~!SE , ... 

pelQ Coral da Imacúlada- Con- a carne". DUÇÃO AMERICANA 
ceição, sób a direção de Con- Paladinos da Pureza, ;midas 
ceição Ferraz - a represen- numa falange, sereis uma le
ta·nte das Filhas de Maria, o giiio forte e poderosa para im
Revmo. Diretor da- Federação, por O respeito dos direitos da 
Pe. Eduardo Roberto, e S. modéstia cristã. Sabereis acei
Excia. Revma. D. José Gaspar tar O que é aceitável e repudiar 
que - em novas exortações às O que inadmissfvel. 

Dia 4 próximo passado, foram 
lançados ao mar quatro des
troiers americanos, no curto 
espaço de. 15 minutos de in--
tervalo. a 

O destroier "Kearney", que; 
em 16 de Setembro d~ 1941 foi 
torpedeado por um submarino 
alemão, completame;nte refor
mado, entrou novamente em 
serviço, ganhando na reforma, 
mais algumas milhas em sua 
velocidade. 

e PRATA .de qualquer es
pécie. Ant~s de vender seu 
OU FiO é ae· seu· prõprlo ln, 
terêsse consultar os l'lossos 
preços. .>.vallações. gratls. 
Também compro prata, 
dentaduras e ouro baixo, 
Rua s. Bento, 649, 1.0 ancs. 
sar11 2, próximo ao largo 

Sio fento - Sio Paulo 

TODO CAlOLICO 

d-, V e 1 ., r o 

suas filhas lhes pediu multo "A cruzada para vós, Filhas 
trabalho, pelo ideal comum - de Maria, não é de espada, 
o Congresso - e como funda- nem de sangue, nem de martr
mentd' indispensável, multa V'i- rio, mas de exe;nplo, de pala
da interior. Fato emocionante vra, de exortação. Contra as 
narrou S. Excia. Revma. de 2 vossas energias e propósitos 
oficiais fnlmigps -- francês e está o demônio da impureza e 
alemão -- que nesta guerra, da licença .dos costumes, qual 
morreram juntos, terminando inimiga capital: levantai a =.:-=..:=.-::======================== 
uma Ave Mària que o outro fronte para o. cé.u donde Cristo 

"LEGICNARIO" 

Ouro· UAOTELAS DO MON'fE DE SOCORRC 
- JOIAS USADAS E BRILHANTES -
Compro pagando os melhores preços 

começara, e com as mãos U- e a Virgem vos contemplam; 
gadas pelo mesmo terço, afim sede fortes e ineflexíveis no 
de entrarem juntos "depressa cumprimento do vosso d'evex: 
na pátria onde não é preciso de cristãs; movei contra a 
odi:a,r" .. 'J.lerminap.do s. E,xcia. corrupção que enerva a juven- R. Álvares 'Penteado, 2º3 -D e 1 
Révma. convidou a Assembléia tude a defesa da pureza: pres- 3.0 andar - Tel. 3-7720 

a entoar o hino de nóssa que- tai esse serviço, que está aci- ::;:========================== Monaco 

ENCERO E LUSTRO 

Rua 

1'..TÃO e:sls• Hf6rte, 
J., e diatrihue •· cara 
autolb4tlca e hoanoge. 
neamente, puiihoaecll• 

• ta• de borracha que pl'Oli> 

tegena as mlos, oa roda
pú e.-os m.6vels, • tela· 
carga para um quilo 4le 
material. Econ6mletl( 
eleaante. duriivel. 

remes ••rumas rasa 
e, 1111111 • ,.lida 

·-

O "SEU" 
PROBLEff.lA! 

O. q1,;.,. , guardar·• ,_. 
i• para amanha• do..,._ 
;..,..,._ tudo - dia. 

e.. -

QUALQUER que seja sua alt11aolo-eeon~ 
· mica atual, de abastanoa ou nio, esta
remos sempre ein condiçéJes de oferecer-lhe 
vantagerisebeneficios:•paramultiplicarsea 
capi taL,empregado eom absoluta seg1trança1 
-para capitalizar em seu favor suàs econo-
.mias mensais. Em todos os eas~ proporei
namos probabilidades de réemMLso aüteei-· 
pado, imediato, mediante sorteios nielisa• 

Inspetorias e Agências nas principaia (:idade. ·do Bro,il. 

-
:ADVOGADOS 
.Dr. Vicente· Melillo 

fraga · da Sé. 23 2.0 andar Indicador Prof iss ional DENTISTAS 

Dr. L Sergio de Oliveira 
Dentista. há 12 anos da Liga dCI 

Professorado Cat6llc0 de 
são Paulo 

Sala 216 

Dr. Plínio Corrêa de 
Oliveira 

Rua Quintlno Bocaiuva, 1'16 - a.() 
~la, 828 ..;.. Tel 2·'12'16 

Joviano TeJles 
e 

J. N. Cesar 
.&dvoradoe 

Lessa 

E,argo da Mlserlcõrdia. n.' 23 
Sala 904 

Luiz- Gonzaga i>arahyba 
Campos 
.ldvorado 

(Palacete santa Heleni.) • Praça 
da Sê, 24'1 • 1.0 andar - Sala 103 

Tel 2-4961 

Dr. Franciseo P. Reimão 
Hell~eister 

Rua. Sãc Sento, 224 ..... 1.'' andar 
Sala S .;. '1'el 2·1648 • S. PAtJLO 

;: Dr. Carlos Idoraes de 
·· · Andrade 
aua .Belljamm co~t. 28 . 
c.0 Alll.t - a. aa - 'l'eL a-laee 

----· --- . 

MEDICOS 

Dr. Vicente de Paulo 
Melillo 

Clidca Médl<'a - Tuberculosa 
Ralos X. 

Diretor do Sanatório "VUa 
Mascote" 

Cons.: R. Marconi, 34 - 6 .. ' and. 
Apart.0 63 - . Tel. 4-8501. 
Res.: Av. Agua Branca, 95 · -

Te!..: ·s-5829 

Dr. Barbosa de Barros 
Cirurgia - dolést.lu t-1e senboras 
Cons.: Rua Senador l1'e!j0. 205, 
2.0 andar - Pi:,!dio Itaquere 
Tel 2•2'141. - Rea.: TE:.L '1·1288. 
Consuitas: da.s 10 às 11 e das 
14 às 1'1 horas. - Sâbad~ daa 

!O às 11 horas 

Dr. Hugo Dias !fe 
Andrade 

Clfnlca ge1'1}) e moléstJas de 
senhoras 

Cons.: R. LfbeNI Badaró, lS'i -
i. o andar re1etone, 2-22'10 
Rea.: Rua romé de Sousa, 60 

'1'eL 6-0Hi 

Dr. Celestino Bourroul 
Rea.: Largo São .PaUlo. 8 

TeL 2-2622 - Cons.: Rua '1 de 
Abrll, · 235 - Das 3 às 6 noras. 

Dr. Fernando O. Bastos 
'oocente-w .-n, e . 1. • AS.ststente 
de Clinica Psiqulâtrlc:a na Fa
culdade de Medicina da ODl-

versidade d1; São Paulo 

Moléstia$ nervosa.a e Menials 

Rua Ba.rãc de Itapetininga, 120 
5.º anela? d~ 15 às 1'1,30 

noraE - Telefone: 4-5205 

Dr. Thomaz · de A. Collet 
e Silva Filho 

Molestlas nervosas e mentais 
Chefe da Seçãr de Psiquiatria 
do Inst. de Biotipologia Crlmll}al 
da ?enitenc1aria do Estado -
.Consul: Rua Marconi, 31 - 3.0 and. 
- 'Td. 4-6457 - Resld: AI.a.me-

da Tietê. 64? - Tel. 8-4525 

Dr. Camargo Andrade 
l)oença.s de Senhora,, - Partos 

Operaçõe, 

Da Beneficência Portuguesa e da 
Maternidade de São Paulo -
Cons.: R. seôador Felj0, 205. 
Tel 2-2'141. - Das 14 às 18 bs. 
Rea.: R. Rafael de ~rros. 46'1 

l'el. '1·4563 

RAIOS X 

Dr. J. M. Cabello Campos 
MEDICO RADIOLvGIS'Í'A 

RádJ)l:Dlagn6stlcc - Exame& 
. ' Ra.dlológicos a domlcDJo ·! 

Cons.: . Rua Marcon1. 94 (EdUiclo 
Pa.<Jteur) • 2. 0 anã. • ·rei. 4·0655 
Rea.: · a. TUp1, 593 . • Te1. 5'"'941 ,-,.,.~ 

.. 

HOMEOPATIA 
Dr. Rezende Filho 

Cons.: Rua senador Fefjó, 205, 
'1.º ·andar - Tet 2-0839. - D118 
16 às 18 hora.s. - &es.: Avenida 
Dr. Arnaldo, 2.ll'l ~ Tel 5-2925 

-- --- --- ·- --

ENGENHEIROS 
Amador Cintra do J;>rado 

Engellllelro 4rqulteto 
Arquttetura rel!gtosa.. colég~ 
residências ooU•tlvas - R. Lfbero 

Badaró. 461 - s. Paulo 

CONSTRUTORES 

Affonso Butti 
Perito Construtor 

EstudOE - Projetos, Orçamentos 
Construç5es. 

AL Glete, 35:l - Tel 5-6'111 

•· 
c.filt E PROPAGAR O 

... LEGIONA.RIO ,, 
8 DEVE~ DE ~ODOS 

~6-ltlQ.Q-S 

Rua Wencealau :Brâa, '18, 4.º 8114 
sal.às '1 e a. Ted. 2"'48'13. s. Paulo 

Arnaldo :&t.rtholomeu 
Cirurgião-Dentista • Badlologlata 

Pela Escola de Farmácia e. Odon
tologia ele São. .E'aUlo - Clinica 
Dentária em geral - R."1os X -
Diatermia - Infra-vermeJJM> -
coagulação - Tran.s-iluminaçiG 
..,_ Vital1dacle pulpar, etc. 
Traballlo.s Por carta, nora ou 
orçamentoi. - B. Mart1Ii\ F'rail• 
o.l.sco, 9'1 - TeL 15-54'16 - s. Pall19 

Dr. Càrlino de Castro_ 
Pelo curso ele dout.orac1G da .ll'a
cUldade de ·Farmác1a e O<lont.o
logia de São .E>aulo. - Cirurg.tão. 
Dentista d1plomacló em 19H. -
Ex-aentfsta do Liceu Coração dl 
Jesus. - &l>eCJal1dades: Pivots, 
Corôa.,, Pontes, Dezítadtlf!,IS. aaa
tõmlc:as e sem abóbada paJ.at1Da 
Consultas das 8 àa l:.s e dai 1f 
às A9 llol'ae. - eons.: a Daita, 
·o., Bt - a,o '!.lldllt, ·_.. 'l•'IA. 
a..: Al. Barão de PmlClcâL.. .. 



«&a · ·ifnfürnãclhn~f 
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Os ingleses em Madagascar LE , ..• :.. ' D 
Deney Sate~ 

O desembarque de tropas inglesas em Madagascar está ~ervindo 
de pretexto para várias manifestações e.o governo de Vichi, que vêm 
tornar mais patentes as inteções de Petaln e seus colaboradores, para 
tacilitar por todos os méios a ação dos países do eixo. 

ANO XV SÃO PAULO, 10 DE MAIO DE 1942 NUM. 50:1 

Numerosos erros cometeram os aliados na. presente guerra, todos 
por sua falta de inicitiva, e pelo prewnso respeito a. direitos imagi
nârlos. 

Em todos os paises domina.dos pelo eixo, na Europa., os aliados 
só desembarca.raro tropas tardiamente, depois que os nazistas ha
viam iniciado a invasão, no momento que julgaram mais propício. 

Semanas· Eucarísticas Preparatórias 
Quando os ingleses se decidiram a ocupar a Sirla e o Iraque d O 

\'el'ifcou-se que numerosos emissários do Re!cb já se haviam insta-
lado Desses países, e que o retardamento .dessa ocupação resultaria 

1v· Congresso Eucarístico Nacionàl 
no domínio alemão sobre ambos. 

Porém, onde de forma nµi.is flagrante ressaltou esse erro. foi 
no Extremo Oriente. · 

Paróquia de Santa Teresa de, Jesus, de Itaím 
Além de mal preparados, os aliados de!Jcaram que o Japão, com Vei:n se realitando desde o 

a cumplicidade de Petain, tornasse a Indo-china uma s611da. base dia 1.º do corrente, na par6-
para a infiltração no Sião, e para os ataques às Filipinas I? à Ma.- qUia· de Santa Teresa de Jesús 

• 1a.1a, com a consequente queda de Singapura e das Indis HotRndesas. do bairro 'de Itaim, . solene Se
Quando Peta.ln deixou o Japão invadir a Indo-china, · concor- lll&na Eucarística, que hoje ter-

1 dando plenamente com o fato, não se lembrou da honra da França, mina, em preparação ao IV 
1 e do compromisso assumido com o povo fra.ncês, para que este se Congresso Eucarístico Na.
conformasse com o àrm!stício, de que não colaboraria. com os clonai. 

tsd.Ven!ários. . Durante t<i>dos estes dias tem 
-Agora, inflama-se todo de uma flillsa dignidade, que não tetn, havldb missas festivas com 

para protestar contra uma elementar medida de prudência. do go- comunhões gerais das diver
. ~o de Londres. . . sas associações reiigiosàs da 

Efitivamente a rota para o oriente, pelo Mediterraneo, está Paróquia, e· durante várias nol
pmticamente , fe~bada. Ainda que dominem os mares, os }ngleses tes foram realizadas conferên

i não podeln ter segurança contra os ataques aéreos, dos avioes com cias especiais para senhoras e 
·l:),a.re na stcllia, na Itál1a, na Líbia, e talvez mesmo nas colonia.s moças como também para ho-
1 :francesas. . mens e moços. 
1 Assim, seus comboios devem contornar a Africa, subindo ao Ontem, dia 9, realizou-se às 
!longo do continente negro, e passando entre este e Madagascar, ou 23 horas, solene Hora Santa 
1 eontornando essa ilha, para atingirem o mar Ver~elho e a India.. para homens e moços, e em se
i Instalados os japoneses em Madagascar, ficariam os aliados guida Missa· Festiva e Comu-
sujeitos a novos ataques aéreos e submarinos, que tornariam: im- ilhão Geral. · 
possível o tráfego para o. extremo Oriente. . Hoje; dia 10, encerramento, 

Após as provas evidentes do seu espírito colaboracionista com às 7,30: Missa Campal e Co
, o eixo e a traição feita aos aliados com a entrega da 1nd0-china munhão Geral da paróquia. 
. aos ja~oneses, é natural supor em Petain a intenção de favorecer Além disso haverá na Ma-
;. instalação daquelas em Madagascar. t i i · 

AS&In nenhuma afronta à dignidade francesa foi feita., com ;
0
:á.s.m ssas às 6, 9 e 10,30 

· o desemb;rque dos ingleses na ilha. Ao contrário, essa medida ve!u 
dessalvar a honra da França, impedindo que seus governante. eova.- Às 15 horas, Solene procis-

, mente entregassem aos adversários mais um trecb9 do seu impé- são triunfal de encerramento, 
a qual . terá. o seguinte !tine

~rl.) colon!al. - .,,. .. , .. ,. "'"'"'..,. ., "'' .,. "'" ·~~~'°~·~~·· r'-rio ua 1•A ã I t ""' 

l
''..-"'"'"'"'"'"'"'"'~~ .. .,"'"'~"'.~"'"'"'~::.i~!t:.i!t:.'4-;it'.i+:i+:it'.it' .. ~ít'.i+:.'t' .. 't'.it'.;Y, . ..... , .. ~ "' : r s ..... pu , gua e .... ,, t·· ·· ·· .... ·· - .. A A .. •••• .. ~ .. - ~ Dr. Leopoldo, Bibf, Itapuã., 

'1;-~ V AI A eu RI TI Bt A '? ·ª· Brasma, Jóaquim Floriano da ~· ~ Ponte. À entrada da mesma 
1:~ . . "' .~, 1.: sérá dada bên~ão solene do 
-~ ~ Santíssimo i~ ~ . 
!
·~ ~ Após a bênção fará a alo-
~ ~ cução . do encerramento o 

1: ~ R , , evmo. Pâroco, Frei Dómin 
~ }~ Od -1~ ~ go.s. r . Carm. · 

1

~ ~. Finalizando, amanhã, dia 11, 
• ~ ~ às 7. horas, haverá. missa fes-

~ - ~ 
~~- ~ tiva por intenção , de tocic-s 
~ aqueles que de qualquer modo 

l
:f; contribuiram para o bom êxl-

. ~ ~ 

1 

to da Semana Eucarística. 

S Viagens dlarias em onlbus ªPULLMAN" em trafego mu· S. Teve inicio no dia 3 do cor
~ tuo para Joinvllle. Blumenau. Florlanopol!s. Porto Alegr!! ~ rente, com grande br!lhantis
~ a. Paulo a curitiba, .80$000 - ,da e volta, 150$000. ! mo, a Semana Eucarística, na 
M RUA BRIGADEIRO TOBIAS, 641 Fone: 4-0880 ! Paróqãula de VSantana, em pre-
~ ~ paraç o ao I Cong;resso Eu-
?.i.:~:+::+::+::+::+:~!t:~:+:~:+::+:!t::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::.::.::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+:~ caristico Nacional. 

s61e'ne Semana Eucarística 
da Paróquia de Santa Cecilia 

Sob a presidência do Revm~. 1 Prim_eiro Dia - Dià 14 
Pôliego Luiz Gonzaga Almei- 5.a Fe1~a- . . 
da em preparação ao IV a) Hino Pontifício -:-- .ºª?· 
Congresso Eucarístico Nacio- tado pelo Côro e Assistencia 
nal a parõqu!a de .. Santa Ce- a piano e orquestra sob a re-

., cfiia fará realizar de 17 a 24 gência do maestro I. Mancini. 
de Maio solene semana Euca- b) Creio em Deus Padre 
~t!ca. ' resado e · Sau?ação: Louvado 
· . ô 1 seja N S. Jesus Cristo ••• 

Precedendo as cerim. n as c) Âbertura dos trabalhos 
desta Semana, será reahzado 1 Pároco 
nos dias 14,_ 15 e 16 d~ Maio, ped~ 1.ª) T~se: Que é a Euca
no Salão da Congregaçao Ma- ristia? pela Exma. Snra. D.ª 

.;riana um tríduo de Estudos, Gilda ·Lessa Mel!lo. 
•sob a presidência do Exmo. e) Hino do Congresso Euca
Mons. Dr. Antônio de Castro ristico Nacional, cantado pela 
Mayer, Vigário Geral da Ar- Assistência. 
guidiocese. . f) 2.ª) Tese: Que é um Con-

As sessões do tríduo terão gresso Eucarístico, pelo Revmo. 
inicio na 5.ª Feira, às 20,30 ho- Cônego Manoel Macedo. . 
ras, no Salão da Congregação g) Expediente, avisos, etc. 
Mariana, à Rua Imaculada h) "0 Salutaris" - de An-
Conceição 59. i!l O seguinte o tonelli; "Regina Creli" do ano 
programa' deste tríduo, cuida- de 1.600 pela Scola Cantorum 
:!losamente organizado: da Matriz. 

""~·~"'"'"''~~--:~~"'"'"'~~~~"'"'~~~"'.+.".~"':+::.::+::+::+::+:~:+::+:~~~~~:+:::+:::.;~::+: 
~-------------7------------------· . ~ 
l OS MELHORES· PREÇOS t :~l E '.A: MELHOR QUALIDADE·:; 
~ : 

i!; Presuntô e Frios - Vinhos finos, . i 

.

!.J_!_. E=:~~:ti~~~:;RO 1 

~ Rua Augusta, 1.659 (Esq, R. Luiz Coelho) - Fone 7.003t 

S MERCEARIA AVENIDA 
:;j Ay. Brigadeiro Luiz Antonio, 2,098 - (Em frente ~ 
·~' Ja,eJa Imaculada Conceição) - fone 7-5453 

I~ . únicos distribuidores da 1~-
~t M'A.NTEIGA "BANDEIRANTE" · 
1 ~ ª'~º Lata de 1 Kg. 9$500 ~ 
~~ltt"*"~WW1'~W~'+:+:•:O:•~O~~'+:•;.-+;:+;:+::~::~ 

:, ·, 

i) Conclusões - pelo Se
cretá.rio Geral Dr. Melilo. 

j) Hino Nacional, cantado 
pela Assistência. 

Segundo Dia - Dia 15 
6.a Feira 

a) e b) Como na vespera. 
· c) 1.!':) · Tese: As devoções 
eucarísticas: pela Srta.. D.ª 
Maria de Lourdes B. de Al
meida. 

d) Hino do Congresso. 
e) 2.ª) Tese: Como traba

lhar pelo Congresso. Revmo. 
Côn~go Manuel Macedo. 

f) Expediente, avisos, etc. 
g) "Crlstus Vincit", de Den

tella, "Ave Maria", de Arcadet 
pela Schola Cantorum da Ma'. 
triz. · 

h) Conclusões. 
i) Hino Nacional. 
Terceiro Dia - Dia 16 

Sábado. 
a) e b) Como nos dias an

teriores. 
e) l.ª) Tese: A familia San

tificada pela .Eucaristia e as 
Vocações Religiosas, pelo Snr. 
José Filinto da Silva. 

d) Hino do Congresso Eu
carístico de São Paulo. "Bone 
Pastor", de H. Eslava; "Regi
na Creli" de Hichinger, · pelo 
Coral Paulistano, sob a direção 
do Maestro M. Arquerons. 

e) 2.ª) Tese: Vasos Euca
rísticos: Pelo Revmo. Pe. José 
de Almeida. 

f) Expediente avisos etc· 
g) Homenagém ao sânto 

Padre Pio. XII - Apoteoee. 
h) Palavra- de Encerramento 

do Tríduo de Estudos, pelo 
Exmo. Mons. Dr.. Antônio . de 
Castro Mayer. 

i) "Padre Nosso" , de F 
Braga; "Legenda",,, de Tchat
kowsky; Hino Nacional -pelo 
Coral PADllno, 

Todos os dias houve missas 
festivas com comunhões gerais 
das associações da paróquia;·. 
à noite, sessões solenes, fazen
do-se ouvir diversos oradores. 

Dar-se-á hoje o encerramen
to,, consistindo do seguinte: 
aos 30 minutos, missa festita, 
com canticos e comunhão ge
ral de homens e moços. 

Às 8. horas, Missa Campal, 
pelo Revmo. Mons. José Maria 
Monteiro, Vigário Geral da Ar
quidioce·se. 

E finalmenté, às 16 horas, 
solene procissão do SS. Sa
cramento com bênção final, a 
qual terá o seguinte itinerá
rio: Rua Voluntârios da Pátria, 
Olavo Egídio, Dr. Zuquim, Al· 
feres Magalhães e Voluntários 
da Pátria. 

K entrada. fará o sermão o 
. Revmo. Vigârio Geral da Ar-

quidiocese, Mons. José Maria 
Monteiro. 

-·--
Terá inicio hoje, na paró

quia da Imaculada Conceição, 
à Semanà Euçaristica em pre
paração ao . IV Congresso Éu
carístico Nacional de S. Paulo. 

Todos os ciias haverá missas 
festivas, com comunhões ge
rais das diversas associações 
religiosas da Paróquia. 

À noite; reza solen,e, sermão 
e bênção sessões solenes. . 

Será. pregador da_ semana o 
Revmo. Snr. Cônego Luiz de 
Abreu.· 

Domingo, dia 17, encerra-
mento, _dia este consagrado a 
todos paroquianos e fregueses 
da paróquia e festa de S. Pas
coal Baylão, Patrono dos Cor_
gressos Eucarísticos, haverá. 
:i;nissas no horârlo do· costume. 
Às 6,30 - Missa e Comunhão 

Geral das Empfegadas 
mésticas. 

Do-

Às 7 ,30 - MiSsa e Comu• 
nhão Geral das Irthàildàdeé. 

Às 8,15 - Missa e Cotnu
nhão Gel.'al das crianças, ê ,ft• 
nalmente, às 9 horas, missa ·so
lene CQXll $8I"JÍlãO ê El:tJ'.)o$iÇl,e 
do SS. Sactar:tl.ento .. 

ÀS 14 horas - Hora Santa. 
E fina.lm!)nte,. às 1'1 horas, 

saída da solene Procissão Eu
carística, levando o SS. Sa
cramento, o Revmo. Mons. Ma
noel Pedro da Cunha Cintra, 
seguindo o seguinte itlnerârio: 
Ruas Cincinato Braga, Carlos
Sampaio, Maria Figueiredo, 
Al. Santos, Av. Brig_ Luiz An• 
tônio, Al. Fernão Cardim, AI. 
Campinas, Al. Ribeirão Preto, 
e Matriz. À entrada da procis
são S. Revma. fará. a alocução 
final e dará. a bênção do SS. 
Sacramento . 

Circular do Arcebispo d·e Mariana 
. . 

Continuam as adesões da Capital Federal - A Campa-
. · nha dos Selos Comemorativos · . · 

Congresso Eucarístico Nacio-1 do encerramento deste Con- IV Congresso Eucarístico Na .. 
na! o que se vai realizar nesta gresso, 7 de Setembro, corram cional em São Paulo". 
capital em Setembro, era bem todos para o sacrário mais CAMPANHA DOS SELOS 
de se ver que todas as dioce- pertinho . de si e voltem-se 
ses do Brasil nele se reuniam para Jesús Eucarístico bradan. CQMEMORATIVOS ~ Triun
pelos seus venerandos antisti- do corri fôrça: "Euce,ristia ou fante eln toda a linha as cam
tes com: o seu Clero,, e o seu Morte!.". C()m. 013 C()raçõ,es er- }lanhas pro escud?s, do Con. 
povo fll~l. Más o .que vem acon- ·guidos·.para·'os:·êéus ép.edjntlo.· grasso, W,"~:,-'7Ill}~~~~!f~~~.,nt~' 
tecendo revela que o Congr~s- a; glória· e o triunfo.,de · Jesús ~ª- cidade em -7 ·de ·Set~mbro; 
so entregue à piedade e ao pa- e da Pátria brasileira; Certo ai da mesma forma ~rmnfan
triotismo de São Paulo vai que as palavras do Snr. Arce- do de modo verdadeiramente 
muito além desta solidarieda- bispo de Mariana vão como, notável a ?ampanha pro s.elos 
de das Igrejas e da população ver almas fiéis a Cristo e fiéis comemorativos. do IV Congres-
nacional. Por toda a parte os ao Brasil. - so Eucarístico Nacional. Im-
Snrs. Arcebispos e Bispos ar- pressas em cinco cores, em. fo-
reg!mentam e falam aos fiéis ADESÕES - Dentre os tele- lhas avulsas ou . em pequenos 
com um calor sem par; por gramas da capital federal re- ~lbuns de 5o selos de $100, tão 
sua vez, os sodalicios religio- cabidos pelo Snr Arcebispo intensa tem sido a sua pr?c_u
sos, as associações e os catõ- Metropolitano, em nome de CO· ra que uma. primeira ediçao 
licos de relêvo estão tomados letividades, destacamos os se- de lOO.OOO vai pela mesma seu. 
de um entusiasmo invulgar. guintes: da de êxito. A ~unta Executi-
Não pode a Junta Executiva "Federação das Filhas de va sente-lie obrigada a regis-

. trar o seu agradecimento à Fe-
en_cher IJ,S generosas_ colunas Maria do Rio, reunida hoje· no deração das Indústrias de São 
~ue a lmptr~

1
nsa tpauhfsta lhde Santuârio Nacional do Cora- Paulo, que generosamente 

'. ew, gen i men e o erece_:1 o ção Eucarístico para a sua pás- adquiriu 50.000 selos para se
com estas numerosas ad~soes. coa coletiva, mais de mil al- rem distribuídos pelos sens 
Como síntese dest? mov1men- mas com um só coração pedi- associados. Também a Asso
to arreb~tador, vai ela_ conti- ram ardentemente ao Senhor, ciação Comercial vai seguir a 
nuar a divulgar as ad~soes tra. o máximo êxito para o IV ·con- mesma senda, pelo que ante
zidas ao Snr. Arceb_ispo Me- grasso Eucarístico Nacional cipa seus agradecimentos a 
tropolitano, P?los mais _impor- em São Paulo" a.) (Herminia Junta Executiva. Os colégios 
tantes sodalícios da capita_l fo- Gomes, pres.). e Associações que desejam 
deral, onde se está. ~rgamzan- adquiri-los devem enviar com 
do uma per~grinaçao monu- "Aderindo. plenamente ao urgência seus pedidos.· pa.ra 
me~tal que vai arregimentar IV Congresso Eucarístico Na.- irem sendo . atendidos à pro, 
mais de dez mil pessoas. As clonai, fazemos votos pelo seu. porção que ficarem prontos 
'exortações dos eminentes me- feliz êxito e pedimos as bên- os pequenos âlbuns como as 
tropolitas e diocesan:os estão ção de · Deus sobre V. Excia". preferências já. man'.ifestadas. 
consubstanciadas em Manda- a.) Associação das Senhoras · · 
mentos e Cartas Pastorais Damas da caridade da Matriz HORA SANTA E SAMANAS 
cuja transcrição na integra de Copacabana!'. EUCARfSTICA Dia 7 
pela mesma razão acima expos- do corrente, às 20 horas, foi 
ta se nos torna impossível. "Exultando pelo triunfo e realizada a Hora Santa men-
Ainda agora acaba de chegar a glória do Coração Sacratissi- sal pro Congresso Eucarístico 
esta capital a notável circular mo de Jesµs o apostolado da na Matriz de Santa· Ifigênia, 
de S. · Excia. Revma. Monse- oração da Matriz do Divino sendo pr,egador O Revmo. Pa
nhor D. Helvécio Gomes de Salvador do Rio de Janeiro, dre Angelo Gioielle. Dentre as 
Oliveira, ilustre arcebispo de I adere . com fervor ao IV Con- Semanas Eucarísticas já. !ni· 
Mariana ao Revmo Clero da. grasso Eucarístico Nacional a ciadas , com grande êxito se 
sua arquidiocese anunciando e r se reunir na paulicéia". a.) está. realizando a da novà' pa
recomendando o próximo jubl- (Adelaide Augusta · Tavares,· rõquia de Santa Teresa do 
l~u episcopal do s. Pádre Pio pres.), · · Bairro de Itaim entregue à· ze-

, tléo Nacional. Já o fato' do "Aderimos plenamente a.o IV melltas Calçados. No trans-
XII e o IV · Congresso Eucarfs- [ losa direção dos RR. PP. Car-

ilustre arcebispo reunir num Congresso Eucarfstico Naclo- curso deste m.ês de maio e de 
s6 documento os dois notáveis nal em São Paulo. A Obra das junho P. f., essas semanas rea
acontécimentos do catolicismo Vocações Sacerdotais da Ma- lizar-se-ão em todas as pàr6-
representa a maior das ho:ine- triz dos Sagrados Corações do guias da Arquidiocese nas 
nagens prestadas ao Congresso Rio de Janeiro sauda respeito- quais é intenso O movimento 
que os paulistas Vão realizar. · sarnente V; Excia. "· para que se realizem com bri
Determinou S. Excia. durante "A Juventude Feminina da l_hantismo e piedade. iUgnas do 
o mês de Junho diante de todos Ação Católica da Matriz dos ato de que são solenidades 
os sacrârios da Arquidiocese Sagrados Corações do Rio de p;repàratõrias. Oradores leigos 
se realizem pregações tanto Janeiro por todos os seus fi. e· sacros já. se fizeram ouvir e 
diâr.ias como dominicais em liados adere integralmente ao se farão ouvir. a seguir, 
torno da Sagrada Eucaristia 
para suplicar o êxito do Con
gresso. Manda S. Eixcla. que o 
mês se encerre com um solene 
tríduo eucarístico recomendan-
do que os oradores exaltem o 
Congresso e consitem o povo 
a se fazer representar em São 
Paulo no . mês; de .. Setembro. 
Para aqueles que não se per, : 1 
derem trans.portar a S. Paulo, j 1 
S, Excia, determina ou~ no !lia 

H A I T .I-
COSTURA-LlNGERIE 

Bijouteria - Jersey -~estidos de praia -
-. f"-y . -

Meias, .etc .. -· Tod_os os')irtigos de fantasia 
Rua das Palmeiras, 14 :f.i 'J[on.e_: · ~3~~1 

';.:.· 
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#V As comemoraçoes do. JUbileu ,Episcopal 

SUA SANTID.Hli.. 

Publicamos hoje e tc:,t,: oficial 
~a Carta Apostólic<l ct,ng:ria por 
S. Santidade o P~::ia Pi-~ XII a s. 
Eminência P.eve,ren Jlss:ma o Se
nhor Cardeal D. Seba.:tlã:- Lf:me 
da Silveira Cir..tra. l.r~ebi~pc do 
Rio de Janeiro. sôbre a execelên
cia e oportunidaC:e :!o -u:Jvimento 
mariano que se vem dr 0 <>r.volven
do providencialmente no Brasil. 
' S. Paulo tew a hor.ra de ser 
~ Estado vanglJilrd':ir<' do movi
mento mariano, e o LEGIONA
!RIO, que nasceu· 1-m t~ma Con
gregação Mariana, i:ão pode dei-

. pr de registrar cmn e mais in-

o PAPA PIO XII 

tenso júbilo o aue:::,icloso acon
tecimento, consagra 'de ao mes
mo tempo ao assu 1to sen artigo 
de fundo da prese1'te edição. 

l:'<1.bendo quanto era profundo 
o afeto com que o Aus:usic Pon
tífice escreveu tal documento, 
reservou S. Eminê:ida o Sr Car
deal Arcebispo sua ,;,vu,gacão pa-
ra o dia dos festeior jub,1ares da 
rngração episcopal do "Janto Pa
dre. 

A ,rrnt'.1 notícia ainda era ln-

de 
S .. Sanfidade 

Pio 
. teiramente desconhecida. para os 

numerosos e prestigiosos elemen
tos da Ação Católica e asso
ciações auxiliares de nosso lai
cato. 

XII 
católica Brasileira e outras pes
soas gradas. dirigindo a concen
t-ração o Revmo. Padre Cesar 
Dainese, diretor da Confederação 
Nacional da.s Congregações Ma-
rianas. 

AS nOMENAGENS AO SANTO 
PADRE 

A praça achava-se complet81-
mente ocupada por numerável 
multidão, destacando-se uma re

Em todo o mundo realizarm~se pr~sentação ela União Católica dos 
numerosas homenagens a S. S. Guardas Civis, dirigida pelo Pa
Pio XII, na data do Jubileu. dre Mário Silva. colocados os as-

No Vaticano, ·O Sumo Pontífice .sistentes de forma a deixar de 
celebrou na Catedral de São · Pe- permeio um claro, em cruz. Ao 
dro a Missa Jubilar. As ~8,30 alto da escr.daria., de ·um e outro 
horas S. Santidade leu a Mensá~. JadÓ do astrado onde se achavam 

· g'em gui! dirigiu a, todô 6 .mundó/ Sua Eminência e demais pessoas 
• .· Foi:cbncedlciá :a.'todos q.fs~çéif~Ú:;adas, "'formavart1, ~ .. bandeiras .. ,: ~m.· ~~~ ... pie·Ú~Íai~i~.·ri1~~~~,---Jf~1;:}~~;~~;~::A"<'. 
· tebrar~m por . intenção das almat1 Sr. Nunclo Apost6J.lco, grandes , 
do ·purgatório, durante todo o pe- aclama~õel:; se ouviram. Em ir- · · · · 
!·iodo do ar..c jubileu. :·adiação para O pais e O exterior, SUA' EMINÊNCIA O CARDEAL D. SEBASTIÃO LEM~ 
· Na Capital Federar realiz,aram- e< como primeiro número da 

se numerosas homenagens. ..Hora do Brasil". por conces-
Na Praça Cardeal Leme, em são especial do D. I. P., falou s. 

frente ao St,ntuárlo do Coraçã.o Eminência. num discurso entre
Eu.::arfstico realizou-se grandiosa cortado de ·calorosos aplausos,· 
concentração de homens. que re- enaltecendo a figurn do Santo Pa
uniu enorme multidão. dre Pio 'XII. bem como sua ami-

Ao alto da escadaria, sob a co- zade pelo Brasil e pelos brasilei
lunata. tomaram assento Sua ros. 
Eminência o Cardeal· D. Seb'astião Antes de Sua Eminência, 'po
Leme, ,, sr. Núncio Apostólico. rém;· o locutor do D. I. P. refe
D. Perro Massa, p,;e'Iado do R!Q riu-se hmbém a S. Santidade, 
Negro, D. Benedito Paulo t\lves lembrando sua passagem por esta 
de Sousa. bispo de Oriza, Monse- Capital, em 1934, lerido as pala
nhor Santi Portalupi, padre Luiz vras que o então Cardeal legado, 
Riou, diversos sarcedotes, alta,s 1eu· do alto do Corcovado. 
autoridades. o presidente da Ação Voltou Sua Eminência ao mi-

crofone para anunciar aos con-1 politano, o Sr. Interventor Fe;'W• 
· gregadus maria.nos que era por- ra.l, o Sr. General Comandaul:si 
tador ela carta a.utografi). de Pio f ela; -Regtão :M:Úitar, altas autori• 
XU às . Congregações Marianas, L dades civf~ e_ militares. 
com bençãos especiais. · Fez com raro . br-ilho a oração 

Nesta. Capital ta~bém. foram grattrla1:ÍSria o consagrado ora
realizados vários atos. solenes éo• dor Revmo. Mons. Manfredo Lei
memorativos do 25.º aniversário te; que pôs em fóco o contraste 
da sagração· episcopal de s. San~ entre ·-~'-'humanidade desvairada 
tidade, destacandq-se .. o solene 'dos ·tempos modernos, e a segu
" Te-Deum" em ação de, graças, .:~1.1Ç,a _ e. _serenidade da Igreja, 
com assistência pontifical de s. que .os embates do mundo não 
Excia. Rcvma. o sr. Arcebispo pode abalar,, - indicando aos 

. Metropolitano. homens o único caminho da sal-
compareceram à solenidade, vação1 pela voz incomparável des

além do Cabido e dÓ Clero Metro- te homem genial e deste Banto 

Carta ADostolica 11Com Particular ComDlacenciat' 
que é Pio xn. 

_Após . o Te-Deum, foi da.da a 
benção solene do ss. Sacramento. 

A Nosso Dileto Filho 
SEBASTIÃO da S. 1. R, Presb. Card. 

LEME DA SILVEIRA CINTRA 

do título dos Santos Bonifácio e Aleixo 

Arcebispo de São Sebastião d.o 
Rio de Janeiro 

PIUS PP. XII 

Dileto Filho Nosso 

Saúde e Benção Apostólica 

pado. Com singular agrado vemos também que os membros dêste pacífico exército 
marlan.o proc~ram diligentemente, não s6 uma sólida formação espiritual senão . 
t~mbém uma intensa e fecunda ativ(dade apostólica, elementos, ambos essenciais a 
toda Congr~gaç.1o ~~ria~a, e que temperam, c,ônstantemente, suas armas; em fre
quentes re;1ro~ esp1r1tu~1s, e_ na frá_gua dos_ Exercícios que cada ano praticam, os 
nossos mais ,vivos deseJos sao que estas palesfras de pieda_de e ap,ostolado cristão 
cresçam cada dia mais, cada dia mais se robusteçam numa íntima e profunda vida 
sobre_na:,ura!, cooperem c~da _ dia mais, com seu tradicional acatamento e humilde 
subm1ssao as normas e drreçoes ql Jerarquia, na djlatação do Reino de Deus e di
fundam ~ada vez m~is abundantemente a vida .cristã nos indivíduos, nas famíli;rn, 
e ma sociedade, segu11~do sempre as tradicionais yerdades .e, princípios católicos, que 
nu_nca se muda,:n, senao que permanecem imutáveis com o variar dos tempos e das 
co1~as. Ao m_an1festa_r-Te, Dileto Filh~ _Nosso, o Nosso agrado e Nosso ânimo agra
dec~do por _tao prec1os~ presente esp1r1tual, fazemos votos que' a vida das Congre
gaçoes Marianas que tao valentemente trabalham seja cada vez mais sobrenatural
mente fecunda em frutos de própria santificação, e em obras de. ap,osfolado cristão. 
T:ste_munho : ~enhor de ~osso especial amor a ~stas Falanges Ma.riánas seja Nossa 
Bençao apostol1ca, que a T1, a todo o E~iscopad,~ do Brasil, ao Clero secular e regular 
e a todos os membros das Congregaçoes Marianas com grande afeto no Senhor 
enviam.os. 

Dado em Roma, junto a São Pedro a XXI dq mês de janeiro ano MCMXLII, do 
Nosso Pontificado terceiro, 

PIUS PP. XI! 

Com particular complacência, re
cebemos o artístico pergaminho que 
Nos enviou o Dileto Filho César 
Dainese da Companhia de Jesús, Oi-· 
retor da Confederação Nacional das 
Congregações Marianas do Brasil e 
com o qual estas Congregações Ma
rianas Nos testemunhavam sua filial 
adesão: e ao mesmo tempo Nos apre. 
sentavam o apreciadíssimo dom de 
tantos milhares de é:omunhões, ofe• 
recidas ao Senhor, pelo Vigário de 
Cristo na terra. Pensamos dirigir,Te 
esta Carta para que seja mais solene 
e manifesto .o Nosso ·agradeclmeritll 

que Tu, Dileto Filho, transmitirás em Nosso nome a todos que contribuiram a este 
tão valioso ramalhete espiritual. Esta filial homenagem, de tão copl-oso e inestimá
vel tesouro espiritual, encheu de consolação o Nosso coração e Nos proporcionou 
suavíssimo bálsamo, em meio a tantos e tão profund.os males que atormentam e con· 
vulsionam o mundo. Maior ainda foi a Nossa satisfação ao saber que as valor.osas 
Falanges Marianas, sob a direção dos Veneráveis Irmãos Arcebispos e Bispos do 
Brasil, são cooperadoras eficazes na propagação do Reino de Jesús Cristo, e que 
exercem um fecundo apostolado, por melo de múltiplas e variadas. obras de zêlo, 
e Isto vem confirmar-Nos ainda mais uma vez, que estas Falanges Marianas ocupam, 
segundo suas gloriosos tradições, sob as ordens da Jerarquia, um lugar conspícuo 
no trabalho e na luta para a Maior Glória de Deus e bem das almas, e que são, 
c:>mo fôrça espiritual, de grande Importância para a causa católica no Brasil, como 
em repetidas ocasiões e com tanto entusiasmo publicamente, Dileto Filho Nosso, 
t_ens manifestado, como também o têm feito outros Venerãvels Irmã.os no Eplseo• 

.. ------------------------------------·----------·· ---;----------------.-------------1 
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U~eralismo 
ou 

Nacional~ Socialismo1 

O a~tor m9str!I, conhecer !)p.s, 
lante o e$tadc de e$pírito rei
nante na moclciade alemii, i:ie 
após-1suerra, estadÓ ~ éiúé; em 
maior ou menor 'l)ropQrçíí,<>, s~ 
reproduzia em quase todos os pais 
ses; no que diz resp!litÓ .à atitu
de' em face do Liberall:smo. !'ta 
t.ª parte, responde o autor a esta 
Questão: . . 

Resolve o nac'ional-sociallsmo Q 
· problema da· crise· ip.odern~? · 

Finta.mente, na. terceira e- úl, 
tinia ·· parte, . prova 1n·dicár ·· q4al 
devé $er a atitude, em · face cio 
nacional-socialismo, daqueles qué 
querém defender, nos dias de l:loje, 
• ordem sociài cristã: · · · 

. --·- -.. S. Pll.Ul~, 23·IV~94~. 

em toda~ aç J.lvrar,.as , J;J~n
ca& pelo pr,ço Gnl~ ~~ õfQ99 

,~.J 

IEl't1~1'1Aij1Q c,-.i"oL1ç9 ço"' 
..,~RQ\'A~O EQLE~J~$T.CA 

B.etla,,qll.~ e 44~t 
ll111/! ,m1/!c1.1!ad, Q~mi:!'!&~o, 1!9 

· Telefone,· 6-16811' · · 
cafil!. Pos~l, !!8~~ 

Assinaturas: 

~--·-:·~~-~ . ., exterior ••.••• 
'Semestre • • ~ • ; ~ :; 

" · ~tei'ior ••• 
;Nwnero avulsó · ~ · ; • 
· · ,, · ãtrazado ~ : 

16$000 
25$00(1 
. 8$004 

18$00i' · ·sso 
,,ó 

JJpg~s &Ofi! llP,filSO!I &!1!11'. 
aantes comunicarelll a mua~ii: 
p -de 1ie1.t~- eJiclf:lréo91> p~r~- .. &! 
Caixa Postal, 284,9. 

A Carta Apost9lica dirigid,1 p9r 
§Hi! §?.rfü!ê9~ ~ P~Ei, f.'!e ~! ( ê ~!:!! 
Emirlêncià o Senhor Cardeal Arce· 
bispo do Ri<? ~e Janeiro JTlêfC~ uma 
~ra M:Va 119!! fi!rJlll!l _ cl,o laic.;ite> cató
l!cp bra~ilelr o; ~ merec~ p.s:ir -,~so 
4m O~ªIP~ a~~nt9 p riet!pHIR~?! C,:im 
efeitd; li p,l~Vri e9 ~~n~g B.irJre ~ 
um tel!O!,!rO qQ (lJ.Jijl qeyem9~ .inali: 
z;;ir \~ia p9r jçi!l1 P.iltVr;! per pa!ê'. 
vra, afim de lhe l:lar q devido valor, 

Preliminarmente, é digno ge n9ta 
que o f?.Yrne f'!gntifit:e ionhil tr~taµp 
IJ!'l'l problemt1 de enver.9iJcl!Jril mun, 
i:liill, qw;il "seja ~ d,1 situação jur.Jdica 
das Congregações Marianas nos qua· 
dros ~9 !!P?~t?IJS? ·1eii9 nei;u;ii, !ili! 
fundação do~ atuais orgpnismos da 
Ação C;;itólica, por meio de um do
cum,nto dirigido. ao Insigne ijarde;1l 
ArceEspo do Ri.o de Janeir9, Este 
assµnto é de interes§e mundial, não 
~ó. aor qu~ afeta todgs os P.af~es ca· 
tóliços, mjls !li'lr,i§! por i;iue 119 n,µngo 
inteiro tem siqp i.ieRiltid~, · A§~!fl'l, 
pode:Jja ser resolvido como as ques• 
tões da mesma importancia, por 
mi,io ele 1,1m!I gn'r::lpliç!I dirigida a to· 
do o Epi~ÇP,fHH!9 e!JUilico. O Santo 
Padrii pqqeril!;"- ,111~a, exprimir-se 
pela )V<:JZ 11µt-1:irl~jt~~ pe s·eu eminen· 
te Se~reiJrio ~e J?:1t~11do. Preferiu, 
entretant9, · '1<:Jnrttr o' movimento ma
riano1' do ijrí!síl, glri!Jindo-se pes,pal• 
mente e em p,ortl-!~f!,lêS. -· o texto ofl• 
ci<1I ê"em no11s<:J ic!'!oma - 110 9r;rnde 
C.trçleal p. Sep<Jstl~o Le!YJe, ~ inos
trar assim· tpd?- ~ importancia que 
as eritiqades religlps,Js do Brasil vão 
a$suniin~ê · ,i11 vfdª ·r,ia Igreja e no 
coraçijo çlo ;\1,19µst<:J Pontífiée. Para 
testemunhar de· modo todo especial 
o amor. qije vot11 ~g movimento ma
ri,rno 110 l:lr~s.il, q ~~nto Padre quís 
que s1,1a Cílr.tíl A!i!OS.tólica fosse in• 
titulada ''Com par.ticular compla· 
cência", 1,1m11 ve~ qi,ie os dgcumentqs 
pontifício11 costµmam ser tjesignaclos 
pelíls ;1 pàl11yras . cgn, qµe começam
AlngefltníliS.: q1,1ís c;i ~fnto Baçlre men
cloníli'>'nomln~lme11~e II Confederaçã<:J 
r,jacio'~íll l;f4a: C,olll!regações Maria
nas no· fJr.i11il, e s.eµ "dileto filho Cé, 
S<Jr Qíl!l)CIS.!l, cl!i Çpipp11nnlíl de -'e• 
sús", tiem s.aMtlc;l<:J a gratÍSljllma r.e, 
percµs$ij<:J q1,1e e11h1 i,onra te11ia no 
coraç~Q de tod<:Js as Con11regaçl-os cio 
Br~sil, Qye 9.enifr~síl e exuberan.te 
rec~mpens.11 ·gi:l §anto Padre a ql,!íln, 
t<:Jç'· cqncç,m,r.11m· p11ra o ramalhete 
es.P'.fr!ty~I q!,I~,- ele ~!li -manelr.a O aen· 
11lbl_l!;g~I . · · · 

ja, senão confinando-se no mero cam, 
P.9 ~~~ ~~l'!'i~~~~fl · !?~rict~men,te pie, 
dosas e de mera formação e·s-piri-
t11al: E eram e~tes ainda Q§ mais ge
riero'sos ! De qua·ntoi. el1>mentos qµa
lifipagpi,, Pfl ttspi:~!Sí!Rt11 tajs, 8!:fl'!· 
'119i ~ *fir,rt1ª9~q ele ,me segypdp íl 
mente clª §a,n~i! §~ eleve riam, Ãll$?P!l· 
recer, 9ra,dµalnierite M• çong~e!,HJ~pe1> 
IY!,iril!ri<!!S e pljtfr;li; .JS$P,Ci!IÇ§ei.; fll:)fa 
liPJ?reviver apenas a A. e. Conden.i, 
<;!as a · uma morte lenta, deveriam fa. 
nir-;e aqs p91,1cos, a,té qy~ e;~e C!J, 
r.idg§p process!' d,e P.ena, ca,piiill P,P~ 

Jnanição, "paternalmente" aplicado 
pel.os Pontífices, desse cabo delas! 
!,J!:e.P.i!l~I grr9;;! f?l~?;i yil}~f:~ ~e um 
rnelis,iaris,mp heterodq~ql fin11!men-

Z&..JJQ iMI .i1 M Jt 

"COM. SINGUlAR 
e o M r l n-c t N e I A H 

te, a f.lílla,vré! do PJ!?? yeic,, E el!l não 
tar9<:Jµ em restabelecer a ver~ade. 

* * * 
~ceni1-1am9s primeiramente -0!, tre

phgs em gue o Santo Padre <!firma 
taxa.tiva.mente que desejq ver. as Pçn
gregac;êes iyrarianas entregues · .io 
apostolado exterior e social, e não 
apenas ao campo da piedade e da 
fOl'll1ijÇ~:O, 

· P!z o &11n~o Pad.re que apreciou 
m1,1itA o rarnall)ete e~pirituaf dos 
póngre~adºs, m<1s qye por maior que 
tivesse si~p e~s,e jubilÓ, "maior ain• 
da foi $ua ~a.~!sf.ição ao saber que 
as valqrpsas fallJ'lSes fy'!arja,na,s s~o 
éopp~ra~·or~s ef!Cl!Zes na prop/H,la.c;~o 
po Reiro· ge Je1t!'.i!l Cristo e que exer. 
cem ·µm fec1,1ndo a,postolad-o, por 
mei'o de n,1'.i'ltiplas e variad.a,s obras . 
de zêlo" Assim, pois, as obras de 
a.RA~tpfa,Je el.<terno a qi,ie ~resen_te
mente 11s Çongreaa,c;9e~ 1',1a,p.inas se 
entr.1:11am n~q ·s?ó conslderada,s pe!o 
~anto e,dr,: um terreno em qµe el11s 
sel?.f?l lntrL!sa,,, em qµe se p9ssam 

,f; =t: 'f * qua,ndo muitP toJera,r erp f!llta de 
IS, 1, , ,, " 1 , , , mt.lh9,i:: 9 -Yi.@~rl~ fie Çrj!t!' $.?9r~ 

('t. P~,vri ~!!filijJta· 'd,o Santo Radre il .i~rr~ S.!! r.e~µ?fla i::pm C! V'tºi ; !~-
vem pôr termo"a uma éra qe CAnfu•. pl1c1tam~nte af!rtp.(il Alie e.as tem a 
são e '11111fdla,11, em que o "lnimic1,11, i~to pl!H10i a.mpl9, tptal e 1rrestr!t0 

homo", Invejoso 'das floro i;iue desa,• direito. , 
brochavam no jardim d~ Mari;1, dl· , CorriproYí!'.O 'O per1Ado i,e1:j4int~: 
funql!-_l''.'o' j~1p' êl~'rrHfêo11}~turas Ínf1m'. ·11~i11 vel'll ponfirmar-Nos !lirid11 rna,1~ 
dadas, dé mil doutrinas temerárias, '-!rt'la V~~. crne ~sta~ Fal~npes ~ariª 
dei '!111 ~~v)~~!fe,i"'Rêr!lipsaa, afim ·de n!lf º:HPª'TI! se11yn~P; ~M~s ~10msª~ 
tornar lnutll a obrq dos pons semea, ~r.il~lç!les, sol) a, grd~n~ d!I . ~iir.ir 
dores. b'iversá• 'ôplrii&es' infuridactaa . 941!1, u,m !=C1n11pfc1,1i:i 1~r,rnr no tra~ll· 
ruem por· terr~ e se desfa;em Intel,; ·. lhp ·e na lf,lta pela Ma:~r Gl~rl!l d.!' 
ramente com a Car.ta dQ Santo. Ra, Ppyç !' plllm ~!f a!m!I, • !=!rn qu~r<?~ 
dre, ~:Ó p!lra n~ -1,1m d~ver,. liSSlna• t_ermos, fazengo t\:t99 qµaritp f!l~Êrr' 
lar foriemente tal fato. pr.1mrnt~ment11, e~t119 ~p,11-nas 11~. !'~ 

A uspelto dos ·fr.utos l11con,parã· H!ª!ii!? !'cC)nsBíFU?" 91,1e ;i. tritj!ç~o 
veis q1,1e as Congregaçõ!!S Mir.l.inas ,~e!l J!1~1i:oy, ~ eps!I s,~µa~;io . ~onti-
produziram, nã9 faltQu quem l.imen: P.IPU.il I rientl!,l!l1ª ~lt;r.iç\lg s~frÊµ 

~·--

· )ã- q1/e p Ppritíflc1f· si: reJ1:i'bfill r?P.iri '~' · 
rn~gnitudtr desse paJ?el , se dJ ta,I 
roubo e acrescenta 'a expressió de 
seu 9.r11nd~ c:9ntent.imerito Pc~lo' fato 
qe flfle el<!I! '1 oc;µpa,m Um lfl8l!r ~Or)ll· 

píc.f!p, ~i;;9 undo ~llM !r.formado, ne 
~F<IP<!lho e na lutgi Bé!Fíl ~ Ml!i9f §lg:. 
ria µe Re1-1~ ~ ~i:m é!!!! a,1mas, e ~!-!e 
S,?P, con,p f/lrça es,p.irJtuijl 1 de _ gran· . 
~e ifTlP.Orta,npja P<!ra ' C~!-JI;? catpfi, 
ca no !;3ra;;;iW. Q1.1e intorm<J!(í:íei. tev!I 
o Sumo Pontífice para chegar a tal 
!lfirmaçl!9? fpr.~rn a,, mii~ !11,Mri!'!ª· 
da,s e, · irneilrciilii;, ç ç Ele me§mQ 
gye nQ,lg ~li~: ''r::1m1 tantc:i enty;i!I§, 
mo, publicamente o tem manlfes-

-- H!~g iim re13efüh1s, 9Fti!?iêe~, i,@:tp 
Filho ~osso, bem como tam~~m p 
têm fejto outro$ Verer4Yeis lrm~P§ 
n,~ EP.Í§FeP.ad,:,"; ~m r:iµtrgs, tçrm,:,;1 
é toda a Hierarquia Católica que o 
afirma, que o aplaude, que o sancio
na, Quem ousará discrepar? 

M11is ad,iante, p Santq F.l11dre jn· 
siste: "uma ~ólicla for,n;tçij,:, ei.piri
tuí!I e uma intensa e fecuncla ativi
dade apostólica são elementos am
bos essenciais a toda Co.ngre1:1acão 
Mariana". -. Çpm<:J pr~i~n,:fer1 ~ni~g 
que as prqprillll ftearllS cla,s Con9.re, 
gações CO'lfjt1am el1~el1 $Qqf)líCi!)ll 1)1) 

mero terreno ela piedage? 
Mas, dir-se-ª, o. ~!lnto f.!adre, <!Pre, 

ciat']~Q a sitµaç;jo ,mrn1, _ gostari.;i 
talvez qµe as Gon!:!re~_ações · Ma,ria,, 
nas não aume11tassem $eu ralo de 
ação. Não é 11er.daçÍejra essa conje· 
tura; e m·enp$ verd11de a,incla é qye P 
Santo Padre. de1,eJ11 q11e as Cgn9re, 
gações morr!lm a fpgp lentq: 11 Nqs, 
s:is mais vivos c!e$eJos ;;?p qµe elj, 
tas associa9óes d-e pii;,clacle e aeos~p· 
,lado cristão é.re_s(iam. caga ,;fjí! mai;, 
cada dia m.iis se rp~y$t~Ç!l'ln numa 
íntima e profL1nga Yjtla- ;;p~reriatµril, 
coope~em ça,da, tli;t fllilil!, ç9m lj~l,I 
tr.;;iclicional acatamento e hL1milc!e 
s4b111iss&o" às normas· e direções da 
1"lier11rquia, na dil.tt<!çã-:i ~P Reini:> ele 
Deµs, e clifµnçlam· cada ye; m.iis 
abund,mtemente a viela, c;:rlst~, nos 
indivíc;!µos, na,s famíli11s e na ~ocie· 
d ade". Não se tr.ita i.tí de niero ele• 
sejo do Sup,o f.!ontffice, mas "·ele s·eu 
mais ardente cle~ejp", __ 

Finalmente, 11-9s • gu~' en~encliij!11 
que as C011greg;içges ,M11r;ian,.§ er11m 
produto de ·uma efípirit1.1alícfal,ie' ·. de.
crêpitgi, isto é da e11p1rifualida,cle 
ign<1cian.i q1.1e, com · seµs l='.l!Cercfciqs 
Espiriiu1'!is · saíra de mPda in~eira, · 
mente, o Santp Pa,clre de$t!nit este 
trectio expre~s1vo: -'1C<:Jm singular 
;iP,raclo ven,ps qµe os memb,-;b$ de~te 

. pacífjcp e,,:&'rcito mariano. . . ten,pe, 
ríiin, ç~nsta,iiternente; ;;uas armas ~m 
treqyentes retiros espirituais, e na 
frªlilllí! dos E).(ercíc!os 9µe cacla ano 
praticam". A dliitinção · é c!ar;i: não 
é ~ó os retiros em g'eral, más os 
E~ercfoips de modo particular, que o· 
&,1ntp Padre Pio XII, .como todos os 
!leÍ.11[1 · !lrtecessores, louva, aben~oa, 
~ecomenda e Inculca. · 
'· . ~$.$i'm. ~e vê como' foi acertada a 
qrien't~çãci dàéla pela A,;;ão Católica 
de Sãp. Paulo ao.- problema de suas 
réli,çi:j~~ c;'om a1 assocjaçõe!l pre,el.<111: 
tenté'-! e i,articularmente com ;is 
~pngregaçé:ies Marianas, Entnenta,ndo 
rril ·!' nil! dificuldades, crítlca11 de 
tçda. a prdem, ,lncompreensi>es de . 

COM[ NlANil O,~, 
tasse que elas tives11em flore11ciclq çp!)1· f\ltps ll!.IP,er~e~1e_ntes i:om_o, pqr 
entre nós, por que suas· numeresa• e e~empl-q, !I cqpst 1tu1çao Ai! Aça,p C;i·: · -
notáveis realizações Í1o campo qp !§lif;ll. 

t!;ícjA p )~ez, a Junta. Arq1,1ir;ljoc;:ei;;aria, 
sol? a slireção p1rrspica.2: e firme desse 
iiran~e e benemérito paladif'lo que é 

A$. Si=:MANAS EUCARfl>· 
- TICAS 

?dultiplicam'.se, na Arquidio
oese, as Semanas Euparísticas. 
Cada novo número desta fôlha 

apostolado prejudicavam a expansio flg1,1ye qi,ie111 sµ§tentªsse qi,te 11s 
q11 Aç~~ Católica. Entendia-se q4e · as Co.ngreg~çõ;~ Mitfi;tnas têm uma. es-
Con11r.eqi1çges Mari;rna~ tillh!1111 ç11íQo tr.µ,t~r,a 4µr1~1<rn !l,lle ªlil tºrnê radical 
de seu papel, ao dar origem a toda e v1sceralmente inc?paze_s de _apos-
a sorte de obras de atividade apostó· tolado em nossos dias. E superfluo 
lica pe!g ~einA!l9. ~e P.ristg, i:;:*, a,ç!!ntH!lr até _qµe ponto a C~r~íl Apqs. 
terreno perienci\l i;ó ~ ,'\çij9 ç,M!lpa1 . ti@?~ pi.{lyer1z~ ess~ fantasiosa e Jn· 
que ctev~r.jª. !'nxo~ªr dele ªs CA!lijr!l• POll§llite_nte ;f1rmaçao. Outr.os t:m 
aae§!!):) rv,;;iriªnª1, e ~s. cl!'l'T!ªI~ ,s.çP· • pr!lt<lni;f1qo gµe. as P.qner!l9élr.;g!!~ 
cil!,çõ~~. c9m9 çPrP,I) eii:traphg1 V<llhª' g1:rnpª/11 llQ ~rasil um lµgªr p9r c!e, 

, nªo p9~erl~ prestJr ª cª1-1sª çlª IQr~, · qye lll<l i: gev1do, De nenhum modo, 

· t-r,pns-enh-orAntç11i:o q~Ça.5-trii M\iyer,- •· 
e sob a augusta e alta_ autoridade de 

. 1-eµ élmi!ÁÍS!>imo Ar.c;:ebiS~C) ,-e-, o ,, Ar
cebispo dá Ação Católica" ci,irno tão 
justamente tem sido Phªmí!r;lA g~§Áe. 
seu temgo de -Bispo Auxili<!r - a 
Junta Arquidiocesana evitou atrito~, 
incompr.eensões, dificuldades e rui
m•s gµe = c;:Qmo hoje se vê mais ela.; 
rtimente c;rne nuncâ - não cqrre§, 
penderiam aos propósit_9.s da ~ªnta 
Sé. 

, traz a notícia da realização de 
mais -algumas destas manifes
tações de fé, nas p'aróqnias de 
S. Paulo, E assim, até o próxi
mo Congresso Eucarístico Na
cionttl, cada paróquia terá le• 
--vadct a efeito a sua Semana 

l·l Eia' e.lfl.~lilrn~oªª que_ m; eH1~r- prgveito, 111.iis. qrª~cj<l, ~oubam à A. C: () lu~ar 

~ '.é ··---·-----·-··,•--····--·-·· --.,:.:: .. -=========== =====-. ·-- .... , ____ ., ·~ ----· --- ··-~ --, ...... "',. •,.•, 

)!Jucarística. · 
Este fato, certamente, já 

a-vocou à meml'.iria de nossos 
leitores as fylissões, de tão 
11auclosa recorcjaçào, que, ile 
a.:ordo com um planq sistema, 
ticamente elaporado · se reali
~ram em to1i"~s as' .p9,róqµill,s 
\la Arquidi'ocese: at,ingjn4o '1 CASA· CASTRO hnt>diatamente a todos· os fiéis, 
• até m!esmo a mqitos · já es, 
quecidos de sua fé, e provocan- 'º Q f ,· e i n a o,--_. r Ó,.· __ - ":.' r_·· ·, ª···-
do uru geral e auspicioso afer- • .. .. - · · · · · · to:!' - ·· 

:E::e;~;~ ~~\E!~fii c;!{~~ 1 Rua_;, 15 de Novembro N. 26 * Unicos. ,onEessionário~ dos 4f4rnadQ§ 
ta .. as Semanas Eucarísticas! · (Esauiílê ga Ru~ Anchieta) Hlé\O!f:\S §I Et L Ê. C T R A ,, 
próxima ao grande Congresso ·:··-· --~--,. = · """:"··--- ---~-·~- .-. .. ·, ,-. 
,ue se avizinha. ,. _ 

i' 
i 

4 P.ropó~ito cfo. ~~-;m~ P.!'~-
· nupCllàl, a !•J?ôlha da Manhã" 
voltou <t t€cer, recentemente; al• 
r;uns con,,,:1tários. Estes, 89!: SU\1-

ve~, não, podem PM-5ªr ~lll um 
qutro con:eptário, ~1 a~J~. gµe
remgs di~r agora. §IJP•it o ªS/IHP,. 
b. algum,1;: palavras. 

Devem'.>-:: destacar da nota da. 
ff'fJ9t1:w- 11 i: se~l-!WW tr119bf!; ''~~-

,. BP.r ,uver~I! v~~/$ c:ti~me§ ne§tl!.~ 
.rolim.lls w1e ·ª lirev,:mçii,g ~:1=is· 
tenj;e n? 'l~//1>~ ~~~g~41i ~?Jl~ra 
o ex!l-me prr-srrn1wlªl nil~ ~IP a 
lllenor rarfio. ge i;er e n~tl ·pi1ss%1. 
mP,~tpq 4ji' ~lmr!e~ 11e~H11g~~e · ~ 
nqgie. Jmpl!c~lllps cgm ~ !lP.!Jl~ de 
"ex:une nr~-n4pcHJ:l·" e pr,m!P. ! " 

Elng11:qaa/!(' agµele jqrp?,1, - J'j'ão 
ll!l µma tn111r11caµci1-1/' flf) ç?,sp. e 
!111:!ltr menq§ 11ma lmf l!r:1:mci!l
:Jt1!l ~HPlli? e:j:pll:l§tY!l-~'H ~ r9• 
tu!;i. 1-fa. l!lto s,f.ln, µpµi, PP.l?§Jr;~o 
4ecl!'.,\igry ri,fMl~!!- ~. f:1!'t~, gue 
il!l;i:l~ 'tem · d13 CQlllt1m l'lpf?i · tun 
-r,~~ric!)p , wi,p,41!{r 'sl.!~t9~~f yi~s 
i,e~_otr~ -· qe ptlpçfpw.:i f1m~11Jtw.n
t\\-l,$ e cmwWg/5ç/! W1?ft1ncl~s, 

* .- * * 
CAm efeito, o fo~q ~ ÇP~!~lo 

ao e&!l,-ll1e P.J:~anurc!a.l glfüiilM· 
rio é a ImJ\1,- ~ clén~trlp~ IJ~fçpça. 
nã!_) cen~1~·~, eyi~entemimt~, q1,1eµi 
f11,~ wP l!lfªI!le 11,nte~ clg ÇM@:ffifm· 
~o. Mi~ fi~ ·~- tr;tt~r ~ -~ ~ çpn
trlr_ f[t~{Jlj JH,Jj}nclp ' ~~uv,r em 
"ºU!'.-111<5:e\. ".;,'lgr{r,re~ -••.~ H\t, ~~ 
'!l ·tgre1'¼ -iii:•ga 'ao F.stádo P direito 
~e impor aos n4J?ênt~~ fJ~~i ~&\\~ 

-me, .$obrr.tuqp P.!,lrgqe o !jl~w,do 
n~o tiim o pJreito ·· cl13 prgt~µ, o 
r.!\~samentn a. qµ~m f?~tf?Jg. q~p~. 

4tente,$~ qern }?l}ff!I: !§te: P ~~a
m, pré,nµpcfa.1 Fie ft1n4\l1 l!lll *l,• 
rim\} g.pií-!f~.a. em argmn@B~~ wr~ 
feJtaf!l,Rflfe racisticqs, ~. no · c1Ia. 
<'!Jl. ~uê ttyerllll?l 'recQnncéig9 ll,Ç> 
Est11-ijo o ,(!lfeitg. ·t,te rrE>H~!r ~~\l· 
mimwii, e~t~r~ il.bert!l a P.9*. pa:
m C!lll! ele Pa$Se para· P cmnP<> 
frat1cament:' criminoso das eeti• 
~mzações r:ompul~rjllf;. 

"' . . 
A 11gên eia, ofic!O§!I- c:ie y10~i. 

f' H T. ~11}' trou~e \l r;c>füi~ mµi. 
to. dgn~Irntiya iil' ~ ~ervlQQ$ ij
liglosos e ai; p~iiea~~~ 'p~bl!p~ 
for;i..111 p:olfllfi!I~ Pl'lllJ4 BtJtorig§I-• 
f1es de .oe:.paçil,Q na Frania.1 qQ 
rll!l ae $r:1n~!l ji;)~ri~ ~·~r9.' ~te 
f(l.to,· dO)!)rQ.~Q elll ,Sl1 ll~p).'!Jll~ P,}~• 
;arr,1mtf.' (1 de,scontentAmçnto, çla 
qr;,jqsf.S!!µn~ ._ PQtll,ll¾ªQ_, fl,'!l,P.C~~ 
ante \l· armo111jn'i~-q,e ·wna· t;iP.Ytm
ç.ãq iniHtw qµe p~ain sv.wrt:a. 
-~~ "tão :1mn~· gtl1íí:Jr?'.. '.@, 'Wt fflt!IJffiõ 
~emp(), me 3fr~ c9m9 Q §ínlple§ m>~ 
me de S;t.nta Joanii d'Arc ~inda 
faz · tremer os inv~sores. i~úal• 
mente inimigos da Igreja ·e· -~li 
f'r-~P!;..1, t .. 

:I< * * 
i,; ll}l!itci c1,trjoso notar que ~ 

prg;;nizp~-õg~ de Juventude Fr11:.n• 
;J~sa de feitio totalitário. aµ~q"'. 
flZ\lgiis !lfla~ forças alemãs, tive.;. 
ram entret\ln~ o direito de ge
oositar puplica~nte fllôres na 
estátua qe Sp.nta Joana d' Arei . 

Porque? · .. 

representam uma preparaçã~ 

1

. ~-:_-:_-:_-:_-:_-:_!-:_-:_-:_-:_-:_-:_-:_-:_-:_:_~::_:_:::::_:_:_:_:::::::~::-:.:::-=--=--=-----------:~~;.,.-~ +-~;..~_~~ ~::-: .,.~-~.,,-..,'"l' ... ~:..."'-"'::.."'.,.':_""-_""':,_':,.~~'!'.:.,!!'I _~~-~"" _~:,_.-_ioo_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_._ .. _J 

P.'Jn outro telegrama publiçl;lc;l.3 
ha tl9PP!l trnll eicplic1;1, esta sinfU.• 
l~r!dada. 'r!lnto ri~ p'r;mç\'t oc1:1~i\\
d\l 9uanto U\l ZÇ>!l\l ç~amada ;~,-. 
yre, Já se proni,mi;i~ ~l9,~e'1-~ 
a nolft!na \l,nti-reltS,!9/1~ moy143 
i.;ielo naz!~J;llO, c!lm tod!I/$ as suas 
HfCttliarjdf,des. Existe aprovaqí!\9 
J;lã,ra ~ zr-anifestações dQ ,, c1,1J~. 
JnM ao mr~o tempo reP.rJme_,,_se 
qualgµer teµtf!HYa d~.ina.da,~_1,~..;. 
2'1!r de!Je;ivol'\'er,138 a influência 
~llMU~a {P,fl,! !_ilg llJnbJt!l çl0$J~in~ 
f!J9§,. f{OUV/'l ,~rdotei; Presos --~ 
porque n!í.o iie conformaram· e9m 
a extincião das organ1zaçõe$ ·'_'.i:ie 
moços ca.tólic~. · Entretanto, -o 
~BV!!l'll~ â~P.J!l-r!} 91:1!!, ,, Qtte i~~~ 

Orjf,tQ nã;_o h1,n1vesse rtilatªÀº O ijf;] iixa.ltai;iS'?S $!,! ªquifál;ejll, g~ t!!m 1mHªª~~ gf!cj!'15 gµe ~n-Mais do que uiµ sim13les in-
1
1 alicerces, :agindo f,í'l::l!'e as pes- do,. oplher para N. S. Jesús 

111;ait_o de. propagancta, aliás !ou- , soas el}l :partigul~r, e! s(> de- Cristo· frutos estâveis de santi
Ttve( dl.lY!lmos ver ne;jta Jon- li pois de consol!!la.i!ll er;;iia ol;lra.. ficaçã:o individual· e coletiva. 
sa preparação ao IV Congres- é q11e se eleva às grand~- lni- Para conseguir eRte resulta-
90 Eucarístico. Nacional. com,! ciati~·as. que determinam , o do,- as -·-semanas Eucarísticas 
isosta de Missõfl~. Sem:rnas l•:u. i t:nrso da -História. A Igreja Pf1roquaís $ÜO. de grande alcan
earisticu, Congressoi; l•:ucarls- 1 11:io se s:ilifsfali apenas com, as <:e. Na r~alidade, seria rriu,ito 
Ueo~. _Diocesl!-[108, u1iia âi1tude i grande,~_ :·q1an!feiit~çf;E•s, · as mJ).is fácil canalizar todos· Ofl 
..,_d,c1Ql)!U 11•- Igreja. que· ex- : gra1id~ ,,-1,1p:w,i;r,a_çõ_«,q, /,.s_ ~r.1.,.ri, m,Jor!,'.OS p(l.râ o. bri!ho >,1~xt.erior 
JrtmP · u ~au r:êlo oniiundo pela ! <.l"s triunf,:fk. 11~-"' ~4.~1° (1P.i~·arào. · do Co11gress_o. -Porém;-_ q11e 
Slória dE> !leu.a ~ prov.ã10 das! 1a1v-,.2_ a~ 

1
,11 m•ia õo q\l'f' !!J'al!dt-R re,;u!t,u!los se L0riam 

elllla8. ,De f•to, o ~,1}•do i :;,._, t,r,o,·o de <,Qtu,11ia>1mo' l.ocon- ali;~nça,lo SP., C<'.\~sado ,., mmor 
11a .... ___. ....,. ~ , w• ett Ji:1.- Q__._ ..,.. 1k UI- 1 úM ~~nidadaa. N. S. JesWJ 

i,eu reino spbre os cornçpes e )ljµps se ~q!lfem, os prp1,3gêitPs ITT"el?S.ffi to~o§ ~ J9y~ns. e cm~e 
\IS ~nstitÍ\içÓ,er Eí x~tarqe!lt!l, se ÀÍS~plY,!,l,!ll1 ~ !µdp vo)te , ~ b~ !letjffiôn1M r~I~~ ~. l:10 
ns em~1H1s \J{!at' stHl!lS, ell.\, ser oorµp ªntes. . , . ·,11ern:J!:I 9,~ e~SflJ1!l~1i; ..,.. não;;~ 
ci;:l~µçlg- ª· jµte\í~~rici.i. e 11f1m ,_ . J;"?çft:m_t.o,: é riece§s!\fiq--- {Ítle ~4~fw oorn·, a. ~?!~t~ncJI,\. de o~;. 
VAranrlo ~ piec\M\e dps fi~i::i, todo.~~ Çi\à~. llll1 c,Ios fi~!s, cg]!, n~ç~~ ríl-téJic'H!, . Jil, , !U\Sll?~-P 
1~1~ot•']~Hern eflqª~mirn~e parn P:i~ll;t,:. fi!!;-p,edi~~ -d~ JJ:\t\S fgf~ .!-'!rft99. ~9r~fi q1 ~~_q;«? çt~,J~":. 
,\ Pnnsi,ir,u~&G: ~ê_ fin{l!\<\a,ge pr0, ga~, p~r,{l: o· liqin f~~t9::ctM °§@, _ ?@~(\,@e, ~tpq- pr!JMlfP, passo~':' 

, nri~ llíl& ,_Congyr.sso!l- lílµr,wr!1:1tl,_ rn1111!\-§· li;Bc!lr1st,ic!ls_ JHl:r%\\ltti~r- 1:~. !l~?::iryl'lr )WFc ·!l: ;Vld:i,: do tji~,. 
r,p,~. q\Hl é a aJtensãp go Reino, !)JliS., s.e A {izer~m,: ~erã,o fü~qo~ ~11:111,ntri Cijtél!f!!l, e ·sm1pr~nder.,o 
c11.' Çrí~tQ H!l>' in<liyüll-lqs. fl na,!! l;llll~ das, ffi!?ll1-9.res. ,çgla.horn· :iy13 -ttm~r .g§t?- teni§ndo na 41~
(;9f:lt11l11d~11: ~- !llll\i111, in1r.erl!.'lll r?es l/:!l fY Cqn~n,~~,P ~µr.iílr!s: lllí\-Ph~: p~g fec}W,r ~ ~J• 
q1H1 q,.i ~it1~Íll,!Hl,l~S 1,rr~fe!l:lt11. \!~ N~i;:1c;i11~1i . . ~ ~~~,~ 4~ -
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. . . 1 JOIAS Ultimas ~oviáades em JOALHARIAS MODERNAS
1 

· de ouro, rubis e brilhantes 
Pe. AGNELO ROSSI GRANDE ESCOLHA EM OBJETOS PARA PRESENTES. 

. . . l,J. . "· 

Res!dem em São Paulo dois bis. Jida;de da Igreja e com sacerdo
'POS protestantes: chefe da Igre- tes vinculados pelo casamento. 
ja Cat~Jica. Livre e o "atual bis- católico foi Ce.!ar Dacorso Fi· 
r>a único" dos metodistas brasi- lho até. os 17 a.nos. Depois, diz o J, 
leiros. O prinuir" nem sagração bispo metoqista, "não só por mo- f' 
recebeu e o segundo foi, em mar- tivos propriamente religiosos, se
<IO deste a.no, pela terce)ra vez, não também, por causa que mui
escolhido para mais um quadri- ! to têm que vêr com meu entra
ên!o. ; nho amor ao Brasil (i) tornei-

Salomão Ferraz antes de ser o me católico (?!) ev::ingélico" 
J!der do movllmmto "católico li· (Expositor Cristão. 28-4-42) No
vre" pas.5oú .. por. vários estádios e temos. entre parentes~. que essa 

l 

Distribuidores dos Relogios Mundiais i 
,1 

OMEGA e Antlmagnetlco TISS01 

CASA BENTO lLOEB 
RUA 15 DE NOVlillllBRO N,,º) 331 

. A JoaÍharia preferida pela alta sociedade HA 3 J; GERACõf,':S, ,, 

sétta.s. Presbiteriano, de . origem declaração está na m,:,nsagem 
_é 'ordenação,· i;e'c'ebeu, ao depois, enviada por Dacorso ao Exmo. trabalhará até· o próximo Con
nova imposiçâo das mãos dos sr. Embaixador dos Estados Uni. cílio Geral que poderá destituir 
episCOP.allánoo, Ílos quaJ.s serviu dos da América no Brasil afim 
·a!gÚris anos, coin · ~rande . dedica- de afirmar que, no seu melo, a 
JÍÍ.º:'. .. ~ntrlgas . ~: 'coJ?Iillc~çéies . º 1 propagand~ . . cios · .· missionários 
,obrigaram a deixar a Ig,:na Epis- norte-ameriéanós é 1':ce\:l!da com 
CQpa.liana Brasileira e, coagido muita simpatia. Faltava só que o 
p~Jas circunstancias, fundou a não fosse aí. . . Assim mesmo não 
-~'Igrejà Católica Episcopal" que explico porque houve tanta d!ver
~epois se dominou "I'i:reja Epis- gência na Convenção Batista de 
copa! Livre;', cúlminando final- 1941 e porque alguns pastores ba
mente na tua! "Igreja Católica tistas pouco se simpátixam com 
.Livre no Brasil". os missionários lanquls. . Mas 

o bispo atual ou confir1:ná-1o no 
cargo, mc~mo se for convenien
te dar-lhes outros . colegados no 

OS llil'ORTOS :~ESCREVEM 

· As vezes Salomão. su"ge com Isto não vem propriamente ao 
·!!1.lguma nova mensagem ou pas- caso. 
-torai. Principalme.1te quando ro- Mais interess:mte para no'J..<;ll./3 
déado de uma cent.en:i. de ouvin- considerações é o fato do jornal 
tea. assume linguagem tão pc- oficia1 1a Igreja Metodista do 
.rentórla e pomposa. como se de Brasil ser o genuíno sucçssor do 

epLscopado... · · 
Nestas rápidas· notas,: advirtam 

os leitores como esses :•bispos" . 
gostam de se chamar "católicos'? 

· é ·como· padecem os efeitos da pre
c.ariedade do tempo. 

QUANDO O 'FiGADO 
ESTA DOF·:STE O ES
TôMAGO F. O::. INTES-

TINOS TA:\'IBÉM 
. SO:FREM 

Pe. 

Dos fatos' que temos aduzido, a propósito do 
método · de· , investigações. e1)piritas, segue-se, 
pelo menos, · e em perfeita consequência, que 
o.s conhecl.mentos fornecidos pela .pretensa ci
ência 'do esp!J:itismo, nê.o são .c;le. nenhum modo 
conhecimentos certos. com . tais métodos não 
ó possível ter certeza, De preferência, sim se
remos levados à dúvida, a um estado mental 
inquietante, repleto de questÕl)s sem resposta e 
angústias da-"! mais graves. ·Pois a gravidade 
destas inquietações bem pode aquilatar-se pelas 
repercussões vitais que compo1'ta a interrogação 

flosé de ALMEIDA 
,\i 

fato fosse ::i voz mais· autorizada antigo ~'Metodista C1.tóllco" .. , I•'fgaqó doente, dolorido, crcs-' 
,jtJ,nto ao Gqvcrno ,iara "externar Mais uma vez o nome ",atólico ,. · cido, gosto ruim na boca. fas
livremente a alma do clero e dos mesclac:lo, con1 met1Jdismo. O .1Ór~ ·.uo; néi·vosismo, insonia, g,izes, 
fiéis no Brasil" (Maioriclad~ Na· na! edita-se ·em·'são· Panlo onde má cligestão, prisão de ventre, 
cionà.1. Civil e Religiosa. nág. 32). igualmente, a.pós o Concilio de Pi- manchas da · pele, icterícias ... 
l!: curioso como esse homem que racicaba. o "atual bispo único" que hwror! Você já verificou 
sempre foi protestante. usa · e metodista fixou residência. Nà se o seu (igado está com saú, 
abusa. do nome de '' católlco" e Capital bandeirante csp~ra levar c'lo? Não se esqueça de que o 
:vive sonhando um catolicismo avante seu grandioso plano de figado doente 11roduz ,tudo isto 
.9rasile!J:o, desligado· da 1111iversa.- evangelização. E assim Dacorso e mais algmna coisa .. llenJédio 

· do além túmulo. Bastaria a afirmação cate
górica dos corlf::us ·.espíritas sóf:lre a introme
tência de espíritos maus, desorientadores, nas 
comunicações que· julgamos receber dos mortos, 
para lt1formar radicalmente tal proce~o. 

coPJançlo a maneira típica do ensaista.. senão 
absolutamente igual, ao menos com certa se• 
melbanca. O que se requer e basta é unicamen
te µma· dose suficiente de talento. P.:r.tretanto 
pululam entre nós, em profusão infeliz, os 
esc;itos espíritas, que se atribuem assim ' a 
des11,parecidos, não só sem a necessária prova 
de, !dentidade, mas até - o que não deixa de 
ser. um autêntico desvirtuamento da ética -
com. explicações expressamente comp1·:imetedo· 
ras. Vamos diretamente a um caso típico. Tra
ta-se de um volume, "Boa Nova", que foi escri
to por um medium escrevente, segundo as 
"inspirações" de Humberto de Campos. A ti-· 
tulo de prefácio, lemos o seguinte: "Oferecen
do este esfôrço modesto ao leitor amigo, julgo 
prudente eneçtereçar-lhe uma explicação, qi.um
to à. gênese destas páginas. Dentro d3las, sou 
o primeiro a reconhecer que os meus t1mas 11ão 
são os mesmos. Os que se preocupam com. a 
e)f!)[essão fenoménica da. forma. não ~ncont~
rão. talvez o mesmo estilo. ( ... ) Semelhante 
admiração pode ser natural, mas não i;erá mui
to· jw,ta. O gôsto literário sempre refletiu ·as 
condições da vida. do espírito. Meu problema. 
atual não é o de escrever para agradar, mas. o 
de. esérever com proveito. ( ... ) Não faço refe
rencias aos clâsslcos d:i. literatura antiga Oti 
contew-porànea. Cito Marcos 3 João. lt. que 
existe;n espíritos esclarecidos e espíritos. evan
gelizados e eu agora, peço a Deust que aben~ 
a minha. esperança de pertencer ao número 

riSí'iíiiSiêf êdi'iáf ià.l ~;~~lili:;~ii~!tlt!:I 
~!; · . · ;.; o fígado, ·o Hepacholan .. xavier 
j!;, Os filhos dos sifilíticos, têm uma débil constitui. :! combate COlll eficácia e afasta 
;., ção e apresentam pouca resistência a todas as afecc;ões. ~ 1 clefinitivameute as moléstias 
(;. O Mal Hereditário, corroendo silenciosamente O orga. '! do fígado. O Hepacholan é fa
t:.:, nismo, 1 lhes destina uma vicia curta em cluraçíl.o, po- :+: bricaclo .em líquido e em dra-

O1•a, o que hoje consideramos, com um 
complemento e uma comprovação dos nossos es
tudos, é abuso com que .mcdiuns escreventes se 
apresentam ao público em nome c:e escritoresº 
consagrados, já fa.leciciM. Artigos sem conta, 
inúmeras. poesias, e até · livros aparecem atri
buidos ao espírito de gral')_des literatos nacio
nais e estrangeiros. Onde a prova, .de identi• 
dá.de? Onde o mínimo exigido para .3"' prestar 
fé ao que, · sem este necessário requisito não 
passa de um grosseiro embuste?_ Mas nó$ sabe
mos que é exatamente sôbre este fato - o da 
prova da identidade do.s espíritos - que se as• 
sentam os erros e se apoiam as declarações que 
(pretendem os mediuns) vêm do m1trc mundo. 
Sabe,nos que é possível, pelo estudo E!,ssíduo e 
convivéncla diuturna, a imitação de. esUI::i de 
autores célebres. Quem, por exemplo se põe 

destes últimos". . 

' · 1 ,_!_· geaª . (***) ;•~,. rém onga 1>0 sofrimento. ~ ., 
~ . . 
~· j . : ..• ~.:, 

, a ler a,;tritamente Humbet·to de · Campoi; com 
. a!'intençlo de reproduzir-lhe o estilo, acabará 

Não julgamos oportuno qualquer coméll· 
târiG. Comentem os ldtores, p.ara cuja: orten
taoão e'm face do espiritismo, escrevemoo e8'5 
et4udos. E àcáutelem:se contra. os emJ:íustés.:' 

~:,, : t,. • 
~ ~ 
~- i 
~ . 
e: ...... iiiii---- ·s ~ ~ 

~ e f, valioso auxiliar no tratamento da Sífilis é o depura- .~ 
~ ~ 
~; tivo indicado para rev1gora.r e vitalizar as resenras '• 
' defensivas das crianças débeis, fracas e raquíticas. ~ 
!t.' O meio mais seguro de combate ca.paz de influir de :; 
~ um modo decisivo. é as i\lães extremosas · darem o ; 
~ "GALENOGAL" a seus filhos. ~ 1 
i!; . 34 E C ;: 
~ ~ 
~ .... ~:~:~~~:~~:~~:+:~~=:~~~:..':•::+::.;:+::.::+:~:~;:•:~:~:·:~:':~~~~:·;~:+;~:·:~~~~ 
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A Herança dos discípulos 
de Cristo 

'.-Toda a vida de DOMINGO INFRA OITAVA DA ASCENÇÃO Dois fatos, p0 • 

J~süs Cristo foi rém, bastarão para, 
çr~~-- f ni~i;tírlci», E, ~ão João, Cap. XV, Vers. 26 - ,Cap, XVI, Vers. 4 em meio das vic!s-

p~ra·,.,. :seus -·discipu- Naquele tempo, disse JesUs aõ·s seus .dlSCÍ· situdes por que hão 
los;· ·não, há outro pulos: Quando vier o Paraclito, este Espírito de de1 passar conser-
meio. de chegar à Verdade que procede do Pai e que "1ei de en• var aos apóstolos a 
glória:·· Assim .como viar da parte d.e ·meu Pai, Ele dará testemunho necessária fortaJe. 
Ele teve::que sofrer de mim. ,É v6s. tambem dareis testemunho,· por- za do E'spfrito. - A. 
muito ê;·.as}Íim en- que desde o princípio estais comigo, · Eu primeira é a pre. 
ti,ar,'a1í sua. glória, ~t-os tenho dito estas coisas para que não vos sença amorosà do 
ássifü·, também -.este escandalizeis. Hão· de expulsar-vos das sinago- Espírito Santo. 
êamtií110 da. reliún- : gas, e tempo virâ em que ·todo aquele que vos * 
eia 0· 'Sáorificló.- ê .o "matar julgará que rende homenagem, a Deus. Realmente, nada 
ÜlliCó·'·.,·,:apfesê'ntacJo Ê assim VOS hão de tratar porque não conhe• neste mundo aqui 
aos·· qiíe,·: ,·qufacrern cem nem a.o Pai, nem a mim, Ora, eu vos vale a paz de con-
partíéípar .·:cféé· sua digo estas coisas para que, quando chegar esae ciência de quem es-
bemavettti:rànçà no tempo, vos recordeis de que eu vo-las disse. tá na àmizade de 
Paráiiio:- : . Deus. 

DOMINGO - Dia. ~i 
$m Assiz, o Exmo, sr. Arcebis

po Metropolita.no celeb1ot• às 10 
horas solene missa Pontifical no 
altar monumento do Congresso 
Eucarístico Diocesano, tendo às 
14 horas recebido uma grande ma# 
nifestação popular e às 16 horas 
conduzido em triunfo o Santíssl• 
mo Sacramento. No final da pro
cissão S. Excia. falou à imen
sa multidão que· aplaudiu caloro
samente suas pala-vras, ~. 20 
horas S. Excia. compareceu ao 
banquete com que a sociedade de 
Assill homenageou s. Excia. e os 
bispos visitantes, tendo agradeci
do o discurso de . saudação. que 
lhe foi feito pelo Exrno Sr. Bis
po Diocesano. 
SEGUNDA-FEIP.4 - Dia 11 

As 2 da madrugaca S. Excia. 
emlla.rcou em Assiz de regresso 
à Capital onde chegou às 20 
horaa, tendo a. populag/fo asslsen

. se presta.do carinnosa manifesta
ção à. s. Excla., o mesmo' fa.zelldO 
várias paróql'.i!ls ao ~<;-n~b da linha 
Sorocabana, dÚra.nte o, percurso 
da viagem, 
TEltÇ~·FEIR.-\ - &li#. lZ - · POuco ántàs de sua: Paixão, insistentemen•. E os Apóstolos o sei)tiram intensamente, 

· , S. Excia. dura.nt~ o ...;riodo da te :r-eéótdár·:Jesús ·aoS··seus · fiéis apóstolos, as . pois __ julgavam-se felizes quando por ela sa- .,., 
·m:uitâ1r ·pers~fgUições que ·lhes acarretaria. sua· críficavam. todos os bens e atrativos efê- manhã e da tarde ~,tendeu inú
'fide1ida'de · ·à doutrina do· Mestre, . Vaticina- meros da terra. Assim,. preso$,. açoita cios e meras pe$Soe.s em audiência, no 
lhes: ã,tsórte para que não sejam tomàdo's -cfe ·~ --cà.lÚÍ1iácfos alegra vin1-se porque o foram pelo Palácio São Luiz. 
surprêsa, mas fortalecidos com a previsão 1,ome do Senhor. QUARTA~FEIRA -· D!~ l3 
dos males. Uma segunda e confortadora consolação No perfodo.r:1!1 manM. :, Exmo. 

A atrocidade das perseguições que os provinha da certeza que lhe dava o Mestre Sr. Arcebispo ai;er.deu á. numero-
aguardava está be1u significada , naquelas de que seu esfôrço uão seria inútil, mas, _sas pessoas e à.d· 17 horas benzeu 
palavràs · ''tempo virâ e1n que todo aquele muito ao contnhio, seus suores apostólicos a nova igreja paroquial de:Nos-
~.u~: .. :vos 'matar _julg.ará .q. ué ren.de l.l'Omé.1.1à- ser. ia.·m· fecu. nd.os .na obra. .de . evang. el . .ização 

1 

$~ Senhora .de F'Attma. do.· Suma-
g~-: :à· .. I;leus:•. · · ., . . dos povos. : · · , · re e às 20 horas .assistiu J)onti-
º';Níô' pbêHi ·haver· perseguição niais atroz do· . De 'manéirà. que. ta1nbfm eles tinham sa- ficaimen~ o solene -r,~n~um, na: 
Qufi:'if''qtie ·procede· do fanatismo. :m êste o tisfasáo de provar sua. . gratidão ao Mêstre .catedral t'rovl~ór!:i .. em e.~ão de 
caso· ··doa. apóstolos, Pois só por fanatismo . empenhando fr.utuosamente · se11, testemu_nho graç.as · r,e!o fQ.bUeu episeõl)al ·c10, 
pódê'o··êrro perseguir a verdade. A história· em favor daqut:ile com quem "convivera.m Santo Padre Pio ~t - ·· ·· 
·1ncumbe d& ratificar as palavras do Mestre. desde o comêço", QUINTA•fEIÍM - Dia 14 
No tempo. dos Apóstolos, com eles mesmos Cqmo os· Apóstolos, devem os fii?is allne- s, B:xcia., ri.a ·:~ttirJr~J Provl~ó-
e depois, caro "aqueles aue creram pelo tes- jar duas consolações: servt-lo sobre todas as ria, à.s • 10 horas celebro-. so:e1ie 
teinunho· delFls". coisa!! e difundir seu reinado. · . missa rxmtifica.l .dà. ,!\sCE>nção do 

Goverino 
;' "(fr - · i 

Arguidiócescino 
, j' . . - ~ - . . - . 

Senhor e preaidiu ao o.reio da 
nwà de N61t. 

As li> horas S. Excia. embar
cou !)lira Lorena onde vai presi~ 
dir o Congresso Eucarístico Pio• 
cesano, tendo chegado .• Apare. 
cida. do Norte ài; 20 horas. 
SEXTA-FEIRA - Dia 15 

S. Excia. passou o· período da 
manhã na Basílica. de Nossa Se
nhora Aparecida tendQ seguido às 
17 horas para. I,oren!ti @de che
gou à.s 18 horas sendo recebido 
festivamente pela população. As 
20 horas S, Excia, presidiu a ses
são solene do CongreilàO no Está~ 
dio local. 
SABADO - Dia 16 //; · 

S. Excia. durante ·o dia visitou 
vária.s. instituições e estabeleci
mentos de ensino, têtt.d.o vi.sita.do 
também a Fábrica de Piquete on-· 
de .. se realizaram solenidades reli
giosas, inclusive a. benção da 
mencionada fábrica. ' noite S. 
Excia. presidiu a sessão solene no 
Est~dio local. 

Hoje, domingo,' às 10 • horas s: 
Excia.. celebrará solene m!wa 
pontifical de eneerramento dó 
Conçresso, devendo às 14 horas 
reetber na :Prefeitura !oeal gran
de manifestação popular e presi
dir em seguida a procissão tri
unfal· do Conrresso. Floje mesmo 
S; Excia. regre.ssará ;1â.rP Apare
cida. (l)nde pernoltari' develldO 
amanhã. à noite esta;r cl.e voita 
a esta Capital. Por .11ste mot!vÔ 
uão haverá. amanhã ~ <'0stumei. 
ras. audi~n~l!LS públlcáa na Cúrla 
MertoPoUtana. . , u 

· Dr; DURVAL .PRADO 
Médico\ Oculista 

i=t $e·nedor Paul~ ~~ídio, 1-. 
5.0 â.nd. Salas, 51J; 13, 14 
(Esq. da R. José ~ó'nitáclo> 
Cons.: lUO a l7,3.0 l:!or111, 

Tel. 2-7313'-

C(IRIA METROPOLl1'AN'A 

FALECIMENTO DO REV'MO. 
PADRE DOMINGOS CORSO, 
D.A PIA SOCIEDADE DOS 

MISSION~RIOS DE SÃO 
CARLOS 

De ordem do Exmo. e Revmó; 
A,rcebispo MetrÓPolitano .levo 
ao conhecimento do Itevmo. cle
ro e fiéis do arcebispado o fa
lecimento do Revmo. Padre 
Domingos Corso, sacerdote da 

. Pia Sociedade dos Missionários 
de São Carlos, ocorrido hoje. às 
8 horas, no Sanatório S. Z.uiz 
de Gonzaga, do Jaçanã. 

O extinto nasceu a.os 30 de 
setembro de 1911, em l!~onzaso, 
na Província· de Belluno, Itáli.
e entrou para o Instituto Cri• 
tóvão Colombo, em Placencia. 
no ano de 1926. 

Fe~ a sua profissão religiosa 
no dia 8 de abril de 1934 nas 
mãos de Sua. Eminência· o Car. 
dia! R. C. Rossi é pelo mesmo 
foi ordenado sacerdote aoa 
30 de junho de 1937. 

Em 1938 velo para o Brasil, 
te11do sido designado pelai 
seus superiores para exercer o 
ministé1·io sacerdotal na arqui
diocese de São Paulo, servindo 
como Vigário . CooDerador das 
paróquias · de São Bernardo .e 
Ribeirão Pires .. 

À caridade das orações d«i 
Hevmo. clero e fíéis, S. Excia,. 
Revma. recomendá a alma do 
dli110 e piedoso missionário de 
São Carlos. 

S, Paulo, l2 de maio de 1942, 
(a) Cônego Paulo Rolim Là\1-
rciro - · Cl'ra :\t.:eler do A·l'09-
bisx,ado. 
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Faça do seu Lar~ IV Congresso Eocaristico Nacional 
um Parª 1 s O I fu~o · para· a Hóstia Os MIiagres da ·Eu cari sti a 

Uma vez estabelecl<1a a cara. 
terfst-lca social dos Congressos 
Euci..r!sticos, já i,e faz mani!es
t.a uma conclusão a. respeito do 
t~rmo da glorificação: Jesús 
Cristo, R.el na Sagra.da. Eucarls-

O Santlsslmo Sacramento salvou uma cidade 
atacada pelos infiéis 

! 
1, 

1 

E 

as $;uas 

MOVEIS 

,, ...... 
Sabemos que o conceito do rei-· 

nado de Jt'-Sts Cristo está Inti
mamente ligado à F.11caristia. O 
funda.mcnt.o da. sua realeza .sôbre 
nós é a sua . própria morte. de 
cruz. E o altar é a vit.6ria de 
Cristo perpetua.da através eles· sé
culoi,, a proclamação Ininter
rupta do seu reinado sôbre as 
criaturas. o ss. sacramento 
não é senão o pro!ongammto do 
Calvário, e, pois, . também o pro-
longamento dos seus direitos de 
Rei Abso!Úto. · 

El se da ob.,;ervação gera!l. do 
Reinado, pas.samos às suas cara~ 
terístlcas . part!C'ula!'P.s notamos 
a mesmíssima :mlão · entre o Rei 
e a hóstia.. Ora, estas limitações 
· particularizadas .. · encontram·-se 
claramente definidas no prefácio 

J 

CORTINAS 

'ESTOFA D OS 

NO 

!1 que a Igreia faz cantar na festa 
.! de Cristo 'Rei. "Reino de Verda

de e de Vida!" E não 6 a Euca
ristia o pão vivificante da.~ almas, 
a certeza dos que amam? "Rei
no de santidade e de graça!" E 
não é ~- divina Hóstia, si deifica- No ano de 1242 uma enorme cados, recebeu o Santíssimo tamento, que,· por ordem dEJ 
dora dos homens, 0 manz.nc!al de horda· de Tartaros, sob a chefia Sacramento. Seu exemplo foi Deus, os israelitas levaram àl 
todas al! graças? "Retno de jus- de Beta, invadiu a Sibéria, es- · seguido por seus capitães e batalha. 
tiça, de amor e de paz!" E não palhando a morte e a rapina depois pelos soldados. Após Pensou então num penho~ 
é O sacnimento do Alta, 0 sol- por toda aquela região e indo haverem todos se alimentado mais alto de vitória que pod~ 
do Infinito do nosso débito dl- até as fronteiras dá Moravia. assim com o Pão dos fortes. ·ria levar à batalha que ia tr~ 
vlno, 0 sacramento dQ amor. 0 Venceslau I, · rei da Boêmia, Jaroslas se levantou e dirigiu var com os tártaros. Pediu en. 
pábulo on,de se lrmanlzam as al- confe1iu então ao nobre Jaros- algumas palavras , de encora0 tão que as partículas consa.i 
mas na .caridafü, de Jesus, .. crls- las de Sternberg a missão de jamento aos seus· comandados, gradas fossem colocadas num 
to? · proteger o · principado da Mo- lembrando a cada um os deve; cibório e levadas pelas mãosC 

WNDA.s· A DINHifIRO· E A 

CREDITO 
EM :10 ~RESiAÇõES 

Portanto, termo. t'.l.9..is 1 adequado ravia. Este, ·com oito inil h'o- res para com a -pátria e pafa.. de um sacerdote ao campo d~ 
.do congresso Eucarístico não po- me11s da Boêmia; aos quais se com a Igreja Católica e pre- batalha .. De modo que o Divi,; 
de hiwer que O Rei do.s nooeoe reuniram quatro mil da nobre- venindo-os que estivessem pre: no Salvádor estava presente. 

! Altares, pois. só ;i.ss!m se realiza za moravianà, oúupou dmedfa- · parados para entrar ,.na luta. n_ão_ sõ;nênte co~· Sua bênção. 
a dupla 'exigência do congrésso tamente à cidade . dl:i Olniütz, naquela noite. ·· mas .com o Seu próprio Cor• 
que é a glorificação eucarística e decidindo-se·· a·.· permanecer Depois da meia-noite o sinal po,. ,Alma e. Divindade: -

; a glorificação social.·: nessa cidade fortificada, defen· de 'partida foi dado, e· Um.à trõ· Acôri1panhou os guerreiros q 
·, 

RU~ D I R E I T À. , 250-254 
RUA DA Q:U_l}'ANDA, .157 

;j Este, aliás, é O pensamento _de dendo-a até· o , último homem, pa seleta de cavaleiros, com o os cohduziu à vitória 
Piô XI, concretizado naquelas Pouco depois apareceu a vari- bravo Jaroslas à frente, sé pôs A batalha c~meçoÚ. Certos 
páginas de fÓgo com que inaugu- guarda do inimigo. Os rólos de· em movimento. De repente Ja- da vitó;Fia, os homens conduzi• 

'\ - ,_ -

. . ./ 

-rqu o 26.º Congresso Euca.rfstlco 'fumo que se desprendiam das ros!a:s parou e, descendo de seu dos por Jaroslàs caira'm cora
Internaciona!l . de .. :ij.oma: · ,.!~J;>or alqeias incediadas ate§taya!ll .. a cavalo, pôs-se de joelhos. ati-. josâmente sobre, os'· posto!t 
toda a parte em que -se reâll.zár 'presença dos terrfveis"tâ:rtaro·s. rando sua espada ao chão e, avançados dos tártaros e, li• 
um Congresso, grande cidade ou No terceiro dia, montes e vales em altos brados, .fez um voto quidando-os em silênt:io, ataca-· 
vilarejo humilde. haverá de está- ferviam com as ·enormes mas- i à Virgem Mãe de Deus-de cons- ram as sentinelas do acampa,. 
belecer-se. a verda:!eiro Realeza sas dos invasores, que cada truir uma Igreja em sua hé:n- menta, que dormiam, e antes 
de Jesús Cristo! Entrar:>, Ele na vez mais se ·aproximavam dos ra se Ela, através de sua va- que o inimigo percebesse sua 

·esfera íntima da .\roda humana, muros da cidade, para afina_! liosa intercessão, lhes conce- presença, lançaram a destrui~ 

Páscoa dos antigos alunos 
dQ .~légio Anquid~ 

eesano 

2. 0 tríduo de conferências 
para os homens católicos 

de São Paulo 

A Congregação Mariana do Em preparação ao IV Congres-
Colégio Arquidiocesano, fará so Eucarístico Nacional de São 
realizar no dia 24 do corren- Paulo, a Arquidiocese a partir de 
te mês festa do Divino ]lJspi- Abril vem realizando todos os 
rito Sa~to a páscoa dos antigos meses, um tríduo de conferências 
alunos d~ estabelecimento. O destinadas aos homens. No mês 
programa será o seguinte: de Abril pregou na. Igreja da 

não somente da vida privada e cercá-la completamente. Mas desse a vitória. Todos então, ção em suas tendas, · Alarma,. 
individual, mas da vi~ pública, devido à existência de profun- em côro, levantaram suas vo- do com o alarido. Beta, o che
à plena luz do sol, ao desenro~ dos fossos, não começaram zes numa Ave-Maria e tornan- fe dos Tártaros, pegou sua es
lar-se dos aconteclmer.tos hu- imediatamente. os ataques. Cai- do· a monfar em seus cavalos pada, tentando colocar se~ . 
manos". ram, porém, sobre O vizinho sairam da pra·ça forte. homens em linha de_ batalhB.4) 

Pois é uma destas glorifica- Mosteiro de Gradie, queiman- O número de guerreiros era Em vão: um monte de ca~ 

ÀS 8 horas, missa e comu- Consolaçã~,-para um número con
nhão pasqal dos antigos alunos. siderável é!e fiéis, o Revmo. 'Pe, 
Será celebrante o Revmo. Cô- Antônio Morais. 
nego Roque Viggiano, diretor No ~mês de Maio, ê.ste tríduo 
da Congregação Mariana e ca- será realizado nos dias 21, 22 e 
pelão do Colégio Arquidiocesa- '23, quinta, sexta e sábado pró
no ÀS 9 horas, café e chocola- ximOl!, na Igreja de Santa Cecf
te,' oferecidos pela reitoria. Às lia, sendo pregador i=i.. · Eil:cia. 
9 horas e meia, fotografia e Revma. o _Sr. D. Frei Luiz Maria 
sessão solene. Essa sessão· será de Santana, bispo diocesano de 

ções eminentemente sociais ao do-o e massacrando todos os reduzido. Dir-se-ia até que vin- veres obstruía , seu caminho. 
Rei da Eucaristia que São Paulo religiosos que nele se acha- te inimigos · bastariam para Enterviu então Jaroslas e sd 
vai assistir dentro de pouco tem- vam. As cabeças dos que assim derrotá-los. No entanto, em lançou sobre êle. Mas com um 
po, querendo Deus: "Estejamos, foram ·sacrificados foram amar- nome de Nosso Senhor eles braço vigoroso, Jaroslas bran~ 
como dizia o então Cardeal Pa- radas às caudas dos cavalos e avançaram, cheios de coragem diu sua espada, e sob o golplf 
celll, por ocasião do Congresso com essa amostra de. sua selva- e confiança. desferidó o tártaro -caíu para 
Eucarístico dé Lisieux, 'J.~tejamos gei·ia os invasores se apresen- Mas não era apenas em. no-. não mais :;;e levantar .. 
em alerta eucarística. pois o tem- taram diante .das portas da ci- me de Nosso Senhor que· êsse · Estava vencida a batalhá:. 
pio de um, Congresso não se cons- dade. Essa visão terrível não ·punhado de heróis ia 'à batà- pois os tártaros, vendo mortal 
troi nos quatro ou rin,·o dias da logrou, entretanto, tirar á co- lha.':' - Nosso Senhor em Pps- seu chete, tugiram ·desordena,; 
solenidade". ragem dos sitiados; 1>elo con- soa ia com eles. Depois da Co- damente. A cidade de Olmüf;z.4 

Nesta "alerta eucarística" em trário, despertou neles novo munhão que os soldados rece- · a Moravia estavam- salvas. 

em homenagem aos Antigos Botucatú .. ' ' 
Alunos e terá a presidência de I Convidam-se os homens cató
honra de frei Martinho Ben- licos de nossa Arquidiocese pa,ra 
11et o. P., superior do Padres assistir atestas conferências, que 

que já nos encontramos, prepa- ardor e desejo de castigar os beram na manhã anterior, fi- Verdadeira vitória da Eucàio 
remos o oúro de nossas almas, autores de tão nefando crime. caram cinco partículas consâ- ristia contra os que per1;e4 
separando a.s escórias ou a gan- Apesar disso, Jaroslas, em sua gradas no Tabernáculo Ja- guiam os. filhos da Igreja C!I 
ga impura · ·para que possam prudência, refreiou aquele en- roslas se lembrou então ,· da profanavam o Santo Nome ~ 
ocupar um lug~nho ·no osten- tus_iasrno, esperando ocasiao Arca.da Aliança do Velho.'l'es- Deus .. , . 

Dominicanos de São Paulo. se iniciam, às 20,30 horas. iôrio de_ Jesú.s E_ucarlstieo. mais propicia para atacar o 
i-":'+.~+::~~::+l~~~~~~~,+l~~~~~~-•:::~~+:+:::+.":+l~~~~":+:::.i~::+l~":+l~~":+l~~":+::+l~~~":+l~~~~~~~~:+l~~~~~~":+~"':~'";: inimigo. Essa demora, que foi, •! · 'li. interpretada pelos invasor'es; 

S FABRICA DE ARTEFATOS DE COURO S ~~:: -~!ª\J:xa~!!~~ia,g~:;i1· 
'•' \., em sua vigilância, e eles oo-
~ · C a s a M a r z o e e a_ . ~ meçaram, aos poucos, ª se se-
~ ~ parar para ·obter provisões. 

l,;.:_'.. Liquidação parar Demolição do Predi\o ~,;.j_ !~\~/:t:1::~1g~!c::º ~ ~!, 
,~ ,T, mento })ara atacar com segu-
~ U411 NE~6CIO DA CHINrA•I OESCONTOS DE 20 a 40% ~ .rança o inimigo. 
~ .0 Sortimento variadíssimo ~ Sendo essa tarefa cheia d&, 
1 de MALAS, PASTAS ~ perigo, procurou êle ém pri-
~ DE TODOS OS TIPOS, ;; meiro lugar a ajuda div'ina.. 
:_; · CINTOS; CARTEIRAS, \., Era O dia da festa de São João 
~ ETC. •.; Batista quando Jaroslas à 
'ti • •.; frente de seus soldados·' en-
~? 2.000 . TENIS PARA ~ trou na Igreja de Corpus'chris-
:,., QUEIMAR! DESCON- ''i- ti e ali, depois de fazer uma 
• ., ~ . d f" - d ~ TOS DE 50 % ! r ! 'ti pie osa con 1ssao e seus pe--
~ ~ ,., . • 'li. 
'+~ ~'....,;.__a., ARTIGOS P/ ESPORTE '+' 
'i --;-- ~ --L chuteiras, caneleiras, ca. 'i 
~ ",..,- '"': c.:v:::'~8 '•' ~ )l,.l\...l+,..I'-' misas, bolas de todos os '+' 
~ tipos, Bolat,; de. "BOLA '•' 
~ ·AO CESTO" Pertences :+: 
ij •. _ de "PINGUE~PONGUE" ii 

' '•' etc. ~ 
~ ~ ~ ;t J ARTIGOS P/ 'PRAIA ~-
'•' '11~~ª~ Maillots, bolas e/ cama- ~ ;~ :'W. • .. ~•-••ê-ê ras de. ar etc. e dezenas ~ 
'+' de outroá artiqoe tudo ~ 
~; para Wl't'81'!1 ! ~ 
1 1 
' RIIA LIB,ERDP.DF, 9 TF.!... 2-3826 ~ \., 

~- Lgo, 7 ~e Setembro1, Pertinho • Pça. João Mendes ~ 

ITANAGRAN 

i· ~ 
· "":GvtvC~+:.x+:~~z,.:+:+:+:+X+IG:O:O .. ~:--~~ ~~=~~::-t:.:+>;.~:+:.,~:+;~:+:+:+~i~ 
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~o Paulo, 17 ae Maio ele 194! 

O fAPA AB&~ÇOA OS 
BRASILEIROS 

CIDADE DO VATICANO, 6 
B. T. M.) ...., Uma lno•aclo 
foi lnU'Odusida a partir de hOde, 
nas audiências get'ais, qae o 
Papa cóllcede habitualmente 
todas as quartas-feiras. 

Assim é que os fiéis, que até 
o presente eram admitidos sem 
distinção de categorias na 
grande sala das bênçãos, fo
ram hoje div'id!dos em gropos 
a cada um dos quais ficou re
servada uma das salas pontttt
clas, que o Papa percorreu 
acompanhado dos membros da 
sna cõrte. 

Em uma das salas encontra
vam-se hoje 50 brasileiros, à 
frente dos quais o embaixador 
do Brasil junto à Santa Sé e os 
membros da antiga embaixada 
junto ao Quirinal, bem como os 
antigos consules em Genova e 
Milão, os quais, acompanhados 
de· suas famflias, se preparam 
para regressar ao seu pafs, em 
virtude do rompimento das re
lações diplomáticas entre o 
Brasil e a Itália. 

Nesse número figuravam 
·. também 20 alunos do Colégio 
Pontifical Brasileiro, dos quais 
12 vão regressar à América. O 
Papa dirigiu aos brasileiros 

. um discurso paternal, no qual 

. lhes desejou boa viagem e lhes 
deu a .bênção, não só aos pre
sentes como às pessoas que 
lhe são caras e a todo o Bra
sa! católico, acrescentando que 
o Cristo do Corcovado ia re
cebê-los de braços abertos. 

Em seguida o Santo Padre 
passou a outras salas, onde o 
aguardavam outros grupos de 
fiéis. Na sala do Consistório 
encontravam-se 40 oficiais e 
marujos alemães. Na sala Pa
ra.menti. encontravam-se nume
rosos oficfais italianos, na sala 
Pontifical viam-se feridos de 

· guerra e na sala Clementina, 
achavam-se numerosos recem
cas.ldos, aos quais o Papa di
rigiu curta alocução, antes de 
lhes dar a sua bênção. , 

CONSTITUIDA·~ AS CO-J 
MISSõES PRó !v CON~ 
GRESSO EUCARfSTICO 

NACJONAL 

A. Liga das Senhoras Cittólicas, 1 

pelo Exn::i. e Revmo. Snr. Arce
bispo Metropolitano, foram con_. 
fiados os seguintes trabalhos pró 
IV Congresso Eucarístico Nacio
nal: "Propàganda da Comunhão 
das senhoras, Hospedagem dos 
Snrs. Bispos - Recepção de s. 
Em. o Snr. Cardeal Legado de • 
ss. Santidade". Recebido os en
cargos a Liga organizou as Co
missões que tomarão a seu car- : 
go os respectivos trabalhos: sob 1 

a direção das exmas. snras. Con- · 
dessa Amália Ferreira Mataraz
:,,,0. · presidente, dna. Felicíssima 
A. de Lara Campos. vice-presi
dente, dna. Edite Gama Cer
queira Glicério e dna. Antonieta 
Gordinho, secretárias: dna. Hen
riqueta Thompson, tesoureira. 
dna. Maria Suplici e dna. Irene 
Kok, secretárias. Os trabalhos fo
ram divididos entre os sce:uintes 
sét.ores: Venda de objetos do Se
cretariado do Congresso a cargo 
das snras. ddnas. Maria Apolina-
ri e Maria Luiza. Lara Campos; 

· Venda de livros e objetos de pie
dade, dnas. Ratita. Assunção e 
Ma.ria Alice de Sá; Venda' de 
mantilhas, dnas. Olotllde Frei
tas Campos, Julieta Nouguês, Luf
zâ Assunção Machado, Juliana 
Ribeiro Tomazelli e Amanda No
lasco de Almeida. 

Atendendo a.o apêlo da dire
toria da. Liga, até ontem, já de
ram adesões aos trabalhos e ofe
recendo os seus serviços as se
guintes senhoras: - d. d. Da.
dlnha Vieira de Carvalho, Ger
turdes de sousa Queiroz, Maria 
do Carmo Plat de Macedo soa
res, Sílvia Pilar 'o Amaral. Lul-1 
za. Marinho Pompéia, Olga Mon
teiro da Silva. Noêmia Sampaio 
da Silva, · Tereza Conde. Marina 
Pires, Cecília Vicente ~ Azeve
do, La.ir do Rêgo. Zoé Bernardes 
de Oliveira, Alice Ottoni de Re
zende. Estefania. de A. · Cintra. · 
Albertina. de Castro Prado, Can
dida Pinto Prates, Amélia Uchôa 
Junqueira, Alaide Borba, Raquel t 
Slmonsen, e dna. Renata da Sil
va Prado. 

---YlBE::O~O 

.. LEGIONAI1_!0~ 
ll SEVER DE 1'009' 

., . -~-~~),~.Qt 

" 

IlEGION'.A RfO 

\º 

Correspondendo à tradicional e honrosa confiança . eom qae 
_,_ há mais de, 30 anos - vem sen,do distinguida, ct Companhia 
City deliberou ciar · inteira preferência, na venda dé'$tes encanta-. 
dores terrenos, aos seus distintos clientes que, mediante prévia • 
inscrição, de há muito aguardam esta opor111·nid-ade. 

Assim, antes que estes terrenos sejam oferecidos ao público em geraL 
o que se dará impreterivelmente no ,dia 21 do co~rente mês, a Com
panhia City atenderá.. com o máximo agrado~ os seus mencionado• 
clientes para a escolha de loca~izações nesta n_ova gleba, que anti.-

. g:Çt.mtfin~~ s~ den~nninava P ACAEM~UZINliO . e que éi:§ora se acha 
, i1,1tegrada ·,no PACAEMBÚ -- ·"A NOVA MARAVILHA- URBANA•. 

• .. . 

Financiamento de construções. 

'"" 
. - t .. 

i' 

. • ,{§· 

.' Melhoramentos assegurados: luz. água e esgotos. 

• 
Descontos especiais aos que primeiro adquirirem 
terrenos sob compromisso de imediata conskução. 

• 
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-B.ELAÇõES HúNGARO
. BRASILEIRAS 

Segurido uma, nota oficial 
d:lltribuida na capital da Hún
gr1a, os interesses húnga.ros no 
Brasil esta.rã.Q a cargo da. Suecia 
1Blla vez que aquele J;lQÍS rom
peu as relações com o nosso. 

Por sua vez, os lntereses brasi
leiros na Húngria foram confia.
dos ao governo portugµês, o qual 
já nos representa junt.o ao Ja
pão. 

Acrescenta a mesma nota que o 
rompimento da Húng-rls com o 
Brasil, bem como com o Para
guai e o Uruguai, foi de-iniQiati
ft dâ.queae pais, como s!nal de 
solidariedadé com as nações do 
"eixo'". 

NOVA REFORMA CONS
TITUCIONAL 

Pela lei constitucional n.0 6, o 
Snr.· Presidente da República mo
dificou 'l art. 143 da constituição 
vigente. 

o art. 143, cuJo parágrafo 
'Õn1co recebe agbl;i. nova redação, 
diz o seguinte: "AJ3 min83 e de
mais riquezas do sub-solo, bem 
como as .queda.s dágua, · consti
tuem propriedades distintas do 
solo pa.ra o efeito da exploração 
óu apróveitamento ' industrial. O 
aproveitamento industrial das 
minas e -das jazidas minerais. das 
águas e da energtà' . hidráulica., 
ainda que d~ _ propriedt>.de p1"iva.
da, depende de autortza.ção !e-
deraJ ". ·· · 

A lei coristitli'6ional n.0 6 está l 
assim redigida.: art. único: O pa
rágrafo· 1.0 do art. 143 da. cons
tituição, fica assim redigido: "A 
autorização só será. concedida a 
bra.sUeiros, ou emnrêsas consti
tuidas por a.cioi!stas brasileiros, 
podendo o govenr, em cada caso, 
por medida. de c~viniência. públi
ca., permitir o aproveitamento de 
quedas dáguas e' de outras fon
tes de energia tlidráulica a · em
prêsas que já exercitem utiliza
ção, amparadas p_elo parágrafo 4.0 

ou às que se organizem como so
ciedades nacionais, reservadas 
sempre, ao proprietário prefe
rência na. exploração ou participa
ção nos lucros.".· 

NOTICIAS M(LITARES 

B-R AS I L 

5 N O t i e i a s 3 -PitOTESTOS - Os ª!emães 
e húngaros Uvres, resident,es 

d B · l -no Brasil, protestaram sol1darie-
O r a S 1 da.de ao governo brasileiro. 

1. EXPONTANEA - Mais um 
navio brasileiro se incendiou 

em pôrto nacional. Desta vez foi 
o "Araponga.", no pôrto de San
t.os, sendo a.tribuido o fogo à com
bustão expontânea de um. inseti
cida. existente nos porões. 

2 ~UOTA - Foi concedida., no 
·urugua!, uma quota de· ..... . 

400.000 dólares para a. importa
ção de tecidos brasileiros. 

. .. 

4 QUINTA-COLUNISTAS -
Seguiu para a. Ilha Grande, 

uma. leva de quinta-colunistas 
naciona!s. presa. pela. polícia. Os 
estrangeiros vão para a ilha das 
Flôres. ' 

5 APROVEITAMENTO - NÓ 
. Rio serão aproveitado ma.is 

de três milhões de toneladas dê 
carvão nacional para a fabrica
ção de gás. 

Fôra. solicitad4 ao Snr. ·Presi
dente da República. por intermé
dio do genera1_ 1/Francisco José 
Pinto, pela guai't)ição federal de 
Fernando Noronlía., a nomeação 
de um capelão ,' para a referida 
ba.se militar. Tendo o general 
Francisco Jooé Pinto ficado en
carregado da escolha, indicou, 
diru; .antes de sua morte, o Rev
mo. Pe. Pedro Vidlga.l, da Arqui
diocese de Mariana, o qual será 
o capelão da. gua-mição ele Fer
nando de Noronha. 

EX-T.E RI O R 
BATALHA.NAVAL NO 

PACIFICO 

Feriu-se 110 oceano Pacífico 
uma batalha naval de grandes 

.... tltl\ff~ t 

sas. belonaves em outros se
tores, 

NEGOCIAÇÕES FRANCO 
-AMERICANAS 

proporções entre as esquadras Certos de que as colônias 
nipônica. e aliada. A formação francesas situadas na América, 
nipônica dirigia-se para o sul, estão de uma ou de outra ma
travando o combate com uma neira auxiliando a. campanha 
frota. aliada ao sul do arquipé· submarina do Relch, quer abas. 
lago de Salomão, no mar de tecendo os submarinos nazis-

P'a.lecu no flm,,(il_a. semana, pas- Coral. Ambas as esquadras tas, quer transmitindo precio-
sa.da. o general Francisco José não possuem navios couraça- sas informações radiográficas, 
Pinto, chefe da ·casa Militar do dos, eram esquadras de prote· resolve1•am os Esta.dos Unidos 
Snr. Presidente . da RepúbUca.; ção ª comboios. O combate de- da Améí:ica· do: Norte intervir 
presidente da. Comissão de Segu- senvolveu-se durante Vários na administração dessiis · ébfõ:' 
rança Nacional, membro do Con- dias, sendo elevadas as perdas. nias símpáticas -ao '' el>,.'O_'', _ dâ 
selho do Livro: de Mérito, e tant- Pela primeira vez, os aliados mesma forma que o Sr. 'Pétafo 
bêm preslden~ da. Unlll.o Ca.tóll- conseguiram uma nítida vi- 0 é. · 
ca dos M!lita1rs. tória aôbre a marinha nipô: ci in·esidente ·RoÓsevclt - de· 

'.- nica durante o presente cou- terminou a visita do almirante· 
O AFUNDAMENTO flito, Empregaram os ameri- John H. Hoover, como:coman. 

esmagador poder aáreo, apoia• 

fRACOS .-. 
ANÊMICOS 

TOMEM 

Mo Creesotadfl . 
"SILVEfAA" .. 

Grande Tônico 

do por operações militares de -
coberlura, inflija-lhes derrota 12 VELOCIDADE - Notft,ia-
completa". se de Londres, que os rus-

- sos têm tido gr'.1ndés d!ficul-
AV ANÇAM OS CHI- .dades em ab~~e(_- os novos 

NESES . aviões Macch1;2_óo;' .- dotadõii d'e ·· 
grande velocidade. 

As tropas chinesas coman
dadas pelo Generalíssimo 
Chang Cai Chec, num feliz 
avanço cortaram a estrada. de 
!erro que liga Manda.lei e La.
chio, há pouco conquistada pe
los. nipônicos. Um -porta voz 
militar anunciou que a~ tro
pas chinesas em um brilhante 
contra-ataque, chegaram a 
Mandalei pelo leste e oeste, es
tando agora lutando nos subúr
bios da cidade. Nesta ofensiva 
foi reconquistada a •cidade de 
Maimio antiga sede do quar
tel__ gen~rál chinês. 

FRENTE . RUSSA 
r • • • 

Os russos estão concentran
do_ grande número de soldados 
e de material nas margerrs do 
lago llme11, o que prenui1cia 
uma grande batalha no setor 
situado ao sul de Leningrado. 
No setor de Ca!inin travaram
se diversos combates, conti
nuando a situação mais ou me
nos Inalterada. Ao norte, na 
frente de Murmansc, tem sido 
g1·ande a atividade aérea, onde 
os na,zistas, têm envidado' 
grandes esforços para mante
rem as suas posições, constan
temente castigadas pela a-..·ia
ção · russa. .. 

CONTINUA O BOMBAR· 
,DEIO DE MALTA 

3 CEGOS - Em uma. menéa-
gem dirigida ao ])Ovo de 

Chambery, o represénta,nté do 
Sr. Pétain pediu ao povo quê 
"feche os ouvidos à pro.paga.n
ua estrangeira, e se coloque ·es. 
treitamente atrás de nosso 
chefe". 

4 PROGRÀMA ~AVAL: - O 
General Mac Arthur decla

rou que o comunicado .japonês 
sôbre as perdas aliadas 11.a · ba~ 
talha do Mar -de· Coral é mais. 
um. programa naval que uni re-, 
lato das perdas ,altadàs. 

5 ACIDENTE - Num desas-
tre de trens próximo a Ta• · 

mines, perderam a vidà.·46 sol
dados germanicos e 43 °:flea.-· 
ram gravemente feridos. 

DO "P 4RN ,U8A" canos . grande número• de dante da frente do mar de Ca-
l aviões, que segundo noticias raibas, acoÍ-npanhado do repre. ·ó Visconde de Górt. novo <'O· 

Cregou ao J:tio.:- de Janeiro O de Melburne, chegaram · a sentante do Departamento de' mandante da base militar de 
transatlântico ":anhol "Cabo 500 aparell1os. ./).pós · vários Estado à Martinica. . _ Malta, prel'ltou juramento sob 
d\'!_ Hornos'\ <í. 'l recolheu 23. dias de combate renhido, a · São os segu!nteé _os termos· um pesado bo1nbárdeio riazic;ta 
sobreviventes cto • ,arnafba", que esquàâra,.· . }-nipôii'.i"é~-,c: ·:rumou apresentados ·pela tni~t;ãtr ame'. Solllente,,no,dia 10 .do corrente 
fôra torpedeado ·às proximida- 'Para o· norte, procurando abri- rica.na: foram abatidos ·22 ·aparelhes 
des da ilha. de Trlndad. Entre es- gar-se entre . as Inúmeras 1 - O esta,ciouamento de sobre a ilha. 
ses .sobreviventes -se encontra O ilhas do arquipélago de Saio- guamições de fiscalização mi· 
comandante Raul Francisco Die- mão, quer para esperar refôr-· litar nos pontos· estratégicos 

ço, quer para· escapar do al- das An tllhas francesas; 

SCIENTll'ICAMENTE 

AS SUAS r1RmAS 

golt, sendo os demais, tripulantes 
do navio nacional. O "Cabo de 
Hornos" transporta, também, 35 
sobreviventes do n~v:o uruguaio 
"Montevidéu". outi·o cargueiro 
torpedeado· por um submarino 
nazista. 

NotíciM de Beiém do Pará. in
forma. que chegoü a Para1naribo, 
capital da. Guiaria H::>landesa, a 
terceira. baleeira. do "Pan1afba ". 
estando seus tripulantes em si
tuação preca.risl!ima. Assim, com 
os de~seis náufragos que chega
ram a Port of Spain, acredita-se 
que 65 dos 72 tripulantes do va
por brasileiro afunda.do, foram 
salvos. 

Segundo comunicações recebi: 
das nos c!rcttlos oficiais do Rio, 
o submarino :i.lemão que atacou 
o "Parnaíba." teria sido a?unda• 
'do por "fôrças norte-americanas. 

cance dos canhões america, 2 _ A desmobiliza~ão elos 
nos e australianos navios franceses ancorados na 

As perdas foram de_ tal Martinica desde a assinatura 
monta, que o próprio almiran• do armistício franco-alemão; 
ta.do japonês, que é ordinaria- 3 .:... Enti·ega dos navios ·tan
mente muito reservado, quan-. ques franceses alf existentes. 
do se trata de revelar perdas, Comen_tando O resultado des
chegou mesmo a descriminar ta missão, di:11 0 ·•Times": 
os barcos perdidos·. Por outro "Não procurar garantir'se 
lado, houve grande reserva coilti·a uma possível situação 
nos meios oficiais america- desfavorávei na fylartinica, 
nos, quanto ao resultado· da após os exemplos da S!ria, ln· 
batalha, afirmando-se entre- dochina. e Madagascar, teria 

tanto, terem sido as auas per- constituído uma negligência 
das menores que as nipôni- criminosa. 
cas. Segundo círculos .aliados, 
perderam os japoneses cercâ 
de 19 belonaves. A 1·eserva 
americana; deve ser interpre• 
tada como uma prudente es
pectativa, de . que dentro de 
poucos dias, a esquadra nipô· 
-nica. receba, como parece es-

O SNR. CHURCHILL 
PRONUNCIOU UM LON
GO DISCURSO PELO 

RADIO 

~~:+:~::+::+::+::+::+:~:+::+::+::+::+:~:+::+::+::+::+::+::+::+::<>::+::+::+::+::+::+::+::•:;:•::+::+::+:·:+::+::+::+::+:{ i~ ~=º~:~~~; ies:~l~~~o oª~~~ 
;.: os MELHORES PRECO'S mudaria m,uito o resultado 

Comemorando o segundo ani. 
versárlo de sua gestão, - o Sr. 
Churchill pronunciou um longo 
diséurso. Após historiar as di-' 
versas fases da guerra S. Excia 
adverte a Alenfa.nha, de que se 
este pais usar gazes asfixian
tes na frente russa, a Alema
nha sofrera .. pesados· bombar
deios com gazes tóxicos. Co
menta em seguida a remessa 
de _auxílios à_ Rússia, que 'de"l-'e
rão continuar num crescendo 
constante.- Depois de apontar 
alguns erros cometidos pelos 
nazis, entre eles a falta de pre
vidência parà com o inverno 
russo, passa a desfazer as 
ameaças dQ Sr. Hitler. Tenni
na. comentando o desenrolar da 
guerra no Pacífico, finalizando 
com as seguintes palavras: 

:o: desta batalha, que inevitavel, 
:+: E A MELHOR OUAI IDADE mente . ·c1eve'n1 reiúiciar-se ~ __.,-' · .., logo que esse refôrço haja che 
~ ' f ..:.-= ,, gado. Pois, o;, aliados não pos-

·t~ Presunto e Frios - Vinhos . iuos, . . ,.,. t suem. a mesma facilidade em 
~ Frutas, Biscoutos e Bombons\-' .. :" enviar navios de primeira li-
~ • Gêneros Alimentícios ., ;< n~a para a oceania, devido a 
\ti Ç 

I 
q1st;mcia e a necessidade des-

~ EMPORIO MONTENEGRO ;~ · 
1+ - ·' - - · - 'f - BÁLSAMO INDIANO 
~ Rw Augusta, 1.559 (Esq, R. -Luiz Coelho) - Fone 7.0035 :, 
~ . S MERCEARIA AVENIDA ~ 
~ Av, Brigadeiro Lula: Antonio, 2.098 - (Em frente ~ ., 
~' 11111eJa Imaculada Conceição) - Fone, 7-5453 · i 
: l- . 

~ Onieos distribuidores da ' ; 
~ } 
~ MANTEIGA "BANDEIKANTE" ,; 
~ \ 
l+' Pacote 2$500 Lata .de l"Kg. 9$500 ~ w . • 
~~~~:,.z:~=~~~:+:~:~:~~~-:·:~,z~:+:.,.;~~~~~=:•:l+:l+:l+::+:~i~::.:~::+::+:;t::+;:+::+::~:! 

)."f( 

· Reumatismo, nevralglas. 
dores loca's. calmbras, e 
tudo proveniente de friagem 
e umidade ê éombatido çom 
o BALSAMO INDi'ANo,· S: 
multo Indicado pelos Sra. 
M6dlooa e àoonselhado De
toa que o aplicaram, Nas 

~ boas. farmâolas e drogarlaa, 
Lab0rat6rlo "VUGn - cai
xa poi;tal: 2175, 

' 

"Estou convencido que o pode
rio naval brita.nico e amarica. 
no conseguirá apertar os nl
pões nos seus próprios domf. 
nlos e af os manter até que um 

A GUERRA NA AFRTCA 

Registra,ram-se na Líbia di
versas operações de patrulhas 
avançadas, havendo troca de 
tiros da artilharia. A RAF con, 
tinua a operar. nos desertos da 
Cirenaica, dois aparelhos l\1ac
chi foram abatidos. O porto âe 
Bengazi foi bombardeado assim 
como os campos ele aviação de 
Martuba. 

5 1'J otici a~ 

dq Mundo 

1 DESAPARECEU - Após 
os combates aéreos sôbre 

Maclagascar desapareceu o cé
lebre aviador francês, Jean 
Assolant. r. ~ ....... ·.·b· ~-~ ~--~-~ ~ v·E .......... _

1 . . 
i . • 

:.:_: Granjas Reunidas, Mogiana Ltda. ,·. 
Onicos concessionários e representantes d&a a.fa.ma.das 

+ granjas _ /! 

t SANTA LUCIA - LEGHORN 1• 
I N. s. APARECIDA - RHOJ:'E 
f WASHINGTON LUIS - PERúS - Mamouth Bronzeados . 
; Aceitam-se encomendas para entregas futuras de: l 
: OVOS para INCUBAÇÃO 't 
• PINTOS de 1 DIA · J 
! FRANGAS E_ REPRODUTORAS. :i 
f Garantimos o "pefügree" e sanidade de noosos produtoo. i 
; Remetemos para qualquer ponto do pa.is. J 
l Recebemos __ e colocamos t.oda. e qua.lQUel" quanttdade de 

+ O V O S 
i para. consumo, ,aos melhores preços da praça. 
Í Fornecemos rações _balanceadas ou sacaria por -ata.eado 
! para os senhores avfcultores. 
i i RUA OLíMPIA, 23 'l'EL. 5-6129 S, PAULO 

' • 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1u1a1 1 1 1 1~ 1 1 , ... 111a .... 1 1 1 1 t J I Is. 

·ca·sj n, ir as:, 
- - -.-

Brins, Linh:os· e A·viarn·en.tos~? .....• 
Só na CASA ALBERTO 
Largo S&.'o Bento, 40 - (S. Paulo) 
DAS E!SPEC_IAES A o • s 

Rua Frer Gaspar~ ·39 _- (S~ntos)' 
s E N H O R E S A L F A ! 'A T 

·[. 

E s 

• 



.. 

Crltlea Clnematosrafloa da: A~ J, e. ,.~,.lt.l,.4'...,l,.,I 1 1 .~.,1.,.1, ,1.,.1 .1 .1 1 1 1 .. ,1 .. 1, a' 1 ... 1,.,~.:I .. 1 .. " • •. • .. ~ ... ·--~ .. "~ll! .. ~ .... 1,,.1.~.~-l.._,1., ~:··- •--;~~~-~~,S~ .• ~.JI .. ~.~,.! .. ~ ... a.·,.-~, •-...+ 

150 $ rara ftten~er Circunslancras Atuats.150$. Orientação Moral dos ·Espelaouto,-
. ·. 

CONFISSõES DE UM ES-, rentes. O enrêdo apresenta vencer no rádio. Alguns se-
,r_A~fs_: *~---:- -Pa Wirner First apenas ligeiros senões; po_ den- nões nijo · c}!.egam a. preju4icar 
ÇOJll EQ.Wijrd Robinspn e Fran- do o filme 'fll:ll'ºV!l;lti) :PAI: to<}_o§. ,1) nJ!Jl!l, pf!li i:;gmicidade do en. 
eif bef!~rri'r: = M9!!tr!I• ,O fi)nie Ç9tªç&-9 -:: ,%:!!i.~ªVe!, . rêdo. 

í1. ALFAIÀTARIA B0800 fechou eo#tràto ·· cp~ · 
grandes firmas 'fornecedortis 'de àiiiameni<>s -é Ç41im1;., 
ras, podendo c().nfe_ ,cçionff~ /f/iff?-itifJ .. e_ fJrn._,. ªpiamQnto:nf!t 
primeiro: com prova d a~~I!,, som(3nte por 1504'~· a ªrticulaçãq da espionªgem · : . . · ·- .. · · · · · · QÍ?tMão - Acettávei , 

1.rn11~i~ Jl9S pl~tados Uni~f:)s. o i,IÇ)YE!'rl ~9FAt,.9J~,L~ ~ 
M!~ 49~ j9,~g11veniep~elil prp- Da lhJlvm,~1; c9m R9y_ !':toe,n1 
Pf~~ g,~ ~~ªero, tais coµig ce, - FiJi:n~ .dg ~ên~rg far,we~t, 
nas de ·. violência, suborno, Há ltgefros inci;lnvenJet1ielf de: 
fraud,es ii° $8(IUestro, deve la- vido ãs lutas, tiroteios, e assas. 
P}~!!,{!!f,fp~ !JHê t~n,ha ljlÍf,JO enf)ªi, sinatos que apresenta. Nada h~ 
~~~~ 9-.ª !_(iljl~Qria. ~ hiPtlelifla, q!:J4pi,;, ªr,> 1m-r~g9, p~g~q(lp ser 
~~ e@~ll:!lªI ti~ ~IA l,l.çs princi- vts~g P~!P. . P~·l,HJci> -~J}l_ -s-~ral. 

9 ~EGRJQQ l,',IQ PM'"TAF"Q 
,,,... D~ Fox, ç9,n W@lt.er j,f µsJ<m 
e Wàtter Br~ao, = ~ lJJU. ,:g, 
mance, baseado na fuga de U?IJ 
acusado de assaf!sínio Há a 

A~ BOSCO - Largg SâQ ~rançi~co, 22 ~ F<>ue ~2919-

li!ii!! p~ref@i~~A~, y~a vez gµ~ Çlgt4,;\l.o ~ Aç,lt~.veh · 
i~\J 'ªt@ y~ 11:1,nue ç.e lll~lJ.e.,rª 
~!§HW!I: .P--P 4e.§.e11,vol.vime,11t9 dg 
~§@~, -Jll~\!~ . tªlpa., el).~r~tN1-t9, 
nM t!:~§Ym.e grªvi\l-!!:ge J;>or ~ªu, 
!JJl 4~ !Hl<J. fg~l!~ª~P-9 . velª!la, 
!lli4~ ~g/1,lµJH ng ~il.lf.l_l!a ~meri, 
ÇijP.f?-: ~ µµi, t!lm.e gue nãp dev~ 
t;er :yjs;g ~r me,l}f:)flls, · 

<Ú'!H~ii ~- 'é:s:p~í,iiç~<?. ~b té~fli1s 
errc,meªs sol>re a vigµ: dos a.1i} 
mais,· briga entre pai e filhq, 
desobe~i~Jl<l!/:!- ~wre1l~nt;ida sim. 

,Çt.>!íHJijo ·· =· M~it4ve1 m~ra 
~!#!!!t~~; 

,·,ç~~TJ!l~IA~PP HIJMAl'l'O 
~ Q@ Ç.qlJ;iml:Jiª' i.Pm Ja,::k 
tfoft. = 1:l: ·gm fll~e policial a 
r~~P.el!g d~ l1J!ilmi,c~o ch:mdes
~!ll~ e ~ªgot4g-!lÜ} .. · 

-~9t\lç~ = ~r;~itávei , 
Q QE,§Af.lQ ,,..-, ij<1 Uniie~, 

~'11 .l,,gyl!> Trl.l'lhl_lr e IYililrY 
Çljlr.~1 = .Jl'i!me sopre ajpinis, 
m9, m.9~H·11:p.9g ~ 1n:i11H;ih·ii ~1?• 
~~h~~í\9 4.9 i erw.Mt4f?m, em 
i\l~ ·~gj~ Sr!:IJJl?S f:l(jl a.lrinis~s 
i~l~iJH.H' ~ tn~!e.~ea ~ilo con!!gr, 

Çl'flN"IA ~- !;1J;NQQl;l~ ... paticamente, perseguição a 
Qil ~l~ml:>J{I, C.Pfrl !(ªy Harrli, uma senhora pelo vilão e assas
e Wllli~m Tf{IC.Y = J!roª çomé, sfoi~I ~~ o b~q( ii,w. e'rn legitim~ 
dia IJ,11~ fÇP!!,li~a {1-S 9.-t{y!9ades p.efes;t. P~lo exJXl~to cõnsid~, 
de tJPH! nrmª ~giµer~fil!, Ht\ rnmg,11;> ~9 ªc~it\1,veI J,lllrª' Mul, 
alJ1:rn,s ~~Jl~~ljl 9.lJ~, ~J1trlaltanto, tgs de sólidll formp.ç?,o !llorv,l 
níg cµ.egªm ª ·· m·e)uf:l.if:l!ff <> e religiosa. · · · 
f!jme. · · · · · · · · · · eàtàçíi,o ·,..,. Restrit9. 

Cl?t~~ijq = ~~~iihel: ' · · · 
· . . . · 1 f'iO. VJ;LHO. MISSOURI ...,. 

Pi;fHP1tPIA$ l?,ff: MAl§I_E ~ Q~ ~epu,l,lf!p, c
1
9m Waveir , ~1. 

D~ M~~re, çqm ~nn ~9tMrn ~ · vir->' - Vm capitq,)ista :1,tor, 
Lee êri:iwmstlJ= film~ qe iven.- · mentlldo p~lll famfüa e 1?6Ci<Js, 
tqrejrps ~IP. '3µ1:!ffi i:te puro1 1 co11,stitue !$eu prf:)!}µra~or 1:1m, 
re.al_Ç~_}J.90_ .. a_, f_l/;.lff!!: 88 J.Hn __ a can, l'O. C!;!irg1 . 94e fôra. reC-1?,m_ , ar c __ pn-
tora Q_lJe tiimbém l_}fll!.!µra <> trª g mgêlo p<Jr cwe. etª tratago 
precigi,o met~J. P.aiisa~ens e I_>ela e1pI_>rêsa 4e gµe o primei, 
diálogos inconvenientes. ape: ro é proprietiirio. Trata:se. cie 
SH 4e awb!~nte d~ ppµi.ii,ida, ~inà farçit1 peig que q ·enr~~q 
4~. q1,safJ9p.seHwm g film~ ao~ !lli<;> cg€:Jga ;t preJµ(!!c;t,__r. Í)J!!!re, 
menores. · · 4\-n~g, M \l!M<;_>~9s mª!!ç!çiso~ e 

Cotaçãc> - Aceitável parij trMe~ lnc9p.veiíl~gtes, gu~ ·t:9r'. 

,. • • 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

COl\1PRAsS~ . , 

.OURO 
e PRA:J'A de gualguer es
péçl~: ini~s.. !li' Í,ç~r,ter seu 
OU~Q é ~e s~y prgprlo ln, 
ter~s!I~ r:911s.u1~ar !?S. nossos 
preç9s, ~ví!ll?ç-é>~!I gratis. 
Tamt;>ém c;9mpro prata. 
dentadÚras e ouro baixo, 
flu? ~- ~~11io, 649, 1,0 ~n?, 
sala 2, próximo . .io targo

São Sento · - São l?a~lq 

. C.JUIZEifit, 
fmAfüL, 

QP 

Tosses, oronqulte, asma e ' 
moléstias das '"ªi respira, 
tõrtas, os Srs. Mêdlcos re. 
c~lt~m o· X?rope · ÇBU,ZEI, 
R~ OQ BRASIL; não prç, 
tetª ª aoeriça, cçrr.bate o 
m~t. Em tod?S. ªª fªrmãcias ~g !! (~os, naJll f? fil!:11€:J !lllpr~l_}I'!f? p~rn 

crlªn9!ts e ª\l911JSC@nt~~: · 
Çptg,q?,g = ~c~lt~v,;I -1m~ M!i!l;IIÇA I; fMf'l!ANM -,, P.!i! 

e drogarias - Lab. ''-VUG''. ··-·-----~ .,..______.. -- / - · 

cai,cá. 'post?t 211~.' . -·· j o I Iro UAP'l1ITT,~ tlQ ~Q~_T:@l ,1m_' §.Q_CQffl\O. 

· tnstnuto Mo~erno 
PJ.!MM 1-M st, JÇ& 

S{J,O PAULO 

~liza49 ~iq 9~vêrJJc9 
;D,A ÇTI~1OG R,AFIA 

Un!Y~ri.a!, ~om: Tgm B,rq)Nn e 
i;11,1g1Ja A!-ler =·O el!-r~clo ·se ile
w1y9iye em torno dás -perifü;: 
êíª~ {te um ris~Í gµ~' ~r~fonie 

LER E PROPAGAR O 

~~ylto,s, · 

~ Vl~gl='.M LQUÇ~ ..,,, Q<:1 
A~tr.!J, cem Vli:ii?r f"r.i!ncen .,...., 
Filme velho, cqt!!:':19 13lll jiq~~~ 
lista 131. Enrêdo e cenas in, 
çonven!ent~~, fút~,ir;i, maliciÓ, 
sas, imoral~. Infidelidade con, 
l!:11!!1, MAY, . 

•-,----------_,.,.., IIIIIII .,... JOIAS USADAS 1!l BRILHANfl')jlS -
, · - ,_ · _ Ççmp~ ,;,,~n,,.ç g• m,1ta~~ .. pregoe 

Mona:co, 

TAQI!I(iRAfIA .. LEGJQNAJll Q " 
O Melhqr li:nslno Pelo l,IN!~r;>o ÇQfl~Ç(?~~ = Qa 1 
~ Menor Preço - .. - f: DEVE. ... llE TODOS P-f!m\11'.'!~r!9~, 99111 l?epe l~l~!!i@s 

,------~~--· • _I OS CATO LI C o ~ ~- N9rma Ç,~iirnho. - '!Jpi jC>i~' 

.I

:~_:.·:····.€ .. '".':-::,;:.-. ...,._ -.·.-.~,,;-__ ?_._-, .. __ .-_ .. --,;.;:::-.:::-_.:======-···-······------... tgr epwr,1:irecff f) re~~l!ern'§f;l, .. ,.. . ., _ ffi r, Y!hr l)Ofi;;Ill, te~€:l l,l!ll~ Jp., 
tr/g!t p~rª qtJe Àl}9,Uele fie af4s. 
te -!l, 'jóv~w 'ci°!ja' mil.Ó, illlbQll,aiiÍ: 
P!rnrn, Nio M Ç€:l~~s. ln~·,favé, 

.. _ .n_1eptes, porém algumas .passa: 

····"' ... 
ln, fJínw Çf;ll'J'AA f,le 

OJlv~irn 
~ ~\!Wi~fil JilmlijV,\\, 176 ., 8,ll 

~~. fal. ,-, ~L 2:727~ 
\!;; . .4&~ , .... ,;; µ,_ 22L!J! •• ~ --

J p v ·~~o '11~)1~~ 

.J. N~ 

- ~& 

~ 
~S§.r 
MTitmi. 
~çg~ ~~ 2~ 
1ª&~9Qi 

j:;~7.*G;~g;·- ~mh;~~ 
Ç~poti 
àdlO&'lld.O 

~te S~~ Hele~) -~ 
lf ~. ff'f d,0 H4\l.l" i-: ~~ 10~ 

~,. ,~4951 

ÇI@~ Mé~lcn ,... \l'IJ~Ql,llO~ 
R~ ~ ~~wr ,;}Q S~~t6rl9 "V~ 
~cqw'! 

Ço~,~ ~. ~3rc9p~. ~• - G,ci ~µ4 
Mm,º ~ª. - TeL . H§{ll. -. 
Res.: Av. Agua Branca,· 95 i-,-

TeL 5-5!1~~ • - . 

Dr~ PallbOSÍl ~-~ .~alTOf$ 
Cirurgia ;...; M-et~ ~ WAA~u·~~ 
CQns.: Rua Se.naàor Felj0, · 205, 
2.9 a.nãu ,..,., E!réàla Iiaquerê ~ 
TeL 2~2741 •. - Re.s.: . 'ÍÜ 'i-1268. 
COnsUltas;: ~ ~Q ~ U 11 ·g~ 
14 às l'i horas.·...,. Sábad0$. das 

!O às 11 bo~.-. . •. 
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PAROQUIA DAS PERDIZES E 0·1 
- CONGRESSO EUCARISTICO .. 

. A igreja matriz de S. Geraldo 
das Perdizes foi distinguida com 
a honra de ser o ponto de partida 

· da procissão triunfá! de encer
ramento-. do rv. Congresso Euca
rístico Nacional, em· 7 de setem-

1·1:lro · próximo. Por esse motivo, o 
Revmo. Pároco, Padre ueusdedit 
de Araujo, resolveu preparar 

'condignamente aquele templo 
~ a solene ocasião. Assim 
~da-feira, . p. p., conforme 
/tuna carta circular que ·s. Rev
rma. dirigiu a _todos os paroquia
/:'llOS, àa 7 horas e ·mela, sob a 
\presidência de monsenhor José 
':Maria Monteiro, vigário geral da 

tes, dr. Antônio Teixeira Assun
ção Neto, desembargador Candi
do Cunha Cintra, conde Francisco 
Matarazzo Filho, desembargador 
Frederico Roberto Azevedo Mar
ques, desembargador João Batis
ta Leme da ·snva, dr. João Ba
Macedo Soar&, dr. José Maria 
tista de Souifa. dr. José Carlos 
Whitaker, ctrf Luiz. Augusto Tei
xeira Assunção, desembargador 
Manuel Gomes de Oliveira e 
exma. sra., viuva eng. Ada'lberto 
Alves. 
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Comissão dlretora: - Diretor
assistente geral: padre Deus
dedit de Araújo, pároco; presi
dente, desembargador Joaquim 
aBrbosa de J).lmeida; vice-presi
dente, dese~bargador Francisco 
Ferreira França, secretário geral, 
professor José· Carlos de Ataliba 
Nogueira: secretário e contador, 
sr. Alberto Quartim de Carvalho: 
tesoureiro, sr. Francisco José 
Fontoura e d.,-, Fortunata, do Es
pírito Santo. · 'Comissões auxilia
res - Assistehte: Revmo. Padre 
Rubens Jl_revedo dos Santos, Vi• 
gário geral; dr. Plínio Golíles 
Barbosa, d! Maria Nazaré Afa-. 
nha Alves Lima, presidente: dr. 
Carlos de Mor.ais Andrade; d. 
Carlota Munhoz Patnploru!, vlce
presidente: dr. José Benedito Pa
checo Sales e 'srta. Paulina ·vuas 
Boas Faria, secretários. 

Do Congresso Eucarístico de Assis 
· arquidiocese, será rezada missa 

de comunhão gera'! dos fiéis, sole
i'llizando o início das obras. A 
,-notte, àa 20 horas, posse solene 
· "comissões auxiliares" da 

executiva que levará a 
empreendimento. 

A Corltissão Executiva" das 
~ras d~ matriz de S. Geraldo 
~ Perdizes, para bem se de-
1\lelllpenhar da ta.refa que ora 

pesa, nomeou comiSsões au-
- , como seg11e: 

·~-COttl·rl. fsSão de Honr. a: presidente, onsenhor José Maria Monteiro, 
o gera.1;· vice-presidente, cô-

. Luiz G. de Almeida, pároco-

. no de Sta. Cecflia: mem-
ros honorários: senhores e se

oras: ministro M. da Costa 
i!;Manso, dr. Abelardo ·vergueiro 
· sar, secretário da Justiça; dr. 

o Lima correia, secretário 
Agricultura; dr. Alltno Aran-

Estas comissões serão auxflia
das por numerosos e distintosca
valheiros, senhoras e senhoritas 
residentes na paróquia. 

Semana· Eucarística na Paró
quia de Santa Terezinha 

Assis é uma cidadezinhP, atirada 
nos confirul da alta sorocabana. 
Para muitos não passa de um 
ponto negro nos mapas do Esta
do de São Paulo. 

O Congresso Eucarístico pre
parado carinhosamente pelo seu 
zeloso Pastor, D. Antônio dos 
Santos dep

0 
ensejo para que Assis 

fosse melhor conhecida. Poude-sé 
assim, admirar a fidalga hospita
lidade de seu povo, o grau de 
cultura de sua população, e-sobre-
tudo o profundo sentimento reli
gioso que a anima. Cidade de dez 
mil almas mais ou menos, não 
fôra a prodigiosa capacidade rea
liz.atlora de · sua população, Assis 
não seria capaz de tão explêndi
da manifestação de Fé, que foi 

dos homens teve resultados mais 
explêndidos do que os obtidos nos 
demais Congressos Eucarísticos. 

OS ORADORES 

As sessões contaram com o 
concurso . valioso de elementos de 
outras dioceses que acorreram ê.o 
convite -amável! do Exmo. sr. Bis
po Diocesano. Lá estiveram o :cr. 
Atallba' Nogueira para tranllmi
tir também aos Congtessistas de 
Assls seus apreciados conceitos 
sôbre a posiçã,o d.o saeérdote na, 
Sociedade; o Dr. Fottes Coelho, 
juiz de Direito em Pindamo
n~angaba, . que desenvolveu · sóli• 
da tese sôbte a necessidade da 
Eucarist16 para a felicidade do 
lar; o Dr. Cristovão dos Santos, 
da Escola de Minas de ouro Pre
to, que transmitiu aos ouvintes 
em palavras repassadas de pro
funda devoção para com a ss. 
Eucaristia o papel deste Sacra
mento na formação da piedade do 
homem; o Dr. Cesarino Júnior da 
Fa_culdade de Direito desta Capi
tal, dissertou sôbre a Eucaristia 
como fonte de união; e o nosso 
Dr. Vicente Mellllo, a quem cou
be a saudação · ao Santo Padre, 
feita, como sempre, com muito e 
sincero entusiasmo. 

O CORO 

S. Excia. Revma. D. Antônio 
José dos S1t.J1.t.os DD. Bispo 

de Assis 

biente de honestidade fa.mlliar, 
em que a vida é considerada no 
seu justo valor determinado pelo 
seu fim, que não é o prazer, e 
sim o dever áustero, mas beatlfl
cante. E a gente advinha ·que 
este ambiente é irradiação ,da fi
gura bondosa., acolhedora sobrena
tura1 deste homem de Deus que 
'é o Santo Prelado que pastoreia 

1 os felizes ~nos de As.sla. 
Ma.Is não fôra, e só o prazer salu• 
tar de ver D. Antônio en! familia 
na sua Diocese justificaria esta 
longa viagem pelo Estado à den• 
tro .. Ao terminarem as solenidades 
do Congresso, após a solene. Mis
sa Pontlflcal, as homenagens aos 
Exmos. Bispos presentes, a Pro-. 
cissão grandiosa, a · alocução do 
Exmo. sr. Arcebispo Metropolltà-
no, vlbrant.e e calorosa que plle' 
térmQ ao Congresso Eucadsttco, 
o sr. Billpo li>. AntOn1o oféte<lü
aos Exmos. Srs. Bispos aos de
mais vlSltantes, e acis oritan~o
res do Cóngre$$0 um bail(l1.teté tJ.o 
Colégio Maria Imaculada. Ã si:,;.. 
bremesa dett-nos D. Antôriio ó 
ittlenso pra:ller de oUVinnos Súa 
palavra. Parece-nos a imagem 
daquele outro D .. ·Antõnlo, o Joa .. 
qutm de M'elo que fw'ldou o se
minário de São Paulo. Ele fala 
com muita simpllcidade, e sobré• 
tudo com muito coração. Jll·o agra. 
dêcimento que transborda de um 
pai que se sente muito feliz por• 
que sua festa safu impecável. su
perou a tudo quanto poderia 1ma;. 
ginar e l)ensa que tudo foi devido 
aos outros ..• 

De -tudo que vimos em Assim, ê 

a imagem encantadora de 98U 

B\spo que se gravou indelevelmeia
te em nossa alma. 

Terá início. no próximo Domi_n-
1ac,, 24 do corrente, a, semJl,lla Eu-
1, carfstica da Paróquia de Santa 
tf.('erezinha, em preparação para o 
l!fV Congresso Eluca.rfstico Nacio
)nal. N~uele dia, àa 10 horas, 
~rá celebrada Missa· solene, no 

1 santuário de Santa Terezinha, à 
~Rua Maranhão, havendo ainda às 
l!.15 horas Visita coletiva ao Santis
: simo Sacramento .e às 20 horas, 
\Hora santa pregada pelo Rev
'lllO. Pad?'e Geraldo Pires, Provin
,olal dos Redentoristas. 

Os dias da ~mana conforme seu Congresso EucarístlcÓ Dio
progran:a que oportunamente será cesano. Povo disciplinado, do
publicado na íntegra, estão assim cil à orientação de seus superio
divididos: segunda e terça-feira res generoso e st.diamente entu
- dias consagrados àa crianças; siasta conseguiu realizar um Con
quarta e quinta - dias das mo- gresso Eucarístico em nada lnfe
ças e senhoras;· sexta e sábado rlor aos .que o precederam na Pro
- dias dos . homens. A meia vincla., quer pela organização. quer 
noite do sábado dia 30 será re- pelo fervor religioso · de que cer
zada MÍSSJil, com comunhão geral cou ~ homenagens 'a Jesús-Hós
dos homens, como. está sendo tia. quer pelos resultados espiri
feito nas outras paróquias. O en- · tuais obtidos. - Houve mesmo 
cerramento da. Semana dar-se-á I quem afirmasse que, proporcio
no dia 31 com solene Procissão nalmente, a já tradicional Missa 

A parte coral foi abrilhante
mente desempenhada pelos semi
naristas _de Botucatl'.l, e a ordem é 
orientação dos atos todos obede
ciam aos alto-fa:Jantes transmis
sores fiéis da voz pausada, clara 
e compreensiva do Côhego Mace
do que dominava a Praça da Ca
tedral, local escolhttlo para a 
consagração da ss .. Eucaristia. 

IV CONGRESSO EUCARISTICO 
NA.CIONAL 

Semanas Eucaristicas 
Eucaristlca. -· de meia-noite para a Comunhão 

~ . . . . 

·Os direitos 
a educacão 

!I . 

p·aises 

da Igreja ·sobre 
ameaçados nos 
dominados 

Uma transmissão da Rádio tembro do ano passado. Me
;\'"aticano notava há pouco a diante os resulta.dos obtidos 
:Coincidência dos esforços da nesse inquérito, logrou-se tra
,lgreja para manter incólumes çar. a constituição dos jovens 
ps seus direitos sobre a edu- operários; çliscutiu-se ainda 
;cação da juventude, numa Reu. uma proposta e de reforma es
:nião do Conselho Nacional ·da colar e de zpedidas higiênicas. 
'ÍJ'uventude Católica Francesa, As publicações juvenis de mo
da França não ocupada, que vimento católico, conforme os 
J!e reuniu em· Lyon, que acaba dados apresentados, obtiveram 
,;de ser lida em todas as igre- um considerável aumento em 
;3as do país. suas circulações. A revista 

À convenção de Lyon estive- "Jeanesse Agricole", logrou 
,am presentes os membros do alcançar 38.000 exemplares. 
,(lonselho Nacional da Juven

'~de Católica, seus assistentes 
)!eclesiásticos e chefes secula
p)S. Em informação prestada 
pelo secretário, disse êle ha
~r a niais perfeita coordena-

!
º dos grupos individuais, 

ue constituem o Conselho e de 
us francos progressos que 
têm obtido apesar dás difi

própria peri;;onalidade, ou a 
questões de princípios. 

O locutor do Vaticano, lem
brou que na última Conferên
cia Episcopal, os Bispos da 
França ocupada, declaram, du
rante o verão passado, que eles 
n_ão transigiriam frente àqueles 
que pretendem organizar um 
único movimento da juventu
dé, em mãos do Estado, apesar 
de se sujeitarem à idéia de 
um movimento unificado das 
juventudes. · 

Após ter falado da Conven
ção da Juventude Católica 
Fran?esa, a Rádio do Vaticanó, 
referiu-sc:i à carta do Epil:!copa
do Húngaro, que faz ressaltar 
a importancia do movimento 
católico juvenil, assinalando ao 
mesmo tempo, os perigos que 
enfrentam os grupos da Juven. 
tude Católica. O propósito prin. · 
cipal das organizações catõ~uldades do momento. 

A Organização Central do 

Funcionam, continua a emisso
ra. do Vaticano, 43 comités dlo· 
cesanos da Juventude Católica, 
na França não ocupada. Em 
Lyon discutiu'-se, como tema 
de reunião, a necessidade de 
intensificar aTformação da ju
ventude, segundo o espírito ca
tólico. A jti'Ventude francesa 
deseja reconstruir uma França 
independente, forte, justa 
católica. o. !Conselho, continua! a emissora 

ido Vaticano, iniciou no ano Os propósifos da Juventude 
ll)assado a publicação de uma· Católica de França, são, segun
nvista especializada que já· do se disse n,11 Convenção : -
,Item alcançado grande tiragem, "Antes de tu.do o Cristianismo. 
~istinguindo-se dentre os pe- A associação ·tende .à formação 

e licas da juventude, áegundo a 
Pastoral dos Bispos da Hún
gria, é preparar os jovens para 
a constituição de lares que se
jam; . na verdade, uma defesa 
genuma da Igr:eja e da Pátria. 

.. riõdicos mais sobresalientes, dos individueis, mas trabalha, 
'.~e tipo intelectual e social. ao mesmo te,mpo, para impre-
' Na convenção falou-se, ade- gnar toda a nação com espíri-
2nais, de um inquérito realiza- t'o cristão. DE}} nenhuma manei· 
(~ pela J. O. C.,' de junho a se- ra cederá no,lque se refere à 

;~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

12 V AI A CURITIBA'/ S 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 

1 ~ 
~ ~ 
~ w 
[tj • ~· 
[tj f w 
[tj . w 
~ ~w 
~ ~ 
~ w 

A organfzação católica ju
venil, - declaram os prelados 
húngaros, tornou possível o 
ressurgimento da Húngrla, de
pois da revolução. · Os chefes 
do Estado, sublinham traba
lhariam sabiamente, f~ndiindo 
seus planos para o futuro so
bre esta fôrça espiritual de 
comprovado valor. ' 

O Episcopado Húngaro. con· 
clue a carta, confia em gue ja. 
mais se repetirá o que aconte. 
ceu há 24 anos atrás, apesar 
de que para isso trabalham 
as propagandas hostis, por 
meio do rádio e de publicações 
anônimas,, todas tend~n~es a 
desorientar a juV'entude. 

* * * 
Lá também esteve o Padre 

Cursino pàra pôr fogo ao entusias
mo Mariano. E fizeram multo os 
Congregados no ·Congresso, os 
bons e piedosos Congre6ados de 
Assis. Esta justiça para com os 
Congregados Marianos não nos de
ve fazer esquecer o valioso con
curso que outras instituições de 
Assis prestaram ao Congresso. no
meadamente· a Rádio Difusora lo
cal. que se pôs gentilmente ao 
serviço dos Organizadores do Mo
vimento. com propaganda e pro
gramas especiais auxiliando pode
rosamente ao brilho da Grandiosa 
Procissão Eucaristlca. 

o EXMO. SR. BISPO 

Mas, a figura central de Assis, 

No 'dia 10 foram encerradas as 
Semanas Êucar{stlcas nas paró
quias de Santana, Nossa Senhora 

. da · Salete Santo Antônio do Pari, 
Nossa senhora do Carmo, (Liber
dade) e Santa Tereza do Ita.lm, 
cuja solenidades iniciadas no dia 
3 transcorreram com grande ani
mação · e enorme con,,orrência de 
fiéis. Desde hoje até o próximo 
domingo na Igreja da Imacula
da Conceição Ja Av. Brigadeiro 
Luiz Antônio e N. s. Auxiliadora 
da Luz, .se vai realizar a semana 
Eucarística das paróquias, para 
cuja solenidade reina intensa 
animaçl\o devendo elas trancor
rerem com grande brilhantismo 
e durante as quais se farão ouvir 
prec!Iaros oradores. 

HOSPEDAGEM DE PERE
GRINOS 

nestes dias do Congresso (como :SJ este um dos proble~ que 
em todos os· dias, foi o que pude- ora está. preocupando seriamen
mos perceber) é seu BisPo Dio- te a Junta Executiva. e ao Tou
cesano, · seu Santo bispo diocesa- ring Clube do Brasil, por quanto 
no, D. Antônio dos Santos. -1 de toda parte estão chegando pe
Assis toda e,stá imersa num am- didos de peregrinos ao IV .Con-

JUBILEU EPISCOPAL 
DE PIO Xll 

O "Osservatore Romano", 
anuncia que a emissora do Va
ticano irradiará, no dia: 14 do 
corrente, a missa que o Papa 
celebrará na basil!ca de São 
Pedro, por ocasião do ;;;eu ju. 
bileu episcopal, o "Te Deum" 
que será cantado na praça de 
S~o Pedro perante o povo e a 
bênção "urbi ~t orbi", que S. 
S. dará do alto da "loggia", da 
basflica . pontifical. 

A irradiação terá início às 
11 horas em Roma, 6 lloras da 

manhã em São Paµlp, e será· 
feita em ondas curtas de· 33,06 
metros e 19,84 metros. 

O mesmo jornal recorda. que 
o rádio do Vaticano, em combi· 
nação com várias emissoras es
trangeiras, transmitirá no pró
ximo dia rs, às 18 horas e 
meia em, Roma, 13,30 horas em 
São .Paulo, a mensagem do 
Papa,-

A il'l'acUaçáo será feita em 
5 ondas: 31,06 metros, 25,66 
metros, 19,84 metros, 30,35 me. 
tros e 15,37 m&tros. 
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gresso Eucaristiêo NaclotiaL Como · 
é do dominio públ!co, São Paulo, 
infelizmente, dispõe de pequeno 
,nwnero de Hotéis com organi
zação e insta.lações condignas com 
o progresso da nossa metrópole. 
Também pensões , familares capa
zes de agazalhar familias 01, se
nhora viajando só são em nl'.lmero 
bastante limitado. Por isso, calo
roso apêlo está sendo feito àa re
sidências particulai:es que pos~ 
sam oferecer abrigo durante os 
· dias do Congresso, ou seja entre 
2 e 9 de setembro, a famflias, ··• 
senhoras mesmo cavalheiros de 
distinção. Esse apêlo já deu lu
gar à alguns oferecimentos rece
bidos com grande satisfação, mas 
a verdade é que · esses estão ain-
da muito longe de corresponder 
às necessidades nesse particular. 
Entretanto uma oferta digna de 
relêvo e de imitação chegou a 
Secção do Touring estabelecida 
no secretariado Geral da Junta 
Executiva à · rua Formosa, 91. 

Queremos nos referir ao nobre 
e generoso gesto da mxmà. snra. 
Dna. Primitiva Lopes, residente 
à Av. Angélica, ·1311 que ofere
ceu aposento para 10 pessoas e 
mais refeições para outra 10 ~ 
tre 2, e 9 de setembro. Divttigando 
a iniciativa dessa distinta senho
ra, a Junta Executiva e o Tou
r!ng Club do :drasll, espera que 
outras residências ~ sejam · 
oferecidas, para que o árduQ pi;o.. 
blema encontre satisfatória .solu
ção. lll de se esperar que est.e 
apê1o encontre favorável. acóll!,i
da, porquanto o IV. Co~ 
Eucarístico Nacioriai que· ~ÃO 
I>aulo vai realizar está ~
do por toda a ,pàr:te um entusias
mo invulgar, e ass!m ·seria dolo
roso que pela escasséz de abrigos 
houvessem ·a· Junta·Executlva e o 
Touring Clube··de· recusar assJs.o 
tência, no terreno da sua hospe
dagem, a. numerosos peregrinOs 
das élltes sociats do Rio · de Ja
neiro e de outras cidades dO 
Brasfl. 

·VfA'GEM DO SEC'RttÃRJO 
GE-RAL 

· Para tratar de interesse re
lacionado com a pr6:rlma reali
zação do IV Congresso Euca
rístico Nacional, esteve no Rio 
J'aneiro o Remo. Padre J'oa
-quhn Horta, o;· M., secretário 
geral do · magno certame, ji 
tendo regressado .com a. feliz 
solução dos assuntos que aH o 
levaram. 

TOCO OATOL:ICO 
d'eve ,· • ., o · ·· 
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Prosseguem com morosidade 
as negociações entre Vichi e 
Washington, a respeito das co
lônias francesas na América. A 
relutancia verdadeiramente ex
traordin·ária 'que Vichi está de
inonstrando não pode passar 
sem alguns comentários. 

A Guerra Prova o Valor do Clero Nativo 
mais uma vez evidenciada A Catolicidade da Igreja 

recentes da guerra no Extremo Oriente 
·,i'-Co:m efeito, o governo de 

Vichf. ·não ignora que a posse 
das colôilias francesas, conce
dida a titulo temporário e com 
todas as garantias para a Fran
ça,. coilstitue meio essencial 
para a defesa da América. Por
que, · neste caso, se Vichi dese
ja sincéramente a libertação 
do território francês e a derro
ta de Berlim, porque. pergun
tamos; cria dificuldades para a 
defesa da América? 

"O trabalho· do clero nativo 
evidencia. claramente um dos qua
tro caraterfstict. da Igreja - a 
sua. catolicidade", declarou o 
Revmo. Pe. Joseph Lynch, secre
tário da Sociedade Nacional de 
São Pedro Apostolo pelo Clero Na
tivo, em recente sermão na Cate
dral de' São Patrick. 

. terminava ao bispo de Macao que 
· 1 elev.asse . _ao se.cer.::ócio os jovens 

japoneses que tivessem vocação. 
1 E na última metade do seculo 

, (conclue na 2.ª página) 

Homenagem a S. 
sa,,fi(f'Ü::ute o Papa 

Pto XII 
Presidida pelo Exmo. e Revmo. 

Snr. Dom 1José Gaspar de Afon
seca e Silva, realizou-se dia 20 
próximo passado, no Auditório da 
Escola Caetano de Campos, uma 
sessão solene promovida pela Jun
ta Arquidiocesana da Ação Cató
lica, em homenagem a S. Santi
dade o Papa Pio XII, pela passa
gem de seu jubileu episcopal. 

Perante numerosa assistência, 
constltuida pelos representantes 
das autoridades civis e militares, 

Celebrava o' Exmo. Revmo. D. 
Thomas McDonnel, diretor nac:o
nal da Propaganda F'ldes nos Es· 
tados Unidos, acolitado pelos 
Revmos. Pe. Lorenzo Youn, de Co
réa, e Pe. Easil Matthews. de Tri
nidade membros respetiyamente 
do clero de raça· amarela e ne
gra. 

"Em todos os períodos da his
tória da Igreja, surgiram homens 
e movimentos necessários para os , 
tempos. Isto nunca se verificou tão i 
claramente como nos anais do i 
apostolado missionário. ·o passa- i 
do mostra-nos numerosos exerr.- ; 
pios de almas escolhidas que, pe~ j' 

la santidade de sua vida, ou pela 
sabedorla e corag-em de seus dl- : 
rlgentes. .:'unciaram instituições ou r 
inauguraram movimentos que cor- , 
responderiam às necess}dades pe- , 
culiares d.a época e dá extensão , 
do Impérl_o de Cristo. 

saperdotes, membros dos diversos Assim, a Providência, ante as \ 
setores da Ação Católica e das lamentáveis condições do campo 
Associações Auxiliares, o ReVlllo. missionário, escolheu em 1889 duas \ 
Pe. José Danti. S.J. discorreu bri- mulheres francesas desconhecidas 1 
lhantemente sobre o tema: "fa- para criarem uma orga_1ização pe- · 

. tos notávek- e inter~ntes da lo clero'nàtivo - organização que 
"-"-·""-'-~·~:c-êiê'S:"Sântià'âtlê-Pknm'"'.'-· ·no- . curso . ~s- -~c;ll'ltH&i~licaria. 

A festa· contou com· a precio- os seminários das missões' e ·Por 
sà colaboração do Maestro Ar- meio· de· um número cada vez 
querons. regendo o magnifico maior de padres nativos levaria a 
"Coral Pa::lfstano" na execução I salvação a inúmeros pagãos" 
de diversas composições de mú- A escolha dessas duas mulheres 
sica sacra. desconhecidas para , uma grande 

Encerrando. a Juventude Estu- missão relembra bem a escolha dos 
dantina católica do Colégio das apóstolos por Jesús Cristo. 
Cônegas de Santo Agostinho. exe- A seguir o Revmo. Pe. t,ynch 
cutou interessante número de traça a história dessa obra admi
cõro falado. rável de Stephanle P Jeal).ne Bi~ 

Solene Semana [ucarística na Paró~uia 
~e Santa Cecilia 

A nova catedral de Tsitsikar, na Mandchuria, construida: pelos 
missionários suissos, atesta, ·como tóda. a obra. missionárii;,, a 
catolicidade da. Igreja, que a graça difundida pelo Divino_ Espí-

rito Santo sustenta. em sua expansão e na luta inintermpta. 
contra stlUS inimigos 

gard. Atendendo ao apêlo de D. 
Cousln, vigário apostólico de Na
gasaki, no Japão, em favor de 

Iniciou-se dia 17 a solenissim3, DIA 21 - 5.ª-FEIRA, de ma- seus seminaristas, vão de porta 
&mana Eucarística da Paróquia nhã (7 ½) Missa e Comunhão em porta pedindo pelas mlssões. 
de Santa Cecilla, promovida em Geral das Crianças. Durante o Recusas e desapontamentos ex
preparação ao IV Congresso Eu- dia - Confissão dos enfermos ceslvos ameaçam a obra nascen
caristico Nacional de s. Paulo. (em suas casas): Pede o Revmo. te, marcando-a ao mesmo tempo 

Dia 16 terminou o tríduo. de es- Pároco às Familias, onde haja com o sêlo divino. Afinai o gran
tudos, que segundo o LEGIO- enfermos, que dêm o enderêço na de Papa Leão xm dá-lhe seu 
NA.RIO noticiou em seu último Sacristia quanto antes; apôlo oficial. 
n11mero, foi realizado no Salão As 19 ½ - Solenidade do mês Quando surge a perseguição re-
da Congregação Mariana sob a de Maria, pregando o Revmo. Pe. llglosa na França, a obra -muda 
Presldênclà do Exmo. e Revmo. José Tapajós. sua sede para a Sufssa, onde foi 
:Mons. Dr. Antônio de Castro As 20 ½ - Conferência, es- legalmente reconhecida. 
:Mayer, Vigário Geral da Arqul- clusivamente para Homens, pelo As dificuldades ::iara criação do 
diocese. Exmo. Snr. D. Frei Luiz Santana, clero nativo não provinham da 

Na seilsão de encerramento foi d. d. Bispo de Botucatú. faltá de vocações, e sim da fal." 
prestada uma. homenagem a S. s. DIA 22 - 6.ª-FEmA - de ta de seminários. A dívida de gra-
o Papa Pio XII. manhã (7 ½) Missa e Comunhão tldão dos católicos para com es-

A semana Eucarística de San- geral dos Pobres. Comunhão aos sas almas zelosas ressalta de um 
ta Cecilia, a exemplo Jas real!- enfermos (em suas casas). simples confronto de dados: em 
Eadas nas demais paróquias da Durante o dia - Confissão das 1889, quando a Sociedade foi fun
ArquidlocesA, alcançou por com- Senhoras e Moças. dada, havia um punhaqo çle sa-
pleto os ·mesmos animadores re- As ·19½ e às 20½ - Como cerdote nativ:>L em todo o mundo. 
suita.dos. no dia 21. Hoje êles são cêrca de 7.000, e 

A Semana Eucarfstlca de Sta. DIA 23 ~ SÁBADO - de manhã 264 seminários maiores e menores 
Cecflla. obedeceu o seguinte pro- (7 2h) Missa e Comunhão geral funcionàm, com 16.000 vocações 
grama,: das senhoras e Moças. · - futuros auxiliares e sucessores 

DE 17 A 24 DE MAIO Durante o dia - Confissões dos m,lsslonários estrangeiros. 
Dia n - . DOMINGO, de ma- especialmente dos homens. Pelo menos. oitenta e cinco por 

.ahã: Comunhão geral das Asso- & 19 ½• e 20 ½ - Como na cento i:!o clero nativo, hoje_ exer~ 
ciações Mlgiosas; vésper1r. cendo o ministério sagrado, deve 

As 14 hOra.s: Administração do Após a Conferência dos Ho- sua formação ao trabalho e aos 
Sacramento do Crl.sma; mens, vários Sacerdotes atenderão . sacrifícios daquelas mulheres, 

As 19,30 horas: Inicio do Retl- os homens, em confissão. abençoado e multiplicado, ao obe-
. ro Eplritual das Associações Re- decerem a ordem da -greja, para 
llgiosas . a realizar-se nos dias 18, O ENCERRAMENTO DA <''1tenção de um número tão gran-
19 e 20. SEMANA de de vocações nativas quanto 

DIA 18 - 2.ª-FEmA, de ma-
nhã: (8 horas) Pregàção pelo HOJE, 24 - DOMINGO - de possive~.. i. 

na a perseguição cruel de todos 
os missionários ·no país. AB con
versões são suspensas por multas 
gerações. 

Entretanto, quando os padres e 
bispps são ,nativos,\ o ódio, político 

· ou pessoal :,,recisa . outors pretex-' 
tos. Eles não podem ser expulsos 
sob a alegação de serem estran
geiros, que se lhes não aplica. 

"O · trabalho do clero nativo 
exalta a catr-."cidade da Igreja 
- uin de seus quatro caraterísti
cos. Estabelecendo-se o clero indi
gena, a Igreja deixa de ser vista 
como uma cousa alienígena. im
portada do exterior. Ela também 
se torna nativa, arraigada nos 
corações do povo que evangeliza. 
Isto é sua glória,. bem como seu 
verdadeiro destino, - transcen
der os limites ,fo raça ou da côr ou 
da. língua, e unir todos os homens 
e as nações na paz e .harmonia do 
rebanho unlversai ". 

1 
XVII · dizia aos primeiros missio
nários estrangeiros de Paris: -

! Se, obtiverem a 'ordena ;ão de doze 
bons sacerdotes. nativos, terão 
prestado maior $8r'viço à religião 
·do , que batfsando 12.000 iddla
tra.,." 

O VALOR DO CLERd 
,INDÍGENA 

"Qual o valor dêsses 'padres in
dígenas saldos de raças erronea
mente considerados inferiores, ou 
nascidos de pais recentemente 
·emancipados . dos erros :heriditá
rlos do paganismo? - pergunta o 
ReVlllo. -, . Lyncb. 

"A teoria adriiite especulações 
intermináveis. Os fatos ensinam 
uma lição inegável. Os filhos do 
Cardeál Lavigerle, comumente 
chamados Padres . Brancos, leva
ram .o Cristianismo ao coração da 
África . há 50 11._i~s passados. Só 
nas missões de Ug~nda êles colhe
ram Ul)l cle~O ná~'.vo de 146' Sf/-cer
dotes negros, e <il!IU!i lhes entre-

i. garam • inteir .. ainente·. a. adm.inls-
tração · das paróquiail. · 

Estes sacerdotes corr8SP!)nde
.. ram inteiramente à expecta.tiva, e 
como afirmam os ·adres Bra.n
COl!,. seus superiores só podem· ser 
repreendidos por· um piedoso ex-

_,çg$$9_(le_,~() •. ,O.-,..,Ç,le,rotnA~'i~' .. 4~. 
_África reflete tõdas :~ 'faces 'da 
~rfeição çristã, é podemos apon
tar um deles. parà. ilustrar o com-

, p1eto triunfo da , graça em todo 
conflito em que Satã procura per
der :;,s abrias". · 

"Podemoa banir a ilusão de 
que o homem branco está inves
tido de prerrogativas negadas às 
demais raças. O. :iiúmero de sacer
dotes indianos 0111 chineses. conta
se por milhares •. $eus bispos ates
tam que suas virtudes em na.da. 
são inferiores às dos sacerdotes 
estrangeiros. E é· um espetáculo 
admirável a ordem e harmonia 
que uma só 'fé faz reinar em um 
seminário como o Colégio da So
ciedade de Missões Estrangeiras 
da París, na ilha de Penang, na 
Malái!l., onde jovens de 10 nacio
w.!idades diversas se preparam 
para seguir as pegadas de 92 de 
seus alunos, que .-encontraram _no 
sacerdócio o martírio ~ dos quais 
25 jâ estão beatificados. Há. Igual 
recorde glorioso em qualquer ou
tro lugar? 

· Apesar das . Jtas, das dificulda
des, das de~ilusões, que certamen
te não faltaram; ,o fato permane
ce: - a fé purllice,.da, transfor
ma, e emta tant.os dos primeiros 
sacerdotes chineses e indo-chine
ses, que êles estão aptos para pro-

. duzlr mártires' e tal grandeza e 
em tal n11mero, .que sua hfstQria 
constitue um doo mais extraordi
nários capítulos da hist6rfa cris-
tã". . . 

.A seguir o oraçÍpr expps as con- · 
sequências · para11ias missões da 
guerra na ".'l!úrOpa: nenhum auxí- · 
llo eficiente ,~e ser esperado. 
pelo que uma ·maior cooperação 
cta:s Américas d~v~ ser exigida. 

«Hoje o clero nativo assume 
nova e mais ur~nte lmportancia. 
No passado muitos missionários vi-· 
eram dos centros católicos através 
dos. mares. Agora êles são expul
sos de suas pátrias - países ven
cidos incapazes de fornecer novos 
recrutas. Mas· novos recrutas de
vem estar' nos países prontos pa
ra ação em seu caml?O famlllar. 

Fatos 
,., 

e dignidade do sacerdócio, eia s~ .. 
aplica com redobrada atividaae, 
na manutenção, inviolá ,eis. cte 
seu sublime padrão e de suas. ter
ríveis respohsabildades. Este é o 
mais caro ens •. ~mento: Quando 
ela convicta seus filhos para' a 
comunhão diária, quando ela ele
va almas , heróicas a · eminente 
·santidade, ela faz alguma cousa de 
tão alto, tão sem precedentes, que 
ela confunde os sábios e reduz a 
nada a prudência- do mun.do. E 
a experiência dos séculos confir
ma seu ensinamento de que o 'im
·possível para o homem é possível 
para Deus. 

Brilhantes perspetivas permi
tem o . número e qualidades dos 
candidatos nativos, destinados a 
ter uma parte decisiva . na vida 
religiosa das missões. 

A situação é, sob muitos ~on
tos de . vista, idêntica à que eft• 
frentaram as nações recentemen
tes convertidas do IV.O e v,0 sé
culos. Tendo aceito os dogmas e 
práticas do Cristianismo, deram 
seus ·filhos em número crescente 
para · 1evar avante o ministério, 
quando e onde · os misslonãrlOIS 
estrangeiros faltaram. !!: provável 
que possamos assistir uma pene
tração da Fé Católica nos países 
de missõe,s, comparável à que ocor
reu nos l'iltlmos dias do Império 
Romario decadente. 

O Sànto Padre almêja dar a.o 
clero nativo a. participação ,que 
11le fe1!1-P:8~:-~ª- d_~9ã9, d_o ~ll&:" 
lho ·missionário. . 

Este é o ponto vital da questão · 
missionária,· porque entregando um 
território de :nfssão a. um padr~ 
estrangeiro, a Igreja o faz · tem
pcrariamente, - até que o c!eee 
nAtivo esteja criado. 

!!: dfffcfl imaginar maior cancia.
de do que auxfiliar a· educação de 
um sàcerdot,e fndfgena. Um padre 
por adopção é quase um padre :a& 

famflfa. Sabemos dos sacrlffcios 
de pobres homens e mulhere$ qae 
educaram três, quatro ou cinco 
padres nativos. , Lembramo-noe
princlpalmente uma de nosas pa
roquianas, replica moderna da 
mulher caridosa, imortaliza.da por ' 
Deli!, por dar tudo que tinha pa
ra <l- conservação do tempo.' Três 
vêzes por semal'la ela trabalhava. 
em casà8 ricas, e faleceu há pou
cos me$s, sem que custosos mo
numentos ornem seu ttimulo, ma.s 
quatro sacerdotes - dois na Mrl
ca e dois na China, - t1nham-:Q 
por mãe adotiva.". · 

UM APllO·FINAL 

O ReVlllo. Pe. Lynch relembra 
os relatórios dos primeiros bispos 
missionários, e seus apêlos recta
map.do auxfllos. na A.mérlca. 
:'Hoje sua história se repete.' o, 

bispos mfasionárlos nos contam 
suas dificuldades, Ós sacrifícios de 
seu clero Indígena. e .nostram u 
Imensas regiões esperando uma 
cape~a onde o-Espírito Santo. atra
vés do ministério de um sacerdo
te nativo, possa renovar Seus mi
lagres de grtça e de misericórdia.. 
:ll:les nos falam das centenas de 
jovens que batem às portas dõl! 
por seus ordinários. qu".! ileles des
cobriram os sinais da vocacão di
vina, e dos que devem ser recu~
dos, ou despedidos durante o aM 
seminários das missões. enviado..~ 
por falta de meios. 

r-: , 

Revmo. Pe. José Tapajós. Missa manhã - às 8 horas - Missa e UMA' RESPOSTA AO NACIO
·As 24 horas: Visita Coletiva ao Comunhã_~ geral dos Hom:ens. 

Smo. Sacramento. e a· N. Snra. Após a. 'missa, café e assem- NALISMO · 

Pará apreciar melhor a neces
sidade do apostolado nativo, 'de
vemos considerar as condições que 
o tornam muito mais ftl,cn. ·o sa
cerdote co1'hece a língua, os cos
tumes, está ligado pel::> nascimen
to ao povo, tem o mesmo tempe
ramento, pode unir-se-lhe em suas 
alegrias e tristezas. Pode destruir 
'preconceitos · e explicar as práti
cas da reHgião ligando-as às tra
dições nacionais. Pio XI escreveu 
que, conhecendo os melhores 
meios a seguir, o cleró indígena 
será ouvido onde o padr€, estran
geiro dificiimente teria acesso. e 
Pio XII mostrou · a lmportancia 
n• 1 só do estabelecimento d9 Igre
ja em todos os países, mas de 
que ela disponha de batalhões de 
ministros naturais dêsses países. 

ASPETO SOBRENATURAL 

"Há um aspeto final que tráz 
nova luz à questão. e pelo qual 
nuncà poderemé: sér suficiente
mente gratC-3: Para realizar sua~ 
'esperanças quanto ao clero lndi
gena. a Igreja, -com soberba cora
gem, ::;!lenclou os medrosos e 
ap::,lou-se na fôrça sobrenat,, .. ~1 
da oração e r. promessas de seu 
divino Fundador .. Quando ela con
cede a tõdas as raças a dlst!ncão 

"Els a cai.;sa que deveria 111-
vantar o zêlo dos católicos ame
ricanos. Se estamos armr r.do h<,, 
mens para proteger a civilizar!!o, 
vamos também nreparar o clem 
indígena para a extensão daaueieg 
urlncíplos de direito e de i.ustle& 
sôbre os quais a civilização crls• 
tã reposa. · 

- oficiando o ReVlllo. Pároco. - bléia. festiva na sede ia Congre- "EstamÓs numa época de nacio-
' Es9a visita será feita todos, os gação Mariana, à rua Imaculada nallsmos exceslvos, atacando · a 

c1las até o dfa 23, inclusive. Conceição, 59. própria. noção de uma religião uril-
· .ts 14 horas: Pregação, Benção & 19 horas -· So!me Procis- vers~· e re~trlngindo t;ôda influ-

Eucarístlca. são Eucarística, encerrando a ênc!a exterlo~ ainda mesmo· dos 
DIAS 19 e 20, será observado Semana. saindo do Sa.ntuârio do mensageiros de·Cristo: "Fóra com 

idêntico horário.. S. Coração de Maria. Itinerário: os estrangeiros" ~ o grito selva-
N., dia 20 de :nenhã, · 2 à tar- R. Martim Francisco, Palmeiras gem contra os missi:márlos. Eco-

._ - p>nffssão das . Cr1ancas. . a Larao da. Ma.tr1a. . ando nos cÓrações pa3ãos. QC.IIJWl-

Já Leão xn declàrava que 
"não haverá segurança para a 
fê ou para sua propagação, se !'al
ta o clero natlvt. ". Logo após sua 
fundação', a· .'3acr:ada Congrega
cão da Propaa;e.nda, ~ 1622, de-

Nosso interêsse e auxílio a êste 
apostolado será uma nrova de 
realidade de nossa fé. bem como 
uma demonstração prática de nÓl!I• 
sa caridade. 

Possa· um número sempre maior 
fazer ,seu êste problema vital tb 
t~do o labor. missionário. e· PW 
suas orações e donatlvns dar-b 
uma feliz ,.1;.ição._•~ · 
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Noa autoNa ospirltual1, i frequen-
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ou 
tiac,onal-Soc~alismo1 i 

te fal4[i,e do "tiom odor" de Noaao 
Senhor·" Jo,Qs Crie-to, feto é do per'• 
fume djl$.·_ virtudes evang6llcas que 
atrai as almas e fá-las correr nas 
sendas_,., df santlflcagio, camlnhand,o 
sobre_ '11s · pegadas do Divino Mestre, 

Se muitos homens acab8:m seguln• 
do uma orientação uniforme, para o 
alto ou para·· baixo, mwltos outros, 
pelo contrário, ficam eternamente 

na situação interemdiãria, na zona 
limítrofe entre o bem e o mal, sem · 
·arderem de vlda sÓb a ação da gra
ça, nem estarem inteiramente géli
dos na morte do pecado, ~ deles-que 
disse Nosso Senhor: "Se fosses 
frio ou quente, Ew te aceitaria, mas 
como é!I morno come90 a vomitar-te 
de minha boca". 

as entranhás de sua càrldade como
ver-se Para os que acusam, nã,Q de 
unfa falta de amor ã verdade e ao 
bem, mas de ·-exagêro- nestas vlrtu
des,votam uma anti_patia que custa 
a âé manter no!I limites da caridade 
fraterna ... e com multa frequência 
não lograri'l ser vitoriosos neste es
fôrgo. Em outros termos, toda a sua 
simpatia, toda sua indulgência corre 
natural e expon_taneamehte para os 
que erram por deficiência de. bem ou 
de verdade. Toda a sua irritação se 
volta para aqueles que acusam de 
errar por excesso de verdade_ o·u de 
bem. 

SEMANARIO CATOLICO COM 
APROVAÇÃO ECt.ESIASTICA 

rteaaçac. t aani1111stração: 
Rua imaculada C~nce1ção, 68 

reierone. õ-1536 
caixa Postai 2849 

Assinaturas: 

O autor mostra conhecer bas
l.-tnte o estadc de espírito t:ei
nant~ na mocidade alemã de 
após-guerra, estado &se que, em 
maior ou menor proporção, se 
reproduzia em quase todos os paí
ses. no que diz respeito à atitu-
1.'!e em face do Liberalismo. Na 
t.ª parte. responde o autor a esta 
Qtteetão: 

Resolve o nacional-socialismo o 
r;roblema da crise moderna? 

Este "bom odor" de Nosso Se-
nhor Jesús Cristo exprime o quo a 
Santa lgreJa Católiéa tem de belo e 
·atraente, quer em sua dou.trina, quer 
em aua orQanlzagi1; quer ainda em 
sua vl·cta.' Evidentemente, trat~-se · aí 
de uma beleza objetiva, que só pode 
ser pe~cebida e admirada pelas inte• 
l lgências retas e pelas almas de boa 
vontafi;> Não faltarão, entretanto, 
em toijo' o decurso dos séculos, pes• 
soas de formação l,l~feltuosa, que 
ode_iam a verdade e abominam o bem, 
e para as quais, Implicitamente, o 
"bom odo.r" de Nosso Senhor Jes(is 
Cristo causará uma impre,,io dotes• 
tãvet, il@'hquanto lhes agradarem as 

1, . . . 
~man49es,. mefíticas dos vícios e do 
mfernis. , -

Ent;ê· ea\as duas grandes catego
rias de homens, os que "correm 
atrás do bom odor de N,oaso Senhor · 
Jesos· Cristo", e os que fogem desse 
"odor" para' respirar as emanações 
putrldas do vfcl.o há,_ Infelizmente, 

· -- uma Imensa categoria de ,seres que 
gosta!Tl' ao mea~o tempo de uma e 
outra coisa, dos perfumes ·do C6u e 
daa emanações do Inferno, deteatan~ 
do sinceramente, .quer os que de1e
Jarlam· -~rrasta-lu para o alto, quer 

* ·* 
Mas há muitos meios de se ser 

morno. Não são somente mornos os 
que vivem ora no pecado ora na vir• 

Pliniô umrntA Ut, UU~EIRA 

Odores ~o Céu, c~eiros 
~o inferno 

Como, entretanto, são diferentes 
no terreno cte seus afetos partícula, 
res! Irritar-se-iam com um ·omigo que 
lhes devotasse ·amizade exagerada, 
entusiasmo excessivo, .admiração 
sem limites? Não. Teriam de lutar 
para reconhecer , que realmente era 
exagerada a amizade, excessivo o 
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Mais uma. vez, a instransl• 

entusiasmo e servir a admiração, gência de Vichí com os ver. 
Mas com que facilidade se ~irritariam dadeiros amigos dá França 
se alguém as caluniasse ou lriju~ contrasta dolorosamente corá 

a facilidade surpreendérite com 
· t:.ide. Tambêm são mornos, se bem riasse! · que entregou aos nipôn.icos o 
que de modo menos grave, aqueles Porque não amam elas ª Igreja Império colonial francês do 

· d h bºt I t · t como. se amam a si próprios, mos- Extremo-Oriente. · · que, v1ven o a I ua men e na vir U· * * * 
d t t trando-se fáceis elTI perdoar os deli· 

e, a arraa am penosamen e como · Da excelente revista "Nott-
um fardo, ·elltrictamente colocados no toa de excesso, _e diflcels em pe rd0ªrJ cias da Jilelgica", reproduzimo$ 
terreno do minimalismo, e firmemen- . os delitos de .falta e -om_lssão? em breves palavra-a uma irifor-
te deliberados a não elevar suas Evidentemente, é porque elas' se mação· significativa. Jiavia; na 

· amam a si próprias profunamente, e · .Bélgica, um Partido Naciona, 
pre.ocupagões .além da esfera do sim- lista Flamengo, que era parti-
pies combate ao pecado mortal, Na à Igreja superficialmente, "Totali- dário militante da política. ger-
ordem moral, há muitos mornos tárias" no que lhea di respeito, são manõfila e, evidentemente ti-
aa1ltn, _ Na ordem intelectual, são "mlnlrnallstas" no que diz respeito nha propensões pará o nazis-

Finlamente, na. terceira e úl· 
tuna parte, prova indicar qual 
deve ser a atitude, em face do 
nacional-sociallsmo, daqueles que 
ciuerem defender, nos dias de hoje, 
a ordem social. cristã. 11 

. 8. Paulo, 23-IV-942. 

para baixo, Neste dia de Pentecostes, 
é pará estas almas que escrevemo, 
algumas tinhas, 

• à Igreja, o curso de sua indulgência mo. Quando !1 guerra se decla-
mornos que aceitam a doutrina ca- rou, 0 governo belga pensou 
t611 f t I mostra claramente a natureza de ca, mas o azem sem en us asmo em dissolver o partido, mas foi 

1 1 t Suas ·1mperfeiço·es e de sua má incli- urado por d 1 ª"" o sem ca or, pe o que amam cer a· proc uma e eg ,.ao 
.~VENDA 

em todas as Livrarias e Ban. l'i 
oas pelo prego Qnlco d·e 6$000 /, 

i1 
l 

* * * - mente _ as grandes verdad~s enun- nação. de pessoas insuspeitíssimas, 
·1··· · · - Que surprêsa ·poderia haver, _ pois, que garantiram absolutamente 

A r•alidade é male comp exa do . oiadas pela Igreja,· mas o fazem com a fidelidade dos membros do 
que poderia parecer atravia de uma tal ·tl&leza que detestam todas as vir• em que. almas- tais se manifeStassem partido ao programa de defe-
anãllse superficial . da a1,11orla . dos ºtudes 'radicais, . todas as consequên- irritadas com todas ºas verdades cuja · 1 ! sa belga. 

____ ._.,_ ... ,-"M ____ ----

DIVÓRCIOS E' ANULAÇÕES 

O snr. Mauriclo. !le Medeiros 
:(-Que tédio infinito, Santo Deus!} 

1 

odores-, do Ciu e da~: ~xalàgões do ·, elas _ profun'das, toda_s as apllcagões • aceitação é penosa, _ com a enuncia· Entretanto, mal se · havia 
. - - - -·- . . ' . "ão de todos ·os deveres ·cuja prática I consumado a, ocupaçã._o alemã; 

lnfemo. Nem é verdade que ao res• - palpitantes ~ lntranslge,ntes _de nossa ::r 

I 
os elementos desse partido se 

plrarm.o, oa odores' do Ciu 16, alnta~ doutrina. _·Amam .a verdade,_ mas _ _- é dlfíciÍ? apresentaram· para ·colaborar 
mos satlsfagio, nem_ que ao resp1.- quanto mais ela se parecer com êrro, Francamente, tais inimigos honram com o invasor, sob o especioso 
rarmos as emana,.õea do _Inferno 116 quanto mais ela tra.nslgir com a 1.n· - aos que os possuem. Sua Irritação pretexto de que a derrota os 

" . . . . colocara ante um fato consu• sintamos desagrado, -O_ pepado ork-. ~·vei:dad_e .tanto,.mail!- a amarão, ._E, ,_,, constltueu_m atestad,o de dever cum- . , - - - ,_ -. . 

o Snr. Maurício de Medeiros tor- 1·, 
nou a voltar a carga., na cam
panha divorcista, que vem mo- 1 , 

Tendo pelas colunas da Gazeta. 
Isto quer dizer que o velho disco 
foi repetido pela enésima. vez; mo
erldo as mesmas mel.é>dlaa desafi
nadas, pelo mesmo gramofone ae 
eorneta de lata. J!l nós, aqui, no 
fastiodísslnlo aever ae acompa.
nhar, por principio, as desailna
t6es maur1c1anas com o nosso In
defetível "Fora o cabotino!" gri
tado a plenos pulmões, em nome 

1 

i 

glnal n"Oll fez tala que, compreenden, pelo cp~trárlo, s~ chegam :'a am"ar' ás··-- prlcló~- ·e 'é mi./ltó '~ais por eles pró•,,. ' . ,mado. ' * * • ·,,_ 
do embora a solld~z·· da. verdades verdades Intransigentes, as verda• prios do que por n_ós, que _ devemos. Tantas e tàntas ,vezes se re, 
que a Igreja prega.e _a beleza das vir• çtes oombatldas, · as 'verdades odiadas desejar sua reconciliação conosco. petiram na Europa fatos como 

este, que não lhe daria.mos va, 
tudes que prei;:eltua, sentlmoa lncll• pelo espírito da época, fazem-no * * * 1 lor, se uma característica im· 
nação para o êrro e para o mal, ao como quem ama de mau humor, com Neste dia de Pen,tecostes, dia de portante não o distinguisse; a 
qual, por defeito nosso, votamo• viva tristeza de amar, porque não tem f.ogo e de amor, dia em que o afeto l intervenção das "pessoas in-
e extr•nha complaclncla, Reolproca, rom6dlo senio amar. sobrenatural se abrasa e inspira átl· ! suspeitíssimas". l. Se queremos 

·1 - • l libertar-nos inteiramente das 
monte11;.o bem que oompr~endamo, • * Ili tudos que, .como aa dos Apõstolos, i "quintas colunas", devemos ter 
perfeitamente para onde nos conduz lndlscutlvelmente, é nestas cate- de tão veemente; e radlcala chega- l os olhos abertos para· os "ele-
º &rro ''e a fealdáde doa vfcloa e pe- gorlas de pessoas que se encontram ram até a sugérir a ldéla da. ebrle.-.. , lllE)ntos _ ln_suspeitíssimos". que 
cados, ,entlmoa uma lncllnaçio vi• 01: piores Inimigos do ".LEGIONA· dade, peçam os mornos e os tíuios ~--r colaboram por mera iligenuida-

vu paf~ o mal em que multaa vezH RIO", P_essoaa · que se 'irritam muito um pouco daquela cenlelha que os _ :I•. fis. º~1: : 0J!~:~nt::i ~i::e~ 
nos deleltamoe; -Aés1t11; ··6 preciso ter mais com nosso radlcallsmo na ver- ressuscitará para a vida · plena da ingenuidade constitue· uni ;co-da cultura, contra o bufão. auda.• 

cioso que se ma.seara de doutrina.
dor pedante. 

-Entretant.o, como é Pll,ra; ma!or 
Olória - de Deus, · e desa.gra.vo · c:!s. 
Santa Igreja, curvemo-nos paci
entes sôbre .a lenga-lenga.. do Snr. 
:Medeiros. O nosso esculápio Insis
te. em· confundir anulação de casa
mento e divórcio a. vinculo. Está 
ino seu direito; não seria o 1'.inico 
trapalhão sôbre a. face da terra. 
Rá pessoas que confundem cul
tura com pedantismo, rastaque
!'ismo com distinção, 'bom gôsto 
com afetação; e até mesmo há 
quem confunda medicina -com ve. 
terinária. Que se há de fazer? o 
mal é irremediável, pois se or1-
g1na de uma ractic.al inca.pa.cida• 
de. Ora, o Snr. Maurício de Me
deiros, na sua colaboração · pa.ra 
• Gazeta costuma tratar "de 
omni re sciblll, et quibusdam 
alils"; e já chegou mesmo a ex
pender · curiosas e inéditas doutrl
uas jurídicas. Portanto, que de 
extranháve1 que, de vez em quan-
do, perpetre suas trapalhices? Se 
Romero, às vezes cochUava. quan-
to mais o Snr. Maurício de Me
deiros, que provavelmente não se
rá um Homero? 

Porém, o .que positivamente ó 
8nr. Maurício de Medeiros não 
tinha o direito de fazer era com
prometer a Igreja nas suas con
fusões. E foi isto o que fez, quan
® quis confundir a declaração de 
nulidade de casamento, proferida 
'pela Igreja. com o divórcio a 
Tfnculo. No· primeiro: caso só 
existe aparência de casamento, 
t,orque o ato foi intrinsecamente 
nulo: no segundo, um casamen
to oerfeito e acabado, rato e 
eonsumado, é dissolVIdo. Quem 
Bilo percebe a diferença? Só ·mes
mo o Snr Maurício de Medeiros. 
Mai: "- imnostum foi mais longe.
() Snr ~,t~deiros lnsinuÓu que a 
kreia. "'ls!.•1ma. ·ceder ante o pres
lfgio do Poder. autoriza.ndo di· 
lil!IIIOI de Pessoas altamente co-

1 

1 

l 
um verdadeiro herolélno, por vezes, dade e n.o bem, do que 'se irritam graça e da verdade. De nossa_ parte, l mêço de prova de cumplicida-
para trllhatm-os· os_. ca~lnhos perf~; com o radical.ismo dos maus no .êrro se tantos esforços que fazemos. pu, .. _._ t ·de. E eSte .é, por excelêncià, 

- · - · um···momento assim. 
mados ,-pelo "bom odor de Nosso Se, e rio mal, Para os que negam a ver'· ,_ derem rendei' neste sentido simples- , ·· · · · * * * 
nhor JeeQs érlato",, e -a para qu~. l(en._ dade o_u transgridem as leis da ·mo• ····-mente ·t· por c~nto,··Jã ~estarênios· pie-:~-- ---.1~ _ .. ; Mas-··o· · ••1:.EGI-0Nkaiów-'tem 
çamos ,·asé sedtiç6és .dÔ . .(nferno. ·: :-: . , :ral-,· sentem .expontaneamente todas namente···reeompensados. ·- ·O IWazer~-dar,hGj&;--uma-sin-

- / · cera e calorosa nota de louvor. 

----·~--- ____ , _________ ·--------- ----·· ....... .. --A, Com efeito, há. bastante tempo 
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. . . 

vimos acentuando a influência 
de elementos quinta-colunistas 
na .política espanhola e franc& 
sa. Pétain e Serrano Suner -
para s6 mencionar dois dentre 
eles - são nomes que resu, 
ruem em Si a idéia da "quinta, 
coluna"_ Entretanto, até o. pre
sente momento a esquadra 
francesa não foi entregue aos 
nazistas, e a Éspanba _ ainda 
não se declarou em· guerra. 
Esta situação não se conserva. 
ria assim por tanio:·tempo, sem 
o esfôrço berõico e tah'ez ano. 
nimo d.e mil e mil pessoas de 
patriotismo esclarecido e espf. 
rito de Fé vivaz, qtte evitam
de todas as maneiras o inteiro 
domfriip nazista. em . suas glo

locadas; e cita o caso de ·Napo- o M ·a n a'. p - _isto?'.'.A ~gunda pessoa de D,eus,· 
leão, que se êaWu perante a lirre- e o . . . . . a o -O· Filho; d~ceu realmente do céu, 
Ja com Maria lrtliza., depois de se e. ,sem, deixar 'OS risplendores da 

riosas pátrias. 1:: possivef que 
a História ri.ão registrá 'üs tu:,. 
mes .. dos autores desta 'resis
tência. Mas, no Ltv.ro de Vida 
estes . només .. por . cetto' figit haver separactoc,:de Josefina. de São João foi quem escreveu Cristo, ordenava ~~ .que -.ores_- idiv_in,d~de que dá vida. ao mundo, rarão. . . . . ·-.· -

Beauharnais, cújo casamento fõ· o formoao discurso cóm que Nos-J sem no seu enviago. Jll _eles obje-- .tomo1i. a ~11,t,ureza humana. para 
ra declarado nulo. E porQue não so Senhor prometeu aos homens , tavam - profundamente imersos habitar. entre nós. Bastava esta. 
disse, também que Pio· XII teve as maravilhas do seu amor con- ainda. no bafo com que _ a -serpen- · prová de sua. misericórdia para. vivific.ar, E assim como _-0 pão da 
de afrontar as iras do mesmo Na- tidas no Saritfsslmo ·sacramento te envolvera o prlm!!1rO homem com os ·homens para não ser ne- terra conserva e faz crescer a. na
I?oleão, porque __ se recusou a au- da Eucaristia. Jesus já lhes ti- para a Insurreição - que só cre- cessá.rio aos judeus exigirem-lhe tureza enferma da carne, áSsim 
torizar o divórcio de Jerônimo nha preparado a alma. inculcando riam mediante um milagre. E fa- um sinal. Bastava. também este também Cristo é a vlda não só 
Bonaparte? E .. porque não -meri- ser necessária a fé, como condi· !aram n0 maná. Explfcam-nos os mistério. para justificar a respos- da alma, pelas operações espiri
cionou ainda a a~itude do Papa.- ção primá.ria à compree?sáo da Sant-01 Padres da Igreja que , a ta do Mestre: "o pão verdadeiro tuals e pela graça da cruz, .mas 
do para com He-i;iticiue VIII, Fi- Euca.ristia. Ora, Oll homens esta- palavl'a maná. s!gnifica.,.precisa- .é. o. que .,desce do céu e · dá . vlda também _do próprio-. corpo, . pois 
llpa Augusto. e Ulnt9s. outros PO• vam, resumidos naquele punha• mente: , "que é 'isto?.·'\:<:porque0 • .as, :ao. e mundo~!> ;i?orque a vida do .. ç_. p_e~ .. 1'esu;-relçâQ .:finat-,.~que \,. 
derosos deste mundo, em caac.s do de Júdeus qite compunhá o aú• sim: se perguntaram;: estupefatos, , muncw :procede de·.-Dé:IJs,; e :Deus: oatno.'.:lllt:r.ejuveW!e.C«,-se 1'enO'Va e 
seme.i_· hantesi · 1 c1 __ 1 __ tórlo. 4o .. , I>Mno _Mestre._ E . os . os judeus; ·ao v.er por. vez.·prlmeira :é cCtlsto e Cristo é-'o>pão .coma.-· ·se:-torJJa-~·inçorrutf\11)1 '. : 

Porque? sl:: -• . . hi>ine.p.1. ·.:setnPre . cal~ula.rii,m ·er~ aquele., ·prodígio; , . :Se -assim-. erà.; grado: -dos-: -:nossos ta.bernácutos. 'J!l .• _ O verdadtlto pão .. poriantGI; . ca-
, f ,• radamente 'as".distanc!as cjue os muita razão 8.S131stia a. Jei,us para por lsto ·que· a vida do-,mtm.do paz -de ·enrJqUece1' o.· mundo 1ntel• 

separam: de beus. Ao invés de afirínn. que o ·verciadeiro pão é que desce do céu só se' pode' en-· ro de Vida, ,é Aquele mesmo que 
T 0 D 0 - J:2~: T 0 L i C 0 cur'Va.rem-se, .1'.eVerentes, à divina o que desceu .do céu, pois lnfiht-· contrar sôbre a .terra, no: "divmís- definiu a sua. deaclda do céu: 

vontade, procuraram impor os ta.mente t.ta.ls · do que a.o · maná, slmo sacramento dá Euca.rlstla. "Eu vim para que tenhal.S Vldà, 
d e v e::- · 1 • r • seus caprichos e · ditar ordens 'a.o cabia ao mistério da sua. Incar· I Só neste Pão encc,ntra.remos a vl- e a tenhais subeti\bunde~~ 

" L .li: G l O N .6 & l -O " Criador. A41.te'les contradttorea de nacão a admiração do "que 6 aa eDi st mAlltnA cal>al ele tuclo te". 
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AMIGDS DA MAt·flNARI.A .JOIAS Ultimas novidades em~JOALHARIAS MODERNAS 

Pe. AGNELO ROSSI 

de ouro, lObis e brilhantes. 
iGRANDE ~SCOLHA .EM OBJETOS PARA PRESENTES . 

Dístribúidores dos OMEGA e A_ntlmagnetico TISS01 Relogios Mundiais 
A maçonarl.a. atua.1mente está que o maçon 1Jeja um fervoroSo 

11lielll.ndo uma flJl;e de intensa. :re- batista. . 
·para que .<> leitor não Juli:11e 

orgtl.lllzJçlo em toclo território que esta.mo:; exorbit,a,µcio, va.mos 
' br.a.,Ueiro. Os e<iitals convocMldo cita,r a,Ji:uns fa,toe, d0$ mais retcen

J>af& eleições ele _direts,rias, 0$ pe. te,s, Em "O .Jorna,l B&tlst&" de 
didos de contribÜlç~es-~m f&v.or de · 22·1-42 tellJPs.um exemplo de rei; • 
.l'_l~V&S lojas a,pareéém na. tmpren- posta flutuante, A i:om;uJta, feita \ 
Jit. 01.1 em circularei; fartamente é eSta: ·"1.;; J~éito ou próprio que . , 
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A .)'oalha,ria preferida peÍa alta socieüade · ri:~ .. »" GERAÇõ~ 

di,strfüuidas. uma congrega.Çãrj batl.sta funcione 
na. dependência de um templo 

No meio prote,stante, a. maço- maçônico?". Responde T. R. T.: 

UMA BOA ORQUESTRA 1 
EXIGE UM BOM 1 

Zlll,rla des!ruta, geralmente, mui- "Talvez. A,s pessoas encarregadas 
ta~s.lmpatl.a. e, em algumas cicla- da igreja são que poderão julgar 
c;le:1, estreitam-~ ;i,s . mãos, ma- da conveniênci-a ou inconveniên
ç.om; e· í:irotestà.htés, em campa- eia de tal -coisa.: l?arece•nos, entre
.nha.s conmn.s, · Nad.â impede em tanto, QUll -0 :mell:}or serill, .não se 
q~ toda.s ai den.ómhµç~ qµe dar motivo á alguem pensar que MAESTRO 
~s maçons sejam e:,;emplares urna igreja evangélica é -urna de- ! 
membros d11, igreja. pendência. ou tem qualquer asso- Delicia.nos e r.os div_ er_ te a au~ '! 

ij~i,stem reações, como caros se- ciação como J.lma loja maçônlca". dição de uma boa or.:m~stra, A 
_gregacJ.,os. A,ssjm Eduarcto carlos "O Brado de Querra" do Exér- harmonia dos vários instruinen
:Pertire, porque não A-ueria adro!- cito d11, Salvação. em seu número tos; o perfeito entendimento ep.
tilt. ~!/Onl'i em s1.1a igreja viu.se do 1-2-42, refere-se à visita que tre' ·os· vários. músicos produzem 
:fgr(;a(lP', em 1!)03 •. a deixa_r a Igre- a. comi1:.São àa Loja Maçônica de .essa· sinwnizaçã.J admi~vel ca
ja J;:ristã Pr~bimria.na e fundo1.1 1 B,;ilo Horizonte. feg; _ ao Qrfanato rariter!stica das boas . or.liuéstras. 
liL: Jgrejll, Pre11biterw.11a Indepen- salv0,ctonista de Arco Verde e aos Mas' quem. c!lrige tudo, ouem·con• 
~1mtt, Contingências qo tem pó e auxílios que os maçons prestam trola Mel& a.s · nota<;, que coar- DOMINGO .- Pia 17 
98: mutabilidade lrttrínS!'lca . ao à . instituiçãc em mantimentos; dénâ todos os son.s c:uem, .enfim, 

.Govêrno 
e n ..... ,..,_. rtt 

ÇtJJtJA: ME'r!tOPO:{,ITANA 

.,4. ,J)JSfQ&JÇA,0. PÓS. ~~V!\'JOS; 
· l•Mt9c~s t.: VlG.\JtJOS 

pr9~stanti1>mo levaro.m. em nos~ ro1rnas. brinquedos-e dinheiro.·· . é o fator máximo de toct::t a har• O Éxmo. Sr. Arcebú;po à,:; ~Q 
toQS dW-ll, 11m11- porção c!essa mesma o pretenso ''~ispp" Salo1nii,J mania? sem dúvida q11:? o maes- horas celebrou solene mlssp. pon• 
igrejA Ele. Cii.rJos J:'ereirl!- a votar Fermi. !1?., su_a excursão pelo Nor" tro. O maestro e o "p!vot" da tlf!cal de encerramento do Con• 
J.19VJsmwnte P<lla · 1;1,dmissão dos te ào País, l'im _fim; de l911, pc. orql!êlltra. se 1::)t, frn.ca.ssa a · sresso l!lucaristjco C:2 tmeM, na. Encontram-se Dll-·- CQ.riA- Metro• 
~1!:>r-91, .. -da mar;cmaria; ,ora ·L,to, 111itrou centros ·cspfrita.s e 'Jcijas- orqhestra. soda fiac~a ,, mesma praça. do Congre~. tendo à$ 13 1 politana. correspC>nclê»cili,e P!l.• 
~10 . ~mº 11-i;J.ve'rf;e. li. f'J4<;tora1 cio nÚ:.çônic.:s.' 1>11de sem1mi ct.rinhoso.· mtln1a r1:>J1,cãe> existente entre o horM comparecido a.o ·banquete ; pélll, de~tl.naàoii à.$ f.8&1li_ntell pll-ró
J>r.~b.it~rJo !ie :N.oi'c).e~w. <6.;3.J2l,· 1•ecepc;ão. Na. t,oja "Evolução" ele maestro e a 13ua orquestro exlst~ que em SWJ. honra. e dos l!Jxmoi;, .1 Q1Jia$; Nºll, 2 = 7 = 8 ~ 9 .,..;, 
~quiv,9,Je. 11, i1egar a.. razão de ser Nata.), ll. 28-JJ-41. reprodtrniu aos também entre :, figacio e o or· Sr/l. bl.~poi; ofereceu a. socie<lade Jo. i1 - 15 ~ 18.,,. 2! ~ 26 ..,.. 27 
d:r ·Igre,h~ Prespiteri.a.na Indepen- "veneráveis irmãos" uma conte- gan!smo. Podemos a!irmar me:;- renen:;e. l,.s l5 hora:; S. Exc!a. - 33 - 35 = .37 ..,;,· 38 - iO -
qentE!, No l'mtl1-nto, aJg1ms. pasto- 1 rência que fizera- no Rio de Ja- mo que o· fígaqc é o m~~tro compareceu a.o Forum onde. foi 42 - •3 - -i4 ..,.. ,49. ~ 50 -- 55 
:re~ preferi,:a,m ii. e13,5a igreja anti· 1 nciro, a- 7-9-41. aos seus "súditos do orgii.ni:;mo Quando e flgado saudado pelM autor1da4es judlr ..,.. 62 - 63 - 66 = 67 - 68 .,... 
maçônicA uma çmtra. maii; libe- caJólicos livres", fimciona mal· o orga.nlsmo todo ,.ciáriM e por um prefeito em no• ·--=- 77 - 78.- 83 ·;...;. 8li - 87 ~ 
tal e maçonizada. • Esses r!ados .de no.ss_:s dias mos- se desequJJibra. Perturb~çõ<.>s di~ me dos :;e~ companhelroa dcx; 89 ·.,.; 91 - 92 - 9~ -- 96 = 98 

~·o Jomal Bat-i~ta", repetidas tram como as· relac;"·- entre ma- gestivM,. :i.ziai;. ctlpepsias. prlsao municipioS cla. zona. leste cio Esta• .... 100 - .10;! = 1113 -- 104 -
v~zes. n~ sua,~ elásticas e indecl- çons e ·,:rotcstantei; co11tinuam qe v1mtre tntoxic!l,ções manchas do, estancio pre:;entell H prefel• 107 - 108 - Ul ,,a.16 - 117 -
&as df:cil;~s (!) ela ~ecção "Per.. bastante amistosas. E todos nós feias rui. pele. II!'ltabi!lcidde, neu- tos municipais. Recebeu alncia. S. 118 - 119 - 122. 
,runtas e :Respostas" tem a!ir• sa.bemo.s que a amiza,cie supõ-e ,aflt.eni,1 .cud0 pode resultar do Excia. uma manifestaçijp dos es-
mado ciue não vê dificuldades em ideais lc!ênticos,,. n:au fu11r:.om,mento do fígado, tudantes, tendo a. tod.Oll agraciec!. CRISMA 

l\fantr;r pois o fígado rormal ,e do com um. discurso. Visitou ain. "·c1· 
s:,.u(lavel é dar ac; seu organismo da S. Excia. o Instituto Stmta . Hoje, dia 17, à.s 14 horas. hii.· 
um bom maest:·o garant.indo-lhe Carlota.. e a, Casa de Nossa se. verá Crisma nM Igrejas Matr!
!lllS!11 um ;)erfeito equil!brlo e, nhora Auxiliadora, tendo às 16.30 zes de Santa, Cec!Jia. e do Sagra
conse1uenctimente uma boa saúde. horas presidi&> a, solenfsslma pro. , do· .CpraçãQ·. de· Jesus, _cm Louvei
o Hepitcholam Xayler garante clssão eucarística, finda. a qual ·ra _(S .. P. ~.). 

Semi1na, Eucaristica dg Paróquia de São 
'Domingos (Alto das Perdizes) 

. '~ 
· 1/:m preparação ao IV Congres-

a normal!dade ~ o bo?J, funcio• discursou ao povo. i,6bre o Con• 
:Z!; e 30, às 20 horas, serão qedi-, _namenro .iv f!gano. O Hepacb~· gre~ Eucarístico. As 21 hora:; S, : Expediente do dià 16-5-1942 
cadas às senhoras. e p.omens. Iam. X:11v!e;·. r,')mbate com ef\câc1a Exc1a.. deixou Loren_a., ten<Jo, che

. ·' F'lnalnwnte dia 31 .mcerramen- _!; .afasta com ,"apldez ;.)X
11··ma.les gado· à Aparecida do _Norte às -21 ~- Euéarístico terá início hoje à 

Semana Eucarística da, Paróg1.1ia 
tle · São Domingos <-Alto das Per-

fo. que constará· das seg1.1intes do fí~ado e as suas _ consequên• horas e meia. 
solenidades: As 6 30, _7.30 e 10 cias. H~pa.:holam e flgadc sa<l~o. 

Mons. Dr, Nicolau'CCllientino, vi• 
rário g-era.J, despachou: 

TR.INAÇ.ã.O: 'a. fe.vor .dos RR. 

dizes). hora.s missas rezadas, às 8,30 fígado sadio ó boa sa.úcie sao SEGUNDA·_FEIRA - J)ia. 18 
horas :missa campal cantada e l~éla.s q:.if' Sf' ;traem, ~ com
comunhão geral. bmam e se como.etâm. <**"') 

PP, Vitorino Gandara Mendes e 
AleJ1andre Anninas. Todos· os dias haverá missas 

festivas às 7 horas; nos dias 28. 
2!.', e 30. após a missa das 8 hs. 
D SS. Sacramento será exp:isto 
?. woraçã:i dos fiéis. No dia 28. 
~& 17 horas, haverá s<.>Ssáo de es
tuqos para crianças; e nos dias 

Ã tarde solene procissão euca- ' 
rística. a qual percorrerá as ruas ___ "'"" __ _ 

Atibai,a,. FJ:omem de Melo, Mon~ rnst'1tuto •roderno !~:1:::!/0 ~ª~~~~ã~nii;::to-se n. U 1 

rJU,<JA OA se. 1ss 1 
SAO PMJJ.,O 

Ouro 
0

UAU'l'ELAl:l UO MONTI!: DE SOOQRRC 
- JOIAS O~ADAS llJ BRILHANTES -

· Ftscali~ado pelo Oovêrno 

DACTILOGRAFIA 
TAQUJGRAFI.A. 

Compro oagancto 

R. -Alv;ire11 P<iPWad(I, . 203 D e 1 
3/1 11-1:tdar .... Tel, 3-'1720 • ·. 

os · melhores · oreçc, 

O Mellu11 Ensino Pele, 
- Me.uor FreÇQ Monaco l ------------· 

UM NOVO LIVRO 
Pe. José de ALMEIDA 

• Acaba. -cie aparecer um novo livro sôbré o ciais" e problemas enfocados através dos tem-
:· espiritismo. l"ruto de uma semana de estudos no pos, este volume tem o cunho especial de tra-

·, , Seminário · Central, é a prova de que, sob a tar do assunto de maneira a· que todos os 
:orienta,ção direta d.a Santa Sé, aos nossos as- pontos cir'cunvoluam em tô'rno do espiritismo no 

· pirantes ao sãcerdócio· se têm ministrado sólld:i. Brasil. Qa primeira ·à última página, um só 
. Pl'.epà.ração para a vida real. Os seminaristas fulcro: a idéia de apresentar o problema bra· 
'·· d~ nossa. terra estão recebendo, graças a Deus, sileiro do espiritismo, suas mais recomendáveis 
, . um aparelhamento cultural, capaz de fazê.Jos ~oluções. passando pelas razões de ser, propa-

::. '. ter.çar armas, em plena vinha do S~nhor, contra ganda, meios de difusão, adatações, até a or-· 
· · todas as ·investidas dos que pretendem aln(la ganização que os adeptos de Karctec Imagina-
~ , - o eterno s?nho do inferno - decretar a mor- ram para impor-se com êxito em nosso país. 

.· · te da. Igreja de. Cristo. Ora, uma clestas tenta- Outra nota. que nã'o pode passar ·desperce- " 
·: · tivas, qtie · .por . variadas razões, encontrou rio bida é o as~cto prático, real, com Intenções 

. _Brasil tÜn ambiente mais ou men0$ propício, de descer à- ação, que aparece clara em 'todo o 
·· .. foi e~at11,men~ o espiritismo. Dai o cuidado, na livro. Abstrações, teorias, raciocínios frios; ri~ 
. . · formaçã_o .. çl.os. padres -de amanhã, em se lhe gidas especulações de ordem doutrinária esta. 

\ pre~unir "e>' ã,111m9 · sôi:>re !!$ · formas perigosas riam destinadas a frutificar com proveito entre 
'. qâ propàganQà. espirita . no .s~n. quem, de formação cultural· intensa, se encon- , 
. J!l aqiú vai, de{lqe •já,, posto que ctentro da trasse hàbituado aos cálculo.'i @ rii.zão, De outro 

· ·. noss!!t· ~quene~ despretenclosa,, toda uma gr11,n;, ·· -Jàdo, fugli;-se à norma racional e e:;tabelecer 
de sllnpatls. pelo esfôrço que levou a Cll-bo ·o · à.priori conclusões definitivas, seria agir com 

· Revmti, Pa<tre Vicénte M. Zion!, diga-se qe· demasia.da. pressa.- -e arr!scarrse ii.os inconve-. 
pa~gem, sacerqote que alia. a- mais operosa nientes das ·afirmações arbitrárias. N"'O Pro-

As 7, )loras S. J!ll(cla. cele~rou a 
Santll, Mli;i;a, na Basilic11, de Nos
sa. Senhora Apareelciá, vu;itou vá,. 
rla,s obrQ!l rellglo,sa.i; e atendeu a 
inúmera..s pessoas, tendo depois 
vil),Ja4o parlio São Paulo, onde ehe. 
gou ·ao anoitecer. 

TE~ÇA·f'El~4 - l)ja, 1_!1 

J3XNAÇA.O, a, favor do Revmo. 
re. Mani.iet Gon~Ie,.s, 

MOJUI, José Mvia.
0

:Montelro, vi
gário geral, rle11paclfou: 

VIG.ARIO COO!>ERADOR, da 
pa.róqula da. Quarta1Parada, 11, f,i.. 
vor ·do Revmo. J?e .. .Francisco Vol• 

~$'.él!'S, . 

CAP~. 1X>r um. an!l, a. fa.vor 
S. ~xeta,. e&te'Ve auae•te 

Capita,l, 
da dr, ea.pela ....,. j~b da familia 

conde Mata.riizo. : : 

QU~Jt.Ti\.·:rlJ1'A - :Pli,. 20 

s. Ji:lisc~. presidiu à11 Hl,30 11, 

re11nião melWl-l d& ComwiQ du 
Obrll,$ E~ecutivu da. Nôv11, C&te"' 
dra1, atenqeu ltlllmera.s 11,udlfn• 
elas em Pa.làcio . e à.11 ~o :nora3 
preslq!u n.o AmUtórlo da, J!ltleoJ~ 
Norm11,l "Caetano_ d'e. Ca.mpos'" a 
se$!~!) 110Iene que e. Ação Cató• 
Jlca. promoveu em homenagem M> 
jubileu . do Santo P$dre, 

QUINTA-FEIRA - Dia. !1 

As 10 horas o Exmo. Sr. Aree,· 
bispo benzeu à. nova secie do· Dis• 
pensário São José, tendo feito 
uma exortação aos presentes, pre. 
sldlu às. iJ.4 horas a. reunião geral 
dos presidentes dM vil.ria.$ co~ 
missões do Congresso Euéarístico 
Nacional é reeel;,eu ·numero:saa 
pe$oas em a1.1dfénelas. tanto 11$. 

Cúria Metropoutan11, coi,,o no fa• 
lácio São Luiz. 

SEX':rA-FEIR~ - Dia 22 . 

As 8 horas s. !lxéia.-. eeltbrou 
m.W.. ftstlva, na par6quta. de ~l'l• 
ta. Rita. ten4o pregado M poVQ. 

. RlTUS PAR'VULO!'tUM, a, f&• 
V()l.' dá r,aróquis. de· São Vicente 
de hulo. · · · · 

PROCISSÃO: e. ·favor das s,a.• 
r6quiU de P•rna.ibs. e Louvel.ra. 

PISPJCNSA DE lMPEDlMEN• 
TO': AU!o Uóretto e Norma Mor~. 
to, . 

TESTEMUNHAL:. Joeê Maria 
Cr!velente e l!lll.sabete Freitas 
!'utore,. Aires de. Paula e Eunice 
Lourdes camargo. · 

ORATóRJO P~'l'tCUI.,AR: 
Ubirajara César e Elza. Pontes. 

MollS, J)r, •ntõnio de Castro 
Mà.yer, !igário ger_ ~I, despachou: 

1

í. 
EREÇAO CANÔNICA, a. f.avor 

da. Irme.nciade do santíssimo sa
cramento, da paróquia de N.' s .. ' 
Auxiliadora. 

IULSAMQ l~DIANO 
Reumati,rnq_ • ,:ievralelai . 

Cloro loça·e oalmbra&, e· 

l
. tudo proveniehfé"cie frlar,err, 

e umlcla<le 6 çon,batldo eon
; o eAt.SAMO ;ltlÍDIANO e
i multo indlcadd ,oelos Srs 

.
1 

Mêdiço.1 e àeon'selhadc oe 

1 
10s que o aolicaram N,H 

i ooas tarmãela:. e drog~rias 
, L&b-orat6rto "VVG" - oa· 

Mons·. Dr. Nicolau Cosentino, .,._, 
gárlo geral, despachou: 

QUERMESSE: a favor das pa,
róquias de Osasco e Tucuruvf. 

Mons, José Maria Monteiro, YI• 
g~rlo geral, despachou: 

TESTEMUNHAL: Agnelo Alves 
de ·Almeicia e Ana Carolina Mà.r~ 
t!ns, Eci1.1ardo de Souse. Queiroz e 
Ivone J. Ferreira Penteado. 

ORATÓRIO . PARTICULAR: 
Afonso Alvares· ·Rubião e Mar!& 
Silii, Gualbel:'to, 

Expediente do dla 20-5-ltft 

Mops. Alberto Pequeno, vigã
rio geral, despachou: 

CONFESSOR ORDIN4RIO! . 
das religiosas de São Vicente de 
Paulo, de VIia. Arens, a "favor dO 
Revmo. Pe. Edmundo Mayer, I 

EXAME CANÔNICO: a favar 
das religiosas: Innã.s Francisc.a-· 
nas Filhas da Divina Providência 
e servas do ss. Sacramento, 

Mons. Dr,. Antônio de Castra 
M.ayer. vigário geral, despa.ch01t: 

ER'EÇAO CANÔNICA, a favor 
da. Congregação Mariana, da, pa-
róquia de Louveirs.. . · 

.AGREGAÇA.O, à Prima Primá.
na, de Rom.a., a favor: da. Pi& 
União dM Ftlhas de Maria. e da 
Congregação Mariana, da. paró-
qul& de Louveirs.. · 

DIRETOR, da Pia União das 
Filhas de· Maria, do Colégio Ma
:rl/lo !maculacia, J.'piranga, a fa- · 
vor do Revmo. Cônego Paulo Ro
lim Loureiro. 

Mons, Dr. Nicolau CoBentino, .,._ 
d.rio g-era.J, despll,chou: 

QUERMESSE, a fa,vor d& pa• 
róquia cte Vila Califórnla.. 

Mons. JO$ê Maria Monteiro, vi• 
gário. gel."a.l, despachou: 

PLENO USO DE c:>RDENS: por 
um ano,. a favor do Revmo. Pe. 
A<iolfo Mário Pereira Rodrigues. 

C:APEr..AO, da Colônia. Fran
cesa, a favor do Revmo. Pe. Mar
celo Gaydon, 

TES'l'EM\JNHAL: Tito Joaquim 
d~ Lemos Neto e Ivine Carvalho, 
Eduardo Alves Nogueira e Apa
recida Jorge. , 

f -----· 

, ·· atlvid3t!e Ul'r!a visão bem rara do nossQ momanto blema Espb'ità po ·Brasil" entretanto o que 1e-
rellgi0110. Parabens ta,mbém aos que, dum moei<> mos não é am arro1,0acio esterll nem uma po-

· As 14.30 preslcliu a. reunllí,o d11 
Comissão de Senhor11-i que tra.ba, 
lham para o congresso ]!:uear!s. 
tlco, e concedeu varias audlên. 
cia.s· e às 19.30 pre$lcliu no Semi• 
nárlo das Ed1.1ca.ncias o ff',Stlvll.J em 
homenagem e.o Santo Padre. 

. ,ca ·001t11: e11'$. 1 Ruo 24 d~ Mq,Q, 80 o 9'J. Ca••o fo$1cl 2tlat 
J SÃO fllUlO • 

ou doutro. concorreram para o!ertar-nQs este sição infundada. Se se importii. mais o a1.1tor ~ ,,·:: f.tiN•M 

volume; Algul'lS dei~ hoje exercem.-aquf. e ali, : com as aplicações ime<llatas, não descuida taro-
.,~- frutuoao,mlntstérlo: que a. graça do sacerclócio bém das preml$$as funda.mentais, Age .visando 

·.,. tenlla - nflle& ·a.s reperc:ll.Ssões vitais em que ccnelusões positivas; ma.s. ·apena.<; conclui de•· 
,setni»"e·- s·e plantou a E8perança. pois de exames çon.scienct95os, ... 

,. 1,··--:,,,,4 t>rincipa.1,novldade do· "Problema E!SJ)í- ' · Aindà · se i;ul?l!lmar, 1v- tmportância,,.-para 
· rltl no Brasil".-· i,a.rece-nos ser o· seu e&rater todos os-,.que ~ inter~m ~lo ll.5sunto, dos 

: -. de ·11,tu11,lidade, Agora. e • quí. O espiritismo "subsic;U05 a!')Ologétleo:;" enquadra.dos no finl!,J' 
. do h~ llO Brafiil; ll1mbore. 'de apresentação ge• de cada. capitulo. Mas o espa.ç;> é Umltii.do e Q., 
neralli:ad&. com a vti;!veJ preocupação de · i;er leitores hã.o de ter expe,·tênc!ls Própria.-; que 

.· completo, e- pqrtanto, abord~ndo questões "i11i- confirmarão o nosso ponto de vista.. 

' , 

S4.BADO - Dia 23 

~ 8 hora.s s. l!lxelá; eeJebrou 
a. sant!!> ml.68a. ~ orur,o !!:tÍeoii!.r COSTURA-LlNGJ..mlE 
"M&r~ehal l'.leodoro'', t..ttdi:> dts~ B · ~ .· ' · 
tributclo ,,. aanti oomünl'Ífí1f ~ ijouteria - Jersey ..... Vestirlos de, praia -
alunos de:ste e:stat>Cllecunent<i; Meias, ~- - TodOI? os ayt.igos de fant.a~ia · 

No ~rlócic da ta.rde s. · !xcla '-' d p 1 

I T I 
i\ 
l 
1 
l 
' a.tencteu numeroaa.s audiências em ·~ua a:s .,ª meiras, 14 Fone: 5.:362·1 4!!11-------~------------------,.--------__: 1 Palácio, . 1 -========~============:;;;:::r!/i 
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... ,_ JJ.l!iGIONARIO São Paulo, 24 de Maio de 194'· 

Que o próximo grande Con
gresso Eucarístico Nacional de 
São Paulo (4-7 de .Setembro) 
faça extravasar a bilis dos ini
migos da Santa Igreja Católi
ca não é de admirar, ..• isso 
até é bom sinal. Mas que para 
manifestar a própria oposição 
ao Congresso se usem meios 
torpes e desleais, isso não é 
admissível no meio de gente 
bem educada. 

IV iConoresso Eucarístico Nacional 
posta no altar mór do templej 
da adoração perpétua.. 

DEUS E. OS TEMPL06 ' 
CATOLICOS 

(Resposta a um Boletim) Pe. Angelo SCAFATI S. S. S. 
a.o ,- Â terceira ~ 

do "protestante" Carlos Te&. 
xeira contra o Congresso e'll-4. 

_ , pre tendes convosco os pobres, carístico refere-se à inutilida.. 
j mas a mim não me tendes pa- de das Igrejas para servir ai 

Até agora os adversários do 
Congresso ficaram mais ou me. 
nos quietos, pensando tal vez 
que, pelas circunstancias atuais 
do mundo o Congresso não se 
realizaria,' ou que não passaria 
de uma coisa sem importancia; 
mas agora que estão vendo a 
grande Capital paulista cada 
vez mais cheia de entusiasmo 
pelo grande acontecimento, 
vão com, suas blasfêmias vo

, mitando o veneno do qual es-
tão cheios e manifestando o 
seu ódio contra a Santa Igreja 

, de Deus, contra o Sumo Pontí
fice Romano, contra o Sacer
dócio católico e contra o Con
gresso eucarístico por meio de 
calúnias abomináveis, 

Para pôr em guarda os ca
tólicos ingênuos e não acostu
mados com os sofismas dos 
inimigos da fé é. que escreve
mos cst_as Unhas_, 

ONDE APAR~CE o 
BOLETIM .. 

De falo um bom moço ma
riano nos trouxe nesta semana 
ui'.n Boletim assinado por um 
tal Carlos Teixeira, o qual re
petindo o gesto do protestan
te A, F. Nobre, que em 1936 
escreveu um pasquim contra o 
Congresso Eucarístico Nacio
nal dé Belo Horizonte, protes
ta por sua vez contra o IV Con. 
gresso Eucarístico Nacional de 
São Paulo. 

Antes de tudo seria de se 
perguntar qual a crença reli
giosa do. autor do Boletim, já 
que pela leitura do folheto não 
é poi;;sivel fazer-se um juízo 
~m claro, tal é-a confusão de 
idéias que o escrito manifesta, 
o que aliás não admira, porque 
geralmente a falta de clareza 
é o método habitual dos ini
migos da verdade. 

Uma coisa está certo no Bo
letim: é o ódio ao Congresso 
eucarístico e por isso mesmo 
à Igreja Católica. 

Portanto seja pelo fato que 
o autor cita (porquanto a seu 
modo) textos da Sagrada Es
critura e seja pelo fato que 
ele "protesta", trata-lo-emos 
como protestante. 

As acusações que o Sr. Car
los Teixeira expressa no seu 
panfleto, podem ser reduzidas 
a estas três principais: 

I - O dinheiro que abundan
temente se está recolhendo 
para o Congresso é destinado 
à ... "glória do Vaticano" 

na glória do Vaticano!! (En
tre aspas podemos no entanto 
já sublinhar que os católicos 
pedem claramente para o Con
gresso, e não por fins humani
tários em geral como fazem 
muitos protestantes enganan
do a boa fé. de muitos católi
cos aos qüa,is se oculta mui
tas vezes · iC 'origem protestan
te de tant'is iniciativas, como 
por exemplo a Associação Cris
tão de MóJps. 

O dinheiro do Congresso é 
destinado 'à. glória do Vati
cano? ... 

É o Sr.'i;Carlos Teixeira que 
o afirma ,iem dar prova. nenhu. 
ma. Esta calúnia é tão estúpi
da que já só pelo bom senso 
pode ser. refutada por qual
quer pessoa. 

De fato, como pode o dinhei
ro do Congresso ir para o Va
ticano se nem àá para as enoi'
mes despeias do brilhantismo 
do grande certame eucarístico? 

O autor do· Boletim· diz que· 
o dinheiro sobra; mas como 
ele sabe isso? .É talvez ele· o. 
tesoureiro da Comissão do Cónc' 
gresso? · Para ser verdadeira a 
acusação deverá ele fornecer· 
as prOYaS d0 balanço.· dás en
tradas, ·das despesas e mos
trar os recibos provando qu'e o 
dinheiro foi pàra o Vaticano. 

E_le acusa s·ó e nada màls. 
É um método muito fácil da 
calúnia,· A verdade porém é 
muito diferente. Como bem· 
disse pela· Rádio Excelsior o 
ilustre Mons. Bastos respon
dendo de antemão à esta obje
ção: "A verdade é que o Con
gresso Eucarístico, sobretudo 
o de São iaulo, que deve ser 
digno de Sao Paulo, custa mui
to dinheiro,; mas ·esse dinb,_eiro. 
não vai para o clero, nem para 
o Vaticano/como diz o protes
tante; mas vai para o comér
cio, para os fornecedores ·da 
Capital, do Estado e do Bra
sil ". Fiqµe · portanto sossegado 
o Sr. Carlos Teixeira; se ele 
quiser podel'á, depois do Con
gresso, verificar os livros do 
tesoureiro e·ver o balanço e os 
recibos ofiêlai~ das despesas. 

Exemplos? Só os cartazes de 
propaganda custaram uns 300 
contos, o altar monumental a 
ser erigido· no Anhangabaú ... 
custará também mais ou me
nos uns 380 contos, a propa
ganda pelo :ftádio da Cidade 
uns 20 coi:itós mensais, as ar
quibancada.!! ... os cantore.s ... 
os alto-falantes, etc. · 

Aliás os próprios Congressos 
eucarísticos diocesanos do In
terior prep.aratórios do grande 
Congresso de São Paulo, prova
ram sobejamente o que afir

II - Gastar dinheiro pára o 
Congresso é coisa abominá'\'el 
em vista de tantos pobres e mamos. . . Em alguns desses 

CongressoS' o Comité tem tan
Deus tas despesas que ainda alguns 
sem se encontram com forte divi

das a pagar. Como pois pode 
ir dinheiro para o Vaticano? 

doentes. 
III - Pode-se servir a 

sem Igrejas, sem altares, 
ritos. 

CONTRADIÇÕES 

Analisemos brevemente uma 
a uma estas acusações, que 
já, como cada um pode ver 
pela só enumeràção, se entre-
chocam. ·' ' 

Justamente porque as Igre
jas Católicàs são sem recur
sos, por isso pedem ... como os 
pobres. Nós não temos os gran. 
des "cheques norte-americanos 
destinados à evangelização" 

É, segundo o autor do Bole- protestante do Brasil! A enu-
tim "protestante" o dinheiro meração dos meios para arre
que tão generosamente os ca- cadar dinlJ&,Íro que O autor 
tóhco~ de São Paulo estão Iembr3: parJJ insultar os católi
oferecendo para as despesas do cos (hstas;-·'quermesses, etc.), 
Congresso é destinado para.. • são uma glória e constituem 

. -~-.··+·'.+-~'.+·-.·-.·::.,'.t''.+''.+''.+';.,--:.:..-..-..-............ ,., ............. '.+"':+:'.i..-:+:..-'.+:'.+7'.+:'.+7'.+:'+:'+·· --h-· 

i-í··s11111s··ii~red;11_ãria·] 
:! . \ ~~ 
~ Os filhos dos sifilíticos, têm umá' cjébil constitui- ! 
~ gão e apresent.~ pouca resistência a t<f{ás as afecções. ! 

.

·,,:·, ... ~.!:::::_:_ ~ O Mal Hered1tario, corroendo silenciosamente o oi:ga- :_:::,· ...... · ... >_:::_'. : nismo, lhes destina uma vida curta em- duração, po- V 

rém longa no sofrimento. .-,:! 

.,; 
~ ) 

~ 
~ ~« 

ra sempre". Deus. "Tende por templo oi 
Assim, como se vê, a oÍ:>je- Universo, ·escreve ele, por ~ 

ção do protestante indignado tar a conciência, por· imagem; 
não é nova. Já foi formulada (!) Deus, por·· lei a Caridade"4 
por Judas Iscariotes, o traidor, Estas palavras cheiram a .. "' 
o qual, como diz S. João, sen- ·maçonaria ... 
do envejoso e ladrão não podia Más meu Deus, a que seitat 
suportar que se gastasse tan- religiosa pertencerá o nosso 

1
1 

to dinheiro para honrar a detrator? De uma -parte el~ 

1 
Jesús.. . parece protestante,·· porque cio; 

1 ta a Bíblia; e porque "protes-. 
-1 A IGREJA E OS POBRES ta contra o Congressi:>"; · dei 

1 

outra parte ei-lo agora em con.. 
Os · pobres! Sim é · preciso tradição com a Bfbli11,, já quej 

1 
cuidar deles; e a Igreja· cató- não quer Igrejas nem templos. 
lica melhor do _que ninguém o · nem altares! Mas então .que 
vem fazendo, em milhares de valor têm as citações da ..Sa,; 
modos no curso dos séculos grada Escritura que ele repr0t 
com suas instituições de cari- duziu no seu Boletim? . 

. dade e pelo heroismo inimitá- A Bíblia tem valor, ou nã~ 
1 vel dos santos: São Vicente de tem valor? Se tem V'alor (jál 
1 Paulo, São José Bento Coto- que e!e a citou como um argu,. 
1 

lengo, São João Bosco, São 1· mento contra o Congressol co. 
: João de Deus; São Canutto de mo é que ele agora ·não quet 
i Delli, São Jerônimo Emiliano, teniplos? Todos sabein que ai 
1 etc., que deixaram Congre- próprio Deus quis <> grand~ .. ! gações religiosas · espalhadas. templo . de. Je. rusalén1, o qual 
! por todo ci ·muildo para o aro- f9i uma . ~as _marayjJhas d<l! 

·; paro, ·o alivio· e- a ·santificação ' undo ·p·ela .:grandeza;··_pela rlo1 
~ j de todas as misérias humàna.s. quéza UY p.elo ou. rd · !'1-lt espa-i 

A Igreja Católica. continuará lhado, por_orr!em _de_ D~us, c,om) 
a . .fazê-lo até o· fim dos séculos ·n_ma profusão --única na -· histó. 
-e isto -com .uma diferénça infi- ria. Vai agora o Er. Darlos:Tai.. 
nita com os protestantes, por- xeira ·enviar um J3_ote~ "'-pro
que a. Igreja diviniza O pobre testant~" ao -próprio Deus, que\ 
vê nele N. S; Jesús Cristo, cui'. or<lenou tanta riqueza e não, 
da do 'Pobre com caridade por- se lembrou d9s pobres? 
tanto sobrenatural que nada . ~ templo de Jerusalém fot. 
tem que V'er com a filantropia visitado ~ntas vezes e com to.
humana ·a qual po9-e ser prat(- · do respeito p,or Jesús Crlsto.. 
cada até :f)elos próprios pagãos Portanto Nosso Senhor queF, 
- "u-ome et citinichoc faci- os t?mplos. E se. para o nosso 
unt" - dizia Jesús (l\:Iat. v. detrator a Bíblia na<la- vale_ 

, 47) também os pagãos podem como é que ele ci~ou (porquan,; 
~ COM o ss. SACRAMENTO, DISPERSA -1 fazer filantropia, mas que tein to fora de prop6s1to -~.? seu fo-, 

SANTA CLARA, 1 que ver isso com O Cristo'> . lheto) os textos de Sao PaulQJ 
, AS TR,OP1S INFIÉIS , O b 

I 
S . . e de São Tiago, Apóstolos? 

_ i . s po res · e ª IgreJa cui- l!: sempre assim· o ódio fas 
provas da. pobreza de tantas 1·- testante; mas ele esquece que I ela com amor do pobre porque cegos. e não faz---'ver as co 
Igrejas... nós somos católicos, e~e esque- repres~nta Jesús Cristo, q~an- tradi!Íões em que( caem tod:g 

Mais de 40 noV'as :rpatrizes ce que n~s (como. aliás sem-1 to mais. porta~to ~eve cuidar aqueles; que, afastados da fon-: 
estão sendo construidaNs . em I pre a lgreJa em todos os sécu- do próprio Jesus Cristo presen- te única_ (ia .verdade eterna_ 
São Paulo com o' to'staoz1;1ho los, desde as. catacumbas) cre- te-~º .. SS. Sacram~nto . do al- vão. túípeçàndo nas trev~s do$ 
do bom católico e é por isso·' mos com fé 1Di3-bal_ável na pre- !ª1. Hoc . oporturt facere et erros e:na sombra ela m·orte. _ 
que ·a. construção vai le11ta- j ~ença. real de J_esus Cristo na_ Ilia .non oi:ii1ttere". (Mat. XX~II. A' .ôração ardente dos Cató
mente. . . . . j Euca1:1st1a e"·af1rmada esta fé, 23). Pr~cisa fazer u~a coisa Iicos··bràsileifm3·'.tlurantei, Co~ 
. Não se assuste. portanto o . é lógico que a demonstremos se~ deixar a outra, e cada gresso eucarístico será insta.; 
Sr. Carlos Teixeira.. Aqueles Dra~ic_a~ente s.eja com o culto c01sa a seu. tem.po. mente esta: que por meio do 
que nada terão de ganhNar (fa- e:1car~st1cQ, seJa com a, adora- . Tanto mais que o próprio Je. seu Sacramento, Jesús, Sol de 
!ando materialmente) sao jus- çao ,dmrna e noturna, seJa com sus, que durante a sua vida justiça, ilumine e salve todos 
tamente os Padres; os quais •os Congressos. mortal quiz em redor de si tau- os adversários de sua Santà 
ganharão uma só coisa: um Se é o próprio Deus vivo.,se ta P.obreza, fez questão (está Igreja Católica. - l!: esta a: 
grande aumento de trabalho, é o próprio Nosso Senhor Je- escrito no Santo Evangelho) nossa. santa vingança, para fe,; 
pelas inúmeras fadigas das sús Cristo que está verdadeira- fez questão, quando se tratou Iicidade temporal· e eterna dos 
confissões de tantas multidôes mente, realmente e substan- da instituição da SS. Eucaris- nossos inimigos. · ' 
de génte. E a tal ponto é já ciálmente presente na Hóstia tia, de ter "um cenáculo, isto "llluminare his qui ln tene.: 
previsto esse trabalho que . o consagrada então segue-se é ·u~,ª sala grande e bem or- bris et ln umbra m-ortls sedent, 
Exmo. e bondo!30 Sr. Arcebis- que é digno de toda a nossa nada . (Luc XXII-12.). E nós, ad dirigendos pedes nastros lq 
po Metropolitano., pediu desde homenagem e de todo louvor. l seguindo o exemplo d'E1e, con- viam pacls! !" (Luc.· J-79). 
já à Santa Sé de dispensas os A terra e suas riquezas · lhe tinuamos a tratá-lo bem no 
Sacerdotes durante a· Sémana pertencem. \I' Domini est terra SS. Sacramento do !!-ltar. 
do Congresso da obrigação de j et plenitude eius" contra o Psal. · Para aumentar a mágoa dos 
rezar o ofício dado o ·grande mista. (Ps. 23). O protestante infelizes protestantes quero 
cansaço que terão naqueles pode não concordar conosco; aqui lembrar que, durante os 
dias. os· sacerdotes serão feli-- mas, logicamente falando, não festejos grandiosos do· Con
zes de ganhar as almas a Cris· j pode se admirar e .ainda me- gresso .Eucarístico será levada 
to, ip.clusiv~, se_ fosse merece- nos se queixar, que, coherentes em procissão a grande custó. 
dor de tanta graça, a do autor - com os princípios básicos da dia de ouro massiço, que -os 
do venenoso Boletim; o que 1 ·própria fé, os católicos façam católicos brá!sileiros · oferece
aliás não seria un\a novidade o que fazem, gastando dinhei- ram a Jesús Sacramentado, a 
nos anais gloriosos da Igreja ro no Congresso eucarístico qual custódia ficará depois ex-
Católica. · para a maior honra de J esús 

Deus é grande e misericor- Sacramentado. O gênio de· Sto. 
dioso. Quem sabe. Muita ove- Tomaz de Aquino cantou a 
lha desgarrada voltará ao este respeito aquelas belas pa
aprisco na ocasião do Oon- lavras: "quantum. potes, tan
gresso: e é isso que faz a raiva tum aude; qu,ia' maior omni lau. 
da serpente infernal que já sen. de, 111elaudare sufficis". "Es
_te sobr.e a cabeça, a fôrça es- força-te quanto podes, - nun
magadora do tr1unfo eucarís- ca farás bastante... porque 
tico. · digno de louvor infinito é 

2.0 - A seg,unda' ::.cusação, aquele que reside na Hóstia" . 
que aliás destroe logicamente Aliás o adversário protestante, 
a primeira sem que ·o autor o conheced'or como é da Bíblia 
pensasse, é que ele acha inu- c1·everia se fembrar que os pró'. 
til gastar tanto dinheiro para prios Reis Magos ... na gruta 
o Congresso.·.. visto que. te- de Belém; junto com o -incenso 
mos que cuidar clE) tantos po- e a mirra ofereceram ao meni- , 
bres. no-Deus também o ouro! Então 

fizeram mal?. . . Quer o Sr. 
NA.O CRtM NA PRESENÇA Carlos Teixeira escrever um 

REAL Boletim também contra os Reis 

Então não é mais pa·ra se 
enriquecerem que os Padres 
pedem dinheiro para o Con
gresso; mas para gastá-lo real
mente nos festejos eucarísti-
cos O próprio autor do vene
noso Boletim o reconhece; só

Magos? Porque é que não de
i;am aquele ouro aos pobres 
em vez de o oferecer ao me
nino J~sús? 

OS NOVOS ISCARIOTES 

l ouR·o 
PRATA E' PLATINA 

de tôda espécie, ao· preço 
mais alto da praça, . com
pra-se. Consultem nossos 
preços. Rua 15 de Novem
bro, 193. 2.0 andar, sala 

23 - São Paulo 

~ 
~ 
~ 
~ 
·~ 

_.;_ mente que para bater numa te-
_ .. : ela sentimental. . . fala dos 

Mas há mais. . . Le-se no 
Santo Evangelho (Jo. · XII-3.) 
que enquanto Jesús estaV'a em 
Betania poucos dias antes de 
·sua Paixão, Maria, .irmã , dé 
Lázaro, "tomop uma libra de 
bálsamo de nardo puro · 'tle 

·grande preço, e unguiu os pés 

Pua nient11os. 
Jovens• eclvltoit 
de1111bosossuH 
-JAGUAR•r.
brlcacioeurop61a. 

:.? 
~ 
!t1 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ :~ 
~ 

1 

~so auxiliar no tratamento da Sífilis é o depura
tivo indicado para revigorar e vitalizar as reservas 
defensivas das crianças débeis, fracaft,''8 raquíticas. 
O meio mais seguro de combate capaz de influir de 
.. modo\ decisfro, é as Mães extremosas darem o 
"OALF.NOGAL" a seus filhos. ( __ . 

i_;_. pobres! 1 · 

~ Este argumento não é novo e 
;:, descobre· a verdadeira posição 
-; religiosa do escritor. Eis o 

.. ~ 
_,;_ 
). 

~ .. 
.'> 

.S4 E C t 

Verdadeiro motivo de tudo 
quanto tem escrito: Ele não 
crê na Eucaristia, ele é protes
tante ou outra coisa semelhan
te e por isso acha loucura gas
tar tânto pai;a glorificar uma 
hóstia ("11" ·minúsculo). Isso é 
lógico, segundo a lógica pro-- . ~ 

1 a 11 ~ li.:+.X.,..:+;.-.::::+::::+::+::::+::::+::+::o::+::+::+::•~:::.:~+::~~::::<o::::~-.;:+;:~~;.~: 

· ele Jesús ... Disse por isso um 
dos discípulos, Judas lscario
tes: ... por que motiYo não se: 
vendeu este bálsamo por tre- · . 
zentos dinheiros e se não deu 1 
aos pobres? J esús respondeu: 
Deixai-a... porque. vós sem-1 

~Jnard«B 
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Mo Paulc), n de Maio de 194, ~ E G '.l O N A R f o· 

EVANGEI.:HO Crltlca. Clnematograflca da A. J. e. , 
Orlt11ÍtaÇllo Moràl dos Espetaculas A Vi n d a d o E. s p Ir it o san t ol 

ÁLMtRANTES DE AMANHAI do e do Magro. Embora a co- v!mento eia idéia central. Não Comemorará ho- DOMINGO DÉ PENTECOSTES Pela graça o ~ 
- Da Columbla, com Freddle micidade predomine O filme é obstante serem os defeitos ate- je a Igreja a descida mem adqui,re, PO~-
Bartbolomew, e Jlmmy Lydon desaconselhado a crianças e nuados pela comicidade e pela do Espírito Santo São Joã~, XIV, 23-31 uma relação espe. 
- Ambiente de escola naval. adolescentes, devido a certas defesa · de alguns princípios sôbre os Apóstolos cial éom toda a SS. 
O mau caráter de alguns alu- cenas de café-concerto, pouco corretos, deve "0 GRANDE reunidos no Cená- Naquele _tempo, dJ,sse Jesus ao seus dlscí- Trindade. Não ob• · 
nos é corrigido pelo diretor. discretas e algumas fraudes. · DITADOR" ser evltado por culo ·em companhia pulos: Quem me amà guardará a minha pala- tanta; diz-se de mo-1 
Algumas cenas de valentia e Cotação _ Aceltável para crianças e adolescentes. da Virgem Maria. vra; meu Pai o amará, e nós viremos a ele, o do especial "tempic;j 
de tlesforço pessoal não che- adultos · Cotação _ Aceitável, para Esta aparição faremos nele a nos11a _morada. Aquele que não do Espírito Santo", f 
gam a prejudicar o éonjunto · adultos. visível do Espírito me. ama não guarda as minhas palavras. Ora, a porque é obra que. 1 
que é inofensivo. EXTRANHO RECURSO _ Santificador sob as palavra que tendes .C>fr,!do não é minha, mas de se relaciona com a 1 

Cotação - Aceitável , Da Warner,- com Arthur Ken- o· SEGREDO DA · ENFER- espécies· de línguas meu Pai que me env1~ú. Eu vos disse estas cou- santificação, E co- '. 

BOLA DE FOGO - Da R. 
K. O, com Gary Cooper e Bar
bara . Stanwyck · - t: uma co
média bastante maliciosa e ir
reverente; tanto nos diálogos e 
gracejos quanto em- várias de 
suas cenas. Somente para adul
tos de sólida formação moral. 

Cotação - ·Restrito, 

CARAVANA DO OESTE -
Da Republlc, com Chester 
Morrls e Anita L..oulse - É 
um filme de banditismo apre
sentando assassínios, lutas e 
cenas de clube noturno. 

_. Cotação - Aceitável para 
... adultos. 

. - . . . 

., ·, :oQl$ ·cAIPIRAS LADINOS 
, . ;, -- .D-. Metr:o, com Stan· Laurel 

. . . ,i . Oliver .· Hardy - Reedição 
da.s novas desventuras do Gor-

ADVOGADdS 
Dr. Vicente MeliJlo 

Praça da Sé. · 23 2.0 anda,r 
Sala 2-15 

Dr. Plínio Corrêa de 
Oliveira 

Bua Qutntlno Bocaiuva, 176 • s.0 

Salll,. 323 - Tel. 2-7276 

·Joviano TeJles 
e 

J. N. Cesar Lessa 
. Advogadoi, 

E.argà da Misericórdia. n.< 23 
Sala 904 

Luiz Gonzaga Parahyba 
Campos 
.1dl'.ocado 

(Palacete Santa Helena) • Praça 
da Sê, 247 -1.0 andar - Sala 103 

TeL 2-4951 

Dr. Francisco P. Reimão 
Hellmeister 

R.ua Sãt Bento, 224 - l.' andar 
Sala 3 • Tel. ~1643 • S. PAULO 

nedy - Condenado por um cri- MEIRA. - Da Paramount com de fogo era o sinal sas enquanto estava _aJn.da convosco, Mas o Pa- mo a santificação ~ i 
me que não cometeu, um poli- Anne' Shlrley e Richard Corl- sensível da graça di. racllto, o Espírito Sa~jo; que o Pai ha de en• realiza especialmen-: 
cial prova a culpa dà superio- son - Um drama romantico vlna que inundou as viar em meu nome, vbs' ha de ensinar todas as te pelo arilor sobr•; 
res seus com a única testemu- com relação à vida de uma en- almas dos bemaV'en- cousas, e vos fará !e'll~~~ar tudo o que vos tenho natural de Deus •· 
nha do crime: um morto. Do .fermeira. Um casamento irre- turados hõspedes 'do dito. A paz vos dei~o, a· minha paz vos dou; mas dos homens, estas· 
gênero policial, está. 0 filme gular perante a lei civil e sem Cenáculo. - Por is- não vo-la dou como' dã o mundo. Não se pertur- obras são antes PIio! 
sobrecarregado de ódio, i>re- qualquer· esclarecizp.ento quan-. so, o Evangelho lem- be nem se assus·te vosso coração, Ouvistes que ra manifestar a ca-
varicações. de áutoridades, as- .to ao aspecto religioso serve bra o mistério da vos disse: Vou e tornarei a vós. Se me tivesseis racteristica da Ter-
.sassínios, apresentação simpá- 'de.funciamj3nto ao filme e esta- incorporação do fiel amor, folgareis certam~nte de eu Ir para meu ceira Pessoa Divi-
tica de criminosos, pelo que é be1ece uma confusa situação a Cristo e à SS. Pai, porque .o Pai é m,aior do q·ue eu. Eu vos na que se distingue 
inteiramente desaconselhado moral. Além do mais, algumas T r i,n d a d e reali- digo isto agora, antes •·'que aconteça,· para que das duas Primeiras 
para crianças e adolescentes. ··passagens, perfeitamente dis- zada P e 1 a graça. quando acontecer acrediteis. -Já não v.os falarei como fruto de· 

Cotação _ Aceltável para pensáveis, que carecem· da de- Pois este dom con- por muito tempo, P~~c(Üe vem o príncipe deste amor sobrenatural 
adultos. vida ciisc:reção impõem a reser-, cedido.aos apóstolos mundo, bem que não ~e.nha nenhum direito sobre que as une. 

... ,va do filme aos adultos. repete-se em to_da a mim. Mas para qu~ ~i"1a o mundo que eu amo * 
FORASTEIRO . DA PLÀNT-' '·'·Cotação _ Aceitável p~ra alma que dele se o Pai e que faç.o assil'.11, como o Pai me ordenou. Fruto desta unt.: 

CIE Da Columbia, côni ·àdúltos. , torná digna. .· · - ·.: ão com Deus é ai 
Charles Starret e Clif Edwards A condição, ou melhor a , ~ll,usa desta _incor/ . paz. Paz sólida, porque vem da alma e se, 
- Filme de: "cow-boy.". o pri:ri.. 0 _VELHO .LOB.O _.Da.Me·. poração é a caridade oper.osa: ".Se algueni . apoia no testemunho da· conciêncla: inabalá,,.-' 

, · me ama, guardará a minha pal!vra" .. · :ii . pela : vel_ porque tem em. Deus seus fundamentos. cipal person. _a __ gém,· _a-cus.ado por, ·tro com w· all.ace· Be r · ·· · · 
· ; -·· . · - e ry ..... prática dos mandamentos que ·m:ostrainos nos, , · A ·P1J.Z do mundo .é muito outra. Obtida à crime que não cometeu pro·c·u·_ -· Um ·'elh·o marl"he·1·ro de 'da· · ·· • · ,..,. · · • · · .vi · so amor ·a Jesus Cristo. · · custa. de esfor,.os ingentes para abafar os 1'6-ra ele mesmo ·.descobrir o cri- irr· egt·'ar e' bo.êm· la· é i id · " 

.· . u .. : . . • • corr g o · * • * * · .tnors_·os intériores é uma paz_ superficial, que minoso. Tir.oteios, · assassiná- por 1'nfluência ·d · u : . .. : · · . e s a pequena O efeito desta caridade é a presença espe-, .nãó sofre unia_ reflexão séria, uma · análise 
tol! e lutas corporais são fo- filha:. Lutas corporais, .desli.o- cial de Deus na alma do justo: ·,.e nós (eu e·.·. -sincera do estado da conciência: Paz engana,, 
calizados nos moldes 3·á conhe- nest1'dades que o p t i t · ro agon s a meu Pai) viremos a ele e far.emos n_ e. le nossa ~- dora está sempre inquieta. cidos, É um filme prejudicial tenta ·praticar alg · · . umas cenas morada". Esta presença especial faz-se -por : * * * à imaginação infantil. inconvenientes desaconseiham meio de um dom, a graça santificante - que_·, Comemorando a vinda do Espíriro Sant.o, pe. 

Cotação - Aceitável menos O .filme às crianças é adoles- eleva a alma, dá-lhe· uma semelhança com,'
0
_·: çamos, instántemente a-o Senhor das luzes que 

1 centes. · · para cr anças. Deus, torna-a agradável · aos seus olhos e ca- · habite em nossa alma para iluminar-nos sempre 
Cotação - Aceitável pára paz de atos dignos da vida eterna. É neste, de maneira a conceder-nos sinceridade conoa,. 

O GRANDE DITADOR 
Da United, com Charllé • Cha. 

adultos. sentido que se diz que o justo ·é templo da co, e a paz dos que J)rocuram deveras conheOOI'. 
SS, Trindade, que Deus habita em sua âlma.,'i, a Deus para mais ama-1O e melhor servi-10,: 
j~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~:+;~~~~~~~; plin - Trata-se de uma sátira PREVISÃO DOS CENTROS 

política, visando ·ridicularizar REVISORES ESTRANGEIROS 
as atitudes dos chefes de es; 
ta.dos totalitários e racistas. As ACEITÁVEL - Compra-me 
teses errôneas da superlorida- aquela cidade. 
de racial de determinado povo, ACEITAVEL PARA ADUL
da justificação do direito · de TOS - Fuga - Volta para 
conquista, e outras, são com- mim - Confirme ou desminta 
batidas de maneira indireta, ,- Feitiço do Império - Papai 
dado o ridículo que rodeia os vai casar - Os terrores do 
seµs defensores, A ·parte mo- Kansas -. Voce me pertence. 
ral do filme é comprometida . 
por uma cena e algumas pla· 1 · Possua sempre a coleção 
das inconvenie_ ntes,, uma e _ou- _completa. d_os filmes apr_ec_ lados 
tras dispensáveis ao desenvol-, pela .. O. -M, E. . . , , '"' .. 
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CASA 

A,RT':)l}·F AT,O,S »-E °'°'UR~-0 

M'Â'.RZ,OCC:A. 

Indicador Proflssiollal DENTISTAS 

Dr. I. Sêrgio de OJiv-eira 
Dentista há 12 anos da Liga. df 

Professorado Católico de 
---· -:._.-··-· ·-.::::. -=:-:--.. --·.:-.-:. .• ·--

MEDICOS 

Dr. Vicente de Paulo 
Melillo 

Clinica Médica - i'oberculosa 
Ralos X 

Diretor do Sanatório' "VDa 
Mascote» 

Cons.: R. ,Marconi. 84 - 6.0 · and. 
Apart.0 63 - Tel 4·8601. 
Res.: Av. Agua Bránca,' 95 

Tel 6-5829 

Dr. Barbosa de Barros 
Cirurgia - Moléstlu ~ senhorru. 
Cons.: R.ua Senador Feljô, ·205, 
2,0 andar - Prédio ItaQuerê -
Tel 2-2'141 - . Res.: 'l'E,i, 'l-1268. 
Consul&as: das ló às 11 E das 
14 às 17 lloras. - Sâbados. das 

10 à.s 11, lloras 

Dr. Hugo Dias. de 
, Andrade 

Clinica geraJ e moJéstlas de 

Dr. Celestino Bourroul 
Re.s.: Largo São Paulo, li 
Tel 2-2622 - Cons.: Rua 'l <!.e 
Abril, 235 - . Das 3 às 5 llora.s. 

Dr. Fernando O. Bastos 
Docente-.w;4·t: e 1.0 Assistente 
de Clinica Psiquiátrica · na Fa
culdade de Medicina âa Om-

verstdade dlà São Paulo 

MoJéstia.s · nervosas e Mentais 

Rua Barão · âe rtapetlninga, 120 
5.0 andar d!I.': 15 às l'l,30 

norai - Telefone: 4-5205 

·-
Dr. Thomaz de A. Collet · HOMOO'PATIA 

. e Silva Filho 
Molestias · nervosas e mentais 

Chefe da Seçãr de Psiquiatria 
do· Inst. de Biotipologia Criminal 
da .?enitenc!arfa do !Estado -
Consul: Rua Marconi, 31 - 8.0 anel. 
- '.!:,;L 4-645'1 - Resld: Alame-

da Tietê, 54'1 - ·Tel. 8-4525 

Dr. Camargo . Andrade 
Doenças de· Senhora.a - Parto! 

Opera~, 
Da Beneficência Portuguesa e da 
Maternidade de São Paulo -
Cons.: R. ·Senàdo1 Feijõ, 205. 
Tel l!-2741. - Das 14 às 18 118. 
Res.: R. RafaeJ de "ln.rros. 45'1 

l'e!. 'l-4563 

RAIOS X 

Dr. J •. M. Cabello Campos 
~ICG R.ADIOL--.1GlSTA · 

Rãdio-Diagn6stlcn Examea 

Dr. Rezétde Filho 
Cooa.: Rua . Se_. . dor Feijô, 205, 
'l.º andar, - , '.Iie 2-0839 • ...;. Das 
15 à.s 18 iiora.s.' ~ .i\es.: Avenida 
Dr:_Arnaldo:.Jll?,- Tel 5-2925 

ENGENJ:IEIROS 
·Amador Cintra· do Prado 

Engeldlelro Arquiteto 
ArqU1tetura religiosa. colégios 
residências CO}PtiVaE - R. Libero 

Badarõ, 461 - S. Paulo 

CON ,, i 'i~ UTORES ----Affo~ Butb 
Perito i:)onstrutor 

· EstudOE - l:"ró'.te~ Orçamentei 
Construções. 

Al. Glete, 35'.l - Tel 5-6718 . 

LER. E PROPKGAR O 

- São Paulo 
Rua Wenceslau Brás, '18, 4.0 a.ndi 
salas 7 e 8. Tel. 2-48'13. s. PauJG 

Arnaldo Bartho!omeu 
pirurgião-Dentista • RadioJogfst,f 
Pela Escoia de Farmácia e Oâon..: 
tologla de São Paulo - Cllnicl 
-Dentária em geral - Raios X -
Ola.termia - lnfra·vermelbo -
Coaguiação - Tra.ns-11um1naçã( 

Vitalidade pulpa.I, etc. 
Trabalh~ Por ca.t'ta, nôra Oli 
orçamentos. - R. .MartilL' f'ran
ctsoo. 97 - Tet ~64'1'3 • s. Pawo 

1D.r. Carlino de Castro 
Pele· curso ae ctoutol'Qdc, · rui h<. 
cUld8de de Farmácif. e 0<1ot\&o. 
lOg1a de São t;>e.ulo. - Clrurglioc 
~ àl.p!Omado mi 1914. 
là·r.P.nt.ilta do L1ceu OOr-açio cjC' 

Jesus.. - ll:specla)idade,s: t'lVOt.c.) 
Corôas,_ ~ Denradv..~ __ , 

Dr. Carlos :i.,foraes de !lenhor:15 
Cons.: R Libero ,Badàr0. 13'1 -

1 RadJol6gtcos a domJcWn · .. LEGIONARIO ,, tõmicas e ~ sbóbad8 palatJ~ 
~ du 8 àa-1~ e cSU 14 
às UI llot'&s. - Cons.: ~- DL"Wt&, 
n.' 6t - i.c ·,n~, 'S>Üll. t•'lA. 
Rea.; Ai.. ,Pará.o_ cte f>ir31:icab&, W 

Andrade 4.º anelar . re1etone, 2-2270 
!lua BenJam.tn co~t. 23 Res.; aua rome ·:1e sousa, tiO 
'-º aDdalr • saia 38 • 'l'el. 2-l-98e 'l'el. 5-0561 

cooa.: R.ua Marcont 94 (Eêtlfíclo 
Pasteur) • 2.' anQ. - l'el. 4·0655 
Rea.: R. rup1, 593 • l'el. Mll4l 

S.P~ 

li!: DEVEU DE TODOS 

o,e -'"e~i:-•i1c~s . li.~ . 

' , 



"sm,~·· 
GrMde T-óRico 

CO:&IISSAO JURtDICA. 
tNT.ER-COMERCIAL 

x-an1- lmte-ontt1m, 11:0b a 
-p"'°"1dencla elo eatoatx&dor 
AtranSo de 1"1~ Fra.n•~o, a Co
Jll,a,;sio J~d.Nia lnter-aroetica
iu,.. eJl). ~- ~ _,..b6forJll.c,U O 
~ó 1-Mllltez1cano. de Neu:-
---1idade. · 
. A Ooatllllle .-adOII o pro-

. ,-to tle 4ecla~o de princi
~ ~entais do direito 
""tent11c;k,J,a.l de autoria do sr. 
.,_. Dei .RÍo, · jt revisto pela 
..-c-.o~ado de que faz. parte 

. .,, delegado do Chile. 

EXPOSIÇ,Ã.O DE ARTE 
RELIGIOSA 

Domingo último foi in~ugu
rada, em Campinas, a Exposi
~ de · Arte preparàtória ao 
Primeiro Congresso, Eucaristl· 
eo Diocesano, que está ·funcio· 
narido no prédio "Ferreira Al
•es", à avl:lnida Andrade Neves 
n. 559. O ato foi presidido pelo 
Exmo. e Revmo. Sr. d. Paulo 
de Tasso Campos, que deu a 
sua bênção ao qertatne, ten
do comparecido, também, os 
representautes das autonda· 
des civis e militares do muni, 
cfpio, 

A Expgsição con11t~ das se
guintes partes: arte sacra, ca
tequética., missionáriii,, ação 
católica, obffl · dos taber11ácu
los, eucarístic"a, salesiana e 
uma secção a cargo da Fede
ração Mariana Feminina. 

· O referido certame permane. 
cer~ aberto, dta,ri11.m1mte, das 
14 às 17 horas e das 19 às 21 
horas e meia. · 

;EXPEDIÇÃO DE FO
LHAS . CORRIDAS 

PELA POLfCJA 
O Sr. Secretário da Segurap.

ta Pública . baixou uma porta
ria, simplificando o processo 
de expedição de folha corrida, 
na qual determinpu Q seguinte: 

As folhas corridas nesta <ia· 
pital continuarão a ser reque
rid!'S ao diretor geral da Se
cretaria da Segurança Públi
ca; as informações. em folhas 
corridas só serão concedidas à 
próÍÍria pessoa; · as folha!:! cor, 
ridas somente serão informa
tias· pelt:>- Serv'iço de Identifica
~ão, pela Chefia. do Gabinete 

CRUZEIRO DO 
BRASIL 

Ti:,~, -,,onqulte, Ql'llA é · 
motêsttas das vias resplra
tór1,,. ~ Srs. Médicos rt11-. 

.ce!~m o ~l!ll'Ope Çf.lUZEI, 
RO DO BR,6.EIIL.; l,io pré,. 
tela a doença, combate o 
m,1. Em . ~df!I a~ farmãc;las 
e drogarias - Lab. "VUG". 
caixa postal 2176. 

PARA 

de Investigações (VI•' e 2.a sac
~), pela Snperlntêndêncla 
de Segurança. Poiftica e Social. 
e pela Del~ Atrsil!ar da 
1." Dtnsão; das folhai, corrl, 
da.a p'ara "ftns civfs", menção 
que deverá vir expressa, não 
constal'ij.o as -~~~lenças ô.e im
-pt'Onuncia, despronuncia. e ab
solutórias passadas cm julgado 
e o.: arquivanf~ntos, nos pro
cMsoe em qJ\e O requerente 
tenha sttlo rétt".· 

INSTITUTO NACIONAL 
DE SURDOS-MUDOS 
Depois de ter .estado feclla

do cerca de 3 anos, período du, 
rante o qual passou por gra_n. 
de reforma eill suas insta.la
ções, volta a f)-1-ncionar o . Ins, 
tituto Nacional, de Surdos-Mu. 
dos estabelecil)lento destinado 
à educação e tratamento dos 
surdos-mudoi.. ,As obras ali rea. 
lizadas ampliarão de muito o 
papel do Instifuto, que va.I àin-. 
da realizar uma série de ~s
quisas de caráter cientí!ico, vi
sando o aperfeiçoamento· dos 
processos educativos em vigor. 

:REGIMENTO DO IMPOS. 
TO DE. RENDA 

O sr. Presid·ente da J;leplÍbJj
ca 4ssinou um- decreto revo, 
gando a lei anterior que apro
vara o Regimento de Imposto 
de Renda e aprovando um 
novo Regimento, 

NOTICIAS. MILITARES 
• O Presidente da Repúbli
ca .assinou decreto autorizan
do o ministro da Guerra ·a con
vocar para o ':·serviço ativo do 
Exército, os 1- oficiais da se
serva. 

e O ministro da Guerra aca...· 
ba de autorizar o diretor de· 
Motomecanização do Exército 
a mandar instalar, sem ônus 
para a Fazenda Nacional, apa
relhos lllOVidos a gasogênio 

-nas viaturas-transportes das 
fôrças de terra. 

e O Ministro da Guerra au
torizou os comandantes ·das 
3.ª e 7.ª Regiões Militares a 
darem efetivos, desde já, aos 
3. 0 Esquadrões de Fuzileiros 
dos Regim~ntos da 1.ª Divisão 
de· Cavalaria NY à 3.ª Compa. 
nhia de Fuzileiros dos 30.0 e 
31.0 Batalhões· de Caçadores. 

• Atendendo· a interesse da 
4rmacla, o mjnistrQ da Mari
nb,a r1:1solveu niamlar di$!:lfllV'ijr 
a flotilbl!, de. navios milleiros 

Dr. DURVAL PRADO 
Mé.illco, Ocull!ita 

R. Se.nadQr Paulo Ei:gíd!o, 15 
5.0 and. Salas, 512, 13, 14 
(Esq. da R.. Jol}é J39!11fâcfo) 
Cons.: H,30 a 17,30 horas 

Tel. 2-7313 

Jjf;(:i10.NARIO 

BRASIL 
que estava sob o comaJtdo do 
almir11.ntc Gustavo Goulart. 

Em, aviao dirigido a.o chefe 
do Estado Maior da Armada, 
o referidi:) titular comunica a 
reiioJução acima declara que 
os navios · da flotilha ficam in
corporados à Divisão de Cru
zadores. Os navios mineiros 
que passam para a Divisão de 
Cruzadoreii são p 1'Carioca", 
"Cananéia", "Camocim", "Ca
ravelas" "Cabedelo" e "Ca-
maquã".' · 

INSTITUTO DOS' EM. 
PREGADOS EM TRANS. 

PORTES E CARGAS 
·A' previsã:o da receita de con

tribuições (de empregados, 
enipregàdores e da União) pa,. 
ra · :o Instituto de Aposenta.do
ria e Pensões dos Empregii.dos 
em Transportes ·e Cargas no 
corrente-· ei.ercicio é de ..... . 
60.681: 089$600. ·As despesas do 
Instituto dur1mte este ano es
tãp calculadas, com os benefi
cio$ regulamentares, em •..• 
7.961: 760$000. 

CARTEIRA DE CRÉDJTO 
AGRfCOLA- E INDUS

TRIAL 

tia deve ser considera.da. a ido
neidade moral e ftnancelra do 
proponente. · Os empréstimos 
estarão sujeitos à seguinte li
mitagão: Os agricultores até 
60% do valor em que for esti· 
mada · a safra imediata.mente 
seguinte à reaUzação da ope
ração, excepcionalmente quan
do a estimativa da safra im
portar em despe$a tal que tor
ne desint.erei;sante à. opera
ção, esta poderá ser efetuada 
independentemente dê avaUa
ção, desde que, tomado como 
Umite 60% da média (Jos resul
tados da.i, três últimas colhel
tas o seu valor não exceda de 
10 'cont,9s rlé réis. 

Os pecuârios até 60% da es
-thnativa do rendimento da 
criação do prazo da operação. 

Os melhoramentos, até o va
lor cujos resultados líquidos 
de exploração agricola ou ·pas
toril, no prazo da operação. ob· 
sorvada rigorosamente a capa.· 
cidade de pagamento do mu
tuário. 

Os Industriais até o valor 
das reformas, ·aperfejçoii.mento. 
ou aquisições a que se de~tl
nAm mas sempre em função 
d~ ~apacidade · de pagamento 
do financiado, esti111ada; pela 
produção provável do prazo da 

Pelo ministro da Fazenda foi operação. 
aprovado o regulamento da Nem ·µ.m empréstimo poqerá 
Carteira de Crédito Agrícola, e)íceder as im1)Qrtancias cor· 
que deverá entrar imediata- respondentes a 60% do valor 
mente em vigor. elas gá1'.intias. A Diretoria fi-

Só poderão operar com a xará por períodos, ii.s taJíai, de 
Cii.rteira ps agricuúores, cria- ~uros da carteira, não podendo 
dores ou cooperativas agr!co· exceder· de 7% ao ano a dos 
las ou pecuárias legalmente financiame11tos rurais. 
constituídas, e os industriais.· Os juroR, qualquer que seja-

. As operaçõei,. serão etetuadas o prazo, ·da operação serão e o
por meio de contratos com ga- brávei$ em 30 de junho, 31 de 
rantia: penhor, fiança idônea dezembro e no vencim.ento do 
e hipotecária. Além da garan- cont1:ato, 

""" .°ktOo\UIAN~·,._.,u,._, UQIIIO-•-

v. EDMUNDO 
.,..,,~OI "-l"'º r-lt,4'h 
.;fc-vt-0, .. c .. ,1.i,t-'\·m~ 

tU.w~f ftrM•O ).Pa.1110 1n, 

BO~N E CIA 
·NOVO 1-1.AM eu RGO •erAPr&IITRADA R.GRANOE. DO SUL-BRASIL 
8.V~ MARQUEZ OE SóUZA .• J t,D.TUE,í.PH0H0QR(i.\O j • TELEDHONE N• 139 i 

EXTERIOR 
TERROR EM PARfS 

Pur11,nte e;,sta sema11a diverso.s 
atentados foram levados a efeito 
por pitnot!l,lj frincese11 em ra.-
11$, Pm ra~ ae 17 anos d~fe
chou três tiros contra um oficje,1 
do ~x~rclto nazista, na:; proximi
dades da catedral de "Notre Da
me", fugindo em seguida em ums: 
bicicleta. 

Sã.o Paulo, 24 de Maio de 194i 

Poderoso que conhecemos e que 
se chama Deua. pois, o "deua" do 
Sur. Hitler, de Coerlng e dos na• 
z1stas e, ou tne'lhor são, Wota.n 
Filho de V1ctglls, e Od!n, deuses 
dos primtivos povos pagãos do 
norte da Europa, e hoje colocados 
em primeira pia.na, pelos mfsticoe 
do estado totalitário nazista.. 

OFENSIVA DE 
llRIMAVERA 

Já há vários dias est,ão se tra, 
vando violentos combates na u. 
crania. As tropa.s nazistas che, 
fiadM pelo 0-eneral von ~ck de, 
ram Início a uma. violenta ofensi
va na, região de Karcov, de outro 
lado 9l! russç,s cllefla.cl<>S P9r 'J'i• 
mochenco, levaram a cabo vlo, 
lentos contra-ataques. vlsan{:!o dei, 
baratar a ofensiva nazista. A ba
talha de carro:; ))Jinq11dos foi tãç 
ref).hida. que a aviação alemã não 
póucte aqx1Uar . os seus tanque~, 
tal a proximidade e mist_ura doi; 
carros de assa'ltc;> ele ampos os 
lados. uma comp,aphia de para
quei:listas lançada na retaguar
da; rqssa. foi completamente clis:
mada. apesar do ai:-mamento es
pec)!!-1 que possula, .t\P.l!ncii.-se em 
MQ15cou que a.s troplt'/ TUSSI\.$ 11-tln• 
giram Peitava. e dirigem-se par:i 
Kie-ef. . . 

·FORÇAS AMERICANAS 
NA EUROPA 

Uln g;ll,nqe CQnti11gente de tro
pas amerlclinas c9m o seu respeti
vo matçria) e !Lb!'lstecimentos: de
sem1'.i.rcoq Pll, +r!ançla do ·Norte 
l\s tat!l.çõçs ele rádio da Irlanda 
do Norte QWJ.lif!canJ.m ai; força~ 
atuahn\lnte desembarc11,clas de 
"form)dávels", .A Gi)Jralt!l-r cbc· 
ga.ram: um porta-aviões, dois 
cruz11,cjores e um transporte com 
(i,QQO homens,; Os circula& bem 
informii.dos. atirmam para breve 
a: e:ntntda de forças america,nas 
na,s 1:)11,ta,Ihas- da, frente europeia 

A CTUERRA NO 
.PAOfFICO 

Continuam os bombardei-Js aé
reos no Pacífico sul. Pôrto Mores
by tem sido violentamente bom
bardeada p~Jos nipõ11icos. asi;im 
a~mo Rabaul pelos aliados. 

Na l3f.rmani11- a situação cont-J. 
nua mais ou menos inaJterad9. 

os· l!.reanos amá.reios estão con
centrando tropas nas ilhas situa
elas M norte da Austrália. em um 
arco 4e 1.000 qqil<imetros de e)l
t,msão, !iJi;ti cçincentrii.ção P!"9• 
vqç91,1 011 peglclos .ae 11,W,(ilios feJ, 
tQ/l pelo jon1al atti;ti:a!la.no "Sicl· 
n.ey_ Pa.Uy 'reJegraph''. que attr-

POSSIBIL.IDADES DE 
UM ENCONTRO ENTRE 
RUSSOS E NIPôNitOS 

Ao lado das declarações do em,. 
ba.ixador nipônico em Roma. Snr. 
Shiratori, de que o Japão consi-
dera. "ca.sus belli" a. entrega. ele 
arma., e munições pela Rúasla, à 
Chlna, clrculam rumores d.e qu& 
o Japão está concen.trando tropu 
na fronteira do Manchucuo. · 

6 Noticias 

do Mundo 
1 SONHOS - A opinião pú• . 
· blica italiana está sendo vlo• 
lentamente Insuflada pelos jor~ . 
nais -fascistas, que ·pretendeztj. 
appssar-se de Nice, Savóia. e da. 
Tunisia. 

. . 2 T~OCA: ,-- ?íotici,a~$C ~tle º 
- snr. Lavai apeJ.9u parlt o seu 

chefe Snr .. Hitler, que fl,zes_se· o 
"Duce" abandonar suas pretel').-
1>ões sôl?re territórios fraµcei;es. 
consta que o snr. Hitler, Pí!<ra. 
fazer calar o "Ducc'', exigir~- á. 
entrega da, esriua<lra fr11,nces~. 

3 TORPEDEADO ...,, Na.a ágl,ll1.f 
próximas à Noruega., foi ~r

pedea{:!o pelos "peixe espadas'~ o 
cruzador nazista 1'Pr!nz Eugep ". · 

4 AFUNDAMENTO -- Anuncia- .. , 
se q1-1a durante ll. entrega lie · 

Singapura, o transatlantico e.a•· 
nadense "Empres, of Asia" fo! 
posto a pique. 

5 MORTE - Faleceu em Bia.r,• , 
· ritz, no decorrer desta sema
na, o Príncipe Afonso de Bour
dbon. 

6 · Il\lPllRIO ITALI,\;NO ',_,_. · O 
Snr. Mu.sliollni fez uma vi.si•· 

ta i1- ilha de Sardenha. 

m11,. ~r mais imp?rtan!e recelJer SCJiNTlflC:AMINTS 
auinhos antes da mva~ao do qu~ · ·· · · · . ·. · · ;i :,· .. 
depo!s·flel& .• 0 

- ·11.s svas r11tm~· 
A . p R-· (). D u ç Ã o ' • Pomada seccatlva . São Sebqstji,o J 

,_ A M E-RICA N A ç941pqte scie_nt~lic0me111e t(),;iq • 
- · · · · . qualqu(!r aUeccao cutanoo sonio 

sejam: Feric:las em çierql 1Jlce1qs. 
Chagas antigcis. Eczemas. Erysl~lçi. 
F'rieiras. Rachas nos pés e 110s seios, 
f;spinhci~. liéJ1;1911'QiQ~l! •. Q1111\mgdú, 
rgR, Erupcões. Plcadçzs dç !JlõSqUl\06 

DORES DE GARGANTA GRJPPES 

Notlci~se. de Vichi, que em Pa
ris foram fuzilados cinco pessoas, 
sendo fuzilados mais cinco, se até 
o próximo dia. Hi não for encon
trado o autor do atentado contra 
um solclado "eixisl:4l, ". 

ve, com a. cheg11,da çio verão,- i. 
J'M:F -e1wiar;i. cliarlamente p.a.r11, q 
Réich e seus territórios 1.000 
bombardeadores. -será dlrícil cai-· 
cula-r qual a extenMO destas ope. 
raçõe11, pojs, 011 atuais bomba.r. 
deios têm sido realizados por es
quadl'ilhas de 200 aparellws. SO· 
mente uma vez foram emprega
dos 390 ap!l..relnos de uma só vez. 
Na noite de 19 para 20 cio corren~ 
te, uma pequena . formação de 
))ombardeadores reaiizou um gran
de raide sôbre Manheim, visando 
as fábricas "Lantz.", Daimter" e 
"Bentz". A base francesa. de 
Sai11t Nazaire sofreu também um 
ataque da RAF: na mesma noite. 

Dia. 22 próxi1uo passado foram 
lançados ao mar Sô navios car
gueiros, em diversos estaleiros. 
Este é o maior lançament.o de 
navios em ruaiisa que já se tem 
notícia em todo o mundo. Fora 
e&tel! · 30 navios, a Amérlc11, do 
Norte produziu 120 barcos de 
10.000 toneladas em 130 dias a,pe. 
nas. P11,ra, · est.e ano estão previs.!. 
to~. 800 barcos desse tipo. seguin
do a presente média, os Estados 
UnidOll construirão nos meses fu
turos dois navios por dia, e· tr~. 
de outubro em diante. 

·re :~s~tos. veiie~. 
TOS S E S CONSTIPAÇõES 
- BRONCHITES . 

~<l A$ Me.LJit>~~s F'OkQUE CO~l'tN 
GAYACOL·:;; · 

/ PftOQ.l,ICTO DO 
liUOitATORIQ WOASAN 

CAIXA POSTAL N,0 4721 

~-
LTDA. 
:~() PAULO 

Em Lile, fmm executados três 
pessoas; entre elas, a Snra. Irene 
Chevalier e o Snr. George \!ian
diquet, que. ocultaram um solda
do inglês, auxiliando-o em suas 
atividades. 

Os comunicados publicados . pe
lM tropai; alem~ de ocupaçij.o 
revelam vários atentados que ain
da não tinham Ilido r.mhlicados. 

OS PATRIOTAS SÉR. 
VIOS AINDA NÃO DE
PUSERAM AS ARMAS 

Na última segunda feira, forairi 
anunciadas as baixas italianas, 
sofridas pelas tropas fa.cistas, que 
ainda procuram dominar o bravo 
exército Iugoslavo. O comandante 
em chefe das forças italilfriRS em 
operações na. Iugoslavia, dirigiu 
um noyo a.pêlo aos patriotas \Sér
vios, para que deponham as ar
mas. não cont!n1-1ando a. resistir 
~ fgrç~ do ''ei110" naquela$ p.a.
J"a.gtlna. 

PREVISTO O AUMPJNT() 
DA OFENSIVA AtREA 

CON:l'RA O REICH 
CfrcuJos, aeronáuticos br!tani

_, _,.,_ U IM 4IIDao ea bre-
' . 

O MARECHAL GOERING 
E O SEU DISCURSO 

O Marechal· doed.ng pronun
ciou interessante discurso em 19 

. , . !!!.ú~~!~!!~!~ 

-próximo passado. Entre outras ··+:'.+:'.•''.+''.+:'.•t .. 7+·~~':ti'.+''. ..... ~·,.:, .. 'itl ... ~.,..".•~...,...,'itl'.+l',t,"'. .. 7+17+l"'"~~~,.,7+17+l""-...,'.+.-... "'.+."'.•~ 
coisa$ o Snr. Goerlng deGlarou: • " ·· " ·· ·· .. ·· ~ • ·· · .... ·· ·· " " ...... " ~ ....... .,. .... " " " •• -·· " ....... ".~ .... ,....,, "' 
l<Falo-vos agora que a primavera ·=· ·o· s E. H ' REÇOS ~ 
está aqui, afim de que P0$$a4l ~ M L Ü RES P _ , ~ 
::t::~rd~ q!~ ~u;:ze: ~~t; ~ E A MELHO;R QUALIDADE a 
rudez11, é o ún!ço mel<> de éonsi:- ? Pr_ e_ s. u. nto e Frios_ ..,.. Vi __ n_ h_ ~·finos. , ~ .. 
gulr o triunfo. Três invernos, gu- ~ "'"' ~ 
ros ao extremo, 1!,Cham-se atrl!,Z ~ Fruta$, .. Blsçouto, . e Bombons - ~ 
de nós, Os elementos não têm } Gêner«>S Alimentícios ~ 
sido fàvorávels. As colheitas ·i:1os t. ~ . ~ 
doÜi últimos anos foram mã.s". Em :: EMPORIQ MONTENEGRO ~ 
seguida. declara ser o Snr. · Hitler ~' . Q 
um simples soldado desconhe· .. _i., · Rua Augusta, 1.569 (Esq, R .. Luiz Coelho) ,_ fona 7.QOSi · ~ 
cido no conceito do "todo podero- "'· '41 
so", afirmando: "Julg!l,ls por aca- ~ . MERCEARIA AVENIDA . ~ 
so que a ''prov!dênclà." elevou es- <> · ~ 
1,e homem qe origem tão ob$Cura i. Av. Brl(lade.lro LtJlz AntonlQ, 2,0$8 - (im fr111te a ~ 
a~n!l.ll pa.ra nOI! ·1a.n911-r d~;.novç, ~ l9reJ1 1mac:t1l1da eo.,c:el~o) - F'o"a 1.a458 -~ 
9.() !libmno? ffJl;Q ~ fflMnldl~ve1>t. ·~ t'Jnieos distri"idores • ' 
hra o enr. Qeer!Jl.g pode l'll,!l!I• ~ li 

:~.~~t:~:~:,:!v1:::. ] MANTEIGA "BANDEIRANTE":~ 
cm" e O "todo pQdero!;()'' pars. 0 ~ Pacote 2$500 , Latá de l Kg.- 9$500 ~ 
qual ll-P6lll,, , zmda ~ d.e . eo;. ) -~ 
:m.um com lllr<WJdênc4a, e~~- ~~v:tWo»t"i,.»~~1··..._. _ _..,. JJ!t.S~ll!i".Xl~l/ll)Jjllt1 

' 

\. 

• 
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Noticias do Interior 
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SANTOS 
PDISPENSÃRIO DA SAGRA- tra a orientação do. Dispensá-

DA FAM ! LIA" • :cio, pois sabido é que a ::,oc:e
·dade de' Sào Vicente de Paulo 

A Sociedade de São Vicente timbra em executar a carida
de Paulo em Santos, que rele- de tal qual recomenda a santa 
vantes ; assinalados serviços Igreja Católica, - sein osten
vem prestando aoij pobres, ins- tação, com toda simplicidade. 
talou O seu Dispensário à rua Estamos certos que o ·gene-
lUachÚelo n. 64. roso povo de Santos, que tan-

Com mais esse empreendi- tas e tão sobejas· provas tem 
mento procuram os Vicenti- dado do seu grande amor aos 
nos d~ Santos a maior glória que necessitam, não deixará 
de Deus na pessoa venerável de auxiliar, coni as suas ora
do pobre. ções e com os seus donatl.vos, 

De fato, outra finalidade não ao Dispensário da Sociedade 
tem O Dispensário senão for- de São Vicente d~ Paulo, de 
necer, gratuitamente, os gêne- um modo • especial colocado 
ros de primeira necessidade sob_ a proteçao da Sagrada Fa· 
às famílias auxiliadas pela So· \ mfüa. 
ciedade de São Vicente de Pau. : 

· lo prestando-lhe ao mesmo NOVA CONGREGAÇA_O 
te~po assistência religiosa. M~~IA~A 
· Em nada, porém, foram alte- Sob a ~res1dencia do p.evi:10. 
tados os princlpios básicos da Padre Vicente. Rosma_n, D1re;. 
Si:ioiedade fundada por Oza- !ºr da Federaçao Ma_riana, fo~ 
nàm, com essa nova modalida- mstalada no~ Santuár1.? do Sa. 
de de amparo. grado ~oraça~ de Jesus a Con-

·'· · it an· al ao ponre gregaçao Mariana dos médicos, 
A vis a sem b · • d Sã L A em seu domic!llo continua sen- so a mvocaçao e o uca,_. 

do. feita com toda regularida· Além do _Revmo. Diretor, usa._ 
· D · d carto"ºS en- raro da palavra, os Srs. . Dr .. de e posse os ç , ô . Abl '"!Ih ;di '· · l v· itador vai O Ant mo as ,, o, me co. 

tregues pe ? is . ' . Dr Afonso Celso de Paula Li· 
p(;)bre ao D1spensár10 e retira · D I d R . 1 d p : 
os· gê_neros de acõrdo com o ma, e ?ga O egiona a o 

, · Ih é proporciona- Jícla, .J~ime H. de Moura, Pre-
amt,ho que e. . sidente da Federação Mari.ana 
elo pela Conferencia · F · á i 

'Não visando lucro de espé. e Art~r RIYau, uncion I' O 
· · 1 · · a · fácil constatar Municipal. Todos os oradores 
:~e g~;n~~s' V'~ntagens que· 0 que são Congregados. Marianos, 

Di n 'rio oferece às famí· abordaram assuntos de grand~ 

l
. spe sa relevancia pelo que foram mm, 
ias. t 1 · l'do Jl'l de notar, ainda, que os PO· 0 ap auc 1• s. 

bres dispõem de uma sem<:1na, 
das 8 às 18 horas, para irem 
ao Dispensário, evitando, 
ai.sim, a aglomeração dos mes
mos. 

Servidos na proporção que 
forem ·chegando - e servidos 
com solicitude e dedicação -
não sentem os pobres à míni
ma humilhação. 

e Não. poderia, mesmo, se; OU· 

HORÁRIO DAS MISSAS ' 
Horário das missas nos do

mingos e dia,s santos, nas pas 
róqulas de Santos, São Vicen
te, - Guarujá e Cubatão: 

5,30 horas Macuco. 
5,45 horas - Valongo e São 

Bento. 
6 horas - Imaculado · Cora

ção de Maria; Embaré, Nossa 
Senhora Aparecida,· sa:nt\lárlo 
Coração de Jesüs e Santa 
Casa. 

G,30 horas - Catedral, Pom· 
póia, São Benedito, Asilo de 
Orfilos · e São Vicente. 

7 horas - Valoi1go, Coração 
de Jesús, São Bento, Colégio 
l!'ilhas · de Maria Imaculada e 
l<'átima. . . 

7,20 horas - Colégio "Stella 
Maris". 

7,30 horas. - Catedral, Cora
ção de Maria, Macuco, l"om
péia, Monte Serrat, Colégio S. 
José e Coração de Maria, Cru
zada, São Vicente e Cubatão. 

8 horas - Valongo, Rosário, 
São Benedito, Coração de Je
sús, São Bent6, Santa Casa, 
Casa do Senhor e Bocaitia. • 

8,30 horas - Catedral, Poro, 
péia · e Fátima. 

9 horas - Coração de Maria, 
Embaré, N. s. S. Aparecida, Co. 
ração de Jesús, Carmo, Bene
ficência Portuguesa e Cubatão, 

9,30 horas -' Rosário, Mon
te Serrat e São Vicente. 

10 horas - Catedral, Pom
péia, Macuco, Santa Terezinha 
e Guarujá. 

10,30 horas - Embaré. 
11 horas - Oarmo. 
11,30 horas - Catedral • 
12 horas - Pompéia. 

MISSA EM AÇAO DE GRAÇAS 

150 $ Para ftten~er CireQnstancias Atuais 150 $ .- . 

A ALFAIATARIA B0$ÇO fechou contrato ~o~ 
grandes firmas f ornecedords de aviament'!s e casnn1-
ras, podendo confeccionar ·feitio com aviamentos de 
f}rimeirc com prova d' água, somente por 150$000. 
A: BOSCO • Largo "São Franciscoj 22 • ~~ 2'-2919, 

a r i a o ·a f em i ni' na CABELrn~ f ederaêâo M 
B'RANGOS Realizou-se ·no (]lia 17 p. p., ser. De outro lado, grandes se-· 

~ 

GNTR~ ~ 
OUWADOS CABELLOS •. 

CASPA PRlllATURACALVICl 

LER E PROPAGAR O 

no Colégio Des Oiseaux, à rua riam as bênçãos que receberia 
Caio Prado," a Tàfde ,de Aspi- cada uma delas pois que Maria 
rantes da Arquidiocese de S. Santíssima, ,que escolhera por 
Paulo. Compar~ceram cente- Mãe, saberia premiar o .menor 
nas de futuras Filhas de Ma- esfôrço que fizesse para sua 
ria, que nuin aptpiente de ré- santificação pessoal. 
colhimento é piedade, tiveram Usou da palavra em seguida 
a oportunidade <l,e o,uvir a pa- a Presidente da FederMão que 
lavra eloquent~,' do . nosso mostrou de um modo consclso 
Revmo. Diretor, 1 P .. Eduardo as duas finaUdades das Pias 
Roberto e da Pcr~$idente da '1 Uniões: santificação pessoal 
Federação, snrt~. ErneaUna das jovens que nelas ingressam 
Gioi:dano. . e aposto1ádo das mesmrus 

Em regozijo pela passagem 
do aniversário naUµício do sr. " 
Alexandre Chasseraux, Minis-

Referindo-se ao ato de con- no meio em que vivem. Ora, 
s~gração que breveil:lente fa- acrescenta D. Er11.est1na, uma 
riam, Pe. _Roberto, salientou ª ótima ocasião se apresenta pa
responsab1lld~de que ? mes- ra intensificarmos em nós e 
mg .. acarretaria,· , exigmdo de· nos outros êsses objetivos· nos. 

LEGIQNARIQ" pois. da Aspirante um ótimo sa vida interior deve ser.mais 
~omportamento, __ quer na Igre- perfeita em preparação para 

~ DEVE~ L'E TODOS Ja como .na ~ocied-ade, com~ Fi- o Cóngresso Eucarístico de Se-tro da Venerável Ordem Ter
ceira de São Francisco da Pe
nitência da cidade de ·Santos, 
com sede no Convento de San-

O b e A ,. " 1. l l. <J lha de Mana 4t!e passaria ª tembro próximo, e o apostola-
do deve ser exereido Junto à 
nossa familia. e nossas amiaa

to Antônio do Valongo, na ca
pela da referida Ordem, foi 
celebrada, no dia 22 p.p., uma 
santa missa em ação de graças .. 

CATANDUVA des, convidando-as para as ce- "' 
rimônias e principàlmente para 
as Comunhões gerais. 

A este ato, compareceram mui. 
tos Terceiros e admiradores 
do aniversariante, sendo que 
grande foi o número de comu
nhões. Assim, foi prestada 
uma justíssima homenagem ao 

Mts DE MARIA I uma ponte de concreto na 
com graride piedade e fervor Maranhão, sôbre o rio São 

rua Pela Mestra Geral jle Aspl
Do· . rantes foi feito em seguida um· 

círculo de · estudos, tendo sido 
objeto do mesmo, o Ato de 
Consagraçãó das Filhas de M~ 
ria, que deve ser explicado às 
aspirantes antei. da reée~ão~ 

estão sendo realizadas diariainen- mingas. 

sr. Alexandre Chasseraux, ca

te as solenidades p~óprias do mês 
de maio, dedicado à s:S. Virgeni. 

- • . _I 

PÁSCOA DOS MILITARES_ 

tõ!ico . dos mais· exemplares e Realizou-se pela . primeira vez 
que muito tem engrandecido a nesta cidade a Páscoa dos Mlli· 
Or.dem Tercieira de Santos com tares. Esta Páscoa que se reves
a sua orientação piedosa e tiu de grande êxito. for precedida 
sadia. de um tríduo de conferências pro-

(\ 

NOVOS ASSINA!liTES DO 
"LEGIONÁRIO" 

Flora Tarsitano, Farmácia 
Echetlne, Guido zorans, Guerlno 
Destlto, Prof. Gumercindo Sarai

para compreenderem a :res-
ponsabflidade c1e Sft8 cc:aa-
promissos. · 

A Tarde de Aspfrant.es let 
encerrada com benção do S-
Usslmo sacramento_ :.TANAGRAN ·(·1~ ?.i~)!!~fi~ 

CLARO' 
------- . _nunciadas ~por-um- grande--0r.ador 

sacro da Ordem dos PP. Fra.n· 
cisca.nos. 

va de campos, Gabriel Adas, Ho
nório Fernandes, . Herminla Face!, 

.Hermfnla Pinotl, , Hermínio Pls· 
tem, · 'Humberto 'C_arbonni; Prof.· 
Hugo Paulo, Henrique Bairrona, 
Himo Zevlanni, J'l111o ·Trida, J'l1llo 
Carvaaho, Júlio Franslchelli, Ju-
11.ão Sanches, . Josefa Pena e João 1 

COMPRA-SE 

. , temlnmo Mer, 
4 r.ê de seus nor · 

'- li;: monlo~ ~spe· · .;. W cla!s. Tanagrar 
;;;,- rejuvenesce 11 
r .11ulher Ta.na-

~an é o reme
dSo mdlcaàc em todos OE ca• 
aos dt' a.batimento. rugM pre· 
coces. .envelheclmer.to prema
turo .. c;i.belhos brancos ant.ef 
do t.empo Em tod!I$ 8.1' dro· 
gà_r!as: 

PARÓQUIA DE S. JOÃO 
BATISTA 

Realizou-se na Igreja, Matriz, 
no dia 3 de ma-lo, a páscoa dos 
operários. Atendendo e.o apêlo 'de 
Jesus eucarístico a, ~ntusiástica 
Juventude l"perárla católica, sob 
os culdÔ.dos do nosso Vlgãrio, 
Revmo. Padre Antônio Martins da 
Silva, aproximaram-se do ban• 
quete Sagrado centenas de ope
rários e operárias. 

º· a,blo• 6 auardarcae ho, 
i• para amanha• nilo aHn• 
twU•ff tudo num dia, 

cen ... , .. 

QUALQUER que seja sua situação econô
mica atual, de abastança ou não, esta• 

remos sempre em condições de oferecer-lhe 
vantagens eheneficios :•para multiplicar seu, 
capital,empre~ado com absoluta segurança; 

. -para capitalizar em seu favor sull.s ecóno• 
mias mensais. Em todos os easos proporcio
aamos probabilidades de ree:mb61so.anteci
pàdo, imediato, :mediante sorteios mensais, 

PARÓQUIA N. S. APARECIDA 

Dia do operário - Realizou-se 
neste dia. a' Páscoa do operário; 
as 7 e mela, horas foi celebrada 
missa campal pelo Revmo. Vlgâ
rlo. que distribuiu a comunhão 
aos operários. 

Após a missa fez uso da pe.la
vra à distinto moço Snr. Orestes 
A. Giovàni que defendeu a tese: 
"Cristo e os·-Operários". - As 19 
horas realizou-se 'â ·sessão Inte• 
letual. ocupando a presidência o 
Shi'. Dr. HermegÍ.ldo de Andrade, 
Delegado de Polícia de nossa ci
dade, que apôs o Hino Nacional, 
concedeu ·a pá.lavra ao Snr. Dr. 
João EÍias Cruz Martins: juiz dé 
Direito da Comarca, .e que,defen-· 

· deli a 'tese: '~A '.Igreja e o Operá
rio", também fizeram uso CU!, pa
lavra sôbre a data, o Revmo. Pe. 
P. Pastana Smith, Vigário da Pa• 
róquia e o Snr. Armando Corna
chlone. Finalizaram-se os atos· des
se dla, com o hino d~s operários. 

HOMENAGEM AO PAPA 

Realizou-se com grande assis· 
tência, a comemoração do jubileu 
episcopal de ss. o Papa Pio XII. 

Em homenagem ao sumo Pontí
fice Pio XII, foi rezaçta às '1 
horas santa Missa com comunhão 
geral de todas · as associações da 
Paróquia. As 19 horas 11ealizou
se a sessão magna, que foi . pre
sidida pe'lo Prof. Odilon Cor
reia. que defendeu a tese: "Infa
bilidade do Papa.": também de
fendeu · a · tese "Cristo. Caminho 
dà verdade e Vida" o Revmo Pe. 
Paulo. 

NOVA PONTE 
Foi iniciada a construção de Peres Aloruio. · 

CACHOEIRA, 
.DIA MARIANO LEGIONáaIO 

Em comemoração ao Dia. do Tem o represeptante deste jor-
Marlano foi organizado nesta cl- nal procurado aumentar o núme
clade o seguinte programa: ro de assinantes, dentre oa quais 

OURO 
o PRATA de qualquer • 
péclo, Antes do vender NU 
OURO 6 de seu pr6prlo 111-
terhso consultar os noaaos 
pregoa, Avállag6.. aratle, 
, Tarnblm oompro prata, 
dentaduras e ouro baixo, 
Rua 8, Sento, &49, 1.0 anel, 
sala 2, pr6xlmo ao largo 

São Sento - 81o PilUIO 
Pela manhã houve missa com os Srs .. José A1ves Bitencourt, 

Comunhão Geral dos Marianos é Anelo P.érelra ·de-'· Amorim, José 
dos srs. , , Homens tendo . hà.vido Chalita, Virgfllo Ligado, congre- CENTR-0 DE ESa'UDOS 
grande ·àfh.iência· dé · fiéis. · gação Mariana, Guilherme Satim, 

Á tarcie reuniram-se na Santa Francisco Gonçalves, sebastião 
Casa,· aS Filhas de·Mària e Con-- Dias,da. Silva, Q.te;ti,1110 Pereira. de 

. . . Sousa. Manuel GIJ, José Nunes 

~,E. ROMEU:. 

GUALANO~ ~- 1 grega~oi:. Marianos ~ ndo organi- Siqueira Filho, Pedro Alves Bar-· 
:za~o magestoso _desfile até a Ma- bosa. Jovino Men~onça de Tole-
tr.iz. · - · 1 do, José Andrade :e ·Benedito An~ Realiza-se· boje, às -9.30 llONs, 

A ~ntrada do_ 1:9vmo. Pe. Pe- tõnio da Silva tom,aram suas as- na sede da Congregação Mariana 
dro Versmlssen 1mclou a reza so~ sinaturas anua4mente, ' de São Gonçalo (moços) a ses• 
Iene; após a recitação do santo outro.sim foi órganlzado um · são mensal do centro de Emldol 
terço o côro cantou a "Ave Ma- movimento espiritual · pelo LÊ• 
ria" sendo a seguir imposta.,a fi- GIONARIO do qÜal damos a re• Pe. Romeu Gualand! S.J, 
ta a diversos noviços e marianos. lação abaixo: Fala.rã nesta solenidade o oon:-

Finda essa bela cerimônia foi Missas •.• •;:.", • , 337 gregado Sr. Artur Ramos Mar-
cantado o Hino das Congrega- comunhões ,1·,.. 223 ques sôbre "Direitos da Llberda· 
ções. Terços ..••• : • • • • 581 de". Deverão estar presentes to-

Proseguindo as ~olenidades, foi Jaculatórias • • . . 8,383 dos os congregados centr.lstas, 
imposta a fita à grande número Visitas a.o SS. 
de Candidatas, Aspirantes e Fi- Sacramento . . . 890 : convidando-se os dema.1s marta• · 
1has de Maria.. Num total de 10.411 obras ea- nos que se in~ pelo a-

Usando da palavra o Revmo. piritÚais. · :,untq. 
Pároco Pe. Pedro Versmlssen, fo- ., . 
caliZou com grande felicidade a , .................. • • • ~ •·!~ • ,· • • • • • • 1 •, • • • • • ·,', , • ._,. -~ 

~~tnôhla que acabava de pres1- I C A S_ A B A N C A RI A it 
Para finalizar foi dada a ben· Í i 

ção do Santissimo Sacramento. I· Alber,o . Bonfiglioli -SI a 1 
ANIVERSARIO ~Rua 3 de Dezembro, 50 

Completou no dia 6 p. mais um 
Páscoa dos reservistas - Foi ano de existência o galante me

realizada com brilho a Páscoa nino Antônio carlos, filho do Sr. 
dos R_eservistas e at-lrado,res do Ti-

1 

Geraldo Pôrto _Gomes, funcioná
ro de Guetta, que se aproximaram rio da Caixa Econômica Estadual 
da mesa eucaristfca na Santa e Sra. Profa. Rute Mendes Go· 
Missa celebrada às 7 mela horas. mes. nosso$ constantes leitores. 

t, , . ·1 

1
., Efetua t~~ as operações bancárias 

· C/Correntes com Juros de 4!~~- :, 

L ......... ~.~~~~.J 
Casirn·iras - . B ri n s , L i n h o s e 

" 

V E.N 

Sá c.,A S·A-
Largo São B~r,Jo,: 40 -
O A S E. S .. P ~. C 1 

(S, Paulo) 
A. E S. A O 

• 
s 

Rua Frei Ga~par/39:.-.(Sââtosl. 
s E N H O R- E S -'"-A L F A ! . A\ ··T -~:~9. 

... ---------·-----------------------------:--------------------------------------- ..a 



d 

---------------

A PAZ FUTURA· LEGIOX.à&IO. 
Dene_y Sal e 

Quando um novo e terrível choque se verifica entre as fôrças 
russas e as tropas do Reich, em toda a frente oriental da Europa, 
e principalmente na Ucrânia, com a ~proximação do verão, que 
torna os movimentos dos exércitos mecanizados mais fáceis, e no 
extremo oriente inicia-se impetuoso ataque nipônico à China, no 
qual aproveitando-se de sua superioridade aérea, o Japão bombar- · 
dela e arraza. as cidades repletas de uma população indefesa, -
a Igreja · comemora a festa do Divino Espírito Santo. ' 

ANO XV 1 SÃO PAULO, 24 DE MAIO DE 1942 NUM. 506' 

Relembra ela a descida do Espírito Santo, visivelmente, sôbre 
os apóstolos reunidos no cenáculo, temerosos da perseguição dos 
judeus. E desde esse momento, possuidos da ~az verdadeira, que é 
a paz interna, e inflamados do amor de Deus; que ensina a amar 
também ao próximo, .os apóstolos e seus sucessores sairam a pre
gar essa paz e esse amor ao mundo, arrost"ando sem mêdo todos 
em mártires. 

A 'Jornada Missionária dos Enfermos 
• é; • ' 

No dia de Pentencostes é cele
brada anualmente a jornada mis
sionária dos enfermos, institui
ção do Papa das Missões, Pio. X! 

Pe.FreiM.LEDOCHOWSK S. V.-D. gãos, oferecem-se para· eles . espe
cialmente. 

Em todas as épocas, e em todos os lugares, os homens que ouvi
ram essas pálavras encontraram a paz. Ma&, qÚando- as repetiram 
com ódio, quando quizeram basear-se apenas;,na ciência e no pro
f!1'8SSO humano, construiram um castelo de ar~ia que ruiu ao menor 
::Gpro dos vendavais que as paixões levantam. 

Ein nenhuma época da história, porém, foi tão clamoroso esse 
llrro como no mündo moderno. · 

Estupidez ou má fé - esta m lis que aquela - fizeram com 
que os estadistas afastassem a Santa Sé dos -conciliá.bulos em que, 
após a guerra de 1914, pretenderam reconstl'Uir . o mundo. 

Surdos ·aos .ensinamentos da Santa Igreja, forjaram o Tratado 
de Versallles, fonte de éxcitações e de ódios, de despeitos e d~jos 
(le ·vtngança, e proclamaram às massa bestificadas -que o mundo, 
horrorizado com a ca.rnificina de 1914 a 1918; g~la dé uma 
paz duradoura. ' 1 

Tão miserável foi a obra realizada que, . desde · então, muitos 
poucos meses- houve· em que, em alguma parte do mundo, não esti

vessem dois povos em guena. 
· E esse tratado,fa.cilitou a criação de uma doutrina de ódio, como 
o nazismo. que afinal veiu lançar o incêndio _em todo o mundo. 

Se Hitler é o responsável direto pelo estado. em que se encontra 
o mundo hoje, grande parte dessa responsabilidade cabe a todos os 
políticos e estadistas que não quizeram ouvir a Igreja para a re-
construção do niundo. · · 

1: pois necessário ter em mira que, termina.do o atual conflito 
mundial. impõe-se .a destruição do nazismo e de todas as doutrinas 
extremistas, que pregam o ódio, e também o alijamento de uma 
política sem Deus, causa remota da guerra. 

Assegurando-se a completa l!berdade dos homens e a inde
pendência das nações, grandes ou pequenas. e baseando a recons
trução do mundo nas normas ditadas pela Igreja, --:- só assim será 
possi;v'el evitar que dentro de poucos anos o mundo seja envolvido 
por nova, guerra, - cada vez mais terrivel, com os progressos da 
mte de matar. ,; 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~::+::+::.:~~~~~~~~~~~~~~.:~~~~~~ 

-~ VAI A CURITIBA'?~ 
~ ~ 

s. m. 
QUE PRETENDE ESTA ( 

JORNADA? 

lebra.ção da jornada. Missionána. 
Para garantir o êxito da jorna

da conviria que as autoridades 
competentes, 9u por si, . ou por ln-

• termédio da Ação católica, cha.-
Desejo do Santo .. Padre é que massem a atenção dos doentes: 

os doentes de todo orbe ofereçam, os convidassem a participarem 
na festa de Pentencostes, suas en- neste a.to tão sublime e tão efic11,Z 
fermida.des e sofrimentos em fa• para a salvação dos enfermos 
vor das mls.sões da Igreja. Devem pagãos. 
06 enfennos se esforçar para po- CONSl:DEREMOS M41S AINDA 
derem suportar com re~lgnação o CARATER DA JORNADA 
com alegria · e.tê as suas dôres 
e aflições. Como o grau co ofére- Diz São Paulo: "Não sabeis que 
clmento depende também da pu- . o· pteço pelo qual fostes resgata.
reza da alma cttte oféi'ece suas doE .é o sangue de Cristo?" 
dôres, se aconselha. aos enfermos Nosso Senhor mesmo o disse 
se confessarem e receber a san- aos. discípulos de Emâús. "Não 
ta comunhão no dia da jornada. era necessário, qae o Cristo so
Cerimônia ext.erlor não se exige fresse t,a!s cofsas, e que assim 
aliás mui touvãvel seria distin· entrasse na sua glória?" (Luc. 
guir dia tão significante com 1 24.26), · o que quer dizer, que 
uma pequena função religiosa., Cristo devia sofrer toda a sua 
com assistência dos enfermos que Paixão para assim cumprir a sua 
se achem em hospitais ou instl- missão a salvação jo mundo. 
tuições similares. Todos sabemos, que Cristo nos re-

0 convite papal não se .dirige miu por mero do sacrifício da 
exclusivamente aos enfermos em Cruz, por melo da sua sagrada 
comunÍdades ou hospitais, como Paixão, suas dôres e sofrimentos. 
também aos particulares.· Pois bem: se Cristo, o Filho de 

O dia da Jornada é n Penten- Deus, escolheu o sofrimtlnto e a 
costes, para fazer resaltar a união Paixão como meios de salvação 
que ha · no grande sacr!fício dos para o mundo e cada alma em 
enfermos o oferecerem ao Espfri- particular, de que outra maneira 
to Santo, doador tle tod9. a gra- pretendemos nós salvar os pagã9s 
ça e autór de toda a conversão de senão pelo sofrimento? Ir o Se
infiéis. Mas, se razões maiores o nhor que nos convida, dizendo: 
impedirem, a vig!lla da Festa ou "Quem quer vir. após mlm abne
um dia durante a sua oitava ser- gue a si próprio, tome sua cruz 
viriam da mesma forma para ce- e siga-me". (Mat. 16.24). Tomãs 

de Kempls · o reafirma: "A sadde 
da alma e a esperança da vida 
eterna estão só na cruz. Toma 
pois, tua cruz e se~ue a Jesús". 
(Im. Cn. 111). - Vemos, que a 
Paixão de Cristo e seu convite pa-· 
ra sofrermos, motivam o ofere
cimento dos nossos sofrimentos 
pela salvação do mun1o pagão. 

Disse l>em um autor moderno, 
falando do corpo mistico de Cris
to, ~ç,rmado por nós: "A comuni
cação da Paixão . de Cristo, que 
vem primeiramente de Cristo, ca

. beça do Corpo místico, passando 
para os seus membros, signlf!cam 
para o membro a síntese de toda 
a salvação e .de toda a graça; a 
comunicação da Paixão que pas
sa do membro. a Cristo, sendo o 
membro parte viva do corpo mfs
tlco de Cristo, é como um suple
mento na Paixão de NC1SS0 Se
nhor, neste sentido, que contr!bue 
.:. perfeição própria do membro é 
a salvação do munclo inteiro por 
meio da íntima u.,ião com a Pai
xão de Cristo'', 

Vemos que .. sendo. nós membros 
do corpo místico de Cristo, deve
mos sofrer como Cristo, para al
cançar a ~alvação própria e a 
das almas., das almas infiéis em 
particular. 

Se · o enfêrno,' pois, leva sua 
cruz em estreita união com Cris
to, união estabelecida por via da 
graça santlficante, que grande. 
obra faz para a salvação dos pa-

O missionário faz o mesmo pela 
salvação dos pagãos. Suas obras 
são comparáveis as dos enfer• 
mos. De quanta paciência necessi• 
ta diante da falta de compreen
são dos infiéis, pàra suportar o 
clima ~ se acostumar à vida do 
país! Disse um missionário dos 
nossos tempos, cujos processos de 
beatificação está em andamento~ 
"A virtude mais indispensável 
que o missionário. deve possUh', · é 
a paciência., a -paciênctà. e a.mda 
a paclêrtcfa." :á: aqui, pi'eUtdo en• 
fêrmo. que podes auxmar as mis
sões, sofrendo com paciência e 'te• 
signa()ão tuas dôres e sofrimentos. 

Outro 
I 

missionário escreve: 
"Nestes dias estamos sofrendo 
horrivel perslguição. Os bandldÓS 
estrangularam .fá. cili.co, cristãos;
quebraram as pernas de muitos 
outros e os feriram de 'llll modos, 
Os doentes gemem nos t'alabou• 
ços, rezando em comum e anf• 
mando-se uns aos '>utros. para: 
suportar tudo por amor i,. Cristo, 
Os bandidos roubam. saqueam, 
matam e queimam . o que lhe cat 
nas mãos. Os fiéis fogem para. as 
montanhas. e lã se escondem em 
grutas rochosas ... Eis aquf. ore• 
zado enfêrmo. em que oodes !mi• 
tar os missionários. neófitos. e pa
gãos até. para a salva()ão dos 
mesmos. 

~ :+. 
~ :+. 
'li i+. 
~ :+. • a falecimento ~e Sua. f minência. o Sr. Car~eal Dau~rmart 

Outro apóstolo do Senhor teve· 
que . viajar 32 dias num.a barca 
chinesa escondido num cantinho. 
do funde da embarcação. S6 
quem conhece estas chalupas chi
nesas, Idéia pode fazer 10 .quanto 
UJP pobre passageiro não deve so
frer naquele ambient,e. ".Os mos
quitos mordiam tanto. _que o Pá• 
dre teve que meter a cabeç.a den .. 
tro de caixota. · e cobrir seu · ros• 
to com as mãos e trapos. aguen
. tando um calor de 4 n-aus. Isto 
durante 32 dias. sem poder subir 
ao convez. pai:a evitar hostlllda• 

~ .. ~; 
i~ 
~ 

i 
~ 

~ 
~ :-,: 
}. 

Viagens diarias em ontbus "PULLMAN" em trafego mu- ·,;· 
tu.o para Joinville, Blumenau, Floria~opolls, Porto Alegrtl :i 

:.
·' s. Paulo a Curitiba, 80$000 - Ida e volta. 150$000. ·:i:i,_;_: 

_ RUA BRIGADEIRO TOBIAS, 641 .Fone: 4-0880 : 

~~~:+::+:~:+::+.-:+:.:~~:+:.~~~:+:~~:+:~~~:~:+:~::+::+::+::+::+::+::+::+::.::+::+.:+::<;::+::+::+::~::~~ 

Semana ;Eucarística na Paróquia de São 
. / ' 

José do Belem 
DE 24 A 31 DE MAIO DE 19421 gerais: para as moças, dia 27, 4."
EM PREPARAÇÃO A IV CON- feira; (às 7 horas) para as se
GRESSO EUCARÍSTICO NA- nhoras, dia 28, quinta-feira; para 

Faleceu . em Paris, onde residia, 1 te a Academia publica. Quando 
s. Eminência o $nr. Careal Bau- a .vanguarda ~as tropas alemãs 
drillat. O passamento do ilustre entrou na cidade e ocupóu o pré
príncipe da Igreja deu-se dia 19. dlo da Academia, encontrou este 
terça-feira dá semana finda. homem, que. naqueie momento re-

0 eminente· prelado viveu 86 presentava a continuidade do ver
anos, ocupando durante 35 a rei- dadeiro espírito católico e fran
toria do Instituto Católico· de Pa- cês que· não se curvou, nem nun
rfs. Este Instituto constitue uma ca poderá se curvar ante a paga
grande Universidade, só não usan- nlzação e a brutalidade dos par-
do este título. porque O mesmo é tiçlários de Hitler. · 
reservado segundo às leis fran- Outro fato marcante na vida do 
cesas , ao estabelecimento leigo ilustre príncipe da Igreja era a 
congênere. S. Eminência. ao con-' ·sua popularidade. conquistada nor 
trário do que sucede com todos seus méritos e não pelos métodos 
os Cardeais que não éstão à tes- de propaganda, tão eficientes nos 
ta de uma diocese, residia fora de dias atuais. Lembra-se a este res
Roma. Já na direção do Institu- peito, o movimento que se esboçou 
·to Católico de Paris, quando ele- na. opinião pública francesa, 'logo 
vado ao cardinalato, continuou depois de terminada. a guerra _c!
nesse cargo, à frente de uma ver- vil na Espanha. O nome do vlr
dade!ra diocese intele.tual, se as- tuoso cardeal foi lembrado ins!s
sim podemos caraterizar o Institu-

tentemente para ser o . .embaixa
dor francês em Madri, e S. Em. 
declarou que aceitaria o posto. 
para conseguir que a Espanho. 
ficasse ao lado da Françà. Mas 
pessoas como o Sr. Cardeal Bau
drillart não convinham aos po
lfticos daquele tempo. O governo 
escolheu parp. tão importante pos
to, o Marechal Petain. O futuro 
nos contou as razões e as con-

. sequências de tão desastrosa es
colha.: - em vez do Marechal 
àtra!r a Espanha para o lado 
da Franca, foi embuir-se· do- es
pírito do "estado forte': que ora 
pretende implantar em sua pá
tria. 

A morte do Cardeal Baudrlllat't 
é uma perda enorme para o Sa
cro Colégio, e uma lacuna irre
parável para. a França. 

des do pessoal". , 
'Gl aquf afnda, prezado enfêrmo, 

em que podes rivalizar com o 
missionário na salva~'fo dos ln• 
fiéis. 

Quantos e quantos sacrifícios .o 
missionário não· deve fazer. so
mente pelo amor às almas. que 
CrL.sto lhe exige. Mil enfermidades 
atormentam' os bons, cristãos. e 
também a. nós. E o que o misslo• 
r:ário sofre por decisão própria, 
em obediência a vocacã.,_ qut> es• 
colheu. o enfêrmo o sôfr'l de bom 
grado e com resignaçJo. em con• 

CIO,AL DE SÃO PAULO, 

Dla 23 às 19,30 horas solene 
recepção de Nossa Senhora Apa~ 
recida e abertura. da Semana Eu
carística.. 

as crianças, dia 30, sábado; para 
os homeos e moços, dia 31, do
mingo. 

Dia dos doentes será o dia 29. 

to Católico. - · 
Pertencia à Academia Francesa, 

onde ocupava lugar de merecido 
destaque. No dia da entrega de 
Paris. às tropas nazistas, em 1940. 
um fato interessante ocorreu com 
o 'Cardeal Baudrillart. S, Emi
nência se dirigiu ao' cenáculo 
francês e ci encontrou deserto. 
Entrou a trabalhar na elaboração 
do Dicionário que periodicamen-

MAQUETE DO MONUMENTO 
ALTAR 

· formidade com a vontade de Deus. 
Levando assim sua cruz. oferecen• 
do seus sofrimentos -e dôres a 
Deus, toda a dôr, toda 'l. enfern:Íi
dade não é mais. uma cruz oesa
da e ·incômoda., mas a fonte de 
inúmeras graças diárias para os 
missionários e os pagãos.. Mais 
ainda: são multas vezes causa: 
da conversão de uma alma lnfieL Domingo, dia 24 às 8 horas, 

missa festiva. com comunhão ge
ral das associações da paróquia. 
Nas demais missas os missipná
rios farão pregações. 

As 14 horas, visita ao SS. Sa
cramento por· todo o povo. 

As 19 horas, Hora Santa, pre
. . gação e bênção do ss. sacra

mento. 
Durante a semana: As 6 horas, 

exposição do ss. Sacramento e 
missa. 

As 7 horas, mLB festiva com 
comunhão geral. 
. .1.a 14 horas, visita ao ss. Sa
cramento. Pregação (pequena). 
Nesta hora os pais devem mandar 
os fflhinhos Parti suas devoções a 
Jestts Sacramentado. 

As 19 horas, Hora Santa, pre
gação e bênção. 

CADA: DIA DA SEMANA EUCA
RÍSTICA SERÁ PATROCINADO 

POR UMA ASSOCIAÇÃO 

Haverá. confissão no dia 28. No 
dia 29 comunhão e benção dos 
doentes. 

Procissões: de Nossa Senhora 
Aparecida, .1 ;.no dia 27, quarta
feira; das ,crianças, no dia 28, 
quinta-feira;.··· Grandiosa procis
são do encerramr".lto no dia 3 
de maio, tiómingo. 

A procissão, de encerramento 
no domingo, será às 16 horas . 

Nos dias 27 e 28 as procissões 
serão às 18 horas. 

As solenidades do Mês de Ma
ria serão féitas na miss.a das 7 
horaa de ca~a dia. . 

L2R E ;.:.ã.OPAGAR O 

.. LEGION.t\RIO' 
8 D:wER DE TODO~ 

OS OATOLICOS 

10. º aniversário da Congregação Mariana 
dêt Colégio Arquidiocesano 

A Congregação Mariana do I As 20 horas - Sessão solene 
Colégio Arquidiocesano come- no salão nobre do Colégio. -
mora µoje o 10. aniV'ersário da Abrindo a sessão falará o Rev
sua fúndação. Para solenizar mo. Cônego Roque Viggiano, Di
a data a Congregação Mariana retor da Congregação, e fará o 
organizou o seguinte programa: discurso oficial comemorativo 

Dia 25 Associação das almas. 
Dia 28 Associação do Rosário. 
ma 27 Côrte de São José. 

As 8 horas - Missa e Comu- da data o congregado, enge
nhão Faseai·. dos Antigos Alu- nheirando Snr. Wilson de Bar
nos do Colégio - Será ceie- ros. Em s_eguida haverá uma 

e brante o Revmo. Cgo . Roque parte músico-teatral a cargo Dia 28· Adoração noturna 
Congregação Mariana.. · 

ma 29 Apostolado da oração. 
Dia 3tl P!a União e Colégios. 
Dia 31 Toc!a. a Par,óqula. 

Viggiano, dir.etor da Congre- · dos Antigos Alunos do Colégio 
gação: ·,, Arquidiocesano. . 

As 9 horas - Reunião sole- A Congregação Mariana do 
ne da Congregação em homena- Colégio Arquidiocesano convi
gem e agrâçfocimento aos An- da para as festividades da ma-

SOLJ!:NIDADES: tigos Alunos!.:«io Colégio - Es- nhã todos Antigos Alunos do 
conferências: para as moças, ta reunião s'êrá. · presidida pelo Colégio, e para a solenidade 

ila 15, quarta-feira; (às 20 horas) Revmo. Frei Martinho Bennett, da noite às ·pessoas amigas, 
; .... as senhoras, dia 26, terça- O.P. e no se~ transcorrer, Rei-. as _Congregações e demais Asso
-.: para os hemeDs e moços, tor do Colégio e o Congregado ciações Religiosas da Arqü!dio. 
81 29, .Q.Uartf.•febill; ~- ?--à,~ 09". - -~ . -----=- • 

Já. se acha montada em ex
posição, públlcà a llnda maquete 
do Monumento altar que vai ser 
eregido no Parque Anhangabaú 
na confluência com a Av. Nove· 
de Julho; onde serão celebrada as 
solenes Ponblficais durante os 
dias do Congresso. l!l um trabalho 
original que bastante se afastou 
dos moldes dos altares que têm 
sido erigidos para outros Congres
sos: lindo trabalho 'da autoria do 
ilustre engenheiro carlos Gomes 
Cardim. · A sua ereção no Parque 
Anhaiigaba.tí, cenário condigno da 
obra de ~·vai proporcionar um 
panorama deveras encantador. · · 

O Monumento ergue-se sôbre 
dois planos, o primeiro ·com a.ces
so por cinco degraus, vai oferecer 
espaço para à colocação dos Ex
mos. Snrs. Arcebispos e Bispos do 
lado do Evangelho; enquanto do 
lado da Epistola. ficarão colocadas 
as altas autoridades civis e m!lf
tares; nesse plano haverá espaço 
para trezentas cadeiras folgada
!Ilente instaladas. No segundo 
piano mais elevado, onde ficarão 
de e.ada lado os tronos para a'Sua 
Em. o Snr. Cardeal Legado e S. 
Excia. Revma. o Snr. Nunclo 
Apostólico, ao fundo ficará. o al
tar do sacrifício erguido junto a 
um globo apresentando em relê
vo o Mapa Mundi, ficando voltado 
para o altar o relêvo do Bràsil, 
Sôbre esse globo ergue-se uma 
Cruz monumental com 20 me~ 
tros _de altura sendo que o glo
bo, mede 6 metros e como está 
acentado sôbre um pedestal de 2 
metrç,s esse motivo · central .da 

concepção se vai erguer a trinta 
metros de ai,tura. A cercadura 
desse segundo lilano passando por 
detraz do globo e da cruz será. 
ocupada pelas bandeiras do Bra-. 
sil e da Santa Sé em provusão. 

E~ maquete está exposta a 
quantos a quizerem contemplar 
no salão do. primeiro andar do 
Secretariado Geral ão · Congresso 
Eucarístico à rua Formosa, 91. 

Façamos nossas as palavras de 
São Paulo MS ColossenseL' · (1.24) 
dando-lhes · um significado espe
cial para a jornada missionária: 
~· Agora me alegro por vós e que 
completo na minha carne o que 
falta aos sofrimentos de Cristo 
pel_o seu Corpo (místicÓ), que é a 
Igreja. 

Semana: Eucaristica . na Paroquia. 
de Santa Terezinlia:. 

Terá inicio hoje a Semana Eu- às. crianças; 27 e 28 às moças • 
carfstlca. da Paróquia de Santa senhoras; 29 e 30 a.os moços e 
Terezinha (Higienópolis). homens. 

No próximo domingo,- dia do 
As conferências especializadas encerramento, ha.verâ missa sole• 

serão realizadas no Salão Paro- ne às 10 horas, e procissão Eu
·_qulal, no edifício anexo à Igreja. caristlca, às. 16 horas, na qua[ to-

Hoje haverá às 10 horas Missa marão parte todas as associações 
solene, com pregação sobre a f!- e famílias da paróquia. 
nalidade.- da Semana Eucarística. As teses a .serem defendidas 
As 15 horas solene visita ao ss: nas sessões solenes estarão a car
Sacra.mento. As 20 horas, solene go das Exmas. Snras. Prof. Ma• 
Hora Santa. ria Benedita de Matos, Marina de 

Dia.riamente haverá às 17 hs. Abreu Costa, . Srtas. Margarida de 
miss~ de· comunhão geral é às 15 Sousa Queiroz, Maria Amélia de 
horas visita ao SS. Sacramento. Andrade Reis, Maria Va.nderlef, 

Dias 25, 27, 29 e 30 haverá ses- e Srs. Drs. Nemesio Bailão, João 
sões solenes, às 20 horas respetl- ·Batista de soumi, Carlos Ma
va.mente . dedicadas às cr!M.ça.s, zagão e José Pedro Galvão de 
moças e senhoras,- moços e ho- Sousa. 
mens. Nos dias 26 e 28 haverá: As Ho'ras Santas serão prega. 
no mesmo horário, Horàs Santas das 1)8105 Revmos. Pes. Gera.Ide! 
para crianças e moças e · senho- Pires, no dia 24, Pe. _Sílvio de 
ras: e dia_ 30, às 23 hs. para ho-l Maria SStna.. P. P., dia 26, Pe . • 
mens, com comunhão geral dos Eliseu Murar!, dia 28, l)81o páro
homens à meia-noite. co, e Frei Jerõnimo de elo Jod, 

Os diaà 25 ~ 26 serie! dedica.à.os .DO dia ai,.. · . 

J 



Diretor: Diretor-Gerente: Ano XV PLINIO CORR~A DE OLIVEIRA 
SAO PAULO, 31 DE MAIO DE 1942 

FRANCISCO MONTEIRO MACHADO Num. 507 

Mensagem de .Pio XII Ecos do 1.o Congresso 
· Eucarístico da Dio-Do Revmo. Pe. Luiz Riou, 

~yinciá.l oo Companhia de 
Íl-esifs, recebeu esta folha o se
guinte telegrama: 

aos Brasileiros cese de Taubaté 
."Sinceros agradecimentos 

jCom'panhia Jesús destaque car
jta LEGIONÁRIO magistral ar
itigo interpretação · genuína es
i)jrito ·Congregação mentalida-

"Fiih~ especiahnente queridos I Limine; ministros de Estado, pes
e sempre pl'esentes ao noss:> j soalmente e representados; o cor
coração". po diplomático, o autor da Nun-

pela quinzena de grandiosas ho
menagens, na ocasião do nosso 
Jubileu Episçopal, damos graças a 
Cristo Redentor, . que as inspirou, 
e a quem yão dirigidas, na pes
soa de seu vigário. Agradecemos 
comovida.mente a vós, senhor Ca.r-

OITO SEMINARIOS 
PREPART0:~10S 

/ 
vedo; Sede: Casa Pia de s. Vi-
cente; Mestras: Irmãs Vicen-
tinas, · 

. @e desejos da Santa Sé". 
li:: com vl-V'o júbilo, que o 

it,EGIONÃRIO recebe esta alta 
~ ·honrosá aprovação, que mui
to significa, dada a autoridade 
de quem a fez, e a tradicional 
perspicácia com· que a Compa
nhia de Jesús soube, em todos· 
os tempos, interpretar o pen
{>amento da Santa Sé. 

Constituiram tocantes espetá- ciatura, o Cabido Metropolitano, 
culos ·de fé católica. e de venera- a Irmandade e Colegiada de São 
ção ao Sumo Pontífice, as cerlmô- Pedro e outras autoridades. 

' Em data de 3 de·: maio P. p., 
o Exmo. e Revmo. ,Mons. João 
José de Azevedo, meritíssimo 
Vigário Capitular de Taubaté, 
criou oito Seminários Prepara
tórios na Diocese:· 

CAÇAPAVA: Diretor. Pe. 3'o
sé Maria Ramos; Sé de: San
ta Casa de Misericórdia; Mes
tras: Irmãs de S José: 

nias do domingo de Pentecostes 
festa litúrgica do Divino E,pí::-i,o 
Santo, realizadas domingo passa
do, no Rio de Janeiro, na Cat€
dl'al Metropolitana, comemor:1-tl
vas ao jubiléu episcopal de · Pi<, 
XII. 

O templo apresentava magnífi
co aspeto, .ornamentado, execu-

* * * tando o corpo da "Schola r::anto-
Recebemos com a max1ma rum" do SS. Sacramento, do San

f;rieza a notícia, presentemen- tuário Nacional do Coração Euca-
, te difundida pela "Agência rísticb de Jesus, sob a regência do 
Reuter", de que o Sr. Plutarco maestro Revmo. Padre José 
Elias Calles, antecessor do Sr. D'Angelo, S. S. S., seleta parte 
~vila Camacho na presidência. musical de consagrados autores, 
do México, hipotecou a este inclusive o .Hino Nacional e o 
sua solidariedade na Juta con- Hino Pontifício. 
tra o totalitarismo. s. Emcia. o Cardeal D. Sebas-

Ninguém, mais elo que o LE- ! tião Leme celebrou, às 10 horas, 
GIONÃRIO, está · ~mp_enhado I a. missa pontifical. 
nesta luta. Mas sol!dan~dades Finda a missa do Espírito San-
co.mo as do Sr. Calles sao no- 1 • ; f'é' b · 
c!Va'S e comprometedoras e I to, foi concedida aos . 1 ~ a e~-
muito mais servem . para 'con- ç~o papal, _co.m indulgencia plena
fundir os espíritos, do que pa- na, profe:mdo monsenhor Ben_e
lt'a .orientar os elementos bem dito Marmho, el04uente oraçao 
:intencionados, na luta contra O gratulatória, exalçando o Papado, 

A MENSAGEM DE PIO XII ! deal, ao governo, ao episcopado e 
1 clero; à ação católica, aos signa-

0 Revmo. Sr. Vigário geral. mons. tários de manifesto e suas respe
Costa Rêgo, terminado o "'l'e tivas agremiações, a todos os bra

Deum ", expressou a significação sileiros, filhos espec~mente que
histórica das cerimônias da quin- ridos e sempre presentes ao nosso 
zena de homenagens ao Papa, Jen- coração, desde a nossa inolvidá
do, após, a mensagem telegráfica., vel visita às terras de Sta. Cruz. 
abaixo transrita, de Sua Santida- Implorando, pois, toda a sorte de 
de, com a benção apostólica, re- prosperidades espirituais e tempo
digida em português pelo próprio rals para a vossa grande Pâtria.' 

· Pio XII: a todos afetuosamente damos a 
"Emmo. Cardeal-arcebispo - Ber.ção Apostólica (a.) Pio XII, 

Rio. Profundamente reconhecidos Papa". 

TAUBATf:: Diretor. Pe. João 
Herculano Cardoso; Sé de: Or
fanato Santa Veri)nica; Mes
tras: Irmãs Franciscanas do 
Coração de Maria. 

GUARATINGUETÃ: Diretor: 
Pe. Teodomiro Lobo; Séde: Co
légio do Carmo; Mestras: Ir
mãs Filhas de Maria Auxilia
dora. 

PINDAMONHANGABA: . Di
reitor: Pe. Nestor J-0sé de Aze. 

1. º Congresso Eucarístico 
Diocesano de Campinas 

As solenidades a se realizarem de hoje até o dia 7 

s. JOSli: DbS CAMPOS: Di
retor: Pe; Ascanio da Cunha 
Brandão; Sé.de: Sanatório Ma
ria Imaculada; Mei,tras: Pe
quenas Missionárias de Maria 
Imaculada. 

JACARE1i: Diretor: Pe . .Aa. 
tônio Borges; Séde: Externato 
Santa Teresinha; Mestras: Ir
mãs Franciscanas. 

PARAIBUNA: Diretor: Pe: 
Lupercio; Séde: Externato S. 
Vicente; Mestras: Filhas da 
Caridade. 

CAMPOS DO JORDÃO: Di
retor: Pe. José Vita; · Séde: Sa
natório S. Vicente de Paulo; 
Mestras: Irmãs Franciscanas. 

A criação de Seminários Pre. 
paratórios para o recrutamen. 
to de vocações eclesiásticas 
foi a.1.ª resolução do Congre1-
~P Eucarµ;tico de Taubaté. Des.. 
tarte o Estado de São Paule 
val se povoando de Semia6-
~ e Escolas .Apostólicas, 

RESOLUÇõES. neo-paganismo. Com efeito, o a significação das homenagens ao Com as solenidades do dia da e no Conservatório, dia 6, pe.ra j do. Exmo, e ·Revmo. Sr; Arcebls
que poq.e significar para um Soberano Pontífice - e focal~an- Paz, inicia-se hoje o Primeiro o Clero. : po Metropolitano, e -vários outros 
católico qualquer aliança com do a person;ilidade do pontifica- congresso Euca.rístico da DioccsC' Os atos dos dias 1.º, 2 e 3 serão bispos, na. estação da Cia. Paul!s- ia.) Intensificação d1> reera-
aquela sangrenta e ridícula fi- I do de Pio XII_. de Campinas. por intenção, respetivamente, da ta, e às 19,30 horas, a segunda tamento dos candidatos ao Sa- · 
gura de. Nero provinciano, que I Em segu\da, ofi.ciando o Exmo. e conversa-o dos pecadores, perse-. sessão solene. ce_rdóc_io, es_ ta_l>eiecendo~e Se-.As 10 horas haverá solane Missa m á r 
~. o Sr. Cal!cs? Revmo. Sr. D. Bento Aloisi Masel- Pontifical pelo Exmo. e . Revmo. verança dos justos e pelos fiéis No dia 6, às 12 horas, have- in .ri.;:s m1ss1onários, pa,a ell 

. * * * l lr., núncio apostólico foi entoa.. Sr Bispo. Diocesano D Paulo defuntos; pelos enfermos, sua cura rá almôço no Palá .. cio Episcopal; ~~r<J."°a1mn as~.J~as fJ?a_róqu~L~ 
1 do Solene "Te Deum Laudamus" · ' · ·1g - • 1 - _ f' id ·E · · Re ca~a re 1g1osas,.1 vimeir-Cresce considerave mente, · de Tarso campos. As 14 horas, e res naçao, e pe as V?<Jaçoe.s o erec o aos·· xmos. e. vmos. val).do 

O 
regula ent d 

·kte to:aoctp~~:ip~'àzi~t~~P1g~:. 
1 

pr!~~~~~m d~s ~:~:;~asd: ~: ~:r~~!ºr:S ~~~~;iJt\?f~sn,9~õ' ~~~~t~: ~:a~~~~~~~;.~~ ~a,~ti-~ ,.:~~:~~4f~fJ~l~tcs. ~ ~~~~-<;~~¾;~. 
to é. evidente sintoma. o aten- pública, a representaçao do epis- hotas, pregação e be~1Ção do ·ss. Ne~es dias haverá em todas as cepç~ no_ Palácio: Episcopal .. ~ . "]i:ii) Oraçõe; . e ~ 
~do contra o representante copado. compósta de Exmos. e Sacramento em tod.ai as igrejas Igrejas missas de comunhão ge-· aut<mdades de Caltlpinas. As }q intensos pelà : santificaçãe 

(cOnclue na 2.ª página) 
Revmos. Srs. Arcebispo de Mar!- da cidade de Campinas. r:il às 7 horas. No dia dos enfer- horas, Hora Santa pelas Vocaçoes do Clero, na Diocese estabali&-
arm, bispos .titulares de Orisa e mos ser-lhe-á levada a comunhã:> Sacerdotais, pelo clero, semina- cendo-s. e o Sábado do' s--....,;. 

Reunião anual dos cooperadores 
Salesianos de S. Paulo 

r No próximo dia 2 de junho, no I Ex:~luno .Salesiano, lente ?ª~:
salão de atos do ·Liceu coracão dratico da Paculdade de D1re1J) 

· dr São Paulo. Dissertará sôbre 
~e Jesús, Alameda .Nothmann. Domingos Savio. em comemora-
:133, às 20 horas, realizar-se-á a ,ão do centenário do nascimen
segunda conferência ariual pres- to desse angélico aluno de D. 
erlta pelo regulamento para e.:; Bosco. 
.Cooperadores e cooperadoras de s. A conferência será seguida 
João Bosco, desta Capital. pela zarzuela Lírio prematu1·0, ope-

Nesta reunião nos dirigirá·.a pa- reta em dois. atos, levada à cena 
!a.vra o conhecido orador orof. · pelos alunos do Liceu Coração d'? 
J)r. Cesarin0 Junior, Cooperador e Jesus. 

Hoje, amanhã e terça-feira ha- -.-
verá. sessões de estudos para ho- em suas casas. As 14 horas have- rlstas e fiéis, terminando a guar- te, ao sábado seguhite ,à ~
mens (Clube campineiro), se- rá tambem em todas matrl2.es dB. ào SS. Sacramento. As 19,30 sexta-feira de cada niês eom 
nhoras (Matriz do carmo), mo- Horas santas: dia 1 para senho- horas ·será realizada_ a 3.ª sessão missa. festwa e com'tmbio 
ços (Igreja do Rosário) J. E. c. ras; dia 2 para moças; e dia 3 solene do Congressei; geral. · 
(Grêmio Comercial), moças (Ca- para religiosas. As 24 horas, na Praça. do Con- 3.ª) A· festa do Oivim, Es-
tedral), J. E. c. Feminina (Cul- As 19 horas dos dias 1 e 2 ha- gre.sso, um tios Exrtios. Srs. Bis-, ph-lto Santo, restaurada • 

"'í ti ) J o c (Exte verá nas Igrejas pregaçoes- e ben- ·pos celebrará a Santa Missa, ha- ]?iocese, com todo esplen~ tura Aro s ca , . . . ma- p - s · ã · e 
f d (C Ça-o do santíssimo. x~ ·20 horas vendo a comunhão ·g· eral dos ho- . · ro- emrn rio ioeesano, à-to São João), Pro essora o on- ...,,. servadas 

serva tório Çarlos Gomes), e Ope- serão realizadas as sessões de es- mens. : : as normas · Di~ 
rariado (Instituto Jesus Crucifi- tudo. No .dia 3, às 18,30 horas, No dia 7, dia Eubarístico, ha- nas. 

verá missas de com.' unhão "'eral, 4·ª) Aproveitamento da pie, cado). Haverá ainda no seminá- N. Senhora Aparecida será leva- "' dade result t d eo · 
nos ·horários comuns, nas i""""!A_., an e O ngresao 

rio, dia 1.º, sessão especializada da em procissão do seminário pa.- da cidade. ...~.,..... para intensificação da gra• 
·para os seminaristas: na Capeia r:i o Altar Monumento na Pra- insubstituível e inad.iavel Açãe 
Jesus crucificado, .dia 2, para ça do Congresso, pelos hom('ns. As 9,30 horas, o Exmo. e Rev- Católica, segundo 08 moldes 
a.s religiosas; no Col. Sagrado Co- As 21 horas haverá, na Catedral, mo. Sr. ArçeblsPo Metropolitano, poritifícios, em todas as par4-
;;ação, dia 4, para a Cruzada Eu- Hora Santa. dos homens. Exmos. Srs.. Bispos, clero, semi- quias da Diocese, 1108 setoFes 
carística Infantil; no Teatro Mu- No dia 4, na. Praça do congres-'·' naristas e homens partirão pro- possíveis, principiando-se pela 
11icipal, dia 4, para os ml:litares; so, 0 Exmo. e Revmo. sr. Bispo· cession.aiment.e c;lá igreja do Ro- ótima formação sobrenatural 

Diocesano celebrará a Santa Mls· sârio para a praça. do Congresso, das elites paroquiais, · ou pas

Paróquia · de Sta. Cecilia 
sa com comunhão Geral das· Cri- onde às 1-0 horas haverá solemss1- soas mais bem formadas espl-

ma Missa Pontifical. ritual, intelectual e apostoUea-anças. 
As 10 horas, haverá Missa Can

tada na Catedral, com assistên
cia Pontifical, e exposição do SS. 
Sacramento em Laus Pere:nne. 

As 14 horas haverá recepção dos 
Exmos. e Revmos. Srs. Arcebispo 
Metropolitano e Bispos no salão 
da Prefeitura, e ~, 14,30 horas 
haverá na Igreja d~ Rosário ex
posição do ss. Sacramento e Vés
peras solenes cantadas pelos se
minaristas. 

mente. · 
5.ª) Imediata organização 

dos Çonselhos paroquiais da 
Ação Católica e Confederação 
das Associações auxiliares. , 

ASPETO DA MATRIZ DE SAN

~ CECÍLIA, DURANTE A SE

MANAI . EUCARíSTICA PREPA

~óRIA DO IV CONGRESSO 

-~~'.g~ NAC,P:t,l'AL, BEA-

LIZADA DE 17 A 24. DO COR
RENTE. 

O GRANDE NÚMERO DE HO
MENS QUE COMPARIECERAM 
AS PREGAÇÕES ESPECLUS 
BE~AS. .I>ELQ ,EXMQ, E .BEV-, 

As 15 horas, Concentração d~ 
crianças no Teatro Municipal. 

Na praça do Congresso, às 19,30 
horrui, ·realizar-se-á a 1.ª sessão 
Solene. 

Nos dias 5 e 6, dedicados à Pã
tria e à Diocese de Campinas, ha
verá Missa na ,Praça do Congres
sc, às 7,30 horas, com comunhão 
geral, respetivamente, das senho
ras e das moças. 

No dia 5, às 15 horas, recepção 

A procissão triunfàl do SS. Sa
cramento · partirá às 15,30 boms 
da Igreja do Rosário, e :ria entra
da, na Praça do Congresso, o 
Exmo. e . Revmo. S,r. Arcebispo 
Metropolitano dará ·'à. benção do 
ss. Sacramento encerrando o 
Congresso. 

Semana Eucarlstica 
Vila Guilherme 

em 

A Paróquia de Nossa senhora j Sacramento. Nos dias 25, 27, 29 
da Anunciação, de Vila Guilher- · e 30 houve sessões solenes de es-
me, está realizando desde :,4 do 
corrente na Igreja Matriz, à rua 
Maria _candida, 97, a Semana Eu
carística em preparação · ao IV 
Congresso Eucaristico Nacional. 

Iniciada em 24 do corrente com 
solene Missa Cantada às 9 horas, 
a semana Eucaristica ··em se rea
lizando com grande fervor. 

Os dias 25 e .26 foram dedicados 
MO, SR. D. FREI LUIZ SANTA· às crianças, os d!as,27 e 28 às se
NA, BISPO DE BOTUCATú, nhoras e moças, e os dias 29 e 30 
ENCHEU TODO O TEMPLO, li:! aos moços e homens. 
A TODOS OS PRESENTES. FO· Diariamente realizam-se às 
RAM ELAS DE LARGO PRO- 5,30 e 6 hs. missas e comunhão ge
'7m.Q E~IlU'.r.U.~ · ral. A ~de' llouve v.laitas aQS ss. 

tudo, com defesa de teses euca
rísticas, às 20 horas. Nos dias 26 
e 28, às mesm!l{l horas, reali.z.'1.
ram-se solenes Horas Santas. 

Ontem, a ·Hora Santa foi reali-. 
zada às 23 horas, e em seguida foi 
celebrada a Santa Missa de Co
munhão Geral dos homens. 
' Hoje, dia do Triunfo de Jesui; 
Sacramentado: haverá Solene 
Missa Cantada, às 9,30 horas, e 
às · 15,30 horas organizar-se-á a 
Solene · Proc~ão do SS. Sacra
mento, que percorrerá as princi
pais ruas do bairro, ornamentadas 
p~las famma,,. 

6.ª) Conservar-se-á nas par6. 
quias o costume da Missa fes
tiva do SS. Sacramento todas 
as 5.as-feiras, Coram e;posito 
e meia hora santa à tarde des'. 
ses mesmos dias, ante o sacrá
rio aberto. 

AS COMUNHõES GERAIS 
DO CONGRRSESO 

Comunhões Gerais de clas
ses, 21.167; Comunhões di9tri
bui~as em Taubaté, fóra das 
Comunhões gerais duas sedes 
paroquiais, Igreja; de Conven
tos, Cása de caridade na se
mana preparatória d~ Con
gresso, 20.582; Comunhões dis
tribui das nas 22 Capelas ru• 
rais e suburbanas nâs visitas 
preparatórias e semana do 
Congresso, 3.305 Total 
45.054 comunhões. ' 

Visitas Domiciliárias pelas 
Missionárias ele Jesús Cruci
ficado 1.871; Doentes visitados 
e atendidos, 126; Presos da Pe. 
nitenciária e Cadeia 215 · C-t.• 
sarnentos realizados,' 186. ' 

LER E PROPAGAR O 

" LEGIONARIO " 
~ DEVER DE TODOS 
Q.Al ç•~O.J.Ã~~I 
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-
SEMANÁRIO CATÓLICO COM 
APROVAÇAO ECLESIASTICA 

Redação e Administração: 
&il& IrnacUlada C'oncetção, S9' 

Telefone 5-1536 
Caixa Postal 2849 

Ass:iftatlii'as': 
Ano 

exterior .•••• 
Semestre ....••• 

exterior •• 
Número avulso • , 
Número atrazado • • 

15$000 
25$000 
8$000 

13$000 
$300 
$400 

Rogamos aos nossos assinantes 
eomunicarem a mudança de seus 
endereços para a Caixa Postal 
2849. 

Anuncios 
P~çam tabela, sem compromisso; 

o LEGIONARIO tem o máiti
mo prazer em recebei' visita:s às 
instalações de sua . redação e 
oficinas, mas pede .que· não sejam 
a.s mesmas feitas iiás 2·,às. 3'.as e 
~.as feiras, por eidgênclas do 
aerviço. 

Não publicamos· cÓiabotação de 
)llessôas extranhas ao- nosso qua
dro de redatores. 

COMINI4NDO .. , 
PETULANTE IGNORANCIA 

l!: muito lamentável que a sec
ção "Quel1tas e· reclamações", 
d' "O Estado de São Paulo'', te
nha albe.rgado uma reclamação 
contra os zelosos pádres sacta.
mentinos da igreja de Santa Ifl
gênia. O que estes padres fizeram 
consistiu apenas no cumprlmen• 
to estrito de seu dever, e, por is
!O, a tal "reclamação" é um ver
dadeiro atestado de bom desem
penho do munus paroquial,, que 
lhes loi confiado. Por esta ra
do iremos transcreve-la, potque 
constltue autêntio'& dlplol'na de 
honra, para glórià ~os benemér1-
t.os· sacerdotes dá Igreja- de Santa 
Iflgênia: e para . ed!!Ícação dos 
bons católicos: 

~-i:!q;1 , w . a 1 _ 2s ···~ • "iféiiõ!U·--Ziiiiiiiii§ ..... -=•~rn,-. ----~ 1· .r . - . . . .. 
o Fi'évmó. dônegõ Antôfiiô' A:lvei. 

de $iquetrã àcátià dê p1.ib'Í~âr . um 
1 ivro que corresponde plenamente à 
esp•e·cfativa· (fú'e s'eüs . iir'iligo's, e ós 
catõllc·os de S· ... ~auto de!. 1h'odó gertl; 
alimentávamos, quanto à fecuricíid'a, 
de de seu talento. Com efeito, acaba 
êle de da~ a iume ümà õbl"ã ~tfr'6 
"Filosofia da Éducação'' que, por 
seu .;ilfo v.tl'o·r, e pela extráordináría . 
atualidade do- assunto- de que trata.
ocupa f1.1gar d·e grànd·é realcé em 
toda a produção . i_nt'éfeéfuá': dós êà• 
tól ieos brasílêiros ~m ilôsso slculo'.-

Tudo quanto diz r~spei'fo à Pedá-· 
gogia tem U'lna' àtu:didade perene, 
No en·fanto, ó é'í(tl'lfór'dinário desen
volvimento que a matêria ·tem tido 
ultimamente, a é'Orhplexidade a bem 
dize~ inexaurível dos problemas que 
tem J;suscitado, a necessidãdé' ô'á'da 
vez maís patente de enéõ'ti'traf· nas· 

ti:ir'iç'6ês dê i/êrdã1iti.ra '' r'e'ôírb<•· que 
de direi'tõ il're to'dâ.- A p_ecfàgdgià' é' 
uma ciência, e não apenas uma ati
vidade maís' ó'o m'e'n·&s· r'í6'b'ilita·cta p·e~ 
!'as. dígressaes que Sõbre e-la fizeram 
a poésia e o roniàrice. Nós es·tados 
educacionais, devem os católicos 
ócWj:iár" üt'í'I' Íligàr dê ifariQ'üár-cla. Não
se tràta aí de um direito, apenas, 
mas d'e um verdãdeiro e gravissimo· 
dever. No mundo inteirei·,. têm os ca
fóffcos désén\totv'i'do nésfo s·êntrcfo
relevantlss'ir"(los esforços,. e tambem 
nà Brasil t'em este campt> de apO'stO• 
1a·cto· erioontrà'do pàfad'inos devotàdís~ 
simos, aos quais a causa da Igreja 
deve S.!,rviços· inestimâve·fs. Mas ain
da havia üma cofs·a: p·or fazer.· Como 
or·ien·tar o- pensam'ertto de tant-os e 

fonte-s de uina. PedagogiEI si os ré- p1,-... ~o· fififül,. '-A· íl.t,: lt>i 1:_1.iEll)i 
médios de que o m~do C'ónt~mr,o, • • tJ t>lJ~~ ir m:; t7!J1' Ofl 
rãne.o carece, tud·o ísto éónc·órr'é pará 
dar aos estudos pedag6gioos, em 
nossos dias, uma nota não· àPél'his de 
atualidade, mas d'e verciad61;á: e' a'IT· 
gustiosa premência·. 

Melhor d·o q:ue tiinguêm, pode um 
católico compreend·er isto; A Igreja 
é p.o"'r excefêncfa a grande educado, 
ra d9 gênero humano, S, por ~sto, a 

"fllosofta da f nucatão'' 

solicitude d'e seus Pontífices,· de 
seus:, bo_utores, de seus apõst<>llfs sé tantos pecfagogos católicos, absortos 

. pelas atividade·s proftss~om:iis quoti-
volto'u sempre para as lides da. edu· d'ian'as através do dedalo ·irtextricã-
caçã~, n·elas vendo o ter·reno em que ver d,/ Htera:tu·r·a p·edaéôgica nacional 
com maior fec·undfd'ad·e, ·com maior 
segurança, com maior d·ura'&flid.áde e éstrangi!lrà? Côm'O. p·roporoiona.r 
se poderiam colher os frufos d'ó a:çis p·e-dàg:ó·r;tos católicos brasileiros 
apostolad.o: Por fato,' quand·o a ação uni'à-. vísã:> sólida, clara,. substan·cio-
dos homens não era suficiente, a sa, ,dos princíp'ios da Pedagogia ca-
prõpr'ia Pl'ovjctên'c·ia· lntervrnh'á' dire., tó'lica, e da posição em que perant_e 
tamente para estimular as atividades estes princípios se. colocam as mafs 
católicas. no terreno do apostqfado recentes correntes do pensamento p·e-
pedagógiéo, Daí. 0 fato· de encontrar· dagõgfoo murtdíal? Neste labirinto 
mos, na Hagiografia, tàrttos Santo.s da pedag·ogià m,oderna; faltava-nos 
visívelmente suscitados por Deus um guia seguro, de visão larga e pro. 
para .,criar Ordens ou ·congregações funda, de perspicácia penetrante e 
docentes, e oortfir'ma.dos em sua mis• segura, que ao mesrnô tempo nos 

e-n·sfnasse a evit'a:r os escolhos e ensão p,or meio de comunicações ou 
revelf!ções divinas. das mais inslsten- contrar a rota da doutrina verdadei-
tes e-, formais. Esta é ·a tradig.ão muJ. ramente ortodoxa .. Ao mesmo tempo 
ti-secular da Igreja. lnfel'izmc,nte, po. faltava-nos uma obra clara e segura 
rem n.o século passado, as emanações para informar. sobre nosso pensa-
do senti'mento róm~ntfoô se- infiltra- rnento as que estão fora. de nossos 
ram _em· certos e.íreuló'S intelectuais arraiais; provando-lhes o valor cien-
católicos, e se ge·rre·ra·lizou neles a tifico do pensamento educacional cà. 
idêia de qüe a eêlücàçâo,. como· a.s tólico e atraindo-os assim para nosso 
demais obr·as de ·C'aridade, . deveria grêmio. · 
ser es·sencial, . ôU antes exclusiva- Foi esta obra, que. se propôs o 
mente uma' obra do< coràçãó, onde a: Revrno. Cônego Antônio Alves 'd.e Si-
inteligêncla pouco óÚ nadá tlveirse· queira. 
que . ver. Este· pensamento; formal~
mente op·osta ã'. dôlit;lna catõlio·a, e 
re·spons:ável por mul'tos insucessos 
ocorrtdos no terrem, p·edagógloo. Na 
pedag;ogia, como em quaisquer obras 
de caridade espiritual ou corporal, 
tem certamente o sentimento um pa, 
pel lndlacutrvel. Mas serra ridículo, 
Imaginar q.ue Isto Implicá em sub• 
trair. A rado Uumlnada ~la Fé á's 

Quer na concepção· geral dó tr~ba
lho, quer no modo de o des-envolver, 
mostrou o autor· de "Filc5soffa da 
E'duoaçâo" uma indiscutível· comp·e. 
tôncia para a realizaç·ão de tão vas
to empreendimento. O pr6prio título 
era obra é, neste centiclo, abcoluta• 
mente sfgnlflcatlvo. O que nos fa.l, 

#6#.: 

fâva era p'r'éóisament~ · t1fflii "Filoso· 
fia dà Êdu·óação''·,. s~m:· negâr e rele· 
vanté utilidade dos 'trabalhos ·de es
cialização, ê in'ctfsoutível que·,. sobre'·· 
t-ti'do, o que nos fazem fa'ltà são os 
Jj'riii'éípi'os,- pi'in·o1Jijro·s s'61idos, se{iu~ 
ros, substanciosos, que não trans
viam• ó e-sfoáiósó' riós meatl'élt"<?~ dás· 
questões de pormenor; ·mas .lhe .prô· 
porc1onam uma Visão ;,ie eo·njún'to 
dentro da qual pode ca:ber, sem de- . 
sc,rcte·ffl, se-rti· 15ér'tttl'b'àglo', tóda -~ r'V 
queza dos problemas ·secundários. 
Nó tr·aball-Y& q1.1e ccime-ntan'l'o·s, -ós 
prfr,eiplos estão expostos cdM' nótâ,
vel prôfurideza, ,muifo método, e uma 
grà'l'ícfe clareza, poderosamente auxi
liada jJelo magnfffoo su:mário que se 
encontra nas primeiras páginás do 
trabalho. 

Em outros termos, o Autor c0m1.t-· 
nicou a seu ti'abálho to·da a- sliperio·, 
dade de um espírito profundamerite 
formàdo· na: fil,osofia .de s. Tomaz de 
AquiM, da qual se mostra" discípulo 
inteligirnte, erudi,to· e fidelí'ssimó, 
quer na do·utrina, quer nCi>' método.,: 
'.' Filosofia da Educação" é um livro 
que só pode ter brotado de profundas 
reflexões, um livro qúe ·foi todo êle 
solidall')ente pensado e estruturado 
antes de escrito, e que se reveste 
assim d·e um valor cada vez· mais 
premente nos dias que correm, 

Por outro l.iáo, impressio·n·a n·o li· 
vro a ves'tfdão dos rééu'rs·os ·de infor
maçã.o cultural do autór. N'ão é· uma 
obra escrita sobre o: joe'lh·o, mas· pro
duto de longas e m'e'tioúlôsas feitu•' 
ra·s, e'm 'que todos os horiz'ontes' dil 
fó~dag.ogiã contell')porãneà foram éüf, 
dadosaménte · esquad,:irihacfos, éorn 
uma paixão peja objetividade das ió'~ 
formações que s6 s·e· explicá por uma 
honestidade Jntelectual a to'cta a pro-' 
va, e uma gran'de de'd.Jcação: à obra. 

Merece espec'ial destaque .o· grande 
critério com que o Autor' .soube afir-· 
mar as relações en-tre a Filosofia e a 
Teologia no campo pedagógico, evi
tando certo unilaterafismo _que, ·em 
última análise, deixa transp;irecei' 
claramente a influência natur.a'lista 
de certas escolas ou corl"ént:es eu
r-opéias norte-american:as .. E'm todas 
as páginas, como aliás sé-. p·odià ter 
a antecipada certeza dàdô's· os títu. 
lo·s do: autor, respira o. trabalho um 
perfume de doutrina .sã e desass'cmi
brada, qu" inféHzmente" il'ão 'se en
contra em certos- autores sedentos 
áe ·coriciliações imprudei'ites·; de c'On
cessões precipitàdas, e· de uri'l'a. paz 
que, em última anãlise, visa conci· 
liar princípios inconcili'ãveis·.1 · · 

* * * Assim, presto·u o Revmo .. Cgo. An-
tônio Alves· de Siq,ueira um relevante 
serviço ã Igreja e ao Brasil, com sua , 
bela o>bra, e o LEGIONARIO se sen
te feliz em concorrer - modesta
mente embora - para sua maior :dl· 
fusão. 

"Tendo-se' re'allze.do nà ~eja 
de Santa Ifigêni.a o bàtfzado de 
mn· menor, o · encmegado elas 
anotaç~ respetivas, pergunta.n
do aos pe1a e pa.drlnhos, e por 
lhe terem Informado que a.que• 
• en.m casados no . civil e- ntto 
no religioso, tez consta¾: no. ato 
respetivo, que o menor- era fl•· t-:+:~~~:•:~~~~~~~~~~~:t?~::-·~~~7.~~:~~~=~~.:~•==~~~~~~:~:+::~~!-t?~:~:~:+:~:~:~r.:~~=~~:~;+~+~·:+~~r.~r..-:•~~~: .. ":+::~~~:~:+~~~::+::~:~:+:~:~:~~:~~~:.::+.~~~~~:.· 
lho natural, que a criança, era, UI• 
!!!tinia., De nada valeram os pro• 
tlistos de pais e padrinhos. Orá. 
es oficiais encarregados dê atos 
religiosos não podem desconhecei: 
as leis do país nem· déSréspeitàr à 
validade de atos do governo e 3, 

das !leis nacionais. Se o éasa.meri
to dos pais fo1 legitimaniente rea
jjzado segundo as leis do pais, 
ti claro que não pode deiXar cl.é 
produzir todos os efeítós em todo 
o terrttório nacional, e não ca

c·AT O' L 1. e o ·s 
Coinpr~m EXCLUSIVAMENTE suas Jo1as e seus Presentes na conhecida 

Jo .• lb_-·ari-a _ .. _CASA 
OFICINA PRóPRiA 

CAS,TRO 

NUAÇÃO 

P'AGIN~ 

• 
nazista na Chéê6slôvá.q:,:i:ti. ·· A 
situação na Frailç'à- tà~b- $e 
mostra delicada, ~ OS· êlêinêli• 
tos bem intencionadóS · dà . Es
panha vem mostrandô .' uma 
frieza,· c-aida v'e'z maior, e-Di-: ; se 
aliar· ao SI". Ádolph lfülé:i', ·:Tu •. 
<lo- isto posta, bem Sé· vê. que 
b.á razões de' espe:r·ança- .indis
cu:tíve'l, apesar das sombras do 
momento átuá-1. 

* * * o LEGIOl'fÃRIO já teve ôda« 
sião de acentuar q.Ue o Sr:. Hi• 
tler está r·estàuràndo·. na . Afe
ma:nb:a· a escravidão; não1 por 
analogia ou metáfora, máS no 
sentido· próprio· e literal: do· ter
mo. .A informação> ijóde· . ter 
parecido· p·essimista Entretán
to~. o órgão hrforma·ti-VQ' "Notf. 
cias da, B-éigica", edítado pefos 
"belgas, livres·" deis .Esta.dás 
Unidos tr'ômi:e, éin sUà'. edii:ão 
de 30 de Abril, substancioso e 
documentado arUgo que prova. 
que o Sr. Hitler está redttiin
do ao cativeiro· os infeiizes óPê- · 
râriós belgas que obrigou -á ir 
à Alemanha. 

Dt. DlJRV .At PfiA])(j; 
Médico, Oculista, 

R. Senador Paüló Ei:,ídió 1S• 
5.0: a:nd. Salàs, 512, 13\' 14 
(Esq. da R. José Bonífáéfo')' 
Cons.: 14,30 a 17,30 b:ôtáâ' 

i'el. 2;7313 

li~eralismo 
ou 

Nacional-Sociafismu? 

bia ·ao runc1onãr10· · ec1esiãsuco Rua 15 de Novembro N.º 
proééder em contrário';. (_ Esquina da Rua Anchieta) 

26 •• 

O autor mostrá- conhecer bas
tante·. o esta'dc 'dé espil:'!to 'tei
nante na mocidade alemã.é de 
após-guerrà. estado ~ que, éin 
maior ou menor proporção; se 

'Únicos concessíon{tríos dos afamados reprocfuzfa em quase todos os pa"f .. 
telógios " E L . E e T R A ,, ~es. no que diz respeito à atitü

l!: interessante notar que, quan• 
to o reclamante é zeloso em pres- ~:~::+::+::+::+:;.i:+::+:~:+::.;~::+.::+::o::+::.i:+.::+.::+:~:+:~~:~::+::+:;•::+::+::+::+::+::+-:.+::+~::+:~::+::.;~:+::+::+::+::+::+:;4-::+:~::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+;:+::+::+::+::+::+:~::+::+::+::+::+::+::+.::+::+.::+::+::+.:~:+::~ 
ti~lar as determinações do Esta- nos" tempos" do Império Romano, . u....... b . .. ·m d p I :t . , tal. mestre de capela de São 
do, naquilo em que.º -Estado, exor- sempre lev~ntou a sua voz oara i.ua O ra prt a . ~ . a eS rtna sera Pedro de Roma, cuja glória os 
bttou de sua. autoridade legíf.ima, protestar contra as arbitrariecta• executâda pela primeira Vez no Brasil séculos mais têm feito crescer 
invadindo a autorid~; da lgre- des do poder civi:í nesta esfei:á pois que até hoje não àparec'eu 
ja, ~o é O ~aso do casamento . que é essencialmente eclesiãstica. "Confói·)ilaildo-se aos dísposi, inferior ao do original do imor. gônio que O excedesse no·· yas-
civil ' tanto mais trata com desa se fossemos citar documentos- ti'vos dá 1grejâ, énl n1àtérla de tal Paiestrina, pois ciêle se àu- to campo eia arte musical Sáétà, 
prêso ~ sublime dignidade_ do ~~~ para comprovar esta ~firmação, canto litúrgico, estabeleceu a senta a ·riqueza da variedacie No próximó dfa 21; às 16 
cerctócio. Para ele, 0 padre nao_ jamais : terminaríamos. Êntrétan- áütóridàc'Íe atqtiidioceSána: que; de tin1btes das vozes brancas, horas, na Cui'ia Metropolitana, r de um reles e subal_terno to, são ainda bem reéentes a..~ pará as cÍtiàs soienfssÍrnaS pon. Stil'á todaviá notável e em tudo se' vão r.eünir OS mestres de ca. 

oficial,, encl(l-rregado ,d, e _atos· r:~ determinações do éonc'lio Plená-' titlcàiS ria abertura. e no enéer- digno dá grandiosidade · éóm ,pela de tóda a atqüidioéese, 
llgfosos ou um funcionârio tâmerito dó 1v• C<ili"tesso Eu- "tie se vai revestir o IV Cow patâ foiriarem conhecimento 

.. ' ,, ··. .. · . . rio Brasileiro, e das Pastorais b '
1 dos reétirsos com .que se pOdér::i 

eclesiastico . Vê-se logo que o Coletivas dos Bispos pau.listas. Se dárfstfoó Naêioilàl, o cõro êons- gréSSo EücáriStiao Nâcionál.- . 
l te rt t l · · · · ··t 1· · E. · · é 1 · · · · , contar e pai'à os éris. aios fie, rec aman . _pe_ -en~ .ª. esta ~la.sse houvesse. pôr parte de tanta gen-' asse exc us1vamen e te vozes ass11n que pe a primeira 

ae em fac'e do Liberalismo. Na. 
2.ª Pàt'te, responde o autor a êSfa 
~ueftão: · · 

Resoíve ó' naciónai-socialisffl.ô Q 
óroblema dá crise módernà-? · · 

F'lniam~nte~ nà terciéitã . é' l'iI.; 
cima parte, prová- fudica'f qúal 
cíeve ser a · a,tltucíe. em fade' do 

, n:ilcíot)a:1-sOéiaíísmó,' daqúélê& que 
querem ciefénder. i:ios ciiâ.s cíê' fióie, 
a ordem sôcliií ci'istt. 

s. Pimio, 2'3-fV-942. 

A VENDA 
' em t6das às i..ivrà-.•ras e êãrt. 
eas pelo prêçô ânico d~ 5$ÓOO depessoas que se dizem catolicas; te que se diz católica, maior cm- vl!'ís. Pàrã éibfêr tima execüção vez rio Brasil, e talvez mésmo. êessáriós afim cie que a éii:e-· 

mas que co_nsideram a Igreja_ ume. penho em conhecer as ordens ex- grandiosa, como o reciama a em tóda_ a América do Sul, no$ ctição primeità cia·imottàl obrã 
coisa se_ c_undâria, uma espécie de pressas da Santa IgreJ·a. do que ifüp6tiê:t1é'la do aconMciínento, Sólên!Ssiinos dias da abérttii'á prima seja peffeità e possa. 
1n.stlt d d 1 d o ilustre maestro Furio Fran- e do eitéertaí,nento· cio _Con$i'êsi R .. · .. -

uiçaote e segun a casse, / a., leis ilegítimas do puder civil, éàs(ll;iini ide6ti e levôü á cabo so Eucàfistico que São Pàtilô permitir quê o povo de Sico LS . E PIWPAGD ó 
que a gen se serve, sem gran ':! e,;rtãmente não teria sido pubiiéà~ iifn,à i·eaiização singular na his- Vai réaiiiar em Setêmbi'O' vin- p.·ª. itlo _sé i,nebi:ie_cotii_ós efeito.:,\/ "L_ .. Eo_io_ .·'N'AR_-:.ro_.- ~ 
despeza, _para soleni~ar alguns da uma reclamação tão inftindá- t6rià da mfüfülà sacra: tomou douro, se vai executar íimài cías de um t:il ptiinor ,1,J ar~•t ~u- , · t DEVE& DE TO'iiOS 
atos importantes da_ vida_. :anto da. E o seu atitói-, sé não tivessê a soiene missa festiva "LAU- mais primorosas óbtascio ii:pói', sical. · ·. os CAT.6i.:tCfós 
6 aS-Sim que o reclama~te nao \•ê tanta má vontade em conhecer a DATE DOMINUM" de Palestri
nenhuma dlfere~ça entre O pseu-· doutrina salvadora da ígrejà. sá- fia, ô cófisà'.gradd Prfnéipé da 
tio casamento civil e o verdade!- beria qüe o cham.âdo casament::l músicâ sacra, e âdotou é élabo. 
ftt casamento religioso, e O . to_m. clvii é uma quimetà, rlãó êidste, I'oü pata à fün · desejado. O 
em que foi_ vasada a reclamaçao. e os cristãos que nêle bàséiàirl 8' imenso é dificílimo trabalho 
dá a entender clarame_nte que o sua vida conjugâi vivé!rl ,-~ éstà- éõnsistíü lia redtiçãó dé úi:ria 
~u ~utor fic9,rla Imensamente sa- do de pecado mortal, porque 9, _ n1is!!à á 8 vozes mixtas em dois 
tfsfe1to se os padres ~e Santa Ifi. sua união é i:legftlfuà. e ilítllta, . é córõ!! para 8 v6zes iguais, lgua:J. 
gên!.a, em castigo da mflexlbillda- todos os fllhos desta uriião 86 pó- mente .a 2 coros. 
de com que defenderam os direi- d 11 . ftlin. · Fotàlli serii fü1ntero, como 
tos da Igreja.; fossem recolhidos em ser eg os. · bení ó. pódem àCIUllâtar os mes-
Q um ca.rnpo de concentração. A lição pocle ser dura, más.é'ne.:'· tres, ,ás dlfltiuldades de ótdéin 

E. no entanto. a atitude da lgre- cessárla. e i.mprescindfv-eL Afinai. técnlcà paeleiltetn:ente venci, 
.. é clara. Mesmo aos peores até ,:ruando t'ertos cristãos ba.1~ das, riêssa obra absoluta única 
ir;mpos rt<:> P"r;e,:uiçãú, i&riu•Js a M<l<is nll.n hão rte compreender· a ém tedà a b!stéria da músléa 
fl!lreja reccnlw,r.eu 0utt-b <'~· ,,uii i.!>., .. 0":::;.,~1 dÍi;ifüdatle de fl" sacra ô r~stiltadô obtido,' em, • .. * o ~; e .. tJDda lb«I dlP: l:t,,t1a; e eJd9.dAo8 de Gé1-1? llora · de eleito forçosamente 

./ 
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São Paulo, 31 de Maio de 19112 !UEGIONARIO -a-

Nova Relia Ião JOIAS Ultiinas novidades e1i1 J O A LHA RI AS 
MOD:BR~AS de ouro, rubis e brilhantes 

GRANDE ESCOLHA EM OBJETOS PARA PRESENTES 
Pe. AGNELO ROSSI 

Hã quem encare a religiãCI eo. Ciência. Divina., que é o Cristo 
mo um gênero de especulação Vivo" e fundou uma nova re
mercantil. Tirar proventos de ligião, a Ciência Divina ou Igre
um grupo de crêdulos ou faná- ja Cristã Científica do Brasil. 
ticos tem sido par.a alguns in- Demos a palavra ao .funda
dividuos um esplêndido .negó· dor: ·•Temos· sublimes ora
cio." Porque não. são raros os ções, devoções e -rituais. Temos 
casos dos que puderam ·se lo- ,o Altar da. Pátria e o Altar de 
cupletar. abrindo, por ,conta Deus. Naquele, o Retrato do_ 
própria; um centro espírita ou Chefe ila Nação,. como poder 
um novo "culto".. constituído e a Bandeira Na-

Distribuidores dos Relógios Mundiais OMEGA e· A nti1nagnético TISSOT 

CASA· B.ENT·o LOEB 
RUA 15 DE NOVEMBRO N.º 331 

A Joalharia preferida pela alta sociedade 'HA 3 GERAÇõES 

. Abusar da religião e tra.ns- cional, · são sacrosantos. É 
formar o sagrado em vil . ins· uma nova religião, para a raça 
trumento de inconfessáveis in- brasileira. E sem mandar o 
teresses é crime que não só nosso ouro para o estrangeiro, 
clama aos céus mas exige pro- sem chefe estrangeiro, sem lfn. 
vidências das autoridades cons. gua estrangeira. ·Estamos ago
tituidas'. Ta:l exploração, de ra, nacionalistamente, suplican
rótulo religioso, toca, muitas I do esmolas para a nossa Pri
vezes, as raias· do incrível. Qual meira Igreja de Santo Antoni· 
quer alucinado ou embusteiro nho Marmo no Brasil, _que va
funda uma "religião". Não é mos construir na Ponta da 
difícil encontrar um veículo de Praia" (O DIÁRIO, 19-5·42). 
propaganda que patrocine suas Pelo seu jornal fa'l'orito 
idéias. Nem faltam pes·soas "0 Diário" de Santos da ca
disp"ostas a abraçar essa reli· deia dos "Diários Associados", 
gião moderna, complacente · e Patiala · pede "nacionalista· 
"camarada". E· quando se avo: mente"· terreno .e fundos ·para 
luma: o número de adeptos, o a constnlção da igreja. En
"Messias" se encastela na li· quanto não se ergue o templo 
oordade de cultos e começa a da ,Ponta da Praia, Mahatma 
atiçar os que não partilham de pontifica no edifício da R. Dr. 
sua .mensagem. Dora_vante, as João Eboli, 75 onde, fi.s quintas 
outras religiões passam a ser e domingos, às 14 horas, ceie· 
velharia,; destinadas ao Museu bra a missa de S. Antoninho 
e -impr'óp;,ia-s -p11ra o progresso Marmo. 
moderno.:~::· O estravagaiite culto,· paré-

Exémpllfiquemos. Há pouco cc.nos, não está üi"cÚíto da !n
tempo, na cidade de Santos, fluência maçônica. Mas com 
Mahatma Patlala (é assim que certeza afirmamos que ele nada 
se quer apelidar o escritor tel11 de católico. O abuso 'dos 
João de Minas) sentiu.se "ins. termos "sacramentos", "mis· 
pirado pelo Espirita de. Luz da sa ", '' Santo", etc. se explica 
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1 Doen~as · do Figado ~ 
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pelo süi.cretism.o tecsófico do j 
Mahatma e pelo desejo de. 
atrair o povo à noYa relibiáo. 

A 4·5-42, a Cúria Metropoli
tana de São Paulo baixou aviso 
condenando certos exageros 
que cultuam Antoninhi:> Mar. 
mo, como se fosse um santo. 
Estas devoções não são católi
cas. Inutil pois- querer de~C0· 1 

brir alguma ligação legiti:na 
entre a nova religião e o ca. l. 

tolicismo. 
Somente queremos lembrar 

que à sombra da bandeira que
rida de nossa Pátria, abusando 
do nome do Chefe da Naçi'io, 
prevalécendo·se da popularida. 
de de :Antoninho Marmo, com 
plei10 entusiasmo "nacionaliS· 
. ta", .o Mahatma Patiala contf. 
nua recolhendo dinheiro · Até· 
Plll'.e.c.e ser esta a missão pro. 
:vldencial da nova religião. 

~ São tão comuns as moléstias do fígado de origeni sifi. ; 
;.: lítica que notável clinico disse ser: "Todo sifilítico um . 
~ b1suficiente.lj~!)ático e g_uase todo hepático um si(i~itico·• .. , ;HEPACHOLAN 
~: F.:sta opuuao encerra uma grande verdade em v11~ta da · 
~ frequõnçia com que a Sífilis ataca o fígado. Conte· i,eus ~ x • 
~ males do fígado a seu médico que sendo ele origem sifi- :,: I a vier 
~- · lit.iea''deverã:o se.r tratado~ com ·" 

S ; A Saude do Figado! :~ .,, 1--------------
CRUZEIRO 

º BRASIL 
DO 1 _-'a;n"en~o. uC, ~ w 'D bl l .·!_, . • 741 r Tosses, bronqmtes, asma e 

~ :• moléstias das vias respira-

~~ ------·- :-r· ;.: ;-,. tórias, os Srs. Médicos re-
:~ ~ ceitam o Xarope CRUZEI-W ~ 
W valioso auxiliar no tratamento da Sífilis, que não contelldo -~ RO DO BRASIL; não pro-
~ arsênico· d-ará os resultados desejados sem perigo de in- ! tela a doença, combate o 
W toxic?,ção. :•; l mal. Em todas as farmácias 
~ · , N.º 35 EC ;; c drogarias - Lab. "VUG" 
;~ · · · ~ caixa postal 2175. 
~~:+::~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~:..-:~~~~~~~~~~ -------------

Governo 
t 
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Arquid i Oéesano 
Ã:; 1\Y horas o Exmo Sr. Arce-: "c,\mceíção do Ipirangál; o Exmo. DISPENSA DE IMPEDIMEN• 

bispo presidiu na _Catedral_ M~- Sr.' Arcebispo conferh,l:SOlenemcn-1' TO: Antônio Pereira de Andrade. 
tropolitana . o solene ofício de te, durante as ordena~ôes gerai:;. e Ucild.a Au;;usta de Andrade, 
Tercia, tendo depois celebrado a.~ seguintes ordens: ~onsura 25, Baltazar Carmona. e Maria Del 
miss~ pontifical do J;)ivino ;Esµi- menores 25, subdiaconõs 6, diaco- Carmen Carmona, João Luz e Jo-
rito Santo. ÀS 17 horas S, Excia. nos 3 e um presbíter~. sefina Nunes . 
presidill a .cerimô11ia da · profis- · A tarde S. Excia. atendeu al- TESTEMUNHAL: Hélio Maga-
são perpétua de vár':is religiosas guma:s . comissões do Congresso !hães e Ilka 'Ub~iro MagaJhãM, 
sacramentinas na Car;~la éió Sati- Eucarístico· Nacional. Rui de campos Pachec, e Ivone 
tíssimo Sacramento da rua Barão Aparecidá. de ·Almeida, Francis-
de Iguape. CÚRIA METROPOLITANA co Antônio Florindo e Iso Cc,rreia 

SEGUNDA-FEIRA - Dia 25 
Expediente do dia 23-5-1.942 de Toledo. 

s. Excia. pela manhã concedeu 
1·árias audiência.s em Palácio e no 
J)eriÔdo da tarde atendeu a inll
meras pessoas em audiência p\1-
l?Íica na CÍíria Metropolitana. 

TERÇA-FEIRA - Dia 26 

8. Excia, esteve ausente da ca- · 
pital. 

QUARTA-FEIRA - Dia 27 

S. Exci.a. presidiu às 15 horas 
a reunião mensal da Igreja. das 
Senhoras Católicas e atendeu nu
merosas audiências .em Palãcio. 

QUINTA-FEIRA - Dia 2,8 

s. Excia. presidiu na Cúria, Me
tropolitana · a · reunião geral dos 
vários presidentes de comissões do 
Congresso Eucarístico e atendeu 
várias audiências, · 

\ 

SEXTA-FEIRA _; Dia 29 

O Exmo. Sr. Arcebispo presi
diu algumas reuniões de comis
sões do Congresso· Eucarístico ~ 
atendeu audiências em Palácio. 

Mons. Dr. Antônio de Castro 
Mayer, vigário :.,Jral, _despachou: 

EREÇÃO CANÔNICA: a favor: 
da Pia União. das Filha's de Maria, 
da capela N. S. ,li.parecida, da pa
róquia de l?oá; da Irmandade do 
SS. Sacramento, da paróquia do 
Bexiga. :J 

Mons. Dr. Nicolau' Cosentino, 
vigário geral, despachou:, 

BINAÇÃO, a favor do Revmo. 
Pe. Martinho Bennett. · 

FABRIQUEIRO, da.paroquia do 
Bexiga, a favor do ;Revmo. Pe. 
Mário 'Ghiglione. · 

. Mons. Jósé Mariá. MOnteirO, vi
gário geral, déspachou: 

VIGARIO COOPERADOR: da 
paróquia da Penha, 1a favor do 
Revmo. Pe. Josê Braz Pereira Go-
mes. 

CAPELA, por um ·a.no, a fa. 
vor da capela de São João Batis
ta, da paróquh de Osasco. 

PLENO USO DE ORDENS: por 
um ano, a favor dos )=iR. PP. José 
Moss Tapajós, Martinho Bennett; 
por dez dias, a favor do Re,mo. 

S4BADO ·- Dia 30 · Pe. Antônio de Morais. 
. . · . , • PROCISSAO; a fa'\>'or das oa-
Temporas ~e Pentecostes. róquias: de Itaquaquecetuba .. 
ÀS 8 horas, na Capela do Se-.j Osa.sco, :r:r. s. Auxiliadora e Santo l 

minário Central da. Imaculada Agostinho. , ·· · 

CRISM.A 

Domingo próximo, dia 31, te 
14 horas, será administrado o 
santo sacra:,1ento da Crisma na 
Igreja M.atriz de São João Batia- ª 
ta (Praça Morais Barros). 
DIA 24 - Domingo 

COMPRA,SE 

OURO 
é PRATA de qualquer es
pécie. Antes . de vender seu 
. ou~o é de seu próprio in
terêssé consultar. os nossos 
preços. Avaliações gratfs.· 

\ Também compro prata,, 
déntádui-as . e . ouro baixo. 
Rua S. Bento, 54!1, 1.0 and. 
sala. 2, próximo ao. largo 
São Bento · São Paulo 

A'll'l'Ai' ________ .,.,j 

CABEI.OS BRANCOS ••• ~ 
E n v eJ h ti e e m 

Faz desaparecer e 
EVITA-OS SEM TINGIR 

.,O Sumo ·Pontífice Pio XII gloi-iosam,enée 
reinante nasceu eni Roma no dia 2 de Março 
de 1876, 'e no dia 4 do mestno mês foi batisado 
Qom os nomes de Eugênio, M. José, João Pa
ce!li, _Seu pai se chamava José Pacelli, e sua 
mãe, Virgínia G;raziosi Pacelli, era. irmã do 
Pe. Benvenuto Graziosi Jesuíta, que veio ao 
Brasil no ano de 1876, poucos meses depqis 
do nascimento do sobrinho Eugênio, e morreu 
.em 1889 em Itú onde era diretor do Aposto
lado ·-de Oração. Eugênio Pacelli iniciou seus 
estudôs ginasiais no Colégio Romano no ano 
de 1885 concluindo.os com Licença de Honra, 
quér dÍzer com a maior distinção; em 1894. 
.lllstudou depois teologia na Universidade Gre
·goria11a até 1898 e no dia 2 de Abril de 1899 
foi ·ordenad.o sacerdote. 

Ju~ilêú [piscúpal ~e S. S. ·rio XII 
cidade era bloqueada pelos exércitos verme
lhos, e a falta de víveres se fazia sentir em 
toda a parte, o Nimcio distribuía pessoalmen· 
te aos pobres as poucas provisões que lhe res
tavam. No dia 1.º de Maio o telefone da em
baixada italiana anunciava que os revoltoso• 
as,saltavam o palácio da nunciatura apostó
lica, era o secretário do nuncio que pedia so
cw-ro. Saiu então a toda a pressa da embai
xada o Capitão De Luca, amigo do Nuncio e, 
colreu ao palácio assaltado, Lá encontrou 
Mpns. Pacelli a enfrentar tranquilamente os 
assaltant(!s, que furibundos forçavam a en
trada. A presença do Diplomata italiano dis
sfpou os comunistas, que no dia seguinte mu
nidos de metralhadoras tornaram ao assalto 
por ordem do •comandante das forças revolu~ 
cionárias. A visado a tempo de novo apare
ceu o Embaixador italiano, que apresentan
do0se ao comandante dos amotinados recla
mou a imediata retirada Jlos revolt'osos em 
nom~ do seu governo; pois o Nuncio sendo 
cidadão italiano, estava debaixo da" proteção 
de sua autoridade. O terrível chefe dos bol
chevistas austríacos, classificado de animar 
feroz p13las crônica·s contemporâneas, Gedeu' 
às ameaças de De Luca, não querendo com
protneter·se c<?m os regimentos italianos que 
avançavam ·do Tirol. Monsenhor Pacelli ape
sar ele · todos· os perigos ficou no palácio da 
Nunciatura, e começou 'então a preparar. a 
primeira concordata com o novo governo de 
Baviera, assinada solenemente no dia 15 de 
Janeiro de 1925. Pode·se dizer que sem espin
gardas e sem canhões, o representante do 
Papa venceu a revolução. conquistou à sim
patia; do· novo governo e fez triunfar, a s. 
Igreja Católica . .N'o mês de Julho do n10smo 
ano de 1925 despediu.se da .sociedade católica 
de Munich dirigindo.se a Berlim. onde rest-

. Monsenhor Pedro Gasparri, que depois foi 
Cardeal e Secretário de Estado, sendo secre
tário da Congregação dos Negócios Eclesiás
ticos extraordinários, chamou para seu cola
borador. na mesma congregação em 1901 o jo
~m sacerdote Eugênio Pacelli, que não obs
tante o trabalho prolongado na Congregação, 
continuou também seus estudos, e se diplo. 
m:ou em direito canônico e civil. 

,.,,. No 1909 lecionou Diplomacia. Eclesiástica 
:e Direito internacional na Academia dos no
bres eclesjá.sticos, que é aquela em que se 

''f'Orl'lial'n os diplomatas da S. Sé. Entretanto 
a D. Providência preparava·lhe um campo de 
ti!;ãO mais vasto. 
· · No dia 4 de Agosto de 1914 rebentava a 
grande guerra, e no dia 20 do m~smo mês 
morria de desgostos o S. Padre Pio X. Seu 
~sucessor Bento XV eleito aos 3 de Setembro 
·do ln.Ei°smo ano, coiifiava no seguinte Dezem
bro a 1\fonsenhor Eugênio Pacelli a memorá· 

Jrel Obra de auxflio às vitimas da guerra. Tra. 
i'làva:se ·éle socorrer dê todas as maneiras pos. 
'~iven,i' ao alcance da S. Sé os soldados, com

j~atentes, os prisioneiros, os feridos, e as fa. 
,mflias às quais pertenciam: particularmente 
_;;procurando noticias e enviando informações 
aos interessados, provendo de auxílio espiri. 
;~ e lll&terial o~ necessitad~s. e desta ma-

neira aliviando as tristes consequências da 
guerra. O resultado desta instituição tradi
cional na Côrte Romana, ,foi que 30.000 pri
sioneiros franceses e alemães voltaram para" 
sua pátria, pela intervenção do Papa, rtos 
dois primeiros anos de guerra. Enquanto na 
Suissa, sob a direção imediata dos MÓnsenho· 
res Maglione e Marchetti, hoje ambos Car
deais, · se trocavam prisioneiros militares e 
civis, nos palácios do Vaticano , verificava1h
se acontecimentos congêneres. Diariamente 
afluíam no Cortile de S. Damaso . multidões 
de velhos, de m~es, de esposas, de meninos, 
cujos pais, esposos e· filhos militavam nos 
campos de batalha. Quando se abriam os sa
lões em volta do "Cortile", lá se viam traba
lhar sacerdotes, seminaristas, religiosos,' frei
ras, abrin.do e fechando cartas do Correio Di
plomático, traduzindo nas diferentés línguas 
os pedidos e as respostas, que se entregavam, 
ou dirigiam a seu destino. As cartas que par· 
tiram do Vatifano nos anos da guerra foram 
700.000, e as respostas consolaram 500.000 
familias; tudo debaixo da direção de Monse., 
nhor Pacelli: Gratos por esta caridade uni
versal' os próprios Muçulmanos, no ano de 
1921, ergueram em Constantinopla um monu-. 
ment ao Papa Bento XV, como o bemfeitor 
universal da humanidade. 

Era assim que Deus formava Pio XII para 
governar a Igreja nos tempos difíceis que 
coáem atualménte. De fato, agora também se 
realiza a mesma coisa: no Vaticano, pois lá 
se enviam e de lá partem as informações, 
que consolam tantas familias 

I 
atormenta.das 

pelE>s desastres da presente guerra. 
Mas nlo foi somente de cousola~ão por no· 

tícias, ou de alívio por socorro a obra bené
fica: d~ Monsenhor Paeelli na gue~r11. passada .. 

\ 

No mês de Março de 1917 o s. Padre Bento 
XV conferia·lhe a sagração episcopal, e com 
título de Arcebispo de Sardes o enviava seu 
Nuncio à côrte de Baviera em Munich. Lá 
soube o jovem Nuncio cativar com a sua vida 
eJ:emplar,· com o seu }?reparo intelectual, com 
a distinção de seu trato e ânimo do Rei e dos· 
Ministros, e a afeição do povo daquela C'a
pital. O mesmo aconteceu quando no · dia 29 
de Junho do mesmo ano visitou em Berlim o 
Imperador Gui!liérme II, com o qual em nome 
de sua Santidade tratou das possibilidades da 
paz entre os beligerantes. Voltando a Munich 
comunicou ao 'Vaticano as disposições im
periais, e foi então que o Papa interrogou 
sobre. o mesmo assunto as- côrtes de França 
e de Inglaterra, enquanto o Nuncio Pacelli 
continuava a sua pacifica interv.enção nas 
nações do centro. A incompreensão do novo 
chanceler do Reich, o Dr. Jorge Michaelis, 
sucedido a Bethmann Holveg em Julho de 
1917, causou a interrupção das negociações 
para a paz. Desde o dia ·22 de Setembro de 
1917 as esperanças de um entêndimento en
tre os governos das nações em luta desa
pareceram. 

Vieram e11tão . os acontechnentos de Vitorio 
Veneto e de Verdun, e as revoltas nas re
giões da Europa central, .que transformaram 
os dois impé1·ios em estados· fracionados e re
públicas improvisadas. No mês de Abril de 
1919 a guarniçao (!e Munich ocupou o palá, 
cio real, os edificlos cio governo. e as esta· 
çõés ferroviárias. · ~ôltaram-se os prisioneiros 

. russos, e .se lhes· fôtl'lécéram armas, para 
assim' aumentar a~ hordé.ê' com1.1nistas e · for. 
mar delas as tropas de _assalto. Os tepresên· 
tántea dos governos estranieir<,s fugiram, 
mas o Nuncio Pontifício Mons. llJugênio ,pa. 
c&lli não abandonou ·o ·seu posto. Enquanto a 

• clfu nó palácio claque!~ nova nunciatura, pam 
a. qual tinha apresentado suas crédenciaie 
desde o 1919, ao presidente da nova. rAPII· 

bl.ica germânico Frederico J~h.,rt. 



IV Congresso Eqcarístico Nacional swun 
G R A Ç A D O C É U Reunião dos Centros Paroquiais 

JfJ. vamos felizmente capacita.n- do Filho, em que crê, a beus 
do-nos de que o Congresso será Pai, será a.traido pelo Pai ao Fi
mra São Paulo uma graça magnf- lho. E somente êste terá a vida 
tica do céu. E para' esta oerteza eterna na resurreição· prometida, 
muito ha. de ter concorrido o co- porque a vida eterna é o Verbo 
nheclmento int-euso do dogma da l'!Ue no princípio estava em De_us 
Ságrsda- l!.'Ucaristia.. Ora em todo 
o esfôrço espiritual, como em toda 
a atividade da graç.a, o homem 
tende a aproximar-se de Deus, e 
não o pode fazer senão a.través 
de Cmto e em Cristo. Foi sallen
tMdo esta neéessida.de de sua me
diação que Nosso Senhor refutou 
as murmurações dos Judeus, di
zendo: "Ninguém poderá vir :i.té 
mim se o Pai que me enviou o 
não atrair; e eu o resuscitarei no 
óltimo dia. . . Todo aquele que 
ouviu e aprendeu do Pai, vem a 
mim. Em verdade, em verdade eu 
TOS digo: o que crê em mim, tem 
• Vida eterna. Eu sou o pão da 
vida" .• (S. João, vi, 44). Obras de 
mlvação não as realiza ning}lém 
sem a graça de De.us/Deus entre
_ tanto ,somente ell:lvaij~ alturas 
do sobrenatural aqueles que crêm 

. no Filho, professando . a ,fé de que 
Seu Pai é Deus, Deus Pai gerou 
o Pilho em igualdade da natu
reza divina; e quem submiss.á.men
te pensa e sente na sua fé e pro

e nele estava a vida e a vida 
em a auz dos homens. Esta doutri
na ensina-nos Jesus Cristo fir-
mando em nossas almas ,convic
ções profundas e sobrenaturais, 
porque o dom de -sua carne e de 
seu sangue não poderá penetrar 
corações mal avisados. A Euoa
rlstla. é a,}na:neira. sensível de rea
llzarmos $cenções. A A.gula Eter
na, a.Içando vôos por sôbre re
giões infinitamente sublimes, per
manece no vale de lágrimas, tão 
a.o alcance de nossas possibilida
des, oculta na aparência amo
rosa. da 1:1.ostlazlnha branca. Esta. 
mesma h~la consagrada que lo-

orificar, em àpoteose; 
pelas r praças· de São PaWo, 
soc1a.1nten , na afirmação, . sol~'.!., 
ne dor·. o amor.· e da no~&· 
esper.a.nça.Wtn•. CrlstÓ. -Esta glor!fi .. 
cação nuft'ca será ta.nt.ci confor-, 
me aos desejos de Nosso Senhor, 
se não tivermos o nosso coração 
aberto à sua doutrina e ao seu 

fessa na sua vida esta igualdade afeto. 

ENCERO E LUSTRO 

No dia 13 de Junho entrante, 
no· salão do segundo andar do 
prédio da Rua Formosa, 91, onde 
está. instalado o Secreta.ria.do Ge
ral do IV .Congresso Eucarístico 
Nacional, vai se realizar a re
união dos Centros Paroquiais, ·sob 

a presidência. do EDno. e Revmo. 
Sr. Arcebispo Metropolltàno, e· não 
no· salão da Cúria Metropolitana., 

como constou do respetivo convi
te dirigido a.os· Revmos. Párocos, 
presidentes desses centros. 

ESCUDOS.PARA AUTOMôVEIS 
A Junta Executiva do IV Con

gresso Euca.rfstico Nacional, devi
damente autorizada pelo Sr. Dire
tor do Serviço de Transito, escla
rece a todos os que 11.dquiram o 
escudo do. Congresso, próprio para 
se a.fixar· em automóveis, que não 
se aplicam a esses distintivos as 
restrições determlnàdas pela Di-

retoria. do Serviço de Transito com 
relação ao uso de pláca:s e distin
tivos e1r1 autom,veis, entretanto. 

1
• 

que os emblemas do Congresso se
jam colocados de preferência no 
radiador ou em outras peÇ!!,S ex
ternas dos ca,rros, contanto · que 
sejam af1"ados junto às placas 
'licenciadas por aquele Depar
tamento. 

As Semanas Eucaristicas - Os Congres
sos. Di<>cesànos .-. _. O entusiasmo .no Rio 

·· · -· - d~ Janei~o. -

Fi.na malh~ de lã 

Sweater em ma-· 
lha de lã, listas 
horizontais so
bre fµndo mari
nho, beige, bran
co, vermelho e 
bois'-de-rose 

145$ 
Jaque(a de ma-"Hoje serão encerradas as Se

manas Eucarísticas nas Paró
quias da Imaculada Conceição e 
N. S. Senhora Auxilia.dora, entre 

teme a Deus e só tem um ReFe 
Serihor, ,Jesus Cristo. Por· tudo 
isto S. Excla. Revma. o Snr.· Ar-· 
cebispo Metropolitano se há · de 
sentir satisfeito por ver que suas 
exortações desde o início dos ti'a-' 
ba.lhos pró Congresso têm sido 
fartamente correspondidos, pois 
que s. ExcÜ!,, Revma. sempre àl
mejou que, superiores a. manifes
tações externas brilhassem . as de
monstrações de piedade e de fi
delidade à doutrina. do fundador 
do Cristianismo. 

. -lha de lã, aberta 

outras. Neste mesmo dia essas so
lenidades vão ter início em várias 

· na· frente, iindos . 
tons de · azul, 
grenat e .ametis-
ta •. :o 145$ 

' . 

j paróquias da Capital. Tem sido 
um espetáculo admirável pela 
nota de piedá.de de que se tem 
revestido essas piedosas solenida
des, realizadas com grande pom
pa, .e muit.ci brilhantismo. Se fal
tassem outras demonstrações, de 
quanto o IV Congresso Eucarfstl
eo Nacional que São Paulo vai 
reallza.r · já de fato empolgou a 
toda a. nossa. gente, bastaria essas 

CONGRESSOS DIOCESANO_S Outros modelos;· em grande v{l,riedade,. 
.Semanas Eucarísticas . para mos- Neste momento se estará encer~ · 
,.-trar--que todas as Classes sociais rando. o Congresso na Diocese de 
de São Paulo est'ã6 unidas em Lorena que se· seguiu ao de Tàú~ 
uma demo!lStraçã,o ,de. fervor e de baté e -Assis .e vai . presceder · à.o 
11,inor para ,;Jesus l\:µcá.iístico, pois de Campinas:. encerrando se as~ 
que ria, vérdadé: ci. qúe tem. acon- sim o ciclo. de,sses congressos nas 
.tecido nos' rééintos das matrizes -13 Dioceses sufraganias da..arqui-

desde • • • • • • :. •:· :• • • • • • ........ • ·• ... - 98$ 

VÃO ··•••''eaf61'~~-:-~.- .. 
' .t, • dhtribae a :cer.t' 

autom4tloa e homoge.. 
neamente, punhos ocln• · 
,tu doboftachã quepre
tegem u mio•,,• roda; 
&*éoam6~-. ta_ 
oars• para um. .quilo de 
material. Econ6mloa. 
eleaante. dU1'1boL 

. de nossas paróqÚiás nesses dias diocese. • Cada um dessês, Con~ 
: tem excedido as melhores · espe- gressos marcou um aconteclmen
rànças de "tornar êsse_ Congresso to em 13 importantes cidades do 
em fator dec'Islvo para renovação _nosso &.~do,_.~e~d~ deixado mag
espiritual do nosso· melo 'soeia.l. nffica. impressão . a quantos os .as
Que se não queiram '.salientar. a sistiram 'e tendo reunido· multi~ 
massa enorme de crianças e se- dão incontável de romeiros de 

Sucessora de . MAPPIN .. STORES , 

r1a11 ,,111•11 t1111 
......... u 111111& 

C..a fmtda4a em 1852 

/'e 
.r. 
1. 

Rua _2~ do Maio, 80-90 • Slo Paute 

nhoras que. tem acorrido às co- todas as cidades dessas dÍoceses 
munhões coletivas; mas o que se e das mais próximas. Quem viu 
tem visto nas comunhões de ho- a multidão que transformou por 
roens nas primeiras. horas de ca- completo as sedes desses Congres
da. domingo e· nas ·procissões Eu- sos, já faz uma idéia· bem nítida 
carísticas de encerramento, são do que vai suceder nesta Capital 
de uma eloquência indiscutível, em Setembro vindouro. quando 
pois que mesmo nas paróquias de aqui estarão peregrinos de todo 

Esse movimento no Rio _de Ja
neiro é de tal forma Intenso que os 
bons fiéis cariocas, não estando 
ao par do que ocorre em s. Paulo. 
já acreditam ser impossível que 
entre nós pudesse reinar maior, 
entusiasmo. 

menor população essas comunhões interior de São Pau!o, de todos Na semana passada, a julgar 
e eSS!IS procissões tem reunido os Estados da União e da Capital pelos informes que a Junta Exe
multfdão incontável de fiéis, todos da República acompanhados dos- cutiva havia recebido se calcula-
animados de uina. conciente res- respectivos Arcebispos e Bispos, va. que dez mil peregrinos deixa.-
pon5abilidade demonstrando que riam 0· Rio para se reunir em s. 
não se uniram para' festa vulgar NO RIO DE JANEIRO Paulo; hoje porém os.mesmos ·1n-
ou espetáculo públ!co. E tudo formes já deixam antever .que 
vem dizendo que cada paróquia Nesta hora em que escrevemos serão no mínimo quinze nilf 

0 
que realizar essa solenidade, lon.- este ~omunicado para a imprensa. número de pessoas que se tran~
ge de desmentir o que a.cima se de Sao Pa1,1lo temos à vista. nu- portarão ·.para .São Paulo ·em ~-

'-diz virá coroborar a afirma.tiva merosas. mensagens chegadas da tembro vindouro. · -
de que são Pau'lo é desde já um Capital da República.. trazendo ªº1 · --
vasto templo Eucarístico e o cá.m- Exmo, Snr. Arcebispo a adesão Tudo isto está indicando a ta-
po de concentração de um grande 

I 
de dezen~ e dezenas de soda'lf- refa. ingente da Junta Executiva 

exército decididamente disposto a cios re!ig1osos, de paróquias e de · · iza · 
combater por Cristo e a demons- centros culturais . religiosos e do Congresso para º:gan r 0 

tra.r que a terra bandeirante só leigos. aç-asa.lho dessa multidao que se 

virá reunir àquela outra que , 
vfrá do interior do nosso Estado. 
Por isto é que a Junta Executiva 
e o Touring Olub do Brasil . con
tinuam a apelar para as Emas, 
familias que possam. e queiranl 
agasalhar .parte dessa peregrina
ção em Setembro vindouro. 

INSTITUTO 
MOb'ERNO 

PRAÇA: DA .Sll:, 163 
SAO PAULO 

Fiscalizado · pelo Govêrno · 

DACTILOGRAFIA 
TAQUIGRAFIA 

O Melhor Ensino Pelo 
-- Menor Preço · ;..;._ 

ADVOGADOS 
Dr. Vicente Melilo 

Praça da Sé, 23 :t.'? a.ndar 1 lldicad or p rof issional DENTISTAS 
Dr. I. Sergio de Oliveira 
Dentista :há 12 anos da: Lfla, dl 

· Professorado Ca.tólfuo "de S8/las215 

Dr. Plinió Corrêa de 
Oliveira 

liua Qu.intino Bocaiuva., 1-76 - 3.0 

St.Ja, 323 - Tel. 2-7276 

leviano reJJes 
e 

J~ N. Cesar Lessa 
Advoga.dos 

I.argo da Mlsericór~ia., n.º 23 
Sala 904 

.Leiz Gonzaga Parahyba 
Campos 
Advogado 

(Palacete Santa Helena) - Praça 
da Sé, 247 - 1. 0 andar - Bala 103 

Tel. 2-4951 

Ur. Francisco P. Reimão 
Hellmeister 

a. Slo Bemo, 224 - L0 andar 
.... 1 - Tel. 2-1543 - S. PAULO 

llr- Carlos Moraes de 
Andrade 

.. ~ Coaslle.nt, 23 

.. ..., - SM, 3!1 • '.l'.,el, 2-lllSj 

MÉDICOS 

Dr. Vi<!ente de Paulo 
• ';,Melillo . 

Clinica M~ca - Tuberculose 
Raios X 

Dil>etor do Sanatório "Vila 
·Mascote" 

cons.: R-. Marconi, 34 - 6.0 a.nd. 
Apa.rt.0 63 - Tel. 4-8501 
Res.: Av. Água Branca n.0 95. 

Tel. 5-5829 

Dr. Barbosa de Barros 
Cirurgia. - Moléstias de senhoras 
Cons.: Rua Senador Feijó, 205, 
2.0 andar. - Prédio Itaqueré 
Tel. 2-2741 - Res.: Tel. 7-1268. 
consultas: elas 10 às _ 11 ·e das 
14 às 17 horas . ....: Sábados:· das 

10 às 11 horas 

Dr. Hugo Dias de 
An<lrade 

Clínica. g~ral e m-1léstia.,<; de 
;seahol'llf< 

cons.: R L,íbero Ba.rlr.::ó, 137 -
4.º a.ndar ·; __ . Tel~fon,:i_. 2~2i70 
Res.: :R,ua..~'.l'omé- ct. ~. 50, -

. TeL $-~ 

Dr. · Celestino. Bourroul 

Res.: Largo São Pau!Ô; 8 -. 
_Tel,. 2-2622 - Cons:: Rua 7 de 
Abril, 235 - Das 3 às 5 horas. 

Dr. Fernando O. Bastos 
Docente-Livre e 1.0 Assisténte 
de Clínica Psiquiátrica. na Fa
culdade de 'Medicina. da Uni-

. 'versidade de São Paulo 

Moléstias · :µervosa.s e Mentais 
Rua Barão de Itapetiji!nga, _120 
5.0 andar Da.s 15 às 17,30 

horas - Telefone: 4-5205 

Dr. Thomaz de- A. Collet 
e Silva· Filho 

Molé~tias nervosas e mentl}is 
Chefe da Secção de Psiquiatria 
do Inst. de' Biotipologia Criminal 
da Penitenciária. do Estado -
Cons.: Rua Marconi, · 31 ~ 3.0 and. 

Tel. 4-6457 
Res.: Al. Tietê, 547 _: Tel. 8-4525 

Dr. Camargo. Andrade 
Doenças de Senhoras _: Partos 

Ope~ões 
Da Beneficência. Portuguesa e d.a 
Maternidade· de São Paulo -
Cons.: R. Renador Feijó, 205. 
Tel. 2-2741. - Des 14 às 18 hs. 
Res.: R. Rafael de Barros, 457 

' Tel. 7-4563 

.RAIOS X 

Dr. J. M. Cabello-Campos 
Ml!::DICO RADIOLOGISTA 

Rádio-Diagnósticos · Exames 
Radioiógicos a domicílio 

Co::-is, :· Rua Ma.reoni, 9{ · (Ediflcio) 
Pasteur) -- 2.0 and. ,- · Tel. '4-0655 
Res.: R. Tupi;· 593 --~ TeL:5-4941·-

s, PAULO 

HOMEOPATIA 
Dr. -Rezende Filho 

cons.: Ruá Senador -Feijó, 205, 
7.0 andar - Tei. 2-0839 - Das 
15 às 18 horas. - Rei;.: Avenida 
Dr. Arnaldo, 2;117 - Tel. 5-2925 

·-----
ENGENHEIROS -

Amador Cintra do Pradô 
\ Engenheiro Arquiteto · 
Arquitetura religiosa, colégios 
residências coletivas - R. Libero 

Ba.da.ró, 461 - S. Paulo 

CONSTRUTORES 

Afonso Butti 
Perito Construtor 

Estudos - Projetos - Orçamentos 
Construções 

AI. Glete, 350 - Tel. 5-6719 

TODO e A T·ó L ·I C o 

d e., v e 1 e r o 

São Paulo 
Rua Wenceslau ·liras, 78; 4:-0 1Llld.i 
salas ·7 e 8. Tel. 2-4873. S. Paukl 

' 
Arnaldo Bârtoloinen 

Cirurgião-Dentista. -~ · 

Pela Escola de ·Farmácia. e :~ 
tologia de São Pa~o --' :Cllfnicti 
Dentária. em geral - Raios X -
Diatermia - Infr.a~vermelbo -
cOaguia.ção - Trans-ibunin~ãg 
- Vita!Iidade pulpat, .etc. .
Trabalhos por carta, .hora Qii 
orçamentos ;-- . R. Martim .li'J:'an,t 
cisco, 97. - Tel. 5-5476 - S. ·J:'atdg 

Dr. Carlino de Castre,. 
Pelo curso de doutorado da-~ 
cµldade de Farmácia e· Od<>nt.ó,t 
logia. de São.Paulo - cirurgUio.,I· 
Dentista. diplomado em 1914 -
Ex-dentista do .Liceu Coração ·dd 
Jesus - .Especl.afild.a.des: ·Pivots.i 
. Corôas, rontes, :Denta-duras a.Da.! 
tômicas e sem- abóbada ;pa,Ja.tmà, 
Consultas das 8· às 12 e das ~ 
às 19 horas -'- Cons.: Ri Dlreitfi 
n. 64 - 2.0 andar, salas 7-714 
Res.: AI. Barão de . Piraciba.,a. -

.... !! ~ § ~ • ~ Á ,& i ~ ~-..... . . ª ~ .-. 
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Orientação Moral dos Espectaculos 
COMPRA-ME AQUELA Ct.

1 

cenas de vió.lências, assassina-· 
DADE - Da Paramount, com · tos e até um suicídio. Essas 
LLoyd Nolan - Procura este falhas •são reparadas pela pu. 
filme tirar motivos cômicos da nição que· o filme apresenta, 
Tida de alguns "gangsters" se- mas, mesmo assim, é desacon
mi-regenerados, que se colocam selhado às crianças. 
na administração de uma clda- Cotação - Aceitável, menos 
dezinha do interior. Alguns se- para crianças. 
nões não chegam a prejudicar 
!> conjuntp que é inofensivo. 

Cotação - Aceli!ãvel. 

EXTRANHO RECURSO 
Da Warner, com Arthur Kenne
dy .,- Condenado por um cri
me que não cometeu, um poli
cial prova a culpa de süperig
res seus, com a única teste
munha do crime: um morto. 
I>o gênero policial, está o .. fll. 
me· sobrecarregado de ódio, 
prevaricações de autoridades, 
assassínios apresentação sim
pá.tica de ~riminosos, pelo que 
é inteiramente desaconselhado 
para crianças e adolescentes. 

Cotação Aceitável para 
adultos. 

FEITIÇO DO IMP!tRIO 
Com Alves da Cúnha e Este
vão Amarante - O filho de 

· imigrantes portugueses nos · 

PAPAI VAi CASAR - Da 
R. K. o. com Gloria Swànso.n 
e Adolphe .Menjou - Uma co
média que apresenta as perlpé. 
elas a que dá lugar um novo 
casamento de um chefe de fa
mflla. Certas cenas de intimi
dade desaconselham o filme às 
crianças e aos adoles,:entes. 

Cotação - Aceltâvel para 
adultos. 

OS TERRORES DE KAN. 

EXTRAÇõES AS SEXTAS-FEIRAS 
PREMI OS 

100-250-500 et0OO contos 
/ 

' Estados Unidos pretende na
turalizar-se, - e· o pai lhe pro
põe que faça antes uma viagem 
a Portugal e às colônias. Res
surge no jovem, assim, o amor 
pela terra natal. Filme de pro-

SAS - Da Republic, com. ·Ro
bert Llviagston e Raymond 
Hatton - Filme sobre .audacio
sas aV'enturas de três compa
nheiros. Cenas de lut"as, tiro
teios e assassinatos assumem 
neste filme uma certa gravida. 
de para a imaginação infantil 
e adolescentes, porque .·envol;. 
ve façanhas .praticadas : contra· 
um déspota, _que .representa, «fo 
modo antipáUcó, . à autoridade 
do lugar. 

Cotação - Aceitável para 
adultos. 

. ~ .. : ...... ~ .............. ~ ...... .; ........ _ ......... --~---............ _ .. ___ .................... _ ........................ ) 
. paganda, seu enrêdo não apre
senta inconvenientes. Ligeiras 
cenas de selvagens semi-nús 
tornam-no desaconselhá.V'el pa
ra crianças. . 

VOLTA PARA MIM - ·oa 
Warner, com Merle Obei'lan e 
Dennls Morgan .- Tratá-Se de 
comédia que mostrá ·os estra
tagemas de um répórter para 
impedir O nóVO cásal'nento da 
espôsa, que dele se divorciara. 
As leviandades dos principais. 
personagens, a maneira incor
reta de tratar o matrimôn.io, .. 
um divórcio, ·e passagens ·hu-.' 
morfsticas inconvenientes rés-. 
tringem o filme aos· adultos. d·e. 
sólida formação nl.oral e reli-

Pastoral Coletiva 
Cotação - Aceitável menos 

para crianças. 

do Ê-p"iscopado da 
·.,de Be;:l,o 

Proviri~ia -Eclesiastica 
. ), -

FUGA Da Metro, com 
Ho·ri~ont:e 

Norma Shearer e Robert Tay. 
tor - O argumento principal 
do filme é a· fuga de uma pri
sioneira de um campo de con
centração, na Alemanha. :Um 
homicídio indireto, passagens 

·,;,eterminaç6e.s da 5a., • :co11fe1lnclà" --E(JJs.copal da··'·frovlnt:la 
TRABALHO DO CLERO 

giosa. · ·· · 
seminaristas, adéxtr.àndo~ie parll. místico há..Jµga.r ~ara. todos os 
esta forma moderná .ci.ii:apostola- membró.'!''i:i'°párà as~atividàdês·és

Para. que· os· 'ap"óstólos leigos te~ . do: "Neste vr.sto·trabalho ·de sá- pecífiéas·:'de·· cé.df;um, ma.s· não Cotação - Restrito, 
· nfutm 'à :formação . necessária;. é bia. organização: é , de gtande Uti• podem ;f;er ,}Ugar às ·Oposições Sls• 
preciso . que, os sacerdotes lhe !idade selecionar é prepàrar, se temáticas, : . . 'e':;@" .. ': 

. impressionantes . e uma situa
·çãp pouco esclarecida tornam 
o filme desaconselhável às 
crianças e adolescentes. 

PREVISAO ~OS CENTROS deem está forma_ção. Daí; a ne- possível, em toda.s as'dio~es, sa- l!l evj<j,en~ .. :CJ.~:q,esJ;?írit.o litúr-' 
REVISORES ESTRANGE!ºOS · . ·. . · ' 

. " cessidáde de que eles mesmos, ca.~: cerdotes e leigos erudito_; }la ci- gico não. sofre eJlhuma colisão 
Cotação ;_ Aceitável para ' . . < . ,. dá ve:íímals 'imbuidos do. espírioo · ência . divina, ardep_J;és ·.rtit .zêlo .com as dévo·ç" pa,rticuiarês, _;i,té 

A_C-E IT: VEIS O Sá.b. i-\:~az~~ªI. de pledadJ, 'se .dêem tà.~bérri aôs' 'pe1â.'sà1vação cÍás almas,· d.é ,Pro- porque'''â~í , .· ué êíêtérm!na' as adultos. 
~P~i~ona ª 10 0 

. 
0 

. estudos da A. e., nas. suas bases vada. dedicação a esta Sed~ Apos- normas 'ntúrgiM:s também apro-
r:C E IT AVE IS !?ARA ADUL-1 · filosóficas; 'teológicas, jurídicas. e tólica e aos Bispo-'.'. (Carta de va. as devoções:~ · · O GENERAL MORREU AO 

AMANHE{;ER Da Para. 
mount, com Gary Cooper e M. 
Carol - Aventuras de um ame. 
ricano en.volvido numa revolu
ção desencadeada por um dés-· 
pota sanguinário na China. Há 

TOS L d s· · litúrgicas. . Santo Padre Pio XI ao Cardeal Confessemos; de bom grado que 
FI -d º~~a e m~apura - . A A C . d é ta bé a D. Sebastião Leme e ao Episcopa. não sofre nenhuma colisão com 
· ores O 

• , _ • • am ª m m um do Nacional). · as dev<?ç.ões p~iculares, àté por'~ 
_ 1 questa~ de estudos. Por Isso é que Mais 'abaixo, s. s. determina: que. a Igrejà,. ,qte determina as Possua sempre 

completa dos fll•' 
pela O. M. E.! 

a coleçao 1 ° Santo Padre Pio XI, na carta ao "Instruam-se os seminaristas nes- normas litúrgicas também apro
·oreclados j episcopado brasileiro _determina te· gênero de apostolado, e• opor- · va a.s devoções: 

que se preparem ós sacerdotes e os tunamente · se adextrem os sacer- Confessemos, de bom grado, que 

EVANGELHO 

A Trindade 

dotes nov __ os escolhedo-se _ ll,lguns I não se atingiu ª_ lnd' °. ideal, em 
para envi_á-1~ a estudar em Na- matéria de participação ativa mais 
ções onde, com felizes e frutuo- intensa, por parte · dos fiéis, à 
sas experiência.s, tenha a A. c. santa missa. E esta renovação, l!
demonstrado, a sociedade a sua túrgica. que, mercê, de _Deus, está 
pujança.". (Idem) marcando o sécu10· da_A. e., est:!,. 

E prossegue o papa manifestan- no plano da Santáº Igreja. Leml'. 

O~AÇAO São M~teus, XXVIII, 18:20 
do o desejo de que se estabé1eçam bremos apenas um exemplo: Pio 

a natureza mesma semanas de estudos. congressos XI, o papa;,dl!- A. C, · é t?,:t.':Jé.m. 

"Senhor D e u s, 
cremos em Vós,· 
Pai, Filho, Espírito 
Santo. Nem, de fei
to: nos diria a Ver
dade: ide, batizai 
todos os povos em 

Naquele tempo disse Jesús aos seus discí
pulos: Foi-me dado· todo o p6der no Céu e ria· 

deposita nos entes diocesanos ou paroquiais de A. C. o Papa da·' e"i;icfclicà do ~:>sário 
que se· reciprocam tanto para o clero secular, como meio de saivação ció · mup4o'.· .· 
nestas relações.- Nas para os religiosos de ambos os Levemos, pois, :os fiéis ·às ~!que" 
criaturas, pela sua sexos. · · ' zas inexauríveis ·da santa missa. 

terra. Ide, pois, e ensinai a todo~ os povos; ba· 
tisando-os em nome do Padre, e do Filho, e d:o 
Espírito Santo; ensinando-os a observar tudo 

materialidade, as Queremos que nesta província Seja esta o ce1:1tro de tudo, ásstm 
relações de origem eclesiãstlca · estes movimentos se como o sacriffcb do Calvãrio. 
envolvem um sem intensifiquem. · que ·é missa perpétua, . o ato 
·número de imper- Somente· assim ê que se cum- central da vid_a~'(ie :No.sso senhor, 
feições, que à nossa prem os desejos do Santo Pa- é o pohto culminante· da história 
piedade repugna. dre: "Haja, pois, união de for~ humana e divfni também. Colo
atribuir à V-ossa ças,- não dispersão de energias: que~se o missal nas mãos dos 

-~ -----nome do Pai, e do 
Filho, e do Espírito 
Santo, se Trindade 
não fosseis. E ins-

quanto vos mandei. E eis que estarei conv,osco 
todos os dias áté a consumação dos séculos. 

piração divina não falaria: Ouve Israel, o 
Senhor teu Deus é Deus Uno, a não ser 
que fosseis Trindade ele tal maneira que 
fosseis um só Senhor Deus (Santo Agos
tinho)" .. - Cremos, pois, em Vós, com todas 
as forças de nossa alma cremos que sois uni 
só e simplicíssimo Deus', e assim igualmente 
sois, em verdade, Deus Pai, Deus Filho. Deus 
Espírito Santo! - Este é o Mis._tério .inson
dável de vossa Divindade que transcende to
da inteligência criada, ao quai prestamos li
vremente o obséquio racional de nossa Fé. 
Ileus, Infinito e Onipotente, não seria pos
sível que Vos pudesseis enclausurar dentro 
nos limitados e imperfeitos conhecimentos de 
nossa tão pequena capacidade intelectual. 
Mas, porque sois Bom, inefávelmente Bom, 
não quisestes exigir de nós uma homenagem 
que forçasse as propriedades de· nossa natu
reza. E iluminados pelos esplendores de 
vossa Revelação, sem penetrar a possibilida
de -:- o que seria compreender-Vos ve
mos certa necessidade de que, Deus, só po
dereis ser Uno e Trino. Uno porque Vossa 
infinitude não compadece os limites exigidos 
por toda multiplicação; Trino para apresen
tardes em Vós todas as perfeições cujas ima
gens deparamos em Vossa Criatura. Em Vós, 
naturalmente sem as lacunas que são o signo 
de nossa_'· contingência, não poderíamos não en. 
contrar o araquetipo das suas sagradas rela-

. ções que sé computam entre as perfeições de 
: vossas · · obras. Dificilmente conheceriamos 
um Deus que não fosse Pai, que não reali
zasse esta perfeição misteriosa dos seres vi
vos; nem compreenderia-mos Deus Pai. e 
Oeus. Filho ·sem os transportes a.mQr~ que 

Pureza Imaculada. haja, não já _colaboração momen- fiéis e, mais do que fsto, seja ele 
Vós; porém, nos ensinastes que, junto de tanea· e casual, mas conspiração posto sobretudo nos seus cora-

-Vós, elas se processam, escoimadas dás, perpétua e unanime . .para· o bem· ções e nas suas mentes, para que 
impurezas da matéria na mais excelsa das · comum; nem se contente · cá.da seja refletido nas'suai{ vidas. 
operações intelectuais. Vós nos revelastes uma das agremiações católicas de Tudo isto se pode fazer, sem· 
que· Deus Filho teµi como próprio chamar- germinar e florescer em si, mas que se derrubem,as devoções par
se: · Verbo, concebido, pois, no pensameilto antes concorram para o pleno ticularcs. assim ·:;éomo a exis.tên
eterno de Deus Pai; conc·ebido e gerado . nu- J florescimento· da vitalidade cris- eia ela cabeça em um organismo 
ma geração i_nefável eternamente atual e I tã, de maneira que, graças à coe- não destro!, antes.reclama, a exis
eternamente perfeita, que per_mite a exis- ri são e subordinação dos membros, tência dos outi;~ membros. Na 
tência ed dois numa mesma substancial ora- ,, o corpo todo brilhe de fo:·mo- · totalidade gràncµbsa. na catolici
ção div:ina:mente fecunda que necessita a : sura e vigor" (Idem). dade da Igreja, não há lugar pa
existência de um terceiro, que substancie o I Procurem os sacerdotes· instruir· ra· fragmentaç~ ipara · parcela-
amor eterno dos dois primeiros! . os.fiéis na doutrina da A. c\ Evi- ções. · 

Cremos· em Vós, "Mistério dos Mistérios! tem~se coli~ões e as disc~ssões es- No 'fundo, estáii questões de or-
1':ossa razão ao contemplar-Vos fica primeira- tereis, sobretudo IJ:la imprensa, dem prática, qüe costumam sur
mente aturdida, muda de -espanto. i\Ias, bem porquanto estas ma:5 destr~1? do gir estão radicadas na confusão 
depressa seus olhos maravilhados· deséobrem que . ??nstroem, maJS desedificam de idéias: E ninguém. pode· con
harmonias ineJlriantes, esplendores inauditos, ~ !t1eis. do que esclarecem os es- testar que a literatura moderna da 
belezas arredatadoras desconhecidas na ter- · pm os. . A. C. iá · é bem vasta e bem defi-
ra; e é por um grito de admiração, na em- Os sacerdote~ dedicados a estes nida. 
briaguez de um entusiasmo próximo cio êx- c~tud?s: procurem com clareza, Por isto é que os -regulamentos 
tase, que ela saucla o ·concerto ha)·monioso . simpllcidade e 5:~_urança, colocar · novos dos Seminários Brasileiros. 
· 1 ra as à Trinüacle de Pessoas e à ! ~o alcance dos fleJS, s~bre_t~do da postos em vigor pela santa Sé. 
no . qua , g ç · ' ; Juventude as bases fllosof1cas e depois da última visita canônica 
Umdade de natur~za, se unen; em Vós per- 1 teológicas da doutrina da A. e. aos Seminários. · prescrevem o 
feiçõ~s emine~teme1;1te .desejáve'.s; ma~ que I Procurem serenar ,os:.exª'geros, curso sistemático da A. c .. espe
pareciam excluir-se para sempre. a umdade, erros e tendências destruidoras, cialmente nara os alunos da teo
e, a plu~aliclade_; a ordem _e a ig~àlclade; a i q.ie não correm. de certo, por, con~ logia .. Nada mais · razoãvel. oois 
luerarqma .e a 1nclependência, o prazer de_ da_r_ 

1 
ta dos quadros da A. C., nem d:1s "nihil volitum. _quin praecogni

·sem empobrecer, e o de receber. sem mdl-1 aEsociações .. na.s que :;Jg,1mas ve- tum". 
gência. --,·évia (Le Roy)". Cremos em Vós, , zes. se verificam de fato entre· Nãó · nos arrefiçam, pois. não 
Trindade Santíssima. Rcnclemo-v,ós, co~ ! _os: membros de· umasr-.e.óutras. nos desànimeiri ás questões prátl'-
amor, a homenagem da mais nobre de nossas j Não se alimentem oposições que· cas. as· dificuldades reais para a 
faculdad·es, enquanto esparomos, confiados \ cbjetiva.mente não existem entre A. e.. porque · ela.1= . mesmas são 
Em Vossa Misericórdia, contemplar-vos um devoções oarticu'.ares. e a i)artl- ín,d!ce -sea:uro de 'que há ·1rirerês1Sf.' 
àia face a face n~q1:e'.a .luz sublime que nos j cipaçiío at_iva. m_a.is interisa- ja s_an- P€la.s cousa,c: da Igreja.. A própri'¼ 

. desvende JOSS~ mu,terio, Amen. . ta mls.sa. Claro que no or~lsmo fermentação superficial já é um 
f;! 

,.. 

sina.} da exísté~cia. . de levedo !ID 
fundoj<la ~assa; .• Quando o grão 
apoclteee 'ln.a. ' terra. fértil, já 6 
silltóma··aa/noraçíl,o e frutificação 
fut:urá, já. é a: pas'sagein da mor
te para à vida.. · 

·Os próprios . exageros de um 
l!!c_W,~ OU de, OJ!tro P.!)dem ser can.a.
liz'ácfos e orientados para uma 
obra construtora. Vejamos neles 
,:{ melhor fundamento para o 
nosso . exame . de conciência. se 
há lacunas, falha.s e imperfeições, 
não seriam esta.s um campo aber
to ao nosso zêlo? Corrigí~Ias, cor
tá-las seria, de certo, tarefa mui
to louvável ·e útil. ; 
: E a experiência ensina que da 
parte dos leigos católicos, sobre
tudo dos jovens · há uma grande 
receptividade e docilidade;. 

Quant.o maior seja o d~sejo de 
oriental.)ão, a capacidade de rece- i 
be.:1a. e a fac!Udade de executar 
os nossos consel)1os, tanto mais : 
avulta a nossa responsabilidade. 
· Os autores da A. e. são unant
'mes em declarar que o demento 
formàl da A. e. está na hierar
quia. Responsabilidade tremenda, 
portanto, é a nossa uma vez que 
temos de possuir tantas formas 
em disponibilidade! 
. Inegãvel é que a A. e., foi or
ganizada. para ser colaboradora 
. do, clero é, de início, mais Umll. 
sobrecarga, mais uin acréscimo de 
trabalho,· que uma .auxiliar. A 
formação. dos seus quadros e, so
bretudo dos seus elementos com
ponentes. reclama de nós muito 
sacrifício. 
0 Mas a sociedade resturada em 
Cristo será um fruto bein dlgpo 
da. nossa dedicação e dos nossos 
trabalhos. 

De ·outro. lado, ninguém, neste 
pais tão vasto teria a ·ousadia. .. de 
negar o heroísmo dos nossos -sa.-' 
cerdotes humildes e despreten
ciosos. 

Não será, pois, exage:rado oti
mismo prever um grande fruto do 
zêlo sac~rdotal. aliado à generosi
dade dos apóstolos ·Jeigos dedica
dos à causa de Nosso Senhor. 

Vincu"tados na sua vida. "ln 
Cristo Jesv". a hierarquia. e. o 
Ja.icato católico. estarão igualmen
te entrelaçados na sua atividade 
social. . para. unidos na. mesma 
caridade. que é vinculo de per
feição. celrbrarem o advento do 
r~ino dE' Nosso· Senhor. nos indi
víduo~. nas famílias e na socie
dade inteira: "Adveniat regnum 
tuum". 

(Continua,) 

LER.E P~OPAGAR o 

"LEGIOl'IARlO" 
É DEVER DE TODOS 
OS CATÓLICOS 
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de 79.442 sacas de ca.fé, 286 tam• 
bore.s de óleo; 110 sacas de cola, 
75 volumes diversos, 170 caixas de 
mica. 1.389 volumes de madeira 
e 1.365 saeos de ossos. 
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NOVO ATENTADO CON. 
- JRA A NAVEGAÇÃO 

NACIONAL 

Na .rema.na passada, ·o Depar
tamento de Imprensa. e Propa.
ganda distribuiu o seguinte co
municado: 

"No dia 18 do corrente, foi tor
i,edeado à. cêrca de 180 milha.s 
da co.sta do Nordeste, o navio do 
Lóide Bra~ileiro "Comandante 
Lira". 

com o auxílio das patrulhas 
americ.anas que operam no Atlan
trco Sul, o navio foi localizado e 
rebocado por um dos navios· da 
patrulha e um· rebocador d;i, Ar
mada. Nacional para. um pôrto a'o 
Nordest.e. .& .tripulação _embat·ca
da em duu~baleeiras foi recolhi
-da pelas referidà-s patrulhas e 
uma terceira. baleeira chegou à. 
costa. com ·§GUS próprios meios". 

contrariamente · às primeiras 
noticias, às declarações do capitão 
Sot.ero de Óliveira, comandante da 
navio atacado, revelam que 2 dos 
tripulantes pereceram devido ao 
ataque do submérsivel nazista. 

DECRETOS-LEIS 
,.J.. . 

·ASSINADOS 
L 

Na Pasta da Gfierra foram assi
nados numerosos-:decretos de pro
moção de oficiais das diversas ar~ 
mas do Exército Naciona:I. 
-- o sr. Preilidente da Repú

blica assinou· um decreto-lei · con
siderando de interêsse para o ser
viço militar o exercício do cargo 
do diretor técnico do estabeleci
mento industrlaí1 -de Blenthro~ 
plangit, em Nov1i Hamburgo; Rio 
Grande do Sul. JJ_-_ · • 

.à : "acrefina" ficou elevado de 3l! 
cents para 42 cents por libra-pêso, 
e os prêmios .concedidos, de acôr
do com o c6nvênlo celebrado em 
Washington, para a constituição 

2 
' 

Noticias 
do Brasil 

INAUGURAÇÃO - A Acade-do fundo especial de melhoramen- 1 
tos e· expansão da borracha ama
zônfca, passam a ser acrescidos de 

mia. Bràsileira de Letras rea
l~rá dia 18 do mês de junho. 
uma sessão pública, devendo ser 
pbr esta ocasi~o inaugurado um 
retrato do poeta Amadeu Amaral. 

3 cents por libra-pêso, q,ue incidi
rá sôbre toda a borracha exporta
da. desde hoje. · 

O· Banco do -Brasi:l já expediu 
instruções telegráficas às suas 2 PETRÓLEO - Segundo infor
agências ele· Manaus, Belém e Rio mação prestada pelo conse
Branco, informandq que toda a lho Nacional de Petróleo, dentro 
·borracha adquirida, a partir de de 3 ou 4 anos, o estado da Bafa 
hoje, terá o seu preço reajustado I poderá produzir por_ dia, 6 mil 
de acôrdo com as novas bases". barris de petróleo.-

CAUTELAS DO MONTEl QE SOCORRC 
- JOIAS USADAS Jll BRILHANTES -
Compro pagando os melhores preçoi 

Os sucessivos torpedeamentos de 
barcos me,ticanos pelos incidiosos 
subma.r!nos nazistas, levaram este 
país a encarar a possibilidade de 
declarar -guerra ao "eixo". O 

-congresso· mexicano aprovou por 
unanimidade. a. proposta de de
claração de guerra ao "eixo"; 
.sendo também aprovada uma. mo
ção outorgando ple11os_ poderes ao 
presidente Avila Camacho. Fora.m 
suspensas todas as garantias cons
titucionais que beneficiavam 0B 

súditos do "eixo" don1icili11-dos 
no México. 

Autorizado pelo Congresso o pre
sidente Avila Camacho, em vibran
te discurso pronunciado a 28 pró
ximo passado declarou guerrà ao 
"eixo". será estudada emediata
mente a participação do México 
no conselho de Guerra aliado, 
providenciando-se rapidamente de 
remessa de um corpo expedicio
nário mexicano para· a frente de 
batalha, · 

Chenqul.ang, fe>ram desba.ra.tadu 
ti:es coltmas n1pônlca.s ·que ·amea~ 
çavam _esta. !riipor~te ~rovfnci&. 

1 ACIDENTE - o órgão on• 
cial da Albania. "Tirana ';l'o

mori" acaba de noticiar o faleci• 
mento do chefe da policia. alb&ne
sa, vitim& de um atentado. A vi
tima chamava-se Allrechi Coritza. 

2 CAUTELA - A bordo do 'na
- vio "Carvalho de Araujo" se
guiu para ·os Açores outro contin
gente de tropas lusas. 

3 PROTEÇÃO - Dois -sat~en-: -
tos das tropas coloniais ho-· · 

1andesas, foram fuzi:lados peias · _ 
tropas ni,pônicas em Surabaia, Por'_ 
espalharem "boatos". · -Além de torpedeado, o· navio 

brasileiro foi atingido por 19 dis
paros de canhão, o que '.·tornou 
aobremaneira dificultoso o seu 
aalva-mento leVàdO entretanto a 
bom têrmo. 

-- Por decr~to -assinado na 
Pasta da Guerra :fqi orgà.nizàdo Ürri 
destacamento cie 'sapadoi·es ·e pon
toneiros com setlé em Fernando 
de Noronha. 

R. Álvares Penteado, 203 - D e· 1 
3.0 andar - Tel. 3-7720 Mo.naco A GUERRA No EXTRE

MooRIENTE 

4 ROTINA ..:...1>urante a sema-' · 
na corrente, foram abatidos", 

vãrios aparelhos do ''eixo", que_ 
t,entaram bombardear a praça for.: 
te de La Valeta. 

:t o "Comandante Lira" o oita
vo vapor brasileiro que _ sofre o 
ataque da pirata.ria do "eixo". 
Quando zarpou de Recife no dia 
17, o navio bra.sUeiro levav~ 51 
tripulantes. Trata-se de um navio 
cargueiro do Lóide :erasi).etro cons
truido em Hong-Island pela 
"American s. B. Corporation ". 
com 5.092 toneladas ;irutas. desen
volvendo 10 milhas horárias. A 
carga transpôrt~da era composta. 

-- o ·sr. Presidente da Repú
blica assinou um decreto-lei de
clarando de utilidade púb\ica os 
imóveis necessários à ampliação 
do 6.º Regimento de Infantaria. 
sediado em Caçâpava. 
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A ITÁLIA E SUAS REI
VINDICAÇõES 

de Sousa foi designado por decrc- Circulam rumores de que o Snr. 
to-lei para exercer O cargo 'de aju- Mussolini enviará à Vichí, uma 
dante de ordens ~o Presidente da nota, exigindo a entrega de Nice, 
República. -- - Savóia e Tunísia. Pretende tam-
-- O Sr, Presidente da Repú• bém o "Duce" a entrega da ilha 

blica. por decreto-1el assinado, mo- de Córsega. NÔtícias de Estocol
dificou o horário 'de trabalho dos mo relatam ser poss!ve1, · em deter-
estabelecimentós bàricários. De minadas circunstancias, um apôl•) 
acôrdo com O decreto, os ·bancos nazista a estas pretenções ltalia-
·funcionarão das ll,3o às 17•30 _ nas, etn época ainda não fixada. 
hora.,, com 30 minutos para des- E:ntrétanto, as relações a.misto· 
canso. Nos sábado§ 0 horário se- sas entre a França e o a.elch, nãô 
rã das 9 às 12 horas. favorecem de modo algum esta re-
-- Foi assinado decreto-lei 

concedendo à Associação Paulista. mota possib1lidade, pois, 0 - auxmo 
-que a França presta à Alemanha 

de Imprensa O caráter de órgão é muitíssimo mais valiosa que o 
técnico e consult(vo do governo. prestado membro peninsular do ;~ ~ 1 l~ 1 EF~~TO: :s~~:T-6~:0 

: ;~ O Sr. Ministro -da Fazenda, fez 

"Eixo". 

EXÉQUIAS DE S. EMI
NENCIA O CARDEAL 

BAUDRILLART ~ J I interessantes con.s\d--erações a res-
~ ~ -peito do novo pré-ço da borracha 
~ ;+; brasileira. _, As exéquias de S.\Emjnência o 
:!'l :~ "Conforme tive ·oportunidade de Snr. Cardeal Baudrillart tivera1n 
t; ;~ declarar à impr~nsa, na mlnhR lugar na catédral de Notre Da.-
~; ;~ !lntrevista de 7 dêste mês, ficou me de Pe.rís, para onde o seu cor-
~ ~, combinado com o;, representantes po havia sido trasladado. O c6ro 
~ ~ norte-americanos que o preço da e o sa.ntuário éstàvam cobertos 
~ ~ borracha da Bafa Amazônica se de crepe e guardas formavam alas 
~- ;~ basearia sempre no fixado para a. ao longo da passagem centr&'l da 
:!'l _ ~ borracha brasileira e, consequen- grande nave. Pouco depois das 10 
~ ~ temente, qualquer aumento que boras _s. Eminencia o Snr. Car-
:~ ~; viesse a. hAver quanto a outro .dea:r Suhard penetrou na Basílica, 

. ~ ;•; pais produtor, seria estensivo ao iniciando solene pontifical. O cô-
~ :!: produto brasileiro; ro estava coustltt1.!do por semina-
~ ;.; Em consequência, acabam de · ristas carmelitas e membros do 
:.j ~ ser feitas modificações na tabe- -côro da catedral. 
~ ~ la de preços, favoráyeis ao inte• 

méia pela posse de Querch. As 
· posições mudaram de mão diver
sas vezes, :realizando os russos di
versos desembarques na retaguarda 
germanica. A base foi por fim to
mada pelos názistas. Mais ao nor
te, em Carcov, a luta é intensa 
e permanente. Ambos os conten
dores lançam contlnuamente no
vas tropas em violentos contra:
ataques. ocasionando um desgas
te enorme de mat$,ial e homens. 
impedindo assim grandes_ opera
ções nas próximas -semanas. tal 
o desgaste produzido entre ~ tro
ras nazistas. Já _ha dua.,s semana.'! 
luta-se violentamente nos subúr• 
bios de Carcov. 'que ·ocupada pe-
los germanicos na ofensiva do e.no 
pá.ssado, sofre agora o ·mais pesa
do ataque russo, desfechado na 
presente guerra. A área reconquis
tada pelo Marechal Timochenco 
na área de Carcov já chega a 
2.000 quilómetros quadrados. As 
trOP!!S do General nazista ,•on 
Schwodler, estão sofrendo pesa
das perdas em seus ataques em 
massa, obrigando os nazistas a 
transferirem preciosos elementos 
concentrados na bacia do_ Donetz. 
para a f!'ente de Barencovo e 
Izium. 

No setor do lago Ilmen àtacam 
os 'russos, segundo noticias de Ber
lim. 

PERDAS NIPôNICAS 
"CONCEDIDAS" PELO 
QUARTEL GENERAL 

JAPONtS 
~ CONSERTOS i' rêsse brasileiro. d preço base para CON'I'INUA ' A RESIS-
~ :•; · São as seguintes as perdas, que 
~ ·Bntre os Largos santa \~ i------------, TftNCIA NA _SÉRVIA o alto comando japonês resolveu 
,ti. • :•, O U _;;R Q c0nceder aos aUados, depois de 
~ Iffgenia e Paisandú ;; p:gATA E PLÀTINÀ ."Ocultos nas. cordilheiras de seu seis meses de lutas no Pacífico. 
'.., ,+, país, os iugoslavos continuam Navios afundados: um pequeno 
~R. Antônio de Godoi, 91 !1 de toda. espéóie, ao preço opondo eficaz resistência às tropas porta-aviões, um porta hidropla-
_.. '.•' lllaiS alto da praM, CO!ll• -,., . • • :._, ._.. italianas. .que procuram a todo nos, seis destroié'rs, um navio es-
,., Ombus Circular ,._., pra-se. Consultem nossos custo tomar pé em território iu- pecial, seis submarinos, cinco sub-
~ - :•: preços. Rua 15 de Novem- goslavo. Assim é que;\ noticias re- marinos espeeiais, um lança mi-
;~ Tel. 4•6336 • S. Paulo ti bro, 193

· 2·º• -andar, sala. centes, anunciam o cêrco e des- 11M, - dois navios pequenos; dois 
'"" • 23 - São Paulo l 
~~:+::+::•::+::+::~:+:~~:•:~~~~,.,,.,~~i truição completa do 7.0 batalhão l vasos adatados. Embarcações gra-

O bombardeio de Tokio, reali
zado pelos heróicos · 90 aviadores 
do exército americano, que par• 
tindo de ba.res desconhecidas rea~ 
lizaram um surpreendent.e bom
bardeio das cidades Industriais 

_ nlpõnica.s,. modificou a polftlca ja-
ponesa eni relação à, Rússia. Jul
gando-se lnat!ngiveis, os filhos do 

· Sol Nascente, pouca importancla 
deram à base russa_ de Wladivos
tock, situada a pouc.as horas de 
vôo do centro industrial japo
nês. Após o citado bombardeio, 
cairam as veridas dos olhos obl!· 
cuos, ficando claramente paten
tead.a a vulnerabHidade do Japão 
aos at1W1ues aéreos em grande es
cala - pai:tínC!o . de bases russas, 
Wladisvostock por exemP10, 

Dai a agitação febril dos repre
sentantes .nipônicos nos últimos 
dias, .em cubichov, procurandÓ in
timar a -Rússia a desocupar o li
toral da Sibéria no Pacífico, faci
litando assim, U:m ataque japo
nês a essas valiosas posições:-

Na heróica China, próximo à 
cíd_ade de Quinva, na província de 

BÁLSAMO INDIANO 
Reumatismo, nevralgias, 

dores locais, caimbras e 
tudo proveniente de friagem 
e umidade é combatido com 
.; BÁLSAMO INDIANO. f: -
multo Indicado pelos Srs. 
Médicos e aconselhado pe-

" los que o aplicaram. Nas 
boas farmácias e drogarias. 
Laboratório "VUG" - cai
xa postal: 21'75. 

5 PRIMEIRO' - segundo co-_ 
mu.nicado do -Ministério do 

Ar do Brasil, foi posto a pique 
por a.viões da ::'6rça Aérea. Braal• 
leira o primeiro subma.r!no na
zista, nas costas do nordeste bra• 
sileiro. · · 

6 DEMISSÃO - Por motivos de 
saúde, foi dimitldo o Minis• 

tro da Agricultura do Relch. 

7 ALIANÇA -: Faleceh em Bel·, 
:cet, a Sra. Eva Chamberla.tn· 

Wagner, filha de Ricardo ·wagn:é:_, 
e de Cosina Wagner. A extint" 
era viuv31 do filósofo inglês Hm-- -
ton Stewart Chamberlain e uatu•. 
ralizado ale1r1ão. . - · ·· · 

&e 
CAJA fUNDAOA IM 1151 -, . 

1.24 do Malo,80 °'90,Caixo Postol,202&· 
SÃO PAULO • 

• .................................. é • 1 1 1 1 1 1 .......................... ·--------~ 

' 
i-· CASA 
1 Alberto Bonfislioli SI A 
f_ Rua- 3 de Dezembro, 50 
f Efetua todas a·J operações bancárias 

BANCARIA 

f __ · ..:;Correntes com Juros de 4 %' 
; Contas particulares a 6% 1 
_io"+4·•• • 11 • •·~--~~r~::~s0 ~- ~:.: .~~1x10~, 070 .~~:-. .... facista dos "camisas negras", pe l vemente danificadas: um caça mi-

, .. , , , • • , , , , , , • • • • • • • • • • • • • • • • , , , • • ~ • • • , • • • • • ~ los patriotas balcanicos. nas, quatro navios adat.ados, um ,,.., • .,..,.., ....... .., ......... ,.. ...... ,.. ...... ,....,.,. . ..,..,,..~ • .., ... ..,.., ...... ..,,. • ..,:.·-.·-.·-+:·•·'+''+::Íé+?!+".~ 
J- e o o p E R A V E ; cruzador . ligeiro, tres destroiers e 'i .. ·· ...... ·· .. ·: ·· ·· ·· ·· ·· .. ·· ·· ·· ·· .. :· .................. :· '.' .... _ ................ '.i;i 
1 l A GUERRA NA RúSSIÀ ~:xa:~v~~ni:::a1~ln~:mos d::~ a os MELHORES PREÇOS --·-· '~ 

1
1 Granjas -Reun-idas Mogiana Ltda. :.i:;,.:. Já qµase às portas-do ~erão, ª nicos, 17 navios não especifica- ~.~.- E A MELHOR QUALIDAO_ E,;,·).~. 

Alemanha. lançou a sua propa1ada dos afundados, num total de . . . , 
1 

_ . . ,+; 

-~!e.os__ concessioné.rios e representant,es das afamadas ofensiva d.a primavera. 62,000 toneladas. Na a.viação admi- :!; Presun'to e Frios _ Vinhos finos, !~ 
- Visando o Caucaso, atacaram os tem a perda. de 248 aeroplanos. :+: F Bo b- '.+.' 

-SAN..I'A LUCIA - LEGHORN na.zistas a parte meridional da que segundo o comunicado "ou. ;: rutas, Biscoutos e rn ODS ~ 
• .N. S. APARECIDA - RHODE • Rússia, procurando infiltrar-se mergulharam dlretamente contra. ~ Gêneros Alimentícios !~ J WASHINGTON Ltr.:s :.... PERúS - Mamouth Bronzeados Í através da Criméia _e sul da Ucra-, o inimigo; em ação ofensiva sui- ; ;' 

l 
Aceitam-.se encome

nda.s para entregas futuras de: ' nia. Violentos combates foram clda, ou deixaram de regressar ;+l . EMPÓRIO MQNTENE_GRQ- '•; 
OVOS pai:a INCUBAÇÃO 1 _travados - na penínljula, de Cri- às respetivas bases". · ~ ~ 
PINTOS de 1 DIA l • :+: Rua Aµgust_a, 1.559 (Esq. R. Luiz Coelho) ~ Fone 7•0035 ,~ 

. - - FRANGAS E REPRODUTORAS. _; ,_·,_ " " 
Gara.Íltimos o "pedigree" e sanidade de nossos produtos. 11,ri=I ===================i e MERCEARIA AVENIDA s 
Remetemos para qualquey ponto do pais. -, H A " I T / I ~ .Av. Brigadeiro Luiz Antonio, 2.098 (Em frente à ;!] 1 Recebemos e colo~~ :d: e qualquer quant!dade de {, 1- ., ~ Igreja Imaculada Conceigão) - Fone 7.5453, $ 

,.. coasumo, a.os melhores preços da praça. , j
1 

COSTURA-LINGEl_?IE i~ únicos distribuidores da ~~ 
Pornecemos rações bal.a.nceadas ou sacaria· por atacado l Bijouter.ia - Jersey - Vestidos de praia -- )•: - . - ., 

- C11 senhores a.vlcultores. i 
1 

·Meias, etc. - Todos os artigos de fantasia ~; MANTEIGA "BANDEJRANTEt' ·g 
_, OLíMPIA, 23 TEJ,. 5-6129 s. PAULO i Rua das Palmeiras, 14 Fone:, 5-3621 ~ Pacote 2$500 · Lata de 1 Kg. 9$500 ~ 

j ;<>; -- . - ' :•: ~--------------------------i . ,, -:.~:·~~~~:.~:+;•~~:.~~~~:•:•=~~~~~~=~·;..~~~~~;~~~~~~~~:•>.~~ 
-'-

., 



dt:~.b~====!~:f=::=::=!:!:l=!!=íiiiiii!l!ii~fJ~E~G~f~.~O~N~'A~' K~f~º~· :============,~~=5 ==::::::···:-~::::-:·::-::~ '· .• Paulo, ·31 de MãlÕ ~ 19~~ ·tias-'~~ ttsETETEF iiii --.. ,.,.,.. - - -- . .--= 
. . . -~ - --------~:::- .. -:. ~.~ _-:-_ .. ·- - ..,..-íiiõ"óài~-,..,· .. ··;·-,·•;;.·,-~ ... -11,.. .. •i.;···~Rlii·-_.,, ... ,_ .......... ,.. ...... ,,..,;,,•;;.···â~'*;i,;·,.·,._ .. í.,.'ei-·-;;.1-,.tVàiii. ,;;;··-••• .. ,--11 ... •-••• ........... , ......... -•.•• ... .,..-:_.·i"í;ô.<íi;,7e.t:_r&ilíi·o6"6"""'·lí"'~rtlí'·,.,,i~õe•'ió<.·•.,.··t.i,.···~e;;,,._ ... _ • ..,,_,,l 

Noticias do Interior , 1sos ·raraAten~er Cin:1111stancmdtuals 1sos 1 
~~r~:r~º:d:~d~:edai:e: i '.A '.ALFAIATARIA Bó'SéO fechou éontrato .~º'»! i S,OROCABA 
Canônico, ca.n. 701, parag, 2,· Ao gyt,ttfdeS fifffl'(J'S fornec_,edo·r· a$ f!e. av.Ía. ·.m_en,t9s.··_ e_••· .. C. QS, tfflt• , 

VJDA OATóLICA nos do nosso Seminário diooo.sá.fió . cura da. Catedral fica reservado f ·t (J fflO'fl,J(JS de 
. ,,.., H"OMENAGENS DO SEMI- passaramº dia.na vizlnÍiã,·cidade · resoiver, na ocasião, quaisquer / ras,. P<jdendo confeccuJfí'!~ __ 8-' io_ co·m . vta _.. ·1·.S. ·o .. ··$000··· ·, 
_,, de campo Largo; onde o Revmo .. • dàvid'as aéê:tcá dá- i)I'ecedênc1à da~ f}r;metrC COm {JYO'tJa d agu.a,, SO'J1tl!nf e· , ,PO'Y • 
NÃ&f(t A.(I PE' . . FltANCISCO' Pároco Pe. André Pieroni, o Sr. referidas Corpora,ções, sem por " 

LíRIO ·ALMEIDA Prefeito Municipal João Bâtista da !silo 'prejudicar º direjto que pos- · S"' F · 
0 

22 Forre Z.2919 
Na · sessão· éfü. . hóill.e!lagem ao Costa. e dlstfu~ popüfaçifu ôãtó- sa. competir: ·ª cada uD.là deias~ A.- BOSCO • Largo ao ranc1sê t · • . · . . . .. . .· 

:iéõ'~í'dót:ê' Iio · dia, z· do corren- fica- lhes prepaffitàm aiégl'ê i'e- Áp6s a ótdem Terceira; de São 
UJ' S, ~mw, féeebeu dos semi- cepção. Aoomi)áfihava-;oo em:®- F'rari:ciseô da Penitência:, virrt O- • •• .:__ .......... -----------~·-.... ---........ -----..-.,.---.... "élii------
~ffstis ' utiia 1inda iil'i.agem dê me da Direção do Seminário· 0 Revmo. Clero secular e regular· 0. · ,- • e 

?~2:;~r~u:~e:::E~ ·::J~l)~:~:rv~~º~!r~t:r~; ~:~:g~~iJE:~f:.!:ctr: ,f0 de· •r·a·~a~;·o·,· M. 'ar1·iao· a . eD11,·n1na 
"Atento ti voz da óbediên:cia, ve- Determinamos,. de' conformidade O \I 
iíhd ém nórriê de todos os· semi- MtssA POR ALMA t>l.:' UM , ô x· H' ti 

. · com. o Código· de· Direito· Can - tara· nõs a a-mi·g ,· a 1·rm.a:- mai. s 
I 

pris_ ion.ei_ro. · em, toda a os a ná'tistás- éíltteg'ál' 6 peejüen:o pre- GRANJ)E BENFEITOR D'O- 9 1 o . Cara ])'i_lha de Maria: " d 
. . h .. t . sE·M· ·1N· ,;,R--1·0· . . nico, can. 12 1,. pa;rag: . qu2 =elha. a consolâd.ó.ra. a Mãe de consagra a. áeií'te' é!ú'e nó& l ·e o,:er amos nes- "' • , 

te· dti ô ma.'ió:i' de· t6dos de sua a esta. procissão- compareçam re- Api·oveit('(mos o mês cie' Maio, todos' os· dias,. a quem deve-· , . Assim êómo· o êori;>o não • 
Vidtt.- Ôôl'no V. mvma. ê fllh:6 mui Foi celebrada no dia 21 na éa- vestidos de sobrepeliz, todos· e . dedicada à nossa Mãe Santis- mos chamar Mauiãe! . vive Sén'l a alma, da. fót5~ma 
de"iótd da Sê.- Virgem, entrega• tedral às 7 horas e dfa 22 no se- , qualquer clérigos se·cu1ares e· re• sima. para traduzir nesta pá., Maria?· Dêve· ser para nós. o ; foi'ntà a _alm~, nã? !50de viver 
tn-OS'-'lhe est-a pequena imagem miti:átio, mi.ssaS pór futençã:o' dó guiares· que se encontrem nesta . . , ·. . . . , , . . . li· arco-irfs por entre· ás te'rtl'))'eS• sem o Pao Eucanst1co. 
dela,. que o protegerá. no cami- Snr. Antônio Rodrigues Costa, cídáde e na de' São Vicente e que gma um trechodo ~elíssimo · I tades, a tos·a · dos dfas prima:- A E'ucatístfa é o soÍ qae ia• 
!Ího· da- vl'da.- Há poucos dias- V. mais· conhecido· por Antonirthó tl'ãO' e:itejàm legitimamente. cl'ís• vro do' Pe· .. Joseph: Baete_m_an, . verís, a- jóia de D,eus-, a alegria fla.fnai- as almas, no divino amor. 
tte~má. n$$' dízilll que conseguiu • cosfa, fale'C:ido h:á p-ouco· na Ca- pensa:d'os ou impedidos. "Forriiatíon de la Je\me Fille", · dos corações,. a flor da,s \'ir: Quando· cotn·Ung-amó~,: _ po_r 
w sáéei'dote' pela dev~ão a- Ma-· p'itát. e que é o !Tiaior bénfeítoJ! Os rüunos' dos colégfos catóif• qüarido eie se r·efe1"e à Nossà géns, noss·á irmã, nóss·a; Mãe, a- : â-lguns; momentos ó n-ossa pe1• 
rfa Santíssima. Eu aerescentarei do nosso seminário Oiocesáno.. cos, às assoefuções reíigfosàs fo,. · bélêzà- do• céu,. 9; doce· sorrrs·õ · fo se: tr,a,ns'fôr-m~- éfit sáCrário 
que V' .. Revma. há de s. er ótimCY Aque·Je cava!fre:íro•ordenou um sa- · fantís é a:s criartçâ.S dó càteci~·mo Senhor.a. a' do' Bo:in· Detts! de· No,IS'ô' Sen:b:ol" Jes?is' Cristo. 

,, · ·· - Existe domína.ndo , ,,. sacetciof.e e conseguir almas para, cerdote aa: nossa Diocese, fazendo· nao acómpanharão· á p'i'O'c1Ssao; • · · · • · o homem é c01po a héra: ne.. Procurem?s neste~ momentos 
Delis, pôr meio da dispenseira- estudar em: Roma. e maritetn ou~ más devetífo esperâ-Ia: n·á Cáte• · nossa vida, uma imagem ve; cessita dé' sl'tstento par,à subir~ nada: ouvir, na:da- ver,. para 

· ·· v·· M. · t"o n·as mesm· ;.." co·nd·1·ço·es. n·J'ém, dra:f, Onde será dada a benção Sô,, naràcla que· acalenta e conso~a, P'ob·i··e·s· h. ér--a·s qu"e· somós, 1·so- · as·sfru: "oCÍérínos ficar· ª· sós d:µ; graças: a · rrgem ana. , . """ "' que apasig,ua e que ROS sorri " 
:tt'evrM·. P'a:dte Cjueira: receber es- de outros valiosos donativos pá- íetj,e,.;con.,.o ·encerraméntO' .da sole,, é M . , ladas por vezes ná .vi d.a, p:ro- com, Jesús e. meditar na incom-
te 15éCfiJ.efi6 presente em _nome dos' ra o SemtnáriO' Menor. ô Re'Vmo .. nictade·, . . sée~~~~:s::e~~!rº J0!· no::;: curamos um apõfo. ..•.. Mm;, te- paF'áYéI· feii~idaude dDe te1d'1~oa 
,se?!ifuarisfa:s cte·. Soroc·aba. éhancefer· do Bispado, P8'. José Os Revmos. _.Párocos. é-'Vigários mos uin, 0 cora~ão- de Maria, em }}-Osso __ peito m eu_s 1au-

.,,.,1-·be·1·1·0· ~~1'ana, pe·d·e·-n··os· convid·e- .... ~t.""_ u·,..,,,,is. ·. ·a·co·.m· ·p--anhátãti·· ás :~.•· coi,aç.õés; e este amor não po- · · · "'"'"'"'" d., •"-ã. · te do· "'üá:l tO'dõs os joellios se 
:í.iA'ftA À NôVA. !VlitTíUZ no 

BOr.ij'ggus 
:ô1a a· dia recebem os Revmos. 

Ifàdtes Fi'àrtciscanos valiosos do
nâtívós pâ-i'a :a construção da no
va tgreja do Bairro Além-Ponte. 
Hôje, noticiamos com pra.zer, mais 
os seguíntes: Sr. José Prestes, 
m'efo fote de terreno: Sr. João 
Franca. um lote de terreno;. Sr. 
P'édto Morad. meto lote de ter
tefio: Sr. Maurício Dei Qsso 5.000 
tljofôs; Sr. Gonçafo Venine. 5,000 
tfjofos: Sr. Hemínio Vasconcelos. 
10.000 tijolos; Sr. José Sanches. 
&~O'ô'O' tijofos; Sr. Pascoal Barba
resco. 1.ôóô tijoios: Sr. Manuel 
.1Uve~. ióó's:. Sra. Luzia M'aga
m~e,s. um aspirador de pó para 
séf . postq a venda. 

ó Pâ.roco. Frei EUgê,ni.o Be
éker -: ofin. e seus · padres. agra
deceram a todos que cooperaram 
para- o resultado ótimo da festa 
de· g:_ José. como também a todos 
ós benfeftores- que mostraram as
stm sua generosidade e compre
ensão da necessídade de se cons
truir no citado bairro uma Igreja 
cttgna- da- nossa Religião Católica. 
Deus que pague a todos, 

o SEMINA:aro MENOR EM 
C,:A.MP'O' L.4.R;GO 

dom.el'hora.ncfo o aniversário do 
:mxme1. Snr. :BisPO D. José ca.r
loa em 28 de abril pp. os 34 alu-

" v · ,.,.. "" .,... de ser igifal a outro·, deverá C.!üe· é" ütrí C'(fr~~ · 8 . m. -~. , , · ':' .. , . · , . . - · .... 
tnós· toda:s· as Ass'óciações reifgfo.- sociações d~ suas respetivas paróJ ser terno, confiante, infantil; Quando' cifzeiriós 'este' rtomà tão · dofü·a.fn no céu e na te11ta:. em 
sas e Os fiéis ein gerai para as qüias e os outros sacerdotes forL · . cloêê' é tão· Safitô um' ràío clà ' pi'óftüida· a:dot'àçíro. 

· d. ., · t· t d fiilal,. candiao e ingênuo,. Màrià . s·o·l v· e""··· "le"'.r·.ar.:. ·n· .o·s·s·a· .--1·n1a· ""-·01·•ant·e d·es··ta r·"'co"""'ará·v·e· 1 alüdi ás missas, mitra.o imed1atamen e an ~s o não· deV'e ser. para. nós,- softlen• .,. .,, ,,,. "' "' ,., a ,u,., 
Páiio. . te a Railiha do Céu e da terra, e ·é com. aiégria qüe' rêpetimos gi'ancieza, todos os poderes da 

A NOVA êôNGí.rn·GAÇÃO MÁ.- Afini de Ói·ganizar a- procissão, a criatüra süblime que habita esta oração d~ um grande térta: não- ~ãõ nadá, todas àS 
IttANA DÊ ITAVUVú estão designados os Revmos. Pa., "nos confins· da divindade",, santo: .,. riqüezás não são mais do <iu.e 

dre Modesto Bestué, Pádre Age-· mas sobretudo a Virgem. a: ,, Ó' Rosa d.e- '°meu coração, :pobrezas e as luzes m:a;Ia ful-
Realizoi.t-se domingo passado' nor Maria ·santana-, _Padre Teó- Mãe· e por que não dizer com: sêde para mim ,µma. M°ã:e!" gu:ranUis-' são trevai. • 

no bairro de -::tavuvu a fundação' . filo Fraile e Padre Ben,edito Vi-· Olli~r "minha Senhora- e Sobe- Eis como· devem6s à-m-ar· a Náquê1à 1Ieqüenina H6stia 
pelo Revmo·. Pe. Benjamin de· ccnte dos Santos. servirãe: como . ra,na"'? :i;; por Ela que pOSSl'ti-· . Maria:- amor m-,ofundó, sinc'e-: que os nossos olhos contem
Sousa, de mais uma éongtegação• Diácono e Subdiácono os Revmos, j mos O ideal que f)os facina, a· , ro sem sentiinéntalis:inó, có:iF plam está o Criatlor do· ééu e 
Mariana àé ho:inens e moços. de- Padre Luiz Tei~cira de Araúj~ e'~ fôrçà (Ille viriliza nossa~ al-: f.i;nte e filia.J. QÚe- sejit o frutd de· tlicfo qU:anto é~istEi, está O 
dicada esta a N. S. da Salette e' Padre Arnaldo da Costa Caifú.- mas. Ela é para nós um !dea1' cio nosso mês êie Maio, o- es- · nos·só Divino Salvador tão 1·eal 
tendo 16 homens como.congrega- rzspetivamente.. · de pureza,. de beleza, ele b61'icl1t:·. tudO' dainossa:d~:voção á- Nossa: e gloi·ioso como está no céu. 
dos-fundadores. Os tràbalhos de Recomendamos enca.recidamen- d·e ternura; Ela nos- atra:, nós' Senhora. 

8
, 

6
. nroté'stó' tir.Me Santà Teresa de Jesús, Cíüan. 

organização e fundação foram · te a: todos os fiéis o maior 1·es- · encanta,. nos sorri e nos, .con.- de que 'para 
O 

foti.ito· seja; etai do' comui;iga-va ficava reeàlhi
condllzidos pefo Sr. Miguel Assaf .. , peito e. devoção ao santíssimo Saa sola. Não somos seüs servido-· a base de nossa vida cristã, 8 . da duas· horas e era tal o se11 
membro da c. M. Home:ns da Ca- cram.ento, acompanhàndo a pro-· res e s_in:fos seus filhos, os;.seus' à esperança qüé ciiitivamos da fervor- que se sentia arrebata-
tedral qu!:! levou uma' grande éa- . eis.são em recolhimento de silên-· cavaleiros!. . . . , . , por ela chegarmos· a merec·er . da em êxtase. 
ravana · de_ catequistas e maria~ cio, demonstrando assim a nossa, Como expnm1r em lmgua-

0 
Céü!: Os prõpfios ~njos nos inve-

nos da nossa Paróquia. Três cami- ·, fé' e amor à Jesl'.is cristo. Rei dos gem lni.nian-a o amor ardente e , jom :porque. més.íno eles que . 
nhões conduziram-nos até aquele reis e Senhor dos senhores. vereia.- terno que se deve ter por Ma- * :Í< * _estão em c·ompanhfa de Noss~ : 
bairro, onde um padre Carme1!- , deira. real e·. substancfüí.l'l'fi~nte' ria? J-Jão de~e ser un~ fru!o, vul-, y- Senhor não O recebem coino 
ta, de Itú', celebrou a Santa Mis- presente· M H~:itia' corisàgi'ada. ga_r cta rotni:i_ fyifl.J'la., 11:;i,o .,. ~- Filha; de Ma;fta:~ -vo·cê jái pen- nQs .no coração. 
sa. As 14 horas chegava no local s~ntos.- 2'1 de mafo de 1942 _ para nossas ;lmas, a paclroe1- sou q.ue' do séti esfôr·ço dep·én- Procuremos ir sempre rece. 
o Pe. Benjamin pára as. cerimô- Padre Benedito Vicente dos San-· ra dourada .. dos _estan~artes, de o• êxito da Comunhão das Í'>ér a Jêslls Sacramentado, 
nias da fundação. Em- seguida a . . nem essa f1s10nom1a mais ou , b Ele no.s espeta: em tod-0s ~ 

t too, Chanceler do Bispado. menos· banal, que· imagens- Moças, rto· Congresso,? Lem re- . s·a·cr"ri'os d·o mundo. este a o, as crianças d.os centros es- se de que na sua offoina·,· no "' 
de qatecismos levaram a efeito um _____________ palham por a!; não!. ama.se· seu escritório, na sua escola 
rápido e divertido espetáculo. que n'Ela esse ideal de pureza, de ou no seu lar, existem muitas·· 
muito a:gradou aquela boa gente· LER E "._ROPAGAR O bondade e ele fôrça, a Rainha: Jovens ciue necessi,tam de suá 
do citado local. que sempre se encontra ao p·alav··r· !nha, d·o· _fieú .. convite "a- l 

A Federação Maria;.;,. da D!o- .. LEGIONARIO ,., nosso lado; ama-se Aquela a: "' 
cese ·se te:11 repl'esentar pelo seu: quem a Liturgia é prõd!ga de ra essa rnanifest«ção dé f.é; 1 
:Presidente- e de alguns membros, t' DEVER DE TODOS elogios entns!asta:s·, e. de· epíte- Que P .. or sua· .. ç;i,r_lpa: nã:o falte l. 
de outritS' Congregações da n.os- o- s e A To LI e o s ' tos carinhosos. Maria? Ela é ninguém no dla 6 de Setembro, t 
sa cidade. · no Anhap.gaball ! : 

· REGJS~aói Ponu,uh - La...
tim ~ FranoGa ~ Geo,raf.la,, 

SANTOS A EtJ C'AR I STIA 
• l. 

· :Proo\ll'II colooa9io em . Giná·, 
sio do lntel'Jór. ou litoral.- Cu·· 
ta&· para, "ProfflflllOr" Desta. 
redação 

.. CÚRIA 'DÍÓCÉSANA 
• < '(<xinnfuíc~do) -· 

Sôbre a procissão de Corpus 
Christi - Monsenhor Luiz Gon
zaga Rizzo, Vigirio Capitular da 
Diocese de Sàn:tos. 

Aos·· qüe o· presente virem, sau-· 
dação. Paz é. Benção. em Nosso· 
Sênhor Jesús Cristo. 

Fáiel'hos saber que, no dia 7 
de ,iunhó ptôXlmó, às 15,30 horas. 

· será, reáiizacfa, nesta cidade. a
prooISSãO' de Corpus Christi. a 
qual peréói'i'erá o seguinte itene
riirfo:' Rua. Amador Bueno, rua 
Frei· éa.spar, rua Genera.1 Cama
ra. praça Mauá, rua Cidade de 
Toledo, rua Auglillto Severo, pra
Qà :Barão di:> Rio Branco, praçà 
dá Repllblica e rua Braz Cubas, 

Abrirá- a- procissão o batalhãl.l 
do GifüÍSio Santist.a, que deverá 
pôstà-i'•Se', às 15 hóras, mi esqüi
t'i:á cfa rira Fi'é! Gaspar com a ruà 
Am:ãcfor Buêfió. Em seguida, virá 
a Irmandade de S. Benedito; 
imediàtáfüêfité átrás dessá Irman
dade,, seguem-se as paróquias na 
§egüfn"té órCÍéih e posição: na qua

. tira. ênire as ruas Frei Gàspar e 
~!ltõhiielo, as paróquias de São 

fODO êATóLICO 
d e v e ler· o 

•t.E'Gi'.ONARIO" 

Vicente, Pompéia, Vila. Macuco e 
Federação das CruZàdas Eucarís
ticas; entre as ruàs. Riachuelo e 
~m Pedro II e Frei. Caneca.. as 
paróqüias do Vaiongo e éoraçãô 
de Maria: entre as rüas Frei -óaJ 
necà e Martím Afonso, ·o curato 
di:1, Catedral. a Federação l'vfaria
na Mas-culina, os Operá.rios Càtó
licos, ós Ador3:doi'és N:otúrnos e os 
Vicentinos. Daí em diante,. as, 
Confrarias. N. Sra. de Fátima e 
Nessa, Senhora eia Bôa; Mortê; A.$ 

Irmandade$. Nossa senho,ra: do 
Rosário e Rosário Apàrecida. Se
nhor Bom Jesús dos Passos. Nos
sà Senhor'!i. cio Ampal'ci e Santís• 
símo Sacramento, as Ordens Ter
ceiras, da Penitênciá e ·Nossa se
ílhôrà do C:armo. Essas Confra
rias, Irmandades e drciens Ter• 
ceiras colocar-se-ão, na ordem es
tabelecida,, c·otno de costume, ca• 
bendo, no entant,, à. Irmandade 
do ss. Sà<:ramento a prêcedên-

------,------·----------·-

A CASA ONDE 'fUDO É
0

MAIS BARATO 

Recebeu completo sortimento de 

LÃS. para TRICOT 
de todas as marcas, a preços 

bar·atissimos 

J. COELHO DA FONSECA 
RUA DAS PALMEIRAS, ?S A_ 94 j' 

Tel. 5 - 4010 - S. PAULO . __ ..... -........ J . 
AJ,VlM & 

FREITAS 

Na: noite iié Quirtúa-féita · · - .. .. · · 
Santa, vésperá:de .Suá Pàixã:o,. I TA. ..N. A. '· a·· R: A' , N' · -
Je'sús --tomando'" em suas sán- · · · ' • · · · · 

- ótimo fortifi- . tas e veneráveis· mãos. o ])ão, 
o partiu e benze.u. dando,o aos 
seüs discípulos disse: Tomai e 
cómeí este· é o meu corpo. De, 
pois, havendo tomadó o eilice, 
disse: -:- T·omai e bebei·; este 
é o meu ·sanfue". Quem comer 
o meu· corpo· e beber o meu 
sangue, terá a 'vida· eterna. 

Assim foi· in's~ituida ~ divina 
Eucartstia, qµe é o $acra:mén~· · 
te:> do àmor. 

Nãô bastou a Jesús derfa
mar todo Seu sangue é morrer· , 
por nós. Qúfs · ainda nós dar· 
outra prova de, amor, ficancio 

. ~· . ,.. . :~tíJ::0 

, . . ,~ ,-. t~minitiõ: __ N!ér-
; . · ce de seus· lior-
: · 4'- · monios espe-

~ ·. ~ ciais. Ta;nagran 
~. reJuveiiesce a 

' mulher. Tana~ 
, gta:.n. é o temé-: 

dio indicado em todos os· ca
sos de abatimento, rugas pre
coces,. enveihecimento prema
turo, . cabeiós brancos antes 

. dó tempo. Ém todas as dn>.-
gaiias. 

•. i'í' 1 .,,, , .•.• ,, 1 .• í' ~"'- •..• 1•) '4;'1 ,,, ..... ,, .. ~~;;q·r,••i-............... ~,.., .• , 1 .• ~., ...... 14,;:···-·· 1 ·•· 1 
i . • ' 

~ Pará moços! Pãra i'i1o(;ãs ! i 
i >i P~-ra: todos 1 _i __ : f 
· CU RSÓS PlU·TICOS· E· RAP IDO~ _DE DÀTILÓGAAFIA, • , f' TAQUIGRAFIA, CORRESP0NDtNCIA E f 
: CONTABl·LI-DADE· -- NA, J • 

[ Escola Remington 1 
i RUA jO$·É BÓNíFAêiô; 148 . i ' 
!· • i 

Àulás diurnas ê notu'fnas ..... Matrículá sémpr'é' àberta f ! • -
~-- ·e··w •· • •. .....--..~ ~r,,:_..i .. l'r1i·,,-·1·e í•,1 •··• -~·1'1e ·.-...... -.... .... · ...... ~¼. 

C él Si rn i r a S:, 

Só na 
B-rins,, L · · h e A · · a rn e n· · t·o s· ? -1 O OS . · .V 1 .. · .. - · . · .-. •••--• 

V EN 

CASA. 
La~g.o São Sento,_ 40 -
D A S E S- .P E.C 1 

(S. Paufo) 
A. E S A o 

.\ 

• 
s 

A L BE R-T··,o~ 
Rua Frei Gaspar·, 39 

' / . (Santo&)~ 
• 

J E .N H O· R E S A L. F A 1·A.'"f,E S 



... ,, 

• > 

( 1,. • .: ' jl ,' ~i 

· ANO XV são PAULO, 31 DE MAIO D'E 1942 ' NUM: 507 O "SEU" 
PROBLEMA! 

~e s/Jbios- 6 tuardar-ae ho• 
Je para amanhã e não aven
turar-se tudo num dia. 

A Situação Religiosa na Polonia 
een ... iea 

QUA_LQUER que seja sua situa-~ão econô
nnca atual, de abastança ou não, esta-

remos sempre em condições de oferecer-lhe • 
vantagens e benefícios :-para :rnul ti plicar seu 
capital, e~pr~gado com absoluta segurança; 
-p~ra cap1tahzar _ e.tn seu favor suàs econo• 
mias mensais. E.tn todos os casos proporcio
aamos probabilidades dereemb6lso anteci-

. pado, i.tnediato, .tnedian te sorteios· mensais, 

úupetorias e Agências nas principai.s cidades do Brasil 

As 

,A'"N. c. yv. e. News service", 
Centro Católico Nacional de 
Washington, distribuiu o artigo, 
que transcrevemos abaixo. de s. 
Excia. Revma. Mons. 8egismundo 
Kaczynski, coronel . .capelão do 
Exército Polaco, ferido em Var
sóvia em 1939, e atualmente per-

• correndo os Estados Unidos, em 
companhia do general Sikorski, 
pr!meiro mlnistro da Polonia . 

"Na Polônia, as :erldas da 
Igreja são indescritivelmente 
espantosas,· Sem embargo; se exis
té algum alívio para d~r dos ca
tõlicos, na espera dé melhores 
diàà, re:lativamente próximos, es~ 
tes se encontram, confessamo-lo 
com toda a franquesa, ne. R,ússia. Disciplinas da Doutrina· 

de S. Tomás 
A opressão, as uenaliáades e 

necessidades sofridas pelos pola
cos debaixo do domínio dos So

de Koninck deãtaca llrros de Kant, viett.. têm sido demasiado in 
Hegel e Marx que negam O que tensas para que seja possivel re
de melhor ex_!Ste no homem. gozijar-se a.nté o que poder-se-ia 

,_ • As disciplinas especiais que 
!acompanham as doutrinas prin
~pa,is não devem passar adiante 
4estas últimas", disse .S. Emcia. 
Q Carde.a! Villeneuve, arcebispo de 
Quebec, na sua alocução pronun
,ciada na sala das Promoções por 
ocasião . da sessão solene da festa 

considerar como uma · melhora re-
Eis porque se dá como princi- lativa das condições em que vi

pio radical de fecundidade a prl- vem os súditos polacos que se en~ 
vação e que na sociedade à re- contram no Interior · da Rússia. 
volta dos hofüens não vem da desde que se assinou o pacto pó-

·, de São Tomás de Aquino, sob os 
_; auspícios da Faculdade de Filo
:_ ac,fla. 

fraqueza dos f~rtes mas da fôrça laco-scwlétlco. Com efeito. antes 
dos fracos. que os polacos lograssem gozar 

· \ Comentando as palavras que S. 
Santidade o Papa Pio XII pro
nunciou pouco tempo depois de 
sua e'Ievar~o ao trôno de S; Pe
·d."'O, no dia :?4 de junho de 1939, 
âlante de 5.000 aiunos dos Ins
titutos Eclesiásticos de Roma, pe
iclindo que os estudos teológicos 
~ as diselpllnas sejam tratados 
, seguindo as regras fixadas pelos 
1 santos Canons que pedem, se ater 
1 ao méto!fo, à doutrina e aos prin· 
'cipios dados por São Tomás. Sua 
; Emcia. o Cardeal Villeneuve de
clarou que em seguida aos ensl
i namentos dos Santos Padres Ben-

Hegel não pompreende a dis~ de uma verdade'..ra liberdade re
t!nção do gên~io remoto e do gê- ligiosa debaixo da .dominação rus
nero próximo.,?B, privação e daisa, s'ucessltaram de esforços in
contrariedade. 1p êrr.o tendo s. ua cajculáveis para mudar. o esta.do 
base no apetite, .. são precisas a de cousas. · 
fllosofia, as v~rdades cristãs, . e Sem embargo, a situação ·dos 
para julgar OSo. modernos, é pre- éatóllcos polacos que 'gemem de
ciso a teologia:: / . bal.xô dà domrnação ne.:z!sta, é 

' to XV, Pio XI e Pio XII se deve 
· flgulr os santos Canons. 
1 Sua Emcla. declarou que a Igre-

Mons. Fernand Jollour, B. PR. 
da Faculdade de Filosofia e d~ 
Escola de· Ciências Sociais, tra• 
tou da certeza no tratado "De 
Anima". 

Expôs que São. Tomás não dis
se que este tratado. é o mais cer
to, contrariamente a Cajetan, 
Ilias somente que é superior aos 
outros tratados. naturais, pois êle 
trata com certeza de um assunto 
mais nobre. 

1\fa não tenta entravar . a difusão O abade Armando Matias, L. 
'da verdade ou dos trabalhos de Th., da Faculdade de Teologia, 
fpesquisas, e si a liberdade é ne- tratou da filosofia e razões seml
'~ária no ensino e na pesquisa, nais distinguindo as razões cau
.ela possue um limite que nada sais em razõe~.;ideals, em Deus: 
:destrói, mas faz eVitar o êrro, per- em razões semlnals, razões inhe
Jnlte a unidade no ensino, evita o rentes ao universo, causas segun
.ecletismo e o ceticismo e eleva <J. das ou princfp\os de coordenação. 
.1netafisica. causas conten,do • seminalmente 
i No princfpio da sessão fala Mons. tudo que Deus lhe tem dado; e 
Charles · de Koninck. decano · da as outras raz6es, determinações 
Fa.culdade de Filosofia, sôbre os puramente n:áturals às cousas, 
tralsos prlncfpios mod~rnos. Mons. l sem relação corii Deus. 
i . 

Infinitamente peor nos motnen~ 
tos é'm que se escrevelh estas li
nhlll!. As dioceses sito e1ltnlnadas; 
os sacerdotes e.l!sasslnados. ou pre
sos e deportados .aos milhares: a 
J:)opuíação civil se vl'i1 privada to
talmente dos conselhi3s dl!, rell-
g!ão. · · ·. · 

Assún é _que ·se-0 o fúturo tives
se que ser julgado ~egundo a si
tuação atual dos católicos pola
cos, - na Rússia se levantam e 
saem das catacumbas enquanto 
na Alemanha descem pare. elas. 

* * * 

Nas vésperas de minha viagem. 
ao sair da Inglaterra rumo aos 
Estados Unidos. recebf. proceden
te do Cairo, um tele~rama do 
Exmo. e Revmo. Snr. Mons. Jo
sll Gawlina.: Bispo Castrense das 
forças armadas da l."alônla Nesta 
mensagem S. Excia. Ín;, notifica
va que havia ch%rado são da 
Inglaterra. e que logo prosseguiria 

iGUERRA AO ESPIRITISMO ' ,_ 

Pe., José de ALMEIDA 
.---------------

Distraidamente deixava que passasse o tem--., tando assim as "minhas" coisas a um padre 
po, naquele impiedoso ônibus, em que voltava,, como o Snr.. . . Mas eu era cat61ico. Até um 
da cidade aos meus deveres. Foi quando reparei mês atraz. Cheguei a fazer a minha primeira 
no vizinho à direita, um moreno franzino, de· comunhão pascal. Neste tempo trabalhava como 
ares desabusados, olhos tintos de qualquer mls-J tipógrafo. Não ganhava muito mas dava para 
ticlsmo, mergulhados nas últimas noticias dei ir vivendo e sustentando ·a famflia. Aí o jornal 
guerra de um yespertino ~palhafatoso. Ao can-. fechou. Negócio de política, de guerra. Fiquei 
to da boca, o -indefectível cigarro. E sob o bra- na rua, sem eprêgo, Sofria no corpo, seu padre. 
ço •esquerdo, conio se fosse um tesouro de incal• Mas isto,não era nada. Hoje eu sofro na alma 
culável valia, um· ensebado volume de capa· e é bem peor. Ma?)daram que eu fosse no espl
noutroo tempos branca, em que se podia ler:· ritlsmo. Fui. Antes, pensava que aquilo não 
Alan Kardec - Livro dos Mediuns. Foi quan- · dava certo. Mas ... a situação ... o Snr. com
do o homenzinho notou a minha curiosidade:'' preende. . . Nas sessões fàlaráin contra os ca_. 
E amistosa.mente, desejoso de emtabolar con.;"' tólicos, discutiram um meio qualquer de fazer 
versa, foi dizendo: propaganda contra o Congresso Eucaristico, e 

- "Seu" revdo. esta guerra, hein? no fim vieram· as consultàs por Intermédio dos 
- O que? medluns. Quando chegou a minha vez, falei 
- • . . está fazendo a gente sofrer muito ..• , desesperado. Estava condenado à fome. Queria 
Observação trivial, pensei comigo, Se não uma solução ao meu· problema, à minha an-

fosse emitida por quem tem aqueles olhos e gústla. Aí o presidente me chamou de lado.' Re-, 
leva sob o braço aquele livro. Como num relâm- parou bem em mim, de alto a baixo. e me 
pago, 1màginei ali um destes dramas pungen- :perguntou se nunca Unha tentado ser medlum. 
te!, a que nos habituamos hoje, embora tão Respondi que era apenas tipógrafo desempre-
longes do teatro da guerra. Meu pobre inter- gado pela guerra, e agora tinha fome, vendo a. 
'locutor seria um atingido. Teria parentes talvez infelicidade às portas de ca.sa. Disse-me então 
na Europa. Mortos. Feridos. Ao menos que não que eu tinha tudo o que um medium devia pos-
davam noticias ha muito tempo. Ou então que- su!r, e me deu êste :livro para instruções pré-
rendo simplesmente sé queixar da alta dos pre- vias". Comecei a soletrar.• .. a ler ..• a ler· o 
ços. Ou complicado coin a policia? Tudo podia ilvro .. ., E a minha desgraça começou. Até hoje. 
estar acontecendo ..• E, num esfôrço para ser Ainda não tive um: minuto de sossego. Desapa-
simpã,tlco, perguntei, afinal: · receu a paz de conciência. Eu ia· enganar os 
~ Mas a· guerra .•• fez o senhor também outros- para ganhar dinheiro. Renegando a mi-

rumo a Rússia Soviética. Afirma
va na. mesma, S. Excia. ter re
cebido do Santo Padre faculda
des extraordinariamente amplas, 

. com o fim de facllltar a solução 
dos importantíssimos problemas 
relacionados aom sua. missão apos-
tólica. · 

Na atual!C:ade não são mais 
que 52 os sacerdotes que gozam 
de liberdade na Rússia Soviética, 
todos eles capelães militares. 
Te~ permissão para exercer seu 

· ministério espiritual entre a po
pulação · civli polara deportado 
p:ara a Russia no periodo de se
tembro de 1939. a junho cte 1941. 
O número de polacos que estão 
na Rússia, por esta razão. é, 
· aproxlmàdamenf;e, de :;, mi:lh6es, 
C,,os qtlàls 300.000 são offclals e 
sol<lados. 

Nem todos os saC'erdotes pola• 
cos tem sido postos em liberdade. 
Segundo a listá que apresrntou o 

'governo soviético à embaixada 
polaca na Rússia, uns 150 sacer
dotes vivem nas ilhas Soviétlcas, 
no Mar Branco. Não foram pos-· 
tos em lil~erdade, oorque duran
te o Inverno ficam suspensas as 
comunicações com as dltru: ilhas. 
Todos . têm . que sumbeter-se 
a pesados trabalhos manuais. 

* * * 

Os capelães pÓlacos· oue se en
contram na Ingl&terra, ·e o gene
ral Wladyslaw Sikorskl, 0 Primei
ro Minlstro do Gove'"tlo polaco 
na Grã Bretlinha tem enviado 
ajuda aos sacerdotes atu .. lmente 
na Rússia. O general Slkorskl dis
põe de 10.00Q dó1a-:és p~ra este 
fitn recebido de donativos de di
ferentes partes .do mundo. e~pe". 
clalmente dos Estados UI'ldos. · 

A Santa ~é teni ~Ido extrema-

mente solicita neste sentido. Des
de que se assinou o pacto polaco-
soviético, continuamente tem es
tado enviando auxil!os ao povo 
polaco, que sofre mterwamente 
por provações reateriais e espi
rituais, particularmente e- tifo e 
a disenteria. 

S. Excia. Revma. Mons. 
Cienskl, deporta.do de Lwow, é 
agora o chefe dos cape,ães mlllta
res que estão na Rússia; o Rev
mo. Pe. Kicharsk1, dll. Companhia 
de . Jesus, deportado· de Wll:tio, 

._está no cargo de assistência espi
ritual da população. A Inl'laterra 
tem enviado, ao lado de livros de 
orações, terços, m~dal.lJM, etc., 
grande quantidade de roupa, ali
mentos e remédios. 

O Revmo. 'Pe. Leopoldo A. 
Braun, sacerdote norte-~merlca
no encarregado da tinica igreja 
católica autorizada em Moscou 
(Sto. Louis des Fi:mi.çals), cola
bora com sacerdotes polacos. 

·nevemos, porém, destacar que 
as liberdades, do cuito público e 
práticas religiosas em todo o ter
ritório russo estão limitadas e 
reduzidas à populi'ção · "Católica. 
Contudo isto é uma concessão 
extraordinária por parte de um 
governo ateu. 

Nós momentos atua,!s, .. natural
mente, é quasi impóssfvel prever 
~- . semelhante situi,,ção · se sus
tentará e muito menos se melho
rará no futuro. &. estas condi
ções presagiam novos progressos, 

. sem dúvtda. alguma constituirão 
a primeiro raio de ;uz que desce 
sõbre as catacumbR.'3 .em que se 
tem refugiado a Igreja na Rús
sia. f 

* * * 
Nas regiões da Polônia ocupa- , 

das pela Alemanha a sltu&ção da 

Igreja é quanto menos ·.crWca. 
.Mguns .· ·sacerdotes católlcóa' me 
escreveram e descrevem o qua
dro trágico da Igreja e dos ca
tólicos nas- regiões ocui;-adas pelos 
nazistas. segundo estes sacerdotes, 
desapareceram setes dioceses: -
Poznan, Gn!zno, . Wloclawek, 
Plock, Pelplin, Lodz e atowtce. 
Os seus bispos foram deportados 
e 90% do clero pr§so; demrtada 
os àssassinado pela Gestapo. A8 
Igrejas estão fechadas e mllhãélà 
de católicos carecem de Missa • 
de Sacramentos. 

Numerosos blspo,s polacos se 
encontram nestes momentos nbi 
~pos de concentração. 

As cartas acresceatem qúe an
tes de setembro de ,83A havia rill 
Arquidiocese de Poz,;µm e dntet• 
no, 825 sacerdotes. :Destes: ..... 8f 
foram assassinai!os sem prooeaso 
ou sem comprovaçlto de cUlt,a.; 
451 foram presos e enviados a. 
campos de concenHçáo: outros 
têm sido deportados para as re
giões do "Govern-J GP.ral". So
mente ficam 34 sacerdotes nes• 

. tas 2 dfocese:5 para a populáçãa 
polaca, além de 17 'làe<!rdetes de
dicadps a po!)Ulaçã-'.> alemã. Em 
Poznan, que tinha uma popu:laçãa 
de 300.000 almas 'hliLVia 30 igre
jas e 47· capqlàs. Atualmente sd 
ha 2 igrejas ·para os polacos e ·1 
para os alerr.ães. · 

A atual ·guerrá tem ~enas apo.., 
calfpticas. Pareceria que s. visão 
de São João, descrita no cai)ítÜÍO 
13 do Apocalipse, el!tâ convel'ten .. 
do-se . em· ti.ma· real:r!àde no que 
se refere à batalha. dos ccnfesso
res católicos contra a Besta que 
surge da terra. e contra a que 
vem do mar 

IV. Páscoa dos Esportistas 

Nossa guerra não asp:.ra a con
qµlsta territoriais, come procla
ma os Estados Unidl1s, sendo' que 
se luta pelos Ideais h1ur.anos pela 
Cristandade, pelo ,'l!reitc ' a uma 
vida livre de tod:::.s a,-, nações 
grandes e pequenas :i pela digni
dade do homem Na l'!lta contra 
os poderes do Eixo tem.c.s ac nosso 
lado os prlncipios . F'enu!r.amente 
morais, e nos apoiamos l;;;flexlvll
mente nos principies exoo;;tos nos 

Realizar-se-á hoje, na Matriz 
de Santana, às 8 horas, a IV 
Páscoa dos Esportistas, sob o pa
trocinio dos Exmos. Srs. Interven
tor Federal, Revmo. Sr. Arcebispo 
Metropolitano, Sr. General co
mandante da 2.ª Região Mllltar 
e outras altas autoridades, e com 
o apô!o das Federações esporti
vas e !números clubes. 

A Páscoa é promovida, como 
nos anos anteriores; pela Congre
gação Mariana de ~antana. 

cal dos Esportistas, pregando o 
Revmo. . Pe. Eduardo Roberto, e 
reallZando palestras vários ora
dores oficiais das entidades par
ticipantes. 

Após a Missa das 8 horas, será 
servido o café a todos os presen-
tes, reàllzando-se em seguida o 
desfile dos esportistas presentes 
e o encerramento · das solenidades. 

As sessões preparatórias do. trí
duo houve grande afluência' de 

CincÓ Pontos de Paz c:le Su,a 
Santidade o Papa Pio xn. 

~sportlstas e jovens, realizando-se "i ~\ 
com grande entusaismo e profun- / · \ , \· 

horas, no páteo interno da Ma- dos Esportistas deverá reunir hoje li 
Nos dias 28, 29 e 30, às 20,30 da atenção, pelo que a IV. Páscoa \ \ h 

triz- de Santana, houve um tríduo maior nwnero de participa. ntes r rA ~·. v. 
preparatório da Comunhão Pas-1 que as dos. a.nos anteriores 

6 
. r 
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DO CAMBUCI ' SÇIENTll'ICAMENTE 

Termina hoje a Semana Euca
ristlca da Pal,'.óquia ,de São Joa
quim, do Cambucf, iniciada. no 
domingo passado. 

Durante a semana houve dias 
dedicados especialmente às cri
anças, moças, senhoras e ho
mens, com missas de comunhão 
geral, visitas ao Santíssimo, Hora 
santa e conferências, com gran
de afluência , de fiéis. 

Hoje, haverá_ os seguintes atos: 
6,30 horas - Missa. 
8 horas - Missa Campal cele

brada -pelo Cônego Paulo Rollm 
Louréiro, chanceler do Arcebispa
do, ·com comunhão geral das as
soc!àções paroquiais e do,s fiéis. 

10 horas - Missa paroquial 

' 16 horas - Procissão Eucaris-
tica que percorrerá· várias ruas 
da paróquia. 

Seminário Pre
paratório 

ASSUA.SFERmA.S 
• Pomada sec~tiva São Sebastido 
combate scientilicarnente toda é 
qualquer a!leccào cutanea. como 
sejam: feridas em geral Ulcerc:xs. 
Chagas antigas. Eczemas. Eryslpela. 
frieiras. Rachas nos pés e nos seios. 
Espinhas. !iemonoides. Que1madu- · 

Comemorando a 11 de Junho ras. Erupções, Picadas -de mosqWtoa 
próximo o 7.0 aniversário da fun- e insectos venenosos. · 
dação do Seminário Preparatório, r ~ 
o Exmo. Sr. Arcebispo celebrará - · 

:St~=:~=. isª 8 C:~ =- !!~tYAS-~!~a!~!.! ·::' 
nistrando tambem o Crisma a al- - so PODE FAZER BEM•·, 

guns dos pequenos seminaristas. mam·· -
o seminário Preparatório já 

enviou para o seminário Menor J • • e ~ · 
de Pirapóra 97 alunos, 8 dos _.__ 
quais já se encontram no Semi- .

1 
· · · · '. · · 

nário Maior. 

CA:SA 
/ ~ nha religião,· combatendo· tudo o que meus paiS 

O rapa.rote suspjrou. Longamente. E resol- me ensinaram, o catecismo... LJQUJDAÇA_O PARA DEMOLJÇAO.D. O PRBD/0 
Wlii- desenrolar a língua, E _depois de uma pausa angustiante: 

- "Seu" revdo. vai se admirar multo do - Tudo por causa da. guerra... Sortime~fu . variadíssimo de · Ma,Ias,r Pastas_ . de todos · 'OS tipos Cintos . 
tllie eu:lhe vou c.óntàr. Mas preciso abrir-me. Quando eu vi que era o momento deres- Cart • · · ' ' 
Se! que o espiritismo co_mbate a sua rellgião. ponder, o meu amigo estabanado, se· apelou :· eiras,· etc. - Descontos de 20 a 40. ,% :- TeL 2-3826 . • 
Qae- prega contra os sacramentos da Igreja, e do ônibus, levando consigo o instrumento de RUA LIBERDADE 9 .. 1 

.t-•que--:r,or-·isto--me_sm_º_· e_u_n_ão_ .. d_e_v1a ___ e_st_a.r __ c .. on_-__ ._s_u_J?_li_ci_o_._ .. __ º_n_d_e_. _es_tar __ á_po_r_·e_stas--h-or_as_ .. _2_ . .-_· -_---•. iL. • • • • • • •.nw : • ·=• '.::fl :·.:~~~=bro:.= ~~-p:::._ 
·1 ,,1_ Jl 
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Ano Xi Diretor: 
PLINIO CORRtA DE OLIVEIRA 

SÃO PMJLO, 7 DE ~UNHO DE 1942 
Dlr~to~Gerente: . 

FRANCISCO MONTEIRO MACHADO Num. 508 

i-. f M llAGU rHA n A,MAZONU Uma · resposta elo~uenl~ 
E R e Ln . lnnsf ,,. d I • . . 

iw:~ri:::~\:c~:~;ef~~::· O XHIO. e MIL .ir. 1m11CIO upu O EO a greJa ao nazismo 
tados que demonstraram o 
-erescente descontentamento , 
dos países . ocupados, contra· o ' 
;Jugo• despotico do nazismo. 

* * * 1 

Como catolicos, lamentamos , 
a . . efusão_ ·,de sangue. que . dai j 

·, tem ·-decorrido.·•. Como catoli- ; 
cC:QS•tambem, .l'Eljubllaino-nos por 
''°'~r, ·que·. à · ili.dignação geral 
:eontrà o dominio pag~o das 
ho~as · nazistas aumenta em 
tci<lo o territorio · das nações 
-:vacidas. 

* * • 

Na Rumania, foi morto um 
sr. Ivanovitch, que exercera 

as funções de adido comercial 
em Roma e que acabava de 
chegar di capital italiana. A 
agencia "H.T .. M.", como sem

_pre simpaticissima ao nazismo, 
asseverou que "consta tratar
~ de um. suicidio" •. 

* * "' 
. EmPraga, ainda segundo in
t!IUspeitfssimo . telegrama da 

1 

o "Dar New Wolk", publicou 
o texto integral do sermão pro
nunciado-.por Sua Excia. o Mon. 

1 senhor Francisco Borne-Was· 
i ser, Bispo de Traneris (Wes~-
1 falia), na Catedral daquela c1-
, dade no domingo, dia: 30 de 

nove~bro de l.941. Reproduzi
mos abàixo alguns trechos des. 
se s~rmão, publicado sob o tf. 
tulo: "JeoVah, é tempo de vos 
ri tirardes!" 

Este nome é o mesmo qÚe in.. mo sucedeu em ~Coblenza): O 
voca.m com fervor milhões de homem que reza o "Padre Nos
soldados católicos . em suas so ... o pão nosso de cada dia 
horas de necessidade e perigo; nos -dai hoje" é um escravo ... 
é o mesmo que eles murmuram Não deveis solicitar pão, mas 
quando morrem lutando por lutar por ele!", isto supõe um 
sua naçãçi e por'. si.Ia pátria. insulto à mais sagrada de todas 
Pois, eu diria a esse orador as orações católicas, in~ulto 
que milhões e milhões de pes- que fere profundamente a to
soas temerosas de Deus .segui- dos os crentes em Cristo. 
rã\"_ ainda dobran·do. o joêlho · ... ,.Recordareis que no meu prt 
em adot•e.ção a Ele\ quando seu . melro sermão sõbre lls d '.!lica
nóme · de ilustre ~esconhecido dQs assuntos atuais, vos reve, 

AS REUNl_õES POLTTICAS til"er sido es~uecido desde ha lei que no verão paiisado, úni
muito 'tempo em nossa terra. · came'nte na · província eclesi-

s Excia. começa seu ser- : ,..ástica de Colónia à qual per-
mã~, referindo-se à1:1 reuniões NÃO RECONHECEMOS os tencemos, 47 casas_. religiosae 
públicas da maneira seguinte: · MANDAMENTOS 

I 
foram vitimas de confis.·cações. 

"Nosso pais foi invadido no " · ha i. D A luz do sacrário foi apaga• 
momento atual por uma epide, Quem rec ça · a · eµs, re- da em 25 igrejas e capelas, nas 
mia de reuniões públicas. Pen- chaça os Dez M;mdamento~, que por ordem da autoridade, 
sámos que tinham por objeto como disse" 0 orador com eStas está. proibido rezar a Santa 
fortalecer nosso valor e nossa palavras: . Nós só reconhece- -Missa e administrar os Sacra

mos as leis da natureza, e _não m·e·nto·s. resistência para a luta fatal h d D M d 
que depára a nossa pátria; os c ama· os· ~z. aµ amen- · Não sei se a lampada perene 

. d tos". Em s,u,a opinião, os Maln.- voltou a acen"'er-se ... em. algu. realçar em nós o sentimento o d t be tia 4 
dever para amparar. nossas sa- amen os com suas s i- mas delas; creio que não. 
gradas obrigações para o pais, dades, podem ter sido b.ons · "Antes que as tropas ale
ainda com o risco dos maiores para e~ssa peste.~~. ,udeus, _Po- :·mãs entrassem em Poznan em 
sacrifícios, e instarmos para rém ~ao para nós. • setembro de 1939, existiam n& 
que, plenos de verdadeira ca-. Pois bem, os Dez Mandamen- dita cidade 30 igrejas públi
ridade, tivessemos presentes os tos foram dados na antigulc;l.11,- eis. Desde 1.0 de outubro. do 
nossos soldados na frente da de, para todas as ép~cas, e .~~~ Ul'esmo ano apenas três delas 
luta e aos que cairam na terra ra todos os h~mens,, por Deus, :e,itão abertas para o· publico. 
estrangeira. 0 Todo Poderoso, 0 J$e?hor do ./,,;As restantes tem· sido conver

· "H. T. M." . foram fusilados, 1 
mais de 44 checos no último i 
sabado, elevando-se a 66 o to- ' · 
tal das vitimas . da . repressão 1 

nazista. Tambem. foram fusi- ! . 
lados 2 croatas, por motivo de ,. 
:rebelião. 

• * * 

mun~o e .º Supremo .C?rielltador tidas em depósitos, escolas de 
"Porém, ao passo· que é cres. da história ~a _human-1!!1de, De.;_ ,,~uitação ou em locais simila

cente o número .das reuniões finem os direitos de.,'.~eus,-.no ''f~s:Treze foram definitivamen
; 1. realizadas, verifica-se·o ~umen. que respeita. ª? homexn, ii.ss~ tê" fechadas. Antes da invazão 
: : to no p,aís dum sentimento de gurando o qm:nt_o do5J:1.~men$, $$~contava na diocese de poz. 
; :,amarga desilusão. Pode-se cons- e co~stituem a unic!' .~as~ PQ8• n:an -com 

431 
igrejas. Hó~ a6 

: ; tatar, com veracidade, que tais sível para a ordem moral e so-- x·st 
45

, · 

,Tambem no territorio da glo
:riosa e desditosa França, con
tinua a efusão d~ sangue. 

. : reúniões são utilizadas em cial do mundo. e I e . · 

1 

grande maioria dos casos, para Onde encontrareis uma base . , :Jf: assim que em quase 44f 
promover a campanha (que já mais firme para a a,utoridà_ de 1grej~s- daquela · diocese não 
conta com muitos anos de du- dà familia e do lllstado que rio h!l- missas, nem se conserva o 
ração) contra a "Igreja, .ao.esar _ IV. Mandamento? . Onde uma S~mo. Sacramento, nem, se. dis. 
~~.;11~r,,d~.dQ,~àio.;...t;~~W',.à.AAJ:,-, . sM~1,liwda..,m$'seguràê'paiil · µtJ~)le .. , ~ .,S,l,gradaa-Col'lÍUD;~! · 

. Transcrevemos aqui o comuni-
,c-~-.,.:___,,..,.---,-~4,i>,.,,~~~4,f),.-0,cl.i.'+ 
· . .pação alemãs, acerca -de 'um 

assalto a um deposito , de co
mestivels ei:n :?aris: 

No dia 31 <le Msio findo seguiu por av.ião para o norte do 
país o Exru.o .. e Revmo. Sr. D. Bento A~oisi Masella, Nuncio 
Apostólico no Rio de Janeiro, a cujo embarque compareç!:lram as 
mais repi:~ntat~vas fj.guras··do clero, 'auto~d:es, e grande nú~ , 

··mé'ro~•tie tlts&aqae'dtM\t!~~~i".~,.,.....;'"' 
'No dlà 2 do corrente S. Excla. , Revma .. foi alvo das ma·is. 

expresslvâs 'homenagens em Belem do Pará, tendo o Sr. Piefeito 
oferecido um banquete a S. ·Excia. 

EV'idente!ente,· não !!e toma 
a sério, e em _sequer se co
menta a al gacão de que se
riam bolchevista~ os autores 
do assalto Os nazistas são 
useiros e veseiros em caluniar 
seus adversarios. 

(oDnclue na 2.ª página) 

Em companhia do Exmo. e Revmo. Sr. Núncio Apostólico 
seguiram os Exmos. e Revmos. Srs. Mons. sante Portalupi; audi
tor da Nunciatura, e Mons. Pedro Massa S. S., Prelado de _Porto 
Velho; do . Rio Madeira, no Amazonas. · 

O Exmo. e Revmo .. Sr. D. Bénto. Alolsi Masella foi assistir 
as solenidades do I.° Congresso ·Eucarístico da. Amazonia, que 
se realiza em Manâus. 

A convite do Exmo. e. Revmo. Mons. Pedro Massa. S. Excia. 
e Revma. visitará tambem -as Missões Salesianas, da região. 

31.º ~ -- . da Sagração Episcopal an1versano 
do Exmo. e Revmo. Sr. Cardeal D. Sebastião Lemef 

Transcorreu a 4 do corrente o 
Sl.0 aniversário da sagração epis~ 
copa! de S. Em, o Sr. Car
deal D. Sebastião Leme da Silvei
ra Cintra, Arcebispo do Rio de 
Janelr<>. 

A 4 de junho de 1911 s. Em. 
'foi sagrado bispo, e designado 
para bispo auxiliar do Sr. Cardeal 
D. Joaquim Arcoverde de Albu
querque Cavafoanti. 

Desde então o jovem prelado 

,Paróquiá de Santa Terezinha do alto 
de Santana 

SEMANA EUCARÍSTICA 
A Paróquia de santa Tere-

1!:mha· do· alto de ;:,a.nta.na', às 
. rua e. More!n. de Barros, 952, 
inicia hoje a Semana Eucârfstica 
em preparação ao IV Congresso 
Naciona:l . 

A· abertura das solenidades da 
Semana dar-se-á com a Missa 
canta.da, hoje, às 9,30. A tarde 
haverá adoração ao ss. Sacra
mento peles crianças, das 14 iÍs 15 
das 15 às 16 horas, e pelas se
nhoràs e moças; das 16 às 17 ho
ras. · Às 19,30 horas haverá So
lene Hora santa. 

Os dias 8 e 9 serão dedicados às 
criançás. No primeiro a Missa 
de comunhão geral será às 7,30 
horas,. à itaroe haverá visita ao 
SS. Sacrament.o, e às 20 horas, 
sessão solene. Na terça-feira a 
missa será ,_às 8 horas, por inten
ção das crianças doentes e en-

. fermaa, e à noite haverá, às 
20 horas, Hora. Santa. 

m!ss.a, às 6,30 horas, será por in
tenção das · senhoras e moças do
entes da ,paróquia, e às 20 horas 
haverá solene Hora santa. · 

Os dias 12 e 13 serão dedicados 
aos homens e moços. No primei
ro haverá às 5 horas missa de 
comunhão geral, e no segundo a 
missa· às 6,30 horas, será por in
tenção doo enfermos. Em ambos 
oo dias haverá visitas ao SS. Sa
cramento à. tarde. À noite do dia 
12 haverá sessão solene às 20 
horas, e no dia 13 realizar-se-á 
solene Hora Santa às 23,30 horas. 
Antes, às 19 horas, será rezado o 
terço, dada a benção do SS. Sa
cramento, e ouvidos, os homens e 
moços em confissão. 

Após a Hora Santa, aos 30 
minutos do dia 14, será celebrada 
a Santa Missa, com comunhão 
geral dos homens e moços da pa-
róquia. ' 

No dia 14 será celebrada. ain
da, às 9,30 horas, Missa Solene, 
e às 15 horas haverá procissão 
de encerramento da Semana. 

paulista, ·"- que já revelara sua 
alta inteligência e piedade no 
ministério exercido nesta· capi
t!l.s, desde que regressara de Ro
ma, onde · tinha se ordenado em 
1904 -, vem trat;ando uma traje
tória luminosa, já como bispo au
xiliar, como arcebispo de Olinda, 
de ,1916 a 1921, e como arcebispo 
coadjutor do Rio ·de Janeiro, até 
suceder ao sr; Cardeal Arcover
de, t.omando posse 'da arquidiocese 
do Rio de Janeiro a 18 de abril 
de 1930. · 

Sua brilhante atuação como bis
po auxiliar já ó distinguira e fi
zera . querido e respeit;ú'lp pelo 
clero ~ 'fiéis da Capital do pafs, 
como era pelo de São Pauio. Po
rém no Arcebispado de Olinda 
foi que sua voz se espalhou por 
todo o país, em documentos me
moráveis. Ao tomar posse da ªf· 
quidiocese do Rio de Janeiro,. os 
áconteclmentos tumultuosos de 
1930 mais claramente mostraram 
a têmpera do seu caráter. sua 
intel!gêncla e oportuna atuação; 
seu alto tino político e adminis
trativo vem desde então .se tor
nando mais evidente, nos dias de 
inquleta()ão e desassocego por que 
passa todo o mundo; - fazem 
com que o clero e os fiéis. em to
do o país tenham sempre os olhos 

. voltados para S. Em. Revma. 
No dia 4 passa!lo o clero e os 

fiéis da arquidiocese do Rio de 
Janeiro demonstraram todo () 
aprêç:> e veneração que têm pelo 
seu eminente cardeal. tendo ain-

seghiç!l,o · aos judeus. Reapza- .· ó .dilleito _à vidá do homem ,que Ac~o. nã9. temos nól!I toda a 
ram-se, ém·, nossa diocese ·de. nó·V- Não matarás?; ou uma r~zao para rezar aquela oração . 
Treveris, no sábado, dia 22-do melhor segur'idade para· uma tao popular. "Senhor, preser
corrente, e .também no domin- vida ,moralmente pura; pará vai-nos ;das desgraças de ser
go, dia 23 do corrente, em Co- a existencia· das gerações fu- , mos. privados do Pão ela Alvu
blenza, havendo feito uso da turas ou para a fidelidade ma- ra, o Santíssimo Sacramento 
palavra, ell). ambas reuniões, .trimontai, que nos VI e IX do Altar?" 
altas personalidades do Estado. Ma.ndamentos? Que prpteção . O orador citado assegurou 

Posso assegurar.· que escre'ti de ·maior valia. para O direito em Coblenza que o :Padre Nos
esta declaração embargado por da propriedade privada, tão so é_ a mais desprezível das 
profunda emoção, pois me en- frequentemente violado em oraçoes. Amados irmãos, o P&
tristece profundamente o fato nosso dias em desafio a qual- dre nosso é para nõs a. ".ora
de que, aqui, em no.ssa cidade quer lei, 0 ~ para: a justiça so- ção _do Senhor": é a mesma que 
de. Treveris, tradicionalmente ela!, que· aquela ·disposta nos Jesus Cristo, Nosso Senhor, 
cat6lica por mais de 18 séculos, VII e x Mandamentos? Que pro, compôs e deu aos seus disci
cujas ruas foram banhadas teção mais segurá da verdade pulos c.o~, estas palavras:. "Re. 
com o sangue de mártires que e a honra de nossos compatrio. zai assim • 
deram sua vida por sua fé n? tas que no VIII: · "Não le.và.n
Unico e Verdadeiro Deus, este tar falso testemunho nem 
mesmo. Deus tivesse sido atua!- mentir". E recorda que isto 
mente blasfemado e redicula- implica: "Não mentirás não· 
t'izado além de tudo o que iina. cometerás perjúrio nem·1 calu-
ginássemos possível, e não só niarás ! " ' 
Ele, senão também as institui- Aí tendes a razão porque 
ções e os ensinos da Santa lgre- · Cristo, Nosso Senhor,. afirmou 
ja que EI.e fundou por melo que no Reinado de Deus so
de Seu Filho, Nosso· Senhor bre a terra na Nova Alfança 
Jesús _Cristo, para o bem da "nem um j~ta nem um ponto•; 
humamdade. dos Dez Mandamentos será ar

"Meu primeiro protesto é, terado (Mat. V 18). 
pois, contra o uso blafemo do 
Santo Nome de Deus. No cur- A SITUAÇÃO DA DIOCESE 
so de sua conferência um ora- DE POZN:AN · 
dor lançou a invetiva sacríle
ga: .J_eovah, é tempc retirar
des! Jeovat., és um anacro
nismo! J eovah, acabou o teu 
jugo! " Desde que o desenfada
do orador parecia estar parti
cularmente familiarizado com. 
o Antigo Testamento, também 
devia estar inteirado de que 
os devotos e respeitosos israe
litas se abstinham com reveren. 
te temor de pronunciar o No
me Santo de "Deus", substi
tuindo a palavra "Jahvé", que 

A irreverência ao Padre Nos. 
so em dita. conferência. ocasio
nou um profundo pesar a tod.os 
os católicos. Quando uma alta· 
personalidade pol!tica procía
ma numa reun_ião pública (co-

Páscoa na Acade
mia Mariana 

significa, "Ele que é". Este Rua Barão do Paranaplacaba, 50 
termo passou a arte .e a lite· 
ratura alemã como "Jeovah", Domingo próximo, dia 31, de 
e quer dizer, o Unico e Eter- Maio às 8 horas, na Igreja de 
no Deus Pessoal: · o Deus o 
mesmo do Antigo e Novo Tes- São Gonçalo, à Praça João 
tamento. Mendes,· foi ,celebrada·a comu

" Pois a este Unico Deus, an- nhão pascal dos alunos e pro
te Quem todo o mundo cató- fessores da Aóademia Maria
lico dobra re!~rente O JO_elho, l na. Para iss; os alunos reuni
um orador of1c1al o "destitue" 
sacri!egamente desta maneira: raro-se à rua Barão do Para
"És um anacronismo! Já se : napiacaba, 50, de onde seguirão 
acabou o teu jugo!". P?deria I incorporados para a Igreja. 
haver uma mofa mais. irreve- 1 Após a Missa foi servido ca
rente para Aquele que é para , 

POBRE JUVENTUDE 
ALEMÃ 

A ofensa ao Sania Sacra• 
mento do Batismo foi feito de 
uma · maneira que me daria 
vergonha de repetir· neste lu
gar sagrado. 

Não me surpreendeu, porém 
me comover vrofundamente 
outra declaração do orador: 
"Eu pronunciaria qualquer fal
so juramento pela Alemanha?" 
Até cinquenta por dia se fosse 
necessário!" Com,toda. a certe
za muitos homens e mulheres 
catóu'cos se sentiram tentados 
a se retirar~m em sinal de pro. 
testo contra tal monstruosida
de necessidâde. 

Soube que, apesàr disso, hou." 
ve aplauso geral no público; 
· "Pobre juventude, obrigada 

a escutar e presenciar cousas 
semelhantes!" 

Pobre Alemanha! Onde che
gaste? Onde a retidão de tua 
alma? Não sabes que o des. 
prêso pela santidade do jura
men,to virá destruir a veraci
dade alemã? 

Foi-me este sermão muito 
diffcel, mas como sei que pou
co tempo me resta para apre
sentar-me diante do Juiz, que
ro apresentar-me com uma con. 
ciência clara e dizer-lhe "Ve
nho lutando pela Verdade e 
a tenho proclamado aqueles 
que estavam debaixc do meu 
cuidadq. 

A todas horas, no tempo e 
hora do tempo. Tenho sofrido 
,pacientemente insultos e ca. 
lúnias Por Vosso anior". 

No dia 10, dedicado às senho
ras . e moças, a missa de comu
nhão geral será às . 5 horas. A 
tude, como. todos os dias da Se
mana., haverá visitas ao SS., e à 
noite, às . 20 horas, sessão solene. 
Falarão D. D. Raquel Barreiros e 
Lócfa :outra. No d.la seinünte a 

As pregações, durante a · Sema
na Eucarística, serão feitas pelos 
Revmos. Mons. José Maria Mon
teiro, Vigário Geral da Arquidio
cese, . e Pes. José L. Giacotto, 
Luiz Minson · e Mário Fora:ion1. 

nós o Todo Santo e· 0 Altfs3 imo, fe na se~e da Academia. Na 
cujo nome primeiramente ou- Santa :Missa falou o biretor · 

da S. Em. Revma. recebido de vimos dos lábios de nossa mãe Espiritual da mesma Escola;· 
toc!as as partes manifestações dos e aprendemos a pronunciar mo sucedeu eni" Cobleriza): "O 
meioa católic.oa cio cai& com veneracão? l·,homem 9-ue.reza.: "Padre Nos-

Logo após · do sermão os 
fiéis unanimente e com vozes 
comovidas l'ezaraIT- junto coa 
o Bispo o· Credo, o Padre-nos 
so. a, Ave'.1\1:aria e o Glória Pa 
trl. - · 

'. 
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O LEG,9:tlf ÃJH9 t~m 9 ID!ll'l· 
mo µrazer eip. re.c~ber yisit~ -~ 
instal~çqes de sua r~~!J,ç/iq e 
ofic~. ip.~ pege gue ,q!ig ~jam 
as mesm11S feitM nas 2,a.s. 3.á&, e 
-Os . feiras, P(lr . éx4iêné!~ .. 'ç10 
~rviço. 
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Nt. i:rn@rt1{1lri· P9:1 ~!:!~IIHYªm e,· ylf~ ~~ r~f.ll~ir- l:fm" ;rt,t;iet ~r.,~n, !iYr!l q' ;$§!9 te ;!tlJ.911i -~9 ,rien9s. 
jornai!! mílls 1,1m, ~1oc1;19Jo lilo l?~n~'? f,!'lte 1?9ntra a F!úss1, soviétic,. E,· · . !;,. no entitn~, . • ~ata... p,layr~, ,ni9,., 
l:liàré ~!:e ~111 9 ffiYll~@ li. _lf';éJtJ : 0 ti1im1 l?itêlleP., in@ª,i1,1e11 9~ )9é9! y~ie: .. e n~.9 v1r~- . , . · 
l'Jfijlt~~n~@;_ 1 · 1.9m1r1r-_._ ,,-;:9r.991:1ih, · ·:111 mitl1.,_ 1 1ni~1~çt1:11!§ e_i,i ,g~e111al_i11~, $9 &1~1:1, ~9e~ ~,~,r lilJ:W~1 PlJt~ !f!, .. 
do Bont1flce,· tio notáv!tlS P.~f ,_.,.,; .: r.,;,meçaram a apli1udlr. ~ novo Açffo· r1m11Jié9, ~ p"~" ,~rr,, ·-f!I tter~lU)e 
bela forma literária, quanto por· sua: ··. fredo de Bouillon. Entretanto, a San. sões que lhe torturam o espíl'Íto, aa· 

Hílii@ vmfià~lrimrrn~,.- ,;ot~ll~•'ík.,>li §~ semin!-JSH f!rm~ ~m !H! ,!IH!·, ·m?.m
0 
.. m?.re~n~tr

0
?.!

8
. ~aíumipa.!~,ges!nt_ev~mé;

9
m.,-.m~'°.·s~~d .. mª 

~nquanto,, dt tod.os os Fa.dos; 16 ,e de f11lclal, e Jamais d-.=u a esta pre- .. ~ ,. .. .. 
ouve falar erp luta, ~m -"'!i!:l'lSfdlJI. . {eJJS1i',; uçry:;~da'! ? Píi!lavra de 'iricl• que se festeja a fest, d~ ~- P/~~lrÕ, 
ódio, o Sanio Padre · é inf;tílgãve_l tamento, de apôlo, de esUmufo que oremos pi:lo PtR!J, ofereçamos a 
em ~m~mrnr ~ lln@~tJJem ee :imer, e1' ~~,;yqg,i;ry:m191! ll§Per,vtm 11n~i9.- 9~!-!f ~ªC?rifieieç e me~!f!e!ç§e.~ P.7!1? 
e sabe dar a suas palavras uma au- Papa, afim de que mais -~fácil 'Lhe 
tciri~!!d!? e U.ITJ C!à!lgr g!,fe ~St\l~~lecem Seja Ç ÇJ_.fF)1prinient9 qe se!J fier9iC:O 
µm irn~ns9 ceotrH~~ i:9m o pacifif, dever,, 
mo ôco e va,io ~e. in~p1r.a9ig rota 
riana, que tão fref!l,l•ntemente ~g ~n
ÇP.l'ltrt entr~ nê!!, 

O gye, entr~tilntg, é §89F~t!l~º 
dign.o · de nota, é que o ~ant@ Padre 
mants:m, em ~Mfl goç1,1r1, ijm!l iriven, 
cível firmei11. lil!!1,11,,;1P., em pl,;n9 
território . italiin9, nQ meio gc f§r· 
ças miliiares do '!eixo'!, ljt,1jeito i 
qualquer. momcni9 a µm ato de vie: 
lência 01,1 de ~imple, pr~sç~9, p §an~ 
to eagre tem s<1bido miinter, 11,s cJr~ 
cu~$t~ncias iitua,s, t1rna lin~a ~e i:011~ 
duta firmínima, q1,1e deve cJUliiir a 
maior admiração, 

Logo no início cjil g1,1~11r.a, m;i11ifC!1• 
t04-se o &4mi:i Ppnfüce; com sobran• 
ceira ener.gia, ~,:rntr-9 p. !lsres~~o fei• 
tll à H.olan~a, Bálgii:t e J.uxem~ur: 
go: · Depois, • santa s~. !lcentuou, por 
m;~io do "Osserv~~<>:re · F,{9~~no'', qye 
naP era ne1,1tr-a no presente ~AnflitQ, 
mas simph:smente evi'~Jva de inf~u, 
d!ir i:is. int!ri;ii~~~ ga ~ant~ Igreja a 
P.Ç,l'ltos ge vi~~ª men1meJ1te tium,ngs 
e 'ternP.or~is.~ · ~euirt, ·el!I não o er.il 
e .nªc;, A p!?deri!I ~Ili'• f',la pre,ente h,1, 
i!I, qy~11çlq es~11v,m. empenh"gas ge 
um e de i:nitrq laE!9 interes.se, e 
Pi'in9..íplg!I g4~. iJ9 r;li: per~9 afet1v~m 
!l vii;lii e g91,1trin, tjf Igreja, a ~anta 
s~ nio p9gçrla ver cqm indiferença 
g r:!e~f~c:hq i;i, hita, Ppu,çc,i dePQls, · o 
nazi!lrn,? ç9n,e~9u @ alarde,ui SI.Ili ri, 
~íc1,1li, propa~fnr;lt n9 ftnth;lq i;1, pe11-
sya~ir ~ m1,1nd9 t,!e q1,1,. ea~va em 

PUglo COR~EA Pt OLJVEl~A 
&.!Ui. tZ.Zii!il.t)JiiiJU .. IJ LMI 

A última 
aloeuqão 

pontltlclà 
U ... li!Li.it .RX Ut..Jt.il!ltJULM&JS. . . 

sarnente. E, cadll ve;r; 9!!e q t'ªP1' vªl 
. fijl~r, .· ~esOyde mlli!l 4ma ve.i: esta 

éxpectac~iva, co,n J.!tl'!:i! per1>everanç11 
. e '!Tn!I firmeza 9!-le -,.,, né!s. 9 po~emo.s 

jm~gh1-ir ,- / há qe c1,1iit~r a9 Vi11~• 
'pi.o, ~~ · Çri,t9 prç9cl,!QiJÇ91t1-- e :tr!9HS.~ · 
~it• ~!'m ponta. . · 
· e,p,ri efçit(.l, · a ~ª'*' $é1 como to
,;1,s af putral? J:19i~no::.i;is qLJe lµt!!m 
r::~ntrt o ,naiismp, h~ i;i!l ,xp~rimçn
tar ~ ter-r.ívçl "94çrrª i;i!l n~r.v:os" <;ti, 
q!,le a t:liplpmacia c;I,;> 111 Rçiêh, tem 
tir.~i;lçi tJntçi~ Juçrçi,, 1;1 99r i!lt9, l!e.rn 
pgc,1,:r;,ç, im;rnintr ª~ · in$in1,1açfe.!i1 
Q!i pedidçs, .lls am,:!!9!!1! ªs m~r,çl;lr!!!i 
q4e, a toi;lo o m9rM,Í~q, ciri;:!J!tt:l!!m 9 
Tr.on9 d~ $. P,<;1r9, .llflm ljl~ ,rr,n
cJr ,9 ~i,nto F.!fi;lr~ ~'mª pal,vrf, 
uma s~, uma peg-,ien111,. !l râpida P!!• 

' 

* "' * 
Con,. efeitq, i pr~ci§ç ih,1,iir llf:lm, . 

pre sobre o grande dever da oração, 
T99:g~ §!~~m?!l, ~~111 f ~, 9 . YJler e@ 
or1siP, §,l;l~me, ~é/:le!, ~lml~ aH,: ~ 
ê11tê 9 meltiP.r me!:.19 qJ.ie i~m91l1 J:li\F!l 
aLJ~lliar , ~anta lgr,:J, em '!Y!Jli m9k · 
fü?I'!! e graYe.!i ,ie,ç~§§i9J~,:~. T1.19q · 
i!!t9 11@@ ~l;l!l!ante, c:9nti11!-lanm1 a 
-,p9mJ:11ll1tJ,r 9 cLjr§@ 99S !ICl:Hl~/lCl• 
nient,:>!j c9m mµjto int!l~Sl!ll1 ffi!-'itP,S 
ç9me,n!~riq11 ... e po4c:a11 .çr!!ç9,:i;. 

l't'l;111 pgr mais imp9rh111te, ,CJLle se)!! 
a or~~ijo, e.l11, nijo P.iH*!, J: 9rer::i119 gye . 
çe,j.t se.~Yi~~ tle l]lor!ific~ç§e.!!'. fünn 
f:lfe.it9; . a p,e.n.itênç,i, i in!!isp!;l,isiYPI 
Para !J\11:l tPlaqye,m911 ;a cóle.r., ·divina: 
As ;ilm~s eii:pi~*§r.i11i,; llPC! ~,!! nei::es~ 
i,jri!J!! ~m ll!l~IJ~ ép9Pí! ~g ~ue. 1'!4'1!?ª, 
!! trifeli~men~e · s~ d,~ye rec9111Je,:;~r 
qy~,,. 9 • eiipírii!? de. ,n~nit~ncia çlec~í 
çli!Ü@. gl~ 1m~r-e. nélJ. ,Q1,;1ttnijo q f!~e, 
~~!'1~.9 ~ofre ppr n9~. 1}9fr,rnl?s tiÚl'l, 

-. l;JéJ,prn ªle, 9f~rj!C!ltli;l9 ~ t.l~Y!I illªm 
çie '!9~§1"!1 ~úpl i,;;~s ,liiJ!-!m''~íi!çrlfíc:1-e 
volyntjrlo. ·. c;we 11ij9 '!l!tJ, •991} mt'is, 
l~Ye§,. !lfim i;le Q iihH;l!)r p r::prr~gpr 
!'! !!YIJ 'gru;. . _ 

t 1m1lt~ rpelli,9r ~1,1, PF9i::e~!!m91J . 
~ççim,· tl9 gi,i~ '?91JlP .. niergs, oe.s,rYil; .. • 
q-~r~s q\l~, ,;:ur.191191}. e ·~s, V~ilt! !l)m, 
r;iJti,;;9,, ~§§lçt~m 1?l!lPltj,m1rnt, ·. J9 
d~!1~11r9lfr tr~gjç9 çl9J \ir;:9nt~r;:lmen, .. 
t9s, em '1Q"Os · i;ll~!I· · · 

' ' ' . . e . m EX,.,,,LU. ~IVAMeNTE •, QJJ)-Pf~. ,', ,, .Y .. ,, -~. :· ·. ¼. . . suas·, JQiªs e S~l,lS Pr~sent~s. ºª' conh@eida 
'• . .'. . -' .. 

J o a I h·-a r·i a (:ASA·· CA·STRO 

li~er~1ism, _ __ ........ 
ou 

Nacional~ !uclalismo? 

9 l¾IJW ffi9§!rn cop.p..e~~r b~-. 
~nte, Q · e§~lHl~ qp ~siifr.U9. rei• 
nante na moclda~ ~l~JPã . de 
após~~uerra, estado ê.sse que, em · 

. maior qµ, pie~or proporção, se 
reproduzia em quase todo.s °"' par .. 
~~~; TTP HHe . à~ r~§~!t(3 @, at1tu

, ~~. ~:111 f!t~ gp J:,i .. ~llfilno. Na 
?,! IW~~! mPgmt~ 9 ·~y~r ~ e~ 
gu,estão: ·· · · . 
, '~i~i~~ q ij~ÇIQJl~H9~~11~~Q Q 
prp9Jerµa ti~ Pfj.se lJlP.9~11:\'o? 
· : F!µi!FµIúint~; 4· tércÍefrlÍ ·e jll. 
.~hn~ ~at-1;~, .·.· w:qva ·414~i, !. QW'-1 
~éve . ser ª ~itude, . em ,~ 'do 
naéional-socialismo, daq1,1eles qile 
querem defetid~r. ngs dias de boi~. 
a 9rdem ~ocl\l,l, crliitâ,. · 

s. f'~1:tl<?, ~?~iy,~42. 
A. VENilA 

~m t.o~~u,i IJI! J.iyraria§ re .Ban. 
Ç.~~ P~lo ~r~~q 9ni1:9· ~f §SÓOO 

NUAÇAQ· 

P.4 L'' 

·• '·.:, 

CASPA 

Q ,::d, -., us .. éJ 
dos 

G,bellos 
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SURGIU A: IGREJA DE DEUS ••• 
QUANDO O FtGADO · 
ESTÁ DOE;NTE O ES
TôMAGO E OS INTES-

. TINOS TAMBÉM 
.. SOFREM 

· ~e. AGNELO ROSSI 
Fígado doente, dolorido, eras'. 

cldQ, gosto. ruim na boca, faii
tio~ nervosismc;>, insonia, gâzes, 
má. digestão, pr_isão de ventre, 
manchas da pele, icterícias ••• 
que Mrror! Você já veritico1J 
se o seu fígado estã. com Sl!-1!.·· 

· 1rquidibcesano ·; W,9~t~~ 4oi!!I últimos mêaes, 
· ttp_ ~ll8 .11ab~mos, só nos . mei~s 
:1>r9te11ta~tes do_ Esta.d<? · de Sao 
P,-itio, 11un;irat)l ,tres · n9v!l-s sei-

>,t~i eva?Jgel~cail. Seus fundadQ· 
. rés. -rião :se ce.nsam de aftrmar 

qv.e · {oram instrumentos, ev'i
de11-te1ne1;1.te iJ;tspirados por 

.. :Q~U!!I, •·. para . .,ista.oelecer no 
·· n')~P.11.t;> o verdadeiro e11pírito de 

.. • reH_p!lo. ··-
.. $Ji.Iátiêl Ferreir;.1. de S?, procla
' ::mJi.-se Msíio. ·. da "IgiejJi. .. de 
. Detjs1•; ,iv.Iód~~tan1ente .i11ç,I11e a 
' Ir;reja :ç1:MUca . e a Jgrefâ. Pro
' teitimte <(rqeJllor füria: as 
; ~~íttis .ptotest.antes). como par-

#~· in.têgr!J.lltes · da, su!l, igreja. 
T~L menta.Iidade, _ longe de 
cQni1tituir privilégio ·de Salatiel, 
é. muito divulgada entre os 

_' Ünio.nistas cristãos. O novo 
. :.~bispo", entretanto, admite na 
·,sua J:grej_a OS, deistas; . crentes .. ou· inc!-'~dulos ( ! ?f De' próprio 

: .. tambem tem uma expiicação 
' -~_e,íiiál :q1.1e nós perinité' av:a~iar 

. _étn,-- que alturas anda o equllí
. brfo. d·11,s facuJdailes mentais 
·- do chefe da "igreja d~ :Oeus", 

Q1,1çaµio~Io: "A igreja Católica 
representa de fato 'a ·terceira 

.. pesso~ da. Santissima . 'rrinda-
~:::<I.~~ I11tii é; a Virgem Mària; a 

, ·):PtPte'!lta_ijte, ·a i;egupd,a. Pê$ê9ª, 
'..'a S1J.ber,'.JeS1!$ .C~·j;,to,~(:l :à 'jpiJ 
,. ribt 'i_gr_éj~ ·: )."epresenti o, i;er 
' Supremo:peu;,. Copgregadas, 

as tr~I!, tenioi; · o resumo de 
toqas na pesiioa. 4e minlla se
nllQra, de· meu filho e llª mi
nb11, pessoa_ O que dois ou trêi, 
combiP..ar~m em Mme do todo 
Pqdeniiio, fsso será- feito por. 
que .a primeira pessoa trina 
obedece à maioria, salvo ex-

···~ceçQ~s". . ··-·-"-·---. 
J_gnoramos :>e SalaW~Ji: cop.

q_ujstou prosélitos .. Suas ideias 
talv!'!z encontreni ambiente 
propício em uma classe de in
dMduos q1,1~ as e4ígen.çias so
ciiiii costumam. eoµ<;ientr.ar em 
se<les conveniel').tes: ·,Qúi; via-

• 
COMPRA-SE 

OURO 
~ P,RA.':1'4 de qmi.Jquer es
pécie, M~~s. de vender seu 

· OVRO é l,le seu próprio in
terêsse cq~µJtl!,r os nossos 
preços . . Avaliações gratis. 
Também compro prata, 
4entaduras e ouro baixo. 
Rui,. ~- B1mt1>, 549, 1.~ l!-Dd, 
sala. ~. próximo ao largo S" B~p.to .,.. ·--são Pa1,1l0 

ja pel3 S. Paulo Ra,Uway, no 
trecho entre a capjtal P!!-Ullsta 
e Juntjiaí, lá• pela metade do 
caminho encontra uma ci(!ade 
nesse gênero, aliâs um recan
to bastante pitoresco. Esse, 
parece, o clima ideal para as 
ideias . do .i;r. Salatiel ... 

d.e? Não 11e esqqeça çle que o . 
figacfo doe!ltl'l produz tuclo i!!lto J)OMINGO 7"' Dia 31 s. ]!:xc~. foi recebído festiva- rando graças a flux sõbre o tn41f. 
e mais alguma, coisa. Remédio . 1 mente naquela. episcopal cidade, vfduo, para a sua conversão ou 
para o. fígado só remédio ve,' As 8 }}Ql'as ela maMíí- p·~xmo, ten(lo às :io horas presidido à ses- saptificação; sôb'r.e a. família, para 

Em Santos,. Mahatma Patia
la, "inspirado. pelo Espírito de 
Luz da Ciência Divina, que é 
o Cristo Vivo" ("0 Diario" 
19-5-42), estabeleceu uma nova 
religião: a Ciência Divina ou 
Igreja.Cristã Científica do Bra. 
si!. Falamos dessa organização 
em O LEGI.ONARIO de 31"5-42. 

getal e remédio vegetal. só ª'·J sr. Arcepispo celeprou a s11.nta.' são magna. do congresso, na Pra- mais e mais espiritualizar os a.fe-
últlma descoberta que é ai- missa. na Ba,sflica. de S!i,o ~llto I ça. de;> Congresso. . tos de corações indissoluvelmen· 
cachofra. O Hepacholan Xa e distribuiu a.· sagra.da comunl:lão j . te vinculados pelo Matrimônio e 
vier tem por ba;,e a alcachQfra aos · universitários que neste d~ s.;.BADO - Dia 6 enobrecer as mútuas relações de 
e outros medica!llentos só para fizeram 3 sua páscoa. Presidiu j . pais e filhos; sôbre a Pátria e a 
o· fígado. O Hepacholan Xàyier em, seguida à ássembléi,i;, geral Durante o dia s., Excla. v1s1- .sociedade, promovendo a concór-
combate co111 eficácia e afasta ·da Juventude Universitária, ca- tou vârias instituiçô:es reÜgiosas dia. e harmonia entre governan
definitivamente as moléstias tólica, discursando aos moços e111 campil'),as, recebeu várias pes- tes e governados, entre emprega• 
do_ fígado. O Hepacnola11,, é -fll,,- estudànte.s. soas e presidiu à noite a sessão dores e en.egados, entt'e os di· 
br1~ado em líquido e em dra, N ·n' · d d t d s Excia. "'ªªna, do -Congn:sso, Eucarístico versos elementos dos grupos clas-A terceira seita é a "Igreja 

Cristã de ·São Paulo". Nela 
estão envolvidos nomes de 

ea·s (***) o pe o o a 1,1,r e .. .,...,, . . _ 
g · recebeu numerosas pessoas em Ojpcei;ano. 1 .sist,as, produzindo uma verdadei-

grande prestígio no protestan- TA N A G R A N 
tismo brasileiro tais COlllO ! .· · · · · 
Eduardo Pereira de Magalhães, ótimo fortifi-
Epaminondas Melo do Amaral, cante feminino 
Erintos Batista de Carvalho, ..ti I e. x.clusivamente 

;:,,,i 1 ,• feminino, Mer-Livio Teixeira, Olimpio Batis- . cê de .seus hor-
ta de Carvalho, Otoniel Mota, . . ,..

1 
monios 'e s·p e·-

Rui Gutierres e Tomaz Pinhel- i 
ro Guimarães. Deixámos para ,.. ci~is. Tanagran 
outro artigo a,lgumas conside- _;,. , reJuve;nei;cl'l a 

mulher. · '.fa,narações em torno da. nova igre-
ja. gran é o remé, 

dio iudicado em todos os ca-
Só nos resta agora meditar sós de a)latiln~nto, rugas pre. 

como longe da Igreja Cat6Íica . coces,, envelhec!nle1;1to prema-
não exiSJEl, lié).lÍ: pode, exlsÚr, . 'tll,l'O, cabelos brancos a,µtes 
a unidade que Jesus Cristo l do tempo. Jilm todas as dro, 
qufs fosse t!Óta distintiYa da garias., 
sua verdade'ira Igreja. 

audiêncla, no Pa,lâcio · São' Luti::' Hoje, às 10 horall,• S. Excia. ra unidade espiritual na comp'le• 
, ,. ' , -:, ' de,·erá celebrar solene' missa pon- xa multiplicidàde dos yários ma~ 

SEGUNI>4-FEIJtA - Dia 1 tifiêal · encerrand'l o Congresso;' tizes sociais. 
:: :.: h p~~sidinQ.O. à ta.rde a: grandiosa., _ · Para. lograr e.sSa dupla f,inalida-

0 Einho .. Sr. Arcebispo concé~. prÓcissão ' · dó Santíssuno Sacra~ . i:le, profunda porque se radica nas 
éieu audiêocias pública.s na, Cúr!il: ni~1,1to. . . :' · .. ' almas, sobremodo extwsa porquê 
l\f,etropalitána, durante toqo : o ·. Amanliã, s: Excia. 'deverá re- atinge todos os homens, a onipo-
perfodo da tarde. gressar . de: Campinas, para pre- tência Divina, dando-nos o seu 

. , ' 
sidir às 14 horas a reunião men~ f'ilho Unigênito, houve por bem 

_TERÇ4·FEJRA - Dia 2 sal .. do B,evmo. Clero secular e determinar que ·a PODEROSA 
regular do Arcebispado. Mãe de Deus fosse também :MI· 

. O :ii:xmo, Sr. Al'ce~ispo esteve As_ audiências, em ,.seguida à SERICORPIC'/JA Mãe dos ho• 
aui;epte da Capital. · ret1niãc, estão. reservada, cxcJu- meµs, de forma que, por Maria, 

sivamente · aos Rl'lvnws. Sacer- de Jesús recebçsscmos todas a11 

dotes. graças. 

o Ex,mo. sr. ,\rcepj.spo presi~ CúRJA ~ET;ROPO:t,ITANA Afim de obtermos, pois, .da Dt· 
dju a ret1piã.o quinzeriil cj!l, com!li· vina. Eucaristia, no próximo Con• 
são de se11l1oras que trabal.ham rui, Aviso N.º 289 ,_ tfresso, todos os favores sobrena-
sul:i.comi,s$ão de flrianÇl!,11 do Co!l~ \úr;;\is que nos são necessários, 

·+;:+::+:~:~:~:~:~;:+::+:~+::+::+::+.-:+::+::+:~:+::+::+::+::~.:+::+::+::+:~:+::+::+::+::+:~:+::+::•:~+::~:+::•~ g,esso I!)ucarll,tico, cÓµeedeu vá~ CONSAGRAÇÃO DO :IV C.ON- _r_&-l!:ão é que .se interponha a me-t ' ' · · ·· · ' · · ~ rias audiênçiiw e às l7 l;qrai;; GRESSO EUCARíSTICô' NACIO~ 'aiáção valiosa e carinho.sa da Me-D d ,. d :ô N.,..J. ;DE s. PAULO ,i' NOSS,\ .. . d tod ' .. oonças o lff 8 ·º i ~f~i~:f~~iã; P,:~::,
0
:;, :::::~Jeno ~~~~i~1fjf,; 

~= ~ ocasião s. Excia. discursou aos êxito o IV congresso Eucarístico espe:ra O Arcebispo Metropolita-
,' . São tão comuns as moléstias elo fígado de origem sifi- , , lndustr!ar.ios. .Nacional de São Paulo, determh -no; obter do sacratíssimo cora-
;, Utica que notâvel clínico ;dii,se ser: "Todo sifilítico um ; · lla o_· Exmo. Senhor: Arçebispo ção de Jesús O mais esplêndido e 

insuficiente hepâtico e quase todo hepâtico um sifilíticci'. lt: QUINTA-FEIRA _ Dia 4 Metropolitano que seja o dito O mais fecundo êxito para O IV 
Esta opinião encerra umà ;grand,e verdade ém vhita çla, · :.~. Çongresso consagrado a Nossa. congresso Eucarístico NacionaJ 

frequência com que a Sifjfü; iítaca o fígado .. Conte. seus ;+; o Exmo. sr. Arcebispo recebeu,' ~nhor11, Aparecida, Pa_droeira do de São Paulo. 
males do fígado a seu médico que sendo de origem i,ifi- ! na Igreja de isanla _Ifigêµia, os J;!rasil. ' com êste_ propósito, estabelece 

:: líticn devi::rão i,er tratados· com '.~ ri.ovos q,doradores do santi,s,slmo Efetivamente, dupla é a finali- 0 mesmo senhor Arcebispo Me• 
;; ~ $acramerito, na Adoração Perpé~ dade do Congresso: a primeira., tropo'lita.no O se~inte: · 
• ~ tua., tendo pr_egado aos mesmos. exterior "'""' que será uma grandio. 
~ ~- e ~ s:-, apoteose de Fé e Amor a Je- PROGRAMA f-•; · . e, · : SEXTA~FEIRA - Dia 5 .•••• sú11 l3acramentado; a· segunda, 
!; . ·n.ot1ª ~-' ,interior ~ que .serão os abundar., Na A_ parecida, na manhã de ;, ' . ·a e. · .., Ãs 8 ,horas, na Capela do P11,Já• •• 26 d Ih p n· to d F 
tJ 1 . ., cio Sij,o J;,,uiz. s. ll;i.cÍll,, celepro1; tes frutos de graça que atuam nos I d e_ J.u d o, ·ºc . . ire -r aM rie• 

. · •.; ir.dividuos nas famíiias no Es- eraçao as ong1egaçoes a • 
!, . . . . . . J , ·-... _ . . . .._ .. · .__ - a $11<nta m~,i. por inte~19ãçi dp • • d s· p u1 · M'·"" ~ ~ ta.do e na sociedade. . a.nas e ao a o, apos a ,,,,.,.., 
~ ••••••-1!1""" ~ Exmo. Sr. Interventor Feder~ A ·! · i r· !'d d . benzerá a imagem de Nossa Se-
i ;.. I cujo aniveriiário natalício pa,s53• bePI mera iín~ i da eDex1ge.a.1 nhora Aparecida (cópia fiel da 
"'- ,., va,se neste dia. Estivfram presen- o so rano dom nio e eus no , _ , 
•' ~ te/l O sr. Iptervéntor e Senhora mulldO d2!,S almas e em todo O V~rdade1ra que se :venera na Ba• 
~: :.; "'~ t· · .. ,.,.~ · qnlverso material. A .segunda que s1licà), a qual .sera transportada, 
" valioso auxiliar no tr-atamento da Sífilis, _que não coutend. o ..- e os srs, .,,-cre ar1os -,e ..,,,ver!'lo, · · ' =I I d · R·o s· p 1 té 
>' it· As 16 hol'as s. "'~eia. embar- ma.Is particularmente redunda em ""a, ro ovia 1 

• ao au o, a 
arsênico dará os resultados desejados sem perigo de in- ·.-!. ., "e· vári·o_s :no•M bein, cara_ter!z~-se por um Mo~ das cruzes, 'recebendo, no 

,. tpxicaçãQ. ~ cou, em companhi~ ., 

1 

~ teh 1 ~ · ' · · '.i-' senhores pispos, para 03,rnpinall, trjp.lice efeito:_ individual, fami· ex 1
50 pe~c'.1rso, as 1omenagellll 

1 
~ N.º 35 E:O } onde foi presidir ao Congre5$Q Iiar e social, proman!!-do ela fonte dos iseus fié:5 devotos. 
· '<::.:;.:~:~~:+:~:+:~:~::~~:~~:~:~;.;~~~:+::+::+:;.:~141~:~~;:~:+:~;:~~:•::+:;+::+::~~;+:~ l1)uca,rf1,tieo :Jiocesal'lo, ele vida, que é a Eucaristia, jor,- (Conclue na 7.ª pág,) 

(Contiliuação cio número anterior) · 

J 
h 1 1 ( • 1 d S'· e D 1 ::. . x· 11·· i;i1rn o mµ11<lo ce>nllece, e que se eh.aro{!, Igre-

U u l eu .. p1scopa ue :~':.i._:11t · .. · .. ·. f:J:~:1~xf:i;::t~;!{~~r~:~;:~ .· E lá, colheu_ Monsenhor Pacellt o fn\to do 
teu fodefenso trabalho ele dez auas. No dia 
:L'-3 de Agosto de 1929 êle e o pre§.li(}ente flQ 
ministério da Prússia, Otto Bra~ll assinava,µ:i 
a concordata E;lP,tre a S; S, · e o estado da Prl).!:!•. 
sia. A falta dl:l respeito a estas solenes con, 
venções por parte qo atual governQ germâ
nico, _poderâ talvez suscitar na mente da al
guns a dúvid<1, da utilidade das concordatas, 
ou pelo me11oi; o· receio do malôgro das em
J:lresas do Nuncip Pacelli. 

Mas é preciso lembrar que as concordatas 
que :a S. Sé, assiná cor11 as nações são meios· 
dé facilitar a su11, açã9, e a das autoridades 
eclesiâsticas daqueles países, no seu n1inis
tério para: a síllvaç:ão dos católicos, porque 
legalizam a existê11cl,i da igr~ja católica 
diante dos poçleres civis, e lhe fc;>rnecem o 
apôio <lo gpveruo no exercício de sqa . ativi
dade. Sem ser esta intenção a forma ideal 
da conçérdia entre a Igreja Católica e o Go-

. verno civil, é coptudo indício de zêlo, nos 
agentes. pontlfícios que a promovem, e de in
teligente diploµuícia no manêjo dos di,fíceis 

... negócios de estado. Estas -raras qualidades de 
homem de governo. reconheceu no Nuncio 
PacelH ;,ua Santidade Pio XI, quando o cha

. mou a Rom!!-, para ocupar o· cargo de Secre-
tário qe Ei;tado. · 

Em consequência desta· brdem, no dia 9 de . 
Dezeml.lro f}e 1929 despedii!,-Se Monsepllor ra~ 
celli fl,Q PrEli?idente do Refch a l'vlarectial VQP
Hindemburg; no dia 10 r~ebeu as últimas 
nomenagens das associações católicas nos 
sa:Iões ,da Kt:Qll:.Qper, e na El!3tação ele Anhal_t, 

. qqando cheg9u acompánnado pelo chefe do 
~~nistério , l{ltus_ener, foi alvo das significa-, ·· - · tt~f ~! -~~iit.!! ~,.;reição · sinºera da 

. ': dipfo~atit> que - se . fa.~ estimar_ e ama,r 
·•~~ira, •ã/jjfi:~õtc~mtrà. a qq~l u; 
c.oijlpat~do o §ilJ -Pa.!§ · ge \>rl~~rn; ~e9l!fa 

rzy:trt!l.mente,. a.!! normas qe ul!ll di;eito irtt~l'ª!!,· 
c!@nal sul)@rf~f 'ff§ t~11:veµglí!!§ ªijffiijM!!.. · e ~EJ, 
"it ter no munqa rnt~ifg IJ@ij, ~ifilliiO., qµfv:,r
s,i . ~~?.!e> é IJ~!V!!fS~l a. cariclaqe d~ J,es1J,s 
!:lyisto. 
• P@ !~to poµco depois de sua chegada . a 

formam Ulll. Coiégjq co111 a\;! suas atribuiçõea 
, e .seus deveres, e sã,o nomeados pelo Papa 

Conferênt:/11 do Re-vmo. Pe,, .Jo•é 01111tl, $. J. 
pois eles são Oi:! seus conselheiros natos, que 
êle escolhe de todas as nações. O número 
deles nunca pa1,sa de 72, mas como ai-una 

do Card. Pedro Ga;;parri, Secret;iriq qQ Es
tado de Sua Santiçlaçle Pio XI, na qull,l se lll,~ 
participava a sua elevação ao Car4illalato, e 
no dia 7 de Fevereiro de 1930 êra nomeadg 
Secretârio de Estado. Neste cargo não serviu 
unicamente a S. Sé no despaçpo dos difíceis 
negócios, que as circµn&tanc!a!:! sociais sus. 
citam na administração das dioceses, vigaria· 
tos e l,)relazias do mundo inteiro. o seu pres
tígio pessqal, a;, suas habilidades diplomáti
cas, o seu trato sincero, ju11tQ e caridoso, wo
veram ó S. Padre a enviá-lo Legado Apostó; 
llco ao Congresiio de Buenos Aires em 1~34, 
na volta do qual, o Brasil teve a felicidade 
de Hospedar êste homem admirá.vel na Ca
pital da República. 

No ano de 1936 o Cardeal Pacelli navegava 
aos Estados Ui:iiclos, para conferenciar qom 
o governo daquele país sobre assuntos até 
Jioje qesçElp.lleciflo~. . 

síliçll. de S. :Pedro pronuµQj~va as palavras:· deles têm cargo episcopal llão residem em 
Ammntlg vol.?i;; ga11-giuiµ ma~nuin, ha.beµws Rqma, Para. governar às dioceses, que são 
Pap;i.m ]jl111ip.eJ1t!iisimuJ», ac ReverEJnf}!siiimµm coma os (listritos da Igreja, há no munçlo ln· 
Dominum Oard!nalem Eugeniqlll PacelH, gui teiro 1696 Bispos, dos quais 219 Metropolitas, 
sibi :pomen impo!:!tJit Pium XII, a illlensa m1.1l- qt1e · além do governo da· sua diocese, têm 
ticJã,o que e11chia a praç!l, de· S. Pedro pror, também u!lla determinada superintendência 
ronipeu em vivas e aplaµsos, rel!lltillos e· au• em algumas outras, que formam uma· provin
plicaqos ao apa,rec~r çlo ~e11mo Pio XII para eia, ecJe~iâstiça. Em cada diocese um certo 
abençoar pela priiueira vez a sua Roma e o nvmero de sacerdotes auxilia o Bispo, é o 
seu mundo; sim o seu mundo, porque o mun- que se chama o clero secular. O clero regular 
do inteiro é o campo de,, ação Qo Chefe da é formaqo peJas diversas associações de sa-
lgreja Católica,. . cerclotes, que, vivem em comum, com regras 

Mas aqui ?iaverá, ·ta}ve;,; alguem que [liga lá aprQVl!,(las pelq Sumo Pontífice, e têm fim 
con~igo . mesmo: tudo isso que no , f()i dit9 partic:u!ar. no mini~t~rio eclesiâstico, com d• 
-mostra Q qu1i foi o S. Padre Pjo XII qu;:tp.po PEllldência total clQ Papa, e em <Jeterminadas 
sacerdote, quando nuncio . e qu11,ndo cardeal; coisas dos Bispos diocesanos. Os sacerdotes 
mas a..gora, agora qqe f;i.z o ·rapa? do mundo inteiro são acerca de 250.000. As 

Pará· respon4er a esta lle)rgunta preciisa nações q1.1e têm, clerQ mais numeroso são a. 
Ierobrar o qqe .é fl.. Çjt~ elo Vaticano. A no- !tá.li!!-, QQID 62,Q()O; e a França com 47.000; no 
roeste de Ji1:m1a Ell!tá 11it1rn.da p.w:i,a colina na Brasil somos quase 6.000. 
qual fJorei;ciam um tempq 91! jardins vi,.tiça- O S. Padre tem que vel11,r para que todos 
no!:!, os ~ardjni; 4a Rg~a J~verJaI, JlO!! · fJ!ais os aispos, to49fl ºª sacerdotes, to(!oi; os re
foram sac:rlfjcafl!>I! Q!! E>rimeir<1s mârtires da Ji.giosos e religiosas, e tall'!b~m totiQs os ,fiéis 

No mês fle JiJlllo gl;l 1~87 ia repret1entar 
como se1J ;i:,egaEJo lJ.O S, Pçrgtffice nÍ/.!! fe!!tas 
ge $, Terl'}s~ do •r.,:et!ino Je;,"Qs em Lisieux e 
e~ Parf!:!, ç~de cªµsou q:iiiversll-1 adn1ir11.çij.q1 
pelo seu monumental disçurt19, durante o PQP.· 
tifical que çelebrou elll N{)tre Dame, e Elm 
1938 présidiu ao Çgpg:res!)o Eucarístico IP· 
ternac!opal de B~clipllst. . 

' igreja, entre QS outrQs :o próprio S. 'Pedro. conservem a integridade q11, ]'é, e vivam na 

Estes fatos são certamll!lt~ :iiiuito signifi
cativoª, · ?ll!l,!l ttma expre!:!são do Papª' PJ() ~I 
~e!I ft!,f~ , Çf.!I!hecer ai:Ilcj,~ majs !11.Jep;l é O. !18U 
sucessor Pio ~ri. P.l!rl!llt~ ~- !!1111- Eln{erP!t<Jª(je 
de Sete111brô , ~e i~a,, 'f~!11M0 9:·l?ª'pª' com . 
aJg,~!l~. C!!-f4elj,f~ 4~ A~~!n!HlM -,tçtl}mCJ>iJ: "~ 
m.uaE'!EI l\~~ p~4e i!!'.!ª'f!~HH' o qy~ npr~§eptl?, 
para nós o C!/-f4~al f~§l}P'. ê~Bt~q~ M~Ei~Q!=' 
dizer, sem fa!_~ªr- g. ~ r~~P~!t~ , !l,_l!Sq!!t4_ ~eP-11?· 
ria de Pio :XI, CP!§ O ml!Mg tJlt6JfQ ÇÇ!;J:\,e!11-
o extraordi!lârf G! . v~l\!lr ªº , <:,:itre1ef!,l racem, 

~ua~d~ 1:ª t~rd!_ clG. d.!tJ. ~ d.! 11arç~ q' ~tS9 

Atqabnente sol>re Q sepu!cro <lo mesmo san- abservância da moral cat!)l!ca. iille é respon-
to se eleva, com· a fr1mte para. leste, ·a. çrãnde sável pela salvação eterna de todos, e além 
basilica de S. Peqr-o, que mede 135 metri;is disso nãq pode desintere~11ar-se .dori 200 mi-
qe largura, 127 de. coniprlmentó e, ni;i, · smni· lhõeiJ qe prote!!tap,tes, e dos 1~0 m.ilMes de 
daqe (111, imensa çúpQ!ll, de l\f:if:uelaniraiq, 138 ci13mií-tlcos, que também i;ií.o crii;tãos, e qe di
metro11 de 11Hura, i direit11, e a, esq1.1erd11. da reito, são suditçis do Pap11, como !:!li.o tqq,o!! os 
basHlcll, · correm. os !!l4iffcios cllamade!!I palâ- · batisades, ainda que separMo!!! d.e fato. E 
eles v1ttic1p,10s; e !Ião o~ 9.l!O!!EltltQs do S. Pe- estâ o Papa também eµcarregf!,go dos 01.1tros 
qrQ, ij;l \'lªpe!al! êl11ti1;111- e P~1tli\lª', -11, \)jpjjote-.:, mil· e f}t1i-;~11to;; milhões de )le~el'!s, como 11ão 
clj, v11-~hmiii,, .os :iiW!i~PIJ, 1111 l'!Ji!~ce.te~as,. as @!S 200 J;l'll..11:téer; qe m11c1,1Imíl-P.Q!!, 1'11! iso mi-
~~~r,t<1,f)F!,!I, 'ª'. r,11iOP.~i-.i, dq l;¾~vernador, os !hões de Hinduistai;, os 60 mjl~ões de Shiri
mi~iflt~r!S.f e IJ, ei;~ç~~ fie Clffli~bo qe ferro. toistai;, os Co]lfl1Ciª'µo13, os Budhistas,. o;; Fe
A,tr~!J, ~!l 1/-!t~!l m1n-011 !JQ!' j11,rfli~!l -e ~11! @~ser- · tich.f!ltf!l e 011. mª'i!l il'lfjéi!!; • porq1Je Jesús 
v~têff(!) (1!ffmS.l\1 ~!l :(ro~tefra11 fJo pequenç ~' Cristo mandou pregar ,a su11, ,cloutrin·a a toda, 
t11do pol'ltjffeio. ~e11te meil!) 9ll!Hômétro gua, as gentes até o fim do mundo. 
d~~Jf_:_fer~!- ti~!_~J~~Jf!B!l_;nte __ ~ !;!~id:a_d~,_ • n~ 
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Quem o come .. 
nao morre 

Quando Nosso Senhor anun- aos judeus do deserto e aos 
ciou os extremos do seu amor, cristãos remidos da Igreja. No . 
que se traduziriam na reali- que diz respeito à alma, mor- ! 
zação da Eucaristia, anexou- reram os ambiciosos comedo-

1
1 

lhe promessas, que, por divi- res do maná, mas muitos, co- , 
nas, são tambem infa\iveis. A mo Moisés e os grandes ser- j 
primeira destas grandiosas pro- vidores de Jeová, viveram em , 
inessas vem exaradas no ver- virtude da sua Fé e das suas ; 

Os Milagres da: Eucaristia · a Igreja 
Santíssimo Redentor de Ratisbona do 

ocupando o pdlpito o Revmo. 
Pe, ADgelo Gioiélle. 

SEMANAS EUCARfSTlCAS 
- Do prÓgi:ama de preparação 

- espiritual pa~a ºo Congresso 

dade, do comércio e · das 'til
dústrias. 

Da Exma. Snra.. Dna. Zoràt
de Dias da Costa foi iecebido 
o vuituoso donativo ·de·· - dez 
contos de réis (réis 10:000$); 
na lista a cargo da Exma/Sra. 
Dna. Isabel Moreira Lima-. e: · 

Eucarístico, a par das horas 
santas e dos tríduós· prepara
tórios para a Comunhão geral 
dos homen·s que se vem cele- Moreira, que angariou avu~~ 
brando . com ,grande concorrên- . dos donativos como. já foi ~i

vulgado, o ·Sr. Carlos M~nuns, 
eia de fiéis, as semanas Euca- son subscreveu cem mil , ·,-réis 
rísticas são por assim dizer (l00S000); ·na lista a ·cat_go ,"ila 
pontos culminantes desde o · · · .. 
mês corrente até o findar de Exma. Sra. D.i:i,a_ Matilde.~11,(:~-
Agosto. Domingo p. p. tiveram do Soares· foram subscl'.itos _os 

· SÍC\IIO 48 do capítulo · VI de obras. Porque entenderam o 
1 São João: "Eu sou o pão da maná sob o prisma espiritual, i 

vida. Vossos pais comeram o assim se serviram dele, a assim 1 

maná no deserto e morreram. foram saciados. Igualmente po. 
Mas aqui está o pão que des- de haver uiorte em. quem co-1 · 
ceu do céo para que; se al- me do Verdadeiro Pão descido . 
guem o comer, não morra". do céo. Por:isto diz São Paulo: 1 
A razão p_ela qual morreram "Este come e bebe para si o 
·aqueles que come~m o· ma- próprio juizo". Trata-se daque--

1

1 
ná no deserto é que eles cre- · les que participam da mesa: sa- · 
ram no que viram, e nem enten. grada com 1a consciência man-

1

., 
deram nem -tiverain fé . naqui- chada pelo ><pecado. Conier por- · 
lei" que não viam. ó maná era tanto espiritualmente. o pão 
transitório, hquve .no deserto, celeste, faztlr juz às promessas f ,.".'-

seguintes donativos entregüês 
inicio nas matrizes de. Santa,:. à tesouraria da .Junta; .S: ~.au

.na, Santo Antônio do Pari e lci Cia .. Nacinnal de Seguros· de 
N. s. do Carmo da Liberdade; Vida, G00$Ô00; una. Esêcilásti• 

<1> ,alcançando êxitos ·. surpreep.- M 1 h t d F ·. 
dentes, estando os vastos tem- ca e e er ª onseca, •• ~ •• 

'não · chegou à terra da promi- de Cristo, é chegar-se ao. alt.ar. : 
são. ó pão da vida difere pots; ,na ipocêncja de coração; .. é , 
essencial1nente do maná. O ma. ..~tender e~crupulosame1'te., .. ao 1 

ná. O maná figurou-~, prece--' que se di~ no Padr~. Nos\,o: 
deu- o. Este pão realiza, com, /'.}?<;n:doai . .p.s nossas . divi~·as 
pleta, exgota as significações. assim como nós perdoamos aos 
Qnem comeu o primefro mor- 'nossos de1edor·es". . .. 
reu, não teve nianartcia'.is SU· . Nas grandes comunhões' do 
ficientes de vida_ E quem ·co- ·congresso·· que se aproxim'a, 
munga da Eucaristia quem co. façamos ta:mbem -nós, da par
me ·deste pã.o da viçI~ <iüe d·es- · tiçipação :-à· JlJucarisiia, um 1 
Ceµ do_ céo, tem a: promessa do m<>tiVO ele Vida, _--preparando- ' 
Filho de Deus: não morre. Eln. nos por um teor de vida --san- ! 
tão nós, que participamos. do ta, por uma confissão piedosa 
corde,iro dos altares, não ex_pe. e contrita, afim de receber
rimentamos a lei universaL~a. ~,mos_-.Jla al111l!- a verdade, a vi, 
mol"te? _· Quanto ao corpó cai-- da, o-,_ça111inho para a pátria. E 
"lal;_ a _"morte é herança com·wr .:~ÓS,~não Jµorreremos. 

•. . -~ ! . .. ' .... 

Exposição da Maquéte-do ·;Monument~. 
Altar - As Se01ªna~ J;~µcaristicas 

plos repletos de fiéis e trans- 5.: OOO$; dna. Matilde Macedo 
correndo as solenidades do pri- Soares, lo:·ooo-s; Dr. José -Cat~ 
· los de Macedo Soares, 5:000$; 
meiro dia com grande brilhàn- dna. Luêla · de Macedo Soares 
tismo, solenidades ' ·que pros-. - t ó . d do Amaral, 500$, somando ; • '/. 
segmrao aé O pr ximo 0 - 26:500$000,·senâodEl'ilotar--que 
mingo. a contribuição da São Paulo 

OS OPERÁRIOS E OS Cia. Nacionaí de Seguros de 
CHAUFEURS. -;- Os operários Vida .concorreu cqm .:10:000$ 
católicos de ,São Paulo num visto· que alémAQS. 6: 00Q$, des, 
gesto magnífico ofereceram ao ta. lista :subscreveu. )l: 00!)_$.,· _ na 
.•Snr. Arcebispo Metropolitano lista:ª,: ~a,rgo _.-da-_ Ex~a .. :.-§.rlJ.. 
· o salário de 378.996 horas · de D!la. ,,_Adel_!li_(!~ .Assu~çA~_,, :;~/. 
. trabalho, .pois que aendo o. séu 2: 000$090 nà, listá . .a: éa,rgo_, _ Jj,a 
capital .os :sens .. ht!lÇOS e as .Exma,. Sra..-: J;hla.. :An;ti;nii~fa .:·do 

· .;s1,1as . .:mãos .:homadoi,l e Jobo_rio- -.:Ami'raC'· · ·: · ·· · - . ' ·• · 
sos _só podiam oferl:)cer para a . IlAM:P..A:Nli:A ':_' DOS -~-:EBC11- · 
g_lo~ica~;o de Je~µ~ ,Eucar.fs: :JJD:S..;+ :Vi1:nriQSa :gmmf:ô:.)â ·1tt'· · . 
tlco U~I!- parcela d-os seus :nani-enta-ção·.de,hc'ltadas âe-~ 
exaustivos trabalhos, ofE?rta na sidênciàs ·vai ta.mbêm.-vitorio
verdade comoventé, e, que de- sa· pâra ornamentação de· vi:. 
monstra a gr~ndeza. d alma do trines. Além .das easas que .já, 
nosso operaria?º que alegrou foram_ publicadas ,aceitaram es. 
e_ enternece;i 1men~o o cora- cudos para os seus ·mostruá-

. ç~o apostólico do ··Snr. Arce- rios as seguintes: Casa 

. bispo. -~- Emanuel Block, A Especialis-
.,, 'A seg'uir a numerosa' classe ta, Casa Marilu, Casa. Worms, 
dos condutores d'e autos· de Casa_ Micllel,. Casa _Lyonfabril, · 

Do --Secretai,iado.da Junta Exe-- uma· · lal'gfl, escadaria; devendo : àluguel, por ·_intermédio da sua Casa He;u:(q_úe! Ca,~a!!i .!Jonçal-
cutiva do IV .Congresso Eucarístl- acomodar do lado do Evangelho:··. · _. sociedade benefiMri_te solicita- ves,_ ~ Doceira Paulista,. Casa. 
co Nacional recebemos o seguinte 150 prelados, isto é todo o epis~' >' ráin uma audiência 1do Snr. Ar- Pinto· _Fr!=Ji_re __ e· Cia;; · Lfiigi,ir_ie 
comunicado: copado nacional, confortavelmen.: ··- ---~ .Mil~g're do c;~~frTcã.dó 'coin 

O 
. ca I ix ciu rante _ : cebispo para. .• lév.ar a Sua. Doria, "Casa··J'oã_Q ·:i;>estri, ~),'t~ 

te i tal d ted · - · · a- ;· - -Excia. o apôio de toda a classe ça Patrfarca;' idem-- Barãcf'~de 
"Está em exposição, no salão.do .. n.s .. a °1i em ca . ras com ge- ··. Sjt!'.lta _Missa, erri Ratisbona . . . . ilôs dias das solenidades do Itapetiningà;··. Casá _·:Auionia, 

. / 

1.1t andar do ·prédio n.0 91 da Av. iuiflexorlos;fi"~ mesmo tempo, do· · . .. . . . . .· . . . Congresso assegurando toda Casa Marisa:--Prédio ·sánti!.·Be- · 
:Anhangabaú onde esta instalado lado da. Ep1Stola haverá iguais Na ~uarta-feira dé Trevas do l\:hssa nes~a _Capela, ~urante a a sua dedicação e boa ·vontade lena, Casa Paiva (2 eseudos). · 1 

0 Secretariado Ger_al do IV_ con~ . acomodaç_ões para as altas auto- _ano de 1255, levava um. sacerO- <::onsagraçao e. e_levaça~ do cá- para que. os peregrinos que . Bonboniere _ ~rfa, Casa Macha-

m
g;aessq· uºéteEduoéaarltfsatricomonNum'aceinotonalq;;uae 1. rg~:::·pt:~ '~~ni~f::-J~rfest_i ~Pd~tt~~~::~:!~,-ZfuS~~~'5i~r.· hc.e, _se _perm1t~-g_,fp..µv}~~: ~:<J.~, \$q~i.·ii,portar~m :J;!ejãm.·servidôs __ do ,.(~1,,.~Cài:iaiGiordânô.•'(Barão 

"' Presença Real do -·San-gu.? .. de . &ncontreni nel~s , amigos pron- .de Itâpetlliin"ga),· ~- Cal3a'"<.lobe,. 
vai ser erigido no Parque Anban- [ o recinto que a.o fundo 8'.presén- quando, ao atravessar um . PE;· Nosso S~nhor. No mesmo ins- tos a atende-los -0om a maior · · , · 
gabaú, para a celebração das pon- tará o amplo altar do Sacrifício qu!)~9. cói:rego,: perde_u_ o ·P.qm- t~~te a rmagem de Jesús Cru- lisura . ao mesmo· tempo • , 
tl!icais e das sessões solenes do :ladeado pelos tronos destil;lados Iibrio devido à 1?stab1hdade da ct1f1cd3:.~o, que s

1
et açhatV'a ddean- para ~s serviços do Congre~~i 

m,esmo Congresso: Essa macjuéte a S. Em. o Sr. Cardeal Legado, tá_boa qu~ servia de ponte,. e e e e, no a ar es en_ eu o atenderão a todas as suas ne
reprodul!: 

0 
projeto elaborado do ao snr. Núncio Apostólico e ao deixou ca~r na água as Sag1a- braço ~ arrebatou. o cáhce de cessidades. 

Dr . . DURVAL PRADO 
Médico - Oéulista 

R. Senador Paulo Egídió 15 
5. 0 and; Salas, · 512, 13/ 14: 
(Esq. da R. José Bonifácio) 
Cons.: 14,30 a' 17,30 horas 

11
. t h . . D c 

1 0 
prelado que haja de celebrar a das Hóstias que estavam no sua mao. Aterrorizadô, 0 sa-

us re engen erro r. ar os 0 - • . C1'bór1·0 cerdote deu· um pa traz 
mes cardim Filho· quantos . a Missa Pontifical; por detraz do O · d t t d d'f' sso ª · e , · • - · . sacer o e eve gran e 1 1. se. arrependeu de sua dúvida, 
t~m visita_do são unanimes _em altar sobre um pedeStal de dolS culda<le em recolher as Sagra- restituindo-lhe então o Crucifi-
exaltar a simplicidade, a bereza: metros de altura será levantado das Espécies e, julgando-se cado o cálice. · 
e a originalidade da conce~ão um grande globo terrestre tend0 culpado por indiretamente ter Dessa ocasião· em deante o 
'do ilustre auto,r, pois que real- em relêvo 08 contornos dos cinco contribuido para êsse agravo a lugar creou fama e tão grandes 
mente sé· afastou dos moldes~ de continentes, globo este medindo Nosso Senhor, 'no mesmo dia foram as devoções e esmolas, 
quantas construções simllaresc se 8 metros de um polo a.o outro; do os habitantes de Ratisbona re- que no anú de 1260 se~ inlcion 
têm erigido -nos anteriores con- círculo polar ãrtico se erguerá solveram edificar uma capela a cónstrução de uma Igreja 1e 
.-ressós ~ucarísticos. uma grande cruz medindo do sopé ·no lugar em que o·-corpo de pedra ao lado da Capela .;~ 

.
0 

conjuntÓ arquitetônico a.pre- ao cabeço 20 metros; no_ cruza- Nosso -Senhor havia _tocado. A madeira. No ano de 1267 a Igre-
11enta dois vastos planos: 

0 
pri- mento do símbolo sagrado estarâ: :,õonstrução ,foi·- fogo iniciada e ja e a Capela foram confia. 

esculpido o emblema da divinisió, . antes•<da Páíiooá;-já:~estava pron. das à Ordem de Santo Agosti
melro erguend0-se dois metros sima Eucaristia;- na; ba:laustr tm-uma ca~éla/ provisória · de - nho;. com a qual permaneceu 
acima do solo tem acesso por da retaguarda. ·do monumento'·~,.) (tna.deira. Cf, Saritfssimo Sa:cra- ·até o ano de ·1803 Em 1838 a 

rão colocadas em profusão a ban~ :, meato- foi · a:If ·: depositado com Igreja, por se · achar ã-meaça
deira nacional e 9, bandeira pon- -toda .a.-:devoção, ·e a 8 de setem- da de ruir, foi demolida,· per
tifícia. bro de 1255 -foi a capela consa- manecendo apenas a Capeia. BÁLSAMO INDIANO 

Reumatismo, ' nevralgias, 
dores locais, caimbras .- e 
tudo proveniente de friagem 
e umidade é combatido com . 
., BALSAMO INDIANO. ~ 

. muito indicado pelos Srs. 
Médicos e aconselhado pe- , 
~ que o aplicaram. Nas 
boas farmácias e- drogarias. 
Laboratório "VUG" ~ cal· 
:ira postal: 2175. 

Todo O monumento deverá ser grada pelo Bispo Alberto em Quando esta, afinal, ameaçou· 
construido em cõr branca, sendo honua do Santíssimo .Redentor cair, foi, no ano de 1885, retau
talvez possível que O globo e a On honorem Sancti Salvato- rada e consagrada pelo Bispo 
cruz tenham transparência. para ris). · · , . Valentim a 8 de Setembro da-

·Sem. · demora o pcivo acorreu quele mesmo ano. Não lia uma 
que se apre:;entem luminosos quer ao lugar para adorar o Santis- única hora do dia em qúe essa 
de dia quer à noite. Para. as ;o- simo · Sacramento e lhe pedir Igreja não seja visitaqa pelos 
lenidades noturnas possantes pro- graças.· Dois anos mais tarde, devotos. 
jetores colocados nas encostas em 1257, ·.de.u-se alí um mila- É êsse mesmo Santíssimo Sa
do Parque Anhangabaú, · farão gre que fez aumentar ainda cra1ncnto qu~ será glorificactó 
que se destaque com grande efei- mais o· fei·y.ór do povo. no IV Congresso Eucarístico 
to o níveo monumento. Um saéerdote·que estava ce- Nacional. "Christus heri et 

lebrando o Si;i..nto S_a·crfício da hodie ipse in Saecula". r_ ........ • , 1 1 1 1 1 1 l 1 1 , , • ,........,. .... _..., a • •. 1 a 1 ,

1 
~ ... ---~ ' + · Nos templos e .por toda a cidade 

se intensifica o movimento erri 
; 
I 
i 
i torno do Congresso · · 
! • Dois ou três meses atraz 1· disso é precisamente pela 
! ainda havia espíritos timora, ameaça de dias sombrios que 
Í tos que pensavam ser impossí- São Paulo vai vibrar nas suas i vel São Paulo realizar o IV manifestações de fé e de con
• Congresso Eucarístico Nacio- fiança na misericórdia Divina, 

l 

Se,,08-0 de Arti·gos ºeti·g1·osos ; na1 no momento atua1, em fac·e por quanto ninguém ·melhor 
u n ' da situação internacfonal e das que os paulistas sabe· que· nas. t nossas pró"prias dificuldades horas de provações é para 

.

'+· com os funestos reflexos · dá Deus e só, para Deus que o ho-
GRANDE SORTIMENTO DE conflagráção ·mundial. Os fatos mem há que apelar. O Con-

i .com eloquência confirmam. o gresso · se vai realizar em Se-
RENDAS 1::M TODAS AS i que disse alg1iém que bim nos teiubro e já todo São Paulo 
'-AR G U R A·S, PROPRIAS r.: conhece pois que é paulista in- se apressa no terreno· espiri-
::JARA ROQUETES E ALVAS. tegral. Em sua presença . al- tual e quer nos auxHios de 

f guns- timoratos fazia111 sentir toda ordem. TOALHAS PARA ALTAR. 
+ ' seus receios de um -fracasso HORA SANTA _e Após as 
•f aos quais disse . o eminente solenidades da Semana Santa 

/ t ffl ã OS C O fJ / h O paulista: '- Voces não conhe- e da páscoa vão prôssegnir as 

·são Pâülo tem feito pelo Bra- .nia e na igreja ·do ss: Sacra-1
. cem São Paulo e a sua gente. horas santas em Santa lfigê-

RUA DA LIBERDADE N -~ )0(}· !j .sit e __ pela,igreja•:coisas mais mento da rua Barão de -Igua-
. , .. • .J . -~ • . - i extraordináriar.. Não se. preo- pe. Assim' é qué na próxima 

Phone 2-2593 · Sã. o P a u j 9. +. cul)em com a possibili<ladc de-. qui:1.ta-feira. 7 do. corrente. às 
! . carêuci:i rlE\ rec11rsÔ~ 0Ú ·d0 eu~ 2o·J1oras. se r~aH-zará em ·San-
1 tn.::;cam .. ·.. c,,cn.or!lli'l'.Adn 4..11Ãm tR. .. ffip-f.nia oc.-!ci:!:11 cnlonlrlaN.o. 

DONATIVOS .:_ Continuam 
a ser levados à Tesouraria da 
Junta Executiva significativos 
donatiV'os da nossa alta s0cie-

Tel, 2-7313 ... 

·,.,. 111enh1os, 
JoveM • edultoil 
dee111botossu• 
-JAGUAR•t.' 
brias;ioeutóp61i. ! · · 

* CASA fUNDADA EM 1152 • RUA 24 DE MAIO, 8D~8D - 110.PAUI.O = 
. • NIIW/ 

_ .... _____ _ .. -· ~ _ ........ ...._. ___ .. _.::.;.,;;.:,.., .. 

!_: ·,CASA BANCARIA 
Alberto · Bonfialioli:::-S.lO .. 

:I;. · Rua 3 de·Dezembro,'.50 

· .&fe,tua totlas as operaç~. baneâ.r:ias 
· _ _ •-•• C/.ÇOrrent~~"com Juros de 4~ 

· --· Contas particulares a. 6 % l. _______ , _ : ___ -
0 

C/Correntes a Prazo Fixo '7 Y.aº%: 

• 

\. 



.,.-B-"l'. ~~-~-:-R"f'tJ1 ;.. ~_,, -~~~~°.·-~:' de J'unlio de '194'~-:;::o=============~v;~~v~~~~~~=========~=====~==:=:=-_,_== __ :==.-.. :::::==========--'=' 
( Conilnua.ção) 

ASSOCIAÇÕES E OBRAS 
SOCIAIS I e I ·1 • vensqueeaperamcomtrufroseà Pastora o. e .iva;~:::·~~~~ 

· - . · · · · ··. .- · · t; . '- magno sacramento? Quant.os paa. 

Nem podem ficar esquecid~ as do Episcopado da Provincia Eclesi2',!$tica, ::~n~l~espe::ci:eq:an::n: 
'Íl,8$0êtações· católicas, cujos traba- desgraças se podem evitar ·com 

\l1lOS ~. causa. de Nosso Senhor d e s· e I o H o r·1 z o n t e . !$to! Estas campanhas tão salu-
n!nguem pode deixar de reconhe- · · · : · ·· · . · . · tares dos. nomes cristãos dados 

eer. · aos filhoo _das cerimônias do ba.-
:/ Fundem-e 

0nd
e ainda não aa Determl_ naç· iJes da 5a. ; Confe_ 1êncla - Episco_ ,pa_ l ·da Proviricia tismo explicadas ao povo, da dis· 

-houvei,. as que são recome
nd

adas, tribuição doo folhetos que expli• 
~la - p; Coletiva, número 1474-, nefício fazem e tanto - interêsse tempo e de ésJ?8.ÇO, pode ser san-, A _· 18 de =. ço de 1919, em do- e os filhos e os empregados cam o rito dos. sacramentos -
1

475 
,-

1543
, pelo C. P. cano- despertam. Recomendamos que tificada.. pela _benção, divina. df:scurso no, 25.º - aniversá.riQ da acompanhandol · qua.nt.os trabalhos podein reali

,nes 13 9,- 140 - 143 - 393 - se restaurem as tradições católl- - lt necessário que- se tirem até Socied!!,de d!? São Joaquim, ,Ben- Quantos desgost.os, quantas eles- zar as associações e as organt-
343, bem. como pelo Cas!' C., ~:· cas tãó belas, expressas até no as, Últimas co1,1sequênéla8 -desta l to ~ . disse: "A' questão S0':_ial graç.as se evitariam com isto I zações de A. C,? Que dizer, en• 
~ tlt. XVIII, cans. - . toque dos, sinos, no ofício de Nos- participação à vida divina pela I espera, . todavia, a sua __ . soluçao; Depois do ter~o, porque não se tão, destes movimentos tã.o be• 
-- · Fomentem-se sobretudo as as- sa Senhora. cantado pelo povo to- ·graça. IntrodtIZalJl-se ,tanto quan- l mas é mister que não_ seja resolvi- fazer a· leitura. e a explicação de los das páscoas _ especializadas 

· .BJd c~od~- de h~ml ensreco· mQue:,!:~~ do, nos canticos populares, Faça- to_ pôssível. a ,benção das casas no_ <!a sem a Igreja pàra que não o um . capítulo ou de a1guns · versí- · para as várias profissões, sobre-
e m . 

0 
espec ..... ' --. se com o povo a inic,iação ao ca.n- sábado sa.nt.o, a benção pôst-par-: ,seja -contra a Igreja.". culos da Sagrada. Escritura? Não ,tudo a.s do operário, chofer, etc.? 

eonferênclas vicentinas. Com o to oficla.1 da Igreja - expressivo e tum, e~.. . . Estas orações t.odas, seria ótimo comb.!l-te ao prótes- E estas abençoadas semanaa 
IIIIIU .trabalhohumil .. read_ l e efici:i~• a.i: único cantochão, em que a idéia estas bençãos, não foram feitas FORMAÇÃO .FAMILIAR tantismo? Não s,e'rm a inelhor _-eucarísticas, semanas de forma-
da que e e escon • ne - · - serv.i"" dos -sons somente para. ficarem· esco_ndidas resposta. à objeção:;t.ola de que ª ção, semanas de A. C. especiali• _...._...,, ..t-ntmn~ da-o nao se opoe a, . "" ' . O tra edid áti - uito I j ib - 1''-it . d . Li aempre v.,,m,,u, os vu,.,- w mas este é que exprime aquela, no ritua1, como preciosidades ocul• : u - m ª pr ca m gre a pro e a e ura. · os • zadas? 
~ combate mais eficaz aos lnimi- dando-lhe toda a saliência. Ja.- tas no seio da terra. salutar ordenàda .por E'io XI,- tan- vros Sagrados? 
gos da fé, sobretudo ao espiritis- mais a veste pode ser ma.Is que Temos ·a responsabllliü!,de 'do to''na. '"Divini Illius· Mágistri" co- Procurem-se;· pa~ ist.o, as tra- - EXEROiC.IOS ESPIRITUA18 
mo. Com efeito, eles cortam OU O corpo, iwiim como este não mineiró que , sabe a rÍqÚeza dÓ mp DA "~f Co~ubll_~~;"'. são duções anotad~ e Ji,provadas, que 
ao menos diminuem muito o am- pod ser mais ue a vida E o veio. que va.i explóra.r. i'', - :estes círculos .. !l.e e~udos de:/or~ )lá<> some~te sejam populares, Querémos dizer uma. palavra de 

! l)iente propício à infiltração do con:,chão' apena'.! reveste a· pala- Fazem~ votos par~,qµe as-et;l;'.'.'_ .mação familiar, -- - - _ ... ·1: ·-, mas tenham tambem segurança 'benção e dé' éstímu'Io para ~ 
espiritismo, que é ª pobrem en- vra de Deus, 0 verbo que se c,a.n- toras .católicas publiquem, ao Ia~ ;· Multãs ob.ras-' 'já,, enxiqu~~~í; a\ doutrinária. E, gràças a Deus, eor.sola.dores movimentos dos re-
:,ergonhada.. ta élo dos -missais, tambem;, os rl,tt1~is literatura- catóÍica; neste tie~po elas · já não faltã;m na nossa 'tiros especializa<loS. :m o desejo do 

0 ,Recomendamos e abençoamos a · · · · ·ul ,_. · -- · , · ··e'' e bem mode,..;as' prá 'lÍnguà. ) 'Santo Padre Pio XI, evnresso na : .- "ci· es· ·Pobres" e E a expenência ensina ser pos- pop ares, .pa~ q~ 0.,:-PGYO.' ,qJl,, •.·, _ _ . _ . ·. . , __.,,. __ , _ . , . _ ~ ... 
'3bra das dad rtã . t'' ·tánto âas lquezàs ~ir1' ·elas i\' campa.iilia. 'do' ·caa .1 O melhor meió- tam~m 'de ;'encíclica "Mens Sana", é a adver-

~!~:tipr1quem9::t OS, amóll)a.tó• ~ve~ a~:r=~~~t~~tose Ofi: r;~ ~ ~gréJa.;--;rp()SS!L; _'. ~am~Jri it ~~l'à::'~~,:*f&a, ;c.h~;'~~ , _ _._ _ ~OmQ4ter a 'frouxid~ dos-' C~-' tê!icia, tão repetida por tantos 
-. - . f · á ias d b ln clal da Igreja,, sahot'eá-las'<'e aproveitá-las; ,t,:) ;Jiupciaa; à :.~panhâ. pela,:,.J : mes _é promover a vfüa ~rame:n~ p~ntfficel!, .este cuidado eom OI 

::_os,;;"1s- ªdl'.m c "":: =~ 0.. Celebrem-se as festas -!litúrgi- /lhténsifiq~ení-se a1{\se~a~as ::1idàdê',Pripl:l~J((do:·~~t,rffi'_í'9"jpq tal. :it_ ensinar os filgos e ta~b~m exercícios espirituais. 
~·1-:u_d~?l-O·~~~~rfun·. da~o se a cas, segundo o espírito da Igreja. <ÍÍ½t:árlâs, / muitlplÍquém-.iie:estas -~:são coí,isas-'~tutoreço.meijga~ ·os pa!S a ver tu(lo, ,e,m funçaOJi~ . Os seus fr-uwa,· visíveis, eon-:n"" :~_-m:'"""'1m .. , . ~ t Exponha-se todo o ·potencial de <irg~iziÍ.~ões> próvidencials, C eni ve,:S; . ·-·.· ··. _ ··, · -: :'°''., graça, que pór .sit3r vez prepàra _çreto8, múltiplos, aí estão, em , 
,~ J~ y -~ râif a . ~~u\1 ~s es doutrina , que o ritual encerra,· fà- que; as eIÍcít:ilicas. de,;L.eão XIII· ~·- Esclàreç~m-se .·. com '~e\!c~_e~ a -glória. eterna, .de que é semen~ uma experiência vital tão pro-
- . :·meos·p tecos m iri ise cen- ça-se O povo séntir viver isto.· pfo• x.l · ·.;...,;,Rertun Nova.rum: e firme e com o máxhno,cuidago te .. E.' a. graça· v.eip. Pelo,s, ,vef- longàda, dispensando 'qualquer 
~s de eomba ao esp t mo. As procissões das rogações são QuadragéshriÓ Ãtiô/i'>·_ sê-já:l)l de' e·_reapeit.o' ós poritos _da.· doutrina culos dos sacràmeritos' ~ .eswi se palavra: São fatos eloquentíssimos, 

Os sacerdotes e os jornalistas obrigatórias nas matrizes e cate- fato estudá.das e. aplicadas e- não teológica., neste a.ssuntQ. _Basta. se- projetálil eln todas .ás reà.1idades converslíes inúmeras, crescimen
~tóllcos escrevam com clareza e drais. Devém celebrar-se liturgi- apenas, vagamente citadas. Estu; gU!r a _ encíclica .· ' '._C~i Con~ humanas, indMduafs- ou sociais, t,o: na piedade e· apostolàdo. Os 
vlgor instnundo o povo acêrca. dos camente as festas dos patronos de~se a legislação operária bra- nubW, e aí se encontra. o r,esu- do: espirita• ou· dó 'éonjurito hu- pecádQrés se convertem, os jus
.perigos do espiritismo e do protes- das igrejas. Porque não se revelar sileira e expliquem-se os princf- mo allt9rizado de toda. a, teolo~ mano. s · , tos se justificam' ainda mais os 
tantismo,- lembrando as_ penas em toda a riquez.a. exuberante das ,· ];)los cristãos aos operários. - gla do -ma.trimônio. ·· - •, · O ensino é sempre , eficaz-: e-~,j~ :santos mais se santificam. ' 
que. incorrem os ~ue dao os seus bençãos da Igreja, dadas i,ara • os sacerdotes e leigos que teem , Restabeleçam-se as tradições o salmista pr~a.vã · esta -efi-: • B Sejam ma,fs intensificados es-
no~es a estas seitas .. Uma expo- todos e pa,'ra. tudo, até para as gôsto pará estes_ estudos sociais, antigas das famílias cristãs, Que cácla até para ··a cõhvérsão''-tjbs ·Mil movimentos e os frutos abun
stçao clara deste_s erros, a.o alcan- invenções :ínais modernas e com multipliquem-se seus- tanentos, beleza não é. a formação do ter- úr.plos: "eiocebo iniquos vias dantes continuarão a coroar os 
ee. do povo, sena ótimo combate formas próprias tão lindas, como pondo-01;1_a render o centupló.e,a ço. em ·família e do "A.ng_e· lus"?-1 tuas, et !mpii ad te •çonvettt!'.1-' ;péritos ·d<>! seus empreendedores, 
a:e1es'. _ . a benção dos veículos, das máqui- Vida eternai - ·. _ , . . ' _ : O pai cercado dos filhos,· como tur". (S. 50). . ,;-• ·- .· . , 
_ -Promova;m-se cursos de· doutri- nas elétricas, dos aviões, etc.? . Corn s1)%11>licidÍide;:cont; ~ntusias;:,, rébentos _tenros da viciei.ta, re1.8.n-1 Porque não se tem\iar w' }o- n: :~' 
Jl~ <:8-tóllca, de apologética,·para Tudo na· vidà. do hómém, no .moc_e,vida.;'eséi'eVl!Jll'Sobre.e:Stes'.· ..... ..,..,.-~..,..,.--:-..,..,.----..,..,.~-----~--~~-~-----:.;..--~~~.,..--
6e, refutarem tais e~os. plano da Ígreja._ e,_ portanto, .no prç,l;Í~ril!!S/)!llÇ>Í:iem,Clll.>~- Igi:·N1:1, é · · · · · -- · ;~ /,,.,- ; , .;:,. ---~---- ----
' Multipliquem-se. ~- obras de plano de Deus,',pode estar órien- que teni a'palâvra.a:"11t.drii.âdà-:tíes-· :Ê v-'.A N G E C H O·::, .,'. <«,:- : ,'.' 
il4yulg~ã9 dos princípios da Fi- tado, pode estar .ordenado -~i:á a tas questões todas._ Dist.o ~ão . i _ ,

1 
-.r ,.,,. -,,, 

_l()OOf~ e· Teologia. vida divina. A ,vida humana nas todos convencidos. E ·estas ques- · - . 

' .. l -:,..rr 

. 'A_lJençôamos 'muit.o 'de coração cousas mais comuns mais quoti"'. tões precisam ser resóMdas· cóm O· s· C O n· -v~,,---.. _ .. 1··.d-a._-,._~,,_. :._·-,c:_l_:O, ·.··s· p.ara iif~má.nas Sociais,-que tant,o be- dianas, nas suas limit,ações de a Igreja . 
...,_... .. . . . . . ·.···:,·· .. , 

FREITAS 

LTDA. 

o-'.Ba-n:,q,u,e<tê -Divi·no 
Convidado para jan-

tar em casa. de um 
fariseu, Jesµs ace
deu be,nfgnamente 
ao convite. Entre· o 

DOMINGO INFRA OITAVA DO cioRJ.>o DE Í>EÚS · !sraelltas ?ejeitados, 

Evangellio segundo São Lucas, cap. -XIV, vers. 16-24 

SEM COMENTAR/OS. 
muito que· se conver
sava. nos longos re
pastos dos dias de , 

• • s á b a. d o, aproveitpu 
o Mestre as oca
siões oportunas pa
ra doutrinar, e desa-

· Naquele tempo, disse Jesús aos Fa.rlseus esta _ 
parábola.: Certo homem deu uma· grande eeh, para 
a qual convidou muita gent.e; E à hora da ~. man
dou· um dos servos dizer aos eo;nvidados que v~essem 
porque tudo estava preparado,. Mas todos a unia co
meçaram a 'desculpar-se -- O primeiro disse:r com
prei uma quinta e me é preciso ir vê-la, ~t.e q11e 
me desculpes; Um segundo disse: comprei cinco· jun
tas de )lofs, e vou experimentá-Ias. Peço-t.e que me 
desculpes. Um outro disse: casei-me, por isso não 
posso ir,. -Voltando o sen,:ó deu conta de tudo ~ 
a seu_senh'o.r, Então irado o pai da.família disse ao seu 

. Convidados primeiro· 
numa gratuita e in
sondável predileção 
do Pai eelest.e; não 
serão admitidos no . 
Reino, pois não sou-

. beram corresponder 
às· misericórdias do 
Senhor. Seus lugares 
serão· ocupados pelos 
Gentios. Na.a· tre
vas e na ignominia 

Pe. 'José ,Je ALMEIDA 
lojar das cabeças 
dos fariseus um 
sem número . de pre
conceito i,;)radicio
nals que faz~m." pel'.
der de vjstas1 a_, Iet,i:.a 
claras e sfDilples . da 
Lei, - A · presente 
parábola constitue 
precisamente um a 

· da sensua_lidade, vi•· 
vendo miseravelmen
te, como maltrapi
lhos do espírito, são 
aquelles pobres cegos 
~t"-.eoxos que se fas
cinaram com a IU!I 

• Como temos visto, o maior perigo que 
o espiritismo oferece aos infelizes que 
nele poem as suas esperanças é indiscuti
velmente a perda da fé, desta i;iiesma fé, 
patrimônio riquíssimo a bàfejar a alma do 
Brasil. Diante deste mal supremo, todas 
as outras consequências nefastas da dou
trinà klmiecista empalidecem. Agora in_
vestem, la_nçando mão dos mais ridículos 

.meios, no sentido· de desvirtuar ,e ensom
brar o briI)lo _ e o entusiasmo com que nos 
vamos preparando para o Congresso Euca-

rita" estampou · um -artigo-noticiário abo· 
nando nossas afirmações. Era uma .sessão 
realizatla em um dos muitos "centros•; que 
proliferam no R.ió de Janeiro. "Pouco antes 
do início dos trabalhos, reza a noticia, entra 
no recinto alguem · e se apresenta a m~sa, 
dizendo-se medium. Foi o bastante para, 
minutos a,Poz, ser convidado a dar passes 
na assistência. Esta condenavel facifüla
de de convidar-se alguem para trabalhos 
práticos (-sic) sem o conhecimentó· neces-
sário de suas aptidões mediúnicas deu o· 
seguinte lamentavel resultado: O tal me
dium, desenvolvido e orientado fora dos 
ensinamentos e das regras da codificação 
de Kardec, só sabia trabalhar de forma 
diferente à usualmente . praticada naquele 
centro, que, diga-se de passagem, é de ·gran
de frequência e boa orielltagão. Uma vez 
em estado de traÍise, ei-lo a assobiar to-· 
mando' atitudes exóticas extravagantes cau. 
sando verdadeiro espanto. e não menor· sur-

- correção necessária 

_; servo :n;Vaie ,depressa, às pl'.aÇaS e .. r,JaS da cidade, e 
traz~:me •: os pobres, os aleircJos, os _cegos e _os 
,ooxôil,!'l"Dlsee.-lhe 1> .servo: ·Senhor, fez~se como orde
na.st(<s; ê :iinda. sobra. lugar.· - E respondeu o Senhor 
aó sérv9:' sai pelos camínhos e 1>_elos cercados, e obri
ga-os a entrar; para que -se ençha a minha casa. 
Porque vos digo que nenhum daqueles que foram 
convidados P.rovará, da· minha- cela. · 

' do Evangelho e acor
daram pressurosos ao 
primeiro chamado 
divino, imensa

rístico. Aliaz, é bem velha esta ousadia 
espirita de arremeter-se contra o adoravel 
sacramento. Na primeira fila dos inimi
gos gratuitos, Nosso Senhor Sacramentado 
sempre contou as hostes espiritas. E a 
campanha ddiosa a que se lançaram ago
ra, diante · da perspectiva do que será o 
magno acontecimento católico, dá a im
pressão d·e um terror recalcado, e faz-nos 
pensar que a glorificação da Hostia Consa
grada. representará o efeito de um ,rolo 
compressor esmagando os seus incríveis 
adversários: 

Entretanto o espiritismo está longe de 
ser "um perigo apenas para a fé. Com efei- · 
to, .tambem se nos antolha como perigo ff. 
sico (quantas vezes sumidades méflicas o 
denunciaram!)· predispondo à loucura e a 
-desgraças morais, aqueles que se deixam 
arrastar pelas mentiras dos mediuns. (Le
ram ha poucos · dias o que escreveu A. 
Piccarolo no "Estado de S. Paulo"?) Ora, 
é exatàmente neste sentido que um dos 

_ , 'últimos ;números do jornal "Mundo Espi-

- preza à assistência não habituada a tais 
exibições. A presidência dos trabalhos fi
cou -em dificuldades para contornar a si
tuação: a. assis,tência manifestava-se já con. 
trariada e ante o crescendo das extrava 
gâncias 'qu se' sucediam, o presidente viu-se 
obrigado a despertar o medium, que se re
tirou do ambiente de forma menos deli
cada, provocadora mesmo de escânditlo, 
felizmente evitado." 

Citamos escrupulosamente. Mas podemos 
imaginàr o que se passou .. ; Se é assim que 
ó's próprios espíritas o cantam ... Afinal isto 
não deixa de ser genuino espiritismo 
"Ciência experimental" .. , 

-------------------~~-----------------

a uma idéia corrente 
,ent-re os israelitas .. 
Julgavam, de fato, que esta condição de filhos 
de Isra'!!l era necessária e suficiente para tomar 
parte no Reino de Deus. Levado por ela, • neste. 
mesmo jantar, um dos convivas exclama, num 
transporte de entusiasmo: "Fe'llz do·_que comer 
o pão no reio de Deus!," Jesús oc;orre com sua 
parábola. _ para precisar as condições necessárias 
para ser admitido a este banquete celeste. Não 
basta ter sido chamado, ter sido objeto de um 
amoroso convite, de uma predileção do Pai Ce
leste. l'l: preciso corresponder ao· apêlo, aten
der à graça, secundar doéilmente as saus ins
pjrações, Sem esta correspondência e cooperação, 
de nada vale para o homem ter sido chamado 
por' Deus para sua mesa, seu festim, sénão para 
mais culpá-lo, pois repeliu grosseiramente uma 
delicaâeza. do Senhor. 

Quando Jesús propunha . esta lição, já -os ·Ju
deus maquinavam sua destruição, e o Mestre 
previa, através do espaço de alguns anos, seus 
pa.tricios recusando por todos os meios o_ Messias 
que Deus lhes enviara para conduzi-los ao festim 
Celeste, 

* * * Por isso, por sua resistência à graça serão os· 

- mente gratos por 
tanta bondaae! ,Estes prÔvarão do festim, pois 

·. atenderam ao chama.do. E no dia do julzo hão 
de se admirar os Judeus de vê-los assentados ao 
lado de Abrahão, Isaac e' Jacob tomar parte no 
Reino, ao · passo que eles, os descendentes dos 
pa.triarca.s, ver-se-ão excluidos. 

* * * 
Este é. o significado imedia.to da pára.bola. 

Tei:n, -no entanto, uma aplicação mais ampla, 
Descendentes de .Gentios, todos nós fomos cha
mados pà.ra a VÍda eterna, pois, no Reino de 
Deus -não ha mais distinção. Se porém, nossa 
correspo~dência. i ôr · nula, ou resistência, como 
foi a· dos Judeus,, no dia do Juizo nos tocará sorte 
idêntica. lt pois mister não· nos absorvamos exces
sivamente com os negócios terrenos,- de maneira 
a esquecermos os Interesses . eternos. "De nacia 
vale ao homem: possuir o mundo inteiro com suas 
riquezas, honrarias e prazeres se vier a perder 
sua alma''. -- ' Como não é suficiente, para a 
salvaçãJo, descender de pais cristãos, se deles 
não herdamos a fé viva dbs · verdadeiros dlscí· 
pulos de Cristo, · 

CasJ rn iras,,, 

Só na 
Brins,. Linhos e A_v·iarnl.ento-s.;?. •• , 

C--AS-A A L- B E -~·R -T~ o:~ 
-1-argo São Bento, 40·- (S. Pau•o) -• Rua Frer Gaspar~ 39 - (SantosJ 
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•.rendo em vista, porém, as 
cHfic!llcladei; Para esiia apreseµ. 
tação, o sr. presidente da Re
pública assinou um decreto 

prorrogando até 10 do corrente, 
o prazo par11. a entrega das 
referidas decli.raçõe11. 

AFUNDAl\fENTO DE 
SUBMARINO NAS 

COSTAS URASJ~ 
LEJ:RAS 

'·- ... 

OURO 
PRATA E PL,\TJN,\. 

de toda espécie, -;w · prtÇ!I 
· Dl;l,is alto da pra.mi,, com

Pfl'·li8· Consultem, . nossos 
preçps. Ruí!, l5 de· Nov~ms 
br11,· 19~. 2.0 an<lar, i~,a 

23 ~ São Pau1!1 

-}' •.• ,., ····~ •-.~ ~., .. 1 • •.. !! 1 ,t,:,1 1' 111.,IJ,.IK,,al,,I .. ~. ··~ ••••• Ili.,._ .... , ~ -

l:-- Gnmjas R~un.icla5 Mogiana Ltda. 
l COOPERA. VE 
l tl'?i~~ 
i ~~j~ 
l ~TA- JjÇfÇ:j'.A -, µ:gªQRN 

I, N. S, APARECIDA - RHODE 

.. 
•. WASHINGTON LUIS - PERúS - Mam.outb Bronzeados 

A~tli&m-se encomendas para entregas futuras de: . 
j OVOS para. INCUBAÇÃO . 

1 
PmTOS ~e 1 PIA 
~G~ E ~RQ~VFORIJ!J, 

_ .. Garantlm08 o. ~·pecµgte~" e $8.n1de.de de ngssos pr9dutos. 
Rem.et.emos _ para Q~Cj~f. {'O~~, 4Ó, P:aj§: . , ·_· . . . .. i Recebemos e COIOCljffl~ tg!i~ e quitlqu~ ~qfr!t\cl~(i,e 9~ 

l 
c,vos· 

para consumo. aos me~9t~ ~~a ~ pr~-
. ~mOB raçêes ~~~ OU -$~ 

para 0J, se~Oree! •vJ~t.of~· 

--~ OµMPIA. 23 . 
,· 

ffL, 5-81!9 S, PAULO 

B R A S··I· L m:;tdo século ·das luzes, século 
XX. A caÚ!!lt aparente µas atro
c14áci.és· práfféã<las -pelos ,nazis • -f-~--.--,,..--_. ____ .: au:.x.in. t11.s é a· morte do ·"»r~tew.r." 

' · ,. • tter!lrJçh, qµe Jia. pouço reç~ 
teri;9jro M !l,tj~gjd9, §8!l9-0 
sua. tripul!!-ç~o, ·ile · »11.çio:q!!,Ji
EJ.a<le !ifemã; aprisjQJ?.~9-!I-, çg~. 
forme o coinuiíica,do distribuí-
do . à iniprensa, . . . - .. 

A SITUAÇÃO DOS TRl
:flULANT~S DE NAVIOS 

NACIONAJS 

N o t ,,. e ,,. ª s i,eQ. tr~s m!,}M pti-®h,mi verte. 
br11.J. At~ ª prei;e:qte <lata,/ f.Qram 

do . B r a s il fu~il!!-d11.i; ça Pe!l-iioai;, ou menmr 

f QUINTA-ÇQJ..UNl~TAS 
·· /l. PoHç!a.. . wep.geu perigo
so!! agep,tei;; ft~istas, nir Rio, 
e,· descobriu uma organização 
jap<>µ°esá - de espionagerµ, ·elll 
13ão Paulo, 

2 HERDEIRO - Chegou ao 
• Rio, ,d. Duarte Nuno, duque 

de Bragança, e he'rdeiro do tro
no português. 

tetens,. pei;sqas iie iJ.estAq.irn Jlª 
sqçjel}ad@_ I11~osJávi:;t.-

CÓNFLITO EM J>AIUS 
CompeJidQS . pela fo171e, q-qe 

gr,aça., Elll} todi), a- EJiJropa, o JlO· 
vo ·parji;i\mse ai;saltoµ Ú'!ll de
pósrto de gêrier9s · alimElntfcios, 
pn>curaµ.do desta forma. matar 
a fome. Diversos policiais que 
tentaram ·intervir foram mor
tos, fjcap.do feridos vários ou
tros. Entre os primeiros figu
rá um brigadeiro. 

()FENSIV i\. CIU:NESA 

·e XT.E R I-0 R ·':,A11,tr9pa,11 !io:M@-reçlJaJ CIJ1.11;1.
Ç11,j-Çb-eç · Jª'»çaram · 11~ ofepsi
v;,, sim11Jta11.eª . 1;:m vl!.rf.91:1 11.ew, 
rei;i qa frente 11ipônica, 

. 6· Notictà~ 
. . · do M·u11do 

1 GOVEI\NA~QI\ ..,,. :J?oÍ Jl!t-
. : ·. mel!,<ÍQ governt/,dOJ'. d.a. :pra.. 
ça,. forte de. qJbra,ltl:l,J' o JP4jQr, 
·general Il!AJHIOJ!. U1!:<!F$:l'!'JDE1, 
em suJn1titµjçij,o 30 VÍSÇOJHJ!:1 ~t 
Gort, que atua,lmeJi.te ·ç)iefjJ t 
detesa, 4~ W.11!-, 4e MªUJ. 

2 PiRPA ,....,... o Almjrªt4- · 
do :arit,1.µ~co IaP1en.tl!- · • 

perdll- do cruza4or ae Sy!J, Ma,. 
ge11t~e í'Trinidad't 4,e 8,0DO 
toneladas. · 

3 DEF!;:SA PASSIVA - 0 
Snr. Himmler f9i nomead9 

chefe da defesa Pil-Siiivà na Me. 
manba.· ·· 

4, F!.EPl;R.Ç-USSÃO.-: R_eper• 
cutiJr ·:dolorosamente,- a per

da de mais>t;, m.arin}leiros ota,. · 
sileiros,· no ,acfundamento,·de 
"Gonçalyeir ,pias", em· to4os, oi! 
países americanos. 

5 ACORPO -- Noticje.,s.e :q.~~ . 
. uma. (Jeleg1:tç~o ture(I. 'Pe.rt}'1 

a- caminho de 'Berlim, PJ:'O.Çl,tJ:'~n, 
40. pegoc4J.r a remei;i,a 4e •rm.,_ 
mente>/! PJ:tT(l. o P* 9WmDo. 

6 çQJ,~PJt,WM> ,.,... P'm 81'\l" 
· . Pf> de .350 oper.ári,os e,ipa
phóis partiu de Saragoça, çgm 
d~stip.9 à. 4~,-n,JH1.,, · .. · ·, · 

ca,p;z.Exno 'Do · 
>8RASIT." 

'f~, J>~PMWte§~ l!W»3, J ·, 
;mol~t~s .. ~-•- ;YJM . rll§pJ37 .·. 
tórfas, os·srs;· Médioos':rê~~' 
ceftam o Xárope CRÚZEi:.,; ,. 
M PO. JJff,ASJl,J. ~ p~r· 
te~ ~·-· flillP~;.' . pPIJl~ 9. 
iµa.J, ~m *9w li.!! 'ª.,.™' . 
e !JJ°l>P.ri!M? - Lab, HVUQ11 

rai;sa. pos~J 21711. 
OFENSIVA .t\ERE,A é sabido, Colónia é .centro. !}a Nt1-11 .provtncjfis 4e Am1el e 

inq.ú13tria sintética 11-Iemã. É il).- . I-Jopel, 913 nipô~icos estãg !ii~k ,,_,,_.,,, - ···· · - '· • 
A.pós três anoii fie g4erra, a teressante lembrar,se que-, no dq Jeva491:J ae Y~1H.i4a, te»d9 QI? 

l11glaterra inicioq uma citmm1.- ano passado, quando a Luft- chineses ocupado vádos pon
nha aérea, como er;J, de se eS:- waffe bómbardeou pesadamen- tos estratégicos nas referidas 
perar, c9ntra O território ale- te a cidade qe Lon4res, nunca uroví!).çias. NF). z9na de Can
m.ão. Assirµ é qqe, durll,nte a empregou mais qe 600 a.viões. t1mg a bata.ll}a d!lrou 1:1. «;H~s. 
semal)a, várias ronnaç§eii _fia Çomentando' os presentes bom. A.s fl}rçal?s clljp,esas m:eram Il-@S· ,...~ ,_ 

RAF, compostas de 12;50 aviões bardeios, disse o Marechal A. te, para atravessar um canal / ·' 1) 
cada lJllla, bombardearll,nl ar- 'r. Harris: "Se eq puq.e!Ís~ en- dQ rjo ,\mareio, 30 cargas á 1 ,~ 1 ;,' 
razaqorawente divei-saii cida· viar uma formação de 20.000 baioneta;· os nipônicos deixa. , ' , ~ ·,,' 
des indtJstriais alemãs. Foram a,parell1os à Alemanha numa só ram em campo -~.600 cadáveres, · ,t1;ft 1'.'. J~ 

empregados os mais modernos nojte; <m 111/,~ji;t;u; !}ÍÍ,Q estê-rjgn)-, . Os. 1:lomb~rdeiros. pe§adqs , 2t· ... . 'J . 1 
él.})ÍJ.l;eJào~ de bombardeiÓ,. as. lllf/,iS El!:!1 ~Ú()rf8, amanl}~j !'J. IJEl a)118!')CaJ10f;í te;n_ COlltlllJ.l.aipe1it_ 1ª 1 . . . m_~ 1 

1sim como novos pedardos até Pllder l!=lilYi;i.r tpqa~,ªs 11-oltEl!'J. · lani,ado })f,)l!ll.E:la.s b9m}?ª~ ao ½ ~-
ba. poqco _desconh·ecidÓ. A prl, i.Q00 ;i.vj9e13 a.g tElffitMo . go l!l.li e ac.> p.grte df!, Birmªpjll.. ' ·~ ' 

... 'd. d · · ·· · Re1·ch·., ". A_ l.e. J"aµha 813_ t". rã to.!-'" çaq13apd9 e~ter.s_os !}a11os,. ~os 1 ' · · '· :: ·- • "'\'!!!! ........ . 'J!18!l'/f e, a e 1üusti,ial alemã .., ., ,.. . "' · · · · 
:,~r·,sqffêt' as conséq-úép.~ias ·48 (ja gu~m1, em f!m; 4e 9µtµbr9.". arja~io~ amarelos. . SCI.INTJf IC:AWIINTI 
µiµ ·v!lr4a.deiro! bômbardeig• aê, "l)e IJ.ll!l,}<í.yer ffJrma = COj'h P1vernoii sqpmarmoi; 11-ÍPQPi, - . - . 

:rt_if}; f.pi Çolóni11,, às rnargim11 do C)JJiU O mil-reçj.la.l ,...,, Vil-»J.91! fiar CQ!'l tep.t11,ritm 11,tacar O PQ!-'ÍQ ele as SVAS l'IRIDU. 
fi!.il? RetJ.<>. "!Jmq. formli.çíi,g qEl jµfcio a um b()m'lmrcle!I;! iPCê§• SiqµEli, çqpsegIJ1nclo- aful!4aJ· um - ·- · - · · -· · 
l. 25,0 apare}JJO!'J qescarregqq Sllllte 411, ,AJeµumna. clél.qui por · pElque110 na..vjq australi!!-11-0. Se- jt Pom_qdg ·~qt!V\? ic'io S.çmt!~~-

·1-, t 'A · ·Ae_anto_ 8._ J_l_il-0 ten_QQ ". m_en_or ·du' .. gllllç}O O COllllllllcadO, tr~S ~b- compqte SÇi8!)fifiC!'.;JIJ)!IQl8 llá>Ç!il ie 
!>9'-lrt:i Elfl a c1~iJ.flt'! mais ge • • • • ~ "' .,, " 
3 000 

t I viefla,- que estª' çl}egj:J,!'Jo ·q méi, · mersívejs -ama.reios' fora.m. afun- ·g1,1qJquer atteçcqo ~tqnec.> · ~m~ 
• . one adas qe PQ!UbM, jµ. . · . (lados. . · · seiàJJli feriàc.>s .em gerg!. ~ma 
~ep.di~l"!j:J,S. e explosivas, mm~ 'lllBntq em que µói; e os. ~!'ltaélgi; i Ç;;)lg~\1S qnti~as. Ec;emQ!I. Ery§I~~ 
!lf!PiJ-~o 9e llorn, e me!iit, 9 qµe Unido::; seremo!> qap1J.11es de fri~iias. flqc;)lgJ;·nçs ~, e i!~ §e~. 
d_es1_1_orteou __ co1_n __ p·1eta_ m_ ente ·_oª la11ça1· forma.çiíes aé;reai;i tão · ·--- ·- )';sp!li}l<.>s .. fü1m9,roides, Aue~9.d.\J• 
nazlfltas, que potjço 9~'·n;d~ pµ". gr;mqes contrn llQ$!:!01J injmigp~, JNSTJTUTQ rgI1; Eni~e~, Pjç:adas c1e"'ti:1~1.11t~ 
deram fazer Colón! nt e· 0· q.ue os J1jj.zfstai, nàéla mai:, poqe. e- lnsecíos venenosos. · 

tras· defeza~. possu!· :êr~a ~ rão fazer senão 1;cinçar,se n M O D E R N O r· · S·_ ·Ã·o~-S. 
1 

__ ·_
8

_-AS· _ ,· ·I·Ã·O __ . 
200 holôfotos, e centeniis de nosSQ$ pés, pedindo miseri,:;pr, J>R4ÇA DA sJJ;, t.63 
peças anti-aéreas, que pouquís. di;i.". , .. $.JiO J>AUI;O 
simo puderain fazer, pois, os Fiscalizailo pelo; Q1>yê~nG sp;.ç:l(nlf~ - ANf1· •&u_. ~if&••• 
aparelhos ingleses tiüham .. or: GENERAL J\.J.,EMÃO so PQ DE FAZ.EH UM 

~I~~?.~iI~:~{ii~:~ g:~:.i.J~;;;~i~;u~fü~ ~3!~:~;;~ 1 

-
guinte, oútra fonna1,ão !µ,glesa Ingleses na Líbia. O comand:1_n-
composta de ffil!,i!S µe 1.000 ap;i.- te dai:; fôrças alemãs e italia- i;t:.::,::+::t:;t::+;:t:;.::t::+::+::+:~:+::+::+.~~;+::o:~;~~~:~:+:~;+;:~;o,;~~~;~~~~~:~~. 

na .. s eú_1 ope_ ra __ çõe_ s na Ci_ Í:ená1· - ,... · · ~ 
relh<H> (11:l ººml:>arcleig as.peta.- ca fazià um VÔO de reconheci- ~ os MELHORES PREÇ. o· s· . i " 
çyJa.rme.ntê ª cjgª'ge. fle. ~f:l~êP., mentº, qµi!-11<10 g se\l lj,p,ffç!!Ío ~ ·. · . · · ·. · · : í · · · ··. ·_ .· -- · 1 · 
:f!fn~i;s;ff;il;t~f~p:~ l~:: i1in~~~t~

4iº~~01i;t}t1~ªi~i lrt ~ , E A MELHOR QUALIDADE S 
~flmo em C~Jóp.ia., i}. <lef:ltrµ~, são. .: " . . .,.; 
ção foi incomparavelmente sµ- -~ :Presunto e Fd(ij! ..:... . Vb1h~ fin~, . 1 
perior -?- <!~ ~ stock. NOVOS FUZILAMEN- ~ .: Frutas, Biseoutos· e Bombons·- :., .. , "~; 
ni:fo~!:~a.:ar:úi~i:2ªe1iê2~.b

1to TOS NA IUGOSLÁVIA :!: Gêneros .Alimentícios · , ~ 
:q~t1~tivf:.Jiº!J!J

1?:~n,f;:I:_ O heróico povo da Iugoslá· ~! ]~MPóRIO MONTENEGR()·-- ·:~~:1 
s.e ª!> fábricas q.é bora~na S.l!!· via continua sgfrendo as agru- ;_!i_ Rµa'"Agnüsta, 1,g§!t (l;sq. R, ~uli; Çqçfh9) -.·· F·o_n_. ç 7.003§ ,_'+l 
tética,aituada eni Colóµl11,, e 11.s ra.'1> de qm pe~a,do catlvefr,9, E)1=- ~ !I ~ 
uzinas iüupp éíé Essen. Como cei'cldo pelos verdugoa. do cha- l · · M.ERCEARIA' AVENIDA ·::ªjJ 

j · · · ·-~ -: ~--- :;. "·· . ·. . .=.. ~ A_v, flrlgar,/efre L,4fi- AntonÍç, g.09~ ~ · (Êm:'frer)te â ~ 
i UTEL ~ p 'J.1 · ~ACQ ~- lgreJ~-- !m~c41,Hl4 Cone~!jAo) = Fontf];,5453. . ··-=1 
1 o u r o ;::~:A:::~!:~A~ ~:, :~~:T!!~: $. ·: º·. . YRi~. ~i§ttj\)qj~Qr~s tla ~~"- ~, § 
I .... _ • ~-o'.-,.-.. ·,. p .. _ .. ,_~---"' l?,1 20_~-- • D· el ·, . . . •. . -~~ t MAN'PE/GA "RANDEIR-·IJ.NT-C:" :~ 

... !,. ... ~.,,. ....... ..,.. . M.. . o n. . ª· . C· ª. -~-' P~.-c~te_·. ~$5()6 -' .... . ·- L~t;_ de i Kg. i$1_ 60 /=.~. 
l 3.0 

l!,~Q!!,r ..- 'J'!!l, ª~77~0 ,~, .. . _. "' '" . ~ 



~jl)VQGADOS 
· ~- t,f ·v,~~~t~ M~ú1~ 

êraçii. ~, ~; ~ ~ 2,0 ap.dar 
13~ 2i? 

.,...z::;:::, -·- ,____ .. ""-~ ........ . 

Dr~ f,Ji"j!) Cg:n.:êa de 
· · Oliveira 

-~~ ij1,1tp!iµg ~c;tJ:iv,, ~ 'i6 - 3.9 - sa-. 323 -,=- T~l. 2-7276 

íJ o V i a n o T e I I _e si"' 
~ 

N, P~Mr Lessa 
Advogados 

da Misericórdia., n.0 23 
. Sala 904 

, .. 

J 
10( P 

Indicador Prof lsslonal 
P!:'~ s Ç~~ M9m~s 4~ 

A.n.<:l.r~e 
R1;1~ ~enj~lllin Í?.<?P.-St~nt, ~3. = 
4,11 ~~l:\r ~ f!~!~ ª8 - 'l:'lll, ;i~~~~? 

·nr. -BarJiósã- ·iíe .. i3arr~ 
O~~ ~- Mi>-Í~ttM ·de senbOflÍ§ 
cgµ.s.: ;R1:18: s~µ'!ggr FeiJç, 20§, 
2.1! antiar = B,rédio Itaquerê = 
~J ... 2,2741 - Res.: Tet N2~~: 
OQ~ultM: ciM 10 às 11 e 4M 
iià.s"ifhorâs: - Sábados: CÍ.~ 
. lÔ às 11· horas .... 

pr~ Vicente de Faulp .. M'éimo - . . -
eu.~~ Médlça ..; Tubercul!)l!e 

Bafos X 
Diretor do Sanatório "Vila. · · ·. Ma.,cote'' · · · -

qo~.: ~- M:á,rc9n.,1,'34 - ~'.º ~pd, 
Apart.0 63 = Tel. 4-8501 
Res.: Av. ;tguá Branca. n,O 95 
· · · · · ·· '.Í'e1:"·~~s'~2s' · · · 

... 
P:r-. Ç~leªtiJlQ ij()µr,:-oµI 
~.: f.~!,l !3ãi? B~l,llo, 8 ~ 
"Fel. 1Ml622 = Cons.: RUI,!, 7 de 
Abril; 2á5 . .,,.. D~ 3 às 5 ·hor~s'. 

Pri -,.-M~- G;;il>~Jfo .. (;ªinpos 
J.\,!~ijIÇÇ) RAl?J9Hôg~W~A 

~!llllePi.i,.JDósticps .,.... Ex;unes 
ij~ifüiJógic0$ 11- d11mMJI~ 

ÇÇl:l$.! ~uª M!l,!"CC?Di, IM (~giffçio~ 
Pasteur) .,. 2.0 and. ,.. Tél. 4:0655 
Rei: R. Tupi, 593 - Tel. 5~4941 . . . . s: P4,ULO . ·- . , 

tioMBoPÁT1A ·.. ...,- . . •'·- -~· ,., , .. ' -.. ---- . 

·· · ·)l.~-- -i?~iei«í~---iin,:io -~- · 
cons.: Rua Senador FeJJó, ~05, 
7.0 andar = 'l'el. 2-0839 - Dai, 
l!i ~ Úf horM: - ·R()s,: Áv~nidâ 
n.r;-~@:J! ª:117 ;.,. T!:l, p;~p2~ 

~IJlªP.ºr Çiptrª ~g JJra,Jp 
l!)~gen_he!r~ 41,'gyl~ 

Argu!tetl#a.- rimsÍJ?s\1-, ll9!éil9i 
r~ldênci~ co1e;1vã,<; ,,,;, B.. I,ff)ero 

. 13~<Ja.-rç, ~~l ·.; ~- ~~l!IÔ. . . . 

· · ·e -õ-iil · ifi'--~ ,r~rc;- ~--~- r 
-. Afonso Butti 
Perito ·cõ~i.or 

:E.j;tl}tiOS .. ; p~j~t~ " . Çr~entçs 
· · ço~trµ~~ · 

AI. álete, 850 .,,. ,;rei. 5-~"ll.9 

~ENTISTÁS 
P.r. -- J~. ,~~r,io· 4~ QJ_iv.~i,~ 
P.en~Is~ llá 1~ !l_n0.11 ~ _ 1'-!~jl, 4.g 

Profe:,.sc>rll-40 ç_~tçl_lcq cJ<i .- · 
São PauJo 

~tµl, we~r:e~~µ ~i-á~; '1ª, ,v ~4: 
~~ 1--..• f, ~ 2~~7,. IS: ~aµ,1,o 

:romantica, bem como a ã,presen,. 
~~M g~ bri,tt!l,liq~d~ e t~ta de 
~IJ,.orúpulos de agen~ d.a Gesta.pc,. 
n!IQ chegam a prejudicar o f11-
me1 c1,1Jo <:0nj1,mto é correto. 

09t~ã!I - Aç~~~l. 

DOS CENTRO~ 
lilS'l'll~GEUW!-

/\,otj~~ ~ 1!41J1tos """ p 
~tas ~- 'borgó ..., ,A.qllt;l),a · mulher 
-:-- Q b~b& ~ Ç.ll,n,JlelJta. -:- Flô
~~ d<> J?g = VQcê µ,,e pertenet> 

_ ATl:NÇÃO - Faça . hoje mes• 
m.o o ~1,1 peclido do Folheto 
!' ~w· pel<> te~efone - 3-7760 ou 
pela Caixa Postal ..,.. 2851. Cada 
e)'etnplar cµsta apenJ:l,lll 2$000 e 
in:~ls ~§09 w:a regfsÍn:> ÜO CC11:• 
~i<>~ . .. 

,A;r,nªl~ ~rtolomeu 
0ITT!l'~-»e;n~ - ~Jodl 
Pela. Escola de F~mácia e Odon• 
tologla. de São Pa.Ulo ,~ Olin1ca 
~tátja em geral ~ Raios X ...:: 
~termt,a = · ~nf~-vepne}h.9 -
~~u~9!iq :- Trall.\l.,fl~ação 
·= ·vt~idade P,ulP~, etc. -
';l)'~t)al_h95 por carta., nora oa 
orçam~:9:t9s ,- R. M~im Fran
c~co, 97 - Ti;t 5-~76 - s. PaUlo 

,Jr~ ~rlinº 4e C~tro 
J;lejp Cur,'$0 ® d<>Uton\Q.0 da Fa
ciµd,a.tie 4e i~c11!, e Od.Qnto
lo,g~ ti.e SáQ J:!auJ.9 ~ Ç~ 
~~t~a 41P/.Q~o em 19H 
1i:J~denf.~lil- · .do ~1"1eu · CQraçip ele 
ilt;~ ,,;;. ~!:~~: P1Vots. 
C91:!Jlil-$, PQntea, Dmltaàuras ana
tômicas .e ~ a~ób3dà palatina. 
eoµa~t~ ~-8 ·à.s-12 e elas 14 
às 19 nol',ll,S :- Cons.: R . .0)re1ta n. 64 _...::, ·2,1> andar,- sa~. 'MA 
!l,es,! :ali Barão de ~C/.ba,a, 491 . ·- -. . -~$. ~~ .. 

1 rr» q -- il 4--~ o ,; • o o 
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Nõfà . . . f ' 
nova frente · 
Internacional 

A 
n·a. Europa li1?;W!!t$D-N!1A 

Deney Sales 
:A primavera que· termina não trouxe as sensacionais no

vidades anunciadas pelos nazistas desde os fins do ano passado. 

ANO XV 

A resistência russa, se não integral em todas as frentes e 
vem indiscutivelmente criando fortes ~mbaraços aos plano~ O D g r· e 
nazistas, ,Para os quais a vitória no corrente ano parece càda · . . 
vez mais indispensável. 

Não há ainda indícios de uma nova frente terrestre na. Eu-
sso 

SÃO PAULO, 7 DE JUNHO DE 1942 'NUM. 508 

Eucarístico de Lorena 
ropa, Entretanto, a RAF vem martelando cada vez· com maior 
intensidade pontos vitais para o III.0 Reich 

. Indiscutivelmente .uma nova frente de guerra, para a Ale
;inanha, seria utilíssima para a resistência russa, que não te
ria de arcar com o pêso de todas as tropas disponíveis do exér-

Empolgante manifestação de Fé - DiÍ.I do ~apa Recepção dos altos 
dignatários da lg1.eja - Sessões magnas - O encerramento · 

· solene - Notas diversas· · cito alemão. 
Entretanto, a criação dessa nova frente de guerra 4!erta

mente é muito perigosa para os aliados, sob outros pontos. de A Diocese de Lorena, ,"ca- droeira do Congresso, N. S. Homens contritos, reverentes, 
çula da Província Eclesiásti- Aparecida.• Depois da recepção se aproximavam' do Altar para 
ca de São Paulo", na expres- brilhante dos primeiros Cruza- receber a Hóstia -Santa. Ja
são do Exmo. Sr. ;\.rcebispo dos Eucarísticos, em numero 'mais Lorena. presenciou: tão 
Metropolitano, mostrou-se dig- mais· de cem, na.sede da Dio- bela ostentação de Fé Católica,. 
na da alta investidura que cese, e que fizeram um estágio Foi lido na Assembléia um 
lhe foi conferida.. Um ano de oito meses a imagem foi telegrama do Exmo · e Emmo. 
após a sua ci'lação, ptom@veu conduzida p{·ocessionalmente Cardeal Sebastião Leme, enal-

Tista. .· 
Os sucessos de 1940 não podem ser esquecidos. ·A fraqueza 

da resistência francesa, a desorganização da defesa dos Paí
ses • Baixos, e o desâstre de Dunkerque, apesar dos aspectos 
herõicos que apresentaram, foram sem dúvida moti'Y'o de tal 
abatimento do espírito aliado, que Churchill mesmo não duvi
dou el:n afirmar que, naquele momento, uma Invasão nàzista 
da Inglaterra não encontraria praticamente resistêncla algumà. 

Agora, ao se discutir a criação de uma nova frente de 
guerra, é· essencial que· todas as precauções sejam tomadlis: 
uma tentativa em larga escala, - um novo Dunkerque, 
seria de resultados fatais para a causa aliada. 

Aos que já sofreram uma vez tal derrota, como foi a das 
tropas aliadas no norte da França e na Bt!lgica, sobrá expe
riência para saber como agir: só um descuido criminoso po· 
derá levá-los . ao crime de atirar novas tropas para serem el!· 
magadas no continente, 1?ºr falta de preparação técnica. 

A· carreira ~e Assistente Social 
Memorial entr~gue ao Sr. Interventor 

um Congresso Eucarístico até a Praça do Congresso, onde tecendo o Ctmgresso. 
que f<>i a mais eloquente de- se iniciou a 1.a sessão magna, · ENCERRAMENTO· - ÀS 9 
:inonstraç!lo de vitalidade, en- ouvindo-se a palavhi eloquen- horas do dia 17 reuniram-se 
tuslasmo, devoçl\_o e catolici· te do Revmo. Padre Emllio no largo da Catedral todos os 
dade. A afirmação .. não é Miotti S. S. e do Dr. Getúlió romeiros e as Associações mas, 

· nossa apenas. Ela prdvém da Machado Coelho, bem como a culinas · para acompanharem 
palavra autorizada dos Exmos. representação das crianças e até o aÍtar mónumento o cortê
Srs. ArcebisI)-Os e Bispos pre- o belo discurso do Revmo. Pe. jo dà Missa Pontifical oficia
sentes, e do testemunho in- Evaristo Campista César, a pe- da pelo Exmo e Rev~o Sr 
suspeito de todos os fiéis que dido _ da assistênci11. Encerrou a Arcebispo M~tropolitano, as: 
Lorena. teve a honta de hos.- sess_ao o Exmo. Sr. Bispo Dio- sistido pelos Revmos. Cura da 
pedar, os quais _por sua vez,· cesano. Catedral e Mons Armando La
tiveram a felicidade de com- Esta sessão, como as demais, cerda. A praça literalinente 
partilhar das apoteóticas ma- foi aberta com o canto do ·Cre- cheia. A missa foi. belamente 
nifestações de Fé. dó, em Gregoriano,. pelos 'con- executada em gregoriano pelas 

O Congresso Eucarístico de gressistas, e encerrada com o . Associações e Escolas e as 
Lorena não foi · um simples Hi.no do Congresso Eucarístico partes móveis pelos clérigos sa
aglomerado •de curiosos, atrai- Dioçesano. lesianos de Lavrinhas. Ao 
dos pelas pompas do culto 2.a Sessão - O dia 14 de Evangelho o Exmo. e Revmo. 
ou pela eloquência dos ora- Maio, festa da ·Ascenção do D. Gastão Liberal Pinto Bis-

.· Em audiência especial. o Exm.ó. com uma remuneração que não dores;- aquela multidão que Senhor, foi consagradq às po de s. Carlos, pronunci~u no
Sr. Fernando costa recebeu.1 no corresponde às exigências inte- compareceu a todos os atos so. crianças. ÂS 7,30 horas foi ce- tabilíssima oração. 
dia 2 do·.eorrente uma com1$1to lectuais, técnicas e morais que O 'Ienes •identificou-se com as lebrada. pela primeira vez a Pela manhã e à tarde, ocupa
que lhe fez entrega de um memo- serviÇo llies pede. altas finalidades das magrilfi- Santa Missa ná Praça do Con· va o alto•falante O Cônego Ma
::1al sobre a instituição oficial d.li , _Em toci6s és.ses pontos 

O 
me- cas demonstrações eucarísti- gresso, onde se reuniu todo o noel Macedo, locutor do Con

carre!ra de Assistente Social; . à morl.a,l .. àrgumenta . com princf• cas, e, concientemente, devo- mundo infantil de Lorena. ·To- gresso. 

F~deral 

propósito do Projeto de Reajusta- pios expressamente adotados pelo tamente, participou dos seu!3 dos· assistiram· piedosamente As 15 horas na Prefeitura 
mento do F'uncionalismo Civil És~ próprio Projeto do ReajU$tamen~ · explêndidoil benefícios. ao Santo Sacrifício e recebe- Municipal, 0 Poder Judiciário 
tadual . ..., rerida ,_ • · · · Doming· o, 10 de maio, 1.0 ram a Santa Comunhã_o distri• lorenense e os· Srs Prefe1·tos . , '} com....,sao repre- t,, na sua. exposição de motivos 
Sentava entidades t . 1 de dia dó Congresso, foi inailgu; bulda · por três sacerdotes. A-s da Diocese pr'e·stara· m ~igni'fi-

. par icu ares cujos térm_os. são do domínio pú• "' Ação Social desta capital como rada a Capela do Sant_issimo, 17 horas, após a função na Ca- cativa homenagem aos Srs. 
· · blico, po~. foi essa exposiç.ão, lar-Centro de Estudos e Ação so- com os novos melhoratnentós. tedral, os colégios e o povo, Bispos, sendo SS. Exciàs. 

cial, Escola de serviço Social, Ins- gamente difundida· pela imprensa Assim se aformoseia cada vez com n1~ita ordem, desfliaram Revmas. saudadas pelo Dr. 
tituto de Serviço social, corills- , diária._ da Capital. Ainda ba.sea- mais a lihda Catedral da Pie- pelas- ruas, acompanhados pela Francisco Meireles Freire, 
são Permanente de Ação social, das em princípios do próprio ser- dade de Lorenà.. Terminada a Banda çle Mtísica do 5,0 R, 1., -Promotor, Público de Lorena; 
respectivamente pelos seguintes viço Social, e estribadas nas ex- Missa de · inªuguração, foi- ex- . e se. dirigiram. para o Altar, pelo Prof. Agostinho · Ramos, 
elementos: Da. Eugênia de SOÚSâ, pressões da referida exposÍção .. cÍé posto, o Santíssimo ·,e o ·povo ni.onumel}to, oride se realizou a Prefeito de Cachoeira e· pelos. 
Padre Dr. Roberto Sabóya de Me.- motivos e texto do Projeto do da cidade e dos bairros em ro- 2.a sessão solene, ouvindo-se alunos'. do Colégio Sànta Car- · 
de!ro.s, S. J., e Assistente SOéial Reajustamento do Funcionalismo marias de hora em hora, vinha os oradores srs. Lino Vieira e lota. Em agradecimento, o 
Ernani de Pauli!, Ferreira. do Estado, as entidades que ora adorar, à Jesús. Ali! crianças e Dr. Raimundo Rangel, muito Exmo. e Revni.o. S_r. Arcebjspo 

Iniciando por um breve comen- se dirigem ao Exmo. Sr. Inter- depois os sodalfcios fizeram a aplaudidos pelos presentes; As pronunciou um primoroso dis
tário sôbre o Serviço Social - ventor Federal neste Estado che~ adoração determinada e às 19 crianças fizeram com muita curso, de sentido religioso e 
sua origem e evolução em nosso garam a conclusões práticas. su- horas começou a solene Hora graça uma expressiva profissão patriótico. 
meio - o documento entregue gerindo as medidas em favor da Santa, que terminou com a· de faé diante da _multidão. Finalmente,. às. 17 horas, a 

· ao Chefe do Executivo estadual classe a serei.n tomadas pelas au- Bênção Eucarística, continuan- 3. Sessão - As 18 horas do Procissão Triunfal percorreu 
passa a referir-se aos trabalhos, toridades, como: do a exposição solene até o dia 15, chegaram a Lorena os as ruas da bela cidade até a 
lá, existentes em São Paplo, 1dos 1) insfüuição oficial da ·carrei- dia seguinte às 7 horas, ~eve- Exmo~. e Revmo~. Srs. Arce- Praça do., Congresso, onde se 
Assistentes sociais nos se~lços ra de Assistente social' em 5 elas- zando-se os homens durante a bispos de São Paulo e .Bispos éncerraram as solenidades 

·públicos do Estado. Focaliza, a se~ ou "degraus" no Qaudro noite em suas vigíl\ás de amor de Sorocaba, · São Carlos, Jabo- . num aml>iente de a:rrebatamen: 
seguir, a situação em que se ::en- Unlco: e piedade. ticabal e Assis, os Vigários Ca- to e de delírio. O cortêfo triun. 
oontram esses especializados au- 2) provimento do cargo 'inicial Segunda e terça feira reali~ pitulares de Santos e . Taubaté fal de 'mais de dez mil pes-
iitlliares da administração públi- por concurso de títulos entre M- zaral)l-se Instruções em vários e o Representante do 'Bispádo soas que encerrou as s'Bleni
ca estadual, quer· quanto à parte siste~tes sociais, diplomados por . lugares da cidade; aclarando-se de Campinas. A recepção, de- dades foi algo. de grandioso e 
té i · te à t bem as idéias a respeito do fronte .à Ca. tedral, foi calor_ osa, emoc1!onante. R. epresentaço-e.º · cn ca, quer qu.an par e eco- escolas de serviço socLa.4 enqua- ~ 

nômi ,.... é' t d . d Sacramento do Amor e da ne-.. notando-se a presença das au- de todas as . paróquias compa-ca; """º ; no an o os car- dradas no ecreto 9970: 
gos oµ funções de serviço social, 3) lnclUBãc dos. cargos de Ins- cessidade imprescindível de toridades civis e militares, ir- receram em grande número . 

. em nú.mero aproximado. de 200, . pet°or de Colonize.ção e Inspetor ouvir a.,Santa Missa, para cum- mandades, escolas, clero e abrilhantando a imponente pro. 
d t 

. prir grave dever' para com o grande massa popular, que can. cissa-o. O l1"ndíss1·mo carro, ·no 
. e que somen e ¾ estãj> providos do Trabalho, previstos· no Projeto, 
por Asslsten;es SOcfa!.q, em cará- nos cargos de carreira de Assis- Criador. tava. co~ entusiasmo o Hino qual . o Sr. Arcebispo, em ati-
tier efetivo ou a título precário, tentes sociais. DIA DO PAPA 13 de Pon,tiffcio. Após uma visita ao tude edificante, conduzia Jesús 

Mai_o, dia do Jubileu Episcopal Santíssimo, na Catedral, a Co- Sacra1nentado era como uma 

O interesse do Santo Padre pela situa
. ção dos Prisioneiros de guerra · 

Ido Soberano Pontífice, foi co- mi tiva rumou para a Praça do visão celeste,' emocionando os 
memorado no Congresso Dio, Congresso, onde se realizou a corações. E a formosa alocucão 
cesano; pela manhã, uma llnda 3.a sessão magna, tendo o pronunciada pelo Exmo. ~ e 
revoada ·de crianças entrava na Exmo. Sr. Luiz de Castro Pin- Revmo. Sr. D. José Gaspar de 1 
Catedral afim de receber a to, Prefeito Municipal, saudado Afonseca, ao encerrar O Con . 
Primeira Comunhão nesse dia os Exmos. Prelados, em bri- gresso, após a Bênção do SS., .Falando há algumas sema

nas, por ocasião do seu jubileu 
. episcopal, s. S. o Papa Pio XII 
teve palavras de paternal afe
to àqueles que em virtude da 
guerra se encontram prisionei
ros longe de suàs pátrias. , 

Já na outra conflagração o 
, &êlo de Monsenhor Eugênio Pa. 

celi foi . sem limites. Encar
regado pelo Santo Padre Bento 
XV, dirigiu com eficiência a 
Obra de Socôrro aos prisionei~ 
ros da guerra, contribuindo po
derosamente para o esplendor 
dêste. glorioso Pontificado 

Agora, na Cátedra de Pedro, 
S. S. Pio XII, continua a cari
dosa tarefa de seu predecessor. 
Em todos ·os países envolvidos 

Nestes locais estão os prisio,, 
neiros de guerra: franceses, 
ingleses, polonesas, gregos, 
sérvios, etc .. 

As visitas do representante 
do Sumo Pontífice produzem 
indescretível satisfação entre 
os internados. Por melo dêle re, 
cebem e enviam· notícias às 
suas ;amílias, do legado ponti
fício ainda lhes advem alimen
tos, agasalhos, objetos indis
pensáveis ao uso pessoal, medi-
camentos e livros. . 

A palavra de consôlo e o.bu, 
lo caridoso da Santa Sé se ex
tendeu também pelos presídios 
civis, onde estão internados es
trangeiros e mesmo itallanos, 
considerado$ pelo facismo peri. 
gosos ao regime. 

duplamente festivo. Â t'arde lhante discurso: "Como nos 
com o templo repleto de fiéis; dias imperiais, disse o sr. Pre . 
houve renovação das· promes- feito, em que· Lorena contava 
sas d? Batismo, seguido · a com a visita dos Imperadores, 
alocuçao sobre o Papa e o "Te Príncipes, Condes e Barões da 
Deum" de ação· de graças pelo Côrte e se revestia de gala · e 
grande jubileu. explendor hoje mais do que 

Além do.· telegrama da Pro- nunca ,ela' 11e óstenta gloriosa, 
víncia Ecleaiástica de S. Pau. cheia de fé, jubilo, orgulho e 
lo, a Diocese Lorenense ofere- alegria, para receber os ilus
ceu, em linda caixa de made!- trados personagens da realeza 
ra, forrada de sêda, um ~rande católica, realeza que não se 
ramalhete espiritual, que opor, fragmenta, não se reduz, não se 
tunamente será apresentada ao consome e não desaparece com 
Santo Padre. Nesse dia o o tempo e se torna cada vez 
Exmo. e Revmo. Sr. Dom Fran- mais grandiosa, mais sublime 
cisco Borfa do Amaral enviou nos corações da humanidade, 
o. telegrama seguinte: "Exmo. porque representa na terra a 
Sr. Nuncio' Apostóllco - Praia serena realeza do céu!'. 
do Botafogo 340 - Rio - Ter. Os oradores da noite foram 
minada rgran:diosa Primeira os Sr. Capitão Dr. André Al-

Nestas visitas não descuida Corou. nhão honienagem ao San- b F'lh b l 
S E R 

uquerque. 1 o, que arre atou 
· xcia. evma. da saúde es- , to Padre ·jubilosa data em pie- a assistência, falando sôbre a 

piritual dos prisioneiros. no Congresso Eucarístico Dio- Eucaristia e O Militar ' e o sr.· 

produziu uma vibração inenar
rável; e o delírio de aclama
ções atingiu ao auge quando 
S. Excia. Revma. concitou os 
fiéis ao culto' dé N. S. Apareci
da. As Filhas de Maria agita•· 
vam os véus, as crianças sacu. 
diam as bandeirolas, os hoín.ená 
levantavam bem alto os · 'cha
péus; num maravilhoso e· Cli>tl~ 

. tagiante entusiasmo. · E foi 
assim, concientemente, · devota
mente, que a Diocese caçula 
da Província Eclesiâstica d.e 
São Paulo realizou .o seu . 1.111 

Congresso Eucarístico. , 
Honra, pois, · aos católicoi 

da Diocese .e principaimente 
ao seu amado Pastor, . Dom 
Francisco Borja do Amatàl, . o 
"BisPo moço, dinamico e eúc!1-
ristico '', como ·o denominou. o 
Exmo. Sr. Arcebispo, e qu:e foi 
a alma ardente e realizadora 
do nosso Congresso. · 

Os Exm:os. e Revmos. 'Srs. • 
Bispos, em sua estadia em· Lo
rena, visitaram a Escola Nor
mal, a Fazenda "Mon Desir", 
o Ginásio S. Joaquim, Santuá
rio s. Benedito, Instituto ,San
ta Carlota- e a Fábrica de· Pól. 
vora. na vizinha cidade de Pi· 
quete. 

Foi muito' apreciada a cola
boração dos escolares repre
sentados pela Escola Normal, 
Instituto Santa Carlota Giná
sio· S. Joaquim e· Grupos Esco
lares. Também a Cruzada Eu
carística deu a nota festi'VQ e 
entusiástica. 

É de toda justiça realgár a. 
à.ção dá. Prefeitura Municipal, 
que não poupou .esforços: pará. 
o suc.esso das festividades. ·· 

Foi sempre festejàdo e acla
mado respeitosamente o Sr. 
Conde Jos~ Vkente de Azeve
do. Constatamos êsse preito de 
homenagem e· grati>ião a. quem 
Loren~ devê a criação' do seu 
Blspa<lo. 

Os canticos, otimamente en
saiados, impres!c'ionaram de tal 
maneira, que o Exmo. e Revmo. 
Sr. Arcebispo declarou ter a· 
impressão de que . Lorena é 
uma cidade feliz, porque· um 
povo que canta tão bem, não 
pode deixar de ser feliz. 

[ Tv~ótt'tÃR;·~0.5coS 
'ê'.'.'fâiir~\,m-Jfri\.e's'es. Livros. 
'Folhetôs, Revistas, • forriaes 
:-e'qiiaesquer impressos em geral 

~refÍr~Í'n ~s ôffidri~s ;,aphícas do 

tLEGIO:NARIO ." 
Rua lmmacutaêia Coricei<ão, 59 
TeleDhone· 5;1535 • Ião Paulo· 

O "SEU''. 
PROBLEMA! 

De s&bios 6 iuardar-ae ho
i• para amanh,1 e n,lo aYen- . 
turar••• _ tudo num dia. een--

'°'no atual conflito faz-se sentir 
o efeito de seus esforços. Os 
Dtincios apostólicos visitam os 
:presídios e os campos de con
centração procurando de algu
ma forma minorar o sofrimen
to dos prisioneiros. 

Na Itália, o núncio apostóli
co de S. Santidade junto ao 
Quirinal, S. · Excia. Revma. D. 
Borgongini Duca obteve do go
Terno, autorização para visitar 
08 prisioneiros de guerra e os 
eiTfs. Em nome do Santo Pa
dre, S. Excia. Revma. percor
l'êll'diversos êani.pos' de éoncen. 
tl'agão: de Pulmona de Cápuá, 
• ATersa, . de. Serviliàno, de 
.Gtrtemaggiore e vários outi-os. 

Capelões católicos se sujei- cesano pedimos bênçãos. Afe- Dr. Manoel V. de Azevedo, que 
tam ao mesmo tratamento dis- tuosas saudações. Bispo -J..o- discorreu sôbre a Eucaristia e 
pensado aos detidos, para exer. rena". as Vocações. 

QUALQUER que seja sua· situação ec:o-.&
mica atual, de abastança ou·níl'.o, esta-

cerem o sagrado ministério, co. Em data de 19 de maio' o · 4.ª Sessão - Foram orado-
mo é desejo do Santo Padre. Exmo. Sr. Nun·cio Apostólico I res da última sessão o Dr José 

Desta maneira, o Vaticano! respondia: «Exmo. Bispo Bueno de Oliveira Azévedo, 1 
procede. Enq_uanto as nações. Lorena - Congratulando-me saudando O Santo Padre e o 
esquecidas dos ensinamentos feliz exito Congresso agradeço Dr. Ataliba Nogueira, disser
da Catedra de Pedro se preo- Vossência clero fiéis congratu- ! tando sôbre a Eucaristia, sen
cupam em destruir-se mutua- lações jubileu Santo Padre. - do ambos. grandemente aplau
mente, o Santo Padre pr'.Jcúra Nuncio Apostólico". didos. · À meia-noite teve lugar 
amenisar as deshumanas ·con- 1.ª Sessão - Ã. tarde do dia a empólgànte · cQm'unhão dos· · 
dições ~e vida impostas aos do Papa,: a)cidade se _engalana homens. Erâ impressionante• o 
combatentes presoa. para recabaJ," ... ima.a:em .da Pa, esoetâculo da<.1.uela multidão • 

..&i 

remos sempre .em condições de oferecer-lhe 
van!agensebenefícios:·paran:iultiplicárseu 
cap1taJ,e~pr4:gado com absoluta segurança; 
-para capitalizar em seu favor suas econo
mias mensais. Em todos os casos proporcio
namos probabilidades de reemb6lso anteci
pado, hn~diato,mediante sorteios mensais •.. 

lnapetoriaa. e Ag§n_cüu nas principais cidadea ~ BrasU 

..:', 

~ 
),·; 
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.. A Restauração do Direito A Inglaterra não to• 
Inlern~cional. Ierará \ o EOmunismo. Extranhamos viv.amente que à 

.tt,g@ncia telegráfica "Reuter" 
~o habitual da propaganda 
f~tanica, tenha tido a original 
iltdéia de consagrar algumas pala
~as comovidas, à memória do sr. 
iJHeydrich, tirano da Tclieque
Slováquia, recentemente assussi-
4:m,do. 
; Aquela agência reconhece que 
~ Sr. Heydrich foi o organizador 
ijos camJ?Os de concentração, no 
~ue se mostrou um homem de 
jndole meticulosamente cruel; que 
bão se dispensou uma só vez do 
fmcargo de sujeitar à dureza 
~as lei nazistas as pessoas per
í:;eguidas pelo III.O Reich. Isto 
bão obstante, e se bem que che
gue a· qualüicar o Sr. Heydrich de 
••monstro", aquela agência encon
trou meios de adiantar que ele 
possuia umas tantas qualidades 
~ncantadoras, através de cuja des
crição meticulosa se deduz que, 
se o Sr. Heydrich era um demônio, 

,-certamente não era "um demô-
. nio tão feio quanto o pintam". 

* * 
No momento e!n que é preciso 

~rganizar contra o nazismo um 
movimento impetuoso e forte, não 
:Vem a propósito assinalar certas 
·particularidades de carater do Sr. 
Heydrich, que podem por em 
suspenso o espírito dos ~lementos 
fracos e vacilantes, e com isto de
terminar, na ofensiva anti-na- · 
~ista, irresoluções lamentáveis. De 
mais a mais, esta apreciação do 
carater do Sr. Heydrich contra
ria uma lei de psicolo~ia. funda -
;,,cntal: ha entre os defeitos e 
qualidades de todais ª" pef;soa~ 
'unia certa solidMiedade moral. 

-~~~":~iNJEr.t~j'.it;~,,rjos~{~~-·~1J.Q ... \:n: 
c·0•• - •• • · \ima füestrt:V·peMon, · cGex1stam d2-

feitos ''monstruosos". c'om qua
Udade~ aprimoradas. ?u ~:10_ !r- 1 

reais aqueles, ou sao fict1c1a~: 
estas. Não ha por onde rugir E 

1

• 

por isto a apreciação felt.a sobrt' 
8 . personalidade do Sr. Hcydrich 1 

pela agência "Ret;ters". se foi 
. bem traduzida por nossa impren

sa. não teve a argucia. nem n 
. ~ecisão psicológica necessária. 

* * * 
A imprensa continua, como é 

iiatural, a se preocupar com a 
situação da França, e muitas no

. tfcias ou comentários fazem en
trever que o governo nazista, de
sejando obter da França con

, ~ões ainda maiores do que as 

(conclue na 2.ª página) 

Base necessária para uma paz 
com justiça 

O hebdomadário católico 
"The Universe" publicado em 
Londres, traz ilguns trechos 
da Postoral de S. Excia. Mons. 

Há expressões e conceitos 
que, no. atual conflito perdem 
quase por completo o sentido. 

É o que acontece quando 
se ouve falar em Direito In
ternacional. Depois da inva. 
são da. Bélgica, da Holanda, 
ele Luxemburgo e da · Grécia, 
dos fuzilamentos em massa 
de civis indefesos nos países 
ocupados, depois do traiçoei
ro ataque de Pearl Harbour e 
do bombardeio de cidadês 
abertas sem nenhum objetivo 
militar, falar-se em Direito 
Internacional parece até irri
são No entanto que não se· 
jam as trevas 'que cobrem 
atualmente o mundo motivo 
para perclermos a esperança 
no raiar , ela aurora que mar
cará a libéí'tação da lmmani
dade ele seus atuais algozes. . 

UM DOCUMENTO 
CORAJOSO 

l\figuel Me. Grath, Arcebispo de 
berania ou o abandono ele Que' nunca se afirme que,aqui, Cardiff, que transcrevemos: -
seus recursos culturais, mas lo que é objeto das ªrdentes "Agora que a guerra se tem 
enquadra todas as nações sob espera.iiças ele todos os ho_, estendido -r,c:· todo o mundo, a 
a Lei de Deus, que é o Sol mens bons não pode ser rea- mais urgente necessidade que 
ela Justiça e preza o direito lizado. Houve tempo. em que existe é fortalecer nossa con
acima do 'progresso material, o Direito Internacional eS te_ fiança na Divina Providência e 
sem, entretanto, desp,rezar a ve em pleno vigor no Oci- alcançar uma união maior com 
felicidade temporal dos PO- dente Cristão e, POSto que al- Ileus mediante a oração cons-
vos '-'. gumas nações tenham peca.do tante e a resignação à Sua 

A respeito do esfôrço ele contra ele, a conciência do Vontade. 
guerra norte. americano, diz bem e do imi,l eStava bem Vi- . "Nossa confiança ein Deus 

· va e alerta nas relações in-o citado documento: - "Aq111. não deveria ficar al:iJada an-ternacionais". · lo que o Santo Padre aponta te a aparente -e constante pros-
como necessário à paz que a peridade dos inimigos de Deus. 
nossa vitória estabelecerá, O OTIMISMO- DO SANTO Deus é justo e recompensa 
nós colocamos nos nossos ob- PADRE· qualquer boa ação, Venha de 
jetivos de guerra e fazemos quem vier. Nenhum povo é 
a primeira razão de nossos "Há · uln genúino otimismo essencialmente malvado, pois 
sofrimentos e sacrifícios, de nas palavras do Santo Padre, faz sempre algum bem. Porém 
nossas desilusões e triunfos". Através das nuvens e dos ter- as nações, como tais, não exis-

" Pondo de lado o ódio, o rores da calamidade uni Ver- tem na outra vida; alí unica-
01:gulho e combatendo suas sal ele entre;;ê um mundo em mente existem os ho;mens. Por 
paixões, a mente humana fa- qu~ os povos soberanos, or- conseguinte em sua Sabedoria 
cilmente descobre os disposi- gulhosos de sua herança, vi- e Justiça, Deus concede, às ve
tivcs fundameritais do Djrei- verão sob o manto protetor zes, que gente malvada tenha 
to Internacional. I~azendo um do Oireito Internacional. E um período de prosperidade 
apêlo aos guias dos povos, o I terminam os Bispos Norte- terrena! maior que aparente-
San_to Padre expressa o dese- americanos: - mente merece ..• 

"Este conce~to, expressado 
por um importante órgão da 
impreu·sa:, ·qüalro dias depois 
da festa da Natividade, não po. 
de ser tomado ém conta senão 
r.omo uma démonstí;~ção de ca
t·áter puramente"'(l'xtérno". 

"Fica assim, de uma vez, ni· 
tidamente·· estab'élecido e es• 
clarecido que a conciência ca
tólica da Grã-Bretanha não to
lerará a intromissão de prin
cípios ou métodos bolchevistas: 

· Nada temos que Ver com es
tes frutos do materialismo co
mo, tãopouco com outro-s.' Pa
ra chamá-los pelos seus no
mes: - as organizações juve
nis .llitleristas e as Tropas de 
Assolto. 

"A civilização chegou agora 
a uma encruzilhada, e -se fala 
ein um ponto crítico da his
tória .. ·eomo o povo de Indá, nos 
tempos de Isaías, o profeta da 
encarnação, hoje a civilizaeão 
enfrenta duas alternativas: a 
conversão e a seguridade ou a 
apostasia e a ruina". 

"Para que não sobrevenha a 
ruina, os povos devem retor
nar a Aquele de quem . profe-
tizará !saias: - · 

jo de que o Direito Interna- "Nosso país luta atualmen- "Nos últimos 150 anos, se. "Seu império será a.m.,pliado 
Uma Comissão Episcopal cional seja a base da paz fu- te contra inimigos fortes, as- tem visto, num país, adorar-se e a paz n'Ele não terá tim". 

reunida na América do Nor- tura." tuciosos e cheios de recursos, a razão humana com ritos ex- ·"Na atualidade esta .volta a 
te sob os auspícios da· "Na- precisamente para instaurar tranhos; noutro adorar-se, em Cristo e aos seus ensiname11-
Lional Catholic Welfare Con- A VERDADE É A MAIOR no mundo 0 direito das gen-. lugar de Cristo, o deus da raça tos e um imperativo, não-só• 
ference", para esclarecer e! DAS REALIDADES tes. Sem perda de nossa so- e do sangue; num te1:ceiro, um vida pública eomo também na 
difundir as bases em que se I berania ou dano às nossas movimento materialista que vid~ privaila. D~ta é uma iDl-
firma 'o plano d:! paz <'Onticlo . . . . instituições, estamos dispos- emprega _todos os meios, inclu- pos1rao que temos qu1: come-
nas rh,dani_c>0,;:,, do Santo !'a- . .. :\?m se diga ser IS~o mero tos a fazer grandes sacriffcios ,;_ive os maiores ,massac;:es, Ç?,:_'\°_ i;ior aplicar a nós lllHSmoe 
cire Pio XII, acaba <le _pulJJi. Hlf'8hsm?, algumr c~!sa que para colocar fora ch,.lGi .;. ,lo- pa;·a extirpar v no~e e a me- ante_s_ de condenar. -os demais, 
car um importante documcn-1 se ahneJa,_ mas que 11.to pode miwiç'io da vida i.nternacio- moria de Deus Touo Poderoso especialmeute aqueles que nlio 
to ,.qu~,-~01:~é11~ q afülllativa deti:1~":;l[a}' ,d~_an'.e . ~as. ho_rrf;P_~l!B _ n<il_~~là,., ,iô~JJa, ,hrut\l,; a _ pro-_ cl,;;t 111:nt,e <,;jo coração de, sg11~ _ P~t,·tefceni _ ~- ~1ossa ~'.::L,.,. , _ 

· q m3_ .. ~,~c .. ~,-pj.~'lo~,~'- ·,i!t~~~S~- ~~~Í'!Ji~~~~1:1·:;.. l"PR{,â:11 àW"2"""ni1\tíi:1fü!i'à:"""tí""tYi"''b1o .· :.j;11ll6s1, Ji,in-we1xl.a&e,,-:,i-1<ci-Whza:.~ .:-,'~oss5f ''!>$cipat· a:e-v-er.ioJiió 
,1esl;1., - ifof · tõdas as naç?e~; 'cionais. A ·vcrclo.<le é a maior irn~ionalismos privilegiados. ção" atual ef!tá em agonia em católicos é, lantes 4e túdo · e 
grandes e _pequenn:s, do J?ire~- das realidades, • e perder n Aquilo que O Santo· Pà_dre seus fundp.mentos•,:. sobre tudo, 

0 
de perd~ 

0 
cos

to· .Internacional. é o pnmei- confiança na for.n:1. ela_ Vc:·· :1ponta como re/J_uisito para a I Muito desorganizada está tume de dividir a llOB!la viüa 
ro p:1sso -pürn uma ])az com da?e é '.:onfossar '.1.:c: ,::.o ?~- paz que 110:;sa- vitória estabe- j ~ossa época, quan~o - alguns em duas partes ~dependent.ti<!, 
Jn,,ti<::t''. fl!:s uma dedarar;iiu te1s todc1,s as nc,,;,-,,ls aquisi- leccrá, nós colocamos nos Julgam a colaboraçao perma- Uma para cumprir os deveres 
corajosa nos tempos que cor- ções mais nobres no sentitlü nossos ohjetivos de· guerra e I nente com um regime ateu co- que impõem a' religião aos oo
rc,m de se conseguir uma paz mun- fazemos a razão primeira· de mo "o melhor ou quiçá, a úni- mingos e- feriados com uma 

"O Direito- Internacional", dial baseada no direito, e que ca esperança para reconstruir hora mais ou menos; e, _o rea- · · ·t d d to nossos sofrimentos . e sacriff. contmua o c1 a o ocumen , a razão humana somente é nossa civ'ilização sobre novas e tante dedicada às ocupações 
"não é nada mais que o bem cal)az de duvidar e de se man- cios, de nossas desilusões e seguras bases de prosperidade I mundanas e ·com esi>'rlto-mun-
e o mal encarado nas rela- ter impotente diante o mal. triunfos". e liberdade ordenadas". dano . 
ções internacionais". 

SACRIFíCIOS DO POVO 
NORTE-AMERICANO' EM 

FAVOR.DA PAZ COM 

JUSTIÇA 

Frisa essa Comissão Epis
copal que o Direito Interna
cional não impõe -~ qualquer 
nação a abdicação de sua so-

Carta Apostólica "com particular . complacência" 
. ' .. '·. ' ' 

Superior de Escola 
JornaJismo do 

de Janeiro 
Rio. 

Este Instituto fundado pelas 1 
'.:Associações ele Professores e 
,?"ornalistas Católicos ela ·ca
pital , Federal, prossegue no 
seu Curso Técnico-Profissio
nal eom toda a regularidade . e 
:interesse nos meios da im-

. :prensa em face do Art. 17 da 
lei 910 de 10 de Novembro ele 
)938. 

Sob a direção do Prof. C. 
!A. Barbosa de Oliveira e com 
a colaboração dos Prof. Jo
:nathas Serrano Alfredo I3al-
thazar da Silv~ira, Gaspar 
:Viana e O1'istovam Breiner, 
[Valter Poyares e Osorio · Lo
pes, os primeiros professores 
Ide Estabelecimentos de En
~ino Oficial e todos, jornalis
tas com o Redator da "A 

União". No curso se lecionam 0

as seguintes disciplinas: "A 
~tica do jornalismo", "A le
gislação da imprensa", a "Ar
{te da palavra aplicada à. im
prensa" "A administração do 
jornal",' "A história do jorna
lismo", e "A técn"ica do jor
nal". O Pe. Cesar Dainese S. 
ÍI. professa neste curso "Filo

. Ílosofia de. imprensa e psicolo-'* a»llcada"~ 

/ 

As muas uadas as segunua 
e qµarta feiras são transmiti
das pelo Rádio Vera Cruz às 
terças e quintas e iss_o vem 
vem despertando interesse no 
interior do nosso país. Alunos 
ele todo o Brasil estão se 
inscrevendo e istó mediante 
a mensalidade de 5$000, o 
que dá direito a correção de 
notas de aula e a recepção e 
correção de trabalhos esco

lares além de certo material 
técni~o necessário ao estudo. 

Imnorta: chamar a atenção 
para o referido Art. 17 da 
lei de imprensa e avisar que 
a transmissão pela Rádio 
Vera Cruz P. R. E.-2, fre
quência 1430 Kcs. é feita às 
18 horas e 40 minutos e dura 
cerca de 15 minutos. 

Para alguns pontos do país 
ond·e a Rádio Vera Cruz não 
alcan_ça bem; está sendo or
ganizado um Curso por cor
rei.pondência; para isso con
vém que desde já os interes
sados do interior do Brasil 
neste sentido se correspon
dam com a Escola, caixa pos
tal n. i606. Distrito Federal. 

O "Legionario" publicou 
com um mere.cido destaque 
as palavras· paternais e ani
madoras escritas pelo Santo 

Padre Pio XII sobre o movi-
mento mariano 
Nossa fotografia 
hoJe um aspecto 

no Brasil. 
apresenta 

da empol· 

gante solenidade em que S. 
Em., o sr, Cardeal Arcebispo 
do Ri,o de J_aneiro, fez a lei
tura dêsse documento' áos 
congregados marianos. Nosso 
cliché mostra S. Em. falan
do ao microfone, é tendo na 
niã:i o texto oficial da me
moravel Carta Apostólica. 

Tomando parte da mesma fi- ' 
· guram o Exmo. e Revmo. Sr., 

D. Bento Aloisi Masella, 
Nuncio Apostólico, o Exmo. 
e Revm-o. Sr. D, Benedito de 
Souza, 13ispo Titular d~ Ori
za, o Revmo. Sr. Pe. Luiz 
Riou, Provincial da Compa
nhia de Jesús, e repre!lentan
te especial do Revmo. Pe. ' 

Geral da Companhia de Je
sús na América do Sul. Na 
fotografia vêm-se também o 
Revmo. Sr. Pe. César Daine
se, Diret:ir da Confederação 
Nacional das Congregações 
Marianas, vários Sacerdotea, 
e o Dr. Alceu de Amorosc 
Lima, Presidente da Junta 
_Nacional da Ação Católle& 
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IJEMA.NARIO CATôÍ.lCO COM 
4PROVAÇAO tcL.ésiiA:~TfoA 

Redação e Admln!Straç~o: 
Róa l!riacuwia Conceição, 59 

. Telefone 5-1536 

Ca!Xá· Postal 2849 

Assinaturas: 

Ano . .... 
exterior 

Semestre .. 
exterior •• 

Número avulso • • 
Número atrazado • • 

15$000 
25$000 
8$000 

13$000 
$300 

'$400 

Rogamos aos nossos assi!ialites 
comunicarem a riiudáriça de seus 
endereÍ;os pjira, â. Caiia Postal 
2849. 

Anuncios 

Peçam tabela, sem comprem~ 

o LEGIONARIO tem o máxi
mo prazer em receber Vlsit11.s às 
ín.stafaçõe.~ de sua red~ção e 
oficinas, mru,' pede que não sejam 
as mesmas feitas ti.as 2,a.i. 3.as e 
4.as feiras, por exigências do 
sei·viço. 

Não publicamos coláboração de 
pessôas extranhas ao noHo qua
dro de redatores. 

COME NJANDO .. , 
MOSICA 

O sr. Caldeira Filhó, que se 
Yài tornando conhecido em 
noss·os meios musicais, apre
sentou ao nosso público, aind_a 
recentemente, as "Noções de 
História da Música" tradução 
àmpÚada e comentada da obra 
dé Domingos Ala!eonà. 

' 

.. ~: ;., ; .' . 

P'1,11:JI ica'm'o_s hoje ~ Pastor~! tfir,i-
gici'a p'él'ô Exmó·. é Rél/ffto·. $'r. ll>, 
Fidel Garcia Martinez, Blspéí de ·êa, · 
lahorra, na Espanha, aos sel.1$- .dioce, 
sanos, sobre "Á:1gu1rs Errot -· Moder· · 
nos/'. Extraímo-la da révl_sti ~rgeri
tin;f "NO'tiéióso Catollcó 1nterrütcio, 
nàl~, que se éd.itli e-m SUlfrf<iS Airés 
com a devida permissão das Auto• 
ridades Eclesiãáticas. Esta "Instru
ção Pastoral" cónstitue um doci:t'm·e·n. 
to empolg'arite, que prová ã :fo·ciêdà· 
de os perigo·s q'ú'e co'rt'i! a Espanha, 
na atual ordem de coisas, quantó ã 
infiltração do pensi,!meritó neo'.pagão. 
Tratand'o·-se de uli'tá ol>ra extensa, 
pul;llicarêmos hójé" sómente a pri· 
mefra parte, que se subordina ao se· 
guinte sub-título: · 

Razão· r:te·sta I n·sfrução 

6 priri-Hfir'o de\lé'r' cfos Bispos, a 
qu~m o É$pírifo Sa'rifo col,ocou, se
g'(i'ndo o erisiname·nfci . do AP'ós-tolo 
(Act. XX, 28), pàra dirigir à Igreja 
de Deus, é que ~ cjµé' ó mesmo São 
P;iulo íêmbi'á a seµ, çti~cípul,o Timó· 
teo, com a'cjUélàS p!{la-vr'as "deposi, 
tum custodi" (Tini,. VI, 20), isto é, 
de.i vetár por q1,1é ó dép·õsifo ~agrado 
da Vérliàdé rêvetadª, gµ·e Jésús Cris' 
to,é'otifiou à suá lgr~J;t, se conserve 
en!re seus fiéis írítê#r.ó e sêrn 'mãé 
cuja de q_(lalq'uer êrro, c1)m'o objeto 
d.i:quel::t tt'ê infal'ível ê necessária, 
qu~ ê ~ princípio de toda a nossa 
vida so·b'r'énaforal e sem a qual não. 
h~ sálvação, 

Éntr'ê óS e'rros que, n-o decurso dos 
sê'cu'lo's, sé· levantaram e se tem su
cedido contra éS$a'. imutá-vet verda
de" revélada, e que fórmàl'l'i a histõ0 

ria das h'e·resia$, rí'êrh tódos têm s·ido 
igualm·ente graves, li'e'in iguàlmenfé 
perig'ósos, rrem terri c·áusad:o dé fáfo 
os mesinós danos para as intetigêri· 
cias. En·quanto alguns des$'es érro·s 
sé I irrr1ta:vârii a àt.iêar àQmenté lima 
parte ou ilm'a àfirrii;içíio· conc:rêfà 
déssa verdade ré-vélàdá, óutros iam 
de encontró ã tótalida'dé da mesma, 
o'ü contra' s'éus princípios ou élé
méntos furidâme'ri'tii·ís; Enqtiá'ntô à'f
guns passaram sem coris'e(iüir sé'du
dúzir seriãct àÍgumás raràs' ínféfig'~n
cias', óutrôs ch'egar'ám, pero co'ritrâs 
ri-o/ a éxfraviár é afàsfar da unida, 
de cda f!;ireja povos e nações intéi• 
rasi'. E isfo, _ com _ à pil'rti6uláfidadé
de que ·a mágnitudê destes dano·s,. 
o·u destes efeitos seélutores do êrro 
ríêm s'ét'npré gtiardararri proporção. 
com .os etéméntot idéólógico's' ou in· 
teieétu'âls do mésin'é>} o'tr seja, cóin li' 
màíor ou ril'eriór ·grávidàde hêter'ô, 
doxa dé suis' a:firrnác6és o'u com o 
maior ou menor áp'àfato de razões 

ésfJ'~cio'sas é ele fâls;i· éiênéia com 
é{ti:~· '~e à·(J'rese nta'ra·r,'r. ' 

· ···Frequentemente, os êxitos do êrro · 
:·nas/Inteligências, em sua luta con· 

ira a vÚdade, foram devici'os a ele· 
metítt;,$ _eireunstanciais de paixões 
humanas', de concupiscências, de ani 0 

bições, _ de interésses, de partidári·os 
pessoais. e políticos que nessa luta 
se mesclaram e qu·e, por aquela in· 
fluênc-ia do ccir'aeãó sobre a eabeca 
ião bem' descr'ita:· µ·or Salme·s no c·a, 
pítulo XIX de "EI Crietrio" e que 
não se aplica menos ãs coletivida-

-O cum~atc ao nazismo 
na '(s~anha 

eles çfo q(!e aos indivíduos, chégar"'m, 
qom o fogo ê o fumo destas paixões, 
a preparàr para o êrro caminhos den
tro· das conciên'cias, que, de outra 
forma, lhes teriam estad.o fechadas 
desde o início. 

Seria extr;inhave1 que o espírito 
do mal .e do êrro, em sua luta eter
~a contra a verdade e o bem, não 
tiv·essem aproveitad'ó, pa·ra s·eus fins 
de sempre, as circunstancias de a1, 
g·,i:fns m-omentos tãO apaixonados, tão 
ttir'bulentos, tão confusos, tão pro
fllhda:riiente agitados por' partidaris· 
rríos', rivalidades é ódios de povos e 
de -,.aças·, com.o· e·stes em que vive·mos. 

P'orq'ue ca'usà pena e vergonha ver 
até' qüe extremos de obnubilamento 
é dê perversão estas paix'õ!!s e riva
lidades part:idárias têm diminuído 
na i'nteligência desta pobre humani
dade os mais élementáre·s princípios 
de bem, de jú'stiça e d·e verdade. 

A violàçã:6 do's pactos màis sole· 
riés e ó désre·speito ã palavra empe· 
n'hadà, quando praticadas por aml
gós, sémpr'ê enéo'ntrarii desculpás. 
Os áâvers·ârios a nada têm direito; 
o que fazém ós adversários está 
sémpré mal; os adverS:ários nunca 
têm razão; oJ ámigos e afiados a 
tudo têm direito; o que fazem sem· 
pré estâ bem. . 

· Aquéla nobilíssima faculdade da 
p'a:làvrá = itna·ge!Í'.1 d~ Palavra eter• 
nà dé' Deus, incarnação et'n um siria:I 
ina'teria:I, do ei:pírit:6 do homem, qué 
foi dada: pelo Criador pará qué êste 

possa réVélar SéU pensàmé'r\fo rííái 
sé'mpre so·6 a lei irldé,clirí'áv'el e ja-• 
mais violável, da veracidade, .so pros. 
tituiu _ de tal_ rnaneira que a mentira 
coriclén·tê; sTsteni'á'tlc'â·, org'aríTia:cfà, é 
Mjê n·éfrádio, na impreliáa e n·a's de• 
mà!is ni'anlfestações pC1bl1cas da pa· 
lavrá, a aplicação corrente desta pa
ra oprimir à digriicfad'é húriia'ríà éórri 
a pior das tiranias, que é a tirania 
das infel igên·cias-· pelá imposição cal· 
cu latia e sistemática da in'entira .. A 
história nos fala de militares que 
preferiram romper suá espada do que 
m'allcná-la com a· desh'onra. Seria de 
desejar, p·a~â honra da humanidade, 
que a história nos dê para os dias 
de amanhã os nomes de muitos escri. 
tores, e jornalistas,, que preferiram 
que'bl·ar suas p'e'nás a submetê-las ao 
serviço da mentira. Nem vale dize~
se qu'e' é o que exigem os interes·ses 
pãtrios. ó nome da Pátria, com.o o 
da Mãe, são algo de ságrado que não 
se pode tomar· em vão pàra cóbrir 
nossas paixões óu pa'rtidarism,6s. Sú· 
por que a Pátria, o·u à· Mãe, podém 
exigir d,e nõ·s algo de indigno já é. 
macular sua honra. O maior bem e a 
maior glória da Pátria, como da Mãé, 
consiste em ter filhos liorí'fadôs é 
dignos;. e ài' bom patriota', _éómo Q 

bom filho, prêfére tér umá Pátria ~ 
úma Mãe pobres, mas honradas, a 
tê-las ricas, poderiosas, mas priva-
das de honra. ' 

Este ambiéllte, tjue rapidamente 
acabamos de bosquejar, d:e pàixões, 
de cegueira; de obnubilação' e de par
tidàrismos, e p'ar'ticúlarmeríte de o_r. 
ganizaçãó pública e sistemática da 
rn·entira, b'em se vê q·ue pÚi'/!'os · t'Jo~ 
déria ofe·recer sé ó espírito do mal 
e, do êrro :·,éQrjse,guiss~, .e.rri -.ur:n' mo·· 

· me rito dado, uti I izá:l'o para seus fíns. 
E, efetivam·e·nte, dele se utilizou e 
continua a se ·utilizar. . 

Se se tratasse de coisas puramerr· 
te temporais, policiais, soc_iais; de 
infere·sses opostos dos povo~ ou das 
raças, das, ideologias sobre. proble
mas de ordem material', naifa diria· 
l)ios·, limitando-nos somente a deplo
rar estes erros - atavismos dé bar~. 
barie - e estes' desvio·s dos máis 
elementares sentimentos dê b'en'l, de 
horira; de ju'stiça é de verdade. Po·· 
rém trata-se de coisas e ideologias 
que afetam diretam_ét'lte acfUéla · ver· 
dade revelada, que é nosso éléVer de" 
fe.ndér em vossas a·lmas. vê·n-e'.rávéls 
Irmãos e A'mados Filhos, e '.por isto 
julgamos tiecéssár'io ch'arn·iir vossa 
atenção ' sobre. alguns erro~ntidos 
nessas coisa~, é. iêdolcigiàf- éjUê, nás 
atuais c!rcuristáriéia:s, podé'ria qfe're: 
cer maior perig.o p'àra a integridáçlé 
é púreza de vossa Fé. · 

--~ Li~erafisrnó 
ou 

: ff acionar~socialismo? 

b autor mostra conhecer bas-. 
tante ô estadé de esp{rifo í'et
nànte '' ifa móc!dade ãiémã 'c(e 
após'-gtiérra, éstadô êssê qtie. ém 
mãior ou ménor propórçãci. se 
repródtiiia ém quase tõd&i os õál
ies. rio que d!:,;, résM!to à atiiü
de ein face . do Llbei'al!srilo. Na 
2.0 parte. responde· o autor ã cfata 

1 '.!Ué~tão: 

l
f Resolve o. nacioria.i-sôe!eJWmo -~ 

.. :3:~;r~!\~::~;Ef ;:?q~~ 
1

1.:· deve ser a atitude, em 'face do 
nacional~socinÍismo, daqueles que 
qúererii. defender, rios diàs CÍé hóiê, 

1 à ordem social cfütã. 
ti, S. Paulo, 23.IV-942, 

A VENDA 
em todas as Livrarias e San. 
cas pelo preço único de 5$ó'óo 

TODO OATOLIO() 

d e v e j e r o 
• L E G l O N á R l & ~ 

o títulç ''NOÇÕP.S de· Histó
ria _ d_a . Mús~ca" ·1P~der_á J.ª.,%,er 
c_om que mmto,s pensem que o 
hvro seja apenas úm abrevia
do da evolução musicri.l. Entre. 
tânto, àlém ' da partê propria-
inentê histórica, há, extensas ".:: ' '. ,:.e_ )) 

lionsideráções relativas à. teo- ===================::::======================================= ~ia geral da niúsicá Estas ex- ~::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::.::+:::.::o,io::+::+::+::+::+::+:+::+::+::+::+::+::+::.,:+::é+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+:,ti:+::+::+::+::+::+::+::+::+:°:~:+::~:+::+::+::<::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+::• 
plànações são de uni alto inte
resse, principalmente pàra 
àqueles que, embora afeiçoa
dos a esta arte, ainda não ti
veram oportunidade de pene-

e - T 
' . . .... A. O" LI C OS 

trar nos escrínios da ciência e EXCLUQ.IVAMENTE J · p h ·d musicai, geralmente nã.o fran- omptem .J ~ • . , . _. suas mas e seus resentes na con ec1 a 
queada aos leigos Ora o autor 
1e mostra, neste 'sentido, uin 
verdadeiro diVulgadÓr, senão 
um esplêndido iniéiador. Sem 
descer a certas minúcias técni
cas, que ' _perturbariam Íl 'boa 

CASA e.ASTRO 
OFICÍN A PRóPRIA 

compi·eensào dos não' iniciàdos R' ' 11:! de· N'' o···v7· "e'·,~Lr·;,;. N.º 
nãÔ fiéa entretán.to· no fefr{ . lÍÚ D UJ.U v 26 • únicos conécssion[ti'ios dos afamados 

· · tel6giós · •• ·· E L E ê T · R A " DO, das Íi;i_e1;,â~ .. tit'eralid~dés, (Esqtiina. dáÍÚia Ànchiéta) 
que nãdá. revelam dos segredos 
~ssenciais do assunto. Além 
disso, ' o material histórico 
apreséntado é bastante interes. 
aantê, disposto coni método dé 
moldé a familiarizar os leít~rês 
com os característicos dás 
11rincip_áis escolas e com a pér. 
sonalidade dos méstrês màis 
notáVéis. Deve-sé sàlientar que 
o sr. Caldeira Filho não se .li-

1 feder a~ â o Mariana f .em i nina 
ÉNCiittâdíifaiifo no coNÓRÉsso t.ubAítisTiéó riE CAM

i>tNAs NO DIA 17 DE Íl)NHO 

mitou -a traduzir à obra de Alà. 'Í'ermii:li.Üidó . a s1Me de Cone . pds; o.s _ Bispos visitantes; seu 
leona., mas ácrêsceritou ào tex: ÍtÍ'~ssos ti!ticáflsticos Diocesanos, 1 clero; áplaudíu o Arcebispo Meª 

' to original vários parágrafos fé!lliiôu Ctimpina:s, sob 'um ceu trci])bÍitáno; \\'p'laudi1,t NOlisa ses 
seus, _que a conipletoti sob muito cÚird ê trànqiiilci, á. tiltiina nl':oi·à Aparecida, aplaudiu jesus 
muitos aspectos. ápbtêo.liê dO .. int:ú'for paulista à Hostia. ' 

Pêria é que Domingos Ala- 'riiviriÍssimà Eucârístla. ' Cafüiiinas régoi·gitóu cie dioce-
loonà tivesse manifestado ém Ültim6 Congresso Diocesano, sáhos é peregrinos. 
sua obra suàs tendências ánti: fbi o àe dam.1jinas como que a . Se em todo o coitejo - como 
religiosas, e, principalmente, cüstódia oricte se encOnti-arain é durante a solene Pontifical - a 
Cllti-católicás. o sr; Caldeirà si:i fimctifairi áii Hostias dos êcm~ &~âni:i.ação estevé completa, no 
Filho procurou obviar éste ín- firessos jâ rêiiÍiiàlios êin S, Pau- bloco di\. Federacão Mariana Fe-
non veniente, aprésentando; em !Ô, a,gii:irtl;uí.d9 ~ t!Íii feÍiz em que mihina de Ca1n;inas foi tal, que 
bem cuidada advertência, que '.~Al. ,ff_· º.'·.-.,,.·,-_.-, ... & .. : . Q __ :_::~ S .. P'- o dardiâl Lérrie levanttttà sê dirià havei- sicÍó colocado um 
tlbré o livro, uma réftttação d[\S ex u...-.... ~ fi I:tdstl~ 'purii.. ii Hostia Santa 9. ()êdaço daqüele ceu muito igual 
~"-'l ,mais agudainente anti- <ASA '""º•"• W ,.., Hostia ímaéti!âda gue àbent;oárà que envolvia a. alma campineii-a. 
eatólicas d e AI à i e o ri a. R. 24 de Maió, 'º Q 90 -tciixa PóiíóÍ. 202• rr á]nfa ~ênuflêxa do Brasil. tó- 'Ai Filhas de Maria das muitas 
•chaniós que o tradittor, qÜe ;R~;·;,; · ··· sAo,.i!AüdL- .. ., .. , · · -·' db, na dáta cté suii Inciepenctên° Paroqitias. eia Diocese revelaram 
ffiVelOll á_-,p. re_ .ciá_vel perícia _nes. c·;;. . . d · .. i~. sua isciplina. 
ta s_ tia_ argumentação, deveria "' ' ' ' ' A "Princeza de Oeste-" princi0 O ti·abalho e . o ·devotam_ ento 
t.er .éxtendido níais a süa retú- · 
ta.ção _ fràt:indo, por eX"lllPÍO, tinha capacidade para ter éSÇrÍ~ Í)escafüentê J?Í'ésfou sêtt tribut0 âest.as nossas irmãs em Hossa 

',. ' ' '' ',. ,, ' ' ' to Ulll ti-abalho c:irlgirtàl, dis- tle- 1'lh1Ór à, }êsus Sâcramehtaân Scnhdi·à inahitestaram0se ainda, 
4kJ évolucioni8i110 matPriálistri d t . p· d . Ih - d na ÊxJ)osi;ça:c d.o c··ongresso·. Na· 'file Alaleona coloca 1111 base da pensand_o-s~ e apresen .ar a 1e osà aJoe. ou-se; pie osa per-
llistória da múslctt AI,~Ín disrn I nosso publico um ,wtor..JW~., se ·correu as runs da cidade. jun- sala da Federacão dei,tacavam-se: 
• preclso ter-se em Vista qÜe ~ 1 elo, pon~o d~ vista estr1t~ipe?- cada~ .1~ pà;;~~s e fÍ?r,es: p~êdo- màp~ " maqué:te ciàs Pfas Uniões 
inaior paite do pliblh;o tNn O i tE' ~1ns1c:1l e assa_z ap;~_cmye1_. s~, entoou,_ 1=,o~a~as( piedosa rece- dféicêsd.hlis agi·egàdàs · à Prima 

Páscoa dos 
Jornàlistas 

ÔàtóliCOs 
Promovida pela Associação dos 

Jornalistas Católicos, realizar-se~ 
:i no próximo doming0, dia 21 do 
cbrrerite, a P~scbtt dos JorriaÍistas 
càtólicos. 

Esta páscoa, que vein · sendo 
tradici~rialinenté reo:Íizadi, todos 
os anos, com grande afluncià dos 
t)i-dfis.~ionais da irriprensà; sérá 
preceâidà de uma co1'ifei·ericia ti:rec 
páí-i:i.tórfa, à .:arit<? do Rev_ino. Frei 
Raimundo cie Almeida Ciritra, O, 
P. 

o corihécido orádÓ!" sacro domi~ 
Üicano proiniriciarã suá di·açfiÓ nci 
sábado, 20 dÓ corrente, às 20 
!).oras, na Cápela dé Sarità Lu-
zià (Cilpéla dcis Francesés)' ,á rua 
Tàbatinguei'a. . 

Á Missa da Coiiiuhhãô Piscai 
sêrá celebráda às § hoi-~s do dia 
ú; pa réf~ridá CapeÍá, ~elo ÍJ.lesc 
mo sacerdote, Revmô. Rréi Râl~ 
mundo cié Á1méictá êintrã. '.o. P., 
que 'vem orientando ·os trabàlÍios 
dii A. J. ê .. 

• 1 .- 1
1, 1 "e· ·,· ' ·1· nr' 

1 
i-:er.-

1 
1 esta contudo 1mbmd_o · de 1:iett á bênçao eucanstica: piêdo- Ptirilái'ia dé Rdma': o .Ofício de 

aau ·1•1 >·-O " n,io " ' • · · · · t' J " ti · 1 · - · ·a .. 't · dl · R · d ... ·· i - t 11 ·es advert?hciàs I preronee1tos an 1-ec esrns. c_ os. s11-_ e_ á·r_ en e aplau u o _ei os N. Sénhdra. todo ilustrado em · ·, , .. . .·. 
~~~· ~~~o~~i'\,/ i-niclain' os li: 1 Semp1·e tjue iiãô hàjâ _,.nec_essi- _Ce~s e da T~rra: reverente_ e e!')- cuidadoso aÍbum: . os quaçlros das I fíálho_;ma_r~~? unia !ilh~ :d~•Ma-
91'0~- - _ -· rlade; _ a prudência or.delia ~ ~ue tusms~a _ ouvm a exortaçao do ct~~ª~- rrlaria:ias, dás ladairihàs_ e ri_a: -~--tn. _ ,.m_i~~a:tur~; .. e_ nverg~va 11eu 

Tudo istó considerado. acha- se evite a apresenta<:ão .do erro, 

1

. Arcebispo de S. _Paulo_ para_ a dás mêélalhas: os caaerhos tlê fdr- u,1;11totme_._. ri~orosn._if:ien_te executa-
11106 qné 

O 
sr_ Caldeira Filho. a~n_da quando ~com panhad~ .. de gr~~d~ _ co.n7~ntraçao nacional qw, mação das aspirantes: interpre-

1 

do .. tielo ultimo modelo. . 
wni O vrilor inegúvel qué revé- ~ol1da rP.tnta~at>.. ? es1H11to s~rn_ reallzaa.a em Setemb:o na tações do uniforme à luz dos Es- . As Filhas de Maria dá Diócé
.... nas muitas pai·tes ele sua 11,rnwno é tao mcb~o ao C:::.p1tal do Estado. Aplaudm seu tarntos e de acordo com o môctéló se àe. êampiiiâs, os ciiiripHmens •tori/1 0118 a.iutou à tradll.q&O, &cru.... Bispo, :e,, r>aulo de Tarso Co.m- oficial: e, i:ia.ra autenticar o tra- tos ele suas irmi.s ela CIUlital. 

\que presentemente possué, delie
ja alijar do poder do Sr. Laval, 
afim de aí colocar o Sr. Deriot. 

Essas notícias presupõe que o 
Sr. Pierre Lavai esteja firmemen
te resolvido a só caminhàr no 
sentido da colaboragão' à.tê · êerto 
limito, alem 'cio quar abs'olutil
mente não iria. É:m outros- foi:fuQ4 
o Sr. La,val . seri,a 4n/úi~~ti 
fervorosamente a1>agá.dó 'ii, graJ.i;. 
deza da Fran/;la, uin p~'uco íngê
n uo talvez (_Uanto à colaboração 
com à Alemaiifla, mas mcif>ài.-. de 
sacrificar a interesses pessoais -ós 
principais eleinentos cie defe_Ú( a 
resistência da França. . 

ôra o, Sr_. Lava! não confléce 
iiniites como este. CoÍábórtÍ:c!ô'ii~
ta franco e deçlarado, ele sem
pre foi méro inst.'Ümento pàss!vo, 
nas mão.s do Sr. Hitler; e irá tão 
lcnge quanto· o Sr; Hit1e1· qÍli• 
zer . . . éxcetó se perceber tjué .• ás 
prob'abilidades de sucesaó do Sr. 
Hitler diminuem. . -
' BéVen'ios, pois éstar bem certos 
d·· que, se o Sr. Lá.vá! SlÍ foéitsár 
a servfr o Sr, I-iit1er; serú; éste üin 
sinal bastante sintóiriáticó dá dé
êâdêricia do \póder1ó nàzisfâ. . 

Neste último caso, aindá. iià
verêmôs cié ver céfta m1prénsa; 
demonstrar -' ou meihór, pró. 
éurar démonstrar,..;.; tjüe ó sr~ tá
vai e o Sr. Petáiri foram ôs níáio
res hé;óis da Fra~ em nosJ~ 
dias. 

* * 
_ êoritinmiiri; ná ÊÜ1;op!i; os m.Ól'• 

ticíniõs ciêti!fmmâdós pe1ó éiofiif. 
nio H~zisfa em tiáí.ses · &éüi>âdás, 
Ístó móstrà ciafaménté á re~i.i~ 
dá opiníãô eürõ~éiâ ao · iiá~ffiô . 
e pi·óva à ev1ciêiiê1á iiue ó Sr; sí
tíer' áiém de veiiêér üma liitâ• mi-
· Íitar qtié sé ihe torná cácÍà' véz 
inais' 'penosa., áirida. ' élévérâ ''éfi
frentat uma iuta psiêolõglcà éie 
rési!ltados cada vé'z ~ düvidôs'os, 

As.iiin, · as prob\ibiilti.~des à~ 
êxito ].'.iarecém fu!ngüar e~á iélli 
mais, nl!,s mãos dQ · tfüêüiêiitõ &;. 
ta.dor paiãQ, 
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A · PRUPUSllO DUM f XA:Mf 
~e. AGNELO ROSSI 

ó autor ele "Fé R~con- ria elo, aniquilq;~H:mto". Cou,ti
íluistada"' narra um episódio : nuemos citândo o manifesto: 
11.ue prensenciou aos 12 anos · "Foram feitas, então, duas coú. 
e,. não ol:)stárité su.a pouca ida- sultas sobr:e o assunto ao Si
dé, muito. o. tinpressionou. ·. nodo, reunida na m.esma oca-

GovertAo 
, ___ .. !L. '1"'11"'-•·,----""L!"!_. ... r,-._ ~"":".ó.:"'!" ..... "' ... .;,,; 

f. 

Arquldioeesann 
Tratava-s.ê-'' ciu1.11 ex.ame teoló- sião, e como U!Ullt d-elas taro.bem H EPACH OL&N . . • . , .· . . . . · : Ji;xpecfümtc qi,, di;i. 3~.6-l,94~ 1 gu,ei; da Silva, Manuel dos Anjos to Antônio da praça do Fatriar-
gi~ci para se julgar a firme- se referisse a ministros, alguns · , · ·· · · , · · · · · · 
11ai'na fé elo novo pastor, desti- destes afirmar1tm, por um, prin.- , .. ·. , . . . · . ., , . : , . ' . M. orts •. A.lber.~ 'l'oixob,a ~oqu/l- i e. ll4a.._ria,. Ce.cília. Martim:, .Man\)el ca, a favor do sr. Felisberto Lar-
nado a uma ipreja congregacio- cípio ele · honestidade, que es- 'V • 1 l)0,· Vig~~io Geral, d.c~)?lJ..ch,l).u,: : G,o?ça~ve_s _ ~rque_s Junior e Ca- rere. 
nalista. Como porem, entre os tavam em situação equivaleu- 11.a-v1e:r: . 1 EiZ:t\l\,1'.E CANéNICO, a favor das,: 1'.?11.)la,, \?en:a, Jose c:oD:1,es e Ma- AUSENTAR-SE da Arquidioce-
inquisídores, dificill).).ente se te ao candidato. Houve alar- ' .. '. ,' · f. relig1osas Mim;ion;í.l'.ias Se1:vas d,o. riii, Jo:;;e N. da Silva, •Antenor se, por quinze dias. a favor cto 
encontravam cj.<Jis. com_ a mesma ma, por ·esse mOtivo, e nas di~- A S'a d d r···nca..'loii i Ji;cpü,i_to -amo. . . 1: Ifo1,te11 e 'l;'argília, de, M;ótais. Rovmo. Pe. Cícero Revcrcdo. 
opinião sobre os· dogmas e in- cussões manifestou-se logo uma U ·e · 0,' · l~ ... lt/ yi. l CONFEl;lf;!QJ;?. EXTR4,,0l;tl;HN.A, : Tljl~'.].'ljll\~UN~~L: Vladê;J:Jir Rios OJ;VER8AS JfACULDADES, ao 

terpretações da $. . Escritura, in tolerancia expulsiva... A si- .. 

1

. RI,0, d_a.s reUgio11as Servas de Mi!,· 1, M,a,rtm11 e E'ednna lfil!a.' Revmo. Pe. João Batista, vigáriv 
Gucedeu que col'),clu~.a a pro- tuação não Hcou: suficiente- _ _ · _ ,, ,, . _ ri::i Reparadora, com residfmcijl,, à ' 0RtA~óRI~ PARTIC?LAR: de Aparecida . 
. va; tantos os. e;.ll>Whlacloi;es co- mejJte deri!1ida e agravou-se lo- : rua Frei ::::anooa, a fa,vor dô Os11y Silva. Pmto e Beatnz Her- tlIS?ENSA DE IMPEDIMEN-
m,o os paroqlj.,iànos. füca.ram em gQ depois, em resultado ele for- d?s alguns pastores; _outros PC- j Rcvmo. Pc. Pascoal Be1:ardo. cul11,11p de Freita.s, êsva130 Bla~- TO: João Crispim de Oliveira e 
dÍv.ida quan,tq, .j. _ortodoxia do te campanha dos conservado- d~ram sua exo:1c1:açao .. O· ma-.. Mo»s, _Dr, An.t .. ôm.P !le C.1l-st_r11.1, º_º· e .. Lom:des da Coi;ta ~r!,l.UJ.O, Rita. Joaquina Rodrigues. Fran
pretendent-e,itllJi.l-,. es})'iri,tual da. res". Extraorrljnarial).rente con, ~u~esto _c1ue,. ~1tamos . fa)à.. d,? i M:!,y,ó~, vigá.,1:ÍO ge;al> d~p~cJ,..OIJ,: ;Fernando Melles e Sole~ad Poli. cisco·.Murro e Francista Murro. 
<:()ngrega,ção,',~~úê, fü1~e? Adnii- vocou-se o Sínodo, em agosto JUJ~e_s_ s11npat1cos às 1<],e~~s _ h- 1 EB,EÇÃO CAN.ôN.lC,A, a fij,vo:· , _ _ ,. TESTEMUNHAL: Antônio Bal-
tir oú .rejeitar· o çancl,idato? (lo mesmo ano, para estudar a · beups mas, atenc!Emdo. a ia.zoes 1 - · · . . • , ExJ?edumte do. dia 5.-6-1942 tazar e Maria Mercedes Mor<,ira, 
l:rísisti; pari.-qu:~ "se es<:lará,CG:S- quesfüo, mas não logrou solu- de conve1üencia, CQ1ld,e11aralll ' da CongregaÇJ!-O M.an;t.r,ia d~ .1:'o~- , . ·. . . _' .. 
2

~
111 

.as,,i;W;V'ergel),cias sçria agi:a,:. cionar O caso. 'e: 0 liberalismo dos dissidentes. 1 raz de Vascor,1celos na paroqllllls ; ~<ms. __ A~/)c1to Te1:-,;eu:t: ,PeqM- Urias Pinto Alves e Nádia, Vaz. 
var a di.i!c.órdfa jâ reinante. Ra- lflnl J·aneii·o c1' e" 

1940 
e lº'l, · dp Poá; Congreg_açã,o. Mari!)Jla da.: 1)P,. v1gano geral, tlesp~c.hou: ORATÓRIO PARTICULAR: 

.,., Esses ministros que preçi- l).arôqu_ i!!. de N. sen1_1o_ra. A_parcc.i.- ·., CON,Ii'ESSOI:1, EXTRAORDIN_A- Gi\berto Penteado da Silva Tele!!! 
zões de co11veniencia exigi:im em outi:as cl.ua.s reu.iliões, dis- d · I j p b' 
a; acimis.são. do pastor, e assim cu.tiu-se, sem resultado, .

0
. asstm. saram · ei;x;,.tr ª gre ª rns 1

• cli}. da.. Várzea; Congregaçã.ó M,a- ·. RI01 · da.-:; religiosiis do Orfanato e Rute Escorei Ferreira Santos: 
. , · · - · · teriana .. · Ind,epei1cl.en,te ·cóüsti• _ri_an.a. par.a. Mo,,_os. da· pa_.r.-o·q_u_•~_. dº.· d!! sa_p.ta Gem. a, a favor ·do Rev- S_ílvio Re.com_ ini e Anastác·1a. Bus-

aqu_el'es · mésmos que o julga- to. Os ministros liberais, dian- tufram-; a 5 d.e abril de l:942, a . .."' " -~ ' 
ràín · "·mui.to· calvinista", '· da te da al).leaça de disponibili- Igreja Cristã . de São Paulo, , ~ogí da.<$ Cru_zes, e Ir11].a11d;:ute d.o f mo. M.011s .. AJ?el Mende; ·reles. cari.oli. 
;velha e~c:Olá", "liberal", '·rela- clade, publicaram, em 20 de ae- que se apreseiúa como "uli1. S!:). sacra.mento. d.a paróqu/a de! C!j:L)i:Jil;I,ciAR e ConS!,!rv r. o SS. CHA.NCELARIA DO ARCEBIS-
xàd,o," etc. ·. vota.ram pela sua zembro 'de l!Hl, um avulso _ novo setor do reino d.e Cri.s- · Sa1)~ Ge111Jrosa., . .: SACRAJ\1EN.TO, a favor tias reli- :eAI)O · DE . s. PAULO 
~011:~ij;gi~ção. "A questão protestan.te. Ã to". : M;0ni,. 01;. Ni~ol/!,11 Co~nti~11, i_g/<lE;aS de N.. Senhora da êaridade ' CÚRIA METROPOLITANA 

O a11.tor prossegue· nan·ando Igreja Presbite1:iana Indepen. os leitores 1íoclem legitima- viAáJ.,i1> gc1;al, d.cs}?a.c}).l)u: ·. · , de:>. _Bom_ l;'astor · .~e Ang{rs. . 
<:.om . .o, maJii,_ torde, o_s m;cmbros 'i dente do Drasil". Esse folhe- mente cónclu.ir como até um ' B:tNAÇAO, a favor de:> Revmp.. ll!REÇAO CANoNJCA de re:51• 
d;~!JcCQ)lten.tes d.a 1greJa, sob to movimentou os p1,esbitérios exame ·enseja ao JH·ot2stantis- Pe. Pe'.lr,) &n:res. · d~nc;iii. a favor das reli§iü{ias d,e 
ame:i,ç_a, cl;u,!Jl cisma, im1mzeram I para resolverem. cU_finitiva .. men- mo.· a formaçã,o de uma nova LEILjõ,,0, :~. fal'o1; dl!- pa,::óquiit , :r:-.. $çnqora. da Ç!!.1:ià;tdé 0do Bc:>m 

Aviso N.0 289 

CO.N.SA.GRAÇÃ0 DO IV C0N
GJJ,ESSO EUCt'\RlSTICO NACIO~ 

NA.L DE S. PAUi.O A NOSSA 
SENHORA APARECIDA . 

áo pastor abandonasse suas te a questão. l!'orám destitui- sei.ta... · · · dii Vila Olítn,·Jia.. _ li'llllt.01' de Angers. ::, 
ideias e pregasse Ull)a teolo, · · . '·· 
gia rle,·.aceitaçfü> gemi p:.rà _ _,,,_=======:::::=======::.::::::;;::::::=;:::======; COMISl;!ÃO Dlll OB:fl.AS. a. fa- i M;o)l,S. Dr. N.i.cola.11- Ç~l)Uno, 

vor .. d<1,_ pa_ . ró_q,ui<1, de o.~." •e. o. 'lsi_gá~io.: "'er,at,. !J"l'Pa .. chou: Para. ciile seja coroado de pleno 
::sr;ms rcgJ.dqs. A,com.odou-se o """ " "" · ·t IV c Mo_ 1>".· ,J_.ose. • M'_~. ~ia .. 1"".· O" . . •bir.o,. vi.·.-... F_ AB __ El,I,QUE_. IRO, da. paróq_uia cxi O O 

· ongrcsso Eucarístico 
orientador congrega,ionalista ~ """ •• ., """ Nàcional de São Paulo, determl-
até que ·surgiu melhor coloca.' , gár,io. gera.!, cl;esP,a.cb..ol.!,: ! d(!. N,. $C11,ho~a. dap J?ôres de C~a 
çii.o. em igreja de outra seita, · VIGARJ;O COOJ;>EB,Alj)Ol;l,, da , v~rd~, a. favor do Revruo. Pe. Al'.l· na O Exmo. Snr. Arcebispo 
para a qua.1 passou, com gran- piµ;óC!,uia de S~o Fi:anciÍico ~avi1 r, l tq1iio, D.e Angelo. Metropolital'.lo que seja O dito 
de satisfação. a.. favor do Rovmo. Pe. Frei JO{lé · BIN,A,ÇÃO: a fave>r dü{i RR PP. congréliSo cons~grado ª N<:>stm 

. . . Senhora Aparecida, Padroeira do 
Lembrei-me desse fato quan. . i '1/hiele. Frei. A_nselmo Berteis e Francisi::o Brasil. 

elo ine caiu nas mãos o mani- :_ ,
1 

· .. ·. A.SSI.STENTE. ECLljl_$~A~1;ICO, Nll-Ylp:ro, E_fet_ivam· ente, dupla é, a !lnall· 
testo: "Áo protestantismo no· ,.. · o · · 1 · '"RI"TA,ÇÃO f d Re -. .. . . ' ·1 .,..p.C1i;culo _pera,node.VJ.aAri:ms,.· ".•'\.· .: ª· avor os v- d.a.de. do Con_gresso··. a prlJ11el~, 
Brasil" .·elos fundadores · da no- ! 1 p A t· · d A 1 .,. 
.va sei-ta, a Igreja Cristã de A CASA ON._DE 'I'UDO É M: .... IS ºARAT·O ),' a.. favor do Revmo. Pe. O~á,vio. de '.11)9$, es. nomo e. ,. nge o e ex.terior - que será uma grandlo-

, '"1. w Sá. Gurgel. Janu/itio, ~ng_ irardL. · · São Paulo. · n sa.. apoteose de Fé e Amor a Je-
Devc · sua primei.ra origem \·,. ·;•.. TRANS~ITIR uso, DE OR- ~»s, José Ma,,i:ia, M;o;ii_tf;il:o, vi.- . sú,s S11cramentado; a segunda., 

~ um ex,ame, realizado num Recebeu completo sortimento de l · DENS, por oito dias. a. f3<vqr d,:,/ 11,áJ.•io, g_çi:a,I, despa,él).ou:;;. interior_ que serão os abunclan-

presbi.tério ela Igretja Prcsbite- LA .. 8 T 11· e o 1'_.:·,'. ::;rmo. l;'e. Frei Damaso vcn,· 11• V~GA!R4J;O C! coto_.OPIE~AiDdORLo, ~a tes frui;os de gr!3-Ça que atuam nos 
riana Independente. em 1938. · · • · r· · . P!JJ;OC!,U a. .. e .,,an. · nac O e IOc in, div. íd

1
UOS, nas. fa1n1·11·~~, no .,._~ 

interrogado sobre o destino cios '. . .· ·.. ·p .. ar• a ' II : .· • • . : '. ; . : : 1: PLENO. USO PE ORDij:NS, POl;l la., a. faVQI'. dp Rev~o. Pe. Irineu tad,o e na sociedade. = = 
:fm.pios, o. can.didato ao minis- : ' .um mês, ª favor dq ~viµq. Pc. i Gva;ma,glia. ' A primeira. finalidade exige-a 
téi:iq . .respondeu "não ter opi- • .• - : . : , ' . . '. . : . . : )_ , j: João. Echeba,rria. f ~Jil,ITOR da. Igreja de Santo o. soberano domínic. de Deus no 
nião for.n1ada, so.bre ª. dontrina [ . l . .:, PJ;A BATJ,S:MAL, a. fa,vor dl!-; ,'.\m_ônio da praça, do Patriarca, mund.o da,s almas. e em todo. 0 

da5; Pf.\ll.a.s e~e1:11,is, tewlo só• de t@daS aS tllarCaS.,. a prCÇQS capela. Santa L~ia, na. p;i.;rqquiJl.,. • a. favor do Revruo. Pe, FranciscQ uni,verso ma.tetjal. A segunda, que 
mente simpatia para cóm a teo- j ; da l:lé. e Sanatóriq E,s~m.1_1.ça, n.a. Na.vâ,l,'ro, ., .. · · · · · · ma.i/l. p:;irtieula~mente redunda. ém 

.baratiSSitlílO.S { m1.róquia do, Bexiga. . l;'Lljli,Í_O, USO, l)E ORDENS, por r:10~. bem, cai:ateriza-sc por mn 
PI,;iOCISSÃO. a f:i,voi; da pll,ró~ qujn?.<) dlas, a. f,a,vor d01> R/J;Í. PP, tríplice efeito: individual, !a.mt-

J, COEL[--JO DA FQ,NSEC.4· qµia de Sã.-0 Franci.j;co X.avier. J,úJio. Ha.rtmann e Henriqu~ Bar- liar e social, promanado da fonte 
L.E~ E, PROPAGAR O 1 · · · · · DISPEN.SA D!il I_~P!ilPL!v.tEN· ros. de vida, que é a. 11:ucai:istia, jor-
.•. LEGIQNARI() ", · RUA D.AS PALMEIRAS. 88 A 94 'i'TO: João sales de A.11dr11,de e' PROCISSÃO, a. favor qa Ig_re-1 rando graças a flux sôbre o !nd!~ 

E DEYER o_E TOUOS r 1 'l'el. 5- 4070 s. PAULO I M~ria Júlia; ?andida: Antônio. C. ja. de Santo Antônio da P.fªÇª do!!' VÍQU?· p. ii:à ª. s_ua conversão ou 
R€1s e Antoma Rodrigues. Basílio Patriarce,. sa.i:1t1fi.ca_çap;_ sol?re a família, para. 

---,--º-· S.,..._c_A_T_·_ó._L_. _1_c_' o_· _s_. _' _-=_~.:_:::_=_::::_=_=:_=_=_=_=_==_=:,_=_=_==_=:_=_=_=_=_=:_=_=_=_=_=_=_=_=_=_=_=======:.:=::'.'l Machado da Luz e Adelaide R<>dr!- SACRISTÃO, da Igreja de San-1 (Ccmclue na 7.• pãg.) 

(Continu.ação. elo número anlel'ior) 

Para o governo ele tanta gente, o Papa tem 
na cidade do Vaticano e nas suas dependên
cias 11 c0ngregações·, 3 tribunais, e 5 oficio&, 
que são como os 19 ministérios ela Igreja Ca
tólica. Ca(ja UJ)l clestes d,icastérios, como se 
chamam em lingU;agem vatica1m, é composto 
de_ Carc1éç.is, J:!ispos titulares e sacerdotes, 
todos lam;eados nas matérias de que se trata 
nas· respeçtivas repartiç'ôes. Estes· 111.inistérios 
:,e ocupam da doutrina católica do cult~ di
vino,· dos · estudos eclesiásticos' elas nomea
~ões dos Bispos, d.as ordens r~Jig.iosas, das 
missões, das causas matrimoniaiS, numa pa-

· Iavra de tudo o que resguarda o goveri;io a 
Igreja. 1) 

Ora a constituição da Igreja catóLica dada 
pelo Próprio Jesús Cristo, é monárquic~, e· a 

,:,uprema .autoridade está no Papa, que tem 
por .isso mesmo toda a responsa,bilidade. D.aí 

::l?El segue. CJ;Ue as c:;1;1~sas discutidas nos dife
i;éntes dica.stérios, (leve1:n ser submetidas à 
revisão do S. Padre, antes ela putilic'ltçào d,as 
·$entenças: e é por isso que em dias e horas 
determinados recebe êle os prefeitos ch,s con
gregações. t11ibunais ·e ofícios, para exa1:iainar 

· as resoli.1ções JJ;eles tomadas. Vista a impor
tância dos negócios e a gravidade da conta 
que o Papa tem que dar a Deus, não é cJ.ifícil 
entimcler quanto trabalho tem êle nesta parte 
do governo da igreja. Verdade .é que Nosso 

·Senhor ·prometeu a sua infalível assistl,;p.cia 
,ao seu representante na terra, mas não se 
-há de crer, que, por ser o Papa infalível em 

.. matéria .ele fé e de moral nas sentenças de-. 

.. finitivas a todo o povo católico, · reGe])a de 
Deus no momento oportuno as luzes neces.
sárias, que lhe manifestam a decisão, quo. 
deve tomar. Kão é assim. O carisma. ela infa
libilidade não é nem revela~ão, c1ue já acabou 
nos apóstolos, nem in$piraçâo qqe receb.eram 
só os escritores dos livros. sagrados. A inEa-. 
Jibiliclade é uma assistência peÍa qual o Es
Pi.rito Santo faz que o Pap'a não' se engane 
no estudo, que (áz e manda faze!",. acerca da 
doutrina revela.i:Ja, naqu_eles documentos em 
que ela. se co.ntém. 1ias tudo isso evidente-

.. mente. não dispensa muito,. trabaU10, de muito 
tempo, seja nas ~'epetidas audiências dos Car-

. deais prefeitos cios dicastérios, seja {ora des, 
tas circunstâncias. Costun1a-se. dJ~er que 

Roma é eterna, e se repete, qua,11<],o se espe
ra. por n:i11ito tempo uma decisão da S. Sé 
em matél'ia, que só. dela, p,ode vi: 9 · ~QJtvl?- . 

Ju~ileu [piscopal ~e S. S. Pio XII 
Conferência do Revmo. Pe. JO$é 04(1.(i,. s. ./. 

é que as dccisoes são tornadas depois de mui
to estudo, e por isso são ·certas: 

E não é somente êste o trabalho diário do 
$. Padre. Todos os Bispos · devem perioclica: 
mente enviar a Roma um relatório. do estado 
de sua diocese, e eles mesmes apresentar-se 
a.o. Papa para conferir· co1n êle pessoaimente 
os negócios mais importantes. Os vigários· 
Apostólicos, os Prelados, os Adminis'tradores 
de Missões também têm a mesma obrtgação 
Os próprios Representantes da S. S., os Nun
ciós Apostôlicos, já vimos nos episódios aqui 
contados, quanto trabalho êles têm e quanto 
necessal'iamente deve ter com eles o S Padl'e. 

E há mais ainda. Todos sabem quantos pe
regrinos afluem a Roma, e tqdos desejan~ 
naturalmente ver o Papa, L'eceber sua be11ção 
e ouvir sua palavra; e. o Pai- comum dos 
fiéis não se pode negar a êste santo desejo, 
especiailmente quando, ,as roma.rias vêm d-e 
países devastados pelas· guenas, pelas care,s
tias, 'pelas epidemias. E a preocupação que 
i;i.ele deixam em tais casos os que o visitam, 
qúanta pena não causará ao coração do Vi
gário de Jesús Cristo, e quanta angústia e cui
dados não lhe há de clar, para procurar re-
111.édio a tantos males! 

Que faz então o Papa? 11:le vive trabalhan
do, sofrendo, e orando pelo seu povo, que 
somos nós, os católicos ele todo o mundo. 
Agl'adeçamos pois a Jesús C!'isto a instttui
çio. do Papaclo, porque é a instituição qe 
maior alcance social. Vou pvová-lo com alguns 
fatofi. 

A sociedade é a reunião das famílias. Quan
tas ve;,;es os grandes do mundo quiseram 
obrigar o Papa a. ratificar a dissolução de 
suas famílias, e a reconhecer s.eus divórcios 
e novas núpcias ilegítimas. Os. Papas resis
tiram a reis e· imperadores, mesmo a risco 
ela própria vida, para m.anter a integl'iclade 
da moral, defensora da familia ~- da socieda
de. São conhecicl,os 'os C8,SO$ de !le11riq1.1;e iV 
de Alemanha, ele Felipe o. íor~oso <],e F~'aJJ.ça, 
é!.~ l:I,~:i;i.riaue VIll de I:i;i.g:IateI'I'a.. b .,.:~,µcaçã,o,. · 

ela prole é o primeiro elevar das familias & 
dos estados. Nos tempos que se classificam 
ele atl'azados ·, quando o direito estava na, 
ponta da espada, foran1 os Pari:;is que conser
varam as ciências e as artes. ·nas 52 univer
sidades que se abrira1n néi' mundo até o HOO, 
29 foram funda.das exclusi:va.mente pelos Pac. 
uas, e dez pelos Papas e Imp.eradores. Nestes 
nossos tempos, foi dito. que o. melhorc trata.do 
de Educação é a Eneicl.ica. füvini lllius · l\la
gistri (1). de PL0 :XI, que 110, cli11- de sua pu
blicação foi telegraf:i,da. de Roma ao,s Estados 
Unidos, e apareceu n.o d.ia s.eguinte t.,a,duzida 
em Ülglês nos joi,l,l..ais daquelá naç'ão. 

A !iQerclade é o n~ai-0,1,. tes.ouro qu.e, temos 
e d,o qual somos mais orgulhosos. Os defen
sores dela for.ám os Papas. ~Ó dia 6 de Ju
lho ele 1537 o Papa Paulq. III emanava uma 
bula em defesa 4.ii. lib,ercJa.d,e dós índios do 
Bras.il, na qu_al d.iz que. elefi. u,ão se podem es- , 
cravisar, -nem se lh.es pq,deW, til'ç.r seus bens, 
porque eles são homens como os e11cropeus. A 
justificação desta bula pontifícia a de)l Q p. 
Antqnio Vieira, quando escrev~u que, ·n.as· ca
ravanas de S .Paulo a Santos, os fnclios iam 
levando cargas com j,umentos,: quase nús, e 
1iara comei• não tinham mais CJ;Ue uma espiga 
de milho por dia, (vol. 16, pág. 150, ediç, ele 
Lisboa de 1736}. 

No dia 9 ele Julho de 1809 o general Il{l.clet 
invadia por ordem' ele NapoleãQ I, e assalt~n
do o palácio do ~uh'inal levava. prêso o Papa 
PIO VII, que em Fontainebleau e Savona fi. 
cou incomunicâv-el, como um .. Í:nal!eítor, l)Qr 
cinco anos. Poi;qu_e, ~apoleão, que tinha rei,;
tabelccido a religiâ.q em França, e recebera 
elo Papa a corôa imperial, tratou dêste modo 
o VigáFiO de Jesús. Cristo? o iracundo Dés
pota 111:;p:tirizou ·o,· Papa, · que. r;;e ·recusou a. ra
tificar o d.ivóNio. <lo ·iru.i.ã..ó do, i.m.wad~r- J~ 
rô'ni\UO IJona,pà~·t'?., p.or r;;ér legítim_(). o, mat,:i,
mônio que êste contrair-a com ·:Misi; t'éterson, 
e o la11,ço.u na prisão .àpêf:làr d·ê ser· .PIO VII 
yelho e doerttê, pói;que · · nãó qqJs d.eclan.r 
guer-ra aos iliilêsé&, c.o~o in!11,ft:1me:ftúi iu:1. 

gia Napoleão, qu,ando cri.ou o bloco continen. 
tal . contra. a Orã Bretanh.a. 

Eis o.. que faz o Papa e o que fizeram 011 
PapFl,s, Nestes tempos muitos males acome. 
te_m a humanidade. 
• Eles vêm de longe. Os princípios falsos 
que.· desde séculos se ensinam nas escolas in
feriorefJ e, superio}·es, renegando a moral cris
tã, pi;od,U;zem os. ·.seus . efeftos deletérios, qmi 
a ou,r~a vista dos sábios Iaicistas não tinha 
visto, ,quanà,ci quiseram desfazer-se ela autori
dacle pontifícia, para viver mais ~ vontade 
sen1 o· freio. das edruoestações que o Vatica-
110- dixigia ao mundo. O progresso material 
dos produtos químicos, da velocida,cle das co-
111.unfol),ções, das máquinas, produziu também 
o c_anl,l~o, os aviões ele caça, os explosivos 
def;ltru.id,ores de quanto se tinha edificado. A 
co11~us~o Q,f! idéias causa também a. desordem 
s_oci,a,l in,ten,1acional. Onde achar o remédio? 
N~o · d.esanJJll,em_os. Não está tudo perdido. 
AJnd::,t e~is(e um homem que nos pode dizer 
o que é ·bem e o que é mal mesmo no pro
gl'e1ll?O, n,1ateri.al; aind,a existe um homem que 
pode indicar o éaminho da justiça e do · dever 
aQli! g;rand_es e aos pequenos, e êste homem é 
o Papa, e é ele só pode salvar- a nossa pobre 
sociedade da ruína completa para a qual ea,. 
111:i,nha. (1) Qllando o fragor dos bombardeios, 
o clamor dos feridos e moribundos, os gritos 
de n\i,séria das ~amíUll,s ll,bandonadas permi
tir que. se reflita nas palavras do Papa, eD• 
tão os homens desenganados da vaidade ele 
suas esperanças no materialismo e no laicis
mo. que são o 1·esumo c).os diversos ismos qufl 
fanatizam as nações modernas, voltarão a se. 
guir os preceitos· de Jesús Cristo que o Pape 
ensina, e o mundo terá, o esperamos, dias m&
lhores. 

Quando será nã,o sabenws, entretanto 311 
orações que fazemo~ por ord.em. do Papa, na.a 
serão, iU.ú.teis, pQis ~ D. Provi~.ê_ncia instrne 
os_ 110menr:; pel_o i;;o~ri_lllent9; e lava no sangue 
os pecadqi/ ·40 uni.verso, remid() 1.)elo sang,10 
de J.esús n()sso_ R_ei_ e Salvador. 

(1) o, dis.CUl'&O dó s. Padre cio dia 13 deste 
mês, é. uma· prov~ clara de QUlll\to afirnt6. 

São Pa.ui.o, ao-v-ua 
Pe. José Da11tl S. J. 

1) Nas missões Sacerdotais, 21.Zl.2 - i.. 
mãoi.1: 1eic9s 10.0l)IJ ....,,., '.Reliii~ ~.JOe ...-
1:.AL,,.ow.t..u.a ·1 All l..til 

• 



LEGIONA RIO São Paulo, 14 de Junlio de 194), 

. .IV Co·ttgre-sso~ Eucarístico Nacional 
. ' .. ,.,' NOVO SORTIMENTO 

f a min~â carne1 
Os versículos de 51 a 53 do · 

mesmo capítulo VI do Evangelho 
d. São João revelam-nos a se
gunda· grande promessa que Nos
so Senhor enunciou no discurso 1 

de após a multiplicação dos pães. 
"Eu :,ou· o Pão . Vivo que descí do 
céu. se·· algueth comer deste Pão 
viverá :eternaJ:llentt, e o Pão que j 
e1i .. éhei .d~---~~r ... ê ··a minha carne· 
pa.ra,a vidà ao mundo". De feito, 
os discü>ulos e sobr.etudo os de
mais oúvintês do Mestre mostra, 
vam-se tocados disto que dissera: 
discí ·ao· cêui·' Mas o qÚe de fato 
lhes cabla.ê-cÓm<k vetqaddra desi
lusão erá ·~-: aprisentar-se Nosso 
&-nhor eni' ·ugai- do . Pão que os 
entusiasmara tanto. · mas que 
viam agora. não ser o pão corpo
ral dos seus mais íntimos anelos. 
F. murmuraram. Como entanto, o 
veneravam ainda, talvez unica
mente em vista do milagre da . 
véspera, ~charam prudente dar 
outro motivo à sua grande desi
lusão. E :;.pelaram para a origem 
de Jesus que julgavam obceca
damente humana. 

CARRO TRIUNF-AL. 

'-cnMiSns 

Estavam tão. longe· de poder gos
tar o Pão do céu, como imensa
mente longe estavam. os seus co- ' 
rações de entender as coisas de 
Deus. Necessariamente haviam de 
preferir o pão da terra porque 
não . podiam . co.mpreender a Pes
sôa de Jesus Cristo senão com 
raízes na terra. Tão verdade é 
que só a fé nos fará gozar as 
delicias e as virtudes deste pão 
celeste. Desceu · do céu na Incar
nação. Não foi homem e depois 
Deus. sempre foi Deus e come_çou 
a ser 'homem. · Por isto é a vida 
vivificante, e quem come deste 
pão, viverá, não somente pela fé 
e pela justiça de uma conciência 
~ta e pura, mas · eternamente, in 
aeternum, no gôzo inefável da 
dl.vinda.de. Mas Ele é o pão c 
promete dar-:se aos homens, não 
ai,enru; enquanto é Deus, mas 
f;ambem segundo a sua natureza 

.. ~~nM.: 0.0 Pão:.· m1e.,eu. ·hei · de 
dar' é '·a. minha càme para. a. vida 
® mundo. Esta promessa con
têm .. todo o dogma da transubs
tanciação. A presença re.al de 
Jesu1;· ápa.rece de' tal modo intei-
1"8 e àflrmada com tanta firme
i!:&, que Santo Agostinho ex!lama: 
.. ô. sacramento de ·piedade! ó si
nal da. unidade! ô vínculo de ca
ridade!" Quem quer viver ache
gue-se e creia: será vivificado. 

CARRO TRIUNFAL PARA A 
EUCARÍSTICO 

SOLENE PROCISSÃO 
NACIONAL DE SÃO 

DO IV 
PAULO 

CONGRESSO 

1: que o amor· e o conhecimento 
perfeito do Filho de Deus Unigê
nito, feito homem da Virgem Ma
ria far-nos-hão encarar e sabo
rear o Pão da · Vida que desceu 
® cétL§Obre· nossos- altares. Pe
netra.r,·afetuosamente o ·mistério 
de Cr~to. deve ser o programa 
de , q~m :se ,.,preparara:; :fervoi:osa
mente,-, para o.,,Congresso .l:fer.se
tembr<>;-

OURO 
PRATA E PLATINA 

de todlt espécie, ao preço 
mais alto da praça, com
pra-se, Consultem nossos 
preços. Rua 15 de Novem
bro, 193. 2.0 andar, sala 

23 - São Paulo 

~orno coroamento· dos trabá-1 mas tudo muito fino e -artístico; 1 as jóias e pedra.rias doadas pe
lhos do IV Congresso Eucarístico será uma das mais belas e princi- los , católicos de São Paulo e de 
Nacional de· São Paulo, terá lu- 1 pais peças de arquitetura cons- vários Est'ados do Brasil. 
gar a. procissão eucarística, inicia- truida. para o Congresso Eucarís- Alguns tufos de· flôres naturais 
da na Matriz de São Geraldo das tico. colocados nas extremidades do 
Perdizes, percorrendo toda a Av. O carro triunfal tem 4 metros carro serão o adôrno suficiente 
São João, e t*minando no Par- de comprimento por 2,20 de lar- parn esta bela e preciosa peça. 
que Anhangabaú, no altar mo- gÍ.1ra e descansa sobre um "chas- O carro triunfal será conduzido 
nument?·-. , ., . . . ·sls" de auto, com quatro rodas por 12 sacerdotes revestidos de 

Para O percurso. desta procJS- de pneumático; os jogos de bre- dalmáticas que o empurrarão por 
são foi construido um belo carro que e de direção serão fixados em meio de braços de metal coloca
para transportar o Santíssimo Sa- duas pequenas alavancas coloca- dos aos lados do carro. 
cra.mento, levado pelo .Eminen- das ao lado direito do carro. Não Com trabalho de tapeçaria se-
tíssimo sr. Cardeal Legado, Dom terá motor. rá vestiçlo o jôgo das rodas. 
sebastião Leme. Neste tablado ele 4 metros será O projeto do-· carro triunfal é 

o carro triunfai faz uin con- levantado, sobre 4 colunas, um do arquitéto Benedito Calixto de 
junto de nobreza de linhas e so- cibório de madeira, sendo os ca- Jesús Neto, e a execução do Liceu 
briedade de adôrno, dando à ma- pitém, cúpila. e frisos trabalhados de Artes e Ofícios desta Capital. 
jestade do conjunto um todo ele- a ouro e laqueados de branco. As A orientação do trabaJho do car
vado e sobrenatural, afim de mais 4 colunas contorcidas,· e todo o ro triunfal está aos cuidados da, 
nos prender a Nosso Sephor ai conjunto do carro obedecem ao Ot:·a elos Tabernáculos da Argui- 1 
levado sob as espécies eucaristi- estilo colonial. Sob o cibório está dioce;;e. 
cas. Nada de supérfluo ou futil, colocado um genuflexório para o E::ecutada já a maquete deste 

;.: ............................................... :: ......................... :: ............. : ................. ;;+;;t',,,..it:.+ .. ~~ 

j . As doenças provenientes da m; 

Sr. Cardeal Lega.do e uma peque-- carro, S<:! acha ela expost:i. no sa
na. mesa sobre a. qual ficará o os- Ião nobre do Palácio São Luiz, de
tentório com o Santíssimo Sacra- vendo depois figurar na exposição 

~ ~: 

;::::,~!~:_ ::;'::;. ·. Mo1',t;:~:~::::",1":,, s::~~:'""'" "" '.·,,,i~<>l_.::.~'.i ~ ossos, Eczemas, lmpingens, Reumatismo articuli'tr_ ou mus- :: 
eular, Deformações das pernas, Ferida.s, Ulceras, Postu
las, Fistulas, ·Quéda das unhas- e Gomas sifilíticas en· f eoht,,m ,om<d;, ,,;~, "º 1 

~ li) D (>, 

1 "~afen!!!J_at~ 1 
...... .«>. 

;! ' ' ' :~ 
~ Poderoso auxiliar no tratamento cià Sífilis· q·ue com ! 
} ea41s efeitos oomprovatlos tem dado alívio a m_ilh.ares de_-.~~-
+· ·-j· '.. "ó' 
~: tlMatec. :(>: 

1 
Usai e colhereis ·OS melhores resultados, .· ··. ·· · ;~; 

. . · . 36EC :: 
- .. ; .. . :~ 
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mento. solene da Obra dos Tabernáculos, 1 
O ostentório no qual será le- juntamente com todas as peças 

vado o Santíssimo Sacramento. e ornamentos feitos pela mesma 
será oferecido pelos. fiéis à Arqui- Obra.. para o Congresso Eucarís
diocese de São Paulo e feito com tico Nacional de São Paulo. 

Festival benificente 
No salão de festas do Ginásio beneficio do IV Congresso Euca

das ·cônegas de Santo Agostinho __ rístico Nacional. 
(Colégio ""Des'· Oiseatix;'),. à rua. As alunas do t-radicional esta-
Caio Pràdo, 232, realizou-se o se
gur.do · festivá1 ali organizado em 

CABELOS BRANCOS ••. 
·Envelhecem\ 

Faz desaparecer 
EVITA-QS SEM TINGIR 

belecimento levaram a cena o 
drama sacro "Tarciso ", com o 
acompanhamsnto da orquestra 
de cordas, composta de amadores, 
organizada e dirigida pelo sr. 
Moa.cir Serra e instrumentação do 
raestro Leon Kaniefsky. 

O CONGRESSO EUCARISTICO 
DE MANAUS 

Em preparação a.o, IV .Congres
so Eucarístico Nacional, o Exmo. 
e _Revmo·. sr. D. Joãó .. da. Mata, 
bispo do Amazonas, promove este 
mês. na capital do grande Estado 
dn Norte. o I Congresso Eucarfs~ 

· tico Diocesano de Manaus. Para 
presidir os trab.,,Jhos do certame, 

V·JSITEM 
AS. 

secções 
D.~ 

roupas feitas e 
moda-s'para 

senhoras 

completa 
secção de 

ARTIGOS 
para 

RAPAZES 

.• , 

'VENDAS A 

DINHEIRO E~ 
CRÉDITO EM 
l O PRESTA Ç õ E S 

SECÇÃO DE TAPEÇARIA 

TAPETES, CORTINAS E MOVEIS ESTOF ft "'')S 

R. DIREITA, 2,50-254 -· Jl. DA QUIT~DA, 15'1; 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

seguiu domingo último para a ca
pital amazonense o Sr. D. Ben
to Aloisl Masella, Núncio Apostó
lico de S. Santidadt. o Papa Pio 
XI: junto ao governo brasileiro. 

O interventor Alvaro Mala e 
todas as altas autoridades do Es
tado do Amazonas, aderiram aos 
tr~balhos do Congresso Eucaris
tico, que sem dúvida constituh·á 
expressiva preparaçfo ao certa
me de setembro próximo em São 
Paulo. 

3.0 TR:.DUO DE CO~E
: :~NCIAS 

Na Igreja d& Santa Ifigên.la é 
especialmente dedicado aos ho
mens católicos, nos dias 25, 26 e 
27 do corrente, às 20 horas e meta, 
será realizado o terceiro tríduo 
de conferências preparatórias ao 
IV Congresso Eucarístico Nacio
nal. Pregará o Revmo. Pe. José 
Isaac Tapajós, da Arquidiocesa 
do Rio de Janeir,o. 

ENCERO E LUSTRO 

E 

remus a1111mas '3111 
Ct aienles 11D lnlulor. 

. DISTBIBtJJDOBES, 

aanard&B 
C..a fundada em. 1852 

Raa 24 de Maio, 80-90 - Silo P~u!o ·-
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FEDERAI] 

C':ONTOS 1 

ti.mental que, entretanto, podem 
... convencer espíritos de cultura me.·
nos sólida. Pelo tema e . por algu~. I: 
mas cenas de natureza reservada, 
deve o filme :ier restrito às pes- 1· 

EM 2 PR~MIOS 

na RODA DA SORTE 

,•. 

DIA 30 outra casa · de 30 contos --· GRA TIS ! 

C~tlJica Cinematograficá ·da A.,J.C. 
Orl~ntacão Moral dos Espetaculas 

AQUELA MULHER (Da 
Warner, com Marlene Dietrich e 
George Raft.) - Por simples ca
pricho, uma jovem, aliás de con
duta poucô honesta, resolveu ca
sar-se, resultando dai desastro
sas consequências. , Algumas ce
nas indecorosas e infidelidade 
conjuÍgár são outros inconvenien
tes a mencionar. - Cotação: 

·Restrito. 

·(. BEBÊ! DE CARMENCITA 
(Da R. K. O. com Lupe Velez e 
Leon Herol). - Um casal resol
V" o.dotar uma orfã da guerra. O 
filme gira en. torno de uma con
fusão nascida dessa história. Pas
si.,gens e ditos incom·cnientes e 
d_ sentido dubio, alusões constan
tes a divorcio e um duelo são fa
lha.:; que, embora aten4adas em 

parte pel!!,r comicidade do filme, 
fazem com que o mesmo deva 
ser restrito às pessoas adultas 
de sólida formação moral. 
Cotaçfüi: R ·strito. 

. . . E AS LUZES BRILHARÃO 
OUTRA VEZ - (Da R.K.O. com 
Mfchele Morgan e Paul Henreid.l 
- Aviadores da R. A. F. caem na 
França e tentam voltar à Igla
terra para c0ntinuar a combater. 

Dr. DURV AL PRADO 
Médico. Oculista 

R. Senador Paulo' Egídio, 15 
5. 0 and. Salas, 512, 13, 14 
(Esq. da R. José Bonifácio) 
Cons.: 14,30 a 17,30 horas 

Tel. 2-7313 

bVANGELHO 

a aprel>entaçao de· cenas incon
vrn!entes e de passagens impres
sior.antes torna o filme desaconse
lhado às . crian~ . e adolecerites .. 
- Cotação: Aceitavel. para adul-· 
tos. 

FLORES DO PÓ·- (Da Metro, 
com (Greer Garson e Walter Pid
geon). - o enredo deste. filme é 
baseado na história ve.ridica de 
uma americana · que ainda diri
,: . .; nos · Estados Unidos uma obra 
sociaÍ de proteç:ío às ·.· crianças. 
Alem de um. suicídio qUe r:reten
cle ser justificado, ·à principal pro
tagonista defende um·a tese fal~ 
sa. qual seja · a da equiparação 
·ctos filhos ilegítimos · aos legíti
mos. Em ·,ugar .de apresentar ar
gumentos filosó"ficos: à protago
nista cita fatos de natureza sen-

• 
Publicanos e Fariseus 

soas de sólida. formação moral e 
mosofiea.. - Cotação: Restrito. 

GALOPANDO AO VENTO -
(Da R.K.O. cOm Tim Bolt.) -
Filme baseado em uma. história 
do oeste a.merica.no. As ia.lhas 
sempre observa.vei.• neste g~nero 
de filmes nã-0 chega·m a. preju
dica.r a este· que é agora critica
do. J>nde ser visto por todos. -
Cotação: Aceltavel. 

PIRATAS A BORDO ...:., (Da . 
Columbla, com Paul Kelly e Lola 
Lane), - Trata-se de um filme·. 
policia( de enredo obscuro e in
verossimel. Assass!nios a· sangue 
frL; lutas e o modo leviano como 
ó tratado o casamento fazem com· 
que seja improprio para· crian-' 
ças. - Cotação: Aceita~J, me~ 
nO!I p:ira crhaças. 

ROSAS DE SANTO ANTONIO 
- (Da Universal, com .Janê" Fra
zev e Robert Paige). - Filme rim
slcal sobre um grupo de· artistas 
que mantem um café dansante 
po.· sua conta. Trata-se de utna 

.comédia, em que ligeiros senões 
não· chegam a prejudicar. - Co-:' 

'tação: Aceitavel . 

VOCE ME PERTENCE - tDa. 
. Ci>lumbla,. com Heríi;, Fonda e 
Barbara Etanwyck). - l!: a pistó~ 
rL de um milionário ocioso e éiu
mento que s' casa com u'a • Iné-· 
dica devotada à profissão. Pas
sagens pouco claras sobre assunto 
·relativo ao matrimonio e hUITIO•· 
rismo - por vezes grosseiro -; 
temam o filme inconveniente aos 
menores. - Cotação: Aceitavel 
parn adultos. 

PREVISÃO DOS CENTROS 
REVISORE[ ESTRANGEIROS 

1 
ACEITAVEL - Dumbo (Desenho 
ide Dlsney) - ACEIT. P. ADUL· 
TOS - Paris está chamando -
O Lobishomen. 

lmp~rmeaveis para 
S e·.nlh~.o.r as· · · 

~ 

: . ~ - .. · 

M·o·de·l·-o s· 
e-1 e g_ ·nt e s 

tes. 

Capa de· teeido-e
borracha, 1 , qq11itas 

côrés · lis : ·:'280$ 

Capa -de '.orràcha 

novos , e · ar.iados 

d e s e n ~ s, . sem 

-capuz . 235$ 

Capa de:. tr , _• mi~ de 
. sêda· beij~; reverso 
: d~ ~ô~:-~~~~- : ; 

.330$ 

• Rayfn das senlioras - l.ª so'6:re1ôjà · 

'Encanta neste Evan
:,telho a atitude com• 
~ssiva i:lo Mestre 

llGMINGO INFRA OITAVA DO .S, C, DE ·JESUS 
"· ~ .. -.-~-- . 

São Lucas, XV, 1-ÍO 

obra de Deus; Neste 
ponto tambem é· di
gno de imitaçãéi o · 

CRUZEIRO DO 
BRASIL 

CasalAngl o-Brasileira .· .. s.f,.,. de MAPPÍN. STORES . 

com 
qut 

os 
dele 

peca.dores 
se acerca-

Naquele tempo aproximaram-se de Jesus publi· Mestre adoravel. Be- Tosses, bronquites, asma e 
canos e pecadores para ouvi-lo. , E murniutá':Víi:m· , nigno,'"ibmpassivo/pl{:.' ':' : :~:!:~ia:s ~a;:;: v:~die::lfi!: . ,/~';. ~·".;'=.' .:~>::,~,*:-: . .,:,,.~V~-:·.-· :._::,;.r.·t,_: f .. ~::~ . ...: , ..... ;f .. ,. ,~. •; ••' > :: '- ... > ~ •o., • • • 1 

vam. Recebia-os em 

palestra e mesmo sen

tava-se à sua mesa. 
Com sabedoria e bon

dad~ percebia a mi
seria e abjeção em 
que jaziam essas po

bres almas, a. espera 

do carinho de um ho
mem de Deus para. 
surgirem do seu es

tado lastimavel. E 

os fariseus e Escribas dizendo: Este rooebe os · ciente, suave; terno ccitam O Xaropt:: CRUZEI.; 
-pecadores e come com eles. Jesas, entãó, disse- · 

'fo· . ·.•· . '.' '. . .' CÂiJ'.L'IDLAl:l lJO MONTE DE. SOCORRO 
i : ur o -:- JOIAS . USADAS .lll BRILHANTES -

lhes esta parobola: - Qual o· homem entre' vós para com ·os peca- RO DO BRASIL; não pro-
que tendo cem ovelhas, a perder uma delas, rião e! o r e s arrependidps tela ª doel'lça, combate O · 

. · . . . · Compro pagando os melhores p~ . 

deixa as noventa e nove no deserto, e não vití pro- ·mal. Em todas as farmácias 
dos seus pecados e drogarias - Lab. "VUG" 

R. Alvares Penteado; 203 

3.0 andar - Tel. 3-7720 -Dei- Monaco curar aquela que perdeu, até encontra-la? E, en-
contrando-a, não a coloca sobre os hombro., com ou sequiosos de ve- caixa postal 2175. . . ... 
alegria, e voltando pará casa, não reune os amigos dade e famintos de 

não lhes negou o 

Salvador a. 
que com razão dele 

esperavam. Como es-

e vizinhos dizendo: Alegrai-vos comigo pt,1rque 
achei a ovelha perdida? - Digo-vos que assim ha
verá mais alegria no céu por um pecador que fi
zer penitencia, do que por noventa e· nove justos 
que não necessitam de penitencia. - Ou qual será 
a mulher qu~ possuindo dez dracmas, se perder 
uma não acende a lampada, e não · varre a Cl,lSa, 

e não procura com diligencia até encontrar a drac
ma 1>erdida? - E ao encontra-la reune as amigas 
e vizinhas e diz: Alegrai-vos comigo, porque en
contrei a dracma perdida. - Assim vos digo, ha
verá alegria entre os anjos de .)cus 1ior um pecador 

energias para conhe

cerem o bem e pra
ticarem a virtude, 

Jesus foi de uma -ru
deza implacavel com 

os fariseus e escri
b a s, que ipocrita.,

mente, fingindo san

tidade, e boas inten
ções: pretendiam a.nu-que fizer penitencia. 

sa caridade benigna 

e suave inundou o Mestre o céu de alegria pelos 
pecadores convertidos. 

* * "° 

Asstm não entendiam os Fariseus e Escr'ibas, 
tm quem a. atitude do Salvador causava estu
por e indignação. E que sua justiça - comen
ta S. '"1-rego~io - era falsa e por isso altiva e 
orgulhosa. Intolerantes com as franquezas huma
nas, desprezavam aos mais, de cuja miseria to
mavam cuidado de não se contaminarem. 

·Não é assim, a verdadeira justiça, a justiça 
do Mestre, .que em tudo se guiava segundo as 
vistas de Deus. Esta é benigna ainda q~ando re
preende e castiga. Pois, jamais tem em vista 
a humilhação do pecador, mas só a destruição 
do pecado para a ressurreição do penitente. 

* * * 

mo se leve, no entanto. est>. m,'Sertcordia ao 
ponto de se fecharem os olhos à maiJicia e aos 
udis dos máus. empenhados na de~t.ruicão da 

lar sua. obra evan

gelizadora. Com estes não usou o Mestre dE: pa
ciencia. e condescendencià; sinão que denunciou 
com l)alavras candentes suas intenções malevo
las e a ipocrisia com que se acobertavam. 

* * * 
Esta casta tem os seus sucessores, e são os mais, 

insidiosos _inimigos da Igreja e de suas empre
zas. Geralmente fazem declamação de sua ad
miração pelo evangelho (livro de cabeceira), às 

. vezes por alguns padres - algumas excepções 
- mas na sinceridade (sic) de seu coração não 
podem reconhecer a esposa dileta de Cristo, 
e têm necessidade de fazer umas tantas, restri-. 
ções à palavra de Deus. - Não ha maior mal 
para a. Igreja do que confhr em convições, fun
dadas nestas poucas e eternas (pois não dão 
passo a. frente) simpatias. A ação destes ele-
nientos - sempre muito ativos - gera uma 
confusão entre os fieis com gra.nde entibiame:n
to na fé e no fervor do aposto1ad·l. 

Peçamos ao . Divino Mestre conserve na .. sua 
Igreja a. graçi:l. de discernir os pecadores arre
oendidos da ioocrlsia. dos oariseus. 

A confilsão do Anioeto 
Pe. José de 'ALMEIDA 

Não sei como, mas a. verd'àde é que ele me 
descobriu o endereço. Aquf estão a sua carta 
e o livro que me mandou. Refletem bem a,qµe
la figura. singular, de místico exaltado com 
tendências a guerrilheiro fanático, que eu con
templava o outro dia no ônibus. Esta carta, 
seja como for, é de quem r:ião adi:nite tergi
versações. Completamente fanatizado pelo es· 
pir.itismo, o Aniceto. Faz uns dez dias, tive 
ocasião de topar com .ele alf na r. Riachttelo. 
E não perdi a oportunidade para dizer-lhe 
tudo o que pensava acerca do seu doloroso 
caso. Chamei-lhe a atenção .para I!, voz da con
ciência. que já se la acomodando no disten
dimento natural das atitudes resolutas que ras
gam o sulco do hábito. Fiz-lhe ver tambem as 
determinações da Igreja. os perigos incalcu
laveis do espiritismo, a certe1.a. da -sua desi
lusão, mais tarde ou mais cedo. E ainda ofe
reci; de bom , grado ao . "me.u espirita." um· -
exemplar .do "problema espir!tá no Brasil" . 
Agora entanto vejo que perdi o meu . latim. 
Endereçou-me esta carta · (era. tipógrafo .. des
culpô a letra, a ortografia. - a sintaxe ... ) e 
enviou-me este volume (Léon ·Denis. No In
visível). Vou trancrever um trecho da carta e 
uma pagina do livro .. 

... o citado li~o que vós tivestes. a genti
leza de oferecer-me, não só me deu alguns 
momentos de agradavel leitura, como me pro
porcionou os meios. de aumentar a' m!riha 
modesta e pequena· bibliotec11. de estudos reli
g!osÓs. Mas convencer, não convenceu. Pode ser 
que eu nunca chegue a responder certas coi
sas... Sinto porem que o espiritismo é que me. 
dá a verdade. E por isto eu. acho que. o Sr. 
(sic.) é quem deve converter-se. Tomo .. P01s 

a liberdade de enviar-lhe este pequeno u
vrinho em que muito aprendi. Pelo menos jus
tificam o meu modo de pensi.r sbbre reli
gião. Eu hoje ·,,já posso ser considerado um 
medium. Veja que . tenho. carradas, de ra.zãÔ." 
E fechando a carta., num epilogo ~que evtden;. 
temente outros "espíritos''. escreveram para 
Aniceto assinar: "Mo.is uma vez agradecen
do a vossa mtenção, que. provavelmente foi 
a melhor possivel, peço ao Pai, em retribui
ção à vossa gentileza, que permita penetrar no 
vosso espírito um lampejo do seu amor, le
vando-vos ao conhecimento da verdade. (a) 
Aniceto." 

Francamente, tornei-me curioso, e, com a. 
devida licença. da Autoridade, folhei o livro 
de Denis, pensando encontrar talvez um mo
tivo da perversão e do fanati.;-mo do meu ami
go. E de fato o encontrei. Foi na. páginr. 364: 
"O medium é um ,ser· nervoso. sensivel, ímpres
sionavel ... ; a. ação· fluidica prolongada dos es
píritos inferiores, pode lhe ser funesta, arrui
nar sua sa.ude. provocando fenômenos de obses
são e de possessão. Estes casos são numerei-

.· sos, alguns levam até à loucura. . • A revista 
Luz y Unfon, de Barcelona. conta que wna 
inffiliz mãe de familia., levada ao crime con
tra seu marido e seus filhos por uma influên• 
cia oculta, foi. quracia em dois meses por meio 
da invocação e da conversão do espírito ob
sessor, pela. persUASão e pela prece ... 

Já perguntei, em· carta-resposta ao Ani
ceto. se foi esta página crue o tornou conven
cido da. veracidade do espiritismo. E i'tquel 
Imaginando a. quanto perigo está expondo-se ... 
Agora digam-me os leitores: Quantos Anide
tos existem por af? 

Casiniiras, Brins, Linhos e .A-v·iam-e·ntos '? 
······--· 

V E N 

s CASA AI/B·E·R .. T,O , 
o na 

Largo ~Sê.o Bento, 4C) -
DAS ESPECI 

(5. Paulq) 

A E S A•O 
• 
s ,S 

Rua Frei Gaspar-~ 39 
EN H O R E·S A 

- (Santos) 
L-FAIATES 
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FRACOS. e 
ANÊMICOS 

Vinho~C~;~trulo. · l 
"SILVEIRA" 

Grande Tóni,co 

OUTRO AFUNDAMEN
'.I'O DE NAVIO BRA
<' SILEIRO 

Conforme foi comunicado à im-
prensa esta semana, foi afunda
do outro navio bra,sileiro em 1.0 

de junho em água_s da Venezuela. 
ll: o seguinte o comun_icado: 

bordo foi recolhida pelo vapor 
costeiro "Solon", no dia 9, próxi
mo à ilha Margarida". 

O vapor "Alegrete", · cujo no· . 

construido em 1906, em Belfast. ! • 

,. ASA&WMW- ±5E""'E~I t 4Wf.:,&'..i,Ji1ll.~ · 

B,R AS 1:L-
N O ti eia 8 ,,_isenção de direitos de 1_·_111.portação. 

par.a consumo, e- demais taxas 

do B r a 8 i l aduaneiras. · 

-tro1ers. Alem de . 2 porta-a viões. 
os· japoneses têm ~- lamentar .a 

· perda de 16· outra.s belonaves. 

BATALHA NAVAL EM 
DU'l'CH I:IAREOUR 

me anterior era "Salamanca". foi. 8 
tendo sido adquirido pelo governo 
brasileiro em 1919'. Desenvolvia 9 · 5 Vários dias depois do 111alogrn-
milhas horárias, e;tinha 5.970. to· ' ·PLANO - Foi aprovado um · 1 do ataque à Midwa.y por novas 
m~ladas brutas e, 3.812 líquidas. ,. VISl'l:~ - O Mil)istro da Fa- plano do Ministro da Agricul- unidades súrgiu. em frente de 
Transportava. uma: carga de .... , · zenda, esteve oficialmente em tura visaudo -desenvolver a serí· 
2.683.000 quilos. as.sim d!;,tribuidos: 'São Paulo, tend.o regressado ao cicultura no Brasil. Du_tcl1 Ha.rbour. ba_se naval ame-
10.200 sacos de niamona pei;a:ndo Rio esta sem;ma. ricana no Alaska. 

O 
• 6 t 1 A. marinh.a de_ guerra awerica~ 

60 mil quilos, destinados a Nova · CONSUMO - A Cen ra. do 

2 
na ofereceu combate novamente, 

Jersey, e dois milhões e oitC'Ilt:i . . PAR'l'I_OA. - l;'artiu para Lis- Brasil consumiu. cm ma.io úl- n_ão se conhecendo pormetJ.ores d_a 
mil quilos de café, caca.u, mamo- boa. um- grupo de fu11.cioná- timo, 4.0: 529 toneladas de ca,rvão, · 

i _ luta que ain_da se desenrola. 

sas do Mar Negro serem didgidas 
por oficiais britanicos muito ex
perimentados. 

6 Noticias 
do Mundo 

1 EXPURGO Notícias de 
fonre neutra dão. con,ta, 4.im?, 

novo expurgo feito no seio do 
Partido Fascista. 30.000 italianos 
tiveram :seus nomes l'il;caclos ·dAA 

"O Lóide Bl'asilei.ro teve i.ntor
mação de que o 'navio de sua fro. 
ta. "Alegrete" foi torpedeado e 
afundado no dia 1.0 de junho- l?Or 
um submar1no. q_u;a,ndo em via· 
geiri para os Estados Uúidos.. o 
referido navip safra do Pará com 
64 tripulantes no dia 2.6 de ma_io 
último e destinava-se a Nova Jer
~ey e York. A tripulação, dividi
da entre 4 baleeiras, foi toda sal
va. Uma dessas embarcações. com 
19 náufragos, chegou a Post of 
Spain em 4 do colTente. 

na., piassava. e c~ta1;i.ha·do Pará, rios diplomáticos do ''eixo", que -alem de 84.000 metros cúbicos de 
destinados à Nov.j, York. trabalhava no Brasil. lenha. 

O coman(}.o da esquadra aliada fileiras partidárias. 
do Pacífico mantem reserva abs0· 

Comandava. O '{;Alegrete", o ca
pitão Eurico Gofies .de Sousa. ,., TR A 'l>ALHADORES F . 7 NAVEGAÇ • o -·· o ,uinistro luta sôbre os resulta doo deste no~ . 2· OFENSlV AS. - Na Líbia 06 

~, a,,, • ' -
01 · ,A "' vo encontro naval. 

v assinado um dectetosJ/!i' esta· . da Marinha baixou instruções exércitos de Von Rommel e 
BATAl',HAf DO RIA

·CHUELO 
belecendo medidas favói·áveis :\ sobre a navegação do_s bareos de Os japoneses em coi12.1lnicados de Ritchic se empenham, cm, vio.:-

oficiais anunciam que consegµj- ler.tas ofonsivru, e_ conti:a-Óf_eu_··i·.'. 
colo.cação de trabalhadores maio• . recreio. " ram_ se_ est(l.belecci; em. alguma;, vas 110 setor de B1'r H~nuem· 1 

_Foi comemorado solenemente re.s de 46 anos. · · · · • ,.,. ... , · -- ·. 

Outra, tambem com 19 náufra
gos, qua.ndo procurava atingir 
Post of Spain, foi localizada por 
<iill avião norte-american<> e logo 
procurada por Uln dos destroier 
daquela nacionalidade, que reco
lheu szus tripuJ.antes. A terceira 
l>a)ecira atingiu La Guaira no dia 
8 o a última com 15. homens a 

no Rio o dia 11. aniversário da ~ J;>ARTIDA. - b embaixador das i'lbail Aleuta.<;, no Mar de 

b t 1 4 N 
• . Bering. 3 FA.LECIMENT_O- -· Faleceu .. _.·. a a ha do. Riaehuelo. Entre as . ISE ÇAO - A Cia. Siderúr- · do Chile no Brasil partirá dia Anunciam ainda os n·ipónicos com a idade de_ 63 an. o __ s, o. Si; .. ,. 

festividades realizadas, destacou-se gica Nacionál · foi concedida 1,6 para o seu país. • que nos recentes choques. navais, Joseph M. corrigan, · re. i_tor.-· d~_-· 
o compromisso ~olene dos . novos. · "' aspirantes da m~rinha, . na Escoh'. Í •. _ . .,. ...... , .... - •. _._'!,·•.• .. ·•··• ......................... - •• , ............ , ........... , •• , ........ _................ as fôrças dos Estados Unidos te• . l!Jni-vel'sidade .Católica d() Vf as.., 

t i C A s· A B A N C .A- R I A riam. perdi(;!º dois porta-aviões. hington. 
Naval. J_unto à e átua de Barroso. + · . _. _ · · _· __ ·· _. :_ ._, Admitem de seu Jad_o a JJC_ rd_a de 
teve lugar uma erimônia cívica. ,r · · · · · · · dois poi:ta-avi_ões e de outros na- 4 BOl\lBARDEIO co_n.ti_•. 
sendo depositadas várias coroas. AI · -· 1-.erl'-"à Bont,·a1•o1·1 s·1- A vios auxi!ia1,es. · nuando na série de seus at;i.. Nota especial no conjunto, das- .f . _ Y. . _ _ · ·'W_. _ _ , ·· . 111 : · · . . . As batalh,1s navais que se de- que~. a· "Royal Air Force''. bo __ m_-_. 
comemorações, foi o lançamento · ,' \ 

Rua .3· de Dezembro,. i;_o se.nvolvem 110 Pacifico terão bardcou · deinoradamente Ta..r.a_n,_ •. > 
do "Pa.ropano,", navio construido, ~ v , . i~·w~r.-:~····.~:.-:.·:.·'.+':.·:.·,.-·+:.····~·.-·,. · · · · • + grande ·importancia nó ulterior to, na Itália,. Os danos ma.tor-iaw 

rvru·:·iô'Iti ~~!~~s~·:::~;A:;:= t Ef•tqa tod .. i~E~:;,;:~::.!!;;~. 4% j ·::x:i;;i;;:;~o ~ .. ;;;;~~:!~ro," =~: 
:~; {: Foram realizados em Natal, com- i C/Correntes a Prazo FiXQ 7 ½ % FRENTE RUSSA l a Gestapo decretou verdadeira 
~- NOVA óTICA -t prcendendo tambem as. cidades de T~ ......... ~~-·.....,.,.. __ ..,. ... , . ._...._ ... .., ......... --............ ,...,..~ .. ' · · chacina. , na Boemia•Moravia.. 
;t _ · · · ;j . S. José, Maca.iba, e Papari, exerci-. Segundo t~!cgr:;,mas .. da frente As execuções em massa se suce-
~: ,.,i cios de defesa -anti·aérea. Esses E X T E R I o R oriental. vários indícios existem dem. 

::

;'~*;··:.;';· o e u g o $, . ',_l+;:;::: :;::~~:

10:ue ~:1;1~e~~d~:::, p~: ... . .· ·· . -· . . ::e::~~=i;oªr ::~s~í:o:~::!~eE:!~ 6 ALGOpÃ.O - 9 vapor es:, 
; : manecendo a cidad_e complctamen• ja, não encontrará o exército rus- panhol "Mar de Caribe" che-

te à,s escuras, com O tráfego ü17 BATALHAS NA V AIS I dores .e navios-t~ansportes. Ao que . so desprevenido, pois ha. quase ü gou a um porto da l?cninsula 
.,,. • ... ; teiramente parálizado e rigoroso. NO p ACiFICO parece, o inimigo acha-se atual- meses as operações bélicas tem Ibérica, com um carregamento de 
~; z:; policiamento. Durante O "block- mente em. retim1a. Os danos. so- sido reduzidas. proporcionaiw:lo ao:; 24..413 fardos de algodão bra$i-
;3 '.f out", a.viões militares simularam O Pacífico Cc,1tra1 assiste dcs- fi;idos pelos japoneses são de comandados de Timoshenko uma lciro. 
:<>l :~: o ataque aos objetivos militares,. de alguns dias, violentos choques proporções muito maiores do que ocasião pa.r~ fazer~se das perdas -·------
;:,r '.~ scn.di) localizados pclo..s baterias I entre as marinl~as üorte•amcri- os das fôrças norte•americana.s. sofridas. 1 
~!.l ti ar.ti-aéreas. 1 cT:nraipameotjoa,po
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ic1·tª:. As operações de maior cnvcr.-

,,. .•. "' , gadurâ · se desenvolvem nos set-0-
::., :+: o Ministro da. Guerra baixou o meses atacou · a frota de Pcarl os ja.poríc.ses não realiz;-,ram qual· res de ·Leningrado e SebastqpoJ.-. 
~ €3~W,,'.~ seguinte aviso: "Os militares do Harbour, tentoi.; nQVament,e um j quer coinplcmcn,to ao seu ataqu;. Err. Lenin grado foram repeÍidas 
~ r;Jff~,,111:0: exército nomc1,dos para qualquer golpe de sutprcsa. lae,~ndo con- · aéreo à ilha. consecutivos ataques germanicos. 
~ -~~@)\ '.!. funçã_o a.Jheia. ao Ministério da tra a ilha de Midway g1:ande nú- '.li. medida que chegam llJVas Esta cidade está sobre o constan-
~ ~\)[W/ J Guerra tem direito, quando a no- mero de belonaves e aviws. Ao informações, parece que os dano'.; te bombárdcio da arl;ilharla de · 
~; í!/S)\j. ;~ meai:;ão for i'eita sem prejuizo do que parece os resultados desta in- sofridos pelo inimigo são indubi- ,grosso cálibrc e ela "Luftwaffc" : 
;,.: ' ''i. s~rviço do Ministério da Guerra. vestida não foram satisfatórios tavelmente múito pesados, envol- N[l, {re1,1tc de Sebastopol. pel.2 
'+' ;j a optar entre os vencimentos mi- pG-ra os nipões, que perderam em vendo vários navios de cada uma terceira vez os exércitos nazistas 

~ litares e os encilnentos atribui- combate vários cruzadores e dois das classes- de porta-aviões. cou- ex8rccm fortíssima pi;essão es- · 
;:; dos à sobredita função, aplican- dos cinco porta-aviões ele que dis• raça.dos. cruzadores e transportes. birrando porém na en.carni_çada 

· \.~.- do-se no ca,so as n9rmas relati-_ punham. , Até agora o grosso da defesa tem resistência d_os seus dc~ensorcs .. ,\_
1
, 

~ vas à acumuJaçãC' de funções". Grande- satisfação causou não ;;ô sido realizado pelo. nosso pessoal defesa de Seba.stopol resiste ga.-
;:; .---------------. nos Estados Unidos, como em ct,:,, a.viação, no qual estão reprc·. lha1;da-mente ao assedio. Berlim 1 
:.: COMPRA-SE to~as as pptências aliadas o êxi· se1)tados o exército, a marinha e n.eei;11Q cqnfessa suas di!iculdadc~ · 

CONSERTOS iJ Ü_ U R Ü_ to da esquad-ra ."yankce" que con- o corpo de fuzileiros. Esses· ho- em se as~c11horea.r dest_e importan-
. ;~ seguiu por em fuga. o. remanes- mens acreséentaram uma página te porto do rna.r Negro e confessa : 

Jlntre os Largos sa,nta, '•' J e PRA.'l'A de qualquc~ ~-- cente da. di:rrotada ma,~i11ha ni-. íuminosa à crônica das nossas fa. : que eiita prolongada. resi,stência. 
· · '· · - ' · , · :. · '•' ,. pécie. Aµ_tes de vend,er- SCI! • N · ,~·. I{foênla. e P"'_M_~ .. du_· ._'!:.· . :- · ponica. o d~ 6 do. cOJ;rente. o ça~ü1_a,~ sôbi;e um pprta-aviões ja• se deve ao fato das belonaves rus. 

,.. .,. - _,,_. ~ OURO é de ~eu p~ópi;io in- h , , e efe das forças navais norte- ponês já dani~icatlo por um ata• 
;:; A • . • .} ~rêsse consl!ltar os nossos . d 'f' ~R. Antonio de G~o1, 9l '1-: pr~os. Ava.Uações gi;atis. americanas o Pac1 ico, almirant~ que aéreo e atingido por três 
~: ;"i Também compro tira.ta., Nemctz distribuiu o seguinte co· torpedos, disparados por um sub· BÁLSAMO INDIANO 

SCIENTIFIC:A.Ml~TI. 

AS. SVAS FERID1'1 
• Pomada seccativa São Sebastido 
combale scientificamenle todo • 
quálquer affeccão,.·culcmeo. como, 
seiam: Ferid.a_s ~m geral. Üiceiàs. 
Chagas antigas. Eczemas. Erys,l)ê'lo. 
Frieiras. Rach(ls nos. pés e "º"' s.e1os. 
Espinhas. Hemc,noides. Qu°àirnad;,. 
ras. Erupcões: Picadas cte mosci'u11~ 
e insectos, v:eneno,os. 1'.>; '.lnibus Cireular ::. dentaduras e ow-:o bah;o. municado à ilnprcnsa. marino. 

~ { ! ltu~ s. Bento, 549, l}t and, •i As fôrças navais japonesas Em. ~da oca,siã.9 qu_e tem,os e1J-. 
~ Te). 4-6336 • S. Paulo '.~ ; ~Ja 2, próximo a.o ta,rgo 1- que atacara,rn -a ilha de Midwa:: coi;itrado Q. inÍllJ.igo n,o~os o{i<:iaili 
{ ...................................... . {! i São Ben_to São Fau,I,o sofreram danos r>esadissin:ios cm têm dem<>lJ.sti:act.o en~ grau super-
;..~~.;+.;+.;:.,;+.,+,~ .• +..+.,+,.+..~.+..+.~.:+..+..+.,+ .. ,, ,.._ ____ ....,. ___ ..,,.... __ ___, porta.aviões, couraçadoli, cruza- !_ativo seu espírito de ofe1wiva. 

•-41-.:~"'..;;.·.,.;,.-'.+:'+'"t''+'"i"t''+'"t''.'li'·+:+:'.+'.,'+''.+',+''+'+:·+·:+·:.·'.+::+:':t>'•''+''.•·:.:·+'+"+:·+·+"•'.+''.+·.:-.:·•·:..,:•":ti'+:·•··+·:+-.·· --~;:•···-- .. ., ....... ·· . ., Em vários casos relatados. por es--$"" .. "· .. " -.. " .. " ...... " ...... "., ,, '• .... " " .... ·· ·· " · ...... " .... " ._. .. , ... , ..... ·· ·· , .. · "·" "· ·· ,,+.._ ' "- .~ .... ,.;,.;~_.• .. •~ ljes oficiais, os aviões inimigos me-

Rcuma.tu,mo, mwralg_i,as, 
dores lotais, caimbras e 
t_u,qQ proveniente de friagem 
e umidade é cÔmbatido com 
.i BÃLSA~O INDIANO. i,; 

muito indicado pelos Srs. 
Médicos e aconselha,do. pe• 
lo~ que. o aplicaram. Nas 
boas 'tarmácias é drogarias. 
Labóratói'Ío ''VUG" - cai
xa p.istal: 2175. 

. r· ~ .... ___ J,_ 

; . ,·. -_ SÃO;,;,~IÃO · 
1 SJ;CCATlYA - ANtf P~fiASITARIA 

'liií t • tralh,are.m o pessoal $,. a vi_a,çã,o ~- D.. o· ___ . E. -_-_- _ N T_ ___ E· _-_ _. ?9!"- ~; qu~ ~a.ltava, em paraqucd.as ou se _ 
~; - '•' ach,ava em bote11 de_ borracha. 

f\ Aproveite a sua estadia em São Paulo por ocas1ao do IV CONGRESSO ;~ Emboi·a. Sjlja demasiado cedo 
:~; 'U A fSTI A ,•, para anunciai· um desastre japv·· 
;~~ E C R - CO NACION L para tratar de sua saúde cons-ultando o ~ r..ês 'de maior envergadura. i:xxlc· · 1_ .... 

~ DISPENSARJQ }-JQMEOPATICQ, :lSÃÜ PAULO" ;; se declarar que os Estados Unidos t 
:+: ,~ continuara a dominar a. zona dq !.· 

:•: REGISTRADO NO SERVIÇO DE MEDICINA SOCIAL ,+, MLdway. O inimigo. parece estiu: 
:.; ' (ALVARÁ de fu_ ncionamento n.0 00216) ,+, · t :+: ,•, em retiJ:ada. mas estamos cont-i- l 
;:; !'RAÇA ,IQÃO MENJ)ES, 130 (ant. 8, sob.) --- Tel. 3-1655, sob a direção clínica do ;~ nuando a batalha. i 

~; Dr. Brasilio Mar condes Machado ;~ Segundo informações fidedig- t :+: ,•, nal!, os nipônicos empregaram no. 1 

~- H o r- á ri o il os . Mé\d i e os :: ~:;;e p~rt:~~7:?s'. ~o c~:::::::; l 
:,_::;:~:~ •• ;':;;: ~: !~!!~~~-u:NNM~?~A;~ e<!:::) 

4

_ª.s:, .. ~~s'.' .. ~. ~:~·. -f~:1

:~~.... das 8
8 

às : ~~uas .. ::,[, •• ! ... '.~::_· .. 1cvés e pesa·dos e muitos des- 1 
,.o Dr. FRANCISCO DE A. PINTO (3ªs., 5'-s. e sábados) • • • • • • • • 9 11 _v .• r_ 

Dr. ANJ)Rf: LEM~ SAMPAIO .............. • ...... ···............. " 9 11 · T A N A G R A N 
Dr. ALCíBIO SILVA ..•• a.................................... " 9 lll . . ·f 

~ Dr. ITAGIBA NOGUEIRA DE SA ••.••••••••••••• , • • • • • • • • • • • • " 9 " 12 ,., otilno, {Ql,1;ifl- ?_· 

~; Dr. A. A. SANTOS .................... ,. • , ., ......... : • • • • • .. 12 1.1; •} · ( ca,.n_tc {em,in.ino. 

;. Dr. A.~GELO CANDIA ...................................... -.. " 1.2 11 ;_:,_; -.~..,.-,1_.'-f,Tl_·_ . •xclusivamente >; Dr, ALFREDO DI VERNIERI •••••••••••••••••••••••••• •...... " 13 " 14,30 " ... rem_in,il\Q. ~er. 
'4>' Dr.MILTON FONSECA . . . . .. . . . . .. . .. • • • .. • .. .. .. • • • • • • • • • • • • ,, 13 " 15 { ~e de seus hór. 
~ L v · · '.llonios e s p e -
::.!.,·:.' Dr. l:'AU ·Q DE CAR ALHO JUNIOR, ....... .,.,_,.., ...... ,... " 14 16 '.;'("••,',' . ~ Dr. GILBERTO LUSTOSA .............•..••••••• •., •••• •...... " 14 16 . ~!ais. "I:anagr~n . re,iuvenesce .a 
;.: Dr. MURTINHO DE SOUSA . •. •.•. · ... ••·••• .................. " 16 " 17 ~. mulher. I'ana •. 
~ Dr. BENEDITO S~QUEIRA DO AMARAL • •.•••••••••• ~.. • • • • • • ' " 16 " 18 · ;:; ,... .. 
~ CONSULTAS GRATIS ~ L~ ,... """° i><"<="' .,, mal, de 2.000 p<~&., ~malmente - As oomultos :: 
: do Interlo~ serão res»owlidalJ pol;' meio de qq~tio~á~i<!K q~~ rei;µewm~ a quem fi(ll,ici1'ªr para a :.; 

- CA_l:XA POSTAL, 4466 - sAo PAULO - '! 
. . . • . ;o.: 

, ''.t," ., ., ., ., V -, " ., " •~;,• ., •• •:.''.+." ., ., " ., •• •• •• " ., _, V ., _, ., ., ., ., ., ., :. :, ., ., ., ., " •• ., _, " ., " •• •• " ., •• .: •• ., ;~ . . . . -~ t i.i t ti~+-J~~•A,•4\,~.A :.1.•-.·~~#/!'>·,,.~·····A•-• ..... •.~~A·A~.~.~ ........ "!~~.-~.~.~~~.~-~~-tt .... ~~~4.,~,(_!!'.~.!t...~•-~~.~~~.; .-

~ran ~ o. remé· 
c!io, lndic!;l.do em todos os ca
sos de abatimento, rugas pre
coces, enve\hec\mei;lto. ~1;el'.\,la,
turo, c,a,be\Os bran<:os a,ntes 
d,o: tem_po. Em todM M qro• 
gari§s. · 
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Secção de Artigos Religiosos 1 
GRAN,DE ªQRTIME;NTO, QI;. 

RENDAS EM TODAS AS 

LA. I'!. G 1.,1. ~ Aª., PMPl:tl.A.S... 
PARA ROQUl;::TES E ALVAS. 

TOALHAS PARA ALTAR •. 



e esq u ê'Ci me'.nt--o 
,:~ . 

Emporio, Padaria e 
Confeitaria Paraná 

é.'éríeros álimenticios pães e 
biscoutes de todas as quall
cíac!es "'- Ap·ronta-se enco
mendas para casamentos, 

. batisados, "soirées. etc. 
ÁVEN'tDA BRIGÁD'l!IRO 
LUIZ .ÀNTÓNIO N.0 1197 

FON.E: 7-0553 

--

De s~Mós 6 Aii!lrda,:Cáe lió
'" pai à àinarinã" izlô aven
turar•llit. tudo num dia. 

QUALQUER que seja suá sihiaçãó eeonô
. mica atual, de àh'11!3t,iüça_ôi;i não, es~a

remos sempre em coúdiçõés de ofêréêét"lhê 
van~agens e ben·efícios:-pa:ra multiplicar seu 
ca~1tal,eUJpr4;:~adoconi_ab~olutase_gurànça; 
-para cap1tàhzar em sen favor suas ecóno
mias mensais. Em todos os casos propi;,teio-· 
aamos probabilidades de r~embôlso anteci
pado, imediato,niédianí~ sõrteios'ràensitis. 

I~idiias é Àg§ncim ~as pririéipaü cidiidea do Brasil 
·-·-··-'···· ~---- -- - . .. . .. - ---~ . .,-. ·., ..... ··. .. , " 

lNSTI'flJ'fQ . -1 
MO DER NO· 

PRÁÇA DÁ s~. Í63 _ 
SÃO PAVLO 

Fiscalizado pelo Govêrrio 

DACTILOGRAFIA 
TAQÚIGRÁFÍA 

O Meihor Ensiiiô 
-·- Menor Preço 

Pélô 
-··-··--

Em preparação ao IV. dongres
S) Eucaríst-lco Nacionu, esta Con
gregação, em coniúnto com o Cen
tro dos Estüdaintes de Santos, 
pfomoverá uma .série de conferên
ciall, nos dias 11., 12 e 13 de ju
nho próximo, noosalão da mátrlz 
do Imacuiado C(jl,ração ci~ Mar.a. 

No dia 13, hai,rerá confissões e 
no dia 14 comunhão geral na San
ta Missa que será celebrada às 
'7.,30 horas, seguindosse uni- desfi
le. dós Congregados e dos Éstu
dantes: com o andor da pad:i'ôéi
:ra do Bi'asil, -" Nossa Senhora dà 
Apai·ecida. 

Coin 1nuitó empenho, solicita- 1 
se o cómparêcimêiito dos éon-1 
~regados e dos _Estudantés a essas 
nianifestàçõés de 'i!'é. 

ADVOGADOS 
· Dr. Vicente Meiiio 

?ràça da Sé, 23 2.0 andar 
lndlcador Prof lsslonal 

Sá.las 215 
Dr. Catlos Mõfãês de 

Dr. Vicente de Pauio 
Melillo J;)r. Plínio Corrêa de Andrade 

O. 11·v'e' ira·-. cirhlc:i Rua Bérijafuin éónstà:nt, 23 -
Mêdlcà .;..; TúÍíéréülose 

iiaios x 
J,'tua. Qüiritino Bócãiuva, 176 - 3.0 4.0 aridàr - Salà 38 .. Teí. 2~1985 sá-ià, a2à _; Têt 2-7276 ' . . . . . ,,_ . ·- .... · ... - . · 

J o V i a·n o T e l l e s 

J. 

Largo 

e 
N. Cesar Lessa 

: ÀcÍvorâàos , 
da . Misericórdia, n.0 23 

~ala 904 

:Luiz Go~ága Parahyba 
Cámpos 
Advogado . 

. (J?alacete Santa HeÍeiià) .; Praça 
-da Sé, 247 - 1.0 andar - sala 103 

. TeL 2"4951 . 

· Dr. Fiitilcisco P. Reimão 
· ltéÜmeister 

áua São Bento, 224 - 1.0 anàar 
iaia i • Tti. íM,iü - s. J:iA.t't.ó 

M:BDICOS 
br. Bàrbosa ·ae· ·. Barros 

Cfrurgia.. ~ Moiésti~ de senhoras 
ccins.i Rüà Senadór Feijó, 205; 
2,0 andar --;- Prédio Itaqueré -' 
Tel. 2-2741 - Res.: Tel. 'l-1268. 
consultas: d.as io -às 11 e das 
14 às 17 lieras . ..:. Sábàdoo: das i°' M·u -ii:o'i'âá · 

' ' 

Df~ 'ff~go Dias:: de 
Andrade 

. .CÜitfca geral e móiéstias de 
senhoras · 

Cons.: R. Iiiõero Bãdàr6, i3'7 = 
4.0 a.nciàr · ;.;;. ·· TéÍé!ôfie. 2-2270 

Res.: Rua:t!t~~f:S·S.0~ •.. &ô 

' 

Diretor dó sanatório "Vila 
Mascóté'' 

Cons.: R. Maréón!, 34 - 6.0 anci. 
Apart.6 63 - Tel. 4-8501 -" 
Res.: Av. Ãgtia Bfariéa íi.0 95 

Tei. 5-5829 

Dr. Celestino Bourroul 
Re-.s.: Lãrgo São Pa:µlo, 8· -
Tel. 2-2622 ·,.;;;; dons,: Rüa '1 ae 
Abril; 235 - Das 8 às . 5 'tiórãs. 

Dr. Camargo Aqpràdé 
D!)enças de Senhoras -- Partos 
. . . . . . Operaçõés . 

P~ Beneficência Portuguesa e à.a 
Maternidade cie São Paulo -' 
9ons,: _ R. Renador Feijó, . :iós. 
T~l. 2-2741. "'."' Des 14 às 18 hs, 
Res.: R. Rafael de Bari'oé, 457 

'l'Gl.'MõQ 

JiAtõS X 

Dr. J. M. êabeíiô Cainpos 
Mii:DICO RADÍÓLOGISTA 

Rãdio-Diâgnõstléos Exames 
Ra.dioiógicos a domicílio 

Cons.: Rua Marconi, 9.1 (Edifício) 
Pasteur) - 2.0 and. - Tei. 4-0655 
Res.: R. Tupi, 593 - Tei. 5'-4941 

.. S. -~"~ULO . 

HOMEOPATIA 
Dr. Rézénde Filho 

dons.: . Rua Seiiador Feijó, 2Ó5; 
'7.0 âiidar .;;. Tei. 2°0839 .;.;.. Das 
15 às Í8 hóras. = Res.: Avenida 
Dr. Arriaido, 2.117 :_ Tél. 5-2925 

LER E PROPAGAR ô 

"LEGIONARIO " 
f! DEVER DE TODOS 

~.ii ~Q.Ll'1óS 

ENGENHEIROS 
Amador Cintra do Prado 

Engenheiro Arquluito 
Arquitetura religiosa, cólégio.s 
residêncl118 colet!Vai! - R.. Lípéro 

B!Ula.ró, 461 - S. Pitttlo 

OONSTRU'l'ORES 

Afonso Butti 
Pêl'itó Coíistrutór 

Estudos - Projêto6 - úréàmentos 
construções • 

At Glete; 350 ...;.; Tel, 6·6'Ü9 

DENT1S'l'AS 
_Dr. I. Sergió. d~ Oliveira, 
J?eri.tistá há :fa à.nos · dj Li(íll. do 

Pi·õféásõra,õo ~ de 
São~ 

Rua. WeDCeá!au Biü, 'la, 4_ri ati4. 
~,.a.,w.·Mlílll.li,JiláúiO 

I 
toNSÜi:Tl-NOS;508RÉ ovniós IÍOOf((ÍS 
l-,LAPIDAl:OE~-: .. PUÇO$ -ti:~ 

SE,(;(_~o-oe ~AKOO . 
.,IIUA, oo c:'A1Mo •. •.n '""l'•,• N 

t U.;2.:1-,S,5 .,;SÃjJJ!~µ_cp 
a·e>rrr::::rt-::-···· _ e rr-v-,szmi 

Atrtâldó BàPtólomeu 
Oirúrglâo-Dentista - Badiólopj 

Peià. Eséola. de Fil.firui.ci& e Odon
tólógia de São Páulo -"- Cfüiiea 
Oentãna em geràl --- Raios x .... 
Diàt.etinia - lnfn:i.-vemielho -
Co~ - Trabs-ilttn:ün~ 
r- Vttalidade pulpa.r, ete.. -
Ttabàlhós por carta., ho,:a ou 
otçaméntoa "'-' R. Martim F"ràil• 
Cisco; 9'f • 'Fel. 5-5476 • S. Paulo 

Dr. Cariinô de Castro 
Pelo cw:ro de doutorado ~ Fa• 
culdade de P'at'mácia. e Odonto
logia de Sã.o Paulo - Girurgião,
E>entista diplomado em 1914 .... 
Elr-dilotista d@ Liceu Coração de 
Jeat11 "-: ~ciaifülades: Pivots, 
Gor6as, Pó~te6; DentadurM ana
tômicas e sem abóbada palatina. 
_Consultás das 8 à.-, 12 e àas 14 
às 19 hom.s e-""' Cons.: R. Direita 
n. 6' - 2.0 a.nda.r, salas 7-7A. 
:Qes,: Al. BariQ de Pl.raeiba,a, 4911 

s.~ 

cJejê ier • 

• ~ & q.J G. M 4 à l G • 



A ofensiva do verão 
Dene.v Sales 

os violentos ataques alem.ão a 8ebastopol, cujas posições os 
4'l'6prios meios moscovitas já consideram insustentável, .-visam dar 
aos- nazistas o completo . domínio da Criméia, liberando assim as 
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::;;~f±;~f~;;;~.: ~::.:: A ex0olia11ão . ~as or~ens. re_liniosas 'n. a Aleman~a 
1 A Vitória na. frente sul da Rússia é indispensável aos nazistas, P \J Y 

~tte tem. quatro a .cinco meses, para. atingir o cau,caso sob pena de 
i:,erém definitivamente comprometida a vitória final O Centro de Informa,ções "Pro 
. · A posição russa é indiscutivelmente difícel. Com o domínio · da Deà" de Llsboà. comuriicK: 

tes: as irmãs de Hartman; Do
minicanas; Beneditina.$; MarisfàS; 
carmelitas; EG!ucatÍdas; da Ado
ráção Perpétua e do Me~ino Je~ 
sus Pobre. 

neditinas de Kellenrico (diocese 
de Rottemburgo). 

o pretexto alegado foi a acusa
ção de "hostilidade para, com o 
Estado". pitnéia os alemães'estão a um passo do caucaso, atravês do estrel- Segundo o prová.m documentos 

f.tci de Xérch, qtle dominaram ha algumas sema.nas, _ sendo senho- recebidos recentemente nesta Ca
~ _de todo o lado ocidental do Mar d'Azov e do Mar Negro, desde pltal, até novembro de 1941, atin-

1 f'll<lUele estreito até o Bosforo. gem a 75 as propriedades per-
. Por ou~o lado, poucos portos do Mar Negro restam à esquadra tencentes a 25 congregações· re-
1..russ&, para b~ de operações que impençam um salto das tropas ligiosas de ambos os sexos que 
illll2istas de· Kerch a Novocosyk, para dai atacarem pela reta- foram confiscadas pela.s autorida
~rdà Rostov e Kàrkov, · des nacional-socialistas nà Ale-

. A.<lsim, o valor dos esforços rU&sOs pará deter O avanço alemão manha e na Austria. 

=. -se patenté, - e se eles forem coroa.dos de exitos, até a en
rada do próximo inverno, o colapso do poderio nacinal-sociallsta 

ineVit-áveL 
Jr Não é possível, entretanto, abriga.r grandes esperanças a respeito, 
l- nem c6nvem, para que não sejà maior a desilusão. 

Se convem ter em mira a possibildade de sucesso dos ataques 
~emães, por outro !lado ele 'não é certo. 

As experientlias de Leningrado e de Moscou, no verão passado. 

~

maram muito mais discutiveis as proclama.das virtudes do exér
eito na2ista, que quase se viu Inteiramente ,comprometido pela 

utilidade de seus esforços contra a resistencia russa. 
i ) O ataque alemão na frente orienta.! da Europa . tem, sob certos 

Entos de vista, vantagens reais para os aliados: o seu fracasso 
n!ficará por certo a derrota do alemão; mas o seu sucesso não 
portará n.a vitória definitiva.. · 

· se não importa nessa • vitória final, terá, entretanto as mais 
graves consequencias: senhores do cauca.so, os nazistas, além dos 

Os Padres Beneditinos tem si
do os mais prejudicados pelas 
• 'tais medidas, tendo sofrido a 
perda de .Umas vinte abàdias, e 
demais a ·mais as arqui-abadias 
de Maria Laach e de Santa Otí
lia. 

Os Pedres Jesuitas e os Capu
chinhos tem sido privados de 
mais de seis de suas casas. oútras 
comunidades re1igosas prejudica
das são: os padres ·Franciscanos; 
os padres do ,Verbo Divino; Re
dentoristas; Marietas, Agostinia-
nos, Salvatorianos; carmelitas, 
Cistercienses; Trapistas; Palo
tinos; Servitas; Premonstraten
ses; os Oblatos de Maria Ima
culada; e os Irmãos das Mercês. 

• abastecimentos dali retirados, terão envolvido a Turquia, que não 
'poderá reslst'lr à sua pressão. Assim, a guerra atingirá a Asia Me
nor fechando os al!ados, em Sues, antes dos ataques da Libia e do 

'Paucasó. . l Entre. as congregações femini-
Por todos esses motivos é preciso, por todos os meios, aliviar I nas, CUJOS conventos foram con-

;' as tropas· russas da pressão que sofrem. fisc.ados se encontram os seguin-

o mesmo documento trás o no
me ex.ato das propriedades con
fiscadas, pela ordem que segue: 

1 - O convento dos Padres 
Franciscanos de Friburgo; os 
membros de comunidade foram ex
pulsos do lugar, e um d,os s_acer
dotes, segundo posteriores infor
mações, obrigado a traba.lh.ar co
mo operário num estabelecimen
to industrial. 

2·0
- A Casa Provincial do Es

colasticado dos Oblatos de Ma
ria Im.aculada em Huenfeld, per~. 
to de Fulda. Um dos padres foi 
encarcerado e os demais obriga
dos ~ afastar-se daquela região. 

3 - O priora.to beneditino e a 
escola anexa de Meschede (Wes

5 .,_, No provincialato e escola 
dos Padres do Verbo Divino de 
São Wendel; da diocese de Tre
veri!S. Também foram dispersados 
todos os membros da comunida
de. 

7 - A 'famosa Arqul-abadia 
benedit\na de Santa Ot.nia (Ba
viera superior). 

8 - A célebre abadia benedi
tina de Maria Laach, perto ·de 
Andernach (&mania), 

9 - "A casa de l,\ão Canisio" 
(C.anisiushaus), perto 'de M;unich, 
dos Padres Jesuitas, donde era 
editada ãfamosa publ!cação men
sal Stimmen der Zeit. O pretex
to alegado para confiscar esta 
propriedade foi o de "traição à. 
Pátria", porém, caso singular, 
nenhum membro da comu11Ida.de 
foi acus~o de culpa alguma. 

tfalia); alguns padres dessa co- 10 - O Provincialato dos Pa
mun!dade foram aprisionados, e os dres Jesuítas de Colónia (Cani-
demals expulsos da localidade. siushaus), 

4 - A abadia beneditina de 11 - O noviciado dos Padres 
Schweiklberg (Baviera inferior). Jesuitas de Mittesteine (Glatz). 
seus membros foram desterrados Neste caso os irmãos leigos, foram 
da região e fechada uma igreja acossados violentamente pelos 
dependente da Abadia. soldados e um terceiro· encarce-

5 - A abadia das Irmãs Be- rado por quatro meses. 

12 - A residência e o estudan
tado dos Padres Redentoristas de 
Bonn. 

13' - A residência. dos Padres 
Beneditinos de Sillingen (Prussia), 
A direção duma escola perten
cente a mesma, foi posta debru
xo de "guardas" do Estado . 

14 - A residência dos· Padres 
Beneditinos de Santa Otília de 
Munich, Foi fecha.da a igreja 
contigua .. 

15 - O mosteiro das· monjas 
beneditinas da Adoração Perpé
tua de Enderich, perto de Bon.n. 
As religosas foram obrigadas a 
deixar o convento. 

16 - A residência de forma• 
ção de missionários que os Pa.• 
dres Maristas têm em Ceppen 
(Prussia). Duas ali foram as ca
sas confiscadas, e demais a ma.is 
um convento que ocupavam· as 
irmãs d.aquela· congregação; 

17 - A abadia beneditina da 
Congregação de Santa Otília, em 
Muensterschwarzach (Baixa Fran
conia). 

18 - O claustro das monjas 
beneditinas de Tutzing, ao lado 
do Lago de Itamberg. 

de e esquecimento 
19 - A abadia beneditina de 

Siebrugo (Prussia). 
20 - A abadia e paróquia be

_neditina de São Matias de Tré
verls. 

No próprio coração. de RHO- gio de se levantar quando qui· Ficará o hóspede assombrado 
DE . ISLAND, a .curta distancia serem. ao vê-lo pegar nas malas e com 

tdas fábricas que envolvem no Não resta dúvida de que é elas !!Ubir; num relance, as es
\pianto citiz.ento dEl fúmaça de duríssima a existência a que cadas, não ligando aos seµs 
lsuas cem chaminés o vale de se submetem os trapistas; po •. protestos e rindo-se a mais não 
:BLACKSTONE, se oculta um rém é preciso convir em que é· poder do que lhe diz sobre o 
\pasis de religiosa paz onde muito saudável. Nem um só pêso horrível daquele fardo. 
,mónjes solitários silenciosos daqueles abençoados penlten: . Dando-lhe posse de um ,quarto 
;!Praticam a hospitalidade tes - e sabe-se que há até no: cômodo avisa-lo-á de que dis
franca e acolhedora dos bons nagenários - experimentou ja: põe de uinà hora ou mais, an

··~ias passados. O viajante nada mais pequena anomalia no rit- tes do jantar, recomendando
tem a fazer senão bater na por. mo firme e regular do coração. lhe que aproveite o tempo para 

: ta e a verá abrir-se de par em Não se conhecem indigestões visitar o edifício e seus terre
par. E se ficar um dia ou uma entre êles. Morrem todos em nos para que comece a sentir· 

!semana sob aquele teto hosl)i·· idade avançada, por verdade!- se como em sua casa. 
,,taleiro, não ouvirá falar em di· ra servilidade, não pelas preo- Ali, atrás do mosteiro, en· 
l'.üheiro. cupações atormentadoralii e a contrará um indivíduo de lon
. · Esta singular hospedaria, si- tensão extenuante que a nós, gas e neg:issimas barbas que 
tu.ada em CUMBERLÀND, é I os atarefados homens do mun. leva por diante algu1:llas ~acas 
: um convento da ordem CIS· do, nos acabam prematura- pançudas e parc1momosas. 
::'l'ERCENSE, cuja regra é sem mente: depois de arruinar nos- Assusta-o o vaqueiro? Verá lo
'(luvida a mais severa de quan- s~ saude e envenenar no13sos go qu~ o barbend? tem uma ex
ita.s se têm escrito para as co- dia~. O atual_ Prior goza de in· pressa? prazen_teira nos olhos 
.:munidades de homens. Devem sóllta !ouçama_ e robustez, ape. tranquilos sem1velados ?e.la c~-
19s monjes de CISTER seu no- sar de seus ~!tenta anos, ses- g~la, desfazendo o. augur10 s1-
•me e origem ao mosteiro fun- senta dos quais na ordem._ mstro das. esvo~çantes b~rbas, 
: dado em CITE A UX, França, Pa_ra chegar ao mosteiro é P?uco mais adiante. vera um 
:em 1.098. Havendo-se afrouxa. preciso_ atravessar uma dessas g1 upo de frades derribando ve
do um tanto 6 primitivo rigor povoaçoes fabris ~a NOVA IN- lha ârvo~e: Ao passar a seu 

:da Ordem O fervor de alguns GLATERRA, segumdo uma rua lado s_?rr1r~o- afavelmente, po
lmonges 0 ~ levou a estabelecer c~lçada e flanq~eada por pré- rém nao _sairá uma palavra de 
:uma casa onde se observasse d1os de pret~nc1?so aspecto, se~s lâb1os _

1
~el~dos. pelo voto 

em toda a sua austera pureza lojas e confeitarias. Na esqui- so ene do s1 en:10· • 
!& itntiga · severidade dos costu-' n,:i, de um lago s~rg~m, a_nte o Ao passar a lmha do bosque, 
mes conventuais. Escolheram v1andMite, os_ edif!c1os :1:1zen- aos olhos do hóspede. se ofe
J;Jara pôr em prática seus ane. to~ do mos_te1ro. Se a v1s1ta é recerá e~tranho espe~áculo; 
los a Abadia de tra a em feita n~ primavera os olhos se verá perfilando sua s1lhu_eta 
NORMANDIA. Por iss/ os re- reg_alarao com a alvura ~~s ma- contra _uma eno_rme pedr:1ra. 
ligiosos que seguem a regra, se cie1:as e.m flor e o V'1s1!an!e entre cmz_a e azul, uma grua a 

:conhecem vulgarmente com O se _1~ebriará com a fragancia .vapor, gigantesca, . manejada 
\1.ome de Trapistas. de!Ic1osa do ar ~mbalsamado. por. uma daquelas figuras de 
· · Os monges laboriosos planta- hábito pardo e longa barba 

A disciplina a que esses ram de árvores frutíferas vá- branca, O vento agita a barba 
.monges se submetem, volunta- rios hectares ao redor do con- do monge e, a0 contemplar seu 
riamente, causa assombro no vento. vulto majestoso e erecto, su
ãnimo dos- mais resolutos. To- À medida que o visitante so- porá estar em presença de um 
~os com exceção do Prior e do be pelo caminho arborisado vai dos terríveis profetas do Antf. 
\lrtnã9 Hospedeiro, e de alguns vendo, aquí e ali, irmãos de go Testamento subju_gando um 
~ntros monges que, por moti- saiote pardo, e os frades de monstro apocalítico. 
vo de seus cargos, devem man. cogula branca, trabalhando Quão longe do mundo os ima. 
ter relações com o público, le- nos campos, inclinados. sobre ginará, reclinada a cabeça na 

,vam uma vida de absoluto si- os sulcos que o arado abriu, almofada, ouvindo o eco gra
Jêncio. Éntre si se comunicam podando árvores, endireitando ve e religioso da secular sal
rl>Or meio de sinais. Deitam-se videiras, colhendo hortaliças. modfa repercutindo ainda? 
às 19 horas e começam seus Esse quadro de aprazível, si• Através das paredes· chegará·, 
,trabalhos às duas horas da ma. lenciosa e devota laborloslda- como um eco dÍ outras esfe. 
~r.Ugada. Nos ... d.omingos e dias · de, fará. lembrar os dias ld·os ras, ó· rumor do canto em co
~e festividades religiosas se da idade média. Nem um da· munidade, ora lento e queixo
flevantam ainda mais cedo To, quêles trabalhadores recóletos so como o lamento da almas 
mam suas refeições frugais eµi abstraídos em sua tarefa sim: contritas, ora rápido e vibran

'rh. umildes pratos de lata e se ples e perseverante, dirigirá te qual um hino de glória e 
;negam o mais leve prazer ao um olhar ao passante nen,.,-,se de louvor. Sómente quanto o 

1paladar. Não podem comer car- fixará por um só fugacfl"s'ímo ranger dos freios de um auto
lne, peixe e ovos, Dormem em segundo em coisa alguma. que móvel repentinamente aplica
l~uros estrados de palha e pas- se passe em roda ou desfile tu• dos, ou o apito da locomotiva 
tum. o dia ocupados com peno• multuosa pelas portas de seu o arrancar a esse devaneio 

F. 
trabalhos físicos, interrom. cenóbio. As espumas lamacen- lembrar-se-á de que o oasis d~ 

os apenas pelas rezas ca- tas do agitado mar mundano paz está rodeado por todas as 
nicas. apenas salpicam impotentes os partes por uma civ!lização es
.Mas o que a si próprio ne- muros da cidadela mística. tridente e vertiginosa que en-

·pm rigor asceta não. rega- , O Irmão Hospedeiro é quem tretanto qão deixa a mais pe. 
am a seus hóspedes; a quem falará ao Visitante, compensan. quena mancha na vida dos. ho-
rvem petitosa variedàde de do-o com júros do silêncio dos mens que ali moram! 
m condimentadqs manjar.es, demais, tal o jôrro instancável E não pense ctue êsses va,. 
alam com:·a .bràndura de le_i. de sua conversação variada e rões, apartados do bulfcio mun• 

, _. • !IO~ :, .tP"iVIJ.é- ~~- s~u Jovial temperamento. ªª1!'..º! não cpnpes:_am ~ senclaa 

e as vicissitudes dâ. vida mun· - Aqui não falamos em di- 21 - o convento carmelita de 
dana. Há entre êles quem te- nheiro. Para nós é coisa sem Krenzburgo (Prussia). 
nha exercido com aplauso e· itnportancià, 22 - A ·residência dos Padres 
brilho profissões doutas. Sob o Se é verdade que os monjes Salvatorianos cÍe Heilandsfriede'. 
humilde anonimato do ·burel se n_ã~ pro~uram os , ben,:i mate- 23 _ o mosteiro das mónjàs 
escondem hoje o · valor e a pe- ria1.s, 'llao é menos certo que beneditinas de São Floriano. · 
rícia temida de Um ás da Guer-• esses bens aflu~m a tles. Os 24 _ A aba.dia. b editin de 
ra Européi'a. Aqui ,fepousa de qu-e passam por êste reman~o · La b ht • en ª 
suas correrias e aventITTas 'um cumulam de prese'b.tes o cón-

2
m
5
• rec · . 

ex-oficial da Real Policia Mon'.' vento. - A abadia .cirteciense de 
tada do Canadá. O ancião que Os hóspedes pertencem a tô· Schlegel. 
move com a mão direita· as pâs das as classes sociais e a tô· 26 - A abadia trapista de 
de grúa é um engenheiro que das as confissões religiosas Gottszell. · 
teve .renome e celebridade em Uns vêm em busca de consôlo Este documento demonstra .. que'· 
adiantado centro · civilizado. espiritual. Outros por mera o fator geral das ditas cotitis
Mais de um tiotável industrial curiosidade. Outros em procu- cações tem sido a dlspersãoi'êtos 
e mais de um comerciante se -ra de novas fôrças e de moti- religiosos, membros das Congre,
empenham · hoje, com heróica vos de esperança depois de ·um gações afetadas. Não se sabe se 
renúncia, em apagar sob as infortúnio ou . um deseng:;tno. permitiram deixar suas respetivas 
cinzas da penitência os rescal- Outros se apresentam enver· 
dos ainda fumegantes de rebel- gonhados e arrependidos, a casas em grupos; porém se. sabe 
des e ardorosas ambições. expiar um pecado, e encontram positivamente que os religiosos 

Nessa variedade de conheci- igual afável acolhida dos mon- foram "desterra.dos" ou "expul
mentos e ed aptidões que dis- jes que conhecem, come nin- soo" das localidades em que se 
tingue os membros da comu- guém, a fragilidade e a torpe- achavam situa.das; 
niclade está a chave de sua au. za da nossa carne débil 
tonomia econômica. E se a No salão das refeiçõ~s há 
santa regra autorizasse e a oca- uma reunião de pessoas com 
sião o exigisse contaria o mos- que resulta grato e instrutivo 
teiro com a ciência.miHtar e o palestrar. Há um médico de 
arrôjo bem provado de meia muita clientela que veio fugin

De outras fontes soube-se que 
a cinco padres e irmãos leigos 
mais idosos foi permitido perma
necer em MafÍa. Laach, onde nor
malmente a .comunidade estava 
integrada por mais de cem mem• 
bros. 

dúzia de soldados de fortuna 
que, causador de patentear va
lor e de colher louros em todos 
os âmbitos do planeta, se alis
taram neste exército de paz, 
oração e trabalho. 

Olhando pela janela verá o 
hóspede, certa hora do dia, 
uma longa fila de homens mal 
vestidos, com a gola do paletó 
levantada, as mãos nos polsos, 
e o aspecto lamentável dos 
vencidos na luta feroz da exis
tência. 

Abrem-se logo as portas do 
convento e essa caravana do
lente e misera penetrari por 
elas, e os santos religiosos a 
alimentarão e a farão objeto 
dos mesmos cuidados e aten
ções como se fôra uma excur
são de milionários. A regra 
prescreve que tudo quanto pro. 
duzam. os monjas em excesso 
das próprias necessld·ades se 
reparta entif os pobres. 

Sobe ao quarto do hóspede o 
aroma agradável do café re· 
cem-coado. O. Irmão Hospedei
ro entreabre cautelosamente a 
porta para ver se está des
perto, 

- Pod43 tomar o café quando 
queira .....: diz com a sua voz de 
claro timbre. 

E assim avisou, dia apõs 
dia, duran'te uma semana inol
vidávell 

Ao findar a !;!Ua estadia que 
havia resolvido limitar a um 
s6 dia - perguntou o hõspede 
ao amável religioso. 

- Quanto lhe devo, Irmão? 
Ent;?olheu os ombros e res-

JlOnde113, · .. · -

(Conclue na 7.ª pág.) 
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Ano UI Diretor: 
PLINIO CORR~A DE OLIVEIRA 

SÃO PAULO, 21 DE JUNHO DE 1942 
Diretor-Gerente: 

FRANCISCO MONTEIRO MACHADO Num. 510 

Abertura do Noviciado Festi_val da ,~ventude. E~tu• 
. danbna Catol1c.a Feminina 

Do No,rte chega.nos a noti• 

reia de que 'o Exmo. e Revmo. 
, Sr. D. José !bramas, Bispo Dio-. 
teesano de Aracajú, acaba de 

Dominicano no Brasil em Ho~enagem ao seu As
sistente Ec.lesiástico r'lançar um . decreto de exco- Um acontecimento notavel ria Leite. Frei Benevenuto re-

1 munhão contra os diretores e veio ilustrar e enriquecer a lembrou em breve alocução a 
-redatores·da folha "0 Nordes- história da Ordem Dominica- trajetória já percorrida pela 
te", jornal que se edita na- na no Brasil. Ordem em nossa terra e disse 
quela capital e, s~ja dito de No dia 31 de maio próximo· da satisfação que experimen
passagem, nada tem de comum findo, festa da Santíssima tava em poder abrir o ,fovi
com um órgão de imprensa do Trindade, fundou-se o primei- ciado brasileiro, dando o há
mesmô· nome, valoroso· diário ro novicia.dó da Ordem, em· bito dominicano a.· dois jo
católico de Natal. Em seu de- nosso país. vens .alunos da Escola Apos
creto, àfirma o Exmo. ~ Revmo. Uberaba que, há 60 anos, tólica, há .anos fundada na
Sr. Bispo que aquela folha de- recebia os primeiros filhos de quela. cidade. Disse igual
sacatava gravemente a Reli- São Domingos e se tornava mente do confôrto espiritual 
gião, pelo que conv'inha pre- então o berço de seu magní- que era para os Dominicanos, 
munir contra sua ação nefas- fico apostolado em terras a recepção de numerosos te
ta os católicos de Aracajú, brasileiras, foi a cidade esco- legramas das mais · altas an
dando-se ao mesmo tempo lhida para, igualmente, ser o I torldades eclesiásticas do. 
exemplar punição aos faltosos. berço do seu Noviciado, à es- Brasil'. assim como a. presen
A campanha anti-católica do pera de poder este transferir- ça naquele dia de membros 
!'Nordeste" tinha por tema pre- . se para São Paulo. [ do clero local, e de numerosos 
dileto atacar odiosamente o Até agora, os jovens bra- , amigos da Ordem, entre os.. 

·p1ero estrangeiro. sileiros que escolhiam a Or-1 quais se notavam Mére The· 
O vigoroso gesto de s. Excia. dem para nela abraçarem a , rése da Eucaristia, recem-no-

liz acontecimento 31 e unem
se ação de graças e júbilo ca
ríssima Ordem. . Felicitam 
duas sementinhas Noviciado 

Brásileiro". . 
"Agradecendo ca1·ta, reitero 

bênçfLo obra Noyiciado. · Car
deal Arcebispo". 

"Agradecéndo delicada co
municação abertúra Novicia
do Ordem Brasil fruto virtuo
sa atuação missionária civili
zadora abnegados Dominica
nos franceses quase sessenta 
anos ell!; Goiás cujas bene
merências sempre proclama
das pt. Enviando· ~enerosas 
bênçãos impetradas felicita
mos nobre amigo_ - Atencio
samente, Emanuel, Arcebispo 
de Goiaz, 

,1 Realiza-se hoje, às 16,30 ho- pelo tino e segurança com que 
ras, no salão nobre ela Cúria vem orientando as atividades 
Metropolitana, à rua Santa Te- daquele setor da Ação CatõU
resa, um festival promovido ca, onde se formam novos e 
pela Juventude Estudantina 'promissores elementos para e, 
Católica Feminina, em home- laicato católico. 
nagem ao Révmo. Pe. Geraldo A maneira sábia como S. 
Proença Sigaud, S. V. D., seu Revma. exerce aquelas fun
assistente eclesiástico, ções torna-se cada· vez mais 

O homenageado. será por manifestlt, e há pouco ainda 
essa ocasião saudado, sendo 'patenteou-se .Pelo sucesso cta 
ainda executado um programa Comunhão Pascal dos Estudan .. 
finamente organizado. tes, justificando a respeitosa 

O Revmo, Pe. Geraldo Proen. amizade que lhe dedicam os 
ça Sigaud, S. V. D., recebe uma membros da J. E. c., da qual 
justa manifestação 'do aprêço,' a ·r ta - 1-
admiração e respeito que sou~ a m n1 es çao a rea izar-se 
be grangear nas fileiras d'a J. hoje será umá. clara demona, 
E. C., · por suas altas, virtudes e I traçã,o. 

Revma. tem a nosaa mais res- vida"" religiosa, erám envia- 'j meada provincial das Irmãs 
· peitosa solidariedade. Com dos para a França e ali, du- . Dominicanas de Monteils, 

efeito, em uma época em que rante oito longos anos, rece- sra. Lima de Paranaguá 'e d, 
os excessos da impiedade se biaro a formação religiosa e Juracf Ribeiro, figuras des
tornam cada vez mais fre- intelectual que os habilita- tacadas da sociedade carioca, 
quentes, e O vício se ostenta vam ao ministério apostólico vindas especialmente do Rio 
com insolência sempre maior, próprio da Ordem. de Janeiro para assistir a es

Semana Eucarística na Matriz 
de Santa lflgenia 

devemos abater com golpes de A situação internacional ta importante cerimônia. Em preparação ao IV Co~
:uma robusta e sadia combati· criada pela atual guerra veio Seguiu-se a solenidade da gresso Eucarístico Nacional de 
:vidade a. cerviz dos adversá- impossibilitar a ida de novos tomada de hábito dos dois jo- São Paulo, haverá no trans
rios da Igreja. Quanto ao Cle· candidatos. brasileiros para a vens candidatos, de acôrdo curso de 21 a 28 do corrente, 
ro estrangei:r;o, devem os ca- Europa, o que determinou a com o ritual da Ordem. solene Semana Eucarística na 
tólicos ter como ponto de hon- realização imediata de um Após a cerimônia, os dois Paróquia de Santa Ifigênia. 

Guarda de Honra, e mais obras_ 1 Às 20,30 horas, prega.çãe 16 
eucarísticas. para homens como nos cUu 

ÀS 20,30 horas, pregação SÓ anteriores. ' . 
para homens, pelo Exmo. e Às 22 horas, adoração colet&, 
Revmo. Pe. Tapajós, Diretor va pelos Jocistas; às 23,30, 
do Ensino Arquidio9esano do adoração, solene; às 24,30 oo
Rio de Janeiro. ras, missa com comunhão paera apoiá-los vigoros.amente projeto já aprovado pelos Su- noviciados receberam, na .sa- Diariamente haverá missas 

contra as calunias que elemen. periores, isto é, a abertura no la paroquial, os cum:m:imen- festivas às. 8 horas, com co-
. tos mal intencionados come- Brasil de casas de formação tos de. todas as pessoas pre- h . à 7 h Dia 26 - Dedicado a repa-

b ·1 · f d t mun ões gerais; s 1 oras, ração · e conversão dos pecado-
cal dos homens . 

Dia 28, domingo - .l!lncerra
mento da Semana Euêaríatica; 
. haverá. missa às· 5, 6, 7, 8 e 9 
horas. Às 10 horas, missa ao
Iene do Cabido Metropolitano. 
_Às 16,30 hora.s, sckn.c pt>(1,,Hl· 
são PUcarística rl.e .Tesús S$Cl'lPr 
mentado, presidida. pelo ExD!iO. 
e Revmo. Mons. Dr. &1.tõwo 

çam ·a por em circulação. para os rasi eiros e ª un a- sen es. solenes Horas _Santas e à tar-
* * * ção, neste pais, de uma Pro- Ficou· fundada, assim, a pri- de,. terço, conferência paro- res e à paz: às 8 horas missa 

víncia autônoma. meira casa de formação qa ·quial e Benção do Smo. Sa- com comunhão ge:·al d~s Qen-
Merece especialíssimo rcgis- O primeiro passo deste pro- Ordem Dominicana para o a to tros · do Apostolado da Oracão 

tro o· recente discurso em que jeto tornou-se realidade com Brasil; cr men · e Terceiras Orclfns· Terceiras 
o 1\'.Iareehal Pétain se declara, i a im,tnlnção canônic:. do Nn~, · ' · .Por este acontecimento, os Dia 22 -- Dc-Jieado às cl'iau- 1:'rr.ncísc..1aa,,. · 

, de modo :!'rance e clecir1ído, con- 1 víciado. Revmos. Padres Dom;nicano!:' ças, seus pais e professores; Às. 20 30 horas • 
6 

fuso com o insucesso de sua li . A .. ce.rimôni._a, p. residi.da pe··.'º receb. era.m os seguinte. s tel·e.. às 8 horas missa com comu- para .. ho'm.ens . co~opregaJ~ 
8 

administração na França, ns· Revmo. frei Ben~ve_nuto .Ca-. gramas: . . ... nhão geral das 'Mães Cristãs, ter!or ., no 1ª an-

':!~;[a~~:i~:~ ·10
::

0
~:~:~ , , ~'.~~~~~~l-S~Vt;:n~;~;;:ro;~n~~~ ,<~-:::~~~:'~~;:_~~~~~~~-n. ·~ 25-; -~::~~Í~o:tim~~{~;~!:r::se: '~ºEi;·:.2t=·ri~it;~d~·· i "No;~~( -as.tfo,. Ma.y.er.,. "'VigáP,kr ·O. , · 

ral; percorrerá as ruas iltO-
dos francéses, 1 nem deter- em, Domingos, âs 15 horas, sendo nomeação padre · Domingos crianças. ~ ' Senhora_: às 8 horas · missa 
seu curso a ação dos especula- !)recedida do canto ·solene de Mala . mestre noviços Domini- com· comunhão das Filhas de uio de Godói, Visconde do -

Branco, General Osório, 'I'ria,. 
fo e Conceição. Dará a ~ 
final o Exmo. e Revmo. s.,. 

dores e negoclstos, ,;.u0 :,e 0n- 1 \'é;:parns. · canos, concedida cardei,, l\fa, · Dia 23 Dedicado ao San- Maria, Pia União· de N. Se.nl10-
r.iquecem no momento atual, à · Depois da leitura do Res- gl!one. Fr_ei Rome". tO Padre, ª0 H.evuio. Arcehis- ra do SSmo. Sacramento, das 
, . po, ao Episcopado, ao Clero, e O d 
custa da mlsé:.'ia do po,o fran- cri to da Santa Sé, que autori· "Congratulando-me abertu- . à Obra das Vocações, às 8 ho- r ens Terceiras do Carmo e 
cês. za a abertura do Noviciado ra Noviciado envio todo co- demais devoções marianas.· ras, missa com comunhão ge-

Fazemos nossos melhores Dominicano nesta cidade, e ração pedido bênção. Nun- ral dos Associados da Obra 
·Arcebispo ~-

;_l'gtos por que os franceses re- d~ telegrama do Vaticano, . cio Apostólico". das Vocações e da Irmandade 
nomeando· Padre Mestre O "Agradecendo notícia ben- d D' · E frit S t 

(c-Onclue na 2.8 página) Revmo. Sr. frei Domingos Ma- 0 ivmo · sp O an o. 
digo ao Senhor graça insigne Dia 24 _ Dedicado ao San- :Participação da- Diocese de 

Jaboticabal Confisco de novos 
-bens da Igreja na 

Alen,anha 
O correspondente em Berlim 

do "Dagens Nyheter", de Es-
. tocolmo informa que no domin. 
go, dia 8 de março, em todas 
;as igrejas católicas daquela Ca
pital, foi lida uma Pastoral 
àssinada pelo Exmo. e Revmo. 
Sr, Bispo Diocesano, Mons. 
~mando von Preysing. 

O referido documento denun
cia as confiscações levadas a 
efeito pela Gestapo nos meses 
irOCentes na. Diocese: todos os 
bens pertencentes à Paróquia 
~atedral de Santa Edvriges, da 
qual dependem a Igreja de S. 
Clemente e o Pensionato Estu
dantino de S. José, Mons. von 
Preysi:ilg levou. então um pro
testo formal ao Ministro do 
Interior,. enviando também có
pias ao Chefe da Chancelaria 
do Refoh; ao Ministro dos Cul
tos· e ao Ministro da Justiça, sem obter contestação alguma. 

O a.no passado, continua tex. 
tualmente a Pastoral, a comis
são administrativa da Catedral 
de Santa Edvriges, foi notifi
cada que os bens da mesma. 
seriam confiscados de acõrdo 
com as leis promulgadas desde 
1933 até 1841, respectivamente 
as propriedades pertencentes 
a pessoas de filiação comunis
ta. ou daquelas declaradas hos. 
tis ao Estado, 

Simultaneamente a polícia 
ocupou o Seminário Diocesano 
de Hedvgshoebe, confiscando 
também sua valiosa biblioteca 
de uns oito mil volumes_ A ca
pela adjacente tinha sido fe
chada anteriormente, na mes
• ooas~ .Q.ue ,- ~eja ~o-

quial do subúrbio de Gmenau, 
às margens do rio · Spree. 

Mons. Preysing declara que 
a.s ditas leis são aplicadas nos 
casos como o célebre centro 
comunista de Berlim, Karl-Lfe. 
bkncht-hans (Casa Carlos-Lle
bknecht") e o diário bolchevis
ta Rote Fahne (Bandeira Ver
melha), porém de nenhuma 
maneira se as pode aplicar a 
igrejas ou a outras instituições 
católicas, como os Seminários. 
Diz ainda o snr. Bispo que ne
nhuma das pessoas relaciona
das com estas institujções po
de ser acusada de associar-se 
a atividades contrárias ao po
vo e ao ·Estado. 

Termina o documento afir
mando que êsses confiscos fo
ram dispostos pelos inimigos 
que a Igr·eja tem no Estado e 
dentro do Partido. A guerra 
exige disciplina, escreve Mons. 
von Preysing, da parte de todos 
os alemães, e moderação da 
política interna, porém os ini
migos da Igreja se amparam no 
pretexto legal, para intentar 
um golpe atrás do outro con
tra a mesma. Todos católicos 
sabem, sem exceção, que o Sal. 
vador é Senhor e Pastor do 
destino da Igreja. 

"0 correspondente (conclue 
o Dagens Nyheter) expressa 
ter solicitado maiores detalhes 
às autoridades do Ministério 
d~ Propaganda ao qual devem 
dirigir-se todos corresponden
tes estrangeiros para suas in
formações, porém que no mo-. 
mento se negaram a fazer qual
quer comentá.rio . acêrca da 
P~toral". 

que ao Brasil concede. Votos to Rosário, aos pobres, aos .do
bençãos Cardeal Arcebisçpg". · entes, e a todos que sofrem; 
(Rio). à 8 h . 

"Congratulando-me queri- s • . oras, missa com comu-
dos Padres Dominicanos inau- nhao geral das Irmandades das 
guração . Noviciado Brasileiro I Dor~s, da Boa ~orte, dos Re
envio grande afetuosa bên- médios, do Rosário dos Horens 
ção. Arcebispo" (São Paulo). PrE:tos, dos ?onfr_ades do Ro: 

O Sr. D. Antônio Augusto de ter.mina O seguinte tenàé>,em vJata 
Assiz, Arcebispo-bispo de Jabotl-1 a participação c:1a' àioce.se de .i.-, 
cabal, publicou no mês próximo boticabal nos trabalhos do próxt
findo uma importante Carta Pas- mo IV congre&;o Eucarfstico *-

"Calorosa congratulação sár10, dos V1centmos, e das 
grande passo futura Provín- Damas de Caridade. 

toral, a propósito do seu jubileu cional: ' 

eia. Deus abençoe iniciativa. Dia 25 - Dedicado às· Obras 
de quinquagenário sacerdotal. "A magnífica. e grandiOsa glon. 
Concluin~p o documento, em que ficação de Jesus Sacramentado, 
rende açao de graças pela efemé- em carater nacional, na. metróPo
ride e agradece as homenagens le de nosso importante Estado, 
recebidas, S. Excia. Revma. de- é mat.éria que a todos empolga. 

Arcebispo Belo Horizonte". eucarísticas: à§! 8 horas, missa 
"Dominicanas Santa Maria com comunhão geral da Irman-

agradecem t:omunicação .fe- dade do SSmo. Sacramento, 

----------------------·---------------- Assim é que toma.mos as seguin-

Semana Eucarlstica na Par6auia do 
Coracão de Jesus de CamDos Eliseos · 

tes determinações: 
.. I - Incumbimos ao nosso Rev

mo. Vigário Gera'! organizar uma 
comissão central na sede, com ft• 
liais nas paróquias, para promo
ver meio.s do bom êxito da roma
ria dio~na a São Paulo. 

Terá início hoje, 21, a. solene 
Semana Eucarística. na Paróquia 
do Coração de Jesus dos Campos 
Elíseos, em preparação ao IV Con
gresso Eucarístico d,J:l s. Paulo. 

Diariamente haverá às 7,30 hs. 
missa festiva com ca.nticos e co
munhões. 

As 15 horas, exposição do F'Smo. 
Sacramento, Visita a.· Jesus Sa
cramentado e adoração até a noi
te. 

'ÃS 19,30, terço, sermão e ben
ção do Sa.ntl.ssimo, alternadamen
te, um dia. Hora Santa e, no ou
tro Sermão. 

Durante a Semana Euca.risti-
· ca haverá comunhões gerais na 
seguinte ordem, na Santa Missa 
das 7,30 horas: 

Dia 21 -. Comunhão Geral das 
Operárias das Fábricas: 

Ola 23 - Comunhão Geral da 
Cruzada e das Crianças; 

Dia 25 :- comunhão dos doen
'tes, em suas casas; 

Dia 26 - Comunhão Gera.'l da 
Guarda de Honra e das Senho
ras; 

Dia 27 - As 23,30 solene Hora 
Santa e a seguir às 24 horas, mis
sa e comunhão geral dos ho
mem, conrreaadoa Maria.no:, 

Moço, e simultaneamente Páscoa erguerá o Altar Eucarístico. Ai 
dos Ferroviários; haverá a Consagração ao S,agra

• Dia. 28 .:.. Encerramento, cons- do Coração de Jesus e . a seguir 
tará do seguinte: às 7,30 horas, Benção Solene do Ssmo. sac:a
Missa festiva com comunhão ge- mento. 
ral das Filhas de Maria e Moças. No ·correr .da, Semana haverá 

As 10 horas SOiene Missa Can- sessí?es .solenes:. no dia 23 às 20 , 
tada. . · horas para as Cruzadas, Filhas de 

E finalmente às 16 horas, sole- Maria e Moças; no dia. 25, às 
ne procissão eucarística, que per- , mesmas horas haverá para a 
correrá as principais. ntas da pa- Guarda de Honra, Senhoras, Con
róquia, até o Santuário, onde se gregados ~arianos e Homens. 

b 

Semana Eucarística da: Paró
quia de N. Senhora da Paz. 

II - A comissão central dioce
sana deverá entender-se com a 
comissão central de Sãp Paulo 
para que haja melhor inteligên
cia no desempenho de sua missão. 

III - A mesma comissão pro
curará obter abatimento n~ ea
tradas de ferro, adquirir di.~tin• 
tlvos e preparar lugares de repou. 
so ou acomodações na capital. ' 

IV - Os Revmo.s. Vigários • 
Capelães realizem instruções e pri 
ticas no sentldt· de esclarecer 3 
espírito dos fiéis diocesanos a re11-
peito dru;; finalidade do Congres.so 

Inicia-se hoje a Semana. Euca
rística da Paróquia de Nossa Se
nhora da. Paz, da rua Glicério. 
As 7,30 horas haverá solene Mis
sa com comunhão geral, às 19,30 

ças das fábricas e dia 27 dos Eucarístico Naciona.. de s. Paulo. 
homens. · ' Compenetrem-se todos dos. er.r.an

No dia 28, tiomingo, na missa I tos e espirituais vantagens dl'!J
das 6 horas comunhão geral dos sa apoteose ~ Nosso Senhor ºT"stl# 

homens, e às 7,30 horas. dos de- Cristo Eucarístico e concorram, 
mais fiéis. As 9 horas será. a So- cem preces fervorosas, suplican!!o 
Iene. Missa Cantada, e na das. 10 a paz para as conciências. a IUII 
dar-se-á a instalação de Irman- d;vina para as almas. a cc·n-
dades do SS. sacramento. vação da fé e a fel!cida..1P. ,de 

horas expos1ção. do Santi1$,SimO 
l::acramento e adoração. 

Diariamente haverá missas às 
6 e 7 horas, e Hora Santa às 19,30 
horM. , 

No dia 23, haverá comunhão ge
ral das crianças; nó dia 24, co
munhão geral da!! senhoras, no 
dia 25. 4a.s mocas, dia 26 ·c1a& mo~ 

As 15 horas terá inicio a gran- nossa pátria". 
diosa procissão do ss. Sacramen-
to. que. será conduzida peló Rev-
mo. Pároco Decano. ·Cgo. Jesuino 
Santilll, o . qual, ao recolher-se a T O D O e A T O L l e e 
procissão; fará o sermão de e~r- d e v e I e r • 
rament<I da SemAna Bur.a....._, • " L t; á 1 ·" N .A li I e • 
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1 EXIGE UM BOM Para o católico 1·ea4n>!n~· imbuid,,> ele; pacw que bem compreendeu o gravé &-ro isto ê sua quallftcáçltô con1ô elemento 111- · · 
sentimentos filiais pan · ..a &íliita: íllie Mverlâ, êm_ sé dl990Clàr do :traba- tetrahte M Igreja ·docente ou disceíitê · 

MAESTRO sé. n:icia lia de \b~ 1s.:,an'~f.<1ô' tifo cfa À. e. toda ~ mãgillfica i'ê'M de pàrtl~ipítnt;es das rim~ hlerárqfilcas ou . 
-~ 
SEMANiiio ÓÁT<>ucó coM 

Delicia-nos e r.os diverte a au
dição de uma boa ÓÍ',:Ítie,stra. A 
harm.:m!a dos v~rlos instrumen
to.!. o perfeito entendimento_ en
tre os vârios músicos produzem 
essa s!ntonl.2-8.çãJ adml~vel ca
ractenstica das boas orquestras 
Mas quem dirigé tttdj. auem éon
trola t0c!z,, as nota.~ qu~ coor
dena r;odos os sons crnem, enfim, 

<\ o fator máximo de tod::t a har
monia? Sem dúvida que o maes
tro. O maestro e o "pivot." da 
orquestra. Se ele fracassa a 
orquestra ~oda fracassa. t;. mesma 
intinu. reh.cão existente entre o 
maestr<> e a sua orquestra existe 
também entre o fígado e o or
ganismo. Podemos afii·mar mes
mo que ü fígadc é o maestro 
do oi·ganismo. Quando e fígado 
funciona mal o organismo todo 
ge desequilibra. Perturbações di
ge8tivas. 3,zias, ctipepsiâS, -prisão 
de ventre. intoxicações mànchas 
feias na pele. ir!'ltabi!idàde. neu
!'astenia. tudo oode resultar do 
mau runr,,cnamento do fígado 
Manter pois. ó ffgado rortnà1 e 
58Udave1 é dar ac. seu org9,i1tsmo 
um bom maest:-o garantindo-lhe 
àssm üm perfeito equilíbrio e 
eon.se-:iueniemente uma boa saúde 
O Hepacholam Xavier garante 
a normalidade e o bom funé!o
namento do ffgaao. o Hepacho
lam Xavier combate com eficácia 
e afasta com ,·apidez vii males 
de fí5ado e as suas consequên
cias. Hepa.:holam e ffgadc sadio 
fígado sadio re bOa ~úde são 
idéias quf' se atraem, St com
binam e se compietam. <***) 

LER E PR-OPAGAR O 

.. LEGIONARIO .,. 
1 DEVER DE TODOS 

que acôm~áillui1'~ O , 11t1vfffi.el~ orpnlzâçõês dê pie"dadé e de àp()âtolâdó 6rgãb de atfvtdâde fntefrailiênte súdito, 
que tem sido dado ao conceito de Ação a ela. pré-existente. é o mesmo em todo o orbe ca.tólioo. 
católfoâ no póíittrlca1fü d~ Pio XII, Se· Más ~ pliiráltdàde ()Í'eÓÜ üm duplo A,lfáii, o J~rtfitó !l'i Cél'di!al Pniti_ tem 
ria temerário ver uma ruptura de con- piybÍ~ma. De um la.do, ton,iou mais ni- o titulo "Desenvolvimento de uma Defl· 
tinuidade na vlaa. da Àl;ãó Cà~IÍêà Uilà do quê rtiinci a questlo da essên• nlção", e é comentário e lnCerpre~ 
com a ascençio do novo Papa ao Trono ela jurfdica. das várias caiegorla.s: será aútorÍuda. cÍe uma defÍnfçlio_ que o seo. 
de s. Peài-o. CôhsÍâeí·arlào às côÍsis í:Íà i'eâi que são hlnás partihÍpiill~S é t)Ütras Pa.dfe Pfo xi â'e\i Í>lint ô mímitô lntélro. 
Igreja com olhos filiàis, esforcemo-nos meras colaboradoras da Hlerárquia? Em Como dissemos, a opinião do Cardeal 
por discernir; hos tât·ios at:ós dó âtual sétuÍldô higar; já gttê às várias categoi'iils Plazza expriiiié ô peruiàmenúi do pr6prf'o 
l:_Qlltífice, a continuidade ilo pêhsitméhtó está frahqil.ea.do o terreno dó Apost<ltado, Pontífice. E, em seu artigo, ó ilustre Pré-
e da ação dó seti pi-ec1àrô 11,ntecessor. ~ergunta-se: qual o teor das relações que lado elucida: sob a égide de Pio xií, com 

Procuraremos dcmonstrã.r esta. conti- entre elas devem existir? sabedoria é prudência, o problema suscf0 

1iuidáde em dois arUgbs, tamíindo por ··· * * taoo a própósitó dá attiaifiíáde íte éx-
base um documento emâriafüi dê Pio Á primeira questão, resplihdeu uni àrti- t1ressões "participação" é cófabÔração", 
XI ..::.é. os Íl:statutos da Ação Ca_tólica Bra- gó de s. E. "' Cardial Plàz:ia, presidente .... usadas-)lelo Sto. Padre Pio XI,· indife-
silehta - e os l)rincipais documentos da Comissão éardenalícia. instituida peio rentenient!l, éín stias deÍhilçiiês âé Á. C. 
de Pio XII sobre o nie~JIO assunto; - Sto: Padre .para iratar das questões Depois--,dê várias éonsidér~es -cioütri~. 

* * * de A. C. na Itália .. Seria temerário subes- náriàs e jurídicas imporíánt~ma.s. ó 
Como se sàbe, o,s Estatutos da. Ação 

Ca tólicà Brâsifüira 1n'omulgados por 
todo o Episcopado Nadônal fôrani cul
dadosame~t-, í·evisws e examinados de 
antemão i><.la Sarita Sé. Eles cl.liist.1-
tuém, pôls, um àtl.l ôticial da 1Íierar
qúia, ~evesÜdos de ioda a âüU>riààde 
que' lhes vem; rião só da apr6vàçâo de 
nos.si> Bispos coinó ainda da chàncéÍà da 
Santa Sé, Séífa infantil alegar que estâ 
antoridàde ê apéiias rélatlvít, pórq~b.td 
os ,Estâtliiós p:ódem ser rêfdrmâll6s a 
quaJquér móínento. Clini efeltli, eúq\iahto 
os 'Estàtutos estiverem em vÍgênbla. e 
nã-ó forein alieradós, têm elés pieÍ1â. 
fôrça de lei, e não podem sér désobe~ 
dedcfos por -quéin qúer que seja. Mais 

timar-se o vcrdadéiro alcance de tal do- porta-voz ·ao Sto. Padre conéíue _ que -ã 
cumento. Em matéria "" A. c,. não ha A. C. é de essência jurídica. absolutaÍneri-
prolllettta mais Importante do l!Ue o da. te idêntic'o à dos órgãos do apostolado 
naturêtá jurídica dessa orginização. l": leigo pré~existentes, ~ demonstr:a ·que, 

. Rumos ia Ação católrea 
s o~ o r o n tn i e a~ o 

~e Pio XII 
-1 

quando o Sto. Padre Pio XI fa.lou em 
"participação", teve ~m. mente dar a esta 
palavra o sentido aliás legitimo, ,c1e mera 
colaboração. 

* * * 
Coniô se vê, sétn ruido, seJtt afirmações 
estrepitosas; o Sto-. Pãlire Pio XII, com 
tiiria ffrmezit suave qité lfté é ntuité) Cára.
terístféa; já deti. sõÍução ab mil.is impor~ 
tante dos problemas da A. C;. Entretán-' 
te, S. S. não se limitou á. falãr:pela á.il· 
torlda.de do CÍlrdeá.l Pêázza. Na àlooilçáo 
de'5 de di!zeri:ibro dé 1940 ãôs repres~h
iántes àa. Á. C. Italiaria se referiu htsis
tentementé à A. e. o Sumo I'ilntifice. E; 
nesse dôcuínentô,. :.iÍtidiu à Á. e. 13 vezes 
_córiio. uriui,-. ''éoopéráç,lio" oti. "colàllorà-.· 
ção" com o· ':ivóstl>fado hiérârqúico; ê 
nem tiinà só vez éóíno ,, partiéipaçãô". sis 
lêncio ca uteíoso e êioqúênté. itiostrà ele 
muito bem que o Sto. Padre éiiteridê, 
ta.mbem ele que a part.icipaçãó da A. C. 

evidente. Nenhum ser tem pi'oiiJ.é:íúà mâis no hierárquico ela igreja. ê uma simplés 
fundàmental do que o conhecimento de colaboração. 
sua própria. natureza. Todos os outros "Simplés colabora.ção" - a paÍavr:i 
problt-mas da A. C, ficam subordinados não deixa ·de ser curiosa. Com efeito, a. 
a essa importantí!Ísima questão. Quer se coláboração é simples, como são simples 
resporidii. de um, quer de outro modo, todas a.s coisas grandes e belas.· E que po-
dai decorre üriia. série de consequências de haver de mais belo para um leigo, 
qué sê prójêtàm sobre a. vida e organi- do que auxiliar a Hlera.rqitla na reall• 

'AP&ÓV ÀÇ:ãO ÊCUSIÂ.SllCA 

ae<ta~'Ó e A'd1Í1mistração: 
Rua~- C~9'o, ÍI 

~~,,~~~ 
·<·'.;' --,. .. t-.' 

,A¾~o ~te;~ • • ', / . üt: 
SériieetriL : . • • • • • 1$000 

" emeríor • • • • doo 
Núm~ro a.~ ; • , ; ·,. ,:. . $800 
Número atràíiado • • • ., ,,$400 

NUÁÇÀO -

• 
sidehtes iio .ElfasiÍ = óu alitea 
a(Íuelés qÜé . estão stilidlrit>II -
6om & sr; Petafü = êüJa âti
tude c~usa ihd!sfarçáYêl _ccins
térhaç!io a tõdós as -verdáde1-
ros àmigÕs _da ___ Frafi'.~ç~'-., ca,,,-. 
preenda.m f\nàlmé te que; ,co
iocando0se dê inottô tiiêí lnc~
tlicfohal ao iado do :velhd êh~
fe político; não estão ser
vinoo á Frânçà ínas catlsàrldo 
gràvê prêjÚizo. ii seus ruâis flin• 
dainéntais iriteréssês. 

* * * 
.A insuspeitfs~in1a agência 

telegráfica "HTM'.', que presta 
à propaganda nazista tão va
liosos serviçps, noticiou nà se, 
mana passada que mais cie 400 
P,essbas já, forain fuziladas na 
Checoslováquia po~ mpüv-o do 
assassínio do Sr. Heydrlch- re. 
presentante do Sr. Hitler ' na• 
quela ··desditosa nação. · 

os CATÕLHJOS 

· ainda; eles s-ó podem irei-- teforntlldos- }lor 
quem os promulgou, e o laica.to Que não 
teni autórldade pa.rà htitto, deve ábs
ter-se c.uidadosamerite iie· é<irtjeturas, dé 
previsões e interferências êm campo· que 
não lhe pertence. Deixemos este :ts
sunto à Hierarquia. Quanto a. nós, iem
bremo-Ms si;inêhté dê que, ehijuantó elà 
não fizer esta. reforma l!Ílé pÓiiérá vir 
Jogo, demorar muito ou não vir l1e todo 
estamos absoluta.mente tãó obflgií.ilôs à 
obel,]ecer a tais Esta.tutos quánt<i se eles 
fossem eternos. Se a.ma.nhã a Sánta Sé 
os reformar, te-Jo-á feito com ~ua. ha· 
bitua! sabedoria e nos hwllnaremos de 
bom griidô, mas este àia. de amanhã não 
tem eficácia pa.rá. àlterat 1111tecfpa.da• 
mente o que àmda- hóJe êstA em vigor; 

A1 ncS!, leirós, não compete o dfrelto 
de tazér sobre os Eitatutos da A. e. 
aprJ!clàções de qualquer natureza., mas 
ape!JllS obedecer-Üies com ,hibllo, i>ói'· 
que são IÍ, expressão atual da vóJitàdé dit 
Igreja., ilúe é)(t1ll idênUéó j61>ilo ooedé
cer~mos -· se algum àlá elà manda.r o 
contrário. Isto pll8to, entl'elll06 em J19S--

zação da A. C. . _ zaçãô de suá missão providencial? 
Ora, 6 evidente q1µ1 o Sto. Padre Pio Uma rápida reflexão eluctdarâ nosso * * * 

Xil, não poderlli ter ,nomeado para car- pensâmento a este respeito. o Cirfneu Em discurso a delegaçbes · 
go de , tal imporulncia um Cardia.l que não pàrtlcipóu do SàcrÍf_iclo Rdentor de ol,lerá.rias fi'áncêsas retiíiidas 

ein Yicfü, o sr. Pierre Lafa1 
riio tivesse; ilobre essa. qitMtão fúlidá· N. S, Jesus Cristti, más; éofatillróu húttitl< declarou qué os frítiiéésêâ de-
mentai, vitàl que infltiei1ciii tofüts as óu 0 demente com o Salvador nessa obra dM , -Vem desejar. ardéiifemên:te a 
trás quest6es, ô pr6tfüó pérlsàmento ão obràs-, carregando môdestâmeiie . a Crúz vitófia _ da Alemanha, .:P_elô que 
Póiitificé; Que:i conhece o. acendrado zêlo do Divino Redentor; Eritrêianto, a sàii- , · · 

PLORES DO Põ 
e, ôin "ué s. s. Pio Xií g'ôverlià à íg'rejâ .. ü inveJ·a. -de toa'íU âs gérãçSês ·étlstãs/ · • , se devem -dj~ppr, -dá .liô~. ni.ªn· .. . te, a trabalhar nás :i:â&rí&ta 
percetié Iôkô a prudência e o ctÍtérlii que .. durante p·erto. dé vhit:e séculos, sê éóit, j ge:rmáiiicas, afifü dê pérfufíir * * * \ o guiou :Íià. é~olÍía íiê uni auxiliar iluina centrllú sobre essa figura de elêiçãe; chac . que üfu niáibi- número dé ile-

Sob este' títlrlo foi apresentado 
ao publico paulista um "film" 
que tem dois caraterísticos inex
Cédfvel.s para Iisongear a mentáii
dade conteniporaneà: encena 
mna tese imoral, e é profunda
mente, copiosamente. infind.avel
mente sentimental. E a sociedade 
,hodierna, comida de paixões. en
regelada de egoismo, sedenta de 
dinheiro, ávida de prazeres. em
f,anturrada de frivolidades. sa.tu
:rada de crueldade. fechou-se nas 
trevas de uma sala de espetá~ 
éulo:. e aí chorou. gemeu, carpln 
rlesfêz-se em prantos. par.a de lá 
Sé\ir peor do que entrara, mas 
ecnvencida. entretanto. de. que é 
muito_ compassiva. excessivamen
te larna de coração, infinitamen
t..e generosa e inc.a.lculavélmente 
boa. Nero tambem: erà assim; de
J:Xlis de transformar os cristãos 

Os Estatutos da A. c. B. consideriíin questão de im.portàriéià ,_,cà.pitál p:ira a madâ à excêlsá. dig·nidà.de dessa "sim- i mães siga páfa o "fi:Ónt". ' 
três espécies de organlza!;õés: a) d$ dilat-âção do reina.dó de N. S. Jesús Cris- plés" côlàboração. Sejamos como ó Cl- , Corii'ere. 
quadros fundamentais da À. c., a sà:- t.ó. Estíi mésmà consideração Jeva-iios a rineu: Cónteritamó-nos em sér nieriis 
ber os Homens da A. C., à Juvéntu<lê crer qué S. E. o CardeàÍ Í>iazza: só ire ex- cofaboradorcs da Iiiefarqúià Êélesiâsti0. 

com os Benjamins e os Aspit'ántes; é tts iernou publlcanientc depois ae se Inteirar ca, dando gráças a Deus por essa grande 
entidades que lhes cor~póndem no pfirfelt:tméhte dô pé1isáine11to dô Romano honra. e pedindo a Nossa Sénhofa que 
plano feminino;. bl as assbêiá.çôês áuxi- :i>ontiflêe; Tudo Isto bem o sentiu o "ffil- nos obtenha a docilidade, obediêricia e 
llare!; em cujo número ~ Incluem iodas Íétlni da Á. C. :é.". transcréve:iiàó o arti- fitíéiidade de colaboradores ''sanspeur êt 
as associações dé piedade e â.poStoladl> g6 de S; E. o Cardéitl Peázza, tã<i clàro; !ffl.ÍlS reproché. isto é, sem medo dos 
pré-existentes à fundação dá A. c., ou tão harmonioso, tãu i>rêciso, s<1bre o às- adversários da Igreja, e sem qualquer 
instituidas depois dela; e) a.s olirás ~o~ sunto. • faltá tiàra com a Sagrada Hierarquia. 
nômico-socais, que não têíri ui:ri fün ifüe- Com efeito, sé esse ai·tigo não tivesse * * * 
que sé dedicam diretamente- -:t sofüção dê sua transcri~ãô no Jíofotil'l\ nãó se êx1>li· que esta doutrina sadia se difunda cada 

* * * l Em recenté almoço rü.íiia-
i do em Vichf, no qual tomáfam 
1 parte os s1;s. Péta:In e Lavàl., 

disse aquele: 
"Desde que Lavai. se encon

tra no poder, éonquistou con
fiança não somente por suas 
promessas dê governo, mas 
também por seus atos.- Sôü eu 
o primeiro á dar eiêmplo, Já. 
não existe divergência alguma 

dlat-0 tlé :ip6!!toÍadó nem de piêaádé, mas qüttlqliêr relação com . a Á. C. Brâ.'lilêita. A A. C. tein ll.bsolittà necessidadé de j 
questõés ecoiiômicc-sod:tis ligadits a réà-. éãriít. t óbvia éntré o ariigó _e nossá A. vez inàls. Com ételto, urge tiüe a A. e. 
1i7.ação das diretrizes da Igrejà: néstê- C .. A íi~sêncút jurídica da. A. C. é ames- éntre por- toda a parte, .isto é ilos colé- ·,,, • -
assunto. ' nüt 110 rttundo inteiro; e o. pensàmento áo gÍós, na:s fábricas, nos qÚartéis e nos es-

eútrê nós. Ao :rêtornar _a,_-0 'po
dêr, Lavai deu-me sua contian. 
ça, Estreitai-nos as mãos· é cozi. 

Estes Estatutos rima verdadeira origi- St-0. Padre so6re :;, essência dá Á: C. ità- crltórios dás grandes organizaqões moder- .· 
natidade no assunto. Com éfeito, essa liarta interessa tanto a esta quanto à iio nas. l':: este o desejo do Pontí~ice. E ne-
pluralldadê de orgariiz:içõés não se ·en- Brruiil oú a. de qualquer outro . país; A cessário se torna que esse trabalho de ex- i 
contra, senão multo raramente, nO!;I Esta- estrutura jurídica da A; e .. ou se.la sua pansão não encontre cerra.das em seu 1 , an tochas para iluminar os seus 

festins. e depois de transformar 
:aorr-.a num mar de chamas para 
glorificar sua iniquidade, julga
n-se 1J'n ter:1nerari1ento sensível 
e del\cado. poeta embevecido e 
inspirado. 

tutas da A. e. de ·outrôi! pa.íses, e se de- organiza(-ão interna j)Ode vàriar de um caminho, tantas_ portas que a. difusão de 

=
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Se a hero!na do "film", que 
ae ~edkava à.O mister de criar e 
encaminhar as crianças aba.ndo
na.das, não fosse tambem unia 
J!l'Opa.gand!sta da tese segundo a 
qual nenhuma. distinção deve ha
-rer entre os filhos legítlmos e ile
gítimos. ao ponto de neín mais 
se vir a cogitar para o futuro de 
Ml coisa. fornecendo assim ao 
mundo . mocJ.erno. que os sorveu 

e A.'. 
' TOL.f COS 

Comprem e~élusivairiêiíte suas iólas é seus presentes na contiec1dá Ji:Ja/'har,a 

CASA CASTRO 
gofrega.mente. sofismas e pretex-
tos caridosos. para se desfazer de 
todas as barreiras morais, certa
mente o "film" provocaria entu

.f;fasmos e comoções muito meno
l'e!. E. se este "min" se desti
nasse ao enaltecimento : _, mani-

Rua 15 de 

Ofictha 

Novembro N. 26 
• 

(Esquiríà dá Ruà Aricfliêij) 

própria 

Uni<ós éonéessionarlos· dos afamados 
relógios li e .L E e T R A .. 

\ festaqões ;·_iuito mais elevadas da 
earldade. digamos por exemplo 

. ~ .. ·- - ...... ,,--: - ., . '---;....,,,=----~-,,:._::-'--~~-:-O,.=~~-~--~-~·....--:-----------_.....__., ___ _..... __ _ 
tM missões católicas. provocaria gítima, ou, do contrário, já não 
es bocejos daqueles mesmos que d d 
• honriram · com seus susD,. iros. estaremos aceitando . a • reali a e 

d0 casamentó. Será doloroso que 
Não tenhamos Ilusões; a bonda- pobres inocentes -carreguem a pes 

«e não consiste, nem. pode con- cha que lhe atiraram seus pais? 
s!stir. em· puro sentimentalismo. Ma..~ tambem não é cíolorcis(J que 
Have!·ú coisa mais sentimental -- · · 1 pobres inocentes carreguem ,por 
1'Ue a no.ssa época? E havera 

I 
toda a vida os ale_ijõés com qu_e_ 

tambem mais brutal? A bondad~ 
f, l\ntes de mais nada, fruto da nasceram·• Trnhamos piedáde, te-
1"8,Zão: e a bondade que não esti- 1:"amos compaixão. façamos i;>or 
_. de ac'ôrdo com a razão. não eles o que estiver ao nosso alcan~ 
6 ve,dar\eira bondade. mas refi- ce: mas não fechamos os olhos à 
1!11!,do J.rtifício'de Satanaz. Assim. r2:-t!ic".ld<'. não viokm<'s a justi
t,0rtant0 s~ nós admitimos. co- ça. não u!trájem·os à Mo~a'l. Dir~ 
ano a rc::,·c.ta manda. apenas um se-á, ta1vez. que o defeito físico 
111 ·_o ie:;;;:timo de transmitir a vi~ !los que nasceram aleijados não 
~ cme é o c:·,rnm~nto, temos :te se pode comparar ao defeito. de 
a,drlli, - ,.,1\' anwnte a- distinção origem moral. dos que nâséeram 
•re ,-,_ 1iliação leeftiD.la e a ue- 1le&1túnamenie'. MM não JêJàmoe 

tão materiais, que áceitemos apé
na_s as reaHdades que nos caem 
sob os séritidos. As reàlidades mo
ràl.s, emborà não ás poss'ámos pér
céber n'laterinlmen'te. têm mais 
consistência do _que as realida; 
des meramente fisicàs. A primeira 
vista. entfo dois êas'ais, um 1'1a:dr
p'elos 1::tqo.-; fu;gracibs do' matrim9; 
nic. outro_ unido pela violência de 
uma paixão impura, guem poderá 
discêrnfr O Jegítir.10 do, !legítimo? 
Mas, por cáusâ cii,sso. iremos nê~ 
g& . a existência da r.eálida.de 

do mátriíiiõnió só porq'ué nãO' no~ 
aii;:ge iniedia-tamente os sentidos? 
Então .<ier!atnos indignos. materia~ 
listas. . ih~paze_s, -por isso ~-e~.: 
mo, de verda.de!ra afeicão. v1ven-' 

do apenas para o que é sensível 
e grosseiro. 

f'oÍ'tanto, foi inuitó 1aménâvel 
que tai "filtn,, tivesse sião esco0 

lhido pára iniciar a; "Sémana dá 
Bondade"; ca:m:panhi em fa.vor dà 
infancia desválida;, que, ha pou
co, :..e desenvolveu entre nós. Tem~ 
se a impressão . que os prometo~ 
res da "Semana ,i endossam ós 
mesmos pri:icípios . deletério~. 
propugnados. pelo .- . film/': e este 
ponto não devê ficar 9bscurô. · 

~ uanto :.i n·ós, fiéis católicos, 
olher..os mais para Q alto, com- . 
preendendo que. nesta vida: ter~ 

COM:PRA-SE 

OURO 
.-. 

e I'RATÀ de qúàÍquer eil~ 
(JéCÍé. Antes de ieíidéi àéU 
OURO é de !;!eU prói>rio 11'1-
terêsse coiisultir _ ós ii~. 
j>réços. ÂVáliações grátis. 
Tà~btím cõm~ró prata., 
~entà:4Ul'.IIS· e o~o __ báixô. 
:Rua s. Bento, 549, 1.0 and. 
sala J, pr6ximo ao lar~ 
São Bento - São Pàüiô 

rena, incumbe-no$ completar_ em T O _D O e A T .ó L ·1 e d 
n.ossos corpos a Paixão de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, e só Isso' c'i. e V e I é r O 
~ita verãâdelra.rninte. " J. .E G J. Q Jll A lll l fl ,. 

tinuamqs éàzninhanc'!Q . jJlll:ÍO$. 
Sémpre quê i,aval :falá;' 6 'rá.i 
de àcô1·do comigo· é é cbmo se 
<iu próprio faÍásse; :Eixiste ,uma 
p·erfeifa cóinunhão de idéiàs 
êntre nós entre nossos pêii~ 
inenfos e' entre nossos atris. 
Existe ufuít totá-1 intéllgênéià e 
uma confiança aosólutâ entre 
La-vai ê eti". 

Em- segÜidâ, faldu o sr, Piêr
ré Lavai, quê declarou entre 
outra;s coisàs: 

"Pélà primélrâ ;têz. inàre· 
chal, éu me ên-contro junt(i. a 
VÓS núma cerimônia ôt1cfál. 
Vossas palàvrai , tocam dirê
tuínente n1êu coração. Não te• 
nhõ senão uma só ámbtgão: de
fender meu pàfs coin fodâ Íl:lÍ· 
nha. fé e cO'm fodá miulià· t'fo. 
V'oçãó_ O quê acàbais de dltor 
tornàfá Ínàis fácil a ~écução 
dê rílirthà táréfa". 

Tariibém· não conf&-é? 

* * *· o "câmaradá" Litiinóff, efu. 
bãixado1' russó eitt WasJíing
to-n, ê:in recente discürsó, êíúe 
'' gostaria . de á&édit# _ ii,ue 
~:idsteri:i milhões dé âlémães 
imunes do pêi-nféioifo getinê 
nazista:; os quâis estão olháli~o 
i;íãia á. vl.tóriã . dá'S Ná-gões 
un1dás•1• . 

li'áiça;fldíctilã! Qüi é o ."Pe. 
-i:1toii8 téimà natistá"J itêiiJ~ o 
ociiSifo germe' ooi#ütiiiti; utêi
ramente · disrar9ádô/ . · _ -, , 

Eni t~qo_ o ~-so, ii; pi:oi>ábn· 
dá n'âZistâ:- n~o'. terá -deixá-do dé 
sê utiliza.,: avidamente dessa 
estul~ ·. (?) decl!tráç/io; · pâfá 
persuadir os higêntios de que, 
fealm:ente,. entre nazismo e éa:; 
munismo ex:i-sté uma- •di;>ergên. 
ola:. idêOió&ica'. iJlclilcuttvw 
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4 A 7 DE SE'TEMBRO DE 1.492 

AO.POVO PAULISTANO 
Inteiramente fiados nos senthnento.s 

nobres do fidalgo coração elos Paulistanos, 
· vimos .hoje düigfr-lhes êste ap~lo cívico e 
patriótico, í:ta ce1:teza de merecer de todos 
a m.eJh.or atenção e a mais pron4,, e deci(li
da correspondencia. 

Todas as cida_des do mundo, l}OS gran
des• dias do se'!l e.alendárfo, c~tu-mam .em,. 
bandeir:ar as f.àcha.das de, sua.s :casas, _par
ticulares ,e de negócios, afirmando d~star
te S'!la plena adesã9 aos ;vibrantes senti
mentos patrióticos, nas datas meinotan
das .do seu gJorioso passado · histór,ico. 

Por mais inexpiicã,yeJ ,qu~ pa;r,eça_,_ não 
· en~rou em noss~s tradiçõ~s êste . há'bitq 

salutar. Nos grandes .dias de festa -nacjo, 
nal, mo.stra-.s.e trist~ a cidade, com suas 

ruas desertas, suas 'casas· fEiehadas, sendó 
raras as que ostentam .org,ulhQSas -, .pa:vi
lhão rtadonal. 

Engano, Jl()l"ém, serla .atribuir isto à 
frieza dos nossos sentimentos patrióticos. 
f; que estivemos, até agora, ocupados e 

preoçµpados em erguer a opu'lenta metró· 
poJe de <IU~ justa.mente nos ufanamos, sem 
que jamais ouvisse o povo um apêlo comG 
. este que lhe dirigimos. Estamos contudo, 
hoje, j:nelhor do que nunca, em tempo '.l~ 

Vimos, Jl-Ois, ?,pêlar para éçtda Panlis. 
· tano, concH- ·'lClo-o a adquirir uma bandeira 

do :BRASIL, grande ou pequena, e instalH 
na su~: casa particular e comercial o . res• 
pectiv~ mastr.o, para que, nos dias de 3 a 
8 de Setembro, esta nossa mui qu~rida 
Paulicéia, ,desde as altas janelas dos seuíil 

~ 

· grande~ edifícios até das suas mais modes-
tas casas, .os.tente milhares de aurivcrcle:;; 
handeil;as, mostrando · assim aos forastei 0 

ros qu~, no amor· ao Brasil e na glorifica• 
ção de sua data maior, o Paalista não cede 
a primazia a ne.nhum dos seus irmãos da 
Federação • 

Temos a certeza de que nebum I'aulb, 
tano d~i'xará de ouvir este noSS{) apê)o. 

O '.pavilhão sagrado será guardado em 
lugar de honra em tod_os os iares e em todas 
as .cas;;ts e oficinas de trabalho, para ser 

Basta ver como se transforma então a 
fisiimomia das. -cidades,- nas grand.es nações 
européias e americanas, toe.adas pelo colo
rido de milhares de handeiras nacionais .a 
flutüarem às brisas, próvocand-o alegria, 
suscitando ,ffl,i1,1si_a,smo., s,ugerin.do iledica
~ões e forta'lec.endo a confianca .coletiva 

J . . • ~ 

nos destinos da Pátria com;um, 

1'raduz publicamente .esta .afiirmação 
da conciência de um povo a coAwvid.a lem- ·· 
brança de um feito glorioso; o Úibuto de 
sa'!ldade .aos .constr.utores ;da gr.a:ndeza da 
nação e _a radiosa esperança de ver o país 
crescer e prooperar ainda e sempr.e .mais, 
me_rcê do trabalho convergente -~06 seu~ 
filhos. 

r~mediar a falta e e:uidar por ,que se .enfeite 
a cidade e se adorne como convém, nos 
,dfas d~ gala em testem:u1:tho público dos 
sentimentos -de nossa iinquehrantável b:ra
_siIJdade.-

Í!1ste ano, São Paulo :vai ser. a :Séde .do 
Quarto Co1.1gre§so Eucarístico ., Nacional, 
imponente .assembléia q:u~ a.t.raij-á parl;l à 

nos~ ,Oapitai ;milhares de ·pereg·rinós do 

interior ,e de outros Estados ,da ·Feder!iÇãQ. 
Não podeios nem devem.os permitir .que 
.se apresente com ares tristonhos a ,nossa 
Capital,· riess.es dias do Co,n_gre!'lso, que 
.coincidem com a Semana da Páttja. 

· ·publicamente hasteado nos dias de festa 
nacio~l. Assim iniciaremos nova fase de 
manifestação dos nossos sentimentos cívi-
.cos e patrióticos, habituando-nos a glori
ficar a bandeira· que é no~so orgulh~, e, 
nesta g,randiosa Semana do Congres.so e 
da Pátria, saberemos, os Paulistanos, !um~ 
rar '.as tradições e o renome da nossa mtaa 
(}Uerida Piratininga. 

D.r. Fernani:Jo Costa 

, :Ill:terventor Federal 

t.)01,ê, ,Ar.c.ep, iMé,trop, de .São P1ú1lo 
._,..,. "- . :.- : :· ·- ; ·-· ~ ·-· ~-

Gine'ral . de Divisão Maurício Joi;ê Cardosé:i :,,/ . ·:: .-~ . ,· ··.- _· . :. . . . 

,C.omBtnd~te tla 2.11, ,Região Mllitàr 

Pr; ,Godofredo T. -da Silva Teles 

· ~es.iíl~u.te Jlo Departamep.to :Admi
nistrativo do Estado 

Desembargador Manu_el Carlos de Figuei 
redo Ferraz 

Presidente do Tribunal de Apeli1~ão 

'Dr. Abelardo Vergueir.o César 

. Secretário da Justiça 

,Dr. Coriolano ele Araujo Gó.is Filhe 

Secretário ,da Fazenda 

-Or. Paulo de Lim;;1 Corrêa 

Secretário da Agricultura 

Dr. Luis dé Anh.aia Melo 

Secnetário da ViaJ;ão 

-Dr, José l!todrigu.es Alves So.bri11ho 

~.cretárk> dá Educação e .Saúd~ 
' .Pú.ulica 

l)r. Acácio ,No11ueir.a 

Sec.r~lârio tia. Segur.a.uça Públici 

Dr . .F1:ancisco Prestes ,Maia 

/:"'', '°Prete.it9 da, ,Capital 

·or. Gab,:lêl. Mon.teiro da .Silva 

Direto, ·do De_partaVleuto da,; Muni· 
«iipalídadea 

Dr. Canclido ,Mota Filho 
D-tretor do Dep~r-ta!llento :ti.:st11du~ i!e 

I1t1llre.P.sa e Propa~auda 

Cel . .Lul~d~au.die Ley' 
. 'Comandante ''da Força Policial. 

·.,' _: 

P~. ,Jorge Amer.icat10 

Reitor da Unive~idade de S. Paulo 

Prof. ,.,J. J. Cardoso de Melo Neto 

Diretor da Faculdlide de Direito 

Prof. Luiz: .Cintra do .Prado 

Diretor da •Escola Politécnica 

Prof. Benedito Montenegro 

Diretor da Faculdade de Medicina 

Prof. Fernando de Aze:v.e,do 

Diretor da Faculdade -de FHosofia, 
Ciências e Letras 

Prof. Américo Maciel de Cas.tr~ 

Diretor da Faculdade de Farmácia e 
Odontologia 

Prof. Max de 6arro.s Erhart 

Diretor da Faculdade de Medicina 
Veterinária ' 

.Pl'Of. Alvaro Guimarães ;Filho 

Direwr da .Escola J?.aulista de Me· 
dicina 

" · Dr. Ciro Berlinc.k 

Direto_r da llJscola .Livre de Sociologia 
e Polftica · 

Dr, Alcides da Cosui Vidigal 

Vice-Presidente ~m exercício do l~;'.'.' 
tituto do.s Adv.ogados ,, " 

·or. Ál'ltbaJ Mendes Gonçi!lves "·· 

l'resld~nte do .Insti.tuto de EJJ:ge, 
nharia ' 

Prof, R11l:llão Melra 
Pre.silleitte ,da Ase1'lcI.a~ãó Fau,tista de 

:M:eqicina. 

Pr, AJtino. Arantu 
P.residenté -~~ Aca-demia Paulieta (le 

Letras 

Pr, José Mari1l l,;iJb.Pa Junio.r 
Presiüe11te da Asso,ciação Pa_ullsta 

de Imprensa. 

,or. Robe~o Simonsen . 
Preside.nte da Fede,:ai;ão das Indús

trias <lo Est. de São Paulo 

Dr. Gastão Vidigal 
Presidente da Associação ·Comercial 

de São :Paulo 

D.r. Lui.z Vicente Figueira de Melo 
P.residente -da Sociedade Rural Bra• 

sileira 

Copdessa Amalia· Ferreira Mat~rauo 
Presidente da Liga das Senhoras 

Católicas 

,or . .J, e. Melo Montei'l'o 
Presidente da. Associação dos Fun

cionários Públi.cos do Estado de 
São Paulo 

Prof . .i Ludovina e .. Pei.xot~ 
I'resldeilte da Liga do (P.rof&ssorado 

Ca.tólico 

~rof. S.ud Mennu.cci 
P.residente do Ce_ntro do Professo

ra~o PauUsta 

Dr .. José ~rmando Afo.nseca 
·· Institµto dos Comerciários 
. \ ·, ~·f.: . 

''Dr/1.,uii Re·is Campanbede Almeida 

·~ I~stítuto dos lndustrlá.r.ios 

Monsenhor Alberto 'Teix~ira •Pequeno 
Yigârio G:eràl. 

Monsenhor PI', Nlcolãtt 01>sen~ 
Vigário Geral 

monsenh,or, José Maria ~r.tc!M 

VfgáriQ Geral 

Mons.enhor, ?t'· Antônio ~affllO M~ 

VigáriQ G&'l.'a1 

Mo!'lsenhor Dr. Manoel ~~ ~ ~ 

· Reitor do ~ãrio Oentr.al • · Ipi.ranga · · · · 

Monsenhor Pr, Martins J;a~ 

Arcediago d~ Oabido M-etropo[itao 

Cônego Paul~ RoUm .Lioureiro 

Chanceler do ' Areebispado de Sio 
Paulo · · 

Cônego Aguinaldo Jósé Gonçat>/es 

Cura da S~ Metropolitana, em nome 
de todos os revds. Decanos e Pá-
rocos da Capital - · · · ·- · 

"º Est. de s. Paulo" "Correiã; Paulistano" 

"Diário êíe s. Paulci" "Folha da M.nmi~ 

"A Gazeta" 

"Diári,o da Noite"' 

"O .D.ia" 

"'Rádio Re.eorde" 

"Rádio Tupy" 

"_Rádio Cultura" 

"Rádio Bandeirante" 

"Rádl.Ó Cosmos", 

"Diário Popular" 

".Fo.lha 'cta Noit~ 

"1.egionario" 

"Ràdí~ Dif. S. P~ 

"Rádio s. Pa~" 

"Rádio Cruz. ci. W' 
-t.:.,,..··· 

"Rádio ExoellJiiof" 

"Rádl~· "~
1
G,,i:et:.' 
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Pe. Jo•é i~•/ALMEIDA 
· .. ' ·:::-''··.\_' ::~ . 

O "~o de São Paulo" de domtngo, 14, 
publicou interessante telegrama. que veiu dar 
uma noticia infausta. para 06 que sofrem dos 
males do fígado. lt que foi fechado em Uberaba 
um· jornalzlnho terrível, "A Flama.", fábrica 
de inevitáveis gargalhadas. Transcrevemos o 
telegrama: "RIO, 13 ("Estado", pelo telefone) 
- O Consenho Nacional de Imprensa em ses
sãG realizada sob a. presidência do Sr. Lourival 
Fontes, Diretor Geral do DIP, tomando conhe-· 
cimento de uma publicação in.serta. no jornal 
"A Flama" que se edita em Uberaba, Minas, 
contendo expressões desrespeitosas ao Papa Pio 
XII, recoméndou a interdição do funcionamen
ro do aludido periódico até ulterior deliberâ.ção. 
O Diretor Geral do DIP, homologando este ato 
determinou a expedição imediata das comuni
cações ao chefe de polícia de Minas Gerai:s no 
sentido do cumprimento daquela decisão". 

cw.o: -cita-se um autor (Kenrik) nli. suâ. Teolo
gia Moral, volume III, pag; tal. Ora o dito 
autor só escreveu esta obra. em dois volumes ... 
Mais adiante, querendo manifestamente insur
gir-se contra as ordens dá, policia carioca, ha 
este trecho de veras saboroso: "Nenhum cen
tro espírita. foi fechado. Ordens superiores man-

(ABELL09 f 
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RENDAS - LINHAS ~ 1<1AZENDAS - PER• 
FUMARIA - ARMARINHOS.FINOS-,;- . 

LÃS PARA TRICô . 

SEÇÃO RELIGIOSA 
Imagens de vários tamanhos - Terços - Medalhas :
Santinhos - Crucifixos - Aparamentos para· Igreja -
Rendas para Albas e Roquetes - Estampas para serem 

colocadas em quadros, · 
Aceitamos pedidos do interior, mediante o en:rto oo·.:iiu

merário adianta<lamente, em cheque, vale post-al, __ 011 
' · registrado -com valor. . .. _:, 

IRMAOS COELHO 
Fone: 2-2593 Os "espíritos" redatores da fôlha em ques

tão esqueceram-se precisamente de que estão 
numa terra-civilizada, que reconhece a sobera
nia. dos legítimos Senhores de todo o Estado 
constituido. Desrespeitar o Sumo Pontífice não 
é somente extravasar uma onda incoercível de 
ódio à Santa Igreja, mas é tambem ofender um 
.Soberano credenciado junto ao nooso goi;rerno 
nà pessoa de seu Núncio Apostólico. Esta a 
ra.zão da medida. que levou o DIP a interditar 
e, referido órgão da imprensa espírita. • 

. dara.m reabri-los incontinenti": E ficamos sa
bendo mais desta: é possível reabrir o que nun. 
ca se fechou. . . Agora com os médicos (será 
fruto do sr. Osório César?). Indignados com a 
moção que a Academia de Medicina do Rio en
viou ha pouco ao governo pedindo a repressão 
da propaganda espírita, fundou-se a Sociedade 
de Medicina e Espiritismo "fazendo .com que a 
Europa se curve, ainda uma vez, ao Brasil". E 
à manefra de' Napoleão nó Egito {40 séculos 
vos contemplam) , o autor do artigo na "A Fla
ma" exclama: "Médicos espíritas, uma dúzia 
de povos europeus se curvam perante vossa ci
ência! " Em · seguida. fala~se no "sacramento 
católico da encomendação". Positiv~mente esta 
só pode ser de algum espírita: sempre às voltas 
com aa mensagens dos mortos, resolveram. elevar 
a cerimônia da encomendação a. . • oitavo sa
cramento da Igreja. Agora· um exemplo do ri
gor das estatísticas espíritas: num determinado 
sana.tório para mentecaptos. "não ha nenhum 
espírita, somente um protestante e ·27_ católicos". 
É alarmante. Mas querem saber a e-plicação 
desta aérobacia? 11: fácil: quase todos· os espf. 
ritas foram batisados na Igreja.. De .,modo que, 
q®ndo -se tomam loucos figuram no número 
dos cat_ólicos apostólicos roma.nos. Bela inteli
gência têm estes "espíritos" escreventes do ex~ 
jornal de Uberaba. E que · serve para contar 
anedotas! ••• 

de toda ' espécie, ao pre!90 
mais alto da praça, com· 
pra-se.' Consultem nossos 
preçes, Rua 15 de Novem
bro, 193. 2,º andar, sala 

23 - São Paulo 

i Rua da Liberdade, 100 

1 f. 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1' 1 1 •

8
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'Goveftno· 
Mas· dizíamos que a interdição não foi' bem 

Tista. pelos que gostam de "biagues". Com efei
to, aquele jornal era fértil. Para documen,tação 
disto basta que analisemos alguns tópicos de 
um único de seus exemplares. Artigo desabu
_sado sobre a. Igreja. condenando a praxe. da 
confissão. E docwnentado.. . Mas aqui o~ redf~ 

,Arquidioaes.an,f 

IV Cun~resso [ucarístico Nacional 
DOMINGO - Dia 7 QUARTA-FEIRA - Dia 17 

o Exmo. Sr. Arcebispo cele- S. Excla. atendeu numerosas 
brou às 10 horas,. no altar mo- audiências eni Palácio e presi
numento, solene missa pontifi. diu a reunião da Comissão da 
cal, comparecendo às 14 horas Exposição Missfõnária. 
à recepção que a Prefeitura de QUINTÀ-FEIRA - Dia 18 
Campinas ofereceu em sua hon. O Exmo. Sr. Arcebispo cele-
ra, e presidindo às 16 horas a brou àsf 9 horas, na Igreja de 

A. RESSURREJr" Ã ___ O PELA EUCARISTIA triunfal procissão eucarística · Santa Generosa, à missa nup-
~ com que se encen•ou o primeiro., cial do casamento do dr. José 

A- tereeira,_ - -promessa anexa. à. :ha tambem os qué comungam _pa-i·11usdtarei n __ o ú\timo. dia.". A. pro- Congresso· Diocesan6 de Cam-' · Luiz Tolosa com a sta. d. Maria 
ss. Eucaristia se. enuncia nos ra · a- morte. Donde se segue que messa' dé' vidâ ·eterna 'tlâo · é ·cer- pinas, finda a qual discursou à Amélia, e presidiu numerosas 
versí6ulos de 54 a 57 do já_ citado esta.--pro!M85a de vida se prende- tem do-lmortallda&l --eorporal .. Se . .multidão ... --- . -- -reuniões- de-couiiSáões do Cim-
ea.p. vi do Evà11gelho de ::!ão Jo- lntlma.meute ao modo de eomun- 1 mim fosse nem haveria l'éSsur- SEGUNDA-FE;:IRA - Dia 8 gresso EucarístiM: 
sé. "se não comerdes a ·carne gar. O pecado é que traz a. morte.! reiçõei!. Mas esta, no penhor se-· S. Excia. regressou de Cam- -SEXTA-FEIRA--- Dia 19 
d-o Filho do Homem e não beber- A comunhão do pecador é o sui- 1 guro da palavra. de Jesus Cristo, plnas pelo trem. das 8 horas, O Exmo. Sr. Arcebispo con
des o seu sangue não tereis a vi- cídio da eternidade. Pois a dlvin- '1 será,,a. consequência·: da .vida. eu- tendo presidido às 14 horas a cedeu numerosas audiências e 
da em vós. Aquele que come a. dade, cuja força. inebria e cu5a carística, livre do pecado:- voltaào reunião mensal do Revmo. Cle- presidiu às 14 e 30 a reunião 
minha carne e bebe o meu san- virtude se transmite· na, comu- ( pai.a ·o céu, cfu quem--êompreende ro· Seéular e Regular do Arce- da grande Comissão de Senho
rue, tem a vi<.\a_etema•:e eu o n_hão do ,il!s __ tüicado,.o,não P®C_. ·j:.a hier~_-rq __ µia sag:~da. d~;,val~res. bispado:,.e concedido depois au. rasque trabalham para o .Oon-
ressuscitarei no ultimo dia,, por-1 coexistir na alma do pecador. absolu~s. · CÍi~ncia!f 'na · Ct'írfaT'-Metropoli- -gresso, -

inh é d d ir t é dad d · , Leit I t d tana. , SÃBADO - OJa 20 
11ue a m a ca.rne ver a e a- j Tan o ver e que a graça e I or am g9: se pre en e a TERÇA-FEIRA - Dia 9 S. Excia. atendeú, numerosas 
mente um alimento e o meu sa.n-1 Deus se contra.põe da maneira I Vida eterna, R!limente-se da ear-
gue é verdadeiramente uma be· mais absoluta ao pecado mortal. ! ne de Jesus. Mas prepara-se para S. Excia. esteve ausente da auillências e recebeu vários pre. 
bida". Esta a razão porque Nosso Se-! tal ato com a mais fervorosa das Capital. sidentes de Comissões do Con-

Não possufrão pois esta eterna nhor acrescenta: "e eu :o res-.!·confissões. QUARTA-FEIRA - Dia 10 gresso. 
vide a que todos estamos desti- :, O Exmo. Sr. Arcebispo presi-
nados os que deixam de comer Abati,m_ ento 'nas p/assagens para diu às 14 horas a reunião dos 

·esta carne e de beber este san- ipissionários que trabalham na 
gue. Sem º divino alimento po- os peregrinos ao Con_ gresso catequese dos japon_eses, às 1s 

'êerá alguem viver tempora'lmen- horas .a reunião das Oficinas 

CÚRIA ~ETROPOLITANA 

Aviso n.0 294 

DIA DO PAPA 
de Santa Rita, ambas na Cúria 

te; eternamente, não. Verdade é o Secretariado Geral do IVl Estradas de Ferró, em reunião e no Palácio, das 16 às 19 hora~ De ordem do Exmo. Sr. Arce-
. que morre sem remédio quem Congresso Eucarístico Nacional realizada à 12 de Maio p. findo, concedeu audiências particula. bispo Metropolitano, aviso ao Rev-
' âespresa. o sustento do· corpo, co- recebeu, em data de ontem, o resolveram .conceder o aba.ti- res. mo. Clero e fiéis do arcebispado 
.mo perde a vida etwna quem se seguinte ofício da Diretoria da mento d·e 50% 'sôbre os preços QUINTA-f:EIR.A. _ Dia 11 que no próximo dia 29 - festa 
afasta da mesa da comunhão. O. Companhia Paulista de Estra- das passagens pai:a os ·congres. s: Excia. pr!:)sidiu às 14 horas dos apóstolos São Pedro e · são 
~ontrário entretanto não oferece das de Ferro dando-lhe ciência sistas isolaelos e· de 75 para os a reunião das 'Religiosas 8 · às Paulo - a arquidiocese comemo
analogia. Porquanto pode alguem da resolução adotaela em re- grupos de 10 (ou seja 50% so- 15 horas a reunião dos presi- ra.rã O dia do Papa. Nesse dia, 
morrer ainda que alimente con- união dos representantes das bre os preços. regulamentares), elentes elas várias comissões do· às 10 .:horas, na Igreja de santa 
Tenienteme-1tc o corpo;· mas não Estradas ele Ferro no Estado ficando estabelecido o prazo Congresso. Eucarístico, tendo Ifigênia, catedral provisória, será 
experimentará a morte da. alma relativamente ao seu pedido de 1 à 10 de Setembro prõxl- às 8 horas da manhã celebrado celebrada. -missa pontifica[ por s. 
, · ·:1 sacia a fome no banquete de abatimento de. passagens pa. mo, para a vigência dessa con, a santa missa n,o Seminário ·Excia. ·Revma. 0 sr. Arcebispo 
eeleste. A razão é que não se. tra- ra. os peregrinos ao Congresso cessão. Atenciosas saudações Preparatório, . festejando O 8.o Met-ropolltano. Os Revmos. Pá-
ta da carne de uma. i,ura cria- em Setembro vindouro. (a) Diretor Secretário Geral". aniversário de sua fundação. 
tura: Jesus está na.Hóstia con- "Ilmo e Revmo. Snr. Padre Como já foi divulgado que a SEXTA-FElflA-,- Dia 12 
sagrada. como está no céu; é Joaquim Horta e. M. - M D. Estrada de Ferro Leopoldina O Exmo. Sr. Arcebispo cele
H~--·em De:is. E por Isto a quem Secretário Geral do IV Con- concedeu O abatimento de 50%, brou às 7 horas solene missa 
e recebe tem o poder de divini- gresso Eucarístico Nacional - e a ESt rada de Ferro Central na Lapa, pregando depois aos 
mr, inebriando .o comungante de São Paulo - Em aditamento do Brasil O de 30% para todos Revmos. Clérigos salesianos, 

• · di · d· d, ao nosso ofíc1·0 n.0 65-4873-606, os que deman<larem a nossa sua pro;:;··::: , vm a e. no Instituto Teológico Pio XI 
Entanto é· São Paulo que faz de 2 de Abril ttltimo, temos o Capital em Setembro, vê-se que e durante o dia concedeu nu'. 

notar: ha. os que participam da prazer. de comunicar-lhe que foram bem sucedidos os dese- merosas audiências. 
111grada mesa para. a Vida como os Snrs. Representantes das jos dos peregrinos que de to- SABADO _ Dia 13 ! 

<los os recantos do pais pre- Durante todo o. dia S. Excia. 
:,·'..-~~:.;:+:~~:+:~:+::+::+.-:+:~:+.-:+::+.":+.':+.":•::4l:t::+x+::+:»!+:::+:~~+:~:+:~~:+.':•:~~:~:•::•X~~ tendem se reunir em Sãó Pau- atendeu numerosas pessoas, , 
~ • ·d ~; lo no grande acontecimento que presidentes de comissões do 
:_f_; As do, enças, proveniente~ a '._•.-.' Congresso e às 17 horas ·presi-
~ será o IV Congresso Eucaristi- diu a reunião trimestra! dos 
} do i! co Nacional. centros paroquiais que traba-

f; impureza san~ue ~-;.:.::: de~~ ~:~tl~!:toB;:s;~o/:~::: ~i~i~:~ ~ c;~g;~sso. 
~· Moléstias da pfle, Etcrofulas, Dores profundas nos bem sobre 

O 
preço tabelado Às 8 horas o Exmo. Sr. Arce-

,, ossos, Eczemas, lmpingens, Reumatismo articular ou mus- :.: bispo celebrou a santa missa · · . por passes coletiv·os. a grupos 
~--: cular, Deformações das pernas, Feridas, Ulceras, Postu- :!. ·na Igreja Paroquial de Nossa 
. . . . de dez V'iajantes, os quais já Senhora_ do Carmo da Liber
,,_ las, Fistulas, Quéda das unhas e Gomas sifilíticas en- ·"' . . :+: gozam do abatimento de 25%. dade, tenelo distribui-do 

I
a co-

~ oontrar,i remédio eficaz no '.~ munhão pascal aos funcioná-
e;, ;! 

1 

rios públicos feuerais, esta-
:., ·.: _ T A N A G R A N duais e municipais, pregando ~'. ~ e,· ·.: ótimo fortifl- depois aos mesmos. Às 15 horas ~ · · Íl cante feminino S. Excia. recebeu os paroquia-

~ ,, a- ·en~a 'l JXClusiva.mente- nos de São Roque que vieram :~ f,--. rem!nino. Mer- fazer sua visita à sede da Ado-
·,.; h ração Perpétua e às 17 · horas 
;~ 4" ~~ de seu.s • or- a diretoria da Federa"ão das 
~ ~- , :nonios espe. " 
~ .Congregações Marianas. 
:;~ ', .,, ctaís .. Tana.gran SEG.ÚNDA-FEI.RA __: Dia 15 

rocos, VigárlÓS, Reitores .tie' )_gre
jas e capelães farão consistir es
tas cerimônias em pregações, pre~ 

. ces especiais e santas comunhões 
pela Intenção de s. Santidade. 
providenciando, coµi grande em
penho, tambem, para que se fa.• 
ça a coleta do óbolo de 'São Pe• 
dor em favor de ·inúmeras ne• 
cessiclades da Santa Igreja, 

São Paulo, 19 de Junho de 1942 
- (a)" ·cônego Paulo Rolim Lou
reiro--~~Chanceler. do .-Al'cebls•. 
pa-do. 

-Expe(ifunie de-·fO-iMffl' 

MOns •. Dr. Nicolau Coserit:no, iv.t-
gário geral, despachou: · · 

FA13RIQUEIRO, · -da paróquia 
de Parnaíba,, a favor do, Rev??o, 
Pe. Luiz "Martim. - -- - · · · '-- · 

~UERMESSE, a fll.VOt -da pa-
róquia de São Pedro de Guaia-
una. 

TRINAÇÃO, a favor do Revmo. 
Cônego Venerando Nalini. 

BINAÇÃO, a fa.vor dos RR. "pp_ 
João · B.. Camargo e Germano 
Juetten. 

INSTITUTO 
MODERNO 

PRAÇA DA Si!:, 163 
SÃO PAULO 

Fiscalizado. pelo Govêrno 

DACTILOGRAFIA. 
TAQUIGRAFIA 

O .Melhor .. Ensino Pelo 
--- ·Menor_ Preço. ;.:,_ 

Pua 111enf11H, 
Jove111 e' eclulb 
cfe 1111bot OS SUOI 
-JAGUAR-ta
~~ - •: T rejuvenesce · a . • 1;~ . 

~ !i . mulher~_,,;(J!ana- · $;,11,Excia. concédeu .audiên- ~ d 8 
~.'. Poderoso auxiliar no tratamento da Sífilis que com · g~_,é -~t~m,é7 .f{t~~úbl~c~:e_:i~_i1::_i:_~:~~º-~ _ Jt na ri' . & , .. _· • dio indka.do em ~t4d~ JJ5 _ca,.;. _ i!• - efeitos oomprovados tem dado alívio ~ milhares dP 306 de abatimento;. rugas ,pre- mensal da· Com1ssao Executi- , · 
+' doelltN. } coces, envelheciment.ô ··préma- v.d:a ~

1
das Obras da Nova Cate.

1 
li turo, cabelos brancos antes ra · Ueat e colh~ela N mell1ore& r11aultadot5. ._ TERÇA-FEIRA_ Día 16 * C~Sl FUNDADA EM 1152- RUA 24 DE MAIO, 80-8D. s1a ltAULD :· a6 E e do tt".n1po. · Em todas u dro- . 
::: garlu. ~~ia. esteve ausente da ~ 4 :ç..3 
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A BAR·CA DE .PE~D--Ro 
Jesús, o Divino QUARTO DOMINGO DEPOIS DE PENTECOSTES · Aos, ÚoÍrcos· foi o 

Mestre nada faz Salvador amol<lan. 
3 'Mtl CONTOS 

inutll ou casual- São Lucas, V, 1·11 do seus discípulos 
mente. Supô.lo se- às' suas providên-

EM 2 P.~~ 

ria blasfêmia irro- Naq~le tempo aconteceu que a multidão , elas com relação à 
gada à sua. Sabedo- se comprimia em torno de JeeOe, quando Ele es- salvação dos ho- na R O D·A D '.A S O R r E· 
ria infinita. Assim tava Junto ao lago de Genezaré.. E viu duas mens. Não seria 
não sómente nas barcas que estacionavam à borda do lago; e os Ele em pessoa que 
suas palavras, como pescad,ores tinham saído e lavavam as redes. .. e_ncaminharia para 
também . nas suas E, entrando numa destas barcas que era .a de · o çéú · o -gênero 
a~ões há doutrina Simão, rogou-lhe que as afastasse um pouco da .· humano: . ter.ia SU· , 

que nos compete co. terra. E, estando sentado, ensinava o, povo dij . _cés.so_re. s, __ ·_ m_·. inist.ros, ·1 
nhecer é seguir se barca. E, quando acab9u de falar, dissé.a.:Slínão::'. ipara :realiz~r -sua 
quizermos conse- Faze-te mais a.o largo, e lançai as vossas' redes . obra ·::;_· os, ''pesca. 
tuir nossa salvação para pescar. E, respondendo, ,Simão, disse-lhe: dores de homens". 
eterna. O que se Mestre, tendo trabalhado to.d:a a noite, não apa· Eri'tre · estes, · ap6s-

'dá. especialmente nhamos nada; porém, sobre tua palavra, , lança-. · to 1 os, chamados 
quando o Salvador rei a rede. E, tendo feito Isto, apanharalll tão .... uma_ hierarquia pa. 
salienta o simbolis- grande quantidade de peixes, que a rede se· P.a .úm · traba'ho o.r. 
mo do seu procooi- rompia. E fizeram sinal aos compa'nhelr'os ·. dérià.do e uniforme 
mento. que estavam na outra barca, para que os ylessem êoíno,.-. convêm à sa. 

Él o caso da pes- ajudar. E vieram e encheram tanto àmbas · as · bédoria ·Divina. Pe-
ca milagrosa. barcas, que quase se afúndavam. Simão Pedro, dr6' .. seria··· o chefe 

Critica Cinematografica da_· A_. J .. , C4 , . ' . . . . . - ' ~ 

DIA 30 qutra casa de '.30 · conto,$ --- .GRA TIS ! 

Não sem motiv'o vendo Isto, lançou-se a,os pés de JesCis dizbndcf:·' . ' supremo. . Por isso, 
especial Jesús pri- Retira-te de mim, Senhor, pois eu sou um homem durante sua .vida A CHAVE DO - MIST!tRIO, 1 to, roubo; lutas ;corporais, al·:1· ambiente em que grande parte. 
melro preg-0u às pecador. Porque tanto ele como todos os que pública cumulou .a - ·Da Paramount, com Robert i gun's ditos e situações incon- do enrêdo se desenvolve, per- . 
turbas da barca de se encontravam com ele ficaram possuldos _,,de ..... Pedro de preferên- Pretf<)n e Ellen Drew ~ Inves. f venientes- são falhas que, em- sonagens de conduta duvido-
Pedw, depois, en- espanto por causa da/ pesca de peix~s.gue:ji/.'•; ,éia,':_c.rlo sentido de tigações· sobre' um ·crime mis-,·,bora ·atenuadas p.ela regenera- sa, situações. inconvenientes, 8 
cheu-a. de peixes. nham feito. E O mesmo tinha acontecid~)i/Tfago"· 'i'l'iéµttà-Io aos após- terioso; Há a nofar diálogos, •ção finaLdos per.sonagens, de- . um assassinato, são falhas da 

Este duplo fato e a João, filhos de Zebe·d·eu, ·que era1j-V09o:mi:íii<tZ'.· ,tocioif:?•. como chefe cenas e .situações·.'sem ·a -devi-.. ,· saconselham o filille aos · me- parte moi·al do filme .. Os adul-
encerra uma verda.. nhelros de Simão. E Jes.ú.s .QJ$se a Sld\ão:;:-Nã:õ::;::1'fos •!'futuros pesca. da discreção que tornam· :o m..: · nores. ·, , tos de formaçã_o moral sabe-
de para crer e se- tenhas medo; desta hora ém diante ,s~:"ã'iit~~~:Jt0f~rei\de homens". me, impróprio-·para ,criançaS' e Cótàção Aceitável :pa~â -rã.o julgar as situa~ões àpoa-
guir porque int-eres- cador de homens. E, trazidas as b.1rtas/'1:i;a:t.)f/' ·_J;)"e má:neira que to- adolesce)'.ltes. aêl.ultos. · tadas. : ::i::çfo~~to à nossa terra, deixando tudo, seguiram-no. . {)};;'.ó?f;'i-:,'~1t:;:}~ e:::t: a·d~~~

6
:ão ·- Aceitável, ··para 

O 
LOBISHOME~ ~ Da ~~i;. Cotação 7 Res.trlto, 

Os0 peb:es -· declarou-o o mesmo Mestre quando de , (ato'\ 'J~'tonstituh{feh;,;re s_upremo . . . ·., ' vers'al, com Claude . Ralris ·:, e QUATRO FILHOS - Da Fox 

dian~!i111:e~~ª:es~!do~ói::n:~me~~.~ ~{~r!i~1f. de sua Igt-ejà/' " :\'~ ~ */' '.(::<,}) "· --cgaN;!~tc;tn~~o'~~~~~~;: "::r~: tt!~ª;~t~ifc:~m!is:~~. ~:;~t~:i~h Amech;o:al~~g!~!: 
ficam, porém, todos os homens, mas aque- . A verdadeira ·tgreja,,·'<pbis se encontra Joan Bennet - Esse filme gira do causár'emoçõês viô1e'ntâs'•'à filme as desgraças que caem 
les que atendem à palavra do Mestre, e se onde se achar O legítimo sucessor· de São em torno dos esforços de um assistência. Alusões· a. cabalís- sobre uma familia checoslova-
recolhem à barca. de Pedro. Nessa barca en- Pedro. Ora, como de um !.ado é rnister:.,exista, repórter _pa1:a obter notícias de tica cigana, dando:a como ver: · ca, ,em consequência dá inva-
contram o Salvador e sua doutrina de sàlva- hoje ain.da, e de modo. patente, a· verdadeira guerra. Lev'1andad~s. cenas de dadeira, e cenas impressionau- são do seu pafs, pela Alema-
~ão: "e entrando na barca de Pedro ensina- Igreja de Cristo- -. pois há. ainda homens gu!ilrra, bomb_arde~os _e mortes,. tes. restringém . 0 filme aos nha. Alguns assassinatos e as 
va o povo". que salvar; · e, por outra, só O Romano Pon- , to:nam-no improprio pai;a, adultos de s61ida forn:iação mo .. desavenças e rixas, frequentes· 

* * :1< tffice apresenta título . de legítima sucessão crianças e adolescentes. , tal. entre os membrci"s da famma, 
A barca de Pedro é a verdadeira Igreja. ao .Príncipe dos Apóstolos segue-se que a Cotação _ Aceitável para Cotaç·ão:-:Restrito. são circunstancias que desa-

Nela os que ingressam se salvam, e os que verdadeira Igreja. de Cristo--,ê a q.1,1e ,obe- adultos. conselham <l filme a crian~B 
dela. se afastam perecem. Porque um só é dece ao: Papá de -Roma,. ou ·s.eja,, -a ,Igreja 'PARIS ESTÃ. 'CHAMANDO e adolesc.entes. 
o Salvador, uma só a doutrina de salvação; e de .Cristo; a ,barca Sa_lv.adora -de Pedrp den-l os Fll.HOS QA NOITE _ _ _Da -Un!versal, '~on, Ellz·a. ad~ft:à5~ão - Aceitável para 
um como outra se encontram na barca de tro -da , qual s~. devem·, acolller · os· que Da Mundial Filmes. _ 'Filme beth Bergnel' e Rândolph Scot 
Pedro. - Eis a revelação que a maneira de· . qu-isére1n . salvar-se.·· é ··.,a·· Igreja:·., Ca:tólica em torno da vida de:-d.esampa- .·.- :Filme sobre ar·espienagem ' 
agir do Dh'ino Mestre encerra. . R_oma.na. . . ' .. ' ... . . . ' : ' ·' .. , :· ',, '. . . . : •rados ,da ,fortuna. Cenas .de.:fur.;, Aran_cesa contra:- os ~zlstas. ·_o_ ·., A VOLTA ·Do; GAROTO -

. . . ., . 

>: ... ;Con~resso e Acão CaloHc[:· 

. Não precisamos excogitar so
luções para os males de nossa 
época . porque os Romanos Pontí
fices, · inspirados por Deus, já 
a.ponwam os dois maravilhosos 
caminhos: os Congressos Eucarís
ticos e a. Ação Cató1ica. 

Se o congresso comove as tur
bas, em proporções gigantescas e 
humanamente inexplicáveis, a 
:Ação -- 'ólica é o fomento que. 
não obstante sua quantidade 
diminuta, se espalha por toda a 
massa, revigorando os elementos 
que · paulatinamente se subtrai
ram à influência vivificante da 
[greja de Cristo. 

O Congresso · Eucaristico - a 
tlor!fcação do corpo real de Cr!s
t,c,; sob as espécies sacramentais 
- e a Ação Católica - a exten
sf o do corpo místico de Cristo, a 
Igreja, abarcando integralmente 
e santificando os indivíduos e a 
\'ida social - são os dois movi
mentos providenciais para nossos 
tempos de neo-paganismo. Se o 
r ·1·' • sobrenatural do Con
~esso · consegue milagrosamente 
a.trair para o redil de Cristo mi
·Jhares de almas que viviam no 
pecado e no êrro, é dever da Igre'ª· mãe carinhosa., amparar es
i!es filh~,- até então transviados 
e dar-lhes uma orientação. segu
ra e eficaz para 1:ireservá-!los do 

Dr. UURVAL PRADO 
Médico - Oculista 

R. Senador Paulo Egídio, 15 
5.0 and. Salas, 512; 13, 14 
(Esq. da R. José Bonifácio) 
Cons.: 14,30 a 17,30 horas 

Tel. 2-7313 

BÁLSAMO INDIANO 
Reumatismo, nevralgia.s, 

dores locais, caimbras e 
tudo provenienie de friagem 
e umidade é combatido com 
<> BÁLSAMO INDIANO. 8 
muit.o iJldicado pelos Srs. 
Mêdicos e aconselha.do pe-
10t. que o a.plicaram. Nas 
boas farmácias e drogarias. 
Laboratório "VUG" - cai
xa postal: 2175. 

Pe. AGNELO ROSSI 

mal e conduzi-loo ao porto de 
sa;vação. Sem a instrução reli
giosa, de maneira atraénte e me
tódica, sem o estímulo de. cole~ 
gc.s de ideal e profissão, sem a 
vida cristã integral - essas con
quistas do Congresso poderão fi
car comprometidas. l'!: aqui que 
se abre um largo campo ao apos
tola< , da Ação Católica.. Nada 
lhe falta para preencher as con
diç; .es ideais na consolidação da "1 

obra já iniciada, O médico, o uni
versitário, o operário etc. encon
tram o seu círculo de estudos, à 
altura e no ambiente correspon
dente à sua condição social, inte-

. lectu.a!l, ·profissional ... 

. :é: por isso que, correspondendo 
filialmente aos augustos pedidos 
de Pio XI. c Pio X , os senhores 
bispos brasiÍe!ros no COncflio Ple
nário Brasileiro ~ nas conferên
cias Episcopais, como . • de São 
Paulo e "'le Belo Horizonte, tanto 
insistem sobre a premência do 
movimento recristianizador -·:t 
soc!e&ie. Atendendo inteligen
temente• a essa necessidade, todas 
as dioceses paulistas estão · or
ganizando, com eficiência, as 
Cruzadas Eucarísticas - o pri
meiro passo na. formação dM eli
tes de amanhã. Mas a mocidade 
atual, os homens e as sbnhoras 
n: · devem ficar entregues à sua 
sorte e porisso, por todo o Bra
sil. na medida das possibilidades 
do clero (a Ação Católica não 
dispensa, pelo contrário supõe e 
exige a dedicação e o trabalho :io
tenso dos sacerdotes) está-se for
mando, com verdadeiro carinho, 
o exército auxiliar da Hierar
quia. 

Ultimamente, Taubaté e Campi
nas frizaram bem, entre as reso
luções dos seus magníficos Con
gressos Eucarísticos, a urgência 
da "grande, Insubstituível e ina
diável Ação católica.".-

Desnecessário é _dizer que essa 
concentração de forças atiça a 
sanha protestante. Os Congressos 
Eucarísticos e a Ação Católica 
são vitórias fragorosas contra as 
seitas. l!: porisso que estas bra~ 
dam c<;>ntra a "host!olatrla" · (!).' 
E Ruterford dogmtiza: "Ação 
Católica é · a maior 'invenção de ! 
Satana15, nos últi1no6 tempos" ••• j 

,__ 

~-·: ~, .: : 

: . ~, . 

' Da Parâmóunt, -~éom Jacklt · 
: .\ ... , .;:;., .. _, ... '7:; 'Cooper ~· É úina · comédia que 

· ··· · se passa. em ttrii estúdio clne-,_.. :_: .. ::,.::··-

$. 
. ·. ' . . . :: . '. : .; 

. . . . 

-- .. ;_:·:_.:e ___ , :o:_----··:N·_ ...... _·: s-·· ·. ·T· , ~:a:·-·u··· ---A· -· 

·_;:o· ---···:·:cs··· ·:;E_ .. ·--u~· - .. -•···A····. __ .,·R· -· -...... ;_;N··-,_··o···-_ .. .. _ . L .. ~ ,->~- -~.- -. -

PACAEMBÚ 
A NOVA 

MARAVILHA URBANA 
\ 

••• 
Entre os terrenos residenciais de alta classe, atualmente à venda 
nesta CapltaL os do Pacaembú se, sobrelevam incontestavehn,~nte 

• pelas suas peculiarissimas carateristi
aas de bairro modelo: 

•· pela amenidade do seu clima de mon
tanha: 

• pela proximidade do centro · comercial 
da cidade: e 

• pelas excepcionais condiç6es em que a 
Companhia City os coloca ao . alcance 
~e todas as bolsas. 

Dentre tais condl~ões se destacams 

• Vendas a longo prazo, mediante peque-
na entrada inicial: · 

• Descontos especiais condicionados a 
construção: · · 

• Financiamento de construções, Indepen
dente do pagamento integral do terreno: e 

• Garantia de serviços·- públicos. 

IDsçrições Na. 8, 14, SS • 60 a~ 2a. e S._a Cizg, 

,. ·.": matográfico. Desénvol~se·cor. 
retamente; Podendo ser visto 
por todoi; . 

totação - Aeeltãvel, 
r 

_PR~'XrMAS 

. ;oow.eovs oo TEXAS 
Aceitável pela Legião d1t 
cência. , · 

ACONTECEU DURANTE e, 
BAILE ..;_ Aceitável pela Le-

0gião da D_ecêncf~. • 

GAROTA DOS MILHõeS liiiii 

- ·Restrito pelo lM Puebló. 

ATENÇAO - Faça lfoJe 
mesmo o seu pedfcf,o do Folhe
to "1.020 e 652", pelo telefone 
- 3-7760 ou pela Caixa Postal, 
- 2851 - Cada exemplar cus-
ta apenas 2~000 . e mais $60!1 
para registro do Correfo. 

PA.RõQUIA. n·o 
CAMBUCI 

~S MARIANO E SEMANA 

EUCAR1STJCA 

Numa imponen_te e pledoet 
manifestação de fé, decorreram 
o mês d-e Maio e a Semana Eu
carística da Paróquia. do Cani-
bÚd. . . . 

O templo conservou-se linda-, 

mente ornamentado pelas P'f. 
. lhas de Maria, nnQla prova da 

amor e zêlo a N. Senhora e' 
.ao SS. Sacramento. 

.Todos os atos religiosos fo
ram muito concorridos elevan
do-se as comunhões do mês a 
7.770. A procissão de ericerra
meito da Semana Eucarística. 
foi um grande triunfo, um~ 
verdad·eir'a. apoteose a J esús: 
Sacramentado, não só pela 
multidão respeitosa que nela 
tomou pa-rte como pela orna
mentação festiva· das ruas do, 
itinerário procissional. 
., .Assim, num .esplendor de fé, 
foi·-a SS, Eucaristia ador~ 
11a paróquia do Cambuci, n~r»& 

·. · sublime preparação ao IV C'f.'" . 
, gresso Eucarístico Na.ci~na.l. fie 
~-1'~~ 
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tante do Exmo. e Revmo. Snr. I 
Arcebispo Metropolitano. Grande I 
nún;ero de pessoas estiveram pre
sentes intere&<;adas nas discus- l 

LEGIONA.RIO 

BRASIL 

5 Noticias 
do Brasil 

~ão, Paulo, 21 de Junho de l9q 
* 

&Ui& 

_A GUERRA NA RUSSIA 
Continuam as operações bélicas 

na. Russia. Ainda que não· tenha 5 ,CONFERtNCIA serra~ 
sido iniciada a propalada. ofen- sumner, ministro .das .~Jll--r 
.siva ge.rmariica de _primavera, os ções Eideriore§ -da. ~ba. rea;li;, 
ataql,!es .a1e.mãe.~ de carater lo- mu ·em Livorno uma conferênei11, 
cal têm .Ilido .cada vez mais vio- · qo:in o seu colega, i~lla,no, o ,co:n,;, 
lent~. . A eles par~m tem sido de C.!ano. 
oposta, .i.cerd1)tii. resistência. -car~ 1 LUCROS - .Foi apresentado CQ-V· e Seba.~topÓl são os .setorei; 6 l','SP,OR~!: - ,Ce.nto ._e -~ 

I:µt.a.lou.-se ss>leneµ1eJ1W ~~ 15 
d9 co1:·ente, em São Paulo, o Pri
meiro pqngr?SSo _NaciqJ;lii,l do Mi-
11!.~tério ;público. Participam do 
certame, os procuradores gerais, 
pro9w;w_qr~ -~ i;ub~proc\lrarui.res 
de' todos os estados do Brasil, 
sl~ .de representantes do minis
t~ri_o público. 

-sões. .Os trabalhos foi:am aberto lin11,a. Assi,m sei·ão eapecialmen
pelo ministro interino da Justiça, te convocados os reservistas de 
qpe compi,receÚ repr<)sentarnio o 2.ª éatc,soria, 01'.iundo.<; dos Tiros 
Snr. Presidente da República. Fa- de Guerra, Escolas de Instrução 
Ia.ra,m durante a reunião os srs. Militar e Unidades Quadros. 
Abela,rgo Vergueira Çes,ir, secre- - Os reservistas de Lª categoria, 
tário da Justiça, dr. Benedito do contingente de disponibilidade 
. .Go11ta .Neto, pl'_Ocµrac_lQr gerllcl do. p;ira o exército ativo, foram con
estado, Leôncio de Salignac e vocados para servirem 1}as unida
Sousa, procurador geral do Ama- des çla 1.a Região Militar, de 
.ZOnM, A. A. Covelo e prof. Atali- · acôrdp, com a autorização que 
ba Nogueira. J:i'inalizando a ses- lhe foi concedida pelo decreto
são inaugural, ;que .foi encerrada lei 4.237, de 8 de abril do corren
pelo Snr. Ipterventor Federal, o.· te ano. 

um projeto de lei pelo .minis- onde a iüta se ·de:ie.nvolve mais. quenta m.inutQs dlspendeu :im 
tro da · Fazenda, dwpondo ,sobre: tteessa. A PQs.se cte .Sebagtopol ,pe. avião inglês ,pa,_ra atirar ·um& ,b$,I,~ 
a aplicação compulsória da .pai;:- los alemães significa.ria maio.r de.ira francesa sl>J3J'C O :t\rco .do 
te dos lucros das indústrias. ·num~r9 de homem para investir. Triunfo de 'Pa,ru; e regressar à• 

cQnt~; Ça~ov e abriria. mais uma sua base. ·· 
A instalação se deu às 15 horas. 

Realizou-s~, porem, uma sessão 
preparatória, com i,i, presença .dos 
congressistas, em que foram apre
s~tadas c1·edenciais dos repre-

dr. Nelson Huµgria pronunciou 
uma conferência sobre o tema: 
"Introdução à ciência penal". 

Visita o nosso país, uma missão 
militar qhilena, que aqui veiu a 
convite do General Góis Montei~ 
ro, feita quando o chefe do #ta.
do-maior do exe'rcito brasileiro 
esteve naquele país amigo. 

2 F-URACÃO - Desabou vio• 
lento furação no -Rio ·Grande 

do Sul ·ocasionando estragos ma~ 
teriais,' dez mortos e elevado nú
mero de feridos. 

3 SOBREVIVENTES - Chegou 
ao Rio um grupo de sobrevi

ventes do "Parnaíba", navio bra
sileiro posto a, pique por um sub
ma1'.ino alemão. 

·porta ~ o l!,~;a,nço totalitário 7 SA11DE ...... , Pi» Juuta.. ,m,é,<l,i..• 
,em ,direção ao Caucaso. ce. .decidirá se deve ® :~ 

Dia 17, tropas russas consegui- ser operado o presidente Ortiz, -~ 
ram desembarcar na Criméia co- · República· Argentina., · 
locando sob dois fogos, as tropas 
nazistas que investem contra, o 
·importante porto russo do Mar 
.Negro. 

'8 JNQUÉRIT.O - A po:Jícia â,le .. 
mã de Praga ainda está a 

procura dos assassinos do Sr. 
Heydrich, ex ·"protetor" da Boe• 
mia e -M?ravia. 

. · Slll1t;lnWS, col,'lSi;ituiu-se ;a, mesa 
que dirigir,i os .trab~,!hos, forain 
é.leitos os presic_lentes e vice-presi
(l~ntes de honra d.o congresso, foi 
àprovado o regimento interno do 
certame, al:;m de se tratar de 
vã,rios outros assUI1tos rolacio1;1a
dos com o maior êxito do con
gresso. 

A sessão inaugural teve lugar 
!t.() Te_atro MmúciPat .:oJU a pre
sença .das altas autoridades civís 
~ milit;,.res do estado, represen-

No d('COrrer da semana con
tinuaram os trabalhos, realizan
zando-sc as . sessões ordinárL-:LS e 
várias confõrências. !<'oram orga
_nizadas as seguintes comissões: 
comissão do Código Penal, co
mis::ão do Ministério Público, co~ 
missão do Código de Pl'ocesso 
Penal e comi45ão do Formnlário 
de Processo. 1octos os advogados, 
funcionários do Palácio da Jus, 
tiça e e.~tudantes de Direito têm 
entrada livre .às sessões do Con-

A missão militar chilena é che
fiada pelo general Oscar ·Escude
ro, comandante em chefe do exér
cito chileno, esteve em Pôrto Ale
gre, tendo chegado em, S. Paulo 
dia -18 do corrente. O general 
Cristovão Barcelos, inspetor do 
2." grupo· de Regiões Militares 
recebeu a missão a{!Ui em São 
Paulo, devendo acompanhá-la de
pois até o Rio.· 

4 PASSAGEM - Passou por es-
ta capital,· com destino ao 

Chtlc, o ex-embaixador . chilenq 
em n~o país, Snr .. Mariano 
·Fontecilla. 

.Na sem;ma passada, a esqua
.dra inglesa 1·e,a,lizou um desem
barque de tropas imperiais no 
.porto de Murmansll;. Como o ce
na.no principal da guerra é 
àtuaimente a Crl,méia, não cau
sou grande , impressão ·este de
.sembarque inglês. 

9 VIAGEM .... ne passàgem 1',11,• 

ra Buenos Al,r~ q1:1çie :!~!'$ 
residência enco11.tra.« :110 .~iÓ · lffi 
Janeiro, o príncipe sta~emberg, 
ex-mint:;t.ro do . Interio.r :çl.a Aus•: • 
tria, no governo· Dolfuss. 

~CIENT.H'ICAMENTB a, SUAS rERIP.&S 
• P'omada se<:çativa São ,Sebgs(iào 
~ombate scientificam,,nle todo. ,t 
.qualquer afleccào cutaneo como 

. seicim: ·feridas em geral 'Ulceras. 
Chagas antigas. Eczemas. Erys1pela. 
frieiras. Rochas nos ,pés e nos seios. 

gresso. 

EMPRÉSTIMO BRASI
LEJRO AO PARA

GUAI 

'- I:Iojé a missão partirá para 
Minas Gerais; visitando Belo 
Horizonte e Juiz de Fora; ~guin
do, depois, para o Rio. A seguir 
a missão chilena rumará para os 
Esta.elos da Baía, .Rio Grande do 
Norte e Pernambuco, 

e; ÇQN'.rR,AJlANDO - ./> _poli-
c.ia- poxtuguesa prendeu uma 

quadrilha. de contrabandistas que , 
se ut.Uizava dos navios .brasilei
_ros "Bagé" e '"Siqueira Cam
pos".'E$Ses navios -levaram recen
te.mente os diPlomatas do ·~eixo" 
que operavam no .:SrasU. 

9 Notici-as 
do Mundo 

l DESEMBA,,RQUE '- .\pesar 
dos contra-ataques norte-ame~· 

rica.nos continuam os desembar
ques nipônicos no arquip!\lago ,das 
Aleuta~. , 

Foi assinado o acordo entre o 
governo brasileiro e os represen
tantes financeiros do governo do 

1

1 

Para.guai, pe.Jo qual º. Brasil con-
cede ao vizinho país, um em- -
préstimo de cem mi!l contos. . I") MENSAGEM - Comemoran-

1 I)}sse empréstimo, de acordo ,;;., do o segundo .aniversário -de 
,
1
. com O plano traçado, se destina sua ascenção ao poder, o mare-

à construção de modernas es-. cha: Pétain enviou ao povo uma 

1 

tradas, de grande necessidade dramática mensagem. com o obje-
para O Paraguai, ao fomento da " .... ., •. ,.,~,.. """"'"'º"'"''º tivo evidente de solidificar sua 
produção agrícola, ao incentivo ~iG-1,l"'"eito,.,t0,,•4,{Cll-l~J 01,C)J:;r)-P.Al{OI •1Ht. Ol'C.tC•"C-..fhLUO•m~ :u.>101 ftCM10-~P""'l'3t,s{ posição à testa do governo. 

cta pecuária e as diversas ativi- J · ED M U N DO BO H N E C IA · ·· 
dades industriais. •NOVO HAMBÚRGO R.GRANPE DO SUL-BRASIL 3 DJ,FJ.QULDADE - A i't)s0lJl• 

Firmaram o documento, no · ll.Ye> l!<IARQUE.:Z DE SOUZA • 1!.<0.1El!GUHON0.0R(;A01 • TELEPHONE N• 1:;:; 9 = cão alõmã,· extendendo o blo-
' Itamaratí. os presidentes · dos ~ ----·· ---····-· " . queio às ·costas dos Estados Uni-
Bancos do Brasil e do· Paraguai. ·.dor, e Canllcc!á tro.uxe g·rl;l,ndes di-. 

~pinhgs KE1ro9noiçie~. oileimadu- NOTfCIA8 MILITARES 
ror.. Er,;pcõe5, Picc:das de mosgu11~ EXTERIOR 

ficuldades • . para a neutrll,lida1:le 
argentina o cbilena. 

;t insectos venenosos. O Snr. Ministro da Guerra bai-
~ xou instruções régulanc_lo a con-

- vocação dos reservistas de 1." e 
SAO SEB.ASTJAO · 2.ª categori!ls das classes de 1919, 
sicc,.nu. ·.-Nrr ••••s1t•••• · 11920 e 1921. Com essa convoca
s ó PODE F A ~E R a·~ M · ção serão preenchidos os claros 

em vanos corpos do exército em 
bdo o território nacional. 

A finalidade qessa medida é a 
atualização dos conhecimentos 
militares dos reservistas de 2.a 

OFENSIVA DO "EIXO" a ·Y,j,lta de. apô.io que .a aviação 
NA LíBIA inglesa lhe negou. 

Os observadores da 'política in
ternacional voltam novamente 
suas vistas para a Juta que se de
senvolve nos desertos a.fricanos. 

Desde algumas· semanas os na
zistas exercem pressão contra as 
forças aliadas .. 

Depois duma heróica. resistên
cia. de 15 dias, as forças francesas 
livres receberam ordens para de
socupar Bir El Hackeim. 

Ocupando esta posição estraté
gica, as forças do general vón 
Eommel! -avançaram rapidamen~ 
te .em füreção <1e .l!ll ,Re~n .e ele 
E! Aden, a,neaçando desta fonna 
:mai,s ua. vez, a ·praça de Tob.ruk. 

Acredita-se pol(ém que Tobruk 
poderá resistir durante 11 meses 
ao assedio totalitário. Esta resis
tência daria tempo. para os alia
dos reorganizarem suas forças 
lançando-as em defesa do impé
rio colonial britanico. 

ENCONTRO NAVAL NO 
MEDITERRANEO 

4 EMPRf:S:,tIMO - O Brasil 
.conc.edeu ao Paraguai um im

préstimo .aQ•100.ooo ,contos .de réis, 
que .se destina à construção de 
modernas estradas. fomento da 
riqi;eza .agro-pecuária -e .o.utras 
atividades industriais da vizinl;la 
república. 

CRUZEIRO 
BRASIL 

DO 

Tosses, bronquites, asma, e 
moléstias das vias respira
t6rias, os Srs, Médicos re
ceitam o ·Xar-0pe -CRUZEI
RO DO BR4SIL; ·não pro
tela a doença,, · combate -o· 
ma.l. Em todas as fa,rmâ(lia.s 
e drQgariai, - La,b. "V-UG" 
.oa.b.a· postal 217S, 

CONSERTOS 

Agrava a situação, a retirada 
das tropas imperiais Que defen
c!.iam El .Gaz.a.la, para novas po
sições fortificadas. Acroma. loca
lidade que vem sendo tenazmen
te disputada, ao Que se anuncia, 
ainda esta em poder dos bri
tanicos. 

NoticiáS muito desencontradas 
informam da realização dum com
bate aero-naval no l\íediterraneo. 
Ingl~ e tota;litárlos pretendem 
ter levado a, nwl.ho_r, Jà,mentan
do somente as reduzidas perdas 
inevitáveis. Os comunicados tam
l>em .estão de acôrdo em noticiar 
as perdas fantásticas dos adver
sário.$. 

~~&ít.':~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~;+;~ 
~ . . . .. ' 1 

O .que se deduz das informações 
é o seguinte: ;~ OS MELHORES PREÇOS ~ 

'!> •• !; E A MELHOR QUALIDADE i 
;+; \ P,resunto e· Fr-ios - V,m· hos fin"'"', ;+; De sábios é d,uardar-~e ho• . 

ie para amanhã e não aven
turar-se tudo num dia. 

Cenante& 

Os-círculos políticos de Londres 
relacionam este recructescimento 
da guerra na. Africa. com a pro
palada. ofensiva alemã ·da prima
vera, que seria desfechada no 
-Caucaso. Os mesmos círculos não 
escondem a gravidade da situação 
'aliada na Africa do Norte. No 

Dois comboios . ingleses que le
vavam abastecimentos para as 
guarnições aliadas de Malta e de 
Tobr.uk foram avistados. pela 
.aviação e marinha do "eixo" 300 
a v:iões italianos, forças aéreas ale
mãs, belonaves de Roma e Ber
lim sairam ao encontro do adver
Bário, tendo este oi erecido resis
tência. As · perdas inglesas serão 
no máximo de 5":ooo toneladas se 
admitirmos os cálculos fantasio
sos dos seus adversários. · Nas 
operações as forças italianas per
deram 2 cruzadores, dois des
troiers e algumas dezenas de 
av10es. As perdas alemãs devem 
~r reduzidas. pois· reduzidas ao 
que parece foram .as unidades .na
zistas que participaram do ata
que . 

' - t ·;i Frutas,- Biscoutos e Bombons ··~ _ 
o,., Gêneros Alimentícios :., 

QUA_!,QUER que seja sua situação econô
mica atual, de abastança ou não, esta• 

remos sempre.em condições de oferecer-lhe 
vantagensebenefícios:-paramult:iplicarseu 
ieapital,empregadocomabsolutasegurauça; 
•para capitalizar em seu favor suas eeono• 
mias-men,sais. Em todos os casos proporeio
aamos probabifü)ades de reembôlso anteci
pado, imediato, mediante sorteios 1nc~sais, 

.. l 1 1 1 111 1 1 1 P 1 1,;,: 

· Parlamento inglês têm sido feitas 
severas críticas à política de 
guerw seguida atualment~. O Mi
nistério de guerra entretanto se 
defendeu de certas acusações, se
gundo as quais, as forças france
sas livres que defendiam Bir El 
Hackeim não conse1rniram êidto 
e em consequência foram força
das a abandonar a praça. devido 

~ w 
~ ~ 
1\3 ~M-PóRIO MONTENEGRO ~ 
.,., ftÚa Augusta, 1.559 (Esq. R. l..~•i;: Coelho) - 'Fone 7•00S5 ;j 
~ w 
-~ 'MERCEARIA A. VENIDA ~ 
~ ~ 'I Av. ,Brigadeiro Luiz Antonio, 2.098 (.Em .frente à ·W· 
~' .lgreJ·a Imaculada Conceição) - Fone 7-5453 ".+.f 
~ w .,., w 
'•' únicos distribui<for~R da t..1 
.,., ~ 
~ ~ 1 MANTEIGA "BANDEIRANTE'' !fi 
.~ Pacote 2$500 Lata de 1 Kg. -9$500 S 
~~~~~~~~~~~~~~~~=~~~~~~~::..~~~~~~~~~~~~~~~~~~~t 

,..,..-. i:- ·-,-

1 Casirniras, Brins, Linhos e ·Aviarne,nto.s ?" 

Só na C A, S A A L. B E.· R T O 
La.rgo sao Bento, 40 - (5. Paulo) 

'VE.NOAS ESPECIAES A 
• os 

e 

Rua Frei Gaspar~ 39 .. (Santce) 
SENHORES ALFAIA,..E·S 

... 
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Slo l"aÚJo, 21 de J un.tto ae 1::,4~_ 

PARA 
PRATOS NUTRITIVOS 

1! SABOROSOS 

1 

vlços, ó 'sr. Irineu Dblcé, da 
e. M. de Jundiaf. 

Matriz de Vila Arens -- De~. 
se·a 7 do corrente, o encerra. 
mehto da Semana Elucarfstica. 
iniciada em 31 de maio. 

O programa . elaborado pelo 
Pe. OtáVio Sá Gurgel, S. D. S., 
DD. V1gár!o, realizou-se com 
grande brllhantismo. 

-l-
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:}. FABRICA DE ARTEFATos· DE COLJRO ; :~ .,-A~. .. L,Wg:; ?. . - ~ 

;· C a s·'·a. M a r z o e e a ~ 
~ . . .. ,, . . . . . ;~ 
;:; Liquidação para Demolição do Predio ~ 
~ ~ Poís'uo o nosso ofraente Livro 

de ~êceltàs, côin belfisslmas Ilus
trações. onde encontraró sel~to 

variedade de receitas faceis e 
de po1àd'or agradavel. Monde· 

nos o coupon, para obtenção 
· . élô seu exemplar GRA.TI S. 

: UM NÊG-ÕCIC' o· CHINA 1 0E$CONTOS OE 20 a 4()% ~ 
As comunhões foram em '+' ·~~ 

grande número, ultrapas~ando ,., Sortimento variadíssimo ~: 
I as éxpéctativas. :i de MALAS, PAST~S i 

1 ~1~};;~:;=~~~*~~~~ 1 ::lt.l.;_f,j,.~~.~ ~~~~~~~:::~;;;. . ~ 
Pàlilo". ~ -...._ 1., "i. 

Os conferencistas se desi,;,, '+' TOS DE 50 % ! ! ! ,,;_ 
cumbiram . com toda a dedica ';li • ~ 
çã.o,- não havendo nome a des· ~; ARTIGOS P/ ESPORTE !: 
taca1i, porquanto todos foram ;~ chuteiras, caneleiras. ca. ~ 
dignos dos aplausos que rece- , · misàs, bolas de tod.os oll '<f --------...... Estado 

. . -,··,·.;·······~-.; ... _. '-, 

'~ tipos, Bolas de "BOLA 'I: 
be~~~~oas coletivas - Real!- ,:, AO CESTO" Pertence$ ,._: 

7,0U·Se no dia 7 do corrente, a _;,;.;.:,.. detec. "PINGUE-PONGUE'' _i:;\l!j_ 

Notícias do l·nterior 
Páscoa de alunos da Escola de ," ,., 
Comércio Padre Anchieta, e .-. O ,i 

da Escola Comercial Lúiz ;:, ARTIGOS PI PRAIA l 
Rosa. =.c.==.._=""="'="'=7=cc.=-,c.= .. = Màillots, bolas e/ cama• ~ 

ReaÍizou-se também a Pás· .. : ras de ar etc. e dezenas ~ 
coa dos alunos dos grupos es- :.;:: d~ outros artigos tudo ~ 

l 
.ttJNbtAf T para torrar!!! :j· colares. ·+· ~ 

• · '.•; RUA LIBERDADE, 9 '· TEL. 2-382Ó ~ .~At~iz di; Sfl.~TO ANTO· Em Lociveira - A Congrega. 
NIO DO EMBAf:U!: - COMU- cão Mariana Nossa Senhoi·a 
NÍ-IÃO PASCAL DOS MOÇOS Ãparecida, recentemeiite fun-

CONGREGAÇAO MARIANA ,!; (esq. L.go, 7 de Setembro) P~itilt& dá P"--"'• João Mendes ~ 
1MÃcÍJLÀOÀ CONCEiçÁo E ~ :r- ~ 

Depois i:iê iima série de con- dada pela Congregação Ma• 
~ ~ 

CRISTO ~E 1 ,t; .... ., ,. _,. _ .. ,. .......... ·. ~..;, _ · - - ., ,. ,. ., ,. ;. ,. ... ;;,,.,. ,, ,. ;. , • ;., • .,;,. ,>'. .. ,,--·,, ,,· ,..., ,, ~,. .,., ---:~~r..1 

..... ~ .................. 7 re-rer·ã·ç·~õ··-iãr~tã·n·a·~rê·m·(õ1nã têrêiiê\ás, rêalizou:se dia 17; a riana Imaculada Cbnceiçiio e 
éi>#tüntiãff gEirál dos inoços d~ Cristo Rei, (Jundlaf-cidadé), 
tôda à pàÍ'õquià, rfrornovltla promoveu a sua priiilé!ra re• 
pela Congrêgação l\Íai'iana ere- cepção de congregados maria· 
tá nesta niâtr!z, · em homena- n0s, no dia 31 de Maio último. 

Em reunião realizada dia 14, 
o Exmo. e Revmo. Pe. Dr .. A.r: 
tur- Ricci, DD._ Pároco. houve 
por bem nomear a nova direto· 
ria que regerá os destinos da 
Congregação, para o perfodo dé 
1942-1943: 

gem. a· $ão Luiz Goi1zagà, pa· Dezenove moços muito bem 
dróéfro da mocidade católica. preparados ~- dispostos à ele· 

PROGRAl\IA rnr bem alto o nome da Vir- Francisco Leoiii, presidente; 
João B.· Nalini e João J. Souza, 
assistentes; Primo FiÍippini, 

.Às 7 hbras missa e cômu: gem Santíssima, receberam a 
ilhãô gerá!: Dás 17 às 18 horas fita azul de marianos. 
l:iOitÁ SANTA diante do Sai1'. 
tfsslnii:) Sacrainent0 solene 
Í!:iente eiJ;>Osto. ÀS 19,30 horàs, 
reza solene com panegírico r.e 
São Luiz Gonzaga, procissão 
do Santíssimo no interior da 
tgrêJâ e benção. Terminada a 
reza, foi efetuada uma sessão 
festiva no salão nobre da 
1'da.trii. 

. . . . ~ 

'frailsferiràin-se tanibém pa. secretário geral; A!rton L. 
ra o ri.ovo Sodalício, quatro ma- :\Iarc11iori e Arf P. Oliveira, se
rianos da C. l\I. de Bragança. cretáriOs; · José Martinelli e 

É Diretor, 0 Reviilo. Pe. Edlson Fregu!ha, tesoureiros; 
Romeu Gozzo; bibliotecário; 

Domingos. Herculano Casarin, Herrnenegildo Í\_ fartinelli, ora-. 
:ncansável e que mi.tito fez pe• 
la. l'.undação do novel rebanho dor _()f!cil!,1; Ádalberto Pess_ini. 
de marianos Antqnlo Drezza e Julio Ale· 

· 1 xandre, consultores; . e Irineu 
Serviu como mestre de no· Dolce, mestre de noviços. l 

~ .. :~r.~~~~~~~~~~~~-~,~·~~.-~*~·~·+'.~j~'+·i·~~~+·'.+··~~·~~~~·~~'•''+º+··~~.·~;.·~·'··--~~~,~-~~~~~~·~..-~+:~~:+·~~~~'JI'.. ~ '.. ~ "
1 

•• ,.., ••. 41' O •• h n •• •• •• n •• •• •• •• O •• o "' •• •• •• ,.., H •• •• -~ •• 11. •.• •• •• •'- H ·• •• •• ~· .• •• •• •• O •• •• •• o •• •• •• o •• .... •• •• ...., •• -~ 

~ ~ 

~~~.:,~.=-.;:.:: .- . AprOVàfaa,~ e~t~ em~ l'~po!s,a!:.. IV~ONGRESSO ·,,.i·:.i.·_,,·:.•:: 

:: EUCARíSTICO NACIONAL para tratar de sua saúde cofümltarido o ·: 

~ _.DlSPÊNSARIO HOMEOPATICO "SÃO PAULO" :~ 
~; REGISTRADO NO SERVIÇO DE MEDICINA SOCIAL ~; 
~ (ALVARA de funcionamento n.0 00216) :+: 
~ PRA(ÍÂ "ÍOÃO MENDES, 130 (ant. 8, sºb.J --- Tel. 3-1655, sob a direção clinica do } 
~ ~ 
~ Dr. Brasilio Marcondes Machado ;} 
~ li orá ri o d o s Mé!d i c os !t· 
'
~.· Dt; :àRASiLIO M. ·.:!;, ' ,T, MACHADO (3ªs., 4ªs., 5ªs., e 6.ª. feiras . . . • das 8 às 9 horas v 

; Dr. A. BRICKMANN (2ªs., 4ªs. e 6ªs.) •..................... , • • • 8 " 9 " . '.: 
~ Dr. FRANCISCO DE A. PINTO (3ªs., s•s. e sábados) • . . • • • . • 9 11 :+: 
~ Br. ANDRli: LEME SMIPAIO ........... , ...••..........•••••••• , 9 11 " ~ 
f: Dr. ALCíBIO SILVA . . . . . . . . . . . . . . • ... . ••• . •• ... . . • . • . . .. ••• • " 9 " Jll :+' 
,, Dr. ITAGIBA NOGUEIRA DE SA ..... , ...... , •.•.....••.•• , • • 9 " 12 ;+; 
:;. Dr. A. A. SANTOS .............•. , , .• , • , ••••. , ••...•.. , , .•• , • " 12 " 14 " •. ;_; 
~ Dr. ANGELO CANDIA ........•• , ••••••• , •••• , •••••••• , •••••• , 11, " 12 " Í4 i 
~ Dr. ALFREDO DI VERNIERI . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • " i3 " i4,30 '' ~ 
,+', Dr.MILTON FONSECA .........•• .'., ••• , ••• : •••• ;.,,. •• • • • • • • 13 ,-, 15 :+: 
;~ Dr. PAULO DE CÀRVALl-1O JUNIOR •. , .••••••••••••• , •••• , • • " 14 " 16 " } 
:+.. Dr. GILBERTO LUSTOSA .................•..•.. , ..• , •.•• , • • • • " 14 " 16 " :+: 
:+.. Dr. MUR'tINHO DE SOUSA ...........••• , •• , •••••••• , .... , • , . 16 " 17 " :+: 
~ Dr. BENEDITO SIQUEIRA DO AMARAL •.••••••.•.• , •••••• , • • 16 " ti ,. ~ 
~ CEJNSUL'l'ÂS GRA'i.'lS i~ 
~ o· Disj)ensirio está sendo· prb'cU:1-ado 1>or mais de 2.000 pessôas mensalmente - As consultas !; 
~ d<i Iiiterio·r serão respondidas por meio dé questló'nátlos que remetémos- a quem solicitar para a ~: t. . .. _-- ~A'.IXA. POSTAL, 4466 -- SÃO PAULO -· __ ~ 

t~:,;~~~:~:.;:.:r.:~:.::+::+:~:•:~~:+::-::..:~:·:~:..:~~~~~:o:~:~:•:~:•::+::.::.::~:.:~~:~:+::+:~:+:~:•::o:~:.:~:.::•:~:.::+:~~:.::.:~~ 

f Em preparação pára ;o IV Coh- t9:çac:, de fé e compree~sao da ve:r-
1 gresso Eucarístico Nac1c>nal de s. dadeira pi~dade catóhca. Não sa

Pàulo, a Ligá das senhoras Ca- í:á apena.s cóin movimento ou 
tólicas resolveu jim.taménte com muita palavra bonita que o Con
a Féderàção Marlànà Feminina, gresso vencerá, necêssítânios d!',
distribuir a todas as _senhoras e quele "tesouro que as traçàs não 
moças da Capital e do Interior, corrompem" como diz o santo 
um tesouro espiritual que deverá Evangelho - que não é mais de 
ser preenchido com muito carl- que no= oração e o sacrifício dt, 
nho tendo em vista o desejo de nossas horas diárias. 
todas nós, o êxito do nosso Con- Sejamos generosas portanto; 

, 1 gresso. 1 não se diga que em São Paulo, 

e D""- r\V Este tesouro, já organizado, as senhoras e moças não soube-
• '-1 '::_, constará de Missás, Comunhões ram oferecer o melhor de SU!tl 

&enw:&t:l\t1!Rtktt!d I sacramentais_ e espirituais, Visi• ações .. pm o triunfo d'Aquele . d (8 ! ta. s ao Sánt!ssimo Sácra..n:tento e que rema em nossos co!"llçõ~ e "'-na *1J .~ . , à Nossa Senhora, sacrifícios e SO• - deseja.mos - reine, em nO!.'l& 
'1 L -1 ~ 

1

. frlmentos, esmolàs .e outras obras Patr1al 
w,: '""º'º~ ,M ,;., · pias, ofícios e· horas ,.., trabalho; 

Ruo 24 de Maio, ~O a 90 • Caixa Postal, 2021 _ terços, orações do Congresso e O Os tesouros depois de preenchi-
. · · · · SAO PAULO ··!Lembrai-vos. Ainda que não tendo dos pelas senhoras e moças de 
""M rece9ido o pequeno quadro onde Associações -reglliôsas, deverão se!' 

devemos marcar essas ,ações. de entreguê.s às mésn".às que dirigi" 
piecÍàde, podemos iÍ:iiciá-lo desdé rão à Liga dás Senhoras cat6'
já: passando mais tarde para o Iicas ou à F. M. F .. Outras pea
tesouro definitivo. , soas que qúizerem fazê-lo, entre

C0NSUI Tt·NOS SOBRE OUTROS IIIOOElOS 
l lAPIOAÇÔ!~ A PREÇO$ EltCfPCIONAU.; 

SECÇÃO OE VA~EJO 
,'lUA DO CARMO, 4H (Ao1,go til_ 

fH._.2,7.HS -, SÃO PAUlO 

Todas nós, senhoras e moças garão diretamente a estas asso
cató1icas de São Paulo, devemos ciàções encarregadas ela orgnm.. 
nos interessar por esta manifes- !lação final. , 

UAUTELAS DO. MONTE DE SOCORRO' 
- JOIAS USADAS li1 BRILHANTES -
Compro págalldé> l>8 melhorés · oreçou 

R. Alvares Pénteado,. 203 

3.0 andàr 'J;éL 3-7720 -Dei Monaco 
t••••'•a••••••••••••·•••••o11•••••••••••••• .. •1,ae:.4·~ 

; CASA ·BANCARIA i 
1. Âlberto :lonfiaiioli SI A 1 
: • :ic 

! Rua 3 de Dezembro, 50 I 
! i 
f Efetua todas as operações bancárias :1 
í C/Correntêà cóm Juros de 4%; · 
t Contas particulares a 6 % . ' 

L .......... ~~~~~r;~:~7~ ;. ~~· -~i~:. ~1,· ~ ~~J 
~DVOGADOS 

Dr. Vicente Melilo 
era~ dá: Sé; 23 2.0 andar 

Indicador Prof ission.al 
Amaldo Bartolomeu 

Cirurgfão-DenflsÜi - Radiologia 
Pela Escola dé Farmácia e Octon
tploglà éie são PaÜió - clinica 
Déntárià em gerai - Raios X -
niáter:iiiw. - :tnta-vermelho 
CÔagÜ!ação -:-- Trans-ilumlnação 

SaB.lis 215 

Dr~ Plinio Corrêa de 
Oliveira 

Sük ~u'íntiriõ Boéa:tuva, 176 - à.0 

&i:Íá~ 323 ..;.; Tel. 2.;;7276 
,_;--,~:~ . ••--,~· -r-, ,·•-• .•-r• 

Jc>viano Telles 
e 

J. N. Cesar Lessa 
Advogados 

J.ârta· da· Misericórdia, n. 0 23 
Sala 904 

Luiz Gonzaga Parahvba 
Campos 
Ãdvoga&; 

(Pa.ià'Cête Sántâ· Helena;) - Praça 
aa 8'> 247 .;; l:.0 andàr - Sála 103 

Tel. 2.;;4951 

Dr.· Francisco P. Reimão 
Hellmeister 

Rua SãÕ ~énto:. 22'¼ .;;;; 1.0 andár 
ti&la· 3 • 'l'el. a-,~ • S. J?A"OLO 

Dr. Carlos Moraes de 
Andrade 

· Rua Benjamin Constánt, 23 
4.0 andar : safa 38 • Te1,. 2-1985 

MÉDICOS 

Dr, Vicente de Pl!ulo ' 
Melillo 

Clinica; Médica - Tubercúlose 
Râfos X 

Diretor do Sana.tório "Vila 
. . _Màscóte" 

Cons.: R, Mai·coni, 34 ~ 6.0 and. 
Apart.0 63 - Te!. 4-8501 
R:es.: Av. _Água Branéa n.0 95 

Te!. 5-5829 
Dr. Barbosa de· Barros 

Cirurgia - Mol~tias de senhoras 
Cons.: .Rua Senador Feijó_ 205. 
2.0 andar ...:. Pré_dio Itaqueré _;_ Dr. Celestino .Bourróul 
Tel. 2-2741 - Res.: Te!. 7-1268. Res.: Largo São Paulo, 8 -
Consultas: das 10 às 11 e das 
14 às 17 horas. _ Sábados: das Tel. 2-2622 - Cons.: Rua 7 de 

10 às. 11 horas Abril, 235 - Dás 3 às 5 horas. 

Dr. Hugo Dias de 
Andrà'de· 

Clin:ica gera.J é mÓléstias de 
senhol"ás 

Cons.: .R. Libero Badaró, 137 -
4.ó an:da:r .;__ rele"fôrie.- 2-2270 
Rês.: Rua Tomé â'e Sousa õó 

Tel. 5-Óõ6'· ' 

Dr. Cainàrgo Andrade 
Doenças de Senhoi-a:s - Partos 

Operâções 
Da Beneficência Portuguesa e da 
Maternict'ade de São PàuÍo -
êotis.: li. ãenàc!oi.' Feijó. 205. 
Tei. 2~2741. ~ Des i4 às iá ns. 
Rés.: .à. B.àtael de Barreis, 457 

Í'ét. 7-45ijj 

RAIOS X ENGENHEIROS 
Dr. J. M. Cabello Campos · 

Mf:DICO RADJ;OLOGISTA . Amador Cintra do Prado. 
Rádio-Diagnósticos Exames 

Radiológlcos a domicílio 
Cons.:. Rua Marconi, 9•é (Edifício) 
Pasteur) • 2.0 and .• Tél. 4-0655 
Res.: R. Tupi, 593 - Tel. 5-4941 

. S. P,AULO 

HOMEOPATIA 
Dr. Rezende Filho 

CObs.: fl.ua Semidor Feijó, 205, 
7.0 andar - Tel. 2-0839 - Das 
15 às 18 horas. - Res.: A venidâ 
Dr. Arnaldo, 2.117 - Tel. 5-2925 

LÊit ; PROPAGAR- O 

·Engenheiro Arquitero 
Arquitetura r~liglosà, colégios 
residências coletivas .:::. R. Libero 

Baéiarô. 461 - s. Pàulo 

CONSTRUTORES' 

Afonso Butti 
Perito Construtor 

Estudos - . Projetos - Orçamentos 
Construções 

· At Glete, 350 - Tél. 5..-6719 

DENTISTAS 

Dr. I. Sergio de Oliveira 
.. LE. ~"-·"I. o· ·N.TAR.·. 10· " Dentista há 12 ·anos da Liga do u Professorado Câtólico de 

· · São Pá.ulo 
li: DEVER DE TODOS Rua Wén02slau Brás.• 78, 4.0 l\tld. 
o s e A 'l' õ l. 1 e o s salas .. 7 e s. Tel. 2·4'-'J73. s. Pawio 

. v'itaiidade pulpar, . etc. 
Trabállios por cartá. hora ou 
orçàmentos - R. Màrtim Fran• 
cisco, 97 - Tél. 5~5476 • $, Paulo 

Dr. Carlino dê Casíro 
Pelo curso de doutorado aa Fa~ 
culdade de Farmácia e Odonto
logia de São Paulo - Cl.Xurgião
Dentista c!iplomàé!ó em 1914 
]i:X•dén"tista do Lléeu éoração ele 
,tésús :.. Espéc!~dádés: .É'lvoca, 
córpàs, Pontês, oêiitaciuras in&
tômíéas e sem abóbàclà palatl.Da. 
ConsultM das 8 às 12 e das 14 
às 19 horas -'- éôDS.: -R. Direita 
ii.. 64 ..;.; 2.0 

. illiiiar .. sa!a.s 7.:7A. 
Rés,: Al. Barão ele Piràciba,à, 499 

S; PaÚlo 

TODO CA'l'6LICQ 

deTe ler o 

"L E.Q l O N. Á & 1 0 • 

• 
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EEos do . Congresso EuEarístiEo de Lorena 
Resoliuçõea 

Nas quatro sessões magnas 
do belo · Congresso Eucarístico 
da Diocese de Lorena (10 · a 
17 de maio P. p.) foram to
madas oito resoluções, com· a 
aprovação "Vibrante da assis• 
tência: 

1 - Amar o Santo Padre, 
orando sempre pelas suas in
tenções. 

2 - Obedecer à Igreja, ain
da que custe sacrifícios. 

3 - Todas as famílias da 
Diocese prometem cumprir 
pontualmente o preceito de 
ouvir Missa aos domingos e 
· dias santos, dividindo bem o 
horário, para que todos da 
casa cumpram este grave de~ 
v.er de conciência. 
· 4 - Intensificação da Obra 
das Vocações, desejando-se 
que as famílias se esforcem 
para que todos da casa per-

• tençam a alguma Associação 
ou organização da . Paróquia, 
bem como lembrar às pessoas 
abastadas que é· obra muito 
meritória fazer doações va

liosas para a formação dos 
meninos pobres com vocação 

, ser um apóstolo da Eucaris- trizes haja pela manhã medi-
1 tia, comungando frequente- 1 tação para o povo e à tarde 

mente e fervorosamente e le- Terço de N. Senhora. Assim 

dentes ao céu para implorar 
a paz. 

SEMINARIO DIOCESANO vando os seus amigos ao como em preparação ao Con-
grande banquete. gresso, o Santíssimo estava 11:: sabido que o Sr. Bispo 

TELEGRAMAS DO SR. exposto àos domingos em al- Diocesano desde que entrou 
ARCEBISPO guma Matriz ou Oratório da em Lorena tem ardente .dese

No dia 18 de maio, antes de 
embarcar em Aparecida para 
S. Paulo o Exmo. Sr. Dom José 
de Afonseca e Silva, telegrafou 
para Lorena, nestes termos: 

"Exmo. Bispo - Palácio 
Episcopal - Lorena -'- Agra
decendo atenções Vossência e 
Diocesanos renovo-lhe minhas 
fraternais congratulações des
lumbrante êxito Congresso 
Eucarístico. Saudações. Ar
cebispo Metropol itan,o". 

"Senhor Prefeito - Lore
na - Agradeço de coração 
atenções com que Vossêncla 
me distinguiu felizes dias pas
sei em Lorena renovando-lhe 
muitas congratulações magní
fico êxito Congresso Eucarís
tico que tão alto elevou fócos 
cultura civilização povo Lo
renense. Saudações. Arcebis. 
po São Paulo". 
CIRCULAR DO SR. BISPO 

Diocese, assim manda · S. jo de construir o Seminário 
Excia. Revma. que tal prática para a sua Diocese. Agora, 
se continue, como ação de COP' a realização do Congres
graças ao Senhor. Em todo so Eucarístico que empolga 
domingo, pois, além de. ciu• toda a Diocese, que a êle as
tras Igrejas da Diocese, está sistiu devotamente, tudo raz 
em Lorena êxposto o Santís- crer que brevemehte Lorena 
simo em alguma de suas· Igre- terii também o seu Seminário. 
jas. A adoração termina à tar- Será êste o mais belo fruto 
<le com sermão e bênção. Fi· do Cong-resso: do Seminário 
nalmente o Exmo. Sr. Dom sairão Sacerdotes .que levarão 
Amaral convida a todos os dio-, almas para N. S. Jesus 
cesanos a elevarem preces ar- Cristo. 

IV CONGRESSO EUCARISTICO 
NACIONAL 

Adesão dos mestres, alunos e ex~alunos 
das Faculdades Superiores do Rio de 
Janeiro - Comovente adesão do prole-

para o .Sacerdócio. Em data de 20 de maio, o tariado de São Paulo 
6 - Fundação de uma Con- Exmo. Sr. Dom Francisco Da Junta Executiva do IV con- dor Saból.a Lima e outros ma-

gregação Mariana entre os Borja do Amaral expedia uma gresso Eucarístico Nacional re- - t d · 
'Ililitares. circular aos seus caríssimos gis ra os dos tribunais locais. N<l 

cebemos o seguinte comunicado: brilhante oraçao· de Mons Hen · 6 - As familias da Dioce- diocesanos, na qual agradece · · · • 
· N s b fí · "No domingo transato na Igre- rique de Magalhães, s. Revmà. 

se, cõncias de seu dever, hão a Deus . . os ene cios ou- ja da Candelar•~. no Rio de Ja-
de estimular os seus filhos torgados com tanta generosi- ""' mostrou a alta significação de 
desde os mais tenros anos dade. Agradece também aos neiro realizou-se a Comunhão uma pública adesão dos presen
pa,ra a _Comunhão frequente; seus cooperadores, os sacer.' Pascal dos intelectuais, cerimô- tes às homenagens que o mundo 
meio sublime de desabrochar dotes da Diocese e de outras, nla que se revestiu de extraordi- inteiro estava prestando ao San-

~ na alma a mais _ sublime V'o· que tanto trabalharam pelo nário brilhantismo e de expres- to Padre Pio xn por motivo do 
cação.• · bom êxito_ do Càngresso; lem- siva significação social dado o 

I 
seu jubileu Episcopal, e também 

·7 - Em todas as paróquias bra, agradecidq, a atuação do momento que o mundo está vi- ao IV Congresso Eucarístico 'Na
devem fazer-se explicações digno Prefeito da cidade, Sr. vendo. Celebrou o Santo Sacriff- clonai que se realizará nesta ca
sobre a Ação Católica e des- Luiz de Castro Pinto, às de- J cio da Missa S. Em. o Snr. Car- pital em setembro vindouro. Ter
te modo preparar as organi- dicadfssimas religiosas e aos deal Leme, tendo ao Evangelho minada a Missa a assistência 
zações .básicas que deverão I ia,odalícios. Como fruto do I falado o Revmo. Mons. Dr. Hen~ aproximou-se de s. Em. 

0 
Snr. 

8 -· Cada .. · católi_.o h" de I Revmºa .. que em todas as Ma ó I o 11 t d d .,.. 

Deney Sales 
A atividade intensa df' vá.rias frentes de guerra - Karkov, 

Sehastopol, Líb1a, Aleutas - relegou para segundo plano no not!
clário dos jornais, em geral, a luta. na China, que por 4 anos, de
corridos desde o início do ataque . japonês já perdeu o ~ara.ter 
sensacional. 

Entretanto, essa frente assumiu . uma importancia extraor
dinária. 

Por 4 lo~gos e ârduos anos. Chang-Kai-Chek _ resistiu, com 
suas forças mal preparadas. sem armamentos modernos, e com · um 
auxílio mínimo da aviação - apenas o corpo de voluntários norte
americanos __ à_ invasão japonesa. · · ·· 

O invasor durante esse período todo apenas conseguiu dominar 
os principais portos . d~ país e uma faixa ladeando as principais 
estradas. de ferro. fracassando todas as suas tentativas para asse
nhorar-se do interior do país. 

Deflagrada a luta entre os Estados Unidos e o Japão, ambos 
os contendores pareciam não ter prestado atenção àquela impor
tante frente de. combate,. - deixando os aliados de desenvolver, 
como deviam, ós maiores ésforços ·para suprir· de armamentGlS tia 
forças chinesas. 

Ao contrário, a convocação feita pelos Estados Unidos atingiu 
muitos aviadores voluntários da China, il}clusive seu comandante, 
e todos homens treinados pela longa luta, deixando ao generalís• 
simo chinês apenas a incipiente fôrça aérea chinesa em organização. 

Depois do ataque aéreo do general Doolittlé a Toquio e outras 
cidades, enquanto os alia.dos continuavam cegos à evidência, os 
japoneses parecem ter despertado: a posição do Japão é pratica
mente idêntica à da Inglaterra, em relação ào continente, e dos 
f)Rmpos· de aviação já preparados pelos collies chins · poder-se-ia 
:levar a cabo ata.ques ao Japão idênticos aos desenvolvidos pelos ale• 
mães contra à Inglaterra e sua navegação, - obrigando os nipões 
a exaustivas medidas de defesa, e a protegei: sua navegação e seus 
transportes de guerra, ao abanqonarem as ilhas nipônicas, desvil!,n• 
do para esse fim boa parte de sua marinha e da aviação. 

Logo depois, deixando . quase em suspenso os ataques previstos 
às Indias e à Austrália, o Japão lançou por 4 pontos diver!!()s, viO• 
lentas ofensivas contra a ChlJ:la, nelas empenhando grandes for
ças - tudo pa·ra obter afina 1 uma vitórl.a decisiva sobre o governo 
de Chunking e afastar aquela ameaça, · 

Esse ataque tórna o ano presente o mais árduo da luta desen• 
volv_ida em defesa de sua pátria, pelo líder chinês, e fazperigar sua 
situação, pois não tem elementos suficientes para resistir, nem 
parece que os .aliados tenham a intenção de auxiliá-lo, apesar da 
importancla decisiva que aquela frente de guerra poderia ter para 
a vitória sobre o Jàpão. 

Conseguirá a China sobreviver a esse novo golpe? 

aer criadas nas paróquias. t Congresso quer S. Excia. rique Magalhães, vigário da Pa- cardeal Leme nora dizer-lhe •·que 1 
., .., · r qu a. us ra o ora or sacro todos se miam de alma e de 

[ 

dissertou sôbre o tema ''Fé e Ci- coração em tôrno do Papa Pio ,., 
êncla", tendo pronunciado talvez XII e do próximo Congresso Eu
uma das mais belas orações que carlst!co Nacional. VAI A CURITIBA 'l 

Artigos de inverno • 

Viagens diárias em oilibus "PULLMAN" em trafego mu
túo para. Joinville, Blumenau, Florianopolis, Porto Alegre, 

. ·s. Paulo a Curitiba, 80$000 Ida e volta, 150$000 
f RUA BRIGADEIRO TOBIAS, 641 - Fone: 4 - 0880 

comoveu e arrebatou ao seleto 
auditório que enchl.a por comple
to a vasta nave do magestoso 
templo. 

Nesse auditório se confundiam 
as mais representativas figuras 
da Intelectualidade patrícia, ven
do-se os alunos de tocias as Fa
culdades superiores da Universi
dade do Rio de Janeiro, quase to
dos os seus catedráticos e entre 
os numerosos antigos a:Iunos das 
'Escolas Superiores do Pais está
vam ministros e ex-ministros do 
Estado e do Supremo Tribunal 
Federal, como sejam: Apolônio 
Salles, Ministro da Agricultura: 
Laudo de Camargo, Plínio ca
sado, Henrique Dodsworth. Pre-
feito em exercício; Desembarga-

S. Em. teve a gentileza de de
cla.rar-lhe que teria imenso pra
zer e muita honra em ser ele 
mesmo quem levasse ao Santo Pa
dre e ao Exmo. Snr. Arcebispo de 
São Paulo, as resoluções dos pre
sentes. Imediatamente após, s. Em. 
transmitia à. S. Excia. Revma. o 
Snr. Arcebispo de São Paulo o·. 
seguinte telegrama: 

"Exmo. Arcebispo - Palácio S. 
Luiz - São Paulo - Após nu
merosa comunhão · Pascal dos 
professores, dos alunos atuais e 
antigos das Faculdades · Superio-

De acordo com a 
nossa orientação 
de vendas of ere• 
cemos por preços 

Ao alcance de todas 
as bolsas, 

Scltaedlich. Obert & Ci~. ~ R. Direita, 162-190 
(em re·orga_nização) 

rea, com fervoroso entusiasmo, 
aderiram ao próximo r.v Congres
so Eucarístico Nacionnal. (a)l 
C.ardea.1 Arcebispo. =========================:::-

O :ll:RRO COMUNISTA 

tJm desses erros ou o cumulo dos erros, aber
tamente contrário ao mais fundamental princi
pio de nossa Santa Religião, é o conhecido com 
o nome de comunismo. Sua gravidade é transpa
rente. De sua virulência e desastrosos efeitos te
mos tido em nossa pátria uma demonstração ter
rível e alucinadora. 

Alguns Erros Modernos 
"Nós vivemos na época da decisão. com G 

reconhecimento dos valores da Raça e do aangi.w_ 
tem ameaçado uma nova concepção de toda a vida, 
Esta concepção é. extremamente visível na forma
ção de um novo estilo e uma nova vol}.tade de vi
da. A época dos sonhos hum.a,nitários internacio
nais se acêrca já ao seu fim e com ela o sonho 
de µm ideal de humanidade cristã, que por espaço 
de dois milênios tem agitado aos homens, sem 
haver logrado acercamos nem siquer um passo 
para esse ideal". 

Sem descontar a possibilidade de que, em cir
cunstancias dadas, explosões dessa virulência pu
dera.m de novo deixar-se sentir; no momento, com 
tudo, em nossa nação, não é o êrro comunista uma 
tentação ou · um perigo Iminente para os fiéis. O 
escarmento recente ainda está vivo na lembrança. 
O ambiente social, reflexo desse escarmento. é 
pouco propicio à infeçção comunista. A propagan
da de suas doutrinas, das obras ou escritos que a 
defendem, está proibida pela autoridade pública. 
As condenações da Igreja a essas mesmas doutri.:' 
nas se tem dado a conhecer repetidas vezes, por 
todos os meios e órgãos de publicidade. Não cabe 
pois 1oucura nem ignorancia. Neste caso. os ele
ment::>s ou fatores circunstanciais que multas ve
zes na luta do êrro contra a verdade. tem decidido 
a sort:e, neste tempo, em nossa pátria, trabalham 
pela boa causa em louvor da verdade. 

OUTROS ERROS NÃO MENOS GRAVES 

O mesmo, porem, rião se sucede com outros 
erros, nem menos opostos à verdade revelada, 
nem menos graves que o comunista. Do mesmo 
.fundo materialista, ou panteísta que este. apenas 
caberia estabelecer uma diferença em sua subs
tancia filosófica-teológica. O que na ordem social 

· •· polltico substitui o predomínio de uma classe 
' - o operário - pelo de uma nação ou uma raça, 
1
,Glede o ponto de vista religioso e moral é comple-
l~ acessór10. 

Cllllltilldo, por um oonJwito de ooinol.clênoiu 

Pastoral de $. Excia. Aevma. D. Videl 
Garcia Martinez· BisDO de Calahorra. 
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ou de fatos - em cujos aspectos e apreciação ou 
de valorização puramente humanos, políticos, · par
tidaristas, nem entramos nem salmos - sucede qu'! 
aqueles mesmos elementos. ou fatores circunstan
ciais antes aludidos, (produto de uns momentos 
passionais) violentos, confusos, profundamen~ 
agitados por lutas, rivalidades e ódios de povos e 
de raças, como os que atualmente vivemos) tem 
chegado a criar um ambiente de especial perigosi
dade para a infiltração entre nós desses erros ulti
mamente mencionados, se não estamos de sobre
aviso e não pormos a integridade e pureza de nos
sa fé católica acima, de todas as paixões, de todos 
os interesses e de todos os partidarismos huma-
nos e transitórios. · 

Publicações contaminadas dessas ideologias 
erroneas circulam na Espanha, e ainda noticiam 
a tradução ao nosso idioma da obra que se apre
senta como símbolo das mesmas, formalmente 
condenada pela Igreja (nós referimos à obra "Der 
Muthus des Soe. Jahrhµnderts" de Alfredo Ro
senberg). Homens e instituições representativos 
dessas Ideologias louvam-se. com frequêncl.a e sem 
medida, desde logo sem nenhuma reserva. Com 
pailea ou nao(lea doDC.le utaa uvreme:c.te oompa• 

recem sem manter relações e intercambios cul
turais e de toda classe. Sobre as condenações ter
minantes da Igreja. a esses erros e sobre as per- , 
slguições religiosas, Implacáveis e tenazes, desco
nhecidas para nós, porem terrivelmente sentida 
por noss9s Irmãos, os católicos desses países, onde 
tais erros campeam como frutos dos mesmos, 
guarda-se um estudado silêncio, quando não se · 
recebem versões tendenciosas, depudiando essas 
persiguições a supostas culpas políticas dos mes
mos preseguidos. Dai, repetimos, o perigo especial 
de desorientação ou de engano. 

INDICAÇÕES DESSES ERROS 

Queremos, antes de tudo, dar uma indicação 
desses erros, qual o seu verdadeiro sentido e seu 
alcance, quando se expressou sem rebuço e com 
inteil-a liberdade. o citado está tirado do "L'Os
serva~re Romano" de 22 de janeiro deste ano, de 
1 a 12 que por sua vez tirou do livro "Agott und , 
Volk". Soldatisches Bekenntuls" - Berlin, Theo
dor Fritsch Va1ag, milhar 161.0 - 180.0 (Deus e 
Povo: Professiori de fé del soldado - _Do segundo 
capítulo, Intitulado Entsche1dune (Declsa.nd), tl• 
ramo.a . o aeaw:c.ie: 

"Raça e Póvo têm sido elevados à categoria 
de idéias sagradas. Elas formam o carat.er de nos
so tempo e a lei do futuro. o que serve a esta lei 
é bom, e deve continuar existindo. O que não re
conhece esta lei, é mau e deve modiflcar-se. Me
lhor ainda é que 'desapareça". 

"Deus tem dado ao nosso povo um diffcll e 
largo caminho para a uni!iade e a juventude. De 
fato, mostra ao _nosso redor ha povos que desa
parecem e se fazem velhos, nós caminhamos para 
o comêço. Este comêço só pode vir de nós mesmos, 
não de Roma nem da Judéia". 

"Agora exís~ o Reich. Alemanha tem se for
mado a si mesma. Um Fuherer nos guia. Uma von
tade manda. Um povo irrompe. Sem em'bargo, 
ainda temos que ganhar uma batalha, a batalha 
pelo homem alemão, pela alma alemã. Ela será 
a mais difícil, porem tambem a mais fecunda, a 
mais bela". 

"Onde ha' combate existe frentes. ·Uma se 
chama Crlstl.anismo. E outra Menianha. Um ter
ceiro não existe. Tambem' pouco pode haver lu• 
gar a copromisso, mas só a uma nítida qecisão. 
Hoje. não se trata de debilitar o Catolicismo para 
aumentar o Protestantismo. A questão é substl• 
tuir uma religião extranha a nós por uma fé D&S
c1da do maia profundo da aama alemã". 

.~st1fl'le) · 
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.ccta ae 'l%lbruek :rm mes
-~ 11. da, e tão inesperada que 0 1 

prõprio comun!eadt> dB8 forças 
ilaz!sta.s acentuou a surpresa que 
os. soldados teutônlcos sentiram, 
ao perceber que um oficial bri
ümleo se destacava da,s fortifi
cações, conduzindo propostas de 
paz. E Indignação que o fato oca
sionou na Camara dos Comuns 
ê outra prova de que ninguem es
perava um tão rápido desfêclio 
para a. Of€DS!Ya · que o marechal 
Rommel desenV'o1via na Afrlca, 

Festa de Santa Joana .D'arc aniversário ~e~ do E~~º- Rmno. 
Sí.' Nnncm Atfflsltffico comemorou-se llO dia 10 de 

maio último, . a festa de santa 
Joana D' Are, a Santa heroína 
francesa. 

Nessa da.ta foi celebrada. na 
Igreja dos Revmos. P.P. Domini
canos, no -Rio de Janeiro, uma 
santa. Missa solene, tendo o Rev
mo. Frei Sebastião Tauzin O.P., 
por essa oca.sião, pronunciado a 
se!;uinte expressiva e eloquente 
alocução: 

"Neste dia em que a Ordem 

1;os :in.teiros e arrastou na ollQ8. 
do ,seu entusiasmo velhos oficiais 
cansados da Juta ou desiludidos, 
até libertar completamerlte a sua 
terra do jugo do invasor; a san
ta que conversava com Deus, ou
vindo constantemente essas vo
zes misteriosas que lhe ditavam 
os pormenores da sua conduta; o 
modêlo vivo que inspírava aos 
rudes soldados que seguiam no 
seu encalço com o deaejo de con
fessar e comungar antes de en
frentar a morte; Joana D'Arc, 
a santa e a guerreira, quem não 
se lembra dela no meio · da crise 
moderna? 

o que é mais precioso ainda, o 
patrimônio espiritual, o coração 
de um povo ... Mas não o con
seguirá. 

ó Joana, ouv;<: o teu povo os 
gemidos surdos que se adivinham 
mais do que se percebem. 

Ouve os protestos · lancinantes 
de dor que se procura abafar na 
penumbra da masmorra ou no 

. poste de fuzilamento. 
Vê o sangue das centenas de 

refens inocentes que os bárba
ros imolam criminosamente. Este fato faz-nos lembrar a Dominicanà·comemora a festa de 

misteriosa rendição da fortaleza Sto. Antonino, celebra-se t.am
de Llége, e mil outros episódios bem em várias partes da ten·a .a 
enigmáticos desta guerra, que solenidade de Sta.. Joana D'Arc. 
confirmam a impressão de que :ois E foi por este motivo, em hónra 
falanges nazistas se estão a.ti- dessa adm!ravel santa, que um 
rando contra colosos brocados grupo de amigos, confiando no 
interiormente pelo cupim. As ve- seu patrocínio, pediu em nossa 

Vê o sofrimento deste milhá'o e 
meio de prisioneiros, que apesar 
da,; concessões extraordinárias 
que espantam o mundo, perma-

Predestinada a. uma. grande necem indefinidamente longe de 
missão de caráter social, ·chama- seus lares e de que se utilizam 
da "Pucelle D'Orléans", tinha os seus guarda; para arrancar 
recebido como base da graça t cinicamente novaJ concessões. 
das virtudes sobrena:::rnis o· con- Vê a humilhação da terra que 
junto dessas virtudes nat~rais teu heroismo libertou e que agora 

'; Eés com um simples murro, com igreja esta. missa solene de hoje. 
um piparote até, desfazem-se re- Joana D'Arc, padroeira da na
slstências que venham creando ção que recebeu nome de filha 
prolongados embaraços à éxpan-, primogênita. da IP-reja e que hoje 

que fazem o caráter e sem as geme cativa e· muda. 
quais não há mística verdadeira: Sim. contempla esta grande 
lealdade e franqueza absoluta, cativa condenada ao silêncio, ou 
um grande, um imenso amor a peor aincb., condenada a falar, 
sua Pátria. uma coragem indo- com uma voz alheia, para expri
mável, que nem . mesmo a vista mlr pensamentos que não são 
do suplício poudc perturbar. Nos seus, numa linguagem sua. 
trab!l.lhos humildes de casa, nos Vê 06 seus braços mutilados 
campos de batalh .. ou na foguel- p sangrentos, aos' quais nem mes
l'l.\ que a queimavr. viva, era sem- mo é permitida a rigidez do ca
pre a mesma. Incarnava em si as dáver que se respeita, a calma 

são totalitária. é teatro de tantos -ofrimentos; 
· Joana, a humilde camponesa que 

. (conclue na 2-.ª página) tomou a si ·o i)omando de exérci0 

Semana Eucarí'stica na Penitenciária 
do Estado 

Finalizando a semana Euca- 1 _ Hiiio,. .Pontifício _ pela qualidades do povo a que perten- do vencido que se honra ... mas 
!'fstica, hoje, às 6,30 horas, ha- banda de música do Estabele- eia: o bom senso e o equilíbrio, obrigados a executar gestos que 
verá Mossa celebrada pelo cimento. a serenidade que confundia os lhes repugnam, ... abra'çar- ~us 
Exmo - e Revmo. Pe. J erõnimo 2 _ Abertura da Sessão pelo juizes numa caricatura de tri- algozes. . . a ferir seus amigos. , ,, 
Vermin, Comunhão dos Senten- Exmo. Snr. \Diretor da Peni- bunal. E sobre este pedestal hu- A tua alm~. pura treme de ln/. ~- Excia, Rtma, 0 Snr. D. Ben te Aloisi Masella. 
ciados e dos membros da Ass·o. tenciária, Dr. Henrique de mano, emb::ilezado pela Graça, le- dignação com" a nossa. i 
ciação, de Jesús, Maria e José Queiroz Meier. ,·antava-se o edifício da sua vida ó heróica guerreira, que luta- Transcorre amanhã<; festa de pela Igreja nc Brasil, como ~ 

sentante áa. Santa Sé. õa Paróquia de Santana. 3 _ Hino do Congresso Eu· interior , que se erguia até os ,·as com tanto ardor; porque a tua Sãó Pedro, a data r{atalfc!a do 
· ÀS 14 h.oras -'- Procissão com cumes da santidade. l1l tão gran- fôrça era a fôrça do Direito, e Exmo. e Revmo. s~ D. Bento carístico, cantado por todos o:; 1, 
o S.S Sacramento pelas gale- sentenciados com acompanha- de _que filósofoc não cristãos co- portanto a fôrça de Deus, dá Aloisi -Masella, NúnciJ ApOStólico 
rias do Estabelecimento, ofi- mento da Banda do Estabele- me, Bergson, não deix~m de incli- àqueles _que ainda hão de lutar ou no Rio de Janeiro. 

Dentro em pouco - aos 26 de 
julho próximo - completar-se-ão 
15 anos da estadia de S. Exc:ii.. Cü,ndo o Exmo. r~ Ren:no. ci·nlento. 1 nar-se diante desta mística guer- de sofrer para defender os _,1eus · 

M M V S. Excia. Revma., q~ acaba .Revma,, como Núncio Apo.e~óli~ 
· ons. J. · M:ont~:.·

0
, dd. !· 4 - Tese do Dr. Geraldo Go- re,ira, comp~lidos a adorar, ao direitú~ e salvar r. civilização cris- de regressar d~ Manaus, onde foi junto ao governo brasilet:o. 1'l'es-

gárlo_ GJra_ 1. Tom_ arao P. arte na ines Corrêa--~ ,meno.c; d_e longe, a presença do ·tã dá-.lh. es. a.e; virtudes guerreir_ as 
- t d d · · assistir o I Congresso Encaristiço ses 15 ano.~, tão agitado.1,_ :não :;,ó · 

proc1ssao ps sen encia os o turi,.1 ,,,,1..tJ1p "Ue<>>ós::.Jm" . de """1::-:lii.<~. "'- r;,,•·oismo <le fé -,p·,,-... ·.;, -o··-p ... 1·s·,": 'co"<:..·o· 'p'a~·rw:.·t--·o·-a•·o'"<''-o .. "'..,,,,_,_ '"""-1-•4-· ·A~doé·:',aa-~ã;&,'''®stti'-~- "-'5':''~~ -. . . .... . ... ,,~;i~«'>"-"' .. ·~~'T''·t.c, ...... ,..,,.,,,_~.rn-~_-. .• •~,,. ...... · .-'· .. "-:'> :do--,Amazonas; e vlsititr .vá.rlas mls-- ""'ª ~ 'ª "' 
,dantes do Instituto Pio XI, Pe- vozes) G01~s, pe~os estudan· pre.~!ona. · · · de honra· e oa:va-lheirismo. sões, rece~erá cert::imente mais mundo, suas · qualidades e sua 
qúetio clero do santuário s. c. tes do Instituto Pio XI. Quantos motivos. não temos de 'Relembra. ao mundo que os calorosas manifestações de apre- dedicação ar:·: ·:·co, --'- de que 
de ,Tesús, Caitto1,es da Capela e 6 -· Ag1.·adec!mcnto por um :nvócá,la nestes dias triigicoo em traidore,q, os covarde.;;, os derro- çó, n€sse dic.t 'alom das orações a recente ví:ieem ?, qué aludimos 
a Banda. de Música do E, 1 

. .!JC'· (;entenciado. que a barbaria. da força brutal t!mas que se aviltam serão jul- que todos \)<" !!§i:, silenciosos, ele- acima dá idéia - fizeram com 
lecimEmto. Benção Soíc.:ie, 7 - i'l'.l'agnificat (3 vozes) A. procura sistematkemente arrui- gadós por Deus, e que não há varam aoo' cé::is, pedindo em es- que 

O
, Exmo. e ~'l'mo. sr. o. 

u Tantum Ergo" ( 4 vozes) co- ·rurlotti. nar a Humanidade e dilacerar de cristão verdadeiro onde ,não há pecial nessa data.·· que as . be~çãos Bento Alolsi Ml'I.Selh conqulstasse 
ler. 9 - Hino Nacional (3. vo- modo especial a tena. onde Joana homem v.,rd ,--,iro de Deus recompensem s. Excia. o coração de todos OB fiêis em 

Às 16 h9ras - Sessão Magna 

I 
zes) cantado pelos sentencia- D'Arc nasceu, a terra que seu Ensina a todos a prática da Revma. peio muito que tem feito nossa pátria. 

no Salã0c do Presépio, que obe- elos e pelos estudantes do Ins- braço libertou, a terra regada do honra.. Não a pa1avra sonora de 
decer.á-ao seguinte programa: tituto Plo XI. seu sangue. E não só a terra, mas honra destinada. .i. disfarçàr para 

Nomeado Vêgãrlo Geral da Diocese 
de Cafelandia · S. Excia. Re·vma. 
Mo-nsenhor Victor Ribeiro Mazze1 

Por decreto -de 4 de junhQ 
corrente "Festa de Corpo de 
Deus" f~i nomeado Vigário da 
Dioce~e de Cafelândia o 
Revmo. Padre Victor Ribeiro 
Mazzei, digno e querido Páro
co de Araçatuba. 

Com essa nomeação o 
Revmo. Padre Victor Ribeiro 
Mazzei, térá o título de Monse
nhor com todos os direitos e 
honr'as inerentes a essa alta 
~idade da Igreja. t 

DADOS BIOGRÃFICOS 

Paroquial que é a mais bela e 
completa de toda a. Diocese. 
:F'ormou com carinho e zêlo as 
Associações Religiosas e Ação 
Católica, não se esquecendo do 
Apostolado da Imprensa, mi
,litando por mais de 2 anos à 
frente do "Correio Diocesano", 
Nomeado então para a Pa
róquia de Araçatuba, tomou 
posse em 13 de abril de 1940, 
tendo conseguido em rápido es
paço de tempo terminar inter
namente as obras da bela e ma. 
jestosa Igreja Matriz, tendo 
também, com seu incansável 

Monsenhor Victor Ribeiro zêlo e reconhecida piedade, in-
'.Mazzei, nasceu na cidade ~e crementado e desenvolvido as 
Barra. Mansa, Estado do Rio Associações Religiosas da Pa-
de Janeiro, aos 9 de dezembro róquia. Escolhida que foi aque-
de 1905. Matriculou-se no Se- la cidade para a realização do 
minário Arquidiocesano de 1.º Congresso Eucarístico Dio-
Maceió em l.0 de julho de 1917, c'esano, que ali se realizou com 
onde fez· todo curso de huma- invulgar pompa e brilho de 7 a 

· rudade e filosofia. O curso de 14 de setembro de 1941, S. 
teologia fez no antigo e tradi- Excia. foi o grande batalha-
cional Seminário Provincial de dor e incansável organizador 
s. Paulo, hoje Seminário Cen- pios de 1932, foi nomeado Ca- desse grandioso Certame de 
trai. Recebeu a. Sagrada Ton- pelão do Sanatório "Vicentina Fé. Pároco inamovh'el e Vigá. 
sura a. 7 de fevereiro de 1926. Aranha" de S. José dos Cam. rio Foranêo da Comarca Ecle
Ordenoo-se em 18 de dezem- pos, onde por um ano exerceu siástica que abrange toda a 
bro de 1988. esse cargo, Por decreto de 15 Variante, vem S. Excia. Revma. 

Após a sua ordenação, exer- de Janeiro de 1933, foi S. Excia. empenhando-se em desenvolver 
ceu por espaço de um ano o nomeado Reitor do Seminário com carinho, zêlo e conhecida 
cargo- de Vigário Cooperll!dor de Taubaté. Piedade os seus árduos encar. 

· da- Catedral de Maceió, acurou- Permaneceu à frente desse gos, proporcionando a Araça-
lando os cargos de Professor importante estabelecimento até tuba resolver em definitivo os 
do seminário Arquidiocesano e agosto de 1986, época em importantes e complexos pro
Ginásio de Maceió. Vindo para que o Exmo. e Revmo. Sr. Bis- blemas. sociais de amparo aos 
este Estado, por lhe ser preju- de Cafelândia o convidou pobres e menores abandona-

' dicial O clima no Norte ocupar o cargo de Vigário dos, tendo para tanto organi-
e foi noémado Vigário da da nova Paróquia de Santo An. zado com o apôio e colabora
Paróquia de Jambeiro onde tõnio de Marília, onde tomou ção das autoridades a Socil;l
exerceu por dois anos o I posse a 4 de ou_ tubro de 1936. dade de Assistência Social 
mtu>.µs ~uial. :mm priJlcf. Elm Marilla construiu a casa! "Nossa Senhora ADareclda". 

. ' 

fins de propaganda medidas que 
deshonram, mas a virtude da fôr
ca que faz os mártires. 

Reune · aqueles que , divergên
cias pessoais ou opiniões partidá
rias poderiam afastar uns dos ou
tros na. hora em que os cora-

A situação Católica 
na ~ú~gria 

ções hão de vibrar uni.sonos. O diário católico , Nemzeti l compatibilidade da lei anti-semi-
E como outrora empunhaste ao Ujsã~, de Budapest, noticiu que ta coro a 1out~ina católica. 

lado da . bandeira sagrada onde o mmistro da Guerra apresentou o mesmo jornal na da.ta de 8 
se liam os nomes de Jesus e Ma- no Parlamento uma proposta de de janeiro p. passado dá uma no
ria a espada do combate, mostra- um movimento juvenil, denomi- tícia · de uma concentração das se
nos que não há salvação sem o nado "Levante", imitado da nhoras católicas, pronunciando 
sinal da Cruz e que nada vale "Hitlerjugend" (Juventude hi- no momento a presidente da as
o sangue que não se une ao san- tler!ana). Porém, o minist,:o da sociação, Snra. Màrgit schla
gue de Nosso Senhor. guerra, não teve argumentos para chta, uma oração, da qual desta-

Ensina ~- todo,- aqueles que a 'rebater as críticas apresenta.dás camas o seguinte: 
guerra feriu a colocar as gotas do pelos membros católicos dirigidos "Muita gente envia os seus 
seu sacrifício e do seu sangue no por S. Excla. Revma. Mons. Luis filhos aos colégios nazfa.tas e pro
cálice dv. paixão do Cristo que Shvoy, Bispo de Szehes!ehervar, testantes porque está na moda e 
permanece em agonia até o fim e pelo deputado Jeno Crettler. é oportuno porém, devemos cen
dos séculos", A finalidade desta associação surar energicamente cert.a.q le~ 

Tem piedade de tanto sofrimen~ juvenil, era, substituindo• todas as que vão além do leg!t-im:o. 
to, de tanta dor, de· ta.nta misé- associações existentes, colocar a "Com todas as nossas' forcas 
ria, de tanto sangue, e que tua , juventude depéndente das ordens protestamos contra uma legisla
festa não termine sem que venha I do Estado, por consequência, sub- _ção que ataca a integridade da 
raiar um clario de esperança nos I traí-la da vigilância dos seus família". 
corações que sofrem. j pais, educadores naturais. 

Na. mesma reunião o pároco 
O mundo pl.'l'ecisa de novo ou- j As leis anti-semitas estão en- Revmo. Pe. Lajos Makày -decla-

vir a mensagem crlstã que tua; centrando aberta oposição dos rou que no momento presente era 
família espiritual espalhou elll meios católicos pois que elas en- necessária uma maior liberdade 
cada encruzilhada da História. tentam contra a santidade do para. os católicos. A l!berdàde é 
Precisa ouvir. essa voz que de re- sacramento do matrimônio. A O anseio dos católicos. Multa gen
pente emudeoen. esse respeito s. Em. o Snr. Car- te fala frequentemente de "din.a-

0 Joana D'Arc, salvaste a deal Primaz da Húngria Mons. mismo" confundindo-se com 
0 França uma vez. Vem salvá-la Justiniano Scredi publicou um ar- ódio. um movimento inspirado 

outra vez. Frotege o Brasil amea- tigo no número da natividade do no ódio não é um movimellto ca-
çado. E salva a nossa civilização "Nemzeti Ujság" resaltando a tólico. 
católica. importância da família e a ln- 1 

HORA SANTA PELO PAPA 
Desejando comemorar pie-

dosamente o dia de São Pe
dro, a Ação Católica pr-cmoverá 
na. Catedral Provisória, às 20 
horas do dia 29, uma Hora San
ta segundo as intenções de 
Sua Santidade o Papa Pio XII. 

A esse ato, por determina
ção do Exmo. l\Ions. Castro 
Mayer, Vii:-ário Geral prepos-

to à Ação C,atólica, deverão 
co:':-- ::.recer todos os membros 
da A, C,, sendo também convi
dados os membros das Associa
ções auxiliares, Congregados 
Marianos, Filhas de Maria, 
membros do Apostolado da 
Oração, Vicentinos, et0t 

São convidados também to
dos os fiéis, em geral. 

Continuando: "Há orientações 
e tendências ideológicas na idade 
presente que se empenham em 
querer alcançar os ideais ,cató
licos mediante métodos, p1incf
pios e recursos contrá:tios ao Ca
tolicismo. Para um movimento 
ser católico é necessário que te-
nha por base os princípios cató
licos. Um dos , mais importantes 
neste sentido é respeitar o indi
víduo segundo os s;us direitos na.
tu!'ais. . Uma comunidade que 
absorva o indivíduo acaba . trana
forn)Alldo a. pessoá em e10ra,'f0", 

o 
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Exposição Sacra 
Com o fito de prestar home

nagem, à grande procissão Eu
carística que a pàrõquia de 
Sta. Ifigênia fará realizar hoje, 
ew encerramento da Seruana • 
Eucarística, a C:tsa Vignoli, do 
snr. Irio Vignol!, sita à rua An. 
tõnio de Godõi, 91, fez orna
mentar uma artística vitrine 
em que se '1.estacam dois obje
tos de rara antiguidade. Trata. 
se de um riquíssimo PORTA
:M:ISSAL de Prata repuxa.da do 
Século XVII e uma imagem de 
porcelana em "Trítfoo Sacro"; 
representando a "Deposição e 
Ressurreição" de N. S. Jesús 
Cristo, talha.da em Capodemon
te pela ceramica particu
lar dos Reis de Nápoles e Si~ 
crua. também do século xvn. 

OI noasos leJtores já se devem 
t.er acostumado a ver, nas repor
te.gens da guerra, notícl.as e fo
tografl.as que dão conta da as
a!stêncla rel.igiosa., prestada ofi
cialmente às tropas. Assim, no 
Exército e na Marinha Norte
Americanos oc católicos possuem 
t.oda uma complexa · org.a.nização, 
que compreende não só os serviços 
prestados pelas muitas 1nstltut
ç6ea particulares, com permissão 
e apõto do Governo, como tam
bem uma rêde · de capela.nias, 
consideradas parte integrante do 
Exército, sústentadas pelos co
fres públicos; com todas as h~
ras e atribuiçõe:: do oficialismo. 
O mesmo se dá nas forçu brita-

11 
:att!aa, onde os padres católlcos 
tambem têm stl.M insígnias. E, 
ao que parece, o capelão é figura, 
integrante dos quadros da maio- · 
11a das forças armadas modernas. 

J!l interessante notar que os ca
tólicos, nos Estados Unid<>& e na 
Inglaterra, embora sejam forças 
:i:,oãerosas e bem organizadas, são, 
con~udo, a mi."l.oria. naqueles paí
ses - Isto, entretanto, não foi 
obstáculo para que os respectivos 
Governos admitissem os padres 
ca.tólicoa na organização da Ma
rinha e do Exército, Tal atitude 
é o que pode haver de mais ra
zoa.vel, e se justifica por uma in
finidade de razões, das quais que
remos destacar três, mais comez1-
nhas, de simples senso cQmum. 
l!!:m primeiro lugar. um dos fato
res preponderantes de qualquer or
ganização bélica é a situação mo
ml do elemento J:i.wnano. segundo, 
s6 a religião é a.pta para conseguir 
a melhor situação mora.! deste ele
menro h:umarto. Enfim, aqueles 
que sacri!icam seus confortos e 
expõem s. vida pela sua pátria 
tem o c:Ure!to de receber dela o 
apõio espiritual de que necessi
tàm, é assim poderem enfren
tat a morte ~m a conc!êrtcla 
em paz. 

Ora, seria muito bom que o 
nras11 tmitàsse, neste pónto, o 
Ql!:empío daqueia3 na;ções, a cujo 

'destino se ligou. Acresce, aindá, 
(ltte a nossa população é ce.tó
Uca, em sua esníágádóra maio· 

1 

1 
i 

j 

Chegamos em artigo ant'éflori a 'filarg~m das atfv{áades própríaa e 
duaa conclUIIÕeS' de captt:al1. Impor- oficiais. da ~ A. O mesmo, eviden-
tância: tecmente, não se pode dar com- as or-

1 - terii' fô'rça plenamente o¼>;i,iga. . gàn·izações fundamentais, .. 
tória e pleno vigor jurídico· os E'sta0 ·. · . P,or outro lado, os Estatutos da A. 
tutoa Provisórios da· A. C,>B,,·\· en... -e.; B., diferenciam claramente a au~ 
quanto nio forem reforml(dôsi.' · toridade direta que a Junta Dloce-

2 - além disto, Pio XII' Jã deixou: sana exerce sobre as diretrizes das 
bem claro que· se deve entender' que organizações fundamentais; da auto-
a dualidade de situações criacfa pela ridade. apenas Indireta que exerce 
fundação da A. C, - associa;6es sobre as A, A. por meio da Confede-
fundamentala e auxiliares - nio ração Católica. E. , todas estas dlfe-
lmplica, de modo algum, em uma dl- renças- de situação provam à socie-
versldade de essência jurídica. dade que há uma real e objetiva di• 

Isto posto, -pergunta-se: implica ferença, sé·gundo os presentes Esta-
em diversidade de situação· jurídica? tutos da A. C. B., entre as organiza-
s: preciso distinguir entre essência ções fundamentais e auxili'ares. 
jurídica e situação jurídlca. Por * * * 
exemplo, uma Federação Mariana Porém, toda esta situação criada 
tem situação jurídica diversa de sob o glorioso pontificado do inolvi-
uma simples Congregação. Ent.retan- 'davel ~io XI não deixava de suscitar 
to, a essência jurídica de· amb;ts as 
organizações é a mesma: obras de 
colaboração no apostolado hierar• 
quico da Igreja. 

fttas, se há d'ois tipos de associa,. 
çõ.es, umas fundamentais;. outras au
xiliares, que diversidade real e obje
tiva decorre desta diversidade ' de 
denominação? Atendemos bem a.oá 
termos. AuxiHares do que? Fund·a
m'entais do que? Da Ação Católica. 
LÓgo, existe uma grande obra que a 
A~ão Católica deve realizar, e para 
cifja consecução estas duas entidades 
devem conco·rrer de modo diverso, 

Plinio CORHfii\ OR OUV·EIR4 

. Rumos da A. &. no Pon
ti Hc a ~n de rio xn 

-11-

ulhas como fundamentais, e outras 
c~mo auxiliares. Diante disto, qual o alguns probl'e·mas que preocuparam 
pànorama que vemos? Hã um gran- os e·spíritos esclarecidos. São tão evi. 
de fim geral, par<a o· quar o S'anto .d'entes e tão frequentes os motivos-
Padi"e conclam·a todos os fiéis·. Os de dupla incidência de atividades em 
modos de obter este fim, cada Bispo, um mesmo campo, no caso das orga-
em sua Diocese os determina e- rea• nfz-açõ-es auxHiares · e fundamentais 
llza, servind'o-ae, para tanto·, entre d·a A. C., que se torna absolutamente 
outros meios, de ,uma J'unta 0-io-ce• claro que seria preciso· fixar princí-
sana ou· central, que d'eve ·superl'n- pios, 01:1 abrir diretrizes para a s·o-
tender todos os esforços do lai'càilo tução deste problema concreto nas-
católico. A esta Junta cabe.fornecer- cido com a prática, D'e que mod'o o 
as diretrizes emanadas d·a Autorida- fez a Santa Sé·?· 
de, e coordenar os trabalhos na rea- Primeiramente, traçou o Santo Pa-
lizaç'ão destas diretrizes. Para a ob- dre sábias e importantes regras de 
tenção desta finalidade coletiva, tem cooperação, na alocução que pronun-
a Junta do.Is tipos de organismos: ciou aos 5 de Setembro, de 1940, e 
ur;is, fundamentais;. vivem sob uma q·ue o Boletim da A. e. publicou. Des. 
d~pendência mala direta e são como tacamos da aloc1,1ção pontifícia os se. 
que os fundamentos normais, os guintes· tópicos:. 
m.elos de execução Imediatos e habl• Mas, além da união entre si, será 
tu'ais doa desígnios. expr_e~os, pela uma. vantagem de afeição amistosa e 
Autoriclade por meio da Junta. Ou- cordial se reinar união entre os 
trós, pelo contrário, são elementos ·membros da Ação Católica e os de 
qu;e ocupam nas atividades da A. C. outras associações. A organização 
urna função subsidiária, que a Junta da Ação Católica Italiana, embora 
deve utilizar na medida .em que na seja órgão principal dos católicos 
realização de suas atividades. 'norl militantes, não obstante, comporta a' 
mais, não for suficiente o concurso seu lado outras associações também 
das organizações fundamentais. dependentes da Autoridade Eclesiás-

AnaHsemo& mais deti-damente -este .. ' ,.tica, das quais a•gúlpàs que têm fins 
conceito. O fim ger.ali da A: C. E, evl· e formas de ,apostolado bem se po-
dentemente, a instau·ração do· Rei-na• dem dizer colaboradores no- aposto• 
do de Nosso Senho1' Jestls- C'rlsto. lado Hlerárquloo. Ei;,,tre essas Assoa 
Entretanto, ela não pode procurar a cla~õea e as da Ação Católica, quem 
realização simultânea de toda. a não v& eomo seja necessário que · 
grande variedade de esforços que exista uma benevolência mútua, uma 
esta tàrcfa imensa exige. Por Isto, larga compreensão, uma cooperação 
no mundo in.teiro a A. e. tem toma• sincera: dotes e virtudes que têm 
do o hábito de estabelecer. progra- suas raízes, de um lado,. no zêl,o pu-
mas .anuais,. q.l.!e .constituem 011 mar- ríuimo da gl6rla de Deus e da sal-
cos de progresso, a traJet6ria met6- vagão das almas que inflama a tô-
dica e segura, por el·a seguida. na roa- das; de outro lado- em pertencer, ai 
lizaçio· de suas altas finalidades. Os atingi rido à seiva. de vid.::, ao mesmo 
meios, por excelência, da A. C. na Corpo Místico de Cristo? Umas e ou-
execução deste programa sã·o os o·r· tras- não ·se pertu·rõarão nos traba-
ganismos fundamentais. Entretanto, lhos aos quars segundo os seus pró· 
pode ela apelar para o e·oneurso, 'cfos prios estatutos, aprovados pela au-
organismos auxiliares, sempre- que tor1dade da l'greja, se consagràm; ao 
sinta a insufieiência d-os recul'lf<>'S' d<>s contfãrio·, mutuamente com. érnula-
organismos fundamenta'ls pará tat· ção, s-e aux-iliarã-o, e : sustentarão,. 
trabalho. ·afirl'I de que na verdade espiritual, 

Ora acontece que, paralelamente q.u'e' se ajusta, se· adapta, sé ·amolda 
ao programa anual dà A. C.~ h'â amá- aos diversos costum·es, à mudan·ça 
imensa seãr,r de ap·ostolad<1 em que dasc circunstâncias, à índole dos, 
se pode tfabal·har .. o·esde q:u·e .a· A. C,, temp-era·mentos, apa•reça e fu,lgure· a 
n·ão peça ãs A., A. uma, atividade· de tuminosa insígnia eara·cterística do 
colaboração· direta em seu progra~ cristão: a cari·d·ade. 
ma, podem as associações auxif.iares * * * 

En-tretanto, é pr·eélso acentuar que 
o S·arrto· Padre c-onsid'era· também 
para a A. C. ,Jtaliana, uma ou-tra pos
sibi-lidade, n-0va e· d'igna' de ate·n,~ão, 
na alocução que proferi•U' aos pere-

. grinos e rep.rese:ntantes da A. C. Ita
liana. 0iz o Pon1!ífloe: "E, se nos 
institutos católicos de educação, não 
de outro modo eo·mo nas associa
ções refigiosas que têm· fin's e for>· 
mas organi'tadas de apostol-a·do,- se 
estab~lecerem associ'ações inte·rnas 
de A, e·., esta aí; éntre com d'esc~;~ ::o 
e r·eserva, náda: perturbando da n-· 
trutura e da ilida do IristltutO' ou cfa 
associação, mas apenas i·mpr!mindll' 
novô impuls6 ao espírito é às for-

mas de apostolado, enqu:«flianclo-aa 
na g,aNde organização central". 

Assim, o santo . P~e~ Plo- Xf . não 
se limito.u a .indlci~ ;~a> normas de ~;.; 
mútua prudência J~~i'rídade que de
vem ser observadà'&.s.pelas organiza-· 
ções fundamentais e áuxlllares da 
A. c. Ele vai mais longe, e apontá· à - . 
A. C, italiana, a vizlbilldade de uma 
solução que, em muitos casos con-· 
eretos, pode sentir os melhores e 
mais auspiciosos resultados! é a fun., 
dação de nOcleos da A. e. dentro das 
próprias organizações auxfliares, o 
que evidentemente constitue um po
deroso .vínculo de união e co.ordena-
~ão entre todos. 

Esta verdadeira inovação· introdu• 
zida por Pio Xll na estrutura da A. 
C. italiana constitue um harmonioso 
desenvolvimento das diretrizes da
das a esta pelo imortal Pio XI. Sa-

tt bemos que, hã alguns anos, essa so
lução vi·nha send;o experimentada na 
ltãl'ia. Deve ter dado certamente re
sultados satisfatórios no ambiente 
peculiar àquele país, já· que o Santo 
Padre consagrou a legitimiqade dessa 
interpenetracão de estruturas em sua 
mencionadiÍ ·aloc·ução, 

Quais ,os resultados que o Santo 
Padre espera dessa interpenetração 
da A. C. ital'iana nas aseociações e 
instituições católicas? Ele mesmo as 
enumera: 

1 - um novo impulso no espírito 
e na forma de apostolado de cacia
instituíção onde a A. C. penetrar; o· 

coim,, 

wA(íM 

PÃG~ 

Tudo isto demonstra a, atuação 
persistente da 6,a. coiw. e .co,a.. 
gênere.s, na retagUarda dof. pai
ses adversários do "el:m"~ e\ in• 
dica a premente necesslda<fé. f;le 
uma vi~lancia meticulosa, ~lm 
de, serem evitadas- tanto' (#latlto 

possivel surpresas destaS'· em oa
troir lugares. 

* * * 
~ preciso acrescenta.r que· 111 

alguma pe.ssoa absolutamente· in
gênua não poderia entrever, atra
vés· da: vitória de Tobr.uck e, . 

! eni- geral, dO. su~o- da; campa• 
nha da Afrlca pe;ra; as armas ·na
zistu, a cumplicidade' oprobiose 
do governo de Vichf, que certa• 
mente emprestou todo o,'&eU, con-

1 curso para transporte de hornerui 
mercadorias,. etc. 

* * * 
Publicamos em outro local des-

ta fôlha. a formosa alocução de que signi.fica, em outros termos, que 
a A. e. longe de constituir um peri· 
go de desvirtuamento- do espírito da 
associação ou instituiçã,o, deve agir 
como um fermento sutil, que tornará 
mais genuíno, mais autêntico, mais 

l
i Frei sebastião 'l'auziri, ôJ!:, ·• na. 

'

,1· festa de Santa Joana,. :O'Arc:- Al
gumas das 8.'ise1'ções feitas · a.li 
pelo ilustre' Dominlca.rio- 'fré.ncês 
são singularmente cónfírlnadas · 

real o espírito próprio a cadà obra, e 
mais, vivazes .os seus esforcos de 
apostolado; • 

2 - que com isto não haja forta
lecimento da estrutura de todo. O' 

apostolad,o leigo dentro dos quadros 
gerais da A. C. 

E o Santo Padre exclue categorica. 
mente um perigo que a muitos espí
ritos poderia causar apreensão: essa 
penetração da A. C. pode ser feita 
"nada perturband,o da estrutura e da 
vida do instituto e da associação" • 

Como sê vê, e·ssa solução oferece 
largo campo para o estudo e as di• 
gressóes dos d-outrinadores, que po· 
derão encontrar uma forte substân
cia doutrinária subjascente nessa so
lução prática estabelecida, na Itália, 
pelo Sumo Pontífice. 

* * * 
Pio Xll gosta de se dizer continua

dor de P.i,o XI, -e realmente tem o ex
Secretário de Estado do grande Papa 
falecido todos os títulos para fazer 
de seu Pontificado um prolongamento lumin,oso do Pontificado anterior, 
Alêm de Sucessor de Pio XI, Pio XII 
é seu continuador. Mas um continua
dor de ·grande envergadura como Pio. 
XH não se limita a and'ar pelos ca
minhos abertos pelo seu antecessor. 
Faz mais. Abre ele pr6prío novos ca
minhos que constituam o prolonga
mento· harmonioso das vastas e fe
cundas perspectivas que Pio XI 
traçou. 

Seria Supérfluo acrescentar que, 
nessa obra personaHssima de ccm
pletar inovando, Pio XI! introduziu 
as caraterísticas. de .. sua fodividu.ali• 
dade de escol. Competia ao seu es-· 
pírito tão apaJxonado de colaboração, 
.de,;cordura, de caridade, demonstrar 
por meio de realizações p1;áticas que 
a grande obra de Rio .XLpo.deria ser 
levada a feliz têrmo, em todos. os 
sentidos, dentro daquele ambiente 
típico da Igreja, que se traduz no 
anelo de nosso Divino Salvador: 
"que todos sejam um". Esta a preo
éupa~ão dominante da alocução de 5 
de setembro, quando o Santo Padre 
traçou à Ação Católica esse belo pro. 
grama,. a que com todo o entusiasmo 
elevemos ader'ir: 

1 - "União com a Hierarquia',, 
2 - "União com Deus". 
3 - "União co'm as outras asso• 

ciacõe·s". 
Para isto, tem a A. e. ele s. Paulo 

um motivo particular. Jamais deve 
ela esquece-r-se de que no bratão de 
armas de seu amantíssimo Arcebis
p'ó é o mesmo' programa de união que 
S'é Inscrevê, como norma inspii'ad·ora: 
de todos os esfor9os de sita infati
gável; atividade. 

pela seguinte a.locução de Laval, 
transmitida para o mundo Inteiro 
p-ela agência oficosa de Vlclú. 

I
Í:_. H.,, ~;~: de portnenort1ad~ ex• 

posição acêrca da situàção dos 
trabalhadores na França, o sr. 
Lava! declarou que recebera no-
tificação de que doravante ·ro(ias 
as facilidades concedidas aos pri
sioneiros francéses no Reich. es• 
tavam revogadas e todas a:s li
bertações, mesmo a titulo indl• 
vidual, estavam suspertsas, visto 
que, desde qu, a Alemanha ~
ciou a guerra aos russos, à .mão 
de obra de grande número de priw 
sionelros se lhe tornou indlspen .. 
savel. Prosseguindo disse·: "Na 
França, as matérias primas· nos 
faltam, as nossas fábricas traba
lham em ritmo reduzidO',. o de
semprêgQ',, se ag.rava. Numerosos 
operários estão sem trabalho, en
quanto a Alemanha. tem necessi,
dade urgente de mão d& obra. 

Nesta situação, nova espera.n• 
ça se levanta para os nossos Pi:i• 
sioneiros. Sei que nunca é ·em 
vão fazer um a.pêlo à razão e à. 
generosidade dos operárlos da 
França. ~ para eles que me volto, 
porque é deles, em larga parte. 
que va.i depender dorava.nte a sor
t~ dos nossos . prisioneiros. se res
ponderem ao meu. apêlo, se con• 
cordarem em ir trabalhar na Ale
manha, sei que a4í encontrarão 
l:>om acolhimento, que àlcançarão 
de Infetei uma recompensa pela 
separação salários elevados 'e ga .. 
rantírão a vida· das suas famf• • 
lias, - às ·quais péídérãõ::envw.r 
mensalmente lmporta-nte ,:_pe.tt,e
dos seus ordenadosi · ..... - ,. 

o chanceiei Hitler' acaoa;- de 
decidir a libertação de um no
mero imp0rtante de prisioneiros;. 
agricU11:o'1"es, que poderão voitar a 
França com a, vossa, ohegadà à 
Alemanha;". 

''. óperáríoo de' 11'ránçM é f:lárâ 
1ibertação dos prisonéitóS' que 
ireis trabalhar· rui; Alemanh~f li: 
pelo ri~ pais' que freis em grA!i
de número! lll ~ petmitlt que 
a França encontre o seu lt®l,r na 
Europa que resportdet'éís' «o mea 
apêlo". 

* * * 
'temos chà~fi:cio á atefl~ãó' de 

nossos leitotes pará o te'Yl3'ótà
mento do paga:.nisriio nõ' é~o
Orlénte, em cónseq:uê'ncla do t)l'és-na. E não deixa dé ser éfiocan

t.e que nós, um pais catóiicó, ai.li
da não tenhamos capelães miilta.
ree, _quando· outras naç6es, cie 
maforl.â não católica., já os pos
suem. Este fenômeno só podê set 
nplicàcfo por, umà sobrévlvêncla 

cons:agrar to·dos os seus· esforços e 
recursos na colaboraçã-:> com a Hie• 
rarcl(l'ia em quais(f.uer campos.' do 
ai,osto·l:ado, e, a'ind·a· assim, eias con• 
tinuarão a funcionar como verdadei
ras auxiHares da A. c.,. p,ois que es
tarão desbastando' um. campo que,. dia 
mais dia menos,· a. A.- C. terá de tri
lhar .. Entretanto - note-se bem -
neste úl·tinio gênero de tarefa, as A. 
A. não estio suJéitas clireta e nor
malmente à Junta Dioó&Sàna, mas 
exolúsivan'iérite ã f-l'ierarquia, de mo
do dlr'éto e lmédfat.o. Nisto há uma 
diféréngá Importante dd ~ituâç1o ju· 
rídioa. Com efeito, às A. A. podem d~
sénvolver trabalhos qu'e esteJam à 

~ . -·---==-·---=··,=- ., 
tigio que o neo-i:iaganfsmcf nà6-
~ trouxe às rellg1ões p~â$1!
tfoa.s: :ôe' 1ml. df.sétti-so do ·tenerat 
Ha1à · Tada~ Ao. ~~tto: rifp6nico, 

.,de últimos frutos da estreita 
mentalidáde positiva. que·, álgum 
tempó, dOrriinof erttre nós. Acre
ditamos'. p'Orém, que esta úitims 
~obr.,vivênclâ. ioga vénhá à dé· 
se.parecer, é estamos CJti,ásé a dl-
ll!er que é s·ó :ior ésqüéoltnéi'ltô que 

CA TOLICOS 
Comorem •~cluslvamente su~s 1ó1ds e seus presentes na conneoaa Joa·/h'átla 

CASA CAS'TRO 
ela. !1inda vigorá.. ·De qúalque: =· :~::;11eà a ;:01:n~;;;~ l .. , .·, , _ ,. 
!lD,\'11, os quartéis, é urgente :iw· ( ·.Rua O t-S --de N.o.v-embro, N,, __ : .26 -.. - . _ · - -únicos -wnces;l~n1ríos aos 'âtamadot- _: a ri.ão fique ab&.ndoilada naqui- I 1 1t( - ·· · · - • · - · 
líD que .ela tem de mais precioso (Es'(luirra da jua Af'l<hieta)' relógios ,'é_ E I Ê e T ·R A -;~ .:: 
• - alma,. ___ ..;,,.... __ ...;..._....,_,;. ...... --......,..,..;.;~Í!Í!P.Õ-..,-;.;;·-,,.--,.--...:.-~;,;,;· .. ..,-,~·;;.· ~·-~~ .. ~-----~----.....,--·-· -.. -..,-... .,. ..... -.,. ... _..._-J 

Oficina ·, ~ ... . . :·. -; . ~ 

éxtratinos · o· segutnte teirtó: ' ; 
"A polf~,-J~#e~---~ d~~-

pansão· :nacion&t AB' duà.s #àn• 
dea missões, rééel;>tda$ &>· céu, e 
que siG obrlgáções dó ZiOSSÓ fin .. 
péri<Y, as'slzn, . ~ ~lfl~~ i.0 • 

chetfar úm mó'thhento contfft a 
tiráflla e á su~ dôS' ~ 
b:t'MC~, be!Jf 00!ilÔ · realÍf;U: a. 
guerra de tíi» l'àclàr ~ 
r. e~~o1p~ eia; .. poy~ _ ~.:. 
.do _ô!l~ri.t.e,. :,M:-~~~ 
éipressão exe:rcfdíi -iietos'.\~m!Os: 

, 2 ° rétttJéar .· a: . óit'iíY;aç®-: · ~ 
'dal cíó Oéidénte ' pôr 'faéfó' 'da 
clvi~ 2!:IDral do ~;;,, 
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EVANGELHO 

FARiSEUS 
Governo 

Ju.stiga. entre os 
Jl;ltieus sj,gnificava 
satttidade. Jesús era 
o que cumpria com 
perfeição as obriga
f,)ões que o ligaram a 
Deus. O Divino Mes
:tre neste trecho do 
Evangelho incumbiu. 
se de manifestar a 
perfeição maior que 
a santidhde de Deus 
exige dos que des
frutam os favores 
mais abundantes da 
nova Lei, por isso 
mesmo chamada es
pecialmente "Lei da 
graça". 

QUtNTO DOMINGO DEPOtS DE PENTECOSTES como dizem. Dai, , 
embora uma grande 
admiração para com 
a Igreja Romana -
hoje muito em voga 
- reservam-se o di
reito de criticá-la 
em mais de um pon
to, bem como aos 
seus chefes suprio
res. 

Arquidiocesano Sio Mateus, V, 20-26 

Nem na antiga, 
não obstante, era 

Naquele tempo, disse Jesús aos seus discí
pulos: Se a vossa justi!ta não for mais abun· 
dante que a dos escribas e fariseus, não entra
reis no reino dos céus. Ouvistes o que foi dito 
aos antigos: não matarás, aquele que matar será 
réu de juizo, Eu, porêm, vos digo: todo aquele 
que se encolerizar contra seu irmão, será réu 
de juizo. Aquele que disser ao seu irmão 
Racca! - será condenado pelo Conselho, E aque
:e que disser - Louco! - será condenado à ge
hena d.o fogo. Si, pois, apresentardes uma 
oferta ao altar, e alí vos lembrardes de que v-os.so 
Irmão tem alguma coisa contra vós, deixai alí 
mesmo ao pé do altar a vossa oferta, e ide pri
meiro reconciliar-vos oom vosso irmão. Voltan
do depois apresentareis a vossa oferta, 

Não discutimos a 
intenção que possa 
animar a atitude 
destes "cristão". 
Admitimos mesmo 
que não seja igual 
em todos os indiví
duos, podendo sua 
diversidade_ extre
mar de muito as 

ARCEBISPO METRO
POLITANO 

Pelo primeiro a,vião da Va.sp, 
das 7,45, seguiu dia 21, plLra a 
Capital da República, o Exmo. e 
Revmo. Sr. Arcebispo Metr9poli
tano. 

O regresso de s. Excia. Revma. 
a esta Capital, deu-se nà. sexta
feira, pelo avião das 15 horas. 

Aviso N.0 295 

ORAÇÃO PELO IV CONGRESa 
SO EUCARÍSTICO NACIONAL 

DE S. PAULO 

' ' 

}:)Ois do "Deus e Serlhor NO!So'' 
na benção do Santissirno ou após 
o Sa11to Terço do ~rio, quan~ 
do não houver benção, a "Ora
ção pelo fV Congresso Euca,risti-
co Nacional". \ ,, 

São Pa.ulo, 20 de Junho de 1942 · 
- éa.) Cônego :Paulo Rolim Lou
reiro €hanceler do· Arcebis
pado. 

S!io P&ulo, 20 de Junno de 1942 
.... (ti,) Cônego :Paulo Rolim Lou
reiro - Chanceler do Arcebil!
pa<lo. 

Aviso N.0 294 

DIA DO PAPA 

::>e ordem do Exmo. si. Arce
bispo Metropolitano, aviso ao 
Revmo. clero e fiéis do arcebis-

Aviso N.º 296 , pado 'que no próximo dia. 29 _ 
festa de>s apóstolos São Pedro e_ 

EXAMES PARA OS REVMOS. São Paulo - a arquidiocese cc-

. suficiente. a observancia que dos preceitos di
yinos tinham os Fariseus. "Cingindo-se unica
mente à letra da Bíblia - diz o Pe. Hipólito 
Leroy - os fariseus inutilizaram o lado mo
ral e vivificante da Sagrada E'scritura. Não 
há piedade verdadeira e verdadeira devoção; 
não há idéias nobres e elevadas ,sobre Deus, 
a alma, a virtude, a santidade, ou o pecado 
que é seu obstáculo; nem um só sentimento 
,de siµcera contrição e humildade. Há sim um· 
.Jormalismo seco e frio, prútieas puramente 
externas, uma pureza legal que não afeta a 
·conciêneia Observai externamente a lei e se
:reis salvos, eis sua doutrina, a salvação pelas 
,oJn:-as sem fé". 

* * * 
':iia.via no entanto, exceções a esta regra ge

rai e "~e contava maior número de pessoas ~.de bem no partido dos fariseus (ao qual per
t.enciam os escribas) do que no dos saduceus". 
E o ,próprio Divino Mestre deu disso mostras 
sentando-se, por vezes, à sua mesa; como teve 
entre eles amigos e defensores. Mais tarde 
foi neste partido que mais copiosa messe fez 
·a Igreja nascente. 

. O que não quer dizer que só por isso devam 
ser estes fariseus apontados como exemplos 

·que seguir pelos discípulos de Cristo. Não. 
· Ainda que neles admitamos boa fé, a justiça 
· dos discípulos de Cristo deve ser- mais abun
dante, niais perfeita, ultrapassar os limites 
da justiça dos fariseus, pois a boa int,mção 
destes fariseus não impedia a insuficência de 
·sua observan<:ia, de maneira que não pod0 ela 

· ser proposta à imitação; muito ao invés, é 
mister não se deixem os discípulos de Cristo 

-fascinar pela aparente integridade de vida 
destes homens. 

* * * 
Coisa semelhante acontece hoJe entre os que 

$e prezam de seguidores de ·cristo, os que a si 
·se apelidam "cristãos". Pois, há muitos que fa
,zem praça de conhecer e cumprir a doutrina do 
Mestre Divi110, reivindicam para si o titulo 
que recorda seu nome, mas fazem restrições à 
sua Igreja. São "cristãos", não são "católicos" 

conciências. Para nós o que importa saber é 
que não n-os basta esta justiça, este "cristia
nismo" Verdadeiro cristão só é o que segue 
"toda" ·a doutriná de Jesús Cristo, começando 
por aceitar a Igreja que l<Jle fundou e com a 
qual quis identificar-se como se pode ver no 
diálogo com Saulo, perseguidor da Igreja: 
"Eu sou Jesús que tu persegues". 

B, aliás, uma injuria não pequena ao Mes
tre Divino, indigna do nome Cristão preten
der encontrar falhas na doutrina geral e no 
modo comum de agir da sua Igreja; pois es
tas críticas atingem ao mesmo Divino Mes
tre que nestes pontos assiste de modo parti
cular ao Romano Pontífice e à sua Igreja. 

* * * 

De ordem do Exmo. e Revmo. 
Sr. Arcebispo Metropolitano, .avi
so as Revmo.s. Párocos, Vigários, 
Reitores de Igrejas e Capelães dos 
Colégios e de outros Oratórios 
públicos ou semi-públicos do· Ar~ 

, cebispado que a partir .da. publi-
cação deste, deverão rezar com 
os fiéis, dia.riament.e, em seguid2. 
à celebração de toãas as Missas, 
após as orações do Santo Padre 
Leão XIII e todas as · noites, de-

SACERDOTES ORDENADOS memorará o dia do Papa. Ne~ 
NOS ANOS DE 1939, 1940 dia, às 10 horas, na Igreja de 

E 1941 Santa Ifigênia, catedral provi-
O Exmo. Sr. Arcebisp0 Metro- sória, será celebrada missa pon

politano, de conformidade com tifical por S. Excia. Revma. o Sr. 
o canon 130, § 1.0 do C:,ódigo de Arcebispo Metropolitano. Os 
Direito Canônico e o decreto 11 Revmos. Párocos, Vigários, Rei
do Concílio Plenário :$rastleiro, j tores de Igrejas e Capelães farão 
:manda convocar. pelo ~ presente . consistir estas cerimônias em pre
avillo os Revmos. 8aceJ1dotes. do gaçõe.s, preces especiais e santas 
clero .58Cular da a"rquid!ecese, or- comunhões pela intenção de s. 
deQados nos anos de 1939, 1940 j Santidade, providenciando, com 
e 1941 pe.rll. Ol'l exame~ canôni• grande empenho, tambem, para. 
cos que se realizarão na Cúria I q':e se faça a coleta do óbolo de 
Metropolitana, no dúi, 20 de Sao Pedro em favor de inúmeras 

~ ,Agôsto vindouro,. às 14 horas, As necessidadcS da Santa Igreja. 

Nosso primeiro cuidado, pois, seja conhecer · út\\\ilS Teologia, Dogmática: De Sa- - (a) Cônego Paulo Ro-11m t,ou-
----- ._· ;\1l matérias são a.s seguintes: São Paulo, 23 de Junho de 1942 

bem a doutrina dos Papas, constituídos pelo ~u\\U t . crlj,mentis, in genere et'in specie. reiro - Chanceler do Arcebiso 
Senhor nossos guias n,'J. senda da verdade e iis-=pE,"t\1l• , Teologia Moral: De Matrimonii p~,do. 
do bem. E no nosso apostolado com nossos "11,, natura. 
próximos seja nossa primeira preocupação ya,ta as 
faze-los também cristãos no sentido inteiro da n Direito Canônico: 2·º ·livro do 
palavra. ,~~E~ n:u Código de Direito Canônico: De 

.i> U personis (do can. 87 ao' 486 in-Depois, não nos entusasmemos com os elo-
gios e admirações que estes "cristãos" não ,nn cluslve),. 
católicos votam à Igreja. Eles nos fazem mais t:\~I\U\J Estão convocados· ~ Revmos. 
mal do que bem. E, aceitando-lhes as palavras l \\l . Sra.: 1939 - l?e. Luiz Martini e 
sem denunciar-lhés o equivoco, contribuímos I Pe. Nelson N. de Sousâ Vieira.; 
para .criar a persuação de um certo cristia- 1940 - Pe. Luiz Far1a

1
·ca.rdoso, 

nismo aconfessional, que não é a doutrina H E D A e H o LA 'li Pe. Mãrio Marqul)S e S(!rra, Pe. 
precisa e inequívoca de Cristo, que já foi ex- '.; ai li Manuel , Salvador de ·;carvalho 
plicitamente condenado por Pio X (enc. ·· No- Neve.s, Pe. José da Cost~ Stipp e 
tre charge apostolique"), que, por vago e im- Xav1·e· Pe. José de Almeida! Batista 
preciso, não conta com princípios sólidos ca- lo Pereira; 1941 - Pe. Rupens Aze-
pazcs de orientar uma vida para a salvação , vedo dos Santos, Pe. Manuel Pe-

AÇA.O CATóLICA 
Comemorando o dia do Papa, 

a Ação Católica da Arquidiocese 
promove ·uma Hora Santa, se
gundo as intenções de Sua San~ 
tidade, no dia 29 deste mês, àl 
20 horas na. Igreja de Santa m
gênia.. Será pregador o Revmo. 
Sr. Cônego Antônio Alves de Si
queira. A esta Hora Santa devem 
comparecer todos os membros du 
Associações Fundamentais e dM 
Associações Auxiliares da Ação 
Católica. 

Expediente cterna, ou sacudir a indiferença religiosa da ·A Sauàe do Fígado! reira de Aimeida, Pe. I,,ulz Gon
sociedade atual. 1 zaga Fernandes Quadra e Pe. An-

N ada mais agradável poderíamos fazer ao;•------------• tônio de Pádua Ferraz. Mons. Dr. Antônio de Castro 
Mayer, vigário geral, despachou: 

·+::.;:+::+::+:: .. ·:+::+::+;:+;;+;~-:+.-:+.-z.::+:~:+::•:~:.;;+;:+;:.;:+;:+::+:~:+:~:+::+::-t:::11:+::.::+.-:+::+::+::+;:+..... EREÇÃO ~!\NôNICA, da Irman-
demônio do que pactuar de qualquer manéfra· · 
com este pretenso cristianismo. É ele um dos 
grandes e inteligentes meios de que usa o 
inimigo de Cris to para conseguir seu fim: im
pedir a difusão do reinado de Cristo, e· a sal
vação de muitas almas. Para ele pouco difere 
obter seu fim por uma perseguição violenta, 
ou inoculando o virus do indiferentismo nas 
almas que estiola as conciências. Este último 
meio até lhe parece preferível por ser mais 
eficaz. 

., · :-. cade do SS. Sacramento, a favor. 

O H ªd • • 1 d A t -.,· das paróquias de Santana e Vila 

1 rarg,no-e os o. ,e os s An~!2º·or. Nicolau Cosentino, 
j '+' ,·igário geral despachou: 

l n °mw~:.,~ ::.: ::: ~-~t .;:'.!! ' .. ~: 1 .. 1;;r~r~~=: 
,. sua longa expedência. no trata.mento d~ Sífilis, a.finna cate- :o· Pe. Roberto José Walz. 

goricalllente que "os únicos especüicos para 1:ombaitê-la ~ Mons. José Maria Monteiro, vi• 
~'. r.onvl't'lientemente são: O Hidrargírio e «IS Iodêtos". :.;.: gárlo geral, despachou: 

CASA SE:rP,I OURO 
PRATA E PLATINA 

de toda espécie, ao preço 
ma.is alto da praça, ·com
Pl'IJ.-lre. O)Jlsultem DOS80S 
preços. Rua 15 de Novem
bro, 193, 2.0 anda.r, sala 

_J ~ RITO PARVULORUM, a !a-
,' ~ vor da paróquia. de Vila Olímpia 

'.i •. \t' e (io Revmo. Pe. Anselmo 
(Fundada, em 1893) 

ROUl'AS ECLESIÁSTICAS BfsCAS E ARTIGOS 
RELIGIOSOS 

ComlUlica. sua transferência da. R. DO CARMO para a. 
/ ,., '" Rua: · Anita Garibaldi, 39 Fooe 2-2237 

23 - São Paulo 

TUDO PERDIDO ? • 
Pe. José de ALMEIDA 

Aniceto descobriu entusiasmado que pos
sui o s.entido "hiperfísico". Na diversidade de 
mediuns que Kardec enume_ra agradou-se o 

· meu herói_ do tipo de mediunidade" com efei
tos físicos", e desde que se convenceu disto 
anda a sbusar d.as experiências mais "ino
centes", falando uma língua convencida e ilu
minada. em que são frequentes os termos: "sex
to sentido", "clarividência" "clariaudição" e 
outros· que tais, o Que não deixa de ser mara
vilhosamente prosaico na boca de Aniceto. Mas 
afinal ninguem tem culpa disto. Precisava-se 
de um medium, o homenzinho precisava. de di
nheiro, · é as duas precisões se resolveram na 
~is •• '. espíritas das soluções. As preferências 

. _entanto do medium improvisa.do têm um cÚl. · 
pl1,do. :t Léon Denis. Desde que este autor caiu 
no goto do Aniceto, tudo transformou-se. Ainda 
ontem ele me repetia enfático: 

- "O poder dé curar pelo toque, pelo olhar, 
pela imµosição das mãos, é tambem uma das 
formas pelas quais a ação espiritual se exerce 
sobre o mundo. Certos homens pela prece e 

. pelo elan .magnético (como soava bem tudo 
_:!st.o, ~ito pelo ex-tipógrafo!) atraem o influxo 

· da !o~ divina, que elimina os fluidos im
ptJros; causas de tantos .scfrlmentos. Ainda 

'-~.;, · · ~ hôj~; · nU111êroso.s curandeiros, SOnham coni os 
espíritos; Em realldade, a cura m~ética não 

- e'flge nem Pa&seS nero fórmulas especiais, mas 
somente o desejo ardente de socorrer o pró-

ximo, o apêlo .sincero e profundo da a.ima a 
Deus, principio e fonte de todas as forças". 

- Mas V., que pretende ser agora um 
curandeiro espirita, "" ·e não pa,ssa;r de um 
magnetizador inconciente. V. imagina. que deve 
fazer um apêlo ruis espíritas, e que agem em V., 
quando em realidade é a sua própria força 
magnética que está em ação. 

- Isto eu não estou entendendo. Em todo 'l 
caso creio que ou Kardec ou Denis falam disto • 
O que receio sinceramente é que minhas expe
riências às vezes não têm dad0 muito certo .•• 

- Pois este fato confirma o que lhe digo. 
Os efeitos 0.0 magnetismo nem sempre são efi
cazes. A vezes falham devera.s. Depende muito 
das ,xméiiç·ões do indivúluo e da espécie de 
infermidade. 

- Poãe ser. Ma.s o Sr. tem de ouvir o que 
escreveu o nosso presidente nest;e artigo que 
o centro pubiicou. E Aniceto me leu este tre
cho estupendo: "Incitamos a .ciência. a tentar 
experiências na ordem espirita. E quando tudo 
estiver provado, é a Humanidade · inteira que
terá encontrado a felicidade. Assim o jornal 
espirita não é somente o mais interC$3.nte mas 
o mais útil do mundo. ~ dele que precisa.mos 
esperar a quietu<'le e a alegria da humanidade. 
Quando se tiver provado o fundamento do ·espt. 
ri tismo, a questão social está q1,Jase resolvida''. 

E depois deste meu último encontro com 
o Aniceto comeee1 a pe~, nl1lll misto de rea• 
lida.de e de Pê!lSlmJsmo: EsttJ..rã. tuelo peraid-0? 

------------------------·-------

:, ~: Harwarth. 

l "ffafei_zgqat 1 ~if~~ 
~ ~ TO: Sálvio Egídio de Sá e Zaira. 
~ ~ ,,.,,..dio de Oli .,.,_ !i l4/ ,....1 _V,;;uo ca.rva'lho, João 
.,., ~ Pires da Silva; e Júlia da i:,nva, 
.,_ ;~ Antôni B to ! ~ o usma e Tereza zu-
i Valioso auxiliar no tratamen~ .àa l511Jl)s, é um licôr tri- ~ liani, Vicente Una. Neto e car
i iodàdo, contendo hidrargírio, sob a base de pJantas niecll• ~ melo Una., José Augusto Lico e 
j ~ · cinais de comprorada. ~ão depurativa. ~ Zulmira dos Anjos Alves. 
~ ~ ~ . , N.~ 31 EC =~ TESTEMUNHAL: Guilherme 
·'i , ................ _ ... , .. ..; ._.. __ :.·~- "'v.:v:v. :v.~r: ... -........ _ "'_ .. ,.:. .. _.., .,. _ "'"""- ....... .., ~ Donatf: e Alice Venturoli, Edu.az-

...... ,.+ .... ~.t:. ... ~~-•-•-~~~-r.~-•-·-~~,.-•,.t:.~-tl.~=*-~-tl.,.,~~~_.-tl.~-~,..:t.~ ... s do Pa.lti e Amália. Gomes. 
i~~~~~~~~~~~~~~::+:+:~~~~~~~~~~~~:.;.~~:~~~~~~~~~~~~~~~~ • ...,~~~~~~~~~.~.:.-.:-~~.~~ w . ' __________________ ,,,,_,,,,,,.~ 
~ ~ 

i Banco Hipotecáno Lar Brasileiro 1 
. ~ ~ 

. ~; S. A. DE CRÉDITO REAl. ~ 
~ ~ 
~ ~ 

;~ Itua ~ Alvares Penteado. 143 ~ 
~ ~ 
~ ~ 

lf TAXAS P.ARA. DEJ>óSlTPS ~ 
~ ~ 
\~ Contas Conentes Limitadas 5% ao ao, inieial de 50$000 ~ 
;~ Contas Correnus P.a.rticula.res 6% ao ano, inic. iai de ~ :i l-0:-000$QOO ~ t; Retiradas no , máximo de 5 :000$000, em cada 15 dias ~ 
~ Prazo Fixo com Renda Mensal 1 ano, 6%; 2 l:lnos, 7%. ao ano ~ 
~!! Contas de Movimento, 3% ao . ano, ~ 
~ ~ 
~ ~ 
;:; IMóV.EIS ~ 
~ ~ i~ Vendas de Residên~ia.5, . Apartamentos e Escritórios, a Í.Ongo prazo, con, g 
;~ pequena entl'8.®, e o restante en'l parcelas mensais equivalentes ao aluguél !~ 

~t~~~~~~~~::+:,;+:•~~~~~~~~~~~~,:~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~::+~,:~~~~~~~~~~~~+:.'.•~::+X+j 
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IV· Congresso Eocaristl-co Nacional 
"Aquele que coine a minha 

carne e bebe o meu sangue, A VIDA EM 
permanece em· mim e eu nele. sima segunda Pessoa da San
Assim como o Pai que é vh'o tíssima Trindade, gerada eter
me enviou, e eu vivo por meu namente pelo Pai (e eu vivo 
Pai assim quem me come vi- pelo Pai). · EJstas palavras es
verã também por mim". Ou- taheleeem perfeita ·igualdade 
tTa inefável promessa para Gs ci,l.i,i o Princípio .sem princí
que frequentam· a mc~~-i rla co- · r,io e O J.'illio; mas coniparan
munhão. Comer,lhc ªI carr:e e do est?. identidade de Vida 
bt1ber-lhe o sang;.:;e 6 tê-lo r:!al- · ro:n quem da sua carne parti
mente e Nele per·mà11c::e:r. Per- cipa, niio entende Jesús uma 
que Cristo é a vida eterna e CB correlação unívoca, sem analo
oomungantes pcssuirão a Yltla. gias de diversidade, Pois nós, 
Na Eucarist:a vive Nosso Se-1 os seus fiéis amigos, começa
nhor, Dens · Incarn:w·o, que foi I mos a tê-lo em nossos cora
ao princípio. A mesmt\ divinís- ções, a viver por Ele e Nele. 

Mas, a· unidade substancial de 
natureza entre o Pai e o Ver
bo, jamais tev·e princípio como 
não poderá ter fim. Nossa' 
união com Cristo desgraçada
mente pode findar: a marca do 
pecado mata a· Vida divina. 

· Mas se o Pai é Princípio de 
Vida, a causa dos nossos atos 
sobrenaturais também se as
senta em Cristo -que trazemos 
na alma pela comunhão. Cristo 
Senhor Nosso habitando em 
nós reproduzirá as cenas en
cantadoras com que convertia 

-~- .. , ...... · .. ·--:::,·.,•/.··'",:·-·: .. , .. -~ 

brota~ gotas. de sangue· e, 1 ·os crim1nõsos 'düram_ente cas
por fim, o M~nino· lê.sús .apa----t--~lgaoos- -----. /·. '.:' - · ·· ... .. ·· 

Res=stindo à -pi,ofanação de 
···alguns JuâeorquerYo primei

ro qiJartel. do século XIV 

quertem, em Deggendorf, na 
Bavaria, .. dar vazão ao seu 
ódio contra o Divino Salva
dor, das Sagradas Pàrtículas 

rece aos sacr_ilegós · que en- As dez Part1culas pro!ana-
tão àpavoradôs · procuram das até hoje recebem a ado-
ocu'ltar o seu crime, lançan- ração dos fiéis no Santuá-
do as:, H6sttas num riacho, rio que par;1 sua conservação 
onde foram descobertas pela foi erigido na cidade de Deg• 
popul~ão. da cidade, sendo gendorf,. : . 

B!Jta1i 1tl•SÍl!l•to U- sob o reg.ime .de ins~ permanente do ·Minil!tél'iO 'da Educação 

RUA no CARMO, 323 SÃO P.AULO 

as Samaritanas e com que Sim· 
tificava · os · Precursores agi
tando-se no seio ·da mãe?'. 

Viver em Ctisto e viver por 
Cristo é conservar as opera
ções da alma dirigidas para o 
céu. É sobrenaturalizar as 
ações imanentes · e transcen
dentes movidas pelo divino ha
bitante que em -nós permane
ce. E não perder de vista e de 
atenção as estrelas que indi-· 
caro destinos, iluminando a tra
jetória do mundo para o eter
no. É operar portanto. E ope
rar no sentido cristão é fazer 
apostolado. Por isto .trazem os 
comungantes, dentro de .sf pró
prios, as fôrças e fulgurações· 
do ápostolado ... A carne e o san
gue de Jesús vão colocá-los 
no número dos doze escolhidos 
_de seu Reino. 

Adesões .signifi
catívâs - Reunião 

do$ · Centros 
: Péfioqülanos 

Dentre os r{~mer~sos telegra
mas que têm sido dirigidos à 
s_ Excia. Rvma. o Snr. A!:_cebis
po Metropolitano, trazend.o.;lhe 
as adesões de instituições cul
turais e de sodalícios religio
sos da capita'.! federal, bem co-

_,mo de associações ,.de classes 
da mesma capital, -destacamos 
pela sua especial significação 
os seguintes: 

"Os funcionários do Departa
mento dos Correios e Telégra
fos, reunidos na Igreja da Can:. 

· delaria para realizarem a sua 
· solene Páscoa coletiva, aderi~ 

raro com · g_rande ·entusiasm.o 
ao. IV Congresso Eu9aÍ'í$tiCO 
Nacional, .. sa·udáç:ões . atenéio
sas. (a) Lándry ·sa:ilés - "dire-
tor". 
-- .. .JtQs---funcioná,rios-- --Ban-· 

cárias representados por gran
de e impressionante multidão, 
após a realização da solenida
de da sua páscoa coletiva, saú
da Vossencia, aderindo com en. 
tüsiasmo ao IV Congresso Eu-
carísticô Nacional. (a) Môns. 
Henrique de Magalhães, e pela 
comissão. dós bancários, NelsQ,n 
Aguiar, Carlos Palmes é Cecí
lia Santos". 
-- "Tenho a súbida honra 

de comunicar a V. Excia. que 
as alunas do Instituto de Edu
cação do Distrito Federal, _num 
total de 1.300, iniciando a sua 
cruzada quotidiana de orações 
em comum, aderem com gran
de entusiasmo ao próximo IV 
Congresso Eucarístico Nacio
nal. (a) Leonel Gonzaga - di
retor''. 

TANAGRAN 
ótimo fortifi-

( ,· ~~::e.us1:::=_º . f<', temtnino . .Mer-
4 ce -de sew hor-

1. ,_ monios , e-s·p-e - · 
._;, c1a1S. Tanagra,n 

· jí"' . rejuvenesce a. 
.. mulher; - Tana-

gra.n é o remé
dio indicado em todos o.s ca
sos de abatimento, · rugM pre
coces, envelhecimento prema
turo, cabelos brancos -antes 
do tempo. Em todas as · dro
garias. 

LER E PROPAGAR O 

.. LEGIONARIO " 
~ DEVER DE TODOS 
OS CATÓLICOS 

CABEt.OS BRANCOS ••• 
E n ~ e Ih e-e em 

F a~ desaparecer e 
EVITA-OS SEM TINGIR 

BÁLSAMO INDIANO 
Reumaiismo, nevra.lgias, 

dores locais. caimbras e 
tudo proveniente de friagem 
~ umidade ,'é, combatido com 
.t BALSAMO IND~O. r,: 
muito indicado pelos Srs. 
Médicos e .aconselhado pe-
1~ que o . aplica1-a.m. Nas 
bOas farmácias e drogarias. 
l,abo!'atório "VUG" cai
xa pt>Stal: 2ps. 

H'. ·-····. ··-·, :- ,··1·· 
<< .. o·useco:a :s,, 

\ 
"LINDA" 

Los Angeles · 

Seleta e bonita cole
ção ·chegada pelos 
últimos v a p o r e s. 

Conforme. cliché:· 

"HOUSECOAT" em 
rayon-sue_dine, sou
ple e macio, com 
aplicações de feltro 
f ormari.do um cacho 
de glicinia. T o n s 
de· azul e 
verde-jade 645$ 

OUTROS modelos 

desde . . 

· DISTINTOS e lu
xuosos modelos· em 

-"seda-àcólêhoada. De 

950$ até· 1:850~> 

• Rayon das senhora~ ~--Ú· sobr'~ioja' 
. ~ .. :. ·:-. 

. ... -. _.:,, 

·Casa Anglo·BraSilêfrâ 
Sucessora de MAPPIN STORES 

_
0 

UAU'!'E'LAb ºº MON'!'J!, J.)l!) $OCORRO u r o - JOIAS USADAS E BRILHANTES -
Compro pagando os melhores preçOti 

R. álva.res Penteado, 203 ·- D· e I! Mo n ª· co 
3.0 andar - Tel. 3-7720 U 

-----------------~---------
ENCERO E LUSTRO . 

remos al1nmas ·u1as 
CI apalas 1• · latlrlaL · 

e-- fundada - ·1a111 
Rua 24 de Maio, 80-90 • São Paulo · 

= 
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lDe avô ,ara neto 1 

EXTRAÇOES AS SEXTAS-FEIRAS 
---------- P,R E Mt--o s· 

Pe. ~O ROSSI 

!.endo no "-Me~ro Lu.te- de Roma) e ma.is llne exame 
mno" (abril de 194·2) um apê- - "o; es_pírito". Nãp recoi:_i.he
lo aos pais pa.ra administra- cem incompatibilidade entre o 
rem aos seas filhos os ensi- maçonismo e a profissão evan-

. namentos religiosos de acôrdo gélica. Julgam que a '' exegese 
com o Catecismo Menor de filológica e o sentido real da 
Lutero. Em certo ponto o ar- Bíblia não nos obriga a cr!é?r 
ticúlista fala das tendências • na teoria eclesiástica das penas 
modernas que se vão infiltran- : eternas, que é uma das expli
do nas fileiras luteranas: são ' cações humanas da doutrin.a 

100-250-500 e 1.()00 <ontos 

. os que querem menos "letra" bíblica 'da condenação dos iro
e mais "espírito, e nem sabem pios: pelo contrário, essas .ra
o .qu~ seja "letra" ou "espíri- zões nos inclinam e induzem 
to.". Porisso, sem pr.ocarar co- às outras teorias". 
nhecer a fundo a religião, ban- Em última a.ná:liee, é m&ls 
deiaxn-se por ·motivos senti- uma vitória racionalista · nos• 
mentalistas · pa,ra outras orga. campos pro.testantes. 

·,. 

:nizações mais coniventes com 
o espiriio moderno. "E o re
sulta.do é que saltam de igre
ja em igreja, como o Jllacaco 
de galho em galho, até passa
rem pela última, terminando 
na completa increduHdade ou 
eria.ndo mais uma seità, amol
dada. ao próprio paladar". 

· Esta· linguagem luterana é 
_bem significativa. Depois do 
mau exemplo da rebelião de 

' Lutero, Uii-da mais no protes
tantismo pode pôr côbro às 

. sucessivas rebeldias, ou em 
,.. \.outras palavras, à marcha ace. 
· . :- !eirada para a incredulidade e 
' " o· indiferentismo religioso. o 

filho_ não segue mais a reli
gião do pai pqrque os tempos 
evoluiram e a religião deve se 
acomodar à . mentalidade da 
época. Isso lhes parece lógico 
porquanto é a razão individual 
que julga a Bíblia •. _. 

Ao tempo que saia no Rio de 
Janeiro aquele número do 
"M.ensageiro Luterano", na ca
:i,>ital paulista fundava-se . a 
Igreja Cristã de São Paulo 
(5-4-1942). 

· No manifesto então divulga~ 
dQ pelo corpo ministerial, a.fir
mava-se que Os organizadores 
não desejavam criar uma nova 
'igreja, As circunstancias e a 
·intolerancia. da Igreja Presbi-

. teriana Independente obriga. 
ram-nos a tomar tal atitude. 
Abençoavam entretanto a 0 por. ~ 
tunidade que lhes abria as por
tas para estabelecerem uma or. 
ganização que correspondia "a 
uma necessi<dade real, não de 
hoje reclamada." (?). Em que 
consiste? 

Não querem dogmatismo -
ªa letra" -, senão mais tole
rancla (até para com a Igreja 

Familias cató
licas de S. Paula 

A maior glorificação de Jesús 

S&craJnentado está em vosse.s 
mãos! 

·Milhares de Congregados Ma

rianos do !nt.erior ance!am por 
vir à nossa Capital trazer a Je
S'lis-Hóst!a. a homenagem de sua 
Adoração, o entusiasmo de sua 
Fé. Precisamos hospedá-los. 

Qual dentre vós não tem em 
.ma casa um cantinho onde co

·1ocar um colchão para oferecer 
a eates nosso.'3 irmãos? 

Os Congregados de São Faulo 

-vão bat.er às portas de vossa.s ca
sas para pedir a vossa respost.a. 
Sêde generosos contribuindo com 

vosso apóio decidido em favor des- r 
ta campanha caridosa, para a 

maior honra -de São Paulo. 
Familias católica.si Lembrai-. 

. \'OS que de vóssa decisão depende 
o brilho máximo do Grande Con
gresso Eucarístico Nacional! 

São Paulo, Junho de 1942 -
Federaç~o das Congregações Ma

. .._, 

E fulguram na frente da no- '-~------,..-,-.----------------~-,-------~-----r-.. ·-.·-.. =zz= .. iliiii-·---=--==--=---iiioiii .. -.a .. P55it-"'··------""I!~ 
va igreja alguns nomes dá des- ·,-------------1. 
~~l~~:a:n~o:~ª p~~~:~~rnt~:~:: Critica. Ci.ne,matoaraflca d_a·A~ J .. c.· •· ... , INSTITUTO 
Epaminondas Melo do Amaral; =- • M o D E R N oi 
Eduardo Pereira de Magalhães. -
Esses e outros elementos dei- o . ,._..!. · -.~- .. _ / d r ,.-' ,-i;_;_ PRàCA DA si:, 163 
xam a Igreja Presbiteriana Jn: . . ,~~niSC'civ ll'ffV,a os .. spe •e-~ SAO PA'1m0 
dependente, fundada por Eduar. ~ pelo Gov&no 
do Carlos Pereira ~ interas- AO sut.· DE TABITI ..,.._ Da filme aos adultos de s6U<ltl,- for- BAILE ..... D~, ~i,ubHc; com B.t~ 
sante notar como Eduardo:·pe-' Universai ' - côm Bri.ati DoiilevY mação deligiosa. cha.rcl Cromwell~ .Doris Da:1• -- DACTILOGRAFIA 
reira de Magalhães abanàonou e· Marfa:é :MÓ:ÍltA!s ~ Trajes indon~ Cotação - Restrito. Comédia mUBicá:f atitu~e:s· 1ncor- 'TAQIDGRAFIA . 
agora a Igreja que seu av'ô: tu.ri- venientks, l)!l,SSagens d.ésrespelto. retas do principal peroona.gem fe. 
dou. . • ,, . .. . sij.S' e · levianc!àdei{ ~-;~•·ingem_ o ACONTECEU DURANTE O minlno a comicidade atenua. as ·. O. MeUlor Ensino .Pelo 

. .- CONSTA-UA 
O SEU' LAR· NO . .,,,. 

PACAEMBU 
A NOVA 

MARAVILHA URBANA:· 
••• 

Entre os terrenos resldenc:lals de alta classe, atualmente à vendâ 
nesta Capital, os do Pacaemoú se-sobrelevam incontestcwelmeztte. ·, 

• pelas suas peculiarisslmas carateristl• 
cas de bairro· modelo: 

,, pela am.eiúdade · do seu clima de mon
tanha: 

• pela proximidade do centro· comercial 
da cidade: e 

• pelas excepcionais condições em que a 
Companhia City os coloca ao alcance 
de todas as bolsas. 

Dentre tais condições. se destacam: 

• Vendas a longo prazo, n:iediante peque
na entrada inicial: ' 

.. Descontos especiais condicionados a
construção: 

• Financiamento de construções, lndepen• 
dente do pagamento integral do te~reno: e 

• Garantia~ cie serviços pú~Ucos. 
;,":< 

lnsc1ições Ns. 8, 14, 55 • 811 naa 2a. • S.a Cita, 

fá.lhas que não éhege.m a preju- - Menor Preço -
dfoar: .,. 
. ·11 
.-~-A~ 

COW BOTS DE rEXA8 - Da. 
Bepublic, oom ·Bob Uvingsfion -
Flline de "far-west" com cenas 
de lutas, tiroteios e assassinatos. 
Não eonvem . ao público infal1til. 

Cotação - Acéltá-vel menOs pa
ra crianças. 

O SÁBIO - Autor e ator: Jo
rací C&margo ;_ Um indivíduo 
dedicado aos estudeis resolve fre
quentar reuniões. soei.a.is Algu
mas passàgens não criticáveis 
relativas a infidelidades conju
gais e : outros . ll&SU11tos. dellcadcis 
alem de trájes imodestos. Nos, diá
logos, o autor iriclue conceitos n~ 
losófk.os,.nem ~mp~ oe~. 

Cot,ação Aceitavel para 
adnlf.Os. 



·-
FRACOS e 
ANtMfCOS 

TOMEM 

fâCrllitla 
"SIL VEliA" 

Grande Tónicf. -------
CONVOC~ÃO MILITAR 

"A;; ela.ases "- serem convoeadaa, 
de 1919, 1820 e 1921, fomeeerão 
ao Exército contingentes neces• 
sários ac preenchimento de cla
r~. o número de r~istu a 

/ 

LEGIONARI() 

BRASIL 
te ncaia o onus da convocação, 
em <ietrimento . da. norma.lid:ade 
do trabalho rural ~ de intere$Ses 
econômicos sensive1s. E11tas re
f:lexões mostram claramente o es
pírito da medida. a.dotada pelo 

·~ao Paulo, 28 de Junlio de 194~ 

i_ .. 
. convocação os .réservistas casados 
e os funcionários públicos. Estes 
.entretanto terão preferênçia para 
isenção na. hipótese de haver ex:.. 
cedente. 

TRÃFEGO · INTERNA
CIONAL ENTRE OBRA

SIL E' O URUGUAI 

F.a.ulo, o . Sr. Ministro do Traba
lho afirmou serem irredutivelll, 
os vencimentos d06 profesi;ores 
do ensino secundário. · 

3 FACILIDADE - O .Jl>.' A. S. 

A respeito de assunto tão d1s· incorporar, oriundOl! dos tiros de 
eut!do nas últimas -··nas, re- guerra, escolas de instrução mi
produzimos u decla~ do Sr ma.r e unidades-quadros, é rela· 
General Gaspar Dutl'a. à impren-1 tivamente pequeno o caráter nor-
311,: mal da medida decorre da pró-

pri& circunstancia de se d~tina• 
rem oo reservistas ao preenchi
mento de claros existentei, nos 
efetivos de tempo de paz. Mobi
Iizaçf,o é cousa diferente, pois en
volve a. mudança em relação à 
tropa., das condições do estado 
de ~ para 'l estado guerra. O 
governo, procedendo à presente 
convocação, além de atender às 
exigências de treino, instrução ~ 
manêjo de armas, objetiva pou~ 
par até certo ponto os reservls

. tas de primeira categoria, consti
tuidos como se sabe de elementos 
que passaram pela caserna em vir7 
tude da. lei do sorteio militar. F.s
ta particularidade ·· revela que a 
maioria. dos reservistas , de pri
meµ-a categorta se compõe de 
gente do interior, com atividades 
nos campos e lavoura. Não é ra
zoável. que sobre 'ela ·unicainen-

Ministério da Guerra". segundo notícias publicadas em 
l", J>1'0PÕ6 ao che!e do gover• 

no a · isenção de todas .as taxas 
que de acôrdo com a. nova.,lel de 
selo recaiam sobre ()8 proces.sos·· 
de inscrição e provas de habilita- . 
ção dos concursos promovidos 
pelo mesmo Departament.o. 

, ............................................. '!
. . 
j LIVRARIA CA TóLICA i 

Depois de elucidar de maneira. nossa. imprensa, dentro el'n breve 
definitiva. as finalidades do cha- será iniciado o tráfego entre Mon
mamento de reservistas às filei- tev'ldéu e ~- Pa.ulo. 

i ! t Arlindo Cerchiari . ; 
ras, o general Dutra ainda acen- Telegramas de Pôrto Alegre adi-
tuou: "Vindo prkencher as va-

l Espei:ialidâ.des em: t f Apologética Doutrina, SeJ.móes, Biografias de Santos, t 
i nevcdonários, Leituras Espirituais, Etc. ! . ~ ' 

antam que esta nova linha ferro-
gas existentes nos corpos do E:xér- viária. será inaugurada dia .1º de 
cito, os reservistas de 2.ª catego- julho próximo. Os passageiros que 
ria, em geral residentes nos cen- · viajarem entre nossa cidàde e ·a 
tros urbanos terão o ·melhor en-
sejo de adestramento no manêjo capital · . ·uruguaia, baldearão em 

4 NÁUFRAGO - Chegou ~ 
Rio de Jiµ1eiro a tripula.çM 

do navio "Olinda" recent.emen• 
te afundado nas costas dos F.,;ta...: 
. dos Unidos por um' subll)~ino 40. 
''eix'o" . 

~ Imagens, Santinhos, Diplomas, Meda.lhas, Crucifixos, I f Terços, Ca.,tiçais, ffta& para irmandades,· ete. :• f 
._;_·. RUA DO CARMO, 142'- - ' FO:&E 3-2901 J 

das armas modernas e de a.data- Livramento. C' preço da passagem, 
ção ao ambiente de intensa pre- incluindo , ,:leito, e refeição serii. 

. 1:000$000. . 

(atende Casa Brasil) t 
i CAIXA POSTAL, 2177 •• ----.. SAO PAULO ! 
~ . i 
:;-C--0• ....................... 9 ... ....-0 ....................... e, ... ~ ... , ...................... .:----........................... .. 

1 

paração técnica dos nossos. qua-
dros militares". · 

Contrariamente ao que foi 
anunciado, não estão Isentos da 

Liberalismo o,u Nacional-Socialismo t 
Constituiu um verdadeiro e título do livro). Orientação so- rem ao partido; organizações tólicos nossa .atitude· só pode 

justo sucesso de livra.ria a tra- bretudo para os católicos e pa. não-católicas canalizam "para ser uinà: - "de luta em duas 
dução portuguesa. do recente ra aqueles que ainda crêm em o terreno politico a corrente frentes" contra o nacionalismo 
livro de Luiz A. Esteves, "Li- Deus e na perenidade dos va- anti-liberal". Em todos os cir- exagerado e o liberalismo nive. 
bera.lismo ou Nacional-Socia- !ores humanos. culo$ há uma evidente .simpa. lador que desintegra os V'alo
lismo?" o autor começa por estabe- tia para o movimento nacional- res do homem. Temos que rea. 

Comentando a aparição da lecer a gênesi!! do nacional-so- socialista, e o autor pr-0va que, Iizar uma síntese harmoniosa 
fJdição original, a revista "Es- cialismo, provindo irrefutavel- de fato, o partido "como siste~ dos bons elementos de amor à 
tudos", de Buenos A.ires, em mente que o· [responsável por ma anti-liberal tinha numero- pátria, a suas tradições, a suas 
~eu número de Maio último, sua aparição f!J, primeiros triun. sos pontos de contacto c-0m o características,· que se acham 
diz: · fos foi o libel-aiismo eom a catolici'smo". em estado de paroxisrrio no na-

" As livrarias estão abarro- decomposição iausada por seus cional-socialismo, com o res-
tadas de livros sobre· oa 'fota- falsos princíplis em filosofia e UMA HERESIA S.UBSTfTUE peito à prova humana, e ·seus 
litarianos da direita, de todas religião, por ~ti internaciona- OUTRA HERESIA dü·eitos e exigências, que in-
afl cores, e sobre o liberalismo, lismo, seu individualismo.; seu felizmente o liberalismo esta-
burguesismo, comunismo, · etc. inteletualismo, ·.sua ,ester!Uda- Na segunda parte, 0 Sr. Es. beleceu como norma U'llica e 
Os filiados a essas várias cor- de e sentimen !ismo. tevez dá uma resposta lumino- suprema de moral individual e 
rentes procuram atrair a ·opi- } sa a esta questão transcenden- internacional: - restabelecer 
nião pública para o seu modo REAÇÃO ESPIRITUAL te: - "Resolve o nacional-so- o equilíbrio, vinculandó "a re-
de pensar. ~ cialismo O problema da crise ligião à vida quotidiana" 

Nessa apaixonada exibição Esta decomposição levada a moderna?" Sua contestação é eis a síntese católica, que co11s-
de idéias, notamos desde logo suas intimas consequências · categórica e absolutamente titue a verdadeira solução do 
a ausência de um· conhecimen- provoca na parte idealista da fundamentada. ••'A vitória em problema moderno. 
to exato da questão sob seu humanidade, a juventude, uma questão (sobre o liberalismo é, o livro, como vemos, é uma 
aspecto profundo, filosófico, estupenda reação: - é o anti- para nós católicos, de mera poderosa e valente afirmação 
moral e religioso. Um livro de liberalismo. Procura-se. um "va, aparência. Que conseguimos, do pensamento católico diante 
leitura fácil e atraente, publi· lor supremo, uma ordém obje- com efeito, se lograrmos mu. do câos ideológico de nossos 
cado em fins do ano passado tiva", a "unidade da cultura" dar uma heresia por outra dias. Depois de lê-lo é que se 
pela "Editorial Difucion" (Bue. luta-se contra o individualis- pior? dá conta -do poder de lógica e 
nos A.ires}, vem dizer-nos a pa. l mo, quer-se realizar o "ho- E mais abaixo: _ "A solu.

1 

dos profundos conhecimentos 
~avra decisiva. sobre o assunto. m.ero integral, viril", e isto em ção que nos oferece O nacional- do autor. 

todos os campos: - mesmo no 
O RESPONSAVEL PELO campo católico há um retor- socialismo não é solução". Em Conclulmos com estas pata. 

ADVENTO DO NACIONAL- no acentuado às virtudes he- um capítulo de· importancia vras do autor: "Est~mos 
primordial o autor dá magis-

SOCIALISMO róicas dos primeiros telllpos da tral "resposta a algumas ob- certos de que o público cató-
Igreja. · 

Confessa.mos sinceramente 
que o autor,· a quem não temos 
a honra de conhecer, nos sa
tisfez e convenceu de modo ca
bal com sua argumentação cla
ra e forte. 

Desta tendência se aproveita 
o nacional-socialismo. Coloca
se à frente do movimento an
ti-liberal, promete at1War em 
toda linha o velho liberalismo 
e criar um sistema politico in

Trata-se realmente di3 
i,alaVJ'& de orientaç.io" 

<1uma. tegralmente anti-liberal 
(sub· 1 Muitos jovens católicos· ade-

jeções". llco em todos os países retro-

A SiNTESE CATóLICA, 

Qual deverá ser ·então nossa 

cederá, . tomado de pavor, no 
dia em . que chegar a encarar 
!reµte à frente o nacional-SO· 

atitude? t: este o tema da ter- cialismo com todas as suas fu. 
ceira parte do livro., Como ca- nestas consequências". 
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111.C~uveiro Elétrico ''ZAN'' 1 

Dr. DURVAL PRADO 
Médico · Oculista 

·'R; Senador :.Pat1lo Egídio, 15 
5.0 and. Salas, 612, 13, 14 
{Esq. da-R. iósé.Bonifácio) 
Comt: 14,30 a 17,30 horas 
. Tel. 2--7313 

MISSÃO MILlfAR 
CHILENA 

Depois duma, permanência de 
algims dia.s em nossa capital $e· 

guiu para o Rio de Janeiro, onde 
a.inda se encontra, a Missão Mi
litar Chileru:-, ora em visita ao 
Brasil. 

O .general Oscar Escudero e 
seus companheiros de embaixa
da já visitaram grande número 
.de estabelecimentos militares na 
Capital da República, onde vêm 
recebendo expressivas homenà

. gens da parte de seus colegas 
brasileiros. 

COMPRA-SE 

OU,RO 
e PRAT~ de"' qualquer es-

'

·t.yécie. Antes de vender seu 
OURO é de seu próprio in
terêsse consultar os nossos 
preços. Avaliações gratis. ! 

5 REGRESSO - Depois d~a 
'- visita a v.árias cidades do in
terior de Sã-O Paulo, regressou a 
capital· dÍ.•República, o sr."41'P". 
lônio Sales,. ·Ministro, (la 1\grJ• 
cultura. 

6 CARVÃO - Por at.oido 0 •. Sf. 
· secretlirlo da 'Agricultura,: Je~ 

aprovada a tabela que fpta. o.;We,., 
ço do carvã-0 vegetal. em . $350 O., 
ql.lilo J;?.O atacadQ. e eni. UOO nt 
varêjo.· · · 

7 FRJO - ~ Curitj.ba, ~ 
em outras cidades do .sul do 

Brasil o termômetro nestes últi
mos dias chegou a registrar 9 
graus abaixo de zero (centlgrado). 

Também compro prata. j ·· 
dentaduras e ouro baixo J ,CIINTll'ICA.MSNT. 
Rua s. Be11to. ,549. 1.

0 and. ! ; AS su·u fERIDAS 
São Bento São Paulo · . 

. sa.la Z. próximo ao targo 

1 ------------- ,; • Pomodo seçC(ltlvo São Selxistlóõ ! combote scien.tiliaomente .todo • 

7 Noticias 
do Brasil 

., qualquer ofleccóo cutone<> como 
: seiam: feridas em Q'erpl Ulcerae. 

Chágas antigas. Eczemos. l;:rysipelp. 
Frieiras. Rachàs nos pés e nos ~eioa. 

: Espinhas. Hemorroides. Quelmadu• 
ta~. Erupções, Picadas de mc:,squlloa 

7 NOTICIAS DO BRASIL e iniectos venenOS06. 

l DE:t\Q'.SSÃO· - O Dil'etor d.a f _ ~ • 
Estrada de Ferro Central. do SAO SEBASTIAO" 

Brasil aceitou o pedido de de- sieeÀn11A. •Nu :,u~,,u.," 
missão que lhe foi endereçado . S () PODE f'. A l~ li' ,B 

pelo Engenheiro ·Erico Delamare, · -· · · tM 
,chefe do tráfego d.a mesma ~inha 

2 REMUNERAÇÃ() - Respon- . • • •. 
. dendo a uma consulta da As- Si. . . . . . . 

.sociaçã-0 dos Professores de São -~ § 
; Adatavel âs correntes de 110 e 220v. l 
= = ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

• ~ Inteiriço de Cobre - La.mpada Piloto - Consumo ~ : ~. 

A CASA ONDE TUDO É MAIS BARATO 

Recebeu completo sortimento de -LA.S para TRICOT 1 

. ~ todas as marcas, a pr~ 1 
baratissimos 

1. COELHO DA FONSEC .. 4 
RUA DAS PALMEIRAS, 88 A 94-

· TeL 5 :- 4070 ..,.. S. PAULO 

ê Mínimo - Garantia de 5 Anos ã ~· OS MELHORES PREÇOS ~ 
~= !_ ~ E A MELHOR OUALIDAD. E M 220$000 ~ ~ 
É ê;~ ;~ a ATENÇÃO: Inclusive Instalação PARA O INTE.- ã ~. Presunto e Frios - Vinhos finos, ~~ = = ~ Frutas,' Biscoutos e Bombons :~ 
-e~ RIOR EMBALAGEM GRATUITA ;= ;3 Gêneros Ali ... entíeios. · ~ n ... ~ ~ 

= =,~ ;~ 1 DemoMtraçõ; e\:;: n :E:~~:L~~U BRÀZ, 100 i=- · ; Roa 1;~r?,!!~,/'!.~~;,!;.~E':0!9_. · 1 
a ,, MERCEARIA AVENIDA ·~ = = ~ ;, 1 * ._§_. :~ Av. Brigadéiró 1,-uiz· Antonio, 2.098 (Em frente à ~ 
,. ~: Igreja Imaculada Conceição}. - Fone 7-5453 ~ 

I' FABRICANTE2 12 .. úni~os distribuidores da 1 
ã MECANICA ESPECIALIZADA l1j·MANTEJGA "BANDEIRANTE"' i 
~ Rua Venceslau Braz N. 100 (Loja) São Pàulo ~· ~ Pacote 2$500 Lata de l Kg. 9$50() j 
~ ~ ·~ .. V' .. " o" " o " ,- •• •• •• O •• •• V .. •• S, •• S, V V V •• ., s, •• O •• •• V •• •• U •, .: • .. •• 0 ;~ 

.,tllCIIIIIIHIIIIClllll'.lllllltl~'.lllltllllllllllllliJIIIUIUll,lltJlllUllllllll:2111111111111UIIIIIIIIIIIIClllll1111~f:l1111Ullllllt>'! :~.-+-+~+..+ .. • . .+ ..... • .. • . .+ .. • .. +..• .. +.~~~~~.+;.+:;it;~~~;t>.~~.+.,._~~ .... •-+...+-•~•-lt'-+..,-.~ -------------------------------- ,) ,. . 

Casirniras, 

Só na 
6 rins 1 Lính·OS e A.V í a me n ~O'S 

VEN 

C A·S A 
1.argo Sê.o Sento. -40 - (S~ Paulo) 
O.AS ESPECIAES A 

,. 
os 

A· L- .BE. J.T·O. 
Ruà Frei Gasper, 39 - (Santo•> 

S -~ N H\ O R E S A· L F ·A 1 . A T I! S. 
., ·~ 



; ·~-

... , -- --

RENDAS ---~JNHAS - FAZENDAS - P~R
FUMARIA - ARMARINHOS FINOS -

L\SPARATRICô 

SEÇ~O RELIGIOSA 
Imagens de vários tamanhos - Terços - Medalhas 
santinhos - Crucifixos - Aparamentos para Igreja 
Rendas para Albas e Roquetes - Estampas para serem 

coíocadas em quadros; 
Aceitamos pedidos do interior, mediante o envio do nu

• merário adiantada.mente, em cheque, vale postal, ou 
' registrado com valor. 

CATANDUVA f•:.'Ok~">:.:~.ilOl:~:~lOl~.:~o.,ror.ca..~•=<~'-'9:o..~c+:~~<<<~~--~>:<a..~~, 

l Mês de Maio - Decorreram a,_.._:l D o E N T E "- ~:.~. 1 com. muito· ferv-or e piedade- as : C :.;. 
,i festas do· mês. de Maio; dedica. :<>; ,.,); 

i do à . ·Imaculada Conceição. ). Aproveite a sua estadia e:m São Paulo por ocas1ao do IV CONGRESSO ;~ 
l Muito \:óncorreram para tal · CIONAL t d 'd It d o ~ 
l: êxito as: pregações realizadas ~ EUCARfSTICO NA para tra ar e sua sau e consu an o ;~ 
i nos últilJlos dias por um pre- '~ DJSPENSARIO· HOMEOPA' TICO "SÃO PAULO" s Í gador redentorista. À tarde do ~ ~ 
' •: · REGIS'""' ...... o.· NO s=·VIço DE. MEDICINA socT AT M i: dia 31 desfilou .. pelas. ruas da ,·. ..,.........., . ....,. .LAAJ ~ 
i cidade imponente Procissão de .o-:' (ALVARÁ de fUncionamento n.0 00216) :1 
l Encerramento das festas do .~ PRAÇA JOÃO MENDES, 130 (ant. s, sºb.) --- Tel. 3-1655, sob a. direção climca. do S 
Í Mês de Maio. ~ B / M d M had ~ 
l Pr.ociasões - Com grande .; Dr. rasi io arcon es ac o ~ 
f brilhantismo e afluência foram '~ Horário dos Méldicos " 
, realizadas · duas importantes ' ~ 
• i.. • - C . . Ch . t· d '. Dr. BRASÍLIO M. MACHADO (3ªs., 4ªs., 5"s., e 6.ª. feiras das 88 ,,às 99 bOras ~ 
:,'.. l-'roc1ssoes, orpus ris I e e Dr. A. BRICKMANN (2ªs., 4"s, e 6ªs.) ...................... •••• ,. • ·:i 

Santo Antônio, nos dias 4 e 15 ,. 
11 

• · 1 t respectivamente. >. Dr. FRANCISCO DE A .. PINTO (3"s;, 5"s. e sábados) ....... _. '" 9 l1 ~ 
• -;_ Ifi.. ANDRi;: LEME SAMPAIO ..... .._, ...•••...•...•..• ••••••••••••• • 9· ,. • ~ i Novena - Com grande devo- . 1 Dr; ALCtBIO SILVA _ ...........•.•.•• 0 ••••••••• ·······'-•·•··· • 9 • 111 • ~ 
f ção e frequência foi promovi- ;; Dr. ITAGIBA NOGUEIRA DE Sá. ••••••••• ., •• .. • • •• • ••• ••• • •• " 9 " 12 • t: 
;. da pelos congregados marianos ~= Dr. ·A. A. SANTOS . • • . . • . • • • . . • • • • • • • •• • • • • .. • ••• • • •• • • • ......... ,. 12 " 14 • l_!! 
• a novena em louvor de São >' " 12 " 14 ,. ~ 

l. R. M A- o s e o E L H o ~ L . d. . d C ~= Dr. ANGELO CANDIA •••.•.•••••••••••••••••••• ••••• ••••• .,... .. 14 "O .. ~ 
' u1z, pa roe1ro a ongrega- li Dr; ALFREDO DI VERNIERI ..• • • •• • • • ... • • • • •• • • • •-'• ••• • ...... "' 13· ,,. . ~ 
! ção Mariana. desta. cidade. i,; " 13 " 15 • ~ 
t,·. :~ Dr.MILTON FONSECA • ....... • • • ••• • •·• •• ••• ••••• •••••-••--•• ,. 

14 
,, l6 • ~ 

Rua da .Liberdade, 100 ___ Fone: 2-2593 i Quermesse - Prossegue com. •. :ôr. PAULO DE CARVALHO JUNIOR •••••••••••••••••• ,. • ...,... ,. 
16 

• ~ 
grande animaçfi.o a qu,er- ~ Dr. GILBERTO LUSTOSA .......................... •··-·-• .. • 14 ,. ~ 

l,T - s. PAU~~o ·-- . f messe que está se realizando, ~ Dr~ MORTINHO DE SOUSA:. ············n•• ......... ;............ " 16 " 17 • ~ 
·' ! no· quil6metro 7, em benefício ;; Dr. BENEDITO SIQUEIRAI DO· AMARAL •• ~ ............ -u. ,. 16 " l8 "' ~ 
.~• • 1 , • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •' • 

0 
• ' 

0 0 0 0 0 0
' 

0 0 
' 

0 1 0 
,i da Igreja a ser construida ·no ~ CONSlJLTAS GRATIS· ~ 
~ ' -~ ;, O Dispensá.rio está sendo pr0curado por mais de z.ooo· pessôas mensa.Jmente· - & cons.......... ~.· 

Ave Maria - Eatev'e entre •1 do Interior serão respondidas pÓr meio de questjonãrios que remetemos a quem soHeit.ar par& & ~ Notícias do Interior 
nós, a serviço da revista "Ave- · ~: __ CAIXA POSTAL, 4466 __ SAO· PA1JLO - :~ 
Maria" o Revmo Irmão João .•: ,.,-. ~ ' ~ Ai,zoaga. ._ , '.!. 

Ponte 'Acham-se bem, ~~ .... ~ ...... ~~~~~:~~~~1t·1t:+'.:~~1t:.,.:+::+'.~+'.~~~~~:•::•::~+::+:::+~.:+::.i~~::::.i,.:+::+:."+::+."~,.:::•::+::+::::+::::•:::•::•::::+:::+,:-+:::+.."+::..~~., 
SOROCABA 

FESTA DA CONGREGAÇÃO 
DA 00-UTRINA CRlSTÃ 

Reaiizoti·se no dia 21 do cor
rente, domingo P. p., a festa 
anual da Congregação da Dou
trina C:r-istã. Cia Catedral. 

Destacaram.se, nas comemo
ra'ções desse dia, a. grande co
munhão gáScal das crianças, às 
1.30 ho-ras, na Catedral e a so
lene assembléia, com assistên
• do Exmo. e Revmo. Sr. D. 
José, Carlos de Aguirre, Bispo 
Diocesano, no· prédio da Ação 
Católica, ao lado da Catedral, 
às 19,30 horas. 

Da Comunhão Pascal partici. 
.oou elevadíssimo número de 
crijUlças, às 7,30 horas, sendo 
em seguida feita grande qistri
buição de lanches e doces. 

LER E: PROPAGAR O 

... LEGIONARIO .. 
l',! DE.VER DE TODOS 
os CATÓLICOS 

CRUZEIRO 
BRASIL 

DO 

Toues, bronquites, asma e 
moléMJa& das vias respira
tórias, os Srs.· Médicos re
ceitam o Xarope CRUZEI
RO DO. BRASIL; não pro
tela a do:!nça., combate o 
mal. Em todas as farmácias · 
e drogadas. - Lab. "VUG" 
caixa postal 2175. 

A sessão solene foi aberto· , ad1·anta,las as obras da ponte· Pa·•óqu,·a d·e Nos- ~ . . ' . . . 
r •· · . ·DE·NTIS· T·A· 1",...ARIANO pelo Exmo. e Revmo;. ,Mons. de concreto na rua Maranhão 1V.I. 

Francisco Antônio Cangro, Vt ésperando-se.para brêve .. o ~u sa·. Senhora do 3. S A_, ct· O O o 
gário Geral da diocese· e dire• término, . · 89 ... m Con.e eí. ho w "IP 
tor da Co·ngregação da Doutri, .a 
na Crístã, após. o hino pontiff- AsstnantEis· ci<> "Legípnari'o" 
cfo. Em seguida foi feíta a lei- nesta cidade : Antônio· J>inot:ti, 
tura do• relatório dos trabalhos, Antônio Spada, Américo ~ozze. 
àxecutados número!! de música 1 ti, Amador Franc-0, Curcino 
e feita a entrega dos c·ertlfica- Marinio, Dr. Sidneà D' Avilla, 
dos e insígnias das catequis- Dr. R. Neve:s, Dario BollneI!i, 

Feliciano d•e Oliveira, Francistas, e diplomas às crianças d-0 
catecismo. co Antonelli, Genésio Ferrari, 

Hermínio Brando, José Teixei-
S. Excia. Revma., o Sr. Bispo ra, João Montilioni, João P. Ri. 

Diocesano encerrou a reunião, beiro, Lourenço Lopes, Lou
que constituiu uma dem<>nstra. renço Gonçalves, Luciano Mar
ção da ação fecunda da Congre. frini, Luiz Rubian-0 e Lu-rival 
gação de Doutrina Cristã. Neves. 

CRUZEIRO 

(Conclusão da s.•· pag.): 
vem ao ·SQnto· Jesuíta, - e foi' 
sem dúvida uma. ta.! inspiração 
do Alto que sugeri1.1,,ao nosso, que
rido Arcebispo de colocar a nossa 
nova Paróquia sob a proteção 
maternal de Nossa Senhora do 
Bom Conselho. 

Na. Matriz Provisória, - hu
milde telheiro, pobre como o po
bi,e abrigo de· Belem onde a Vir
gem nos deu Jesús - o belo qua
dro de Nossa Senhora do Bom 
Conselh-0 o.stenta entre luzes e 
m>res o carinhóso semblante da 

PIA UNIÃO DAS FILHAS, 
DE MARIA 

Maria. Cotlfissões das 8 às 10 Mãe de Jesús e- nossa Mãe; dis
e das 14: horas em diante. tribuindo <iuas bençãos aos mui

.Às 8 horas, Missa e Comu- tos que1 diariamente se a.joelham 
A Pia União das Filhas de nhão Geral das Filhas de Maria diante dela; concedendo conso

Maria de Cruzeiro, festejou no e Congregados Marianos, tendo !lação aos· il.fiitos, · coragem: aos 
mês de maio, · com toda soleni- lugar a comovente entrega de pobres na labuta da vida, idea
dade, SJJaS bodas de prata, 25 anéis de bodas de prata, afere- !Ísmo aos jovens para não des
anos de labor incessante pi:ila · cidos pela diretoria às Fi!ha de perdiç,arem vaziamente sua. mo
glória de Nossa Senhorâ. Foic Maria da turma fundadora da cidade; proteção e graças sobre 
o seguinte o programa obser- Pia. União: Francisca Tinoco, e t.odos os paroquianos quanGlo pas
vado: , Zita Lemos. Após a Santa Mis- sa processionalmente pelas ruas 

Todas as· manhãs, Missa, Co. sa, entoando hinos, dirigiram-se do bairro no meio d& multidão 
munhão e Oficio de N. Senho· até a Séde dos Operários Ca- do povo .. 
ra, às 6,45 horas. Todas as tólicos, onde foi oferecido um Uma nova vida espiritUAl se 
tardes, às 19 horas, Reza, cons• lauto café às Filhas de Maria inicia: numa atmosfera de con

. tando de Pregação, Ladainha e e aos Congregados Marianos. fiança em Nóssa Senh~a desper
ofertas de floreS' pela Associa· Estava presente o Hmo. e ta-se em, muitos o desejo de tra-
ção dos Santos Anjos; Benção· Revmo. Coadjutor Pe. João balhar pela bela. causa. ' 
do S.S. Sacramento. · ·· Luclo Leite, que usou da pala- A atual Capela é pobre e 1.nsU· 

Dia 30 - Emocionante re- vra,. cumprimentando a Pia 
União. Em seguida o congrega. fletente e todos sentimos em nós cepção, d~ fitas, dos Santos- An-

jos, Aspirantes e Filhas de do Gabriel Meireles, dirigiu al· a impaciente expectativa de Pe-
gumas palavras de cumprimen- drinha: "Oh como demora. a 

· B'eias dentadu.rás em "P:dadon" cGm dentes de 1.11 -em vm
cánite, 20óSOOO; ponte em «Íuro, cada dente 80$000; corôas de 
ouro a 70$0000; pivot a; 55$000; extrações sem dôr a 5$000 
RUA LíBERO BADARõ N.0 492 - 1.0 ANOAR (Pegado ILO 

prédio Martineli) - DM 1) às 18 boms 

De slbios (, ,fuadar-N lKr 
i• para amanhll e nSo aYefto 
,_ .judo aum· . dJa. 

~ 

QUALQUER que aeja aua ~ eCOD6-
:miea ataal, de abastança ou não, esta

lemos sempre em condições de oferecer-lhe 
Yantagens ebenefício.N·paramultiplicar sec 
eapital,empregadocom.bsol'1tasegurauça1 
-paTa capitalizar em eeu favor suàs ceon
miu mensais. Em todos oa easos pwoporci• 
aamos probabilidada dereem.Mko anteel
pado, ímediirto, mediante aorteioa mensnia. 

..................... o ............................................................................. . tos à Pia União pela presente 
data. Finalizando falou a te- Grande senhora a tomar morada 

. CASA BANCARIA soureira da Pia União, Sta. no grande Templo que Lhe que- ~, .. , ,- , , , , , •, , , •, , , • ,,. , , •. , , -, , •-•, ,._ , .1 , ,_, --.,.1 ~ 
t ó Í Améríca_dDurvahl. e- fdoi cMant181-º remos edificar!" Que Nossa se- , Corte e .Costura para I 

Alb B f• ... 1· s,· A ; em segUI a o mo a oc ua- nhora. inspire aos bons a gene- • 1 
. ertO 0ft 19 10 I . . ..!. de católica. id d d ili para. que t HOMENS E SENHORAS . t 

. ÀS 10 horas_; Missa Solene. ros a e e aux ar . ·:;, v1c·.E. NT·E e. 'ANGIA. ·No J.!!_ Rua 3 de Dezembro, 50 i Às 17 horas _. Solene e graa- este sonho s, torne realidade e _ a t 

Ef t t d. ~ b , · ? diosa procissão, que percorreu um Santuário se eleve sobre -esta , i Di..,lomado na ltalia com Cruz ·.·, e. ua o as as operaçoes ancarxas r'- · ., " 

C/ Corr"ntes com Juros de 4 % i . · :mrua;re~:ç~~~a~~~n~e:om~n~~!~. · ;~!na~a::~a::~:::r:r::: f de H~~;\; ~:~-~:::Louro i 
Contas particulares a 6% i' . ne coroação: Dia 10 de Maio; direção o· culto e as be~ão de J r<\la Xavier de Toledo, 46 Fon6: 4-5908 ' 
C/Correntes a Prazo Fixo ? 1/2 % • foi realizada pâscoa das mo- I 1.a sobre l.oja - Salas 2:.s;.7 · SÃO PAULO + f çaa, que foi multô concorrida Nossa Senhora do Bom coo.se- t ! 

• •· '" • • • • • • • • • .- , , , , , , , , , • • • , , •• , , , , , , , , , , , •• .,; para maior glória de Mar.ia s·s:. · filo. • ,, , • , , , 1 1 , 1 • , 1 ,· , ,, •u•·, 1 ·• , .- .,, , ·• -, ·,· 1 , º'-'- , ·111· i .~ • , .- -í , , •. 
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Cirurg1íful.bemistá • Radialogla 
Pela &cola dé Farmácia e Odon
tologia <ie São Paulo - Ollnica. 
Dentária. em gera,l - Raios X -

Dr~ Vicente Melilo 
~'ga. da Sé, 23 - 2.0 andar 

Sá9a$ 215 

Dr. Plínfo Corrêa de 
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Andràde 
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J. N. Cesar Lessa; 
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Salà 9()4 
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MÉDICOS 
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Paróquia de Nossa Sen~ora ~o Dom Consel~o 
Semana Eucaristica -- As- aparições e Q culto da padroeira 

Bealizou-se de 14 a 21 elo cor
rente, a Semana Eucarfstica. ela 
Pm'óqula de Nossa Senhora elo 
Bom Conselho, elo Alto da Mooca., 
com gra.nde afluência e fervor 
,cioS fiéis, tendo participado. das 
comtii;ihões gerais· das crianças, 
das mães de fanúlla, das senhO ... 

. ras e moças, e dos homens e mo-
ços eievado número de paroquia.
nó$, tendo a Santa ComunhM 
sido tambem dllltrlbuida aos en

•fermos · em SUàS residências. 
. Domingo passado, na missa so• 

( lene das '7,30 horas, houve Co-
, munhão Geral da pa.róquia., e às 
i lS horas solenísslma e imponente 
--proefssão de encemnnento. · 

, AS APARIÇOOS DE NOSSA 
: SENBOBA DO BOM OONSELIIO 

1 

Na penumbra da. capeda, dois 
piedosos negociantes . estão pros
trados em fervoros.as súplicas, di
ante do quadro de Nossa Senho
.J:a . pedindo a proteção. da Virgem 
e seu Conselho .para onde se diri
gir afim. de fugir às hordas te-
rozes. 

Vão se levanta.r pau, sa.ir, quan
do dt' re~nte, diante de seus 
onuu-es espantados, ó quadro da 
Virgem envolve-se de uma candi· 
da nuvezinha que se de.staêa da. 
p!l.rede e os precede para. fora. da. 
Igreja. 

Eles seguem como arrebatados 
por inelcpriinivel êxtase; olhos tl• 
xos na nuvezinha que ilumina.h
do•se de mLsteriosos clarões dei• 
:icava entrevêr os meigos tragos 
da Virgem e do Menino. 

Chegando :;,, beira do mar e 
vendo-a passar adiante por SÇ>bre 
as águas, sentem-se impelidos por 
força misteriosa a segui-la atê às 
praias da Itália. f: noite e a nu-

Nos an-ed<lres de Scútari, ~- vezfnha revestindo-se de luz ful· 
de de .Albania, venerava-se uma gurapte, lhes ilumina o caminho 
:inllagrosa efigie de Noosa. Senho- atê as portas de Roma onde de
ra, pint.ad.a a fresco numa tênue saparece como a estrêla aos Reis 
eamada de reboque. Magos às portas de Jerusalém. 

E1!a um_ dia de Abril de 1467. j II 
Os exércitos turcos, tendo que- 1 

brado toda resistência das armas ! EM GENAZZANO 
enstãs, avançavam devastado- j A oito lêguas de Roma, junto 
res, sobre a Albama. . , às ra4Zes das montanhas que ll-

VAI A CURITIBA? 

Vmg,ens diárias em onibus "PULLMAN" em trafego mu
tuo para Jo!nvili.e, Blumenau, Florianopolis, Porto Alegre, 
S, Paulo a CUl'itlba, 80$000 - Ida e volta, 1608000 
RU:A BRiGADmrRO TOBIAS, 541 - Fone: 4-0880 

mitam a. Oriente a vasta plani- Grandes conversões e numero
cie onde a Cidade Eterna osten- sos milagres . aumentam o entu
ta suas cúpulas gigantescas, er- siasmo do povo que acorre de 
gue-se uma colina com suas fral-- todo lado, 
das e encostas de pomares e vi- Entre os · vis:tantes atraídos pe
nhedos. Uma cidáde assenta-se la . noticia do acontecimento 
aos pés da colina e. o Templo de acham-se Giorgí e Sela vis, os dois 
Nóssa Sénb.Qra do Born Conselho piedosos 11omerciantes de Scútari, 
el:'ii,te-àe mãjéatoao em sua su- que reconhecendo à efígie pela 
rnldàde. Já na nntlguidàde cris- qual tinham sido, tão milagrosa
ti sob o pontificado de Xisto II mente guiados sobre as ondas do 
ttn1Ía sido construido uxn peque- mar atê as portas de Rom.a., ex-· 
no Satituátlo à Virgetn, invocada pressaram a todos sua· admira
sob o título de "Mãe do Bom ção e alegria. 
Conselho".· Em 1450, depois de A imagem da aparição, que o 
mil anos de existência, o veiho povo começara , a chamár de 
'l'einplo estava quase em ruinas. ·~Nossa Senhora do Páraiso" 
O tiovo ntostrava•.se desanimado · (pensando que tlv-esse descido di
t,elas dé.spesas. da recohlltruçãô, tetatnehte dQ Céu na sua nuve
,qua:b.do entre eies surgiu uma vlu~ zinha doUradà; , recebeu então di
'VI& de nbine Piethtcc!a (Pedri· finitivamente o nome de No!lsa 
Ilha) . qúe empreendeu generosa- Senhora · do Bom Conselho seja 
mente com seu pecú.lio. e outra.-; porque sob eStíl- invoc.a.ção era ve
esnolas a construção da nova nerada em ctenazzano desde a 
Igreja de Nossa Senhora. antiguidade, seja porque aos dois 

Contrastada no seu cometimen- piedosos comerciantes fôra guia 
to e obrigada a interromper a e Conselho na~ angústias da fuga. 
obra, a piedosa empreendedora. o· Santuário iniciado- por Pe
não deixava de repetir como ver- ) drinha foi rapidamente levado a 
dadeita profetiza: · termo pelo concu!so generoso do 

"Oh, como demora a grande 
Sénhora a vir tomar posse do 
Templo por mmi começado 1" 

- J;: a hora do crespúculo do 
dia 25 de Abl'il de 1567. Genaz-

povo e ergue-se majestoso gl'0 r
âando a santa efígie. · 

Ili 
NOSSA SENHORA DO BOM 

CONSELHO NO BRASIL 
zil:no celebra com grande concor- O nosso Br.asil foi alvo de deli-. 
rêncla do povo dos arredores a cada atenção de Nossa Senhora 
ttadlcionaJ. feira de São Marcos. do Bem Conselho, qUe entre nós 
No ctmie da collnà as paredes do introduziu de uma maneira adm!
Tell1t,1o ~c!ado por Pedrinha er- ràvel à sua efígie e o seu culto. 
guetn-se tristemente Inacabadas: O Padre José de Campos, Je-

Dé repente diátlte dos olhares suita de Itú, achava-se na Itália 
da multidão apit.rece suspensa no desterrado pelas leis persegutdo

. ar wna n:iv& . etn figura de co- ra.s do Marquês de Pombal. Dis
IUha atraindo a aténção de to- . punha-se depois d.e 25 anos exi
dos.- A nuvenzinha luminosa des~ lado para voltar à sua pátria, 
ce suave e ·majestosamente sobre mas, não possuindo os meios, fi
o Templo em construção, encos- xou sua morada ·numa cidade ma
ta-se a uma das paredes mais al-· rítima à espera que a Providên
tas, abre-se, esvaece, deixando eia lhe abrisse sa.ida de -seu des

ver suspenso no ar sem apôio al- têrro. 
gum o quadro de reboque em que Uma tarde eni que, impelido 
está pintada o fresco a. imagem pelas saudades cada vez mais 
da Virgem com o Menino JesCts.. acesas no seu coração, passeiava 

No mesmo tempo os sinos todos lente.mente pela praia ollÚtndo 
da cidade repicam festivamente sobre a imensidade do mar alem 
por sf só, acompanhados pelos do qual se lhe -afiguravam as 
gritos de admiração e alegria do costas do seu amado Brásil, e se 
povo, enievado e comovido por recomendava à proteção, guia e 
esta ma.ravilhr, divina. Conselho de Nossa Senhora, viu-

sé inesperadamente procurado 
por um jovenm desconhecido que, 
ofereceu um quadro em te1a de 
N. Seot.ora do Bom Conselho, 
pedind.::-lhe que o w;asse consi
go pa.ra sua.s terr,11,\l e propagasse 
no Brasil a devoção à Nossa Se~ 
nhora d6 B9m Conselho. 

Respondeu ~ Padre ser lmpos
sivel pela · sua pobreza conseguir 
passagem· pa.ra alení-'ma.r. 

"Meu Padr<'" - respondeu o 
jovem - lá está um navio pres
tes a levantar ferros. Peça ao 
comandante que o acolha gra
tuitament~ e será atendido". 

Consolado ~ 'animado o Padre· 
que inesperadamente cl,j!sapareceu 
de seus olhos 

Admitido gratuitamente naque
le nàvio, trouxe ao Brasil o seu 
precioso tesouro_, fez de si,m casa 
em Itú o primeiro santuário de 
Nosàa Senhora· do Bom Conselho 
À igrejinha por elé· projetada, 
sendo construida depois da morte 
do Pai;lre (19 de Fevereiro 1820). 
foi anexa em 1868. ao Colégio s. · 
Luiz e, em 191 J acompanhou o : 
Colégio na sua ·transferência- pa-1 
ra São· Paulo 1• 

IV 

A PAROQUIA DE NOSSAo SE
NHORA DO BOM CONSELHO 

ALTO DA MOOCA 
Tornai Nossa Senhora do Bom 

Conselho. conhecldá e amada no 
Brasfll" disse o misterioso jo

(Conclue na 'Z,ª pág.) 
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CON.SULTE,•NOS S08RE OUTIIOS ~OOE~OS . 
. l lAP10-'ÇÕE$ !' P~EÇOS EXCfPC:IONAts,; • 

SECÇÃO .OE VA_RUO 
JIUA 00 CAIMO. 427 ÍAft1,90 111· 

fEL-~2,_1'.,50 -,SÃO PAULO 

LER E PROPAGA& O 

"LEGIONARIO n. 

E DEVER DE TODOS 

OS OATOLICOS 

Toda a época tem o seu sinal. Duas épocas, 
,dois sinais estão hoje frente a frente: a Cruz e a 
espada. A espada ê a arma do combatente. Em tro
ca, o resignado arrasta a Cruz. Debaixo do sinal 
da Cruz está delineado o Cristianismo. Não ha 
Cristandade. Nossa luta não se dirige contra os 
homem, senão contra uma idêla. Na frente da 
Cruz ha uma c"rrente forte e outra débil. A for
te é a católica.. Sua força G a união. A débil é a 
protestante, Sua <i.ebelidade ·ê a dispersão. Con
tra as duas se dirige nosso combate, o combate dos 
eora.josos. o objeto da contenda ê o homem ale
mão. Por isso se luta hoje. Não por prêmios, não 
i,or dogmas, não por igrejas. No futuro não ha
verá nenhuma confissão religiosa; nem sequer uma 
"Igrejt\ alemã". Somente um povo que crê em 
Deus e em si mesmo". 

Alguns Erros· Modernos 
mesma Igreja,' "nestes últimos a~os, e particular
mente nos últimos meses", com as palavras $8• 
i;tUi.."1tes: 

"Dai não chegamos a. compreender -
isto dizemos com profundo pesar - por
que têm sido tomadas medidas, a.tacando 
a vida da Igreja; medidas que as necessi• 
dades bélicas não justificam de modo 
nenhum".' 

Os conceitos contidos neste capitulo são ae 
novo recolhidos e explanados em páginas suces-
81.vas, das quais se sobressaem os seguintes pará
grafos: 

"Meu d'ever como alemão ê tambem desarrai
gar tudo o que· ê extranho à raça. De fato, tudo 
o que é contrário à raça ê contrário a Deus. Por
fsso -a fê alemã não imporá a nada sua atitude 
c!!ánte de Deus. Cada um segue seu caminho. 

Porem nada queremos nem em Roma, nem em 
'1erusalêm. · Alemanha ê a nossa terra Prometi
da. (Pag, 31) 

Certamente tantas e tão belas palavras, como 
ouvem as pessoas devotas da Bíblia, não se aco
modam a orações viris. De ordinário basm um 
breve, intimo recolhimento, uma elevação e uma 
prom.essa, uma vista ao fuehrer ou à bandeira, uma 
pratica com uni amigo, um instante de natureza 
fflfda... Ha coin frequência gemidos e largos 
combates da1 alma, horas desesperadoras através 
das quais nós nos sentimos empurrados para a 
11lZ. Outras vezes basta uma só palavra, que, como 
mn credo, como ânsia extrema de fê, do coração: 
'Alemanha. (Pág. 58) • 

"Nós cremos nesta Alemanha. E nós não po
c!emos ao mesmo tempo crer em outro reino, no 
•têm, porque devemos viver para nosso povo e 
ldlo para nOSS!I. felicidáde pessoal. Nós não pode'
·illOs tão pouco encaminhar nossa profissão de fé 
,-à o Oriente, para o qual hoje ainda chamam 
• eambate · os tiêls. Porque a Alemanha ê nossa 
,pa eam.. Tio pouco Podemo& dar ouvido às pa• 

• 

Pastoral de s.. Excia. Revma. D. Videl 
Garcia Martinez BisDo de C.alahorra 

Logrofio -CEsp_anha) (Continuação) 

lavras dos apóstolos extranhos ao mundo. Porque 
o que crê em Roma; não pode crer na Alemanha. 
Nós não podemos viver de fés distintas. Em nossos 
corações não ha lugar P\U:ª mais ~ue m~a só fê;· 
pa.ra um só credo: Alemanha (Pág. 66) · 

Quando nós anunciarmos a fê na Alemanha. 
eterna, terminamos com ela a época das lutas re
ligiosas. Quem de nós, de fato, não quererá decla
ra.r-se a favor desta fê? Seria um criminoso e um 
traidor, e não teria lugar entre nós.· Quando apre
sentarmos aos Alem!ies a sua ·pátria e seu, povo 
elevados a deveres religiosos então já não ha lugar 
para dizer: "Dai a Cêsar o que ê- de César e à 
Igreja o que ê da Igreja". Pois não conhecemos 
mais que um mandamento: Tudo para a Alemanha. 
(Pág, 69-70) ' 

Contudo a profissão de fê de uma religião 
nacional - a (mica, sobre as demais, que deve 
existir - será: Creio no Deus forte na sua Ale
manha eterna! (Pág. 71) 

APLICAÇÃO DOS ERROS .'NTERIORES 

Como· já apontamos, os erros de que temos 
dado uma indicação - facilmente poder-se-ia 
aumentar - nos parágrafos transcritos, são tão 
anti-crlstão e ainda anti-humanos, implicam tais 
monstruosidades religiosas, morais, sociais, polí
ticas, e tambem revelam, desde logo em sua mes
ma contextura lógica um pensan~ento tão artl
trárlo, tão exorbitante e anti-cientifico, que não 
merece comentârio algum, para que a conciência do 
povo espanhol o, re_chaçou com energia, e ainda se 
sinta movida· da.l' i.tt'll,ÇM a Deus que lbe tem CO:ll• 

servado o equilíbrio mental suficiente, para não 
cair em tais, aberraj}óes e mitos. 

Só, queremos fazer um.a observação, para pre
venir, Q.lgurn mal entendido. Ainda que nos pará
grafos transcritos se nomeia a· Deus, facilmente 
se entende que esse Deus nada tem que ver ,com 
o verdadeiro Deus, e, do cristia~ismo. :m o deus 
do panteísmo,. isto é: o ·absurdo e a. monstruosi
dade; ou ê, simplesmente, uma palavra vazia de 
sintido, uma fórmula imposta pelas conveniências 
ou pela roti! .• ,. ' 

Porém uma dúvida à Ílaguns poderá assaltar: 
e se tais erros são elucubrações particulares de 
algumas mentes exaltadas ou enfermas, ou se real
mente se pretende tomá-Ias seriamente e fazer 

. delas a norma efetiva da vida dos povos. Infeliz
mente, esta última ê a triste realidade. 

Vamos citar uma testemunh:), que ninguem 
poderá recusar nem por parcial nem por indo
cume:'1tado. 

Na Pastoral coletiva. dos Bispos alemães reu
nidos em Fulda, e publicada para ser lida em todas 
as igrejas do Relch, ·. em 6 Ie Jullio do ano passa
do depois de darem, os ditos Prelados, como mo
tivo da publicação dessa Pastoral o sentimento 
"d:i grave dever que nc~ Impõe nosso sagrado ?Ui• 
nistério e porq~e <iesejamos responder aos ancio
sos desejos e expectativa de !lOSSO povo católico";· 
e depolr de recordm' os direitos invioláveis da li
berrtade da Igreja pal".i.- cumprir a missão que o 
mesmo Deus lhes confiou, os grandes sacrifícios 
que "volun~ariaménte" se tem imposto ,·à Ale: 

· manha pelo bem comum, por motivo de guerra, 
passam a falar doa yuamea ~ j)or -eaaa 

":m suficiente :recorga.r as restrições 
impostas à educação religiosa, aos perió• 
dicos eatólicos, às visitas Pastorais, aos 
Hospitais do Estado, às , manifestações e 
festividades da Igreja, Invocamos com 
tristeza o · grande número de conventos e 
instituições reli§;'i0sas fechadas· durante os 
últimoi; meses & destinados a usos pro
fanos. Nqs '.l.flige proundamente a 
sorte dos religiosos expulsos de suas ca
/lÍlS. Nosso. povo católico lhe ê reconhecido . 
por .todo o seu trabalho de apo~olado, por 
tucl.o o Qtié tem feito pela educação e cà.
rldade, e por todas suas orações ofereci• 
dás em expiação no silêncio 'dé seus claus- · 
tios; nossa. . gente não abii,ndonará ja

mais a esses fiéis filhos · e filhas de nosso· 
pafs e de nossa Igreja". 

"Tampouco, chegamos a. compreender 
porque tais ::dic'.as foram tomadas <lJÍl. 
tempos de "'llelTa., quando ê .tão Imperá
tiva a necessidade de salvaguardar a uni• 
da.de do povo e. não aLcra.r nem fazer pe- , . 
rigar essa u_nidade ofendendo oo senti
mentos religiosos de um vasto número de 
cidadãos". · 

·"... Já não conta.is com os Congres
sos · católicO" nem com a Imprensa dioce
sana que vos ajudem a fortallecer a fê e a 
prática cristã nc lar .•• " 

.. • • • Muito· nos constristou saber que 
os "k!ndergarten · católicos, formados· com 
tanta devoção pelos fiêis afÍm de comple
tar a educação religios:i do lar, tem sido 
suprimidos, a.pesar dos protestos dos . Bis
po.,, .em todo o território. do Reich; Nossoa 
colégios ca.tóllcos já. nos foram an-ebataw . 
doa"~ · 
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'Um telegrama da msuspettfssi- AI 
' *1.a a.gência "B. T. M." n.ot1cwu 

C}Ue em Parfs, se efetuou um gran
de leilão de raridades, no qual 
:nada. menos de 7.820.000 francos 
foram oferecidos em 40 minutos 
por 30 quadros célebres. A pri
meira. vista, a informação, cau
~a.mente · redigidA, pode suge-
:rir a impressão de que, na anti

.~ "cidade-Iuz", e.stão rerui.s
oendo .os primeiros indícios da ,vi

da soc:ial e intelectual que' ficou 
inteiramente suspensa depois da 
ocupação nazista. Com efeito, um 
leilão de quadros supõe um mo
'Vimento artístico mais ou menos 
intenso, uma curiosidade mais ou 
menos generalizadas em relação 
ao a&'3Unto, e facilidades pecuniá
rias para a aquisição de objetos 

curso em que um de seus asso
ciados incitava os demais a que 
~assflm ativamente no es-

(cOnclue na. 2.ª página) 

Um fato unico na ~istória ~as guerras 
Uma peregnnação de prisioneiros de guerra 

O NÚllcio Apostólico do Egito, 
I!. Excia. MoDS. Gustavo Festa, 
levou ao coD.hecimento do Santo 
Padre l.n!ormações sobre a pere
grmação à Terra Santa, reali
lZBda em homenagem ao Sumo 
Pontffice, por uma centena de 
presioneiros italianos internados 
1la Palestina. 
O "Osserv:-L·re Romano" ao dar 
a notícia do simpático fato, o de
l!ne como "uma iniciativa que 
sem d11vida não tem preceden
tes IUl. história das guerras". De 
ma:ls a mais, a peregrl.na.ção !oi 
levada a. efeito "com o pleno 
apõio das autoridades, correndo 
a iniciativa e os gastos por con
ta . da Nunciatura Apostólica. 

A esses extraordinários pere
grinos, cujo número alcançou a 
uma centena, entre oficiais e sol
dados, Mons .. Festa, quis explicar 
pessoaJ.;nente os históricos mo
ntnnentos da Cidade Santa. A 
liltfma visita dos peregrinos foi 
a que . realizaram uma manhã à 
l3asfi1ca do Santo Sepulcro. On
de muitos , deles receberam a 9a
grada Comunhão, durante uma 

'lestina, a estação d<:i rádio do 
Vaticano, logo após haver trans
mitido a informação contida no 
mencionado artigo do . Osserva
tore Romano, adiantou que to
dos os prisioneiros gozam de boa 
saude. 

Uns 400 que ainda se encon
tram no hopital, são atendidos 
por médicos i .alia.nos e se acham 
em vias · ~ restabelecimento. 

Por intermédio do Mons. Fes
ta, o Santo Padre, fez entregar 
equipamento de futebol, aos p::-1-
sloneiros internados nos arredo
res de Jafa (Palestina). 

Todas as noites os prisioneiros 
se reunem para rezar o Santo 
Rosário "com o mesmo fervor 
com que oravam quando meni
nos", diz textualmente a emisso
ra do Vaticano. Os prisioneiros 
têm levantado dentro do campo 
várl ·:; altares. Muitos deles se 
tem reconciliado com a Igreja, 
depois de vários anos de afasta• 
mento das práticas religiosas, e 
o número dos que comungam 
frequentemente é grande. 

mtssa. bastante comovedora, na Causou a mais grata impres
qual oraram juntos por suas ta-, são a. a.tltu.de das aútorid.a des que 
mfllas e pela pátria. permitiram a realização, pelos 

Referindo-se ao mesmo tempo prisioneiros italianos, da. perwl
aos. ll?'fs1ozleiros . Jt&:lla,nos m. h.- .naçãQ à '.]:'ena S&nta. 

e o 

z!smo. 
Moças e rapazes nazistas ale

mães escolhidos cuidadosamente, 
foram visitar a Espanha para fa
zer propaganda da doutrina pa
gã de Rosenberg. 

"Institutos", "casas", "centros 
de informações", etc., alemães fo
ram fundados na. Es!){-nha para 
aumentar os adeptos do nazismo. 

O escritor reproduz os atos de 
"colaboração pultura1", num cur
to período, para mostrar sua :n
tensid11t,de. 

Entre esses atos figura um dis
curso do professor Sues.se no Ins
tituto Francisco de Vitória - o 
dom!nicann espanhol, fundador do 
dfreito internacional e um dos 
grandes percussores do reconh~-. 
cimento das regras morais nas 
relações entre príncipes e nações. 
É dificil Imaginar o enviado de 
Hitler pregando alí uma doutrina 
baseada no nihilismo moral e na 
absoluta supremacia da força bru
ta - cousa diametralmente opos
ta a quanto significa Francisco 
de Vitória, 

A IMPRENSA E O RADIO 

A Imprensa. espanhola, - pelo 
menos os diários e periódicos mais 
populares, - está fartamente su
Jeita à mfluéncia alemL 

SÃO PAULO,, 5 DE. JULHO DE 1942 
Diretor-Gerente: 

f Num. 512 FRANCISCO MONTEIRq MACHADO 

' 

Estado na 

A REAÇÃO CAT6LICA 

Num ambiente .em que os na
zistas possue a mais insólita li
cença para trabalhar, a reação, 
católica. só pode aparecer nas en
trelinhas. l!: assim que vemos o 
Revmo. P. Felix Garcia, num ar-
tigo int.ltul!l.Cl"" ·Ne quid nimis" 
repleto de alusões obscuras e ra
ramente mencionando nomes, mas 
com a intenção evidente de re
ferir-se aos órgãos de propagan-

e ~ ·A tíltima con~enação d.à 
e.stiril!2.ação. 

:A so·rte; da Polon ia 
···p:,re.oc-upai .o ·Pa.pa 

Em resposta às felicitações que 
o General Sikorski envibu ao Pa
pa, no d~ em que foi comemo~a~ 
da a data da sua consagração co
mo Bispo,. o Santo Padre enviou'-
lhe a. seguinte mensabe~: ' 

"Com grande pra.2.er recebe
mos a expressão de bons dese~ 
jos que a nobre Nação Polonesa 
nos . enviou no dia . do aniversá
rio da nossa consagração como 
Bispo e agradecemos esta nova 
prova de .lealdade à Santa Sé e 
enviamos-lhe a. nossa benç'ão 
apostólica". 

No entretanto, Monsenhor Pier
re Bava.nf, Legado Apostólico, ,fa
'.lando perante milhares .de polo
neses, chegados da Rússia a Te
eran, Pérsia, declar.ou que o· San
to Padre de.seja muito sincera
mente a libertação e recuperação 
da Polónia. 

.Monsennor, &vam chego.u a 
um acampamento polqnês para 
celebrar uma missa no dia da 
Santa Virgem Má.ria, padroeira da. 
Polónia. Nessa ocasião, o Legado 
Apostólico expressou-se da seguin-
te !or:. ta: • 

"O defunto Papa. no .11..r antes 
de morrer beijou uma pequena 
imagem da Santa Virgem de 
Czestochowa, que ele trazia sem
pre consigo, não só por · ,?rande 
devoção à &anta Virgem,· mas 
tambem pelo grande amor que 
tinha. à Polónia. O Papa. Pie XII 
tem os mesmos sentimentos de 
afeto para com a Vossa Nação". 

Monsenhor Bavanl terminou di
zendo: 

"A vós e. à. vossa esplêndida e 
heróica pátira. expresso os meus 
heróica pátria expresso os meus 
Santo Padre. Viva a Polónia", 

Festa de N. s. do·carmo 
na Paró'quia da Luz 

da totalitária, c'izer de uma re-1 Terá início no próximo dia 10, do carmo, haverá ;,1issas às 5 11 
vista, que não se publica mais, a ovena em honra a N. Senho- 7, 8, 9 e 10 hora.,, sendo que 'nà 
denominada "Cruz Y Raya", o ra do Carmo; na paróquia dz N. das 7 hora. haverá comunhão ge
seguinte de seus colaboradore;,: Senhor:- Auxiliadora, do Bairro ral, e a das 10 será solenemente 
"São pseudos católicos, ambicio- da Luz, cuja fest~ será no dia cantada; finalmen..e, às 16. hs., 
sos e com suas simpatias aos na- 19, a novana constará ele terço, procissão, ·e terá O seguinte ite-
zis e suas tendências ao catO!licis- ladainha e benção do ss: nerário: r..uas Afonso Pena Ban-
mo político, não teem moralida- de' te '"'-d i ,., · 'Ali' 

As pregações est~rão a cargo rr.::·.1 · • ""' = go .n.aJ:>· .,, re-
de e nem disciplina. Mais adlan- do: Pevmos. padres da paróquia, do Maia, Frei Antônio Galvão, Ti. 
te refere-se a Ortega e Gasset, todos oradores ~ . ·ncentes à raden' i~. ~alvador Leme, Pra.te& 
dizendo: "Apesar de todo o seu Congregação Sale ·-:.na. e Três Rios. A entrada h.averá 
talento e sua boa vontade, não I sermão e a s:'.:'Ulr Bencão ® 
se pode deixar de notar a que.se No cUa lll, festa ele N. Senhora. ss. Sacramento. 
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COMf MIANDO ... 
NO FUNDO ••• 

Certa vez, conversando oom 
, certa p_essoa, ouvimo-la dizer 

que os que cumprem pena na 
Penitenciária, sã.o bon~, no 
fundo. 

Ora, este é um problema que 
llos aflige, de uns tempos para 
cá: saber qual a profundidade 
sob a qual se aninha a bonda
de do gênero humano. Todo o 
mundo d!.z que todo o mundo ~ 
bom. Apenas, esta bondade não 
se vê, não se encherga, não se 

,apalpa;_ está. no fundo. Mas, 
qual é o tamanho desta pro
fundidade? Até onde será ne
cessário descer, para, afinal, 
encontrar esta gema preciosa e 
oculta, que se esconde tão ava.. 
ramente? Algumas vezes até 
somos tentados a crer que ela 
se acha a próxima distancia 
do imenso ta.lento do Pacheco, 

- que, como · todos sabem, tam- \ 
bém residia "no fundo" •• 

Evidentemente, esta bondade 
Dão está. nos campos de con
centração, e, muito menos em 
Sebastopol. Contudo, já ouv-i. 
mos dizer gue Hitler, no fundo, 
bem no fundo, guarda ainda 
um pouco de Fé, que professa
ra na juventude; são tão viva.
ses, dizem, os _sentimentos das 
primeiras idades. No fundo ••• 

No fundo, , . possível que te
Ilham razão. Afinal, atá os de
mônios crém em Deus~ e é 

muito verdade que a natureza 
demoníaca, considera.da em s1 
mesma, é coisa. excelente, obra 
perfeita das· mãos do Ohlpoten. 
te. Ora., haverá profundidade 
maior do que a do Inferno? 

Estamos, portanto, diante de 
uma questão complexa. Recor
ramos, pois, ao Doutor Angéli
co. Na Suma, encontraremos 
(Ia.IIae.,Q.109,art.2) afinai a. 
bondade da natureza humana, 
no fundo onde a colocou o pe-, 
cado: "Como a natureza huma
na não foi tótalmente corrom-

... --·-.,-····-· ··-·r··-----"· ; .. _,, ..• ,._ .• 7 ·- •..•. 

Fiel etnlu,rai • ili.ia •~1vhiàde de 
slst~mâtico alhelamento à · todos os 
atslHltos tnetartteflte teitipóNlí•~ o 
LEGIONARIO não deve· at.iandoná.r 
sua trad:ção essencial, que consiste 
em Intervir em t.oelc• o• aconteci• 
mento• temporal•, em toda a. inedl· 
da ém que eles lntereaaarem, dlretâ 
ou Indiretamente, medlata ou Imedia. 

tiSrla. Dias depois, entretanto, o pr6· 
prio governo inglês demitiu - sem 

-esperar o pedido tie exoneração - o 
General Richtie1 e com Isto mostrou 
que efetivamente o decôro nacional 
exigia a pun:ção do grande culpado, 
O SI', Churchlll declarou cautelosa· 
mente que ainda era cedo para fazer 
à Camara um relato sobre a conduta 

tamente, a causa cat61!oa. Entre do cabo de guerra· demlssionârlo. E, 
e uma e outra posição, não há contra

dição, Se nos alhelamos de quais, 
quer problemas meramente temp.o· 
rais, fazemo-lo exclusivah1ente por 
querermos aervlr em toda a linha a 
Igreja Cat6llca. E, se ,m determina• 
dos problemas temporais · a lgreja 
es(lver interessada, ainda que aci• 
dentalmente, esse mesmo zêlo pela 
Casa de Deus nos deve le'iar a tomar 
nel_es posição nltlda: com efeito, 
peio simples fato de a Igreja estar 

'inieressada em um problema perde 
eÍ1e seu carãter temporal, e cessa i, 

rr\Stlvo de nossa não-Intervenção. 
sq 
,,iSe bem que os del>ates na Ca. 

màra dos Comuns a pl'Opásito da ca• 
pftulação de Tobruque . não tenham 
titlo qualquer relaçio ôlreia com · 
~,isuntos espirituais, não pode,·, pois; 
o LEGIONARIO deixar de fàaer ao• 
b,ce eles um comentário. 

• * * 

o resultado da votaçio feita a pro. 
póslto da moção de deicónfiança 
contra o Sr. Wlnátion -Churchlll mos, 
tro.u que este posaue: uma esmagado; 
rac maioria, capaz de colocar o gover. 
nO'' lríglas em condlç&ea de prosse• 
glllr tranquilamente na luta oontra 
seus adversários. Isto não obstante, 
o~· debates que pre·cederam a votação 
demonstraram claramente q·ue a oa• 

pitulação do general _ Rlohtle não 
·t• ' ' ,:...... ' ' ' ., ' ' 

C<J~SOU apenas tem()r, mas a!,ida;, e 
~j)retudo, verdadeira .e veeme'!te 
surpresa entre os parlamentares do 
R41ino Unido. Porque? Durante todos. 
os debates; se bem que muitas vezes 
·se· houvessem levantado em favor do 
gabinete, ninguém ousou uma defesa 
clara e direta da atitude do militar 
brltanlco. Alguns oradores tentaram 
- e foi tudo - desviar do espinhoso 
assunto a atenção de seus colegas, 
por melo de escapat6rlas lnhãbels. 
Assim quando um dos d-eputados ln• 
vestia contra a direção da guerra, e 
suas alueéiea atingiam oada vez mala 
o general, Rlohtle, um doa mln!atroa 

com tudo Isto, um véu de decência 
cobriu mais este epls6dlo desconcer
tante e enigmâtl90, da atual confla
gração mundial. 

* * :li 

De todos os pontos de v:sta, Isto 
é com-a católicos e como brasileiros, 

Plinlo OORRfül DE OLIVEIRA 

Os ~e~ates· so~re -a 
capitulação ~e Io~ruque 
somos interessados em. levantar a 
ponta elo véu. Com efeito, mais uma 
vez o neo~paganlsmo aloança uma vi, 
t6rla decisiva, não em consequência 
de uma luta renhida oomo as que 
ora se travam em território russo, 
mas como fruto de acontecimentos 
vetados, de eplsõdlos clandentlnos, 
de recu,os lnexpl:oávets do adversá• 
ri.o, em tudo anlilogos àos que deram 
aos nazistas tão grandes vantagens 
na luta contra a Noruega, França, 
Bélgica, Holanda, etc. Todos ainda 
n-os lembramos da Inexplicável inér
cia de Gamelln, da imperícia "infan• 
til'! e falaciosa de. Korep, da c~pitu• 
laçii'c{db f.orte de Llége, e, por fim, 
da granai~::; da suprema, da Imortal 
"surpresa" da rendição .de Pétain, .. 

Linhas de combate intransponíveis, 
situaç6es estratégicas invencíveis, 
fortificações lnexpugnâveis, tudo ce· 
dia ante o lnvasÓr como se um m:s
terioio timbô paralizasse ante ele 
todos os adversários, e suas vlt6rias 
davam muito mais a impressão de 
marchas triunfais através de países 
atacados de moléstia do sono, d.o que 
uma guerra séria e autêntica. 

"bluff", de. "camouflage" que H 1n

contra em quase todos os epls6dios 
essenciais do atual oonfli.to • . 1!:,,preoi
so que os generais de Hitler não ve
nham a cingir perante a História, de 

futuro, . os louros pr6pr:os ã alórla 
militar, quando, positivamente, não, 
é tanto da luta armada _quanto ela· 
cilada, da traição, do punhal vibrado 
pelas costas, que muitos e muitos 
deles receberam a vit6rla, 

Em nossa edição anterior, jâ assi· 
nalamos que o próprio comunicado 
alemão deixava transparecer a sur
presa que,, .às fôrças teutônicas, cau• 
sou a súbita rendição do adversár:o. 
Mas, dir-se-á, esta surpresa é uma 
prova da inocência dos nazistas. Se 
eles devessem à quinta coluna sua 
vitória, não teriam manifestado sur• 
!?resa para não dâr documento de 
que efetivamente o adversário se 
rendeu com faci,lidade. O argumento 
é inconsistente. A facilidade d~ ren• 
dição de qualquer maneira a opi• 
nião inglesa, pois que ela conhecia 
bem os recursos que havia em To• 
bruque. Neste sentido, o comunicado 
das tropas nazistas nada alterou. 
Esta surpresa implicava, nà realida
de, em uma afirmação indireta 
de que não havia qualquer es
pécie de co·nlvência entre sitiantes 

e elementos da guarnição sitiada. 
Assim, n:io é ela senão um paraven-

. to atrãs do qual ó _comari_do alemão 
tentou esconder' in1:1tilr:nent"' a ver_da. __ 
delra causa da vltõria.· 

Durante anos, se combateu na 
Afrloa sem que qualquer - dos lados 
obtivesse resultado definitivo. lnespe. 
radatnente, um dos contendores .se 
atira nos braços do outro. Toda a ln• 
glaterra vibra de indignaçã·o. · Mas a 
derrota de Tobruque está. consumada, 
e os males · jâ hoje se apresentam 
como gravíssimos.· Surpresa nàs filei• 
ras alemãs. Surpresa, também, nQ 

Parlamento inglês. A despeito -de tudo 
_isto_, o fato. ª·í e~tá, o_~nigma continutt 
de pé, e a explicação parece nã.o .acu
dir a ·ninguém... ou · ao meno·s aos 
cegos que I não querem vel'~-

• 

·* * * 

o aparteow perguntando ao tle ea. 
tava A procura de uma vitima expia-

A despeito de mil oposições, en. 
frentando Irascibilidades patrioteiras 
das mais Injustas e cegas, o LEGIO· 
NARIO vem mostrando sistematica
mente este aspecto de "truçk", de 

Assim é que o nazismo costuma: 
vencer seus adversários. Entre esses 
adversários, estão já hoje, .e desde 
muito tempo, a Igreja éat6llca. O 
Brasil tem suas relações l'Otas com 
o "eixo". Se quizermos estar ã altu
ra do momento, lembremo•nos de 
que a vigilância é o· de·,er essenclaÍ 
que a Fé e o patrlotl11mo nos lm· 
põem. : 1 

1 

C·:\~ T ó L l e-o s 
(Gmprem ekt:lus/vaniente suas Jóias e. seus presenres na conhec1aa Joalharia 

CASA .CASTRO 
O f i e 1 r1 a · pit' ó. p t i a 

Rt(a 15 de Novembro N. 26 
(Esquina da ,Bua Anchieta) * 

Uni<os concess1onartos dos afamados 
relôg10s O E L E C: 1 R A ,. 

),' 
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plendor do 
Eucarístico. 

···~ 

fJON'R

NUAÇÁO 

'OA 1.• 

•• 
pr6ldmo congrêtllt 

:1 

l!: preciso acentuar que a pro
posta do ora.dor fol feita CODl 

muito tacto, já que não s~ 
uma colaboração oficial 4o Ro

. ta.ri Club, - o que sena, impos
sível tratando-se de sociedade 
condenada. pela. Santa Igreja :de 
modo oficlB!I, - mas simp~ 
mente a colaboração indiViciua.1 
dos associados. 

Isto não obstante, devemos in• 
felizmente lembrar a JÍ0&9ÓS 'lei• 
tores que essa. sugestão !:ti lll,tjdO 

algum significa. que tenha ha.vl .. 
do a atenuação, em nenhum sen• 
tido, das disposições tomadas !)e• 

lo Concilio Plenário ·Brasileiro 
contra o Rot,a,ry Club. 

li~eralismo 
ou 

·Nacional~Socialismn1 

"-' autor mostra conhecer ba. .. 
t.a.nte · o estadc de espirita rei• 
nante na mocidade a.lemã de 
após.guerra, estado !!&Se que, em 
maior ou menor proporção, sei 
reproduzia em quase todos GS pai

se/il, no que diz respeito à atitU• 
de· em face do · Liberalismo. Na. 
2.ª parte, responde o autor a. esta 
que~tão: 

Resolve o nacional-socialismo' o 
problema da crise moderna? ' · 

Finla.mente, na teréelra e 111 .. 
tinia parte, passa. indicàr qual 
deve· ser ·a. atitude, em faC(il do 
t1aciQnt1-I-S<>cJaJ!stp.o, · daqueles. que 
querem' defender' nos éliàs de°-boje. 
a ordem social cristã. ·· · · · · · 

s. Pàulo, 23-IV~942. 

À VENDA 
em todas as Livrarias e Ban. 
cas pelo preço único de 6$000 

Alemães e só alemães ••• em todà 
parte. Finalmente pen.sei: nós, 
poloneses, estivemos na Polónia 
antes da chegada· dos nazis~. 

Cóntlhuaremos à esta.r, depois 
que . de nossa terra. mi tivémos 
expulso". 

A DESTRUIÇÃO SíSTEMA.TI• 
CA DA CIENCIA POLONESA 

PELO NAZISMO . 

da natureza pode, ainda mes• 
mo no estado de natureza cór
rompida, pela virtude de sua 
na.tqreza, fazer algum bem par
ticular (assim como edificàr· 
casas, plantar vinhas, e outràs 

o Ministério ~a rro~auan~a ~a Polonia confun~e Coe~els 
Nos campos 9e cohcentràçãó, 

. O Ministério ·. da l'ropa,anda I vencer. os estrangeiros de que na I os aleinães trucidam os at'ti;;tas 1 ·• poloneses'', cumpritnentando, em de Daéhau ~ Oswieóftn, em vir• 
polonesa, Sr. Sttonski, atta.Véi o Polónia até ·Qá itiàpetotes do trá- e aniqtiilam tudo que ,representa Carcóv!a, o govérna.dor Frank, na tude do terror a.leinâtl, tleré®" 

coisas semelhantes)." 
Afinal, o resultado parece 

bem decepcionante. No fundo, 
lã.o no fundo, encontrar só 
Isto: edificar casas, plantar vi. 
Ilhas, e outras coisas selnc· 
lhantes? Parece pouco. Porém, 
oe se tiver em conta que o no
mem não pode praticar o bem 
perfeita e duradouramente seru 
a graça, e que a graça só é dii!
tribuida pela Igreja., não have. 
a\ motiV"o de extranheza. Afl 
llal, f.ora da Igreja não há sal-
~ . 

D. llO tundo, o LEGIONARJO 

do será bom? 

microfone da :B. B .. C., de toh• . feiJ .. sâo "po!oneses". o pa.tritnônio cultural da Paló• edlgão alemã, a mesma fotogra- rain tnais. dois protessote.\i ll()Io,,, 

dres, pronunciou, érrt 1 dé ma-íó "OUtta fótogt'afia retitesenta nla ". fia tem os seguintes dlt.éres: neses. . 
pp., a seguinte alocuçll.o: ulll grutio de moças que rodeiam "Atentando Sôbre as meneio- "Mehibtos ttê clero ottodóxo tus-. , · São eles os ptófé&\iói'és, '.ROfb.ad 

"$ão ge1·àlmente cóiniCQS ai- üh'!a '\láca, cUJó leite é tltado pai' nadas fotografias, destinadas . .lo só chegAni a LWów pa.rà. saudt>,r RYbars!i:y, (iUe .' &fites .· tía.dJUêtta 
guns detalhes da propaganda ale• uttU.í dellts. Sob a fotogtàfia está estrangeiro, tecórdéi-me que ·já. as os· ale:tÍÍãés". Não é precisa dizer IeeioilaVil Ecotiomiá Potti!ca' na 
rnã, orienta.da pelo sr. GOébets: a seguinte légendâ: "jovens pó- t!vera visto en' outro jotnàt. Não ·que o editor, antes de zombar ti11tversídàde ~ '7m6via, touian• 
Ha pouco recebi um nlitnero da lori.esas M escola agrícola dUran- me foi dificil encontra-las no dó estrangeiro, apouea a inteli- do_ âindá, Pll,i'te:. na \ti~. p-õblics 
~e\'lsta ilustrada "Esfeta''.. que_- te uma lição prática". Na verdn- ,.Leipziger Illustrlerte Ze!ttÍrig", gência nn~stâ, pois - como é dó llà,fs Cómo pa.rlatnéh™; \'l.stO -
editada em Lisboa. em p(irtuguês, de se trata de mulheres alemãs, de 16 de dezembro de 1941, nú- sabido - a indumentária do c1e- éomo éra. líder dó Partido ~a.cio• 
se destina aos fins da.. propagan- bastll.ndo observar-lhes a flsiono- mero destinado a comemórar o l'o católico é diversa do clero ót~ nâl Polonês na Dié~, êffl \tar• 
da do Re!Ch. É~ número estam- tnia para perder qua'lquer dúVi- segundo aniversá.tio da crea.i;ão todóxo russo". • sóvl«. - ô proféSÍ!Of Rybt.rsld 
pa várias fco:otrafias que pre- r;ià quanto a sua nacionalidade. pelos alemães do "Governo Ge- o Ministro stronski terminou oontava; 57 atiOà é! peteõétt no 
tendem !1u.strat àé condlçôes dé Sô'nepte à var;a., de cujas tétas ti- ra1". Esse número contétn 24 pá.- sua alocução na B. B, C. CO%R as campo de conce~ em t,a.. 
vida na Polónia,· Ein -primeiro tarn o leite é polonesa.". ginas ilu.strádas sõbre a Polónia seguintes .Pàla.vras: cháu. · · · ' 
lugar i.e vê fótogra.fia de uma "J.1:rn outra fotoera.fia, mostra e o prótiriô editor· cóhsiderou-as "As vinte quatro páginas da A outra vitlí:ná · da, bubàrià 
rua em·- rraéóvta, onde o -guarda utna orquestra tocando em praça viadas á Porttigal. Tr9()àndO ape• edÚ;ão; do "Lelpziger Illlµmiér_- nazista·' é o- protes!íor' W~ld 
'' po!ón'ês"; COl!l os ,brMJO$ abét- llúblicâ, em Ca.téóV!a, e tem por nàs as~lêgeridas,. os· nid!stas j\JÍ:.. te' Zei~ung" não me preóeupa:ni; stà'tili!akis; 'finado' '"no ·campo:• df 
tos. aparer.terr.ente; controla o escopo evidenciar a "proteçãO" ga,Ín · confundir a inteligência. dóS elas mostram a Polónia setn óS omecttn, ·oom, 82 anos, era uni' 
movimento dôs ttáns!?üfltél§;, ,rifas. q~ ,06'tl&.ziStàll dispertsatn a. arte ~sfoi1dii.s' para qtie rllssem eh-' polob.eses. Elas mostram somen-:- dos :mestres ma.Is dlstftltos na Es· 
em verdade,· a rua. está deserta. poloneea. Triste ironia, quando estra.rÍgeii'os. Desse modo, enquan• té alem~es nos c~pos, nas ca- colá Sttperiot de AgiicitÍtura em 
Niío é necessário· acrêscentli.r que se sábe, atrà.vês · de uma centena to na edição fe•ta pata Portugal sas polónesa.<i, nos· escrlt6rios po_. Varsóvia., onde exerceu durante 
a. fotoa:1·afia tem por objetivo con- de depoimentos i.UIIOflàmaVels Q.Ue aparece um ifUpo de pa.dre11 loneSl!i, nas · fuendas polonesas, l multoa anos ZIQ maaJsMt:fQie 



São Paulo, 5 de Julho de 19~ · LEGIONARIO -·--
UM JORNAL PROJ[SJANIE 

UMA BOA ORQUESTRA 

EXIGE UM BOM 
MAESTRO 

Governo ... 
.. Amora Eva.ngld!ea." ê o nome 

num jornal, em Ungua portugue
'sa: eé!itado nos, estados Unidos 

Pe. AGNELO ROSSI 

os convidados na Igreja. de s. Jo
sé. Que mais era preciso? Na.da." 
Só os prot.esta.ntes portugueses 

DeUcJa.-nos e nos diverte a au
dição de uma l.)()a orquestra. A 
aa.nnonfa doo vários instrumen
tos, o perfeito ~ntendimento en
tre os vários músicos produzem 
essa sintonlz.açáv admiraveJ ca.
ract.erlstica das boas orquestras. 
Mas quem dirige tudo. ouem con
trola tod&> as nota.~. que coor

Arquidiocesano 
do Norte (New Bedford,Mass.) e ficarem esquecidos. 

· · 'JU:8, em junho p.p., complet.ou seu 
·· primeiro ano de vida. Apresen
. ~ como "órgão int.erdenoml
:nac!onal de propa.ga.nda pe.ra ser
'rir as igrejas c11atlís portuguesru; 

O articulista na.turalment.e não 
perdoa essa. demonstração de ca
tolicismo. "A pesar do Brasil ser 
hoje um dos países do mundo 
onde o Evangelho está. fazendo 
maior. progresso, onde centenas 
de missionários americanos es
palham a !ui das E.,'"!:rituras, on
de a. parte inteletual das escolas 
e Universidade aceita e proclama 
os princípios da Reforma Religiq
sa, onde os protestantes dos Es-

dena ,;odoo os sons quem, enfim, DOM:tNGO _ Dia. 21 QUiNTA-FEmA - Dla. ! 
é o fator máximo de toda a har

monia? Sem dúvida que o ma.es
tro. O maestro e o "pivot" da 
orquestm. Se ele fracassa a. 

Dura.nt.e o dia o Exn,o. Sr. Ar• 
cebispo atendeu a. inúmeras a.u
dlência.s no Palácio São :t,.uiz. 

O Exmo. Sr. Arcebispo conce
deu au<U~ç!~ públicas na. Cúria 
Metropolitana.. · nos E.E. UU. da América". Como 

deve int.eresa.r pelo menos sete 
diversas organizações eva.ngélica.s, 
J)l"Udentement.e o mensârio avisa 
que não publicará. "assuntos que 
possam envolver controvérsia en
tre as igrejas cristãs". 

orquestra. roda fracassa A mesma SEGUNDA-FEIRA - Dia._2i 
mtima relação existente er.tre o Pelo a.vião das 8 horas s. Excia.. s. Excia.. ,-.zsidiu vá.rias reu-

SE~TA-FEntA - Dia 3 

maestrCl e a sua orquestra existe . ni·ões de comissões do .Congresso, seguiu para o Rio de Janeiro ou- · 
também entre :, fígado e o or- de se demorou os dias 22, 23, 24 algumas na sede do !=jecretariado 
ganismo. Podemos a.firmar mes- Geral e outras em Palácio. 
mo que e f!gad<; é <• maestro e 25 tratando de assuntoo do con- . ~. 
do ·organismo Quando e __ fi~ado gresso -Eucarístico, regressando no SÁBADO - Dia 4 ,;i; 

... , Estudar oo pormenores doutri- ta.dos Unido.s . mantêm colégios, 
i;nário.s ou disciplinares das seitas hospitais, instituto.s e seminários, 

.. ·:e tratar doo assu.1tos !nterno.s se- New Bedford quis mostrar-se 

funciona. mal o organismo todo dia 26 pelo avião das 17 horas, S. Excia. recebeu numerosas 
se d~equ1libra. Perturbações di- Pt"el!idindo' nest.e mesmo dia. às 20 audiências em Palácto1.> 

· ria contraproducente numa socie,- católica-romana. no coração e na gest!vas. !l.Zias, aipepslas. prisão horas a reunião da comissão do . ; 
de ventre. intoxicações tnanchas Rádio do Congresso' Eucarístico. · CURIA METROPOtITANA 

dade interdenominacional. Como alma". 
.. o-. nome indica, essa organização j Em seguida, para os leitores ve
,· :recolhe membros de várias deno-- rem como a contribuição evangé
. mina.ções protestantes. Para que lica norte-americana na pi:otes
. não hàja. dispersão de energias e j tantização do Brasil é uma rea-

feias n.a pele. irritabilidade. neu- SÃBADO _ Dia. 27 E~pedrente de 25!~·1942 
~astenia. tudo oode resultar do , Mons. 1 Alberto Teixeira. Peque-

• , S. ·Excia. atendeu numeros!lS vr n::au ,unc,onamento du fígado. · · · _no, vigário geral, -d""pachou·. 
M audiências e president.es de Co-, ~" · i,,nter pois. o fígado r:-ormal e · CONFESSOR ORDI . .;;. < ~10, das 

todos os esforços se orientem pa- !idade, o articulista ajude à atual· 
missões do Congresso Eucarístico. ~= saudavel é dar ac. seu organismo · religiosas do Asilo 'de ti. senhora 

um bom maestro garantindo-lhe ,DOMINGO ,- DIA 28 . ~ . d c d lâr" d It • f d 
·· -ra um ponto único, o trabalho in- atividade do dr. Samuel s. Riz

terdenominacional tem que ser es- j zo, p,aulista de. nascimento e pas
sencialmente "protestante". Seu tor da igreja portuguesa de 
objetivo então é atacar a Igreja Newark. O reverendo Samuel Riz
ca.tólica. zo "acaba de levantar nas igre-

ass·m um =rfeito equ!l!brlo e, a an e 18. e u-, A avor 
0 

.,,. O Exmo. Sr. Arcebispo a.tendeu ~ F · M rt!nh o c 
conse"uenremente um0 00° sa·'de. á · · · · · · - : vmo. rei · ª ~i- • • • ~ ~ u v . rias audiências em Palácio. o Heµacholam Xavier garante ·. CAPELAO, da Casa.., de Saúde 
a normalidade ~ o bo~ funcio- SEGUNDA-FEIRA _: D~A- 29 ~ta Rita, a. favor :Jo ~vmo. 
na.tnento do fígaao. o Hepa'cho- - S. Excia. celebrou às ló horas, Pe. Jú'.lio Sans. 

0 n. 11 da "Aurora Eva.ngéli- jas americanas a quantia de 25 
ca" pode servir de exemplo. Deu- mil dólares para a construção 
tre doze colaborações, nada me- dum novo Seminário Teológico 
·nos .de set.e são ·envectivas contra em Call'lplnas; estai fazéndo cón-

Iam= X:a.vler eómbate éom eficácia na · Catedral . Provisória solene ' Mons, José Maria· Mtliiteiro, vi- · 
" afasta. com ,•ap!de:z ,,., males missa pontifical, te11do, durante o gário geral, despachou: · 

" a lgi,eja ,Católica.. . o artigo· de ferências, ein vários_ esta.d~, para 
dútido "A festa. do., Brasil" des- um fundo de 250 ·m11 dólares que 

creve como foi celebrada pela tem por fim financiar o movi
colónia portuguesa em New Bed- mento evangélico na grande re

do flgado e a.<; sua.s consequên- dia, . recebido várias pessoas em VlGARIO COOPERADOR, da 
cli,,s, Hepa-!holam e fígadc sadio. audiências no Palácio s. Luiz. paróquia. de Indianópolls, a fa-
fígado sadio ;-; boa saúde são TERÇA·FEIRA _ Dia 30 vor do ~vmo. Pe. Aioísio 
tdéia.s que se atraem, '* com,- FUtha; t 
blnam e se compietam. <***) O Exmó. Sr. Arcebispo esteve u · 

ausente de São Paulo. PLSNO UEIO DE ORDENS, por 

foi-d a.data de 3 de maio. Ressen- pública do Sul". 
te-se -o articulista .porque "um Sãci bem préciosa.s essas 1nfor-

um ano, a favor dos RR. PP.: 
'Í' O D O O A T O .L I o o QUARTA-FEIRA - Dia. l Frei Bernardino Coste, sebastião 

S .. Excia. concedeu inúmeras Magalhães, Domiciano:'Bardon .• 
pais protestante, onde as auto- nações da "Aurora Evangé- j d e v e t e r o 
;tidades são prot,estantes, numa. lica" • • • "' L 1: G I O N A R I O " 

. · clda.qe onde ha. peÍO · menos , 45 -.·~·-.,;•,.-,.-(>".'+-~--:~ ~ .:r.à--:~ _ v _ _ 
, Igrejas evangélicas organizadas" ·· ··" "~ "·· .... ~ ... it;, .... "·· .i+,~it;.~ .... ~<+."':+::::+::::+::::+::::+.--:+:.,~--:+~::+.-::~':+."':+.':+.~':+::~:\ 

:e::re:u~tan: =:~f!!; 0 H·1drarg·1r·10 e os lodeAtos ~ -romanista, .. Não faltou nada. A :.: 
•
0 comi!isão organizadora. compunha.- ,. ; 

$P de seis membros, três dos. quais .. t r a t a m e n t o d a s 1· f 1· l 1º s ~ 
; 'eram pa.dres e serviam de vice- ' n o ~ ~ 

·. presidentes; 0 salão escolhido pa- Dieulafoy, eminente médico francês, discorrendo sobre :4 
ra .. uma. das melhores partes do '.4' sua longa experiência no tratamento da. Sífilis, afirma. cate• ',~.·.· 
progra.mil.'fOi oda escola da. Igre- T 

:ja. do Mont.e Carmo; cantou o cô- goricamente que "os únicos ~ciffcos para comb,'Kê-Ja. :, 
ro paroquial! e houve missa para ~ convenientemente são: O Hfdrargido «: os Iodêtos... ~ 

~: •. ·l ":_-;:"",;,.:~ ...... ; ;'pi {.: 

TANAGRAN 
ôt!mo fortlfl
'!ante feminino 

af i ,:rxclusiva.mente 
, "' t()m!n!no. Mer-

4 ~ê de seus hor-
4.. ~ :11onios espe
._. IJ ::tais. Tanagran 

/"' rejuvenesce a. 
- · mulher. Tana-

gran é o remé
dio indica.do em todos os ca
sos de abatimento, rugas pre
coces, envelhecimento prema
turo,' cabelos brancos antes 
do tempo. Em todas · as dro

j t 
i ~ 
~ ~ 
i ~ 
~ f: . ~ 
~ ~ 
:; _t_; 
j ~ 

.~ ~' ~.~ ~ 
V. ~ 
~·; ~ 
~ ~ 
~ ~ ~ i : ~ 
,, Valioso auxJUar no tratamenfD da Sifills, ê um licôr tri- ~ 
~ iod2.do, contendo hidrargírio, sob a. base de pla.ntas medi· ;.• 

l ~ cina!s de comprovada ação depurativa. N.º 
31 

EC ~ ,, ~ 

,__ ____________ • ·,:~!e-:+>I+X•:+:+:,.;..-..:+:+:+>:+:+:+>:+. .. >>:+>tt:+:+>:+~:~:.:+:+:+:+::+:+:+:+:+..~: 
ga.rias. 

··Es-tas 11comunicaçôes'' ••• 

. :'-~' 

Pe. José de ALMEIDA 

~ fato de ainda o outro dia. Recentíssimo. 
Por sua autenticidade responsabillsa-se o Í>r. 
e. Fernandes que foi quem nõ-lo relatou. 

X., moça da. melhor sociedade do Rio de 
Janeiro, dotada. de excelentes predicados e vir• 
tudes exímias, já se preparava para. o dia do 
grande sacramento, quando é obrigada a as
sistir, desolada, à morte repentina de seu noi
vo. Uma. galopante sem remédio levav~ para 
o tl1~u10; destruindo-o, todo o belo castelo de 
sonho e de felicidade que lll'dira com tanto 
ca.rlnho e esperança. Passaram-se entanto dois 
anos que tiveram a virtude de afugentar re-
'cordações fúnebres e levá-la para oo pés do 

· a.ltar ao lado daquele que seria o companheiro 
de todas as horas. Deus Nosso Senhor abençoou 
este contrato sagrado. Uma aura de alegria 1n
t.ensa. tomara o coração de X. na esp..~ra. pró
xima · do seu primogênito. Foi quando uma 

··. amiguinha da sociedade. a abordou: 
- V; está. assim, seria bom que assistisse 

uma sessão no centro tal. 
·-..._ Não, tenho meu médico, não vejo neces
sidade de consultas espíritas. o caso é dos 
mais simples. 

da.s vezes, ei.-tra.v,a,gante em extremo. "O espf. 
rito do seu primeiro noivo e,,tá. incarnado nes
te seu filho que vai nascer". 

Não se descreve o desapontamento de X. De
sesperada, volta. para casa em pranto e não 
demora. a prostração, terrível para o seu esta
do, que termina em violenta crise de nervos. 
O espiritismo havia conseguido mais uma des
graça.. Em bôa hora chamou-se o médico da 
!amília, Prof Carlos Wemeck, para que cui
dasse do caso tão mal parado. o Prof. é agnós
tico. Mas inteligentemente, sabedor· da. religio
sidade de X., encontra a cura psicológica na 
reação dos sentimentos católicos da. moça. E 
com a sua grande autoridade de· velho médico 
da casa, censura-a acremente: 

- A senhora não é católica.? Não sabe que 
é pei:ado muito grave !requentar centros ei;pf• 
r!tas? Está. aí o oastigo. Voltou para ~a neste 
lastimoso estado Se quiser tranquilidade," vá 
confe,ssar~se e ouça sempre a voz da sua. eon
ciência. Uma vez por toda.s, deixe de acreditai· 
em tolices e de i;eguir os conselhos das ami
guinhas imprudentes. 

a.ud_iências em Palácio. e at.endeu CAPELA, por um ano, a favor 
vãnos P1"€-sidenoos de Comissões do j &a capelas de Sant~ Cruz do 
Congret ~. Parelheiro, na paróquie,, de San-

DENTISTA 1\1:ARIANO 
350$000 

Belas dentaduras em "Paladon" com dentes de 1.ª i~ vut
canite, 200$000; ponte em ouro, cada. dente SOSOOO; cdf~ de 
ouro a '70$0000; pivot a 55$000; extrag6es sem dôr :li, 5$000 

·Dentaduras inferiores 'perfeita. esta.bllida.de, método 11pr6prio 
RUA LíBERO BADARó N.0 492 - 1,º ANDAR {Pt!la,do ao 
. · prédio Mariineli) -- Das .9 às 18 horas 

Livros NOvos· 
UM GRANDE BRASILf;IRO 

.-\tinge a. s.• edição a. biOgrll,fla 
de D, Vital, Bisp.> de Olinda 

Acaba. de sair do prelo a 3.a. 
edição ilustrada. d& Vld& de p, 
Vital, escrita sob o tftulo de "Um 
Grande Brasileiro,. pelo Revmo. 
Fr:i Felf1; de Olivol&, Missionário 
Cl!<puchinbo. 

Em 1936 pai úmoduzida. a. cau. 
sa de beati•1cação do gra.nde :ew .. 
_po de Olinda, inl~9.,._ee o pro,, 
cesso em Pa.r!s, ond~le ·morreu. 

Tomou-se parta?ii cada. vez 
mais oportuna e ne~ a d!• 
fusão de sua b!ogra.fia e essa ter
ceira. edição do livro de Frel Fe· 
lix de Olivola. vem demonstrar 
ser cada vez ma.lor o int.eresse 
dos católicos brasileiros em acom
panhar os passos desse "Grande 
Brasileiro" e mártir da. Fé ení 
sua peregrinação nesta terra. 

Por e biografia de D. V!• 
ta.l se vê claramente a _razão por 
que o Santo Padre Pio IX deu 
à maçonaria. o nome 'de sinago
ga de satanaz. São as modernas 
sociedades secretes os mais pode
rosos instrumentos do anjo das 
trevas .. a. luta. contra. o plano de 
amor 1ue 17osso Senbor Jes11s 
Cristo instituiu par' salvação dos 
home.:ll!. 

Na. vida de ~- Vital vemos a. 
origerr e o desenvolvimento de 
todoo os males que assolam nossa 
PMria. 

E ~companhar à trajetória des
se a.tleta da Fé não somente é 
edificante l,)elo conheclment.o' de 
Suai/ virtud&, mas constitue sé
ria 'advértêne!a, . para quem ~e 

coração quer trabalhar como ca.
tólloo e como bra.slle:-70 pela gran
deza. de M.ssa. terra. , 

NOSSA SENHORA AP.\J;tEOIDA 
- MARQUES DA CRUZ -

E~ Mell.ora,mentos 
O Sr. Marque 1a. Cruz acaba.' 

de pu:;Ucar mais •un Uvro de 
verso.,, este de 'carater rellgloso 
e patriótico. 

A maior pa.rte de, .. plaquett.e" 
é oQU~ pe~ poemeto "Nossa 
Serlhom Apa.recltis", que lhe deu 
o •• 

poemet,o, o Snr, Mar
• . . · :o,Oruz pOs_ em relêvo, com 
b118tante ln~, e com bastan-
t.e felicidade, as passage~ mais 
notâveta dOs anals d& devoção 
naclo?WJ a Nossa. Senhora. ·. 

Naquele mesmv estilo, de -uma 
simplicidade correntia, que dá a 
impressão de umt. prosa ingênua,. 
salpicada inesperadament.e pelo 
ritmo de um astro a.fluente .esti
lo que, ocasionalmente, l~mbra 
Verlaire, o Snr. Marques da Cruz 
faz tn>!lSborda.r sua ailma devo
ta e extasiada. 

A 1'.iltlma ·arte do poe~to é 
ba..<rtante or!ginal, pois ali o autor 
se compraz em arquitetar, com 
sua fantasia Vi'Va e inflar.ada., a. 
futura colossal basílica,, • que o 
Exmo. e ReTato. Sr. Arceblspo 
Metropolitano pretende edificar 
em substituit io à atual. 

,..ata bc 'ica, o · snr. Marques 
ela. Crtw. a. imagiru!, revestida de 
mãrmore 1•erde e amarelo; a ro
sâeea, uma vlt6ri11--régla.; ::.s co
lunas; l!lmb611cas palmeiras. E, 
sobre tudo, purio, dez torr.eões, 
esbeltas ca~1lfl.rinS41, de, altura. de• 
slgual, de agulhas muitos finas". 

Notam-~. no present.e trabàaho, 
certas figuras arrojadas e invul
gar~. Assim, por exemplo, aque-, 

to Amaro, e de Tapera · Grande 
na paróquia de Itll. 

CELEBRAR uma m~ em 
oratório, a favor das paróquias de 
Pinheir:>S e Cristo Rei. 

ROMARIA, a. favor da paro
quia de Mogi das cruzes. 

PROCISSÃO, a favor das pc
róquias de São Vito, Parnaíba, 
Santo Amaro e São Pedro de Al• 
cantara. 

DISPENSA DE mPEDIMEN• 
TO: Geraldino Faria e Emíl!.a 
Sá. 

CRISMA 

Segunda-feira próxima, <'fia 
santificado - Festa de S. Pedro· 
e S. Paulo - haverá crislll,9,, às 
14 horas, na Igreja Matriz de 
Santo Agostinho (Praça Santo 
_Agostinho, junto à, rua Ver
g1,1eiro). 

Expedjente de 26·6-1942 
Mons. Dr. Nicolau Cosentino, 

vigário geral despachou: 
. FABRIQUEIRO, da paróquia de 
Ja.çanã, a favor do Revmo. Pe. 
Bruno _Maurer. 

TRINAÇÃO, a favor do Revmo. 
·_Pe. Bruno Maurer. 

BINAÇÃO a. favor dos RR. PP.: 
Alolsio Filthaut e João Rolando. 

Mons. JOsé Maria Monteiro, vi
gário geral despachou: 

VIGÁRIO, da paróquia de Ja,.. 
çanã, a fa.vor do Revino. Pe • 
Bruno Maurer. 
e VIGÁRIO COOPJ:RADOR, (lá 

paróquia de Santa Terezinha do 
Alto de Santana, a fa'10r dO 
Revmo. Pe. João · Rolando. 

PLENO USO DE ORDENS, p0r 

-um ano; a favor do Revmo. Pe. 
Damião Kirchjesmer: 
. RITUS PARVULORUM, a fa. 
_vor da paróquia de Santa Ifl-
gênla. · 

LICENÇA pala benzer uma 
imagem, a favor do Revmo. Pe. 
Angelo Giolelll. 

AUSENTAR-SE da ArquidiO• 
cese, por um mês, a favor dos 
RR. PP.: Miguel Poce e Arnaldo 
de sousa. Pereira. 

PROCISSÃO, a favor das pa• 
róqutas de Ibirapuera, São João 
Batlst,a., Imaculada Conceição, s. 
Rafael, Jaçanã e N. s. Auxilia
dora. 

CELEBRAR uma Missa em 
Ora.tório Particull!,r, a, favor do 
~vmo. Pe. Dom!gos Gava. 

DISPENSA PE IMPEDIMEN
TO: Santo Bruno e Sigismun• 
da Abba.te, 

TESTEl\{O'NHAL: Joaquim Fa• 
ria. de Carvalho e Eunice Fer .. 
nandes Bittencourt. 

ORATóRIO PARTICULAR! 
Daví Antônio Martins e Angeli
ne. Ma.rmo. 

Expediente de 30-6-1'942 
' ', 

Mons. Dr. Nicola.u CosentiM, 
vigário geral, despachou: 

QUERMESSE: a. favor das pa,
róquias de Itaquera e Santa Te
rez!nha de Santo André. 

Mons. José Maria. Monteiro. •; 
gário geral, despachou: 

DISPENSA DE IMPEDIMEN,o, 
TO: Manuel Maria e LuizA dli 
Conceição, Isma.ll Abreu Martine 
e Eunice Marcondes Macha.do. 
Wilson Sola.no d& CUnha e Gent, 
xavier. · 

- Eu insisto em levá-Ia. conheço uma me
dlwn que faz revelações interessantíssimas. V, 
vai gostar. Vamos .... 
- ffras. , . v. sabe qve ev Ma católica • • '. 

X. obedeceu. A perspicácia do médico indi
cou o remédio. A Igreja. salvou-a da alma e do 
corpo. E a. paz voltou pa.ra o seu coração. :Hoje 
X. compreende profundamente as. razões do 
catolicismo que proibe a seus fléls a pratica 
perigosa, nefasta, supersticiosa, e 'diabólica do 

INSTITUTO 
1MODERNO 

PRAÇA DA se. 163 
SAO PAULO 

fiscalizado pelo óovêrno 

les dez torreões, são. "dez an. ~ 
terias" "de uma..Einlssora." - a :-1. 
''Alma do Btasil". - O tra'bR· ~l 
lho gráfico ~e recomend11, p!!lt âiãiiiíiii.iiii.i;;;r.::;;;;;~;;;;; 
clareza., cor::sção e ordem. Not.a• : W,!.V.i?P'<'f-7;f~ 
~ nii, ca.pi um trabalho d~ w,.! 1 _ Ili/ .4.. . _ ./ /i,J 
11cremt11., ª•! nttido, º 11ue. 1n- : ~ cJ na rVL & ~ 

"Parece" que a Igreja não permite .•• 
,,., , :·,;: -~ Ah! Ó que é que tem? Eu tambem sou, •• 

e sempre assisto às ~ões. Não tem nada 
de,rnaL 

J!l foram. Chegada a vez da sua. coru;ulta, a. 
comunicação do,c; C$púitoo foi, como à..s nw.is 

espiritismo. . 
-. Vamos à ~ão?, 1,qgere ,à's 'Íle~~ Ultla: cie

savlaa.da .a,mfgu1D:i11,, MM.~. n,.o'·i-êspÓnde\' 
Olha pari;i. o fühinho que brinca, a ~us pés. 
aliradéee a Deus que à· ;<iz cât6licá. · e cresce em 
se1,1 amor e d,evotamento a Igreja. 

DACTlLOGRAFJA 
TAQUJGllA,_FI~ 

O Melhor t:$1m, Pelo 
- Menor Preço --

f~lil1i!)'.lei,te, naq é multo comum. ..... _ .... .,. ,.,. 

1 
9 novo livr~ 4Ô Sr,' M.llrQ•Je.s ~li Rya l4 ci. Aa.,o,,o,, ltl>" ~. C«ixo ~ .. ,1<>1, ~ 

Çruz alcançará cei-tamente, o 1:::t('o. l.Ã0 u,u,.o 
recldo auce.sao, e;:;:: ' 

• 
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IV Congresso Eucarf suco Nacional\ 
TESOURO ESPIRITUAL· EM PRE- SEMANA EUCARISTICA DE 
PARAÇÃO AO IV.º CONGRESSO APARECIDA, EM PREPARAÇÃO! 

EUCA.RISTICO NACIONAL DO IV _CONGRESSO EUCARISTI~ \ 
Há muito, vem sendo o IV.0 

Congresso Eucarístico prepa
rado, no recesso intimo das al
_mas, pela oração e pelo sofri
mento .. Nestes do!s últimos 
meses que nos separam das 
solenidades que marcarão, na 
1.a semana de Setembro, o 
magnífico triunfo de Jesús Sa
cramentado, nas terras de Pi
ratininga, mais intensa deve 
ser a campanha de preces e de 
sacrifícios. Eis porque estão 
eendo espalhados por todas as 
Ássociações Religiosas um im. 
presso e um cromo nos quais 
qa.da fiel possa anotar as suas 
práticas de piedade, pró Con
gresso. Toda a Arquidiocese 
pulsa como um só coração e o 

_-seu desejo ê um só - a glori
ficação . de Jesús Hóstia em 
nosso amado Brasil. 

O Tesouro Espiritual cons
ta. de: MISSAS, COMU
N H õ E S SACRAMENTAIS, 
COMUNHóES ESPIRITUAIS, 
VISITAS AO SANTíSSIMO 
SACRAMENTO, S AC R IF í. 
CIOS, JACULATóRIAS, ORA-

. ÇõES PELO . CONGRESSO, 
LEMBRAI-VOS, TERÇOS, VI
SITAS A NOSSA SENHORA, 
OFíCIO DE NOSSA ·SENHO
RA, HORAS DE TRABALHO, 
ESMOLAS E OUTRAS OBRAS 
PIAS. . 
, Os. cromos coloridos· !icarão 
guardados, como lembrança 

do Congresso, sendo entre
gue, para a devida contagem, 
apenas o impresso com os 14 
totais dos atos de piedade aci
ma discriminados o·s mebros 
do Apostolado da 'oração, Con
gregados Marianos e as Filhas 
de Maria entregarão os seus 
r a mi 1 h e te s espirituais ao 
Revmo. Diretor da Associa
ção ou à pessoa por ele en
carregada desse piedoso tra
balho. Cada Associação man
dará à re,spectiva Federação 
apenas o ,.total apurado, As 
pessoas pertencentes a ou-
tras Associações não federa
das entregarão os seus tesou
ros ao Diretor. Os Rev'mos. 
Diretores de,,Federações ou de 
Associações · encaminharão os 
totais à COMISSÃO encarrega
da da contagem à avenida Bri
gadeiro Luiz Antônio, 580 (Li
ga das Senhoras Católicas) ou 
à rua Venceslau Braz, 78, 4.0 

andar, sala 13 (Federação Ma
riana Feminina), Os totais de
vem ser entregues àté dia 16 
de Agosto, afim de. figurarem 
no pergaminho que será ofere
cido ao: Exn10. e Revmo. Sr. 
Arcebispo· Metropolitano, 

As pessoas que não perten
cem a Associações Religiosas, 
mas desejam colaborar -na pre
paração desse Tesóuro Espiri
tual poderão pedir informações 
nos endereços acima.· 

CO NACIONAL l O '~EU" 
PROBL.EMA! Em a noite de 20 · do corrente, I o cancro moderno que corroe, ff. 1 

à !rente da Bas!ilica: de N. S. sica e moraãmente, a v1da dos 11.1-j 
Aparecida, prosseguiram as ses- divfdUOll, das !amfllas, das socie
sões magnas da grande semana l da.des, dOll povos e das Naç6es, -
preparatória do IV Congresso , o Néo-Maltusiantsmo, - e pre
Eucarístico Nacional, · conizou a necessidade imediata da 

De ábioa:-, ... a-.,... 
Je para auiadhl!:e nllo .,,_ 
._.,.... ,ado·aam di&. 

Falaram o Dr. Eugênio Fortes organização de uma campanha. t 
Coelho Juiz de Direito de Pinda- de uma, cruzada santa, contra es-1 
monhabgaba, e O consagrado ora- se grande mal da época, contra I 
dor sacro Revmo. Padre Antônio esse grande crime moderno. 

. e.,••• 

QUAíLQlJERqae-eejlll,_ ~o econ6-
Dlliea atual, de abastança ou. não, esta- . 

remos 11en1:pre em eondi§ões d«, oferecer-lhe 

de Almeida Morais Júnior dignís- Analisou, demoradamente, a 
simo Vigário de Guii.rati;guentá. situação desoladora das famWas 

modernas e indicou, como 'dnica 
terapêutica salvadora, a recris
tianização dos lares, processo qur 
só pode lograr o êxito almeja.do 

o primeiro discorreu, longamen
te, sobre a. influência. da Eucaris
tia na vida de- !amílla, ressaltan
do a sublimida,de de uma e outra 
instituição de caráter irrecusavel
mente divino. 

Apontou, o Dr; Fortes Coelho, 
os males que afetam, ~o profun
da.mente, as sociedades e os po
vos, dando . como . causa do mal
estar reinànte . a indisciplina, a 
anarquia, o desnian~lo da fa-
milia. · · 

Càlientou;. o ·Dr. ~rtes Coelho, 

pela. vida eucarística. 
o "segundo orador, com a elo

quência que lhe é peculiar, falou 
sobre a . vocação e o sacerdócio, 
dando a origem daquela, em sen
tido amplo, examinando-lhe a 
sua formação, o seu processo, os 
seus escaninhos, a sua de!llcade

ftntagensehenefleios:-paramultiplicarseu 
eapital,empregadocomabsomtaaegurança1 
-para capitalizar en1 seu fa.or suas -no•· 
mias m~eais. Em todos os ea80sproporcio
aruno11 probabilidades demeemb6lso anted,- · 
pàdp, imediate, mediante sorteios m~s. 

I,upeklriaa e Agb&cüu naa prineipois cidadea ila Brasil 
. . 

za, para fQCa.Uzá-Ia, · a nnà1, no Verdade, da Virtude, do Bem. E 
sacerdócio cristão e chamar a. reforçou a sua conclusão com a 
atenção · dos pais · sobre a grande pedra. de escandalo dos inimigos 
responsabilidade que, para eles, da Igreja., que pensam diminui-la 

1 decorre -de barrarem ou dificulta- ou aniquiná-3.a, apontando o. des-
Dr ~ Dl:JRVAL:, PRADO rema vontade dos filhos em aten- caminho, a queda. de alguns pa-

t1;1tµlfal _do .SS, Sacramento, par. 
tind<> _da Igreja de s. Geraldo das 
Perdizes e: percorrendo. a. Av. 
Olímpio da . Silveira, Praça Ma
rechal Deodoro e Av. São João 
até o· Parciue Anhangabaú, onde 
se realizará a apoteose à Bandei
ra Nacional .. 

Médico "Oculista 
R, Senador Pauló 'Égídlo, 15 
5,0 and. ·saias;. sr~. 13, 14 
(Esq. da,:R: JQsé.Bonifáeio) 
Cons.: 1~.ao . a )'l,SO hOras 

Te1; 2-1a1s . ' . 

der ~ chamaménto de Deus. dres, para transformar esse ar-
Concluiu o grande orador 11, sua gumento na .ma.is subUme afir

oonferêncla, . entoando um hino 1n89fi.o ~ da ·divindade dessa insti
ao sacerdote, ao padre, que, llope- ·tuiOio 11ue vem, vai e irá desa
sar de desprezado por muitos, de fiando 08 Judas, os tira.ri.os e os 
rldtcula.rlzado pelos gozadores, de séculos. 
a.podado pelos ma.terlaI!stas, de A MSisténcla, , que enchia a 
estigma. t.izado pelos,que vivem en-, praça :fronteiriça. â. Basilica, não 
golfados no pecado e no crime, regateou os seus aplausos aos ora.
ainda. é o pomdor da palavra da. dores de6Sa noite. . . 

Secretariado Geral - Rua Formosa; 91 
- Fone 3-7757 - Programa d~s' Soleni-

DIA 8 DE. SETEMBRO 

A ·tarde,· partida. de S. .Em. ,o 

Snr. cardeal Leme para Apare-· 
cida do Norte, onde s, ;Em., no dia 
9 às 10 horas, bemerá .. solene-
mente a primeira pedra da now; 
Basílica de N. S. · de concetção 
Aparecida, marco comemorativo 
do IV Congresso Eucarfstico Na• 
cionat 

dades nos dias 3, 4, 5, 6, 7, e 8 dé Setemoro NOTA_ Durant.e os dWI do 
DIA 3 DE SETEMBRO no Parque Aliliangabaú sendo ofi- Congresso será inaugurada uma 

Recepção festiva · e soleníssima ciante S. Em,: o Snr. Ca.rdeal Le- I grand~ Exposição· Missionária na 
de s. ·Em.· o Snr. Cardeal Leme, me; Ãl! 17 horas - Procissão Galeria Prestes Ma~.
às 17 horas na Estação do Norte,, 
formando-se ma.gestos<> cortêjo 
que acompanhará .o ilustre Car
deal brasileiro até a Praça da Sé, 
onde S. Em. receberá as sauda
ções oficiais do .Exmo. Snr. · :Or. 
Francisco . Prestes Maia, Pre!éito 
Municipal. 

DIA 4 DE SETEMBRO 
As 9 horas - Solene Pontifi

cal de abertlura ato congresso no 
Parque Anhangabaú; ÃS 14 horas 
- Sessões de estudos para o Cle
ro, Seminaristas, Religiosas, Ho
mens civis e mmta.res, Operári0& 
Senhoras e Crianças; As 20 ho~ 
e ½ - Sessão sdlene sob a pre
sidência de honra de s. Em. o 
Snr. Cardeal Leme e presidência 
efetiva de s. Excia. Revma. D. 1 
Ernesto de Paula, bispo de Jaca- j 
rezlnho, no Parque Anhangabaú.

1

. 
DIA 5 DE SETEMBRO DIA DAS 

CRIANÇAS 
As 8 horas - Missa resa.da no 

Parque Anhangabaú -e Comunhão 
geral das crianças; As 14 -horas 
- Sessão de -estudos; As 20 horas 
e 1h - Ses5ão solene sob a -pre
sidência de honra de s. Em. o 
Snr. Cardeal, no Parque Anhan
gabaú. 
DIA 6 DE SETEMBRO DIA DA 

. FAMíLIA 
As 8 horàs - Missa rezada. no 

Pa.rque ,Anhangabaú e comunhão 
geral das senhoras e mOQl!.S: As ~ 
horas - Missa. solene na. Ma.tT!z 
de N. Senhora. A11Xllladora, Céle
brada por um Exmo. Snr. bispo, 
especialmente para militares; ÀS 
14 horas - sessões de estudos; 
As 20 horas e ½ - Sessão solene 
sob a presidência de honra efe
tiva de s. Em. o snr. Cardeal 
Leme, no Parque Anhangabe.ú; 
As 23 horas - Desfile .luminoso 
dos homens partindo da Igreja 
da Consclação e percorrendo a 

Ef etuà todas as operações bancárias 
C/Correntes com Juros de 4%' 
Contas particulares a 6 % 
C/Correntes a Prazo Fixo· 7 ½~ 

* CAS! fUNDADA EM ~15_1 - RUA H ,DE. MAIO; H-90 • _,,.;~Alll.O 1 
. ' . 'fllUIIW ' 

Casi.rniras, Brins, -·Linhos e A via rn:efn tos? .• ,-.~• 

V E.N 

Só na c·As A AL.BERTO 
l.argo sa.o Bento, 40 - (S. Paulo) 
DAS ESPECIAES A 

• os 
··Rua- :F'rél Gasp-ái:s -~ • ·cSaMosJ' 

SENHORES-ALFAIATES 
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· tiVANGECHO 
Cr~ltlça Cl_n_ematografica da A.J. C. l . . • .• ;

1 
•. '. ,.,, ·il ... p· . 

Orlenfaçã'!iMoral dos Espetaculo$ Segunda Mnlttp teaçan uOS .. aes 
COMO EBA VERDE () MEU ~de de cla.sses e, outros pro- Cotação . Aceitável ·, para t: esta a segunda SEXTO DOMINGO ·. DÍf;PO· JS DE . l'EHECOSTES tla . grave ; a.aw:n 

.VALE - Da Fo:s:, com Walter bl~ítiat' Estritamente: reservado adúÍtos. multiplicação d 
O 

s a ausência contínua. 
Pldgeon e Ma.ureen O'Hara - Re. aos adultos de sólida formação QU,A!)_RILHA DIABÓLICA - pães. A · primeira .São Marcos, 8, 1-9. da comunhão enti• 
cordações da infancia de um moral e religiosa. Da· Colúmbia, com Ralph Be!lamy realizou-a Jesús, em bia a alma de tal 
mmefro. m. lições aproveita.veis Cotação - Restrito. e Margaret Lindsay _ um filme circunstâncias seme- Naquele tempo, como uma grande multlãao es- sorte que a coloca. 
no fttmé: um pastor protestante NICK CARTER NAS NIJVENS policial cheio de assassinatos e lhantes, mas em tivesse com Jesús, e não tivesse que comer, cha- em perigo próximo 
reconhece a impossibilidade de - Da Merto, c0 m Walter Pidgeon suicídios premeditados. Há, ainda, outro lugar, perto mou aos seus discípulos, e lhes disse: "Tenho com- de queda caso ocor-
eumprlr sua missão com devota- e PAPAGAIO NEGRO Da ª· notar. 0 ódio e um crime de um da Betsaida Julias, paixão deste povo, pois já há, tres dias que me se- ra uma tentação 
mente, se casar-se, dadas as obrl- Warner, com William Lundingan personagem, contra a própria mã,e. na região de Galauni- Jl'Ue e não tem que comer; e se o despedir em je- maior. 
gações que teria para com a fa- .J São filmes policiais. A natu- · cotação Aceitável para te. Esta se deu jum pai·a casa, muitos deles morrerão no caminho, Duplamente, r,ots. 
núlia; mostra o filme tambem a reza do tema e a apresentação adultos. junto ao lago de pois vieram de longe". E responderam-lhes os dis- convem-nos frequen-
pern!closa Influência dos leigos de :::ssasslnatos fazem com que SOLDADO DE CHOCOLATE Genesaro. cípulos: "Como poderá alguem saciá-los de pão tar o banquete divi-
no governo da seita. Por outro r:ão devam ser vistos por crlan- Uma e outra são aqui no deserto?" E perguntou-lhes: "Quantos pães no para robustecer 
lado, a protagonista justifica to- ç.as. - da Metro, cOm Rise Stevens e milagres simbólicos tendes?" Disseram: "Sete". E mandou que as tur- a vida de nossa si-
das as faJtas cometidas por uma Cotação - Aceitáveis, menos Nelson Eddy - Opereta cujo en- pois que anunciam 

O 
oas se assentassem sobre a terra. E tomando os ma e para, possui• 

mulher, quando apaixonada; e se para crianças. rêdo se baseia em ciumes entr!e alimento divino com séte pães, deu graças, partiu, ·e cla.va ·aos seus dis- dos de Jesús Cristo. 
. h d PANDEGA UNIVERSITÁRIA os esposos. Leviandades, ment - . ist ºbui. . lá" 1 A•-easa com um ornem, aman o ou- in I te que O Salvador irá cípulos para que O disti'lbuissem, e d n ram as irrad -,o pe o Zerur Há 1 • t ·to f ·11a - Da Ali Amen·can Co. Ed. com ras. e cenas· conven en s res- ., . El b em-tro. a nca a n s am1 res. . t d . nutrir de seu próprio turbas. _ E tinham alg'µDS peixnlhos, e e· os en- aos nossos s ~~ ti d Frances Lanrrford - Um rapa· z, tr:ingem o· fillme .aos adul os e :t · E tod o lh tes Por esses mo vos, eve ser ve- - T f - ·Corpo e Sangue as zeu e mandou que o cus_tribmssem.- - os c • an . 
da.do aos adultos sem sólida for- disfarçado em mulher, Ingressá so idat.· ?rn),ll,_çaR.o.,__: ·to energias espirituais de meram e ficaram saturado&; e dos fragmentos que so- A SS. Eucaristia e 
mação. num colégio para moças, A lnciir;·, '·· .Co açao--:,-- e,..,ri • ·· ;· . . seus fiéis. _ s. João braram ·recolheram sete,bestop. E eram os ·que co- a. prova real do amot 

Cotação - Restrito. reção do tema e algumas cenas ·· · GAROTA ·DO MILHÕES - Da no seu Evangelho pro- meram' quasi quatr? miÊ
1
?
1
,:· os despediu. • infinito que ·nos con-

OAVALEIRO MASCARADO ligeiramente inconvenientes, tor- Warner, ·com Jeffrey Lyrui. -':-. positadament.c apro- sàgra N. Senbôr Jesúa 
Da Univel'l!al, cOm Johnny Mack nam o filme impróprio para cri~ Uma. cena·:inconveniente e a ex~ xima. a narração ·da . multiplicação dos~. 'êÇristo. Este amor inexgotâ".êl . simboliza a 
Brown e Fuzzy .Knight - Fil- ani:~taçeã:dolescen1:~ltável pa~i. :~~:::el~=~:~e ·de costumes ,de-. pães com o sermão ·do MestJ'.e sobre a Santis-~~ multiplicação dos _pães na, :s.uper''~buridância. com 
me de "far-west". Não é espetá- aos menores. · · sima Eucaristia. , , ; : . ,jr. que o alimento superc;m '. qe .muito as necessi-

aclultos. · · Cotação · ·...:. ·· Aceitâvel p:trà. * .* .. ·. *· ... u- dades da multidão enorm'é 'que sa:ciou. O amor culo próprio para crianças. . . . . 
Cotação - Aceitavel; menos pa- PESADELO DA ,FAMILIA - adultos.' ·· · · Seguindo os Padres -dà ,Igreja podemos semne divino é :assim extraordinário· qi.te acolhê e revi-

Da Fox, Coin Jane With~rs ~ K · · ··• PRóXIMÁS' ·ifSTRf;IAs: ' . re~io urgir a semelhança -e, a necessidade do.rr~ gora a qÚaQ.tos. dele se queiram aproximar. ta crianças, 

<JONTRASTES HUMANOS -I - ,, 
precocidade de dois adolescente~, '.i NÍiU.,~RA<i;0t ·. :: Restdto pela. alimento da alma c<;>nL-as exigências ,iue teniossr; F!nalm~nte; nas duas mulppl~cações de Pães. 
futilidade e grande Hber,dade de' · Legião :--:- CASEI~ME COM UM r', nutrição para a vida natural. Assim se étm .Jesús utilizou-se do mini;:;tério dos apóstolos, Da Pa:·amount, 

com Joel Mac costumes fazem com· que deva sé'r' 'NAZISTll: ' · ' Acéitâvél .para. verdade ·que uma alimentação parca, tomadas Eles é: :que fizeram a multidão assentar-se, Crea .e ''erinica Làke - Cenas d · · · · · d. lto·, · ' · ~ ulti 
veda o aos menores. a u s. em longos Intervalos é suficiente para · manter.·º; eles é .qu. e distribuiram os pae:; que se m -e . situações reprovâveis, e trata- , __ 

· a vida, mas não basta para lhe dar vigor e m ·plicavam mirac. ulosa:r."nte ao passarem pe,.... · ro€:,to leyhno do. casamento. Há 1 é 

conceitos errôncoi; sobre : desi- R ~ç~o rro· ,.,I ... ·ourin· g .. , .. · .. · ,"I u·.~. e··.· ..... ; rto·.·.· .... ··.JI. r· ~s· ,·1,. :~~~:ântª~ag!~~!ln:~:: :~:à ;~1:t:a!:;rr~ :~~e~::i:te;ln:et;:~mi:::~· e: queciu: • f.l U U U J l, U tJ U U I a graça na alma e jamais terá o arfü,,· da cari, .. , Senhor quís, qu~ na econoI?ia d~ Nova Lei,. ~ sa-
COMPRA-SE · o.ade que se desdobra em ·.zêlo pela salvl!,Ção ,, , ceydQÇio humano se, assoc~asse a sua muniflcên-

0 U R O O dr. Juvenal Murtinho Nobre, meiros diás' 'de setémbró' próximo. das ailmas. E, como O hábito da abstinência;, eia,, de: maneira que ele fosse O mediador ordf• 
presidehte do Tour!ng Clube O ilustre . 'chefe.' da Ígreja Bra- frequente do alimento necessh .. 10, . enfraquece. : nário pai:a a distribuição de suas graças através 

e PRATA de qualquer es- do Brasil, em companhia de ou- s!Ieira manüéstoú suá. confiança de tal ·maneira O organismo que o· ·torna quase·, dos saéràmentos. :t eom o padre e pelo padre 
pécie. Antes de vender seu tros diretores dessa prestigiosa na. ação do OI:ouring . Clube do incapaz de reação, caso atacado por molés- , que se chega a Jesús Cristo. iJ 
OURO ·é de seu próprio ln-

1 
instituição, foi recebido recente- Brasil, no qÚe respeita ao trans-

terêsse consultar os nossos i mente wr S. Eminência I>. Se_- por, e .h<?S~~agém c!QS. peregrinos 
pre~. Avaliações ,:-ratlr.. ! bastião Leme, Cardeal Arcebispo ~ ecc?)-tu,<>ti. ~µa cqnyiç_ção .do. êxl- " 
Também compro · prata. , do Rio de Janeiro; com quem to niémorável dessa · grande de-
dentaduras e ouro baixo. 

manteve longa e. cordial entrevis- -monstrração nacional ãe- fé em Je-

ALVIM & 

'Rua S. Bento. 
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• 1.º a
nd

. ta sobre a parte turísticã çio IV sús na·.saritísslma .E~carÍstia. sala 2, próximo ao largo .. rREITAS 
S- B to s· P ui congresso Eucarístico N_aclo:qal, a R.ET'N·.·IA_O. ·n·'o CEN·T-.. R· os ao

11 
~n ao a o u 

reunir-se nesta c~pital nos pr\- LTDA, ... ___ ·--~---- _ ______ PA~OQVIA-IS l 
, A:, 1'3,. do ,cOITe.nte., . à.s 17 horas,. 

"A Instrução religosa nas escolas é 
mais restrita, quando não é exclulda por 
. completo". 

"Vossos Bispos, reunidos em torno do 
sepulcho de São Bonifácio - que consa
grou a s'ua vida a levar o povo alemão a. 
Nosso Senhor Jesús Cristo e que morreu 
em glorioso mart{rio, no cumprimento deste 
propósito - experimentou outra angústia 
multo mais grave que as que tem chama
do vossa tenção, a saber: muitas forças 
têmi sido postas em ação para romper a 
sagrada união ent:-e Cristo e o p(lvo 
alemão". 

"Protestamos com indignação contra 
est.e· · dilema fafao que obriga a escolher 
entre ,:ossa Pátria e nosso Deus. Amamos 
•a' nosso povo alemão dispostos a servi-lo 
ainda que seja com nossa vida; mas esta
mos igualmente resolvidos a viver e mor
rer por U. S. ,Jesús · Cristo, a Quem· que
remos pertencer agora e sempre". 

" .... Já muitos têm começado a, ce
der nesta Juta pela fé, e até alguns se 
têm separado por completo de Cristo e 
de sua. Igreja, Isto é caus;i. de profundo 
pesar pare. nós, porem 1mdemos tambem re
petir com Jubilo o que ciissera S. João: 
"Não tenho maior satisfação que ouvir 
dizer que meus filhos a!ldam no caminho 
da Verçlade". Muitos, por certo, são os 
quP continuam no ccminho da Verdade 
e ape.;;ar da persiguição seguem !nque
brantavelmente fiéis a Cristo e a sua Igre
ja, cumprindo r. custa de grandes sacri
fícios se~:s deveres religiosos. A todos eles 
agradecemos a sua lealdade". 

"Todos nós, Dispos, sacerdotel\ e lei
gos, queremos ;2rmanecer un:dos sobre a 
lnabalave! rocha t1,,, nossa Igreja, em torno 
da Cr11z de Nosi:o Salvador, e nestes dias 
de tempestades queremos perseverar . e for-

. talecer reciprocamente na caridade e con
fiança, sustentar mutu<tmente com a ora
ção, o conselho e o 0 xempl1". 

"Passado este breve lapso de provas 
terrenas, ouviremos nas Portas da Eter
nidade, dos lábios de Nosso Salvador J 

.,W/4:' esz:'9.s pa.f12wa.s.· E/77 P&.rm1de, em r-er
da.de vos d:go: aquele que m éonfessa.r 
riiante dos ,._,omens, o Filho do Homem 
o confessará a e,c diante dos anjos de 
Deus". · <Luc. II.8.) 

Os ,arágrafos tra!'scritos rla Cs.rta Pastora.! 
<tos BispO" alemães nos revelam, por um Jado . . Q 

no .salão ,do 2.0 ,.ar(dar: do prédio _;:__.:._;.._..:._ _ __._ _____ -.-:-__ --::,....,..---....;:__--::n---::--::~-;--:--~===================---. 
1 sL:da···· rua ·.Eormosa,,onde .está qu!als receberam as instruções que ferentes comissões do IV Con-; 
; iustaladó :o Secretariado Gerai da lhes, ... ; . .for,a?):l. ·' ·nwi,1strll4~ ;:;,,~Jp ,l.J~?~-Pf~l'_J.,!)_~: 
j Junta 'Executi\ll!, d9· IV congres- Exnio: · e ., Reymo' •. :,Si,,; : Al'q,eplsp,o xm~.- e :: .. ,.,,-Yll1°,. 

CRUZEIRO ·:·:_-,BRASIL DO 

i ·so Eucarístico .• Nacional, sob a Metrop0litano p'a.:ij(ói; tr~bâih!,>s . . ''''·r''d#·::Afónseêá. • ... 

·/ ~~~~éiê:!tro~!1i!~!º· ... ~:tiv!;:; ~ln:t/;r6=:~i~f:~:~~;,. J~!;;;õe»J}~·" .. : .. ·se··.·,r.~,·t::'~···~a: .. -··hp}r;o:,r,::i:.},a:~.· .. t.:,~.'.,.:.:'.,i _:.'.·;.: .... mc~~-·.·~:.~ .. ! .. r.:.~ .... ~.:.~:· .. :,.o·.··.:: ... r.~ ... v=.·.·a*.~.:.r·.-·qof.C~1R·=U:ZE~I· ~-
--1 ~~:i:~~··.:;peqe!t~~1'p··::::~~::, ::~t:~~,;1r~·;:~.:rfl~.~.-'.'..:.'·i?,::.;., ..... ;:.•·. :·.·.-. - -•· "'III~_,! llI•'"'1 A .. ~ ~ 

· ·-----..,....~~~,.....·-·-· -·-:·· .... ·--· ,-. - , RO 'DO.BRASIL; nao pro-
/ para a sessão correspondente ao REUNIÃO DOS PRll:S~DENTES ,LER·É,.eíioPici1m.ô: .··. "J , te]a a.,d~nça, combate o 

j 
2 0

N!:s~~!:n~:.c::e~~o ª~: en- ·· A 11 ~!sco~~:~siEfs horas, :" ºLE.GJONA.RfO: •: _I ·1 · :17;
0
:ir1:d~ ;,:b~a~~~ 

j trega das. habituais contribuições, j na ~úr!a Metropolitana, re~fr:ani- J:: :»EV~ DE .'.rODOS ' 'caixa Pl)stal, ~175. 
os integrantes dos Centros .Paro- se os Exmos. presidentes d~ di7 o·,~ ... 0:A TO L:I C O $ •. ·---·,...· ·---·-~--------

Alguns Erros Modernoi 
;Franca e· fortemente levantamos 

· nossas -vozes . de · protesto contra esta injus
'fiça ·desfér!d.a contra dezenas de milhares 

·< '.de operárlÔs, roubando-lhes suas Institui
. . ~õês socià:fs. Protesta.pios contra esta !nau

, . dita pers~gÚição moral, reàllzada para obrl-
.. . . . , ;,r , . ga7lQS a; :tinia· côncepção de vida que é con-p !!11 SIO ai de s Exc·a Revma' 'D·· .··,d·· •·e· .. ,:(<,,:,., ... t~rla·à.fs~ii;s .. ,côiivlcçõés religiosas" . 

. fila r •. .· 1 • . ,•;·,'· .,,:1,,,::;l-,,;,,;,·· ' ' ., ;_"·\.•'J~flll;,,conliecem.os os nossos ho-

G • M 1- a· · _.., · · - , ,, .. ,,.· ·,,;. ·.merui e aabla:mos·,,como ·eles haveriam de areia ar 1nez ISDO . · .. , . · , :.P'.roceder:'·. ,Poi:eip,,a1nda ass1m, desejamos 

L - (E · h ... ,.. .· _ pioplamal". al:!et:t,â.mênte · nossa alegria por ogrono-. spal\ 8 ,:. ;,;ilé'.hive,re~;.;~ií,hJ;i,~0:tod9s.os dirigentes va-
. · · · · "",., .. · .· · · -· !Qrqsamente:.firmes:·e. haverem recusado sua. 

alto e exemplar espírito (apesar _das gravissimas muitâs\~~!~,~jf . . . ,,·,ciooperaçãÔ ív.,riova 'diretoria. Estamos orgu-
dificuldaâes de toda, :i. ordem que çs rodeiam) que tivemos que n_os resignar .. JJ19~s. .de~s -homeiis;·· que em circunstan-
a eles e aos seus bons católicos os animá, digno últimos m~~~·. , ·.. . ., .· ,, ',çias. .éiif!ç'éiii-r.evelfilll ~ssas qualidades que 
dos primeiros tempos do Cr~ianismo, para +azer Vão logo enumerando essas,injustlças,'fais co~ · ,. ·tornarani'granaê'<i{bosso povo: constancla. 
frente a uma persigulção, que se bem não seja mo:' a proibição de ,fazer·. colétas ;ent;re os fiéis para'·'· ';l.. . ... ):i~. prop6sif.os;. in~'#idade de carater, flde-
ainda sangrenta - pois precisamente, .a senha suas obras de caridade e j\!lturais; a supréssão'.''dô·_.--.,, Jldade ao<sentlmerif.o de honra e aos d!ta
parecé que: não fa7,er mártire.;, mas apostatas - rádio e da imprensa católica; ,,;·-in:oibição aos,'.'íii;. /' ::; . :_-: Ílies ·da ooncÍên~1á:C.Provavelmente terão de 
nem por isso é menos terrível; ja que n:io é me- cerdotes e rF';igloso.« ainda aos legalmént;e h~biÜ'°':.· · '' ·. · ·., ''énfre'ntar: privações;:., mas estamos conven
nos difícil nem exige menos heroismo e constancia, tados, para dirigir eg~, ·.as; -as ·exorbi.tarites ta,xaii "".; .... , ciclos que;npssos. ca;tõlicos não abandonaram 
que ir voluntariamente ao cadafalso, o fato de su- impostas a algumas instituiçõ~, éomo a destinada/A,:;: . < aos séus, fuãos ~cesslt.ados". 
portar a. pressão legal, tecnicamente organizada, a suster a Universidade Católica de Niemegve;- a .,. ,; . . ''.Ámàdo.,s. menÍ,~ros da União Católica. 
sistemática e tenaz, de todos os dias e de todos dissolução d/IB ass9cl.açõés · católicas de _jovens: . ·dos; c:;iperárlõs. ,;arriados ··irmãos!" 
os instantes. e continuam: . . .. . . , ":t .C9m:'o'cor;i:çãO despedaçado que vos 

Por outra parte nos ,revelam o sentido t1pica- "Porem agorà tem· sucedido cóusas;'que · · dizemos ·Isto, 'coi·.1preendemos muito bem os 
mente anti-religioso e sectário de tal perseguição; não nos permite calar seín ·.·fazer traição ªa. ,sàêrffiéios~ ··qµe ··se·· ,;vós exigem; porem está 
já que esta não repara nem ainda nos danos que nosso ofício pastoral, Ncin. p~umús nor{ · .. ,ém. pefigõ)i.· S!l,fy,ação··de ·nossas almas imor-
à própria Nação pudesse causar, (Como fazem no- loqui. Não, não 'podeniÓ.s '.c,alari" '' ·. · · .. '( · .. tajs. 'Hó1-t,'vérit sido" muito mais fácil para 
tar ... -- ·próprios Bisp0$ alémães), -provocandó a dl- Referem-se a suspensão· e . hihorpÔração ao. "lós pêrnian~cer cala:dos,. porem não pode-
visão entre os concidadãos com tal módo de sa.éiar Parlldo. NaclonaÍ-socialista; :decretiaas.· pelei eo;.·. . mos· deixar-vos ria incerteza no que diz res-
esses ódios sectários. Se estes assim se ni.óstram, ·missário do Reich, da União dos Operários Ca- peito aos princípios em perigo". 
ainda dentro das naturais preocupações de guerra, tólicos, que reune cêrca de duzentos mil' sócios e· ":t 'ieste modo que estamos unidos 11 

que não haveriam de fazer se estivessem com a.s que o Episcopado holandês cuidava com especial nossos Irmãos, os Bispos da Alemanha". 
mãos Inteiramente livres? carinho pelo bem imenso, social e espiritual, que "Em s· de julho em todas as igrejas da. 

produzira durante os c!nquentas anos de /!Ua exls- Grande Alemanha se .eu uma Carta Prui-
· MAIS UMA AMOSTRA DA APLICAÇÃO 

DESSES ERRÕS 

Tambem nos parece oportuno acrescentar 
mal:; um exemplo da aplicação,,desses erros num 
país fora da Alemanha, 1,ra que se veja final
mente, que· crédito pode dar-se a afirmação ante
riormente copiada ·10 livro "Gott Und Volk" , 
Soldatisches Bekenntnis: "Por isso a fé alemã não 
imporá,-. a ninguem· .sua at!fude di:.nte de Deus. Cá-
da qual bll8q11e livremente seu caminho". . 

A 25 do mesmo mês ·.e Julho em que o ;tize~'. 
ram os Bispos alemães, publicaram tambem os 
Bispoi:; da "Holanda urr..a . Pastoral Coletiya, que 
someçava dizendo: 

"Te:r,os ma.:tido t."". lóng - si!êlicio '
queremos dizer para o povo ' - acêrca de 

tência. . Como consequência desses fatos acres:. tora! ft'.sinada por 29 Bispos, na qual se le-
centam: vantam contra a Injustiça recentemente in-

" No domingo, dia 26 l:ô janeiro, fazia- fllgida a Igreja católica na Alemanha". 
mos público ao aiito de todos· os· pi'.ilpitós 'a..' . Pazem. finalmente alusão a distribuição. por 
resolução que os Santos Sacramentos. seria;n ... ci>nténas de milhares c:e exemplares de um livro, 
"recusados aos católicos dos quais ·se sou- no qual sé. pretende por o povo alémão na aiter
'Jesse que em forma clara e· patente apoia-· nativa de. escolher entre Crisro e Alemanha. ci
vam o movi"le'!1,to nac\ioriàí-socia!lsta; · ·e tsm o protesto Indignado dos Bispos alemães 
isto não só 110rque tal ideologia opõe entra- centra esta pretensão, - :o:1clue1,1: 
ves à Igreja no livre exercício de suas fun- "Roguemos e imploremos a D<lus pMti. 
ções em qµestóes fundamentais, sen~o tam- . . que n&;· dê fôrça para perseverar, ape-
bem porq1:P. enc:- rn:,., um sério perigó 'ê1h re~ · · · :sar. 1f' tódos os sacrifícios que se· nos eld• 
lação à concepção cristã da vida, para todos ' gé, "porqUe debaixo do Céu não ha outro 
aqueles qur participan:. i:Iela". . . .. . ,... Npme q'QE! se nos haja dado pelo qual nos 

Fazem logo· extensivas estas sânções aos .méÍn, possamos salvar" (Actos, IV-12), que o No-
::iros d:: q1D2sl'uer a,;sociaçé'R~ que ten.ham a.e, me de Jesús Cristo" 
mesmo partido nacional-socirulista_. e prosseguem: 

.. 
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FRACOS e 
AN~MK:OS 

TOMEM 

flnho Creffltada 
"SILVEIRA H 

Grande Tônico 

O BLOQUEIO NAZISTA 
YENCIDO POR ''T~t CAR

GUEIRO NACIONAL 

Aportou dia 29 no Rio de Ja
neiro, um navio de Lóide tra
aendo gra:.ide quantidade de car
ga para a Capital do país e ou
tros po:-tos de escala. 

Este cargueiro, cujo ::iome não 
:l'oi rev~l:i.do, procede dos Estados 
Unidos, tendo feito uma viajem 
muito .. cid<mtada, uma vez que 
navegava em zonas consideradas 
perigosas· para o tráfego maríti-
mo. 

Perseguido váriaS vezes por 
submersíveis do "eixo", o navio 
·do Lóide comeguiu afugentar os 
atacantes, que não puderam fa
cer •JSO de seus torpedos. 

MISSÃO MILITAR 
CHILENA 

Ainda se encontra no país a 
Missão Militar Chilena., chefiada 
·lJelO general Oscar Escudero. Os 
Uustres visitantes têm sido alvo 

das por seus co'.legas brasileiros. 
Dia 30 foi realizada a- visita às 

Eseolas Militar e de Aeronáutica. 
Recebidos pelo Sr. Ministro do 
Ar e por outras altas autoridades, 
06 militares chilenos foram sau
dados pelo Coronel Fontenele, na 
praçil, Central do Estabelecimento, 
onde se encontra. o monumento 
oferecido pelo Chllé à aviação 
brasileira. , 

Na Escol/l. Militar o General 
Escudero entregou a.o cadete New
ton Bandeira de-'Me!o a conde
coração da Ordem do Mérito Mi
litar do Chile, que se destinava ao 
aluno mais distinto do estabele-
cimento. t, 
• No .mesmo dla,,rP general Osca.r 
Escudero e sua comitiva ofereceu 
um banquete e?h que tomaram 
parte autoridades civis e milita
tares e ~-essoas '.\"~resentativas da 
sociedade carioca. Agradecendo a 
homenagem falou o general 
Góis Monteiro, :-,,Fhefe do estado 
maior do exército. 

LEGIONARIC, 

'BRASIL 
nos Aires, Sr. Rodrigues Alves en
tregou ao ex-presidente Ortiz; da 
Repúbl!ea Argentina., a Grã
Cruz da Ordem Nacional do Cru
zeiro do Sul. 

4 COMPRA - O Lóide Brasi-
leiro acaba de adquirir duas 

ilhas na. Guanabara,. onde serão 
inst.allada.s as suas novas oficinas 
para reparo de navloa. 

EXTERIOR 
Dia 1.0 de Julho, os oficiais vi- A BATALHA DO EGITO Espera-se para breve a bata

lha decisiva pela posse. do 
Egito. 

sitante.• embarcaram em avião 
realiz.ando uma excursão ao nor- Depois da inexplicável que
te do país. São ~alva.dor e Reci- da de Tobruk as fôrças do eixo 

SITUAÇÃO NA 
GLA~RRA 

IN-fe hospedaram por alguns mo- iniciaram uma grande ofensiva A 
mentos a Missão Chilena. Outra contra o Egito tendo ém dois 
parte da Missão vlsitqu os esta- dias avançado 'nada menos de 

de inúmeras homenagens, presta- 12 belecimentos militares mineiros. O quilómetros. Ainda. um reflexo da queda 
, .. . ... ,. .. Ainda hoje deverão regressar ao O 8.0 exército britanico, ao de Tobruk é a atual crise do rvr0~--õo.~Iri 5:;~;;.::;;:;; ii[i:~Ê;1;~::1~1 r~~1t~1t;;.~~~ 

=~ . ,~ serão conduzidõ.'1~até Santiago, por dante, general Anchlnlech diri- verno Churchill, tendo sido a-
~ . ~ um aparêlho Aa Fôrça Aérea. giu às tropas a seguinte ordem poiado por inúmeros deputa-
~i- NOVA · óTIC~ -~ Brastleira.. H do dia: , dos. 
~ t, ,, "Oficiais e soldados do 8.º O sr. Churchill que se en-
:~: i4: 4 N,,(j ti e j as exército! Haveis lutado seria- contra.va nos Estâdos Unidos, 
~ o ,+, · .. · mente sem descanso há mais voltou rapidamente para a In-1 . e u R o s ~ de{ B r a s i 1 ~i: :1:m~!:ic1~ª!~~~~ :iiªv~!: ~:t~!~!e~r!ª~~~:i~e d!r~:!~~ 
:oi '->' As nossas perdas foram eleva- ra dos Comuns em que foi- de-
~ '~' 1 PUNIÇÃO - Foi demitido a das, a despeito dos esforços batida . a moção de desconfian-
;~ '..: bem do serviço público O fun- despendidos tivestes o desgos- ça ao governo. . · 
~-:· · r::.~_:: cionário Eduardo':de Paiva Drey- to de ter que ceder terreno ao _Em resposta ao comandante 
;"': .,. fus do cargo de'l Postalista-auxi- inimigó, que possuía superior!- K!nghall que se batera pela re-
i+. liar do Departámento Nacional dade de fôrças blindadas. · Não tirada da moção de descon-
~ dos correios e Telegrafos. Foi se deve esquecer que o inimí- fiança, declarou o sr. Winston 
:~' apurado em inquérito qu€. o re- go também· sofreu importantes Churchill: 
~ ferido funcionário se rejubilou perdªs. O poderio de suas uni- "Tenho considerado cuidado. 
~; bl" •- t· d t dades foi consideravelmente sarnente este assunto e na-o te-
~ pu icamen"" por mo ivo O ~~- reduzido e agora se encontra ~ ~ pedee.mento do navio brasileiro 1 nho dúvida de que, em qual-
~ "Arabutã". t~~fi!e!fo_su~s bases de abas- quer tempo, se fosse feito um 
~ apêlo, baseado na urgência e 
~ , 2 FERROVIA - Foi inaugura- A situação, porém, requer na seriedade àa situação, o de-
'.; '.•. do, na quarta-reira passada, que todos vós realizeis um es, bate poderia ter sido adl'ado. 
~ ;~_,_: dia 1.0 de Julho, o tráfego entres. fôrço supremo, e travaremos a Contud:o,· a notícia ,sobre esse 
~' : Paulo e Montevidéu, com baldea- batalha do Egito, na qual o ini. voto de censura foi transmiti-
~ '.+'. ção em Livramento. migo deve ser destruído. Ha- do para todo mundo e, como es-
: ~ veis demonstrado que podeis tava nos Estados Unidos, pude 
-~ ,., 3 CONDECORAÇÃO - O em- resistir e sei que continuareis testemunhar a viva excitação 
~ ~ baixador brasileiro em Bue- resistindo, até que o. inimigo produzida .pelo seu apareci-
' '..i ,--------------. exgotado experimente a derra- mento. Embora,nós, neste país, 
,; CONSERTOS- ~ li BALSAMO INDIAN_ O cada final. Não há que dar tré- possamos ter conhecimento da 
~ ,t·,··_. gaut asá 

1
ª0 inimigoá. 

1 
Temos que estabilidade de nossas institui. 

\' .. Reumatismo, nevralgias, ac · o e acoss · o em, toda ções e da fôrça do governo, isto 
~ J!bme os Largos Santa } dores tocais, caimbras 'e parte. A batalha .ainda não ter. não significa de modo algum. 
\ t tudo proveniente de frtagem minou e não terminará senão que a mesma opinião 'seja com. 
~- Wg~ e Paisandll e umidade é combatido com. quando tivermos derrotado o partilhada ou sentida em ou-
'ii ;, BALSAMO INDIANO. ~- inimigo, e, havermos de derro- tros países. Entretanto, agora 
• ~R. Antônio de Godoi, 91 { muito indicado pelos Srs. tá-lo". que o assunto já foi longe de-
.~ _ • . . ~ Médicos e aconselhado pe- ·., O principal 'ó~jetivo · imedia- mais e vem sendo comentado 
•: Onibus Cireular ,,,. IOI> que o aplicaram. Nas to dos alemães é o porto de há mais de uma semana em 
~ ;!; boas farmácias e drogarias. Alexandria, uma das grandes todas as parte do mundo na 
~ TeL (-6386 e S. Paulo •~ Laboratório "VUG" - cai- fortalezas britanicas, situada a minha opinião, seria _mais pre-
t, -~ xa postal: 2175. menos de 100 quilómetros em judicial retardá-lo, do que fa. 
:~~::+:r..".+:+:~:~:+:,.;:4,~~~::4i:.;:.,:+:~~+:;.' t....------------1 linha reta desse porto. zê-lo seguir adiante". 
, ~+.:+:::+;;:+.:+::+::::€r+::+::~::::+::::+'..::+'..:+'.:4i~::::+:~::::~-:~~::::+::::4i:+:~".+'..:4i:+::+::+::+:~::+::+.:+::~:+::+:~:.:4i:+:~-::~:.;~-: .. :.:.;~-:.;i:.::+::+::+::+::+::+::+::+::+::+:+:,;:4i:+:>-, O sr. Wardlaw Milne enca-j .+. minhou então a sua mÓção de 

·it,.__ D . o E N T E A =:,§:_: desconfiança, tendo censurado 
,- ~ V violentamente o governo e pro-
f • -~ posto para direção geral da 

P.-' · :+: guerra o duque de Goucester, 
i Aproveite a sua estadia em São Paulo por ocasião do IV CONGRESSO { irmão do rei. 

São Paulo, 5 de .Tullio de 19~ --

um dos seus colegas que forme 
um novo governo, para elé pró
prio ainda fazer parte dele". 

Ãliás, todos os discursos 
pronunciados têm proposto a 
formação de um governo naclo. 
nal e não de coalisão como o 
atual; 

A CONFER:tNCIA 
OHURCHIL-ROOSEVELT 

A Casa. Branca deu à publi
cidade o texto da declaração 
conjunta dos srs. Churchill e 
Roosevelt a qual tem o seguin
te teor: 

"As conferências, que rea
lizamos, durante a semana, 
abrangeram tod9s os importan
tes. problemas da guerra, em 
dive.rsos continentes e mares. 

Tomamos na .devida conside
ra~ão as nossas · desvantagens. 
Não menosprezamos a tarefa a 
realizar. 
·. As nossas conferências se 

efe.tuaram . ponderando-se os 
recursos do · inimigo: Em maté
ria !le produção .de todas as es
pécies de munições, as: estatís
ticas nos oferecem um quadro 
otim_ista. O. total anteriormente 
fixado para a produção mensal 
ainda não chegou ao ·máximo, 
porém, se aproxima rapida
mente disso. 

Em Tista da extensão da 
guerra a todas ·. às pàites do 
mundo, o · transporte das fôr
ças de combate, juntamente 
com transporte das munições 
de guerra e abastecimentos di
versos, constitua o primordial 
problema das nações unidas. 

Embora a guerra submarina, 
por parte do "eixo", continue 
a causar. sérias perdas· aos na
vios, a pródução atual da nossa 
tonelagem aumenta considera
vehnente de mês. em mês. 

. Espera-se que, em co'nsequên
ci_a do resolvido nas conferên
_cias, as respectivas armadas 
reduziram ainda mais ·as per
das causadas· pelo· Jnlmigo. 

Os países· unidos, jamais es
tiveram de acêirdo de forma tão 
alentadora e pormenorizada 
como hoje, no sentido de exe
cutar .os planos para ganhar a 
guerra. 

Reconhecemos com todo seu 
valor e admiramos a resistên
cia russa, diante do principal 
ataque realizado pela Alema
nha, e nos compraz sobrema- ; 
neira a magnífica 1;esistência ' 
do exército cllinês. · 

Foram estudados:- minuciosa- i 
mente com os nossos consulto
res os métodos a serem adota
dos contra o Japão e de auxí
lio à China. Embora por moti
vos obvios não possam os pla
nos ser revelados, é poss!vel 
dizer que as próximas opera
ções, estudadas pormenoriza. 

damente nas nossas confefê:n,, 
cias, entre nõs e os nossos 
consultores militares,· desV'ia
·rão <> ataque alemão à Rússia. 

8 Noticias 
do Mundo 

1 RENóNCIA O parla,. 
mento argentino 1manime

mente aceitou a renúncia do 
sr, Roberto Oi;tiz. 

2 BENGALA,- Os japoneses 
ocuparam,. sem resistência. 

as ilhas Nicobar, no golfo de 
Bengala. · 

3 ATENTADO - Explodiu 
· uma bomba na residência. 
do sr .. Said, primeiro ministro 
do Iraque .. O ,sr7 Said saiu il~o. 

4 . DESAFiô -~ .Elll artigo 
no "Das Re1ch", o· sr. 

Goebbels desafia os ingleses a 
invadir o éàntineilte europeu. 

5 MINISTRO - Foi nomeado 
Ministro das 'Obras Púl>li· 

éas da Inglaterra, o chefe da 
fôrça aérea; inglesa, Lord 
Portal. · 

6 FALECIMENTO - Fale
ceu em Saint Remy, o es• 

critor Leon Daudet. 

7 OFENSIVA -:- lnforma1n 
de Moscou que começou a 

ofensiva alemã na direção . de 
l\Ibscou. · ·' 

8 TERREMOTO - A 1 hora 
registrou-se um terremoto 

em Santiago do Chile q'!le ·não 
c::.usou grandes .danOB. 

SCIENTIFICAMENTB 

AS SUAS flRIDAS 
• Pomada seccatlva Selo S.boslido · 
combate seieotilicamente lodo • 
qualquer alleeedo cutcmeo como 
selam, Feridas em geral Ulceras. 
Chagas cmtígas, Ecielll(lS. Erysipela. 
Frieiras. Rachas nos pés e llll6 eeios. 
Espinhas. Hemonoldes. Quelmadu• 
ras. Eru~es. Picadas !i• mosqulle111 
e lnseetos venenosos. e 

...?.R !2.. 1 'fJ/ !!!~!!! 
de toda espécie, ao preço j ~-::. SÔ PODE FAZE.:R BEM. 

mais alto da praça; com- ! -
pra-se. C<>nsultem nossos ! 
preços. Rua 15 de Novem- · • • e 
biro, 193. 2.0 andar, sala 

,__23_-_são_PauJ_o __ , j ~ 
; EUCARiSTICO NACIONAL para tratar de sua saúde consultando o ~ Depois do sr. wardlaw Mi-
\.: DISPENSARIO HOMEOPA. TICO "SA-0 PAULOº ,+, lne falaram diversos oradores,' I_,,. • .,, • • • • • • • • • • • • • • • • • • __ , 'a:.11!!1.• '"', ,_, •1 
i t, todos censurando o governo ou 
~ ~ ._: REGISTRADO NO SERVIÇO DE MEDICINA SOCIAL .+. o comando, tendo defendido o 
,: (ALVARÁ de fUncionamento n.0 00216) } sr. Churohill o sr. Oliver Leyt-
lti RàÇll JOiiO MENDES, 130 (a.nt. 8, s0 b.) --- Tel. 3-1655, sob a direção clinica do :.; telton. t ~ \!: O deputado conservador, sr. 1· 
i!1 Dr. Brasilio Marcondes Machado :.~ Early Winterton, que fez parte 
~ . do governo em 1935, fez im- t 
~ . H o r á ri o d os Mé\d i c os ~ portantes declarações prome- J 
~ Jk. BRÀSiLIO M. MACHADO (3"s., 4"s., 5"s., e 6.ª. feiras das 8 às 9 bOras ~ tendo para data futura a r&Te- 1 
li Dr, A. BRICKMANN (2"s., 4"s. e G"s.) ............... · .......... ~ " ' s ,. 9 ., ~ lação de importante fato l)êli- • 
~ Dr. FRANCISCO DE A. PINTO (3ªs., 5"s. e sábados) •• • • .. • • • 9 ,. 11 ,. ;!, tico sobre o armamento no 

1
+ 

~· · Dr. ANDIU: ~ SAl\U'AIO .. . . . . . .. . • • . • • .. .. .. • .. • .. • • • • • • .... ,. 9 " 11 " f, governo do sr. Churchlll, a t 
i :or. ALCíBIO SILVA ................................... ,..... " 9 ,. 111 ,. ~ qual mostrará a razão real da 
f\ :or. l'l'AGmA NOGUEIRA DE SA .................. ~.......... ,, 129 ,',' , 11: " :.!.1 el:nnttiodu~. da produção, e acres- tit. 

;:<,, JII'. A. A. SANTOS •••••• ; ••••••••••••••••••••••• •..... • • • • • • • " ";I: ,. • 

~ Dr. ANGELO CANDIA •••••••••••••••••••• ·-· • • • • • • • • • • • • • • • • • • n 12 ,, 14 ,, :.~ i "Se sofremos agora novos e ~ 
·:~·:,.~_:.::; Dr. ALFREDO- DI VERNIERI ................. ,............... " 13 " 1145,30 " .·.;,,'.!··.:_::_, !:ns~:z,d:;:;!r:sa_on~e· sEpgointºsab1~ • 
:...,: ~.MILTON FONSECA • •••••• • • •••• • • •••••••• •.......... .... • • " 13 " " ~ . t ., 

14 
., 

16 
., hzaremos o sr. Churchill. Du· · 

Dr. PAULO DE CARVALHO _JUNIOR • .. ••••••••• •• • .... •••••• 
1

A ,. • rante 37 anos que tenho estado. 

1
t 

~ l)r. GJLBER'l'O LUSTOSA ~ ........ · ............. ••• .... ••.. •.• • " ~ 16 " '+' p I t · · 
~ :or. MUB'l'INHO DB SOUSA ...... • ........... • •••••••• • •• • • • • ,. 16 " 1'1 ,. i.:.; f~s t::t:~::s ºi,a::~ª ª;~º:;:; 
M Dr. BENEDITO SIQUEIRA DO AiUARAI, • • • • • • .. •• •• • • ... • • • • • " 16 " 18 " .+. um primeiro ministro de suas + 
.'.§_; CONSULTAS GRATIS ~:,.~ responsabilidades. Se esses de- i 
.,;. O ~ _.; SIIDdo prQomado JIOr mais de 2.000 pessôaa mensa]$ente - As consultas : sastres sem paralelos continua- 1 

RENDAS - LINHAS - FAZENDAS P:F.R~ 
FUMARIA - ARMARINHOS FINOS -

LÃS PARA TRICô 

SEÇÃO RELIGIOSA 
Imagens de vários tamanhos -,· Terços - Medalhas -
Santinhos· - Crucifixos - Aparamentos para· lgreJa -
Rendas para Albas e Roquetes - Estampas para serem 

.. colocadas om quadros. 
Aceit-l'mos pedidos do interior,. mediante o en-rto do nu
. metário, adiantadamente, em cheque, vale post,a.1, ou 

registrado com valor. · 

lRMA.óS COELHO 

e - CAIXA 'POSTAL, 4"6 - s.lO PAtlLO - :., verno, como um todo, ca.!sse, · Rua da Liberdade, 100 l
: • 111___. !le1h respondidall pvr melo de questionál.io$ que remetemos a quem solicitar para a . :.. rem. não desejaria que o go- i 

- ~! mas apelo pars. o sr. Churchtll ,l. _ S. · p AULO ·-:+: que faça um dos seus grandes 
:/ ...... b~f'íf1 l W1Jfni1fft'fãt'li~"ft:W•v•v,nv+WW:Oi'~~»:::+;::+'.:+:::+::::+;.~:::<+'O:+:::+:::+;,.~:;+~:::+:::+:+~:::+:::+;.~<+::+:::+!{, ~ ÀE! ~~ciO. aua;~ ,- ,_ _ _, _______________________ __. 
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;.8::.:D··· OS e. dos Campos C~uveiro Elétrico '1ZAN11 

· J ',JL'.. ; .. · . . .... · .. : ! \f.(14,_r- ·; 

Diâs· mém~raJfJs •• N. S. Aparecida •• Campanha de Páscoa 
••. . P~~.t;~a ... d~'- ... /lom_e!1~, .. ·- A ~""spe~lda de Nossa Senho,a 

Adatavel às cort~ntes de 110 e 220-v. i Y, . -· 

~ multidão que Noas4 Senhora 
entrava na cidade.· 

Que delírio de aclamações vivas 
e preces quando o automóvel 
conduzido pelo ·.Exmo.- Sr. Prefei
to Municipal trouxe pelas mãos 
do -Exmo. M<;ms. João Azevedo, 
vigário Capitular a l.magenz!nha 
querida! 

A. comunhão dos doentes em 
toda parót!ula chegou ao belo nll
mero de 1.350 durante a sema
na. 

soaa seguramente. Da Matrts à· 
Praga Afonso Pena só se via uma 
multidão_ compacta a entoar o 
hino à querida Virgem. 

VIVA A MAE DE DEUS 
E NOSSA 

1 
1 

Inteiriço de Cobre 
Lampadas Piloto 

Consumo Mínimo 
Garantia de 5 Anos 

220$000 
~ ATENÇÃO 
i Inclusive Instalação 

8lo Joa6 dos Campoa viveu dias 
!Delquecivels. na sua história re
lla10sa, Ali campanhas de Páscoa 
e ·a ·v1s1ta da Imagem fac-stmlle 
de Nossa senhora Aparecida, 
trouxetam à cidade uma renova-
ção espiritual, despertaram na al
ma do povo um entusiasmo e uma 
Vibração de fé, até hoje desco-
11heeld11.11 alf. 

Desde os primeiros dias de Ju
nho notava-se· um intenso mo
Vimento rellgioso na paróquia em 
preparação à Páscoa. o Revmo. 
Pe. Asca.nlo Brandão, vigário subs
tituto ·organizara as comissões das 
campanhas de Páscoa e dos feste
joà ern ·homenagem à N. s. Apa

. reclda. o escol da sociedade Jose
ense participou destes trabalhos 
com entusiasmo e uma boa von
tade edificantes. 

Ao som do hino Nacional, e 
uma salva de 21 tiros, e entre 
aclamações delirantes, Mons. Vi· 
gário Capitular apresentou a ima
genzinha à multidão e atraves
sou a vasta pra"a ilumina.ela e 
adorn.acla a caprixo, entre flõres, 
bandeirinhas e chapéus . que se 
agitavam, nuvens de véus bran• 
cos de filhas de Maria, cantfcos 
e vivas: um momento da mais 
profll?)da emoção. 

Na 'MatriZ foram dl.str-ibuldas 
cêrca de 6.000 comunhões. A no
ta mais bela, porem foi sem dú· 
vida a Pâscoa dos op..rários no 
próprio ambiente das fábricas. 
Graças ao zêlo do Exrno. Mons. 
João de Azevedo e a boa vontade 
dos patrões conseguiu-se ·.un tri
unfo sem igual entre· nós. 

As 4,30 horas da madrugad,a no 
vasto salão refeitório da Fábrica 
Teeelagem Paralba o. _l!!. ·· o. Mons. 
Vigário .Capitular celebra à San• 
ta Misse. e quatro sa.éerdotes dis
tribuem a santa comunhão há 
cêrca de 800 operários. 

A despedida na Praça falou o 
Revmo. Pe. Ascanio Brandão. A 
custo foi po.ssivel a Imagem en
trar no carro. O povo chorava 
comovido, e o adeus entre len
ços, chapéus, bandeiras qúe se 
agitam e a.s orações e canticos. 

São José · dos campos, jamais 
em sue. história religiosa e civil, 
teve ocasião de presenciar maio
res e nem mais comovedoras ma
nifestaç5es de fé. Fora o triun
fo da Eucarlst.la e da Mãe de 
Deus. Dia e noite a Imagem que
rida de N. S. Aparecida · foi ve
lada pelos fiéis entre Terços e 
cantfços lnin~rruptos. 

i PARA. O INTERIOR 1:::, 1 EMBALAGEM -~ 
i1 GRATUITA 

1 Demonstrações à RUA VENCESLAU BRAZ., 100 ii 
! ·' Te I e f o n e 3 - 3 9 9 '1 ~-

1 MECÀN1c:CESPEêiALIZADA 1 
; Rua Ve~ceslau Br-.az N. 100 (Loja) São Paulo ~ 

Junto · ao altar no Palanque 
estavam as autoridades e repre
sentantes de classes e um grande 
número de rel!giosas dos Hospi-

Todos cantavam e rezavam com 
fervor de enternecer. 

Nas duas fábricas de loUÇas o 
mesmo edificante espetáculo! 

?.'ílltlllll~IIIIDIIIIIUlfl!lDlllllll!lllltllllllllHIIIDlllllllllllUIIIUIIIIÍIDllllllllllllDIJlllllllWQ!llNlllllllCIIUllllll~ 

A semana preparatória de 14 a 
,21 de junho com pregações, cate

; clsmos e propagand.a Intensa, levou 
a>mesa da. S. Comunhão cêrca de 
3.000 fiéis. A cidade toda se pre

·Pa.?OU carlnhooamente ,para rece
. ber . Nossa senhora. 

tais e Colégios. · 
Nestes os patrões' comungaram 

à frente (los operários com. geral 
.,edificação e, coisa, notavel, numa 
delas deixaram de fazer a Pâscoo 
apenas ..• quatro oi>erárioil! 

As- co:munhõ;,s no município, in
cluindo a paróquia de Santa.ria, 
a.tingiram em duas semanas a 
soma bela de 18.000! 

OAU'l'ELAl::l 00 .MO.N'l'l!l .l.>.1!. ~OL:UKKQ 
- JOIAS USADAS E B:Bll,B OlTES -
Compro pagando oe melhollOs preoog 

O Revmo. Pe. Ascanio · Bràn
dão saudou· NOBSa Senhora.' em 
nome do povo Jo~eense. Em segui
da te.o.ou o Exmo. Môns: · João . de 
Azevedo vibrante ·oração desper
ta-ndo delirantes aclamações do 

O cOrrespondente - s. 
R. Alvares ~. teado, Z03 - D e 1 
3.0 anwu -:,i_'.l'el. 3-'1720 1: Monaco 

Fól o triunfo de Jesús Hóstia. 
NOSSA. SENllORA APA

RECIDA 
na classe operá.ria! 

PASCOA DOS HOMENS 

A vastíssims. praça Afonso Pe- povo. Uma distinta. coi:nissão de se-
.na afluiu uma multidão jamais Formou-se depois o cortêjo e nhoras d!st.rlbutu convites pes
vlsta em São José dos Campos, em ma.gn!fíca e triunfal procis· soais para as pregaç.õe.s do Exmo. 

Federaoão Maliana Feminina 
' na tarde de domingo, 27 de Ju- são foi a· Imagem levada pelas Mons. João A2evedo e a J:>âscoa A Federação Mariana Femi-

nho. 08 melhores cálculos po- mãos de Moris. Vigário· capitular do., Homens.· Mons. Vigário ca- nina pretende apresentar, por 
deram avaliar de nove a dez mil à Matriz onde am altar adrede pltular preparou com 2êlo e be· ocasião do IV.º Congresso Eu
t>essóas, A praça que é das maio• preparádo recebeu as homenagens las pre15açé5es os homens de São carfstlco Nacional gráficos e 
rea c.onhecldas no 1nte1'lor de São de fiéis até· alta hora da noite. José nos dias 25, 26 e 27 de mapas demonstrativos da evo. 
P·au1o e ... ·va quase repleta. A mui• Junho. lução do movimento mariano 

~.... CAMP. ANHA DE PÁSCOA femlnin b m d ttdão uitrapassava em n11mero de Após à meia-noite _·de sábado O e como o seu 88· 
fiéis, às que se vêm nas procls• O Exmo. Mons. João Azevedo para domingo foi celebrada a tado atual. Para organizar esse 

"'" •· Mi hã trabalho solicitou dados esta-sões tradicionais do Enterro do com as suas pregações verdade!- =ll= ssa para a Comun o · a 1 h t!st!cos elas Pias Uniões da Ar. Senhor Morto. ramente apostólicas encetou as era dos omens na Praça da 
M t 1z quidiocese de S. Paulo como 

Na praça em um palanque on- campanhas de Pãscoa. Logo nos ª r · também das várias Dioceses 
--...., ·'•va armado o Altar, dos al- primeiros diitS, .grupos de Irmãs, · A vigília de· adoração do sa.n-
u,:, ""'"' í da Província Eclesiástica de ,t,.,; falantes o Revmo. Pe. Asca- as Pequenas_· Missionárias de Ma- t sslmo que ·precedeu à Missa foi s· p ..,., ao aulo, e dàs demais Dio-,. nlo •-·trula O povo e preparava ria lmaculad_ a, percorriam as realmente edificante. A Matriz -1 ,...., ceses Brasile ras. Esses dados 

··á tnultidão para· .g!orüicar a Vir- ruas da cidade em preparação de. repleta de fiéis entre orações e referem-se principalmente ao 
gem Aparecida. A chegada da catequese de enferinos e · do po- canticos ª Jesús-H6stta. A San- número de Filhas de Maria 

.imagem anunciada para às 17 vo para a Comunhão da Pâscoa.. ta Missa fôra assistida por urna exisfenfos em cada Diocese. Da 
horas, s6 se deu· as 18,30 horas As abnegadas e zelosàs filhas· muitld!io de homens. Cinco sacer- data da fundação das várias 
porque desde a entrada no muni• de D. Epaminondas penetraram dotes dlstribulra.m a .Santa Co- Pias Uniões e O número de as
cfpio o povo em massa pelas es- nos ambientes de fâb.ricas, hos- munhão há cêrca de 1220 ho- sociadas, na época da fundação. 
tradaa queria prestar homenagem pitais e Il,!18. ~nsarde.$ .mais po~ mens! · Por me!ó das colunas do. LE
à Virgem Aparecida. Em Eugênio bres dos bairros levando inume• Espetâcúlo Inédito em São José GIONARIO a Federação Ma-

. de Melo a pequena povoação re-1 ras almas à mesa da comunhão As autoridades locais dera.m t.\n rlana Feminina de s. Paulo 
cebeu em triunfo a imagem que- e fazendo um apostolado edüican- tocante exemplo recebendo a co- .pede, com o má:irimo empenho 
:rida., As ~8 horas, foi anunciado te e frutuoso. . munhão e re2a.ndo em praça pú- que sejam respondidos, urgen-

hlica sem nenhum respeito hu- temente, os questionários en, 
mano. vlados. Admitindo a hipótese 

Na véspera uma procissão de do extravio desses questioná. 
milhares de velas com a Imagem rios pede a todas as Pias 
de N. S. Ape.reclda, em gl-os pe- Uniões da Província Eclesiás
la Imensa praça Afonso Pena fol tica de s. Paulo e às dos outros 
um espetá.culo deslumbrante e ar- Estados do Brasil que enTiem 
rebata.dor. os dados mais importantes, à 

buição teremos oportunidade 
de ouvir em S. Paulo a palavra 
piedosa . das nossas irmãs de 
outros Estados que aqui virão 
para participar das ·majestosas 
cerimônias do rv.° Congresso 
Eucarístico Nacional. O local 
dessas assembléias sera opor
tunamente anunciado. As se• 
nhoras devem comparecer às 
sessões de v~stido preto, man
gas ·compridas.; as moças, de 
branco, mangaf compridas. 

* * * 
Haverá, no?,dia 6 de Setem• 

bro, no altar,-monumento no 
Parque Anhangabaú durante a 
Missa Solene, GRANDE CO
MUNHÃO DAS SENHORAS E 
MOÇAS. Todas as Filhas de 
Maria estão encanegadas da 
distribuição do Boletim do ·eon. 

Semana f ucarísHca 
de São Rafael Presunto e Frios - Vinhos finos, 

Frutas, Biscoutos e Bombons -
Gêneros Alimentícios. 

· Domingo dia 28 N. s. Apareci- sua Sede (Rua Venceslau · 
,~ da fôra levada à· Pa.r6qui!\ de Braz, 78). f :Iniciada em 28 de jWJho, en
·~ Santa.na do Para.fba onde rece- Afim de apresentar informa- cerra-ae hoje a solene se~ 
( berà. tocantes homertàf!'81lS até ções que se aproximem da rea. Eucarlstica da Par6qwa de áão 

únicos distribuidores da 

MANTEIGA "BANDEIRANTE" 
Lata de 1 Kg. 9$500 

às 14 horas. l!dade a F. M. F. espera ser · · 
A ta d "- " Sa did · t ,Rafael, r e a proclss..,., ·uo gra- correspon _ a_-nes e seu ·apêlo. 

do Coração de Jeslls. O programe. de encerramento é 
A DESPEDIDA. DE ~OSSA * :-~~~: '* .. :::\\ O~s'égufnte: 

SENHORA APAREêIDA. Do prQgrama 00 IV.º 'dtín,. .N 8 horas Missa Paroquial êom 
De novo, segunda-feira, 29 de gresso Eucarístico, no tocanté Comunhão gera.!; às 9,111 MJssa. 

Junho, ·a massa- popular se com- às Senhoras e Moças, fazem das crianças; às 10 Missa Soiene, 
prline n_a Ma.triz e na Praça à parti'i sessões de estudos sobre cantada. em lou,tor de santo An
espera d.a imagenzinha querida a Eucaristia, nos dias 4 5 e 6 tônio Maria Zacar.la. A tarde 
que volta para a Bas!lica da Apa- de Setembro, estando ail conte- haverá. sóiene Procissão Eúcarís-
recida. O mesmo espetáculo edl- rênclas a cargo de senhoras e 

I 
tica, às 4,30 horas; seguindo-se 

ficante do dia 21 de J_unho. Nova j senhoritas de diferentes· Esta. o sermão de encerramento e ben
avalanche de mais de 8.000 pes- dos do B.rasll. Com essa distrl- ção do santlsslmo Sacramento. 

r· ~DVOGADOS 
Dt. 'Vicente Melilo 

. Pí'àça da Sé, 23 :i.0 andar 
Indicador Profissional 

.Sá.las 215 

Dr. Plínio Corrêa de 
Oliveira 

'Rua Qüiütino Blicàluvá. 176 - 3.0 

,. Sala; 323 - Tel. 2-7276 

'lot-iãno 'l'_elJes 
e 

J. N. Cesar Lessa 
Advogados 

t.argo ela .Misetlc6tdlll., n.O 23 
Sala 904 

Luiz .Qonzaga Parahyba 
Campos 

, A490fac1o 
' ~te ,SsJ,t.4 Bele.l'Ja) - PraçA 
· da se, H'l • 1,0 andar • Sala 103 

'l"eL 2 .. 4951 

Dr. Francisco P. Reimão 
· '> · '· - Hellmeister 
Rua São Sento, 22:4 - 1.0 andar 
a.a a .. TeJ. 2-1543 • s. eATJW 

Dr. 'C~tlos MoraêS de 
Andrade 

Rua Benjamin constant, 23 ... 
4,0 andar • Sala 38 - Tei. 2-1985 

M:8DICOS 
Dr. Barbosa de Barros 

<lltutaia .... Mó!êtúà1 de senhOl.'ál 
oons.: Ftua Senador P'&l.fô, aoa, 
2.0 ande.r - Prédio ltaqilérê 
'X'eL 2-'2741 -.. Rés,: 'l'el, 7 .. 1268, 
OOnsuttas: tlà.s :to 19 11 e das 
14 às 17 horas. - sâbadoe: das 

10 às 11 horas 

Dr. Hugo Dias de 
Andrade 

Clinica geral e moléstias de 
senhoras 

co.n.s.: ~- Libero Badaró, 137 -
4.0 andar -· Telefo~e. 2-2270 
Rei.: Rua. Tomé de sousa, 50 

'l'el. G-0$66 

Dr. Vicente de \,iulo 
Melillo 

Clmfeà Médléil -- 'l'uberculo,e 
Ratos x 

Diretor do Sabatórlo "Vila 
Mascote" 

Cons.i R, Marcont, 34 ... 6.º ud. 
Apátt.0 68 ... TeL 4•8501 
Res.: Av, Ãiua .Brancà

1 
n.0 95 

Tel. 6•5829 

Dr. Celestino Bourroul 
Rei.: l,,argo São l?aulo, 8 -
Tel 2-2622 - Cons.: Rua 7 ele 
Abril, 235 - Das 3 às 5 noras. 

Dr. Catnargo Andrade 
Doettças de Senhoras - Panos 

Opera9ties 
Da Beneflcênola Portuguesa e G\A 
Maternidade de São l?aUio -
Con.s.: R. ~na.dor J!'eljO, 205. 
'rei. 2•274f. ;..:. Oes 14 às 18 lls,' 
Res.: R. aafael de Barro.s. 4G'l 

'l'el. 'l•41i6i 

RAIOS X 

Dr. J. M. Cabello Campos 
Ml!:DICO RADIOLOGISTA 

Rádio-Diagnósticos Exames 
Radiolútlcos a dolll.ioillo 

Cons.: Rua Marconi, 9-,'., (Edifício) 
Pasteur) - 2.0 and, - Tel. 4·0655 
Res.: .R. Tupi, 593 ~ Te!. 5-4941 

S. PAULO 

HOMEOPATIA 
Dr. Rezende Filho 

Con.s.: Rua senador Feijó, 205, 
7.0 anelar - Te!. 2•0839 - Das 
15 às 18 horas. - Res.: Avenida 
Dr. Arnaldo, 2.117 - Tel. 5·2925 

ENGENHEIROS 
Amador Cintra do Prado 

Engebhéiró Arqttlteto 
Arqltitetura religiosa, colégios 
reátclêttcla.s coletivas - R. Libero 

BaclarO, 4(11 - &. J?.a.u.lQ 

) 

DENTISTAS 
Arnaldo Bartolomeu 

Cirurgião-Dentista • Badioloifa 
Pela Escola de Farmáclà é Odon
tologia de São Pauio - Clinica 
Dentá.tia em geral ..... Rà1ôs X -
Diatermia - .Infra-termelho -
Coagulação - Trans-umnlnação 
- Vitallldade puípar, etc. -
Trabalhos por carta, hora ou 
orçamentos - R. Martim Frà.n
cisco, 97 - Te!. 5-54'16 - s. Elautà 

gresso, em que é feito um vee
Illellte a.pêlo a, todas a,ij senho
ras e moças, convocando-as 
para se aoerca:rem da Sagrada 
Mesa, dep0ls de :preparadas por 
uma santa confissão. Será en
tregue em todas as residên
cias um convite para o Grande 
Banquete Eucarfstico. As se
nhoras devem apresentar-se de 
vestido preto, mangas compri-
das, mantilha ou véu preto; as 
moças, de branco, ' mangas 
compridas, mantilha ou vé11 
branco; as FILHAS DE MA
RIA devem comparecer com 
seu uniforme completo, sapa. 
tos pretos fechados. 

CASPA 
Quéda 

dos 
GbeUos 

· Dr. Carlino de Castro 
Pelo curso de doutorado da p., 
culdade ele Farmãc1a e Oclonto
.lOg!a de São PaUlo - .Cirurgião. 
Dentista diplomado em 1914 
i!:x-clentlsta dó Liceu Coração ãe 
.te.sua - Esi,:iec1a3.iclades: Pivota, 
Corôas, Pontes, Dentáduras àna,
tôm.icàs e sem àbóbada palatilla. 
Oótúiultás elas 8 à.s 12 e dás 1, 
às 19 horas -i Cons.: à. Direit& 
n. MQ - 2.0 andar, sa.la.s 7-7A. 
Bes.: Al. Barão de Pirac!ba,a, 499 

s. Paula 

' ·C O N S T R U 'l' O BE 1 

Afonso Butti 
l'erit.o Coustrutor 

~ - Projetos • Orçameiltof 
Construções 

A.1. Giete; allo - TeL 5•6'119 

LER E PBOPAGAR O 

"LEGIONARIO -~ 
~ DEVER DE TODOS o.-. O.-.&iõL~,QOS 
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O DIA DO PAPA 
O "D1a. do Papa." é uma. data 

/ilobremaneb:a festiva para o co
ração de todos os católicos, come
morada. com fervor pelos quatro 
cantos do Universo, onde quer 
que haja a. semente da Fé, desde 
:a jangal maláia aos confins abra
sados da Nigrlcia, das tundras 
da. Lapônia aos pampas ·gelados 
'do Chubut .•• 

Da/mo Bellort de MATTOS ,za atmal a. liga anU-mussul!nana. 
Equipa-lhe as galés. J!l as envia, 
a. destroçar o mahometano em 
águas ele Lepanto. 

' Data. magnífica, em que me
ni.or se patenteia a Catolicidade 

: da Igreja., toda ella voltada para 
' o Vaticano, em homenagem àque-
1 le que representa Cristo sobre a 
/.,-erra. E cuja palavra infallvel, 
iem matéria de Fé e de Costumes, 
1é a própria palavra do Espírito 
?Santo transmitida ao rebanho do 
! ' fSenhor. 

Dia do Papa ..• Permiti que evo
"° que agora. a bela página de Paul 
imourget, ao fin.allzar um de seus 
),mais célebres romances. 

É em Roma. Rua fronteira aos 
,jardins do Vaticano. Um dos per
: sonagens medita, cabisbaixo, so
. bre o drama silencioso de sua al
ma. A viver a luta angustiosa de 
seu coração atormentado, que não 
conhece a renúncia, e não deseja 
ceder ..• 

É o mundo com seus conflitos. 
A guerra. dos s~res que desconhe
cem barreiras para a expansão 
do próprio eu contrariado. E o 
personagem vive violentamente o 
seu drama, o egoismo. O senti
mento excitado; que ressuma ain
da. A desilusão. O amargor que 
fica, após o desengano ..• 

E enquanto medita tristemen
te vê uma sombra perpassar, por 
~ do gradeado dos jardins. Ves
te-se de branco. As vestes bran
cas, da côr da Pureza, côr da 
Pa!, da Tranquilidade dos que 
p6em suas vidas a serviço do 

· Senhor. 

C0NSll(i'PilOS,S08Rf OUTRO$ MODflOS 
. l•JN'!OM:0U,e .. P~EÇO$ ·EJtCfPC:1~S.: ;~ 

. .~EC~~O·OE VAREJO 
-;l_ll_!o,.00 CAIM!).. 427 (Aft1o9,o ~U r Til:i.~..S~t .-..iSÃOJ'AUL.O · 

. ª~-

É o Papa que passa. E o ro
mancista gaul& resalta o contras
te entre os d<»a modos de vida. 
O Mundo e a Igreja. O · dliema 
eterno entre os dois polos de 
atração. 

E a Igreja é simbolizada ali 
por aquele ancião revestido de 
branco, - hábito feito de lã . al
víssima, cortada de carneiros sem 
mancha. A Igreja. é o. Papa, que 
passa, em sua ronda ma.tinal ••• 

* * * 
Razao assistia a Bourget. O 

Papa é o símbolo da Igreja. Mais 
ainda. O Papa é a Igreja, - De· 
positário da Verdade . Revelada, 
Gula de Milhões de almas em sua 
marcha ascendente para Cristo. 

E tal imporla.ncla não lhe ad
vem de fatos momentaneos. ~
lhe reconhecida há. 19 séculos. 
Desde que a Igreja existe. 

Os testemunhos falam por si 
mesmos. Datam do primeiro sé
culo, quando viviam os que vi
ram o Messias. 

Abercius, bispo de Hieráp01is na 
Frigia, manda gravar em seu td
mu'lo um epitáfio, hoje guardado 
no Museu de Latrão. E diz, na 
linguagem simbólica, para evi
tar a destruição por parte de au
toridades pagãs: 

"Sou discípulo de um santo 
Pastor, que faz pascer seus re
banhos sobre as montanhas e 

nas planícies, que tem grandes 
olhos, e cujo olhar atinge a toda 
a parte... Foi Ele que me en
viou a Roma, contemplar Sua 
Majestade Soberana (o Papa), e 
vêr uma Rainha de .vestiduras e 
calçados de ouro (a Igreja)". 

Os séculos vii.o passando. E os 
doutores patrísticos: santo Agos
tinho, Santo Isidoro de Sevilha, 
s. Justino, s. Clemente de Ale
xandria, e truitos mais, pregam a 
preeminência do Papa, como vi
gário de Cristo, e_ centro unifi
cador da Igreja. 

Mais tarde, Gregório VII.º apli
ca estes princípios à sua doutrina 
das relações entre os poderes es
piritual e temporal. Alexandre 
VI.º !n·roca-os no preambu'lo da 
Bulla de 1493, e Clemente XIII 
pode afirmar na Constituição 
"Inexhaustum", que "Pedro é o 
sucessor de Cristo". 

* * * 
Sucessor de Cristo, Cabeça d~

Cristandade é lógico que o Papá, 
assumisse desde logo papel mar
cant,e na orientação da Humari1-
dade. 

Mesmo durante as perseguições 
para Ele voltavam-se os olhos de 
todos os fiéis. Doavam-se-lhe 
bem, para que atendesse ao ser
viço divino e às necessidades dos 
indigentes. l:'ediam sua interven
ção, nos momentos trágicos das 
invasões e das crises. 

Mais tarde, o Império cristiani
za-se. E J Papa toma-se o ba
luarte da Fé contra a heresia. 
Centraliza a reação contra o schis-

ma. Aria.nos, monofislstas e nes
tor1anos raivam, debalde, contra 
ele. 

Cae o Império. E Leão III.º sal
va Roma de duas invas~. São 
Gregório Magno, abandonado pe
los Imperadores de B:·!!anclo en
frenta os longobardos, r.uma lu
ta que dura 27 anos consecuti
vos. 

Vem a Idade Média. O Papado 
agiganta-se. PrÓjeta-se nos negó• 
cios humanos. 1:: , Ordém no 
Cabos, ,.1ue precede o feudallismo. 
:t a Justiça, em melo às hordas 
bárbaras que se entrechocam. ~ 
o defensor do Direito frente ao 
arbítrio dos Reis. 

Leão nI.b exorta os bulgaros a 
que respeitem os prisioneiros de 
guerra; ordena-lhes penitências 
públicas, pei'>S massacres anterior
mente praticados. 

Outros Pontífices pregam a 
"trégua de Deus", entre os exér
citos cristãos; abençoam os Jurati 
pa.els, que se comprometem a in
tervir ·contra a potência eventu
almente agressora. '.!!J precedem, 
assim, de 12 séculos, a tarefa 
preventiva d~ Liga .das Nações. 

A CRISTA'.•JàDE toma vulto. 
Saint Simon diz que ela, é um 
"únlc;i corpo polític , pacífico no 
interior, ·.rmado contra os ini
migos de sua independência". 

o interanc'onalista tcheco ZIM
MERMAN, embo!'f. protestante, re
conhece que a Cristandade - "é 
uma org. ·,!zr,ção internacional 
muito diferenciada. Seu chefe (o 
Papa) · em u: ;a competência ju
rídica nítida, pode editar nor
mas, a'brogar costumes, exerce o 
pder judiciário e dispõe do po
der coercitivo". 

Epoca em que se diz, como AI
varo Pelaio: "Papa universa::s 
monarcha totlus popull Christia
n!, e; de jure totius mundi". 

E a Cr'.stand~,d age. São as 
Cruzaãas do Oriente, a conter a 
av?,lanche ~aldjucida. São as e ·i

zadas do Ocidente: portugueses, 
castelhanos, navarros e 'aragone
ses, irmanados na Fé, · a esmagar 
em Navas de Tolosa a arrancada 
almoh.ade que cresce sobre a Eu
ropa. 

lt Bonifácio vrn.0 a inter:vir 
como arbitro internacional entre 
Eduardo I.0 de Inglaterr:. e Phel
lipe o Bello de França, e a cla
mar ante os protestos dos par
tidários do absolutismo · real: 
"quam pronunciationem et quae 
in ea cont:~entur, autoritatem 
apoctollcae valere volumus, et 
plenum habere descernlmus . ro
boris firmitatem". 

:t a Cristandade a tentar in
troduzir no mundo medieval, 
"I'idée du devoir comme essence 
de aa norme juridique, et le prln
cipe d'apres 1equel l'être humain 
a une valeur autonome le .royàu
me des fins ... " 

E o Papado surge sempre como 
centro do Mundo Cristão. 

Pierre Dubois traceja, em 1305, 
um plano de confederação inter
nacional sob ., égide do Pontffl
ce. Emeiricus Crocceus delineia 
outro, esboçando uma "SOciedade 
universal das nações", em que a· 

Reconhecem o.s tratadistas que 
esta vitória salvou o Mediterra
:neo do domínio do Cerscente, pos
slbllizou a nav~ga,ção . no mar Jo
nlco. E afastou'.\ a ameaça osma
lln, que pab:avà sobre a Europa 
do SUl. 

* • • 
Passam•se · ainda alguns ~

culoo. 
o Pa.pa é despojado da sobera

nia sobre seus Estados Pontifícios. 
Seus inimigos exultam. Ele nada 
mais será que um prisioneiro dos 
garibàldinos. 

Engano! O Pontífice queda prê
so no Vaticano. Mas seu poder 
se alarga pelo Universo Inteiro. 
Mas de 30 países recebem seus 
legados, enviam-ilhe embaixado
res, remet~m-lhe notas diplomá
ticas. 

Bismarck, vencido eleitoralmen
te .pelo Partido Católico, após· a 
"Kulturkampf", solicita à. Santa 
Sé que intervenha como media
dora na questão das carolinaS. 

Vem a primeira Grande Con
flagração. E o "Prisioneiro do Va
ticano" organiza o Serviço Central 
de Informações àcêrca de prisio
neiros de guerra. 

'700.000 cartas chegam~lhe às 
mãos. 500.000 famfllas são por 
ele informadas do paradeiro de 
seus filhos; - uns retidos em 
campos de concentração, outros 
em hospitais inµnlgos. 

Depois. . . Depois, é a história 
de hoje. Bento XV homenagea
do em Constantlnópoia, como 
"benfeitor de todos os .povos", 

PIO XI a pregar moderação a.os 
vencedores, duranie a Conferên
cia. de Génova; a protestar con
tra a corrida. armamentista; a 
gritar contra o bomb!irdeio de 
populações clvfs, mesmo quando 
inimigas da Fé, como no caso de . 
Guemlca. · 

PIO XI - "Fldes Intrepida" 
- a goipear, pela pena e pela 
palavra, o totalitarismo bifronte 
da esquerda ou da direita, com a. 
dupla reprovação do "Mit Bre
mender Sorge", e da "Divlni Re-
demptoris". · 

PIO XII - o Pontífice glorio
samente reinante - a defendêr 
em sua encíclica "SUMMI PON
TIFICATUS" o direito das na
ções e das minorias oprimidas. . 

o mesmo Pio xn que, ainda 
quando Cardeal Paccelli sinteti
zara brilhantemente a obra paci~ 
flcadofa dos últimos Pontff!ces. 
durante. a 'alocução proferida no 
Rio, perante a Camara de De
putados: 

"A p,az social e a paz universal, 
- dois alicerces da comunhão 
nacional e internacional, - são 
menos uma questão técnica que 
·uma questão espiritual. . . Ha de
cênios vêem os Papas semeando 
os germens da Clênçla Social e 
da Pdlftica Cristã. Mas o terreno 
pedregoso, minado pelo materia
lismo:· não acolheu a semente: o 
espinhal de um.espírito hedonista, 
·que o estiola no gôzo da vida, afo
gou as exortações._ .• " 

• • • 
presidência seria entregue .10 Pa- Tal é a projeção atual do Pa-
pa. pado, em·todos os campos da ati-

E Jerzy de Podjebrad, .rei hus- vida.de humana. · 
sita da Boêmm, separado de Ro- Não nos enganamos, porém. O 
ma pelo antagonismo da Fé, vol- Papa é essencialment.e, o Vigá.rio 
ta-se em 1461 para o Papa, em- de Cristo, e o chefe da Igreja. 
bora. lhe· negasse o· p~er hlero- Esta. é seu mister essencial. 
crátlco. TUdo o mais são "POderes la-. 

Dá-lhe funções de mediador terais". Existem em função de 

A CASA ONDE TUDO É MAIS BARATO 

Recebeu para o _próximo Congresso Eucarístico, 
Completo sortimento de 

RENDAS 
entre os povos da confederação seu papel de Pastor e de Gula. 

1 

cristã, que Imaginara. atrlbue-lhe A soberania territorial sobre a 
poder de comlnar aos agressores Cidade do vaticano é "teológica" 
penas ·ipirituals, ,e assegurar fi- no dizer de Mlele: mero susten
naceiramente a construção de uma táculo da soberania espiritual. 

JlARA ALVAS, SOBREPELIZES, ROQUETES, 

~ DE ALTARES E ECHARPES 

:,:. ÇOELH.O DA FONSECA 
RUA DAS P ALMEIR.AS, 88 A 94 
. r.reL 5 - 4070 S. PAULO 

frota internacional para. lutar con- l1l uma função da salvação de 
tra o Grão-Turco. almas que Leão XIII traça as 

Passam-se os tempcs. Vem o bases dá organização soclall-cató
protestantismo. Vem a paz de, llca; que Pio XI prega. a crist!.a
Westphalla, cindindo juridic::- nlzação da vida econômléa, na 
mente o mundo cristão. Mas o Imortal "Quadragésimo Ano ... Ou 
Papa continua sempre na . esta- que rebate a interferência abu
cada. siva do Estado na encíclica "Non 

Slxto V.0 planeja aliar-se com abblamo bisogno", 
os tártaros e Veneza, para. com- :t como Pastor e Gula, que o 
bater e preamar ottoinano. J Papa aborda o problema. da paz. 

C? Papa Santo P1o ·V~º oraa,m- :li: como Pa.,tor e Qwa. <1~ iem~ 

As derrotas Aliadas 
. . -:_~:·, 

li, ··qtieda cte Sebnstopo!, se bem que altamente lameDtá.vei, pelal 
consequências que · trará no desenvolvl;mento da luta, já. era um 
fato esperado ha bastante tempo. o acmnuao de forças nâl$tas no 

. ' 
ataque àquela praça, rwsa, e a única possibilidade do aeu ~ 
tec!mento por mar, em comliç6es ~ .e sajefto aos ~ 
delos da a.viação do B.elcb, não detxa.va prever~ salso falo~ 
na.t, outzo :ftm à lUte. 'travada em tõmo daQlle1a loc:andade a 
cr.tméla. 

Mas a cotncidênda da queda de ~ com o deÍaatre D& 

Libia tornou quase catastrófica a situação, sob muitos pontos de 
vista. 

Senhores,, de,. toda a Crlméia, os nazistas poderão lançar todaa. 

aa forças, ali em luta, contra as d~ frentes da Ucraz:da, aumezi.• 

tando o p&o doo ataques em Karkov e oum:i.s pontos, na sua .~ · 
tiva. para atingir o caucaso. 

Por outro lado, a facilidade com que Von Rommel avança, na 
Líbia é desanlrnadora para. todas as f0rças em luta em oualquér 
fxente. 

Em seu discurso, ChurehW confessou que a. queda dE': ~ 
foi um desastre inesperado. comparai:: a atitude das forças que ~ 
fendiam Tobruk: com a das defensoras de SebastQpol seria htlpassl• 

vel. Porque Tobruk lembra o desastre de Dunquerque, o sacritfelo 
das tropas espedicioná.rias l.ngles,as na Grécia, a perda de creia., ou. 
ainda peor, à. entrega de Singapura. aos inimigos. com efeito, esses 
grandes desastres das forças inglesas nunca tlnllam chegado ão · 
ponto de Tobruk, cuja rendição foi conhecida antes mesmo que Slli 
soubesse de qualquer ataque . de Von Rommel àquele porto do m.e-:
diterraneo · e faz lembrar com saudades a resistência que por lotigoi . 
meses de 'sitio ofe~am oo soldados austrattanos e néO-ze.laiidé
~ nesse mesmo local, ha um ano atraz, apenàs. • 

o que admira é que Von Rommel Possa percorrer tam~ 
distancias com suas forças, em tão pouco tempo, para atingir quase 
Alexandria, como se fosse um simples excurcionista, e não um exér• 
cito em marcha, que ém cada ponto tem de .vencer reslstênclas 
1nlm!gas. 

Todas as explicações contidas no discurso de Churcbill, . na 
Camara dos Comuns, resumem-se no seguinte: o desastre das forças 
Inglesas na Líbia é inexplicá.vel, po;rque sob todos os ,pontoo de 
vista. elas estavam em superioridade sobre o 1nlmigo, e preparavam 
·mesmo um grande ataque. 

certamente uma derrota não significa a perda da guerra: Mas 
as derrotas sucessivas conduziriam àquele fim. PorlssO, às expll• 
cações dadas por Churchill, no seu último discurso, deverão suce
der-se outras, mais explícitas, em que se aponte a causa,. real desse 
desastre, para que ele não se repita, - salvo se ela for daquelas que 
constituem· uma. vergonha para uma nação, . e não devem ser dadas 
à luz da publicidade, como as causas que determinaram a dertotà. 
da França: a traição à. pátria pelos seus próprios dirigentes. 

MI~-~~~-~~-~~- .. ~-~~-~ ~-i ~-~. ~I 
'.A rlinâ o ·e erc'l#ari 
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te alimentos à. Grécia devastada. 

Chefe visível da Igreja, coman
da ele a 'mil!cia espil.;tual: os 72 
cardeais, os 1.696 bispos, dos quais 
219 Metropolitas, e os 250.000 s.a
cerdotes, esparsos pelo orbe. 

Chefe visível da Igreja, coman
da tambem a "acies ordinata" da. 
Ação Católica, ·aos sodalícios ma
rianos, das Pias Uniões, ''das As
sociações Piedosas ou dos Grê
mios de Ação Social. 

Chefe visível da Igreja, enfim, 
sua autoridade se estende a to
dos os recantos da Terra, onde 
quer que milite um .católico 
parcela da Igreja, mllltante . 

* * * 
E nós, neste dia que é. dia do 

Papa, dia em que se comemora a 
Unidade, a catolicidade e a Ro
manidade de nossa. Igreja, erga
mos bem altn um hino âe lou':'or 
àquele que é nosso "Pastor a,nge
llcus ", nosso Orientador entre os 
perigos do mundo e da heresia. 

Olhemos com a.mor essa bandei-

' 
ra ámarela e branca da santa 
Sé. A bandeira. que· flutua por 
sobre as fronteb:a t.errenas, sobr~ 
os particularismos, sobre os na• 
cionalismos que fermentam dis4 
córdlas. 

Essa bandeira que um lá.ba.ro 
universal, a lembrar · aos soldados 
de Cristo a unidade bâslca da 
origem .do homem, a unidade teo
lógica. do nosso único fim verda
deiro, - a conquista da Pátria. 
celestial. 

E acabemos recordando as pa• 
aavras do Pontífice . reinant.e, em 
sua alocução do Jublleú, a. 13 dO 
Maio do· ano corrente: 

"A Igreja nunca envelbecen\, 
Quando esses dias sombrios de
saparecerem, emergiremos ?adi
.antes. Não pode haver qualquer 
recuo ao passado, pe1as· alDia., 

•cristãs". 
Sim! o Papado vencerá. as ~

tlculdades presentes .c:QmO. ven-. 
,ceu as de outrora. E nós, S8lJS 
filhos obedientes, . triunfaremos 
com ele, instaurando o Reinado 
.de Cristo sobre a. terra. 

' 
VAI A CURITIBA 'l 

Viagens diárias ,em onibus, "P'ULLMAN" em trafego mu
tuo para J'oinville, Blumenau, Florianopolls, Porto Alegre, 
s. Paulo· a Curitiba, 80$000 - Ida e volta, 160$000 
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Diz a· Sagraaa ~scritura que 
,.infinito é o número dos es
tultos". Por isto, não faltam 
ingênuos que imaginam pc·'<?r 
estabelecer uma aliança e::tre 
católicos e não catól'c<)s, con
tra inimigÓs comuns hostis a 
ambos. O LEGIONARIO sem
pre lutou contra esta estrate-

A Apostasia do Libe:r:alismo 
O Exmo, e' Revmo. Mons. , princípio que a toda.s fundamen

Antônio de Castro Mayer, Vi- ta. Assim uma negação da ordem 
gário Geral da Arquidiocese, sobrenatural envolve uma "apos
pronunciou, em reunião das tasia", não sendo mais passivei 

ciedade que, em certo sentido sua autoridade; soberania ·da so- porque, tendo bem presente o 
abandonou a Fé que professava, 

1

, ciedade e· independência' absoluta princípio fundamental do Libe
que apostatou. - Estes princípio.s com respeito a tudo quanto nela ralismo, torna-se facil perceber e, 
para nós são de muita ·importan- não tenha. origem; soberania na- "virus" nefasto em todas a.s mo-

' gia. As correntes acatõlicas, 
quàisquer que sejam, têm mais 
fácilidade em se ligar aos ad
versárlós os mais irredutíveis, 

· R:vmas. Religiosas Assisten- manter uma siquer verdade ca
tes da Juventude Estudantina tólica, pois todas e cada uma de
Católica "Feminina nos colé- Ia:; i:ipõem esta elevação da na-
glos católicos, a seguinte pa- tureza humana. . 

ela. clona!, Isto é, direito do povo de dalidades, sob as quais ele se 
IMPORTANCIA DESTAS legislar e governar com absoluta apresenta. Pois, o LiberaJ!smo, na 

NOÇÕES independência de todo critério que forma é um só, mas nas manl-

lestra: · A ApostMia pode ser explícita 
Di' fato. o Apostolado da Ação não seja sua vontl,\de própria, !estações distribuo-se em várias 

católica caracteriza-se precisa- manifestada primeiramente no su- camadas, de. maneira que se pode 
mente por isto que é um aposto- frágio universal, depois na maio- distinguir o Liberalismo verme
lado de meio, de ambiente. ora, ria parlamentar. Liberdade ,;te lho, o Liberalismo mitigado, e o 
para- a pessoa se formar para es- pensamento sem limite nenhum que chama.ram Catolicismo L!be• 
te apostolado precisa conhecer de j cm política moral .ou Religião; ra1 (expre.ssãél ao depois condena.
modo claro, em que consiste uma I Liberdàde t:.e impren~, ou de ~o- da por Leo xii:r, como aquela 
civilização católica, m_ uito mais do do ou com limites irrisório~; !i- outra "Socialismo Católico''. o 
que saber de que maneira um in- herdade completa de assoc1açao. foi por Pio XI). Todos eles são 
d!víduo é . católico; precisa saber Eis o Liberalismo· teórico. Na maus, porque nenhum deles aban
detalhadamente todas as peque- prática, alem de toda uma Iegls- dona o princípio fundamental que 
na.s nuanc.es que formam um am· lação encharcada destes veneno- vicia todas as suas manifestações. 
biente social católico, mais do que sos princípios, é todo um ambien- Destas três classes, a mais elás· 
as pequenas prát-ica.s de ;virtude te_ social um mundo completo_ ,de tica é, sem dúvida, a segunda, 
em que uma pessoa na sua vida máximas, modas, artes, !itera.tu- pois nada mais impreciso do que 
particular mostra um grau acen- ra, diplomacia, maquinações vivi- uma mitigação prática de um 
tuado ·de. santidade. ficado pelo comodismo, a sensua- princípio que não se recusa · em 

pára lutar contra a Igreja, do Entremos desde logo no a.ssun
qúe em se aliar à Igreja, para . to. A palavra "aposta.sia" de 
:lutar contra estes. São raras I "apo" "istemi" - colocar-se fo
as exceções que esta regra ra, separar-sé - tem vários signl
comporta. ficados segundo o campo cientí-

Neste sentido, é interessan- fico em que for empregada, Aqui 
tíssima a colaboração entre es- interessa-nos seu sentido "teoló
píritas e protestantes. Assim, o gico". Ne.sta, acepção "aposta
pseudo-reverendo Miguel Rizzo sia" quer diZer o abandono total 
Jr., pastor protestante, fez há da Fé Católica por quem tenha 
não muito tempo uma confe- recebido o Batismo. Para oposta
-rência no salão nobre da Fe- tar não é necessário que o ind!
deráção Espírita do E. de São viduo abrace. outro credo religio
Paulo, sobre o tema: "0 aper- so. Um ateu, um indiferente é 
feiçoamento moral"·. realmente um apostata, desde que 

O fato é, em si, pequeno, antes tenha professado o Catoli
Jnas mostra com clare,a a fa- cismo. Por outro lado para que 
cilidade com que, entre si, se haja apostasia no se~tido mais 
~liam tais elementos. rigoroso do termo é mister· que o 

* * * 
abandono da Fé . seja completo, 
total, envdlva .. uma rénúnc!a abso
luta a Religião de Jesus Cristo. 
Eís o pónto em que se funda a 
distinção entre "apostata" e "he
reje ". Para cair alguem e here
sia é suficiente que negue ou du
vide conclentemente de uma ver
dade reveladit, ainda que preten
da conservar a fé nas demais; ao 
passo que a apostasia exige uma 
renúncia aJ?soluta. 

ou Implícita. Explicitamente apos
táta é aquele que abertamente de
clara sua defecção em matéria 
religiosa; implicitamente, aquele 
que, pelo modo de agir e proce
der, nJOstra não mais conservar 

. nenhum apêgo à Fé que profes
sou, p. ex. os católicos que aplau
dem a impunidade, que zombam 
da Religião, do santo Padre, da 
Igreja, etc. pelo conceito em que 
têm' estas cousas sagradas, mos
tram a renúncia completa que 
votaram à palavra revelada. Seu 
retorno à Igreja constitue uma 
verdadeira conversão. 

APOSTASIA COLETIVA 

o. inverso é taínbem verdade!, lida.de, o egolsmo que constituem teoria. · O Catolicismo liberal 
ro. Para que a pessoa se forme de_ a sociedade burgueza. apareceu do êrro funesto - mas 
maneira que. possa· dar combate Não necessito exemplificar. A· infelizmente sempre renovado - · 

Esta apostasia geralmente se é 1 · bi te - é Is- menor reflexão que façam as se- de procurar uma conciliação en-considera no individuo· ode po- s r o ao am en paga.o, m - , 
' , ' P ' , ter conhecer claramente os fun- nhoras perceberao que este qua- tre· doutrinas qúe forçcsamente se 

rem, ser tambem coletiva, social. daméntos em que deita raizes este dro nada tem de imaginoso ou repugnam e são inimigas irre• 
Não ha propriamente um Bat!s· ambiente pagão', esta sociedade fantástico; mas, pelo .contrário, conctliaveis. Entre o dogma da ln. 
mo para a sociedade, como exis- iz d E O t as alavras espelha a realidade dependência absoluta do homem, 
te para o.s indivíduos. Não ha ne- pagan a. a. m u r P . • 
gar, no entanto, J!Ue uma socie- é preciso que c?nheca, sob o. pon- O LIBERALISMO CONSTITUE e O da sujeição da razão indivt-
dade que se constÍtue baseada nos to de vista social, a aposta.s1a _da UMA APOSTASIA ill.ml e social a Deus não ha pon-

sociedade atual ll: neste sentido to de comunhão. possivel. Ora, 
princípio.s católicos inteiramen- . · Salientemos, pois, a .. apMtas1·a ' que vamos examinar a apostasia ..., era precisamente o que pretendia 
te impregnada das máximas do destes princípios e desta civiliza-
Evangelho, pode bem ,Qlzer-se do Liberalismo. ção, o Cat9licismo liber.al. · 
uma sociedade que recebeu o Ba- O LIBERALISMO A apostasia., vimos, vai direta- FALTA DE FORMAÇÃO 
tismo. · Assim é legítimo fa1àr~se Que é o Liberalismo? mente contra O a.to de Fé. ora O Admitindo uma liberdade· da 

O LEGIONARIO, se bem que 
resolutamente anti - fascista, 
sempre se opôs a certas cam
panhas que, pretextando visar 
os erros do totalitarismo ita
liano, atingiam na realidade o 
povo da Itália. Não devemos 
iden:ificar esse povo - um dos 
mais gloriosos da Cristandade 
>- com oi:; erros do fascismo. 
Como brasileiros e como catõ
lioos, se bem que formulemos 
as mais expr ;;;,sas reservas 
contra a política do atual ;;e 
[Verlio italiano, julga.mo~ 0 de -vi-

de socleda.de pagã,· de clvili7..ação . O Liberalismo pode ser consl- Liberalismo nega radicalmente · 0 Igreja num Estado !guahmnte 11-
pagã , bem que esta só seja uma dera.do na ordem especulativa co- fundamento de todo ato de · Fé. VJ'.e - A Igreja livre no Estado 

APOSTASIA FORMAL pseudo-civilzação. Ora· um Esta- mo na prática. Teoricamente, o :s pois a ntals radical apostasia. livre, era sua fórmula predileta 
Não ha ne~essidade, cntretan- do, uma sociedade que degenerou Liberalismo é constituido pelos De fato. Em que consiste O ato -· não percebiam os católiC'o.s u~ 

to, que uma a uma vá o àpo.str,- de uma legislação .e constituição princípios 'liberais e suas conse- de Fé? .,... F,n admitir Uri\a ver- berai." q:.:e l::!!cizavam toda a so
ta negando ,·as verdades revela~ social católicas, ·para uma aprox!- quêncil!S ·lógicas;1absoluta soberá- da.de "porque Deus revelou"'. j)iedade, e cometiam um pecado 
das. Pode negá-la todas virtual- m11ç __ ã~ <l.~ .Pfh:_cíP.iO/l pag_ã~, ~--·~~- n.ia do lndMduo 1e inteira.).hde- o._.".a,, ··." .... b .. ~·= ... · .. "" . .c.,.a:to-.. ·",.;;Fé~ é .,, .:ii .. _~qi_9!!1¼1 ~'L~tf.i.sn:i,o ""'.··.' t,,,pr.eci..<;0._ . 

,-1'1lffltel."~'~1Rii!n!ltfidi0D01; ~~~·'!'!!é .• ~r,;,1>:1J1!mt'~~é"'í-~S· ~lféil~r,:tJ:mt'"i"l!O'="f'P~êrtér~~~!f~'f.úf 1ai!ti>rldã:d~e;:Bêüii'': ~ . revela7 q(le PiÓ.,.,..tt cÓndeP.a-;;"'de modo 
.,__.....,,,..... __________ .,,_. ___ ..,...,.._..___ tire-se esta autoridade e se tor- ~plícito ..,esta . doutriná para. que 

na fmpassivel qua:lquer ato de F,é. estes "católicos" se convences
E que fd,. o Liberalismo? - Pre- sem do êrro em que haviab inci
cif.amente isso. Substitue a auto~ dido. · No entanto, a1 estava a 
ric'ade de Deus. pela. livre apre- doutrina tradicional da Igreja, à 
ciação do juízo individual. E nis- qual Pio IX nada a'crescentou, 
to consiste formalmente a essên- mas apenas recordou ao conde

Mensagem' 
BeprodUZimos de "Orden Cr.ls-1 Vós sabeis com quanto amor 

· '1ano", a ótima revista portenha, pa.ra com nosso povo o.s america
a seguinte mensagem de Jacques I nos se esfor~am, sem restrições, 
Ua.ritain:, para ajudá-los em sua aflição 

:S à juventude da França que indlsível apesar de seus limitados 
me dirijo hoje. Quero dizer-lhe meios de socorro. Em poucas se
que aquí na América, se sabe ca.- manas, foram reunidos mais de 
âa dia ·melhor o que ela pensa e 50.QOO dólares para o.s prisioneiros 
fAZ, e com quanta fortaleza de franceses. A Cruz Vermelha Ame
espírito mantem sua fé na missão ricana prosegue incal1$8.Velmente 
da França e na libertação da seu trabalho de caridade. 
pátria. Porem eu quisera que vós co-

Aqul se sabe, que ela, no mo- nhecessels a répercussão que tem 
mento preciso em que o oficialls- aquí as notícias de França. A re
:mo se julga subjugá-la não era vista católica "CoÍnmonweal" re
!O espírito de cola,boração com o produziu as nobres palavras do 

, jnimfgo o que vivificava sua ação, j Arcebispo de Toulouse pronun
senão o espírito de resistência e eia.das em ocasião da Festa do 

· de liberdade. São conhecidos os , C:i.grado Coração. Anunciou tam
testemunhos de fidelidade que bem a supressão da revista "Es
t.antos estudantes têm dados aos prit" e do semanário "Temps 

. professores despajados do seu car- Nouveau", e não pode dizer-se 
go pela persigu!ção racista. l!:: co- certamente que tais medlda.s, to
;nhecfda. a atitude dos jovens ope- ma.das contra os periódicos que 
tários. Sabe-se que não obstante somente era testemunho da mls
os esforços feito:: em todas as são católica da França, hajam 
partes para falsear seu pensa- fortificado no público americano 
mento, a lição de Péguy, a que· o prestígio dos homens que go-

. recebeu a Sta. Joana. D' Are dos vcrnam a nossa terra. 
seculos, e que consiste em não Quanto · à abominável execução 
ceder, se mantem, se a.plica e de refens, reveladora da verda
estã no fundo de todos os co- deira figura da nova ordem euro
rações. péla, este crime friamente exe-

Temos dados sobre o heróico cutado derrubou de um só gol-
' trabalho feito em silêncio por pe as escassas probabilidades de 

turmas dispersas. Tem chegado triunfo que restavam à propa
• New York fotografias de diários ganda alemã. Nunca se viu uma 
iclandestinos, e nos foram !orne- tli.o imensa e unànime indigna
ciclos cifras notáveis sobre a clr- ção comover, a gente, sem embar
culação destes periódicos. Ao ver go bem habituado a ler cada dia 
como desafiais os poderes que em seu diário os peores horrores. 
vos oprimem, a angustia e a dor Uma charge aparecida num pe
cedem lugar a admiração para riódico representava um oficial 
com os nossos irmãos. França prl- diante de um cartaz no qual se 
sioneira em· solo de sua pátria e havia escrito: 100 prisioneiros se
França exilada em terra estran- rão executa.dos amanhã. O oficial 
gefi'a, é, frente aos opressores, risca a cifra de 100 e a substi
uma França única e indivisível; tue por 50. Cinquenta vitima.s so
uma só' .. comunhão; uma só espe- mente. Somente cinquenta ino
rança. e um só e idêntico comba- centes assassinados! Debaixo do 
te. E os _soldados de França que esboço diz o seguinte: Como se 
continua~ a luta ao lado da In- consegue amigos. 
g,Iaterra.e dos Aliados, não repre- Se torna cada. vez mais difícil 
sentam unicamente sua vontade, o emprêgo das palavras do idio
representam· vossa honra, vosso ma porque a monstruosidade das 
poder latente; eles são os en- cousas ultrapassa a toda expres
vtados e porta estandartes de mi- são. Nossas desgraças e nossa có
lhl!lel d.e trap.ceaea,, lera ta.mbem excedem toda me-

aos Jovens 
\ 

dida. Sem embargo, é necessário 
que tentemos chamar cada cousa 
por seu nome. Unicamente nas 
palavras de Ezequiel e Jeremias 
e no Apocalipse podem hoje os 
homens buscar os termos com que 
definir seus sofrimentos. ll: o mis
tério da iniquidade, o mistério do 
homem sem 1ei, o que se de
sencadeou sobre o mundo. A 
inundação de crueldades, de men
tiras e abjeções que cobre a no
bre terra da Europa, as povoa
ções faminta.8 e dizimadas, os 
polacos e os sérvios objeto de ex
termínio, o.s campesino.s russos 
torturados, os judeus incansavel
mente perseguidos, levados como 
rebanhos de um país para o ou
tro, morto.s por dezenas de mi
lhares na Europa Central e ago
ra na Ucrani, , os campos de· 
concentração, os cárceres, as de
núncias, as traições, os refens es
perando a morte, os inocentes 
executados em nome da lei, tudo 
Isto é' tão enorme, que se deve 
pensar que o Deus do Calvário, 
extendido de um extremo a outro 
do mundo, geme pela boca de to
dos os que sofrem e é vergasta.do 
por t:idos os verdugos. Jesús 
Cristo estará agonizante até o 
fim do mundo, dizia Pascal, e 
acrescenta: "Nesses momentos é 
necessário não dormir". 

católica e a Igreja de Jesús Cr!s-- ela do Liberalismo. Pode ele mas~ nàr o Catolfclsmo tiberal, Seria 
to. carar-se de mil maneiras escon- ·talvez uma ignorancfa. religiosa, 

der a brutalldadc·humana' de suas que levou estes católicos ao ponto 
feições,· ou se torna até piedoso, de professarem uma Ol)inião con- · 
e sentimentalmente caridoso, se- trária à doutrina da Igreja sem 
rá sempre ele mesmo, desde que o perc9berem?· _; Talvez, o eer
conserve seu principio fundamen- to é que entre os católicos l!be
ta1; a saber: a substituição do rafs se enfileiraram muitos talen• 
critério dlvin:i pela autoridade tos de escol. Preferimos,,pois, ver 
humana. nesta atitude já uma infiltração 
APOSTASIA DE CIVILIZAÇÃO sori:atelra de. liberalismo. Estes 

A juventude fracesa sabe que 
o catolicismo, - que é a univer
salidade · da Verdade libertadora 
e do amor redentor· - e o tota
litarismo - que é o Esta.do polí
tico apoderando-se de todo o ho
mem - são dois termos contra
ditórios. Como nunca, conhece 
melhor e aprendeu nas trevas o 
preço da liberdade. Recolheu .em 
seu coração a vocação da França; 
esta vocação ferida, ·t-ralda, e des
honrada, d~ qual sem embargo o 
mundo não sentiu . nunca . como 
hoje, sua realidade e sua neces
sidade. O mal é multo grande·· o 
silêncio dema.siado profundo. ' A 
França foi por demais sobrecar
regada de vergonha para que no 
invisível não. se esteja preparan
do um. mistério de ressurreição. 
Todas as razões, todas as medidas, 
todos os cálcuio.s, todas as espe· 
ranças e todos os orgulhos do ho
mem têm sido aniquilados; só 
ficou firme a fé e nela tudo o 
que cresce. O fa'1so realismo per
deu a França. A fé e a fidelidade 1 
a salvarão. 

Por aí se vê como o Liberalis
mo subverte toda a ordem cató
lica, e toda civilização verdadei
ra: a Ordem católica, a civiliza
ção que nasceu· sob o influxo da 
!gr~ja, era toda ela baseada na 
Revelação, toda ela sobrenatural, 
de conformidade com o estado 
histórico em que se encontra a 
humanidade. 

O Liberalismo procurou arran
car este fundamento sobrenatu
ral, para substitui-lo pela fatui
dade orgulhosa da vontade hu
mana. Vem informado pelo 1mes
mo "noin servfa.m" de Lucifer 
que fecunda todo naturalismo. -
MODALIDADES DO LIBERA

LISMO 
Reavivamos esta.s considerações, 

católicos liberais são na realida
de não uns apostolos da concl• 
Iiação, e sim umas vítimas do li-
beralismo. · 

Vitimados não sabemos ao cer
to porque/ podemos no entanto 
afirmar que a este desastre não 
esteve alheio uma certa .deforma-· 
ção de mentalidade, uma certa 
diminuição. de fervor em segu!r 
os métodos . tradicionais da Igre
ja,, e · a preferir uma considera-
ção mais· humana da sociedade. 
E já neste ponto ha um lado H
beral, ha um fundamento liberal: 

a preferência, do próprio julga
rn~nto ao consagrado pela doutri
na e costume da Igreja. 

(Conclue nO próximo número) 

E ·nesses momentos, ali estão , 
velando a Gestapo e Franceses • 
que se apressam a par o seu país 
ao serviço da ignomínia. Segun
do . parece, existem homens que 
apontam ao reconhecimento dos 
franceses, a 

I 
generosida.de, a ci

vilização e as virtudes do vence
dor; ou que desejariam ver o seu 
país vencido, dobrando-~e diante 
da mentira de uma pseuda-cruza
da, conduzida pela Cruz gamada; 
por essa mesma cruz gamada que 
arraza a França e quer destruir o 
Evangelho e que na Alemanha 
mesma se encarniça contra os 
católiCOI!, Tambem ha homens 
que .falam em instaurar entre nós 
um totalitarismo "católico", gra
ças ao qual a França de Sta. 
Joana D' Are serviri$. de lnter
med1ária entre a . revolução anti-

Uma obra forte e orientadora 

• 

Liberalismo e nacional -·socialismo 
comenta o diário 

de Buenos Aires: 
"E! Puéblo", mo nesses outros sistemas.. lt ou NACIONAL SOCIALISMO?: 

É possível traçar uma linha di
visória entre a doutrina social da 
Igreja de um lado e o liberalismo, 
comunismo e nacional socialismo
mo de outro? 

Ainda que os princípios gerais 
sejam bem distintos, ainda que 
os pontos de partida sejam cla
ramente opostbs, na prática, não 
ha dúvida que a doutrina social 
da Igreja tem muitos pontos· C\e 
contato com cada uma dessas 
ideologias e não pouca.; de suas 
realizações concretas parecem es

, tar completamente incluidas no 
quadro d~ socloloiia católi~. eo-

muito dificil, portanto traçar uma Uma palavra de orientação" •••• 
linha divisória e muito mais nes- Não duvidamos dizer que este 
ta época de paixões em que vive- livro realiza o que nos parecera 
mos, ·neste tempo de ódios e ~im- irrealizavel nest:i.s circunstancias. 
patias veementes que perturbam Com serenidade e energia invul
a. serenidade mesmo dos mais :!m- gJ.r, desce ao campo da luta, e 
periosos. nesse entrechocar de opiniões ex

tremas de ideologias· violentas, de 
Estavamas quase convencidos fanatismos exaltados, sabe traçar 

dessa impossibilidade prática uma linha l\Ítida e forte, s~be 
quando nos surpreendeu a apa- dizer uma ma.gnffica "palavra de 
rição de um livro que a imprensa or!entacão". · 
argentina acaba de lançar ao p1l- · Depois , de estudar em bl'evt>I 
blico sul americano. Um· uvro que 

I 
traços a genesls deSS('.s movlmell• 

é, a um tempo, forte e orientador. tos a partir da rctruie Médl8., ~ 
Seu autor é Luiz Adolfo Esteves j ml.na rigorosamente a sua flt'IOllll-
e se intitula: LIBERALISMO (eóaclae ,,a i.• ~ 
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TANAGRAN 
ótimo fortifl-~l :.~:1:::111_ en:' r . feminino. Mer-

4',. cê de se1}8 llor-
~ monioi, espe .. 
.- c!a!s. Tanagran 
j"" rejuvenesce a 
-- mulher. Tana-

gran é o rezné .. 
dlo indica.do em todos os ca
so.s de abatimento, rugM pre .. 
coces, envel:hecimento prema .. 
túro, cabelos brancos antes 
do tempo. Em todas as dro .. 
garias. 

:Uma ob:rà- forte 
e orientadora 
Conclusão da. 1.ª pag. 

~ão histórica com uma seguran
fa e uma lucidez admirável. Em 
prineiro lugar estuda o liberalis
mo em todas as súas manifesta
ções burguesas e depois a reação 

· &nti-libera.1 da post guerra na 
Europa Central, e o faz com tan
ta exatidão e com tants. riqueza. 
de pormenores que não duvida
mos afirmar que foi nessa époc_a 
que se deu a permanência do au
tor na Alemanha, a que ele mes
ruo se refere com sua obra. Paasa 
então a descrever a ideologia do 
nacional socialismo com documen-
ta,ção . s!,)bria. e egura. . • ·. 

Segue · l<>ifo a parte ·ma1s difi(lll 
e mais preciosa do livro:, "a Po
sição do Cristianismo com relaçlí,o 
M 11bera41smo, ao anti-liberalismo 

· e ao na.clona! socialismo". Ne&Sal? 
"1nte páginas o autor traça a li
nha nítida e forte que separa a 
doutrina social cristã das ideolo
gias· liberais, com-qnlstas e nazls
tM. Com uma precisão mate
mática, com uma seguranga de 
anatomista experimentado, obser
\'s,, analisa, distingue, define nesse 
emanranhado conjunto de 's1ste
Jna8, a "posição dos cristãos". 

Deflnidps os limites exteriores, 
,xisto em evidência o que não é 
cristão o· que rep'\lgna à doutrina 
@ocial da Igreja, o autor passa à 
!)arte positiva. E em um magní
fico capítulo. final esbor;.a, em tra
ços rigorosos o "sistema. de sinte-
~ cristã". · 

"Não basta evitar os maus ca
tni:lhos, ' diz ele a humaniçiade 
anseia por um novo caminho. 
Procura uma nova cónstrução po
l!itiva. 1: preciso assinalar outra 
l:'Dta, longe do llber.alisip..çi, s, '\IIlica 
oalvadora: a de um cr1stianistno 
genulno e 'consequente" •.. ( pag. 
102) .. - . ,, . . -

Devemos reconhecer que o au
oor soupe admiravelmente assina
Js.r uma rota salva.dora. · 

Não vacilamos em afirmar que 
hoje em dia iilnguem 'pode ~r
imadir desse livro: nlnguem que 
~ueira nesta época de violênc4s. 
Ji&ixões, confus_ões e in,justiçàs, 
l'UV!r uma paiavra" de jÚStiça. de 
e1·dem, de razão e de serenidade; 
llinguem que queira, c9m exati-, 
d.o, sa~r qual é a pÇ)Sição do 
cristão. · · · 

Especialmente para os que mili-

-

De há· muito · q\lé tod.a !l ôpÍnlão,. 
c!lti;iliç~ se v~ lnç!lgftando com gç 
"casamentos" ng sfv,~~lco, rio. t,Jru0 

gua1, e em outros lugares, ql:'~ · 11e 
tornam cada vez mais frequente·s em 
nossa 110~:eQa!ie, ·· 
. Há algum tempo atrás, a -embaixa

da do Ur.ugµai no Rio de Janeiro 
baixou um ·comunicado em que ex
plica qüe" as autoridades . uriúguais 
não se prestarp a frauq~s neste sen
tid,o, pelo tjue provavelmente os bra• 
silejros desqu:t!!d<?S que se "ç.is!lm" 
'no Uruguai na realjpade · nãp reali
zaram seqµer a formalida,qe dp con
trato civil no Uruguai. A legislação 
socialista do México não auto.riza, 
infelizmente, a esperança de que o 
mesmo se dê naquele país. De qual
quer maneira, estamos absoluta,P1en
te certos de que muitll.s pessoas que 
se "casam no México" também não 
foram ter lá, Dá.o 1.1m passeio qual-
quer e, de volta, anunciam as suas 
rel;;ições, em gerá! muito pouçQ exi-. 
gentes, q4e se 11 casar;;im" neste ou 

, naq1,1ele p<1.ís. 
No entanto, O$ <1,núncio$ publlc;a, 

do11 a este respeito em jornais br,1-
sileiros fazem supor que· sã<! militas 
as I pessoas que se $ervern efetiva
mente desse proçeS$Q Pílr<!- "é!nUliir" 
seus casament9$ e realizar outros, 
ou ao menQs .que, 110b pretexto de 
~cas.imento" no M~:x:ic.o, obtenham 
papéis f11l~iflcll.dos, atestando que 
eles e$t~o casados. 

um ·1ongo questlonáriQ que o interes
~f:lo no div9rçlo deverJ preençher, e 
nQ qúal deverá cjeclarar gual a caúsa 
que quer alegar para o divórc•io: !'in. 
compatibilidade de gênios, 1nJurias 
gr11ve!I, ffi!H!!I tr/lt.amen~ps, adul~~ri,o1 
abandono do lar para mais de 6 me
ses e _04tras caysas". 

3 -, Provou a Comissão ·de Discipli
na, nos autos, que a circular e os im· 
pressos redigigos em português, 
eram enviados aos advogados desta 
Capital, em· envelope comum, com 
sêlo nacional e çomA:arin,bo dos Cor. 
reios· desta Capital. 

4 - Não satisfeito com essa insl· 
diosa propaganda, o querelado pas
sou a anunciar, abertamente, na im
prensa diária desta Capital. Anuncia 
o divórcio e o novo casamento, sem 
o interessado afastar-se do lugar da 

Plinio OORRfü\ DE OLIVEIRA 

UM A P R O VI OI N C IA 

SAN EA o-o RA 

Tais anúncio$ constituem verdadei- sua residência (fls. 18). E o negó-
ro ultraje ã moraÍiçlade pública, e de cio se tornou de tal forma rendoso, 
há muito vem el!:lgindQ 1,1ma repres- que outros. advogados, também ar. 
são. Julgamos, pois, interessantíssl• gentin.os, · passari11m a anúnciar - a 
mo transcrever aqui trechos de uma: mesma especialidade criminosa, co
declsão da Ordem dos Advogado@,· de mo se· ·-itifeÍ'e do recor:te' do jornal." A 
que fQI relator ,o dr. R~I de Azevedo · Gazet11",·· a·"fls. · 17. ~ l:• 
Sodré, e qlJe constitue verd.i,delro de• ~ Aos· bra$ileiros, 'que' ·nunca S:lÍ· 

sagravo à dignidade pública. ram do Brasil, através de uma série 
Transcrevemos os tópicos eis,en- de artifícios, conseguem os m.inipu, 

c.'ais, la,dores de divórçios, atribuir um .do-
.. "1 - Vl1;1tos, relatados e disc1,1tidQs micílio no estrangeiro que n1,1nca ti-
estes autos de proces!l,o disciplina,r, veram, aos que, .ipenas, t1,1ristica; 
n. 60i, desta Capita,!, em q1,1e $e acha mente v:sitaram ;,iquele p;iís, por cer. 
envolvid9 o dr.· Gaston (l1.1ilband, <1d· to não se pode qeixar de reconhecer 
vogado em Buenos Aire$, por denún· que agiram visando fraudar a sua 
eia apresentada pelo advo11<1do Jpsê lei 'riaci<>n.il, que não iiclmite o divór-
Nabantin-o, acordam os membros da ciQ. _E;:m ll.mbos QS casoii, por~anto, há 
Ordem dos Advogados do Brasil, llil manifesta fraude à lei e, por via de 
Secção de São flaulo, por unaniml- consequ~ncia, a sentença · estrange:-
dade de votos, aprovar as provldên· ra não pQderia ser hom,ologada, nem 
e ias $Ugerldas nos itens 1 (um), 3 para fins patrimoniais. 
(três) e 5 (cinco) do relatório de fls. ~ .,_ As sentenças estrangeiras de 
1~, usq1,1e 15, da Comi11são de Disci- · divórcio '1omologadas pelo Supremo 
plin,1 que deste· ficJ fazendo parte Trib~naJ Federal <1penas para efei~os 
integrant,, provic!ênciai; essas que patrimonlllls v,:savam hipóteses em 
adiante ,e Indicarão pormenorizada- ,q1.1e a lei nacional de um d-os côn· 
mente, . .. .. .:, <' .·,·· ·' 1u·,,es nermltla divórcio · Admlt'n 

·2·-_ ... ·'-Tr"ta-i.e·,.:,n~-: ... _pec1•, "o· •-•· · ,.,, .,_."" ·· - O·, · t ,, .. 
1 

• ,. " " .... " '" ·:do-o a lel nacional de ambos os can. 
gtJi!'lte: O dr, QUllb11nc!, qy!! m!mtªm, Juges, a tendência da jurisprudência 
em ~t.1~110!1 Alr!!!I, uma das ma!ores do Supremo é no sentido de ser·· a 
organlzaçé$e1 1 1.11-amerlqanas, · eape- sentença estrangeira hom.ologacia pa-
clallzacf!l em obter dlvórç!ps ab~olu- ra todos 9s efeitos (Vide Jur,lspru- . 
tos, no Méiçlcç, de long!l dati- vem dência, Diário da Justiça ,apenso ao 
enviando aos ac!vogados de {3ã,9 PJUIQ n. 161, de 11-11-941). 1 

circulares, acompanhadas de três· im
pressos, propon_do ª<? • cole$1a, _daquí, 
que lhe enviar casos de divórcio que, 
"n,o preço de du·zentos· e quarenta dó. 
lares norte-americanos, es~ lnclulda 
para V. S, uma ,eomisiião confiden
cial de setenta e cinco dólares nor
te,amerlcanos''. 
. Os impressos contêll'I lnfQr.mi.!çi5es 

acerca do divórcio absolut1> !lQ Mixl, 
co, referências bancárias sobre a ho
nestidade do querelado e, p9r ~l(imp, 

No caso de cônjuges de nacionali
dade brasileira seria um cóntrasenso 
falar-se em sentença de direito, não 
só diante da indissolubilidade do vín
culo matri!IÍQ11ial estabelecida pelo 
Cgd.igo Civil e proclamada pela car
ta C.óns~itupiortal de 10 de novembro 
d~ 1~:37, como pela lnexis~~ncia de 
~~melh-1nte instituto em 11P!lS0 i;iste, 
lr!íf jµrí~ico, 

!',/u!os,. R9iS, como são de pleno d!, 

reito os divórcios decretadc:>s pela 1·] 
justiça, mçxic11na çrn relaçãi;, a çii;la-
dªos brasilei11os, vist9 com.o slí9 _re~· ,: · 
lizados com fraude à lei; ·a P.f9Pél• ·· 

1 

Juventud~ Femi• 
nina C~tólica 

Qur~o ~\.lpÚiPr,.{:le .. R~!i.9ião 
4,s au!<ts !lo Cur~o Superior 

fie IWligiãp · P!itrocitíado -pela 
J11yentufie FerqiJ.!ina Católica, 
continuam a ser ministradas 
aos sâb!!,dO!:l tias 15 :)1:1 18 horas. 
As inscriçõeii pai'~ q ;3,0 .tri
mestre . estão ~bertas .'1!t . s.éde 
da J. F. e., à ruª · Ço11-(¼êíia g.e 
S. Joaquim, 215, ·qng~ 3$ ii;ite• 
ressadas poderão eqçqp,fr-M ,QS 
assuntos dessas aulas em fo. 
Iha,s · mJµieo~ra.taclE11:1 ~ t!\~
bér» eni sE)parª'ta,, ps !,\~~tos 
desenvqlvi901:1 dQ.rante 9 ~ 
passaqp, 

ganda que dos mesmos se vem fazen. 1 

rfo em Jl!?!i§<? p.ií§, .issµme a 211rnc:te· 
11
-: 

rística de um verdadeiro ato ilícito 
que· 'cumpre ser reprimid9, 

11 - Trata-se, na verdade, de pr.o
paganda insidic:>sa, feita por um es, 
trangeiro, de atos contrários il_ão só ' 
aos bons costumes, como tambem e 
principalmente contra. a ,ordCH11 SO• 

cial. 
A famíl:a preceitua, o art. 121 9a 

Constituição de 1937 constituída pelo 
casamento indissolúvel, está sob a 
proteção especial do Ei,tad·Q, 

Pr9tegendo-a, "ªº poc;le o Poder 
Público tolerar a prop;iganda de atos 
contrários à sua cons1:'ituição a tais 
atos, sendo classif.icadps como crimi
nosos. - art. ?2. e parã11raf.o 2,0 da 
Lei n. 36 de 8 de abril de 193!:i; art, 
21 da· Lei n. 136, de 14-12-1~35; art, 
1.0 do Decret'o-lei n. 431, de 13·.q-1938. 
- exigem pronta e imediata punição 

A !ei 1n.1ne a propagançla i;le pro
cessos para subverter a ordem so- · 
cial, relativamente aos direitos e ga
rantias d.:i .família, assegurados pela 
Constit4iç&o. 
t No caso, essa punição se torna f· 

fícil, dado tratar-se de um estrangei
ro .. A lei, porém, prevendo essa .hipó
tese, preceitua. no citado .art. 21 da 
lei 136, a proibiçã.o da entrada livre 
no País ao estrangeiro incurso nas 
suas penal i·dades, 

12 - Por outro la·do, os autos for
necem elementos para que a a:çã,::i da 
Ordem se torne eficaz, coibindo esse 
inomjn;'ivel atentado ãs. 11ossas leis 
tUndament.iis,. ;ilêm do aspecto igno· 
minioso da gorgeta que, desf.irçad.i· 
mente denominada 1'comisislío óonfi• 
dencial" é oferecida aos advogadQS: 
paulistas que arranjarem e·~ ericaml
nharem a ele, querelado, os papéis 
dos candidatos a divórcios. 

13 - Ponderadas todas essas· cir
cunstanc:ias, os membJ'Os c!o Conse
lho da Ordem dos Advogados do Bra. 
sil, na Secção de São Pa1,1lo, por una
nim:dade de votos, acordam ;;iprovar 
as seguintes providências sugeridas 
pela Comissão de Disciplin;i: 

a) oficiar ao De1~.;r-tamentc;i Esta, 
dual de Imprensa e Propaganda, so
licitando as necessárias providências 
para que não !'l'lais sejam publicados,, 
na imprensa deste Estado,- anúncios 
sobre divórcio · e novo casamento, 
por atentarem contra as nossa11 lei$, 
aos nossos bons· co11tume11, .ã moral 
do nosso povo; ..;ii· 

b) remeter estes a~tO!,lj em origi· 
nal, ã Procuradoria · Geral do' Esta
do para que. um Promotor Público 
por ela designado, em colaboração 
com o Diretor dos Correios e Telé· 
grafc:>11, e a P,olíeia do l::stado, apu
re a procedência das incriminadas 
circulares e impressos, e se possível, 
proce'da criminal.mente contra os co
laboradores, age

1
ntes, cúmplices, en-

fim; _ 
e) ficar a comissão de disciplina 

autorizada a f.ornecer novos elemen
tc:>s, caso os obtenha; ao órgão do Mi. 
nistério Público a quem este proçes· 
so for qistribuid,o, a-fim-de auxiliar, 
por todos os meios, a sua atu;:1ção no 
caso''. , 

ÇÇ>~';fl• 

Nl,JAÇf\O 

.J.l4 !·ª 

PAtnNA 

• 
t4l importanc1a que níí.o se 
identifique a, Ita,lia - e1:1<rrfµio 
no qual a PrqvJ4ençit1, @ituou 
a Séde i;le Pedro - i;:om erros 
polftiços aliás ~ravtssflJlQS, de 
sous atuais r,lirlgentes. · 

;Nestes termc:>s, cc:>nsig.eramos 
excelente a mediQ.p, ag.otfld3 _pe. 
li.\ Superintendência de s~iu• 
raliça. Política e Social qµ~ ta
c!lita · imensi~en:te, p~ra'r;J~::ci
c.ladãos. !t11lianos, ii;s torm:gli-

' çlaçles a que, por 111.otlvos -e\.i· 
de1rteni~ute jlÍstfiislrnoi, -:estão 
submetidos os súditos das po-

11 tências tota!itá:ia~~ · 

Para os cidadll,os japoneses e 
! iilemães, contim.1am 0lll vi~o1• 

I
Í as prec;iuções exlg:iclll.s vo1• 

nossa poUcia,. E tem esta toda 
.

1

, a razão. Há,, é certQ, 1;1tl<Utos 
teutõnlcqs, ou ulpô11ícos que 
não são soliclários çoro os <les-

11 

mançlos de i,eus re1mectivo11 go. 
vern9s. Mas, precisamente por-

1 que esses dois países llão são 
~, un1J,nin1eu.ie11 te c!!.tóliços ~ e, 

pelo contrário tem torte po. 
pulaç~o acatólica ,_ à; ·Nação 
contra O tc:>t!l,litarisIUQ, CÍl'CUllS• 
crita. na Alemanha a a.penas 
11ma, . .ti,a.ção da .popula.çll,o.- é .no . _ 
Jl\pão Quase nula; Es,t~ fatQ se , 
reflete evidenteme11tê nas · co
lônias aqui estabelecidas, e le
va nossa p9.líc!a a agir CQIU to
da, a cautelll.. J Se el!ta diferença agasta 

, i aqueles. que não têm a menor 
culpa pelos erros dos seu.s. go. 
vemos, o agast1rn1ent9 deve 
voltar-se contra estes ·e não 
contra precauções 'incllspen.s'á
veis, de nossa polícia. · 

* * * 
Recebemos ele qu1111do ~I!J 

yez cartas an~11iwas (le U.ll.l (~ 
nático e.la Revolu.çii>. Espii,µj;}.o

: ! la, que se e)ftende etll diir~s
sões, · POI'. vezes calw.,as e l(Jçi

. das, po1'. _ v,:,_zes tructtlentw; ·. e 
arreQataqas, ::to 4lJe: ele. q,µa~1fi--~==============================.====~".:;;;-~d 

íc A 
1 :rnp, em uu; I 11 $ I il l!Hff fl n f fl ~uªs 

TôLICOS 
CASA 

Ru~a 15 ~e -~ovembro N. 26 

~ÓlàS e seus presentes na connec1oa Joathar,a 

CA STRO 
p:.r. o p ri a 

~niéQS <Qn~~SSiónárlOS ÓQS ~famaQQS 
relógios ''e'. L. E C T R A ·• 

Ciil, UQSSO "hispanQl,JQ"Ql;li\l,", 'lfl, 
de se suP9r g,u.e o es.t~do dE{ is
pírito (les~e m!ss~vis~1;1, ~~'!li• 
mo não sejª só (iele, llla,!!. g.e 
mais de um partidário da be
nemérita Revolução Es~antj.o
la, que, n?, amargura da lu.t;:i,' e 
no entusiasmo do triunfo te
nha perdido a cal!JlÍ!. 'necessá
ria para ajuizar dii, com~l~Íi
àade dos fenõmen9s polítiCQs 
que se vêm desenrolando ein. 
sua terra. 

Assim, julgamos convenieji. 
te acentuar que o GeneJ;"lÜ 
Queipo (le Llano, (lUe ningµ~m 
node qul!,lltfoar de "anti~S;JP.-~ 
nhol", fc:>i levad() a uma atfüt· 
de de fri1nca, OJlO.Si!;ãO. ·ao. · i;l.~ 
Fr~nc(), e qu.e s@ en.<lO'h~ra, '1-0 · 
momento vresente, priva.d.~ d;e 
~().<ia,li! ~s fu:qçí>~s ge miH~M-

Cl g,ue g,u.er. q~er isto, ~eAtiO 
qqe re;i.lmente ~ CQn~'(~~~la.s 
d9, Sr, Serrano Suner COffl o 

tam na Ação Católica é precloso .Ã,s Jlossas irWª-~ do. int~rior: com as insignias de Nossa Mãe I tefro, pelo meJJos ern. esp(rito,, desfil~\•iio as :iu<;>ç~s q\l,~ se 
este livro. Ele não é um livro cie do Céu. Falamos tambem t;la acorupa1~ha1irlo o tri11JJfo \ie Je. apr-E!seni!l.rell:\ Ilf? se11 U,J.J.Jforw~ 
ticasião, nem muito men91> de pi;o- Como vocês llão ign9ri1ro, Nossa Oomurihão Geral no· diá . sus n,1, El1-1ca,ristia, sairá, ~s 15,3Ó complet9: '<lestiqo );)raD.C<> ·.,,,.,. 

"et~o" éµçll,eP.?, ~e:~.Pr~@~~ijWi, 
JAeli!lllQ esP{\BJlQ_iS, a,~~~!1,ttijm.~
{e fµte~nl!lQ3. ~11- ç~~~ª-. ~- ~ 
vplµç~_o., e g,11e ~ie, t~wem ij\le 
o ~r. F'ni,:qw seJa.- ~r~ª'~W.4.i .a 
rqµi(?.S poHtiços b.~m • diYi!fijQS 
<iQs p:n>~6êi~gs e~s.f;!µçi@,li;n~.gie 
ça&~lJco$ cq~ ,<!l.18, .. ~O. ç~mé<>' 
c;lf;l l!a¼.!J!g, ~º~ ._913, ', !1-~rfi• 
~Q!! ii!(?l_d.af!<?lil d~. R~vpl,;ç!J.,qJ , 

11aganda, mas um_ Ve,1,'d:+deiro m~- 1 nossas vistai;i se ;i.éhal;Ú agor~ \i de Setembro que reunirá 'no bs lia jg'reja c\e São Geralllo mçi~elo ll<?"',) .,,,.: fita, .f,\ixá, v-~u 
,tua! par~ nossa vida e nossa açao' voltadas, exclusivami;inte, · p;i, Alfar-moliume.nto milhares d~ µa·s. :perdÍ:?es, e p1,rcorrerf to.~ = CQloca(\9 çiÇ>rretam:ente ..,.,. e 
.ie homens e cat9licos integrai~". ra; ci Co\1gres.so. Peie#~.1cis çju~ ah.ria~ femininas generosas e t;la a A.venic.la Sã9 João. A.té ha sap!J.tos preto2, fe,cha.dós, F.t-

- ., .. . . ele se realize pa. maior pÓuÍpa 1frçl\;nti,s, Pl,'OÍlt!l,s· a C\V:Uprir J;)OUCO tem~o, reso.liera-se 4\1~ iern,9~ il,bSc:>lut;i!., qµestão qa \lJli• 
INSTITUTO possiV'el, com ~rancfe -l;lrilji~-- ~ s~\1 µ1,3yer cte nwlhere::i cris.· os hon_wns .ip,en,as, acomI>a.- forµi!qaqe," 11\i.o s(} -I>ar~ i~ Fi

l pi'inclpalmen,te que se\1s fr11tos tãs. Resta-nos ag9ra, dizE)r-.lhes nhassem a proci$são, ficandq lhas. de Maria da Çe.pital, como 
M o D E R N Q sejam abundantes e atinja!J,l a Ull;l\1, P,ll,\;i.yri~11J,a sobrE) o que as senh-01·as · e moç:;is fazendo tarnl,Je)A i:iar~ ás, do interiçir., 

PR~ÇA DA ~~, 1~.3 todos os brasileiros, torn°:;iridó ser~ a gr,\n(liosa, I)rocissão de ala_s 4 s1,1a . pa,s::iagen1; aiwra ca,so. (lestgei;n. . 
siio PAlJL9 a nossa patr1a· uma veÍ:diídei~ encerramento. em 7 de Setem- porem,- S. Excia. D. J:01,~ O;a,s,- A F.M.F. espera que as Dire-

. ra naçüo cristã . ' );),i·o, ' f~s.tà de IllllE)pendencia, par ' de Monseca e '$ilva con_, torias. das Piàs Urii~es' do . in
! <i·; Jú.2' falam,o; . ci~ i;i,o~sa prepa- dia C~msagrado a Mi;\ria San- sentiu em que .çl.S Filb,a$ çle teri.or trânsmifàm'.às suas ásso, 
~raçãó: contaníôs os nossc:>i, iià, ÚS$ÍlU.á, sob 'a iUVO(,lação de Mari!t !izesseJil parte 99 :cor, C\~dà~ o P),'Ogriillla"<iué"i>ór-nõ~ 

Fiscalizado pelo Govêrno 

DACTILOGRAFIA 
TA,QUIGRAFIA 

O l'\1elhor Ensino.. P~Jo 
-· Menor ettw' ·-

', crif~cios, a.s. 1,10S§j!_fi.,Q.raç6es, ó Ni>~sa S,en!ÍOl,'\1, d,3 ·c9,néeiçãó tej() e ll9.r este lllOtiy9, ~eie- será. sem pré publicaçlo nes.te 
no1:,so peq1,1e\1ino 6.1,wlo, Diqscre; ,\parecid,a, paçlroe~ra do l:lra- mos n.o.s re1,1.nir nesse ·dia, no jornál, pá,fa ·que· hajá à maior 
vemos o novo uniforme que fa. si!. trecho da Avenida S. JoãÓ com- Ôrde1n e· discipiinà nás cerimo,
rá de toilos os e:oraç(\es ma-1 Esta a,potE)(>Se que çontará premdidÓ · entre ª Ala,meda I nlas · d() C~ngresso Êuc~rístic<,> 
rianos. ui;u, sõ, b,ra,n,9o, e, puro, . co~ ~ p_resen,~~ \l,o ~ra,sH í,n: , NótlllaJ:l, e R. .A,na. Cint~.. Sç de Sã<? Paulo"' 

• 

. ' . 
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bro, J,93~ ~-· a~«;l?.r,! ~ 

2~.- São~o 
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CIDADE INORITA 7/' 
Çan,p_Íl)JiS .cle.5.!rl,!~ çl1,1mi .sitUli,-

9â.9 ·prtviiigJª4á' 'no estiído 'ban
deirante. éhave da maior parte 
<19 inié.rlor ~~tii,, ma,ntei,do li-

. · gações · co,m.od!1$ · principalmente 
· com .,Minis,- ·seu valor esti-itégico 
--~ão passÕ1i',despércébidÓ aos olhos 
·~r~crutado:res dos pioneiros pro
t$ptes, empenhados em abrir 

· ,tiabalho em terras brasileiras. 

Na. "Princeza do .Ooote" ou 
em suas vizinhanças se estebelece
r,a:n as primei,ras org~izações de 
~ra.i;ides seitas. . .. Assim George 
l'las~ ~91'._to~, il?,ctu;nbii;J.o pelo 
-~'Executive Comittee of Foreign 
:Z:..,:isslons" (NashVille) para esco
lher, no Brasil, a sede da missão 
presbiteriana, fixou residência em 

_ Çampinas, :go ,ano de 1869, jun
t,amente com ,Edward Lane. Des
~ ano data a fundàção do Colé
gio Internaci~al, a pr~eira es
cola norte-americana . aberta na 
A!Ilérica do Sul. Aí. .estudou Alva
~º Reis, talvez o ma.!or -vulto .do 
:P,resbiterianismo brasileiro. Dez 

· anos mais tarde, Morton transfe
: ria o Colégio para São Paulo, com .vis~ li, uma faculdade superior; 
não·' &endo .porém fcll.z, liquidou 

' 'desastrosamente &eu colégio, em 
1884: A· -Igreja ·E'reslJiter.!an,a ad
'q1Jiriu, em 190.6, a. prop*dade do 
Jut~o .Colégio ·Jnternacional de 
. êanipinas . e .para ai transladou 
· ;· · "'ei;:o de 1907) o f',eminário 

)?e. AGNELO ROSSI 

exuberap~mente &eu espíritç de 
fé. . . õ . cieslünibrante . congresso 
Eucaristico fez vibrar a alma ca
toltciss.u.na 4a. e.ida.de. A me~7 
noit,e · de _6 de jiµlho, 21.500 · ho-
1neus - num quadro inédito d~ 
ordem e ·recolhimento - rece.
biàm piedosamente a santa co
munhão. 49.500 pe.s.-;oas comun!" 
garam nas assembléias da Praç!l, 
4o Congresso. ',['irJJ,ndo O/; e.nfer
mos, os velhos, às criáncinhas -:
quai,e .tod;i, a cjd_ade veiu homena!" 
gear ,]esus Sacramentado. 

Um movimento anti-congres!" 
sista. só se poderia aninhar em 
espíritos despeitados. Dizem que 
se realizou um anti-congresso_: 
o orador, um soldado do famoso 
Exéi:cito da Salyação, gritava pa
ra 13 ouvintes. l)_elicioso este pro
testo d<;l,S tre,ze,! ;Por· .n;iera coinci
dência (?). n9s dias .do Con
g;'.esso, r.eu";liu-se o Concílio Dis
trital na i:; ja. metodista. Foi 
um 'ela oportunidade para pren~ 
der os crentes no templo ... Um 
outro pastor, mais decidido, foi 
até à imprensa, mas os jornais, 
por nenhum dinheiro, acharam 
prudente ofender· a convicção do 
povo católico da cidade. Depois 
do Congresso, surge.' um batista. 
infeliz padre apostata, querend,o 
anular · o:; efeito,s do Congresso 
em muitas almas, ' 

Presbiteriano, onde até hoje se Tentativas desesperadas! Cam
ê::ônserva. Passaram por ele, co- pinas não desmentiu suas tradl~ 
ino aiunos ou professores, os niáis ções gloriosas, disse D. José Gas-
,g~s,tag.i;do,s pro.testan,tes como par de Afonseca e Silva. A voz 
E._ç\uar_cic;> carlos Pereira, Era.;mo de seu vreclaro antfstitc D. Paulo 
:Br~_ga, O_toniel 3/-fota, Miguel Riz- de Tarso Campos - cujo nome 
zo Jr.,. Teodoro Henrique, Wil- já é um programa - Campinas 
:Jtan Kerr, ·constancio Homero tem um clero piedoso e culto, 
·omegna, José carlos Nogueira. congregações religiosas abnega
'José Borges· dos Santos, Matatias das e elementos de primeira li- : 
·Gomes dos Santos, Galdino Mo- nha no laica.to par.:i. se tornar i 
reira, Vicente Temudo Lessa e grande e se elevar na fidelidade i 

HEPACHOI.AN 
Xavier 

A Saude do r-igado! 

intr;i;nsigente · à Igrejà .fundada 
por °JestlS · -9·ist9. · 

.Oba.roem-na os protesta11tes .de 
."Cidade ingrat~/' aos seus esfor
ÇOll, mas na reii,Udade .can1pi_n~ 
mostra, no dAa 12 de Julho, ,ins
.talando solenemente a. A~oi:ação 
Pel,'Pétua ao Santíssimo S,i.c_ra~ 
mento qúe sabe ser .gra~a a. :O.e\lS 
Nosso Senhor. 

Emporio; Padi;i.tja · e 1 

Co1.1f~jtar.,ia .Pa~anâ 
, Generos alimentici-os pães e 
1 biscoutas de todas as quali- · 

.daC:.es ~ Ap,ro.n~.i-;.~ ,en,;:9· 
: .r:ne.i:idas _para c~s .• ur,ie,nio~,: , 
1 bati~dos, ºsoirée,s. ,etc, 
i AVENlDA B.RIGAD.E.lRO 

LUI.Z A.NTON~O fll.0 1~97 , 
FO~E: 7-,()~53 

Dr.. DURV AL PRADO 
Médico · Oculista 

R. Sei:iador Paulo .Egídio, 15 · 
· 5.º anel. Sa.las, 5ü; 13, 14 

(Esq. da R. José Bonifácio) 
Cons.: 14,30 a 17.30 horas 

Tel. 2-7313 

outros muitos. Ultimamente o 
-~_rio,· de~ominado "Farnl- fi%'1llllllllllCIIIIIIIIIIIICUIUIIUIIIOl{IIIIIIIIIIClUIIIU!ll,lltl!\llllf'II\\CIIIIIIIIIIUClllllllllllltlll(IIIIIIIIIClllllllllill!!lllll~ 

._(\8,(ie '.I.'eológic.a" .(assembléia de e Ch . E 
1
, t . , 'ZAN', g ~t~r::~1::~;. ;~:x~~bi0~es: 1 ' 11uve1ro . e ncn ' ·' - ' ' ' ' 1 

'prç,movend_o, ne> Brasil, uma cam- ~ 110 220 ~ 
·panha .. pró-construção da nova 1 ª Ad1;1tav~l às c.orrentes de . - e . _.. v. ·~ 
·sede; contando" para lsso com um • g _ 
:i:uxílio .de S.9.0 Gontos, provenicn- i Inteiriço .de Cobre § 

,tes ci~ :E::stadQ.S -Unidos do ~orte. =-~- Lampadas Piloto ~ .. ~--·. 
Em 1869, o Revdo. Jumus E. _ . 

~ewman organizou a primeira !g Consumo Mínimo. ~ 
,igi:eja metodista, de cara.ter defi- §= Gal'.antia· .de 5 anos ~-
nitivo .( ! ? -,- já desapareceu) , em 

,Saltinho, .nas cercanias de Pira- ~-=- 2 2 O ~ O O O ~:=.E··· :~Jqi,b~. !'4,~ foi em Campinas que 'IP · 
o célebre i-nissionário Ranson se S · .. 
aquartelou 'Ú876) par.a. traçar o ~ A T E N Ç Ã O ~ 
g1:i.1:i9 de metodismo no Brasil. ! § I;nclusive Instalação â 
Tambem o trabalho batista em ã · i 
terras de s. cruz pela junta de ~ PARA O INTF;R.IOR ~ 
J;t;.c.hm9.J-:ld se ip(ciou 1);1s c.ircun- § EMBALAGEM ~ 
vizinha_i;i,ça.s .de c.i.n1pin;i.s, em sta. iiil G. RATUITA = 
Bárbara (1879). !riamos longe se si ~ 
quisessemos a:ç.o4Lr outras prefe- § l5 
rênci,a.s dispensa.d.is~ nobr.e cida- ªª I>emonstr~ç9es à RUA VENC:ESLAl) BRAZ .. too ~ 
âe camphieira, que deveria ser ê '1' e I e f o n e 3 - 3 9 9 7 ê 

_.lllll ' 'bal~ do protesta,ntis- ~ F ABRI e ANTE : ~=-
~o" (!) § 

Tal não se deu, nem se dará § MECANICA ESPECIALIZADA i 
lamais; com a graça de Deus. g Ru.a Venceslau Braz N. 100 (Loja) São Paulo 5 

Ha pouco, .câmpinas externou f.iuanmmttucin111111111c101111111110111m111111c11mn11111an11mummnnm1111c1111111111urnm11111111c1111111nm~ 

Uma história como outras 
Pe. José de ALMJ;IDA 

- Então, .como vamos\-
- !,Lh P1·.! Estou pagancto os pecados. Só 

tenho e,speranças n.a outra incarnação. 
- .Deixe-se de farilúrias, Telésforo. E porque 

fala em outra. incarnação? 
..,.. Ó Dr. pode I?-ão entender. Mas esta é .a 

profissão de minha fé espírita. 
Dr. Moaeir B. P., médico de arraigadas con

vicções católicas, mantem agora um diá~ogo 
com .e;> .l>e.u l?,OYO émpregado de consultório. In
terés~9,Q ,pel<? e,:t.ado reli,gioso de Telésforo, dei
xou-se ficar por algum tempo ali, em.bera já 
terminado o expediente do dia. E assim tomou 
conhecimento de mais esta preciosa gênrse de 
umà ·"conversão". i=;;em mi$térios o humilde 
homem foi relatapdo: 

- Sou viuvo, de família católica e ~mpre 
pratiquei a. religião dos meus pais. Depois rim
dou tudo e boje j~ me convenci do espiritismo. 
Foi assim. Embora já se tivessem passado oito 
anos de ~,ija. morte, aind!.l, frequeptemente mç 
lembrava."oom saudades da minha Inãcia., com
panlt,~ira ~!f;l de tanto. tempo. Um dia entrei 
no b;l.r . para afogar .os meus pezares, quando o 
garçon me perguntou de chofre: "Não é 
viuvo?'" Sua mulher nã-0 era m<>Ça, ofüos cla
ros, alta, de f~~~nomia sepipre alegi.:e? ~· E c;les
creveu, perfeita;. i fjgtµ-a de Iná;eia: Fiqttei sur
preso, e dfllnte do meú espanto 6 garçon expli
cou: "~1! v~nqo~ii., seu lll4Q. é? ~p. e.:ip{r_ito 

me aparece porque· sou med_ium vidente. Quei
ra comparecer à, sessão amanhã, às oito .da 
noite. Ana. Cintr_a, 271 ", Desde este dia, Dr. re-
cebo mensagens consoladoras. · 

- Mas foi por isto que · ~bandonou o cato,
licismo? 

- ,Claro. Os espíritas combatem a Igreja. 
- Pense um pouco, Telésforo. Você mesmo 

me falava ·ha pouco na outra incarnação. Quem 
lhe garante que é sua mulher que fala nas ses
sões? V. não acha que ela já está reincarnada? 
:E! este fato, alem disto deveria fazer com que v. 
praticasse melhor .e se convencesse mais das 
verda,des católicas. ~gundo a doutrina da Igre
ja v. um dia iria para o céu, gozar eternamen-

. te em companhia de sua mufüer. Acha que esta 
co~Iação é menor do que pensar que o espírito 
de!à anda por aí na boca doo mediuns, ou quem 
sabe já reincarnada em outra mulher qualquer? 
O que aconteceu com v. deveria tê-lo afastado 
.d.efinitivamente .do espiritismo e firmá-Iq na 
vida piedosa da prática dos sacramen_los. Não 
acha? · 

-Telésforo não respondeu. Pa,$50u pensativo 
toda uma. semana. Mas domingo último o Dr. 
Moacit surpreemieu seu empregado. . . na niésa 
da. comunhão, comp~etái:nente esquecido d~ 
babozeiras do espirit~q:· · · 

Uma simples refle~ã-0 fez voJt;i.r !l- verdade 
n:i~i~ uma vítima. · · · · · 

/ 

... Governo - . , . 

.! 
. Jllll) , .. ,1 . - t 

.J l "'• : ' . '' .,s:., 

Arquidiocesano 
,,,. .... ~ ,;: .. :;- --- ·. ' . 

DOMINGO...,... Dia 5 J\~itiinw ªª' sua GOngrégaçii,<> e 
O Exmo. Sr. Arcebispo aten-; no ,Q(r,ç,1,110 d~ ~-~t11do,s _.Ba}ldej

deu numerosas audiência.<i em . .l'.\lP..t.efi, .~.e .G1,1r_1t.1]?_a. N.e.~_s_~ ~i-

Mona. Alberto Teixeira l"'l:l" 
q1,1,e110, vjgário ger~-', de!õpachou 
. CONFESSOR ORDINÁRIO, 
das· .. religiosas do H9spfü>J 
Hun1berto I.0 , a favor do Rev-. 
;mo. Frei Vito de Marti11hano, 
· DIVERSAS concedidas às 
religiosas do Hospita.l de Mau, 
daqui. 

Palácio. · dade Sll-}J~.ntou-se como um d;~ 
SEG. "NO.41,FEIDA _ o· G tWlcl~clor~. da_ F\lc.ul(I.Lde c<le }· 

"', t, · - " · 'ª · losq_fiq. .C1enc1as e Letras <l-o 
S. Eiccia. conc.ecleu audiêIJ,· ~aràriá, vindo mais ~l).rde _ii. 

cias públicas na Cúria Metro- exei;cêr os cargo·s de lente ca. 
politana durante todo ,O i;,_er.iodQ tedJ"á.tico membro do Conselho 
da tarde. Técnico-Ádministrativo e su.b
TERÇA-FEIRA - Di1t 7 

S. Excia., esteve aus.eJ;lte ,da 
cai;,ital. 

.Q,UAR-TA~FEI.RA - .Oia 8 
O Exmo. Sr. Arcebispo con_

cedeu várias audiências· em Pa. 
lácio e presidiu a reunião de 
numerosas comissões do Con
gresso Eucarístico. , 

.9lJ,l,NTA-FEIRA - Oi.a 9· 
,S. ;IDxcia; :pr,esid,lu a re1,1n_iJ'i,o 

~µensaJ .d,as ,relig_iofi_as ·\lo A.rc.e
b.isp?,do, ;presidiu yápilJ'.~ ,reu
niões do Congresso na Cúri.a 
Metropo_litàna. . . . . .. .. . . 

s,~,?<T~_-FJ:ãlRA - _t;lii t() .E l?é-.
,6,A.D9 !)l_,j\ - 11 
. p E;ww ... Sr, Arcebisµg ie.ª_i· 

co,u ;es.tes do.ís dia.s ..exc~us.iY.a.
inénte a t,r?b;tI,Iws ;do Cong,res.
so Eqcarístico, concede.ndo 
ainda 1úuüé.rosas a11diências. , 

CúRIA METROPOLITAI\IA 
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FALECIMENTO DO REVMO. 
PADRE JESOS 6AL·LARIM 
CARRÊRA, DA CONGREGA
ÇÃO DOS MISSlONAR;I.OS FI. 
LHOS 0,0 .CORAÇÃO !.MA-

:+ • 
-~ .:; ,., 

CULADO OE MARIA 

'J 
'J 
-~ CONSE~1'9S 
'*' ,., 
'.' Entre os -Lar~ SS.,pta s Ifigênia e Palsandú 

!!R. Antônio de Godoi, 9l ,- ' ' 

-~ Onib:u~ CjrçuJ;,i;r . 

i Tel. 4-6336 • S. Paulo , 1 
~>:lt::+::~~-~==~~~~~:t:.~:·:~=~~~:.;+;.~1 { 

dfrêtor ila 'iriesriia Faculdade. 
N.Q n;iJnif,té,rio das almas traba.. 
lhou como dedicado missioll-á-

EXAME CANôNIC.O, a favor 
das religiosas Irmãs d,e .São 
José. 

Mons, Dr. Nicolau Cosentinci. 
rio. , :vigário geral, despachou: 

O Jl:xmo. Sr. Arc_eb1spo Me-, TRINAÇÃO, a favor do Rey. 
tropoht~no,_ lamenta1:d~ a l)er-r ,mo. _Cônego Pedro Gomes. 
da ~e tao ilustr.e r~hg1oso, •pe- FABRIQUEIRO, da paróquia 
.d~ _ instantemente aó .Cle!-0,. e ,de Santa Generosa, a fa:vor do 
F1é1s sufraguem coin _ oraçoe~. a;, }leymo. Cônego Pedro Go_mes. 
.b.ela -alma do Padre l;lal:larun Mons. J_osé Maria Mo:nteiro, 
.Car:era. .vigár'Ío geral, despachou: 
. ,S\lO Paulo, _7 d,e Julho de PLENO . USO DE ORDENS, 
~942 - {~) ,Ço;nego P.ll,ul.o ;Ro- por um ano, a favor do Revmo. 
Ji,wceLb?u.r.e1ro - .Chanceler do ~V,Ions. Higino de Campoi,; por 
Ar, · lSP\ldO. quinze dlas a favor do Revmo. 

:CRll?M,A Pe. Jan · C;rlos Colombo. · 
D1,mrnte o corrente mês de AUSENTAR-SE da Arquidio. 

j111hq haverá Cruim.a nas se: ces_e, · por vinte e cinco dias, 
ilii.iites ):g1'.ej,as Ma.frizes: a favor do Revmo. Pe. Silves-

Pi;t J? ,,... ltapeceric.a; (lia tre l\'furari; p,Ór oito dias, a. 
~9 ~ São Rafael; dia· 26 - favor do Revmo. Pe Antônio 
.Bela Vista · (Divino Espírito de Pádua ]'erraz; poi· 15 dias, 
Sa.nlo).' ' - ' ,. .. a favor do Revmo. Frei Alfre-

Mons. 
-May.er, 
cl:lou: 

Expediente .dQ Seta;ro. 
Dr. Antônio de Castro CA,PELÃO, da Irmanda<le do 
vigári.o geral, c;leepa- Senhor Bom Jesús ff'os Passoz, 

. ~,l;l;EÇÃO Ci\.Nôl'!ICA, da 
a favor do Rev1no. Cônego Jo
s.é Joaquim Rodrigues de Car . 
valho. Cr,uzada Eucar.ís.tica, a fa v'or 

9\l P\lróquia de l;lanto And.ré; 
.da Irmànda-de do ss, S,acr?
mento, a fav:or das paróquias 
de ~a1.1to i\.ndré, .S~o Ra.~ae.l e 
N, .Se.n.íiora çla Paz. 

CABELLOS 
BRANCOS 

· PROCISSÃO, a favor das pa,. 
róquias da Penha, Santo Eduar. 
do, V. Califórnia, Itaquera, San
ta Terezinha de Santo André 
e Belém. · 

DISPENSA DE IMPEDI-
MENTO: Joaquim Pereira An. 
tunes i e Aparecida Carreira, Di
lermando Toledo Dias e l\Iaria 
Lucia. Lion de Araujo. 

TESTEMUNHAL: Luiz Do. 
mingos Vidal Reis e Céres Fer. 
nandes C2.rrera, Adelino Simo. 
nelli e Nahilde de Tranches, 

, Fr'.3-ncisco Sasso e Lucia ,Jorge, 

REUNIÃO DO CLERO 

AMANHÃ, ÃS 14 HORAS, NO 
SALÃO DA CúRIA. METROPQ. 

l '
LITANA, HAVERÁ A .RE!J. 
NJÃO MENSAL DO CLERO 

SECULAR. E· REGULAR DO 
.ARCê,IISPADO, 

DtJ st.biOtJ t, Auardar-H IHt
ÍfJ pllra amánhã e não avea
tur~-n tüdo · ,.,_,m dit1.. 

1 

QUALQ(JEll que seja ~ &ituaf.lílo eeona-
• a:nicà atua}, de ibiastançà ~u não, esia.

r~µio,s ~e~pre em cmidiçõe~ de oferecer-Ih., 
Y!ID!as~nse~~µ~fiei~ :•para multiplicar seu 
eap1tal,empregadocomabsolutasegurançaJ ~ 
-para capitalb:ar em seu faYor suàs econo
mjas i;n,en,.-.is • .E:m todos os casos proporei o-

'< 11.amos proha.bilidades de reembôlso anteci-
r. ~~r;l<>, J,n~~ia~,».iedja~te sort:eio11 l!leJ1sais, 

Irupelf!T~ e 4~fo~ias ~ p.-~ciP<f_is ci~de,11 do !Jrasü 
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INSTITUTO LIVRE ·''9 DE JULHO'' 
CURSO GINASIAL EM 1 ANO A~ENAS 

-:·,:-, (Decreto-lei 4.244, de 9 de Abril de 1942) 

PREJ!ARATóRIOS PARA. AD.MISSA O 
AO GINASlO DO ESTADO - AS ESCOLAS NORMAIS - AS ESCOLAS DE COMÉRCIO- AS ESCOLAS MILITARES 

Aulas Particulares de: Latim, Grego, Inglês e Francês. Professores registrados no Departamento Nacional de Educação e escolhidos entre os melnores elem,en-
- · tos dos grandes ginásios da Capital · 

A diretoria do Instituto Livre "9 de Julho" tem o grato prazer de convidar todos os interessados para visitarem sem compromisso, as novas e modernas ins
talaçõês da maior organização de ensino livre, situada no coração da cidade, na RUA DA 9u1TANDA, 150 - 2.º andar junto à. PRAÇA DO PATRIARCA. 
NOTA - Rapazes e moças maiores de 18 anos muito lucrarão em visita à .sede do INSTITUTO "~ DE JULHO". O Instituto mantem um curso gratuito de Taquigrafia para rapazes e :lllOÇM. 

IV Congresso Eucaristico Nacionall' 
VENERÁVEIS IRMÃOS E Fl

~OS DILETíSSIMOS Circular do Exmo. e Revmo. Sr. Bispo 
de Santa Maria · 

tre os povos e as nações. "ln hoc 
cognoscent omnes" ••• "Manda.
tum novum do vobis" ••• eu vos! 
dou um novo manda.ment.o, o de 
vos amardes uns aos outros, como 
eu vos amei. Na: Eucaristia, te
mos o modêlo do a.mor de Jesus 

Tudo, pois, está a exigir que 
não olhemos com indiferença o 
grande acontecimento, penhor das 
melhores bençãos para a. nossa 
Religião e para a nossa Pátria. 

Lá, pois. estará Santa Maria, 
fervorosamente eucarística repre
senta.da, oferecendo a Jesus as 
preces do seu querido povo. 

Lá, estaremos todos, em espíri
to, pn.ra., peles meios ao nosso al
cance, emprestarmos ao ·Congre.so 
toda a nossa solidariedade e a.com
_panharmos, com o mais acendra
do fervor, todas as solenidades 
dessa magna Assembléia. 

Para que assim aconteça, .De
terminamos: 

1.0 - Que os Revmos. Snrs. 
Párocos e mais Sacerdotes façam, 
desde já, a propa.ganda. mais in
tensa possível do Congresso, envi
dando seus melhores esforços no 
sentido de conseguir que suas Pa
róquias sejam representa.das por 
um ou mais congressistas. Para a 
inscrição dos mesmos e ma.is in-

,----1 
COMPRA-SE 

OURO 
e PRATA de qualquer es
pécie. Antes de vender seu 
OURO é de seu próprio in
terêsse consultar os -nossos 
preços. Avaliações gratis. 
Também eompro p111ta, 
dentaduras e ouro baho. 
Rua s. Bento, 549, t.0 anel. 
sala 2, próximo ao largo 
São Bento São Paulo 

Sozinho é 6timo 
ComDarado ••• 

é o melhor 1 

5.0 
- Que, nos meses de Julhal 

e Agôsto, em todas as Matrm!s, 
Capelas de Colégios e. Comunida.~ 
des religiosas da Diocese, seja r~ 
zada com o povo depois da . ben
ção coÍn o SSmo., a oração oficial 
do Congresso. . ... -

Esta Nossa Circular · seja lida 
e explica.da. aos fiéis em t.odas •as 
igrejas e capelas da N~ . ama
da Diocese, transcrita. integra!l
mente no Livro do Tombo e con
servada no arquivo paroquial. 

Santa Maria, aos 17 de Maio 
de 1942, Festa de São Pascoal 
Baylon, Padroeiro dos Congres
sos Eucarísticos. 

Antônio Reis, Bispo de Sa.ntà 
Maria. 

ENCERO E LUSTRO 

IIJI:::" 
~ 

f 

ramas â11aut n111 
fl apalas lo-. IDlldir.. 

~ JL,=,, .,.-· 
~-.• 

D~ffliBUIDORES, . 

c1snard&8 
C... llmdada em 1852 

Rua 24 de. Maio, 80-90 ~ São 
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Livros Novos{ 

!DflAS E FATOS - Pe. As• 
i,ânlo Brandão - M.ais um pe
queno livro de combate. Muitas 
de suas páginas já apareceram 
no LEGIONARIO, em forma de 
crônicas. 

apresentados segundo o método ~o f 
Pe. Plus S.J. i;; um livro portatil, º 
prático, vivo, Intuitivo e ameno. 

Em estilo vivo e fluente, são 
tratados vários têmas que dizem 
respeito à nossa fé. São palavras 
de Incitamento e respostas às mil 
e uma objeções que se costumam 
ouvir a propósito daquilo que 
mais importa saber em nossa vi
da. O livro é dedicado à juven
tude estudiosa. 

NOSSA SENHORA DO PA
~AISO DE POMPf:IA - Pe. An
t-Onio Ferreira S,.J. - Além de 
conter a ena em honra da 
santíssima Virgem do Rosário de 
Pompé:.1, destinada. à obt-enção de 
graças nos casos mais desespera
dos, cont · ~ esse livrete os dados 
históricos dessa devoção. Em ane
xo se acham a Novena de Nossa 
Senhora de Fátima e a Novena à 
Santíssima Trindade par.a alcan
çar alguma graça pela intercessão 

EXTRAÇõES AS SEXTAS-FEIRAS 
O PURGATÓRIO _ Pe. Ascâ- , do Servo de Deus Frei Antônio 

Dio _ Brandão _ Neste folheto de de Santana Galvão. 
propa:anda popular o autor tra- PREMI OS 
ta do Dogma consolador e terri- A HUMILDADE - Pe. Ascâ- 1 
vel do Purgatório à luz da razão, nio Brandão - "Eu não sei sei 
d'l Velho e Novo Testamento, da sou humilde, dizia Santa Terezi-1 
doutrina dos santos Padres, e dos nha, mas sei que eu vejo a rea
COncilios. Para que o católico lidade em todas/ as coisas". De 1 

fato, para a Santa de Lisieux a l 
:Possa valer-se do inesgotável ma- humildade era à. verdade. Torna- i_ 

:nàncial de graças que lhe pode 
100-250-500 e 1.0QO;<ontos 

'\. " f 

dispensar a Igreja, necessário se se porém necessário distinguir a ) 
torna tom.ar conhecimento das jóia· verdadeira da falha. Para 1 ' 
grandes verdades de nossa fé. isso o autQr, nesse. opúscul~, nos I 
"se soubessemos, dizia 0 Santo apresenta_ o verdadcrro co~ce1to da 1 
Cura. d' Ars, quantas graças po- gr~nd~ v1drtudc_ .tdad hudm1ldat~el'. a j 
deriamos alcançar pelas alma.s do pnm~1ra ~-s "U:. u cs • o ca o 1co, I 
Purgatório elas não seriam tão no dizer de Sao Jeronimo. Um 1 
esquecidas!" Uti:li.Qno, portanto, , livrinho preci.oso, portanto. _ . _ 

esse_ folheto. \ _. , 

MEU PONTO DE MEDITAÇÃO T·O D O C A T Õ li I O O: 
- Pe. Ascânio Brandão - São d e V e I e l' o · 
-cinquenta pontos de meditações, " L E G I O N A R 1 · O " r 
---------------------i:------------·----:"'-------------------------------------7 

b _EVANGELHO 
Critica Cinematografica dà A. J: C~ 

Os f also.s Profetas Or!(!littação Moral dos Esoetacúlos 
NÁUFRAGOS - Da United, , des pouco e:;c!arecidas. Assim 

eom Frederic March e Mar. sendo, deve o filme ser reser
. - garet Sul lavan -----a É o drama v'ado aos adultos de sólida for-· 
- dos judeus e políticos anti- mação religiosa. 

lescentes, pelo que ó filme lhes 
é desaconselhado. 

Cotação ~ Aceitável para 
adultos. 

Em todos os tem
pos apareceram na. 
Igreja, impedindo-lhe 
~ ação, ou inutili
zando-lhe o esforço 
santificador, os falsos 
profetas contra , os 
quais premune o Di
vino Mestre ao seus 
discípulos, e, de modo 
geral, aos fiéis. Estes 
falsos profetas são 
os peores · inimigos, 
porque se insinuam no 
rebanho· de J e s u s 
Cristo cómo homens 
de Déus - com ves
tes de ovelhas, na ex
pressão do Salvador

Sf:TIMO DOMINGO \DEPOIS DE PENTECOSTES 

São Mateus, VII, 15°21 · 

Naquele tempo, disse .Jesus aos seus cliscípulos: 

no com simtüação tão 
perfeita que facil
mente induzem oa 
incautos em êrro. E 
como sejam de uma 
temeridade espantosa, 
não se retraem de• 
ante de qualquer es
pécie de consequên• 
cias, senão que com 
energia e firmeza pros
seguem seu intento. 

nazistas que abandonam a Ale- Cotação - Restrito. 
· manha para fugir à persegui- O CAMINHO DE SATANAZ 

ção hitlerista. A ausência de - Da Columb'a, com Bill.. El
espírito sobrenatural com que lbt e Tex Ritter - l!,ilme · de 
são· encaradas as dificuldades aventuras em torno das rivali
surgidas, conduz a· situações dades que precederam a guer-

. :ae desespero, chegando a ha- ra civil nos Estados Unidos. 
ver um suicídio, justifica,d,o pe. As façanhas de dois persona
lo filme. Além dessas falhas, gens contra uma quadrilha de 
há ·,uma passagem bastante in- criminosos, podem excitar a 
pc:il'Venientes e algumas atitu- imaginação das crianças e·adb-

-----·---····---------

COSTUMES DE 

- para rapaz de 
::mos. De 52$000 

por 

BRIM 

7 a 12 

3LUSAS FANTAZL\ 

para senhoras. De 33$ 

e 39$800 

por 19$36º 

PULOWERS DE LA 

homem. De 54$ 

por 39$891' 

DE CAM-

BRAIA de cOres 

½ dz. 9$800 

COSTUMES DE CA· 

SEMIRA para ho

Dc 278$000 

por 198$93° 

DE POPE_

Dc 49$800 

,por 29~0 

~fçof !xo s/4' 

BRINCANDO COM O AMOR 
-Da · Universal, com Edmund 
Lowe e Una Merkel ·- Uma .co. 
mé_dia que apresenta as ativi
dades. de dois· jovens para im
pedir _um casamento. Liberda
de de costumes e ele educação 
desaconselham o filme a çri
anças e adolescentes. 
. óotaçíj,o - Aceitável para 
adultos'. · · · · 

ROMEU E JULIETA - Da 
Metro, com Norma Shearer, e 
Leslie Howard - Versão cine-

1 
matográfica da conhecida· obra 

. de Shakespeare. Duelos, assas
sinatos, passagens da vida de 
um fidalgo boêmio e, principal
mente, um duplo suicídio apre
seritaclo com simpatia, restrin
gem este filme às pessoas adul
tas de sólida formação moral. 

Cotação - Restrito. 
CASEI-ME COM UM NAZIS-

TA - Da Fox, com Joan Bon· 
, nett e Francis Lederer - Dra-
1 ma em torno, ambiente fanati-
1 zaclo e apreensivo da Alemanha 
i nazista. o assunto, e uma alu-
são a divórcio, restringem o 
filme aos adultos. 

Cotação - Aceitável para 
adultos. 

QUEM RI POR úLTIMO -
Da R. K. O com Lucille Bali -
Comédia, com o boneco Char
lie McCarthy, sobre a vida nu
ma pequena cidade do interior. 
Algumas anedotas 'e ditos de 
mau gosto. ou sentido dúbio, 
embora rápidos, e na maioria 

1 não traduzidos, chegam a ser 
grosseiros, tornando o filme 
impróprio para crianças e ado
lescentes; 

Cotação - . Aceitável para 
adultos. 

GIGANTES DA FLORESTA 
- Da Monogram, com Irene 
Rich - Gira o filme em torno 
de lutas de mineiros com uma 
companhia.que os explora. Am
biente de café-co'l;lcêrto, lutas e 
assassínios tornam o filme in
conveniente a crianças. 

Cotação - Aceitável, menos 
para crianças. 

A NOIVA CAIU DO CÉU -
Da Warner, com James Cag
ney e Bette Davis - Uma co
média em torno das atividades 
ele um aviador para impedir o 
casamento da filha de um mi
lionário. Situações e diálogos 
inconvenientes e o modo levia
no de encarar e solucionar 
compromissos, impõe restrições 
ao presente filme, não obstan-

, . Acautelai-vos dos falsos pro'fetas, q~e vêm a vós 
com peles de ovelhas e . no interior rão lobos_· rapaces. 
Pelos frutos podeis conhecê-los ·,_ Porventura po
dem-se colher uvas dos espinhos _e dos ·abro~os figos? 
- Assim, toda árvore bôa i·roduz bom; frutos, e toda 
árvore má produz maus frutos. Uma ~r:vore 'bôa não 
pode produzir maus frutos, nem uma árvore má pro
duzir bons frutos. Toda árvore que não produz bom 
fruto será cortada e lançada ao fogo. Portanto, por 
seus frutos podeis conhecê-los. - Nem tod_os os que 
dizem: Senhor, Senhor, entrarão no reino·; dos céus; 

' mas aquele que faz -a vontade·· de meu Pai que está · 
nos céus,· esse entrará no reino dos céus; 

Acresce _ainda 
mais que nestes h~ 
mens - cousa aptís
sima para enganar os 
espíritos·- ·há a pre
ocupação de se dis-

trazendo aparência de ortódoxia doutrinária e 
integridade de vida. ·A&Sim, facilmente, iludem 
incautos e, com frequência maior do que se de
veria esperar, conseguem atrair mesmo almas 
rétas, bem intencionadas mais·-ou menos escru
pulosas em não se afasta{·eni_ dos ensinamentos dp . 
Divino Mestre. Esta a rázão porque · o Salvador 
recomenda acerca destes inimigos· da · aima, · uma 
vigilancia especial. 

A inelhor maneira d_e evitá-los, ·a estes lobos 
vestiqos de ovelha, é uma adesão . irrest:rit-a aos\ 
ensinamentos e prescrições de Jesus Cristo, a;de..: 
são não somente à sua doutrina explícita como 
a todas as conclusões ·. lógic'IS que dela deCQ1;rem, 
e ao espírito, que a informa._ · · , 

(. " . 
l1: precisamente o que ·parece preceituar : o 

tinguirem por uma. 
vida de costumes geralmente áusteros, tomada por 
assídua e ardente ocupação com se instruirem. 

Finalmente - o que ainda mais dificulta o 
remédio - eles se encontram de bl maneira per
suadidos de suas idéias que desprezam qualquer 
submissão ou freio; e obfirmados numa conciên- . 

. eia p9r: assim dizer me~tirosa, esforçam-se por 
atribuir ao zelo da verdade·. o que . de fato apenas 
se' deve à: . sóberba e à teimosia .. - o mais ardi• 

· loso' deis artifício-.s 'dos modernistas é este que não 
. ' propõem 'suâs ·cioútrinas ordenadamente e como 
··num··:cqrpo, ·mas :insinàm-na.s ·de· modo esparso, e 

con:io :9ue'. separad!!-S ·-qn1a, das outras, de maneira 
, qu~- pa,reçam pesso\lS ;que ,t.ateam vagando em tor
_no ,da ver<lade, quando; ·muito pelo contrário, são 
. no ;furÍ,qo -iirm,es e ;éorista~tes". 

Divino Mestre, quando prescreve os meips · pàra : Qulzemos réprÓdÜzir todo este trecho da En-
se conhecerem a estes fa1sos profetas.· ._. ·''Por cicÜcà ·. '' pascendi :dominfui gregis,, porque nada 
seus frutos os conheceréis".· _:__· ''Por seus frutos" conhecemos melhor· dÓ. que estas palavras para 
não se entendam suas ações isoÍadas, ou ·suas' pa- come:ti.tá'.r·· "os fa!sÓs ·'rirbfetas" contra quem o 
lavras e pensamentos· esparsos ·-'- que podem; aci~ :Divino Salvádor. pre:iliuniu: à'; sua Igreja. Nem se 
dentalment-e, ser bons e dignos, separadamente;: de·., · pense . ingenuamente· que falso profeta é apenas 
aprovação. - ''Por setJ,s frutos si~nifiqa as . ·o que:leva o rótµlo·de modernista; ·muito ao con
conclusões ló9icas do_ seu : sisten_1a d_e doutrina, o :- . trário,: a ausência .-deste· rótulo,. e sua substituição 
espírito todo que envolve e anima suas idéias .a .. pe).-0 de_~- <iatóli<;o _.nii!itanté --. !Ul)i~ frequent-e 
respeito das . questões. que· se relacionam. cÓm . a , hoje· em t'ia_ ......; ê mais uma -d.aql.\elas cavilosidades 
Fé e a Moral. . a' que_ se referef> grandé.Pontífiéc. . . -

.' Nem_ sempre é facil. des111a.s~rar. um fa,,Iso._pro- . · : Nos ·· meios!{ ca:f;plicps; _qe. fato, qu~m não 
feta: tao bem sabem eles aJustar , a pele. de__ conhece W!1'5Óa& tidas é havidas por bons cató
ovelha ao corpo lupino. · leste ponto, como ein "licos e pratica:6tes, e que, não obstante. - coi
tudo o mais nada melhor para nos orientar com tados! (sic) -(não' conhecem •bem a doutrina ca
seguranç.a; infallvel do que a pala1(r·a d_p Sa~to. tólica e _por _isso .incidem em' certos êrros espe.. 
Padre. Ora bem. S. S. o Pa~. -Pio X,. d~ ,santa . c.ltlátivos -e':p:r-átfc~s? 
memória, na Encíclica sobre. o Mod~rnismb, _de· 8 · . ·'Quem 'não. conhece, a teimosia con que certos 
de Setembro .de 1907, expõe para nossó esclareéi- católicos 'cié. vida aparentemente exemplar pero 
mento, a maneira como 11gem estes emissários de . ·sisto.tn ém :ra~r .;,alei- su~ âpÓstóliéas opiniões ao 
Satanaz no meio dos fiéis: _ . sab.or da soéiedade "hodierna, contorcendo expres-

"Estes tais - assim· o diz o Sáritó Padre.-·' . sões)là S!!rit.á 'sé_ num :seniido ;lheio ao pensa
não procuram a destruição da IgÍ'eja, c_omo · a.d- . ménto . dos· .R,cmanos PoÜ~ífices, pói:que contraria 
versários que atacam de fora, ·mas , colÕcadoo· a toda a tradição ·da Igreja? 
. dentro dela, alí lhe maquinam a· ri.una; o périgo 
está, pois; por assin1 dizer; nas· véiâs mesmas é · 
na.s vísceras da Igreja, sendo o dano mais · certo, 
quanto mais intimamente conhecem .. _ a Igreja .. 
Acresce que na arte_ de enganar, ninguem os su
pera em cavilosidades e· insídias; por'quânto· apre·~ 
sentando-se como r.acionalista.s e católicos, fa_zem-

Pois estejamos. alertas, .- especialmente u, 
confusão do mundo de hoje - "não erra - diz 

· S. S; Pio· X _.quem· julgar a es'~s :,:-!versários da 
Igl':lja os mais _perniciosos_ de todos". 

te a· comicidade do enredo e TRAVÉS.SURA DE SOLTEI. dia a tese 'cio filme, favcrável 
à Iiberda,_tje de costumes, . tor
na-o inconveniente a crianças 

do Colégio - Traição desco. 
berta; das cenas. RONA - De Hall Roach, com 

1 

Cotação - Restrito. Zazu Pitts -. Uma solteirona 
NOTA: - Quaisquer infor- consegue extinguir uma liga 

mações poderão ser obtidas Cívica ridicularizada no filme 
f pelo telefone da Associação dos e que evitava excessos entre 

e adolescei;ite,s_. . · . . ,,·::'.\~--, 
Cotação - Aceitável para 

RDIREITA 250 - 2 5-'t- R.QUITANDA 157 · Jornalistas Católicos: 3-7760. jovens,, revelando as faltas de 
1 das 10 àQ 12 .e das 13 às 17 seus membros, quando moços. 
J horaa. _ · 1 Embora. se trate d.e u-ma comé--

adultos. _ ,. 
PREVISÕES DA LEGIÃO DA 

DEC!ê:NCIA DOS EE. UU, 
,ACEIXAVEI~ -<= ~a.mo-~84a 

ACEIT. P / ADULTOS - A: 
.sombra dos acusados - G'.ô
ri<>sa Vitória; 

RESTRITí' 

ódio. 

Herança ~ 

'· 
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FRACOS e 

ANÊMICOS 
TOMEM 

Vinho Creosfftado 
"~.ILVÉIRA'.' . 

G.rande Jónico ---· ---------
NOVO ATENTADO Ã 

NAVEGA.<}~Ó -13JlA~ 
-SJLEIRA 

O Departamento qe Imprensa .e 
Propaganda di,st,ribuiu o seguinte 
comunicado.: · ' · 

··Quii.ndo navegava 110 dia 26 de 
junho último, rumo aos Estados 
Unidos, e achando-se então a cer
ca de ::oo milhas de Porto Rico, foi 
torpedeado por um submarino do 
ªeixo" o navio brasileiro "Pedri"' 
nhas", pertencente a uma compa
nhia pernambucana. O ~taq_ue se 
deu exatamente à.s 17 ho.ras sob 
bom tempo e em condições verda
deiramente inesperadas. Começan-
do o navio a sossobrar, o' com.an
elante .e oficiais e ~pulantes o 
'\bandonaram em ordem. 

Em seguida ,i.o torpede.amento, o 
submarino emergiu, e fez numero
sos disparos de canhão contra o 
barco. Não puderam os marujos 
brasileiros precisar a nacionalidade 
desse submersível. Observaram 
apenas que o mesmo traZia um 
bezouro pintado sobre a torre e 
que o seu canhão estava montado 
de modo a retrair-se e ocultar
se após cada disparo. 

• 
pa; 

O "pedrinha,<;" er!l, o m:;i,is .1.10:
vo navio da frota, mercante n,;i,-
cjoniú. · · 

APRESENTOU-SE A 
PRISÃO O SR. FLO
RES DA CUNHA 

·~ .. 

iQ . @ , _ . LiXi&i,+iifi iifli4, 

BRASIL 
2 #9~.?ll'~9,.E~ - O Clui;>e de 

Rei.?,t.i.'l . ~tl>Jogo p1:esto1,1 
grancte h~i;nenagem ã. memória de· 
Olavo Bilac. 

3 DESPEJO. - A A. B. I. re-
qu~reu o despejo da L. A. T. 

l. (Linha Aérea Tansoceanica 
Italiana'.) por 4ébitos 4e ~ivguéi/; 
que ascendem a 156 contos. · 

ENSINO - o Ministro da 
E:d1,1~ção encerrando a "Se-

mana 'Eco1wmis~" pl'Ometeu ele
var ao padrão universit~,rio o én
sino. ecÓnôÍnico 'administrativo no 
Brasil. 
5 ONDA ~ Devido à últ4tla 

onda de frio a temperatura 
foi a 6 graus abaixo de zero no 
sul do país: 
6 LORD DAVIDSON - Acba

se em São Paulo Lord Davi
dson enviado especial da Grã 
B,retanh~ ao nc;>s1;0 pais, 

O Sr. Flores da cunnii,, éx-go~ 
vernador qo Rio Grande do S1,1l 
apresentou-se às autoridades da
quele estado, afim de cumprir a 
pena u que foi condenado pelo 
Tribun;iJ de Segurap.ça ~acio
nal. O ex-governador gaucho foi 
transportado para a Capital da 
República, onde chegou dia 5, 4 
sendo logo ,após o &eu desembar
que tr:;i,nsferido para o p,residio .da 
Po1,ícia Civil, nl!- Ilha Grande .• 

º
. ;CAU'!'.ll]LAI:) DO ~O~'i'lj) O~ tiOCUH!,t• uro - JOIAS OSADAS E BRILHANTE~ ,,. ATAQUES · DA EMISSO~ 

:RA ALEM! AO BRASIL 
Segundo notféia a imprensa ca

rioca; o govertlo alemão fez che
g: ·· às autoridades brasileiras .por 
intermédio da embaixada espa
nhola um protesto contra os hi
potéticos "maus trato,s" que . ess 
tariam sido inflingidos aos éida
dãos germanices aqui residentes. 
, ,rotes\ J marcava 7 dias de pra-
zo para ser respondido, e vlnha 
acompanhado de ameaças para 
o caso d1 não se lhe dar resposta. 

Como era natural, o nosso 60 .. 

verno não respondeu. A emissora 
de Berlim decorrida a semana de 

· · '· · Compro i,agando os melhores creço 

R. AlvaJ'.es Pellwado,. 20~ .• D el M on a.co 
3.0 andar - Tel. 3-7720 . . ·.. . . . . . . . .. ,. 

=====· "·----·-============ 
EXTERIOR 

SEBASTOPOL CAIU mente alguns transportes com ! feridos e alguns comissários do 
Após mais de 8 meses, ,d.~. _re~is-1 povo conseguiram. escapar. 

tência a ~ase naval russà do-.M~r TOBRUCK RENDEU-SE 
Negro ca:m em µoi:ler <;4,l,s . t.i-opas . · .. · .. 

.o incide1)te qo tor1:iecte::.m.e1,t9 dQ 
"iú9 · 'I\rqeni" .êo1uo te1J1J}n?,tj9,. 
poi~. .O :R.eich for,neceu suficiei,-' Fod e Volc~nsc. .~ · tpr~ ,fflJr:P 
te expJal).\19ãe> i i;e,speito. ' · ·. m!lnicas a.tacam ,VW~ll~W; 

A Gu. ERRA. SINO · mantendo· un1a super1oridâêlê ~~ . ·. . • :mú1ca de 3 ·Pfl.ra wn~ . l1lni. div.ei-~ 
JAPONESA sos .pontos, os nazis· ,conseguiram-· 

A 7 do corrente, a Chip a co~e- :introduzir várias . cunha.s. Jiéi ·u:. 
n19~9u 9 9.uil;lt9 .;tn.iver.!;ár,io de ,nhas soviétlcas, pondo ,em" perigo 
S\l?- .c8!1,11p,an,h;t co;t~~r.a o ~apé,o.- toda a linha ru,,.:sa, ~ilele~ 
Po,r O.Cll5i~9 des.~ ,cfe,1.11érige, · f9- para defesa · do ca.uc!Ú;o. ó Rfo 
ram publicados ?,l~.i,u:is g?4Q,\! .so- DÔn, foi·· atravessado em vários 
bre o desei.volvimento dessa cam- ·pÓntos. Em Moiéou, a sjt~ ~ 
pa.n,l;la. :Qen.tre .elE)!> i:le:,.ta.oam9s: ,consii:lera.da ~ve. 
at;~ .a p:r:~nte dai:la pey,4e,íw;n o,; 
japql).eses .em 1;err,itçrio . cl:lil:tês, dc,>,j;; 
m,i.11,lões .de .hopie,ns, e.ntre .:n:iortos 
e feridos, f~:i;_am .os .c.h~es~., 
2().n~ pr~sioP,e,i,l:os, ,t.rll,yar,\l)~ 
1637() comba,tes, apreen<;ie,t:!l,m 

. 1981 peça,s de ,a1:t.il.);1,aria, 88.57.ll 
metralhado,ras, 192.420 fuzis e 
8.8lll ve,fculos motorizados, co:n:i
pr.eende.ndo nl!Ste .m,ímero, g,ra.n
de qua.nt~dade .de tanque,s. 4.~é1.11 
destas perdas cons.ideráyeJs, a. 
China :r:etei;n ,em seu ter,ritó.riQ um 
oxérci~9 _n,ip()niGO ;Ct;>,Ínp~1;o .ctê 

800.000 homens, que seria utilís
simo em outras frentes. 

FRENTE RUSSA 

:SAO J30AS AS R~L,4"· 
ÇõES EN'l'RE J.O PERú 

]l-: 9 CIHJ,E · 
.Q Co).;o~W pei:1s111-no M~~r~$11, 

,ao che~ar ,I'!. ;va,~».,i,sC>, fe~ e 
interessanw declara~~ Ji, l1pp~p,
sa, .afirmando ser bQal;I ~ }:;ela,.
ções .e,ntré o ;per:µ e o',chÜe., ~ifi~ 
m;i.ndo: "I,nfeliz~e,nte, l;l~ wult#.a 
pessoas que té.m ,muito ,a. gai;i,ba,r 
CQ.1;11 .. f!,$ .clisc;ó,r,çU!1$ ~m,er~ca~~-. ,~"!' 

~ ,gep.j;e t,rat:a: 4~ qr,l,ar .~,a .~::
ÇÓt".9}\l- i~em_~.<;le> . qunore,.lJ ,fr t.e.a::
lizando, hábil e meto,st~~9,.J;e, 
outras manobras de seu p).i,110. 
l?o.rt!!,pt_<>, /) ~rec,j$q ~%1iW~ ~ji-

. Já em tyleno verão a Alemanha Q?,l;lf;e pai;!!, 4~~(19pl')! ,~ ~~~9.~ 
lançou a sua ofensiva. de prima- çl?, ,c;e>,nçó,rç!Ja ,e -~90~ç.\i9 ,e,1:_1,.t~ 
vera. Grandes contingentes .de , ,QS P9X9.S .~W.?.l".i9.\\l;_os ".- · 

. .. \·_··:, Verifica.ndo que a tripulação 
1:1-ba~donava o navio, o submarino 
aproximou-se, ficando ao alcance 
de voz, sem que entretanto, tro-

' casse qualquer palavra entre 
' agressores e vitimas. De seu bor

do e já quando os tripulan~ ha-. 
viam tomado lugar rios botes sal
va-vidas, dois homens nadaram 
até o "Pedrinhas" e, penetraram 
no navio, nele se demorando por 
alguns minutos. Instantes depois · 
o barco torpedeado afundava. 

Afastando-se do local, estive
ram os tripulantes do "Pedri
nhas" cerca de 48 horas nave
gando nos botes salva-vidas, até 
que foram ··~colhidos por um na
vio de guerra. Isso se deu quancl> 
os botes se achavam nas proxi
midades de São João de Porto Ri
co, para onde fornm conduzidos 
aqueles tr'pulantes, .epi número 
de 48. Percieu-se a .maior parte 
dos documentos .de bordo". 

prazo, voltou à carga, ameaç:;,ndo 
novamente Brasil e culr.·r,.ndo 
alguns de nosso~ jor.nai11,,, pelo. 
atual situação política. 

Depois de rejeitar o protesto 
elo Reich, o Sr. M.inist~-o .do ;Ex
terior escreveu uma carta parti
cular ao Emoaixai;ior da Espanha 
e encarregado dos negócios da 
Alemanha junto ao nosso gover
no in,formando..[he dos motivos 
que determinaram a não aceit:.1.
ção dos protestos do Reicb .. 

6 Noticias 

nazis. Precisamente a 4 do cor- O ball,Ul.rte britanico da· Líbia, 
':r~nte, O alto" . comando alemão p~r cai1sas ap.a1:entemente . ines~ 
anunciou a queda ,da legendária plicaveis rendeu-se, sem queimar 
praça, que soube resistir, \J,peza.r um só cartucho. A praça que es
.da superioridade .numérica dos' tava defendida por 2~0.000 sold!!,
adversários e da falta de abaste- dos, entregou-se ao marechal Von 
cimentos. As perdas do exército Rommel, sem oferecer a 1níninw, 
alemão foram enormes, e para resistência, ass,im como, Sin~a
justifica-las, i1 .imprensa nazi-fa.- p~ra., L.iege e outros pseudo-enig- , 
cista procura ressaltar a impor- mas da presente guerra. E:n:i 11:iar
kncia da base russa, qualifican- cha rJipida, $e.m eneontr!lr in.imi
do de "a maior fortaleza do gos wia frente, as tropas ·.do ,ma
mundo ", quando .Sebastopol an- rech.al .alemão continuaram avan
tes da presente guerra, nada mais çando, ocupando Bárdia,, Solum .e 
era que uma. éstação de repouso, Sidi-Barrani. Em E! Alal'nén, ains 
possuindo uma base .naval forti- da, inesplicalvelmente, as hordas 

tropas nazistas, estão atacando 
as linhas russas,. visando princi
palmente ·cürsc, Ói.rcov, Bielg9, 
-------··---~-,--- 7 N qth;1!}§ 

êfô Mii'n,fô 
l RUM!)R,~.S - De acôrdo coin 

ru.'llores que circ.ulam pela 
Suis?B,, o p_rimeirg W~,Jst,i:ó ,:;;,ye• 
co, .l;lnr. Ha!1_1Sqe füi .~ass!nado. 

2 AFUNQ,~~l,!:NTO - FO~)l). 
.af1,U1.d!!,çlos e.i;n ~gu~ ~ m,~ 

Aleut<'-8, ,três dé:;;troier.s pip~mc,os, 

3 A'.J',If,ID.µ),E ·. -,,- '9 Y,l,11<:,~9 . 
E;t~, sit~JJ.40 e_m :'\!Al\l- d~ 

i,11:la,s do· .ai.;,guiP#IJ,$9 ,-,1w~. .~n; 
t.rcou em ,?itiYid~c;I.e., e.sp~lll!!,I1..cl9 ~'." 
vw; 1/, (!i~ta.i;tÇ,~ de 1.1; 9.1,Wóm_et~.· do B

. r a S ·
1
~ ) ficada. Os german!cos avaliam as ger;manicas resolveram deter-se. 

perdas russas entre trint:;i, a (JJ.la- As águas do canal de Suez, fo
renta mil baix,i.s, e 97.000 prisio- raro minadas por aviões g=rma.niJ M:ANIFESTA.Çii.O -,-- Os es- neiros, de outro lado .os russos, coi:;, o delt.a do Rio Nilo; tem ~i-

tudantes de todas as Faculda- a.valiam as perdas alemãs em... do bombardeado pela "Luftwaf
des cariocas promoveram uma 1300.000 homens. Poucas foram. as fe ", um dos aparell'Íos foi abati-
grande ;manifestação contra o re- forças russas que conseguiram do sobre a capitaí do Egito. 
gime totalitário. deixar Sebastopol em tempo, so~ · · · 

DECLARAÇ,õES DO 

~CJ~r,JJJ,l',.PA.i,ij,;;Nff: 
li e! SIJ 11 C: J'E'Dlft a.e: l 4 ~,~~.QV~ ,-,, Bepe.r~ 

.9-1'!1' • ' ~ · !'ill._~ · f!ffJ;.71}Wf 
1 

. ,c,1,1t~1,t 4019rwi1W1e):lt,e .ew ro.cl~ 
• Pomada s~ccativa São Sebastião l os países americano:, a U?tícfa; ~é 
combate sci.e.ntiHcamente toda e ; afundamento de 9. nav10 br~1-
quciÍquer afleccdo cutaneo · com·ç, :l )eiro, dunu:_1,te .o pr.e~P.-te co~~l:A;>. 

Apoiices Populares Paulistas 
PRESIDEN;TE CAS-

. TJLf.IQ 
4pós ,desenvolver ;i,lg;umas .con

si<;leraç.ões sobre o pacn~arneriea
nismo, o presjdel,te .C.Mti.lho cle
claro.u: ".Os b.eHcj.stas podem, ~e 
quiserem, ir combater .001~tra .os 
füimigos d"' .democracia, mas não 
devRm perturbar o. país .. :e: por, is- · 
so que, fala,ndC> pela primeira vez 
na qualiCÍ!l,de de chefe do Estado, 
dou a certeza de q11e 11§.0 tolera
rei que ~ procur~ 'forçar a mão 
do governo, provocando' reações 
púbHc.as". 

seia:m: ·Feri<;las em geral. U.Lcerqs. l . 
C~~gas Qnlígqs. Ecze~as. faysipeli 5 ATA<)UES -;- A ;Rádio ~e 

• fne~ras. Rachas no~ pes e nos se:os .. ' . Berl,im conti.nt11t:, ew ~1,;9.:1? ir.• 
Espinhas . Hemorroides .. Quetmadu- .1 rndia,çõe.$ quotidianas ataca · 0 ras .. Erupcoes . .1'1cadas de .mosquitos :ik' · il, · ' F '. 

Relação das apólices premiadas no 28.0 sorteio ordi11árjo, realizado no dia 30 de J1,1n,ho 
à.e 19,42, conforme .~tii. da Bolsa Ofi.cial de Va'lores publicada no "DIARIQ ,O:FICI.AL"; 

1.·• PJU1:l)f(O - 208.361 - Q:uINHENTOS CONTOS DE Rll:IS 
:V l';R~~O - 176.143 - CJNQUEN'.l'l'. CONTOS J),f; Rt:IS 
3.• l'~O - 886.534 - DEZ CONTOS DE R.tIS .. 

~ prêmios de 1:000$000 cacl,l. um, sob números: 
,047.443 
~49.325 
97S.0!17 
112.625 
lJ7:676 
128.738 
U9.800 
177.45$ 
196.$49 
196.843 

220.385 
227.515 
244.099 
267.324 
274.935 
274.991 
304.166 
316.856 
336.684 
4\U.370 

~94.758 
516,421 
516.857 

'548.326 
604.840 
618-198 
621.030 
,627.559 
~37.5_57 
6~1.651 

648.101 
826.090 
832.301 
856-054 
864.429 
885.718 
897.01)3 
897 -@04, 
914.447 
941.~37 

(Jil portadores das apólices acima poderão receber os prêmios no '' guichet" de qualquer 
Banco desta CApital ou do Interior do Estado 

O próximo sorteio ordinário das Apólices Populares será realizado no dia 30 de Setembro 
de 1942, com a distribuição cie Rs. 600:000$000 em prêmios, sendo o ·1.º de quinhentos contos 
de réis, o 2.0 de. çinquenta contos de réis, o 3.0 de dez contos de réis, e mais 40 prêmio.<; 
de um conto de réis. 

Banco do Estado de S. Paulo -- . ,.. . - ' _, . . 
(Sociedade Anônjma) 

t.BA~ÇO OFICIAL DO GOVERNO DO ESTADO) 
Matriz S.ã.o Paulo" 

AG:ÊNCJAS: 
Amparo - Araçatuba ,- .Ava.ré - Barretos - Bata.taes - 13.a:urú - Bra.z (Capital) • . 
Caçapava - Campinas - Ciµnpo .Grande (Mato Grosso) - Catanduva - Fral'.lca - Ibiti,nga 
~ Itàpetiningà ~ Jabo,ticab;l.i - ·Jaú - :Limeira - Marília - M.irasol - Novo Ho~izonte -
0)1iiipiâ '"'."' Ourinl}os - :P!l,lJ):ütal - Pirajuí - Pirassunw;iga - Pr.eside.nte Prudente -

Quatá - Ribeirão Preto _; Sr,.nto ~nastácio - .São ÓarlÓS . - São Joaquim -:- santos 
DEPÓSITOS - EMPdSTIMOS - CAMBIO - CQBRANÇ,4.S -, TJtAN$FEJ,ttN,Cl~S -:- . ·/j 

. TíTULOS - AS MELHORES TAXAS - AS m:F;LHORES CONDIÇÕES - SE;RV1ÇQ 
RAPIDO E EFICIENTE . ·1 ___________ __, 

RIO TERCERO 
o roinistro do Exterior ® Ar

gentina, Snr. Guinazu, de.clarou 
que .o governo argentino considera 

fJJ,i;RIIII ... , .. , ....... , 

e i~secto.s v,(l.nenosos. . ·, ~ 

. . . . ~ • 6 C'P,~~~P* ~1?!º.rmª'~se de 

·SÃO SEBASTIÃO ' ' Jeru~além, que a.s ,a.u~rida-
StCCATIYA _ ANTI PA.ASllARIA ({c,5 _ ecleS~Stic~, l'C<:eiW)l '_gúe fJS 

..,. _ .s ~ ),o o j: r" z .E R 8 EM pagaos d9 séc1,1.Io ,X~. lJM!iQll~n:t o 

-

-.,_ · - · ·· · · ·· . santo s.e,;,~c,ro, _PQ.1' r,a '.~F~íl'· 

· . '· ·.j . . "· , .\ ·· 17 CONTRA-ATAQUE - pi• 
?t/w , , v..ersa,s divisêíe:$ .Neo.-;e}à.l1-!l~, -e:::::r::::T (?s.tão col:}tra::~tae11,_l).do, ~o flllWF ,?e 

, ... , -- - ..... , .. , ..... , .... · -·" El-Alamen. 
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;RENI>AS - L,NIJAS -:- 1f AZENDAS -- PER~ 
. J!'UMARIA - AllMARINIJOS J!'INOS -

. LÃS PAQA TRICô 

SEÇAO JlELIGIOSA 
Imagens ,de vári,<;>s tamanJ:to.s - Terços - Medalhas ~ 
Saintinhos - Crucifixos -:- ,Aparamentos para Jgr.eJa ~ 
Rendas para Albas e Roq1,1e.tes - . .Es\a,rp,~ ,Pil.ra .serer;r1 

colocada.s em quàdi:os. · · ~· 
Aceit.am,0$ pedidos do i)lterior, mediante o enl'io do nu

DJ.erário. udiaÚta.<;lamente, em cheque, vale postal, ou '' 
registrad.o com valor. 

]RMA08 COELHO 
~ua d~ _Liberdade, 100 

S. :PAULO 

~ ~ .~ ,· t 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 .~ ~- ·~. ~. 1 1 ,· 1 ~----~ -~ ~ 1 •. 1 :, 1 .- 1 ~ !]i~-'f' 

' ( '', ,;. .- ... , 

Cas-irniras, Brins,J Linhos e Av·iarnentos 
\ . 

.só~ .... na e· A S A A L· B' E. R T, O 
- - ~ - - ••• • -- •• ··-- • p ---~-- ~- ~----- '-.-•• 

Largo Sa.o Bento, 40 ... 
V E. N O A S ·E S P .~ C 1 

(S. ~~ul9) .~ 

A.ES AC~ . 

/ 

Aµ~ Fr~I Ga.§pêlr, .~t=J - (§a·r,Jçs) 
SENH,Q~ES AL-.FAfA 1TE·S 



.. 

A.LVIM & 

FREITAS 

LTDA. 

Noticias do Interior 
RIO PRETO 

SEMINÁRIO 

,T;\ fqi cobertçi Q primeiro pa
TH!.li.w @ .seJll.i~;írio diocesano. 
,A. sple~içl{lde da cqlocação da 
M-itima ~lha deu,.se no dia 20 
4~ .J1mb,9, ªs li; horas, coµi a 
pre!;l~l!Ç3 da::; d<l, autori<laqes, 
repre::;ent;mtes ga imprensa e 
pess9as ~radas. 

MI~SA CAMPAL 

:Fot por S. Ei.cia. Revma, D 
1-4!,fl!,yet~ {.iibano, celebrada no 
f}j!l, ~l, 4!.l ~ horns, uma missa 
~lllpai em frente à Santa Ca
sa de Misericõrdia, em ação 

· de . gf!IÇ~!S ppr · todas as pes
soas que vêin cooperando numii. ·qyér,:nesse, que se realizou 
na PfliÇ!,l. Rui Barbosa, em be
JJ.etf~lo · daquele Hospital de 
Carigade; . 

AJ.IOHOl,;,APO PA · ORAÇÃO 

Ft~altiarti.m no dia 29, as so. 
leni!ladi;;s go Jllê.S de junho, de
dicado ao Sa~rado Co!'ação de 
/esy.s. ,;A..s 7,~0 /101·as, foi cele
,);midi;1, · .na çate1h'\l.l missa com 
çantic,Qs e. comunhão gr;ral e 
t.s t7' hQras, foi encer:rado com 
'1Illa tl'l\dJcionàl procissão do 
Sa~rado Coraçiio de Jesús, 

All,IIVERS,:;.RIO 
Ai. ze}1;1,i;l9ras da Pia União 

de l:laqto 4ntônio prestaram 
uma. !lqmenagem ao Revmo. Fr. 
Paulo Luig, vigário do santt1á
rio cl!l Aparecida. No dia 29, 

CRUZEIRO 
FESTA DE N. S, AUXll.,IADO- Oliveira, pároco de Cruzeiro. 

RA E s. JOÃO eosco No IDvangelho, teceu as glórias 
de N. Senhora e de S. João 

Realizou-se no dia 21 P.· p., Bosco, notável orador sacro do 
no Oratório Festivo, a ~esta de Ginásio s. Jo.iquim de Lorena. 
N. S, Auxiliadora e de S. João ÀS 14,30 horas - Vésper.is 
Bosc,o, promovida pelas dauias I solenes pelos clérigos e aspi
de N. S. Auxiliadora, sob os 1· rantes de Lavrinbas tendo co
auspicios dos cooperadores sa- mo oficiador, o Pi:. Lacllslau 
lesianos de Cruzeiro. O progra. Paz, diretor do Coiégio. 
ma foi o seguinte: Às 16 nora.s, grandiosa pro-

Houve tríduo nos dias: 18, 19 cissão, ahrilhantad!!,. por todas 
e 20 - às 19 horas, ierço re- as a/lsociações religiosas da 
zacjo con1 cii.nticos, PP!' um gru. matriz. As imagens de N. s. 
po de cantor~s do colégio "S. Auxiliadora, s. João Boi;co e de 
Manoel", de L;i.vril)lui.s, seµdo São Luiz de Gonzaga, em ai1-
regente o Pe. Mário !l!l.mos. dores artistic&mente 

I 
enfeita

Prática por um padr-e salesia- dos, percorreram as principais 
no. Benção do Santíssimo. ruas da cigade. 

Dia 21, gia da festa, i\s 7 .. . ·. . 
horas missa festiV'q. Às 9 hol PIA UNIÃO OE CRUZEIRO E 
rus, ~issa solene, oficimn1do~a / C.ONGREGAÇÃO MARIA.NA -
o Pe. Gab1:iel Hira1p. Lopes de. FESTAS JOANINAS 

----------· ----,,. J A matriz, Imacula~a Con. 
. . j ceição, de Cruzeiro; festejou 

u~ ~.30 hora~, h~uv~ miss_ª, com P.Juita dedicaçiio.· ;~ amor, 
cantwos e camunhaQ em açao o mês consagrada ao Co1•acão 
de gr;i.~as pelo seu aniv,ersário I de Jesús, e as festas .Joanir;as, 
natetlíc10. do seguinte modo:· , 

As 14 homs, _no refeit('.irio _do No dia 24, dia de S. João, a 
Convento foi-lhe. oferecida Pia União çlas Filhas de Mariii, 
uma lauta mesa de chocolate e e Congregados Mari:,inos realj. 
doces, e a seguir falou em zaram na Sociedade Ben'eficen
nome da Pia União o i:3r. Lau- te de Operários Católicos, uma 
rindo Novais. festa na qual tornaram parte 

S. Revma., durante o dia, re- as surtas. Aurora Borges, Àna 
cebeu diversas visit\l,s e tele- Quintan!lha, Angélica Alves 
gnrnias de São Po,uli;>, trazendo .Mimoso, Alaide Guimarães, AI-
votos de feliéldade. da Cotrim, Leonor Bregalda, e 

· o sr. Francisco Pires. Estava 
~-~;+.:~::•::•::•::•:~:•::+:~:te:+::.:~:•::•::+::•::+::+:~:+::•::+:;+::•:~::+::•:;~;.'+'.;+::+::+::•::.;:•::+::+::+::+:~ presente nessa ocasiao o 
~ · •· f Revmo. Pe. Coadjutor, João Lu-s os MELHORES PREÇQS i cio Leite. 
• · · · Assim foi que a Pia União e . J E A fy!ELHOR QUA½IPADE ... a Congregação, festejou o glo-
~- rioso São João. 
~ . Presunto e Frios ...... Vjnhos finos, ~ 
•' Frutas, Biscoutos e Bombons -;.;;;.. · .~ FESTA DE S. PEDRO 

:.,+::,;;.i-~~~~~+>;+:..z:~1:~;~~+:+:+:...~-t1~~•;;-44~ .. ~~---~>z1t->>'~~=--~~~-~>>»X<+:.~~.l•l~:+~~~~~~~•~1 
i . ' ~ ' . ~ J D. O· :E. N,: .. _ T_ · E ? s ' - ~ 
~; Aproveite a sua estjl~~tn São: PâAI;: por ocasiao do IV CONGRESSO j 
t: EUCARfSTICO NACIONAL para tratar de sua saúde consultando o ~ 

~ 01sPENSAR10 HOMEOPAT1co "SÃO PAULOH a 
~ REGISTRADO NO SERVIÇO DE MEDICINA SOCIAL ~ 
~ · (ALVARA de fUnclonamento n,.0 00216) ~ 
; PRAQ,\. ,JOãO MENDES, 130 (ant. 8, sob.) --- TeL 3-1655, sob a ~ cliniç.a. do s 
~ Dr. Brasilio Marcondes MachadQ ~ 
,i ',; !~ Horário dos M~)dicos ~ 
~ Dr. BRASÍLIO 1\1. MAGHADO (3ªs., 4ªs., 5"s., e 6.ª. flliras •••• da,!! 8 à$ 9 horu ' 

Dr. A. BRICKMANN (2ªs,, 4'1s, e 6ªs.) ........... ., • •, ••• • • •, • •• • 8 " 9 • ~ 
Dr. FRANCISCO DE A. _PINTO (3ªs., 5ªs. e sábados) • •• •••.. • 9 " ll • ~ 
Dr. ANDRlt LEME SAJUPAIO ........... , • • •• ,. .. , • ..... ••• •• •• .- '" 9 " 11 • ~ 
Dr. ALCíBIO SI~ V A ......................... • ... •, •• • • •••• •• " 9 " )11 • ~ 
Dr. ITAGIBA NOGUEIRA DE Sá. ••••• ••••••. ••., • •••••••••••• " 9 " 12 • ~.e 
Dr. A. A. SANTOS •••••••••••••••••• ••••• ••••••••••••••• ,.,•• ,. 12 " 14 ,. :i 

n ,. 4 ,. '.+.' 
Dr. ANGELO CANDIA ····•••••·•·-•••••••~·•••••••••~'"•~,•~• 12 1 ~~~ 

1 " 13 " 14,30 " ~ Dr. ALFB,EDO Dl V.E;RNIER •••••••••• • • • ••• •. •., •• •• ••.,, •., ~ 
Dr.MILTON F()NSECA ~ ..•...•••••.••••• ••• ••••-"•••••~•'! ...... ,, 13 " 15 ,. ~ 

~~ Dr. PAULO DE ·cARVALHO JUNIOR ••• ,..,.,.~··••••14!•~,,..... ,, 1~ ~ 16 ,, ~ 
~ Dr. GILBERTO LUSTOSA ........ , ........ ,. ,. •• ,.-. ••••• ~:••••• " 14 ,. 16 • ~ 
~ " 16 " 1" • ~ •' J)r. MURTINHO DE SOVSA ..................... , .• ,,.~••••••• • ~ 
~ Dr. BJ<;NEPITO SIQUfi,J~A DO AIUA~AL .......... ~ ••• :."•••••• " 16 " l8 ,. 'i 
.:,: ' ~ 
;, çoNsULTAs, 

1
·,GR_AT_1 __ s ~ 

~ ~ ~ 
,i O Dispens:í,rio está. sendo prOcurado por mais d~1,2.000 pes!>ôas mensalmente - As consu.lta.s ~ t d9 lnteri9r scráQ resppmlidas por meio de questionários que remetemos a quem solicitar ~ra. a ~ 
i -- CAIXA POSTAL, 4466 -- SAO PA1,JLO - ~ i ~ 
~ . ' ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~+:~:+::+:~~~~~>~~~~~;~~i~~~~~~~~~~;~~~:..-:~~~:..-::~~~~:r+=~~~ 

SANTOS ilempre em seu cwação Aque
le, a quem bavi2,m r~ebido & 
pouco, evitando ofenM-10 de 
qualquer modo .. 

PMCOA DQS MOÇQS ESTU
DANTES OE SANTOS 

Realizou-se no mês de junho 
p. ·:v:"a Páscoa dos Moços Es
tuqantes de Santos, organlZ\l,
da pela Congregação Mariana 
de Vila Matias e pelo Centro 
dos Estudantes de Santos, . e 
que teve brilhante transcorrer. 

Nos três dias que a precede
ram, realizaram-se na sede da 
Congregação, conferências, nas 
quais fizeram uso da palavra 
brilhantes oradores, já con;i o 
seu prestigio firmado nos 
meios oratórios santistas. 

No dia 11, foi conforencista, 

ruas dll. Vila Matias, fazendo 
parte dele, alunos do Ginásio 
S;1ntista, Liceu Coelho Neto, 
Ginásio Tarquínio Silva e E~. 
ternato Luso-Amellicano. 

Em chegando o desfile à 
Igreja do Coração de Maria, foi 
dada a nal.avra ao diretor do 
Ginásio Tarquínio Silva, Sr. 
Prof. José Oliveira Lopes, que 
confraternizou-se com os. co
mungantes e fez-lhes um apê
lo, no sentido de conservarem 

Com a sua última palavra, 
deu-se por finda a Páscoa. dos 
Moços ili;.tudantes de Santos 
deste ano, que pela segunda 
vez e orgaD,izacJa pela Congre
gação l\!ariana de Vila. Matias, 
e como a primeira primou 
pela ordem e beleza dadas e.o 
espetáculo pelos eatudantes, 
cônciqs de seus deveres par& 
com o seu Criador. 

CATANDUVA 
· MELHORAM~NTOS: - FES'l'AS - Decorreram muf. 

Acham-se no seu término as to anima.elos nesta Cidade e n& 
obras da ponte de concreto que zona Rural os festejo-s popula.
está sendo construida na rua res em louvor a Santo Antô
Maranhão nesta cidade. nio, São João Batista e São Pe. 

PROPAGANDA - Achiin,,se di:o. Celebraram-se nesse dia 
nesta, a serviço de asii1natura, cinco missas no seguinte ho~ 
desenvolvimento e propaganda rio: 5, 6, 7, S e 10 horas •. 

;3 Gêneros Alhnentieios -~ -~ e 

o Sr. Prof. Taibo Cadomiga, di
retor do Externato Luso-Ameri. 
cano, que dissertou admiravel
mente sobre o Sacramento da 
Eucaristia. Foi ele precedido 
pelo diretor do Departamento 
intelectual da Congregação, sr. 
Artur Rivau, que, em improvi
so, incitou seus ·colegas a. bem 
prepararem-se para o ato ma-

Na Sociedade Beneficente gno da religião: a comunhão. 
Ope:ários Católicos, dia 29, Além d s orad e ·tad 

dos jornais católicos "0 Luta· ASSINANTES - Nossos as. 
dor" e o "Lar Catõlico",·os :li'- amantes do LEGIONARIO ne .. 
mãos Frei Egídio e o Irmão ta Cidade: Antônio C:issimiro, 
Frederico Knup. João Reguine, Guido Cfdom. S EMPóRIO MONTENEGRO ~ 

~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ :~ 

reahzou•se um grande festival, faziam pa~te da ~!s! ci · ~=~ 
em homenagem a S. Pedro or- , os Rua Augusta, 1.559 (Esq. R. Luiz Coelho) - Fone 7-0035 

MERCEARIA AVENIDA 
Av1 ijripllg~!rg !,.1.1lz Antonio, 2,0~8 - (Efll frente ã 

fgr~J@ hrtil9Ulilda Gonçeiçªo) ,- Fone 7-5453 
.,., 

únicos distribqidores da 

MANTEIGA "BANDEIRANTE" 
~ 
~ 
!ti 
z..: 
;+: 
~ fawte 2$500 Lata de 1 Kg. 9$500 

ganizado pela Pia União d~sta I g_uiµtes: Pe. José Cabot e Pe. 
·d d d N • b t Modesto Bestué. 

c1 a e, sen __ o a sessao a er a No dia 12, falou o Dr. Leão 
pelo Pe. Jqao Andrade. de Moura e uo dii. lS ua ulti-

Foi representada uma comé- mii. conferência a se~ re;iJizà
dia, na qual tomaram parte os da, em nome da Congregação, 
srs. Mário Ferreira, Aurora agradeceu o congregado Geral . 
Borges, Júlia Santos, Antônio dQ Leite a todos que coopera
Magina, Francisco Pires, Aris- rau1 para a boa finalidade da 
tides Nunes, Clarinda Ferreira Páscoa. Em seguida foi en
Pinto. · -~ tregue a tribuna ao Sr. Jaime 

n 4 . 
~-,.,.,. ...... ,. · ...... · ............ -À·-..-- .... .. Á ....... ..,.Á ...... .., . .., ...... Á .. Á.,.,,..'t1'..,~'+'~'.~"'+"'~ 
~ .. it;~~f,.t-~~it'.,+.~.+..t,.t,.t,.t,.t.-'!' .. T.•• ............ T .. T,,..,..~,...T .. T, ..... T .. •• ,. ,. ,. ,. ,. •• ., , 

A segunda parte constou de Horneaux de Moura, presiden
um ato variado em que toma- te da Federação Mariana, que 
ram parte as seguintes pes- explicou a todos os presentes, , 

I"'"~"" -·e' \t-t "·' ··s'-'" .A. ,~ 1 ,B.!..!'.A., 1 '·N'"' '·e' • . A •.• 1 R~ ;!, '1', A~~ •.• ' • .,.! ~:l~i~a ~~~~:ª E~~:~~~~ª Leà: ~~ão c~~ii~~~~deént~n;e~ç~~ág~~~ 
. Ã . ,, . i Santos, Alaide Guimarães, Al- padres". 1 

· ' · · i da Cotrim, l!~rancisco Pires, · Ao final dessa, como das ou-, Al ... erto •o .. ,1·111·01·1 S/ A i JoJo Esteves, José '_'ieira! Ir- tras sessões, foi cantado o hino li llil •• t maos Mota e Joaquim Silva. Nacional brasileiro, por todos 

R\l~ 3 ~e D~ze:p;1bro, 50 . 

l(Qtua todas as opera~ões bancárias 
C/Corre-_ites com JurQs de 4% 
CQntas particulares a 6 % 
C/Co:rrentes a Prazo Fixo 7 ½ % 

~ 

1 

Achavam-se presentes na So. os presentes. 
i ciedade Beneficente Operários NO dia 14, finalmente, na 
• Católicos os Revmos. Padres: missa de 7,30, foi distribuid.a f C¾lJ.;briel Hir~m Lopes de Oli- a Sagrada Comunhão a toclos 
• ve1ra, vigário da paróquia; estud\l.ntes católicos ·de Santos, 
i João Lúcio Leite, Coadjutor e elevando-se as comunhões a 
j José Andrade. centenas. 
i Assim, foi encerrado o mês Finda a missa, foi então ini- \ 

,aio.t.i!,! u.u ,.,,.,, .. ~ ,~., ~-· 1 , , .• ,., .. • u.~-~-!.• ••• , ..... _..,_~' Joanino neiit1t cidade. ciado garboso desfile pelas 

ENCERRAMENTO De- Francisco Martins, Gildo Mana• 
correram com muito brilho as sin!, Dr. Jaime Saldanha, Joa
cerimônias litúrgicas do encer- quim de Freitas, Joaquim Car
ramento do mês de JunhÓ,· no doso, José de Lucca, José Es· dia 28 P. P. realizou-se na Mis-
sa das 8 horas a belíssima ce- pada, José Teodoro, José Ada-
rimônia da primeira comunhão mi, José Annanyas, José Perel
de lllUitas crianças e à. tarde, ra. dos Santos, José Elias, José 
desfilo11 pelas nossas ruas Inhesta, João Sra.torio, João 
lllagnífica procissão de Encer, 
ramento do mê.s de Junho de- _Branco, João Tambelini, João 
dicado ao Sagrado Coração de I B. Lopes, João Rodrigues e Jo, 
Jesús. sé Teixeira.. 

===============:::;::::;:::;:::;:::;::::::::::;::;;=:;:::::;::::::;::::::::===-

r· ~))VOGADOS 
P.r. Vi~te Melilo 

~~ ª-~ ~~i ~ _,. ª·º av,da.r ª~ :m 

Indicador Profissional 
#!-

1}11, PUn.in Conêa de 
· · · Oliveira 

IW% ~;f!lg ªºca.Iuvª\ 176 - 3,0 

. ~~ !lª . .,,,, ~-' ª'~ª76, 

· ··;r;··;y,·n o Te l l e s 
e 

. ·1~ ··N •. ~.r- L~~ 
4~V<>ff,dOS 

w,o d~ ~<rórd/&, .a.1,! 23 
Sl;\);a'904 

Dr. Francisco P.. ReimãQ 
J:l~llmeister · 

·Rua São Bento, 224 - 1.0 andar 
~~!I.. s',, Tel 2-1543 ~ ~. PA~ 

I>r. C~rl98 Mor'!le~ ª~ 
Andrad~ 

Rua Benjamin Constant. 23 
4.IÍ andar· - Sala 38 ~ Tel · 2-1985 
====:::: .. ;::_· --- ---=----·::--=-..:..:::==-

MÉDICOS 
Dr. .tJarbosa de Barros 

,, . -~---- _. , .. _,,___ ~ll'~ ~- ,lllol~ ªe ~Illi.or~ 

tqll WOfflªgf\ P.arahybª Çotis,.: R,ua §ena(Jo,;- Fe1Jó, i0.5, 
Campos · 2.11. antj.ai;- ..,... Prédio. rta<rn~rê .. 
Advogado TeL 2-2741 - Res.: Tel. · 7-1268. 

·fü·:· . Viçeiité- ... ~ê Paufo 
M~HllP . 

Clinica Médica - Tµl;>erculQSe 
Ra\os .x; 

Diretor do Sanatório "Vila 
· ·Mascote" 

Cons.: ,R, Marconi, 34 - 6.0 and. 
Apart.0 63 - . Tel. . 4-8501 
.Res.: Av. Água Branca n.0 95 

Tel. 5-5829 

Dr. Camargo Andrade 
Doenças de Senhoras - Partos 

· · Operações 
Da Beneficência Portuguesa. e d.a. 
Maternidade de São Paulo -
Cons.: R. Renador Feijó. 205. 
Tel. 2~2741 . ....,. Des 14 às 18 os. 
Res.: ~- Rafael de Ban-oo, 457 

Tel. 7-45.63 
' ., ·- -- - .. . . ' ' . . . "' 

(J?~.~~ i3a1?,l;l Hele;iª) - ~!1 l Consul~as: d,'l,S 10, ~-- ~l e CÍ~ \f Q ~ () ç i\ T ô ~ 1 C o 
da Sé, 247 - l.º_ andar - Sal\\ 10,3 ~4 ~ l 'l h. 9~; - ~-~~ag~_, ~ \l e v e l e. r o 
-. ··'lli.2~4~ 10u11p.o:1"4li! .,~~<11,9~&~.1,9-" 

Dr. Hugo Dias de 
Andrade 

Clinica gera) e moléstias de 
senhoras 

Con.s.: R. Libero Badaró. 137 ~ 
4.0 andar Telefone, 2-2270 
Res.: Rua romé de Sousa, 50 

Tel. 5-0~65 

Dr. Celestino Bourroul 
~,: . ~argo São Pauio, 8 ~ 
Tel. 2-2622 - Cons.: Rua 7 f;le 
Abfll, 235 """ Da.s 3. ~ 9 hOr{IS_, 

RAIOS X 

Dr. J. M. Cabello Campos 
~DICO RADIOLOGISTA 

Rádio-Diagnósticos Exames 
Radiológicos a domicílio 

CQns.: Rua Marconi, 9·: (Edifício) 
P11,Steur) - 2.0 and. - Tel. 4~655 
~.; R. ';+'upi, 59? - 'l'el. 5-,4941 

I:!~ fA'OLQ 

HOMEOPATIA 
Dr. Rezen(le Filho 

Co.ns.: ~ua Senador Feijó. 205, 
7.0 andar - Tet 2-0839 ..,.. Das 
15 ~ 18 horas . ..,... Res.: Aveni@ 
pr. Arnaldo, 2.117 ...,.. TeL 5•2925 

ENGENHEIROS 
Amador Cintra do Prado 

f;ugenheiro A.rquit-eto 
4\I'g-qiteti.µ-a religiosa., colégl.os 
residênçlas coletivas - R. Libero 

Badaró. 461 - S. Paulo 

CONSTRU'Í'QRÉ~

' A.f ortso· Butti 
P-eri\!) COt1$lrtIWf . . ~,, 

Estudos a · Projetos· -~ Oiçamentos 
· Construç~, · · ' · ·. 

~. QMe. a.59 ---, '.r,~L ~-~~li 

DENTISTAS 
Arnald9 BartholQmeu 

Radiografias den¼rias, dentadu-
ras ana.tômicll$, bridges e rodo • 
qi1alqqer tiral)alho de Clínica 
lien~ria - Rua Martim Fran
cisco, 97 - Te!. IH~47G - S. Paulo 

Dr. Carlino de Castro 
Pelo curso de doutoraao da. Fa
euiàade de Farmácia e Oi;tontc• 
!og!a e.e São Paulo - Cirurgião. 
Dentista diplomado em 1914 
Eic-dentista do Liceu Coração de 
Jesus - Espec!allàades: P1vots, 
Corôas, Pontes, Dentaduras a.na.
tômicas e sem aMba<ia ...,_~t.ma.. 
Consultas das 8 fts 12 e das 14 
~s 19 horas - Cons.: R. Direita 
n. &.l - 2.0 andar, salas 7-7A. 
Res.: AI .. Barão de Pira~iba,a, 499 

S. Paulo 

LE~ E J,>ROPAG.a.R O 

-'~ LEGJONARIO ,. 
g QEVE~ ll~ roooa 
~U! Q,,~f(U,U;02! 
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O contra-ataque! 
no' Egito 

1/Jeney Sales 
O avanço das tropas nazistas na Africa do Norte foi, afinal, 

paralisado, estando elas sofrendo os contra-ataques das tropas bri
tanicas, fortemente auxiliadas pelos reforços recebidos. 

ÀNO XVI DOMINGO, 12 DE JULHO DE 1942 NUM. 513 

As notícias mais recentes fazem prever a derrota de Von Rom
lne:l, e o recuo de seu exército. 

Entret.anto, é enorme a tarefa confiada aos exércitos aliados, 
cuja rápida execução se impõe. 

De regresso ao Brasil· o ADostolado nas Draias 
Não só deverão eles deter o avanço nazista, tirando-lhe a possi

bilidade de alcançar Alexandria. 11: urgente que o contra-ataque os 
'.taça recuar além da fronteira .egípcia. 

Dom ·Teodoro Kok Empenhada numa campanha 
de moralização das nossas 
praias de banho 'para atender 
à voz do Santo Padre que cla
ma pela modéstia cristã nas 
modas femininas, a Ação Catõ
lica da Arquidiocese d.e São 
Paulo, acaba de publicar um 
folheto com doze figurinos 
apresentando elegantes mode-
1-0s para serem usados nas 
praias pelas jovens catõlicas. 

a Casa Rigueirôa - está a~ 
à confecção imediata dos retê, 
ridos "maillots". 

' Essa missão é extraordin:J.riamente árdua na época atual, devido 
.. ao clima reinante no norte da Africa. 

Com efeito. o fato de Von Rommel ter podido levar a efeito suas 
proezas das últimas semanas foi explicado pel.a existência de um 
sistema de refrigeração em seus tanques, dado que o <J8,lor do verão 
africano torna esses veículos escaldantes. 

Mas a necessidade das forças aliadas reconquistarem o terreno 
perdido é imprescindive1 para assegurar o domínio do Mediterraneo. 

Os comboios aliados, para atingirem Malta, estão, desde que 
abandonam Gibraltar, em luva. contra a aviai;ão e os submarinos do 
eixo, com bases na · Lfbia, na I¼l!a e na Orécia. E a Viajem até 
Tobruk lhes era extremamente Illâls árdua. 

Se, porém, dispuzer o eixo ainda dos demais portos no norte 
da Af1ica, desde Bârdia até Marsha Matrush estarâ a esquadra 
inglesa sujeita aos ataques aéreos partidos de' ambos os lados do 
;Mediterraneo - da Itâlia e Grécia, de uma parte, e da Africa do 
norte, da outra - por uma grande extensão de mares entre Malta 

, e Alexandria. Isso poderá fazer perigar o domínio do Mediterraneo, 
. que elarmantem, apesar dos esforços do eixo, e facilitará· muito o 
. abastecimento das tropas nazistas da Africa. 
' ' Então a esquadra inglesa ficará sujeita a pesados sacrifícios para 
fazer a ligação entre os dois pontos extremos do Mediterraneo 

Recebemos, ba. dias, a· gratíssi
ma notícia de que está de regres
so ao Brasil o Revmo. Sr. D. Teo
doro Kok, O.S.B., que concluiu 
seus estudos no ,Colégio Santo 
Anselmo, em Roma, e se orde
nou Sacerdote na mesma cidade. 

O nome do Revmo. Sr. D. Teo
ro Kok encontra sempre, no LE
GIONÁRIO, a mais grata reso
nancia. Tendo ingressado, quando 
ainda cursava a Escola Po1itécru
ca de São Paulo, na Congregação 
Mariana de Santa Cecília, nela 
recebeu toda a. formação do então 
Monsenhor Marcondes Pedro-
sa, e sob a sâbia e ~ficaz dire
ção deste, se adextrou nas lutas 
do apostolado. O então Monse
nhor Marcondes Pedrosa - hoje 
D. Paulo Pedrosa, Prior do Mos
teiro de São Bento desta Capital 
- fundara o LEGIONÁRIO e D. 
Teodoro Kok - então o estudan

tradicional Mosteiro de São Ben
to do Rio de Janeiro, onde fez 
todo o seu noviciado. Foi certa
mente um durissimo sacrifício 

A importante casa especia,. 
lista em artigos de esportes -

ficavam, e que, de muito bom 
grado se conformaram com uma 
separação tão do serviço de Deus 
e da :-'anta Igreja. 

Já, agora ordenado sacerdote, 

'- A paralização do avanço de Von Rommel veiu sem dúvi~ desa
: ;togar uma situação que ameaçava tornar-se angustiosa. A reconquista 
;do terreno perdido impõe-se aos aliados, pe'los motivos acima, para 
:.afastar a. ameaça que pesa sobre o· Egito, e para ·compen.sar moral
; ::mente as perdas inevitáveis em outras frentes, 
' i .-----------,-----------------

D EN TIS T ~ IVIARIANO 
350$000 

Belas dentaduras em "Paladon" com dentes de 1.ª em vul
canite, 200S000; ponte em ouro, cada dente 805000; corôas de 
ouro a 10$0000; pivot a 55$000; extrações sem dôr a. '5$000 

Dentaduras inferiores perfeita estabilidade, método próprio 
BUA L:iBERO BADARó N,0 492 - 1.0 ANDAR (Pega.do ao 

prédio Martineli) - Das 9 às 18 horas 

para todoo os seus amigos e com
panheiros de luta, essa separa
ção. Entretanto, o sacrifício foi 
generosamente feito, não só pelo 
que parj;la, como ainda pelos que· te SVend Kok - começou a escre

ver nesta. fôlha, revelando invul
gares qualidades de jornalista. 
Dota.do de um estilo límpido e 
correto, suas exposições, sempre 
agradáveis, lógicas e inspiradas no' 
maior apêgo à Santa Igreja, eram f' 

das melhores que o LEGIONÁ
RIO tem pub(Jicado. Como Presi
dente da Congregação Mariana de 
Santa Cecília, auxiliou Monse
nhor Pedrosa a elevar esse soda
licio à categoria dos mais ativos 61 Pe<as 
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Dom Teodoro Kok vem residfi. no 
Mosteiro de São Bento desta Ca
pital, do qual é Monge, e aquf 
prestará à santa Igreja em geral, 
e Ordem Beneditina em parti
cular, os Inestimáveis serviços que 
sua grande piedade, sua inteli
gência, sua vontade de fe1T-0 e sua 
ativ!dade infatigável fazem presa
glar com toda a certez&. 

O LEGIONARIO registra, pois, 
com o maior júbilo o rqgresso, a 
São Paulo, desse 1nclit.o filho de 
·São Bento, . 

·o Exmo. e Reymo. Sr. Ar
cebispo conta para esta cam. 
panha com a. colaboração pre
ciosa e eficiente de todas 
as Instituições católicas As 
Revmas. Diretoras de Cofogios 
Religiosos bem como os Dire
tores de Associações femininas 
procuram divulgar esses folhe
tos entre as meninas, moças e 
senhoras empenhendo-se para 
que as mesmas adotem, dora
vante, inician-do-se, assim, esse 
apostolado que se fazia tão 
necessário em nossa sociedade. 
Desta , forma estaremos aten. 
dendo ao apêlo do Santo Padre 
Pio XII: .-- "A Igreja tem de 
trabalhar sobre as almas a seu 
serviço na Ação Catõlica, e 
essa em estreita união e sob a 
direção da Hierarquia Eclesiás. 
tica, entra em luta renhida con
tra os perigos dos maus hábi
tos, combatendo-os todos os 
campos: o da moda em geral, 
o camPo de higiene e do espor. 
te, o campa das relações so,: 
ciafs e das diversões. 

Os pedidos de folh13tos ·po. 
dem ser feitos à Rua Condessa 
de São joaquim, 216 ou. à Rua. 
Venceslau Braz, 78, 4.0 andar,. 

V AI A CURITIBA'? 
e fervorosos do Brasil, e ao mes
mo tempo foi um dos fundadores 
da Ação Universitârta Católica., e 
Secretârlo da Junta Arquideoce
san.a da Liga Eleitoral Católica, 
tendo ainda' prestado valiosa co
laboração às atividades do Cen
tro Dom Vital, e , da Federação 
das Congregações Marianas. Em 
outros têrmos, até a data em que S 

521/30, 
o dr. Svend Kok se retirou do 
mundo, não houve em São Paulo 
iniciativa católica de re!êvo, que 
não contasse com o apôio de sua 
inteligência e de sua grande de
dicação. 

6lpeças -
, 2~SS , 

!ó:0 MODCLO/ De 
~ /lDVICOj Dt ~l/4 

Deus premiou estes méritos cha- C0NS\lifl,N0}.'S08RE OIJTIOS ,,.;o0ELOi Í 

A CASA ONDE TUDO :it MAIS BARATO 

Re<:ebeu para o próximo Congresso Eucarístico, 
Completo sortimento de 

RENDAS 
PARA ALVAS, SOBREPELIZES, ROQUETES, 

'.I'OALHAS DE ALTARES E ECHAR.PES 

Viagens diárias em onibus "PULLMAN" em trafego mu
tuo para Joinville, Blumenau, Florianopolis, Porto Alegre, 
S, Paulo a Curitiba, 80$000 - Ida e volta, 150$000 
RUA BRIGADEIRO TOBIAS, 641 - Fone: 4 • 0880 

Inll.ndo-o à vida religiosa e ao J·.lAPIOAÇÔE~,e,.,~EÇOS·UCf PCIO~~ ' 

sacerdócio, e, em 1934, O dr. SECÇÀO•0E VAREJO 
Svend T-ok, seguindo os passos de ~UA oo ,~A,;,Mo. 4,27 1Ãft,. 90 l.ll 
Monsenhor Pedrosa que em 19321,; TH . .1-a,[t'!J ·"".sAo.,AUL.Q 
entrara na Ordem de São Bento, ;, .- -- · __ · . · . ·. - · ·· ,. 

[ 
i.T. COE~HO Dí1. FO.NSEC'Jl 

1 ,. 
' 

RUA DAS PALMEIRAS, 88 A 94 
Tel. 5 - 4070 S. PAULO 

HEROISMO E PERSIGUIÇÃO 

J!i'! realmente reconfortante, Veneráveis I11nãos 
e Amados ·Filhos, o exemplo desse Episcopado ·e 
desses católicos alemães e holandeses, unidos, -
apesar das diferenças humanas que possam sepa
rar os seus povos - na defesa tão decidida e viril 
dos direitos de Cristo, da Igreja e de suas con
cfências cristãs; e é instrutivo seu testemunho, 
porquanto, como ninguem e por própria experl· 
ência, conhecem e sentem o sentido profundamen
te sectário, os danos de apostasia nas a'lmas e a 
natural consequência de perseguições contra a 
Igreja, e dos erros tantas vezes aludidos; que oo 
estabelecerem entre nós - que Deus não permita 

. - forço...s,9,mente produziriam os mesmos efeitos. 
A realidade de tais perseguições, de cuja cruel

dade e terríveis métodos de opressão não é fâcil 
darmos conta, e sobre as ·· quais ha e con
tinua a haver especial interesse em silenciar entre 
nós, não só dos testemunhos irrecusáveis que 
acabamos de C'itar - entre outros muitos que 
poderíamos acrescentar - senão que ela foi reve
lada, mais de uma vez, nas palavras doloridas 
dos próprios Vigários de Jesús Cristo, o que deve- , 
rta ter sido o suficiente para formar a convicção 
de todo o católico. 

Ainda na recente mensagem de Natal, diri
gida ao mundo pelo atual Pontífice Pio XII; s,;,bre 
as bases de uma paz_ duradoura e justa, seu cora
!:RO de Pae Universal - depois . de assinalar como 
tais perseguições, fonge de haver sido mitigadas ou 
cada vez mais sob não poucos aspectos, só poude 
cada vez mais sob nií.o poucos aspectos só, poude 
proferir esta queixa amarga: 

"Nós, amamos - e disto tomamos a 
Deus por testemunha - com igual afeto a 
todos os povos, sem exceção de nenhuma 
classe, e, para evitar até a insignificante 
aparência de partidarismo. Nós, temos man
tido, até hoje, a maior reserva. Mas, as dis
posições contra a Igreja e os objetivos que 
eom alas se almejam são de tal natureza 
'88 Nós sentimos o dever, em nome da ver
dade, de cUz.er uma pala.vra. sobre este par
tleala,r, amdB que a&ja para el1m1nar o pe
• de que os mia aeja,m; vitimas de inc:om
~• deoim ........ 

bateu taµibem e'le às portas do t --. 

\ 

Alguns Erros Modernos 
atiramos pela janela - e a tal dignidade ca.va• 
lheresca nada existe tão oposto, como o espírito 
lacaio, dispo.sto sempre a aplaudir servilmente, se
jam boas ou más, as ações do senhor. 

Seja no México ou na Rússia, na. Alemanha, 
na Polónia, na, Holanda. ou em qualquer outro 
país, nosso coração e nOssas simpatias estarão 
sempre com nossos irmãos, que sofrem peniegui
~ão pela verdade e pela justiça., Pastoral de S. Excia. Revma. D. Fidel 

Garcia Martinez BisDo de Calahorra 
Logrofi~ (Espanha) 

SEGUNDA RESOLUÇAO: - Haverá de ser a 
de reafirmar, uma vez mais em nOSSII, consciên
cia, de um modo dec!sivb e irrevogável, a ,ferar
quia obrigada dos valores, que é substancia do 
nosso credo católico; distinguindo bem os wlores 
absolutos, necessários e eternos, liga.dos indissOlu
velmente com Deus e com nossa alma imortal; e 
colocando-nos sempre acima. de todos os · outros 
valores subalternos e transitórios, por grandes ele
vados e legítimoo, que, em sua ordem, pareçam 
ser ou sejam. · 

CONCLUSAO 
De propósito não quisemos entrar, nesta Ins

trução, na análise doutrinal dos erros a que nos 
vimos referindo. Seu especial perigo para nós os · 
católicos espanhóis está, mais que nas mesmas 
doutrinas, naqueles e1ementos ou fatores circuns
tanciais, produto dos momentos confusos e apai
xonados em que vivemos e a que aludimos no 
princípio, e a cujo amparo puderam pretender 
aqueles erros irem introduzindo-se furtivamente 
entre nós. Por isto nos temos limitado a dar o 
brado de alarm·a, e a. assinalar simplesmente a 
sua presença, e a presenç.a dos danos por eles 
causados, nos países em que lograram prevalecer. 

contudo e para completa ilustração de nossos 
fiéis reproduzimos (tomando de nosso BOL. EC
CO., fevereiro e março de 1938 e como apêndice 
dessa Instrução) A Carta Encíclica do Papa Pio 
XI, de 15 de março de 1937, Sobre a Situação da 
Igreja. Católica· no Terceiro Reich, em que tais 
erros, mais pormenorizadamente e com suprema 
autoridade, se anàliza e se reprova. 

Por nossa parte, e como conclusão desta Ins
trução Pastoral, queremos fixar em vossas almas, 
Veneráveis Irmãos e Amados Filhos, as duas re
soluções seguintes: 

PRIMEffiA: - 11: preciso que o afeto e a 
simpatia de nossos corações de católicos acom-. 
panhem a nossos irmãos na fé, que sofreu perse
guição por Cristo e por sua Igreja. 11: o menos 
que por eles podemó's e devemos fazer. 

OI católicos espanhóis sabemos, por própria 
~riêncfa, quanto doe que católicos de outros·· 
,.,_,__...;am ~ a treme ao 4~ utlQ ao-

frendo perseguição por seu Deus e por sua fé ...: · 
ainda que seja por falta de informação ou por 
interferência de interesses pollticos; 

Não caiamos agora na mesma cousa que então 
citamos nos outros. 

QUE SE TERIA :OITO SE, QUANDO SOB 
NERO OU SOB DIOCLECIANO, OU QUANDO 
NO Ml,;XICO OU NA RÚSSIA SE PERSEGUIA Á 
IGREJA, OS CATÓLICOS DE UM PAíS QUAL
QUER SE HOUVESSE SE POSTO A APLAUDm 
AOS TIRANOS, COM INDIFERENÇA PARA 
COM OS SOFRIMENTOS DE SEUS IRMAOS 
NA Fl1:? 

Deste modo, jamais cairemos na tentação Ql9 
propor ou submeter os primeiros aos . segundos, 
nem seremos como nuvens errantes, l~ados de 
aqui para ali por todo o polltico · ou vento parti
dista de doutrina, ou toda corrente de interesse 
ou de moda.; o · que sucede aos que não têm fé, 
nem reconhece,lll essa. jerarquia absdluta de valOres, 
e que hoje a encabeçam com um, como ontem a , 

Isso nós não podemoo fazer nem como cató- encabeçaram -com outro, e amanhã. o 1'arfio com 
licos nem como espanhóis. Não como católicos; outro; e hoje chamam bom e verdadeiro ao· que 
porque nos proibe a nossa conciência de crentes, ontem ou amanhã chamaram ou cbammiío mau 
para a qual a. mão se levanta contra Crlsto, e es.i e falso. • .. • • • • , • .. • .. • • • • • • • • • • .; ••••••. 
bofetea a nossa Madre Igreja e se descarrega. so- E terminamos esta nossa Instrução Pastoral, 
bre nossos irmãos na fé, será sempre... a mão Veneráveis Irmãoo e Amados Filhos, com a mesma. 
que nos esbofetea a nós mesmos. Não como espa- afirmação católica e com a mesma confia.nca da 
nhóis; porque nos proibe a voz dos heróis e már- magnífica esperança, garantida pela · palavra de 
tires de nossa élruzada, que se por alguma cousa Jesús Cristo, com que terminavam as suas os Bis
lutaram e morreram - e sobre Isto, sim, não haja pos de Holanda e Alemanha: Debaixo do céu.não 
discussão alguma - foi por esses grandes ideais nos tem sido dado outro nome, ;no que possamos ser 
religiosos que são, ao mesmo tempo a alma de· tem sido dado outro nome, no que possamos ser 
nossa. nacionalidade; e porque nos proibe tambem sálvos, senão o nome de Jesús Cristo (Actos IV• 
o mesmo conceito, de honra e cavalherismo es- 12); - Em ·verdade, em verdade vos digo, .aquele 
panho1; dessa dignidade cavalheresca que todos que me confessar a. Mim diante dos Homens eu 
nos reconhecem como um rasgo destacado de nos- o confessarei diante dos a.njoo de Deus (Luê. XII• 
so carater, que forma um elemento primário da- 8), e enviando a todos, de coração, Nossa. .Ben~ 
quele nooso magnífico e invejàdo império espi- Pastoral: no Nome do Padre, e do Plibc> · e -dei 
ritual, de senhor~o e prestígio morais - o único, Espírito Santo. Amen. · · 
por outro lado, · q~e nada nem ninguem nos po- Ql.lahorra., festivid~ de Sam;o .. Lea.ndr9 -
~~ ... ~V~$. ~-a4-â.~.4e,..-il,I*,.--.. 

~-
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. Considw.amoa stmplesm.ente 
~ o oomun1cadb disà:1-, 
~ pelas autoridades :ua2is-, 
ilBs fixadas na França, em que 
jesias informam que estenderão 
1B pena de morte a todos os 

Pastoral Coletiva do Episcopad_o -Alêmão 
Lida nas Igrejas do Rei_ch no Domingo da Paixão de 1942 

~cendootes, descendentes, co- .Amadíssimos fiéis! 
Jnterais e afins, maiores de 18 Durante anos tem: sido feito 

• ~os, das pessoas envolvidas oontra a nossa Igreja uma 
~m a:t-Os de sabotagem contra guerra que em nenhum mo.. 
a ocupação totalitária. E isto mento tem sido travada com 
~to mais quanto o comuni-, maior pertinácia que em nos-
iado acz·eseerita que as crian. sos dias. Repetidas vezes soli
-~ lllenores de 17 anos serão citamos, os bispos alemães, ao 
~ntregues a in.stituições edu- governo do Reich, que suspen
,ieacio:Q.ais de caráter con·ecio- desse essa luta fatal; porém 
·-aia.i. sofrendo assim também por desgraça nossos pedidos e 
~as, pela separação do lar, esforços não foram atendidos. 

/.[uma pen.a cruel do crime que Ainda em plena guerra 
..não cometeram. época em que a solidariedade 
· Não nos detenhamos entre- nacional tem sido sempre cui
~nto, ao fulminar tal ~ruelda- dada ao extremo - esta luta 
;de, em razões meramente "hu- continua; mais ainda aumenta 
:manitárias" e naturais. A' sim- em violência e _amargura e gra
!l.>les moral natural recrimina vita como tremendo pesadêlo 
severamente a conduta das au. sobre o povo alemão, que con
~ridades· nazistas. Mas O que forme o últim,o censo deu uma 
nos impressiona sobretudo, é porcentagem de 95% de cató-

_ que ela não é um gesto isola- licos na Baviera. 
do e 'esporádico, mas consti- Portanto, os Bispos alemães, 
:tue indício de uma mentali- nós temos considerado um de
(1.ade- que é o oposto à moral ver para com a Igreja e para 
'.da Igreja, a expressão de com o povo de pôr fim a esta 
:uma civilização verdadeiramen. guerra interna mediante uma 
:te diabólica que vai nascendo declaração pública e medidas 
~ que é o contrário da civiliza'. efetivas. Ciente de que os 
ção católica, como as trevas fiéis esperam que os seus Bis
são o contrário da luz. pos façam todo o .possível pa-

E ainda há gente que não ra proteger a sua fé e sua li
percebe que o combate a essa herdade de conciência, para 
terrível heresia deve ser ne- restabelecer a paz religiosa, a 
cessáriamente a obrigaçã~ pri. independência da Igreja e para 
mordia! de t~do o apostolado aliviar os seus espíritos de tão 
bem compreendido e bem or.

1 

severa opressão, nos sentimos 
ganiza,do. obrigados a <lar a publicidade 

* os pontos mais importantes do 
* * nosso memorial (enviado ao 

Soubemo.§_ com surprêsa, por governo). 
um telegrama publicado na se
mana passada, que há mais de 

.. -:mn an9 · funcionam.. em Paris 
,._,, -"\-·:·-:VâriO'S'~ll;lblistérto·s' dei /4govêrrio' 
. _ , do Sr. Pétain. O mesmo tele-

grama informava que vários· 
outros ministérios serão pro
ximamente transferidos, de 
junto da zona livre, para a zo
na. atualmente sob a ocupação 
elas tropas teutônicas. 

Na concordata firmada em 
20 de' ju)ho 'de 1933 o governo 
do .Reic:l1 garanti!La,Jgr.eja..Q 
tólica proteção oficial p,ara o, 
livre exercício de suas· funções. 
Na prática e na atualidade, 
essas garantias , não foram 
mantidas. Ao cristianismo e 
à Igreja Católica foi negada 
toda a proteção oficial e se 
os trata e combate mediante 

* . medidas e organizações· tanto 
* * do partido nacional socialista 

_O Sr. Pierre .Laval se tem 

1 

f!omo do Estado. 
mostra,do absolutamente in- * * * 

_(c0ncl!fe na 2.ª página) I - Primeiramente foi pro-

-~'·---------------'ª "~uesrno Romana" na ano de 1919 
A revista católica, "The Com-1 da mais ardentemente que o seu 

in<>nweal" de Nova York. trouxe sucessor, queria algo mais, debai
interessantes revelações acerca xo de certos aspectos - e muito 
clo.s antecedentes do "Tratac:io c:ie meno.s, debaixo de outros - do 
La.trão", da autoria do conde que depois, durante nove anos, 
carlos Sforza, ao comentar o re- exigiu S. s. o Papa Pio xr. 
cente livro do Dr. Blnchy "A S. s. o Papa Benedito XV jul
iigreja e o Estado na Itália fas- gava que uma; espécie de gara.n
dsta". tia lnterna.ciona.i tornaria o acôr-

Em jtlllho de 1919, sendo o do mais seguro e mais digno, se 
Conde Sforza subsecretário do bem qu'e de projeção mais llmi
Jllinistério da-s Relações Exterio- tada que as estipulações pelo 
re.,, e estando a ,seu cargo o mi- "Tratado de Latrão", porem a 
nistério em Roma, pois o minis- paLavra garantia nunca foi usa
t se achava em Paris, na con- da, o que mostra que o acôrdo 
:ferência da Paz, o primeiro mi- seria posslvel e relativamente 
:nistro, Francisco s. Nitti, lhe de- fac!l. 
eJa.rou: "Desde que ccupo · o meu "Por outra parte, o Papa pe~ 
cargo tenho tido entrevistas pes- dia muito menos: porque jamais 
.soais com o Cardeal Gasparsi: o Vatic.ano havia feito alusão à 
.você irá me acompanhar numa das neces.sidade de uma Concorda
próximas e deverá convir que é ta .•. 
po.sslve' um acôrdo sobre os se- Poder-se-ia acrescentar que o 
guintes pontos: Pontífice, tendo feito uma carrei-
a)· "Os palâclos e jardins vatica- ra diplomática, · exigia para os 
nos constituirão um Estado em trat.a.dos aquela observancia que 
mhliatura para indicar pratica- se encontra. com frequência en
mente a independência da santa tre os estudiosos acostumados a 
Sé!:· analizá-los nos eruditos textos 
' -~ Enviaremos um Embaixa- hisV··· :1". 
éior ao Papa, e o Papa nos envia- "A este respeito uma de suas 
. rá um Nuncfo". · relações mais íntimas, o Barão· 
' Continua o articulista, cujas Montf, me revelou em certa oca
t,alavras, La~; devem ser rece- sião que uma das expres.sões mais 
bidas ,Mi~{ifeserva.: "~inhas ati- frequentes de Sua Santidade era: 
!\'idadeif"/'.pdsteriores e investiga- "História Concordatorum, hlstó
P6M me ·demonstraram gue o Sr. rla dolorum (a história. das Con
Nfttf havia simpliflc.ado as cou- cordatas e uma história dolorosa) 
sas um pouco demasiado, porem Quando me for possível publi
em perfeita boa fé. Seu ot!mls- e.ar as cartas que recebi do mes
mo Inato o levava, às vezes, a não mo Monti, se provará que as rela
\'er as complicações e derivgções ções entre o Governo italiano e o 
ele certos problemas... Por sua 

I 
Vaticano foram mais íntimas, 

parte S. S. o Papa Benedito XV, francas, sólidas e seguras então, 
qus desejava. chegar a uma solu- do que multas vezes depois do 
-Ih' a "Que&t&o · Roma.Da", am• "~tac10 '1e i.atrio"• _ ,., 

Publicamos hoje a última Pastoral do Episcopado Alemão sobre a perse
guição religiosa na Alemanha, hoje mais violenta do que nunca. A cora- . 
g·em dos Bispos alemães no cumprimento do seu dever, e a necessidade 
que sentiram de publicar tão grave documento, arrostando os perigos 
daí resultantes, ,bem como os fatos documentados, tornam patente que os 
"catôlicos~nazis", isto é, aqueles que pretendem defender Hitler e seus 
sequazes, em diminuir sua culpa, dizendo-se católicos, são na realidade a 
quinta coluna do nazismo no seio da Igreja, da qual só merecem ser ex-

.Igreja, sobretudo casas de coa
gregações religiosas, foram 
roubadas pela fôrça aos seus . 
legítimos proprietários e uti
lizadas para outros fins. Até 
se tem chegado a confiscar e ' 
profanar certos lugares ex. 
tritamente delicados ao culto. 
Nós outros, os Bispos, ~m no
me do povo , católico do qual 
tem surgido os membros de 
uossas Congregações Religio
sas, protestamos contra esta 
violação dos direitos naturaia 
de propriedade e exigimos & 
devolução dos bens ilegalmen
te confiscados, e em muitos ca
sos até sequestrados. Prote!J
tamos por atos tão arbitrários 
em nome do bem' da comuni
dade e como <lefensores da 
ordem social básica desejada 
por Deus. Pois, o que hoje su
cede com os bens da Igreja, 
pode muito bem suceder ama
nhã a qualquer outra proprie
dade legítima. 

pulsos. Eis o te~to integral do documento, sem comentários. 

metida e assegurada "a fiber- sarnente seus deveres sacer Nós outros, os Bispos ale
mães, protestamos contra qual. 
quer menoscabo a liberdade in. 
dividual. Exigimos provas ju
rídicas de todas as sentenças 
e a libertação de todos os· ci
dadãos que têm sido privados 
de sua liberdade sem ·prova 
de culpa punível com a reclu-

dade de credo e culto da Igreja dotais. 
Católica". Na realidade com Decorre' daí a expulsão do 
frequência exerce pressão so- clero do país ou a reclusão em 
bre os que dependem de parti- campos de concentração, sem 
do ou de estado para forçá-los julgamento legal nem contacto 
a incobrir ou negar sua reli- algum dos seus colegas de sa
gião católica ou obrigá-los di- cerdócio; quando o recurso aos 
-retamente a deixar para sem- respectivos Prelados diocesa
pre ·a Igreja. Inúmeras leis e nos permitiria facilmente es
ordenanças travam , o culto clarecer o mal entendido ou 
aberto da religião CatóHca a prevenir erros· lamentáveis. 

são .. 
II - Por sua natureza, todo 

o homem tem direito a exis
tência e aos bens que pára ela 
são indispensáveis. O Deus 
vivo e Criador de todo o ser 
vivente é o unico dono da vida 
e da morte. 

tal ponto que tem chegado a A celebração de cerimônias 
<lesaparecer quase por comple- e ofícios religiosos tornou-se 
to da vida pública. Pareceria virtualmente impossível; mes
que o "Signo de Cristo", que mo a imprensa estritamente 
no ano de 312 saiu gloriosa- religiosa está quase em sua to
mente das. catacumbas, deva ·talidade destruída; não se per
voltar às mesmas. mite a reimpressão de textos 

Com profundo horror os ca
tólccos alemães temos sabido 
que por ordem das· autorida
des grande número de enfer
mos asilados em sanatórios 
particulares ou do Estado, . fo
ram suprimidos, por serem, se
gundo dizem, "cidadãos im
produt'ivos". 

IV - Por sua mesma natu, 
reza·, todo homem tem direito 
a proteção de sua honra contra 
a mentira e a calúnia. Tanto 
na frente como em seus lares 
os cidadãos católicos cumprem 
com seus deveres patrióticos 
,na mesma medida que seus de· 
~ll.i,s compatriotas_ Sacerdotes 
e leigos católicos são vigiados 
e atacados em segredo; mais 
ainda, publicamente são ,eh&,, 
mados traidores _da pátriâ sim
plesmente porque se levantam 
defendendo a liberdade da Igre. 
ja e a veracidade da doutrina 
.Católica. 

Até as cerimônias do culto religiosos nem ainda do cate
efetuado nas igrejas são a cismo, Bíblias escolares e ma
meude restringidas e dificul- · nuais de piedade; enquanto os 
tadas. Em grande número de espíritos anti-cristãos são im- · 
lugares · do ,culto principalmen- pressos e circulam a, granel. 
te na Áustria,. e nos territórios IV - Na concordata (artigo 
recentemente conquistados e 15) se estabeleceu e garantiu 

-também' na Alemanha tem sido "as ordens e congregações re-
fechados pela fôrça chegando ligiosas não estão submetidas 
ao ·extremo de destiná-los a a restrições por parte do Es
fins profanos. Ademais, tem tado, no que se refere às ati-

_p,roibid-os,, ~s .. serv.iços,:,re'-- yidades relativas à cura das 
!igiosos em,' casas partfü'u1ares; 'almãs, ênsínámêitfo; àssístên: 
ass'ini mesmo se tem feito im- eia a,os enfermos, obras carita: 
possível para a aqmsiça,o de tivas, organização de seus ser
terrenos para a construção de viços e administração de seus 

Na r11ualldade se está reall
za:qdo uma campanha em 
grande escala para a elimina
ção dos. incuráveis, campa:iiha 
_fu:µdad11,en.i UI!;J.,a pelfo11la, .. cuja, .... ,., ,.-. . ........ ··"' .. . 
visão recomendada as mesmas .. ,···· ·· · • · * -. .· · 
autoridades e destinada a acal-

novas igrejas. bens". , 
De fato as ordens e congre

gações religiosas têm sido ex
pulsas quase por completo dos 
colégios e se lhes opõe toda a 
classe de impedimentos, cada 
vez maiores em suas demais 
ativ'idades. Grande parte de 
seus bens e de suas institui
ções lhes foram arrebatadas, e 
muitas destas estão destinadas 
a perecer em consequência da 
lei que proíbe que elas ocupem. 
homens aptos para o trabalho. 
Por conseguinte o povo ale
mão se achará em tempos fu
turos privado da atenção pas
toral de seus sacerdotes, das 
congregações religiosas e das 

mar os remorsos da conciên- Os cidadã,os pertencentes às 
eia apelando a um fàlso senti- Congregações Religiosas têm 
mento de piedade. cumprido heroicamente seus 

Nós outros, os B_ispos ale; deveres dentro e fora do pais 
mães, não cessaremos de pro- e ainda no teatro da guerra; 
testar contra a matança de fato que, luminosamente e com 
pessoas · inocentes, e nada po- frequência, tem sido reeonh• 
derá considerar sua. vida a cido ao conceder-lhes condeco
salvo senão observar o manda. rações e distinç~s militares. 
mento "não matarás!" Muitos têm sido privados de 

A· instrução religiosa das 
crianças e dos jovens foi proi
bida e até punida nos próprlos 
lugares de propriedade ecle
siástica; mais ainda, a assis
tência religiosa nos· hospitais 
é severamente restringida por 
novas leis. 

II - A Igreja e os padres 
católicos têm por natureza e· 
por mandato divino o direito 
de educar religiosamente ' os 
seus , filhos conforme os princí
pios da fé cristã e da lei mo
ral, de acordo com os ditames 
de sua conciência em todas as 
concordatas se reafirma e ga
rante explicitamente a posição 
que toca à Igreja na educação 
e na escola. 

Na atualidade, sem embargo 
os direitos dos padres e da 
Igreja vão sendo cada vez mais 
restringidos, chegando a ser 
virtualmente jneficazes. Mas 
organizações oficiais da juven. 
tude nas ·"sedes" e "nos cam
pos de trabalho" juvenis até a 
miudo nas escolas e nos al
bergues rurais para crianças 
evacuadas, os jovens são in
fluenciados em sentido anti
cristão e afastados de seus 
deveres religiosos e das ma
nifestações do culto. Nas no
vas instituições do Estado 
(tais como os institutos prepa
ratórios de professores e todos 
os "Lugares de Formaçã,o Po
lítica", etc.) já· toda influência 
cristã religiosa é impossível. 

III - A Igreja católica e 
seus sacerdotes têm oi direito 
de expor e defender livremen
te e sem restrição, de palavra 
ou por escrito, a doutrina e os 
ensinamentos de sua religião . 
E>e outro lado em um convê
nio solenemente firmado cedeu 
ao clero proteção oficial para 
o desempenho de suas obriga,. 
ções. 

Na realidade os sacerdotes 
católicos são· vigiados cons
tantemente · e com pertinácia 
no que dizem e no que fazem; 
sem pr-0va de culpabilidade al
guma são expulsos de sua dio
cese e de suas paróquias, pri-• 
vando-os até da liberdade pes
soal e processando-os por te
rem cum,i,r1d~ fiel e escrupulo-

monjas. 
V - No artigo 20 da concor

data foi prometido e garanti
do: "A fundação, direção e ad
ministração dos seminários 

III - Por sua mesma natu- suas casas e mosteiros, 
reza, todo homem possue o di- Nós outros, os Bispos, pro
reito a propriedade, o uso dos testamos contra semelhantes 
bens adquiridos conforme a violações à verdade e à jus. 
lei ~ a proteção dos mesmos tiça. e exigimos prot~ão efe
por parte do ·-Estado, contra 

I 
tiva e honrosa para todo cida

qualquer intromissão arbitrá- dão inclusive os fiéis ea.tóli-
ria. Não obstante, nos últimos ' 
anos muitas propriedades da (Conclue na 7,a pág.) 

A· educaçã·o religiosa 
no seio d·a família 

conciliares e pensionatos reli· ,, 
giosos estará a cargo, exclusi-
v~me_nte, das autoridades ec1e. ~ Opor.tunas diretrizes ae S. Excia 
s1ásticas, dentro dos limites , • .· • 
da 1ei que rege a todos". o Snr. Bu~po de Münste1· 

Na realidade, não só se tem 
destruído em sua quase tota!i- A Rádio Vaticano irradiou., em altura que, uma vez mais, o éxem
dade, ou apartado da adminis- alemão, as seguintes passagens plo dado pelos ·pais e a vida fa
tração eclesiástica dos pensio- mais significativas de uma recen- millar são decisivos para a cri
natos religiosos para estudan- te pa.stora.l de, S. Excia, Revma. ança. Quando ·os filhos mais. 
tes, até os seminários têm sido Mons: Clement\ A. von Galen, a tarde, deixam o lar levarão 
confiscados e destinados a fins respeito do gra".e deve. r dos. pais I consigo a fü católica, como a mais 
puramente civís. Tudo isto tem quanto à educ.ação religiosa de formosa das heranças. Deste mo
sido levado a cabo de acord-0 seus filhos: :e · do,. suas vida.s se conservarão pu-
com as intenções de quem ten- "Quando a ,criança deixa a es- ras e _louvadas. 
ciona solapar o sacerdote ca- cola, os pais devem Indagar-se, "A Igreja, hoje, facilita. e 
tóllco, privando-o · de sucesso- seriamente, se inculcaram em seus apoia tal tarefa, própl'ia dos. pais, 
res. filhos os princípios da verdade por meig de instituições · como oa 

· * * * eterna; se- os exortaram a rezar ServiçOs Juvenis e a Hora da Ju-
Queremos agora deixa) bem diariamente e a frequentar a ventude sendo um dever das fa-

. claro que protest'amos ante igreja com regularidade; e, tam- mí:llas cuidar · de que todas 31 
as autoridades, não só ell!- de- bem, se )hes deram bom exemplo. crianças as frequentem. 
fesa dos direitos da religião e Hoje - continua .i Pastoral - "Se os pab fortalecerem a f6 
da Igreja, senão também dos em qpe a escola já não leva sobr~ ~ o amor de seus filhos para com 
direitos humanos conferidos si, como outrora, a parte de cn- a Santa Igreja, então nada terão 
por Deus ao homem. A todo cargos que, neste assunto. indubi- a temer pelo seu futuro, quando 
ser honesto o interessa que tavelmente lhe corresponde, é de- deixarem a casa paterna". 
se respeitem e consen'em tais ver estricto dos pais não omitir Ter-se-á compreendido todo o 
direitos. Sem eles a cultura nenhum esforço para a educação alc.ance desta Pastoral tendo-se 
ocidental inteira ficará aniqui· :·eligiosa de seus filhos. Felizes em vista· os perigos que corre a 
Iada. aqueles pais que possam dizer Juventude Alemã, vítima da. pe. 

I ...:. Por sua mesma natureza que utilizaram todos os meios a dagogia paganisante do nazismo. 
todo o homem tem direito a seu alcance para ensinar a seus Não ha situação mais dolorosa. 
liberdade pessoal, dentro do filhos as divinas verdades e con- que a dos pais e mães de famf
limite imposto pelo cumpri- duz!-los pelo camin!J.o dos san- lia católicos no III.º Reich, ven
mento da lei de Deus, a consi- to, mandn..nentos de· Deus. do que sem filhos terão de esco
deração para com_ o próximo, 

1 
"Finalizando o período escola. r, lher j!ntre a apostasia e o ma.r

o bem comum e as leis justas não. termina, por certo, a educa- tirio. Parr, eles, a solidariedade e 
da autoridade civil. ção religosa da criança. 1t ,nesta as orações de todos os cat6lloce. 

·------·~~ 
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SEMANARIO <:lATOLICO COM Exmo, e Revmo. Sr, Arcebiápo Me· nossa situação anormal vem cr:.in- magnífico, um des!umbrnmento ato 
APROVAÇAO ECLESIASTICA tropolitan~, . dellb~ri:i_ndo realizar o do_: Não há, pois, exagêro de otim,s- de amor coletivo a Nosso Senhor Sa-

reafirmar sua atit1.1de, o que fez, 
efetlve,:nent-~, pubEcando tL"ll ar~ 
tlgo -· i j_á .mencionado "Liàrio 
Ilustrado", onde expximiu clara
menb seu- pensamento, com as 
seg-uint~s exptes:sõ2s: '' Con10 sa
cerdote e bispo católico não po,, 
demos .. :::sejr.:-_ o. triunfo_ final e 
absc-· to .. dó' nazJ.smo 'pàgão ale
mã/), condenado por Pio X::t em 
sua Encíclica "Mit ·Brtmender 
Scrge". E acrescenta: "Ninguem 
deve admirar-se que tún bispo 
chileno de origem alemã, que te
ve oportunlde.de .de ver. pessoal• 
mente na Alemanha, _durente o 
.regime de Hitler, a açãç destrui• 
dora d ' nazismo. contra a .Reli• 
.;:ãq Cristã, não deseje o triunfo 
final deste regime". 
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Anuncios 
Peçam tabela, sem compromisso 

Reumatismo, resfriados, dores 
locais e nevralgias. Bálsamo 
India.no "VUG" - Na sua 
fannácia. - Anúnilios espa.-

lhafatosos não cu.ra.m ' 

COME NIAN D o au 

PELA FAMiLIA 

Em bôa hora. ocorreu a. lem
brança de uma nova. edição, efe
tuada pelas Oficinas Gráficas dá 
.. Ave 'arta", do opúsculo Pela. 
Familia", que o saudoso e ines
quecivel D.- Duarte Leopoldo e Sil
va escreveu, quando ainda páro
co de Sta. Cecrua. Uma d.as qua
l!dad,- entre inúmeras outras, 
que se notaram no ilustre arce
bispo, sem nenhum favor um dos 
mais .be'.los ornamentos para. não 
direr uma. das mais legitimas gló
rias do Clero nacional, foi o es
pírito de previsão, aquela capaci
dac' • de penetra.r tão a fundo no 
amag" doe problemas '· -~, trans
cendendo das contingências mo
mentaneas com que se apresen
to.vr sabia apresentar soluções 
definitivas, que não se a:iaptavam 
apenP · ~~ circunstane!as imedia
tas, mas se projetavam, a perder 
de vista, para o futuro. Isto se 
perc.ebe, à primeira. vista, no 
op\'lsculo "i?ela Fa.r ma.". Escrito 
em f!n:: do século passa.d!>', conti
nua .cheio de atual!dade, apezar 
da profund:1. e in~gavel :rr:.udança 
dê . concllçlSes políticas, sociais e 
econõmicas ocorrida nos 111timos 
c:lnquenta anos, e pa.r:cer,<i. que 
fo1 compooto espec!a.lmente para 
resolver qi::stões de nossos dias. 
Neste sentido, sei-la muito t:te
ressante a comparação entre esse 
optísculo, e as recentes pas~rais 
co1etivas do Episcopado Paulista, 
nos pontos em que estas tratam da 
crise familiar. 

Hoje em dia., a familia acha-se 
entre dois fogos, que conjugam 
admiravelment a sua atividade 
destruidora. a -ponto de muitas 
ve~ se confundi:rém num só 
pandemônio. >e um. lado, ela é 
atacada por argumentos jurídico
sentimentais; a pretexto de com-

1 

Congresso Eucarístico por ma:ores mo em se esperar qi;re durante os cramentado. 
que· sejam os· ·obs.táculos: de toda a dias do- co·ngresso o transporte de 
ord~m, qué se ergam pará ··peiturbar córí"grésslstas se faça, em· S, Paulo, 
o esplendor do próximo Congresso com uma n·ormalldade absoluta. 
i:;ucarfstlco, este, de modo algum, Por -outro lado, não vemos porque 
delxarã · de se reallzar. sejã lmpossfvel que ainda sobreve-
' Um ânimo men,os firme e_ varonil .nha, até o Congresso, circunstanc,,as 
facilmente se ·dobraria ante o pêso que facilitem grandemente à distri-
das circunstancias adversas, que pa· buição de gosolina a todos os inte• 
recem cooperar para que o Congres• ressados. Quer por motivos naturais, 
so não se realize. A situação inter· quer por motivos sobrenaturais, esta 
nacional continua sombria, e as de· 
clarações de n-ossas autoridades 
acentuam, de modo sereno porém 
cada vez mais firme, que o Brasil 
precisa estar espiritualmente mobi· 
lizado para· qualquer emergência. Por 
outro lado, a carência quase comple
ta de combustível ameaça prejudicar 
gravemente o transporte das deze
nas de milhares de congressistas 
que afluirão ao vale do Anhangabaú. 
Fillalmente, a inse_gurança das C.?• 

municações marítimas com quase to. 
dos os Estados litorâneos torna im• 
possfvel a afluência· a S. Paulo, de 
numeN>sas peregrinações. Tudo p~
receria, pois, Indicar que. o IV Con• 
gresso Eucarístico Naoional deveria 
ser adiado, E, não. obstante, enfren
tando resolutamente a premênc·Ja de 
tantos fatores desfavoráveis, o Exmo. 
e Revmo. Sr, Arcebispo determinou 
que o Congresso se rea!lzarla em 
quaisquer circunstancias, Foi uma 
deliberação forte e ousada, ,9ue se 
fund.ou na percepção I0clda das .cir-
cunstanclas concretas em que nos 
encontramos, e em grande espírito 
sobrenatural, O êxito estrondoso que, 
de qualquer maneira, o · Congresso 
terã, h_â de mostrar que o eminente 
Prelado teve razão. 

* * * 
Antes de tudo, é preciso acentuar 

que, se indiscutivelmente os con
gressistas vão -~ncÓntrar' dificulda
des, quer para chegar a esta cidade, 
quer para, ar eatabelecldoa, deman• 
dar- diariamente em grandes massas 
o vale do Anhangabao; hA um evJ. 
dente .pessimismo no modo por que 
essas dlflculdadec ee apresentam, o 
IV Congresso Eucarlstico Nacional 
encontrou na alma brasileira resso
nanclas tão profundas, que podemos 
contar c:om todas as providencias 
das autoridades civís, para, de todos 
os _modos possíveis, mitigar as dlfl. 
culdades da situação. Assim, tudo 
quanto estiver na alçada do Estado 
será feito para atenuar oi.a eliminar 

.. 
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hipótese sempre deve ficar :aberta 
diante de nós. Assim, conservando 
embora um realismo sadio, não re· 
nuncietnos tão depressa a algumas 
perspectivas favoráveis, que temos 
diante d,e nós. 

Quanto às peregrinações de outros 
Estados, é evidente que viriam em 
númer,o multo l"(lalor, caso as cir
cunstancias fossem normais. N.o en· 
tanto, em todo o Brasil estão sendo 
organizadas delegações tão seletas e 
tão representativas, o entusiasmo 
piedoso das mfssas pelo Congresso 
está tão animado, que se os pere
grinos não _afluirão ao Congress-o, 
esse se irradiará certamente por to
do o Brasil em um verdade:ro incên· 
dio de preces de oferecimento, e. o 
Brasil, presente ao Congresso por 
seu Episcopado e por suas delega• 
ç6ea, a ele se associará ainda, . de 
modo vibrante, aos p6s · dos milhares 
de tabernáculos ex:stentes no Pais, 

Finalmente, os trabalhos -prepara· 
tõrlos do Congresso estão tendo re• 
sultado tão feliz que desde já se po· 
de prenunciar que a imensa massa 
humana que virá a S, Paulo "ape
sar de todos os pesares" será •bastari. 
te para dar às sessões todo o brilho 
que nosso zêlo pode desejar. 

Nos dias 'do Congresso, ver-se-á 
que não exageramos. Apesar de tudo, 

·C·A Tó 

* * * 
Concedamos, porém, para efeito 

de argumentaçã_o,_ que não seja possÍ· 
v~I remover alguns dos obstáculos,' e 
que reais -e pesados sacrifícios · de; 
vam ser ·impostos ªºI! Conuressis· 
tas. Espantar-se-ão . os leitores se 
lhes dissermos que essa circunstan
cia p-oderá concorrer, mais do que 
qualquer outra, para o brilho do 
Congresso? 

Nunca devemos esquecer que, se 
a prece tem junto a Deus, Nosso Se• 
nhor, um poder admirável, ela sem• 
pre se deve amparar no valor não 
menor, da mortif:cação. A prova do 

amor é o ;acrifício. Essa verdade 
está inscrita no âmago de nossa Re
lig:ão. E o brilho das manifestações 
de amor a Nosso Senhor Sacramen• 
tado é maior pela pr,ova árdu;:i do sa
drifício, do que por todos os meios 
humanos que poderíamos mobilizar 
para o esplend,or externo das ceri
mônias. De mais a mais, vivemos em 
uma êpoca em que graves .ofensas 
são feitas a Deus. E é digno dé ca· 
tólicos qu·e, pela austeridade .de nos· 
sos sacrifícios,_ demonstremos que 
somos os discípulos, náo do mundo 
pagão e sensual que segundo diz o 
Ev.angelho "está todo imerso .no 
mal", mas d'Aquele que' nos disse 
que, se O quizessemos seguir, deve• 
riam.os fazer tomando cada qual às 
costas sua própria cruz, 

O Congresso Eucarístico dev.e ter 
necess~riamente um significado de 
reparação e de desagravo, hoje ma:s 
indispensável do que nunca. Uma 
penitência impost_a à multidão pelas 
circunstancias concorrerá notavel· 
mente para que -0 caráter de desagra. 
vo, ido Congresso, se acentue. Os es• 
pinhos. destas pequenas adversidades· 
lhe darão uma glóriá super:or a qual• 
quer outra, 

* * * 
ls~o tudo posto, trabalhe~os anl-. 

mosamente, em. união ~O'l'l"I a Comis
são Executiva Instituída pelo Exmo, 

-. e Revmo, Sr, Arcebispo Metropoli• 
tano, para que o Congressç, apresen
te todo o esplendor q"Cle se .deve des
de já prever, bem certos de que· e!e 
não c:orresponderã a nossas expecta· 
tivas, mas as excederá indubitavel
mente, constituindo uma afirmação 
que vem em hora providencial, de 
que o Brasil é, e quer ser sempre 
católico, a!)ostólico, romano. 

•~ç / u s lvamen te suas 1õ1a-s e seus presentes na conheoaa .Joalhar,a 

CASA CASTRO 
Ofícina 

Rua 15 de Novembro N. 26 
(Esquina da .Bua Anchieta) 

' 
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Uniéos· corrcess1onar10s ãos afamados 
'relôgros u e L E C T R A ,, 

. pai~~o, procura-se estabelecer, a 
todo transe, uma interpretação 
cerebrina e capciosa. de nossas 
Iets, ql,:: viria brechar o principio 
da indissolubilidade do vinculo 
mat.rini.onia1. Por outro lado, a 
nnoraI!dade mitis grosseira., uma 
anela incontida de pra2.eres 
nnundoc campeia livremente, fa
~do llte-almente apodrecer as 
classes extremas da sociedade, a 
mais alta e a mais baixa, 'lan
~ndo-as num ab:.Smo de corrup
~o apenss concebivel, tal como 
a Históri3. só nos conta ter ha
'l'ido nas vésperas das grandes 
catástrofes. CJntra essas forças 
'.molidoras. já se levantt.va D. 

D1·arte, ainda no século passado; 
não podemos transcrever aquí 
todas as passagew. em que a sua 
voz de pastor se levantava para 
fulminar, ' - alto, os erros funes
tos que nos assoberbam: isto im
portaria em transcrever quase 
todo opúsculo, cuja eitura re
eomendamos á todos os verda.
~eiros católicos. Queremos, con
tud• ·, consignar esta frase: "4 
solução do problema da felicida: 
cte ·" assenta na ausência do 
sacr!ffcfo ". 

Ainda a Pastoral do sr. Bispo de-- Calahorra 

A · ,dos aqueles que gemem, 
l!lest;o hora obscura e ineecisa, em 
(lllt M verdades se calam, os ca
ra.teres se de-~fibram. "S conci
@Dc".as mais ' bem formadas se 
eançam de resi:tir e ·procum·,~ 
acomodações. para reconciliar-se 
eom o uresen . século mau, a lei
mra de "Pela _Fam ·ua·" será ur. 
aieconfortc, uma consolação. '.lm 
.a,,tfmµlo de coracem e· desas-
11111b5, 

O periódico argentino "Or
den Cristiano" dá n:>tfcia de uiná 
p:lêmica de grande alc!\nce e al
to interesse, suscitada no Chile 
pela. publicação da Carta Pastorai 
do Sr. Fl•ryo de Calaliorra, ·o. Fi· 
del Garcia Martinez, em que este 
ilt:stre prelado espanhQl combate 
a aliança de sua pátria com o 
nazismo. Esta Pastorai, de inso
'fismável atualidàde e corajosa 
definição de conceitos a:cabou de 
ser apresentada aos leitores do 
LEGIONARIO, em n0$$'.) último 
número. 

A propósito desta. Pastoral, o 
escritor católico chileno Ricardo 
Cox Mendez. publicou· um artigo 
no "Diario Ilustrado". de Santiago 
em que se ·encontram as. seguin
tes palavra~ de adesão ao pensa.-
mento de D. Fldel Garcia Mar-
tlm:z: "A presença de voluntá
rios espanhóis a Le111ão AZul -

Polêmicas no Chile 
que combatem pela Alemanha. na o país católico por excelência, se
frejte russa, é uma prova m!).te- cundando a causa. da Alemanha. 
rial•e simbólica da adesão da Mãe atual, que, desde 1933, vive em 
Pátria à causa do fuehrer e do guerra implacavel contra o Cris
I:tl Reich. A Espanha de Franco tianismo, e muito especialmente 
está, pois, com Hitler e Mu..<Solini, contra o Catolicismo. :ff indubita
por conseguinte contra o mun- vel que o triunfo final e absoluto 
do anglo-saxão, contra o resto da de Hitler, na Europa, seria a rui'-· 
Europa subjugada, e, desde a n:i, do catolicismo," não sqm~nte 
Conferência do Rio de Janeiro, na Alemanha, mas em toqo.: o 
.contra a América Latina, saída continente, sem exceção de ne
·de suas tmtranhas maternais", _ nhum país. . . E, no _entanto, ve-

Depols de analizar '.l. evolução ; mos que a Espanha de Franco 
da política externa espanhola, o ' está com Hitler ... " 
escritor ,chileno concluiu com es- Ora, ha. no Chile um bispo de 
.tas paiavras. vigorosas e precisas: origem alemã, (Mons. . Guido 
":Este é o processo simples que Beck de Ranberg, · atualmente di: 
·p::::iduz!u, o · fenômeno extranh9 reter ·das missões .áraucanicas, ·tju_e._ 
que hoje presenciamos, e que nã,, colocando acima de todas as co:
r1od:r ·senão desorientar a todos sn.s os interesses da Santa Igre
os que o- contemplam: Espanha, ja felicitou publicamente o escrl-

tor Ricardo Cox Mendez pelo seu 
artigo. 

Tanto bastou para que o ilus
tre preJ.ado começasse a. ser as 
sacado pelos "católicos nazistas 1' 
que poderão ser nazistas, mas 
jamais serão católicos, pols que 
assistem 'mpassiveis à perseguição 
nazista contm os católicos, já 
denm:c:ado pela Sta. Sé, más que 
se inf_Iamam de cólera ante qual
quer !!,t,aque ao názismo. .Estes 
"católicos nazistas" são uma es
pécie perlgesa de 5." coluna, que 
o n.izismó quer impingir à Igre
ja, e que certos outros inimigos 
da Igreja querem conftll).dir, "et 
pour _c:i,use", com o rebanho ,ca
tólico. 

Mas, épmo iamos · diz.éndo, os· 
·« católicos nazistas" começaram 
a dirigir ao ilustre Mons. Guido 
Beck os peores insultos. Este pre
lado juI1a:ou então que deveria 

FJi: fim, tambem .. o ".attacllé" 
cultural da Embaixada ~panhol.a. 
no Chile, Dom Ramon Pa-$tor 
y 114endivil publicou uma. carta. 
aberta diri:::ida ao ~critor Ri<;11r;. 
do Cox Mendez, manifestando-se 
centra o seu artigo, e procurando 
da_r outra interpretação à Pasto• 
ral do bispo de Calahorra. 

Entretanto, como nossos leito• 
res- podem ter julgado por s1 

mesmos, esta ·Pastoral está vazada 
em ,;mos inequívocos. Acrescen• 
ta "Orden Cristiano" que esta 
polêmica só teve por resultado 
tornar mais conhecida, em todo 
o Cli.Ue, , a Pastora.! de D. Fidel 
Garcia Martinez. 
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• 
transigente quanto às propoa. 
tas de Washington, no sentido 
de serem colocadas em porto 
!nte!ramerite distante do rato 
de ação do ."eixo" os navio~ •. 
de guerra franceses atualmen-
te ancorados no Egito. · 

* * * 
Merece toda a atençlip um 

telegrama dá semana passada, 
em que se noticiava que subia. 
a 537.000 o número- de operá
rios franceses fixados na Ale
manha. Como se sabe, tais ope. 
rários são reduzidos, no 
Reich, à condição de legítimos 
escravos. 

* * * 
Do· discurso_ do· Sr .. Antony 

Eden, feito por ocasião da. fes-

1 
ta de l4 de Julho, destacamos 

1
. este tópico, ;i.m.l)ortante, dirigi• 
, do aqs franceses~ · 

"Não somente desarmaao 
pelo inimigo, mas deliber84a
mente contido por vossos líde
res, mantivestes obstinada hos. 
Ülidade contra o invasor e· vos 
recusastes a manter qualquer 
confiança nos políticos que os 
alemães vos impuzeram. Pro
vastes ser melhores franceses 
d-o que eles e graças à decisão 
do general de Gaule em com. 
batel', decisão que .retirou à ca
pitulação de Bordeus todo o 
valor moral, a França nunca 
esteve ausente do cattipo de 
batalha". 

* * * 
A agência "Havas" emlUu 

um telegrama datado de Esto
colmo; em que. afirmava que 
na Checoslovâquia "todos que 
não assumem uma atitude po, 
sitiva perante a revol11ção na
cional-socialista da. Alemanha e 
que não · proclamem a ·sua ade
são categórica, serão conside
rados como elementos com os 
quais não se pode contar,: e 
que deverão desaparecer , do 
protetorado". 

Em outros termos segundó 
a · agência., ofic_iosa de Vichy, 
está. decretada ... p.elu autorid-a,. 
des de ocupação .nazistas na. 
Checoslováquia um verdadeiro 
Terror. _contra qualquer pessoa. 
que_ não.se diga:n~ista. o que 
équiva)e a decfotar um.a per
·seg~ição teiigiosa, pois que os 
católicos não podem dizer-se 
nazistas, sob pen,a de apostata
rem da Religião~ 
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Pe. AG!\TELO ROSSI 
P'elipe La.ndes, em artigo publi- lhou-se e sentindo-se, de súbito, 

cadô na. Rewsta da Faculdade prêso por força superior, viu uma 
Teológica de campinas (nov. de coluna de luz repousando sobre 
1940, pág. 24-27), observa como sua pessoa e apareceram dois 
num recanto do estado de New personagcms gloriosos. Um deles, 
York nasceram, no século passado, apontando para o out~o, disse: 
três aberrações religiosas denomi- "José! Este é o Meu Filho Ama
nadas adventismo (Willian Mil- do, ouvi-O". Apenas passadà a 
ler), espiritismo moderno (Mar- primeira impressão, perguntou 
ga.ret e Katet Fox) e mormonis- Smith qual das seitas era a ver
mo (Joseph Smith). O ambien- dadeira, à qual deveria pertencer. 
te ali era bem próprio ao fana- E - coisa extranha! - obte-
tismo. ve esta resposta: Todos os cre-

0 fundador dos mormões sofre dos são uma abominação à minha 
necessariamente a influência do vista e estão todos corrompidos. 
meio e da família. "Asael Smith, Não deves pertencer a nenhum 
o seu avô paterno, era inclinado deles ... 
e crédulo; o pai cria na feitiça- Voltando a si, observou que 
ria e na possessão demozúaca e estava deitado de costas, olhando 
a mãe estava sujeita a alucina- para O céu. Procurou na.rrar o 
ções pois ouvia vozes sobrenatu- ocorridr a um pastor metodista, 
rals' e via rostos luminosos. N§.o mas este motejou de sua visão e 
é pois de admirar que Joseph ~. atribuiu ao demônio. Nada en
Smith tivesse herdado a ignoran- tl"etanto conseguiu dissuadir o ra
c!.a, o fanatismo e a credulidade paz. Continuou persuadido que 
dos· pais". (1.c.pag.24) tivera uma revelação, o que só 

Do opúsculo "O profeta Smith lhe podia grangzar duras perse-
narra sua história" vamos resu- guições. . 
mir o que julgamos de ma.ior Proibid~ de se filiar a qualquar 
importancia na vida de Smith , das seitas religiosas, Smith duran-

Nasceu a 23-12-1805 em Sha- te três anos críticos de sua vida, 
:ron, Vermont, nos Estados _Uni- esteve : .. mercê de todas as ten
das. Mais tarde seus pais se tian.,- , tações. Diz ele textualmente: "Fl, 
ladaram para o estado de. New í misturando-me com todas ·as elas-. 
Yo_rk. ~m Ma_nchester;_ ·0. __ Jovem Ises sociãis, · rn:quentcmente ca.l 
Srit_ith p,~escnc1ou. a agitaça~ re- em muitos erros desprezíveis e 
ligiosa. entre · grupos _metcdJSt~~. demonstrei ·a fraqueza. da moc!da
presbiterianos e batJStas, caaa de e da natureza humana· que. 
qual· i,rocl~mando estar com a sinto muit<> dizer, pôs-me em 
verdade. Diante da Babel protes- diversas tentações ofensivas a 
tante, o rapaz de 14 para ;.5 anos I Deus" (o.e. pag. 6-7). 
a si mesmo perguntava: O que 

1 
devo fazer? Qual dos partidos I f: justamente esse moço mer
está com a razão? Como poderei gu!hádo em "pecados e lo:icuras''. 
saber? Estarão todos errados?" que, consoanb os mormoes, · foi 

Lendo s. Tiago 1,5 julgou acer- escolhido para ser o profeta ?ª 
tado impetrar luzes de Deus. Re- verdadeira i:;,~eja de Jesus Cr!S
tirou-se para a floresta. a ioe- to! 

!ozinho é ótimo 
ComDarado ••• 

é o melhor! 

,. 
I 
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~ 
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.. Va..«i0 au,,;ilia.r no trat.a.mento dai; impureiae do sa.ngue, t 

1 
depurativo científico de real valor n? trat:i,TI?-ento das ~lacllS J 
nas mucosas da ll,oca,, garganta e v1a.s unna~~; nas n~fla· ,· 

· mações elos ouvidos; no reumatismo porque elimina ai'> dores, :i 

veis íf.usâ-Jo, 
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f;EGJON ARIO 
_,_ 

A Apostasia do Liberalismo 
( Continuação) 

OS PEORES LIBERAIS 
Estas considerações l~vam-nos 

a apontar os mais perigosos ini
migos que conta a Igreja neste 
campo, porque são, talvez incon
cientemente, os mais eficientes na 
expansão do liberalismo dentro 
mesmo dos meios católicos. São 
os católico.<; eivados de liberalis~ 
mo. Sardá e Salvany os descreve 
magistralmente no seu opúsculo 
"E! Liberalismo es pecado", e 
não furtarei de trazer- aqui o 
retrato traçado por este artista. 
-Quem quer que esteja. ainda que 
poucas vezes, em contato com 
estas pessoas, perceberá como o 
grande publicista espanhol foi de 
rara felicidade na sua descrição. 

O CATÓLICO EIVADO DE 
LIBERALISMO 

Dia no capítulo XVIII da obra 
citada: "O católico apenas eivado 

UMA BOA ORQUESTRA 
EXIGE UM BOM 

MAESTRO 
Delicia-nos e t.os diverte a au·

dição de uma ooa orquestra. A 
harm()nia dos vários instrumen
tos, o . perfeito ~ntPndimento en
tre os vârlos músicos produzem 
ess::1 sl.ntonizaçã0 admln!vel ça, 
racteristica das boas · orquéstras. 
Ma.'! quem dlrige tudJ. auem coi1-
trola tr>cw, l:lS notas. que coór~ 
dena ~odos os sons quem, enfim, 
é o fator mâximo de toa,;; a har-

monia.? Sem dúvida que o maes
tro. O maestro e o "pivot" da 
orquest;à. Se ele fracassa a 
orquestra ~oda fracassa il mesma 
mt!ma. relacão existente entre o 
maestro e a sua orquestra· existe 
também entre o fígado e o or
ganismo. Podemos afirmar mes
mo que e fígado é o maestro 
do organismo Quando e. fígado 
funciona mal o organismo todo 
se desequllibra. Perturbações di
gestivas, !I.Zias. ctipepsias, prisão 
de ventre. intoxicações manchas 
feias na pele. irritabilidade. neu
rastenia. tudo oode resu~tar do 
mau func,onamerito do fígado. 
Manter pois. o fígado rormal e 
saudave1 é dar ac. seu organismo 
um bom níaest:-o garantindo~lhe 
assm um ;>€rfel.to equ!l!brlo e, 
consequencemente uma boa saúde. 
ú Hepacholam Xavier garante 
a normalidade ~ o bo!r· funoto
namento :io fígaoo. O Hepacho
!am Xi:i.v!e:r combate co!r, eflcãcla 
.' a.fasta com :apide2' <>s males 
de f!05ado e as suas consequên
cta.s Hepa.iholam e flgadc sadto. 
fígado sadio e boa saúde são 
idéias que se :,.traem, St com
binam -e se comp.,eta-m. (***) 

Dr. DURV AL PRADO 
Médico · Oculista 

R, Senador Paulo Egídio, 15 
5,0 and. Salas. 512. 13, 14 
<Esq. da n. José Bonifácio) 
Cons.: 14.30 a 17.30 horas 

Mons. Jtntonlo de Castro Mayer dade; ~ não ha erro peor do que 
aquele que se parece com a V(>l'-

dade. - Primeiramente, não é 
de Liberi.lismo se conhece por tais pessoas? Pois bem. Quem dificU de ver-oo que nesta atitu-
lsso que sendo homem de bem e assim prc ::e, · faz ª campl.~ cie ha toda a peçonha do Liber-J,
de práticas sinceramente religlo• dos liberais, são verdadeiras quin- llsmo. E, dé fato, em última aná
sM, não obstante cheira. a Li• táa colunas '"\O· seio da Igreja. A lise a que leva esta atitude senão 
beralismo, quando fala ou. escre• Ação câtóUca compete conhece- a isto que a pcssôa só se deixe 
ve ou trata. Poderia ele dizer a los e denuncia-los, -egundo-o pre- guiar pelo juizo próprio? Ora, 
seu modo, como Mad. Sevigné: ce!f,., de S. Francisco de Sales, não é precisamente nisto que 
"Não· sou a rosa, porém estive pois são ... r<ladeiros lobos reves- consiste o Liberaliszr.o: substitui? 
perto dela. e tomei àlguma, cou- tidos de ovelhas. ·o próprio julgamento ao da auto-
sa da seu perfume". O bom eiva- IS. ridade constituida? Demais. esta 
do de Liberalismo discorre e fala CARATERÍSTICAS LIBERA aJ;itude traz no seu subconciente 
e obra como verdadeiro liberal, a negação do pecado 0riginal, ou 
sem que ele mesmo, coitado! o Passemos •. acenar certas_ m~- seja a baba negra do Naturali.s-
consiga perceber. Seu forte á a didas caraterlStlcamente llber=. mo. Pois, com efeito, mandam~n
caridade: este homem é a cari• e mostremos_ com~ e_les envolv s' tos e proibições bem como penas 
dade em pessoa. Como aborrece como t 1do Liberalismo, uma apo • só seriam desnecessários numa 
ele as exagerações da imprensa tasia. da Fé. sociedade em que todos os homens 
ultramontana! Chamar-se de ruim A) Assim 6 Liberalismo com- fossem dota~os de uma nature
a. um homem que difunde idéias bater :-, ,hi-rarquia. social, e pro, za tão inteligente e tão reta, que 
más parece, a este singular teq- pugnar um nivelamento comple- conhecessem desde a priJreira 
logo, pecado contra o Espírito to da sociedade. Estas teorias consideração o que é que deveriam 
Santo. Para ele não ha senão vê!n so; ·· o rótul~ de fraternidade fazer, e tambem imediatamente 
extraviados. Não se deve resistir cristã. t·.timamente · são muito se puzessem n.a execução desta., 
nem combater; o que se deve comuns mesmo cm associa- suas obrigações. - Ora a histó
procurar sempre é atrair. u Afo- ções religiosas: As vezes, afastam-· · rie. está _aí para demonstrar pre
ga no ma-4 com a abundancia do se denominações que i :nunciam cisa.mente o contrário, ainda que 
bem": eis sua fórmula favorita, desl.gualda~·" de membros, e esti- restrinjamos nos.~M observações 
que leu algum dia em Balmes mám-se outras que ·1embram a aos meios que por natureza., do
casualmente, e foi -SÓ 9 que )µ!" :.péffeita- igualdade , ·entre .todos. veriam constituir as provas llus
ficou na -memória do grande fi- Assim, . já 6 frequente evitarem- tratlvas desta tão peregrina ai;1- · 
lósofo · catalão. Do ·Evangelho .. se as designações hierarqu!cas, tude que reprovamos. · 
aduz unicamente os textos qüe· . presidente, diretor, ~te. e o uso 
sabem à mel '"··: _, :As '_in1;.·. qe outras que ·:nc)'~am para -.. 9. 

-ciat!va.~ espantosas contra. o fa-. nivélamento entre todos, delega~ 
risa.ismo, dil·-se-la que· as . toma dos, , dirigent'· ·, etc .•. A maneir~ 
por irritações de gC-nio ou ii:item- . de .se: apresentar em reuniões tam
peranças çlo Divin<>_ : ·salvador._ bem é .estudada de ,orte a se evi-

. Isto uii.o obsta que as saiba usar te.r qualquer .Preeminência. Tud.o 
b-'11 · diretamente contra os írr1-: isto érea · w · ambiente liberal, 
tavels ult-ramontanos, que com pois procede do princípio liberal: 
suas exagerações comprometem todos devem deliberar. 
todos os di,as a causa de uma re-
ligião toda feita de paz e amor. 
contra estes mostra-se exacerba.• 
do e duro o bem eivado de Libe• 
ralismo contra estes é amargo 
seu zê!~ e acrimoniosa sua. po'lê
mic0a e agressiva sua caridade. 
Por isso exclamou o Pe. ·Felix em 
um d!scu,rso célebre a propósito 
das acusações de ºque era objeto 
a pessoa.· do grande Veulllot: 
Senhores, amemos e respeitemos 
até a nossos amigos. Mas não; o 
bom eivado de Liberalismo não 
faa assim: ele guarda todos os 
seus tesouros de tolerancla .e ca,
ridade liberal para os inimigos 
jurados de sua Fé (lí: claro! lí: 
preciso at-raí-lOfl como a um· in
feliz!) Em· troca, não t.em senão 
sarcasmos e intolerancia cruel 
para seus mais heróicos· defenso
res. 

Não conhece outra tática que 
a de atacar pelos flancos, que 
em Religião costuma ser a mais 
'cômoda, porém, não a mais cleci
siva:. Bem quisera ele vencer,. mas 
de maneira a. não ferir o \n!ml· 
go, nem causar-lhe mort!flcação 
ou enfado. A palavra guena, lhe 
alvoroça os nel'vos; mais ~ lhe 
ajusta a. pacifica discussão. E fa-

· voravel aos círculos liberais em 
que se opera e deliben, não às 
associações ultramontanas em que 
se do3matiza. e inerepa. ". 

A PALAVRA DE PIO X 

Notemos que em círculos de es
tudos esta maneira de proceder 
foi expressamente condenada por 
a. s. Pio .X, na encíclica ·,"Nôtre 

. charge apostolique" de agosto de 
1910 contra ·Le Sllion" movimen
to · democrático-l!berál francês. 
Citemos a encíclica: "Os estudos 
se fazem sem mestre, ou quando 
multo oom um conselheiro. os 
círculos de estudo são verdadei
ras coopera.tivas intelectuais, em 
qU<!l Càda, um é ao mesmo tempo 
mestre e. discípulo. o ma.Is ilimi
_tado companheirismo reina entre 
seus membros e põe em · contato 
suas almas; eis aqui a· alma co
mum de "Le Slllon". Chegou-se 
a defini•la "uma, amlza.de". O 
próprio sacerdote, pela extranha 
troca de papéis, se- torna aluno, 
põe-se ao nivel de seus jovens 
amlgOI!, e não é mais que um ca
marada.". - Até aqu!, s. s. Pio 
X. Oir-se-ia que Ele fala para 
n08$0s tempos. Cada uma da;; 
senhoras já t.erá presencia.do cír
culos de estudos feitos com este 
sistema.. Pois, estas palestras têm. 
preéisame11te por finalidade, pre
caver àl; Senhoras para. · que a 
J!:CP em São Paulo nãc> se des
vie as diretrizes pontifícias. 

NADA DE PROIBIÇÕES 

A LIÇÃO DA IGREJ'A 

J;: realmente doloroso que, de
vamos deter-nos nestas conside
rações. pois se trata de ums 
verdade tradiciorurl na Igreja, 
como bem o demonstram os Con,. 
cílios e ultimamente o Código de 
Direíto canônico, onde ha pres
crições até para. aqueles _que se 
dedicam espontaneamente a uma 
viciá. , de fervor mais intenso. -
Seria ainda mister lembrar que 
vârias das prescrições . religiosas 
do Catolicismo porque se prendem 
à ordem sobrenatural, não têm 
por objeto realizações cuja In
trínseca utilidade seja possiveJ 
demonstrar com argumentos na
turais? - , Ta.is prescrições $6 
São Obrigatórias. Unicamente por-
9ue são mandadas, 

NEGAÇllO DA n 
,, 

Depois, o que ha de mals gra. 
ve nesta. atitude é precisamente 
tirar do. cumprimento . do dever 
religioso todo o merecimento da, 
Fé. Pois. de fato, quem observa 
os mandamentos porque se con
venceu que deve observar. não 
segue a autoridade da Igreja, re
presentante da autoridade de 
Deus, mas segue seu próprio jul
gamento. E eis que novamente 
se torna claro que esta atitude ê 
nitidamente liberal. Não vamos 
negar que, depois de termos feito 
princípio indiseutivel, que o obje-
to da prescrição ou proibição ê 
nosso ato ele Fé, tomando como 
realmente utU ou nocivo a nossa 
aaJ?1a, pois que a. !greja já assim 
o diz: não vamos negar que feita 

modifica. as deformações, nodosidades, etc,. 1 
i t o meio mais seguro de combate capaz de infh.·ur • de um 

modo deçisivo nC$SM enfermidades. Com toda, confiança de• 

. SENTiiiiiNTAil S'M o 
Te!. 2-7313 

••• 

UMA APROVAÇÃO ~SPECIAL 

Eis um quadro nítido do que 
seja, uma. multidão imensa de ca
tólicos que enchem nossos ar
raiais. E para que não se pense 
que , este quadro é fàlflO nos seus 
princípios, bem que verdadeiro 
nas suas linhas, é bom saber '!Ue 
est-e opúsculo do Pe. Sa..dá e sa.1-
vany foi denunciado à Sagrada 
Congregação d_p Index, que,~ exa
minou detidazr.ente, e depois des
t,e exame minucioso deu-lhe uma 
aprovação especial, pois declarou 
que "seu· autor D. Felix Sardâ e 
Salvany merece louvores porque 
com ar5umentos sólidos, clara e 
ordenadamente expostos, propõe 
q defende a sã doutrina na ma
téria. que tr:ita, sem ofender a 
pessoa nenhuma". 

:B) Outra.· atitude nitidamente 
Itbera.l é essa. que leva ~ indiví
duos a detestarem as prescrições 

·e, mais ainda as penalidades e as 
proibições. - . Formam hipócritas, 
dizem eles; acanham o espírito, 
tornam os homens pusUanimes. 
- A Religião deve ser viva, e 
pàra Isso deve ter a mobilidade· 
pujante da vida. Ora esta vita
lidade só se pode obter. conven
cendo as almas bôas. Convença
mos os espíritos e teremos con
versões mais sólidas, catolicismo 
mais profundo, e a encantadora 
liberdade · dos filhos de Deus, se
gtm,do aquela maravilhosa ex
pressãp de Sto. Agostinho: "Dlli
ge et fac quod vis". 

e estabelecida esta. consideração, 
possamos e devamos procurar co- . , 
nheeer melhor o objeto em e!, 
bem como, na medida do possivel 
sondar as razões que a IgreJa te-
ve, para nos colocarmos sempre 
mais dentro do espírito da Igreja . 

Pe. .,/osé de ALMEIDA 

Nas nossas discussões e . investigações sobre 
qualquer problema inquietante, ha sempre uma 
classe de argumentos que exorbita lamentavel
mente da. esfera inteletual. É o sentimentalismo. 
ora como é demais sabido, não é a outra fonte 
que' reconem os nossos espíritas, não somente 
no intuito de proselitismo, senão que tambem 
para atingir um maior; convenciment~ n? que 
se refere a suas próprias teorias. Por que e, por 
exemplo, quê o meu caro Aniceto frequenta s~s
sões espíritas? segundo ele próprio me afir
mou o único fito que o preocupa nesta me~da; 
é fornecer pasto ao sentimento. E poderiam 
intenogar os meus leitores: Mas o Anfc:to e~
contrará de !ato consolação nesta fuga a !·ca~
.dade, ou experimentará talvez fatal desi'lusao 
no -desengano de quem prefere acobertar a en
frentar a dor? É o que nunca poderei respon

. der-lhes. Porque eu acredito piamente que ha. 
homens tão · desviados do reto caminho, tão 
obcecados por um ideal (feito de luzes ou cheio 
de trevas, não importa), que podem muito bem 
aiégra,r-se diante do mesmíssimo acontecimento 
que provocou as lágrimas de_ o~tro homem. Por
que o .sentimento é diverso, infinitamente amol
davéJ. Se o Aniceto se consola ouvln,do ri. v?z 
de um morto querido, eu me revoltaria,_ ~um1-
~ d"' ?lf'dffc&WV R.-7 Rt?é'# Â'"á'.SC&l'lB d& 
ma.foria dos mediuns qualq1!1er palavra de um 
meu · antepassado. Por isto é que o argumento 

· sentim.efltal não podé t.er valor. o que conven
ce e vale para a, inteligência é aquilo diante 
"do que est3 não consegue permanecer inativa: 

a verdade. E a verdade pode estai' perfeitamen
te de braços dados ao sentimento, como virar
lhe· as costas no jesto desabusado. Por isto, 
argumentos apodíticos, baseados em princípios 
racionais deverão presidir as discussões e mo-

. ver atitudes. Dq contrário só assistiremos a bal
búrdias sem fim e sem compreensão possível. 
Mas porque tudo isto? me perguntarão. E a 
resposta é simples: Pois tenho visto muita gen
te atribuir explicações deveras sentimentais a 
fatos que se verificam em sessões espíritas. Ora, 
a solução k.ardecista só pode ser racionalmen
te aceita se não for absurd,i. ou ainda se não 
se encontrar melhor e mais clara explicação. 
f: comum o caso de pessoas que asseguram te
rem recebido comunicações dos mortos. A pro
va? O sentimentalismo tão só. Mas haverá ar
gumentos racionais em contrâI'io? Basta consi
derar o absurdo de oo espíritas alardearem "ex
periências" sobre a outra vida. Experiência é 
coisa sensivel. Comunicação dos mortos é men
sagem de além túmulo, transmitida pelos órgãos 
sensiveis. E vai me di2'.er o Aniceto que os 
mortos têm sentidos? A morte então · o que 
será? Ou se chame trespasse, ou se apelide de 
"desincarnação", 'sempre deve haver a sepa
ração da alma do corpo, da carne. Os sentidos 
porem só [)Odem agir mediante os órgãos se11-
sórios que são, em última análise, carne e não 
espírito. 

Meu ca.ro Aniceto: os mortos com que v. se 
comunica, são almas com boca e com oibos. 
Para. falar e para ver. • • Serão almas? 

Podemos, pois, tranquilamente 
tomar seu quadro não só como 
real e verdatieiro, senão que a 
c~1:.sura. que faz aos católicoo ei
vados uz Liberalismo, corno intei
ra.mente Procedente, pois tem a 
eh~ :1cela da Sagrada Congrega
ção do Index. 

EM NOSSOS DIAS 

ATITUDE PERIGOSA 
1 

- Nada ma.is pernic~oso do 
que .estas teorias e ·stas atitudes. 
Pernicioso, porque esta doutrina 
al')resenta uma aparência. de ver-

e dessa maneira fazer que sua 
-d,utrina. se torne mais nossa, mais 
pessoal e mais meticulosa. :rr.sJ.! 
filial. - E é só o que se SALVA 
no caso que consideramos.· 

· (Continua.) 

COMPRA-SE 

OURO 
e PRATA de qualquer ~ 
pécie. Antes de vender seu 
OURO · é de seu próprio ln
terêsse consultar oo nossos 
preços, Avallaçfies gratis; 
Também compro prata, 
dentaduras e ouro baixo. 
Rua S. Bento, 549, 1.0 a.nd. 
sala 2. próximo a.o largo 

. São Bento Sã.o Pauto 
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t LIVRARIA CATóLICA l 
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+ Arlindo Cerchiàri t Ora diante deste quadro, quem t i 

não ~ r~corda. de u~s 'comentâ- 1 Especialidades em: I.: 
i f ºb d f it a certos ' Apologétfca Doutrina., Sermões, Biogra,fla.s .. de Sant,os, 

r os uri un os e tos . t 0<:.~1>~b1\~'J:\<;)'3, l,t;\\utas 1'.1õ1>\,:\\ua\s, E\c. ~ católicos prccisa.men e 'l)Orque <l . M -"-lhas Crucifixos, . 
são inteiriçamente, ~. se colocam I Imagens, Santinhos, Diplomas, e.... ,· ~ 
ctesa.ssombradamente ao _lado da f Terços, Castiçais; fitas para i~nda.~es, ete. : 

verdade, sem ocult.i,-la, porque 1 + R. UA DO_ . CARMO, 142 FONE 3-2901: ª;, na.~ d!séussões imitam 06 pole- t 
mistas católicos de todos os tem- i (atende Olu!a · Brasil:: SAO PAULO ~ 
pos? Q:1cm 11ão se lembra. de re- t CAIXA POSTA~, 2177 .. \i 
ticêncJu e silêncio a respeit~ de l ..... ••f!•u•-• •• ''·ª"•', , , , 1tAt?1~1•ttP!!ft , sn, r•i«-« YeAUl!>l~t 
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Arquidiºfesano 
lte~ebe;mos do Palácio São Luiz: bléia anual desta. associação, Du

rante o ll.ia. presidiu a. várias co-
.OC l\IINGO ·- Dia ~2 missões do Congresso Eucarístico. 

O Exmo Sr. Arcebispo visitou 
em Itanhaen, na Vila Nossa Se
nhora Aparecidá. os alunos do 
Seminário Central do Ipiranga 
q,;e se encontram passando ... ~ 
férias de inverno 'naquela loca
lidade. 

SEGUNDA-FEIRA - Dia 13 

O Exmo. Sr. Arcebispo presi
diu às '14 horas a reunião men
!al do .Revmo. Clero secular e re
r.ulnr do. Arcebispado e concedeu 
mumeras audiências tanto. na 
Cúria Metropolitana como no Pa
lácio São Luiz. 

7ERÇA-FEIRA, - Dia 14 
Sua Excia. presidiu a várl.as 

reuniões do, Congresso Eucarístico 
c atendeu a numerosás pessoas 
em a:udiências: 

. QUARTA-FEIRA - Dia 15 · 
O Exmo. Sr. Arcebispo pela 

manhã concedeu audiências no 
. Palácio São Luiz e à tarde via
jou pa.ra Pirapora, visitando no 
caminho o Asllo Santa. Teresinha 

· de Carapicufba.. · ' 

QUINTA-FEIRA - Dia. 16 
Sua Exclá. assistiu pontifical

mente à solene missa canta.da, 
às 10 horas, na. capela do Se
'minã,rio Menor, em honra. de s. 
Norberto padroeiro daquele esta.
beleetmento, tendo assistido du
rante o dia a. vários atos .do pro
grama. e pre_sldiu à noite a. ses
são solene. 

. :SEXTA-FEIRA - Dia. 1'7 
O Exmo. Sr. Arcebispo regres-

10u. pela manhã de Pirapora. e 
durante o. dia concedeu ·numero
S9ll audiência!;. ' 

SÁBADO - Dia 18 
O Exmo., Sr. Arcebispo cele

brou às 8 horas missa na Casa 
Pia para as damas de Caridade, 
presidindo em seguida a. assem-

CÚRIA OCF.TROPOLITANA 
Expediente 

.O Exmo. e Revmo. sr. Arce
bispo Metropolitano· nomeou o 
Revmo. Pe. Benedito Mário ca
lasans, Inspetor Arquidiocesano 
do Ensino Religioso. ' 

Ao requerimento do Sr. J. Al
berto J. R-Oble, S. Exciá. Revma. 
despachou favoravelmente. 

Mons. Dr. Antônio de Castro 
Mayer, vigário geral, despachou: 

EREÇÃO CANÔNICA da Ir
mandade do SS. Sacramento, a 
favor das paróquias de São Vi
cente de Paulo, Pirapora e A;gua 
Branca. 

Mons. Dr. N'ioolau Cosentino, 
vigário geral, despachou:· 

TRINAÇÃO, a favor do Revmo. 
Pe. Jaime Garza.ro. 

BINAÇÃO, a. favor dos RR. 
PP.: Luiz Mai;tini, Boaventurs, 
Cantarem, Cálo Batista Castro, 
Savino M. Agazzl, Frei Jerônimo 
de São José Frei Paulo do S. e. 
de Maria e 'Frei Nicolau de São 
José. 

Mons. José Ma.ria Monteiro, vi
gário gerà-1, despachou: 

PLENO uso DE ORDENS, por 
um ano, a. favor do Revmo. Pe. 
Boaventura Cantarem. 
. COMO PEDE, a.o requerimento 

do Révmo. Pe. Benigno Brito 
Costa. ·:· , 

TESTEMUNHAL: Venícius Pa
lomba e Anair Semensato. 
Mons. Alberto Teixeira, Pequeno, 
vigário geral, despachou:. 
. CONFESSOR · EXTRAORDI

NARIO das religiosas de N. se
nhora de ·caridade do ·Bom Pas-. 
tor de Angers, a favor do Revmo. 
Pe. Valdoiniro Alvárenga; das re
ligiosas do Hospital de Mandaquf, 
a favor do Revmo. Bruno Maurer. 

CONFESSOR · ORDINARIO, 
das religiosas do Hospital de 
Mandaqu!, a favor do Revmo. 

l'oderó ~ncontró-los em "Meu Livro 
de Receitosff, o qual,. alem de otTa
enle e· finamente ilustrado, contem 
uma variedade de receitas de todo 
espe!=ie de ,11rotos deliciosos com 

MAIZENA DURYEA 
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Frei Bonifácio, francisca: ,o; das 
rel!glosas de N. Senhora de Ca
ridade do Bom Pastor de Angers, 
a favor do Revmo. Frei Paulc 
Maria Pinto. 

VIA SACRA, a favor do Insti-
tuto Superior "Sedes, Sapien-
tiae ". 

'·'tons. José Maria Monteiro, vi- f 
gf.··'.a geral, despachou: , 

VIGARIO COOPERADOR, da 
paróquia de Higienópolis, a favor 
do Revmo. Frei Nicolau de São 
José; da :iróquia da Penha, a 
favor do Revmo. Pe. Gabriel 
Gi~k. 

'RITUS PARVULORUM, a fa
vor das paróquias de São Miguel 
e São Pedro de Aicãntara. 

·AUSENTAR.-SE _da· Arquidioce
se, por doze. dias,. a favor do Rev
mo. 'Pe. Justino ·Passionista. i 

PROCISSÃO, a. f~vor. das 'pa-
róquias de Gua!auna, Aparecida . 

- Abertura 

L.iquidação Anual 
Remarcamos quase todàs os artigos po1· 

Preços de Ocasêão Unica 

Galeria Paulista ~e Mo~as lt~a. .. Rua Direita 102~ 19~ 

e Penha. ____ __:_ ________________________________ ___. 

CAPELA, por um ano, a favor 
das capelas de Corisco, na paró
quia de Jaçanã, Instituto "Sedes 
sapientiae", e do Ja~igo da fa
milia Lebre Pinto, no cemitério 
da Consolação. 

DISPENSA DE IMPEDIMEN
TO: Simão Mirabete e Gertru-
des Ramal, ' 

ALVIM & 

FREITAS 

LTDA. 

IV Congresso Eucàrístico Nacional 
"No dla 1:( do cori:ente mê:5 

os Centros Paroquiáis da ar
. quidiocese estiveram :·.reunidos 
no salão do Secretariado do IV 
Congresso Eucaris.t!co · Nacio· 
na] sob a presidência de s. 
Ex~ia. · Revma. ·· o :Sm· .. Arce
bispo Metropolitano, tendo com. 
parecido 61· paróquias que en
tregaram ao Snr. Tesoureiro o 
produto das coletas e donati
vos após a reunião de Ma:i:ço 
findo O Snr Arcebispo, de iní
cio, êongrat~lou-se com seus 
arquidiocesanos pela perseve. 
rança com que vêem trabalhau. 
do para o êxito do grande a.cor;,
tecimento religioso e cívico 
que, querendo .Deus vamos ce
lebrar em Setembrc vindouro, 
salientando a dedicação dos 
Centros em todas as parõquias 
e trazendo assim a generosida. 
de de grandes e de pequenos 
para que se possa afirmar que 
realmente a glorificação de N. 
Senhor Jesús Cristo no Con
gresso Eucarístico vai reunir 
todas as almas e todos os co. 
rações da gente paulistana. 
Disse S. Excia. Revma; que 
estando o Congresso a· bem di
zer já às portas era bem o mo
mento para que todos recebes
sem atentamente as instru~ões 
que desejava a todos transmi
tir com o ·fito de imprimir às 
solenidades do Congresso or
dem e disciplina par;a q:ie se 
não transformasse em lllD aglo
merado tumultuoso· nas praças 
públicas. E S. Excia. tomando 
o programa geral das· solenida
des demorou-se sobre cada uma 
delas para orientar os fiéis de 
como se deverão conduzir. S:,i. 
Iientou S. Excia. que no Par
que Anhanga.baú se iri~m cele
brar três Pontificais para as 
Comunhões ·Gerais das crian
ças, das moças e senhoras e 
dos homens, havendo localida
des para serem ocupadas por 
talvez 60.000 pessoas, mas não 
obstante essas localidades não 
correspondiam ainda à :nulti
dão de comungantes que ali se 
deverá reunir pelo que, neces
sário era obediência · integral 
aos sacerdotes delas ~ncarre
gados para que os lugares nos 
bancos fossem sendo cedidos 
aos que houvessem de recebê
la em segundo lugar. Recqmen. 

Reunião dos Centros Paroquiais As 
instrucões do Sr. Arcebispo para condu-

~ . 

cão dós trabalhos dos Centros 
"' ' . 

dou S. Excia. com muito empe. ! assim urge uma campanha in
nho que, no d\a da Comunlliio I tensíssima para qué nos dias 
das crianças os bancos só se- do Congresso, notadamente · a 
riam ocupados por essas, co- 7 de Setembro, nenhuma facha. 
mo no das senhora-s e dos ho- da estivesse despojada da ban. 
mens unicamente pelos comun-_ deira nacional, sendo que no 
gantes, ficando os demais fiéis comércio se encontram ban
de pé no vasto Parque adja. deiras de todos os tamanhos e 
cente; tambem deu instruções I de todos os preços; e será. mui. 
para a grande recepção de S. to de se desejar que os cató. 
Em. o Cardeal Legado da Ima-- licos à esquerda do pavilhão 
gem de. N. S. Aparecida,. para nacional façam tambem has. 
a grande procissão em sua hon- · tear a bandeira da Santa ·sé 
ra e para a soleníssima pro- das quais o Secretariado Geral 

, cissão triunfal de Jesús Euca- do Congresso possue exempla
rístico no dia 7 de Setembro. res tambem de vá.rios tama. 
Muitas outras preciosas ordens nhos e de vários preços. 
foram por S. Excia. transmiti- Convidado o Súr. Jesuino da 
das para que os Centros as Silva Campos, tesoureiro do 
divulgassem entre os fiéis, por- Congresso, a anunciar os clona. 
quanto as solenidades do Con- tivos recebidos nesse dia, a as
gresso na Praça pública preci- sembléia ouviu a seguinte in
sava.m revestir-se de magnifi- formação: compareceram 61 
cência e dessem testemunho da paróquias, referidas uma a 
cultura do povo de São Paúlo. uma, as qua_is entregaram . a 

O Snr. Arcébispo com muito importante soma de rs. . .. , . 
empenho 'e calor recomendou o 139:701$100, total dos donativ9i; 
trabalho de ativíssima cam- colhidos em um trimestre de 
panha para que fossem atingi- trabalho. O Snr. Arcebispo se 
dos, dois pontos culminantes 
nas comemorações de Setem 
bro: a dos escudos em todas as 
residências de São Paulo, para 
o que o Secretariado estava 
habilitado a fornecer escudos 
de vários portes e preços a.fim 
de que torlos os pudessem adqui. 
rir, visto que o escudo nas fa.. 
ciladas valeria pela demonstra. 
ção da união de todas as al
mas que vivem nesta cidade 
nas homenagens a Jesús Hós
tia; e a carnpanha pró emban
deiramento da cidade com o pa
vilhão nacioilal seria a demons. 
tração do vigor patriótico dos 
paulistas, sendo necessário que 
desde · 7 de Setembro de 1942 
desaparecesse uma "falha muito 
notável nos dias de festa nacio
nal, porquanto era triste se ve
rificar que nesses dias raríssi. 
mas as bandeiras nacionais 
hasteadas nas sacadas dos 
grandes edifícios da cidade; é 
preciso, disse S. Excia., qu~ r 
desde então .jamais se note es
ta anomalia que nos entristece, 

1 
DENTISTA i\1:ARIANO 1~ ..... -..:::a.;;;;c( 

congratulou com os Centros por 
tão belo resultado dos seus es
forços e concitou-os a neles 
proséguirem , com ardor · para 
que n:a próxima sua última re. 
união que será a, 29 de agôsto, 
·neste mesmo local fizessem 
jus às manifestações de alegria 
que estavam agora recebendo. 

O Snr. Dr. Oscar Amarante, 
presidente . do Centro da pa. 
·róquia de' S. Geraldo das Per
dizes, tomando a palavra dis
se que queria em nome do Rev
mo. 'Pároco, e de todos os fiéis. 
de sua paróquia agradecer ao 
Snr. Arcebispo a graça concedi
da à sua Matriz para que da.li 
partisse a grande procissão 
triunfal de Jesús Eucarístico 
em 7 de Setembro, afirmando- a 
s. Excia. que toda a paróquia. 
se movimentava para conclusão 
das obras e ereção da tôrre, 
já se tendo reunido o capital 
necessáricJ para a dispendiosa. 
,obra na qual se estava traba
lhando noite e dia. o- Snr. Arce
bispo divulgou então que ia 
ofertar para a. tôrre de-· S. Ge
raldo o sino histórico · da velha 

1 
Sé de São Paulo, aquele mesmo 
que vibrou em 7 de Setembro 
de.· 1822 para· celebrar a Inde• 
pendência nacional. 

Belas dentaduras e! "~al~do!,. ~02 d?ntes de l.ª em vul- [ ~ · · . . d GJ, 
~:!te~ 2,ºoºsSoºoºoºo\ P;:: e: 5~;~~~~tr!:!: ::º!~t:ô:o!~ li . - . " na ·. ff . & l;I. ·'._·. 
Dentadm-às inferiores perfeita estabilidade, mét.odo próprio c:J I 1 
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C.ritlca Cin.ematografica· dai A~ J. e. 
Orlentaçao. Moral dos Espeti1tiiílos)· 

Nt,jM CORPO DE MULHER 
· - Da Paramount, com Ray 

11,1illand e Paulette Goddard -
!o-'- Filme a.:ib.re espionagem. 
,Cenas inconvenientes, diálogos 
~ sentido dúbio e um assassi
J1.ato, restringem-no aos adul
'ios de s·õlida formação moral. 
' Ootação - Restrito. 

_ NAMORADA DE COLÉGIO 
-..._ Da Colombia, com Ruby 

, ,Keeler_ e Harriet Hlll!ard 
Filme sobre a vida escolar, fei-, 
:to quase todo com canções e 
sapateados. Alguns trajes um 
pouco inconvenientes e o am
biente do filme tornam-no im
:prõprio para crianças. 

Cotação - Aceitável, menos 
para crianças. 

TRAI-ÇÃO DESCOBERTA 
t>a Universal, com Dick Foran e Leo Carrillo. - Uma compa
nhia tenta apossar-se dos bens 
de agricultores, leva,ndu-os à 
falência, com fraudes que o 
:principal personagem vem a 
(lescobrir. Há lutas e alusões 
a um assassínio, porém, não 
~hega a prejudicar o filme. 

Cotação - Aceõtável. 
!'. 

O SELVAGEM DE BORNÊO 
- Da Metro, com Frank M.or
gan - A apresentação simpá
tica de personagem de vida 
pouco escrupulosa, e algumas 
cenas e situações irregulares, 
são defeitos qne desaconse
lham-no a crianças e adoles
centes. 

suicídio, uma tentativa de as
sassinato, teses errôneas de
fendidas e a· apresentação bas
tante inconveniente ele um ro
mance ilícito desaconsell.iam o 
filme a qualquer público. 

Cotação - Desaconselhado. 

A SOMBRA DOS ACUS~ 

Algumas cenas pottcó discre
tas, uma vingança provocada 
por ciume e outras peque
nas irregularidades desacon
selham o filme a crianças e 
a-dolescentes. _ 

Cotação - Aceftável 
adultos. 

para l 

PROXIMAS ESTR~IAS 

DUMBO - Aceitável 
Legião da Decência. 

pela 

DOS - Da Metro, com William 
Powell e Mirna Loy - Inves
tigações de um detetive, em 
torno de uma série de homicí
dios. O assunto, uma situação 
pouco esclarecida e algumas 
passagens sem a devida discre. 
ção, vedam o filme aos meno
res. 

O EXTRANHO CASO DO 1 

Cotação 
adultos. 

Aceitável para 

DR. R., e 
TIO INESPERADO - Acei

táveis para adultos pela Le
gião e E! Pueblo. 

HERANÇA DO 6D10 - Res-
GLORIOSA VIT_õRIA Da trito pela Legião da Decência. 

Warner, com Geraldine Fitzge
raid' e James Steph_onson 

Constipação, to~sc, bronquite 
Xarope "CRUZEIRO DO 
BRASIL - Nr. sua farmácia 

Anúncios espalhafatosos 
não curam 

DUAS VEZES MEU -· Mau 
pelo Bl Pueblo. 

· _-ATENfÃb, ...- Procure conlie. 
cer o val,or moral dos filmes 
e· das peças. A "Orientação 

1

. Moral dos E_spetáculos", in. for-_ 
ma de 10 às 12 e das 13 às 
17,30 horas, • pelo telefone 
3-7760, . 

f e~ era ç.ã o. M·a rlo na f_,e mJnoi na 
Preparemo-nos para a Co- presidentes das Pias Uniões 

munhão do Congresso! Eis o de São Paulo. 

' 

convite que a F. M. F. lariça 'I 

Cota!;ão - Acéitável 
adultos. 

insistentemente a todas as mo. * · * * • 
para_ l ,;as de São Paulo e do Brasil 

intr,iro,'no de,;ejo que a intima Dia 25 p. r., 4.0 sábado, será ,, 
MULHERES QUE TRABA· nniüo noirna eom .Je,;ú,; Sacra- 111ais·11m dia de adoração -ao 

LHAM ,_ Da Lumit::in, com mr,ntado em Setembro, seja Saillíssimo Sacramento na 
Alice Barrie - Uma alusão a cuidadosamente preparada por igreja de Sànta Ifigênia; nes

uma reforma interior e um te mês . faremos por intenção 
apostolado ardente junto às e -cómC: preparação à Corou
almas qne são caras. nhão das Senhoras e Moçai. · 

Todas nós temos, na fami- As Filhas ele Maria deverão 
lia ou entre as amiza<les que comparecer a qualquer hora, 
nos cercam, almas generosas havendo porém, das 17 às 18 
mas Jü muito afastadas de· ( horas, umá hora solene prega
Deus e da Igr~ja; seja o nosso ela pelo Exmo. e Revmo. Dire-

i 
maior cu\dado é o. nosso zêl-0 tor da F. l\f.. F., Pe. E'duarclo 
empregados no apelo que fa- Robert-0. O coro estará a car

' remos a elas para que se ache- go das Filhas de Maria da 
j guem a, Jesús nas Comunhões Pia União de S. Geraldo das 
1 gerais do Congresso. Rezemos Perdizes; -· 

1 
muito não nos esqueçamos do 

_ "Pedi' e recebereis", para que * * * 

I 

400, 
R E J ~-

1 
todo São Paulo unido ao Bra-
sil inteiro comunge por oca- As Filhas de !\faria da Ar- E V A N G E L H O 

1 sião do IV Congresso Euca-
1 

quidiocese d~ São Paulo estão 
l rístioo. empenhadas _em organizar su-

~_..., 
h i ----~[:A ~ 

SCIENTIFICAMENTE 

AS SUAS rERIDAS Que consôlo daremos ao gestivos cartazes que serão co-
• Pomada seccativa São Sebastião ·, Sagrado Coração de Jesús, com locados à porta das igrejas co
combate acienlificamente toda e as nossas humildes preces e mo convites especiais às se
qualquer afleccào cutaneo como com o apostolado que fizer- nhoras e moças para a Comu
selam: Feridas em geral. Ulceras. ! mos junto das almas que a nhão Geral do dia 5 de ·setem

--As riquezas 
Chagas antigas Ecze~os Erys,pela Sua Inefável Providência co- bro próximo. Aquelas que pu- "Sob a imagem de 
Frieiras. Rachas no~ pes e nos seios. locou ao nosso lado. Não nos derem ajudar, as suas irmãs um ecônomo, que 
Espinhas. _Hemp<:"ºd'des. Quc,imadu- , esqueçamos de que muitas Co- em Maria deverão dirigir-se à 
ras Erupçoes. 1ca as de mosqu11os _ _ .. l' M F -chama infiel, o Di-
• l~sectos ;,enenoso~- . munhoes clepenclera,o exclus1- '. . '. vino Mestre nos faz ·r--- ]l~ l vamente de nós. 

l • !_!~lYAS-~!~~.T.~~.~ * * *às t::•:v:•::+::•::~::c-::+:~;~:~::+::+;:.::+I;~::::•;:: ::;::~::::~::: ::: 

r _ Sô PODE FAZER BEM Realiza-se hóje, 10 horas, ~ 1 o no 11 8 
--·- ·· ::~ !ª~~~1n~~o C!r~~s:ie~i~oi;_Ii~: 8 · 1 ~ ::;~:,r n:ei:on~: : 

P., presidida por S. J<Jxcia. ! - ; conseguir é a práti-
Revma. D. José Gaspar de \- NOVA óTICA -:: ca das obras de mi-

' Afonseca e Silva. Pedimos o :!: -;! 
' comparecimento de todas as .:o; ,~ sericórdia Certo ::; o e u ~ o 5, '.t ecônomo, diz Ele, ao 

:~. WI } serviço de um rico 
.~: :~. proprietário, vendo 
;~ '~ que ia ser despedi-
~ ! -~ _; do, por causa do sua :t ~: m;í. administra<,:ii.o, 

f ,lN;,•i'Xit:.:,i/ ':' 1 recorre a um expe-.,.. :t .· ! diente injusto, · po-
·+· ~ rém habil, afim de 

!:_~!<>;:_'.: ~:;::rt;: ;:II d::l: 
:~ cm aqiigos que, no 

momento oportuno, 
::; o recebam em sua 

OITAVO DOMINGO 'DEPOIS .DE PENTECOSTES 

São Lucas, XVI, 1-9. 

Naquele temp·o, diss_e Jesus aos seus discípu
los esfa·, parábola: Havia um homem rico que ti
nha um .. ~cônomo, que Íhe f.oi denunciado como -
dissipador de seus bens. - Mandou chamá:lo e lhe 
disse:- - Qúe'é·isso que ouço de ti? Presta-me 
contas _de tua .admin!stração, porque de ora en:i 
diante,, não • poderão 'mais administrar os meus 
benJ. - -Então 'disse o ecônomo consigo mesmo: 
- Que.hei de fazer,; Pois que o meu Sen(;lor me tira 
a admini.stração de seus bens? Não posso traba
lhar cavando ·a terra, e tenho vergonha de mendi
gar. Mas já sei o que devo fazer para que, quando 
me tirarem a administração, encontre quem _me 
receba em sua casa.-, Assim pois, tendo chamado 
a cada um dos devedores de seu amo, disse ao 
primeiro: Quanto deves ao meu Senhor? - Cem 
barrís · de óleo, réspondeu ele; .E ó ecônomo lhe 
d_issc: e.: .. : Toma a tua obrigaçã,o, senta-te depressa 
e escreve ·outra· de ·cineoenta-. · -- ·Disse ainda ao 
s~gun'do: - E tu, quanto deves?- Cem medidas 
d·e trrgo, respondeu et·e-. -- Toma as tuas letras e 
escreve outra- ·de· oitel'lta. - E o Senhor louv,ou o 
ecônomo infiel-por.te-r- _ agido - prudentemente, pois 
os filhos do- século são ainda mais prudentes, em 
seus negóci-os, do que os firhos da luz. - E eu 
vos digo: - Procur.ai- adquirir amigos com as ri
quezas da ;niquidad.e,. afim de que, quando vierdes 
precisar, vos recebam .. nos tabernáculos eternos. 

Deus, nao somente·. 
a permissão,, mas 
ainda uma ordem. 
formal de distribuir 
?Om larg_ueza e Iibe,, : 
ralidade, 
corporais 
tuàis que 

os. bens: 
e espiri- · 

Ele nos 
confiou. Quís o Divi. 
no Mestre fazer-nos 
compreender, diz St". 
Agostinho, que se 
aquele mau servo foi 

elogiado por sabei' 
acautelar os seus 
interesses com mais 
razão .seremos nós 
agradáveis a Deus_ 
se, conformando-nos 
com a lei divina, 

. praticarmos aa 
obras de misericór• 
~ia, das quais, sem 
excluir as outras. 
bem como a penitên. 
eia e a oração aquf 

1 

De sábios 6 jJuardar•ee ho
je para amanhã e não aven• 
tura.r-se tudo num dia. 

E;_:_ casa. Assim o peca-
'+_. dor deve empregar os meios para ser rece-
'.!; bido, depois da morte, nos tabernáçulos etei--

salienta o Salvador: 
- -a esmola. Obtem a esmola naturalmente a 
i_ntercessão do pobre e humilde em favor de 

_ quem a faz, e esta oração move ~ Coraçãlo :+: nos. Tal o sentido da parábola".·,' · Cervante• :o: 

QUALQUER que seja sua situação ~onô
mica atual, de abastança _ou não, esta-

remos sempre em condições de oferecer-Ih~ 
Yantagens e benefícios :·param ultipliear seu 
capital,~pr~gadocomahsolutasegurança; 
-para cap1tahzar em seu favor suas econo
mias mensais. Em todos os casos proporcío
Bamos probabilidades de reemhôlso anteci
pado, imediato, mcdjante sorteios mensais. 

I,upetorias e Agências nas principai& cidades do Brasü 

... ,., 
'J 

i1 CONSERTOS 
:+: 
:<-: mntre os Largos Santa :+: 
·,; 

~: 
:•: 

Ifigênia e Paisandú 

~'.R. Antônio de Godoi, 91 ... '· 
~ ~ 
:~; Onibus Circular · •~• .... ' 

·+· 
·~: Tel. 4-6336 • S. Paulo ,. 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

• 
"A astúcia do mau servo manifesta-se nas · 

precauções que toma, perdoando a uns -mais 
do que a outros, para que não seja: descoberta ,. 
a sua fraude. Além disso, ele conhecia talvez 
as disposições de cada um, e procede com 
.toda a prudência._ - O Senhor louvou não a 
injustiça do seu ecônomo, mas a sua prudên
cia, habilidade e espírito de previdên~fa". , 

Enquanto o ecônomo uão tinha o direito de 
dis.t>or elos bens de seu amo, nós recebemos ele 

de Deus • 

• 
-"A moralidade da parábola se resume nes

tas palavras: "Os _filhos da·século (os munda. 
hos) são mais prudentes em seus negócios do 
que os 'filhos da luz (o homem esclarecido pe,. 

· las luzes da fé). Enquanto 'Jqueles trabalham 
e se esforçam, e suam, e não medem dificulda,. 
eles para satisfazer suas paixões, estes ador. 
mecem imprudentemente sem nada fazer para 
Deus e para o céu _(D. Dual'te, Concordância): 

.. 
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:r?EGRESSO DO SR. JOÃO 
.ALBERTO 

LEGIONA RIO mo Paulo, 19 de Jullio de 1942 

trz IAM4&iil"WWWWIIIW&@ && L:S ti@IW 

O RACIONAMENTO DA B R A s I ·L mandante das forças inglesas, 
GASOLINA _ _ _ conseguiu, no entanto, deter o 

O Conselbo Nacional do Pe- .,...,..,..,.."""""""""_"""...., __ _,,,.,."""...,""""_""""....,_ ::wanço_ alemão, lutancto-l'e a_gor.'.l, pla, o Snr. Roberto Ortiz, ·µrede 
tróleo tendo em vista a escassês sar transtornos na · marcha dos grama. da Inspetoria Federal das cncanuça.damentc pela ,posse de l dente demissionário da Atgenti., 
do combustível, subtneteu a' api·n. _Al-Alamein, cidade. chave para o na. . --

, serviços respectivos; que isto é Obras contra a sêca. ataque à. A1exandna e ao cana! 
ciação do Sr. Presidente da. Re- tanto mais verdadeiro quando se d · S ·- 1 
pública. uma c:i:posic;ão de moti- e u~z. ' - s· GESTAPO - O major Helmi, _ cohsidera. que a convocação e in· 2 · INDEJ<-;ERIMENTO - O Sr. Noticia-se que grandes refor- h f-- d - Ge •n · J · · 
vos propond0 novas medidas para. corporação incidem sobre os de Ministro do Trabalho indefe- ços alemães estão sendo enviados . . c e ~ ª s.,..po na. µgos-
o racionamento da gasolina. três classes a.penas, que só agora riu a pretensão do Sindicato dos para o marechal von Rommel, lávia. foi ~orto em Zll,greb po,: 

Chegou dia. 13 ao Rio de Ja.. 
lleiro, onde foi festiva.mente re
cebido o Sr. João Alberto Lins 
de Barros, primeiro ministro do 
Brasil em otawa. e recentemen
te tra.nsferldo para a Secretaria 
do Estado das Relações Exteriores. 

Rep~ntantes do Sr. ~i-

Estas medid.as, a.provadas' no iniciam sua carreira nos diyersos Bárbeiros e Cabelereiros sobre a I através da Grécia. patriotas Jugoslavos. 
dia 13 do corrente mês entrarão quadros do funcionalismo; que, abertura. dos saiões nos domingos. Até agora a batalha está inde- · 
em vigor a. partir de hoje, dia 19. finalmente, só em casos excecio- . cisa, com va11tagens recíprocas. '6 RECRUTAMENT_O O .nú•,. 

Estão proibidas em todo terri- nais se justifica qualquer exceção, 
3 

SUSPENSÃO _ Por reinc!- j mero de operários franceses . ' dente da. República, de todos os 
miniskos e das altas autoridades 
civis e militares com.pareceram 
ao desembarque que se verificou 
no aeroporto de Santos Dumont. 

tório nacional a circulação de recomendo~vos sejam convocados 'VICHY que iá estão trabalhando n\l, Ale• 
carros de n~ 00~ 00err· os, part1·cu1a- dênci.a. em publicações consi- ' · manhn era conforme o "Basle• ·~ e sujeitos à incorporação os indi- t á · · t • J ~ • rcs e oficiais, exceto os da. Pres1·• deradas con r nas ao 111 cresse O Snr. Sumner Welles fez pú- Na'chr1'chten" a 1.0 de_ Julho, víduos. nessas condições (funcio- · 1 f · ·b·d d · 1 
dência da República, Ministros de nários públicos em gera.]) se por namona o1 pro1 t o e c1rcu ar 1· blico que o governo norte-ameri- 5~~.000. 
Esta.do, Presidente do sup~emh por 30 • d,i,as, 0 diár_io "Correi_o cano propós ao governo Pétain •· -, outros motivos não fizerem jus a d t e 

AS MENTIRAS DO RÁ- Tribunal Federal, Presidente do isenção ou dispensa. da incorpo- Portugue:; que se e l a na ap1- que a esquadra. francesa fosse in- 7 RACIONAMENTO - O go• 
Tribunal de Segurança Nacional, ração". tal da República. ternada em Alexandria com a ga.- - verno português proibiu a dis .. 

DIO DE BERLIM Interventores e Governadores_ dos ra.ntia. e proteção dos Estados t-ribuiçâo de g.a.solina aos auto .. 
No último número noticiamos Estados, Prefeito e Chefe de 4 VÔO - Duas centenas de Unidos durante a guerra com a. móveis particulares. Só poderão 

as alegações da e~!ssora berli- Polícia do Distrito Federal e os s· N o ti e i as pombos correios no domingo promessa de devolução depois de c!:· ,..!lar em Portugal, os automô-
nense sobre os hipotéticos "mas de uso dos chefes das Missões -------- passado dia. 12, fizeram O per- findo O conflito. Vichí recusou a veis dos médicos e os of!cals. 
os tratos" que estariam ·sendo Diplómátic.as Estrangeiras. d.o B r a 8 j l curso entre São Paulo e O Rio de proposta americana. Em vista 
dispensados aos súdii;Qs do eixo Poderão contudo circulàr os --------· Janeiro. propôs o presidente Roosevelt que 8 INFILTRAÇÃO, _ Foi _ des• 
e plincipalmente aos do Reich, autos de abguel, que terão asse- a.,. esquadra francesa fosse rcti- coberta na. Venezuela., uma. 
pr~ como elementos 'pernicio- gurada a sÍla quota costumeira. 1 CRÉDITO - Por decreto-lei 5 EXPOSIÇÃO - De 18 ª 25 rada para a Martinica com salvo grande inflitração nazista. prin• 
sos à. segurança nacional. Não estão tambem compreendi- assinado na. Pasta da. Vi.ação de Julho re:!liza-se no Par- conduto fornecido -pelos alia.dos cipalmente nos arredores dos PO• 

As declarações do Embaixador dos n_as restrições, os autos movi- foi aberto um crédito de 12.000 que da Agua Branca, eni São e lá ficassem imobilizados até o ços i.etrolfferos._ · 
Espanhol e encarregado dos ne- dos à gasogênio. contos para. atender as despesas Paulo, a 10." Exposição Nacional fim da. guerra. Essa proposta foi 
gécios d.as potências do eixo, Sr. ' Uma comissão nomeada pelo feitas em proseguimento ao pro- de Animais e Produtos Deriva.dos. igualmente recusada sob a ale-
Fema.ndez Cuesta. désmentem as Sr. Ministro do Trabalho estuda gação de que os direitos france-
falsas alegações germanicas. a situação dos motoristas que di- -·- ses precisam ser respeitados. No-

" Apenas uma vez visitei o pre- r!gem autos particulares. ·Estes. te-se que a• primeira. proposta 
sfdio da ilha das Flores, isso ha não deverão ser despedidos· dos americana foi feita antes do in!-
cerca de 3 m~. Ultimamente, 1 respectivos empregos, pois como cio da batalha do Egito e o Snr. 
mas já ha um mês, o ~cretário acentua o Departamento de Im- ,=="'""t.."'-!. Petain não a aceitou por ser tra-

9 CAMPANHA.- o Snr. Knox, 
Secretário da Marinha Ame

l'icana anunciou que vai ser !.11.i• 
eia.da uma grande campanrui 
mundial contra os submarinos do 
eixo. 

Comemo-da _ nossa embaixada lá · esteve. prensa. e Propaganda em seu co- . ta.r de um porto estrangeiro. A , !Ü 
Das duas vezes procurava.mos no municado distribuido dia. 15, a scrrunda foi recusada com a des- _ BOLE_TINS 
interior da vera.cidade de denún. carência. da gasolina "deve ser ""'"'"''º'"""..i culpa que a Martinica é porto ;·andº 0 dia. 14 Je julho, ~ 
eias que nos foram transmitidas e observada como de cara ter tran- '1. E D M U N D O I BO H N C:: C IA muito longínquo. R. A. P. lançou cinco milhõet de 
em ambas constatamos ser bom o sitório", 'NOVO H1MBURGO MAPs, ~A R.GRANDI:. DO SUL-BRASIL Em vista dei;sas recusas, o go- boletins sobre Paris, Vichi eª z~ 

. tratamento dispensa.do aos detidos. R!Jb MARQUE z OE souu -~- t i,o.,m,Hho•o.oRGÃo 1 :: •• TELEPlrlONE N• 139 .; vemo a-merica.no advertiu o de na industrial do norte da Fra_nça.. 

Não conheço ainda as condições A CONVOCAÇÃO DE -----· .. ·----~··:::-:::::======7-:'--------·-···-- ...... Vichf que se a sua. proposta não 
dos presídios estaduais, já tendo FUNCIONÁRIOS ·------------·- ---.~-··-------------··---·-···--· fosse aceita. de nenhum modo, Quer tirar os calos J 
recebido um cohvite, por intermé-. PúBLICOS E X T E R I o R ele ratificaria até uma ordem "CALICIDA _CRUZEIRO" 
dio .do Ministro Osvalro ·Aranh!l-, : · · britancia de destruição compl~- Na, sua f3<rmãcia 
.,.,ra visita-los" - 1 A respeito de tão controvertido • . . ta dos vasos de guerra franceses 
_.... • · assunto o Sr. Ministro da Guerra. ----------------------------• · ·-·· ···---

::~~~ :g~::õ~v~~~t~~~ia~~- A GUERRA NA RúSSIA l quista.ram a.inda grandes vanta- ,~~~ds

0
r~:chamNinteorntadjoscemj aAle·~· ,·1-~---TA NA G R A N "Tendo em ,vista. que é reduzi- gens no rio Don onde consegu!-

ôtlmo fortm- do O contingente de reservistas A bata.lha. na. Russia. continua ram abrir uma brecha., atraves-
~nte fem1nlno de segunda categoria· (dispon,bi- intensa. e não se consegue esta- sando o rio. Atualmente pro-

1 exclusiva.mente !idades para o Exército) origi- belecer com exatidão quais são cura1;1 ampliar essa brcch~- - do M U O d O ! . 
~ f~m:mo. ~er- nários das baterias-quadros (ar- as vantagens que os alemães obti- . Foi tomada tambem a c:dade ·1 . , -------- ; 

·,~ 4', e ;t seus or- i / mas de artilharia.): que a dls-- vera.m nos últimos dias. Sabe-se de Rzev. - ' -~ :is os~pe· 11 pensa de incorporação dos reser- que a cidade de· Voronezh está Exortando as tropas l'tlssas, a j 1 R. A. F. - A R. A. F. bom· i' 
~- reju;enesce ~ . v:5tas funcionári~s públicos rel~. sendo encarniçadamente defen- emissora. de Moscou declarou: bardeou a. base submarina 

_ ,T mulher., Tana- ! . c1ona.dos no contmgente das tres dida · pelos russos, e ?8 alemães "Gigantescas e sangrentas ba- alema de Da.ntzig-. 

1 gran é 
O 

remé- LI classes a. c~nvoc~r- ~em ainda des- frequentemente anunciam a sua ta1has estão sendo travadas a 
indicado em todos os ca- , 1 fa.lcar a. d1spon1bi11dade: que es- próxima. captura. oeste de Voronezh, nas margen;; 2 _,ROMPIMENTO - A Confe-, 

<!lo d batimento rugas pre-1 ! ses funcionários retira.dos de vá- No setor sul, a batalha este~- do Don. O inimigo est-á l~119an- dera9ão Geral do Trabalho 1 
~8~ :nvelheclm~nto prema- ! 1 rias repartições públicas d~tintas deu-s~ até ~ regiã.o de Lisch:- .do mãos de todos o recursos na. Argentina pediu, e.n memo-
turo cabelos brancos antes · com as vantagens que a. lei a.sse- l aux cidade ·situada a margem d!- a.fim de alcanr__ar as vastas e~te- ria!, o rompimento das relaçõer, ~ __ · , I 
do tempo. Em -todas tas dro- gura, não terão seus direitos pre- - relta do rio Donetz e à cerca de pcs do rio. diplomáticas da Arge11tina com e _ A :'~ __ } ___ ;_ é•. __ - í1l, - i -~ 
garlas I judicados, nem seu afastamento I cem quilómetros de Tziu_ n, e que Esta invasão pelas hostes bár- eixo. ~~ ~ 

· dessas repartições seria de cau- , i'ol ocupada pelos almães, con- ba.ras de Hitler por perigar seria- FftJ,-9J:i>.W&...,.;.;«ci_Jiíi 
mente os centros vitais do nos- 3 ESPERADO - É espe111.do ---:~.A·L~~ ' 
so país. Foi nessa. região tjue os ·.- em Madrid, na. próxima se,:. _Af ,,f., ~ "9 ,./ J0 
n0SS0.5 antepassados tambem VCU- ta feirn, Um p1'ovavel discurso d::; ~ .,,n"Q_,1 ·U, & "-' 

t;•=~-=~~~~.::~:~:~+::+:~~-:+::~~~~~~~~:+:~:+:~:•::+;:+:~:•::+:~:.;:.;~:+::•::•::+:~:+::+::+::•::+::..::+;:•:~:+::+::•::+~:•::+::+::+;:+;:•::~:~:+::+;"; 
·V - ~ 
~ ~ 

~ DOENTE" ~ ~ ~ ~ 
~ - ~ ~ ~ 
-~ Aproveite a sua estadia em São Paulo por ocasião do IV CONGRESSO ~ 
1 EiJCARfSTICO NACIONAL para tratar de sua saúde consultando o t; 
i DISPENSARIO HOMEOPATICO "SÃO PAULO". ~ 
~ REGISTRADO NO SERVIÇO DE MEDICINA SOCIAL :j 
~ (ALVAJtÁ de funcionamento n.0 00216) ~ 

:i J'BACA JOãe> MENDES, 130 (ant. 8, sob,) --- Tel. 3-1655, wb a direçã-0 clínica do ;~ 
~ ~ 
~ f/Jr. .. Brasilio M arcondes Machado ;:; 1 . ~ 
~ Horário dos Méldicos ,., 
~ ~ 
~ u,.,. BBASiLIO M. MACHADO (3ªs., 4ªs., 5"s., e 6,". feiras da.s 8 às 9 hOras ;t 
~ Dr. í1. BRIOKMANN (2ªs., 4"s. e 6"s.) •••••••.••.•. • •·· .•••• ••••• " 8 9 , .. , 
~ Dr. FRANCISCO DE A. PINTO (3ªs,, 5"s. e sábados) • • • • • • • • " 9 " 11 " ;:: 

-~; Dr. ANDR.f: LEME SAMl'AIO •••.•..••.••• • • •••••• • •••••• • .. • ••• , " 9 " 11 " t 
,.,~ Dr. ALOlBIO SILVA .................................. • ••••• , " 9 " Jll " ,; 

, :+~ Dr. ITAGIBA NOGUEIRA DE SA •• • • •, ..... , ••• • • •• , •••••••• • " 9 " 12 " 1•' 
~~ D1: " A. SANTOS ,. l" ,,. 14 , " : .. , ~J • .ia. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ,., ~~ 

~ l>r. ANGEI.0 CANDIA •• • •••••••••• • • •••••••••••• ,. •.......... " 12 " 14 " ~~: 
:~ Dr. ALFREDO DI VERNIERI ••••••••• , • • .............. • ••• •.. " 13 14,3_0 " :+: 
-~ D .....-rrTON ,FONSECA · " 13 " 15 " ;+; 
~ ~ ······································· . 

-~ Dr. PAULO DE CARVALHO JUNIOR ............. • ••• ••••••••• " 14 " 16 ""' ~; 
~.; Dr. -GILBERTO LUSTOSA •••••.•••••••••••••••• '. ••• ••• •• ••••• , " 14 " 16 " -...; 
,.: »i. MORTINHO DE SOUSA " 16 " 17 " k' ~~ ••..••••.••••••••••• '!.. • • • • • • • • • • • ,, ,, ~"': 
:~ Dr. BENEDITO SIQUEmA DO AMARAL •••• , •••••••••••• -•••• , 16 " 18 '•' 
~ ~ 
~ ÇONSULTAS GRATIS :•: 
~ ~ 
-:•: O Dispensário está. sende prOeurado por mais de 2,000 pessôas mensalmente - As consult'as '•' 
loí do Interior serão respondidas por meio de questionários que remetemos a quem solicitar para. a :•: 

. ~ ~ CAIXA POSTAL, 4466 - SÃO PAULO -- i! 
~ ~ 
~ ~ 
~.·: ••A••A .. A'""'~•A'•A•...,• .. •••••Ã••••• .. •••••A"•,,•.••A"':•+ .. A ..................... A"A"A ............ A .. A .. A ..... A ... --.--~--A ..... _. ........... A .................. Á ........... "" ..... Á .. Á .................. '~ ,.+,~.,..,::r,,.._,,.._,..,-,,..,,..,. ,_ ,..._,,. ,_ ,..._.v,. ,,.-.... '"'" •• ••,.,. ,.v.,v,.v.,.,,. .,v.,v.,v., ,.v.,., .,v • .v,. .,v., ,. ., .,v,. .,v,..,., .,v,.v,. ,. .,v,.v,.v,.v,"'•-"" ,,..,. ,_ 

ceram os inimigos. Uma grande general Francisco Franco. l ''-'" ,u,o•oi ,,. ,.., 
ameaça paira. sobre nossa pátria: ! Ruo 24 de Moio, ~O a 90 • C:oixo Po~lal,2021 

o inimigo deve e será esmaga- 4 FALECIMENTO _ Faleceu,:_ SAO PAUtO -
" Í f,UU,M . 

do . ~ vítima de uma pneumonia du- i 
Na frente de Kallnin e de Le

ningratlo a luta continua encar
niçada., principalmente na fren
te dessa. última cidade que está 
ha vários meses- cercada pelas 
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L ,. 
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tropas nazistas. 

NA ÁFRICA 
Conforme o último discurso do 

Snr. Churchill na Camara dos 

f 
? 
+ 
d 

Comuns as tropas inglesas reti- f 
raram-se para Al-Alamein devido ~ 

a cstrategia de von Rommel, pois ! 
os ingleses •iram superiores e"m 1 

: 
numero e material. O chanceler i 
Hitler promoveu o general von , 
Rommel a Fcld Marechal, e este 
log·o deu início 'à batalha do Egi-
to esperando talvez vencer com 
a rapidez o poderio aliado. 

'O \ general - Auchinlenck, co-

OURO 
PRATA E PLATINA 

de toda espécie, ao preço 
ma.is alto da praça, com• 
pra-se. Consultem nossos 
preços. Rua 15 de Novem• 
bro, 193. 2.0 andar, sala 

i 

i 
i 

RENDAS - LINHAS - FAZENDAS - PER• 
FUMARIA - ARMARINHOS FINOS -

LÃS PARA TRICô 

sEçA~o RELIGIOSA 
Imagens de var1os tamanhos - Tercos - Medalhas -
Santinhos - Crucifixos - Aparame~tos para Igreja -
Ren.das para Albas e Roquetes - Estampas para serem 

co_locadas em quadros. 
Aceita!I}os pedidos do interior, medi.ante o e11V'io do nu• 

merário, adiantadamente, em cheque, vale postal, ou 
registrado com valor. 

IRMÃ OS COELHO 
Rua da Liberdade, 100 

1 

S. PAULO 

' 

23 - São Paulo 
,. 1 1 IJ 1 ~ 1 1 1 1 1 ...................................................... 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ,-.t 

Casirn ir.as .. , B ri n_ s , -'L i n h o s e A v i a rn e n t o s. ? ~®· 

·-;i, Só: na C A S A A L. B E. R -T O 
Largo São B~nto, 40 -
D A, S ·E S P E _C 1 

(S. Paulo) •· 
AES AOS s 

Rua Frei Gaspar~_ 39 - (Santos) 
EN-HORES ALF,AlATES-

• 
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Notf ci s 
SAN To·s 

80CIEDADl!t DE S. VICENTE cias .,.concedidas pela Santa 
DE PAULO IgreJa. é preciso que assistam 

aos atos em conjunto e que na 
o Conselho Central Diocesa- Santa missa recebam a santa 

no de Santos da Sociedade de comunhão. 
São Vicente de Paulo, comemo. Os atos acima, foram prece
rando a festa do seu excelso didos de uma HORA SAN'fA, 

· Patrono, fará realizar, hoje, os com exposição do §antfssimo 
seguintes· atos: · Sacramento e pregação euca-

Às 7 horas, na igreja ma- rfstica pelo Revmo. Padre Be. 
triz de São José, em Vila Ma- nedito Mário Calasans Jr., da 
cuco, Missa de Comunhão Ge- Diocese de Taubaté, o qual, nos 
ral. Terminada a Missa have- dias 17 e 18 na sede dos Vi
rá na sede social a Assembléia centinos proimnciou interes
Geral, para a leitura do relató- santes ~ oportunas conferên
rio e proclamação dos novos cias, tendo destacado a ação 
confrades; em seguida os con. social da Sociedade de São Vi
frades se dirigirão à casa Pia cente de Paulo e a nooessidade 
de S. Vicente para assistirem da recepção frequente o San
à inauguração do monumento tíssimo Sacramento para o êxi. 

. do nosso glorioso patrono. to do apostolado Vicentino. S. 
Ãs 20,30 horas, na mesma se. Excia. Revma. falou, também, 

de social, haverá uma reunião sobre o próximo Congresso Eu. 
dEi caráter festivo, e Confcrên- carístico Nacional, concitando 
eia proferida pelo Exmo. Sr. a todos a comparecerem a es'ta 
Professor Júlio de Oliveira magnífica demonstração de Fé 
Penna, subordinada ao tema: na presença real de Jesus na
"São Vicente de Paulo e a hóstia consagrada. 
Obra de Frederico Osanan ". Para as solenidades de hoje. 

Para· que os Vicentinos ga.

1 

o Conselho Central Diocesano 
nhem, por ocasião das festas tem o prazer de convidar os ca. 
re~ulamentares, as indulgên- tõlicos em geral. . • 

CACHOEIRA 
CRUZADA EUCAR!STICA I NOVO VIGARIO 

·EsteV'é · em nossa cidade o Tomou . posse no dia 4 do 
Exmo. e Revmo. Sr. D. Fran- corrente da Paróquia de Ca
cisco Borja do Amaral, que choeira e Tambaú o Exmo e 

· aquf veio para benzer as ban- Rev·mo. Pe. Reinaldo A .. B;·ito. 
deiras da Cruzada Eucarística A cerimônia constou do se. 
e Papal, cerimônia essa que guinte: 
foi paraninfada por diversas o l<Jxmo. e Rev·mo. Pe. Pe
pessoas da nossa melhor socie. dro Versmissen especialmente 
dade. delegado pelo Exmo. e Revmo. 

Após a cerimônia S. Excia. Sr Bispo depois. de receber o 
Revma. dirigiu a palavra aos jurament~. de praxe leu para os 
presentes, tendo como sempre, fiéis a Previsão nomeando o• 
produzido magnífica impressão. noV'o Vigário, proferindo a se-

A seguir foi dada a Bênção guir eloquentes palavras, tendo 
do Santíssimo Sacramento. aproveitaido para' despedir-se 

· PAVILHÃO CIRúRGICO do póvo desta cidade, o qual -
Breve terão inicio as obras segundo as suas palavras ,- o 

da nova e moderna sala para levava em seu coraç·ão. 
operações que se erguerá ao Após os dem'ais ·atos· e· assi
lado da Santa Casa e bem natura dos devidos termos, foi 
assim damós em primeira mão feito, uma manifestação ao no
a grata not(ci!I. Jla breye insta- vo Vigário,1 tendo o Sr. Agos
lação de um magnifico gabfne- tinho Ramos, saudado S. Excfa. 
te dentário que ficará anexo ao Revma. em nome do Povo Ca-
ambulat~rlo, tól!co de Cachoeira. 
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C~NSIRUlílRft UNIVERSAL LIDA. 
Filiais em todos os Estados 
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Agências no interior 

Rua Lioero . Badarô, ·103,107 

Telefone 2-4550 
Telegr.:1 "Construtora'" 

Caixa Postal 299-9 - São ~aulo 
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lnt • r1or 
RIO CLARO 

ORFANATO "MONSENHOR 
BOTTI" 

Realizando uma das maiores 
aspirações, os vicentinos de 
Rio Claro, confiantes no auxí
lio da .Providência div'ina, vão 
construir dentro em breve o 
Orfanato "Monsenhor Botti". 

A cerimônia do lançamento 
da pedra fundamental, desse 
grandioso empreendimento, Rio 
Claro assistirá no próximo dia 
19 de Julho, dia dé São Vicen
te de Paulo, excelso patrono 
de todas as obras de caridade. 

Com essa feliz realização de 
caridade cristã, as criancinhas 
pobres que se abrigam sob o 
tecto do nosso asilo, terão a 
sua casa com as acomodações 
próprias de sua idade e trata
mento adequado. 

Para a concretização dessa 
feliz iniciativa, os vicentinos 
lançam o seu apêlo sincero aos 
corações generosos de Rio 
Claro, para que os auxiliem 
nessa tarefa que marcará mais 
uma etapa no progresso de 
nossa terra. 

Circular do Exmo. e Revmo. 
Sr. Bispo ,de · Pesqueira aos 
seus .diocesanos sobre a -pró-

xima ·apoteose eucarística 

Pastoral Coletiva do Episcopa~o Alemão 
(Conclusão da l.'' página) preocupações que nos acercalll 

e de nossa aspiração ardente 
cos e membros das congrega- pela paz interior de nossa na-
ções rpligiosas. ção. Dirigimos agora um cha-

Durante meses e sem mado, um afeto que sempre 
atenção para as dificuldades temos demonstrado, afim de 
criadas pela guerra - se tem que apoieis nossos esforços 
desencadeado uma avalanche com a oração e a fé inquebran
de propaganda anti-cristã, au- •tável e que rechasseie decidl
:x;iliada por reuniões do par- damente qualquer intento pc
tido e folhetos políticos, com ra fazê-los vacilar. 
a obvia finalidade, dito me- Queremos provar, com not1o 
lhor: objetivo abertament.e ada sa atituile, que nada mais de
mitid9, de sufocar <> -vigor da sejamos mais que a paz inter.. 
Igreja católica.. em terra.s da na, e que nada julgamos tão 

Na festa do Sagrado Cora-, demonstrações de amor que se- Alemanha. O Q_'IJ.E SE. PE)1SE- elevado e imutivel como nossa 
ção de Jesús o l<Jxmo. e rão prestadas à Santíssima Eu- QUE se for, possível, ;ll'J. DES. fé sagrada, fé que defendere
Revmo. Sr. Bi;po da diocese de car!stia, e daqui, em espírito, TRUIR o CATOLIClSMO NA mos contra qualquer ataque. 
Pesquefra, dom Adalberto So- Clero e fiéis, estaremos todos ALEMANHÁ D~R.Á,~T.E ES-1 Decidida e firmemente rechas
bral dirigiu a seguinte circn- de joelhos, adorando o Deus í!'A GUERRA, antes que re- saremos a sugestão de que pro. 
lar ~o Clero e fiéis de sua dio- da · Eucaristia, solidarizando- gressem os soldados,, cuja fé vamos noi;so amor- à pátria 
cese: . _ se com as homenagens _que o cristã se enche· de valor para com a inf!de-lidade para com 

"Presados Cooperadores e ·Brasil inteiro Lhe promove sobrepujar batalhas e esforços Cristo e para com a nossa 
Amados Filhos: nesses dias de prece, de repa_: ·heróicos. Igreja. 

Nas incertezas do momento ração e de amor. - · A grande maioria do povo Permanecemos eternamente 
angustioso- que :i.travessamos; Aos Revmos. páróêos' reco; alem.ão se I sente ·ferhla no fiéis a nossa Pátria, a todo 
entre as perspectiva-s sombrias mendamos seja feito em suas mais íntimo de seu ser por se- custo, permanecemos i'!éis ao 
que a hora nos oferece, o Bra- paróquias, de 4 a· 7 de setem- melha.ntes ataques contra o· nosso Salvador· e à Igreja_ Deu 
sil vai erguer um grande altar bro vindouro, um. ti'ídüo euca- catolicismo, e espera com todo bendiga nosso país e a nossa 
onde, mais uma vez, em · pie· rístico, em ordem a manifestar direito a retificação franca e Santa Igreja Conceda Deà 
dosa e ardente · prece, vamos nossa pública adesão ao IV imediata da parte do governo uma páz hon.esta, feliz, e dura
adorar ao Deus Sacramentado. Congresso Eücarístico · Nacio- do Reich de tão injusta: opres- doura à Igreja e à Nação. 

A- Capital paulista será, em na!. Seja dado a êsse tríduo, o são e tão odiosa luta contra o Assinado: Os Bispos alo, 
setembro próximo, o grande e máximo esplendor, procurando-. cristianismo e á Igreja. mães. 
majestoso trono a cujos p~s se que haja pregações sobre a Amadíssimos fiéis! Pela Diocese, de Wuerzburgcj 
chegarão as hosanas de todo Santíssima Eucaristia, bem co- Nós outros, os Bispos, os - t Mathias, Bispo, · 
o país numa súplica fervorosa .mo sessões solenes em que se temos inform~o das graves Wuerzburgo Março .. Jll-lHJ. 
a Nos;o Senhor Sacramentado façam ouvir trabalhos de lei-
pela paz do mundo, pela felici- gos sobre 9 Adorável Sacra. · ·,-..... ...----.. -:-----------------------!!'T 
dade de nossa Pátria, pelos ho- mento do Amor. Os d~mais sa- I 
roens tão esquecidos do Deus cerdotes, Capelães e Reitores f CASA BANCARIA 

Alberto Bonfialioli SI A 
Rua 3 ·de Dezembro, . 5-0 

Ef (ltua todas as operações bancárias 
C/Correntes com Juros de 4%) 
Contas particulares a 6 % 
C/Correntes a Prazo Fixo 7 S-í" %. 

de paz e de amor. Nunca um de igrejas, procurem igualmen- f 
Congresso Eucarístico teve tan- te realizar êsse tríduo, aten- ; 
ta significação quanto o que dendo às circunstancias e na 1 
agora o Brasil ·vai realizar na medida do possível, de sorte • 
bela cidade de São Paulo,. uma que, à Capital paulista, ao ·:;,_· 
das maiores e mais modernas grande trono donde o Coração 
capitais da América do Sul. Eucarístico de Jesús abençôa , 
Exemplo de fé e _de união dos toda a nossa Pátria, cheguem t 
brasileiros ,o IV Congresso Eu- as nossas manifestações de so- 1 
carfstico Nacional vai dizer ao lidariedade, de aidoração e de , 
mundo que os brasileiros vi- amor. Procurem os Revmos. ! 
vem do Cristo Eucarístico e Sacerdotes, por via telegráfica, r . 
que a Ele sabem recorrer com enviar à Comissão Executiva., ... ,...,_ ............ ~•••• .. •• ... • .. •-··-------------------~ 
toda a confian"a e com a cer- do Congresso e em tempo , .. ..,..,,, • .., • ..,.,.,...,..,,,.~wÁw.,,..,..., •.• ,.,.,..,,,.Á .. ..,.,.,. ,.,,.,..,. .. -Á,.., .. _..,...Á_ .. ..,.,,..Á ... Á•~-..,.,,,....,,..,r.~ 
teza de serem" atendidos, na ogortuno, sua' palavra de· ade- :} .... -.. ..... -.. ............. -..'. ... -...-.. ................. -.. .................. ..,~ ................ ..,..,..,..,..,.A .... A.A"A'"'- - ·~ '"-1« 
hora das dificuldades, no mo- sao, ~uma vez que pessoalmen- { OS MELHORES PREÇOS ~ 
mento em que outros povos se te nao puderam levá-la. Que a < . • ~ 

despedaçam numa luta que nossa Diocese, pelo seu Clero :;-; E A MELHOR QUALIDADE ;~ 
ameaça destruir a civilização ~ pelos fiéis, esteja realmente / · • , . ~ , 
cristã e arrastar O mundo à unida ao Congresso Eucar(sti- t Presunto e Frios. _ Vinhos fino,.:, ~ 
miséria e à desgraça. co Nacional, à grandiosa apo. :+: · ..., -~ 

Infelizmente, dadas as cir- teose de fé e de amor do Bra- ~: Frutas, Biscoutos· e · Bombons :~ 
cunstancias atuais, e apesar si! ao Santíssimo' Sacramento :!'. Gêneros ,Alimentícios J 
dos Nossos desejos, não pode- da Eucaristia. :$'. ~ 

remos enviar uma numerosa Pesqueira, 12 de junho de ;:; EMPO~ RIO MONTENEGRO. ~ 
representação de Nossa Dioce· 1942, fe~ta do Sagrado Coração { · ;t; 
se ao grande certame de setem- de Jesús. \~ Rua Augusta, 1.559 (Esq. R. Luiz Coelho) - Fone .7-0036 :: 
bro próximo. Nem porisso dei- (Ass.) t Adalberto, Bispo ;>: ~ 

xaremos de estar unidos às Diocesano"~ '~ MERCEARIA AVENIDA ~; 

O . . CAUTELAS DO MONTE DE SOCORRO 
- JOIAS USADAS E BRILHANTES -u r o . Compro pagando os melhores . _pre~ 

t Av, Brigadeiro Luiz Antonio, 2.098 -- (Em freAte a t 
~ Igreja Imaculada Conceição) - FOi!e 7-5453 [~ 

'+' únicos distribuidores da ~ 

~ MÁNTEIGA, ''/lANDE{RANTE~ S 
R. Álvares Pente~o, 203 • Dei Monaco ._;_: Pacote 2$500 Lata de 1 Kg. 9$500 -.~. 
3.0 andar - TeL ·3.7720 v ~ 

~•::.:~~~~~~:.=~~~=~=·==~=•=+-~+:+.~•=·=·=·=·=·:~:+:+:+..:+:~~;::+;::~:.:~:+:+:•:.):~~~;&:~· • 

!ADVOGADOS 
Dr. Vicente Melilo 

1111dicador Profissional DENTISTAS 
Arnaldo Bartholomeu 

Radiografias den~r:las, dentadfl
ras anatômicas, bridges e t.odo • 
qualquer trabalho de C1ínica 
dentaria. - Rua Martim Pran• 
cisco, 97 - Tel. 5•5476 - s. PaUlo 

. . . 
~ da Sê, 23 

saaas 2is 
2.0 andar 

Dr. 'Francisco P. Reimão Dr. Vicente de Paulo 
Hellmeister " · Melillo 

Dr. Plínio Corrêa de Rua São Bent:o, 224 - 1.º andar Clinic11. Médica - Tuberculose 
Oliveira Sala $ - TeL 2·1543 - s. PAULO Raios X 

ftua Qufntino Bocaluva., 176 - 3.0 ____________ Diretor do Sanat6rio "Vila 
Mascote" -ssra, 823 - TeL 2·7276 Dr. Carlos Moraes , de Cons.: R. Marconi, 34 - 6.0 and. 

Andrade Apart.0 63 - Té1. 4-8501 
J O Y i a n o 'l' e J 1 e S Rua Benjamin constant, 23 Res.: Av. Água Branca n.0 95 

J. N. 
e 

Cesar 
Advogados. 

Lessa 

Largo da Miserlcórd!a, 

Sala. 904 
n.0 23 

Luiz Gonzaga Parahyba 
Campos 
Advogado 

4.0 andar - Sala 38 ~ Tel 2-1985 Tel. 5-5829 

MÉDICOS 
Dr. Bar~sa de Barros 

Cirurgia - Moléstias de senhoras 
Cons.: Rua Senador Feijó, 201>. 
2.0 andar - Prédio Itaqueré 
TeL 2·2741 - Res.: Tel 7•1268. 

'Dr. Camargo Andrade 
Doenças de Senhoras - Partos 

Operações 
Da 'Beneficência Portuguesa e d.a 
Maternidade de São Paulo -
Cons.: R. Renadar Feij0. 205. 
TeL 2-2741. - Des 14 às 18 h.s. 
Res.: R. Rafael de Barros, 457 

Te!." 7-4563 ' 

'(Palacete S!l.nta Helena> - Praça Consultas: das 10 às 11 e das T O D O e A T o L 1 0 0 
da Sé, 247-1.º andar· - Sala 103 14 às 17 horll.9. - Sábados: das d e v e I e r 0 

'l'el 2-4951 10.àa.11 1loraa " La ·a 1 o N 4 B lo " 

Dr. Hugo Dias de 
Andrade 

Clinica geral e moléstias de 
senhoras 

Cons.: R. Libero Ba.daró, 137 -
4.0 andar Telefone. 2-2270 
Res.: Ru::i Tomé de Sousa; 50 

Tel. 5-0565 

Dr. Celestino Bourroul 
Res.: Largo São Paulo, 8 -
Tel. 2-2622 - Cons.: Rua 7 de 
Abril, 235 - Das 3 às 5 horas. 

RAIOS X 

Dr. J. M. CabeJlo Campos 
Ml!:DICO RADIOLOGISTA 

Rádio-Diagnósticos Exames 
Radiológicos a domicilio 

Cons.: Rua Marconi, 9<: (Edifício) 
Pasteur) - 2.0 and. - Tel. 4-0655 
Res.: R. Tupi, 593 - Tel. 5-4941 

S. PAO'LQ 

HOMEOPi\TIA 
Dr. Rezende Filho 

Cons.: Rua Senador Feijó, 205, 
7.0 andar - TeL 2-0839 - nas· 
15 às 18 horas. - Res.: Avenida 
Dr. Arnaldo, 2.117 - Tel. 6·2925 

ENGENHEIROS 
Amador Cintra do Prado 

Engenheiro Arquiteto 
Arquitetura religiosa, colégios 
residências coletivas - R. Libero 

Badaró, 461 - s. Paulo 

CONSTRUTORES 

Afonso Butti 
Perito Construtor 

Estudos - Projetos - Orçament.os 
Construções 

A1. Qlete, 3G9 - ~ ~IWA 

Dr. Carlino de Castro 
Pelo c\ll'ro de doutorado da Pa
cuidade de Farmác1a. e Odonto. 
IogiQ de São PaUlo - e~ 
Dentista diplomado em 1914 
Ex-dentista a.o Liceu Coração da 
Jesus --· Especiaildades: Pivota, 
Corôas, Pontes, Dentaduras ana
tômicas e sem abóbada palat1a&. 
Consultas das 8 às 12 e da.!! 1f 
às 19 bora.s - Cons.~ R. O:b:e1ta 
n. 64 ~ 2.0 andar, salas 7-7A. 
Res.: Al. Barão de l?iraciba.a, 499 

S. Paulo 
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P~ignoirs 

~ijamas 

Çªmisº!ª~ A «marcha» 
subvencionada 

' 

sobre Roma 
pela Maçonaria Y ários e interessan• 

tes modelos em teci• 

dos magníficos, ex· 

postos no Rayon das 

Interessantes revelações do jornal «La Libre Belgique» 

l 

PEIGNOIR em lersey
ffitine debruado a cor
dão de seda, Modelo 
Importa.do, nas ciores: 
eezeja. -rraise 260$ 
e na.Uer • • 

OUTROS modelos de 
nossa confecção, em fia• 

::., ave~- 45$ 

CAMISOLA pa,ra dor• 
mir em flanela. inglesa 
Clydella, de cores cla.
JaS e unidas, enfei--

tes bordados à ~0$ 
~ . .. . . 
OUTROS estilos, em fia ==~5-8$ 
PIJAMAS em boa fla
nela, encorpada. e ma.
da, desenhos de cores 
sua.veis, A. co- '58$ 

. .m:eçar de • • -

Senhor~s 

~~reloj/:!. 

L" 

Para o Interior 

acrescem as des• 

_Casa Anglo-Brasileira 
~~ra de MAPPIN STORES .. 

: 1 

'1 

Muito se tem escrito sobre as 
ligações, do comunismo com a 
maçonaria.. Apezar de não res
tar dúvida quanto às origens te
nebrosas· dos totalitarismos ho
diernoo, da influência das socie
clades secretas sobre o fascismo e 
o naziSmo qll.!ISe nada existe aÍém 
de alguns estudos de ordem espe
culativa. Torna-se portanto opor-

. tuno e esclarecedor transcrever 
i · as seguintes revelações publica

das em "La Libre Belgique", o 
intrépido jornal que durante a 
guerra de 1914 desafiou as tro~ 
pas de ocupação, editando-se 
clandestinamente. 

Nem se diga que a fonte é sus
peita, por se achar agora. a Bél
gica sob o tacão das botas nazis
tas. O artigo que passamos a 
transcrever é de janeiro de 1929, 
'tendo sido portanto publicado 
dez anos antes do início da atual 
conflagração. 

A "MARCHA" SOBRE ROMA 

"li: perfeitamente verídico que 
o· fascismo, logo após seu triun
fo, dissolveu (externamente) a 
franco-maçonaria italiana, não 
s6 · a do palácio Justiniano, que 
lhe havia doado cinco milhões 
de liras para a organização da 
"marcha" famosa; mas ta.m
bem à franco-maçonaria dissi
dente da "Piazza de Gesu", que 

A~ 
rttAMARAt' . 

que veio pre•n• 
cher umo lacuna 
nafaltadeoutrps 
combu1tb,•h. 

havia fornecido para essa. mes
ma "marcha." grandes quantida
des de víveres, caminÍ1ões e ou
troo materiais dispendiosos. Mas 
se as duas franco-maconarias 
não mais existem, muitos· daque
les que as representavam e as 
dirigiam estão longe de h.aver 
desaparecido: - exercem sua in
fluênc:a muito mais hoje que on
tem, sob a máscara fascista·, 'e se 
esforçam por levar o Estado fas
cista a reviver a perseguição estú
pida que o Estado liberal, apezar 
do sectarismo de · suas origens, 
fôra forçado a abandonar. 

UM AFILHADO DAS FORÇAS 
SECRETAS 

A prova mais brilhante dessa. 
sobrevivência maçônica, temo-la 
no seguinte fato: - o chefe de 
orquestra da campanha fascista 
anti-católica, Sr. Roberto Fari
nacci, fez toda sua educação po
lítica na franco-maçonaria; deve 
ele à seita os seus sucessos ,de 
ontem, sua fortuna e sua 'posição 
eminente de hoje. 

Os habitantes de Cremona, on
de ele viveu desde sua iuventu
de, acompanharam a: ascenção 
espantosa do sr. Farinacci, ha 
pouco tempo modesto funcioná
rio de via férrea, hoje ministro 
de Estado, diretor de um jornal 
que se acha entre os mais co
tados, - o "Regime fascista" -
e advogado administrativo sem 
rival na Peninsula. Esta última 
qualidade, o Sr. Farinacci a con
quistou :!raças às relações que 
lhe proporcionou o fato de per
ten---~ à Loja "Alberico Gentil{" 
de Cremona, afiliada à franco
maçonaria da "Piazza di Gesú". 
seu primeiro protetor foi um 
franco maçon socialista, Sr. Ber
tesf, deputado de P~scarolo, que 
o fez ;1omear secretário de sua 
loja. 

A LAMA EM QUE FOI PLAS• , 
MADO O FASCISMO 

!!- * 

1 

. , , .... CAHT.,, Mas foi a um . outro protetor, 
·, · AMARAl&FRAHÇA Sr. Alessandro Groppa.11, venera-

.... d• º'°"º· •• · t.oto vel dessa. mesma loJa, que o Sr. 
j •• , ... 

2
"'

181 Farinacci deveu ·o favor de, sem 
haver seguido os cursos escola• 
res exigidos regularmente, obter 
os certificados necessários para 
a lnscriç_ão na. Faculdade de Di
reito de Modena e dela sair com 
o diploma que lhe permitiu trans
f ormàr-se de ferroviário em advo
gado. Por uma coincidência mui-

\,. RUA DA GLORIA, 24-Loja to explicavel, para os iniciados, o 
Sr .. Groppali fez parte, por duas 

• · TEL:. 2-8181 vezes, da banca que lhe conce-

i~=======================::::1>-·----. --------- deu esses títulos. 
· , Esses favores constituíam a re· . (c n . O lnternap1" onal corµensa de _uma atividade que 

t ODsress ": :rªSr.ex~~~:::t!~r;i:u
1
!~tãr~ . ,- C , 1- jornal mais anti-clerical da re-

de Jorna tstas · ato ICO,S :~;: .. ~r~l::.::;~~re;:t:ar~: 

~ "Que é um diário?" Numà as
csembléia internacional de periódi
\ coa católicos realizada em Lon
âres na primeira. semana de maio 
! p.p, tomando cada orador por 
: fase as caraterísticas da impren
; sa de seu próprio pais; chegou-se 
: a conclusão de que nada talvez 
: é ma.is elástico elo 4ue a defini
ção daquela palavra. 

Para o holandês, o periódico 
, têm uma !unção multo mais sé
; !fa do que ordinariamente se Ih~ 
!a.ssma:a. noutras nações; na Fran-· 
1 _,,· é antes de tudo, um órgão de l,,...' 
[ opb;üão pública; na Itália e Es· 
,panha, · o jorr.alismo não alcan
:~ desenvolvimento é unportan
:e1a igual à que tem nas nações 
'de Norte. _:?orem dessa asemb1éia 
joricluiu-sa unanimemente que, 
jonsl.derada em conjunto, a im· 
..... c. .. ~ólica da Europa no 
iííie tlé 1139 era questão de gran
ílt -tanportancla,, que devem e 

1..-. .., ~U,IW, ~QC --. ",j 

nizada para o intercambio mutuo ra, onde são quase completa.meu- um ministro protestante, Sr. Paolo 
de artigos exclusivos e de ser- te independentes e dirigidos por Pantaléo, que se achando singu
viços de informações,· segundo os leigos. larmente 'ocupado com a juven
desejos expressados pelos mais O orgulho · patriótico se evi- tude, poude fornecer aos• fascis
iminentes representantes do jor- denciou, certamente, nas sucessl- tas um primeiro nucleo de jovens 
nalismo católico, na Exposição vas exposições dos oradores, que e,n Cremona, quando o partido 
Mundial de Rom.r. (1936). engrandeciam a seus próprios pai- do Sr. Mussolini conseguiu ali 

Acentuou-se o fato das dife- ses, como era de se presumir, po- armar sua barraca. 
rências existentes entre os diários rero estes Jornalistas católicos de- , 
católicos controlados pela Hierar- monstraram ter sentimentos mats AS CREDENCIAIS DO SR. 
qula. e dos pa.fses, como Inglater- universais e europeus, que seus FARINACCI 

CABELOS BRANCOS ••• 
Envelhecem 

Faz desaparecer e 
EVITA-OS SEM TINGIR 

compatriotas não católicos. 
Todos coincidiram na opinião 

de que as informações vaticar.:is, 
transmitidas pelas agências jor
nalísticas nc'.l~ras, são incrivel
mente inadequadas, em particular 
i::Ia fac:lidade com que as in•. 
formações cabográficas disvirtuam 
a atitude da Santa Sé. , Esta de• 
ficiência informativa requer c;ue 
as noticias de. Sua Santidade o 

1 Papa,, sejam apresentadas com um 

1 cunho explicativo, · atraz de co-

1
, ment~rlos de jornalistas ~ufl'i· ~-· ~,.__ ,. ' 

Ao ativo de "La' Squilla" e dos 
Srs. Farinacci e Pantaléo, pode
se colocar o sucesso de uma cam
panha. pela laiscisação das esco
las de beneficência e das insti
tuições de Cremona. Era a epoca 
e;n que as municipalidades italia
nas se divertiam em suprimir o 
crucifixo das escolas e a expul
Sll,r as religiosas dos hospitais. 
· Tais foram os trofeos de que o 

Sr. Farinacci podia se gabar para 
conquistar seus galões no exérci
to fascista, na véspera da ascen
ção · do Dúce: · · · 

--~!lcammhO.Q.~~ 

percorreu: - secretário geral do trina racista. Ele deseja, que se 
partido fascista em 1924, poude I chegue na Itália, nas relações 
se vangloriar de ter concorrido, entre a Igreja. e o Estado, à si• 
por sua energia, a fazer o Sr. tuação da Alemanha, seguindo o 
Mussolini, que então vacilava,, im- caminho traçado pelo Terceiro 
por definitivamente a ditadura Reich. 
na Itália, acabando de vez com 
a incerteza e as hesitações do o FASCISMO REALIZA os 
chefe do governo itallano depois PLANOS DA MAÇONABIA. 
do assassinato de Matteotti em 
junho .de 1924. 

Afastado pouco depois pelo 
próprio Sr. Mussolini, que não 
gosta dos que conseguem ame
dontra-lo e faze-lo ceder,o Sr. 
r- ~:nacci conseguiu obter do 
Duce um veredito) em seu favor 
em consequência de acusações que 
haviam sido feitas. por ele contra 
o irmão do Sr. Mussolini Arnal
do. Uma desforra mais ~ompleta 
lhe estava reservada: - a no
me.ação em 1935 para. as fun
ções de .ministro de Estado. 

CAMPANHA FASCISTA CON
TRA A IGREJA 

Foi, sobretudo, depois. que ele 
recebeu essa honraria aue o Sr. 
Farinacci empreendeu em 'seu 
jornal, "Regime Fascista", a 
obra de irritação quotidiana con
tra. o Papa, a Santa Sé, os Car
diais, os Bispos e os simples fiéis, 
precisamente como outrora na 
" Squilla '', 

o que ha de mais notavel em 
suai:: campanhas, é o .seu carater 
hipócrita.. As den(mcias, os ata
qu.es, as insin~ções contra o que 
há de mais veneravel · e de mais· 
sagrado para os católicos italia
nos, são s.presentados no jornal 
de Cremona. como iDSPirad~s pe
la preocupação de defender e de 
saavar a purev- do catolicismo. 
desarmando os políticos que abu~ 
sam da doutrina para dela fazer 
um instrumento contra. o fascis
mo: - é este• o refrão do "Re
gime Fascista". Para ·este fim, o 
Sr. Farlnacci .e seu· a'lter-ego, o 
ministro protestante Pantaléo, não 
cessam de se proclamarem "ca
tólicos!" Já se viu coisa seme
lhante na Alemanha. 

MODESTAS PRETENÇõES! 

As pretenções, as exigências do . 
Sr. Farinacci crescem dia a dia: 
- não lhe basta já haver provo
cado perseguições selvagens, ha
ver amotinado os jovens fascis
tas contra seus cqm.patrlotas da 
Ação Católica, aos quais agri
dem e arrancam suas insígnias; 
não lhe basta haver obtido a 
susperuão de Vigários . acusados 

Tudo isto não é senão a. realf.• 
zação do programa que a. franco
maçonaria italiana nunca. ocul
tou, mas que lhe foi impamvel · 
realizar, quando seus chefes agiam 
de maneira muito aberta. 

Havendo · adquirido uma expe
riência preciosa. à frente do par
tido dominante, . o Sr. FarinaccJ 
e seu.s companheiros de arma, 
pe11nanecendo íra.nco . maçons, se 
persuadiram de que · agem mais 
eficazmente pelo novo método. Ao 
mesmo tempo, para que os lei
tores do "Regime Fascista" não 
duvidem de sua fé católica, o Sr. 
Farlnacci faz aparecer em seu 
jornal ao lado dos ataques contra 
os chefes da Igreja, crônicas reli
glosas tão eêilfiéantes quanto as 
que escrevia, antigamente, um 
outro franco~maçon célebre: -
Léo Taxil. 

Depois de tudo isto, exclama• 
rão alguns fascistas indignados e 
a.pop'.léticos: - E a guerra contra 
a Russia? Responderemos: - Eis 
aí um mistério de iniquidade que 
o futuro se encarregará' dei des
vendar. 

61 peçat. 
235S 

S 
.521/30J 6lpeças 
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!Ab'ivfóDCLO/ DE: . 

; /lOVICO/ Dt:~~' 
' . ..,,.~... . 

C!ONSULff.NO~,S08RE OIJTROS M00!(0~ 
de anti-fascismo; não lhe basta l. ,lAP!DACôEf~-~os,uci,c,ol!,IÁt~ 
haver levado às aútoridades civis -~ 
em Milão e Bolonha, a romper ' SE.C_ÇAD•O_E ".A_R_EJO 
suas relações com 6s cardials · ,au.t,,.oo l(AJ..,M.O., 4,27 lhr.t.• u.1· 
Schuster e Nasalli-Rocca, culpa- /r TH,i.

2~>:.5.5.~ ·:""~~~~~l.O 
dos de haver condenado a dou- 1 ! - ----- -·- -· • 

A CASA ONDE TUDO ~ MAIS BARA'l'O 

Recel>eu para o próximo Congresso Eucarístico, 
Completo sortimento de ' 

R.ENDAS 
PARA ALVAS, SOBRE~ELIZES, ROQUETES, 

TOALHAS DE ALTARES E ECHARPES 

J. COELHO D~ FONSEC~ 
RUA DAS PALMEIRAS, 88 A 94 

~eJ. 5 • 40_70 S. P.AULO ·. 
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O LEGIONARro sempre con. 
siderou com a maior descon. 
fiança o fallÍigerado "mahat
ma" Ghanfü, outrora compar
sa de Moscou, e hoje elemen
to conspícuo da "quinta colu
na" mdiana. 

Os aspectos impressionantes 
. . 

da perseguição religiosa na Alemanha. nazista· 
_O :noticiário telegráfico da 

s~m~a _passada trouxe im~or
tante Óonfirmação a essa 8US· 

peita. O Sr. Ghandi deliberou 

Fala o Cardeal Arcebíspo de Munich 

alterar a política de neutra-
lidade benêvola em favor da 
·Inglaterra, aconselhando os 
hindús a que ke IeV'antassem 
contra o domínio brita.nico pe
los famosos processos da re-
sistência passiva. 

,Indiscutivelmente, o Sr. 
Ghandi é um político sagaz. 
Estará ele de boa fé, e não per. 
ceberá. que desarma por esta 
forma seir país contra as in
vestidas nipônicas? 

* * 

No dl.a 31 de dezembro de 1941, 
S. Em. o Cardeal Migi..el von 
Frulhaber, Arcebispo de Munich, 
pi·onunciou o seguinte sermão: ' 

''.Pre,;enciamos, hoje na Alema-
nha uma luta impiedosa, e a mais 

1 
iráqua e mais triste das guerras: 

· a guerra contra a Igreja. Assim, 
enquanto os soldados católicos lu
tam na linha de vente, hombro 
a hombro c<'·n os demais ale
mãe~. com idêntico sofrimento, 
fazendo o sacrifício de s•1a: vidas, 
enouanto no: lares católicos são 
suportados todas as espécies de 
provações,. participando-se de to
das as coletas, tanto as ,obriga
tórias como as. volunt.,rias, e 
e )ntrihuem especial,nente nei:'~s 
dias com doações de agasalhos 
pa. .. vs soldados ·que se acham 

nevem ser consideradas na frente da batalha, - em tro-
simplesmente ridículas as 110_ ca· '.1.QUÍ se trata a Igreja com 
tícias tele_ gráfici/s . 1 desconfianca. sendo ela espiona-

veiculadas Ido •wim·-1a com restrições exce-

certas ocasióes o~ mestres são es- 1 Central de Venda de Livi·os de- UM CAPÍTULO DO APOCA- fazendo--.. inflamar. A segunda 
r·- --iadoo, para· comprovar se nas I clarou ser de urgente necessidade ,LIPSE palavra "O qu" vier a mim", 
esco'.las ainda fazem o sinal da de guerra a economia de papel. A doutrina da Igreja sobre ainda que seja tão somente pro-
Cruz, se ainda rezam as antigas Apezar disso, se. permite 't publi- Nosso Senhor Jesús Cristo e Su_a nunciado o nome de Jesús, "Eu 
orações escolares. cação, em edições gigan:'escas, de Redenção, tem o resplendor da ·não o lança.rei fora" (S. João 

Recentemente· tivemos notícia- folhetos de controversia que ata- luz: .:_ Ele derramou Seu. pre- VI, 37). Sem dúvida alguma, o 
de outro agravo que clama açs cam à Igreja. cioso sangue por todos; -Ele pre- Pai deu ao Filho ."o L,oder de 
céus: - já não· ha papel para Um tttJstes libelos i;iede. em sín- cedeu no Calvário a todo ser hu- julgar" (S. João V, 27). ' 
novas edições do catecismo, de tese. que seja extirpada até às mano que· carrega sua pesada O '.Jristo que · desejam arreba~ 
livros e orr •Fies para meninos, raizes ~ nossa tradição católica; cruz. tar do povo alemão é Rei e não 
de textos da História Sagrada ou e e;,tá circuland em ediçc su- Aqueles que nestes dias se se i:iercl.erá um só fio de Seu man. 
de publicações diocesanas. Come- cessivas 'e '.lcançam ·ni:hões _de acham de :uto q1,1.ero apenas to real - e Juiz que julgará até 
çou-se por suprimir quase total- exemp,i · es. 0utro trata de dene- transmitir duas expressões sobre os reis deste mundo. o espetáculo 
mente os boletins eclesiásticos. os "rir o Santo Padre, em palavras Jf'i'ús Cristo. , primeira: - "não · que hoje se desenroh aos nossoo 
semanf,!'ios católicos, as publica- vulgáres, e já foi re1m ·esso vá- ª"agart a mecha que ftanega" olhos é como um capítulo 11-0 Apo
ções missionáriai, e a literatura ria.s vezes. Alega-se, pois.- a es- (S. Mateus XII, 20). Onde exis~ ca1ipse no · cenário dá Históiia. 

. religiosa_;" hoje deve ser suspen- cassez .e par~' unicamente quan- te ·.:ma ~h~p~ ~e boa vontade, 11: um aspeto da luta milenar 

1 

uma :emmIScencia do lar, uma I entre '· luz e as trevas. Cuidado! 
sa a edição de catecismos e de do se trat~ de temas r:lig:o~os, reco:d~ção do en:5ino_ racebido na Que a luz que existe dentro de 
textos ·religiosos. O Escritório como catecismos e devoc1onanos. menm1ce, Ele avivara a fagulha, vós não se converta. em trevas! 

IV -Congresso· Eucarí-sUco Nacional 
pela imprebsa diária na se- 'i c )na.is. confiscando-se os bens 
mana 11.assada, acerca de um que Ih Pt.""'tencem e em propor- \ 

pretenso apêlo feito pelo Sto. ção muito maior que o que pode OS CôKOS PONTIFICAIS . gem dos peregrinos: e diretor do --~~nte/ensejo de expor sea 
Padre Pio XII às potências ca- afetar elementos particulares. serviço de Imigração ê Colonize.- pon1;os de vista em torno do alo-

tóiicas, no sentido de que UM>DILE:v.rA Estão sendo , cuidadvsamente -- o Secretariado do con- ção. . . · jamento dos per~rinos em nos-
cr,nservem como forma de go- ,

1 
tratados os elementos necessários [ gresso Eucarístico tem à disposi- .~fetuou~5:, então, -uma: reu- sa capital. Após conversar durau-: 

V .,,•no os "i·e_~
1
-1nes o· , h j t · para que tenham maior JJerfei- "ão dos interessados, e po. r pre- , mao_, presidida pelo Sr. oficial de _ to certo tempo com o -{:Ir. Inter-

~ _ ., autorilú- I ur:rn;e ,, an0 que o e er- " G b t d te i PX'll'<' .• e 1c.ina .. a lu(". contra a Ie-,eja cuí- ção e alcancem complet-'.l ·êxito l ç'.ls módicos O hino oficial do I a me e O In rventor F~deral, ventor Federal, ret~aram~se 08 
ri,,s•· ca úlicos. :\ · 1 .ss,to ! · - f ·t os côros que se farão ouvir nus · Con

0
0-resso. em partitt1r~, para or- ·1 que represe, ntou O Sr. _Fernando membro_s da com!ssao_, ficando. • • . 

1 
mmou com um~. pressao ei a 1m- ,. _ 

":_ ,·.~irne autorit{i!"i,: ., e :::11 ~ 1 b'ic::i.,1 '"k a. seus membro~ para solenidade .. Pontificais, que serão .fcão a seis YO?~s. bem como de ~-Co~t:, :Inu?1-eras Sllgjf~_~: foram acert~do qu~ os estu(loo prossi-
'' Call).OUflage" · muit9 desgasta- 1 a, apandonareJ"!l .. Insolenteme!.l~' _celeb~adas .,no !!.ltar;11;05íumep.to todos ~s can~lcos ; clá~icos que! apre~ptadas-, e disc~ífü•s pe~o~ ,g~ ininterruptamente, ª:~ de . "·i 

·. _d,\ entre nós, e'. atrav,~s .. \te' l,S/1 _,n}l,:u:'-li~~Ue n~i" anÔ_:P~'.'imo, :Po_ Par,ige {\nhangabau;. qu º·,. :1:~~- ~l{~~tª1º!:J :. ·.· . · · .pre§en dura~te, ~ .!e:,~ a. re ' ;,in~ i>;t'/:e•rl~Vfl ~~~-~ ,; . ~ . K 

i .:_.~-- 'cr·~- ,.,~~~,.c~o~~stH,l..~d~-~"ti'e;u:;-; {t~~~!Jll~~~~~l' %~l:i: . ~,~IN~ :içio DE ' . . , . ração do ~~e::~~ ~~~e<~ 
í ,J --r EL ,um mdesfal'ça Vel colo- vez maior a· disjuntiva: '' Ou resonancia e não se percam as . . . SIS TAS· Em seguida à reunião, foram 

00
' lem. ~- ho ped, ·•. d ' . 

r o naz·st A Io- · · · . · : · d 1 ·t· · •· pr ª ..... s !!4Eein os pe-, . . . 1 a. ,.,reJa cons1de- abandonareL5 .. ,u Ig-reJa. ou perde- belezas. das fra-~cs m11sica1S das D!>sde O dia 1 do corrente, os que e a Pª': 1c1param encanu-

1 
. · . . .,,. 

-n.;·á sempr~ cnrn nr:,,1.,,,i,: r-:'- ,ri, vnssns cl"!"liw,•c-c'.;". missas que serão executaaas, vu: estão abertas no Sccretariado·Ge·- nhados ao gabmete· de trabalho regrinos -~ IV Congresso E ... a--
s, va t..., i•; regim,,,... . · , ,.. T ., · .. 

1 

. . se construir um recinto ,unplo rnl do IV Congresso Eucarístico do Sr. Fern.'Uldo Cost-a que teve, rfstico Nac10na.l . 
• • ~. - • ...,. ·.·, -~

1 ~ , •• -~ • 1-_I~1. tn11a o:üT~ sngc-svc.o ~1ue s-:· pai·a p~dcr a.bri9:-a.r talvez 100 ' .· ~ 
a HlJ..L,, nurH.,~ se r<;d111,enuar·t 01n9;o em na:-brulll. r. aos mtele-1· . . , . . _ . . . Nacional. a rua Formosa, 91, as • ,., 

' 1 . . . . . vozes Vll'lS CUJO COllJtllltD sera li'- inscr1·coe-s ara . . ·t Instruço""e" s para a 1·nscr1çao '..tos· co· n-e. ,ta OLt aqliela:' ror:na de orga- t1,arn: -- A IgreJa é mterna- radiado por toda a parte Como se . . - P . congressis as, as . . U 
I - ., . c;rmal ou mais exatamente su · · quaIS serao encerradas a 15 de • t h d g d g • -

n1zaçao política, de prnf0rh1- · . ' . · 
1
• • ' • . ' - perçebe, o êxito deses magnífi- Agôsto vindouro São 4 as elas greSSlS as e OSpe a em OS pere rffiOS 

. pranncson:. : p'.lr onsegumte, ela , . · á. · · - · 
~ia a qualquer outra clescle . . t'J . cos coros va.1 depender do m x1- ses de congressistas de modo a 

1 

· • ., cousa mu ·1 para um povo con- . . , · 
que nenhuma delas seja con- ciente de st:a nacio:ialidade" ... mo .ªP~ro nos en~a~o.: prévios, ~s poderem os candidatos escolher a O Secretariado .~ral do ~V 
trária ao direito natural 

8 
à qua.15 J~_ foram mic~ad~s e vao sµa generosidade para auxiliar Congresso Eucarístico Nac10-

R I a COMO N~S TEMPOS DE NERO prossegu1r com frequencia até os o grande certame de fé católica. · nal, instalado à. rua Formosa, 
~ve açao. dias do Congresso. Ass;m é que · Assim é que congressistas benemé- 1 91, a, propósito das inscrições 

A toclo criminoso se explica a O segundº côro. compo -: de es- ritos ·contribuirão com 100$; j ele congressistas, classmcação, 
* * * 

Com efeito,- o grande Leão 
XIII já definiu irretorquivel
mente qu-e a Santa Igreja aceí-

(conclue na 2.ª página) 

tud~ntes dos n=~. seminários, benfeitores, com 50$; efetivos, . condições de suas inscrições, 
n;.zfo de seu cast-igo; mas ao Sa- rE>~liza o~ seus ensaios todas as colll. 20$,e assistentes. com l0$. J regalias que lhes. ser~o asse
cerdote de Cristo nem siquer se qumta-feiras, às 15 horas,. no sa- Cada congressista receberá numa guradas uma vez mscntos ·nos 
'permite perguntar: -- pOrque me lãQ · da Cúria Metropontana: ao ·carteirinha de couro bem como termos do respectivo regula

passo que os elementos dos cô- a fita da cor corre~pondente à mento e também a respeito da 
roo paroquiais se reunirão para sua classe. ·Munidos dessa car- hospedagem dos peregrinos, 
os en~ios todas _as terça~ _e (leX- teira e tambem do respecj;ivo dis- está dirigindo aos _intere~sados 
tas-fe~as, no salao da curia Me- tintivo, os congressistas terão as·- e:n geral as segumtes mstru

feres? Parece que vivemos nos 
temr,os de Nero e Diocleciano. 

·quando somos informados que 

tropo~1tana, d~de as 18 horas e segurado o direito de ocupar os çoes: 

Ã_tOs da ,Santa Sé 
15 mmutos ate ~s 21. horas, sen- assentos nas arquibanc;i,das para "a) Há 4 classes de congres
do este o primeiro coro. a assistência aos I solenes Ponti- sistas, beneméritos, benfeito-

Os encarregados des~ ensaios ficais de abertura e do· encerra- res, efetivos e assistentes, Be
esperam que os elementos de am- mento do Congresso, bem· como neméritos os que se inscreve
bos os côros bem comprendêrão as solenes sessões que se realiza- rem mediante a contribuição 
as suas responsabilidades. para ho à noite no altar-monumento de 100$; benfeitores, os que 
a realização de uma perfeita exe- do Parque Anhangabaú. De posse concorrerem com 50$; efetivos, 
cução de obras primas da música da sua ficha de inscrição os con- os que contribuirem com 20$; e. 

Chiliasmus tuto doceri non potest 
A Suprema Sagrada Congrega

ção do Santo Oficio, em carta di
rle;ida ao Exmo. Sr. Arcebispo de 
santiago (Chile) e datada de 11 
de julho de 1941, declarou que a 
ãcutrina quiliasta ":.ãr- pode ser 
ensinada com segurança". O tex-

. to do importante decreto, em 
tradução portuguesa é o seguin
te: "Em seu tempo chegou ao 
Santo Oficio a carta de 126-40, 
datada de 22 de abril de 1940, 
na qual V. Excia. Rev:rn.u. infor
mava que nesta arquidiocese ha
via quem defendesse o sistema 
dos quiliaM.as espirituais e que 
aumentava cada vez mais o· nú
mero dos admiradores de tal dou
trina, como tambem da obra do 
P. Lacun'za. "Veriida del Messias 
en gloria y majest:i.d". Ao mes
tno tempo T/. Excia. pedia ins
tantemente que se dessem algu-

. mas normas oportunas da par
te d1!. Santa Sé. Levado o assun-
to à Sr.SSão ~,lenária dá quarta.
feira, dia 9 deste mês, os Emos. 
e Revmos. Cardiais desta Supre
ma. Sagrada Congregação man
daram :responder: O sistema do 
tqU.iliasmo, ainda que mitigado, 
quer d~ o que ensina que, se
ltlllm. a. m~ católica., Ctis-

to Nosso &nhor, antes elo juizo sacra que vão ser ouvidas e cri- gressistas alcançarão a redução assistentes os que satisfize-
final, · há de vir corporalmente a ticadas por toda a parte, e assim nos preços das passágens nas es- rem ª taxa de lO$OOO. 
esta t,,ri-a para reinar, seja com não se descuidam desses ensaios tradas de ferros e'nos vapores das b) As inscrições poderão ser 
ressurreição anterior de muitos indispensaveis e sejam assíduos ho emprêsas nacionais de navegação, feitas rias paróquias pelos 
justos ou sem, ela, 11ão pode ser sa9.ão da Curia nos dias e horas i conforme os favores concedidos Revmos. párocos que· só ad
ensinada com segurança. (JM>D tu~ acima referidos. pelos poderes competentes. mitirão pessoas de reconheci-

da idoneidade moral Os Rev-
to doceri PQS!et). Portanto, _apoia- mos párocos remeter"ão a lista 
do nesta resposta e tendo p;re- o Governo do Estado e o Touring Club dos inscritos ao Centro Dioce
sente, como V. Excia. mesmo diz, 
a proibição d.o livro do P: La- empenhados na solução do problema sano ou a eSte Secretariado 

- Geral para serem emitidas as 
cunza, já feita por este santo d h d g d g . respectivas fichas mediante o Ofício, V. Excia. trata.rã de vi- a OSpe a em .. OS pere rtnOS 
giar cuidadosamente para que a ' . , pagamento antecipado das 

taxas. 
dita doutrina, sob nenhum pre- Os preparativos para a reali-1 O governo do· Estado, tendo ~!-
texto seja ensinada, propagada, zação nesta capital, no próximo do melhc::.- boa vontade para que c) De posse de suas fichas, 
defendi-ia ou recomendada de vi- mês de setembro, do IV Congres- o IV Congresso Eucarístico Na- os peregrinos adquirirão nas 
va voz ou por qualquer espécie de so Eucarístico Nacional, que pro- clonai alcance inteiro êxitb. eStações das eStradas de ferro 
escritos. Para realizá-lo, V. Excia. mete constituir acontecimento de O problema do a1ojamento d'>s as passagens com os seguintes 

abatimentos: de 30% na Es
poderá empregar todos os meios excepcional relevanci.a, não ape- peregrinos que convergirão para trada·êJ.e Ferro Central do Era. 
oportunos, não só admoestações, nas em virtude do grandioso mo- esta capital afim de assistir ao sil e demais ,estradàs do go
mas tambem empregando a auto- vimentp cívico-religioso a. ser com Congresso, por sua vez tem me- verno federal 'e linhas ele nave
ridade, dando, se fôr o caso, as '-certeza. assinalado, como tambem recido dos poderes públicos toda 

l gação das empresas nacionais, 
instruções que sejam necessárias pela particular projeção em que atenção. e de 50% nas estradas de fer-
aos que lecionam em Seminários 1 se situará, •naturalmente, nessa Afim de tratar do assunto, es- · , , · ro de São Paulo; mas, ·sendo 
ou outros Institutos. E se -ocorrer ocasião, a capital bandeirante. teve ontem pela manhã, em Pa- nas tabelas oficiais permitida 
qualquer coisa de mais grave, não vêm merecendo, por parte dos or- lácio uma comissão integrada -pe- a _compra de passagens _coleti
deixe V. Excia. de .-,comunicá-lo ganizadores desse certame de fé. los Srs. 4iretores da Divisão rle vas para grupos de 10 ou mais 
ao Santo Ofício. Aproveitando o todo o interesse e cuidado, sendo Turismo. e Divertimentos Públ' 0

·,- passageiros _.com O abatimento 
ensejo, lhe assegu_ro os sentimen- sua preocupação dominante o per- do D. E. I. P.: diretor, gerente ele 25%, será sobre .. 0 valor 

feito estudo dos· mínim·os deta- e técnico do Touring Clube do dessas passagen_ s que . serao· tos de minha grande estima. De . 
lhes do programa geral, afim de Brasil, secção de São Paulo, '!. aiqda aplicados os abatimen-

V. Excia. adictfssimo F. Card. que se objetive um completo su- qual está confiada a direção 10 t,os de 30% e· 50%, on,. oonce
Marcllett1 Se'lvaggjani ~". oesao para· o magno ~e. serviço de l.ra.llSport.e e hospeda.- d.idos aos ~ ae IV 

Congresso Eucarístico N:acto
nal. 

d) Os peregrinos munidos da 
ficha de inscrj.çao como con
gressistas gozarão das seguin- . 
tes regalias: 1.o) Ingrésso · 
nas arquibancadas no parque · 
Anhangabaú para assistirem 
aos solenés pontificais de 
abertura e encehamento do 
Congresso nos dias 4 e· 7 de 
setembro às 9 horas; 2.o) o 

:mesmo ingresso para assistên-
. eia às 20.horas e meia às ses-
sões solenes celebradas, no 
mesmo parque Anhangabaú nos 
dias 4, 5 e 6 de setembro; 3.o) 
Ingresso nos salões onde fó
rem celebradas as sessões de 
estudo nos dias 4, 5 e 6 ele. se
·tembro. Nas comunhões gerais 
das crianga.s, das senhoras e 
dos homens, nos diás 5 e 6 de 
setembro, . bem como nas dos 
homens na madrugada de 7 de 
setembro, as arquibancadas se. 
rão especialmente reservadas 
parà. os comungantes. 

e) As inscrições de congreB• 
sistas podem ser feitas neste 
Secretariaão Geral, pessoal

. mente ou por cárta, mediante a 
contribuição dos emolumentoe 
acima referidos, consoante a 
generosidade do congressista. 
Este Secretariado emitirá as 
respectivas fichas e as envia
rá pelo correio sob registro aos 
destinatários. Quando forem 
feitas nas paróquias ou. nos 
Centros Diocesanos os nomes 
dos congressistas· 'elevem. ser 
enV'iaclos ao Secretaria<lo para · 
a emissão das fichas, por cujos 
emó1umentos ficarão respon~":;:·; · __ "; "•,,:-;-i:: 
sáveis. ..., 

· f) Como os congressistas po •. 
cl<:lrão adquirir suas p'assagens: 
nas estradas de ferro· me-,{'.·:, 
diante atestádo dás autorida.:' , ·, 
des eclesiásticas da· localidade, -' . ·:,. 
afirmando a sua qualidaide · de. 
peregrino ao Congresso, DG 

caso da remessa da sua ticlu(' 
não assegurar a recepção ~--

(.COnclue ~ 1.a P6N 
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Rogamos aos nossos asslnautes : 1 

eomunlcarem a mudança de seus 
endereçoS para à Caua Post.ll 
2_849. -

Anancios 
!'eçam tabela, sem compromlSsO 

o Ll!:GIONARIO tem o máxl-
010 prazer ern receber visitas às 1 
Instalações de sua redação e 

1 
oficinas, mas pede que não sejam 
as me.sm.as feita.~ nas 2,as. 3.a.s e 
f .as feiras, por exigências ao 
eerv1ço. 

Não ~ublica1nos colabol'açáo de 
pessõas extratibas ao DOllào 11ua• 

' dro de redatore$. ' 

COMf MIANDO ... 
COMB_ATIVIDADE 

O LECIONARIO teve a.Aolo-rc,a ele'.ae fragmenta de enc:ontro 1 mura. substltúlvel, de que_ ela cumpre swa 
satisfação de publicar, em:· seu,. 01.-· _lh_a· \ío Catol içismo, e capitula ver- missão e é autêntico arauto da dou-
timo número, a ~astoral CôÍetiva do -~ônhosarriente ante o "fr.ont" · Inter- trina de Nosso Senhor - ela é ó re· 
Episcopado alemão, em que os Pr~s/>ro- alornão, que é o "front" católico, flexo do pensamento -da Igreja, sua 
)ados do Reich denunc'.am -._ seus ·dlo•> .l'iJo, coeso, firme, diariamente ln· liberdade de prezar é um· reflexo da 
cesan-os, e ao mundo inteiro, os- ex- vulnerável. liberdade divina e insuprivel que tem 
tremos a. que chegou a PJraeguição ~ -_e11se 'um exemplo niagnífico que a Igreja Católica, de ensinar a dou-
religiosa. nas regiões dominadas pelo nos.sos· irmãos ·católicos da Alemanha trina ·do Evangelho, -e qualquer res-
paganismo nazista. Fica assim fecha- nos dão, imitemo-los no destemO"r e trlção a essa lib~rdade é, para todos. 
da a bôca '-- ao menos temporaria- na - defesa .ipaixonada e incondicio- ' os -católic-os, supremamente odiosa. 
mente - aos mil e um sofistas que, nal · dos direitos da Santa Igreja, Com efeito, disse um Santo que 
intencionalmente emboscados em * * * Nosso Senhor Jesús Cristo "nada 
certos meios catôlicos, levam a repe- Os católicos alemães prestaram ama neste mund_o tanto, quanto ·a il--
tir º que ;a l)erseJiluição reilglosa não -ainda, aos católicos de todos os de· berdade da Igreja". "Quanto a llber-
é, na Alemanha, tão cruel quanto se maj,s países europeus, outro servi~o, dade da imprensa católica", poderia 
costuma afirmar, ou que, até Já ces- serviço aliás Ingrato e árduo, que portanto ter dito esse Santo, se a seu · 
sou Inteiramente. O magnífico doeu- caro lhes custou: sua experiência de tempo já existisse a imprensa. 
mento do Episcopado alemão c-onsti- combate serviu para que em todos isto posto, como agir? Alguns eie-
tue, para o povo germânico, um le- os países europeus ameaçados de to· mentos recomendaram que se cedes· 
gítimo título de glória, que desafron• talitar:smo, os _católicos desejem se. Outros quiseram a luta declara-
ta seus brios de ·todo o labeu contra da, franca, aferta. Esta diversidade 
eles lançado pelas ignomínias do na- de atitudes bastou para prejudicar os 
zismo. A Pastoral prova que o naz:a-. catóÍicos. Os. nazistas estrangularam 
mo tracassou "'º seu intento tunda- Plinio CORRLA OE OLIVEIRA os que queriam ceder, privaram do 
mental, que consistia em- dividir a apôio deles os animosos, e os redt.i-
H ierarquia, e arrastai-a, a ela· tàm- ziram ao silêncio por uma odiosa pre. 
bem, para a ruptura com Roma. potência. Por isto, hoje, a imprensa 

Nós católicos sabemos como seria u M l X [ M r· lo· p a R A católica não existe' mais no lil.
0 

pueril qualquer tentativa neste s~n- _ Reich, e só reaparecerá no. dia em 
tido, porque sabemos o que é um que a justiça divina e(magar os 

Bispo da Santa Igreja, ., que é um l O -O A _ 
4 

f U R or A atuais perseguidores da Igreja na 
Sacerdote católic-:>, e que é a. divina Alemanha, como esmirnou Herodes 
solidez do Corpo Místico de Nosso ou Juliano, ó Apostata. 
Senhor Jesús Cristo. Mas para os Os católicos de toda a Europa apro. 
nazistas, que medem muitas vezes veitaram com esta experiência que 
as coisas por padrões exclusiva• em termos quase idênticos se deu 
mente naturais, não hã diferença en, quantp a todas as outras manifesta· 
tre um Bispo católico ou um daque• · imitar tudo que seus irmãos alemães, ções da vida católica na Alemanha. 
les burocratas indolentes, e sem con- deu bom resultad-o, e evitem cuida- o que alí aconteceu prova fartamen• 
vieções ·precisás e firmes que nas _dovamente quanto· lhes possa ter te (jue não E com recuos que se ga· 
se!ta_a protestantes recebem o títu- acarretad.o consequências desfavo· nha alguma coisa, etn matéria de li· 
lo de Bispos, Não pode um nazista rãveis, - berdade religiosa.' Mais vale a pena - 'º menos o nazista "standard" - O, nulsmo não chegou imediata- sustentar a luta em seus primórdios, 
compreender a diferença que ·vai de· mente, na Alemanha, aos extremos e jogar' 100% no i'!,ieJ:>J do,,;~ue h,1tar 
um Sacerdote católico para urrt "PH·· de rigor que atingiu eni nossos dias. quando o adversárid'.jã1.a/fatiçou das 
tor" pt'oteitante -_ 'aquele autêntico Primeiramente, preparG>u a armadi· ·mãos da Igreja muitas-- ãr,nas. · Ceder, 
Pastor e este fautor dé heresias me• lha. Depois, vendo que o laço já es- nunca,· e nada em matérJa: substan-,, 
tido em pele de· ovelha de ministro tava àtado ã vítima, começ.ou por cial. Melhor teria sido que as obras 
de Jesús Cristo. E, por Isto, o na:t.ls• apertá-lo pouco, e mais um pouco, e de apostolado católicas --alemãs, tos-
mo parece supor que a desagregação sempre mais um pouco, até ·chegar sem fechadas 1-ogo de início - este 
da Igreja Católica se faria com a - às angústias da situação presente. fato teria causado indignação - do 

Indubitavelmente, wn dos peo- mesma rapidez corri quê ie decom- Os cat6licos, no Início, se encontra- que lhes fosse aos poucos :sendo ti-
res venenos com que O llbere.Us- pôs o protestantismo. 01 proteatan- ram em atitude difícil. Como agir? rada a selva da liberdade, de sorte 
1110 ameaçou as conclênclas ca~ tes reagem contra o nazismo. Ao me- Quais eram as verdadeiras inten- que, quando elas morreram, ·s1,1a mor-
tóllca.s foi a idéia de um desar- nos quanto à alguns, 6 Isto verdade. ções do nazismo? Deter-se-ia ele, na te causou tão pouca surpres,a '.quanto 
mamento espiritual. Assim como Mas, ã medida que reagem, eles são luta contra o .catolicismo, em limi- a queda de uma fo!ha sêca, ,ou, de um' 

0 paclflsmo posterior à guerra de ! obrigados ·a· se distanciar ·de seus tes suportáveis? Ou tentaria a ex- fruto velho. Perante a perseguição 

14 foi ruinoso pa.ra a. paz mun- próprios princípios, e ls~o ·a tal' ·pon· tinção radical e imediata da· Reli- totalitária, que procura anemiar· as 
dial, pois na realidade não pa.,ssa- 1 to que, precisamente do maia famo- gião? No terreno da imprensa ,cató- obras católicas antes de a,s matar, a 

so dos leaderes protestantes anti- lica, por ex_empl-o ·- o grande· nervo atitude dos católicos em toda a Eu· 
va de wn pa.ssivismo amedontrs.- nazistas correu Insistentemente a no- ·do apostolado em noJsos. dias - a ropa, deve ser a da Companhia' de 
do e covarde, que abriu as por- t' 1 d t I C t tatlca_ nazili.ta foi muif-o fina, Os na- Jesús, q- uand,o fo'1 posta na· alterna· ta.s a toda.s_ as arroganclas dos 1c a e· que se conver era ao _ a o-
totalltá:Í'los, assim tambern esta_ 1 iclsmo. Os elementos protestantes zistas não fecharam imediatamente' - tiva de fechar,se ou de se, transfor-

que não se quiserem deixar tragar todos os jornais católicos, mas expe- mar. O Geral daquela briosa milf-

1 

c16na. &e 
CASA fUNDADA IM· 11u 

1. 24 d• Maio, 80 o 90-Coixa Poitol, 2ml, 
SÃO PAULO t · 

------------------ -• 

NÜA(JAO 

DA 1.• 

PÁGINA 

• 
ta qualquei- regime político -
monárquico, aristocráttco, de• 
mocrático - P<>ls que, ein si 
mesmo e:onsidex;ad_o, , nenhum 
deles é C{)nt_rário aõ direito na
tural e nada tem de essencial: 
mente -contrário ao Catolicis: 
mo. 

Nüo adianta, pois, que os pes. 
cadores ue águas turvas pre· 
tendam perturbar o espírito 
da opinião pública com ,notf. 
cias telegráficas que não pas
saxn de manobras sem funda
mento. 

* * • 
Merecein insistente vigilân-

espécie de pacUlsmo religioso. pelo néo-pananlsmo 'deverão nece11a. rlrner\taram ~ntes · sua têmpera. p.or eia deu a resposta famosa, à propos: 
___ ;:·,_e.'· ••. ______ ,. :_ :S __ pro:re ~-~ª~-pere_=it:d:-~ 1 riamente te converter ao Catollcia- melo de pequenas restrições: que ta de reforma das regras: _ "sint _ ut 
., ."-= - - - .,,...e·met.t'"~~- de.s· s~_ ... ; ... i-•g· ~-;.:'-- _ 1 _mo. :iE, a_nl_ml a de~~p'oslção cio não. falássem sobre lato ou sobre ·ul'lt, aut non sll'lt'', sejam 0 c qúe sâ'o; , 

... _. · u= _...., = uu ""'•un i protestaritlilmc, '6 a,ctilerãda, nãô s6 ·. ·íqullo ;-'iqúé não se excede*se.m . ·.nes-.. . ou. mol'ram de uma vez. Assim tam· 

eia df parte dos elementos ca
tólicós as novelas radiofóni
cas que se vêm fazendo ouvir 
em algumas de nossas emisso- ,, 
ras, e que, muito frequente
mente, · difu'ndem doutrinas 
i1ho1:a_ls riid,rojetam a· 1uz_. ira 
mais declarada ·publicidade:: so
bre temas inconvenientes. 

Placávets e cruéis. l!: verdade ' pela defecção de muitos de seus se- te ou naquele ponto, que càpltu'tas- bêtn os eatóli60s autênticós e inte-
que-a Igreja é ihdefetlvel e etér- l quazes, mas ainda pela. própria rea-· sem neste ou naquel_e terreno. As ligentes: preferem unanimemente 
na; mas .quanW almas não fo- 1 ção que -alguns destes qUéréffl deHn· lhstrúçõea dos totalitários, não vi. que suas obras sejam O que são, ou 
ram arrancadas ao seio ma.tentai j volver contra Q neo-pàgllnlli'ilb, A nhain apenàs sob forma odiosa. For· não sejam d_e todo, 
pelas incursões dos adversários. li! lepra da doutrina de LUthei't> parece· mulavàln muitas vezes, entre duas ou * * * 
que não foram contidos em sua destinada a ser varridà da faée da três pn,fbições véi'dadelí'amente Irri- Em rrlais de um país europeu, 0 
eariha. pela faitá dé -éõmbatlvl- li terra. As flleirài eàt61icat, peló con- tantes,_ é dignas de imediato e vigo; nazismo está tendendo os mesmos 
da.de dos que lhes deveriam ter I trário, continuam inteQi'lls: Epiaéó· roso revide, conselhos eVidentemén- pr-:,cessos que empregou com êxito 
sido úmà. barrelfâ fiattifa.i? As; · 1 pado .fórlélneiíte ünldo à Roma, fiéil te_ c-oriformes aos mâis legítimos ih· na AleH\anhà. Mas está fracassando. 
Btm; por não querer ferir os ln!- li fortemente unidos ao Episcopado = teresses temporais da Alemanha. Os católicos jã compreendem que não 
m!gos. ~ ihês entregam ôá Irmãos ' 1 a Pastoràl reveia que na Baviera; Era um aprendizadó suave p!lrà es- convêm ceder. Que luta protelada é 
inocentes,, o que é, certamente, j se!;iUl'ldo -o Qltifflô recenseamento, cravizar a Igreja. Aos póueos, e luta agravada, e qliase nunca luta 
dás pêores faltas dê cài'ldade. 95% dos habitantes se declararam muito aos poucos, tentaVa 0 Se tirar ã evitada. E que·, portanto, é melhor 

Nãó sé pódé- héga.r que 0 esp!• l' católlcos apeur dos graves ,prejuízos imprensa católica toda a noção de desde logo fazer disparar todas as 
~to dê conclilaçãó, ptÍii.cipàl- que com Isto sofreram -- e; em su- sua verdadeira independência. grandes baterias, do que ceder sem 
mehté em matéria teilgiosa, está IL' .. ma, enquâl'lto à perseguição venal de• Ora, sempre que umà imprensa sa· glória; sem fruto e sem vantagem. 
_muito de àc0rdo com ó comõdls- claradatnente fló pântano' doutriná· be ser católica - isto é, sempr~ que "Na estacada", ê hoje a palavra 
íno da _ natureza. humana. Mà8, rio que é ó pr.otéstantismo, inconsis- ela tem as bençãos da Hierarquia, de -ordem de todos os católicos eu- 1 __ 
exatamente por ser dema.slàda.- tente, vago; desórganitado como ê, qué éonstituem garantia única e ln-_ ropeus. 1 

mente hUlnano, __ ê milito poucó ==========='.::'::--"~ =============----~--- -- ------ -------~, ... -·=--......... -... ,--~'"-----'------... d,' div,Ílló. Não !ol óutrà. a razão do ---,-~---- · -- ·· -• 
sucésso éítié, a seu· tefupó, é>btevé 
~han, com à si.ia cáriéati.ii'a hà
tutaI!stá e sentlmehtál dó "mei
go rabbl da Gaiiléia''. E pôr ai 
tambem · se expiica a tempest,àde 
riue se abateu sobre ó incuto D. 
Vital, que,_ pela sua coragem apos
tólica., iniciou um novo -capitulõ 
na lústórla reilgiosa do Brasil. O. 
Vital triunfou cruenta e brilhan~ 
~mente da perseguição que lhê 
moveu a maçonaria em nome do 1 

espírito liberal, e con1Ulstou fl"-· 

CATÓLICOS 
-(omprem e~ e I u s IV ame n t • suas Jóras e <-eus oresentes ria <onliernlà J o a th ar, 11 

CAS,A ·e A STRO 
Oficina 

Rua 15 de Novem0ro N. ~6 
(Esquina da ,Bua Anchieta) 

própria 

* 
Únkos concess1onanos aos af àmados 
r"elóSJOS h E ' L E e -r R A ,t 

ra os católlcoo btMilelro, está 
fltórta lnestlmável e defin1t!va. 
riue fol a ruptura corn a.s acorno
dações e os panos quentes, está 
1anta liberdade de ação e de flà· 
le.vra, que nade. pode cornpetwlr, ----..~----....... --..... -----~--------------;-------------------------------.J-- V 
D. Vital de!Ilonstrou. eln tétta3 
de Sta. cruz, que a arma da per
teguição setnpre acabe. P1>r ferlr Coqgregação Mariana de Indianopolis Festa de Santana,· 2.ª Pa

droeira da Arquidiocese_:_ ,os que a empunl'..nm. 

É ·típica, a este respeito, 
uma J_;t_ovela de propaganda de 
conhécicio dentifrício, que será. 
lida por uma grande difusora, 
e cujo enredo é francámente 
nocivo no recato do lar. 

Nosso público deve demons
trar claramente seu desagrado 
por tais processos de propa
gandá. 

SCIENTIFICAMENTJl 

AS SUAS rmtmAS 
• Pomada &eectrtlVil SdG Seblldo 
•ombale scieQtificamen1e Ioda • 
qualquer afleccào C\llanea . como 
sejam; feridas em gerat Ulceras. 
Chagâs áfitic;jàS, Eézéindá. Efyslpéla; 
F'tleltail. Rachôs nc:,s pé-s e ilós sett>!I. 
EspinhàS. iiemórroldes. Queunddu• 
IQS, Erupções. Pioodas de· IIIOS!tultos 

Aliás, o mais mOderno, dos inl
f!llgos da Igreja, o nazismo, evita, 
~fito pos.<1ivel, a persegu!cão 
-eranca. e declarada. E ~ lntéres-
1a.nte ni>tàr que é a Igreje. que, 
J'IOl' melo de seus orgãos _ oficiais 
de expressão. prQcttra caraterizar 
• c!emmr.lar a perseguição; eata., 
hoje em dia. é um esp!l.l:ltalho 
'lllais pa."l'. os inimigos ela !gre
Ja, do qué para os católicos. 
Mesmo porqtre t.()()a · :i força de 
l!iOIIS03 Inimigos :-e.'lide· apenas em 
ll0!ISa timidez, Mdâ mais, nada 
t:ftet1011. R sé A.lgu~rr. duvidar. leia 
u !'r;:torals C<•let-t\'B.<J do lepls

Reali.2:ÓU-lle domingo últitno, 1 diver.s~ ca.nticos sacros pelo cõ
dia 19, na paróqulá de N. S. ro doo Revmos Padres Salvato
Al)al'ectda. de índt11onóp0lis a. re• rianQ.I, que forrun muito aRla.u
tlepçâo d~ noVO$ noviçOll e ma.- didos pela enonne assl$tência · 
rtanos, ciue constou tatnbem de que et1chia o salão. 

·r·-i~tos vene~ 

~ ~:;~:~~~nedd~/;es::éd:u:::d~á~Ml~st
1~o~\:::r!!!~ !t '' ' SÃO .SEBASTIÃO 

tana, na Matriz da, pàrócjula sob rlá.nos, ao Apostolado da oração, aecc1.ttirA • ª~ti ,uu11 A11 • 

un. !estival no sal~o :1,)/1.l:'~Q.Ula.l. tJtando da. palavra o Revmo. 
A cerimônia foi j)resldidà pelo Pe. Walter Márlauic énalteceu a 

Revmo. Pe. \''alter Mariauit, Se- o'bre. dó~ congregados marianos 
cr ... tário mun,dlal das Congregas e pediu . a cooperação da familia 
çÕ!l,S Mil,ria.nas, estani;to presente católica para ó movtinento ma.
um represehtan~ . da ll'edera~o riano, afim d~ que se; n os fU
dr: congr,,ga,çõe.s- Marl!t!:1~; , turos _,so;Jades _, .da -pátria e do 

Abert , a $é$!lâó·. com.: hino -- ao -_ e"ército 4e . Maria SS .. - O_ -_devei: 
Papa, tomou e, palavra o Revmo. de to.~Ç.S 3.0.S congre; ,dos; m~ianós 
Pe. Boucardo, diretor da Congte- ~- cooperl!,r P!i,ta o~êxi~ __ do 1y.~ 

ec,pad:, !'a•ll1Jlta. Pt,..mpl~ Pdl!!- ~u;4o Marlaria '. lóca1 · ·ctúé '·a-gra- · Cong1:esscr.Iiluoar!stico:Náeion~l. a 
(tMlks de trantJUE'1a _e ~m n., 1 {i('l'f'Íl o Mmpa':•ec)im':nto "de· to- l t-eaHear0 se-em __ - setembro p. V1('e' o 
~ J -- • ~ri d,;s ~ ~tite.t. Maior desejo de S .. Revma. é ve;· 
~ · · .. ...._._·toram ~t~ · Da ~ado,s ~lano4 com-sua 

o patrocínio lia 1hl~sma santa. e às l'v,tães Cristãs. __ --: · '. ~- - ... so __ PO.DEFAU:ll BEM 

Os dias da novena foram decil- Hoje será ceiebrada a fe.stá de . mrmm· -. 
cac.lo, respectivaI11ente, às crian-. Sánt~nai havendo tnlssas naquela • .- 4' 
ças às filhas de Maria, aos hó- Matnz à 6, 7, 8, 9 e 10 horas. · - ·_ · · _ _ 
me~ em geral, à cru.za.da. EuQa• As 8 horas à Santa Missa será __ ~ 
rística Infantil e Obl'aS das vo- celebrada . pelô Exmo. -~- _ Révtno. -
~ções, à. Jic e Joc e Pia. União sr. D. José GàSpar_~e Afonseca e 
· · ' ·- · ·· · , -- Silva, Arcebispo Metropolltâlio, · 

As 10 horáS haverá SO'lene mts-. ·fita azuí; con_lo jriem~fõs çla _ ~~ão .sa cantada, sendo' -êeiébranté -~ -~~R E PlWPAGAR O 
católica, t1-àb'àfüàrelri ~ para'· -- ô :E:xmo. tf'.,Revmo. :;Mons. José M. __ ,_-,,·_-L-.-8-_ GIONARI-0--,~---
mãiot ·:_engr~ndéêitfiettt<1- de tlrtl Móntelro,' vÍgárl~,gêraJ .. ~ . '. _ 
Bi:ãsU - •fatólico· lf m'de'pent1e1.té; À,; 16 hor~. Sóleilé e· pi'oc~o .... -. -- -- -

Encerrando a sesslio fol càrt- percorrerá as ruas da paréq,ute. t DEVÉB DE TODOS 
ta.do .. llOt ;o<1011 o-~ nb.c!onal. ,C?.t,~~~)>&~,~~--,,,. ,, _ OS. QA,:óLl(lOa 

I 
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j O FUNDADO~ DO MORMONISMO ! Governo . . . . . , - . 
1 r Ir• -

fe. :AGNELO ROSSI 

Na. noite .. de ~l ~e ~e,,. . . to 
de 1823, sentiµdo-se o jovem 
José Smith Jr. condenado por 
causa d~ :;;e.1i.s pecados,. recor
reu à o.ração, · s.uPlicandp per
dão a Deus e uma orientação 
sobre que deveria Jazer. 

Smith que 11ão mostrasse as 
plâ:cas "nem· o peitoral com 
Urim .e ThummiIJ. a ninguém, 
salvo àqueles a .quetu fosi;e 
mandado mostrar'', J>oi;=;, do 

Arquidiocesano 

Nesse ·m.o.mento, y,ssim nar
ra ele, aparece no quarto uma 
visão cele.sti;;1I, Era l\roroni -
mensageiro dp Altp - para lha 
confiar a revelação da plenitu. 
de do eterno Evangelho. Essa 
boa nova estava gravada em 
placas de ouro, escondidas jun
tamente com duas pedras em 
aros de prata "e as pedras pre. 
sas a um peitoral, .o que é cha
mado Urim e Thummin". O 
enviado celeste deteve-se com 

·Smith, citando Antigo e Novo 
Testamento, nem sempre de 
acõrdo ·com as versões usuais. 

· Antes de se retirar, ordenou a 

Rewnatismo, resfriados, dores 
locais e nevralgias. Bálsamo 
Indiano "VUG" - Na sua 
farmácia -:- Anúncioo espa-

lhafatosos não curam 

~~~:á~iiiu!:rte ~:i:r~~i~:· i°fo'. R E p e H o LA N ·DOMJNG() "'."" Dia 19. . . . . . , : 1*éi ~ ~-m .f~vQr <;10 r~i co_lXl'l:01 
roni ao cé11. . A . • · . ~' '.10 borai; S. Jl;xcia. prElsidiu, 1 ~ 11~ ~"1'.lbétr.l de to4!1-t J~eJ:.~ 

S111it,li ficou JUaravilhado ' n11, Cúria M:etropolita;nt, a. .• ~uttião , ~to No:> .ê ~!~O(lo g ~to. -JlO 

cdm essa visita luminosa. Ia Xavier . .meri.sal da Fé<.ieraçijo Ma.rlâna ' <IUti:tfo cl/Jd~~~(/5 ~ue não há.. na~ 
rele!Jlbrá-la, quando novamen- · das Pia.$ Uniões do A,r~bispaM: : 1?r~n~ cu:cunst~fci~, ~ªf~ 
te se clareja o q1J.arto: Moroni A S ·· d J I às 14 hor!iê inaugurou, Ui!-· i,a.r~- ; m.ái;; 1;ecus~3

. do gu_e_ a. ce~est ª1 
estava ao lado . de sua cama. · .· . aude do Figa . O• quia. (le São Vie.ént~ 4.0· Móinho : aJi,da e o d!Vil'lô auxilio. ~ a.ru;!m 
Relatou as mes111as coisas. ln · · ' Velho, pai-te do cQJêgio ,G~!iarma 

1
, averlguamo:s ()U~, na quadra 11-tua.J. 

formou acerca' do julgamento Laboure, .clB.'l I:1W1ãs · Fill}l!S · <la , ma,is taJvez . do .que em nenhuma 
fl·nal· e da.s "gr. andes desola.rões d f e. "'". J"ade,· às 15 l)ora.s inaiJ_iUrou 'outra, est:re~amente se ·Unem ª 

" lho ma.s e.stá exausto e es ª: "" "· Nós O es=tnto e o eoração dos 
· f 1 · · 0 no· va sede d0 se. cfodade .Bendi~.· ,·;. ·. · · l"" d ·ir. 

1
: 

1 
ã" causadas pela ome, pe a espa- lece. Em meio do clesma10, re- ~ .. • '" , V"' eoroun 1 • 

da e pela peste, ainda n]quela cebe a quart.i. ·visita cle 'l\lorn- oeute .~~ron.it.i., .da qual S. Exeia.: · 1 
l-6 1111~ ll> m .;i. v. · · ,., 

geração" (1823). E, pe1a se- ni que, depois de tudo repetir. é presidente honorário. Em todás !~propooitos e inflamada cari~ 
gunda vez, ascendeu em meio or:dena-lhe que se. ,dir,ija ao pai eàtas solemdades o Sr. Arcebi/lpcr e. 
da luz. e lhe conte tudo,' inclusive a pregou áos assistentes. . <Desejamos retribuir de certo 

modo esta afeição filiàl (le tão va.s-
J á não pôde o jovem c<mci- prescrição de ir descobrir as SEGUNDA-F~l~ - Dia 20 ·to alcance distribuindo .algo dos 

Iiar o sono. Qual não é sua placas. s. Excia. concedeu audiências inesg.,táveis tesouros ~,Pirftua.is 
surpl.'esa quando vê o mesmo Acreditou Joseph Smith ·nas p.úbllcrui ;o.a Çt\ria ,Metr.opolitanà, da Igrej~, 0 que pensamos deverá 
mensageiro, ao lado de sua visões do filho. E este, n,a di- t{'ndo às 17 horas presidido a re- causar grandfssima satisfação a 
cama, repetir tudo outro vez, reção de Manchester, N. Y., eu- união m<>J')sal .dá Comlssão Exe- · todos, especialmente aos sacerdo-
acresceutando que Satanaz controu num monte, dentro du-

. · c.utiv.a das Obras da·. Nova Cate- tes. Usando, pois. õo pleno poder 
1 t 't· ,. r1· de que ma caixa de pe<lras. ,· as ·placas, procurar a . en a-~o a m dral. de Nossa Autoridade Apostólica. 

d 1 a O Ue na·o o Urlm e o Thummin e o pei-

1 

ven esse as P ac s, q ' ,outorgamos a cada· sacerdote de-
d · f A t·erce·1ra v1·s1· tora!. Quis subtrair o depósi- TERÇA-FEIRA - Di.a 21 

po ena azer. · vida.mente aprovado o. privilégio 
I ta exgotou o prazo da noite. to mas o anjo Moroni lho proi- , S. Excia. esteve ausentt ,de S. .Pes.soal de, na celebr.ação da San-
. O moço segue para o traba- biu. Durante quatro anos, na-/ Paulo. .ta Missa. , aplica. r a indu1~êncla 

quele mesmo dia, deveriam se 
~·qmmm1m11111111111n1111111uma111111111111011111n1111101111mu111um111111111n11111i111mn111111111111011m111<m<ll!llt encontrar alí Moroni e Smith. QUAltTA·F.Ellt,'\ _ Dia .22 ple:oária a um.a alma .do Purga.-
f:l ZAN. 11 ~ para que este fosse catequfaa- S. Exeia. concedeu · inúi,,eras Jório, pr.Jvilégio .que esta.rã .em 
ê r~uve1·ro f ló t r ·1 e o 11 - § do por aquele, até que chegas- a.udiência.s .. em Pà.lacjo, prmi:Iiµ vigor .d~de .O .dia l,3 .do c.orrente ~ ull .. i, l , .. : . ·._ · . ~ se º tempo de obter ~.s placas. à$ 15 horas ª reúni.áp mensal ®- 'mês até .9 dia. l3 d~ maio .ele 1943. 
~. . . ' . . . ~. Nesse interim. Smith enamo- Liga da.$ Senhoras Católiça~ . e · ~Úl orderiam.os que o tenl1am 
ª=;_. A.d. atavel âs correntes ·de 110 .. P.. ?..?.Ov. ~-; roÚ-se de Ema Halé, e dhÍnte ~lstit1 às 20 e 30 o festiva:1 da to~cis µor decidido. e ratifica'tlo. 

,1 1 - 1 · a Juventu. de .O=rárià catcmca; não obstante qualquer àetermina-

6ª Inte1·.r1·ro de Cob.re ~=,,,· f1~g~;;º;o~;º e~~s p~~:s s: :~~~: ~ · ·. çê:o c~ntr~riÀ.· · · · · 
~ QUINTA-FEIRA - Dia 22 De. Roma .. , .'""to de s. ão Pedrc>. a 18-1-1827, em South Baln- · · · , , ... . 

§ Lampadas Piloto ~ , ÀS 9 horas s. Excia: inaugurou no. dia. is de ...... aio de 1942 .. quar-- - brI~ge, co.ndado ee Chenango. .,. 
5 e M'n'mo ti! N. Y.. na Penitenciária do ·J!Jsta.do, no ~ ano do. N0$.50 l'.onti!ica.do -9 onsumo • .. 1 f ~ carandfrú, à Peniten~iárià. das p:ro XII, PAF'A ". 
ili Garantia de 5 Ano~ " Até aquf à vida e as visões Mulheres confiada à.s Irmâs do P:ubiicando a e~ supra, re. 
§i · · · · ·· · • ;g ele José Smith Fil.ho não. cou.s- Bom :Pastor, ce'lebrando a santa ,comenda o F;xmo. e, ~vmo. Sr. 

&e_="' ;2 2 Ü $ Ü Ü Ü ·~·~-"'-:.-~,--:.· tituem argupientos em favoi- Missa e prci;ando .ao:; OJ1Slste1.1.' .Arcebispo Metropolitano que mais 
- de sua apregoada missão reno- tes. D.urant.c o dia s:. Eiçcia. ,des~ .. e mais se intensifique:m as oraçõe.~ 

A T E N Ç Ã O vadora da terra. i; .. chou com .. 0$ funcionários dil em favor do Santo .Padre e de 
[ií ~ C~ria Metropolitana e . ~teíiQeu toda. a. :tgr.eja. 
= Inclusive Instalação = 1· · · várias P<'.ssoas .e vresidentes das São Paulo, 19 .de JulhQ de 1942 
~' PARA · O INTERIOlt D ,:, IN. · STJTUTO Comissõe., do Congresso. - (a.) Cônego F'aulo. Rplim Lo11-
=' '-' · M Ü D E R N O, SEXTA·FEIR.A E ti~ADO reiro - Chanceler do Arcebls-ê EMBALAGEM J Dias 24 E 25 pado. 

~ GRATUITA i PRAÇA .DA Slt. 163 s. Exc!a. dedicou estes ·dias ex• Avlllo N.º .301 
1ª § SAO PAULO cluslvamente MS trabalhos do ! Demonstrações à RUA VENCESI;:~U BHAZ, 100 ·I Fiscalizado pero Govêrno Congresso, presidindo vária.s r,e .. COLETA EM: FAVOR DO EN~l-
__ ==- ". ' T e l e f. o n e 3 • 3 9 9 7 .· . 1 

. !!.,__~ 

1

, •. uniões. de comlssões •. < . . ~O RELIG
0
I
1
0
0

SCOE·SDEA · 'ARQUI-
- ·. - DACTILOGRAFIA 
Q FABRISCANJ~CW:JAl JZADA ~ TAQUIGRAFIA ()úRIA METltOPOLITANA De ordem do Exmo. e Revmo. 
~ MECANICA E P ~ · · · • _,, · ~ !' · 0 M.etho.r EnsJno Pelo Aviso N. 297 Sr. Arcebispo Metropolitàno !em-

.. ~-- Rua . Venceslau Braz N. 100. (Loja) São PauJo ª'-~-· bro aos ·Revmos. Párocos, Vigá-
-- Menor Preço ANIVERSARro DA ELEIÇÃO rios, Reitore$ de Ígrejas e Ca-

f.mçummiiummilllllilOllllllll~lttlutm11m1ci11111;111111a111111111111mm11111111m11111111111c1111111111111c11111111111:1C ·i ·-------------' -
/ 1 ,. DO CXJ't[O, E REVM:O. SENHOJt pelães do A,rçebl$pado que. boje: 

H.·. u· man1'"zaça-o dos an1ma·1s ARCE{{{SPOMETRO-· durante as.santas missas e, à 
POLITANO tarde, por ocasião da . reza, deve-

Pe. Jose Em comemoração ao gra.ti&.5in1o rão !~r .em .sua.s r.espectiv~ 
ALMEIDA terceiro anivmé,rio da eleição- 4!'> !grtJas u~a eoJetl!,,-cujo res1s1ltado 

Ex.rr:o. e ~vmo. SenbQr A,reeb~~ JNTEG~Ai:.. sei;-á 1,1,p!i~o em fa
po Metropolitano par.a o i;óllc;lo vor tia Ql;m~ máxima. C!a Arql.!idio
arguiep~cope.l (!e São pa.µlo, a e~: o ·~tno ~ig~s,o. 
Arquidiocese fará. ce~brl!-r mwa ' p~ o ewnpl~tQ êxH<> <lestas 
8olene em . ação de. traç~, M c;lia CQle~ ~ ~vm.Qs. nrocci.s; Vigá
i9 · do .corr~mte, ~ 9 bo™, ,n!i, rtoo, !?.eitoi;-e.s .de tgre.las e Cape~ 
lgreJe, Mitriz de 8'!,µta. Jfigêni,;, lJ~s ~'14ar~ o ~lnor dos seus 
Ce,tedra,l Provi.li~;~. e.storffl; já. eon,. mstrqções de. ea-

Na. ânsia do novo como fruto do errado, os 
ei;píritas estão envereda11do por atalho.s espan
tosamente rediculos. Sabíamos da incosistên
cia d.i, doutrina, dos deslizes da lógica, das in
vestidas vazias que acometiam sempre contra.a 
rocha infrangivel do catolicismo. Preví8JlloS 
ronsequentemente um descalabro dot1trinári9 
que pW!C.sse têrmo à série de abusos jrracio. 
na.is. Não imaginávamos pcrém que se vie,sse a 
atingir exageros tais que poderíamos cl:)8,jllar 
de cúmulo do absurdo. Mas assim devia :;;er: 
a)landonarulo exatamente aquilo que eli/,tingue 
o homem dos animais, era claro que viesse llm 
dia nivelar os brutos e os seres humanos. 

' 
dia. poss~. e·ntrar para a. e$péCX! superior, o 
hoD}em; ·onde então, para ·.eles começa a vida,, 
esnlritual, propriamente". 1 

Não quero gll-$1:~ papel com t;l,1$ vel.ha
rias. somente t;l~jo sublinhar o .',nacronts
mo. !Só J!epois ge a:rra.za(la cJentlflcíi e religio., 

· samente, p1,1}verizada à ·1uz dOiS ma.Is lrrcsponp 
(livejs arg1~.rnentc,~. é que .a ~Ória. çio transJo.rT 
mismo· ma:terial!.sta teve aco~id~ entre as hos~ 
tes espírits,s. Dir-me-ã.o q11-e o DjQÇésio flâQ é o 
. espiritismo. De ac~rdo. Mas o r~#rido · jornal 
aplaude 11, sua ~o,!a, de!ende,i(. pr-0p1,1gna-a. 

· E um jornal espírita, por mal,s modesto que se 
apresente, é sempre um órgão ditusor $1. dou-

' trin~ e,spjrita. . . . . 

A e.st.i. µii8$a çcm,p!P"e~i:ã9 o rate.r 4oi.itrm,á,rio SGl;)re "' ~unto. 
CQlenc:lo C11l:>idó Met~P9lit,a,1)9. o j• c:xort;$.M<:i os fiéis SQb~ o de
Revm,o. Clçro seewa.\' e regul&i, · ver .de: a.~~,en, obra. t~ i.neri~ 
repr~ntaçõe$ <Ias pe.róg11i$.<l. d~ Mria; r~cç,menda(ll!. pelQS s~tos 
~eJaçõ~s r.eligf~S e 401; CtM· P~rés Pio ·x. na. eMíelica "Acer
g!ç,.s c~tólfoos do ,Àrcel:>jspado. bo niml$" e Pio xr. de santa me-

05 R,evmos. sa.cer4ot,eJ, na. San- móri~, n<> Motu P;·opriÓ. "O.rbem 
ta Miss11,, deverão e,e~centai: a ea.tl;loliçtun", e. re()E!nte~nte, 
oração "pro Arcl;liep~eç,po, ob Pelo Decreto "De catechetica 
cJÚs electiónis annive)!Sario". Instittttiol)e impensius cur~da et 

De ordem dos Exmos. e Revmo.s. provehendp.•• $1. sagrada con
Vigáriôà Gera.úi - São Paulo, 21 grega.Çâo do Concilio, publica.do 
de JÚlho de 1942 - (a} Cônego no Concílio Plenário Brasileiro 
Paulo Rolim Loureiro, Chancelei; (apên(Jiee LXVI, pág. 367, d). 
do Arceblspado. São Paulo, 26 · de Julho de 1942 

Avlso t,,.• 300 - (a) Côiuigo Paulo Rolim tou-
AO REVMO. CLERO SECULA. relr<J -- Chanceler do Al:c;ebis-

E REGULAR DO ~RCE- . ~o .. 
~JSPAQO 

.. Al?r prJvileJ~~ .. MÔi,s, Alberio Teixeira Peque
no, vlcário · reral, . despachou: 

CAPELA.O, das rc1igi06a.s de M. 
Senhora de Caridade do Bom 
Pastor d'Angers, a favor d'.l Re ... 
mo, ·Pe,. José de Alencar. 

Mcms. .Dr. Ni.colau Cose.l)li),o, 
vjg~ri? géral, dcs,<1acl1ou: 
. TR!NAÇAO. a favor do R,-,,,10. 

;t'e. Car:JJi; Otávio G!rle. 
B!NAÇAO, a favor do:.; R:,. PP. 

.Jerônimo Angcll. e José Doum-
1l'lar. 

Mo11s. Jo.sé Maria Mnntdro, vln 
gárin geral, de!!pac11ou: 

. Vl'GARIO, da paróquia de sro 
José d::, Bexi<ra, a f:wor d'.l Revm'l. 
Pe. Mário Ghiglion. 

PLENO uso DE ORDENS. por 
um ano,. a. favor dos RR. PP. 
Frei Plácido Maria de Descalva
do e Frei Odilon Stump. 

CAPELA, por um ano, a favor 
da capela Santa Luzia, na paró
quia de Itaqucra. 

AUSENTAR-SE da Arquidio
cese, por seis mêsef;, a favor do 
Revmo. Pe. Luiz Soriano. 

PROCISSÃO, a favor da paró
quia de Mogí da.5 Cruze.s. 

VIGARIO, da paróquia de São 
Bernardo, a favor do Revmó. Pe. 
Jer.ônim::i Angeli; da paróqtúa de 
São Rafa(}l, a favor do Revmo. 
Pe. Savino M. Agazzi. ·' 

V;J:GARIO COOPERADOR, d& 
paróquia de N. Senhora da Sau
de, a favor do Revmo. Pe. Júllc, 
sanz. 

PLENO USO DE ORDENS, por 
·Um a.no, i,. favor dos RR. PP.: 
· Valentim Mooser, Frei Casto San
tos de N. S; do Rosárió e Frei 
·Benvindo Beainonte. 

CELEBRAR em .Oratório, a fa-. 
vor do Revmo. Pároco de São Ro
.que. 

CAPELA, por um ano, a favor 
das capelas de São Pedro, N. 
Senhora. da Conceição da Colônia 
11 Senhor Bom J:e~ús de Pirapo
r!llha, na. puóqu!a. de santo 
Amaro. 

AUSENTAR-SE da Arquidio
cese, por um mês, a favor de> 
Revmo. P~- Luiz Marcigaglia; 
por quinze dias, a. favor do Rev-
1110. Pe. Luiz Gonzaga Fernandes 
Quadra; por onze dias, a favor ão 
Revmo. Pe. João Batista; por 
oito dias, a favor do Revmo. Pe. 
.Artur J;ticci. 

"SACRISTÃO, ·da paróquia de 
Santana, a favor do Sr. João 
Barsoi. 

RITUS PARVULORUM, a fa• 
vor das ,paróquias de. São Roque 
e santa. Ifigên!a.. 

PROCISSÃO, a favor .,,as pa. 
:-óquias àe N. Senhora Auxiliado

. ra, Itapecerica, SSJ1to Amaro, e 
Convento do carmo de Itú. 

PIA BATISMAL, a favor d(l 
Hospital do Braz, na. paróquia do 
Belém . 

DISPENSA DE IMPEDIMEN• 
TO: . Antônio Martins e Maria 
Martins. 

TES'J:'EMUNHAL: Manuel Joe.~ 
quim da · Anunciação e Florentina 
de JesÚfl Jacln'to, Gilberto La.u• 
rea é Rosa. C.avalca., Luiz Fran
chin,i e l\lfaria José de Oliveira. 

O caso foi que no jornal "Nova· Era", 
encontramos um artigo de um tal Diocéslo, 
intitulado "Humanização dos Animais'" em que 
9 autor professa não só o mais materi~ista doo 
tra.nsfonnismos, mas tambem prova que tal 
absurdo foi ensinado por Kardec. Transcrevo 
este trecho para documentar, e no intuito !ie 
desfa.z.er a dúvida que porventura venha assal
ta.r os leitores, certamente incrédulos da faça.,
nha tranpolínica dos que se batem tanto para 
espirituali::J.r e acapam materializando até os 
espíritos .•• : " .•. Kardec é pela progressão in
finita. da ·alma dos ani=is, sendo-lhes facul
ta.dos os meios de fazerem o seu progresso e sua 

. evolução, até que chegue ao l;lomem, momento 
em que ela é 'então humanizada". E ma.is adi• 
é.ntc: "Não vejo absurdo nenhum nesta,teo~ 
ria.. ·vejo-a. racional e razoavel por explie~r Q 
futuro dos animais que, como tudo na riature~, 
progridem, camtnham pela estr~da. intmita ~ 
perfeição, sofrendo tran.sforma.çoes até qqe u.µi 

O livro do Qênesis, que relata a obra da 
criação provpcou ~ séculos, histórica celeuma.. 
Hoje não ha mais o pretenc;lido conflito gene
llíaco-cieptffico. Tudo .se re,solveu, tudo vol.tou 
ao bom senso ·e o único ponto passive! de dis-. 
cus.são, entre QS sábios como entre os católico$ 
é a respeit,9 da possi!:>llidade ela evolução dai; 
espécie.s dos animais, e;l!'.cJuindo o homem. Mas 
tudo tem umii, explicação. Pelo princípio rein
carna.cionista, ninguem no espiritismo tem per-. 
sonalida.de. Hoje tal alma inform,a tll,l corpo. 
Ama.nl}fi será. inf11ndi4a em outro. indivíduo .. Dai. 
a volúplll, n.atul;\l em lrisi.stir-se no combate à 
digniàade do hoinem. 

Senhores espíritas: "tirai o ch~peu no jar
dim zoológico, $~pendei à p,areele da;; yôi;s~ 
13alas no1:>re11 rotrat0i5 r~peita,veis ele vos:;os an
cestliits, m~ em tr9ca.; · rnqgal o Vo.'iSO rót1.110; 
Jé, n~ wclereis tlllªr .o n<;roe 4e espíriti~ a sim 
4El ~t!1rw.~. qqe é º qqe v~ ÇQnvém", 

De ordem do EJQno. e f{.evmo. 
Sen.hor Arcebispo Metropolitano, 
comunico. a todqa os sacerdotea 
do Clero secular e feJµJ.e.r à ~.; 
guinte ca.rta A.po;stQliia do s~n
to Padre PiQ :,qt, · P\!blte'4e, ~o 
"l/~érv11,tore Ro•o" .de 13 
® mi!o 40 comn~· a,~(). . . 

EXAME CANôN!CO, a. favor çS,HALTAlXJS EM 
da., religios.as Irmãs Passionistas C(J~S OIVIJRSAS 
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CASA BANCARIA 
Alberto Bonfiglioli 5/ A 

Rua 3 de Dezembro, 50 

~fet~ tod~ ~ operaçõ~ ba.ncárias . 
· C/Conente, oom Juros de· 4%'. 

Contas particulares a 6 % 
C/Con-cmt.E!§ ª ·prgp Ft~ '1 ¼ %. 

'30 ~-? 2, C S(P CD ,VIUlt!IUI IJI e e 
' 1 

Dr. DURV AL PRADO 
Médico - Oculista · 

R. Sen1dor P,uto E;gi<Slo, 11> 
5. 0 and. Salas, 612. 13, 14 
(Esq. da R. Jpsé Bonifácio) 
Cons.: 14,30 a 17,30 1:1,oras 

· Tel. 2-7313 

~R-~ r~rAqu.· Q 

"LEGIONARIQ " 
ll DKVEl" DJ!: TOl>OS 
OS C.À'IóLICOS 

CARTÁ APOST6J,IÇA. DQ S,\N
TO PÀDRE PIO. XII,. PELA 
QUAL SUA SANTIDADE QON
Cf!:DJ A TODOS OS ,SACERV.O• 
TES, POR UM ANO, A J' ACUJ.,• 
DADE DO ALTAR PRIVILE
GÍADO, NA CELEBRAÇÃO DA-

SAN!I'A MISSA 
"Com imensa consola.ção sou

be,iiÇIS que a. cele\>r,çlo do NÓSêQ 
jql:)!Jeu epL,-;copaJ s~{ta. ~ ~ 
os ?'1ossos fllllog do ·or~ tnW?G 
wu. estupendo con~' de· õr,.: 
ÇOOll, p;f,riJ,; 1ªà sra.v~~ prQva.~ 
,10 que tanto Nos él'Ucla, cje 
Deus ~tru aupémas Kracà.s 

de ij~ Pa11lo da. cr;µz. 
CAl'iJLAO, da, P;scola, 4e Edu

ea.ção Doméstica, a favor do 
RêvmQ. Frei a11~mn H.ll-mmer: 
W&,!'.l: 40. t~it11to. $uperiói; "Se· 
eles Bapi~~t~", fl.. favor do P.ev
mo ,Jl'ref Tarcfsio. Melnen. 

CONFESSOR. "ORPINARIO .. 
das religl08l!,S da Casa de· Saude 
sàn.t~ fi~, a. favor do Revmo. 
Pe. Castro Santos; das religiosas 
do Externato N. Senhora de 
Lourdes, a favor do Revmo. Pe 

Aparelho de linha• 
· m~dernos, de funeio

nO me n t'o perfeito, · 

que veJo preeri• =~1tt:_~:;-~~:::,:!il~IJ.lf 
c.her umo lacuna i-

no folta de outros 
combustíveis. 

* 

Paulo Schnied~r, A.V.D. f· . ,,11 , 

rel~i=~~~:~~~~n~~~. ?'.}'.'.\{':;;:: ·~ ~ :· f;:·.~ 
ri cje ~w.'4~'. t f~vor 40 R,evmo .jj.fe;.\f/?(: i~~,. .. l.T\/ ..4 
~- .fi!f1nt.o. e,rneif, (),. ~- ~- l~;;;:=:C::',::Z;.;,.,,,'... . ... , ..... , 1/ AI& 
. EREÇÃO .éANôNICA df uma . . 
eot11llPJ4~~- ~, f~"~r (la. congre~ 1 · 
!!''l~!o '1~s I10mJ,,muha.-; da Ima- · Rua 
culada Oonceiéâa. 

rli::t Glória. 24·Lr,jll 
TEL,: 2-8181 

r 
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e • racy Camargo - Constitue ! 

Cr·1tl~a ·1nematoarat1ca da A J e essa peça uma críticaªº$ fal·. "' 5 . • • _e'· sos escritores, que fazem nome, 

Orlentacão Moral dos Espetaculas 

A SOMBRA DA MORTE 
Oa Columbia, com Ralph Bella. 
my e Margaret Lindsay 
Drama policial.· O gênero do 
filme e algumas passagens rá
pidas menos corretas desacon
selham o filme às crianças e 
adolescentes. 

Cotação - Aceitável para 
adultos~ 

PRECISA-SE DE UM MARl-
00 ~ Da F.ox, com Charles 
Rugles - Uma comédia de 
crítica à mania de grandeza e 
ostentação de luxo, apresen
tando costumes e educação li, 
berais ao lado de um romance 
incorreto onde há insinuações 
e situações levianas. 

Cotação - Aceitável para 
adultos. 

venturas fantásticas. O 
biente de mistério pode 
pressionar às crianças. 

Cotação - Aceitável, 
para crianças. 

'am
im-

menos 

HERANÇA DE óDIO - Da 
Paramount, com Albert Dek
ker e Suseann Hayward - É 

a. história de um tarado. A 
morbidez do ·assunto, é agra
vada pela apresentação de am
bientes, situações e cenas ·re: 
prováveis. ' 

Cotação - Restrito. 

IRENE, A TEIMOSA Da 
Universal, com Carole Lom. 
bard - Comédia sobre as lou
curas de uma família excêntri
ca, feita com muitas futili-da
des, e algumas cenas inconve, 
nientes para crianças e. ado, 

!> FATíDICO CASO DO DR I lescentes. 
X - Da Universal, com L.ionel Cotação - Aceitável para 
Atwill - Um drama das aven- adultos. 

'.''"'"''''"'""'"'''""''''''''''""''"'''''''""'. 
Entre cousas semelhantes o ·melhor 

, . b ' e o unico om ...• 

Entre os Depurativos escolha. o "GALENOGAL" que 
ainda é o ~elhor. / 

A Sífilis estomacal que simula cancer é mais f~uente , 
do que se julga e no esófago tambem pode ser lugar de 
falsos tumores . cancerosos, que trazem graves perturbações 
digestivas. Para livrar-se desses males consulte seu médico, 
e qual, em caso · de Sífilis, lhe _prescreverá Ullla medica,çã.11 
apropria.da. · 

DUAS VEZES MEU - Da 
Metro, com Greta Garbo e Mel
vyn Douglas· - Uma jovem 
tenta atrair para seu lado o 
espôsó que dela se afastara. 
O ambiente de excessiva fri
V'olidade, personagens de vida. 
irregular. infidePdades conju

. gais e passagens sugêstivas e 
·bastante inconvenientes, cuja 
comicidade ainda mais as 
agravam. tornam este filme 
pernicioso a qualquer público. 

Cotação:-- Mau. ·· 

TIO INESPERADO - Da R. 
K. O., com Anne Shirley e Ja
mes Craig - Cenas de embria
guês e a liberdade de costu
mes tornan1 o filme inconv.,. 
niente a crianças e adolescen
tes. 

iCotação - Ace:tável par.a 
adultos. 

PRóXIMAS ESTREIAS 

Encontro de Amor, 
Um encontro com o Falcão, 
ódio no coração, e 
Quando a noite cái - Acei

táveis para adultos pela Le
gião da Decência. 

DUMBO - Desenho anima
do de Walter Disney - Acei
tável. 

CRíTICA TEATRAL DA AS
SOCIAÇÃO DOS JORNALIS-

TAS CATÓLICOS 
O HOMEM QUE VOLTOU 

DA POSTERIDADE - De Jo. 

à custa de artifícios e de pro-: 
paganda e a certos editores, 
por sua 'desmesurada ambição. 

A peça se ressente, no to
cante à moral, de algumas fa
lhas. , Assim algumas afirma
ções contrárias à doutrina ca, 
tólica, e um diálogo que; indi
retamente, parece atingí-la. 

Pelo exposto, e em vista de 
algumas situações pouco cla
ras, deve a peça ser restrita 
aos adultos de boa formação 
religiosa. 

Cotação - Restrita. 
1 

f 

MATEI - Vicente Celestino, 
Gilda de Abreu, e sua Oia. de 
canções teatralizadas - Tra
ta-se de revista, onde há de 
tudo. Nem mesmo a gíria foi 
esquecida... O modo leviano 
com que são encaraidos o ca
samento e o noivado, os inú
meros diálogos inconvenientes 
e com duplo sentido, desacon
selham a peça -a todo o pú
blico. 

Cotação - D,esaconsefüada. 

O CHEFE DE FAMíLIA -
DE Joracy Camargo - A peça 
apresenta uma situação ambí
gl.Ja bastante inconveniente, 
explorando-a dó comêço ao fim, 
par·a efeito . de comicidade. 
Alusões à conduta reprovável 
de ~Jer~onagens, diálo_gos cen-1 
surave1s e a maneira pouco . 
respeitosa de tratar .o casa
mento, são ainda outras ,falhas. ' 

Cotação - Restrita. • 

TUDO POR VOCE - Comé
dia em três atos de Mário La
go e José Wanderley - Um ra-
paz enamora-se. de uma costu-

-...fio eslge eafO..-. r, e distribue .... 
automátioa • homoge,, 
lleamtmte,pwihoa ..... 

--~~u· ;tas~~ 
tegem as-los, oa-.:oc1ae 
pés 6 G8 mmeia, e tem 
carga para um qqlJo de 
material. Econ&......_ 
elegante, duráYel. 

femas.alp ... ,qa 
.. apam ... Jllld& 

L . 
. 

PAll&lt 

\ 

.,TANÀ0i~!t~ 
. cante feminino 

~I J I exclusiva. mente r, tem1ntno. Mer-
4', ~e de seu.s .hor-

4.. ·~ •nonios espe-
- flJ _c1a1s. ranagran 

.j"': ·ejuvenesce a 
mulher.· l'ana
gran é. o remé

dio iridicàdo . em. to cios ·os ca-

reira, mas contrariado por seu pai; situações duvidosas 
seu pai fog~ do lar para ·se· ca- encaradas com indiferentismo 
sar. Preenchendo este al:!sunto e condescendência; idéias fal
há desrespeito e animosidade j sas a respeito do casamento; 
acintosa de um filho para com alusão a, divórcio, , insinuações 

levianas, velhacarias, uso e 
abuso do Santo nome de Deus 
em expressões banais. 

Esta peça merece a cotação 
Restrita; 

.ftl!oeo am:lliar no tratamento d& :Sífilis é o remédio indicado 
para todas as :manifestações da impureza de,sangue. Use e "tire i 
a pnwa real de que é o melhor depa.ratiff. $ 

, N.0 39 EC 1 
'1.,~""""'""~""'"''~"""'"""""'"· 
~ ~ 

sos de abatiinentà; rugai pre
coces. envelhecimento prema
túro, cabelos brancos antes 

1

. 
·do tempo. Em todas as dro-
1 garias; r 

No·ssa Senhora. de 
Internato e Semi-Internato 
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;" 
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Ã • Apostasia do Liberalismo1
1 - . d C t _ NI vet· I guem deve ser perturbado por ~- li/Ians. Antonio e as ro a,,. causa. da crença que professa. Em 

~~ 
· s11ccU$0RA Ol 

)!APPIN SlOREa 

P6U:MI<:A A LIBERAL 
última ;tnálise chegamos sempre 

sua eterna polêmica com os\hére- país? Qual! Perdoou-lhes suas ao mesmo ponto: autonomia do 
jes. São _Jerônimo, disputando I injúrias, cumulou-os de benefí- indivíduo, que se torna juiz su- 1 
com o héreje Vigtlancio, lança-lhe c~os, procurou ~esmo salvar ª premo de suas ações, sem que de- , 
em rosto sua antiga profissão de vida ª quem havia ate~tado con- Ias deva prestar contas a quem 
taberneiro, e lhe diz: "Outras tra a sua. Chegou ª dizer ª um l quer que seja. - Nada mais con
cousas aprendestes (e não Teolo- seu rival: "se me arrancasse1s um ,__trário à doutrina de ·Jesús Cristo ·' 
gia) desde tua tenra idade; a l ôlho, não di,tx::i,ria de olhar-"._os que disse: "quem não é por mim, 
outros estudos te dedicaste. Não com O outro como ª um irmao. é contra mim". Nada ma.is oposto 

e. - Intimamente ligada à 
-atitude que acabamos de repro
VM', isto é, ao aborrecimento das 
pena,Iida.des e proibições, está esta 
outra: Reprovar as expressões for
tes contra os inhnigos da Igreja, 
e consequentemente, usar ex
pres.sões e maneiras mais suáveis 
a.inda contra os peores adversá
rios, como se;jam os polftioos e 
àisfat'çados. 

é certamente cousa que possa Pois bem; com os inimigos de sua à doutrina do Apostolo, relem
executar bem o mesmo homem, fé não tinha espéc~e alg~ma de brada pelos Romanos Pontífices, 
verificar o valor das moedas e dos temperança ou consideraçao. "não pode haver comércio entre 
textos da Escritura; separar os o fiel e o .fiel" como "nada pode 
vinhos e compreender ·OS Profe- .NORMA DE s. FRANCISCO haver de comum entre Cristo e 

·No fundo esta atitude é ta.m
bem liberal, e da.s peores. Em ri
gor de lógica, os que professam 
esta teoria de apostolado,. de
ver-se-iam colocar ao !lado dos li
berais de meia.dos do século pas
l!ado que foram condenados pela 
Santa Sé. - Pois, de fato. um'.1 
atitude destas que é que supõe? 
Acaso não quer dizer cjue todos 
os homens, ainda os peores estão 
de boa fé, e portanto devem ser 
respeita.dos na sua fé? - Ora. 
primeiro, afirmar que todos os 
homens, ainda que se manifestem 
péssimos em suas obras. estão 
de boa.fé, é _negar a malícia hu

tas e os ~póstolos". É se vê que DE SALES Belial'~. Para autenticar esta li-
o santo apreciava· esse modo de ção da Sagrada_ Escritura ha to-
desautorizar ao adversário, pois Perguntado por um católico ,;e da a encíclica de s. s., de santa 
em outra ocasião atacando ao podia dizer mal de um héreje memória, o Papa Pio X contra 
mesmo Vigilancio; que negava a que espalhava suas doutrinas ve- "Le Sillon". Este movimento de
excelência da virgindade e do je- nenosas, respondeu: "Sim, podes, mocrãtico "católico" francês pre
jum, pergunta-lhe com risonha contanto que não digas dele tendia justamente esta éolaoora
ironia: "Se preg-àva dessa manei- cousa contrária à verdade, e sô ção habitual com finalidade cul-
ra para não perder o consumo ·de pe1o conhecimento que tenhas de tural e moral, e era concebido in
sua taberna". Oh! quantas cou- seu niau modo de viver; falando teiramente nos moldes em que de
sas não teria dito um crítico li- do duvidoso como âuvidoso, e se- sejam tal colaboração os catóii
beral se um d~ nossos controver- gundo o grau maior o menor de cos liberalizantes, a saber: que a 
sis~ es~revesre cousa semelhan- dúvida que tenhas". Mais claro parte de direção fique nas mãos 
te contra um héreje de hoje!" deixou dito na sua Filotéia, livro dos católicos firmes - seriam a 

,\ SANTA Sl°l: 

t 

mana, é afirmar que todos os ho- É bom nptar que s. S. Bento 
roens são naturalmente bons; XV na carta encíclica comemo
mna' e ,outra cousa contrárias à rativa do centenário- de São Je~ 
Doutrina da Igr~a que crê nd rônimo, nele elogia precisamen
inferno -para . punir uma malícia · te o ardor apostólico que fazia 
humana existente neste mundo, e com que· eie · não suportasse os 
que ensina que o pecado original inimigos da Igreja. 

tão precioso quanto popular. Aí alma do grande Sillon _:_ de ma.
diz: "Os. inimigos declarados de neira a assegurar a ortodoxia do 
Deus e de sua Igreja devem ser movimento; quanto à ação, todos 
vituperados o mais que se puder. os membros, pertencentes aos 
A caridade obriga a cada um a credos mais variados, desde que 
gritar: Eis o lobo! quando .ele se professassem um espiritualismo, 
tenha metido entre o rebanho. e ca~veriam concr . -r pondo em· prá
mesmo em C1ualquer lugar em que tica as consequências comuns que 
seja encontrado". se pudessem tirar destes princí

pios diversos. .Pois, foi precisa
mente este movimento que foi con 
den~do por Pio X, e justamente 
por este motivo de interconfes
sionaJismo. Q·uem desejar verifi
cação. leia a. encíclic'l. "Notre 
charge apostolique" de agosto de 
1910. 

Blusas .· e Casacos 
Num sortimento t,µo seleto quan
to variado -apresentamos bonitos 
modelos de · Blusas, Sweat-ers e 
Casacos. em fina malha de lã, de 
pont~s· originais e em cores lisas 
ou combinadas de_ grande atua• 
!idade. 

viciou a natureza humana de ma- Prosigamos na citação de Sar- A RAZÃO 
neira que ~em a graça não pode 
o homem praticar nem sequer to
dos os preceitos da Lei Natural. 
- Uma e outra cousa, contrá1ias 
à Doutrina da Igreja, são corolá-

.. rios naturais do Liberalismo que 
dá a todos os homens liberdade 

. de pensar, falar e agir segundo 
o que pensam e querem sem que 
possam ser. ne..~te uso de sua '.'
lierdade, impedidos por ningucm. 
pc· que n"o há verdade absolu
ta ou bem absoluto, mas ·c,1.da um 
é juiz supremo de seus fatos. 

A TRADIÇÃO 

• 
Más, dirá· alguem, dessa ma

neira jamais conseguiremos con
versão nenhuma, pois irritaremos 
unicamente aos inimígôs da Igre
ja. - Passando ao largo desta 
consideração que· uma apologéti
,ca. feita · deste modo vicia-se do 
êrro de Sócrates que confundia o 
conhecimento do bem com sua 
prática, e concedendo que em ca
sos particuilates, onde conste real
mente a existência de uma von
tade bem intencionada, este pro
cedimento possa ser autorizado, 
digamos tão somente que não 
pensaram assim o Divino Salva
dor primeiro, e, depois dele, toda 
a Tradição da Igreja. Ora no 
apostolado, não nos compete se
guir nossos próprios juízos. mas 
conhecer tradição para mant~
la e imitá-la: "quod· semper, 
quod ubique, quod ab oinnib1!3 ". 

Vejamos, · pois, como entendeu 
_sempre a Tradição da Igreja a 
controversia católica contra os 
inimigos da Igreja. 

JESúS CRISTO E OS 
APÓSTOLOS 

"O Batista começou por cha
mar aos fariseus "raç,a; de víbo
ras". Cristo Deus não se abste
ve de apostroPá-los com os epí
tetos de "hipóritas, sepulcros 
raiados, geração má e ;i.dúltera ". 
sem que julgasse manchar com 
isso a santidade de sua muito 
ms.nsa pregação. São Paulo dizia 
dos cismáticos de Creta, que eram 

. "mentirosos, bestas ferozes, gu
losos e preguiçosos". Ao sedutor 
Elimas Mago, chama-o o mesmo 
Apóstolo "homem cheio de frau
de e embuste, filho do diabo, ini
migo de t.oda verdade". 

OS Pl\DRES DA IGREJA 

dá. y Salvany que nos traz exem
plos ·ainda mais interessanti:!s. 
"Que diremos de São João Cri
sóstomo na sua famosa invetiva 
contra Eutrópio, que no gênero 
das pessoais e agressivas não tem 
semelhantes a não ser as tão fe
rinas de Cícero contra cattlina 
ou contra Verres? O meliflub 
Bernardo niio era certamente de 
mel ao tratar com os inimigos da 
sua fé. A Arnaldo de. Br11i,cia 
(gl"ande agitador liberal de sua 
época.) chaina-o com . todas · as. 
letras "sedutor'1; vaso de injúriás, · 
escorpião,' lobo cruel",. 

Alguem' poderia dizer · que nes- · 
tes casos se ·trata de pessoas já 
condenadas pela Igreja. Não· é 
tal, como certamente ··não o é 
nos casos seguintes? . 

OS TEÓLOGOS 

"Sto. Tomás de Aquino· esque
ce a calma de seljS frios· raciocí
nios para dirigir esta veemente 
apóstrofe contra seu adversário 
Guilherme do Santo Amor e seus 
discípulos, e chamalos de boca 
cheia "inimigos de Deus, minis-· 
tros do diabo, membros do Anti
cristo, ignoranU>s, perversos·, re
probos ". - O dulcíssimo São 
Boaveptura increpa a Geraldo 
com os epitetoz · de "imprudente, 
ca!luniador, ei,pírito · maléfico, 
ímpio, impúdico, ignorante, em
busteiro, malfeitor. pérfido e in~ 
sensato". 

Chegando à época moderna, se 
nos apresenta o tipo encantador 
de São Francisco de Sales, que 
por sua singular delicade-za e 
mansidão mereceu ser chamado 
viva imagem do Salvador. Jul
gais , que teve consideração · aos 
Mrejes de seu tempo e . de seu 

Encerremos este ponto com a 
consideração de Sardá y Salva
ny: "A diferença essencial de 
nosso modo de ver e do modo 
de ver dos liberais (ao qual se 
conformam os· católicos eivados 
de liberalismo) neste assunto con
siste nisto que estes senhores 
consideram aos apóstolos do êr
ro como simples cidadãos livres, 
que usando de seu direito legítimo, 
opinam de modo diverso ·em Rea 
ligião, 'e por isso crém-se obrigá
dos a tespeifar a' sua·· opinião e 
a não. contradi~-la a não ser 
dentro .dos 'termos de unia discus
são livre; ào pasoo que pós não 
vemos neles" (nos liberais) senão 
inimigps declarados da Fé que 

·estamos obrigados a defender. e 
nos. seus erros não vemos opi
niões livres, mas herezias for

, mais e cousas más, como ensina 
a Léi de Deus. Tinha pois razão 
um grande historiador católico 
ao dizer aos inimigos do Catoli
cismo: "Vós mesmos vos torna.Is 
infames por vossas ações;, pois 
bem, eu a.caberei de vos cobrir de 
infamia com meus escritos" "As 
citações são do opúsculo "El Li
beralismo es pecado"). 

TERRENO COMUM 

D. - Obedece a esta mesma 
ordem de idéias liberais procurar 
movimentos comuns, colaborações 
entre católicos e não católicos 
tendo em vista o bem· social, cul
tural, a restauração da socieda
de dentro de princípios elevados, 
que, porém, não firam à delicade
za dos acatólicos. 

Esta atitude não passa na prá
tica de uma afirmação dos prin
cípios liberais: liberdade de con
ciência, cada um tem liberdade 
de seguir seu credo religioso, nin-

Se abrirmos as coleções dos Pa
dres, não encontramos senãó tra-1 
~os desta. natureza, que não duvi-

. dwam empregar a cada p~ na 

De 41ibiós 6 tJuardar-ae ho 
ie para amanhã_ e ~ãq ave,n. 
tur.u•u tudo nua. dia.' 

CenaDtee 

QUALQUER que seja sua situação econô
mica atual, de abastança ou não, esta

remos sempre em condições de ofereeer-lb6 
'Pantagensebenefíeios :-para multiplicar seu 
eapital,empregadoeomabsolutasegurauça; 
-para capitalizar em seu favol" suàs econo
mias.mensais. Em todos os casos proporei-O• 
aamos probabilidades de·reemMlso_anteci• 
pa~, imediat<t, mediante serteios mensais. 

COMPRA-SE-

Q U R Q 
e PRATA de qualquer es
~ Antes de vender seu 
OURO ê de seu próprio in
t.erêsse consultar os nossos 
preços. Avaliações gratis. 
Também compro :prata, 
dentaduras e ouro baixo. 
Rua S. Bento, 549, 1.0 and 
saJa 2, próximo ao largo 
São Bent.o São Paulo 

Neste ponto de colaboração com 
inimigos da Igreja, a Santa Sé 
só permite em casos isolados ex
cepcionais. a juizo do Ordinário, 
e · assim mesmo apenas para obter 
um resultado imediato. De modo 
hal;>itual. nunca (Cfr. as diretri
zes· dadas neste sentido pelá S. 
c. do concílio em 1~29). 

(Conti~ua) 

• Rayo~ das Senhoras, .1.ª ·- Sob'r~lo.ia 

Casa Anglo-Brasileira 
p . . . .· . . 

Sucessora de MAPPIN STORES· 

EVANGELHO V . 
Vendilhões do Têlllplo 
/ Não será difícil NONO DOMIJ',{GO DEPOIS DE PENTECOSTES do-o, .com ele co-

justificar uma ila- laborar na difusã& 
ção entre a primei- São Lucas, XIX, 41-47 do· Reinado de De11s_ 
ra parte deste evan- ' que Ele vinha ins-· 
gelho e a U

'ltima, Naquele tempo, tanto que Jesús se apro- . taurar nb mundo, 
ximou da' cidade (Jerusalém), vendo-a, chorou b 

Pois que a · Santa não se conce e pe-
sôbre ela, dizendo: ó! se também tú, ao menos d · d e IgreJ·a Ilropõe-iios ca o maior o qu . 
neste dia que é ctado, conhecesses o que im- d t 

J·untamente no m~- . o es e povo que, 
n.orta à tua paz! Mas àgora estas coisas estão · ·t 1 E · 

mo domingo est 8 " reJe1 anc o o nv1a-
ocultas aos teus olhos. Porque dias virão sôbre 1 D t t dois fatos da vida do e e eus, en a 
ti, em que os inimigos te hão de cercar de trin- 1 , r· lºd d de seu Divino Fun~ , anu ar a ma 1 a e 
cheiras e sitiar e apertar de todos os lados, e d · t' · dador. - O desres- e sua ex1s enc1a 
derribar-te-ão por terra, a ti e · aos teus filhos · -1 · 1 s 

Peito em que ti. . pnv1 egiac a. - ua 
7 que estão dentro de ti, e não deixarão em ti . -nham O Tem_ pio de pena, pois, nao po-

pedra sôbre pedra, porque não conheceste . o d · t A Deus aqueles mer- ena ser ou ra. 
tempo_ em que foste visitada".· E entrando no . d t cadores demonstra o ma 1 s esas rosa 

nenhum .fervor re- tem pi.o, começou a expulsar os que nele ven: destruição: sua ci-
gioso dos maiorais diam e compravam, dizendo-lhes: Minha casa e dado arrazada, sua 
d 

O 
judaísmo a 

O 
casa de oraç_ão, vós, porém, fi_zestes _dela um nação rlesfeit.3 .. 

J . cov:I de _ladroes. E. todos os dias ensinava n-0 Voltan·do 
8 

ô b r 8 te1~po de e~ u s templo: no· s. 
Cristo Pois, o 
fato de se aboletarem nos corredores que Aqueles mercadores do Templo apa-
circundavam o templo,· aqueles mercadores rentavam uma adesão à Religião de Jeo-
dos quais - como em geral das pessoas que vá. Eram Israelitas. Não cumpriam totalmen-
se dedicam aos cuidados dos bens da terra, - te os· preceitos da Lei; mas procuravam 
nã·o se deviam esperar preocupações de mostrar-se piedosos e mesmo auxiliares do 
ordem superior; precedia' de ,uma cumplicida- Culto, pois facilitavam aos Judeus os ani-
de· criminosa dos sacerdotes .a quem incum- . mais destinados ao Sacrifício, bem como o 
bia o cuidado da casa dE! Deus. Qs. 1ninistro.s .. câmbio necessário para a aquisição da moe
do Santuário' -estavam,· pois, _talltbém eles, da conveniente às ofertas prescritas. Sua 
com os olhos., mais voltados p_ara .. o. ~lll.0· ...• a~itu.d_e,. _porém, tíbia, sua religião "de me
dismo da vida -presente do •que. _para. o. h.er.Qi.s-. tade" muito contrfbuiu para o desprestígio 
mo de quem deveria colaborar. co_m __ CI. Saly.a-.. · ·a:o · Culto do Verdadeiro Deus, bem como 
dor na santificação das. ahµas, -:-- . r-."1m. am: ... ·va~~- ·.o pouco fervor dos mesmo.s fiéis. A 
biente religioso em que. o sacerdote assim se po1_1to c).o povo eleito chegar a renegar ao 
amesquinha e rasteja_ não hã . éei·tairiénte 1u'. .. : :Mes_si~·s. Ae Déus. 
minosidades espirituais capàiés · i:fo ·: éiúeiidér ~ .. No . seio do Catolicismo não se dará 
e aceitar a mensagem .divina· d·e Jesifa" · Crfa: ···coisa ·semelhante? Porventura· não sacrifi
to. - Eis porque Jerus.aléni · não· coiihéêeit· 'à···. <:'amos, por vezes, princípios em favor de 
missãC: de paz especialmertte p'arà ela' · diti- · · : ·certas · )_jéssoas cujas atitudes e espírito 
gida p~lo Senhor Altíssimo. · . · · · · · · · · · · ·só· · conóó1'rendo para criar um ampiente 

Não há crime· sem castigo; e na proporção·da·, · de tolerância tal que impede o esfôrço 
culpa_ o crime do povo eleito foi· monstruoso. . generoso dos que se dedicam com ardor 
Especialmente escolhido só e unic_amente para à. difusão do Reinado de Nosso Senhor 
preparar. o advento do Messias, e, acolheu- Jesús. Cristo? 

O'URO 
PRATA E PLATINA 

de toda espécie, ao preqe 
mais, alto da praça. com
pra-se. Consultem nOSSOl!l 
preços. Rua 15 de Novem• 
bro. 193. 2.0 andar. ~aia 

23 - São Paulo 

, Quer tirar os calos 
"CALICIDA CRUZEIRO• 

Na sua farmácia l \ , __________ ...,_ G 
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FRACOS e 
ANÊM·1cos 

TOME~ 

~nho crnuado 
_"'SII.VEIM" 

• • 
.. 

Grand, Tónico 
plementar do Ministério da • 
Guerra. 

últimos dias infligido sêr!11s 
derrotas aos japoneses, ini
ciando um avanço chinês. - Foi cri:i,do por recente 

decreto assinado na Pasta çla ,l)ECREl'OS~LEIS 
· ASSINADOS Guerra. uma Companhia ln• EXEnCWJOS DE. BLA-

c;lependente de Fronteira. 1 CKÓUT EM S. PAULO 

No dia i 7 último reconquis· 
co são enormes. Não deveis taram Veuchou, e p,erseguindo 
esquecer que bá um intervalo no ataque apesar dos esfor(;os 
de tempo suficiente ent_re o recebidos pelos japoneses mau. 
alarma público e o início do têm. o fogo nessa -região, con. 
bombardeio,· na irupossibilida- servanq.o ainda irtdiscutivel· 
de .de .alcançar voss<l-. próp_ria meµte em i:mas mãos Chinau, 
casa, abrigai.vos na mais pró· situada a 24 quilómetros a SU· 
xima, evitàndo os corredores e q.este de VenclÍou. 

!:.OU·se ao :atêl,que ime.d4l,ta.w~~· 
te. Seguiu.s1:1 'uµill. ação µwi tll?l· 
to confusa, }la qual w:n "lf$.V.0-
1er" inimig-0 ioi atun(la(lo -~.1,11 
chamas, e outr,os ;nav·jo_s Jil:iml• 
gos, iilclusive o ;navio 4e suprj.
mento, foram aUng)d<>-3 yi;r.1u 
vezes. 

• O RACIONAMENTO 
DA GASOLINA 

- ~!!- P!l§~ g!_I. Jµ!lttç@. foi 
~ssi.11-ag.o, ~Íll decret9-·Iei; colo
,::ang._ o s_ ob a admirii~traç~o n_ª· J 
cion!!-1 ~ Çompanhia Italiapa 
i.e Çab9p Telegráfico.:;i subma· 9 Conselho Nacional do Pé· 
rmos. tr.ól<;lo concedeu com a apro· 

- 0 Sr. ?r~sidente d@. ~epú. vàção do Sr. Presidente da 
blica ·assin_qu import!.l,nte de· :(leplj)Jlica. as seguintes ex-
ereto·lel, d1sp1:>11do sopre a f!L:- ceções pára o trânsito de car· 
bricaçíj,o de g~:<>gê11ios em ros oficiais: 
larga e!lçala. · - No Ministério da Educaçªo 

- Foi assinado u_m decreto· foram licenciados 66 canos. 
lei elevando ? p~drão cjo13 yen• Nas estradas, são os seguiu· 
cimentos do cargo de mecâni· tes os autos oficiais cuja circo de precisã9 do quad'ro. su- culação é permitida: Pará 5; 

Maranhã 4; Rio G_raude do 
Norte 1; Paraíba 5; Alagoas 
5; Sergipe 4; Baía 6; São 
Paulo 62; Mato Grosso 6; San
ta Catarina ro e Rio Grande 
do Sul 18. 

O Conselho concedeu ainda 
permissão para o iivre trânsi· 

· to de 28 carros das Compa
nhi;µ; Cê!.rrís, :Luz e Fôrça do 
Rio de Janeiro, Ferrocarril 
Carioca, Telefô:nica Brasi
l~Jra. 

VIAJEM DO SR. INTER
VF;NTOR FF;DERAL 

Vi?,j;pi.<lo de automóvel, che
gou dia 21 na Capital. da Re
pública o Sr. F.er.nª'n_d9 Costa, 
interventor Federal no Estado 
de São Paulo. · 

Dentro de alg\lUS dias se· 

Como res1Jltíl-4o <J,1:1;;,1;ª' ê!.Çâo, 

gundo informa à. imprensa diá· 
ria, serão realizados en1, nossa 
capital exercícios · de defesa 
anti,aêrea. Altas autoridades 
militares e possivelmente o 
Sr. Ministro da Guerra assis. 
tlrão este primeiro exercício. 

vãps çle. porta. · :Foi reconquistada também o jnimigo _l.l'l;!a;ndol.l.QY .l:1- sua J».· 
tençíj.Ç> q.e prossegujr p1:1lo _ç~ 
nil} .e virou· d1:1 p_roa, Pr0C.llr.!Ul· 
do abrigo ;num porto.· 3 Notic;das 

do Brasil 
A -população paulistana vem 

sendo instruida conveniente
mente para o bom êxito do 
exercício de "blackout" 

As autoridades fizeram pu· 1 ACORDO Foi firmado 
blicar este c_olllunicado: entre os Estados Unidos 

''P~curando i.nstruir-vos so- do Brasil e a América do Nor
));re a defesa passiva e cum. te um acôrdo sanitário·. 

.Prip.do a risca as ordens e 
prescrições emanadas do Ser· 2 NAVIOS - F-oi autorizado 
viço de Defesa Passiva Anti-
aérea, trabalhareis · de modo o tráfego de navios colom-
efiçiente e decisivo pela vossa bianos no Rio Amazonas. 
Proteçij,o indiv'idual, pela prÓ· 
t.eçij,o .coletiva .e pela defesa da 3 FALECIMENTO - Fale-
Pátria. ceu dia 19 do corrente o 

Pede.stre? Se fordes surpre· Revmo. Mons. Luiz Gonzaga 
e __ ndjdó em plen~ rua pelo fiÍnal 

I 
do Carmo, Vigário da Paróquiá 

de ;i,larm_a, não per.cais a cal· ele Nossa Senhora da Glória, 
ll.l!t, porqµe .os éfeitos do p.lni- no Rio de Janeiro. 

Ouro 
. 

<,;4U'fl!J4Aij UO MQ.NTJí} JJE ~O~'O~Rt 
-- JOlA~ OSAD4f3 fil ~RIµl.§,.N'fE!:3 -
Compro PagandQ 08 me•horee preço, 

R, 4lviµ-ei, Pen~o, 20S .. Dei Monaco 3.0 andar - 'rei. 3-7720 

Ling-Clrnarou e nii. frente de 
Honan ull).a coluna japo:nesa 
!oi .cerclj.dê!., , 

Pois navios japoneses f-0ram 
.i,tunda:dos no rio· Fu·No, nas vi. 
zinlianças ele Fuchou, na pro· 
v!ncü~ .de Qqiangsi. 

CAMARA 
,LORDS 

DOS 

Uma das ;nossas can)loue!ra,s 
a motor foi p.esadam@te atin.-. 
gida, ince;ndiando·se, e .li- Se• '
cretaria do Almirantado anun• 
cia com pesar, que deve .. ser 
cónsiderad11- perdiâa. O re(ltan
te da nossa patrulha regressou 
a salvo à sua ))ase. · · 

Os parentes próximos das 
vítimas serão devidamente in• 
formados, tão cedo quanto pos-
sível. · 

9 Notici~s 
llo Mundo 

O líder pacifista, lord, Bed
ford declarou na Camara dos 
Lords: "Não é prudente com. 
batermos até à última trinchei.
ra depois de perdida a b?,talha. 
É provável que houvessemos 
evitado essa contigência por 
meio de uma paz nego.ciad<l,". 
E prosseguiu el)l seu: discurso 
critipandô ·acérbamente ~ pi:i· 
meiro mínistr.o. .. . 1 CONDECQRAÇ.q.O - O go. 
· l:,ord · Sll~Il , lll-P.&OY, a_ çerta, verno ºª J!'inljndia coiic;le· 

·a1t11r;i. <io dJii<iurso, u~; àpêl!f · corou com a Gr;i, Cru~ c;la U· 
l.lO duqlJe pç1,ra q11-e :nií,o Pro.sse~ bertaçãõ da :Finlândia o Feld 
g~isse em- seu disc11-rso. 'l\Jarechal Vo_ll. Braucl:J.itcg. 

O duque, porém, prosseguiu 2 RADIOFÇ)NlA -,. ~ el:lliS• 
e passou a atacar os Estados sora ll.lemã, acohselllou :o 
Uuiçlos1 afirm11-ndo que ia tra· governo a.mericano ''a :g.ão 
tii,r d9 que considera "o egois- brincar com fogo" pois O "al.t.o 
mo das grandes firmas norte- nivel técnico alemão" é D;lllll• 
amer"icanas de armamentos".' ,dialmente conhecido, No hotel onde se hospedou, 

S .. Excia. foi muito visitado 
pelas altas àutoridad~~ fede· 
rais. O Sr. Ferriai+do Costa re· 
tribuiu por sua vez algumas 
dessas visitas, tendo conferen
ciado com ·o Sr. Presidente da 

E X·T·E RI O R 
O líder da maioria pediu ao 

duque qu·e não insistisse nessa 3 DECLARAÇÕES ..,.. Res• / 
questão. Como o duque insis· , p-0ndendo a perguntas do 
tisse, lord Gainford apresentou .representante da "United 

- Press" o mahatma Gan(lhi de-

A GUftRRA tfcia . confirmada . pelo 
alemão. 

rádio 
uma moção para que "esse no. clarou: _:_· "Prefirfria· suicidar. 
bre duque não fosse mais OU· 
Vido". me, a me Submeter aos japo-República.· · · 

Logo depois do regresso do 
interventor paulista será mar
cada a data· da visita, que·-· ao 
nosso Estado fará o Sr. Gene
ral Eurico Gaspar Dutra, ti· 
tular da Pasta da Guerra. 

Durante a -última semana pa. 
rece ter. melhorado sensivel. 
mente a situação n;.i frente dP. 
Voronezh, tendo sido tomad~ 
todas as cabeças de ponte ai. 
estabelecidas . pelos alemães. 
Em todo!! os pontos em que 
as tropas nazistas tinham 
atravessado o rio Don, o exér
cito soviético conseguiu·- fazer 

Assim, as vaiitagens obti_das 
pelo Marechal Timci_schellko 
tem dado como se vê, alguma 
folga_ à defesa russa, e um ln
dice expi·essivo dessa relat)va 
folga é o ataque da aviação 
russa à êidade · alemã de Koeni, 

neses OWI a qualquer outra po• 
Diante disso o duque acedeu tência't. , 

aos desejos gerais. da casa, de· 
clarando que levantaria a ques. 4 DESOBEDI ttNCIA- O ma.. 
tão noutra oportunidade. . h~tma Gandhi preconiza. 

Lord Gainford retirou sua uma ca,'!,panha de desobediên-
moção e os trabalhos foram eia civil ao governo inglês. 
levantad-0s. 5 DISCUS.SÃO_ - ~Na Cama-

A NAVEGAÇÃO NO 
AMAZONAS 

com que elas novamente voltas, 
sem para suas priinitivas po., 
sições. 

gsberg. · · ·· 

Mas, no Caucaso a situação 
é ainda toda favorável aos ale· 
mães. 4nunc'am os éomuriica: 

TENTATIVA DE 
SEMBAUQUE 

"DE-

dos do alto comando a retoma- O Almirante· britanico infor. 
da cie Rostov · e o progresso mou no dia 22: 
contínuo de snas tropas · nessa "Às primeiras horas da ma· 
região. Atualmente· o ataque· nhã de hoje, uma patrulha das 
chega a atingir Novochércasc, nossas embarcações ligêiras de 
cidade situada ao norte de Ros. costa, sob o comando do tenen, 

·tov. Por outro lado, anuncia- te H. P. Cobb, estabeleceu con. 
se de A11kara que o Mare_chal tato com o inimigo, aQ largo 

~+:+;:+:+:+;:+::.::+.:~~:+;~:+::+.:~~~:+::+::+::+:~:+::+::+::+::+.::+::+::+.:~:+;:+:~~:+.::+.::+::+::.:~:+::+:~:.;:.;~;~+::.::+.::+::.:~:•:~:.::+::•::•::+.::+::•::.;:•:··. Vorochilov está concentrando do cabo Gris Nez. 

f . -- -- - -D -
0 

E. N- T- E " . i~ rJ:;ieiº r:;:i;~:l ~~:!;~!~ª! :~ un~ i~~~:i:: fô~;:s~!tita1e:~ 

Na frente de Lening·rado a 
situação :tpresenta-s!Í · ta111bém 
favorável ao_s russos que re· 
tomaram várias localidades 
desse setor, tendo sido essa 110· 

§ __ - '·· '_ _ ·_ .. - _ · . · · · _ · ·· : _;.3_. rio Volga. Vê·se. pois,· que a si. ;ras armadas e dà navios com 
',,é tuação russa no Cauçaso é bas· artilhamento anti·àéreo podera. 
~ Aproveit~ a suª ~tªd.ia ~P.l São payl9 por ~~H3.9 do JV CONGRESSO ;; tiplte grave, e parece ser o so. Pescobriu·se que -e_ssa · fôr, 
:., · RfS .v. ponto sitii,l do ata.que teuto. çi ini!lliga, estava· protegengo 
~ ~lJÇA -·- 'fJCO NACIONAL para tratar de §,Ua saúde C0'1,SIJJ1.3.odo () ; Os li:stados Unidos e a ln· a, p!)..s.sa,gem ge um ~iavio ç.e 

;_;.:. T\ __ · JS'_ p ___ E_ -N_ .. SARJO· HO MEO p Á TI CO "SÃO p. A_ ULO" ;,!•;.: glaterra tê1n feito cheg\J,r à al;>a.stecjm,ento, que vinha llll,· 
'.:' p -· - .. Rússia grange quantida.de de vegango pelo canal; próximo à 
~ REGISTRADO NO SERVIÇO DE MEDICINA. SOCIAL ,., material bélico, apesar _de con• costa inimiga. 
~ (ALVAaA de fUncio~entq n.'1 00216) ;! tfnu·os ataques germanicos aos Nã.o obsta11te ?. grande dis, 

ra do_s Comuns -toram dia• 
cutidas as questões trabalhis~ 
tas, 
6 RUMORE;S - ÇontiJlUsl!ll 

os rum.ores para à ape;rtu
ra de un:ia frep.te no c.on\iQ.eµ· 
te e11rope11. 

7 C0NFER~NCIA -.- o gene
ral Mac Arthur, comand!l,n

te chefe do sudoeste do Pacífi. 
co, o Snr. Curtin, primeiro mi
nistro australiii.no e o Sµr. 
I<'razer, primeiro ministro ·da 
Nova Zel11-ndia realizaram -im
portante conferência de guer• 
r1;. 
8 DESTRQY~RS ..,.,,. ~ mar!• 

nha amerieana pôi_; a t)Í· 
q1+e nlj,s Aleuta:;i três destroi.ers 
japoneses. 
9 HINO - O general Frinco 

restabeleceu a marclla 
Granadero como hino nacionàl 
espanhol. ltí JBA{:A JOAO MENDES, 130 (ant. 8, sob.) --- TeL 3-1655, sob a direção clinica do · •! compoios alia,dos. Segundo ver. paridade, a, nossa, fôrça lan-

~ :.: são dos tripulantes dos 11avios , ··•·'.+·'.•''.•··•·'+·':.:'':.:''+·'.•".,'•·•·~··.-·1>·;;·-.·~,.·:,,··+·<+··•--+"'.•··•--,..,., ••• , ••• .,'.•··+·'+'':.:''•·'.+."'.+.''.-'+'':.:'~· .,B --'Dr.. Brasilio Marcondes Machado-- ~.! auac1os, a marinha nazista, ;, .................................... _ •.. , .. ,.,_ ....................................... :.: 

1· H .. . d M.ld. . aproveitando a lÚz do prolon.' ;: OS MELHORES PREÇ· QS, ~ 
~ ora rio os .e. xco, ;+; gadQ verão do Ártico, ataca ~ 
~ Dr.'BRASíLIO M. MACHADO (3ªs., 4ªs., 5"s., e 6.ª. feiras •••• das 8 às 9 hOras ,:, continuamente os comboios, E A. MELHOR Q_ tJALlDADE ~-
~ Dr. A. BRlCKMANN (2~s., 4"s. e 6ªs.) • • • • • • • • • • • • • .. . • • • • • • • • • • ·"- 8 " 9 " ~! que apesar <lisso conseguein ~ ~ 
~ Dr. FRANCISCO DE A. PINTO. (3ªs., 5"s. e sábados) • • • • • • • • " 9 " 11 " ~ chegar à Rússià, pois viajam ~ Presunto e Frios _ Vinhos finos~ :.i 
~ Dr. ANDB.i! LEME S~AIO •••••••••••• ••••••••••• •• • •••••••••• " 9 " 11 " '•' poderosl!,mente escoltados. ;; ,,~ Frutas, Biscm.1tos ~ B01t1bons • . ~ 
~ Dr. ALOiBIO SILVA • •• • • • • • • • • • • • •• • •• •• • ••• • • •• •• • • •••• •••• " 9 " 111 ,. ~ No Pl!,cffico a situação man- .. Gêneros AUnt.eqtfcios f.1 
~ Dr. ITAGIBA NOGUEmA DE SÃ •• • • ••••••••••• • • ••••• ; •• : •• • ,. 9 " 12 " ; tem·se inalterada. t ;~ 
~ Dr. A. A. SANTO~ •. • •••••••••••••• ! • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ·" 12 " 14 " ~! As fôrça~ britanicas na Ãfri.. ··: · ~ 
~ Dr. ~GELO CANDIA ........................................ " 12 " 14 ,. ~ ca obrigaram o marechal Von EMPÓRIO MONTENEGl\Q ~ 
Pi ,Dr. A!'.,FREDO 1)1 'Vli:RN!ERI •••••••••••••••••• ~~·!~ ... ~~..... " 13 " 1~130 ,._ :, Rommel a fazer novo recuo, Rua Augusta, 1,559 (E. sq, ~- L.-ui~ CpelhQ)....,,. fQm: N).0.~9 ~ 
,f Dr.MILTON FONSECA •.••••.••.•..••••• :..................... " j3 " 15 " :! tendo as fôrças aliadas.-r~con- ,. ~ 
~ Dr. PAULO DE CAlf.VAQIQ .ruNIOR .~~···~·~·• .. ia•~••••••~• " 14 " 16 • ;f qujstado as alturas de Tel·El, ~ MER.CE_ ARIA AVE __ : N_ I. DA. ~ 
~ Dr. GILBERTO LUSTOSA ••.•••... ··•••••••••••••••••••• .~.... " u " 16 ,... :.,, Elisa apesar da formidável re- i. ~ 
~- l)r.r,ruj,TINHO DE.SOlJ!;A •••.•.••••••••• ~.~ •••• ~~-~ •••••••• ,. l6., 17 ,. ~'. sistência do inimigo. o•avanço > Av. Brigadelro·Luiz_Antonio, 2.098 (Em frente.à H 
'" · • d 1 A h · 1 k d d j ., Igreja lm.aculada Conceição) .,.,.. Fone 7.5,453 ~a~ ~ . ,J>r. BEN~l)l'r9' ~l9UEºU ~9 .uµRAL ···············~···;·~ " 16 " 18 " ;+; ·p~r!f_i~:rç~o duoc ~~aeq~; t!~toe ªé· . 
~ ÇONSUJ.TAS QRAT~!3 $ de_ 13 quilómetros em profun. ;; -OnicQS díst:ribuid_pr~s da '..! 
~ O Dispensário está sendo p~curado por ~is de 2.000 ~~ Jlle~J.n.tent.e - As consultas ' ' _didade. ~ ~ 
f+l.. di!lnterlor serão respondidas por meio de questionários qúe remeteinc,s a quem solicitar para a ~ ~ M/lNTJJJGA. "/JJIJV[iEJ.R,/1NTB11 i~ 

. ~ , ----- CAIXA POSTAL, 4466 - SAO PAULO -- . ~ A CHINA . ..,, 

l~::~::~~,1.:~~--=~::~:tJ~+:t,;~'.f.~~~t+::.i~:+.:~:+::+::+.::+::.:~:.::..:~:•::+::+::.:~:+::•::~;•::+:;o::•::.::+::+::+::+::+:~:•::+:~:~~~:~~t+::+::+:J.~ 1 Ch~~g-i~~-~~s~ck do tê:ª~:~!!~ _· !:+r.:::.::::+:~:~.:~~:+::+::+::~~;~:+:~:+.:~:::::~:~•:!;.:~:;:::;:; •. â 

B·rins 
. . - . . ' Lin.hos e 

' 

C A S A A L B E R -T O 
l-.~F$fb !i6Q ~~r,tq>., 40- - (S .. P-auío) •. 

na 
v·aN C AS ESP'ECIAES Ae·s 
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São Paulo, 26 de Juilio de 1942 

Quer f aze,r 
EM 6 

L"' E G J O N A R J O - ,-~ ·--- ·--- - ···-·- ;.:::-=--===-========== 

o Curso Gin.asial PEÇA INFORMAÇõES 
,A.O 

MESES, APENAS? 
" 

s E R e A D E TE D O· E X É R e I To : NA e I o NA L ?
SER OFICIAL DAS FORÇAS AEREAS BRASILEIRAS 1 

MATRICULAR-SE ·NO GINAS/0 DO ESTADO? 

QUER 
QUER 

QUER 

· Instituto Li vr& 
119 de Julho11 

RUA Q{!ITANDA, 11>0 
2.º andar '(junto 

à Praça Patriarca) -

EFICIENTE CURSO Pb'R CORRESPONDENCIA 

Semana 
Nossa 

Eucaristica na Paroquia de 
Senhora do Monte Serrate 

'(Salto de Itú) 
Com grande brilba:i.t.fsmo e ex

cedendo a toda expectativa, en
cerrou-se domingo p.p. dia 12, a 
Setti.à.ha li!ucarística da Paróquia 
de N. senhota do Monte Serrate 
(sálto dé Itú), em preparação ao 
'CV Congresso, Eucarístico Nacio
bal de São Paulo. 

":>urante a semana, houve dia
l'ia.tnente missas festivas, às 7 
hóras · com comunhão geral das 
dlversàs associações da paróquia; 
às 19 horás téZà solene, constando. 'dê terç'O, ladainha cantada, 
se"mãó, pregàdó pelo Revtno. 
Frei •íito M. de Ma.ninha.no O. 
P.M. e fiilàli2à.hcio com a benção 
âóléhe dó 18. Sacramento. 

de Maria, Filhas da Cruz e de
mais associações da Paróquia: e 
às 10 horas solene missa cantada. 

As 14 hs. presidida pelo ·Rev• 
mo Mons. José Maria Monteiro 
d.d. Vigário Geral da Arquidio

.-eese houve a imposição do Santo 
Crisma. 

E finalmente às 17,30 solene 
procissão eucarística, tendo o 
SS; Sacramento, sido transporta
do pelo Revmo. Mon.s. Vigário 
Geral, a qual percorreu às prin
cipais ruas da cidade. 

Ao chegar ao largo da Matriz, 
houve sermão pelo Revmo. Mons. 
Vigário Ger_al e Benção Solene, 
dando-se por encerrad·a a Se· 
mana Eucarística. 

Dia, 12, encerramento: houve Durante a Settlana Eucarística, 
missas às 6,30, com comunhão o nó'mero de' comimhões ultrapas
getai do Circulo Católico, e ho- sou ·a 1.600; e o número de cris
menil eitl ge~á. às 7,30, missa mas no dornÍfigo fol superior a 

-éom comunhão geral das Filhas 1 600. 

DENTISTA 1'1ARIANO 
350$000 

Belas dentaduras ·em "Paladon" com dentes de l.ª em vul
eanfte, 200$000; ponte em ouro, cada dente 805000; corôas de 
ouro a· 70$0000; pivot a 555000; extrações sem dôr a 5$000 

Dentaduras inferi~res · perfeita estabilidade, método próprio 
,RUA LIBERO BADARó N.0 492 - 1.0 ANDAR (Pegado a.ó 

prédio Martineli) - Das 9 às 18 horas 

f e~eração ~as Con~regações W. arianas. 
Ç!_ampeonato de Pingue-Pongue 

Iniciou-se :;i_á.feira . última, dia I Pa~ "A" 200 x Uns de Vasco~
IO, na sede da F. e. M., em -meio , celos 84, Pontos da turma vence
lo maior entusiasmo, o pronµssor ! dora: Monteiro, 63; Rieli, 21; -La.
campeonato de Pingue-Pongue I rini, 25; Campos, 22; Santini, 69. 
entre' as Congregações Marianas ! ~' Santà Eflgêilia 200 x São Ba
cia ca.pltal. · ! faei 129. Pontos da turina ven-

ô Revmo. Pe. Cuí:sino e o Snr. ! cetlora: Ferrei'o, 36; Pinheiro, :rA; 
·josé ViUac, Diretor e Presiden- ! Faustulo, 40; Marcelo, 30 ê Nar
te dá Feciefação deram a raque- t cll, 70. 
ta.eia iniciai do certame, sob ca- 1 Togos escÍ!a.dos para o dia 1 
loi:-osa salvá de palmas da enol:- : de agosto, sabado. !'arque da Mo
ine assistência. ! oca x Parí "B" e Coração de-

Forain os seguintes os resulta- ,- .Jesús "A" x coração de Jesús 
,dos dos jogos disputados: 1) - "B". . . 

f !~.~ :~I~ ! di~cs~,r !} ~re~ ... ! e.~!~!~,!~ 1 
pontos do interior, cartas com para comp~recei:em correta- i 

,-., 

pedidbs para hospedagem de mente , umformi~adas. Para f .-
Filhas de Maria por ocasião do pou~arem o desgo~to_ de . não i· 
Congresso; · queremos porém· adrrutf-las na procissao de en- t 
avisar, que todo o. problema de cerra.mento. . _ _ ! 
hospedagem de pereg_rinos cor. Av1sa;11os_ amda às ~ Fllha~ , 
re por conta do Tourmg Clube, de lv!~ri~, de que terao na~ ·1 
que tem a sua sede à rua 24 Pontificais de abertura e en- t _ 
de Maio n. 20 e para onde te- cerramento, bem como na Co
rnos .dirigido' toda correspon- munhão geral das Senhoras e 
dência nesse sentido. Entre- moças, um lugar reservado na 
tanto, a F. l\i, F., compree:i- praça do Congresso, desd~ que ! 
dendo necessidade daquelas se apresentem conTemente
que vir:o somente para o eh· mente ~ unifomizadas. _ Para 
cerramento, no dia 7 de Setem. as sessoes_ solenes _aa noJte,_ as 
bro, ot•ganizou a "Casa da Fi- F. de Maria não sao _ obrigadas 
lha de Maria" no Externato S. a comparecer de tln!forrue, _po 
José, da Capital, onde as mo, dend~ permanecer com sua~ 

RENDAS - LINHAS - FAZENDAS ;._ t>ER• 
FUMARIA --- ARMARINHOS FINOS..., 

. LÃS PARA TRICO 

SEÇ~O RELIGIOSA 
Imagens de vários tatnanh.os ....,. T!!rços - Med.llhas -
Santinhos - .Crucifixos - Aparatn'entos- para Igreja -
Rendas para A'lbas e Roquetes - Estampas para serem 
· celocadas em quadros. 
Aceltani'os pedidos do hiterior. mediante o enTio di:> nt• 

merárlo, adiantadamente, em ~beque, vale postal, oa 
ças do interior que virão sõ famíl~as: _ . , ' registrado com. valor. , 

IRMAO:S COELHO 
Rua dá Libetdadê, ióó Fone: 2-2593 

..........., S. PAULO ---
para este dia, poderão descan- Insistimos ainda para que 
sar tomar seus lahches etc.. elas coril.preendam, e transmi
Pr~V'enitnos desde já, para tam às s~ias, atnlgas, que , o 
aquelas que voltarão no mes. verdadeiro brilho e bele.za qUe 
mo dia que não contem sair poderão levar à mesa de Co 
antes, pelo menos. das 20 ho· munhão, ser:i. o ~e suad mo

1
ct- _ ;_:, 

ras, pois a procissão de encer- da?e, sem artifíc10s, e e .ª e; 
ratnento será bastante demora. gr1a que o seu.; r~sto irrad1.ara .• • -, , , , , , , , , , a , • • , , , , , , , • , , , , , , • , , , , , , , , , • ,-,; 

da, e não se IJermitirá a saíds por ver e yartlci~ar do triun
de moças que estiverem em fo de Jesus-Hóstia; portanto. 
desfile.' lábios p~r?s, , isentos de qual-

Do interior também têm que: artifici_a,ismo, eis _o que 
procurado saber se as .Filhas pedimos. ~s joven~ cristas que 
de li-faria poderão desfilar com comungarao no dia 6 de Se-
uniforme incompleto, isto é tembro. 
sem os sapatos pretos exigi. 
dos; isto porém não será per 
mitido, de modo algum, fican
do ,todas já prevenidas, por or
dem da autoridade que dirigi
rá a organização das moças. 
Pedimo,s encarec:damente às 
seJJ.horas presidentes quer de 
São Paulo. como do interior, 

* * • 
Convidamos as Filhas de-':Jl-fa. 
ria a adquirirem bandeiras na. 
clonais na sede · do Secreta ti a
do Géral do Congresso, para 
ornai:em a fachada· de suas ca
sas, . convidando suas· amlgaa 
para o mesmo •. 

Notícias do 
J 

Interior 
RIO 

FESTA DE SANTO ANTô- Re'V'ma. D. Lafayette Liban!o. 
NIO ~ _Em prol das obras do A ifuportailte procissão foi_ or
Santuárlo de N. S. Aparecida, ganizada pelo Revmo. Pé. José 
vem se realizando do dia 10 a Joaquim Gonçalves que veió 
26 do coi·rente que constai·á desiiei'tar gl'àndé énfüs!aàfuo 
do seguinte programa: às 19 na populaçãó daquela vila. A 
horas haverá reza com cant!- nova paróquia terá sua pa
cos e bênção do SS, Sácra- drbeira com título de N. Senho. 
mentó. Ao terminar, no largo ra do Saritfssimo Sacraméíito. 
do Santuário, funcionará a FESTA DE S. JÓS~ - Teve 
quermesse com barracas de Início no diá. 15 deste inês , de 

IV CONGRESSO EUGARlST1CO 
NACIONA:t 

(Conclu.siiA> da _l.ª paiglna), 
. tempo oportuno, esses ileverãÓ 
procurá-las no Seéretariado Ge.. 

. ral, qüando hajam pedido suá 
prévia inscrição; também p_o. 
derão eles se insêréverem nó 
inesnio Secretariado· nos dias 
do Congresso. 

b) Toda a correspondência 
sobre hospedagem deva ser di
rigida diretamente ao Touring 
Clube; para as inscrições de 
congressistas ela deverá ser di
rigida · diretamente -ao Secreta
riado Geral do . .IV ~ngresso 
Eucarístico Nacional, à · rua 
Formosa n,0 91, em S, Paulo•, g) Pál'á lióspedagéhí nésta 

cáp!tal, deVerãô -OS. pé'l'tl~l'li'IOS 
n i entenderem previàmérf~e 
com ó Teurlng Cl'ube a0 Bra
sil pela sua sécçãó éfn · Sãó 
Paulo; à práçà Ràmos dê 1-,, ... ~ " 
vedo, 281, éasó não dispóflham 
de hoSpédàgem em cásás áinl
gas ou de pàtehtí!s._ Eáté Sí!cre~ 
tarfadó em cáso álgUrri assu
me qualquer respbn!lábllltladé 
pela hospedagem d.e peregrl• 
nos -que sé apreséntetn ém s. 
PáUlo sem á ter~m previamen, 
te assegúrada. 

Cônstl~ãó, tosse; brtíhqulte 
Xilrôpe "CRUZÉIRO bô 
BRASlL .... N sua. tãmiácià 
- Anúncios espa!hàtatbst>s 

não curam 

(ABELLOS '. 
BRANCOS 

.1: ,·, ,·, '1 , --•· i , , • , .. , , , , , , , • • • • • • ··----• • • , ..... , .... ,,.; prendas, bar, l€ilão de pi'en-• Jülho, a solenidade do tríduó 
• A I das, concursos e demais di- em preparação para a festa de · f L I V R A R I A C A T ó L ~ C ! vertimenfos. São José, que se realiza men-
' h i salmente todo .dia 19, na ca- _ 

1 
Arlindo e erc iari ~ :_::,::· TRANSLADAÇÃO Reali- tedral, cujo programa é ó se-

~ zou-se no dia 12, às 17,30 ho- guinte: às 7_ horas; missa com 
Especialidades em: , ras; ua Vila Maceno, desta cl- canticos e comunhão; às 19 
Apologética Doutrina, Sermõés, Biografias de Sant,os, dade; a procis'são da Imagem horas; réza coni cantlco da 1a, 

1 
i>evoeionátlos, Leituras Espirituais, Etc. ·, ·.::,: de N. s. do Monte Seri'at para dainl:ia de São José e benção 1 

Imagens, Santinhos, biploínàs, Medalhàs, Crúc.iflxos. o Asilo de São Vicente. A ve, do SS. Sacramento, No ,dia 19, 
Terços, castiçais, fitas para irmandades, etc, nei'anda Imagem foi retii·ada domingo, termlnàfá com úma 

· .... 2"9·0·1 de uma velha capelinha ónde impohente procissão quê per-
RUA 00 éÁRMO, 142 ---- FONE 3. vai ser construida à nova ma- correrá as principais ruas' eia 

' ALDO BOtÉ 
QUIN'Í'INO BOCAIUV A, . 70 --· _(sõbtelója) 

• 
Coleções de 30 Quadtos cÍtequéticos em pano 

35x3S iàsióM oom :moidüfá i50$0ÕO 

• 
ARTíâõs RÉLi:GiõSõs EM GERAL 

• (atende Casa Brasil) ? · 1 'd d ! · d 1 · · · \ t 1 triz da no_ va pa-róqúia, criada c1 a e, orgail za a pe o Elxmo. 
" } CÁIXA POSTAL, 2i77 _ :: · · -- · :: São PAULO I por ocasião do 1.0 Congresso e Revmo. Pe. J. Brasil de Car-

.:'=' =·=·=·=· ·=· =··=-==·=-=="'=-= ... ="'=·=~=-=-=· --===-===-=·=-=·=· =·=·=··=·=··=~ ::J:::::_ :::E::::::u::::ca=r=í=st=i=co=,===i>=o=r= S .. __ ]füréia. V,álho, cura da_ cateiirat _ . 1 _ -.. --... --.. -_-___ ..... __ ..................... _ .... __ -_-.. -.. -.. -... -... -.. ----,-=_ ==-.-___ -.-... -. --~---.. --------=---~-------=--=-----' 

i'raça da Sé, 23 -- 2.0 andar 
Sálás 215 Dr. 

Prof lssional 
Vicente de Pauio 

Melilló 
Dr; Hugo Dias de 

Afidtadê HOMEOPATIA 

DENTISTAS 
1 

Dr. Piinio Corrêa de 
:Oliveira 

Dr .. Francisco, P. Réiinão 
Helimeister 

Rua São Bento, 224 ..... 1.0 andai' Clinicá Médlcà -- '.Í'ubérculose' 
Sala 3 - Te!. 2•1543 • S. PAULO Ralí>s X 

Clinicá geral e ínolêstlàs de 
!énhótas . . Dr. Rézênde( Filho 

Arnaldo Bartholomeu 
.Ràdl.égràfias . dentárias, dentàdq. 
râs àtiãtõfüicas, bí'idgés e todo t · 
quàiqüer tmilãiho . de Clinica 
dentàrlà - :àuã. Mã.rtim Fran
c~eõ; 97 .. Téí. s-s4'is .. · à :eau10 

· sua Qu1ntfüõ Bõcatuva, 176 - 3.0 

Sala, 323 - .Tel 2·7276 

Jo-vianó Telles 
e 

J. N. Cesar Lessa 
Acívoraiios 

Largo da Mlsetlcórdla, n. 0 23 

Saia 904 

Luiz Gonzagà Parahyba 
CamJ)ós 
Advogado 

'(Palàêéte Sãnta Helena> .. Praça 
ela Sê,_ 241- ~.11 ãncUu •. Sala 103 

~a-.~ 

Dr. Carlos Moraes tte 
. _·\vdtade . 

Rua Benjamin Constant, 23 --
4. 0 anelar - Sala 38 - Tei 2-1985 

Diretor do Sanatódo "Vlià 
Mascéte,; 

Cói!S.: R. Marcotu. 34 -- é.ó and. 
Apart.0 63 --- l'el. 4-8501 
Res.: A'/. Agua Br~nca n.0 95 

Tel. 5-5829 

Dr. Camargo Andrade 
MÉDICOS, Doenças de ·senhoras -- Pàrtos 

OJjétal;ões ., 

Dr. Barbosa de Barros ba Beneficênc!á Poitugúesa e da 
Cirurg-i~ _ M-0léstlas de senhoras Maternidá.de de São Pàuio .... 

cons.: a. Rertador Feijó. 205. 
Con.s.: Rua senãdót FeljO, 205. reL 2-2141. - ôes 14 às 18 ns. 
2.0 andar - Prédio Itaquerê Res.: 1:t. Rafael de Barroo, 457 
TeL 2-2741 - Res.:. Tel. 'l-1268. Te!. 7-4563 

Consultas: da.S 10- às 11.ce das 'l' O D O O.A T õ L 1 O O 
·14 às 17 nçras. -- Sábados: 4as a e • e I e r o 

10.:ãs n ll9rM ·:: ~-_:1. a o"vo ~- . .t.·:a , ó • 

Con.s.: R. Libetê Bà.ciató, i37 -
4,0 andar ""' reiêfoné, 2•2270 
áes.: Rúa tótné tlé Sbulià, 60 

'I'el 5-0565 

Dr. Celestino BoúttouJ 
Eles.: Largo São Pa úlo. IÍ -
Í'el. 2-2622 .... Cons.: Ruà '7 tle 
Abril. 235 - Das s às 5 horas. 

_ Con.s.:. àua Senaciór Féijõ, 2ÔS, 
7.0 .andar - Tel. 2-0839 -- Das 
15 às 1s nôi'âs. ""' aes.: Aven1da 
Dr. Arnaldo, 2.U'/ - TêL 6-2925 

ENGENHEIROS 
Amador Cintra. do Prado 

Engenheiro ÃrquJtêío . 

R A I O S X 
Arquitettil'à reilglosa, cóiêgtos 

' residências coletivas - R., Ltbero 
âacíat&. 4Gi -- s. fóàu10 Dt. J, M. Cabello Cátrtpós 

M11lDiêO RADiOtOoiSTA' ; O O N S 'l' R O T O & i S 
Râdlo-Diag1i6stlcós ..... Exames 

Radlológicós a domicílio Afonso Butti 
CQtis.: Rua Màrcohi._ 9.-, (F;ciit!eto> Pêtltô Cónswuwr 
Pasteur> _. ~-º ,ani:t .. Têl. 4•06b5 Estud9S - f'roJetpi, ~ Q;--Çllinentós 
Res.: R., Tupl; 59S ., te( 5-4941 Consttüçõéã 

S.. i'AVLO ;_ , .A2. Oleie.. 3.58 ... Tol.: i-G'lll . . 

Dr. êatHno de Castro 
Pelo curso de doutorado da Fa
éuidãtie- dé Fànháclà e Odonto
togta . de São . PaUlo . ...:. Cirurgião,. 
iJéní;lstã dipibmatlõ em 1914 
Ex-dentista do Liceu coração a 
Jesus -- Especlalic!.ades: Plvot.a, 
Corôas, Pontes, Dentaduras ana
tl}micás e· sem abóbada palatlDL 
Cõnstiltas das 8 ·ãs 12 e àas H 
às Í9 noras - Cons.: R. D1i'e1ta 
n, ·íl4 - 2,ér' àndar, 9âlãs 'l-7A. 
Res.: AL Barão de Piractba,a, 499 

a Patilo . 
LER E -PROPA(MR O 
·~ LEG1ONARIO" 

G DÊVEI& DE TODOS 
0:8. Q!&~0&.1110• 

/ 



Nõta Internacional 

o avanço alemÁo. 
para o Oriente '~à¼: A ·81l~lC C.~«-@1,#Efi&!!a+.*MAa. 

Dene"" Sales 
• Todos os csfoI'ços de guerra, desta semana, convergem para o 

Oriente Próximo. Corilo pontas de uma pinça imensa, as forças do 

" 
ANO XVI SÃO PAULO, 26 DE _JULHO DE 1942 NU-M. 515 

eixo tentam de um lado alcançar o Caucaso, e do outro, o Nilo. Os naz,·stas _como "d·efe.n- Aloc-ura""' o de s. s. o Papa Entretanto, as forças do general Auchnilck reagem no Egito, y 

~er ::í~:éa~aX::~:x::~!:. prever um recuo do Marechal Rom- sores" do . cristianismo Pio XII à juventude feminina 
· Na Rússia a frente de Rostov corre perigo, sob a ava:lanche · •t li 

da.<: tropas atiradas à luta pelo eixo. Do jornal patriótico, clan- - num curral, 0 O seu cemité- l a ana 
Essa frente é de importancia vit..'1-1 para a Rússia, pois o Cau- destino, "A República Polonê- rio num picadeiro de cavalos. 

caso· é um celeiro da U. R. s. s.. sa", se transcreve alguns tre·. A igreja de S Bernardino foi 
Verdade é que atualmente existem pontos, na linha dos Urais, chos do longo editorial sobre a transformàda num atelier de 

qua abastecem o pais, mas o Caucaso ainda é o seu maior celeiro, persegtiição religiosa na Po: pintura para artistas; a de S. 
ao pàr dos campos da Ucrania, já nas mãos do inimigo. Além disso, Jônia ocupada, perseguição que Miguel em Jezyce - num de· 
é ali que estão os poços petrolffe'ros que acionam as máquinas de constitua um dos meios mais pósito, e 'a igreja da Ressur
guerra do exército soviético. 1 favoritos do invasor, no senti-, reição - em armazem de far-. 

Por outro lado, o domínio do cauca.so pelos alemães importa.ria do de quebrar a resistência po- damentos do. exército alemão. 
em risco iminente para .a Turquia e demais países da Asia Menor, lonesa, sempre crescente. , A igreja do Corpo de Deús, 
renetindo-se tambem sobre o ponto central de todo esse território A propaganda alemã, falsa f'. em Gorczyn, é àgora um depô-
que é Suez. . - 1 impudente como sempra, con- sito de mobília. Outras igtejas 

Para obstar que o avanço alemão prossiga, -as nações aliadas tinua . a propagar que á guerra ·s_ão usadas como depósito do 
projetam a criação de uma segunda frente na Europa. de Hitler contra a Rússia é comissai'ittdo alemão, ou como 

A idéia vem tendo defensores ha muito tempo, e os chefes do uma cruzada em defesa de va- pontos de reunião para a de
governo inglês, e da União Norte Americana, prometeram realizá-Ia, lores morais e da civilizaçíio portação de poloneses. 
em diversos· disctn·sos .. Manifestações a favor de sua aplicação repe- cristã e religião. Nos em que as igrejas fo. 

· ram fechadas, os sacerdotes tem-se cada vez mais numerosas, indicando a necessidade urgente Não há necessida:ae de des-
de um auxílio mais efetivo para os exércitos soviéticos, pela diversão crever o martírio da Igreja poloneses foram presos. Na 

diocese de Poznan, o número 
de forças do eixo, aos campos de batalha da Rússia. Católica:- desde . o outono de de sacerdotes foi reduzido de 

Aliás, a chegada de numerosas forças norte-american_!l.s na 1939. Basta apenas mencionar ·mais de 600 para 30_ .A maio. 
Irlanda, tornada pública pelos oficiai~ "yankees" na Inglaterra, ln- o que tem sucedido nos últi- ria desses sacerdotes foi en
dicam que todas as medidas estão sendo postás em prática para mos tempos. Deixemos que os carcerada rias fortalezas de 
a efetivação dessa providência. fatos falem por si. Poznan, em prisões especiais 

o avanço· alemão já atingiu, de fato, um ponto perjgoso, consi- Nos princípios de maio de para os sacerdotes em _ Lu-
derada a época do ano em que estamos - em pleno verão europeu, 1942, as autoridades alemãs fé- bien, e para os campos de con
- 0 que lhe dá ainda um período· de bom tempo na Rússia, até charam todas as igrejas polo- centração, para as prisões em 
outubro. nesas na cidade de Lodz. Na Rawicz, em WronKi, muitos 

Para evitar que Hitler à.tinja seus objetivos, é, pois, indispensá- diocese de Poznan, os alemães deles foram torturados à 
vel evitar· que prossiga o avanço com o mesmo ímpeto. E isso só I fecharam 24 paróquias e 36 morte. Os outros vivem nas 

' poderá ser evitado com a abertura da nova frente, na Europa. outrll,S igrejas, deixando ape- prisões .e em concentrações de 
Indispensável como é, ela deverá ser, no entanto, ser levada a nas· uma única igreja aberta prisioneiros, nas mais deplorá

efeito com os maiores cuidados· e garantias de sucesso, para que na cidade. A. igreta dominica· t Veis e terríveis condições, só 
novas perdas não comprometam a posição ·aos alllados, e pelo con-1 na em Poznan foi transforma- pelo fato de 'serem sacerdotes 
trárlo, sejam um elemento dicisivo para a vitória final. . da num teatro, a de São João poloneses. 

Liberalismo ou Nacional-Socialismo? 
Uma resposta à luz. da doutrlfJa social católica e da filospfia 

Revmo. Pe. Ismael Quiles I Eis aqui, por outra parte, 
S .J. uma das verdades. fundamen-

. Acabo de ler um livro ex- tais que o autor põe bem ex
cepcional. Respol).de nada· me- • presso: - "a crise de nosso 
nos que a esta enorme inter- tempo é uma· crise .metafísica 
rogação: - "Liberalismo ou total. .. Na guerra a que assis. 
Nacional-Socialism,o?". E res- timos, nesta cai;npanha: que, 
ponde com um discernimento por meio de uma propaganda 
completo dos sist(lmas, . tljQ;l;_.._,gigantesca, lanç:.i, seus ideais 
çando (o que parecia quase im- por todo o mundo, se. trata, 
possível) a linha divisória en- em última análise, não de uma 
tre eles e o catolicismo. Espe- nova ordem política, senão de 
ramos que os leitores ·do "El uma nova estrutura ideológica 
Bien .Publico" leram com o Ide valores. Em vista disto o 
maior interesse ·esta palavra ·, que há de pensar na ordem a 
de razão serena em um debate definir nossa posição diante do 
apaixona;do; esta palavra de magno problema, não pode · e 
orientação no meio desta con- nem deve ser um ponto de vis
fusão. Porque na verdade, ta meramente político, senão 
assim deV'e classificar-se o li- unicamente nossa concepção 
vro que acaba de aparecer em católica do universo" (pg, 123) 
Buenos Aires (Editorial Difu- Segundo esta concepção ca
são), sob o título "Liberalis- tóli-ca, julga sr. Luiz Adolfo 
mo ou Nacional-Socialismo"? Estevez ao Liberalismo e ao 

Não conhecemos o seu edi- Nacional-Socialismo. 
tor, Luiz A. Estevez. Pela crí- Quanto ao Liberalismo, assi
tica interna do livro nós esta- nala primeiramente como "a 
J'nos defronte de um grande palavra pode ser tomad'a em 
conhecedor das ·correntes so- muitas acepções. Aqui, mais 
ciais modernas, e um seguro que tudo, nos interessa o que 
expositor do pensamento ca- na Europa a geração de "post
•.61ico. guerra" entendeu por este con-

A intenção de Luiz A. Este- ceito" (pg. 9) Não se' trata 
Tez "não é' entrar em discus- propriamente de uma forma de 
sões políticas, senão responder governo, de um sistema polfti
a uma; interrogação da conci- co, senão melhor de uma atitu
éncia cristã. A luz dos prin- de frente a vida. A caracterís
cípios católicos, trata-se de tica fundamental dessa atitude 
julgar o Liberalismo e o Na- é a laicização de todas as ati
cional-soci{tlismo, não só como vidades, com a hipertrofia dos 
fenômenos históricos de nossa direitos do indivíduo. Assim 
época, senão, antes de tudo, compreendido, o liberalismo é 
como sistemas ideológicos e uma decomposição da síntese 
ftlosõficos. (págs_ 7-8). r:ristã realizada na Idade Mé-

tJ.ia. A solução medieval da a supressão de/toda a liberda
certeza a respeito elo valor ab-, de; se o liberalismo é a carên
·soluto substituiu o libe1;alismo eia de ulll sistema, o nacional
ª da indecisão. A da comuni- socialismo é o sistema positi
dade e do indivíduo, 'do mundo vamente pagão, agressivo in· 
solução• a respeito da estrutu. tolerante; se o li\)erallsmo' é a 
ra do mundo com a harmoniza- falsa liberdade para a heresia, 
ção do estado e da cultura e da o nacional-socialismo é a im-
11açã<> do .~a~gue e _do _espírito, p'osição terrorista. de uma he
na vontade e dCY sentimento, resia" .(pág: .62),. 
substituiu o liberalismo uma A Igreja não pode combater 
solução. unilateral, anulando o as heresias por meio de outras 
primeiro termo 'de cada um heresias mais funestas toda: 
desses binômios. via. o autor vai. mais longe: 

Decomposição da kí!].tese me. demonstrando que o nacional
clieval' foi, pois, o liberalismo. _socialismo não é preferível 
O comunismo, Por sua parte, nem sequer ao comunismo 
foi uma ulterior decomposição,· (págs. 72-76). 
que leva as últimas consequên- U_m :-apítulo especial refuta 
cias os princípios do libera-· as objeções que a esta como a 
!ismo. , . 1 outras de suas teses se podem 

Não pôde faltar uma reação: , propor. 
foi o anti-lberalismo das proxi- Não conhecemos outro tra
midades da Grande Guerra e I balho que mostre tão clara
dos anos que o seguirfto ime-1 mente a posição cristã dian'.te 
diatam_e?te. Abaixo o liberalis- do grande problema de nosso.s 
mo! foi o santo e a senha dias. A Sociologia e a filosofia 
dessa geração, particularmente servem ao autor para indicar 
nas nações da Europa Cen- o reto caminho. Sua análise 
trai. (São. essas precisaÍnente profunda do mundo internacio
as que o autor. considera mais na.I cristaliza um anti-liberaJls. 
particularmente). O Nacional- mo e anti-nacional-socialismo 
Socialismo se põe a frente do cristão, a solução para a cri
anti-liberalismo, o que explica se contemporânea É o clássi
seu êxito, como queria corres- co "addo tertium·,, dos füóso
ponder as aspirações funda- fos, frente a dispurtiva que o 
mentais de uma geração. Sem título ao livro propõe. Reco
embargo, para combater os nhecendo o que· haja de justo 
erros do liberalismo, o nacio- nos dois sistemas, o autor ·pro. 
nal-socialismo adotou os erros va até a evidência que nenhum 
opostos. Daí o Nacional-Socia- contém a verdadeira solução. 
!ismo nos apresenta a ver- "O cristianismo consequente 
dadeira solução da crise, pela não é libeÍ·alismo nem nacio
qual atravessa. ·a humanida-de. nal-socialismo. Não se trata de 
Por justas e acertadas que· assumir · uma atitude inferior 

li 
, , . possam ser algumas medidas1 duvidosa, intermédia e flu
i, a essência deste sistema é a tuante, porém se de utilizar 

ll 
,1 
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· divinização da raça nórdica e, princípios e vaiares harmôni
como consequência, o esforço cos e livres de qualquer exagê. 
.para consolidar mais e niais ro. Todo o extremismo são des
um paganismo que calca os di- trutores. Só a síntese dos va
reitos mais fun,damentais do !ores criad!Os por Deus tem 
homem. O racismo, portanto, 1fôrça criadora. Somente ela 
não é somente inaceitável ,Pode salvar o mundo" ·(págs. 
diante da conciência cristã; 106-107). 
aindà . humanamente falando, O autor de "Liberalismo ou 
está condenada a completo Nacional-Socialismo?" não :se 
f~acasso._ Um sistema que con- limita, pois,, a parte destrutiva 
c1entemente se levanta sobre a e crítica mas ainda insiste 
negação de toda. a moral, só também .,na participação posi
pode submergir aos povos na tiva que dEjve tomar o cristão 
mais lamentável miséria" (pgs, de nossos dias na reconstrução 
1.23-124).. da ordem social. 

Deste cotêjo entre o libera- "Nosso- lemá não deve ser 
!ismo e o nacional-socialismo uma dispurtiv'a - ou os valo
resultà uma .c1:mélusão, que o res e direitos do indivíduo ou 
autor assinala diante . da con- os da comunidade senão 

•ciência católica: ainda consi- uma síntese harmônia de am-
qerando o liberalismo em sua bos" (pág_ 106) Nem liberalis
pior acepção de "laicização" o mo (no sentido explicado) nem 
nacional-socialismo é um mal muito menos íiaciolial-socialis
muito maior. mo: mas síntese social cristã. 

Diz o autor em uma síntese 
brilhante: "se, o Hber.alismo é j T 
a falsa liberdade para o bem ~ 

', ó mal, o nacional-socialismo ~ .. 

ODO CATóLICO 
d e·v e I e r o: · 

L.lilGIONÃ&lO" 

O Sumo Pontífice, em audiêl?,-1 rater da jovem moderna. seja' 
eia concedida a 600 membros da mais franco e firme. 
Juventude Féminina Italiana, "Sem embargo, a ·moral que 
comentou os problemas que uma observamos, provem de que, no 
jovem de nossos dias ·deve en- meio de mudanças profundas, 
ftentar. nossa natureza. - nosso carater 

l1: o seguinte o resumo que a e temperamento - não :muda. do 
estação de rádio do Vàtica.no mesn.) modo de maneira radicàL 
transmitiu para todo o ·orbe ca- se em aJ,go se· amolda. às cfr .. 
t61ico: ' cunstancias, no fundo se màti-

" As virtudes sociais e domés- tém substá.ilclailmente , inaltetá• 
ticas - declarou o Santo · Padre veis. o adàtafuento está. somente 
- se em realidade pe1manecem na sÚperficie. A mulher e $ jO
substancialmente as mesmas, to- vem sempre .i)onserva.:ram na sua. 
mam cor e aspeto diferentes na qualidade de seres tenros e ,ím• 
raiz das · mudanças que .se regis~ pressiona veis, mesmo quando não 
tr .. •" na história. Sua expressão estejam· concientes disto. Retêm 
externa resulta daí modificada e es..s.r. generosidade espontailea. 
gradualmente mudada no trans- que as cega, levando·-a até o· ho
curso do tempo. Na atualidade locausto de si mesmas. Esquecelb. 
ta. evolução se carateriza por seu. que a natureza humana não tem· 
aspeto vertiginoso, que obriga a variado ·aesde a queda de Adão". 
deter-se para examina-llo. Tal "Hoje em dia, muitas ·,onecas 
mudança apurou-se; antes de tu- - observou mais adiante o San
do, pelo cataclisma da guerra, to Padre - . que separam o bem 
pelas transformações civís e .eco. e- mal, foram destruídas ... Não 
nômicas e pela insegurança po- esqÚeçais que a humildade é in
Etica ". 

1 
dispensavel à prudência. Em qual-

Depois de dissertar sobre ias quer r''.fic:ddade, nada existe no 
qtia'id~-des invariaveis da natureza mundo tão poderoso como a força. 
feminina, o Pontífice refiriu-se da religião: a fé e a oração con-
às atuais condiões de existência· fiante". · 
"O maravilhoso progresso das ·ci- Ao felicitar a mulher mÓderna 
ências' ·e as benéficas- evoluções por sua "independência" e, Pon
da indústria, têm introduzido mu- tíflée esclareceu que esta ·,aJavra. 
danças sensíveis na vida maters deve ser .estendida no sentido de 
nal, provocando desta_ maneira a , que, a jovem de hoje se tornou, 
correspondente modificação nas por assim dizier, mais varonil; 
atividades da mulher, levando-a porém, a.o me~mo tempo - ma
a novas perspectivas na ordem I nifestou ,- ser esta transforma
social. Novos. campos se abrem ção perigosa, se levar a mulher 
para o pensamento . ,e para os a confiar demasiado em suas for
sentidos. incitando a inteligêi1cia ças e a crer eroneamente que 
e os sentidos. N0vas e variadas está m2nos exposta às tentações. 
diversões e prazeres.'têm surgido" Sua San.ddade o Papa termi-

0 Santo Padre a_firmou
1 

que '> nou cua alocução, instando para· 
pensamento e intenso contato que as jovens aumentem os seus · 
com o mundo, assim como o sen- conhecimentos sobre a Vida e os· 
tido ct-. responsabilidade em suas Ensinamentos de Nosso senhor ' 
obrigações,· fazem com -!ue A ca- Jesús Cristo. 

n estrateq,a na ~uerra atuai 
, Com a devida vênia transcre

vemos da "Fôlha da Noite" tre-
ch0s do oportuno comentário "A 
reforma estratégica imposta pelo 
aeroplano" publicada na secção 
"O momento internacional,.-_ 

Depois de mostrar a lmportan
cia da aviação atualmente e a 
completa incapacidade dos anti
gos militares a compreenderem. 
conclue o au~or: 

rebros que lhey dá ordens. dia 
chegará em qúe, a força de per
d ;rem. elas nada mais t::rão a 
per.for. Quando um combatente 
nada v,m a perder, i&o quer di
zer que · o outro já ganhou. 

Para se evitar que "o outro'" 
ganhe, é preci,o que se compre
e· . ; máquina de vôo, na sua 
função fundamental, que é a de 
atacar. levando gente -para ocup!.w 
o território ~·-:icado. · . 

Se. por exemplo, os Estacta. 
Unidos atacassem o Japão, não 
precisariam estar defondendo a 

nas _que· o campo de batalha • - Austrálin nem o Alasca; se a 
mentiu, precisa ser afastado dosl In::;taterra atacasse a, Alemanha., 
po~tos de cot1'and~. para que a I não õeria de defender Suez, nem 
desgraça sem _re~édio não caia 1·0 Oriente 'v.iédio. ·. 1 

"As· ·.n. o general, o almiran
te. o estadista, cuja atividade 
se desenvolve ao longo çle doutri-

sobre a sua patr1a. Nenhum po- E que isso seria . .3Sivel mos-
vo garante a ~ua independência, tra-o O mapa que a "Fôlha da 
a sua soberama, a si..a. honra, Manhã" publica na primeira pá
apenas . com os esclarecimentos gil desta edição desenhado pelo 
destinados a j~tific~r. a derrota. mais competente' dos modernos 
Do pont? de vista_ m1(1~ar, .ª der- estrategistas aéreos ·dAs naç~ 
rota_ nao tem Just1flcat1va. A unidas: 0 major de seversky 

ftmçao do comandante é vencer .. _ X.". 
ou deixar o posto para quem· 

.de vencer seja capaz. · ! ,, _____________ _ 

~ta verdade, sem dúvida, terrí
vel, mas que as nações unidas na 
sua lutá contra o "eixo", ~m' 
de reconhecer e sancionar, para · 
não ipcumbir, já está abrindo 
caminho nos estados maiores de 
vários entre os grandes países 
que desfraldam a bandeira da ii
berdade. Ainda persistem, toda
via, por força da tradição buro
crática e funcional, elementos 
que, · :tua.dos nas altas esferas 
de comando pela categoria do seu 
grau, se recusam /j, reconhece-la 
e a sancioná-IM Os modernos 
são os menos. Os avelhantados 
são os mais. Por enquanto, os 
mais vencem - isto é, enquanto. 
continua a vigorar .a técnica mi
litar antiquada, mesm1 em face 
de ljnl inimigo moderníssimo -. 
as nar.ões unidas vão perdendo 
batalhas1 territórios, bases, ho
mens material. 

É verdade que as nações uni
das poderão perder mui~ coisa 
mais do que já perderam, sem 
que, só porill50, · a vitória final 
lhes .mbtraida,. se, . porem'; 
o_ sôpro vi_ta.1. . de .modernidade l 
.nao reteryiperar a mente que às 
oomanda, ou o COQjml.to de <lé- . 

CONsuín:tiios,~ OUTROS ~ 
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V Sr. Gandhi, como o LEGIO
_NARIO previu, está sentindo sua 
coragem contra os britanicos 
crescer à medida que se aproxi
ma da India o perigo amarelo. 
Político sagacíssimo, ele ·se tor
nou subitamente ingênuo, e pre
te;nde ·que a India_ não corre qual
qu~r. risco maior, caso os japone
ses :a,U _. penetrem. Porque? Uma 
coRjeJura ~alvez fundada nas de
clarações bombásticas do Japão. 
em.- tudo. análogas às _garantias de 

·nãó~a;~~!> que, na Em·opa, 
seÍllP!/~:- preludiaram os ataques 
nazistas a qualquer país fraco. 
Por.vent_ura, o Sr. Gandhi não leu 
os jornais europeus, e não conhe
ce esse surradíssimo processo de 
expansão totalitária? Não sabe 
que o Japão é aliado do Sr. Hi
tler e imita os processos políti
cos deste? Então, por que mot-ivo. 
o Sr. Gandhi ainda se conserva 
lôão ingênuo? 

O Falecimento do Revmo .. Conego Jos'é de Mello 
sobrenatural e irradiação. de suas virtudes 

o clero dê todo Brasil'* - · Cardeal Leme 
"Por seu e$pirito 
ele tanto honrava 

IN MEMORIA A E T E: R N A r Telegramas recebid?s pelo Exmo. 
. . Revmo. Sr. Arcebispo. O aviso 

e 
Cônego José já não vive entre 

nós. Cgo. Antônio _A. SIQUEIRA! da Cúria Metropolitana 
Levou-o Nosso senli.or, para a 

recompensa, · que a nós, órfãos 
agora, parecia prema.tllra ainda. 

Quanto se maravilhava, m1s sões, na or<iem ,-superior do esp!- J "Consternadíssimo faleci- 1900. Recebeu sua primeira co
munhão, na capela do 1:1~:go Se
minário Provincial, no dia · de 
Natal J ano de 1906. 

Queremos, ao menos, que sua 
memória. saudosa fique perene
mente em nossa. lembrança, co
movida. Recordá-lo sempre. 

montanhas de Campos do Jor
dão, ou ao subir o corcovado, no 
Rio de Janeiro! 

rito, / · . 

1

. mento piedoso Cônego José 
Sim sua alma vivia no céu. Era Melo, peço queira Vossência 

a ·impressão que despertava sua aceitar meus sentimentos pes
. 1tompanhia e sua vizinhança. se soais ·e os da arqu~diocese . e 
procurasseníos exprimir num ~ó clero de ~odo o Brasil, que P?r 
termo a viva emoção que nos to- seu espírito sobrenatural e ir

* * * 

Os pequeninos mais inexoraveis 
deveres da vida, que para nós con
tinuá, não nos permitem deter
nos, como o aneláramos, no per
fumoso oasis da recordação desse 
morto querido. Não podemos, em~ 
puxados pela torrente das horas 
que passam, mergulhar com _a fi
xide;-. dos que já se imobilizaram 
na eternidàde, no abismo de luz 

A melhor máscara doo indiví- em que se transformou. sua alma 
duos de qualquer modo conquis- predestinada, lá naquele céu on
tados para a "quinta· coluna" é. de ele tinha sempre o pensamento 
sem dúvida, a ingenuidade. Ela e os olhos; e pàra onde nos con
encobre todos os erros, disfarça vidava de contínuos, com mansa 
todos os conselhos falaciosos. doçura e entusiasmo fervoroso. 
cáia de branco todas as intenções Ele vivia. com a a/lma tensa pa
pérfidas. O Sr. von Papen, por ra o céu, como flecha prestes 
exemplo, o maior traidor da Igrc- sempre a partir, num movimento 
ja em nossos dias, foi durantA retilíneo para as alturas. 

Mas que êxtase, - foi agora, 
quase no fim, - quando das · al
turas de uma: vi3.gem de aviá<\ 

muito tempo - no tempo em que Seus olhares. ainda quando nas 
ele desfilava de vela na mão nas aulas, e depois, nas exortações 
procissões católicas realizadas na que nos fazia, andavam o mais 
Alemanha - considerado um po- das vezes .QCrdidos no alto, onde 
lítico católico bem intencionado os levavam seus habituais pensa- , 
mas um itanto ingênuo. que por mentos e anelos. 
ingenuidade, e só por ingenuida- Gostava (le elevações. Com qwe 
de; comp_ rometia os interesses da I ardor, em seus primeiros anos de 
Igreja. Mais tarde. o lobo jogou ma.gistério. nos interpretava o 
ao .canto a máscara de cordéír•J. Excelsior. de Longfellow, ilumi-

radiação de suas virtudes ele 
tanto honrava".· - Cardeal 
Arcebispo. 

No ano seguinte, paz,tiu para 
a Inglaterra, acompanhando seu 
tio Almirante Benjamin Ribeiro 
de Melo, 'que fôra fiscalizar a 
construção do encouraçado "Mi• 
nas Gerais 1' e aí permaneceu até, 

''Cc1divido com Vossência o o ano de 1909. Fez seu curso pri
ll.ljto pela morte do Padre Melo mário na Modern School em 
que foi grande perda" . ....;.. J3is- Newcastle on Tyne, na Inglater
po de Sorocaba. r.a, e na Institution Croix, em 

Associo~me ao grande pesar Neuilly sur seine, na Franca. De 
de Vossên~ e da Arquidioce- retorno ao Brasi!,-cursou O ·oiná
se. pela perda do nosso inesti- sio em São Pa~o, no Instituto 
mável Cônego Melo". - Dom Nogueira da Gama, e em 1912 
Paulo, Bispo de C11,mpinas. ma.tribulou-se na Faculdade de 

"A Diocese e seu Bispo apre-
sentam pêsames a ' Vossência Medicina. Quandº tinha OB seus 
pela dolorosa -perda do Cônego 8stutos médicos quase completas, 
Melo, prometendo· Missa e pre., ouvindo O chamado de Deus que 
ces em sufrágio sua piedosa O convidava para a vida sacerdo-
alma ". Bispo de Jaboti- tal, entrou para o Seminário 
cabal. Provincial de São P.aulo, aos 28 

"Compartilho do senthnento de fevereiro de 1917, onde, a seis 
da Arquidiocese pela perda do de março do mesmo ano, vestiu o 
Querido Cônego José de Melo, ~âbito clerical. 

. modelo sacerdotal". - Bispo : Das mãos do saudoso primeiro 
de Lorena. :Arcebispo de São Paulo, recebeu 

"Sinceros sentiment-os de pe. Gônego José, na. Capela do Semi
sar pela irreparável perda so- nário, a primeira tonsura a oo 
frida pelo Semin,ário Arquidio- de março de _19~0; as duas prl
cesano".' - Monsenhor' Can- · meiras ordens menores, a. 12 de 
gro. março de 1921; as 1iltirnas men<>·· 

e esse "católico ingênuo" pas- nando-se no comentário aquele. 
sou a ser tido e reconhecido co- dístico de ·· elevação que o · poeta 
mo mero agente de infiltração figurara. h1t b-ll:ndeir!Ji .do. J~l!~rb 
riazi.sta e um ·ct& ·políticos mal:; no em jornada· para o alto! Como 
maql\iavélicos . de nossos tempos. nos repetíi,· ·.:..... tanto que ·os de-

"Profundos pêsames pelo. fa. ,;es a 11. de março de 1922. Na 
lec_imento do caríssimo C6nego mesm·. capela do Seminario e 
Melo".·-;- Monsenhor RamalhÓ. ~inda das mãos de Dom Duarte, 

. "Padres Carmelitas Descal- rceebeu o sa.g~o _subd~it!l_9.!lE1,~.-~,: 
... "-, 1ços"apresentam-,'.\tôss'ên-04a-,>con~. · nze...de- .Jnarçq,'ffiF~if ~~'~"'.,:.'\':. 

'dolências pelo passamento do conato, a 17 do mesmo mês, e ft
. :s,anfo ,sacerdote Cônego Melo". nalmente,. a 12 de agosto de 1923, 
, ·· "Prof~n<los:-é. sinceros pêsa- na Igreja 'Matriz de Santa Cecf

mes pelo falecimento do ines- lia foi ordenado sacerdote peICf 
quecível e santo Cônego Meli- Sr. Dom Duarte Leopoldo e Sfll
nho. Celebrarei. Missa em su- va. Nomeac.o professor do semi-· 
frágio do saudoso mestre es- nário Provincial no início de 1924, 
pirítual". - Cônego Aristeu dirigiu as cadeiras de ma.temá• 

:11: desse .estofo a ingenuidade do coramos tambem, - quase a -tra-
er. oandhi. 'duzir seu ànelo de subir, os ver

sos de Goethe: "Na sede do infi-
*. * * nito, ó alma, em vão te abrasas, 

, Prende-te ao solo o corpo, o cor- , 
Na reaUdade, dá-se no Extremo p_o' não tem asas!" 

Oriente uma consequência quase I Comprazia-se em citar Isabel 
inevitavel do que ocorre na Eu- Leseur: "Uma alma que se ele-
ropa. Posta a superioridade cul- va, eleva O mundo". Galgar - derramou seus olhares a1largadó.s mava., dominadqramente, ao pene-
tural indiscutível de mundo oci- era uma de suas palavras favo- ·1men 

O 
e "teve ., trarmos em seu humilde quarto ' . no panorama s . . ·• 

dental, é evidente que todas as ritas. · · . im ressão que entrava na bem- para uma direção espiritual, -
idéis e doutrinas em voga entre Ele admirava os panoramas das P fu · , ,, poderíamos escolher esta palavra 
nós devem ter uma imensa re- montanhas altas. Era um vivo de- aven rança. . - elevação. Mas, tão alta que a 
percussão no Oriente . .O.ra, a Asia leite acompanhá-lo numa ascen-1 A comu~ psic~logia do h?m nós todos nos parecia que ele des-

1 são, que ele emoldurava de adje- senso saberia aceitadamente m-
i to d cen eia· e se curvava para baixo, para 

(Conclue na 2." 11ágina) tivos peregrinos.. -ferir da . o sur e suas as - que o pudé'.ssemos entender.:• 
--,-----------·------ . Mas era. para levantar-nos. Que-

R ep' udiando -O materialismo ~~~~ca~~t~i~o :mpi:e~ é·~r:. 
, . paz!'.' - exclamavp, com o olhar 

abraçamos il~ __ i_nado ,de quem fala sua ex-
per1encia ·profunda ... Como so-

lh 
brepa_irava acima de mesquinha-

,· e o paganismo, 
resolutamente o Eva n.g e· o· 1 riap sórdidas de interesses mate-

. . . riai8, e>le que nurica teve dinheiro, 
- que não sabia governar suá ma-

O .IV Congresso Euca,ístico Nacional e o 
sentido de b1asilldade 

g1·a e.arteira; cujo I conteúdo (ne
verdadeitO g11-tivo, tantas vezes!)· ele igno. 

rava, e que provava extrema '! 

incontida · repugnancia em rece

DoJ)1.·ograma oficial do 4.° Con-1 ras tradições de. b1'asilidade. As 
· gre~ Eucarístico Nacional, a páginas deste grande livro ilu
i:eaQizar-.se em São Paulo de 3 minam-se é nestas letras de luz o 
a. 7.··de .. setembro, destacamos as povo brasileiro lê os fatos do ~u 
seguin,t.es vibrantes palavras que nascimento naquela manhã radio
ali. á~recem. como introdução. sa da primeira missa celebrada 

aos pés de um cruzeiro erguido 
o BRASIL VOLTA-SE PARA na abra remansos.a de Porto se-

A SUA HISTORIA guro, medita 'nos acontecimentos 

Os . Congressos Eucarísticos são 
semp_i:e. comemorações eminente
i:ient.e religiosas, . cívicas e patrió
ticas, .. razão, pela qual, nas tre
mendas-,dificuldades da hora pre
sente, São Paulo vai celebrar o 
4'.0 : Congresso Eucarístico Nacio
nal--Bi:aalleiro, de 4 a 7 de setem
bro,· cujo programa oficial publi
camos · hoje na íntegra. 

sombrios estão os horizontes, 
angustiados os corações, incertos 
os-dias e cada nação da terra re
-colhe-se dentro de sua.s tradições 
nacionais pa,ra fortalecer o âni
mo, roborar a coragem e, em per
manente vigília, defender-se dos 
seus inimigos externos e internos. 
Esta é- tambem a atitude do Bra
/oll. 

De pé, medindo ~ tempesta~ 
l!es, volta-se para a sua. história 
e vai Afila buàcar. suae miw :PU· 

que se sucederam na ·cadência de 
4 séculos e nos quais ele defendeu 
a integridade do seu solo, a inde
pendência do seu. pais, com ras
gos de heroismo que fizeram igua
lar em fulgor a. palavra de Viei
ra e a espada de Caxias. 

Hoje, a Nação Brasileira ergue
se de novo pai-a montár guarda 
na defesa de nosso país, acam-. 
pando~se à sombra protetora da 
cruz de ·cristo e em torno dos 
altares de Deus: 

O GRANDE SENTIDO-DO 
CONGRESSO 

No tradicionaa Vale do Anhan
gabaú levantou-se um crur.eiro, o 
mais· amado dos simbolos do Bra
fil, a cujos pés repousa um altar. 
guardado pelos vinte e um pavi
lhões nacionais que drapejam aos 
vmtoa '1e P~ Jilm. tomo 

destas imagens de nossa terra, de 
nossa história e de nossa nacio
nalidade vai o povo brlj-sileiro reu
nir-se para reafirmar sua ade
são a Cristo senhor Nosso, bra
dando bem alto que Ele vive, rei
na e impera em todo o mundo, 
~ que o seu reinado nós o que~ 
remos para o Brasil porque sem 
Ele não ha paz, não ha justiça, 
não ha ordem, não há progres
_so, não há . liberdade, não há 
verdade, não há vida, não há 
santidade. Repudiando o mate
rialismo e o paganismo, abraça
mos resolutamente o Evangelho 
de Jesus· gue se nos apresenta 
valado sob as Espécies .. Eucarís
ticas. Este será o grande sentido 

ber os donativos com que o povo 
c1·istão sustenta o ministério dos 
sacerdotes ... 

O sacerdócio, esse era para a 
elevação suprema. Era bem o Cô
nego José, quando numa lembran
ça escreveu uma dedicatória a um 
néo-presbítero que se ordenara a 
15 de agosto, cumprimentando-o 
porque "sua elevação ao sacerdó
cio coincidiria· com a elevação de 
Maria aos· céus". 

E como ele viveu altamente o 
seu .sacerdócio! Nunca 6 fez des
cer a vistas humanas, a atitudes 
menos alcandoradas. Sua Missa 
'era piedosíssima: iam vê-lo os 
fiél.~. intencionalmente, para se 
edificarem. Cônego José deveras 

do congresso. Mas alem disto. 0 subia aos altares, onde se ia en
povo brasileiro que ama o seu · contrar com Nosso Senhor. Suas 
·Brasil até o delírio, aos acentos I exortações, tambem, como eleva
marciais do hino da Pátria, acres- vam.!. Quando, olhares no alto, 
centará piedosamente a prece ar- lábios frementes · de emoção, pa
dent.e do '4.º congresso Eucarís-• lavras incisivas e cá:lidas .. ele fa
tlco nestes dias memorandos pa" lava do que lhe transbordava o 
ra São Paulo de Piratininga: ) coração: o cuidado na formação 

Todos nós enfim oramos ·: sa_cerdotal, .a sede da perfeição 
Porque a terra inteira tenha · Nossa Sen]J.ora, a Santíssima Eu
Um só Pastor e um Redil . . caristia! Tínhamos muitas vezes 
E para que seja sempre 'j a impressão de que suas palavras 
Forte, unido e ihdependénte vinham de muito alto, de tão al-
o Jll'WSO àmoclo· Bruil. (oOJlçlue na 2.• párma.) . • . . "Í 

(Pouso-Alegre). ticas, física e química, bioiogia,, 
"Inconsolável pela morte do j literatura portuguesa e história· 

nosso santo Pa~re Melo,, apre-· eclesiástica. 
sento pêsames à Vossência e à No ano de 1928, assumiu a, df. 
Arquidiocese". '-- Padre David reção espiriti-~1 dos seminaristas, 
(São João da ·Boa Vista). cargo· de delicada responsabilida• 

"Aceite Vossa Excelência a de que exerceu até o seu faleel
m.anifestação do meu profundo mento. 
pesar pelo falecimento do nos- .\os treze de novembro de 1939, 
ao querido Padre Melo e peça S. Excia. Revma. o Senhor Aree
a Nosso Senhor que a nliosa bispo Dom José Gaspar de Afon
intercessão deste santo me seca e Silva premiou seus tra
ajude a imitar o exemplo elo- palhos e·· a nomeação de co
quente ·de suas admiráveis vir- ·nego Hónorário do Colendo ca
tudes sacerdotais". - Padre: pítulo Metropolitano de São Pau-
Dornelas, Vigário da Urca lo, tendo-o Sua . santidade 

O 
Pa~ 

Rio de Janeiro pa l"io xn elevado a cônego ca-
" Sinceras . condolências a V. tedrático, aos 3 de maio de 1940. 

Excia. e' ao Clero Paulista pela Foi tambem escolhido para Pe
perda irrepará~el do Cônego nitenciário do Cabido da cate. 
Melo". - Pedro Mascarenhas, d a M 
Prefeito Sanitário de São José ra1 etropolitana. 
dos Campos. Em. t,,dos os seus encargos, cõ-

Em meu nome e no da Esco- neP,',; José teve a mais absoluta. 
la "Caetano de Campos", ve- dedicação com o serviço das al
nho apresentar a v. Excia. mas, apezar de ter sempre lutado 
Revma. sinceras condolências ' -r,?tra a debilidade de sua saude 
pelo infausto passamento do demasiad ~ precária. Finalmente, 
Cônego José. de Melo. Deus a>Jós repentino agravamento de 
guarde v. Excia. Revma". sua enfermidade, entregou sua 
Carolina Ribeiro, Diretora. bela alma a Nosso Senhor, tendo 

Aviso N.º ;,04 , a assisti-lo a carinhosa amizade 
de seu Arcebispo e as lágrimas 

FALECl~ENTO DO REVMO. - ·---ieros sacerdotes e semi-
SR. CÔNEGO JOSf: AMÀRAL _na.rlstas;· seus filhos espirituais, 

DE MELO enquanto todos_ os assistentes cn-
De ordem do Exmo. e Revmo. toavam o "Te D'c!um" e o "Nunc 

Senli.or Arcebispo Metropolitano, dimitt:,". 
venho .comunicar ao Revmo. Clero O !alecim:nto :leu-se às 11 
e fiéis do Arcebispado o lutuoso horas e : minutos, de 24 de Ju• 
passamento do Revmo. Sr. Cô-, lho, no seminário ce.1tra1 da 
nego José Amaral de Melo, ,sa- Imqcula.da Conceição do Ipiran!?II 
cerdote de exemplaríssima. pieda- O Exmo. Senhor, Arcebispo, tor. 
de, cujo ministério se consumiu nando -ública esta lutuosa nQtf• 
ir.teira .ente na dir~ç-o das ai- eia convida. a t0t1os os sacerdo
mas às ·1aip dedicou seus anos tes, sobre tudo os que se beneft
e sr.ude, até o final de sua car- ciaram com as piedosas e e.sela;. 
reira. reci-ias orlentaçõe.s do exemJ)'làl 

Cônego José Amaral de Melo sRc;irdote . extinto, nos se11S allOf 
nasceu ·a 6 de março de Í895, em de for?»Ar.t -. levftleia, a elev...
Santa Rita do Passa Quatro. 10' rem a Deus Nos..<;o Senhor fervi>. 
Estado de São Paulo. Foram seus rosa.<; prece.s em sufrágio dei."t.a 
pais o fa1ecldo Coronel Mariano alma saçerdotaJ, que bem as UJé. 
R'beiro de Melo e D. Maria; Con- re~u com os laboriosos anos dl 
ceição de Melo, ReOPbeu · o bstis- sPTJ h1inistér! . 
mo nii matriz de santa !figo\.nta.. ~ Paulo, 24 de jull:.o de 19«1 
nesta · Capital, no dfa ~5 de no- j <a) Cônego PaulQ .Roltm LoD 
\'embrv de 1896 e a Santa Crisma retro ~ Obaaoeler l10 AroebJ1 
:a.a Ra t.alm ~ ··D? MO . de 1 p .. . :!o . 
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· Em i'hélo dlal.i llebatós â(alxci,Útt1i)I ·· ob~u,;,açiio: i:1so é propàcJ!àhcb in: ele Urhá detêrfflltíãiilá ül'ílUilzãgio l'e· li 
GjLlé Nt.Jé i.ll'+'l~êffl H iê!fiil'lti.1, nJ'li' glJ!llá, . . . . liQlóilá, inH si ila lgrêjà mesttiáj ·por 

ou 
Naciona~-Soc,alismo1 

ca se fd tàà liàté.ii!Uoit,a 111J'f11 !'ali• Jti,l â re11qilt1 cbnHí. éis delitttahtfos iss11 à iihH1iíe ôrgãnliãih dá Juvefí• 
vrã ilefênâ i.,ue llil''t'i te· l~it é;.:da :,d11::.-liberllll!Uf1e tllle iffi(Htlst€ifltHA lil -huie tí9tiJltéà eeffiêiâ ã chãmar-iie 
~Uià aos holnetis tle boli ,;o/ii~dei ~e· '. rnteidat'lé a ver MS sistethás totàli- "Júventúdé dé Cristó" ôü "À jovem 
/JtUll!fltáfJU r,etiil l'lllhfudu dlll Nitra. · táN~s · a S1Jh1t:1iio dH /)ro!J•emas vi• Igreja", Na arte agradam somente 
atual. l!ntre 6s tjue áberta: ou vi:la- tais êi.a liumanldãâe. Hájà vista êst.â ãs littiiàs essettclals, ainda qüé resul, 
aamehté h111tr'etn slffl/.làtll~ r,el~ tr;, · pãgln;t. tilb ãütor tlo nósso opi;isculo: tê dáf Um "estil.o de i.lsina''. NG ln· 
talibir1smó, hã. muita gehte bóa, -e · ".Ás t1ovas gerações estão ta11udàs terlcir dâs igrejas depái'atn-se páf'é· 

· llêdãqãa ê A.dlillflfsttação: 
Y lm.lWüiàdá êencetçio, G8 

'telêfoh~ 5-isso 

ó a.ütor mostra êônii.êêér bas
tante o estdik _dê êstitrito rei
nante iià mtícidadé âlemÍi de 
após-gúêrra, estiidô ~ &uê, êm 
má.for óü méfié-Ji' próJiórçãó, se 
re13rddü.ziá êm qtiãse tõdõs es pãí
aes, na <iüê âíz téspeltõ ã atitu
de em faéê tfo Libêrã.iismõ. Nã 
!.ª partê, té.cipóndê ê âutêr â. êsta 
q\iê..<itãó: 

:êesõivê ó füié1õnãi•sôâlàilliino 6 
problema dà crise m&dérila? 

Finiã,mente, nã tércêlrâ ê ill· 
tlfil:a parte, passá mliiêãr quài 
deve ser a ã.títüde, êm face éiÍê 
naciofíâi-sócle.iismô, daquéiell ~ue 
éjtietem défeficier, nós d1ãs d!! hoJe. 
a ordefii ooéiai ctlstlt. 

atê ~atóllt:!b!i 81He~~G# t11Aé 1Hiffl rm,, aê relatl'tism@1 ceticismo, jióêltivls~ des lisas; só o altar e o ti'ucifüu:i) 
cedem por lgnGtar o 'l'êrdadéir• ai· ino: ménoscabam estes sistemas: nada de orhamérítos; nem de está. 
caridê de slstetnas c:tiatrt~traltflênte A_cl;uilam Gs que Sé exprimem com tuas de santGs, nada de seeiHidárió11, 

ó/Jostos à d<Hitl'illa ti'i!iti. ÊditdiA-se êbttvicçio, cóffl fê arclénte, os que Esse 1t1ovltt1ént1> hiô se restringiu ã 
o ano passàdo fllt Ariéfltlfii à tra· flíió .admitem teoriàs avéSâa!l às pró• Aietnanha. A db!iéssãiJ. do é!isencía1 
dução portuguésã dê utn opêaséuio de priás; ós tilli são intfaMigentes, alcãh<;ôu a frl.billdade tlé óuHos pâí· 
124 pãóinàs, sob o tltülo: 11 Li6êfã· Oê§[:lfêl!iffi 6§ que déscobrem "pro- ses. Entre nós, alguns jovens, mal 
lismo ou Nacl1tn&1l•Soêlálismo?", atti., 61einas" por toda pãrte. Seguem os orientados se vão metendo por esses 
buido a Ll-Jls Atfolfd E!lteve!, Dll que íi~offletem sól U!J6es definitivãs, eatflinhõs ~erigósãil. Amanhã; nem o 
simples ieitufi dessas piQihas tumi- UJ!lll nova ordem. Não se aceitam essencial, nem o secundárí,o, nem 
n-5sas sé depreende, QClf1\ \od.l à evi, cl;ilsa ãl!jtJffiil. Essâ teH.dência reveta 
dência, que o autor, que sé oculta =~~~~~~~~~~~~:,!!~ um desvio do verdadeiro senso cató-
sol:J ·êsse psêúf.iôli mó, deve. !iêr Uni liêb, àbeFra~ãél que pode. ter oónse-
alémão residéneé l'ló páís viziflhê. Ft.e. . Pe. Arlindo VIEIRA, ·s. J. quÍ!hOÍâs fulH!§tas, Hitler, éôfflo mos-
velãise l!lé Uffi p.rl'.lfuildo cQnhecedor •••••••••-•••••• tra o autor, soube tirar partido desse 
dó seu povo; da situàçib polftit:la é estado psíquico _<la mocidade, decidi-
retlgio!là da Alemanhà. da a prostrar por terra o ídolo do· iit 

Homem culto; dotatlo '.e um ad- o· \ N. BC' ··-1· o· u·· .. . a· · 1.·- beral ismo. . . . . mir,1\vei espírito de !lintesé, obser• É a mocidade inexperiente, e a mó. 
vador saga.z1 setnpi'~ om sua éXpGl· ::idàde poüco dàda à rétlexãó (dêféi-
&içlio, inimigo de afihnações aprió- tó dã idade>, .a rfiócidáde éjUe vai fà, 
rise;cas1 impõe,se ô àiJeor aG tés· t:ilrflehte àos éxtfémôs, em gfándé 

peito e à admiração t:io téltõr c1esá• s··· o·' o· 1· a·-· ·11·s m o párte se deixõu émpóÍ!:Jàr pelas j)ro. paixotiado, Nessas 124 pãgirlàs fi/ÜI t"iil!ssãs talazês dê!l§ê êóhstrutór de 
há uma Íiiihá1 'uma palãvrà seliul!r uri'1ii fldva ordl!fft dfldê sá sê tériã em 
que destêe du. ináis segurás normas conta ó 1' éss,itteíal11• 

da ortodoxia e dos sãos pl'iHliliplós ·sr···:_ ·a·-sn···:w· b naci-dnàl-Sticíà1isffiti iludiu a mo-
da sodologia taiõHcá. , · FT · 115 ·-; :r li 1T T TI cidade êa.tõllt:a dó pít!s é ó!I póuêós 

o víhis dê doutrinas !ll:l\iifsivas hóine11ra slhcéfbs tjUê càlí'ám élti sUa!i 
vài-se inflltrâniê Hbfett.icÜJ ho êli• fttàís ás àtlti.hiés ihteriflêdiãs, a hár• fhalhas, A[.lãsi a gf'ãhdé mãioi'la dós 
ptrifo dã nôisà Jü'Jéntudej iétjüliisã Hlóhizaçãé ehtré óplniõés cliversãs1 Jóvens t:ãtõlieôs âáfüi érrl UHiipo tis 
de búsêâr Umà fíít-ffiilla qill H ili• ô l\.1.iê se qlH!r ê .ültia Mrftiá. fixa é elhos e ffatoll Sê sàciJdlr o Ji.11:itJ 
tãnéie dài éôhê"ê~06éi dô litieriiíã• Giéfifllíivà,. . olflinoso dé 1Hfi si!lténía vlseeràtmen• 
mo í:iesáêrélfüãíio. Õ§ Jo-.;éhs Hfítâ• !-er. Htã râ~io, _ príi~üra-se réaii:l!ár te antl-(t/'istiia, · 
fninadis pôr liiõlõ!iiíil élt:iii:Íiiiâi iiii• ém_ UiS!J e, éssenclal, Para a Jtiven, . Mostrá til áutbl' qlte as hêrês'as .dó 
vldém0sê ém dõli · êiiflpoi; iiá ipa- ti.ide iffi pêiio; o hóíti"étn "éssêilçiãP' nacionát-sot:iatistno sãtl mala f1;1nes, 
r!i'iéià opésfôi, · {" &iér Wesentliché Mensehi•j fornà• tas dQ ql;ie as dó liberaitsmél; com 

ôlzêmos nà ãparaneiíi i'í;itélaÍ lít l:lttii jifàiâ-.,ra d~ oràélti, Telfle àpdi, eféito: o ilberálismo 6'--a falsà tiber· 
porque éómünliffiô ê t\diiffi6 H '"' ãMit êtn valeres séêühciãrii11s e re- i.1ade pát-a o bem e para o mal; o na-. 
tenaém pérféltãmênti ~til põflios éi• iatlvóli; iffi füni!láméntós dé séílidez êional 0saeiati!lmo ê a supressão de 
sénclãis: âmbds llombatém féroi- éli.ivlddâ. Surgé uliiã copi-0sa lttera- tóda a liberdade. ó liberalismo ê a 
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O LÊÔÍÔNÁ'íUô têm 6 füâxt
ffiô ptãzer êni rêéébêr vísfüu às 
iíistàlàções tle ifüà reàã.çio --e 
óficlliãs, mas pêâê quê não iiéJám 
ás mêsmãs t@ltãs nâs 2,ait §.as e 
4,às feiras, por éi~êfiéiã§. da 
serviçô. 

N~6 püiiücáttios óelãbôra~io de 
péssôas ejtiítiíiiãs ad ãóssê qua
ato aé têdíUoté'S, 

êóNTl-

NÚÁÇíiO 

9A L• 

. !-ÃG~~ 

• 
à. Pàüló, 23-ÍV-942, mehtê à rêllgiãõj ãmbô& dêâtrõeffi ã fürà tóbrê ó "ésseh,ciãl';: ihUmei'ã·. carência de Um sistema; o nacionat. 

fam/lla, ambos espêiinháffl ôi i'hlllt veis artigos versám sobre a seguin- sóéiàlism.o é Um sistetn_a p_ositiva-
àssistiu, já ha vãrles anos-, o de• 
séli.voÍviliiento de aiil ésp!ritO 
éxàgetadamente nacianaiJstà, e 
tipicamente pagão, nos t,ovos da 
dcidente. Seria. um milagre que 

A VENDA 
em todas as Livrarias e Bàn. 
oaa pelo preço Qnlco de 5$0® 

COMf NJANDO ... 
:NôSSÁ SÊNÍÍORÀ. E ó CON

'-- ~RESSO 

A solene recepção de Nossa Se~ 
nhora Aparecida que hoje pré'~ 
sénciamós marca o lnfcid da pri
m~ira parte das eeiebraç6es dó 

sagrados direitos êlà . pHilià hüffll•. te '-lüéstlo: b qUe ê esllehéiãl rio tio• mente. pagão; agressivo; intolerante. 
na, A pâi'té t'tiéMs .sã da flôHiít fflô• ittéffi; no ~atã1io, na vida na Reli- O liberalismo é a falsa liberdade 
cidade (ffuto amãi';ô da' il•~olli têm · g(icií; na clvilÍ:i:llçãó, no crlstianistno, pará a heresia; o nacional-socialismo 
Déüs), qüâsé sémpr6 fµtll t cii11olü• A ~Hêhcla do êâtollclsttlo torna-se o ê a Imposição terrorista de uma he· 
ta; entregâ-~e tie é)ôrpo e aiffüi , bs têma prediietô. de inámeras pélêmi• resia. . . . . 
agentes intêf'flàcSlónãlã dô lHlfüur"\IA• cà!I süstltit«àii 11oil círeuios dá juve11.- No próximo àrtigo rii-ostraremos 
mó •átâniéõ. Ésses pobr!!i -rãplÍ.:l!H tudé ci11tiiilêa, Nõta-se llffia éertá _1 cbino ó nazismo néga ciàramente às 
vêm, no riãziifiiõ 111enaa um lfüPll8• ·ãvêfl!ió il!I Pét'lliéflãs devoções; áÍ· \lerdades esse11êiais nó dotima e. na 
tó lhfffilgô ào bólchévism6 e 6 l'ôi' glil'li clié!lai'h àtê a rejêltá"r a dêv-ó- moral cristã, O irmão !jêméó do boi• 
isso que o combàléfi'l, Os JOVêfltí tâ• çito á. Nôs!iíl Senllorá, butrós renun• , chevisrhó, pois ambós são fiÍliõs fé. 
dios de corpo ê lllfflà1 rndfiffi~ilt6 _61 cu1m ã recitãçãó dó· R<>Sãrío, ã pl-ãti0 gftimos' cfo iibêrâiiiUnó anti-cristão, 
(lUê vivem á IUI fá, nli.o j,lidltffl êllil• . éa da Vlã•Silei'a; sêh1pre no témor nõ seu .õdiõ ã reilgtã6 ltlánténí as· tra. 
~Ili' dê l'l!púdllf' tum, uiff· ilitlffii de nâõ serem ;'bàstânté essêncÍáls", dições "dê fámfiià. c:Joinbátér sem trê-
cl,ffié; &iJir&, An!6d!I ec1nderi*dH f:iêii Etiiíma-sé Ígliàlmeliti! a literatura gliá o nãciéHlat,sdeialis·mo, seus pfln. 
lgr!Jíi; lmb'61 ifllmigds irfee•Milli• &li~ versa, tobrê, vêrdàdês centrais e êipios éórr6sivôs de totla fê e tie tõdã 
velê dij ê8U§ ~ cli'l fàmflhi; . ISMfe sül;iãtatteiãls, coít,ó !os dogmasí o bà= mõral, ·as pêtlgôs qüé éle êónstitué 
é!iie~; ittf@li:Ufit!fitê; hii nili i,aucat ·. tismo; ã conflriliaçãõ1 ó màtrlmanló píHa a i1Uffiâriltlatlê é tlriiicti,ãltnêhté 
qUê- se tl@lxáffi e~bíilr pelá asiuijill!iã (6' ;1grâfülê misfêrio;' àe São Pàutôh tiara a t:iViltfa§ã6 êristã ê !lfáVê dé• 
1m,t,agándli HHlilii e repeléffi tu&õ ~ sóbrefüdõ ~ )itür~iá qiiê1visa o cett, vêr de cóficiênêia ae totlo a.que~ ·que 

·es&as icieoioglas fi.ãé encontras
sem ecó no Oriente, cóµvertendo• 
se em um . ôciio cego ao hómein 
de laça brancâ, · à,!j penetrações 
cuiturais do ociciente, etc. etc .. 

IV congresso Eucarístico Nacio
nai, e são como que as suas álvi~ 
çaras _gio~~- E esta ptúr.téiril '~ 
pãrté é toda. elà marlaiul.1 dédlca-
c:ia à padroeira e Rainhà do Bi'a· 

quantci ss fhét í.iii! a resp!it8. tÍH!ê tr6 tlà rêllglã.o, o Sacrifício da ~1issâ. sé gloria ae f;rclf!lS!iar a a0utrir1a de 
crét:10 dlssdlv@tlf1!1 êom • cliHtea. éa_ jovêlis iA íiãô cíilerêm pârtielpar Jesús bri!lto. 

e ! A··. T.••,.-,.,,, ()·ª~_ ·L··· ·, ·1 1· e· :,-.. O·'. s·~·-::': 

Evidentemente, nisto tudo ha 
aígo de expllcavel. As extorsões 
é rapinas pratléacias por ociden
tais no _Oriente são por demais 
revoltantes e numerosas, para cju.e 
não einprestem ao "irridentlsmo" 
oriental certo , aspecto cie p\a usi
bilidade. Queiramos- ou não cjuéi• 
ramos, entretanto, uma conse
quência ir.evitavel daí deeorier e 
já êôfuéçã ã dééorrér: o declínio 
do prest~ lo do Ci:lsÜanisÍrio no 
Extremo-Orienre, e a. rehab!llt&• 
ção · intelectuai das velhas rell
giões pagãs encarregadas pelo pa.
gànisino nazista. 

s_il. domo todos 'já, devêm saber, 
nó próximo dia is, festa da As• 
sunção, a imagem · de Noosa. Sé
nhora Aparecida · será lei/àdit 
triünfaimen~ ao !atar cio don-
gresso, percorrendo o mesmo tra-
jeto que, a . 7 cie setembro; per
correrá. .o Santíssimo Sacramen-
to; e af S. Éxciei, Revma. o Sr. 
Arcebispo Metropolitano entre
ga,rã à Virgem santíssima o êxi-
to cio êongresoo. 

ªAd Jestim per Mài'iai'íl". Nãô 
:r,oderia- ter sido màls feliz É!SSa 
idéia de fazer precetler; à entro
nização da Eucaristia, a. entro
nliação de Mãrm, encamihlia,füiõ 
assim as fiéis a. Jestis · Saôríiirléfi~ 
tado peías mãos da · Mãe tlê :óêtis. 
11:sta união do c\llto dé Nossá Sê-' 
nhota ao culW Eüiiai'ístiêo révê-
la bem a piedade mãrianâ dG sr. 
Arcebispo, e é uma gâtánífa áe 
frutos abundantes d!.! sãiitlfiêâ
~§.o e tenovãçãfi êsplfittiat. Nã6 
ba verdadeira piedàtiê étit\!ifüti
ea ande fãltàf â. 'plevdadê màtiá.~ 
nâ, pois é sô péliis mltós áe Ma
rta Santlssímà qüe sê pócie che
gar cõm sêgti:fafiçâ ê sêm ê:ittra
Y!oo ào Coração de j&tis. Prin
etpã.lní:eiite nesta êfjôéa de perttif
b'àçãõ ieni tios ~pfritõs. â devó'
~ a Nóâsà · Seniiõra ê iliii rotei
ro seguro; tinia. ga.rãnifa ti~ boa 
doutrina, e um indice fiifütivêi 
Ge ''seritlre êu.Iri · Écéiesiá". 

Contá-nos s. jaãó . Bosêô quê, 
iluiil.à de süâs visõês, tol-Ihe 
apreseti.taciá tiinâ liriâgêm, cie pro
tuncici é!mbóllsmô, dâ iütã elittê 

0 8 Ígtéja e seüs lliÍfü!gos. via éiê. 
em pleno iriàr, timà gi'âilde e foi:-
1nósà nàü aéossàcia ftiriosàmenté 
de todos ós làcios por embàrça
éões mêiio1·es, cie áspecto sinistn 
Qúe ihe atiravam com ciarcios iri
flamàdó.i Pàrêcla 'bein, má a si
luaçãô eia grande nau, ciei:ruícia 
• mcendlada ém · muitos pontos. 
de maneira a présag!âr próxiinó 
illaufráglo. Maa. ~ú éapitã9, o 
Papa, de pê na pr&, e sem dP..s
-'ecimento, proci.ifavl\ coiocM a 
sil eu~ duas for'.es é t•levaíla~ 
àoiui:111.s, que ~':illD do ocea
W. A COhllla JNW'4' tn a·~ 

. ' .. •' ... ·-- ' .. . ' . . .. 

:ôàt provém evideiitéinente uma 
gràve dificuiciâcie pará. o triunfo 
das missões. 

Cémpreni • ié I u §IV Mm ê h I d su~s !ó1às e seus -õres_êhtês fiá tónneooa 4' o a Ih ar, a 
Nó Japão, a óbi:a miss1ónária 

iâ éncó:hti'a ciHicuidades inüineras: 
Ná. C~ilia,. desde qtie aigüm dia · 
se "iiipoiiifiqué ;i, õ mesmo se dá
rá., cómo jã se clã ria. êoreià sob 
protetorado japonês; Na Indla. o 
mesmo se dài:ã iamb(Ún. É, çer
tamente. não_ será ·º st: daµdÃi 
que_µi_ ,vá' ct.iói:ar .. a últifüi( Iã.gn
nia' solirf -oo êMomi>foã · ci~~mís
sões càtólicas. 

e . A S-T R,O 
,Ofit'!lna 

Rua 15 · tte. Novembro N. 26 · 
(Esqwifiã'da ;tua An,hl~ld) 

---•-,,: ••• _ .... ,,.. - ___ ..__. '"::::Z::' U:::?:t k::t::C'tt' ....... ---·-· ····-·-.. ·~·~· .. •• -· ·-····. /';· 

Os Cõngregttdos Ma.rbttt()§ e o Tiro 
dê Guetrlt ·· . 

Estãó àbêrtãs as ifl.wtiçõeê 
pâra Titos eia tiliêtfii cüjãs ifü!, 
ttüt:&es se ifiiaiãfü: @ili sêtem, 
htó tfrúxlífiõ Nã& ê pNrnisã de' 
mónstrilr-se . a ãitã @êiívêniêii.0 

clà filie· o-§ ê@gfet!id1s {já§, 
sem é1He flêrfôdã d8 iii§~eiít 
às stlàs c&ngrega1,ões. aint,àrâ: 
das por aigúma fêrqt liiofiÜ 
iilie possa di! à-Íguma formã 
sütistít"áir é ãmi;iato cíüe· Iiiêll 
dá a é-Ongregãção. 

ós éêngregãciés. máis elof!os 
dê sêü esi>itlto; Wn prâóutãdo 
mafi for-se ufi.ldas, téünin4d,sé 
hum mesme Tii'ô. Ê~tã· tdélã ~ 

· · ~-~ --· ........ ::101· ... ,~·-x-
l:lâ El:leât1st111 a fíietief, 1 tíe• 
fotiãé mátiàfià, !i}, q âaflfió ã nâ u 
se eneohtrãu @fitfê eias, I! â élas 
solltlâmêfite âcô!iéhúclia, êlfperl< 
inéiltoü tâl séiufàfiçâ ê gá,ràfi< 
tia, que, em breve, seus lfliffiigo§ 
eratjl dl!rrotâdés; e · já fião hávil?. 
slhai tieíes. 

,.ss!m tãmbefri pârà qüê ó pré~ 
ximo êotigresso sêjá reaiffiéfité um 
triunfo de Jestls êrlsto_ ~. E:téill 
P..ev:íi.à. ij Sr. Ar~biipõ ~O!QCà a 

"ireu Í'ébánho efiti:é êssá.S .ciü~ SÓ• 
lldaá cóiunâé, tlótcjüê só assim IJé 
rooflrã esperar v!tõHâ ê ~ivàc;M 
Sálbãmóci, P'-ilà, ciottespondel- à 
t4.o~~---·--·· 

telitlfssíffit ê vt!in. dimitlii!t o 
fíiill llâiíHtfo PtJr iim 16ngo 
ltta1Jtâtilt!iita !Íàs prfttlcas reii, 
giosas e pelo contãàt(j soéiai 
lliâim tapli:Zes de ptinelpios é 
eosfümes difêrentes, 

· A fíêffl!J:inlii~ àiais demais 
êetigf'!!gãtió/J tlâ•lll.es ãrtii:nd; ce, 
rãgéffl e ve:Iot Pàra enrtentai' 
ti ãdv'êtsitlàdé da n1efot Q§ ói
rernres espirltuài§ ec:inh~êih, 
meiiier da 4ue niilgaétn, estê 
prabiéfua e !iaberãa dar valer 
ae Tira ãe Guerra dás. êongi·e, 
ge:d-GIJ Marlàntls ehra aneica à 
Aeademia Marianà de Gamér· 
c.iio (Rua Barão cie Pàlànàp!â• 
eabà n,<> iô, qüase êsciüínã à.a 
Praça da Séi, 
· Estãã abettás as mátrteulas 
pàrá sêtembro, ôanvida (iúê 
netiiiiun cangtegàdo se ciêsviàs
iile 11ara eutte Tire e que tô• 
dos se reunissem em üm. §ô 
bleeo pata: passârém juiit~s ó 
têmpíi dó servlço militar. 
. G"s qtte :tem 16 ano~ Iiociêm 
fosei'ever~se, -
. iri. iieeessárid qile aj,rese'ltP.lri 

i:!~1~idãa 'iie idaciê cicl>m 'fütilà 
f~~0tliiééülli, · · ,. ·t · '•" 

Todos devein dirigif--se à 
fh1à BarM · de Pátãnàpiaeâba, 
só, há "ité"dé di J..caciéiiiia lÍâ-fiüt.' .. •, '.:. . ... , ·.: ·.·.·.-:· 

pró p-r Ia 
' ' .: : . ' ·. .. . 

Onkos eõnress10Mtlôs âos ·çfamadós 
fel691õs u ê L E O 'f R A 

A Juventude Católica na 
ocupadà 

França 

Ora, !",!orno o bêffi da. IgN!ja. está 
áéliiiã de_ tudo, hãà podêm&s · d~ 
séJar os fatos que tendem à pro
dtizl.r tãó trlstés êô:nseéjü@tteias. 

In Memàrict 
Aeterri.à 

(c6ndtisão cí:i Lã pãfi~) 

O Revino. Pe. Rodolf Pát!IJ.Ím, sê abriga , pefehtôriáriiéfite; tahtô. 
que acaba de regressar a Mon- as crianças eomo os jovens a in
ti·eal, depois -cie haver pei:fuanê- gressãr nàs õrgàniiàções ciô Par
ci_ci_o _=r_ es_p_ aço de_ oit_a anos . ria_· t.Mo. ôs ti_iri"'entes têm rifàc· ,;;;;,_ 

>"' IS >' ._.."' to que nos envergon.há,i;'a,mos de 
cicl.aàe de Votits, atüalfuente sôb do s<lpàfa.-lôs cia Igréjà é i::ôMér- descer a prapór•ÍM aÍgmnà dú
o poder aieirião, concedeu tiffiá _ te-lôs à reÍigiãó cio nãciófü:ti~só-· vida ou ansiedade urgenté de 
entr~vlsta ao di~tfo ''. La Presse_'; éiaiisifüj. Néfü todos & jovêns sê nassa póbfe e ba1*a · d! . · id 
de Mo_~trea~, relatando a àepío- ~.e!:i ~êixácio_ .s~bófii.ãr! _ P?J'erii ó cie ..• que; todavia, eie ~=b:~i:: 
:ave! s1tuaçae em E!Ue se ach~ _a nu_~e_ro ci: y_1!~as é b_as_:an~ _nu- , preender tiia- bein alentar 
Juventude da zona 9cupada · da m_ er(!S0, apesar. dos esforç~ rea- 1nc· an· •Gvel i-.,,;nd .; ·' . ·· .xtcom 
F , ii-d··.· -·1. --- ... -d· __ d ___ ,, - . .,,, a .. e e.com e re. 

ra~ça. - ·. . - . . . za ~os ~ os ~alS_ e e uca ores . mos de décilcação . 
I< Os homens_ da França -:- ex- ·~ Os cnet~s dá. Igrêja ê os prin- Faz•no. belil • '.. d.·. Cõ . 

presso"! = ~st~o resistlndó ~ pê• dimis esêí'ltôfés _ caMlicós :fiá.n- Josê- · · ~ · recer ~r. . nego 
nét_ração idéo1ogiea naciohal-S'J- ceses süstêiitáfu uiriá ltita àiiifuó- si a l mb · · d · ... ' éài · 
eia!Lsta; a~ in~lheres e à:é ~~ sa __ ~~tr~ êstá êõri:upçãõ dá jti- ª evocãçla ::n:a ria;: :tter1~ 
::anças nao saa menos d~cicl.i ven.tuàe ·, ... '·-. . . . ,· . jâ nós é ~g_ümentt; .a:t eievação 

_. . .. . . .. .º :A~vma. Pe. Paqmn se referiu e _convite ª perséverança.{. 
Entretanta, me sinta pre&lu- espe· cl_alrilênte aos esfornruõ desén- v· ol•'" o · ' .. ,, .·.·- · · .. ·· 1· · .. ··· '~ '· .· . . \ . ,. "'t""d"" ... .·. - "• .. ,,--u r • . . . .,,m s aos pe(luen nos .. eve .. 

pado pe:ta_sorte da JUV_enu-c 1/_olvid_osp·orS Eméia GCa._rdeal r··· -·'u·" ·1e··.· ;.~---,,·,·s,·,tl · · ., r· rt · ·d''·-·- . .·, _ .. . . · . · . . . es, q " e nos ens,uatr a san .. 
frànee~, que, ª:5ª .º; una ~~e~: Pedro ~erlieri Aree~ls~o de Lyon; flcár, l\1ias sem perdê•Io·de Vista, 
te, mm tas vezes, . nao pôde e~. que tem _desmascarado _as apa- fazendo eterna a sim · memória 
capar à propaganda nazista. Dê- dertclás fàllias de publlei14ões bénqead · ·· ·· · . id ' ·· 1t1 
vó dizer q1:1ê na zona• ocui;>adíi. tÕ'- anti-catolicas. ~om p· aíavras . vi- ªt ~• ~ .. a, emst~::_ssal_ . ".,ft a esp ' • 

. . · · ~ · · · · · is 'ê · · . u .... , ...,ra e w,u 8 =S nossos das as organizaçoes iuven 11 m brantes · · 1.... ,.. 1.,., · ,.; , ti ...... , -· -
·id dls · 1· ··a · · · A;" ,ft ·· to · ane""' m,a.., a ws • .,,on nuemos 8l 

8 8 
· sa vi :a na "'ªe';_ e sã~- "~ã. _zoiiâ. não óêlipátla. da fecundidade celeste de àuã passa-, 

rena, como o o mun o Françâ = cõfitirlüa a juventude gem; preeios" .êóinb póúciíis, . ; 
······-···· -· ·-· ·· - · y:cc- · não rem - sido ·corr.~mpida. ~~ . ili alimenteniós vivamente n'i 

LER É JiRóPAÓAB O 
dl!àcàfad!i ptôpâgàhtlti. .raclstà.. aÍfriij ·a· ée~iiàl d~ :qÚ&; 'ruí -'i'utul'l1l 
é~ a; i~ú; e à enétgiâ da li.ie~ Histótiá aa ígreJá· 1K, ·Bráàli/ e.iisO " - , ~ .. - .. -A- - ,; ràrqum,. mmw são ás orgànt- hüin11de e ócui~ ci!reror-~esp1r1~ LEuION. RIO zaçáês' jtiVí!flls .· &üê' prossegüem tÜal será apontadO.demoráciamen
§eü tàl.fíc;li tl:ti,bã.Iho, · ciüe antes da tê; eomq um doo màis 1:iec1s1vi>a 

i bivtit fii foDõs ítlimi e~ tãQ trut~ e iit-' fatorea da aant1aea~ dei ·ci,e'rQ 
óli ôá.ifOLlOOíi ... . .... ,.... ~ ' 

I 
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. j. D .fUND!DOR DO MDRMDNISMO 
fe. AGNtLO RdS$1 . 

m 

EM TODA PARTE 
Se Encontra esta Yerdad~; 

Para os ~· 
130MINGi(;) - Di11 26 

Governo 
: :;, •.~ t.~t ... P t, _-. 

Arquidiocesano 
, >~·--·' ª· ), . ... ·" .~.-·'·- ._ !LIJ~---0~ ··-- -~ l_, ·~ .. M\'~elll, () ~ 23 qe ;1etem- pois do, que ,lmPl.!ll ~ mi!m~ 

J,,r<> 4tl 1ag7 e ;Jolié. l:!m!th Jljllior 11'\~ºS ;;obre a SUi!, cabeça ~. orde, 
~4 se !11rfgia ~ direç~o do mon- nei-o "° sacerdQc!o aa.ronico. · A 
'. ~111 Manchester afim de obter seguir !mµõ. ele as suas mã~ 
~- pl:i.ca.s de ouro, o Urim

0 

e o sobre a ·ru'lha cabe.ça e o~denÓµ; 
~·J-iummin o Peitoral. O mens~- me ao mesmo. ·1.r.erdócio". 
ge~o celeste co11fiou-l!le o depó- ·essa. ,ocasião $e .nlgaram pos
e;ito, ordenar\dO que não fosse suidos do Espírito Santo que, se
Íri~trad.l! nem cecjid0 a nenhuma gundo ilação do fundador dr 
4'J(!IJ303 e preve11lndo que depois monnonlsmo, ficou de r,t: sobrf' , 
Yi-rla 1ecla:mar Ili! folhllll áureas. 08 batisados, ·dand0-lhes luzes I 

Em 2 1e-' .r. CE 1828 voltou o nar. penetrar todas as EscrituraE·j. 
ilnju para rccls.mar as placas " ce>mo :itmais se tinha visto até i 

MALES DO FIGADO 
Só ha um Remedio: 

.

1

: Sua ll)1cia. celeJ:>roy li- gµt4 
µ1j~sa ·. n.a Igr. eja fij.reqyia.l d41 
Sap.ta,µa,, tep.do M fil'll qa, C~Fi, 

i rnôni;i. preg111o a9 Pº"º E! 1ir11, 
j !lirJido à, reµ!liãO q~ Ç9!13j$

0~ª0 
1 da~ Obral'! ~a Matr,i;. .+!l !5 

~ltt, - •~~~q, ser o s1J,cerh~ 
t.- l'lttis jqos1J ga Pr.ovf11eill, qa 
~!!'?!!if centn! l'Ja ço111p~phta, e!!! 
Je11~s, , gra.ndf à.~~tÓl!!c/lJ 'un
t:<-1 ~ ~br-e.11 ~ ~OJ! dOO!"ltés jl! 
~an~ <f:ªsa, sem. cje;;cuid!Jr d~ 
l?fe$P~ d.a. ea.,dei:} rública, a~ 
qm~l§ Vis.it.. freq~e1, es ve~s. 

!'!laiicJ.a~e. do sç1. !3a.ciame~te. " 
f,avor dl!. paróquía de v. go_s w~ 
litar€$, coni °" ~gui11tes · ia.mos: 
éepgregação Mariana. · Confarên~ 
ela. Vicentina e Damas de é:art .. 
ela~e. · ·, 

HEPACHOL.AN 
Xavier . 

fbou definitivamente com elas. então. .. .. __________ ., 

Smith começou a traduzir No decorrer da tradução do 11-
COMPRfi-SE . 

OURO 
aoueles ,carateres exquisitos. gra- vro ma.ravilhoso verificaram que 
ças,,ao auxílio de Urim e Thum- o Senhor 'indicaria tres testemu
m_in, nhas para ver Ili! plácas. eow-
. Eventos tão extraordinários n::-o dery, ",Thitmer e H;arris pediram e PRATA de qlllllquer es-

ctuedaram ocultos e desta arte a Deus. nl!, floreiJta, · pa.r!J. serem pécie. /\.ntes de vender seu 
Smith -tornou~se alvo de duras as testemunhas · privilegiadas e 1· QURQ é de seu próprio ln
perseguiç · Poucos fcram ;is dep?1'. _de muitas e interessantes • terêsse consultar 11s nossoE 
indivfduos solidários ou simáti-1 per1pec1as, tambem eles tiv. eram ! preços. l\va"ua'eões i:-ratis. 
ços a ele. Entre estes contavam- a visão do mensageiro celeste que TambélJ!. compro prata. 

· t · - i d dentadu1·a~ e ouro oaixo 
se· Ma.r:tin ·,rris, que lhe prestou razia_ na m!).o as pla.ças, v.ran q i R11a s. Bento. 549. 1.• and 

. i(l . Oli•!er Cow- as fol .. ;;.s uma por uma para ,:,o- 1 d t 1 j sala ~ , 1>r"óximo ao lar,:-o 
d.ry, professo: que auxiliou no ere_m, con emp ar seus ateres. . · São Bento São PauJÓ 
serviço da traduc1o e David Rediffiram ·d~pois um .:~poimen- _.,.......,.,.-,----.,,-----
Wb.itmer que lga~l~ente se inte- to .1': neste celeberrimo "depoi
t·"' --elas placas. mer · de tres testemun:P.as" q4~ 

os mormon,; baseiam a credibi1j
dade cjo li.vro de Mormon. St1rgi, 
ram mais tarci? a.Jguns indivíd110, 
cJP. bo· , vontade · 1 ml!,is q1.1ll.tro 
Whitmer. tres · Smith e um tal 
Hiram Pagc) .e assinaram o "de~ 
pol111ento d, oito . testemunha.~" 

CP.rto · dia, conta. Smith, ele e 
Co~rde• ~ empr~11r' a-m-se pela 
floresta e, e~tando eµÍ oração 
viram J men.,;ÍÍ.,teiro lúmir.oso a 
1His'· c-ohferir o-. ::circtÚ'o ·de 
Aarão, "que possue as· chave:; do 
a.rrepr .1cjimento e do batismo por 
ipli>r•l:r pii,ra 'l. remissi\o dos pe
ca.qos ". E, pross,egue Smitl1. "fo
rno~ batlsados. Batizei-o primeiro, 
batizancjo-me ele em seguida; de-

~sses sãos os documentos h iss 
tó. ,os que o mormonismo aprl,'
scnta em· favor dll, auteqtic!daq2 
e inspirll.çã'o do Livro de Mor-
m,r·.:.. 

-··-· ·-· ~-----------_.:.., __ _ 
Marianas 

Ac,abiimos ele receber os novos I Para isto. "O Elo Mariano" 
boletins "O Elo Mitriano" e "O aparece repleto. de suge!tôes e 
.I,,feler. Mariano", ambos editados I de avisos p.'áticos, todos de gran
pel,a Confecjeração Nacional das de utilidade. Comporta, ainda. 
e.e. M.~., o primeiro em seu uma secção de consultas. em que 
.(j~.u~rto numero, e o segunçlo ini- são respondielas todas as ques
c1a.11do agora a sua carreira. t.ões formubdas nelas Fecieracõ~s 

A publicação destes dois bole- Assim, se estalv"lece um oportunv 
tins vem .marcar, sem nenhum e fecundo int-Orcambio entre es
exa,gêro,, uma nova e importante te,s e ll- Confeder!l,ção Nll.cional 
etaM . na qill.rcJ1a do movimento 
mariano em Sã9 Paulo e e:n tCY.lo 

· Q Bra,sil, 

"O ·Elo Mariano" é uma publi
cação · cjestinada às Federações 
Marill,nas do Brasil. Sua fint'lli
daqe, e.li;!.!! 111qito oportuna e bem 
indiCJlcja pelo nome, consiste em 
el'ient11,r as Diretoria:i das Fe
der!!-ções. cje tal modo q4e o· mo
vimento 111ii.ria110 integre um só 
e11forço em todo o pais, · 

Dr. DURV AL PRADO 
Úé!}ico · Qculistâ · · 

R, S~nadç,r Pi1ylo l:gidio, 15 
5:~ ~µq.: \:3ala!Í. 5111.· 13. 14 
1Esq. da R José Bonifácio) 
cóns'.: 1i,ao. a '17.30 noras 

Tet. 2,7::11$ 

"O Lfcjer Maria110" é uma pu
blicação dos D('!partll.mentos ·da 
Co11federação Na,cional_ à~ qqais 
funcionam em São Paulo. sob a 
c!ireção i111ediata. do f?,evmo. P~. 
Walter Mariaux,· Diretor do Se
cretariado Mundiai da,5 Congre
gações Mar!i!,niis. o\ finalidade 
deste bojetim é a orientação d!!.$ 
Diretoria_,s elas Congreg11,ções. for
necendo-lhes norml!s s,egur,as e 
adequadas às nassas cin;unstan
cias particulares, para que pos
sam fazer flor~scer os seus soda
lfclo$. Par:i- atingir este objetivo 
"O. Líder Maria~~" visa quatro 
pontos especialme!lte estratégicos 
e qµe são tra.tacjq nas qua.tro fô, 
Jhiµ;, ou secções. de que se com-
põe ca.da número. · 

A priJ1H~ira, que se intitula 
"Vid<1- religiosa", oferece sólido 

NO 
Pe. José 

material d'l v\da espjritual. que 
seri , de grande prqveito par11c · as 
Congregações. A segµpda, "J11jci;t, 
ção .ma.ri.ana ". é uma exposição 
sistemática e detalhada das Re
grà~ das eong~-egaçõe,s. esclarécl~ 
ela por meio de co111entâ,rios .ade
qlJados e práticos. e ilµstra-da 
com fatos concreto,s e atuais.' ·A 
ter~eir11. "Formaçãq ", apreientà 
as bases em que se eleve alicerçar 
a vic:la tllariana em ger~I. bem 
como os elementos de esp8ciaU
zação. Isto é. formação dogmã, 
tica. moral. apologética. de can
diela.tos, de chefes. etc .. E. por fim. 
a última ''Organização". a.pre
senta ·os planos da boa estrutu
ração dos sodalícios marianos de 
modo a fa 7,er deles uma realidade 
ativa e combativa. · 

Este boletim! de i.mportancia e 
au~órielade indisc4t!veis, · serão 
.propa~ados e difW1gidos Il{l,S co~~ 
gregacões pelas respectivas Fe
derações, altamente interessadas, 
qomo é obvio. erµ vaJqri~ii,r · $Cll 
apQ$tO!i>,.do CQl11 C$SCS mii,g11iflc~ 
qieiO§ çle· ação e formação. . 

!1:11tret!l!1t'o, se estas a,ssism o ele
sejarem, "9 !'.,!der Mariano" será 
e:, :jacjo diretamente da Confe. 
dnração às Co11gr-egii,.ções, (,) qµe 
talvez seja mais pi:íl_tico em certos 
!µgare~. · · 

Corr se vê. a notjcia não pocje
ria. ser mais aw;piciosa para São 
Pati!o, onde o movime.ntô maria
np é de tão grande importáncla. 
A pu!Jlicação destes boletins vêm 
sem tjúvida, auxiliar poderosa
mente a Federaqão de São Pauio 
na co11sc cussão de seus altos 
ideais. 

Con11tipaç~·o. tô§~e, bronq~ite
Xitrop,e "CRUZF.:IRO ·oo 
BRASIJ, ;, N ·· -~.,~ farmácia 

Angn!)lós espalh~f~~soi 
'.!'!ão cur1H!J 

/ 

ALMl=IDA 

~· alg~m iempo eu tive oportunidade de 
mostrar ao Aniceto a il'l'}possibilidade lógica 1e 
um ~~PiJ:it11, c<mtlnuar ,sendo católico prático. 
E dizj,1. que ~ os mentores da seita não rom
Pi.am· a,bértamente com o catolicismo era uni
camepte. porque não lhes convinha. Foi então 

- Ent-ão, está agora conve11cido de que o 
intuito do espiritismo é afastar as almas ·d~ 
Igreja? pergunteHhe, . -

· que o meu amigo contou, confirmando sem que
rer o meu ponto de vista, que os espíritos. dll.s 

·~ssÕ/3!; até açonse!havam aos neo "conversos", 
· não sé a.bstiv~,s.'!em do_s sacr11-me11tos, como a 
_ confissão e a. comunhão (sic!). 

' ,·. · On~m VQ!Wi à ver o Aniceto. E li o inte
·- ressaritfcl tópiço qµe ele me indicou na revista 
· "O ·Reforma.dor". "Esta ânsia de prorelitismo; 
(ie faze e adeptos, o que é mais pg!ítica do 
que religião; não é um sintoma de efeito ne
gativo? Pouco a<iíânta tr,M,erem-se à doutrina , 
pessôas que não estejam aptas a ~~bê-la e 
compreender-Ih~ a estrutul"ll,. Aceitã,ja, teo• 

·· · ricament.e e na. prática continwi-r ô t9nverSQ 
a batizar filhos, freqpentar e usar 5ªcramen

. ·ios da Igreja, como remos .visto, de pouco. cu 

- Mas esta revista é !!- priJncira que diz 
isto. No "centro" 9 mocjo de pc~a.,r é djff)ren!;?, -

- Não é a primeira, não, Anicet9. 4quí 
m~n~o e~t~e nós, já se p4blicaran1 11'\Uitos/S· 
cntos espmtas neste sentlc:10: l1.: só ler os per!ó
diaos da seita. E se no seu centro o modo de 
falar é diverso, contudo todos pen.sam iguaJ. 
lllente. O que o e,sr>irit!,5mo apr~nta de novp 
não é abso!utl1-men:te esta l'!istóriii, sll,'lpeita de 
fenômenos duvidQ®s. Isto existiu em tados os 
tempo,s. O que ha. de novidatje é a., int~rpre~ 
Jll.çã9 doo mesipos fenôm.enoi;, · exatamente no 
intult.ó çe atribuir 11, sua causaÍiEJa.de à entes 
superiores e assim potjer se colocar c~m mal~ 
projeção ltO latjo de· sat,4!naz, na. fµrl_a contra., 
a lgreja. Por isto é qµe o espirltillmo é sempre 
uma obra do demônio. Mesmq que v, ·não que!-.. 
ra vê-lo nas ses.sões, VirllJJ.Pº as me,sa.s Ol! 

appssàndo-se dos. mediun,s, terá .sempre qu~ 
admitir, no fundo, a sua negra presençà, per
vertendo os homens. 

' 

, horas visitou Sua E:i.cia. 
â exposiç~Õ da Q~ra,,s qos T~~ 
bernáculos de Sião e 4s 17 .l)Q
r-as a das Filhas de Maria .dll. 
Paróquia de Santa Cecília, 

SEGUND,A-FEIRA,.,...,, Dia ?.7 
O Exmo. Sr. ArcebiS!W con• 

ced·eu numerosas audiências 
públicas na Cúria Metropoli
tana e particulares. no Palá, 
cio São Luiz. · 

TERÇA·FEIRÀ - .Dia 28 
Sua Exc;a_ Revma,. esteve au-

sente de São Paulo. · · · 

QUARTA-FEIRA - Di~ 29 
O Exµio. Sr. Arceplspo assis, 

til! poutifica{mente. a miiisa so
lene Cl\Utacla na Catedral. rro
yifüJl'ia pelo, 3.0 11-níyeriir:o g~ 
sua eleiçãp para <;1 séi!i~ 4E1 ~' 
faulo e q14raq.te to.lJ9 o ª:ª ri;?, 
cebeu h1úmera11 vli;ita.i; dlé/ AA, 
cerc!ç>tes, c;o!~gio!! caté.l'cçl'!, 
autoriclacle.s, e.x~as, famíH1g1; 
as~ociaçêiel'! rellg;jol!a!I ·e fi~l!I, 

QUINTA;.fEIRA - Dia ?O 
Sua Excia. Revroa. célebrou 

uo Se.minário Qe11trn,l dçi · IPh 
ranga a solene m!s;sa pontifi
cal de !!étimo dig til!- rqórt1;? do 
Revmo, .~r, Côµegg José 4tx!ª" 
ral de l\Ielo 

Durapie p qia ate11<l.eu nik 
rrierosas audiência~ e pr~ªlq!~ 
al~urrias comissões do ÇQ~~, 
gresso. 

SE)ÇT,<\-i::EJF!A = Pia S1 
Sua :jl:xc:a, R,eviµlJ-. ce.!e~n>Y 

a santll, missa às ~ j10pp~ gp 
Se/Bin;í.rio Qe11trll,f cl9 lpj1,a,!!, 
ga,· q1ie ·comemorava ·o dia de 
s~u santo . patrono,. SaíltÔ .. Iná. 
cio de Loiola. · · · · · · ·· -··· -

S.\BADO ,- Pia 1,0 de 1!91),S~? 
O Exmo. Sr. Arcebispo de, 

dicou todo e!'lte dia aos traba-
lhos do Congresso, · 

' úJUA, l\fETROPOLITAN4 
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·AUREO J\J~JJ,EÚ SACERDO
TA~ DO R,~VJl{q, V4PJtE. AN~ 
TôNJC V~~JHl:fffA, !)A, C.QM• 

P4NlfJ4 J:)fj: ,JE;§{I~ 

De ordem do Éxmo. e ~vmp. 
Sen.h0r Mce\3ispq Metrop.olitii,no 
!ev0 ao ()~f-!!'!eç~epto do ~vmo. 
Cl~ro e fnis do Arce~~F>~d€>.; · !Í 
ªllllPie~sa l'!E>tfeil!o do quinquaT 
gé13!1110 aniver:5~riQ q~ 1!8CJ;1TQ.ócio 
( ~vmQ. P~re Antônio !'errei,.·· 
r13,, cj11, Compa!lJ1!a de Jes~, qtJe 
tra!'l$correrá no próximo dia 25. 

o Revmo. P.e. António Fe1Te!ra 
nasceu no Rio Grande do Sul á 
~8 de mªrçÓ de 1858. ResidindG 
i;ua. fll.mília em Pernambuco no 
Recife, fÓ! aluno do Colégio 'S!io 
Francisco Xavier. d.os padres Je~ 
suitas. naquela cidade. Estudou· 
engenhari11, no Rio. ria Esco.ht Po~ 
li~cnica, onde se formou. Entrou 
na Companhia · de Jesús a.· 7 de 
Junho cte 1883. n~. Vila TorUmla. 
em Gastei G:i-ndolfo; pertQ . de 
Albano, pr-0vfncla de Roma, onde 
feg seú noviciado. Valeu-lhe seu 
diploma de en~enJleiro civiJ pa,~ 
r;i. poder eqsin;ir iis mateiµâticas 
no Semipãri<;1 de $t~t11,; ri.o Çlk 
septino, Ordenou-se :,ac.er.d9te em 
Rorna a 25 ge N!ho ·cié l892. · A 

1

16 de setembro do mesmo ano. 
de· 189i- ptiei~Ü !Í.- Itl),,. ~~te °rçÍ 
miI1J.<,tro QIJ pr~feltq irerl)-l de 
d u;clplln!!, 401> 11,J'Ql)Ofl cjg C9lé~º 

' O E:'fmo. Senhor Mceblspo re~ 
aom,nda. . àJ ~rações (jo Revmo 
c~ro ' fiéis o bepemérJto e llus
tre fil~o espiritual de Sant.o Iná
cio qe ~ló!~ na ' pa.si;àgem de.!'te 
~ra.t.<,ssimo' a.contecimertto. 

~jo Paulo, 23 cje folho de 1942 . 
(a,' C6ne!!'O Paulo Rolim Lou-
reiro Chanceler do Arcebis-
~do, · · · " 

Aviso N.0 303 

ll:m virtude de µma noticia., pu, 
l)!ica,c:la, hoje pe~a imprel1$a pau-
1!~!!- sql?re i,. · prisjío da I}iretora 
elo flospital o,waJgo · Crqz (ex
~qsi.itii,i ,\Jemiig) cl~sta C~pital 
!lfi~ ªe . d?!!flt~r éi11à1qwir equf~ 

. VQÇO que . P,0/;§!!, §µfgfr SQbT? Cl 
caso, l;!l!ta .. Cúria · tvtetropolitim~ 
v&-se obri~ada ?,. decJa.ra'r que ·t'!
Diretera, dll.-Queía instituição, de, 
nqmip~da.,.' eáone4Íne!'lté. ·. "POl' 4-~ 
rr r ,SU!)ieriora, não pertence a 
pe1Shup.1a q~ eongregaçõ.?s Re~ 
jigi~~ q~tó,!l~ c:f~te Arçe!J!§~ 
µ;i~~º' 

13ijo. faµ~, ª' fje jl}lhp qe +94~, 
(ª),. c~migg pí!,ul~. ?<Jlim r.,ou~ 
r!ltro = Çh1!,-nél!1er (j.o Arcebis, pil:90, . . . . ., . 

t:uiedietJf" de 2,1 4~ jµIfl9 de 19i2 
l'19"!i!l;' J11..sé ~"ª ~o.nteire, vh 

iáriG {!!pi, de,sp11:QµOllt • 
. Tl!J§'fªMQN:HAL: L,e~>P<il · Fer:, 

reira. !:! t,µzia Rqclr!gties, Felfc/o 
~§~!ai1 é N~rn!11- Q11,mblni, ,la!, 
mil ~mes ele, Cll,r;valho e Maria 
qqttiert. 

N,0 íU)li 

$EM J;J~O nE O~O,?NS NO 
A~flf:JllSPADO . 

ne orde~ do. Exmo. e Revmo. 
Senh<:>r Arr.epispo Metropolitano. 

• i o ~evmo. "'lero secular ~ 
regular que os Revmos. Padres 
~butião Q-Jmes de· Ara.ujQ·. e 
Domingos Rocha Mendes não têm 
uso de ordens na Arquidiocese de 
Sih ·P~ulo. · · 

13ão Pau:o, '>7 6E> julho de i942 
<a) Cônego Paulo Rolim Lou
reiro = cihanceler do Ârcebis· 
9~º- . . . . . 

E1N!die~f:e de 27-'1-194~ 

1'tfo~. 4-IJ>erf,o T. P~ueno, vf
Jâri& ,er~~ ~espc!1.~: .. - \ 

i~,1~ GANON!CO, ª' fl!-Vílf 
41H! r~Jjglg,sfk'! qg Ço)f1gig pe l=iWR 

Ç~El:!Jt;~~ ~ COMefYl!,r !'l ~§ 
S.!!~l'"'H"Jlep.tg, i- ravor 9l}. rf!.pelit do 
I~mYtQ :J3. V, M, (P8ma.s . ln, 
,telil!S), 

M4m!i· J)r. Nicolau Col*'nt\no. 
yigá.ri.o g-e~J, despaçhoui 
· TRlN"A<;AO. a favor do Revmo, 
PÍi. Luiz de· Faria Cardoso. 

BIN'AÇAO, a. favor do. Revmo. 
Pe. Fréi Timóteo de Poranga!w,. 
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DIRETQP. · ESPJf.ITUAL 
. . SEMIN ÃRIO CENTRAL 

DO IPIRANGA 

DO 

De ordem do exmo. e Hevmo. · 
~nnor Arcebispo Metropolitano, 
comunico ao Revmo, Clero e fié:is 
cio arceQispado q4e em data de 
h~je li: Comissão e:piscopal de Vi
g1lanc111. do Seminário Céntral 
da Imicu:I.ada Conceição dó. Ipi
rar,._.l, hoµve por bem nomear e 
dar posse ao Revmo. Pe. Luiz Gc
ra.,ltjo Amaral de Melo, no carg-o 
de Djretor Epirituà.J do SerriinãrÍo ' 
(;!,lll.tral, em ;mp,stltuição do tnes~ 
<111ecivel Cô11ego José · Amaral de 
Me!p, ' 

~ão Pl!,ulo, 30 de julho de 1941 
(11.) · Cônego Paulo Rol!m LOU• 
reiro - Chanéeler do· Arcebls• 
pado. 

Expediente de 22-7-1942 

Moils, Alberi:O Teixeira Peque. 
.. ~ Vigário geral despachou: 

CAPELÃO, do Hospital Militar 
do Exército, a favor do Revmo. 
Pe. EU.seu Murarl. 

Mon.s, gr. Nicolau CosentfnO 
vigário geral, despachoU: , 

TRINAÇÃO, a favor do Revmo. 
Pe. Már!o Chiglione. 

BUfAÇ49, ;i. favor dos RR. 
l Alfredo · Aloisi, Plácido Maria 
(Je Descalvado, Edmundo Matr, 
frei Casto Sll-ntos do RQSártC! e 
frei :):lenvindo Beaipo11te. 

Mon.s. ,José Maria MonteirO; v.t. 
g~do geral, d!!spach ~11: 

VIGARIO ECÔNOMO. da pa
róquia cje São Pedro de Tremem~ 
l><i, ·a. favor elo Revmo. Pe. Ant-'. 
nlo .)'úlio Távora; 
. PLENO USO DE ORDENS, poJ 
um ano, a favor do Revmo. Pe. 
Manuel Sanjurjo. 

RITUS PARVULORUM. a fa,. 

vor da par-6(.l}ia de São Rafael. 
PROCISSÃO, a. favor das pa

róquias dL Carmo da Liberdade 
e. Bela Vista. - . 

DISP~?-TS~ DE IMPEDIMEN
TOj Marcelino TorµasettÓ e Le· 
' · '"!. c~rbona,rf. 

':rEl:;T~l\.f!;J':('<1HA!c,: Newton sn. 
v11- e Ada Silva Ferreira. · 

qf?.A~i~io · PART1cuLA~: 
JO§~ ~P..l!-CJO çje Mesquita, C.1m• 
N!J$o fr1ocêncio e ·Maria Aro.ilia 
paio e Iolall(la Steidel ·de Tole.,o, 
cj~ Qo.sta. 

CRISMA '.@,\N.§rij~~CI,\S, a favar 
qQ ,'{11~tftqyi J:l. V. · M. (Damas 
I!lgl~™), · · Doll":ngo próximo, dia, 26, às 

~o.ru;, Antônio }'fe Castro Ma;yer 14 horas, $81"1} administra.do 0 
vir11-no ,erl!-!, tJesp~JluQ: · ~nto s,acramento da Crisma, 111 

Elfl!lÇ~Ç) CAN~NICA, d~ Ir• 1 Jgrej11, Matriz de. Bela Vlsta, . . ' 

~'~mfl\~~~·····~'~"'"''''''''''''''''. 
Entre cousas semelhantes· o melhor. 

e I' • b. ' e o unico om ...• 
En~re os Depqr.,,tfvos , escolha. "GALENOG 

ainda ~ a ID!'lhQr,, .. o ' . .AL" que 

.A ~ifiUli. tiSto~aJ l,fUt! simulá cancer é ma.is frequente 
do qµ,e · ~ Jqlga e nq l!sóf,J.go ta.ml>em pode ser fügar de 
f~lse,i;. tu~11~ e<1-ncer~, que trazem i:i-aves perturbações 
d1gei;hva.s. Para livrar.se cle11sei; males consulte seu médico 
o qual, em caso de Sífilis, ll).e prescreverá . uma. :m-e<licaçh~ 
apropr~clJ!- · · 

~ijo Luiz 110.ll anQ.S c,le J!l9ij ~ 9~. 
Feit,Q o ~mrno allQ 4~ ~u~ for.
lll!) ção ~pirJtuf' em ~1:1"~rs, ~!! 
Frl!,w;a., §Qb 3 g!r~ç~o dQ gélepr~ 
f'9, A{aµmi1m;v, vo!tgy ªt;l 1JrMil, 
Pe 1{198 Ili mt fpt ~q~11,5iv~m~P.· '-· 
te prpf~!lWr .g~ ma~mM!ç~ g ', . 

nada vale. Incoerência. ignorância., pusilanimi~ 
... · da4e ou que outro nome tenha, o reslj'.itàd~ é 
-a mesmo: gente que desserve a doutrina e que 
11~ • ~~ m<>riµs ta,m):>em praticará eslia dúPli~ 

. , cidade ou dubiedfi.de tje ação. o espiritiSmo tem· 
, ·,"de se fipna?. r>rlméiramepte no Individuo, etp. ". 

ooragrl!-f~ do JJr~U JJD.fl Q9JtJJJº'1 .~ 
Am:hieta. d.e NPvi Jl'ri1?1,1rg"1 ~ ;;1. $ 

, -. t ... ouço çli1,er, µ~ se&§çíes de it1.5tr11r;ão, T ,â.9io, cj,: Rj.q 4e .];i.1?1~!1D., ~9 ,,. 
que os espírjtoi; mf~rlom; pµµ~ ~t c,m~Jlm ~rfodo de 1912 li, 1.f!~Q 4@iill:(W, 1 

Admirei prof®C:Ia.ménte a sinceridade do de pertuba.r os tra.baJnos me!!liúJ!!ieQfi,' ~ IJQ minmt.éri<> 4.~ ,r,era,;~ ~· ' .. n,li~o· 11-1,1~P.,r pg WMe:s)~ a .. ~ífilis é Q remédio Indica.de 
- E V. q9-e ~ !J()~'!tele, m,e1,1 é&ro. A náo r.er nJfest~,)f]çi i1'$~de.s do~~ {!)Ti~-" Jliu'' t,M~ i1f m,~f~tf~ QI', !m,,H'~f. de ~ll~~-. U1<e e tJm $ 

que decida. 4e u.m.a. vez; vender a: .sua. ai.mi,. 1 r.w;, prtntip:i~wieJ)te fl'~ dç~~f; ª P~rJ "41 de 'fl!' f II gi~Jhftr depurativa, .-
. -~o. q1,1e, $'.Ípl~. nã.Q p~· pereeber ~ 
d~r~ q1,1e irurge111 gempre l'l8S sisteml'ls 
iinJin'o,"\'Ulados e sem ~trutura doutr!Ml. 11-0 demônio... · · · · ·· · · · · · · 1· flt 1>11,11tt:!a, ilt.fi,, • ~-~ f"@, · { i ,, rm .,.t~ .. ontle ·,é~Me t1•i'1~ ta~, N,• S9 ~ .; 
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Programa oficial do IV Congresso 
· E.ucarístico Na.cional Brasileiro 

. (Conclusão da 8.· par;) 

ilentes e acompanhados pela 
Banda. da Fôrçª' Policial .. do 
Estado. · 

Os números musicais das 
Sessões Solenes serão. execu
tados pelos Corais do Departa
mento de Cultura da Munici
palidade de São Paulo, sob à 
regência do Maestro Miguel 
,Arquerons. 

DIA 5 DE SETEMBRO 
(Sábado) 

\ .As 7 horas, de todos os bair
ros da Capital, milhares de 
crianças, conduzidas pelos seus 
párocos, vigár.ios, pr_ofessores, 
catequistas e diretores de co
légio, . se. encaminharão para a. 
Praça do Congresso (Parque 
do Anhangabaú), ocupando aí 
os lugares reservados para, às 
8 horas, assistirem à Santa 
Míssa que será celebrada pelo 
Exmo. e Revmo. Senhor Dom 
Antônio dos Santos Cabral, Ar
.cebispo Metropolitano de Belo 
Horizonte. Logo apôs a Consa
gração, 200 ministros do altar 
iniciarão a di11tribuição da sa. 
grada Comunhão aos pequeni
nos. Cantará, durante a Missa, 
o Côro Infantil do Congresso, 
que sob a direção do Maestro 
Miguel Arquerons, executará 
cantos polifônicos e populares. 

.. Nos intervalos, orientadas pelo 
locutor oficial · do Congresso. 
as crianças · paulistanas reza
Tão pela paz e prosperidade 
das nações do mundo e parti
~ularmente do Brasil. 

Finda a Missa e a Comu
nhão, as crianças receberão a 

· ·-\'isita de Sua Eminência o Car-
. deal Legado, ao qual. farão ca
lorosa recepção. Após o dis

. curso de Sua Eminência, será 
·distribuído um· pequeno lanche 
às .criança.a. · 

As -exroas; familias procura
'f'ão ocupar as· janelas dos edi
fícios próximos para assistir à 

,.esPl.êndida ho111e11agem . da in
fância. brasileira a. Nosso Se
nhor J esús Cristo. 

Cada criança deverá trazer, 
preso no bolso do vestido, o 
seu~ome, o nome ·dos país, o 
nome da rua e o número da 
casa onde mora.· Haverá de
termjnadas professoras e con
gregados marianos para aten
derem únicamente às ' C\rlan
ças desgarradas dos seus gru
pos, as quais não deverão per
:der a calma, porquanto a Jun-

'ta Executiva providenéiará ne- · 
.}a imediata entrega de meninos 
e -meninas que se tenham afas
tado dos seus grupos. 

· ÀS 10 horas, Sua Eminência 
Tisitará a Exposição Missioná
ria, na Galeria Prestes Maia. 

Às 11 horas: solene recepção 
da Universidade de São Paulo 
ll Sua Eminência o Cardeal Le. 
gado, sendo saudado pelo Mag
nifico Reitor e por um Profes
sor da Universidade, respon
dendo Sua Eminência. 

Os estudantes universitários 
prestar-ão igualmente ao Emi
nentissimo Cardeal Legado, 
por ocasião éle sua chegada à 
Reitoria da Universidade, ca
lorosa manifestação. · 

Às 14 horas, sessões de es
tudos para homens e para ses 
nhoras, nos lugares acima in-
dicados. • 

Das 16 às 18 hora)>, Sua Emi. 
nência receberá em audiência 
especial os Sittdicatos e Asso
ciações Operárias, no Palace
te Eduardo Prates. 

Às 20,30 horas,· no· Parque 
do Anhangabaú: Segunda Ses
são Solene do Congresso. 

Presidência de honra: Exmo. 
Cardeal Legado. 

Presidência efetiva;: Dom 
Jaime de Barros C·âmara, Ar
cebispo Metropolitano de Be
lém do Pará. 

ta 147 (Coral). Côro1 polifô-
nico. 

4. Saµdação ao Exmo. Epis
copado Nacional, . pelo. 'Dr. AI
tino Arantes, . · p·residente da 
Academia Paulista de Letras. 

5. Perosf - CREDIDI. Côro 
polifônico. 

6. Tese: "A vida eucarística 
no lar, condição indispensável 
para despertar as vocações •a
cerdotais e religiosas", pelo 
Dr. Alceu de Amoroso Lima, 
Presidente da Junta Nacional 
da Ação Católica e represen
tante do Centro do Brasil. 

7. César Franck - SALMO 
150. Côro polifônico. 

8; Encerramento da sessão 
pelo Presidente efetivo. 

9. Hino, Nacional e Hino do 
Congresso, cantados pelos pre. 

· sentes e · acompanhados pela 
Banda da, Fôrça Poli<:ial do 
Estado. . 

Finda a Sessão Solene, gran. 
de procissão luminosa, de ho
mens, desfilará pela Rua da 
Consolação, Avenida Ípiranga e 
Avenida São. João, e se diri
girá para o altar do Congres
so, convidando assim e estimu
lando todos os homens de São 
Paulo e peregrinos a tomarem 
parte na Comunhão Geral da 
noite de 6 para 7 de setembro. 

Das 12 às 21 horas, em todas 
as igrejas da Capital - Con
fissões de senhoras e moças, 
para a Comunhão geral do dia 
seguinte. 

DIA 6 DE SETEMBRO 
(Domingo) 

Às 7 horas, concentração de 
todas as jovens e senhoras, na 
Praça do Congresso, para as
sistirem à Santa Missa que às 
8 horas, será celebrada pelo 
Exmo. e Revmo. Senhor Dotri 
Antônio Maria Barbieri, Arce
bispo Metropolitano de Monte
vidéu, no Uruguai. Terminada 
a Consagração, 200 ministros 
do altar iniciarão a distribui
çãô da Sagrada Comunhão às 
jovens e senhoras, Cantará du. 
rante a cerimônia o · grande 
Côro Feminino do Congresso, 
que, sob a direção do Revmo. 
Cônego Carlos Marcondes· Ni
tsch, executará músicas polifô. 
nicas, e populares. Finda a Co
munhão, as jovens e senhóras 
receberão a honrosa visita do 
Eminentíssimo Cardeal Legado 
que lhes dirigirá a palavra. 

Para os pormenores desta 
grandiosa cerimônia, cumpre 
que todas se inteirem das ins
truções divulgadas pela Comis
são Organizazdora da Comu
nhão Geral das Jovens e Se
nhoras. 

Às 12 horas, o Exmo Senhor 
Interventor Federal Óferecerá 
um almôço ao Eminentíssimo 
Senhor Cardeal Legado 

Às 14 horas, sessões de estu
dos para homens e para se
nhol'as, nos lugares acima in
dicados. 

Às 15 horas a Liga das Se
nhdras Católi~as prestará ho
menag~m a Sua Eminência 
inaugurando o retrato do pre
claro Cardeal brasileiro, no sa. 
Ião nobre de sua sede social. 

Às 16 horas, Sua Eminência 
dará recepção à sociedade pau
listana e às · associações cul
turais da Capital na sede da 
Liga das Senhor~s Católicas. 

A partir das 18 horas con
duzidos pelos Nispectivos • páro
cos e vigários, começarão â: 
chegar à · Praça do Congresso 
os moços e homens de todos os 
bairros da Capital. Dessa hora 
em diante, na dita Praça do 
Congresso, centenas de sacer
dotes estarão à disposição dos 
homens e moços que d.esejarem 
confessar-se. 

Às 20 horas,' no Parque do 
Alllhangabaú: Terceira e últi
ma Sessão Solene do Con-

seja. Nosso Senhor .. Jesús Cris
to!" 

3. Fúrio Franceschini 
CHIÜSTUS VINCIT. Côi·o poli
fônico. 

4. Saudação às Exmas. Au
toridades Federais ·e Estaduais, 
pelo Dr, Plínio Correia de Oli· 
v.eira, /Presidente da Junta Ar
quidi-Ocesana da Ação Católica. 

5, Haendel - ALELUIA DO 
MESSIAS. Côro polifônico 

6. Tese: "Ü. incremento da 
Obra das Vocações está con
dicionado à devoção à Santíssi
ma Eucaristia", pelo Dr. Fran
cisco Barreto Campeio, cate
drático ,da Faculdade de Direi
to de Recife e representante 
do Norte do. Brasil. 

-7. Fúrio Franceschini - TE 
DEUM. Côro polifônico. 1

· 
8. Encerramento da · sessão 

pelo- Exmo. Cardeal Legado. 
9. Hino Nacional e· Hino do 

Congresso, cantados pelos pre
sentes e acompanhados . pela 
Banda da lfôrça Policial do 
Estado. 

Terminada a sessão solene, 
prosseguirá a concentração de 
homens e mo~os, na Praça do 
Congresso, a qual deverá ser 
reservada exclusivamente para 
eles, continuando os sacerdo
tes a atender às confissões. 
Junto de cada confessor, esta
rá hasteada uma pequena ban
deira branca, e grupos de con
gregados marianos• orientarão 
os penitentes, enquanto o 
Revmo, Cônego Mariuel Cor, 
reia de Macedo, locutor oficial 
do Cgiigresso, · cuidará de os 
preparar para a confissão. O 
Côro Polifónico Masculino en
terneará esta preparação com 
cânticos. 

... , .. .,._. ' ~ 

Reoo~endam.os ver ~ ofertas porp:rci;os de 

O e a s i ã o .ú n i e:a 
Galeria Paulista de Modas Ltda., 

Às 15 horas,, concE_:~traç~o do I co comemorativo da celebração 
povo na A vemda Sao Joao e do IV Congresso Eucarístico e 
Par.que do Anhangabaú. que os católicos brasileiros 'se 

As · instruções para este · esforçarão por inaugurar em 
grandioso cortêjo devem ser 1954, primeiro c·entenário da· 
cuidadosamente lidas por to- definição do dogma da Ima
dos e rigorosamente · observa- culada Conceição de Maria 
das, o que servirá para atestar Santíssima. 
o espírito de ordem e discipli
na que tão bem caracteriza o 

llua Direita, 162-190 

Todos estes atos serão irra,. 
dia.dos. 

Às "14' horas, Sua Eminência 
seguirá para o Rio de Janeiro, 
acompanhado até as divisas do 
Estado pelo Exmó. Senhor·.Ar
cebispo e Tepresentant.es · il(o 
G{Jverno estadual. 

povo brasileiro Triduo e festa em louvor do Beato Pedro 
J~li~o. Eymard, na Igreja' ·de. Santa 
If1genia, sede da Adoração Perpétua 

-, jejum para a Comunhã.o co
meçará às 2~ horas 

Às 24 hora:, -· celebrará a 

Às 16 horas,' da Matriz de 
São Geraldo, das Perdizes, no 
artístico· e suntuoso carro 
triunfal -· dadiva do casal Jo
sé Carlos de Macedo Soares 
- sairá Sua Eminência o Car• 'l'eve início no ,dia· 31 p. P,, o ! và com comunhão gerad, send11 
deal Legado trazendo o San- tríduo em louvor do Beato Ppdro. oficiante o Exmo. e Revmo. Mons. 
tíssimo Sacraméufo na belíssi-· JuUão Aymard, na Igreja de Sa-n- ! José Maria. Monterro DD: Vigário Santa Missa, no altar-monu

,1~1.ento, o Exmo. e -Revmo. Se
nhor Dom João- Becker, Aree

·bispo Metropolitano cte Porto 
Alegre. Finda a Consagração, 

-200 ministros do altar começa: 
rão a distribuir a S!!,grada Co
munhão aos homens, cumprin
do,lhes a estes seguir as ins
truções divulgadas pela Co
missi!-0 Organizadora da~Co
munhão Geral dos. Homens. 
Durante a Missa, o Côro Mas. 
culino, sob a regência do Pa
dre Fausto Santacaterina, exe~ 
~utará cantos polifônicos e po. 
pulares. 

ma Custódià que o povo pau-. ta Ifigênia. · ; Geral. · · · 
lifÚa of.ereceu a Nosso Senhor Nos dias 31, e cinfom, às 19,45, 1 Às 19,45 h<>l'lt~, havé.r~,'.·sermão 
para 

O 
Congi·esso Eucarístico .. houve terço, pregação e benção! a cargo · do· Revmo: Pe: .biavo 

Nesta Custódia estão muitos do SSmo.- Sacramento, falando os! Scardigno, Diretor )Í:spirituaJ do 
mi!hares de sacrifícios genero. Revmos. Pes, Agnelo ~ssi e Cô- ~ Sem~náJ"io bioéesanO de ·~tnpi• 
sarnente aceitos para que O nego Pedro Gomes. HoJe falará o; nas, e benção solene do ·ssmo, 
Santíssimo Sacra~en!o tive~~(' 1 Revmo. P:. Caio Castro S. V. D. i ~acramento. Após a be11;çãé),. bei
um trono meios mdigno, por , Amanha, festa do Beato, às 8 1 Jamento da reliquil!, do. Beato, na. 
que todo feito de nossos amo, : horas será cel~e rui;.:zl.", f":.st!'.· l -~~};', ·Mi. s. C"omção. · ,· · 
e gratidão filial. 1' · · · · 

Poderosos alto-falantes uni- · ,__,.,_,...,..__ 

No altar-monumento haverá 
sucessivamente Missas· até às 
5 hora~; com élistribuição da 
Sagrada Comun!!,ão só aos ho. 
mens. 

tão todos à procissão. que será ' 
irradiada por todas as emisso. 
ras paulistas e várias outrali 
do país. A multidão aclamará 
com suas. palmas a passagem 
de Nosso Senhor e acompani;a, 
rá também as orações que ta· 
rá o locutor oficial do· Congres. 
so. Um Côro . Polifônico, loca• 
lizado no coreto da Praça de 
Cob.gresso, executará canto.? 

DIA 7 DE SETEMBRO polifônicos e populares duran, 
(Segunda-feira)' te' a procissão. 

Às 8 horas, grande concen- À chegada do Santíssimo sa: 
tração de todas .as associações cramento à Praça do Congres
religiosas, congressistas e povo so; vinte e uma caçoulas, r1,-· 
em geral, na Praça do Con- presentando os 21 Estados da 
gresso. Federação; queimarão 21 qui- l 

Às 8,30 horas, revestido dos los de suavíssimo incenso .bra-1' 
paramentos pontificais e pre- sileiro, extraído de plantas na
cedido de todos os Exmos Se- cionais das florestas de Mato 
nh.ores Arc~bispos e Bispo~ e Grosso e Goia:Z pelos nossos 
do Clero secular e· regular, abnegados missionários evo
Sua Eminência O Cardeal Le- !ando-se então para os céus 
gado, sairá da igreja de San- este perfume de nossa queri
to Antônio encaminhando'.se da terr-a em adoração ao Se
para o altar-monumento·. nhor que a enriqueceu de tan-

0 Grande Côro Polifônico de tas
1 

dádivas. , 
300 cantores, sob a régência do Após a Benção do Santfssi
Moestro Com. Fúrio Frances- mo Sacramento e já termina
chini, saudará O · Eminentíssi- dos os atos litúrgicos, o ·Emi
mo Cardeal Legado com O nentíssimo Cardeal Legado fa
ECCE SACERDOS MAGNUS rá sua alocução final, pondo 
de Vittoria, original para qua- remate ao Congresso com a 
tro vozes mistas, transcrito pa. apoteose à Bandeira · Nacional, 
ra côro de quatro vozes viris que será arreada pelo Exmo. i 
pelo referi(\o Maestro Fúrio Senhor Intervéntor Federal, 
Franceschinl. enquanto a multidão cantará 

Antes de se iniciar a impo- o Hino Nacional, acompanhado 
nente cerimônia, será hastea- pelas bandas de música presen-· 
da, na Praça do Congresso, a I tes, _ e fogo~ Iumin~sos ilumi-
Bandeira Nacional. narao os ceus paulistanos. 

Às 9 horas, soleníssimo Pon-
tifical "de SS. Eucharistiae DIA 8 DE SETEMBRO 
Sacramento>' de Sua Emi,nên- Às 12 horas, ·através de to-

Uh ............ 
l-, • ~ ;a . ...à 
.automátioa · ·• ·homopa 
neamente_pnnhoa.e .. 

de-borracha qwi~pNc 
tegem-'~CMJ.·08'...._ 

,pé&eoa m6--, ê tma 
carga .. para ·11111-qaBc,·.te 
meteriaL Ecmi~r,n. 
~-~--· 

PROGRAMA gJtesso. 
Presidência: Exmo. Cardea I eia, executando o Côro a Missa • das as emissoras paulistanas 

Festivà LAUDATE DOMINUM I Sua Eminência apresentar.li'. 
de. Pale~trina, Ol"iginal . para · si:as despedidas ao povo de 
dois cmos de vozes mistas, São Paulo e aos congressistas. 
transcrita e elaborada para Às 16 horas partirá. .Sua 

.. , ••••• ~~J .. :· 
. .. ....... :tilír&L :-::- ' 

1. Hino do Congresso. C6ro Legado. 
]lolifônico. 

a. Saudação . "Louvado PROGRAMA 
eeja Nosso Senhor Jesús Cris-
to!" 1. Hino do Congresso. Côro dois coros viris a oito vozes, Eminência. com' destino a. Atm

pelo referido Maestro Fúrio recida, -comparecendo à Està
"Louvado Franceschini. As· partes mó- ção do Norte as Autorida.d~ 

~.ei.s serão cantadas em fabor- e o povo em_ .geral. 

8. Bach - JESüS É A ALE- polifónico. 
GRIA DOS HOMENS - Canta. 1 2. Saudação 

, dão (Viadalla, a quatro vozes Às 20 horas, chegada. do com-, ........................................... , 
t. L a r E I e 

9 
a n t e· ;_ viris). Nos intervalos, !lerão bôio cardinalício a. Aparecida. ~ executados cantos sacros de ' · 

t autores éiássicos, pelo Côro DIA 9 DE SETEM9RO 
· M O V E IS E T A p E Ç A R I A S ' Polifônico Masculino e com-

posições clássícas, '.no · órgão 
'MANOEL PEKELMA.N do Congresso. 

RUA SEBASTIÃO PEREIRA N. 280 Encerradas estas cerimônias, 
procurem imediatamente os 

(Em frente à Igreja de Santa Cecília) congressistas tomar sua re-
'l'ele(one: 5-3821 --- São Paulo feição e disponham-se pata a · l imponente procissão eucarís-

llli!il!iii :1_1 1 TM.IMtilàlilt Mtil t~l.~1~1.1 1.1 1 1 1 1 1.lel 1 1 a 1 1 1 1 1 1 1 1 • tio&. . 

Às 8 horas, Sua Emmência: · 
celebrará '.Solené Missa, '.llO ,;n. 
tar de Nossa Senhora da Con
ceição Aparecida e benzerá, 
logo depois, n. opróprio recinto 

. da igreja, a pedra fundamen- I 
tal da no7:a Basílica , Naci~nal 1 
da ,Padr~~,Bt,a,sff. ~- mM"-11 

º-_-L· . . . 

. . 

. . . 

Jsnartl&'B, ,, 
-~-ftm4acta - Hfa 

2' &e Mato. 80-!>0 - -Silo ....., . ·' 
. JD R•• 

/ 
I 



-·-
A. Apostasia do Liberalismo 

'f(lonc~ 

E. - Com;equência do L1bera
Hsmo é o desconhecimento do so
brénatural ou seja .uma. conside
NÇáo. · · naturalista mesmo das, 

'"e<>usâ.s. sagrafu!S. Como, segundo 
·. «lfl .ea.nones. 'liberais, tudo deve 
estaz à..allçada da razão humana, 
na.cfa ma.is natural que tambem a 
Igreja. e suas instituições sejam 
submetidas à. critica da mesma 
mane!J:a · que . outros organismos 
ISOCia!& . 

Condescendem com esta doutri
nà, e por isso, colaboram com o 
LiberalismO, e contribuem paia 
eonstituil' mn ambiente liberal 
não só aqueles que só sabem fazer 
apologética mostrando oo bene
:fieios que à sociedade trouxe o 
ca.toÍieismo como tambem aque
les que se ~m muito amigo 
das novidades que aparecem em 
ma.téria. religiosa - como si a 
:Religião tivesse sua moda que va

. ria segundo os caprichos humanos 
- · - e aves.506 às cousas tradicio

nais_ nas Igrejas. 

4.POLOGF:TICAS INCOM
PLETAS 

- Quanto 
lientiµn 
temporais 

às- apologéticas que sa
apenas os benefícios 

advindo à Sociedade 
graças ao Catolicismo, vale a 
observação de Sai:dá y Salvany: 
esquecem-se estas apologéticas 
que o fim primeiro sobrenatural 
da Igreja é ª'-- glorificação de 
Deus e a salvação das almas, e 
não o progresso da cultura ou os 
berulllfícios da civilização. Estas 
apologéticas são essencialmente 
incompletas, . pois, segundo elas, 
"só o · Catolicismo. por desdita 
houvesse sido -causa, em algum 
}'Jonto, de atrazo material para 
os PQVOS, já não seria verdadeiro 
nem l:ligno de louvor". - Acres
~ que, sendo de ordem sobrena
tu:ra.I, ainda que seja verdade, 
como diz Leão XIII, que a Igre-

: i 'ja ajhcÍà. que não tenha sido ins
. · -.. tituidà ;,ara a prosperidade tem

Jiôral, trouxe para a sociedade 
maiores benefícios do que qual
quer instituição que vise especial
mente este fim; ainda que u,. '.) 
seja 'verdade, e. portanto seja cou
sa que não se deva esquecer numa 
apo!logética completa, limitar-se 
a este ponto, ou quase a este pon
t.o, é. renunciar ao que a Igreja 
tem de niais excelso, de mais su
blime . que é sua divindade, ou 
então · diminui-lo, colocando-o ao 
nivel das cousas meramente humanas. - Uma contraprova des-

. té. asserção, as senhoras podem ter 
examinando a maneira como jor
nais e outras publicações libe
rais tecem elogios· às cousas da 
Igreja. Assim, . "se lamentam a 
demolição de um templo - não 
é porque se profanou um lugar 
sagrado - mas exclusivamente 
porque ha nisso uma profanação 
de arte; se advogam as Ordens 
religiosas, não o fazem senão ~los 
benéficioo que prestaram às !le
tras, se enaltecem a Irmã de Ca
ridade é exclusivamente pelos ser
viços humanitários com que mi
tigam os ho~res da guerra; se 
admiram o culto é para salientar 
sua beleza e, poesia; se na '!itera-

Màns. Antonio d~ Castro Maye, 
tura católica respeitam as Sa.:
igradlW Escrituras é atendenâo 

apenas à. sua majestosa súblimi
dade". - Ora, esta-maneira de 
defender e demonstrar a ·veraci
dade da Igreja é tão fàlha que 
os protestantes pretenderam com 
argumentos semelhantes demons
trar a. verda.de da Religião Refor
mada. Veja. "A Igreja a Reforma 
e a. Civilização" do Pe. Leonel 
França livro m. 

ANSEIO DE NOVIDADES 

um ·)uizo· tremendo; 'que não é 
!feito· transigir com Deus; que se 
deve' esperar a vida ete~ .se se 
o· ,servar a lei inteira, ou, caso 
queira a pessoa condescender com 
as paixões, não resta senão es
perar· o fogo eterno. Nem ao Pre
gador -d~ verdade julgou nunca 
que devesse abster-se destes ar
gumentoo porque, devido à corru
pção dos costl,tllles do século, pa
recessem por demais duros àque
les a quem se dirigia". 

d. - Procurar conheeer bem 6 
pensamento dà. Santa. Sé para, 
estudar os meios convenientes 
afim de formar uma mentalidade 
sadia segundo os desejos da Igre
ja. Esta é precisamente a obrl~ 
gação da Ação católica: o apos
tolado pelo meio, pelo ambiente 
são, católico, -

UM PONTO DELICADO 

E chegamos a. um po:i:ito muito 
dE!.lica.do. · l1: frequente .recebermos 
queixas de padres que neste as
sunto tomam atitudes menos con-

COLABORAÇÃO INCON- formes com a Doutrina da Igre-

O "SEU" 
.PROBLEMA! 

De s~ é tuardar•N No 
;e para amanhã e não • .,.._ 
furar-se wdo num dia. 

e.,. ..... 

0 amor pela novidade em ma- CIENTB ja. Frequentemente estas queixas 
t.éria religiOOl!l tambem procede são injustifioadas: interpretam-

. . se mal expressões -··iveis de de um fundo Giberal: é o homem ·. G. - Finalizemos este capítulo ,~ 
que ajuiza dàs formas tradicio- acerca das caràterísticas liberais sentido inteiramente exato. Não . 
na.is, é sua. razão que a.<i rep;rova, aconselhando às senhoras a. lei- chegamos, porém, ao ponto de, di
para substitui-Ias por outras que,. tul'a do Cap. XVII do ,opúsculo zer que todo o padre está imune 
sua cultura achou mais perfeitas. "E1. Liberalisll' es pecado" de de um contágio nefasto de dou-

A respeito desta aversão pelas Sardá y Salva.ny. Aí O publicista trina menos ortodoxa. A Histó
devoções tradicionais na Igreja. espanh_ol indi<'· certa maneira de. ria da Igreja nos lançaria o mais 
ainda que seja de carater popu- -éoll!,bopÍÇã<> "--C()m O Liberalismo formal desmentido. Na prática, 
lar; bem como sobre a sede de nem sempre facil de ser percebi- pois, -como agir Sirva-nos· ainda 
novidades, diz o santo Padre Pio da. Este autor, que nos tem servi- de guia Sardá Y Salvany. Els. 
X, na encíclica contra o moder- do de guia em toda esta nossa pa- após varia meticulosidade e 
nismo. - "Combatam as noidades Iestra., como tivemos ocasião de maior discreção. Deve-se respei
de palavras, e lembrem-se dos dizer, tem. uma autoridade sin- tar sempre .. nele a autoridade de 

QUALQ{)ER qli'e11eja 111:1a situa~eeon6,, 
'.mica atual, dê abastança ou não, esta

remos sempre em condições de oferecer-lha 
vantagens ebenefieios:•paramultiplicar se11 
capitaJ,em.pregadoeomahsolutaseprança1 
-para capitaliza\- eni seu favor suàs eeono
mias mensais. Em todos~ c;asos proporcio
aamos probabilidades de:reemhôlso 11ntecl.• 
"pado, iniediato, mediante sorteios mensais. 

avisos de Leão XIII: "Nas publi- guiar nesta matéria, porque seu Deus, até que ª Igreja O decla:: com certa prevenção a um tal sa-
,. · · re' desprovido dela. Se o· êrrl> 'é 

dadeira apostasia. Aliás, ê eosa-. 
sequência natural do Liberalis-i 
mo, como observa Leão xm · n& 
encíclica "Diuturnum illud" de 
29. de junho de 1881. Limito-me 
a aconselhar às Senhoras o liv,ro 
de .'Luis Addlfo Estevez. "Libera
lismo ou Nacional-Socialismo?,.. 
Jamais vi uma síntese tão belà 
feita da Doutrina Católica a res-i 
peito do Liberalismo, Socialismo_ 
e da Civilização Católica. Como ._ 
livro . está traduzido para. o .l)(ll'ol 

tuguês, creio que nada _ melllolt 
podem as Senhor-as fazer do qu111 
lê-lo atenta:rnente. Ele soube es-. 
clarecer váTios pcmtos aqui poll 
mim ·"entilados; dará às Senhoraa 
todá.s, uma. visão muito exata da, 
posição :dà. ·. Igreja oposta simu1-
taneamente ao Liberalismo e aat 
Sociallismo. · 

cações católicas não se pod.,ria opúsculo mereceu- da Sagrada cerdote suspeito, preferir. aos- seus 
aprovar uma linguagem que, ins- Congregação do Indlce uma a.pro- duvidoso, deve-se chamar ª aten- os conselhos de quem esteja isen
pir::.ndo-se em perniciosas novi- , vação especial, depois de meti- ção de seus superiores imediatos to destas suspeitas, recordar a 
dade.s. parecesse esoarnecer · da culoso exame. No capítulo citado para que lhe peçam sobre O ines- propósito a máxima do salvador: 
pi-"'ade dos fiéis e falasse ,- --~va enumera Sardá y Salvany vários mo uma explicação clarà. 'Se O "Um pouco de fermento leveda 
orientação da vida cristã, de no- meios de colaborar com o Lil!>era- êrro é evidente, nem por isso po- ·toda a massa": Portanto, uma 
vas direções da Igreja, de novas !ismo, imperceptivelme!'!te. Des- de O fiel postar-se em rebeldia prudente · desconfiança é neste 
aspirações da alma moderna, de taquemos dois apenas: · imediata, mas deve contentar-se caso a regra de maior segurança,. 
novd vocação social _do clero, de tão somente com a resistência . t d , is -r ""'• d I d p11·ci E msto, como em u o_ o m. a , 
nova civilização cristã. "Não se "'• e a gum mo o, cum - passiva a esta autoridade, naqui- pedir luzes· a Deus, conselhos a 
tolerem tªIS. d JS' Iates nem nos ·11· - d~e com o Li,beralismo ceder a lo que aparece em, evidente con-. · t l'be I pessoas dignas e íntegras, proce-
vros nem nas Ca.tedras". E a ~es- casa propna para a os .1 ra s, tradição com as doutrinas reco-•. ta I dendo sempre com grande receio 
peito das ·tradições religiosas lo- ou alugá-la para 1, como p. ex. nhecidas pela Igreja como sãs. de quem não julgue bem claro 
cais: "Não se descuidem dos li- para casinos, escolas leigas, clu- Deve-se porem, sempre guardar ou. não fale bem explicito· sobre 
vros em ~ue se tratar das piedo- bes, redação· fie jórnais liberais, para com ele todo o respeito e:1:s os eITos atuais. _ Eis tuq,o O que· 
sa.~ tradições de cada lugar, ou etc. - f: cumplicidade celebràr terior, e obedece-lo, no que sua· ·podemos dizer· neste ponto eri
das sagradas relíquias. Não per-· feStas cívicas ou religiosas por ·doutrina não for condenada ou çado ·de dificuldàdês, e qué é im-· 
mitam que se ventilem tais ques-· atos ~o~r~mentc_ 1tbcrais ou ~- · condenavel, 1 e te-Sistir-lhe pacífica- possível resoiver Iem· tese geral. 
tões em jornais' ou e:rn. periqdicos volucionanos; assist1r .voluntar'.a- e respeitosamente naquilo em que Não 'esqliéçàmos ·un;ia· observação· 
destinados a nutrir a_pJedadé, nem; -~ente ª· est~ feStas; pronunciar sé .-afaste da sentença católica •que rança :toiTentes· ae luz. Me-· 
com expressões que t_enha:rn_.ares · discursos . f~neb_res em e~ogio i ~ 1 comum - Pode dar-~ o caso em lhór se. conhece ào homem por 
de zombaria ou de desdem, _ -.1em defuntos · notoriamente libera s' que o desvio de um ministro . da suas >afeições pessoais do que- por 
com afirmações decJS· ivas· . pa· rtl- ~d,orna,r com cproas e fitas suas- . ~ . . , . . :,_ . 

sepulturas·, etc: .Quantos incàu- IgreJa nao verse _sobre pontos. suas palavras e ,seus livros". 
cuJarmente, como semre· sucede, t d Do t C tóli ') - . · tos fraqueJ'aram na Fé ·por, estas concre os a u rma a ca,. 
quando o que se afirma não .pas- b t •-e.a.usas!,, · mas apenas so re cer as aprec ... -
sa as raias da probabilidade ou ções de htos ou pessoas, mais ou 
qui>ndo se baseia em opini:ões e ' . menos a ela ligados. Neste caso · MEIOS. DE COMBATE 
preconceitos". a_conselha a prudência cristã olhar 

UM LIVRO EXTRAORDINÁRIO· 

Uma palavra sobre o ·Socialismo. 
Tambem ele constitue ~a ver_. 

bespedin:do.;me, l'JéÇO a. ~mr 
Nosso 'Senhór; por· m.termédio ~ 
ss. Virgem _Imaculada. nos escJa.t 
reça a. inteligência para bem com"' 
preender a verdade, e noo dê ener"' 
gias de vontade para pra.tica.-là 
com · exatidão, . 

F. - 11: tambem atitude liberal 
a intransigência com relação aos 
católicos de fato, a quem se re
provam acremente até as som-. 
bras de faltas, e a generosa ca
ridade com que se encobrem os 
peores vícios dos não católicos. 

Sobre este ponto, já tivemos oca
sião de falar, quando iiamos o 
quadro que dos católicos ·eivados 
d~ Liberalismo traçava a. pena 
extraordinária de Sardá y Salva
nY- Acrescentemos tão somente 
uma consideração de S. S. Bento 
XV, na. enciclicp. "Humani ge
neris" de junho de 1917, que, 
embora diretamente não trate des~ 
te assunto, vem a propósito por· 
isso ctue verbera uma maneira. de 
apostola.do seme.lhante a este, a 
saber, ocultar sistematicamente 
as verdades severas do Catolicis
mo· com o fim de melhor aliciar 
para a Igreja os que se acham 
dela afastados. 

VERDADES .iilJSTERAS 

D!z o Pontífice: "Os Dogmas 
e os preceitos de Jesus Cristo, to
dos, ainda os mais severos pre
gava desta maneira que nada 
ocultasse, ou diluisse. acerca da 
mesma, da obediência, do perdão 
oos inimigos e semelhantes. Nem 
era com temor que denunciava 
que se deve escofüer entre Cristo 
e Belial, que não é possível ser
vir a um e outro; que a t.odos, 
e.o sairem deste mundo, aguarda 

Como · meios de combater' um 
ambiente liberal, limitemo-nos a 
indicar os seguintes, pois, já vai 
longa esta palestra: 

a. - opôr-se às doutrinas libe
rais na teoria e na prática; 

b. - apoiar com todas as ve
ras aqueles que pela doutrina e 
pelo modo de agir mais se ape
gam à Doutrina Evangélica e . d!j, 
Tradição da Igreja, · 'e por isso 
mais e ·melhor se opõem ao Libe
ralismo; 

c. -,- Não criticar a estes cató
licos; nem fazer em tomo deles 
u,.,'1. campanha de silêncio. Esta 
campanha de silêncio é uma das 
armas mais poderosas que. costu
mam ser manobradas quando se 
tenta levar uma causa à falência. 
Lembro-me que, em meu tempo 
de estudante, -0 professor de pas
toral contava que na Austria, pa
ra evitar o bem que o Pastor fa
'zia à Igreja com suas obras, a 
Maçonaria dera ordem a todas as 
lojas de fazer sobre o mesmo o 
mais absoluto silêncio: não deve
riam os iniciados siquer pronun
ciar o nome de Ludovico Pastor. 
l1: sabido como a maneira de agir 
dos maçons CO/ituma ser meticulo
samente estudada. Este exemplo 
serve, pois, para mostrar a eficá
cia da campanha do silêncio, e 
nossa cumplicidade no fracasso 
de uma campanha boa, .quando 
para ele colaboramos ~om o nos
so silênci<>, 

DENTISTA MARIANO 
350$000 

Belas dentaduras em "Paladon" com dentes de 1.ª em vul
canite, 200$000; ponte em ouro, cada dente 80$000; corôas de 
ouro a 70$0000; pivot a 55$000; extrações sem dôt" a. 5$000 

Dentaduras inferiores perfeita estabilidade, método próprio 
RUA LíBERO. BADARó N.0 492 -:- 1.0 ANDAR (Pegado ao 

. prédio Ma.rtineli) - Das 9 às . 18 horas 

EVANGELHO 

O Fariseu e· o Publicdno 
"A oração do fa• 

riseu é suspeita des
de o comêço. Vê-de: 
ele está de pé, pos· 
to em evidência, pró. 
ximo do santuário, 
e ora interiormen
te.. . • Porque não re. 
cita alguma oração, 
algum salmo, al
gum cantico sagra
do, como os outros 
judeus? Esse ho
m em altivo, cuja 
falsa piedade se de
nuncia desde logo, 
lembra-nos certas 
pessoas na igreja, 
em dias de soleni-

Dê:CIMO DOMINGO DEPOIS DE PENTECOSTES 

São Lucas, XVIII, 9-14 

Naquele tempo, a alguns que confiavam em 
si com.o justos e desprezavam aos demais,· disse 
Jesus esta parábola: .Dois homens subiram ao 
Templo para orar; um era fariséu e outro pu
blicano. O fariseu, .. de pé, orava assim, inte
'riormente: _; :Graças: vos dou, meu Deus, porque 
não sou como os outros homens, que são uns 
ladrõe_s, injustos, adúlteros, nem mesmo como es
te publicano. Pois, jejuo duas vezes na semana, 
e pago o dízimb de tudo º· que possuo. - o 
publican,o, pelo. contrátio, conservando-se , à . dis. 
tancia, nem mesmo o.usava levantar os olhos para 
o céu; mas, batia 'no peito, dizendo: - Meu Deus, 
tende compaixão de mim que sou pecador. -
Eu vos digo que éste v,oltou para casa mais jus-

·tificado e o outro não, porque todo aquele que 
se exalta será humilhado, e o que se humilha 
será exaltado, 

que? Não li5 assiDI! 
que dizem· tanto~ 
Não furtei, não "* 
tei, não roubei. Doai 
esmola aos pobres, 
fago o bem que poa
so, não quero mal ~ 
ninguém! -· Portan. 
to, deviam eles con:. 
cluir, sou um santo!j 
Mas a conciência 
protesta contra essa. 
hipocrisia, e no d~ 
do juízo hão de ele!( 
ver o Beni 
que fizeram e o mal 
q u e n ã o pratica.. 
ram! .•• 

* * * 
dade. De .Pé, ilnóveis, em atitude co~:reta "Colocado no último lugar, em atitude hu• 

mil<le e penitente, o publjcau0 não vê o que 
se passa 110 Templo, não conhece o fariseu 
que aí está, ao seu lado, cheio de orgulho 
e de supostas virtudes. Só pensa em Deus 
afim de ·alcançar misericórdia para os seus 
11ecados." i_ Tal a atitude que convém a 
todo ·o homem, pois a criatura de si s6 tem 
o pecad_o; tudo o• mais deve à graça de. Deus. 
E por melhor _que pratique o bem há de r• 
conhecer que não ,fez tudo o que devia, que é 
uin sei-vo inútil, pois sempre lhe seria possível 
uma correspo;\).dência ·melhor à graça de Deus. 

e respeitosa aos olhos do mu-ndo, não tomam. 
parte na oração comum dos fiéi~. Todas 
essas práticas, dizem, são para os ignorantés, 
velhas e beatas, e não para os homens iJui,; 
trados e despidos de superstições!". 

* * * 
"Singular e extranha é também sua ora

ção! Esse homem nada tem,, qu~ pedir a 
Deus, não precisa· de ·nada! Resta:lhe con
tar o bem que faz e o mal que não faz. Na<la 
tem1 de que se acus.ar!... Lança os_ olhos 
em torno de si, com a satisfação de quem 
tivesse ,a conciência alvíssima ·como a neve, 
e encontra um publicano, um pecador, 

1 miserável digno de todq o desprêso! 
·um 

Pois 

A oração com estes seutimen_tos é agradá• 
vel a Deus; penetra o céu e justifica; "a ora• 

· ção· do orgulhoso. é uma blasfêmia (D. Dual'· 
te, Concordância).'" 

.. -___, _______ _ 

Brins, 'Linhos e -Avi.arnentos '? • .,,. 

!' na C A S A A L· B ,E -R-- T Q. 
. ,L~rgo Sào Bento,. 40·~ ·cs·. Paulo) 

·v: EN· O· A;' s ·E s p E e r 'A E s .. A 
• 

OS, s 

,· 

Rua Frei Gaspar, 39. - ($antos) 
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FRACOS e 
ANÊMICOS 

TOMEM 

Vin~o Creoseta,1 
"SILV't:IM'" 

ACôRDO COl\fEJlCJAI, 
BRASILEIRÓ~COLOM-

1 --- BIANO ,. 
O Ministério das Rell!,çõe& 

ExteriÓres est~ elllpenhado 
J)romover os necessários en
tendimentos para. a con..c.lusão 
dum acôrdo comercial com a 
Colômbia, e,n substituição aó 
existente. 

.Afim de ultimar o acôrdo, 
chegou nesta semana l:!,O Rio 
de Janeiro uma missão colom
biana que entrará. em enten, 
dimentos com a missão brasi· 
leira, especialmente designada 
para esse fim. 

PRISÃO DE BRASILEI• 
- ROS NA FRANÇA 

OCUPADA 

em que se c-011testa as 1!,le~l!,
ções d.o governo ger!P!l-nico. 
- Pest11- not11- protesto, repr<>-
4,ig;igios o seguillte e sug~13ti
vo trecho: 

Ao. ter 11-gCffl!- conhechµeµto 
qo que cldadãçii brasileiros fo. 
ram· presos e cq11duzidos parl!. 
o· campo de couce11tra.ção - de 
Co~piégne e !le que tais medi
das se tornariam extensivas a 
outros que. 1!,Índa se acham em 
liberdade 11a zona ocuvada da 
frança, o governo brasileiro, 
não encontrando para o fato 
nenhuma justificação. ve-se 
forçàdó a encarar a hipótese, 
como não lhe seja dada uma 
sÓluçii,o tanto quanto possível 
imediata, de tomar por sua vez, 
bem a contragôsto, as medidas 
que lhe for,m sugeridas por 
essas circunstancias. 

O ministro de Estado das 
Relll-ções Exteriores muito 
agradeceria ao !ir, embaixador 
de Portugal se, solicitando do 
8-lU governo o obséquio de le
var o que precede ao conheci
mento do governo alemão,_ fi· 
zesse a necessidade de uma 
pronta resposta. 

As autoridades nazistas da 
França ocupada, segundo notí· 
cias publicadas em nossa im
prensa diária efetuaram a pri· 
são de alguns súditos brasi
leiros~ enviando-os' para um 
campo -de concentração em () 
Compiégne. 

TRABALHO EXTRA• 
ORDINMUO NOS 

BANCOS Pr-0cura11do jqstiflcar a pri
são. de nossos patrício!!, !JI! ale
mães alegam os/ }J.ip9t~ticos 
maus tratos que est11,rla.I11 rece
bendo no ~rasH, O!:I (>údftos do 
E,e!Óh, 

O It~aratf encaillinhou ao 
govêrno da Berlim por inter
:,nédio - da embaiitada portu
i':ttesa, um. vigoroso protesto, 

O Sindicato doii 13ancos cjQ 
Rio de Janeiro e a Asiioctacão 
Bancária daquela cipltal co11, 
sul taram -o Ministério do Tra
Í>Í!.lho 118 os estal>electme~to§! 
bancários podelll prorrogar o 
expedle11-te interno até dm~s 
hora!! por dia., nos casos lie 
conve)liência ,de serviço, 

Em resposta o Sr. Ministro 
do Trabalho esclareceu que "é 
evidente que sempre que for 
necessária a prorrogação do 
expediente interno, esta pode
rá 13er feita de acordo com· a 
legislà'ção em 'vigor". 

A uma outra pergunt4 sobre 
se um estabelecimento bancá
rio poderia fazer funcionar em 
duplo período, até 15% do pes. 
soai, o Sr. Ministro respoµdeu 
negativamente , de acôrdo, 
aliás, com o recente decreto
Iei, que fixa em 6 horas e num 
sõ período, o horário a ser 

SCIENTIFlCAMENTB obedecido nos Bancos. 
- 1 .as su.as riamas i 1NDEFERID0 uM PEDI

• Pomada seccattva Sõo Sebastldo j 
coinb(Jte fclenliflcolJ)ente toda. • 
qualquer al!ecçdo cutaneo i::ómo 
sejam; Feridas em geral Ulceraa 
Chagas antigas. Eczemas, Erysipela. 
Frieiras. Ràchas nos pés e nos seios_ 
Espinhas_ Hemorroides. Quetmoclu
ros. Erupeõea, Picac;I~ de mÇ!sq\jJt~ 

r
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Do DA CONDOR 

A Emprêsa Serviços Aéreos 
Condor Ltdl!,, pediu !!-O Minis
tério da Aeronáutica uma au
torização para se utilizar ge 
ipaterlal fotográfico e c!nem.a
tográfico, num VÔO que preteil
de reali11ar n11, linha ·do Acre. 

No Pedido de~ta ]jlm.pr~sa., o 
sr. Ministro Sali11,<lo Filho 
exaroq o segui11-te d~spacllg: 

•
1 

/',. parte norte cio P!!-ts, ªº· 

São Paulo, ! de Agosto de- 1942 
- - M•"' - ,_ ". __ ... ,-. ·-.=..=========:-==;;;;;;:;===--"-. 

ame!l.ça (;)e invasão da Indla pelo:; 
Jar>oneiies. BRASIL O general Tojo discursando na 
D)età. japonesa. ameaçou cle inva-

3 PROPAGANDA _, O l\Ii, dlr a Indla, caso .os seus lideres bretu(jo no inst~nte que a.tra
vessamos deve ser privativa 
dos serviços do Estado, pelo 
perigo estratégico que ofe-
rece". 

N ' . _ Qt1Cl8S 

nistério do Tr!l.ball1o crillU ni!,G chegai,~em a um acôrqo coin 
escritórios comerciai!! do Bra. o Japão. f!l.cl!itando-lhe a guer
sil, com /lede nas -cap•tais dos ra com a Inglaterra;. -
segu111-tes 1n1.lsea: Venezuela, Os lfqeres hindús, depois do 
Coíômhia, Pa11a111á, Guatemala, abandono qa.s neg1>clações por 
l\Iéxico, Perú, Paraguai e Bo- -~te ~" Inglaterra _~êm se manl-
lívia. testado mais fti,vorais, ., um 11ovo 6 -

do B r as j 1 4 VISITA ..,. o Sr. Mi11-i13tro 
da Guerra realizou uma vi. 

entendiment.o, outros, como Gan
dhl, pregando a ·re~lstêncla a to
do preço a qualquer influência 
ngle.!la, chegando até se preciso, 

a uma campanha de qesobediên-
1 POSSE - Fçii - nomeado, 

tendo tomado posse dia 28, 
no cargo de Diretor qe Cartei
ra de Importação e Exporta
ção do Banço 'do Brasil, o Dr. 
Gastão Vicllgal. 

2 IMPRENS_A - Foi a~sina, 
do importante deQreto-lei 

aprovalido o regulamento que 
deverá ser obedecido na im
prensa militar, 

'., 

sit11- às obras da Escola 1\1:li
tar, em Rezende. 

cla çlvll. Todos, no entanto, até 5 CARVÃO - A exportação agora. declaram-se prontos a re-
do carvão rlograndenf!e slstlr i-0 invasor, qualquer que 

para os mercados extrangeiros ele seja, -
pa,ssou de 2 to11eladas em 1939 Q congresilo hlndú votou uma 
a 44 mil toneladas em 1941. resolução que conçlena qualquer 

campanha _ c:le desobediência civil 6 l~POSTO - O lmpoSto e o conselho da A,ssociação Na-
sindical devido pelos ven- clC>nal Liberal da Indla, votando 

dedores a111bulantes foi fixado irru/l,l resolução, declarou que tal 
em 10$000, mC>vimento cu1minarla. . na. anar-

quia e desordens, num momento 

Ouro CA U'J.'IDL41::1 00 MON't'& t)J!. ~0(,)0R1H 
- JOlAl:I QS~DAS lll 8.RILHANTEle • 

e- que il. Indla. se encontra em 
grancjt, perigo cíe invasão pela.-; 
trepl!S do eixo. 

Compro oa1:1ando 01 Acrescenta. o conselho que uma 
al '~titude enfraqullcerla o esfor. 

R. Álvares Penteado 203 D I M ço de .. çrra, qa.s nações unidas e - - ' -- - e o n a e o al')eJ!!, tanto. pa,ra os outrps pa.rtl-
3·º l!<llWlf """ 'fel S-'1'7~ll' -- · -- · - · -- - - - - - - _, - - - qos q11.-i,11to ptl,rll, O Congresso afin1 

cje qqe 11ãC> sejll, toler11,do tal .,mo. 

E O 
vi:nento, 

E-_-_-· - X __ --_ -_ T· ___ -_ _ _ -· R-_ _ J _ __ ___ R-- Par outro lado, <> Presidente do 
__ Qongre!!,SO dai! "'frade Uni\ms" da 

A GUERRA 

Embora não apresente.a. m~sma 
~aterístiça do ataque do ano 
passando,· os aleirl!ies têm avan
çado ri11, Russia. obrigando o Ma· 
rechal -Timoschenko a fazer -su
cessivo.s recuos principalmente ao 
sul .. NeStll, semana, os nazis con
seguiram tomar Rostov que lhes 
abre a. porta para um ataqué ao 
Ca.ucaso, onde já ha multo tem
po os aliados se concentram para 
uma. defesa.- a todo custo. 

o ím~to do ataque a.Jomõ,o 
qeste an9 é :J?êm mepo1> for~. mas 
o exército alemão tem consegulqo 
alguma.1 çontagenl'l que ameaçam 
ª P!'PPriA ~gur1mça rn~a. 

Os círculos bolchevistas são os 
Primeiros a qeclarar o perigo da 
situação pedindo Insistentemente 
a abertura de uma segunda fren
te como 'untco meio cje ne'qtr;i.li
za,r o perigo de uma. completa in-
vasão. · 

Nos Estados Unidos e na Ingla
terra a opinião pública se ma
nifesta ca.d!!- vez mais em prol cje 
lll11l'!, ~egund11, !rente. Os próp,lq,s 
goverp_os de$,Ses pa~s têm sido 
p))rlgae!oo, dado o clamor. a &e 

expli!!a.rem. sobre a demora da tn
vasã.9 do co11tinente pel!IS força$ 
1!-lia.clas. Mas, t1Jdo inclic,a. rtlle 
de11tro em l;!reve se cliµ-á o ~t!l.-

A SITUAÇÃO NA 
FRAN9A 

:Segundo qeclarações _do snr. 
Philllps, _ profe.ssor e ex-parlamen
~ar franc~s que conseguiu fugir 
para a_ .Inglaterra. -a revolta dos 
franceses, contra os alemães trans, 

-forma-se numa verdadeira resis
tência organizada. 

Indl!!, · coµcita os Ingleses a PM• 
sarem p11,ra p,s :tiinqús _todos os 
podere,,;. , 

Vê-se, po!I;. que- a situação na 
India · é agitada e não parece 
Pl'ÇXima ele soJução. 

11 Noti eia~ 

doMundo 

Toda a França. quer a região 1 ANIVERSÃltlO - Dia 29 p.p, 
ocupada quer a não ocupada. se - o, snr, Ben!to Mussolini fez 
manifesta cada vez mais contrá, 69 anos. 
ria ao domínio alemão, sendo de • , 
notar que a adminlst-raçã,o .de Vi, 2 DONATIVO - O rei Jorge 
~h{ é tão insuficiente que n!l, zÓ.. VI e a ntlnh:t 'M!l-r:v fizeram 
na ocupaqa -nem existe pratica- um donativo -de 1.000 libras t'S

mente oposição. pois ela não é terlinas nara os fundos de so, 
considerada -merecedora de tal corro ff, China, • 
honra: e na zona nfio ocupacja a 
au~oridaqe de Pétaip torna-se j 
cada vez mais débil, 

CQMffOIO ..,.,. Informam !le 
'.!3er)ini qqe chegou a Tobru

r-· •e o primeiro comboio marft!ipo 
qo eiim. MANPCHUIUA 

o gener11,l Tomoyuk! Yamashlta - - · 1 
comanqante dl!S tropas japonesa~ - -INSTITUTO 
que conquistaram a Malaia e , M Ü D E R N Ü j 
Singapura cnegou à Mandchuria à - · _, - . 
frente c:ie cc;msiqeravel <JanHngen- - PRAÇA DA SE, 163 :. 
te qe forças nipônicas. -SÃO ·PAULO - 1 

Flscalizad!) pelo Oovêmo 

DACTILOGRAFIA 
TAQUIGRAFIA 

4 HOMf;N.4,GEM .,..,., O eni~t~ 
xaqor b~ilejro em -I;o11df!!J 

homepageou o sr. Wm:,ton Cl',1µ'• 
chil ofereceµdo-!he tjµt aJm~ na 
sede da -eml;>aixada, · 

5 AF-PNDAMEN'.l'O ..,.. fC)i 
· afundado por um Sl!lm1a,p~o 
aJemão o n;i.yiC> coJombiM!o, "~ 
solute". 

6 DECLAitAÇõES ....,. Q ~. ~ 
ta!ord Crlpps dee~u ~ 

Ca.mara dos comuns que o sr. 
Church1U' não : fa,rá. deelaraçõe4 
presentemente, 

7 VOLTA - Contjnuam, a clr• 
cular in$1tel'\te.s 1'\lmores so

bre a vol~ de L<>rd ;eea.verbro .. 
oc!c ao governo inglês, __ 

8 NEGOCIAÇÕ,f;S .,... Afirma
se que a '.fnglaterra reiniciou 

as -negociações com -os m1eres 
hindús, 

9 VIAGEl\[ - Afim de rrésldlr 
a um congres,oo antl-!aiicl$

ta, viaja, para o Uruguai P r,0nçle 
Sporza., 

lJ E~ÉIÇCITO..,.. O Prei;Wnte 
R~~velt decliµoou que-o ex6r, 

ciL americano, C<?P'IPõe~~ l!,t~t~ 
mei;te de quàtro 1111111Q!!!l de 11~.
nienll, 

11 VISli'A - o sr. Ser~n,q 
Sumner vlsitJl-rá. qentro em 

breve o sr. Sala?;ll,!', -

-
Q1Jer tirar os ca·1os I QIJ!l às posições ocupa.das pelos 

"CALICIDA CRUZEIRO"' alemãe.1. tanto mais que os ho-
- mens púl>lie-0$ ingleses e ~eri• Na, sua farm~cla ,_ ________ ...,..,....._ canps se el')contrarão em posição 

\ cheg11,da, do gen. Y;tinashi
ta, à Mandchuria -revela o peri~ 
go em que os frequentes êvito.s 
chineses colocaram as tropa.s ja
popesa,,, 01lrig11,nqo O Japíj.o a en

·Viar um de sem maiores general!; 
para a fr~nte ;pe patalha _chlnes!l. 

A INDIA 

O MelhoJ ~nsl!J.O Pelo 
_, _ ~Jenqr freço ,,.,.,.... 

f .. C'ii''S A .. iiúúúi'iú A .. · 1 

1 Alberto _ Bo.11fi91ioli SI A 1 
, Rua 3 de Deiemb.ro, 50 

lfetQ todas as ·oper~ções bau~ ( -, 1 
(!/Correntes eom_ _ Jurolil _cJe 4~ 
~tas parti~~ a 6%_, 
C/Con:entes ~ f~ Fii~ 7 ¼ % 

di!icU caso nii,o jw.;ti!lquem .C!Om 
atos as sue.s sucessiva,s declara
ções. 

~pois da visita de sif ~ttll-fortj 1 
ÇrlpP1> e -dos sucessos ja,po11eseE l 
na ·Malaia, a, Pll)ític!l. hl11dú tor
nou-se agitada da,do o frac~so ; 
da missão cjo snr Crlpps e · à 

TANAGRAN 
~tiJno (9rt;!fl, 

_ - cante femin~Q 

A R. A. F. reiniciou o ataque 
à cidades alemãa tendo boml;>ar. 
dea,do violeqt?,~nte }!amburgo, 
grande çentro industrial alemão. 
· Na Afrlca a situaçito se man
tem lna,.Jterada. o Marechal vón 
Rommel tem se ma,nticlo na. ele• 
fensiVa\- (l PS lrigles~ PTOPUrnl!l 
com suc(l~ivos ataques às linhas 
aÍem~. - - ' 

No PMffico as posições ainda 
se mantem sem qualquer ação de 
Iado a 11).do. 

N~ CMP!!>, oi; japoneses foram 
obr!ga,dos ~- recuiu- nas cercanias 
de Anlangscbau, a quarenta qul
lómetroo a sudeste de Sunchiu, 
na zona. ooi<le11tal d:i, provincla de 
Chequiang. Os japo»~es. )lll, r~
gjiio de Pupeh estij.o sendo v!O
Íentamente atacados por ·forças 1 

- f ' ªxçlµsiy!Í,mepte ' 
' femirltno, ~er~ 

4 cê a~ ~l!,'l t).cµ--

i. ' monfQl! ~~pe
• _. ctais, Tanagran r reJuvel')e§Cle a. 

JntJUler, Tana-
g?'l!-P ~ o ~mé

dio irldicado em todolj !l8 c:a
sos de abatiment,o, rug~ pre
coces, enve!he~imentq' Prema
turo, (la1ªelP11 Pl'!l,l!C~ · 11,n~ 
do tenipo, ~lll W4.ali ~ ·m-o
gar!M, 

" 

1

~ 

da ca_va14ria, chinesa, - 1.-__.--.,.,,. ...... .--..,.,,,_ ..... .....,_. 
~) ' • •. 1 !1J ,111111;11 •• f ., 1 1 11 • ,, 1 1 • e 1 1 • ........ - . ~ ' 1 1 1 1 1 1 ': 

1 
LIVRARIA CATóCICA f-

~rlindo 'Cerchiari t t 
f , Apologét4r,, Doutrina, ~ermões, Bii,rr,.fias de Santos, i 

RENDAS. ,.,..,.. LINHAS ...... F AiE:NJ).4$ ~ PER"' 
FUMARIA ..... ARMARINHOS FlNOS.,.,.. 

- --- -- LASP ARA ,-1-uco' . · -

SEÇÃO RELIGIOSA 
lmat,ens_ ije vários tamanhas - Terços - Met;lalhaa ..,. 
sa_nllnhoa ~- Cr11oifixo1 -, APa!'am!ll'!io, pªrª !or~.,. !!!'!!> 
Rendas para Albas e Roquetes - Estampa~ para serem 

• cgJOPé!~ªª em quadros. 
Aoeitamos pedidos do interior, mediante, o Qn;Y'io 4o ~

lllerário, adiantada.mente, em cheque, ya,le_ postal, ~ 
· registrado com valor. 

f Especiaijdades em: 1 i 
DevoolonáriOll, Leituras Espiritual,, Ete, Í 

lmag,____ e~--. - $~Jttlnhos, Di-Jllt~. __ M~~~._ Çl'IJ!)~OS, I IR, M Â _O_ s _eº E L H o. , Terços, Cutl9ais, fif.al; -1)3,?. ~i4des, etc. , • T 

RUA DO CARMO, U2 ..;....,. tONE 3-2901 rm. ia I.Jber~~, 100 · . ---- fone,:. 2·2i!J' .. 

<41XA PO$i.u.'.""';lt' : ~ = "'.:."'!:, 840 .,,.,,... -'-~' l!! .. Íl!o. 111!-•-••-lllll[llc ....,_.-.-~e-'~"-'..,--.. -.,.S.,·-f!._'Á~:~,.-.. -: .. º.,, .. ª .. -... ,: .. ·,,,..,_-,.1.-1•1 •r~ft1111 ... 1!1iifll!._ 
, ' 

/ 
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Critica Cine~ato1raflc:a da Ai Ji C, 
- ···-·-'--··•• •-•w ,·..,.:., i ' 

Orientação Moral· dos l!spêtãêülõs 
QU1',NDO ·A NÓIH dÁ1 ... 

(Da Warner Bros, com John Gar
Íieiâ e .Jda. t.ilplno.} - Um ex
~rslônlstà, agindo em pacifico 
léga~éjà1 . ~aça arruinar uma 
l$.ffiiilà. A pãrte moral é cotnpro
~tldã fj@Íà rt<;,i:bidês dé Cl!rtas 
ãfüüdêi.l ti@ prliiéipãi petoohagém 
femltiffl&, álelii ciâ ápresei1Nll/iio 
!iliiif)llUéa tlê Ufii ptetnetlltado pla0 

fiõ ~ ã-ssãssiflat6. éahéeltõs sus
éêpijWüi íiê ililkf iiretãçõés ettà0 

néãs, entre outras fai..has, cofi
tHbuéffi para que esse filme se 
lnêiuà entre os reservados aos 
atnilWs íie sólida forfilàção 1'ell-
gÍôsã. = êôtá-çiio: Re!itHto. 

UM ENêôN'i'Rô éôM O FAL
êÃô -- (tom Geàrgê Sanders.J 
.. Aventuras cie um i.àárão, da
ci~ a D, juân, o,ue auxiiia a po 0 

Íl~iâ,. ô · ptôtledifttefitd illCon·eto 
dó 'pê~ãgêffi pflficlpal, apre~ 
sentado com ' simpatia, torna o 
fllinê iffif>i'õpfÍõ páfà menores e 
adàle.scéntes.-· - cotação: Atei• 

'Úl'tei pira aduitos, 

niea. atertúà muitos dos. mcôri~ 
venlentes do filme tais como: iUril 
romance irregular, cenas indis
cretas e situações pouco escla
recidas, mas,• não consegue tirar 
toda a füã iínprêiisãô tio fiÍmê. 
--- ôõtaçãó, Resl.Hto. 

ROMANCE NOTURNO - (Da 
Colüinbl!i; cem Lórtetií Young é 
Ftedflc Máhffi,) = dofüétllà em 
tonió · dás disl;lütE!li àe üm ca
sàí dê artlstàs, hi.àecLsoo éin de· 
d!càt-se â arte õ.ü iiiô lar. Al
gumàs <iéli.as irlcônvéhiêhtes e ô 
tratamento leviano do <iãsáinen-· 
to são atenuados peià cómici• 
dade cio flltne, Não éonvém, en" 
tl'Hântb, a rtienotes e adoles., 
cehtês; pela têsê d!Wlréist!t quê 
ilil.plicà. -'-- êotàçã6: Aêeitavei 

MESTIÇA - (Canção Tea
trafüada, com Vicente éeíesH
no, e sua Compania). - Inspl
ràí:Íà ho ré.lfuáfiêé tlê ÔôflçâiVes 
êrésti@; "Mtiêama. l,, ápresefita !!s
sa peça a história de uma fami
lia de fazefidêi1;00, no inwri6r 
ao Bràsll, ao tempo eia éMl'ã• 
vlàãõ. 

O assunto é por· vezes bastan
Íé deiltlãtld, é nêffi sêfüpre tfà• 
iaàó éohi a ciêviciá tiiscréção. A 
pàtte m.u~icâl ásstime pôr ve"1res 
a pflmêl.fa piam. ti6 ésjjetát!tilõ, 
atêiiuantio ãss!fli ·à gràvitiáciê doo 
·ciêfêitô§ à!)ôntàciós. . . 

ÍnfeIÍ.§hlêrlte, eontutio; a Inter• 
câlltção tié aigumãs p!ãtias -" iti• 
éélrlvêh!ilfités, áfi!iôiütàti:iehté tiisa 
pensâvéis, dittuttüe ó l!iitir tia. 
tJe~à IJue deve ser estfitãmente 
reservàti!l iws àaultos de sáiiàa 
tõrfüaçãô ffiôfil.i e teHttt6sâ. "'"" 
êõtâçãô: R@slrltii, 

Dirtis titÉ PAGUE -- <áe ,fo
rácí tláüiár!t6). -= "tletis ihe pa
güé ;; é ütna pe!/â cóih !lo¾ tle 
dlâÍãgõs, êfii que iiffi falso irlêh~ 
.tilgó éxbêfü:ie 1tlé!às ás ítulis és• 
pâihMãWsas é ciéspr&vitías tle 
ftifldáffiéfiió: tifiia Sl!tie de l:Í.ii%0 

patátêsi áfli'ifüíõ.cló tjtiê ,, (:) vilióf 

- ., _ 

ói>íô Nô éóitAÇÃô - (Da 
Felt1 êlmi Tytôimê Power e Gene 
Tifiiney,j = Fli.mê baseado na 
vidã @ê Êiêfijâmlli Biãíte. cefias 
~ êàiã é ttãiçíflés, âÍeffi cie tifuà 
f3'ãàsài"éfn lliêifüvénienté ttãrnafti 
õ fllffi@ tésirifu. = êotàc.ãó: 
fiestnw. 

PiUSIOHEíR:ô DE GUERRA = (jjít Gãümônl Bi'ltlsit com 
Dàüild Moiiigàm~ij e éonstafl• 
ee ffénnet.J = Fllliíe que · expiá
tá a àsstili.tá dâ prliiiélfa. grafia 
dê gtiefra. A inâ reáil.zação téc-

ENCONTRO fiE AMôk = (D!! 
tinivêr9ai, cofu ciiariês Boyer e 
Margaret Suliavan,) :a.... tít>iné 0 

dia. que most.ra os ínaus resut= 
tãdos tle tiffl casamento com "ab· 
soiútà lii.dêpéfitlêfüfüt tiós conjú• 
ges ". A mátiéira. érfôfiéá com qtiê 
é ehéa.tacio ô ifüi.ti'linônio, ã é!on• 
ciuta pótiéõ · rêspêltôsâ tios pi:d= 
tagónista e sitüações ê ditos irí• 
convenientes e dé sentido àúbfe 
têstrigem esse f!Íine às pes.<ioà§ 
Mu1tãs dê s~ildà fôrmá(llio mó• 
f'àÍ ê .têligfõsa. = êotàçãe: iiesa 
trlt<i. süt,têmo da viciâ é o ràclêt!tfiit) '': êe:ras irmãs em Marià s11.r.1ª autsr1ciãtle cóffi~têi'!tê; i3 T~atfü 

Tod!is as téliglões são peftélt!!.<i;': tísslftla: Müiiléíli!tíi. liíàtâ. hâs iãràês àê 
Pàrc:liié mãüv& o êôitádó ti.o sUí• iffiportanti.6•füis ãgáfa, af!iffiâ 4, s1 ê íi i:ie êéféffi&ro, fêàlii.áf 
cida "ii!to tem dttE!lto à Missa?;, de tütid, o tfàbàítio Pãfa ó êxfül às c&fiféfenelãs ésjiiíifüti!sâá!is.-. /J6r 

de êficerrãfiiént& cônstà uê vestt
tio · &ran~ énoro mfüieio>, véu 
atê à lilili'â àt:J véstici6, sàpato.s 
pfeios fêéhaà!Js, i'ióisa branca (pa
f!5 quêffi qüi7kf íeváf bô1.sá.) alem 
cl!i bi3iã ê fitá? qüé à F .l'v1.ll', 
êstã õi:gâflimnciõ a cása cias F1,. 
lha de Màrlâ., apenas para á.Que
ias quê vfrãó iiô ciià 7, t)tide des• 
ilafiliãrãô, tômãrãó sei.is lanches 
êté.1 qtie ãquelas qü~ virãó des• 
dé 6 CÍiã. 3, sé côhvenlehtemente 
üfiÍfaffuizâàâs, téfãó Utgàr no re
cliitô jühtõ às ;u!i.s ihnãs em 
Mâfiã1 pará às Póµtlflêàis, Co
ffiühhão dé Senliôras ê :Móç~ e 
pfocissãó ijê ehcéffaíííênto? que 
na Coniurihão dê móç.às, no dia 6, 
deverão se aprêséhtar sem arti• 
flêlallsmó, com ó.s . lab!lls purOll, 
pãrâ fêcéiiêr lt Jesus0 H&tla? que 
pafà a., séssõêt esJ;,ecláÍlsádas não · · 
se exige ifüifói'inê, àtJénàs . vesti
ticfo l:irãiico p!i.fa tôtfas ltS füoçaa, 

PÀRAIZÓ nós BANDÓLEi• 
ROS e BANDÓLEIRÕ õó FÀR= 
·wts'T -' Aceltaveis pélít Leglãú 

·tia óecêncl.a. 

Ao iàifo, tle fta-.<ies sóiti!s êottio do bó.n!;!resso Êl:ieãfíshic&, &i:!eté• m~ás r@J;ifésénfaiítés áà Brasil 
às (jüe iíiJêi'itiimos, o ntitor. éfilc ffi&s tiãr hóje o esbi.lço càó qfül ifitê.Íh!; 
brénh!í 0 se pôf àslii.uífos tiitE! ignó• sefã0 as n®ás sessões e:le e.íi• De iiih mátlõ .gerai; fieãrãfü ás• 
tá êóffipiétàméfite. ciMidó Ufü!t ttido j:Jl)t ocásiãô dá (tl·aiíde lê§a · sim tÍÍifü!liüicias as tésés: 
b)liã noção de carlciááe e l.tiwr- ta. éomó vêc@s não 1,nérafü a 

.... _.. ............................... -'-------------·----'-------·----·-·-....... · pfefàndo de 1:iJ.ddo ifiteifâménte, Fetlefação Màflana !iiehilnina. éfi• 

f 
desvlfüiàdo as paíâvfàs cio pa> 1 cãrtegóu-se de tudo qúê se tl!.2 

P-·m-., · ··ro Co· · n· g·re·s··· S""" 1 Eucar1r"".. dte yosso. Fa_l!. Uh\1\ cof!í!J~tação f.éspelt~ à~ moças_, ~~catltlo a ~l-
,1, J 81 · · '-' . ;::, ~uco re.spéifosa. ao Stlcfamento ga da.<i Sefihor!!s Gàtóllcas es-. D l · ·· · ··· ··· ·' · d. ·- N ii f · ' • 1 eia Etica.rist!â. · ""tilâiméfitê résêfvààá p· ara pto~ tico ocesâno ·. e 1 8?01 Aletn de tüd? isso há a!nd~ in- ;~anda é d!ve'.sos assuntos cÔh-

fldelldade conJugal; ll~a~ix's tjM. êerflentés às senhofàs; eitclusi:: 

Suá p16xima tealizttção dé 117 ,a 
30 de Agostd 

'tefã ltigãr .ria capital flu- havendo; às . 2<1 liói'às, àêssão 
· rlilhefi!!I:!; de l?.7 a 30 do mês solene rio 'l'eátró MtifüêiPal; 

prõ:tlfno, · b Prlinelro Gongtes· presidida por S. Êitêiá. Revfná, 
só Eúéiatístiéó Dieeesano de D. José .Peréifà Alves. 

não são esclarecidas. vamente; foi por este motivo que 
tfma ti{!ea àesse ifülicie hão põ- a F.M.F., , sll.Betido dtl àcafnill6 

dé, de ifiâfiélí'á algt.irriâ, recébér a I clé moça.s àe t&fo o fifMii., j:!af& 
aprovação do publico êãtôUéo. ás.slstir a$ êêi'ifüdôiàs e séssõ@§ 
éotàção = i:Jesãcof1seÜiiíiia. êspeéiàlisàdâ.s, resoiveti fjldi.r à 

' ""·"' ···--···- ................ ,-.,.,. .. . .. <- - ' - --··· ---&-- ... ,.._ 

~~mâ:t1a Euôaflstica da Parótttiirt de São. 
Fnitídsto de Assis (Vila Ôlethentifld) 

.NitêtG!i teuhião qúe congrega: No "Dia eia Juventúde•I, 27,' 
rá aà aitàs autoridades católi- às 9 heras, terá lügár a rééeps 
éas dó pais . e do Éstádoi cuja ção ao . Exmo, .. e Révfiiô. Sr .. 
reaiização ; é!ilá. despertand0 o Núncio A1iostólico, quê será Tefá ifiídó, Íióje 2, ã &!fnâriá hs., às i§,30 pfocissãt>. sei-filão 
mais vivd iittéresse; saudado veio jtiiz Pio Beiiedíttl Eucáflsticà tfa Pàt&jtiiá de s. e tiêri~ãçi do ssfüéi. sâêfaitltinto, 

De i4 a íe, será o tr!ciuo de Otoni, na práça Pinto. Lihiá. Ffâi:tcliiéó de Assis da Vilà cie- :bê ámaiiliã a s côhsti.ti-ií. d8 
preparaqãe; pregand~; na . ca, Às 9,30 horas, será celebrá.da- mentino. em preparação àó i!,.' ségüihte: às· ii e 7,:fo. Misâà, é.ô• 
tedrai; o Revmo, padre Helder missa pontifica( subindo áô étfü{tressd Eucar!sticó Naciónàl mÜilhão geriii das diversãs asso: 
Cainai'!t, A, i'Í'; iniciaii·si:> as púlpito S .. Eixcia.. Révma. , D, de S; Pâtilo cláções da :É'àróqúla; dás 14 às 
sessões pl~iiá.rias de estudos João da Mota, bispo de . Ma> AnU!êêMo a semànà Eiléàriss 15 hs. hôrà. sâfita, e fináÍmérltê 
cla_Ação Católiea1 . em rela't;ão naus. A parte cófal !lerá dé, 

1 
tl!fa, licfüve ritJ 3i p,p. c&tiferêti0 ãs l!),36, jj:r'oc!ssãô tiê vêla, ser• 

à Eucaristia, progr~ma e exe .. sempenhada . pelo. Cõro. Orteo, eia. est,éclal pàra sénhôtaií é tri6; mão peio ru!vmo. snr. Frei xista 
cüçã(> i1; éargo ?-0 ~eYmo, pa. nico de Professores, ~ób, a ré, çii:s, e néi diâ i.0, pàra hdfüens ê Õtifües Máéhaào ô.F,M. 
dre Labat;, terminando a 19. A gência do maestro Rolantl mó~ó's. NO" pró'itÍniô dom!figd dâr•Sé-a 
Graild_e. Mls~a . Eucarfstk~'. no Bandeita. Às. 20: horas,_" no es: õ' pfogi'ànià cie hojê. cõnstaiá o ericéfra.mérit& aa sl!füàrut. As 
santuário de N. S. Aux.1hado. tádio Caio Mattms, sera-o tea, dó sêgüfnte: ttllssàs às 7, s e iô- 7, iis. fiàvérá'Missâ. é dôfüi.inhão 
:ra, será pregado pelos .v.adres lizadas várias cetirri1nias de geral dos hdm.êiis é fiéis éffi ge-

! redentoristas. , A 25, "Dia do caráter religioso, após o que, o · ··· ral; ás 3 hs. Missa cfün f:li'ime!i'âs 
.. Sâldadó\ será. c~iélfràdà. rhis. presicierite da Àção Católica ti R·- u· T' A ci Côfüunhõi!S, e às ió fis. M!Ssà 

sã peió Êífüio .. ê Revfuo. Bispo biocesàna, si·. josé de :Moüra e .t"' 0 féstiva, 
riiecesâii.õ, sêiidó á saydàção à Silva. saudará. ô chéfe dô go. · Ô :li: final' :ente às is í:is. soiene 
bândeirã pfâferida pelo sr. vernd fluminensê. ôs àiás 2s, A · D O M I C f L 1 · f>rociss!iõ eüêãi-isUcà, a <iüãl pera 
11-ielqüíadês Picànçõ. 6 dia 26 29 e 3b serão éõrisâgraéiôs res0 F'azé"mus ufrla difüiblilQiio · · · · 
será côiisãgràtiõ às vócaçõe§ pectifamêhté à Fàiiifllá, àe dlárià. , Pel$á ffutàs · pafit correrá as rüas Pnnêipals âã pã-
sãcêrdófàis. Ô Exfuó. é Rêvino. Papa Leão XIII, e ªº Triunfo itlguiii dlâs1 e têi-â. Mfitri- róqillà. 

. Sr Bispo de Mariâüs ielebrará Êucàrístico. ifüiàtt pará àliviar a. fâltá 
mi.ssã, ~s 8 horas, na atedtàl, o altar mclrttilnéntal da Pa~ô de gâsoÍltlá. Ffütâs ~ ó 

do Congresso; no éstádio dal6 iiiêlh8r ptéséfítê. 
lteüffiàflliffl<i, tesfflâtios, dores Martins; foi ti!Elréci46 peiâ D f E R B E ft (; Ê R 
tocais e nevralglâs. Bãisâmo 1' Prefeitur,a Muniç~pal de Ni= 
fffttianê ,, VfJfl ,, = Na sü& terói, cujo pr~f~ito, .. éóino às 
lânnãeii = AfiÍÍfüíios êspà- · 1 demais. aU. ttliidãdes, vê~ .da~ci~ 

lhafatosos não curam t.odo. seu . a pêlo.~, !s.s~ eerta:. 
- . •. . . ·- .. --· . me de F'ê e Patriotismo. 

ÀGÍÜ)°CóMtitcIAL LTfiA. 
'rei. ~•Si n ~ tiber& Bãltilró, 

4§705/h 
-~-........... -...... , .... ~ ....... ..,. .. .,. •... -· 

.,, LE--r;I-o""'·N-'-~A. n1·0·· .. º jJu. . · .fi ... 

1.: DEVER DÊ ióüôs 
6s éAlfótiêos 

==='='========== 

fiià 4 dê setemíifó, 11 A Euéit~ 
füHa, Mistêtie tle illé;1 p'ér umà 
repteàêhtafíte · de ij, flãuia; •• A 
Êtiêâristià é Mariã SântíssiiM" 
..;;. R!ó tifântié d6 sui. bia li: 
"À santa. Misiiâ. ;; ~ Rtô de Jâ~ 
neiro; '' A Eucaristia e as Vó"êâ~ 
çáês Sácerdota!s" - Mai'iarla 
(Minas Gerais). dia 6: "A inflü~ 
cncla dá Êüêàrí1füli, nà Vida da 
mociciàde'1 ~ ÍJ!ifà "A êoinu• 
nhão Frêqúéfil:ê" éôrô fâÍãtfo = 
à. Paüio. Aíém. destâs té§ês d~ 
grande vàtór ê pii,Ípítãfité . lnttí" 
rés.se, as sehhõritãs Mi.ür Mel" 
ra!s e éofiéeic;ãõ Feffãz, e o 
Màestrl) Fi-etiêi-ieó De t:!iiiarâ; dll: 
Êscola éaetano dê êãiiipas, éstãti 
organimndo câros iéffiininôs iJi= 
râ ihteri,retarem peçàs irlüsléiWi 
cie vàior que sei'ãe execütãciãs no 
intervalo entfü àüas tés@s; c6m6 
se pode prevêr,. Jis . sêssilés êspt!= 
ciài1saciàs, ào 1v cangréssa Eü= 
carkticó Náêiõnài, conUfüüirã8 
enérmeiriente f>"ârâ ã l&ffiiltção 
morai dê nossà iiiteligenêiã, ã6 
m~smo teirit:;0 que ünírã iiüffià sê 
aima cristã as moçàs dô BiaãlÍ 
Inteiro. 

Filha. dé Maria. do Intefiôr: 
V&cê, q1:lé v!i'á pifa ~!st!i 6 

t/8ttgre!l$b Etiilànstleo, jii ~bê iiii§ 
o iliii.t'6rine oiirigaforid para as 
iiiõças qüi:l ciêsf/lãfão M t,fucüisÍB 

= 
lNSTiTüTô XV 

flE NóVEMBitô 
Rúa eia Glõriá, i§ô 

TeÍ.- 2•Í4Ô2 
Sã.ô Paula 

Cdfsll!i ptátlllÕs dé 
jjii'Higuês, Íffitüâs1 eté, 

DÃTif.ôéfüÂFiÁ E 
TA<tüIGRAFíÁ: 

. m&mi> iiüe não. sejám Mliàs de 
'íti.ãrlã,~ . . . 

= S1 • 

~fiVõõÁDOS 
Dr •. Vlcênté MeiHo 

irfl~ âa Sé, 2a. --- :i,ó àridãr 
êãw fü; . 

Indicador Prof isslon ail DENTISTAS 
Aiiiãlci1J Bijrtitoiomeu 

c:aàidgfa!J.as-"' denfárlas; aeritadu• 
l'áa àns.t&mi<iâs, bridge§ e todo e 
tiüàíqüêr trabãlhô àé Glfnica 
derltàrffl - Riià Ma.rt!in Fran• 
êfsêd; 97 .; TêÍ. 5°5476 • S. Paulc Dr. Plínio Corrêa de 

Ollveira 
ãiii ~ü!Iitliio Bõêàíüvã, i7â • s.0 

Sàlá1 à2s -- 'teL 2-121á 
. m::: ·~,- -~-

Joviind T@liês 
é 

, J. Ni Cesat Lessà 

târgl:I . da. Mísér!côrdiã, n. 0 23 
ijàiâ 9ô4 

Lüii Gôiizâgâ Párãhyba 
Ganipós. r 
Aà~ 

tffiáiÍété'. SÍãiita .e:élenà) • Praça 

dl id; 11, • 1.e anâãr • Sãià 103 

IL'el.~11 

Dr. Francisco i>. Reimão 
Hellmeisf@f 

Rtiá São Bento, 224 - 1.0 atidar 
saíã â .. Tél. !MM§ .. s. PAÕLÕ ·, .. - ... '. 

Dr. Carlos Mofaes tlê 
Andrade 

~ua Benjamin Consta.nt, 23 
4,ô ârídár .. Sàiâ 38 .. Tél ~,.j9§5 

MÉDICOS 

br. Vicente de Paúiô 
Mémi@ . 

Clinfcà Médica - l'úbércüÍd§e 
Raios X 

Diretor .do Sanatório "Vilà 
Mascoie" 

dons.: .R. Marconi, 34 -:- 6.ó ãtii:t, 
Apàrt.0 63 - rei. 4-8501 -
Res.: Av. Agua Bránca n.0 95 

rei: 5°5829 

Dr. Cámargo. Andrade 
Üóebçás de Senhoras - Pàrtôli 

Operações 
Dr. Bãthosâ de l:Jãtrô§ ôã üenéiicênc!ii Pottuguesà e é!à 

Ôlrui'gÍã _ Màiêlitiâ§ Íi~ jédliõrâs Mãtefijl!iadé àê . elão Paulo -
. _ êóns;: R. Rériidàt Feífo. 205. 

Cons.: Rua Senador Feijó. l!05. TéL Í!-2741. ;;;;.. bes 14 às· 18 ns. 
2.ó àftciáf -- f:ifêdio ftitjb.éfé -- Res,i R. Rãtàél dê ·Barro.s, 46'i 
TeL 2•2741 ~ àef: ~i. f;rnâs, TeL 7-4563 

Consultààí. cjjs J.J~. à$, 1t. ~:. dâs . f ô jj O Õ à T O L I Ó Ô 
14 àa 17 .bê~ -' Sâbâl!ôé: daà . iÍ i f e I e r . ., 

1.G AI U ~ • r. a-"G I O ~ A a I Ó .i. 

Dr. Hugo Dias de 
Aiidfãde 

éiifii&t gêfiJ ê ffi8ifflW dé 
~filiôi'iü 

6õnã'1 R. Lí~i-d áa.ciái'õ; is'i -
4.0 Miéiãr - félêlenê, ~·221õ 
Rés.: Rua fôm! ífü Sôitsi, M 

reL s,ôsils 
... _T ............ 

Dr. beléstino Boutrdui 
Rês.: Lâfgô Sãô Pâül&. 8 ;;;;. 
FéL 2•2622 ""' êclns.: 8üâ 7 àe 
Aarli. 235 ..:, âas · s às 5 noras. 

R A I OS X 

Df; J, M. CãMlllJ Cdmpos 
· Mffüêó RAD'tbLOGISTA 
RilÍl(i-:lfiiàgniÍstié«is ·· ""· Eiiàmés 

. . . ítii.ãío1átj11&s . , itllfíücí.itii 
~6iis,: kuà &rarcõiii. 9i <Étiifiét<:i"> 
P&lteúf) • 2.0 ãhcl .:. 'I'êí. 1!aOS55 
ãét,: à. Tüpi; sb~ • fêi.. ô-491!1 .. . Ili i)4ut..Q. 

.MôMEõPATIA 
:r::::a---· - z-,· .... 

flr. R@zentiê Filliõ . 
Çôns:! Ehtíi êe&®t FeiJ&, ·l?os, 
7,9 andar =- rei. s,0§39 :..:. bàs 
lá às is nõras, = .Res,í Meni&i 
Br: A.,tmidê1 :Üi7 °= TeÍ. . jj .. g§§§ 

Dt. Cãriino , de Castre 
Pe10· êursó de doutorado da li'a-
êl:ilciâdê dé Fàrinâcla e 0dohto
lêl\1i tfe São Pàtilo - ctrurg1ão-

E· :.~.'.f ·n,-... E-·-.N···T-ffl.f".· o.-.. ··s·· Déõliijfa âipiôfüàdo em 1914 -
~l "'I U Il.C .t\; Êx~dént!stà ciõ Liceu Cêi'ação de 

-···-···-- - -•,~-,.~ ... ···--·· Jesus - Especlallcladés: P!vots, 
Afiiãtfôt Cintfà- dô Pràdo Corôás, Póntês, ôêntâdtira..<i ana.-

Êligéiífíeií'õ iifíjüiíe'ió tõmfêàs ê séfü à.bóbada pa1a;1.na. 
Atqüitefürâ re.úgiôsíi., eolégtos etfüsültàs ciàs à às Hi ,ê cw 1, 
resit!~nêia§ ê6iêtítàà - R. Libero às 1g .. 1:1oras - 6ons.: it. ô1re1ta 

ãàtiaró. tai = s. Pã.tiiô n, .64 ~ 2,õ àfiiiàr; !iàÍàs 7-7A. 
0

- • ... • • • ·-· • • •• • -- -····· • • • •• • Rês • AL Barão aê" Pfrâêibà a te9 
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EGIOWA&IO 
ANO XVI SÃO PAULO, 2 DE AGOSTO DE 1942 NUM. 516 

Programa oficial do IV Congresso 
Eucarís-tico Nacio~al Brasileiro 

'OIA 2 DE SETEMBRO 
(Quarta-feira'j 

. . ' 1 
EM. SÃO PAULO - Às 8 ho- ,

1 ras, o Exmo: Senhor Arcebis
po Metropol\tano ceHibrará S(?-· j 
Iene Missa pelas intenções dos 
doentes dos hospitais e casas 1 
particulares, na Catédral Pro- l 
visória sede da Adoração Per- 1 
pétúa 'com assistência de to- I 

àas ··as Comissões G-erais e da 1 
Junta Executiva do refericlo 
Congresso. Cantará, durante a 
Missa, o Côro Infantil Eucarís
tico, e a cerimônia será irra
diada. 

Nota 'InttTnaciona1 

A seuu:nda frente 
l européia 

Deney Sales 
Enquanto permanece estac'íonária. a situação militar em .. q~ 

todas às frentes de batalha - na Africa, na Birmania, -e na. Aus• 
trália, e a dificuldade na China chama pouco a ateµção do píiblico, 
t<>dal! as vistas continuam voltadas para a frente oriental européia, 

O avanço alemão continua, embora lento e com sacrifícios enor
mes de soldados e material, na direção do Don inferior, enquanto a.s 
forças russas resistem em Voronezh. Mas . as notícias de ante-ontem. 
sobre o desembarque de tropas alemãs, provindas da península de 
Querch, na · Criméia, na retaguarda dos exércitos soviéticos que de• 
fendem Rostov, são· certamente alarmantes. 

O avanço alemão não foi até ~ora prejudicado pelos P,es'i'ídOS 
b-Ombardeioo que a RAF tem levado a efeito em numerosas cidade.i 
do. Reich, pois esses 11,t.aques aéreos, embora oe er&it-0 moraYe má- • 
teria! muito forte. não exigem o desvio de forças terrestrês 'dádl 
frentes de combates. · 

A época · do ano em que estamos, -- no verão europeu ,- dâ ao$ 
exércitos nazistas a perspectiva de mais dois meses, :{)elo m~nos, de 

1 bom tempo, para levarem a efeito·. o . seu avanço até o· caucaso; li1 
os sucessos da guerra mostram que, sé bem que resistindo, os ·l'llSl!08_ 
são obrigados ~ ceder terreno, pouco a pouco. . ·. 
, Atacados tambem pela ret):l,guarda, poderão eles · reslstit até -o 

inverno, aliado natural com qué contam para r:cónquistár e· tln"-' 
reno perdido? · , , 

Para isso têm, como todo o mundo, as vistas voltadas pàra a 
abertura da ;egunda frente na Europa. , . . · · . . _ . _, 

A,s repetidas promessas dos chefes de governo das naç~ ·· ruiéi• 
das têm sido seguidas por notícias frequentes sobre medidas pre~
ratórias, inclusive a chegada à Inglaterra de numerosos cotnbo108 

Neste mesmo dia, pela ma
nhã, em todas as matrizes, 
igrejas, oratórios públicos e 
semipúblicos das Ordens T-er
ceiras, Irmandades, Comunida
des Religiosas, Colégios, Sana
tórios e Misericórdias · do Ar
cepispado, haverá solene Mis
sa votiva do Santíssimo Sacra. 
mento, com exposição do San
tíssimo, que os fiéis, durante 

1 
o dia em sucessivas turmas, 
virão adorar, suplicando ben
çãos e graças para o melhor 
êxito do Congresso. 

de tropas e material americano. · . · . 
• Tudo parece pronto para se desencadear a luta em outro, ponto . 

do continente, obrigando os nazistas a desviar para ele os conti• 
nuos reforços que têm sido enviados para a frente -russa. -E nos 
países ocupados, sob o guante de ferro dos senhores nazistas, . a. 
resistência surda das populações aguarda o momento de explodir,' 
)criando novos problemas, como o da heróica resistê!1cia _do General 
Draja Mihailovich na Sérvia, para dificultar a s1tuaçao dos do• 

NO RIO DE JANEIRO - Às 
13 horas, Sua Eminência o Se
nhor Cardeal Dom Sebastião 
Leme, da Silveira Cintra, Arce
bispo Metropolitâno do Rio de 
Janeiro e Legado de Sua San
tidade o Papa Pio XII para 
.presidir· ao Quarto Congresso 
Eucarístico Nacional, embar
!é.>t:i'á, cani sua côrte cardinaU
cm p-ara São Paulo. 

BM QUELUZ - Às 17 ho
ras. 0 combóio cardinalício che. 
gara. a Queluz, primeira cida
de paulista na ~strada de Fer
ro Central, onde Sua Eminên-

. eia o Cardeal Legado ser-á re
eebi-do pelo Exmo. Senhor Se
cretário. da Justiça e especial 
Comissão do Colendo Cabido 
Metropolitano, e saudado em 
nome do Governo do Estado e 
da Arquid-iocese de São Paulo. 
A população queluzense com 
suas autoridades eclesiásticas, 
eivfs e militares prestará ho
-nenag-em a Sua Eminência. 

EM CRUZEIRO, CACHOEI
RA, LORENA E GUARATIN
GUETÃ, o trem estacionará 
apenas 5 minutos; tempo sufi
ciente para que o povo e as au
toridades possam saudar o 
egrégio Purpurado. 

NA APARE CID A - .ÀS 19 
noras, estará o combõiÓ na 
Aparecida, onde o E'minentís
simo Cardeal Legado será fes
tivamente recebido pela popu
lação que, ,para tanto deverá 
reunir-se às 18,30 horas, na 
Praça da Basílica. .À estação 
comparecerão apenas as auto
ridades locais. Depois -de breve 
adoração · ao Santíssimo Sacra
mento e veneração a Nossa Se
nhora da Conceição, Sua Emi
nência receberá afetuosa ho
menagem do povo, na Praça da 
Basílica, sendo, então, sauda
do pelo Prefeito- Municipal. 

MAQUETE DO ALTAR-MONUMENTO 

EM SÃO PAULO Às e as associações de classe que Sua Eminência, entregando-lhe 
18 30 horas, pelo rápid<> da tiv'erem comunicado sua ade- as chaves simbólicas dá ci-
C~ntral chegará ó Exmo. Sr. são. Na. escadaria da Catedral., dade. 
D. Ben'to Aloisi Masella, Ar- ficarão os Exmos; Senhores Ar- Após ,a ·saudação do Exmo. 
cebispo de Cesaréia e Mau- cebispos e Bispos de hábito Senhor Prefeito Municipal 0 
ritânia Núncio Apostólico é piano e "ferraiolo". Na faixa Eminentíssimo Senhor ca/deal 
Decan~- do Corpo DiP.lomático r~serva<la,_ logo após a escada.- 1 Legado, acompaÍihado do 
acreditado junto ao Governo da ria, '·Os / Exmos;· - .Prela.d:0s,,. ExmQ. 1:!enhor. Interventor .Fe
República, que será recebido Revm·os. Cônegos, · Decanos, deral e escoitado por úm pelo
na Estação do Norte pelas Au- Párocos, Vigários 1l)cônomos. tão de cavalaria, partirá para 0 
toridades, Associações religio-, Cooperadores, Auxiliares e Palacete Eduardo Prates, onde 
sas e pelo povo em geral. · Substitutos, Reitores de igre- ficará residindo durante sua 

ÀS 20 horas, em todas as ja, .Diretores de colégio e Sa- permanência na Capital,' ~orno 
matrizes, igrejas, oratórios pú- cerdotes. d_o. c!ero secular e re- hóspede oficial do Governo 
blicos e semi-públicos das or- guiar. Dmg1ra esta concen_tra- · Paulista. 
deus Terceiras, Irmandàdes; ção º. Sr. Cônego Dr. Mano~! Às 20 horas, na Catedral Pro
Comunidades Religiosas, Co-1 C_orre,a de Macedo, locutor oh,. visória, sede da Adoração Per
légios, Sanatórios e Misericór- cial do Congresso. pétu-a, haverá solene Hora 
dias do Arcebispado. Hora Na Avenida Rangel Pestana Santa pelas intenções do Con
Santa com pregação e Benção , - Ao longo_ desta via P~blica, gresso, pregada pelo Revmo. 
do Santíssimo. em dupla fila, da Estaçao do Mons. l\ianfredo Leite. Encer-

DIA 3 DE SETEMBRO 
(Quinta-feira) 

Norte. à Praça da Sé, devei·á 
postar-se o povo, sendo convi
dados em particular os · operá-
rios e Sindicatos. '• 

EM SÃO PAULO Pela Na Estação do Norte - Na 
manhã em todas as matrizes, plataforma, estarão sómente as 
igrejas', oratórios públicos e J<Jxmas. Autoridades designa
semi-públicos, Missa Votiva do das pelo Cerimonial do P.:ilácio 
Santíssimo Sacramento com dos Campos Elíseos, as quais 
Comunhão geral de todas as aguardarão a chegada do trem, 
associações religiosas. no local determinado pe:o 

NA APARECIDA - ÀS 8 ho- Chefe do Cerimonial. 
ras com assistência de toda a Às 17 horas, deverá chegar 
população, o Eminentíssimo à Estação o combôio cardina
Senhor Cardeal Legado cr.le- lício. O Exmo. Seilhor Arcebis
brará a Santa Missa no altar po Metropolitano apresentará 
de Nossa Senhora da Concei- ao Eniinentfssimo Senhor par
ção Aparebida, Padroeira do déal Legado o Exmo. Senhor 
Brasil e Patrona do Quarto Interventor Federal, o qual,. 
Congresso Eucarístico· Na- por sua vez, apresentará a Sua 
cional. l<~minência _as demais Auto.ci. 

Ãs 11 horas acompanllaJo clacles. 
de sua côrte ~arclinalícia. Su,1 À saída da Estação, serão 
Eminência embat·cará para São prestadas a Sua Eminência .as 
l'aulo. honras dé estilo, os sinos de 

rando-a, D Ático Eusébio 'da 
Rocha, Arcebispo Metropolita. 
no de Çuritiba, dará a benção 
do Santíssimo Sacramento. 

DIA 4 DE SETEMBRO 
(Sexta-feira) 

Às 8 horas, concentrar-s.e-ão 
no Parque do Anhangabaú to-· 

. cios os congressistas, colégios, 
associações religiosas e o povo 
em ,geral, para assistirem, às 
9 horas, à solene Missa Ponti
fical "de Spiritu Sancto", de 
abertura do Congresso, celebra
da· pelo Ex.mo. e Revmo. Sr. 
D. Bento Aloisi Masella Ar
cebispo de Cesaréia e Mauri
tânia e Núncio Apostólico de 
S. Santidade junto ao GoV'er- , 
no do. Brasil. Fará a homilia o 
J<Jxmo. e Revmo. Senhor Dom 

minadores. . to 
É nessa segunda frente, e no seu sucesso, que residem das as 

seguranças para que Hitler, vencedQr da primeira fase da guerra, 
com a der~ocada da França, e fortalecido com os sucessos niµônicos 
na Indo-China, Birmania, M'alaia, e . em todas as ilhas ata.e.adas, 
não- possa vencer a . segunda fase ela guerra, com a derrota da 
Russia, - pois isso, se bem que ·não signifique a_ su!'- vi~ria final, 
certamente· viria retardar, por muito tempo, a v1tór1a aliada sobre 
o totalitarismo. 

Álvaro August'o da Silva, Pri- 14 horas, deverá estar reunido 
maz do Brasil e Arcebispo Me- todo o Clero secular e .-regulat 
tropolitarn_> d:J, Baía. Cantará para a sessão que ali se fará, 
durante a Missa o Çôro Polifô- sendo único orador o Emlnén
nico do Congresso composto tíssimo Cardeal Legado, , com 
de 300 cantores, o qual sob a l brevíssima saudação d,o Exmo. 
regência do ~aestro C~m. Fú- S,enhor Arcebispo Metrot>oli-
rio Franceschmi, mestre da ca. 1 tano. , . . 
pela da Catedral de São Paulo, Às. 15,30 horas, chegará Sua 
executará a solene Missa Fes- Eminência à Matriz de, Sf!:Dta 
tiva LA UDATE DOMINUM. de Ifigênia, sede da Adoraç~o Pér, 
Palestrina, orignal para d_ois pétu~ da Arquidiocese de · filão 
coros de vozes mistas, trans- Paulo, para benzer a,s Custó
crita · e elaborada para -dois co- dias que _à dita :Adoração Per
ros vírís a oito ·vozes 'pelo re- pétua ,oferec~ o· povo-- paulista. 
ferido Maestro Fúrio Frances- ÀS 16 horas, Sua Eminência 
chini. · As _partes móveis serão visitará o Departamento Admi. 
cantadas em fabordão (Via.da- i:J:istrativo do· Estado, onde se
na, a quatro vo~es virís). Nos rá saudado pelo Presidente. es. 
intervalos, serão executadas tando presentes DS demais 
peças clássicas 'no grande ór- membros do Conselh<>. 
gão tubular no coreto da Pra- Às 17 horas, o Exmo. Car
ça do Congresso , e especial· deal Legado visitará o Tribu-
mente construido para esta nal de Apelação onde será re-
$Olenidade. . cebido pelos . Désembargadores 

Quanto à colocação dos. lu- e todos os Juízes do Palácio 
gares· e ao trânsito, observem da Justiça e saudado ·pelo Pre
todos as instruções publicadas sidente do Tribunal. 
pela Delegacia de Trânsito e Nesta tarde, em· todas as 
pelo Secretariado Ge;ral do Igrejas e escolas - ConfissGies 
Congresso. dás crianças, 

ÀS 11 horas, Sua Eminência ÀS 20,30 horas, no .Parque do 
o Cardeal Legado visitará o Anhangabaú: Primeira Sessão 
Exmo. Senhor Interventor Fe- Solene do Congress.o, 
dera!, que Íhe retribuirá a vi- Presidência de 
sita, juntamente com os· seus ~xmo. Cardeal Legado, 

honra: 

Secretários de Governo, às 12 Presidência efetiva: D~m 
horas. Ernest~ de Paula, Bispo de .la-

Às 14 horas - sessões ge- carézinho. · l 
rais de estudos, conforme o f _. 
programa ,que será oportuna- PROGRAMA 
mente divulgado. 

Na Basílica de São Bento, às 

LER E PROPAGAR O 
' 

"LEGIONARIO " 
1l: DEVER DE TODOS 
0$ OATóLIOOS 

1. Hino do CQngreosso. C6l1111 
polifô.nico. 

. 2. Saudação ....., "Lauva<lo 
seja Nosso Senhor .Jesús CrJa. 
to!" " 

3. Fúrlo · Franceschini . --. 
CHRISTUS VINCIT. Côro ·pg. 
lifônico. 

4. Saudação a Sfª' Santidade 
EM PINDAMONHANGABA, todas as igrejas paulistanas 

TREMEMBÉ, TAUBAT.J,J, CA- repicarão festivamente e sil
ÇAPAVA, s. JOSÉ DOS CAM- varão as sereias das fábricas, 
POS, JACAREí, GUARAREMA anunciando a chegadà do in
E MOGí DAS CRUZE'S, o com- signe Purpurado brasileiro; Le. 
bôio estacionará apenas 5 mi- 'gado do Santo Padre Pio XII. 

Para o Co·ngresso 
Eucarisiico 

o -Papa e ao Exmo. Cardeal Le-' 
gado, pelo Revmo. Padre Dr. 
José de Castro Nery, · da Aca
demia Paulista de Letras. · 

5. Bach - P AI:XÃO SEGUN. 

nutos, para que o povo do· Val,e Tomando assento no carro I MANTILHAS DE · ALGODÃO 
do Parajba com suas auton- cardinalício juntamente com o 'i 
dades e associações possa ho- Exmo Senhor Interventor Fe- 1 j Brancas e Pretas ...•• ,. •·•·:--- . 

DO S. MATEUS (Final). C6r,41 
polifõnico. ' 
. 6. Tese: "A formação eUca

ristica da criança, · meio mais 
adequado para conservar e de. 
senvolver o germe da vocação 
sacerdotal ou religiosa", pelo 
Dr. Adroald(! Mesquita da Cos• 
ta, advogado em Pôrto Alegre 
e representante do sul do 

menagear Sua· Eminência. dera!· e seus ajudantes· de or- li 
EM SÃO PAULO São dens, 0 Sua Eminência, escolta-

Paulo, na tarde festiva de 3 de do por batedores da Polícia Es. 11· 
setembro, v::ii receber com ex- pecial, seguirá para a Praça 
cepcionais homenagens. o seu da Sé, por entre as alas de 
grande ·rnho, o Eminentíssimo povo, postado em fila ao lorigo 
Senhor Cardeal Leme, o' pri- da Avenida Rangel Pestana. 
meiro paulista distlnguido com I Chegado à Praça da Sé, Sua f . 
a Sagrada Púrpura. . Eminência com as demais Au- ) 

1 

Associando-se a estas home- I toridades subirá a escadaria 1 
nagens, o Governo do Estado e da Catedral, onde tomará as · 

1 
do Município manda eérrar a~ ! sento no- patamar, seguindo-s, · 

; repartições. públicas, às 16 ,ho, ; imediatamente a leitura, e,1 
i ras, o mesmo fazendo- a Indús- latim e em vernáculo, da Cu 
' tria e o Comércio com as fá- ' ta do Santo Padre Pio XII qtk , 

~rt,NOs,s08~E OUTRO$ .oonoi ; nricas e as casas comerciai;;. i nomeia o Eminentíssimo Se
--~~(OE~_,aeços·ua,c:,oNAE!.. [ Ãs 16 horas, deverão concen. nhor Cardeal seu Legado pa-

. · $_E,C~~O·OE VAREJO, crar-se na Práça da Sé todo!! •>s rlJ. 1>residir ao Quarto Congres-
._'oo _ci~,Mo; 4} 7 '"ª"'" 1.,, j colégios católicos mitsculino, j so Eucarfsticot Naci!)nal. F_ind~ 

t
.,...,';;;·E_l . .., __ :i_'-'.

7
;.~ .. .!-J_.= __ 5~il!oõ!!l!l,,..i!!uil.~•-º•. _!iõ.,.. e femininos,. uniform~dos, a'J I a leitura, o Exmo. Senlror 

escolas p®licu e ~ Prefeito MlUlioiPal saudará 

M'1.ntilhas de seda •• •.•!*.•~-

16$000 

48$000 

NA CASA ONDE TUOO :t l\lAIS BARATO 

RUA DAS PALMEIRAS, 88 A 94 
Tel. 5-4070 S~ PAULO 

Brasil.· · · 

'l. Perosi ~ · MÁ~ 
Côro polifônioo. 

s. Saudação aos peregrinos 
brasileiros, pela Exma. Srà. D. 
Carolina Ribeiro,· Diretora da 
Escola "Caetano de C~mpos", 
da Capital. . 

9. ~ncerramento da sessiG 
, pelo Pr.esidente efetivo • 

10. Hino Nacional e Hino do 
Con~_resso, c~dos pelos pro, 



• 

.--

A situação na Intlià- - de tão 
!Vital importimcia para o curso dos 
atuam acont.ecimentos - se vai 
desenvolvendo segl.1]l(io ss p1-eVi
s6es desta fôlha. 

com efetto, o sr •. Ga.ndhi con
tinua .. ll c~r tuna. situação con
fusa e delicada, ao abrigo da qual 
p~ arvorar-se em paiadino da 
soberann-_ hindú, simultaneamen
te contra os japoneses e os in
gleses. Na realidade, porém, per
cebe-se claramente. que. o Sr. 
Oandhi deseja a expulsão dos 
britanioos, .ainda que o preço des
te · acontecimení."() seja a ocupa
ção nipônica. 

Em -outros termos, o Sr. Gan
dhi é suficientemente perspicaz 
para verificar que, dadàs as atuais 
circunstancias, a independência 
da ~dia é um verdadeiro mito. 

(Conclue na 2." página) 
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ANO XVI 
Diretor. 

_PLINIO COR~~A DE Ot.lVEIRA 
SÃO PAULO, 9 DE AGOSTO DE 1942 

Diretor-Gerente: 
FRANCISCO MONTEIRO MACHADO NUM. 517 

IV Congresso Eucarístico Nacional 
A construção do altar-monumento no· Parque Anhangabaú 

. • 1 

Missionária -- A inscrição- dos congressistas, passagens 
Aproxima-se o mês de Setem,' 

bro quando se realizará nesta
capital o IV Congresso Euca
rístico Nacional. No Secreta
riado Geral do Congresso tra
balha-se intensamente; no Par. 
que Anhangabaít. ·prosseguem 
com método e continuidade os 
trabalhos para a construção do 
Altar Monumento e das demais 
instalações que o transforma
rão num amplo anfiteatro pelo 
qual• se distribuirão, além · do 
recinto coberto que vai abri
gar a centena de vozes v-irfs 
que, com acompanhamento de 

- A Exposição 
e hospedagem 

Os esforços do Sanlo Padre Pio XII 
para aliviar os efeitos ~o _guerra 

''O Banto Padre se coru,agrou 
ao seu humanitário trabalho, 
porquanto não podia manifestar 
publicamente sua a.flicção ao ver 
arrastados · a guerra países aos 
qúais tivera desejado contínua 
paz . \ 

«MaJs tarde sé viu na necessi
dade de denunciar a audácia com 
que eram violados o direito inter
nacional, a.ssim · como os princí
pios da. lei natural, e ao mesmo 
t-empa, as mais elementares nor
mas da humanidade. 

Em diversas oportunidades Sua 
santidade tem pronunciado pala
vras como as seguintes: 

.. Quando certos acontecimen
tos atuais puderem ser levados 
plenamente a ·0auz, vêr-se-á que 

. com eles se tem escrito as págínas 
teção da autoridade pública ... 

· ;Os poderes públicos, exercidos pe
. Jaa autoridades de ocupação, po

., cnam __ toznar as medidas que se 
, - -1:vrnam neéessãtias, dada a si
~-~ poi:ém ac:> mea-

SIMPLICIDADE 
- "0 altar-monumento ê, 

pois, um símbolo. Carateriza,. 
se pela simplicidade. A cru:s 
será pintada de branco. Mas a 
sua iluminação proporcionar! 
admirável efeito de noite. No 
globo o contorno será a· gás
neon azul e o trópico de Ca- · 
pricõrnio e o Equador nrp. 

.(Conokle· • lt• P-.i 
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t'l1 ,sife&f+.; .... :.e .. .., • ..........,,,..,.. , Aproxlmam-se ç.c;la v~ ~a:là . . ~ .. -. a,firtbàr: ti.ti& à escala doa s.ofrimentos e o r.epeito ~s regras da moral ln· ,~:I: 7 DLAS EM 
REVISTA iEMAN.UUO CATOLICO COM ·li diaa da .. C.o,:raresS9_ l!uC?arístfço-, •:~· ·· t4fflponr, cres~ d.- dia , dt~ d& tat terná~loJ'laf. St:nt dOvida, todos estn 

.&l'ROVAÇAO ECLE~IA~TICA . todas as armas piedosas •• interi!il• man-elra, q1,1é reafmente: se f)'lde pre· bef'ls fazem parte da virtude da. ju,:. ,, 
fica a prepatação para q1.1e seja 're·à1- • .ver o momento em que se, tornar~Q t;ça. M.is a palavra Justiça Í'em;··ifm 

Redação e Adm!ntstração: 
Baa .lmaculada Conceição. ~ 

ano .• 

Telefone 5-1538 
C,al%a Postal 2849 

Assina.turas: 

'' exterior • • • • • • 
~estr'e •.•••••• 

" exterior •••• 
Número avuiso ••• 
:Número atràzado • • • • 

15$000 
25$000 
8$000 

13$000 
$300 , 
$400 

Rogamos aos nossos assinantes t 
oomunlcarem a muda~ de seus ! 
endereços para a Caixa Postal 
'849. 

Anuncios 
Peçam tabela., sem compromts.,o 

O LEGI0NABIO tem o máxi
mo prazer em reéeber ~tas às 
m.stalações de sua redação e 
oficinas, mas pede que não sejam 
as mesmas feitas nas 2,as. 3.as e 
4.as feiras, oor exigências do 
8JE!l'Viço. 1 

------------- i 
Quer tirar os calos 

•c.AUcmA cRo'ZEiRo" 
N!\ sua fatmácfa. 

Emporio, Padaria e 
Confeitaria Paràná 

Generos allmentlcloa pãea e 
blaeor.itos de todas as quall 
dac:~ :o- Apronta-se enco
Mendas parfl' casamentos, 

batlaados, "soirées. eto. 
AVENiOA BRIGADEIRO 
1.UIZ ANTÔNIO N.• 1197 

FONE: 7-0563 

COM-E NTANOO .. , 
A TRAMA DA INTRIGA 

Certo italiano· anti-fascista. de 
Santos veiu a público para dizer 
que as palavras pronunciadas por 
Fio XII por ocasião de seu ju
bileu . episcopal não era.m satis
fatórias, els que o Papa não te~ 
rlA deixado bem clara a sua con~ 
ãenação a:os assaltos tota1it4rios, 
assim como deixou de dar uma 
\desão explicita e decidida às 
Oemocracia.,. Segundo este antl
tascista., Pio XII agiu de forma a 
que todos ficassem relativamente 
satisfeitos e ninguem excessiva
mente contente, e Lsto por artes 
dfá! "um abominavel e falso ma.
qtúevallsmo". Assim, .Pio XII te
ria evitado tomar àt1tude entre 
os contendores, mantendo-se nu
,na neutralidade dubla e equivoca. 

mente i'énio o triunfo ,l'11e,· para · ~ua_ se in·auporta-veis. seu sentido corrente, na Eiíbliá Sa-• · 
Nosso Se;hor, tfese,i--,mos. "'Nfo- são "' Ora nosso Deu$ ê um Deus de. bon· grada, uma expressão muito -'maii 

1

· ·.t 

, Cqac~io 11a 1." plJfl.). --.

Se .os ingleses se retirarem clall. 
certamente reinará. o caos, e o 
próprio Sr. Gand.hi admite co
mo': pe'r'feltament<' p~vavet· -essa 
hipótese, :, ac~centariâJ.:: __ en~ ; 
tarito que prefere o caos ao do
mínio inglês. Mas Q caos. . . é o 
caos, isto é, uma sit1,1a.çio tran
sitória e .. violenta, insuporta vel 
por_ definição, que totnará deseJa
vel aos _olhos de· todos a in~o 
nipônica. Porque, .. se é inelhor o 
·ca:oo d<5 que o domínio brltanl:co", 
ainda é mel)lor o domínio 11l:pô11l
co .do que o caos. O Sr. Gandhl 
sabe perfeitamente disto, e n~ 
ignora que ele está preparando ll. · 

he~mor.ia nipônica na Indf4.. 
Mas a despeito disto, em uma 
manobra da qual a lealdaqe · está 
inteiramente ausente, pt:qcura bá
ralhar os dados clarl~imos \d~te 
problem. entregando ·du;cretamen~ 
te sua Pâtria, de cuja soberania 
se dizia paladino, a novos domi
nadores. 

apenas altares q1,1e se cori.troem, dade •.. Ele. c;aatlga. mas sabe perdoar; amptà, que não podemos considerar f 
cruzes que se erguem, trono$ q4e se · fere, mas sabe curar; abate •. 11)118 sa• · alheia ·ao dístico do atual Pontíflcé.' · 
ornament;lm, guirlandas e· ,fütõ&s. be ·.reerguer, Ass.im, preparemo-nos A justiça é, na linguagem da Santa 
que se aprestam para a glorificação para nos dias do Congresso, para no·s Escritura, o conjunto de todas as vir. 
de Nosso Senhor. Em cada coração aproximarmos diante do Trono Eu· tudes, e, neste sentido, quand.o se lê 
piedoso, em cada alma verdadeira- carístico, que ê por excelência o Tro. que alguém é um justo na Escrltur,1, 
mente Interior, torna-se maior o altar nó da misericórdia, exprimindo fi- deve entender-se que possue todas 
espiritual qi.ie erguemos a Deus, le- iiainiente tudo quanto nqs vai de so- as virtudes. 
vanta-se mais alto, sobre as fraque· fr:mento na alma e no corpo, muito · Isto posto, a paz não é apenas o 
zas e os defeitos humanos a cruz da certos de que, quanto mais filiais. produto de u.ll'la honestidade interna-
mortificação, firma-se mais solida- francos e .•. santamente importunos cional precaríamente alicerçacfa .em 
mente o trono em que se assenta a saibamos ser. tanto mais agradare· alguns. vestígios imprecisos de tra-
Fé, e se tornam mais ricas e QQplo· 'mos a Nosso Senhor. Foi EI& mesmo dições, alguns · destroços de· :princí· 
sas as guirlandas de sàcrifíclos e as quem nos· contou a parãbola tocante pios inorais, e alguns rudimentos de 
flôres'de piedade com· que esp·eramos do homem precisado ele pães, que sõ pudor que aindá possam sobrenadar,. 
tributar a Nosso Sénhor. uma glori- os obtev.e à fôrça de importunar· um depois de nossos dias, no mundo de 
ficação espiritual e Interior que es• amig~ que Jâ dormia. ,E, em seguida, amanhã. . Essa ·moral internacional _ 
teja ã al.tura da· ·magnlfidncia ex· nos aconselhou a que, também nós. mais ou menos, leiga, e um tanto ~o-. · 
terna.. de que, ··pel~ sotlçitude. pastoral tariana, Jã fracassou.·. com a def1m- · 
ela Autoridade Ecletiibticf, o C9n. tíssima Liga das Nações, e não. pode 
gress.o refulgirá. . mais servir de fund.amento a qu~I-

' Com essa dupla ,caracteriatica de PUll.lo UORRtA Oti· UUWEIRA quer homem sensato e d~ eSP,Í.rito de 
triunf.os. interior e esplrltt,ial, _e glorl· 1 Fé. Se é com o material doutrinário 
ficação externa e eonsivel, é que o avariado, que ~brou das ruinas,. que 
Exmo, e Revmo, Sr. Arcobiapo Me· pretendemos construir ·o mundo de 

tropolitano desejou º Cong~sao Eu• Ju. s11·11· a·. ·et Pax J amanhã, outro coisa· não teremos. fei-carístico. Nem um, nem o ·C>utro c;t~s· to, senão contaminar com o cupim 
tes preparativos deve faltar. E, por que aluiu a soc:edade cont~mporâ· 
isto, as pouquí$$1mas s,ma.nas q1,1e nea, as traves mestras da socled.l'cl.e 
nos separam do Congre-.o dev,m de amanhã. 
ser por n61 ardentemente aproveita· \ Assim, o que devem9s pedir é uma 
das para o trabalho interior e ex.ter• •.- p'a:i: que seja o reino da 11irtude, que 
no mais fecundo, mais generqso, decorra da vít9ria da virtude, que 
maia generoso, mais per1J1tenu q1,1e foasemos filialmente Insistentes em se faça na eicclusiva e inteira v.in· 
poa.imos of~uar, 

1 
nos,01 pedidos, se os qui:i:essemos tagem da vírtvde, e essa a paz que 
vor aten'Ciidos. Peç~mos a Nossa Se· Deus quer, e que portanto devemos . 
nhora, Medianeira df todas as gra· pedir a Deus $e q1.1i.slrmos. $er aten• · * * .. 
!itll, quo· nos alcance, para os diu do didos;:. · 

E, como faz pàrte ela ould•oloaa Q.Qngreaao, a grltça da santa impor- -~,·:. * .... 
prepàraçlo de qualquer ato e '° pro,. tunlda<fe som. a qual realmente per• .. 
tabetecer o' modo i,elo: q11•l " devo· de.~mo, muitos doa fr4.toa que a Pro. Mas o que· f 'virtude?· Ai' vi'r-üic.tes 
ri ele fazer, nlo serl 1up6rfluo q1,1e vid6~cla para ~óa prepara. que ós infiéis e os pagãos podem . 
fa9amos nonoá plano• a,\>bre o que prat:car não suficientes para fund':)-
a Nosso Senhor· diremos 011 pedir.. * * * mentar uma ·verdadeira ·paz; Só as 
mos durante os dias do _Congresso. virí:udes que a Igreja ensina, e por 

certamente, uma das nossas gran- Entretanto,· não nos esqueçamos tle meio dos Sacramentos ajuda a pra-
des preces deve ser pela paz. li: prc- uma ora1,io qve a Sàgrada Liturgja t·icar, é que são realmente o funda· 
eis.o :não ter entrani'la.1 de mlaerlc61'.· põe na bOca do. Sacerdote:. Senhor, mento da paz. E, assim, a virtude• só 
dia, para nl~ eontlr uma· de>r profun· para que obtenhãmos o que Vos I pe· vence rã onde vencer a Santa Igreja 
da à. vlata do sangue cri•tio que eatã dimos, fazei que Vos peçamos o que de Deus. 
aend~ derramado em todas as par- Vos- agrada, Em outros termos, nã.o haverã ver. 
tes da Torrá, E. se fQSIMI a6 ._angQel Premidos pelos sofrimentos da dadeira paz senão na medida em que 
Qua~ta lãgrlma, quant.a dor, quan~o guerra, peçamos a Nosso Senhor a · houver um triu.nfo da Santa Igreja. 
sofrimento ee extende. ,_h,oje, por todo paz, M3s, !le rea !mente qµeremos a E nossos pedidos pela pu se devem 
0 mQndo, com um oortêjo tal .de. tris- paz,. peçamos a Oe1.1s, não uma paz · confundir indissoluvelmente com 
tes éonseciutnclas, qu.e .seria lmpoa· qualquer, ma. a verdade:ra paz. que aquela prece que diariamen~e se reza 
sível ã linguagem hU!Tlllna descrever Ele nós quer dar, depois da Santa Mis$a: "quas pro, 
ao menos de longe, e palidamente, .o Ora, qval a paz. que Deus nos quer libertate e't exaltatione Sanctae Ma· 
que .o homem oontomporineo sofre dar? No brazão · ·de armas do atual tris Ecclesiae preces efundimos, mi· 
no grande drama de nosso• ~i11! Pontífice, enc:ontramos o princípio sericors et benignus exaudi'!; ouvi, 

se flzessemos um oômP\lto de to• fundamental que responde a esta Senhor, misericordiosa e benigna-
dGs oa bena tempe>rale ·que .••··••.cri• ,, P.e~IIUl.lta_.,~'1., PílZ .~ f~1,1to,; cj~ ju~ti~a",:,,.. ;':'e,nte, as J)re-ces ÇJ_Ue 1_,;zerriQs pela 
ficam, no atual conflito, verlamo• que lê-ae nas armas pon~lfíclas ... · LolJo," !1berdado e exaltaçao da Sa11ta Ma-
a realidade · 6 mais ,ombria ',lo q1,1e eem Justi9a não há paz verdàdéira. dre Igreja. 
as conjeturas mala pessimista,. En• E n6s nlo podemos pedir a Nos.so A exaltação da Sant;l Igreja, isto 
tretanto, parece q1,1e lato n.io baeta Senhor senão a paz qu .. · Ele ·nos quer é, ·que a Igreja seja reconhecida pqr 
para a explaçio de nossa. culpas, e, dar. • que 6 a paz nascida da ,lul!- todos os pov:)s no reinado· universal 
dos poucos bena que nos restam, aln• ti~, que de direito lhe c.ibe sobre o mun· 
da. estamos proibido, de goiar com · · do inteiro, é este o grande anelo que 
aquela relativa tranqullldade que a· * * * deve estar indissoluvelmente ligado 
frulçlo das col1aa tetriporal• porml• a todos os nossos anseios de paz. 
te om ocasl6es normais: servimo,noa Erri sua primeira acepção, a frase ·ouçamos a Sagrada Liturgia, e, se 
del~s a medo, às pressas, a.çodada•. •opus justitlae pax" poderia fazer queremos que Deus nos dê a paz, -pe-
mente, com a Impressão mais ou me. pensar que ·por "justitla" se deve en. çamos a paz que Ele nos quer dar, e 
nos confusa de que Já. amanhi tal· tender exclusivamente o respeito aos não a paz imediata e incondicional 
vez nio possamos .ter· à n,ossa dia• . direítoii -dos ·vizinhos, e especialmen· que, para o mundo Inteiro, ta.lvez 
posição o que hoje ainda .6 nosso. te dos povos fracos, a, ob'servincia nossa covardia'.ou noeso comodismo 

Assim, não haverã exagero em ao honesta dos tratados Internacionais, desejassem! , 

* * * 
Os simpatisantes do Sr. Gan-

i 
dhi POderiam alegar que as pro
messas feitas por · Sir. Sta,fford 
Cr!pps eni nome do governo in
glês. de que depois da !Pl4i:ra a 
India gov.aria a ·mais lal'lf$ liber
dade. rx>deri.am ser sqf!smadas 

' quando. a Inglatemi. se sent~se 
novamente senhora da sÍt.un.çl\o. 
São pont~~. de vista que 11~0 41:.• 
cut!mos. Entretantô, como pqcJe o, 

1 
Sr. Gam;iht 3-tribu!r. maior 1m; 

. portand(ã e maior. ~lnoei:ktl;l4e às 
declarações ·tal~cr~ do ·Almí-, 
mnte Tojo? Quem, no ?nl\.!lao fÍi;.;-, 
tf>lro. PQde tomar a ºsério ~ wcto 
de nãO-lM,l'e~ÍÍQ assinado i,ê1as 
potências totalitârias? · 

: 1 Nada. pois, justifica a fl..tltu(J.e 
: do Sr. Ganclhi. . 

* * ,jt 
l Nàda? O homem é racional e 
Í não age i,em motivo. A.s iltitudP.s 
i lnexplicavels são apenas atitudes 

1
• q1Je o homem não explica ao pró

ximo, e à.s vezes nem -ousa e~pli
car-se a si próprlQ. 

1 

' o sr. Gandhi é, no fundo. e 
principalmente, um pJl.gáQ. E, co• 
mo tai. sorriu-lhe o O flti't" com 
o comunismo outróra. P9!$ que 
este repre~entava a mais extrema
da negação da cjvllr.a,ção cristã ; 
hoJe, . S<>rrl ao Sr. Gandhl ó 
"flirt :• j{~ .. qu_a,'le tunsforma<10 
em nôivad.o, com o lmperfàl1il1nõ": . 

, nipônico cte Extremo-Oriente, gue 
, representará. a estrutunção de · 
: todas as forças paf.:ãs da Nl4\ sob 

a ferula Japonesa, tium repúdio 
massiço a qualquer cjvlltzação 
cristã, o QJ.2e trará como conse• 
quência a morte da obra rnissio• 
ná.rJ.a. . . se a Providência não dis
puzer o contrário. 
~ essa a expl1cação profunda · 

dos móvel$ do Sr. Gandhl. 

* * o!< 
: 1 . Ha algl)m tempo atraz, o LE-

Ora, basta· alguem não estar 
eego para já haver percebido que 
e.,,1;a ~ é a posição da santa ~ 
Sé em face da, avalanche totali-

tária., Eviclentemente, a situação :--,.·:.:.:.:.=.:.=:.:.:,~:,:,;;· ;:;, .. =.,:_:_=,;~;;~·::::;::.:::~:.::::~:::::::::~:~::-'. ... --::~::-= ____ ..... _____________ _ 
attual do papado é de uma dellca- - · -

I! GIONARIO teve oca.slão ele se 
reforir à S()Ciedade secreta do ..... -·.-e.~---------.. --.---.------_-.. ~------------_--_-"./ "Dragão Negro", 9rga.nismo che
;iado pelo Sr. Tojo, e que era o 
~pivot" da propaganda fascis

,. 0 ta no Japão. A esse respeit9, não CA TóLICOS deixamos de ·à:clentiliir'ó que havia 

deza tão.extrema, que a prudên
cia mats comezinha desaconse
lha.ria lances arriscados · e desne
c;essár!os, -~ muito menos fanfar
ronadru; ªITO?"antes, mesmo por
f!Ue tal não ~ coadunaria com o 
decôro da Igreja. Entretanto, 
quem souber e quiser analizar o , 
sentido dos atos e das palavras 
c,ficiais da santa Sé, não Ilhes po
derá dar ma.is do que um.a in-

Comprem e ,e e/ ú s I v ame n te suas 1ó1as e seus presentes na -conhernJa J·o a Ih ar, a l de curioso no· -fato de. 'uma orga
nização fascista - o., nazi.fas
cistas são em geral tão tonlt·ruAn-

1 

~ contra a.s associações sec~t~ 

CASA CASTRO - ter por base precisamente unl'l 
, sociedade secretâ. · · 
' Veja.:se agora como o "Dragão 

Negro··· soube extender ijuas ra
m!fica9ões eni 9utr~ ltigari!:S, ·se
gundo most~ _esse teleçrilma pu
blicado no "Estado de $; Pàülo'' 
nesta semana: 

terpretação, -e neste caso está a ' Oficina p.·r o p r Ia 
alocução de Pio XII. Por outro 
bdo, enganar-se-ia redondamen
te ·qu~m supuzesse que, por ser 
radicalmente contrário aos tota
litarismos, iria · o Papa desandar 
em demagogias. A Igreja tem 
uma linha de conduta. pre.fixada, 
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únicos· concessionários dos afamados 
relôg10s II E L E C T R A .. (Esquina da Jua .An<hiela) WASJITNOTON, 1 (R.} ·...;. Os 

''G-Men'' desc9brlrftni· hQJé a: 

da qual não se desviará .no menor 
ponto por causa de contingências com isto, vê-.w !ogo, l envenell.9,r 
do momento. _ tUUa event~l vit9ria. das Den;w-

Porem, não ê f.sto . 0 que mal.$ cracl.as, dando-Ih,~ uma feição es
tnteressa. o que se deve notar querdi.sta e antl-clerl.ç~;. Incum• 
aos comentários daquele anti-fM- be-no.,, por ~o. re.a(flr 1)9r t~u,l.~ 
e!sta é uma sutil manobra em o.s meios, à!lm · de de~!~r a ~· 
(11.le se procura envolver à. Igreja lúnia, t preciso reçonh~r .q_µe 
Nota-se, em certçs arraia.is sus- aqueles católic~ deaorienw.c!.os, 
peitos de adversários do eixo, a feliznwnte pou<X,s, que nµtrein 
preocupação de comprometer a simpatias J)ll,ra. CQm o JlJ:4sln9, 
Igreja com rui ideoloÍ!as totall- favorecem e.sta ma11obr1,, e for
târias. apl'esentando ó catolicls• necem 6tim9s nrP-textos ,-~ nçl· 
mo, e plincipalmente ~ santa s·é, sos inimigos para cçmba:ter ti 

eomo slmpatisante oculto do na- Iv-eja.. Por ~o · i;neimo, devém9s 
Sismo, e, por ai. uma espécie pe- repudiar o nazismo com mawr 
ligosíssirr~ de 5.ª coluna; e ~ ardor ainJa. 1 

·eo!ncidêncià ctu·iosa - na diVUI· 
p.ção desta infame calúnia são 
(!Oa.diU"ad0.5 pela propaganda '11-
tler!sta, .que v.!ve, a insinuar pelo 
mundo à tora cíue o Pó.-pa não 
aeria assim tão adversário do na· 
l!Samo. :N0!11104 leitore,\I certamente 
lá tiveram oportunidade de ver!
..,~ ta.to, O Que se i,rocura 

1 
Dr. oÜRVAL_· PR_• Ano! 

· Médico Qculls.t!l . 
.R. $enador Piiulo .~içtio 16 1 

· t,~ · QQa. ::lalal!). · 5f:,I. 11: u · 
\1',$Q. da R José, Bonffáeto> 
~IJ.$.; 14,:fo 11' 17.30 ~orà, 

Tel 2-7313 . 

existência, nos Estados Unidos 

Onde estão os 
de um grupo de japoneses· for: 
mando a "sociedade ~o J.')ragú(J 

ag '1 ta d o r·e s·· ';J Neg-ro", que seria, 1Ulla ~le 
· .· • de exérelto de ~rva, t!Dl · caso. 

Sob o título 11-c:lma, o Jorll!11 
flAmi!.og9 Voorult, 1,1ontrolado pe-
101!1 ~tu, pu\>li99u a 8 de maio 
yrn artigo ~«>nhe~nçlo a resls
tênc1!1, dos católicos à.s aut<;>rida, 
çle$ de 9cui;>açf.o na Bélgica. 
~~ o a.rtfçµllsta: 
"N~o creig .qu,e os com.unis~11s 

<;Oillltltwi~ um. grande perJjQ, 
Açh9 gue ~ mai<>r Ç)PQ~!çâo con
~r11 lµt~ leal ~lo sÇ>C!alismo, pro. 
vem do clerq e várias Qrian~. 
ções qµe $e estal,ietecem por tç,da 
a parte Não ex.iigero- qu~do de
claro' que estes. paares' são· a.' àl-

•" 1 •'' ..... • 

· d i de invasão ni"nfca. o fl1tpo 
ma a opos ção contra a colabo- seçuem sui).s ativida4es com· nova cujo total ,e elevaria a, ·too.ooo 
t 0
." ãQ_ • C"m a Alema_ nha n~"" a O"ººdia Durante as reuniões h ....,, " ..... ,. ...,.... · · omens, teve o seu chef~ detfdi> 

realização da Nova Ordem euro- ~ão d.lstrl_buida.s instruções sqbre pelos pOlicia.Js amerkaDO!J. Trata• 
~ia. . . OS. métodos de oposição, . lanç,a.m se do $r. Gu~n, ~ il4Ultonaa

N~o observaram a!nçla o inte- li~.ios abertamente· à Juventu- dade tWplna e descrito ~ a 
re8$e de~oru.trado pelos· sa.cer- çie naciç)zial-soctallsta flamenga e, "figura atf~ da ~ ~ 
dotes n1> -organlzação dos E$co- con~rartando todo,s os reiwa-men- q\1lnia.;c01u113 en~ • DWJ'Q!I 
t_el.ros? Sempre que po.sstvel, !Ull~ toe, im\rcham pelas ruas em -ft- norte-americanos". ·· 
dam um nov9 gruPo eséotelro. las çernd~ cantando. Em a:l,iu- o Sr. au~n foi (letldq sob à 
Estes escoteiros i,;ão port,adores de ma.s Mçletas flamenga$ do Oeste, ac~ã9 ~ Jlio ter ~Mslo 0 
propaganda ant!-sociali.%a, 11.llti• ~ pac,res fundaram uma. ~- qµest19nir1o que Jlle ,

9
1 apiwen• 

gérmanica · e pró-britànica. Co- nizl\.ção · denominada os· ·"Cruztl- tado. o s.r. K9$W9l'tb, 3e~ri0 
nheço· seus lideres neste d1strit9 <: dos ... Todos sabem eoJJ.tra .. qu_em d.lrewr do OepartameJ;2to l'ede~l 
posso aflrm.ar que 13ão twos .an- se dirige a cruzada AJJ ativid34$s ,. r 
<>ló.f'·'"º e pub· Uno...,_ venenoº.;..,. pnn. . .·· • . . . . " 8 . ve4tlg11-ç(ies, declar9ll ctuie Ui 
.. "'"" ....... ~- .... deiJtas· · .orga.ntza.ç6e-,:.de:.o~tção. •Sr.···Ginmali,:·~·. a seQW:.•,re.it 
fletos clal)destinos. , camu.flad~.,.;balltam para. provar e~:;-,:); •.. ·,., ,;, . "'·'· ~: , 

L R · G R "Àcontece· o mesmo éin relàçào que OfJ agitaclores são cle,ri~!l;!'. .!'Qs ja.Pf)í,..,_ · 'IQHJ .. (o~ 

/!L,EE· ~GRO.IJ>OA NA A·9 R·I·o· .· . .. à Associação da Juventucie cató~-1,., AlS!!im,:-ôâ:liacional-ilócJAlisfa:.Cfê., ·.f11zi$;'.;fflttll0'-~'1-r-~o':;~t1!f 
_ Iica e a tÇ>dos o,s grupos -tr!l,b11-lbis- êónhecem que 06 católicos leigos 

I 
t}a invis1to:·E~ú-etailt1>, -"QOIÍlpml • 

· · · · ·· · · ·· ta.s ca.tóli!!QS. Purante algw;n tem- não, se sujeitam ao domínio to- furtei. -~ .. a, _ al'QlaS ~· f9'$ 
1 D~VER ~E T9i,>OS PO estas oraani.ações de comb ·te talit-árlo e estão d10nr.o+= A. ..11.1-- d .,_ --• . ._ ., . . , . _,..,... ... que pu or ....... ~ pre--·• ·M'Jli 
O 8 O .l 't O L 1 e Os tem estado quietas. Agora proa- ta, por J\la pátria. • • dia". · 

... 



[ 
... ,.. . -_. ·--t~ :aé~ 'l'il-~ (t(l4.l!ê' _ _. 

tJ&AAlj _ ~ alirir um jOnJ,al 
~t~ sem: elléõl1t~ uni ar
tigo-~ a UAicJadé r~lfg1ósa. 

?tti:ls- estertores dO deseSpero e 
c6I11 66 mâls, dlspátátadõS àrgu
mé?ltos que nem· tintura lógica 
recebérlíffl,. pretendem os sectá
rids 'piovat que o ca.tollcisn1o está 
maw u'tálhádo ê dividido do que 
ó ~to~rttis~o. , 

Altldem - é' ê- béttt- impága,vel o 
átgunte~tó - âó gt~ndê número 
d~f O'fdei:fll, con:grega,çêles ê 11$0· 

ciào&i r-e'UgiàsM dà. Igtêja. ca
tólicâ.. 

o prot.estâ.11te "sirteéro., que 
(!Ulser receber tuna r~p0sta. pri\· 
tica. e eficiente a essa pretensa 
objeçãó contra a unidade ca.tóli· 
ca, venha. vêr com seus própriós 
olhos -ri esi:>ét'áéUlo sublime do IV 
Congresso Eucarístico Nacional de 
São Paulo, de 3 à 7 de setembro 
pró~imó; . Verá então como todas 
essas ordens, congregações e asso
cià'ções têm a. mesma, fé, discipli
ná e fidélidáde à única igrêja 
fundada;, M vinte séculos, por 
-tesUB Cristo. 

Procure depois o protestante 
"i!iihéêrõ" comparar e1'ltre si, não 
digó as 1gtêjas evangélicas repa
lhá.dli,,s pelo mundo, mas as prin
cipais delas estabelecida.s oú' 
fundad'!M ii6 aià-sil ê qlie são: 

't. f#tfj~ ífya,ngélica ~utco;ana 
(AI~lh~); . ' _ . 

2. lgreja- Evangélica. Luterana do .. :$1-a;sil (Mlssourian06) ; 

3. lgtéja Cristã. Prlisbiteriáná 
do-Br~-;-

4. fgreJá Présbiterlána llide
pelidente do Era.oi!; 

_,.;-
. -j;f -

. 'Governo 
Pe. :AG~LO· ROSSI 

5, IgtêJà. é~~ do :B'là
sil;, 

6. Igréjá ~~~- dé S; Pa~; 
7. fgreja. P!és"(f~fla,M dô Cá- ' [ 

ArqÚidiOcesano 
li~ Cõmmn; <?- 1 

8·• Tn~já ·A.,.. .. li~a.na;·, Para os . , ' .· 
- •'&' - - ~ - 0'ó'MlN-'GO - OfA 2 . ~ qu:µa, ~ ~rãd :iteinic!a4l!:S dé .. 

9. Igreja l!l~!scópàliana. dó Bra~ 1 Süâ :fil~êlâ. át'éU:deU' 1'áriáe I pois 40 Congressó Euca.r-istico. 
Sil; M' 'A·LEe o·o f· f PA_o·---:O': · àU'd:iên:c1lfg é eo'l1))5::tté~1l'. ~ Todos os ~tos dévem seY 

10. Igreja:s Batistas; .J li 

I 
Praça da Sé, às 16 hôtas, tfá'l'á .· tratadÕ!f com os respetivos Viit4~ 

u. Irmãos (e ha. tambem. ª "'o' ba Ulff Re·me-dio-: -i-Mébér Nó~~~ S~n~órâ• ~pare- ri,os"Ge?'4is Qllé os. êstudár-ãó pà,ra, 
Igreja doo Inriãós); <) · cida . discu:i,'!lalido a;(S :trovo ne~, .suQmet'ê-lõs à- l!.Jff.'e'C1~ãó do Iilx-

1:?. Igreja. Metodista do Brasll ;: , REP ªCHO:IAN tá óul!,si~o. mo. Si!'. Àreél>is~. · · 
13. IgteJa Advel'itistá; i : ', . . . A .. ' ... " . ' ' 1 SE~UN1!1A-FEl'R:A ..... D'ili a . Os Pédidô6 d~ áUdi~rtcia.s pa.r-ti• 
14. Igreja. Adventista. da Pro~: Xav·1 .. e·r· Süa Exciâ. àtenqéll tíuriiéf'ô, culare$i devem' sei- feitos ao Rev• 

messa-; sá!3 audiênclás- tanto- ;ént, Pa-. n10. -Pa.qre Se-ctet·áiri(:): Eiartiêulár 
15. Igreja de Jo.sé Gomes de · láciô· cõm:-0, na Cúr-la :Metropo- de s. E:,,,-éia. ~'VlM.. ,; 

Menezes; litaná. Sã,o Paulo, 31 de Mho dé 1942' 
18. Igreja. Evangélica Advên~ TERÇ>\ F61RA - Dia 4 , _ (1!,) cônego Pa,Úlo :Eto1im i.oú-

tlsta do 7.º Dia; 31. Igréja Melqulsedeque; $ua. E:reiâ.. estevt' ausente: reiro _ Chanceler dó Arcêbis-
17. Igreja do Restante da Se- 3á. duá~ueros; _. . _ d-à eápitai.. . . pado. 

mente da Mulher Adventlstli dei . 33· IgreJa da Sociedàd~ Cr15tã< Q.l,IA'R-TA. Fltl·RA - ~ia 5 ExpeJ:Pnte de 31"7-t9'4Z 
7.0 Dia Reformadóres dá Ultlma: de São Paulo; · ~ Exmo .. Sr .. A;-cebispo pre-· Mons. José Maria l\fontéftc;, vi-
Advertência; 34. Cordão _de Cristo; 'sidm no Secr~_tal'J.1'1-dO ,d? Con-· gário geral, despachou~ 

• . . . .. - 35. Igreja Nazarena; gr_ess_o a, reun1ao de- vár_1as_ é?·· VIGARIO, da paróquia de San-
18. IgieJa Evangélica Assem- 36. Darbistas· ,ssoes e atendeu no Pal-ác10' · 

bléia. de ?eus" (Pentecostista:s) ;, 37. Union Church. :úmeras àudiências,. . , t~ Teresá de Je.sús, de Vila Olím-
19. IgreJa da Nova. Jerusa.leni1 Creio que não é preciso adueil·· QUl'NiÂ FÊÍR'A - Dia 6 pia, -.a. favor do Revm_o. Pe. frei 

(SVendeborgianos); outras seitas de menor importa,n-· Sua Excia .. presidiu ~ rêU·· Domingos GoddJ'l'rt, Ol!d. Cail'm .. 
20. Igreja de Jesus Cristo do.<; eia nem outras sub-seitas parai nião méilsaf cfo Cofend'ó Cabi- VIG~RIO C?OPERADOR, da 

Santos dós Ultimos O~ (-M'ór-· mostrar como está fracionado o' d-0 l\íétrópóf'.tàno' é . a. rêilniâO' paróquia ~o Divino Esp. Santo, 
mões); ·protestantismo no Brasil. dé várfos sàcérdôtês qíiê su, da Bela Vista .. ª. favor do Revmo. 

21. Igreja de Cristo, Cientista; perilitendern a:s ,êóitiis'sõés do· P~ ~ui~ d_e ~Fa,ria. Car_doso: . . . 
22. Exérciito· da Sallvâção ~não' óong1féàsó. . . . PRO'CISS'AO ª favor da; pa.r_ó-

é propriamente igreja, l1'W; têm: . I'N'' ºT''l'mum·o· XV Â floite coú1}')áteceu i'i; vtgnía riula de Santa, Teresa de Jesus .. 
sua,~ pecuiiii.ridácles) . _ " H 

1
' · dó .êieYo, u·ã Cátéci'r.;,i;r Pt~1g6, . dé Vi111, Olfmpia, . . . . 

1 DE NOVRMB-RO· r-1·a,, sede da Ador--r--«·o· ...... _,,_ ' PLENO __ uso- D'E óR!)E:t-lS. '""f 23. Te.stemunlw-s de Jéovà_; ·' .1·. ..,,,. ,i:·..,,. "" .,.-

24. IgreJâ. Eva.ngêlfdá da:. Sân- Rüâ dâ Glõl'iii, 200 túá. ao S'ántf'$'shfto. ~cr.ãtttMító.- • <M~ze d1a.s, á fàvôl" dó- ttevmo; 
tidade'; I - T~I. l!-Hd2 SÉX"I' À P'E rFfA S SA l!AO'O ....,. · Pe_. Joaquim , Artt6'ii6 dó' Canw .. 
. 25. con~rega.ção Cristã d9, ~!"?-- . . S~o Pa.ulo Ola~ 7 é 8 4.vliió' N,<t- 306 

s1!; _ . . , . C!1™ío'$ pl'áticds d« ó' llfxnió. Sr. At'ê'ébi'slf6 d'é· DIRETOR ESPJ&l'tU/\L Dó 
:?6. Igreja ·c:ttóiica Ll'vre; _; ,

1
. -· porfüguês, líttgUàs, etc. dféo'ü e'stE!s do'ís dia:::i t.tclusi-. SEMINARÍÕ Cl!!N'I'RAt Dô 

27. Igreja. Evangélica. Brasiie'i- . ' ,' DATILOGRAFIA É vll:l'íteiité áog trábáll;ióà do Ôótt- IPIRANGA. 
r'" (do dr~ M!g·uel) ·, ·g-réssó Ifüeàr'ísticà'. De ordem do Exltio. e Revmo. ~ TAQUIGIMFIA -

28. lgreja. Çristã Evartgéi!éá; AVISO SeriMr Arcelli:itlô' Me'trõpc;!ità.n:e~ 
29. Igréja; Cristã. Mforn'!acfa;· À Secretàfiá do Palácio Sâô commfi<!Ô aõ Revmo., cleró e fiéis. 
30. Igreja; Evàligél!ca Paulistà; LU'fz êOiniíü1éa aoÍJ fotét.éssa- do . Arôéb~do que em data de 

Metiopólitano, comunico Ms .tie'I" 
i:nóS. Srs. Cônegos que no dia 1.0 

de a.gosto, às 9 horas, na catédr.al 
Fróvisória,_ igreja de Santa Ifigê. 
nia., será cantada Missl!.. de 7.0 

dia, )1él6 dêSca.nso éter.no do sa.u
doso Cónego José Amaral de Mel,>. 

São Paulo, 28 de juÍho de 1912 
-- (a) Cônégo Benedito Perein. 
..... Secretário. 

Expediente de 3-S-Il1ft 
Mons. Jasé Maria. -Monteiro, vfm 

gário· geral, despachou: 
VIGÁRIO COOPERADOR, da 

paróquià de Sànto Inácio de Loio
la, a favor do Revmo. Pe. André 
F'erréro; da paróquia . de Nossa 
Senhora de Fátima, a favor do 
Revmo. Pe. frei João Demarti e 
frei Eduardo Galinier; da paró
quia dá Imac. Conceição, a favor 
cio Revmó. frei Timóteo de Po
ramgaba.. 

PLENO USO DE .ORiDENS, pt:>r 
um' ano, a favor dos RR. PP. 
frei Basilio, passionista, Dionísio 
Bertoni, Mário Pompili. 

CELEl3RAR uma mlsE.a. em Om,
tório,. A !ã-vor · da paróquta dê 
rtaJjéc~nca .. 
- AUSENTAR~SE da Arquld\o-. 
e~. por dez diás, a favor da 
Jfavmó. PE!. Oêusdêdit de Araujo. 

TES'M!:Mum-tAL: Newton M 
Lima. Ribeiro e G!lória Leão Ve
loso. 

PROCISSÃO a favor da paró
quia. de Itaquaquecetuba. 

- ón.ATôRIO PA'.R'I'ICUTsAR,: 
Viven:te l!rdmundo Paú e Irací Ma
ria Zanão. d'os qiíe' és(âó oilu'spên:sàS às hoje a Cómissãó ,Episcopal de Vi

aud'lêrtciàs públicas d'õ ~fr. At- gilancià do seminário .. centra.! da 
cfbfSpo· lia dúl'!a l\ié'ttó-polítã- Ima.cut'àda. Con:ce1çã:o· d& Ipiran'• CRISMA 
na durante este· n'lê!I d.é. Ag(!g. ga, h'.ôUV<!' · ])ór bem ,notnea-r e cfar Durante O mês de agosto, llerâ 

\, 
dártt'oi,, hh}5111:gêns, fi.'.'tulas, erupçõe& da pele, fócos de supu- GWA euros SRAHff 5 - , . 

mçãô, ul~rações na. garganta, Iabios, canto da. boca.· ou e'm 
_qwmiuer párte do. corpo, tumôres pYo!undos nas carnes e 

.. OIISO(I, etc. são ca.~as pela inlpürêza cló sa.n,;u& 

E OUEDA OsêABElló 

CART·A 

''Méu caro Aniceto. 

A propósito de sua consulta. epistolar, tenho 
a re.sponder que os fénômenOs espíritas pedem 
ser explica.dos de vários modos. Nem Sé poderia 
assinalar-lhes uma única explicaçãó, uma- vez 
que a sua causa próxinla procede dé val/iá.das 
font.es. o direr-se porem que o espiritismo· é 
demoníaco ou dla.bólico, não implica. n::t doutri
na que quel' como causa destes fenômenos, 

. -sempre e -em todOs os casos, o demônio. 11: que 
dada a int.enção ànticristã dos espixitas e a 
insistência com que se a.presenta esta. doutrina. 

- de mollde a. contrariar os princípios da. única. 
·· Igreja de Deus; pode a.plicar'-se o significativo 
_ de demoníaco ao que tenta afastar os homens 
·. da S!!,lutar ação divina.. 

Fora.e disto-, em muitos casos, encontrá-se uma 
explicaçâ6 mUit.o naturalmente cientifica, so
bretudo qua.rrdo se trata dá transmlssãoJie pen

- sarnentos .e de curas- por auto sugestão. 
ÕUtras Ve:t.eS', quÍindo O efeito é sensivelmente 

orientàoo para o ma;t, não se pode deixar de 
- allãs como fazem OS" pi:óprios espíritas. --
_averiguar a, presença do anjo mau (esp!ritos 
inferiores) como causador destas funestas ações. 
De.'\18 é?1tant<> ser considerada sempre· a ipótese, 
com'eslia4a, ta.mbem peta. célebre E~pia Pa.• 
Jactmo:y 110 que se refere à., fraudes, pois é a 

r · e,t.e. meio etÍgànÔSO que apelan1 os meditµIS, 
&!ácre 4Úe se cox1:v.éni;am não- lhes ser p,osstvel 

r ~ o ~ fnt.entado e esperado- por 
-- ,-,~(d~-~-f<itfaS n~tqmls Oll dé..ieõf!héClic18.8. 
, i lf4!St,8 ~ ~bm-:im do Ségll~f;e, f~t,o, 
_-·; acon,f'Mtda- em Ltn,, -ru> an<> ~. e que, em-

INSTITUTO· 
MO·DERN:o 
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Fisca.li:tàdo pelo Govêrno 

ABERTA 
Pe. José de- ALMEIDA 

bora e:;cápasse à so!êrcia, dos reporteres sensa
cionais, guarda. todo um sentido 'de autêntica 
e veracidade. Estuda;ncio ellf São Paulo, X. adoe
cera gravemente, do· q.ue !oi avisada a respecti
va família. Chocados pe:la. triste nova os seuS" 
não duvidam em recorrer ao e.spiritismo como 
tábua. de consola;ção, esteril ou ansia- falsif!ca;
damente decepcionante. Poucos- dia;s depois che'
·gava. o telegrama anunciado e desen1a.nce· fatal. 
Evidentemente os "espíritos" interditaram mis
sas de sétimo dia e outroS' s-afl'ágios· preciosos 
que celebram os mil1lstros dlli Igreja Católica,. 
Em compensação, real!zaram-se- sessões espíritas, 
onde a voz do desditoso se fazia ouvir com fre
quência. para a. transitória. alegria dos que lhe· · 
tinham afeto, diZendo· achar-se agora num es
tado feliz de dE!SCS.'11S0 provisórlo· e confirman• · 
do- todos os pontos da. doutrina. espírita, no que 
$ sentirám os mentores dos centros fartamen.: 
te recolnpensados de seus esforços. Ora, e, aqui 
está o que nos interessa, a. notícia do f.a.leci
mento fora falsa., ;, pouco depois, X. em carne 
e osso apa,recia. em Llns. 

Não é preciso comentar que a ambição dos 
mediuns fabricou as comun!càçõe& do espírito 
de X. a.inda em plena -unlao física a. seu corpo. 
Nesta. questão de fraudes, cómo v. sabe me
lhor do que e~ o espiritisl1to excele. Os mais 
afamadôs medillllS, aqueles que a.tê mereceram 
as honr,e,s ele um certo cultG da pe~ dos espi
l'it.;l$,., ~n~ m~ ·d& f?iude. Ainda hei dê 
lhe ~-os--fa.t.os como sucédera:tn e como 
& hlstól'fa Ó6 guardou. · - , . · _ 

Déus o tei:lh4 é o iltll'nlne. 
P. J.-A," 

to -devendo ás audi'~n:cfas. tfá1'- posse ao Revmó. Pc. Lftiz Geraldo admlnfatrado o sant-0 sacramen
nJu1J!ires sE!têll'f p'Y5dhfas ao- se'. Amaral, cie Melõ: no caJrgo de oi- to ela Crisma nas seguintes Igre
cr·etá,riõ p'á'r-tiêul'ár de sua tetor Espiritual do I seminái'l.:i jas Matrit.es: 
Excta: Eístan:d'o Su'ai Pl~c''it: -:a&, centt'a:l, é'ti'l subst1tuf~ão dó 1:nes- Dfá 9 - Agua Branca; dia 16 
sórvl~'o coml'fletattrént'e é6ll1 Ô$ quecivel cônego José ºAmara.! M - Móoca (Sãó Jª'nuário): dia fl 
t1iab'âl1iós dõ; Cólfg.re'lí'ifo· · rciita- .Melo. - Carmo (Liberdade) ; dia 30 
se às pessoas ihteressád'3l!I· itm'! São Pa-ulo, 30 de ÍUlllo de Ú/42 Barra :fl'_unda. 
ten,haw assuntõs' a tMtát' com - (à) c6rrego Páuió l'toiim Lõtt- Expediente de 5-8-194Z 
Sua Excia. qM:, · ttã<f s'endó llt"· reiro _ Chanceler d<> Arcebis- . Mom. José Maria Monteiro, vl-
gentes,, dell!eni isara:, Aet1<1i$ dtj _pàqo. . . , . g-ãrio geral, despachou: 
Congré!l!!'ó Etn:-arfittl_c'6', O~ ·1111! Expediente ~ 30-7-1942 CAPELÃO, da Creche Ba.rone-
su,ntos .CJ,tre versam s<;rbré, l!idl!li'- p Exnio. ~nhor Arcébispo Me- za de Limeira, a favor do ttevmo. 

' n-isl\i:açM ecleglãsttc~ d'é-'V'lffll . tropolitano, em nome da comis- Pe. frei André Agulrré da Ima,.. 
1 ser apiiesentàd$J- ao~, E:imós; são E!)i/fcopa1l do Seminário cen;.: culada Conceição . 
. monsénhores e }vigânes- ·gell'áh!Í tra.1, assinou Provl.~ão de,Diretor ÓRATôRIO PARTICULAR:-
do Arcebispàdo, q11e oe estu'dá- EspiritU&t do Seminário - Céntrá! - Celso Rebelo e Maria Si!Vis. de 
rão para depois submeterem-. G!.o Ipitânga a !a'vdr cro Révmo. vergueiro Lobo. 
nos à a.prova:ção d-e-. :suli Excta. Pe. Luiz Geraldo Amar~n de 

Meio. · 
CÚRIA MET~POLtTANà 

A-v~ N.º 296. - Mou. José Ma.rià, Mont.eiro, vl-
EXAMÉS- 1J'MBA- OS BEVMOS. g:j,rió gual;. despuliOÚ: .. 

SACÉRDO'tJi\s OBDENA>OOS VIGA'Ett'O C00PÊ:ftADOR, da, 
_NOS A-NOS DK l~!I,, ~a.róquia. _de Sànta. C'ecfJÍS., a ffl~ 

19• 0 E 1941 v0r do Revmo. Pe. Antônió 'tri-

o . vino. 
· _Exmo. Senl'!ot Ar~o, Me- PLENO u~o · DE ORDENS, por 

tropolitl!M, dé Cóni~ eom um ano. a. favor 'do Révmo. Pe. 
o canõu l3Ó, 1 t.0 ~ ~dd1go, de - -
Direit.o Ca,nélnico e o; decreto: l!l -Ol;bão Benéiér, P, S. M. 

CAPEI.A,. ptlr um &nó,. a. favor• 
ão Conewio Ple11!9,ri& :st\W~lra. dàs ca.Jll,elaJI de Póntl? La.vrada. e 
mànda Mnvocai, pê\()· VI'~- São Jóij,ó Novo, pá paróctuià de 
avis(). os Revmos. ~dotes, dó . São Roque. -.., 
cléro secular da, airquidiócese-,, oi--- Cltt,E:BRAR um& mls&3 em ora
denados nos: ancs de 1939,, 19it0 tório particular, à. favor das pàró
e 19+1 para os-- ex.ames- t?anankos qitias de são Roque, . e Jaça,nã. 
q,ie se ~alimrão na. Cdrfa Me:- p SSÃ - 6 
tropolítana,. no dia 19 de· novem- :ROOI_ ô a. favor das par • -

SCIENTIFH:AMENTS 

llS SUAS FERIDAS 
bro,· .,,_ 1• hor&•.- .. ~ ___ .,,._. __ -~ f!Ulas de Parnaiba, São Roque, e 

"" .. ..., ""' ..... ..,......, .-v \1. Pormosa. • Pomada secéativo Sdo Sebastlékl 
as seguintes: AUSENTAR-SE da Al'tluidip- combata seien!iflcamen10 Ioda e 

Teologia Dogmática.: De sâera- ce.se, por seis dias, a; favor do , qualquer alléccào cutcmeo como 
mentis, in ienere et in speeie". _ Révnro: Mons; Joao· Couto. r· _ selam: Feridas em geral Ulcer02. 

l · 1 Chagas antigas, Eczein<lll, Erysipek:1. 
'Feo ogia. Mora, : De Imped!men- DISPENSA DE CONSANGUI- rrieiras. Rachas nos pés e nos seios. 
tis. - Direito Ca:nõm:ico:: i.o- li- NIDADE: Faustino- Leite de San- : Espinhas, .Hemo1TO!des. Que!ttiadu, 
vro do Código de- Direito Can&lt:- tá'na- e- Valentine Maria.da Luz. t. ras. Erupçõea. Picadas de mosquuai, 
co: De personis (do càn. 87 ao . TESTEMUNHAL: Marcos Gui- . é''it1scctos venenosos. 
486 inclusive)· ' 1r1arães Schw.a.rtzmann e Irmã f ~ 

Estão convoca.das os Revmos, Ferreira,, Adjúlio. Alves de Clivei- -
Srs.: l939 - Pe; Luiz Ma.rtini é ra. e Madalena Bocardi. SAO SEBASTIÃO 
Pe. Neloon N. de Souza Vieira; . _ ORATÓRIO PARTICULAR: sicc,un,1,. ANt1 PUASUABIA 

1940 -•Pe. LUiz Paria C'atdcso·, João Batista- Stocco e Adelaide . ~ so _POD_E FAZ.ER BEN 
Pe. Mário- Marques e· S'err~ -h. Sanzane.si, Firmino Petri e Jose
Manuel S&Ivador- de Carvalh<t Ne,. fa Bla-sco Navarro. 
ves, Pe. Joe;é da. Costa Stipp; CABIDO METROPOLITANO •: 
1941 - Pe; Rubens Auvedt'J dos 

/ Santos, Pe; Màm.Úel Péreh-a:'de AI- · De ordem do- ,E'xmo. e Révmo. ~ 
meida., Pe. Luiz Gon:11!1,ga Feroon- Mons. Dr. Áréedia,go do Cábido 
des Quadra e Pe. Ant6ni& de Pá-' 
dua Ferraz. 

São Paulo,. 31 de julho de 1942 
- (a) Cônego- Pa.u!o Rollm Leu
reiro - Chanceler -dó Arcebis
pado. 

Aviso N." 3_t'1 
Al'.JDitNCIAS DO ·, ÊXMO. Slt, 1 

ARCE.BJSfO 
De orde.i· do Exmo. e :R~vinô. _: 

8en:hor Aréeblspô Metropolita.nu. 
aviso ào Rlivmo. Cll!!?'(J e fiff.41· dru!• 
fa ArftuJdl~ que a ):lfflir' de 
1 i~ de *,goâtG ficam susi,êmàs à: 
a.udléiíéfas · pübliÔà.s de -S. É>,,'CÍ:1 
Revma. DÁ Cúrir. Iltetropolità.tia., ~ 
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ReêebWa üiunfalmente em São Paulo 
---. _, - · • ... ~-~~ _ 1 «::o~ das.• pac..) monumento do 1V Congresso Eu-

. · - 1 · ·vindes ~ aa medidas prepa.- ca.ristico Na.cional.. · Pergunta.tido 
.. "':/ · ·-- rà.t.ór~ do · éôrigresso em louvor ao povo se comparecerie, a essa. 

~· .. ,-·. 

º'· U M '"A N O TA D E C ó ~ 
'· EM SEU DORMITóRIO ! 

Lencois e Fronhas em 

·1 Côres ·suaves 

~ ~ .. ,, ··.:.. 

Càprfohosa execução em fi~o 
eretone em -tons . macios de 
absoiuta ·· .. :fixidez: rosa-:pálido, 
f-:r ar i se , azul-.pastel;>, salm<>1'4 

·verde-éla.ro e amarelo.:C·ánârio. 

.. '· 'LE-NÇOIS' paira solteiro, com aJour · a ntão. 
·;- ':t;áõ.~',t' 2·,50-: -~-. ~ ••••••••••••••••• \ 65$000 
: ... IDEl\if.,-.para ~asal. 2,20 x 2,70 .• • • • , 92$000 

· · : FRONHAS 'com àjour a mão, fios tamanhos: 
·:,ó,50. x.0;7Ô.Ôu_Ó,60 X OJGO .• ~ .;~. •• 25$000 

··. ... . . ... , . -· :- ' 

· GlJARNÍÇõES· :)>ara cama de'.solteiro, c~m
. . J)Ostàs .-dé 1 'l~nçol :para cima,; 1 lençol· para 

)>aixo e 1 fronha, 3 ti~: , · . 
com duas ordens oo àjour a mão 180${)00 ' 
·êom bàrrá aplicada .• ,. ••• ·• ••P:•. 200$000 
com "pois" bordados • -:•-•... ••.• 210$000 

IDEM; p~ cama de ·.casal, compostas de 2 
len~ois e 2 fronhas: 1 . 

eom duas ordens de àjour a mão 250$000 
· eom barra aplicada •• ~- ••• º'°'" • • 280$000 
com: "pois" bordados .. ~ ···-- ..... ,... 280$000 

CRETON.É nas ~seis cores acima! 

Larg. 1,60. Metro :o&o1• •• -~--··· •••• 

Larg-. 2,20. ;Met?o e_.._..,.. ~ •.• •:.o •.••• 

23$000 
30$000 

Roupa ae Cama e Mesa - 3! sobreloja 

Casa, Anglo-Brasileira 
·Sucessora de MAPPIN STORES 

.DENTISTA lvIARIANO 
350$000 

J!Je1.as dentaduras em .. Palaifon .. com dentes de 1.• em m
anité. -200$000;- po~te êm. ouro. cada. dente 80$000; corôas de 
ouro à "/0$0000; plvot a 55$000; ·~ .. sem dôr a. 5$600 

Dentadurà.s inferiores· :·}frfelta. esta.bilida.de. ~fGdo p'rÕprio 

RUA LíBERO BADA&ó N.8 492 - Lº ANDAR (Pegado ao 
· prédio Martl.n.fdi) - Das 9 às 18 horas 

de VOQ!O filh9, . · . segunda manifestação. a. D11lltidão 
Para, O' -exercício,. porem,''~ respondeÚ•lhe. com uma· única e 

nos.soa direitos de ·pedir,, resultan- compacta. afirmação.
tes do mandato que outorgamos e Antes de t.erm.ina.r, quis o Sr. 
aceitastes; não percebemos limi· Arcebispo destacar o sentido do 
tes. no vosso poderio. Congresso: . uma.· ;reafirmação d<>s 

·Não vos pleiteamos coisas no- nossos sentimentos de brasllida
va.s, parque nenhuma haveria. que de e ca.tolicidade. Tudo l)Ello Bra
jã não estivesse inscrita. na de·. sil, para. -o Brasil e , com o Brasil. 
dica.da atenção do vosso adju- n06Sa terra à qual devemos amar 
tório. extremament.e. Ressaltando o de

· · Grandé' · Sortirnêfif:o· · ·em 
calçados,· .. para. home• 
Seithoras ê ~ 

O que vos pedimos é simples- ver de todos colaborarem na eam- DESCONTOS 
mente a continuidade dos bens panha. pró-embandeiramento .da 

· aue já desfruta.mos, a ; abençoada cidade .nos dias do -Congresso· Eu
tranquilidade . dos no.ssos lares, os ca.rf.stico e nas grandes datas cí
incontaveis berieficios da_ ordem e vicas, s, Excia. Revma. concluiu 

· da paz, a imidade espfritual que agradecendo à · Virgem Santíssma 
rios anima ·e· fÓrtaÍece 118 Nações o ter poupado e salvo a· vid_a d<> .. 
nas horas prezagas, .O que vos Exmo. Sr. Pres. idente da ~ú-bll-1 
rogamos é que :Ó.ãó nos faltem ca, seguro . guia dos destinos do 
nm1câ a:; energias morais, as vir~ Braml nesta . hora. de má~ 
tudel$ civiCÍ!$, o espírito de .sacri- responsabilidades. .. E foi implo
:'fício, a capàcidáde de;obediência, rando a .proteção de Maria Ima
. à. vontade indómavel de nos con- .culada. p:i.ra. tod~ os. brasileiros, 

··-· '.servannosa.· nós mesmos, dura,n..'_ 'que D. J,;,sé Ga.spa.r .encerrou-~ 
te .a agita4a, travessia· .dC!S tempoo c:,ração, conduzindo a.nt,es o povo 
doridos.· e .incertos que· nos coÜbe- · à 1t1anifesta_çãp. eloqÜen~~'.dos 
ram pé10 dest~ó na,pa.rt.ilha_ dás seus mais viws. sentÍDlE)ntos de 
gerações. fé _e patr~ismo. . 

Continuai a dar a todos os que . () liino ~ci<>Ml cantado .J)Or 
exercem uma parcela de poder, em todos os prerent.es, com o a.com-. 
qualquer plano de atividadé hu- panhamento da. Batida. da ForQS 
ma.i;i.a, .segurança, saude e intell- Policial, constituiu o fecho · de 
gência para qúe pressintam as ouro da magnífica e, repetunos; 

.. necel!Sidades popuJ.a.res e possam indescrit{vel consagração. Condu
servir com sabedoria. e . sem des- zida a. piedosa Iro.agem })a1"I!, o 

ESPECIAIS .AOS 

CONG~~SISTA.S 

· RIQUISSIMO SORTIMENTO ·· DE .. CALÇADOS 
· PÃRA. HOMENS, Ffff,r()$ .Ã ·M,t{f'·'-~.-

.- .-; .. "~ . .. ~::·· ,;: :: 

Y 1lDIREITA,50 

f e ~ e r a e ã o M a r i a o a · f emj ii o a 
.. falecimento; Interior da CatedniJ em constm- ---- --·· .. 

ex;~n:m~ee1!ãoc1a;,.ti,.::~1c! :fil~u 1:V:usSé::~uraei:~:, JY: CONGRESSO EUêARISTICO 
'.::::-!:'t:~': :U':. ~: f= se;~d~tedra1, ~ () ~;~· \'.,,:.,;·. . ·N:~CJONAL .· 
se ocultam,· o não nos mantiver- 15, a Imagem de :R. Senhora:.-· , --... : . : · AY:1.SOS . -. .. . . , · ' -t~ ;-e 'Niiithmiiam.;:~.:met,, 

· '.mos unidos: em,: ,tor:n"o. · do Chefe recida continuará réêebendo ,-u, 1c,,,.,!-.l!I0.1ffl.E O · UNIJ!'O!tME ms de 1.0 de •:cài.là. ':ladó:":ffio:,d&,, 
, E;t1pt:emo a quein os . desí_gpjos da homenageris cio povo de S." Paulo . ·~· obrigatório b uso do uniform3 vem levar estandartes. Todas de
., . Proyidênc_ia . .'c:Ónfiaràm um ro- ·que já lhe ofereceu nas cerimô- completo, isto é, '- vestido bran- vem estar murtidas do · hinário, 

teir~ el).tre pelàgos. nias de domingo de maneira trl- co, véu, fita, faixa,.'sapatos pretos mas só cantarão quando recebe-
Dentro ·de&aS duas. da.divas a unfal, o calor~ entusiasmo de fechados, nos seguintes· dias:. . rem ordem. 

que o vosso. titulo nos dá- o direito -~u· patriota e ;piedoso coração de 3 de setembro -'- para a che_- IV _ SOBRE AS. SESSÕES 1'l!I 
de reclamar, . eàt;ão -todas' as elas- ·grande. povo 1 ' · · . . gada. do s. Em. o Senhor cardeal, 1 E§TUDOS · · 
ses, todas ·· as · iclitdes e todos . ~ A PROCI$SÃO DO PRóXIMO só estando dispensadas do tlni
meridianos_ , sociais que formam·· . . ' . DIA . 15 . forme, nesse dia, as Filhas de 
es~.a. _grande Na.ção,_"Dentro-d~s· 'A 16 ·de Agóst;o se vai reali?.ar· Maria que trabalham. 
liois_,.pla.nos· C..'\be.;. toda ,a, ,fiarmo-. a grandiosa l'll'OOÍSSâÓ. que trans- 6 de setembro - para a Misl!a. 
-nfa a~,,,vid!H1.acionaI- que no mo- Iadarâ ·da Matriz de São Geraldo e Comunhão· geral das moças, 
mento que· passa vosicompete de- das Perdizes, para o Parque 7 de Sétembro - para a Pro-
fender,; Senhora,· com a infinita Anhangabaú onde será recebida cissão Triunfal E'ucaristica. 
.ternura de perpétua-Padroeira _do no. recinto do Altar Monumento 4 e 7 de setembro - para as 
Brasil; já em condiçes de permitir ·em Missas Pontificais de abertura e 

Foi · para isto; · parÍI. dizer-.vos torno das .. grandes manifestaçes\ encerramento do Congresso. 
singela e sincerâment.e, como uma de. piedade. e .. de amor a N.· S. As bolsas devem ser brancas; 
soberana. exige, · que para aqui Apare..cida aclamada padroeira dos a menos que queiram levar um 
vos .. trouxe:o -povo--a. que estais acontecimento da vida católica porta niqueis. que, nesse caso; po. 

· · ,, consagrada. E é pÓr isto que des- da terra paulista. Nesta procissão derâ ser de qualquer cor. 

l
• fra.1damos o ~l!-Ó dos nossos es- se estenderão em duas largas II - SOBRE os LUGARES 

tandartes e· entoamos- o clamor faixas apenas os homens cató- RESERVADOS 
dos nossos hinos, para que nos licos da arquidiocese formando o · As Filhas de Maria só terão Iu
vejais e nos escuteis da vossa di· povo e a:; 1'.SSOciaçes e sodalícios gar reservado no Parque Anhan
vina altura!" re'ligosos ao longo do percurso gabaú, nas duas Missas Pontifi
FAI,.A S. EXC~A. ltEVMA. O SR. desde a Mài>riz de São Geraldo, cais de-· abertura· e encerramento, 
ARCEBISPO METROPOLITANO pela Praça Maroohal Deodoro e se se apresentarem de uniforme 

Cessados os aplausos a oração pela Avenida São João até o Pàr- completo. Para as .sessões soleries, 
do Ministro Marcondes Filho, usou que Anhangabaú. A procissão se qurm quiser lugar marcado, pre
da palavra o Exmo. e 'Revmo. Sr. vai realizar a 16 de Agosto às 18 cisará munir-se previamente de 
Arcebispo Metropolitano de São horas e será um monumental ingresso. A entrada será franca 
Paulo, D. José Gaspar de Afonse- préstito e Íuminoso. Grande ma- nas localidades não reservadas. 
ca e Silva. nifestâção de piedade masculina, · m - SOBRE A PROCI~SAO 

Falando de improviso e visivel- para ela S. Excia. Revma. o Sr.· Só tomarão. parte na p'rocissão, 
mente emocionado pelo espetáculo Arcebispo Metropolitano e a Jun- !ilS Filhas de Marta que estiverem 

· que lhe ofereciam expontanea- ta Executiva do IV Congresso Eu- de 11niforme completo. Deverão 
mente seus diocesanos, disse s. caristico' Nacional convJdam ,com -e.star concentradas, às 15 horas 
ExcÜI,. Revma. que; após. a triun- grande empenho os homens · .de em ponto, entre as ruas A'na Cin- . 
fal procissão, · que expressou ~ São Paulo sem distinções -de elas-

Serão rea,Iizadas llO Teatro M11• 
nicipàI, nos dias 04, 5, , e 6' ,de se
tembro. Usârão da, palavra;, atem 
dos E?'inoo:· Snrs. · Bispos-· designa. 
doá para présidi~Iasi rei,reiiêntan • 
tes de São' Pii,ulo;' Rio .'de Já.neiro 
Minas <:lerais, Bafa: é· ·Rio·' Gran~ 
de do Sul, · havendo. números de 
canto e um i!ôro fàlàdd, no 1Ílti
mo dia; Devendo 'às . seBSÔes de I 
estudo se lhiciarem às 1à ào·11oras 
pedimos ·à's moça.il · :~' · ' raJ ' .._.. , ... • ... :~ ... • -q_ue 
se apresentem antes dessà.'· hora. 
_A entrada é franca. 

V - Lembramos às Filhas de 
Maria do interior, que a Federa
ção organizou a CASA DA FI• 
LHA DE MARIA no Éxternat,c, 
~ão José p~ra as que vierem so,, 
.fuente no dia 7. Ali poderão des• 
cansar e tomar seus lanches, 
Prevenimos, porem, que não con
tem voltar antes das 20 horaa. 
desse dia, , 

Reumatismo, . resfriados. dores 
locais e nevi:-a,lgias. BáJg,mo 
Indiano ",VUG" - Na. ·sua 
farmácia - Anúncios . espa-

j . lhafatosos não euram 

sentimentos do povo, e· após a Sefl e posições sociais.Apela-se pois 

o.ração do Ministro Marcondes 'pàra intelectuais e oomerciant.es, if,,,.._.,,,...._,,. elNtllJ, g,-_ a.AAIIIA11iA a, ,...:._-.;_~sf 
~lho, que · expressou os senti- industriais e operários, f~io11á-~ ,__ ~ 

:~tc;,!~ov:Íh;::~ ~~~p!b~~a~!:!ri~: ~14,/ Cl ~ é JAGU~QJ 
lêncio e, prostrado aos pés de N. de construções, auxiliares de es- _ t ~~, 
Senhora Aparecida, agradeceu a. critórios e serviçais nas modestas '!Ir' _ "• 
sua visivelJ. proteção ào Brasil e a oficinas e nas grandes indústrias; ~ N' :_·.::) .. , 
São 'Paulo. A Ímagem de Nossa enfim a todos os homens de for- ~af _. 

. Senhora. Aparecida.,:frison s. Excia. mação cristã, para. que essa gran- ::-,...::: 
veiu como . 1:ª peregritUI, a.o IV à.e procissãQ seja essencialmente ~~-.,,' • 
Congmso Eucarístieo .. Nacional e popular e valha por uma públi- \a..~.. '_ /.· ~ ~- ... 
o povo a recebera carlnhosa.men- ca demonstração .d& estima e da ,. \• ~ fX 
t.e.Ela.é-simpleseom()aa.hna,da veneração dos.corações dos·br:i,- ~: · ~- ; ~: d=.-''' ·.·· ·:·,·'. 
gent.e · braBileira, a: quem assiste sileiros 1?3ra ®m· a.,·~ Pa.- i ~!;li'!S~I' · ·· · · 

a,1egria, e· no S9frimento. , · mens que· vão ,constituir o piedoso· ' . /,,> t_ · · 
nos ~ns- e ma~ momentos, na droeira do Bmail·. Todos os'.ho- ~.._~ -

, PrÓ&seguindo;· .s. Excia.. pediu comício deverão previament.e ad- . · · , · . ~:. ~ . 

.. OI. ··u· _· · -,,· __ 

0
. __ ' .. OAD'l'J!ll.u\S DO .MONTE Ol!l' "ldOOORKt 30$ .. ·fiéis ~- Sã()· Paulo oonsa.gra- qulrir artística ·açucena :na -qual :r 

· -· ·,ous ·USADAS E SRiI ,B'e\ NTJ!l~ - · ram o mês conente à veneração da estará ja colocada uma ~ · de 
I 
jjl/Ji7/;lfW 11"-

Compso pagalldo oe ~-. ~OI·.· l'âdroeira. . do Bra.<JU, ·ao mesmo cera pe.ra ser . acendida num só ,T/.,-rl"I'~ 1 1 
... Amm!s -~ • - De· 1 -Mo\n· .•. , a.. e.' -.. o· -=~~i:r::::~~=~ªd! :::: d::!iaº e:=, 'rlJii . : . a.~ andar _ '.rei. 3,.7'120 , .· .· 11s, ·ctue' a co_nduzirâ da igreja de ros que. guardarão -como lembran- ~~ t 

· "T s. Geraldo das Perdizes aó altar- ça do · notavêLacont.ecimento. 
l":•:.~:::.,.:<•:::•:.~~-=·:::•::::•:::.,.::+::::+:::+:::+:+:::+:::.,.::•:::.x.:::•::::+-..:•:::•:::..::+.-:+.-r.;~:·:~~~~~:•::+::+::+: ~:+::.;~:+;:.;:.::+:~:+::•::+::.:·+:•<' ,••~:·:~::.4lz+:c+:::+:~~::::~rt;~:::•:::•::-~:::•:::•:::+:::+:::+::.,A~>~~:.:+~ t('. '• •, 
g , M~~l)I~ ~~l(l]ffltl~IIIII»:.'. FILIAIS ~ v'~::i='· 
f; R. STA. IFIG~NIA:, 689'. ~ ·(ht~· ~ ----..i-.'~' .... ~ ... ,;f~ ~:~l'a'!~~ 
1~~ ORG. FARMAC.,UTI.CA ~ .. ...i .. li ~ ,._,,_ ,.,._.,.. AAO"/ .,_ .. ...._. 111'811a~!t:~~... _ "'ÍN_ •.•. 1 

~ T~:.E':;;O;oARM" SÃO PAULO ASSIS ,- A:V'ARí: '.-:':' ~ · . =.1.• _· ~ ~· _ -----~-.. . ~ - JPAUSS\'.1 -.'~ASStJ . -;.· 
~ Telefones: COMPRAS: - 4-8195 e pmA..Jú - .Jr.ANCBAltlA __ · ~ · ~--.. · · · - · -
11 e 4-901'1 - ESÓRITõBÍó: - ~ ~ n .. 'a· ~ ·-~~-.t . S 4-8563 - VF;NDAS: ~ ~..,0744 -- F ARMAC:tUTICOS DO BRASIL: ...;.... Cola- STA. e. ~ mo·~ttoo ~ -s: ·. :~ · · · ... .:~~· ., · ·,.,: , · · · 
~ 4.5437 - 1-9018 -~ 4-0441 - • JOSÉ DO BIO PAlmO - BÃO ~ . . : . ,;:_ _· _;;.: __ .... ' ,, ., 
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··. · · · · ·. EVANGELHO , .... =-

'.". Critica Cinematogt~fi~~ .. ~~~.:~·C:··· .· .o i.·.· .. s·_ ... _<·u····R· ... ·· o·· ··".·.·.·.:, :>-;_tM_ .. UD .. o·_·· ._ 
. Orientação Nlorâl. dqs E.jpêtaêulos· .· · ·· ····.-· \,.,,1 '-J 
. / . . : . ., . . :· .... :. ~.· .. :.:_ ·:·. . . ·.;· · .. ·· . 

Este surdo-mudo· U:N-DÉCIMO DOMINGO DEPOIS DE rogara.m, Ele t,alo 
a.Á -_.._...,,. DO TZAR - ARDIL PERIGOSO, . · Da que este· !ilme"seja. ·reservado às · · . .. PENTEC. OSTE$'. -- . . · .. -.ez nem :sequer tiot _,. .,,..,..,,~ ..... .., . . :pe~,.:.-.~~ de· sóli...,~ fo·rm· ·açã' o móra-1 ·de quem, a mstan- .. 

··--t,s ·Mt; com Richard Willm. - Universal, com Bill Haiop e Pa:'ul' "°""'"' ""' . .cias .. ·da multidão; -,esse conci~ia m-
... ;,;;:: .3 . .-:.:;,_,_..,:;.;;,;: · de uma. terrorista Kelly - Um d):âma, de ';i.venturas. e re!lgfosa: ·:· · · · · · · · d M São. Marê~,- v»;: 31~37~ tida· do estado mi 

:..... .. ,...,,...,..S...,_..,.~,t,,~ inconvenientes, O costume pouco corret.o de· um Cotação.:..:.: Restrito: se .a~rebou .o · ·es• 1 serãvel a que eh• 
·- w""""""' ELE SEM ··ELA - · · ...... Metr· o, .tre, e · em ª rma• · · Só. ·d um assassinato e outras falhas grupo de rapazes pode constituir· ...,.., ·gem do pecador já E Jesús, novamente, saindo dog fímites do gara. a . car1 a,, 
tomam .o filme restrito à.5 pessoas mau exemplo para as crianças P ·com· Robert Young ·e· Ruth Bus- longe no caminho Tyro, veio por Sidônia _ao mar de Galiléia nos con de d.o· próximo Ih$ 
_arlult:a8 de sólida formação mo- adoles~ntes; · · sey ..... A'vida familiar é. tratida. que afasta de Deus. .fins da Decapolis. E -lhe conduzem .. _µm surdo.mudo, pode -valer. 

Cotação Aoeitavel . pa,fa · ,com. poítca"' ·. seriedade, havendo Na estrada da per. /! lhe pedem que .. sbbre ele imponha _suas mãos. _E Duas conclusõea 
l'IIL cotação _ Bestrito. adultos. uma alUsão · a divórcio. O am- versão, como na· · Jesús afastando-o s6 do meio da- multidão,: meteu1·· nos sugere e.ate 
· B'AN:OOI,EmoS DO FAR- DE MULHER PARA MULHER biente· de comédta.· atenuam cer- que eleva para o lhe nos ouvidos seus dedos, e, cuspindQ, tocou-lhe Evangelho. Cuide-

WBST _ Da Columbia., com Char- - ·Da Metro, com Robert Taylor tamentecas falhas àponta.das, ma.s senhor, a progres· a língua e, suspirando para o Céu,. g_emeu e lhe mos, primeiro se, 
'1es· ~ e 'RllSSel Jla.yden _ - Um filme que focaJJiza um ro- o filme-~ desacó:\Wélhâdo aos me- são é igualmente disse Ephphta, isto é:. Abre. E .. imediatamente riamente e com aa-
''úJn·:mme do "far-west" com to- mance irregular. O ambiente·ge- nores;· J;>aulatina. A p_rincí- abriram-se-lhe os ouvidos, e-se lhe dissolveram a~ si.duidada de nossa 

i. · -1 _._ .sun· pa.t1·a que .envolve ·.·os .COtàçíio· ..;.;; :·.-Auitavel pâra pio. deve o homem .cadeias da lingua e falou corretamente. E prece,- sa.1.vação, não ve-. das . as cenas própri&s do genero. ..,, = . . - d. h . 
·~-· comrem ao públieo infantil erros dos culpados, infidelidades adultos..·· ·resistir à gr~ça ... tu.ou Jesús aos ein:unst~~tes. qu.e ~ n1ng.uem is- n amos a nos en. 
":'""°NM,,,.,;~ ·- Acena.rei, menos conjugais e a incorreção de cer-: · PERNAS· PROVOCANTES .-· ouve ainda o· con- · sessem. _Quanto mais por.em, rns1st1a, mais procla. veredar na estrada 
~- tas cenas e diálogos fazem,.,com- •Da Fox;. éOni Adolphe ·.Men;iou · e "vite misericorci_ioso 'mavam,, e por isso mes~o mais o admiravam di· perigosa que COll• 

_,-à_ .. ~. · ,omger •Rogers,,~ 11: a história da dó Céu, mas tapa zendo: Ele, tudo fez bellJ': e aos suf'dos fez ouvir, du21 à: insuficiência 
--------------------------:----- · ·vida: leviana de· umif bàiiarina; os ouvidos, ópõe e aos mudos falar, ;, em màtéria · de Re-

0 nazl•smo persegue O ensin_ ·º···· ·contada;- })eló ·r,rópi'iO'marido. 'Si- resistência Mas à. \: . · . ligião, em que & 
, tuaÇ(Íe-'," -~na.s e· diáÍógós in~n- medida qi{e está cresce, diminue a eficácia <'.' pess,oa ficá ins~nsNel ao /que mais lhe inte-

reliffl0S0 na Austn .. ª· . . . v-enientes t.ótnà:rii es1;e· filine pre~ do auxilio divino, até qµe um dia já. lhe não ::-· ressa, o problema_.d~ seu destino etern-o. Pan. 
·~• ·judiéiâl' ao ·púb11co em geràl': "fazem móça às_ . .t!al~vras de vida eterna e ' o que -:- co;110 .. 1ns1;nua o exemplo de Nossi, 

tra dispdsiP.Ões s~fuelhanfés:·'. ·; Cotáç_.ã_ó"'-.. Desi«» .... ·., .ruicl~ad. ·_o:_: .. ,. 'passani desapercepidas 'a,s· inspirações ceies- Senhor - . 1rnos .~1ster, de ve~ .e~ quando 
· .. ()°. Ezmo. e Re:vmo. Sr. Dom " tes coJi1 que Dei.is· s~pre alicia O homem alheiar-nos_, d~ ; multidão dos_ negocios que nos 
Sejism~do watt.z, .Arceblspo que sem autorização algiuná ····~~~A:íZ(?'.': .~9S ,J;l~1111)0.J,:ti'.~ pà:r'a 

O 
bem. I<J a·· 'surdez espiritual. Em tais tumultuam a. alma, para s?s com .º. Mestre. 

~ Salzburgo apesar de alque- confiou-se o ensinamento -·,·aa Rós··-....,;·-~a R:· Jt,._Q;: :e~ 'l'im circunstancias o hoineril também não sabe fa- chamarmos à barra do tribunal ~1v1no 01t 
brado .. pela idade, emitiu uma religião nas _esço_la!'/,.-;à profes.;· ':n&if.:_·Fiiníe.·de "f!l,i-'..~t". _:i:.u- lar. Suas vistas sE(voltam todas para a terra. atos de nóssa vida, e assim, preJUlgando-os 
enérgica.pastoral sobre: "0 sores leigos". . . _";f.â.ij'e.tirotei<>s !iesaçorjselhani~no Os negócios do tempo absorvem-lhe todos os ?no·.tefi!,po possamos oorrigf·los para a etett-
)ílnsino Religioso nas Escolas "Sou um homem . velho, e a crianças ·e adolescentes. momentos do dia, de sorte que seus pensa- nidade. _ _ . 
,An.striaeas''.· · . não sei quando deverei .-ser · Cotação · · ··Acêi~-vel para mentos não se, alteiam acima dos i-nteresses Outra conclusao e a candaoo. (!tle Jl06 ~ 

Infelizmente, foi esta pasto- chamado a comparecer. ante: ô: adu.itoí;. . da vida presente. o.número não pequeno _dos que vivem despreo-
····· ··ni a última que , S. Excia. tribunal de Deus ... Não quero · VALP.h>o SÓL - Da R. K. o. Está morto para a vida do espírito.· Em se- ·· cupadaniente afastados' de Nosso ~enho!'. 

··Re'9'ma. publicou; ela é, como ter que apresentar-me diànt& com Lucille Bali. e James Graig ~eniante criatura há completa insuficiência Eles têni necessidade .de nossas oraç°'?5. • . 
que~ testamento do veneran. d'Ele com uma cúnciência eul- - Uma história. do ~ste ameri- até para uma simples oração indica, 0 evan- boas 0!3ras,. pois, frequentemente,_ co~1on~ 
do Arcebispo, que faleceu aos pada". cano. Lutas corporais, tiroteios e gelho salientando a circunstancia de Por ele . a 1>iyv1dênq_1a. a. graça da: ~onversao do -peca. 
78 anos de idade, apenas um "Na atualidade, nós os catõ: 'outros 'defeiti ciesaconseiham es- pedirem os outros. ·_o_ s ,amigos é que po_. r ele .. ·. dm.-;· à.orar.ao _e aos merecimentos dOl!l Justos. 
mês ap6$ a publicação desta licos devemos com frequência;-··~ filme :iisjrianças. . . . . .· .· 

-veemente condenação aos depararmos com a :,ViólênéliL ,-:; Cotação . - • Accita;,.ei' . !Mll(IS . 

:~:~~~istas de paganizar ~ ~ª~~~p!~~~~. ~:d~:~gº~~::: ~ra -erian~. . . 1.v Conare·sso Êu_ .. ·~c.·_.':·à:r-í·$tico· N~acional 
Transcreveremos em seg111- em silêncio; porém quando PRó*bµS :ESTltÊIAS a:· · 

da., .alguns trechos dessa mag- nossa fé está em périgo nãó' . "Inv;r.'!ãD.'';.· ~No -m-qndo do.... . ~Conclusão da. 1.~ ~) . j nas respectivas. ~s ~om 
-~#ica. . pMto .. ral. se pode admitir cónãescendên- ,, «n- • · ,. . . . . os Revmos. Parocos. Os 1ns-
"'"- d co e ...... ncantto a .c-ra-ffua. - 1 f1 réscente . · 'é As . .lã,,grimas amargas e eia; devemo~ perm:an~cer fir- rão em a.ma.re o . _uo . · critos oomo congressistas éfe-

. Aceita.veis, pela Legtão ·da Decen- I 1 • demarcara o contor · · muitas mães, as inumeras per. mes ou morrer. gua cor . . . . • tiv.os contribuirão com a taxa 
d . nsiosos sobre eia (EE. UU.).. no do Brasil. Todas_ .as. arest.as de 20$.000 e como Ass1·sten· _tes· .guntas e pa.1s a , Portanto eu vos exorto, a to- ·."Anjo ·da meia•noi·te'.' e ""'·s-. 

· d f·nalmente começará d .. 1 · ""' 'da cruz e o símbolo eucarístico N•n· c· orrera-
0 

co· m a taxa·· de quan o 1 . . . os os que sois ea1s a vossa tiipo". :-:-. Aceitayels ·. para· a.dultos. "" 
este ano o ensino rellgioso, fé em Nosso Senhor Jesús · · · · ·sérão a· gás-neon_ az_ul e ama- 10"000 Aqueles que quizerem 

d é · ATENÇÃO: - T.elefüne-·para,·;a 1 d d efeito "I' • · demónstram quão ar ente ° Cristo, a que cumprais com · .re 0, e gran e . _ ·. . , usar de maior ~nerosidade pa. 
desejo do ·povo católico para vosso dever como o estão .fa,· .A .. J,: C,, de lO: às i2 e das, l~- às .. · . O monumento tera_ pintura ra. auxiliar o Congresso pode-. 

C · t Í7,3o· horas.-ê terá a cotação .. ·de b ca A estrutura é de ma · q11e o Evangelho de · ris O se- zendo Vosso Bispo e· .Sacerdo- . . . • ran · . : : rão se inscreV'er como ~nfei-· 
ja explicado, não somente ª tes. Mandai vossos ·.filhos:à · to~~- ~ .f.ilt,nes qJ:I~ estao sentio d eira em t~eliça'. ·o globo abri· tores_ óu Beneméritos, respe· 

"etes,. mas também ~ seus fi- igreja para o ens.inam1mto .. ;da ;p~Jb:d<>§ .. ,l:l~s~ c0,pita1 ~- Asso- gará O salao para para:nentar tivamente. contribuindo com .• 
lhos . :.ie uma. maneira comple- religião, da mesma -forma que· ·~ª2!1º. <:los .:(<>,:a.nl15tas .. Çatólieos e_ amplas sàlas pa~a. d1ver~os 50f000 ou .100$000~ , . .·. 
ta. ~ acessfvel. Estaveis cer- o haveis _feito no passado, ins- 3•7-760,- · fms, como Secretaria, depqsi~o, Os congressistas de posse 
.tos, .quài:i.do afirma veis que as crevendo-os . e. mandando-os :à · ,CRÍTICA ·-TEATRAL etc;. Quanto ao pa~que ficará de suas fichas de inS<;rição, go. 
comunidades e famílias cató- escoJa". SINDICATO nos· MENDIGOS transformado· num ime~so an- zarão das seguhJtes v~tagens: 
.!ic.as, .. devido o maior número "Por isso eu .. vos repito .·o ."- PéÇa de Jóraêí Oaniârgo, inter- ·fi!eatro, onde haverá -~nstala-_ - ·l.º). - Abp.timento nos pr.e~ 

.. ,.· de filhos, são às únicas_ que que São Paulo' escrevia aos preú\da ]>élo· próprio auto'r _ ··°É! çoes para sessenta mil pes, ços das passagens; 2.0 ) - Jn; 
·· têm éoritribuido com mais sol- fiéis de Cristo, em uma épqca, uma; continuação da peçà "'beus soas sentadas. . gresso nas arquibancadas no 

·aâdos do que as correspoudia. de grande aflição, que sem pú- lhe pague" do mesmo autor. ·cai_ EXPOSIÇÃO MISSIONAR\~ Parque Anhangabáú para à' àE;. 
. Justamente agora, em que vida foi · o comêço. d.a v-itória· ·nos mesmos· erros dá anterior, lia~ Preparâiido ·o. IV 'Congresso · sistêncfa aos·· solenes Pontifi
vossoS·esposos e filhos maiores do cristianismo: "Bendito seja vendo afirmações falsa.s sobre a Eucarístico Nàcional, era pen· cais de abj:lrtura e encerramen
estão na frente, em que V'oS· Deus Pai de Nosso Senhor Je- caridade, e generalizações impro- sarnento dos abnegados missio- to do Congresso, bem como às 
sos · corações temem pela vida sús Cr~to, 0 Pai das miseri. cedent.es. · nários, que nos mais longfn. sessões solenés à noite no 
de tantos seres queridos, uma córdias e Deus de toda conso- ,quos recantos de nossa Pátr. ia mesmo Parque. e in~re.s .. so_. nos - Ih Há ainda. infidelidade· conjugal nova preocupaçao se es apa- lação, o qual nos consola em trabalham por Deus e pelo salões onde se realizarem ses-- 1 f"" d dos dois principais personagens, , 

AP.f.:LO AOS PE~ 
- Como a ailuência Ô<l6 P0!l&I 
grin~ . vaj · ser enorme,·: a J'll'l\'.! 
ta pede, eilçarecidamen¼ qu• 
aqueles que têm facilidade de, 
obter hõspeda,gem com se~, 
parentes e amigos não . p,rocu,,; 
rem ,1:10 ut.iljz~ ··dos hoté.i~ ell 
hosl)êdagenir a · éa,rgo · do Tc,u.;; 
ring, ·afim de·:· deixar esses m-
gares para aqueles que na ca-
pital -ttãó; dispõem : . de casa,fl! 
a.migas. Tumbé.m .à. Junta f~ 
caloroso a.pêlo·: às· Exmas. fa
milias da capital para que ta,; 
cilitem hospedagem não só a.o., 
seus amíg<>s e parentes do u,,, 
terior do Estado como tam
bém, não os ten.do, ofere!)à.m 
ao Touriilg Clube' hospedagem 
a peregrinos que acaso não te. 
nham alcançado. abrigo nos ho
téis e pensões da càpital, afini 
de que não sejam privados dos 
seus desejos de partilharem do 
Congresso Eucarístico que s. rece preocupaçao pe a " e todas as nossas tribulações, Brasil organizar uma comple- sões de estudos. · · • anedotas de duplo sentido. é uma , · · 

vossos filhos. para que possamos também irreverência ao· sacerdote. · ta exposiçãp das àtividades .ABATIMENTOS - Na E. F, LIGA DO . PROFESSORAD() 
Queridos pais cristãos! Tudo nós consolar aos que se en- . °É! wha peça que nada b~m de missionárias e pela qual o PO· Central do Brasil, , nas estra- CATóLICO DE s. PAULO 

isto me dá a certeza de que contram em qualquer. traba- V'o pudesse conhecer o estado das ·de ferro federais e nas li-

Paulo vai realizar. 

seguireis a vozz de vosso Bis- lho, com a mesmà consolação proveitoso é ·que deve merecei:·ª individual, social, familiar, ar- nhas de Navegações . naciô- Por gentileza do secretá.r~ 
po, quando os exorto a que en- com que nós somos consola- reprovação do publico càt61ico. tfstica e moral dos nossos in- nais aos . peregrinos munidos geral do IV Congresso Eucaria. 
vieis vossos filhos ao templo dos por Deus. Porque à medi- Cotação ---' Desaconselhada · dios. Infelizmente, a situação da ficha de inscrição como tico Nacional, foram reserv• 
para. sua instrução catequista, da que se aumentam em nós O 11:BRIO - Peça de· Vicen~ internacional impediu que ob- congressistas ou de atestado das várias localidades dei;ro-
até que solucione definitiva- as aflições por .amor de Cris- Celestino, interpretada pela sua tivesse êxito completo esta ini. da autoridade: eclesiástica Jo- minadas "efetiV'as" para que 
mente o problema. Isto, sem to, se aumentam também nos- Cia. de Canções Teatràfu:;l,das. - ciativa. Grandes caixas, con- cal, estão assegurados abati· os I)roÍ'essores católico::\ pos. 
dúvida requererá muitos sacri- sas consolações em Cristo''· l1J a história de um médico afa- tendo enorme e precioso ma- mentos de 30% e nas estradas ·sam assistir aos Pontificais de 

· fícios de vossa parte e de vos- Possam este conselho e esta mado; (Iqe, por desgosto, entre- teria! sob o ponto de l'.ista his- de ferro do Estado de s. Paulo abertura e encerramento do 
•os filhos. paz chegar a todos vós em no- ga~se à embriaguês. tórico e etenogrãfico, jazezm à esl!e abatimento será de 50% .. ,certame, bem como as sessões 

Pois vosso interesse pela me do Pai celestial, de seu di- Infidelidade conjugal, o ambi- margem dqs rios, das estradas Nas EE. FF. quando viajarem solenes Estas localidades, à 
$Ua felicidade e bem estar es- víno Filho e do Espfiito Santo. ente em que pa.rte do enredo . se e das estações esperando trans- em grupos de 10 ou mais · além posição· dos interessados, na. 
piritual há de ser 

O 
suficien- Amen". desenvolve e a apresentação de porte- e, na situação atual, 'é do abatimento de 25% já tabe, sede da Liga do Professorado' 

temente generoso para com Salzburgo, t5 de Outubro de personagéns de . vida ·irregular, absolutamente impossível . con- lado para essa modalidade de .CatóUco. Serão obtidas infOl'• 
que este aacrificio bem valha 1941. _ ciesácónselham· ·a peça, aó público tar com a chegada deste ma- viajantes. gozarão ainda dos mações à rua Venceslau Brás. 
a. pena". t Sejismundo, Princi-pe ....::. em geral.· ·· · terfal até São Paulo, .antes do abatimentos de 30% e de 50% n. 78, 4.0 andar, telefone 2-1727. 

"Em fins do último ano es- Arcebispo. >J. Cotação _ Desaconse~ada. Congresso. Entretanto, o que acima referidos. A E F. Leo- A Liga do Professorado Ca• 
eólar, ·a todos os párocos da já chegou. dará para se organi- poldina concedeu 50o/; de aba- tólico também está comunican. 
pl"OVíncia de Salzburgo, se ti- zar uma pequena exposição timento nas pàssagens até às do às professoras católicas de 
rou a autorização para ensinar missionária, que será apenas Estações da E. F. Central. São Paulo e às de todo o Bra-

e:.tplica!;ão alguma som-e a ria ser a grande exposição, a O Touring Clube do Brasil as- jnteressadas, para o próximo 
' a religião, sem ter. sido dado I uin pálido reflexo do que pode- HOSPEDAGENS ~ Tendo sil que estão à disposição das 

:medida". · qual será inaugurada. no dia sumido a responsabilidàde -de JV Çongresso Eucaristico Na,. 
Em lugar dos Sacerdotes, 

0 
22 de Agosto. na Galeria Bre- cuidar da hospedagem dos pe- ·cjon,al, 100 lugares no· Colégio 

Conselho Escolar determinou, tés· Maia; "discursando nesta regrinos a. re·spéito devem to-. d!l,s- Cônegas de Santo Agcisti• 
que o ensino religioso ficasse ocasião o sr. dr. José Carlos dos dirigir-se à. sua Agência:· iího ·. ("Des Oiseaux") à. rua 
& cargo de professores leigos, de· Ataliba Nogueira. Funcio- nesta capital de São Pauio. à j daio P1ado, 232. c'omo o lllÍ• 

que facilmente introduziam as nará . a exposição atê. o ?ia 15 Praça Ramos de Azevedo, 2~1 

1 
mero, de lugares é limitado, a 

doutrinas 'pagãs nazistas, de de· Setembro sendo a entrada .. -0u,--ã, .. s~ão-· do mesmo Tou- Liga--·abre·as inscrições a. par-
pe~eio aos ensinamentos dos gratuita para to~?·~ P<>:Vº.: •.. _rin. g·-:-<IJl~'L: .. fm1.cio.na no -Secreta_-1-t.ir. d.e. sta. ·data, encerr_ando aa 
Evangelhos de Jesús Cristo. ·· _P?r· esta oeas1a? -os mi~sio. ri,;l.g<>.._._Ge~J d<>·Gongresso à rna . m~s..mas em 22 de ago:;;to pr6-
SUa Exeia Revma.· se insurgiu .narros_ 1apr~s.entai:ao · aos·,.1nte- .Fo1-u1.0El_a,.,.,'~,:. Os. per.egrinçis ~imo. A hospedagem, que será. 
veementemente cbntra esta lectua1s var1os trabalhos PU· Congregados Marianos . pode- de 3 a 8: de setembro fica-rã. 
l)Ol'taria do . eonselho- Escolar, blicados como sejam a .Gl'amâ- . rão dirigir°'Ôs seus pedidos de em 25$. As demais l~forma. 
afirmando: tlca dá, Lin_gua Caiapõ,. ·.: .além hospedagem à Federação Ar- ções_ pari!- a inscrição serão da. 

O objeto da educação nacio- ,,. sQios 6 ·,.uarà.!Ír~ ... ho- de uma i;;ér1e ·de Pe;quenas. pa-. quMii:>ces3.llli das -Congregações ·das na sede da. Liga à rua Ven-
nal-socialista está fixado, de iaparàama.:hi'.enãoa.,,en·. lestr:i,s; sobre · a !auna, ·fl_or.a.- 'Martanas; ·nesta capital. pois · . 

0 modo inalterado: A Juventude turu-,.. t~do -"~P> ,,di.a,.; ~rasileira, or~graf.ia,.. ,.corogra- 1'.IU~::ela:-está· cutdándo ·em:·pl'Cr· 1 ceislau .B:âs, JS, 4. andar, sala 
alémã deve ser libertada de c-?ll!IIIM . fia, etc., alem dos costumes tícular da hospedagem dêss'es 14, em Sao Paulo, podendo set 
tod6 ensinamento eclesiástico dos indígenas. Congrega.dos. obtidas por carta ou telegrama. 
OU· de qualquer influência des. INSCRIÇÕES DE CONGRES· 
ta ··nátlfl'eza". SISTAS ABATIMENTOS 

"'O mesmo Conselho Esco- QUALQUERqneeeja- llitn~eeonô- NAS PASSAGENS - HOSP·E· 
!lar que tomou esta medida mica aüaal, de abasta~ ou não• esta- DAGENS _ APítLO Â ;:::~~~à a:~~~:~oocª!~: =~6-::!:~!;::::: POPULAÇÃO 
:paz, para 'designar professores eapital,empregadoeomallsohitasegurança; Da Junta Executiva do IV 

· de l'eligião e controlar o seu -.,.a eapitalizar em aéu fâYOr l!Íuas econo- Congresso Eucarístico Nacio-
·ensmamento. Qualquer pessoa miáis ~is. Em todos GIi ~p,:oporcio· nal, recebemos o seguinte co-
:pode··ver, quão impossivel é aanios p:-obabilidadesde.reemhalso ~n-teei- municado: 
aceitar tais condições". pado,.imediàto,mediànt.e sorteios mensais, "CONGRESSISTAS .:.. São 

"Da :mesma forma, Sua Emi- hupekwiase~naapriiieipaàcidadeadoBrmil 
:a.@ncia o Senhor Cardeal Arce-
bjsi,o · de. ·· -~i~na, : ~la Páscoa 

1
. 

deste ano, viu-se obrigado a 
·~ ·~ '9. --~ CQ!l• 

considerados · congrEissistas · as 
pessoas que, até a 15 de Agos. 
to próxi.mo, como tais se. iris
crevereín no Secretariado Ge
ral. nos Centros Diocesan<>s ~ 

! .......... : •.. .••• ; ............................. -._ ................................ ... 

i· CASA BANCARIA i 

Alberto Bonfi91ioli s, A 
Rua 3 de Dezem~r9. 50 

Efetu~: todas ·as operações bancárias 
·-~ ·,· : · ·C/Corréntes éom Juros·de 4% 

. Contai;i p~rtieulares a 6 % 
C;Correntes a P.raz.o Fixo 7 ½ ~-



VI.AGEM DO' SR. JEF; 
FERSON CAFFEnY 

JORNAL SUSPÊ.NSO 

Etfl SéS-São l'e&liZádá. dil!. •• 
lfób" a pl'éS!dência do Májôt:' 

· Coêlbo dôs Reis, 6 Cônselhõ 
Nacion·a:1 dê Impl"ensa, toura;11. 

.Para a consultá regdlàt' eõnl· d:6 conhecim:éllto de grave irre
•· g6verno- dos Estado·s Uni;.. gulár1dade contra a; segurança 
«1011, segufo para WasbJngton, : 11áciõna:1, pratlea.rla: pelo jornal 
à b<>rdo dum "Cliifper" ó· Em,- "Ó' 1m-parcià1". de Sãó Luiz do 
l:laü<ador daquele país 'I1<5 mo Maranhão, resol:veu aplicar à 
de JaM!ro, Sr_ J~fferson Ca:r:.. esse periódico • penalidade dê° 

. tery. suspensão por 30 dias, sem. 
ô embarque deste d!p16üía· pre.juizos do pagamento de· sa

&; esteve ba.stantê conéorr.idô, lárfos dos seus em:pregados.
si-otando-se a presença· dê' re- A.filn de ser.:. cu-mprida essa; 
presentantes do Sr •. cPresidente rescnução o Departamento de:. 
da. RéptibUca, c'fo Ministro Os· Imprensa e Propaganda expe
valdo .Aranhâ, e de óuttas ál-· diu tfa mesma 'data, as' neces. 
tas a11torid°ádes fe"der.itis, - sárias· instruçõ

0
es às autorida. 

O St'~ Câ!fery, entl'fívistar- des competent~s· de Maranhão. 
Sé·á com o Presidente Roose:
Vélt á réspeito das relâçêiés· 
econ:õmicll.s é· cuiturais bta:si~ 
lelra-estàdunidenses, d'ev'endo 
estar de voltiL no· Rio- dé' Jil
llélro, dentro de 1s· dias: 

REND~ - LINHAS - FÂZENDAS - P:ett
fUMARlA - ARMARINHOS FIN'OS -

· U.SPARATRICô 1 

SEÇÃO RELIGIOSA 
Imagens- de. vários. tamanhos - Terços. - Medalhas -

1 
Santinhos - Crucifixos ,- Aparamentos para Igreja -
Rendas para, Albas e- Roquetes - Estampas para serem 

col0ccacías em quadr.os. 

1
. Aceitamio·sR. peMdidoÂs··.·.doºJ'n8terfocr. moediEan. tLe OHénTiºJO ·ª.ºnumerário, adjaatadamente. em cheque, valê posta:1; ou. 

registrado com valor. 

J. Rua da Lihérdàde, 100 -- Fone: i.25·93 

t . - a PAULO -1 . . 
1 r 1 1 1 • 1 1 1 1 • r 1 • 1 1 1 1 1 r 1 1 1 1 1,. • 1 • 1 , 1 1 1 1 1 1 a I t , a 

·B R AS l~,L 
Õ' escritõt', n:orte-~e11c-an:o 

-FRÁCOS • ( 
ANEMl'CQs· 

TO~ 

· 'tmho··treàsatai 
"SILVEIRA· _, 

Grand.- Táfttco,, 

8 
Wafdo :er-a:11k, em· vê!fPeras dê N O· t i e i a si: g!ca Naciona:l dá Vdlt~-Rooó!l• partir de Buenos Aire·i;, éSCl'é• --------1 da:·. o Sr General Eu11co Gas• veu. un'r a.rtigô · cansidêrad<f 

d . B. . . l . pa~ Dutrà, Milristrô da: Guerra.. ofensivo pelas autoridades q:ue· 
0 . r 8 S 1 I o déclãraram "person:a non: 

7 Noticias 
do~un4o 

5 ACORD0 - No próx,imo• gráta". No dia seguinte,. seis l P.RiNCIP'E .._ FGi 'batiSad.1 
sábado, dia 15; entrará em ilfdlvíduos · pr.ocurara;m o· e·scri- . numa. casa de tampo nót 1 AFUN~AOO - A pirata1''..ª 

doe "e1:ll:o" afu.ndou mais 
um navio brasileiro Desta: véz 
foi ã.tingido, o "Tauiandaré", de 
t.9óo· toneladas, qué afU.ndou 
em I>OUcog minutos. 

vigor o acôrdo de tráfego Iílú· tôl' no hotel onde se achava . arredorês de X.ondtés ó· nô'fi> 
tuo eritre a Central do Brasil _ hosI1edado e O agrediram br.u- filho do d·uque de Kêttt,.. ciue 
e a Mogiana. talmente récebeti .o nome . M Michut 

2 ESTABILIDADE - O D. 
A. S. P. decidiu que o fun

ciôná:rio pú>blico, ain:d'a q_ue in
terino, goza · de estabilidade,· 
des-de que tenha se sujeita;do a 

6 MINISTRO~ Por decreto 
d<> Presidente da Repúbli

ca, foi nomeado Ministro . do 
Supvemo Tribunal, o Professor 
José Fi!adelfo de Bar-rç,s e 
Azevedo. 

] BLACK-OUT - Continuam 
intensos os preparativos 

para o primeiro ensaio de de• 
fesa passiva anti-aérea, da ca
pital de Silo Paulo, 

8 EMBAIXADOR -e:- Óhegpu 
· ao Rio de Janeiro o novo 

embaixador chileno em nosso 
Yl!SfiT A - Esteve ontem país·, Sr. Gabriel Gonzalez Vi
em visita à Usina Siderúr- dela. 

l 

As autoridades arg1fotinas George éharfes Fr~n:k1il1. Fdi 
intediâ.tamente exprimira-m seu padrinlio ô sl"_ Frankífn: :tfoôse
pesar pelo acontecimento e O velt tendo o duque dê l{ellt' rlét• 
chefe de polícia ordenoii um · Vid'ô dê Prôcu:ra:'dor. 
tlgõrôSó inrtuérito,. em cônse-
quênéia do (li.la! foi iden-tit'ica. 2' CHUR<:;HH.L - t;lõtr.érfi: i:J1. 
do um dos agressores --- o in• , sisten:tes boatos que o sr. 
divíduo Jorge Fern:an:déz Ha:- · Chu:tchn1 acha-se em Moscou 
nez - que ao que parece é um conferenciando - com o sr. 
estudante' portén:ho; No ,Sélià- Stalin. 
do, t6dos os sénadotes níarii-· 
festara.m sua repulsa ao bru
tal a tentado~ 

O escritor recolheu-se à um 
. hospitàl e os : nf€diéos assis
tentes déc1araram <1ue ta1:ve·z 
denfro de três dias' terá/ pas
sadô t<>clo o possível perig-0; 

SOCIEDADE SE°CRETA 

· Fa~os U1l'í.á, distribuição' , 
diàrià. • Pé-ça. frutas para 
alg.uM dta..'if e ljerâ cóntrl
boidó pál'à.· aliviar a. f.altá 
de· gàilolina. Frotas - o · 

. melhor I1resente. 

3 REUNIÃO .:..., A Camara 
dos Cóniúns realizou UJnà 

sessão sécr'eta patá oUviJ.! umà 
décla/tação' d'ó· májot . Atlêé'. 
Nada transpirou a t·espeifó 
dessa reuniifo. 

4 CARREGAMÉN"'t"ô ~ I>r<>:-
cêliente dos Estádos Uiil• 

dos, che'gou a: Lisliôa · um iilÍ'.
porta:n:te c·attegarnen:to dê bàr
ras de pràtà destinado- âo :san:. 
co de J5ot'ttt$â1. · 

5 CONSTRUÇõES =- ós jà~ 
pon:ésés, dêpóis dé SEJ iiifil. 

tratem M illiá· dê GliádáÍC"ánât, 
no ArguiPélágo dé · Sal61lfà:6; 
constroem fêbtiití:iéllté ééfffí. 
c~íos e aêl'õdton:fos, áiptox-il'l'iU
do-se da Nova daledónià. 
6 SUSPENSÃO - Foi Sú~-

penso na Inglaterra o trá-
fego dé automóveis particu-
lares. 

7 c.OMBA-TE '- No riiàt dó 
Norte, á esquadtá. inglê

sa b·ateu,se com a. aJernã ten
do sido incendiada ull'ià bélona'. 
ve nazista. Ficou dániílcàdô 
Ulti navio fültanicó. · · · · 

C a s·i rn ir as, · B r·i n s s ·Li n h os e- A 'Vi a rn e n. to· s t.~ 
.só .na C A S A A L B' EB T Q, 
Largo S60 Bento~ 40 - (S. Paulo) e·" Rua F,.el Gasp·ar:, 39 -. (Santc;:>$) 
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Ação Social e Ação 
'..,:;~A• •, •• ' 

Cato, 1·1ca· 11·R~fri~~~d~'.:w~di~·:·p~g~·11. 
1 
~ e.l~~ - sl~twa, - ~~ - ~ 

Com.~rcfiJfs - O~ça.mtos - ~ 
. Cornpr~ venda Q tr~ de apatelhos usados, 

9 

Palestra realizada na-- Semanlfl: Eucarlst/ca da P~róquia do B,az Í a cfü)lteiro grandes descomóa ~ 
. . t 
t H.- LOPES t ., Aç~õ-Católica", é a colabo

ração do laicato no apostolado 
Jlierãtquloo da Igreja. 

NQ $Eµitido largo, dela parti
ctpam todas as obras ou asllo
eiações que tenham em mira o 
aPoStQlado, e aejam aprova, 
tias pela Autoridade Eclesiás
tica. 

Em sentido estrito, porém, 
só participa da Ação Católica, 
~o QOnju;ito organico de asso· 
ciações, em que os leigos exer
cem todl' a forma de apostola,. 
()o, auxiliando a Hierarquia 
Eélesiástica; com a aprovação 
e delegação desta, através de 
associações por ela especial
mente mandatadas". 

Seu fim é apressar o Reina
do de Cristo sobre a Terra. 
Inlltaurare omnia in Christo, 
oomo cliziA Pio XI, "A difusão, 
a· defesa, a aplicação da fé e 
d.a doutrb1a cristã na vida indi
vidual doméstica e civil", co-
11.10 saÍienta ele, mais tarde, na 
carta en4ereçada ao . Cardeal 
l3ertram. 

Os meios de que la1.1ça mão 
~ra uJca.nçar $eu objetivo, são 
41lplos: - uma função Indireta, 
me4ia1.1te a e4uçação das con
ci@<:ias, o estudo e a prop:;i.. 
gandà dos 1irincipios católicos, 
na vida pública. E uma função 
direta. Isto é, intervir junto aos 
wdei;-es ;pt).blicos para a dete-
113 dos interesse sobrenatura1':1 
oas al:r.nas. Para que os Direitos 
do Homem não façam esque
cer os Direitos de Deus. E pa
ra que o legitimo amor à Pá
tria não destrua em nossas con. 
ciências o sentimento superior 
4a Unida(le do gênero humano. 
Nem faça germinar em nossas 
almas, preconceitos mórbido& 
de raças, ressentimentos dan!-
11b.os de nacionalismos exas
perados. 

Con1;1eguir enfim, como que
ria Pio X, em sua encíclica "IL 
FE}RMO PROPOSITO", empre
gar todos os esforços para que 
as leis públicas sejam infor
ma\las pela Justiça e aquelas 
que iJe llle opõe sejam corrigi
~s. · O\l até suprimidas". 

A.iiSJW entel}dlda, a Ação Ca
tOUcia- é· tiio ··antiga - como a 
Ig1·eja. 

Surgiu desde que os leigos 
forllm chail).ados a cooperar na 
difu"$âO do Cristianismo, nos 
primeiros dias de sua divulga
ção. 

Surgiu quando as Santas Mu
lheres lile incumbiram de pre-
11arar o sustento, durante as 
Tla&"ens de Jesús. Confirmou
se, ainda em .vida de Cristo, 
quant;io os setenta discípulos 
forai:u envlad-0s em missão apos
tólica, afü,n de converter os 
jui;l~us e Qs gentios. 

Sistema.tizou-se, depois, quan
do toram criados os diãcanos 
e dlaconizas, ··encarregados de 
organizar a lista dos pobres 
mais necessita<los, informar-se 
das dificuldades dos indigen
tes, descobrir os sofrimentos 
escondidos .. 

Pluralizou-se; depois, eni cen
·tenas de empreendimentos, 
idênticos no espírito, e diver-
11os mi. forma exterior. Pois, 
eomo reconhece PAUL AL
LARD, a Igreja primitiva toi 
llâo somente uma admiravel 
meetra de caridade; ela tam-

bem teve, ao ma.is. alto grau; o 
mérito de organização. 

* * * 
Os séculos. passaram. E ·hoje, 

que é preciso lutar, como outro. 
ra, contra a. paganiiação do 
mundo, contra o melo satura
do de costumes mal-sãos - a· 
Igreja resolveu apelar nQva
mente para os seus fiéis, afim 
de cooperarem com o Clero pa. 
ra a santificação das almas .. 

Hoje, como outrora, é pre
ciso cristianizar as almas. Cris
tianizar as institui~ões, as leis 
e os costumes. 

Já, não se combatem ídolos, 
entre os povos cristãos. Não 
existem martírios, como outro
ra, na Roma do Césares. Ma.s 
ha peor. Ha a influência pa-· 
ganizante e disl!<;>lvente, trazi
da no bojo dos maus filmes, 
dos livros perniciosos, repeti
da em program2.s de rádio. 
Que se dizem humoI'í!!ticos, pa
ra poderem melhor solopar os 
fundamentos cristã.os 4a !!O
ciet;iade. 

Perigo maior, porque mais 
oculto, mas sutil. 

Não 1:1J1:lste mais o politeismQ 
a enfrl;lntar. Mi.ts exii:ltem O\I.· 
tra$ religiões, que se infiltram, 
cQmo outróra, em nosl!O$ m~os. 
H11, o espiritismo, qtJ.e, .'iie 4Iz 
cristã.o, ma& que nega a '4ivi~
da<le ele Cl'i:;to, a exist&nci:;i. g9 
EspíritQ S~ntQ, elo Ju!z(i Fi
nal, dos Anjos e do In!errio. 

IIa a teo!!ofia, de tendências 
budistas. Ha a Religiij,o da 016. 
1·ia, misto de feitiçaria e de prQ
testantismo, camouflados. 

Ha quem pregue o divórcio. 
Ha quem sugira que se deva 
matar os aleijados e enfermos, 
para que não enfeiem a raça. 
E, entre nós mesmos quantos 
não são os católicos que sor
riem, quando se lhes fala em 
Inferno, que riem· quando se 
lhes lembra o Purgatório. que 
consider.im que se deve aprQ
veitar a vida, intensamente,. 
como se não existisse uma Vi· 
da Futura, nosso único fim ver
dadeiro? 

Os sacerdótes batem-sé, ln
causa velmeI).te, nes1:1e refrega 
de todos os dias, de todos QS 
momentos. 

Mas o Clero é pcuco nume
roso para enfrentar, em todos 
os lugares, esses erros que se 
multiplicam e se difundem em 
conversas, em folhetos, ou dis
cursos. Não pode penetrar em 
todos os meios, pois que a rou
peta do clérigo é, muitas ve
zes, um espantalho. 

Dai, os a.pelos cohstantes dos 
últimos Papas, para que os 
leigos auxiliem o Clero no com
bate pelo triunfo do Bem. 

LEÃO XIII, na encfclic:.i 
"CUM MULTA SINT", enviada 
aos Bispos de Espanha, afir
ma: "para ajudar a obra do 
Clero, julgamos muito opor

tunos as associações que são 
como uma milfcia auxiliar, pa
ra promoverem os interesses 
católicos" 

PIO X proclama que a Ação 
Católica "em todos os tempos 
acudiu sempre em auxíllo da 
Igreja: embora de modos di
versos, $egundo as circµnstan
cias, a Igreja sempre favora-

Dalmo Belfort .. de MATOS . . . 

; . (PLANC- SUA. VE) EM..24 MESES 1· 
velmente acolheu e abençoou 

-esta. aju4a ". 
PIO X!, em cfücurso aos Uni. 

vetsitários da Ação Católica 
ltaliana, cham:i.-os de co-após
tolos e os define como <:Elntros 
irraclia<lores de atividades e 
ações benétiGas". 

*' * * 
Tal é a Ação Católica. Visa 

ela o fim último do todo Ó Apos
tolado: remir almas, uilatar o 
R.eiuado t;le Cristo, detenq.er
Lhe. os direitos sagra4os. 

Más a lgreja é i4.bia e pi:e
vjdente. Compreende que "nem 
s6 de pão vive o hQmem". Má$ 
tambem de pão. Isto é: ;:i.!!r
ma que um mínimo de confõr
to é muit:,i.s v'ezes, nec:ess'1,rio 
para a prática da vi.rtuele. rre
ga a elevação econõu1!ca da,s 
élai,ses menos favorecidas. De
clar1,1. que :i. J11stiça e a C:;iri
dade devem presidir à distri
buição de riqueza. Ensina, pe. 
las páginas vibr:;i.ntes da "Qua
dragéslnio· ano" ser necessária 
a cristlanizaçi,io da vida ecq. 
.nõmica, afün de que ••. "nãq 
somente a produção e a aqui

·'sição dos bens, mas tambem 
o liso t;ias 1·iquezas, agor1,1. ta-&
-tas,_ vezes desordena.d9, volte 
4eires~3 aos limi1;es (11'\ equi
M.ci-~ e di,, just;i t;iistrib11içíÍ,o" 

Ora, es.se duplq objetivo, ecq· 
nõmico e social. rec-%'1.i dentro 
do letimo c1,1mpo de ação da 
Igreja, visto comq repercute 
em todos os setores ~la vida 
huma.na. 

A Ação Católica aborda-o, 
por vezes. Discute-o em seus 
Congressos e Semanas. Mas 

'n"ão é por ela tratado senão 
subsidiariamente, enquanto for. 
ma os apóstolos que se hão 
de consagrar a este novo gê. 
nero de apostolado.-

.Outras organizações, entre
tanto; interessam-se · direta
mente POr estes pro"blemas, 
imediatos, Formam a AÇÃO 
SOCIAL ÇATóLICA, 01,1 melllor 
AÇ,iO ECONóMICO-SOCIAL, 
como prefere Civandi. 

Ela pretent;ie realiz~r ttm-pla
no de justiça social, conforme 
aos yrincfplos do EV'a,ngelhQ. 

Juntas de Ação Catél~ica, Se. 
cr~tariados EconômicQ-SQciais, 
aos quais vêm-se prender as 
agremiações da Ação Social. 

E~ta ação é também de ori. 
gel'l!- :re~qtísl!ima. EnQqntra
mo-la nos l)rimeiros tempo (ja 
Igreja, quimelo s. :Ual!füQ. er
guia em Cesar~a um Ienros~
rio: os crii;tã.os da Cartll$O 
constr1J.iralll hospitais pa.ra re
CQlhimento dos pestíferos e em 
Constantinopla o lobQtrophi1,1m, 
para incapazes. 

Enc:ontrl!,mo-ll!-, no sécl!lo V, 0 , 

CHtõNON. em seu "~õle so
cial de l'Église ". Funda Vl!-ID· 
se, ent~o, os breph0tropia, asi
los para meninos perdidos, o.s 
ploc.otropia para indigentes, e 
os gerontocomia para a velhice 
desva.lit;ia. 

i RUA B'.AIUO DE ITAPETININGA N.• 112 f Galeria. Guatapará. - LOJA u 
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Novena em hon,a de s. Domingos 
de Gusm4o na Paróquia de s. 

Domingc,• das Perdizes 
Encerra-se hoje··a novena em 1 :Missa com comunhão geral <rom 

honra de São Domingos de vieeatinos,, e, na Missa das 'l,30 
Gusw.ão, na pargqui3 sQb, Q ~lJ P.9f31:\,. 4averi\ comun4íW ge.ral 
Pl!.trocínio, elo affo dal! Per<H· das outras associações, sendo 
zes sob a ciireçã6.dos Revmos. · a <X>munhão geral das crianças 
PP. Dominicanos . às 8,30 horas. h 10 horas b.a-

Desde o dia 1;~ celebrou-se, verá solene Mil!sa Cantad.a. 
dia.rlament,, às 2~ hor~ , a -Ã-11 :J,!1,30 hqras, sqlel!,~ proeis
reza. do ter~o. ~e~mJ;>:;i.nhagg. d.e sll.Q ~e,rçqfl'er4 as ~-~ (Ja pa
ora!;ões e cán.tic;Qt em hQnrg. de rõq11,ia, E! à E!l!-trada será. dada 

Hoje, quinze séculos mais São Domingos. , a benção do $S. Sae~ento, 
tarele, :i. Açífo SQci:;il Católica . No dia 4, festa de São Do- ence:rrando soleneJJJE!:Q.t~ as 
persi1:1te, embora atr:;ivés de QU· · f ti id d h São 

d 
. _ mingas houve às '1 horas mis, E!lLV .. 1, E!~ E!~ .. Q~ (!.~ _ -

tras enom1I).!).çoe~. !la· çoTJJ' çanticos, ~ às 10 ho~, PQm.fn.ªQ,i. 
Constitue cooperativ.is ca,tQ-

licas de çr4dltQ, que lMl)ilizªm, Q RE!Vlll". :FrE!i Mir~i1:1,JJ9 J3E!• 
n3 Espanha, 20,0Q0.000 48 pg. nett, $1Jl)eriQr 4.QS :OOminic3-
ªet:i,s. Ma.ntém mijtuas catiíli- riqs,. fez Q tiane~íricq dq !lS.I!-tQ. 
c:i,!l, na lloland3. Pirige o BO- NQs qi;s Ç, 7 e çntE!rn, P.Q\J.· 
REeONO belg:i. - a welllqi; or- ve trfd•~ ~olE!!l~, ço~ ?lf.iij~ 
g('l11ização de cr~dlto n.iral, às 7 horas, e sermão 3 noite. 
~xisteute 1iq rp:qndo. · Ho1e, às . 6,30 horl:113, haverá 

C9ª'tJ~. ~ ~l'OJ!.~ 
~ "jÇJtTJ~~q J)O 

DJW!Jt. ""'." N ~ ~ 1 
- .. ~jq.w ~I»)~tolqs --~ 

~ t~n tas · mais. • • $: l;l. Fe4~· · · · · - · 
- · d·--8 : d-.· t ··c·it- .••• 1 ••- 1 •••·~···••••-••·~ ........ , , -••••c••••••a• 

::t~ro:nçit .,:cªci~ Í;ÓQ~O~sô , f L I V R. ·A. R. I A .. e~ A T. ·ó· L I e· A. 1 
assoçiados. :f: a FedEJra.çiiq (le l . . · · · · · · ·· i 
Tr1;1balhadores Catõlicos, a t A_ J• J C h• .· t 
prot~~taí- também E!úi ti-ançi:1., lt -. r .tn Q . erc ian .~ 
contra o unitarismo sindical. $1 ~i1.&liwule81 ~: i 
a r,iga p.ira. a prQtl?Ç[Q 11,o tra- ! Apologética Dout,J~ ~. B~!! ~ S~ T 
bal4o a d91µicílio. S~o milha.res · n I i i .- º't .,G , ... ,_ft,_ !! 

d "dé" . 1. . d l ..,evqç_9n, r ~ • .,,,. ll!'M -..,JAA,.~ ~f.cl. . ~ 
e 1 .1as cris ian1za,. or:J,f.? nos ; lm{We~. S.a.!!~96. p~ 1'4~ cruc~ t 

Esta.elos Ul).iclos e no C3na,d,í, , TerÇGIJ, ÇM$1Çl\J$, fj~ para ~41l4- ~- 1· 
Ol).g.e qs Knight$ Qf L;ibQur i .,.... 
traçam diretrizes que tiveram l RUA. DO CARMO, 142 - FO:N:E ,~2901 
a d!tª d,~ se verem c;Qnfüma- t / • (llt«lDae , ~ B~il) . 1 
das por Leão XIU, 1 e~ · PO$~~ ~1'17 :: . ::. 840 ••a.o 

(ContJnµa no DJ'ÓX. n6Jner9) ~, ~, .•v•·• ,, • .,,,..,.;.,_._., .. ,_ •...• ,,.,~-I.E.•-~i:-_."~. 1 , -~:-~:•.~-• ,, •.• ;:~, 

.r:..•;:+;.+:+:+':.+:+:+;~:+: .. :+;:+':..+::+:~:.:~;:.:~':ti~:...::!::.:~:.-:.+::+:+::+:+;:+=:-:•>'.;.::~~+'.;+,:+:<+:+:.:_~:•::::+.":,'.)-~~=+.;+!+!~~O;;t-:0~ • 

~ . ~ 

~ D O E N ·T E ? ~ 
: ' ~proveite a sua estadi~ em. $~ · Pt\ul~. por .. Qc~io, <f.o IV C():NGR.~Sª° S 

E, através deste plano ...:. seu 
objetivo imediato, levar almas ,: 
para Jesús Cristo - objetivo ,: 
tina! do Apostolado. As asso- ;; 
ciações de Ação Catõlioa são ,: 
religio$as, têm em mira o al)os.. ;~ 
tolado mesmo ciuando abor- ,; 
dam assuntos professos; as·de 
Açã9 Social são sociedades que 
visam sempre o temporal sob 
inspiração religiosa. 

~~;;~~~~~

0:~;;~r~~lic; ~;1;;;:;;~~" ~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
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REGISTIUDQ ~Q S;JilRvtÇO OE ~ICINA SOCIAL 
(AI,V A84 4e W.ne~n;.meÍitQ ~ 9 0!)31~} . . . -

PRAÇA JOA.O MENDES, 130 (ant. s, sOb.) ---,. TeL a .. 1e,s; •h a 4JreçAo clbüea ds 

Dr. Brasilio MarcQndes Machado 
Borá,rio 4oa M61Uooa 

:.! ij 
~ 

Dr. BRAS1LIO M. MACHADO (311s., 4aa., s-.., o 6.•. feirM •. • • ·da4 8 i\.s 9 li~ ~ 
Dr. A. BRICKMANN (2ªs., 4ªs. e 6ªs.) ....................... ·••• • 8 ,. 9 ,. ::1 
Dr. FRANCISCO DE A. PINTO (3•s .. s•s. e sába~) ..... ~··· • $ • 11 • ~~ 
Dr. ANDR~ LEME SAMPAIO ••••••••••••••• ••• •• ................... ~. • 9 • 11 •· ~ .AÇXO SOCIAL e A.ÇXO CA

TóLICA. não se opõem. Com
pletam-se. Associam-se xia mes. 
ma finalidade \i.ltima. Alguns 
Bispados d<> País resolveram 
êste problema, criando nas 

OURO 
PRATA E PLATINA 

de toda espécie, ao preço 
mais alio da praça. com• 
pra-se. Consultem nossos 
preços, Rua 15 de Novem
bro, 193, 2.º andar, sala 

23 - São Paulo 

Dr. ALC1BIO SILVA .......................... •-• • ..,. •••••••• ,,.. •• . • 9 .. ,. JU • ~ 
Dr. l1AGIBA NOGUEmA DE $A ••••••••••••••••••••••••••••• • 9 " 1Z • ~ 
Dr. A. A. SAN'TOS ••••••••. ~ •• , ••••• ••••. • ••••••.••• ••••.••••••• -, 12 • 14 ~ ;' 
Dr. ANGEL() CANDIA ................ ••••• •• ~. ~ .......... •.••••. 11 12 • 14 • ~ 
Dr. ALFREDO OI VERNIERI ••• ~ •.••••••• • ••••••• ••. ~ •• •••. ~-.. • 13 " 14.,il • ~ 
l)r.MILTO~ .FONSECA_. .•. ~ ••••••••••••• •• ••• •• •••• •• ••• ••-••• •• • 13 " 1$ ,. ~ 
pr. PAULO OE ÇAltV,UH.O JUNIOR ., .... ~•••••••••••~.~ •• ~, • 14 n 16 -. ;: 
Dr. GILBERTO LUSTOS.t\ ............................... "••.•••.•••~ -. ·_14· • 16 • ili 
Dr. MORTINHO DE Sc;>tJSA .......................... ~.;•••••• • 16 " 1'1 • :4! 

~ Dr, BENED.ITO SIQVEmA DO ~ .... •• ....... ._ •.• _. ••••·•• • 16 ~ lS • [~ 

ti CONSOJ.,TA,S ~:g_A',r!S ~: 

~ O Dispensário es~ sen!lo prOcurado por mais de 2.000 ~- ... ~ - As QOJISllHu ~ 
~: do ln'4!rior se.rio l'e3pc>ndidas pc>r meio de questl,9~rios que ~e~ a quem .aoJfoHar llNS a ~ 
•: . - C,'\IXA POSTAL, 4486 .,...,...... $AO PAVL() - ~ i 
~ ~ 
A · ft 
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-í\.i-.:~-:~-::-los I Indicador Prof isSional DENTISTAS 
Arnaldo Bartholomeu 

r.~çii:~ dentárias, dentadu
ras ana.tõrili~. bridges e todO • 
qµalquer trabalho de C'linica 

Praga da ~. 23 - 2.0 a.n.ta.r 
Sllla.s 215 

Dr. Plinio Corrêa de 
Oliveira 

al,Ul Ql®t~o ~caiµva, 176 • 3.0 

~ 323 - Tel. 2·7276 

Joviano 'l'eHes 
e 

J, N. Ce~r Lessa 
Acl~ 

Wgo da ~ n.º 23 
Sala 904i 

Lobl ~nzaga Parahyba Can:tP9S -. , 
. Ad~ 

(Pjlaçel;e San~ H~~~) • Praça 

~ "12,1-1,0 anaar • Sala 10s 
Pll,3~ 

l)r. Francisco P. Reimão 
Helbneister 

ijua .São BeDto, 224 - 1.0 anel~ 
$ala 3 • TeL 2-1543 • S. PAPt,O 

Dr. ·carlos Moraes de 
Andrade 

Rua Benjamin C9nsUWt, 23 
4.0 andl'r • sala 38 - Tel 2-1985 

Dr. Vicente de Paulo 
MeUllo 

Clinica Médica - Tuberculose 
Raios X 

Oire&or do Sa~tóriG "Vila 
M11J1Çc,te" 

COI1$.; R. M~C{)ni, 34 - 6.0 and. 
Apa.rt.0 63 - TeL 4-~Wl 
Res.: Av. A.~ Branca n.0 95 

l'eL .Ci-5829 

MÉD.ICQS Dr. Camargo Andrade 
. Doenças de S~oraa "T Partos 

Operações 
Dr. Barbosa de Barros Da Beneficência .Portuguesa e da 

Cirurgia ..., MoJ~ de ~raa Maternidade de São Paulo -
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1 R·e C· e b·1· d a· . t r-1· D D f a I me D te em Sa,,. o Paulo· 
haverem as autoridades britanicas descoberto documentos compro- · . · . . ' 

batórios da :intenção do Mahatma, de entrar/em entendimento.com_ a lrnagen, da Padroe' ·1ra do IV ·c-o·.ngresso 
os dirgentes nipônicos. · são objeto dA especulação de todos os jor- · 

:na.13, pois representam. uma das mais sérias crises nas relações entre como primeiro ato oficial· li- E ' t• · N • 1 
ª autoridades britanicas e os líderes daquele congresso. gado à celebração do IV Congres- ucar1s ICO aciona 

A atitude de Gandhi por ocasião das negociações propostas por so Eucarístico Nacional, no dia 
Sir Stafford C1ipps, confirmando sua posiçijo anterior, e confir- 26 de julho foi sole~emente trans-

. . . 1 ladada de Aparemda do Norte snada por seus atos posteriores e prmc1palmente pela campanha M , d c· · , . ' -. para og1 as r\.17.es uma copia 
ele desobediência civil, que agora pretende desencadear, provam fiel da verdadeira Imagem da Pa-

llla intenqâo üe crear todas a.s dificuldàdes p(.)SSiVeis a<>s .ingleses. droeira do· Brasil. A ?resença do:? 
· · j.· • . tas de s· Staff d c . Nossà Senhora Aparec1dà em Mo.-

At,eaar da te éiçao das propoo 11' or npps, o.s gí ·extraordinariamente concorreu 
wgleses ~rocutâni conceder aos indianos as vantagens oferecidas para O êxito da . Semana Euc!t-
pela:.l mesms.s. 

1 
. .. rtstica alí· rea.li!W.da, e:. ence1,ratja. 

As&imi o Malik Firoolthan Noon, advogado mussulmano, .foi a· l.º de agosto, ·quando o Exn:i;). 
nofueàdo ·ministro·: da dêfeza, ocupado pela primei!a vez por um e· 'Revmo. Bt\ At;c-.obispo · Metro~ 

· · · pdlitano · dirig"iu pelo rádio .urna 
indiano. Dois indian03, Sir A. Ra.maswami Mudaliar, · nacionalista saudação ao povo daquela· cidadi!. 
moderado, ex-representante de Madras na · Assembléia I,egislativa No domingo, dia 2 de agosto, a 
da Ind_ià-, é ·o mahài-ajá .·Jam- Saheb, de Nawanagar, chanceler 1ª população de Mogí das CruZês 
camara dos Príncipes, como representante dos dirigentes dos 562 conduziu a Imagem dA Virgem 
e.stados semi-,autônomos da India, foram escolhidos para participar Aparecida da Igreja Matriz de 

, · Santana· · à estação da . Central, 
cio Gabinete de Guerra ·de· Londres, em completa paridade com os 
rep1-eséntantes dos donúnios. E o dr. Bhimrao Ba.mji Ambedkar, 
lider: de .. 60 milhões de pa.rias indianos, foi ocupar . o posto de mi
nistro do tiabalho; tor~ndo-se assim o primeiro paria a ocupar 
um posto nó pais. 

Por essa forma, .a Ingl~rra procura, apesar de tudo, estender 
a mão à ln.dia, ignorando os políticos que rejeitaram as propostas 
de.·Sir StAfford Cripps, tanto do Congresso como·· da Liga Mussu:1-

onde A esperava um carro espe-
cial ligado à composição que de
via partir às 9 horas da. manhã. 
Nesse vagão se comprimia uma 
numerosa comissão de Congrega
dos Maria.nos chefiados pelo Rev~ 
mo Padre Ireneu Cursino de Mou
ra S. J. 

mana. Dada a. partida com atraso, na 
A situação critica da guerra na Asia, e as medidas tomadas maior parte das est3,ções .subur

pelos ingleses, ,-deveriam levar os políticos indianos a manter-se 

I 
banas, grande massa popular es

pelo menos n_a expectatiya, se não desejassem comprometer-se com tava concentrada, sem desfaled
o governo de Lonqres, mas fossem realmente favoraveis às demo- ment.os apesar do grande atra
çracias e inimigos do regime totalitário. j so. recebendo a Padroeira do Bra-

Entretanto, a sua ativi®de--·demonstra claramente que, ao con- sil continuadas manifestações de 
trário eles const-ituem uma perigosa quinta coluna no país. apreço. Em Santo Angelo, Susa-

A~im," ao lado uas medidas tomadas, destinadas a satisfazer no e Poá. essas manifestações fo
a· popUlação indiana, outras, - . drásticas mesmo, se necessário - ram particularmente fervorosas. 

CHEGADA A PENHA 

entrada na ootação Carlos de . 
Crunpos, · antiga Guaiauna, onde, 
ao longo da plataforma, com de
zenas e dezenas de estandartes, 
se estendiam delegações da Fe
deração Mariana, da Federação 
cias Ligas Católicas, a qual pela· 
primeira vez usava setL5 novos é 
belos estandartes, e · das paróquia~ 
da Penl\a e Vila Matilde, enquan
to consideravel massa popular· se 

.'·comprimia peloo -a1•redores; ocupan 
do todo o espaço disponivel sobre 
vagões e locomotivas que se en
contravam nàs linhas adjacen
tes. 

Vivas aclamações receberam a 
Imagem de Nossa . Senhora Apa
recida, ao mesmo tempo que se 
organj.zava o córtejo que deveria 
demandar a igreja de Nossa Se-
nhora da· Penha. · 

Aproximava-se de 13 horas, 
quando o cortejo àtingiu a la
deira Coronel Rodovalho. o _adi-
antado da hora motivado pelo 
atraso do trem, impediu que se 
cÚmpris~ a parte do programa 
delineado para então. Assim, ? 
Imagem não subiu à matriz da 
Penha. 

Colocada a Imagem no singelo 
carro que lhe fôrà pi;eparado o 
qual foi- empurrado pelo povo. o 
cortejo, que já reunia algum\ts 
dezenas de milha;res de fiéis, se 
pôs lentamente em marcha rumo 
à praça da Sé. Precedia-o, coin 

deveriam ser postas em prática,, para cercear a atividade dessa 
quinta coluna, cujo· chefe, o Mah_atma Gandhi, reconhecendo embora 
,que a retirada. imediata dos ingleses do país, o lançaria na anar
quia, dadas as lutas que se desencadeariam entre o Congresso, os 
príncipes doo estados autônomos, e os mussulmanos, prefere essa 
anarquia, para combater os ingleses. 

As 12 e 20 minutç>s, com atraso seu efetivo completo, a luzida 
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dé 1 hóra· e 40 minuto& sobre o banda de clarins do Regimento 
horário marcado, d.ava o comboio I de Cavalaria da Força Policial, 

imediatamente seguido pelos con-
g1·egados ma-ria.nos, homens ca
tólicos conduzindo bandeiras e 
hamulas. O mais, antes do catTO, 
ao lado dó carro e depois do car
ro, era formado pela multidão de 
fiéis, que minuto a minúto, ao 
passo que o cortejo se movia, au
mentava progressivamente. 

Nem o · sol inclemente, nem os 
nove -quilómetros .do percurso, re
presentaram qualquer obstáculo à 
m!trcha triunfal ao longo · das 
avenidas Celso Garcia e Rangel 
Pestana. 

E a maioria dos moradores do 
percurso quis trazer - e o trou
xe generosamente -· sua contri
buição ao brilho daquela procis~
são única e maravílhosa. Assim, 
as· casas apresentavam-se orna
mentadas e ambas as avenidas 
enganalaram-se de pequenos ga
lhardetes, tufos de flores, brazões 
do Congresso. Folhagens foram 
espalhadas pe1o chão e, de tem
po a tempo, chuvas de pétalas co
briam a humilde imagem da Mãe 
comum do povo brasileiro. 

As paróquias situadas ao long.::> 
do percurso, tendo à frente seus 
respectivos vigários. aguardavam 
sob o sol a passagem da proci5-
são triunfal. As paróquias de São 
José do Maranhão, Cristo Rei, "J. 
José do Belem, Vila Maria, São 
João. Batista e Senhor Bom Jesus
do -Braz, ao lado das d2, Mooca e 
do Parí, vieram assim aumentar 
o brilho da homenagem e aéres
cer a multidão de acompanhan
tes. 

do a Imagem õa Padroeira cio 
Brasil; alcançou o meio dll, pra
ça e se encaminhou -~ a ~ 
tedral. . 

Mais de cem mil vozes entoa
ram o· popular "Hino de ·Nó
Senhora Aparecida" e a ~
nina Imagem foi levsdà àó · altô 
da escadaria. Vivas ao BrasU ê à 
sua pàdroeirà, à ItreJa católlcá, 
ao Santo Padre, ào sr. AtcébisPo 
Metropolitano\ e às àUWr.i~ 
federais e estaduais, segt,tlam~llê
sem intervalo, enquanto pôdera
sos alto-falantes as.seiruraváiri· a 
uniformidade . das "êoloosa~ niani~ 
festaçõés. - _·.·.-

1 Foi_. então anUric~~: I!,. ~1ti.frk 
do Sr. Dr; Alexandre M'aréottdes 
Filho, . Ministro . do 'Trà'bii.1w ,-
interino da .itistiça. · ' · · · '.,.. 

Com a palavra;· o Sr. Dt. Ale.; 
xandre . Marcondes . Fjillti .- prôfetl(Í 
o seguinte diÍicürsó: . . . .. . . . : : . 

"'Ni~ VOS \lfinê~. Senh~ri "'h;;.-
Ap,arecida,. imaginando. que .J/QS 

trouxemos e em derredor de 'vó~: 
aqui nos encontramos, somente 
para reconhecer ·e proclamar. os 
imensos bénefícios devidos ao pri
vilégio de . vossa forçá. protetora. 

Com fundamento no simples in-· 
tuito de reafirmar uma--gratidão 
que de ha- muito vos pertence,- não 
serieis trasladada de tão longe, 
aos ombros de tanto povo, para , 
convivência deste maravilhoso 
instante sob a cúpula deste fúl
gido céu. 

Não vos deixeis induzir pelos 
nossos estandartes, por estas fila
mulas qu~ se agitam, pelas ban
deiras que a. brisa dó Brasil bei- ., 

-,ia e balança, nem pelos nossos 
canticos e os hinos festivos da 
multidão. 

Na hora· sinistra que a huma
nid.ade percorre e em que, as for
ças materiais desencadeadas pela 
m_aldade . dos. homens espalharam 
sobre o mundo as rumas e à mor
te, os corações estão confrangidos, 
formam angústias em nossos pei
t · · a inquietude impera nos la
res. Os nossos corais e o ressoar· 
das músicas são clamores que 
se levantam da terra sofredora e 
atormentada, 

O que vos fez caminhar por va
les e mo~os, através de cidades, 
desde a mont9tnha onde se alteia 
a vossa Basílica, _até a majestade 
ciclópica da catedral de Pirati
ri:nga tambem não foram os Yos
;308 direitos, que, estes, não ne
'cessitam das consagrações 'huma
nas porque os buscastes no cora
ção de vosso Divino Fi'lho. 

O que vos impôs esta romaria 
votiva, o qu_e vos in}peliu até nós, 
através das diilt.ané!as, foram 0$ 

vossos sagra.dos deveres, as imen
sas e indisfarçaveis responsabili• 
dades que tendes para COÍl.013CO, 
como perpétua Padroeira do Bra• 
sil! · · 

Bem sabeis, senhora, que_ quan
do vos outorgamos esse tftulo · não 
pretendera.mos tllgnificar e res
plandecer . a. vossa. fronte sublime 
com as ii.ureolas terrenas. O per
gaminho que vos entregamos em 
apenas um rosário de apelos, um'-' 
teoria de invocações, ao vosso 
prestí_glo e à vossa ternura, por 
que outra não poderia. ser a m
tenção de uma fraqueza ante a 
majestade de uma Rainha.. 

De que pre.smu-osà aceiUlstes 
esse emblema. e até,__ deixai-me e 

afirma-lo, tendes uma certa· itt'à
n~ dn. 11mgel~ Ih!, n~ ~ ... 
fiànça, vós mesma o proehw.!oo
tes na estupenda reiteração dOS 
vossos milagres, e, tanto, que · ;fã 

· não _podeis recuar na auiliência 
dos nosoos direitos. 

Ficai por isso bem certa, Se· 
nhora da . Àparecida, que hoje 
ma.is do que nunca, o Brasil traz 
contas com a prot,eção que lhe 
assegurast.es, porque crescem os 
vossos deveres exatamente pela 
medida ~ nos.sas dificuldades. 

Bem · sentimos, por sem dllvida, 
a vossa Vigillancia, nesta hora 
.atormentada. -e trágica, vendo que 
afastais do, solo brasileiro os hor• 
rores da guerra. externa e da _de.: 
sordem intern&. Bem percebemos 
tambem, o vosso interesse .pelos 
rumos da vida espfritual, porqw-
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Conforme noticiaram os jor
nais na última semana, sobe a 
150 mil o número de operários 
franceses que foram encaminha
dos à Alemanha J)(llo governo de 
Vichl, enquanto o Reich restituiu 
à França 50 mil pr°L~ioneiros. 
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C'ompreendemos perfeitamente 

A próxima inaugur~ção da Exposição Missionária - Atividades da Liga 
·das Senhoras Católicas - Conferências do padre Arlindo Viejra, S. J. 

o contentamento das famílias des-
ses prisioneiros. que hoje se reju
bilam, com a vofüt ao lar, de seus 
chefes, de seus filhos, de seus 
ilmãos, depois de uma sepa1;a,:üo 
long·a. e angustiosa'. Mas não pode 
ser este nosso único sentimento 
diante de tal fato. 

Promovida pelas ahtoridades 
eelPsiásticas de Silo Paulo 
l'ealizar-se-á, nesta capital, de 
2:1 do co1Tente a 10 de setem
bro vindouro uma gl'ande Ex
po:;i<.;ãn Mis~ionári-a que será 
c;om!ignamente inaugurada pe
lo sr. Interventor Federal. 

Finalidade precípua desse 
* * ,:, grande certame é a de mos-

Com efeito, acima inifinita- trar ao pov'o paulista em que 
:mente acima da famíÍia terrena. consiste o trabalho ·missioná
ha uma família sobrenatural que I rio da Igreja C~t?li~a em todo 
é a Santa Igreja Católica. Tam- o mundo. As vicissitude~ do 
bem ela chora com láorimas de momento, porém,_ vêm d1ficul
Mãe os .filhos que dela~ distan- tando sobre1~ai:eira os traba-

. E . t t t . lhos da conussao encarregada 
cxam. JS ·0 an ° mais quanto e que é composta dos Revmos. 

(Conclue na 2." página) Padres Ditino De La Parte, 

Pela defesa nioral ' . 

da juventude 

Carta pastoral 
EpiSCOfPádO 

coletíva do 
Holandês 

Amados irmãos! 
Concientes ele no8so dever 

pastoral e ansiosos pelo bem 
estar de vossas . almas im,lr
tais, vemo-nos obrigados a vos 
expressar nossa grande preo
cupação pelo rumo que toma
t·am as coisas em nosso pafa. 

há ainda pior: o Serviço de 
Trabalho ficará sob a influên
ein. nacional socialista. Ofi. 
r:ialmente foi declarado: Uma 
instituição como o Serviço. do 
Trabalho só· pode ser nacional 
socialist11,. Somente pode for
mar,sB sobre ei;;tas bases e pre. 
encller seus fins fundando-se 
nos princípios do' Sangue e na· 
honra elo trabalho 

presidente da Obra . da Propa- tica,;, ·quadros, fotografias e etc. Por tudo isso, a Exposi
gação. da Fé em São Paulo e gráficos, ,;obre os ensinamen- ção Missionária vai alcançar 
uo Brasil; Geraldo Sigaud S. tos cívicos, agrícolas, de pe- êxito extraordinário. 

gantes tomem os seus lugares 
antes da missa que será cele
brada às 8 horas. A ·comunhãi> 
será dfstribuida por 2500 sa-V D. e Vicente Marchetti quena indústria sanitários, 

zioni, lente do Semin{irio Ceu- etc., que os religiosos vêm mis
tral do Ipiranga. sionando aos nossos índios in-

Existindo entre os indíge. teligentes e ávidos de saber. 
nas brasiÍeiros verdadeiras Dividido o campo missi-0ná
obras de Missão, é evidente . rio do Brasil em várias regiões 
que será posta em lugar de (prelazias), entregues aos cui
destaque, na próxima Exposi- dados de ordens e congrega
ção' Missionária, que já está ções religiosas, estas exibirão, 
sendo montada nos salões da em mostruários próprios a 
Galeria. Prestes Maia, ·a ativ1- •multiforme atividade que cada 
dade das muitas congregações 'uma exerce nas z-onas que lhes 
religiosas às quais estão con- foram destinadas pelo gover
fiadas as 27 Prelazias Apostõ- no eclesiástico. 
licas em que se dividem as Beneditinos, carmelitas sa-
missões brasileiras. lesianos, ser'v'itas, domÍnica-

A parte destinada a mostrar nos, jesuítas, padres do Verbo 
aos brasileiros o trabalho de- Divino bernabitas francisca-. 
nodado, heróico e patriótico nos, c~puchinhos, 'mercedários, 
dos missionários católicos en- ag-ostinianos, religiosos do Es
tre as tríbus indígenas, desde. pfrito Santo, cordimarianos, 
as zonas inhóspitas do extre- terceiros franciscanos, resole
mo norte1 até as coxilhas de tos e sacerdotes do Precioso 
Vacaria, no Rio Grande do Sangue são os representantes 
Sul, onde ainda se encontram da Igreja que se dedicam, de 
algumas centenas de índios modo heróico e abnegado, à 
mais ou menos domesticados, evangelização dos selvagens, 
sem. dúvida alguma, interessa- levando aos mais remotos con
rá sobremaneira o público nu- fins do nosso país os símbolos 
meroso que há de visitá-la to- da fé e da pátria. 
dos os dias. Não só os católi- Além das mostras dedicadas 
cos acorrerão a essa demons- à atividade apostólica ·no Bra
tração de. operosidade e de ca- sil e 110 mundo inteiro, a Expo
ridade, como também os que sição Misl:!ionária montará, por 
se interessam pelo pr-0gresso meio de gráficos, toda a orga
do país, uma vez que O traba- nização governativa da Igreja 
lho elos missionários entre os Católica, maximê com referên
indígénas representa um grh- · eia às missões, organização 
de passo para o progresso, pa- essa que. vai desde as atribui
ra o desenvolvimento. econõ- ções hierárquicas da 'Íiutori<'la

LI GA DAS SENHORAS cerdot.es que irão ao encontro 
CA TOLICAS das pessoas que desejarem co-

Da Liga das Senhora.<, Cató- mungar. 
licas recebemos O seguinte co- Já I se acha organizada· gra-
muniéado: ças à boa vontade das famílias 

"Na Liga das Senhoras Ca- paulistanas, a hospedagem aos 
tólicas, com a colaboração da Revmps. Srs. Bispos, confir
Federação Mariana Feminina mando assim, 'OS· tradicionais 
e das várias paróquias da ca- hábitos de hospitalidade que 
citai, já- foi iniciada a distri- caraterizam a nossa gente. As 
buição dos convites às famí- famílias que hospedarem os 
lias paulistas para que prestem Srs. Bispos ostentarão nas fa
o precioso concurso de· sua fé chadas de suas residências o 
nas grandes comunhões gerais brazão de ca·da um desses pre
do Congresso Eucarístico. Jun- lados, achando-se esses bra. 
ta a esses conv'ites, há uma cé- zões expostos na sede social 
ctula de adesão que deverá ser da Liga à disposição das fa. 
pre·enchida p-or um dos mem- mílias interessadas. 
bros da família e, dentro de Tendo sido crescente a, pro
alguns . dia~, recolhida pela cura de mantilhas que a co
mesma pessoa que a entregou. missão expôs à venda na sede 

Comunica também a Liga da Liga, é da maio.r conveniên
das Senhoras Católicas que no eia que as senhoras façam 
dia 6 de setembro, dia da co- suas aquisições com antece
munhão de senhoras e moças, dência, afim de facilitar à co
a concentração no Parque I missã-0, em caso de falta, ª. en. 
Anhangabaú terá início às 7 cqmenda d-e nova remessa de 
horas, afim de que as comuiJ.. miintilhas". · · 

Obra dos Tabernáculos 
Exposição dos trabalhos execut~dos 

para o IV Congresso Eqcaristico 
Nacional 

r 

· Estamos particularmente preo. 
cupados pefo modo como têm 
sido e continuam sendo perver

·tihos os três fundan:entos mo
. /h1rs · de nosso povo: jll,'3tiça, ca

, .\:""~idàde- ·•e ~JibMfütde·.1,de conci
-~ncia, àrraigaà-os rià .. fé cristã. 

· Isto, amados ir~ãos, é o que 
nos preocupa profundamente. 
V 6;; o sabeis; a ccinéepçãó. dà" 
vida que teni o nacional:socia
lismo é antagônica à do Cris
tianismb e representa uma sê. 
ria ameaça para nossa fé e mo
ral cristãs. 

mico · e cultural dessas re- de eclesíástiCa at.é. a coorde- .Para solenizar a· àb.e:i'tura da df~ _26 dB .Agosto, no Ginãslo 
giõe/3. í · n~ç~B ./~~, s;eFiç'9s ...:..1!1~.f..!1:1.??-.~P.-~~, )!l~Pp,_sjç_ã~_ ~ª~' t~balhos . ~~-_ <ias. C~n~g!lS, ~~-- Sa.nt~,,_~gbs-
·'·1:ibimP!~Ílsit~:d-~Ja't""C/l'fiiht.1:"ijá' ínatex1rus,- ·•()0n'io · a campanl\~l' -cutaíios pela Obra, dos '11aber- tlnho, segundo o programa que • ! 

Bem conheceis as injustiças 
e a crueldade de que vem sen
do vítima a população judia e 
a imposição que se está fazen
do do sistema de vida e da 
mentalidade nacional socialis
ta que se opõem aos ensina
mentos do Evangelho. 

Cada vez torna-se mais difí
cil para a Igreja levar a efeito 
o seu trabalho benéfico. pelo 
qual muitos já tiveram que sa
crificar sua liberc!ade. 

Uma vez mais, amados ir
mãos, insistimos vara que rr>
:i:eis com frequência e intensi
dade pela conservação do Cri8-
tianismo ·em nossa Pátria. 

Veio ultimamente acrescer 
mais um grave motivo de an
siedade: o Servico do Traha
lho (Arbeitsdien~l). lornatlo 
obrig·atõrio para toda a ju ven
tude, em geral, que necessita 
empregar-se, Os que dispõem 
de horas livres, ou que estão 
desocupados, podem ser cons
trangidos, sob a ameaça de se
veras penalidades, a tomar 
parte no referido Serviço do 
.T-rabalho. 

Entre os 18 e 24 anos a ju
ventude se encontra em um 
período perigoso Em outros 
tempos, nessa ict"ade, nossa ju
ventude era chamada a pres
tar o serv'içó militar. Porém, 
convencidos de que o apôi.Ó da 
religião era indispensável para 
a formação do cidadão, o Go
verno reeonheceu oficialmente 
os direitos da religião durante 
o serviço militar. Foram assim 
criados os capelães no Exérci
to, equiparados aos oficiais, e 
se lhes prestava todo o auxí
lio possível. Nos centros de 
reunião para . militares os re
crutas· encontravam oportuni
dade para distrações sãs e ca
maradagem, podendo praticar 
sua religião sob a direcão dos 
respectivos capelães, -e ficar 
assim afastados · dos perigos 
morais. 

Ao. ser estabelecido (pelas 
autóridades de oeupação), · o 
Serviço do Trabalho, prome
teu-se formalmente que a nin
guém seria impedida a práti-

"'. . . ea de sua religião Mas oficial. 
f mente a religiãÓ não ocupa 

nenhum lugar, e tampouco se 
làe ~ apgio al&wn Mas. 

1;: por isso que o Serviço elo 
Trabalho, com orientação na
cional socialista, constitue um 
grave perigo para nossa ju. 
ventucle. 

Por esta razão, os pais de 
família não devem se lhes é 
possível' por algum' modo, per
mitir que seus filhos se incor
porem ao Serviço do Trabalho. 
Vós tende? o direito, e ao 

(Conclue na 7.ª.pág.~. 

tem. p'ubl'icació ·que os -missió- médíco-sanitária, e orgániza. náculos para o IV Congresso abaixo -transcrevemos.: 
nários católicos do Brasil vêm ção do en,sin? n~o só profissio- j F:.ucarístico Nacional, será. rea-
emprestando aos estudiosos da n~l, como ginasial e · superior, hzada uma festa. no próximo Dias 26 de Agosto 
linguagem dos índios, colabo
ração essa que será condigna
mente demonstrada com a ex
posição de dicionários, gramá
ticas, paletas de lendas e ou
tros trabalhos de exaustivo$ 
esforços dispendidos durante 
os rudes combates da cate· 
quese. ' 

Não só a filologia maG to
dos os demais aspetÓs socioló
gicos serão apresentados ao 
público, no conéernente à ati
vidade dos missionários. Assim 
é que serão expostas estatís-

E'cos do Ili· Con.gresso 
E.._c-aristico Nacional 

Será tra~ladada para a nova Matriz 
da Aclimação a Imagem de Nossa 
Senhora ao Carmo doa,da a· S. Paulo 

pela . cidade de Recife 

Às 8 horas e 30, Missa de Co, 
munhão Geral das Associadas, 
rezada pelo Exmo. e Revmo. 
Sr. Arcebispo Metropolitano, 
em ação de graças_ Em segui
da Bênção do Santíssimo Sa• 
cramento. 

Às 10 horas, no salão de 
festas do Ginásio haverá 'uma, 
Assembléia Geral' da Obra dos 
Tabernáculos. Falará sobre a 
Obra dos Tabernáculos Dom 
José Carlos de Agui1Te, Bispo 
de Sorocaba, 

o privilégio jubilar concedido 
Santo P~dre 

pelo 

Como talvez ainda· toda · a 
nossa gente se recorda, quan
do do III Congresso I<Jucarísti
c-0 Nacional realizado em Re
cife, a p.eregrinação paulista 
levou e doou ao povo pernam
bucano uma imagem de N Sra. 
Aparecida .que foi entron°izada 
na Igreja da Ordem Terceira 
dos Carmelitanos. O povo de 
Recife representado pelo seu 
ilustre prefeito retribuiu a gen
tileza lev'andd ao barco onde 
estava hospedada a nossa pe
regrinação uma artística ima
gem de N. Sra. do Carmo, pa
droeira de Recife, carinhosa.
mente trazida até esta Capi
tal. S. Excia. Revma. o Sr. Ar
cebispo Metropolitano queren
do corresponder condignamen
te ao régio presente do povo 
pernambucano resolveu criar a 
paróquia de N. Sra. do Carmo 
da Aclimação para a qual no
meou Vigário o Revmo. Pe, 
Cícero Revoredo que fôra o 
chefe da peregrinação paulista 
ao Recife Este entrou imedia
tamente em"'-atividades e ape
lou para a generosidade elos 
paulistas que com grande pie
dade o atenderam e assim já 
foi possível estar a nova Ma-

Às 11 horas, dar-se-á a sole
essa imagem querida para a ne abertura da Exposicii.o e 
nova Matriz em solene procis- bên'ção dos para1nentos: 
são; estão convidados todos os A Exposição da Obra dos 
católicos de São Paulo, para Tabermículos ficar..í franquea
quem s_e apela afim de que da todos. os dias das 9 às 11,30 
essa procissão tenha o mes- e das M às 18 horas no Gim:\
mo brilho de que. se revestiu sio das Cônegas 'de Santo 
aquela outra que o povo de Re- Agostinho à rua Caio Prado 
~ife organizou para receber, a 1232. Seu ~ncerramento dar-se-à 
imagem da padroeira do Brasil. no dia 31 de Agost-o. 

j 

Esdarecimentos da Congregação da Penitenciária 
Apostólica 

O correspondente na cidàde do 
Vaticano, de "N. e. w e. New 
Service" comunica em data de 
5 de junho: 

Os sacerdotes católicos, aos 
quais foi concedido o Privilégio 
do Altar, -por S. Santidade Pio 
XII, em comemoràção de seu Ju
bileu - Episcopal, podem aplica,r a 
indulgência plenária anexa ao 
Sanpo Sacrifício, tanto pela al
ma em cujo sufrágio oferecem a; 

missa, como por qualquer outro 
defunto, segundo um decreto que 
acaba de emitir a Penitenciária 
Apostólica. 

Pelo "Motu Propio" de 13 de 
maio, o Santo Padre extendeu o 
Privilégio do Altar a todos os 
sacerdotes e a qualquer altar, pa
ra o ano cdmpreendido entre 13 
de maio de 1942 e igual data de 
1943. Devido a este Privilégio do 
Altar, o celebrante ganha uma in
dulgência plenária, aplicavel às 
almas do Purgatório. Esta con
cessão outorgada a todos os sa
cerdotes e a todos os altares, de
clara-se como mui pouco comum; 
de ordinário é loc.a1, ou seja: lu
cra-a qualquer sacerdo);e cele
brando em altar priVilegiado; ou 
pessoal. QJ,w1.dQ é co:iiced.ida a um 

sacerdote para qualquer altar; ou 
tambem mista, quando é conce
dida a certos sacerdotes para de
terminados altares. 

A Penitenciária · Apostólica. foi 
COIJSultada para determinar se tal 
indulgência plenária devia ser 
unicamente aplicada para as al
mas em cujo sufrágio os fiéis 
mandam celebrar a Santa Missa, 
ou se essa indulgência pode ser 
lucrada por sua vez pelo cele- , 
brante tambem em sufrágio de 
alguma. outra alma, segundo seu 
desejo. 

A Penitenciária Apostólica res
pondeu afirmativamente, deci
dindo: a indulgência ~e ser 
aplicada. independentemente da 
intenção da Missa. de maneira 
que o fruto espiritual da mesma 
pode ser aplicado a dois defun
tos: aquele por cuja intenção se 
oferece o Santo Sacrüício e outro 
por quem o sacerdote deseja apli
car a indulgência plenária. 

LER E PROPAGAR ô 

triz, embora ainda em traba
lhos de construção, ein condi
ções ele poder receber e ali 
entronizar a imagem de N. 
Se1_1hora do Carmo que até aqui 
tem permanecido na Igreja da 
Boa Morte. 

"LEGIONARIO " No próximo dia '33 de Agos
e DEVER DE TODOS to, às 16 horas, os congrega
~ li OA:1:01.lCOS d~ mariallOS vão trasladar 

NOSSA· SENHORA APARECIDA 
As cerimônias realizadas durante a 
semana em ·honra da Excelsa Padroei• 

ra do IV Congresso · Eucarístico 
Nacional 

Em preparação para a' Festa l M-0. numento no Parque do 
da Assunção de Nossa Senho- Anhangabaú, onde s. Excia, 
ra, o conhecido orador sacro Revma · D. José Gaspar de 
Revmo. Padre Arlindo . Vieira, Afoi:tseca e Silva, Arcebispo 
S. J., proferiu um tríduo de Metropolitano d-e Sã.o Paulo 
conferências nos dias 12, 13 e fez a Consagração do Congres. 
14, no recinto da Catedral No- so Eucarístico à Padroeira do 
ya, onde se achava a cópia ~a Brasil, falando em se~uida, o 
imagem de Nossa Senhora Exmo. Sr. Dr. Apolônio Sales, 
Aparecid~, que há dias foi Ministro da Agricultura, que 
triunfalmente recebida em S. veio a S-ão Paulo afim de par. 
Paulo. ticipar dessa solenidade. 

Ontem, em prosseguimento Hoje, domingo, às 8,30 ho, 
elas entusiásticas e piedosas r~. S. Excia. Revma. o Sr. Ar· 
homenagens prestadas pela po. cebispo · Metropolitano celébra,. 
putação 1'.ie São Paulo a Nossa rã a Santa Missa na Catedral 
Senhora Aparecida realizou Nova. diante da imagem da 
se à noite grandiosá procissão Virgem Mãe Aparecida. Duran
luminosa que saindo da Igre- te o Santo Sacrifício baverA 
ja de São Geraldo das,· Perdi- Comunhão Geral dos congre
zes. se estell4eu Mé ,e A1w-- &ado$ marlanoa. 
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~WAfflO ~,a,_ 
tH,lUANARIO J•;A TOUCO CO;'il 
APROVAÇAO i,;ci..E:slÀ!--'flC.4 

f\edação e Adminístraçii.o · 
Concelç~. ~~ &ua Imaculada 

Telefone . 5-1536 
Caixa Postal 2849 

15$000 
25$000 

Eemcstrc • • • • • • • • ~JOOQ 
· " exterior • • • • 13$QOO 

exterior •••••• 

Número avulso •••••. _-$300 
Número atrazado •••• · $400 

Bogam0s aos n!)SIK.IS · a&iJUUl~ 
eomunícarem a mudança de seus 
ender~ para a Caisa Posta.J 
11349. 

Anuncias 
Peçam tabela-, · ~~ comp~fsaQ 

o LEGIONÁRIO tem o máxi
mo prazer em reeeber Visitas às 
insta.lações de sw,. l)ldação · e 
oficinas, mas pede que não sejam 
:ia mes;mas feitas nl38 2,a.s. 3.as e 
4.as felras, por exigências elo 
i.erv1ço. · · · · · 

Nlio publl~os co!a~raçio de 
iR'llS6as mranha-a ao IWSS1) q~~ 
dfo de redatores. 

COM[ NIAN D D ... 
A EXPOSIÇÃO DA OBRA DOS 

T~ERNÀCULQS . . 

Merece toda a atenção das pes. 
soas que acompanham, com pie• 
doso interesse, os prep,arativos do 
!)róxlmo Congresso Eµ~1co, a 
eXpOs1ção que a oi.ira dos Taber
nâculos ina.1IgUr!ll'á no dia. 26 do 
corrente, no· Colégio das · Cõnegaá 
de Sto. Agostinho, afim de levar 
so conhecimento do !)'1'blico os 
tra'balhos e paramentos confec
elonados · em vlsta. do prõxhno cer
kme de fé. 

Pela riqueza e variedade dos 
trabalhos expostos, poder-ae-á 
aqu'latar facilmente a generosi
dade e dedicação, que animam 
a Obra dos Tabernáculos, e ser
vem de fndice da. mentalidade 
com que São Paulo · se a.presta a 
:i,articipar do Congresso. Com efei
to. a confecção de paramento!, 
rnmtos dos quais verdadeiramen
te luxuosos. se relaciona tão di
ffiamente com as neeessida.Qes do 
eulto. que supõe, em quem nisto 
se einpenha, uma verdadeira p1e
dacle eúcarística. Os tràbalhos a 
,;erem expostos não representam 
s!mnlesmente o surto de entusias
mo· de áiguns mo?:llentos de fer
~ de quem. os levaram a ter
mo. Obr{), e!'¾ paciê:pcia e de per
severança, de· que com um zêlo 
frequentemente lleróico se e~
carregam numerosas senhora.,'l; a 
e<>nfecção dos paramentos resul
ta de um trabalho p.Miente e ár-, 
dilo; · qué põe à prova todas as 
(lecUcaçÕl's efêmeràs, e deve re., 
sultar de convicções fortei. e enêr., 
!'leu. ca~zes de desempenhar 
~ pesadas e diut.P-111a$, 

. Aderna~. tude> quanto se refere 
aa esplendor do culto é, da P.11,rte 
da Igreja, objeto de esp~ci~ en-, 
côm!Oll. causará ed~icação ver 
qm espírito sobrenatural a. O'bra 
®li Tabernáculos soube incutir e 
desenvolver em seus membros, n 
J)Oftto de !)Oder preparar a, ex• 
pressiva exposição, que dentro em 
breVe será franqueada ao p(lbll
e&. De fato, n1ío ha. quem deix:> 
diJ louvar os eiforços d1spendldo~ 
em tavor d03 po'bre$ e dos de-
11amparados, para lhes mlnQrar os 
tofrlmentQs fís!coo: mas o mun-
118 con.s!dera um dlsperdício tudo 
a que é emprega.do na magnifi
e@ncla do culto. Só mesmo espf-

• rit.os de escól, formados segundo 
• Sagrado Coração de Jesus, sa
bem compreender que é obra ex
~lente, e sumamente agradave! 
a D:us. trabalhar com ardor pe
Jo brilho das solenidades religio
sas. Esta.s almas merecem, cer
tamente. aqt!eles elogios lncom
paravels. que Nos,so Senhor diri
@r1u a Santa Maria Madalena 
quando esta. numa profusão df, 
pemmes preciosos, julgada ll"' 
dl.sperdfoto pelos mundanos. lhe 
~ njfe,rtou seu recanl;lecimer\(O e 
.._ adora~il.o. Assim ~endo. a co
~~o que à · Obra d05 Taber
aâeuiós nrt'stn i-::t" para . à grahdeÍll 
e 11Jlr~'1'f\r~n,.la _elo próxtino qon
;neso. será de incon!undivel 
..-,o, 

Um.i das consequênciªs mais referimos:: Êxmo. R.:vmo. Sr. D.: 
R;:vino. Sr P.: .. etc .. etc._ A m01t,Jt m, 
µn1 ç:,,nendrio; em l.:gar de t,intcs 

,curiosas do zélo ~ do entusiasi'no que: 
as coisas dõl lgr"ia COS/Um-!m d<!s, 
gertar n~s alm!li ·ver~ae1e1'?rnei1te 
fiéis, é. sem dúvida·, a extrema cjif-. 

culdade que os realizadores de cer
tas obras católiç;H, encirn~ram por Y.f!· · 
zes, em conteniar to(!os <?~ _.go:;~:s ~ 

concjli!)r tod11ç flS opiniões, não d rei 
nos aml:>ientei; imP!OI? e hc;>$t!$ f! Jgre. 
ja - o que ~ explicabilíssimo ,-:- mas 
ainda em certos ambientes perfeita 
mente ortodoxQç, 

:·: tratarnertps, cerir,1cnicsos. não seria 
-~;e·i;irivel poupar o espaço para no-· 
tíc as. úteis? Como se fosse inútil ou 
mM eni'prer;;i.:lo o e~paç~ que desti
namos intencionalmente para de-

~ isto; por e).(ef11plo, o q1,1e 11e dá 
com a imprensa c,1t9lica, e o LEµlO
NARIO tem a este respeito, em seus 
arquivos, documentos colhidos em 
uma longa experiência·.· Por maior 
que seja o ei;;fôrço de· qualquer jor
nalista catçlÍco; ~r-!he,ª imppççível 
contentar indistintamente a todos os 
leitores. Sem t11l;ir na natur11i PPP.: 
sição que certas atitudes desassom
bradas s~sç!tam em ampientel! en
charcai;lps !:!e li~eraliçmp qt,1 de !1íl· 
cionali~mP, atê ine11mo o.s m·ai!i in
sign !ficante!; pormenores c;la apreçen. 
taç&o material s~Q objeto de çartaç, 
anôl'limªs çu não, que i!'ldiçam às 
ve:i;e, um de~ontentamento yiVª2· 

'Es$e deçç-onteni11merito se exprime, 
evidentemente, $C9,l-llldo q !iJl';IU de 
edycaçãç e ele forma~ão de q1,1em es, 
creve, e çegt,11'1!,lç çeu temperamento.'. 
Há c!esc9nte11tame,-itçs cgrdiais, mo· 
cferados, sõ~riçç. Hª çesconten,11, 
mentos agastac,lps, aPC?Plçtlços, tr!:I· 
culelltos. Há c;lesçontent,mentos f1,111, 
dªcfc;,s ern motivos se nãç verdac;lel· 
ros, a.o menoi, ~hJtivamente inteli
gentes. ~ hJ ~mb~m descontenta· 
rnento.s. a~i.Ql1,1t;mtçf1te fm1cl9n;tls, 
d!it car~~er em.çtlVQ ~ a-lqgiçq, qt,re de. 
nç~am q c;les~1Jrarnelament1? n~rv949 é 
p,1c9!§glçç c.le q1,1em . os sente, H~ 
ççscçntentamentos RertinaJes, e h~ 
91.1~rc,s etfêmetros, E;nfifl!1 f.Q 1,d.Q c.le 
muitQ aPla1,111q cçnfort@c_lC>r, de mul
tf. 11oll(:lt1rleç!fcfe ç9.moveçior@ e pc,r 
ve,;es att heriHÇil, ri~ falt• e, ç<>r
~ejar lacrimel~nte .q~ ir.-condo ~Qs 
que dlscc,rqam e h1i1rram, choram, ge. 
mem, r!IS!l'Wl'l'14rn ,P,1.1 f.ilam_ com pa· 
li.dez, c:q11forme c.;ü!• · çaso: 

mcinstrar o respeito que devemos à 
Aµtºriclacle Eçle~,ãstic:a, ensinándo-o 
ao mesmo ternpo a todos. Outro mis
siv:~tª escreveu-nos, implicando com 
o número "7" dos "7 dias em revis
ta''· Qµtro aindó), que go$t.tV<! .dessa 
secção, comecgu a tjjsc9rd?r das 

'· iriSias de!a. Porque? Argµmentação 
deficiente? Nunca. Suas idéi;,s -

Soli~arie~a~e 
~isciplina e 

•• "t , . ·a·· mm 

oh, Lí:ígica, onde te escondeste? 
ÇQmççavam a se modificar porque 
çle não pQ~i;t s1,1portar a palavra 
' 1çonfere", q1,1~ frequentemente se 
4tili.za naquela secção. Como se uma 
1H1lavr.a, <1,inda que fosse ant:pãtica, 
tivesse o condão tje mudar as idéias 
de alg1,1ém, não porque ela contém 
ªlgYm ~rro, m·a, simplesmente por· 
que "c;lã nos ~ervos"! 
· Or.a é curioso notar que todas 

essas pessoas p;;issaram sua vida in· 
teira l<inGIQ jornais leigos, e nunca se 
$entiram no direito de se indignar 
com tan~as coisas. Jamais lhes pas
$OU pela c.abeÇia escrever ao diretor 
(!e um jornal leigo, reclamando o ex· 
çessc, de cortezla com que se refere 
às fesso.is, oo contra um vocábulo 
Irritante 01,1 suposto tal, empregado 
pçr. um col~borador, ou ·ainda c,ontra 
alguma dispo,slção gráfica antipá, 
tiéa? 

Evident.emente n¾o. Porque, então, 
para, o jornal cat6.lico, tanto rigor? 

QL,;~.:i ti<! SL•iil fant.is,.1. i,le formll J\ 

cJ...-~:sr,oi-,ôc:t ~ to~as as exigências 
d.! se1,1 gõ.:;to e dt; sua sensibiiidade. 

Evidc:nten,;rnte, airda que as Fria o
res sumidades do globo colaborassem 
na confecção dos preparativos ma
teriais do Congresso, não poderiam· 
satisfazer a pessoas colocadas em 
tal estado de espírito, e, 1mplicitq
mente, não poderiam evitar criticas 
ou censuras de toda a espéciL r 

* * * 
É preciso q1.1e se note, entretanto, 

qpe essas criticas,. mesmo quando 
exf)'ress,i"s de forma perfeitamente 
digna e respe:tosa, são nocivas. Elas 
entibiam os entusiasmQs, desarticu
lam ·as iniciativas, div:dem c;is espí
ritos e criam um ambiente que t9rna 
qualquer trabalh9 cpletivo muito di
fícil. 

N~o queremo$. cfü;er, é pbvio, que 
s,e é ºl:>rigaçlo a aceitar como dpgrnas 
de Fé, qu~- tal oqjeto não lucrasse 
em ser rnais ;;ilto ou mais ba:xo, mais 
l,!rgo ou mais estreito, mais orna
me11tacio ou mais simples; ºµ gµe 
tal lc;>cal seja o melhor, ou que tal 
coe seja a rriai$ bel;i. ou que tal hor11 
s~ja a mais oportuna. Deslocaria.
mos os verdade:ros termos do pro
blc,ma, se sustentassemos tal. Não 
entramP6, ;;iq1.1í1 n\) apreci.i1tão obje. 
tiva de qualquer crítica: não h~ dis
cussãç possível sol:>re gôsto. Mas, de 
tççla e qualq~1er forma, é absoluta
inente preciso nijo perde,r de vista 
:iue a crítica corre célere, facilmeG• 
te se transforma em borborinho, e 
este, por sua vez, facilmente se 
transforma em desordem. 

Ass:m. o pr6priç intere:.se, o pr6-
priç esplendor do IV Congresso Eu· 
carístíco Nac::ional exige que cada 
qu.il faça. calar seus sentimentos in
divicluais, tendo em vista exclusiva
mente q~e, ainda que possivelmente 
just.i, a crítica pode ser nociva, 

Por outro lado, o princípio da d.s- · 
ciplir'ia ocupa, neste como em todos 
os assuntos, uma posição central. 
Desde que a Autoridade a quem in
cumbia decidir dec:diu, ouvindo 
quem lhe mereceu toda a confiança, 
a disciplina nºs irnpõe silêncio e aca
tamento ao que ficou estabelecido, 
Este ato rle obediência será multo 
mais útil ao Congresso, oferec'do a 
Nosso Senhor como sacrifício, cio 
que mil cçimentários o,u críticas, por 
mais sábias, mais proce':lentes, maí~ 
lógicas que fossem. 

* * ,t 
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• 
sair da Igreja é correr o· risco, 
não de uma morte que lil Ressur
reição ha de vencer, mas t;le lllOr• 
te eterna nas chamas do inferno. 

Ora. os 100 ·mil operários frah• 
ceses que agora vão trabalhar no 
Reich terão sua Fé exposta a mil 
perigos, e mil ocasiões próximas 
e gravíssimas, de pecado. A Igre
ja chora, pois, a situação de 100 
mil de seus filhos, que vão assim 
ser entregues à propaganda tota
litária. E é pre,!iso não ter o me
nor vestígio de senso católico, pa
ra não chorar com a Igreja um 
perigo tão grande. 

* * * 
A este propósito, vem-nos a.o 

espírito um memoravel discurso 
em que o Santo Padre Pto X! 
man!festav\l, sua dor pelo fato de 
serem enviados :.. A!emanh:,i. nu
merosos operários ital!an~. ~fim 
de fazere111 ali um aprenglzado 
que se· transforrnarii graduaJnen
te em apostasia.-

Nessa ocasião; os sentimentos 
tla Santa Igreja sobre o as.sunto 
ficaram bem claros, e outra col• 
lla não podem,,s fa-'?l:r, senão vt• 
btar de ctor Juntame:nte com ela, 
quando o mesmo fa.tQ se · re))ete, 
agora em proporç&s entretaJ1to 
verdadeiramente ciclôpicrus. 

* * * 
A respeito da situação na India, 

temos apenas wna palavra de 
contentamento , a pro1mnclar. 
Tardava o gesto enérgico das 
autoridades britan!cas, que para
lizasse inteiramente os cabeças 
do' motim hindú. O que sobrf!• 
tudo é interessante verificar é 
qua na realidade a grande mas• 
sa hlndú não acompanhava o 
pensamento de Gandhi, e qtte a 
suposta influênci:J. deste não era 
seniio ·um grande "bluff" político 
preparado ?ºr cert~ propaganda. 

Entretanto, estes gestos de ener-

Seria. lnter.el!tan\11 ler-si, a~ c;1rtas 
anônimas ou "ão, q1,111 recebemos. 
Por 11,cemplo, sempre que e> LE~1q. 
NARI~ tem 1.1m, rtferêpcta a9 atu;il 
regime espanhol e exter11a suas apret. 
ensões pelo estado evlç!l!ntemell,e 
metlndroao e!TI que se .enc,C>ntrain, na 
E11p,9nha, as relt~~H entre a Igreja 
e Q E~tac_lo, recebemos -e- , l~t!> hj 
ano~ -,,- urna c3rta longª,, c>,r3 inJu· 
rios_a ora afetuosa, às ve;es esp!ri, 
tuQ!la e outras vezezs l!1slplc!at ge 
µm mlS§\VÍI!~ q\-1{~ s1,1põe §etr_- 11n9nh 
mç... e "µe ÇQ.!ll'\flCÇ'11C?S 1mfeitt1-
mC1nte, ~ITlil !fó p,rgvic_lênçli, pQr pe, 
q4ena q11e f~sse, l,lç !'1QSl!3 rHfrte~ es
tanc,ar\!1 \l fiCl;II\Cfül qes,e f!liSlj!V!Stíl, 
Entre~nto, f!le, ;1ç9~ertaq9 -se~pre 
por seu suposto anonimato, imagina 
que não e, conhece"'C?s, Qw~ fisiono• 
mia fará ele, qti,ngq !çr e!>,,s lif!h4s? 
Não sabemos,· Pode ele ficar, porém, 
inteir.:imente tr9nqúil9: toma11101r 
aq1,1i I? .córrip.l'i>tnif~ de "'-<? viel!l,r 
o segredo· que tão, claramente des
vendamos. E. assim por." diante as crí
ticas se multiplicam. Alguém te'(e, . 
cer1a ve.;o;, a P{lçiê!)Cift de. anc,\ar 
todo, ou parte dº LE~!ONARIO, não 
me lembro· bem, ªssinaland~ com tin. 
ta togos os tn1\ii1111entg$ hqn!)ríflcos 
dÍspensados -à~ peílSoas '- quem nos 

Em ·grange parte, porque o jornal 
cat6liççi não visto com a indiferença 
com que se vênÍ as coisas profanas. 
Todo o munçlç, gostariõj çl~\e perfeito, 
~ come, , idéia de perfeição varia, 
em !llatéria literária ou jornalist,ca, 
lje1.11,1ndo cad~ pes~ça, ça.~.a qual gos· 
taria de alterar algµ(l1a co.isa no jor
nal cat61icc, que recebe. 

De prop6!,ito, não -quisemo!, pene· 
tr..ar no. terreno ingrato d~ Úm.: de
monstração Oll argu,mentação em fa
vor do que foi 9-µ será feito. Não há 
argumentos em ma_téria de gôsto, 
como dissemos. E, finalmente, a dis
ciplina consiste em caÍar e obedecer 
quando não se está de acõrdo, por
que a obeçliência <1,0 qµe se aplaude 
é, muito sLJave. E, pçir isto, queremos 
sugerir às pessoas qu.e têm sempre 
mais uma palavra a dizêr, que con
s:derem as gr;-av~s razõ,~s que apon, 
tamos, e saibam .ter a disciplina que 
Nosso Sen,hor exige. 

l [! gh.. só' são eficazes quando pro
longádos e- inquebrantaveis. Sem 

j necessário que, ainda mesmo que 

* * 

lt eçsf, Of/1 todos os. ter"1_0S, o tato 
que ocorre preséntemente c9m os·· 
preparativos do IV Congresso Euca
rístico Nacional. Todás as almas p e. 
gçs,as es,t~o como q1.1e em suspenso,. 
diante da magnífic-.t p.erspetjva do.s 
dias que vamos viver em &etempro. 
Ca.<!a qual antecipa o prazer espi
ritual desses dias, imaginando-os à 

Este silênciç, respeitoso e que a 
nenhum et,\µ~iasmo arrefece, será 
certament~ d~ grande valor. aos 
olhos de Deus, 

/, 
1/ 

·e A. T ó L I e o s 
Comprem e 1f fl lu $IV~ m en tt. su<1~ t01qs e s,eus presentes na conhecia a rJ o a Ih ar, a 

CASA e A S T R O' 
O f i e i n é:.1 p-r o p r t a 

Rua 15 de ~ovembro N. 26 
(Esquina df ,8uif Ancnieta} * 

Únicos· concessioo_~rlos dos afamados 
relógios " E L E C T. R A ·• 

--------,-----,--..... ,..,..~..,.,.,~ ~-,., .. -----,--------,---.--,-,,.,....,....,.......,..._,,.~..,..,-------------
Comemoração ào "Milagre 

da Vistula" · 
Transcorreu ontam, 15 çle ag~. 

to, o v~é~imQ se~undo anivel1it· 
rio da vitórie, dq ~xwçlto po!Qn&s 
&obre a3 forçu çqmu11ll!taii, qµe 
o mise~icordioso Deus, p<>r inter, 
médio de NQ.ss.\ Senhora · çle 

Cze11Stochowa, Padroelr!!- da.. ro
lorua, concedeu mi~gr~mente, 
e a história marcou comq l'Mi
gre (ió Vístula,,.-"--. ,o qúal ·salvou 
a Polônia e toga a Europa. 

Hoje, não s() a l?olo_nla e ã ~u
ropa, m.as tqcto o i:nun<;lo, roga à 
misericórdia ·_divin& 'por- um. iiqvo 
milagre: gs· mllrtírios. · o .s:;ingµe. 
a.s "r{gri,ma.s ~ ~- ~fri,meÍltD.s' do.s 
1!1,ocent-et e;~ aq C6u, ~~ 

justiç!I, contra os bárbarol) . que 
S('tiieillin !)Or to4a a par~. 

<?S 

Ccmiem<?rancto l),qµela çlat!l,, a 
cai<itilá. · polone~ · de~t!I, càpital 
f~á, çelebr(l.r twje, 1),$ 11 horas, 
11ma. M~ festiv.i. no altar de 

· N~ l;ltml19ra de Czen,stochowl!-, 
...,. dadiva r;taquela colônia, ~ na 
Igreja de N'ossa Senhora Auxi
liador"', à fra,ça Cel. Fenµ111do 

. Pr~tes, ~ L1-1z. cerimônia para 
\\ qu~l ~Qrivida. tºdo.s % caf~Wws. 

.A C<?llllss~·~ ned~ ~q.s ~WI! ,p~
septes qqe l'Qff\lel)l a !IT~~ . Se
nhQ~. qqe e~ ~ntas, ~li!~ler, 
rnag-ou a força dos d~môliJos, ~Ü\Jl 

do Q\16 , tambem agora . ,µtt~rgé~~ 
l){lrnn.t~ ~ua mi.serl<'.qrcÍló«i··pÃra 
.iv~ a l:!WJ!,nl~~ · 

Nem . 
mtS9'\S, nem honras militares 

Sob a eh-:.:- dos seus Bispos, sacerdotes belg_a,s de Requiens I 
os sa,cerdotes da Bélgica tqda com honras militares por bel
recusaram-se a celebra,r Mls- gas mortos em combate para 
s:is de Requiem com ·ho"nra,, a Alema,nha. 
mil_i(Jlres em in1enção dos. na- O jqrnal controlado pelos na 
zistas belgas mortos nà:-- frente zistçis "Le Pays Réel", de Bru
oriental, segundo várias infor- :ii;elas; diz que "as autoridades 
ma,ções veiculadas pela ill1- religiosas" haviam declarado 
prensa dominada pelos alemã,e.a que a 1"Tissa podia ser celebra. 
e rece))idas pelos círcu_los bel- da em intenção de um "legio
gas no ~xtrangeiro. nário" sob condição de que 

Seg:ung_o um. artig9 J?Ublica- nenhum militar montaria guar. 
do pelo "Volk en Sta:at", jor- da diante do catàfalso, que 
na! nazista de Antuérpia; S. este não seria envolto na ban

, I<~minência ·o. C_a,1:clea1 Jos~plr _lieirn, gí_cqlor e que "La Bra-
: Van,.-RQ~.é.y, Arcebispo de .Ma- .barço.nne",.o hino·nacional bel. 
lines ... ·ai'mnciou âa sua "resi- 'ga, nãô"séÍ'iâ nem cantado, nem 
dência que as leis da lgref,1 · éxecutà:élo°-'-depois da cerimônia. 
prolbe~" a ç:elebração peÍ•;H _ Ess~ condiçqes têm o ~feito 

I 

um surto de recrudescime:.to se 
verifique na situação ' hindú, as 
autoridades britanicas se manl• 
festem firmes. Só assim, o pro• 
g!·esso nipônico e pagão do Ex• 
tremo-Oriente podei:á s:!r detido. 

--- -· -------

de eliminar a aparência de a.d• 
missão religiosa de que o fa
lecido morreu para seu pais. 

O "Volk Staat", aludindo ao 
,incidente Tollenaere, declarou 
que mais cedo o -umais tarde 
esses atos ser-iam: .. ··. vingados. 
·• Esperamos, : eritretan.to~- que 
os sacerdotes-· modifiquem sua 
atitude antes de chegarmos a 
isso". conclue o j_ornal. 

i-

\. 
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\ 31 DE JULHO rEM TODA PARTE 
Se Encontra esta Verdade: 

Governo 
Pe. AGNELO ROSSl 

Em 31 de julho de 1903 fun· zenda, os crentes contribui, l 
dou-se a Igreja Presbiteriana ram com 1: 106$0óG em dinhei-
Iudependente no Brasil. Na ro contado e não em cartões·! 
ocorrência do 39.0 - aniversário, de compromisso. Coleta pin, 
·•· Ó Estandarte", órgão oficial gue para aqueles tempos e re
da denominação, estampou vá- giões. 

Arquidiocesano 
:rios artigos c·omemorativos da Hoje mudou tudo. A maço-
efemêride, alguns deles, 11em naria está invadindo novamen .. 
saudosos, rememorahd0, o pas- te o presbitério. "Há ainda 1 
!Sado tei-vor dos inctcpendontcs ministros, presbíteros e cren 
de não mui remotos tempos. tes que são abertamente ma. 
:Em unisono, os articulistas re- çons ... Um ministro, notável 
potém: o espírito do fundador escritor, se confessa n'làçon 
-- Eduardo Carlos Pereira - mostrando até as vantagens da 
não deve arrefecer. Maçonaria" (Expositor, 31-7-42. , 

Esta advertência nos incita pág. 4) "A Maçonaria existe' 
\l, fazer um pequeno itinerário dentro das igrejas evani;éll- 1 

<l 
MALES DO FIGADO 

Só ha um Remedio: 
HEPACHOLAN 

Xavier 
pelo bresbiterianismo inclcpen- cas·• (púg, 12). Por isso ·mes- -------------
dente e verificar em que pé mo que se formou, em abril 
andam as coisas na scila rio deste ano. a IgrC'ja Cristã de 
finado gramático. São Paulo provocando unia ci-

Apenas se realizou, em 1888, são no meio presbiteriano jn
o primeiro Símodo da Igreja dependente. 
Presbiteriana do Brasil e nele De outra parte, desaparece
se fundiram as duas missões ram os bandeirantes da inde
:presbiterianas de Nova York pendênchi e não h~ quem os 
e Nashvile, e logo tiveram inf- p;:issa suhstitnir_ "Será possí
·cio · as discórdias. inicialmcn- Yel que não tenhamos homens 
te no. terreno educacional, en- de valor em noss·o ministério? 
fre os mif<sionários estrangei- (pág_ 6). 

INSTITUTO 
MÓDE-RNO, 

PRAÇA DA SE 163 
Si\0 PAULO 

Fiscalizado pelo Govêrno 

DAC'l'ILOGRAl•'IA 
TAQUlGRAFIA . 

o ,\1elhor Ensino t'elo 
Menor Preço ---

Constipação, tosse, br~mqultll 
Xarope "CRUZEIRO DO 
BRASIL - N s•1a farmácia 

Anúncios éspalhafatoso~ 
não curain 

DOMINGC ..,;. Dia 9 1 brou· às 10 horas solene missa 

1 
O Exmo. sr. Arôebispo presidiu. i,onHf'ci:.l dé Nossa. Senhora., · de 

1 no Pa.lácio São Luiz a .várias re- Assunção, titular da., Cate'4'al, n!t 

1 

uniões de comlss~~ do Congresso. Igre.ja. de S~nta Ifigênia, Cate
SEGUNDA-FEIRA -- Dia 10 - dra.l Pro~ór~. às 15 hora~ ll.S-

1 

S. 1 Excla. presidiu a. reuniáo Si$<tlu áO ens:t~ ~érs.l ~o,s Coroi• 
• mensal dO 1tévmo. Clero steular nhas no Liceu Coraç~ ·de Jesus 

'.l regular -'" Arcebispado na Cúria ~ ~- 2?. tiorá.-:5 ~~tiu !\- trhp~fal 
. Metropolitana às +4 hor~; cqnce- praçissao .luminosa, de Nos,",à . Se
i dendo depois aud!~ncias a6$ Rev- nhora A)'.)areclda.,. no lj.ltàr monu-
l mos. sacerdotes. mento do Congresso. dµ;cursando 

TJ<:RÇA-FEIRA - Dia 11 e.ó povo nesta ociisiáó, 

· s. Exciá. esteVé attsénte dá .AVISO o:i SECl'tBTARIA DO 
_capital. PÁLAé10'. SÀO :,mz 
QUARTA-FEIRA - Dia. J2 

S. Excia. ocupou-se exclusiva.- :E:stando o Exmo. Sr .. Arcebispo 
mente com os trabalhos· do Côn- a-bsorvido inteiramente com os 
gresso Eucarist-!co. trabalhó6 do Congresso, Eucaris-
QUINTA-J<'EIRA - Dià 13' tico estão suspensas todas .as au-

0 Exmó. Sr. Arceb!spó presl- diêocia.s públicas e particulares, 
diu a re:mião mensal d.às Rev~ tanto na Gúri!I. Metropofitãna co
mas religiosas do Arcébispado e i:no no Pálâcii:> São Luiz. 
a vá'.rias reuniões de .comissões do Roga-se às pessoas que tenham 
Congresso. assuntos à tratar com S. -Excia. 
SEXTA-FEIRA - Dia 14 que, (a não ser que sejam de na-

s. Excia. assistiu a inaugura-- turezà. · urgente ou de conciência). 
çãr da Feira de Indústrias no deixem os mesm~ par9: serem ex

l Parqne da. Agua Branca. .e _presf- . po,stos ao ~r. Arcebispo depois do 

1 

diu vá,·!as reuniões do Congresso C.ongresso. . .. . -
SABADO _ Dia 15 · , · _ · Para maiores esclarecimentos 

o E mo sr Arcebispo ceies . entendám~se ~os co.m o Revmo. 
x · · · · ~cretári(). particular de S. Excia. 

1·os e os elementos nacionai,. Pela falta de união de vistas, 
Porque o· dinheiro estava nas na deficiência de mentor~s es
mãos dos i;nissioná 1·ios_ em vão clarecidos e prestigia.dos, os 
os nativos trabalharam pela problemas máximos da vida 
autonomia geral. durante lon- presbiteriana in:iependente fj. 
gos anos. Surgindo porém a cam sem solução. É bem sig
questão maçônica_ sete missio- nificativo a confissão de Tér
nários e doze preshfteros com cio Pereira: "Geralmente te, 
Eduardo Carlos· Pcre'ra à frcn. nho saido dos Símôdos. bem 
ti. defondei·am a incompatibi- assim como mu'tos companllel
lidade · radical entre a profis- ros, c-om a àlma insat-isféita 
são maçônica e a evangélica. porqun não se tómol\ resoll1<:ão 
Discordando a lgrf'jn. Presbi- nenhuma que nos satisfit.e~~e. 
teriana desta facçi\o anti-ma- É neccsf</irio se tracem diretri
i:õnica, ô Revmo. I•Jtluardo pro. ze~" (pág. 6). 

-----------------------------:---"7'-:--, -~vma.. ·- · 

clamou a inr!epenclência na ,Desta forma e d·iaüte das 

Na terra pátria 
a Polonia para 

não há mais· 
os polop~s.es PARó~UI~ DEDICADA AOS 

QUARENTA MÀRTiltÉS DO vida presbiteriana. perspectivas atuais. ·., não vai 
conforme os relatos, che- l escolas públicas oil pàrticu- BRASIL,, O BEATO INACió DE A data ,desta emancipação exagêro na afirmacão de que 

religiosa antigamente era ce- a data de 31 de julho, na Tgre
lebrada com mu;ta pieclade. .ia Preshiteriana Indepenciente 
Passava-se, em alguns luga- está fadada ao declínio qne po 
res, quase todo o dia em ora- dcrá não ser rápido mas gra 

. r,ão. Belarmino Fer.raz le1111Jra- l dativamente tristonho oara os 
se como, em 1914. numa fa. independentes. . 

gados por via clandestina da lares; AZEVEDO E SEUS 'COM· 
Polônia a Nova York, a im-, 7. É proibido, méncionar; as PANHEIROS '. 
prensa norte-americana publi- ruas Pe:os nomes _P?lone.ses; AsslJ\ádó, pelo Senhor. Arcebispo 
cou as inauditas instruções, 8. Nao é perm1t1do .e~trar Metropulitano. o decreto de sua 
ultimamente baixadas pelas au- · nos jardins públicos e ·sentar-. crlàção 
tori:lades alemüs. se nos bancos; Por concessão especiàl da Sa-

~!IUl1111tl!IIIIU!llllllllllltl!IIIHllllll!lllllllllllllllllllllllllll!lllllllllllllrlllllllllllll,111'1111111111lllllllllÍllltlllllllltllllT', 

1 UMA COMPLETA ORGANIZAÇÃO PANCÃRIA i 
Fica expressa e rigorosa- 9· Não podem _freq~entar grada Congregação dosL Ritos, de 

me•te pro "bida a violação elas os r~staurantes e cafés; · 15 de mà.io de 1940, à· Arqu!d!o
ordens abaixo mencionadas, lO. Não podem fazer uso cese de São Paulo, e usando des
ef'tabelecitlas para todos os das lojas, a não ser aquelas Sl!-S faéúldaê!es. o Senhor Arce
poloneses, résidentes nós ter- que tenham dois compartl:inen- bispo Metropolitano, eih data de 
ritórios da Polônia incorpora- tos, um melhor para os al~-

i ! 
1 Ca~a Bancár,a fü~erio Donf ~l~oii S~ "ª. a dos 'ao Reich e · os infra tore$ mães, e outro, inferior, para os lO de agosto. houve ·por bem as-

~ ~ la Rua 3 de Dezembro, 50 g 
serã:o -sujeitos às· penas ma's poloneses; sinár o 'decreto 'da c);ia,ção da pa-

, · 11 N" d · · róqUiá. do "Beato. Inâcio de Aze-severas. · . ·ao po em comprar ves-

.~
1
,1 Cauções - Descontos - Cobrançasº 1 

EXPERIMENTEM: NOSSA ORGANIZAÇÃO = 
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1. Não devem frequentar tidos, nem sapatos, a não sér ·vedo e seus compànhe!ros de mar-
t b Ih tírio, oo "Quarentas Mártires do as igrejas, nem assistir as ce- para o ra a o; 

rin'lónias religiosas; 12. É proibido viajar nas Brasil;,, no munic!pio de Santo· 
2. Não podem fazer parte estradas de ferró, sem · tet'ern At1dré. . 

uma autorização; A nova. circunscrição. que foi de associações profissiona's. N 
religi-osas ou científicas, assim 13. Não podem viajar nos desmembradll'. da paróqu~ de . 

trens tâp!<los; . Senhora do e.armo, no . município 
como devem c9nservar-s·e ex- 14 id · do. Santo A""'drê, e dà.i '-a.róquias. _.....,..._.,....__,..., ............ - ........... .-._ ........ __ ........ _ cluidos das reuniões sociais; · 86 é permit ó o uso de " "' 1J 

• · · bicicletas para O tra}lalho; ou de São Cllétano e São Bernàrdo, 
t L IV R A R I A C A 1"' o- L I e .A 3- Não podem falar, em para trajetos superiores·,• . está. entregue 11,Õi' ·cuida.dos espi-
• pu .1co;_ o 1 1 ma po ~es_; 15. Não é permitido pos~ui- rituais da ordem dos Revmos. pá,. 
•
:~. · ' · • b 1 · 'd'o l-0 • - · · · 

Arlindo e erchiari . 4· Nao. podem ass1st1r a rem bens-imóveis; . dres capuchinhos; Dentro de pou-
+ ópera, teatros, conc~i:tó~, ou 1 16; É proibido térem canoas ço.s dias dar-se-á a posse do seu f Es~eialidadcs cm: frequentar museus, bibliotecas ou barcos e fazerem uso deles primeiro Vit~rio. 
; ApologéUca Doutrina,, Sermões. Bfog1·atias de Santos, ·e dema!s i_n~tltuições educat!- uos rios entre o Odra e ó Vis- . com mais este ato do Senhor 

l .. · Devocionários, Leituras Espiritual~, Etc. vas e cicntificas; tula · Arcepispo Metropolit;mo, grande 
M Ih . . 5. É proibi<lo O exercicio 11'. Não podem .f1·équ"'ntar --u·mero de r1·e·is ·sera· benef·1·ctado·. · Imagens, Santinhos, Diplomas, eda. as, Crucifixos ... · ,., " .. + . , de qualquer p,of'ssão livre, ex. os campos désportivos, ·n ... m """'. endo ter .a.·· im uma n••is' -. f _ Tcr.ços. Castiçais, fitas para irmandades, etc, i 1 a· · d "' f'V"' ""' .,.,., 

• cc o a e e me 1c1na, mas en. faz. er uso das. piscin.as; · t 1 > • · t · · · d. · t 
~- RUA .DO CA1 R11'10, 142 .FONE 3-2º01 tro de uns certos limites e .,nem rel!g ºSfJ, mais ireª ~ n .., 18. É proibido -fréquentarern mais facil. Por outro ·1ádo. dessa , regra.<J; t · - · ·1 · · · , • !atende Ca.5a Brasil) • as es açoes 11giên1cas ou bal- n:ianeir.·a.. p,..;,btl:.. a. ArquidioeéSé .. 
i '1 6. Nã-0 podem frequentar n·e·r,·as ''<:"-L~::~ ..... ~.:::~~-~~:.:. .. ..::.._--··~~~...8~:-._:~-~~-:.J f9_ ~ão Pod.etn Pôssµir má- -~:ioih;:r!~~fffd':5 J!: 
A índole dos n1édíuns 

Na carta aberta em que narrei um caso au• 
têntico de fraude espirita acontecido em Lins, 
prome,tia aduzir outros fenômenos igualmente 
produzidos por fôrr;A de cmbw,te e que tiveram 
por fatores os mais renomados médiuns (\e 
t<Jdos os tempos. 

Pe. Jose oe "ALMEIDA 

Ou sejam porem deste c.alibre ou menos sus
peitos de falsários, o certo é que não ha um 
só, entre os mals célebres, imunes de procurai 
simular maravi:Jhas a custo de engodos. Basta 
apresentar por ora.' o testemunho do mesmissi- •t' 
mo Richet, entronizado pelos espíritas como o ' 
seu maior investigador: "Ao lado dos médium; 
fraudulentos, providos de aparelhamento prepa. 
rado de antemão, existem médiuns verdadeiros 
e multo poderosos que recorrem à fraude sem
pre que vêm desaparecer silas forças ou fracas
sar suas experiências. Isto é 6 que tem acon
kcido, com toda : a pr0babilidade, a Florência. 
Cook, a Slade, a Egliton, a Eusápla, a Linda 
Gazrera, a Marta Beraud, a d'Esperahce e a 
Miss Gollgher''. 

São estes, nem · mais nem menos os instru
mentos dos fenômenos espiritas. Salve-se quem 
puder, porque a custa de tal gente não é poss1-
vel fazer prevalecer uma doutrina que pretende, 
num requinte de ultraje, trazer os selos autên
ticos do cristianismo. Não ha negar a. exis• 
tência de fenômenos interessantes no espiritis
mo. Mas a sua causa é gue decepciona, ou me
lhor atesta a sua natureza indigna e atrai ..,,. 

quina:, fôtogtáficas, aparelhos naeiÔnl!-1. os Beii,tos>tnácto de AZé
d~ rádio, discos fónogrâficos, Vedo e seus companheiros que Vi• 

etc.. . nham pàl'à o Btasil, fambem com 
20. Não podem _ fazer qual· 0 fim de fund,q.r $millári~. 

quer gênero de coiµpras forá A nova par6(!uiá. fica sendo a, 
dos estabélecimentos tésérva~ 124_. do Areéb'-"º de são 
dos lJara os polôneses e indi- Pâ.ulo. . ..,..,,... 
cados pelas autoridades ale-
mãs. 

A.cademia 
Maria.na 

(Fiscafüada. pelo Governo 
hderal) 

A escola dos Congreg&dos 
e das Filhas,, de Maria. 

R. Barão de Pa.ranàpiacába, 50 
• Tel .. 3-7995 

Curso de AdmissáO a comér
cio, Curso Propedêutico e 
Técnico, Curso Prâtico (em 

· um ano) Datilografia 
. PREÇOS :kEDUZiDOS 

CABELOS BRANCOS ••• 
Env~lhecem 

Aviso N.<> 30$ 

EXAMES PARA AS ORDENA· 
ÇÕES . GERAIS ) AS TtMPO

ltAS DE SETEMBRO 

De ordem do Exmo. e Revmo. 
Senhor Arcebispo Metropolitano. 
av~ aos Revmos. Reitores elos 
Seminários Maiores do Arcebis
pado que, pata as ordenações ge
~o ls do dia 19 de Setembro. s. 
Excia. Revma. há por bem <ils· 
penslit dos ha.bituà.is éxames ca
nô1Úcos a todos os ordinandos. 
Pàrá se habilitar a. estas otdena
çõe.<; é suficiente que o c~didato 

' tenha sido aprová.do nos último.~ 
exames deste ano letivo, em seus 
&min;írios. 

A inscrição para 'estás ordena
çõés tetm1"~ 

tembro. · 
no dia. 14 de se-

São Paulo, 6 de agosto de 1942 
- (a.) cônego Paulo Rol!m Lou
reiro Chanceler • do Arcebis
pado. 

exames canô11icos .de habilita~áo 
às ordenações de Presbítero, no 
dia 8 de dezembro p. f., termina 
tio dia. 3 de novembro. 

Os exames serão no dia 5 de 
novémbro: às 14 hora..s, na Cúria 
Metropolitana. 

São fauJo, 6 de a.gosto de 1012 
- <à.) Cônego Paulo Rolitn ·Lou• 
reiro - Chanceler do Arcebis
pado .. 

EXAMES PARA OS REVllIOS, 
SACERDOTES oaDENADOS 

NOS ANOS DE 1939, 1940. 
e 1941 

Conforme aviso n.0 29G, _já pu
. blicado.,, foram adiados ps.ra 19 do 
novembro, às 14 horas, na Cúria 
Metropolitana. 

Mons. José Maria Monteiro, n• 
gário. gerali despachou: · 

VIGARIO COOPERADOR da 
pà.róquia de São Vicente de P~ulo, 
a favor do Revmo. Pe. Luiz Du• 
prat. 

PLENO USO DE ORDENS, por 
um ano, a favor dos RR. PP. 
Bernardo Wolt'ers, André Blanco, 
frei André Aguirre -cta Imaculada 
Conceição; por oito dias, a favor 
do Revmo. frei Agostinho Kei
zers. 

AUSENTAR-SE da. Arquidio• 
cesé, por cinco mêses, a favor do 
fievmo. Pe. Luiz Alves · de Si• 
queira Castro. 

PROCISSÃO, a favor a.a.~ pa. 
róquias de São Doml11gos, Sa,nto 
Inácio, Mogf das Cruzes e Pont,e 
Pequena. 

CABIDO METROPOLI'l'.ANO 

De conformidade com OS Esta• 
tutos do Cabido Metropolitano 
no dia 14 do corrente, às 19 hc!'ll.s, 
foram cantacl.as Matina.~ e Lau
des, e no dia 15 fosta da Assun~ 

· ção de N. Senh~ra, titular da Sé 
Metropolitana, solene Missa Pon
tifical, às 10 horas. 

A todas essas solenidades com
pàreceram oo Revmos. Senhores 
Cônegos, quer catedráticos como 
honorârios. 

Mons. All>erto .Teixeira. Peque, 
no. vigário geral,· despa~hou: 

EXAME CANÔNICO, ll, favor 
das i'eliglo.sas do Mosteiro da Ima.
cttlada Conceição da· Luz e · F1• 
lhas . de Maria Auxiliadora. 

CONFESSOR EXTRAORDI, 
NARIO, das Missionárias do S. 
Coração de Jesús, a favor ido Rev. 
mo Pe. Mário· Ghiglionl. · 

CONFESSOR ORDINARIO, 
das Missionárias do S. Cora,ção de 
Jesús, a favor do Revmo. Pe. Se~ 
bastiw Troz~; das Mlssio11árm 
Zeladoras do S. Coração de Je
sÜil, a favor do Revmo. frei N1-
co!àu ~· São Jm;é. 

CONFESSOR ADJUNTO. das 
Missionárias do S .. Coráção de Je. 
süs, a favor dos RR. PP.: Angelo 
Scafa.ti e frei Nicolau de S. José. 
. CAPELÃO, do Asilo da Divina 
Providência. de Vlla Cerqueira 
César, a. fàvor do Revmo. Pe. 
Jaime Garzaro; do Instituto 
"João e Ra.faela Pass.a.lacqna ", a 
favor do Ravmo. Pe. Casto San
tos. 
. EREÇÃO DE CASA, a favor da3 

Missionárias do S. Coração dt 
Jesíis. 

Mons. Dr. Nicolau Cosentfno, 
vigário geral, despachou: 

TRINAÇÃO, a favor dos RR, 
PP.:' Emílio Becker, Carlos Qua
gliadori e Mateus Herkommer. 

BINAÇÃO, a favor dos RR .. 
PP.: Heriberto Bulkowski, José 
Jung-DiefenbB.ch, Paulo Jaesch• 
ke, Geraldo Proença Sigaud, Otto 
Popp, Pedro. Holz, Basílio pMSio• 
nista, Florente Elena. e Toma.z 
Vaqueiro. 

Mons. José Maria Monteiro, '1-i• 
gário geral, despachou: 

PLENO USO DE ORDENS, por 
um mês, a favor do Revmo. P~. 
Francisco do Amaral. 

.DISPENSA DE IMPEDIMEN» 
TO:· João· Neves de Cama-rgo o 
Adelina de Oliveim Camargo. 

Torna-se entanto necessário ao exame des
tes acontecimentos de qualquer maneira. cele
brizados, uma. introdução ao que geralmente os 
espíritas chamam a índole dos médiuns. Pre
limlnarmen~ poderíamos afirmar que os mé
diuns não são mais do que os instrumentos ne
cessários e adequados à propa.Iada ciência do 
espiritismo. .A.'l.Sim como ha uma ciência culi· 
nária e os cozinheiros necessitam de fogões e 
caçarolas, assim o espiritismo para alcançar 
seus efeitos lançam mão dos médiuns. E iá 
que hoje ê moda (comô nas fastidiosa11 con
ferências do sr. Osório César) basear-se em 
Richet, vamos tambem apoiar-nos no insuspei· 
tJ cientista francês para apresentar .una noção 
exata dos médiuns. "São eles indivíduos de 
conciência. total ou parcial, que dizem pala
vras executam atos e fazem jestos: pa.lavras, 
atos' e jestos que parecem subtraidos à vontade 
e independentes de sua inteligê,1cia". Ka.rdec 
distingue entre as múltiplas classiJS de médiuns, 
"os de má fé, ou seja, os que tendo ta.culda.des 
reais, simulam as que não têm, l)&r!l. dar-se 
. !mportancla. ff, 

despreros naturais de quem se orgulha.!ie ha-_ 
ver nascido em terra visceralmente católica e· 
que pel:lSa. da, manw-a. mais séria nós 'seu& 
destinos· espirituais . 

faz desaparecer ~ Aviso N.0 309 TESt'EM'.UNHAL: Amérioo l"er-

EVITA.OS SEM TINGIR 
ORDENAÇÕE$ t>E. PRES- reirá e Zita.. Aparecida. Lli,na. 
. BiTEROS 

1 

·. ORA'I'ôRIO PARTICULA!i: 

.
/wi;,o. a!'l$ t'tevm.o: ~itC)re:; :le Vicent.Ei" . Edtnundo - Pau e lffld 

~1i11ârtos que a lfiscr!ção pa.ra Maria Zànâ9-



... ,_ tE GTôN:A '.RT<" =====a===~====~===== 
~,"..-....... -:.-.... -: .. - ....... - .... - ................................................................................................... 4 .............................. ~ .................. '. ....................... '. ... '. .................................. - ••• ~--=~=~-F~:::::~ ~ ;:!:; ··-· :=~~:~~~:ÀR ... *c · ·· -·;~:~:: .• ~~:·· ·· ···;,-~ ~-~-·;~:~:·:::·:-·] 
~ Bna Florêncio de Abreu, 144 // ~ Rua 8arão de Itapetininga, 100 ~ 
!+; Caixa 1256 - Fone 2-7419 é. H Telefone 4-0801 , .. : 
~ ~ 
:.; SÃO PAULO MARCA REGISTRADA SÃO PAULO : .. : 
~ ~ 
~ - - End. telegr. "GENACRE" --- t: 
~ ~ 
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Ação Social e Ação Católica 
Palestra realizada na Seman~ E ucaristica da Pàróquia do Braz 

(Conclusão do núm. anterior) 
S. Paulo foi também o van

guardeiro da Ação Social ca. 
tólica na América do Sul. 

Aqui se fundou em 1917, o 
primeiro Círculo Operário. Cir
culo Operário do Braz, depois 
Círculo Operário Católico Me
tropolitano, _hoje Círculo Ope
rário Paulistano, cujos núcleos 
primitivos constituem agora 
outras tantas sementes da re
eristianização do proletario. 

Aqui círculo, há 25 anos con
eecutivos e ininterruptos, o pri
meiro jornal op~rário católico. 
_Aqui se fundou, sob oo auspf. 
cios do inesquecível Arcebispo 
D. Duarte Leopoldo, o "Secre 
tariado de Obras de Assistên
cia Operária", à cuja frente 
militou com grande· afinco o 
então Pe. Santili, hoje· vigário 
desta Paróquia. 

FRUTAS 
A DOMICfLIO 
Fazemos uma distribuição 
diária. • Peça frutas para 
alguoo dtas, e terá · oontri
!>uido para aliviar a falta 
de gasolina. Fmtas - o 
melhor presente. 

DIERBERGER 
AGRO-COMERCIAL LTDA. 

'.l'el. 2-8171 • Líbero Badaró, 
497-501 

Aqui se constituiu, enfim, em 
1937, a segunda Federação Es
tadual de Círculos Operários 
- na qual tenho a honra de 
ser secretário de estudos e as
sistência social. 

Dalmo Belfort de MATOS 

rar, swuer, os benefícios ti:a
zidos · à coletividade pau)ista 
pela Liga de Senhoras Católi
cas, pelas Damas de Caridarle. 

Permiti, senhores, que vos pelas Sociedades Beneficentes 
narre algo do que venho pre- Católicas, pelos Vicentinos, 
senciando, há 9 anos em que pela Legião de S. Paulo, e por 
luto na obra circulista: 35.000 todas as pequenas agremiações 
operários estão arregimenta,. ! paroquiais? 
dos. Foi constituido em 1934 o · 
primeiro sindicato de orienta- * * * 
ção católica na América do 
Sul. Encontra-se em vias de l Mas, direis vós, por certo, a 
construção o Hospital Leão que virão essas considerações 
XIII, do Círculo Operário do durante uma "Semana Eucarrs'. 
lpiranga, onde os trabalhado- tica", · em que tudo deve con
res encontrarão assistência 'vergir .para o Sacramento do 
hospitalar a tarifas reduzida:,. :Altar? 

vida Católica, Sem essa vida 
íntima, intensa e completa, 
não po<le haver apostolado. 
Sem êste, não haverá Ação So
cial ou Ação Católica possí
veis ... 

E Setembro aproxima-se •. E 
virá com êle o Grande Con
gresso Eucarístico, ....;. a Con .. 
sagração máxima do povo paµ
.lista ao seu Deus e Senhor. 

Portanto, paroquianos .do 
Braz, todos vós que desejais 
_uma recristi~nização do µmn
do, todos VÓS que S01iha1s COin 
um Universo Melhor, mais .jus. 
to e mais Equitativo, vinde. 
buscar, na Eucaristia, a fonte 

Assistência jurídica, médica 11J que, senhores e senhoras, da Graça, da Energia e da Vir-
e dentária gratuitas são forne 0 a Eucaristia· é a· base de qual- tud·e. 
cidas a milhares de circulistas. quer Apostolado. E vós ,principalmente, jo: 

Orientamos movimentos vito- somente n'Ela, e por Ela irá i'ens dos· sodalícios católicos, 
riosos junto ao governo, V'isan- 0 membro da Ação Católica ou vós, jocistas, marianos, circu
do o tabelamento obrigatório da Ação Social buscar O ma- listas, - .vós, filhas de Ma.ria, 
dos gêneros, a limitação de nancial de vida interior. A que fareis de vossos lares fu
exportação de fios, atualmen- Graça, para fortalece-los. A turos células de vida católica e 
te, a "Gampanha do, Carvão", Inspiração, para guiá-lo. fervorosa - vinde buscar na 
buscando assegurar combusti- Eucaristia o alento, a forma. Ninguém pode transmitir a vel a preços baixos para uso ção, a energia. 
do proletariado. ' outrém O que não llOSsue .. Lo- Vinde! Vivei inte,nsamente 

go, faz-se mister um3. Víc!a in-E não ,é tudo. O Círculo Opc. vossa vida espiritual. E o Apos. terior intensa, unia alta • teu. rário do eMoinho Velho con,;. , tolado virá como complem<>nto são espiritual, para que o anos, cr tróe em 1940 uma agência· de " lógico. E o mundo será· me· 
correio local: o núcleo rural 'tol_ado~ seja alg? mais que ª lhor, pois cada qual que se 
de Camboéra instala junto a agitaçao frenética aos tenta- aprimora. é uma parcela do 
ltapecerica, o serviç~ de, com- , mens que passam. Para que ·a mundo, que se apro:1,ima do 
bate à malaria: o é. O. P man- m.ensagem levada pelos_ me~- .Bem Infinito, do Bem Inco
tém, há vários lul,\tr.os,. as es-. _b~?s do ApoStOlado Leigo ~ao mensuravel, que é Deus •.• 
colas noturnas proletárias. s Ja ~ma pala'Vra desprovida 

Mas nuem poderia euume. de força transcendental 'da 

~~~'"""""""w~~'""'"""''w..,www~·~---~~ Graça. ·. 1 i Ensina Pio XI que a A~ão ' E · Católica comporta dois mo-C Z e m. a S, mentos: primeiro, a torruação 
individual, depois, a transmis-

INSTITUTO XV 
DE NOVEMBRO 

P-Ú s t u I a s. são, ª ação, º apostolado 
' Ora, a Eucáristia ·é o· "pão p e r e' b a S dos fortes", a Robustecedora 

1 , dos tímidos, a. Fortaleza dos 

d'1'tms, ünpingens; fistulas, erupções da. pele, fócos de supu-

Rua da Glória, 
Tel. 2~1402 
São Paulo 

290 

Cursos práticos de 
, português, línguas, etc. 

DATILOGRAFIA E 
TAQUIGRAFIA 

ração, ulcerações na garganta, labios, canto dá boca ou em 
qualquer parte do corpo, tumôres profundos nas carnes 1t 

abulicos. Ela coopera, para a 
formação, esclarecendo a inte. 
ligência, tonificando a vontade 
enrijecen-do o querer. ' ,-------------. 

Centro da vida da Igreja é 1 1 T A N A G R A N ossos, e.te. são causadM nela impureaa. do sangue 

indicado como auxiliu no ~e?HII, da Sifilis, é o depurà· 
tivo aconselhado para, fa2er desaparecer est.es males que 

também o centro da vida 'dos 1 ótimo fortifl-
militantes desta mesma Igreja. · . ~nte feminino 

Jâ o dissera LEON. COLLJ. . :~1 exclusivamente, 
NET, no Congresso Eucarístico , 'fem'lnmo. M. er-
de Antuérpia: 41- cê de seus·bor-

"0 mundo deve viver da · ,. /i:. momos espe-
Igreja. A Igreja vive do so!lre- • llf cíajls. Ta~ 
natural. O sobrenatural reside T re--~~Te . ª 
na Eucaristia". m=. ana

gran é o remé-

* * * 
Portanto, paroquianos do 

tanto vexam e repulsa causam. Comece a usa...[o hoje mesmo i Braz, o tema de meu ,1studÕ 
justifica-se plenamente. A Eu-1 
caristia é o fundamento da 

dio indicado em t.odos os ca,. 
sos de. abatiment.o, rugas pre
coces, envelhecfment.o prema
turo. cabelos brancos antes 
do tempo. Em todas as dro
gariàs. 

- antes que seu maiJ. se ~ - i 
-16E e 1 
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j ' . LÃS PARA TRICô 1 
Filiais em t<Hlos 

e'4.~no 

Rua Libero Bâdaró,' 103-107 

Telefone 2-4550 

End~ Telegr.:-; "Construtora .. 

Caixa Postal 2m - São Paulo 

·I+ ,-.. SECL\.O ·.RELIGIOSA :J 
Imagem; ,de vários tamanhos - Terços - Medahs -

f Santinhos - Crucifixos - Aparamentos para Igreja -
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t .· ,,:. Rendas para Albas e Roquetes - Estampas para serem 

colocadas em quadros. 
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São Paulo, lff de A~~o ·de 194Z 

Em franco progresso a religião 
católica nos Estados Unidos 

Segundo a National Catholi(: 
Welfare Conference, durante 
os últimos vinte anos operou
se um aumento de alunos ma
triculados nas Universidades e 
Colégios católicos existentes 
nos Estados Unidos. 

Esta informação é o resulta
do de um inquérito bienal fei
to pelo Departamento de Edu
cação da N. C. W. C., entre os 
estabelecimentos católicos de 
ensino superior, e constitue 
um índice do desenvolvimento 
alcançado pelos mesmos na
quele país, desde a guerra de 
14 a 18. 

Das estatísticas apresenta
das se depreende que, as ma
trículas foram crescendo gra
dualmente naquele período. 
Com exceção do biênio 1932-
34, em que se ebservou um pe
queno decréscimo, de 1930 a 
1940 a cifra de. matriculas au., 
mentou de 33.798 para 161.886. 

Em 1920 - primeiro ano do 
censo - funcionavam nos Es
tados Unidos 130 institutos su
periores entre Universidades e 
Colégios católicos; 76 para hb. 

. mens e 54 para moças. Em 

Quer tirar. os calos 
"OALICIDA CRUZEIRO" 

Na sua .farmácia 

DESCONTOS, 

ESPECIAIS AOS 

CONGRESSISTAS 

1920 os profel;sores somavam 
3.697 (repartidós entre. 1.739 
religiosos, 1.883 leigos de am
bos os sexos e 7f'i não especifi. 
cados), em 1940 o nú.mero de 
professores católicos dos esta. 
belecimentos católicos norte 
ameriéanos atingiram a ele• 
va<la cifra de 13.150. 

Dos estabelecimentos exia. 
tentes em 1940, 24 são Univer
sidades propriamente ditas; 46 
são co~gios superiores; 7 são 
colégios secundáriÓs para ho
mens e uma universidade; 92 
são cólégios superiores para. . 
moças, havendo ainda 24 colé• 
gios secundários p,ara moças. 

Das 25 Universidades, uma 
se acha diretamente controla
da pela hierarquia estadudt
dense (a "Universidade Cató• 
lica tla América", em Washing. 
ton). Das demais, 15 são diri
gidas pelos Padres Jesuitas; 3 
pela Congregação da Santa 
Cruz; 2 péla Congregação das 
Missões (Padres Lazaristas). 
As 4 restantes se acham repar. 
tidas pelas congregações se. 
guintes .: Irmãos das Escolas 
Cí-istãs, Sociedade de Maria, 
Congregação do Espírito Santo 
e Irmãos do Santíssimo Sacra~ 
mento. Esta última Universi. 
dade é exc.Jusivamente femi• 
nina. 

IIJJ\ ··~ 
Grande Sortimento em 
calçados pa~ hom,ens 
senhoras e crianças 

RIQUISSIMO SORTIMENTO D~ 
FEITOS À 

CALÇADOS 
MÃO i PARA HOMENS, 

r • - •' ~ , 

,·_:·wifili/EJTA,50 
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ENCERO E LUSTRO 
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Critica Cinematografica . da. A. J~ e. 
\ 

Orientação Moral dos Espetacutos 

GESTAPO - Da Fox, com Rex 
HarrisOn e Maragaret Lockwood, 
-- Girando em tôrno da tenta
tiva. de sequestro de um sábio 
pela. Gestapo, o filme se apresen
ta o inconveniente do ambiente 
do terror, o que ·o desaconselha 
para crianças e adolescentes. 

Cotação Aceitável 1>ara 
adultos, 

. BANCANDO A GRANFINA 
Da Colúmbia, com Penny Single
ton e Artur Lake. - Aventuras 
da "família. Florisbel.a.", em tor
no da. compra de um cão pre
miado. Comédia sem maiores in
eonvenientes, podendo ser vista 
pelo público em geral.-

Cotação - Aceitável, 

NO MUNDO DOS SOCOS 
Da Universal, com Richard Arlen 
e Andy Devine. - Filme sobre 
jogadores de box, com atritos, lu
tas, suborno, que o tornam desa
conselhavel para criança. 

Cotação - Aceitável, menos 
para crianças, 

A MARQUESA DE SANTOS -
(Este filme' foi publicado anterior
mente pela lista n.0 234, em 24 
de dezemb1·0 de 1941) ...:. Da Lu
miton, com Jorge Rigaud e Alice 
Barrie. - Apresenta este filme o 
romance ilícito da Marquesa de 
Santos com o primeiro imperador 
brasileiro. É lamentável que o ci
nema argentino se tenha utiliza
do, para tema de um filme, de 
'um episódio . tão escandaloso de 
nossa história. Tratando-se de um 
personagem de conduta moral re
provável, nada justifica a divul
gação de sua vida pÍ·ivada. O am
biente de relativa simpatia agra
va a falha. Alem do assunto prin
cipal, dansas lascivas, cenas de 
superstições e magia, fazem com 
que o filme seja prejudiclal para 
qualquer público. 

Cotação - Mau. 

O PAI TIRANO - Filme por
tuguês, com Vasco Santana e Ri
beirinho. Uma comédia que 
apresenta o romance de um cai~ 

xeiro que se enamora de uma atriz 
conten-aneà. A falta de letreiros 
dificulta e às vezes torna inte
ligivil o diálogo. Uma passagem 
inconveniente desaconselha o fil
me a crianças e adolescentes. 

Cotação , Aceitável para 
adultOs.·· 

O VAQUEIRO E A LOURA -
Da Fox, cO:m George Montgomery, 
-A história' de um vaqueiro que 
se enamora. de uma atriz de Hol
lywood. Cenas e situações incor-
1·etas rião recomendam o filme ao 
público. infantil. 

cotação 
adultos. 

Aceitável para 

. . PREVISÕES: - Três homens 
maus - Aceitável par~ adultoo, 
J.:ielá Legião;. Tambores do Congo 
- Aceitável para adultos pela 
Legião. 

ATENÇÃO: - 149-A - "f: O 
NOVO NÚMERO DA . CAIXA 
POSTAL DESTA ASSOCIAÇÃO. 

INVASÃO - Da United Artists; 
eom Edmund Gwenn e Mary Ma
guire • .....: l!: a história de um quin
t,a.co!unista nazi, que agia na In
glaterra. Um assassinato e a.s 
crueldades praticadas pelos sol
dados nazista.s desaconselham es
t;e filme às crlança.s. 

~~~ m~Q~INRSJ.ESCREVIR, 

.. ~v .. :i:t~f9fffi::::::::::::;,. menos cotação - Aceitável, 
para crianças. 

CHARLIE CHAN NA CIDADE 
DAS TREVAS - Da Fox, com 
Sydney Ta.Iler. - É um filme po
licial. Roubos, lutas corporais, ex
torsões e outros inconvenientes 
desaconselham o filme às crian
ças e adolescentes. 

·;'.··· .. ~·· .. •.··· ••.. · 0 •... ··::.· .... ··. · .. •···. G·· .. E.1.AD. 11nn.s:,P. 1.~··". ·.ºs.,PR,E .. n.sAS.,(Q. FR.Es·······.· : .11~-#-& · ~#fWaÍI · ,, . 
· .· ·r, · CHAm·Àoos l'Et.,2-2214 ~· 

cotação Aceitável para 
adultos, 

DEMONIOS DO Cf:U - . Da 
Warner Bros, com Erro! Flyn e 
Fred MaeMurray. - Filme que 
to.caliza um dos aspectos dos exer
cícios e atividades da força aérea 
norte-amilricana. Uma alusão a 
um divórcio e alguns senões apre
sentados não chegam· a prejudicar 

A Eucaris1ia . é o segredo da 
vida e da histe>ria. da Igreja 

o conjunto. 
Cotação :..::; Aceitável. 

A VITóRIA DO DR. KILDARE 
- Da Metro, com Lyonel Barri
:more e Lew Ayres. - Mais um 
romance da série. de filmes do 

, Dr. Kildare. O enredo e os diá
logos são corretos e com exceção 
de uma frase de duplo sentido 
d~nvo.Ive-se corretamente. 

Cotação - Aceitável. 

COMPltA-SE 

-·ouRo 
e PRATA de qualquer es
pécie. Antes de vender seu 
OURO é de seu próprio in
terêsse · consultar os nossos 
preços. Avaliações gratis. 
Também compro prata. 
denf.aduras e OUl'O baixo 
Rua S. Bento, 549, 1.0 and 
l!l3.Ja Z, próximo ao largo 
São Bent.o São Paulo 

A· 4 de junho próximo passa
do, dia de Corpus christi, ·s, s. 
o Papa Pio XH, acompanhado 
de 20 membros do Colégío Car
dinalício. desce à Basílica Va
ticana para presenciar as Yés
peras solenes do Santíssimo 
Sacramento. Uma concorrên
cia considerável de fiéis, cal
culada em 30.000, escutou com 
devota atenção a brilhante alo
cução de S. Eminência o Sr. 
Cardeal· Ca1·los Salotti, que, 
começou recordando a impor
tancia deste dia memorável 
para o Catolicismo, dia . em 
que, em todos· os recantos da 1 

tei;ra, se elevam fervorosas sú
plicas à Eucaristia, em todas 
as línguas e em todas as na-
ções. . 

"A Eucaristia - disse - é 
o segredo da vida, da perma
nência, da esperança e da vi
tória da Igreja". "Da Eucaris
tia, os mártires e os missio
nários têm tirado o seu heroís
mo, dela a humanidade rece
beu a única luz que pode 1resol
ver os problemas da vida". 

O Sr Cardeal convidando a 
multidã~ a orar "Pela Santa 
Igreja Católica, que durante 
vinte séculos tem trabalhado e 

O "SEU" 
PROBLEMA! 

IJe dbic,s i, /lftaui,tt-H 1-, 
ie para a.ma:nhil e nilo aPen
tur- ~do num dia. 

e--

. ) 

~ qu~--sit-çãoeeonõ
'1{. ~;;;~.de abastança ou não, esta.
remos sempre em condições de ofereoe17lb6 
vantagensebenelicio&:-paramukiplicar seu 
eapital,einpregadocomabsolutaseg'u:rança; 
-para capitalizar em seu favor suas econo
mil15:mensais, Eni todos os casos proporeio
aanios probabilidades de reem:bôlso anteci
pado, ünediatio,meruante,soneios mensais. 

lntl!,do constanteme11té, ümdo 
Deus A .pr'esen•ado de :.eus ini
migos", ·instou a pedir "pelo 
Santo Padre o Papa, que, além 
das responsabilidades relacio-
1iadas com a sua elevada in
ve~tidÍÚ·a. sobreleva. os sofri
nientos ele que padece a huma
nidade inteira; pelos senhores 
Bispos, que necessitam de ora. 
ções, particularmente nesta 
época em que tantos deles es
tão na impossibilidade de cum. 
prir com os altos deveres de 
sua missão apostólica; por to: 
do o clero, nestes dias lutuo
sos; por toda a humanidade, 
afligida por inúmeros sofri
mentos ;para que Deus limpe 
o mundo · de seus. erros, ilumi
ne os transviados, -de'Volva saú- · 
de aos enfermos e a liberdade 
aos .prisioneiros~'. 

"Sobre o · Calvário de Cristo 
- concluiu o Sr. Cardeal ·sa. 
lotti - foi derramado sangue 
suficiente para . resgatar toda 
a humanidade. Não devemos, 
pois, impetrar seu reinado so
b.re a terra, reinado de amor. 
que se .alçará contra os erros 
cometidos· em nome da raça e 
da nacionalidade; reinado de 
justiça e paz duradoura, que 
permitirá aos homens retornar 
.aos seus· trabalhos frutíferos; 
reinado do espírito que ·salvará 
os homens do materialismo; 
reinado da glória mediante a 
ressurreição a qual Cristo cha
mará toda a humanidade?" 

Finalizando o sermão o Sr. 
Cardeal Salotti, o cõro da Ba, 
sílica de São Pedro entou o 
Tantum Ergo e S. Santidade 
deu a benção do Santíssimo 
Sacramento. · · 

OU:RO 
PRATA E PLATINA 

de toda espécie, ao préço 
ma.is alto da praça, com
pra-se. Consultem nossos 
preços, Rua 15 de Novem
bro, 193. 2.0 a.ndar, sala. 

23 - São Paulo. 

Mila2re de Cristo 
O Exmo. Snr. Mons. José Ma

ria Monteiro, Vigário Geral desta 
Arquidiocese, convida o Clero em. 
.geral, para assistir à sessão esJJê
cial do filme MILAGRE DE. 
CRISTO, a. ele ci .icado, 11a pró
xima @gunda-feira, dia 17, às io 
horas da manhã. nó CINE BOI'. 
VISTA, à rua Bo,a Vista, 192. 

Paróquias de 
Sra. da Paz e de N. 

Sra. do 'Brasil 

N. 

~ TOl5õ7 
A 30 do corrente, às 10 hora.s, 

S. Excia. Revma. o Snr. Arcebis
po Metropolitano vai i.na.ugurar 
parte da MaJ,riz de N. Sra. da Paz, 
recentemente criada .e que aten
de às necessidades espirituais dos 
moradores das imediações da R. 
Glicério. Nesse dia S. Excia. M· 

sistirá à solene Missa de inaugu
ração do novo templo. 

Nesse mesmo dia, ,às 16 horas 
S. · ... eia. Revma. dará a benção 
solene à primeira pedra da Igre
,,. que a população do Jardim 
América vai erigir em honra de 
N. Sra. do Brasil padroeira da no-

À MAIZENA BRASIL S. A. 
CAIXA POSTAL, f · S. PAULO 
Peço enviar-me, grafis, o "Meu trm>" de h<eHas"' 

Nome .. 
Ruo. 
Cidade ........ - ...... _·---........... - Estado ... _ ....... __ _ 

w:, paróquia. que s .. Excia. c.riou 

1 
para. ,~'>rto espiritual dos ha
"bitantes desse populoso bairro. -

EVANGE'LHO 

o Bom S:am aritano 
Na parábola do 

é bom Samaritano 
e mais perfeito que 
o quad,ro mais belo 
se poderia fazer do 
amor do próximo.' O 

Samaritano vê um 
l1omeln por terra, 
mortalmente ferido. 
Para ter o amor do 
próximo, para pra~ 
ticar e~ta virtude, é 
preciso primeiro vêr, 
deter-se um instante 

. no caminho, consi
derar e compreen
der os males alheios, 
e não fazer como o 
sacerdote e o levi
ta, que _viram e pass 

saram, Depois é pre: 
ciso ter dó, mover
se à compaixão, 
aproximar-se, pelo 
coração, d a q u e -
les que sofrem, não 
limitar-se - a uma 
compaixão estéril, 
mas imitar o Sama
ritano, dar como ele, 
em favor d~ próxi
mo, tempo, dinheiro, 
trabalho, a sua pró-
pria pessoa, 
uma palavra 

em 
.dedi-

DUODltCIMO DOMINGO DEPOIS DE 
PENTECOST~S 

$ão Lucas, X, 23-37 

Naquele tempo, disse Jesús aos seus discí
pulos: Ditoso's os olhos que vêm o que ·vós vedes. 
Pof'.que eu vos digo que muitos profetas e reis 
quiseram ver .o que vós vedes, e não viram, ouvir 
o que vós ·ouvis e não ouviram. E eis que um 
doutor da Lei levantou-se e, para tentá-lo, lhe 

· disse: Mestre, que hei de eu fazer para possuir a 
vida

1

'eterna? - Disse Jesús:' Que 'estít escrrto na 
Lei'? Como lês tu? Respondeu o doutor e disse: 
,Amarás ao. Senhor teu Deus de todo o teu cora
ção,· Com toda a tua alma, com todas as tuas. fôr· 
ças, com todo o teu entendimento, e ao próximo 
como a ti mesmo, Disse-lhe então Jesús: Res
pondest~ bem, observa isto e viverás. - Ele, po
rém, querendo justificar~se, disse a Jesús, E 
quem é o meu próximo?, - E Jesús, tomando a 
palavra, disse: "Certo Jioinem descia de Jeru
salém. para Jericó, e c::aíu em poder dos ladrões 
que. o desejaram, cobrl11am-no de chagas, e de
pois se .retiraram; deixand.o-o quase morto. Ora, 
aconteceu passar pelo mesmo caminho, um. sa
cerdote que;· tendo-o visto, pàs,i;ou além .. Igual
mente um levita, chegando perto desse Jugar, 
também .o viu e passou a·lém. - Mas um sama
ritano que por. aí passa..ta, chegou onde ele esta
va, · e, vendo-o, mov~u,se · à compaixão. Aproxi
mou-se pois, at-ou'-lhe as ,feridas, derramando óleo 
e vinho .sobre elas; depois,. colocando-o sobre .. a 
sua cavalgadura,- o levou a uma· estalagem-· e .teve 
cuidado dele. _..:. ··No· dia' seguinte, tir'ou d.ois di: 
nheiros, e, entregando-os ao· estalajadeiro, disse
lhe: Tem cuidado· dele, e tudo quanto gastares 
de mais, eu te pagarei quando voltar. Qual des
tes três te parece o próximo daquele que caíu 
em p.oder dos ladrões? - O que usou de miseri· 
córdia, respondeu o doutor. - Entã0 lhe disse 
Jesús: Pois vai, e faze o ,mesmo, 

.dicar~se (D. Du~rte; Conco-1:dâ.ncia)" 

* * * '-
principais mandament-os 

* * 

ao lado d·e nenhuma 
comiseração do sa. 
cerdot-e e do levit.a. 
Dizer a um Jud81Í 
"samáritano" era 
bastante par.a signi. 

ficar um reprobo. 
um· traroor às obrt. 
gações sa:gradas da 
Lei, dignei de toda• 
as iras dos Israeli• 
tas fiéis à ReligiiG 
de Moisés, J:?e sorte 
que de todos se pó,, 

deria esperar u1ru1, 

observância ex-ata 
· dos preceitós legais. 
menos de um sama,. 
ritàno. Propo11d<Mà 
como .. exe~plo 
m a eircunstância 
em . que se reprova 
.naturalmente a ati• 
tud.e dos Judeus. 
Jesús repreendia a 
hipocrisia d ê s t e "· 
sempre pronto~ & 

recitar o texto' le-. 
gal, fáceis em des
cobrir d e f e i'to--a 
alheios, mas i1_1capa
zes de sacrificar aij 

comodidades p r 6. 
prias à observánciâ 
d o s primefros • 

da Lei. 

* 
De indiístria dis1>õe o Mestre seu conto .. de 

maneira a salientar a caridade do samarit~no 
Aprendamos desta parábola a amar ao pró

ximo com atos,:.e não só com palavra5. 

Campeonato de Pingue Pongue 
Congregações Marianas 

das 

Resultados •dos jogos reali- LICEU RIO BRANCO 134 · x 
zados em 1 de agosto: SANTA TERESINHA - Hi-

Pí\Rí "B" 200· x ALTO DA gienópolis 2.00. 
MOóCA "B" 167. Pontos dos vencedores: An-

Pontos dos venc·edores: Se- selmo 47 Altino 27 Paulo 35 
bastião 32, 'Artur 30, Osvaldo Mq_acir Ú e José 47. ' 
49, Otaviano 44 e Augusto 45 .. , BAIRRO DA 'LUZ 2o0 • EX
LICEU CORAÇÃO DE JESUS ! x , ',, 
"A" x LICEU CORAÇÃO DE! ALUNOS $ALESIANOS . •A 
JESUS "B" 179 . , l98. 

Pontos dos vencedores: San. · Po1!tos elos vence<lores: Gc
tana 105 ,Ernesto 20 Bernar- raldo' 30, Jorge 28, João 29, 
do 30 F'mncisco 20 ~ Jacinto Francisco 49 e 'Miguel 64. 
25. ' · j Jogos escalados para 'o dia 

Resultados dos jogos realiza.. 22 de agosto P> v.: 
dos em 8 de agosto: · 1 

· · xs· 20 liótas: · SA'NTANA "B" 

/ 

x EX-ALUNOS SALESIANOS 
"B''. 

Às 21 horas: SANTANA 
"B" x PARí "·A". 

* * * 
Congregado! 
Inscreve-te no Tiro. de •Guer. 

ra dos Oongrega<17s Mariano&, 
. ainda est~ mês. 

R,_ua Barão de Paranapiaca. 
ba, 50 - Telefone 3-7995. 

Reumatismo, resfriados, dores 
locais e nevmlgias. Bálsamo 
Indiano "VÚG" - Na su· 

! farmácia - Anúncios espa-
. j · lhafatosos não curam 

ALVIM & 

FREITAS 

LTDA. 



FRÃ~OS e 
ANtMICOS 

TOMEM 

Vinho Creosotai 
"SILVEIRA" 

Grande Tónico 

l 

O PROBLEMA ,DO COM
BUSTIVEL E A CEN
. . TRAL DO BRASIL 

Ouvido pela imprensa a res· 
peito da. propalada supressão 
cie 3 trens 'entre São Paulo e 
o 1Uo de Janeiro, assim se ex
ternou e major , Alencastro 
Guimarães, Diretor da Estrada 
de Ferro. Central do Brasil: 

---· .· 

A 
abarrotam o mercado do Rio 
de Janeiro". · 

Sobre a falta de carvão, in
tromou o diretor da Estràda: 

f~ E G 1 O~ A R T C ~ão -Paulo, 18 rb Agosto de ·~.I:! . -__ e_,-::;,;,;:;;··============= 

BRASIL tos elementos - apenas cer
tos elel'nentos - da população 
e a certas localidades. Tam, 
bem sabeis o que está ocor
rendo nestas zonas: assaltos, 
roubos, destruição de proprie
dades, sabotagem, lançamen
to ele pedras. Mas isto não 
demoverá o governo do pros
seguir em seu objetivo um só 
instante. unicamente causanc1o 
ao público transtorno, alarme 
e muito prejuízo. 

missão que lhe está destinada, 
seJani dispensadas as especiais 
atenções dos homens de farda 
responsáveis pela defesa da
quele pedaço do território na· 
cional". 

éa.) Eurico G. Dutra. 

O ENCALHE DO "PRU
;DENTE DE MORAIS" 

4 Noticias 

do Brasil 
\ 1 REFORMA - O Sr. Presi· 

· · dente da República assi· 
nou importante decreto.lei, re· 
formando o Código de Proces
so Civil. 

6 Noticias 

do Mundo 

1 AFUNDAMENTO 
posto a pique o porta. 

aviões inglês "Eagle", 

"Apesar das nossas boas re· 
servas de carvão vegetal, réco. 
lhido em nossas próprias fa. 
zéndas, iniciaremós, em vista 
da éscassez do carvãó estran. 
géltô, o tráfego com bulha 
100%, A Central dô Brasil, de 
agora em diante, adotal'á o car. 
vão das nossas jaiidas em to. 
das as suas locomotiYas, que 
:;ejan1 impulsionadas a lenha". 

.. Suprimindo dôiS trens dor. , 
mlt-Oriós de 60. lugárês, poüê
mos fazer trafe:;ar um tr~...,. 
dê, poltronas para. 300 ))aíP :t· 
~eiros. É m·enos · conibus~el 
que se gasta e maior ml\""'.ero 
«l.e pêi:soas que se tranP-:iorta. 

ASSISTFJNCIA RELIGIO• 
SA AO EXÉRCITO 

BRASILEIRO 
O Exmo. Sr. Ministro da 

Guerra, µeneral EQrico Gaspar 
Dutrà enviou ao Comandante 
da 7.ª Região Militar a seguin· 
te nota: 

Voltou a julgamento no Tri
bunal Matfthno Ac1ministfativo 
o processo referente ao enca
lhe do .n'avio nacional "Pruden. 
te ·de Morais". O encalhe ocór· 

2 AC(lR~O - O acôrdo fi-
nanceiro Souza Costa, 

l\forgenthau, foi prorrogado 
por mais 5 anos. 

reli logo após o tentemoto de 3 FESTIVIDADE - Em todo 
fevereiro de 1939, que ceifou O Brasil preparam-se co
.inítmeras vidas - no Chile. memorações pela passagem no 
quando este barco 11acibnal le- dia 25, do aniversário de nas
vava socorros às vítimas des,,a cimento do Duque de Caxias, 

O prinieiro propósito do go
verno é manter a ordem. Não 
posso :Permitir que continuem 
essés distúrbios prejudiciais à 
ordem, seja por que meio for. 
Aos que querem que tais dis. 
túrbiôs cóntinuem, faço esta 
advertência: 

"A polícia e as tropas tê;n 
ordens para tornar mais fortes 
medidas, onde quer que ·a si
tuação o exija. Espero qu0 to, 
das as pessoas respon:;:áYcis 
façaril o possível parn que esta 

2 GOLPE - A polícia íran 
cesa teme um golpe de eS· 

taclo contra. o governo de V~ 
chy. 

3 ORIENTE Está no 
Oriente Próximo o gene

ral Charles de Gaulle. 

4 "MALDONADO" - · Fo1 
Ordenei, entretanto, lo res

iabeledmento da _'veIV :1 de pas. 
sagens pêios notúr:r-JS, por en
quanto, porque a ílituação não 
é aflitiva. Cada -redução é fei. 
ta de form?. ~ conservar os lu. 
gares tlestiriados ao público e 
.ã. càrga. necessária. Apenas, 
como já disse, recu31,,mos no 
momento determinada classe 
mercaaorias de exportação que 

SCIEN$1FICAMENTE 

AS S'UAS FERIDAS 

advertência seja largamente 
divulgada".· · 

"Com a pre'Sente nota apre- t · f f b ca as ro e. que a alou t'odos exemplo elo sojdado brasileiro .. 
sento-Yos o: Revmo. Cónego os povos americanos. Em se. 1 

Marcial Muzzi do Espirito San. ·d f 
t R gm a oi o casco do "Pruden· 4 SOLICITADOR - Por de-o e evmo. Padre Heitor t d 
Assiz; os tinais se destinam à e e Morais" vendido ao Chi- ereto-lei assinado dia 11 

A GUERRA 
G . F le, que o transformou pos•.e. ele Agosto. foi mantida a dis

uarmção de 'ernando de No- riormentei em navio mercantti. ronha. posic;ão legal que faculta ao ' Os alemães continuam a ata. 
Os ·referidos sacerdotes irão sob_ 0 nome de "Califórnia". estudantes do 4.0 ano das Fa· car furiosamente o Cáucaso 

afundado no Atlantico o 
navio uruguaio '11\Ialdonado". 

5 SIMPATIA ~ O sr; Sara. 
joglu,·. chefe do governo 

turco acentuou em discurso 
que o povo .ela Turquia é intei. 
ramente simpático à Grã Bre· 
tanha. 

6 EXECUÇÃO. 7"" Nos Est~· 
elos Un.iclos foram. eii:ecu· 

tados .seis sabotadores nazis. 
tas. · 

des_empenhar junto ao Depár- Figuraram no processo o ca- culdades de n:reito. a obten- têm conseguido vencer a resis. 
tá.mênto Misto daquela Ilhá, a· pitão Orlando Astolfo Ramos e rão do título ele solicitador, tênc:a russa em certos pontos, 
sua missão religiosa. e ao O 2.º tenente Vicente ele Souza mediante quitação com o servi. coú10 em Crasnoda1· e Annavir. 
niesmo tempo, se constituem Leitão, que foram isentos de çã militar e prova de cidada· A .mais . importante posição 

Sl~~ltfi:i~~~;~j Ôuro :::E!:":;~~;:;:::'.t:E~~:-:· ~j~{r::?~~tr:::~:~ :'frffõ'õrfl 
e na direção da Jnstruçã.o pro- paga ndº e>& oreç< russo em Crasnoda,r está com ~, :.; 

t~tiada na Escola Regímen• ft. Alvares Penteado. ~03 • Dei Monaco· :es~!i:Íl;:~ i~~~~~·J<;~~:~1:
1
~:~o~ -' NOVA õTICA -l 

Os sacerdotes em aP,rêço dé· 3·º andltr - Tel 3~"1,ZO dar estão situadas refinarias >. ,.; 

;~~;:: t~~~i~~ftª~~s a~ºn:u!I! =========:i================== deºp~~~i~~~- da ofensiva alemã :; 0 C U- ,_ O S S 
e capitão, cabendo aquela ªº E x· . T E R I O· R não é, lio entanto. mo grande ~ ·.; 
Revmo. Cônego e, esta, ao seu quanto a do ano passado, e a > :.~ 

auxiliar. Ambos terão venci. ---------------------------- resistência russa, pelo menos ·' , mentos militai'es correspondeu- até agora, tem sido enérgica. j !; 
tes ao posto de segundo tenen. M:CNSAGEM DE geiro na Argentina, pois um O simples fato de não terem ~ 
te, como tudo---será exposto à W ALDO F::1ANK americ.w10 não pode sentir,se os alemães conseguido tomar :0: 

• Pomada seccatlva Sõo Sebastião alta consideração do Governo. estrangeiro na América. ü Stalingrado com rna's de dua,, . ., 
combate,scientillcamente toda • Est,·mo qtie· os representan- Em noYa men_sagem de dos- mundo está passanclo 1ior un1·a 1 t t ~ qualq\ler allecçào cutaneo como &emanas te a aque mos ra a ., 
seiar,: feridas em geral Ulceraa tes do Clero Brasileiro e mut- l pedida ao povo argentino o es .. crise que não é de nações de dificuldade que a Alemanha ~ '.~ 
ç,- .1gas antigas. Eczemas. Erysipela. to especialmente, os doi~ reli·! cr:tor americano Waldo Frank I gt1~rra, mas de home:1s, na tem encontrado. Aliás. as to- ~ ,_!: 
frieiras. Ra_ chas nos pés 8 "'ºª seios. giosos que, voluntariamente Ia.firma ~µe. julgou ser de. seu_ n:a1~ ~iengosa cncruz 1lnacla da madas de Sebastopol e llostov i,: • 
Espinhas. Hemorroides. Queunadu. se associaram à guarnição pa. dever dizer a verdade, e que lnstona, e que ameaça a libe~-. já custaram aos alemães gran. +: t 
ras. Erupcões. Picadas de mosq1Pt0t ra comungar da boa ou da má julgara qué seu amo·r à Argen, dade e a verdade lleroicamen· des perdas ·~: ~-~; 
• insectos venenosos. l sorte que o destino lhes reser- tina .º autorizava a falar co- te conquistadas. N'o norte· a situação mantem, ; lifiJürt. 
~ . 11 cumprimento da altà mo tmha falado. E conclue: Tratei a Argentina como um s

8
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.,!'.··. , .. _ ... :• ·, ',··,· v··,, .. , ,_~ ~,'-0s\{<(l\Í.1~)\)\\\l::•!.'. ... ., 
1

,.... ___________ ....,. "Agora devo expressar mi- amigo querido e ass'm conti- · , l ,,.'M~~l~ 
SAO. SEBASTJAO D-r. DURVAL ·PRADO nha .gratidão a todo_ o povo ar- nuarei a proceder... russos iniciata.m uma ofeus·va ,;. . 11,;,n \ir)!';;,;_· ~c1:ft'fl1.~ ~ 
siccu1~". ANro ,A,..$iua," gentmo e aos elementos ele. to. que progride. "!.,, .i\)ii,U) ill'''.}f(J5.~/Jl, ! 
so PO?H~ FAU:R BEM Médico·Oculista dos os ramos de ativicla,les da A QUESTÃO HINDú Os norte americanos efetua ; 1w;,.'''' -~ · ' · ;+. 

R. Senador Paulo Egidio, 15- naç:ão pelas milhare.s de mcn· ram um clesembarqne 11 as ilhas '· ;~ 
5.º and. Salas, 612, 13; 14 sagcns que _me foram (?llYiadas. O Congresso Pan-hindti atiro· Salomão ohrigandó os japon,ê ;,!!.,' 

{Esq. da R. José Bonifácio) Isso proYa que o povo argenti. vou ª propoSla elo l\Iahatma ses a se ínantercm em defén. ,r. 

Cons.: 14.30 a 17.3D noras ·1 n-0 compreendeu minha d·evo. Gandhi concitando os iüdiano;; slva. ,.: 
Tel. 2·7313 ção. a uma ca,mpanha de desobe- Na África e nas outras fren- i!Í 

:-------------• · Nunca me senti um estran. diência ao governo higlês ,por tes de batall1a nada de novo. ~ 
..., ____ • _ ~ ~ .. -:a-: .. -: .. -: .. -: .. i.x.X .. "'.•:."~+."'.4i''.+.-.-·+-:+·'tc-:+.·1t:'.+."'.+·1t:~'tc-'.+."'.+"4i',.."'.+·,;.-'. .. '.-t''.•·'.+"+"•·,.-·.,'..,,..'.+''..,.+~·+·'.+"+." ;.... grande maioria, tendo apenas CONSERTOS ~ '1·'*--~~, ... ~... ~~ ... A,_... • -----··---- ........................................................ ~~+.··,; 13 congressistas votado cou- QUER ATJSENTAR-SE. ~ 
~ . ,., tra a medida. • DE Br NO AIR S ., ~: 
i.' D o E N T E "11 '.J Logo após a reunião do Con. . uE , t'.i E O ~ Entre os Largo~ santa :•: a _ . · : ;~ grosso, o governo inglês na PRESIDENTE CASTILO :~ mgênta e Palsandú !: 
~ ! índia prendeu Gandhi, Paudit o presidente da República, } ~; 
..! Aproveite a sua estadia em São Paulo por ocas1ao do IV CONG.RESS0 Nehru e outros líderes do Coo• sr. Castilo. alegando motivos. ::'a A tA • d God . 91'•1 

~ ' ~ NAC ONAL t t d 'd Jt d gresso e afim ele manter a or· · • n onio ~ OI, •.; ~ EUCAn•o•J.CO I para ra ar e sua sau e consu an o et , , de saúde e necessidade ele dés. ..: ,~ 
~ .:.! tiem, ordenou · que a polícia canço, dirigiu uma mensagem { 0nibus Circular ;.•; 
~ ·DISPENSARIQ HOMEOPATICQ '~SÃO PAULO" dissolvesse qualquer manifes· ao Cóngresso, pedindo autori· ';/ ·• 
~ . .......,.,.IS....,A'""' NO, SERVIÇO DE u"",....ICINA soc1u ;! tação favorável aos presos, zai';ãó pata ausentar-se desta : T J A 6336 S p 1 } 
~ ......,.,._. .1.""""""'v ., . ..,.._, ,.,.. '' assim ·como punisse os elemeu- :--. e• '*" · • • au O +' ~· A cfGaa.me o 02 · .• capital durante o atual perfo. ~ · · 
~ (ALVAR de fnn nto n. · O 16) :+: tos que aderissem à resolu. do de sessões ordinárias. -i::+:~:+::•::+::+::+::•:':+::+::+:~:.::+:.:+:~:•::+::t:~ 
~ ~~ .J()AO MENDES, 130 fant. 8, ~b.) --- TeL 3·1655, sob a direção clinica do ;:; ção do Congresso 

:.~.~. íJJr. B rasiliü M are ondes M achado ~:i•;·:.: cic?ad:~m;:c~ºndi;~ª;ar~~i;i~pai! ' f ::•O::•::•S::+::•::M .. :~;•E::.;:•L::•::H•::+::•O::•:: .. R::.;:•E.::•:S:•::+::,p·:.;:+R::+::+E::.::Ç+::.:.O·.,:+::S+::.::.;:•:~~z.:~~-:.,$ 
~ Horário dos Méldicolí vários atritos se verificaram ;•; ~ 
~ -. mustt.I_ O M. MACHADO (3ªs., 4"s.. 5"s., e 6.ª. feiras das 8 às 9 hOru ;! entre populares e ª. políêia, ~. . E A MELHOR QUALIDADE !i 
1s ..,. , ' mas esta tem conseguido man· ,+: ..., 
-~ Dr. A. BRICKMANN (2-S., li"s. e Gªs.) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• " 8 " 9 ,. ,: ter a ordem e se não houver !; ;+; 
~ Dr. FRANCISCO DE A... PINTO (3ªs., 5ªs. e sábados) •• •• • • •• " 9 .. 11 " ·:,:.:. qualquer ii1terferência que ;~ Presunto e Frios - Vinhos finos, :~ 
[+! Dr. ANDU LEME SAMPAIO ••••••.•.. • • •· • •• • · • • ••• •• ••••• • • •• • ,. 9' ,. n " obrigue a polícia a relaxa.r a (: Frutas, Biscoutos e Bombons ;~ 
~ Dr. ALctBIO SILVA .........• ······················!•••• .. ··· ,. 9 ,. IP .. :~ severidade ela repressão, cer- ;•; Gêneros Alimentícios { 
~ Dr. ITAGIBA NOGUEUtA DE SA •• • • ••••• •••••••• ••••••••• ••• ,. 9 " 12 " ;_; tamente a Inglaterra domina· :!; ;+; 
~ Dr. A. A. SANTOS • •• • • •. • •• • • • • • .. • ••• • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • ,. 12 ,. 14 ,. rá a situação. :•; EMP -RIO MONTENEGRO ; 
:.? Dr. ANGELO CANDIA ••• •••••o••••••••••••••••••••••• .. ·•••._..: " 12 ,. 14 • ;! O gover,ttador de Bombaim, ~ . Ü . . ~~ 
ltÍ Dr. ALFREDO DI ·VERNIERI ••••••••••··· •••••••••••••••••••• ,. 13 ,. 14,30 ,. ~ sir Roger Lunley, afirmou pelo :•: Rua Augusta, 1.559 (Esq. R. Luiz Coelho) - Fone 7•0035 !i 

· ~ Dr.MILTON FONSECA ................. •• ••• ••••••.•• •••••••... ,. 13 " 15 ,. ;z rádio: ;:; ~ 
~ Dr. PAULO DE CARVALHO JUNIOR ••••••••••••••••••••••••• ,. 14 ,. 16 ,. :~ "Os distúrbios não demove- '•: MERCEARIA A \'ENIDA :+: 
~ Dr. GILBERTO LUSTOSA • • • • • • • • • • • • • • •• •• •• ••• • • • ••••••••••• " 14 ,. 16 • ~; rão o governo de prosseguir ~ · · ~ 
~ n. MURrnT1'T'DO DE SOUS" ,. 16 ,, 1,., ,, '•' eni seu obJ'etivo. Na-o posso ,_•.: Av. Brigadeiro Luiz Antonio, 2.098 (Em frente à .. ·•.· .. 
~ ~ UI-"• ... ~,&& ª • · • · • · · • · · • • • • • •• • • • •• ••••••• • • • • • ' : : - 1 · 1 1 d C . - F . 7 .,,..,., 
~ Dr. BENEDITO SIQUEIRA. DO AMARAL •••••••••••••••••••••• ,. 16 " 18 " i,,,_=:•!_;:::_ permitir que as desordens con- ;~ greJa macu ª a onceiçao) - one ......,,. :•: 
~ CONSt;".LTAS GRATIS · tinuem. A polícia tem ºrdens ~ únicos distribuidores da ;+; ~ para tomar medidas severas . ~ ~ 
~ O Dispensário está. sendo pr<>Gurado p6r ma.is de 2.000 pessôas mensalntente - As consultas onde quer que seja necessário. ~ · ' ~; 
~ dt IDter1Gr serio respondidas por melo de questionários que retnetemos á quem solicitar pa.ra a :.; fÍá três. dias tem-se notado ~ M ANT EJ G Â "BAN DEJR/J..NTE" ;; 
~ - CAIXA POSTAL, 4466 - SAO t>AULO - . { violências em algumas áreas ~ pacote 2$500 Lata d~ 1 Kg. 9$500 ~ 
~ , , ~ l da cidade. 11: digno de nota que ~; , . ~; 
~ -~~-.--: .. --: .. -:.--..--:+v .. --: .. --:•"'.'•~"'. .. "'.+7'.,"'.+''+'•'•••'+·..-·•·'+·,. .•.•..•. ,. ....... ,..,..,..,. .... ~-·,.·'.+',.."'.•·:.,•·•·:.,•'+''+·1t:·+''+''+' • .,,.. .. ., ...... ,.,,..'.+'.+':+·:+"+: ela. se tenha restringido a cer- .'>. ••• , •• , .. .,. •• ,:, .. ,•·,;·<>··~··<>··~'.•·· .. ··., .. <> •• • .. •· .. -... ._.,..'. •• ,..,.,,..,..,. ....... ,., ... ,. .. ., .. .,.'..,.+''+"<>"•"•·,.·~~: 
... ... A .... n <1• i\, ............ n .... h ... •• ..... o o ...... n .t• - ,,_ .,, ,. H •• •• ,,_ ,_ .. " ,. ... n •• o .. •• •• n, •• ~ .. h n n " •• •• n .. •• o o •• .,, •• ,1, <• •• •• .,.,V,, ,_ ... #• •• n. •• O •• H h <I• O j> •• •• ... H •• •• ... •• •• O •• •• ... O h o •• 4o •• ~- •• •• ._ .. 

Cªsirniras,., 
(só na 

Brinsi 'Linhos e ,Aviamentos? 

C A S,A 
·Lar.go sao Sento, 40 - cs. Paulo) » 

' ·v E, N 0 A S E S P E C I A E S A O S 

A L BE .R T·O 
Rua Frei Gaspar~ 39 - (Santos) 

SENHORES ALFAlATe:S 
J 
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São P~1,1Jo 16 de Agosto de 194' LEGIONARIC' 
===---· -· -·- - ---- --========-==-=.::::,_;_ ====-=-

A i>ROC1SSÃO TRIUNFAL DE 

ENCERRAMENTO DO IV CON

GRESSO EUCARÍSTICO 

NACIONAL 

••o cidade de Sion, dizia o pro
feta, 1:1,leirnti-vqs porque vosso 
Peus )labita nq melo de Yós ". 

Estl:l,s pa:JD.vras ~o mais verda
ae!ras ainda para os cristãos que 
os judeus. Sim, cristãos, alegrai
vosi Aproximi.-se o 7 de serembro, 
dia da procissão triurual de en
cerramento do rv Congresso Eu
carístico· Nacional. Vosso Deus 
v· · apa.recer no meio de vós; esse 
terno Salvador vai visitar vossas 
praça$, vossas ruas e vossas ca
~; por toda, a parte vai tc,palhar 
bençãos abundantes. Felizes casas 
diante das quais Ele vai passar! 
Feliz.es caminhos que receberão 
eeus passos sagrados 1 

"Que faz Jesus Cristo quando 
o lev~mqs em procissão? Ai esta 
como um bç,rn Rei em melo de 
seus · súditos, como um bom Pai 
rodeado de seus filhos, como um 
borr Pastor que visita seus reba
nhos". ''À.compa.nhemo-Lo com 
uma fli viva,, uma firme conflan
~~- e um amor regarador. 

Acompanhemo-Lo com uma fé 
r.omo o.s primeiros-cristãos que O 
seguiam quando andava pela ter
ra espalhando o J?em. 

Lembrai-os. dos dois cegos que 
estavam no caminho em que Je
sus passava e q1,1e se puzeram a 
gritar: "Jesus, filho de Davi. ten
de piedade de nós". Jesus lhes 
restituiu a vista. Lembrai-vos de 
Zaqueu que, em uma procissão, 
querendo ver Jesus. subiu a um'-1. 
árvore: Jesus o converteu. 

Se tivermos a mesma fé, a mes
ma confiança, obteremos as mes
mas graças, porque é o mesmo 
Deus. o mesmo Salvador, o mes
mo Pai cheio do mesmo amor. 

Quantos doentes a curar, quan
tos cegos para restituir a vista! 
Quantos cristãos que vão seguir 

Jesus e cujus a.lma.;; estão cober
tas, de feridas. Quantos cristãos 
estão nas trevas! não vêm que 
estão prontos a cair no inferno! 
Meu Deus curai uns e iluminai 
outros! Pobres· almas como são 
infelizes! 

Cqmo este dia será consolador 
para nós! 

Esta terra vai tornar-se a ima
gem d~ celeste Jerusalem. As fes
tas e alegrias do Céu vão descer· 
sobre São Paulo de Piratininga. 
,Jesus vai percorrer as ruas qa 
nossa cidade! Quando repassarmos 
por esses caminhos natur.a]men
te diremos: "Foi por .aqui que 
meu Deus passou, eis o caminho 
que tomou quando espalhava 
suas bençã05 ". ' 

Ah! Para recolher as graças 
que Jesus nos oferecerá neste be
lo dia sigamo-Lo com uma aten
ção docil à sua palavra, com um 
profundo respeito, com uma ale
gria celeste. 

Sigamo-Lo como uma doei! 
atenção à sua pa'lavra: - Lemos 
no Evangelho que os dois discí
pulos de Emaus caminharam com 
Jesus sem O conhecer; quando O 
reconheceram, Ele desap:u-eceu 
Inebriados de feliçidade dlztam 
um ao o;itro: "N~o é verdatje que 
nos.sos cor~ções se sentiam infla
mados de amor cjuandq Ele falava 
e ·explicava as Escrituras?" Mil 
veres mais felizes que estes di~-
cípulos que caminhavam com Je
sus sem o reconhecer, somos nós: 
sabemos que é. o nosso Deus e 
Salvador, Jesus que caminha.rã 
conosco ao logo da Avenida São 
João, demandando o vale do 
Anhangabaú! Ele vai falar no 
fundo de nosso coração;- vai fazer 
aí nascer bons pensamentos e 
boas inspirações. 

Acompanhemo-Lo / com uma 
alegria celeste: - Representan
do-nos a grande· procissão que se 
fará depois do. julzo universal. 
Hoje Ele nos convida a nos tor

. nannos dignos do Céu; naquele 
grande dia Ele próprio nos intro-

ctuzi.rá no Céu e faremos par"-4 
da glot·iosa procissão dos eleitos. 

AVISOS REL$TIVOS A PRO
CISSÃO 

1) Só tomarão parte na pro
cissão as Filhas de Maria que 
estiverem de uniforme completo, 
inclusive sapatos pretqs feQhQ.dos; 
bolsa branca 01,1 porta niqueis de 
qualquer côr; véu colocado co
bril')do e. cabeça e não como adôr
no. Deverão formar filas de 10 
de cada lado. 

2) Filhas de Maria não uni
formizadas ficarão nas alas das 
calçadas. 

3) Deverão concentrar-se às 
15 horas na Av. São João, entre 
as ruas Ana Cintra e A1ameda 
Nothmann. 

4) Não haverá estandarteG. 
5) Levar hinário. 
6) Cantar somente com ordem 

superior. 

COMUNICADO PARA 
O INTER_IOR 

A Diretoria da Federação Ma
riana Feminina está pedinpo às 
Sras. pr~sidentes das Pias Uniões 
do Interior que, em resposta à 
circular que lhes foi env!Ada. co
muniquem com a máxima urgên
cia o número de Filha_s ele Ma

\ria que virão apena,; par.i, llS ce
r·imôn!as de encerramento de Con. 
gres.'lÇ), no dia 7, afim de que 

lV CONGRESSO EUCARíS'l'lCO 
NACIONAL 

A Federação Mariana Femini
na, colaborando com a Liga das 
senhoras Católicas na propa
ganda da Comunhão das Senp.o
ras e Moças, no dia 6 de ~tem
bro próxµnq, conw. com o apô!o 
de todas as Filhª8 de M.aria na 
distribuição de convites pelas ca
sas de suas paróquiii,s, trabalhan
do assim para a glória de Deus, 
e atendendo o apêlo que lhes foi 
feito oelo Exmo. Snr. Arcebispo. 
Deverão elas. anotando a comun
nhão de J:iomens. senhoras, mo
ças e crianças de uma. casa. tlei-' 
xar ·o convite, onde frases singe
las mas profundas, agirão favo
ravelmente para trazer almas pa
ra Jesus-Hóstia ncs dias do Con
gresso. 

Não se limitem. as Filhas de 
Maria a fazer esta entrega mec!l,
n!ca,mente; lembrém-se elas tje 
que uma palavrinha talvez, baste 
para atrair uma alma ha multo ' 
afastadl\- de Deus. . . Não delxe111 
portanto os convite:, em mãos cie 
crianças ou empregadas, ma~ prç,
çurem entregll-los pessol;\Jmente 
a,os donq,s da casa, mostra,içlç, o 
dever doi,; católicos de Pl1,rt1cipa
rem das Comunhões geriis e 4e 
outras 'manifestações por ocasião 
d,;i Congressq. 

pOSSllm ser dadas providências pa- Dia 2;? p. f., 45' sábado, h~verú 
ra a organi7.açfio da "Casa da .Fl- na igreja de Sta. It!gên4\, cl1,1-
lh('. de Maria" que funcionará no. r;inte todo o dia. hqrá.de-guar
Externato São J-Jsé, à rua da C\16- da ,ao Sant!s.s!mq Sacramento 
ria. . pelas Filhas de ~fatia da Argui-

O regresso ao Inte1·ior. não de- diocese. em preparaçã9 ao IV 
re ser feito antes das 20 horas Congress;i Eucarístico. Das 17 às 
par.a evitar saidas antes da ben-

1
19 hor.as. he,verª hora-$olene 

ção final. · pregada por um sacerdote. 

r e I a ~ e f e s a m o r a 1 ~ a j u v ·e n tu o e 
(Concl~o da 1.ª página) sem permitir jamais que vos 

-, 
Rua Bôa Vista, 192 :-: . Tel. 3-4836 

A PARTIR DO DIA'21 
EM PRlMF.:IRA. EXIBIÇ.i.O 

DEDICADO AO 

IV CONGRESSO EUC1\l?fS'l'ICO NACIONAL 

F A L A·U O EM E S p· A N 'H O L 

RepQfter da tela 59 -·e. \ 
Nae. 

_ .............. , •••••••• 1 ... .. 

Proibido o uso da "Rádio-estesia" 

111esmo tempo O dever de velar levem a dei~a_r de lado v?ssQs 
pela· educação de vossos filhos. ! deveres rel1g:osos. Oontmua! 
Esta tarefa foi colocada por 

I 
r_ecitando vossas orações da 

Deus em vossas mãos. Não de- manhã e da noite, sem olvidar 
veis, pois, expor vossos filhos jam_ais vosso. rosá~io. Fugi dos 
a tão grandes perigos sem ab- ?Emgo~ . que ameaçam vo~s~ 
soiuta necessidade. mtegndade moral. Especial-

E vós, os jovens, que at'n- mente deveis demonstrar co1:11 
gistes a maioridade. não de- .. vosso c~mport~m:mto que so1_s 
veis alistar-vos._ no Serviço do verdadeiros cristaos, de ma
Trabalho ~em necessidacle de I neira que os demais fiqli,em 
ca• áter i;lpresclndívei. - Sem 1 '.,clif!cados c?ni v·osso exemJ;llO. 
embargo, ainda no caso de que, ·Brilhe assim voss~ luz aµt~ 
pais e jovens vos pareça ne- os homens, de maneira que ve. 
cessidade ab;oluta tal inseri- jam vossas boas obras e glOJ;'i, 
ção, é inclispensúvel que não fiquem a vosso Pai' que está 
vos decida:s sem antes haver n()s Céus" (Mat. V-16). 

1 Refrige1?adores -.- Rádios Fogõ'es 
A Sagrada Congregação do 

Santo Ofício publicou um decre
t~·recomendMi_do aos···Bispos Dio
cesa.nos e Superiores de Congre
gações religiosas· que proiba.m ao-s 
meml;lros do clero em geral as ex
periências comumente definidas 
como "raqÍ.0-estesia ". 

Segundo se informa na Fran
ça e no Norte da Africa. se teu 
utilisa.do para esta prática que se 
denomina radio-estesia, clcmen-

metais nas capas terrestres, as
sim como outros procedimentos 
advinhatórlos similares. usados 
para diagnosticar as enfermidades 
ou sobre p~ssoas acusadas de d<'s 
litos comuns. 

consultado a um' sacerdote ex- Com vosso comporta.mento 

O decrco autorisa que se apli· 
quem as sanções que forem ne
cessárias ou oportunas; solicitan
do los Bispos O ·1periores R~li- perimentado. demonstrareis que o Cristia-

FJ se vós. pais, fostes obrí- nismo é a única fôrça que po
giosos que a Sagrada Congrega- gados a env.a.- vossos filhos ao de reformar o mundo . 
ção seja informada dos casos de Serviço do Trabalho, vig'ai Amados pais e jovens! Que tos tais, -omn a vara mágica dos D • 
reincidênci,a de ta·o grave escan- corn todo esmêro; mostrai-lhes eus vos de valor nesta hora sa1dom::mtes usada para determi- ~ c f 

' cl"lo. os perigos que· amea. ça_ m sua grave. om esta inalidade im-nar a existência -ie água ou de " · 

f 
·t 
l 
.;_: 

Materiais elétricos - Sorveteiras - BaJcões - Insta]ações 
Comerciais - Orçamentos -:- Consertos 

Compra, vend~ e t:n,ç3 de apar~Uios u~dos, 
· a ~inhe.iro graD(Jes dt!SContos 

' H.' LOPES 
(PLANC SUAVE) EM 24 MESES 

f RUA BARÃO DE lTAPETININGA N.• 112 
+ Galeria. Guatapará - LOJA U ft 

f ·- Fone: 4.7443 --.....,.-- lÃO PAULO ! 
.i -: 
~~ ................................................... 1 1 1 1 ~ 1 1 1 •• 1 1 1 1 -~ .... ....+4·~ 

I ,. ,1 1 ~ .•• ,~ 1 •. 1 ~ 1 1 li _I ......... 1 1 1 ,1 1 1 .•. 1 JI ~ • ~ 1. 1 . .->!"t~Af-$ ........... . 

~ fé e moral e ensinai-os para pioramos sobre vós Sua ben-
_.,,._,.,,._ ................................................................................................ ..,, que se mantenham em contato ção. , 
+ ; to direto com sàc~rdotes. Esta Pastoral coletiva será l t AO FINANCEIRO 

l
i Carlos J. Gottmann & c1·a. .·=·_:,_ E vós, jovens, mantei-vos lida em todas a.s igrejas de i, 

• firmes em vossa fé. Firmai-vos nossas dioceses no domingo, 
na intima convicção de que a 19 de abril, em todas as Mis- ! 

t SÃO PAULO ; vida cristã é essencial, não só sas e da forma usual. í 
1 
1 

CASA FUNDADA . EM 188'2 

MOVEis; E T-APEÇARIAS 

Rna Sta.. Ifigênia, 73 3-. 85 - Telefone 4-596'7 
I ! para vossa salvação eterna, Utrecht, 10 de abril de 1942. f f RUA JOÃO ADOLFO, 30 e 36 TEL. 2-1684 J mas também para atingir uma - Dr. A. de Jong, Arcebispo 11 ~ 

DOMINGOS SOARES. & 1 + f verdadeira felicidade na terra. (le Utrecht. · ' f CAIXA POSTAL 2376 ;_; Não presteis atenção ~ doutri- - P. A_ W. Hopmans, Bispo CIA. 
• nas que vos desviam dos en- de Breda. ! 
t J sinamentos do catecismo e que - Dr. J. H. G. Lemmen~, t.· ~ 

1 
t Casa especialista em artigos gráficos f minam, nos corações, a auto- Bispo de Roermond. 

1 z Í ridade de vossos bispos e sa- - J. P. Huibers, Bispo de LOUÇAS E BRINQUEDO~ 
· TINTAS PARA IMPRESSÃO. "CONCENTRA" · cerciotes. conservai-vos em Haariem. t . i contato com os ministros de Francisco Nicolás Hendrihx, 
t , , • 1 1 • 1 1 1 • , •• , , , .. , , 0 .,0 ... , , •·• •• 0 • , ••• • , , , •. , 1 • , • t I Deus, o quanto seja possível, f pelo Bispo de Hortogenbosch. 

Rua Libero &.daró, 394 . ..:.. Telefone JMl32'7 - São Paulo 

,. • 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ..... 1 1 1 ,· 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 • 1 " 1 ·- i 

J\.DVOGADOS 
Dr. Vicente Melilo 

11 d• . d p· ··, • . ,a 1· ,~ENTISTAS n . ICB or ro 1ss1ona . l Anwd0.B~rthQlome11 
~ça e.ta Sê,. 23 

~215 

2.0 andar 

Dr. Francisco · P. Reimão 
Hellmeister 

Dr. Vicente de Paulo 
Meliflo Dr. Plinio Corrêa de 

Oliveira Rua São Bento, 224 _ 1,0 1:1,ndat Clinica. Médica - Tuberculose 
Sala 3 - Tel 2-1543 • S. PAULO Raios X 

Rua Qulntlho Bocaiuva, 176 • 3.0 _____________ Diretor do Sanatório "Vil.a 

' Sa~. 323 - Tel. 2-7276 Dr. Carlos Moraes de Mascote" 

Andrade Cons.: R. Marcont, 34 - 6.0 and 

Joviano 'l'elles 
e 

J. N. Cesar Lessa 
Advogados 

Rua Benjamin Constant, · 23 
4.0 andar - Sala 38 - 1'eL 2-1985 

MÉDICOS 
Largo da Misericórdia, n. 0 23 

Sala 904° Dr. Barbosa de Barros 
Cirurgia - Moléstias de senhoras 

Gonzaga Parahyba cons.: Rua senadoz Feijó: 205. Luiz 
Campos 2.0 andar - Prédio rtaqueré 

Apa.rt.0 63 - ret 4-8501 
Res.: Av. Agua Branca n.0 95 

~ I'el. 5-5829 

Dr. Camargo Andrade 
Doenças de Senhoras - -Partos 

Operações 
Da Beneficência Portuguesa e d.a 
Maternidade de São Paulo -
Cons.: · R. Renador Felj0.. 205. 
I'el 2-2741. - Des 14 às 18 tis 
Res.: R. Rafael '-.de Barroo 457 

rei. 7~4563 Advogado Tel 2-2'741 - Res.: I'el. 'l-126~. 

~la.cete Saut.a Helena> - Praça Consultas: da.s 10 às 11 e das 
1 

·
0

"'· -
0
---

0
--C-A-._-'I_O ___ L_t-c-Z:-~ · 

da Sê, 247-1.11 andar • Saia 103 14 às 17 noras. - Sábados: m a e v e · r e r 0 
Tel. 2•'91il l~ às l1 llorat • l, & G .1 O .N Â B I O " 

• 

' 

______ __,_ ___ _ 
Dr. Hugq. Pi~ de 

- Andrade 
Clini~ (l'erat e m11Jést~ de 

tellh(!~ 
Cons.: R. Libero Ba.clar-6. 137 -
4.0 andar · ~ . · re1etqne, 2-2270 
Res.: Rua. romé ãe Sousa, 50, 

l'eL 5-056~ 

Dr. Celestino BotirrÜuJ 
Res.: · Largo São Paulo, 8 -
rei. 2-2622 - cons.: Rua '7 ãe 
Abril. 235 - Das 3 à$ 5 nqras. 

RAIOS X 

Dr. ,J., M. Cabello Campos 
. MÉDICO RADIOLOGISTA 

Rádio-Diai:-nósticos Exames 
RadMóglcos a doD,Ucilio 

O(}n,s.: Rua Marconi. 9.- (Ediflcio.> 
Pasteur) - 2.0 anct. • l'el. 4-0655 
Res.: R. Tupi. 593' - ret 5-4941 

S, PAOLO 

j -a..d!Qgfa.UM <lentárlas, aentadu,. ==--========= ra., anatOmlç~ br!(lges e ti>do • 

HOMEOPATIA 
Dr. Rezende Filho 

qU!!,lquer tra.pa.lho de cun1ca 
dentaria - Rua Martim Fran• 
c~CQ, 87 • Tel.. 5-5476 - S. FaulO 

Cons.: Rua senador Feijó. 20s, Dr. Cadino . de Castro 
'7.'1 andar - Tel 2-0839 ~ Das · ~lo curso i:le• ctoutoraão cta ~ 
15 à$ 18 horas • .,. R~.: ~veiµqa euldaâe cte Farmácia e Odonto
Dr. Arnaldo, 2.117 - Tel 5-2925 1og1a de São Paulo - Ctrurgtllo-

. Dentista dtp!omacto em 1914 ENGENHEIROS,. li!x-dentista. cto L!çeu Coração de 
Jesus -- Espectaltctades: f>lvota. 

Amador Cintra do Prado corôas, Pontes. Dentaduras a.na
Engenheiro Arquiteto 

Arquitetura religiosa, colégios 
res,tdências coletivas - R. Libero. 

Badal'ô. 461_ - s. Paulo 

C O N S T R O TO R'E S 

Afo~so Butti ·· 
Perito Construtor .. 

Estudos - Projetos • OrçamentQe 
· Con,stl'Uç9BS 

Al. Glete, 359 - Tel. S-6719 

tômtc11.S e sem abóbada paJatln& 
CQnsUltas das 8 à$ 12 e dM H 
às 19 horas - Cons.: R ,D1re1ta 
n. 64 .... 2.0 andar. salas 7.,7A 
R:es.: Al. aarão (le Piraçtba.a, 499 

8. Paulo 

~- E .fR.OPAGAR O 

''LEGIONARIO" 
e QEVEB DE TODOS 
os OA'l'OLICOS 

\. 
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"Estamos enfrentando um grave perigo'' 
Na última assembléia. da J., portanto à Igreja Católica cles-

0, C., realizada na Catedral de te ou daquele país. 
Wavre S Excia. o Cardeal "Não devemos pilrtanto di
Van Roey; Primaz de Bélgica,· zer que estamos certos de nos 
pronunciou um discurso no conservarmos Católicos somen
qual se referiu aos graves e te porque Nosso Senhor fez 
iminentes· perigos que amea- promessas solenes à sua 
cam a Igreja da Bélgica. Igreja, mas considero que po
.. São dessa orac:ão os seguiu- demos .(lizer, sim, que um con
Les trechos: junto de países pode sentir-se 

.. Na. hora presente, achamo-- na segurança e certeza de con
nos primeiramente em frente , servarem sua vida católica, 
ao mal físico. Dia após dia, mi. , •· Pode a Jgreja ádaptar-:-;e 
lllares de vidas preeiosas são aos governos anti-Cristãos na 
destruídas cm toda a l~uropa. 1 Hússia e no México? Não! 
E por quantas privações nüo I Pois bem, poderia ela agora 
passam os que ainda conii- adaptar-se ao Grão Ducado elo 

família, da sociedade e do Es-, sacramentos. No entanto, em 
tado. Os Chefes de Estado, os todos esses campos a Igreja. 
reis e os imperadores mais po. se encontra em terreno pró
derosos se acham sujeitos .co- pr'io e reclama o d-ireito de 
mo qualquer outra pessoa à lei 
divina e natural, juntamente 
com todos os seus semelhan
tes e todo homem de :BJstado, 
estão sujeilos às leis referi
das, em todas as esferas e em 
todos os seus ]lropúsitos, quer 
nos domínios políticos, quer 
nos naci-onais e internacionais. 

julgar, não elo ponto de vista 
político, mas sim moral, as 
a!';ões elos homens· e daqueles 
que regem o mundo. 

VISITEM NOSSA SECÇÃO D E nuam com vida. Luxemburgo onde neste mo-
, · "Logo em seguida, vem o mal mento exato seminaristas e re

morai: tod<0s os pecados da ligiosas são expulsos e os co
guerra, no que ela tem de in- légios Católicos deixaram de 
justo. "A invasão de um país existir? Não! 

"lnfelizruente é possível que 
estas observac;ües só venhàm 
provo'car ataques contra a li
be.rdalle da Igreja e os direi
tm; de conciêucia de maneir:l 
que cumpre aos Católicos abri
rem os olhos; e digo-o aqui 
abertamente. Têm eles agora 
oport\midade para cumprir o 
apostolado da Igreja_ 

CAMISARIA 

tendo assim a oportunidade de verifi-

car o nosso variado sortii:nento em 

como o nosso é, sem dúvida, Vou mencionar aquí um ar
contrária a qualquer lei de gumento que se nos êlepara em 
justiça". Esta guerra é, em si, mais de uma ocasião e que é 
um crime tremendo, e a ela muit,o corrente na imprensa 
devemos acrescentar todos os atuàl_ Certa gente, até certos 

CAMISAS E P I J A M A S . pecados que trás apps si; to- Católicos, dizem que, termina
dos os pecados contra as leis da a guerra, pouco importa, 
humanas e divinas, todas as para a Igreja considerada em 
violações da lei natural. Tra.- si, a sorte do nosso país e do 
ta-se de um mal moral que se governo que então tenhamos; 

para homens e rapaze~ , 

"PP-ço-vos que d.ivulgueis os 
conceitos que acabo de mani
festar por todos os meios de 
que clispuzercles: Os Católicos 
devem compreender que esta
mos em frente a um perigo 
grave e que devem fazer todo 
o possível para afai:tá-lo". 

nos depara em todo o seu or porque, argumentam eles a 

O f 
ror... , - - Igreja se adapta a toda~ as '1 "Temos, não obstante, a se- modalidades de governo. Que 

REÇO. l "'\liO s ~ '~~~an;i~o~~s;u:enªtr. :g~~jdªat~; ;:~~~~~i? responder a esse ar-
~ '/ ~ d1f1culdades que a enfrentam. Não padece dúvidas ele que 

· Mas devemos ,compreender devemos definir nossas condi
precisamente o que desejam.os ções. A Igreja Católica adapta. 

"A Igreja nunca ·renunciará 
ao seu direito de proclamar a 
verdade e ele mostrar o que é 
justo e )njusto; de definir e 
defender os direitos e deveres 
do indivíduo, bem como os das 
familias e dos Estados., Ne
gar-lhe esse direito seria cer
tamente sup1;imir uma grande 
parte ela atividade da Igreja, 
Como prova disto basta consi
derar um instante o ,que fize
ram os últimos Papas. A En
cíclica lmmortale Dei, de Leão 
XIII, trata da ·constituição dos 
Estados. As Encíclic&s Rerum 
N,ovarum, ele Leão XIII, e Qua. 
dragesimo· Ano, de Pio XI, tra
tam ela questão social e da 
economia social Tudo isso não 
é propriamente· religioso; não 
obstante, ninguém pode negar, 
que o Papa tenha o direito. de 
tratar . desses temas. · 
· Pio XI deu a público uw,a 

Encíclica sobre o matrimônio, j 
a Casti Connubii, que tampou
co é assunto · puramente reli- I 

gioso. · Fala dos deveres da fa
mflia, dos cônjuges, dos pais e 
dos direitos do Estado. Pu-

61 peças, 
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significar. Isto é, referimo-nos se certamente a todos os go
à Igreja, no seu todo. Falamos vernos sempre que protejam 
da Igreja Católica que. atra- sua liberdaçle de conciência, 
vés dos séculos, sobreviveu à Isto é verdade. Mas quanto a 
perseguição e a, todos os de- adaptar-se a governos que 0 pri . 

1 sastres que podem flagelar íi. mam os direitos da conciência 
â14919t4tjííaj,jífym4'~4VA®P494VJ/lM49194\l'A\?J raça humana. Não aludimos e persigam a Igreja Católica, 

. blicou igualmente uma Encícli. , 
ca sobre a "Educacão Cristã 
da Juventude'', qu~ também 
não é assunto estritajllente re~ 
Iigioso. E ele novo neste as
sunto fala dos direitos e deve
res do Estado. Em 1937 Pio Xl 
redigiu a Encíclica "Mit 
Brennender Sorge", em que 
julga @ condena o nacional-so
cialismo: poucos dias antes pu. 
blicara a Encíclic_a Divini Re· 
demptoris, em que condenava 
o comunismo_ etc .. Estas ques
tões não são estritamente de 
fé: não são, com efeito, con
cernentes às cerimônias reli 
giosas. nem à administração d<' 

isto nunca, jamais! 
"~. então, absolutamente faf. 

11' f t e d elo mart1P,. ·,o so alegar que a Igreja pode uOD ra erntza · 8S -P. _ ~ii1:l~:~:til~~~!r~:r:~:;:~1e1! 

A.a atrocidades sofridas pela 
Polonia e pela Checoslováquia 
sob o jugo do nazismo aumen
tam todos os dias em intensi
dade'. 

invadidas pela Gestapo e todos 
os edifícios foram Ú1cendiados. 
Ninguém _teve licença de sair e 
ainda para espalharem mais 
terro1:, atiraram granadas de 
mão para dentro dos prédios 
incendiados, Aqueles que esca. 
param do fogo foram forçados 
a cavar as suas sepulturas e 
logo a seguir fusilados a me-_ 
tralhadora. O total das mortes 
<leste bárbaro crime nazista, 
que conta a completa destrui
ção de Krolewiec, Lelitków e 

Skloby, e 328 lares, assim co- poderá viver no frio glacial do 
26 norte, co.110 no calor tórrido 

mo 54 em Sulki e Szalasy, do equador. Mas há lugares 
em Huciska - resume o total d 
de polonese~ assassinados, mu. ou e üão poderá jamais se acli-

matar, e onde morrerá por fàl-
1f1eres, homens e crianças. em ta de ar. Poderá habituar-se ,

1 mais de 1200 vítimas massa- toda a espécie de mudaÍlças no 
cradas_ Em Królewiec, 123_ fo. seu regime alimentlcio mas 
ram metralhados,_ em Huciska haverá indiscutível t' , 
e Letików 320, em Sulki 42, em gimes que lhe serã:e~:rtai~~
Skloby 360, ~m S~alasy, o~de 1 "A Igreja deseja o regime 
um grupo foi quennado vivo mais favorável para esta mis-

CONSll\if-NOS SO&RE OUTROS IIIODElOS 
t 1.APIOACôes A PREÇO$ EXCEPC•ONAEr.. 

SECÇÃO OE VAREJO 
SIUA DO CA•MO, 427 (Ao1, 9 o 71? 

IH.,2,1'.SU - SÃO 'AULO 

o s e n r o l l e o s H o N o n n R 1- o s 

No dia 10 de junho do ano 
corrente, os alemães arraza
ram a pequena vila ele Lidice, 
na Checoslováquia, como vin
gança pela morte do , carrasco 
Heydrich. Cerca de 200 ho
mens de 17 anos de idade para 
cima, foram assassinàdos, e 
aproximadamente 120 mulhe
res foram internadas em cam
pos de ·concentração, '- todos 
os habitantes da vila. ' 

No dia 25 de junho· repeti
ram o mesmo crime atroz na 
Tila de Levzaky, populada 
por 120 habitantes. Toda a po-

Clama castigo 

clentro ela escola, todos os_ ho- 1 são, e instiga todos os Católi
mens, de 15 . anos para cima, cos a que trabalhem para esse 
foram assassmados. fim. 11:: lícito, para o Católico, 

ajudar a introduzir em um país Celebrando mais um aniversá-

1 

tavel ao pé da letra em quanto 
uma forma de governo que per. rio da Federação católica do San- que, a parte mais dura, a outra 
siga e oprima os direitos da o sacrilégio 

Polonia 

alemão to Nome, reuniu-se em assembléia não ha ra.zão para admiti-la. 
Igreja_ Cumpre ª todos os Ca- na cidade de Santo Antônio (Te- "Deste modo, na 'Europa e nas 
tólicos verem que O governo xas) uma d~ maiores a.ssociações I Américas, ha muitos católicos que 

pulação, mulheres e homens. 
foi retalhada pelas balas elas 
metralhadoras e as duas vilas 
incendiadas e totalmente ar· 
razadas. 

gue a Igreja deverá aceitar se-
ja o mais favorúvel para seu r~ligiosas com que contam os ca-

l tólicos elos Estados Unidos - o 
As profanações às igrejas f Uma banda militar alemã tra ialho espiritual· · . 

1 A r Prelado diocesano s. ·Excia. Rev-
liraticactas pelos alemües e aos j realizou uma proeissão ímpia " g_TeJ_·a clnfendc1.·ü, sempre o 

l d ma. D. Roberto E. Lucus, cstig-objetos ela cultura polonesa, em Plock, na qual vestiram seu ( 1re1to e ensmar, pregar 

na 

Como demonstração de vin
gança pela ação das guerrilhas 
polonesas na região de Kielce, 
a 100 quilómetros ao sul de 
Varsóvia, os alemães destrui
ram 14 vilas polonesas. De 
uma a uma, estas vilas foram 

são ocorrências diárias, O inte. muitos judeus com os trajes li. e praticar a caridade_ Isto sig- matizou em um discurso ampla
rior de muitas igrejas na cida túrgicos. Em Sempolno, uma -nifica o direito de cumprir a mente reproduzido pela imprensa 
de de Plock, situada a 100 qui- igreja local foi completamen- sua missão apostólica. Conside- católica do país, a posição espi
lómetros a oeste de Varsóvia. te destruída e as imagens e os rará opressor todo o regime ritualmente falsa e bastante ge
foi jestruido e vandalizado objetos sagrados foram atira- que suprima esse direito. Su- neralizada daqueles, aos quais se 
antes de fecharem as igrejas. dos para a valeta. Em Pakósc, primir essas realizações é in- pode chamar-se de "católicos 
A velha catedral de Plock foi durante a missa, os alemães sultar os maioi:es santos... honÔrários'_'. 
transformada em depósito de roubaram tudo de valor que "Segue-se daí que aqueles Logo após haver insistido em 
coisas roubadas e mobília. havia na ig,rej_p,_ A igreja em que pretendem atacar o "Cato- que a conflagração atual deve 
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Mikolajewice htmbem foi sa- fieis.mo político'.' . ~tacam n~ im~lir a todos verdadeiros ca
queada. realidade os pr1nc1p10s doutr1- tólicos a uma viela mais perfeita 

No distrito de Nieszawa, os nários que a Igreja ensina e e abandonai esta rotina burocra
alemães destruiram todas as a~lica '.1- todas as esferas d~ tica, o Arcebispo de santo Antô-

., vida, amda que fora da estn-1 , · , . " . 
cruzes e imagens que havia :.. tamente religiosa, 

1 
mo contmua. Em todos os pai-

beira das estradas. Uma das "Há mais. A Igreja reivin- i' ses, ~de dizer-~, un:ui grande 
mais antigas e sagradas ima- dica _ e deve reivindicar _ quantidade de seus habitantes ca-· 
gens, a do Coração de Jesús, 0 1 tól' ·o est· dIS' postos a dar direito de ensinar aqueles prin- , icos na ao , . -
foi destruida em Naklo. Em cípios morais que governam a , se completamente para Cr1Sto. 
Tuszyn, a imagem ela Virgem 
i'llaria foi atirada para O 111011_ existência, não somente a vida l Consideram que a túnica do Mes
te de estrume e por mais que ill<lividual e privada de cada tre pode ser dividida, e sustentam 

pessoa, mas também a vida ela que uma parte da religião é aceia população polonesa pedisse 
licença para retirarem a ima-
gem do lugar qnde tinha caído, 
os alemães não consentiram e 
recusaram com ameaça$. 

Até mesmo os enterros cris
tãos não são permitidos nos 

. territórios do oeste da Polô
nia_ Só a família pode atender 
aos serviços funerár:os. Não é 

, permitido levar cruzes em 
; procissão, nem os rmclres po-

dem nsar sobrepeliz. Em toda 
a parte do chamado "Whar
theland" as crianças polone'. 
sas só podem aprender o cate. 
cismo em casas particulares, 

• especill.lw.ell.te desi&:llaw. 

A MENOR CAPELA DO MUNDO • 
Descrevendo os amplos abri

gos subterrâneos, em La Va
leta, (capital da Ilha ele Mal
ta), consistindo em fúneis es
cavados na rocha pelos Cava
'1eiros ele São João há 300 anos 
e atualmente alargados~ com 
fileiras de cubículos particula. 

Nesta capela são batisadas 
as crianças nascidas na cida
de subterrânea, realizadas ce
rimônias matrimoniais, e ce
lebradas as Missas durante os 
ataques aéreoo v'iolentos. 

"À medida que o sacerdote 

res, informa o Catholic Times: oficiant,e chega às várias se-
"Em um desses cubículos quências da Missa, um outro. 

encontra-se ó 9,ue é provavel-lliacerdote, 'postado fora, repe-
mente a menor capela no mun. • . 
elo _ suficientemente grande te em alta voz as sequencias 
para conter .um pequenc, altar para. benefício da congregação 
e três~"• __ JeAiliNo Q.e ~~, 

assistem fervorosamente a Mis
sa, porem que desconhecem ao 
mesmo teinpo os ensinamentos da 
encíclica "Rerum Novarum"; 
aceitam a fé e a moral de Cristo, 
porem não enviam seus filhos a 
escola católica, sentem grande de
voção pela Santíssima Virgem, 
porem não tem meditado a encí
clica "Casti Comubi ", sobre o ma
trimônio católico; admitem sobe• 
ranamente a infabi,lidade do Pa,. 
· pa, porem não se entusiasmam 
diante das luminosas páginas do 
"Quadragésimo Ano, recebem com 
fervor e a meudo a Santa Co
munhão, porem pagam ao seus 
creados os peores salários; sus
tentam que fora da Igreja não 
ha salvação possivel, porem ja,. 
mais fazem allguma eou.sa para 
cristianizar a sua vida; sabem 
que 8 ,o João deixo·1 escrito: "O 
que aborrece ao seu irmão será 
condenado, ,porem não reconhe• 
cem aos povos de cor e as minQ
rias raciais os seus justos direi
tos". 

"Creem, em síntese, que podem 
gozar a graç;a, de Deus sem a ca
ridade de Cristo; pensam na dito. 

· sa. morada celestial, porem nunC3 
nas prisões dos condenados". 
· "Se milhões de cristãos se tem 

lançado atualmente a um frené• 
tico suicídio universal, se deV(} 
a que muitos deles 1tem· abando
nado para sempre de sua fé, e 
muitos outros aceitam e praticam , 
somente uma parte da mesma. 
Este arremedo de Catolicismo -
finalizou s. ,Excia. Revma. D. 
Lucey - nada tem que ver coin 
Aquele que é. o camiDhp a 'V«-

~ •• ~ 



Q IiEG'i.OJl':AWO sempre mn
tHiou em se manter inteiramente 
à ~ ®oS dis.sidências e ri
-,.alidades· políticas de cara.ter me
~ temporal Não podemos, 
eutretanto, considerar o afunda
mento dos navios brasileiros, em 
n~ próprias águas territoriais, 
oOIQO acontecimento a respeito 
do·· ~uai •devamos manter silên
eio. Com efeito, a reação que o 
tato . ®asionou entre nos· trans
cendê; :de muito, os aimites das 
dlasldêriélas temporais, para indi
f.:al' claramente que estamos em 
presença de uma situação fun
damente relacionada com a pró
pria integridade e soberania do 
País. E, como o patriotismo é 
uma virtude, como por outro la
do o católico tem, para a prática 
de todas as virtudes, recursos so
brenaturais que lhe permitem es
merar-se nelas até a perfcic,ão, é 
bem este o momento dos católi-
cos mostrarem que maravilhoso 
viço tem a flor do patriotismo, 
quando brota das raize, sobrena
turais da Fé. Em segundo lugar, 
é preciso tomar em contá que o 
adversário que bate a nossas por
tas é um adversário não só do 
Brasil, mas tambem da Igreja. 
E que, portanto, não é só o amor 
à Pátria, mas ainda o que deve
mos à Igreja, que no.<; deve levar 
a uma ati.tude de franca repulsa 
à ag-ressão nazista. 

ANO XVI 1 
Diretor: 

:LINto CORRl1::A DE OUVElffA 1 São Paulo, 28 de Agosto de 1842 
Dir,etor-Gerente: 

FRANCISCO MONTEIRO MACHADO 

Constit • 
UI um Verdade-iro Triunfo 

a. C·Onsagração 
Nacional a 

do IV Congresso Eucarístico 
Nossa ,Senhora A·parecida 

A proci.ssão que sábado atra
sado, da igreja de São Geral
do, das Perdizes, a,o Parque 
Anhangabaú, onde se realizou 
a cerimônia ·tla- consagração do 
IV Cougresso Eucarístico Na
eionaJ. a Noss::i. Senhora Apa
recida, foi um desfile triunfal, 
e um . prelúdio magnífico das 
cerimônias do Congresso Eu
càrfstico. 

,Já às 19 horas enorme mul
tidão enchia inteiramente o 
Largo Padre Péricles e suas 
imediações, extendendo-se pe
la Avenida São João, todos 
ansiosos por demonstrar seu 
amor e sua devoção à Virgem 
Santíssima, padroeira do ma
gno certame eucarístico. 

Iniciado o desfile da procis
são, precedido pelos clarins do 
Regimento de Cavalaria da 
Fôrça Policial, um trecho enor
me da larga Avenida achou-se 
repleto dé povo, com suas to
chas brilhando na noite, qual 
símbolo de sua fé, - todos 
a acompanhar o carro triun
i ai da Senhora Aparecida, qt1e, 
ricamente preparatlo, repro
tlmiia em miniatura o altar
monumento do Anhangabaú. 

do na confluência da avenida de Sfl,() Paulo, quarto que se Colhei-as, Virgem · de Deus, -lhando boatos, calúnias e ln-
9 de Julho, encontravam-se ai- realiza n.o Brasil. juntai-as ao que tendes ouvido vencionices sobre os objetivos, 
tas. autoridades civis e milita- Esta semana de espirituali- por todo o Brasil, nestas noi- sentido e finalidades do certa
res. O Exmo. e Revmo. Sr. dade seja realmente uma rea- tadas de folguedos ·1inocentes, me' Haja o qu~ houver, custe· 
Arcebispo ·Metropolitano, ó sr. ção· contra o materialismo, pe- em torno daquelas bandeiri- o que custar, o IV Congresso 
(ir. Apolônio Sales, ministro la exaltação cristianizadora do rrhas e de Igrejas simples das J<Jucarisctico Nacional sel'á rea-. 
da Agricultura; o representan- que temos de elevado em nos- aldeias de nossa terra, e jun- l!zado em setembro próximo. 
te do sr. Interventor Fernando so sentimento palriótico. cai com os louvores que vos S. Excia. Revma. interroga 0 
Costa;· os srs. Gofredó da Si!- As virtudes naturais de que tecemos a estrada de nossos povo se era ou' não verdade 
va Teles e Acácio Nogueira, somos possuidores e que nos corações para o dia triunfal essa disposição, 1·ecebe1.1do .<->o
secretário de Estado n~me- fazem conhecidos pelo mundo do ·1v Congresso Eucarístico mo resposta um "sim" con
rosas outras personalidades e como um povo pacífico, cheio de São Paulo".. Victo, saído de dezenas de mi
o clero, ali aguardavam a che- de -generosidade e de herois- A palavra do sr. Ministro da Ihares de corações brasileiros. 
gada da procissão. mo, santifiquem-se ante a pira Agricultura, repassada de es- Continuando, 0 ilustre antis

Do microfone instalado no acolhedora. do altar de Deus, e pfrito religioso profundo,· im- tite convidou o povo para & 
· altar-monumento, o Revmo. l que o nosso patriotismo se pressionou e cativou os ou- primeira solenidade de caráter 
Cônego dr. Manuel Correia de afervore, aquecido ao amor da- vintes, que o aplaudiram com geral do Congresso, a recepção 
Macedo, locutor oficial do Co1i. quele que aponta para o céu, calor. a S, Eminência O Sr. Cardeal, 
gresso, dirigiu com admirável como pátria feliz de todos os f D. Sebastião Leme; legado de 
senso de oportunidade a che- cristãos. A. ORAÇÃO DO EXMO. E Sua Santidade Pio XII, na tar-
gada do povo e o desenrolar Expiadas assim as nossas REVMO. SR. ARCEBISPO de de 3 de setembro próximo •. 
das manifestações. faltas particulares e coletivas, METROPOLITANO Convidou também seus dioce-

0 viaduto do Chá, a ladeira pela oferta santificadora de sanos a intensivo preparo para. 
dr. Falcão,' .a rua Formosa e nossas ações à branca hóstia A seguir o Exmo. e Revmo. as comunhões gerais nos dias 
todas as adjacências do, par- Viva da Eucaristia, sejam tam. Sr. Arcebispo Metropolitano do Congresso. Particularmente 
que Anhangabaú, de há mui- bém as solenidades dêste Con- usou da palav.ra, encerrando o as comunhões gerais das criau.. 
to estavam tomadas pelo po- gresso uma demonstra..ção de magno certame preparatório ças e dos homens devem mere
vd Lumes brilhavam em toda como somos gratos à Provi- do IV Congresso Eucarístico cera máxima dedicação. A cri. 
a parte, do meio da massa po- dência .pelos benefíc»os inu- Nacional. se de transportes, já frisara 
pular aos últimos andares dos meros de ordem material e mo- Disse s. Excia. Revma. que anteriormente s. Excia, não 
arranha-céus. Í'al com que. há quatro· sécu- quando a situação internacio- havia de constituir obstácu.Io • 

Às 21 horas, ingressando o lÕs, nos v.em galardoando". nal obscureceu completamente à vontade e ao espírito de sa,. 

* * * Por todo o percurso os hi-
cortêjo no centro do parque, Aludiu então S. Excia. à fú- os céus americanos, ,;muitos fo. eriffoio dos católicos de .. São 
até as proximidades do edifí- ria pagã com que o racismo ram os que pretenderam sus- Paulo. ·" 

l1: chegado J momento de ,,_ nos e cantlcos entremeavam-se 
2erinos duas palavras a alguns com os vivas e as ovações dos 
leitores que entendiam que, preo- participantes e da multidão 
e· 'ndo-se sobretudo com os pro- que, em ambos os lados do 
gres.sos que fazia no mundo n percurso. aguardavam a passa-

0·cm elo c·11·ro triunfal 

cio da Delegacia Fiscal, não nazista procura esmagar as ter a realização do 'Congresso Desejando que 100,000 ho. 
sobrava nenhum espaço, Nesse demais nações, semeando a Eucarístico,. temendo que as mens acerquem-se da sagra<la 
momento, redobrando a consa- morte, a miséria e a ruína por ameaças do momento impedis- mesa à meia-noite de 6 de sa
gração, o carro triunfal da Pa- toda a parte. Nesta hora, o .sem o povo brasilei~o de de- t-eml>ro, s. Excia. Revma. eon-
droeira do Brasil encaminhou- Congresso Eucarístico não é monsfrar seu ardo~ religioso citou-os a ouvirem dfariamente, 
se lentamente até a frente do uma festa, mas uma oração a e sua coragem. Porim, diante às 21 horas e' 15· minutos 

88 
altar-monumento. sempre ova- Deus, para afastar essas cala- daquela procissão :magníf&ca, conferências preparatórias 'que 
ciona'do pelas centenas de mi- midades do mundo e do Bra- o arcebispo constat!!,va que fo- .o Revmo. Cônego Macedo, está. 

devastação totalitária, desertava- / "·· ·' · 
mos do campo dos problema.<; r<'- 1 A MULTIDÃO PRESENTE 
!igiosos · estritamente nacionais. 
para considerarmos ~s interesses 
da Igreja , fora do Bra.<;il. 
Combatemos · sempre com to
àai .-11s--11ossas--"forçtis,' us 11ercJes: 
· que presentemente desenvolvem 
110 Brasil ação mais pública e 
decidida e os demais fatores de 

O e;;pet.üculo imp,onente da lhares de pessoas presentes, s1·1, esmagando as fo-rça.s d1'a. ra - t · • 1· do • m . vaos os emores, prmo1- rea 1zan ao nucrof-o.ne da Jll:Jf;. 
Avenida São João e do parque até que o locutor deu a pala- bólica-s que as semeiam. paimente porque, gàrantia , de celsior. ·.. · · · · 
Anhangabaú, vibrando de en- vra ao Exmo. Sr. Mirtistr0 da ' .. 'Peça1nos a D. eus, neste. Con,-_ . êx1·to co·m · · · '' '. 

. o pr1me1ra ;per~.n~ lll.S. Exeia. R-evma. 'terminou 
tu_süi ~ll1l.O ·' ao' el!egar ali \l. c1. 3: ~1:? .. ~.A~tl,tura_ .. ;. - · \,l'.,1; .... : f{céSS.O,. Jnte: .se .... e:rga,.~Jest.O.$~:, 1ia,,..,.ali .1/esta~NÔs-sâ/.:Sêil.h&iâ• d'izêndo . -"qtre-' ~,. deslwnbran 1-= 
lnu11ta, e ao ouvir a paavra · . '·· '· .,., · ·· como_ ·na·barca que ameaçava_ d C n · - A. 'd ""' 
inflamada dos oradores, cons- FALA O MINISTRO DA sossobrar no lago de G·enesa- a o ce1ça~ . pareci ª1 ·rai• manifestação de 1·eligiosid.acle 
. . nha e padroeira do Brasil. e de civismo que se desenrola. lltnm u_ma apoteose . poucas AGRICULTURA reth, ordenando, com sua dex- H 

vista 1 t t I á no Evangelho, com refe- ra aos olhos .a~ todos __ ,__ vezes · , 1 es a cap1 a . tra erguida, a este tornado de 1 ''"" ' w,oru;..,. 
corrupção social. Tudo L<;to não O Exmo. Sr. Dr. Acácio No- Após dizer da profunda emo- , insensatez humana, que cesse rência à Maria Imaculada, con- zfa a fôrça de vontade eom; 
obstante, timbramos sempre em guelra, Secretário da Segu- tinuou S. Excia, uma profecia que todos se dedwam e que a 

f . . P . 1 1. ção com que assitia os prepara- de soprar, para que se amai- que admiravelmente se realiza to_ dos anima, na,ra os tra"-'"-. a irmar que esses adversarios ti- rança . u J 1ca, em conversa tivos para O IV Congresso Eu- ne a praceia. "' ,.,.....,__ 
nham importancia secundária à com um dos nossos redatores, carístico Nacional, S. Excia. Que seja O Brasil esta barca em nossos dias: "Bemaventu- do Congresso Eucarístico •. 
vista da iminência do problema I cieclar-ou, com sua autoridade, continuou: privilegiada, em que Ele en- rada me chamarão todas as ge. Após a salva de palmas <llle 
nazista. Hoje, que bate à nossas calcula_r no mínin~o em _trezen. "VeJ·o desfilarem pelas ruas contre um travesseiro onde re- hrações". E o Culto mariano, coroou a Oi'ação do Exmo. Si;. 

rt · · L',~ mil t>essoas a massa po oje universal e perene, t. este- Arcebispo Metropolita.no, __ po as esse perigo, ameaçanaD ' ' ' · da Paulicéia homens de todas pousar sua cabeça nesta hora · 
·d d t d Jlnhr reunida 11arq11e munha como a Virgem Santís- que várias vezes fo-- ;~t-~-superar em grav1 a e o os cs ' no as profissões, desde os que em que o mar se agita em der- .... ~ 0 •-

1 · -\nh·1n~alntí naqt1ela no1·te me sima ~. pór toda a pa,rte, real- rompida pelos ent11s1·a·st1·cº~ problemas re igiosos do Pais p('Jo ' ' '" ' , '· ' · trabalham nas oficinas, no ár- redor, em fúrias nunca vistas = 
risco iminentíssimo em que põe morú vel. duo ganha-pão cotidiano, até n·a história da humanidade. ~ente venerada e amada. Há aplausos dos fiéis congregados 

• • Durante o percurso fo· a· vmte séculos, passou,. Nossa no Anhangabau·, 0 canto .,_ a Fe, e o caso de perguntar-mos . _ · . . . ' 1 aqueles que vivem entregues E aqui, dêste São Paulo- "" 
a muitos míopes, que nos chama- ll,roc1s~ao dmg1d_a pelo Revmo. aos mais levantados deleites abençoado, no dia do Congres- S:nhor:i- pela _face da terra, e hino nacional pelos presentes 

f e Irmeu Cursmo de Mou1·a nao existe hoJe nação alguma completou a cerim0-n;~ no ·PQ-~ va.m visionários simplesmente · · . _ • ou inquietações da vida inte- so Eucarístico, possamos junto - ~-
porque viamas mais longe do que cl. d, Diret_?r ela F~deraçao das lectual. Todos, congregados ao alt3:r de Deus, clamai· como ºnde seu culto não tenha adep- 1 que Anhangabaú. · 
eles, se não tinha.mos razão, C~ngregaçoes Manan~s, _ que sob a mesma bandeira, acom- Pedro: tos fervoroso~. · Após, foi improvizada uma 

Sustentamos sempre que o na- onento'.1 ª su': orgamzaçao, e panharam pelas ruas engala- "Domine, I · , Ex~mplo frisante era aquela nova procissão, que, igualmen-
. • ad . . t a mov1mentaçao da enorme sa va-nos, penmus. solemdade, que representava O te em triunfo, conduziu a Nos. z1S_mo e um versano que ,em_ , iiiassn de ri·éi·s, mantendo O en- nadas desta cidade a imagem "Senhor, salvai-nos, perece- B .1 " . . . ras1 , por seu povo e por um sa Senhora à catedral em cons-alem_ de processos de prosel!tis- t,i~i·asnio, ele formn, qtie 

O 
lon- da Virgem Santiss1ma, pa- mos!". . . 

· ~ " d · d B ·1 t t A mm1.stro de Estado, cumpriu- trução na praça da Sé, onde mo_ mcomparavelmente mais per- g'o perciii·so ,., toclos pai·eceu roeira o ras1 , ranspor an- s nossas preces eucarísti- d t 1 ·' · · b t O m _e_gra mente a profecia o povo desfilou fre11te ·' p1·ed~ feitos do que qualquer outra he- ctii·to. do-a em seus om ros para es e cas, portanto, revestidas de a ~ 
· t 1 - evangehca. sa imagem da Rainha do B1·as1·1. resia contemporanea, canhÕf's, D 1 , 20 reem ·o, onc e começara-O as anseios, de perdão, emoldura-esc e a,; horas, no recin- A ó s E · R 

to do altar-monumento, arma- solenidades eucarísticas de se- dos do ouro de nossa gratidão P ~. • xc1a. evma. o Sr. A,té altas horas, a cidade 
tembro vindouro. e enfeixadas na urna alegre de Arcebisp_o teve oportunidade apresentava aspectos de seus 

(Oonolue na 2.a página.) 

Iuuguoavão da Exposição 
lissio.nária 

Disséreis que o regosijo re- nossos pedidos a Deus, para d~ referir-se àqueles que, inju- grandes dias, pois que prenun
ligioso do povo de S. Paulo que nos preserve de todo O riando os sentimentos religio- ciou para São Paulo o inexce
ainda tem as marcas das tra- mal, não podiam escolher me- sos do povo, realizam obra de dível triunfo que constituirá 0 
dições d~ amor filial à Virgem, lhor medianeira que a Virgem "quinta-colunismo" contra o IV Congresso Eucar.fstieo Na
de que o poema de Iperoig é Aparecida, que aparece agora Congresso Eucarístico, espa. eional. 
marco memÓrável! aos brasileiros apontando-lhes 

Assim como o padre Anchie- o caminho do conclave espiri
ta achou por bem de tecer um tua! do dia 7 de setembro". 
hin-o de glória à Virgem Ma- Aludiu então à devoção Ma- CONF-ERENCIAS :Reail,izozu·se ontem, 22 llo 

.corrente, às 16,30 h-01·as, a ce-
1imõD.ia da :inauguração lia Ex
. :(IQ6ição Missiotuíria, instalada 
ua Galeria Prestes Maia, sob 
ó Viaduto do Chá, e que per
manecerá aberta ao público 
~ o dia 1(1 de setembro pró
:mno .. 
· :.i cerimônia de ina-uguração, 

p1:esidida pelo Exmo. e Revmo. 
Sr. D José Gaspar de Afonse
ca e Silva, compareceram os 
Exmos. Srs .. Interv,entor Fede
ral, General Comandante da 
2.ª. egião Militar, Secretários 
de Estado e outras altas auto
rideides civis e religiosas, ten
do a G1-ande Exposição Mis
sionária, atra.fdo desde logo 
inúmeras pessoas, que Ja a 
aguardavam com simpática e:x
pectativa. 

Na cerimônia de inaugura
~ão da Exposição Missionária, 
aiém do Exmo. e Revmo.-Sr Ar 
cebispo Metropolitano, que. fez 
a oração de sua abertura ofi
cia¾, usou também da palavra 
.__ l&,~~ . 

pronunciando um discurso so- ria, escrevendo sobre a areia riana na nossa pátria, simboli
hre o assunto missionário e gravando no coração pala- zada pela bandeira branca no 

A J<jxposição Missionâr.ia vras de uma doçura . excepcio- Lôpo das hastes de bambú, con. para intelectuais .prepa
ratório do Congresso 

Eu e ar is ti e o 

ac,ha-se otimamente organiza- nal, que só os céus desta ter- clamando os fiéis para as ce
da e causa explêndida impres- ra poderiam insrnrar. antes rimônias, nos sertões nordes
são a todos os Visitantes, ape- das festas de regosijo pela pa. tinos, e pelos festejos maria
sar de se saber que grande cificação dos índios, parece- nos, que não faltam sequer 
parte do material que nela de- me, senhores, que o povo pau- nos ranchos das fazêndas e 
via figurar não pôde chegar a lista também quis antecipar as nas ermidas, por todo O Bra
tempo devido as dificuldades festas jubilares do congraça- si!, reunimio as alrnas simples 
de condução, sobremodo agra- mento eucarístico, com este hi- que são as raízes da nação. A Junta Arquidiocesana da Francisco A. de Magalhães 
vwdas nas regiões longínquas no novo de louvores a Virgem, "Bem haja, portanto, os· or- Ação Católica de s. Paulo em Gomes, conhecido líd,er cató-
de que proéedem. que tal foi tão entusiástico, ganizadores deste Congresso _combinação com a Comissão Iico etintelectual mineiro. 

Após ser oficialmente aber- ruidoso e maravilho desfile". em que se não reunem apenas Executiva do IV Congresso Eu- As conferências de hoje • 
ta a exposição, as altas perso-l Após ressaltar aos sentimen- os homens clA cidade aos pés carístico Nacional, resolveu amanhã _ 23 e 24 _ ficaralll 
nalidades presentes percorre- tos verdadeiramente católicos de Jesús Eucarístico, pela lem- promover nesta semana uma a cargo do Dr. Alceu de Amo
ram a Galeria Prestes Maia, do Brasil, sua fé católica, li- brança que tiveram de acenar série de confl3rências prepara- roso. Lima (Tristão de Ataíde) 
admirando os variados stands, gada indestrutivelmente à Hie- aos brasileiros de todos os rin- tórias para 

O 
Congresso, dedi- e subordinar-se-ão ao tema: 

em que os mais divel.'sos ma- rarquia, obediente aos seus cães com o refúgio singular do cadas aos intelectuais_- A nova ordem e a Eucaristia. 
teriais estão expostos, e admi- mandamentos, e repelindo tudo manto de Maria, que, primei- , As conferências dos di'as 2ª 
ran•do trabalh l sent·m to "dé' a tá í · í · Essas conferências serão v o o que e es re- - 1 en s e I ias - que r , es aqu para o rn cio das e 27 do corrente, que versarão 
velam, levado a efeito em tão dela o queiram afastar, abo- solenidades eucarísticas. realizadas hoje, amanhã e 
· d · d E t b dias 26 e 28 do corrente, à; 21 sobre - A Eucaristia e a dig-ar uas condições, nas para- minan o ,os pecados do mun- s as andeiras, estas flâ- . nidade do Cristão _ serão 
gens mais longínquas do país, do moderno, como ensina a mulas, estes estandartes que horas, J!? Teatro :Wumcipal, .já pronunciadas pelo Dr. Francis. 
numa ingente obra de fé e de Santa Igreja. empenhamos à Virgem d~ Apa. t~ndo sido expedidos os con- co A. de ·Magalhães Gomes. 
patriotismo. "Cabe-nos ago1·a, af1'rm-0u, recicla ao desf1'larmos para v1tes j 

• · · Os dois ilustres intelectuais 
Daremos oportunament-e a sobrenaturalizar essas nossas este recinto em vossa compa- Encarregaram-se delas os e lí1·eres católicos chegaram 

conhecer aos nossos leitores atitudes, junto ao altar do Sa- n;1ia, sejam os hin,os que eu ·srs, Drs. Alceu de Arnoroso Li- ' ontem a esta Capital, tendo 
os principais aspectos 9a. gr-an- cramento, nesses dias memorá- ll<tO soube cai~tar a grandeza ma. presidente da Junta Na- sido r.ecebidos PO-r numerosos 

-de e,;~~ · .- ~so ~isticQ de s~ matenudad~ J cional. ·11a, Ajlão católica e amigos~ ao11,1inad~ 

/ 
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• 
submarin<>S, aviõee, etc. t>e sorte, 
que, al.nda que cobsideradás a., 
e-,ks apenas deste ponto de ~ i 
ta, o problema naz!sta se delinea-

1 

VQ m~is gra.ve dí> que qualquer 

1

. 
OUt!'O. 

Será que a evidênc1:l. de&5M ra- 1 , 
E6es só persuadirá alguns leito
res quando orquéstrada com o si-

, Ç}ilar de uma fu.silaria eei:râda? 
Precisarão leva:r um tiro, para 
eompreender? . . 

Oh, a eterna mania dos proble
bas "exclusivamente ns.cioná!s l" 
Até quando se ce,mpreenderá que 
não temos. no momento, lJroble
ma nacional mais 'grave do que 
este que está 1.1e rom c1e nossas 
tronrelras-? ·. 

* - • 
Agora., porêm, cabe mà1s láa 

pa,Iavra. 
Os que combátemoá com ~ 

a, ver..s da alma o nazlsmó, de
-remos eombat.er fm:nbem, eneril· 
eamente, intranii!gentêniéme, m
f' -~ivelménte, vtoie~ é
eor. Jsr!:.o. 

o comuntsmd ilfio paàêt1a pres
tar ao i1ázisfüó füellier servi~. 
do que 1n1e:1ar iíimméiitê entre 
nós ur-:a férmentâçlfü ldêê1óg1êâ. 
5\)l}ffiÚillõ ~ ~\\\ ~ ~ ~ â 
rotina de cavtiósâ ·tfil~ íml 
n®as iriantlestâ~ cfv!êãs. êoin 
efeito, '16 ba úin íootivó, óú âit~ 
tes um pretexto pàr: airiortêéer · 
a viglancia de nosso P1i,trlotismô. 
contra o pé1'!ffe nazista.: ê ô pe
rigo comunfsta. Assim, fá:voreêér 
direta ou 1ndiretaménté o oomú
n!smo. fechar os olhoo a sua hl
flltri,,ção, patuar cí>m ele riâ en~ 
ganosa esperim~ de se deseirl
bur.i.çar dele no momento da ví
tõria. tudo isto ~ erro, erri> gra-
ve. erro~- . . ... · 

Nào, pi:iileHtót pâb~r sôfh dffl aten: 
to comentãi-lo àos disbiiri.~á prohun, 
clados, há ffiliuriif1tiâ ·r1oitt éít Hiiifi, 
t_o Hiàri~no1 êé doffl\nêô PP,, p-ór s. 
txciâ. Ré'lmá., a §f. Mêeblspo MI! 
tropolitano; _e P,elo ÊXl'ryO, Sr, Mi~is· 
ti-ó dtl Agricultura. Tanto íim um 
quanto em outro ,encontramos. _con
s'ideraç6es d1f mais alta atualidade, 
que é de nosu obrlgllçilo pôr em 
relêvo. 

1iftl:ãô, os pé~Uéfies sàerlffcios tjué o SalêS; clefiob ci ém Sei# cofiJtinto uma 
Congresso talvez exija de r.õs? piedade v1va.z e dêsassombràdá; e 

Flhàlffiêhté; i' pi-éclsó não perder teve t&p:tos ..Yerdadeiramente má~ 
de tista tjue os pi-incip!os é às Ha- gdrals. 
é.ii§5ês da Vêí'éfadeira plédiidé t:atõ- Lameiifan1bs tjué, de pe~J tão no• 
1.ica pedem absolutamente, não ape• i.âvel, a imprensa diaría tenha dado 
iias prêêes é êsmblâs mãs a irthul:o apenas um resumo. com êteitb1 há 
da expiação. para que Nbsso Senhor sobrêtütlO uma declaração de S. 
SaéFameHbdo Se aplaque ahte os Ext:ia,; qtJe para n6s, ·da Áção Càt6· 
pecados da humanidade, nas grandes lica e das organizações auxiliares, 
ocasiões de sofrimento e dê luta. Se éongregàdos, FiíHas de Màrlà, . Vi-

* * * Nosso Sénhoi' permitiu, pois, que cer. centinos, · etc., é verdadéiramentd 
Élfipoljádú certãrriênté p!la magrii' tos l!ntràves de cárâtêr mâterlal ve- t:onfol-tàdóra. 

f ., ,. .. 1 i. ~ ,., , ..... d'e.i.t~. •"- ,.,,,. filiàm a tornar difícil nôssà partici- Tendo d"ian· t·e c:le' s· -1 aqüeía ·,riien.s. a 
tccanc a . e.., ,.r..,,.e " "81 tvm ,..,., p:.iç·âo n!is sessões tio Cohgi'ésso, Ele 

o poYb católico de Slo Páúlõ pres- mole humana quê se coffiprimfa em . 
tava homena11em. a Nossa Senhora nos deu, implicitamente. uma opor· torno das 'Autoridades Eclesiãsticàs 
Apàrecida na expiêniÍida glbr:lfiêa§âo tunidádé sem igual, para perfumar- é Ci-.>fs afim de homenagear a Pá· 

e lhe "re"àr i.i ~-1~ db A fi mos nbssás preces cóin ° ii1Sub!lt i· tiroeirá do Eirâsii, o Sr. Min'lstí'o da 
qub,.,, "E"· 0 noR S, '! an- t~1ível perfume da penitência. de tão 
ga au1 o .:remo. e evmo, r. "'rce- b d d" d . r ". d O Agricultura lembrou com muita ra-
blspo Metrof>tHiÍáho préitiunêitiu ae om O 0 ~ iante O t ohO. _e eus. zão que; alí estavam os membros das 
lm roviso Uffia im ··artaflti!lsÍmà ~6ff>'Y,,.,, Mas nao , baSfa que _ 110! disponha- assocíaçôes religiosas, inocente e pa. 
cu:~o, que impôs ·~ São Páüfo · gra- · · nros ª tal. Cada u":i dec nos deve ser cífico exército de Cristo, que entre-
ves!· rêàj;onsábllldidêá. .. : um·. propagand1stª 0 · ongresso, e tanto possuía armas de luta e de 

Com efeito; ài palálirâs dó Exmo,: ,.essa 1>.ropaga ndª se faz, rião · àpetias penetração tão agµda,. que_ era so-
Sr;.,. 0. Jos~ Gâstsàr 'df: Afôl\,~câ e·· j,õr méio de farto máter!al pàrà isso bretudo contra elas que investiam 
Silva é:ohstituií-àni um vl:rdàdelro em todos os países dirigidos por ele• 
voto dé é:ohfiança no. lrittislaíittiô, fia mentos anti-católicos; os . que que•. 

::~f1:::d:d: e!tê~u~tr~~rilido~~1P!!~ . 'Plhdr UO~JO ~ l\f OUVBIR~ riaE:sadet::~~: :b;:;~~~-ão lembra-nos 
re~poíidér-lhe cóm exatidão e brio, · ab rnesmo tempo nbssa eficácia e 

Enumêí-ilitdô as tli~érsas i:liflculdt- o ~ 1 nossa responsabilidade. Tem razão 
dé!i que clrcufülàlh à reiilizàçiô do s· 1 s e u r s o s S. Excia.: é tal a fôrça de· falanges 
pr6ximo Có11gi'esió Eüéàrlstiêili é tié àpostólitàs convenientemente orga-
se notar que o. Sr. Aréebhipo nio , - _- ._ hlzadas, que elas constituem um obs-
próéurou coi'itiíiti-lai, ntim ôé;fltrílba" . táculo lntráns)lonivel, no caminho 
lafiç~r íêü efeltõ pilíi perWpêctlvâ dl! dos atlverilãrlos da lgreJà. Apôlo for. 
ffiodlflcaç6is qüe venham à · iupf-1,, ~- ~· 1 tíssimo de todos os ~for~$ favorã-

rrií:lâá. Ni,O; Is. Exi:Íi, ftij"w"thâ; qi;i/â; ' e,"_-.·.· . O'' m· · I n·· -~-. o··.. véis ao Catolicismo; tais àssoclações pelo côntrlrhi, clelxár bem êlárõ ,qbê sio tambem o terror, homens, orga-
0 Congresso dlgirà êfentüalfnêfítii nizãçõeá ou correntes tias que lhé 
de nossa parte, 1âcrifíclôi, mihlféi; são eohtráf-iás. Se; jlbrtahto, queré' 
tándo áó Htêimô témpo •uá inabalá· mos dotàr de vil,jor a Salita lgréJa, 

~=ffliº~= 
Reda ão e Admlií~io: ai! • SemJtiiàe. ue 

caiie Poatal l41i~ . 

AssÍJlâtlliài,: 

Ano •• •••••••• " exterior • • • • • 
Semestre •.••••• • 

'' extérior • • • • 
Nümero avuiso • • • • • 
Nrtmero atrazaiio • • • • 

Jtotàiiiôs âóÍ!I Miísos üslnãníes 
êômümciirefü â hiúilãnçâ · àé síás 
e11iiere~ tiara a êaíü PôiítàJ 
2849. 

âiluncios 
Peçam tab'éía, ~m êom~ 

O LEGIONá.BIÓ tem o -~
mo prazer em receber .. Visitas. às 
Instalações de súa ~fiÔ .. e 
oficinas, IÍlal! !)ede que Dã(l sejam 
as mesmas feitas nas 2,às. a.as e 
4.as · feir!\S, i>ór exigêneias élo 
serviço. 

... ______ " 

Vêl Cl,fitlâri"'á· fl:i iovlÍII $#191'--.iá . í:lôm '"·;' Y - c-:· T .,. I . . 
. ,. a • Orgànizarnos fé:>rtetner'lté nosso mo• êonfofÍllé já notic"l"'c:..,;.: e·:... 

qlif &i H&'i~mü venêér, . vlmeiifo. Sé, pêlo contrãrlo; deslél· "'= -
Estárilos, polà, na óbrlgiçâo à~ élê~ ;·:- .~ " .. , xafrrlós t•1 p· .reocup' a;,ão, estarert1ot oi.ltfa parle deste Jiirnal, 6 ~ 

... ~·- , , .,_ . , • preparado pe+á -J unf.à ._Exe_ccitiva, mas " .. á.cabá dê " ibi:Í' '· ''tfadà ·· mon ... rar Ili f:ô'dij ·~J!r·*," í:tüe ê~m ~f!ÍI àti0 iMl*ithllll d~ i;;~tlii lim dª frJÍIÇ!~/!!1,nç!cy Ç) eaffipç # nQl,!SQS ad· •Ht - . ~ro , .. á en:., •. no 
efeito m;Hj iédl~iiya\7 fl ~ ê ffittH1r · b \ierdrlos. õ pap' el dás. obra! do íai- • th i:in,;i. «li. tilhbtitii.s é · JíWêz'lii 
dô qite â ij&fiflliítçâ \t\iê ri'élâ âêfio• n/js lio àm i~r,te ,em·-'éjue lllvémoil, cato ca•õlleó, é es"eciãllSSimárnellté que Mo u~fu. m~là.s, bém' como 
*'~ à Sâhti l'"riJii . . afim dé i:rlar,,aem ré lação àÔ- Congrés• da A,,ã· o' ca· t"t·1ca··,. é" em'' n' o· i-.sos· -'',as HÍb estéJaih vestidas dê' à66i·"o • so um ambiente ele entusiasmo sem; ,. u o u " 

foáaâ âi ~zaõi iioi chNjffi làvár pre ritàior ~. ém rélaçãó aos pequé· verciadfüamêiite Imenso, O que im· éófu a modéstia crl.füL Í1 multo 
a·~,.· ' ·· · n.os sacriflcios .;íue ,ele vai exigir, 0 plica, em outros termos, em afir- i ~ignfficat!vo tiue -á sta. Sê, se 

Em prlmêll"ô higâr, c~lfipi'e fét:ô: projeto cada. lléz mais éleliberado, mar qtie ê imensa nossa résponsabi· '. tl!nha visto ;obrigada á descer à 
nheêér qÍRS, õ qtíj ili n6â â6 peiUrí ím\ls coneiente e mais sobrenaturà· !idade perahté a Igreja é o Brasil. tàis minúcias do traje, feminino, 
é it6 ó lrtfÓíltivel. Tuilo quaritô pôd~ íizad~, dê 11íver ·com entusiasmo A seguntla resolução que nos foi quais sejam as íneiás, p,a.fa resal-
rl• iêr féftô. riô hhtldô Üé fáêllttàr · és · · 'lfl I sugerida na má.inífica nofte de o0 ; var o decoro dâ Igreja. Á préo--
õ ~êêüó àb bohflrê•ao, .. ê i pârtíci; é!i:io j:;;,0 \~s;caràcterizou sempre mingo é, sem dúvida, ,;0 sentido de, cupação pela decência càtólica 
pa·çãl) éffl su•s âéiaõ~à. fdl levàd.ó • ~r uiha fibra pàrticutarmenté rija, no Cohgrésso Eucarístico, áférvorar- devia estar tão viva érn todos as 
cabo ·pe'···lia Aiitôi'Hllâd EcléiílãàU< · ·· · "'I' · • - · ·• 1 tlios d'e tál "'ane''ir'a· n.os·s,. " .. iedade esnítftos, que 3'atn.als ª _.;m: •-•--~ 

cá-. Mim, r1íõ f;'oàemoâ eiiéontràr ~::. ::~::tia~:fc~i:; ::;: :énuc~; para com ;· Sagrada Êuc"aristia, tr;ção superior da Igriia ~ ;~ 
elêcusaâ êm. ni:>188 ~~tffi;dlaind., · obstliculois. Melhor ocàsião não sé Nossa Senhora é o Santo Padre, que na .contingência de abandonar, 

im âegÍlnd.o' iúgãr; lmparlà r~c:ó; poderia énêontrár, páÍ'a pôr em evi- as vastas falànges católicas sejam por momentos. a cogltação de 
fihêcer ttue N9''-º .,~.enhor., .Sál:i'-ámefl, · . dane.lá, sobrenaturatizand-o-se, essas verdadeiros focos de luz e de calor, problemas mais relevantes, . ta1-a 
tâdo m~Í"#e(ie ~~~;'i:ómô de to'dás qu~lidadés próvidénciais. luz para iluminM os que estão nas. résolver est~ ponto. Todos, ibso-

Entre o comunisIÍlO e o IlazlsmO 
não E -ata, ps.ra D.OS católlcds, 
de escolhei' .. o católico que dis
cut.e qua,1 deles é menos tÍl9.il. 
de.sserve sua Fé. e 'njuria o Bra
ldl. Essa discussão devé ser l)l'O$· 
crt:;a de nossos meios como crlnte 
de alta traição à Fé. :(ósso dever 
eonsf..'*À) em cómbater il. ãmbôs 
mdistintarr~nte, ~~ 
~ e ~'ite. 

ás g~Í'àçõh í!ê fl!lt qiíi, iiôs prêcé; * ~ :i: trevas, calor para àqUecer os tíbi- lutamente t.odos os católic~ têm 

l 
défâm . ou qlié nôi . âu~6der6m; o . Q.í.hli:lto à oração do Éxi'ho. Sr, MÍ· os ... · é quéimár os que quiserem a estrita obrigação de pos.~uir mna. 
málor ltoÍ'õÍà~. C~ô rccuiai'-Lh'ê, nlstro dá Agtlcult_urâ, Dr. Apolohlo atacar-nos conelêncla de te.I forma 11 

· . 
1
, . • çada nos prlnclpil)S $,. XI':. ~: 

.. , .. ·~- · ,., .• < ~-~""'"' .. " ... .7 njl,o se deixem levar, nen1 !mpr~s-
=:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::=::::::::::::=::::::=::::::::=::::::::::=::::::::::::::::::::::::::==========================~= sionar, nem comover por qualqtier 

w • * 
Éfetivamente, injurfa ~ Brasii 

quem sut>& que a opinffi~ bÍ'BSl· 
leira chegou e, mn tài estado de 
desa:1;1cu1aelão e de corrupçllo qúe 
flQTa n& se abrem estes do1s ~ 
nebl'OllOS camtnhOà. Que ~ de 
desfibrados serie essa nossa. se. 
depois de mantt'estacões empol
gantes como a de domingo passado. 
em que soo.coo pe.ullstas proclt
inaram a devoção arcientfssima de 
Bre.si! a Nossa Senhora Apa.recl· 
da, devessemos deliberar fleuginà
tfcamf.nte sobre qual .dos dois ver
dtÍgo.~ - o vermelho óu o pardo 
- deveria se incumbir da demo
iiçgo de nossas tradições _e fustl-
tr· 5es católicas! . . 

Que piedade. que fibra, qúij vi
rilidade seria essa ri~ ' Sêrâ 
tttte se deVe admitir .. cíire d 
!mensa multidiio mentiu iws ho
mens e a Deus, proclamàndo di
ante de Deus e doo nomens que 
ê apàlxonadan:iehte cat'6Ucà? 

Longe r' · · nós tal m.iúrta. a nOS·· 
· so P<>VQI 

• • • 
Pnrn ~- a opç~ 'é $Ó êsfa: 

Crlsto-Rel. ou o Antl:--Crk"to . E 
?mm nós. Ahtt~c~ ~~~.,.~ o 
Mzl.."11"· quantó o comunismo 

A~.m nossa luta contra o na~ 
~mo nunca ~.e sepal''"' . umP 
ct<?ncão ferozmente vigilante con
tra o· comunismo. E nossà h:itP 
Cfflttrn ô comi.mismo nunca se 
dfssoc!ará de vlgilàncla· férol' 
eontra o nazismo Admitlr sln\· 
11'1csinente. que qualquer déSÍ!at 
~as mon.st!'uosÍdádes deia sér 
11.braêads oelo Brasil católico. éó
l'!lo melo dê evitar a outra. lâ é 
eRnitu!Ar. já é fÚglr. já é Í!ntNi• 
ftl!'-sê, e isto preélsilmentê quari
., todas às cerimônias prtipaTa· 
tllria.~ io Congresso fazem . fri!ve1 
- este será uma afirmação íne
l'lf/llami mente ràdfo.sa.. de <iue o 
Dl'M11 SÓ quer trilhar 

08S estfá4a~ 
411118 conrlu7.em a Cristo-Rei. e que 
a coração de seus filhos ha tils-

,-'-- .... - .,.. ~éias 

·,:~ • ., • , ....... , .... ,. -- . -,.,.~. 'Ir ., ' . - ,,.,,, = ~ ......... ,...:.... .. .,.. ..... .....,... ~. 
vento de mod11, ou dê d'.Ju~rina, 

C,ATHO L 1 e o s que .SO!)rain de origens stts~eltas. 

comprem •1tclúslvlimênte suas jQias e seus presentes na conhecida Joalharia 

Que é, entretanto, (fUe corrée 
as fibras mais nobres e rijas !!& 
cortc!:êncla er~ de m~ ea
tólfcoe, forçando a eta. Sé a ln-

1 

tervir numa questão que deVl"r!a 
~er pe;efflca e 1nconteste, um ver
dadeiro lugar comum? l!l. sem dú· 
vida, o cansaQO ~ resf.stir â ma
llcla do século e b sollcltae&s e.ASA CASTRO 

Offlêinas 

Rua 15 de Novembro 'N. ~6 
(Esquina da Rua Anchieta) 

·-···----·-·-~~- ·--.....-·..,. .... -• ,-~-·.,,. --·---~ .. ,,.,,.,~- · .. 
• ; -,<--

ptopr1as 

unicos concessronarfos i'.1os afárttados 
rel.og1os -t::LECTRA" 

Catolicismo 

. .,. . . ... . 

do ··México 
das pelas autoridades civis. 

Éxige-o o dever é o patriotismo, 
virtude profundaihente cristã 
que impõe união e harmonia, nes
tes momentos tão graves p~a a 
nossa pâtfla. 

s. Não deve ser esquecido que, 
mesmo em estado de guerra, de~ 
vemos preservar em nosso cora;. 
ções a caridade, tjúe é a báse do 
_espírito cristão, e não seja tam
befü ésqúecidó que nos devemos 
1ínpor ã nós inesméâ o manda
m~ntº dê j1;1,füs: ''Áfui!i.vM u~ 
áos outros, como eu vos amei••. 

na marinha britanica 
Aconip;nhadii peÍó Ex.mo. e das vias marítimas criadas por 

Rêvíno. b. Mathew e seu seere-, beus", o cardeáÍ se reteHu ao 
táriii pafticlrlaí', Mo~nhoi- Ei-' pa,pel que s'érhl:>rê âesempénhil.rs 
i•és, âmbós .da Mar!íiha ântes de a Marinha Britanlcâ ;;..;;._ "quando 
tngre.'lSarem na í:greJa. s. Em. e as nàçõés amantes âa paz são 
êàí:tleal Hlnsiey visitou um está• atàéàdas sefu avisó pr~vió ou pro
beieciinento naval durante esta vôéaçãó"; 

do mundo, o ca~ do opróbrio 
com que o mundo cobre os segm
dores de Jesus Cristo, porque o 

lj mundo havia de amar o que era 
seu, mas, porque. não somos ão 

; n, mdo, ô mundo nos otlela, por-
. que, antes de nós, .odiou a Je

sus , Cristo, nosso éhefi!·: cansaQO 
que: .. pr:ocu~ ·, pj,et..ext.01{'. , numa 
Pse.udo-catldade . e. puma fal.<Ja 
Iargtieza de vistas: cansaço que 
costumo. produzir terrore,s ner
vosos a respeito do perigo do ri
gorismo e do jai:lsénisíito, numa 
época aga,gada de laxismo e de 
presunção; · cansaço, enffm, que 
habitus.Imente se exprime na 
r6nnu1a: ··~ue mal. hàver& ~ 
so?" · · 

"Que Ínal haverá nisso?" Por 
aí cofuêi;aín, em geral, as peores 
capifolaçõéli. Evidentemente. por 
causa disso não se ha de afun
dà.r nuin i>esslmism&. i-l.égr6; que 
não éátana. nem um íAAloo c1e 
a.eôrdo êófu o esi,fnto cl!.tõilt-o, 
Mas tam1*m nÍõ estaria mais de 
acórdo êom a doutrmá err.itã 'áni 
otl.m!sfuo intundàdo, quê ~te 
multas ve2ies em COOflÂ.Í' e ~1" 
no inundei, ciúátido .â6 .. êiê~os 
confiar e esperar em li>êm. · · 
· No qüe se rerere à ritôda ki.ini

nina, aÍgwna co19a, em <P1é múl
ta ge:ot:e não verla mai ~úm, 
fot proiblda no território do f~ 
tlcani>, Resta que o 1lÔàJo áiiÍíllr 
pela ~- Sé não. íe ctf-re apeíias 
il protest,oo vetbMs, ms se _. 
nlfesf;é · ·111.ffll aeat9nlentó ~ .,... 
lmif,ação e~. sémána. tendo dirigido a patavrà Fàíanciô aos. mais. nóvõs reêní

ª cerca de soo éàtólicos, entte tás s. Êiiililência · deéiároú ..:... 
aqueies qúe a,11 reeebiain instrti- "o' patriotismo é um dever áa-
ção. . . grado, porque consti~ué parte dã natisniõ dà ~ ~ 

F!Wkndo· o G,\Qgió doi marujos virtude cristã-, â-caridade, que nos edücadà ÍIO ódio~ nó :làÍlío ~ 
da Í¼l,1 Marinha , e ~. M,arlli~a. _mán~a iµnar; ~ De1JS, e pà.ra_ lho ~~l. . . . __ . > 
'Mercante, e dos fus!leli'os naváls. Deus. aque'les que nos são mais Se devemos Mar e combàtb, 
os ·quais "todos até o,últ!mo hó- chegados e mais querid~. entlíó será dâ~ toda nossà fCiíi!9il 
mem estãó ciandô · túdo ttna.nto í!J ei!Sê o a.mô'r sereno diilf bri- à uma càwi.tLJmía e aobie --. • 
·tétíi í;iaiâ a defesa da Wierdade taiüéol à llióà9a ~. Dilo o tá- DICÍfl& .._... 

\ 



lo Brasil- · e as llssões JOIAS Ultimás. novidãdts -'cm J Ô A L H AR IA S 
MODERNAS d~ ouro, rubis e brilhantes . 

Pe. AGNELO ROSSI GRANDE ESCOLHA B.MOBJITT.OS PARA PRESENTES 
O ~ não ~ expµea sem as 

Jlill!8Õe8, ~dé ó déscobrimento até 
" hora pj.'ésente ó exército paci• 
fiCó de mi3sióhá:rlos ca.tólicos vem 
(làn~o pa.Im.o a. pa~o nos
si; pátrlà parâ ó grêhlio da. eivl· 
]!zação e do progresso. 

carência de éomtilücaçõés. :t;.utà
ram sem cessar contra ó métp é 
os 1mpecilhos humanos: a ambi· 
ção de aventureiros, colon1zacio. 
res, a indolência dos índios, a 
nóstalgla. dos negros. Aproveitan· 
do porém a.s boa.s quaJ!ida.des d~ 

Distribuidores d()s Relógios Mundi~iEl O M ltÕA · e Antimagnético· TIS S O T 

CASA BENTO 'LOEB 
RUA 15 DE NOV~MBRO N.º 331 

De Portuga.l, filho dileto da 
'ftieja,, pimem as cm:ll'élàS lu· 
isitanas e "pór mares nunca. 
Jián~ na:végll,flós" buséà:m no. 
·\fàs regi6es para nélàs implantar 
fi estandarte da. éfuíi e iu'reba· 
Úhe.r aftmail pàià ó tédll de éris
tló. Jt o espfrltó rnissiónátio a 
tr&nsbord&t do éoràção grande e 
càtóltco dó povó pórtuguês. Tan
.tó é verwtdé que a. éxpédição de 
Pedro Alvà.i'es Õá.bràl sé revestia 
déste ca.rAter sagrá.dó quê as úl-

três raças - européia, a.frlc11,tis \ 
e indígena. - conseguiram, · com I · 
paciência, tino é àrdór apóst6• 

A Jóalharia preféridà ~là alta .~iedade HA 3 GERAÇÕES 

timas despedidas sé fizeram na 
Ermida de Bl:llém (18-3-1500). 
'e · ~ a mi~a pontifical do bispo 
· de Ceuta. e a b~ão !a bandeira 
· da Ordem de Cristo. e nas naus 
vinham os missionários destina
dos às longínquas . t.emis. 

A ·cruz de· Cristo alteia-se na 
página inicial da vldà brasileira 
Ém breve · témpo. os misslóriários 
desbravando os sertões. constru
indo igrejas e escolas. funda.raro 
povoações. agrúpani.entos dé fn
dios e os -qúcÍeos '1rimitlvos de 
importantes cidades. Foram os 
,grandes cõfonizadorés e os prl

:·ttHil:rOS mestres. Não mediram sà
; ét\ifoios. ~ão es111ói'ecerani. âlàn° 
~'t.e ci.~ ·çustá.Ilciàs ·1n~érminas e da 

TA'NAGRAN 
6timc forti.fl-

1 :;:~d:=::~ : 
·e de seus nor- \ fi,.i :1ontos esoe-

. ·tais ranagran 1 

7 ·e1uvenescf ~ . 
r -nulher rana

~rari é o remé
dio tndicactc em todos ê!S ca
sos dé abàtimetitó rugàs pre• 
coces envelheclmentc orema
turo cabelos oranéôs aritês 
do têmpó É:Iri todas a.s dro
~arias 

llco, éàidea-là.s plasn'làftdó éssé 
ti.:o nobre, hospitá.Iéll"o e cll.l'idooó 
do brasileiro. 

o pàfs e às hàbitantes sé bé-
neficiàrâ.tn com o trabalhó q 

Igreja Óatóiiéa.. At.éstah'M1Ó 00 
~•.ais autorizados é lnsusjieitós hfs
tóriadorés. s6 ô labor missioná
rio exp!léà esse Brasil pujante na. 
sua tríplice unida.de dé rêlÍgiãG. 
língua e território. Ba.sta ler Jóâ. 
qulm Nabuco. Eduardo Prado. 
Teodoro · Sampaio. Bra.silio Ma
cha,10, C'outo de Magalhães. ca
oistrano de Abreu e até ·mesmo ::: 
protestatit,, southey para sé côn 
vencer de quanto afirmamos 

Ums dêmonstração empolgantf 
de alguns àspeétós desta reali
dade nós é proporcionada pela 
Exposição Missionária. instalad3 
na Galeria , Prestes Maia. come 
preparação ao Quarto Congress, 
Eucarístico Naclói1al dê S. Pautr-
Essa Exposição mérecé ser visitá 
da par tédós os que sé prezam 
conio brasl!eirós .. pór aqúéles 11ue 
amam sinceramente ó Britsli · Ós' 
visitantes verãó quaútó dêve nos
sa Pátrlà aos ni.!Eslónárlos éàtó
llcos désdê 1500 até hoje. 

E mais unia vez se vér!flca quão 
ridícula é a afirmação dum jor
ns protestantte dizendo que a 
obra missionária se incl.a com 
Ou!lhermê carey, ha apeliás 150 
anos (Jornal Batista. 6-8-1942). 
Isso é verdade nos domínios pro
testantes. porque ós primeiros 
"reformadores" não queriam sa-
ber das missões A Igreja Cató
lica, ao contrátiô .. désdê Pêdro 
até Pió XII. obedecendo à voz 

EM TODA PARTE 
Se Encontra esta Verdade: 

Para os e({ 
MALES DO FICADO 

Só ha um Remedia: 

HEPACHOLAN 
Xévier· 

. . .... ~-· 

. Dr.· DURV ÀL .PRAI)O_ 
Mêdiéó Óculista .· , · 

R. S11nador Pauto Egídió. 15 
5,0 and ~alas. 512. 13. 14 
1Esq. dá R José Bonifácio) 
Cons.: 14.30 a 17.30 noras 

fel: 2-7313 

lNSTITUTO XV 
DE NOVV"H3RO 

Rua. da o,ória. 
'Í'él. 2-i4Ó2 
Sãfí Pàuló 
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Cúrs&s práticos de 
português, lingilàs; eté: 

i>ATILÓGRAFiA E 
TAQU1GRAFIA 

dô Méstré, tem betiéfkládó ó 
mundJ com sêus infát!gâvels mis-1 
sionários: a póstoios da clvillzá.çãó e da vérdádé. ______ ......;.. ____ ..._ _________ _ 

INTERPELA CÔES ., 
Pe. Josê ae ALIVIE.IDA 

Prócurou-me, rui. di!!S, um Snr. espirita afim 
de "interpelar-me" acerca dos preparativos 
para o IV Congresso Eutaristico Nacional. Ora, 
positivamente, dado o caso de bôa fé. sempre 
a supor-se com preferéncia, esta interpelação 
dev_erla. equivaler a um pedido sincero. Pédido 
para. que lhe eu ensinasse verdades basllares 
cófu rêspêito à glórificação social e pública da 
Eucárlstia. Pórque somente os que ignoram. 
culpàda. ou vencilvélmente, estas noções pode 
meter-se no papel ridículo de um ln~rpelador 
sém · ptópóslfó, 

Rêlátivàmeiité ao t,rôptio mistério dó San
tfsslmo áàcràrriênto, vêmós três verdades. cot
resportdentes a. três negações obtusas e ilógicas 
dós e.spiritas que pret~ndem admitir oo Evan· 
lli6li píLÍàvrail clàras de Jesus quê dirimem õi; .. · 
tua! Q glorüicador, temos nôs mesmos Evange
jêç/iêil inilteis e ànatematizam os seus pró
pughàdói'es. 

Dentre as nossas primeiras convlções em que 
se enraiza a. civilização brasileira, ha que admi
tir-se, racionalmente, pelos preambulos de
monstrados da. Fé, não somente a existência de 
Deus Uno e Trino, mas ainda a Incarnação da; 
Segunda Pessoa. e a Instituição 'da SS. ·Eucafls· 
tia. ,·Em resmno, para compreender-se o Con• 
gresso, ·cieve crer-se na Presença Real, na hóstia 
consagrada, de um Deus que se chama Jesus 
Cristo. Neste ponto discolôda o meu lnterpale
dor. Porq1,1e, diz ele, Jesus é Filho de Deus, com6 
tantas vezes a si mesmo se chamou. Mas dai 
não se concltíe que verdadeiramente seja Deus. 
No que, de fato, abstração feita do absurdo de 
um filho que não participa da natureza do Pai, 
nada h~ que admirar-se. Porque em idêntico 

assunto um jótnàlééõ espírita já dlfiniu a po
sição da. seita: Jésus com deito é uma deidade. 
mas não uma divll1dade (Slcll Fartos da ma• 
neira i11crivélmet1te grosseira com que tacioci· 

, nam os espíritas, é-nos mai.~ facil conter o rwo 
diante destas tolices. 

No que se refere ao culto, duas são. as obje
çõés, comui11ente etn voga_ nas hostes de Alan 
Kardec, cont1·a o Congresso. A primeira é tela• 
tiva aó dlt1hêiro gasto nas tais manifestações. 
quandô ós pobres 11ecessitam de a.uxíllós ma.. 
terlilis. Etri b6a compánhia estão os quê ásslm 
ln\'eétivàiú. Pôrque qua.ndo Madaiena quebroll 
o vasó de alasbas~ro pa.ra m'lg!r. os pés dé Nos
so Senhor. também a voz amj:>ic!osa de Jucia.'; sé 
fez ouvir a fa.v~t dos pobres. Em defesà dó jés
to dá. de Mágdala. ó próprio Mestre increpóu 
as razões apresentadas por todos os Juda.,s dé 
todos os tempos e lugares: sejam os Iscario~s. 
ou sejàm õs das séssões éspfrltas. , 

A segunda objeção se rêférê à maneirá hu· 
milde de ser de jesus corri que se não coadunan1 
as manifestações exteriores .. E de fato, em ca
farnaum, Ele fugiu aos que o queriam pfoclà
mar !Uli temporai. Não éta. dêsté mundo o seu 
Reino. Mas np dia de sua entraçla triunfal em 
Jerusalém; aos' fariseus (álnda a companhlà é 
recomendável) que 'lhe pediam fizesse calar os 
que se agitavam em aclàitlações. Jesus respon~ 
deu que se os homens s!lenciassêm, as pedras 
haveriam de gritar. 

Supondo pois a bôa fé e a ignorancia dos 
nossos espíritas é o caso ainda de enviarmos as 
sentidas condoltlncias pela companhia em que 
fazem questão cerra.da de formar: Judas trai
dores e fa.riseus hipócritas. 

'iôl\iINàO -- Dia 16 
As 8 horas ô Exmo. Elr. Afêê~ 

,lspo celêlifoil a santâ fulsiia na 
Càtêdral fotéva para os ·. êángrê~ 
gadós Marianos da êãpílat. tefidô 
depois pregado aos mesmos e às 
1 o ê 30 cóm'pâtecéu ãt> Teatro 
1\,!unieipá.i pará pre$1di.r' ã §ésã"'aô' 
,.Ôlene que a. Federàão dM Con
,regâçõés Màriànâs prômôvêu ém 
homenàgem â dàxlàs. t.etjdo nó 
rtfü vronunélàdo um dlàéuiliô tlé 
ehêfüfàfüentô. · · 
'· 'As 15 horas presiqlÚ :). ·refiilt!õ 
gêral dos éliêfés d~ éóh'llssõêii 1:Jo 
éóhgresso. · · 

SEGUNOA-fÊIRA - J)l;!, l'l'. 
As 10 horas s. Etclâ. vls_itou 

óil trabàlhós (lá. J!!xpõ~Íçª6 . ~js~ 
sfonári1J., iendó ~uráiitê () dJà, fé• 
cebido pá.ta. despàchô oodós . os 
Révmos. Vigários · oetais e. t1e. 
mais ófiêials dà Cúria l\,fêtrõ\\ó
Ute.na. e· Ptés!dldo às réuniõês d~ 
algumas éómlss6ês dó Cói:lgtmô, 
'Í'ÉRÇA-fÉIRA --- Dlà ili 

Sua Exélât. êstévé áusêhté tlã: 
éápttai. 
QUARTA·FEIRA · .... l'>m 19 

ó Éxmo,, sr. Arcebispo · ptéM-. 
diu no Sêéreterlad9 a vâriii., réu-' 
1'liõés de comlss6és qó congresso 
e inspéclóno1f ÓS trabàlh~ · dó va~ 
lé · Anhangàbàú; 
QUINTA-1''EIRA -- Dii !() 
· s.. Exciá; bênt.êu às 14 l\órà$ ó 

nóvo ediffél6 dô Bánêõ Níiclõtlál 
da. cidade de São Paulo, presidiu 
a reunião memá.i da. · Cón'l!Máo 
Executiva. dM óoràii 6à Nõva óa~ 
tedral e atendeu os prêslaéntts 
das Con'!issõeil do éõn~. 
SEXTA-FEJRA --- Diá zt 

O Exn'tó. Sr. Atcél:lÍ!p6 tí@dkõü 
tedó esté dia a,tJ.,;- írabáih6s dó 
Cótigresso · prêsiàlndo vâflãs téu
niões e atendendo numêi'ótiii; 
pesàdás. 

SABADÓ - ôm 22 
ó Exfuo. Sr. Árce},ilif*>, !l-lém 

ciás rem1lões extr~r~it'IM- dé 
Congresso, présidiu às U,3Ô à 
inauguração . qá ~xpós!çãó Mis• 
s!óllár!M, na. Gãiêtl4 Pré.Bt.és 
Màia, 

CúittA !ln:'tit<>fOti'fANA 
Expéêliéiíte de 12-8-194! 

Mons. Alberto Télxélta Péqué
rio, vigário gerá.1, ciest,àéh()uf 

CONSERVAR. ô SS. SACRA
MENTO, a. fá.vor <ià Esél>la âán~ 
ta Mónica. 

CAPELA, pôr µm ârtó, a tavor 
da. capela. da Eséóll!, Santa. Môni-
cL . 

Mons. josé Máriá Monteiro, vi· 
gárlo gerai, dési>àéhôú: 

VIGARIO CÓOPÊRADOR, .d~ 
paróquia. de santo A,b.çlfé, a tá
vor do tú!vmó. · Pe. Flétente :llê-' 
na; da paróqul.a. éie .-'na Anastá
cio, a fà.vor dó Rêvinô. Pe: Aure~ 
llano Héts. 

PLENó uso DÉ ORDENS, por 
um ano, a favor dó Revnro. Cô
ne~o Miguel AMéry, 

PIA BATISMAL, à favor do 
Colégio des Õl.seaux. ·· 

PR0GISSAO; a te.ver ,flflS pa;é,. 

Govetno 
--~r-------- -

\ 
r 

Arquidiocesano 
Mons. Dr. Nicolau Cosentino, 

viário geral, despa.chou: 
FABRIQUEIRO, da paróquia. da 

Là.1>a, a favor do Revmo. Cônego 
Ma.rceló · Franco; 

BINAÇÃO, a favor dos RR. 
PP. Niêêilii'.ü · Siffiôh, l3éttiardâ 
Wol~ts e M®el SchlêdOrn. . 

·QUERMJi;SSE, à tavor tia. pàró
'qWà · dê Sãõ Jtittü Tàtiéu. 

'.Mºns. Jósé !\Iam ·Monteiro, vi• 
rl}.fio .rel'lJI, despll.óhóu: 

VIàAfttó, àfl. püô&Ulã de N 
$ênMfã dà' $áietté1 à tàyôt d'> 
àevmó. Pê. Fldéll.s Wilil. . 

VIGÁlt'.IO <::OOPERADOR, dá 
pàróqµi,a de Vila Are°'8,' a favor 
íÍó Remió. Pe, Mtguél êéhléàórn; 

PLENO uso DÉ ORDENS, por 
illn ano, a. fàvor dos l'tR, PP. Lutz 
Sórato e Móa.êli' Rõdftgues, 

PRÓÕISSÁO, à tavdr do Colé• 
gto · São P'i'ànélsêô dé ¾ssiz e das 
· páró4w.as do l!lexiga e :Vil.a Anàs· 
til.cio. ., · 
·: . . ~ 

CEI.,EBRAR em 011t6rlo par-
tlc~, a favor d.a Jjll.róquia de 
Íta[}ee!érié&. ~ 
. AUSEN1'Atf.-~ l'I&' ArquidiO-' 
~ pôt seté <Iiáà, ~ ta.vor dó 
l'U!vmo, Cõilêgo J~ulrio Sã.iitllii. 

RlTUS ·PARVUi:.ORUM, a.. fa• 
vor qa paróquia. da. Lapa. 

'í'l!lêTJ!:MtiNHALt Albertó çia. 
Cunt,11, Morais e U;>,a,ra · de Sous!!. 
ê Sl9.l'11,, Lulí! Ripa.ni e · vandà 
Llnà:. 

ôRAT~Rlô ~AR'rtéULAR1 
Luiz Tibério e Marl.$. de L. Ró· 
ch11,. 

O Exmo. e Revmo Senhor Ar~ 
ceblspo deseja que os Revrr.os. Pá
rocos, "Tigários e Capelães exo!'o 
tem a seus paroquhnos e 'lélg, 
nas reuniõe.s dos s,vtalíc10s, 1t 

acompanharem essas p1fc.>osas é 
sáblas instruções. 
. São Paulo~ 17 de agosto rle 1942 
~ .(a) Cônego Paulo Rolim Lo1.1-
rélro - Chanceler do Arcebls· 
.pado. 

EXAMES PARA AS ORDENA· 
ÇÕES GERAIS AS Tt,:.i',IPORA& 

'DE SETEMBRO 

De ordem do Exmo. e Revmo. 
8enhor Arcebispo Metropolitano, 
à.v!S() aos Revmos. reitores dos se• 
mlnários maiores do Arcebispado 
que, para as ordenações gerais <:lo 
dia 19 de setembro, S. Excia. 
Revma.. há por bem dispensar dos 
l'labltuàis ex11,mes canônicos a te>• 
dos os ordenandos. Para se habi• 
lltàr à éstas ordenações é sufici
ente que o candidato t,enha sido 
aprovado nos últimos exames de.qJ 
te ano letivo, em seus respetl"os 
seminários. A inscrição para es• 
tâil ói'defiàções termina no dia 14 . 
de setembro. 
EXAMES ~ARA AS ORDENA. 

ÇÕES DE PRESBÍTEROS 

Aós Rêvmos. relwres de sem.t
nários, comunico que a inscrição 
piLtà. exames canônicos de hab!U· 
taçãó às ordenações de prcsbi• 
tétó, nó dia 8 pe dezembro, p. f,. 
téftn1na no dia. 3 de dezembro. 
ôs exe.mes serão no dia, 5 de no,. 

. A"ri,ijO N,0 311 vêmbró, às 14 horas, na Cúria Me~ 
PREGAÇÕES RA:i>lOFóNICAS itrõpõlltàna. 
EM PREPARAÇÃO OA COMU- ÊXAMÉS PARA OS REVMOS 
Né:lló DOS HôMEN$ DO IV SAéERDÔTES óRDENADOS • 
CONGRESSO EUÓAJtiSTJC;lO NÓS ANOS DE 1939, 

NAélONAL 1940 E 1941 

De õrdeni dó Extno. e Ré\lmo. 
Sénhor Artíéblspo Méttopólital'ló, 
có(nufliéó âó RéVn'!o, G~rô- sé-
éti!M é réguJãt é fiél$ do At&;blà
J>litió (!Ué à pattf.r dé hôjé àté ó 
dlâ I de sêtémbtõ, pefà, &dtõ 
EiêéJMõi', P, ft. q, é, à UOó qtil• 
lóciclos, o Revmo. Cônego Ma· 
nuel éo~iê- dé M&c;edó, Lóéutôl' 
Oficla.l éiq Sôti~ íiuêi,ff.ffléó 
Nacional,. fã.ri. t()dü t1JJ i)ó!t.ê$. às 
i1,aô ~. -~ ·quàttõ de Mn 
de ptêpqãõ qilé visa, ptiliclpa.l
mênte prépa,ta.r os h1Jméns pa.ts 
a. grande oomunhãó dé melà noi· 1 
t.e de 6 dé âétémõtô, · 

Cónfõtme avlsó n.0 296, já ptt• 
!llicàdo, ós exá.níés para os s,acer
dóres ótdénàdós nos anós de 1939, 
1940 é 1942, fóram adiados p,a..ra 
19 dê nõvembtó, às 14 horas, na 
Cúria Metropolita.na.. 

Sãó PàÚló,. 13 de agósoo de 19~2 
..... (é.> Cônégõ Paulõ Rôllin Lou
reiro .... Chanceler do Arcebls,, 
pàdo. 

Constipação, tosse, bronqtlitll 
Xarope "CRUZ!;mo po 
BRASIL - N S1ta farmácia 

Anúncios espalhafatosos 
não ouram 

~ .... ~""""""""""""""""'"""""1 

! ~:;!~:!~-~:~~!!! 1 ,. . . . . ,,. 
; ~irli'ãrités oontjíluàà/'.Reumat~mo crônico ou agudo. Dôres no.~ 1 
! ól!sóa. é ilàs_~ttrif.iW,.:í!Jspinhas, Erupções da pele, Feridas antlga.s, $ 

·. té~ta~-, Uléét~t ~tiéda; do cabelo e barba, Purgação dos 1· 
. ~Uiâii e ouvidóa, etê., sãó Jn.Uita.s vezes manifC(ltaç(les de 

Si!il.ití; àéntló neste ca.só fildioado ~ 

guias de São Pedrô de A1éantâta1 ' ·. ' 

àoração de Je$US é Agua Branéa, ~-, ~-· \. e 
1 

TESTEMi:JNHAt,: Ná;im Sal.im • . 

CM.!~~-:~ J ... ".. ·.• ~-'· __ . en,g_o __ ... <!_a 
M'.ayér, viga rio Jéràl, d1!$iJ,aêho11 i -J · 

EREÇÃO OANÓNl.CÁ, tl!!t Qén• <t· , · ~ 
frarls, dà R0st,rl6, a fa.V\\>r cillo pa. . -, ,. '-:,, 
:roquta da, t-tpa. . .. ,, ,:• .· ·. ,-Jtiet~~ al)leú!&f -~ tmtam.enro ® Siillls, oo:mo tememo 

AG~EG4Ç.\O *' f'tlt-lla. ~ria '"' 'it1•11. Pévéf$· Qtl.\-ló ~tá.· ~lhet éeus bé~fioos resultados. !:o ~:t~! ~S:~ar~!~~:; ' ;,,:,.17 EÓ'' · •· :,-
Frand~o de A.ssia 

• 



I 
sa.lto-s ê hl.t~s eor~

0
orais desa

. consélham· o filme aos me-
- noré·s: - - -- -

Cotar.ão Aceitável Pai"a 

',' p;titA 

SER.YICAIS 

~ motMos m
g!eses e norte-americanos 
em organdí e nanzouck 
~~o, liso on estampado 
e ainda em cor "'-éer-u". 
Cada guarnição, 

1
compo&ta 

~ awental, gda, l)Ulllhos 

•toacaC. 

- ~-

--~A- -ANGLO-BRASILEIRA-
;. . " .- . J, 

-'l 
'::::=:::::::=====;:::======= 

-C1Hica -Cinematográfica ~lia l l C. 

O AMOR QUE l!l>Ãô- MOR- PrestO'G e Martha O'Oriscoll 
REl:I ~ Da Metro, com Jea- - Filme policial em que - se 
nétte Mac D,onald e Brian aproveita uma noite de "black. 
Alherne - Filme de fundo es- ont". Há algumas passagens 
pírita, em que o a~or de umi: emocionantes que tornam a pe-
1iersonagem sobrevive à mor- lfcula desaconselhada às crian. 
te do outro. A morta aparece . , ~s. 
lrequent~mei;te para eonfor- - Cotação --- AceKá'f'el, menos 
tar _ o na:1yo meonsolável, e pa- paf'a crianças. 
rn :premia-lo, por um ges~ no-
bre; com a morte. Se bem que 
atinja, às ·vezes, ao ridículo, o 
filme, pela forma sentimental 
como defende o espiritismo, 
pode ser muito 'prejudiciaL 

Cotação - Desaconselhado. 

ANJO. DA MEIA NOITE ~ 
Da Pm-a~otl~ cÓM - Robert 

DESCO~ 

ESPECIAIS-~ 
~~-

TRê:S HOMENS- ruros 
Da Warner, com Denis M<>r
gan e Martha . -0-'-D.riscoH 
Três irmã-Os; -~ingan&, a mor
te de seu pá.i, roubam. dos as
sassinos e _ distribuem o. pro
dut.o aos pobres,- A falsa tese 
defendida ____ pelo filme, e assassi-
natos cometidos- friamente, a,,. 

Grande Scw.timento em 
calçados para homens 
fl1'lt-M • .-,ças 

RIQUISSDIO S()RTlllllBWTO __ .. ~ 
PARA HOMEN& NITOII .A: .lfJO 

JCASA:p·fRY.f'k.011tirA;5o.· 

adulto.s: 
TAMBORES DO CONGO ..:.. 

Da Universal, com Stuart Er
win e Peggy Moran - É um 
_filme de aventuras nas selvas 
'africanas. Cenas de assassina
tos e uma ou outra passagem 
emotiva clesaconselham o fil
me às crianças. 

Cotação - Aceitável, me-
nos para crianças. 

FILMES JÁ CRITICADOS 
PELA O, M. E. 

A MARQUESA DE SANTOS 
- Mau (lista n. 0 234, de 24-
DEZ-1941). 

A PE·CADORA Restrito 
(lista n.0 • · 200, _ de 30-ABR.-
1:941). -

A CEIA DOS VETERANOS 
- Aceitável (lista n.0 101; de 
7-JUN.-1939). 

Ó GRAlllDE DITADOR 
A-ceitável para. adultos (Jista 
n.0 255, de 20-MAI.-1942). 
PREVISÃO DOS ' CENTROS 
R-EVISORES ESTRANGEIROS 

PANDEMôNIO - Aceitável. 
para adultos pela Legião da 
Decência dos USA .. 

A MULHER DO DIA 
Aceitável para adultos pela 
~egião da Decência dos USA. 

ATÉ QVE A MORTE NOS 
SEPARE - Desaconselhado 
pelo El , Pueblo da Argentina. 

FUZILEIROS DA FUZAR. 
OA - Desaconselhado - pelo 
"El Pueblo", da Argentina. 

SIGA A CRíTtCA D-A O. M E. 
BOICOTE os FILMES 

PREJUDICIAIS - COLABO
RE PARA A ELEVAÇÃO DO 
N!VEL MORAL DO CINEMA, 

ACA-DEMIA 
-M-ARIANA 
(Fiseal.imda, pelo Govêmo 

Federal) 
-A eb'ilola dos Congregados 

e das Filhas de Maria 
B. Dario de Paranapia-Oaba, 50 

rei: 3.7995 
cm-ao de A~i$ão a -Comér
cio,' Curso ·Pro.l)!:!dêutico e 
Técnico, Curso· Prãtico (em. 

um ano) Datilografia 
PREÇOS REDUZIDOS 

Quer tirar os calos 
."OÂLÍCXDA-. CRU~IRO" 
- · Na .sua farmácia ' 

OOMPJtA-SE 

O.U.RO 
e PRATA de qualquer -es
pécle. Antes dé vender seu 
OURO é de seu próprio in
teríls!le · consultar os nossos 
1>l'8l)OS. Avaliações gratis. 
rambém compro prata. 
dentaduras e ouro baixo 
Rua s. Bento. 5.49. 1.0 and 

j ;ala t próximo ao targo 
.... --.· - ' . : '. . . : . . ' 

__________ ,. ___________ l j São Bento São Paulo _ j 

E li E 

FR~:.Si 

_Ia>ii:;: 

N OT-ICIAS DO 1 NTÉRIOR 
Cachoeira 

FESTA IM St\NTA CABEÇA I Â chegada na Matriz o Revmo. 
' Vigário Pe. Reinaldo de Brito, 
AP?3 a novena ~reparat.órla, ~ proferiu oportunas e patrióticas 

Matriz local, realizou-se no dm palavras, sendo a. seguir acendida 
16 p. p. a festa em honra da mi- , _ . 

· 1agrosa Santa Cabeça, oraga do a lampada que deveria arder dl-
_bairro do mesmo nome. ante do altar. 

Após a colocação da pli:bea de 
Cachoeira, · e recitação- de ora
ções pelo bem da Pátria, entoan
do hinos à Virgem Santíssima e 
Jesus Sacramentado o Revmo. 

As 6 horas do dia 16, saiu im
P 1nente e piedosa romaria le
vando a veneranda imagem. pro
cessionalmente até a Ca.pe!la que 
dista da nossa. cidade 10 quilóme
tros, na Estrada. Rio-B,ãó Paulo. 

Durante o trajeto foi rezado o 
Santo Rosário e cantado diversos 
hinos. 

As ; - horas houve Missa can
tada solene, ~ndo ó_ Revmo. Pe. 
Reinaldo ·Brito falado ao Evan-
gelho. · -

As M horas sa.iu. a. bela procis
são a qual percorreu o ~ 
de costume. 

Foi grande a. afluência de ftêis, 
· vindos das cidades visinhas: Gua
rabinguetá, Roseira, Aparecida, 
Coruputuba, Cruzeiro, Taubaté, 
Pinheiros, Silveiras, Ateias e mui
tas outras localidades:. 

PRIMEIRAS COMUNHóES 
Dia l!5 p. p. consagrado a. As

sunção da. Sa.ntissim.a. -Virgem, 
realizou-se a primeira oommihão 
~e diversas cria.nÇ;as p_repa.radas 
pela Senhorita Maria de Lom-des 
Freitas SObrinha. 

Foi um espetáculo belíssimo que 
muito· sensibi!lizou a todos que as
sistiram esse ato de Amor para 
com Jesus Eucarístico. 

FOGOSIMBóJilCO· 
Passou por - ,ssa cidade no dia. 

14 do corrent.e, o- Fogo Simbónco, 
em demanda do laborio®- Estado 
Sulino. 

'v.igário ~ o--~ 
t.endo levado a;fJé p&Pt,o do ·,wei,. 
Aí entregou ao &-. Bai&feiio que 
levou-o até o :timiBr do oompló 
onde os .albletas o ~varo, 
tendo :fe!6a a ~ -~ a 
_ jor-nada em demffll,óa. a :r..oaiene,.; 

1 Foi um gesto ~ emollivó 
o do nosso bondoso ~; (pie -

ooo podemos ~ _,_ iiiiiir
tm-10. · 

Por t-oda a paa:t;e por -- Ollde .o8 _ 
corredo:r;es pa&Sa,V-SjlI!, .~ 

inúmelt6s e ·~,:~ 

Na_ ;:livisa de uma.- e~ ~ ~ 
c!e- Silveiras os at~. caehoei
renses receberam o arÍ))iote sen
do conduzindo com galbar-dia atê 
a- Matriz loeal.-, · ,_,, -, 

* CASA FUNDADA EM 1152 • RUA 24 DE MAIO, tD-~D - slb-..:._1'Milt' 
.··.·· "'· . ._ ... , 
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!!!~I~R~~,,t•!~~.!~ ~.!~!~!~~ OA~GEiPIO leprosos 
1!. está organizando uma manhã de Ma.ria asseguram-nos que, nas avançado e começam a chegar as 
de recolhimento pa.ra todas as cerimônias do Congresso Eucaris- primeiras listas com os totais de 
Pilhas de Maria, no próximo dia tico todas elas, ;- sejam do In- comunhões das Paróquias, sendo 
80, no Externato São José, à rua terior ou da Capital, do nosso ou esses números muito animadores. 

. de, ~, estando as pregações de outros Tutados, - estarão cor- Na sede da Liga das Senhoras 
$. cargo do Revmo. Pe. Dr. Eduar- retamente trajadas, reflletindo católicas e na sede da Federa.
a, :Roberto. A entrada será às exteriormente toda a pureza que ção Mariana Feminina podem se.r 
,:ao e o encerramento às 11,30 hs. trazem na alma. procurados esses convites, sendo 
aproximada.mente. O Revmo. D!- Torna-se necessário o aposto- urgente qµe se faça a referida en
àll!ml' da. Fedemção pede o com- lado do exemplo e da pala.vra. A trega uma vez que os totais de 
~ de todas as as;o- comissão da Comunhão das Se- cada Paróquia, para ultimaç:io 
dadas, mas de modo especial das nhoras e Moças está certa, _de ser dos . preparativos devem ser CO
P.residentes às quais deve trans- atendida; mna vez que o imenso nhecidos o ·mais breve possivel. 
mitil' importantes :wioos relati- exército braneo e azu!l de Nossa SESS~ES. DE ESTUDOS 
w;s ao pl'ÕXfmO Congresso. Esta Senhora. vai dar o exemplo à .San
pi.t't,e de avisos será feita, sem ta. Comunhão de mangas' compri
:r.,rejadica-r o· recolhimento, pois a das, cabeça .coberta, sem' pintura 
manhã do dia 30 será consagra- nos lábios e até as mais .pobres 
m, sobretudo à meditação e à calçarão meias, porque o dia é 
~ão, em Ítbooluto silêncio. de Gral}de Festa e é preciso agra-

As sessões de Estudos para mo
ças, organizadg.s sob a. direção do 
Pe, ·Burcardo Sheller com a co
laboração da'. F. M. F. se reaili· · 
zarão nos dias 4, 5, e 6, às 13,30 
horas,: no Téatro Municipal, obe
,decendo 'aQ ~gUinte programa: 

Dia, 4: - Teses - EU...:ARIS
TIA, MISTÊJRIO DE FÉ - Por 

Mim de serem tomadas as ne- da-r a. Dens Nosso-·senhor, o Rei 
éessãrias providências, torna-se dos Céus e da terra, que vai re
indispensa.vel que as sras. Presi- ceber extraordin~rias homenagens 
dentes comuniTem à Federação do povo brasileiro. Ele é o Rei 

0 número de associadas que par- dessa grande festa. s_ó a. Ele de- uma representante de s. Paulo. 
t'icipará dessa M,nhã de Recolhi- vemos se_r ~radaveIS. Embora EUCARISTIA e MARIA SAN
mento, fazendo a inscricão nu- tenha. pedido as Senhoras _que se TÍSSIMA -'- por uma represen
mêrfca. das mesmas até ,; dia 28 a'presentem de preto e às Moças tante do, Rio Grande do Sul. 
oom-fei:ra.. ' de &ranco, a Comissão comunica Dia 5: - Teses: - A SANTA 

que ninguem deve deixar a Co- MISSA - Por uma representan

Toma-se muito oportuno divul
@'a'.!', larga.mente, agora. que esta
mos nas vé$peras de grandiosas 
manifestações públicas de fé o 
pensamento da Igreja a respeito 
do trajo das mulheres. Um tele
gra.me. 'do Vaticano (14H.P.M,), 
publicado pelo Estado de S. Pau
lo, no dia. 15, declara que as mu
lheres não poderão entrar no Va
ticano sem meia.,; e que as Auto
ridades do . Vaticano ma,ndaram 
a.fixar, em todas as entrapas da 
cidade, avisos em que é declarado 
obrigatório o uso de meias e de 
vestuário modesto, de acôrdo com 
os preceitos da moral cristã. 

O manual das Filhas de Mari3. 
de. Arquidiocese de São Paulo 
prescreve explicitamente, Deve a 
moda. achar-se em absoluta con
formidade com a. modéstia cris
tã, excluido qualquer exagêro; in
elusive no tocante a pinturas. 

Exigem~se mangas compridas 
atê os punhos, para a. recep~ão 
dos Sàcràmentos, bem como em 
ood& a ocasião em <11ue e<lteja ex
posto o Santíssimo. 

munhão por , causa de vestido, te do Rio de Janeiro. 
sendo todas admitidas ao Ban- A EUCARISTIA E AS VOCA
quete Divino, desde que estejam _çõES SACERDOTAIS E RELI
preparadas, isto é, em estad~ de GIOSAS - Por uma represen
graça, tante de Mariana. Estado de Mi-

nas Géais, 
CASA. DA FILHA DE MARIA Dia G: ...,.. .Tese: _ A INFLU-
No Externato São José á rua :f:NCIA ,DA . EUCARISTIA NA 

da Glória n.0 195 serão recebidas VÍDA ÔÂ:':'MOCIDADÉ · - Por 
as Filhas de Maria do Interior uma repici;ênt-ante ·aa · ·-Baia. . 
que desejarem participar da.s ce~ Côi.·o faÍitj~(- A COMUNHÃO 
rimônias do encerramento do FREQUJ::~TE. 
Congresso, virtdo, portanto f,O· Todos ô:f ~ias haverá uma par
mente no dia 7. Será servida .às 'te· musical, a cargo dd Maestro 
Congreissistas = sopa e um -De · Chiara e da Sta. Conceição 
lanche. 

A Diretoria da Federação pede 
às Pias Uniões do Interior que 
estiverem neste caso que comuni
quem, com a mãxima urgência, 
o número das Filhas de Maria que 
virá para o encerramento, sendo 
indispensa.vel dar, tambem, o ho-
rário de chegada e providenciar 
para que os trens· de regresso não 
voltem antes das 20 horas, · para 
que sejam evitadas saidas, antes 
da benção final. 

Ferraz. , 
Para. à6 sessões de estudos, a 

entrada · é·· franca. 

. INSTRUÇÕES 

I - Sobre o Uniforme 
Quando é obrigatório, para as 

Fllhas de Maria, durante o Con
gresso, o usô do. uniforme com" 
pleto, isto é: ve,stido branco. véu 
fita, faixa, ·sápatos pretos fecha~ 
dos? 

a) - no dia 3 de . setembro, 
para. a chegada de S. Em. o Sr. 
. cardeal; 
· Qb_s. ~- _48 . Fil~a::i. _d,e .Maria que 

D u a s considera. 
çõ.es nos ocorrem à. 
leitura deste evan
gelho: uma respeita 
aos homens, outra 
a Deus. A primeira 
é a eficiência sa
lutar da desgraça 
para nossa salva; 
ção, especialmente 
daquelas que mais 
intimamente no s 
afligem, quais as 
moléstias i n c u r á
veis. A outra fala 
da sensibilidade do 
coração divino. 

Dé:CIM8 PiõM•M-E-M-10, DOM-INOO 
P E-NTECOS'T'ES 

_IOililosam~ 
i:ante dos ~as 
do MBSS-ias, os l&
pr-osos a,b;r~va,m 
s~a d<mtrina à pni
l'.llei-Ta notíoia d1e 

* * * Estes dez_· lepro-
sos venceram, graças 
à · sua moléstia, um
preconceito domi
nante entre- os Is

. suas obras.: "J~ 
Mestre" ,..... foi sna 
primeira p a I a v r a 
uma profissão de 
fé. E esta fê- 09 

salvou. Afastados do 
convívio social a 
miséria extrema' d4 
que se viram cerca.
dos, destruiu neles 
todas as ilusões t,i. 
rou-lhes todos ' os 
apegos, desatou-lhes 
as caqeias que 0$ 
:poderiam deter li

. gados à terra. N& 

Naquele tempo, indo Jesús parã J'Cf'U6a{'êm · 
atravessava o país de Samaria e Galiléia- Ao en
trar numa aldeia, sairam·lhe ao eneo"ntl'o dez. 
homens leprosos que pararam ã c!istancià, e. pu
seram-se a gritar: "Jesús, Mestre, te.ndé compai
xão de nós.'' ,..... Assim que os viu, disse-lhes J-e. 
sús: Ide, mostrai-vos aos sacerdotes. E aconte
ceu · que, enquanto eles iam, ficar-am curados. 
Um deles, vendo-se curado, voltou para trás, glo
rifcando a Deus em alta voz, e lançou-se aos 
p·és· de- Jesús, com o rosto por terra, dando-lhe 
graças. Ora este homem era um samaritano. En
tão. perguntou-lhe Jesús: Não foram curados os 
dez? Onde estão, pois, os outros nove? Não se 
achou quem voltasse e desse gloria a. De1,1s, se
não: este estr~ngeir.o. E lhe disse: L,;e,vanta-te e 
vai que a tua fé te salvo~ •. 

seu isolamento, a 
alma ficou-lhes mai-s livre, menos anuviada., 
para receber os , raios da verdade e mai1l 
ductil para sec~ndar os impulsos da gr~a. É 
frequente ter a dôr, a desgraça, como fruto 
urna aproximação de Deus. Cumpre-nos .POÍl!I 
aceitá-las resignados e agra,d~idos. · ' 

raelitas que, contrariamente ao p1·eceito do 
amor recíproco, -os dividia em dois novos ini
migos. É, de fato, sabido que os Judeus odia, 
vam. aos Samaritanos ao poRto de evitarem 
com eles o simples contacto de uma pales
tra, Assim, quando, junto ao poçó de Jacob, 
dirigiu a palavra à mulher de Samaria, esta 
admirou-se com espanto de que um Judeu lhe 
falasse, pois "não se falam Judeus e Sama
ritanos". - No entanto, a lepra uniu indis
tintamente, a estes dez Israelitas, Judeu.s · e 
Samaritanos, num convívio que se destinava 
para o resto da vida! - Sem dúvida, esta 
cbservancia do grande mandamento -:- amar 
ao próximo como a nôs mesmos - fruto da 
infelicidade que os fariu no corpo, aproximou 
aos leprosos de Deus, fê-los objeto da com-

,pa ixão do Altíssimo, deu-lhes um crireito as 
.graças do céu mais intensas. Trouxe-lhes, en
fim, o dom preciosíssimo da fé. 

* * * 
Longe das cidades, afastados dos hoiµens -

que deles fugiam co~10 de reprobos" - mal 
podériam ter notícia do · novo profeta, e das 
obras miraculosas, com que comprava sua 
missão divina. Não obstante, tiveram a alma 
pura e mais dócil para abraçar a verdade, do 
que os escribas e doutores da Lei, cuja ciên
cia e comércio com o Salvador de nada llles 
val~rarn porque, afeitos. às . comodidades e 
bem-estar terrenos, apegados às posições que 
desfrutavam na sociedade, faltou-lhes a sim
plicidade de coração· para seguir a doutrina 
de abnegação e sacrifício de Jesús Cristo. -
Ao passo que estes engendravam possibilida
des de explicações para esconder aos próprios 

* * * 
Da parte de Deus, ensina-,nos estú ~ 

como lhe fala ao coração a gratidão de sua 
criatuta ! Deus Nosso Senhor aprecia os sen
timentos nobres. Dominador do Univ0l"OO 
imenso na. sua Vida Bemaventurada, cria~ 
para,, desinteressadamente, dar, e só para dar., 
Ele extranha o movimento interesseiro do ho
mem que só d-e si cuida, e aos outros subordi
na ao i;eu egoismo. Ele extranha porque não 
conhece êsfo sentimento próprio da mi~ria de 
qtrnm segura. a,V'aramen:te o que possue a tfüw 

. prec~rio. - Deus não precisa alimentar este-a 
temores. Quanto a nós, se é verdade qne nada 
temos de nosso, e o que hóje possuimos não 
sabemos até quando o conservaremos, sam em • 

. ba,i;:go, -agrada, sobremaneira, a.o doador de to. 
das as graças, vivemos deseuida,dos doe nós 
mesmos, confiantes no seu auxílio e com 3/IJ 
~nãos i,ara Ele erguidas numa ~rene acão 
4e graças pelos benefícios recebidos Adverte. 
J?_s, .por isso, São B.ern_ard-0: "~ Ingratidão é 
m1m1ga da alma, mmgua e definha os mere
~tnentos, · dtspensa as_ virtudes, perde os be
nefícios. É como um vento cálido qne seca 
a devoção, o orgulho da Misericórdia, e a,s fon-

- ·t:es da -g-raça. Pelo -que -sei; nada fere tanto ao 
coração divino do que a ingratidão especia)l
mente nos filltQ,S da graça, ou nos da conver
são. Onde ela domina não há lugar para. a 
graça" • 

1 

TESOUROS ,ESPIRITUAIS 

Os resultados dos Tesouros es
pirituais feitos pelas Associações 
da Arquidiocese devem ser enca
minhados o mais · breve possível 
à Comissão da Comunhão das 
Senhoras e Moças, podendo ser 
entregues à Liga .das Senhoras 
Católicas, à avenida Brigadeiro 
Luiz Antônio, 580 ou à Federação 
Mariana' Feminina., à rua Vences
llau Braz, 78, 4;º andar, das 14 
às 18,30 horas. 

trabalham, podem cÔmparecer II - Sobre os lugares reservados NA . . Lenibremo,;,nos de que a nos-
sem uniforme nesse dia. Todas 1 o dia dos triunfos euear.ístieos m,, 

coração das moças e senhoras de 
Brasil. Prepare uma ahna ao mé
nOs, ensinando-lhe as verdades da 
fé e impelindo-a pa,ra. a E1lCa>rifl
tia. 

''SCIENTIFICAME1'1TIJ 
1 ' 
1AS SUAS rERIDAS 

i
Pomada seccatlvo Sdo Sebasttõo 
mbate sclentlflcamen te toda • 
alquer affecc:ào cutaneo. como 
am; Feric:kr.i em geral Ulceras. 
agas antigas, Eczemas. Erysipelo. 
eiras. Rachas nos pés e nos selos, 
pinhas. Hemorroides. Quetmadu
. Erupcõea. Picadas de mosq~ltoa 

·insectos venenosos. 

~ 
SÃO SEBASTIÃO 
siceArn,A • ANTI l"A..8ASl1A8'1A 

Só POI>! FAZl:R BEM 

Afim de facilitar a contagem 
dos àtos de piedade a Comissão 
pede que sejam enviados, de pre
ferência. os totais de cada Asso
ciação. Já podem ser procurados· 
pelos interessados os cromos, on
de cada pessoa poderá anotar o 
seu tesouro para gua.rdiar como 
lembrança do IV Congresso Eu
carístico Naeio112l. 

CONVI'.J.1ES PARIA AiS COMU
NH-ÕFJS DO CONGRESSO 

Está sendo feita a entrega de 
um belo convite em forma de 
croo a todas as casas das várias 
Paróquias. Traz esse convite uma 
cédula de adesão, na, qual deve 
ser declarado o número de pes
soas da familia que partici.pa-rá· 

Reumatismo, resfriados, dores ! locais e nevralgia& Bã,lsà,mo 
j Indiano "V:UG" - Na soa 

farmácia - Anúncios espa-
1 

lllafatosos não curam • 

~ .............................................................................. 1' • ................. ~ .. , 

~ e Costlmt paira. Homens e Senfton113 i 
YICENTE CANGIANO t 

Diptomado 19a ltatia com Cmz 
dle Hom>a e Me~hoa dle Owo 

Rim X~ de To-fedo, 416 
.. ~ 10,a ,..... Sa+as 2--6'-7 

t 
i 
õ 

Fone: 4-5903 ! 1 
SiÃOPAtit.0 ~I 

i ~---------·-......... - .... __ ..,,_,ii_ ............................... e e • 1 1 1 1 1 1 .! 

Nà,;o 

Casa 

devem estar reunidas na Praça Para os atos que se vão realizar sa. atitude e~te:'ior. dev? refletir 
da sé às 16,30. no Parque Anhangabaú, só terão as nossas cov1cçoes mteriores. As-

b) _ no dia 6 de setembro, lugares reservados as pesoas que sistindo . à Santa Missa, tomando 
para Missa e comunhã,o gerl/-1 se -nunirem, previamente, de in- parte na; Procissão, que o nosso 
das moças; gresso de congressista. r:colhimento sej:1' um testemunho 

e) - no dia 7 de setembro somente nas duas Missas Pon~ vivo da nossa fe. . 
para a Procissão Triunfal Euca~ l tificais - de abertura. e encer- Filha de Ma.ria. 

seja apóstola,: - "os que ÜON
rem ensinado a muitos o caminhe 
da. justiça, luzirão· eomo estrelM 
por toda a eternidade!,. 

rística; ramento, é que as Filhas.de Ma- Marque bem esta. da.ta.: _ 6 
d) _ nas duas Missas Ponti- ria, indrpendentemente de ingres- DE SETEMBRO DE 1942. Será. 

fica.is de abertura e encerramen- so, terão lugar marcado, se se 
to do Congresso ( 4 e- 7): apresentarem de uniforme com-· 

Empenham-se as Filhas de Ma- pleto. 
ria em ,se apresentar correta.men- Nos lugares não reservados, a 
te uniformizadas, com os seus entrada é franca.. 
vestidos, véus e fitas, bem cui- III - Sobre a Procissão 
dados. O véu deve ser colocado Só tomarão parte na Procissão, 
Iiturgicamente: Cobrindo a ca- as Filhas de Maria que estiverem 
beça e não como simples adorno. de uniforme completo. Deverão 
As bo:lsas devem ser brancas, a estar concentradas, às 15 horas 
menos que levem um porta-nf.. em ponto, entre as ruas Ana 
queis, que c!!;iba na mão, podendo Cintra e Nothamnn, formando fi
nesse caso, ser de qualquer cor, leiras de 10 de cada lado. Não 

Quando nos preparamos para devem levar estandartes, Todas 
uma. festa profana, com que es- devem estar munidas do hinário 
mero cuidam.os do modo por que mas só cantarão quando recebe
vamos nos a.presentar! E por que rem ordem. 
não termos esse mesmo desvelô IV - Como assistir aos atos do 
cm se tratando de uma festa pa- Congresso? 
ra Nosso Senhor? Com' PIEt>ADE E DISCIN,I-

-·-------~ 

• 

,,. sábiÓ$ .s SUMdar-M -
ie para ama11hlí s não aP,s,a. 

_,_,.,...,,. ludo - dJa. 

ee.-

QU:ALQlJ.ER que seja 11~ snlNN".,ão eeonb-
_mica atual, de ~stança oa não, esi

remos Mlm.pre em. eondí~e& de ofereeer-lh<s 
•an~gensebenefíeios:·paramultiplicar se~ 
eap1 t.al,c°:1-pr4:gado Mm ah6olut.asegurança1 
-pan eap1tahzar em seu fa~r suàs econo
mias mensais. Em todos os casos proporcio, 
11amos prohahili~de6 de reembôlso anteci
pado, iDHldiato, mediante sorteios tnensais. 

lnspetoruu,e Agências na& principais cidade3 do Br,uil 



TOMIM 

ldluC.fli 
.... VEmÀ" 

· Gr-eMJe T6Mco 

CINCO NAVIOS BRASI• 
LEIROS POSTOS A PI· 
QUE PELA PIRATARIA 

DO "ÉIXO" 

o D. L P. torneeeu à imprensa 
no dJa. 113, oa aegtttntes comuni
cados: 

Deve ó pow mãnter"8é cai.mó e 
oonfiante, na certeza de que não 
tloàdo únPWBl6 os Qr~es prati
càdas contra as vidas e 06 bens 
d(l(I btasileitos.". 

BRASIL 
sobre elevadas pérdás militares a 
lamentar". 

sid.énte da Rep1lbUea, o ministro 
das l'telé.ções Éxteriores e outras 
autórida.dés civis e militares, 

1 PASSAGÊJRO = P8.liSOil pelo 

·Pela primelnl. \1eZ embàrc&
ções b~as, setvlildo o ttâ· 
fego daà n~ costas, no trans
porte de passagélros é cargas dé 
um Estado pá.ra óutrô, sofreram 
e à.taque dos submárinos do "ei
xo". Nestes três últlmós dias, en
tre a Baia e Sergipe, :foram à.fun
dados os vapores "Baependi" e 
Aníbal Benêvolo", do Lóide Brà.
slleiro, e • .Araràquara ", do Lól
de Nacionàl S. A" O inominável 
atentado a indefesas unidades da 
marinha mercante de um pafs 
pacifico, cuja vida se desenrola à 
margem e distante do teatro da 
guerra, foi pratica.dó com desco-:
nheclmento dos mais elementa.
réa princípios de direito e de. hu
manidade. Nosso país, dentro de 
StB tradição, nãó se atemoriza 
diante de tais brutalidades, e !l 
go\temO examina. qttã.ls as medi· 
das a tome.r em :face do ocorrldé. 

"Em oomplemento à notá dis
tribuida peló go'Vérno, càbe ajun
te.r que mais dois vapó'l'és brasi
[éiros, o "Itagibá." é ó "Araras" 
àcàbsm de sét támbem torpedéa
dós por submarlilós do "eixo" 
à ·•'ura do litoral da Bafa., 

Cumpre àlnda esclarecer que, a 
bordó dó "BaéJ3endi", seguia pa
ra o Nordést,ê part.é de uma. únida.
de do Exércitó com réduziàó efe
tivo em praças,, õa.s quais apensa 
algum.as eram .;reservistas coiivo~ 
cados, não tendo porta.nto fun
damento as notícias propa.ladãs 

Tomando conhecimento de tão 
inominável atentado, o povo bra
sileiro manifestou o seu protes
to. De todos os estados da União 
che~am . a cada instante noticias 
de comicios, passeàta.s e outras 
manifestações cívicas. 

Em São Paulo a rea,ção popular 
.foi liderada. pelos . estudantes de 
nossas escolas superiorés e em 
espécia.! pe'los da .. Facuidade de 
Diteltd. No tradicional estabeleci
mento do largo de São Francisco, 
pro!éssores e alunos confra.tertli-

z;i.ndo-sé sà.iràm à rua. em passea
ta. .t\. noite foi realizado um co
mício popular, tendo vá.rios ora
dofés dirigido a palavra. a. alguµs 
milhares de ouvintes, Terminado 
o com!cio, num ambiente de gran
de antusia,smo o povo se tétitou 
aplàildlildo ó Bi'àslli as . demó
cra.cla.s, é reélil-lfu!.ndo do gover
no, médldás éftêrglêas cóntta os 
agtéSSOrés é as náçõés tótalltá• 
rlás. 

R~ dé Jâneh.'o, etn~ 
logo após paza Montevldéu, o es
éfflo't Côhde Sfôrm, !lhefe do 
móvlmento Itâllà. Livre, ô~
dO nó Ütug'âal. Na Capital dá. ReplÍbllca. reali

za.ràtn-se tambem . grandes mani-
2 festações popu'.là~ durante ns 

quais se fizeram ouvir o Sr, Pre-

4 VERBA .,.,,. o sr. ~ 
da B,epdbllé:a àQhíoú 'á:m dé

ctétó-le~ abrhido um· ~ ·c1e 
420 CQútós pà.rà éónttii~ ~ 
obras cio Põttó clé s. Bê~. 

OFERTA --- Os càtõiieos brli,
sflefros oferecerão à dioeesé de 

. . 

COMOVEDORA DESPEDIDA 

5. · éONF'EUNCltA ...- o t!t; -.. 
valdo Arátih& · · Mmikttô · dó 

Extenor, manté• · proloriít$da 
conferêrit:la. com o titulà.r dâ pae
ta. dá. guerra, Ministro Ét1rleó áas
pâr Diltrà.. 

de um soldad·o católico alemão OURO 
PRATA E PLATINA 

de toda espécie. ao Prete 
mais alto ·da p~. C9Dl• 
pra~se. Cónsillt.em nossos 
preços. Rúa 1& de Nóvem-

Transcrevemos ii.a íntegra ·a mortalmente ferido em um con. 
cárta que um soldado católico I tra-ataque em Dadizzele, em 
da Alemanha, tombailo na Sér. 1917. Recordas como nós, os 
viá em 1941; endereçou à sua meninos ardíamos ·de entusias
<11Jerida mãe, publicada pelo mo; como admira vamos as 
dà.tl:lolic lteràld, que se tes. cruzes de ferro, de 1.a e de 2.à 
polÍsabilizóu por súâ autêntiéi- classe, e outras condecorações 

Quando te deixei e a Liesl, vâr~§S , vçzes,. e finalmente fo
querida mamãe, promeU que mos enviados para a Sérvia. 
jamais tiraria a vida· a . um Durante nossas viagens, temos 
soldado inimigo, e tenho cfüm• visto muito, muitíssimo, as 
prido a. minha palavl'á. · Sem· horrf'V'eis façanhas dos "Ne
pre tenho; .a,tirado. d&: modó a gros" (Géstatio) .e as torturas 
nã.o ferir- 'ó adversário. . e mattfriós qtie sofrem os po-

1 

bto. 193. 2.ó andàr saia 
___ ª_3_-_ .... s_io_Pa_· -~-º_..,..._,__, 

dada. ganhas por papai; 
· "Querida Mamãe. Sabe1:1 também, querida ma· 
O teu filhó já terâ deixado mãê, porque ~esisti do meu 

de existir, qüaildo Hans te en- projeto em seguir a carreira· 
ttegar está.. carta. Acho·me de meu ·pai. l<'oi pouco depois 
gravemente férido em um hos- da ascenção de Hitler ao po. 
pitá.l e sei que minha. vida está der1 quando a juventude hltle
por algumas horas. riana, as S.S. (tropas de pro

Mamãe, sabes. que :0. téu ti- vós cónqüistadqs, e o ódio fá. 
lho não é um covarde. Tenho nâticó com: que, ·perseguétn tó
e·stadó- sempre:· J!as_-prii:µeiras dó o que é càtólicô ou cristão. 
filas de todos os à.taques. Na Tudo isto confirmou a mi
frente de Varsóvia nossa 2.a nha tesólução d~ não matar 
Companhia estava · isolada, os 111êus adversários. Segundo 
nosso coronel temia que es- o tenho entendido, poucas 've· 
tâV'anios cercado1:1 pelos póla- zes essa história do mundo 
cos,, ofereci-me para atraves· houve unia guerra mais !Iijus
sar o fogo das metralha<loras ta do que esta, matar uni ad
dos valentes polacos, com o versáriô. nesta guerra, sêi:là 
fim de avisar os companheiros I para mim. ufu hoiniéidio, e isto 
do perigo. Depois da batalha eu não podia fazer . 

f"'•-ü.F.#."->'»;:;'.7 

r Vignolh 
t ~ 

NOVA óTICA --1~· ,,; Não possó escrever. Tenho o teção) e os s. A (tropas de 
braço direito'' destróçado, por assalto), assaltaráin nosso que
isso pedi a Hans, que leve rido "Lar católico"; destruin
pessoalmente minha carta de do tudo, lllaltratando-nos e 
déspedida, mãe querida, acabando por queimar o ediff. 

. Não há perigo de que ós cio onde funcionava. 
"Negros" (Gestapó) á. leiam; No dia seguinte o u Ober-pre. 

o coronel colocou em meu pei- beiitro dé· àlgu~as horas, 
to a Cruz de Ferr9 de .segun- mámãe quéi:ida, mé será pér. 

~ ;ocuiosj 
1 pois confio êJ\l Hans. sidente" declaro que apurava 

Sem dúvida recordas; mãe seni reservas a atitude da· ju
q11er!dís_s!ma, p dia dé ._ n_qssa ventude hitlerista, dos S. A. e 
separaçao, quando fui mo bili- s. S., e que com ela . chega,va
zádo em Agosto dé 1939. Es- se a uma nova éra. Foi então 
tavas no jardj.m junto a Liesl, que prometi: "Jamais serei 

1 a quem também escrevo. Am- oficial de um chefe, que cons· 
1 bas compreendestes a .. d11reza troe seu tióder cóm violências 
1 daquela separação.· Nãõ era e Injustiças". 

da classe e eu. corei de v~rgo- níitidô dàt pór cóii.sumadó méú 
nha. Pareeeu·m~ •. qu~ _minha saériffeló. Póucas Vézés éfu 
a!ma marcou-se com o estii;· minhà vida, téilhó·tne sentidó 
ma da vergonha,. A Cru;i; de tão feliz. Não me cihóres défua. ,:; 
Ferro, sempre admirada pór siado, querida· mamãe; sempre $ 
mim, uma cruz - emblema da me _ensinaste que se devia ciar i 
vitória de Cristo, _:.·e sobre a vidà pói'- Ci'iiitó. ~ 
ela a svãtica,. eiú~Ieina !ergo- donsôlã a fuinhá p,óbré Liésl '~ 

1 
~ ·~-

-~ J";;J , . temor ném coV'ardlà, sabes, Todas as semanas, sabes, se 6na~ & ~ mamãe, º. tneu grande desejo cometiam i:iovos ª!aques con-

nhEoso 
0
do Aknhcris;º· e ajuda com serenidade a curo- ,;:·· 

m un erque ,oi terrível a prir a vontade dê Deus, Am. ~ 
luta. Nossa ala direita foi re• pá.ta é ajuda a eduéat ''Pétu, ,~ 

USA ,uNi,Ào• 111 ,.., · de ser oficial de nosso Exér· tra a lgreJa católica, supres-
8.M de Ma10,eó o 90·to1xo P001ai.21>2e cito, como meti pai ó foi ll/1. sões e mais supressõés. Nós chassada e O coronel, ferido khn" CÓÍll O DléStnó éspfrito ~ 

gravemente, caiu eútre as duas que nos énsiiiastes inamae :, 
linhas, em perigo de morté, quêrldisslma! Um abraço· dó 
durante uiµ contra·ataqué bti- teil filhó." 

slo PAU~o 4 ,u r 'guerra passada, e como caio que cónfessaV'amós com fi:an-
p;;,;; .. -·-· _ . . queza nossa fe em Cristo, era-

:~:~ .......... :..:~:~~:+:~:+:~:~:~::~~-=+::•::~..:•:•:•::•:+:~:~~::+::+:~::+.-:+::+::+::+;~~;~+::+:+::..:., mós marcados com.ó traidores 

1.:; f u n d ·1 ç-a· o . Ar t "1 s t ·1 e a P a ·u 1 ·1 s t a ~ ~iv:::\,:r~r~~:s~1~;~~t~: r;:;; ,+; t arranç:á-LO de nossos cora-
... . . . . • ções. s Viuva Angelo Ange/1 & FIiho { . iJ.,:ôméiNentão Ullla firfue dé. 
1..' ~· c1sao:." unca serei oficial do 
:+l ~ ,1\J,1i~o Soares. 549 - Fone: 7.10::2 : Anti-Cristo". Há anos que es· 
~ :+ perava este desastre. Os éa. 
li .--"1r,.lj.,-- ~ misas pardas, trabalharam 
~ ' pará jrtóvoca.r ou.tra guerra 
~ t mundial, com o f,m de des. · 8 ~ trufr ó Cristianismo em tódó ó 

tanico. Colaúdo meu fuzil ao 
omJjro, corri ao encóntró do 
ininiigo e trouxe o corónél 
nas costas. Recébi sómente 
um pequeno á.rrãnhãó e o co
ronel se salvou. 

O comandante da diV'isão 
nié óutórgóu logo a Cruz dê 
Ferro de 1.ª classe, é múa vez 
mais, Iii.é séiiti envergonhado, 
pót ter quê Iévar o signo dó 
Anti_crlstô sóÍil'époi;tó à Cfüz 
dê Cristo. ~ .,......,....,_,;:=~~~~ ~ mundo. 

~ ~ ~ O ataque à Polonia não "foi Néni na Pôlónia, nem na 
~ ....,,========#'?-~~~ ~'. uma guerra justa, foi um cri- França ínàtéi óu feti péssôa 
~ ( me Que brada ao ceu por vin• algumà. Dêsde a quéda da 
~ ~ gança. Fráuçá fuudàniós de pósiçaô 

~.·1~ ! o· u r o ÜAUTI!JLAt, 1)() MON'l'El OE tlOCORlU 
,. -- JÓIAS USADAS l!l BRILHANTES -

~ ~ 
~ ~~IÜ\ ;~'1~ ~ Compro Pagando os melhores preço, 
~ "' ~ 
~ s B. 41vai'éS Penteado, 203 - D e I M ~ ~ 3.0 andar - TeL 3-'/'120 . o na e o 
~ ic 
~ ~ 
~ ~ . ••• • ._.., 1 • ,·,, ·., 1 1 • .. , ~• w·,~··•·c,·, 1t1 ·11 ·11·, 1 ·a· 1 , 1 111 ·, •-• 1 •. ,.,-.,.., 

~ ~ 1 e· ·1 I G. & e· · · · ; 
·.~ m/i\lffl~ ·.t.· t ar os • ottmann . . . ·ia. t 
;,; i 1 . SÃO PAULO 1· M ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 1 RUA JOAO ADOLFO, 30 e 36 TÉL, 2•1684 j 
~ ==~~s!~§§5i!'~iíi-" ~ ~ ~ OAI:XA POSTAL 2376 . 
~ ~ 
~ ~ l =.·. ~ ~ -~ · 0t1mos sinos para tazel'ldaa e roteJq. ~ t ,Casa, espechlliSta eni artigos .g. táf. ' .. ·. i.cos • 
~ Ref11nciem-se e c:ômpram-se si nós velhos. ~ e ·· .i 
~ Especlalldade dê SINOS eM cài'tjlhão. ~ - + 
' Tlplca fabricação européia. ·~ ºt· TINTAS PARA IMPRESSÃO • "CONCENTRA" 1 
i~~•:·~~~~":.Z~~+:~::•::+:~:+::+::•:~~:~~~·=·:!t!:.::~~:+.':+:~r+:~~=~:€:~~r+:+..~+.~<·:~~·-=· .. ~ . 1 1 1 1 1 1 1 1 ' 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ' 1 1 1 1 1 1 ~ .• 1 1 1 1 1 1 1 1 ·-· 1 1 ,·t 
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'i. 
.•: :+: .: 
~ FRUTAS~ 
" A DOMICfL10 W . 
~ CONS~R~ Fazemos uma distribuição 

diária , Peça fi'Utas para 
algu115 dias, e terá . contri
buido para aliviar a falta 
de gasolina,. Frutas - o 
melhor presente, 

~ Erttté os Làrgos Sàfttà 

~: Iflgê1Uà é Pi!liü!id4 ' . . . . 

~R. Antôniô de Gódm, 9t 
DIERBERGER .+. 1 

.~ Onihus dittülat, AGRO-éôMEitôIAL LTDA. 
Tel. t-Sl '71 - Libéto Bàdàr6, 

491-501 

',l. . . ... 

~ TeL 4•6336 • S. P•11ià 
~ 
.:~:+:~;.;~~~~.r+.-:+::+::+.'r+l~:ftl: - :: :. 

~:~~~~r..-=+í~rt.":+.":'~rt.":'+.':+.":+::~~r..~-:+.':+.":9,-:..0':+.":'•:•::+:+::+:+:+:4!:+t+:"~~~ -. 
~ . 

~ OS MELHORES PREÇOS 
l-.;,. : ,.. . . . .. .. . ' . ·- -· 

~ E A MELHOR QUALIDADE 1 . ~ 
~1 Presunto e Frios - Vinhos fin99, 
~ Frutas, Bfscoutos e . Bóinbóns ..... · 
f . Gêneros Alimentícios 
~ 
~l 

EMPôRIO MONTENEGR<,· '+l 
~ 
~ Rua Augusta, 1.559 (Esq, R, Luiz Coelho) - Fone 7-0085 
~l 
1.,1 
o; 
\ti "··· ~ -. 
~l 

MERCEARIA AVENIDA 
Brigadeiro Luiz Antonio, 2.098 .... (Em frente à 

Igreja Imaculada Conceição) - Fone 7-5453 
~ 
~ únicos distribuidores da 
~ 

~ MANTEIGA "BANDEIRANTE" i 

~ f~óté 2$500 - Lata de 1 Kg. 9$1S00 
~ ' 

~;;:+::+::+::+:~::+:~~-:+::+::+:~~:+:~::+::+:~~::+::+:~::+::+::+:~:+::+::+::+::~~:~:+::~:+::~:o,::...: 
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! ·só n ·tt' 
Brins, Li n h os e A v i a rn e n tos ? -~ 

CASA 
~ ~ ,. 

Largo-· sao Be.nto, 40 - (S. Paulo) • 
,, __ ; ... ,,. 

A L·B E R TO 
.,. -. 

Rua Frei Gaspar, as .. (Santos)' 
. . . . -. 

V E N D A S ·E S P E ·C I A E S A O S SENHORES ALFAIA"'fES 

.. J 
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Slo Paulo, z:, ae Agosfo rfe 1941 
- ' ... r .. EnTONART~ 

~.:~;~,;+.~;~;•::•::+::.i~.:.;~: .. :.,:.i: .. ~ .. :o::.:~~:~~'*::.:~~~.:.i~:+::•::•::~~~~~..._-...-:.x~~::-.~·ww,_, 

A_.té .. aoora são 22 ·os bispos\ ·D·: 0--:·· .. ~· N--~~. · T-~-- ~. 6 i 1:, a;; w. ~ 

separados de suas dioceses\ ~r:~~~~lM~âJ~1~N~ 8~..1'~!i0~:~~.1!'o~f!!~ ,, 
o , ·. hebdomadário católico 

""Tbe. uhiverse" comenta em 
tmt ooítõriál o nàtural esfõr
Çé> pMa suprir as necessidades 
ttoa povos europeus mais afe
tiídôíí J,'iêia güerta. 

j iliíãtiil qtie; cufuprlndo ms
~ bãiiâdas i;,elo Santo 
Padl'e tem enviado socorros 
:mat&i:lais num total de 125.000 
liras às populações mais ne
cêâísl~ dâ Polonia. Sua 
Sanilidade1 da mesma maneira, 
tem feiw transmitir detalha-

. dati dlflposlç6es aos Núncios 
. .Aií:eât!Sliêós residentes nos 
pâlses ondt, se encontram pri
sfohêiiv$ de gúerra polacos -
A:Ieinâíthá- Itálla1 Espanha e 
.FraiÍçii _: pàrâ que í'açam che
gar âlgüili au:tflio em alimen
tos e roupàs. · ·· 

:Funllàtttlo-sê nas informa
!:6es ma~ fidedignas, conheci
dlíl aM hoje, . chegou-se à con
éllisão de que alcançam a 

/ 

vinte e dois os Bispos da Po
Ionia: Ordinãriós, Atixiliates 
ou titulares, que têm sido "se
parados" de suas residências 
desde as invasões alen1ã e 
russa. 

Três são os falecidos: . O 
Arcebispo de _Pío_ck, s. Eicia. 
Revma. Dom Nit-Onio A. Nowo
wiejski, morto na idade de 84 
anos, depois de cruéis sofri
mentos; ós Bispos auxlliares 
de Wilno, S. Excia. Revma. D. 
Casimiro N. Mlchalkiewcz, e 
de Luck.1 · S. Excia .. Revma. D . 
Estelau Walczykiewicz. 

s Excla. Revinà. ó Cardeal 
Augusto Hloiid, Arcebispo de 
Poznan e Primado da Polonia, 
se encontra atualmente em 
Londr-es. O Bispo de Wlo
clawek- S. Excia. Revma.; D. 
Carlos ' Radonski, acha-se na 
Palestina. O Élspo de Cheltni
no, S. Excia. Revma. D. ~sta
nlslao Okoniewski; atualmente 

RENDAS ...... LINHAS - FAZENDAS -- PER
FUMARIA - ARMARINHOS FINOS ...... 

LÃS PARA TRICO 

SEÇÃO RELIGIOSA 

reside na Espanha. ,'\lem des D!SPENSl RIO HOMEOPATICO .. SÃO PAULO" 
ses, se encontram exilados em REGISTRADO NO SERVIÇO OE MEDIC~A SOCIAL . .>. 

Varsóvia os Bispos de l(ato-
wice, s. Excia. Revma. D. Es- (ALVARA de fUncfonamento n.

0 
A10216) 

tailislao Adamski, $eu auxiliar. PRAÇA JOAO MENlJES. 130 /àrit. 8, sOÍI.) . TeL 3-1685, séb a ~ clirâca à 

~~ 
~ 

í 
s Excia. Revma. D. Júll.o Bie' 'Dr. Btasilio Marcondes Mae/uulo 
niek; e s. E.tela. Revma. D. i Carlos Nieinira, Auxiliar de 
Plnsk. 

O Bis!}O de Lodz, S. Excia. 
Revma. D. Vladimiro B. Ja
sinski foi deportado para a' 
Alemanha; entrementes não se 
seu Auxiliar !3. · Efcia. Revma. 
D. Tonczak. 

Quatro são os Bispos que se 
acham internados em campos 
de concentração: s.s. Exclas. 
Revmas. D.D. Leon Wetmans
ki, Auxiliar de Plock; Miguel 
kozal, Auxiliar de Wloclawék; 
Mariano L. Fulrila.u, Bispo de 
Lublln; e seu Auxiliar, Vladis
Iao Opora!. 

Os demais Bispos qUe ain~ 
da residem na Polonia estão 
práticamente privados de toda 
a comunicação com o Vaticano. 
Os limitadíssimos contactos 
que até agora têm tido com o 
Pontífice resultam, l,)Ode-se di
zer, de caráter clandestino. 

éomo é sabido, as. autorida
des álernãa não têm tiertnit!do 
ainda a nénhutti desses me~ 
rarcas da Igreja comunicar-se 
com o Nllncló Apostiilioo em 
Bérili:n, s ·· E.tela. .Revmà:· D. 
éesàr Ôrseil!go, . 

INSTITUTO 
MôDERNó 

PRÁÇÀ DA St. 163 
SAO PAULO -

Flscalli:ado pelo Govêrno 

~ 

Dr. B.C.AS1LIO M. MACHADO (3ªs., 48
~ •• 58s., e G.". feitas das 8 iis I liOl'àa :~ 

Dt. A. BRICKMANN (2ªs., 4ªs. e Gªs.) ....... ,i;, ... ••••••••••••• • S ,. 9 " 1 
Dr. Fl'tANCISciO. oe à. PINTO (3-S., 58s: ê_ !iábados) ••••h•• • 9 • H • ;i 
Dr. ANl>Rf! LEME SAMPAIO •• :. ••• ••• ~ •• ••'. •• •••• ••••• .. •••••••• • 9 "' K : }~ 
i:>r. ALCiBiO SILVA ...... ;; ............. <\ .......... ~ •••• i.w••" : ~ : 1: ., ~ 

~:: ~A~.IB:A;;;SUE•l'~~--.~~}~.::::::::::::::::::::::::::::: ,. U ,. H • ·i 
Or. ANGELÔ OANniA • • • .................... ~·-··~···· •• -1.,4.H " Je 

59 
H • ~ 

Dr, ALFREDO Dl VÊRNIERl ••••••• • •• • • • .;,r,;; •• • • • •• • •• • ••• •.. • 13 • 14,30 • ~ 
UrJ\'.IIL1'ON FONSECÁ ..•..•• •••• ·•·-••••••:.••••••••••~·•··•••M • 13 • H • ~í 
Dr. PAULO i>E CARVALHO JUNIOR •••••••••••••••••••••••w • 14 ,. MI " ~~ 
or.ÔíLBERTO LtJSTÓSA , ~ ••• _.. • .......... J;, ............ 1........ • · 14 ,. i6 • .,, 

. . $ A · ' • 16 " 17 • ~~ or. MURTINHO DE ous ..•..••.• ~ ••••• ") ••• •••••••••••• .-... • • ~<~ 
Dr. BENEDITO SIQUEIRA DO AMARAL •.•li~•••••••••••• .. :-•.. JoS " 18 ,::;, 

CONSULTAS GRATIS hl 
o Dispensârio está sendo pr<>cura<lo por mais de 2.oilo pessôas menSã~ ..... 4:s ~ ~ 

i do Interior será~ respondidas por mei~. de qu~stionários que remeú.~ à quelJ1 sólWtat' J.*!á a ~ ·· 
J ----- CAIXA PóSTÀL, 4466 .....;,. SAO PAULO - ~ 
~ . . 1 
~v~~_~h~~~~:~~~~:~~~~~~~=~~~::•~~Z.::t::.:+;...-~~ .... •1~~~1*~>~~,-:<+>:+:+:«r+:+:!:+:+:+:+~111 K li Ili I Nt~ 
a 'T'Qii 

\ . 

GtrrRA CàBEb~OS BRANC05 
, E OU.EDA DOS CABELLOS . 

UWll~IRW 

-~---·~· ·=· t.: ka~N-!·c~ 
.~0v~.~J1~a~ ~~ ítGkANDE o0 suL-sRAst~ ~:.:..:~.~~~;=:-~'""-'1 ·o f , ~~N.6 • • • ~~ii 
&1;16 ~A~UU ~EiBUZ~...;_ - -- --===.:..:..~~ 

lqa
1;:~;;;;;1~;:;;~~ ·.1 

1 casa Oancárra ft1~erto Donf igliü t l 1 
1 

T (), D . . O . ... O. A T .. 6 . . ·L .. ' l e O O Melhor · Ensino Pelo 
- Menor Preço _ · d e V· e 1 e r e 

._ ____ ..;,_ _____ ___, " L E G I O N A. it Í O '" 

DACTILOGRAFIA 
TAQUIGRAFIA 

1 · nua 3 de Dâsembn, iO 1 
= Cauçõe~:- Descontos - Cotintnps *' 
! BXJ.>ÉillimNUM NOSM OIUlMr...ZAÇiO J-"· ! .,, ,(• 

Como o: nazismo mantém seu odioso 
dominio na Polortia 

(Conclusão da. 8." página) 
ou se. tiverem informação se
gura de que um polonês OU Ulh 
·judeu está na posse ilkita de 
tais objetos e não denuncia
i"êm o tato às autoridades. 

II 
08 Poloneses e judeus se

rão também punidos quando 
· víolareili as leis penais alemãs 
ou quando cometerem u~ ate 
punível li<>b a lei básica. 

III 
l. As penalidades impostas 

aoe polonesas e judeus são pri-

são, multas e confisco- de pro
priedades. "Prisão" quer dizer 
campo de concentração de 3 
meses a 10 anos. 

2. · A pena capital será apll
caida quando preYista na lei. 
Mesmo em casos não previs
tos pela lei, a pena capHai pà
c.e ser aplicada quando a ação 
criminosa indica especialmen
te o caráter baixo d<> agente, 
ou .quando for gravá por· outras 
razões: mortes com a pena ca. 
pital também se aplica à cri· 
minosos menores de 16 anos. 

+ .i& 1 1 1 1 1 1 1 1' 1 1 1 1 1 1 1 ·,, .• Í. 1' 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 , 

~-~-lraallltllllllaill-tfD118111110tllllf'E1fll,,.. """ª'" 
• •.· .• •. •.·.• '.i··.· •. •.· ~.·.·-~ • 1 • •. ~. •. •.·· .•. • ~·.:· ·• .• ~~,~-'• .•. 1 •·•·.•.• .•• 1. ~. ·1. i Refriget'ãdores .~ Rádios ~ Fogães 

f Materlài» éi~í~ ~ · Sorié1êll-às ~ ~ ~·.Li e· 11,tleis 
f Comerclals - OI'ÇameDtos - . ~ . 

1 Compra; venda · e troca de a.parelhos usries. 
T & diJlhioiro ~ deseomoa ! 

II. L ô PES -
(PLANC SUAVE) EM M JiBl8B8 

RUA BARÃO DE ITAPETJNINGA r :m 
Gàltírtao~·--J.o.MH 

Fone: 4-7448 ------ .Y0 P.MJM) 

lmafõna de virlos tamanhos - Terços - Medalhas --
8âtitl1thoa = crucifixos - Aparamentos para Igreja -
Ren~ para Albas e Roquetes - Estampas para serem 

colocadas em quadros. 
· Aeeífàmi>s J(edidos do interior,. mediante o eril'io 'do DU• 

niêiãno ad4e.ntadaniente, em cheque, vale poetal, ou 
. . • registrado com valor. . ' 

f LlVRARlA CA TóLICA i 

11 
Arlindo Cet-chiari 1. 

Especialidades em: 

1 
. Apologética Doutrina, Sei-mõés, Bfogra.ffàs de Sànt&s, 

IRMÃOS 
ilu da Llherdade, 100 

,..;..,_ S. PAULO 
Fone: 2-259~ 

COELHO 
Dévocionários. Leituras Esphitúals, Etc. 

f 
Imagéns, Santinhos, Dlplafuas, M:edalhâs, Craeifü:eis, 

terços, east1ça1s, ..r1tas para lrmÀndaáes, etc. 

( RUA DO CARMO, 142 ---- FONE 3-2901 

l (atende casa Brasil) 

'• -~~~-.~~.~~~~·ó ~ ~l::~ .. =: .• ' . ... =: =_i-:~.J 
1 ' 

~~~=-~-~
00~it-=---·-~~.s 1 1 n d I ca d o r ·prof Is s I o na 1 

... daSé,~ - 2.0 aodar 
SillMIIG 

---·-' -..~-.--- --~·-· ·---...----· -~ .... ,, ........ ,.,. .. ~-- -

·Dr. Ftaneist.o P. Ruãô 
a,., PÜáié Cônia de , IíeJÍmeister 

h't~,. • ·, -8.lsa São Bento, 224 -- Lº àildat 
. . . VBVetra . , . . , ~a 8 - TeL 2-1543 - e. PAULÓ 

.. ~ Boca4úva, 1!16 - S.º . . ., . .. .. . 

ãâ, ááâ - TêL 2-ma Dr. Cárlos Moraes ele 
Andrade 

Í• ir i a á e T e H e s ~ BenJài:nln êón.stabt, ~ ~ 
e 4.º an&.r - sa1a aa • TeL 2-1985 

,. íl. ~ Ussa 
~ MnfitCôS 

Dr. Vicente de Pauló 
Melillo 

Ôliafea Méillca - 1'uberéúlose 
Rálos x 

blféfer «ió Sanât&i1> ªVila 
Màsêote" 

com.: a. Marconi, 34 - 8.0 siid. 
Apart.0 68 - TeL t-8501 -
Bes.: Av. Atua. Brânêà n.0 85 

TeL 6-5829 

Dr. Hugo Dias de 
Andrade HôMEôPATíA 

fJ.tialea geraJ e tnoléSUas de Dr. Rêzé:íidê Fithd 
9t!nhoras 

cons.: R. Libero Badàró, 137 .... Ç~ii.s.: ·. Rüá Senacfor ~e,ijõi ~ó~. 
4.0 a.ndar relefone, 2-2270 'l. andar - TeL 2-0839 - Das 
Res.: Ruá Tomé de sousa., só 15 à.s 18 horas. - Res.: Avénlaà 

Tel. 5-0565 Dr. ÂrnaJ.do, 2,lÍ'Í - Tel. 5-292$ 

Dr. Celestino· Bourroul ENGENHÊIROS 
Re.s.: Largo São Pauto, 8 -

Dr. Câmargó Andrade TeL 2-2s22 - filons.: RU!i 'l de Àmador Ciritrá dô Pràdó 
Doençâ;l ilê senhliràs -- Partos Abril, 236 - Das 3 à.s 5 horas, Engenheiro Arquiteto 

Íliiliíi clli M~ n.0 28 -904 
O~ ·· · Arquitetura rellgtosa, co1égi0$ 

Dr. BarboSá de Barros Da Beneficênc1à Portuguesa e da R A Í Ô S X .residências coletivas - à ui:ierô 
, . .;;::- · Màt.ei111daae de São PaUlo -- · · aacíaró. 461 ,_ à êà.u10 órrv,- -~ ue íellllôrlaê conS;: a Renador FéÍJó. 205, Dr. J •. M. CabeJJo Câmpós -·,;,-· -----··:...· --'-----

coàs.: .Rua áenador Peijõ, ÍIÔ5i TeL 2-2741' - Deli. i4 às 18 ns, · ~icó RADIOLOGISTA e Ó O N s 1' & ri T O R é s 

DENTISTAS 
Arnaldó Bàrloolôínea 

nadiógra.fias dêntâilas, 'déittàdu
ras anatômicàs, .. bridgés e t9dO e 
qualquer tnibâlÍ:lo de Olin1ca 
cíéntaria - Bua Martim F:.ian
cJsc'ô, 9'1 • Tel /;.:.5476 - S. Paulo .,- .,_ .. ,._,--... 

Dr. éatliriô de Omro 
Pelo curso de ciout:orado da Pa
êUidÍlde de Pàmiâc1a e Odonto
~ de São Paulo - C2rurgfão
tienttsta dlploniadó em 1914 
~'-cientista . dô t1ceu Coração ele 
jêsu.9 - ~úi:udades: Pivot8, 
dôi-õâs, Pontes. Dentaduras ana
t6~cas e sem abóõa<la pãlatiu&. 
consultas dás a às 12 é ~ 1, 
às J9 boraj! - êô~: R. Dlreita 
n. 64 - 2.0 andàr. Sl\la8 7,;.7A 
aés.: AL Bariió de P~ t88 

é. Pâulo . 
t.0 amdm' - ffldlo ItaQueré -" Res.: a, , Rafael déd~arros, 457 Rádío-Diagn6sticos Exames '"· ... ~- · · · ,. - · . 
....,. 2'-2""'1 .;. .a..,. ......... ., ........ ,.. -"=--TeL '1-4563- Rádiológieos a domicilio Áfonsõ~~utti . LER É ·mfü•A.G.Ü Ô 
.,,_ .,. - .,.,.. ....,.. . . ' Pel'itó Óómtru~ 
Co~íaa: dia 111 ãís }-1 Í- • ~.'Í' ct 'Â-:0_--= ~'-·"--.-~.~:() L i o 0 , ;°, a.si~~~--~ .. ;º.· :,::;;· -~~rd:_._;~-~) Es't(zdós .,-~ Proj~to§~ Qr~nt:óá ·~-LEG IO NARIÔ •. 
ü·ii ií ~··.:;;. ~âôí: "diié !'!I' d e· •·e I é r • .a.ea.: a. Tl!P1, 693 - TeL 5-4941. ._ ·· êónsti,içâéà .. .. . ,, • osm n 1t>D01i 

.,~.M ~ -• -. a • i • • .1. â 1 • • s. .PAtJLO .u. ~®a .... ~~ • o-A-iroa.1eea ,• 
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a :segunda r1·ente na Etu·opa conUnua a ser o objeto de expe
tativa geral. A incursão do "Comando" inglês em Dieppe; nesta 
semana, levact.a a efeito em proporções maiores que o comum, cau
sou grande sen~ção, porque afigurou-se ser a já famooa segunda 
te.ente. 

Na Alemanha, indiscutivelmente ela causou sérios temores, o 
c;ue levou 011 chefes nazista.s a reafirmar que, da Noruega até a 
Espanha, todo o litoral . dispõe de defesas intransponíveis, semelhan
tes à linha.· Siegfried. 

A urgência da abertura .da . segimda frente permanece, 1>a1,·,a 
ativar a Russia da pressão nazis.ta. A viagem 'de Churchill a 
Moscott foi outra ca-usa de in.umeraveis boatos se bem seja impos
sível saôer tão cedo qual ·seu objetivo real. A abertura. da segunda 
b,ente, ou seu adiamento? 

E na vo·Jta,"Churchill substituiu o comando das forças inglesas 
no Egito, entregàndo-o a Sir Harold Alexander, qtle era geralmente 
apontado como· futuro chefe das forças invaroras do continente. 

Por outro lado, a situação na. Russia já não se apresenta tão 
negra como nas últimas semanas. 

O rápido avanço das tropas nazistas. apó.s a conquista de 
Rooto'I',' nilo continua com o mesmo ritmo. Ao contrário, Tlmos
c!1enk ·parece ter . levado a eCeJto contrn-:üaques de sucesoo na 
f!'ente de Estalingrlldo. 

Tambem o verii,o jú entro. em declínio n<l Russia, e surge no 
· _horizonte a· esperança. do inverno para deter os alemães. 

Estamos já no fim de agosto. No ano pas,-,ado, o frio surgiu em 
~utubro, criando os primeiros embaraços, de forma que, em novem
bro, já todas as iniciativas das tropas do Reich estavam paralizadas. 
AsSim pouco mais de um mês têm os nazistas par.a. atingir seus 
objetivos finais no Caucaso, sob · pena de suportarem mais um 
inverno sob os ataques russos. Nessas condições, a conferência de Moscou é objeto das q11es
tcles gerais: abre-se agora a segunda frente, ou estará Stalin em 
eondições de resistir até o inverno, de fo1ma a se poder adia-la, 
par' ser levada a efeito, com mais poderosos elementos no pró
ximo ano? 

Para o Congresso 
Eucarístico 

MANTILHAS DE ALGODÃO 
Brancas e Pretas ......... . 

DE SE1'DA 
Nacionais •.••...•...•.•..• 
Estrangeiras .......•..•... 

Só 

_16$000 

45$000 
48$000 

NA CASA ONDE TUDO É MAIS BARATO .. 

RUA DAS PALMEIRAS, .88 A 94 
Tel. 5 - 4070 S. PAULO 

.- 1 .. . . . ,. 
\ " ~ . ; : 

•'. ' ' ., . 

-
ANO XVI São Paulo, 23 de Agosto de 1'942 
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IV Congresso Eucaristico Nacional 
ASSEMBLÉIA DOS CONGRE A iadumentária 

no a:ltar do 
dos coog~ 
Anhangabau' GADOS MARIAN.QS. 

Domingo passado o Exmo. e 
Revmo. Sr. D. José Gaspar de 
Afonseca· e Silva celebrou a San
ta Missa às 8 horas no recinto da 
Catedral nova, onde se reuniram 
3.500 congredados Mal'ianos. 

Finda a celebração da missa, 
s. Exela. Revma. dirigiu a pal(l-
vr:i. a:1s marianos, com eles se 
congratulando pelo brilhaniismo· 
da soleni,d.~de E'm que acabavam 
de tomar parte em tão avultado 
número. Falou sobre a alta sig-
nificação do próximo Congresso 
Eucarístico Nacional e aludiu ao 
"quinta-colunismo" que ihe. tem 
procurado solapar a realização, 
espalhando boatos com que pro
cura estabelecer confusões e des
crenças. Afirmando que a gran
diosa manifestação de fé anun
ciada para as primeiros dias de 
setembro haveria de realizar-se 
fossem quais fossem as dificulda
des e os tropeços com que se ti
vesse de lutar, declarou que en
tregava aos marianos a tarefa de 
proclamar, sem desfalecimentos, 
que nada- impediria que se le
vasse a termo o programa de ho
menagens a Nosso Senhor Jesus 
Cristo na Sagrada Eucaristia, sob 
a proteção da Excelsa Padroeira 

1do Brasil. 

Retirando-se S. Excia. Revma. 
os congreados deixaram o recin
to, e após o café, dirgiu-se para 
o Teatro Municipal, que ficou 
super-lotado, para assistirem a 
assembléia mariana em que se

. riam homenageados o Exmo. e 
Revmo. Sr. Arcebispo Metropo-

t litano, o Exmo. Sr. Ministro Apo
lônio Sales, congregado Mariano. 
e a Memória do Duque de Caxias. 

Ãs 10,30 horas tomaram lugar 
na mesa de honra o Exmo. e 
Revmo Sr. D. José Gaspar de 
Afonseca e Silva, em· companhia 
do sr. dr. Apolônio Sales, que 
ostentava a f.\ta mariana. Os pre-

h 
sentes receberam-nos · com uma 
estrondosa e demorada salva de 
palmas.· Tambem compareceram, 
tomando assento na grande mesa 
instalada no palco, o represen
tante do sr. Interventor Federal, 
numerosos sacerdotes e pessoas 
grada..~. Poucos minutos eram 
passados, quando chegou, sendo 
taní.bem recebid(i) debaixo de en
tusiásticas aclamações, o Sr. Ge
neral Comandante da 2." Região 
Militar 

O ·Revmo. Padre Cursino de 
Moura, ao microfone, disse dos 
fins da gi-ande reunião e saudou 
as altas autoridades presentes, 
tanto eclesiástic.as, como civís e 
militares. Estrugiram, então. os 
mais entusiásticos ap1ausos. 

Teve a palavra o Sr. Dr. Manuel 
·vitor, saudando o Revmo. Sr. Ar
cebispo Metropolitano e o Sr. Mi
nistro Apolônio Sales, em nome 
da coletividade maria1ia. 

Comunicado da Jlmta 
cutiva: 

Exe• 

"Ociosos e . incorrigíveis boatei
ros, aliados à gente de má fé, in
sistem em espalhar as mais ridí
culas fantasias, no ,sentido de 
boicotar as salenict.ide§ ,no IV 
Congrr ·() Eucaristic~ Nacional. 

A princípio anunciavam que o 
Congresso seria adiado em vista 
da situação internacional, depois, 
que tambem o seria porque a sua 
iluminação se to1na1ia alvo de 
bombai'deadores aéreos; mais tar
de, acontecimentos, só existen
tes nas suas -mentes doentias, 
acarretariam pe1turbações da or
dem pública, pelo que o povo se
ria prudente e avisado alheian~ 
do-se das aglomerações no Par
que Anhangabaú. 

O bom senso d.a nossa gente 
sadia rep,iiu sempre essas' tolás 
atoardas e continua a interessar
se ,com entusiasmo. pelo Congres
so de setembro. 

crianças, as · arquibancàdas eslião 
frr·:queadas a· _tod.as · as cz:ia.n.ça:s . 
que aí forem levadas pelas as.so
ciações infantis e pelas Proíesl:IO
ras .dé catecismos escolares ·e ·Plr 
roqulais, vestidas como melhÓr 
puderem sua& fattlil.uls: . 

No dia da comtmbão das· se
nhoras, M arqitibancadas· estão· 
abertas exclusivamente_ para lllO
ças de todas as classes soeiais. 
Unl~só pedido foi feit<:Í ao sexo 
feminir).o: não se apresentar'em ·de 
chapéus e isto para não prejudi.:. 
cai: a visão das que lhe ficarem 
à retaguarda, devendo usar; para· 
cobertm·a das ca~, os véus 
e mantilhas de Ui!O em t-Odas as 
comunhões. 

Senhoras, véus pretos; Senho~ 
ritas, véus brancos; unifornies, 
só para as filhas de Maria e &i4 

légios e ginásios que os têm eiri'. 
· , para formações. 

Na comunhão dos homens serão 
eles os únicos admitidos nas ar-

O Então a tática 'roi outra e es- qu1'bancadas,- vestidos como me-' corpo coral dos congregados 
marianos, sob a direção do maes- sa tem. infelizmente, impressio~ lhor o entender. 
tro João Batista curt-, fez-se 011• nado mesmo famílias catolicíssi- Nas demais.solenidades, as ar
vir com muito ag-rado de todos. mas. Insinua-se por aí que, nas quib:mcadas · são .reservadas a 
num· delicado número de seu re- arquibancadas do Parque Anhàn- congressistas previamente inscri

_ w-·'·'~io. gabaú, só serão admitidas pessoas tos·. Entretanto, haverá lugares 
(homens, senhoras e crianças) vagos i->ara toda a geu-:~ ·e. cer-

A segt11·1·, teve a palav1·a o Re. v- t·a' · · t ves I as com pompa ou com um- amente em ,;rande número., tal- , 
mo Pr.i_re ArÍindo Víeira, S. J., formes, não ali admitidos repre- ve" ·,ara mais de 50.000 ~as. 
que proferiu arrebatadora confc- sentantes das classes populares. Enfim, o que é desej~ do Snr. 
rência sobre "Caxias. o homem de Ora. toda gente sabe'.qúe·na mi>- Arcebispo, continuamente exte'r
fé". detendo-se no estudo de sua sa da comunhão jamais a Igreja nado. é que nas comunhões ge
grande religiosidade. escudado no houve se'leçóes. sendo ali admi- rais compareça~-, os católicos de 
histórico de sua vida. segundo tida toda a gente que se tenhfL todos os sexos,. de todas as ida
biógrafos idôneos. como Vilhena previamente confessado e. de al- des e rte todas as classes sociais 
e outros, e rebatendo as opiniões ma reta e coração· alevantado, a em massa coi:npacta. E tanto as
que 'atribuem ao grande soldado prr~ure. sim que, nesses dias os que con
brasilci~·o cértos pendores pela Qua1 , à indumentária de eo- correram para _auxiliar a cons
r- · · ·ca da maçónaria. O orador mungantes, apenas há uma res- trução das arquibancadas ·que 
soube'empolgar o auditóric quan-- trição categ'órica: . ....,. Não será exigi"''l., despesas super}ores a 
do aludiu à veneração de Caxias dada a comunhão a pessoas do 300:000$000 nelas não têm lugares 
pefa Virgem Santíssima, a cu:io sexo feminino qtw se .presentem reservados. · 
influxo atribuía seus sucessos na, de colos e braços nús. E é só e Com I este comunicado, a Junta , 
pacificação do país e na vitória unicamente o que a Igreja ~-xije. Executiva do IV Congresso Eu
de ,_suas armas. E terminou. de- em todos o; templos e altares do caristico Nacional aereclita que os 
baixo de uma tempestade de mundo inteiro. Tambem para es- ! boatos em torno da indumentária 
a···,.usoo, homenageand:i na pes- sas não-haverá lugares nas arqui- . dos com"Qngantes, no Parque 
soa do Sr. General Maurício Car- bancadas. ; Anhang!i,baú, . ,não mais iinpres-

Como o 
odioso 

• nazismo mantém seu 
doso. Comandante da 2.~ Região Assim,. no dia da comunhão das sionarão o p_úblico em gerar. 
Militar. as forças armadas que 
têm Caxias como seu glorioso pa Inscrições de congressistas 

domínio na Polonia 
trono. 

O côro mariano fez-se ouvir de 

Comunicam-nos o "Touring sede, sita à·praça. Ramos de Aze• 
Clube": vedo, 281, uma secção pa,ra ins-

" Devidamente autorizado pela_ crição de congressistas cu1as ca
Junta Executiva do IV· Congres- tegorias são as seguintes: · bene 4 

Como uma eloquente amos
;ra dos métodos adotados pelo 
nazismo para manter seu .do-· 
mínio nos países ocupados, va
mos hoje publicar alguns tre-· 
chOS do UOVO Código pena'l des. 
tinado aos poloneses e judeus 
dos terríl;õrios ocidentais ocu
t)ados pelo Reich. 
. O decreto que promulgou 
esse novo código foi ,Publicado 
no órgão oficial do R'eich a 16 
de dezembro de 1941 e dois 
1ias depois foi posto em• V'igor 
,~m Pozznan pelo Secretário de 
Rstado da .Justiça, Dr. Freiler. 

, . ~'.flt'iNOS•SOsire OUTROS 111oonos 
• · ~ACÔE),f ,~EÇOS ·EJtCf,CIONAE!>. 

. ;~fCÇ:~0-0E VAREJO . 
.,.,00 ~AIM0.·4127 IA•••t• 1.1) 

.- t_n .• 2.,so .=-S~9U.Uj_O 

novo. 
REGIME DE TERROR 

A pena de morte é expressa.
mente permitida pelo código 
para quem fizer "declarações 
anti-germanicas" e "manifes
tar conduta irritante e provo
cadora'?, demonstrando "men
talidade hostil à Alemanha", 
Bem se pode imaginar o regi
me ele terror imposto àquele 
infeliz país. Para o polonês 
ser condenado à· morte, nfto é 
necess{,rio que tenha cometido 
algum ato criminoso contra -0s 
invasores ele seu país. Basta 
uma denúncia quanto à sua 
.. mentt,lidade anti-nazista"! 

alemão pelo fato de pertencer 
à Nação Alemã. 

3. Sua punição será a mor
te, ou prisão, em casos menos 
graves, se por atitude provo
cante demonstrarem uma men
tali-dade hostil à Alemanha 

Finalmente, falou o Sr. Arce- so Eucarístico Nacional o Touring méritos com lugares numerados, 
bispo Metropolitano, dizendo de Clube do Brasil mantem em sua benfeitores; efetivos e assiste_ntes:'. 
sua g;·ande satisfação pelo inex- · -
cedive1 brilh, da.:; homenagens Paróquia de Nossa Senhora da Paz·'_. -, 

que acabavam de ser prestadas ao 1 - d J ' ·d p ' · 
Sr. Ministro da Agricultura, Dr. nauguraÇaO a nOVà greJft. . a . a-z . 

Mais ainda. Aos juíses e pro. 
1notores é facultada uma gran
(le liberdade de ação quanto à 
.1plicação da pena capital mes. 
mo quando a lei não a prevê, 
como no caso "em que o ato 
criminoso cometiclo indicar es
pecialmente caráter baixo". 
Não se trata portanto de av.e
riguar a gravidade · do crime 
praticado. mas o nível do ca
ráter do criminoso segundo os 
moldes nazistas. 

O texto dos três primeiros 
capítulos do código é o se
guinte: -

e especialmente se fizerem de
clarações anti-Alemãs ou ras
gar ou danificar pr-0clamações 
elas autoridades alemãs ou 
instituições públicas - ou se 
[)Or sua conduta geral pertur
barem mi prejudicarem a auto
ridade e bem-estar do Reich 
alemão· ou o p-Ovo alemão. 

4. Sua punição será a mor
te; ou prisft0 em casos menos 
g-raV'es: - a) se cometerem 
qualquer vio1€mcia contra um 
membr-0 do exército alemrto ou 
seus auxiliares, ela Polícia 
Alemü, inclusive seus auxilia
res, do Serviço de Trabalho 
Alemão, contra qualquer fun· 
cionário alemão ou membros 
do Partido Nacional-Socialista. 

6) Se deliberadamente da
nificarem estabelecimentos ou 
instituições alemãei'i, ou qual-_ 
quer objeto que contribua pa
ra o serviço das autoridades 
alemãs ou bem estar público. 

"0 Conselho elos Ministros CONTRA A RESISTÊNCIA 
da Defesa do Reich decreta PASSIVA 

Apolônio Sales, e à memória do Iniciando a seniana do IV con-
inclit~ Duque de Caxias, patrono gresso Eucarístico Nacional, a Pia 
do Exército Brasilein. ali tão dig- Sociedade dos Missionários de s. 
namente representado pelo Gene- Carlos,· atendendo aos desejos do 
ral· Maurício r.1rdoso. Agradeceu Exmo. e Revmo. Sr. Arcebispo 
a presença de todas as demais au~ Metropolitanó, .,fará inaugurar o 
toridades. Fez sentir o cunho de corpo central da nova Igreja a 
brasil idade que,· ao lado do senti- Nossa senhora da Pa7., na rua 
mento de riligiosidade, se impri- Glicério. · 
mia ao grandioso ce,rtame de fé Nos dias 27, 28 e 29 haverá um 
qu<' Qra constituia a preocupação tríduo preparatório, às 19 horas; 
máxima de nossa terra. Vigoro- com terço, canto das ladainhas, 
sos e prolongados aplausos apro- serm!ío pelo Exmo. e Revmo. 
varam essa.~ e ot1tras expressões -Mons. José Maria Monteiro, vi
do Exmo. e Revmo. Sr. Arcebispo gário geral do arcebispado, e ben
ouvindo-se ainda aclamações à ção do ss. sacramento. No dia 
religião católica e t1. nação bra- 29, após essas funções, far-se-á 
sileim. a trasladação da Imagem de Nos-

'.ltes da saida, o Revmo. Padre sa senhora· da Paz da Capela' pro
Cursino_ de Moura i;J.eu a todos visória para a nova Matriz. 
novas instruções,· congratulando- . No dia 30, às 6,30 · hora.s, sera 
se com a assembléia pela impo- , celebrada a primeira Santa Mis
nência das manifestações reali- sa. As 7,30 horas, . haverá a San· 
?..adM. , ta Missa de comunhoo geral, 

! 

O ostensório para a procissão triunfal 
de encerramento 

com fôrGa de lei: - , , c) Se propagarem ou pro- Já se encontra concluído e se-
i · voéarem qualquer desobediên- rá brevemente transportado a es-

1941, com o coooui:so de 35 ar
tífices. Essa obra é composta. de 
218 peças, pesa.ndo 7 .100 grama.s 
e medindo 99 centímetros de al
tu: c1,. O ouro, a prata e as jóias 
empregados, constituiram genero
sa. doação· de i: _ úmeros fiéis de 
todas as classes socia.is. Assim 
foram trabalhoo.:..s e cinzeladas, 
4.275 gramas de ouro de rn ,quila
tes, 2.010 gTamas . e': prata; 32, 

I. os poloneses e judeus eia às orclens e regulamentos ta capital, o belis,:mo Ostensó-
nos territórios orientais ane: publicados pelas autoridades rio para a procissão· triunfal de 
xados são obrigados a àgii, de alemãs. _ _ . ., encerramento do IV Congresso 
acôrdo com a Lei Alemã e cl) Se conspirarem a prat1- Eucarístico Naciom. Trata-se de 
com as ordens que lhes forem ! ca ele ato punível pelo parágra- admirável obra de arte cujo pro
dadas pelás autoridades ale- 1 fo 2 ou 3 ou as três primeiras .• jeto é d~ autoria do engenheiro 
mãs. São obrigados a evitar ch\usulas do parágrafo 4, etc. Jtaliano Oleto LUZzi; modif;icado 
tudo que puder prejudicar a e) Se'. forem encontrados e melhorado por desenhistas bra
qolwrania do Reich e a autori· na posse ilícita ~e 'armas de sileiros ,e tra;,alhado todo por at
darle ela Nação. Alemã. fogo, granadas d'ó mão, baione- tistas brasileiros,· eni Caxias no 

~- Sua puniçã,o serú a mor-' tas. explosivos, munição ou Estado do Rio Grande do Sul. 
te, se cometerem qualquer ._qualquer -outra arma_ de ~uerra, A confecção foi iniciada na-
~~ coDotA dl ·o1c1a41o (Cónol~ n. 7.~ª '-6;,). ~ c.ili&4e om · ~ dei. 

· gramas de platina, 56 gramas de 
ouro branco 208 .i.as de pra
ta platinada e cravados 1.482 'bd
~ .. -~ ~ 

por intenção do 'Exmo,· e Revmo. 
Sr. Arcebispo Metropolitan-0, C9• 
mo tributo filial dos fiéis ao fun-
dador da Paróquia; ' 

As 10 horas dar-se-á'. a soieÍle 
recepção do Exmo. e Re'Ylm)._ 'SI:, 
D. José Gaspar de Afotu,eca .e : 
Silva, que ao ingressar d"arã a 
benção rttual à nora Igreja/Ejii 
seguida será cantada ·a santa ?t:fis• 
sa, pelo Revmo. Superior PrQvln
cial dos PP. de s. Cé.rlos,·· eom 
assistência pontifical de s. Exei,.. 
.Revma. O' côro parÓqUial exe• 
cutará da ·2.a Pontificalls de Pe
rosl, a grande orquestra. Esta, 
Missa será oferecida. pelas mteD
ções de todos os benfeitores. · 

ÀS MI llOFM _ lla.vel'á 'recitaçio, 
do .terço, , canto · do ~ 
exposição. do ss. Soolamento . e 
benção :fin9L . . ., 

. . ~ . 
No dia 3-1, às '1 horas, o·~ 

Pe. · Má.rio Rimondi · eeiebmm . d 
Santa Missa em sufrágio <bl de
funtos da paróquia, e ao úiár. _.,. 
de setembro o Revmo. Pe. ADge- . 
lo corso, Superior Prowiciál doS 
Missionários de s. ~ '1iesi:,,; 
dente n<> Rio Grande dO Sal,, oe-. 
lebrará. à mesma hora, pãlo · au,,,_ 
mento das vocações mi.ssionárlaa. 
Nesses dias llaVe1á reza às .. • 

· hora& ·•. , .·· 

Nos dias :2 e -s ha.velá JltJssà 
com·canticos'· às,·a·_bosiiEi -~ 

' , •,;: : , .. 
celebrante no âia •2 · O. Exmo. e 
Revmo. Sr. D. ~ ~ ~ 
bispo de Jacarezinllo. · 

Nos demais dias os J)airoquia~ 
comparécerão· às cerímfiniãs · ~ 
éiais ão :w,~ ~ 
~-__ ,·· ... · ,. 

1 
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